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CA!IARA DOS SENADORES 

i• SESSÃO PREPARATOniA Elli 27 DE URIL 

Prcsidencia do Sr. b<Jrão de Piropama 

A's 11 Jó horas da manhã o Sr. presidente Dbrin a 
sess!o, estando pr•·s,.ntes os Srs. Moniz, Ferraz, Snnza 
Franco, Bapli$ta de OlívPirn, Candi~o B~rges, Caru~iro 
de Camp"s, Fllrr~ira Penn~ .•• ~raUJQ ll1bdro, Inh1m, 
Mafra, Souza e Mollo, Vt:llasques,marquez rle Abrantes, 
visconde de Itaborahy, visconde de Sapuchhy o visconde 
do Urogo&y. 

0 SR. 1° SECRETARIO partieipou que tinMo dadll 
parte de promptos os Srs. Va9eoncellos, Dantas, ~i~s d~ 
Carvalho, Vidra, Silvtira da Motta, barão de Aluuttba e 
Yisconde de Abaetll. 

Nilo constando haver ainda nurMTO snffir.ientA de mem· 
bros para formar casa, o Sr. presidente convHou os Srs, 
aenadores pna ee reunirem do no·\'o no dia 29 deste 
me~, e levantou a sessão. 

Barão do Pirapama. presirlente.-Manocl dos Santo1 
Martins Vallasquea, 1• secretario. 

l!• SESSÃO PREPARATORJA Ell 29 DE ABRIL 

Prc1idoncia do Sr. barão de Pirapama 

A's 11 horas da manhll o Sr. presidente abriu a sessilo, 
estando presentes os Srs, Afendes dos Santos, Sonza lla· 
mos, Mafra, Araujo Ribeiro, Baptista de Oliveira, Vai­
lasques, Souza e MeJio, marquez de C11xias, marqnez de 
Itanhaem, marque~ de Olinda e visconde de Maran­
guape. 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 

O Sn. 1° SECRETARIO deu parte de achar-se pl'c.mpto 
para comparecer o Sr. senador D. Manoel de Assis Mas• 
carenhas, 

O Sn. PRESIDENTE disso que, havendo numero sum­
eionto do senadores para fúrmar casa, ia officiar-se nos­
te sentido, tanto á camara dos deputados como ao mi· 

nistro dos negocios do fmperio, pedindo a este di:L, 
hora e Jogar em qne Sna Magestade o Impmdor se 
dignará de receber a depntac«o qoe dEvo do ir r•• • 
peitosamente pedir ao mesmo augusto senhor q11e se digno 
de designar o dia, hora e Jogar para a missa do E:spi· 
rito-Santo, assim como a hora e Jogar J•ara a sessno 
imperial da abertura da assamblóa gar61. 

Nad! mais hav~ndo a tratar, o Sr. presidente convi· 
dou os Srs. senadores para se tornarem a reunir no rlía 
seguinta, e levantou a sesslo. 

Barão de Pirapama, presidP.nte.-Manoel dos Sa1110~ 
Jlfarlinl Val/asquoN, 1• secretario. 

31 SESSÃO PREPARATORIA Ell 30 DE ABRil• 

Preaidencia do St', barão de Pi rapa ma 

A's 11 horas ~a manhã o Sr, )lresidente abriu a ses· 
são, estando prosentts os Srs. Sonza Ramos, Dias de 
Carvalho, Vallasques e marquez de Itanhaem. 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 

O SR. 1° SECRETARIO participou qae os Srs. senado· 
ree Víanna e Pimenta Baono tlnhl!o dado parle de 
promptos para os trabalbõs do senado, 

O Sn. PREStnENTB disse que ia procrder-se 4 nomeacro 
da deputação que deve de ir respeitosamente pedir a Saa 
M•gestade o Imperaddr que se digne do desigcar o dia, 
'hora e Jogar para a missa do Espirlto·Santo ; assim 
como a hora e Jogar para a sesslo imperial da abertn1a 
da a~sembléa geral. 

Em s~gnida for!o sorteados para a mesma depntacl!o os 
Srs. 'lisconde d.1 Maranguape. barlio de Mnritiba, Silveira 
da Motla, visconde de Itaborahy, marque~ de Olinda, 
visconde do Urugoay e Carneiro de Campos. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente convidou 
os Srs. sonndores plra se reunirem do novo no dia se· 
gniute, e levantou a sessiio. 

llm·ão de Pirapama, presidente.- Manoel dos San ter 
MMiinl Valla1ques, 1° secretario. 
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41 SESSÃO PBEPAIIATORIA Ell 1 DE MAIO 

Pre1idencia do Sr. barão de Pirapama 

A's 11 horas da manbl o Sr. presidente abria a sesslo, 
tstando presentes os Srs. Valll'qaes, Mendes dos San­
tQs, Mafra e viaconda do Uroguay. 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 
Nada havendo a tratar, o Sr. presidente convidou os 

Srs. senadores para se tornarem a reunir no dia seguinte, 
e levantou a sessão. · 

Barão de Pirapama, presidente.-Manoel dos Sanlos 
_Marlins Valla1ques, 1 o secretario. 

li" SESSÃO PREPARATOBIA Ell ! DE IIAIO 

Presidencia do Sr. barão de Pirapama 

A's !.1 horas da manhlt o Sr. presidente nbriu a sessão, 
estando Jlresentes os Srs. ValJasquos, ~loniz, Mafra, 
Teixeira de Souza, barão de Aluriliba, c~ndido Borges, 
Carneiro de Campos, Souza Ramos, Ferreira Penna, 
Tiscondo da Albuquerque e visconde de ItaboraiJy, 

Lida a acta da anterior, foi approvada. 
O Sn. !. 0 SECRETARIO deu conta do seguinte 

para a doputac!o que devia receber a Sua Magestade o lm· 
perador os Srs. deputados barlo de Maroim, Viriato 
Bandeira, Benjamin Franklin, Rocha Vieira, Esperi­
diAo, Carneiro da Cunha, Diogo Velho, Paes Barreto, 
Melchior, Madoreir.~, Paranaguá, Teixeira Junlor 1 

Moncorvo Lima, Dias Vieira, Gasparinu, Góes de 
Vasconcellos, Cruz MachRdo, Amaro da Silveira, Sil­
veira Lobo, Taqaes e Saldanha Marinho, e os Sra. 
senadores viscondd de Jfqoltinbonba, visconde de 
Abatté, Cansansão de Sinirubú, Pimenta Bueno, vis­
conde de Maranguape, visconde de Albuqa!rque, Fer­
reira Penna, Souza Franco, marquez de Ahranlel, 
Teixeira da Souza, Silveira da Moita e barão de Anto­
nina, e para a depataca:o que devia receber a Saa Mages­
tade a Imperatriz os Srs. deputados Figueira de Mello, 
Pedreira, Pinto de Campos e Teilaira dd .Macedo, e os 
Srs. ser1ndures Mafra e Carneiro de Campos. 

A I~ lwra da tarde, annunciando-seacbegadadeSuas 
Magestades lmperlaes, sahirão as deputaçl!cs a espera-los 
á porta do ediftcio. 

Entrando Sua .Mageatade o Imperador na sala, foi abi 
recebido pelos Srs. presi,lente e seeretarios, os quaea 
nnindo-se á deputaç4o acompanhár4o o mesmo augusto 
senhor até o throno. 

Logo que Sua Magestade o Imperador tomou assento 1 
msndouque seasaentasscm Ol Srs. deputados e senador~s, 
Jcu a seguinte: 

EXPEDIENTE F AL LA 

Um omcio do ministerio do imperio, participando 
=file Sua Magcstade o Imperador se digna 1·uccber hoje, 1 Augustos e dignissimos Srs. representantes da na­
l. i hora da tarde, no paço da cidade, a deputação do se- ç[o, -Sinto com todob os brasileiros o mais vivo prazer 
·,ado que tem de ir pedir ao mesmo augusto senhor a pela reunill:o da assembléa gorai. 
lcsignação do dia, hora c Jogar para a missa do Espírito- 1 A tra~qoillidadc publica nlto tem sido alterada. 
-,anto; assim como o dia, hora e Jogar para a sesslfo Graças á Divina Providencia, a con8anoa1 inspirada 
mpcrial da abertura da assomhlt!a gcr4 1. pela bo~ in~ol.e dos nos~os concidadlos, e por sua adhe-

Um omcio do i • secretario da eamara dos deputados silo ás IIJSIUUiçcles nac1onaca, nlo se desmonliu, prova· 
ommunicando que a mesma camara póde começar 0~ lecendo, ~esmo . durante a. luta das opinil!es empenha· 
cus trabalhos, por já ter numer11 suficiente de membros" das no pleito eleiloral, os Interesses da ordem publica. 
•ara formar casa. . 1 ~ minsua das subsisteacias, proveniente da lncle· 

Em seguida o Sr. presidente convidou a deputação !DenCI~ das estações, que ~entiu·se em alguns pontos do 
ara se dirigir ao paco _da cidade c doscmpenhar sua lmp~no, flag_ellou com mats riso r os povos do sertilo da 
,is são. Bahta. A car1dade publica abriu seus &besouros e com. 
Volt~ndo a deputação á i lií hora da tarde, 0 Sr. vis- pleto~ os soccorros prestados p~lo governo. • 

Jnde de Maranguape, como seu orador, disse que, tendo 1 N ?nhuma ~lte~nçilo sobreveiO em nossas relaçl!es I~· 
do introduzida a mesma deputação á presença de Sua te~nac10nae~. Calnva-la~ sobre as llrll!es bases do dt­
agestade o Imperador, e cumprida a missão de que fóra rei!O e d_os Interesses rectptocos continua a ser um dos 
!Carregada, o mesmo augusto senhor se dignára rcs- ma1s BSBI•luos cuidados do governo. 
•nder que a missa do Espirito-Santo seria no dia 3 1 Celebrou-se com s~a Mlgc't'de o _lwper~dor dos 
W horas d~. manhã, na capella imperial, c a sessão francezes um~ com·e.nção consular, CUJU rauficaçGes 

_abertura da nssembléa geral, no mesmo dia, li i hora furão troc3das om Pans a 9 da marco ultimo. 
tardo no par.o do senado. 1 Outra convençilo da mesma natureza foi nssignada 

' • nes11 cOrte em 26 dd janeiro do corrente anno entre o 
O Sn. rnESIDEN1'~ doclarou que a resposta do Sua imp•rio o a Cu11federação Suissa. · . 
•gostado o lmpemrJor era recebida com muito especial • Concluiu-se a ne~ociaçilu do trotado de limites o de 
Indo; o, depois de convrdar os Srs. senadores- para navegação fluvial com a ropublica de Venezuela, tendo 

reunil·cm no dia seguinte ao meio-dia, levantou a sido tro~~das as ratificações em Sl de J'albo do anno 
:são. passado. 
JJariio de Piropoma, presidontc.-Manoel dos Sa11 tos • Alelh&rar o systoma ndministr3tivo das províncias, 
n·ti11s Yalla~qucs, l 0 secretario. o a posiç:io de seus primeiros funocion~rios1 é um' 

ne<·.cssidado, cuja satbf.ç«o se torna cad 1 vez mais ur· 
gente. 

- ' A reforma da l~g. islnçrro do exercito o da nrmnda, 
:SAO IMPElil.\L DA ADEIITUIIA ll.\ ASSEI18L~A GEJI,\L 
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no quo toca no ror.rutamento o jnstiça militar, dove 
merecer-vos cspor.ial attijnc:io. A armnda careca igonl-

l'l'e.<idt!tJCi•• tio S,·, bar1io de l'irapama n~ontc do uma lfi rio promo('ili!S mai11 couformo :Is oxi· 
gent~ias do scrvico ni'l.\'nl. 

i.' mda hora d·•f'(·Í• do mAio-dia, uunidos os Sr.l. • Facilit.or quantu for po~sivel os meios d~ commu­
uwtlos c senadur•~.f no [W\'O do srnudo,for;io nomoadós: nica cão, promoYer a n~•rui>icão rio bruços nteis,.IJem 



SESS,i.O EM 4 DE MAIO DE 1801 

como a fundoç~o do escolas pr.1tic.1s dd ngrieuhura, e 
tndo quanto possa alim~nlllr e~tol principal ramo da pro­
ducc~o nacional, tl assnmpto da mai~<~ importancir, e 
~igno soguram~nte d~ vossa Rulicitude. 

• As rondas publicas ainda se resentem das cau1as 
que teom con :orrido para ••n doo•re•r.imento. Espero 
p.mlm, qne por meio do mais l's··rupoloso empre~o dos 
dioh•iros publicas pt•d•r-•e-ba 1'qu11ibrar a receita com 
a despeza, maolido s~mpre o nu•so credito dentro c 
fúra do paiz 

• A recta adminis.traç~o d• jo•tiça, primei r.\ necO.!· 
sidade social, deve aer o principal desvelo dos po.ter•s 
do est\do: cumpre attenderá sorte dolfunccinr.arios en. 
carreg•dos especialmente da distribuiçio da justiça, A 

co:nstitui-Jos na altura de sua ionp,.rtJoto JDis~;o, E' 
pela fiel execoc«o d~ lei e discrrto Rprovdtarnentn das 
riqo,zas do p•iz qu•, mediante a prvtecc:l•• divina, o 
Bradl ha da prosperar, 

, Augustos e dlgnissimos Srs, represvntantes da 
naç3o: 

, Tenho plena contl~nca cm vosso patriolismo; e de 
vnssa sabtdoria espero que prestareis ao g•·V'IDO a roais 
emeaz co~operação na em preza de superar as diiDculd•· 
dcs do pruoente e assesurar o futuro engrandecimento 
do Brasil. 

• E& I~ aberta a sess!o. • 
Terminado euo acto,retirúr!o-se Soas ~lagestade.! lm· 

periaes com o mesmo ccremonial com que for«o rece· 
bidos ; e immcdtatamcnte o Sr. presi-Jente luvantou a 
tiCSSi!O, 

Barão d~ Piraparna, prcsidenle.-Manoel dos Santos 
Morli'lls V a/lasque&, 1° secretario -A·ntonio Pereira 
Pinto, i• secretarto. 

a• seNftlilo 

Corrido o escrutínio, sabia eleito 
Pre1idcnte 

o Sr barlo dJ Pírapama, com a maioria absoluta do 
24 votos, tendo vindo á meoa 92 cedalas, 

O SR. DARÃO DE PlRAPAMA: ·Eu sgra~eço muito 
ao s~nado as provas de consider•clio que me tem dado, 
norueanolo 1oe seu presidente oito vezes; porém wotivos 
que muito pesilo no meu ospíri10 me lev4o agora a re;i­
gnar uma honra qae eu já teria desde o onno passado 
recuHado a n:lo ~orem graves pondoraçoies que actuarão 
enr4o sobre mim, Vou, pois, consultar a casa se aceita a 
minha resignação, . 

O So. llAnQUE2 DE OLINDA:- Nunca o vi Ião bom 
como ajf~ra. 

O So. DARÃO DE PmAPAU: - Senhores, eu tenho 
•xerci,Jo est• hgnroso cargo durante s•te annos: se elle 
é bom, toque a todos,. se ó mlio, mio 11 j DHQ que pese 
sempre sobre lbim. E11 l"nho conscteucia de minha 
diguirla•le, e entendo qoo n4o devo continuar. Os senbo· 
res, portanto, que aceit~o a resi"nacao q11e dou, queirfo 
levantar se. 
Aa~im se resolve11. 
P1ocedando·se por consequencla a nova elt.io4o de 

presidente, aahill eleito o Sr. visconde de Aboelé com a 
m•ioria absoluta de 20 votos, tendo vindo á mesa 92 
ced11taa. 

O Sr. bar~ de Pirapama convidou entilo o Sr. vice­
presidente para occupar a c&deira, visto alo se achar 
presen1e o Sr. visconde de Abaetl!, 

Corrido o ''scrutinio, s .• Jriu eleito 
Vice·pmitlente 

o Sr. Gabriel Mendes dos Santos. com a maioria absoluta 
de JS votos, lendo vindo á mo•sa 84 cedulas, e a convii~ 
do Sr Qudroz Coutinho tomou logo a cadeir:~, 

Cor lido no v •meu to o escrutinio, subirão eleitos 
Secretario! 

Ell .\ DE !UIO IJE !861 

Pmidencia do .~r. bar<io de Piropama 

SUIIll.\1110,- Expodicn te. - Orcl<'m do dia. - Elciciio 
tia mesa, Disc.ur·so do Sr,barilo de Pirnpnma.-Elcicão 
de commissiles. 

1•, 11 Sr. Manoel dos S•nlosMnrtins Vallasquo.s, com 
20 votos; s•, o Sr. José da Srlva Alafra, com 13; ~·. 
o Sr. Jos~ Martins da Cruz Job•m. com 27; e 4°, o Sr. 
Jlredcrico de Almeida e Albuquerque. com !), por desem· 
pnte com o Sr. Jost\ Joaquim Furnande• 'forres; ficando 
1° supplente o m"Rmo Sr. Fer.tal,dos 'furras t1 2• o 
Sr. José de Màuju R• beiro cou1 6 votos. 

A's tO r. horas da manhã o Sr. presidente abriu a 
sessão, estando presentes 3:1 Srs. sonndoros. 

Lidas .as actas de 10, 11 o 12 d6 setembro do anno 
passado, e a de 2 do corrent~ mez, furão todas appro· 
vadns. 

O Sn, I• SECRETARIO leu as carias imperiaes qoA no· 
maão senau(lres do imperio aos SrR llirmino Rodri~ues 
Siiwn, pela província du Aliua• Gnraes, e João P•dro 
Dias Vieira, pcl• provincia do M~rnubão -Ji'orilo remei· 
tidas á commissao de conotituic:lo com urgoncta. 

O mesmo Sr. 1° secretario parti~ipou que o Sr. vis 
conde de Sapucahy lhe comruunicâra atlllar-so anojado 
pelo failecimento de uma sua filha.- AlautlotHe des­
annja·lo. 

ORilll~l DO DIA 

ELEIÇ,'iC DA )lESA 

O Sr. prcsid·nto dcclorJil quo se in proceder:\ olcicão 
da mesa, come~nndo-se poJa do presidente, c depois :1 
das l'ospcclivns commb!Oc•. 

ELEICÃO DE. CO:Il~IRSÕES 
P.usou·se ri nomeacão das commissaes, c furão oldlos 

pa1a a de 
Ro1posta á fali'' do thro110 

OsSrs. marque& d• Abr~ntes, com 27 rotns; b.rão do 
Muritiba, com 12; e Curneiro do Cumpr•·'• coou 12. 

Constituirão c diplomacia 
Os Srs. muqnez de Olinda, com 28 votos; viscondo 

de Sapucaby, com 20; e visconle do Uroguay, com 25. 
Fazenda 

Os Srs. visconde d6 llaborahy, com ~G \'OLs; mar· 
quez do Abrantes, com 22; e Bernardo J,, s .. uzd Franco, 
cnm H, per desempate côm o Sr. Jo.CJIIini Francisco 
Vianna. 

lndu-se proc•der â el.ição da commiRsilo de iegi;Jncão, 
vierAo :i rncsa 20 cedulas, <I vista do quo o Sr. vico·pr·•· 
sidenta doohrou uão hav~r casa, Jl~ando, purtJr.lu, adiada 
a uomeaç4o das coonmis·ües; o deu para ord··<n do 
dia da seguinte so,s:lo a coutinur.çtio da oltiç~ll das mes· 
mas commissúas, l' trnbalhüs de;t:os. 

Levantou-se a ocs;cro :11 hcrJ da !a:<:.,~. 
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Pmidcncia do Sr, visconde tle Aúaetc'. 

mandar matricular o admíuir a exuma nas faculdad11s 
de medicina n de liireito do imperio a Jooé Marciano da 
Salva 1'11ntos e outros; e a m~ndar p.1ssar cart~ da n•tu· 
ralisacãu de cidadão brasileoro aos •oh•titos portugue?.u~ 
SerJphirn Francisco de c.rvalloo e outros; 12", re~vnh O• 

SU.\Il!Anro,-Ex.rcuiunto.-OrJem do'di~.-Eici~ão de cnndo cidadão i.mileiro o padrd fi'dix M.ria de Freitas 
· commissões. All!uqoer~u": nas 'luae~ rrsolucões Sua Magostadu o 

A's 11 horas da manbll o Sr. presidente abriu a sess5o, 
eslaurJo presentes 31 Srs. senadores, 

Lida a acta da anlorior, fui approvaua, 
0 · 8 o: 1° SECIIETARJO doU Mil tJ do seguinte 

I m porauor ctonsent••· 
~'lcou o sonadu inteirado, e mandou-se comrounlcar 

ã camau dos dHputados. 
011tro do rne•mo ruinisterio, remewn•Jo as cópias 

autbenticas tias aotas da eleiç:io do eleitores espe­
dao.~ do ~anudores, a IJUO se ~rocedeu na provinci.l 

EXPEDIENTE do M•ranbáo. n 18 p,1rochi•s d" S. Fraucisco Xavl~r de 
Qaatrd officios do& Srs, senador marqnez do C3Xias, .llot~ç:lo, S. S•bastiâo da Varl(eon-Gr;~nde e S. B•nto do 

cons•lhtiro J6aquim José Ignado, Udsoo•hHg<·.for Fr.u· Pdl'iZ•s, por terem sido anllulladas pelo senadd as c.ue 
cisco de !'aula do .Negr•iros .Say~o Lobato " twns ,JIJeiro ltiv-enTo lolar nas dilas parochial no dia 9 de janeiro de 
Jootl Maria da Silva Paranhos, participando que Sua JS;,I), A' comooiss•o do con-tituiçáo. , 
,\lagestadc o Imperador houve por b~m por decrc.lo de 3 Outl·o do mesmo ministerio, remeuendo ccí~ia do 
ue uoar~o deste anno nor~oar: o 1•, ministro esccretano officio ue 27 de janeiro desta anno, em que o presi­
de estado dos negocias da guurra e pre.~itlente do cOo· dente da província do Alar.nhilo expOrl as rai~rs · 
selllo do ministros; o 2•, rrlinistro e secretario ddest•du qua o iuduzirão a ~ror•·g•r até o dia 8 da fever.ir, u!­
tlos n•gocios da marinha e interinamente dos n<>gocios da timo o prazo marcarlo R;• lei p•ra a apuração ll"tal dus 
agricultura, cow.nercio e obras publir,as 1 o :l", mi. votos d•dvs aos ct>l!•gius olcit .raas 11ara a ellli~llo de 
nistro o se>relario de estado dos n•gocios da justrç•; o um ··•n•dor. -·A' commis.,r.o d• constituicJo. 
'•"· ministro e secretdriode estado dosnegociosdaf.zenda. Outro do wíní~lucio dos negados da fazendo, re-

Um offido do Sr. senador .Manuel FeliZ•Ido de Souza mel!ando. liÍII dos nu\ographos da resolução da as;em­
e AleiJo, parlicip;ndu que por decrd•J de 21 de abril bléa geral' aulorisando o guvorno p:ora mnndar udruittir 
ultimo bouvo por bem Sua M~geslllda o ImpoNdor no. a de.<pacbo, livres de direitos. todos os uteusilíos n cb· 
lllea-Jo mmistro e secretario de Ohl•do dos nego cios da j•"tus preoiRos á em preza iucumbi•b do e•gotu das agua& e 
Dgricuuura, cowmercio e obras vu!Jiicas. asseio publico da ci~ada do Reei(~; n. qual rcsulu~i!o 

Outro do Sr. Aootoniu t.:oei!Jo ~"Sá ~Albuquerque, Sua Moge~tude o lmper•dor corrsente. 
ctmrnuni~ando que por decreto da roferiola d>la bouve Outro do mimsterio dos nrgodos da guerra, re• 
por !Jew Sua Ahgest11•l• o !UJpor:.•lor nornea-lo mlnislrd lll~ltdn~o urn doa autograpllos d~ decreto da assemb!t!a 
"secret••i~ tio e•tado dos 1wgocio~ o,tra·r~•iros. geral quelba as f ,rçati de terra para o anno naanceíro 

Outro oJO Sr. e~n•olht1iru Josó Antonio Sar·aiva, r•arli- de 1801 a 1862; no qual decreto Sua Abge$tade o Impe· 
cípando que Sua Alap,t'8lr.d• o Iruperudor llouvd por bem rarlor consente. 
~or decreto d<~ dita data nowe •. lo mini•lru e secreta- Ontro do mesmo ministerio, remcttendo um dos auto• 
rio do estado rios nc~ocios do iwpdrio. graphos da resoluc:io da sssembléa g:lfal .mandando 

Dd todLs n,ou o sena•lo inteirado. admitti( á matricula na o•cola central a Jo4o Alv~s Pi· 
Um avi>o do ministorio do< negor:io.• do irnperio, nltairo de Carvalho o outros; na qual rcsoluçlfo Sua 

rewetten•Jo os actos le11isla1ivos da asseutbló• provincial AlngeotAdd o Imperador consente, 
<lo .Mato-Grosso promulgauos no hnuo passa.do.-A' com Outro do mínislerío dos negocus da mariana, enviando 
missão de a;sombtéas provinciaes. um d"s autograpbos do de :relo da assemblói geral 

Dez diM du mcswo ministerio, remortendo um dos quo lixa a r~rça uaval para o anoo lln·oncelro da 1861 
autogrdphos do ca•la uwa das resolucúes da asS6111• a 1862; no qual decreto Sua Jllagootado o Imperador 
llléa, ~eral: 1•, 2• e S•, appruvando as pen;õo;, eonsenle. · 
cl" 4008 anuuaes, concedida a Pouru José Cardoso; Do lodos ficou o senado inteirado, e m&ndou-se com• 
do 48.r8 annuaes, concodida a D. !!ana Cartola Leilllo ruuni~ar á camaradas depllt•dos. 
D•ndoira; e do 128 mol•sao~, co!Jcedida a Pauliuo Dous oJll:ios do 1• socr·cw·io· .la sobredita carnar.1, 
llo!Jios da l'•ix4o: 411 , 5" o 6", autortsand~ o gover,;o partioí pau do llavorom sido s.•ncclonadas as resuluçllds 
par.• mar.dar Eatisfazer ao padre Gutlbmlle Paulo Ttl· dd ass<UJbOéa·"erol, rnarr•arul~ JlOnas para os que com­
bury o ordenado corrusponctout~ ao towpo em que es· metter~ou fuotos d~ gn~o var:cuw e cav•llar, e r~gul,rnJu 
IOYC privado do <>Xercioiu :ta c•dcira da lirogua ingleza; os di ror tos vrovonientes da r"sideuCÍ1J, do que trata o 
a lllallct>r nl~lriculur nas f;,cuJdades do itoc;;orio ViJent• urt. 6° § 1• da constituiçao do iwperio.-Fi~ou o senado 
J~usoll ['er"ira e outros; o a f,zer eJ>tomiva ao ba- iotdrado. 
uharcl Ju>Ó da AloU• uo Azevedo CorJth a do.posição do .Novd dos Jlresidentes das provi' cias da IJabia, ~fa• 
art. 1• <lo uccr..to 11. :l:l do :lO de a~osl~ de 1834; ranhiio,. E•viril•r-Saoto, Alagôas, l'Jr•hylo~, Alinas-
7",approvando o olecroto n, 2,184 tio 5 dcojunho d• 18~8. Gerac<, S. Paulo o S~nta Catharioa, reouel!endo leis 
I{UO ···~;rovou os Cita lutos da curu~au lliu Ud llavo~uçiío a provinciues. ' A' C•·mmissio de loSs•·mblóas provinciaes. 
v:opor na h•lotado lliu dt1 J.rooiro, de 'lue ó omprr•zaric Dezaseís dos presideutols da D,!Jla, blut•Jnloilo, S. 
ullr. t:liotou Van 'l'oy!; 8", appruvandoodccrotan.2,!0G Poulo, .tllinas-Gcraos, S. l'edro, firo Orando do Not•to, 
do ;?3 du junho do ll:l:iS o o cunlralo a quu o moswo 8<' Es!'irit•J·Santo, Al;ogôas, Piauloy e Pará, row~tteuJo os 
1Morol, colebo•atlo com Jc,sJ Aulonio Sooros jJilJ'II 11 navu oeus,,rdlnlorios.-Ao arcloiw. 
~·~;Lo a vapor ontru Mout,yiulo e acidado do t:uya~d; Um r. qu.n·iouonto du ·Sr. suua.l..r D op:i<l~ do Oli­
!J", 10" é 11", uuloJbantlo o gw.,rno 11 nJ>O<Oiltar Sol· voira, p•dt~tlo licença para i o· trnrar ele suro ,.,.u lo IJ~ Eu· 
v nu o Francisco Alves cow o IJrJcuadu quo pore, L r "" N~n -A' cowmissão 'do con;liltti(àu. 
JU,Ji•Jatl~ do momlJto <la juuta l':ocduica da curto; u lJura roJ·t·osorotu\'liv da us;omlJiéa prorinci ,] di! )Jinas· 

. ' 
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SE~s~e J~) .m; ~r~l<l._ DE !Bõl 
'. . . • -· ' oi..-1f ; \. 

- G.u-~~. pc~indo a creaç~_de_ n_ma r~~ach, na ~sma 
proviacia.-.,A.' comm!ul~_de _le-g~s_l_a_~_o._ . _ _ _ 

,_j) ptesmo Sr .1 o s:ecretanp pntlr.ipol;l Q.ne ô Sr. sena.· 
d~i;' :i.Ç~qoim Fru::.ci_seo _Via o na ~be h;j.via. Cflmmunicado 
acbilr sa·do~n~e, e qu" coptpanoce~a Jogo qne lhe fos.se 
p~s_iTél. ~-Fu~óu ~ Sf~li~dE in_tl'lira:do. 
_ -Cumpãrecêrão· ilo deCurso_ da. sessi<) 'mais i senh_o-
r~S- Senadóre's. _. · ~- · · 

ORDEM DO DIA 

ELliaÇÁO DE: COD:WSSÕES 

tioritinuou a elt'içlo das commissões, 
nt' ~~os P!'f& _a de 

Legislação 

e sa.hir!to no-

.~Os 'Sra.. J"osé lldeffonso de Sonn Rtmo~. c::om 2i VO· 
tos;- Francisco Diogo t'ereira de Vuconcellos, com ~3; 
é José lguacio SdV'~ira da Motta. com 22. 

Marinha e gu~rra. 
Os Sis. -vfEC<inJe de Alboquerqoe, com 30 votos; Jo1to 

Antooio de Miranda.~ com 24; 8 barão de Muritiba, 
com22 

··;·. :_';_"COnime~cio, ·_-agricultura. industria e artes 
Q; S·rs:"J«:ta Lins __ V'ieira ·causan~lo de SinhnOú, _com 

20 V~tos ·;·carl~S Ca.rnéuo-de Campos, com L7; e Angeto 
Ca.rl.u. )tlooiz. -C:Otn. 15. .... 

~ Emprt.zas privilegiadas • obras pubHcas 
Q,- ·srs~·José Pedro Diu de Carvalho~ curo 25 vot~s; 

Ca.Qdirlo :BoJrl( .. S ~onteiro1 eoin 1 '1; e llercnla.no Fer • 
retra Pçnna., com 15. 

- ltutrucção publictJ ~ negoc!C?S eccle~iastiGOa: 

·os Srs. José de Araujo Ribeiro. com 23 votos; José 
Tbomu N~huco de Araujo. com 23; e Joaquim Vieira. da 
Stlva e Souza, com lO; por desempate com o Sr. Euze~ 

.bio de Qo.dro:r. Coutinho Mattoso da. Gamara. 
P<~ssandO se a proctlder -á. d~iç:io da commhslto de 

s~ude publica.. vierão á. mt-SI. 26 cedulas. 
O .Sr~ !Jresideote declarou adiada a. continuação d• no. 
m~aClo das commi.ssões, e d.;:u para ordem do dia da 
seguinte sess:Iu : 

. Contiou2çll1l da nomea.ç!o das eommissões. 

1 a e 2::1. dtSCU!iS!O : 

1.0 D1 resolaç11:o dac:tmara dos d~puhdos autorisando 
o gJJverno a. cAnc;ed .. r carta. de natur .. lisac~ de cidadão 
brasiltira ao !nbd.ito napolitano frei José de Castani~ 
zeta. e a outros. enm o parecer da commis~lo de nego~ 

· cios ecclesiastlcos do sca:a.do. 
_ .. ~.o Da. reaolução da camara dos depo.tados maad:lndo 

-paSSar carta de natoralisac;lo a Tarios subditos porto.­
euezf's e :dlemit'S. 

3.0 !).1 resolo.çlo da mesma camara mandando reco­
nhecer como eidadfo bra..silefro a José Gonçalves da 
Silva. 

I!. o Da. resoluçlo da mesma cama.ra. autorísan-io o 
~toverno para aposentar, corno ordenado correspondente 
a.os vencimento" qae petcebl, o enc3rregado da enfer­
mari& de m::trinha de_Pern~mbuco Joaquim José Alves 
Albuquerque. 

5.o Da- resoluçlio da ro(!Sma camara a.otorisan 'fo ·o go. 
'\'erM a. man tar P'gar a FredP.rico Saucr Dwnn o orde­
nado correspondente á. coogru~ que perce}mJl QS paro· 
~hos do imperio. 

Levantou~se a. sesdo ao! 4.0 minutos d~Pois do 
-meio-dia, 

E li 7 DE ~AIO DE 186! 

Prea:idcncia do Sr. visconde de .1ba:etitt': 

Srauuruo.-Expcdíente.-Or(lem do dia.-Eieic«o do 
eommissõcs.- NaturallsacOes. D1scursos ..4,Qs_ Srs. 
Souza. Franco? Jobim, visconde de Jcquitín'bonha. 
Nabuco, Candido Borges c Dan tas • ..,.- Ohsernçõe.s cio­
Sr. visconde de Jcquitinbonha kobré'ô regimerÍto .. 

A'sll horas da manhã o Sr. presidente abriu &_Sess~. 
estan.lo present~s 30 Su. senad~Jres. 

Lida a acta da anterior, foi. approvada. 

O Sa. 1° se:ca.ET.uno deu conta. do segointe 

E::tPEDIEl'fTE 

Um aviso do ministe.rio dos n,.M"octo,sdo impcrio, par R 

ticip:a.mlo qnc Sua Mag~>stade o Imperador ficou inteirado 
da.s pl"ssoas que c<tropoem a mt\sa que deve· servir n.o 
senado na presentG sessão. · 

Um otlicio do 1° se~ret:nio da. ca.mara dos depntadJJe, 
participando a eleicão da mesn. que deve servir na mesma 
cama.ra no corrente mez. 

De ambos ficou o senado inteirado. 

O mesma Sr. 1° secretario participou que o Sr. sena­
dor barão de S. Lonreoco lhe h...via commu!licado nlo 
tl}r ainda comp'lrecido por incommodos de saudo, o que 
faria loqo que lhe fosse passivei.- Ficou o sen3do in­
teirado. 

Comparecêr!o Do decurso da sess!o mais 4. Srs. se­
nJàorcs~ 

ORDEM DO DIA 

ELEiÇÃO D.E COltlliSSÕES 

Continuou a elcic5o de commissões, c forão eleito.-> 
para as de 

Saudc publica. 

Os Srs. Candido Burges Monteiro, com 27 votos; 
visconde de Jeqaitinbonha, com 25; e Antonio L"Q.i:r; 
Dantas da Barros Leite, com 22 • 

Redaeção das leis 

Os Srs. visconde de Sapueaby, com SO votos; Ga­
briel Mendes dos Santos, com 20; e Io~é Antonio 
Pimeota Bueno, com 17. 

Edatistica-, catethesc e colonhação 
Os Srs. marquez de Abrant~s, com 19 votos; José 

de Araujo Ribeiro. com 15; 8 Manoel Tei1eira de Soma, 
com 10. 

Anemblias provinciats 

O! Srs. Tisconde do Urogaay, com 27 'fOtos; Antonio 
Lniz Dantas de Barros Leite, com 2-i; e José Tb.orilu 
Nabueo de Araujo, com 23. 

NA"l'Oli.ALtSAÇÕES 

Entrou em 111 diseuss!o a proposiç(o da camnra. dos: 
deputados antodsando o governo a. conce:ler carta de 
natnra!isaçl!o de cidadio brAsileiro a frei José da Casta. 
oizeta. e outros, com o respectivo parecer da eommís!á't> 

O Sa Souu Fa.t..«C:o: -P~ço a palavra. 

0 811. PR."ESIDENTE :-Tem a palavra. 

O SR. SOUZA. FRANCO:- Não pedia-palavra para 
Íll.llar sobre a. materia. e:n discussão~ a respeito da. qual 
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direi simplesmente qoo n~o tenho infurmaçü~s b3stnr.tos 
para guiar o meu voto, e descj:.rei ouvir quaes ns razú"s 
que mllit~o a favor d•~ses di versos estrang•iros quo p~­
dom sor naturJiisados: não sou dos qoo se oppoern a 
essas concessões. 

Ped! 9 palavra pua perguntar a V. Ex. se não m• 
notorisaria a convidar os Srs. mini§t.ros r.tlm do ~pro­
veitarom a occaoi[o p.ra virem dar parte dos motivos da 
orgaoi~aci!o da artministrnc~o nctunl e d• retirada do 
wiebterio passado. Os e;ty·lus àa casa, os estylos do 
corpo trgislativo, te cm si~ o sem pro que na primeira sesofio, 
depois de eleita a mesa •.•• 

O Sn. PRilStD~NTE: - N:io ~e pó.le interromper a 
ordem do dia: entretunt:>, como o "''bro sAnador f•z rs•a 
pergunta, dou ·lhe a sPgulniC r•sposta: Acho quA o n .. bra 
sona·1ordeve deixar esl< materiu paraoc.,asião oppor•una. 
que é no principio da sess5o. qu:LIIdo qualquer dO< mem· 
hros da casa póde fazer os reqoorioieDios que julgar con­
venientes. 

O Sa. SouzA FnANCO :-Neste caso, eu, obedecendo ao 
que V. Ex. diz, e achando que tom razão, menos em 
querer que ostes ~adidos se fac~ o por meio de requeri­
mento, confirmo o meu convite ao Srs minist.-os, aflm de 
que, BP guindo os e>tylos do corpo lfgislativo. se apre 
sentem na casa e deem parte dos motivos que oc.wrrêrão 
para a formação do novo minislerio e rotirada do an· 
terior. 

O Sn. PRESIDENTE: -Em occasilio opportuna. 
O Sn. SouzA FnANCO: - Esporo qne não será preciso 

que eu amanhã ou em qualquer outro dia os convide de 
novo. 

O Sn. PREStDBNTE: - Continúa a discusslio do pro­
jacto com o parecer da cammiss~o. 

O Sn. P••ESIOENTE: -Não havendo m~is quem peça 
a palavra, vou pôr a votos. . 

Discuutla a ma teria, passou a propo;içiio pam a 2' d1s· 
cnss:i,., na qual mJtr•·D lrgu com o parecer o emenda lia 
com missão do netrucios o.:cle sia.tkos. 

O SR. N ~llUCO:- Eu quizera que V Ex me desse 
um eRnlart!cimenttl pala oritiul!Jr o ILeu voto. 
· Este projecto foi remetlldo :1 commi,.ilo de n•gocirs 

er.clesiaHiicos, sem duvida para ella rtnr R sn~ opinião 
ncerca. da quo~t:i~• cnnnuimL qu~ f:A f.Uschou na discossA:o, 
O que n:io Sei qual f,i, por>JUB niiu eslive presente; mas 
a commiss5o u:io rleu p<reccr nenhum sobre esta questão, 
que Jh• f•,i bbbcoellitla. 
Dm~ apenas 4110 se separasse o nome de>t~ r r:, de, que 

n~o ~ei como"' ~:hama, para niio prejudicar o kndamento 
da naturalisaç~o dos outros pretenrteot~s. 

Ora, eo qoiz··ra sab~r o quo vnmo~ votnr, se a ros• 
pcilo da nator•lisaç~o do frade, ou sómente a respdto 
d, questão prejudicial que a commtssão propild, isto á, 
que seja elle s•varado, que volle o negor.io a ella, para 
tratar en~o da qoesldo que lhe foi sobmettida, porque o 
mais seria i iludir o vutu do senado. 

Não quiz a commi;s~o de negocios ecclosilsticoa se 
pronunciar a respeito da questão c~nonlca quu so susci· 
tou .. A comrnios«o vom dizend•J que, para não demor:•r 
a naturaliaoçã.o dos outros, •onvem qu" se sep .. e o no ma 
do> te frade; entendo, port~nto, que, logo que o senado 
approve o parecer, devo o Msocio vohar ~ cocrJmissrlo, 
pam tratar da naturalisnç.io do frade. Eu quizura qt1e 
'í. E t. me orientasse a respaito, para eu rod~r dar o meu 
voto. 

O Sn, PRESIDENTE: -Eu vou maneJar ltlr o parecer. 
O Sn. NAouco: -Não está impresso. 

· ( O Sr. 2• secretario lê o pat·ecer da commissão. ) O SR. JOB!M: - Sr. presidente, parece-me que n5o 
podemos deixar de approvar o parecer da commisslto, ú 
vista do seguinte officio do commimrio g~ral dos ca~u­
chinbos. (Lê ) 

Nesta reclamaç3o se mostra qne, segundo as leis re 
Jigiosas, este frade não póde ser »a turalisado ci·Jadão 
br:.sileiro. · ., , 

O SR. PRESIDENTE: - Eis o que posso explicar ao 
nobre senad•Jr. Agora, o que o sena~ o deve fazer, do sou 
o compotent~ para dize· lo : se passmr a emenda suppre'• 
siva que a coJomissão apresentou, ao benadné que cumpre 
resolver o que achar mais acertado a respeito do frade de 
que se trata. 

O Su. PDEStDENTE :- Devo prevenir ao senado de 
quij trata·>O do pll·jeclo em l• e 211 discoss~o. com o pa. 
recer da cowmissliu; portanto, lia de !O l'ór a Vutos o pa­
recH da commissilo aw primeiro Jogar. porque importa 
uma emenda suppres&iva, e em s;guid" ha de se )JOr a 
vutos o projecto, 

O SR. V!SCONDf~ DE JEQUITINHONHA:- As 
emendas nl!o podt!m sor adoptadussenilo eor 2' discus­
~5o; portanto, est" puecer da commissfio n~o pú I e stlr vo­
llldo setião quando o pr••jActo entr·ar em 211 di•cus;ào. A 
)• discussfio dev• ser sobre a prtljecw; se til~ passnrâ 
2' dhcuss5o, ne.te Jaso propúe·so a emenda da com• 
miss5o. 

O Sn. PnEstoENTE : - Nil;: se c:ostuma pôr ~ apoia­
moo to os pareceres do cowmis;Oes. 

Ú Sn. VISCONDE DE JEQUITINUONIIA :-E' Ver•la lo; mns, 
~e se votar ugora o parecer da conunissão, vota-se sobre 
uma nmen,!a, e, como o regimento nfio quer que se vot" a 
~monda ;enão ~m 2• discussrio, é cinJo que a ~uwnd• 
da cc•mrniss~o não pó<lo sor votada st>nfio nessa occusiiio. 

O SR. JODW :- !\lo pa:·ece quo dova prevnlocor a 
obscrra~ão do nub1·c seuat!or que acaba elo fallar, isto tl. 
que >0 dovo pôr O projecto a VutOS1 O Q,l 2" uÚCU>SiiO VO· 

wr-o" ;obre• a emouda. 

O SR. CANO IDO BORGES: -lle parece, Sr. pre­
sitleole, que, votando-se simplesmente pelo parecer da 
commissilo como está, os interos~As deste religioso 
podem ser prejudicados, porque a commi.!sltn não pro• 
põe nenhum expediente a respeito dollc, Se V. Ex. Uld 

fJ•rmitte, ou se é pos•ivd, eu mandarei uma emenda á 
conclu•:io do p••recer, Concordo rom elle, mas accrescen• 
talia: ' Voltan•lo os papeis á com missão, afim de.<JUe 
dô parecer sobro o religioso, , 

0 Sn. PRESIDENTE: -Entendo que isto SÓ póde ler 
Jogar depoi• da votaçilo. I) nohre senador 111io sab~, 
nom PU, como o sonat.lo votari•, se polo parecer ou pela 
resoluclio 

O Sn. CANDtnO Boncts:- O sen~do votará pAla ~on­
clusi!o do parrcor ou pela r~soluc~o. Se vot.ar pelo parecer 
da com missão nlio ha expe<liente 11 seguir-.<e; se votar pela 
minha emen,Ja, os pap•is voltart•ú :í comruissno, afiw de 
que e lia emilla o seu par·ocor acerca deste rdigi~so. 

O Sn. NAuuco:- Pó•ls votar por amb1•, 
O Su. C.\NDII!O BonaEs : - Se o >coado volar pelo 

parecer CJUal tl a solu•;rio? 

O Sn. NAouco:- !Ilude ~ questão. 
O SH. CMmwo Dona~s : -A comruissão não di< no-
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nhum ~xperlicom sobro a questão, o que não será se o 
senado ~fJi:rt.vnr ~> aclditamcnto que proponho. 

V. 1\,;, ~~cutvcni: ::scnte::la que possomandarámesa 
o additame;; !. ·, tnanda-Io-hei, o se não deixarei de o 
fa~er. 

O Sn. I'RIWOENl'il : -Eu entendo que o adtlitamento 
<;U~ o'nobre senador pelo Rio do Janeiro pretende fazer 
!'· 'Je ler logar depois da votactro, 

') Sn. CANnmo BoRGES : - Depois da votac4o está 
vencido ou r<•geitado o parecer. 

O Sn. PREHDENTE: -Em qualquer occasião o nobre 
senador póuo requerer que os papeis relativos a este 
frade sejão remettidos á commiHs«o. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA : - F~i por OS• 
crlpto o 1ddltamento? 

O Sn. CANDIDo BonGER : - Eu o quiz mandar, mas 
o Sr. presidente disse que nio. 

O SR. DANTAS: - O anno passado fallou·se muito 
nesta casa acer~a rteua questão : o que se alle~ou foi que 
em virt11~e da no~sa constltuiça:o os religiosos nacionau 
erlo cidadãos br.sileiros, e que, 111!0 sando os religiosos 
napolitanos cidadãos ~m seu paiz, ni!o pod1ão ser natura· 
lisados cid1dãos brasileiros, p6is, !egundo a lei que r•gu­
la entre nól a naturalisaçllo do• ~strangelros, só ~óde ser 
naturalisado ci,Jadão br~sileiro v qneJJe estrangeiro que 
for cidadão no s<,u paiz. 

Ora, se os religiosos napolitall6S Diio são cHadtfos em 
Napoles, como o não erão os religiosos brasileiros antes 
da constituição, é clare que alies não podam ser natura­
Usados no Braeil. Entendo, portmt~, que esse negocio 
deve wr rPguJado, não pelo direito canonico, mas pelo 
nosso dirtito public!l e pelas nossas lois. 

O Sn. PRESIDENTE :--Qualquer Sr. sen11dor póde offo­
racer o projecto que quizer. A votac~o o que dil é qae 
deste projecto deve ser excluído esse nome. . 

0 Sn. VISCONDE DE JllQUITINIIONIIA:- Qaando aqui 
no senado se tom tratado do soparar proposições do um 
projecto tom-so entendido que a parte que se separa vai 
formar am projecto separado, 

O Sn. SouZA FRANco :- Apoiado. 
O Sn. v1scoNDE DE l~~:ouiTINUONIIA :-Esta 6 a mar· 

cba geral. Se a memorh n!o me illude, n.to se entende 
que é preciso que uma commlsslo ou que um membro 
da casa uJI'ereca am projecto especial sobre a queiJa parte. 

Ora, jolgando assim, entendo que a naturalisaç!o do 
Rev. frade foi ~o parada deste projecto, para nSo fa· 
zer mal aos outros indivíduos com quem estava inclui­
da a naturalisaç!o deste, O quo se s~gae é qae esta na· 
turalisaç.to sorá tratada esp~cialmente, para ser approvada 
oa regeitada, conforme o senado entender; entretanto qae 
o projecto assior emendado, e qu~ já passou para a a• 
discuss~o, corre os tramitos do r~girnento. Assim é que o 
percebo ; eble é o estylo do senado i assim se tom cons­
tantemente praticado qaan·lo o senado tem votado para 
separar uma porte de qualq11er prr.jecto. 

E ha nisso alguma delicadeza, porque nós nilo podo­
mos dizer á camara dos Srs. deputados que esta natora­
lisaçiio foi regeitada i o senado n!o regeitou, supprimia. 
porque Yotou exactamente conforme o parecer da com­
missão propoz. Se não foi negada e• ta prttenção, se niio 
foi regeitada, então deve estar em andamento, para se 
dar parte á camara dos Srs. deputados do resultado 
dessa parte do projecto. 

O Sn. DAKTAS :-AparticipaçlJo d que fui sapprimlda. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITI~HONH,\ : - Foi SUppri­

mida para que ? 
O Sa. DANTAS : - Para se tomar em con1ideraciio em 

outra occasiilo isoladamente. 

O senado contentou-se com estns razões e annuiu a 
esta emend•, que separa da presente rAsolaç!G os religio· 
dos napolitanos. Para quo, pois, ha de se remetter esta 
resolac«o á commissa:o de n•gocios ecalesiasticos, para 
encarar a questão pelo direito eanonico ? O que pMe 
dizer mais a commissilo do qae j~ se disse? Seria isto 
prolongu um negodo que pende ha dous an nos, e bom 
será que estes religiosos não se IIJu,Jiio por mais tempo, 
o saibiio da impossibilidade d6 soa pretencão, e cheguem 
á ohediencia e harmonítL com o seu respectifo superior. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONUA: - E' ÍodiepeD­
savel isto, porqae, se ficar dependente da vontade de am 
membro da casa ou de uma commiss5o, qae outra vez 
o!lereca am projecto lratando ró desso religioso, . é Ião 
fortuito, ó tão carluco, qne, a foliar a verda~e,. me parece 
novo. 

Tor10ioado o Jebate, passou a proposição para a 3• 
discussao, com a emenda da commiss~o do nogocios eccle­
siasticos. 

O SR, VISCONDE DEJEQUITINIIONHA Ipe/a or­
dom): -Eu peco a V. Ex. tenha a bondade do declarar 
qual é o resultado da vot~cito que teve Jogar ha pouco. 
O parecer da commisslio diz: • Sopprima-se o nome 
dos dous r~ligiosos. • 

O Sn. Josu1: -- Dd um só. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITJNUONUA: -Do religioso, 

Ora, pergunto so pela vot.tç~o qu~ levo logu ha pouco 
>o devo concluir quo nilo entN mais em discussão o nomo 
do religioso u <o foi regdtad~ a sua protonção, ou so o 
resultado rJa vota~ão é que Odltl objecto roltLtivo bO Nli­
gioso entre em di>cussão em outro pwjecto. 

O Sn. PnESIOENTE :-Ach~ que fica por ora fóra de 
discuseGo. Esta votaçtto niio dove prodazlr es<e e!Toito, 
isto é, n~o so s•goe de lia quo se deva formar urn pro­
jecto a respeito deste individuo de quo se trata. 

0 Sn. VISCONOE UE JEQUI'rt:'(IJONUA: -Mas não foi 
nrgad:1 a nnturnlisaçlio: creio ou. 

Entretanto que so nós o regeltassemos nenhum incon­
veniente da h i resultaria, porque temos o .direito de .re­
geitar ou approvar a proposic«o tal qu,J veia da camara 
dos Srs. deputados i mas supprimir, não acho eata,ps­
Javra nem no regimento rtem na constitaiç«o. 

O Sn. DANTAS: - Náo podamos sapprimlr? 
0 Ss. VISCONDE DE JEQUITJNIIONIIA:-PodoOIOS qaando 

a suppressilo equivale a ama regeicão i mas essa nl!o foi 
a mente do parecer da commissiio. A commissilo nSo 
qaiz rdgeítu, o que quiz foi sapprimir, isto é, obstar a 
que os outros que pediilo uatnruli:acão tl' l:tassem de sor 
attendHos por causa deite frade. 

Portanto, a naturalisac/Io do ftlldo deYo ser tratada 
•srlecialmHnte, para ser rogeitada ou approvada segando 
o son~do entender, 

O Sn. PRESIDENTE: - Eu já disse como en:endia a 
om<md•; sinto nilo poder dnr·lhe a lntelligenaia quo o 
nobre sonador lhe deu. 

Segui u-so a 1 • dlscuss«o da proposíç~o da camara dos 
Joputados mnndan,Jo passar carta de naturalisaçilo de 
cidadão brasileiro a varios subditos portugurzcs c alio· 
miies. 
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OBSERVAÇÕES SODnE O REGI!IENTO 

O SR. VISCONDE DE H QUJTINHONHA (pela 
ordem):- Sr. presidente, Cl'cio quo já não h a casa; 
portanto, ~oprovoito a ocr:asi:lo para decl:.rar qae amanhiL 
OU em IJOUICfUOr OUirol!in pl'u\entlo f>zer alguma< o!J,er­
Vaçlles relativas ao modo c .. mo o noHso regtmcnlo t•· m 
sido e vai ser executado. V. Ex. já vô que i.t•J é indis· 
pensavel mo•mo para esta dis.mssiio. 

V. Ex. é pr.sidente novo. O Sr. bar:io de Pirap.<m:~ 
entwdeu a.s rtformas do rr~imento d• uma maneir.; 
V. Ex., qanndo não era ainda presidente, ent.·ndeu ore­
&imento du uma lórrna divers.t, propuz c sust,ntoo e·s 1 
intelli..:cnciu que dal'a aos artigos da reforma. Não SI! 
tomou deliberação alguma. · 

O senado não definiu a questão, porquo não se appcl· 
luu p•n elle, o ~or isso não bouve uma deci,ão d•:Oni­

. ti v•; ficou subsi>tindo a ir:t .. llig,,nda d,da pelo Sr 
barão de Pirapawa, e s m prevalecer a íoto:ligencia dud.1 
por V. Ex. 

Ora, como a intelligoacia dada a o>tes artigos (devais 
notaroi) é indispPns.vel para qae. p .. ssa guiar-se o se­
naJIJr, ou, por txemplo. que queria ir ••·mpro dd accord ' 
COfl! o nobre presidente do ser.ado, e não qurro estabde· 
'er a menor divergencia, peco li"encn para perguntar sa 
V. Ex. a.Jopta ns intelligencias dadas pHio Sr. b ·rllo da 
Pirapama a todos os artigos do regimentu e da reforma. 
ou se continú·l a pensar como peus••U e expoz ao scnad•J 
quando discutiu estas mesm 1S iutelligencius. 

Por exemplo, diz o art 27 (le11d0J: • Os r•qu"ri 
mantos serão submottidos á votação Jogo tJUe forem Jírlo~ 
e apoiados por cinco senadores, ao menos; se, purém. 
houver quem peca a palavra p•ra falia r scLre clles, tll!llrá 
reservada a discussão para os sabbndos, e, no caso d~ 
urgencia, será votada esta discussão sem debate ou llcará 
a discass:'io para a feguinte sessão •. ~ s ... bre este artigo 
llouve ama divcrgcncla.do intclligencia: V. Ex. susten­
tou uma e o Sr. barão do Pirapama ~ostentou outra. 

O Sn. PRESIDENTE :-0 nobre sena·lor me dtllicenca 9 
Eu pedia-lhe o obsequio de reservar c11a àiscussllo para 
outra occasião, purque 'gora temos de votar est11 re­
soluc!o. 

O Sa. vrscoKnE DE 1EQUJTr~uo.mA: - V. Ex. mo 
1.lií licença tambcm ? Quando eu comecei a f,Jiar diss" 
que ia fazer observ•cOes que tinMo ir.tioia ligactto com 

· ac~it.t as intulllgencias dadas, para que uús possnmos 
marchar snbro ollas, ou cumu ó quo as •unsidera. Se for 
propor.:ir.nnlmente dizendo, ou au~aro ao senado c0nfus4o 
nas discusoúes, atropoiJawo11tO delbs e tal voz 'l!áos rc• 
sultados. 

Por i;so, 011 V. Ex .. juntametole com a mesa, firme 
já um prnjucto o ilismtn-so o> te cbj• c to, para se firmar 
am juizo o tomar o senado uma decis[n deJiu.tíva, ou 
V. Ex d.is~ : • Acdto ou não acoito ; sustor1to ou o[o 
as ru!nbas •·pi niil~s.• E> la dis~uN>i!o ú que de~rjc pro­
Vuoar n:. pi'Ímeira occasi:io : por ora limitu·mo, cumo 
já dissa, a provHnir V. Ex. sobre isso. 

VurifiCilndo não haver ca,a, o Sr. presiolerote dcclar,.u 
encerrada r1 di•cussão ; e deu para orddm do dia da se-· 
guinto sessão i 

1• e 2" diEeussão da propo,iciio da camara dos del'u­
tado• &utorisaudo o gove ·no : 

1." Para conceder ao vigariu Fr:1ncls~o Jorge de Souza 
tres annos " meio de licença, com t,;doi os veocimintos 
.1a r~spoctiva congrua. para ausentar-ae de sua freguezia, 
frerfUentanjo a faculdade de direita do Recif•. 

:.1 ° Para conceder dous annos de licença com todos os 
voocim•·ntos ao consulh~iro proruradur fiscal do tbesouro 
José Carlos de Almeida ArAas, para ir á Europa trutar 
de sua sauce. 

E as muis mLteria' já d >ignadas. 
L~vao tou-sc a seso~o ao• tres •ju.rto~ dopds do meio­

dia. 

&• se•11i111 

Ell 8 DE IIAIO Dlii i86i 

Prcsidcncia do Sr. visconde de Abaeté 

SUIIIIARJO,- Expediente.- Organisaciio do novo mi­
nisterio c r~tirada do anterior. Discursos dos Srs. 
rnarquez de Caxias (presidente do cunsolbo), Ferraz, 
Scuza Franco, Cansausi!o de Sinimbú o D. 1\lto.rlocl. 
-Ordem do dia. - Naturalisacues, Votaçiio. -
Licença ao padre Pedro Pirantoni e ao consolboiro 
1osé Carlos do Almeida Arcas para irem a Europa 
tratar de sua snudo. Votn"[o,-Aposentncão do 1oa­
quim 1osó Alves de Mlwquorquo, Cilcarrogado da 
enfermaria de marinha de Pernambuco. Discursos 
dos Srs. Ferreira Pcnna, visconde de 1equitinbonh;, 
visconde de AlbuquorfJUO, Manoel Felizardo c Dan\.ls. 
A'• li horas Ja m"nhã o Sr presidente •brio a sm~o, 

a discuss:'io e oproveilava a occasião de nuo haver casa 
para tratar dellas, visto como não é passivei ~ue cu 
discuta sem wber se V. Ex. areita ou não os factos 
consummadus, isto é, as intelligenci;s dadas ao regimento 
" ás suas reformas pelo Sr, barão de Pirapama. Va 
V. Ex. que é exuctumente o exor,Jio po'r onde devh 
com,çar, ~orque de outra maneira eu, ou qua 1quer ou• 
tro sanador, vcr-se-ha na dura necessidade de ootar f~l­
lando c V. Ex dizer: • Não pó!e f.Uar sobro ebte lh­
jecto • ou • l>to fica adindo. ' 

c;lnudo presentes 90 Srs. ser.,Jdores 

N.ío tenho boje JIOr fim provorar a discussão, e por 
isso Jiu,itei-me a pedir a palavra pela ordtm, para ~r.ve­
nir n.V. Ex:. do que eu tonbo de f,zer ~cbre C>te lhjecto 
rdletúes na ~rimcira msão que houver no senado, " 
qun~odo se tratar tle 'jOalqaer discussão, pnra me poder 
it,tolligenciar; o senajo av,,Jia ptrfuitamcnlo ~uanto istu 
fÍ indiSjJensawl. 

Nu til b•m o senado que o Sr. pre;irlent~ actual fui um 
t'cfúrmbt1 do r••giruouto o o pro pugnador dessa rcfúrmn" 
ria• intclligencias que so derão a ollas e ao r"gimonhl: 
~or rousoqaench, sentado nn catldm d1 prcsttlencla, ú 
indi~plnsanl IJUC ullo nos tliga com antc(olicncia s•J 

Lida a acta da ~nterior, foi ap~rov.da. 
EXPEDIENTE 

O Sn r• sscnsTARIO leu umaviso do mi::i;terlo dJs 
negocio• da guerra, remotte•tdo um eX<Jtoplar i111pr~sso 
dn proposta quo nraba de ser apre. cnbda na c•rnara dos 
drputa:os. para a fix:.ção da> forca> d" terra para o nono 
financeiro do !802 a JSG3.-A' cowrnis<ãu do mannha 
~ guerra. 

O mesmo Sr. 1' sccrd.do pa:ti::ipou que o Sr. se­
nador l?JanciocoDiogo P.:reim de Vnscon.:dluo lhe havia 
communicado n~o pod::J' co>u par"ccr pu r Sll ocliar doente. 

Ficou li senado iutcÍ!ado. 
OflGANlSAt:,\o DO N0\'0 ~IINlSTEntO E 1\ETII\.\D.\. 

DO A~'l'I:IIIO!l 

O Sn. lt.II'QUHZ 01: CAXIAS lpi'etidrule 1!0 •'Orll~!flo):­
P1•ço a pkla rrA. f 
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0 Sn. PMESIDCN'fe: - Tem a (lal,vra. 

O SR. MARQUEZ llE C.~XJ.S (presidente do con· 
!t'lho):- Sr. pr•·>i-lnniA, o nubre sena~or do Par:í 
ruo~trou hoo .orn vonta<lc do qoe fosse explicsd1 a r.•­
timda do mwbtorio de i O de ugu,to e a eutrada ,1., 
ar·tual, Eu vou suti>f,zer o nobr~ sen:.dor. Cr•IO qoe 
alio compoto ao g~oLinota ar,tual explir.•r a r<•tiraJa dos 
cavalheiros nosso! i/lu,tres antecessores. A outros pr.r­
t•;ncc Qssa ta1·efa. Satisfar.,i, ~t.·is. a intorp,Jiaçilo do no· 
bro seuador t·l~ ;úmente no que t•.•Ca á org.lnisuçJo do 
ll'"bineto a tJUO teu h ' n h oura do presidir. 

No diu 2 do marco fui chama~o a S. Christov1tu e re­
cebi ordum de Su• Alagostade h Imp;rador para enr,arre· 
gar-mt~ da tnrt'Í.4 de or·ganisar o novv rrdnbtUÍ•) E' e~· 
t:usado do~larar dO serwdo que n~o acdtei tão ~rand• 
honra >CIIl te>temonhar a Su~ ~fagesta•ld O lrnperadur 
quanto conheço 11 minha in>uffioiencia; mas, n[o •eu do 
adlllitlidas '" miuhas osJusas, ac•itei essa hftiUil tarufa. 
u tive a fol'tuna de acbar p:•ra culleg•s os cavalhdros quo1 
boje me ar:ompanMo, lkando ass<m preeuchiJo o meu 
príawiro dever para C<•m o monarcha e pua com o p;,iz. 

Os :?rinuipios do ~~··bin• te "•t1o bern intli<ado~ pelo• 
precedt~nles das p11ssoa• que dei lu (,,zem partA. Os meus 
cullegas e eu sumos conhecido• ; por is.;o' peosu que m" 
p ·sso dispcu>ar d" dizer qud o seu tido em que dirigrmos 
os nt~g~'~cius d:a guv•·rnaoca. 

Eutcutlo que pre•eut;mente o p•iz quer sob•etudo a 
rigorosa observancia da COII>litoiç~o A •las leis e a mais 
sovara e disereta 6Conomia dos t1inheiroa publicas, ktlen­
I<S as circumstancias do nosso actual e;tado financeiro. 

Os act.1s, senhores, devem valer mais de. que aspa­
l;.vras, e p<'CO &·lodos que nos jnlgnem por nos,os actos. 

O SR Fli:RRAZ: -O nobre senador pela província 
do Pt~rá mostrou houtem desAj o> de que o corpo legislativo 
conhecesse as causas que darão log"r á retirada do mlnis. 
terio de que fiz pnrte. Eu poder.a, Sr. pre•ideute, para 
aalisfozer ao nobre senador, !.· ncar m«o de certos mo­
tivos que lJea• tid~ entre nós grande uso; mas serei frilnao, 
direi a venbde. 

O SR. SOUZA fRANCO: - Agr~deço no Sr. prcsi· 
dente do conselho e ao Sr. ex-presidente do const!lho a 
bond .• d• que tiverão áe dar as ioforma~úos n que os 
t:unvi•l•í; mas n5o posso dc1xar de dizer quo .'iutn qu•J 
com•çn,scm por declarar que as dnvi!o a meu pe JiJo. 
I• tu quer tlizor qU•l se eu as n~u tivesse pedido os hon• 
rados seuadoros as n~o trrião dado 

o Sn. c,,NSANRlO DE SJNil!DÚ:- NJo apoiado. 
O Sn. SouzA FnANCO: -Mo poderá querer tlizor 

quo ~ pcr<oJUido a um novo ministeriu subir no podrr, e 
rcrirar Bt< um outro,, sem vir declarar ao se11ado i~~tme­
dÍ.•t•OJouto f!DIIC.i "" causas da mudanea minhteríol e o 
qur• o r:·iz pó i•l ''IPC<lr do novo mini.terio que ·'" 
ap(('MHJltlo , 

No~ .verno ~-'J•t:<ent;,tívo, governo do coullancn, é 
prt·~.hu mnut~r·su in'···ira t!l:ib· cnufiança, e as pal.avra:j J~ 
um nuv. minihtr" <lU& enllu 1~0 podem deixar de aer rs­
~erada< pura vir<lfll, 00 coul!r;;•ar as esp,ranças,' ou r •• 
ze-las nodCtlr qu.udo não >oj5o bem sabidos os .l'rind.t'ios 
d> nova orgnuisação. 

Eu. prortanto, ograàt·t:mldo, como agradoço, as iufor· 
m>çúes,,olnt que ~o r.r.., CQmeça!se pOl'tliZerque •s d .• vJo 
como um dever qu~ recenhecl4o. l•to tanto maii qnauto 
eu tinhi mo.<mo declarado que niio tvmaria a pul.vra 
hoje, qDe n~o insisriria, que r.ão pediria m;,Js essas 
informacliPP 1 c •im •!Un ~~peraria que as viessem dar >rm 
qao eu as Jle•lisse do novo; 8 estava pr<tmpto a d<"clarar 
que não ti11ha hwido fa·ta da parte do u.íui.;t<rio, por­
que do fu~lo as iuformaçúos n4u co>tumão ser dadu seo;to 
r1epois que a mt.·~a do senado, a mesa da c&mara dos 
deputados, eslào conotituidd: d'então que o novo mlnil­
terio co•toma apte>entar · 88 officiulmente ao c~rpo lel!i•· 
lativo, e du explícaclies, 

Senhores, o senado vi;; que oo anno passado, quando 
se encerrár!o as suas sesslíes, ficava no voder um mini!· 
terio que tinha obtido das camHas Iodas qaantas leia, 
todas qoanlas medidas tille linha desejKdu. 

O Sn. PRE~IDENTB: - Tenho de lembrar ao nobre 
senador que não posso admillir !ara-a dlscass(o sobre G 
objecto do que se Ira la. O nobro senador pediu ao minis­
terio actual qual o seu pro1rama, e pediu Igualmente aa 
razlies da dissolaçlo do gabioe&e passado : foi satisfeito. 
N~o sei 1obre que pretende o nobre senador e5tabelecer 
uma lar11a discusslo, não comprebendo. 

Esta discusslo poderà ler Jogar em occasilo opporluni, 
qae me nlo parece ser esla. 

Depois dos movimentos e da ngitaç!o que. se derlo 
durante o período eleitoral al~uns dos meus coll.•g:as 
euteodêrl!o que n:lo poderíamos ~··guir a p•,litica que 
rinb.mos encetado e Q'De até ent~o lnvbmos 1Mmente 
mantido; quo era preciso var.iar d•' ~o lítica, principal­
'"ente á vista da situação, que se apresentan a seu ver 
de um mo lo um pouco melindroso. 

A aprer.i•çiio da >Ítaac~o D(•stes ter.mo• n~~ fui segai­
d• pof tudo" O• rtlewilros do «••!lindo; houve par cuuse­
auinta t1irergenda, e, h>Ven•lo div.rgencia, já se V~ qoo1 
aquollA• que quorião essa mudança u:Io p~di~o couti­
nu.•r no mini>tcrio. 

N;!o ob,tanto isso, prúcor:ím.os võr so po1iamos CJn­
tiuuar até n ah• rtura ~as comera>; mas um t.los nossos 
cull•!g3s insistiu na sua r•Jtü. <h, outro por doente n:lo 
pudia per muito tempo co11tiuuar a servir, e era a com· 
p~ubado no dcsi'jO •lo retirar-se por um t<,rcoirn; hHia, 
além disso, neces>i<Jado de pr:•cnchor o Jog.•r do novo 
ministerio. Estas raz~es oLri0úrilo o minbtr!lio a pedrr 
a su=-. e.x.onêrn~;:rll. 

O seuado ~abo qu•· a uoiJarle do t,onsamento ó o;son. 
cíal á virh de um gahino<.o o A bun murcha dos O•' goelo.; 
publicas; I!; ta uoid•Jc niicl Si! d.tva n r.·speito da IJOiitic., 
qao se t.l.:rin. f't.•guir; a w~o f.JUd~riamos apr(lsootar·nos 
t.livrrgur!les ús Cilnt:tras IWDt f,lzrriDO:J,UlO dusscrvico au 
l'ai~. Pneu•· m•• quo touho illtiifdto ao m•lJro s~ndlh<r. 

O Sn. SoUZA FnANco : - Eu nlo oei ao qae V. Ex. 
ohama larga discosdo, quando est0u faltando ha doas 
ou tres ininotos; se é um dLcurso ~e ho.a, declaro a 
V. Ex. que o do n pre&enJo fuor. Se poriw Vo'Ex. entcnd11 
que devo r •. cuar dos estylos anlel'iuros, que erlio aeiur 
f~llar o orador, explicar se a respeito do queotilo, di.z.:r 
se e>t:í ou do s'ti:Cdlo com as e1plic•>õ s ou se 
outras •spH .. va ou crilo mLls nec•'S&ari,ls; se V. Ex. 
quer rcCUJf dcs,es e>lylos antigos, eslylos pula· 
mentaros, •·stylus iudispensavds no systcma cons• 
titucional, diga o francumenl~, porque cu ob,Joce­
roi a V. Ex. ; mas com o protesto •de quo V. Ex. 
nilo segue os rndhores ,,,ty'os quando nos quer oo­
g•r uma P"'l"''fla e breve JiocoS>ao : ;ão algu­
mas ligoÍI'os ohsorvat:úis, e observações que V. lil. 
eot:í V<'ll :o u~o '"o d,, fórma nenhuma de oppt.si­
cd": por Ma 1'1!'' so trata Sc:rdo de apreciar n situar lo 
adu1~1. ""'" Jhtl prt >l.tr u~oro, pura acompauha·la ou 
[>.tia fazer us c·bscrvacões o u; donegaclles quo c;tivorem 
r·m nossiJjuizo e ew nossa consciencin. Se V, Ex.. ncro 
quer~~'··· c~ f.<cu um J...ngo discurso, declaro <JUO o mlo 
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vou fazer; mas, se V. Ex. quer que ou me cale, quo me 
sente, diga-o francamente. 

O SR. PRESIDENTE: -Devo lembrnr no nobre senador 
que os precedentes ni!o a1lllittem e~ ta discuss~o. I\"cor· 
do-mo do que na sess~o do anno em que se organisou o 
gabinete d• 10 de agosto foi este inrerpelbdo pan do. 
clal'ar tampem qual era o seu prcgramma e a loto s.e li· 
mit:\rl!o as exr,licações ... 

O SR. SouzA FRANco: - Fali-irão alguns oradores. 
0 Sn. PRESIDENTE: -Não, senhor. 

Po•ém é esta a minha principal questão. As cilcum• 
stancias são muito graves, o minlsterio mesmo é que nos 
revelou no dlscurfo da corôa. 

O Sn PRESIDENTE:- O nobre senador está vendo .... 
O nobre senador qu•r pas~ar para a di,cuss~o do dis· 
curso rla corôa. Ora, esta n~o é a cccas1ão propria. ~:u 
sinto fazer e6tas observações, mas faço-as por esta unica 
raz§o: eu n4o d~sejo estabelecer pr•c••dentes, que depr,is 
se alleguem para continuarem as cousas do m•smo modo; 
f<\rJ disto seria para mim inrlill'urente que o nobre eena­
dor qumsse fallar sobre todas as ma terias, ma~ nest:1 

O SR SouzA FRANao:-Fallárão o nobre senador por occnsifio niio acho proprio, ba de perruiitir qu•• eu lhe 
Goyaz e o nobre senador por Minas o Sr. Vasconcellos. torne a lazer a m~'ma ubs,.rva('ão. 

O SR. PnEHDENTE:- Peco licença para continuar. 
O Sn. SouZA FuNco:- Sem duvida que a tem. 
O SR. PRESIDENTE:- O nobre senador ac•ha d~ dizr.r 

quo julga esta a occasião, d~ se apreciar a >ituacão actual; 
ora, o nobre senador bem vô que isto seria uma rlis­
cuss«o interminavel,e n~o me parece este o tempo proprio 
para isso; ha outras occaft/!es e ellas se hiio de ~pre· 
sentar brevemente. N4o desejo tirar a paltvra ao nobre 
srnarlnr; fac o estas observaçõ~s unicam-.nte para n~o 
a lor.gar demasiado o ~eu discurso. 

Já citei o unlco precedente de que teroho noticia : não 
me recordo de que se tenhãoadmitiid•J estas larg"s dis· 
cu;sões, em uma occasi~o como a em que nos achamos. 
Ora, o nobre senador diz que lhe parece occasião propria 
para apreciar a situação do paiz, vrja até onde isto o 
póde levar. 

O Sn. FRANCO: - Eu obedeço à o•d~m de V. Ex.; 
mss continuando, como não tenho de fazer um longo dis· 
curso, mas simples observacl!es, direi ainda algumas I'•· 
lavras, que entoo do esiarem muito na ord•·m 

Não posso deixar de notar nas pnhvr"s quo disse o 
nobre ox·prasiolente do conselho que, sendo o motivo 
da retirada do ministerio (o declaro que estou s; tisfdto 
com a franqueza de S. Ex.) •livergencia de opiuiõ.,s cn tre 
os Srs. rx·ministros por motivos eleit·Jraes ..... 

lia occasiõe~ em que o nobre sen,lor pódd foznr esl:!s 
o outras muit•s reflexões que qnriro, mas actualmente 
n~o; e o nobre sena.lor me fc•rnc~e nm~ prova disso 
dbrindo a falia do tbrono e querendo discuti-la. Portanto, 
eu torno a pocir ao nobre senador que termine o seu 
discor3o; já f••z as observaçlh•s que p• derilo ser c;bidas. 

O SR. SouzA FnANCO: -V. Ex. lóVNB por uma eu 
outra pal•vra minha, e por•JUO eu ref~ri·me á f•lla d.o 
throno diz que qnfl~ discuti la. Nós nos reunimos hoJe 
na e~p•ranç. do saber qune~ situ os ~!anos om ge!i,l do 
mini•terio; S. Ex. o Sr. pre•iofentu do conselho, expon­
do-os, fr.i exces;h·amento IMOrJi~o e rr.servadQ, e eu vou 
simploswc·nte dizer que acho que S. Ex poleria ~er 
mais explicito neote ou naquolle ponto; e S. Ex. duá 
se quer ser mais explirito ou se enteotlo que tem satis • 
feito o seobdo e o publico com as mforma~ões que d1;u 
a meu pedido. 

o que ou i< dizer ó i~to: a f.lla do throno diz que ha 
grandes dill!cul<ia•les no presente, e que preciso ven­
ce-las, qn• I• a grandes difll~ul.tades no futuro; ora, 
quando a r.u,. do throno n1 s rovela grandes difficu!Jades, 
não puer.e sufficientt que o mini>teriu venha dizer: • O 
nosso pa'sMio re~pAnde pelo nosso futuro; os nosso.i 
ar. tos hão de vir. • 

Eu não s<·U dos quo se docidem 'logo pelas olesron­
fianças qne t•nh~o do nobre presidente do conselho o O Sn. FERRAZ: - Eu nlo dis;e que ti nba sido por d 

motivos eleitoraes. Feus coiiPgas; sou dos que esporão as f•ctos, os qu•l 

O Sn. SouzA FRANCO :-... essa retira·ia n«o fossa im· 
media ta e o ministerio se fosse mantendo até tlo proxi­
mo á reunião das camaras, ljUando grnnrto parte do sons 
successores não pôde tor o trm[JO preciso p>ra tomar co· 
nhecimento dos nPgocios e apresentar u•n relatorio pro­
priamente seu, com todas as informações que o corpo lo· 
gislativo precisa, 

Demais, ru llmbem observa!"! muito da passagem 
que, se ossa era a intenção dos Srs. ex-minbtros, ella 
n«o so traduziu nos factos; os factos o quo domonstra­
v«o era que o ministerio prHmdia manter-se e durar, 
porque o. ministerio, al.lm de muitos ~ctus quo inculcão 
proposito de viver, e viver lcngamonte, de continuará 
testa <ia dirccç~o dos negocios publicas, nomeou pr~si­
dant's para quasi todos ds provindas, o quo incul<'a dis· 
posiç:io de continuar; purquo nomearpresiJentes é designar 
os principats agen1es de urna politica, o qu., nito ~ó~e ;or 
foi lo com muita r.z/in pnr aquellus quu toQm do rdimr·>O. 

A respeito de S. Ex. o Sr. presidento do t•onsel!Jro, 
cu direi a S. J<:x. que, embora a; nouU'nçucs dcv:io re­
velar o futuro pror,erlimtnto das p••sso,~ quo ontrilo 
para o mmisterio, o Jl'olz tcrn l·h<rrvotlo tantas ruudun· 
\'as nas opiniões dos Sr.< minhtros quo niio S<' póde 
hoje dar por sntisfdl.o <'<llll n simples dr•clar:t"io: • SulJem 
o que cu tenho feito, h:io Je saber o quo tenho do f:tz~r. , 

julgão os ministros pelos seus actos e palavras,e aguardo 
a discussão, Eu desej~va, porém que, quando so diz que h\ 
grandes diffi~uldados a superar, quando ee diz que o 
ministP.tJo actual vum .... não s~i a expre1s·to, pormitta· 
se-mo que a lt!a : (lendo) • AssPgurar o futuro ~ o 
engrandecimento do Brasil .• ; quando se reyela. asstm 
um grand• pr.>posito (e seja tão r.liz o mintstono quo 
o possa cons~guir; ninguom o uercja wais do que ~u); 
quando se VO!ll asseverar um tão grande proposlto, 
parece que Fe podia pergunt•r: • Quaes são e'sas dJffi· 
cuidados? Como pretendeis supera-las? 

O SR. PRESIDENTE: -Isto me par~co proprio da dis­
cus,ão da r•spost~ á falia do throno, O n~bre sen~dor 
hn do me p~rdoar que lhe faca esta al!vertend> · 

O Sn. SouzA FnANCO:- Vou findar o uwu discurso: 
obedeço á ndvel'toncia do V. Ex ; mos com o protesto 
de que nl!o se tique entendendo quo urn mwi;ter~o. quo 
se fórma rleva vir diz•r nu senado , llst,omns no mlmStol· 
rio, jutgni pulo qae Jh o mo~ o quo pretonrlomos fazer. • 
Protosro contra e;tJs n<•vos estylos, o entllliUu que se de· 
vem con,oovnr os estylu; d• ~atisf~z-r as intorpollaçüe.s 
feitas, e do ctizor qunes sfio as dilliculdaoles, quaos os 
rneios por que soprotond" sup~ra-bs. E llodo as minhas 
observ•cOos, t[UO ali:\s oster111erÍi1 a mais alg111\S pontos 
do gr11v.• iut•lrt•sso parn u !''ti~. 
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O SR. CANSANSÃO DE SINIMBU':- O nobre ~X· · ~slão convencidos do que nas palavras proferidas pelo\ 
presidonto ~o con,•lho n~o diR~C qnc a disRoluç5o do gahi· chefe daquelle gobinete não h a verdade nem sinc.ridade. 
nete foioecasionadapor motivosel•itorn•~; o qneelle refe- Sonhares, nào posso hoje ser mais extenso, porque 
rio f,,; que, em consequencia dalut.aeleitoral, AsociA•iade receio"' tres•admnostoçutis que Corão Coitas ao meu no· ' 
constituiu-se por modo, ou parecou assumir n•pecto tal, bro nmigo; mas espero ter ocr.osião opportuna para exa· 
que, no seio do g•hinete, manifestou-se o pcnRamento rio minar com paus• as r.nusas vord.,doirns que produzir1io, 
se dar nova direccfto 11 marcha politir.a até entãosrguid• rmis cedo do que se pen••va, adi,s<iluçfio dA um rninis­
pelo lllini•terio, e que, não huvendoaccor.lo s<>bm o modo lerio que estava mais que muito gasto, d•sMreditado, e 
de se apr•ciar ess~ situ•ção, e conse~uintemente n:io po- ttenMo paciencia, mas anelo) execr•do pela naçiio in­
dendo have-lo sobro as medidas que se julgav5o indis- !eira. 
pensa':ois sob o ponto d~ vr.H.• P0~ que er~ encA~ada e~sa O Sn. CANSANSÃO DE SJNJMDU' :- Nojubo do V E 
nova RJtoaç~o, dessa des1ntelhgenc1a prove!U a dJSSoluçiio ' x. 
do gabinete. O Sn. D. NANOEL : -Eu desenvolverei a these em 

O SR. D. AIANOEL :-Nada tenho a dizer ao discurso tempo. 
que o senado acaba de ouvir, proferido pelo Sr. pr-si· 
donte do conselho: • Observancia religiosa da -.onstitni· 
çlo e da~ leis, severa economia no dispendiodos dinheiros 
pabhcos • s4e palavras tão bonitas que na verdad• não 
merec•m s~niio applanso geral; mas isto ~ó não póde ser 
consid•rado como om pregramma govern•mental. 

O nobre presidente do con•elho nos. disse: • Impor­
lai-vos pouco eom palavras i aguardai os factos i alio 
estes que vos Mo de provar .... • 

0 Sa. PftESID~NTE DO CONSELIIO:- Nossos actos. 
O Sa D • .MANOBL:- E' a mesma cousa. • S«o os 

ORDEM DO DIA 

NATUnALISAÇÕES 

Submettida á votação, por ter ficado encerrada na 
sessila antecedente, a 1• discussão da pr@pO!içao da ca• 
mara dos deputados que manda passar .cart• de nntu• 
ralisacAo de cidadão brasileiro a varios subditos porta· 
~nez~s e allemães, passou a dita proposiç~o para a 2• 
discussão, na qual entrou logo, e passou igulmente pa· 
ra a s• discussão. 

LIOENÇA A PEDRO PIRANTONI E lOS~ CARLOS DE AL!ti:JDA 

factos qne vos hlo de provar qua nós n«o desmentimos o AREAS 
nosso passado.• Pois bem,senhores,agoardcmos os f•ctos. Entrou em t• discuss§o, e passou para a 2•, e desta 

Pare~e-me, entretanto, que o paiz tem direito a querer para a s•, sem debate, a proposiç!o da mesma eamara 
saber mais alguma cousa i parece-me que o pais, nas antorisando o governo para conceder ao parocho Pedro 
circumstancins gr•vea e diJilcnlloshsimaa em que se acha, Pirantoni dons annos de Ucenca, com <JR veneim•ntos da 
s~~u••do asseverou nm dos Srs. ministros Pm uma cir· respectiva congroa, para irá Europa tratar de soa sande, 
cuiar qu~ dirigiu aos eleitores, quer que um mini>terio e dous annos de licença, com todos os vencimentos, ao 
nov.o, nepoiR de annunciar t«o solomnemente ns diJilr.ul- conselheiro prucurador fiscal do thesouro José Carlos de 
dadas com que lota o paiz, faca acompanh•r fBAB decla- J).lme>dl Ar<las, para tratar de sua saude. 
raeiio daR medidas em "era! que mais devem contribuir APOSJ::NTAÇXO DE JOAQUIM JOSÉ AJ,VES DE ALDUQUERQUE 
par! superar essas ditllculdades, e livru a naçito de um 
futuro que nllo se antolha prosp•ro aos que pensão e Seguiu-se a 1" discnssao da proposicllo da refArida 
medilão s•riamente nos ne~ocios publicas. camara aulorts•ndo o governo J>ora aposentar, com o 

Todavia pedirei aos meus nobres amigos que espe. ordenado correspon:Jente aos vencimentos que p8rce!Je, 
rem: eu t•mbP.m quero esp~rar, n«o porque todos o encarre~ado da enfermaria do marinh de Pernam• 
os ministros me mer~~o conO:•nca, por1fue dAclaro ao bnco Joaquim Jo>Ó Alves ~" Albuquerque. 
sqn~do que alguns de!les nllo m~ m•recem nenhuma. o SR. FERRE!Rt\PENNA (depois de ter lido o pro­
Talvez que aKora a conquistem pelos f•ctos novos quo jcclo):-Desejo •aber, Sr. presid•nte, s• eHta propo<i~o 
v~o praticar; mas, se a alguns delles eu jul"nssepelo pas- vciu acoRJpanh9da do alguns documentos que a juslifi· 
sado, de certo lhes faria desde jli. lranca e decidida oppo- quem, ou que lhe mvão de base. · 
siç6o. O S S b I! h do Qnero ser prndento, quero ser circumspecto, quero .n. PnEsm~NTiil: - o re a mesn n o se a-; a " 
mesmo, senhores, ter muito em coRsid"raçlio as circums-. cu~ento algum, r~as 011, pass•l a manJar exam1nar se 
tancia•dopaiz, qge sAo t~lvez malsdi11lr.eis do que nnnr.a extstem nasecretarra. _ 
for«o; o eu, aCDmpanhando o meu nohre ami~o que se O Sn. FEanEIRA PENN!:-Entretanto farei alguma~ 
sent~ á minha dirAita, faço votos ao cóo para que obserrações. O cirurgido de queQI traia •sta projecto é, 
ao minlsterio actual caiba a gloria de v•nce laR, de se n«o me engano', o me•mo a cujo favor pretendeU•RA 
corar os males que avex~o a nac«o. que se acha profnn- por mais de uma v~z na c"mara dos deputados fazer uma 
damento s~ntida do muito que ~e lhe tem feito sofTr"r· excepcfio á lei, nutorisando o governo para conserva-lo, 

Deixu, portanto, o nobre presidente do con•elho; n~o obston1e. ser pair.a_no, em nm emprego do ~o~pit>l, 
Aguardo OR senR actos, na convic<;lo de quo S. Ex. tem ou enfermaria d• mnrmha d~ Pernambuco, qu~ ~o pdde 
desejo ardente de bem servir a SI!& palrh. E, na verda- ser exercido por otllcial do r.orpa de san•1o ria nrmada. 
de , que outra cnu~a se podia esperar de om militar A esta pret•ncão oppuzerão· se, se !J•m me recordo, 
v~torano. que r.h~~ou aos moia elevados r.ar~os do Ashdo diversos ministros ~a r•parllçilo, mostrnttoJo qtmnto era 
e que nada mais tem a desejar senão um bom nome ·7 inconv•niente e irrfgulnr; e, como não fosse t•em succe-

A r•spe.ito do que se disse ha pouco, rolativamcnto ás dida, apresentou-se em artigo ndditivo i\ lei do orÇQ• 
r.ausas dn retirnd" do ministerio de JO de a~osto, eu dPse- monto, do qual foi depois separado, a mnt•ria rto pro­
jn~n ter ngorn mais tempo c li herda~ e para mostrar qunes jPcto que agora di8cutimos, e pelo qual ó o governo auto· 
foriio os verdaol•iros motivos desse ditoso ucontecimento. risatlo para npnsontnr o mesmo ~irurgião com o ordenarto 

. Olhantlo pnrn ns physionomias dos Srs. senadores, no correspondente nos v&ncimontos que perce!Je, 
m..r:os pnra os que ~stão mais prrlo, pnrer.o·mo que di· Ora, se este homem merece realmente umq rpmunera­
Vlso r:ellns um riso snrcnstico, por<jue sogurnmenle todos ccro de scmolhnnto nnturrza, nfio quererei de ~orto con-
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correr com o meu voto p~ra que e lia lhe seja nrgarla; 
ma.~ n:ío posso lambem pronunciar-me n seu frvor, fal· 
tando·mo informações que jnlg0 inrlispcnsaveh para bem 
uprtli'.Íar ns suas circumstancias e •o r viços. •Por isso pro· 
corei sabor so na casa existião alguns documentos. 

O SR. VISCONDE DE JllQUfTINHONHA: - N;io mo 
oppnnho á couclnsfoo do discurso rlu nobro son11dor pela 
província do Am•zona•, e l.,vanto·nw urrir:amenwp•ra 
pndír a S. Ex. que reconsidere uma propo,icào por rlle 
prof,rida h a pouco, rel:otivamonte ao <dr11rtrJ quo S El. 
suppõo que existo da p •rte dos emprogarlus pu!Jiicos par<l 
•orem ~posontados, quando disse que no rro~so paíz ha 
emprPg;L<tos pubtir.os que teem direito a FC r aposentados ... 

~ Sn. PR~SJDE:ITE :-A secrutlrir. informa que não 
eXIstem. 

O Sn. FEnnEtnA PE:INA : - Jlontom distribuiu-se 
na casa um impresso que se refrlre a este nPgocie, mas 
de tal Impresso o qr1e consta unicamente é que Joaquim 
José Afv,s, não tendo titulo 11earJnmir.o, e pretendendo 
.rr<~ticnr a cirurgia, fpz examo r m 1832 perante um jury 
de facultativlls, c, sendo uuauimome<,t•• npprovado, obte­
ve uma carta ou licent•a da r.amara municipal do R•cif•, 
que ont:io so julgav• competente para concede-la em 
v mudo de um avi•o do winisteriQ 1lo impo1io de 28 do 
selellil!ro do 183l. 

O Sa. FEnnEmA PE~N.I: - Modiante certas con­
dicõcs. 

O Sn vrscoxoE nE JEoUrTtNUMiU,I:- .... e outros 
quo n:io teom e.•s• direito. Pormitta S Et. que eu obser­
ve que no meu conceito não ha empr~gado algum que 
tenha dirtito a ser ap>Sentado; que tor!as as condicn•s 
postas na lei rel:rtivamente á oposentacl!o não são senão 
limites que o poder legislativ,, põe ao porler cxecntivo, 
par11 apost~nt1r no ca.so do querer agraciar o emprl'gado 
publicA, não o podendo fazer sen~o desta ou daquella 
fúrma, t•.em taes e taes condiçúe.s. 

Ainrta, porrírn, qae a falta de titulo acad.,mico n~o 
po)sa s?r :dlega~a como r11z:io contra elle. do pais de h• ver 
por rnullos annos O!w::do o cargo de cirur~irro de um lws­
pltal, por nornenç:io ou com conse-ntimento do governo, 
re9llio outms quo;tú~s. cuja ROiuçi\o n~o póle deixar de 
infiuir no vuto que cada urn de nús deve dar. 

Estabelecer· se direito da parte do empregado publi.:o 
para s·•r npo;cntado é o m~smo que dizer·se que o go­
verno não lhe po~ia de modo al~um nr•gar e~sa apo1cn· 
taçlio. Ora, eu entendo que por essa maneira viria o 
corpo le~islativo a tirar ao puder exocutiv" o direito de 
agra"iar, faculdade que I h• pertence inteira e abso1Ut3• 
me r. te pela constituição; e o po•Jer de aposentar é o poder 
de $grar.i.<r. 

Em primeiro log·;r perguntr~rl'i: Qual o omprPgn que 
occupou «•u ocoup~ ainda hoje, e em quo deverá s•r 
''P?Setrtado este cidadão ? D~ impresso a que já me refori, 
VoJO que ''m 1859 elle se denomm,.va cirurgião dircctor 
da enf~rrnaria de ma tinha de Pern3mbaco, mas o pm· 
Ject~ o denomina encarregado da enfermaria, e est• ni­
versJd~d" d; rlenondnacu;s não me parccc cousa lrJdilfe­
rente para o fim ue que se trat•. 

Tove ~lle com etrdto um titulo no nomeaci!o do go­
verno para.oeonpar ease emprego? Quanto~ annos conta 
de senico ' Q11·d o seu vencimento ? F .. i-lhe conr.e­
•1.iJo uro ordenado perraanente. nu uma simpl~s gra· 
tlfi•:ação depen,J,mte do cxo:-cicio? N•d" di~to consta, 
e cm tae~ clr;·~rn.,tílnCÍJ.S eu não lllli 1:oruo possa ser ap ... 
prúvarlo o pt!•Jccto 

/la no paiz, Cümo o senado sabe perfeitamente, di ver• 
sas cla>s" d• cm~regados quo, depois de determinado 
1empo ú" s"rvico e vcrifi,:ando··se certas condicú~s indi· 
~~ad;rs nas leis. adquirom direito á apose11tadoria por acto 
do go•crno, indepeudentu d~ approvacão !lo poder Jegis· 
lati1·o: t•es s:io, por exemplo, os -do tbcsouro e outras 
repartiçú"s do f&zeud,l, 

Outros ha, como os magistrados, a quem o governo 
tem íguufrnnuto cc·n~odirlo esse ban~ficio, mas com de· 
pendcnciu dl delinittva app1ovacão do poder legislativo, 
por n:io havPr a seu respeito 1guull~gislaç~o. 

Este, porém, de que se tNta parece acllar-ae em cir· 
wrm toncins tii•• e.s peciaos que só poderá ser attendido 
pOl' urna excupc~o .a todas as reJ,::tas ató agora obs~rvad~s, 
vi; to q uo, sendo p:liz'IIIO, nüo púJo obt• r a reforma, quo 
1-ú C'iL" aus círul'~~iOcts lla :srmada, e, p:lra npo:;ontar-~e 
como eruprt•g.,do eivíl, n&u aprosunt:l o titulo de sua no 
mN•{:~o, UtHll out1·as prwvn.s que n ltli oxi~e. 

s~~ O i;OVt~fllO, ·li pn:cia.ndo O UJBfdcilllCOtO 0 cirCUm 

sr.~ucias da~t~ Sl·n·í·J•H tlo tlstat.lo, jul~asHe conronionte ~ 
justo r.oucodcr·llltl uma pcn>ão, ou urlo t.cria rluvidu om 
1l-1t·Íihl u Ol!JU VOtiJ; UlitS n (~StO {lfOjt!cto Vtii'•JJle-hoÍ 
tJLI'Í~~~.do ll lw~u.~lo, su r1i.i:o obtiver os m:clar,!ciuwntos tl~ 
tlilll c:trc~o~ Ilorqllt) rc.c~_~io u.uit•) qu;J a ~u.1 approva•;:Lo, 
~tl~u.l dt3 importai' urn:~ injtbliCJ ou tlr:signah!a~ftl n 
l'!lSpoito dtl outrus · ful••~donarío~ nu tocanttj aos Yonci .. 
ultHilos Pro qu1:, pn(lt!lll 1-1t1r 11 pnscot.~do:;, St'l~ ullqpdo 
·~OUIO t'X0I'ilf,l·l a frL\'llr cltJ ruuita:; outms lH'fHllH, a quem 
"lei uiio ktrln d:.c!u Ull'dlO ul~uru u tal heudlcio. 

Deduzir-sa-bia hmbom uma outra conelus§o, e viria 
a ser que todas as leis que, pusteriormente a outras,. de­
terminassem os limites especiaes para serem aposent'd,,s 
taes e taes empreg ulos, dentro d•• taes c taes condições, 
n~o poderião ser observadas para os empregados pobli· 
cos exuten tes, porque tomari~o o caracter de retroactivas, 

Assi111, Jeriumos no paiz ditrereutos !:lasses rle em pre­
~ados J!ublicos, uns para serem aposentados dentro 
de !les c l'les corJdiçu·•s, por esta c aquella fórma, ou· 
tros para serem npo~cntado~ dest •• ou daquella outra 
ma neLa; e, senhores. qua I seria o resufta,Jo? Termos no 
fim da ·contas, passado curto espaço do tempo, uns pou. 
cos de exerci tos de empr~gados, uns em exercício, outros 
fóra de hxercicio, isto é, &J>ORenta,Jos com taes e taes 
vantagens, taes e taes vencim~ntos, ~te, 

A proposiç:io proferida pelo nobre s~nador pala prol• 
vincia do Amazonas ó urna prnposiçilo que tem calado 
no e'pírito dos !mpr.•glldos publicas; j:í ruuit•s Vt:Z•s 

ell~s toem r~prt!set.tlldo uo governo, ôr•clurr•n'lo que n lüi 
n:io pódd ser rotro~•:tiva, que sa nch;vfio com o direito 
de ser aposcnt:.dos com tat 1 e tucs con.1i~ões, e que, pur­
tarrto," nova lei, que veio t<stab•le,er condiçiies rliversas, 
para não ser r(:troactiva é pr11cbn qne a ul!t:s não tonllr1 
applic:>cno alguma. Ora, isto pú•Jo <1"r·se ~ Nlio õ isto 
6X•\ctamento um vordnrloiro uhsurdo ? Em minha opi­
nião ó um absmuo que púJrJ derluzir-se da proposiciro, 
aliás illuslrada, do noba·e >OJlador p6la província do 
Amazonas. 

Eu. pois, certo de quo S Ex. n[o dr"rja outra cous:1 
mais do quo burmonis•r ns suas prop&si~ií~s l'om os 
princípios da boa adminbtrnção, osp•Jro qrw S. E~. 
h~ do rcconsi lernr o quo profdriu, p<~ra quo urio so esaa­
IJolr·\~n no s~JWIO o ~recocknte !lo so acr• ditar que nôs 
consentimos, dnmos n nossa npr:ruy,,ç:io. a quo os l'mpre · 
g.trJos puiln~os tt:nh:tu dirHil,, fio arJosenta~:to. 

t:onduiroi repet111do u qua cli>so: as lois quo o;t'IIB· 
lt~c·orn as corllli{~Õt'S JHim a :,po.ieutru;:'io não sit'o scn!io 
hi•S quH l~OIIlCtJOl limite~ UO pOI'IIH' !'.'XIH:Utivo, fmr.l lJU8 0 
g~w,·rno u.to uxer~a. n faculilad1! d11 aposontur ~enã() rl1mtrt) 
d'J~Ia. ou du~uuli;L fúriiJil; nu:llli10 ~~~ p•'dt! dizer de~ f~jrrui\ 
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al~um~ qoe ellaR tcom por fim re:onhecer um direito in 
re J'ulativum~nte á apGsentacão. / 

O Sll. Ji'lmP.E!R! PENNA :-Rospoitando muito as 
opiniür.s lio nuhrn l'on-.rfor p·~ta Bahüt, julgo conven!r.r.te 
rJ1zor &in~ta ah:umas p:Lií1vras pllf,, exphcnr umn, pro­
posi~:ão minha, qu" foi por t•llo cont'Htr,dn, sem du· 
v i;fil por mij nil•• haver exprimido corn bastantoJ c h reza. 

Eu não prett~ndt sustonl.ar· que certos c•upregarlos pU· 
)Jiicos t··em direito á aposentadoria, ainda qua o governo 
~nteuda lltio e:~tar~m t-l1~;s nu 1:a:oo riO ohto·la. O mou 
Uilico fim foi dlZ,Jr que O cirul'gião a quem S<l r •. fere O 

proj~cto partlcia·mlt nãn estnr nas UIPSmas cirllomst1n­
cias dalfU<dles funr:cionarius a quem o gnv•rno pMe, 
em virtu•le de lei elpre,sa, conced"r definitivamente 
n apos·:llt•rloria, vr.rifioadas as cowliçüo• que ames· 
ma H e,t,holecd a res:,.Ho do tempo e natur•za 
do serviço, Idade, estado d; snudo, tio., nem na~ tia· 
qualles a quem o g .. v.rno costuma fazer exten;ivo 
esse beneficio, ma• curo d•peMencia de •pprovação das 
CQIIlaras, pur nilo haver a seu re,peito igual lt•gislaçil<·; e 
para prova-lo observei que o projecto em discus:úio nào 
tom por fi01 uppravnr um:~ apo>ent,d.ma j:i concedida 
J·elo gvverno, mas sim nutorisa-lo para cuncede·l• Jl"r 
cxcapça~ ás r••gra< geroes que ól/ agora 1e teem obt.ervndo. 

O SR. Vl5CO~Di> DI!: ALBUQUERQUg:- Sr. pre· 
sidenle, po>so uizer alguma COU'O sobro e>la pretenção, 
p"rque os pap· is que Ir•• são relativos P'•s.árão por mi­
nhas mitos uo conselho l!tl estado; e a-tou muito incli· 
nado a dar o meu voto á resoluç~o. comquunto confesse 
quR rigoroDameute uão a<>i>re justiça ao pratendente. 
J<;ste ci~urgião n~o tem um titulo academico; ~um ciror· 
giAo que tove li~tmça par.\ curar pela camara de G .. y. 
anna, se a memoria ma não I.Jha, mas ereiu que euio 
neste s~otido os papeis que Corão ás minbas mãos no 
conselho do est11do. O cer11 é que e>ta individuo tom 

·ourado e por muito tempo tem shto encarregado do 
hospital de marinha de P•rnambuco. 

0 Sn. VISCONDE DE lTADOIIAHY :-Por mnitos annos. 
0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUERQUG :- E com btom 

comportamento : a• informações, até mesno do physico 
mór da armada, erão a f•vor desto homem. Ultia1amante 
o vi ew Pernambuco e souba que desompenhava os sa~s 
deveres. Agora, •• acortava é o que não posso a111rwar, 
JlOrqua em medicina sou profano. Com titulo ou sem li· 
tuJo, o ce!IO é que todos elles watão em regra. 

O Sn.·vrscoNDE nE ALnuouEnouc :-Querem expul-
sa-lo. 

O Sn. llANT.\S: -Ih muitos como elle. 
0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUERQUE: - Náo SCi disso. 
O Su. D•STAS :-lia um no Maranhão. 
O Sn. vrscoNnm ns Ar.nuouEnQur.: - l>u n~o ponho 

oiuvid,, nenhumn cm npprovar a resoluç!lo, acho que 
a r~~teria devo ser allendida. porque nã•J se deve levar 
t11do a. ponta· da esp>da: d•onur est opc1·arius mcrced~ 
~ua. 

N;ic, 1:• direito a dar-s~ a aposenta~oria; concordo 
com o que ~iz u nobre senador pel~ B:1hia; não reco· 
nheço airoito á ap~;entartorio ou á rafórma senão n;, 
classe militar e mai• nenhomrt; diz muito b'm ·o nobru 
sen~dor que estamos craando umas poucas de claqsos de 
ewprega,lus; tolo o mundo está npusemado e reformado; 
e alá aposentado cum exercício em outro Jogar; o:io sei 
isto ond~ irá parar; não quero fali ar mal de ninaaem, 
mas os nobres sena,fores que estio presentes entendem­
me bem; ha um chaveiro do aposentadorias; qaaodo um 
empregado porta-se mal, e o ministro quer de8pedi·lo, 
é aposent<rlo com contos de réis. (Ao Sr. Danlas.) Não é 
assim~ Se não sab", informe ·se, que ha d~ ~&ber. Mas 
o indivi<:luo de quem se trata não estli nestas cir~umstan· 
cias; é um homem qne tom exet·ci•lo a medicina por 
longos annos, que sati.taz os superiores. Ser considerado 
oomo ruedico, digo qae nlio póde ser, porque n[o tem 
litulo academico; mas se•· expuh;u Jopob de se ter 
aprc.veitado stlus sesviços, ;ondo ellc ,,:·:vtdo corno podia, 
á muito duro, e nesta aiternativa ii:clino-mo a votar 
pela resolução proposta pela ca!llara dos deputados. 
E' mais uma aposentadoria; prouvera a Deus que todos 
estives>em nestas cucum&tancias. · 

N1io direi ruais na. la; vi os papeis. n6' conselho de 
e.tado, nilo sei se estão na camara dos deputados, 

O SR. MANOEL FELIZARDO ( minillro da agri· 
cult·ura) : - Nem todas as classes dos s•nidores do 
estado wm dir<ito reconhecido á ap~sentadoria; mas 
tem fiÍ10 co~tumo o go.verno aposentar lodús aquelles 
qoA no fim de certos nonos de serviço so achao impos· 
sibilitad<Js, sujeitando este acto á approvaçilo do poder 
l•gislativo. 

Os VLncimentol dos empreg,dos publicos em geral 
s[o muito tenues, apenas lhes pormittom ir vivendo, 
mas nunca acumular um capital com que se alimentem 
depuis que finlio impossibilitados para continuarem a 
lrabalhat'; e 6 este o fundamento du aposentadorias. O Sn Jootn:- Quando tcom titulo para isso. 

ú Sn. vtscoNolil DE ALD·QUEIIQUE:- T•uto tinha ti­
tulo que o governo o nomeou e se tem servido deli e do· 
rante mais d~ 20 annos. 

0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA!- Quem <lá O titulo para 
matar é a aonde mia e não o gov~rno ... 

O Sn. viscoNuE DE At.nuouEnQUE:- A h I vejo qua 
este homem tem sorvtdo por muitos an'nos, recouhociclo 
por todas as au torl•lu•lus, 

O pretandenta, senhores, serve ha mui los annos em 
uma reputicão militar onde por certo não mia adrnittido 
se nilo fosse n~meado p~la autoridade competonte. E' nm 
empr••garto de commissiio, é verdade, mas sua commiss~o 
tom durHdo por longos nnnus, e ao menos por equidade 

·lhe dá hnto di rui to a uma retribuição como se por nm 
decreto fosse nomeado sorventuario eiTuctivo. 

No cous-.lho do esta•1o fu1 contrario a esta pretenç[o; 
'mas naturalmente algum amigo do pretendente na ca­
mara dos doput«dos, reconhHr.undu todas as cit'cumstan­
cias que militflo n f.-vor dullo, luvantou-so tJ reclamou 
ao ~ovurno; o mr.io ora os:<1~: um~ rusoluçitl.l. 

A sup,rintend•:r•cia lllildica diz quo o pratomlont~ 
•levo sur txpulso, mus olle all~g:.•: • Tenho tanto~ an · 
nos do servico, durante o.;so tompo tonho fdto o que os 
(Jutros fazonr, como ruo ides pôr lúra? • 

O Sit. DAN TAS: -Jti fvi ~xpulso? 

Não sei subro que vorsou a duvida do nobre senador 
que primeir.rml!nte tomou a palavra; nfio sei so julga o 
acto menos c,mvoniente porque o homem nilo tom umr• 
carta d" doutor, ou porque nüo tom um lir.ulo do empre· 
gado elfoctivo, ruas a)!Ofii•S cmpre;;ado de commissiio. 

O Sn. FtliiJtErnA PmNNA:- Nom disto· apresenta 
títulos; não np•·osent> titulo nenhum. 

O Sn. ~i.LNO~L Ji'ELrz.tnuo :- Nlio é na.1essario que 
aprosouto titulll, ['Grquo é i•tcuntost~vel quo esse ho· 
mem tom muittlS ao nos do serviços u que nu coo fermi· 
J:.cto desses ar111os do survkos ú que ellc tem ue <bicr 
a aposenm:loria. 
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0 SR. FERREIRA PENNA: -·Mandemos que venbão 
os pnpeis da camara dos Srs. deputados, ficando o 
negocio adiado. 

0 SR. MANOEL FELIZARDO: -Em nttenção a lnn· 
tos annos do sorvtço, tem·so procur•rlo nttenderá sorte 
desse homem, e a prim~Írl idó11 que appnreoeu fui " do 
autorisar o go>erno pua nomc:•·lo cirurgião d,1 armrada; 
mas e1ta idóa não pórle ir avante, porque. s~gundo os 
regnlameutos, os ctrur~i~es rla armarla dev:em ser douto· 
res em medicina, e o pretendente não o é. 

Atá 1832, •e n6o me falha n memoria, aR camaras 
mnnicipaes se julg:.v:lo com o1treito de nomear •x•mina­
dores e.dar cart:1 para corar crn "1rur~in aos indivíduos 
approvados por esses examinadores. O pret<'ll~ente sub · 
metteu-Fe a esse esam" e teve carta pela oamara muni· 
ripai de Goynna. A camnr•• procedeu as~im a respeito 
do proten•teure e d~ outro~ indivirluos em Vtrtud~ de nm 
avi•o do ministerio do imperio assignado pelo Sr. Dr. 
Lino Coitinho. 

Portanto, para tratar de cirurgia eshVIl rPconhecíio 
como habilitado. tem prestado Rerviços por vinte e tantos 
annos em virtude da determmaçiio do aoverno; e, per­
gunto ru, dopoi• de tnntos annos nlío será digno de aJ. 
goma retribuiç:io ? l!:st" é que .; 11· questão. De certo que 
direito perfono elle mio tom, A s• o tiv•m• niio reco~re­
ria ao poder l•gislntivo; é uma qumMo toda rle equi­
dade, e nesso StHoll<Jo é quo o senado tem de resolver. 

vido e -aebão-se servindo, !.cem de ser dPstituidos dos seus 
omprPgos,,. em virtude da disposicão do art, 3' do decreto 
rle 23 de janeiro dos te anno. 

Veriflcanrln·PB niío haver casa, o Sr. presicl•nt~ dech• 
rcu oncaruda a discussão, e deu para ordem do.dia 10: 

Votoç6o da proposiçli? cuja discussão floon enc•rrada 
por não havnr c3sa, e, além das mnterhs já designadas: 

1 • e 2• discussões das propo;ições da camara dos de· 
pu todos: 

1.• Autorisando o govPrno a r.oncedor carta de nato· 
ralisnç4o de cid•dao brasileiro aos portu~uezes Mauoel 
da Co•ta Abr~u a Antonio Jusé da Cruz; 

2.' Autorisando o ~overno a conceder carta de nato· 
ralis•cão de cic'act:io brasileiro ao subdilo portogoPZ 
Antonio José de Azevedo; · 

3.~ Dispensando as leis de amortizoçM R r.vor dns 
irmandades de Santo Antortio dos Pobre:;, de Nossa Se· 
nhora dos Prazeres, e outras. 

Levantou-se a sessão á meia hora depois do melo· 
dia. 

--
Arta de ti) ele maio 

Pwidencia do Sr. ~i1condc de .ilb•cté O SR. DANTAS:- V do apenas uma ra<oluçiio des · 
tituiaa do .todos os documentos que posGfto e<clnre~:er 
o ser.ado, Rigorosame.nt~ só teern direito ii apos•ntadoria 
08 empr-gados vitalidos. o~ empre~ntlos "'io vitalícios 
oa ern virtude da constitaição ou em virtude da J~i : 
os vitalícios em virtnde da con>tituicão s~o os officiae• 
militares e os magistr~dos, e em virtnde da lei os pro· 
fes.ores, os lentos das academtns, os conseJh.,iros dd 
estado e mtro•, A respeito dos militares na uma ordn· 
nança que re~ula soas reformas e a re.<prito dos magis· 
trados n•da ha; estão á discriç:io do governo. 

Todos os outros empregados que n:io teem titulas vi· 
tnlicins s:io de commtssão, e ent:i<) só a equidao~e p61e 
iodozir o governo a aposenta-los em remotwrnc.'io de 
seu.< sorvicos, quando forem dignos, e submottcr es.1as 
aposenrndorias ao co>rpo Jrgislnt.ivo, para serem RPf"O· 
,.arJ1lS. Ora, o Sllgeito úosta resolur;tfo ncha·~e ne.~w caso. 
de merPcer ja uma nJiosentadoria por su• idade e por 
seus serviços? Eu nilo ,,,i. Ouvi dizer nosta casa que 
o decreto de 23 ddjan•iro da JSGI, a respeit•• do s"r• 
viço sanitario dos porto~, exi~e que p>ra os Jog•re.i do 
inspector e ajudante só poderão ser nomeados doutores 
em medicina. 

A's 11 hora• d" mnnhir, fAita a cham•d•, achnrll'n-se 
presentes 28 Srs. srn .• ~or•••, f•ltando cum can•a os ~r~. 
barão de S. Lourenço, Vn<ooncellos e Vinnnn. e snm 
ell• os Srs. Cunha Vn«•oncellos, Diniz, llllrão "" Anto~ 
nina, barilo de Muritiba, ltar:t(l ~ .. Cnti~ihn, harr.o de 
Pirnpsma, Canolido llorge~. Souza Queiroz, P~nh1 Albu­
querque, P•nla Pes~oa. Alm•i••a "Alhuquerque, Can• 
••n•ão tiO Stnimbú, Pi manta Dorno, Stlvetrll da Motta, 
Fernnnd~s r._,rre~. Fonsor.A, rrmrque-z de A l•rantP.R, 
visconde rle Alhnqn•:rqoe., vis~orde ola Boa- Vi.<!•, viR· 
conde de Jrqnitinhoaha. visc<~n<IH de Imborahy, vi~conde 
de illaranguape e vtsc•.•nde de Soassun•. 

Ora, 'n:lo sabendo nós qual a intellígnnnia do governo 
acorca do seu decreto, islo rl, se a disposição rl11ste dacroto 
tem e/Teito retrOIJctivo aos qne já sorvi:io, on sn sua dis­
posição se r"f"re aos que forem da sun data em diante 
nomeados, ó claro que s!!ria urn neto irreflc~tiilo da nossa 
parto o concedermos já urnn aposentadoria, •ú porque se 
receia qtiA o governo poss• despodir do servi~o a •.9.<e 
empregado. 

Senhor~•. no caso dessn prett>nd·Jnte achlio-sn Alguns 
outros: no Maranh5o, por eMmplo, acha-so dirigindo o 
serviço snnitnrio do porto um homem que nrro tem titnlo 
ar.ad~mico. Our!amos o gOYt'rno sobro o que firt-~tenrfe 
fJzer ar.erca de;sos homens: ,; deju.<ti('" que não ti~uem 
ah:.ndonadoH os ~~~" tcom hnm ;ervido nn mtndo: ponr,o 
me lmportn. rrnn tnrdlito (liJ n:lo titulúH ttenl'f•'U!i!.'O'I. P~co, 
pai~. q·nA t1quu nrlinrln tl~ta rMolut,~ITo, o quns11 pr.acrtn r~r~llt· 
rccimcut•.•Ho go7o'rno se Ines cmprcg~dos, que tecm sor· 

O Sn. rnE>IDENTI~ der.hrou n5o poder bnver. se~s5o 
por falta do num•ro p•ra formar casa: convidou o~ Srs, 
senador6s presentes pnrn trabnlharem na~ r.owmiss0ds, e 
deu para ordem do «ia d:. seguinte sP.ss[o: 

Altím das matarias já designadas; 

1• e 2• discussão das propo&içõr.s da cnmara dos de~ 
puta dos: 

1 ,• Approv,ndo n aposentadoria conMdidn no Jogar de 
de,emhargadur, com o ord,nado dn 1:3288, ao juiz de 
dirrito ~onseJheiro Angelo Montz ria Silva Femz: 

2.n Approvanrlo ~ npnsontadori11 ~oneedida no jni1. ri~ 
direi J.o Luiz Alvos Lett" de Oliveira BeiJo, com ns honras 
dfl dosombnrgndor o com o ordenado que lhe compntir, >O• 
gundo o te.mpo de serviço que lhe for cot~tado ; · 

3 • Approvnndo a apn>entndnrio r.onno~ldo ao jui1. rins 
fo•itos da fozertrln d" província da Onhin. Andró Cnrsino 
Pinto Chir.horl'll da Gama, com o ordenado de dese.m­
har~nrlnr; 

4 • Approvnnilo n apo~enln<lo'rin r.oncodida ao do•em­
hnr~ailor J?r·anciso:o Gonçulws Martins, r.om lS !Jonros 
d" Jllinistro no ~upr<•mn t.ribnnul de ju~tica o ordenou o 
corl'copondcnlo ao ICUlpo qutt tiver servido. 
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li• i!IPHHitO 

EM 11 DE l!AIO DE 18G1 

Presidcncia do Sr. visconde de Abaeté 

SUllll.\RIO -E~pediente. -Projecto do codigo do pro­
cesso criminal militar. Obscrvncuos dos Srs. Jobim c 
Dantns.-Ordcm do dia.-Aposontadoria do Joaquim 
Josó Alves de Albuquor<rue. Dtscursosdos Srs. Dan tas 
~ Ferreira Pt nna. 

A's 11 horas da manM o Sr. presidente abriu a sess~o, 
estando vresenl!Js 30 Srs. s•n11aores, r,,ltanJo •!<•m cau•• 
participada os Srs: bar/lo do S. Lourenc o, V uscuncellos 
e Vlunn~ o sem ella os Srs. Moniz, Cunha VnscOIJCAl· 
loa, Diulz, barão de Antonina, barão do Cotegipe, Sou­
za Qmeíroz, Pamla Albuquerqu", Paula Pessoa, Almejda 
e AlhllliUf·rqme, Cansans4o do Siuimbú. Pimenta Ducno, 
Silv~ira da Alolla, Fernandes Turros, Fonseca, Nabu~o. 
Tcixdn de Souza, marquez do Olinda, vis··onde da 
Doa-Vista visconde de Jequitinhonha, visconde de Ala· 
'ranguapo 'o vioconde da Suassuna. Compar~ceu depois 
o Sr. marqaez ~e Olinda. 

Lidas as actJS do 8 e 10 do corrente mez, rorllo ambas 
a pprovadas. 

O Sn. 1° SECRET.IRIO dou conta do seguinte 

EIPED ENTE 

Um aviso do ministerio dos negocio~ ~a razenda, re­
mtltendo u1n dos aut••gra~hos do decr<to da ~ssernbléa 
grral orçando a r•,·cit• e Ox•ntlo a de•p•u gorai tio im· 
perio para o oxerci~io de !SOL a 1802; no qu.J derret• 
Sua Alagcstade u Imperador consente. -Ficou o senatlo 
inteirado, e mandou-se participar á camara dos de· 
pulados. 

fazermos alguma cousa, e n~o esperarmos súmont~ quo 
o governo nos apresente pr1•jectos do lei. 

0 SR. FERREIRA PENNA:-Apoiado, 
O Sn. Jonrl! :- Portanto, peço que so remetia OHd 

trabalho ás cornmis~ões do martnha o guerra e legisla· 
cão, ou 1ómenta a uma destas commissGes, para quo veja 
se este trabalho é digno d~ entrar •m tliscu!são com as 
er.>.entlas qoa j11lgar convenientes. 

O Sn. PnEsm~NTE: - Alguns senhores da m•sa ti­
nMo-me indicado a conveniencla do mani]ar est•J Ira· 
balho a uma ou doas commissões da casa; mas Pnten~i 
e entendo qm~ por mim não posso admitlir isso. Du 
uma especio do iniciativa no•·lrab,Jihos legislativos nos 
que olrdreceUI produccOes desta natoreZ\ .ente01!o quo 
no rigor do regimento niio 10 púde fazer; em minha 
opinião não se póde fazer com um trub.tlho •Jesta ordem 
o mesmo quo se faz com um projecto do lei, ou com 
ama indicação apresentada por qmalquer membro do 
parlamento. E11 lretanto, a e o senado qoizer tomar em 
.consideração o requerimento do nobre senador, e so o 
Mbre aeuador apresenta lo por esoriptQ, eu o submet· 
terei á votação, 

O Sn. DANTAs:- Peco a palavra. 
0 Sn PIIESIDEN'U:- Depois da leitUr.l do rl<jUCii• 

monto, ae ó sobre ello, dareí a palavra ao nouro se· 
nador. 

Vtiu á mesa o seguinte 

HEQUERlllENTO 

, Requeiro que s1ja remelli•lo o proj~clo do Sr. ~hga· 
lhaes Castro ás comrniss!les do marinha e guerra o do 
legislação para dar o seu parecer. Senado, I I do m•io 
de 1801.-lobim. • 

Fui a poia•Jo. 
Um orllcio do 1' 1ecretario da mesm\ camara, parti· 

cipando haverem sido snnccionadoi, n~o 1ú a resoluc§o 
da assembléa geral mandando continuar em vigor du· 
raMa a present~ legislatura u tle.:r»lo n. 6i2 de 13 do 
setembro de 1852, que mma u subsidio e a indemni· 
sac«o para as desp>us da viago n da vin•l:L o volta dos 
deputados, como o decreto. da mesma assernblra geral 
probiModo as loterias e rifas de qual.1uar ospecia não 
autorlsadas por lei, e dando ao governo, a Caculddde de 
conceder loteria~. - Ficou o senatlo inteirado. 

O SR. DANT AS: - Sr. prosi lento, a~ h o que nito r e· 
sulta provei lo algum de remetter-se ás comm1ssiles .. 

Um omcio do bacharel Josó Antonio de 1\lagalhiles 
Caotro, olforecendo um ex~mplar impresso do seu pro· 
jecto do codigo do procesio crimmal militar. 

O Sn, PRESIDENTE:- E' recebido na (órma ~o eslylo, 

i•noJEOTO DE CODIOO DO PROCESSO CRili.INAL lllLITAR 

O SR. JODIM: -Eu poço a V. Ex. qoe tenha a bon· 
dado do remottor e> lO tt•,(Jalho do ~I' lil•gaiMes Castro 
ás commisslles rouuidas de marinha o guerra e legisla­
~So, uu IJClu menos a uma do>tus commissões, pOIIJUC 
parece-me qu~ ó um trabalho do quo se deve tomar co­
nhrcimento quantu anl•!s. 

Não 6 bastante I'OS~l1er o guaHiar no archivo um tra­
balho desta naturez., i cumpro Jur·so ruais considera· 
c~o aos trabalnos quo os J••rticulares roJutltout :w corpo 

.legislativo. Já n1o ó a primeira vez que acontece fazor<m 
particulares projectos d~ lei, mnct,e-los ao corpo lo~is· 
l~Uvo, o esses prljectos sororn guardados, nb1ndonados, 
o que crDio wio so pri'Lica em curporaç:!o algum1. 

Nus corporncuos sciontillcas o orn outras so J;", som pro 
tl.:stÍf:o aos traiJ"IIws 'JliO lh·.·ssãu rewclticlos. !•.' proci10 

0 Sn. VISCONDE DZ ALDUQUEHQUE: -Apoiado; tem 
toda a raziio. 

O Sn. DAMTAS:- ... o prcjecto do codlgo militar d~ 
que ·roi olfarecUo um exemplar ao senado. Creio que o 
Sr. Dr. Magalhiies Caeiro olforcceu ab governo esstl 
sau trabalho i o governo nomeou uma commissito para o 
rever; d~pl·IS que a eommissito manifestar suas i·Jéas, 
este proj<cto ha do naturalmente Ir ao. conselho do 
estado. . 

Depois o governo ha de apresentará casa a sua opi­
niiio a esse respeit,,, Ora, o quo aproveitamos nús em 
mandar este projocto a uma comruissao~ E' pronvtl·que 
ella, em quanto o gnerno niio nos apresentar a sua o pi· 
nião, dopds do ouvir a commissão especial que nomaou 
e o conselho de estado, nlio so decida a dar parecor. Assim 
passa1á os te anno, e uo sPguinto olJa talvez j:í não seja 
composta das IUPsmas ~essoas. Portanto, en entendo quo 
ó m•is convcniento 1l•:at· o projotto no archivo, n6m dll 
que cada uw uo nós possa. examina·lo e formar o scn 
juiza, porque não podemos apresentar idóa alguma sobro 
este u·abalho emqoanto o gover11o n~o apresentar a sun. 

O Su. D. MA~OilL:- Ora, essa ó boa I 
O Sn. D.INT.Is :- Podemol; mas nrro ú nntor,l 'Jtlu o 

(açamos. Soo governo já nomeou UIU.\ commiss5o p~rn 
rovor o projecto, o su niuola bojo snhiu no Jornal do 
Commcroio a nomeação da !IIU dos me!llbros dost;J cont· 
mis!ão, quo valltos fazer? Jli•]UO, pois, nrchivnd'~ o pro· 
jacto pam ser col~:ult·ldo pelos seul•.loral q;t•l o qu1ze.rem. 

ti 
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PoRtO a votos foi regeitado o requerimento. 1 oradores tiverem nlj!oma correcç%o 11 fazer em sons dis­
J,eu-so um requerimento de Adriano Augusto Bruce cursos, mandaráõ as emendas á typographia antes do 

Barradas, secretario da relação do Maranhão, afim de findar este prazo, ficando, porém, eutendido qno t1es 
ser pago dos ordenados que se lhe devem.-A' com- emendas dcv•r:íõ limitar se á correr.ç~o do orros typo-
missão de fazenda. grapbico1 e. á suppresdo ou substiluiçilo do uma ou 

PUDLICACIO DOS DEBATES DO IEI'i'ADO outra pdavra. Se o erro ou en~ano fur sobro mataria 
propria da neta, f•r-se· ha a correccãu que a mesa ln • 

O Sn. PRESIDENTE :·-vai ler· se o contraiu qne, para rlicar. 
a publicaç~o dos trabalhos do senado, a mesa celebr•Ju , 7.• Os di•carsoa que os orn~nres não restlturem 4 
com a em preza do Correio Mercanlil • .Mando proceder a lypographia a tompo ~o serem publicados no Correio 
esta leitura para se poder i~'rímir o contrAto no.jo~nal Mereanlil, sPgordo a ordem regohr das soPS~es dia­
da casa e saber-se as condtções em que clle fot fello. rias, e s•hirem, portanto, Jesta~•dos, formará1l um 

O Sn. 1° SECRETARIO fez a leitora do seguinte apendico ao volume dos A11nDe1 do m~z respectivo. 
, · · • ! • 8." Pela seeretarla do senado ser«o franqueados aos 

GOIIIralo. celebrado pelo. 1en!!do com o Correto Mcr-1 ~mprazarios todos os papeis que preci18rem para o dei• 
canttl para a publ1eoçao de seu! lrabalho1. aonpeobo rio sua tarefa. 

Condiçojcs 

• 1.• Os proprietarics tlo Correio Mcrcanlil obrig5o.se 
a fazer imprimir diariament" ne;ta folha, e em bom 
typo, os trabalhos do senado, traM•~revondo por extensc, 
nGo Stl o teor das actas e dos proj ectlls, emendas, pate­
ceres, indic•cõ·'S e requerimentos, a que ellas se referi· 
rem, mas lambem os discursos 1 com toda a exactidão e 
imparcialidade, 

• 2. • Esta publicação será foi la no termo mais breve p~os­
&iYel. permiltindo-Fe unicamente a demora até o terceiro 
dia depoi• de cada sessão, qnartdo a importancia e ex­
tenç5o dos debates a exigirem Semp1e qae a folha do 
!lia imrnediato não publicar pela maneira pmcripta na 
o:ondição I• todos os traballtoP de uma sessão, deverá 
dar resumida noticia de qtranto 11ella tiv"r cccoriÍ~O, 
r.om especificaciio das ma terias designadas para a ordem 
do dia da sessão FPgointo. 

• 3.11 Os emprezuios obriglto-se a fazer entregar aos ora· 
dores os discars~s que houverem pronunciado, quando 
os exijão para reve.tos e corrigi-los, e t .. andar inserir 
immediatamente na folha as rectificações ou reelama­
cões que lhes forem enviadas por qualquer dos sena-
dores. · 

• 4." Farão outro-sim distribuir todas as manh!s a cada 
senador na c9sa de soa residencia um txemplar da fulba 
·do dia e entregar na secr, taria do senado os que faltarem 
par~ preeucher o numero de ()itent~. Ao senador que 
morar em Jogar onde não haja distribuidor da luitia será 
olla entregue uo pnco do sena·!o, e 11 me•mo se observará 
a respeito dn~uelle que dedorar que prefore recebe· la 
~qui. AIP.m destes 80 exemplares, deveráõ os em preza­
rios remetter diariamente HO ri secretaria da camara 
dos deputados. ' · 

• IJ," O Correio Jllercanlil nlo poderá publicar notícia 
alguma do que so passar cm sessOes sc•·retas do senado, 
ne.n artigo ou correspondenoia que contenha ataque 
JlPssoal rontra qu,Jquer dos membros das duas camnras, 
En Ivo 6 caso de defesa propria, sendo assignado p.lo 
oJTendido. 

• 10. Na falta de cumprimento de qualquer das obrf· 
gacões estipuladas, incorreráõ os emprerarios na moira 
do 208 a 100$, que ihPs ser41mposta a juizo da me~a. 

• ll. Porto·los os trabalhos adma espee1licados os em• 
prezarias rer.eborá!l do thesooro nacional a quantia meu• 
sal de 5:8008. fazendo se a conta J•sde o dia segointo ao 
da abertura da assemblóa gero>l no anno do 1861 ati! 
aqoelle em que IPrminar a publicaç«o dlarla no Corrtio 
Morcanlol, de conformidade com a condic«o sPgondl. 

• 12 A mPsa Hscalbará a execaçfio deste contrato, quo 
terá vigor atol o fim da sessão de 1861, salvo o caso 
~e resolver o sonndo a sua resr.i<lto por faltarem os em­
pr~urios a algum~ das condi<iõ••s. N~o se verillcando 
e1t• caso, a. nenhuma das pute~ cr•ntrat1ntes será licito 
desligar-se das obrigações cohtrahidas sem quo pre· 
vina ;i outra com antec~d•neía •t• um mez ao m•roos. 

• Paço do senado, 28 de fevereiro do 1801. -Bnrão de 
Pirapama, presidenta. -Jif,.no•l dos Santor Marlins 
Ya/laJqun, 1° &I'Cff.tmo. -AniOIIÍO Lu i::; Dan/as dt 
Barros J,cile, 2° secrctnriJ, • 

Fez igualmente a leitura dos'àegaintes 

PARECERES 

Parecer •la commisxiio de cd'nslituiçoio sob1•c a carta 
imperial que nomêa. smador do imp•rio pela pro­
vincia rio llf11rau/1ão o Sr. João Peclro Dias Vieira. 

• Conl a rart1 imperial que nom•ousenador do lmperio • 5." Os emprezarios aproveitaráõ a meRma composlçao 
da folha para fazer em volume de 4°, sob o titulo de 
Annacr do Senado do lmperio elo Brasil, um~ segun•l~ 
c•Jição dos trabalhos publicados, accrescentan•!o-lhes'um 
indica ger.ll das rnaterins. Cada um destes volumes con 
terá as sessões de um moz, e os cmprezaríos far~o entre 
gar na secretaria do s•nndo mil ex••mpbres brochados," 
sabor : duzentos, pelo m•nos, até o Hm tio roei imme· 
dialo e os restautes no Influo m•i• breve pos;ivel depois 
do encerramento da sessão legislativa. 

o Sr. Jo~o Pedre Dias Viotra, para .occnpar a cadeira 
que fi,·ou vazia pelo f•llecimanto do Sr. b~rlo do Piu· 
daró, for«o presentes 11 comm•ssilo as ~elas dos cellegios 
elAitoraos, a da aimrac~o s~ral. dos votos e 11 list• tri­
plico resultant" dn eleicão a que uhimamento so procedeu 
na província do Maranhrio., 

• O l 0 volomodoverácomprehendertambem a integra 
das neta• rtas sessões proparatorias rio sanado o da aesslio 
imp•rial da abertura da a•semhlola g· rhl; as·im como Q 

ultimo a integra da neta da sessão imperi:ll do encerr~-
mento. . 

• 6.' llavorá entre a publicação tios delJatcs no Cort·C"io 
Met·cantil c a impressão das folhas para os Annass 
um inlerv:tllo de sdcntu e du11s horas no menos. Se os 

• For~o lambem presentes as ar.tasdns eleições primarias 
feitas nas parot:hias de S. Bento dos Perizes, de S. Fran­
cisco Xavier de Mc·nç~o da Var;;em Grantlv, por se terem 
annullado as quo tiverilo Jogar em 1859. 

• A osles papeis, que attestão ~ existencia do proc•sso 
eleitoral, ar.ompanhárlio olllt:los do prosidonto da provín­
cia e do ministro do imperio, e dons consultu da sccç~o 
respectiva do cons~lbo da o·stado concorn·enles á eloici!o. 

• Náo for~o remeuida~á commrssão n! n<·tas da organi­
saçiTo do.q rollo•gios de Ctt:(ins, Pa>tos-llons e Carolina, 
tias qmw~ só vietlio as da votuçiTo o npuro(:ão do votos; 

·'... 
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e la hão as duas do collegios da Chapada, qun to !avia • çiles que então regulav:io, for~o designados os rnRpecti• 
fui presento á camarn mnnicip,I da província, porque • vos coll~gins, que devem subsistir emquanto !I orarem 
entrou na npurnc:1o coral. • o~ seus pedem, c n:io lhes sendo por isso appllcavel o 

• Do Px~me destes documentos se colhe qne a e!Piç«o • sobredito decreto: communlcou esta deliberação ao 
foi rPgnlar, o que a list1 triplico é o producto genuíno • governo imperial por offir.io do 26 do outubro. 
de !la. As dnvi~•s que occorr:!r~ s«o de p•quena impor- • Em rc•posta a este l'fficio o goferno declarou, por 
IBIIcia, e as decisões dol!as neuhuma infiuoncia exe1cem • aviso de 19do novembro, que nilo approvava a deli• 
na ele!ç§o. Todavia a commiss«o não se julga dispensada • beraç4o, pois que o ser a .oleiç~o dos eleitores anterior 
de expo-Ias ao senado. • á creaç~o dos r.ollegios eleitoraes do referido decreto 

• No collegio de Caxias n«o foi conmdo o voto do e lei· • n«o era razll'o para que elles dei~assem de voto r nestes 
to r da Trezidella, Jmó Machado l.ibre, por nllo ~st•r • oollegios; e qae n•sta .~onlorl!lidade expedisse ao pre· 
qualificado, diz a acta • .NAo tendo havido nova elei~~olo • sldonte suas ordons. . 
primaria nePta freauezia, e e•tando, portanto, já appro- • Foi o aviso recebido e14 G de dezembro, segundo 
ndo pelo aer.ado easo eleitor, n.To npparcce a razão do • consta do ,,fficio quo o presidonte dirigiu ao governo 
ser agora havido por n~o qualiftcarto. O seu voto uvve • em I O do dito mez, procurando justificar o sus&entar 
aer janto aos ~u.ros, e nilo ai tora a li11a triplic6, • aua opini«o, e expondo a impossibilidade de cumprir 

• .Nu mesmo collegio houve pro los toe contra-protefto a • a ordem por estar lcilll a eleição • 
. respeito do voto do um supplente de Sant'Anna da Bu- • A so~cilo, pas•ando pelos arg~~mentos com que o 
rily que 01 protestantes entendião dever "'r tomado em • presidente pretende defender o sen aet•l, doJuzido! 
g,parado. O collPgio di~idiu justamente quo o voto fosse • da época em que foi ltita a oleic~o dos eleitores por 
.aommado. p11rque no protesto havia manif•st~ ~rro. • preceito da outra lei que enth vigorava, e da em que 

• O coliegio d~ S. Bento verificou os poderes dos novos • se mandou lazer esta eleicmo de senador (6 desgosto) 
fleitorea da lreguezi11o deste nome e da de S. Franciso" • notes do promuiJia~a a lei novíssima (18 do dito 
Xavier de Monç4o, o os adrroittiu n votar primeiramente • mez), porque Iaos nr~umentos não lhe parecem pro­
em separado; mas depois ajuntou sAns votos aos dos • cedclltos, tem para si que bastnrll allender M mdR 
oatr·o• eleitores, ltavPOdo-os por legítimos. A commissilo, • contendo na expn~ição do presidente, onde se vtl que 
em vi> ta das actas d1 eleiclo primaria dmas freguPzias, • em razio do tempo e das dislaneias niio era possível 
conlorma•se com a cpini:Io docollegio,approvando oselei- • expetiir as ordens necmarias relativamente li a! te• 
tore• de S. Bento, e dPsconcPrta com o mesmo para • ruciio do determinado anteriormente, e dar ne•ta parte 
declarar nullos os de Monc~o, pelo defeito sobstancial • eucuç~o li lei novíssima, para conr.luir em favor da 
de se terem feito em um só dia a srgunda e terceira cha- • validado da tleiçl!o. 
madas. Esta circumstancia, porém; ni!o altera a lista • Em v.rdade, a exen~ii;, da nova lei esiga antes do 
triplir.e, como adiante se verá . • tudo que foRs•m desigpados pelo presidente os collc· 

• Em Itopicurú-!tlirim o collegio nilo verificou os po- • "ios, e approvados pelo governo. E, comquanto aquel· 
deres dos novos eleitores de S Sebastião aa Vargem- • !e se apressasse em designa-los por portaria de l:í 
Grande, mas admiltiu·os a votar em separado. A c~m- • de setembro, a approvaci!o é de 26 de outubro, reca~ 
miss!o enrende qae os· votos d•stes eleitores d~:vem ser • bida nl província em ll de novembTo, tendo. sido a 
levados em conta, porque a eleiçfto primaria foi regular, • eleicüo marcada pai\ 25 deste mez. E, posto que, 
r.omo allest!o as actas respectivas. O accroJcentamento • segtlndo a opinião do presidente, devessem servir os 
não altera a lista. • antigos coliegios,j:i estava a eleiçi!o concluída qaan•lJ 

, ·A commlssi!o decl- r.\ que na aasencia das Mtas do • constou RO mesmo presidente em 6 de dezembro que 
collegio da Chapada se"iu para os seus c•lculos avo- • sua opínii!o ni!o fõra aceit!l pelo aoverno. · 
taç3o constante do o4lcio do preaidente da ·~rovinda, • Resumindo: Designado estava ·o dia da elelç!o o 
extrahida das mesmas ac1u que lhe torSo remettl~as ,, marcados oscollegio,emqueella devia serleita conlor-

• Decluramaisque aapurac~ogeral nlio se foz no dia 25 • 111ft a ieivi~~nlll ao tempo dadeslgnaç~o. segundo o en­
de janeiro, termo do g~aso legal doH GO di,,s, mas só- • tender do presiolente da província. Desapprova<la esta 
01ento em 8 de leverdro, porque, faltando a acta do • intellíg1ncia pelo governolmperinl,j~ não havia tempo 
col11•gio da Carolina, o presidente, fundado na doutrina • de se dar~m os pa,ssos intlispens.veis pan exe,IUC[o da 
do aviso n. 20 de 9 de fevfioiro de 184.8, prorogou o • nova lei, nem de se de~ignar outro dia pnN a eloiçilo, 
prazo por 15 dias, • pelas distancins de muit~s Jogues e difficuldades d' 

• Releva obserYar que a eleiç:To(oi leita em novembro • communicoção, 
de 1860, nos collegios creados pelo decreto da 23 dD • Foi, portanto, feita a eleiç!o pür U<M /ri do Pstado 
n~r.sto de 1856,Pxpedldo para necuc~o da r~soluc«o de • quo devia vigbrar emq11anto a pt>&tt!rior, IJII'l ~ m~tli-
19 de setembr<! de 1855, ruio nos que se devi3o designar •·ftcou, n~o porlia ter exo~uç~oemconse•jttrnd;l das cir· 
em cumprimento da lei no'lissirna de IS rle ogo>to • cumstancias declaradas. 
de ISGO, e decretos do potler executivo de 22 e 25 do • Por onde a s•cç[o entendu q~o pür c, ti l~do não 
dito mez, c aviso circular de 21. · • ha vir.r·o na oteiçito. • 

, A commlss~o pede \'onia ao senado para trnslatlar o • A commísslo de conatituiçlo ó da mesma oplni~o, 
qne a. ePte r~speilo diz a srcçito dos negocios do imporia , A lista tríplice apresentada prla camara mu11icipal da 
do consolho de estado na consulta de 2G do marco, junta capital do Muranhlo, de conformidade com a apuração quu 
n •·MaR papeis. do confurmi1ade com as informações mi- foz,segundo a faculdade que a lellheconfero, ó a!eguinto: 
rristrn,ias poJa secrct•tin de eshdo respectiva: 

, O pmideute d~ província fez nber ás camaras Coronrl Izidoro Jansen Pereira, • Sll 
• municipaes que os eleitores que tio h No de pro 1cder a Dr. Jol!o Pedro Dias Vieira • • • 282 
• e!ta eleiçllodevil!o rounlr-so nos mesmos collegíos l'm De•embmrga,lor Josó Mmriani • , • , 284 
• quv se reunirão no nnno t!e 1859 para eioiçl!o idontica, Dr. Fabio Alfxandrlno "'' Carvalho Reis. • • 180 
• visto qno forão ol~ilos nntes do decreto n 2G21 do 22 Commentb,:orJostl Joaquim 'I'elxeira Vieira Bulford 172 
• do a~osto de 1860, o para clles, em virtude do di;posi- Commond~dor Candido Mondes de Almoi<la. • lü(i 
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• Será a mesmas6com ~ditreronça donnmcrodo votos· , No de Paracatú('7°districto)forão taml;cm apartados 
sendo reformada segundo as conclusaes deste parecer, os votos do dous eleitores da frPgue7.ia do Burity, por· 
Isto ó: qno não havia ti tu los do soa elclçlfo. Não lrouxorão di· 

• Deduzidos os votos dos eleitores ~e Monçrro, cuja cloi- plomas nem acamara municipal tinha rdmeuiao u hvro 
~ão se annulla, e accrcscontados os da Varg•m Grande, que do r.Ieicão. 
Jorão tomados em separado o devem ser sommados: , Estos votos as•imsepara~os, qno n;To excedem a tres, 

Coronel Janscn 
Dias Vieira 
Ma rim i . 
Fn!Jio •.• 
D~rford 

300 vostos 
286 
224 
f82 
176 

não influem no resultado final; ou rPcahemsooro os mes• 
mos nomes qu• formlfo a lista triplico, oll na1a a pro. 
veilão aos immediatos. 

• Esta é a verdadeira lista tríplice so~undo a opiniM 
da commissão. 

• No co'lo~io de Jaguary (5° distrir.to) roi admitti•fo a 
votar ldanoel Ferreira de Carvalho, jli roconhecio1o pelo 
senado como eleitor d& parochb do Compo My8tlco, do 
munidí•Íú do Pouso-Alegro, o rrual se tinha mudado par~ o 
territorio de>tB colle~io, A commJss~o. conoqnanto ju'gu~ 
menos regular est~ deliberação, porqnP, seg11ndo as doei• 
sües do governo,este oloitordevla vohr nocoiiPgio de Pouso­
Airgrd, onde com raz;io foi havido p~>r f•lto, todavia 
nada mais obs!•rvará, visto como esse uoico voto nenhll· 
ma alteração r .. z na lista olferecida. 

. • ·AfaP, se houver cscrupulo (que a commissãa não tem, 
por confiar no pr.sidonte da província c na camara apu­
radara) om admittir.o co!Iegio da Chapada, por n;to estar 
presento a acta respectiva, nem assim viráõ outros no­
mes llg11rar na lísta. 

• N4o se reuuill o collegio da V iii a do Prata ( -t• dls­
lrieto), porque, sendo o dia 2'7 de janeiro o marcado para 
a eleição, até 3i do mesm~ mez não tiuhuo •Mo rece­
bidas alli as orolen~ do presi tent~ d.1 província para a 
convocaç!!o dt•s eleitores, como clle infurma em oillcio 
de la dd JlJarço. Ma', sendo 21 ••s oleilores deste col­
legio, soa votaç4o, qualquer qpe Coas•, n~o podia alterar 
a lbta triplio:•>, nem ain1la a ordem ern '{uo aa acMo os 
quatro mais votados, que é li seg11into : 

1ansen. • • • , 
Dias Vieira • 
.lllariani , 
Fobio. 
Bcrford • • 

. . .301 
283 
200 
I 7Ci 
176 

votos 

• Portanto, sPnrlo rP~mlar a eleit;fo, A o~cnpando um 
I 1gar na li<ta iriplio:d·o Sr. João Pdrlro Dias Vieira, que 
m"rcccu a escolha do po1ler mll'lcruuor, ~ colllrni~fão é 
de par€cer: 1•, que a eleição !Cj' appiovada; 2•, qu• 
s•·j·l olechrauu sona.Jor do irnperio o Sr. Jo;lo l'dJro Dias 
Yieira, e c?nVJda1o a tomar, ass.ntu ne>ta casa, con-
lorme o rega meu to. . 

Dr. F1rmino Roirig11o! Silva • 
Theophilo u~nedicto Ottoni • , 
Dr. Lu i~ Carlos da Fonseca • 
/~ntonio Cunoiido da Cruz .Machado 

• 888 votos, 
fl~fl 
'765 

• Paço do senn1lo, 10 dd maio ole.18Gl.- Vise1nde 
de Sapucahy.-Alarqur:; de Olinda.-Visconde do Uru­
auay • • 
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• As5im que,· sendo a elcic~o regular, e acbantlo-so 
na lista lriplice, ató e111 priwtiro loog..r, o Sr. Dr. Fir• 
mino RodrJgaei Silva, que mereceP a escolha do poddr. 
wodtrador, a commissão é d• pare11Br: 1", quo 1ej~ a 
eleição approvada; 2°, que fiO de.llare senador do im· 
perio o Sr. Fia mino Rodrigu•s Silva e seja eor,vidado 
a tomar assento nesta casa em conformidade do regi-

• Parecer da commisstio tle constituiftio c podt•res 
sobre a carta imperial que 110mca senudor do imperio 
pela provincia de Minas-Gemes o Sr. li'irmino 
Rodriaucs Silva. 

• For;io, por or.tem tio senado, rcmettidos á commíss5o 
do constituicã~, os ·papeis relativos á clei~I!P de um se­
nador, a que ultimamente so proc"de11 na pr,;vincia do 
Alinas·Gerao.l, em consequencia de r.llecimcnto do Sr. 
~onsolheiro Luiz Antonio Barbosa, que ftlra nom•ado 
para sub;tituir ao Sr. sonador Vorgueiro, e n~o cb•go11 
a tomar assento nu;ta casa, Com elles fui lambem remei· 
tida a carta unporial que noaueou senador do iruperlo ao 
Sr. Firmino fiudri,ues Silva, contemplado na lista tri· 
plico ro;ultant~ d~ dila elelcãu. 

• A com missão exarninn.11 asses papeis e achou qu~ a 
eleição se f<Z com !t•galidade. Os tleitorcs que nolla 
Jlgurárão já tiol!:lo sido reconhecidos romo legítimos 
p~lu sunaoJo, scuolo esta a terceira vez qutl tiver~o excr 
o:ido ua legisl.otura para q11o Corão ca·eodos, a qual teve 
ôCU termo em 2 do corrent•J maio. flarns vezes sno·apre­
.~eutadas uns nossas cam.uus lo•gisl~tivas elticcres tão 
escoim"ú's. For:io eunrdadas todas as formalidad•s da 
ld, • nãu ocu~rreu nenhum nccidtnl~ quo pel turb•ISSe a 
or lem, ou lruuxesso o menor intli1:io do vaoloncia ou 
frau·:l~. loto não oh, tanto a cummi.-s;io turu para si quo 
uev~ patoutear ao sena lo as o currc•ncbs qu" se derJo, 
úlllbCJra tJu Ullnhu1n t•Huo; tJ s!lou.s srguint•lil! 

" No coll•gio tlv Ara xá (<' ui>lricto ei•Jitora IJ foi to 
mndo om sopal'ntlu o voto du um sopplonlo pllr su duvi· 
du suo tltilr•r a IJU•'tll substituiu o;tJVl auscnlo da pro· 
yinda ou tinlJ,, l'oil'iti·J • dia. 

mento. . ... 
• Paço· tio senado, 10 de l!llÍO dA 1861.- Vil­

conde da Sopuca/ly. -Jfarquezdo 0/intla.-ViiConde 
do Urltf1111J. • 

Entr.\rilo em discussao cada am por soa vez, e lorM 
approndos. 

0 SR. PRESIDENTE d,JclarOD SPnB•Iores do itnperio 01 
Srs. João I'Jdro Dias Vieira e Firmino fiodrigues Silva, 
c que se lhas ia oillciar para tomaram assento no senado, 

Parecer da commissão de m~rin/1a e gucrt•a sobre tt 
promoção dos ogiciacl da armada 

, A com missão do mariuha o guerra, 4 qaol por deli· 
boraç4o tumadl om ;os>iio do 13 de junho da !850, foi 
rtmettido o projo to do lei sobre promoções na orrnat.b, 
t~m " houra <la •ubmetter hoje a consioJor•cõo !lo s~uado 
o rosulta·Jo do s;us ti'Jbulhros. A counni~sJo, leudo estu· 
dado a m•teria do um projecto i1lunaico, olfotocldo P'>r 
um du seus Jnumbros, boro como es ewrn l>s apresenta­
das polo Sr. viscondo do AbaetJ eru lO tla•Jutllo Ui(:' e 
anuo, e o mais que nas dilf•re••tos discllsoõrs tom sUo 
pro,Juú.lo, c .. uo:orda, lonolo ouvido o Sr. minhli'O da 
ouri,lla, com quem dÍ>uutira e devidamente ap1'01uiára 
l:lo impcrtanto ussumjolo, cm oll'eroowr Dl/11101'0 lri•b:dlw, 
om cuja. rod;~c•;ito, cousignautlo a m·dor (Jnrt·J da1\ don­
tri11as do proje;·to a•.IJa<lo, con>idcra i~u:llruente ~ lbumls 

·' ,-
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emendas, o iul.,s que lhe p Herêrlio dignas do approvnçlio, 
ro~ervnndio-se por.l na discussão desAnvoh•e-las e jnsti· 
llc•·l•s. l'a•:o do aenado, em 11 d11 maio do !SUl. -
J. A. tlc •lliranda -Burão de Muf"itiba. 

conferidos un: quarto por antiguidade e tr~s IJUartts 
por esr.olha. 

• l 5." Todas as mJis vagasató almirante lerão preen· 
cbidas por escolha. 

• A a>seoololó;~ geral decreta: 
• .A •I. L" O accosso dos postos do oillr.inrs da armada 

~orá gradual R su~>·cssivo dosde 1 uarda·marinha ou 
2• t•u~ultl ató alnurante. · 

"· § l." N6nhum guarda·o•arinba passaráa 2• tenente 
sem que t•nh• satbfo1to as condições que Ffio ou fur•m 
J•rescripra• poJas leis e rfgttlaorentos das escol~s do Ola­
ri" ira, e domais servidu dou• annos a bordo dos navios 
do• guerra com b&as lufornraçat-s dos respectivos com· 
marJdaniAs, incluinolo o nn11o de orrsino do quu traia o 
capitulo 3• ~o regulamento e d,cretu n. 2, l6:J do 1• de 
ma1o do 11:!58 

• § 2 ° Podor«o ser promovidos a 2•• tenentes os ~i­
loto, d~ armada e os mesil~s de 1" c'asse que como 
t .. rs. e com boru compt•!lamento, h<•UVerrm servido a 
bordo dos navios de guerra cinoo annos p~lo menos e se 
mostrarem babiliL<dos na fórma do art. 140 do citado 
r• guiamento. 

• S 3 ° Nurobum 2° tenente será promovido a l• te­
nente sern que ttJ11ba serwido no po•to immediatamrnte 
iuferior pelo menos quatro &nnos, a bordo de navios 
de guerra. 

" ~ 4." Nenhum 1° tenent~ ~erá promGvido a caphãc·­
tenc·nte SRill qu• tuuha $ervido no po>to immediala· 
m~r.te ir~f•rior t)U;, tro aronos, a bor•1o dor n~vios dd guerra, 
sendo um p•lo ruenos Cc·mu cumman·lanle, 

• Art. 3. 0 A an1iguidade paraosaccessos sará regulada 
pelo qu.,tro do p~ssoal da nrmad•, organisado 1cgundo 
as prescripçiles dos arts. 12 e 25 do resulao.onto e 
decreto n. 2 209 du 22 de julho de 1858. 

• A antiguidade relativa dos guardas ·marinha aeado· 
mir.os, que forem despat·hados na mesma data, será 
determiuada Jl4llo governo nos seus rPgulamento•. · 

• Art, 4. 0 Ndo sará comado para proenchimento dos 
prozos que no art. I 0 silo marcatlos para o tempo d~ 
serviço cm catla posto o de licenc• r~gimada, cumpri· 
mento dd sentença condemnatoria e o passadn em ICr· 
'iço Altranlro 4 marinba d~ suerra, · 

• Os oillcines que eHiverem nessas circumstancias 11· 
caráll logo ~erteucendo á 2" classe, a nella serão con­
servados até que cessem os motivos que derlo logn á 
passagem. 

• São u.cepload~s debta regra os sPgointos empregos: 
• Lo Ministro e stcretario de estado de qnalquor d•s 

repartiçt}os. . 
• 2. • Conselheiro de estado, senador e dtputado ;l 

asstmhiP• ~H .. I, . 
• 3. 0 l'r•si.Jonte de provincia. 
• 4 ° àri,s;io dipiomatica sem pertencer ao quadro oh 

diplom~cia. 
• Art. 5." Os prisioneiros de guerra conservaráll seus 

dirdtos de antiguidade, salvo se o apresionamento for 
devido a motivo reprovado, assim julgado na fórma da~ 
leis criminnes mihlarcs, 

• §:v Ntnllum omcial será promovido a capit!o de 
fr~g·•la ou a capit4o de mar e guerr.L sem que tenha 
servido roo posto lwm•diatao,ente inferior relo menos 
quatro annos, dos quaes deus annos cummandaodo na­
vio de guerra. 

, § 6.• Nenhum offidal será promovido a cbofe dd di· 
vlsh ou a chefe de rsquadr! Pem que t•nha pervido no 
posro immediatam•nLe iufecior pelo menos tres annos, 
dos quael um command~ndo f~rç' naval. 

• Os ofllciacs que forem feitos prisioneiros praticandu 
alguns actos rclovantes, como Iaos publicados em· ordem 
do dia 1os chof•s sob cujas orJons sorvrrem, poderálí ser 
proOJovidos por oscolha, se por antiguidade lhes não ro. 
cor a prouwçuo. 

I Art. o.•Aos ofllciaesque se empregarem em opera­
ções activas de guerra contar-se-ha 1relo duplo o tempo 
em que nellas forem umpregados, pua preenchimento 
dos annos de serviço ou de com mando exigiJo no art; 1. • 

• § '7 • O ac,es~o a vice-almiranta, ou almirante, 
podara dar-se co1u qualquer tempo. do serviço. no posto 
anterior. • Pura este IIm publicará o quartel·general da marinha 

as datas em quetivtr«o começo e flndárlo as opençOea. ,. § 8.0 A falta detempode~ommandode navio em um 
posto poderá ser supprida pelo fxcesso que se tenha 
dado nos dous immediatamente inferiora., n«o .se con­
tando, porém, p .ra a promoçh Jc capitão tecoeutl, ou 
c~pillo de fragat~, maid ~. uw anno de commaudo como 
1• ter.ente. 

•O tempo de com mando de n&vio po.Jerá contar-Ee pela 
m•tade como ltmpo de commando de força naval, e eslo 
pdo dobro d; qnrllo nos pootos em que est~ quaiid~de 
u~ COIIIIDBiltJO é eligida. 

• Arr, 2 • Nas promoçilol da armada se ohservaráll 
a. rrgras S• guiuL• s: . 

, §. 1." Us guardas-marinha passará•~ a2" t•nen· 
les logo q11e l•·nlulo sati;fcilo &S CL•nJi>OtJs eetabeleci•las 
11 o nrl. l • § I. • 

" Será domilli lo o IJUe n~o ~ro,nchor as dilas condi· 
~ues dentro do m•xiruo d~ tempo que fur marcado c:os 
regulamentos do go1·errro; ~u werec~·lo prlo seu máo 
,.,,mp• r·tumonto. 

, § 2 u Os fO,t03 rago> de 1° tonento serão col.fcri-
,los troa t]Uurtos ~or autiguidud~ e um quarro por cs· 
CttJIItl.o 

" ~ 3. • Os poslus vagos do c&J•irão-lonealo S•lrrTo cor. r~. 
ridos mcrn·Jo por nnt•~•1i•l11tle e ffi'<Lutitl por t·scolha. · 

~ ~ ·i. u Os posto.~ \'llg 11S de catlittio tla frng!J t!l. Eouio 

• Das r~gras, por6m, e~labelellidas nos paragraplros dos 
arts. 1° e 2° poder-se ba sómente prescindir quan lo em 
tempo de guerra for .urgente e nllo houverem omcines 
babillljldos na conformidade da presento lwi para o preeu­
chimento das vag.ts quo se doreal. 

• Art. 7,0 Oscmclaesempregados nos ar$enae~, corpos 
de mnrinba, capitanias dos portos e quaesquor outras 
commis.úei que n«o sej~o do serviço naval activo 
'oncoráil, para preenchimento dos prazos marcsdos no 
art, !•, o tempo qu1 passarem IICSins commissiles, com­
I utar,do so-l h e•, porém, cm me1ad1 esse tempo de SH­
viço, c •. mo se f~ra d~ 1 mbarque. ou do cornmnn·lo Hll 

navio de gucrm, conrorm• se exigir para o ncccsso urlin 
ou outr~ destJs condicaes. 

• Excoptulio-se drsta rc~ra: 
.(,• Os membros eJToclivo.l do conselho naval. 
"2. 0 O drofe oncomgntlo do ~uarl•l i/Onerai de marinhu. 
• 3.• O in<po,tor do arsortni dll marinha da cvriol. 
"!t.• O comnuwlanro g•1ral do corpo dtl impcrincs ma-

riuhciros. 
, Estes ofiloiacs cont,•rdú o; 1lo.i§j t•, 2• e :l"coJIIn dtr 

com mando do força naval, 1l o IJ 0 como de comlllnr.tlo tlor 
IHtTiO do guorrn, o lcmpo qun passnrrrn ncst.~s l•mpr,.gos. 

t) 
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• Os lentes u.\ escola do marinha serão promovi•los 
pela f\\rma ordenada no art. 106 do rogulamonro o dcc•eto 
j:l ncima citados. 

sr·M qu1 nas diver1as provincial servem ·do inspor.tores 
militarrs sem terem título acndomiao, receian~o serPm 
demllti•lns, teom podid., asna apu~entadoria. Eu. pois. 
ent"nrto quA fC deve pcrgunt•r ao anvcrno o qno I•Tnt•n•l~ 
rir7.nr a respeito ri~WS h11mens, ,,fl,n rl• IJUn, :\ VÍStrL rla 
rPPposra, poPSawns tomnr uma roedida g"ml. Vou rnan­
d•r á mesa o r~qu•,rim•nto. 

" O serviço cm correios o transportes so contará igual­
monto pela metade, em todo o tempo que exceder de um 
anno. 

• Não se considerará do nenhum modo cnmo serviço a 
bordo do navios a c guerra o que for prrstndo cm navios 
desarmnúos, 

• Art 8". Poder.io ser promovidoFn 2" ten•ntP.s o em· 
prega•~os nn bata IMo naval n bordo, ou em tem, os 
sar~cntos do mesmo b.ralltito e do corpo do imperia•s 
marinheiros que praticarem algr1m acto do distinct• br3· 
vura, comt~nto quc.t•nhno tres annos d" FPrvlço eiTecrivo 
na armada, bom comportamento civil e militar, e infor· 
m\çlíes que abonem a Fua int.!li!lencia. 

• Est•• 2•• tenente~ Fó poder~o passar a 1"' tenente~ se 
Mtl~llzerem a di•posiçlo <h§ 2• do art. 1• da pre~eute 
l•i para os 2"' tenentes sahid•JS das classes de pilotos ·e 
mestres. · 

' Art. !1. 0 0~ gaarda~-m1rinh~ aea~emicos qu•, !Pr· 
minan<lo O$ FCUS estudos, for•m promovi•loR a 2''' ••· 
nRnt~~ com os sargentos de qu• tratl\ o nrti~o nnt.ce­
deniEI e os pi[,,tos e mPstr~s d~ •1ue trata o § 2° do art. 1° 
da presento lol, licnrâli r.olloc~~os na escala acima de•tes 
e roputa<loR aFsim mais antigo•. 

• Art 10. O pre•.nehim~ntl d•~ vag.,s qq• occorrerem 
só t~r.to Joªar no ultimo mez dA carla nono civil. 

• E todas as promoções da offi•:hes serão immediata­
tamente publir.~du pela imprenFn. 

' Art. 11 N .. nhuma promoção será feita sem audien· 
cia prévia do conselho m.val 

' Art. 12. Fi··lio prubibidas : 
• ~ 1. 0 Qualqatr promoçlfo com a clan~ufa, sem pre· 

juizo da antigrtid.ade de quem a tiver maior. 
• § 2. 0 A concesPão dq graduação, excepto no offici•l 

mais antign de cada cl~sPe 
• Art. 13. O governo énutnrlsado a exp>dir os regu· 

lamentos n•cessarios á ex•cuçi!o rla pre~ento lei. 
. • Art. 14. Ficl!o revog~das ns ·•i~posicDes em contrario. 
'Paço do senado, fm 11 de maio de 1861.-Bariio 

ele Muriliba.-1. A. de Miranda • 

ORDEAI DO DIA 

Vda á mesa o seguinte 

Requerimento 

• R•qnriro quA flq11o a~inda n dlscu•sffo d~ presente 
ro•olnçilo nté que •e p•ça a•• guv"rno n sognint-. infor­
mnç.in: · S• A disp,RiçAo do art. 3° do rtonr>lll rio poder 
PXecutivo do 23 •le j•n• iro do corrente anoo ·rrgula fÓ• 
mente a nome~ç6o doR in•pecloro~ e •in•fantos tio serviço 
sr.nifario do• portos do soa data em dianl~. ou ~· tem ~f· 
frtiln retron•tivo, 1•nrn n~o r.onlim•arom os •mpr•~r~do~ 
qno ~em li tu los arademicns f11riio noanca•los nntrs do re• 
Mi~o decr•no. Sal~a a reda•c4o. Paço do sena•Jo, ll de 
maio de J 851.- Dontar, • 

O Sn PQEstoENTll:- Est~ ••Rund~ pnrt•l do r~queri· 
mentq qn• ped• a int•llígeneh rl• um der.mo expedido 
pelo ~overno não mo pareM nrlmí•sivrl. Nio me con!ln 
que haja precedents d• p•dircm ·~e ao gnvorno in formaçG•s 
Pohre o modo por que entenda um·d-.creto pnr ell~ expe· 
dido. Parece-me que seri~ ist•J antes materj., para uma 
indicaçlio. 

O Sn. DMITAS: - E' ver•la~e que o rrqaerimento 
envol~o uma IJOPStão do direito, mas eu só tenho em 
vista uma qumio de factn, e 6 - S• o governo pret~nde 
ou niio exonerar esses indivíduos, porque elles pedem ~ 
soa aposentadoria racei•ndo que o governo o~ ponlr~ 
f6ra. PM• ser que o governo enteada que o seu decreto 
do tem cll'eito retroactivo. 

0 Sn. VISCONDB. DEl ITADORAHY ! - 0 indivhlao de 
que se trata j~ foi posto fóra. 

O Sn. DA:>TAS:- Foi demittirlo depois do decrPIO ~ 
O Sn. VISCONDE ~E Iunor.AIIY:- Crein qne sim. 
O Sn. DANTAS:- Ent~o é preciso que 'enhffo os pa· 

peiv ~clal.ivo~ a esta negocio. 

O SR. FERREIRA PENNA:-Sr. presidenta, fuendo 
eu na ultima sessão algumas observacil~s ... AI'OS!i:NT,\ÇÀO DE JOAOUill IOSf: A L l'i:S nE ALDUOUEROllE 

Sobmellida á votaçil'o, por ter 1lc,do enr.mada na 
sesqflo antecedento, a l" discuss§o da proposição da en· 
mnra dos deputndos que Rutoris~ o governo para apu­
~entar com o ordenado corr•Ppondente aos v~ncí111ontos 

·qae pP.rcebe o encarregado di• enr~rmaria de marinha de 
l'ern•mbuce Joaqoim José Alv~~ d, Allmqu-rqlle, pas· 
soa a provosiçiio rnM a ~· discuss~o, na f{Uul entrou 
Jogo. 

O Sn. PREstnENTE · -Tenho de obs~rvar que o ra­
qoerimenlo não eslá por ora em discus<nQ, p·•rquc du· 
vi~o sujeitar atl a poiamento a sua s~gund~ parte, 

O SR. DANTA S:- Nue~sllo paRsa~a eu quiz mnn· 
dar nm requtrlm~nlo, para que se padiss~m inr~tiiiMiies 
ao governo, acerca da intelligencia do decreto de 23 de 
jan~iro do rorrenlo nnno, relntiV•l aos inspectores e ajo­
dantes do serviço militar dos portns; mas como a 1" 
discussão ia onr.errnr-se, por já niio IJaver ca~a. 
resolvi-mo a oll'<rcccr o reqa•rimento om 2• dis· 
cussão, o que agora f•ço. Creio qno a cas~ e~t;\ b•m 
lemhrada das raza,,s qno enlil•J expendi. 

A razão ,; porqao, corno o decreto que ae,•bo d~ cilar 
declara que S<i podem ser inspectorc.~ rio serviço militar 
rio< corpos homens que t~nhno titulo aca•lcmico, as pes-

O Sn. FcnnEJRA PBNNA:- O rr.~n flm era substituir 
e.~sa ~eguoda parte por outro requerimento, 

O Sn. PRESIDRI'lTE: - Dn•ido e•tnr autori~a•lo pelo 
regimento sujeiturdo a apoiamAr•IO a sP.gunda p~rlj do 
requerimento do nobra Renador. 

O Sa. DANT,\s: - Eu quoro retirar. o meu rrqneri· 
mento. Tenho pensado bem,o reconheço qae n~o convém 
J)Qrgrlntarmos no governo como ha d~ exe.rcer •nas nttri· 
buicae~. Pólo, pois, o nobre senador mandar o sea re• 
quorimanto. 

O ~nna~o. sendo consultado sohrn n retlta~a do requa• 
rimcnto do Sr. Dantns, resolvo ~Wla affirmntiva. 

O Sn. Ftnnl':ml PllNNA (continuando):- Sr. presi· 
dento, f•zen.lu cu, com~ ia dizendo, algum aR obscrvaçüa• 
sobro a materin desta projecto, moswi ao ~enado o 
embaraço ern quo mo nchavn para dar um voto pnr 
•hsoluta falta de esclarecimentos; por isso pcrgantci a 

L· " I • 
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V, E~ SP na cas~ ;xi•ti:h nlgu"s rJo~amAntos qne jn.•ti­
ficaa•cm n propnsic~o da cnm~ra dos rfPpnrnrtos; "'aR no 
mesmo rompo rtHclari!Í ')IIO niio tin~n em vi.<tn projudicnr 
o direiro que pr .• rvrmtur~ tivnsA Psto cidnrl.in; tanto 
que, manif•N•nrtn o nobre senn•for· pela provmr.ia das 
Alagôa• a intnnc5o do perlir o adr~mooto r!n mat.ri:r atri 
qu~ fosse cuminarla, prnmptamont• annoi • hso. Agnr:r. 
a esse requerimento que cllu oiTarocPu n~o po•vo rlnr 
o moa voto, porque ~ode infurmacõ•s ~obre mnteJia 
estranha. 

p~rro nos s•ns tral1alhos na prosenfe s·•ssl!o, em con•e· 
qnencia da uma seri,, eniPrmidado que ds vezes pnd•~c. o 
'" nggr.ava de dia em dia; ~ por i<so S•Jiicill do me.•mo 
Mnndo a p<•rmissno de ir traJar de su1 s•ude na Europa, 
para ontlo lhe aconselhão 01 pr~f••>orrs que part1 
quanto antes. 

• A commissãn de constituição ti de pnrecer que a 
lic•nca RPja conc•tliola, vencen•ln o me;mo Sr. aem.dor o 
respoctivo •uhsi io. a exemplo do que rom oolros ~ .. 
tem praticado em r.•~oR ••m•Jhar.teR. e vi>t·.• qon a •u~ 
falta nu ar.nado pr11vêm d·• cao•n cuj~ rcmocNo nffo olA­
P•1ndc do sua voutMl~, e que em Ir do o caso o privaria 
dd comparecer. 

O Sn. ~n&SIDENTE: .. _ E<t:l retirado o rerJU•rlm•nto. 
. O Sn. FERnErnA PI!:Nra: - N~o fali• rei, pois, sn· 

bre elle, e limilo·m~ a apresentü o~tro para qpo Jo 
Jlf\'ilo no g~verno e iÍ camar.a dos de pra! 1d01 os dtoen­
mentoJ r•ldivoó A assa pretençfo, porqn•, s•gondo ae 
allegou na casa, este negocio j:l foi ao coPsPiho do es· 
todo, houve sobre elle ·•onaulta. e, portanto, npr"enr:t­
rl!o.se documentos justifirando os serviços do pr-r~n. 
dente:· essPs papeis m• parec•m neces•nrios para que o 
sen~dn pc•asa tomar d•libJrnçiin acertado. 

Verificando-se nfo haver caRa, o Sr presi•l•nte der.la· 
roo adiada a discussl!o, o deu par• or-!em do dia as ma• 
lerias jo d"signad•s 

• Paço do ~ona~o, 12 rfe anio dt1 1861.- Vilcon4e 
do Sapuca/ly, - Visco11de do Uruguay. • 

Ficou sobre a mofa, 

REQUERIIIENTO SODRE A DARR.\ DO ftlO•GR.\NDE 

O fR. JOBIM, -Sr. prMirl•nfo, lenho da apresen­
tar um ro~uerimento relativo á pratlcagem da barra 
do Rio-Grande do Sol. 

Polas noliciaq ohegad s hontem sabemos que um dos 
•nporo.! da companhia qn• navega rn•a o Rio·Gran~o 

Levantou-se a sesslo á meia hora depois do mtio·dfa. par.feu-se; qon, d•pois de ler batido forlemente no banco, 

':0 liCNNiiO 

Ell 13 PE !!AIO DE 1861 

Presidcncia dn St. viacondc de Abnelé 
SUliH,\RIO.-Expcdi~ntc.-Reqocrimento sobre n h~rra 

do Rio-Grande. Discurso do Sr. Johim. -Ordem tlo 
1lia.-Aposentnçno do J. J. Alv~s de Allmqaerquo. 
-Reconhecimento de nacionalidade do J, G. da Silva. 
Discurso do Sr, Silvcim rl:a Moi~,.-Preton!•:To d~ F. 
Saw~rhroon. Discursos dos Srs. Jobim, Dan tas, Sil • 
veirn da Moi!~ o Mnrquoz do Olinda. 
A's II horas da manM o Sr pre•ldente abriu a sesslo, 

estam\o presenles SO SrR. s•n:arlcres, 
LMa a acta da anterior, t.Ji approvada, 

voltou par. d•ntro em estaJo de não poder continuar a 
viagem; e suppne-fo mesmo !Cr impo,si•el concerla-Jo 
no Jogar em que so ach~: eRI~, portanto, pcrdir!o. 

Alas, s'nhores, a qoo será devido tBI& e~ta·lo t m qnn 
so diz estar a bam do Rio Gran~e ~ Será certo qu~ alio 
irrem•diavois os maio~ que li Folfro.o commorcio ~ Serão 
elf• s superiores ás forçns hum~. nas~ Cr-io que n~o. Por 
iuformações que tomei quando pas•ei por elfn, e quando 
estiw na ci•1ade do Rio-Gr•nrle ha poU•!O t'mpo, vim ao 
conher.lm•nto ~e qoe não ha Já aquelle zelo, aquell~ in­
teresFo, e aquelle cuidado que dovtlra haver na adminis­
!ração da pratirng•m dR barrn do Rio-Grande do Sul, o 
que é esta a caos1 principal de tantas de1graças re­
peli1as, 

Constou-mo tamhem, Sr. pre~id6ol•, que não h.\ esca. 
leres, nem catraias com convez sufflcientes para o ror· 
viço, e em círcnmstanclas de se poder son~ar frequon­

Achandn-se .na ante·c•mau os Srs. senarlores Firml· t•mente a barr~ com rodos os tempos: constou-me por 
no Rodrigo!!' Silva e João P11dro Dias Vieira, forKo snr- afguem qu•, se aqueflo serviço é mal feito, é mais por 
tea.tos parA dAputaç!o que os de•ia rer.ober os Srs Pi- . mesquinhrz de meios do que por incapacidade dos em­
menta Bnen~ •. visoonde de Miuanluape e .visconde do Uru- pTPgados, qoo lambem nao sei se comprem exactamente 
gnay ; e, pon~o intro•lozidos com as rormalidades do o sen dever, sondando a1uoJI,, barra todAs os dias uma 
esrylo, pres~~r~o juramentn e lnll'árilo assnnto. e moit.ts vezes. E' certo que as aguas alli s~ Jevanl~o 

O SR 1• ',s&cnETAnrn deu eont1 do seguinte o bnix4o com a mesma rapidez, dous e tr•'S palmos, ás 

EXPEDIENT!l 

Um officio do oiini;t•rio d•• marinha, romollrndo um 
etPmplnr dn propo•tn fixando as forca• n~vnes para o 
anno finanr,eiro de 1862 n 1869. -A' commiss~o de 
marinh1 e guerra. 

Oatrn du miuiol•rio da far~nda, remettendo o mappa 
n. 690 das opmçõos or.corridn• dur.onto o m"z da abril 
proximo lindo da asei~n~toro o substituiçitu do papel· 
moeda. - A' commi.,il•• drJ fazen~a. 

l'm requerimento do Castro l'ars e Cornp .. pedindo n 
concessno de oitfi lotAria• pora ~ f<rbrica do vidros estnbo· 
J,Jcida ne't'' curto. -A' com missão a que está atTdclo 
os te m•godo. 

O Sn. 2" BECnETARIO leu o seguinte 
PAREC~n 

• O Sr. Cnndido D•ptlstn do Oliveira fez presento 
ao senado que se acha em estado de n1io poder tomnr 

vezes em mono• de um~ hora, sem quo se pa•sa apre­
ciar bom a causa deste phenomeno; mas nrm por isso 
~eixa de ter o canal pelo menos um num•ro invariavel 
do palmos, embora modn-so este mesmo cnn1l c~m·Jgual 
rapidez á dn elonçilo e aba:im!nto das ~gu~·; r, comn 
não se sabe on.1o e!l4 o canal, i! esta a cnu~n principal 
dos sinistro• fref[uentes que alli se uaio e da demora 
dos navios no ancoradouro da Alaneuelra. Quando t'nr 
Já pmei encontrei 25 emltarcaçlies do alto mar a! li 
paradas, algom1115 e 20 dias e mais, roendo ~s nnlras•em 
snhircm barra fóra o talvez outras tantas csth'eNm fór~: 
o porque, senhores~ Dizia-se qoe pnr nlo Pon<l.tr se suffi­
ciontemente a bnJra para saber-se com ex~ctõd:To onde 
eslava o canal; e por isso, querendo-se seguir sem pro a 
mPFma VOI'odn, dizia-se que havia súmente 12 palmos do 
agua, quando pos>oa qoo serviu muito tempo como nd­
mirristrador dnquolln barra, sem quo nesse tempo sa dos­
sem sinistros, mo infurmou de qno nunra o canal deixou 
de ter pelo menos ltí a 16 palmos do profurrdidhde I Isto 
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aaseAurou-mc es~e ~x-administra•lor como r~r.tll incontes· 'limito me a estas palavra~, apresentando u:cu reqoe1i ., 
t:.vel, cmbnra baixem as uguas quanto queiri!o: e en mnnto, nos seguintes termoP. (Lê,) 
acre,tito. nelle, porque no seu tempo não acontecia O Sr. 2• secretario leu o seguinte 
como hoJo, que appareccm os sinistros qusi todos os 
dias. Reque~·imento 

O Sn PRESIDENTE : -Devo IPmbrar ao nobre sena· 
dor que S. El. tistá antecipar.do a discnss«o do regue· 
rimeuto. 

• RAquriro qnc se r•eça no governo ró pia do rP~ola­
mcnto o das ultimas instrncçOes por ell• da·las •obre a 
pMicng•·m d• barra do Rio-Grande rio Sul. Paço do 
senado, cm 13 d~ maio de 1861.-lubim. • O Sn. Jootu: - N:io o estr•u discutindo, estou justi 

ficando; creio que é permittido JUStificar. um requeri· 
mrnto, e requerimento tão importante como o que vou 
apres•nt11r, a respeito rle actos que se estão passando com 
grande prrjuizo do •stado. 

Fei npoiaolo e Ocoo a tliscuss~o odiada, por haver 
pedido a palavra o Sr. barJo de Quarahim. 

ORDEM DO DIA 
O Sn. PRESIDENTE:- Perdôe·me que lhe observe que 

tlte debate Jogo terá Jogar na discussão do r~•quorimPnto, 
se alguem o impugnar. lustificaç~o de re~n~rimento nilo 
é discussão, n•m o rPgimento f.Ua em j11stifi•JacGo scn§o 
a uspoito de projectos, 

AFOSENTAÇÃO DE S. I, ALVES DE ALDUQUEHQUE 

Submertida á vo1.aç"o, por ter ficado encerrada na 
sessão antecodente, a 2' discussão da proposição da ca­
ra ara dus deputados que autorua o gov~rno para apo• 
Hentar com o ordenado corrcPpondente aos vencimentos 
que percebe o cirnrgiãtJ Joaquim José Alves de Albu­
qu~rquo, encarrPgado da enfermaria dd mariuha da pro• 
vin<-ia do P-runrubuco, ficou empatada em vota~ilo, e por 
consequencin a•Jrada. 

O Sn. Joolll:- Nilo ha no nosso r~gimcnto artigo 
alg11rn q11e mar~ue os limites da jostific•ção do nm re· 
querim~nto, 

O Sn. rnESJDENTE:- E' prec_iso que o nobre BAna· 
dor cite uru artigo do regimento que autorise a jootiftca· 
çllo de re~ll"rimento~. 0 que vejo no regimento d~pois da RECONllECiliENTO DE lUClfNALIDADI: DE s, G. DA SILVA 
r<forma é que os reqorerimentos su po·l~m discutir em . a . 
o;.rtus dras e ole certo modo; mas o nobre senador não S~go1U-se a 1 dts~uss!o da resol.uç~o da me~on~ ca• 
apresentará nenhum artigo do regimento ND que se mara manolando rec.onh11cer como crd.d4o b·astltliO n 
docl"re que oS· requerimentos podem ser justificados·· Jo•é Gonçalves da Stlva. 
pula,wa~eira por que .o Dt·bre sen.dor o e• tá (.zendo, isto 0 SR. SILVEI R}. DA MOTTA :-Qui1era que V. E~. 
é, ducullndo-o antecipadamente. me informas<o em que estado se &cha oro projecto otrd-

Pdço, p r consoqoencia, ao nobre senador qu• npre· rccidn, crdo que o anro p•ss>do oo ha doo~ annus, es· 
sente o s'u requerimento: s~ alguem pe•Jir a patovra ha tabelccendo um modo divrrso de se concrd•rcm cartas de 
de ficar adiado, na fúrma do r .. gimento, c em occasião nsturalisacilo indapenrteoot9 d• virem ao Clorpn Jegiblati'JO 
opport11na so discutirá com a largueza que o nobre sona• as solicitações. Supponho que ha na casa um projec·to 
olor e todos os Srs, senadores quizerem. autorisando· o gover11o a coru:edtr dispensa do lapso de 

O Sn. lontll.- Permitia V. l<:x. q11e lhe diga que é tempo, que é só para o que os estungeiros recor­
uma nuva inteirigencia que V. Ex. quer dar a teforma rem ao rorpo legislati•o. 
do regtment~. A lei do naturalisacõcs marca certas condiçllos, dadas 

O Sa. PRESIDENTE: - Nio é á refurma do regimento, 
perdt\e-me. A reforma apenas estsbelece de novo o se· 
guinte: que, qoarodo sü apresenta om requetimento~ e 
sobre elld se pede a palavra, fica r.diado p11a o sabbado 
~eguintc, ou para o dia seguinte se se vence urgencia. 

O Sa. Joatll : - N5o faço mais do que justificar o 
meu requeriwento. 

O Sn. PRESIDENTE :-Parere-mo que o nobre sena·lor 
est:l discutindo o rrquorimeuto. Peco licença para lhe 
fozdr eota ~bservaç~o. 

O Sn. lonnt:- Vou terminar com poucas palavras 
mais. 

Como ia dizen•lo, pAssoa que esteve na administraç!o 
d• bura do llio·Graude por muito tempo, e que tem toda 
a raz'io.p:.ra.saber o que se passa alli, inlormou·rDd qu11 
nunca o canal· d~quella barra tem menos <le 15 a 11! 
p~Jmos d'agua, e •tg11mas vezes tem 18, 20 c mais 
patwus: J:or consoquoncia,mto se pó lo deixar ~.l soppOr 
o quo o commercio o muita r~nte suppüc, e alguns aJllr· 
rufio, quu, ou ha desmazelo c má administração na 
harra, ou ni!o ha os meios neces~arios para quo o sur· 
,-i~o s•J f•\'a bom. 

N:lo soi rnusmo se o governo tem feito ulgum !t'gula· 
rur.rolo q<w sirva do r···~ra ri adrninistraç:lodaquolla burn. 
!\' p~r i•so qno peço infurmaçüos : m•os, •TUurcn:Jo !llb­
m .. ll·.•r·IIIO ~s obs•m·n~úes dt• S. Ex, o So·. presido III~, 

39 quaes deve ser concedida dbpensa rle lapso do temp~•: 
tendo-se reconhecido que roa r~ isso o governo é muito 
mais competente do que o corpo tcg•slativo, c tendo-se 
em vista quanto é corovcnionte d .r-se ao iOV•mo f•cill· 
da~e para as nnturalisacões, l•z-sc esse proj'i:C~o. afim do 
evilnr·se um grande c ... ·nndnlo, p•rmitla•oe·me a ex­
pressão, que é o corpo logi>lativo eotar vd!ando leis 
sem s .bor as rnücs por que as vota. 

Se acaso ol preciso que o corpo Jcgislalivo aprecie as 
condiçõ~s com que deve serconce•Jida a dispensa de tempo 
para qne um e.trarogdro se naturnlis~, so ti prcci>o que 
o corpo lo~i·lativo aprecie a acquisicão que o ~uiz faz 
ctJm a naturnhsaç~o d•~sa estrangeiro q11e p•da dispensa 
na 1-i, está claro que nús. qu:.ndo voram•·s t1•• nispensa~, 
devemos estar dfl (acto daqu·Jlas CÍrl'Umstancia•; ma~ eu 
<lecl.uo no s~natl" IJUC nunca -estou, • por i·so ha ruuito 
tempo do isto ató de votar ~obr·e semollmnto~ rfsoluc~es, 
pOriJU~ acho qu" ol uma falta 1la conscioncil do l•gi,Jndor 
osonr votando ~m coums de que nllo tom conhccia:ento, 

Pergunto a qualquer dos Srs. que ost:io presentes se 
tlonhe.:con, j:lrtlio úigo esta Jcsú nu tal, dM ruja nacionn• 
liotadc so trata, ruas qu:olquer desses osu·angtoir,I•R que soli­
o:ir:1> •lispensa de tempo? Ni.• guem os conhece. llrotrclanto 
o Co•r ~u Jcgblntivo tom volúolo pnn• qull so conceda carta 
de naturalisac:io a um l1omem que t'llil nilo conlwo, e 
que nuo s:olJo so, em lugar· <I c ser provtitoso, ú atú nocil·o 
ao pniz, Jl,luu per~uauido, Sr pr,s!Jonlo, de rruo muitos 
poJem t ~ta.'. 1.Ji.~pcnsas u SL' nntur\llhão 11iiu ~nndn ar.qtli-

f 
I 
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i~:··-.-- stções a. n6s vantajosas_. senda ns vezes verda~eíros es~ 
::_::"::·,-;;,pecp,ladores contra os mteresscs do- estado, VoJ0 1 vcrbt 
• ·- gratia, que em um pah: como o nosso, onde já ha uma. 

damnosa. tendencia. para os empregos publicas.... .. 
O Sn. DJ..NTA.S:- Que tem sido multo animada. pelo 

. ~. soverno. 
- O Sa. SrLVEinA. D.l MoTTA. :-•••• agora até os astra.n­

..._ .a:eiros. podem carta de nato.ralísação para virem impor-
tn:ilar o governo por empregos publicas. 

-·: o ·sn. DANTAs: -Apoiado. 

·.-0 Sn. SrLVEinADA.N'oTTA:-EsanOO,vejaV.Ex.. 
como avnltlo nu listas dos peticionarias de naturali­

- saçlo por um meio extraordioario aquclies qu~ querem 
-~ 'o:Ner carta de natur.alísaçlo para exercerem certos em-
-: preiOS publicas. Pois, senhores, além dessa enfermidade 
_- cbrDnica: de amor a. empugos publicas, ainda se quer 
'Utabele!:er roais a_ concurreneia do estr.'Lngeíro com o 

--'~àcioild quanto aos empregos publicos, que devem ser 
-.-i)àra os brasileiros e qae os estrangeiros estio tawbem 
:·querendo?. 
· .. ·. O· Sit. DA.Nr.u:- O i'JVerno que nlo dê. Essa é hoa t 
~;-o~ Sk StLVEtBA DA MoTT.&.:- Pois é justamente con­

·-sra isso que fallo, é. para. n5o se angmeotar a concurreo-
._;,-_,_,._--=~f~ que. querem, porque actualmente o gal'erao é já 
E:'o:~ormeatado por um sem numero de pretendentes. 

·~.~., Sel~ Sr. prPsideote, que já. se teem solicitado cartas de 
riãtai-àlisa~o com uma ta.t ou qual espectativa. para OhtC'r 
empieros publicas: ha estrangeiros que as pedem, não 
.Para virem. no paiz exercer uma industria, mas para 

. yirem ser empregados pt~blicos. 
:~_;;A' Vista disso, Sr. presidente, entendo que é preciso 

_ :pjiarmos nesta carreira. Para que importuna r o corpo 
te'iislat.lvo com a naturalisaç:l[o de estrangeiros 't Se qa.e­
rt'mos ~acilitar a.s na.tura1:iSaçlies, se qa.erewos americani­
.sar os nossos costumes a ponto de provocar uma re:1cção 
contra essa tendencia, ent!o é melhor que se dig;t ao go­
'ft'lr~o: ~ Todo o estrangeiro que ~begar b nos.a;as praias, 
todo o colono qu~ vier carregando. esses nni{ls impor­

, ~dores, quando chegar, se elle declarar que quer ser 
cidad!o brasileiro. fiqa.e-o logo sendo por uma simples 

·..:declaração sua.. 

~~YSn:. DANTA.S : -Era isso melhor. 
::~::o Sa. SxLVEinA DA MoTTA. : -Acho que isto era. me· 
~lh.or: qaor ser cidadão brasileiro, seja-o logo que chE'gar 
.ás uossa.s plagas. Mas, senhores, não se conceder a 

:todos, dar-se unicamente essa va.ntag~m áquelle que só 
:vem s~licita-la do corpo legislativo como especulação? 
'Creio, senhores,_ quD em ~osso pai a: quem quer exerc~r 
qualquer indnstna. tem mats vantagem em ser estr.mgeírD 
~o que em ser brasileiro (apoiadoJ:), e por isso? quando 
'fPjO, solicitar cartas de natnralisacllo por este meio ex­
t'dl0r~nat1o, ,desconfio da petição, fico certo de que 0 
Jle.ticiona~o tem em vista a carreira dos em.p1egos: pn­
hheos, a. lnterv.mc:l[o nos nossos. negocios, e esta inter­
venç§:o entendo que é nociva~ 

N1to s.ei, verbi g1'atia, qoe vantagens póde ter o colono 
que vem com tenção de rotear ttrras, que vantlgem tem 
mesmo o carroceiro, qne desce do navio para poxa.r logo 
UlJl& besta. em uma carroça., n!o sei qual é a vantagem 
que tem esse estrangeirB em ser brasileíro ficando su­
jeito á guarda nacional e a outros encargos: 

O S:a. Jonrn: -Este já. está livre desses eneo1rgoa 
pela idtde. 

O Stt.. StLVEIU. DA MOTTA : - Eis a. vantagem que 

elles teem. Por isso, senl1ores, se acaso o estrangeiro 
nm pa.ra alguma cousa de índustri:t., alguma eou~a util 
ao paiz, e!l6 tem mais Incro em ser est.rangeiro do qne 
brasileiro. 

Portanto, Sr. presidente, parece·me que V. Ex. faria. 
um grande serviço á ordem dos trabalhos do senado se 
acaso preterisse a e.stes projectos isolados de naturalisa­
ç!o aqnelle que dá ao governo o direito da conceder es1a 
dispensa de lapso de tempo, que é n que se reduz a con­
cessão de cartas de naturalisação; o governo faca. i11so por 
si só, já que estamos na mad da facilitar u natura.lip 
sações. 

Mas, voltando agou minha attençio para o projecto 
que se discute, vejo mais uma razão para votar contra 
eUe, porque trata-se de interpretar ou applicar um facto 
á dontrina. constitucional do art. 6" §4.6 da nossa C<lns· 
titoiçlo, Por esse artigo todos os portugnele!!: residente!! 
no Brasil na época. da. independencia e que continuárlo 
a r~sidir nJ imperio, adherinJo assim tacita ou expres· 
samente i nossa causa de emancipaç!o pelitica, .flcárão 
considerados cidadios brasileiros : é a classe dos cida­
dlos brasileiros adoptivos. Ora, se este é o preceito 
constitucional, se elle tem tido até hoje uma applicaç1to 
inconcu~sa, qual é a raz:ão por que vem-se solicitar do 
poder legisldivo uma declaraç.ão de qae Fuão e Fnio • 
estão coroprehendidos na eonstituiçlo do imperio't En · 
tã.o nlo é caro de acto legislativo. 

O Sn. NA.auco:- Apoiado. 
O Sa. SJLVEUU. DA. MoTTA: - Entlo é caso da d­

çada do po?er administrativo ou do poder judiciario, 
quando multo • 

Senhores, se acaso resultão ao peticionaria taes outaes 
direitos de ser brasileiro, e isto Ih~ é contestado, está 
claro que o poder, ou o .administrativo ou o judieiano, a. 
qaem. compete essa decisão, é o poder competente para. 
conhecer se o individuo é ou nfo cidadão braaileiro. 

Assim, o que ha a verificar?· lia a verificar se acaso 
José Gonçalves da Silva residiu no Brastl na época em 
que se proclamou a independencia, se adberia á inde­
pendencia, se continuou a residir no imperio. E-stes slo 
os factos qus temos a. verificar. P(lis, s~ slo estes os 
úctos que temos a veriticar, o senado ba de dar sell 
voto para que MI chame cidadão brasileiro um homem 
que pela constituição o é, ou que, se não o é, o senado 
não sabe se são verdadeuos os factos que lhe d!o a 
n1cionalidade 't Não é isto inverter a ordem de todos os 
poderes, fazer com qne o senado conheça se José Gon­
çalves da Silva estava no Brasil na época da indepen· 
dencia 't Declaro que não sei se e:riste ta.l individuo · e 
eu legislador po!so em consciencia declarar cidadão h;a­
sileiro um homem que não sei se estava no Brasil na. 
época da independencia 1 

O Stt.. SouzA FB.A.Nco : -Não ha documentos '1 

O Sn. SILVEIRA DA. MoTTA.:- V. Ex~ já os viu? 

O Sn. Souu FRANco : - Creio que ha attestados. 

O Sn. StLVEIIlt nA MoTTA.: -!la attestados; mas eu 
como legislador repnto~me incompetente para. fazer ap­
plicatão d~ste facto; a applicaçlo do facto á. lei ou da lei 
ao facto pertence a outro poder que nJ:o somO! nós ; n.­
mos commetter uma invasão nos limites de um poder 
diverso. 

Portanto, Sr. presidente, parece-me qae meamoeata. 
resolação n!o está no caso de ser approvada peJo se­
nado, sem que commettamos um erro, erro de direito 
e erro de facto. Erro de direito, porque innrte as juri· 

7 
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dió!JeJ, e o poder lPgislativo não ~competente para isso; 
erro de facto7 porque n!o temos a. consti~nch. esclare. 
cid& para sabermos se José Gon~lves da Silva. estava 
no Bradl na época da. independeneia, e dh:e1mos que 
este zoj:elto tem direito a ser cidadlo brasileiro. Póde não 
ter e prevalecer-se de um acto legislativo que o reco­
nhece Cidadão sem elle o dever ser. 

Isto é quanto i resolução: agora, em graral contra. 
a c.óncesstio de natoralisa~es :Pelo poder legislativo eu 
já fiz algumas considerações que o meu mão f'StRdo de 
aáude p~rmittin-me fazer, e que ba muito nito faço, 
porque adoptei o systema de não votar por nuurnlisa· 
ções : n!o quero votar sem cons:ciencia daqnillo qn~'~ 
laço ; vrjo «tar-se vetando continuadamente a natura­
Jisac~o rle Fulano, Cicrano e Beltrano, sem que nin­
guem l'iaiba quem slo, Nlo acho isso conforme ã. digoi· 
dada do corpo l~gislativo. 

Pa..~ou a proposição para a. 2o. discusslo c desta 
para a 3." 

PJ\ETEl'fÇXO DO PASTOR PROTESTANTE F. S.AWEnDRONN. 

E r; troa cm 1 a discussão a proposiçio da ref~rida ea­
mara antorbando o governo a mandar pagar a Frerte­
rico Sawerbrann o ordenado corre$pondente á congrua 
que peret>bem os parochos do imperio. 

O SR. JOBIM: -Sr. presi13enle, este negocio partt­
ce-me embaraçado ; por ora não posso dar um voto 
conscienc1oso por falta de infor.li:J.atõe~. Um pastor pro­
testame. de Nova-Friburgo quer vencimentos de longos 
.rnnos, desde o tempo em que para alli véi.u; a quantia. 
é talvez avulttLda; elle tem requerido a diverros go­
vernos, que talvez 1lle tenhão nf'gado este pagamento ; 
não sei que razões actualmente lhe u:sistem para ter 
direito a olle. 

Portanto, acho que para resolvermos com mais acerto 
.é mister remetter este negocio á commiss:to de fazenda, 
para que o examine e dê seu parecer. l'arcce-me que 
deVe ser áCeitb Um requerimento neste sentido que vou 
ter t honra de submett'ilr a votaçio do senado. 

Veia. i mesa. o seguinte 

.Requerimento 

• 1\eqtteiro que seja esta Jjretençlo remettida. á com­
mia.slo de fo~.zenda, para dar sobre ella. o seu parecer. 
Senado, 13 de maio de 1861.-Jobim. • 

Foi apoiado. 

O SR. DANTAS: - Sr. presidente, eu não estou 
muito prêpii.rn.do pá ta fa.ll~:~r acerCA desta quest!o porque 
lt aqui predpitadamf'l\te o requerimento do padre protes­
tant-e e mais documentos que vem nessa riBolnção, e pa. .. 
rece-meque ell" tem rn.1ão, porque allega. que houve um 
eontra.to . .N!o pude ler es.te contrato; qnem podia dar-nos 
informaçO:es para que decidíssemos com acerto esta. ques· 
llo era algum dos $rs. ministros~ 

Tt·em havido alguooas questões ac·erca destes padres 
protest.tnles, e um houve que, tendo sido en«ajado na 
Europa., ou se Jbe prornettido Já um pagamento conve­
nknto, e nlo encontrando aqni a fiel execução da pro­
mf'ssa, abandonou a colonia. Ora, prescindindo dos contra.­
tOF, que só por elles se resolveri=. a questão, em favor do 
pa. lre milita. ama raz!o, e é, quem qo.er os fins deve 
<'tnprt'gar os meios, se qneremos eolonbaç!o devemos 
carantir aos colono~ todas as v-antzgens de que goz:Io no 
seu paiz, c uma dellas é que Já os p!llocbos sa:o pagos 
pelo aro soverno Alem de que, ao governo interessa. que 

esses hom"n~ que vêm para. o Bra!.il tcobão uma religilo, 
e uma IDOral. e que a transmitllio a. seus filhos, que um. 
dia sento cidadãos brasilt'iro~. O padre qna é o sogeito da. 
resolução pedo que o seu pagame11to a.nnual Sl'ja igoalado _ 
ás coogrnas dos varocbus catholioos, e isso não é muito,­
porque melhor aqairlhoarJos ficio ainda. os nossos paio­
chos .;um emolomi'Ct• s qne percebem. 

E11te patJr.: foi enl.!ajao;lo na Europ11 por 2.000 fiorins. 
rhena•ws, moeda qoo imp11na p•·nco mais ou menos 
em um conto e seiscent(IS ou :sl"tecant"s mil réis, conforme 
o valur do flotim, qu•vana.'S .b~ oseoa•lo quanto se deu 
a este pa<ir~ qu .. ndo c.t chl'gou? c008 por anno,depois foi 
elevaotu a 4008, e buje pertt~ qoe se lbe pague a. diff .. reaçâ 
em rf"\açiu ao qu"~ P"'f•~ .. bem cs parw·hos eatbo1i.os; o 
porque se 1o ãoJ h a d" rlar ?, Como póde passar esse padre 
em um palz ond"' a vida é cara uni ·amrot"' com 4008'~ 
que JJl!o lht:! ebegáo nem para casa? Isto na verdade 6 
uma !ilran1e inj .. ~<tic,:a. 

Senhores, ~e o t>Sla.<io qa .. r ceolo•oi!':aç~o. se qner conse­
guir este improrlante fim. d~::v.- cO••CI•r•er para o~ meios. 
Como o P~tarlo t.JU<t qua nnháo colunos sem lh-s ga­
rantir, não ~ómente cos dirt>itos •I"' Sf'f:IH•nca ·h· prupde· 
d11de. mas tamb·m o de relt~•ã" 't Uma vez qu .. a moral 
rto colono ~eJa a • hri·•â, pouco impor La J>l.) esl.dúo ~ab~r 
qual é o seu ~ystema de cbristi .• nbmo. O ebn"'lJõlnisptO 
é uma r•lig ão ~ratka, é a wor~I a sua ptinc•pal parte. 
Jesus Chr•sto ni·• vPin ao mundo para t .. r a va•d..t.de de 
ser a~orado; elle veiu tr.at:•·r a ~·n e f,.},cilara. humani­
dade S"' elle ma•,fes•on qu., er.~. o Pnvu.do de Deus, foi 
para dar sancç.io o ~ontoriliade a un1ca m01al que podia. 
felic•tar o g .. oero humano. C· ncelauo<•S os mt-smos fa­
vores a todos os christãos do mu1tdo, form"!m elles uma 
só íamilia. 

O SR. SrLVEII'lA DA MOTTA:-Aos nossos parochos 
o estado tem obrig.ação de su~tentar; a esses não. 

O Sn.. D.ANTAS: -A nossa constituiç~u nA'o impo\, 
uma reli.:uio do estado; reconhAceu um far.to que já. 
existia, e disse que a. religião catholi-:a e apostolica ro­
mana. CO'lticuana a ser a religião do e~tado: os lr>gisla­
dores constituintes: virão-se obrigados a designar i$to na 
comtituição por causa. da guerra ciYil, que nos amea~ 
çava nessa época • 

Os inimigos da nossa independencia. dizi!o que os 
sectarios da constituição e da indt"pendencia er!o os pe­
dreiros livres e inimigos da relip;ião. A. constitutçlo n!o 
obriga a níoguem as~r catholico, e nem os nossos consti­
tnintes tinhlo podf'res para. impOr-nos uma religiio e 
nem envolverem-s-e em roateria o e con~ciencia: 86 a con~ 
stituiç!o não tivesse est ... belctidoesta di .. po•içio, nem por 
isso boje seria menor o numero de cathuli··os no Brasil. 
Hôje em dia n!i:o ha constituição moci·rna que declare 
qnal seja ou deva .ser a religif.o do t'St;.do. 

O S:a. StLVEifiA DA MoTT.&.:- A nossa o ü::r:. 
O SR. DANTAs: -RecOnhece um facto unicamente, 

não obriga e não e:I.clne protecçlo ás outns. 
O Sn. SILVEnu. DA MoTTA :-Reforme a constítniç1o. 
O Sn.. DANTAS: -.A. o mesmo tempn que ella reconhece 

a t_olerancia, recon beee que todos poLl~'m ter a r~ligião qu, 
qutzerem; c, logo qne o estado dá faculdade pua seguir 
qualquer religião, está obrigado a garantir ~ d~fendcr o 
exercido della. Eu j.í disse que ao estado coo-vém que 
todo o homem que nelle vive tenha uma religião; atole­
rancia não é o indifl'erentismo. é a caridade fraternal que 
deve haver entre todos os christão! : dijj~O cn~re todos os 
cbristãos, porque é a moral cbristã a abraçada por todas 
a.s naçOes civillsadas e a unica consemdora do homem. 



SESSÃO EM i3 DE MAIO DE i8Gi 

O Sn. SrLVEinA DA. MorTA:- É obrigado a proteger 
o. liberdlde do culto, mas vão a díspender com clle. 

O Sn. DANTAS:- Note o nobre senador qao a cons­
títníçãu impõe ao osL•do a obri~ociio do manter n reli­
gião r.11th•,lica; monter não é Pl'O(CRMr, porque snppúc 
que ó n r•oiíHilio da maioria dos brasileiros: ma• o poder 
Jegi.•lativo,s9 lho convier, seoe>tado o exigir, pódo deter­
minar que os paror.hos do tal ou tal religião tenhlio ven­
cimento. A r.r.nslituic«o in,púe obrigação a respeito dos 
·parochos ca lholicos, mns a respeito dos outros o podo r 
legislativo d"v~ determinar conformo for ronvenicnte, 

Este poiz é vasto, é um ~ranrle imperio, está vasio, con­
vem colonisa-lo, para que ch•gueá altura da sua grandeza; 
venb~o catnolír.os, lutheranos, calvinr>tas, .evangeli~os. 
etc.; srj;io to,/os b'>n" cidadãos: o que quiur papo tenha 
papa, o que n~o quizer pap• viva sem tlle; para que possa• 
mos ser cathohcos •m qualquer parte do mundo •em ser· 
mos prrse~ui,los respeitemos tambem as convicções dos 
outro•. Chamar o mundo inteiro a uma unica CfOIIC3 ú um 
desidnrnlum; unamo-nos pela moral, Moral Rem culto 
está em perigo, cuho sem moral não Ferve de nada, as1im 
~isso o Apostolo. Ora, agora abandonam-se estes colo­
nos do que precisamos, não tenhão alies um paroeho. a 
quem na o ,,o~am p•gar, como é costume om seu p<iz, 
e veja-se qor•l •orá o resultado. Jã um destes padrrs foi-se 
embora, e k colou ia ficou sem pastor. 

Creio que esta causa é do governo, por cuja ínflnen­
da jrl pasFou na outra cum1m; portanto, bastava que o 
governo informasse. l'ar• que ir a um• commis1;io quo 
tal voz n1io dô pa•ccor este anno? Nós sabemo,! mniro 
bem a morosidade d~' nossas commissões. E11 dcscj:LI'a 
que algum dos ;cnhores ministros nos des•e inform:1çucs 
a este respeito; crciu que não se acbão presentes. 

O Sn. SrLVE!RA DA MorrA: -Estão dous. 
O Sn. DANTAS :-Eu desejava que nos declarassem se 

achão conveniente que •e pague ou nüo aos padres pro­
testantes. 

Voto contra o requerimento. 

pelo e<l:,do; nfio só em Jrsemponho do principio con. 
titucional, ma• em retribuic:io da• rrnda• da nos: 
igroj~. 4ue f,JT:io convertidas cm patrimonio do o;t.,d. 
tomando o rstaelo o encargo do irrdmnni>ar n igre 
sustentando os st~n.~ ministros. Ott nossos par:1r,hns ~~. 
tholicrs sempre percebem congruas e ~ongru•s in;jcoif 
cante::, o Oflsas congrun~ siio uma justa c apoucada .zndrm 
nisnç:in dus rendimentos da igreja; isto niw é gone1·osi 
dado r lo esta lo. 

!lias, senhores, pondo de porte estas questões, haja o· 
n:io g<'w'rosi~arlu, seja ou niio retribuição, ou indemni 
sacão 1los rendimentos da igrej~ apropriados pelo osta~o 
pela no.,sa constiturç<to o e>tado é obrigado a man/Cr; 
religi:io catholi•1l e npostolica romaoa; o estado é obri 
gado a sust~ntar os ministros desJa religião, mas nán r: 
ministros de outros cultos, E' sómento obrigarlo ~ t'd" 
ra-lo. o a proteger o livre exer~icro desses ministros -nr 
serviço de su religião, de suas crenoas. 

Ora, >onhnres, o nosso codigo criminal estabelcl.'o cer­
ta.~ qualit1cnções que tePm por fim tornar uma realidade 
a tolorancia dessos cultos que n5o são catholicos: esta­
belec" sancçiícs pena os para o caso cm qno se .falte a ess" 
con•oquencia d" t11lerancia de to11os os cultos : ma•, se­
nlwrüs, quando se diz que o estado é obrigado a prote­
g.r o exercício livre, a liberdade do culto, quer isto rti· 
zcr qno o estado não dnve consentir que um cidad.fo 
'"i' ~crtnr)Jado no exercício do seu culto, diver.oo doca­
lholieo, só pelo f.r.to dtl 111io ser cathr,Jico; ningue1o tem 
o clir-ho d" zon1bar de Feu culto, d" perturb11r·lhe ·as 
eerrmoni•s; mas o estado não tem obrigação alguma de 
I'"''"' os ministros das igrejas dissider,tes. 

Pois, senhores, as nossas matrizes estão z,hi p -r 
este vasto Imperio do Brasil cahiorfo em ruínas, por mio 
h:, ver meios para as concertar; os no.<sos paroc!JoH estão 
vivendo com congruas tiío pequenas ; e uão se satisfaz a 
justiça o a alta conven1encia publico de concertar as ma­
trizes, de angmentar as congruas. Jlorque as forças do 
orçamento o não permittem ; e iremos agora tomar sobre 
nós voluntariamente o encargo de sustentar, os pastores 
protestantes ? . , 

O SR. SILVEIRA DA MOTTA: -Hei de dar o meu 
voto no requerimento de adiamento do meu iJiustro col- Senhores • note-se ntt! a phrase d~sta resolução; ella 
Je~a 2' secretario, para que vã á commissiio de fazenda está concebida de modo que, Fe passar ~ste precedente, 
este negocio; o eu addidonaria ainda a este requeri- todos os nucloos de colonisaçiio quo se eslabelecercm ne 
m•nlo, para que fosse á commissão de fazonda depois imporio e trouxerem entre o• colonos um padre para mi­
de se pedirem informaçiíos ao governo, que serão remei• nistro de suas crenças religifJsas, todos esses nucleos da· 
tidas !I mesma commissão, para dar seu parecer á vista rilo no panr' o nome de paror.ho. e elle virá ao poder 
ddllas, le~i•htivo pedir eongrun, assi111 como este, quo fui con• 

Entendo, Sr. presi,Jent•, qno 0 senado, seacasoappro· trntnrlo para acompanlmr este Jlllcleo de colonisacão em 
v.u es:a reFo/uçito, vai directamente dará constituição Nov•-Friburgo. o Vüm :~gora pe~ir ao corpo legislativo 
do imperio uma interpr~tacffo que n~o 1,óle d3r.... venciment<'s cow"P"Il'lentes lis congruas dos parocbos 

do imp,rio. o,uer•n,_lo r:ol/ocar·s~ na mesma Jinha deste.• 
. O Sn. DANTAS: -Eu tão ja dóo, porqu~ ja passou aqu1 paro c h os Quer qll!J se reconhEça que 11 pu.•tor prntos. 
um cuso idontico. tanlo tflm direito n congro:!. como o pn~tor '"tholico. 

O Sn. SrLVEIIIA DA MoTTA:-.... c que alTecta um dos Ora, senhons, apezar do estarmos "~' nm·, épor.a 
mais importante.s e cardcaes artigos da constituicão, co- poliCO propid• pam qnA n1pnom so nprosHnl" dllfllrJ­
mo é aquolle quo dot.ermina qual ú a religião do estado, dando os direitos da l'•ligi~o cat.hr·lica, )JtJI'fJIIO hoje~ 
c que estabelece quacs as oondiçüo• com que os cultos i~rnja c;'tholica soiTre botes rlo todo o gencro. np•'Z'r '''' 
religiosos, que não o catholico o apostolico romano po- n:io ser n oe":,si;io mais propicia para rlek:+r •·sras 
dem sor tolorndos em nosso paix, o atú certo ponto prot~- iMas, ou n:iu ttrd duvida de, rrn matarh :\·ligiosu. 
giilos e rnautidos. E' este um as<umpto em qao uma in- qucror t'n;sar p11r nntiquulho, dtixand11 !lS ,,.,,pl11íus ,. 
terprr·tncün prccipitnda do nrtigo constitucional!•úrltl ter laUI·eis de l"'''l?''"'istas "vonc"'lores nos '1'11' hoj>~ ~nn­
gravissiluns conscqncncins. rom deftmdPl' doutrinas quo ntó 1:t•rta típo·:n serião ron. 

Noto, fienhoro'l, qno n nos1~a J,,~islacã.o P!-1á tctl:t com- sillorarlas coulo condcmnuvois. 
hinada, l:s:;untatln 1~m i1h~ns .-Jirel':ius dt'S~tiS qut' nrnbn. do N:!o quoro, i'iflnlwres, ar,f,mp~wln r· t:osso n:;o movj .. 
HJStt1ntar o moo illllstrH collq~,l pclu.i Alt,gôas. A rwsli!l mrwto da!l id1(:1S contra a igl't)jn c;.thfo!Ít:/1, Estou pnr~u;J .. 
religifio ô n unicn qoo tem ~i·Jo nwntida pei•J e,~o:t;,Jo, di·Jo d(1 qutJ tlll.l Pncorra. e :-.:ymholis:-. Vl'l't..l.·,,:l.·s rrin gruu­
seus ministros silo os unicos ~ne tnr.m sido ,,:Hali:riJdos; de!' qu~~ t1:1 dt~ pr~dtiramcmte triumph:1r do .'tlus i:limi~os. 
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Não quero, pois, senhores, agora que ella está sof- e aRsim, estes parocbos ou padres· de igr•jas dissl­
frandn, que e~ lá sando victima, acompanhar o seu funeral, d•ntes que vêm para fazer as ooremonias de seu• coi­
votando plra qu• um paiz catbolioo, que tem ama raligi«o tos llcão cm melhorei r.ucumstancias do que os pa­
do est•do mantida P•lo estado, vá e~tabelocer sorratei· dres catholicos do imperio, porque um padre cntholico, 
ramente o principio do que o estado catholico é obrigado Jlar• >Or provido em um· beocll~io eccl•!iastico, cm uma. 
a pogar • pa•tores proter.tantes, igrrja vaga; precisa mostrar cortas babilitaçiles, precisa 

Soo h ores, não m~ consta que nes~o~ ~randes p1izc~ · f•z•r estudos Pcole•i•slicm, prectu· fazer eumes, para• ser 
que tanto se toem engrandecido com a colonisaç!o, com apresentado, nãoA á llocalisaç§o·dos diooesanoli a re•peito 
<SIC meio artrllclal de f;zer gente para os estados, não de. ~ua capacidade, mas á· llscalisaç~o do g?verno em 
me consta· que ahi se subvencione os pastores de todas ·apresenta-lo: tudo isso s«o condi:~es de' idoneidade 
as crenças religio!aB. do parocho qM não se d1o a resp·ito do· padre pro• 

O Sn. DANTAS :-Está eng~nndo: ati! em Argel o 'testante, que é apresenta~o unicamente por algum 
governo francez pag& a padres musulmanos. contrato· de coloni1111ç«o. 

O Sn,. StLVEIRA DA .MorTA:- E 01 Estados-Unidos Se~hores , compre roconhecer 11 conrticilo de infe-
paglo 7 riortd··~e em· que llc4~• os parochos eatholicos em r elrçlo 

. . . . á con'11clo de snpertoridade em que liolio Os' padres 
O Sn. DANTAS:-Os Estados•Untdos nilo toom rehg1ão :do igrejas di!Sir1'eutes; neitecaqo IOda a pro!AI'çlio vem 

de est&do. a· ser para as igreja& dissidentes; toda afaha de protecçlo 
O Sn. StLVEIR.\ D4· MoTTA: -Mais uma razão Pois 'vem a Mlr para a igrejacatholica do estado: o eu, Sr~ pre­

so, us Estados-Unidos nlo paglo porqu~ não teem reli·· sideote, nlu quero carrPgar com mais este ascrupulo de 
li«o•.. · consciencia. votando por uma ligeireza d~stas, fazer-se 

0 Sa. DANTAS :-Dei estado. ~assn o dlrcrto que teem os padres dasig•~j~s dissiden. 

O Sa. SILVEIRA DA MoTTA: -Perdoe· me, nlo teem 
religtlo do estado, muito menos devemos nó~ pagar, 
porque temos reconhecida a obrigaçlo de pagar uma re­
lig!Ao só 

tcs de terem congroas, como teem os paraehos da lgreia 
catholíca. • 

O nobre ~enador pelas Alagôas chama-me para o Ier­
reno dos. conveoienc1as da colonisaçilo : 1 Mas o que será 
da colunts•ç~o se acaso nfto ~e proteg~r o culto desses 
colonos 7 Oirigir·se-bão de pref•rencra para outro• p•i· 
zes. • Senhores, a questão •ntão é de conv•níencla ; 
mas, se a qu•st«o é do conv.nioncia, não se resolve as· 
sim. Um pa1z que tem uma co.,stituiçlo como nós te· 
mos deixa quebrar o mais fuml•menlal de seus artigos 
por uma conveniencta mom.rotanea e epbemera como 
essa, oíanto da qual unicame•,te quer que se e•coreçlio 
todus os nossos princípios reiigiosos,todos os nossos prin· 
01pios poliucos~ 

O Sa. DANTAS:- Então colloqu~-se-nos a pu dos Es­
tlldos-Unidos, e diga-se; 1 Não ha religi~o do e&tado. • 

O SR. PRESIDENTE: - Attenc~o I 
O Sa. SILVEIRA DA MoTTA :-Não posso collocar-nos 

e nem quero. 
, O Sa. DAIITAS ~- Apoiado; nem eu tambem. 

O Sa. SILVEIRA DA MorTA: -N«o po~so e nem quero. 
porque nfo invejo a sorte dos Estadr~s-Unidos em 
maioria religiosa: queira quem tiver inveja daquello 
pastel de consciencias; eu nllo invejo, e o resultado está 
apparecendo. 

Sr. presidente, soo o primeiro a reconhecer que nes­
se•· negocius de interesses particnlares é nllo sei Bd perder 
tempo fazer consideraçl!es sobre a materia sojeila. Os 
negocios particulares teem o geito de se fuerem estudar 
tllo befD que quando algum senador pede esclarecimentos 
ou ~o alguma duvid' pdlde o seu tempo: é o que eu 
creio que vai acontecer a respeito des•,a materi~, apezar 
dellaencerrar uma doutrina importantissim~, que sorra­
teiramente se quer fazer passar no corpo legislativo, p1ra 
dsqui a di~s se argumentar com elia. A resoluç&o já 
faila em dar congrua a um pastor. 

O Sn. DANTAS : - Nilo falia em congrun nenhuma. 
O Sn. SrLVEIRA DA MoTTA : - Mas diz vencimuntos 

correspondentes á congro a dos paro eh os catholicos. 
O Sn. DANTAS: -Nestas qaestaos devem-se tor muito 

r.m considerac~o as palavras. 
O Sn. St~VEIRA nA MoTu: - Usou d··ste termo 

porqoo a idóa f•re tanto do fronte a nossa constituição 
que n~o pório caminhar senão por algum candnho obfi. 
quo; aliás ter-se-bia a franqoczo de propor no nosso 
orçamento que fossem protPgidos lambam todos os paro. 
chos protestantes, todos os padres de ígrrjas dissiden­
tes: mas n~o. võm á sorretf.,, vem a um e um, e 
após estes virão outros, o apús ost~s virão to~os aqneiles 
colonos que vierem para este officio de ministro de urn 
nucloo do coloni,nçflo, engajados por ollos mesmos, re­
conhecidos 1•or olles mosmfls como suffici~ntos ou não; 

O Sa. DANTAS : - Peço a palavra. 
O Sn. S1LVEinA DA MoTTA:- Nilo desconheço que 

para facilitar a colonisaclto ~orá bom que c:oda nucleo de 
colonisação ou cada colono quando vem estabelecer-se 
Do impe1io saiba que tem aqui um' padre. que diz missa 
á sua moda, qu• dtiMempenha suas ceremonias religtosus 
segundo su.s crenças; não duvido disso; mas o e~tado1 
onerado como está, que não p>lde aogmcntar a congrna 
dos seusp•ro.:lros, que viv•m ahi ámisoria, otstado,que 
não pódo pagar aos parochos da igreja catholrca, vai 
deixar conduzir-se á obrigação de pagar tambem aos 
padres de todas as igr•Jas llissrdentcs? 

Qual ó, sanhores, a regra que ha do servir de governo 
para so pagu a estes padres. Se 6 contrato, o corpo legis• 
lallvo nào toma conhecimento de contratos; peç~ a PXe­
cuçilo do contrato ao corpo comp~tente para conhecer 
de contratos, O seq.do sabe porventura se esse padre já 
requereu ao governo? Sabe se jll foi deferiao ~ 

O Sn. DANTAS:- O nobre seudor já leu o requeri· 
mento deite com todos os seus documentos? 

O Sn. StLVEinA o~ llorrA:- Demorei-m1 algum 
tempo nossa leitura, e n~o achei nada. 

O Sn. DANTAS;- Lembra-se do que se passou a este 
respeito na camara dos Srs. tleputndos? 

O Sn. SILVEIRA o4 MoTTA:- Niio me lembro; talvez 
se passasse menos do quo aqui. 

Sr. pro;idmto, addiciono ao requorimento do nobre 
senador 1° secretario a idóa. do que vá á commiss5o com 
as informações quo o governo dor, · 

... 
'·. . 
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Volu á mo.1.1 o Eegulnle 

Additamcnta 
qurst:io ó contraria ou n:io áconstitni~ão. P~>ltanto, dei· 
xarot O< te ponto. · 

Alas diss~ o nobre senaolor: • O e~lado só ó obrigArl·• 
• Acerescentc-se: - Sobre inrormac1ies, que provia- n Fustentnr oq pnrochos da roligifio cntholícn e aposto !ir,, 

mente 5" p0<11rfiono gwerno. Sal v~ n rrdacção.- Silveira romana, o não os pnstr·r•·s das rolig•iles dissidont•s, rnm•• 
ila M111ta. • FO rolligo d~sla rnolucão .• SeoboreF, a resr.luçoTo n;ioo 

Foi apoiado. impõe serndhante obrigndio ao governo; deli' mto s1 
O Sn. PRESIDENTIII:- N~o posso dar a palavr3 ao Sr. doduz i&so nem r••mota nem proximamont•. AntoriH n 

Dantas, porofiiA o que est:l fm discussilo 11 um rfqueri· gov•rno pnra pagar o• or lenadns do•tes r•nstores n.1 ru;ioJ 
mento do adiamento, em que cada um dos Srs. senadores rorrespondente ás congrvaq dos nosso! r•arochos (logq 
só póde full11r uma vez. rallnrci cm cnngrna!) i r•ão envolve o principio do qlhl 
• 0 Sn. DANT•s: -E' para uma explíeaçRo. o govrrno 11 obrig11~o a dar ordenado a esses pastores: 

trala·s• primeiramente d" um caRo especial, o em se­
O Sn. PRESIDENTE:-Não pos~o dar-lhe a palavr~. gnn•lo lognr trnta·io do uma resolução para aotorlsare 
O SR. MARQUEZ JlE OLINDA: - Pouco tenho que pag•monto a rates p•storrs. 

dizer, Votorontra oadiam"nto, porque no reqoerimonto Ora, pcrguutu'en: on&o achou o nobre senador 11:1 
do peticionaria acho razões sufficientos para dor.idirmos con~lituição ... eu fnllu d• constlloiçAo, e olo d~ ourra• 
@Sta mntFria; n~o descubro ntces~ldade de ir os te negocio con.~tderaçõos muito vali'osas que ocrorrem; mas t•n•lu 
á commissdo, e nem de se ouvir o governo, porque os achou o nobre senador u r.on~titoiçfto o preceito de p·g•r 
pápeis que ahi e•llio conteom os actos do governo n•ste aos parnchc•s da r"ligi«o catbulica? A rellgiilo cathr•lillO: 
negor.io, os quaes domonitrão que elle rrconheco os direi· t! a religião do e> lado; mas isto quererá dizer quo o gu­
tos do •upph•,antB, augment•n·1o·lho os seus venrimon- verno srja obrigado a p•g.r os parochos? Não, de certo; 
to~. Nao se trota aqui de congrua, O gov~rno h-lo, a ass~mbléa geral o tem notorisado pan 

O nobre ~enador nffo gosta da p~lavra congraa; n~o isso e ba d~ autorfFa.Jo, porque as.im pedPm considera­
duvido coocordur com e !la nisFo, n«o fpço qu•sllto de çOes de ourr.: o r tem; ma•, por preceito· positivo na con • 
p&hvra, olho para a sub~tancia da mat•ria. 'l'e'm-Fe st.iluiçllo, não. 
dado vencimentus a e"e hom•m em virtu·l• do seu con- O Sn. ~ILVEIRA DA MoTTA:- Porque trm ent~ndidn 
truto; •lle não pe,Je senão o cumprimento desse contrato, que é obrigaoto a ragar. 

Se o contrato est~ nu·to, ó outra questão; o rosultado 0 Sn. liAROUEZ DE OLINDA:_ A conHituição 0 qu6 
que ha de haver será o partr~ inte~tar uma demanda ao ·liz •impl•sm,nl•l,; i si••: , A religi;l•• catholírll e apos· 
1overno. toliciL rom11na continuará a aer a rrligi~o do estatlo. "· 

O Sn. SILVEIRA DA MorTA:- Mas, ant~s da decis~o Não diz que o gov<rno 11 obrig;ulo a sustontar os paro-
da demanda, pague-se I cbos; o governo ra-lo e ha de raze-lo por outras r.onside· 

O Sn KARQUEZ nE OLINDA: - E•te ó o objecto prin· raçilo•; !lo mesmo mo~o que consigna ordenados nnt 
clpal sobre qu~ ia r aliar; m•s btn não rstá por ora em empregado~ publicos, sem que i 111 e·t•ja na con!lituiçlo; 
discussno, e portanto limito-mo a oizfr que não julgo Ora, ngora direi que. lfpprovando a assembléa cera! 
necessario P&se exume da commissiio, nem que SPja ou- esta resolucõo, nlio s~ segne que fica o governo obrigado 
vido o governo. a manter os padres das nlig11ies dissidentes: tluma auto .. 

Esta pretenç~o so acha no senado, como ba pouco ri<açltoi e porque não é obrigado a manter e~1o.q padres, 
acabei de ler, do.qde 1856i este homem, rilóm dos requeri- nlo 1e segue tnmbrm que o govrrno n.to tenha a liberdade 
mantos que tem foi to ao ~overno, pede á assembltla gPral de faze·lo. Era preciso que o nobre senador, pua· poder 
Justiça desde 18M, e só agora ó que tratamos do tomar Impugnar esta resolução, mamasse que·o governo ost4 
con hPcimento de sua petição, interdicto de fazer isso. O que din constltuicl!o? • To· 

Pois nlio bastão srls annrs, depois de 8els nonos ele das as outras r•ligiõas ser«o p•rmittldas com o· seu· cliftQ 
demora, depois do netlocio ter sido tomado em con>ide- domeHico ru par~iclllar .•• • N~o r.JJa em Plutenur 
Jaç.to pela camnra dos Srs. deputados, deveremos ainda os pa1tores ... 
adiar por outro tanto tempo um nPgrcio que ó fonda~o 0 Sn. SILVEIRA DA AIOTTA :_Do corto q118 não falia. 
•m um contrato, pondo de parte as considerações reli-
glosas apre1orrtadas P• lo nobre senador? O Sn, liARQUFZ DE OLINDA:- ... rs· im con.o, qunnd•l 

falia do rcl•::c~o catholica, não f,ll< ele manter ou nro 
Voto rontra o requerimrnto. os sons parnchrs n de sustontn-lrs 011 nlro suFtentn los. 
Foi rog••itndo o requerimento o preju~irado o addita- O governo R··a c• m a mesma líbordado '}Ue tem de dar 

mot. to, prosPguindo a discuss6o do 1•rojocto. ou ntTo vencim•ntos a es··os pastores. 

O SI\. MARQUEZ DE OLJNDA:-0 nobre srnador O Sn SILVEIRA nA MoTTA:- Podia d~ixar ele dar 
que impugnou a rosoluç~o con>itlerou-a contraria a um aos parochos cntholicos? 
a•tigo dn consliluiç;iu. Eu nilo esporJoVa, Sr. pr~~itlonte, O Sn. MARQUEZ oll OI,JNDA: -Niio, senhor; mas PU j;l 
que luoje appbrocrs>e eslo argumento, dr pois do uma dis· lhe di>se '}Ue p• r outras cnn>irtorn,il•s. !~>toa r.tlan~e 
cn!>ilo longa que houve nesta casa sr.bra os ta mesma ma· de confurmidndo com a con> tituiçiln, pondo de parto 
teria. isto é, s .. bro os vcnciru•ntos o orde011dos dos paro· outras nonsi~ernçiles, que ol•rig~o o gwrrno a rl~r con­
ehos ti~ oulr~s religiõus, o depois que pas~ou nqui em grua ans parr·chus ct1tholicos. IJ governo nilo ha·'e •1eixni' 
rrsallaoJo do;sa dis:u•são uma f'St•lnciio S10lomne da as- do dnr·lho! cougrun, a asscmbléa gorai nfiú ha do •lni:t< r ti~ 
Joo,blóa geral, que foi sancciouada twlo pod"r motlcndor, consignar esto pngm1rnto, mas por oull·as considernçiles, 
e quo •slá nas nmsos collecçilcR, (Apoiados.) o nno pela couslituiç~o. A constitui~ilo dr,ixou PS antu-

0 raso rstá •l••cidido i pot•.ltlo-m~ o nobre Fonad~r que ritlados rl•l paiz lllteira liber•la~e rio raz<'r o que qniJarrm 
lht' tliga: tiOf·Ois do•so ano logi,lativo o de outros rr,uJios a osso respeito .. Não s•l confunda o funcl.tmonto da• 
porciros sobro a matoril n5o d•l f•Õdo JOr rm davi•laso B. congrnas •·om o dos ordonadQ.i, A con~litni"üo não ~iz 
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nada a este raapoito, e o nobre senador argumenta com 
u constituicão. 

Europa ser eng•nado por nm prop.,slo d~ govorno do 
Brasil. A resolução, reconhecendo r• jus1iç~ do P"liciona­
rio, concede-lhe o orJeriado na prupurção das congrnaa 
rios padres catholkos, que ó o mesobu que "" t•m foito 
para outrol . casos, porque, como já declarei, n~o 6 
novj.lada. 

FnllatCi ngora em congruas. O que diz a resolução ? 
E' preciso attendor a isto. • O governo ó uot•oris•do n 
mandar pagar ao parocho Froderio•o. ot11, o ord~nndo •• 
.Não manda pagar congrua : o nobre sonadoor lo•u coou nl. 
~um" pressa, e por ÍS!O entcnd~u IIS>i !ll O proj~cto não 
considera esta pastor na categoria dos nossos p••rocho• 
catholicos, como d~duz-sa do disomr.o d" nohN ••nadur 
pelo modo por que S. Et. se "xprimiu. A. resoluç~o 
fnlla em co11grua do<te modo: ... , CJrrespondente ás 
••ongruaa qua a•:tualmonte p<r '"bem o.• p•ro11hos do im­
JJerio. • ~'alia em coiogruas, mas ést11 Jlatavra ""' rel•­
!'(o nos p~rochos catrll!licos ; pGo e; se or.fonado euJ pro. 
porção rl~quellas congru.s; mas ioto efitá na I Pi a qo10 mo 
rot_.i, não ó novo: portaR to, não s• diga qu• a l•alnvrn 
- congruas -está aqui appli•:ada a o;tn pastoJr do r•· 
li0 i:i~ diosidant~, 6 que i>to vai fazer confundir na m•s­
JIIa cat•got i~ os parochos r.athultcos e os pa•tr.•ras proles· 
tantos; não é assim: para esses ó o ordenado, 6 a coo­
grua ó para os ligarius da religião r.athnlica. 

Agora o obje•.•lo em si,sonhore~. tsto é,o cornprim~nto 
<lc um contrato r.ito por um iaolividuo que foi man •ado 
. Pelo governo para a il)lornanha com aotorisaç~n para 
co~tratar colono~. O governo tem feito mal o!ll d••co­
rtbecer ajustiça deste homem: é a que se reoluz a ques­
l:in, Direi mais que, ainda qun esse contrato •~tivesse 
o·onua os lermos da constituição, f<lra Isto motivo para 
•nnullar-se o coutrato; annulle. se. se assim •e enl~nde, 
late homem foi man1ado 'ir pelo Sr. Jost\ Boniracio; 
portanto, é antnrior :i con•tituiçõo (apoindolt; e, NO não 
r.odia suboistir á vi;ta da constitutção, devt\ra-se ter 
de~larado nullo, 

Port<nto, !!r. presf.Jente, eu voto pela reõolucl!o, por• 
qu~ n~o t•nloo esr.rupu•o nem a rssp•i.ro d• P'•hvra con­
gruor. que, quando muito. podh ~ar log:~r a uma emenda 
de redar.çdo; ma• ARLt p~tavr• é aqui a ppliom~a aos nos. 
sos parochos, não tem nada ~e eommum com o orJen.do 
d••te postot ; e Mm tunho duvida no recouhecim,mto do 
dir•·ito que a••iste ao supphcante, 

O SR. DANTAS: -A' vista ~o que aoaba de dber 
o nobre seoa1or por Pernambuco, quo dis·ootiu e;:r.ellen­
t•mente a matHrla, nlio tenho maí< na h a ""~'""cantar. 
l'eo!! a palavra uniJamente para r•futar um argumento 
do nobre senador peh provmcia de Goya~. . 

llis•e S. Ex. que, determinando a no.-a r.onstítaiç'!o 
quu religiJo r.atbolicuapostolícaromana s•ja a relig1Ko 
do estado, e im~ondo-nos 11 obrigação de mante-la, ~ 
consPquencia que effa n~o quer que outra qualqnar reli· 
giAo ••i~ manti:la . 

Senhores, nlío h a argoment~ mais fdhvol do que sPj\ 
o argumento 11 contrario sen1u. Com ta•s argumento" 
eu vou dedu~ir absur.los da noss~ r.onstituiçAO, 11er~i 
gratia, a nQKsa r.on,tiluiç«o diz qu• 118 magi>tradn• A mi­
litares ser~o vít.llio•ios : á contrario sensu. nlo podem 
hav•r hUtros empreg~dos vilatio1ios ••não o• marr.ados na 
con•tituiçiio, e por consequ•nl1i•• l•ulas e"as J,is qu~ 
teem crénd1J eo•pre~os vitaJi.:ios J(:io 1ncnn:-tttocionaAs, 
Senhores, a nossa eonstituiçAo ímpõ• a ~hrigação de man­
t•r a ri>ligi~o eatholica, r'•s nilo nus prohihe qae se po~~ 
sa mantHr outra religi:lo. O Sn. St~VEIM DA ~IOTTA:- Mas, se V. E r. acha 

que é anr.ullavel o contrato, comn quer que fC mande 
pagarl' 

0 Sa. IIARQUEZ DE OLINDA: - Ji:u n:io di~o que Re 
annufle, estou "'gumentando agora rom as idéll" rio nobr• 
senador; mas digo que, soo contrato niio se pó de manter 
á vista da con•tiluiç[o, outro era o proros•o qua se 
dev~ra ter seguido. 

Eu, Sr. pre,idnnL•, Fe fôra o ,nverno, niTq sobm•t· 
tnria est1 quesliio ao pucte,- logislativo, punha de parte 
a questao reliKiou, e pela rle~pez' de coloni~aç~o man~a. 
ria pag~r a esse pastor pro!N.tante. 

Os governos que teem augmcntado pouco n pou~o o 
érdenado deste homem que re<ponHo por essas trans­
aressões da constituição; com elles é que o nuLre sena· 
dor deve_ haver-se, e nio rom o pobre h ornem, que pedo 
o cumzmmento de ~eu contrato, e a quem se tem do do 
os 2008 por anuo, e depois mais lOOS. 

Isto óque ê, permitta·sa-me que diga, vergonhoso; esta 
logica ó a que nenhum estrang"ro entellolo : o que el­
les entendem e o que a razão prtlscreve ó que se cum­
prriO os contratos: se o contrato pecca em oulliriado, de­
clnre-se isso; mas ministro nenhum altl hoje se !Mnbruu 
de dizer que este r.ontrato está uullo Como é, pois, que 
se ha de dizer que é co11tra a coostituiçii ... ? Se é cuntraa 
constitoic~o, t~m sido reccnhecido vali~o pelo~ mini~ 
tros sub!equentes, jà duraute a constituicão. Pur isso, 
ontendo que esta n~g·•cio não tem nada com n consti­
tuição. 

Eu tenlw defondi•ln aqui nl~urnas vezes, como os no­
hres senadores hão tl11 s11 létubrar, ;oté ns virgula• da 
1:onstituicão; Jespeho lltó as virgulas, quanto mais aR 
doutrinat~: müs uqui nã•J V6ffi envolvida. n con~titaiclio; 
•1, ~e Vem OnVolvioJa, é qu~ 111Ja voolA IJUO sOjil fOVfogado 0 
~~ontrato: unt;1o, senhor~~~. elite p11dro tom tiiroito a umn 
indHrnni.s,u;tio. Annullo·so o coutrnto doclarH·~A i1·rito, 
mas dBcreto-Ho logo a tluvidn in1om'nisação; isto ~eu\ 
,mai~ digo10 do s~nndo, porque ollo n~o tom culprt do nl 

O Sn. SII.VEJRA DA MoTTA:- Antes isso, 
O Sn DANTAS: -O nobre senador disse que n~o ha 

logar no mundo on,fe se p1guem os parochos ae rehgíO•• 
dissi~entoi · 

Sr. presidente, SA o nosso paiz tivesse 18,000 000 ou 
20.000,000 de habitantes, poderiamo~ dizer : • Qu•~a 
quizer vir par• o Brasil p<ga• a• d••p•zas do ~•u 
culto. • Mas nós precisamo' de colonisnçiio, senbore~; 
se qnor•mo ·la, havemos de appltct•r os meios para te-la. 
Como ó que porl•m vir colono' pnra o Brasil se nós niio 
lhes aaruntimos certas desp•zas que elles nlo poilem 
fazer? 

Sr. prosidenlo, a religião catholira tom unicamente Ires 
privilegio i no nos•o paiz: primeiramente, é o •splenrlor 
dos t;mvlo, isto é, culto publico; B"KUndo, n~o poder 
ser d•putado so;1ão o catholi~o; e!ll terceiro Jogar, o ser 
mantid~ p•la nuç~o. o na la mah: mas •ssa palavn. 
- mantida-- pód• explicar-se d• mui Las rnaneir~i, 
r.omo dissd o nobre senador por Poro ombu.,o, o Sr. mar­
quoz de O linda, 

Muita gonto pensa qoe o dizim~ é da doreito divino, ft 
'lllfl fol arrancado nos padres, e tenho ouvido A muitos 
oncllllrem a boca ctizr•D'Io: •Os nosso,.lizimos.• A l•i dft 
Moisés f•zin rtello• urna obrignç:io ••xpressa, ma' ]lOia lei 
nova níi•l hn llsla obrigac~o; Jem• Christo nunca fali o~ 
em rli2imos ; alies havi~o acabado rom 3 th•O·l!acill ju • 
dn•cn. 0< Apostolas e o" primo i roi o:hri•t;o; vivillo de es­
molas. 
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O q110 ~ rle direito divino ó n ohrígaç;orlo ~ost,.nt;~r os 
ministro• do a·ltar; o Apostolo 1liz : • fl Senhtorordr na quo 
aqoell•'s que ••nun'lião o Evang•ll10viv~o do E•ang-11111.• 
Em con~t~qnencin, MI lei~ mun;dpa11R dti tod tfl ns paiZflR 
~hristiln• teem provirloor.ia•1o a su't'"•t•ç:io do cl•ro nacin. 
Ml: Carlus Magno em uma de >Uas co~itul"'''' foi o pri· 
mciro tJUC roNt~tbelecf':U os rt1ZÍRJ0'4 ; c m11.1i" não .. ra só· 
menta. Jtar' •ustenraclio do cl"ru. ma• pura ediH"Rcá•• dns 
iKrPja<.fJara us l"'bro•, para sost••nt.çÀo do• hi;pos" 111•m 
o cleri~o par,dll•l. D>p.Jis de l:arlo• M <gno us cuncilius 
a.tahelf'côdlo osm·,~moH prt~~,.it·~s TomHOI10. pois. nA mo. 
narchas rst·1R en•·nrp;os a si. tirárii>• hR 1iz•m''" ancl"'ro. ó. 
pois, a lib<rali•l•d• ~os reis a qn"ID so deveu a reslaU· 
rac~o do• diziu.os. 

Se houve.se obrigação do pagar dizimo< nos primeiro• 
seenlos d• igr'j•, rorbmento O< cu1tig .. s 'l'beodosiano e 
Jualinhno delles r.rião mençiln. 

Disse o n"bre a"nador por Gnyaz qu• nKo ha ~overno 
no mundo que pague aos paroehrlo de religiil~ oissidente: 
n n~bre soollnor engana-se. 

0 gnverno ÍflOCeZ SUbvenciona, não SÓ OR parocbqs 
qatboficos, como lutheranos, r.alvini>tos, evang•licus, • 
atá em su•~ colonias de Argel dle subvencionito os ui•· 
mas, padres mu•ulmanos, e p•g• ~ivenos seminorins de 
lbtologia prot;st~nte. Nos Estados-Unidos o gnv•rno 
não subvenciona consa algnma; rada sei!>. cbri•tã sub­
venciona o s•n clero; I&' constituição 11ilo •c imporh 
com os n-.gocioa de conscieneia: entre nós não ti assim, as 
eírcum~tand>s do paiz nos obri.11~o a subvencionar 
a1uellas que noa lronxerem um cr•nde numero de CO· 

tonos Nada mais tenho a dizer. Voto pela resoloçiio. · 

com todoa os vencimentos ao conselheiro procurador fiscal 
d,, thosouro José Carlos de Almolda Arêas, para tratarem 
do RUa saude onole Ines convier. 

2.• Autoris•ndo o governo pau mandar paAsar carta 
de natur~tlisac~o do cidadão brasileiro aos snbditoa por­
tugu•z•s Manocl de Soou Silva Serodio e outros. 

3. • A rnonsando o governo a mandar passnr carta de 
naturaiísnç~u do ~idart~o brasileiro a Jo~o Carlos de , 
Ohveira So.r~s A uutros, com o parecer da commbft!O 
de negooio• eccleaiastico•. . . 

4 • Approvandoa ponsfio annual de200S, oonr.e•tida ao 
gnnr •a nacional da 2' companhia do 1° bata IMo do mo· 
nicipi~ da capital da provlocia de Goyaz Josó da Silva 
Guimarfie~. 

E as mais ma terias dadas. 
Levaroton-se a sess«o á 1 l( hora. 

S• •e,.•Ao 

1!11 14 DE IUIO DB 1861 

PmideneitJ do Sr. 11i1Cond1 ie Abolti 

SuuAnio.- ExpPdi•nte.- Observaç~oa do Sr. vis­
conde do Jeqollinhonba sobre o regimento.-·Obler­
vacGes do Sr. Dantas sobre o decr~to do sello -
Or4em do dia, - Aposentacão de J. J. Alv1111 de 
Albuquerque. - Pret•nçlo de F, Sawerbroon. -
Licença a P. Picrantoni e J. C. de Almeida Arêa1; 
- Pens«o n J. da Silva Guimar«es. - A po•~nlaçle 
de A. M. da Silva Ferraz e L. A. L. de Oliveira 
Bello. Discnrsos dos Srs Dantas, vbeonde dellaraD­
f!ll&pe, Sunza Franco, Ferraz, visconde deleqaltl­
nbonha e Dias de Carvalho. 

O SR. JOBIII: - Sr. prPsideote. quando propuz o 
adiamento deste nPgocio foi por não •~tar informado a 
lftU resp•ito ; niln tive tempo de examinar todos os do· 
numentos que a parto npres~nta; e J•or isso, entendendo 
que n~o podia votar ~om con1cioncin sem qne tivesse 
•1darecimentos, npres•ntei o requerimento qnft o senalio 
~caba de r•geitar; roas, ngora qne tive tempo de exami­
nar com mais vag>r estes papeis, mft par~uo que toda a 
razão tem o p•tir.íon~rio para ser attendido, Se o senado 
'(Dizer lnei o seu requerimento, que vem documentodo, 
4 vi~t\ do qual se poderá fazer idéa da jnstiça qoo assiste 
a este pa~tor. (Apoiados.) 

A's 11 bom da manhã o Sr. presidenta abril! 11 
sessão, eahndo pr•sentes 30 Srs scnadore1, 

(O , or11dor procede ti leih'ra do requerimento a que 
•cabo de re(;rir·se.) 

l'orln • to, agora vejo que o senado fez bem l'otando 
IIOntra o nion requerimo~to de adiam3nto. 

Creio que o peticiona rio não lerá de receber senã~ 
!:6008cu 2:0008. quando moít~; ora, por este motivo 
não h\vemos de d·ixar de votar por uma proposic§o qu~ 
me parece fundada em toda a justiça. 

N1io havendo r.asa, o Sr. pre~id,nte decb.ron encerrada 
"'discos•ão, e deu p•ra ordem do dia: 

Em 1° logar, continuaçã~ ria 2' discnss~o da r1so· 
l.ncilo aatnrisando o governo a aposantar a Joaquim 
J~st! Alves do Albuquerque, a qual ficou empatada na 
TOIRÇÍÍO, 

l::m 2", n votação, quo li~on ooccrudn, da resoiu­
vilo autori,nmlo o governo a mandar pBgar a Frederico 
Saucrbr~nu o ordonndo ~orro~poodonte á eongrua que 
percebem os p1rocbos do imperio. 

:l• discuss~o das segointos re1oiuçcros : 
1 • Autorisando o governo pa•a coneodor ao parocl1o 

,l'•dro Pienntoni dons anno< de licença com OR venci­
montes d11 10spectiva con~rua, o dooR annoR do licença 

Lida a aeta da anterior, foi appronda. 

I!XPI!DIRNTI 

0 Sa. 1° SECRETARIO Jen um omcio do presidenla 
da provineia dA Santa Catharina, rem~ttendo nm exem· 
plar impr~sso da coll•cçtto das leia da mesma provineia, 
promnlgadas ua se&~llo do auno p&&sado. - A' com111h· 
s«o de assembléas provinclaes, 

0 Sn. PRESIDENTE : - SegUB•Se a apresenla~iiO d~ 
projectos de lei, ind1cações e reqnerlmentoa. 

OBSERVAÇÕES SOURE O REGIMENTO 

O Sr. VISCONDK DE JEQUITINHONHA:-En que­
ria qne V. Ex, ma desse lic•nca para repetir aquella per­
KUDta que já Oz no prineipio da seuão: • Se V. Ex. acelt& 
Wd•s as intelligcncias dadas ao regimento pelo anleC811or 
de V. Ex. , p<ra sabermos o rumo que havemos da 116· 

guir na disr.u's1io; ou se V. Ex. iot;nta adoptar outru 
intolligencias, emquanto o senado nll.o definir a verda­
deira intolllgencia que se deve dar ao regimento e ás 
reforma~. • 

O SR. PRESIDENTE ; - Entendo que é melhor que G 
nobre senador v••ja a mano ira por quo vou execntlndo o 
regimento ou as r•formas do reRimenlo; 3ssim, o nobro 
senador julgará da iutelligench qoo lhes don. l!:n!retaoto 
ntlo terei duvida em dor.lllrar ao nobre senador e ao sa­
nado que portenco ri escol• dRquelles qne costnmao rei· 
poitar os fllecedentos, principalmente oR que teem ~id~ 
admittidos com ncquiesccncia do sanado. 

:--·7:~~~:""~::-_,r~-...:.~.~.~lr~~~~;~Jl·~~~·~7~7~~~0~~r~~~!!· :.r;.~-:~p·~~ .. ~7.~~·~.· 
' " /J.t: '""' ,:· ;' "'!. '. '-''·, i o·, ·,·: i't, ".~·'tfl ,'.· ".,,\(:,":' '7.',- ' ·._,::,;:r r !•'', I, }·,:,•. 
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O Sn. VISCOND~ bE IEOUITINJIONIIA: - Devo, poi•, 
~oncluir qu~ V. ~;x., nrorr.• d.tquolles artigos que uinda 
não tiverem tido inJ.•lltg nr.ia ronto>lada pelo ••nadu, 
IrA dando a ~ua intellig-nt:in; m•s, sobro •quelles quo 
já -tivrr h.wi,fo intetligenci" da•lll p•lu anteceosur do 
V. E1., V. Ex, segua tiS precedente.~ Esta é a r.nudu•ão 
Jogica qu~ •u dHVO tirar dai p•lnvras proforid'" per 
V. Ex. No que estiver já onten•li•lo pelo Sr. ex-prosi­
,Jonte V. llx s-gue os procetlontes, " na v•rtlado ns>iflt 
deverá SPr, pc•rquo não so ha de do;virtuar as int•lligencias 
dadas pelo anloroswr de V Ex. ; mas áquolles at ttgos 
em· que não houver iutollig•n· ia dada V. Ex. ha de 
(I&· la CúDfurmo entender; Assim é que entoudo aros­
po• ta (e V. Ex.; não Foi se sou Jogi.:o. 

0 Sa, PRESIDENTE: - Limito•mO ás expJicaçliAS 
que já d•i. V. Ex. vefli, na app•icaçtlo que co faço do 
Jo0iW~Illo, a maneira por qu• o ent• ndo, na rerteza de 
que pertenço á escola daqu~Jles que resptllão os plD­
cedentes. 

0 Sn VtSCONDil DE hQUtTINIJONIIA ; -·Portanto, SOO 
lOIIÍCO, 

OBSERVAÇÕES SODRG O DECRETO DO SELLO 

O SR. D~NTAS :.-Sr. ')lre.<idertl•, tenh•t de p•dir 
•m esclar•cnnento á mesa, afim do que •u possa formular 
nm' prt·J•ctu· acerca' de oma disposição do deonto de 29 
de dtleJobro do· anno pas,ado; l!Oe soHtava ao •ello as 
peticGes A requ'e!im•ntos; quero que v. Kx. dlga~me 'se 
as· petJçGP.S OU queixas di• i'gidas ao St nado >00', tm Virtu. 
~e do réforido· demito; obrigadas a virim sclla•1a•. 

ta ria do qao ha a este r"spoito, o depr.is comrauniearei 
as informaçõus ao nubru sen•dor. 

ORD~M DO DI-\ 

APO~ENTA ÇÃO DE J, J, ALVES DE ALDUQUERQUII: 

Continuou a segunda discn•s:io. •di11da na ses<Io an• 
tecedente, da proposlçlio da cam11ra dus tleput<dos aato· 
ris~ndo 0 governo patn o1f1CIS ·rt~Lr Cum 0 or.lena~O COr• 
respon~eote aos venr.im•ntus q11o P"":eb• o encarr•gado 
da •nfermària da marinha da r•ruvincia de Pernambuco, 
Jo~quim José Alv•s de Alouqu"rque. 

Vein á mesa o seguinte 

Requerimento 

, Rrqa•iro qoe se adie a di•cus>lo do projecto para 
requi>itar·Re ao governo e á r.amara do• Srs. de pulador 
a remessa du requerimento " d• quae.<quer outros papeis 
que lhes t"nh~o •idu apr•senta•lus por parte do cirurgilo 
Joaquim José Alvc~ de Albu~u·rque cum o fim de[elir 
& sua aposentadoria ou cunserv-çl\o no empl'go que oe­
capava na enfermaria de m•rinh~ de P•rnambuco; e 
b~m assim a do parecer qu·r const" I• r sido dado sobra 
esta materh pela resp~ct.iv:. s•,cãu do conselho de Ol• 
lado, se ni,to não h• ovar 111convonient•. 

• Que se pergunte ootroliim ao flOVrroo qual o ven .. ' 
cimento qne porceb~ oo pBrcehia ultimamenle o mesmo 
cirurgllo pelo exercício daqo.~ie emprego. 

• Paço do senado, 13 de maio de 1861. - Ferrtir!l 
Penna. • 

Foi apoiado o approvado. 

PRETENÇÃO DE F. SAWERDROON 

. Sr .• presidente, os tributos já invadem os •'ireilr.s po­
liticai •Jos ci•la•lãos; o direito de ~otiç:lo é nm direito po· 
lítico gaJ&IItÍdO pijla nossa' CÓn<tituiç50 a (UIIOS OS ctda­
d«os lmiHileiros; essa faculdade. que desgracadamenta d•u 
e pOIIer legislativo ao gúvorno para irnp•·r tributos, não 
poderia comprehender direitos políticos; concudido o 
principio do que se pMe impõr sobre o direito de peti· 
çlio, póda isso ser ~x·gerado de lal maneira que importe 
uma. completa prohibição, o.~ ropresantaroles da nação 
devem facilitu o. direito do potição químlo estiver ao 
teU i'Jcaoco i O direito de 'petição é u'ma esperanÇa con­
soJid~rÍI iiil afaicto, ao pàrs•guido ; o dire to de petiç~o 
tÍ tl!Íia bnmira colllra as vi•s de fa•11o, a que uiaitàs ve~ 
lOS O desesperO leva O cidadão; se f011barmos as portas 
deita éasa ao direito de petição, qu~ Oca remos nós sendo? 
Vis instrumentos do poder·; porque o poder ll1niwigo 
nato das queixas, porque Eilo tllas que denanciilo seus 
crimes, sua's inju,tiças e suas prwaricatliPs. S-.nbores, se 
acabarmos ccu11• o dirrito de petic«o, veremos m: is tardo 
ou Dinis cedo Ppparecer nasjmças publicas a petição dos 
direitos; quoro; portanto, que V. Ex. me infor•ne arorca 
do que já oxpuz. 

Snbmettida á votação, por ter ficado encerrada, a 1' 
di,coss«o da proposição da mRsma •·amara autorisando o 
g•,verno a mandar pagar a Fred~rico Saworbronu o or· 
dunado correspondente á congrua que percebem os paro­
•·.hos do lmperio, passou a dita proposicio pan a 2• dis­
tussão, na· qual eolrou logo, e passou igualmente para 
a 3.• 

O Sa. PUSIDESTE: - Ach& que não posso sati~faz~r 
ao nobre senador; o que costuma acontecer é qu~. 
quan~o se apiesenta um~ peticão ao senado, essa petl­
ç,;o é r~mettida á respectiva commissAo da casa; e a 
oorumiss1io ó que póde fu,r as observações que lho pa­
rec~r. Nito me julgo autori.<ado para re.<ponder p!•r 
outro modo li perguuta do nobre senador. 

O Sn. DANTAS:- Crf'io que o antec<:ssor de V. Ex: 
Jl'l~rnriMu á secro.•tnria qud niio remette>se á mesa pa· 
p:l r,l~nm qne não fosse >ollado. 

Quoru s11b••r se islo so refdre ~os requerimentos ou 
a~ potiçao •. 

O Sn. lnEsw~~TE:- Et~ Ulttndur..i iuf..rmar na socro· 

LICENÇAS A P, PIERANTONI E I, C, DE ALIIEtDA ARi:A~ 

Entrou em 3° discnssfo, e foi approvada para IUhir á 
sanrclo impt>rlal,. a proposiçio da musma camara an~ 
torisando o governo para <'ooceder o o parocho p, dro 
P••rantoni dous annos de licença com os vPncimentos da 
respectiva congroa; e tloua annos de licença com toclos 
os vencimentos ao coilselh•iro procurador fi;cal do tlt.e• 
souro José Carlos de Almeida Aréas, para tratar de sua 
sa uda onde lhe convier. 

NATURALISAÇliiiS DI llo S, SILVA SERODtO E OUTROI 

Entrou cm 3• discussão, e foi approvoda para subir á 
slncç.1o imperial, a proposiçfto da mesma camara au• 
t·•risaudo o governo para conceder carta de nnturali· 
sação de cidadllo brasileiro aos ;ubdilos portugn•zes Ma· 
nou! de So u~a e Silva Sorodio e outro•. 

Entrou Am s• discussão a proposição da dita cnmnra, 
autorisando o governo a conceder rarta de naturalbaçllo 
do cidadfio brasileiro 11 João Carlos de Oliveira Soarrs o 
outros, rem a cme~dadacommiss«o do nPgorios eccle!i~s­
ticos, npprwnda na 2" discussão. 

Encerrada a discossilo, foi appr!·v.,da a proposi~[Q 
co1n a dita emenda e reir.eltida :\ cowmis>ão do rcda•ção. 
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P~NSÃO A J, DA SILVA GUU!ARÃES 

Entrou em 3" discussão, o foi npprovada para subir 
:í. snn•:cão imperial, a proposição da mosma camara 
approvando a p~n•tto annu•l do 200# concedida ao 
guarda nacional da 2" companhia do i • batalhão da 
capital du provi.rcia de Goyaz José da Silva Guimar4es. 

e:npregos slo de concessão, n«o para quem .bem aeryjr 
ao estado, mas para quem bem servir aos .mínislroa, 

O Sn, P. MANOIIL: - H a suas excepçlles. 
O Sn. Souu RAIIOS: -fia excepçGes, 
O Sn. D. MANOEL: -Nilo sei ae ha maltas. 
O Sn. DANTAS: - Sr. presidente, trabalha-se, ba ,um 

plano para sevandijar-se o senado, o senado deve reivin­
dicar o stu prestigio ... 

APOSENTAÇÃO DE A, M, DA SILVA l'llRRAZ ll L, A. L' 
DE OLIVEIRA BELLO 

O Sn. D. IIIANOilL:- Apoiado, muito apoiado ... 
Entrou Am 1' <lis•:nssAo e passou para a 2•, e desta para 

a 3•, ""m rtebate, a propo,içilo da mesma camara appro- O Sn. DAN TAS: - .... porque sem elle á melhor que 
vandu a a~os•ntadoria concedida ao juiz de direito eon· não exista; as cousas só· podem ter o seu valor colloca­
selboiro Anseio M<•RIZ da Silv• Ferraz, no Jogar de des· das em seu devido togar; o senado é ama 1rande eorpo­
embarlla.rtor, com o or.tenado de 1:3288. raçlio, suporior ao minísterio; é contra elle que o sonr· 

Seaniu·s& a 1• discussão da proposição da dita camara no dirige tortos os seus planos de sujeiçlo; elle quer 
1pJ1rav.n<lo a aposentadoria concedida ao juiz de direito meller debaixo dos pés senado, mapalratura, e ·tudo 
Luiz Alves Leite de Oliveira Bello, com as bonfaa de quanto se diz vitalício. 
desembargador, e com o ordenado que lhe competir, O SR. D. MANOEL: -Apoi•do; 
aeguncto o tempo de saniço que lhe íor contado. o Sn. DANTAS: -Sinto, Sr. presidente, :ter aido obri· 

o SR. O ANTAS: -·Sr. preBidente, estou resolvido .gado a í•Iiarcontra em uma quesllo do Sr. Bello;,muea 
1 n«o dar a menor aatorisaç~o ao governo... seria parcial se, tendo-me opposto o ·anno :paa~a•lo ti IIII• 

neira por que veiu a esta casa a aposent.dorí• concedtdaao 
O Sn. vrscoNDE DI: ALDIJQUllRQ!JE: -Faz muito hem. meuamigooSr,aenadorPenna,quecertamenten«omereoia 
O Sn. DANT.u: - ... sobre objectos que são privati- que eu lhe ftzesse.opposição,e nem tinha·culpa.da manoira 

l'OS do poder legislativo, porque o governo tem abn· mconstitucional com que vinha connebldo o aeoreiO do 
sado sem o menor pudor dessas autoris~ções : e quando sua aposentadoria, o deixasse· passar sem 'fassr:a·menor 
ae censura elle ri-se e escarne•lfl desta casa ; n~da observaçiio acerca do decreto de apoaenhdoria •.do 
lhe f•z móssa, porque elle cont~ com o seu batalb§o de Sr. Bsllo, o qual.veiuconcebido nos mesmos termoa. 
empreg.dos publicas, Sr. presidanh,, é preciso que o senado oorresponda á 

Sonhares, tem-se censurado nest:l casa a pratica ca- soa grande mis&lo e ás esperanças do p&.iz; o pais nlo 
Yilosa e illegal com quo o governo tem apresentado apo· quer um senado qu• ria •e quando o governo ri-ae, que 
aentadorias para approvarmo~ 0 quantum, aem nellas chore qaaodo o governo chora, que Ievaute-38 quando•o· 
designar·se em guanlum ; ~ssa pratica imporia appro- governu levanta•se, e que fiq~e aentado quando o govemo 
l'armo• squillo que 0 gov•rno quizer .faz•r. 1Por que ·ficar sentado; quando eu d1go 110verno, ealá e_ntendldo; 
raz§o não adopta o gnvprno uma pntic.' innriavel e :ó o.minislerio. ·Euamanhhpresentanl.om.p('IIJ•Cio•para 
oonslante para tudos 7 fia pouco tratou·s• de uma ·que os aenadores nllo posslo exercer emprecos amol'il'ál; 

O SR. VISCONDE DE MARANGUAPB: -.Sr. ,pre­
sidenle, pensa o nobre senador pelas Al,..6as que,,pu· 
aaudo a reaolu~§g. como e!lá, ftca ao arbitrlo do gonrno 
ftxar o ordenado que tem de pertencer a &ite &lllprepdo; 
Mas nlo é assim que se pratica, porque o, rfculameliiO 
do thesouro publico, que regula ·as apot1811tl4oriaa ;dOI 
empregados daquella r•partiçdo, onde se fas.s co11ta ·doa 
anoos de serviço dos empre~•dos que nlo teem lei para 
anas aposentadorias, exige que •se distribua a quantia 
pelos annos do serviço, e assim se tem feito. 

O Sa. DANTAS : -:Nilo, senhor ; mesmo o .Sr •. eollle­
lheiro Ferraz. foi .aposentado ~om. o ordenado .que ,d"e 
ter, 

aposentadoria concedida ao Sr. cons8lheiro F•rru; essa 
aposent<doria vrill em seus d•vidos ter!JIQS;• uma só voz 
nio se levantou nA• la casa: ahi vem outra aposentadoria 
concedida .em .ontros termos, sem dizer- se o quanto 1e 
hade dar ·ao' Sr .Boilo, Sr. pmident•,. n~o disputo . o 
merilo do individuo e nem o seu.diroilo" aer.aposanta~o; 
fallo contra .e,u irregulari•lade do governo; perlenr.e a 
esla cau approvar a• graças pecuniarias, e o gqverno até 
nos quer privar dAsle direito fi Q.governo com as suas 
corrupeGes tem minadn o governo representativo; já está 
de. posse do poder legislativo; aqui só passllo n•gocios do 
10verno; póde bem diz•r-Re que elle só é que· t•m a ini· 
ciativa ;já n«o lemos o dir~ito de impllrtríbotoa; esse di­
reito,cuja iniciativa a conslltuiçilo quiz quo só fosse da ca· 
mara dos deputados, o gov~rno já está dd posse delle; 
elle reune em si todos os pod•ros: e esta casa, unica 
corporac«o politica que pela sua vitaliciedade e inde­
pendencia lho podia ir á mão, tran'i~e com to1as esNas 
usurpaçGes; ó a corrupção dos empregos. Sr. presld"nte, 
eu jilnlo vojo nesta casa augustos e di~nissimos repreaen· 
tantas da nação; Vfjo em uma grande parle augustos o 
dignissimos con,ullores, insp~ctore• de lampe~es, presi· 
deniC do banco, d1rec1or da es~ola mililar, presidente da 
''elonisacão central, presidonte da repartição das lilrras 

0 SR. VISCONDE Dll JIIAR4NOUAPII:- TodOS .01 diu 
v!o ás secç~os respectivas do conselho de estado aeme­
lhantes pretençOes, e sempre a consulta, quando 'é ·favo· 
ravel, é no sentido de que se conceda a aposentadoria 
segundo os annos de serviço do pretendente; ·fi:nllo 'Vai 
o negocio á repartiç4o do thosouro, o !besouro occupa·se 
com a conta, e, se a parte interessa.ia tem alguma cousa 
a allegar, allega; é o que ~e tem se11oido, n«o por lei, 
mas pelo re~ulamento do thesouro; e isso se tem feito 1 
todos. Aqui ni'lo h& arbítrio algum, o ·governo a um em­
pregt~do n~o pódo dar mais do que aqulllo que eorre~­
ponde aos armos de serviço que elle tom. Por isso voto 
pela resotuç,o. 

publicas. 
O Sn. D. MANOEL: -Apoiado. 
O Sn. DAN~ As:-E quando fdoha·se a •e~s~o é um 

b~ruiho nas escadas dos ministros, qoo voem ·se 
forçadQs a crear mais cmpr~go'; e todos esses 

O SI\. SOUZA FRANCO :-Creio, om contrario á o pi· 
ni4o do meu illustre collega pela provlncla das ·Ali&Ou, 

9 
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11.ue a pratica do não fixar-so desde Jogo nos decretos 
os nnciruentos do aposentado ó melhor, porque de facto 
o governo não póJe ter em VISta todos os documHntos 
para esta flxaçiio; mas creio ao mesmo t"mpo quo ó 
muito conveniente que alies sejilo fixados antes do 
ciooreto vir á approvação das camaras ... 

qne a conta~em do tempo do Porvico, a sua liquidaçr.o, 
vortenco a crula um dos mini~toroos, o ~ual, depois do 
exame rcsp1.1ctivo, marca a quanLia quo tj·mlO~~tr." I!t~J 
ubserva-~o em todas as rop~nhú••· o 11ahl não pM~ vir 
mal aos cofre< publico>, porque infalliv•lmeoto se ha 

O Sn. DAN TAS:-:- Apoiado. 

O Sn. SouzA Fn!Nco:- .... porque nó~ preci•amos 
conhecer, n[o só da aposentadori•, mas dos vencimentos 
com que ó concedida, do fórmn que o decreto aposentan­
do deve ser remellido :\ repartiçtio competente para fazer 
11, conta e depois vir á camara dos Srs. deputados o do 
senado .. 

de dar a quantia ç.orrespundente ao tempo de sarvico; 
C> to tom pu do >ervicu ha do constur da matricula o do· 
comento• do tJlwrdcic que existem em dilforenr.es ropar· 
ticüo>; e, quando a revartociio da josuc·• tem duvida, 
exi~o infora•acües ao thesouro, qutl as dá, á vista dos 
livrus cowpelent.os Parece·m•, pois, que podemos di!· 
pensar este alvitre do nobro senatJ,>t·, 

No caso de que se trata, eu tanto mai~ sou de> til opi­
nião que tenho escrapulos de votar nesta qu .. stáo. 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA:- PeçQ a pa · 
lavra. 

O nosso digno colle~a. senador p•las Alagõas, quanrln 
se nbriu a sessão, pcrsuntou a V. Ex. ~e o senado se jul­
gava obri2ado a nilo aceitar r•~u•rimentos sem vnem 
em pap•l selltodo, executando um decreto· quu é lei d•) 
paiz. Neste do~roto se determina que aos documentos 
aélladus, quando tonhào de continuar a fazer obra, so lhes 
accrescente o sello nocessario, Estamo• nó• tratando rte 
•ocumentos sellados, ffia8 sellados com o sollo antigo; ha 
um accre•cimo de sello talvez a ptogar, e tenho escrupulos 
de que vamos infringir uma duposição existe11tc, to· 
mando conhecimento de document••• que não estão de· 
vidamente selladus. Qua~do V. Ex., tomando infor· 
maç~es, der ao nosso honrado collega as explicações que 
lbe promeLieu, peço-lhe que lambem· examine esta ques · 
t!o :-se os papeis apresentados ao senado com •ellos 
anteriores, e ·não com o sello boje em vigor, potlem ser 
tomados em consideraçilo, sem mandar-se que as partes 
reforcem os sellos: bom. ou máo. o rrgolamento do sello 
tlen ser exeeutado cmquanto se lhe não faz a muito ur· 
gente reforma. 

O Sn. FEnnAz :-Qaanto áM~unla parte, o r•gulamcnto 
elo ~ello é muito claro: os pap·>is que jll pagáráo sol!o e 
qu•l c>tão em and:uventu n:i,, pag:!o novo sello; é o 

Por estas duas razões, entendo que a questão deve ficar 
adiada,que se devem remetter os papeis á repartiç~ocom­
petente para fazer a conta, e que, Ceita a conta, venMo 
ao· aen1do para votar sobr6 a aposentadoria. E' neste 
sentido quo hei de votar. 

O Sa. PRESIDENT!il: -O nobre senador qaer mandar 
aliam requerimento~ 

O Sa. Souu, FRANco: -Mando. 

V 6ÍU li mosiL o seguinte 

Requerimen~o 

• Requeiro que voltem os papeis •o governo para 
mandar proced~r ã conta dos vencimentos; o. no caso de 
terem os documentos tle lJag•rsollo accrescido, 1'az~-:o a 
part~ interessada.-Sou:a Franco. , 

O SR. FERI\AZ : -Sr. présidtHite, un volt> contra o 
adiamento,quer o consilera ua primeira, quer na segunda 
parte. 

Qu~nto á primeira parto, tÍ ti:•!Jido quo a pratica á que, 
<:oncedida a aposcnt.lti<Jria, a c.onlngHJ•J "" faz conformo 
os preceitos da lei; esta prr.tic" rl constante, n[(J Iom 
sido interrompida. Assontn sobro ella o <locrcto quo su 
aeha na mesa, o qual ~ dtl toarJrO do ministol'io do nobre 
setutdor pelo l'ará, autor do adiamento, o acha-su as­
uignado pelo meu illustrc collt-ga o amigo o Sr. Li'ran­
cisco Diogo Porcim de Vasconc.,Jios. S. Ex. scgmu u 
pratica que achou, o que SÓ~~~ JlOU~O tempo SO UU:IIldonon, 

Actualmente a contagem nflo "" faz no thosouro pu· 
Llico nacional. Por uma dociMào om virtu,Jo do r.on<ult;~ 
1le dilYorcuto; sncçõos do conselho do oot:1do, ontemt~u-se 

~>rt. 8~ que diz assim •lendo): · 
' Os pa~Ais da d;~ta anterior ao r•golamento de 26 de 

abril do 1844, ao .1e 10 do julho de 1860 e ao presem~. 
j:i sclla~os, não pagaráõ a mawria do solio actual, ainda 
qutl s•jão exhibidos C(JIDU documentos. • · 

Aio•la que elles f,>Hs•m aprosenta~os agora·, tentla 
pago o sello pelo regul:,m•nto anterior, ni!.o estavl!o s~­
jeitos ao novo 1ello ; mas elles furão apresentados em 
tempo, estilo pendentes de um prol!<sso, e por con~· 
qnencia não pudem pagar a nova taxa do 1ello. 

O Sn. SouzA FRANco : - Por isto digo no requeri­
mento -se tiverem de pagu o sello. 

O Sn. FERRAZ : - São estas as razões por que me 
aparto do p•recer do nobre senador. 

O SR. VISC•)NDE DE JEQUITINHONHA :-Sr.pre · 
>idente, não entru na avaliação da couveniencia da eqni• 
dade feita ao digno magistrado de cuja •posentaçlo se 
trata; o meu fim é unicamente sustentar o requertmento 
do nobre senador pela pruvinoia do Parti, porque vai 
intoiramente de e~cordo Mm os principies qae em outras 
occasiües lenho. &U~tenlado no senado. 

Como julgo que as aposeotaçõos alo meras graças, 
não silo de direito adquiridu pelos cid,d4o~ empregado~ 
publicas, entendo ao m~smo tempo que nós nilo temos 
de avaliar o< motivos que teve o poder agraciante para 
conceder a aposentação. A razão porqueveem estes de­
cretos para serem approvallo• pelo corpo legislativo o! 
unicamente purque ti los euvulv•m dospeza publica; ~. 
portanlo, sobro a tlesptza publica, ó sobro a parte finan­
cl'ira que vai re~:·hir a vota cão da nssorn!Jiéa geral. Se 
n:ío fOra e;ta raz:io, 11stou convenci tio do que as aposentl­
çõos oito tediio do vir no clirpo l•gislntivo. 

O Sn. lhn.1s: -Cortamo r, to. 

O Sn. ''tsr.o~oE UI! JeQumsno~u.\:-Se, pt•is, Sr. 
presidot:l!•, a votal'lio dn nssemblé:• g.m.l ret:~ho sobre a 
parto finnncllirn do projecto, sobro a d~speza publica quo 
sovai cn·nr. porqu•• nil<• ó li dto no pod,t• oxecutiYo 
nem a nouhurn outro puti"r do oslaJo cro.if dcspez11s sem 
consontiHléttto •lo corpo lo~islath·o, ó nvideotc que IIÓS 

tlovomos saber qu~nto t! quo vamos croar do despeu JtU­
blitJo 

Do nutra fUrma. sorbl. uma vota~lfi:Ll, pel'Ulitta. ... .so-mo 
qUil UÍgn, <lUI'tl l, ~Cm ftlllllaDH•Jtll>, ltOnl bUStJ, 110m (lurfoitO 
eonb~;cunento do c:rusn. l'ois não é razotlVt•l·que os le­
gisl:rtlort's d'' Bmsil saibão qu:tnto ú quu vão croar d11 
tlnspeza publica, prineip,.Itnontoqutu:do sol.<ro o docrt:to 
1tuda ha quo decidir, uatla ltaqao ro.;olvor'/ 

Soa Ilrntictl contrarilt tem sir.lo a•loptuuu no tJorpo le· 
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gislativo, é uma pra tira kbusiva, porque tam!lem t•mho 
algum conbedmc•ltn rios estylos do cor1•o lcgi .• lntivo, e 
mJJila• ve~•s t•·nho vi•tn qne 0.1 decretos de aposentação 
traz•a• rn<rc.•d:~ a quanti•. como ncenteceu ao nobre se­
nador pela minha pr"vincia, n quem tenho a honro de 
responder, e a cuj• apo>entaç~o dei meu voto muito 
cor~ialmente. O s•u d•creto de apuscntnç•i•• determina, 
flx•, estabelece n quantia, isto é, a despe1.a que o puder 
fXP.COtlvO enten1e qr•e se devo r.rear em b•n•·flcio do 
agraciado, e que o corpo I•Ríslntivo consente que seja 
crenda. Ora, n~o ó isto de rnzãn, de senso commum ? 
Creio que sim. De outra maneira niio saberíamos o que 
vota vamos. 

'onador que lho digt) se rorão contemplados na apo­
sentaçffo de S, ~:x. os seus •erviçus sómont• como ma­
~~stndo, ou &e furão tamhem contemplados os s•us scr­
vrços como emprega•lo administrativo. Não é porquo eu 
c rei~ qu• os serviços pmtado• t~o dignamente pelo no­
bre senador como emprogadu admlnhtrativo cleixa~Pelll 
o o devessem deixar de ser contemplados ; estou qu• o 
deviã~ ser ; mns 11i\o era bom que o sena•lo soubes! e 
que o f~rao? 

N4o era conveniente ·que o paíz tamhem o soobesRJl? 
Não era con•cnienta que, dando-se um conto duzentos 
o triola e tantos mil réis de aposentadoria ao: nobre ,e. 
nadnr, 11fio P•nsasse o paiz que esta quantia era dem'-

O nobre sena~nr por mioba província disse que por 
. uma resolução dd consulta do v~ri>s secções d•• con 
s•lho de O•l>•l•• se Moptou o prindpio de ssr calculado 
o tempo de serviço... · 

O Sn. FERRAZ: - Foí em resposta ao Sr. vís~onde 
de Marangoape. 

0 Sn. VISCONDE DE lEQUITINIIONIIA: - •••• OU de 
ser f,íta fBt'llíqui~açáo em cada um dos miiiÍ•teríos 
11ra, m acho esta doutrin• tilo razoovel que mo parrcd 
que con.~ortloí nella; tenbo idóa vag4 de que lhe dei o 
meu voto. 

O Sn. FERRAZ: - Deu. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINB.ONHA:- Mas O nob1e 

senador pela minJa provinch permiuirá. que eu, acei­
tando aqulllo q••e judiciosamente proferiu no senado, 
diga· lhe que todos os ministerios n1o toem uma regra 
commum a este resJ•eito. Ha preceitos para líqui !ar o 
tempo deservico; estes pre•!Aitos, poré111, nAo slo goraes 
1.ara todas as reparticilos. lia alguns na da fazenda, que 
sem .duvida podi!o <lignamento ser adoptados pelas mura• 
ropartiçOes; mas n4o ROi se porventura taes regras s!ll 
adoptadas geralmente por todas ellas. Existe, por exem­
rlu, uma regra que nno t•rá talv•z applicaç~o ao caso, 
mas é aqnetta de que me lembro agora, e que o senado 
pcrmittirá cjoe cite nesta oacasíllo: é a que determina 
qual é o ultimo vencimento ~obr~ que deve recahir a 
couta de líquidaçllo do tampo de serviço, 

siad:~, calculando soment•l com o tempo de servico que o 
nobre senador tem como m·•gistrado, e dabi concluindo 
que Sd tiflha !oito a S. Ex. uma graça, uma exc,pç&o 
do rPgra. qu~ndo aliás est••U que lorlo contemplados o~ 
seus importantes serviços como administrador? E<tas c 
outras cousa., senhores, nlo oJYendem o senico publico, 
pelo con Ir .rio, favorecem. o. 

Depois disso, perguntarei eu, e isto eu queria qne s~ 
m~ dissesse: que ínconwnionto ha em marcar·se a quan­
tia 9 Só ha um, isto ~. llnt•J quanto póde minha rnii•l 
descobrir, e estou que, por mais iucubracOes que eu.fuss~ 
fazer, nio daria com outra razão: é o tempo. 

Em vez de vir a conto Mta, pois seria n•cessario ~ar­
tar-so mais um mez, n~o se gastou um mez, veio o de­
creto ás carreiras, troute-se á •ssembléa gerai' o deereto 
da aposentaç4o, e depois é que se l~n de fazer· a liquida· 
çlio do tempo de serviço; · 

.Agora pergunto eu a V. Ex., e tombem ao senado : de 
quando é que corro e principia a vencer•te a quantia da 
aposentadoria? Da tempo do decreto ou do ~mpo em 
que ella é fixada? Não pareceria mais razoavel que fosse 
do tempo em qao ó fixarta? Sem duvida alguma, porqu' 
ent~o sabe-se quando 11. Ora, para não haver•m esta e 
oatras duvidas, não seria melhor que viesse llxada no 
decreto a quantia? Nilo ba, portanto, ínr.onvenient~ 
nonhum. O governo quer aposentar; mande liquidar, 
Caça-se 3 liquidec.5o e se examine se se está conforme .co• 
os decretos do governo, ou com as leis que puzerlo limi­
tes ao poder executivo no exercício do direito que tem 
de apos•ntar. 

· Diz a legislação de fazenda que os vencimento~ ser§o 
do ultimo emprego que o empregado estiver exercendo, 
com tanto que leuba tres annos do serviço nesse emprego. 
Muito bem; musé esta po.rventura a legislaçllo de todos 
os minist,tios? Por eltemplo, utn dos "rtrgos da re­
form~ da secretaria da gu•rra determinou que nquelles 
emprcg•dos que niio fo<>om contemplados na reforma só 
pudessem ser aposentados com o ordenado por inteiro 
tendo trinta o cinco armos de sorviços. 

Om. t•Stll legislação é 11orvcntura a d~ to las :~s rApar· 
ticücs? Certam ou te quu não, Foz-se isto quando s" 
reformou as outros secreta rios de estado? Nao se fez ; 
e·, eutiio como ó ninda dobin, r.om•r e 11indn confusa, a le­
sisloçiio a tcspe;to do t~mpo de serviço, eu ach•va muito 
conveniente 110r osta ra21io mais que vie~;e n conta f•ila, 
corno se pratieon r.um a aposent•c•<o do nobre ronador 
pela minha provincia. 

.Attl dever-•e·hio exigir mais, Sr. presidente; seria 
talvez cun~eniento 'JUO se nos dissos;o qu•es furão os 
>•lrvicos, o em que repurtiçõns forão prdstndos. V, Ex 
sabu que ha &orvicos que podem ser contemplados nas 
aposuntacilos, o ha outt·os qoo nfio o podem ser; o uma 
regrn g~ral indefinida, a f,tllllr n verdade, póoio arrastrar 
e thesouro a despezns inconvenientes. Estas consiuera­
ções nilo mrrecorúõ a nttlmciio do senado? 

Note·se bem, que devo aproveitar esta occssi~o para 
desvanecer no juízo do senado uma especío de contra· 
diç~o em que se me póde achar, quando eu considero 
graça no dir<ito de aposentar, e ao mesmo tempo eO:. 
n beçu que o corpo legislativo tem posto limites no poder 
de 3graciar, o que ~areCfria absurdo. N4o, o poder 1~­
gislativo não tem posto límít•s ·nO poder rle agraciar, 
m3S 1-.m posto .límit•s nos di~pendios 1lo thesouro,. 30 
modo áe fixnr a despeza: a olle ó que l'ertence o cxama, 
gnurdar o th~souro publico, e por consoqoencía, sem 
offender em nnda o direito de agradur ou ap&s~ntar os 
cmpr~gnuos pnhlir.os, detormína que isto niin se poss;~ 
~"' sen1\o dnsta uu dnqu.llo fúrma, por exemplo, con­
tan.to-sn tantos dias de doente, tanto• do liconça, c as>im 
por dillnte. l'ort•nto, n~o ha contrnrliçlio alguma· orn 
minha opiniGo . 

.Assim, Sr. presidente, orei o quo tenho razúos fanda • 
doS [IRra VOIBI' pelo requorimonto; U de;•jarci que de 
hoje em dianto o •enado insista sobN esto priudpio. 
So nao passar desta voz, pnm mím o precedente niio b~ 
do valer, porque hei do, em outra occusião om qu•J "P" 
pqrecerem decrct,,s destn or.lom, oontiiiUilr a suswntor 
as minhas opiniüe~ ,, rste rcspoito, porque 9111ta crw••' 
lapirlcm, non vi, scd Sll!pt• cndcnde. Eu, por oxcmplo, n~o cm duvida (pcrmíltu o nobre 
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O SR. DIAS DE CARVALHO:- Sr. presidente, te­
nho algum escrupulo em vutar pelo requerimento do 
meu nobre omigo, o Sr. senador pela provinci& do Pará; 
e, n«o querendo dar um voto symboli11o1 entondi que 
devia expôr ao saltado as razOes que tenho pua n~o 
poder votar pelo reqaerlmento. 

Quanto á sPgand• parle, decl~idamente não voto }lor 
ella, porque entendo que o senado mtu dnvo ser mais 
uma repartiç4o fiscal para auxtli.r o g .. v•rno. Estes 
pap•ÍS. for ao enviados pelo goferno ao ~O<ter legislativo, 
afim de receber a approvação ou denegação da aposenta­
doria concedida ; se documentos ha n•st• decr•to de 
aposentadoria, elles já passárlo pelas mãos do governo, 
a qoem incumbe principalmente f"z•r amc•dar as im. 
posiçOes do estado: como é que rrós. membrus do corpo 
JegisJ.tivo, h~vemos agora de instituir um novo exame 
a respeito do pogsmento de impo.icõ-s 7 

Nós tu!dmos de dar .ou n•gar a nossa approvaçi!o a 
um acto da camara dos Srs. deputados, a uma re•olu· 
çiio que approva a aposenudoria do desembargador uli· 
veira Bailo. Em minha opini4o n'o se póde rom•ll•r ao 
governo o. decreto para qae elle preencha ama Cormali· 
dade éom a qual eu nlo teria davida dft concordar; mas 
entendo que a marcha deveria ser oatra. Neste caso, nós 
"'"poderíamos approvar a resolução vinda da camara 
dos Srs. deputtdos tal qual se acha, r.orque ella n'o 
&"isCaria a uma condiçlo qoe nós julgamos esRencial ; e, 
eomo lambem não podemos remelte·la ao· governo para 
que preencha .a condiçfo de designar os vencimentos 
deste ~mpregado, porque a nossa correspondencia a este 
respeito deve· ser com acamara dos Srs. deputados, e não 
está nos estylos do senado reenviar uma proposiç4o que 
n4o foi acceila, dando a razio por que n4o o Coi .... 

O Sn. PRESIDENTB: - Se o nobre senador me dá Ji. 
r,ença. e11 d•claro a raz4o por que admitti o requerimen­
to. Tem elle unicamente por fim pe~ir ao governo ID· 
formações do quantum da apo,entadoria deste desam­
barg•dor; nilo é necessarlo que se manda ao ~overno o 
decreto da camara dos Srs. d~putados. As inCormaçõss 
podem sor pe~idas e dadas sem isso, o com ellas ficará 
o senado habilitado para votar. 

O Sn. FERRAZ: -N4o é assim que está no requeri­
mento. 

O Sn. ·pnEsiDENTE:- F' o sentido que lhe deu, ore­
querimento diz que se remell4o os papeis ao gnAeruo ; 
o requerimento não diz' que se r~metta a resolução ; é 
'eomo eu entendo o requerimento e a raz4o por que o 
admitti. 

O Sn . .D~As DE:. CARVALHO:- Eu n'o me levantaria 
pua combater o r~querimenlo do meu nobre amigo, se 
a palavra .... 

O Sn. PPEsiJ>ENTB: -Eu ·life de dar es~a explicaçlo 
pau justificar-me de ter admittido o requerimento a 
apoiamento. Se f(ls,e para remeuer-se o d•croto ao ~o­
verno,tnão o teria altmillido,como já ftz ha poucos dias; 
~as entendo q~e o ,que se pede é unicamente informa· 
~es para o senado poder resolver. 

Senbores, a resp•ito destas novos impo•iç~es cu não 
me queixo tanto dos Srs. ministros wm" de nós mes­
mos ; somos nós que concedemos autorisações s~m con· 
veniencia alguma do serviço pablicu, dundo au ministe­
rio poderes qae talvez não pudess•mo.< dar, porque, 
quando a constituição exige que, para se lançarem .iJD· 
posiçOea, a iniciativa parta da camara dos Srs. deputa• 
dos, não sei que se possa dar ao governo a Ca~uldade de 
regular a cobrança de algans impostos, incluindo nessa 
faculdade o direito de augmentar as taxas, do rego la-lu 
a seu arbilrio, de estende-las conto b•m quizer. A culpa 
é menos do governo do que do poder l•gislativo, porque 
concede autorisações que não podia d9r. Eu e•loa ~is­
posto a n4o dar o moa voto a semelbontes autorisaçOes, 
accrcscentando que o nãc dei para esta,de cuju resultado 
tanto nos queixamos. 

Se, pois, nós ni!c somos uma nova repartição ftscal 
para examinar se as partes teem pago aquillo que devem, 
entendo que a segunda parte do requerimento não póde 
passar. Senhores, se ha alguma obrigação a esta respeito, 
ella pertence á me•a, qoe é quem rec,be os paJieis que 
teem de ser submellidosao senado. Exerça t!lla aobriga­
çllo qoe lhe compele; se os papeis não veem cunveniente· 
mente 'preparados para ser~m admillidos á discusslto, não 
se admilta:o; mas, uma vez apresentados, creio qoe o 
senado deve ao menos ter confiança na mesa. e rião•tor­
oar-se tão fiscal qoe mande ao governo para examinar ae 
os impostos teem sido cobrados ou nlo, par.a depois de­
ferir as partes que a elle recorrem. 

Por todas ·essas raz4es voto contra o reifuerimento, 
e só admillirei a primeira parte, se se entender, como 
·V. Ex. entundeu, que se pedem informaç~~~ ao governo 
para resolver depois o 'que cumpre. fazer : nlo entrei no 
merito da questão principal; ·referi-me unicamente ao 
modo de resolve-Ia. 

O SR. SOUZA FRANCO:- As ultimas palavras do 
meu nobre amigo, senador por .Mlnas-Geraes, de1xlo·me 
entrever que elle conhece bem que e a menos •pretendo 
sustentar o cumprimento da obrigaçl!o do pagamento do 
seflo do que encetar a di•cussao do !'f'gulamenlo do• 
sellos nesta occa•i.fo, em que e lia nlo é lnopportana. 

O Sn. DIAS DE Cuv.uno: -Sr, presidente, cu nllo 
estava Cazenúo 11 mais leve censura a V. Ex. por ter re­
eebido o requerimento, estava dan~o as razOes pelas 
quaes não podia v~ lar por elle, Se a intenção do nobre 
aenador é aquella que V, Ex. ddclara, fU nilo tenho 
duvi•1a alguma em votar pelo requerimento. Alas, como 
ia dizfndo, se Re quer declarar o veuci111ento do aposen· 
lado, vindo a inCurm•ção .do governo, ontra deve ser a 
marr.ba a s~gnir-•e: "um pra approvar, se o senado as!lm 
o quer. porque está era sen direito approvando oure· 
íeilando a pruposrçiio; mas, se a apurov3r, é proaiso olre· 
ecer urna emtlnda para que em log;or das palavras-com 

1 vencimento que lhe compelir- se declare qoe seja com 
ai ordenado (u que lhe competir); nilo me opporei a 
sso. 

Fallavn uuicum•nle contra a r,rmula do requorimonto, 
>orquo PIA p!oroii:ÍII que HA vreteudia remeuer a propnsi­
.(0 a11 governo P'"" de;ignar o quiJ"tum; mas, desde 
ue V. Ex. dli outr•t lliWHigenoia, eo desi~to d~s ob;er· 
,aç~eH quo est:.va CaZI'fltlo. 

Neste ponto rtivirjo da opini4o do meu nobre amigo: 
se o senado, se o "orpo legislativo é até certo ponto 
culpado dessas ampla• aoturisaçll.,ft, multo mais culpa· 
aos •áo aquolles que na execução forJo muito alêm elo 
espírito com que essaR aurori•aç6e• for4o conce~idas; 
por cormquencia, não admilto a d"sculpa nu •IIi via que 
o nobre senador quer dar ao eoverno, lauçanrto toda a 
culpa sobre o corpo legislativo, quando o executor foi 
muito mais culpado do que aqnelles que o autoris:ir~o. 
Eu nilo disse que se pagass~ ou uão o sello, apre.qentei 
uma pro~osiçiio, e ó - so tiver de pagar, a reparliçüo 
competente o exija. 

llem sei que o senado não pó<le ~e constituir uma ensa 
fiscal no SQDiido amplo que o nobre senador quiz dar ~ 
osta palavra; mas o senado está obrigado, como todas a1 
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reparticões, a f~zer cumprir as leis; e, se a!Í leis detOrmi· 
n!o (e o decreto do governo é lei neste caso) qiie de ne­
nhum papel se tome conhecimento sem haver pago o 
sello, e a mesa póJe esqaecer-so disto, on se poder os· 
qaecer-se . em qanlqlier caso, porque será vedado . a Ílm 
son~dor lembrar-lhe o cumprimeritó desta formalidade 
legá!? · 

Eu o que acbo razoavol é o' que dlss~ o nobre IO~a­
dor pé h Rnhla; .um artigo do decreto .dlaplle,qne nro.se 
exija a. maioria do sello,dos papeis que tenhlo pago an­
teri~rmente o sello entlo davido •. ESie ponto .Jlcon claro; 
e en tanto o . tinha em vista que disse desde Jogo- se 
tiver. Jogar o pagAmento. 

o• .ié.sil:o 
Éll ]5 Dli1 M.UO Dli1 1861 

I . . Prelitfe~CÍIJ do s~. ~iacimdB de Ah~elrl 
mur.uío,-Projecto e discurso do Sr. Dantas sob!'_ 
' incompatibilidade dos senadores.- Projecte de rei-

posta á falia do throrio. Discurso do .Sr. Son!-1! 
Franco. ~Ordem do dia:- Aposentac«o de L. A. 
L. de· Oliveira Bello.- Natur'allsacll'o de M. da Costa 
Abrea,.A. J. da Cruz eA •. J .. doahevedo.-Apo­
sontaç4o de A. c. P. Cblchorro da Gama o F. Gon­
çalves Alartins -Dispensa das leis de amortizaçlo 
à irmandads de Santo Antonio dos Pobres e outras . 
Discurso do Sr. Jobim, 
Ji.;s llbo~~.s da manhã ó Sr. preáidénte abriu' a -a~, 

eam,ndo pres,en~ea 3~ Srs •. ~enadoFes. 
Lida a acta ante.rfor, foi approvada. 
N.!lo t.onve expediente. 

. Qaanto ao outro ponto,de remessa dos papeis ao go­
verno para mandar fazer ·a conta, de que outros meios 
so poderia lançar ma:o no senado ? Como exigirem~s do 
governo que mande a conta sem lhe remettermos os pa­
peis ? A resposta immediata da parte do governo serJ3 
• Remell!o·me os papeis, porque só li vista dos dàcnmen­
tos apresentados é que ou posso mandar fazer a conta, • 
E Jiote•se que DO meu requerimento: nlio se di,z q'ue. se INCOliiP~TIBILIDlDil DOS. SINADORII:S, 
marido ao thesouro; eu tenho conhecimento des~a dis- o SR. DANTAS: -Sr. presidente, vou aprêsen'tar 
posic~o. qae revogou o principio admhtido rio thesouro um projecto; mas antes de o apresentar agradeço ~ 
de sujeitar as aposentadorias cci,teedidaa.em lOdas ano- y, Ex. a bondade que teve boatem: em• ouvir-me alga. 
partições ao seu conhecimento· e á soa-contagem: ·tenho mas pe.lavras um pouco calorosas que proferi nesta 
conhecimento, porque .era exactamente da opinill'o q!Je, casa, . . . . . . 
embora as diversas repartlçDes nlo tivessem sPgaido a Retirando-me eu da' casa hontem·e'descansando sobre 
mesma norma; embora àbusos· se tivessem dado nas df- um:solá,Jancel~mlo·de nm:jornaUrancor, e·nelle e11con• 
versasrepartiçlies, ni!o era isso ·motivo para sajeilàr ~o .trei um .. dl1oarso do. senador marqaes La Rochejaqnelin. 
&besouro todas as aposentadorias, tornan,do o ~!nbteJ:io Esse senador.,.congratnlando·se com o presidente acerca 
da fazenda o fiscal e o director dos outros minlsterios; d.s, liberdade•, .concedidas .por· Napolelo á tribuna· c á 

Portanto, nl!o acho razio pàra .que. pio se'aceite" impr~ns~. dise: .• Sr. presid~nte, nos·palzes onde nfo 
requerimento no sentido em que o.apresentel. Se nil'o ha se conceda liberdade•indefinida á tribuna· para eombater 
pagamento de sello, nlo se exija ; e o nobre sen~dor. e .o os abusos e 111 diiJipaçlles do governo. vé-se frequente· 
aenado bem veem· qae fU, ·longe de sor do. n~me~o da· uente ap~rem 01 pamphletos e os paaqains; ea me 
qnelles que querem gravar· o. direito de peliclo, IO!l congratalo com v. Ex. pela liberdade' iilimllada ,de que 
da raelles que o qaereriilo. a!liviar, e que o finí de ml~ha goramos hoje ,para ,def~nder qs. d~eit~a do pair, •· Eo, 
proposta seria antea,modlftcar' a percepelo desse 1m· Sr. preddeote, ,nlo me congratulo com V. Ex,, porque 
posto do que aggrava-Ja. . ·· • · , : · · 1 . felizmente ainda a temos, m~••1radeco a V. Ex. a in-

EiJ, pois, para nllo. me allongar'm~s,· ~ndo aqui, dallilnci& que teve a meu respeito, , , . . , : .!. , 
o niéa: discurso, declarando qao alada sustento .o 111eu: 0 ·sa:· pa~ai~Bil~l ;,~Devo ·4~~1.,· ao nobre sena· 
requerimento, ainda ente~do que o senado nesta ~nesllo~, do~ qpe. , b.a .. u~a. ~beerv~clo , a.,fazer: .a, liberdade. de 
om que a qoanth·conced1da ao aposan!'do do pnnciP.~!· ,. 11 1 ibn~ está rell1!1a4a.pelo repmento da casa e 
nlo .pMe lioar na ignor~ncla desta qqanlla,. ou eli&"Jil a ar1n,a .. r · · 'ri· 1 · . . ' 
es;/ dxàda, como deYe estar; ou 'n«oeateja ;'porque, en h.e 4~ CDIDP. r 0 ,re( mOI\l0··•· • 1 • ••• , .. ••• • •.•• 

se na· abuso nas aposeiitadorilll, é pela enorme d•·spilia I o Sa. DANT.U:- Eu digo a v. Ex. por~qae lhe agflw• 
que; assa verba vai custando ·ao estado; e, ·sendo assil!l,· deço. ·E'. porque. alguns;: lnteressadot ·ne;ses abus~pro• 
como. h4Yemos de estJr approvando apoeentadorias sem cario embrulhar· H com o manto .Jmperlal; :e d!Jear que 
sabermO. o quanto se dá a cada um&?. . H••taos' 1&·.reale1a. quando. 2e oombalem 01 alillsos e se 
~ lespeito,dos ~!ltros pantos,.~~Jii!fqüà, 'scibret.pdo pstenteilo III deslfllc~s do no~•o palz. . 

neste :d~crelo,.a, aposeot•do~ia foa ,mnho ~~"' ,COli~C~l~a., o .sa .• D • ..J·~~NOBL,: -:-: Apol~do. ii. ,. li ' ' ·'': ' 

Insi~t~, portanto; c.m que o ,sen~d9..J!1~ 1 to'11~ mal~ co~~;~e~ . o· Sa. J)AN~.u :· ~Quero .. a rellleza . rodeada de. pres· 1 

cim~~to.'de · aposont~dorias se.m .skber q~a~!O s~' tom,~~. tlgfp; · ~lo.qaero.;esses abasos qae se ,proeura jasllftcar 
despeudor'com maia esse novo pens.ionuta .do estado •. 'com a vontade irrespontavel e qnedeaacredita:o o governo 

.. 0. Sn. PamslDENrm declarou qne,nil'o havendo casa para representativo.. .. 1 •••• 

vo.tar-se o:adlamento, lic•va e~ te pl'l'ju·ücado; declarou. o Sa. D. AfANOBL : -Apoiado. 
enc.err~da: ~ J• discnssa:o da resoluçlo; o marcou • 0 ·sa. DANT.\S: .- Aqáelles qlie nllnpôll<fas prova-
ordem do d1a da sessfto s~gainte: doaçGHs silo taxados de inimigos da realeza. E11 'não 

Votaciio da proposição· cuja disoass«o ll~ou cr.cerrada. posso q11eror republina ·no meu palz~· bem entendldc, 
O restante das mnterfag jd designadas, . . . . essa republica que exclue o elemento monarchico, por· 
3• discussão do projecto do senado prohibindo a v~nda q11e .certamente a nossa fórma de governo ó republicana; 

du escravos debaixo do prógãó o om exposição poblica;· onda o povo governa por si ·Oil por seus represllntantes 
1 • e 2' discu ss!lo da proposic~o da call!ara do.s· ?opu- J1a .. uma republica : . e. cu o~ tendo qao o ~oYerno repre· 

tldos approvando a aposentndorm oonced1da• no JUIZ do sontativo é a .republtca u malS })em .. orsnmsadn quo pódo 
direito ~fio Mauricio Warderloy, barão de Cotigipo. . . hRver. Antigamente julgava:se qno republion ora todo 

Levantou soa sossão, á moia hora do pois do meio~dia. aqn~llo sovorno qne oxclnia o elomonto ~~n.mhico; 
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hoje reconhece-se que _o governo onde entr4o os tres 
elementos 6 o mais line, e aquelle onde se servo melhor 
a causa publica ; cu não sirvo a nioguem, nlio sirvo 
a pessoas, sirvo ao estado. 

Sr. pres!Jente, a~ho que temos perdido muito com 
cate systema dos senadores receberem do governo empre. 
gos amovíveis; o ·povo murmura, e o senodo dccabe de 
seu prestigio o perde a queiJa posiçll:o elenda em qui o 
collocou o pacto fandameutal .... 

eles. A nossa constitoiçi!o nos roddiou de privilcQÍOs · 
nos fez vitaliuios para tirar o acç4o do poder sobre nós' 
para nllo dependermos, nem dali~. nem do pvvo ; nllo po~ 
demos ser presos sen4o em vir to te d9 processo formado 
nesta casa, etc., etc. ; todas e••as ctncer :Ges for46 dadas 
para garantia da causa publiea. Mas ve:n o governo e 
diz: • Vós sois vilalieios, ind~pendentes; pois bem, lo• 
mal, em lci•r de 3:6008, 4·0008. 5:0008.6:0008, e es­
pero ~o vosso tcconhecimeoto qu 1 servireis hell! aos 

0 Sn, DARÃO DB ·JIIURITIDA: -.Na sua opinião. 
O Sn. DANTAS: - .... lendo aliás uma corporaclo 

a mais Importante na orgaoisaclo politica, e que eu coa­
sidero acima mesmo do mlolaterlo.... · 

meua tuteJOsses. • Póde, poi•, a conrciencia publica 
estar lrauqnilla acerc:~. das opiniões polttieas desles se­
nadores~ Eu conbPt:o aqui varOea que sfo capazes de 
re~~lstir t. esta verdadeira peita ; mas V. Ex. consulte o 
coraçlo humano, e veja se todos nós estamos em circam· 
stanclaa de perder da noite para o dia 6:0008. E quando, 
senhores,, o ~en•dor nllo se dobre a ess~ peita, tiremo~ 
este motiVO para qoe nlo se cfnsare esta casa, e lran­
qoíiiise-ae o publico a respeito de nossas boas inten;!lea. 
Quanto mais se desacredihrem as camans, mais o so· 
verno acha nm caminho aberto para soas udorpaç6es e 
para seus dlsperdiclos. 

O Sa:. D, lii.!.NOEL :-Ora, que duvidai 
O Sn. ,DANTAs : - ... , porque o minlsterlo nlo tem 

caracter represaatatlvo. O paiz,que d~positava nella soas 
esperanças, qae a considerava como ama garantia, como 
uma corporaçlo collocada entro as fraqoeza1 da camara 
electiva, sujeita á dlssoluçlo, composta de jovenslnex­
pertos e illudldos por promessas enganadoras do gover­
no e as n•li~paçGes do poder, tem perdido todas as 
es~flluoas, v.6 apenas uma corporaçlo de empregalos 
amovíveis. · · 

O Sn. D. MANOBL: - Apoiado. 
o Sa. vtscoNnz nz ALnuouEnouB: ·-Eu, nilo. 
O Sn, D, MANOBL: -Eu, sim. 
O Sa. DANTAs :-Eu alio fallo de to~os, faço muil3s 

excepçOes nesta can, conheço mesmo alguns aenadores 
empregados amoriTela incapazes de se dobrar aos acenos 
do governo ; mas Al,.a coragem ufo é multo commum : o 
certo é que o syat&ma do governo de crear empregos para 
reparti-los com os senadores é eminentemente desacre· 
ditador desta cal&. 

Sr. presidente, TOU ler o projecto, e depois de o ler 
V. Ex, permittlrá que eu dê as causas. (Li.) 

• A assembléa 1eral legislativa resolve : 
• Art. I. 0 A' e:~ce!loio dos cargos de ministros e 

conselheiros de estado, e, em casos extraordinarios, os de 
embaixadoras, presidentes da provincias e commaud~D· 
tos da força de terra e mar, nã{l poderio os senadores do 
imporio exercer emprego algom amovível em virtudd do 
qual recebão ordenado, gratificaclto, ajuda de custo, 
ou outro qaalquer vencimento, aeja qual for a sua deno­
l!linaoiio, 

• Art. 2. ° Considera-se caso extraordlnario o de sedi­
c«o, rebellilo ou guerra. 

• Art. 3.0 E' incompatível, em virtude dos arts. 46, 
47 §§ 1•, 2°, 3° e 40 da conslituiçllo, o cargo de sena­
dor do imperlo r.om os empregos da casa imperial, ou 
sej[o estes bonorillcos ou assalariados. O que exercer 
qualquer dos referidos empregos o for escolhido senador 
considerar-se-ha ip10 (o elo desoncrad11 do referiio em· 
prego. 

' Art. 4.0 Os conselheiros de estado vencuráO, inde­
pendente do exercicio, doas terços do ordenado que rece-
1mem os ministros de estado, revogado para osso 11m o 
art. 9• da lei de 23 de novembro de 1851. 
. • Art. 5.• Ficilo revogadas todas as lei, em contra· 

no. 
• Paço do senado, 15 de maio dej!SGl. -Antonio 

Lui:: Danta& àe Barro& Leitg, • 

O 2" ntigo nllo procisn de justificacilo; c a respeito 
do 1° ainda direi que achei con veniento nlo prohibir in· 
teuamP.nte todos os empregos administrativos, porqao 
lá virá uma sedicilo ou rcbellii!o,e o ~rovernopóde a~bar 
qualida ies neste ou naquelle senador para ir pacificar ai· 
~ma província ; e mesmo ne.te caso póde haver um 
militar de quem se necea-ite para ir commandar um exer­
cito, etc.; por isso nlo quiz estabelecer uma problhiçlo 
absoluta, e marquei os casos extraordlnarios. 

O s• artigo ll acerca dos empreg~do1 da cua impe­
rial, V, Ex. sabe moi lO bem que o senado ó o joil 
competente dos priuciprs nos casos crimes, dos conse­
lheiros de estadu e dos minijtros; ora, como um em­
pregado publico, assll~riado pelo governo, como om 
criado da casa Imperial, ba de julgar um ministro~ 
como ha de julpr um conselheiro de estado~ como 
póde julgar o prlucipe~ Pois um criado póde julgar o 
seu amo~ pois um criado I1a de sentar se nesta casa 
com os p'rlaclpes filhos de seu amo t Esta lacompatlbl· 
lidade salta á primeira vbla á intelllceacia de todos. 
Uma das attrlholç!les do senado ll convocar a assembláa 
geral quando o imperador o nlto faca : pois um criado 
ba de faaer aqoillo qoe seu amo nlo quer fazer ? 

Eu respeito profundamente ao lmpeflldor, recouheeo. 
as conveulencias da realeaa ; mas a naoilo la!IJhem 1em 
convenienclas a que convem att&nder ; re nlo atten· 
dermos a ellas, nossa misslo será a do servilismo, qoe 
avilta as almas e inspira ao qae governa um despre1o 
pelos homens, enio podemos conservar a dlanidade pre­
cisa, n~m o prestigio necessarlo, · 

Senhores, eu podia dar outras raJ~es ; mas as coa· 
veuienciaa publicas e o respeito obriglo-mo a que nada 
mais diga sobre objecto t[o melindroso; deixo aos ho­
mens imparciaes o apreciarem a justiça das minhas 
i dilas e a pureza das minhas lntençOes : um governo li­
vre na America, um paiz, assento da liberdade consti­
tucional, com um senado composto de criados I I 

Quanto ao 1° artigo, Sr. prosid~nto, eu j~ disso 
alguma cousa. Quero senadores independentes, n~o quero 
quo o governo estoja sobro elles com a espada de Damo· 

Vamos aos conselheiros do estado. Sr. presidomte, ao 
mesmo tempo que eu quero que os senadores n4o tonbão 
empregos amovíveis, acboquecertoa empregados pubhcos 
devem ser bem pa~os. Ilojo, que qnalquor barbarei g mlla 
10:0008 e 20:0008 na advocacia, o estado não póletijrho­
mens c1pazos; homens do talento á sua disposição para os 
seus serviços sedo pagando-os muito h<m. 

Como ~ que um conselheiro do estado póde perceber 
apenas 4:0008? Não ó po>sívrl isto. Faz mui- conta 
abandonar este emprego o ir para um~ banca ganhar 

. .., 
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dinheiro. · Por iuo acbo collvenlente o augmento que 1 deraçl!o Suissa, l1em Cúmo no tratado de llmllee , e na· 
proponho; se acbar-se pouco 8:0008. nlo duvidarei vo· vegaç«o Iluvial com a republica de Venezuela, for~o de· 
tar por mais. O que quero é afastar dos empregos de vldamente consultados os interesse• do imperio. 
commissio os senadom e os em presados de certa cale· • Convencido de qne a boa admlnbtraçllo das pro· 
gorla. viacias é condiçlo esseilcial para a prosperidade do 
o Sn. v1scoNnE DE ALnuousnouli: : - Estes empre- Draail, o senado asaeguia a Voua llaaeetade Imperial 

•adoe ali melhores qua lomarA na mais aéria consldersçlo o melhoramento 
• 

0 
• do actual syslema administrativo, concorrendo de boa• 

O Sn. DANTAS: -Agradeço a iroJnla de V • Ex. mente para a aallsfaçlo de ama necesaldade publica que 
O Sn v1scoNnl DI ALauou&nouE :-N.to, ser.hor. se tem tornado por demais ar1ente. 
o s D 48 • - v Es n4o ~ capaz de pensar • O senado lisongela-ee de plder aOançar.a Voaaa Ma-

IL ANT · • ' . reatade ,Imperial que darA especl.l attenolo i reforma 
asalm. de que carece alegi~laçlo do exercito e da armeda, e qne, 

O Sa. VISCONDI Dili ALouousaouE : - N4o soa capaz sem hesitaclo, prastará osea asaenao a medidll efllcazes 
de dizer o contrario do que penso. pera qae ajustiça militar, o recrutamento e as,promo-

0 Sa. DANT4S : - Faoo am conceito mui lO alto de ç~ea na marinha de guerra eatidaçlo mllis completament,e 
v, Ex. a ronveoiencia pahlica e as exigenclu do rupeclivo aer-

0 Sa. VISCOIIDB DI ÂLDUQUERQUB :-l\IUiiO obrigado. viço, 
S d • N4o menos presaaroso aen o HDado em cooperar O Sa. D.&NTAS:- Acho, r. preai ente, qae 01 coo- com IOdo o zelo para a adopçlo de oatras 11edldu qae 

aeln~lros de estado devem perceber ordenado; nada de tendb utilmente a facilitar 01 meloa de commaaicaclo, a 
,ratllltllçlles, porque neste caao nlo podem conservar saa anrahlr mais braços ateis, e a propapr o' enelno alflcola 
independencia: ogoYerno póde dizer:' Está em exerci· por melo de eacolae prallcas, como exlp o deaenvolvi· 
cio, nlo está em exerclGio, está em disponibilidade, n.to monto do ramo principal da nosaa rlqaeza e o aogmento 
estA em disponibilidade • etc. • N«o' senhorea; n4o daa forças prodactiJas do pli1

1 
· . 

quero que o 1overno tenha acçlo nenbama •obre os con· , O senado lamenta que as tendal pahHca1 ainda re. 

seiheiros de .estado. 1 d • "· 
R•metio i mesa 0 meu proiecto, e v. Ex. dê 0 destino res ntilo as cansas qae con~orrurlo para o 1ea ... creacl­

" • meato; e respeitosamente acompanha a Vossalhg•s· 
que qaizer. O mail llcará para 1 wpoata ' fslla do tade Imperial na !andada esperanoa · de qae, mediante a 
tbrono, mais sovara eco11omla. e o mail escrapnloso· empreg-J dos 

O Sa. PRIIIDENrli:: - Fka o projecto sobro a mesa. dinheiros publicoa, eonlepiremoa equlllbrer a raccita 
com a despeza, mantido IIDIJire· o crtdito de que temos 
aozaio dentro e fón do imperio. 

PIIOIECTO DE BESPOIT4 J.' FALU 'DO TBRONO 

O Sn. t• SECRETARIO leu o seguint.e·projecto de l'llS· 
posh IÍ. falta do throno, . 

, Senhor.- O senado enviou-nos á aogosta preaença 
de Vossa Masestade Jaaperial para Mmos a bonra de, 
em aeu nome e no da naclo, qae re~rosenta, agradecer 
cordialmente a Vosaa Magestade Imperial a solemne ma­
niftl&taçlo que se dign"ll faJer do viyo prazer sentido 
por VOI!a M aceslade Imperial e por lodos os brasileiros 
ao ,acto aempre eaperan~oso da reuni4o da .•ssemhl.éa 
geral. . . 
. , CongMulando-se com Vossa Mageshde Imperial 
pela tranqaillidilde de que tem gozado o lmp ·rio, o se­
nado r•nde ta miJem graç11 á Divina Providencia p·•r lo­
rem pravalecldo, mes!Do dunnte a luta do pleito eMto· 
r.J os graaJes interesses da paz e orJem publlca,'llrando 
llr~ada assim, e csda vez mais, a jasta conllança que 
tem sempN inspir.do a boa índole deis nossos cidadãoe 
e a saa adheslo i\s la!litulcl!es nacionaes. · 

, O sena.to, deplorando a cal~midade proveniente da 
iaclemencia das estac~es, qne mangu<lra as subslstencias 

. e llagdllára com mais rigor o. se rifo d~ Babla,, vl! ao 
menos com satisfaç"o que a canda1e publica, abrmdo os 
seus tbesoaros, tivesse eoncc,rfdo p;ra compiel:.r os 
soccorros com que o governo de Vossa ~ag~stade .Impe­
rial, solidro, precnra alleouar os horraveas eiToJios da 
m~sma calamidade, 

, Com inteira confiança espera o sanado que, embora 
nenhuma alloraçlo ftobreviosse e.n nossas relaç~as intt•r· 
na;ionaes, o governo da Vos~a ?tlngostada Imperial c~n· 
tinuará a esmer~r-se em cultava.l.s, como tanto convem, 
sobroasllrmes bases dos direitos e interesses redprocos, 

, Tom o senado igual confiança em quo na convenção 
consula; celobrada com Sua Mogostade o Imperador dos 
fraMez '5, o na outra a slgnada nesta côrte com a Confo· 

• Abundando no elevado pensar de' Von• Mage&lade 
Imperial, . quando considera a recta admlnlatraçllo. da 
justiça como a primeira necessidade social, o 1enado se 
esl~rçarA ea: concorrer com satisfacle para que se mel~o­
re a sorte dos encarregados da llel execuçlo da lea, e 
para que posn & 1overno dà Vossa :Magestad.e T mperial 
realilar ·o salut.ar empenho de elevar a magt6lralura á 
altura de sua importante miss.to. . · . . 

• O senado jllmab cessará de applaa !ir e recon~e­
cer 'como eucto e de imment&'alcance o nobre concello, 
manifestado por VoS&fo Mag-slade Imperial, de 9ae a 
prJsperidade do Brasil depende, al6111 da protecção davina, 
da perfeita execuç.to daR leia e do discreto aproveita­
meato de. suas riquezas. 

•· S enbor I O sanada o avia com o mais profundo 
reconheoiment~ a de:laraçlo de conllança que Vossa llla· · 
ge~tade J mperlal deposita nos reproeentantes da naçlo! e 
em ju~ta relrihlclo o fiança a Vos1a Mageolade lmpeml 
que sempre encontrará nelles, e em lodos os brasileiros, 
o mais efficaz concurso JIRra qua Vossa Mas· stade lm· 
perta! possa superar as dHikuldades d~ presonlc e as­
segurar o futuro engrandccfm nto do Dr~sii.-JIIarque; 
de · Abranles. - Barüo de Jtluritiba. - Carneiro de 
Campos. • 

O Sn. Souu Fu.1Nco:- Peco a.palavra ptl< ordem. 
0 Sn. PRESIDENTE:- Tem a palavra, 
O SR.SOUZ.~ FRANCO:-E' parapeJira V. Ex.qu;, 

visto ler-se apresenla1o a resposta á fulla do throno e 
parecer que V. Ex. n~o ha do demorar-se em da-la para 
a discuss[o, iuturvenha do qllnljllcr fórma para que o 
senado possa ter á m[o os I'Ciatorios. dos Srs. minis!ros. 

O Sn DANTAS:- Apoiado. 
o Sn, s~UZA Fn.INCQ:- Sobretu'lo os rcl • .torios da 
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fazenda e juatiça s!o 4e summa. necessidade na. ooca.sito 
presente. 

O Sa. DAHA.S: - E o de estrangeiros tamlu:~m. 

O Sa.. Souu FitA«c:o : - O meu nobre collega. dfz 
que tambem o de estrangeiros; eu entendo qne todos 
sto necossarios; mu, sobretudoCIUando.se falla em diffi­
culdades, e e.l.!lal ditnculdades podem ser politicas e n­
nanceiras, seria. muito conveniente ter á. m!o os rela.­
torioS d.&justi(:a e da fazenda, para. que possamos, dis­
postos como estamos a. prestar ao governo os meios 
necessa.riqs P-~ que saia das dífficu14ades, cada um se­
gundo suas proprfas conTi.cções, faze-lo btm infor­
mados. 

Estando O senado nesta. disposiao, 6-lhe indispensa­
vcl que tenha :i mio _os rela.torios para tomar conheci­
mento do estado (las cOusas ; isto é tanto J;D.ais neceiSSa .. 
rio qae a. falla. do tbrOno este anno foi muito la.conica, e 
todos esperlo quct os relatorios virlo completar as in­
formaçlfes em que nos possamos firmar. 

Peco, portanto, t. V. Ex. que interre!lba para que SEJ.. 

jão dbtribuidos essas rela.torios antes da discusslo, até 
porque V. Ex. ha de se lembrar ..• 

O Sa. PltESIDENTB: - O nobre. senador jl fez o seu 
requerimento, e os Srs. ministros já. o tl;!em ouvido. 

O Sa. Souu Fn.I.MCO:: - Mas eu estou fallandD •••• 
ainda. 

O Sa. PltESIDENTB :-Perdôe-me o nobre senador; eu 
j! disse em outra oceasil'o que entendia qae o reJimento 
n(o autoriu. a. justificação de requerimentos. 

O Jiobre senador acaba. de fazer um requerimento que 
tem por fim pedir a. distribui elo dos· 111latorlos antes de 
entrar em diseusslo o voto de graças ; portanto, me pa­
rece que nada mais ha a fazer. 

O Sa.Sout& FMNCO: - Perdoe-me V. Ex,; eu estou 
fallauQ.o na ordem a. teS,Peito da apresentaç5:o da faUa do 
throno á. discu$Sio, o que é qllest,l() de o..rdem~ 

O Sn... PIU!:SIDENTE :- Perdôe~me O nobre sen'!4or; o 
nobre senàdor esti fazendo um requerimento ; qual é 
elle? E' que os relatorloa sejão distribnides antes da. dis~ 
eusslio do voto de gr;tçal, Os Su. ministros teem ouTido 
o requerimento, e eu nlo posso deixar continuar~& dis­
eusslo1 porque nlo ha discu§lo so'hre requerimentos 
se nlo quando ha. alguem qn,e se lhes opponba, e ne~se 
caso devem ficar' adi&dos. 

O Sa. Souzt FJ!.ANco : - Como ó que V. ~x. n.he 
queji canelai a Diett requerimento, se ainda estóu fal­
tando'!' 

O Sn .. PltESIDENTB : -Mas nlo póde fallar: os reque­
rimentos nrbaes n!o podem tej;' privil~gio1 que n~ 
teem os requeriiQentoJ eseríptos. Se o nobre senador 
qner estabelecer discuss!o, mande por escripto o aeu :re~ 
querimento. · 

O Sn. SQu:u FRANco: - Eu espero que V. ~1.. 
ha. de :m:tnter os estylos da. casa, que é dar a pilavrapela 
ordem p'\f& qualquer obsernçlo. e V. Ex ••.• 

O Sa. PRE!UDENTE : - Perdôe-me o nob~ seuador; 
nio vejo nisto nenhuma. questão de ordem; njo ape­
nas uma. questto, quando muito1 que tem por fiiQ.. dis .. 
entir um requerimento que ningaem impugna. 

O Sn. SoUI.A. FRANco:-E' quesuto de orde~m qQ.e 
estou pondo, isto ê, d:l.r ou nlo para a ordem 4o dia.· a 
falia do tbrono, anlf!'s: on depois de distribnidos os ft!lla­
torios dos Srs. ministros. 

0 S~. P~ESU~BNTI!: :-Pe~Oa-m~ O noJlre ~enador; 

já. ouvi o seu requerimento, e os Sr1. ministr.oà ji·o. 
ouvirão tambem. +.fi . 

O Sn. Sotz.&. Fn.&._Nco:-Mas V. Ex. nio podia, ne.rD.: 
pólle interromper·mo emquanto estou fallando, tendo-m -
dado a palavra. ,• 

0 Sa PRESIDENTE: - Ordem do dia. t 
ORDEM DO DIA -- ---.. 

APOSENTAÇÃO DE L. A. L. DE OLIVEIRA. BEloLO 

Submettida á. votaçto, por ter ti.eado encerrada, a I_ .. 
díscnss!o da. proposiçlo da. camara dos depub.dos que 
approvaa apQsenta.ç!o ooncedida.aojuiz de direito Lub: 
Alves Leite de Oliveira Bello, eom as honras: de desam .. -
bargador e com o ordenado que lhe apmpetir segundo o 
tempo de sentço que lhe for contado, pusou a dita. pro'" 
poaiçlo para a 2,11 discussão, na. qual entrou logo, e pu-· 
sou sem debate para a S. a · 

NATURALISAÇÁO DE X_. DA COS'l'. ABREU, .A.. J. ;DA. C,_ti"Z: 
E A, J. DE AZEVEDO 

Entrário em 1• disettssão, cada ~ma por sua vez;­
passárlo para a. 211., e desta para a. s•, as proposições da.~ 
m•a c amara ii.Utorisando o governo para conceder_ 
carta de natnralisaçll:o de cidadão brasileiro! 1a, a. Ma-__ 
noel da Costa Abreu e Antonio J"osé da Cruz; 2•, a. 
Antonio losé de A:revedr;t~ 

Ai'OSENT.A.ÇÃO DE .&.. c. P. CBlCBORRO DA GAH.A. E F'• . 
GONÇ.lLVES llAl\TINS 

Entrlrllo em 1a discuss~, cada uma p.or sua ve,z+ 
passá rã o para a. 2• e desta. para a 3"', as proposições: da 
!!lesma camara: ta, approvando a aposentaçlo con-. 
c.edida. ao JuiZ dos feitos da fazenda da provincia . 
da ijahia André Cnrsino Pi,nto Cbichprro da Gama, co~ 
Q ordenado de desembargador; ,., approv1!-ndo a apo- .­
seotaçlo concedida. ao desembarg~or .Francisco Goncal· c 

ves Martins, com as honras de ministro do suprem~ · 
trib111Jal de justiça. e orden"do eo~rcspondente ao \empo 
q:tW tiver de serviço. 

!)ISPENS~ DAS LEIS DE AllORTIZ.A.ÇÃ.O J. IIU(ANDA,DE'. 
ijE SANTO AI'ITQNIO DOS POEIIlES E OUTRAS 

Segllin-~e a 1 a. diseu~~o da proposiçto da. r!!o!erili.a .­
camara, dispensando as leis de a.mortizaçio a favor dJL · 
ionanda.de de Santo Anto~to dos Pobres,e Nossa SenliorJ 
dos Pra.i'flreJ e outras. , 

O SR. JOBIM_: -J;'edt a pala;Vra pan. fazer v_e.r a , 
V. E+· e ao semdo que neste ~ro~eeLO, que vein da caR _, 
mara. dos deputados, devem ser incluidos~ se quizermos 
ser jus.tr.s, outros moitas sobre materia semelha.n~. 
CJ:DG. se achão nesta casa. Por exemplo, lembro-me dOs 
p·~· reJativos a Sr Gabriel, a Alegre~ e a div~rsos 
outros togares. Portanto, proponho qae seja ouvida. a. 
commisslio de fazenda.. de legislaclo ou de radaeç!o, atlm · 
de que ella. addicione ao proie.cto da que se trata todos 
a. ot,ttros que se li-Chio n;l casa e ha muito tem11o~ · ' 

0 Sa VISCONDE DE lr.A.BOR.A.RT!- ~ohre este pro• · 
jecto já houve parecer da. commisslo de fu.!'nda. 

O Sn. loBr.u:: -Mas como havemos de contemplar· 
estas irmandll4es e niQ as outras que pedem tgual 
tayor 'l 

O Sl\. vts<:OlUIJ!: DB huol\AJIT:- A oommisslr<r de fu.· · 
1mda nada tem que ver neste D.ea;ociQ, porque já. dell so· -
J>re e~lo o seu ~recer. 
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-~~-kfSiLJ"àBiw::- Em fim. vou m:i~dar á me_sa o reqae-
- ~ritD:ento;eoseoado que decida como JUI&ar mats acertado. 

' · ~Jj~f lido' e' i.poiitdO o Seguinte ,.._ 
~~-;_.:--·_· . - ,. Requerimento"-~-

·_~_._·"~-_Proponbo que seja. remettido este projecto á _com­
~iSsão de logi~>laçlio, para incloir .neste o~tros proJectos 
aritia:os que existem no sena.do sobre matena semelhante. 
~J.oljim. " , 
~-~Não buendo casa para votar-se, ficou prejudicado o 

1ru&mãrito e encerrada a 1 a discussito da. resolução. 

· ~~"o .St. presidente marcou para ordem do dia. da se-
"iUil}te; sess!Eo :_ .. , . 

•;. ~v"ltacio .da proposiçto cuja. discusslo ficou encer-
·ra.da.;-._ .3- •• 

"'":---1~ discussão do parecer da commfss!o ut~ cons~ltntclío 
!lob"re a- licença pedida pelo Sr. senador Baptista. de 
'oliveira. 
.~-~-I• e 2• discusSão da proposicio da camara dos deputa­
-dos approvando o decreto de 26 de agMto de !859,que de­
clara ser a pensão de h'2008 concedida. reptrúdamente 
á. vinTa do coronel Fra!lcisco Victor de M.ello e Albu~ 

'querqae e· a suas duas filhas, sem pr~.>jaho de_JDeio 
soldo. 

E .. , materias jl designadas. 
Levantou~se a aesdo ao meio-dia. 

~.&eta de tO de Dtalo de t8Gl 

.:. Preddencia do Sr. \IÍiconde de .Abaeté 

"' Als 11 horas da. manhl, ft-ila a. chamada, acbárão·se 
piesentes ~8 Srs. senadores, falttndo com causa partici· 
pa.\ia os Srs. barão de S. Lourenço, Baptista de Oliveira, 
Vaséon_cellos1 Vianna, marqaez de Ita.nbaem, marquez do 

'Olinda. e Visconde de Sapucahy; e sem ella os Srs. Ca.­
·n_D&' Vasconc:ello.s, Dini~, Dantas, barlo de Antonina. 

-- -_~1.~ de Cotejipe, Candido Borges, S?uza. Queiroz, Paula 
- ·_ ·l,buquerqnE>, Paul& Pessoa. Alme1da e Albuquerque. 
- lUronda. Cansans!o de Sinimbú. Diu Vieira. Fer-

Dà:ndãs Torres, Fonseca. Nabuco. -visconde do Albuquer 
Q:Ue~ visconde da Boa-Vist:l., visconde de Jequitinbonha, 
visconde de Suassuna e visconde do Uruguay. 

'· ·· b Sn. Pn~smENTE declarou que nio podia ha.vorsesdo 
por falta. de numero para formar cua; convidou os Srs. 
senadoreo~ presentei para trabalharem nas eommis~Cies, 
e deu. para ordem do dia. da. segainte sesaão ~ 

As msterias já desigcadaa. 
1 a e 2 4 d,iscu:Ulo da. proposiçf[o da camara dos depu~ 

ta~os dbpensando o capit!o Francisco do Rego Barros 
Fall'~ da. .restituição que por desconto de sen soldo está 
"fazendo- o the!ouro nacional da qUantia de 7718 qu~ 
eile'percehià.-na qualidade de renatador na profiricía. 
. da Para~rba. 

10n :sessão 

· ]Ul 17 DI!: líAIO DE 1861 

Pre!idencia do Sr. vilconde de Abaeti 

Sulnu.n:o.- Expedionte.- Ordem do dia.- Licença 
ao Sr. Candido Baptisla. de Oliveira.- Dispensa das 
leis de amortizaçll:oáiru.andade de Santo Antonio dos 
Pobres e on.tras. Discurso dos Srs. D;~.ntas, Ferreira 
Penna, Souza Ramo.!:, Jobim e Dias de. Carvalho.-

Projecto sobre vendas de escravos. Discurso do Sr. 
Silvcin da !t.lotta. 
A'sll horas da manhã o Sr presidente abria a_sessio, 

estando pr.::seutes 30 Srs. sena1cres. • 

Lidas as actas de 15 e 16 do corrente, forão applo­
vadas. 

.EXPEDIENTE • 
O Sn. 1° secnET.U IO leu dons avisos, u.m do míniste-

rio dos negocias da ~nerra e outro do minist~rio dos ne­
gocias da marinha, açompanbando ex.emplardJ impressos 
dos respectivos rdlatorios apr~sentados...,. i cama.ra dos 
deputA-dos. -A' commiss5o de maJinba e guerra. 

O me~mGSr.l 0 secretario participo~ que o Sr. visconde 
de SapucHby havia communtca.do achu-se anojado, em 
eonsequencia do ft~.llecimento de um seu fillto.- Man­
dou·se desanojar. 

ORDEM DO DIA 

LICENÇA AO SR, C. B OE OLIVEIRA 

Entrou em 11 discussão e passou para a 2•. sem de­
bate, o pare:<!er da com missão de constituição re1átivo á. 
licença p~dida pelo Sr. senadur Candido Baptista di!! 
Oliveira. 

DISPENSA DAS LEIS !'E AJ.!<JnTI:Z:AÇÃO Á ll'IM.-\JiiO.ADE DE 

SANTO ANTO.NlO DOS POBnCS E OU1'nAS 

Sobmettida á votação, por ter ficado encerrada, a l:t. 
discussão da proposição da camara dos deputados dis­
pP.n~a.ndo as leis de amortizaç3.o em fc~.vor da irmandaU.e 
de Santo Antonio dos Pobres e Nossa Senhor<~. dos Pra­
zeres e ()tttras, passou a dita proposição para a za dis­
cussão, na qual entrou logo, começando-se pelo art. 1. 0 

O SR. DANTA.S:- Sr. pre~idcnte, nunca pensei 
qne este projecto passasse. Quantas confral'ias pejem 
ahi dhpema das leis de amortizaçào'f Pelo menos cento 
e taut.ts. Ora., em um paiz novo, onde-- não temos hos­
pitaes. mm casas de caridade, para recolherem-se (IS 

men:Hgos. iostiluíçl5es de que o p~iz precisa, e que ne­
c~~sariamente devem ser dotados com bens qua lhcsdeem 
rendiJD.entos, como é que vamos conceder essa dispensa a 
confnrias que não teem hospitaes e que nenhuma utili­
dade presf!io á hnmanidat.la't Se continuarmos deste modo. 
n!l:o sei onde irá pua.r o Br~il, qoe vai ficando como o 
reino de Napolei. As ruas estio cheias de mendigos; o 
goYPrno, qu"' dcvi3. pôr-se :i frente para ac:abar com essa 
chaga da socieiade, só cuirla. em eleições e cm formar 
maiorias. Eni Napolcs doas ttrcos do campo e du casas 
pertencem ás confrarias, e com uma irregularidade que 
c-da casa pertence a uma multidão de confrarias. Cada 
uma. sala e cada um quarto pertence. a um santo ou a 
uma confraria, e quando é preciso c-oncerta-la ou 
alaga-la é necessa.tio reunir todas as confrarias. 

Não sei que utilidade resulta para os santos da acqui­
iliçio de b~ns de taiz; os santos já estlo do posse do céo • 
e aioda querem apossar-se da t~rra: o proveito de~t•Js 
bens é para o procurador, thesoo.reiro, irmã.os, etc. Eu 
não podia persuadir-me de que ~ste abuso passassa aqui; 
Íil.ça o senado o que qo.it.er: qua:::.do o mundo todo trata 
de líbrrLar -se destes a.bnsos, produzidos peJo antigo fa­
natismo, o Brasil vai amortizando ~u tS terras, fazendo 
conc:·ssCies imprudentes. Levanto a minha voz para dizer 
a. minha OJ,Jinii!l:o : pas~o. 

O SR. FERREIRA PENNA: -Sf'gundo informações 
particulares que tenho, algumas das irmandades com· 
prebenditlas nesta resolnçl'ío p1ccisão realmente da conM 

I! 
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cessoio que impctráriio do poder leglslntivo, como s~jn, 
por exemplo, a do Santo Antonio dos Pobrrs, da ct\• to; 
mas outras muitas ha a re~pcito das quncs a proposicffo 
n~o se funda •m razões conheridas, sondo certo qu~ as 
concessões furão propostas na outra cau.ara por meio 
de simples emendas, sem se apresentarem documentos 
que as justifiquem. Nestas circumstancias, o sendo muito 
consid•·ravcl a somma dos bens de raiz cuja po .. sc se 
pretendo permittlr a essas irmandades, nilo julgo convo· 
nientc dar desde j~ o meu voto a f.vor, nté porque acho 
que n:sto haveria incoherencia ou contrndiç;lo com uma 
:1eliberaç~o já tomada pelo senado. 

peso f,z ao nobre senador pelas Ala golas, de fi ·nnnos como 
Napolc;. 

A rcsoluç3o que ns commissücs do l~gislacno o f.uen· 
da envi1\rüo por deliberaçiio do sena,Jo na o púde prejulli· 
cara propo>iç;to qne se ~iscutc. Examinando o nobre •e· 
nador essa rcsulução, verá qno, se alguma cousa de novo 
ahi se C•tabolcce, ó para diminuir o rigor d~ c•brig•QiiO 
da converslu 11 vontade tio go,yorno. Desde qu•, pois, 
se admitia a obrig~ção da conversão cm tempo determi­
nado pelo governo, dc;~pparecom lodos os inconvenien• 
to<, e norwa póio esta prop· siçil•• achar-se cm contrsdiçfto 
com a medida geral propo.•la ~elas commi•s1les. 

Em uma tias ultimBS sissões, n~o mo recordo se em 
1858 on 1859, ponderando·se no senado quanto erà incon· 
>'flnientc a prati•·a do haverem semelhantes conces>iles, 
~em que se examinassem as r.ircumstane:as em qno >e 
'chava cada orna dns irmanda tes ou corporações de m~"­
uorta, sem se averiguar a legalidade da ar.quisiç~o dos 
•ens qtw ellas J>rttenderem possuir, resolveu o son•do 
·ommctler o exame Ja mnteria a duas comrois~ões, a de 
·azenda e a do Jegbhçfio. Estas duas commis·ões apre­
'entárão um projecto que vem mencionado na sync•psc 
;os trabalhos do senado. Niio tenho presente Psto tra· 
,alhc; mus, segundo minha lembrança, propunhão as ii· 
ustres commissl!es certas rege as geraes, em virtude da• 
1uacs ficaria o governo autorüado a permittir ás irman­
tad• s e outras corporações de mfto·morta a posse dos 
1en3 de raiz necessarios para o ~cu setviço, para o scr­
·iço dos hospitaes, das igrejas, etc. 

Esta medida proposta pela• commissõe! está sujeita 1i 
d••liboraçilo do senado ha muito tem pi; : por este motivo 
•cmdbantes pH•nções de corpol'aciles de miio·morta 
reem sido prejo•1scadas. 

Ora, se a pr<~posidt~ qnA se discute de mo•lo algum 
se acha em eoutradiçllo com a.q medidas propostas pelas 
commis~ües, para que fazPrmos d~pender a so.l appro• 
vacilo da adopção daqucllas que talvez t!u cedo o4o 
tenha lugar ? 

.b.' um• medida mais complex.,, que ~xige mais exame, 
uma nprMi>çlio mais acurada, de l}'te se pó,Je tratar 
mais tarde. Para que prcljudicar com este a•liamento os 
serviços de que esl5o incua•bidas essa! irmandades? 
Espero que o nobre senador, tomando em constderaçao a9 
observações que acab,J de r.zer, não insistirá tio seu adia· 
mento, 

o sn. JOniM:- Sr. presid~ote, por uma COnL~ 
rapida que aqui fiz agora, vejo que o importa dos bens 
de raiz, piTa ~s cruaes se pode dispen•a das leis de 
amortização, anda em porto de quatro mil contos, que, 
unidos ao importe dos bens quoj& pos;aem no nosso 

Ora, tendo já o senado tomado esta delibmç~o, es· 
ando ~cndento aquelle projecto, parece-mo que n~da 
crá mais razoavel do que ficar adiado este de que auora 
ratamos, ~té se resolver sobre a materia daqueile outro. 
{este sentido, pois, mandatei á mesa um requerimento. 

Veio á mesa o s~guinte 

llequcr·imento 

• Requeiro o adiamento do projecto, attl que se resol­
a sobro outro •Jnc acerra da mesma mataria foi oJI'e­
ecidú pelas commissõ •.s do legislaçao e fazenda. -
"crrcira Pcnna. • 

O SR. SOUZA RAMOS :-Peço licença ao nobre 
'nador p~la província do Amo zonas para votar contra 

adiamento que propôz, e, ex pendendo as razões qae 
se occorrem, esporo que o nobre senador concordará 
1migo, tendo a bondsde do retira-lo, 
O senado sabe que o adiamenro é um doa mdos com 

ue infelizmente se mat1To muitas resoluções que se 
••tescntão á rasa. 
O Sn. FEnnErnA PENN.\ :-Não é essa a minh' in­

nção. 
O Sn. SoczA RAlros : - E' o resultado qoasi sem· 

·o elos ndiamuntos,. 

paiz as corporaçú<s de mito-morta, vai sem duvida a 
mais de vinte vu trinta mil contos; e creio que as 
cousas continuará~ da mesma maneira, se nAo mesmo 
cada dia a mais, se não tornarmos medidas s.rt.s. NeHta 
proposi~iio nada se estabelece a respeito do tempo em 
que se come~ará a convers4o destes bens em apnlicc• 
da divido publica ; fica a arbitri•• do governo deter­
minar esse tempo: e quem não sabe a influencia. que 
em no&io paiz teem os empAnhos I Os interessados na 
continoaçllo do gozo dess•s bens hão de empreganurtos 
os meios para que continuem amortizados para s~mpre ; 
alies nunca se converteráõ em 3polices, 

Porém, como meio de r<~mPdiar este mal , que sem 
duvida deve-se considerar como muito gravo, visto que 
em pouco tempo t~remos de ver, por exemplo, esta ei­
dnue tio Rio de Janeiro, ou pelo mAnos uma grande 
parte de lia, amortizada, pertencendo a corporações de 
mao-rorta, o que deve trazer gran•l• pr~juizo ao estado ... 

O Sn. StLVEtnA DA MorTA:- Niio ba pfrigo nisso, 
O Sn Jomlt: -;.,,como meio de temediarmos estoi 

mal, pergunto en, servirá a resoluçiio que o nobre sena• 
dor quer que se substitua" esta proposição? Gu,hRremc3 
com es>a substituiçfio? Creio que não, á vi> tu tia ma· 
noira por que está o lia corlcebi~a ; nella acha-se consig· 
nada urna dis1•osicão r1ue reduz qnasi tudo ao mesmo 
estado em quo bojo se acha. Peco pwni>silo p•ora ler a 
rcsoluciio propo1t11 pAlas commissucs. (Lc!.) 

Não se trot\ sómcnte ela dispensa das leis deamorti­
ç[o em f" vor de irmandades, como pareceu ao nobre 
nador p1la província das Alagüas: nesta proposiç~o se 
•mprchcndem hospitaes c igrejas matriz•s. Ninguem 
rá 11ue ni:o h a grande conv~niencia em so fac:ilitar aos 
··spitnes o ás igrejas matrizes os mc•ios do fazerem o 
rvi(:o de quo são incumbidos. Tambem não v•jo rnz~o 
ocedonte p'ITa se denugar Oito f•vor ás irmandade; ins· 
uidas fóra ti••s matrizes. Desde que a resolrlçiio que se 
seu to rstubelcco n conv<•rsão dos bons que estas irman· 
tios são autorisndas a possuir em npoliccs d• divirJa 
•blica, no pi'uzo que o governo determin.lf, cessão to"ns 
objol'~•jc~, o não tem log11r a npprchensão, que tar.rw 

A unica vantagcrn que se obtem com esta resolução é 
ilcar o corpQ l•grslt~livo livro destas importunaçu~s; ellas 
passão pnm o governo. (Con!inüa a ler.) 

Por consrquenr.in, todos os bons do que as corpcr.1çüns 
uc mllo-morla j:í estilo tlil posse, bem on mnl,contlnnoráü 
ind..tlnidamllnte cm seu porlrr, porque cstabeleco·sc nu;te 
proj"cto que todos os bens de <JllO alias os ti I' e rem do po~s·J 
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continuaráa em seu poder, uma voz qun sojüo ~cnside­
rados romo soo patrimonio, E ~ual d a corporaç4o ~u" 
n~o dirá qua estes b•ns todos, da que cllns C>t4o d• p~ sso, 
d•.wm "'" <·onsi•l•rados como seu pMrirnüniü? Portanto, 
continúa o moi inddlnidnmor•to. Creio, poi•, que com a 
a resolucno da maneira por•1uo está conctbida não ganha· 
rcm••s gran<l~ cousa. 

Nilo trato senh de lnfurm~r o sena.Jo do que ha 11 
esse respeito>, Por im!ICRt·ão do Sr. Vianna foi do novo 
mandado este projecto ás mesmas commissõas, para duem 
outro parecer; níi•.l sei b'm a razi!o •m que o autor desso 
requerimento se fund,u; rroio quo fui por entond•r qne 
a r.s..tução aprcs-ntad;. p-Ias commi~sões nlo satisfazia 
nem doYia ser adopta•la, por deixar as cousas qua•i no 
mesmo eHado: mas as commissõ,s nttl hoje nada resolvllrlio 
acerc 1 d•stc req11erimento,qu" o nos<o r.ollega o Sr. Vinn­
na apresentou ew UI do junho rle 1860 •. Porta11to, 11ito 
sei qu" vantagem resulta úa apyrovaciio do requerimento 
que está cm discu~siio. 

O Sn. FERREtnA PENNA :-PóJe·se emendar o projecto 
das commis~õcs. 

O Sn. Jont»: -CHtament ; alguma cousa il necossa­
rio fazermos, ao menos para não e~hrmos votando n.e­
dic!.cs taes tooJos os dias; e é preciso acabarmos com este 
abuso, porqno com e!l'e1to nir1guem pMe duvidar de que 
ó um grantlo mal c,nvertor-se ~rande parte dos bens de 
raiz do Brasil, o em tão grand• valor, ao domínio de cor· 
porocues de mito-morta, qu" n~o d'o asqim o mesmo in­
teresse ao estado, sen<lo cm geral esses bens mal a·lmi· 
nistrodos, vi•to quo essas corpür·•cões não s~o capazes de 
tir•r d•iles o mesmo provoito que os particulares podom 
tirar. 

moderno~, d•ixando os mais antigos? Uml meiHa go • 
ral, na minha opinii!o, cortava todas essas dilllculdades. 
O senado podia approvar uma propo!ição na qual se do­
cliorasse que as c ·rpora<;iles de m5o morta que nest~ d&ta 
esuvurrm do po.1so de h~ns que tinbfto rahi•lo cm com­
migpo pela lt•gislução em vigor silo torlavh dispensadas 
tio lapso d• tum fiO para, cm um prazo quo o governo 
ol<tmnin·~r, converterem em RJoliccs da divida publica 
o;se; bcn! assim adquiridos. 

Es~a mediob geral satisflZ as nrcessl.lades pr~sentps e 
evita uma discussão minuciosa 1 respeito de todas e de 
cada uma das proposiçilas. 

lia outra razno que mo leva a V<• ta r pelo adiamento 
ou por uma furmula ge.ral, Se o nobre senador que fa(· 
Ioa contra o adiamento tom informaçiles (o acroohto que 
silo muito exaclas) a ro•peito da Irmandade dd Sant'l 
Antonio dos Pobres, dar-se-ha o me>mo caso a respeito 
de todas as outras? Que inforruaciltil temos nós a res­
peito de toda essa seria do corpora~ll!~ para as qum se 
conctde esta autorisaçlto ~ 

O Sn. FunErRA PENNA: - Ao soverno é mais facil 
oumir.ar. 

O Sn. DtAS oE CAnVALIIO : - Seja o governo autori• 
sado .para estas dispensas, com limites determinados, 
pOTI(Ue eu, comquanto sPja opposto ás autorisaçiles, não 
levo o mlll oscrupulo até o ponto de não coucedor ne-
nhuma quando for dolloHa em terrnoa dos quaes o go­
verno não possa af•star-sc. 

No presente c~so ha de se reconhecer que ó mais facil 
ao governo ~ prcciar as círcumstancias em que se acharem 
as diiT•rontes ~orporaçúes de mão-morta, do que mesmo 
ao senado, J•orque não tem tempo suffi~iente para seme­
lhante exame. O SR. DIAS DE CARVALIIO:-Sr. pr·sidente, vo­

tei ba pouco para que esta proposiçiio, cujo adiamento 
se requ•r, passa>se à 2' discus,ão, nlio porqne estivesse 
rdsolvi•lo a dar-lhe o meu voto na 2• diseuss~o, mas 
porque entendia que convinha melhorar as suas disposi • 
çilei, O m•u nobre amigo o!l'droce um adiamento para 
quo a propvsiçãu soja tratada depois que o senado resol­
ver sobra um~ mo lida gorai o!l'erecida pelas commlm:!es 
de fazond~ e l•'gisiação a respello doot~ assumpto, l!:stou 
disposto a votar pelo adiamento, e se elle nllo passar a 
a olf•reccr como emenda á ma teria que se dhcute essa 
mesma propo!içüo, 

Todas eetas razaos,pois, Sr, presidente, me levito em 
primeiro Jogar a votar pelo adiamento, porque creio que 
com olld conseguimos o e1Mto qno me parece prcferivel, 
isto ó, o de uma mediola geral. Se a medida já foi pro­
posta pelas commiuúes, não satisfaz as necessidades do 
momento ou as conveniencias do serviço; pó de, como i' 
disso o nobre senador p~lo Amazonas, ser corrigida. 

DeuJais,nitoentendoa resoluç«o o!ferecida pelas nobres 
commissõcs como o Sr. secretario enten1o. Creio que as 
commissões relerem-se aos patrimonlos quo estio legal· 
mente adquiridos, e a respeito destes é que manda con· 
servar o slatu quo, isto é, que as corporacilrs nllo sej«o 
obl'igadas a convert~-los em apolices da divida publica, 
coruquanto lhes li~ja licito faze-lo, se assim lhes parecer 
convenionte, precedendo li~ença do •overno. 

Sr, presidente, e~tendo que n~s devemos pouco . a 
pouco 1r ab~ndouando esto syélama de tomar em consl­
dcraçllo um ou outro negocio partic11lar, quando ha im· 
mensus negr.cios que toem relaçlo com csso mesmo obj~­
cto e qu" devom ser tambem auendidos. O que me pa­
re"e iuctispon•c•vol, Sr. presidente, o creio qu~ e• ti na 
inteucão de todos os nobres senadores, é cunceder que 
11s corporações da mllo-morta que nllo tcem cumpri~o a 
Iegislaçiio em vigor, conservando alúuJ de anno o dia n 
posse do bPns ~o r•iz dt•S quaes davillo ter disposto,, na 
conformidado da lei, pos•ão, não p•rder este dmllo, 
mas conservar a acquisiciio desses ben.i,com a eondiç~o, 
porém, de convert.r o seu producto em opolicos da dl­
l ida publica. Esta necessidade nffo se dá súmen te a res 
peito dos corporações dd que ora so trata ne~ta r•soluçAol; 
alia abrang• muitas outra~, como sa tem dito na casa, 
~ois que exist•lm nella projeclo.q vindos da outra camara, 
ou iniciados no ECnado, quo trntlio do concessiles seme­
lhantes. 

Quanto aos bons qQe linhltu rabi•lo e1n rommisso, as 
commissões ullo ~s podem consi•Jerar como patrimc•nio, 
porquo de fact~ elles n~~ s.ão al~d.a patrim•n,io, pois que 
ainda ni!o oxtste domuno leglllmo dOPsas corpuraçiles 
sobre taes bens. 

Por comequencia, Sr. presidenta, entontl•l que o ~o­
nado procederá muito regularmente se approvar o ad1., · 
mento com o tim de tratarmos tlaqu•lla medida gorai; c, 
se porventura o senado nno approvar este adlam~nto, 
ent~o oiTdrecor.i como em•nda ao art. 1° deste proJecto 
o que foi oll'mcido pelas nobres commissilo!, 

Voto entretanto a favor do adiamento, 
Posto a votos, passou o adiamento. 

PROJECTO SODRE VENDAS DE ESCRAVOS 

O Sn. FmlR!llnA PENNI.: - Apoiado. Seguiu-se a s• discussão do projecto do senado pro­
O Sn. DIAS n~> CARVALHO : - Porque raz1io, poi&, hibindo a venda do escravos debaixo de prégilo e em 

havemos nós do tomar cm consideração projecto• mais exposição publica, como f·Ji eme•:dado na 2" discussão, 
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O SR. SJLVEIR.\ DA MOTTA:- Sr. presidente, 
do Jlrojectoque ;c acha em discussão, e que tive a honra 
de oífdrecor na s~ssilo r•assada, fJI eut1o npprovado 
súmento o art. 1°, sendo rrjeilnrlos os arts 2•, 3° e 4°; 
portanto, conformo dispõe o nosso regimento, vamos 
tgora trutar apenas do nrt. 1.• 

gu entendo, senhores, que o projecto, redigido como 
está, ficou incompltto; mas dou gr,ças a Deus, ninda 
&ssim, por ter o senado deixado JUSsar esta dispoHiçilo, 
que pruhibe os leilõ~s de escravos e as praças judiciaes, 
substituin,~o o systema actual de praça j11dicial com ex­
posição dos escravos por proposta escript~ ao juiz do 
1nveutario DU das exocu,õos. Vem a ser ató certo ponto 
uma cspecie de praca, mas som a oxposicilo, Nesta parte 
o senado concordou e den o seu voto, Por etit~ beneficio 
que o senado fez á moralidade publica entendo qne os 
homms bone•tos, qne comproh•ndem a nature~a desta 
nnom:.la instituicio da escravidão, e a ntcossidade que 
ba de ir pouco a pouco, mui lenta e prudentemente, ado­
çando o rigor da instituicão, t~m já algnma cousa qne 
agradecer-lhe, Ao me"o' não ocrá mais escandalisada a 
moralitlade JlUblica com osleilõts d" escravos que se fa­
~em no Rio de Janeiro, e nos qu.aes Ioda• ~s considera­
~úes de decoro e dignidade são postergadas. 

um paiz catholíco e npo;lolico romano, pó.ie permiltir 
que por aulorid~de particular do senhor, levado llllr seu 
interesse, os escr~<vos casados á face da igreja sojllo se. 
parados. O senhor ex~rce um direito que só com pote Ms 
tribunaes ecclesiasticos. o direito de d~cretu a sepuação, 
quoad lorum el co/1abilalionem I Se acaso h a neceBsi· 
sidade de vender, se ha ur.u execução, e se o valor de 
um d<rB conjages ch~ga para o pagamento, mais racional 
ó que se venda o. çasal, pol'que •ssim sal vão-se os prin· 
cipios da nossa rehgilo, os princípios da moral de to<ICJs 
os povos; Mo fi~ar:l ao a1bitrio do senhor separar 0111 
conjugo do outro. 

Ora, senhores, que grande i11conveniente ha ou póde 
vir á nossa sociedade de se prCJhibir que um senhor venda 
um escravo separado da mulher? 

Eu ouvi dizer, na occuião em que se discutiu este 
projecto, que o inconveniente era e>ld: ás V<zes um dos 
conjugas porhviÍ·se mal, e neste caso era um favor feito 
ao untro, uma medida de disciplina domestica1separ.-los, 

Mas, senhores, quando um dos conjug,s é mal com• 
portado, prevarica, incorre em alguns c~sos legaes de 
separaçao judiciaria, não póde o senhor recorrer 11 aut~· 
ridadd eccl<siastka, e re~lamar a separaclio em nome do 
conjugo interessado? Não póde pedir ao poder ec~iesms­
tico um d~creto dd separação, quoarllorum el co/iabila· 
lionem, e d•pois de obte·lo eli,cLuar a vondil elo conjugo 
mal comportado? 

Eu entendo, senhores, qu~ é já um grande beneficio 
poupar· se ao pniz o escarnco de que nos turniio ob­
jecto 1nrante o cstrangtiro scen,,s desta ordem. Ao 
menos t'm um paiz li v r•, onde só por altas convenien­
cias s :dus ó qug existe esta instituição, c.ontraria á 
liberdade, não haj~ o es·andaioso syst•mn de ven· 
uer-se calDe l1umana; ao menos demos com tste exem­
plo um test<,munho de superluririMe em relnc«o á Ame· 
rica do Norte, aos Estados U•J Sul, onue a instuuicão da 
escravidão tem con.Juzido a conscicn•aa até de srus le· 
~bladoras á [trufunda. aberra1ão •io doàct rr.:m nas 
;uas leis, comu d~cretou o csW.Io da Carolina do 
Sul no sett co1ígo nrgro, que os escuvoa nllo 
teem alma I E' uma cxpross1·J que sd ad~> no r~gis· 
tro dos actos l~gislanvos da Carolina do Sul. Os es­
t•ravos não t~em ~I ma I Por acto lagi>lativo lirou·ae a 
;,im~ aos o.cravos I Ora, senhords, quando e•se paíz 
c•mpa de dcsonvolver os princípios ue lib.rJad~ até as 
suM ultimas cousequonchs; quanuo us homens da es• 
cola americana desder.hi!o de nossas fúrmas g~vernali· 
vas, en1e11dendo quo ni!o encerrlo hntos g .. rmens de 
liberdade quantos encerrllo as delles; qnanrlo isto se dá, 
ao menos verifiquemos pelo paralleio que a liberdade 
politica nlo é 1llha essencial daquellas fórmas, e que 
antes parece quo mais facilmente se desenvolve sob 
nosso governo. Tomos a mesma instituição da escravi­
dão, mas tr,: tamos de adoca-la, e não marchamos debaixo 
da supposiçlio dd que os escravos ndo tecm alma, como 

E' um inconveniente grave, que todos os dhs se está 
reproduzindo: os senhores vend,rem os conjugas em 
separado, e pelo facto da s~paraç1o, pela autoridade do 
domínio particular do senhor, fir,arem ambos os conjoges 
em peccado. Creio que estas i·léas são as que devem di • 
rigir o legislador . .Nós, legislarlores cal~olicM, qul re-

o decrotárdo os legisladores da Carolina do Sul. 
Senhores, quan<lo se discutiu aqui esta ma teria em 2• 

,liscusslio, alguns dos nobres senndores, creio que tarubem 
o nobre senador pela Dahia, o Sr. barãu de Muritib•, fi. 
zcrüo algum•s oblervaçües contrd a doutrina do projecto, 
o talvez diante das demonstrncües que S. Ex. f,z de ai· 
guns in~onvenientes qne tinh~o os ~rtigos 2•, 3° e 1!0 fvi 
que a doutrina destoo urt:gos não v1ngou. 

Acin, porém, Sr. presidente, qno nesta discussão po· 
r.lerei no menos t'tlpro luzir como cmenua uma idóa que 
ontüa cnhiu, m3s 'lUC agora modifico. E' a do artig•J 2°, 
lJUO proldbia sopunr os maridos dai mulheres, e os filhos 
dc·s pais, nas 1'Cilrlas judid~os ou particulares, solJ pcn.l 
de nullidnde. J!L vil o scnaJo qnrJ este pensamento ora 
·.·minontem.~nla moml. 

,.'\ião .sei COIUO é IJUO a ll')SSa lt'gi~l.I~'ÜO, a lo2i~Ja~~O UtJ 

conhecemus.a jurisdicçAo dos tribunaes eccl<siasticos, 
n~o podemos legislar senão com esta ·base :-que os con· 
juges recebidos li face dR 1gr~j• n~o podem ser separados 
sen!o por de~reto da Igreja, e nllo por decreto do senhor, 
Aliás sejamos conscquent~s, prohibuuos ent~o o casa­
mento dos rs~ravos; era esta a conscqooncia: mas n5o 
concorramos para o es~anhlo, p•ra a profanaçlo dd 
permittir·se que os senhores levem seus escravos á Cace 
da igreja, e abi os Caçlo oasarem se, para depois desliga­
Jus por vontade propria, 

Ma•, Sr. preddenta, como esta idé1 da nl!o separaçto 
foi r•jeitada em 2• discusslo, Cll modifi1p1ei a, p11a re­
prodnzi•la como emenda, ou como art. 2°, ou melmo 
como addttamento ao art. 1•, que paRsou, N~ art 2', que 
cabia, probibia-~e, sob pena de nullidade, a separaç~o 
dos 1llhoa não tendo olles ainda 21 annos : eu agora es­
tabeleço que esta separaçl!o possa ler l·1gar quando ellcs 
tiverem J 8 annos; primeira modtficaçao. A s1gunda 
é que a separaçl!o dus conjugas, que deve ser prohibida, 
possa ter logar quando os conjogds e;trjto separados por 
decreto do juizo edesia~llco. Assim J,arece-roa quo 1l~a 
mesmo em parte satisfeito o rigor doa nobres Fouadore3, 
que quE•rom quo continue osso os~andalo da poderem os 
senhorea ser juizes da casamento; cJso este om que é 
mais razoavel, posto qu; muito immorai, a pratica da 
algun1 dos nossos f•zendoiros, que se fazr:m ministros 
para adminidrar o sacramento do matrimonio. Esses 
f;IZendeiroa chamGo uma escrava e um escravo, filzom 
cartas formalidades, que são cowir.as, o dizarn: "Voei); 
ostno camios • auctoritalc qua {ungm·. • Ent:io os~­
nhor do escravo torna-se r<spvnsavd pela mancebia. 

O Sn. FEnnAZ: - !.to nilo ó histori~o. 
O Sn. ScL\'EinA DA MQTTA: - E' o 'lll~ sucr:e.]•), 

w .. 
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O Sn. vtsr.oxnr. DE Ir.lnon.lllY: -Não conheço no. Am"rican• tivo•som srguiuo o>to >yitema <lo ir lenta• 
monto molhoranuo a coMil;ão Jng"l dos seus escravos, 
talvez, senhores, não viSEemos !tojo cm ptrigo a União 
NQrte-AmotiCilt•a, tal v•·Z n:iu vi.s<•mo; hoje nos Estados. 
Untdos du•s bandeiras. ]Jas u senaolo sabe que a causJI 
dest•• dcsu .. ião, u c•nsa do peligo emhonto dossa grande 
in-lítukiio amodr.ana, il scrn uuvi•la al~uma a ~scra­
vi~ão achur·so coroada dos mesmos •b,urdos, •üs mes• 
IPQ>l a<pcr,~a• cum que ~lia •o fuu,Jou. So acaso, se· 
nhores, no• E>L<dos do Sal d~ Uni:io Norto·Ameriran~ 
não fo>se ainda hoje C•Jnsagrado em lei qu•l o escravo 
n:io tom dirtito rio defesa pessoal, que o o;cravo nuuc~ 
póJe ser testemunha s~t>iío contra os seu• companheiros, 
non1 iufvru,antll, f'omo em nossa lei!islacão se artmitta ; 
se a•·nso não estivesse consagra.io na fe~isfaçáo dos Es­
tados-Unidos ntó o principio inaltnissivd a absurdo d•J 

J1!JUm foZOIIUeÍIO <JUO faç~ ÍS,O. 

O Sn. Su.vr.mA DA M~rr.1:- Eu ~ocl•ro a V. Ex. 
quo tenho v[, tu. 

O Sn. Vtsco~o~ or. ITADORAIIY: -Mas não ó a pr••tica 
gt'l't11. 

O Sn. SiLVEIRA o.\ Ml>TrA: - Tumbnm r.:ro di.<se que 
era a ~ratica v.(· ru.l; r. c h o St'r ao nu· nos m:Li.'l l1~giw, pt•St,o 
1(110 muit•• irnwl>ral, esta ex(Jf,dirnto a IJUil rucorrem ai· 
guns fazendeirus, •I• que lenho conhecirnento, os quaes 
so conslitueru ministro• do cus>mento. 

0 Sn, VISCONDE DE JrADOR.\UY: -Eu nunca vi is50. 
·O Su. SILVEIRA DA MorrA:- Pois, Sr, 1·iseonde, eu 

tenho vi>t•J. 
(lia urn aparte.) 
Se aea'o os jornae; inglezes qoizerom f .!lar no Car·ta, 

alies con>ignarn1í a cont<blaçilo <l• V. Ex. o a affirma­
cllo que cu acabo"lle f,z, r. 

o Sn. FERnAZ:- o~ jurnaes inglrzes dizem todo, e 
o maior pnrt" das c<· usas inexa<tamente. 

0 S~ VISCUNUH OG hADORAIJY:- V Ex. diz que 
t• ln vi!lo isso, ~ eo digo quo, ao monos em .miuha pro· 
vincia, não me consta qu•l se tenha dado. 

O Sn. SILVEIRA 0.1 MorTA:- M""' V. Ex. rlesconbe.•e 
que em algu•n" • f•ZCIJ·las ~o interior os scnb<Jres pt.rmit· 
tem a união de certo rscr•v~ com certa escr.va e os con· 
1iderilo cc mo c.1sarlos? 

O Sn. FERRAZ:- Mas isto n§o é casar auctoritalc 
qua funaor. 

po•ler-se r•Júuair á escravidão aqutlles quo adquirirão já 
a I1Lcrdade; so não estivcs•cm cunsagraú•s asfe3 absur­
dos torlos, t.Jvcz as conMIII\ÕOS entre os Estadgs do 
Norte o ~s úo Sul niio ~hc~assem ao ponto de arriEcar a 
Ut•iáo Notte·Americ\oa, Ala~ a cs:r&villáo nos E>t1do1 
do Sul eMá mantida hr.je com os me8mos rigores com 
quo farão foita~ ila muito; ann••S as legislações negras da 
Carolin .• e Luitiania o de outr. s lllDitos estados. 

O Sn. DtAs DE: CAIIVALno:-Pól•l 
crpc~o de r.·gr~. 

Querctn os nobres sena~ores, qutl combatt m a !Linha 
proposição como excesso de philantro~ta, chamar em 
seu soccorro ii lcyistação dos Estados Unidos? Aquella 
legislaçáo não é um argumento contra esso máo systema 
ue querer resistir a lodo o l.l•loçameDIO das instituições 
vicio~as, como á essa da es~ravi·l4o? l!:nten:lo, scnl•o•es, 
quo o Jo~iRlador pódo ter todos os deC~ito~, mas não pó·! e 
aeixar de ser fo,ico. Em um 1•aiz onde está recebido,do· 
cr.ta :o, que 11ão podem mais ser importados eEcravos, 

ser algum~ ex- porque a instituição está coo<lemnll•l•, a conscquencia 

0 Sn, PRESIDENTE:- Altenç!io I 
h·gic11 ó que o legislador vt\ melhorando essa instituiçao, 

.e que não queira esP"rar p<la crise detradtira, em que a 

O Sn. SILVEI nA o.1 ~forrA:- Seja ·excepc:to ou 
r{'gra, isto acontecP, e eu a"ko quJ é mais razoavel do 
que Jar-•a aos senhores o direito de descasar. 

O Sa. DIAS PE CuVALllO :-Digo que póJe ser, 
nlo affirruo. 

d•monstrnc~o dos inconvenientes e absurdos .d1 institui­
ção o f, roem o. uma medid1 maia humana, e de um tll'<i· 
to menos ltnto, do que o da modida que do v ia ser adop • 
tad~. ~ 

O Sn. DARÃO DE MunlriQA d:l um aparte. 
O Sn. Snn:mA 0.1 MorTA !ao Sr. barão de Murili­

ba): -Sop•rar vem .a oer o mesmo que descasar, 
O Sn. rnEsto~NTE: - Peço ao nobrd sena•kr que ,se 

dirija, na Córma uo r1g•mento, :í cam ou á mrsa, 
O Sa. SILVEIIIA DA MoTTA:- Dirijo-me a.Y. Ex. e 

á casa; a qua e&tou re~ponddndo ó a apartes. Coma o 
nobre senador p~la província d~ Babia corrigiu a ex­
Jlress§o minha-descasar-, por mo il que eu disse que 
chamo do!casar a separação quoad tftorumel cohabilalio· 
nem. O que 6 obrigar a muliler a ficar olll uma das pro­
vtnclos do norte e ., moritio a vir para o Rio 1\e Janairo 
senllo desca>a·l•·s? E' a que DIO quero rcrerir. 

s,11hores, não concordo em que para se cons• rvar 
uma inslituiç€o viciosa cm 1uas raizes seja preciso to­
lerar to~.1s as suas Cl·nscquendus v idosas. Quan.lo as 
altas conveuieoci>~s soci11cs expliciio a existendn ue 
uma instituição radic,,Jmerile vidosa, ó dever do l••gis· 
la.d" ado~ar ~ssa in>tituição qu~nto fur pos>ivcl; o eu. 
creio, Sr. prfsirlento, quo o aoloçat~fllito quo pro~o11.ho 
r• essa illstituiçtlo wlo f•!W ud manell'n alguma o dl!<ltO 
de pro~rieda•1••, lltio fero n.9 convcnioncins pnb.licn<: tom 
!u por fl<u stdvar nlgumnJ aspcrcz~s rlrsta tnHI!Ul(·ao: ú 
o que lenho cm Vil ta. 

Se al'aso os Bsral\rs do Sul cll Cot·l'~úrt'DÇiio Norlc· 

Sc11hores, eu devia propor como adJitamento a e> to 
jmj•cto ainda uma outra idéa. Atá a naç~o, represen­
tada por seu govemo, tem escravos I Pois, senbores, n~Q 
seria conveniente quo em um esta•Jo que por lei con­
dcmno. a escravid«o, e qae apenas .por couside1açOes de 
alta col,veniencio. politica o. mantetn; nilo seria conve­
niente .que nesse paiz ao menos o governo não tivesse 
escravos? Entretanto dizem que o jardim botanico vai 
s•r a 1cena de uma escola praticada agricultura: ó m1is 
uma de~sas utopiÍis com que se emballa o povo; e por 
consequencia, .os cento e tantos esc1avc.s que lá rstil.o, 
quabi todos crioulos, o lorman•lo Camilias, o governo os 
tem de dividir. Acha·so que é um espectaculo muito 
digno para umanaçil~livro que o governo ~cguo em um~ 
mãi e mnn.le par.\ um sctvlço, que pPgue.nos filhos p~­
qu~nvs o empregne·ts em outra parlo? No entanto todos 
esses escravos o~tilo amcacad~s do.se r.\io. 

O Sn JoDI!l:- O ~overno ji fez ifso alguma voz 1 
O Sn. SILV~IRA DA MorTA : - Não sd se já fez; 11>as 

sei que pó le lazer, porque não h a frohtbição 1.lgum~ 
cru nossa lei. 

Eu não qurr,, oiTereaermaisa•t.lilament~~. afim do ver 
se passa no menos o art 1'; assim pudcfsc alio apro· 
vottar ainda 1 Estamos agora amoncados do um ~ranun 
Jeil<io ue rsr.mvcs pertenccnt~s ti Sra. uuquez~ do llra· 
g••n(·a, riA um~ fazend~ r•fio sei se chama•la dos Mnc.1· 
c<s, prr•pric,Jace xua: j:i vicr:1o ordrns pam 10 vende· 
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rem esses bens; tecm rle ir :1 praça os escravos rlclln la­
zonlla,c Cft[o no cn~o dos dojordim botanico. Qunsi to­
rios os esc:nvos s:io crhs daquollc Jogar; hão do se r. pre­
sentar om l'iliio os pnts, as m,\is, os filhos c os netos, e 
tcem do ser separutlos. 

Mas entre estes ePcrnvos trnnsportadoq do norte (qncro 
responder ao ap11rta do illustre scn:vlcr pala província 
do Marnnhr.o] lenho visto apparocorom no merendo do 
Rio te Janeiro alguns CJile est1io n:os condiçúos deste 
meu adclitamcnto, verbi gratia, Olhos de 10 o 12 1nnos, 
que dtixnr:1o no norro seus pais e ~do vendidos aqui. 
Posso affi1 mar ao nobre senador que a um fs,:ravo do 
norte (não sei se era do Maranhiio) vindo para o Rio do 
Janeiro, e qu•l hinda é vivo, ouvi dizer que era casado 
na província onúo foi venJido ; ficou Já uru conjuga o o 
outro vciu para cá, 

Venclo-so qttll o governo tem escravos ~u~ v5o ser 
vcncli·IOS cm loiliio, com<) os dn raz<Jnda dos Macacos, 
acho que se dflVtl no monos aproveitar a doutrina do 
nrt. l •, ;1 ver s., sa pú lo salvnr ~ste cJcandnlo: por isso 
não cffereço mais adctllivc·s; apenas reproduzo a doutrino 
do art 2°, porque nr.ho quo culo tem inconveniente nl­
gnm. E' urna dureza consagrar-se permissão de se vender 
pai e tnãi sfpnaclos do filho, qnando tem apenas 18 an­
nos; ú uma rlurezn, é um~ fHOfnnaç:io, é um désconbcr.i­
rnento do direito rtn noss.1 religi<o.permittir que o .;enhor 
seja autoridade para do; casar os escravos ca~ados perante 

Isto, Sr. presidonte, é o que tenho em vista evitar com 
fste ndditamento. 

Já mocliflqctei a minha idóa primiti•a qnnnto aos fi· 
lhos; eu tinna marcado a Idade do 21 annos, c agora re­
duzo eHn idade a 18 annos. Quanto aos escravos caPados, 
entendo que o legislador não deve negar-se n prohlbir 
que o senhor possa vender cm seporado os conjugas, 
quando não estej~o separados por dccroto do juizo eccle­
siastico. Comprehendo que o senado dáxnsso do tomar 
alguma providencia. a esse respeito se esta que; Ido nl!o 
tivesm vindo a torreira, mas, tendo sido propcst~ esta 
ma terra, acho que fica muito mal no legislador niio pro­
videnciar sobro elln, o por isso o!Toreço lambem um addi­
tnmento neste sentido . 

a. igreja. · 
O Sn. MONIZ: - No norte não a.contoco isso. 
O Sn. SrLVECRA M MOTTA: - N:io sei se os que es­

tão 1:\ no norte não se sepárão; mas posso nffi1nçar ao 
nobre senador que tenho feito algum ostutfo sobre a ma­
taria, Tenho uma estatística da cscrav .. turn quo tem vindo 
rlo norte do imr•erio para o sul rles1o 1850; tenho uma 
esta tis tira elas importnr,uos por dia, por mez o por nnno. 

.Deode 1850, Sr. prcsidcnto, t~om ~iclo transportados do 
Maronhão, du P.·.rnamhu<:o, da lhlib o do outros portos 
do nortn parn o Hin ''" J•neiro ''' rn:io ccmprehondo os 
p••rtos •ia lit•)tal cl" S. Paulo" Ri•> Grande do Sul) SG,OOO 
!!ser• vos. Este LrD n•pvrta do csm1 vos do norte para o sul 
j~ foi obj• .. rlo do uma proviclencia propost~ na c.mar,l 
dos tlepnt,dos fi" lo meu n•.brll atLigo o Sr. barfio da Co­
trgipe, J"io Maut·id<.J Wanrlerlc•y, bo'nn<lor do imperio, 

Veí,u á mesa a seguinte 

Emenda 

' NM ven•las do escravoa, particulares ou publicas, 
c! prohibi.Ja, sob ponn cle multa de 2008 a 4008, a se­
paração de conju~··s que não estejão RfpHados por de· 
crcto do juizo r.cctcsinscico, e n dos filho~ rle pai ou miii 
não tendo aquclles 18 unnos de idade.-S. n.-Silvcil'a 
rla .Malta. • 

S. Ex. levou o seu rigor rln prohihição no ponto de 
rf[nÍp~rnr o trHnsporlo dos escr:.vos elo norte para o sul 
ao traflo.'O illir.tto, c tlu sujeittr os trans~ortarlorcs :\s 
mc>m.s pen:.s rl:t Joi ultima quo prohihiu o tralico. A 
esta proj••cta, orTcrecido croio qno om 1851 ou 1852, cu 
1ncsm" JM oppn'! un camam rt.,, Srs, dtlpUtlldos, por 
con~irler.,çües Jlülitic:ts ; TDa"l nem flsse projedo, que foi 
o preumhulo rit~ n.lgumas medidns q11n as n~s~mblójjs 

provi~ciar,,, tomnri\j P'ra evitar o transporto dos os· 
cr•vo~. rwm as mrcllr\as das nsscmblé:ts pt·ovincines, 
con!'o~uir:io ess~ fim. 

A Bnhia, 1:erl1·i gmtia, consta mo qn• tom o imp~lsto do 
lOO,q sCtbro cada cst:mvo qno sahB: nrio se pódo offectuar 
VOJHla pnra fina s~m conslllr nas cartas rto vcuda o P''~a­
mcntu doHil impc1:;to; ao rnrnog a I·"Jlie!n n:io Uá. tlmqH, .. 
cho p:.ra a snhida sunno rleoois des~o pagamento. !ll<s. 
~cnhorcs, l!pC7.ar di~to, tcllos uó.l sabemos que o rwrtn 
esJú '" deopttVoanrlo dn eser.watur••, o qnH só para o Rio 
dCJ Jnneiro, clnsde 1850, tr.em vindo 30,001.1 escravos, 
islo 6, o que se Fnbo offidalmnnto .... 

O Sn. CANSANsi.o t)E ScNDtnu':- Som so compro­
honcJ,r os que vuut P"lu intnriflr, 

O Sn gii.YEtn.l o.\ ~IO'f'rA: ·- .... Arórn os nRr.ravos 
cyue vürn pelo serl:io da Bnhia, pela cnm:m.a de S. Fran­
d.~co, p~~rJ., como IJlJjPctos t1n commt•rdn, s1' trocarl'm pnr 
bestas na feira cln Sorucahi\; ,,ft\t·a •quc:lltJS quo cntriio <ln 
lhhin diro•:tiLmentcr para a pro.vineia dn Minlls·G,rnes, n 
afoh·a ainda aqucllos '!110 rntrno clus divn··os portos do 
sul 1 vintlos rw,..; vn.porcs c navio.; t.lo vela. Mtlitos pr~ssa­
~niros do· norto, lJrll'<\ subtra!Jircrn-st\ no pagamrntt) do 
irnpo~to nn togar t1onf11l saln·m, tt·azi~IH como pagcns cs­
Mavn~, C]lHl nrpli ~iLO vr.ndidos, attl nlflfWJO r.omo rl)r.urso 
d·J.~Sil!\ fl11SS~tg•3iro~, porrpv~, (~m hH'nr do Lraurem mocdêl, 
Lr:t:tern nugro~o 111r1~ \'~nc.hlr!mJ Ot~blll grn.mlo nll'r~~a·lo, 

O SR.CARNEIRO DE CAMPOS :-Sr. presidente, não 
sei porque o nobro senador qno ocaba de sentar-se mos­
trfln roceio do que o senado não apprcvasso ao menos o 
1 o artigo de seu projecto. O ~onado já deu seu voto na 
2• d•scussiío, o estou persuadido do qno o h a tio manter 
no!tn ultima. Tão judiciosas são al razões que o nobro 
seuador expenclen, e tanto fundamento acho M doutrina 
cfeste artigo, ~no hei rio Jnf:olfivc·lmeutc dar o mou voto, 
mesmo r. a'Mic:io ou 2° artigo, qno o nobre senador acaba 
tlo oiTtlrecer á considernç:io do senado. 

Felizmente nito so dão em nosso pniz nrcrca da Psr.u­
virli(o as rlisposiçilos d~shnmflnns que •o encnntr:To na• 
lnis rios E~ttdos do Sul d11 AmericntloNorte. N1lo onr.cn­
tramos nas nossas leis nenhnm~ rl•ssas ttisposicu~s; póde. 
~o dizer quo uo Brasil a esorav1d:io é m.ds dor.o do qno 
o!ll qnnlqn~r tJUtro pau; 011 no mer,os uil11 ll1nho noticia 
que us esc'.l'llYOs sojlio tr•tados tão bem como entro nú>. 

~!ns não é ü>ta l'í ruz:io pnrn qu~ se J!nre em melhorar 
toclas os vezes qu• for pos.ivel o estaáo do esr.rnvid1To, 
ntú que se consiga, snm detrimenlo da scd•darltl, cheg1r 
n oxtingui.la, co~mo n senado o todos os brssileil·os do­
wj,lo. l'or isso hoi rle votH por ost.1s di•p·lsiccies. 

Jul~n <J<lA rom éff"ito as vonrlosjndidt~ria~ ou outras, 
elo um ou mais escr/\VO~, EO podem fa.zor Rem o~~n. PX110· 
sicão ao ctosprezo publieo; n~c v•jo nisto u rmnot• in. 
c·onvenienlo tllra o uso <lo.sla propri~da<lo que aincln. fO 
mantom ontro ncí•. Y •.i o tnmb~m n necessidade dol ado­
ptar-se o at·t. 2", ISio ú, rio não se separar ••Jnillo qnn 
os proeeítos dn. llQs~a rolil!lfiO nos ltbrigão n r.ttnf'iitJ•,rnr 
1\0JUO ins •parnvel: ú roalmtlntt-~ um L immor:.tlitlnrln, uma 
il'rt·ligiosidarln, nús cn1•snntirmos om quo i~s11 sd )lrnt1(]1t~"l, 
Jlu, porlanlo, ltci do volnl' pr•r est.ts •1i•posic,,Oes, 
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Se tomei n pal.wra, nlio foi para apresentar razões 1 

melhores do que as quo Corão expenrlidas pelo nobre 
senador; foi pnr.l f"zer uma pequena roclnmac5o no go· 
verno sobr" um facto quo mo Jrare!le quo continúa a pra· 
tirar· se no nosso paiz, n:io acerca de e:cravos, porém 
aeor c a do africanos, quo cu julgo in:levidamcnt" con>titur­
dos om pelares conctições do quo • dos escravos: qnrro 
r.llar dos africanos livres, qu~ forito ~cst)na,!os para o 
serviço do estado. 

tO" Bt'fl~it'IJ 

ll~l 20 Di! )1.\10 Dll 1801 

f'rasidCIIci• do Sr. visconde de Abactd 

SUli)IARro.- llxp~rli<nta.- Raqonrim;nto sobro n os~ 
trada ~o Passa-Vir:t•l,- ObserV;lçiles do Sr. viseond~ 
do Jequilinho11hn ~ubro o r .. giment•J. " Proj"''" sobro 
venda elo o;:•t•.tvos.- l'roje•·to do T>Jsp stn :\ f>lla do 
throno. Oi.<eur<o< dos Srs. Vasconc~Jios Cnnsn11são rlt1 
Sinimbít c O. Manoól. 

lia alguns annos publicou o governo 11m decrAto pnrn 
regular es•n cessnção do trabalho a qu~ eslav:io sujoilos 
os africdnos approh•nrhdos; e eu tenho ou1iúo dizer quo 
muitos dos nfrlr.aRos diStribuídos n particulares já não 
cessão desta sujeição ... 

O Sn. ~RESIDENTE:- Tenho de obsorvàr DO nol1ro 
sanador que e>ta mo teria é inteiramente estranha ó. rle 
que se trata. · 

O Sn. CARNEIRO DE CAnPos:- LigtHe. 
0 Sn PRESIDENTE:- N5o vejo ligaç5o, 

O Sn. CAnNEmo DE CAHros: - Ett concloirci em 
duas p•davrss. Os africanos livres que forão distribuido8 
pelas ropanições publicas estão destinados por um aviso 
do govorno a servtrem a lê que morrilo. Faço esta roei a· 
Jllaç:ío no soveroo, porque me poreco qne um homem uo­
olarnrlo linn, e que servo nos estnb~lor.imentus ruhlicos, 
não pú .lo ser considerado es~ravo alé que morra, ncanrlo 
as;im em poiores coudições da q:re aquello3 que forão 
distribuídos aos pnrtir.ulares. 

O Sn. SrLVEmA DA MorrA:- E os filhos delles? 
Yerilicando·se não haver casa, o Sr. prosi:lente de­

clarou encerrada a discussão, e deu para ordem do dia 
da seguiu to sessão : 

Votação da di8cnss~o que ficou encerra~ a. 
1• o 2• tliscussão ria proposição da camara dos depu­

lidos diipensnn:!o ns leis de nmortizaciio a f.wor do so· 
min~rio episcopal da cidado do S. Paulo e do outrns 
irmanda:lr•s, 

E o resto das matorins j:í designadas, 

Lerantou-se a sessúo li I hora da tarde, 

Aetatlct81le maio tle i80l 

Pm·idcncia do Sr. visconde llc tlbaelt! 

A's lO 'Jí horn.s da manhl o Sr. pmidonto abriu a 
sesnã:o, estando presentos 30 S1s senarlores. 

f,id~s as actas du I7 o 18 do corrente rtez, f.,rlio am­
bns apr,rovarlas. 

EXPEDIENTP. 

O Sr. I• s~cnETARro I ou um requerimento do Dr. fo'ran· 
cisr.o de A$sis Negl'eiros Castro, podin,lo ser nomoarlo 
oJnâal diL secretaria do scnll•lo.- A' com missão da mesa. 

REQUERUIENTO SORRE A P.S'fnAOA DO P~SSA•VI~TE 

O SR. CAllNE!RO DE CA~lPOS: -Pedi a palavra, 
Sr. pr~sidont~, afim ~a obter do Sr ministro das obras 
publieas ir:rllrma'"'" sobro t•m~ obra d~ n:1o pequeno 
inler• sso publico fJ""' as províncias ao Minas e do Rio 
rio Janoiro, de Goy.,z o M::t:J·Grosso; r<firo-mo :í cons· 
trucç;to d~ estrad11 quo communica a província do Minas· 
Guraes corn a do 'Jliu u~ Janeiro, cuoilocida p·l.l úmo~ 
minn~âo tio omada do i'•ssa-Vinte. 

Teoho a continunc:ío desta estrada por um grande ho· 
nelicio [larn estns ~uns provuwia., o para Goyaz o Mato· 
Grosso, solHotuJo cru rolnc~o á críuç:io do ~ado p .ra o 
seu con:umo Nilo sei, prm\10, s~ o Sr. ministro das 
obras publicas tam o mesmo ponsameuto; cn des<•java 
I"" i<Fo, r.m oc:·asiiio canveniento. r'a quo livosw por 
rua i< l'ropria, nos •lisses•o qual é o juizo rruo o governo 
faz rl:•>ta <rltr:t o a imcl(lrlaocl!L qoo lbu dá. 

D . .vo (IOJI'1Jlrar ao ,ena• lo I{UO qua>i todo o ga:lo que 
se consome no mer.:attu uastn. côrte o p~ovincin do nio 
e q:wi torlos oR estabdtlcim~lllus dootinados á cria~ão 
dcslo g1do toetn deaprowitar-sodest' estmla. 

O Sn. rnestoENTE :-Eu convi•lava o nobre sena· 
dor n man:lar o >eu mroori•nento por cscripto, para tor 
n murd1a quo o re.:inHliiL(J mane~. 

A'~ ll hor>\S rla m•nhiT, fdta a rhnma•la, ach:írli<l·S~ 
prosontns 2tl Srs, sennrlores, falr.11nd•> rorn rnns:• pnrli· 
cipadu os Srs. L••:to do S. f,ouronço, Daptista da Oli· 
voir·•, Vns.·oncollu8, Virwnn, Mafrn, mar.,uez dot Olin•ia 
o vi>condo do Sapurahy; o .ern •lia os SrR. llnnh•• Va.l· 
r.oncellos, Diniz, barllo tio Antoninn, bnrão dB Cut··~ipr, 
Souz·• Fr3rtco, Cu•t~li<lo Dorges, So111a Qnei: oz, p,,ula 
,\lbuqner•ltle, Puuln l'rlsson~ Mirnnd••. Cnnsnnsilo de 
Sinimbtl, Piment.t Hneno Fern1111th•s 'l'Mro<. Fnnsorn, 
.A lmci:h e Albuquerque, Di•s Vieira, Teixeir' d" Souza, 
vis•:or:rl~ da !loa· Vista, visconde do Jtnboral: y, vi.<·enrlo 
rio Joqttitinhonh~, viscon·1o <te Muruogunpe, visconde de 
Sunssuna " vis,:ondo do Urugu•y. 

O Sn. CAn:'iEino ns CAliPOS: -Mas eu farei um 
outro perlillo sómou!o, c ti: l(tle iuformn.çõ;s t~m cite 
,~bre o estado d:• construcçiio dHsta oh r> ? 

O Sn. rnESIDE,NTE dodnroU![IlO nft1 porlia haver sessão 
P•lr fulin :le numero para fot·mar CJSI; e, depois do con 
l'irlar os Srs. sonn:lorcs pros"nt,,s para lriih;dhar•m nns 
commissút.l:~, dt'U pnr:& or1Jem 1l1> tlia di\ st~gouinto Rt·!ssiLo: 

O Sn. rnESIDENTE :-E' o que eu ur.hn'L'n h1nis ra • 
gul11r, S•!l' por escripto o requerimento do u:.bt·o >enador. 

O Sn C.lltNErne DE CA)II'OS :- p,,j, bom, limito a 
o·tes tlous pontos ,) moa poai<io: a importancia quo 
liga a n.ta otJ:n o o ost~úo em que so acha a saa cort· 
struc~ão . 

O SR. SouzA R MELLO :-Peco a p~lwrn, 
O Sn. rnESIDil~TE:- Não posso dar a 1 nlavra, 

Vai-so lllr um projecto para ·~r npd: ''"· 
Foi apui:tdo o n. imprimir o projecto que h:r.via 

ficado sobro n. t!Jt•Sit na so,s:io de I:; dli corrcn!o. 

OnSEIIV,IÇÚI~S SODilE O RllOl.IIEI'iTO , 
Vo1ncão do wojeeto o ornt•nda caj~ discuss•lo lkon 

cnr.or1·ndn na sessão antocnrlonto. O SI\. VISCONOJ': DE JEQUl'I'INHONI!i\ (p1la ot·~ 
throno. dom):- Sr. prt•.•id::nto, levnuto·mo unicumP.nto pnra 

I cl:nmar a nucnçt1o dij V. Ex. sobre o nrt. 8" do msi· 
1" disr.uss:io do projor.t:1 de resposta ú falia do 
As mnis mntoria.'i j1i dol'i~;ruu.!a1:, 
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mnnto, ontle so diz o seguinta {lê): ' O presidente na 
o>colha das indicações, prcjcctos e ~mondas para a dis· 
cussão observará, por via de r~gra, a antiguidade, a 
qual pcdcrá ser preterida segundo a gravidad~ da mate· 
ria, J!r~cedtn.Jo ros~luçilo da camara .• 

ti.racão quo cu li o discurso da a!Jorla1·a da asscml•lóa 
g.lral, e ntlle obsl'lvei que a corOa tinha-nos apreciado 
dcviJamente, havia rendido completa ju<tiça aos senti­
mento< de adhesão dos brasiloir< sós instituições nar.io· 
n•es. V.llx rr.o por<nittisá que o·u ·reproduza apenas 
um topico para justificar o motivo que trnnquilli!ou 
co:npletamente o meu e•pirilu ao ler e;sa parto dares· 
pGsta do discurso do throno !lendo): ' A tranqulllirt•dd 

V. Ex. t~m!Jem mo permittiri que eu chame a atten­
ção de V. E~. para um artigo do regimento, onde se diz 
que as ma terias, uma vez diL•Ins para a discu>são, adis· 
cussão n[o podor:i >Cr interrompida e continuará atú ter· 
minar· se, E; to artigo do regimonto é importante, assim 
como o artigo que ncobei <lo citar, que ó o S•, e que 
e>tabelece o modo c•,rco as ordHrs do dia •levem ser da<laR 
por V. Ex.; C>t~boloceo prindpio de antiguidade, e para 
ser altorad,, es:a alltiguid .. do é pr.:cisovotação do senado, 
conforme diz o &rtigo que ncabo de ler. 

publica não t"m sido alterada. Gr>Ç.1S ;I Divina Provi· 
ilenr.ia, a contlanca inspi•a·!n pola boa ín•Jd• úo; llOSsos 
c• nd ladil•>s e por >U• adlres:io ás in>tituiçlles não se 
uesroenuu, ~rcval"ce~do, mesmo durante a luta d>s opi­
niPes em~euhadus no tll'ito eloitorbl, 01 interesses úa 
orúow p~bliea. • 

Ora, diante da ama manifestação tão ~Jplicita, tiio so· 
lemne, qual a que os ministros por ella mponsavcis 
aconselharão á coroa, ou n~o esperan ouvir as pa:avras 
que o nobre ex-pre,idenie do conselho de n1inistroe de 
lO de agosto 1le 18~9 proferiu nesta tribuna, ro>pon•len· 
olo a um h<nrado membr,,, senador pola po•incia do 

Limitando-mo áleitura dest~ artigo, nada mais tenho 
a eizer. 

ORDEM DO DIA 

PROJECTO SlBnE A VENDA DE E i CRAVOS 

SubrnHticla a vota~ilo, por ter fi<mdo encerra•la, a L• 
dism,;ão do pr<•jecto do se"ttlo que prohiba a venda do 
escravos debaixo de prégão e em fXpooição publica, com 
a emenda do Sr. Silveira da Motta, M r•jeitada a emen­
da, e s•or fim o projecto, 

Pará. 
V. 1\x. eH,senti .. í tamLem, e o senado me p~r.Ioará 

que lhe roubo seus p•edosos momentos, lo•ndo um pe· 
riodu do discurso do Sr. tll presillento do conselho, a 
'lue me t•nho r<f,ri•lo (lendo): • Depois do movimento 
e da agit•cilo que •o dcreo duraut• o per iodo el~itor&l, 
ulgun; dos meus rol!• gas ClltPndêrilo que não pod<ria­
mos seauir a politica qu~ tínhamos encetado, e que até 
e1o!io lhvinmos ftelmtnlo o•antido; que en preciso 
va:iar do poliwa, i>lillcipalmcntn á viola da situaçlo, 
quo .;e apres•·ntava, a seu ver, de um tLodo um pouco 
tnellndroso. • 

PROJECTO DE RESPOST.\ Á F.\LL.\ DO TJIROXO 

Entrou em i" discussão o projecto de resposta á falia 
do throno. 

O SR. VASCONCELLOS:- Sr. presidente, quando 
so orgardsou o actuo! minhterio circulárJo nijsta côrte 
alguns l:oatos de que o senado o o paiz devem ter conhe· 
cimento, porque import~ qua tanto um como outro srjlo 
convenientement~ esclarecidos sobro no59a verdadtira si­
tuac~o politica, Eu n~o venho, previno a V, Es., aggre· 
dir niuguem, não pretendo mesmo fazer a menor olT•nsa 
nem aos nobres ex-u.inistros da corôa, nem aos actuaes 
Srs. minhtros; desejo sómente que, no interesse pu­
blico, srjão de das ao senado algumas explicações que, 
me parec~, fi~ár4o incompletas por occasi«o de so exll'n· 
de1em C•s motivos daretlratla do gabinete de JO desgobtO 
de lel'i!J. 

Os boatos que entretiverilo a curiosidade publica, e que 
a klímer.tárfo por alguns dias, consistí4o em assegu­
rar-se que o paiz se achava em agítoç5o, que io recriavão 
Eérias desordens, ou nos dias prúximos da rt tirada dos 
nobns ex-miuhtros, ou nos que se lhes tinbao de seguir, 
•1uando se tratasse da v•ritlcação dos poderes dos depu· 
tados ultimament~ t leitos. Explicava·!e assim, e V. Ex., 
como eu, o ouviria, a entrada de um nobre general, 
nos;o collega, para 11 reputiç5o da guerra, encalregan­
dNO da presidentia do cons<lho, o 11 rhamada de um 
outro tamliem illustre general para dirigir a reparti~ãe 
da ru&rinha. 

S. Ex. pas80U depois R ~xpender considerac1les 
muito •ju• t~úas, sem duvid.•, sobre a converoiencia da 
unidade de pen8am•·nto ministerial, a 11Ual n~o exibtia, 
GomparanoJo e;te discurso do honrado membro com a 
falfa do throno, eu n• to uma sensivtl divugencia entra 
um.e outro documento : e cowo, pois, hR uo o paiz, lon-
go de nó~, julgar os acontecimentos, e llaqoi a algum 
tempo narra· los o historiador, se s• fundar em in!Jrma­
çõcs a•sim contraditarias 'l 

Ss a clriçllo produziu o r stado de &Kilaçilo a que se 
refere o nobre ex-présideute do conselho, e de &anta 
gravidade foi ma a~ilação que alauns dos ítluflres col­
le~as de S. Ex. ent.ndétilo que convinha mudar de p~ll· 
tiea; se nas altas r~giües do poolrr sentiu se o abalo 
toci•l, como é po>sivel acre~ilar·ae que a coróa, os seus 
rumistros, nrro dessem conhrcimontu ;I assewLté~ ger;l 
de um lacto de 1arnanha importancia 7 

O nobre senador ex·miniolro dos negocios eotr.ngri· 
ro~, procurando de alguma maneira att•nuar a impro~s~o 
que no animij de alguns dos mous honrado! Cúllegas 
c.usára a declaraçao de seu digno collrga o Sr. ex-pre· 
sidoole do conselho, disse-nos que S, Ex. não houvfra 
declarado que por motivos de eleições !e rctlrára o mi· 
nisterio. Cheguei a duvidar, Sr, prfsidente, dos meus cmvido~, 

parecia que clles mo enganav4o, rue trabiao eomplth· 
monte, porque, se ou ntte11tav~ p~ra o esta•lo do paiz e 
o contemplava. em Niação aos bo• tos q uo se propnla­
vJo, o~sorvava a mais profunda paz na povulução, o 
es~irito do otdonl pr~doruinanun, M•mo dep<ds se 
disse officialrncnte, ainda mesmo no Jol•ito cm que se 
emponh;•vão as ailf••rentes opiniões politicas por occasifio 
da eleiciio. 

O que cumpria num bom• m prudente, c, sobretudo, a 
um homem 'Jll•l trrna honra do tor assento no s>nado? 
,\,u~r·lu, esperar os faltos. Assim, fvi com grande sa· 

O Sn. C~NsANslo DE StNtliDU': - Es8l 4 a verJadd, 
O Sn. VMcoNcELLos :-ll:u S. Ex. o Sr. <:t·minís· 

tro dos n~gudos estranadros no seu disturso n~o deu 
outra e~plicntão, pulo meno1 m·J parece que estRS pa· 
lavras não poJem ser interprttadas senão no sentido da 
acompnnh&rseus collegas m apreciação que se fizera uo 
movimento de agitação causado pclarleiçilo g• ral (l•ll·do): 
• O nl-i•r~ ox- presidcule do co~s•lho não disso quo n 
di>soluçúo do gnLin(ltO fôra oco:a;ionudn por motivos 
ele i tornes; o ~uc refo·riu fd que, em conse<Jucnci•l Úll 
pletto eloitor.t, a sodo':Hio con1titniu so p<·r mo1o, ou 
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pareceu aFsumir as,Jcct•. tal que no seio do gabinete ma- tr•menda, qae tenha cm mira abalar os lundamentos do 
nilestou· s• o pemamnnto de se d•r nova olirecç.\o IÍ noss" •ystema de governo, creio, Sr. pro;idenlo, que nlo 
marcha politi•:n nté então seguida pelo mini!torio, e que, havor:i ·nesta casa um •6 m••mloro que náo ~sleja disposto 
n'o h•vendo accordo sobre o modo do se aproei• r essa a aux•linr o miniBt•rio na tarei• de reprimir a anarchia 
~Ílu cão, e p1r cons•gnirite nllo rJodeodo have-lo sobre de m<~nter e preservar intact•s as lnstilulcões qao no~ 
as medida• qu" se julgav:lo ln·1ispen8i1Veis s~>b o ponto do regem; n,to haverá nesta casa, nem 16ra detla, porque, 
vi• la cm que tra ""~arada essa nova ,j,uncão, dessa qualquer que ousas~e contra a constitnic5G do> estado, ou 
desintdli~ond1 proveio a dis!oluçllo do miruste.ria .• n'uw sentido ou n'outro, ostou qua serio suffic.ientemente 

Ora, expli•Ja u Sr, ox-mini••ro dos negncios ostran- punido poJo abandono cm que ficaria so porventura 
goiros txacta e ~recisamonte que por causa da elelçfo lllvantusse milo armada contra a ares santa dss nossaa 
so dissolveu o rninistorio; c1oio mllsrno alé qu" S. Ex. liberdades. Mas p•rece-me qoo os nobreo ministro• n«o 
fllra mais ex~llciLo do que o seu colleua, o n .. bre sena- pod•m receia r est ~ perig·>s que alguns antolbilo; e por 
dur pela província da Bahia, ex-presidente do conselho is~o scredllo que as inlormaçOes prestadas pelos honrados 
de ministros,, porque esta pro~urou dar Jogo d•pois e ex-mi,Jstros e ns apprehensOfs do relatorlo do nobre 
em sel{uida al~uns outros motivos que actuárJo p:.ra a ministro da justiça nRo po~em destruir a exactidão do 
d!ssoluçfo . ~o mí~islc!io, -~assada a primeira lmprosslo documento que do alto do throno foi lido á assembléa 
4o re~eio que a aguoçao ele1toraltrouxora, · g'r"J na sua reunl5o solemne. · · · · · · ,. 

Nesta er.ntradiglo, Sr presidente, que me parece Senbons, se nós queremos qae perdure o syatema re­
bavar t ntre o discurso do throno e as declaraciles dos prescntativo, se pretendemos que elle sej• executado sin­
nohres ex·miuistros, eu me achava quando recfbi o a11ra e lealmente, devemos testeuounhu todo o respeito 
rdatorio do actual Sr. ministro dos negocio& da justiça. que votamos aos direttos o prorogativas dacor6• e aquolia 
Paço a V. Ex. essa r·elatorio. (E' lalis(•ito.) homenagom que igualmente consagramos á assembléa 

O a~toal ::O r. mini<tr .. dos n••gucios da ju<tlça, escre• ~oral legislativa. Sem que essa llllianea se forme de um 
v•n·io um artiwo em seu rclat.rio ~obre :1 tr.nquilli· modo a não restar duvida da acção livre, firme e cons­
d••de pulol•cd, enuncia algo!"as pruposkO•s cujo alcance, tanto doe I•oderfs polidcos do estado, creio que ntlo po­
uu a ruaeza do meu osprnto Mo pódo apanhar, ou demos ter systema ropres•ntativo qual queremos que o 
então estão d·• accordo com o quo disserão na casa os p•iz tenha, qu•l o teow tido Pssas nacli!s que o conservfio 
nobres ex-mini>lro• de ostrang•iros e r.zonda, e com para gloria sua e para sua prosperidade. 
os boatos que corrOráo qu•udu o gabinete actual se Que diillculd•dos ha, po•s, senhores, em trazer ás ca• 
formou, a quo já ma referi, D•poi• de falldT S. Ex. em maras todas as explicações, todos vs !•elos que se passá· 
anarcbia, cm i·ló~s perigosas que se propalão, e de de- r4o, quer por occasi4o da retirada de nm minrsterio, qaer 
clarar q•Jc as idéas Qnarchir.as silo m•rs projudiciaea do par monvos da oreanisaclo ~e um outro~ Será lóra dos 
que a resistencia mlteJial, S. Ex diz (ldndo): , Este estyloi parlamentaros da Ingl<torra e da Franca, será 
f4cto, que n~o ~saopa ao ob•ervador, etc, O governo meomo contra nossos usos puiamentares, a •atidaç4o a 
por sua parte nllo desertara do po&lo que lhe for con- uma exig•naia, como eata, tão rozoavd dos representantes 
fiado, e se manterá firme emquanto o n~o desamp~rar da naç4u ?· 
a consciencla d~ que bem sorve assim 4 naç§o. • Sr. presidente, a ningtiem poddria eunesta ocaaslllo 

Ora, senhores, parece qae o governo actual est& soh ai. melhor recorrer do que a V. Ex., Uo lido, l~o imboldo 
guma preti&ão; tenho para mim que o nobre mini.tro dos D3 pratica dd nosso regímen constitucion•J. Creio que, 
••ogocios da justica não usaria desta linguagem no soo desde qae um ministelio se trata de organisar, a corola, 
rei.• to rio se porventura nlo estivesse convencido dos pe- nos paizes aonstilucionses, tem o direit~, que lhe nllo pó~e· 
rigoa que ameac4o a so :iedade. E' para provocar espe- ser recusado, de manitdstar soa tendencia polilica, de­
cialmente uma discussfo neste sentido e manild&tnciles afanando já para o ministerio os homens da partido que 
que tranqoillisem o pais que 011 \amei a palbvra, ob- ella enteado que deva dirigir os nPgoolos publiJos, jli 
servando que nenhu1a dos !Ilustres membros, que nesta Indicando mesmo as pastas que cada um desses minis­
casa me sao superiores por todos oi títulos, se houvessem troa devo occupar; e a corôa, Sr. presidente, tom sem 
inscrivto para f.zerem ao menos alguq,a pergunta a"s duvida o direito de fazer trlumphar pelos meios consti­
nobros o.inistros que aeoiláriio e aos nobres senhores que tucionaes que tem em 5UAI milos o seu voto, porque en­
addrão as pastas. tendo que fazendo-o prevalecer promove o inlerme gtral 

V. Ex. comprohende que no-5ystema representativo do seus 10bdttos, · 
nilo ó uma curiosidade que mo leva 11 fazer fStas per- Nem Isto é novo, senhores, que se venha ás camaras 
gunh,, Se o nobre ex-presidente do conselho tiv~sse dizer quaos for«~ as ob!ervaçaes que a esse respeito a 
declarado simfllesmente que se havia retirado por com- corola r.z. V. Ex. Jembra·1e perr.itamente que Thiers, 
plicaçaes ou difficuldades pessoaos, por motivos do mo. na famosa crhe dos 45 dias, quando convidado a S'rvir 
los lia r•u por outro •nmelbanle, que pouco importasse s".b a presid•ncia do SflU distincto colloga, o marechal 
investigar, eu uão daria nbm uma polnvra, porque pouco Snult, manif;stou á camara dos depalldos em Franca 
intorcs<aria ao imperio saber se a molestia que infuliz. tortos os motivos, todos os embaraços qae teve para 
mente tivesse soiTrHo um ou outro membro do pod•r nao acoitar o mini!lgrio, por isso que a corola divergia 
executivo se qualific&va de febre, cot~slipação, ou dú- deile om um ponto cardeal na politica a sc"~ir nos ne• 
i'CB de cabe;a, c to, o to. Mas nas circumotancias em que go~ios da I!ospanha. Não é só Thiers; Gurzot o dou­
o paiz se v~, informado til o contra•litoriamente, como ao trinario, Odillool Barro!, !Jem que pertencente a outra 
monos a mim me parece que o e!lá, cr~io que n insis· escola, mas bom em notavel, todos olles explicárilo •Is 
tenci.l pelo complemon:o do tacs oxplícaciles ó uma n~- ramaras de um modo clnro as compllcac1ies que se darão 
considadu que niiJ púdc ser dispensada actualmcnlo. duraute assa eri!e >ingular, pois creio que, como clia , 

Sonbores,so o actual mioistorio ontondo quo a situa- nao teve igual a Franca durante o reinado do Luiz 
\:[o do paiz é lilo rlollicudll qual a descreve o nobre mi- Folippo. 
11istro do; negor.ios cla justica; so o p1iz os tá nmonçndo Na Inglntma, Sr. prdsidonte, V. Ex. n~o ignora 
dt• nlgumn rcvolt•l sérra, segundo so o~pllhou, revelia · t~uJb~m que cm sitaaç~o scmolhnnto, na camara dos 
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commons )1omms notaveís por seus talentos e servic 15 · pre~Hente do conselho do ministros, f,,z parte do 
por dilfdf~nleõ vetes requerêrão que sua respectiva ministerio de 6 do selernbro, que proclamou n concilia· 
•;amara so convertesse em commissiio para examinar, para c~ o como meio Ud reunir tvdos os br,•sileil·"s em torno 
inquerír, sobre os molívo3 ti~ dissolução do1ministeríos, das instítuicõols nacionaes. N•s musmns circumstancias 
por isso qoe 11es dlssoluçõ~s sodnvão em circumstnncias oslão alguns dos nohrs• mini> troa, bom qn' outros pos· 
graves e niio de v ião ficar ignoradas· pela naç~o as causa~ r~u ser por alguem consíduru•los dívergenle< nesle ponto: 
que pa;a c lias c ontribuirfo. logo, ~~ oxplicaçõe1 que se lig~·' no p ossado a r.,.peito 

E assim, sr. pmidenl~, parece-me que fdçO um da r:ohnca que se protcnde segu1r n~o podem ser repu• 
pedido muito limitado aos honrados mombros; e espero la~au salisf•ctorias, assim como n«o furão aquollas 
qul SS. EEx. o salisfarliíl, porquejã disse que niio levo " qu" se referem as causas ds retirada do minísterio de 
a menor intenç~o maleflca nestas ponderações; lenho só agosto. 
por fim chegar a um res~l.t•do, e é babi.litar-me para jul- Senhores, o nobre presidente do como lho loomou parte, 
gu se a falld do lhrono mfo:ma 11 patz da verdade, ou e sem duvida p•rte muito le~itima, na ultiiJJa eleíçfto, Se 
se acaso a Yerdade 6St~ no discurso ae dons honrados ex· o honrado presidentd do con•etho ~ ropresentant•, nn 
ministros e no HlatorJo de nm dos actaaes poder, d,,, i·1éas do parlído que diríriu na eleição g4ral 

·sr. presidente, uma Yez q~e '(. Ex .. f~~ a honra de que acab1 de ter Jogar; nesle ea•o, ie ell•, como repre­
conceder·me a palavra, e tem ltdo ~ h·'mgn1~ade de ou- sontante de•~as idéas, s• enr.arre.goo do ministerlo, rum• 
vir-me, peco perd«o a V. Ex. se amda o vulnc~mmo· pro que S. Ex. nos dí~a se conta com o •poio de todos 
ilar esta yoz cora algumas obeervações & rdspcllo do aqnelles que sob sua innue:;:•.:" forão ultim~mente elel· 
actual minlsterio. . . . . tos, se conta com a carua;a ,:,os Srs. deputados, e Iam• 

Senhores, tenho dtvergtdo nas antenoro~ sesBG.es de bem com o concurso do >C r>,, do. 
alguns dos gabinetes que se formárão no pa1z,dopo1s que Se. o honr~do p:esiuo,lle ilo MnRelho d~ ministros 
tenho assento no nenado; ~~~a cuvergenc1a teu bo-a ma- tem para si como verdade quo os nnicos princípios que 
uiCestado aos actos e ás O~lntOes, .porqu~ '!ão tenho ln· pod"m salvar o paiz s~o os princípios con•ervador~s, 
disposiç~o pessoal, e respe,llo tanto os wdiVIdnos q~anto mesmo exag·•rados, eu entendo que S. Ex. deve Sfguir 
comboiO suas idéas; e dtslo s~o te:tem.onbo a be?evo- a sua rota,e com toda a franqueza dize• lo ao parlamento c 
J~ncia o favor com que elies me tratao atnda depou de ao paiz Cumpre que os amigos que apoião o mlnísterio 
deixarem o pnd~r.. , . n[o s•jfo anrigos que o suppurtem apenas, s,·jilo amigos 
N~o &ttl'ib"o a n.mguem sennmenl~s contrariO&, P?r· que o def,ndão, que v~nhil.o á tribuna defond•r as doolri· 

que não devo su~pella_r .~_ue nutras vtstas que nilo &eJãO nas dd um gronde p.rlido, o partido conserva•lor, ainda 
as do bem pubhco dtllJaO o~ ~<lmbros do parlamento, m•smo exalta to. para qoo o paiz sint:• bem d~ p•rto os 

Desejo que os bonr•dos mtmstro.< que nesta casa l•em elfeít•Js dG~sa politica; ma•,sc as cousascaminharemcomo 
assento expliquem, r.o~ mais alguma l~!gueza. e com até c•rto tempo, p•rm~nocemo& na mesma confus§o, e 
o neco~saliu d .. senvolnmer!t~, qu~es sc!ao as Vistas do rsta co11f"sio é prejudi<:tal,porque S. Ex. se reolorda qua 
gabinct~ a respeito ~a admJntstracao poht•ca do. ostad~ se entendeu que a conciliação não poJia ir adiante, quB 

S. Ex, o Sr. presJdente do conselho ~1e ministros Já era necessorio dAparar, descriminar os partidos: e foi 
nos disse, é cerlo: • 1ls actos valem m~~~ que. a• ,Pala- dabi qu' datou n .;ivergen•;ia entre os membros do par• 
vras; esperai os actos para julgardes. • .Mas .aqut peço tido conservador e aiKUDs outros que boje parece estão 
licença a V. Ex. para dizer no. l:or.r.do pres~d~nlo ~o dlrigindJ os negocias dJ estado: di"u - parem!, Sr. 
conselho de ministros quo _dtyiiJO ~e sua optntiio. En presiotente, pnrque, nllo t~ndo havirto uma oxplicJçilo 
entendo que temos algum dtr~i~O maiS a s~rmos esclare- solemne e completa a respeito da politica a seguir-1e, é 
cidos sobre os po.ntos .de pohuca a _rospello dos qua:s impossível que nós pos•amo.• saber sA o ministario.actuóll 
cumpre que o mintsten? se pron~nc1e de modo que n.o conta ~om o apoio e dedicação elo partido 1o que é chefe 
reste duvida para aprt•ctar·6~ a wuaciio e até onde póde o nob•e marquez, nüo para vi1·er, Sr. pro~ i lente, porque 
s~r levado 11 concurso das. camaras, até onde d~ve .ser confesso que a vida mais triste é a do ministro do expe• 
rucu•ado o apoio aos mio tstros que encetlo a d1fficJI e di ente. 
l&boriosa 1uof1 de MO~ernar. . · o Sn. FennAz : - A oindo 

Outra razr.o me obrtga n pronunr.tar·mA desta modo, P • 
O honrndo presirtcnte do conselho de rniniolros, rcfe- O Sn. VAsco~CELLOS :- Eu quero que o ministerio 

rindo·seeo seu pa;•ado c dizendo: • O minislerio é co- govHne; que exponha com lo•la a.fmnqoe!a soas idéns 
uhecído pelos seus nnteccdentcs •i~ nos deu, é certo, ai·, a11 palamento ; que obtenha o npoio ou ruio apoio do 
~uma luz que nos gnie 11ísto, qu" plr ora me parece um Cllrpo h•gí<lativo, e que se reliro glorioso semp:o, so· 
tlódalo, ond•l niroguern se ontcndo. O passado. do ho~rado nhores, •mbora não lcnhl podid" satisfazer o seu em· 
presi~oulo <lo r.unselho ó sem duvtda m~Jiol glo~wso, pcnl.o. 
senhores, mas e.s~c pa~sndo r"oord• tl•>ploravou lut~s tntes- Senhores, é subida honm, srm rluvlch, ser ministro 
tinas e discordias civis. l'crguoto cu, S. E~. qu•n~o da conh, mas é urua de~1rnca, uma rat:olulade, quan<lo 
~c rofirin ao sou pn>sado qui7. araso Fi~nillcnr qnc ti o FB é ministro n não se pl<te razer o benellolio rio paiz. 
mesmo homem capa~ de tr.archar ao campo do combato, S• o hnnrndo membro presirlonle do ,,ousolho deminls· 
<lescmb•inhar a ospn11a, >UI1jngu os revulto,us e ns 1ros pó.le, com A iullnencia larg• d~ que dispõe, onra­
rovoltao? Se vai por ahi, a minha apprchon~5o tem fun- minhar os ne~or.i~s publiuos, dirigi-los de motlo quo n 
tlamunto, porquo enlrio pare~o que se qud> J~culcar que nossa terra colha os fructos ilo um systema que lnn· 
11 homem da ordem, vícl•·rJOso dos anarelnstas, está to lho te.m oust:otlu a manter, f11roi votos Jl"la dura· 
l'rompto para clohclla·los, ostá no minislet·io; ~ ,n?sso \'~o dos honra•1os ministros: f.11ei sinceros votns 
"aso triumphou a opinifio d• algt.IOS dos ex-m~n.'Htros para quo ollcs prolonguem a R<la exist.onr.i.l a i mi· 
ole 10 do uguslo, que se pronunct:\rl!o poJa pu}Jttca da nislractiva, - mais do que a de l<lnthu•ah;m -," 
r.ompros~üo; e soa i11<\ns politíc:~s, pQrórn, aliudtu o no- poss:1o, no L<horio'o ompoullo de dirí~ir os nngo­
lJro rn 11rquez 1111 ~ou discurso, ontio sonhores,fico um pouco cios pu hlio:os, rnzer a prospcri~nde da nossa torrl. 
l•Orplexo, purqu~ snLemos qnl' o honrado rnnrquoz, actuo I Mas, Sr, prosiJentc, não sei se pelo mou estado do con-
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Mant•JS padecimentos tenha apr.rebencu's proprias da fra· 
qn~za que ellds mnlivilo; hlvtz eu wja em nmphigu­
ry nqniilo que os lá muito claro ; ma.< me parccft que om 
ver<la.ie ninda a melhor lent• n~o desr.obrirá alguns mys· 

.to rio~ que se Jlass4o entrenóa na pratica do systema repre· 
Sdlrlativo. 

Eu, qr1e niio 1enl10 empenho al~nm que n~o spja o de 
cooperar com 01 honrarlos minhtrn~ para qu• sua tarefa 
seja glori1rsa, careço de al~umas explicaçõ•s qae me orien· 
tem, e insisto ncllas, polo motivo que t•oho dado. 

Senhor•s, os honrados ministro• t"em vi~lo os em­
bar.ços com que al~uns de seus nnter.essores le~m lu· 
t•do; evita-los ó politicas!; evita· los é Dm dever do 
~3tilO que SS. EEx•. occopilo, 

Nós tomos lamentado, senhores, que as camnras se 
v,{o a passos iarg•ls cousid•ra n•fo chanc .. Jinria dos mi· 
roMros; nós t•mos observado que a lrrielativa das ca­
mo~ras desappareceu .... 

U11 Sn, SENADOR: -Apoiado; vá por ahl, 
O Sn. VAFC ·NCELr.os: - .. , p1rece que n~o está 

mais esr.ripta na nossa constitoiçao Eu n6o quero pri­
var os ministros do <firelto que. a consliruiçilo'Jhes d<i 
do fazerem propostas, n~o; mas quero condemnar, 
Sr. presiolent•, o peco o concurso V•lioso de V. Ex .. 
que não me ha de abandonar. o systema de n!o progre· 
dir nas cnmarns projccro al~um u• lei que n«o sPja uf· 
fer~cido e sustentado p•ia influencia ministorial. 

oihanclo fJarn o nosso estado econ"miro, jú n.{o digo 
mo~Wcar a legislação que no anoo passa,J~ se votou, 
porque n1io sou d" panc"r que em um anno FB revogue 
a l>i que cm um anno proximo se fez~ mas quer-m 
mod•fi·:nr o 1igor dos ngahment~R fi•cae8 qud se pro· 
clanrfio voxatorios? Os Sr•. ministros nlo podem do• 
riJar da minha arlhedo. 

Os noiJrcs ministros quer~m preparar o pkfZ para que 
tenha um~ eldiç:lo que exprima ma h .... on exprima com 
mPnor numero de !)efeitos, nAo me occorre BROra outro 
tormo, a vonta~e na.:ion•l? Os nobres llrint•tros n~o 
ach•ráú oproslç~o ne~ta tmpreza, que tende sem duvida 
a um fim grandio1o, qual é o de f•zer co111 que a efoiçlo 
se appr~xlmo o mais que fõr poFsirel da verdad~ .... 

O Sn. Souu FRANCO:- ,\poiado. 
O Sn. VAscoNcELLos:- ... porquo V. Ex vil aos nobres 

senadores luto d~ ter, como eu, lido o relatorio do nobre 
ministro do• nogor.los do imperio, e S. Ex. ahi d~plou 
que continuasse o fraude, e, .. 

O Sa. PARlo DE Couom~ : _..Para pcior. . · · 
O Sa Souu FnANCO:- Apoiarlo. 
0 811. VASCONCELLCS: - ... que as ambiç3PS achassem 

tan11 campo para explorar, em olftrimer1to do p•iz, n~ l•i 
que ohimamonle se vtrlou entre ss a"'chmac~es e ontho• 
siusruo, bem quo eu !lesto banco erguesse a minha muiiJ 
dobil voz para combate•la. 

O Sa. SouzA f'qANCO: - Apoiado. 
O Sn. DANTAS :-Esta é a verdadd, 

Que póde querer um ministro constitucional, um mi· 
IIÍ>'tro que tom'l a si o ardoo encargo o1e dirigir o tSiado 
naa circumstancias ainda diffi~Pis? O coneurso dos bra-

0 Sn. VAsCONCELLOS :-Qud de inconvenientes, Se· ~ileiros, Mas, se o concurso do>s brasileiros não lhes 
nhores, nlo se s•guem ddsta doQtrlna? Cada um de nó~ falta, se os nobres mini!lros conv~ro em que algarua 
os sente. O ministro olf•rece um projdcto de lei, por cousa do que dito Jlca pó te ser aproveitado, não para ser 
exemplo, sobro reforma hypotliecaria; para apresentar por 111im convertido em doutrin,, porque SS. EEx. 
este projec!o o 111inistro incommoda lribunaes, jaiZFI, podem faze· lo com extraordinaria vantng~m. to outras 
conselho de estado, gasta pmiosissimo tempo no estudo necessidades que me n~o faço cargo de indit.ar agora 
desta ma teria, e vrm ella ás camaras, comsegae moitas fôrem satisMtas, qualquer que seja 0 politico quo o 
vn•s f•ze·Ja passar em um dos ramos do poder l~glsla- consiga, v. Ex. verá que, se eu me levantar no sftnado, 
tlvo; mas das rep~tida~ e preju~iciaesmudanças de mlnis· será para sustentar 08 ministros, ·promotores desses 
terios resulta que mnllal vezes o ministro JUC substitue benelleios. 
~qaelle que tanto trabalho !eve na ~laboraçu•l do seu pro- Senhores o eloquente senador pela provi nela da Ba-
Jfeto pe11sa de maneira ddfmnte, e ahl ftca no pó da ' . f lh 
decretana obra qo• j~ custou hnto, muitas e lmportan- bla q?o a~ora s~ occupa com a lellor& ~e um .o elo 
tantes idé~s ateis, que poderião ser aproveitadas se P4o diria. • Converse~o~ um pouco, meus s nhores, nesta 
nbandonassemos a iuiciativa que a conslitotçl!o nos dá. casa nlo se Idem dt~o,ursos: conversemos um pouco. • 

Sr. prt•si,1entij, tremendo, p<•rqne q••ando me dirijo Peço licença n V. Ex. P.ua. uzar desta expressAo d~ 
ao presid~nt• do ,enado é ~arop·• tremendo, pediria a hon~ado senador pela .B~hla. Ora, V.Ex., Sr.presldente; 
V E , u•o r1· •. roln p"ra com 01 Srs no stlencio de seu gabmete do condemna com todas as , x. qu•J ,~ss~ urn Jl" c •'' ... • • · f · • 1 ( d t 
minlstrus, que rmtendem que no .e a•fo nfo se disr.ullo •uas orças, com a convJ~ç~o mas pro un !, os e sys· 
Henilo h os 8 tu o< ritedHaR, pDI'que 0 direito do s~nador é lema em que nól temos VIVI~o, de deleg~rmos ao poder 

't 1 t d'd i 0 11stó em prallca como executivo a autortdade de ie~1slar por nd.i, doJ p1ssar·lbe 
c .. arc a 0

• en rm 1 0 .uss m P • anrlbulçGes ~oe a constltuiç~o quer quo nó• exerça· 
vai sendo, o nosso rP~tmcuto. ~ · J d 1 s i' a 1 

Os Srs. mlniwos uerem re~taurnr as praticas me- mos? Atê on e v!o essas e egaclles, ;.r. ~ros ."ente ' 
• . · e 1 · ~ 8 ir·g· 1 turas do primeiro rei· Delegamos no governo a far.uldado de r.Jstnhu•r os ser­
m~•VCIS ·nl 

01108
"

8 
d 
8jdwp~~ ~&is mo•lernos? Podem. viçPs dos ministerio9 da melhor tr\rm~ .'' modo que lhe 

~n ~· 0 a~ 1 ·~mesmo :poio com todo 0 mou concurso. parecer; dei ceamo~ ao governo ~ autowL~lo do la~ç~r 
c ou r ao 0 0 o meu . • , Impostos pela maneua por que JUlgar ma1s convemen· 

O Sn. DANTAS: - Apuudo. te ; ddPgamos no executivo a autoridade de fazer todos 
O Sn. VAscoNcELLO<: - O• honrados ministros que- os r~gulamer)tos sem nem no mt•nos dar· lhe bases : as 

rrm mouific11r o rig·JI de nlgumgs d• nossas leis que lois hoje s!o todas assi.m fdus; do me pod~m c.ontes. 
'"'tendem com n liherdado r1o ci•fadilo, '' lgumas ou- tnr. Fallo om relaçilo a todos, não JJIO estou refeundo a 
trns que dlstrahem constnnteman te u op•rsrio do seu ninguom especiollmente. 
truhnlho, de sua~ oceupnçõos cordinarias? O; nobres o Sn. DANTAS :-Marcar ordenados. 
ministros te~m n seu lu ro um braço muito frnco, mas 
disposto a aguenta·ios ntó a força que elle der .... 

O Sn. SouzA ru,INco:- E tm\ companheiro. 
O Sn. YA!CONCELr,us: 0; nobrol ministros querem, 

O Sn. VAscoNcEJ.Los:-E porque aoontece iuo? E' 
porque tenho ouvido (e h~i d~nunciar nesta oa sa todos 
os boatos c1ne os inimigos do systoma reproscntatiro 
cro~o para oJfdnder sua dignidade), ó porque as camaras 
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n~o trahalMo i t! predso qae o governo í•ça tudo. A h I fazer aos de,ejos do nobre senador por Minas, pedi a· 
senhores 1 Pois ch•gámos a esse ost,do, Sr. presidento., pal•vra sómcnt• par~ n.lo deixar sem r• sposta as ob· 
em que se possa ~uvir esta proposicoo. sem a mais seyera s•rvac~•• do meu illu<tre collega, convenc"ndo por essa 
censura, sem indtgnaçlio mesmo? Puu temo· nos nvtlta· fúrmaa elfe e ao >cnad~ a conaidcraç~o que prebto aos 
do ao ponto, senhores, .de que as r.amaras nno quorew estylos parlam•nt•r,s. 
fazer o seu offlcio, mto qoer•m kgiHinr, e por ioso de· Ant•lS, por~m.de eh •gar ao pDntu principal qne serviu 
Jegllo ao governo essa f•culdadc? Ksll's bonlos teem t••· d~objc,toã interpcllaçAodonohrH senador,V.Ex.meper• 
mado vulto, porque até.acommissllcs externas se commelle milllrA,Sr presidonto,que pnn•Jere ao meu illustre colle~a 
tral.1albo que é n?S&Oi os recnrsos <lo estado se e<gotão> que elle se a11h 1 om erro soppon•lo que ha contrartiçlo 
todos para pagar ao~ bornons encarregados dessas com· entre as asserções do ex presid ·nte d<l r.ons~lho, quando 
missJes. , já ne;ta casa e~pJieou as c3n1as da dis>olução desse mi-

Ora V. Ex.,qoe pertenceu 11 l•gíslatura ~e 182(1, creio nistorio, e as poucas pai•TrPs guc por e.sa mesma OCCi• 
que te~ bem present~ a nosu historio parlam•nt.r: (,z. siâo prolori l•xplic•nd~ Psse meBJilO facto. 
se enllio o codigo criminal, a lei de ro•ponsabillda~e dos O nobre ex·pr"sid•nte do cons .. lho linha dito qae a 
ministr~s,' a lei de liberdade da impren•a, a da fanda- causa· dnquella dio•oluç~o proviera d• divel'gencia entre 
çilo da divida pobhça, e posteriormente as codigos do os membrM do minidtetio na apreciação. da siluaçlfo do_ 
processo a do commercio. p .jz poH"riormentq ao facto das eiP.içOes; o meu nobre 

O Sn. FEnnEIRA PENNA: -A lei da croaçlo das ca amliJO senador pela provincia do P~rá, respondendo a 
maras municipaes. esse discurso, p•ree·a l•r entendido que 11 causa da 

dissoluçiio fôra motivos eleiooraqs, o que en cont~ 
O Sn. VAscoNCELLos:- E' verdade, a lei das camuas diversa Foi, portanto. para 1 ctiUcar ~qoella a•serçiio que 

manicipaes; etc.; a dos cnr~os jurídicos. etc., et•J.,elc eu tomei entõ•• a palavra, .restubolecftnd<l o pen•amento 
Até vi, com d~r o digo {creio que já me qoeillei o anno enunciado pelo meu ex-coll•ga no minis&.rio. Da1a e~la 
passado, mas n'o leveis a mal qoe ~ar• pita), eu já vi na e;;plid•çlo, procurarei agora sali>íazer ao nobre 6enador 
camara dos depulldos oJJerec.,·se em awa das sessDes por Minas. , 
passadas prewio a quem apresentasse um projo.elo de Sr presidente, eu entendia que a~ ~xplic~ ções já dadas 
lei de recrutamento t Meus senhora•, onde vamos p•r>r 1 nesla cn•a •obre 0 (,elo da rPiirada do mínisterlo de 
Daqui a dous dias daremos Dm premio a quem nos fac~ 1 o rte agosto poderilto ter satí·feilo ao senAdo. Como, 
a lei do orçamento, a lei de forças de mar e do terra; pnrém, 0 nobre sen•dor por l!Jinas aiu-!a insista em 
daremos tamhe01 dinheiro para que se fação essas lt1is faher quaes furá~ essls causas, não duvidarei expo·los 
de natoralisaç~o. essas ditncilimas e cornvlicadas mate· dd novo, 
rias qae oecupào aqui as camms, dispensas de ~;tolan- Senhores, 0 gabinete de 10 de ago<lo dissolvou·se 
tes, licenças pera viajar á Europa, etc,, etc. porque deixoll de ba'!or accordo no seio de s•us membros 

Vai tudo, Sr. preeidente, ser extipendiado, para que sobre o modo de se apréclar a sitoac~o do paiz logo 
então aseamam~ possão ser dispensadas, folga~m os ini. depois do farto das eleiçaes ~erafs, · 
m•gas da causa nacional. V. Ex., amigo do systema re· Um membra desse mlnbterio, concebendo sérias 
presentalivo, como 6, seu mantenedor nos tempos tem- appreben8!!rs sobre o estado das cousas publicas, jui.IIOD 
pestnoaoa de nos•a' lutas políticas, pódo consentir quo o que o abalo cansado pelo movimento eloitural exigia uma 
senado continue da maneira por que tem ido, sem po- nlteraç~ na pohtic~ attl emAo &Pguida, Impressionado 
der discutir urn projecto sequer, porque esse projecto nio por esse senliment.), pediu a sua exonerac«o, expondo em 
tem o aasenso dos ministros 1 uma carta que dirigiu ao nobre ex· presid•nle do conse • 

o Sa. SouzA FRANCO:- Apoiado. lho os motivos que o determinav~o a esn resoluc«o. 
Ou•ido o conselho sobu os motivos apresenttdos, furão 

O Sn. VAscoNcli:Lr.os:-Curnpre que V. Ex, venha em as oplniaes diverr~nte~. Espero que o nobre senador nilo 
lUtilio do systema represenlltivo, porque salva· lo é o exigirá qoe rpJlra aqui quaed forão as opini1'Ms de call• 
empenho de todo o bom brasileiro,que quer que o p3il se um, pois, se tem o dorrito, e 011 suu o primeiro em. re· 
conven~a quij nossas attribaiçaes não es~o cscriptas inu· conhece· lo, d• pedir explicaçll~• dtos actos do governo, 
tilmente na conatit11içlio; ó do brar.ileiro quo que: que nao púde cerramollla qoorer que um m•mbro do mrnis­
ellas sejlo mantidas no interesse de todos; é do hrasi· lerio traga para a discusdo publica as.opiniües emilli• 
feiro que n4o olha a pesso~, mas as idéaa ; porque, Sr. das pelos seus eolleeas em coRlerencia reservada ..... 
presidente, o que no& póde salvar no estado em qno e~· 
t~mos, nlio é o odio, nfto é o rancor, não é a ambição ou O Sn FEnnAz:- Apoiado. 
Inveja i o que nos p6de arredar do pmipioio é a união O Sn. C!NSANslo DE StNtltnu': - .... porquanto, se 
,11ara de render o systema constitucional. a Isso fossem oltrlgados. certamente teria de desappa-

0 Sn. Souza FnANCO: -Muito bem, rec•r o principio da solidari•lhde, que liga os ministros 
em actoi pelos quae~ slto r<sponsaveis, e que é uma 

O SR. CANSANSÀO DE SINHIBU': - Comqoanto, condição do sy;toma representativo. 
/ Sr. presidente, esteja persuadido do qao nilo era ~u o mais Entendo, Sr. presidente, que é b·1sl•nto 6nbJr-se que 

comp,tento para dar no nobre somdor pela r'rovincia de a !alta do concordancia em um ponto css~ncial de admi· 
Minas, qae abriu ~ pros~nte discussão, as explicações nistruç!Io, qoai era omamonte a continuação ou modtU• 
que olle entende ser~m aind~ necessarins para eselaro- caçiio da politica adoptada, foi a caos~ d• retirada do 
cimento dos mo li vos que occasíonári!o a c.hssoluçilo do ministerio, Enten ·i~o uns que pela ngitaciio causa1a pol~ 
ministcrio do !O d~ agosto, dA que llr. parte, sendo luta eleitoral a socieda•Je n~o ost~ova sutnllientcmente ga­
que semoihant~ t~rcfa cabertl Dlllis proprinm~nte ao rnntltln, ~ao, devendo prolongar so ainda oss1 luta com a 
nobre ex·prcsidonto düS~O gabincto, todavia, Sabendo que vorill•:!!C~O de poil•rt•S dos doputuc.los novamont~ dai! OS, 

osso meu collegn se acha algum tanto in~ommodado, o / er~ provovol quo bouvesso alguma porturlJação da ordem 
quo demuis nllo tronKe um docummlto cuja leitura, I puuh•\ll.o quo portanto, convinha, para evitar os ses distur­
mnis do fJUO quaesquer outras rxplicarOo.>, poderia Satis· !Jios, quo n,cdulas enor8icas fus•em com ant•l•:eJ,<ncia 
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tomadas. Entc.nt!l~o. porém, ~utros que n~o havia osso j minhas acanhadas forces, dc~~mpenhar os. meus deveres? 
risco, que n agttnçl!o era propna da época, e que ainda na Debalde mo tenho cansado, Ja em uma Vida parlam~ntar 
ocr.asião da verificação do poderes passaria som compro· n~o muito curta, debalde teoho procurado persuadtr ao 
mettimento a ordem publica, como tinha paAsado do· senado que a marcha quo tem !ovado é errada, que o 
rantc as eleições, continuando o governo a manter·so h a de levar ao precipício, o, o quo ó mais, o paiz inteiro; 
na posic«o noutra em que se havia conservado. · debalde mo tenho esforçado por provar que os nossos 

Deste ponto nasceu a divergencia, e nem era posslvel concidadãos cst«o com os olhos fitos nesta casa, da qual já 
que dada ella pudesse continuar o ministerio. esperárilo muito e hoje esper4o muito pouco : minhas 

A pergunta que se poderia faEer seria a seguinte: • E vozes, senhores, apenas teem achado éco na pequena 
porquo nllo continoároo na administraçl!o os ministros roda de amigos quo 3!Jni conto. 
que nessa divergencia representavão a maioria 'I • 0 Sn. SouzA FnAl\'CO: - Apoiado. 

Pela minha parte declaro ao sena~o que jll antes dessa . . 
discordanc!a era mamr~sto o meu desejo de não continuar O Sn. D. A!ANOEL · -:- Mas, ou .se tem pr~tendtd~ aba. 
no gabtnete. ra-las por meto de med1das a~ m~•s. vexa tonas e Vlolen· 

. tas, ou pelo desprezo, ou pelo ndtculo, ou finalnwnte 
O Sn. FsnnAZ :-Apotado. pela ausencia, quando eu e alguns dos meus nobres ami· 
O Sn. CANSANSlo DE SiNIMnu' :-E neste desejo era gos occupamos a tribuna. • 

acompanhado por alguns outros dos meus collegas. Portanto, que esperança posso ter? Para que hei de 
Todavia, apezar de serem essas as intenções da continuar a abreviar os meus dias, a estragar a minha 

maioria do minlsterio, esta vamos dispostos a perma- sande, que de certo muito tem soifrldo desde que tomei 
necer até a abertura das camaus. Altos deveres im- assento no senado? 
punhilo-nos a obrigação de n4o resignar o posto denlio Mas, senhores, entendi sempre que n4o podia conai­
depois de aberto o parlamento. Mas fomos abrigados dera r 0 senado um otium cum diginilate; entendi que 
a desistir d•sse proposito em presença da siluação em devia redobrar de esforços, que os meus estudos, se erão 
que nos collocou a divergencia occorrida. como dous, devi4o ser como quatro, que continuamente 

O ministerio já estava incompleto com s creaç4o de devia entregar·me á medita elo dos negocies publicas do 
uma nova secretaria, e ba mais de um mez que se sen· paiz, deixar de parte tudo quanto era interesse particular, 
lia privado do concurso do um da seus mais cor:spi- e ver se com etraito podia dizer aos meus concidadl[os: 
cuos membros, cujamolestia o impossibilitava deconti· • Vós ma honrastes com um ·mandato;, e á corOa~ 
nuar. Já enrraqnecido desta sorte, ainda ll!ils enfraque· , Vós me destes uma carta imperial, aceitai como recom­
cido ficaria com a sibida de outro importante membro, pensa estes pequenos serviços que estou prestando, acei· 
coj~ retirada era cons~qoencia da divergencia occorrida. !ai como prova de gratid4o o mem estudo, a minha 

Nesda sitoaçlo o que fuer? Proseguir no poder em dedicaçilo. • 
circumst11ncias que sa ju)gavão anormaes, o tendo·se de Estou, portanto, desanimado, mas todavia entendo 
lutar com uma opposiçilo que parecia pOr todo o alvo de que, apezar de acabrunhado por molestiaa que talvez 
aeua desejos em derrobtr o gabillete, sem para isso esco- sejão graves, devo acabar bem a minha vida, e, paclen· 
lber meios? Os ministros que assim fizessem tomarilo cia, devo acaba-la neste Jogar. 
certamente sobre si uma grave responsabilià~de perante o sn. Souu FRANCO:- Apoiado, 
a corOa e perante o paiz. Preflrimos a nossa retirada, e 
foi o que fizemos, solicitando muito respeitosamente da O Sn. D. MANO EL: -0 mili1ar, senhores, toma a sua 
coro~ nossa e~oneraçilo. posiçlo, acaba ás vezes de uma bala, morre storiosa-

Limito·me a estas explicaçl!ss, e espero que ellas sa· menta; pois bem, eu nlo sou militar, nlo faço parte do 
tisfaeão ae senado e aos iflustres membros que av pro· exercito, mas milito nas bandeiras da politica, lenho 
vocárilo. tomado nella uma tal ou qual posiç«o. 

O Sn. Souu FnANco :-E' preciso dizer alguma cousa 
sobre as outras perguntas, 

O SR. D. MANOEL:- São grandes as difficuldades 
do presente, assim o diz a falia do throno, e eu accres· 
cento, serão ainda maiores as dlffi~uldades do futuro. 
Nmnca calvez desde que tenho assento no parlamento 
tomei a palavra com mais desanimo : a !dada, pouca 
saud~, o algumas uotras causas podem innuir no meu 
moclo de pensar a reseeito do estado do paiz. Meus senbo· 
res, eu gosto rte medllar nos negocios publicas, tenho 
meswo o dover de o fazer como cidadão e principalmente 

• ~omo logi~lador, e o tosultado dessas moditaçaes é tal 
que eu me encho o a maior tristeza e melan~olia • 

Se ~~sejo pr~slar us mous pequenos serviços se quero 
cumprir quanto mo f<lr possível o. deveres do reproseu· 

O ~I\· SouZA FnANCO:- Brilhante. 
O Sn. D. MANOEL : - Quero ao menos dizer aos 

meus concidadios : • N4o cuido de mim quando se 
trata de servir o paiz, porque, graças a Deus, nlo 'fim 
para o senado encher-me da honras e de empregps lu­
crativQs ; nos 11 annos que aqui estou nlio tive sedo o 
que te em os magia Irados e o que te em os militares, 
subi um· posto, de juiz de direito para desembargador, 
depois de contar mais de 20 annos de serviço e quando 
sublriio outros nas mesmas circumstancias. E hei de 
morrer assim, porque d"claro perante o senado e pe­
rante o psiz inte:ro que nao hei de aceitar Ulll& só 
graça do governo, e se acaso (ou elo mais esta decla· 
raçliü ) passar o projecto dr, meu nobre a111igo ... ,. 

O Sn. DANTAS: - N.;~ tenha medo. 
tanto da naçl!o, e assim desempenhar o mandato honroso O Sn. D. MANOEL :-.... que hei rle sustentar com as 
que me foi conliado, vejo-mo em taes circumstancias poucas forças que me restilo, no mesmo dia om que fôr 
quo ás vazes ató penso que o melhor serviço que se po- approvado no outro ramo do poder legislativo hei de 
daria pr•star seria o do stlonciu. entregar a insígnia do gontil-homem, que nlo solicitai. 

Que resultado tenho eu tirado de 11 nonos do uma E aproveilo esta occ.•si~o para declarar que compartilho 
continuada o porll11~a rliscuss.lo? Quo tenho ou canse· nesta parle todos os pensamentos, todas as idóas do 
~oirlu do I'Stud,o, d• meditnçõo com que dosdo que conho nobre sonador pela provmcia das AlagOas. Se ou tivesse 
asseuto no parlnm• pto procuro, quanto me pormittom as. a honra do sentar-mo nesta casa com um príncipe da 

ii 
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família imperial resignaria immcdiatamente o cargo do 
camarista, 

tudo, e que o tempo das sessões das camaras serve de 
passatempo e recreação, 

O Sn. DANTAs:- Apoiado, Qucrtis ver o inditrerentismo que lavra no paiz? 

O Sn. D. MANOEL: - O mesmo praticaria se tivesse 
do ser juiz de um membro da la mi h~ imporhl ; porque, 
como bem disse o nobre senador pelas AlagOas, um se­
nador não deve ser criado e colle~ra dos príncipes ; não 
póde ser juiz dos filhos e parentes do seu amo. 

Principiai. pelo sena•lo: com dilllculdade se abre ás 
11 horas; p,ra haver casa ó necessario infringir ·on­
gimento, qne mnndl que ás I O ~ se faca a chamada; 
achào-;e pre~entes SO senadores apenas, e meia hora 
depois já nio ha numtlro legal, os negocios ficão adiadoi; 
o tiSnado, portanto, não cumpre o, seu dever. E o que 
prova isto? O indilferentismo com que os Benadores do 
imperio (nlio fallo de ninguem especialmente) olbão 
para os negoCJos publicos. 

0 Sn, DANTAS: - Apoiado. 
O Sn. )), MANOEL: - Ficão já, portanto,ronsígnadns 

as minhas idéas a respeito do projecto otrmcido P'lo 
Sr, Dantas, ·e se nisto enxerg.!o, como alguns creio que 
enxergár!o, idóas subversivas, eu as te11ho; mas o povo 
faz j ustic~ a um seiJador ind~pend.nte, que se enuncia 
como o nobre senador se enunciou. 

O Sn. DANTAS :-Está tudo delegado ao governo. 
O Sn. D. MANOEL:- Na côrte creio que ba 45 ou 

46 senadores , não me lembro bem ; pois, senhores, nem 
ao menos b 11 horas do dia podem baver na casa 30 se· 
nadores para haver smiío ~ O que prova tudo isto~ Di­
zem os senadores: • Que vamos lã fazer 1 Votar 1 s leis 
qne o governo mandar, dar •ntorisaç~es, fazer delega­
ções 1 E' melhor ficar em cas& e não concorrer mais para 
o inteiro descredito do senado. • 

O Sn. D.INTAH : -O povo e o monarcha. 
O Sn. D.IIIANOEL:- Sim, o monarcha, que está coi­

locado na altura de bem poder apreciar os sentimentos 
dos que amão de coracilo o governo representativo, e o 
querem em toda u sua pureza. O homem póde errar, por­
que o erro é partilha da humanidade, mas a franqueza, a 
independencia de caracter, s!o qnalidades que EÓ as Fabem 
aquilatar os que as possuem. 

Qual A, portanto, senhores, o brasileiro que nllo ha de 
desanimar observ1.ndo o procedimento das camaras 'f 
Entretanto levantarei ainda a voz, cumprirei este dever 
até o ultimo momento, aconteca o que aconter.er, ainda 
mesmo abreviando os poucos dias que me restlio de vida: 
eis a razão por que ain1a h<•je deliberei pedir a palavra 
para continuar a cumprir o meu dever, como tenho cnm• 
prido nas sess~es passadas, tor•to ne>ta casa como na 
outra. 

0 Sn, DANTAS:- !!oito bem. 
O Sa. D, IIIANOEL :-Portanto, já se vê que não aban· 

dono o meu posto. Nilo poderei fallar o tempo que fal· 
lava antigamente; nlio cansarei a attenção do senado 
com longos discursos e Miando muitas vezes; hei de 
limitar-me a fallar quanto me for possível, mas o paiz 
ha do ver que um dos seus represPntantes nilo deixa a 
tribuna senilo quando as forças lhe faltarem. 

QnaeP, são, porém as causas do desanimo em qne me 
acho? Quaes são as difficuldades do presente que acho 
tão gr~ves, no que estou de accordo com a falia do 
throno~ Quaes as difficuldades ainda maiores do futuro? 
Quanto a mim a principal difficaldade do presente 11 o 
descredito em quo tom cabido o governo representativo, 
é o desconceito em qne estão as casas do parlamento. O 
povo, senhores, já não vti com aquelle prazer com que 
via ouh'ora a reunião dos seus representantes, As 
injusticas praticavão-s~, as violencias snccediio-se, e o 
povo dizia: •Ah I abi vem o diaS do maio, em quo os 
meus escolhidos tomarál! ao governo estreitas coDtas do 
seu precedimento. • 

Mas, senhores, o que vtl o povo? V é a rcunilio de 3 
de maio, vê esgotarem-se os quatro m'zes de sessão, du­
rante os quaes não houve senão uma subscrviencia céga 
ao poder; 4, 6, 8, ou 10 vozes que se levanlão contra 
os desrfgrawentos do governo desagradito a seus mesmos 
collegas, porque conoiderão quij tÍ uma censura que se 
faz ao seu comportamemo. O acto de independencia, o 
cumprimento do dewr, é interpretado como um acto de 
vingança pessoal, ntio ha nada senão pesso11l; é o mi· 
nistro Foiiu de quem não Stlis amigo, ó o ministr~ Sicra­
no qne não vos serviu em tal e tal emprego. Aqui está 
como se inlilrprct~o os actos dos membros que f01·mao a 
opposiç;io. 

O mtu nobro amigo que ha pouco fallou disse bem: 
" De que serve então o parlamento so tudo é feito .pelo 

governo o por commissues a quem so poga militas vuzes 
oom prodigalhbdo? Do que servo, sonhoros, a despoza 
onnrmo qoo a nação ust<l fazendo c~rn as duns casas 
JlO prcrlam•mto'! Como, pois, niío hei de tlesanimarqunndo 
vojo quo no meu pt,iz lliio h a senão o [JOder para f;ozrr 

Senhores, eu poderia dispensar-me agora de tratar de 
um objecto de suwma importancia que já occupou em 
uma das se's~es transaclas a attencão du senado. Fallo da 
retirada do gabinete oie 10 de agooto de 18õ9, e da or· 
Kanísacão do actual, porque j:í o meu n!•hre amigo que 
fallou lwje em primeiro 1!1gar di•se quanto era bastante 
para obrigar os membros da ambos os gabinetes a apro­
veitar a occasião da da rem expllcacúes qoo o senado c 
o paiz toem direito áe <·Xigir. Todavia entendo que 
não me devo contentar com o que disse ba pouco o Sr. 
ex-ministro dos negocios estrangairos. 

Disse-se na casa com geral estranheza que a retirada 
do gabinete tivera por causa unica a discordancia entre os 
ministros a respeito da politica a seguir-se depois das 
eleições. Se nós e>tivessern~Js em um paiz onde ogover· 
no representativo fosse umll reuli~ade (bojA, além ~a ln· 
glaterra, ha outros paizes em que com etroito o governo 
reprPsentativo é uma realidade, citurei, por exemplo, a 
Belgica), nem os ministros nctaaes, nem os passados, e 
principalmente estes, se contmtarilio com respostas t.llo 
laconicas, A honra do ministerio p11ssntlo •stá empenhada 
nesta discussão, e por isso admiro-me de que o nobre 
ex•ministro dos negocias estrangeiros se tivesse limitado 
11 t4o breves explicações. Mns, s•n h ores, eu confesso que 
11 posiçfto de S. Ex. ó difficil. 8 penosa. 

Porisso não me animarei a ir muito longe, raconheço 
quanto é espinho>& no• las circumstancias a missão do 
mobre AX·Winístro, e S. Ex. tl e lm do soro que sempre 
tem sido, um cavalheiro. S. Ex. niio púdo nou1 dBVe 
revelar no senado os factos que nós sabemos, do que 
toda a populacoo tem conhecimmto, mas que nllo 
podem segummonte ser rereritlos por nm dos ruo01brcs 
do ministerio do 10 do ugosLQ. 

Eu tomei um comprümlsso com o senado, cm conso­
quoncin do uu1 aparte com que me lwnNU o nobre ex­
miniHro uos nogooios estrangeiros; ~uando t•u disso 
que nas palavms profr,riu!IS pelo Sr. sonuuor p~la Dahiu 
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a respeito da retir~da do gabinete do que foi chefe 
nilo havia verdade nem sinceridade; quando cu depois 
~ísse que o minístorJO e>tava gasto, deRacredítad~, e ti­
nha c•hido na execracão da nação inteira, o nobre ex­
ministro deu.me o srguínre aparte: • No juízo do no­
bre senador'; e eu dís•~: • Em tempo rtesenv .. JverAi a 
tbeso. • Ora, j:í se'~ que referia-me a esta occasião. Vou, 
portanto, satísf .. zer o meu compromisso o cumprir a mi­
nha palavra, 

t~i-o como o senado sabe ; e o modo por qne cliscult com 
elle lhe agradou tanto qno,indo eu tomar o mau chap~o. 
S. Ex. me chamou pnra me agraderer a maneira ~obse­
quiosa por que o tlnhn tratado. Ao que resptlDdí que era 
assim que costumava tratur os Srs. ministros, com al­
gumas •Xcepçilos. 

Discutia-se, s•nhores, a proposta de fixação de forca.~ 
de 1 rra e mar; vier~o aqui dous cav•lheiros, roórmente 
um de quem soo amigo ha quasi 40 anno>; nem uma 
palavra proferi, conten!Ai·me com um volo •ymbolico. 
Discutimos depois o orçamento, e o Sr. ex-ministro do~ 
DPgocios estrsngeiros é testemunha ·de que .eu não abri 11 
boca, e se alguma vez discuti mais calorosamenle com 
S. Ex. fui sobre um projecto que não era de S. Ex., 
mas que S. Ex. apotou e apadrinhou: .esse projecto ora 
de um dos membros desta casa, projecto qoo co tinha 
comb" tido desde a Jlrímeira 'fez que entrou em discus•.ão 
em 1853 ou 1854. E nesse dia ouvi do nobre ex-minis­
tro dos negocios estrangolros palavras que certamente 
cons••rvarei, porque conservo sempre as palavra• obse· 
quiosas com que me traliio. S. Ex. ouviu corn attençlo 
um discurso que proferi ac•rca de art. 6° ~ 1° da ccns· 
lituicAo do estado. 

Senhores, a organisação do minísterio de 10 do agosto 
foi considerada vidosa mesmo por aquelles que o apoi!l­
r«o. Não quero alon~&r-mo; mas aquelles que tinhi!o 
feito opposição ao mínisterio anterior dizião bem: , Nós 
ganb4mos uma bella víctoJia; á opposicão exclusiva­
mente se deve a quó,Ja ao mioisterio; entrárão para o 
novo eabin~t" homons que linMo militarlo comnosro, o, 
apezar da or~anisação defeituosa, nós hoje devemos pres­
tar-lhe o nosso fraco apoio. • Foi o qu• aconteceu jus­
tamente nos ui limos dias da ses>ão de 1859. As medi· 
das anuuas esta vão atrazadissimas; pois bem, nós as 
votámos quasi sem discus•lio, para que o winisMio novo 
lllo lio9FBe privado das leis de forca de terra e mar o de 

orçamento. 
Esse míniste.río, pelo orgão do seu chefe, nlio quiz 

proferir uma opinião acerca do prc•jecto importante que 
se discutia nas camarns e que deu origem a es>a famoaa 
opposicão, que por fim derribou o winiAterio; f•1llo do 

Já so vê que eu e os meus colle"as e~ta~~mos .em 
divergencia com o minister10, mas não queriamas romper 
as nossas antigas relaçlles com os nossos amiJos. 

Ora, senhores, é duro que, tendo eu rolaçaes com o 
Sr. ex-ministro da gu~rra desde que fizemos exames de 
latim no mesmo dia, viesse romper essas antig:•s ro­
laçiles por cauia de polltir.a, quando eu n~o tenho a 
menor otrensa de S. Ex., nem S. Ex. de mim. Não se 
rowpem essas relaçiles senão por motiv~s imperiosos, não 
•S tenho rompido com ~lguus dos mrus antigos amigos 
por causa de politica só; mas não é occasião de occupar 
o sen~do com objectos parlículares. Trago isto para mos­
trar oomo nós procedêmos, e que tínhamos em vista os 
nossos antig~s amigos; mas nlio podiamo3 concordar com 
a sua p~lítica e com as medidas que unhamos comba­
lido com todas as nossas forcas, so não dir-se-hia: 
• Combatestes estns medidas porque !orlio P presencadas 

' projecto sobre o melhoramento do meio circulante; mas 
nós tínhamos esperança, ou antes certeza, de quo es nossas 
idéas fnssom apoiadas pelos membros do novo gabinete, 
os quaes teodos, com uma só excepção, tinhão mais ou 
menos adherido a ellas. Expediu-ao em setembro o re• 
guiamento do Sõllo, al~uns amigos do minísterio enten­
di!rão qne o acto era illeg,J, qu• era contrario ás nossas 
idéas; mas tambem jnlgárão que nl!o bastava e&Fe acto 
para lança -los na opposícão. Reunirão-Fe a< camaras, se­
nhores; entre nús havia divergencia; uns des•jav5o 
priuo1piar a fazer oppoaição ao mictisterio, outros, pelo 
contrario, diziito que não er<1 conveniente isso, princi· 
palmente attentas os circumstancias da época. 

As rooniões particulares que tcvemos, os cunselhos da 
amigos dedicados e prudentes, llzerão com que nós nlio 
rompessemos em opposiçlio a esse minislerio, decla· 
rando todavia que sustentaríamos na tribuna as mos• 
mas idéas que tinh~mos defendido na Fessão passada 
a respeito de ditrerentes projectos que cstav~o na ca· 
mara dos deputados e algans no sanado; não faria mos 
opposiçiio ao minísterio, mas, se alie quizesse esses pro­
jectos, nós. não o acompanharíamos, faríamos o nosoo 
dever. Foi justamente a marcha que observamos aló 
quasi ao fim da sessão. 

por vossos adver1arios, e hoje as sD6Ientais porque do 
otferecidas ou apoiadas por vouos amigos. V ús mio tendes 
opinil!o propria, e nao tende~ politica; s~ auendeis ás 
relações pessoaes. • Não era poasi vel que nos sujeitas· 
semos a t~o justa e grave censura. 

Quantlo o mi nisto rio ..... 011 antes quando um dos 
membros delle nesta casa, lrat:.nrto a opposição, não só 
com inditrercnça, >e não com oesd•m e desprezo. quando 
esse ex·mínistro apoiou e ptll!iu medidas as mais vio· 
len~1s, cr.mo essa quu neos obrigava~ estar aqui sois horas, 
então, senhora~. o quA nos cumpru faz~r? Declararmo· 
nos em opposiçilo, c foi o qu~ Jiz•mos. 

Senhores, cunfO>so que ~u tiuh<L granrld ropugnnncia 
um f•zer oppo>içiio ao nobre I!X·miniçtro dos nego· 
cios estr~ng01ros. com cuja :.mi~at!u aiucla me homo, e 
que nun••a quebrHi, apoznr da l!l!Orgtc;L opposíç;'(o quo 
fiz ao rniui>lerio do 10 rlu ltgo>to, do que S. Ex. f, z 
fl~l to. Eu não queria, a falia r a yordadu. aggredir a ne­
uhum tios Srs. winistros, Mm t•xcepç;io tle um >ó, a 
quem declarei guurm ; u tanto isco ú vort!adu quo, 
quando o Sr. ministra do imperio veio a O> ta casa, npo­
zar tio o>t•rmcs omdesaccordo sobro vistas politicls, Ira-

Mos, senhores, o minislerio conservou-se, e fez 
as elei~lles. Ah I este é o ponto •• ~nles de entrar nesse 
mare maynum, quem~ obrigaria a fallar sessões intei­
ras, o que já n;Io posso fazer, peco licença para dizer 
t;Io brevemente quanto me fôr possível alpuma cousa 
S<•bre as eldcões nesta ctlrte : serão ellas wru ponto do 
parlida, Senhores, os verdadeiros amii!'os do syslema 
representativo vi:io rom dôr que as eleições no p~iz 
querião dizrr a manife>:q ç[o. não •la vonla•io da n•~o. 
seniio da vontade rio po·l••r. Euteud~mos qun tlevíanllls 
r.uidar sóriamnnte da ehdç:io do deznmhro, e emprqar 
todos os esforços p•ra que ella se fi;:es>O com to<Ja a 
liberdade e u·anquill111:uJe, 

CoiU r.ll'..,ito convot~llmos o~ nMsns nmigc's, homens quo 
em 1od:1 su~ vítb ro,m aadn provas de amur ao sm pniz, 
r.-unimo-IJOS frHqUf'llt"s 'l!OZOS. o pllzomns mtios á obra. 
N«o deseonho•cionws as ol1ffi uldades com qu~ tinh•mos do 
lutar; mas entt•ntlêmns l]Ut• n:l'o IIOVlllmos dt'sarirr11tr, 
antes euopro~a1· too!"' os mo10S legtlimos o honestos para 
supera·liiS. O nosstJ gr.lll~llllm "r" purtfH'.lll' o ~ystom" 
represen~ativo t1as llHu:ula~ tlo quo ost!L cheio. o tur .. 
na-lo urna ronlidndo. 

Aos •Itlil nos dhil1o '!UO nad<~ se pod!lrÍil fnzrr, por~uo 
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o ministerio tudo empregaria paM vencer, dando todo o lares (em alguma• d,1s quncs nem ha grnL~matica), o ntó 
auxilio á oligarchia, nós respondemos que a nossa mis-· "cheg:ir1io a ponto de dizer que se nlio rlo"ri~o cumprir 
s!io seria sempre gloriosa, mos mo qu,ndo fossem os der- solem nos promc,.as; que se devia faltará palavra o 
rotados pela oligarchia, auxiliada pelos cofres da poli- ;I hoa fé, que era urgente cerrar fileiras. Sabe V. Ex., 
cia e pelas baionetas dos soldados. Nós diríamos 110 Om Sr. visr.on.te do Albuquerque, quem escreveu estanotavd 
4 naçffo: • Vtlde o• metos le~aes o hon~stos que em pro· circular? Foi um Liborio. 
gárão o• homens da liga con~titncional, e comparai os u Sn. nAnlo DE PmAPUU.: -Quem :era 0 Liborio? 
com os de que lançou mlio a o ligar~hia, do ar.cordo r.om 
o ministerio I • A sentença da nação seria sem duvid~ O Sn. D. MANOEL: ·· V. Et. bem sabe. 
contra o goYerno e a oligarchia. O Sn. DARÃO DE PmAPAMA:- Não sei. 

Se.o governo se conservar neutro, como parer.eu in· O Sn. D. ~IANOEL. -Não lê? Pois é tão descurio90 
r.nlcar em uma circular que o Sr. cx·ministro da ju~- assim? 
tiça dirigiu aos chefes de policia e mesmo aos pre>i· 
rl•ntes de província, nós na côrte poderemos con•eguir 

Emqnanto Pll fallei em artigos apenas, assignados 
0& con•titucionae~, todos pudião fazer acerc1 dos ,au· 
tores deites as conjectur•s que lhes parecessem; mas agora 
vou fatlar oe um artigo que está assignnd·r por pessoa 
de instracç.~o, que foi presidente de provi~~eta, ministro 
de estado e nos•o representante por m•is de VInte ano os 
nas primeiras côrt"s <la Europa ; loKO direi o nome, 

,,Jgnma cou~a, porque o povo é por nós. 
Todos a nma vuz promettrir~o commetter a empreza 

qae parecia arriscada, e nas renmões particulares o nns 
~nblicas, em que cancorria essa povo, alcunhado do 
cam lha nos arti~os publicados no Jornal do Comme1·cio, 
• assignados o, conltitttciona.,, nunca mais appareceu 
falta de coragem, e todos se compromett~rão a trab.1lhar 

está nssignado 110 artigo a que me retiro. 
Senhores, esse bra•ileuo, cujas boas qualidades eu 

n~o desconheço, antes reconheço, em um desabafo en­
tend"u que devia insultàr o povo desta côrte, isto é, 
qoo devta injuriar e cal umniar todos a queiJes que ti• 
n Mo concorido para a derrota da oligarchia, de que elle 
faz parte: entilo, ~enhores, escrevei! um artigo qua foi 
pnbti,,ado no Jornal do Commercio e assignon•se Ser­
gio Toixeira de Macedo I Eu queria tê lo presente para 

~om afinco 
Note-se bem que os conservodores tinMo medo de 

que o Sr. visconde de Albuqnerquo continuas~• a deno­
mina .Jos conservadores da b•rriga, e por isso se assig· 
na vão os Con• tilucionae'. 

Qo§o admiravel se não mo;trou o povo desta côrte 
nesses meetingr, a que elle con:orreu em tão grande nu­
mero I 

O Sn. SouzA FnANco ,_ Apoiado. 
O Sn. D. MANOEL ·-E é esse bom povo qu• se ousou 

chamar de C1nalba, moleques, dosordeiros. babados ..• 
Alguns senhores que se assent(o nestas caaeiras e nas da 
outra camara pela Yontade do povo e toem chegado aos 
primeiros cargos do estado n«o dev.erilio consentir que 
os sous correliKionarios escrevessem artigos tão infamas 
~omo os que mencionei. 

annlysa-lo, mas creio que todos os nobtes sen~dores o 
l~rão e roprovárão. Eu até ~uasi ouso affirmar que, se 
e"e arti~o foss" sobmettirlo á censura da oligarchia, 
talvez nilo tivesse apparecido com assignatura. 

Mas nós triumphámos e o triumpbo n§o podia eer 
mais completo; e triumphámos porque, senho!fs? Forque 
c povo todo da rôrte Ha por nós; nós soubemos e sou• 
bemos anilo poder duvidar que a eleiç§o da côrte se faria 
com libMdade. Nós vimos, é verdade. que o mlnisterio 
demittiu todos os subdelfgados que lhe nilo convinha; 
demittiu empregados que podillo obstar seus planos, 
mas dizíamos : • Isto não basta para nlumpbo do minis­
terio e da oligarchia; se nlo vier a força, crêmos que a 
cOrte dará uma 11rande prova de sua reprovaçlo ao mi• 
msterio e á oligarchla. • Quando tiv~mos certeza 4e 
que a força não seria emprogsda para arrancar votos, 
qoe os cofres da policia nAo seri4o esbanjados para cor• 
romper os votant6S, dissem~s : • AI Aos á ohra; agora 
não é mais licito recuar. • 

Pois bem, senhores, somos eleitores da canalha, com• 
posta das primeiras celebridades, pelos seus allus cargos, 
serviços, talento, saber e riqnez•; somos eleitores da 
canalha, composta dos mais honestos artiolas, que passAo 
a vida trabalhando para poderem manter as suas familias 
o servirem ao estado, dessa canalha, a quem nada pro­
metlúmos, porque nada podíamos prometter; que es­
pontaneamente nos honrou com os seus sutrragios; que 
sempre ouvia as nossas vozes e nos deu provas de moita 
estima e consideraçlio. Receba, pois, essa canalha, a 
expresslio sincera da estima, do respeito e da gratidao de 
um eleitor que se ufana de ter estado sempre no meio 
deli a, e com ella nos dias de dezembro e janeiro. 

Nesta occasillo cu nlo posso deixar de mencionar 
um nome d~ pessoa a quem n«o devemos favoras nem 
os pedimos, mas que se comportou coro a dignidade 
e imparcialidade proprias de um magistrado, á testa 
da policia da cOrte. Qu<lro fallar, senbores, do Sr. Dr. 
Eloy de Barros Pimental, cujo comportamento ó digno 
do maior louvor. ( .dpoiadoq Repito, niio por favores 
que nos flzesso, porqu~ n§o precisámos de favores da 
policia, mas pelo espírito de rectidão e justiça cow 
que se conduziu em Iodas ns freguezias desta côrte 
durante a elciçfio de setembro e dezembro. 

Senhores, nesses fdmosos mectings ( qo~ feliz Iom· 
branca I ), aos qoaes presidiu sempre o meu nobre 
amigo o Sr. Souza Franco, como umn prova do nosso 
amor ás instituiçGes e da uosn adhesilo á monarchi• 
r.onstituciunnl ; ne•s•s "''cetings, por honr~ do povo do 
Rio do J .. uoiru, não appllrcceu uma só palavra, um só 
fóra. vm .<ú moru, nada quo pudesse dar indicio de 
desordem, e o ultimo foi t~lvez de 3.000 a 1!.000 pes­
soas. Faltámos ao povo uma lingungem v~rdadcira, 
franca n leal ; quando o illustro presidente desta reu­
nião ou outros rrrndores ncabnvão de falia r levnntavão 
vivns ll Sua Mnge.sta1o o lmperarlor, os quaes erilo repo· 
t.idos p•'lo po<o com O< mais estrondosos applausos. Eis 
" 110Vo a qu"m a ,,,herba otigarchin e seus prosolytos 
~H' ntmvom a calnrnninr I 

Os oli~ar<'lias tambem tiverrro mcr.tir1gs? 
Nl!o; impuzorfio n sua vontade nossas ruis•rav~is circo-

Agorn, s•nhoros, veja-se como este illustre magistrado 
foi tratado p!la oligar•:hia. Os maiores apOdos, irtsultos, 
r.alumnias o falsidades forão cuspidas na face deste 
mngistrarto ; tnlvoz que oro outra occasião eu conte o 
que so passou entre elle e um dos membros do actual 
ministerio. Qunm sabe !C olle ú o autor de todos oo de 
alguns dos artigos nssi~nar!os. Os conslit11cionaet/ 

E' do nosso dovor Ploginr a autoridade quo bem se 
comporta o sabe pumprir os sous deveres; desagmdou 
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muitt•, é verdade, á olig.rehia o a membros do minis· 
terio passado, nã~ digo a todos .... 

sign~ste n tua •orte ? Porque não seguiste os conselhos 
das sagrndaa paginas? 

O Sn CANSANRÃO nr. SrNumu':- Se V. Ex. me per­
mitto, dir-lhe-hoi que ello não fez mais do quo executar 
as ordens do mimsterio. 

l'ort1ue niio aprovát:ostc n occnsião pura pedir perdão a 
Dt•usdos t'us muitus e grand~s pi!CC:ldos ?Porque não mu· 
das derurno, '"queres t r oapuiu tio n•çio? Aguardava 
co•u impadtHida. ljst;L 01:casiãn p"'ra. vmg1r o& forus destH 
b.om " exoe!lent• povu du Rio ti~ Janctro, que· Uio ca­
lumnidllo fui p•la ~r .. i olig·orohit:a. Cumpri um d1:V<r 
de gratid1io, defonder11IO ·o, " expondo u verdade do qoo 
<li'.C'1rreu •m doz•mbro e janc11o. A causa do povo tem 
sido """'Pr" o ohj•ctu d•JM meus desvelos, o por isso h" 
11 ao nos l"nho e>l<do qaasi se1nprc "III nppo•i~:io ao go­
Vtlrnn Coutinuar,.,i a dcserop~nhar a minba misliâ·J, a 
cumprir o meu dever emquanto Deus me conscrur a 
nla. 

0 Sn, PRESWENTE:- Attencão I 
O SR. D. MANúEL:- N:io posso dizer tn•lo nAsta 

casa, mas estou ao facto das circum.t>nciao mais üoinu. 
ciosos, sei do tudo quanto se pa!sou ; tet.bo dito ao• 
meus amigos em parllculor; se n.\o ln mosso ser ,·bamado 
à· ordem, cu revelaria os verd•deiros motivos por que a 
eleição se foz corn li bordado, Então responderia cabal· 
ment• ao aparte do Sr. ex-ministro dos n•g~ocios eotran­
geiros, que de certo não Ignora o que houve e o que 
lambem hojn é >abrolo de quasi todos. As províncias não 
esUo tão pe!lo do throno como a côrte ... 

Qaao•lo, Aer.hores, se verifi,u•u o triumpho da lig~ na 
côrte, a oiigarchia, por algum tempo at•rrada da estron-
4l•Sa d•rrota quo in••pera•lamentc so!Trêra, voltou a si, 
tomou fole~n, e dirigia as {•llnOinl circu•ares que appa­
reclirão no• jurnaes. O triuonpho Heria maior, senhores, 

Receba, port.lnto, o Sr. ex-cholo de policia os emboraa 
e protestos de consi•leraçlio e respeito da população do 
côrte, com excepção dos barrigudos e da sua coborte. E' 
uma exprr•são d~ Sr. VIsconde de Albuquerque, que me 
tem dado no goto. 

se as •l•·ições nas províncias fossem r.itas depois das d11 
cõrto. ~·orao, porém, ch•gando successivumente as noLi· 
c ias da elt·kão das difforent,. 8 provincJas, e então a o li· 
garchia e o ministerio virão que podi«o contar com 
maioria na camara temperaria. 

0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUEROUE: -E' antiga. 
O Sn D. liiANOEL:-E por s~r antiga n4odsixade 

ser exacta c verda•leira 
O facLo é que por causa do triampbo da elciç!o da 

rõrte a olignrr.hia JlDrdeo a cabeça c entlo tratou d~ 
calumniar a todos que concorrêr4o para elle, Chegou 
até a aproveitar uma circum~tancb filha de um acto 
do generosidade, para d•sacreditar a eleiç~~. que se fez 
com a maior colmo, em .que o povo mostrou mais uma 

·vez o stu amor á ordom e ás instituições. O digno pre· 
sidente do collegio eleitoral da cOrte lembrou-se de pra­
ticar no dia da reonia:o dtl collegio um acto de g•Jne· 
rosidade, dando ordem para que em uma casa imme­
diat~ á camara houvesse sorvete~, refrescos e algumas 
bebJdas espirituosas; suppôZ·Re que isso não era senão 
para offerocer aos eleitores, mas aconteceu que o povo 
rompe5se e quizesse lambem participar do acto de 
generosidade praticado pelo Sr. visconde de Ypanema, 
e um só apresenloo aywptomas de que se tioba exce­
dido, bebendo t~lvez de mais, e por isso dhse algumas 
palavras Inconvenientes; mas persnadirlo-o a que se 
retirasse, foi levado para fóra e tudo serenou. Ora, vou~. 
senhores, como se ~esacredit~ um acto de grando g•nc­
rosida•le, porque um ou outro abusou, lendo e1llrado 
p~ra a cawara talvez quatro ou cinco mil pessoas. 

Depois, senhores, que se leu o nome dos deputados, o 
p••vo prorompoo em vivas aos eleitos, porque dizia: 

Cumpre ""'ar uma circumstancia que me ia esca­
pando. Quar,do se apresentava um• ch•pa da uligarchia 
e e votauN dizia: • Não pos,o votar .ndla porque não 
quero apoiar o ministerto •, diziiio os oligarLhas e 08 
seus satellites: • Voto, que nós n!o apoiamos o mioid­
terio, quo l•·go depois da eleição ha de cahir. • Um dos 
dir~cl~res de tlei1ilas organisao a sua chapa, mostrou·a 
a um amigo, que lhe observ"u que nella não esLava 001 
EÓ miuhtro; ao que respondeu aquolle: • Se eu cont;m­
plnsse o nome de algum ministro, de certo a minha chapa 
seria d•rrotao1a. ' O certo é que nem um 5Ó ministro foi 
eleitor, e o Sr. ex-presideut~ do conselho foi o ultimo 
sopplentc na fregoezia do Sacramento li E' um lacto 
digno de meditaçlio. 

.Mas, senhores, forão chegando as noticias das eleições, 
o naturalmente a oligarahia tomou mais algum animo e 
principiou a planojnr o modo de eclipsar o trlompho da 
lig• constitucional na côrte, 

Furto oligarchia I l\las eu não a detl!.arei &14 o nltimo 
momento; já a~ora, perdido por IDil, perdido por mil 
e quinhentos. (lliso ) 

Não deixarei a. ollgambia em quanto puder conti­
nuar a mostrar o que clla é, Aind4 me recordo do quo 
disse em um ~os meelings a respeito de lia, servindo-me 
das expressões do Sr. visconde de Albuquerque. Os ap­
pluusos lorilo tantos quo pensei que o Pavilblio Flumi· 
nensc viesse abaixo. • S~o os nossos legitimas depu lados; são os representan '''·' 

das nossas idé~s. ' E nessa occasi~o o presidente do col· 
legio lambem levantou vivas a Soa lllagcstadc o Impe· 
rador, que forfio correspondi~os comess• mesmo appl •Usa 
!f<!e nós o!Jservi\mos orn todos os mcetings a qnc nssis· 
ti mos. 

Ora, quem era que escrevia os maiores in,uhos c 
ataques contra a eleição do Rio de Janeiro? Era um 
orgilo legitimo da oligarchia; esse org~o legitimo da o li· 
garchia nilo pouca~ vezes oiT<nden e oll'eodou gravemente 

nleus senhores, não se confondão com quem n~o po­
dem confundir-se ; niio tenhão a ou>artla ds querer 
compunr·sc a quem está muito alto, e a quem tribnta­
mos o maior acatamento, a mais oinccra adhesiio. Púis 
devúras •JUorn combate a oligarchia ataca o tbrono ~ 
Outro officio, meus oligarchas. 

o ministcrio do lO de agosLo. 
Era a oligurchia, <ruo, tendo qoasi pnrdido a cabeça 

pelo lfiurnpho que os •cus adversarias havião couso 
guido, quiz tomar vingança, procurando desacreditar 
uma clciçfio tão livre como talvez nunca se foz nesta 
curto. 

Inexorurl'l o soberba o!igarchia I porque nao to rc-

Nós quoremos as instituições taes quaes ellns s:o, ~ 
havemos de envidar tudo para que ellas voltem á sua 
antiga pureza. Vós, Srs. oligarchss, sois a principal 
causa da degradação e do dcscredito do systcma rcpresen· 
tativo. Vós atacastes outr'ora a pessoa irrcsponsavel, ~ 
ainda no pcrlodi·'O Tres de Maio ella nao foi poupada, só 
porque fazia parte do ministerio o Sr sena~ o r pelo Pnrá. 
Hoje sois os monarcbistns po1· cxccllencia c nós annr­
chistas I Mandastes cscr•ver tyuo o triumpbo da liga 
na curto era preludio de uma grande revolução; que so 

Hi 
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devia o governo preparAr pan n discuss5o do verifica· 
ç5o de poderes do deputados; que o povo affiuiria om 
grnmlo numero á.• gnle.rias e que coa~iria os represn­
lnnt~s •l• noç5o. Qoo embotstas, que mentiras, que fal· 
si•hdos, qun caluu•nia>l Um i Ilustre brasileiro era o prin· 
ctpalalvo rlos tiros da olrgnrchia. En nitn tinha tí•lo muitas 
or.r.osiüos dol conver.n r l•rs•m•n te com ellol; mas desde que 
nos li~ámos part tratar das eleicOes pudo observar a pru· 
denda, o dMcjo ele p1~ e de ocdem que sohrosahi~o ~m 
t.odns as repetidas r,onfrrenr.ias qne tivemos. Nunca vi um 
nome mais populnr; 9 os serviços qud elle preston nns 
dias dn eleiç5o f,rão • preciados devidamente p•lo bom 
povo rla elmo. que lhe deu sempre as mais claras demons· 
tracnes de curdial estima, ronsidernc~n e gratidGo., Fallo 
do i! lustro deputado o Sr. Theophilo BenAdicto Ottoni, 
a quem os eleitores da mesma côrte elegudl'o depu todo, 
ap"zar dose;forço.1que empregou pora dissuadi-los disso, 
affirmando que a sua candidatura por ~h nas era corta e 
segora. A oli~archia tem razão na guerra quo lhe faz, 
por~uo eeguramo••te é elle um dos mais fortes adversa· 
rios desse pogillo do omhicio;os, que só .curllo de sons 
intorosses, e que tra!~o de segurar o futuro do seus fi· 
lhos, genros, irmihs, etc. 

O Sn, DANTAs :-Falla no deserto. 

tinMo havido algo mas dissonsõ~s entre os ministros 
durante aansonciade Sua Mag•starie o lmpera~nr. 

Di~llo olles o quo quizPrem: sabemos do todo; quando 
chegou o Sr. Almeida Pereira Fi I h o as cou,as lor5o um 
pouco ad•nnto, e todo o mundo provia que o mlnlsterio 
teria de retirar-se, principalmente por cRus~ do Sr. 
ministro do lmperio, As ~issensiles entro alo~ons mi• 
nistros or6o quasi continuadas o sur.cossivas, ató qae lí· 
nnlmente d~pnis das elotçGe8 rompt!rAo de todo, e me 
amrma pesoua bem informada que alguns ministros tro­
cárto entre si pahvras Improprias de cavalheiros que 
occ:upfio Jogar tlio elevado; me disser4o mais que pouco 
faltou pnra que dons tios minisuos ro.•sem a vias de 
facto. Qu•rn sabe se esrá p•o•ont• quem me deu essa 
informaçllo I N4o tenho boa vi• ta. e por iBso n[o o Yejo: 
e não o disse só a mim; estava em uma reunião, onde 
acr.rescer.tou e~ tas palavras. • En apoiei ass•s ministros; 
mas ror4o tão vergonhos~s seus ultimos dtas, que eu 
tenho p•jo de referir o qno hooveontre ollos • 

Como podia, senhores, portunto, conservar-se o mi­
nisl~• io nesse e.•tadu ~ Cnmo po•Ha esso mtnlsterio, como 
dis~e o Sr. mini.tro de rstran~eiros, ir até a abertura das 
camurus? Como podi§o conservar· se mini,lros qae se 
mim;,;oavão com palavras improprias de homens bem 
oduo\atloo? 

{l S:1 CANSANslo DE SrNurnu' :-V. Ex. está mal in­
lorm: fio. 

li Si! D. MAN' EL : - Isso já me tardava. A h I não 
é bJo 3 posição de V. Ex. nesra qoest[o. 

O Sn. CANSANSÃO D~ StNtllnu' : - E.' a posição que 
costumo l•r 0111 to1lus vs negocias. 

O Stt. D. M•NOEL :-E' a pnsic~o de um cavalheiro; 
ma8 é •ioda a continuação dos martyrio1 .... N4o é assim, 
Sr. ox·mini>tro dos n•gocios eslrangeiros~ 

O Sn. CANSANslo DE SrNurnú:- Em politica ha 
sempre martyrios. 

O SR. D. IIIA:o<oEJ.:- O que o Sr. Thcophilo Bene· 
dicto Ottoni foz em diff.renieR freguezias fniamos nós 
na~ no!~~s: • Calma, mud,raç:io,respouo á autoridade •, 
erilo as palavr••s que romt•ntem•·nte dirigíamos aos 
nos~os conci~nd:ioR, e por i~so a Plo•iç~o ·se fez na côrte 
c um uma tr>nquillidade nunca vist.1. Houve apP.nas pe­
•ruenos disturhi.os provocados e promovi•los pe!M auto 
1id:ules policiacs ;ubalternas: por exemplo, na freguezta 
•lo Santo Antonio, onde resiolo, houvll uma poqu•na 
de1ordom provoraola por um vi~ia qoo. dizem· mo, estava 
ébrio; n1o o vi, n4o o conheço, e dizem quo fui levado 
" pontapés pela porta Mra por nma autorid11de policial; 
tnlls o Sr. chefe do policia apparcceu, e cessou o barulho 
•rue tinha havi•1o. 

O quo ó verdade é que os tres primeiros tlgurOes da 
freguezia cons•gair«o ficar supplentes em 8•, 12° e 15° 
log . .r; e afllrmáru um d•lles que havia de esmagQr os 
som adversa rios com 200 votos mais do que 11lles. O 
ultimo da listn dn liga constitucional teve 472 votos, o 
n esmagador SG!l. Ern neces!ario punir tamanho in· 
llillo, o pur isso mano1uu-se escrever que a eleicllo 
•ln cOrte er.1 o preambulo de um grande plano revo­
lucionurio, om <lfl<l entr~vão visconde.•, barõe.s, con· 
aelheirus de e•tado, ministros do suprerno tribunal de 
justiça, renadoros, deputados, de~>embargadores, juizes 
<!e direito, munidpnes, cnpit;listas de muitns milhll~s. e 
,,s pacifi""" artistas, quo cui~ão do gnnhar honeilamente 
os mo: os do subsistoncia Perolóc· mo o sNtndo esta o1i­
~ross1io, que julguei nor.essnria pnr11 apreciar ns verda­
deiras causas da rottrada do ministcrio de lO de aj'osto. 

O Sn •. D. MANOEL: - E devo ng~ra di?.er que V. Ex. 
era, no romiswrio, o unico homem que advogava nos1a 
causa. 

Ouom foi o executor da v .. nt,de da oligarchfa ~ Di­
zia ;nos, quando so completou o ministorio pnswcdo : 
, Entrou o Sr. AlmeidlL Poreirn Filho, as cousas vão 
mal •• A oli~nrohia exigia uma garanUa, quo lhe foi 
dada, o por isso dizíamos nús q no o chofo de facto do 
gahimto erd ()Sr. Almeida Pereira Filho, porque ti· 
nhn o apoio do partido r.om qa~ ost~ ligado. llouvP, 
s<Jnhores. n via~cm imperial; nessas quatro ou cioco me' 
zes o mini•t••tio niio estava om contRr.to c·om o Sr. mi­
nistro do iwporio, João do Almeifla Porcim Filho, so­

O Sn. CANSANdo DE SrNrueú : - Nãn sei qual n1 
a causa de V, Ex, Eu advogan a causa que ~ompre 
suster•lei. 

O SR. D. ~fANOBL:- Perdilo; era o unlco homem 
do mtnisterio que qoeri11, por e:t•mplo, n li bordado rl~ 
de.h•i!o; era um dos poucos homons do mini~terio quo 
qnodão marr.bor sempre com justiça e hone;tu11ld••. 

O Sn. CANS.\Ns.io DB SrNntnú :-Nesses prinJipios 
oramoa todos concordes, 

O Sn. D, MANOEL: -Ntiosel; o 1ue 8oi cl qno noms 
principtoA V. Ex. tem marcbndo ern roclos os c.r~os qu~ 
tem o~cupado. 

O Sa. SouzA Fn.\NCD: -E tem muito cavalhoirismo. 
O Sn. CANSANs,\o DE SrNrMau':- E' a exprossll'o da 

vordado.; seria umn injuria que eu pudesse supportar quo 
nll'o se oli,sosso i•so dos tueus coll~~n~. 

O Sn. D, AIANOEL:- ~las o ministerio so dividiu om 
duns porlos, quatro ministros por umn parte, o dous por 
outra, o enttio o Sr. Almotdn Pereira Filho escreveu oss. 
cart~ 1lo que hn pouco o Sr. ex· ministro de ostrang•iros 
nos doo noticia. 

O Sn. CANSANs.io DE StNnrnu': - Dou noticia 'I 
mio por meio do correspond"ncins ; mas logo •rue olie O Sn n. MANOEL: - Enriio nffo snbia da carta? ~; 
cl•egou as cou!as mudtlrfio, o, s•!gundo mo informár5o, que V. Ex. não quor ser funo·> comigo. O Sr. ex-
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miní.tro do imperlo escreveu uma carta nos seus cofle­
gas patcnlean~o o estado do paiz de accorJo com os sen­
timentos da oligarcbi •1 de quem era inmumento, e ao 
mesmo tempo prop !lld•• welliilns do repressão ... 

pedindo de porta em porta lodos os dias pila conser­
var-•u no púrlnr. l'a:a que enganarmo-nos urn aos 
uut.o•? Somos homens velhos ·c experimenrados. 

O Sn. CANSANs.to DI~ S1Nurnó:- Ebtou no habito do 
cumprir o mo11 olever som considoraçiu a ningu.,m. O Sn. CANSANs.io o~ Sum10u': - Nunca se chegou 

a propor nada. O Sn. D AIANO~•.:-Ndo posso deixar do parar, afim 
1le dar teu• r•• a 'JUO se e<creva este aporre. I>so tl o 
•Jue cu queda ouvir. Se a lrrrgungeru de V, Ex. achasse 
úco na ColHa ~ fúr• d-Ila ... 

O Sn. D. AIANOEL :-~las, s-nhores, quanoiHe escre­
veu e~ta C>rfa 1 foi já C:li!IO Um poeteXtO para fiiZercHhiro 
mlnisterio. Ora, sabn·sn do prrtexto que ai!Pgou o minis· 
IPrio Abaetú para retirar·>•; mas rdioou-se uulcnmeote 
por caos~ dos "olpe~ profundo~ que 11-.carregou Bohre 
elle a f11moea opposiçiio, guiada pelo i Ilustre marqurz de 
Ohnda. 

O Sn. PllEBIOENTE :- Peço ao Sr. senad1·r que se di­
rija á caSil ou ao presidento. 

O Sn D. liANo~r.:- Dirijo-me á casa. 

Foi tonto pret•xto que um dos ex-ministros, dlri· 
gin.do-se a um dos ftgurues da olignrchia, prrgontou· 
lhe: , O que VV. E~x. des·jão fazer? Podemo• contar 
com o npn~o d• VV. EEx. ~ • ll•l~pondeu o ll~ur4o: 
, V. Ex vem po•lir mo um cunsel h o? • • Dd c<rto. • 
• Pois o meu conselho ú que se retirem qunntu ames, • 

0 Sn, VISCONDE l•ll ALDOQUERQU~: - Que queremos 
entrar. 

O Sn. D. 11/.\NoEr.:- Elle! não querem enlrnr, e a 
r•zlfo V. Ex. n Habe melh~r do qae ou, 

Portanto. senhores, .essa carta foi um mero prerexto; 
o ministeriu viu que já O• lava morto, perdi•lu na OJ inrão 
publka; ~. se eu podosse, sem ofT01.der o regimento, ex­
primir todo o meu pensamento, diria que ello não tinha 
jll a confi,lflça t1a corola. Ailrga-se quo uur estava doente 
• outros qu•rião sahir; mio ha tal: qoando os ~enbores 
tomárJo essa res •. Juçilo conheciilo perfeit:rmente o que 
sabia o paiz rodo, que a corola não tinha já confiança nos 
senhores 

O Sn, C•NSANs.to DE SrNr!lnu':- V. Ex. oito poldo 
provar isso. 

O Sn. D. MANOEr.: - P~sso provar até com o proprio 
olisrurso dd V. l!:x. O que V. Ex. disse ha por1co perante 
o aenado? Que a intenção dos senhores eu conservarew­
so "''poder até a nbmura das cnmarns, mas que um 
aol.oeceu, outros quesi:lo snlnr; não hn tal, repilo: viri!o 
que esta vão p~r~i~os na opinião pnllli~a, faltava-lhe~ a 
conlianca da oootla, e, se o minisleri•J nil'o se dissolveu 
ant•s das rJ~i1úos, a razao é clara, convinha agon1dRr 
o resulta•Jo do pleito elt!itoral nas províncias, aOm de co­
nhecer qual era n opinião da cunar~ ~os Srs. d'eputados, 
Qonnd·o>e conhe.:eu qunl era e;s~ opwr:io, arn consequen­
'"a do lriurnplw IJU• o parti•lo conscrvaolor ohlllve ~as 
províncias, a ncca~ili? pareceu talhao!a p•ra a organisa• 
çffo rlo novo mlnli!Hrto, 

Era na vcrd•do m:ois conformo com os estylos parla­
m•ntare•, mais decoroso, que o minist·rao tivo~so durado 
nté a ab,rtura das c:om:sr•• o apro~eutudo seus r•lutorios; 
runs a dibsenc:io que Javr:rv• ontoo os wnhores ora lal 

O ~n. l'li~SroBNril:- E;tá se dirlgin~o ao Sr. sena· 
dor pelas Alagõas 

O Sn. ll. AIANOEL :- Serohores, se a llngunge111 do 
Sr, n .• ministro dus negocioa o.toan~elros achadas éco 
na caMa e fóra dolla, camJuhariarnos a p•ss<·S npidos 
para a pureza do •Y•I~ma r~p!hsenllllivo, e ncabariaroo1 
com essa oliKarchia, que env.rgonha o paiz, e que tem 
obtido ru~o qua .. to 1;,11, querido; por isso vemos as­
w.t .. dus aqui humuns COlO qu .• tro ewprego•s, noc~odoper!o 
de 14:0008 ou 15:0008, o nmos outros capJ~issimos. 
Jntellrgonlos e muito mais da•los ao rrabtlbo sem em­
prego Jlnfll mant.rem a si e a seus Jiilros. Sim, roóJ 
v •.• ruos hoonuns moço•, robust,s, que aqui os ba, porque 
a ruocid .. old tl relativa, p•dirom ao KOVerno aposen­
taduria do~ seus empregos, e obterem-a, para de­
pois poderem accuwular essa aposentadoria, pedida 
P••r molestia, cow empregos quo boje exercem. Nós 
v"mos essas accumulavõas, e o meu nobrd amigo ó 
cen>urado porquu quer pOr cobio a laes escandalos ; 
nós voows alguus homens monopolisarem tudo no paiz, 
qu• tratão coon o ma1or des•lem. E quando o h~nrado o 
intlop•Monre senador pelas A Jagô•s frgue a som YO:I 
p~ra cumprir u se11 dever vão dirigir ·lhe c~ nsoras 
mesmo no seu log;r, e ainda !der mais alguma c~usa. 
Se t•l oligarehia continuar a dirigir o poiz n4o h:1 
para tU.l s.dvaç:io; de~de Já conto com a coadjuvaçoio do 
nubr~ ex-mini>tro dos nego-.ros eatrangdros. , 

o s~. C.\NSANS.iO DE SrNunu' I - Se ol para exigir 
a execução dad Joi~ V. Ex. estará. comigo. 

O Sn. D. AIANOEL:- As pa'avras que V. r.x, disse 
h~ pouco ;üo para ruim muito eloquente•, valem mui lo 
mais do que o discur.o que tenho ~ honra de proferir 
perante o senndo. E' claro que niío Jraviamos de exigir úo 
um cavalheiro que vi~sse aqui r.zer revofnçõ-.s contrarias 
ii sua honestidade. Quanto ao mal~,"'" bem nos en­
tendomos. Põis onl4o quem é e> te senhor qnd llBt!l a meu 
ioulo? Não oi u aruigo qua•i d~ lnfancb doi nt•bre ex­
ministro dos nrg11cio~ e.rrang~iros ? 

O Sa. CAN.iANi.\0 DE S1NIIIBU': -Som dtrvlola. 
O Sn. D. AIANORL:- E não lhe fez sempre justiça t 

Estamos concord~s em generu, numero o caso, (lliso ) 
q no não er" possível 'JUO os sonboros se consorva•so01 no 
pnd .. r nem m•is um dia. N:io linh,n.o o apo.io do par~!du 
lih'·ral, o nem ao m~nos unMo JU o apo1o do par.1·lo 
ronservadcr, pois lhos otizia: • fi,tirem-se qu:onl•• an­
to1s,, segundo me cornmunicou um con<erva•lor, r1iio dos 
JIOrtencentt•s ao gran1le cunsolho, e>lcs n:i? ~ne oo~smu­
niclio nada, mas um dos que !dl!m uma posrçao dosuncta. 

O Sn CANS,\N~Ão DE SJN!liDU' : - Nlo estamos 
conaord's na oppo~i,ao 11ue nos Jlzerllo. 

O Sn. CANSANsilo nB Sormrnu':- Entre os consor· 
,udores o n oppnsi1'ào ha uma cousa que so chama priiz 

0 Sn. D. ~1.\NOE!.:- O paiz dotosta o miriÍslcrio 
pn$Sa•lo flOr cau,sa d~sms rn~~idn• vex,.torios, cujos 
tlfuilos esturnos J:l sonlliHio. hos para que os sonhare~ 
so rorão unirá oligurchia, cuj11 prcl~,·ção nlguom nndllu 

O Sn. D ~I•NOEL: -Ainda o nobro • x-ministro 
quor dar provas do sou cavalheirismo; 1'11r. muito bem, 
honra lhe sPja f•il~. 

Ma•, sonhoms, sará verdade {não garanto isto), será 
verdade que se projectou atirar com. qual~o mini~tro• 
polos ares a formarrm dcJu3 o novo mrnos1or10? Qu1zero 
obtor informuvilu~ a es!o respeito, so fusso possivel. O 
<JUO corre ú quo houve uma liga olfendv• o dofonsiv:. 
en!re dous ex-ministros, os qU.iOS suppnzerão que tinh:!o 
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força bastnn :B rara dnas COUSaS: 1°, para arredar OS 
quatro compardmiros i 2°, para orgauisar um novo mi· 
niste1 io. E eu di~o tu.to, porque o publico quer sabor, 
e n irnpronsa já denunciou tudo issu: a liga dizem que 
fi)ra feita entre os Srs. ex-miniotros do impcrio e ~a 
fazenda, 

d• nacional, r"•:obcndo provas do detlir.nc>o de um sou 
cbcfe, Fe reunisso " d!!libera;su que fosso ello o probi• 
dento da cawara munidpal. , 

O Sn. Suu7.A FnANCO : - N:io o.lulíbarárão isso como 
guardas nadon11cs. 

O Sn, D. AI ANDE L :-De corto. Os cidad«os da ~ua1d.1 
nacional corhbimlrãu entre si, dtzendo: • Nós temos a 
agradecer a esse nosso nhcfe um bolll at';o; pois bt•m, o 
que se apre~enta agora? O Jogar .Jo pre•idunte da cn­
mara. • E lta'o derAo por clm'o mil e tantos votos. 
Pois os homens que 11as matrizes continr:lo o povo (e 
nern foi preciso r.onte-Jo) •ão capazes do promover 
llesordurrs? l'•rn que, purranto, eu as medidds oner-

O Sn. FEnn•z: -E' falso, 

O Sn, CANSANSÃO DE Sn;uiBU': -Nunca me constou 
isso. 

O Sn. D. ~!ANOEL:- Senhores, não ln remedia : 
achava· mo eu ""rua do Ouvid .. r, em uma cas .. de com­
uierr.to, qtltlflllo eutrr•U um figurão~~~ or~em. Sentámo· 
nos, depois do• comprimentus do O•tylo, e principiámo• 
a convers•r: • Então o que ba do novo?opergunton·me 
elle, •Ndo slli nada.• • Oh se sabe I tem somnambula e 
umas reuniõesinhas em tal logar. • , E' certo, mas de· 
claro-lhe corn franquen que não sei o que bn de novo; e 
tanto não sei que lho pergunto: •Temos miuhterio novo 
ou não t•lmos? • O sugeito, que, na phrase vulgar, costu· 
ma saber rte,;ses r.egoclos comu um homem, respondeu. 
me: • Tomos ainda es>a cousa chamada mi nisto rio, 
em quo nt1m YIJssê, neru eu, nem ningllt1m acredita; 
~as não t•rda que c:da ; ngora o que ignr ro é so 
vulgar~ o plano da João do Almeida "do Ferraz. • 
•Que plano é esse " • De pôrem fór• os outros e do reor· 
ganisarem o mint1torio com cinco companheiros novos. , 

gicas? Repiro, seohores, a carm do Sr. ex-ministro 
tlo imperio 1•iio foi senão urn pretexto para a retirada 
tlu ministerio, o qual já estava murto, ern consequencia 
d" utna geral m,lllifo,tação d~ reprovoção o pur falt~ 
d~ confiança da corôa. 

Eu quizera, senhores, pôr do parto desse ministerio dons 
amigos rueus, mas clles rrão querem sor exce~tnodos, são 
cavalheiros, ~izcm que hão de feguir a sorte de seus col· 
legas; ~uo agora, m•smo depois da retirada, ~>iles não 
~irão urua pobvra que não oej:a em abono dos seus com. 
panl.eiros i t•mfim, tomãu a reepomnbilidade de todos os 
•elos de seus r.ollegas ... 

O Sa. FEnnAz:- Porque são responsaveis, 
• Alou am1go, observei ao llguráo, o que n~o hei de ver 
nesta nossa terra? Mas duvido que essa plauo se realize, 
porque, desde que h a disseoc4o, desintelligoncia, entre 
os miui>tros, não ha meio de continuarem i ou cabem 
todos ~u ngnbum .• 

O Sn. CANSANSÃO DE StNt.llaú · - Pela minha parte 
tomo. 

O Sn. D. MANOEL:- Este procedimento é muito I ou. 
va vol, é beiJo; mas'eu já d1ss~ que a posição do nobre 
cx-miniHtro dos o•gocios estrangeiros é ainda uma posi­
ção de martyrio. Que ministerio t~o amargur•do I Meu 
Deus, vós castigastes bem u vo;so famulo Cansansão do 
Sinimbül 

Trago e;ta historia para mostrar que houve o quer 
que seja nessa sentido; c o que quero é provocar a dis­
cussão, afim ue pôr o paiz bem certo de tu~o. 

1\las fl•JUe consignado que o ministerio n~o cahiu pela 
inculca~a divisão de opiniões acerca da situaç4o politica 
do paiz, A experienci:: 1'ili mostrando o perigo de se 
e~tregar a admmistraçü~ a moços do hontem, sem pra· 
nca al~uma rios negocio~. Ora, senhores pois o mais 
moca d~ ministerio é que havia de qqerer' formar esse 
grande ylano, ó que havia do propOr essas medidas fortes 
e enorgtcas? ... 

Pois a guarda nacional teve a audscia de dar os seus 
yotos a um ten.,nte·coronol demittido pura occupar o 
1m portanto Jogar de presidente da camara municipal da 
côrte? Logo,ó plano de revolu~ão. Pois a populaçlio da 
ctlrte derrotou a oligat·chia, e deu seus votos aos ho· 
mens da liga .conslltur.ional? Outra prova de que é 
plano rovoluctonorio I Só medidas muito energicas e 
promptns pedem salvar o pniz, E' uma tremenda re· 
voluç:ioll Para quanto nfio ptosta este Sr. João do AI· 
moida li Inftlizmento nãoorganisou o novo ministerio 11 
A rowlucão, portanto, arrcboruarã, porque o Sr. AI· 
moida ntio foi att~ndido li Que fuliz tma a de Campos 
dos Gouacnzos I I 

Foliemos sori?·. Pobre paiz, cujos destinos são entro· 
gues a t e; ompm,:os 1 

O Sa. DANTAS : - Já está beatificado, 

O Sn. D. M,\NOEL:- Quem sabe se o nobre ex-mi~ 
nisr.ro náo di~ o meomo que drsse certo ministro ao re­
tirar-se do gabinete ? • Não s•i qual é o homem que, 
tenJo fdto uma V•Z parte do ministerio, deseja voltar a 
elle, • O caso é que esse cidadão tem dado provas de que 
n«o quer mais ser ministro. Quem sabe, portanto, se o 
nubre ex-ministro dos negocias estrangeiros, em suas 
cogitaçOes, nao diz comsigo : • Cahi uma vez, não caio 
outra •? 

Vou agora, senhores, fazer breves reOexOes sobre um 
facto que não deve passar desap•rcebtdo Noto no actunl 
ministerio a prepondcrancia do elemento militar, E' 
chefs do gabinete um nobre general, é ministro do fo­
m•nto outro general, e veja-se como sahiu certa a pro­
phecia que llz~mos o anno passaào. Dissemos então: 
" Quem vai para o fumeltto é uma espada. ' Andou se 
daqui para nlli, e lá foi a e>pada para o fomento. Temos 
no ministerio um torcciro general, o Sr. mini•tro da 
marinha, e temos do mais a mais um quatto militar, 
que ti o Sr. ministro da fazenda, pois o senado sabo que 
S. Ex. tem as I!Gnras do major. 

O Sa DANT.IS:- E' militar de espada de cortiça. 
Dissorão-mo, senhort1S, que nossas idéas o Sr João 

dB Almeida eru acompanhado pelo sou collogo da fazenda; 
m~s os outros o allnndonárão, pcrguntau~o-lhc: • O qu~ 
ó mo? Em que esttl mud~do o P"iz? A elcic,io da 1'0rte 
não denota seniio qno o voto livro é a lavor tlo partido 
liberal. Ntio vêtles quo rressa cleiç,io tivoriTo ~arte os 
capitalistas tio primdra ordem, (IS homens du ~iii\Jt·onlos 
gernrchias? Esse triumpho não foi cuntrnb1lancado pol,, 
triumpho que o partido conservador ohtevo no norte? 
Que mauift•st•cüo fe~ o exercito? E' natural que a guor· 

O Sn. D. MANOEL : - Eu não quiz dizer isto quando 
fallei da segun~• aspa~a. que estt\ no CilsO rl:a. minha, a 
qual, por tu·i< A.1forcos que tenho fdto, nunca mo foi 
possível dest!mbuinha·Lt. 

O Su. Sou r A FnANCO: -lia outra 
prion1S, 

o Su. D MAKOEL:- Orn, rmgunto 

que di golpes 

ou, pna '!'te a 

' 

I 

t..L 
, I 

j 
I 

1 
lt 
I 
li 
'• 
11 

I 



SESSÃO EM 20 DE MAIO DE !80! 6! 

prcpondernnlli~ do olcmcnlo mili1-11r? Sorá per causa 
das difficuldadeR do prllsonre, a que se refere a falia do 
throno ~ E>sas diffi•Joldades me parece que em lompo so 
explicnrá1!; maq creio que a~ diffir:ultlad!!s Hilo princip•l­
mente financeiras, rliminuiçilo da ncrssa Jtrorlucç:lo, e por 
r.onsequen •ia da ronda. N•ío quero motter a mfio em seara 
alheia. 

O Sn. D. MANOEL:- Todo o mando sabe que o nobre 
marqucz está ligado com os homens da oligarchia. 

Quan<lo se f.,IJou na creaç~o do ministerio actual 
nponlárão-so Ires organisadores: }0, o nobre marquez de 
Caxias; 2', o Sr. marqUP.Z de Olinda; 3°, o nobre vls­
condo de Itaborahy. Agora direi que se p nobre marquez 
do Caxia• !iv~sso recusado a bon;a que se lho fez, a 
~inha conv1.cçao. é que quem seri& chamado para orga­
ulsar o m•msterlo era o Sr. marquez do Olin .a. Ora a 
oligarchia via isso com olhos vesgos, nilo podia supp~r­
tar. essa nomeação, fi en~o persuadiu ao seu amigo que 
aceitasse a pasta, Passemos 4 organisaç~o do ministerlo. 

O Sn. SouzA FnANCO:- Os Srs. ministrvs h~o de 
explicar. 

O Sn. D. MANOEL: -Tanto parece que é esse o pen­
samAlllo, que >e ·•iz depois • e assegurar o futuro e en­
«rand"cuuunto d" Jlrusil. , Alas a colh•ila est• anno 
foi boa ; •s cous•• na 8•hia teem um pouc•J melhorarlo. 
Entr•tanto o relatori" da fazenda pinta as cousa• de um 
mo•lo assustador. Eu hei de dizer alguma cousa em 
tempo, apezll d• nilu "'r profe>sional. E' verdade qu• o 
ministro lambem não o é. p<~rqne do sei qo:ondo estudou 
fi~anças, nunca ahríu a boca no parla meu to sr,brd tas• 
mJterias, poslo que alguem diz que o seu sonho desde 
a mocidade era dirigir e>sa r~partiç«o. 

O nobre marqoez de Caxiu dirigi o-se a alguns illus­
tres brasil•irus; eu os mencionarei por cauteia, O 1° é 
o Sr. senador Souz. Ramos,quo euava na sua fazenda; 
o ~· o Sr. vi•conde de Camarag1be, que estova em Per• 
na!Db~eo, ou 2• o Sr, Saraiva, pnrque o vapor passa 
pumeuo pela Babia. Aqui. na cbrte foi Instado, rogado, 
o Sr. Pimenta Baeno; mas S. Ex. recusou, assim como 
recasou o Sr. viscond~ de Camaragibe; e o Sr. Saraifa 
respondeu dizendo que se regosljavamuito com a nomea­
ção, que viria para a cOrte, e, depois de se enlender com 
os seus collegas, daria uma resposla. D~ não aceilao~o 
dos Srs. Souza Ramos e Cawuragihe nlo póJe haver du­
vida; UJas, quando a oamara dus deputados começou as 
s.essões preparato~ias, houve .em ca~a do Sr. marquei de 
t:ax1>s uwa reUDiio em que se tratou deste objec&o; e o 
nobre .tDarqu•z queria que para as paatas entrassem ho· 
mens eminentes, taes como os Srs. viscoode,do Uroguay 
e Itaborahy; crtio mesmo, s•gnndo me ioformlto, que o 
nubre marquez levou a soa 4bnegaçlo a ponlo de dizer : 
• ~osejo que os senhores fação p!rto Jogabinele, e 'até me 
resigno a ficar com a pasta da guerra e dou a qualquer dos 
senhores a presidenc1a do conselho. • Estea dona senho­
res, porém, d•cliuá1ão; um foi consultai' os m~dicos, 01 
quaes disser4o que a sua Tida cot'ria perigo se enlrM~e 
para a administraç~o; o outro n4ohouve forças humaP~5 
que o levassem a aceitar a pasla de estrangeiros, e creio 
qoe a razão foi es&ar S, Ex. occupado com um trabalho 
lU ui tu importante, que elle quer seabarcom brevidade, e 
é o /Jirfilo AdminillralitJo Bra1ileiro. · 

Quando ouvi dizer que o Sr. Paranh<ls e•tava no­
meado ministro da fazenda principiei a parafusar r.om 
os meus botõe>, e disse: • Ora, pois. niio dÕ elle com o 
barco ua costa. • Mas isto flua para dop11is. Senhores. n•io 
acho realmente razr.o para 'JDO o minisr.erio seja composr.o 
de quatro militares; não vejo o paiz em cirr.umstancias 
que exij~o um mir,islt!rio em que prepondere o elemento 
n•ilitar. O paiz está pac1fico, as eleições acabárão f•liz· 
monte, os Cidadãos não pensão senila do presente e do 
futuro du suas famílias. M~us s•nhor!R, não assusr.eis o 
povo, porque, assuslado, póde muilas vezes ser accom­
Dietndo de uma grave enfermidade. 

Sem duvida o nobre presidente <:lo conselho já foi mi· 
nistro da guerra cum o Sr. marquez ole Paraná, e ficou na 
presideocia <lu con•elbo quando elle falleceu; mas é 
preciso que eu reflra um faclo que reputo ve.da~oiro: 
o Sr, pr~sidente do conselho não queria de maneira algo­
ma ser miniBtro de estado. S. Ex. necessita mais de dos­
canso do que da vida activa de ministro, todo o mundo 
lhe faz justiça nesla parte. Ora, vamos cont•r mais uma 
historia: dizem q11e o Sr. presider>te do conselho ouo 
dias anles sabia da retirada do mlnisterio. 

0 Sn, PRESIDENTE no CONSELHO: -Não é OXRCIO, 
O Sn. D. }IANOEL:-1'. Ex. deve dizer isso mesmo, 

mas eu tenho a IJIInha somnambula. 
O Sn. FsnMZ : - Afianço qoe é verdade o que acaba 

da amr111ar. o Sr. president~ do conselbo. 
O Sn. D. MANOEL : - Já uma vez contei aqui um 

facto, V. Ex. disse o mesmo; e depoh, Sr, marque~~, .. 
Nno digo mais nt.da, Mas quando V. l!:x. se retirar do 
ministerio talV<Z eu soja mais explicito. 

!\las disserliO-me que o Sr. presidente do conselho, 
qae entãu não o era, a pl'imeira casa a qu• se dirigira 
foi á ao nobre senadúr pela província do Ri~ de 
Janeiro ... 

Q Sn. ~RESJDENT~ PO CONSELUO : - Tambem ~~O é 
exncto. 

Aqui, senhores, peço perdilo para dizer alanma cousa, 
que possa talvez nlto agradar muito. Pois d&Téraa convi• 
do u-so os Srs visconde de Itaborahy e d9 Uruaoay para 
enchimento, para remendo de um mioi&lirlo,? Pois oiiSIS 
dous cidadilos e~tilo em poaiçb. de Yjr occupar pastu 
que for4o rejeitadss por Josá, por Antonio,. por Sancho 
• por Martinho 7 Na nrdade é exigir .delles mui la áedi· 
cação, Q11em se lembrava ent«o do nobre 11eneral qull eslá 
á &esta do fomento? Ninguem; diala se que elle entraria 
e10 uma combinaç4~ genutna, porque esta n«o ~ ~~~nina. 
Eshva reservado para a pasta da fazenda quando os 
oligarchas fossem chamados. 

O Sn. Souu FnANco: -Entlo corre todas as pastas? 
O Sn D. IIIANOEL : -Conto a este respeito o quo 

ouvi. Com el!'oito, qu1ndo appareceu o Sr. l\lanoel Fe­
lizardo n~meado ministro do foweolo, consta-me que 
alguem d:sse ...... 

U Sh. D AIANOEL: - .... e quo, ,'dizendo ao nobrn 
d /i 

o Sn. Pt.ESIPENrE 'o coi!SELno : - N4o o. uv.i. 
>o: na· o r quo 11 '" qrwri" ser ministro do estado, qua nfio 
u pt,dl!t .••r, o nobro souudor llw obsorvár.•: , Se V. Ex. . O Sn. D. iiiANOBL:- lslo n~o é eorn V. Ex. • Se 6 
nilu •coitar, o Sr. marquoz•io Olinrla ó quo1n ha tle ir preciso orna nova espada, dô·se a pasta da fazenda ao 
J.l;"'" u ruinistcrio. • Aqui a'el·rd J Sr. Felizardo, para cortar em tiras esses regulamentos 

u Sn. lhNT,\S:- Corroo os tu noticia. fnitos .coru tanta precipitac~o ptlo ex-ministro daquella 
reparuçffo.• Senhores, o nobre miniilro do fomento (per· 

O Sn. l'IIESIIIEN'IE n:> cnNSELIIO :- r.orrôrão outras mittfio-me e; ta expressão muito usada 11a flespanha) 
pai ores· 10111 apresonla<lo suas idéns sobre faZO<Ida, 0 o Sr. Para· 

j() 
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nhos não nos tom dito nada a este respeito, e estava como 
outros míni,tros que nunca Jf!rão nem João Baptista 
Say, A razão é clara: o Sr. Paranhos nilr, é velho, e 
durantu u sua vida 10m-se oc~npado e estudado outras 
maturias; t•p,..z:u· du ser ftHladvt:lrsario, nãu pus~to negllr 
que oslav• habilitado para a pasta de negodcos cstran 
gciros ou para ~otra, mas nunca para a da fazondu. PoiS, 
senhores, nas circum!tanclasmais criticas do paiz, é que 
se foi vrocurar pua ministro rta f•zenda um h~mom que 
ainda nas camar.;s n~o abriU a ho~ SQbre a mareri"? Isto 
é cor!lrasenso, isto ó querer de proposilo que nós olhemos 
com iudiJTerença para a orgamsaçiio dos.nossus mini>t•· 
Jios, quaudo a ordom natural indirava as pastas qu• os 
ministros deviiio occupar, A~ora é que o Sr. Paranhos 
ha do estudar João Baptisla Say, Tooke, Guilbart, 
etc.? Já éstá Lraduzido em portuguez, Sr. ministro do 
fomento; o ••uho•, que nos citou ~qui columnas ln· 
teiras d~ De Puynoae • Coquelin, autores que não saodo 
gosto ~o Sr, vi.c•.nde de lt•horahy, como •lle tem dito 
muitas vezes, deve ter interesse em saber que Gnilbart 
está traduzido, e que a traducção não é má. 

O Sa. DANTAS:- Os mólhores minlftros nunca lt!rão 
essas cousas, 

O Sa. D. liiANoEL: - PóJo ser; mas ao menos erão 
homens praticas. 

Abrem-se as camaras, appare~em mini&tr,>s que vão 
lotar com athletas da ordem de meu nobre amigo, e per· 
goma-se: • Quem é o ministra da faz,nda?, Ora. 
senhores, creio que nós todo• ••tamoR zombando desta 
terra que nos viu nascn ,Pois orn honreru ha de 1er 
ministro da fazenda ~ó purque e li~ o quer. porque esse 
ora o sonho de sua mocidade? E' certo que uma rapar· 
tição das mais bem moo tad3s é o tiL~souro, mas ·o the· 
souro rrii~ é que ha de fazer que o mmlstro conc,ba os 
grandes plano~ que 1ão indispensaveis na actudidado. 
Baeta que nos lembr~mos do exame que este mini•tro 
tem de fazer dos actos do s~u anteceswr pora ~ff~ctuar as 
allerações que elle mesmo indica no •e11 relatorio e que 
todo o mondo entende que se devom fazer, mas que e/la 
nllo quer fazer senão com muita calma e prD<lenr.ia. 
Pois tirar homens t.la pasta para qae est!o preparados 
para os collocar em oatras para as quoes lhes faltão ha· 
biJitaçl!es nlo é sPgur~ment~ proceder em regra, 

A organiPaçiio, portanto, urens sPnhoreP, é defeituosa; 
mas islo nlo é ba~tante para que se faça opposição 
ao mlnisterio. Esperemos os seus actos. Se o Sr, mi­
mstro da fueoda qu•zer apresentar-se na r..tmara dos 
deputados ou no senado t:orn planos salvadores, selá 
bem 'Vindo, nós o apoiarrmc•s e diremos: • Com etTdto, 
lin!la sclencia, mas qa~rla tnarrifesta·la em tempo com­
petente .• Porhnlo, I'U9 é rrelo defdto da org .. ni.açáo 
que entendo que ~" deve fazer UIIJlOSiçilo ao minisrrrio; 
~ s6montA dar um con,t•lho do nruiJlO. para que em outras 
)rgauisaç~es se procoda melhvr, e.•c,lherr<lo-se h!•m,,os 
mais a•1apt&doo ás respe.c1: vas rovnrtições. 

Senhora•, um• cuoside.acão que n:io devo r sca(Jor ao 
,enado, e que prova.velment" não esca~ou, ó • seguiure: 
•orqoe é que os nossos nli11isterios nã•J se <•rgar.bão 
,omo nesses paizes •JUA nos t.lr.vmn servir dt• modelo? A 
.orOn encal'rn~a a umoJo.i seus subditos d,, orgHni<ilr uru 
niuisterio; ~ois boru, os~e JndJvirlnu dirige-se a~s 
.ompanheiros <fU'~ quer apresentar 110 n•onarcha, oulon· 
:e-se com ellus ~ubre a marcha admilliStJ·auvn, e nssentlio 
ru uma P"lillr.3, Entrn nós, porém, o r:i,Jadào qu" é on­
arrt·godo du organisar u mi-~ü t'!rio V<Ji á.;aH.\ t.Jos amigos 
dü: • Vosso Vt·rn por:• a jusdça, VvSS~ v~ra a fazenda, 

ossa para a marinlw, ~te, ' Eis·nqni corno se tl'UIII or· 

gnni~ado os nossos minist~rios; n.To h uccordo em cousa 
nonburna: a ú o qoe acont~ceu com o octonl mini•terio e 
pass,,Jo<. ~;,. m•lhor quu FC riV<·!SIJIII reunido, que ti· 
VH>S'm UHSOnt·tdil 03S ba•os do HLl:o UIIIJCbli [JOfÍiica U 

adrnini.<lrativa, e rlepois pudessem diz"r: • Nós estamos 
coo,:ordes na marcha quo havemos de "'IIII ir. • 

Pergontu eu: • Nu rrllniot,•rio at,tual pód~-se dar 
es;• accordo de vist:ts? • A politic:. passuda, por 
exHmpl,J, do Sr ministro do iwp~:rro, não foi táo com· 
batida por alguns doH n~bres ministros que hoje fazem 
parte do ~rabrnete? O Sr. rninislro do fomento não 
gastou a1gum"s horr•s a c••rubator u miuistro da guerra 
i<~lerino, que veio ao Honarlu o armo passado e demo· 
roo-se por espa~o do 15 <Jias '! IJ Sr ministro '1o im· 
perL" rrao adoptou na ~arte firranreira :L politic• de 1eus 
crrll•gas. principalmente mnnifeota~l4 pelo mou nobrH 
arqigu ~euad<Jr peJo P.rá. "algun• do< aetu,os ministrOJI 
nãu forlio oppos1os a CSHa ~ulitic" ? Porque so n4u 
reunrrão par~ que não se vejáo "'"lr•mco; com drlH· 
culd•d•s qrH não pos•áo •uper.r a que trag4o a qaéda 
ou '' moditlcação do mini>terio 9 

Tomem nota do que vou dizer; le11 bo fdro mi11has 
prophocias, e vão sahindo certas: fl~ ,,rophecia ll'~erca 
do celebre ministeriu d<·S sete unuoo, :•illrm•i que sere­
tiraria por (orça cu"' brevida~e, • rJUarrto ao mioisterio 
passado diue: • Vód n~o podeis <:orrtinuar por muito 
tempo,• Agora digo:• Omint.terio actoal,como está, nllo 
se póde oon•ervar, ha de por forca ,dftor modillc•cão; e 
a vrova diolo para mim ó a elltra~a do ~r. minbrro do 
fumento. • 

O Sr. ministro do fomento ~ loom •. m ~aliente no seu 
pu tido, tem tomado brje um.1 p •>iciio eleva~ •• e 11u ele· 
va•la que no meu conceito faz V' r to •la olig<r.:hia; é desse 
tribunal suporior, portanto, ó IJOUI•m saliento, Pois 
bern, •errbores, talvez que o olomo·'lll·•• dissulvente do 
actualroinisterio s•ja o Sr. mllll,ôir" olu fomento, que 
estava na melhor iotelhg•rda """I " ministerio passado, 
particularmente corno St· n1ini:-.ln.1 da guerra.. 

Não posso nesta occasiào thm»r do wencionar um facto 
quo o publico desfja vor m.:pli,·adu. O nobre mirnstro da 
guerra rulo estava em rrlnc:iu wm o seu antecessor; o 
nobre wini.tro da mariniH< sotrreu demhsões um pouco 
desairosa., priucil'a1men te a do membro da commissio 
rte prezas, que se auribuio a UIDa carta impressa. no 
Jornal da Commerciu, dirigida ao6 eleitores da provin· 
eh do Amazonas; carta qull, segundo ouvi dizer, foi 
consi~erada ~lfousiva. ria disciplina mtlitar, Jlcaodo o 
Sr, chefe tio esquadm Joaquim J.."'' Jgnacio reduzido 
unLcawerlla ao suldo •te sua palont.J. 

Ora, s'nbo:os, esse cid .. dãu, qu~ nrer~ceo um ca>tigo 
por sua w~ubordirracJo. é dat.i a um mez aomea.do 1111-
IIÍ•tru da marir•h~ t AlJilllls uiz~m tln• foi um aciuto, 
o que eu não acredito; mas enton~o 'i''a rstos fartoj do .. 
VeJD ser expli·~ados, p.ra que se JlÜO filçiio JUizos ta· 
wcrario.i, 

lia ainda uma cunsider,ção a fuzer·sil; o Sr. ministro 
da ju;trça uão asla•a nas camHILs, ""'" f,j uru doo mais 
dec1~iJos a1lversarros do g:.bineto pro;Í•lldo pdo Sr. mur· 
quoz de Olirrda; e tiLZJa o public''• mo 1•ureco quo 
row fuudamonto, que uma fui/la 'I"" foi estob•leciua 
pela oppusrcüo <'/o»a t'puca rr;L reoli~ida pelo Sr. mlnis­
Lrd d. justica. Nessa folha o Sr. rniuisLro •I<L marinha do 
e~rrão, hoje mmi;tro du imperio, foi tmr,.do da maneiro 
mais tloscoruwuual. Or", comn poderei acrerlirnr agora 
nes<Ls grJudoo relucuas entre tJ,,us hornons quo as•im 
so tratanto naquella occasiiio? Isto >erVd p:~ra mostrar 
o modo como o ministerio cotá organisacto. 

St•nhores, como so oiS'IIJisou este minhtorio? O 
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Sr. ministro da justiça estava na arrandega quando o' Pmtanto, uús não desconhecemo• nada disto, havemos 
Sr. presidente do con•elho, clw~ando no seu carro à do cumvrir o nos~o dever, mas pe•limos com instancia 
rua do Ouvidor, mandou-C! chamar. Eu, quq tenho do uovo quo não atter1010 a nacao, que mio acreditem om 
somnawbula que me infurma do muita• cous,.'S, sahi •udo quant•J I ba1 ~iz a oligarcbia, porque e lia f•z o seu 
nesse dia muito cedo o dirigi·me áquolla roa. Chegando i•·gn, e o •eu principal fim é acabrunhar os seus adversa· 
alli, di3serão-we: • O Sr. marquez de Cax1as esta rios; e ntlo doscaus>rá omquanto nAo tomar uma vin­
acolá, • Fui entlo á casa indicada, e perguntei ao dono gaJJça atroz do fa<:to pratica~o na côrle na eleiçllo pas· 
dolla: • Ondo O>td o Sr. marquez de Caxias?• •E•tá surta. 
1m cima no salão com o Sr. Sayã~ Lobato. • AJ••n•s Qual a ra~ão porque es~as flguras salientes do partido 
ouvi isso, weu• 1enhores, fui para certa casa o disse: nllo aceiUr<io as .?•stas~ Não !urllo Pilas chamadas já? 
• Meus amigos, o Sr. S.yiio Lobato á o ministro da ller.ordo·me 1/U~ a corôa cbamou o Sr. Urugoay 0 0 Sr. 
justiça; lá e•tá dle em casa do fulano com o Sr. mar. Euzebio d• Queiroz vara organisar o minislerio e elles 
qo~z de C•Jias. • dor.:hnárào deNta h.;nra por motivos qoe já derAo perante 

Ora, eia-ahi, Sr. presidente, como entre nó> •e org•- o parlamcnJo. E quem sabe se esta recola n3o contri· 
nísão os milllst•rio•. E• tas organi;açtles não vortem doi- buiu um pouco para o ch•mamento dochef• do K•bínete 
xar de ser dtf•itaosas ; é nocessario qu- para o futuro p1•~adu~ Estou persna•lido de que, se algum destes 
os homons que são honrados coor a confi~nça da corô• homens hnportnutes ( nao lhes nego a importancia) a 
para organisarem o rniuistario o ~rguni•em wrno se or- que me tenho referido ttves•e ar.eltado o ministerio, 
ganisilü nesses paizes que nos servem de norma e que rrão teríamos visto á teslll delle um l•omem de tal•nto, 
são citados aqut todos os dias. Por i>so, senhores, dan- nunca lhe n•guei, de inotrucçilo, sempre lhe reconheci, 
do certa pessuu os parabu~<s I> O Sr. ministro du ma ri· IDiiH sem uutras q •saUdades necessarias para dirigir os 
nha, e d1zendo: • E,tou muito satisr.itu com a nomea. n•gocios publir.os, e por isso tanto mal fez eo paiz, 
ç(o de V. Ex.•, res1,ondeu ella muit•' depressa: •Muito tanl" incorreu o a dXecraç§o delle. 
mais estCJU eu. • E linha r.zio, porque corla mam:ha H••j• ostá demonstrado a todas as luzes que o mlniste­
que, por as,im dizer, tinha-•e posto e1n eua farda com o rio a que presioliu o Sr. senador pela :Buhia fel os mlio· 
decreto que odewittia da cCJmmiss4o de prezas, foi apa- rrs malus ao paiz; S. Ex. quiz fazer todo em um dia; 
gada pelo decreto posterior, que o elevou á alia cale- qu•z ••••ignar seu nome em milhares de papeis chamado• 
gori• d~ mini>tro. rcgul•mentos, n§o pensou ,érlamrute ~obre o que f•zia 

Estou •inda nu propositu de n~o f~zer opposiçio por em cir,•u<o&tancias tão criticas o que não me parece pro­
ora ao actual mluisl8rio, aguardo os seus dctos. Isto não prio de um homem ''e estado. da uw h•Jmem que o,,eupl 
quer dizer que não hei de olrereL~r de vez em quando o Jog.•r d·• cbdo de um gabinete. 
algumas rellexúrs que po~em ser censuras de um ou outro S<nhores, no ministerio cumpre explicar perante o 
acto; mas por ora nlu ostoo di•~osto a fazer opposiçJJo parlamento, para •er sabido do paiz, quaes sii<l esP!Is dif· 
ao ministerio, e me parece que nedte propusito estilo os ficulda<l•s do presente, o ao mesmo lempo indicar as 
meus nobres aroigos, cotou doclarou hoje o hot•rado se- m~didas com que Julga poder supera-las, e é pro· 
nador por Minas e o Sr. Souza Francv, etc. lslo, po- ced•ndo com e& ta franqueza e lealdado, qae ella po­
rém, n!o nus deve inbibir de enunciar com franqueza dará captar a benevolencu1, a sympatbia mesmo; ou dt1 
as nossas opiuiaes sobre a organisatiio du actual minls- todos ou de quasi todos os membros do parlamento; é 
terio; c nem era possiv•l ·que 11ós, reconhecendo esses as.im qur.J poderá :er uma maioria !orla para apoiar essas 
defeitos, não os apontas•emos, atlm dd que pura o futuro me1idas que tenderem a superar as dímcol~ades do pre­
possão ser corrigido~. sente, E qual do nó;, oenbores, digo maíj, que bmilelro 

Nesta occasiáo devo dizer que com elleit11, so o mi- se opporá ás mfdidas que livrem o paiz do soslo que 
nisterio marchar regularmoute, aiuda que pratique, por cau<cu a 1•11' d<> tbrono, que o preservd de punsamentos 
que isto é inevit•voi, um ou outro acto q11a mereça lu~ubres a r•~p•ito do fatoro? 
censura, não se d6ve i••go f•zer upposiçno, p01que ena- Nói nos cCJmvromettemos a apresentar de uma ma­
cordo llom o discurso da oorôa ~m que as dimculdades neira aolamne as nossas idéas a esse respeito: uós pro­
do presente s.to graud~s; e digo D1;1is, como disse M curaremos mostrar o que quer, para onde marcha e!sa 
príndpio do meu di•cu,.o, wuiores ainda se me an- liga constitucional, que foi tóo atmalbadll, IJU~ loi \llo 
tolhão as nimc11ldades do futuro. O prfsente nós o lUdibriada, ~ue foi tão marnecida nas folhas que ~" 
pudemos ainda su~portar, mas no futuro não sd o que dizlàu org§os ira oligaNhia: nós mestrarrmos com ,. 
~contecfrá E se nllo au"ndão os Srs. •·o adoras: suppo- nosso comportamo1110 quem oiiu os <le•ordeiro~, se R5<J '" 
nhaa.os que" Providencia, para castigar os nossos pecca- nossos adversarias, ou nó<. 
dos, perwitti& quo os noS> os cafés Süllres•om um mal como Adalira que bom~ns qug estio em posição elevadas~ 
sollrôrüo as vinhas na Europa; supponhsmos que viesse asaocia>sem a uwa oro preza que 11ão Sd póde •:hamar 
a lagarta branca 11e c'b"ça en<arnada para malar t•,dos boniio verdadeiro peloUrtt<lw, onde todos os di•s ><io 
os pés de c• fé: seu horas, qu:.i seria o futuro .Jo Brasil? açoutados os caracl~r· s mais .. obres dil liga cunsthocio­
Qual a nos•a rrn·la? Cumu faríamos f<ee a essa grand• nal; admic•, s6nh•·r"s, que homens em posiç4o elevada 
aespeza que '"mos de ~•tisf11Z1'r em 1862 a 1863? Como fac~ o parta de u1na fir10a social, COih o; DIJIP•S de 
mesmo nos h>bihiJLriBruos p:mL pagar (seja qu>l ftlr o Araujo, Pnch,cu &: Viunna; admira que am bomrm qu" 
tempo, ó indtlf,reulu 1 oss•·s grande.; emvre,timos qae tem occupnr.to e occupn ~l•v•"• po>ição fac• parto dess' 
cuntr~hÍI!H•S e quu temns ubrignçtlo de sati>f.uer em um drrua, e cum sua autorido<l~ •ju<l" a qne a~par•c~o ar­
prazo certo~ lllJsHrvar.·i JJII<ÍS qu~ o h .. mem du boa fé, tigos, noR quaes, cuuuo r.Hss.,, <:to couPpurca<los cs ma i~ 
qu• p:<ra ~·r•i•· '"' pai• auoita h"je um etrrpr•go J:lu me- nobres carnct•r~s ,~,, ll~n r.oustituciom,r. 
Jiudruso t~ dlllll~il, brm mtlr~~ro do pai3:, porque com t:f. Stlnhores, qth<nt so l1.~.1 ~~om urn bou1em chMn:>diJ 
fdto creio quu o rutnistru d;~ corô.l que tluUht"C" ns r.ir· Fu:f:f) dti tal Aruojo d li'ufb r1u t.~l Par.lJCco Iom :•s inrrui~ 
cuutsta.ucLts dt} sua. 11iLlrJa, qut' sabo tjllc~l~s ,:,ào os stus rh•lit•s tiradas. Eu nilo f:l!'crevo J.•nm a imprensa, r•ntt 
dovert•s, 11fio póuo td' muuos mumunl\" <lu I'Cjr••uso t!u- lenho tempo, nora qu~ tÍI'dSSO dana a couflanra d•• rc>· 
·rante O ~ia U me:;nto ~uraniO /L ll!r.Íiu. pon~ur a tratlntrs, VOJIIlWS b1~m ronh~d<Jos n~sla rurle, 
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e para os qa,,os os seus habitantes olhão com desprezo e 
asco. Os artigos continunráõ a apparecer, o eu hei de tal· 
vez do novo tratar deste objecto, para exp!Jr os factos 
pr~ticados por homens que só merecem o despr~zo pu­
bhco ; disse muito o anno passad,,, mas aind.1 me resta 
?JUito a dizer ~·t~ anno, e é do crê r q•te eu tonha para 
Mso uma ocCAstão opportuna. 

O Sn. PREBIDENT:; : -Acho qne esta mataria é in­
teir,.mento estranha 11 discus.ão, é inteiramente pes.;oal. 

. 9 Sn. D. MANOEL : - Eu vou á discossão; foi um 
mctdente qae nilo deixa de ter alguma hgacão com a ID•· 
te.ria das eleicões, ·· 

O Sn. PRESIDENTE: -l'e,,o licença para observar 
quo é uma discussão inteiramento pes•od e SAm inte· 
•·esse publico, e que na fórma ~o reguuento não é ad­
nussivel. 

O Sn. D. liiANOEL: Isto nego eu, ó da todo o Interesso 
vubllco. 

E' agora, senhores, que particularmente uie vou occu­
par da fo.lla do tluono e do projecto •I• rPsposta da nobre 
•lommiss4o. A falia do tbrouo, s,nbures, começa, we 
parece, por estas pala vrao : 

• Sinto com todos os brasileiros o mais vivo prazer 
pela reunillo da assembléa gorai • 
Já se vê que eu não concordo com esta introducção; 

tambew BOU brasileiro, e já declarei no principio da ses­
são que sentia o mais vivo desprazer pela reumáu da 
assewbléa geral; já dei as razões, e creio que muitos 
brasileiros me acompanhGo neste sentimento: portanto, 
nlio posso ne1ar o qoe sinl.o. 

como muito bom dir o nobre senador pelas Alagüas 
virão tributos e mais tributos, augmento do de•pozas: 
novoR. empregos, novas accumulacões o o pugillo dos 
protegidos cada vez muis gordo, 

O Sa. SouzA FuNco:-0 Sr. presidente do conselho 
pro•n•ttea economm. . 

O Sn~ D. llfANOEL: -O paiz já sabe, senhores, que 
as automações ou t:l•logacões hão de ser dadas ás mãos 
cheia•, que os SPus representantes entel'ldem que devem 
descansar inteiramonte e só o ~overno deve trabalhar. 
Não se disse isto o an no passado ? Não ouvimos que o 
senado uão esl•va habihtado para fazer a lei rolativa uos 
sr.rvicos das dilferentes secretarias como decreta a con· 
;tituição? Nilo partiu Isto dabr•ca de um nobre senador~ 
Isto ue,es<ariamerJte deveri" r,aoFnr grande desprazer ao 
paiz. E a mim tanto maior causou qa••, np•z>r, da aml• 
zado que consagr11 a esHe nobre ora~or, u4o tive reme;!io 
senõo pedir a palavra para oppOr rrinhas humildes re• 
flexões ao qoe linha dito S. Ex. 
. Se porventura a mserrabléa geral arripiar carreira, 

VI• lu q11e estamos em uma nova legislatura, se a assem­
bléa gP-ral se comp~netrar dos seus deveres e os cumprir 
Jlel e _lealmente, então de certo, se~hore's, ·o povo ha de 
hemdtzer de seus representantes, e h• de suspirar como 
suspirava outr'o•a pelo dia 3 de maio, que é justamente 
quando s• reun~m para cu,·ar seriamente do,s interesses 
du paiz. Já se vê, portanto, que nesta parte divirjo da 
resposta á falia du throuo, e, se eu pndesse apr•seatar 
um prujecto sqbstitutivo, tomaria a liberdade de enun­
ciar o meu pensamento com toda a franqueza de qoo soo 
capaz. 

O Sn DANTAS :-1\los essa nlio é a resposta, 
O Sn. D. liiANOIIL: -A resposta li a mesma falla pa­

raphrazeada. EujádisllO, e repito, para m1m não ha m•is 
esperança na reunião da assembléa 11erdl, perouado-me 
que esta convicção é, se não a de todos, de grande parte 
dos brasil~iros. K, senhoras, principia pelo in~ifferen· 
tismo que eu noto nesta casa, que já foi apontado pelo 
meu nobre amigo q11e fallou em primeiro Jogar quan~o 
tratou do senado. 

O iuditl'erentiamo n4o póde ser maior : as sessões n«o 
se abrem senilo depois das 11 horas, e com o numero 
certo de trtota membros, e para abrir a sessão e oecessa­
rio infringir o regimento, ulo se fazer a chamada ás 
lO 111 horas. Naa diacossõos poucos tom4o partd, as;im 
foi no anno passado; por isto é qud alguem diz oom 
ra~ílo: •No senado, em rena, não se estuda; este estudo 
é para meia duzia de pessoas. • Ha homen~ que Jeam em 
seu gabinete, mas nilo é para aqui; porém o p\iZ lhes 
fas justica, sabe que elles podem tomar parte nas discos· 
aGes ; passllo·se annos que nós não ouvimos a voz de 
·um desses homens que o paiz considera como dotados de 
talentos e de saber. E o que prova isto? Prova prazer 
poJa reunilo da assembléa seral 'I Paova in~ilferen&ismo 
completo. 

Qu•reis uma prova mais convincente das falsi Jades 
das calumnias, daR mentiras com que o; nossos adveua: 
r1os noa mtmoseãrito durante a eleiç~o d~ dezembro e 
mosmo depois~ E' a fdlla do tbrono deste anno, na qual 
se diz : • A tr•nquillt•hrl• publica não tem sido altera• 
da, graça~ á Divioa Providencia. a conli•nca inspirada 
p•la bo~ 10dola dos nossos conci~adãos, e !JOr saa ad· 
hesiio ás iosliluicões rmdonaes, n4o se d~smentin, pre· 
valecendo, mesmo durante a luta da• opiniile~ empenb~· 
das no pleito eleitorul. os ir!l~resses da ord•m publica. • 
Como farão, portanto, viu lados estes interes•es, s~ elles 
pormanecêrao, como o governo ar.o~selbou á corOa que 
dissesse nes~e documento solemne quij tenbQ na mlip 'I 
Bem razilo llnba(é o que r.oncluQ do seu discurso de boje) 
o nobrd ex-ministro dos negocios es,raneeiros para Qlio 
concordar com· o~ seus collegas, ou com seu collega, na 
necessida•le da mudanca de politica depois da eleic~o: o 
S. Ex. deve estar muito satideito, porque vô que os seu 
successores, que o mlnisterio. nc&o~l é o primeiro que 
reconhece isso, tanto qu~ aconselhou a corO~ que esr.re· 
vesse este período na falia da abertura da asaembláa 
geral, · · · 

Alas, senhor•s, eu tenho um presentimento ainda: a 
oligarchia continúa pelo seu org~o a anounciar de• ordens, 
e Mte·se es111 parncularida1e, dizia ell~: • O ministorio 

O Sn. ÜANTAS: -Quando se abre a ns>embléa gorai é fraco, ha de retirar-se, é necussario minislerio forte, 
11 P(JVO dtz: •Lá VÕlll mais tributos. • ponnw o ne;OdQ ó das galerias.• Gal-rias, senhores I te-

O Sa. D. 1\IANOEL: -Es•.es homens dizem: • Na mi- nbo ido algumas vezes á cnmara dos Srs. deputados 11 

r1ha casa Iria os meus livro~, quanto ás discussões •lo lenho aomirado n•ais de u"'a vez e.sto bom povo do Rio 
scn11•lo, Jerei ~ó aquellas que me agradarem ; que vou de Janoiro; as g~Jorins e~t:io sem pro cheias de gente; 
fazer lá ? ' Isto provd que o brasileiro sente pn>Z<r? n~u h~. senboros, sen:lo provas do respeito paru com a 
Soo senatlo e a cawara dos Srs.depulados não o sentem, camara tempururia; vole·so ao uma maneira ou de outra, 
'llianto •u•is o povo Para este a reunião das carnar"s as ~aferias n:1o dào rwnhuma demonstracão. Entretanto 
ú um diV•lltimeuto que dura quatro mezos; as pessoas o orgno da oligucllia annuncinv:L que ora nece>sario 
qu•.• concorrem ás g"lcrins é para se di vertirdm o na tia ministHria forte parn eonter as gall'ria~ quando so trotass~ 
mais, porqllfl já sabem que no lim do ag·~;to ou sotombro, · tia v••rifl··ação ilo podo•·•-'•· 
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Pois, senhores, o povo conservou-se t~o tranquillo 
um aia~ qud silO naturalmente de agitacão, como acon­
tece em todo• os outros paizes, o agorn quo os represen­
tantes do nnção estão juntos, que Jlws.compole dcJib,•rar 
na. verifi<: ·cão d<•!' JlCderus e a to lo~ os re•p•itos, ó qo• 
se receiova que o povo fosse para os ll•l•rias pro rom­
per em gritos desordeiros, ruvulucionarioH 1 

Essu artigos furão escript»S de proposito para arras­
tar o mimsterio a tomar medidas cnergicas; talvez com 
o.nm do provocar o povo. 

E quem acredit• que rsse papel, que vive, segundo 
se diz, a expensas do tbesouro .... 

0 Sn, IIINIBTRO DA AGRICULTURA : -Está engana·!o, 
O Sn; D. MANOEL: -Eu tão viveu, 
O Sn. FEnnu : - E' inexact~. 
O Sn. D, MANOEL:- Es!B pnpel, que foi sempre o 

orgilo genuíno do~ oligarcbas, nliu se escrovo senã·.t de­
baixo das in•viraçlle• dus Nous iutimos amigos. O reda· 
ctor deste papel Dilo foi recowmenda·lo r•ara Minas, a mio 
se disse que o~ s,us artigos erão inuuitaveis? Nao dos­
compOz elletodos os deputados, atá norJJeando-os pelos 
seus nomes, l[UBvotárão em lavor da entrada do Sr. Ma­
riano Procopto Forreira Lnge; n§o levou até o Sr João 
de Almeida urna grando doscompoHtura, porque se uniu 
aquefles que haviiio votado pda admissão do Sr. Fer­
reira Laae? Conw é, portanto, que s' conserva uma folha 
qu1 nliu I m muitas assign~turas s•m apuio seja de quem 
fur 1 Póde sor que seja apoio de outros, mas alguem me 
disse (e é bom que appareca isto 0111 publico e se des· 
minll) que o Sr. Say:ío Lobato quando entrou para o 
ministetio manduu ~uspender uma gr•t•ficaç~o do 4008 
monsaes que essa folha J••rcebia pelo tbesouro, 

O SR, CANSANSÃO DE StNtltou':- Declaro a V. Ex. 
que nunca me constou semelllante graliOcação. 

O Sn. FERRAZ:- Principalmenta pelo thrsooro. 

petiroi agora o que eu o meus amigoa t~ooos dito mais 
d~ uma vez: • N:io os tu mos dispr.otus a guerrear o, ./Dinis· 
l"rio; nao no< J'rovuquem, cuntonhilo·se nos limites de 
ministros• da corola, nãD nos npoquentcm com mtdidas 
exc,pcion&os, e talvez ljUe pvss•toos ViVdr uma vid~ 
lranquilla e socegada duwtto " tempo da se~s!io. , 

Dadu h lra, ficou adhda a discussão, e o Sr. presi­
dente deu para ordem do dia d" seguinte ~osslio: 

2• dhr.ussão do parecer da com missão de constitui· 
c:ro sobre a lico'nça pedida pelo Sr. senador Candido 
Daplista dd Oliveira. 

Cnntiooac~o da !• diocu!s~o do projacto de resposta á 
f.Ua do throno. 

E as mais roa terias já desig~adas, . 
L•vantou·se a sessão ás 3 horas e cinco mlnulos 

da tarde. 

li• llll~lliiO· 

E!l 21 DE HAlO DE 1861 

-Prcsidcncio do Sr, virconde de ..tboelê 

SUliHAnto -Ordem do dia.- Licença ao Sr. C. D. 
de Olivtir. .-Projecto de resposta á falia do thr~n ... 
Disr.urso dos Srs. Dan tas, Coraciro dd Campos, Souza 
Franco, Souza e Alellu e O, Alonoel. 
A'• 11 horas da manM o Sr. presidente abrin a 

seosão, estando presentes 30 Srs. s;nadoras, 
LiJa a acta da anterior, M approvada, 
Não bc;u ve expediente, 

ORDEM DO DIA. 

LICENÇA AO SR, C, B, DE OLIVEIRA 

Eutrou cm ultima di>cussão, o fui approvado· sem 
debate. o parecer da corumiss4o de constituiç:to relativo 
á lic•nça pedida pelo Sr. senalor c~udi~o IJaptista de 
Ulivoi•a. 

PDOIECTO DE RESPOSTA A' FALLA DO TIIRONO 

Continuou a 1 • dbcusalo, adiada pela hora na sesdo 
antecedente, do pr(•jecto · du mvoala 4 falia· do lbrono. 

O Sn. D. MANOEL:- Quando digD tbedouro, digo 
diuh~iru do the•uuru, sejn pag~ por esta ou Rquella 
re~arliçllo. V lix. ba do saber, porque lamb•m foi 
chefe de policia, que da vorbn socrot<& s ~ da VliO 5001~ 
mensaes no rbdUoltor de uma folha que é o mosrou oro 
Jleuener•dor, e wandnva-so esse diubeiro dentro d" 
sobrescripto; clle escrevia -recebi-, e este tra o do­
cumento qu" se guardava paro prova de que se tiuha 
vago a subven~üo. 

O Sn, FEnRAZ ~- Nem d<sle nem daquelle modo, do 
woJo nenhum. 

o.sn. D. MANOEL:- PortantD, quando fallo do th•­
aouro, entend·•·s• dinheiro rla naç4u, 1oja ~adD pelo lu· 
ment•.•, pela ju<ti~a, pula policia ou por qualquer outro 
morto. 

O SR. DANTAS: -Sr. presidente, direi pouca cousa, 
e peço aos meus amigos que não lavemos muito tempo 
com a diocusslo da respllsta 4 fMIIa do tbrono ; dl1a 
cad.. um aquillo qtu sente, e deixemos pasaar o projecto 
da comm!Bsão. 

· O Sn, FERRAZ : - Por parte alguma. 
O Sa, D. MANOEL: -A naçffo ullo póJe pagar para 

folhas de certa nntureza, A nação não póde pag•r para 
folhas que niio. servem senão para d~smoralisar o pah; 
fulhas que servem sómente p~ra tomar desabafo, para 
injuriar, para calumniar, 

A hora os tá da ln. o eu me sinto mui to fatip1do ; fallt.i 
mais do que desejava o do que pedia, mas encerrar-se a 
discussão era desagradavol; eu naodovia deixar aos meus 
amigos a iogrntltarefa de fali ar apenas por uma hora, 
estando a casa deserta, o por isso alonguct-me mais do 
que pretendia: paro nqui, dizendo ainda uma vez que 
tremo pelo futuro do paiz, Conheço ns diffi<Juldades do 
preicnt~, não me at~rr:io tant? como as do futuro, oro 

Sr. pre•idenl~·, o discurso da corôJ mostra bem o in­
dtfferontisnto e o pouco caoo dos ministros pnra com os 
orgocios publicas; a resposta á folia do throno PI ostra 
o desaniwo e a apathia em que está o senado, 

0 SR, VISCONDE DE ALBUQUERQUE ; - Ainda niio 
passou a rrsposta, 

O Sn. DANT.IS: -Mas em IIm presumo que a maioria 
quer, e, portanto, ha de passar, 

Sr. prr.sid.<nt~. pe1o a V. Ex. que, so alguma cousa 
disser que v ... Ex. veja que po;sa tocar. ainda quo tlo 
love, dquelle que eolri na pyramidd wcial, mo chame :i 
"rdem, porque c&t,•s nuo são as minhas intonçaos. Eu 
quero o prestigio e o respeito duvides t\ corô•; o que n:io 
•Juero, Sr. presidente, ~ que os dissipadores, os consu­
midores dos dinheiros publicas, seombrulhom com o man· 
lo imperial, 

J'i 
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V. Ex I em bra-se qno no ~nnn passaoln, na respom á Hoje a resposta do senado á cort\1 reduz. se a li to : 
faliA do throno, qo,ndo cu fallava dos abusos pratica- Diz a falia do lhrono: • O governo prodsa d" braços. • 
~os na viagem ofo impernotr•r, dizh-se: • Está em dis- E qual é a rcspost•? • Senhor, a camara eMtí prompta 
cussão o inopera~or?· • S•nhor•s. um senador, ainda para dar aos vossos mini•tros toda aautorisnção1, não pariL 
quando lhe fal!nssem os senti monto• do gr.tid:io, nfo m•ndar vir v•roladeiros ~olonos, mas para mandar vir 
pódo querer qo1e se dfsconn•itue n maiR poderoso ele· r.hins e dividi-los com os seus amigos. • Diz a falia do 
m~nto de ordem e de estabilid&dd que existe na nossa throno: • O governo precisa rle UITIB lei de promoçllos., 
fórm~ de governo. E aramara responde : • San h o•, s• uma promoção por 

Não, sr presidente, en n~o qnero; e so v. Ex., torno anno nao batta, nó! conced··rcmos rtuas, tres, ou quatro 
a dizor. víf' que minha.< palavras sào duvidosas, cha- poranno aos vosaos mini>tros, • Ei• aqui a que se redus 
me·ma :1 ordem; or.Jeno me mesmo que eu as explique. a nossa humíld• respo8ta á coróa. Os repl'sentantea da 

nAc(o nlo Jevant:lo soas vozos P"ra •lizerem á rorOa: 
Senhores, e o consido•ro este papel (a falia do throno) , Senhor, vossos mlnistrosditsip[o os dinheiros publlc,IS, 

que DS ministros tJa cort\a tlo•p•·sitárilo nas augu•tas mãos a miseria pu~lica augmonta, 01 seus projertos e 011eut 
•I• Sua Magostarle como um fo1mulario de botica, e ron• relatorios ainda hroje nns r.vetão lntoncõos de um 
sidero a rFsposla como uma expr•s•~o rle um nioribimrto au~mento de pessoal; as fiespezas do estado já se vlo ta. 
do••nimA<In. O que é. Sr. pr-.id•nte, ou o qn• deve ser z•nrto porr.ont• du renda• dounnoAVindouroa; o& mi­
a falia do lhrono? A falia do throrro d•ve sor uma expo· nistros do VnftRa Masest1ode a•someiMo se a certos empre­
siçlo da corôo no corpo l•gislalivo a•·erca das necesaida· g~~os reloxad•JS, que, drscouhrcendo a palavra economia, 
d•s ~~~mais palpll•ntes do (ÍBiZ. O que deve •er ares· rebatem saus ~rdcnados e comem por conta <lo que hlo 
post" ~ A respost11 das camarJs ~ilve ser uma exposic«o da de receber daqui a um anno ou dooa , E, senhores, aca•o 
confianr.a que lhe l'!erer.em os ministros, suas esperan· o monarchn bra•il•iroserá surJoaosgemidos de seu provo o 
ças, seus receios, seus prazere.<, suus alegrias, final· olhará com indiJTerença. para a ninade•to pAiz, em que 
m•nto todos os sentimeutos qno nsit4o o •eu espírito: reina e ha de reinar soa <lina>tia? Manifestemos-lhe os 
entretanto eu não vejo na~n d1sso, não vejo mais do que nossos sentlmemos e fallemos-lhe a verdade 
uma parapltra•e estortl. Al•s qual a raz~o disto, Sr. pre· Senhores, lembra-me ter lido ba pouco tempo uma 
sidente? Estará o paiz em um O>tRrlo prospero om DIU carta, nilo sei em que ourar. parece-me que em Robrbc· 
e;tarlo f liz? Nú• não temos exercito, ni!o t~aws mari· ker. No tempo de Lniz XIV, dfpols d•s muitas guerras 
nha. O commdrcio estli e<tagnatio, a agricullura está e perseuuícOe• religiosas, depoi~ da revogoçlio do edicto 
uc·ahnda, o povo acha-~e ff·~dl<~lo p~la fome e descer.- de Nante~. e depois das dragonnad•s, qnando os proles. 
tonta com ers• lmwensidada de tr1butos, o lhesouro va- tantas tevár~o para 2 lrlandl os seus oapitaes, a França 
zro, uma di viola enorme, um paiz novo, onde todo está vin-~c ab.tida, 0 sen rommercin acabado, os srus cam­
,or fiLzer. um ptlS"•al enorme, quo absorve toda a renda pos vastos,. a forne, a pesto, 8 fiagellav[o; e enrilo 0111 
do estado; é nestas drcumstr.nr.ias qne a coróa nada nos vran<le prelado, talvez o ma i• digno prelado d~ Franca, 
diz e nús lho respondemos por uma paraphrase e•leril, F~ntllon, em uma carta cheia de dignidade o em um 

A h I senhores, pnrqne ni!o bavemns de dizer·, verdade estylo nobre e religioso, disse s L111Z XI V: • Sebno•, a 
ao monarch•, porquo ndo havemos do expor·ll:e a con- França inteira estli reduzida a um hospital desolado e 
ducta dos seus ministros que tPttiJI di<>ipado os ~inheí· sem proYisões ; o povo, que lanto amava a Vossa Mages­
ros poblicos? Porvontnra não "" póoJ" casar a verd~de, t•d••, principia a perd~r-vos a arniz<de, a ronfi Lnca e 
a fr•nqueza, com o respeito dov11lu :1 corOa? Nos primei· mesmo o respeito; as rornmocões popularr·s silo fr~qnen­
ro~ 11nnos do nosso Rystema rl!presentativo n4o vimos o tes ; Paris mesmo do eslá i~enlo dellas; os magistradoij, 
qu• se passav.1 uns c•mar.s? Quanrtol a corõa dizia: são obrig,dos a tolerar a insolonr.ia dos motins, e 
• O meu gov.rno f,,z um trhtiL•Io de commercio com a mesmo a •l•ixar corr•r algumas moedas p~ra apazigua­
lngl<tterra • , d ziiio as cawaras: • s~nhor, essa reei· los: vóo, Seuhor, e•t•is reduzi•1o á deploravel sitrução, 
procidado entre uma mo~iiO pod• rosn, qne tem marinha, ou do dehar Impunes esses dolictos, on de faz•r massa· 
qud 1~m commercio, e uma n•c•io nasconte, quo nllo t~m crar o povo, que vosso governo levou ao desespero pelos 
commercio n~m marinhn, não é vau:ajosa para nós, triboto.1, e que fenece todos os dias p-.hs molesrlas cau. 
Vossosminislros nfio llzcrllo bem • · sadas pela fome. • Era om prelado qne se dirigia a um 

Assim di~ião as camaras. o a corõ• não se jul~ou dos- de•pot~, a Luiz XIV, um rle•pota, um rei que t!ilia: 
.respeitada. Quando o governo entendeu que devi1L mar- , Eu sou o e•rado • e quB di•punh' da bastilha. Ora, 
r.har com cornmis~~··s milHares, dous anuos depois de nó•, r•prese11tonl•s d.1 naçdo, cheios de honras, sentados 
jurada 11 con~tituiçiTo; a camara accusou os ministro,, o ne;t~s cadeiras Karantidos de .toda a violencia, nlo dize­
ellcs r•cuár~"; nous ministros f•rão accus•dos; as c'oma- mos ao monarcha: • Sonhor, os minislros são verdadeiros 
ras ilzerão nes•e tempo urna lei ds re•pon••b•li·l•de, em instrnmontos da miseria publica e do atrazo d•ste paiz. • 
;1uc se dewminou que o ministro qne fo~se tr11idor ao Enwndo, Sr. presidant•. que um• mhloria conscien-
pniz, que dissipasse os dinheiros publicos, teria pena de ciosa pó·te apoiu o guVdrno co.m muita dignirlwd~, 1em "r 
galós. l'rHMnternent•• quem seria est• atrnvidu quo ou- o nniqnil•r; eu dír•i a V. ·E~t, o qu" acabei de lê r um 
888, 0 apresentar nesta casa uma lei dizendo que ns minis- .Hatle•tr·s. Re,~ndo um maço .de jornaes da Franca e da 
troi tATii!o pena de galés'" prevnric~ssem, ryu•m teria B•lgio:a, encon1rei em um delles um elogio á maioria da 
essa ousadia, que nrio fosso logo tacha•lo de ropn hlir.nno. r:amara dos cummuns por ler diri~ido a Iord Palmerston 
o:lt.'snrrtoíro, nnarl'ilhta, dosre~peitador da corO•? Qual um arlreuc cm que ·I h• dizia que o apoiava, mas em 
a raz:io por que nos achamos dt•gen~rarlos? Qual o IDO· que amigavalment" lho recommendava ama rodurçiio 
tivo por quo perrlomos essa independencia dos nos~os ons dBJp•zas do orçarn~ntn,e que era preciso pOr lermo a 
antepas<ados? E' que o govorno ludo 10111 correm pírlo, e um e !Indo ruinoso para o paiz. 
rloJsmoralisaoto eslol paiz; o dinheiro da nacilo é empre- Veja V. Jlx. com que di~niolade uma mniorin apoia o 
1;:do pelo; ministros pa111 corromper e para viver: e ó governo o dir1g•·~o ao pre~id•nto doR ministros: 
11 o·;:,l raso, >onllores,loroo a dizer, <jue deixamos do fallar ' Mylorrl, nó.< julgamos do nosso :lavor,.m< qonlida:lo 11 
cem ;incc!idud~ :\ corua? de membros do p•rri•!o liberal da cam•ra dos rommuns, 
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quo tomos g,r.lmente apoiado o valso ~overno, de vos 
expor com r•speito as lnqulntacllrs e anxieolnde que nos 
"'usa a cifra artual das desp•us pablir.u, da vos 
topar que e lia soja o objecto dB sérias consioleraçõaa do 
eov•rno quando hoUYer de piparar o areamento para a 
proxima s•~são. • 

s~guem-se as razlle~ por q e o governo pdde dfml· 
nu ir a cifra doorcamento, e eo tinúa a maioria da camara 

voltar para Roma app·.rcee-me lu e teu burro. • Com 
e!l•ito deu o combate, venceu, e quando voltou apra• 
rcceu·lhe o burriqueiro c<•m o ae11 burro. Augusto man· 
dna erigir um l•1111plo a fazer duas e>tntuaa. urna do bar· 
liquelro, outr• do h1trro, e collocn-la~ no t~mplo; e por· 
um e•lito mandt•ll publicar que o burriqueiro cl18mar• 
se· hia pr~saMi••tor divino, e o burro animal saRrado, 
pelo quo foi coberto do fltas, ~te, Mas o povo n~u e>tlfa 
por imt; chamttva serupre ao homem o burriqueiro e 
ao burro 11 burro cias fitas. Portanto, Sr. presidente, 
quem foi burriqu•iro ha de ~•mpre ser burriquairo, e 
qa•m foi borro ba de sem,,ro 1er burro dos fitas: em um 
paiE onde 1e di~cuto o rn•rito social do homem ninguem 
é grande com bulias t.i~as, 

no seu adreue: · 
• Nós somo~ forcados a Tos diz~r que Teriamos com 

dPSprnzer e de1approvariamos com lod•ll •• t1011aa farças 
um orcamanto para o anno proximosa ellefosse igual ao 
do anno corrente; e nó~ cremos que em TOS aviundo 
r.~ o rezemos mais que exprimir a oplni~o dos nosBos 
mandantes e do paiJ em g~ral. Em consPquenda. nós acre· 
ditamos sor ner.•s•ario o aprPsonlar omiJnoelmenls e>taR. 
observaçll•s a Vossa Sonhoria, e nós confiamos que alias 
••rfo seriamente tomadar em consl~oracno pelo JOVerno, 
NóR srmOB, mylord, de Vossa Senhoria, ele. • 

O Sií. D. AIANOEL : - Apoia lo, 
O Sa. DANTAS: -Confio tanto no ma~nnnlmn oo­

raç~o do imperador que estc.u certo de que aR Intrigas 
nlo t•em entrada "'q 1eu ,spirito: eu só mPCO a amn­
d•ra de um rei p la hon•lade 'dA s•u roraç«o; P•r~ elle · 
n«n devem haver ex,ommunMes eternas. Sadi dizia em 
suas maximas: • A•slm como o ma pedra Jançrrda em um 
grande mar n«o excita uma tempestade, nsFim a injuria 
n~o excita a vinRança em uma gran,l• alma. • Ninau•m 
e~pcre que a calumnía lhe bala á por. ta para a guerrear: 
vri combatendo-a io"o que a vir á port~ dos outro~. Em 
todas as cou!as a •xag•rar;ão é deFtrui~ora, um realismo 
ex• gerado mina a rPal•za ; ponhamos a' coUS·IA em Jous 
lo"ares; 1ó assim e lias ter~o merecimento e ser~o rlura· 
vei•. O que digo é para bem do meu paiz. Permitia 
V. Ex. quo eu conte uma historia que nos· fornece uma 
boa liçl!o, 

Senhores, eis uma maioria nohre,que sustenta a dlg· 
nidado e defende os interesses do paiz sem aniquilar 
o governo. 

Eis como a maioria da camara dos communs (aliou a 
Jorol Palmorston, presidente do consdho da ministros, 
a quem e lia apoiava; e lia aconselhou • p~diu ao ministro 
que em r.trihalç!o do seu apoio rt•dozb89 as despezas 
do seu orçamento, qoe auim o pediro seus comtituintes, 
e que assim reclamav«o as necessidadds do seu paiz. 

Eis como co111 dignidade essa maioria defendeu os di· 
r~itos do povo, sem nuiqoiiar a acção dos minlst~os 
f[Ue e lia apoion; mas aqui, senhords, entre nós nilo I• a 
meio termo; ou tudo ou nada, n~o se quer uma maior la 
que faca reJielllei ao governo. ArJUi som essa disciplina 
ril•>rosa tudo tl incerto, aqui pa11a o dogma que a 
m•ioria só dá contas an governo .. SPnhores, a escravidlo 
de.nma maioria aniquila o passado, comprometia o prc· 
sente e o p•ssado, pile tudo á disposiciio do pnder. 

EB, Sr. presid~rste, o que vejo é que os minislros, os 
cortelllo9, os conservadores de seus principios, vtto e.ua· 
belecenrlo um perigoso divorcio entre a corc\a e o povo, 
uma intriga fatal entrea.co..Uae aquellesque h radio contra 
suas pre:varillações. Sr. presidente, cu já sou conPirll!rado 
como rnolarj. nario; anarchista, excommungado, olloni· 
sado, emOm, senhor•s, como um ente desprezível; mas 
nio me importa isso; direi sempre a nrdada nestll casa: 
os cortezáos e os aduladores desPj4o sempre os seas se· 
nhores cerc11dos d• tnlmiios.p~ra m•lhormoot~os poder·:n: 
deslructar. Eu não •~jo no g .. verno repr•sonl~olivo quem 
tenl1.a forca dedizera um homem: • Vóssoi• ti sprcztvel 
e desprezado pnrqu• eu qu•ro; vú• a,i• nobre e grand~ 
porque eu quero. • Acabirlfo·se BSS•& li>mpo•, em que os 
Assueros mandavtro montar em um burro um mardocheo 
e ordena,ão que •e sprPgoa•se pelas mas que o mardOCÍheo 
era o prlnteir•l depoi• tio r•i • que to~os •• ajoelhas•em 
na 101 p·•~B•Kem, e todos se ajoelbaviio. Sem o merlto, 
Nem a sanrçllo publica, não ae pó le fazer um homem 
nobre .. P.rmitta '1. M. que eu recue ltflll um facto 
hiatorico que li h~ multo tempo e que confirma bsm o 
qae eu acabo de dher. 

Augusto ia com seu e1ercito bater o Aoio, e encon­
trou ~m carninho um burriqueiro puxaudo um burro; 
percuntou·lhe : • Donde vens? • O hurriqu•iro respon­
dltll: , Da tol parte.• • Para orule v~is ?. • Par.1 Rom11 .• 
, Como te cbam:.s? • • Fortunatuy, • • E tau burro?, 
, Vtctor. , Augusto, aproveiltm1o o fandtislllo da suas 
tropas, disse, mostranil.o·lhes .o burrlquei~o e o b~rro: 
, Olhem, (orluualul vtclor; tsto ó um .rohz presagw li, 
F. lCCr< scontou diriglntlo-se ao burrlqumo: • Quantia eu 

r.embro-me ter lido qn3 nn tempo de Con.tantino 
houve ,uma 6Ublevaç~o no E,ypto; os sublevados ultra· 
jav!o as estatuas do Imperador; .fazi4o lodososdcaacatos 
lma~inavels: c.s orirtezllos aonservadores e aduliidores 
oorrér!o imrnediatamfnta para onde ae achua o impera· 
dor, e disserão·lhe; • Senhor, para ~tguranca da voss~ 
pessoa e do imperio, dai um exemplar cal ligo ; puni·os 
com o ultimo . supplicio; maodai já deoapilar todos 
aquelles qne uitrajár!o voua IR8rada pessoa.• Di1ia um 
doiiPs: • Cobririio de lama as vo11as estatou. • E Cons. 
t~ntino corria 11 vil!~ sobni os s~as nstidus. Diaia 
ontro : • Ellts qoebrirlo os mirizAa das estatuas, • 
Con>t•ntlno !ovou a mão ao llsriz; Dizia outro i ili:llel 
esmi~alh3rao as càbeça;; das eslatuas. • Conat•ntlno 
poz IIli mãos na cabeça. E, pa~sanllo ama vista de ln· 
di~nação sobra oss\ multidito de verdugos e aduladores 
que n rodaav!o, exdaroou com lmpaciencia: • Basll, 
senhorPs, n!o descubro feridas no meu rorpo e neaa 
sinto cousa al~ama em meu nariz, n•·m om minha ca· 
btça; sai«o l'"ra fóra. Eu nunca oll'endi aos e~yçclos: 
quem sabe por quo perseguições terão elles pu•ado.f • 
Sr. presidenr•, o nosso monarcha n4o pódo ter inimigos; 
o povo brasileiro ama-o (apoiado•) ; o qu• é prllCiso d 
~ritar cottlra eatPs Intrigantes a di•sip•dorus; gritemos a 
gritemos, e nossas vozes ser lo ouvrdas. 

O Sa. D. li!ANOEL : -Muito· bPm. 
O Sn. DANT.IS : -Lembro· mo mais de 'am (;lclo. 

Addano ante! do subir ao throno linh" um t•mivel ini­
migo, que· envenenava as suas •rçOes e reb·ixa~a lodos 
os actil• de so• vidn, Logo que Adriano subiu ao throno 
esseinimi~o M retirando-se pllr uma ~!'S portas de Roma. 
Jmmudint:unerrle c·s oortczrros • consorv,dores corrêr4o a 
Adriano e di"ürtio·lhe: ' S~nhor, Fulo no lá vai; teste· 
mnnhas dizem que ollu dissera ttue ia revollara P•nnomia 
eaNorir:a. • Note·se quo Adriano havia sido gonrnador 
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daPannomia, o I~ nãq h avi.; sido muito feliz. O ilnporador j sena lor plla D:•hia. S. Ex. sabe que e~p··rd mniro dA 
Adriano licoulogll ~orturbado, e disso:' Sig:io· o o tragão•n sua nllministr .. ~áo, S. Ex. sabe quo eu o consider"i s<nn· 
ámir:haprt•sonc• .• s~guirãoohomem, e trouxerão·o á pre um homem íllustndo, com bons da fortuna, inolo· 
pre&c11ca de Atl1 iano. Per~úntou-lhc o impcradnr: " Por- pendenr.ia, um g·onio altivo ''orgulhoso, u•u org•1lho bom 
que fugbtes? • Disserão Iugo os cortez'ãus: • Ia revo!t&r· entendido, lllho do seu merito; esperava muito do seu 
a P•nnomia e a Norica; esse homem não cessa de ser governo, não precisava metler·se dtJbaixo dns pés de 
Ymso inimigo. • Ao qne o accusado respondeu: 'Não, nwguem, tinha soas opir:iúes, que mo agr,,davão antes de 
Senhor, eu não ia revoltar a l'aonomia; retirei-m~ de ser ministro; wa8, ewllm, V. E" teve medo o recuou. 
Roma porqu~ tom! o V08iO resooam•nto. e fu~ia da !os- O Sn. PRESIDENTE : - Q~eiro dirigir o seu discurso 
sa presenca. • Adrtano, qu• esumavn multo u occastOos á casl ou ao presidente · 
do mostrar a grandeza do ~cu corac;to, dis•e: • O imperador . . · , 
não tHUJ inimigos, Vós olfe~o~dt•stes 11 Adriano, nu1wa of· l1 Sn. DANTAS.- O Sr. •x-pr•tSI·IAnte do c~nse!ho 
fondestcs ao iUJIJorador; o il'lporador tem óbrigaçlio do n§o c.reou de&~ezas, ó verdade, nao ag~ruVl•U as cl!cum­
cuid•r da vosn •e~uranç,,: ide para vossa c••a,• E este stai!Cla8 do patz por. odsa part?; IDaS foi f~aco, n.uo cor" 
lJOmern, Sr. pre•identc, foi 0 111aior amigo 0 dcf.nsor resp~ndeu á exve<tattva .d• multa gente. ~ao tfUVJdo que 
que tcvo Adr.ano, as. crr~umstancta~ lhe tmp~z~s~em a obrtKaiià~ de croar 

, tubutos; mas devia acabar~nmeJrarnoute com ••sas 8ID•• 
O Sn, D, AIANOEL : - Apo!ado. c um• qu• ab;or•om um terco da nossa renda. Entrotaolo. 
O Sn. DANTAS: -·Um rei, Sr. presf.lnnte. 11 um pai; S h. uáo f, z nada disso, foi oovardo, sujeit'•U•se a tudo.· 

e o bruco arma1o do pai contra um Jllbo de~arma·se Já digo, não descovheço sua honraiez, seus talontos; mas· 
com muih facilidade. foi fr .• co. : 

~lns, Sr, pre;idonte, eu faço algumas observações Sr. p•esidente, nllo •eí mai• o quo b,j de diz•r, p3rque' 
unica•~ente acerca do estado dcplor.v•l em que se a~ha o reservo pua • diseussil·• •1o orç'JIIron•.o muitas cu usas que 
imp~rio por causa das dts.ipacõ•s. e dessas intri~as, que, são a•lmini>trativas Eu, Sr. 1•resUoure, s'i quanto pesa 
achando·~~ acalmadas, dividirão de rep,nle o povo em s .. br,, mitu o f•llar tl"''" maueira; e,t .. mos em uw se­
dons grup <i inimigos. cu lo d" immor.Ji~ad ·•, em que aquelles que. levantão a 

Eu est•lU couvenci•lo de que um~ maioria consr.íen woz para ~isi!UIIf um• di.a•paç~o. pnrn fall.r contra os 
cio;a podia fazer a folicidade de meu p:.iz, ao passo abusos, hão do ir necessariamente ao Golgotlia. 
qu~ um• maioria servil anoull• o passado e compro- O S11 • D. MANuEL:- Qual! 
m•rte o pre;ento e o fullno; uma maioria qu~ só se 0 S D N i · d c 
julga cúm o dever de dar contas ao gov"Tno é c;rtamente 8 •. •NTAS:- Io me .m.port~ que me es om· 
o maior l!:tgello q11e 0 paiz póde t-r. Pois esta maioria pn~h~o quando !alio a verdade, !aliem essas fulbasassa­
não vê o estadú em que nos achamo• ? N~o vê qae cada fartadas, pouco Imporia .... 
um desses projectos apresentados pelos ministerios paasa- O Sa. D, MANOEL :-Está claro. 
dos o que os rolatorios dos miniuro• prrs•nlcs tendem O Sn D•NTAS : - .... e aeabo o meu discurso com 
a crear um batalhilo d• empregados? Não v~ que o go· o quo disse Ddrnardin de Saint Pierre: , Aquelles que 
verno não se dobra aos clamores da mislria publica? vivem da de~graça de· seu. paiz taxão sempre de ini-· 
Não vê o est;d•l em que se ach~ o nosso tbesouro? I migos deli• os que ousão combater as causas mo· 
Senhores, os ministros no nosso paiz teem desmora- roes e poliLicaa da corrupção, , Quando· lloracio· e 
liudoi e eu n4o fal!o só deste governo, fallo tambcm dos Juvcnn!, escriptores romanos, presogiilvll•l a ruína de 
passados i cada um mais ou menos carregad com Rowa, mesmo no meio de 6Ua arandeza, e rio, mais 
a soa dóse. Adoptou·se entre nós o syst•ma de go-· smigo• do seu paiz do que aquelles· senadores que di· 
vernar com dinhcuo, o isto tem desmoralis~do tudo. zião no. ouvido de t1es•r, imp•r&dor: • Tudo vai bem.• 

O Sn. D. MANOEL: -!poiado; 11 a maldita corrupçllo O s•nado cahiu e Roma pera•u' o seeptro do mundo. 
elevada a elemento de governo, O Sn. D. MANOEL :-Apoiado; muiiJ b<ml 

O Sn, DANTAS:- Ao revolucionaria dá-se dinheiro 0 SR. CARNRIRO DE llUIPOS: _Sr. pre•iden-
para ir p<SBoíar, ao oppooÍtiiOnista dá-se diuhcrro, ao te, tendo nl~umas con>idcrnçiles que fazer. sobrd 0 as­
amuado dá·ie oinheiro; não set quem nos ha de salvar: lado dus cunsaB presente• d·• pai r, e desejando '"'na 
quem nos póJe salvar é o Sr. D. Pedro II, por•!De 6ó a nccaslào da diocussilo dos orçamentos mais aiKomas i••" 
curutar•L• e successiva nomeação de m•ia duzia úe mini~· furmaçõ•s sobrd r•sse esrado em Tdlnc•lo a. di•cl'llos 
to~rius cuj• politio•a n«o seja outra senão de cortar e re~u- . 

Pontos important•s, apr.ovelto-me desta occ .. t·•o, em que zir rraroi uw d•sengauo aos sanguesugas do thesouro 1 puhlrco so póde failar ern geral dus no~sos ne~o• us, para, . n:lo 
Souhom, entre nós 0 ministerio ~ modo do vida, àigo provocar actualmente urna diocuss4o proveitosa a 

~~j~~;:~~~~~~s ~3~~f~~v~~:10~0~: ~ :~~~: ~30~1~!st~~~~~~ ~~t~~~s:~~~ ~u~~::~~:r~u: :s~~~~~·;,~U~l~. ~:~o~o:~ir~~ 
disser a algutu del!ea: , Al•tta a cabeca debaixo d•quell• ~randes do ~dwinístracso, e em occasião O/'portuna possa 

d D • d estar preparad~ para um• discussno que me pnrece ne-
ca eira•, ollo responde: • om•ne, .no11solum caput, ae cessaria e do maior alcance 
mamu et pedes • i e mergulhão dd farda por ba1xo das Eu não irei delond••r cumn membro da commissão a 
C:lll ifi!~. d J d' d ' • f ' p SI re•posta a a ao tS•JUrso 3 co~rua i n.o 01 essa res o n 

O Sn. FEnliAZ: -Pela. minha parto repillo. impugnada," juiKO·a em· t•rmos de merecer a approvac~o 
O 8:1. DAN1',\S: - Fa1,o excepclies. do senado. N1lo entra"i tamhem CID con~uleraciies poli-
O Su. n. ~I.INOEL: _ J:~' Ull.l mdo do raz1r clientela ticns úu gonero duque lias quo o senado rem ouvido: ha 

pontos IJUe mo pnrecow maH irnporlantes, par~ o• quaes 
para o fuluro do ministorio. a anoncno do le"islador 80 deve dirigir-se !Joje compre-

0 Sn. FEnH,\Z:-Ou p11·a a adi'Ocncin. r,rencia, por1p11l"são pnntos que interossào a yid~ e pro-
O Sn. D,,~·r·.,s :- Se1:!1r,re;, nüo mo n·fori no no!J1·o grc:so do paiZi o cu quizcra qul• o minist~rio su apre-

• 
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lentasse ns discuRs~o sr.ionto do .estado do paiz o mos· d•des? Do 'IDe provém.ellas? S4o irremoliaveJs,;ou pJ­
Irasse umbom qnnrs os meios por que Alltendo,que.osse dom .por .>lgum modo srrr Urnuadas ,por, medidas l•~is­
estado,,nllo satbfactcrío, a meu ver, póde so~ r~me~iado. lalivas o admiroistrativas? .Quaes,s~o,áqurllas communi-

O ·SR. SouZA FoANOO: _ Apoiarlo, cnc~~s rntro. as povoações quu conVP!D facilitar .e,favore· 
r.er? .Porque su,cede muito que ,çm uma proviecia .ou o SR. CAoNEIRO DE CAMPOS: - Eu.nilo gosto do faznr ponto ~clla abllnd4o g-.nrros quo.em.outr~s r.ttlto Inteira• 

declamaçOrs, ,porque julgo quA alias nlio servem. poro a mente, e nós t~mos vrsto .soiTrer a,po,pnlaç4o por . .Jalt& de 
paz do paiz e para o s~n progresso; pen5o antoH q~A se communicacllrs c~nvenlentes. . . 
deve encarar quaes slio os nossos embarPço•, e exam1na- Senhor.s, .eu. avalio bem ,a difficuldade :de, ter,IO~a! 
das as oircum•l'lnclas, todos procurar rlar:Jb•s o re- estas ínformaco1os; mas o raso á que sem ellas caminha· 
medio, em Jogar de desvbr os olhos de>tcs embaraços,. s~ !Is cegas, e por evitar o esta~o ,de/lu .eorta.mos a 
e illudlr iu qrmlões de verdadeiro Interesse publico e o qaesrão, e dizell'os: , E' a inclemencia 'das estacllea, , 
expectaçlo do paiz. Nno, a lnclemencia das cstocllrs n«o ~a cnsa imica; 

O estado das noss:1s nnancas nlio me puece 1atiolaclo- ha outras causas sobre as quaes uma boa admlnislriiÇAo 
-rio, No relatorio do Sr. mini•tro da fazend~ ru vejo tem acç[o, e.sabre isro é que eu des~jo,que o Dlinisrerlo 
qne,·nilo obstante o corpo 'legislativo ter angmentado. 'diga targamenre 0 seu prnnmento, 
algumas·lmpcsiç!lrs, a doUdenr.ia da rM•ita ainda cnnti- llontem t.iv~ ocra•iiio do pajjr uma rxpljcacA'o acerca 
Dúa; julgo m~smo qoe nilo será p•quena essa defiaiencia: de um" estrada Importante, e o sr•n•do.saher4,,de c~~to 
e·eu desejarias•be~do aovernose•ste estado.de coosfi.O r.ão que n«o ·foi s•n~o com o proposito de escl.t~r.a ·~cçfo do 
tum algum rrm•dro, e ha~endo qual elle s•J•· N«o quero g•binete pbra annllar &ftsa 11bra, que se liga 4 qneatl!o de 
dizer que o corpo legJslatrro entregue ao governo a lni- allmenlaçiio de umas poucu de provlnctas, 1aobretn~o da 
ciatln a este respeito; mastodo~ comprehendem que O· cOrte e do•Rio de laneiro.•O forneelmento de gado11aill 
goyerno, conhecedor do geral das crrcom!tancias do palz, i o consumo desta cOrte, que é consideraveJ,.e•da proYineia 
dos sena recursos e da to:l~~ oi ••u• embaracos, as suas~ do ·Rio de Janeiro, é qna~i todo ·feito pelas províncias 
inf~rmaç~e~ •iio sub~emsne~ra necmnria&; e ru rsrim'1ia de Minas, Goyaz e elanma .couaa·de Mato-Grosso • .-N.to 
que o mimsterlo 11yess• J4 uma vida m~ls lon~a, parai .coo•irá, á vista ·do que se tem•pu~ado, 'facililflr·O mais 
poder no seu relator1o dlerecer dados mus suffiruntes ar que•fõr possi•el o uansporle do .gado pPra ·OS 'meraádos 
estnespeito. 11 que é dmlnado e ifavorflCf!r.os .e•tabeleclmentns ·de •sua 

lfns em fim, qnal á a rsz5o porque a ~onda, n6o chega~· creação? En·tive occasifo,de·procnrar dar'impnlso:a nl!la 
Qaal é a razio pn~ que ao dá esse defictl'l, E alie supP.ra• obra q11e ,lem·eate:merecimonlo; mas,me.parece •qne,ella 
·v~l't ·Por que m•Jo>? Nlfo s~ pór!e elevat. a renda 1hea- o• tá um pouco paràlysada; ,e eu desPJava .saber·do·go­
lil&odo melhor ~na cobrança? P•1rque ~ E. Pe~~o se pó I e, verno que Mticias tem a eate respeito e que ·proYi;lenoias 
qnaes 1ãoos m<·ros rlo re•luzlr a d•·~pesa? Qu••s slfo es~es ·tem dado ou preleilde ·dar. · 
sprvieos. que po~•m e•p•:rar1 Qnaes s§o G'!D•II•s ln~u- ' N5o ha de· ser quando ·uma •Careslia exlraordinaria·le 
pensavets para os ne~oc1~s publico• m•rd1arem 1 A O•t• apro~entar do novo que o mlnlsterio ba ·de !der com 
respeito é que des•Jo rnformat~••; e peco ao ~overno qus prov•ito esrorc~s para ,obter allmenla\'lfD·por prrco com­
·se prepm P· ra a di! cassllo opportuna, que é a dos orca· modo : n«o está longe o que nocedea no mtniBterio do 
mentos. distincto Sr. marqnez de Olinda; convém com anteci· 

O Sn, SouzA FRA!'Ico:-E' j:i. paçofo tratar·diskl, · 
1á que toquei nesta parte da. allmenlflçlo do paíz, 

pormiua o senado. que por incldente,on,nole um lacto 
que n4o pdda deixar de merecP.r alcnm& .-ltençlo .~o 
governo, que é a cessaçlo da publlcaçlo do p"'o por 
que se vAnde a carne ·no Dlatadonro ·e açon&nes ·do 'Rio 
de.laneiro. Até certo lempo public&Ta•se todos os ,dias 
o numero das rezes que rr4o mortas e destlrarlas,,Pnra o 
córte e o J>reto por que se vendilo 1 mas noto que ha 
te!J!pos Jsto nlo se fn: era n.ma norloia intere~sante, e 
devo dl~er que multo Interessante, porque. me o~n~t~ 
que no matadouro ven~e-se carne. ás v.ezes por um .. preço 
pouco 1uperlor á metade do que ,aq11elle por que se ,eodA 
noa acongiiBB. Ora, julgo que o governo, nKo .Pn<lcnd(l 
f.zer todo ii este respeito, t .• lvrz peiR sua ncçlo ,e .P•'I·• 
da cnmlira municipal, alguma cousa po!sa impedir de 111 
especie de monopollo. 

O Sn. CAnNEJDO DE C•IIPos: -Já não se póoie insri· 
tnlr uma dlscnssao conveniente sobre cada um dos.ramos 

. da administrnc&o, publica. 
O Sn. SouZA FnANCO: - Nito fm detalhe, mas em 

·geral podia. 
0 Sn. CARNEIRO DE CAIIPOS; - Em particulnr acho 

que n.to 6e póde ,por emqU·lnto, e a discussão e,;pecial é 
que póde conduzir a um resnlt•do. 
, Se o ministcrio rivesae j:l nm•• e~lstencia mais longa, 
eu diria que nos seus rrlarorios se •leveri[(l nchur ir. for· 
maçlles maiores a O>lo o outros re&p•iloi. 

.-Uma outra consideraçlio, e ó: a.p:~r desla d· II 'i• nela do 
renda ·dá· se uru máo rstror do .paiz rm J'elaciio á prin· 
cipal necessidade do hr.mow e das nacú~s; é a. sua suhsi~· 
tencla. ·Em g•rnl vivo se mnl. e muuos vrvem ,m111to 
mil 1 .tudo e aquillo que m:•i• ú """e~sario para R vida 
coo ta hoje muito coro a todos' 11~0 ba uma fú provind~. 
~ó·le se dizrr, que s•ja rxc•pruuda <Jiseo. Ora, QU n:Io 
digo que o governo possa fazer mil>~res, nem IIUC o go: 
v~rno lonha culpa, da inlllemanl'Í'I de estatõns que irup!­
do .a acqubiçio de meios mais largos da subsistench; 
m~s ru desejava quo o governo so mostrasse na discus.~o 
opportuna de~ te osta·1o do paiz com conbodmento pi•• no 
dolle e dos rer.ur~os quo c<ulvolll omprrgar pal'a melhorar 
rsso estado, quo p1l•le provir t'mbem, o provém, como 
ou ponso, do concurso de outras c:. usas, <!OO urro est~o, 
coooo aquollns, fdra da ncclio do ht•mem o da nr!ministrn­
çiio, Qancs são çs logaros mnís .•nje.iros a e<sns calami-

Senhrre•,.Julg•> que no ests~o do nosso pai r. as du,·1 
questões hoje mais importsni'S silo a da subsir.toncia 
dos habitantes e o rsta~o do the&ouro publico. Todo " 
que o governo poder fnZ<lr 'e •m qu• ? corpo legisla· 
livo o po.1sa auxiliar, como d··V~, õ o m:•ror servlçn qun 
so ~M~ fnzer no pai~: por6m conhecer a cnusa .d" 
que isto depend•l, ou r.on.hec••r os maios. o os remodwr 
necessarios pnr,. isso, é uma t,refil mullo.trabalhosa e 
difficil · mns J'ul"o "Ue d !llrofu rr•'o incumbo, nao ~ó ~o 

' o 'I , Ó • governo, corno.a nós, e rJU6 por soa· diffiral. nilo. rabo 
para que fujnmos a o/ln. As outra~ matcnns, JUig~-n~ 
inteiramente de segunda ordem. 

!In uns poucos do nnnos quno paiz soffro, o so!Tre ~·l 
iS 
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condição princip~l ~o sua existcnci3, isto é, nos rnoio• I rio; roas ;16s todos conhoctmns qne n'., ó es~o o uni~o 
do eo mantH; do que dove vir necess3riamcntc a maior oncnrgo qno peFn sobro os hnbH•nt•s do paiz; alóm 
p3rte dos males que reconhecemos em outros 1 ontos. des~ns impostçclos gerars h~ a.9 imJJOskucs provinciaes e 
U1Da população que n6o tem o qno comer, m que ns impo~i(·ues municipoos: o en pon<o.que um orçamento 
apenas tem p.ra romer, n~o pôde conoumir outros go- bem roufcccionailo deve apr~srntar, n par da receita geral, 
neros alóm daqnell~s necessarios para a soa snh•i•tcn- sclnroclmrntos 1obro a receita provinchl e a rereita 
·cia: o commercio, portanto, ha de resentir-se; resentin. mnuicipal: uma notici~ qne comprohende~le ess~s ro­
do-se o commercio, biio. de so dar os embaraços, qu• hrica.ç acho qno daria eselarocimentns muito mais Mm• 
muitas Teles presenciamos, de casas commerciaes fali i· plctos do que uniramento as verbas da receita gHal. ·se 
rem. os impnsi<il•s Fd ronsiderrio romo •nr.argos de que o raiz 

Os negodantes do interior nilo podendo vender, porq11 ,, '" res?nta, ? ~pow dellas n~o pM": •Ar ~valiado ·~m~nte 
.uma populaç§o miseravel n~o compra, hão de nece .. n- pelns t.mpos•cuo~ gomes; ln• ~s •• unpos1çõcs provtnctaes 
riamento f•ltar aos seus pag•mcntos para n côrte e outros o mn~1clpnos devrm ser cons1d•rntl"'• porq11A e !las vlh 
mercados; e esses qne adi~nt:lrlio fazon.lM ou outrlls g•· romdnr sobre a população dn mr smo morto quo as outr3S. 
neros aohão-se lambem em emharnços. A qllfs~To da Ora, nó1 dizemos que actnnlmento as imposiç11os so­
alimentaç§o, portanto, é dá maior importancia. Eujnlan-% bem a qo•renta ou cinc. ent11 Dlil cnntos; ma•.poder-ae-ha 
da maJor difficulda~e; porém é qoest~o para a qu~l não diz•r qne·so1ja só isso qne se paga''" contribuições? Nlo 
•o tem dirigt•lo toda a attenç~o; o a .. q•tem cnmprte ave· serão rlla9 de mais quinze ou virote mil contos so ,a con· 
riguar ~s difficnldados della? Ao governo e :h camaras. sitl• rar essas outras imposiçu's? Eu lembro isto ao ao • 

A outra qnestllo é a do estado 1Jo nosso thesouro verno, prrqno tal~ez elle nrio ten~~n os da•los para isso; 
.Qoaes s!oas chcumstanclas que 0 t•om condu1ido a e• te IIIBS .se~á ccnventente 'JDO os CXIJa das a•lmtnl!trações 
estado? A deffiriencia da protlucçilo, os embaraço! com. prov•nr.Jaes. • . 
. merciaes, etc. : mas o caso ó que 0 e6tado do the•ooro Um nutro obJecto .qne natoralm,~to ha do occupar a 
é esse; segundo diz o Sr. ministro· da lazenda. a renda, al!enção do senarln é a quostilo qu~Jà emannos &lltcrio­
ainda augmentadacom as ullimas imposições, nilo chega; r e.~ ".c~upoll·.o, e q~e mo parece na o estar ·~o !locada orn 

.o Sr. ministro da fazenda dá uma rlefficiencia de mil e condlçues salls-far:tu!''"; é~ ques.t>.~ do meto circulante, 
tantos contos, ma~ diz que é afóra diverus parcolla• a tlo bancos. DepOis da ultima l•t ~H versos embaraços se 
qne sommadas elevfo 0 de~cit, a meu vor, a algun~ {oe~ apr.esenta•io para. u commerc10, que ~n~ altribnem 
.5,000:0008. Mas querer-se-ha que isto continue a-.im? a dtspo,lçues dess~_ln, que cham«o restmnvas, e qno 
Poderá 0 thesouro C&JIIlnhar de de~eil em deflcil? Não outr•s enten~em nao serem seniio o ro~nltado de uma 
póde ser; é necessario, pois, averiguar o estado da receita expan•~o moJO~ que na~operaçilesdecred•,to tiverlo Jogar 
e da deHpeza; toda e qualquer dospen que puder ser cor- em annos or.torwres. SeJa, porém, como .ôr, o commer• 
tada ou adiada, julgo que o rorpo legislativo deve corto r c.10 do~re, e eu acbo qne 0 estado actual nilo ~ bom e 
e adiar; mas o governo é o mais proprio pua oizer: • .fsto hsonf~ 1 '0 • • • • 
pMe ser a~iado .•, sobretudo acerca de ohrn~ publicas. Emmam ~ne o Sr. ffl.JOJslro rla fazanda em le'!'po 
Obrat publicas, novas, por ellemplo, não devem •er en· OPi'Ortuno d1g~ todo . c. ~eu pensamento a esse respeito. 
cotadas; 0 governo~ quem nos deve dizer n~ occa~i~n Jnlgn qu• a III lima lo1 atnd~ niio collocon as rousu no 
compelenle: , TMs e taes despezas podem ser dispen- p•l •lo as oporaç~'s commercmes •e lnJorem .som embara-
sadas ou diminuídas Dor agora e Iaos outra! nãn .. , ços do commer.cto, e com prestação do credito, nos ter• 

• . . . müs qun as legitimas operaç6os do ccmmercto podem de-.. o Sn. D~~TAS: -O batalb«o de JUIZos de diretlo e 8,.jar 0 ~xigt'fll •. 
JUIZes mnnrcapaes. Julgo que estes pontos em qne toquei s.to do maior 

O Sn. 'CARNEIRO DR C.uaPos: -Iulgo qne serã um íntereswe, O gov.rno estou que tomará a peito forneeer 
srande serviço prestado ao paiz mostrar aquellas dos· ao corpo legislativo torlos os est·larer.tmentos a esse res­
.Pezas que, sem embaraçar a adminhtraçlo, porterá~del- peito, o qoa estas qneslilos serão tratadas como conve:u, 
xar.~o ser feitas. Nfo quero diz6r com isso que ent;ndo n;To só ao g~verno, como ás camaras; da soloç~o dellas 
que o gove,rno deve apontar tu•to; mas acho o governo tl que acho que rlovem provir, ou desftndar inteir"­
mais habilhado psra o .fazer, porque está mais ao facto monto as cousas, ~~~ dar-se remedia aos males qoo o paiz 
da administraçl!o; o se, .como disse ha pouco, .o ministe- realmen:e Eoffre • 
. rio jll tives•o maior v.hla, ea julgaria que esse desenvol· 
;vimento todo devia ~ntrar no seu relato rio; mostrando 
I(OO a renda é insufficiente, poderia o governo dizer-nos: 
• AdespPza ~esta; mas pédo·serortar aquie alli; feito 
isto, ainda resta eslo deficit, e os meios maio proprios 
para nfto incommodar. o pdz ~~o esles e aquelleR. • 

Sr. presid~nte, eu dovo dizer que fondo mais ospo .. 
ranças na diminuiçfto de algumas despezas, porque ni!o 
presumo que o pais posRa 11o menoR nesles annos pro­
;timGs soiTrer mais imposições. 

O Sn. SouzA FnANCO :-Apoiado. 
O Sn. CAnNctno nE CAllros : - E a este respeito 

permiUirt\ o senado qne eu lembre ao governo uma in­
formnç~o que em um orcamooto de annos pnswlos •o 
começou 11 apresentar ao corpo legislativo, o não soi por 
~ue motivo a ll•&ndonon-so a continuação. O corpo ill­
~islativo o o governo p~recem avaliar os encargos qoe o 
paiz soiTro sómenlo considerando a rnn•la geral do impe-

O SR. SOUU. FRANCO: -Poço desculp11 aos meus 
honrados collegos que m~ preeeduriio 11 or~r, se, apezar 
de t~o brilhantes di•cnrsos em qne p~dirão explicaçlles 
ao governo, eu ainda v~nho roi toro r os pedidos, pare­
cendo on podemlo parecer a algnem qno desconno que se 
nNo fizessem todas •1nnntns interpqflaçõos era necessario 
laznr o do modo mais digno e ma h curial. O qne qne­
rom, porém, os mous nmigos~ F11tllio, muitos clelJP.s teern 
feito quesitos sol>ro todos oq pontos importantes, e 01 

Srs. ministros ninda nfio Stl dignrlrilo elo dar-nos a mo­
nor explicaç~o; apenas, dos Srs. ox-minütros, o honra­
do ex-ministro dos negooios estrnngniro~ disse algumas 
palavras em prova, cr,io ou, elo respeito quo ollo tem 
no sona~o, que ello Iom ns praticas parlamentares. 

Senhores, nós nrio podomos dizer quo 'estnmos ainda 
no governo ropre~cntativo; ningoem o poderá clizer, on­
vinrlo ou lendo o qno so tom pHssnrlo no sennolo, O go­
rrrno r~pres~ntntivo ti o governo da rlhcussão, o governo 
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·Ua opinião. Aquellcs quo se aprei~ntffo, gr.v~rn~r o pníz 
npresfntilo·so firmados na opíni:lo a•IIJOiri,Jn d•l que 850 
os m•is hnbeís pnra o dirigirem; o do,•io que ~o aprH· 
sent!o verm confirmar es~a opinião, mostra noJo que rstào 
realmlnto hahilitn,fos, que a opini~o nno estava ong~­
nado, qne ellc.~ Mo 08 mais propríos pan vir fiar soloç4o, 
o qa&l ella, ás d11Dculdades da quadra. 

plns que confirmem a opinião, no conceito em que possa 
ter a admlnistraç.to, é M época prmnto, época em que 
grandes dificuldades se annouciilo, mesmo no sempre re· 
servado discurso da corba ; é ne1tas epocas que o go· 
v c ruo tem mais ncce8sidado de vir dizer como h a de soi­
vcr.e!sas diiD~uldades; este dtver tl'lanlo mais Imperioso 
a uma crg:.nuaç4o a que se pc•ssa anribuir de;ejos do 
grovernar Fcm a o~lni!o ou eontra a opiniAo, por pre. 
ponderar nella, como jl\ Ee dl!so na casa, o elemento ml­
lilar, 

Não po~so acreditar que, nas palavras do m•bre sena· 
do pela pr~vinr.ia de S. Paulo, tlie qniZfRse dhigir om 
oplgramma aos Sra. mini>tros, quan,Jo lhes •IlEso, ha 
pouro.~ momentos, que espPnva FO preparassem para 
s&tlsfazeJ ás nossas intorpellnçilrs, e t~mbem nos qrarsi­
.tos que lhes razia. 

Se po1sio anribuir, dlg~. porqneaprolbslo dos mini•· 
trcs n4o e:tclue a possibilidade do ser conullucional · o 
mililar é ou póde ser t~o consritacional como o paiza~o e 
vice-versa, e em ambas ns classes re encontrfo ab1ola· 
tistas. Alas, quando preponde ta o elemento da !orça, do 
constranaimenl<l, mais obrigsçlo tem o ministro de vir 
:~:plicar-se, para qaa a opini~o n3o desvilre, acreditando 
que uma orranlsaçlo em que prepondera o elaaiento mi· 
litar tem tambem por Hm um roverno para o qaal a opi. 
nilo publica n«o ó a principal guia. 

Nilo erffo e~s•s perguntas urgPntrs, proprbs ,Ja orca­
slão?. Porque a~ llze>tes, Sr. sena~or? Ell•s, porém, er«o 
propl'lnf e mais quo proprias da Ollfasiõo e niio podiilo 
dlspen~ar os Srs. ministros de vos dar hnmediatamente 
as explicações precisas, ou de da· Jano pai~, que necessita 
deU as. 

Senhores, Sfr~ porque o mlnlsterio não saiba, ou n/Io 
queira dor ems Informações? Quem pó de dizer qae 
eHe não sabe? Qaem ousa1i~ dher que 11ão e~tá prepa­
rado? Para que se disso ent«o na (alia do throno que o 
.palz luta com graves diiDouldades e que cvnvom assegu­
rar o futuro engrand.,cimento do Bra~il, 1e n~o e.\lnv~o 
.pr~para•1us os Srs. ministros para nos esp\iear quaes 
essas diiDculolades seji!o, e em geral qnaos es medidas de 
que v/Io lançar m~o para collocar o paiz nessa ,qpgnrança 
de futuro, nessa inabalavel firmen ~e ongrandecimenlo 
e prosperidade qne nos promanem? N.to querem, se­
nhores? O Fena~o estaria muito reb~ixado 1 

Senhores, nunca é demasiado cedo para um mlnis· 
lerlo vir e:cplicar-ro. Nos paizes organls•dcs constllu­
cionalmente os ministros, no prin:elro ·dia em que ee 
apresentão nas cam•ras, lormulb aen programma, des­
fazem u duvidas ou objecções que se lhes opponb/Io, 
satisfazem as lnterpellaçlles, o ganbro assim a opi~I/Io de 
ur.s, confirmão as dos outros que nfllfs titihilo conOança, 
e os qae nã~ se dilo por convencidos afa!lfo-sa e vli~ for· 
mar a opposiçlo. Quando o governo auim procede o 
pail. conlirúa a marchar e nilo ftra ne1sa especte de in· 
terregno em que estamos todos nós, que aliás nutrimos 
desejos de apoiar o ministario na soluçlo daa araod11 
dimculdadcs em quo diz que so acha, mas precisamo• 
sabtr como 11 que as qo•r solver. 

O Sn. DANTAS:- Apoiado. 
O Sn. Souz. FRANco:- O paiz eslaria fór' dM no r· 

mas constitucionaes, so se pudesse acreditar (o quo nlo 
acredito nem por um lost•nte) qu~ os Srs. ministros 
n/Io querem dar as explicacõos necessaria~. 

O meu nobre collega por 1\linat-Geraes já ~ilse que as 
palavras do nobro presidenta do c~nselbo oa:o erlio blll• 
tanto claras pnra nos fazer ver qual a linha do conaucla 
que elle .pretende se.gulr; p1inclpalmente quando, fallan• 
do·se de diWculdades administrativas e ftoancelral, o 
pusado do Sr. presidente do conselho nfo tem preceden­
tes qae Indiquem o fatoro, e nem d poulvel toma·]C)( 
por norma de uma altua~«o toda nova, e multo dlverA 
das anteriores. 

Eu não eonc•bn seuao duas classiftcaçGes do governo: 
!jllOro dizer, ·O~ governos, que distingn, ou basello·se na 
opinião e com dia governlo, ou nl!o 1e haseão na opinião 
e govern/Io contra ella, apezar de!la, ou sem ella. 

Esta classiOcação 11 a mais aproprioda, porque appli· 
ca-se igualmente a todas as chamadas (órmas de governo, 
que, quer sejilo monarcbioos, quer aristooratiJcs, quer 
demor.rallcos, podem ser governos que nlo se fundem na 
opinllo; e por hso os homens praticas da época actual 
nlo olMo elo sómenl~ para as !órmas, o que querem é 
a llberdad~, a lib~rd•de pratica, que IÓ sa encontra nos 
fOVernos q•Je se dirigem pala opinl«o, nos governos re· 
presenta·IÍ vos. · 

.Se o nosso governo 6 .representativo, governo da opl· 
nllo, como Pe nega A oplnllo os mofos de formar-se, 
da sustentar-se ou conOrmar-se pelas expllcaçGes que 
devem ser dadas pelo novo mlnl~terlo que entre para 
~poder? 

Nln~rucm vem perllr sos Srs. minimos qae formulem 
des•Je já seus pr~jPctos; nin1Dem lhes vem e.dglr que 
entrem em detalhes sobre o modo por que querem gover· 
nu o p•iz; podia·so o pedo-so simplesmente e~tpllca· 
çl!es gomos, Tond"a diiDcuf.lados a superar 'i' Basta qoe 
annanr.ici~ qu~cs sJo ~lias. São politicas? S~o tlnnn . 
ceiras? Sao do ambos os caracteres? Quncs os meios 
de que querPis lnnçnr mão para as vencer? Dizei-nos. 
SocPpi n .tncio<lndo puhlicu, quo n vos.•a proprin nvo­
l•çao nrro fez mais rto qoo n~gravnr. 

Ea deploro, porllnto, vor·me na obrlgaçlo de vir, de· 
pois de tantos illuS\ros collegas, repetir periluntaa, com 
o risco evidente do 10ilrer o mesmo de1ar de nlo aerem 
respondidas. Os 1randes mlnlscros d8611S potenclu, onde 
se comprehende o qae é o eoverno representativo, tomlo 
tmmedlatamente a palavra, e espllclo as auas ln tencllel, 
nlo deixando que palre um 1ó instante a suspeita de que 
nlo podem ou nlo querem dar ao pal1 aa espllcaçl!ea a 
que s4o obrigados no syslema repreaentalivo. 

Sobre doas pontos vers4rlo as perguntas: -h rnllea 
do pauaüo, as esperanças ao futuro.-Aigama cousa se 
disse sobre a retirada do ministerlo passado, ou direi 
mesmo se disse bastante para que eu ma possa dar por 
sRtbfeito, tanto mais quanto o que se di••~ foi commen­
tado e e:~: plicado de modo satlsractorlo, e nót lodos hoje 
sabemos grande parte dos saeredos di retirada do ma-
nisterlo. . 

Firmou-se, porllm,am ponto que precisa malta allc·n. 
çlo, a d que um só ministro teve a forçR maaica de diuol­
ver o mlflisterio do qno fazia parte, por querer impor• 
lho mudança do politica para outra ~e maior compress!o, 
do mal~ coflstrangimento á opinlfto dos governados; cm 
resumo, uma politica de meios e:ttraordlnnrlos. .~e.nhor~s. 8o cm wm~o nl~nm estas pralicall do govcr· 

no roprcsentntiv(.\ são do A:tllcnção lndiopensavel, pra­
~ir.as do inteira rrnnqn..za, do cxplica~ües ns mais am· 

Um só vence11 " cinco, quo to•los se ro:lrilruo n~ pre· 
sonca desse forto athlola,dessonovoAnthea,quo renuvas& 
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forças .~chegando-se á terra. ·ondo .... mas omittiroi dizer O Sn .. D. ·MANOEL : - E que mini>tro r 
dondo á .que ;o novo giiar•te, Sr, ex·mini>tro do impnrio, 0 Sn. ! SouzA 'ii'MNCO : _ . SAn h ores, 0 ministrrio· 
obteve tanta forca, quo.o·hahilitou para derrocar o minis· d · 
terio, tQrn!ndo provJdo,, por .este facto da retirada dos' evm, portanto, ler dadoab expficaçõo~ podidas, atá ·por­
cinco, que o ·ministerio marchava Jllal e mar-.haria ainda/· qoe •!orç;r-nr s a ·reitera las á tornar ca.1a vez mais pa-

tente o desconceito em que cabiu•o senado • .. peior,,aeao como· estava .para ·nllo ver os phenomonos . _ , . 
. e:uraordinarios, ,que aos olhos .previdentes do ministro! Nao ó occa•ldo a f'!ar~.propr1a d~ fazer a compar~çdo 
dissidente tornavão lndispensavel .a.adopçiio de.politioal en~re o senado da pnmltiv.a organrsaç«o o o senad~ de 
de .mais . .força ,0 energie. ,Ed.'B mlnbtro venceu os.seus! ·hoJe, de leo.brar as pr~rOJtstlvas,as auenções, o.resperto, 
companheirü' nenhum dos cinco teve razão teve, ai •a aonsideraçiio que se nnha·naaasa e·fóra'della a qualquer 
.elle só r ' ' 1 Eenador; hoje estamos sujeitos á lU leito, estamos q.aui· 

o rSn •. D, 1MANOEL: -,Pobre!paía·l : reduzidos a n!o poder·1allar ijenAo sobre os pontos que· 
. ·' . . : ~e nos·dite; ·e tU s~ntiria, repotindo podidos j4 feitos· 
O :Sn, ,SoUZA FRANCO : - ~ atá onde 1V~n.ceo :elle? de informações que slo devidas, que se pade•~e acredi-· 

Yoncea s~mplesrn~nte _par~ drssolver o mrm>ler.ro, ~u t•rqaeeu contribuiade.qualquer fórma p•rutornar mais 
venceu inlluin~o na o.~anrsa~«? do novo e lhe lPSpl·f·patcnle este estado·do senado, ·Bsle desmerecimento ·em· 
,'rJI~do sua poliuca·? Fo1 a pohnca·dos elo~? ·a q~e ~n-: ·que ·elle vai aahi.n~o, este(nlio s~i s8 diga) •d~~prezo por 
tlbúa a ser aepida, 1111 te~e cite ainda~ o .Sr .. Jl:l~eJda, um• entidade•poillrca que a connttuiçlo elevou·tlu alto. 
Pereira .• a·~orçl txtraorliinallnmente grande de l~lla!l"Da; Tenho como senador o direilo de pedir explica~s; e 
nov,; orgaDisac«o; de sorte~ adopt~rem-.se·Eeo,s prrncrplos1 tenho necessidade della• como mPmbro de um grande 

de medi~as f:,rtes,d~ energta reacr.1onarra? EJBaqui•uma~ •partido, ~e•ama nomero•a.liga·oonstitacional,:dbposta e· 
q~.est~o. q~e ~(·c~ss1ta ser rxpficada, . , . · ·prompta para acompflnhar-vos, . Srs, ministros, na '8Us-

Pol~ o par.z póde continu~r suspenso e na ucertoza tentaçl!o da oonstitalç4o 8 dao leiS, Tenho·ainda essa•ne­
a él;te respeito ? .. :Batitará dtllt'~ : • Sabeis o que foi, •cessidade como fracçiio da. soberania nacional, a quem· 
calculd o que he1 de ser'.? • Purs os h.omens de est.:do o~mpt'te o•direitode ·a•bPr como •é que se pretende"gover­
nllo:accommodlio, nA:o drgo ·seus ~r~ncrpios 'CaTd~afs tlc •na r o p~iz. Ora, se, depois disto, os Srs, ministros nlio 
polit~ta, ·m&s suas ·r~gras de 'ldmJnrstra.cdo. ás Clrcam· dão •explicaçOes necessarlas, que Dgara fica fazendo o· 
s1anc1as occurrentes 1 ·Fazem-J sem d11V1da; e ··&lo ·senado? 
pouco rasoavd seria dizer em administraçlo que se- . . , . 
'ilaimos ··sempre a •mesma ordem de medidas como que . O S.n. D. MANOEL: -Que figura fica !azenJo .0·.1111• 
em .politica seremos ·compres~ores e energicos, ·porque as· DlBieno '1 
circums&ancias nos determinárito a uma vrz o haver O Sn. SouzA FMNCO: - Se·nllo di!o·expliaaçlles suffi:. 
·sl'do. cientes, o que dirá a naç«o? Como prestará sua. conftllnça, 

·como é, pois, que se furtl!o·os Srs, ministros a•escla- ella que tom por detfgados seus todos os poderes do 
rescer a naçilo sobre este ponto importanlissimo da poli· estado? E li•, de quem dtve rartir a•norma·geral·de con­
tica •da·novaadminialração? Teria o·Sr. ex 'ministro do •ducta ·pela qual o paiz drve ser governado dentro dos 
illlperio a extraordlnaria força e 'habilidade 'de, como os princípios da conslitoiv«o do imporia? 
·antigos partho1, vencer ·na ret\ra'da, impondo á nova Pois nl!o terá a,naçl!o nem o direito de saber como vai 
albniniitraçl!o a p~lítica de ·comrrressl!o ,que pretendeu, ·Seq<·Yernada? Tanto mais qukndo, tendo lido ·na lalla 
im(\6r neus collrgas, e u·qaal foi com elles derrotado, do'lbrono euas palavras:- grandes dilUcaldades ·no 
se· e que dorrútado foi, e'nl!o o·unico vencedor? presente e necessidades de ll!&egurar o fatoro engrande-

-Felizmenle, o parce 'lepullil, que 'mlilto a prnposito cimento do imperio -, deve estar toda ella disposta a 
·vem· se Interpor nestas occasrões dos grandes'fxames da coneorrer·p&~ra tilo grande fim; e por mim o digo que estou 
administrJçilo publica a corgo de ama nova CRmara mto di•posto para ·contribuir com o meu fraco contingente 
póde ·ser l~vado · 'kO extremo· da al,stençiio complot~ ·dos ·para que essas 'difficuldades desapp~oreçlo, para ·que esse 
!lfbVes ·actos dn.ano de 1860. E, se a scisão pro!uoila •futuro engradecim!nlo seja real. Está bem enlfndído .que· 
'que se, pronunciou entre o vencedor e os derM;dos e a concorro, segundo minhas convicçi!es, segur.do minh11 

· mui!lidÇl 'lllinislerial podem t<·rnar ·improftcuo o exame consaíencia, ,segundo meus principio& ,.já bem conhecidos, 
'dos 'actOI da administrac«o, muitos devem s~r bem·aqui· Nilo me mandlir«o ao .parlamento os meus constituin>es, 
Játados .Para ·sciencia·do povo e exe10plo do futuro. ·n«o me escolhem a corb•, para vir aceitar sem renr :lo 

'Eu mto admillo, · vortnnto, ·que o protngonista das. nem reserva aa medidas que a oatr• s pareç~o adoptavris ;· 
scenu 'do anno'de 1860 e princípios de 1861, Sr. ·:AI· ·e sim para qa~, sostentan~o lfoinhas opiniGPs, surja a 
meida Pereira, 'ex·mlnistro do irnperio, est•ja sob a.' verJade do choque ttellas aonr as oppost .. s, e o senado, e, 
campa ·niortuaria·polilica, aC"oberto dóis ju;tas npreciaçcres ·em definitiva, a naçlo es-.olha e torne vencedoras a queiJas 
da~polilica em que tevn princlpul parte. Vence, derrr;ca que lhes purecerem mais conformes aos interesses do 
os que·se lhe OJlpoem, aintJa mesmo·em rdiraW.r Refere-se impe1 io. 
do insigne )l'Jrtuguez D • .Nono .... Pereira do Mollo, que O nobre mini•tro, pr,•si<lente llo conselho, descr. vtm­
a sua e·statua ca;tigou com a morte a beFp1nbóes que a nos :rm ·pouca~ polavus o ·seu prrgramma-exeruç«o da 
dosrcspcitaviio. • con;lituic:To :e das leis; severa economia .... S. Ex. nsuu 

O S1t. D. M~NO/.lL: - D.'Nuno Alvares Pereira. de um outro termo, que modifica olgum'tanlo a phr~se .... 

O Sn. SouzA FRANCO: - Sim, ·faliu do vencedor 
dd Aljubnrrota, r.ujo nome inteiro me .n~o .lerulrra ; e 
amdilo .que u Sr. ex-miuhtro do imperio 1 ão mctece 
os r• Rpeit· s devidos ao valeu te e leal po1tusu•)Z, para 
que o ""atemo.•, re,eiosos.do IJUO a sua fStatua e1mngue 
senadores do impel'io, e iuopouha ao Dra.;il a pnliti11a 
de violencins, quo, l•inda polilícamcJ:tO vivo, 1 liigia do 
!cus colli·gas no gu!Jiacto r 

0 SR PIIESIIJENTE VO CONSELIIO: - Disrretaecollomia. 
O Sn. Souu FnANCO (depois de examinar):- • Dis-

creta economia dos dinheiros publicas i • o-dis~rl'la­
parece lindtar a soveri.fado da promes;n da f,•ila do. 
throno- • o mais cscrn pulosoemprPgo doi dinb1•iros pu· 
blicQs, " Fi11a ao juizrJ, á ,,j,cdç.fo dos Srs. ministros, 
essa eccnomia, quoulids pracisu que seja muito severa, 
muito escrupulosa, para •JUO so mpcrcrn as diffi,lUI,radrs 
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do pre!ente, o não se comprometta •ind~ mais o futuro. 
E a cc<>nomia drvtlrll ter começado com o o&inisterlu e 
ser exercida t~dos Q! dias. 

torior, que vlerlo o~gravnr ainda mais as leis banr.arlas 
e llnnnceiras da soss4o passada; e cu ~enso que é urgente 
modific•r as mesmas leis corno mal pcn.adas. o que, con-

0 Sn. I'IIESIDENTJC DQ CO:lSELJIO: - 0 pos;ive(, 
O Sn Sovu Fn.li'CO: - Senhores, e11 supponbo 

fazu: &crviço ao miolstorio, e sobretudo ao paiz, a quo 
me propur. s'mpro a servir, apomando algumas di<po;f. 
çOds da cunstituiçdo, para que os Sr~. ministrus vejfto o 

~emn11das na occasi4o, o tcom sido do m~dc o mais com­
pleto pelos seus d~sastrosos Josultados. 

Neste ponto snu da opinião do D<•hre senador por 
S. Pa11lo, que qaerdesde já a reform' dns loi8 banca• 
rias: caminhamos, porém, P•ra horczootes oppostos; 
porque elle as quer v~ r completadas, penw ea, no sen­
ti~o restrictivo do sua concepçfto, e eu •s d~s•jo vê r al­
teradas no sentido contrario, da hberdadu commercial 
e dA credito. 

, que é n~cessario melhorar. E e11 {.ço desde logo urt,a 
obsorva(rfio: não nos venha diz~r S. llx .. não nos venMo 
dizer a.us collur•s que são f•ctos consummados. Uma das 
pr1melr•s obrigaç!íed d·> ex•cutur da l"i o! a punlç4o do• 
que as viollo, e niugucm dirá que cxncut11 devi lamente 
a comlituiç4u e as leh o ministerio que lança um véu 
sobre todas as viola~~es que encontrou pr•llc•das, 

IJ • trea annos compl~tos que a politica de restrlcçües 
vigora em nosso l'aiz, e estamos cada vou peior, Será 
por ellas? S•rá ni!o ob>tante ellas? A q11estdo dos de­
l,lbes é para ontru dia, c' oio para hoje; estas s4o as 
q11estlies do detalbe~ mais pronriamento ada piadas á dis­
cuu4o do or~\mBolo ; mu as di·cus80es em grande silo 
sem dnvH~ para a dtscus!l!o da r~sposta á falia do 
throrro. 

Deus nos livro da lheoria dos !actos consum!llados le­
vada a esse extremo; Deus nail livre que 110nlinuem 
lmpunidos e~ses aclosdeviulenciae de fraud~, sobretudo 
commenidos durante as ultimas eleiç~dF, para tmpol· 
garem, 011 darem a outros na represen&ac«o nacional as· 
6Cnlos, qpe sem a fraude, a violoncia o abuso dos meios 
c•fficiaes n~o o tcrU!o muitos dos amii{Oi da adminis­
traç3o passada, e '•1ue parecem ser lambem ~s protegi· 
dus d• nctu•l. 

Estartos peior, á facto reconhecido pllr todos; no on • 
lrotanlo que todas as circumstanclat teem concorriio 
pua que devesaemos e•tar melhor, p.Io menos na pro· 
•incia do Rio dA Janeiro, on~H sempre, por oaea,Ho de 
uma grande safra da calé, oa de uma safra simplesmente 
boa, tinhacoos a Hlevaçlo do c•mbio a 27. Actualment! 
o camLio ainda nlo chfgou a 27, nlo obstante a Ealra 
maior de café que teem lido a provluc"iJ do Rio de Janeiro 
e vizinlm, 

Deus nos livro q11e fiquem com crod i to no paiz, e se 
possão suppor auturisados para continuar a gov•rna-lo, 

uses que. roconhe .. ondo·•• cúndt•mnados, lan~árào O;lt•• 
do moJiOcJçOes dd loi eleilonl, que ruiu fJrecisava ser 
sl1bstituida, e de uma fXCcuçl!o que arrancou do distincto 
senador babiano. estas palavra•. • Foi muito ptior do 
q11~ antes. • E oisse elle uma grande verdade, porque a 
ex•cuçllo da novíssima Joi d• eloiço,s foi osc,ndalusa· 
monte parcial, c d•Vd envergonhar· lO um paiz cm que 
&,es act•JS se ropet,•m e se tolerão, 

OSn. D. MAN<lEL: -Apotado; isso nói vimos. 
O Sn. SocZA FnANco: - N&o me estenderei sobre 

algun• to{lico• que for4o tão b1111 lra!Jidos pelos mo11s 
cügnus amigos e culleKaS, os Sra. senadores pola provin· 
ela de Minas·Goraea e pola do Rio-Grandd do Nor&e. 
O nosso governo é, pola clnstilurçlo, soverno monllr­
·chico representativo; representativo, que quer dizer 
o governo em que a naç!o e1colbe os seus delegados, q11e, 
r•presentando a ooç4o, devem ser e!coll>idos no senudo 
das opiniG~s dus seus constituintes 

Tem sido a constitoiç§o executada ne~le ponto~ TPem 
tido os delegantes pl•na liborJade da voto, de sorte que 
possamos dizer qu~ Blo representantes g•rminos da nac~o 
toios esses que corno Iaos se apr111ent!o '!.Puderemos nós 
dizer que 6 seg11ndo as opiniões da naç!o que o paiz se 
governa actuailnente? 

Senhores, fl um ponto em que nilo póde haver dUTc-
rença de oplniOes, q11e nunca a província do Rio de 
J•nelro, 011 o porto do 1\io de Janeir~, teve tão valios.1 
expor&aç~o em um annu, como nu anno ou exorcicio 11· 
oanceir~ em que estamos, A~ fins deahriltínba expor­
tado sessenta e tantos mil contos só em café; propnrcio· 
nalmente, calo! e mai• generos devem ir a 80,U00:0008 
em todo o annu financeiro que corro. Que motivos mais 
poderosos para que o cambio tivesse locado o par e se 
conservasse a 27, se caasJs extraor•linarhs, causu h a· 
manas, erros financeiros e políticos, nilo tivessem vindo 
impedir a s11a elevaç4o ? 

Aponto a q11es1Ao; porém nl11 a discuto, porque n!o o 
occasiio; assim como aponto o esquecimento do nobre 
lbinislro da fazenda, que 11m se11 relalorio n4o leva eio 
conta a desconfiança, prinr.lpal elomonlo do estado da 
ddsguça financeira a que temos cbegado E' a descon· 
fiança que tem causado a retir•da dos capitaes Aitran· 
11eiros em lilo gr~nde escala que o Sr. ministro da r.zenda 
aponta no sau relatorio • que até as a poUcos possuídas 
por estrangeiros liverlo a grande diminui~l!o do parlo de 
4,000:0008, naturvlmente para retirar esses oapitaes do 
paiz. A retirada de o~pltaos lem siM cm tilo larga 
escala que, com uma prod11~çlo e Olportaçllo 1~0 avul­
tadas, u cambio n4o se tem po;tido sast~ntar, 

E donde nasce estl dc;conllança, senhores? Digamo-lu 
com dOr, digamo-lo com sentimtnto: é do nenhum com· 
prlmento das in~tituiçOes do paiz, e, assim, Ee p6de dizer 
nos paizes estrangeiros que a constilui(rõo do imperio du 
Drasil 6 ama das peiores, porque~ nquella que menos su 
cumpre. 

Senhorts,~ uma grande infelicidade para nós.qoe,tendo 
uma das constltuiçOes m•is sabias do mundo ( nAo sei 
fazer comparação da melhor, é uma das molhords), não 
tem e lia tido execução, de sorte que se lbo 1•óle npplicar 
o axioma dos jurisconsullos bo~p.nboes: • A peior das 
leis ó aqu•lla que r1iill so cumpre. • Applicado o axiom, 
ás conitiloiçõe•, deve dizer·se que a poior das constitui. 
trú•s é aquella que njo so r.umprd, E, I'Ois, é preciso 
cum~ri·ln. 

U r1uo o miui>lrrio P"loria fazer pua obter o nosso 
apoio, esse apoio,qne todos nós estamos dispostos a dar 
no iut•re.<se do paiz, n meu digno amigo sonudor por 
Minns·Gor.es o di,so em g•ral. Eu, p~rém, e•tou cm 
pequcua divergonr.ia com o meu digno coll••ga tüo só­
monto qunnh no tnmpo, fJOrque o meu di~no collogn 
p~ns:t que !Ú é ur~•)nte mudiOcar Ol r.•gulamrntos vexa-

Quondo cm um pniz um mlnlslcrio qualquer altera as 
leis, impOe tributoJ ~u os augmonta á sua vontade, 
gast~ deswosurndamonte, e isto pür iimples decretos ou 
por sua influenria no corpo leglsl•tívo; quando o rrgi­
mon dos cr~ditos ó 16vado .i maior oxagnr,rçtio; quan·io so 
observa quo descia que om um unno se t·•ca alto liooita dB 
Jcspeza, om consoqnoncia do circurnstancias cxtraHdi· 
narias, todos os ouu·o1 annos '''glli.ntes a despozn su>ten· 
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!~·se nes!o limite extremo, o ainda o exr.ode, não obstante 
o ~rand~ decrescimento das rend•s publtcas, e os esfur· 
ços que faz,,mos para que as dospezas Bi niio excodiio, e 
nlo oll'tanto A cessação da situacào cxtr.ordinnrin, que 
confiJuça Jlodem ter neste paiz? Sinto dize-lo, portJUO 
desejaria IJUe no rnou paiz houvesse ~ mais plena r.ou­
fiança, houvesse confiança i~u•il ao des•jo que nós todos 
temoj de vc·l11 governado constitucionalmente e airigHo 
no sentido dl sua major prospcrid;do, . 

En não alaro Intenções, reconheço os boas intenccres 
de todos; o que n/Io posso deixar de confessar é que o 
vicio da dissip•r•To se tem arraigado 11 tal ponto q••~ a 
administração marcha de precipir.io em pr•cipicio. 

O nosso dis1!nr.to coll~g.,, a Sr. sena1Jor pela prüVin•·ia 
de S. Paulo, disse ain·la h• pt.•Uco: • E' preciso quo o 
minhterio nos diga como é que pretondn restabdecer o 
cquilihriu entre a receita e despe~•· , S. E~. sustentou 
l\ grande vrr •ade, qne o pai~ nllo p6de com m•l• impos 
tos; S. Ex. wanifeHtou outra grnnde VPT•lade, que resulta 
do rolatorio, e é que, ain~a com o productu dos iiDpo,tos 
lançados na sessão passada, a rt•Ceita não che~a para a 

ioformão os neto.~ da adrninistr:ção acm,J, que tenho 
liJo, todos ellos são do augmento de despo~a. 

0 Sn. PIIESIDENTE DO CONSELIIO :-N;io apoiado, 
O s,. Souz.l FnANco:-Eu nllo tenho conhecimento 

de nenhum quo seja do diminuil)ão de tlu~peza. 
0 Sn. PRESIDENTE DO CONSELIIO:- Quatro mil pra• 

cas de menos "" fixaç1io •la força, 
O Sn. D. MANuEL:- Gosto bom dos la medida; está 

V. Ex, cowigo. 
O Sn. Souu FnANOO: -S. Ex. h a de nos spre!Bnt•r 

os actos de •couomia qun poss1!0 dar· !tO< segurança do 
•lua alias Ylio s•r reaes; os•a redurç6o ó para o e~erdcio 
d6 1862 a 1863, e niio para o actual, e nern para o 
se~uinto. 

Eu i;1 dizAn•lo qun sentia q•1e o proprio minhterlo 
p~ssado qu6 aliás inculcoutnntos dosejo• de oconomhs, 
quo promettou multo solenmemo .. t·• qu• não preoncburill 
logares vagos das ~ecretarla~ do esta 10 .... 

O Sn. D. !11.\NOEL 1- AJ•Oia~o. 

despoza. Ello pediu a SS, EJ!;x. os Srs. minl·lroo que O Sn SouZA F~ANm:- ... qud recnnh~ceu que !G 
dissessem: • Querem elevar a rereita, o como? Querem tiuha ido muito além do neces•ario nessos creações de 
diminuir a despcz·•; como e quando ?• o ovos empreg01 e nasllx•cões de seus venclmontos ... 

En afasto me do meu nubte collega naqnella p11to o Sn. o. MANO&L : - Att! preencht!U 0 logar de con­
am quo ellc diz: • Prepnai-vt•s p~ra nos vir ra~i)(lnd••r sultar da secrelaria dos necocins estran;eiro~. par4 d•r 
em tempo• ; porque ~ou de opinião IJUO o mini.iterio e~t4 alguma ro~sa ao Sr. P•ranhos, em compensaç§o da der­
preparado, ou d-~·e estar, para re~pouder des~• jli a e.•ll<s rotu que &offreu, 
perguntas, o a occaoião é a mais propria para, eern entrar 
cm detalhee, nos dizer 0 ministcrio se pret-ndo cquili· O Sn SoutA FRANCG: - ... depois preenchen Jogares 
hrar • reeehar com a d•speza, augmentando impo>tos de seoret11ria, que nós tinb~mos promessas salewnes do 
ou reduzindo os des(.etas, e qoaes oqocllos quo vão que não serião preenchidos. 
soffror córtes. E' 1nsde já que 0 minhterio deve come- AI•S vamos (não quero ser long~. quero deixar aos 
c• r a ~·olur a conllaoç~ d• naçiln, sati~!azcndo a expe· Srs. miuistrus oc•lasiil•l de me re.•ponderemJ, vamo• ú 
ctaçilo poblica, que exige economias 0 des•ja ve-las em apreciaç!o da Hituncfto por algarismos. 
principio de roaliZüçào, O Sr. ministro da fazenda !ez servico ~m n~o en-

• Mos 0 ministerio tem pouco tempo para haver com• cobrir no sen relato rio as chagas do thesouro, quo 
prehondldo Pssas questões. , Senhores, os homens poli- apresenta-as em toda a sua nndez. En sint<l que S Ex., 
ticos do pniz, os bomons na lituação dos nobres minis- quando disse que gran.tes dilllenldados Ollistião, eon­
tros,sahcm em geral,ou devem s~her, quando entrNo para eluiase (n4o me lembro as auftB palavras) • que 0 seu 
0 ministario, qual vai ser em regra geral a sua lillha do Amou su1 tarefa tí slmplesmente executar as leis exh­
conrtncta. O n~hro Sr. presi~ente do conselho nos disse: tentes. • Poi.~ nm ministro da f.zenda que annuncb 
, Havemos d• fazer todas as economias discretas , ; 0 dilllculdades nos vem dizer que esti. na segunda cate• 
nobre snnador já. pergunt~u em que, 58 no pesso31 011 no goria, isto é, dos que só entregilo-so ao expedtonte? Ett 
material das repa•tições. quizera que se dispuzesse a mais do que dar simples 

Eu mo .r,1sto do pensamento do nobre sanador pela noticia das dilll~ul.Jades mooelarias, e procurasse ClS 
província de S. Paulo qunndo diz que deve s•r r•aHbras llleios de as afastar do paiz • 
. Publicas. Acredito que ha obras de certa dimrns!o, de S. Ex., como en dizia, descreveu cc.m cx~~eti:lilo & 
certo alcance, de necessidade nao pRlpavel, que se podem situaç!o de dilfi~uldades pecunbrias com que lula o 
adiar para 0 futuro; mas outras ob.-a~ silo, para assim thosouro publil'o; assim nl!o fosse S. Ex. induzido a 
dizer, a scmer.to das colheitas para os annos 58• erros as~ignando tabclltts e apreciaçftes que n~o s~o exa• 
~uintes; dessas n;io se pó< lo prescindir Rem dtlmorar esse c tas. Nilo lhe !aço carga dessas falt•s do exacli•llto; [tiro 

"imgrandecimeoto que dove ser 0 objecto coo;t 1nto de s~o senl!o os homens que pt•r annos e annos folheiilo e 
todos os nossos esforços. estudilo os balances e tabellas do lhesouro que podem 

descobrir os manejos que ás vezes se introduz,m nolJAs; 
O Sn. IIINtSTRO DA AGRICULTURA:- Peco a palavra. 0 Sr. mimstro da fazcn•la nlo o podlu fazer, eu o d••s. 
O Sn. Souz,\ FMNCn:- As dospezas que é preciso culpo das ta; ollas, das aprecinccrrs inexactas LJUe a<signou 

cortar s.To I<S <lcspuzas de um pe>soltl numeroso; as d•S· c fez publi~ar como vcr.Jn·leiras no sen rrlatorio, com­
pezns tlo material o quo mais prechão ó de severa fi<· promcttendo-mo a demonstra-lo em t~mpo competent~. 
Cllisa(:ITo, para nl!o vermos reparticuer. important••s como .Mas, senhores, trata-se de economias, que rectio so 
"da rnarinh•• e da guma gastando no~ ultimos trcs an· Jimltom a promessas. O nobre ministro da fazenda nos 
11os ~O o GO% mais d~ que nos anteriores, e se nos dizor tliz quo o rxtrcicio que findou em junho de lSUO dis­
no wtrotanto quo o sou matet·ial está om peior estad~ pendeu cincoenta e um mil o t11ntos contos, 700:0008 
do quo o;tav• dantes. monos do que o exercido de preparativos de guerra do 

Mas eu perguntarei a S. Ex. o Sr. presidente do con· 1857 a 1858. Peço licença para n~o aceitar a >Upposiciío 
sol h o sonos tos rncsmcs poUCt•S mozos de sua administra· quo as despe~ns publicns no exercido do 1850 a 1860 se 
ção tem ftHto al~utn acto que inculque diminuição do limitor•!o a 51,000:000$. Em uma publicação do tho· 
tJcsptza. Tau tu qunnto ou possa sabor, tanto quanto mo· sonro, de que o publko tom conhccim~nto, se uccrcscenta 
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mai; 03<000$; e o que ó facto ú que es1e ex-.rcício teve, 
~ID cJoanlias vott~dlls nu orçamr·nto e em credit11s aber­
tns, Eem conl:or I•S creditos espociaes de <Jne f;•<h o no· 
brc mlni•tr" ela f,zen~•. rm virtu ·e tios tjuaes se f•z·m 
despezas sem e< I arem votadas na lei do orçamento e •em 
!ll abrirPm crtdit"s; só mente nnqnellas duas autor!Sa· 
çcies t•vo o govPrno 55 646:0008 á sua dlsposiçfio. A 
despeza , por1nntn, ha d• ter·sO elevado além do• 
51,000:0001~ e~ubldo a cincoenta e dQus ou cincoenla e 
Iro~ mil contos no oxereicio de 1859 a18GO, 

Vamos agora a~ excroicil actual, em que tinha o minis· 
terio,•ntrad~ em marCJ•,aintl.• o.:c•si~o rl• sereconowko. 
As t-hellas do relatorio m!o tfão ne:n poditio dar s.tisfa· 
cloria noticJa du altu algarismo a <JUB se elov«o as d•spe· 
z.s de um exercício que ainda não ••lá findo, Mas JoÓ• as 
podemos calcula.· pelas qnanti•s vot:odas na lei rrs~•cli· 
ndo orçoment•l e p•lo• crctlilo• aber·t"s para o excr.,i· 
elo. As qnantias Vol~ttln• forúo 48,402:0008, os cru~uos 
abertos snbr.m jã a 6,010:0008, aendo grande pari" por 
a~ to do ministerio nctual: ha hoj" d disp~sição •Jo gm•erno 
attual 51,432:0008 p.1ra a• despezas do exornrclo que 
e.lá correndo, e que uã·• se encerrará sen5o a 31 de de· 
z,·mbro drst~ anno dd 18fll. 

O Sn. FEnluZ: -Assimila de ir muito longe, por jUS 
n50 !Ja bt)a f~ IJO~Ia -argutJJCn\·~~ct. 

O Sn. SouZA Fn.INCO: - Pordoe·me V. Ex., a b~a 
fé é um carar.lt'ri•tico d·• lndhiduo que agora,f•lla 1 do 
sor,ador quo tem a honra do dirigir· se ao senado, 

O Sn. Ji'EnnAZ <lá um s p~rt~ . 
O Sn. Souz,\ FnA~co :-Esta increpaçio do mi ftl n~o 

se púu·• f,.zor a ninguem, sobrrtudo emquanto plio acaba 
a rlewo~<straçãu: "nobre senador nilo md pó.Je nuwa I•· 
~~·la, ll IJiP.QO< !IÓUd desconbeçer que quando Se abrem 
creditas é porc1ue :.s qua,;tias são neceisarias, 

o s,,_ FEni\.IZ : - I-lo sim. 
O Sn SouzA Fn.\NCO: - E, se o nobre senador quer 

dizer que de af~~mas verbas fi,·ão sobras. deve saber que 
somprB são tão diminutas que eflas n~o diminuem sen­
sivelmente a som ma das quanti•s volldas e dos creditoP 
abertos, Eu· n4o ia dizer quo necessariamenle ae b4o de 
castar por conta do exercicio corren lo de l 860 a I 861 
os 54.4~2:0008. e mais aa Vfrbas especiaes, o dos ore­
ditos que sa Mo de a!Jrir até 91 de d•zembro; mas pos<o 
dizer qua sa hão do gastar mais delil,000:00!1S, eq:~e, 
estando •in•1a "" mez de maio, e ten~o oilo mezos a 
percorrer de cxero:ido e addidonaes, ha da se "u8• 
tar muito mais d• 5l,OW.0008, talvez 5S,OOO:OOOH ou 
M,OOO:OOOS. 

Qaal é o pnr•tleiro destas ~smsos de deRp~zas 7 Em 
que se h a de exercer a economia do S. Ex , ae n4o conwca 
desde jtl, se o exercicio que est~ correndo e com grar:de 
d<·~cit oontinúa sem senLir o etl'eito do promottido e• pi· 
rito de porcímonia t 

Senhores, é o mesmo nchre ministro d• fazenda que 
diz que os descobertos, as qunnlias exiglveis, ou divid~ 
llucluante, o r ç4o por cerca lia 12,000:0008 em empres­
timos da est~nda de forro, btlhet•s do thesouro e quolus 
rt1cebidas das permutas de arcilcs por apo11ces. (Tubclla 
n. Sl.) 

postos, menos pó•le pagar o dendt dos anno~ anteriores: 
e ont[o o lfUB vulern a• promesHu do ecoroomias, que n5o 
vu<uo~ reduzidas a facto~ Que gara•.lia tem o paíz de 
que e.osas economias •~ h5o tle realizar quanolo os facto 
amdm não apparecem ~ ~: enr:to, como podemos esperar 
que o g~verno se veja habilitado para fazer face ns dos• 
pezas annuas, para p>gnr o' de<coberto! do< onr.os pro· 
ximos pass•dos, para pogar os 4.444:0008 do divida 
externa, que se vence nu proximo anuo de 18~2? 

Estas e outras perguntas s!n ss que se d•vem fazer 
hoje. O ministerio da execuç«o da coostituiç~o. o mi· 
ni•terfo dos ec~n••mia•, deva expli~•r-nos deide já como 
vai •xecutor a cunstituicao, começalldo por punir aqllell•s 
que a term violado ... 

O Sn. D. MANOEL : - l!llo do ser agraciado.• co111 
commcudos e bHonatus esses corroptores~ 

O Sn. SouzA FnAr;co: - Tem de explicar desde já: 
como é CJ•IC se l1abilira para em 1862. em 1864, ter 
ruod•JA suJn .. ient•s por;, pa"Ar vlnle s•is mil e tantos 
c·ootos em Londr.s, além da fazer daspezas ordioarits 
do~ annos d pagar os defleil• dus anno• anteriores 1 Ec· 
tas questiles nao bào 1imple3 questile• cl" orç1mento, são 
que> tOe> gera.s, de que de~e o paiz 1~mar contas Jo1o 
na prim~ira vez que o ministcri•J se acha fm frr nte do 
senado. N«o silo as pal.vras rle que executará a consti­
taiçt!o, f,rá economins, as que do bast&nla>; é preciso 
dizer co111o prewn.le faze-lo • quaes 11lo as suas espa­
rancas a &!so re•peito: eu, pois, convi•lo aos n•·bres mi­
nistros a nos darem estas explir.ações. Sir1to ter sido 
obr·ita•io a juntar minha voz ás voz..! elo 1uentes quo 
me precedêrilo, o que me pareciào bastantes para ter ro· 
solvi•lo o miniderio a d.r eslas erplkaç1í•s. 

Permilla·me o nc·bre presidente do conselho uma ul• 
rima observ•clto: Não alio os ministerios de reacccilo, os 
miuisterios dcmedrdas extr.wrdinarias, os ministerios do 
compmsão, os miuisterios que se nno fand«o bem o devi· 
dauoente no voto n1cional, aque!les que podem melhorar 
as finanças, Os sacrillcios extraordinarios, sacrilicios 
pccuninrios muito pesados, até porque t! preciso comprar 
adberencias que a opiniao n«o furnece de multo boa von­
tade, obriMa-os a gr~ndes despezas. 

Nlio estou dizendo que o minioterio stj3 reacclonario, 
estou obri~ando, por assim dizer, a vir declarar-nos qn.al 
ti a politica que elle pretendo 1eguir, se a politica do ex• 
ministro, do imperio, que queria entrar em Vi3S :onos a 
energicas, o a se a politica dos outros minimos decahidos, 
que entendi/lo <JIIe o pai14everia ser continuado a 811· 
vernar com os meios pacifi~os por que elle deve ser go­
vernado. 

O Sn. D. MANou:- O Sr. ~x-ministro do imp6rio é 
um dos maiores corruptores que tenho conhecido em 
minha vida. 

O Sn. Sov%,\ FRANCO: -Se os Srs, minhtros nilo nos 
sarbllzeram neste ponto, Jlcaremos comprehtmdendo que 
um ministerio qua nNo precisa da opiui:i,, rwõional, o 
mais proprio para au~mentar as dilllouldades uo que trat• 
a falia do throno, em Jogar de meU10rar as ananças, hn de 
perturba-las, ba do sobrecarreior o thesouro cada vez 
m•is e ln do trazer a hancarota, quo, r.omo V. Ex. sabe, 
o! <JUasi sempre origem do graves commoçilos ~oliticos. 
· Convido, porlanto, os nobres ministros a latisf~-

0 Sa. JlcrmAZ : - Deste anno 1 zor·nos sobre esto ponto, a tirar-nos os receios de quo 
O Sn s~u1A FnANCO: -As dividas de divmas a ndmiuistrac:ro entenda que o paiz esttl por tal som 

origens o de
1
1o,itos vlio ainda alúm. Se, pois, corno desmoralisndo que só por medidas forles púdo ier di· 

11izin o nobro seoudor pur S. Paulo, a receita ordionria rigido. 
do exorcicio de JStlO a 1861 nlio cobro a dcspozn uu Nc•to ponto eu acho que ~!sumas palavras do reh· 
mosmo oxcrcicio, aiud~ <:om o prodacto dos novos im· · IOiio do Sr. mimma dajustÍ\'n s5o satisfactorias. S. Ex. 
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nos diz no rclutorio: • Que, quando todos os cidadãos, 
sem excPpção, tivor~m a certeza que a dUtori~ade, llr­
mad' roa J"i, é a primeira ~uarda de suas garantias 
e interesses, ccrlo a respeilará, e a con{ia"ç!J rcMs­
ccrá para dar á naciio a vordarldra liberdad-.. , A con­
clusão deste trecho é que as ~ifficuldados c o desrespeito, 
se algum ha para co•b a antori•lade, sio por vicius da 
propr1a aotorl~ade; de sorte qu• a maior tarera do wi­
nistorio uctual ó rehabililar as ~ utoridados, por•JUB do 
povo nao tem a •npernr son~ o que espora a corola na 
falia do tbrono, que continue a ser, eomo rem sido, 
apezar das provo:hções o ir•juotiças das autori.tades, um 
povo que se distingue p lr sua boa in:lole e pelo amor que 
consagra ás ínstituicaes juradas. 

que o Sr. ministro da jastiça rccri<va pr·la manutcnçllO 
da ordem. Creio qae Mo houve bastanto all•nôiiO ua 
leltura do relato.io de S. Ex : quer o relatorio, quer a 
r alia do throno, cst~o unisonos; e para convencer ao •e nado 
basta que leia um dos tr"cho• dHdlotori~ (lendo 1: 

• Com a provada rxcellencia de nossas inslituic~es 
con61itucionaea, a ~xperiencia caila VPZ mais confirma os 
senllmvntos de adbe>5o e aiTerro que lh•s \'ola a pcpu· 
laç4o br•silelrn; o bl é a força da opini~o que ainda os 
mais eXaMerad•·& cm suas patx~es politicas ostentão-to 
esforçados campeões da causa constitu,·ional. • 

Ora, d•poil d•sta manife,t•ção · clara do sentimento 
geral do povo hrasllriro, pt\.1e- •e diz• r que o minht~rio 
n4o tem confiança na e~tabtlidade da ordem c que M · 
organisado si.uplesm,nte para rejlrtmir a onar,hia ~ lte 
ecrto que não 

O Sn. D. liiANOEL : -Apoiado ; ~ um povo odmi­
ravel. 

O SR. SOUZA E .MELLO (ministro da.agricullu· 
ra):- Sr. presidente, ainda 11oje est,mos no segundo 
llla da discus>ão da respo;ta á r.,ua do throno; bontem 
dous illustres oradores dirigirrro ao ministerio algumas 
perguntas: ent~ndi, porém, que devia ouvir algnns se· 
nhores mais que qnizessem fa~er que•tOes ao mlníste1io, 
para, rcuni·J&s todas, pode,· respouder; porque muilas 
vezes uma per~unta com~Ma as outras, e a reBJ•Osta dada 
a uma ~atisraz ~ todas. N~o •ci se en<re nój teem havJdo 
muitos cxemlllos rle a ca1a um dos oradores qne se te­
\'atllão a fazer rdl;xi'ie; !Obre actos do govrrno dar·se im· 
mediat•mcnre re•posta. T•l costume seria de certo exrre· 
mam~nte fatigante aos ministros, principalmente quando 
poucos existem no sena•lo, e a mim m•is do que a nin· 
guem, porque Mo tenl10 halnto3 de tribuna, e confesso 
que sinto áiffi~uldade em Olprimir·me. 

0 elemento militar, de que aqui So faiJoU,ÍIItroduzido 
em ~uperabund•ncia no ministotio, n~u ~óJe tacnbeot 
senir de protesto a qualquer desconllança uo sentido 
em que ba pouco fallei. ExiWm dua• p•&tas militares; 
uma dellas, ~m regra, tem sido sempr• admini>tr~<la por 
m:litar, a butra por alguns annos tem deixado li e o ~H: 
mas aqui no senado e na camara dos dcput•d,s vozes 
so teAW l•vaut,áo contr~ e>te systewa, contra e•t, lact•o. 
(Apoiados.) A«ora p•ra o winisttrio da marinha. fui 
chamado um digno offioial gener~l da arma•l11; satisf•z·se 
a esses clamores, a 1!4&as observaçGes razoa veis; e obier. 
vaçúes e clamores apparecem em sentido contrario, Dir-
se·hriiJUB ba ~~tais um (1fficial do c1ercilo no miot>t6ri.c. 
Porventurn poder4 os>o official d•r ao aabinete ~xprcs­
são da foM, de compress5o ~ Náu se póde expli••ar 
a entrada de· te offi·•i•l pela natureza proprin das funr.çllds 

O Sn. SouzA Fn•Nco :-·E' qne o não póJe. 
0 Sn, II!NIS r no DA AGRICULTUIIA :-Sim, senhor; tome O 

nobre senadorcomoquizer; confesso que na o posso oc~llp•r 
constantemente a IJ•tbuna, não tenho forças, o enllo nllo 
tenl10 remedio senSo ouvir a diJI'rrentes senhort•s que la: 
z~m obsorv,ICills, reuni·las e responder dopois a todos. 

Sr. prcstdente, tendo s• tratado de qoettllos reJalivas 
ao mínisterio passado, e existin~o na casa douj i ilus­
tres membros desso s•binete, não m11 compete segura· 
mente dizer cou1a alguma a este respeito, 

Nãu f•rei r.fiexão alguma tamb•m sobre as aprcda· 
çiloJ mui!? in~xactas que se lecm feito 11o respeito das na· 
maras IPgtslauvas. O sen3do tem em seu seio pesso&s 
muito mais competentes para mostrar a inexactídllo do 
Uo falso juizo. 

O Sn. D. MANOEL:- Que saifo a c!lmpo ; tenhilo a 
cougem precisa. 

0 Sn IIINISTRO DA AGRICULTURA ; - N~o me OCCUparei 
tamb3m, Sr 1•re>idente, d• um sl'f de razão que se tem su­
hstituido á cabeça de Medu~a. Essa ~ntidade, l'hamada oli· 
gar~hl4, nao existe e nunca oxistiu; ao n.enus 011 nunca 
a pew:hi, A rrfi<x5o • o tcwpo far~o ver aos que estão 
convencidos da cxisiBncil dossa ontirl.dc imaginaria que 
se achão debaixo da promio do uma verdadeira miragem. 

O Sn.D~ M.I:>OEL:-0 povo todo sabe; ó oqqeé 
ossencbl. 

O Sn. AI!NIS1'1\0 D.l .IGRICULTUnA: - Entrarei, Sr. presi. 
dente, na analyse do que se tem dito soLreo miuititerio 
actual. 

.tlehou-s• urna ~rnnde cli;crepancin entro o rclatorio 
da men collega, o Sr. ministro da juslicn, o a falh do 
throno. Nost11 pep o/llcial se faz jllstica ao i sonlimoutM 
do poto Lrasildrr, o JWio conlrnrio so av•ncou aqui 

da paua qne lhe M incumbiora ~ Nào conhecem os se• 
nhores que tlzerã'o essas refiexG,s que uma gran te parte 
dos serviços a cnrgo d<ste miuist•rio dopeud• de co­
nbecimelllos especiaes, que cm geral no nosio !Jniz só 08 
po1suem os militares das umas scicnliftcas ~ 

Fica ao juizo do senado julgar se ehle ou oquell o 
ministro eslá ou nlo bom rollocado nesta ou naqnelta 
pada. Quem enuncia " que pensn está no s,u verda· 
dtiro direito; mas t.rdiO qae sem injustiça n4o se póJe 
diler que o ar.tual Sr. ministro da r~z~nlla nll'o podia e 
nll'o póde desempenhRr, como ae devd o>perar, as fuoc­
ç~es de seu cargo. Ninauom póJe n•gar os granrfes esiU• 
dos, o gran~e !alento do Sr. conselheiro José Maria da 
Silva Paranhos. Poucos homens políticos temos no nosso 
paiz que tenhão f<ito estudos upeci1ea e quo tenll~o pra• 
tica da admlnistraçllo üuanceira; estes noesmus cora• c·\· 
rito a tor essa prati•:a no thesonro. Entro esses quero· 
n eçár~o os seus e•tudos prati<loa no thesouro temos al­
guns qu• sagur&monte s4o muito dlguos d~ 01ercerem o 
cargo de ministro da fazenda; e, se cites conse~uirilo, 
pelo estudo, p~la applicaçno, do.iempeohnr muito bem as 
fwncçucs dd ministro da fazen<la, como se pó !e negar 
esta probabilidade ou quasi certeza ao Sr. Paranhos? 

O Sn. D. AIANOII'L: - Que nnba a ser bom ministro 
n4o ~uvido. 

O Sn. JLJNI5TRO u AGR!CULTURA:-Perguntou·se :.qunes 
s4o as vistas polilieas do noini<rcrio? pergunta extre· 
mamente nga, que já fol respondida pel~ nolm' presi­
derM do conselho no seu program111a, que nno (,de certo 
mais rosumido, mais c~nciso, do que qon•i toJ,.s ·os 
programmas que so toem aprcsent11d,1 nesta casa, e com 
qUtl o senado se t~m dado por satisfeito. 

Outros oradores prr.cis•\rão as per~unt~~. o r·ntiio 
DIO!Itilrcr~ desejos üe sniJ~r quncs crflo as vi;tas Jo g•J· 
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verM quanto :í parte ju liciaria, quanto á parte acono- voj1lo os ordenados qu'J se podem cercear, quando ainda 
mtcn c qunuto áM m~~1das necessarias para que aH •lei· 11• pouco bO disse que a vi·la em to;Jo o paiz 0111 muito 
cõ•s >ejao ~ 1/e/ exprc;sã·o da opinião publica. Tcn jo rlifficil A cara, e en~1o rc~oobccoromos quanto será possi· 
o Sr Jlresidente do con;elho doclorarlo quo o program. vol reduzir a despcza. 
ma da admini~tra(·ão er,, o n,J ex~cução das leis, a jus- lia aiuda uma ou(r• pnrte da despPU em qoo mio to­
tíçll, JIOr cons•quenr:ia, c economia ,Jisr:rol• A severa qu••t, e quo é n par(e do material Esta já foi cerceada 
segue-se, como coroilario imm•diato deste programm•' consJderavelmento no orçamonto 11clual pelo ministerio, 
a resposta ás perrruut's o>pocials. ' Creio que no nnig•l- orsenaes do marinha- se fez 

Assim, quanto á pmo i orliciaria, o r•lotnrio do Sr, o ctlrle de 300:0008 ou IJOO:OOOS ; no repartição 
míni•tro O• jusliça e n f•lla do throno são b<stonte. da gu,rra se llzcrllo rcdocçilos con•illeravois; nn re­
mente cxplíciLos. ü governo e~rtendo qne os v•nr.imontos partição da agricultura, comUte reio e ubras J•uLiicas 
que pe1crbcm actualmenLe os m~MisLr•do, eHIIío abaixo Iam bom se llteriio no valor d• SOO:OOOS ou 400:000$, 
aa satisfaçAo das tmm•iras ncces.,dudes, e que é pre· e espero ainda f,z,.Jos maiores. )Jus 1or~ possível 
ciso eleva-los; domais a mais, ent•nde que é nercs.a- parar com todas M ubras publicas? O n~bre •enadcr 
rio que a adminitilr•Cilo da justiça seja f•ita com toda pela província do Pará diribe muito bem: • I>' impossi­
a regula! idade, e está di>posto a faze-lo pelos meios vel; ha crlms publicas do ab$o)uta necessidade, como sno 
&propriadils, as de fJrnec1mentos d'•goa A c•t•ilal do ímperio.• Estudos 

Quanto á parte economka, temos do considerar a renda feitos por pe01oas ruuuo competorotos dilo em resultado 
geral do paiz ou a •ua pruducc:io, e a rec<ila do thesouru que em lO ou 1~ a1mos não terem.s agua por~ a 
e a sua dospcza, QuanlO à worlu•:ciio g•ral do pail, todos popuJ,ção da cidade. Um dos projectos !dito por homem 
nós r.onhecemos quo ell•, por IIIOiivos indcpend•ntes da d~ intelli~encin e ranonheoido engenheiro habil orça em 
vontade humana, trm ido em d•cr•scimento; e, dimi· cores de 0,000:0008 o que ó ne.:fsijario )lUa, daqui a 
nuida a pro.loccão do pdz, a consequencía forçada é a 15 aronos, terwos a'gua para os hobitantes do Eh de Ja­
t!iminuiçlio d11 receita do th,souro, quo ha annos a 0, 13 neiro. Os encanamentos actuaes estão em máo estado; se• 
parte tem sulfrido decrasciwemo : de•de 1857 a 1858 Aro nece•sarias algumos d,spasas par.aproveítarow·se os 
p.ra cá tem-se con.-Jantemente m•nifestado em maior ou mauanciaes que aind4 seachão desprezados, e esse apru­
mouor gráo a diminuic~u da receita, e a dcspoza se I em evllamento importa d<saproprhcões de terrenos nos VJSI• 
augmentado As cam:uas e o govarno estav4o p•rouadidos nbanças da cidade, terrenos que são de grande impor• 
d.• que .a ren~a continuaria a ter 0 Jlrc•gres>o que antes tancia e V•lur. Ha de mais a mais outras obras que sio 
Unha !Ido, e nesta ~orsuasão tomárão a ~i graJrdes &er· como semcot~ lançada li terra, como muito bem tlisse o 
viços, que f,nfio subvencionado.! c p·•go< corrrsponJcnle- nobre senador pelo Pará, para produzir uma colbeila 
mcnt•. D• então p•ra cá ac,resccu uma grau~ e summa pelo multistiimo abundante: ne,te caso estão os melhora­
serviço de navrK•c~o a V•por, o qu 1l •o elova hoje tal· mento• dos meios de lransportes. Entendo que nfio se 
l'eZ a dous moi e qumbentos contos, tudo isto cm virtude deve gashr dinheiro senão com aquillo que fllr de ex­
~ contratos q~e teem de prevalecer por algans annos; 'troma nec•ssi1ade uu de grande ulilídade; tudo quanto 
llv•mos dotacu •s o~ e<upresUuJos garantidos pelo go· fOr de utilidade secundaria e de recreio deve ficar para 
verno a diiTJrent•,s em prezas; tive moi outras despezas, tempos mais f•lizes. 
das quaes al~umas se podem suspender; mas outras n~o Quanto a medidas para qae as eleições s•j~o a expres­
porquo furão detorminala! em virtut\~ ue contratos, a qo~ do filha da opiniilo publica, o governo por ora ni!o pre• 
a boa fé do governo nllo póJe deixar de ~ubmelter-se. tende apresenlu modilicaç~o alguma á lei eleitoral, mal 
Temos, por.tanlo, diminuição da ~onda publica, e come tem principiado e continuará n fazer processar lodos 
consequencta roecessarta a da receita do Jhe ... uro, e des. aquelles que teem pr1ticado abusos eleitoraos, e espera 
p~aas, em gr~nd• parte Dxas, que nlo podem act redu· que a punlç4o delles fará com que outros 11!0 ousem 
11das. pra! car abusos 1emelban1es. 

Out~a rarle, que n«o é p··qnena, é a despeza com 
0 

pes- O nobre senador que encetou a discusslo perguntou 
soai. Esta de<peza, ou é proveniente de serviços quo 

0 
quaes erlo 1111 dlfficuldades do presente de que trata a 

S•IVerno pôde f1zer su~pender, porque nlo são dcterruina· r.tla do throno. 0& nobres oradores que me precedtl· 
dos p~r Jel upressa, ~u c! relatiYa a or~enados corres. rli~ deriio ji a respusla adequada : as diffi~uldades ~iio 
pon Je 1 1 d 1 • principalmente as econoruicas. Temos 'diminuiçao das 

· n es a ug.ros crea os por el. Quanto ns de<p<zas rendas publicas, diminuíçlo dil roeeita do !besouro, um 
do pessoal, da primeira parte, declaro aos nobres •ena· 
dores que o governo tom jã começado e continuará a estado de deapezas muito difficit de ser reduzido. Como 
cercea·los tanto quanto f(Jr passivei. contribuindo para a diminuitãGdas readas publicas te· 

mos causas nalnraes, como más e;tnç1Je~, e nccresoe ngor. 
O Sn. D. A!ANOEL:- Assim diztlo os ministerios a ameaça terrivel de umaopideniiaque lalnz venha di· 

passados. minuir consideravelmente o nosso príncípll ramo ngri-
0 Sn. lllNisrno nt AORICULTURA :-~as peço ao nobre cola, o cal~; temos, se nlo a diminuição dos braços, no 

~rn 1dor que ruo julgue pelos actos. menos o utad~ eatacionnrio del/es; tenws tudo isto, que 
o 5 s diffidlmente póje ser combatid~, e dovoUtos eruprogar 

n ouzA FnANco:- Em tempo hão de apon·· todos os esforços para minorar os eJToitos destas causas, 

O Sa. IIINISTno DA AGRtcut•runA:-Sim, senhores, o 
peço lambem quo cen.,urem me acrcmonte r.or qualquer 
l•llgrncnto do ctospcza quo eu Jizer sem ser com JLUita 
r•zilo. 

1M•SO, d j l d que nao podem remover to o o eslu· o ~ ze o o ~u-

Qu10to á pnrto relativa n ordonl•tlos mados por lds, 
os nobrt•s sonndoros snlJem quo nlu 1 stá na 11kada do 
ÇQI'erno rest1ingi-Jos; i-t·J r•ortenco 1l< cn.narus; <·x•rni· 
uom alias quao; os /ogncs ~uc potl m ser su,>primi·lls, 

verno · o concurso de todos os brasileiros tl preciso r ara 
diuJin:lir os mules quo tod~s rllns léem nolessariamonto 
de pro.Juzir. 

1'ambam u d.fficoldade do presente a mil policia. 
A cHsposiçlo da nossa populaç~o por uma extensão 
immtmsa de tarritorio, quasi isolados os centros do 
(lOpulac:io por de!ertos; a I• h~ de gente habilitada para 
exercer cmprt·gos pJlicim no int~rior do paiz; a in.~um-
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cicncia das tto•sns rendas para t~r uma polida pnga, 
tudo isso são as difficuldnrles grandes do presente, que 
não podom ser r.omplotamenw removidas. Não podemnH 
OSfJirnr a ter do um momento p·rm outro num pulil!in 
perfoitil; pod•mos ir com tudo melh"ranrlo l que temos 

E>qned·me do tocar no lo~"r competentoom nrn p"nto 
que Íoi aqui aprescnt11do. t;l'nsurou·se o governo pela 
nomo;;ç:io rte grando numero do 110mmis~ües oxternss 
para f;zer trobalhos quo deviilo competir ou competem ás 
carnaras, c se dis<e quo nestas r.ommtssões se esgotava 
graAde som mudo tltesouro puhlico. Declaro que o minis· 
16rio actual nãu tem creado uma só desras cornmissões. 

O Sn. Svt!ZA FnANCO: -Os outr.os senhores ex-mi­
nistros hão do defander->e, Irã" de explicar isso. 

0 Sn. I!INrST'O OAAORICIJI.TUnA: -Inclusivo V. Ex, .E 
tem-Bojá começ .d,, n cercear algama•l que existião. O 
mmtstc'do P'"sarlo, segundo me rewrdo. croou pelare­
partição da ~uorra uma r.ommi.são para rever trtrbalho• 
que lhe havião sido oJT"r,·cirJos sobre ju&liç:. miJiLar; 
esta commis;ão foi gratuita .... 

0 Sn, PRESIDENTE DO CONSELIIO: -Apoiado. 
0 Sn. IIINISTIIO DA AGRICI!I.TURA :-.,,conclUÍ li eiJa ll 

primeira parto do seu trab;rlho, Isto é, deu SPD p-recer so­
bre o codigo penal milit•r. 1~01-lhe depois encarregada a 
s~ganda part~,ou o exame do codigo do proce1~0 crimina'l 
mas, um dos membros destwcommi<sliO, Ocando impe­
dido, o Sr. ministro <l• gu~rra nome"U·IIte successor. 

Diz-so que o Sr. pro,ideuto do conselhu inter·vei11 nas 
oleitões. 

0 Sn, l'nESiDSNTE DO CONSELHO: -Alui to DO 8~11 di· 
rei tu. 

O Sn. III:VISTRO nA Asmcur.TUII.I: -E' um direito que 
ningu~m lhe ~ó,Jo l!egar; bom como nãu se póda n~g•r a 
outros senhores quo em sentido opposto tomarão 
)'arte nas eleicóes, 

O Sn. D. MANOEL: - E V. Ex. levou uma tromentla 
derrota I (lliso). 

O Sn. IIINIS'rno DA AGntcur.runA:- Sim, sonhot. 
O Sn. D. ~lANOEL : - O nomo é outro. 

O Sn. lllNISTnO DA AORICULTUnA: N5o tendo. pois, 
tempo de cuurdenar as perguntas, cr1nlinúo respondendo­
as na ordem em que furão feitas. 

St. pr.•Bidenta, fuz'm-se r.ensuros cm senti los t~o ~P· 
postos que dilllcíl ó proceder a agrado de tndos. Nd 
ses,no pa•salla a l•lla do tbrono foi um pouno urino­
ciosa, o o qn• se di<su aqui~ E' utna rec;Jta, é um r· a· 
talogo de nec;.ssidud•s ... 

O Sn. SuuzA FMN'-O:- Que nenhum~ se sa:isf z. 
0 Sn. 5liN!STnO DA AGUICULTUnA :-.,., O que é imprO· 

prio da Í111la do f.lrrouu e toro Jo~.r sóment• no.~ rei. to· 
rto<, e> te ann11 apre-cnra•se umn falia ro;umir•a, em que 
todas ns nece<sidadtJ< sno cm geral m•ncionadas, 6 diz­
se: • E' uma falia Pstenl, nilo diz n:.•t11, mio se indic6o 
quaes são as neces,irla•les ' Eu nes••java sa!Jer de que 
lado está o mHiur numero, par" na 11burtura futura das 
ass•mbléas pod•r·se fazrr uma falia do accordo com a 
vontade da maioria, porque. qu•lquer quo s•ja o systcma 
a st•guir, n ce.nsura sen'l•re apparece; oras, como no meio 
de; ta divergenci~ fica llvre a cada um segnir a sua opinião, 
o ministerio actllal entrnd•u qu", era mais conveniente 
exprimir as n•ccssi<JoHles na gaueralidadH em quJ forl!o 
ellas oommuuicadas á assombléa g .. ral. 

Eu pediria au nobre •onarlor pela província fias Ala­
gôas que estivess• menos preveni•lo, que não acreditasse 
nessas intriga~. nPssas c•luruuins qu~ mppüu lhe terem 
si.:lo Jevanl•das. O nobre senador, como tem basraute 
cunfianc& O'll •i, avalinudo os outros por si, porque 0 
bom julgador assim deve fazer, faça lambem jusrica aos 
outros. 

O Sn. D. MANO CL :-Até se lhe tem dito certas cousas 
em face. 

0 Sn.llfNISTRO DA AGRICULTURA:-Pódo-soem conversa 
particular dizer alguma cou1a; mas que se trate de f·~or 
drsso mataria de intriga, duvit!o muito. 

0 Sn. lllNIST!lO DA AGRICULTURA: -Estimo O prazer 
qoo V. Ex. teve .... 

O Sn D. MANOEL: -O maior possirel. · 

O Sn.: mNISTno DA AGntcuLTUnA:- .... masn4oesti­
mo o motivo. Ala~ pr·rgunta·se suo nobrt• pmidente do 
conselho, tendo protegido •lgumas candidaturas, espera 
retribuição ou apoio de•ses seus protegidos? Se o nobre 
mini>lro, como sirupiPs particular, tentou dirigir a alei· 
cito no scnttdo que julgllva mais conveniente aos iRia· 
resses P.ubli~os, o se rtcOnJmcnduu a seus amigos poli ricos, 
não VOJO quo n estes possa caber o titulo de prwgido~, 
bom como de ccrtn nlill são prWgid"s aquellas que forão 
rccowmendados ~el:t outra parcialidade. Recommonda. 
mus as p•ssoas quo to~rn as mesmas opintões que nós, 
deiJ>ando-ltles todavia [I lena liberdade do pcnsament~; 
nem /ta nonbum direilo de exigir um voto cego d~pois 
Üa olotçãO; llla9, CU !nO O Winis'.OI'ÍO pl'elenl]o trilhar a 
senda da justiça e .Ja economia, e; tá persuadido de que 
não só aquel/as possoas como rnuitus outros d1gnos re­
}Jrosentantus da naçíio o hão de acumjtaRhar. 

Deixo pas~ar como uma express4o 1ahida no calor dt 
discussão uma proposição do nobre ~coador, que ó, per­
mitto que lhO diga, fal•a em toda n sua •xt~nsão. O mi· 
nbterio para ninguem tem sido meto de vida. 

Qru.nto a divcrgencias entre os ministros, declaro 
nos uolms snnadoros quo nào ha. Seria meno.1 sensato 
rytio fórnr:nto porque, um questüos passadas, que actual­
monto apenas AJ>islorn nu histori.1, houvn uma ou outra 
ltiVtlrgaw:ia, cons~~rvas:wm r.'lncort's para no futuro nada 
Jioch•rem fuzor uoiilos em beneficio du paiz. 

O SJI. D. MANOE~ : - Y. Ex. chama a Isso rancor? 

O Sn. F.ERRAZ:- Apoiado. 

O Sn. D • .MANOEL : - Eu nilo boi de dizer isso. 
0 Sn. MINISTRO DA AGRICULTURA:- Eu nilo sei para 

quem; o que sei dizer é que sabe· se peior do ministorio 
do qu~ se entra, 

O Sn. D • .MANOEL:- Peco vista para enrbnrgos, 
0 Sn. PRESIDENTE :- Att~nciio I 

() Sn. liiNJSTRO DA AVRICULTUM: -PorgontC·U O n~bre 
senador pel!i província de S. Paulo quacs são os meios de 
fazercessRr o deficit Melhor do que ninguem,nnbeo nobre 
senador que slio,ou o augrnonto de receita, 011 diminuiç~n 
de de@pezas, ou preenchimento deste dep:cit por rndo de 
emprestimos. O augmento do receita depe11<l•• d:• rnni~ 
exacta cobrança dos impostos existont~s, do augmento 
destes e da r.reaçdo do novos, competindo 11 c~m11ra dos 
deputados a iniciativa depois do ru3is rnaduru t'X<IIIO. 
Os impostos crcados na sess5o ultima n:lo podurn niuda 
ter dado grnnde resultado; comecllrno do j:.noiro para 
cá; ainda não se póJe affiançar com rxactillllo o quanto 
torRo olles do fazer uugmentnr n receita. Qultnto ti di mi· 
nuiçliu da llospeza, r•u já.dissn o que se plid•' dizer ern 
uma discussão grral; o, tju·•nto n !Upprir o duficil pnr 
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1\mprcstimos,será a mr.diJa mais desastrosa que podoro· 
mos tomar. 

a carne no matadouro so possa obter dos açougueiros· 
preço mais razoavel. 

O Sa. SouzA FRANCO: -Se V. Ex. gasta• se com as 
mntorias em geral o 1enrpo que está gastando neste doia• 
llle fieria ruais conveniente. 

O Sn liiNrsrno DA ACnJCULTURA:-0 nohres•nador quur 
quA meocr.upe exclusivamente ~Jm o queellodi-se; mas me 
porece que os outros serrhor's teem direito de i•hter uma 
resposta, principalmente ~m mat'fia tiio importante 
com~ é a altmerrtaciio do p~vo: esta questão, que pareco 
á priml'ira vista pequena. tem um grande alcan•.e, muito 
grande, como tu~o quanto tem relação com o sustento 
11• populaç4o (.Apoiadoa.) Igualmente parece conveni~n· 
te a pub licacii·• dos o nus provenientes á população pelos 
impostos p.rovinooiaes e municipaes; o governo tomará 
em consideração esta Jembranç11 olo nobre senador. 

Fallou o nobre senador por S. Paulo no estado dos 
bancos e em medidas que talvez convi•sse tomar. O no· 
bre sanador pelo Pará tambern toeau n••te ponto o enten­
dllu que ae. ruedid., d<>vião ser muito tliiTdrentes daquellas 
que tinha em mente o nubre ~euador por S. Paulo. As 
rnedHas fioanceir.s forito votadas em 1860, com,Jç:o a 
ler rxecução agora, não se púrle dasde já affiancar se ellos 
serão proficua~ ou não. 

O Sn, SouzA FRANCO: -0 doente ainda nilo morreu; 
vamos a ver se elle achará remedia. 

Quor o nobre senador, crr·io eu. uma oxplicaçilo com­
pleta das causas que tcem co~otlibnido para a diminuicno 
dos gao1eros "limentieios. E' vord•de quo a vi1a lo·m .se 
tornado cara em t. das as provindas do irnpPrio; diver­
sas causas, como o n~bro ••narlor sabo, teoru contribuído 
para este augmento. Além do flctido devido á deprocia­
ç4o dn moeaa, temos a r.lt.l de pr<•dnr.ção, em conse­
quenr.ia das más est•cõe•, d~ rotirada de braços que se 
applic•vito a asta cultura pnra outra• muito mais ren­
dosas, o au2mento rt" traballll's publicas, que teem dis­
trabido tambem braços dessa cultura, porque os peque­
nos lavradores, aqu•ll••s que s" empregito na cultura dos 
g•neros nlimonti•>io~s, são os que mais concorrem p.ra 
as estrarjas; a d•terioraçiio das terras, porque, a agricul­
tura entro nós estando nrult11 atrazada, o os lavr•rlor•• 
nlo restituindo ás terras &Das forca• produotivas, exbau• 
re-se, e em pour.o os terrenos vizinh••s áspovoaçõ~s se 
enfraquecem e pouco ou nada produ zero ; a cultura ca­
minha para Jognre• cada vez mais r••moto~s, o alto preço 
1a Cúndocçilo embaraça quo os gen.ros cheguem ao mer­
cado. Eis aqui, quanto a nrim, as principaes causas do 
augmento do preço da sub;ist"ocin; hUgwenlo que não 
é partinular ao Brasil; por todo o mundo M nota a alça 
dns preços dos generos alimenticios, que se púde explic"r 
pelu augmento de P'•pulaçãu, ao pa•so que a parte que 
~e empreg• especi•lmente na producçâo dos geoeros ali· 
menticios n;io rrt•sce na mesma razlio. 

0 Sn !lll!oSTRO D~ AGRICULOURA: -0 doente ainda nlo 
morreo; mas não cheaou ao máo ost11d0 em que se acha 
pr.Ja virtu,Jo das med1das passadas em I 860; o doente 
já se achava de cama; tinha tido febre violentis•ima; 
achava-se •m estado do prostraçio, e cr,rrtinúa ainda. 

Como meios f•ara combater essas causas ba o melho­
ramento dos meios de tr11nsporte,que poderão fazer che· 
gar aos centros corrsumidores os productus quo nascem 
em Jo~arc• dislant,s, ha o melhoromnnto da intlustda 
pela instrucç~o •lifundi~a entre os lavradores, ha a intro­
duccã<• da braço' que se appliquem á cuHura dos "CM· 
ros. Eis aqui alguns remedius par4 combater uquellcs 
males, 

DepoiR que o n<•bre senador, em uma das sessões paR· 
sados, pediu infurmaçúen a respeito da estrada do Passa­
Vinte exi~i da somt•ria tudo o que houve~ se a sewe· 
Jhanto re>paito, e ainda enta manhã li, por alto, o que 
ahi se me informa. Em 1857, ~e nfio n•e fall1a a me­
moria, na l~i do orç•mento marcou-se a quantia de cem 
contos de rAis para coadjuvacllo da nbortura da estrada 
do Passa· Vinto, que commnnica a pr<•viucia do Rio de 
Janeiro com a extrema sol da provinda de Minas· Ge­
raes e qno servirá. de continuação a uma outra tstrada 
para Moto-Grosso e mesmo para Gt•yaz, aproveitando-se 
a navrgaclio de alga os rios. · 

O uovorno mun<Jou por Ires vezes a Fomma tot~:; 
pela primdra 10:0008, na segun.1a igu"l quantia. e por 
fim 80:0008: poróto o presidente da provmcia commu­
nicou que, para se completar a estrada, era necossario 
gastar n:aiij cerea de 192:0008, o que, nilo po~e01lo a 
província supportar essa despeza, pe~ia ao governo geral 
quA tomasse a si a conclusão dessa <•br•. Um dos meus 
~ntecessc•os declarou que por ora nao linha o ~overoo 
mtios para f.zer a despezu: silo ost•s as informaçú;s que 
pnao 11bt·r. 

0 Sn, VISCONDE DE h'ADORAHY:- Apoiado, 
o Sn. n. MANOEL:- Agora v. Ex. ha de Ocar tam­

hem com conhecimênto~ medicas. 

0 Sn. IIINISTRO DA AGRICULTURA! -Se OS remrdios S(O 
ou não profi~uQs, tspérem os. 

O Sn. SouZA FnANco: -Agora slro as sangrias. 
O Sn.IIINISTRO DA AonrcuLTURA:-Muito sangrado foi o 

doent~antes. Nada mais prejudicial, Sr. presidenta, do que 
as roformas precipita<!as sobro ma!erias tlio importantes 
como as oconomicas O unno passado o poder leGislativo 
em sua s,b•doria 'decretou as medida~qu' julgou mais 
convenientes, e antes que essas medidas tenlri!o tempo de 
produzir i6US elfei!OS havemos já U051ruir tudo quanto 
se fez? Es•a predpitaç.io em desfazer o que se acha íeilo 
para empregar um novo ~Y•Iema nito tir•rá torta a f~ na 
nossa legislacào? Náo será mais p1·udente ohsorvar os 
plrerromerros que se vao SUC~cdondo, e d6jiOis, qu•ndo CO• 
nhecerwos quo uma ou outra disposi~1lo .ln lei ou do re­
gulamento é menos util, ó meswo preju<licial, entlro mo­
dtficaremos essa disposição? Esto ó o pensamento do 
governo. 

O n~bro senador pelo Pará, que P'rece attribuir ~em­
pro os etrdtos ás causls mais pr~ximas, e permiua 
qu• lhe diga que muitas veze; ha de cahir no defeito 
logico Pcst /10c. ergo propter hoc; S. Ex. "''"disse: • As 
medidas adoptadas s;lo funestissimas; m>no11 tivemos 
uma safra tão abundante, e apezar disso o c:.mbio ainda 
não voltou á taxa legal do 27 •Jinhoiros sterlinos por IS. • 
Mas, soohores, a oxporruçiio de todo o imperio do Drasil 
ó a exporluçlo do !Iro do J•nciro, comquanto a maior 
parlo st'j• feita pelo porto desta capital ? 

Concord<> com o nohre s.,nu~or por S. i'oulo na C<•D. 
\'nni•ucia <lc puhlrc .• r-fo o :rumero do rozes compra·1as 
rro ma tudouro e o preço da venda da carne. Pó-te isto 
lor al~um alcance 110 prt•ço um rutulho, portjUe os vou de­
dores tnlvcz st-jflo lllva•los a abaixar o preço da carne 
quando os Ci•DSUmi·lor< s tivernm conhecimento dos ver­
da~oiros g•s•os de prudu~ção; m11s, como o comprador 
tom forços' ncrcs.,id .. dll do hovo.•r o gonr.ro, duvido muito 
quo ainda <p!O suiba o 'ltilor por qu~ aclualruonlo compra· 

Se n safra de caf~ no Rio do Junerro foi con,ideravel, 
11ilo h lOUVe ~rnndo diminuição na tia assucar o aguardente 
na Balria, Pernambuco, otc. ? A diminuiçcro da produc-
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ç~o da Dal1ia ~ Pornamliueo não componsarin em ~ra~da 1 O Sn. Souz• FnANCO: --H a 2:> ou 26 membrúS pra· 
parle 0 .1Ugm~nto h&viJo na do llio do Janeiro? A liatxa sentes. 
do cam]liO nlio póJA ~er det,rminada J,or outras cau~as O Sa. D. MANOEL:- O senado comocou depois das II 
que não sej:io a diminuição d~ •. xportaçàu? Uma saht~u horas, á 1 lwr.• da tarde, r·ouco m:~is ou mHnos, não h a­
maior do capitac.< cxi.<tentes no JMiz niir, pód, detérminar via casa, já >O tinbáo retira1u tantos Srs, senador~s que 
uma !Jdxa dto cambio? Quanuo a moeda é papel o r.am· não prodia haver casa. l'ois !Jern, quero 1alvar a bonra 
bionilo pó de cst•r ab.Jixo du pH met~llico, :.in•la qoan~o do s•nad<> fal•nndo um pouco, já que n§o ha Aumar~ l~gal 
haj1 I'Xeesso de exportação BolJr~ a imporlnçiio de todas para votar-~c hoje. 
as e~pecies de valores t O meu dcs;nimo, s••nhores, j:l era granlfa, r.omo eu 

O cstadll a qu-. chcg:lr5•l os estaboledmeotos Jc cre· h ontem waniblei ao senado, h• je •lio cresce dé ponto, 
dito. 3 nbundanma do p.,pcl·moada, IJ. desconllança que A •lsta do discurso que acaba do s"r proferido pelo no• 
t'sta nbnndane~a de papel inomtia 110• cap•t:lli>l'IS c;tr.n · bre ministr~ do commcrcio, •grkultura o obras publbas; 
gairos, que, tundo no paiz seus !undos,. r1·~·iavão que." estou too imprMSÍI•n<dn o·oru esta aiscnrso que ató tonho 
progr~ss 1vo anguwnto de p o~el WJesse nrnqu1lur seu; c.opt· pena do meus lllhos. Nã•J tenho espcranç11 de viver mais 
t~es, e por i>so se ap•e.•sárã1 a retira-lo~~ e.ssas dcsco~- 15 annoq; mos espGro qoo Deus r.onsorvará a vida 
Jl:wças fJrorJuzid•s pelo abuso antes cxHtdnte ter fio Já a meu• filhos, que estão ameaçados de nAo t~r agua para 
desapparecido? As medidas do anno passa~o teri:io IJ. vir· beber! O r•, se11hores, lant•s desgraças no p1e~ente, e 
todo m1o~ica de s1nnr todus ~s males anterior~s? Como, no futuro ainda u•alores I 
pois, se pM• dizor qu•, porque as lois, as.medid•s toma- Estuu vando que aqui a•1da m~o da Providencia, e 
das no anno ulti01o, nfto produzirao já o do;•j•do •lTdto, q11e o C>~ ligo é muito 11111ior do quo peusamos, c o eas• 
1 s;a< medí4as s:io inertes ou sáo prrjudioincs? tigu é por causa d~ rn•l•Jita C••rrupçlio, quo tom llcabado 

Tenha-se um P'IUCO de pa~iencia ; . 1•speremos. 
O Sn. vrsco)'(DE J•E IunonAIIY I no Sr. Souza Fran 

c o): -A cro•ação de ruais' dous banquinhos dd embsão 
cr~ excelle~te I 

O Sn. SouzA FnA)'(co:- Ou n creacão daqocllcs vlnre 
'iDO V. Ex. e seus am1gos quizerão croar. 

O Sn. vrsCONDE n~ ITAn·•n•rn·:- Mais dons hanqui· 
Plros ara u01a rue<Ji·Ja s~lutar para aeab;r com a poJ,r<za I 

O Sn lUNJSTno DA AG,JCULTURA: -Não entrarei no exa­
medas despez•s feitas no oxercicio pas•ado, não ti vil tempo; 
não examinei aind 1 qual foi a reeeita ~ dc~pe2a do anuu 
llodo i não sei DIUrno se se gastou de m•is. 

Além disso, não se pó ie em uma cliseussllo rle Jesposta 
á f~lla do tbrono dar uma resposta fundada wbre os ai· 
gnrismos de lll ou tal excrcicio; istn FÓ se póde fazor com 
as taLeJJa.~. os dados apresentados pelo thesouro e os 
balanços; ddmais, estt questão interessa mmos no mi· 
nisterio actual do que ao p•ssarJo, e na casa existe quem 
póde responder perfeitamente a esta plTle. 

Vou l~rminar, Sr. presidente, ns respostas ós ques­
tues que teem sHo dirigidas ao ntinisteri~. declarando 
ao nobre s·mndor pela provinci• do Pará que o mini~te· 
rio n4o é reactor, quJ o ministerio tem politi••a sua pro­
pria, e que hs do diriMir-se pelas suas inspirações, 
r<speitando muito os seus auteces<ores, mas !•zendo 
sómente ~quillo qu~ julgar ser o mais conveniente ao 
pa1z. 

0 Sn. rRESJOENTE DO CONSELIIQ: -Apoiado. 
O Sn. Sovz! FnAiiCO :-C&da vez mais S9~rcdo; h> de 

fazer o quo ont"n,Jer ( 71ara o orador J, hn de f•1er 
o que entender debaixo do prograu.mi apres~nlado. 

o sq. D. MANOJIL: - Se boul'esse ca~a p~ra se 
votar eu não pedia a pal•vra, deixava vot.r, mas pare· 
ec-me que n;lo lia numero legal. 
. O Sn. Souz,, FRA~co: - N:lo ha. 

O Su. D. ALINUEL: -Eis a ra~iiA pür que pc('~ a 
palavra, purque mlo sirvo de ,,li,taculo 1\ votu('ão, clla 
niio pólo ter Ioga r lwj~. o ao mesmo rompo salvo o de· 
coro do senldo. E' m:ols um f.1clo que ou ap1osonto pura 
~~rov<ll' IJUn as t•cfurm~s quu se Jiz•1ráo 110 rPginwotrJ n~o 
tiuh:1u por Jlm sen:l•• cansar, fJiignr cm cxrrt•mo) a.lguus 
úmdvr1•s quu costumào lllnllf 11a1'~e nas dis~U>:!~ÕJS. 

com tudo, inclusive com as crenças rerigioms: n~o ha 
crenças polilio:as nem as tia reli~io'"~; o sceptismo tern 
invadido e;ta terra da Santa Cruz • vai-se aporleran~o 
da todos os esr,irllos. 

Eis a prine111nl razão do e~tado c~t que nos achamos; 
não são lianr.os, a produc,:iio ma i; rou menos abundante, 
porque tc•lo está por talmnn•iro r•gu).,do polo autor do 
univ<r;o que, sa em um anno a produccoo é como q, no 
outro é cumu 8 e às voze, como 12 Por rliemplo, no 
Rio d• J•neiro, a Jlro~ucçAo Nto anno !11i dns maid 
ahundanies quo temos tido, e, se ~s províncias d~ norld 
soJI'rúríio muito, a do llio não tem s"niio motivos para 
romder graças:\ Divina ProVIdencia. 

Que importa, ~cohores, que um ou outro b~nco com· 
meua excesso na sua omissão, so hí o~tá o meio de re• 
m;diar esse abuso ? Quando é que o JIOVO na côrte do 
imperio morreu de forue por não descerem suiU~ientes 
bois das provinci•s du .Minas, G11ya1 e .Mato·Grouo? 
Havia outros meio~ dd aliment•ciio que não a earlle 
vinda d~ssas províncias, ilnbamos, por exemplo, a carne 
se~ca, os vegetiles, peixe, etc. Porque 11üo bavAmos nós 
de npon t:.r a verdadeira origem dd nossos males ~ 

Ma• eu agora nao quero fazer um sermão. ainda qoe 
est•jamos mais cm tampo de sormnes do qu de discur~os 
pohticos, porque quando se falia em males. e males tão 
imminentes, quando. estamos arneacados da de~graças que 
a todos compungem, o verdadeiro rdmedio, senhores, 6 
o que manda a igreja, s4o as preces, os sermões, as ora­
ções, et•J,, sem comtudo desprezar todos os outros que a 
aeiencia aconstlha, 

O Sr. ministro do commercio, querendo dar resposta 
aos di>cnr•os dos oradores que boutem o l1oje teem 
tom~do a palaYra em tudo quan:o foi relativo á politica, 
passou, p;rmill&·se-me a expressão, quo ol vul~Ar, como 
g•to por brasas; quando chegou ao seu miuist,rio do 
obra~ publicas S. Et. espraiou-se; gostei muilo de 
ouvi-lo faltar naa •Jarnes de .Minas e Goyaz, om agu~ 
e cm obras puLiicas; ruustrou n• verdade "''nhedmenlo 
cah1] destes olij•ctos, o que rue faz crer que algum~' 
reuniões, 1dgnmas convct·sus tinhio IHII'ido entre o 
nohre senud~r pell provincia du S. !'ou lo e o Sr. mi· 
uistro. 

O Sn. IHNJsTno DA AGRICUL1'~nA: -· Pois o nobre sJ­
nador por S Paulo nfoo fez aqui um r· qiiC!Ímcnto ? 

O Sn, D. MA~OI:I, :- Q•wn .lo? 
.\ 

I 
: 
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O Sn. Sovz• E ME!. LO: - Ha dons ou tr.•s dia• .. lo• senlums: ora, já PC v r\ que ra2Ao -tinha eu P'ra: 
notar no ruinlfterio actual o t•lrmento militar r.o•mn 
pr•pnnderante 

Não tive -o pruPr do convers.1r hojo com o Sr. cons~­
l.hoirll C~rlos Carneiro de CampnF; 

O Sn. D. A!ANoEr.:- Era muito natural quo V. li:x. 
~nversatse. S• ''' m.-us ~mi_~o• c~tivcsoern no mini•­
terio, 8 PU tÍVRSS" de f"llar lliJIIÍ RnhrC algum objRCtO, 
Mo teria ~uwída alguma de 11reveni-Jos. 

N~o é quu eu rlesconh•ç., a capaci.hde ,Jo nobre mi­
ni•tro para e'"' past•; o quij drgo -é que foi chamado nos· 
1dtiwos di••, ignorando olé S. Ex. quem -et!o os seu; 
, coltfgas. U nobre lloiolstro 'h a de rec~rdar-se qae lhl 11 
proph"cia ( nao foi de Baodarra ) de que era uma es· 
pada que ia para o 'fom<Jnto, e verillcou•se a minha 
prophocia, porque docididame11te .sesta -multo de ser 
rnrniitro 

Como ia dtzendo. ~ernc.rou se nerso• ohj•ctos, que não 
do para agora, que silo pura outr•s or.casiO••s, porque 
aaora só vemo• " politica em granrl•, a polilirm em geral, e 
nlo em detalhes. e por i•so n4o me occnparei com eiJ~s. 

Senhores, nós cumpriuws o nosso devrr desde hontem; 
pedimos aos Srs. mini•tro• que -nos indica,sem quaes 
erllo epsas diffi•·uldades du p!'sente, e ao mesmo tempo 
~esignassem em glubll •• m•di,jas com q11e prerondem 
vence-las. -A nossa pergunta me roda re•posta p•ompra. 
porque nós todos ollrlfen!mos ne•ta parte o nosso con· 
curso ao miui•terio, diz•ndu·lh": • Apre•e11tai as diffi· 
coldad•s, indic•i as mPdirlas; nós as dmutirrmos, nllo 
neguemos ao minit t•rÍG os meios de qu" elle precisa, 
.porqce qoer•mus que s• ve~rção, n5o só as d•nl•:uldades 
.tio pre;ente, como os do futuro. • 

0 Sr. IIINISTRO DA AGRICULTUJIA: - 0 ·nobre SBQador 
nllo avalia bem o meo gosto. 

O Sn D. AIANoEL :- Avalio per/eltamen&e. Quanto 
á dP.Fp•za, diret que S. Ex. tem caP.a posta, lem carro, 
tom rl• ordenado uns 15:6008, e, portanto, I h~ 4 muito 
com modo sor minlatro. S. Ex. nlc. póde ~rasttr anoual­
mente os 5•us vencimentos, isto digo·lho eu,que tambem· 
tenho famllla,e tenho o que V. Ex. nh tem, lllhoa edu-
can~o-•e em collegios, ete, , -

O que ó certo é que .todos (com.alllumasnu!lçll~•)· 
querem ser ministros, ,e ni~guem. aceita um car11o·1para 
ficar devendo, pelo mrnos nAo invfjo o gos&o.dos ,que 
assim proctdem, que para mim,llllu ha .nada pelor do-

Nfo podia, pnnanto. a no<•a int"rp•llaçfto ao r motivo 
~.1 mais le•e c•n•ura; nem os SrR minblrrs havillo de 

:querer qne a resJ•<•Sia a f•ll• oo throuo fos•e Vtltar1a sem 
uma palavra de discussão; nllo se de•ia ••tterar isto d• 
. nós .. tanto mhis qoar.to o•stamos nu priweiru aono oa le­
_gtslatuJa. Com• c~rfi p• la orKani•ad[o do minist•rio, B 

aind~ olrerecerel .algumas cr·nsideraçiles ao nobre mi­
nistro. 

que dever. Comprebendo b•m _qu~ .eertos .bomenuiJI . 
uma pos'çAo j& muito elevada, ,que toem ~~~o q.uant~J 
podem olesejar, nlo queirlo ~er.ministroF; mas os moç~s. 
qu•l é esae que regrita 7 Vêle q!l•Dl re~•itou: M o Sr. 
Soon Ramos. homem abaatado, que já fotJIIinhlro; o 
Sr. vi> conde dd Camaragiba, que se. acha pnli'O ;~~~~~is o.u 
menüs nas mesmas circumstancias, e o Sr. , P!111e11ta 
Bu•uo, que está bem ... ó conselheiro de eàtado com <·~ 
se_ps 4:0008, ealá aposentado com 9:000$, e é senador 

Senhores, o minislerio d• guern tem até a~• ra ~ido 
~in -r•gra oecupa<lo por um militar, isto é fóra de que~tlo, 
mesmo o nnniaterio da marinha em outro rompo fui oe­
copado por hr·m•ns da proftssllo; mas de algom tempo a 
.esta parte e•Fa 1•8fila fd s•mpr• uma aprendiz•gom para 
hom•ns leigos r.a mat1ria. · 

Com tffeito f•IIámos ne•t~ ohjPcto em dillarentes ses· 
,saes, mas note-se que nurrra cemurámos qoe se 1ha· 
massa os casar.iAs ; o qae cms:l rámos /ol qu~ se cha· 
masSilmOÇOs Jroexprrientes, juizes de direito de bontem, 
que nilo Unb4o grande r.apaci•jade nem sol!retudo am••r 
:ao trabalho, que é o essen~ial a quem está á testa de 
-uma -reparliçilo. -Por exemplo, soo g"verno se lembrasse 
.do Sr. vlseoude rle Jlobor•hy para a pasta da marinha, 
n~nbum de nós ltavia ele crnsurarisau, porque s•ria cha­

,mado um- bom•m q11o fez estuclos espedaes nessas ma­
,terias e-,por muitos .anfto~ o~r.upou es:a-pa~ta. Lo&P, are­
,tlexllo t.lo ,nobre ministro n~o é beru rabida n~•la parte, 

E' ,verdade, senhores, qu~ en notei que no ministerio 
_prepond~rasee o bl6:llen to rnilitar, mas nlo foi porque 
.fosse obaruado um g•ner• I pH11 n pasta da guorr• e outro 
.para a da marinhu: isso nlio poderia rollussr estranhe~•; 
_a. as ,acontece quo a mo lo ria dos ministros é r! e militares, 
,quando se pintav11 o paiz em grar•de a~itnçi!o, promovlrla 
_pP!os qub clerrotárlill a uliga~ehia em tlez•nobro e jon~iro 

S. Ex. lta pouco disse que nlio nos devíamos a~mi­
rar d-• q•lA fossil chamado um .militar par• o novo 
minibterio, porque neste ministerio so exigião r.on!1o· 
cimentos professionaes, que de ordinarlo n4o ro~su•·m 
·s·m~•l os militares que prrtencrm ás armas scienti fleas : 
islo cnvoh·o U111a ron~ura 80 Sr. presi1t·nte do C~'nseihn 
e nos outros seuq collega~, perqunnto os cidadaos ccnl'i · 
,!r,cJos rara f.zoro:n parte do g;rbinf>!e farão cs Srs Pi­
rnenla Buonn, Souza Ramos, vi!conde dn Cam•r;gibe 
11 Saroi'la; n~o ~c trotou, portanto, de procurar um 
militar de arma sr.ienlillaa para essa pa!to; o rubro 
ministro foi para e !la nomcarlo depois da recusa dnq_r~el-

do .imperio. . 
Disse S. Ex; que nlo se faz forluoa no minbteriu; 

elJ.n4o ronte•to is•o, mas declaro a-Y. Ex. que ia-!feiiB 
acontere o neguinte: • Areito a p11ta, dJz o iadividuo 
que para isto é ronvidado, porque Fe houver elelolo de 
senart• r apresentar-m.,..bei candidato, entrarei na Iiata 
trlplice, e ae entrar lenbo toda a cerlela de .quo (pelo­
menos está em praxe) serei escolhido • ; aqui eali •ma 
vantagem. E es•e• arranjos de afilhados, de qae n nohle 
ministro tsm cabal aonbeeimeo&o, eomo nlnguem? .uca 
homem qoe ó mini>lro tem 1e1e pallllll 6 sua dispo•içlo, 
os ministros vivem em uma·drpendencia multia .. ~ ama 
maçonaria que r•iugnem eomprehende, e -ó asmn que-re· 
r .. clieotPIIa. Em summa, seahuro•, n§o.é mão •er JDi· 
nistro; a pr.va é que o r•roprio nobre ministro ~a &gri­
cullura nunca se recuFa quando ú ch~llbdo; onio qu~ 
nunca lt•o puz'~rAo espa•Ja •o fi' i to para aceito r; e tr•tre­
tanto é uma rt' s pes•oas q"" 110 Bra•JI teem si,Jo por m•'-• 
tempo ministro, u ardo que o ~erá permaneritement•-

E, senhores, no sahir do mlnisterio S Ex. vai 'em· 
pre pa•a bons emf•rrgos: qu•n 'o ettevn cm oin mini.~­
torin a qu• fiz gran•le oppnsiç:fo,de que roão me arre­
prndo, port{llA mA lisor•gc•io •1• ter IJAU! servido ao paiz, 
S. E1. bem me dis~' qoo r•ll• havia de m1bir; n~o caldo; 
m:,J oabiQ eu que ja e>twa p•oposto o rJe,lftlo de sua no­
mnaçiio paro o t•on!elhn de P>t•do;-clr•peis S. Ex moHrou 
do .. jo no d··ixnr s rotrnrtirão das rerros e foi para a PRcola 
c•ntral s"r dlre<"tor e drpois colllmnnd.,•re; P~tá visto qM 
os VP.ncimeni6S sJo mais avultados do que o de director da 
dita rofJartiçilo; e.nllrn, ha mui·.os annos que o Sr, mi'· 
ni-tro está snhiodo do mir·isterio para. bons emprego~~ 
de bons •mpre~os pnt·a o ministerlo. Ah I senborr.,, 
que sncrillcio I S. Ex. tem dado uma prova de grnn l~ 
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p:~trictismo ; eu lhe agradeço em nome da nação, qoo O Sn. CANSANs.to ne SrNntnu': -V. Ex. ·n!o póds 
lenho a honra Jo representar I nPgar que o miniBterio passado foi economiro, 

S. Ex. mo rcnsurou muito porque fallei no Sr. mi- o Sn. D. ~I.INOEr.: - Náo s~ nomeou antes; no-
nistro da fazenda. Oh I senboroR, fui o primeiro a roeo- meoo-~o depois d~ ~leitão. 
nhocer qne o Sr. Paranhos tem ~>.lento 8 lição; mos () Sn. CANSAr\'SÃo DE SJNrMou': -Tinhrio•SO nomrado 
habilitaçllos para a paSla da r.zenda, qnanoln as diffio•nl· 
dades ~ilo immensas, o quando, segundo diz o Sr. minis- já antros para 11 justiçl, 
Iro do fomento, as maiores oiffieulobde~ 1110 financeirns e O Sn. D. M•NOEL: - Pndóe-me; fallo do (OD!UI­
economicas, é ·O que contesto. N'o sei como se chame tordo miníslerio do O!ttangoirns, o qual nlio foJI nomeadrJ 
.para essa repartição um homem qoo ó agora qn~ vai sen:to drp<Jis da tl~ição. • A h I fo>t~ derrotado pelos 
estudar; é o caso 'do repetir-sa o dito do um g•andn es- desordeiro~, pelos elríttrr•s da ra"alha, pois terás em 
ladlsll\ nns'o: • Opportetltudiuc.• Pois,senhor•s, um coropensação uma !inecnra do 6:000$. 
doente .... O Sr. ministro foi que me indicou os to •itni/e. o Sn. CANSA Ns.to DE SrN liDo' : -Isto n«o r! ques. 

0 Sn. llfNJSTIIO DA AGRICUf,TURA :...:.Fui O seu vizinho. 'tão •lO dinheiro. 
O Sn. D. M•Non:- Pois bem, for~o ambos. Po1s O Sn. D. MANOEL: - E' justamente qrJPS!!o de di· 

.um doente ha do chamar para curo-lo um homem qu• nheiro, porque o Sr. Paranhos Hcára reduzido aos ven• 
nlo sabe medicina, só porqao esse homem ó de talento e crmentos do lento da escola central, 
tem conhecimentos do ou.tras materhs 1 Rdceíta o sugdto o Sn. CANBANsio DE Snmroo' : - E' ames'lufnhar 
uma sangria copiosa, e o doente vai pua o outro mundo, muito as qneHões. 
Em que paiz se viu que no estado !Dais critico das Hnnn-
cas, como ~e acha o Brasil, ro,so chamado para 0 minis· O Sn .. D. MA:~o 'L: - Não amesquinho, nl!o fallo 
terio da fazenda um homem que no parlamento·nunca sfn,fo a linguagem da franqu•za e da ver,Jade; o qaa 
proferiu um discurso sobre finança!? Se fosse chamado admira é que o nobre senador mo dê·hes apartes. 
'o nobre ministro, bem; S. Ex. é um dos qne se oilcup4o Ora, não r.ontentes rom l<sn, r•rganisou-Pe um mlnisfc• 
rlestas mkterias ha muito tempo; f:olla bem sobre ~!las, rio, e a quem .se chamou 1 Ao homem .que tir;b\ sido 
suas doutrinas nem sempre me agrarlrto,ainda que-não sou rlrrrotl'io da maneira a mais desograr!avel pela côrte ln­
juiz comp•tente, como é o meu no·bro amigo o Sr. Sunza terra; era um npmo repellidn, de quem ningoem queria 
Franco. Ninguem so admiraria do ver o ·hr.nrado ministre. ouvir falia r, e que pôde com rtttito coito apenas obter 
rio fomento encarregado da pastt da fazenda; mos todo o 58 votos para rleput•do1 Pois bem, foi chamado pua o 
mondo ficou . pasmaoo de sabor que della fosse .incum· ministerio; e para que p1sta 1 Para a da f&zenda, u111 ·ho· 
bldo o Sr. Paranhos. mero que, além disto, não tem conhecimentos professio. 

Tenho p(rgontado poM•ereR aos meus amigos; c Vm. · naes •. Esta farto tem uma uplicaç:io muito obvla,ha ama 
poderá dizer-me porque o Sr. P•ranhos foi para a expressão muito propria para bem o ~quílahr1 mas en­
'pasta da fazenda o não para a de estranrfiros 1 • Que·. ten.fo dever pardr aqui. 
reis saber a razão que se mo deu 1 Senhora.•, ouvi a ,Qnando se dizem amnrgas verdades os qne as disom 
um amigo que o Sr. Paranhos dissera que o sonho da sãu chamados anarchietas, desor.te~ros, etc. 
!Da mocidade era a pasta da lazenola. MAB eu, que sfi que ,Q ·Sn. MoNIZ : _ E exrommungados. 
os rap3zes nfo cuida o na pasta da fazenda, e sim em ou-
tras cousas, disse a esse meu amigo: .•. Tenha pacioncia, O Sn D. MANOEL: -.Não creio nas elFommanh1Jes 
Vm. ouça-me. , do ... • 

O Sr. Paranhos foi derrotado na côrte de.oma maneira O Sa. MoNIZ : -Papa. 
que nfo me.atrevo a qualificar, o !oi derrotado peloueus o s11. D. MANOBL : - N~o me sor·vini dessa palavra~ 
proprios amigos, porqne,dispondoestes do cento e tantos n:'lo quero misturar o sagrado com o profano. Feliz­
votos, e andando elle de porta om porta, pô te apenas ment6 0 chrfe dos oligarchas ainda 86 não arrogou 0 
obter 58 do seu proprio lado, pqrque do no~so nem melo direito de excomm11ng~r a seus adversarias. 
l'Oio se lhe deu, apez9r· do que, meus senhores (nunca 
.fi uma cousa assim), pedia como um mendigq de casa E que escarcéo, senhores, fez o nobre ministro de 
•m casa; a rua do Ouvidor era o centro de suas opera- t•r eu hontem f•llado em oligar.·bia? Todos sabem 
~ões eleitoraes, dirigia~so ~ lodos quantos por alli passa- que a tenho combatíoio ha 11 annos, porque a 17 de 
l'ão, e teve algumas respostas duras, de viva voz e por junho fazem 11 annos que on·trei nesta casa, o desde as 
.tscripto. primeiras sesJlles tem shlo para mim um ponto de honra 

Ora, como era possível que, depois do uma derr<·ta 130 acab~r com e lia, atacar osso castollo feudal, qoo ha de ca• 
poueo airosa, o Sr. Paranhos quizosso acoitar a pasta hir por terra mais cedo do que pens~o os qoe nelle ha­
doq nPgocios estrangeiros e dpresentar-se perante 0 corpo b!tUo. A imprensa, a tribuna, as reuniões e por fiou a opi· 
dl(llomatico, tendo obtido apenas 58 'fotos, senoto muito mao publica farão dasappmcor a soberba oligorcbia, e 
mais de 300 ~s eleitoras que se rounir§o 110 collcgio alguma cousa j4 se fez; nao tonho olpresslles para m'nl­
eleitoral des:a rôt'le? festa r ao senado o prazer quo 'live coru o resultado das 

Cabo ob•~rvar ~qui quo, derrotado nssiru 0 Sr. Para.- cleiçlles, principalmente em S. Jo'~ o om Sauta Rita, 
nhos, t:atoo-se rle roparar es:a derrota nomeando-o con· onde o nobre min:stro do· fomento desanvolveu ama 
~nltnr dr.q nogocios ostrnng~lros. acli~iolarJe extraordinaria. Quanrlo eu soubo da derrot:1, 

B noto-se que os nobres ex-rainisl~o9 tinhiio assegtt· fot grande o prazer que tive I 
.i·arto quo estes logaro• não 9eririo preenchi-tos. O Sn. s, uzA Fr,ANCO:- Está pagando agora o prazer. 

O Sn. CMSAN~iio nG Sr:mtnu':- Emquanto nrto O Sn. D. MANO EL: - Par.ieuci11; olles que se vin· 
foss•m approvndo• os respectivo~ regulamentos, gaom; m,>s ou cHtou ainlfn snhorraodo o jubilo quo 

O Sn. ~· ~1.\lwsr.:- Pordi!o; ni~so ó quo con•i•lia senti com~ rlcrrr 1~ qn~ soiTrOrlio. 
a oconomu do qtt(' fallou h a pouco o Sr. ministro do Diss~ o Sr. ministro tJno n oli~nrchin ú um objecto quo 
fomento, nfto oxistA, norn cxi<lin, ó uma mir.>gom. SYnhore,, n 
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<o1ipr.·hia tem <xiMi•lo, e nunca ella e!t<ve mais arr~gante 
do que agora depois da drm ta, porque diz clla: • Que 
o! tlvestfs com o vosso trium~honaeleic~oaa côrte? Nós 
estamos govfrnando, • E' verda~~. porque a tal oligarchia 
tem-so torna•lo lomi.ta, nã~ por Jliim, n«o mo mrtlu 
muJo, a oli~•rchia torla n~o póde comigo, excepto se 
empregar ·violencias.: n4o se pó~e eo.n um homem qoe 
nlo tem aspiraç~fs, que n«o tem neces~idades, que não 
qu~r·ootra cousa sanãu 1iver em soa can e servir o seu 
paiz, Deus jli me deu muito, já me deo mais do que me­
·reço, porque sou um grande peccador Mas, senltores, foi 
um incidenro qoo veiu por acoso pua respondtr ao 
Sr. miniPiro. Que existe oligorchia n~o ha duvida ne-· 
nhuma, isto, Fonhores. esrá na con1ciencia de todos, e 
atol das províncias se escreve nos te senrido: • Essa o li· 
·gare h ia que ~pprime a rórte, qne faz eqoe acontece, que 
·tem monopollsa.Jo todo, rte, • 

Se eu qoizesso conur os beneficies innum1 ros qoe 
esa• oligarchla tem colhido, como clla está cheia de 
honras, de erand1 za o do dinheiro, eu, meus Eenhores, 
nlo Caria mais do que recordar ao• meus collfgas ·factos 
ccnhecidos. Eitão todos arranj~dos, um dos principaea 
•tem quatro emprrgos, o que lhe (alta é o chrl!ma, que 
.lhe ha de vir breve; já 10111 nm fit~o da Turquia. Até 
a Turquia sabe que aqui ha um1 oligarrhia, e p~r isso 
vai ·mandando gril·cruze1, com que os oligarchas vfo·se 
·enfeitando ou (deixem-me Ddar de uma e1preaslo que se 
usava a respeito de um brasilfiro qoe já não existe): 
• .vlo-se arrciando com fitas de diversu cõres. • Aqui 
estão cs patriotas; e, porque nós fallamos a verdade, 
1omcs ridos por desorJeiros. Agora vio tratan1o dos 
arranjos dos filhos, genros, parentes, etc. 

onde ello ia b•brr as mas inPplracões 7 Era cm um pa· 
pel que ahi se imr rime todos os dias como org~o genuíno 
do parlido vermelho (não U!oi ainda desta expresstro; 4 
a primeira vez este anno); f~i nefse papel que elle achou 
demonar rada a necessidade de uma pbli tica de energia e 
compress,o, para evitar a grande revoloçlo que fóra pia. 
ncjada pelos vencedHes na eleiç«o da cOrte. E qaeri1 
~brigar os seus coll~gas a approvar as snas va!leidadesl 

O Sn. CANSANSlo os SrrniiBu': -Nio queria obrigar, 
rinba !Das opini~es. . 

O Sn. D. MANOEL : -]~is a raz~o por que nlfo quero 
ver no governo rapazes ile bontem, homens que nlo 
pensão, porque o Sr. ex-ministro ilo impfrio não p,.nEoú 
no que ia fazer;e, se p~naam, nlo proporia nma pl·litica 
~ue EO,fia traz~r as m•iores rom'piicaçõea, quando a po­
li rica de moderaciio e de pu o! a onica qaeconv6m nella 
cOrl~, onde nlo ha desordeiros. 

O Sn. SouZA FuNco~ -Apoiado. 
O Sn. D. MANOEL: - Se ha alguns crlminuo•, es· 

ses pertencem á jo1tiça. Mas o Sr. ex-minialro queria 
mrdldas violentas P'ra 10 conservar por mais ·tempo ro 
poder e continuar a servir de in~trnmento dessa oli­
garchia, de qoe é um dos mais decidi~os adeptos. 
E' necessario que eu nesra occssllo maoifest~ todo o 
meu pensamento: nós os eleitores peles freaotliaa da 
côrte deyemos aos habirant~s dessas freauezbs ~s maia 
sabidas provas de bondade, aLtençilo e coD!ideraçlto, 
e por iuo é de mif ter que vinguemos os fóros de mais 
de 200.000 habitantes plciO~os qu~ vivem na cOrte 
e qne u:ostrárlto seu amor ás instituil4el mesmo nene1 
dias de agitsçfo. 

O "Sn. PRESIDENTE:- Tenl1o de lembrar ao nobre 
·Senador que nfo acho que est~ja na ordem. 

O Sn. D. MANOEL : - Porque Jte estou rrf1rindo á 
·oligarchia? 

O Sn. PRfSIDENTE: -E,, tendo que o nobre senador 
não está tratando da mataria em diacuS!ão. lia do me 
permlltir que lhe faça esta ohservaclo. 

O Sn. D. MANOEL: - Vou a outro ponto 1 sobre a 
oligarchia já disse bastante ; por consequancia, a obser­
.vaçlo Já vdu tarde. 

E, senhores, ·onde oitiJ se viu agitaçlo em tempo da 
eleic~ea 7 Como se podi' deixar de manifestar uma no 
outra Vtl rsse enthusiasmo popular, quando o povo todo 
vem exercer o maia precioso dos seus direitos 7 Esta 
agitaclo, qoe é llto pro~rla da época de eleiç~es em todos 
os pai!t•s, sem excepci!u de um aó, ·essa 1gitaçlo foi o 
motivo que dirigiu o Sr. ex-ministro do imperlo para 
lembru essas madidlll', qne nlo poderiilo aenlo truer diu 
funestos á côrte do imr erlo. 

O noobre ministro a•severou que a soa politica é Iliba 
do céo: paz, paz, e nada do compresafo; isto quer dizer 
que a soa espada niio aahirá da bainha, l'oia bem, S. Ex. 
nlo nos disse ha pouco que esperassemos pelos seus actos? 
E11 6sperarei, para ver se essa politica é d~ corupresF§o 
ou se o! de paz, de socego, de concordia, como S. Ex. 
·diz, e como parece deduzir se da falia do th1·ono. 

Senhores, o que·ó verdade é que as prophecias que 
fazitro á oligarchia aqoellils que a so~tentlio e as fo· 
·lhas que stro orgao della, nGo se realizlo. Por extmplo, 
se dizia, e aqui nos disse o nobre ex.ministro dos ne· 
goclos estrangeiros, que receiavilo que nas galerias por 

·orcasilio ~a veriOcaçAo dos poderes houv1sse vozes des­
or,Jeir.l~; mns, senhores, ahi estilo as galerias na ca­
m~ra dos deput&dos cheias do povo todos os dias, e 
uada ainda rem havido que obrigasse o presid~nto a to· 
mar precauções. Aqui es•á como se calumnia es.1~ grande 
povo <I~ rôrt~ do 1ruperio ; aqui esrá em ~oe o Sr. AI· 
moida Pertira Filho fundou essa carta que dirigiu a 

·3CUS collegns, mostrJndo a nocessida<le do alterar·se 
prnfun.Jamenle • p<·litica do gnbinero. 

Quereis saber qual ora a Conto em ~uc o Sr. ox-minis­
ro do imporio, quo tem no moo motlo do pemnr.gran­

•les crime~, ~ <IUtJ ti um grnndo corruptor, quereis saber 

Intrieas não as ha, diz o Sr. ministro da a,rieullura. 
Poi~ S. Ex. ~óda ntaar isso 1 Póde di ser que nro " 
importa com isso, mas qoe nlo ba intrigas, nrio. Nesta 
casa mrsmo se disse cous~s bem pouco &gradueis ao 
nobre s~nador pela província das Alasôa• e o aobre 18-
nador conservou a prodencia que o caracteriaa. Su 
alguem tiVIsse a eon·Oançl de ma dizer a mrsma eou11, 
a resposta f·U saberia qual era. 

O Sa, CANSANdo DE Sumtou':- Quando foi Isso ' 
O Sn. D. MANDE L: - Foi no senado, Sr. senador, e 

nao me obrigue a di1er tudo; lá fóra lambem esa8& im. 
pnidrntes, esses as!eclas da oligarchia, disaerlo a meama 
cousa a esse nobre senador, qoe é um dos Olltamentos 
desta casa pel.i independencia que tem·mostrado no es­
puço dd 15 annos que tem aqui assento. Como ae diz, 
portanto, qne •.1ilo ha Intrigas~ Mas ·o nobre tenador, que 
expõe com toda a franqueza olealdt d~ os soas sentimen­
tos, ha de continuar na voreJa qne encelára; n4o faz 
caso dmes miseravei~, q11e só querem pescar em agaas 
turva!, 

Misera veis I eu os da, prezo soberar ameot~, já tenho 
sido tambom alvo d~ tudo isso. 

Suas intrigas nilo abdaráu nem levemente o conceito 
de quogozo; o nom ninguem acreditaqueum homem cha­
modo D. Manoel de Assis Mascaronhns ha de desrcspei· 
lar as in<lituiçuc~ de seu p3it e o seu monargha, a lfUim 
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tem dado sam~ro pr~!Tas da maior Jldolidado e adhosão. 
NJo ·hei de rrcuar do caminho que tenho sem pro segui•lo, 
dizendo o que sinto com Ioda drauqueza e indepen­
doneia. 

S. Ex., referindo·se ao que pouco ant~s havia dit·• 

tas, .po~tanto, n!o silo dignas da capacidad·e qoo· 'oa "' 
primeiro a rer.onh~r.er no nobre ministro. 

De ·rorto que nem rOS meus honrados •migos nem eu 
r·xig1mos do actu•l mtni>torio explio·açOas subre os lltliOs 
do minist•rio.passado. l'omámos as cuntu a esse miuis­
terio, o não fomos satisfeitos, porque o digno ex minil• 
Iro dos negocias estrangeiros est~ve om ·I·· I coac,ão que 
não pOde ·di·z•r sfnilo g"ntralidades diplomalicas. Nlo 
insisto, porque não quero provocar o martyrio do •nobre 
senador ; a vida do S. Ex. depois que ~nlrou para o mi­
ni•terio rfoi de rmarlyrJO, dtsd6 o primtiro al6 o nl1imo 
dia. 

o ·meu ·nobre .amigo a ro~ptiío do descredito em que 
euá o governo reprosenlbti.vo POtro nós, alleg••n que 

. nlo tom o habito da tribuna nem f 11ças para !aliar 
Pois o nob.•~ minblro, ,que está neslll casa ha mais 
tempo do que eu, e que, t•m questões imporlaotissima•, 
filllava aqui ho,as .o horas, quando fazia opposiçlo ao 
meu nobre amigo, vem agora dizer-nos que nlu pódo 
ou n69 sabe 'foliar 1 Digo que V. Ex. sabe !aliar e muito 
bem · e se não sabe ou nl[o ródo, se foi sinc~ro nesta 
decl~~~~lo que fez, eotfo digo ··lhe que nlo devia 
aceitar o. carso de miniltro. 
' · Orá, senhores, um homem que elfrcen o maglilerio 
durante moiros annos, que foi membro. de assembléas 
provinciaes c ~. camara aos depUI\dOI, .e só .desta casa 
leJD já 13 ann1••, e que tem 6ido mirllstre derstado nlo 
sol quantau.,zrs, vom hoje dizer-nos q11e n«o sabe f•l­
lar I Com ell•ito, senbcr••· aqui t•UJe.se tudo .. ,. Re· 
~ito, se. S. ,li;x . .falla~ee cnll! sinceridad~, eu. diria: •,Aii­
n~Siro modo n-o aet .o ,que é. • 
· 0 Sn. MIIIISTM,DA .!GRICULTURA : - Um ·homem póde 
:ser bom admirtbtrador e nllo ser bom .orador. 

O Sn. D. MANOEL: - Nlo compr hendo isso no ,so­
nrno representativo. 

O Sn. !l•NsANsi.o DE StNiliDU' dá Lm aparte. 
O SR; !), MANOEL: - Enl"o apresente uma lri, pa1B 

que os ministro• tenMo eommis~ar:os que Y~nbJo dis· 
'falir rtas camaras, c6mo h< uve em França (presPnte· 
'mente ba os ministros sem pasta); em quanto o nobre 
'1onador nlio apre~enlar·e•sa lt'i ha de permitlir que lhe 
'diga que o txemplo n§o é 'bem cabido, e que ainda ·nlo 
·comprebend~ o que é um ministro modo em um governo 
'representativo. Ohl senbores, um ministro de estado é 
··tnlerpellatlo, o diz: •Sr. Folano, sou modo, ajude-me, res­
•ponda por mim I • Isto é levar a posiçlo de ministro 
a um ponto que promove o riso poblico 'N«o venha, 
-portanto, o nobre minl!tro dizer-nos outra vez que é 
'mudo, pvrque, apezar do!la dcclu3çlo, bel de conti• 
'riusr a ·lriterpella: lo. 
' 0 .Sfl, IJINI,S.tRO DA AGRICULTURA; - T•nho dado, 
;prvv-s de que não .sop m.udo. 

O Sr. PRRSIIlENU: - Allenç!o I 
O Sa. D. AIANOEL:-Tem dado provas de que sabe 

'falia r, 

O Sa. CANSANdo DE SJNiliBU': -.i:' a vid.t do lodol' 
os ministros. 

O 811. D. .MANo~~ : -A do nobre ex-ministro foi· 
realmente de martyrio .... 

O Sn SouzA FIIANCO: - Por eau1as JJaito especiRes. 
O Sa. D. MANORL : - .•. por nausas multo eape • 

ciaes, como diz o meu respeit.vei ami~o. O Sr ex•mi­
nistro nio tinba nenhum coiJPga qu~ o acompanhaue 
em suas idéas, porq11e S. Ex foi FOmpre conaiderado 
como um hberal m• derado, COIDO um homem da escola 
do Sr. S.ouza Franco e de outros, •o passo que ns outros· 
Srs, ex-mini>lros, um n4o sei.a qoe•tscola pertenceu, 
do da o•cola conservadora, e um e•la.va inltlramente 
lig~do r.om os conservadores, ~os quaes rendia pl'tlilo e· 
homenagem. 

O que eu e os meus amigos qnPriamos na que o mi-· 
nisterio dellnis1e quaes mio as dilllculdadcs do prerfnte. 
Ouvi um~ pabvra geral- drlllculdades .economic~s - ;: 
e n5o ba outras 1 E quaes ~lo as dilllculdades er.ono­
micas1 Consi.tem só na deflciencia de renda~ ·I~to· 
~ uma iJéa ·g~ral; 6 ne-.essario que 1e averiguem 
as verd~·Jeiras rausas dessa deflcieneia, é .aeoessario 
que entremos nesta discasolo, para !ralarmos de 
responder á falia do throno, que com efloilo parece dar a 
entender que a• dilllculdadrs slo economicas, p•ra cni· 
darmos dos m•io! de assegurar o futuro engrandeciment•J 
do paiz. P..is hem, para respondermos romo devemr &, 
queremv~ esbrr quaea silo essas ~illl~uiJades 

O nobre ministro prometteu·nos grandes economias, o 
até dis'e que já comeÇOu a dar alguns córles, Puxe a 
~na ~sp~da. Sr. ministr.o, creio que auli a·primeira,vez, 
córte largo nossa chucbad•ira, neaa•s e•perdirior e fS· 
banjamento~, que I• em enriiJuecido a muitos tratantu, 
e •mpobrecido o &besouro publico; convide os s~n~ coi­
legas, da guerra, da 111ariuba, da fazenda e' lambem o 
Sr •. Paranho~, a ·puu•em todos polas espadu, r.(Jrtem 
mn piedade pelos abusos, e:Oquem ce!IPS rle q.ae O· 
paiz lhes será muito agradectilo. ·Alas, se tu,Ju ficar em 
pal&vras, em prom••ssas, enllo crera o n<•brd.mlniHro 
qnA hot de rensura·lo e aos seus collrgss com tod•»· 
as minhas fracas forças. 

Dissa o nabro ministro: • Para quo responJ6r eu 
.iaJmedialamenta ás inlerpcllações que me dirigem 1 E' 
,melhor esperar por.oulras, para a respo~la abranger a 
•tod•s, pois mullas fezei do idenlical. • Ora, sAuhores, 
·eFte argumento ó fraqtâuimo. Quando nos outros paizes 
.um mcwbro do parlamento avenl• as questões qu·e aven· 
,lou horotem o meu ,nobre arDigo senador pola província 
de Alina>·Gnra•s. e hr·je o mru n~bro a miro 'enador pela 
.provinda d" P•rá, os miuistros r1iio eAper!o, ••tisfaz•m 
.Jogo a <'S"''s grnndos questilos e nlio vão ·P•dir auxilio. 

So outro deputarlo, senador ou far, volta ns meAmas 
.quo>llh,r, os udui>lr<'s diz•m: • Já fui interpollndo a 
•'sso r~>poil•> o rcsr,ondi desta e dllqueJia rnnnrira, ' 
.Portanto, o nrgumcnto do nobro ministro é frsqui<simo; 
na•quo;til··~ import,ntes os ministros dt!vr.m vir logo n 
tribuna,. o, ·ato por outra r•z~o. pnra.evitnr que algum 

.momiJro dn maioria lhos torno c di;ntcira .. E&sas rospos· 

Senhore•, ouvi com pra1er um aparte do.nobr•,mar­
qucz prrsi,lente olo conselho. A. quantos annos tenh<>· 
dito nesta oa>a: • O paiz não póo1e com a forç' que se· 
pe~e; não tom dinheiro, n~o tern ger·la, o governo nilo 
fJóde ser leal 'os contratos q<l6 celebra ct•m os brasileiros 
pna o ser viço militar , ~'•lizmerrte, souhor~s, alcan­
cei &lguma rou~n ; na propost• ~~~ guor·ra f,i lha~o o nu­
mrro do l!t,OOO rr•ca• para o anno finane.eiro do 1862 
a 1863. Mas para quando é n>ta Pconomia? E' p~ora o· 
anno llnoncriro de 1862 a 1863, nno para a a••tualidade; 
o ns dilll•mldad~s sãu do {lroseute, 'rgon~o diz a falia. 
do throno. 

Quars s~o ns outras economias 1: 
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SESSÃO EM 21 DE ~!AIO DE 186! 8,. ,, 

. Eu quizera poder agora pas1ar em resenbn o relatorio · Basta, tenho dito quanto era pmlso para robustecer 
do Sr. ministro da marinha, mas n§o me sobra tempo. as reOexi!es que bontom llz ao senado; parece-me que 
para isso. Entretanto devu confessar que esse relatorio respondi a08 pQnlos principaes do discurso do:Sr. mlnis· 
mo agradou maito, bem se vê que foi esrriptú por um: Iro da egricultura; e quanto ao mais aguardo os actos • 
. professlonal, que nos poucos mezes que exerce o c:~rgo; Daqui at4 a dilcusslo doa orçamentos temoa um longo 
.de ministro soube mostrar que com eiMto as pastas em. estadio a percorrer, e entlo ·yeremo1 se o nobre ministro 
,arai devem ser occupadas por homens do proOsslo. E'! e aeua collegas teem cumprido suas promeas;s; 1e com 
certo que a realização das medidas propoma por 1 eiMto já apparecem as economias que slo IDditpensaveis 
S. Ex. exigiria uma somma enorme.... para aaiYar as difficnldlldes d~ pressnte e asae1urar o 

0 Sr. SouzA F'DANCO: -Apoiado, , futuro engrandecimento do Brastl, 
· o·s8 'D. )fA.NÔBL:-.... mas o ministro dine Jogo/ Ficou·adiscasslo adiada pela'hora. 

·, Pr6uvera 'a Deus que nós pudessemos ter os meios! O Sr ... presidente marcou pua ordem ··do dia·da·llltllo 
necesalirlcis para r•ulizar estas grandes reformas que apre-~ segulnta: 
sento. , .Em summa, meus senhores, o relalorlo ealá• Continuaclo da 1• discusalo ·i!a raspoall á falia do 
bam·eacripto, füz honra á capadd1de ile·um ·ministro da' lhrono. 
:màrlnba com. do~.s. mezes e alguns ·dias de mlnisterl~ i E, ·além daa maia materlaa já detiiDaduc: 
Yê'Se que foi .redtgido por quem lem tbeoria 8 prallca 8• diacuaalo das 18pintes reiOloçlles: 
ds stia reparti elo. . . . . . · 1.• Aulorbando o IIOYerno a mandar pa1ar a Frederieo 
· Tenti'o. ·de lhe tom·~~· min~as c.o~·"'' qnando. S, Ex.: Sawerbronn o ordenado comspondenle. á CODifUI·IJ116 
yfer ao senado; infehlm•nta ém objecto doloroso, sobre

1 

percebem os paroeboa do imperlo; · 
'que'iilo. pude fall~r .. o anilO pass~do. , . . . . · 1 2.• Approvando a apoualadorla concedida por de­
.. ·~·a propadto, senhores; eu disse bontem qo~ pare-i oreto de 27 de aaoato de 1859, no Jogar de dfll8mbar11· 
cla-me .que dons cmcte~ts como o Sr. ~l~istro do impe-, dor 8 com•o ordenado de 1:2808, ao juis·de direito eon-
rlo'.e o Sr. minblro da JUIIIça nfo p~dlao •i ver, ~m bar·! aelheiro Angelo Moais da Silva-Ferraz; · 
mollfa por mu11o tempo. Ora, esta mmba pmpostcfo M[ s.• Aulori1ando o roYerno 1 .sonceder carta d~DIIDra· 
·~olf.éritlira'bem 'ref~ta~a poJo Sr. ·mi_nislro da agrlcul-: Jisaçlo de cidadlo brasileiro 10 auhdito porta,an An· 
tura t Certamente que nlo O ·senado se recorda de que tonio .Joa4 de·Azendo · 
no.' perlodico .Trea de 'Moio, q~e, como ·ninguem ·h·:je 4 • Aulorisando o S:,,erao a conceder carta' de·nalu­
ignora, e~a escr.pto d~balxo dos auspieios da ~lilla.rchJa, ralisaçlo ·101 'aubdilol porlupens <llanoel·da ·Costa 
sendo &eu principal r3dactor o Sr •. ministro d~ JUstrça, o Abreu e Antonio José da Cruz • . 
Sr;"êcinselbelro Saraiva fui atac.·d~ ·por·ma~s de. urna 5,• Approvando a apoaentaduria concedida por de­
Yez ; e, pergu~lf· eu, os brios do ·sr. Samva alo se creio de 21 de agosto de 1858, ·uo Jogar de juiz de dir~ito 
resentem disao ~ e com as honras de desembargador, com o ordenado que 
· Senhores, quem nlo 1e resonle d••s insultos. nlo lem lhe· compelir ao bacharel Luiz Alves Leite de.OIIYeJra 

pudor, Rancor não 6 proprio de uma alma nobre e cath?.. Bhllo; ' 
hca; ·ma• ha· grande dttrerenca entre' rancor· e resenll- 6.• Approvando a apoaentadoria concedida,p11 decreto 
manto. A nobreza de caracllr, a pr11dor.!"•• mandlo 'qne de 4'dfi mArço de·l859·aos juiz 'dos feitos 'da fazenda'· da 
nos •aparemos doa homens que no~ inJuriA o, insult4o, provincta aa ·Sabia, ·André Cariino·'Pinto 'Cbicborro· da 
calumnilo; podem~s e devemos per~oar; mas esquecer, Gama,. com o ordenado de desembargador; 
alo. As leis.prubtbem de tomar nngança por,nossas 7;•'ApprOYandoaaporentadorla concedida ao'delem­
propria~ mlos; masa sociedad~ ordena qu~ nlo viYamos bargador Franclsco Gonçalves Marii~acom ·aa··honru de 
com ind!Yiduos que noa aggredtriio com inJurias, insul· minlltro do ·supremo lrihanal ·de JUIIiça; 
IÓI, calumnias, etc, S.• Recoubecendo cidadb hraaileiroa·Jos&'Gouoalves 
· 0 SII.IIINISTRO DA' AGRICULTURA:·- V. Ex. DIO me da Siiya, .. 
entendei!, 11 discuS!I!O dareaoJuçiO da mesma~ camara ·appro-
. o Sll n;·MANOEL: .... v. Ex disse que os homens po· v:ndo o priYilerto con,edldo por dec~IO'll, 2;15.6 do 

lhicos que lral4o ·de servir ao ·p•ir, ainda que lenhlo 1 de março de 18:18 a Guilherme· Boubecb e seus tres 
d~sirite11igenciiu, nlo doido de se · unir, e nlo con· lllhos, 
servlo rancor. E' illo confundir aa cousas, nlo foi o que Levantou-se a NUlo 118'3 horas e lO.minutoa,da.&ar.!e. 
éu di!ae ;it:l' casa • 

Pre1idencia do Sr. vi1conde "e Âbaele 

. Quando houve apenas .desinlelllgancias, nlo d cenFu­
rliYel a unilo ; mas, tendo havido ditos atrrontosos, inju· 
rloso1, parece-me que d precbo que nos separemos, e 
quem.desconbece.isto, p•rmilla-me que diga, nlo aaha 
o que 6 puadonor, não faz dislincçlo entre nobreza de ·A's J 1 horu da mulil0feila a· chamada, achárlo·ll 
caracter e rancor. Não lenho rancor a ninguem, lenho presentes 29 Srs. Bdnadores,'fa11an~o com causa parlici~ 
despreso por entes desp:oziveis; mas tenho ba~tante no- pada 08 Sra. Danlas, bar4o de Cotegipe, barlo de S. Lou~ 
hreza de caracter para nlo me unir já mais com certos renco, Baptista de Oliveira,· Caridido· Borges, Rodrigu•s 
homens nes1a casa e fllra della. Silva, Viaona, Vieira da Silva. Cansans4o de Sinimbú, 

O nobre mini•lro sabe as razões por que e•tou sepa- PiRienta Bueno, Silveira da Moita, Nabuco de Araujo, 
rado de S. Ex. e de alguns dos seus amigos; eu já as D. Manoel, Souza e Mello, marquez·de Abrantes, mar­
expuz ao senado e ao paiz 111ais de uma vez, porque era .quez de Caxias e visconde de Sapucahy; e sem ella os 
precisojustiOcl!·me da accusac«n de rancoroso que me era Sra. Cunha Vasconcellos, Diniz, Souza Queiroz, Paula 
Mta. Posso eu consentir que um infame asasssino da Albuquerque, Paula Pessoa, Almeida e Albuquerque, 
minha honra· me apPrte u m!o? Seria u«o ter nobreza ·Fernandes Torres, Fonseca, visconde da Boa~ Vista o 
de caracter, nem sombra de pudor. visconde de Suassuna. 
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8ô SESSAO EM 23 DE ~fAlO DE i8Gi 

O Sa. PRESIDENTE doolarou quo n5o podia haver Eoss5o 
por falta de numero para formar casa; convidou os Srs. 
senadores presentes para trabalharem nas commissGes, e 
deu para ordem do. dia da seguinte sess~o a mesma jll 
designada. 

O Sa. VJSCONDilllE lrADORAIIY:- Apoiado. 
O SR. F.llKRA~:- .. ~ porqu~ nlo erllo elles simples~ 

meQIB Olhos de conselhos meus, mas sim doi convicçlo 
profunda de muitos dos honrados membroH que com­
poem o actual gabinete, elguns dos quaes 1enirlo no 
gabinete de 12 de dezembro, e um dellaa, pronanciando­
se na camnra do9 d-patados, declarou que o seu voto, 
favoravel ao ~abineto, er,, condicional, e que tinha por 
base a ~speranca de se der.retarem as medidas a que lilo 
rellN, e tanto mais qoanlo um dos bonrados membros 
mais proeminenl~s pelos seus conhecimentos financeiro•, 

Jla NCNIIilO 

E!l 23 DE MAIO DE !'861 

PI'Oiidencia do Sr. vi1oonde de Abaelé 

SUJIIIAIÚo •. -Expediente.- Projecto de respos1a à falia 
do tbrono. Discurso dos Sra. Ferraz, Ferreira Penna, 
lo.blm e Vasconcellos. 

e rrincipalmenle p&la sua mode•lia~ foi collaborador 
desses trabalhos que o anno pa•sado tlver~o de ser ado­
ptados pela assembléa gerallegislati va. 

Fi•·a, pois, Sr. prosi,Jonte, muit<J clara a mlnlra lu· 
tenção, o meu pensamento, e eu o raco de proposito, por· 
que algumas pessoas que llzerilo oppo.Jc!To ao mlnisterio 
passado vião nils palavras dos nobres minbtros apenas 
uma tactica diplomatica, JHOpalavilo que baviAo melas 

A'a 10 horas e 55 minutes da manhA o Sr. preaid~nte 
abriu a sesslo, estando preaentes 30 Sra. senadores. 

Lidas as actas de 21 a 22 do correDio mez,ror4o appro· 
vadaa. confidencias e que só o larror de uma opposlção o.a esmo­

reci~ no desej11 de lu•fo acabar; c o faço igualmente 
porque d~ uma expressão do honrado Sr, ministro dos 

0 S11. 1° SIICREURIO deu CODia do segoillle 

IIIPEDJENTE 

Um omcio do presidenl8 da província de Sanla Catba· 
rina, r•mell8ndo o rt:latorio com que lbe foi entregue~ 
administração da mesma provinria pelo s• vice-presi. 
dente.-A archivar. 

nPgo. ios da agriaahura e comm•rcio ae podia deduzir que 
o governo não torava nes~as leis, nesses regulamentos, 
simplesmenre pe!o principio de niío aer reactor; não, 
senhores, a parfoicão de uma legislação é o nosso llm o 
a obrigação de todos nó•; e nlnguem b1, n•nhuma U• 
semblt!a. por maia esclarecida que seja, que possa dizer: 
• Amanhã não reto arei obras de boje • (apoi11flo1); 
Ira de r.eo~ssariamenlc retJcar aquellfs actos ou dispo· 
siçt'íes que a experiencia lbo demonstrar que são injustos 

Outro do presidente da província de Goyu, acompa­
nhando doas exemplares das leis da dita pro•incia pro. 
mulgadas no anno passado.-A' commiss~o de assem· 
bléas profinciaes. 

ou inconvenientel, · 
ORDEM DO DIA 

Continuou a 1• discussão, adiada pBia hora na s~~~~o 
de 21 do corrente, do projecto de resposta á f11ila do 
throoo. 

lll •nifestàndo a"im o meu Vúl~ de adbes4o, loea-me 
lambem, .Sr. presidenta, unir a minha fraca fOI ás 
vozes e acs votos doa bonraios senadures que no anno 
passado pertencêr~o á o1rpoaiçlo, na parte em que de· 

O SR. FERRAZ :-Sr. presidente, se11undo os eSiyloa 
de todos os parlamentos, a dilcuss4o do voto degraçu 
offerece occasilo para que as adbesDes e repulsas aos ga. 
binetes claramenle se manitesrem, e assim se lacilile 
sua marcha. Nio tanto por esta razio, com11 e principal· 
mente para responder ás observações fdlas por alguns 
dos meu• ho11radoa collegas, julgo do meu dever occapar 
por slruns momentos a allençlo do senado, 

Declaro, Sr preai lenw, que apoio o minis&•rio actual, 
quer em relaçlo ás pessoas que ocompoem,como especial· 
mente pelos prlnoipjos que até hoje ellas teem auswn· 
tado ; esse apoio é sincero e sem condições nem reaer· 
vas; qualqaer que fór a marcha dos nobres ministros, 
que em minba opiniio n~o póde ser outra senlo aquella 
que fór a mais ar.ertada, lhes dartl apoio, ainda que 
possa esj!uardar aljlomas falhs ou algu•s erros, que aio 
partilha da bamanidade, porque conheço suu boas ln· 
tençDes. 

E desde já declaro qoo, qaaesqaer quo sejro as modi· 
llcações que o actual gabin. le entenda conveniente fazer 
na l~gislac'o commerci11l e fiscal do imperio, sendo ella1 
necessuias, acen~elhadas pela razllo e pela oxperíencia 
(apoiado•), nAo me demoverá!! do propositu em que es­
tou de d~r-lhe o meu apoio; e tanto mais qu~nto eu 
proprio no minlsterio, se a razão me aconselhasse a 
modiftcaciio dos regalamenlos de que fui autor ou da lei 
que se votou o anno passado, 4e bom grado, c~m a 
melhor boa vontade, faria ou promoveria essa modiOca­
ção. (Apoiado•.) Mas, Sr. presidente, eu julgo que os 
principias cudeaes desta legislação nno podem ser aban­
donados,., 

••jlo ta piar .os animal de todos nó1 a bem da regala· 
rldade Qo aystema repmentalivo, que cona1derlo fàl· 
seado. 

Desde muitos annos, creio que ainda na inraneia de 
minha vida parlamentar, um honrado estadista, que foi 
presidente do mini~terio de 1848, lamentava o falaea• 
mento do syslema representa tifo; mas o que ti verdade 
ti que pelo decurso do tempo os proprios que assim se 
manifestárlo nonboma IJDOixa flzerlo, e no poder eaqne• 
côrllo·SO da~ palavras que antes proferimos, e o ·sysiBma 
representauvo 18m caminhado como principiou, se nro 
dd um modo mais adulterAdo, e ha de ir continuando 
aslim. · · · . 

A questão indicada p~lo nobre senador dn iniciativa 
do• membros do corpo l~glslativo e da pr.rorencla di 
discu~1ão d~s proj•ctos do poder execotlfo, ou por olle 
adoptados, é um to pico que t~m 111 prallca sido esquecido 
mesmo pelo nobre senador quando ministro da jastiea. 
No arcbivo do sanado e~lstem provas exuberantes do 
que acabo de afflrmnr, 

Os inconvenientes das delegaçOes e aatorlsnçDes Io­
glslatiras do poder ~xecotivo nas sessaos de 1845 a 
1848 e de1857 a 1858 e em todoa os tempos teellJ Fido 
esquecidos por aquellos quo se acha,~o no poder. Se 
consullarmos as l~is do orçamento destas dJias épocas, 
nremos que nenhuma foi mais pejada rle autorbaçaes 
e dolegaçOes do quo as de 1848 e de 1851, feitas pelos 
dictames d~s nobres senadores a quem me refiro, s~ 
consullarmos os Annacs parlamcntm·es, veremos Iam· 
bem que por honra dos membros do partido conser· 
vador foi indicada n idi!a de acabarem-se com essas 
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autorisacGes, e que est.l pensamento foi traduzido em 
um~ emenda apresontad~ na camora dos S rs. senado­
res; que esta i léa, a pedido Joeu a~iada, se acha 
consignada na lei do orr;amento que actualmente vi· 
giJra; todas as autorísaçG"s concodid os pelas leis do 
orçamento acat.dr.to, forão cassadas ; agora serrí necP.s•a· 
rio que c governo p~ça novas aotorisaçGes e s• lhe 
concod4o; e só concedendo·se·lhe, o principio do nobre 
senador pela província de Alinas sará desprezado, Pala 
minha parle darei tu~o quanto o governo pedir, domon­
strando a sua necessidade,' e comtanto que se estab•lol· 
çiio regras fixas na lei que se votar. Não don do os armos, 
nem um para estudo, porque entendo que os estudos 
devem ser feilos antes, para s~rum apresentadas as me­
didM ao corpo legislativo. 

Outros viclos que terminão a existencia do nosso 
systema constilueionai apontou o nobre senador; mas eu 
lhe peço que attenda 4s pala"as que voa proferir e que 
se una comigo e com os meus collegas para ver se 
!Jodemoa melhorar a situaçao do nosso p•iz. 

Senhora•, dlsse-•e aqui que o desc•edíto do governo 
represenlativo,o descredito do fiystema parlamentar ,estava 
a todas as luzes demonstrado no nosso paiz, que 
ningaem já acredi!ava na reunião das camarns nessa espe­
rança dP. beniflcios de que se alimentava o povo quando 
ellas se abrião no dia dia S de maio. E' uma verda1e; 
examinemos bem attentamonte as causas. ·, · · 

Senhores a origem do no~so mimdato nl!o se acha 
falsead~ pela corrupçiio, pelo d•nheíro~ ... Níngcem o 
conteslllrá. Este vício,aqui confessado por um dos nobres 
membros na sessl!o que hoje so publicou, este vício nãó 
ti capaz do todo abalar, de tudú destruir~ Por sem do· 
'idi. .. . . 

0 SR, PRESIDENTE :-Âtlenção I 
O Ss. FERRAZ: - Quem ~ que falia da imprensa? 

F•lla·se dos seus desregramentos. 
O SR. 'DANr.is: - Falló tambom dos desregramento~ 

do governo. · · 

O SR. FERRAZ: - E a quem o nobre senador dirige 
a palavra furto ? . · , 
~ SR. DANTAII: -Não 6 a V. Ex; é ao governo do 

pau. 
O Sn F.snRAZ :-On,1e os facto&? Onde as provas? 
O Sn. PnEsuÍENTE: - Peco ao Sr. senador que se 

abstenha de a parles, 
O SR. DANTAs: - S1m, senhor, 
O SR. FERRAZ : - S4o porventura poupados pela 

Imprensa os membros deste cin, daqáelle partido? Nilo 
presencismos todos oi dias 1aes descomedi mentol? 
Queni,pois,quer calcar a liberd•de da imprAnta? E quem 
me attriboe e1sa intenção?' E' um dos membros do ml­
nlsterio de 4 de maio~, qoe aprP.sentou nesta casa ama 
proposta que tende a modificar esse rtgimen, que di azo 
aos abusos, , , 

O SR. YASCOKCELLO&:- Peço a palavra. 
O Sn. FERRAZ. - N~o fallo do nobre senador; di· 

rijo-me ao nobre senador p1la provincia do Pará, que me 
deu esse aparte. , 

O Sa. SouZA FRANCO: -Quem foi que ap.re•entou 
esFa !Jroposla ? 

O Sn. FERRAZ: - ~oi o nobre senldor pela provincia 
de ~inas, ministro desse gabinete. · , 

A liberdade da imprensa nll'o se acha em um estado tal 
que osmor1co, que faz com que o cidadlo bonesro fuja 
dos debates politlcos ( apoiados ), fuja de servir o paiz? 
( ..tpoiado1 )· Nlo somos nós rodos os dias, um por um, 
victimas'das dinlribes, de injurias e calumnias das folhas 
ds opposlçlo? Nfio data este mal de longo tempo? Qual 
da nós não tem sido victlma da opposição? Não foi eu 
tiio miseravelmente. &ratado pelos orgãos dos nobrei sena· 
dores que assim ao teem proferido nesta casa~ Não forio 
meus colleras d3 mesma sorte tratados por outros orgãos? 
E póde continaar um paiz constitucional, onde a prin­
cipal liberdade, a liberdade da Imprensa, 6 um instru­
mento que llagelia Iodas as reputações; que entra com 
miio envdnenada no r~cinlo de toJas as familias, 
( apoiado• ), perscruta e devassa o mais Interior d~llas? 
Calomnia, e Iodas as acçGes as mais honestas, desenha-as 
aos olhos do publico com as mala negru cbres e sob 

O Sn. SouZA FRANCO:- Hei de responder a um dos 
redactores de uma das folhas de agora. , · · · 

o mais asqueroso aspecto? · ' ' · · ' · 
O Sa. Souu FRANCO: -E' a u~lca liberdade que nos 

reata. · , , , 

O Sn. FERRAZ: - Da calumnia e da injuria? 
O Sn. DANTA• :-ll: querem acabar com ella; ha muito 

tempo trabalhão para isto, , 
O Sn. vr,cuNDE DI lrADORAHT :- Liberdade de ln· 

jurlar. · · · 
0 SR, PRESIDENTE: - .AIIençiio J 

O SR. FERRAZ: -Eu me admiro do que aindi haja 
quem ouse proferir Iaos palavras, Pois qnareis a liber· 
dado do insullo, da ír.juria o da oalamnia? Quereis ver 
devassado o interior do vossa família, vossas aoçGes as 
mais puras deturpadas pelo odío e pela vingança? 

O Sn. DANTAS: - Paraa liberdade da dissipaçilo, da 
fraudo e do roubo é preciso a imprensa. 

O SR. FERRAZ: - Póde responder quando qulzer ao 
redactor. ' " · · · ' · 

() SR. Souz.1 fRANCO: -Hui de publicar o seu nome, 
0 Sa. PRESIDiiii'ITE ; - Allençilo'l (Diriginllo-1e 'ao 

orador) O nobre senador p6de CQIIIÍnuar. ,, ' · , ., ·· , 

o Sa. FERRAZ: -Não sei se a! 'paiavras do nobre se­
nador importlo ama insiiloa'çttci a mim; se iaipollllo, 
repillo·a int•iramente; n«o &ou redactor, illo escrevo 
par& foJha'afgoma, DIO IS Sll~tento, , , .. 

Ainda outro Yicio, Sr. pr,•sidente, que convem estir• 
par : é' o abuso da liberdade da tribuna. O que nós' nllo 
r.odemos dizer de ningaem em conversaçllei p'articolareiJ, 
dilemas na tribuna; de uma maneira que iloa desdoura. 
o Sa.' BARÃO DE MuRJTIDA:- É' uma verdade. 
O SR. FERRAZ; - Será porventura um molivo de 

descredito para o systema parlamentar nlo haver uma 
on outra vez sessão, e n«o se1á motivo de censura e' de 
desm.líto oceoparmo-nos em discoiSDes asedl&' e acer­
bas, sem fim algum, Eómente rom o intento de maltratar 
um ou outro adversaria, qualquer que seja sua posição? 
Nilo será um descrr,dito para o syst~ma parlamentar aca• 
barmos a ses1iio sem dotarmos o pai1 das medidas que 
IIOilB interesses requerem, gaslan.io todos os dias em re­
crimlnaçGes, em injuriu ao& nossos adversarias? 

0 SR •. DARÃO DE MURITIDA: -E em ditfamaç~es. 
O SR, FEnnAz ': - E, senhores, 'como bem ,disse o 

nobre senador pela provlncia de Minas, se acaso os go­
vernos nilo tomiio a dianteira na discussão de certos pro· 
jectoa qt•,o devem ter profereRcia, altonta a urgencia do 
serviço publico, nem esse mesmo projecto ha esperança 
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do que passe. Ea, pois, senhores, reconbeconJo o .facto da retirada do ministerio a que pertenci. As palavrJs 
do descredito, por taes motivos u~o·me .ao nobre senador, do meu nobre colloga poJa província das t\laallas, que 
se elle cenceder-me a graça de tor-me a seu lado.;, · foi meu companheiro no ministario, prof~tidas em nm 

i discurso que corre impresso, me forr!lvão de qualquer 
O Sn. VAscoNCELLOS:- llonra.~me mu 10• elplicação, e o nobre senador pela provincia do Pará 
o Sn. FEnnAZ :- .... para promoyermos quanto em pareceu muito satisfeito com ellas ; no decurso, porém, 

nós coub~r a doatruiçilu deates vícios, a cessação destes da smão ultima um aparte dado pelo nobre senador 
abusos, que compromellem o syatema ropresenlalivoe ao meu collesa pareceu pbr em duvida ou dar a entender 
mesmo tempo o parlamento. · que era duvidosa a verdade manif11111ada por sou pro-

Tambem deu-s~, Sr. presidente, como causa do falsea· prias palavras, e algumas pessoas assim o reputArão i 
meato do systema representativo a pouca independencia forca é, portanto,. que _eu sobre este ponto me occupe. · 
dos membros do parlamento, especiahQente do senado; Senbom, quandu outros mioiatros, sabidos do pOtler, 
e nlo so se propoz, inas se tem julgado .necessaria UIJ!a comparecllo nesta eau e declaravãu que 1 sua retirada 
medida que inl1iba os membros desta casa do exercicto linha &ido motivada pGI' molealia, nilo obstante reconhe­
de certas funcçóes na casa imperial. . . cer·se o estado de sua perfeita sande e sua magna robus. 

Senhores, eu psrtenço I essa classe, occupo um dos tez, nó4 lados nos ealavamos; YogaYI noticia de muitas 
!orares. mínimos (e multo me honro em occupa-lo), por outras causas de divergencias e malqaerençu, etc,, mas 
livro e~colba, sem solicitações, o quando entrei para 0 nós respeltavamos 1 reapnsta, 1s pslavr.• dos nobm mi· 
'sanado os me.o's constituintes conhecião e1ta .rtJinha pod· nistros que sahilo, Ainda me lembro que o honrado se­
çlo, que exerch ess~ cargo. Prutesto a V. Ex., affirm.o nador, presidente do gabinete de "4 de maio, deu aqui as 
sob a miriba ,.vida. que ain~a nem se quH uma vez suas explicaçõ•s, corrêrlo ellas, e eu ainda estou per­
r8cebi a inslnuaçã~ de dirlgir~me ,.por ~ste .ou aqaelle 6uadido, nlo obstantà o eslado do robustez dos ministros 
lado.· e, Sr, presi4ente, qaidquer que seja.a .decisão do que se davfto por doentes, que .. ,. 
cÓrp~ Jegislaiivo, seguirei a minha sorte, e nie honrarei 0 Sa. VASCONCELLOS: _ Al6 0 . Sr, general Coelho? 
muito de pertencer exclusi~amente á caRa imper!al,, ee . , 
11e derem essas circumstanctas ou situação que se ile· O ·sn. 'FEnn.\'z:- .... a retirada do minllterio f,,j 
sPjiio,,. . dedda a molestia, 'Nem quero in~JUÍrlr o'útras COQeal, 

E, senhores; perminlo·me que eu refticta que ala li· porque, senhores, o que se. paasa ~o lntei-lor. das cuas, 
mas expressões, alguns factos historicos,ttrazidos para (e . o mlnlsiPrio, pérmhtão-oie a exprmão, tem Iam· 
esta discusdo, só podem ter aido arras(ados pela falta hein sua :casa) não póde .sér crido por informaçõesd8 
de conhecimento c ab~l das cousas do nosso paiz •. O falliulos, 'de :pessoas· indis_cretas, ou mesmC1 por.alpm 
exemplo de Adriano e de Coosta.ntino pelo lado da ele- desoo'nterito. ou inimigo, que 'não 'vnéilla em entregar 
meneia' póde ·porventura ter cabtmen 10 entre nól, onde á ·praça aqtiillo qu·e, ou só na vida Intima 8 puticular 
a clemencia imperial se 'ostenta no gráo mais nbllme 8 se p6Je passar, ou nunca se passou. 
superior? Pois a "onerosidade quue cita desses tempos ·As.sim, pois, permitia o aenado que eu manireste o 
antisos poderia ser mais cheia 'de fnlgor e·brilhantis· meu pezar por ouvir nesta casa revelarem•se factos que 
mo do que a que eJD nosso pniz tostemunh~mos na é~oca não se derão, factos que não existirão, e que se tivessem 
em 'que vivemos? Quem é, senhores, qoe se póde JUI· existido uão podião chegar ao conhecimento daquelles 
gar impossivel no imperio pelas suas opiniões ou pelo · que os . propaliio senão, ou por uma reprehensivelln. 
seu procedimento politico? Quem 'até boje tem sido discrição, ou por traição. o que ó iJDpossivel dar-se 
proscripto. ou abandonado em virtude d~ s?us son&i?JeD· da parle dos meus honrados colie~ras. Mu ha· pri,ile· 
tos politicos, pela liberdade dQ suas. optntões? E ma- glos que só pertencem aos ·escolhidos de Deus; esses. pri­
nia do seculo, não. digo do seculo, é mania de agora, Yiltgios silo o publicar-se nntribuna aqaillo que se ouve 
fillar~so ·contra ·a ·religião christii e f.llar·se contra a muitas vezes em uma conYersa entre amigos intimos, 
monarchia I que póde sor falso, e inyenlado para desacreditar ndver• 

Mas ilo meio de toda~· essas cousas, de Iodas u aberra· sarios i ou, senhores, . aquelles que possuem alguma 
r.õ8s, é de .ver que 1JiiÍindo se divinisa .Constantino e somnambula, que é o privilegio maior para diser contra 
Adriano· pela sua clemencia, ou péla· sua generosidade i seus inimigos o que nilo acontece e dar como real aquillo 
quart~o s~ ,fali!' à~uf em intrigas, em· enredos, em vícios que. ó oflamsivo aos· caracteres os mais nobres e dignos 
e crimes,· se termina com as s.el!.uintcs palavras • .Valha. de respeit~.; •• ;~(l:·;.-
nos o Sr. D. Pedro' II, só ello nos póde salvarlt E Sr. pres!~~f~J:.:Ialso, intfiramento falso,, q~e se 
estas palavras nito teem sido'tinicain•nte' prof~ridas nrste desse entre"DihD'; e o. honrado collega p9ln provmcaa das 
recinto, ee dizem tambam· por toda a parte; em Iodas as Alagllas, durliiite· o'oilnlsterio, qualquar div8rgencia qu" 
oc~asióes e rennii!es o mt•smo se observa. . nos ohrig&sse a empregar pelo menos ama palavra menos 

Mas com que fim, com que Dfcessidaj8, com que ra- civil. 
ziio com a maior contradição assim se procedo? 

Eu, Sr. presidente, nit~ careço das palavras do Sr. mi O Sn. CANS,\NSio Dli StNU!au': -·Apoiado. 
nislro d• lgricultura, que ropelle a suppost\ existenc.ia O Sn, FERRAZ:- .... e muito menos que chegasse 
de intrigas; aio os tudo os factos, e pelo conhecimento que ao extremo a que o nobre senador alludiu. Devo declarar 
tenbo delles posso dizer: • Niio so atomori•em, digão o ao senado que em . principias poli tiros de ord•m e do 
que quizerem • A experiencia se junta em apoio do que autoridade nuncl divergimos, porque éu não conheço 
digo. • ninguem que os possua em maior gr:io do pureza d3 que 

Esta experiencia me autorisa a crer que, por calculo, o meu nobre colleg~ pela província' das A lagOas. 
se póde emprfgar uma to! linguagem. Exemplos ha de o Sn. CANSANSÃO nE SJNtllnu' :-Obrisndo. 
prefdrencia dos quo assim procedem sobro os quo profes· 
s4o senti 01 ontos oppostos 0 0 manifesliio 11 ... . . O Sn. SouzA FnANCO: -Nunca divergirão? 

Pa~sa=ei agora a trutar do um outro popto ,quo .f~i ob· O Sn. FEnuzt-Em principios nunca divcrgimoF, 
jecro de ili~cussão nesta wn, c vem a surquaes as razOes em poS!Oas tivemos divergoncias. 

'.!,\ .. 
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Senhores, a rntirail.• do minist•rio foi em conse 
quencia d• diver~en•:tas '''b'" o s•RuinL~ P""'o: Al­
iUna d·tl m•.us n"bres coll• Ka•l cnton•IHio qno nussn• 
círcooutanciaH t'rão lbt'lP~druKaM; ~u tivH a satb(u_fi. .. 
dll ouvir pela Loc" dA 0111 dos nobr•s membros d••lll 
•••• quo nos criJI,!Jateu em OI•PO•tç~o a cunfb~so 111.' 
que UIJRsas cirr.untstanci•s r•rao 10elin tr"sas, e moi L• 
melinrlrosag, A ngtt<cAo que se d·u duram• o periud•· 

O Sn. rnEstnENT&:- Allencão I 
. C. Sn. F~IIRAZ: -M11s, "•·m·• er~ d• aspo'Pr, m1nif~s· 

lnrllo algU•IIaS jiO>;•Oa~'~ C• m quem t•U CUIJlaV~t IDhi.f OU 
lrJlHIOH, t111~W•Sl~t;. O 014-'Q Ct~ll•·~a. t1'10 rnlAD•IÍct qllt! Qoyja .. 
s'"' vur1~r dH ,_,,,lrth~tt, utreflta. a situnç.t., t wb .. m ttltl':"0•1eu 
tlr·vor .tnM;stír •;o ~fiU J16dl•1o du drDU.I!JoiÜO; 0 rttiU collega 
tUU dlrtJ,;I!~ U!t f1Ct.';0~1UH •h i:U"'rr~t g,o- D.•:IHiV~ (Jat•niO O de­

CI"run 111'iu ~~~·der ct~nri .u .. r ,.or muito t601 po; ou&ro 
IIU!'II'IO COUIJJilllhtllru f11/'l8".(:1;,raiJumtO qtJl-1 (J JoPffUjrj,,; UQI 

•jlhtto, que p~r ••b.II,.<JUl• ••. m1m, _o VtÍO··lfJidiJ)tlPLO por 
·'ltUt;~ d~• I"IUI • .;'''' f•olttlt!a. twna itdla•lu u Hell JJ' dlt1n do 
d111t1JK8õ'O; putHn.. cuut•uu';"r talvt•Z, 110 nfif• so de~t~o essa 
""'"'geto•H m~s J~lguu •aruh•ru d··ver decl11rar que 1.m 
qua19u•r mo llh.·nca 'que~c ile•»H no tniii"L•rio •cumpa. 
uiJ<~n-. ".ti qu'"' ~uhtd~om: uutJ..toPB 01~ Jj Gilr a prm.·n :ber, 
t!ra JUllClSu procur.~r novo ... cow,Junht~lJ'oH, o V. Ex. s4b1 
~uartLo Ó otiJUo>~l 11 U<n IIIÍllltil· riu quo IC"t 'VIVidO por 
••P:C'' tio de·,anovA mo>es(l• ... ler reomr "m sua reorganl­
~·,ao r~ssoas do tn<>mu p··nsawoolo. I'U pela minha 
parLe nau o liz, o apr11Vo'IIO a uoc-.iil • (Wa d·clarar ao 
uubre son•dor ·''"'a provincJa do lho Gr;m,Je do Norte 
IJ<I" IOlllba lfd,(id•de nO~ IIJHU' C?lUp<llheiro., f,,jja( que 
lu um arJDo, ,,or "?c•s•ao l)a l-1 bancaria poQend., 0111 

, eleitoral improosiún•tU muu~ •lguns O• pi rito•, e o pro 
J•rio nobr• aenndor P"la províncb 110 fliu·Gr:lflde d•· 
Norte tesl•.munhou ""''" "a•a em <PU di•curoo qu• 11m 
cidadlo eloilo defoUI•ldo p•lo muniliiplo da •:órL•• linltn 
Jtre>lod~ llfbsa épr••·.a mu•tos serv1ç11s á cousa da or.tem 

A agil•çii.t B•m rluvo,fa Ml~uma ai\alii!OU·•e, ma.• 
deJ•c:.is d~AFe p6riudo,qu" o! sAUJJ•r• •fe crtso em to•lo; 0, 

paÍs•&, DIUÍtOS •nimus ff,:áti\u bo•b•omudo IIDprrS>ÍOD•IfO• 
e lemeroeos, e aind<IIOJo so •r.hão, ~ •a r•rnpriaa palavra• 
do nobre lftnad··r p.-Ja (t•ovin•:ia do Rto-Gr•nd• do Nur&e 
proftridu ""ultima fi•ssão uãv oJeox~u d• fun~ar t•s•a• 
ímpro•sOoa de•favurav•is: elle nos d•claruu qoe " S•U 
IIm era derrib•r a uli~arcbia, e p•r• o con&•Kuir havu 
Ue lancar ooã" de IMua IIMID•ius a seu alr.ance, de rouuiõ,, 
e dr1 propri11 agilt~ção; o nobre s•n•dor pola pru 
vinci& do Uiu-Gr•n•le do N11r1n é a figo•• mais prue 
Joinenle e a cab•c• m:oh iiluwin:&da ••a liga a que par· 
lance o nvhre aennd··r prolo fiar.!, e nii11 (JOd•m••s doiX•r 
ols crêr nas >U•& 1evelaçõe• o uaA •ua• awe•cas; por· 
qoe, hc-m••s ·lhe josllç•, quando fali~, f•lln sem,ne c um 
o coraçiiu nos lablod. 

E11es temores que ·asaobnbTo aio.l:• hoje al~una anl· 
111os nllo pod•Ao deixar da innuir sobra algum de nó '• 
JDelllbros do gnbiuete de lO de ag·•>Lo; d·:vo, porém 
<leelarAr que nlo me vren•h!r~o, ou acttvário sobre meu 
animo. n~" ob•tanle a quah.ta lo de covarde que a e;casaa 
lua dus olhns do nobre sena 1•·r pala r•roviucia das Ala· 
,oaa ddseobr•u em meu proccdimo1to. Não obslaot." 
1nioba covardia, tiempre nve para mim que a opinião de 
11ma parte da popui.çolo, ain.ta que doavalrada por ai· 
11111 momentos, logo que entrasse no verdadeuo conhe­
eimcuto do que é nonvonietlle ao paiz, repolliria •s &UJr· 
JAilil•s dos inimigos da ordem publi,a, e ora para mim 
wrd•de inconcussa que, cbti·la a vicloria eleitoral, tudo 
dtll&ppmceria, e que os llludido~ reconhdccri!c o teu 
erre. Nilo devo occullar que al~una dos membros daasa 
liga eu reputei sempre lladores da ordem e da tranquilli· 
dllde public•, porqu~, como eu j4 giste na fessào pmad~. 
os r.arpinteiroa da arca de Noé n4o se salvárlo do diluvio 

IUIIIMirO ser eUbSIIIOI<IO. CU AIIVI•Tel I0<1AS bS minhas 
(orç•s p ra gu• csL~ (acto se não dojse, e n~Jia casa ha 
pCdbOa 1(06 O >altO, 

O Sn. CANSANsXo DE StNillDU':- Apoia•lo. 
O Ss. Fsan•z: - Mu disse-~e que a politica era de 

comprrti.•ÜO. Eu ignoro qu~l r .. s~· a polit"'a; as pala· 
vras •lo meu cuii·K• qoe quona rellrnr·s• t'rãu aa >Cgoio­
tes: • .Nós tnlrám"s u_m uuta. ~[JIIca otn qu• os partidos 
CtiLaYiío coow .!lua •m dtssoluçãu, eru que Iodas as turcas 
se emponh•va• para a harmun11; a nus>a politica as· 
sentou sobre •ata base: ID•S corn a proximidade das 
eleiçúos, e dura Me o seu período, 01 partidos, pero.itta­
&e·me a el~res.i\o de ~ue enlão se. usou, os partido• 
r.erráti\B fileuas, nós 11ao podowos Já, aiLenl- a nessa 
ora•nisa~ão, Mt•!1ta a ~ossa politica, ~eguir no meswo 
terreno; d prect•o, p~ls, .que adopt•mos outra politica, 
moderada, mu quo JnspJre conUauca à auturi~ade , 
Modp.rada foi a ext•r•••fio do meu collega. ' 

Sobre os meios d8.<1a politica nunca nó• discutimoa. 
o meu honrado collega já dine porq11e desd$ " prineipi; 
diYergímcs sobre a verd.deir. sitna~ilo do pai&, qae a 
una se apresentava sob uma face, qu~ a oulrua uiio era 
mais do IJUd nq'uella que npreseutllo scmprA em taes 
6pcau as populuçGea do ootr~s pai1es, (Apoiados.) E•l* lmpres1iiQ desagra1avel preoccupou a aiRuna dos 

meus nobres culleg'a; P, estabelecida sobrd ella compe· 
lente diacu&~3o, o meu nobre amig·l pela provincia das 
Ala&Oas, que fui minhlro dos negodus uman0eiros, com 
t•Hia a convic~ilo disse: • E•1 tlii'J posso crc\r que a 
aituaçàG do paiz sej' esta, e, be für, unir·mo-h"i com os 
meus nobre~ coll•gas P''" restabelecer a ordem e a 
tranqullliJa<le publil!ll, e remover tu lo quanto po;sa pbr-

Quando se dou est1 insislencia, Sr. pre•i~ente nó1 
tínhamos praticado alguns tctc: <jue provavliu ex~be· 
ranlemeute a conOança que linbamoa da corOa e por 
r.erlo até o ultimo momento esta confiança, que ,ó po. 
demos conhecer por netos, nunca nos abandonou. 

turbl·l&. • · 
O Sa, CANS.INslo n~ StNrMnv' · -Apeia do. 
O fin. F&nnAZ:- lJ,s a diverKuncia fO havia dtdo; 

u que fszor? E~perarmos p8l11 nbmora aas caroarns? 
.t..:mpcnhei todos os recursos de que pudia di<pOr, pro. 
euroi pola írac• influenci<L que ''"dia tur sobre os meus 
1!oll gas que mais amiza~e tinhiiJ comi,;o, e wesuJO por 
i ntmBl'llw da alguns nmigos, fazer demorar a dissolução 
d0 s·binct~. · 

O Sn. CA~w•slo ve StXtlluu': - Apoiado. 
O Sn Socu Fu~co : - Acl'cJit liDOS, 

O Sa. C~NiANslo DE SJNtllDU': -Apoiado. 

O Sa. FEell.\z: -E a lamento guo venha aqui dizer· 
se que a confiança da corO! tbdndonou ,, um minimo 
por induccões, por inrormnçúes inexactas, ou por meio 
do rovelaçúas que 111lo. pod,•m ler base. Queoi conhece o 
est•?o da le;;isl~cão d.o paiz e arJuollos que <lirigom o seu 
d<sllno NJiell~ uma rdJa t•l.que imp:.rla, cu indiscri~àu 
ou falta UB binc.,ritl!l~e. ou rl<sloaltlade: ninguem pudo: 
conhecer d• ro:1fianca d• corll• senil~ p lf actos nin"uem 

'd d' ' • !'" u tzer que a <'01Ú11'CI'Olas;e o;tu ou uqueli~ pdusa· 
mcnlo co1.tro cslo ou aqucllo ministro, 
. Sih falsos e•acs Loatos, são (al!:os essas crcnrus, sDo 
llllJlOSiorcs nqudlc> que cotcnJcm dever propnla·lo'. 
1m postore~ ( pt rd üc- ~'-' ·u.e a '·' x pu;~si'l<•) v ii <'sscs Uom~) 1u: 
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que por d~m11 is rompromHt'm o ~ystema rcprrsr.nrn- · rosulo<·ão do comr•rímir a annrc!Jia,c cerrada dos clcmon. 
livo, q11••r ntrri!Juiurlu •I corô• o b~m fiorn n ro•pOrls .• bi- tlls'predsos para "ons•wuir es<r.lím, 
lidado do mirri>tro, quer attrrhuindo acto< quo lmporrãn • E pnder:\ o acruol rnwis••rio julgnr-so com forçaq 
uma arção dirt'.C!i ••·h• o O< nrgo•liOs polrticos ulem do h:"t'HJtos P"'" 1011:inr essl P"lilir.a e corotínn~-la? E' 
circulo lr•çado pel~ r.unstiiDiçfio. cunvic~ão minha que 11110, pwqrre faltão·lhe clr-mentos 

Pela miuh11 ~arte rrpillo; testemunhei o r.ontr11río qu• const1tu•·m a f·•rca do um g !Jinete, f·h<i••·lh~ sohre­
disso, o possu di1er que quando mirris1ro nunca .J. i~ei de tudu hornugenei•larle de Vistas, e a mesma crença ern 
obter toJos os •ctos sobre qu•• •u e meus uobres colle~as 1orlos os ministros BC••rca dos p•ri2os d• ~iluaç:io e •1~ 
julvavlllnos c•mvenient" .pruJIÔr ou tnsisrir. mooJi•tas q11e poos·iio conj ur,, los; niio hn homog•midad~ 

Se aOJSf>, Sr. presidente, so desse o r .. cto r.onlrario, •te p•n·amuulo que p••ssa fnze·lo app•r•c•r perante o 
lambem prolf•sto oo serrado quo dolisaria immediat•m•nte puhlieo cr•m um• ~ú vonta~lo e um só deslgnio, 
do ser ministro, e neste pnnsawonlo qu3si lodos os meus • Em rues cirmlwNiuur.i.- prn•u q11e faço um doPs~r-
~ollegas mo acompnuhariã•J, viço •o pui< e á r.orô., comi•wan•lo no miui.torio. 

O Sn. CANSAN•.!o DI! SINlliDu': -Sem duvida ai· ' Renovo, et1• -João de Almei•la P11reira Fi/fio. • 
gdma, Os Sns, VASCONCELLOS E SouZA FRANCO: -A data? 

o Sn. FERAAZ:- o nohro ~enndor rol~ província do o Sn. ~·ERRAZ:- 20 de fevereiro de 1861. 
Pará me per•l••ará quo cu lhn faca. uma oupplica ; é " Pó~a o me11 honra• I•• eollag.,, '!'lO Urmou est~ r.arta, 
rctira1a do s•u "P'"'"· em virt•Jde roo qual SH ~ódc RPr t .xa1lo de mui tu prc .. c ·up:~tlo pola sitlla\·fio do p•iz, 
suppOr qua o meu bonr,du ami~o pela pruvinci• das eruhura nisl<l m•Jtus o a•·omp;nhern; ma! n:t•J pOioo 
AI•Gôas, ou o nosso comm,lm •migo, """"'h•r Plll<~ pro .. so,!Trer q11e se dig~ ne•tA re•:iutu <JII• alie 'e achll coberto 
vincia das Ala aO '"• profcriss~ por rhvalhcirismn as pa· dA crimes. como na ses> à o passada so d1ssP, 
lavras que pr••f•flu nesla r.asa. o nobre s•J•Ia<lnr, so•m o 
11uercr, reh;,ixnu 0 1·arar.t•r do me11 n hre amigo, quo é E11 ropilln de um mo· lo peremptorio o rios fio ÚIJOP!Ia 
tucapaz de f.,ltar :i verdade Rinda qua seja pur cavn(IJAÍ• que ~roforiu 8StoS pnhvras p:ora apresentar Cl8 faCtOS, 
IÍSillO, Em todos os f11ctns forno.< solidarios.... purque sówente sobro cllo•s tl que posso respnnd1>r ca; 

b .. (m,nte, (Apoiadol.) ~ão rl. Sr. pre.<idenlo. cavBih•i· 
O Sn. CANSANslo IIE Snmmu': -Já o dedard r.a é d d rismo, um evcr e honra; eu r.ão romcntirei qu•J 

cau. um .,,J!,~a meu. qnll!tyuer que sej.1 a divergmcia em 
O Sn. FERRAI:- Nunca nos a partimo• Prtl prio· quH P<·t·ventura tst .. i'•mos em princípios, de qualquer 

cipios. Eu eotHrll1i qu• essas cxpreS>õos benigna• rlo motlo, seja hta~salhnrlo no~te re11mto sern que a minha 
nobro senador pala província do Pará, e prindpnlmenta voz se d .. ve para defende· lo com toutas ns f,rcas Nós 
do nobre sanador pela provinria do Rio Gr11r1do du soruoi cupu.,s •lo Nro<, somos c•pazPs de faJt,s. tu 
Norte, erão cnmo uma amend• /wnorable ri~ s~u proce- mesmo, Sr. pr•;i•lout•, a• confesso, I{DIIndo as reco. 
dimento anterior. ori'io como urn coagracamento; eu nheco mus crim•s? porque? onrte? 
acho bom ató que as ant•gas •liiTerenças dosapparedic. o Sn. SouzA Fn•sco: _ o co"igo cham~ 05 fali"~ 
mas desappareção sem quebra rio C>Ja,·.ter de terc,.ira crime; ~creio quo fui rwssu sontirlo, 
pe•soa, som oJTonsa das J•essoas com quem nos acha· 
vamos unidos, Nilu, senhores, nii•J ho eavalbcimmo ; O Sa. FEnRAZ:- Que f,lt3s ~ apres~ntem. 
nisto ha vrrdad~. _O Sn: Sou1.1 FRANCo:- Falta do rospom~b11idadr; 

Senhores, o meu nobre collrga um:larou nesta cMa nno onv1 a palavra cnme. 
qoo a manifestação do desejo de mirada de um dos nos- O SR. PRESIDENTE:- Atlent·ão I 
sos companheiros do ministerio tinha sido molivad:t 
JlOr uma cart•, e alguns senhores entendt\rão que e•ta 
carta não diz o que nús referimo<; é nee•ssario, pois, 
qoo "lia npparo~a. para se aquilatar eKn•'tamente tndn 
q11anto se pas>ou. Est\ carta é dirigid• R mim (lendo): 

• lllm. n Exm. Sr.-Tendo V. Ex. Je ir hoje a Pwo­
JlOiis,ro~o·lhe o rswcial obseqnio do participar a Su11 Al:l­
g~stado o lmJl•rarlnr quA cm:tilliÍO a julg"r impossivul n 
minln ronsorvação no ministorio, o solicitar-lhe a grnça 
de minha eltoneraçiio, do que j:\ livc a honra de prevenir 
:.10 nwsmo ~tugu,to sP.nhor. 

• Em MnVrirsa cr,m V. E~. tenho cxJlosto rmn tuda a 
franqueza o lOf'U pt10RfltnBUtu iH~ert! ~ rln silu::t,·i10 o n 
cn'n\'a qoa lenho de qu• s·rrn uma mr·difi•!Hl"Ia nenhum 
bem póJc m3is produzir a poliricn quo ll'aç:lmos, e quo 
tomos alé hr•jo so~oioln com pro1•oito do e~tndo, embora 
muitos nin;J~ isto nfin re•:l>nhocilo. 

• As rircoms .. ncins do pa1z Fiio difficPis, elomAnlo< 
~ohvorsivos •Cto:io filrtemente soht'e olle; a contrario­
•lbJe que l<CUI >olfrl~<l muitos inlorrssPs qu" ~stn•ilo 
enraizados c o mno osrnr doJ al~umos rrovineia~. devido 
a causas alh,ias á giiYurnacão do paiz, trem produzido o 
<leseontontamcnto <IUO lavn em largo< c~cula por muitas 
classes dn sociedade. A situação cxi~o, poi~, uma púli­
!ica proJlontA, mus encrg\ca, que nüo exdto r·s animos, 
was in~J•iro a cm••. a do que a nutoridado e sr? nil firmo 

O Sn. FEIIIlAZ: - Nem o nohro sena•lor a proft~rlria. 
Sen?orP~, o.s ~tobr~s se~~dores que Ke nssont:io da1uello 

lado ~ao !ao IOJUSitoS que, querendo aeoirnar o minu­
lerio passn•lo do int,rvir nas ciHi~iltl~. lb~riir. uma apo• 
thous~, .um elo~io o m.ais snhlrmo;, um s>ll doJ.,gado. 
Perrmtu·me que Vf•S d1g:1, ou c>so ddP"ado rl digno U•l 
elogios, e no, ta crrso roão púde deixar d• ler cun> prir as O I'· 

densdo~:overno, 1fe que era deteg .. do, ou elleas não cum. 
priu, o li fiO pó•Je m-,mer o elo~io das r•essoas ~cn•alas. 

O Mbro ~<'OMlor lambrm nll••gou o farto do ~ovewo 
hawr demit1ido certas autori<l~d~s policines pn1· causa do 
eloi~úes: quum propõz essas domissút•s ~ Ntio f"i e~so 
mHsmo delegado que elogiais ? I!: e~l:ls demissões por· 
Ventum reeahiriio súm~nte sobra umln·to o nãL• tive1ão 
par .h?so r.zão alguma justa ? E' o que impor1.1 
lnqumr. 

Unicamente duas demisslles so der;To nas ve~poras, 
não digo l••m, nas proximi,J:rdes •las eloicucs; umu nR 
freg111·zia da r.,gôa ue Rodrigo de Freitas, e outra no 
Engenho· Valho; uma das autoridades domittidas per­
loucia a um lado, o ootra a outrn. For3o suhstiluillnH 
por outrss que se rtlpUtnr:To impr,rdncs. O chHfn rlo po­
lida que elogiais julgou do necos,i<lado a dnmissOo do 
um, )lt•rquo nas eloi\·uns do sotembr·o tinha docl;~rntlo nu 
ussemblúot P'rochi:il ryuo osso mesmo chefd de polida 

' .. ~ 11: 
·J;;': 
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tinh~ bido r• movido. Onrle ns outms d•mis;õcs nas pro· 
ximi•fa•les da •lmç:io de 30 de dAzembrn? 

Não sei por que Jogi.:a O• nobres •enatlore•, no paoso 
quo declarãu que o mini>terio qu•z intervir, oalvão seu 
(Jo]e~aol•; Ui!O >Oi purque logrca OSMÍIII JliOOO.Jom. 

Tambem diz•m que Unirão IOola a COJieZa do que O 

mioisterio não podia dHix•r do querer seguir á rbca a 
·polilic• de 10ito intervoo~ào .. ain·l• um mysrerio I Dos­
cubra-se esse myst•rio, não and,•mt•S aqui r.om ess3s 
impo&torns ;· a politica ora tuob mwisterial; 11il1t podia 
deuor de s ·r murist"rinl de urodtl hlgum. E' assim, se­
nhores, que nój procuranoes r.Arorar tudo, d•sacre,Jitar 
toda.~ as cvU&•s, não só dr> mudu 'Jile temo,s oovido, mas 
nint],, :o to! no H••ICO do Do·usil houve um men•bro do corpo 
leghlnrivo •Juo d•clar•sso que esse b•mco não sohsistuia 
so> ucaso urna ~lln voutad" nà·• manifestasse 11 dehojo de 
:iU3 c.dslenci~t, d11 sua continuatão. 

0 Sn. DIAS DE CAIIVALIIO:-Um IDCP1bro do corpo 
legisla•ivo disbe isso t 

ralmonte a fraqueza tia moeda o a fraqueza do um meio 
r.ir.:ulante, como o uosso, depondPnle da n·~ioron menor 
•missão, att•nd•n•lo-sB á actividaol• das trans~ecõeR do 
morcado, P6o1o ~o •m urna o~owa d»r-so muito maior. 
emis,ão s'm qu•bra do V:\IOr mon•tario,e etu outra ép9ca 
dar·•o a mcsou~,ou oln1la menor ellll&s~oo com qP•Ilra 4o 
valor 10onetano, conformo a maior ou men1•r acrivi~.a4e 
•la• trans•ccõos, O ra,ro ~. que se observa ~m ~fli!ln• 
banco• que o tcfiuxo dia rio na• notas (e ~eco o Jestemunh!l 
d·• nobre senador por •. Pdlllo) atiiQge ás vezes á çifra 
dQ 300:0008 a 400:0008. 

O Su. F!lRRAZ: ·-Consta-me. 
O Sn. Da•s nr. CARVALIIO:- Não 

posso d.cl11rar; nem ouvi tal Cl·Usa. 

(O Sr. Carneiro de Campo• (a:: lignai afllrmalivo,) 
Enlrct:mto que por estas eircumslanr.ias a impor• 

tacão natnral da moeda de o UJO não se póde olar. Mal 
esta questão niio é proprla d.,, t,1 ocr.asião; eu t•rel, acei­
t•ndo o convi to quo m• fez o nobre senudor que n~t~ 
oenndo tambt•m se pr .. tounciou, de oc,upar-me della· 
eu não declino do minha re•pnn~abih•lade ~m temp~ 
algorn, m•s em todo o c•so, permilla que lhe dig~ 
qual o melhor meio? A cr~~çfio de novo~ bancos-; maio~ 

foi eu: é 0 que ewis>:io do quo exi;le, Pmi~ ão &••bre a base de títulos 
•Joe t·ão p11dem s•r r'1alizados no momento em que 1Ó 
exigir a sua iwportnncia? ... 

O í'n. FEnnAz:-Mnnifcs•nu·s• qno 1e queria ades­ l!:otro u•o e outro 'Y··tema, nin~ucm, r.reio, deixarA de 
adoptar aqu•llo qno segui. que ó o ar.onselhado J•ela 

gonlo tem dito e:tperiencra e p•.•r toda~ as ah•s ca pacid11des linanceiru. 
truicf<o do propriu Bnuco !lo Bras i I ... 

O Sn. Dt.ls DE C.IIIVALDO: - Aluta 
is~o. Irei agora, senhoroa, ao to pico da receita e despeza do 

0 Sn. PRESIDENTE :-AIIençiio] 
O Sn. FennAZ: -. , • , mas qoo uma alta vontade 

se linha oppo,to a i•so. 

estado. Antes de responder ao nobre sena,ior pedirei ao 
nubre ministro da agrtcuhnra que altenda a algumas 
observaçõea qne lhe vou fazer. 

Parece-me ovident~, não só P'los dr;cumentos apresen· 
lados ao corpo legiolutivo, mas pelas proprias palavras 
do nobte ministro, •1ue n~o F.e ~Me, sem perd~ d9 ser­
viço publiéo; diminuir 910 ~r~n•le escala a despeza com o 
prs•oal exiotente ; a .m•nos a que requer o mateoial da 
ad•ninistra~:io; quG não s.e J;Odem diu,inuir as de~pez~~ 
que biio e1Te11o do empenhos, emp•nhos muito anterio· 
r.s; e em todo o caso baQ deficit ; q u~ este deficit, se~ 

Senhores, é pr•cisu •rue s~jamos r~verenle~ á ver~adtl. 
que deixemo-nos de en.b,ir o povo cum essas impos· 
toras in·li~nn•, do J.,,meul p•rL•m"ntar. E m•smo nesln 
ponto q•u'm n•siEtiu ·ás ni•o:us,õos do sen•do, queo• 
conhece ·a fundo a ecanomia da I ri que passuu, pMe 
algum dia dizer que o pHnsam•nto mini.terial fosse 
d<uubar o Banco do Brasil? 

Acho-mo ba<tanto r .• ligado, mas não posso deixar do 
ped1r ainda vania ao s'nado para occupor·mo do du111 
propo&icõ•• du bunrado •o••ador pela província do Pará: 
uma deJias oJ roldtiva á lei boncaria • ao e;tado do caw · 
bio, e a outra é rdollva á receit' o despez• do estado. 

O nobrij senador disse, e para mim não ó de e~tr.nhar .• 
reconheoondo como roconhcço seu pensamento o 111:1 
opinião, qoo f,lle rn•nire;•IOU n• SBS>ãO p1sSada, O ncobro 
senador disso q11e 11 Jo•i tinha j1l pr"dnzido seus eJ7eilos 
em mal da sM1cd.ote, E~ ta pruposição uão pú<le sur pro· 
vada,porquo mo!srnc a lei para ser oxecutod.L flBCr!Bsitado 
tempo, atteota sua prtlpri& ecunomia. A lei em relafãO 
ao meio circulante em uma pecpum~ parte teve o princi­
pio da exccacão; ern out1a não póde t•r flecução senão 
no fim da um annu; a teroerra no llm do 2° anno, se so 
der certa hypothese, a outra P"'t~ no :l" anno, e a•sim 
progressivamente: se. poiK, a economia é es~n, se o pen­
Jamento foi dar á lei toda a Ítllga, COPIO já COn>id.,rar-&e 
a lei em execução e produzin~o todos os eO'eitos? Isto 
6 log[co; snlluos olhoM dos qua lerem a mesma lei. 

O nobre senador por ~linn<·Geraos queria que não se 
tocasse na loi, mas que se acabass11 com os regulamentos. 
P:n n•io oirfi nada M&te ponto, porque os regulamentos 
iiíO tllhos da mesma lei, contoem dispusiçõ3s desonvolfi­
llas dos jlrincipios da mosma lei. 

O nobre senador pelo Pará aterrou-lo do qae o cambio 
u:io estivesse ao par. O nobre senador mo pn•eco qao 
mio nuendou propriamente ás causas que podem.doter­
rninnr a al~n ou baixa ~o cambio. NeUas ~nlra nntu· 

gundo documentos, tem do ser nut~m•nt•do pela obriga­
filO qu" temos contruhido para C••m o Ba11110 do Brasil de 
darrm•s dons wii contros 11 essa banco ~elo re.~&AI$ do que 
alie eJTectuar da mued~-pape.l; que to1mos, além disto, 
um outro ompenl10, que julgo santo, que vem 11 aer o 
pagamo .. to do emprostimo ~no se vence em março do 
"""" ~·auinto ; que lal!los, além disso, dcspAzas de 118· 
cmidade imperiosa rm.baneQ.,jo daalimentacão pu~liea; 
quo 1eo1os credilos e1peciaes decretados na. lei do or,ca­
menlo passado (porque os anteriuros deixarão d~ e1i.lt~ 
em virtud• de um• dispo>icilo dessa mesma l<i), alaans 
dos quae~ são peremptorios. 

Dadas •stas circumstanuias. po·rgunlo eu: o deficit 
não souá maior do que .a•Ju•lle qao no rtblorio 4o 
Sr. ministro da fazenJa se annuncia? Por sem duvi®. 
E quaes os meios do preencho-lo? Niio qufreis emp~es­
timoa, e eu sou de1sa opinião; nfio ó possível que pro­
si~a a divida fiuctuante e que .se v:í perpeluan•1o; ella já 
m .. nta, conformo 11 mesmo r~latorio, a d~zn n1il contoli; 
,,ão quertis os impostos pelo horror q~o iospirão coa 
conso~uoncia da propagonda que contra e li• R se Jevontou, 
o. qual não podia ser autorl~aola por !lome.m ""o hum de 
estado. qU'\IP9stos de 5 % .addiciona•s e 2 % sobre 
11 exporta~no são provisorios, tivtiríio este c~racJer, n)io 
podem ser permanentes; ao -cu·ntrario, .a sciem:ia o expe­
ricncia a.r.onsolhilo que devemos dimin.oir os imp~tos 
do sowelhant• naturela,.crNr.ndo outros internos qu.o IIIi 
pos•no sub>tituir, porque os impostos sobre a importacilo 
o r:tporlução estão sujohos a oscillaçil. s, .conforme as clr-
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cuiJlslandns oxt.lrnjs do p~lz. conf••rm~ as est.çõ ·s, etc ; 
d~ um muro-ntv 1''-ra oorro, rlad·• rJU rlqu•r evcntuuh· 
dade, e••a funt~ pó ie ,.,fraquer.or o coca .. car. A oxp••· 
riencia do.ot Est.,dos U·,íd··~ u rnu:;tru. 

pondôriiocorca do & 610·5758, o que nl<varia a doapeza 
a 111ai~ de 62,000:01108, 

QutUcrá o Mhro ••nM!IT que cu appliqnA o motbo~rJ 
•lO qu • U~l ao t•mpo do •u:t urlwinístra(ão? E' UJbter 
que full•m•IS co•n dados oxactos. Eu soi que (I mini.<t••riu r••"ú• Mtto a prop1g~nrla qur• 

EO Jovaut .. u eomr,., o~ novul' iwp~~~to,q; 'rnas t•Rta propa­
gand' Mu t~1u l•rnhcru <1...-Jo ~ rt•spdlo da lt•i 1Jo r.en~t'o fltl 

~~ r•stati<ti""· o a ••••pruto d• uutr,oN multa• nousaH, u., 
mens rloHJá f~. quo~ >Ó tHIHIIeiD nrrra a >&t!Sfllçiiro ~~BUliS 
amlJicõ~s. I•U tht intt•re . .o ... o~ IUOIIrlar1os f~u~trJmi'io J.,nçnr 
miiu tle !todiiK os rll·i<·H ~IIU!l "' f,.z· r ~rrumpnur, eHque· 
cantJo-~tn d., sP~t.; ,,bri~at•útl8, ~ t-Uiii'IH·~BwJo pruu:ipi••S 
que dBVIlltiO)II ft, fr.ndtH'i Ut~ls Á rni~l••r qutt U UJitlll'ILtriO 
reconh~:~ct·n•10 o ''lrr~mo om quH ~·~lá. ,,ã,, ret,~lÍ·f, &filo~ 
mostn~ a nncPR~i~J.1de do Stt ;.U .. ~t•:r.r .1. ~iluarã,, du p&iz, 11~ 
rl!wrdiar o nuSN(I s~·:.;u,n.a tf,.fi1Jtuo:w dd imposto~, qoa 
as&im procure t•·tfo~ o• tndo.-t 11M t•.,z"r com qan a opir•ião 
dHsvairaota orotro doutro dos sr•us •ixos, 1!: •onh,.res, so< 
Diiu pro•·uraru.os o•· c oxue•ri•nt• n:ts drffit:>is c:rcumstan• 
elas em Clll·' r:us nctoamos. o 'I rw f..r•mus ? 

Senboro•. quem cunh"~" a •r.nnomla do spte1n' d~ 
•·redii•>S suppleoneotares sabe muito h•m 'JUC wuitas ve­
l•s da d••SpPU lll<da despeO:IH•HH vuur.n, o QUfl cl flfC~B· 
•nrlo &brrro:rr••IIIO! par" sup11rir ai tu maR verlras que fu­
rãro pouco d .. ta•tns, como •uc.:u~-u no roinistt!rio ~o nobre 
HAnaolur, quo, >ert~O dA 35,(10Q:QOroJI 11 <fe•tii'Z• fixada DO 
H primui ;a.•ó••ens•áoi'i•l<tolla 2n, 211 :0< OS rros sorviç••• 
vota•lo; na prim•ira loi. pnrqu' hulJV" a ••·eun~• lol, que 
d•u uor cr.dito suppl•m••nt•r de 11111is d•~oze mil e tantos 
~~unto ... , c hou"e ttilfttrent .. s crttdÍlns "ut•nlttnumlarea o ex· 
lfilordin•rir s na importancia tle 9 80 l :0tJ08. r te., além 
dos c r dito• "' P•otaAH a qu• me r.feri, vrçondo to ia a 
d••wza •m perto de 52,1 00:0008. 

En tr .. ao isto lllricam•ut• 1•ara mostrar que podem 
haver e•ses crc.1otus tndos e a d•spoza rrão ch•gar ao com· 
polt> ~a S•numa dos crodltos votados e dos eruditos sup .. 
plemrnrar~s. 

LeJaQIO~ aus IIOSS•1s vin<tnurus um l>esa enorm~, uso. 
frnind" tudu qoarno é u eff,·ito ri•• ern"J'Cj(<l d"'""" r'cur­
sos p••ftJJICII<riuP, RÚ• qUH l•nc .. mus mân t•ara Süli•faz"r 
tli dti:Jpt'ZaK d" at~tuul,·ra.1e S · ~:10 n•·r. .. :.;s:uitts as ef..trad;,N 
do ftjrro, ns obras Culpr•·lwn tid•s. "e uão ó r.cce:~:olariu 
O>S& 1•••so•l qu~ exi>~•, ou tão eortoJuo; por 'ssa< dos­
pczas, ent:to fallern<>S fr.flt:u :i I'"Pula•;ão e ao 11o~er lo 
gi61ativo. Eu rt4o qt~ererei jóm·.Í• que so trilhe e.•sa e• 
trada, qu• abandonámos, d" deficits ~·ermanent"s uu 
}Jre~llctndus com,a owis•iio de P•flel ruo•••a do g .. vcrno u 
ele arooli·,cs: ó nec;ssario que a< cous•s eutreru cw ~cus 
verdad.iros eixos, 

Sonhrms, o que ~ v.r•la~e é que •nnnntrei dospPU8 
or.l· nadas quaudo entr•i para o mini•terio. Pncontreí já 
d •pcz•s l•itas, en .. onlrei dospezas inddllliO ·veis, as 
qua•s d.tã" da a•rnr•s anteriores, e do tempo do mini~le• 
rro do nobre s•nador, não ducretatlas ~m c••n•equencia 
do <10.•0JO de augmeotar a r!espeza, war; á vist" do incrn­
urenlo da< necessidades do pois. Rs.•as des1•eza1 e1uo 
perm:lllertles, rriio se p•ldía prrscindir d~llas, 

l'rocor•i 110r todos os m•i·•s o morlos a meu alcance 
rA.fuzir a OeSpi'l~: confesHo aos nobros Fflradoraa que 
algnU>u div11r~··nria1 que eu tive c••m a•gun• dos mtus 
collegas t•rovie ão da •xacta fisoali•at:ão o d•sejos da 
Qtllior econowia, o eltes mo<lravão~me muit•s vezes qua 
••ii•1 se I'O'Iia l•ro•t:ind•r do cerlll< despczas, porque já 
estavaô t.ira,; r. ao Prii•l indi•p •nsaveiJ. 

.Agora. Sr. presidente, pon•l• roroi ao nr·bre senador 
que en nil• •oa c'tpaz do aurrhuir aos meud culiega.< 
uma int-ução orliuso, Quando ,.m um •P"rt• rmpregu•i 
as palavra~ -wá fó na Mgumcnt.·di•>- uã~ tive por firo 
deuir.r o nubro lirPadur. mas uni•laroent• arlvcJ'tír-IIJe 
l{UB c.lle. versado como ó n•s finanças, e Jrrincip.lm~nte 
em antbm~toca .. , 

O Sn. SouZA FnANCO : - hso desde 11 escola, 
O ~a. FEnn•z:- E' verdade qae n nritbmotlca ,1 

sclellct·a da escola ; mas nom todos ~abem profunda· 
mente a arithmetica ... 

Como la dizendo, o meu ftm nesse aparte foi desviar do 
erro, que de pr.•posiln o nobre senldor ia cottmell•rJdo, 
mostr4ndo qu• o mioisl~rio a que pertertci bavia rast•t 
mais do 55,000:0008, reunin·to a iucporlaucia tohl vo· 
tada na lei do orçamento com a im1oottmeia doa creditas 
supplementards, sem uttender ás tah•tllas da despeza 
cll'~ctaadl. 

Se sebuirmos csso mothodo o ~pplicar·mo ·lo á g·~lii•l 
tio noltr.t ll~nador, q~an·lo ministrot, torc11os nccessaria~ 
tneulü u:n resultado contra o neLrd senador, que ello 
JlOr cerl·> não dtJs~js, 

Pela H n. SSi do 1• do outubro rlA J 850 foi fixada 

Até 1c ~•u o seguinte lacto: em um dos minlsterios 
a reparticiio cofllpllente declarou q u" lu via um saldo 
quando se pMio urn credito supplem,•nlar; derrotado 
as•im o crodito supplementar, recconbcceu-s. que a de~· 
peza ordenada já era moior do que aqu•lla que elle con. 
tinha; enlilo o meu coll,ga mantlou examinar na repar­
liç,o r.ompelente, e ella levo de dizer que era verdade, 
que se tinha ent~nado. 

0 S~. VISCOIIDII DI Jt:QUITtl'IBONII.l: -Confirmo, 
O Sa. Fl:nau : - Repito que Jlumos tudo quaalo 

pudemos para diminuir a de•poza do Obtatlo, Pras o; em~ 
ponbos etão muitos; luvia obras contr•ll•lu na impor,. 
tancla dJ novcc<mto• e lan tos coutos, outras do mil e 
lantos corrtos, al~umas das qoaes não fie podião aJiar, 
por·'Jo& crão obras d~ natureza 1.11 que, Sd poras1e111, 
haver is maior despeza, porqu~ perdi •·se o que e•t•va 
Mio, colbo síio obras sobre o Piar. Nost1s r:ircuwstanciu, 
nã·J sei o qoe pod.ria f,.zer o ministorio, 

Entrotant~, Sr.pmi-J<nte, a Providencia, que e~cr•Ye 
direit•Jpor meio de r~gras t·lrtas, f,Ji :itari:t murt•t ao Bra­
sil s6 o n 1bre ~cnadur cntra<se para o minrsterio da la­
~en•ja, plrque elle seri~ o meu proprio d-f•nsor. Di0o 
••to por<)U•J raconh~co quo o Jiobre s•nador tew as m•l· 
lhor~s intenraes. 

O S1o SouzA FHA:I'co: -!<to é, boa fó. 

• despez:. do exerci cio rto I fl57 :1 J 858 na quantia do 
35,765:825$. A lei n. O:l9 d:• 23 do setembro de 18~7. 
art. 16 U IJ", Ô0 e JS, abriu um crelito RUpph•mcntror 
ll;m ~~s• CJ.,rcieio na impr,rtaucia do 12, 7ü9: J ~:iS. 
E III dltrorcntes datas fJJfi•l aLe~ los rrclo g•JVCruu credtiOJ 
·~~ft},mon.Larcs u (:xtraordir,nrius !"'" o mesmo rxer. 
c•~.IO, na unvorla11cia do !J.BOI:!JGü.Ç AsMlm 4oc. s~­
g~urdo" r:xemplo dado pelo uohro sou~Jor, J>ldori:ur•tS 
•hzcr quo a dt!.<(lcl~ t' ira n~ anno tlJ g•sl<i 1 tio 11 ,1• O Sn. FERRAZ: -Por melhores intoncõds cntenJe·,!e 
brc alllra1or Ullto~íu o cnorr&c ntg:ubrnu do ltDi; .,,. boa fó. Púitl CTI'Ar,tu t~mbem tenbo erros, 
:s,ooo:~o~.~· t: i•t•:• s.~w c"!'t«r " illlp<Jr·rnncí~ d~ Ag >r3 direi no n••luc seno dor q•o eot o r;sp<·il.1 t~ulo 
l 1,3(l3.(r~,,S du t:n••Jctvl t'iJ>eet:•~·, rb.l CJllt"s S! rlt'.i· 1 l)tr~, r•gul:.uccutoH sr·u.q, •:urotrn osrfun:'i ""'' s6 fez !Jnl/J~ 

/1 
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pelAs folh•s, pr•l"·l"" as roclamações eri!o dt•sta cla~s• soai, qu•r com o mwrial, que se devem redaslr; eue ,; 
que soffr~ tud<J sem boqu•j•r- os agdcnltore~ -, fur1iu ·um grande serviço, se nã~ obrir.aç~c,· qao dllSelllpenblr&G 

. accos•dus de vex•torius, A au ti v• o maior escrupulo do os nobres senadores, · 
tocar ""''"~ s•m que 11 ex•••riouci• acon•olha"e, sem 0 Sn. DANTAS: -·Eu dirol. 
que vorifi··asse se v<sos topico~ que •e accosavão erão 
dignos de c•nsura ou de r~•forma, Perdi amizade com O Sa. FERRAZ :-0. nobre '·"na~or 18 diuer &IBWJ~a 
uma ou doas pe<<oas quA me h••nr .• vãt) com a sua atrai· cou•a pó.le·>O tumar como •py~ramma, porque, eomo o 
gão por causa rlo nãu d"feritnenlo destas reclamações. nobr• senador nlo está lãu b••n orl•ntado nOIIIre&nOI da 

O nubr,, Sllnador 'abe •IDB o r•gulamento sobre 88 <ciencia lluaoceirl, que profosaa o nobre aenador pelo 
lgUard-nleS !CID se con>ideradO como VeXAt.,rio A muito p,,rá; entendo que este~ O mail fdoneo para 1,1 Dlil&tJ, 
TlltLiurio; urttre~anto DAm eu nem nin~u•m nunr.a a Proponhamos no minist~rlo.do imperio o qae lt eleve 
&le rn•peito di>so uma só pu lavra: ninguem p•n•ou em &Ufl~rtlnir, e assim nos outros mlnhterlos, e cherare~os 
eomb>t.,·lo, p •rquo rnt.,ndohnus qllft a adwini<traçilo. a um accordo; sopprimamos todal u desptnl qu 1e 
reconb•c•udo o• d11feito< des•a l•gisl81'ilo, procuraria pu terem, sem iocouveniante, dilpen111~ .... 
remedia-la. 1:m outoo ro~ulamento de lompopos!llrior o Sa. Soou FnANco: -R' s6 para 1Dilll7 
ao no h r• sen•dor ,.,nb•m era acr.u•odo de inconv•ni•nte, 
e eu sóon•nte d··pois ole nu11uro exame 0 roluqu•i, d• O Sa. FERRAZ: -Eu o ajudo. Deremoa f&ler lnt alá 
mo:lo que pUJ"sse tVItar QS ÍBcOuVeuientes que 1e lpDD• pH(o principio dd iniciatif3, pelo qual Q,AQ~)'8 J'Dador 
tavão, p•la provlncia de Ninas aqui propu1noa. Em ODira 

Mas, senhores, qu·•i :1 legislação flscal qne não é ac- tc•upo, na primiliva, os obputadns rtdiÚilo a1 deapei11 
·casada on tachad• de veutona ~ Eu qn•reria. senhores, mo•travão a noc~s·idode a propnnh3u; 'o mlalaterlo acei~ 
que 0 paiz estivessa em c!rcomstanclas dd eu pôr em exe- twa ou não aceitava. Em lodol 01 01101 ftca livre á 
·oução os p1·inci1,ios qne tenho a respeito 11., 8 direilns de "t•posiciio esse recurso legitimo, nllo di~o bem, creio q111 
import. ção 6 oxport>çii<o: mas nii·• será um doss••rvico, nãtJ ha opposlçlío, ba os membros da l•gG, que JÍio aal 

11ora qo1a •·xigimos Astradas e mais estradas, obras im. me• mo r.omo 88 denomina; cre.io qno noleam&nte a /ígfl 
menras, que de.mattdã•• muita d•speza, propalar. ess.s &8 compae dolib•raes exchul,~s e de censemdQrBI, dei• 
idéa•, e prupo -las 7 De cori•J que sha. peita dos não, desconleotel. · 

Fallou-se em regulamel!los vex•torios do mlnisterio a O Sa. Souu FnANcq: -Coaaervadorllll Jlberau ,:u. 
qao pertenci, Eu onlon•!o que os nobres aenador•s, qoe beraes conservadores, 
10 dignárão da tocar em aiKuns a toa duse minist~rio, O Sa. F1nnu : - Nn~·direl. liber111 no!l*voa,JIOl• 
estilo obrigHdOB a apontar os artiKol on pontos v•xntorios. qu• não ent•ndo qu• o nobre aenadQr afia liberal. (Bi10.) 
dlscutl·los, p~ra orlent•r o corpo legislativo sobre a na. Fui seu companheiro em Olin~a, .o a~11 Ti bo~!ÍI 
ceaaidade de rtfurma <D de sua abroga~ão, e roilo so devem mais conservador do que S. Ex. 
eontenlar com diaar simpJ,smeute: • Is& o é máo, isto é 
nntorio' ' como o faz a corre8pondencia de L•·D· O Sn. Souu FaANqo:- Sim·7 , .. 
!Ires que publir.a o J'orntJI do Cflmmer~io, que pari!C8 O Sn. DANTU: -O que V. Ex. chama IIDJervadort 
redigida sob iusp'raçOes de ala um aaente olRJial, por nm Quero s•ber o que é islo. 
antigo escriplcr usaiariado do nosso govt~rno, em rela- O Sn. unXo 111 CorBOIPI:- ii o qae .~ OjlpfO'II~ t ( 
cão aos ~ir<itos addlcionaes de importação e os 2 o/o de 0 Sn. FERRAZ:_ o nobre aanador foi oonllrvÍdor 
exporlaç~o, lil!m nltender aos exemplos por maia de ama · ~-
Tel dadoa pelo eoTerno ingles em suai precis6es e má& atd IS~ Si portanto, ea n~P ...,ujo Cl!IA'IOIII~ o.~ di 
talado de 1uaa ftnançaa. liberal. 

E por esta occa•i3o direi ao nobre aana~or pelas Ala- O Sn. SouzA FuMco : -Eu llle la llalanp como 
i6aJ que essa gari\ diri1ida por certo numero de mem- o nobre seo.dor i V Ex. era mala liberal da qae eu t 
bros da camara doa cowmuns não foi assigna1a nem 
obra de 1ua maioria ... ; 

. ~ Sa. DANTAI : -: Nlo, aenbor i Isso foi a prin­
Gipto. 

O Sn. Fnau: - ... e foi falta em conseqnencia 
dugraudes d~•pez11s erninenlas pelo estado assusudor 
da Europ,, pelos grandes armamentos qne se pcdiiio, e 
foi fel&& como que para dar fur;a ao miolsterio para op· 
pôr-se a essas Jraudes d~•pez.s. 

Senhores, estou prnmpto a Totar eom a opposic~o, se o 
miuisterio quiz~r, pd~ supprossdo do 1oJos os inlpo•tos 
~roados na S•Jssilo Jlls,a.la. 

O Sn. DANTAS: - Por todac as sinecuras, 
O Sn. FBonu : ...,. Pllrdiio i por todos os lmpo>tos, 

IJUO tl o qlltl &ffiige ·m.!s; essos impostos nddi.:ionaes 
;ao provisorios; estou prompto, com o aq~entimento do 
tninisterio, porque 1oào quero embaracnr-lhe a marcha 
~m couRa alsnma; ootuu ~rompto para votar por toda 
a redaccíio possível da daspeZI com o posso •1, com o 
material, com tudo; mus é predso que os nobres sena­
dores, principalmellll o nobre Renador pela província do 
l'arâ, indi'lucm 'lltacs são al despeus, quer com o pes-

O SI\, FsnnA~ ; ·-Ao contrario (djrig ... tJo-u . 41' 
Sr. Conlaluão 4e Sinimb~) ,aqqi eal4 o mea nobroa~, 
com quem semprnhlligado; elle bem aabO qu eu ~ro­
fessava os prlnclplos de moderaç1io, combalendo Be!J!Pr,a 
os excessos, 

Quando os nobres senadores n~., o~lenblo .e,~a re­
durçiio fkiio rom a sua consciencia lranqoilla e di~em ao 
publico: • Prop11zemos, D!iO li vaDIOS malorl•, • pAdo· 
mos vencer , , e quando emrarem p~ra o JDinJ•IIIrià ji. 
acb.To o s'u prosramma, o leito de f4111111. esli J4.f•~l9• a~ 
por uma rauc : qaando so ootra para o lllinf•~ljlo nJo 
se pó•io logo fazer 10aita COUSl p~r f~\la de llQJib.e•III!OQIGi 
dd causa, são precisos es111dos prelimiparoa e 14 clepols 
do um anuo é qle isto pód~ dar·s~. 

Convido, pois, os nobres senadores a taserem ao pail 
este bom, que é maior de que todas as flla1r11naa q•e 
aqui oostumão espalhar. SB o nobre senador qulz~r lllti­
riglndo·IC 110 Sr. Souza Franco), on podereiaJud~·lo 
como escrevente o fazer a tabella das delpe&Q que u 
podem coriAr; e digo·lhe mail: sei que so d.lliYBil 
muito pcb aorte d~ Pará .... 

O Sa Souu FIIANCO: - Sem duvida. 
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O Sn. F&Rn.IZ :-... otf,rroo me par~ assignar cm •n· 
das, ~xcopwu•·do ·a d~ 7<'•1u•·.c_ão a C>tl< ~runucia. ou 
me•mu 110tan~o a ma1s vant•l"'am>'nte a custa dessa< 
redll•'cOas. 

O Sn SoUZA FR.INCO :-Ild de falbr desta província 
JlrOSCJÍpla 8 lllaltr.tad;l, . 
, O Sn FERHAZ :-Esta provlnü prMcrita e m·•ll1·~· 

ud.t., qu& teru, um coruu·quend-. dt'S t·~tfur~·o~ 110 S•tVt'f•IO 

nar.ional. t~nhafin gr.tn te iner,HcttiHtn, avantaj:tn 10 S!l n11 

carre1ra do progresso. (AtiOi••dos) 

Sr prBsi•lcnte, oo já 1•ão "i p•ra onrle me volte.: s• 
paro~. utn 114<10, rlit~m .. f"M : • Ful•lO vifll~ut•J, Vf'.X<ttuno•: 
~e.r,ftrd outro :•Fllsle lr1wo. Ct!lliifle •; 1111 para ••utf·l: 
, E•t• homem 1"111 a maior cor .• g •• u, de rcsi•nr à torre11l • 
da impoputuri·Ja•Jc ... • 

O Sa. V18COMDE DE ITAB •RAHY :-Apoiado, 
O Sa. FERRAZ :-S"nlwres. nll•l '" rJem uma cnosa 

nem outra; eu nãoJ pos•o ••r l><'ll><d•> t'or a"lo alg.•m _d• 
cobarde n" S •1Jlid11 em qUe O nobre •on~dor p• la pruvtn• 
da dos Alagô•; quizM enc•rar: ou n:in p·~>SO ~·r t,sallu 
de encarar com in lllf•rença a po~u••r•d,d•. P"'fJ•IH cn 
tendo fJ"C popula•i•la~e n~o IJ a nuv•m que us nohr•s 
.•enadorts t••mio por Jun • ; nã • é""" a im ~~·pulari-lade 
que ab'''''q e per•egoiu &lolehi4·11·s, A ri-tid••s Ot•UltJ•B v a· 
r~e1 not.IVell. Niio; en quero a "l'inbo P.St:larociola. não 
q~ero a OpÍnÍil•l d•sVairad• p;h agÍI-\'iiO d•J IU!JJIJ00\1>, 

Sr. pr.,~id~nto, cbci•• d·• con,j.,,ã • do qn~um •ysrem' 
é bom, de que ama med•d• é n·cJJ.•s;;d •, vuu p•.rd1•nta, 
nto abandouo por priucipio al~u•u aquJI!o que er,1endo 
qnJ é necessarí•, inrlisperha•el ao n.eu ~aíz. Nã11 me 
Í01p0r1~ COUI aJg•IDS fJU~ Jnll <la v,'iu d•WOOBtraçnes 
<1~ atT,içii 1, nem com aqu,iic,l qun fliH tdogiã 1 no pr" 
sent•: a uns pO'SO con<~d,r .• r d•svair•do• JHllas h~õco 
nlto dita1as pela sll. r•do; "'" ou•rn~ pó •o •i~u·m sup 
JIO\ que silo apabo~ados. _T•JJh•J ~ cunsdond" por m_im: 
JUlgo !fUC fiz o que ~eYra ; RA r• 5o tia JJ1Ufl11, ~ p'auw1 
pelo menos graod,s diiDcultJ,,des aos meus ~u•:ccsSf.res. 

O Sa Sovu FRANCO: -E' verd•de; cbtffo em Lon~ 
lenpóJs, 

O Sa. F&RRAZ:- Se nlo fis multo, pr~par•i f·cili•la. · 
de1 aos meus sacceuorcs. E. lonbur•s, nã" é a opinião 
do nobre s~uador, uew 1e aons collegas, que eu des•jo; 
i a Oi•Íniilo uo m••u p··iz. porque e;tou cunvcncido de 
CJDe lln de r.zer·me justiça no futuro. (J.poio~o •. ) 

O 811. Souu FRANCO: - Eitá o justo entre os pba · 
riseul, · 

O Sn .. PRGSIDCNTJ:: - Attencilol Tom a palavra o 
Sr. F~rrelra Pdooa. 

O SR. FERREIR.t PENNA:- Peço a V. Ex., Sr. 
preaidente, prço a·1s ílluslrls ora1ores qu~ ainda pre­
lenierern tomar a 11 a parte principnl da discus~ãu d' 
respoSh á falia do tbron i, quo mA pormíttiio diz r nlgu­
mas palavr1s com o fim do enunciar a a1in ln opini.1o 
M da chnm•r a allonçiio do scna1o sobre alguns bS· 

ntalplos quo julgo fmpnrtant~s o proprios desta o~c.t· 
sl~o. nprovdt»ndo l•mb•m a opportunidado pln mani· 
(usl ,,. as meus sentimentos o disposíçllos a rospdto do 
gabinoto qno dil'igo actunlmenlo o: negocias publicos 

T•n ·o ouvHo o litlo a f•lla do tbruno com tola a at· 
lençfio q110 mcriJccm documontos dosla ordem conclui 
qu~ os 11rtna•s consclhoiros d~ eoró• julzir:1o domeccs­
Rario ou nün julg:\rüo convonicuto inserir nolla quoosqaot· 
··xpr~ssa,•s q·'.o pu iusscm sor int ·rprcnd.s como um pro­
rr.:mm~ pNprinmcntc dit•' d" polilit;;l int•'TO'i e, qn~nto 

a.1 prqjecto ~e Nsposta oiforccid·l pola illu,rra commissr<a 
ut .. orv" que, rircumscrcveMo·sB r•o• limit·•s de uma 
ver~•delra pu11phnse da rue&m•• fa•l•, tao•h•m ~ii~ 
•'OfiiÓ 11 perJOdO ~lgum CUja apJ~rOVh('iitl OU ·ff,~Cirií•J 
p•lo senad•• possa sig11ifi·•~r a enond11cã·• rto seu juizo a 
f•vor ou •·o·,tra quulq•111r dos div. r•o, syst•·rna< potiti· 
10< qo•, •ob O \Í\Ul>l 00 jUSIÍÇol1 dH J1llorter CãO, da CUUr.i• 

IJaç•iO, de tolerancia, etc , tcem sido Eeguidus ou a11enas 
eus•rados 110 no.•so paiz. · 

Em t•cz. por~m. de considerar o &ilencio nesta p1fle como 
uma fall,t, Clllendo que, não só ••s c••n•elheir·•s ''a corôJ, 
""mo a Jllu•tro commi~siio do se1131ln1 j)rocedôrõo mui pru · 
do~ote • a•:efl•dam•gte ab·lcndo se do d~r motiro a um 
•l•ba•e quo a ex,,eriencia dos anJJos p· .. sa1bs nos tem 
mustradu quanl•l é est11rll e qne 11ão dch .rá de o ser 
emqq.,.to versH sol1ru IDeru ,..J .• vra9. a que cada um 
d"s partid· • pnss1 dar, corno já tem dado, a •i~mfieaçlto 
" ar.:~""" q••• mais convier ás circuiDSiancias ou aoa 
fin• <JUS cll•• tiver,m em 'ista. 

O SK. Jnnur: -A polido ; é tempo por,Jido, 
0 Sn. FEHDEIRA PENNA:- Ain~a ruo is inchnn·ml 

a crer IJUe o silencio sobre c pontc de qne ·ncabn 
•lo r,u.r 11ão merar~ reparo quando' h;Prvo qoe, já ~n 
Hllliração da~ mcdi•las qua a pruvri& r lia do lhrono 
r"conurwn~a á alleoção e solicito I e d' assemb'éa jlfrai 
r.ou•o mais import,nlrs e urg•11t•~. já n'' re•posta d•da 
ba fiOU""" dias p·lo honr•do presidciJiü do conselho 
a uma int·rpellaç4" do illustr• sen<do• pola província 
do Pari, já nos reiat-.rio• dos diversus ministcrio1; 
ja, finatm•nte, na prurtrncia e mod•racilo rom qne tem 
pruc.dtdo ut6 bOJA o g•hineto d• S •I• m•rco. pótlo cada 
um de • ós aclur bn~tallt•s csclarm·im•ntus e b .• ses para 
Curmar o seu juizo s~bra as ~islls e m•rcba Cut11ra de 
m••rno gabineto 
• N.•o vos &presento (dis~e-nos o honrada prPsldente do 
CUI•S .. JhO) DUI pr••GIBIDJDll CXton>O e di•SHIJVutvido,.por• 
que mo 1•arece que 11 conbeciJDeoto q·•e jnourlos doca· 
ra.:ter, da vi•la poblioa e das opiniões p••liticaa dos mom· 
bros qu• compoem o actual gabinrte é b.•~lante para qut 
pn>S•U ajuiz•r do seu Cutoro Co!Dpurt-••·Cato, e tambnm 
porque nós desejamos so.r julga·los, n4o tanto pnr quaes­
qaer p•lawas que eq houvo·sse do profortr nesta occa­
sião, como pelo! a:t••a q•te rr .. tic>rm~>a. E•perai, p~ls, 
•ssr.s actos, e entretanto ficai e•·rllls de que a fi·l obi~r: 
vaucia d• constituiç~o. a r-.cta admlr,jstrac~o da ju~ll1a 
e a m•ts escrupulosa economia dos di11 bciros publi~os 
são cunsidurad11s p •lu minblcrio actu>l como u prin~ 
~ipaes necessidades do ~aiz. , · 

Esta manifestaç1o do pensnmento e vi>h& do gabinale, 
qnA Julgo l~r repetido llelm~nte, cxceptu uma ou outra 
dilJ',rcnç~ de p:.l .vras, fui con;id-.r><l• por alguns hnn· 
r.,dns scnad•·roscomo ponc> •xplicil; ou demasiadamente 
tar.t.nÍt\a; mas eu devu decl•rl•r CDID franqncta ~""• ·n~o 
só a j u tg~ atlcqnada hita •c no cm que u mesmo gat.inPin 
se a"b" c áscircum~hndas actua c, •lo p.h. como tamb"m 
q11o ll :11ria pela minha porre satisfoitu oin.!a qne ella 'o 
limitas1e a t•rm •s quo contivo1som unícumeniRnma pro 
mossa sol•mne dn fi~l obmvancia da cunmtui~fio do im .. 
periu. (.4poin1os ) 

Quanto mais ostu.Jo o nos~o. pa~sa~o. quanto m:do 
ob,orvo o prüsonto, qunuto mnís ~rocuro conhecer & 
aprcdar com tnd" u imp~<r j.,Jj,J do pos>ivol ns vist~s o 
aç a.•piraçt~t'S dos no.•s 1s diverso.< pnrtulu., polili•'os, cala 
voz mais DI" convuuco d" quo para n•·nhum dcllr·s será 
pos,,jy, I im~ginar-~o um progrnmmn m:ds compldo, 
mais cx'·quiycl, mni~ glori,•so, mnis diSD•l do rC!jlOito o 

,. 

I 
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s)impatbi•s ~a nnc~o. do que aqnellu que se contórn n~ 
propri:~ l••i luudamcutal ~o estado. 

S; •o tratar da r.f,rma dos nos~ns co~igns, ou, por 
ex•mulo, da lei de 3 dezcml.ro d" 1841. o m•u V•• to sori 
inra:livo! n favor das ni,pn>icu-s que tivo•r•m p •r fim ga­
r>nlor o mats po>slvol a lib·•d·d• "oegurauç• in·hvldual' 
•lu cadatláo, isent•n oo-o no• V•Xanoe• da pris~o arbitr:1· 
ria.; mas niio l••~•·r.·i r.nur.orol,r com uquoll"• que 
qutzorem comm•tter as fun··çõ•s po•io:lau • au·uridade~ 
"'""uvas, corno já por v•rcs '" tem ~ro'""tro, porque n~o 
t·ompreloendo como po.,sa '' ~r.vernn, prirneioo manteoedor 
da ordem e da tranquillirln•l• publio:a, re•pond•r pelo! 
a"tos de funccionarios que não s· j:lo de oua immediata 
••colha e conOa11ça. . 

O Sn. Joool!: - Apoiado, 
O ~R FEnnEtnA PENNA : - N•ssa mronnm•nto d• sa · 

h'lfloria, que llt' ( Í f•lt~ CDtH lcg.,du peJo p•tri• ti<mo 
dO fund••lor do irnperiu A d• fiP.UN illu,trC< ~:OO,AiiiHir"S 
nót V•mns clara e sod.,mnemente g•raoui tas a libe1d••l• 
indhi,lu,.I n M'gur~nça d .. prn~·li•~ri~tf1o, a i~ua111adt" 
perant• a !Ai, ·a h•re mai•Í'•stacii·• do pon<anumtu, a 
t3ldr .. ncia ~"' o·uho>S. em sum•uu, t•ulo.• os direit·•S dn 
que pó lo eoz •r ""' mernhrol da mais b"m consllt•ida 
asso'ci•cã lpnlttic .• IApui·odos,) 

Se se tr.otar da l•i da imprensa, 1erá tamh'm infallivel Scnotu i>t• in•O••t·•t;ovet, como o rcr.onhccom pnblich· 
tal e hum•nR rle ••hd" da< n<cil•s e•lr•DKCi•as roais ii· 
lustrarlas. liomb"rn creio qu·• duvemos Jlcar de accordo 
sobro um ponto, bl•• é, que, se combinarmos todos o• 
DOISOS eslnrÇnB pa·a Cdll>~gatr quo a COII~IIllliC~Q do 
imperio ~•ia fl~lmo111e ob•orv>d '• c nunra r•r•teritla nem 
aopbi•m•d• •·rn qualqa•·r do sua• dispnsições, vor menus 
importante qu• ~aro•ça. !•remos (,ilu tU~tl O ifUO é pn•Ri· 
vel a bom ·oa pro,portdade o engranacci-ri~n•o do nosso 
pai1. . 

o m~u \'Ot•l em favor do tod .s as.me•tid•• que tiVerem 
P.or objecto g~~ant.ir .• wanif-•tatão dn pens.me·•to, .tio 
11vra como a cou>tatotção qu"r qo• •lle ~·'i•·; ara a do~ 
r"sa dos direitos indivlduaes o politicO< lfo r.i•ladilo. para 
amparo do fraco contra o forte. para a di !Tudo das luzes 
e para qualquer outro fim de ulilida•l• pubho:a,· .Não po­
derei, JlOtóuJ, concoraar com aqo•ll•• que ent•nd•rem 
qoo os gran les male.• causadros pAios ex.,.ssos da tm­
,,rcnsa dovem ser curado< p•l• me•ma ionpr•nsa, e, por­
tont.J, procurarei impu~ir com o meu votn que, á &nrubr:l 
•ta. bem ent,ndirla liberdade e ~m detrim•nt•• dull., s·j~o 
protegtolas ou t·o]dradas a Injuria, !! ealumnta, a dl.ll'a­
rn··c~o e as doutrinls subvcrsivils dus iilstiiuiçÕcs e da 
ord•m publica. (Apoiado.!.) . . · 

No dt•senvolvimPniQ d•ste graniio•o prngramma, na 
r.onldcç4o da• J. i •~gulament<res que 1oin ta· no.< f·l­
tlo, no methora•nontu tlaqu•Jias quo j:í pn••uim.1•, 
abrir-se ha sem duvi.ta mui amplo •·spaço a to•I•S as 
opiniileo, a to ta o •s asJ•Íiaçoes nobra• o legitimas, Jlara 
que pos-~lo ser repre·•nt<~las, doHt~uti tss ''julga tas, 

E' prinripalat•nto no· te tcrronu. senhor••, q~o deve­
moa desejar quo os partio!us disput•m a "obro wiss4u de 
governal o cst dot, tr.v.ndo um combato franr.o, leal o 
gcnerosn, ab ''"'"lo twta o qualquer b .uddra quo nau 
aignidque soniio uom-·s Jlr••l'rios, .. 
· O Sn. V.scONCELLns·- Apdldo 

O Sa. F.EDR~I~A P~liNA: - ••. , e pronevendo as 
d .RCil·sOes png•uaes quasi Bl'mpre o tio· as, que bÓ sorvem 
par> p·trturbar a gravida•le dns debates. 

Cham odo p,.Jo ot«ver de minha pus•cii•• a ocoupar um 
l~v.ar, JIO·Iu qoe muito so•cun·larlo ltuio apoiado1), entrH 
os eombatent·s. ru p direi sem pro a Dou~ quB me con 
ced~ totb a calm~. t~oda a (urça d~ alma. n•o:ossari,s pau 
em que·qnor circum.•tanr.ia<, por mais diffieeis que e lias 
sejilo, r,n.lor aos p•inr.tpios o culto que clles mercc,m ... 
, O Sn. V •sco~CELLOS : -Apoiado. 

O Sn, DANTAS:- SuppuJ um P.íinistcrh>moralisado. 
O Sn. FEnnEtftA PENNA:- E' como lf•vo supp1-lo; 

Prt>C>d<ndo dc•ta sorte, Sr J•reddente. f,z· ndu quan:o 
em mim couber para s•guir s6mento os principiilo; terei 
sem duvid" de desagr::dar mullns voz•·s aos t.omens'; 
priocipalm,nto áqu>lles que p•l• sua parte nl!o quizorem 
~oje1tar-sc a um" condiçAo t§o razoavel r.omo a d• mOR• 
trurem-se cohorent"s comsig•l me•mo• nio sustentando 
sob•e pontos Importantes .opiniil.•s div•r·as e eontradi­
turias á medida qu' va1i~o as- cilcum•lnudu e a poli­
çilo ~m que se acMo colloca1os, como por tantas vezes 
temos 'isto. 

Em t·1d·• o caso, porém, rosrrvarei para os homens o 
mais que po!õO conced•r-llws, istu é, toda a Ntuua ~ 
con•idoraçfto qtll ma mere.1cm por suas qualidades pes· 
soao1, conservando m~ fi.J á r•11r•, que 1empre observei;. 
de nl~ quebrar os luços da amizade particular por caasà 
sómente da diiT~renca do opiniões em materia polhira. 

g.,, DP''ar de tu 1o, a Í!Uolorano:ia puz·r ·em nuyida a 
miuhll.aldnde, o meu dl!l'interesse, 11 ooinba dedi~açlo 
á rau~a puh'i ·a, s•nti-lo·hei; como sentimos naturalmen· 
to qualquer injuRiica que se nos faça; mas no mesmo 
tempo consolar-mo·hoi com a consadera~fLo de que a 
amiza~o e symp•lhias qn" sB perdem por este uni'·o 
motivo nunca podem ser m nit•l sincera•. 

O Su. FEimEtnA I'ENiiA:- .... para não pronun· 
ciar .o mru V•·I•J a favor ou contra qnal~ol!r medid .• pol• 
unica ra1ão d• set eU,1 propusta ou iwpu~nada por est~ 
otf p·'r iquolle in fivttu 1 ~~~ pnli lo. Assim, sB se tratar, 
por csemp•o. do uma t.·i olefl.•ral, d~ muito bom grodu 
acompanharoti os q uc s1 mostraroJm mo iR lib~raes na 
IIISt~ntação de mcd1rlas que l"nh:\1 por fim garantir a 
libord,du do voto o fazer com quo triumphe a ver.fa•Jcira 
opinião publ•ca, lai qurol a comprohondo não d"llnid• 
como &ynouimo da vonta·te caprioho•a da multidão, que 
lo deixa influir pelas or.eurrouciaa e p•h1i-s d'•• mom1•nto, 
q.uo niio 'cura das grand"R questões p .. Jiti as, c que rrouita~ 
vez~s nllo ns co:Joprclt••ndo. n•as corno ex~ros•ãu du 
raz~ • commum dos homcn• c.;cl~rociUos c do se111imonto 
commum dus ltomen• d" bem. 

Nã11 podttt"Í, po1tanto, acompanl.nr aqucllos quo en­
lcnoiororu quo mssa lut·,, deve ~•·uopre cousi;t,rar.s" o 
t;orrrno como uma outi1liUie m:tlt· flc l o pr~rigns·,, corno 
o maior i11imig•l a cowl1~tcr, oiolda s••n·1u c li" ti I int·t' 
!Jreto o represct\tMliO da opi'lião puhlh1, roono cumpro 
quo &~jn cm lo lo o pail T•lgi.lo p lo ~y>t,•ma qoH tiÓ• 
tomos ud:·p1a1o. 

A cstn~ ob•e1·v•cõ•s, cm qu~ niio prrsign porque 
receio abusar da b~novol•nr.i:t do s~narlo, d·vo, Sr. pro­
sidente, accreFcentar com to.Ja· a franr,urr:1 qne, so eu 
con•id•ro como no·sn prin·i;•nl uec··s·,io.la~o om toios oa 
t"mpos, cerno nossa laboa lfc ~ulvacil' nas maiores diffi'. 
o:uldados pnlitic IS que po~>~o sur!lir, 11 fiel ob~ervancia 
da· grnnrlo lol promnl~ndn om 2:1 de mnrço do 1824, nr<•1 
pen~o n~m Jioltorei r.on<nr tio mesnw modo a rrspeftc, 
do neto uddir.ionnl d,, 12 do n~n,to de 183~. cmqunnto 
•ll" folr ox~cutado como ntó· ho;e tem sidu, omquant•J 
o•iio fOr bem dollllida n iuwiligr' ia tlr algum~s de sun1 
da;po•itn-s. 

~;u nfio protcn~o do modo aluum fazor a m1nor ar~n·· 
.••cã<l no pass~do, nem pôr 1·10 duvad, o patrioti&n o o 
c J•·ulda~e das iutoncu s do· iJI··MM nntnros dc~sc ·n~t.o 
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naes de justiça, o que, portnn!o, nffo podem impOr aeme­
lhantes pena• ;anão havcn''" queha pur cr•me de rei· 
ponsa!Jilidade, a qu• a< m ·>ma• ~e nas e>l•jão impost11 
por leis criminaes anterior o., •·ll<erv•lldO·s• a fórma do 
processo para tneH "'"'s anterir-rmeut" c•stab<l;cidas, 
duvida-se qual stoj~ a autnn·lalle "ompetent• para esta• 
beleccr essa fórroa de prU!:esso. um,s a>serubltlas enlen­
~·m que podem ostabol•r." la pur vi• de seu• regi. 
mm tos inlerno;, so bem que e>tes não eHejão sujeiloa. á 
sancçA'o do prosideu td d11 pruvm<:i•; outras entendem 
que o devrw fazer por DIOÍ" d• uma lei •ujeitn á sancção; 
outras, mais escrupulo•n~. tc•m·se ab·ti~o de Je~islar 
sobre a maioria. purque entendem que só o podnr le«i»• 
ti vo geral o póde f•~•r; linalrn•nt" h ou v" um11 &bsembltla 
que entend•u qu", s•m ld •r•l,·rior" em tirtude de um 
•im~les parecer de r.ommis·iio. 110 tia mandar proceuar 
criminalmente um magi>lri•dul Ora, eu sbu•aria certa­
mente da auer.cã•l do seu>dtl se quiz•sse accreMcelltar 
qu'llquer obs·rvacíio r•ara noostrar c•s 1nconvenientea 1 
verigos que P"rlem rijsultar d•st• inr.ert•za, de<la foilh 
dij lei clara e pusi1iv:. ~obrij tua leria que l~o lmmediata• 
monte i11teressa á arl•l,iuHr•~ão <111 ju>ti~a. e á indopen• 
dencia do podar ju•tidario. (Ap<oiad .. l.) . 

import~oti!slmo, porque t•nho brm prrsonte que Das 
extrordiu•rias e m~hn•lrusn< r.ircuu.slancins cm que ell" 
foi promulgado to.to< o c<on<idcrar[o r.omo Utll3 C<oncns­
s4o quo 88 devia fazer, á opiui~o geralmente manifestada, 
o talvez como um meio ne ;uJv,r a propria inl•gridode 
do imperio Para mMtrar qnc a opirdao qu" buje 01ani · 
(e;lo n;da tem do su•pe ta """' do pn•mat, scroi o pri · 
melro a confessar q••" tumei gran~" porLil nos cnthusias­
ticos f"stejos com qu• f••i rec,.hi.ta em toda a miuha 
provinci• a publir.•cAo des,c d"'''• do cuja execução •s· 
p~ravamos mil ventaras p•ra o llrasit ; rnas a r.x .. erien­
cla do 26 ao nos, os fa•:toR quo t"do< o' dias apparocom, 
Jazem-me recolar, Sr. presidente, que cm um futuro 
maiS ou menos ren;olo l•nh.mo.< d• prc•eneiar di•­
sençGes e contlietoH que porturh••m a p•z interna, quB 
nrejn•liqucm mesmo a uni~o t!as provine1aa~ se 11 sa­
b;,:oria dos repre~enlant•S d11 nação nãu tratar de pre­
yeni•los, llxando de um mo lo cl:•r.o e iucontest•Vel 111 
lfmiLes das attriboiçil•s d.s ~>semhléas provineia•s. 
Como ~xemplo oitarni alguns cas11s, qu•, embora ~cjlill 
muito conher.ldos pelo >o nado,- eonv•m 1011avia lr<zer 
sempre á lembrança, par11 que nà11 ddx,•m de ser tomados 
na consideraclo que mertcom por""" ÍIDJIOrtaucla e gra· 
Tidade. A respeito da RJIOSeullldori• dos emprf~ados proYill· 

ciacs e municipalls sab~mos que, ••tando já alrutr~as as­
sambléas provin•:iaes na pu~se d• legislar sobre esta ma~ 
loria, mas 1•on~o-se 0111 dnvid;; se podiáo faze·lo, pas!OH 
11a cam~ra dus depuh•los utn pruj••clo declarando que 
ni>to u:erciáo alias um dire11o que lhes era Jonferido pelo 
kc:to ad•licional. Est~ proj~cto, portlm, foi rl'geitado pelo 
s>nado. e, pe•to que enL:io eu ouvisse a p~ssoa bem lnfor• 
mada qne Isto !Ora d•vido á mera circumstan~ia de esta• 
rem distrabidos alguns de soas membros no acto da YOI&• 
ç~o, o sitnJÍie• facto da rwiçdo do pr .. jecto vaiu dar mail 
f,.r~:a ã duvida, qud ain,ta hui• subsiste, sendo '-m• 
bem certo que mu1t"s homens dos m•is illustrados do 
nosso paiz, • entre elles al~uns con,elheiros de estado, 
conteslão ás assen.bléus pro•inciaes o direito de Je. 
aislatiiD •obre a IDoiAtili. Eulrelhnto, por falta de III• 

r~m sido objecto de contest,ção, como to,Jos sabem, 
se os dons terços de vot11s ~xig1dus pelo art. 15 •lo acto 
addicional para defluitiva udopcão dtl um projecto de lei 
a que o presidente da proviuci• llln h a negado a •ancção 
devem ser contados em relação ao numero tCJtal de rnem· 
bros de qBe se com~õe a a,s,rnblé,, ou em relaçãu ao 
numero dos pres~ntes. Um avi•o de 28 do marco do 18~4 
decioiu a duvida conformo a primeira inle)ligencia, isto 
é, que a conta so d•via f,zer "m rrlação ao numero total; 
mas esta decis~o, rospo1Lada por ar~uma~ assembléas pro­
vínciaes, nfio o foi por outras, que duvidàrão da corup•· 
&encla do "overno imperi:.I para dá la; até qoe outro 
aTiso, da 27 de junho do 184.8, revogou o primoiro. tl•­
claran1o que o caso devia fi~or dependente de tnterpre­
llçfo do poder logisl.tivo geral, 

O Sa. DIAS DE CAoVALuo: - Apoiado. 
O Sa. FERREIRA PENNA: - Nenhuma soluçã.l houve 

até hc.je; e 'iinirotanto uru ~rti~il tão imporlanto do acto 
&ddlcional continúa a sor exo.:utado por Jiversas manei­
raa nas provindas do impcrio. 

terpreta~ão, nola ;e uma grand• deslaualdado nas pr9-
vincias: em algumes deltas c•s empregados prol'in· 
•·i.os c municipa>s ol!o ap01sentados com extrema foel· 
hdado e favor, a1ó por actos especiacs e directos das 
as•ernbléas, nilo havendo r• gra ~ lguma quant~ ao mo.to 
de coutar e apreciar c1s serv1çus e de li'xar os venclmto­
tos, l•rovind~ d•hi um c•·n•i•teravol encargo aos cofru 
provinciaes lopr·iail .. r); em outras províncias n~o golfo 
os empregados •te,se boneli :i o, porque as soas assembltllli, 
m•is es.:ru~uloFas, tcom se ub•ti•lo de legislar sobre a 
mawria cmquanto não appare'c uma decisllo do poder 
logisl11tivo gcr•l ; e, se r•co•·rom ao governo Impelia!, 
tamb,·m esta não p6·le julgar-se competente para apo­
••·ntar e mandar J•agar ordenadus a empreg~doa .quo 
r1ilo porten,:rm ã repartição gernl. 

Outra questão, nao menos grave, suscila·se a r•Ppcit•l 
da intolligenci& do aTI. 16. sondo objecto de duvi•1a se 
o direito que o presidente d• província tom do suspen· 
der a txecoção das leis pr~viuciaos quo fórem contrari,s 
aos interesses do outras J~rovinria·, aos tratados com a• 
nac~ss estrangeiras. ou á co11stitui~íiu do imporio devo 
~er Eúmenta exercido a rosjldto da•JUel/as l•is que d~­
pendem de sanc~ão d1; mesmo prc>idento, ou ct•mpre· 
hendc tamhem as que sa promulgãu •em e.11a solem­
nidado, como as de ocouow:a e p<~licia wuDicijJal, bS 

reg!m~ntos internos, etc. 
Sobre Í>IO tambcm uonhuma decisão houvo ain•l~. o, 

portaolo, poderá dar·•o entr~ nós a anom1olin, o nb;urllo. 
~a promulgar-su com !or~a dolúi, indcvéudouto do c"n· 
.;wutimeuto do pros1dento d:1 provinda, um neto q11o 
oll'<udu a propri11 constitui('ão tlo iu1pcrio c as lois int•··r 
n~cionaOJ, som qud o wesruo ~ro.sido••te ou o guv•fllo 
~r,ral possa oL•Lnr á sua execu~ão scuão por meios tX· 
traurdinalioa. 

(!uanlu ao t 7' du art. 11, o1:t:orro1 IJIIO, não ob•t11nt·• 
!~r a ld ir,lc'rpM•Liv:l do 12 do lll'lio do l84l úocl;lfallu 
quo na drerctacão da suspensão o do.uissiio dos 111ad•· 
:ra,jcl a3 assemblóas proviudoos procodum cowo tJibu-

No tocante ao di roi to de cre•r impostos, nós estamos 
vendo todos os dias provas dos excessos que commoltelll 
as assembléas provinciaes, N1i0 latido legitimas (untes 
de ron•Ja 'erlaquo ot•ja suffid•·nle para f,zer face a Iodas 
as despezas que decroliio. ainda quo muit·Js nllo sejão 
realmeut~ ne•:clisarias, tli•IS proco1iio havor esta reo,Ja 
rlondo lhes (lúd" vir cr:m rnais facilidade, embora baja 
ni>to viol,ç:io Oagraulo do neto udnicion11l, mauiroHa 
J.III>IOrgncão dos 1oriudpiils quo dtiVom rcgulnr a mt,;•­
riil. Assi1n, pois, vuno< que umn.i assem!Jitlas lan· 
ç:lo imvost••S cem o fim do pr~;ll'gcr Cl rtos ramoJ do 
wda>t1·ia tio suas r<•Fpectiva~ províncias, impedindo 
a importação de prtJIIUr.IOI ~iwilares, quer sejilo 
dolrang~iros, qu•r naeioll30s; outras os l~oçiio sobre 
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tu~t~•M ju UcLw,;, huhrtl contratos, a;ol1r" o nxerdcio rle 
}'roU:illÕtH•. nOlJro e:q,it:w~, subN a ru1111a, ~ulu't\ c.u•U'i d .. 
eomwuro:io, fj atü M•l.ll'l' tmixt1ir11s; to.ta.ti, Jin:duwut''• 
JHiiÍS ou JUlliWtt nuhrt!carr,)gãu vl•jt1l'lo.; j:i. trihut,,doM (Jdl' 

)JUtf.,r,JclJ,:isf:illV•I ~uml, d~ l'iOfttj ljUH. a cuutiriUarcrn as 
cuusus d~sta. wa1wira, :-or-H••s·tHI. impos~JVel uu~lhor.·.r 
)IO.;so -Ky~torua IÍrl impu.~i~·út!rt, i1 nht11r Jhtt'ut4 Nt>~Urt:IH JIUrot 

•lti'L'"lS elo Porlugtl <111 tJ, IJjjtõp:tniJa, n.lo pos~o t:11ulmm 
dtl!Xar elo Jl·•ll•lt1l'ltl' tJUC ~.:4tt4 tJia <.lu dmUOI'I4 as augwttu• 
uw't. airt·1a. wais. 

CoueunJ,·, o,u gran i~ partr'J eorn uquttlltl~ s~nhores quo 
ltJllUJ c:ensurudtJ o lwhittJ tHII tjUM t~st"mo~ tld t'HfJt~r•r tu,Jo 
do 1-)'0\'tH'IIO, J•reJ~~dudiudo dét Í••i ·í .. liva qut1 CüWJbtta a Cl•rfa. 

wua da:i caru11ra~; mas t:Uru·i·t~ru t:onau uma. ""cvpc;ãu u 
.:aso :11:tual, t•ur Jl<rucer·mu ljUil to·ahalho tão lmpor­
tuolo u:io w•d-rá ser lu\·udo a t!Tdtol ew4u•nto" go-

cuJ-:uhtr a rcwta cvn1 quu pvtil'tl contar o thu.uUJO 11&.­
uioual. 

A l;~~isla~ão n•lutiva á e1~onom1a e poU1~ia muuid(lal 
é IIULIO éaS:'!UfltJll" 4UU, ·1\0UilJUalllO lll1ft'!J•t. a prilllt-iru 
vistii nt~ JD+1Uur lWJI''rtnw~Íot, UHmme. a nwu v~r, muito 
béfÍit.lltlO:I~'fio dos pu~l~rdti SUjJft•IWIS du fil'iLii.OO. 

Qu11111u us Jl<lStum; ~ilo ~ubwotti·la< á UJlprovaçito 
JHOfillori:' do pr'"siJentti 1Ja JHovuuüa, dev~-M exp·•r.tr 
40.., um fun,:l'iou:.~ril) d~:-ta orclum. Zl1io ... u 11a l'U.t fthdll.a. .. 

~·:Ítt H I'Htt~IO/Itiai.Jili,iÚ.t18, IJIU·:Hrja. c:oru lutJJ a Fl•lh!}.:iO O 
t:l'iLHI·io ; mas, qu~mJo fiil,, llu·c,:tnu .... lllti ~nvi~tda'i :1 a~ .. 
t~eml.Jiéa prcwiruaul, pno;:dio muit~s ddla'<i, NfliU u ru,~uor 
r.XlUIJH OU di~CIJS~iio; O, MHJ•10 t illlht!UI pf11J11Uig:trhs NfiiU 

t~luu:~·ão ao Jlrrsidtmt~, ad~ulrü forca dr; lot a qu1~ li··ão 
t~UjtÚLOS luilltarr.S 11U d'la~àus, Ulll Clh1Íg 11, lfllti JUUiLIIS 
VtW.u.o~ 6 f1·utau tio tl'ab ,jt,u 11e Vt'l'flluior~s du& loj.tatrlS UJHUIII'I 
"ivilil'iddtJS, tlti IJ111JJOU:i lJUit do IJiaiWÍta llt'lliiURHL fJUd~'tiJ 
aehür·~u Jnl.JiltLa·1oN J•ara UUIU tarl'Í•l tiLu ÍtJq•urlilnt-t; 

uru co hgl• 4"" 11iio j!Uan1a ~ruJJOfiJàO t·ntr~-1 os tlulictus o 
,,~' JJdllüS, que commilla tltWJ ft'grd alj.tuum a Wl,..ílu, as 
multas, us :•·~•Jit~H ~aos o:ot:ravo.;, tt~.; que n:.\u M' ~u­
h~•r.Hua. li:l Jcii ~Ufd~:o, ilrltOtl as CUIItl'fU'lll. llb!JtL•UJOIIte 

t~UI muitos JJUI!t,Js O qu-1 aiJ11ha. uos vale é qw:t ~"'H' J,. .. 
~islação ptda wa1or pa.rLH c:aho eu, IJHI'U~u, ,,orqur1, lit'l 

fotBtt curnprlda. li l'is•:a, nàu :-iú ltHH1~rio~ u dt'S!4CI6 tilnr­
uos no conr:ultu u.J .. tÚ<iLraUKr1irOs, UUIJliJ utC pnd..,ria lr~var 
110 dooespa10 o• baLilaute• ao alguu• wuruoiplo• uo iw. 
ptorin. . 

~tio fiontl•> u ~ovrrno rom petc•t\!3 J.l~ ra. r~ .. olvor aR ciu 
Vi·lbô Uo qu~ touho f•lf•du, ll OUII'dN que O '<>lfi'I'Ul SOIII• 

a 1111ulli~Hill.:ia. t1 ~lHlcu•;áu do acLu ad u~iuual, uà.oJ Vt1J1tJo 
uas Jds weia algum poss1vol, ••• 

O Su. VISCONDE IIE AI.DOQOEuou&:- Pouha ollo ocu· 
)oo qua ha do wr uwlhur. 

•eruo lhe não clor impulso, não d•r•i por vi• u" pro· 
posta, Ull.IS Cu11foruru~iaudo coro ns r.ornmistu~61i m;.,.flci:.ut" 
du.s du:u1 caruaras, cuulmuuic»nt.lu-Jh~~ todo:~ .os P-'TC!'r1• 
rds o c:tclurcdw~ntul:l quo tivol' culligido, ., f.1ZtHu.lo 
emtlrn quunttl esliVdl' óc bUa patt• para qua ••i:• 
uisculi•10 o pr .. joclo qu• so ltúUVor de aprusonhr. 

Em tlllmma, cu uão Vf'jo pm:ttmt.,lueutu outro~ a.H­
su<DJlt ·• quo por sua iiJJflurtáncia " gravidado S'jiio 
utal:; di~uus nt~. l1tlt!nctlo ~ dtui~cl~"" 1}.,,. reprt•s~:utautr.lf 
J• naçno ; o Jl<ra ch~rnur parlicularmfut• HoLro cllo 111 
vi•t•s do •cuauu julgo uiuda muii opportuna eota oc.:a· 
1'iil1u, P.lll que f,,z•..:iLI(Jii UO thi'Onn U. .sOI61UU" prOUI6thHi. 

t1e tultlar na. 111ais fi~riu c'OilSÍt1ura~ih U lUHihOrllJUHIIIO 
du aetuD.l "Y:.ti1UJa .tdUilfiÍt-Lrítlivo UiiH proviu.:ins, como 
uma U~Ct:S:i1•Judd public:J. qu~ t.e ltliU t-•J·n U10 por d~m .. h 
urg-m"· Atloula u roluçtiu • dependowi.L que !ta ontro 
o.'i tlov~res tt ftltr•buicücs dod prr.tiidout!!:i a da:; attSüiJl• 
blfins provir,ciau", twt;.,~ LlrlVIHn r~cuuh'"~t:l' que mui 
puuw t1!1lt:~tZ ptu1t3rfL ~oer quq,Jquur U.lt~lhorarracnto 4uu 
Sd JII'HL~"U•1& f,tZI1t ua orgardsacáu udunui trativ;& "bt• 

quautu Jtão C~"tHmrOIU l.oti j!t·aviM~UJlOII embaraç'Ui t1 diJli .. 
cul•1a·1es que h ·je Sd encontrão t.a """"u~iiu du acto 
a11diciuu ... 1. 

Quaii\O á rorla adruiuistrac5o da jusliça1 qu• é tam­
h•m um(),,. o)JjMlos da falia du lhrouo, 11ão f••rei ru• 
n .. xão algu111íl, porqll., t~);tamo; LOdU.\\ íl~ a.c,·.ur•1o. ~te,,. 
uht~c~udu~a comu a prim"ira. u~cessit1adtt bucial.t.Apoi•l• 
ám;.) p~.,J ,utJo,J.)I.Irthu. uivurgir &b upiuino.~ lliuLru os mtuu" 
du zHalisf .. Z-ir a UH:ta. u .. co.shl•hl•lu, J.IOlhHtdo u uwlhora• 
meu lu c.Ju:.i:.t1r, uáo sú ua rtsfurwa üa acluiLI orgaui~J:.ção 
jUt!icíarra .... 

O Su. DAN1'AS : - O que ti neoe,sario 6 ox,cutar 
a Joi. O Su. Ft:HIIEIUA I'ENN.\- .... do oviLar a roprodw·~~" 

~e couJHctos t{UH a c;~·ht. wumentu ~·o•1tuu dal·-~u ~ut•u lH:i 

assowbló.s ti os pru~i<l~utoo, não óovuudo tautLeru ti•'IU' 
ir~pabSIVOI O CI'UZllf 05 IJra~•lS diaut1 !las ~ruVóS<lÍJllml• 
dat!oo o corn~li··a\'Õdb quo dahi Jlrovém á sua marclla, uào 
>Ó uo que J•ortouco a adruinwra~áo interna d11s proviu• 
cias, mos tawLe10 aru bssuntvto• que lntoro<são ás nos· 
.as r~h~ilcs r·om p•izos estl'angeiroo, te1u >Ub111•L1iJo to· 
tlc1s Ulilas qucslõe~ au coubecUUtunu da. atiscml.JiúJ. .:~raL 
apresontarH1u·lho JHrcceresiDUiiumino•u• do t~onsulho do 
csludo, e t·cclalnundo coru ins1anc1a llntll solu~:lo. como 
JUulhor se pódo vür de diverso• r.latorbs llus l'oJ.arLil:uoi 
do iwperio c da t'a~enda, o uiuda dos upros,utados na s••· 
s~o a<:tuol. luCclizmento, porém. uuda havouto~ foi<o utó 
hoje: to'm Ud<:orrido lli<s, mozos e a unos; )Jussou a 
quadt•a da concilia~ilo, que a weu vor seria a wuio JliOJll'ia 
}!ara emprohondo1··se esle trabnlii<J, por oolar•m acalma· 
uas as ~·ixõ•s polilicns, e atá bojo uão so foz uma l•i 
lntorpt'elaliva do ucto a~dJCional, u•m nu menos t•1u-~tl 
wocurado ohst"r a conliuuac:lo dos Olcossos dns as••m· 
:Uiúas legiolativas provinci<o, pda rovogu\'ÜO do muita~ 
luis su•s, wauiCu>llUIOilld uxorilitauteo o couu·arias :i 
cunstiJuic~o, que toem che~<L•lo ao uosso conhecimcnt<l. 

O Sn F~uu~lliA P~;NNA: - .,.', rn:ts tan!IJHU e111 
algUIUd~ pruVIdtHil'ii&S Q. rt3~J.U:Útu (JI) VOSSOa.l,dtjCiaro LlüijiJ8 
j•í qu• ao utuito ltum ~·a•lo cunoorrorei ~··ra IJDe se rea­
liz•m as iu1cn~õ·s du dl>lill~t!O ctditaiio qu~ hoje di ri~• a 
10p•rdcão do• u~g,•cioa da ju,ti~u. I•PO •wio Ctllu o 1u•u 
vwo lib IUdllida:; quu lJartsc.,rtHu J.unis u~c.,:tsariils " cun· 
vou1"111H; ~~·•·a collu.:ar-se a lllaMistrat~ra •III JrÜ curroa­
poudout• :\ "''' twbre o olovad;, wi~ .• no. JUro factlilnr auo 
magistrad·•S o cumpríu~twtrJ úo ll~u •lr\'cr, Latu:1;nc:io ·u~ 
tãu liHI~}Jt:~U,ttHiltHi tjuaulo Úll' po.; ... ivel c:Jo~' fa.voJ·t:~, 11Aft 

t~ó dv poJe r cuu,o du vovo, Jlll'tl ruLio.tl' cln toda a c•Ju:;i· 
dora\,liiu us tlUU a w~rcccr~m JIOrttlla!i V&rtuti·• H s.-ni~JOI'I, 
para. 1Iu:dmout•, afastar da l'&l'r<Íra uqudlos que a uo~· 
duuraiOCJJ COU1 O >HU CtiiUJIOrllllll•UtO. 

)Iom conh01tu as difficuldad;s da mo leria; mas, su111lo 
t:ol'\o que olut to~ o o caso pol'llttw\ulouw lerão oll:•s ao ser 
n'~oh•i .I!IS 1 c n:io )lt'l•.> Jl~l'lam~ul~ iu~ll'~, ur~u p.>bs 

Souqu, poró1u. UID dos mdos quo uc~to•rtJm comu mui! 
efficuzos e urgr~~ttes u augmunto UtJH or,1t:rlal1uN, HttHi. uu~ ... 
SlVel uas actuuut. drt:umstaucias do thu:ouuro nuru:ed.,. J,, 
14 to·ios o.s uuq~i:-Lrados, uão tie Jiwh:•u•to dd nh:u111u Htif. .. 

n~na o litU IJUIJIUru. quu •:rol'iCH l011ú~ u~ llÍiltt 't Stjm 
Jl•:i~iVij}~.JU~ US 1.\.Sbi:UUbló,tS pruViU!.:ÍilUH CoULHIUtHil a UMtl' 

11a. UllljJia t'aculdadu qu11 toum lidv dti crdar t~uuuucsb, H. 
por Cullô~~Uiulo, IIOVUS fo~or"s do jUlZCS tfo <liCOJIU Jl.<J';t 
>ci'CIU J~ngos )"lo ovfo·o gorai ? , 

O Sn YI·CO:(uE u~ IT.IU!llo\111': -E oo vi~<ti,, 7 
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O Sn. Fr.nnEJILI l'r.11:1 1 :- Sim, .•enhnr, a qno,tiio 
r.ornpruhondrt taudwrn 1 s vignrios; o tm a :~prt,~Prttavn 
a~om com o fim "~perinl •1o traz., r :1 lomhr.tnca elo >ona~o 
lHOIL omenll:L ao orcnmento, aqui of7ert·cid:t 11:\ ~Mfiiío tio 
18:í!l pela ""mnâ~slio do r,.z,•rula, do qnn cm rclafvr o 
lwor,clo momhro que. acah:~ ele d:cr um npnrt". 

Declara v,, essa emenda qun as c·omarr;cs o parochins 
novamente croa•las !•elas nsscrnhléas provindaes ,,,;o po­
clcri~o str provicl:os de juiz•s ue direit? o do pnrr·chns 
emqnQnto por lei geral n5o fos<e ronrmlido o cr,Jolitu 
n,ecessaoío pnra pag•mrnlo elo sou.• orilc·nn.les ~ •on~rnns; 
e, posto qne um~ t,.I,!Jsposi(·iltl fo~sso nqni comhatiúa, e 
ticnsse llcli,da, par pnrPcrr olfensiv:~ elo dir•ito qno fe•m 
as asfemb'o!ns pro•ineiaes do logislnrsnbrn a clivisilo civil, 
cnclosiastica ojucliciaria rle suas provinc:i,s, eu pr• rrnn­
cieí·me eut;To, 11 nilula ~sor.t cominun a pronunciAr-mo, 
em favor dolla, porque •sto11 convencido ~a q~e o poder 
leghi:Jtivo ~eral, applic:nnúo osfo corr•etivo no elccsso 
qo1e se tem nr,tnrlo no uso dequello direi lo, nnd:1 mais 
faz senão exercoll' ~ muitoimportanfo essonci:clnttribrli­
ção, que ex• lusivam•nte lhe cabe pela constituicão, do 
dec"reiHr as despezas geratlll do imperio, 
. F•ll•n•lo, pois, ela emenda, tenho por fim mostrnr a 
conveniendt de adoptar-se alguma mrclida nMte sen­
tMo vo mosmo tempo qu9 s~ tratar do augm,nto dos 
orcl•nn,Jos da magisfrntura. 

o ~~ta•l•l prn~poro clas renua< pli!Jiír.ns (ascincctl-nos pc1f 
ulgnrn tt'ltlpo, o iut1uzitl nnq a autorhwr rtm·pozAn ou I\ 

ronlr:thir empt~nhos qn1-1, !'Ião Ohll'antíl a S!lrt. utilidn•)u, 
pnderirio taiV't·Z f-Cr ndh,ioo~ i qno 11 rf'.(olp··ito dA vnriM~ 
ohr•s pnhlica.< temo• >irlo infolc'I.PS, clo"l'•n!l•nclo ~om­
mnR r.onslt}t.'1ri\Vf'Í:i o muito t-llpt1rinrfl.'l ao Sl'll valor 1111 
niÍ/Íd;.!l-1 re11l, j:t vnr crruq Ott dt'(t'ito~ dt•R plnno~, jk 
por falta• comm~tlidlls na con>trnor:io, já pela "llreuc:ia 
d• hascs Fegnrn• pnm os contr,tos ~e arreruataçd11, JIÍ 
p•la gr:wrlo dilllculclaclo clo Os,•nli•n-las qunl!do nrlmi·· 
nt~ ~r.tda~; r'fll~ na or~nnisação da afgUlii3M reptlflÍCÜAS 
motl~·rnamP.nlll cr~artas nuta•."'il uma. dewp,..ZIL t:io eoru"i""' 
rJ,nvol qoJA parece não ser rxigi•Ja por neco>siu• rles <•U 
c·onvonrencin• rene• cio For•icu, quer na Jlxncão rlo· 
OI!Jni"TO dOS fnl[Jregauo•S, quer DOS Vencimclfltt•S Qll8 (ICr~ 
cehem. 

'rtm~o o f'~11m11 r•A truiaR o~taR matAri~n St11l Jog1r 
proprio na oisllUs>fi•, •1n futuro orc•mentu a das propost•~ 
re•ativas a~s c1redrtos m(•plemnnrarPs bbertns pelo go• 
•eroo, clero mos e• r•'" r quo o.< nobr•s miniuros r.ono1or­
r~CY wm ~uanto e>tlv•r ne sua part~, afim de que n§o­
falto no sen•do·o tAIOJln neceS>arin para f•zo -lo, 

Eutranclo rulRSA e~ame anim11c.los s~m•nte p•lo de· 
sejo ~A ncertar e de prcm•ovM o brm no palz, ncís rr1'0J 
nhPceremo• "" A ou n:lo· pos;iv.l reduzir a despeza e 
po-la em equilíbrio r.om a receit•. 

S• o con•"gnirrnos, teremos um ~randd motivo c la­
prazer e c.lo ro~<gratul•ri'í•s; no caso contrario cumprire­
mos ao menos o o1evnr dn mostmr á mçiio as razã>ls clolt 
encarg,.s que soJ,re c lia posáo-, e a in•ID~acia rt.. holl vou• 
tade dos sr ui r"prosontantes para daM,1nj.1 alhvia·la, 

Diz a falia no throno cl<nclo): • As r"nda< puhlicns 
aincla so resentem da• causas f!OO 1eem concorrulo para 
seu decrc,cimonto. EspPro, porém, que por meio rio 
mais e'crupul.-o emprPgo dus ~íoheiros poblko,q po­
uer·se·ha eqctílibr,,r a re~oita com a rles~Pza, manten1o 
sempre o n11s•o credito dentro a fúra do paiz. • Observo 
q11e no projecto de respost.t falia-se tambem da mail 
aavera economia; mas creio que com o acoreseent:l­
mento d•stas palavras sú procurou a illns•re r.nmrnis­
do tornar mais claro o pensamento, e não exi~ir mats 
do que o gover.1o preme tte. 

Em mui'.o• rlo-1 annos anteriorrs o que tom xconleeido, 
como todos sah~m. cí ver-se o senlldO conslrangi•1o a votllr 
o o~çnmtmto sem errumda algtJa,a, ~ qoa~í f"Arn di~·msPiiO', 
deixnnrlo-a~s.im ,1e exerl:er uma t1M ~u:aR mais fm1•• rhnt"R' 
attribuições, por 11 llcgar-s~ a probabrFi~aclH de f•lmr em 
alguma das cama r.•• ú numero nec•ssnriu 11~ mrrv hros, de· 

O Sn. C,mNErna DE C•JJPos faz signal do :l.,sentimento. P01S do dia mar<•ndo pura annr;rrramenfo dol sessão orilt-
nari•, e o ~ranrle inconveniente ele frear a administração-

O Sn. FEffREJR,\ Pli~:I'A: Digo iE!o por pnr•cer-me publica privada da tot mo is neressnrill. 
que as P•lavras ·· por meio do mais escrrlpilioso empre_qo Esta razilo, porém, nunc:l me p••receo,. r,em parer.~. 
doi dinheiros publicas corr~•pondem exactamente ao muito forte, porqna estoll convtmcido de que, julgando o· 
pensaman1o que desejamos enuneiar, o, er•ndo que esfn· governo nec~ssarto prorognr a sessão polo tempo indis· 
mos toolos c1e arcordo sobre o e;sencial, limitar-mP-hei p~nsavel paraar.enclu>ão d~ trabalhos tão importantes, OR 

a uma lig•ira observaçiio· sob-re o nosso estado finaucei'ro ar.tnaes represenlantrs da na•lio n~o deixarál! de se•.nir· O' 
nestes Ultimos annos'; • • nobre exemplo qu~ derào seus antecessores em algamaR 

De urna tabella •n·ue,:\<a ao relatorio do ministArio ela da• passll1l•s lrgislaturas, conservando-M firmes no se!l 
fazenda vc\'-se que nos exerci cio~ de lfl::i0-18,~1 a . posto atei 0 fim d'e novembro. Se todavia acon!Ccer c» 
1859 -1860 houve augmento quasi conslanto das ren· ronlrario, a muma açsemblcía geral, npreeiando 0 facto I! 

das puhlicas, e que da suru comp~ra~ão com a despez1 suas consequrnr.ia9, tratará de prevenir a repetk~o rlello· 
só- resultou deflc&t em tlnu• •xerc1eios, havendo salaos . nc:t futuro pelos meios que em sua ubedvrta julgar 
em todos os outros, quo montárão em c~rto to'''P" a uma mais convenientes, 
som ma sup•rJOr a 11,000:000$. Hoje vemos consrdera- Entretanto devo declarar qua, comquanto desejo sin·· 
ve1 dt{icit no ex.ercicio corrente e no ft!toro1 nugmontadn ceramente auxiliar a arlministrnç1io em sua marcha, nã()' 
n divida publica, quer interrc:t, qnerelliterna, e o thesouro posso compromerter-me 11 votar por todasns verbas do 
obrigado a lular com gmndes dilllculdádos para satisfazer , orçamento sem 0 conveniente exame, e ainda menos por 
nos encargos que "obro til e peslto. emendas ou novos projectos que se nos apresentem no~ 

Ser:\ esta situnç4o devida unicnmente a caus3s impre· nltimos dias do sessito, nutorisandc:t despeus de grande 
vistas o extrnordinarias, ou :\ applic~cão qae tenha,nos importancia, como por v~zes tem acontecido. 
feito de lodos os nossos recursos no pagnwAnto de des- Ainda direi, Sr. pre,idenle, al'gumns pnl'arras par111 
pezas do ub!oluta ner.ossidade ?' Em gr;uuJe pnl'te n:!o mamfestar 0 me11 modo dfl pensar sobre as aulorisaçües, 
pnder:l isto ser contestado por quem examinar alie r, ta- de cruo por vezes se tem full:~do, 
monlo o! halancos e oh•ervar os grandos mellmrnmentos E'. inneg~vel que mui los regulamentos organir.os, mui· 
que o poiz tom recebido c vai rocnbendo r.m diversos tos outros netos do realimportancia e utilidndo, não exis­
Tamos, principalcnenfe com n construcç:To das estradas tiriilo ainda no nosso paiz ~e a assnmilló" gorai não 
do ferre, com a navogaç;!o a vapor o com· a abertura de conferisse no ~overno a faculdade· do fazo-los, o prcton­
oulras vins do communicaç~o. dessa vencer tantos trnbnlhos no· curlo espnco de sua:; 

Nem por'i,so, porc!m, porl~mo~ cldx;r cl~ r.onf.!•.•~r que •esfile.<annnaes .. i\:io c', porém, m~noscerto~ue o m:it-uso· 
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qun so tem !dto de algumnR do . .as autOJ'iRaça~s tornou 
u1ais Sr!USiVul:-1 o~ inconvHui~nleH da HU!t. cootinuat;:1o, c 
tilnto qu•· em uma d"'s ull.imas sessões parece quo f~tava­
wos tO<lus do nccordo sobre e• to punto. 

seu • mcmhros. Não tendo di• to o menor rouhccimento, 
bmbem 11ão julgo r•ecoss.rio nem COi•veniente entrar 
•m qu,•lqller indag11tiio do pas•ado. 

O Sn. Jon111 :-Apoiado, 
O Sn FEIIRAZ:- Jlorão cass•das em g·-ral todas as 

autorisnçiles JIBia novis;ima lei do orçamento. 
O Sn. 11cnnErnA PENNA: -0 que nos importa s:oLer 

ó '"os ao:tuaes ministro~ ea1fio 11ni tos em pensamento e 
vontade para bom HHIÍrew ao paiz; e,niio bawndo du • 
vtda •ohr• i<to, ~folio que tambom r.umpro o dever de 
reprü>ealllnto da ~~~~ão prestando-lhe• o meu apoio, 
tanto mai~ fra11co e >Ínllllro quanto m&iores forem as 
diiD,mldados que encontrarem no desemp~rrbo dd sua 
missão, 

0 Sn. FEUIIEIRA PENNA:- Sei que a lei ile 1800 an• 
nullou tudus os creditas espociae• conccdJd,,s ao go· 
verno para certos servicos nlé eotão não contcmpl~dos 
na:. leis 11u ol'çamcntn; JHIUI mio é sóatc,,t., dHs~as auto• 
1'isnções qoe f••lo. Algumas furfio cunc••lidas por nqodla 
mo•m• lei de 1860, e por outrus anteriores, sobre ma· 
t"rias do grande import•ncia. 

Eu mio ••i, Sr. Jlro,id•nte, FC o ministerfo actud 
pt·erende pedir >eruolhantes nJJtori•ncõ<s, isto é, a ''"'"" 
~·cão 116 r.cull~dos que •levem ser exercidas pelo )Jo.Jer 
le~i·lativo; mas em todo o ca·o cumpr~·me ~eclarar que 
11iiu t•o•1t!rei sor fa•:il eut dar lh•• o m•u votJ quando 
uilu foram justillc:<~.las por motivos extraordinartos ou 
por circnm>tancias moi to e;per.iaeH. 

O Sn. ltAnQuez DE C~oxrAs:-Nós o &coitamos e agra­
•lecemos. 

SP, p.•r exemplo. o nobr• marquez de Caxias, actual 
1msio1antc do conselho, vier dec:lar>r ao senado <JUe tom 
form3d'' ct•rto pNjocto que julga vantajoso ao paiz, e 
que pora !ova-lo imm"di:ltiiUJente a elleito pre.:isa d~ 
um voto d" couflanca. eu lhe o darei se1n h•sitacilo. 

O SR. JOD!ll :-Sr presidcnt•. sigo. a opinião da­
quellos q11e entendem •er melhor n3p estendermo-nos cm 
lars·•• d<scu.<súoti subre a re>posta á blla do thruno ; ma•, 
jl& que "'talHa~ noaw habito, aprov•Jtaret tambem aocca· 
>ião )Jara diZilr alguma cousa, limitando-mo a qucstõoM 
pratira•.da Jlllblica administruçi!o, sem importar-me com 
theoria< • u que•IÕils mcramonte OIJJeculativas, Conf•ssa, 
senhores, que pou"o me importa •aber quaes fonia as 
cau•a• <la morte de um nunisterio ; dcS>as avori~11açOos 
estou persuadi:Jo que nad'' util ~• pú·le tirar, porq11o, 
r:tesmo quando os ministros quoirão dizer-nos a ver­
dado toda inteira, o que raras v~z•s deve a-,ontecer, 
vtsto qae as cir~umstanci~s que fazem cahir um mi­
nisteriu podem ser tão wculiares da vidQ int1ma dos 
mesmos ministorios que Heria suppo-los bem indiscretos 
para vir"m aqui revelar->l•Js ess•s puticalaridades ; 
qu•n·lo mesmo o f~ção, digo, pouco ou nada nos serve 
tudo is•o. nem Jlara o pres·nt~, nem pua o futur ... TQm­
bem não •ntro na ind•g·~fio da• caus.s do nascimento de 
um mini>terio; nfi' me deixo enhv.r por tacs dtscussõea, 
n•Jm cum a tx.pu>i>ãO dos princípios políticos J•Or que 
tem d~ ~uiar•&H um mini•terio novo: os nossos priucipios 
politio•·S achào-so na constituição, e o que se póde dizer 
ae um modo theuretico uu ab>tra<:to não !em para mim 
valor algum, Esta é a razão porque não acredito em pro· 

Se, po1érn, "" propuzer que o ~uverno •eja autorioado 
a rtforw•r uma repartição 011 " Jllatlcar outro :.eto de 
igual iiiiJI"rt•nda. J•iio se sahendo quem s•rá o mini~tro 
tlXCtiUtor, rulu !'C est<~Lclecemlo buS-!b, 110m re~trir.._:iiu ai· 
~uma a respeito •la d'"P""'• não poderei pro•:.,der ~o 
10esmo m~odu, p10rque a llx.periencia já nos tem feito co· 
nher ... r du um JIIOI10 muito se,Jsivt.il os l!'raves inconve· 
uientes que pu~cm rosult·u de sem•ihu.flte pratica; e cu 
!\rtto quo ell~s porter.1ú ser evitados som detriment<l do 
~erviçu vuhJico, UUla VeZ que O g,JVCI'IJO >Ubmetta á prévia 
uppruvucáo do po.ter le~i-lativo por via de propostas as 
m"o1idas que julgue IJOC"""rias 

Persuadi<lo. 81·, prc.<id•nt~. de qUA as opiniões que 
tenho manif•or.ado cotão deaccordo com O< int•r•ssos pu­
bltcos, persuadido rte qu~ ellas não discrapão do pr·o· 
~umma do •cru~ I "abinrt• Hnt ponto e'"en.:tal, contlando 
que esse prograauna ~orá 1ielmeute •xecutado, dar lhH· 
h~t com .muito JIIBZ<Ir o meu fraco •pcio, satisfazendo 
tambem a•siru &os snntimentos de particul 1r considera­
ção e estiwa que merecem-me os membros do mesmo 
g•bincte. 

.Algumas pessoas teom notado como um inconveniente 
da sua organisn~ão a preponderancia do rlemento mili· 
tnr, isto é, a circumstaudade ••tar confiada a dou< gene· 
l'ne.s a direcção dos minist;rios d• gu•rrd o da rn11rinha. 
Eu peco, porém, pormissao para d ·clara r que n:io p•n;o 
do mesmo modo; nern esse facto me pareco digo•) do me· 
nor reparo, porquanto, se enmino os qu11dros d~ nossas 
forças do mar e terra, vejo quo o .Dra•il acha-se em r.ir· 
<:nmetancws inteiramcnt~ diversas dos Jnize; onde as 
baionetas podem intiUJidar e comprimir ~ opinião 
publica; se auondo ao caracter e posidio dos dous dis· 
tinctos generaes, vejo qu~. se clles re~nom todos os pre­
dicados necessartos pa~a mantBr a diociplina do exot·cito 
o armad• n con•1uzir -stas corpori<\'Õ••s nos ·llns de sua 
nobre missão, tambcm ofl'eracem como cidadãos todas as 
guar.tias de seu amor á ordem publica, de sou respeito 
ás leis, do interesse que tomiio pula prosporid~de s~· 
rnl da nnçilo. 

Tambem ouvi que poderá talvez enfraquecer o actual 
J,:abine.to a lembrança de al~umas do;nven\'11< on mo­
th·os de dolgosto qu'. tlutr'ora se dcrilo outro alguns dos 

~rammas, porque, na minha opinião, todos ell•s se redu· 
zem ao •JUe diz o celebre em·iptor franccz, o plulosopbo 
Montnigue, que aprescntaviio os anti~os imporadores do 
Al•xicu quando subi:!o »O throno; tr•s cou'sas promet· 
tião .lles: a primeira era f•z•·r com qae o sol continuasse 
a apparecer pua formar o dia o a noite; a sc~uoda fazer 
com que as nuveM se af•stassem qoando encobrissem o 
roesmo soiJIOr muito tempo; e a terceira ora fazer com 
que aterra continuasse a <lar os fructos necos•arios para 
a alimenta~ã,, ue seus subditfls (Ri•adaa) E na Dlinha 
opiniilo, se os progrummas s:la necossari~s. da~tancio- se 
daqutlla simplici•tade com que f~i aqui er<uncia·lo o do 
actual g<binct•, nenhum valor teem; o melhor oerá.aquel!e 
que m•nos di1ser e D1enos promctter; como, por oxem• 
Jllo: • Havemos de conformar-nos com a lei, e naa que~· 
tões prutkas emittiramos a nossa opinião, ouvirernos a 
vossa, e farer~os o que nos parecrr melhor r<us hmites 
da lei. • Ora, que ganhamos com isto 1 E' escusado 
dize-lo, porque ó isso sabido, ó o que todos devem fuer 
arhando·se uo gowrno; <mtretanto ó ene o melhor que 
t•mos ouvido, porqu~ quanto mais eloqunntes e pompa· 
sos são elles meuos s~ reatizào o mais tempo se perd<> 
com taes dío;cussUas. 

Passamos a outro nssumpto. A causa principal qn~ Pm 
obrigou a tomar n palavra foi o recoio que aqui mani­
festou hont•m o Sr. mimstro das obras publicas <JUnndo 
uos disso <1uc n clpitallio imperio está nrueaçada lic sol-
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fr~•r urnn•IC f,.J/<1 ff',,~na, 1!C mo!I'M f.n!VFZ fi. ledo, S<~ ,\lr~ro, 1~nmo sri qn~ ohP~>, n JOS A llfl,che~ará por 
a~~:-im,~. crnlo qUI) tÍ url!'tflt.ti rrat.urmns do prl'!~:·aver 1s:;o nu .. nwo~ nn Bin n~ J:lfteirn, mnn~1nndo-~A \'lr. 
m:d imrnenHo IJII~ tt~rn dt' ~obrAvir :i nno~,lila r.apit<~l. Outra ~~:111~:1. ria r.tlt'l ll'ilj,!IHL póJO-IoOO !Otlpp,lr fJ'Ufl $011\ 
Ma~ dnnrf11 pnlor:i. provir •~!'li\ falia? Oll urn:\ dPf'f.a.cz a fliminnir:in d11s ftHittlR 1londo ~1(:, n.~.llt~lult'li'O Vf~OJ dar 

Ir~., rnus·Js, r•ll dP. t·>rtns •~ll:t~ iunt.!ls: t:trt~r.irnontn 1!.~ pn· :\. c11htl,..; m;~q nunca ,q .. ptitlu t~rr.r, pen1-o r.u. qlJO nmn Ci• 
uulnção, rruío f~l;ulrl dos tHfUOt1ttt·t.o~ t: 1liminuiciio tla.~ tlado rrwritnnn. t:nrra o d11co "" sniTmr FÜdl'l, visto quo o 
ft~ntr~. Exrnninf~IOOH cnrla. tHWL rlclla~. ()Sr. rtro'lhhHIIO ~f!ll prnpri•J ~olnnm ;~la-nmaq pt~te,q ú muitas \CZCS um 
dnjnnrn.r1~ hy\!iP.nn puhli·~A. p::rren p,·om!lltAr·r•o" fJllR om rn:HJ;Inei .. l f.JCrr.nnn A luMgot:.vnl. So formos fo12:11 r pocoR 
fHHJr.o tPmpn, ,.m fJttim·e :.nno'~ r:dH7., a cillrHie rio H ln r1n or:dn ox.i~tir;\o pr,r,tanns, r.,.rr .. 1mcnto nnnr','\ tercmo~ 
Janoiro Telfl dto~ t":l•lll.l't' 1 ()!,10.000 ffU hahilnnlfl.lif !'o j,'lf(J Slf:Ufl. ~en'iO f·••prfl~O:Hh riA hydrOI.{,IIÍO l'lHJphnretHf)O C fiO 
n.~nnt.•••:('lr, ~ 11 pponho l'f'W r~t•m t!IT~iln a rr~:nn qno nd.tt•·l· nnlm,q ~·rilldpws nr•civm; :\ s;•UdA; lllln~>on\ in!'iupp1Htc~vtl 
monto nhii!'I.•!C" a r.ularltl rln IUn ~~~ Janeiro nib ~pr:\ ~uf. nnra os 11··0.~ rh vi.tn, piH ~nn qnnli•lar1o A p!-lo Mil Pflll· 
Jid~~nto; o t:au1hnm, 1'1~ IHH'l•'r":ocimíHifO 11~ popnlncno t.om ~i mo ~~~~~iro e ~nhr,r: mns. ~n tet~orrr.rmu!i a rt-~rtotr e ele .. 
'''' sucr~rdcr. ~ntend? í11Hl d11vrmtr·s antH.~ df4 tudo prevonir lnrmioadm; IQu-nns, rrn•-t nxi~tcrn flnl grandA qlt.ntid:uln 
'111M RI, Jfla/ize, porqno t.Hnn.nh:l. <'~~lorn~rncfio d~ g11niH, no IHn 1!tJ Jr.tneirn. tcrPlllO-t n~Uil qunntiL ~cja n~ee!l~t ... ria 
lon~n ,t'n ser nrn l:leoclidu, •levo ser considt•rad:l como para l,OOO.r:oo •lo h11bit"ntes, ou m•srno mais. Quem 
iun ~r:.rJtiH mal. ni'io flftnA IJn.-, por I'XCmpln, o morro do Santo An· 

A hi~toriiL ~~Pgr:.phirn. rlo~ pflvos no" mMtr:t qnA n~o t.rJIIÍIJ ff!m a. hns•1 tOdiL RrPno~n. que t~ nm filtro con­
h~ n"'l" mais fon .. >tu p11ra ~ hom•m dn ~"" • hnhir.acãn tinno il<s ncuns rio m>r, qne r.hegão •IIi t:io bon• como 
rlns grnnrJ~~:s l'i·ln•lf~~~. ondA o mQrl:tndndc ,~ scmprt' maior, a~ ri'l Cnrhw:t? 1'~1ãn o inr•nnvtiui ... nt~ 1lt1 estar urn 
HJhr''lndo Ofl!rl P"11.P.H iotnr.trnpi•~nPI~ SP.m f~dlar no,q t:Hit.O A1"t11gna taq; rnn~o~, ~P~tl·~ que ~cjãn movi11as e 
f:,ctn~ dn anlignu.b•l·'· crrw qn~ uma ria.~ r.itlarlnq mai." r""nov:ut~.q ~~··ntinnnmente por nnraR a l111rnhn~. tnrnnr­
fnn~~tf:'I.I'Õ a ~~ lllfl"nta~ e ao ~~nf'ru hnmAnn ó Calr.nt~ o SA·h:1n opl.imnoz. QnHm r•ii.1l ~nb<-~ IJIIA ern or.casião dA 
t·lm11Ptn Bo1r•l:ln.im, f111!U~ 1l11 nmn t'!pi1Jr~min. con.lif.rlnt~. .l.!r:ln•l~ sr('erL nm propriPt:trio da rna •1o [,avrndro forne­
qne irrarliil.·~n por torlo o ~(,!ho rln qnan1to nnt quando. cin a. IJI1~S:i IMirts aR rarrc-cal<l d'J•J:tlll'l nml't qua.ntidalfe qno 
.Nãtl IHL onda mt1i11 nodvn para o homeP1 •i o ryn~ a!'! nu n1~n .~"' • S!lnta.va., P Px.:r·~llcntq r•nrn to!Jn.c~ o~ usoM da vi 111? 
•xhal•ç,;e. do mesmo home.m. PoJhntn, é ner.P.<SRrio F.u o pns<o <1i1.•r, por exponenda propria, porque morei 
qnP, qnn.ntn nntP,;, tr.ltPmoq 1l~ Av irar PlN'l rrP~r.in.Anro nrnit .. ~ JtnlltlS nesq!\ rua, onrln tinha excAIIt~nt., ngua., 
I'X~t'JSSiVu de po~.ulnr,fio O"ll nm tlili7. nomo O flra~il. ífU~ 1\hllntlanti~sirflíL.!:!: Jd'in Ósc'1 nhi, rlá-S!l O JllP/lTnO \'"IR OU .. 
~prcs•nta tar,ro rcrreno. on•l• ~ótle cstendur-se a popula· Iras nnrt••• nr,ta r.illa•lo. NMn so di~:1 IJIIO •••a agua 
çõ•• Mm r .• oh vantagem. ~·l•lo ~c r nor.iva :i snn•ln : nii~ rrP.Ío que haJa cidarle mais 

Ncrn politicamcnt" nem Pm reln~iio :i soml,l pnlllie• ~••lia do qne a do flio-Gran•t•; Alllrelnnto ioda fi agn:. 
1110 p•mo qno po~sío convir os ~rnn•l-. rentrns ''" 11110 nr.lla se h•he é tiro da da ar i••· ou no rn•io me• mo da 
pnpnlaçiio; e pnr~ provermM n e'te rn•t••it.o nõo ó pre- povnn•;fi11, <•11 ~ p••Jucna •listancia, 1111 ~m S JoFÚ do 
r.isn ~sper•rmM ~1111 t'nhn osla cidade 1,000.000 dll Norro, 011 nn ilhl rios Marinh.,irn•, e do po~os :\ SU· 

hnhitanrc•: P~Í·te j:l nosen ••io mnir• gonlo, rorn qne P"rfid•. O qneé nere.,ario 11 qne haja rant•ln •m evi­
por1Amos f11Z0r at~umn. rolnni~ocfi.o; hAm po1tia o ~uvernn t:lrt<m~s11 :tro~ inOitrnçlí~R nocivas: PHas, pnrfm, nnnra 
c~ompriir rcrraq Am lngarP.."' proxirnMI, JJ:l.ra f•ndo m.1n :-;;'i o t:11·s qno pos•:i.r, nhPgar numa ~istanda r.unsirlt!ra­
rl•~~" transportar tanto.~ mi•er•vois '1"" ah11•ul~n na Vel. ~~~no morro de Sant•• AnlOnio e Plll ontra• parte~ 
rtirte, Aquo hoJA, r.nm n alca 1lo prP~O 1lo~ viverA!-~ P. das f:A fiz+>rdrn prçofl, dnndu Sfl tirA agua cnnf.tant ... menttt, 
hahifn{út", n:io Fnhe como ha d~ vivor, o tantn """ ~ jó '"'" 11 po<sivcl 'filA e !la M apresento corrupta, 
npinin.n prove.!Jial e.nlr• o povo qnP. '" •• cnnsa• cou· nmn vP1. IJIIC hnja uma ilrrn sn!Uriento para im~o­
r.innarem ronw nl•l ngorn, t~ ricos licnrilli p•,brcs e,,. di r a inliltrxc:io rln t>nncipirrs nocivos. Pnrt•nto, cnm 
pohre• ficnrM dondos ~srn recurso, p•mo que n:io pr·d"mos ter grande ro· 

Outrn r.ansn cl• r[ 'I" p•H• provir a f.,!t, rl'agu\ na r.n- c•io d" so!Trer essa dJsgr<• a do falt:< tl'a"un, soo go­
rilnl ón imp~rio 11 o roóo c .• ra•lo cln< OfJr.P.dO"tns, Mns v•rno nopli··ar • Nfl:l atti!IIU~O n e; te objecto. na muito• 
S. l':x. hn r! e p•rmillir qne 011 lhe diqa 'filA n~miro m• anno• fiz ver a neces•idudo •le ••tab•l•!r.•r•m·SA nas fral · 
''" 'l"" entro nó; ~tl t~nhãn ompr·~·~o r.omo meio unien dus do morro de Snnto Anrnnio, bem c•·mo em runito~ 
para. tr<tn~port11r :1. ,1~11 L tu lN.'\ tl,_, f,..rro. CfiiA snpponhn OUtro~ Jogtrfe:l, nora R 011 bomba !I, para hbtf'r·M Pglll\ 

fiiO ac•nnlm.,nta r•~•·itarlos por fJII"'i tn•la a parte, não •m mnior qu• nti•ln<!e do quo at·toalmente ex i, to, á imi­
•ó prmprc alie<, por me' hor que .ejn o ferro. o~idiio.~e lnc:in do outro• pai~•s m•titimos, onda h a jn!igos de 
•m p<rur.o tempo, nrreb•n•ão-1a a exi~om umn dc•p•za nrca limpidn, qou sem duvida servem dd filtro :is aguas 
t•xtraordinarin •la rPp•r•cii~s r.onlinua•l""· comn pnrqn• d ·mar e n torniio potavrl. 
"""'"'s n m~is cl:lo :i agna nm ~ahor de>ng•a•lnvet. ~or- Tocarei agora, Sr. prPsidrnte, em ou iro assumpto; 
bnt:•, fnç.a.se o qna s" praricn em ontrt·S puizrs. embora dirti pouco sou~C a colonisacão. Crein que o governo, 
""'" maiq nlgnma despem. que Á fo~z•r cnnns •la rijollo mc>.<lr•mlo /finto em ponho pela colonis~çõo •m no•so 
ri•• Jwn quali•ludo com cimento hy•lraulicn. Assim t'r~- paiz, n[o pMa deixar do reconheeer a nar.cfsidado dA 
rnns mellwr agua o cconomi•"rrmos para o futuro, por. quo srjiio e~crupulosamente empr•gados todos os meios 
qn• ess's eanr·~•Jur~omillmres de nnnos, Aincfll do tAmpo conrlu.,ento~ fi esse fim; o, desde quo o ~ovorno se des• 
1lns rom~tnn.~ e~l!HPm l:l'liiOS rrno t.ransportão n~ua pnra cuhlu dn emprPgn t.l1:oses meios, esr.ur~ndo ú estarmos a 
Bmna 11t~ tlha.anciartn:-:r.to i\ oitolngnns. e em nlHmrJ110Cin clnmnr por colordllnc:1o; ella cá n5o vlrá. 
/'li ~ne p.uecn drst•n•dR n nos pour.ns "'' rnilhiies ile llnuve époc 11 , Sr. pr~"hlnnte, em qnc a cmigrnc~o 
hahi~:urtP.<, rnas quo qn~n•io chega 'i llnma n"tual, o para a provincill dn Rtn-Gmnde do Sul foi rxtraoHhna­
rr:iu en.,onlrn srn:io a metade da f•Opnlaçilo rln Hio do ri11. E' 1•or r.Prto um elo~io !Jem mHocido I]Ue se 1leve 
Jacu•ir11, par-r.n qnnrorro-se rla '"" inutiltdad•. E', poi<. fazer :1 administração rio Sr. wn~elhciro Ferraz naquella 
nflrn~snrío qntt tr·ar.o~rrws liA nmprrg-1r O!ilU' meio. O dmeqto prúvinr~ill, o rlizor·so qutt em stm tt:lmpo foi que so in • 
111io n muito ~nro ~ t;r o ,·omprnmns ;Hpti nn f'OtnrnNrio trndnziu nnqneltn. provincin. m.1ior rmmoro de r.olono~. 
··u·t.~ní JLiS t::1d,t b,lrtkit; m·1~1 se ellc r!w~a a Porto- 1 Hnj·', porém, pon~:nlol, hrm ponco.~ cutriio; e, informan-
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rlo·m~ dr~ ln ,·:iiT r· nça~ vim no r.nrdmrimP.nto rl·1 qnf' 
provinha pila''" falt• rl~ rnmt•rimento ""um conlrP~n; 
fnftn. t10 r.nmprin;cntll 'f'Hl rnhlicon·~c na €1trnp1 "dt'n 
C111J·a a fl'tt' ninlo{uf'm qtJiz,~:o~SA vrr Jlhra um p:ti7. orul .. 
n~o ftq, JJ:dnvr:l. onde nlín 110 r.umprmn o~ nontr:.toR 
As·ím. r•hdar·n-~·o o I{•JVPYIIO t1n. r•rnvinci:\ (nãn Rt•i !-!(' 

''om r,nnhi1!':ÍmHntn do ~ftVPrnn gt-r;.l) :' ml\n1nr \!ir por 
CMJt,1 1l~t nm.1 rnn.~i~mç:ín eertn nnmArf• rle r.c•lnnn.fl, p•·r 
Um PrPCO rclitmh·tlll; ma~. •'•'J•OHI rJUíl r.~ pr1m•iro11 ro. 
l1mn~ r.hP{t:\• :1n a ft .. ~Pntharr:ir:ln, fui o rorrt-~pnn•tentn 1ln 
ro~• qn• o< hovl• rnm•lli•lo, o Sr. Bior, rec>ll'r o im­
portA i(a pr1•~•g•m rlCM!•M ÍnrhVilllln•, O O pre<Írfi'OIO ro. 
rn<nn-<n 11 png•r n P"'''li"m •laiJII• li•• qno uõo rinh~u 

, t~nerirln ir ~ara ns er•l• ni"' P<tabelerida• por eor•t:l do 
g•ovPrnn: mnnrlott pn~or srím••ntn a pasM~em rlaqn•ll•s 
q no 1 inh:!n· iria Par• -.tn.~ •·olonios. llrn, e,.io 'III" M 
e•rntrnto n:in est.tv• 1 sti~uh~a A• I:\ enn~ic~n rln ~ão 

PPr pR~a snn~o a pnsRn~om dn'!n•l'c• qno vi•>RPm I"•• 
nR rolnnins A•lnhnl•ciJa• por r•nnl:& rto govnrn<•. Pn­
,~,.P-rn n. port11ntn, qn~ é ind iFpAn~avt 1 qnn ~OC:ll rei romfls 
''1Jtrn vez a m:~n:hra1l;t Amh:rnç:to para. RI'Jitt·lla p1owhwh, 
enmprinrln rnm aqnillu quo Sll lraloll, ou n qu~ FO trnhor 
com qnalqn•r nutro empre1.ado importador 11e r.••lono•. 

Fnllnnrtn "'''" a.<•nmpln, nilo po"o deixnr ~e di ri~ir. 
mo nrtnalmcntn no Sr. míni<lrn ri• agrienltura o t·bra, 
pnblic••· pnn >alJ• r qual tÍ n inter•c:io d• S. Ex. n r-.peiro 
~a '"·'fonia •lo Rin·No•o, nn província do E•piritn·Sanlo. 
N~n po"o ar.rnrlitar qun S E!t., qun p•nso Pslar b•m 
no {aelo •f•~ cireumstancia• ri••~• rolnni~. • nbanrlo. 
no por rn•i• rompo ao PHnilo em que ella actn•l· 
merrt~ SA R.rhl\ t•nm vi~ta tia econnmill. Nn. vt~r ln.1lrJ r.on .. 
frtrmn·mtl mn1fo com 11. nt~Cf's"ill-trltt rle re"trlnl{irmo.no~ 

~ovrrnn omprejllO OS mrÍos do qll~ fÓrJO 1Jispôr e que 
stworr~ úo 11lgnma maneira; os porueu!H• R nll.o ~u.r 
r.~rnrrihnir 1en~o para ·~nill•' qno lh•s dó lucros im• 
rli•lu~, o nrn•• rotnnia ni\•1 Jll\ '" dar lucros sen~o 
fim de qnatro, '•is, ou oho nnnns. 

Sonhoro.•, n:in quern !<•mar moi~ trmpn ao srna• 
linha ''""" oh!erv•çõ .. s a ruzor; m~s. rotllo a hora t 
a•Jianrada, limito-mo ao pouco qne t•11ho dito. 

Vorifi,mnrlo.,o nã~ ha•er rasa. n Sr, prPsitl•nto r 
darnn ~nr,erra•la a diienls<o. e ,teu para ord~m •lo dia 
s"guintH s•~s.\o ~• mnlerla• já· de•iRnntlns, prlnclt·inr 
p•la votaç~o em l' rfl'"""~o do proj~cto do respoili 
fnlla rio throno, cuja di>cussúo ficou enc.rr~•ln. 

Levbnton-s~ a ,qcs~:ia âs 2 '·t horas da tarde, 

t 3° IICII.iEO 

Ell 2~ n& llo\tO os 1861 

Pmiáenci" r!o Sr. ~iaconde rle Abaeli 

SuMliAnro- Jlxp••diento.-Ordem do dia.- Prc.jr 
M re>posra :1 fn•la do thrlln«•.- Dispcn•a Jas !tis 
nmort11.~çio a rav«•r do s•rninariu da S. Paolo e • 
VHs11s igraja<. Disr.nroo dos Srs. Can•lido Dorgos 
Ferreira l'•nna - Apo<enla~ão do J. AI. Wandtrk 
- Oisl'enm n F, R. B Fal• ãu d~ quantia de 7718, 
que é d•ve•l •. r li raz•n•l·l nacil)oal. Di>r.ur<o do Sr. v 
• on.te •lo JeqiiÍtrnlionha -l'en•!o a D. Jo>')Din~ 
M~l!o e Albuqllorqlle,- Pretenção ~o FredPrico Saw 
broon.-Aposont11çáo tle A. M da ~ilva Ferraz.-r 
turali>aç:to do A utmrio José ~e Azav~1lt1 A posentoç 
de L. A L de Ohveira ll•llo.- Naturali•·>\iiO do 
~a Cosi~ A hren e A. J. da Cruz. - "pMentaçán •le 
(!, 1>. Chirhorro da G•ma - Pretençãn de J. G. daS 
va. Di . .,urso do• Srs. har:io de Mntitiba, visconde 
]oquiiÍllbonha, Souza Franco e flliran.Ja, 

si muioc sovPrn. Pr.rrnomin; mn.~, como Pila deve !'e r tli)lcrt t&, 

cr.in qno S. E~. est•r:í er.IIVenr.i•lo rlA quo o 11band•>no 
tl"SI~ enlnnh rr:io Rer:l rlism·110, pnrqu" ell• eRI~ na• 
r.irr.nrn~t;,ncill~ 11s mais mi .. t~rnvt•is 11 rloloro~as que se po .. 
ff~m imaginar: csl:1tl fls~e.q tlu."grncndo<1 colonos no rontrrr 
rln nfTt tHrritotill ~dotHiA rrã11 trem quasi commnnir~:.çãn 
exr~rior, n•m p•ln Rin·Novro, '1"" n:lo "'':\ alr11la ab,rlrl, 
nAm por terr;l~ cnias P.d1'l\lfas são pP!iS1mas. mMmenw no\ 
estncáo rhs •gn,s. Ora. ne<ta. cirr.nmstnnein•. como h:io 
rlP. O!'l enlonn!i timr·l'C rln!' rmh.tr/1~'0!1 om fJU" s~ aclJão'l 
Cnrrw petrfem VPn•i,:.r o pr~11tu,·to dr, son trabtllho, aindn 
qne rrah•lhr·m mnítn e «•btnnh:io os melhores pro•lur.· 
cOe•? Pnra onrlo h:irl rle rnanrt.t-la~? Depois, a colonia 
não FB pú1JA Slll"tontnr. nP.m pelol'l r.on:~ recurso~. nArn pe .. 

A's 11 horas ria manhã o Sr. presidente nbrin a soss< 
cstan~o prosenrcs 30 Srs. scna~ores. 

lm~ ucurRo~ fia. R!ili!oda,n:o qnc a t"OIIICCr,U ; n!l e.~pAr.ula-. 
çóeK ''''''~ Ofll<m wm se tlcsarrfl•Hin•lo compleramonlc 
no no<so pni'; o empre7.ario d•stn ,f•>grncou·so dol todo 
eom semclhnniB r.olrmi11, fnn•lindo no lia B sna fortuna 
toda. qne nito •ra per1uena ; contava Mm as ontrnrlao 
•las nrciles, qno devião ser s•is, mos muitos acr.ionistns 
n~O quiZPr;!o fnzo-ln• MOI! O Bill doaR C•IJ lrPs; Al(o, eon­
lhlltl•> eom o nnpirnl de•tnn cnrr"t.• para Fnstentar os 
rolnnos" melhorar as commuuicncüPs, roí empr.gando o 
•etl o•t•itnl e o sou rNdito, o por fim llcoa em um es1edo 
ln<timo•n. o ~ rolonin n:io menos, s•m recur•c·s, seru 
meios do mhislir. Porq11e r.1z:ío h~•i11 o "'JV•rno riA 
a~oJir a uma ooloni• do !amanho ~11s10 r.omo é a colonin 
do Mucury, comprando-~ po• 1,200:000$, e n~o ha do 
por umA qu.tnria muilo m•nor, a der.ima pnrte talv•z, 
r.ompr~r ~ colonia do Uio-Novo, para re,~atar o•srs mi· 
s~rnvciR rto c10t.1•lo nm qne se a chão, ~ ~ustrntar ns!'im o 
cradl•o da eoloni~nção no no<so p•iz? Chamo, pni<, n 

Lida a ae1.1 da anterior, foi approv.1da. 

O Sn. 1• IE<mETAnro dcu'run:a do seguinto 

EXPEDI&NTII 

Um requerimento do Andr~ Antonio de Araujo Lím 
officinl <111 se~r. toria do sennrlo, pedindo seis mczes 
licença com seus ~encimenros, VISIO ~char-se doente 
porisso impossibílila~o tlo comparecer á secretaria, 
A' rornmiss:io dn. mPsn.. 

Um omeill do 1 • •ecrPinrio da camara do• depu lado 
cm resposta á r•qnisiçilo fmln pelo senado do requer 
menro o doeumonro• pcrronr.ontes ao eirúr"iilo Joatyoi 
Josõ Alves úo ,\lhuquerqnc,- A quem f<Z a roq••isi~ll 

O mesmo Sr. t• RPcretorio l•u n carta imperial q1 
nomeia senador rio impcrio peln provinda do Ceará ' 
Sr. Antonio Josti Machado, -A' con•miss~o do comt 
tuição. 

ORDEM DO lHA. 

mNECTO DE DESPOSTA ,i }'A LLA DO TIIIIONO 

r~~pcito d"~t:1 colonra a art•nção do goYerno, quo j:i lilo Submcuida:i votnciio, por rer llmdoenrerrmla naseR!5 
l;enevalo foi 111ra com n do Mucury. •nlecctlenro, n 1• disenssão do prnjccto tle JCapost• 

E~ I.~ hojo r~conhccido que asras cmpror.as não po•lem f;dla do rhrontl, ))a! sou o tlito projrcto pna a 2' UÍ' 
~c r tuotcnlaila.• por miio~ partirnl:~rrs ; r\ prt•dso ~ nc o rus.•;1o. .,. 

-' 
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I>ISPEN::A D.\S J.EJS nr: Al!OIITIZo\Ç.\0 

Entrou cm 1u diFcuss:io a proJlt•J-iç:'io da enmara dos 
deputrt.llttS dio~ponstmdo ;as leis dtt nm•~rliZ:IÇiiO :dim dt~ 
que pos~:io a•lquirir JJens de rai1. o ~ot•min:.rio t~pi~r.opnl 
11n citllido dH S. Paulo. a ign•j• de Nossa Seut.ora. d,, 
Sul;dauc do Jlccif• o outras. 

fi,J dmwmha•un1ior, ''om o ordcna,lo rorr~~ponJí•ntt3 nG 
tempo quo 11vur úe scrvicu. 

IIISVENSA A I•', Jl, JIAIIJIOS FAI,CÀO 

Entrou oro 1• discus>ilo n propo.~icão rla dita cnmara 
dÍ.~fJt>IIHlrH1o o r.:t piiiio urad11:11u rto ~~~r.a~o-mui,~r l?r;w­
ci.o~co tlu lloj!O Darrol'l Fnldiu da rrstituir;ão quo por dflS· 

conto !lo "'ll soldo cst:l f.zewlo no the•vuro nacional tl11 
qu'ltlia do 7i JS. 

O Sn. CANDIDO BORGES: -Sr. presi.Jont•,mlnmn 
d:t8 tJON.~lÍ~l'l paSHad!IS UIU }lf(Jji:!C(O 1Jll11 t:ompl'dJICIIfJía Ultl" 
teria idtmtica fui ~tdinrlo, uli:n du ser toullt'10 cru con­
silhmtç:iu qm.~ndo pa~os<~.sl'le um.-~. dispnsic:iq logu..:lrttiVa 
marc•ndo as condicucs J ola• qua"s "" dovw regular 
esta uwt~rm. 

0 Sn. J'EnnEIRA PENNA: -Apoiado. 
O Sn. CÁNOillO Boncr.s :-Ora, purrc~-me que, ten~o 

ficado •diado u outro prnjncto, •stc, •chaJIIIO·so em 
i~PlU!S cirnum,.hn•·ia~t, dt:Vd i~ualmr,ntH St~r 11duu1o; por 
isso eu rnun•io á m•sa um r"querimcnto Otl udi<weuto. 

V eiu á Jntsa o eeguinte 

R1querímento 

Requeiro o arii•meoto do proje.,to até que !O mar· 
quem a.s contli~õ·•s gcrnes que devew r~t;:'nl;1r litt'~ con­
<o;~údS, l'ap llu •et!lldu, 2~ de tuaio de 1861.-t:an· 
àiào Borues. • 

Foi apuiado o posto conjunctamentA em di<cuo·Üf). 

O SH. FF.llllEJnA l'ENNA:-Sr. prc.<i•lente, o hon· 
J'ado senador r-lt• proviucta !lo Jlio de Jarwiro prevuuiu 
o que cu pr•t••ndta fazer • .Es:ou ~crsuauido de qu• os 
Jwnl':•d·JH uwmhros rla t::,sa quu quizni'AIII mantnr cuht!M 
J'dnda cm ~uns ddib~rnçút~S n:1u pO'il'f:iCí deixar clt>t 
">Jtprovar o udiamento :.g .. ril propo.to pelo houra•Jo 
senador, vis1o que igual delib·mcão >~JIOIIl"U ha Jtoucos 
dinN a respmto do matt~ria i.Jenli('a, Cown, J..Hirem, o 
a1iamento foi cn1ilo prupusto pJr mim, ''"o r.om o fim 
de pr1•j udicor ~ mutoria em di:;,~uss:io, runs tiilll fíiZ(1r 
com que dia fo~se conVt!llienlemculc t•xaminnda. VCtlJjo 
t•u qurt na n~olucrio de quo ngura ~ou trata hn UIDIL 

JltOVi:lencia que ~ó·le sor urgeutn. qual • d; concedur 
a d1spenst1 que <A p•d• cru J..en,ficio do '"minaria de 
S. J';,ulo, Jtúr isso, •1igo eu, podendo ser mgenta c;te 
!JCneflc'o a um est•helr.cimento do manifesta utilidade, 
<lUC m•rece ser auxiliado por to tos os meios 11 nosso 
;tlcance, eu aproveito a opportunidade para rugar u V. Ex 
que cnnvi~e uns iilustres membros d•s duas commissões 
de fazenda o j usuca civil]l~ta darem quanto antes o seu 
parecer neota materia. 

Estas commissues, como o srnndo sab~, já apresentá· 
rãn uw )'roj•cto e>hbelecondo re~ras geraes a respeito ae 
taes concessões; mas, a pedido de um de seus utembros, 
voltou u e! la o mesmo projecto para ser reconsiderudo: 
J•Orlanto, creio que o trabalho hoje ser:l l1em simples, 
"qu; os nobres membros da com missão sati•fari!o o meu 
podido, Jmra que a ma teria não fique prejudieada ou de­
morada 110r um tempo iudeflnidn, 

O Sn I•nEswENTE: -- As com missões teem ouvido o 
]tl!•li•ln do nobre senador. 

Posto a votos o re~uerimcnto de adiameuto, foi ap· 
:provado. 

O SR. VJSCO.SDE JJE J~:QUITINIIONHA:- Creio 
que 110< pap,is consta qu• o Jl"tiuhtu.ritl j:i fui duferi.Jo. 
Isto ó uut neg :cio que rue l•nrer.o wais proprio dO po·Jcr 
•xeuutivo, purque nno podomos aqui fnzer remissão de 
dividas 1apoiadosr; por "on .. queucia, como é que vem 
para o s•na•to um negocio dHsra ord,m, que romitt~ uma 
divi•la que já fui ror.twher.ida e já t•vo principio de p11• 
gamou to? O pcticionariu quer, não >~l deixar de pagar o 
rc,to, •·omo du wais a m•is jJede IJUB ~• lhe cntregu• ou­
tm vez aquillo quo pagou, l'ó•lo conceder· se isso? llu 
mio pos~o. 

J•ost•• a votos a propcsição, foi reg•ita1a. 

PENSÃO A JJ, JOAQUJN A DE !fEL LO E ALDUQUEIJQUE 

Entrou •m 1 u discu•slío, P'ISSOU para a 2•, o u•st~ par~ 
a :J•, a propusic:io lia c•mara dn• d•putados nppro•an~o 
o d••creto d• ~(i rJ• •·~·•>to elo J 85!1, que doclnm ser 1l 

fl"""l" do 1 ::.WOS, cun11efli•la a D Joaquina ~· Aleito " 
Alltuqo•·rque, vruv:• do curonel Fruncisco Victor· do 
Mulio e Albuquerque. reparttlamento com suas duai 
li! h a., setu ~roJuizo do meio sul do. 

VhETE,,ÇlO DE FREDERICO SAWERDIIOON 

Foi approvada em 3• discus>~o. para subirá s•nrcão 
impHríal, a Jlrop~J:-i._:;1o da tJila camnra nuturisarJdo o 
g~•"~rno pura mandar pa~ar a Ji'rt'd~rico SawurbTIIOll u 
urdeuadu corresponJeute á cuugrua que ]JOrcebolll os 
par .. clws do imperio, 

APOSENTA\'ÀO IJE A. li, DA SILVA ••ERIIAZ 

Foi approva1a fiO 3• discuss'io, para subirá mneção 
imperinl, a proposiçõo da mesma camara 11pjlroraudn a 
apos.utacão conceoi~a no log11r de dosewbar~ndor, 
com o or•lenado de 1 :~38S,ao juiz de direito const:Jheiro 
A11gelo Aloniz d~ Silva Ferraz. 

NATUR~LISAÇÃO DE A, J. IJE AZEVEDO 

Foi approvada em 3• discussão, para subir á sanaçffo 
imperia•, a proposi~ão da dita camara autorisaMo o!!"" 
vci'Oo a coneeder carta de naturalisac:lo ao subdito por­
tuguez A. J. de Jizovedo, 

APOSENTAÇÃO DE Ao L, llE OLJVIWIA IIELLO 

Foi approva1a om 3• discussão, para subirá san~\'iio 
imperial, a propooiç:io do dita camnr.L npprov.ndo a 
:tposontac~o concedida no Jogar de juiz do ditcito cont 
as honres du dosombargador, o com o ordeuadu tjlle lhe 
competir, segundo o tempo tl~ ser~ico qu" lhe fr\r con­
ta~o, ao bacharel Luiz Alvos L01t1 do Olivoira Dollo. 

NA'rUII.UJSAÇÃO DE. J.l. DA COS1'J. .Anllt:U E A. J, hA CRUZ 

APOSENTAÇÃO DE J. JJ. WANJ!EIILE\' 

Entrou cm Ju discuss:io, passou rmrn a 211 , o dtlsla 
Jl:ll'll n ~~~. H~rn deltato, n f'I'Oposic:io da JUO·'IIl:l cnmnriL 
l!(HH'OViliJtlo n. npfl!itmtu~~!io couct~tlida ao juiz de (lircito 
• Io:io Mawicio WnnlL·rh•)', !Jarão do Col"gipo, r:o l0gnr 

Foi appl'ovada ~m 3• discussão, para ~uhir á 1anocão 
impolial, a proposição dn mesma c:nnnrn autorisundo o 
govorrw p1ua roncador carta do naturaliint•ão aos subdi· 
tos porruguezcs Manool da C•1s1a .A IJrcu o Aulonio José 
rta Cruz . 
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.'.PO~ENTAÇÃO tlC J, C. P. CIIICIIORRO DA r.,\liA 

Fui opp•ovndn em 3• ofi;cu;siio, para subir li snncc5o 
Imperial. a proposição da tHt~ c~mara uppl'ovantlo a 
oposontn~áo cunr.ed!dn nu jniz dos fo11os da f•z•Ma tla 
J•rovincia dll Bahin, AndrA Cnr.,ino P111to Glmhorro da 
Ga:na, com o ordenado de dosewb:Hgildor. 

Antrs do tn.lo tlirei que, Fo csla tliscuq>fio ftlsse 3~Íiad:t 
na cnmara tios d•puta<los, cu concebia; mas, ser agilan1\ 
aqui no senado, P"" mirn é cansa inconc•bivel. Que "" 
l'amam dus doputatlos se a~llom quoMOt•" tlfsta ordem 
para punir aqnell'" que tomão parte n•ais ou menos actl~;t 
nas oloi~~'"· qoo forfio ma i• on m•nos romplir.arlos no" 
n~goctos eloitur.es, lrar.tcnl, conceb"·••; noas que um" 
quAML'Io ricota ord"m seja ugtta4n na camara do ~enado,quw 
tl vl\llliria, onde não ha 1a"" 111le1es•bs ... a fallar a nr• 
dano é objecto digno do ~manhar-so. 

PIIETENÇÃO DD JOSÍ~ GONÇALVES DA Sll,tA 

Entrou em 3• discussão a proposiçiio da ref,rida 
canura reconhecendo cidad1l0 brabileiro a José Gonçnl· 
\'es ~a Silva, 

Eu di r-i, Sr. preMidente, que o que relata o peticio~ 
na rio na sua petiç:io é e:tactn. 

O SR. BARÃO DE ~ltJIIITIBA:- Sr, pmiden-
. tA, ou acho que fsta propo~icllo nilo p6tlu passar da 
maneira pnr que e~tá rediKidn, e p"nso mesmo que não 
13:-tá na. ollr1buicão rt:1 iiS!'!Arohl~a Q"Arnl r.unr.M .. r u r ... co· 
r•h•cirvonto do nacionalidade pedido por José Gooc•lv••• 
da Silva. 

Lcn•to o rPqu•rim••ntn em que este individuo pede 
ser reronhed,lu cidad;in brasileiro, vejo qu• cllo nllegn 
qne t•m estado constautemcute nu Brasil. dos•1e a épu•·a 
~;\ independencia; a•sev•ra um factu que elle ~i~ provar 
por testemunhas, por uma justiflclçilo tJtiC se acha junta 
nos papeh que cobr•m fsta :e.olucilo. Vô·s•,nois.que é 
uriÍ•Jamente a applf,:ação ~a I• i ao f•r.to aqui i lu rt• qu• 
sA trat.t, e essa appltcação da lei ao ractn não t:stá uu~ 
nuribu1çilcs da assembtéa geral. (Apoiados,) 

A !lega o petidonario qne, tendo e>tn~o por esse tempo 
no Brasil, ha quem ~uv1de de sua nar.ionahdade, o por 
i>so quer que a ass•mblt'd geral o reconltcça romo ci­
rtadão brasileiro. Ora, me paraou quo a simples tlU•i•la 
dtJ algumas pes•oas não basta para autoriHar um reco­
nheciiDento dfsta ordem, nil'' basta para quo o peticiu. 
na'rio entenda que deva ser juiz de>!• üegocio à as•ernbléa 
~era!, o ass1m peca ser reconhecido. 

ConteFII·I·rrte com est•s poucas palavr••· porque tenho 
fómenl• em vist• P"dir 'I"" esto projecto v:i. á illustro 
comroissão dd comthuküo, partt dai' Reu })itrt<cer subra 
se porvuutura eotá nas allribuiçúes da asscmblé" geral a 
~racn que implora esto individuo, ou se a qucsuiu ~mais 
particular do poder execuLivo ou mesmo do poder ju­
diciaria. 

Se V. Ex. ma parmitte, mandarei meu requerimento. 
Vela d meia e foi apoiado o seguinte 

nequerimcnlo 

• Requeiro que a rcsoluç[o vá á commi~siio de cons­
titui~ão e pod•rcs, para interpor seu parecer. Sala das 
~essões, 24 de maio d~ 1861.- Barão de Muriliba, • 

0 Sn, MIMNDA: - Apoiado, 

O Sn. v1sr.oNuE nn JEQUJTINRONIIA: - Conbfçn-a 
perfeitamente deode 1831. e em 1832" 1833 s~i tomheot 
que •!lo prestou importantimmos serviços á ortlom pu­
blica, •n~t•rrta ndo n~ instituiçiíeo mnnarchico- represenla­
tivns • creio que até com os seus recursos pecnniarir•s, 

O Sa. CANnwo Bonor:s:- Em 1829 nn 1830 já era 
iOidado da guarda de honra do 81·. D. P<dro J, 

O Sn. PRE>IDENTE: -Allen cão! 

0 Sn. VISCilNDE DE JEQUITINRONIJA:-Em 182!) 011 
1830, diz o nohr" Sl!nndor pelo Rio do Jan•iro, o peti­
dooal'io tra já soldado da guarda do honra do Sr. D, 
Pedro I. 

O Sn. Mtn.INDA:-Nno vai bem por abi. 
O Sn. vtscoNnE DE JEQUITINIIONIIA:-Mas 

aparto que dirije, .. 

O Sn. MIUNUA:- Não é essP, 

O Sn. Souz.1 FnANCO:- Não é e9se sugai lo. 
O Sn. PRESIDENTE : - Attençfio ! 

qual é a 

O Sn, SauzA FnANCO: - O pelicionario fallou eo• 
migo ha pouco ... 

0 Sn. PRESIDENTE : - PPço a attonçilo. Darei a pn• 
lavra ao nobre sen•dor se a pedir. 

O Sn. VISCONDE DE JEOUtTINIIONIIA l-Se V. Ex. me' 
dá licença, eu pedirei GO nobre s•nador pela ptovincin do 
Pará que contiiiUO o oca apurto,porque póde servir muita 
de eschrecer-mo. 

O Sn. PnE,IDENTE : - O nobre selllldor fallar:i se pe­
dir a palavra. 

0 Sn. VISCONDE r E JJIJQUlTrNIIONIIN: -Portanto, se 
o nobre senador me quizer fazer o favor do dizer aquilla 
que ouviu ao peticionario, 1icar-lbe-hei muho ohri· 

OSn. VISCONDE DE JEQUITINHONHA :-Sr. pre­
sidente, eu opponbo-me ao adiamento em discussfio, e 
peço lambem licença ao honrado senador pela minlta pro­
víncia para f•zer algumas reflexões relativamente 

gado, · 

O Sn. PRESIDENTE : -Acho que o nobre senador 
póúe dizer isso se acaso pedir a palavra; do contrario 
não. 

áquillo que c!Je observou sobre o objecto. O Sn. SouzA FRANCO : - PcçD a palavra para ex• 
Parece-me que S. Ex. nno foi concludente, que tudo plicar. 

quanto elle d1sse não podia servir de base á elisão que 
S. Ex. tirou, isto é, que o peticionaria não deve ser 
deferido, e que a resolução deve ser rcmettida ti com­
mi•siio de constituição. .Primeiramente nobrei que, a 
concluir-se algumn couea doqu11lo que o nobre senador 
pela província da Bnhia, meu dl~no collegn, disso, a're­
geicii•' da resolnç1iosorla a cons•quencia; mas S. EK. não 

0 Sn. PRESIDENTE : - Tem a palavra, 
O Sn. SOUZA FUANCO:-Onobre[senador pala pro· 

vincia da Bahia refaiu-se a um sugeito e!istento no Ria 
do laneiro que nós todos •:onhecemos, e que eu conhoçu 
perfeitamente ... 

O Sn • .MtnNNDA: -Apoiado l não é esse. 
quer qutJ seja in•tefer1dn n resoloçiio, quer eHpaçar; o es­
poçur porqu"? Niiu haverá aqui latet anouis inlw·ba? O Sn. FnANCO SoutA : - .... que eu lenho n convie­
E', pois, nucessaf!o, Sr. presi•ltJnte, que, para po•for-se çiiode que é brasileiro, e por quem eu votaria som a me• 
entender bem isso, ou foca algumas observaçcres relativa· nor duvido; mas nest~ momento encontrai no meu os­
monto ao peticiona rio, , rripto1·io um homem que ó procurador •lu causas, o, per-· 



lO~ 

~untando pelo pn·j·Ct•l cm quest;io, rlisso-mn: • Eu suu 
u petichnario, • J.i,tc ~ug<ittl li o.tuiLo divcroo, ú Jusé 
Gonçalvo; da Silva, Jtrocuroolor do cau>~u. 

O S11, Ft•IIIAZ (>"i,.do·sc): - Aptda~J. 

O Sll. ~IIII ~NOA :-As ob<rrvacõcs un·.,r.:ciolosár.n~t• 
I'Í lt·r,tpio tia ra-1a pulo nc•Lrt1 ''iscoud>~ tlu Juquitiuhuuha. 
fiztmiu Jcv;,ui;H t.una di:oc~uss•'lo sollru u idu11tidud" do p11· 
tidunario, t',l~.tiiiO UUtlliHI i quo U rJi:-CIJ~foÚO W~'til'.lrDII:iVÍa I'• 
1"1~,:1 \'i:- ta du uiJ:UUIU!i .. lt,tlrV&~Ijml r~il:l.!l Jle}o UH!IHU 11 Sr·. 
vi~ro;,,t~ qua1•1lu alluttru n uloliVoK uluiruraes, tllller•di 
tluu H<i. tJo u . .,u duvc: JIC•Iit u J)iilll\11'11 par~t thz~r o qutt 
soi a Josp~llu c.Ja qualidad" du caracter du homem q~• 
fez o poát•lO d .. que •• truta. 

O Sn. Ahn•No• : -li' vcrJ,,do. 

O Sn. SouZA Fti•NCo: -Diz o! ln IJUO ostuv.a no Ma­
ranhão ern IB2L o que é ~uarda naciun.l; ~ jto>HOa muito 
nivursa, complelniiiCrtlc diver.•a ao Jo.,ú Guuvalv•H da 
Silva, neKuchnte dest:. pr•ca, que nós tu•lus """hcc•· 
JUUd, Eis a elJtlicaclio que tinha Jo dar ao nobre iltl­

uador. 
Jufl:é G'.•IICAivt•S da Stln uão Ot~orn ,.fTtJito l•f\S/1 ws~ftlt a 

O SR. VISCONDE DE JEQUITINIIO;-<IJA: -As i~· quum s•dlriglu 0 Sr.voscouolod• J•·qulliulioroha.o a quom 
fllrma~~dK 'IU8 ac.tl.ta d~ dar o n·:h~o MHJ~tdur J•tllu (lroJVIIlt:li · 11 :iu m•gv, U?UI rtcg••J'Ili j'IUJui~,o; JJl'rviç11t; jm 11 urtatttü~ 1n• 
llo P~rá fu&t~ID cum que eu destl'll,, ~~~ ~J:&~U\'ra, l•urqurl tU v 01:11 U,1~ IJulu rmHuuo Sr. vi:o:cunt1tt Jtara J•roVIlr t.JUU Cbltt 
J'tftula·Jne cumple:bment., a outro lttdl"lc.IUlt; e, ruuto u indi "iduo dtWW ttt!r c1msidr.rotdu ci•11lt1fto lmllti 1f.,1ro. Ju~é 
Jlobros•n•doruc;•ll.•doideutili··arai'"'Sila,éioorlis~cns.vul Gon~al\'0< d• Silva é , 1111 "" cuutrariot 0 horll•m qun"" 
que eu d~ por 11ao ol.t.~trvado lu iu qu.'Jnto dtsti~.... tllriglu ao uu1Jrr1 st·llitt1ur p~l''" J.lruvínlllít du Par:i. i~tü ó, 

0 Sn. SouZA FnANCO; - QQu ar• muito ·euclo a JCS· Ulll• )hlS>O'• ltad!k.•, hull'hlll, 'I"" I'O>ide uo !Jr;.sil oos.Jd 
llSiiO do OUtCU. llti!US da ÓpOCU tla iu•JeJIPIIdoudu, H que, JlOll ltiO, I>>I:Í 

IHJ t:aso o,~ .'\tlr conl'iit1enad,s c·uruo ch};,•u1o .l.m•t~iltu•o. Uut.:l 
O SR. VISCONDE ItE lEQUJTJNU•JNHA:-••• ruas q•1e Cl'fi qu•t hHu t•w:untr.HJu uas ~uas r .. xõtM (ll'iStHJtaBt'S t•hsta.eulos 

muuu exacto a ltlli}J<:ilo Llu outw. lJUU u im pAII~m llu t~umo rui "'~r ·~ou:.i·1~rat1o, H tllliio, 
Vtludu ullt: <JUd nãu tiuha ••Utru muiu dd fatur vu1ur o hcu 

O Sn. IIINISTKO DA AGUICUi.TUIIA:- Ma<. s~ 10 •>trl cm din•ilo, recorreu ~o Jloldcl'lr~~>l•livo. 
duvida a respeito dú iudividuo, como se vai votar~ 

O Sn. VISCONUE DE lEoutToNnosnA: - Ju,lawcute; 
cnlio vá o negocio á cowruissão. 

A CJUHI"lão, pui:;. :u1~im l'fil,•b·~lt·ci ln. i•J,..rniflcada. do 
iu11iv1tluo, IJULlcJá t-ÚIII''"'u :tg-.ra :-nr c~un,!lhl11rad" ••o 
L·~•·uwo .. ru ~~u" a t:ullor.ou u uuh1e L·rão de~ 1\luritih·"', 
isto 1'1, ,.o o 1:oq•o lo~o:"isl;~.t•vo cstll ou 11iiu tHO seu diro110 
td•:••IIIJOC11U,1u couJO cilh•J;io Lrn!!ildro c• p":tidullal'JU 11u 
qu;,)IJUct outro tJIJJ i ltwlh;;ui dr tuusl~lll:Las. Ora, :iUfJ· 

. Jl"thlO Cfll611da t·U que ku C()rj.JU lcgiSldiV•I t•alJll, ., I•Ül) 

sú uxclush'turumtH hu JIO,idr 1uüid•uio, o t1irt1ito de re••o .. 
11lwur ou dodatar o•oou11 ctdan:iro l;r.sildt·o uquellu que 
just•mcr.ta "é por t•r ~e 9chado no (l:ti~ artloo ria (il'u a 
t.1a iwi,.p·~udtwc•a, u 111:-10 vuu d11 acco1·d•) cum hi~UIIIi 
JII'11Ctldl1Tilcs LI·• C·lnJU lr'!o:Ítih!Livo, rU UZI.•J dnvidan·i, 
Jtara IJUH :;li 11âo sucriliqueLU O:i iutf'lrt•ttsus lc·~ilifu,•3, as 
u:ropira~·ücJI'i ht~uroSUii du~otu lwm•·m, n!iot •luviJtii'"l, rJi1;o, 
C:OII•.'Oiol.lr !.'III quH U )JIOjHttO VD Ú CODIIIIÍti~[O IU•IJ.,eliVa, 
pa:·a qu~ o cuu:;idrrd tt UJ•T'nt~itt til! La. quuott.u J•rt.'judil:lal. 

O Sn. BARÃO DE ~luntronA :-Ah I a minlu 
não era d6 clticão; o1a puroonon10 de dtrciLo. 

qucslio 

O Sn, I'IIESIDENTE:-Alten~Uo I 

0 Sn VISCONDE DE JilOUITINIIOXIIA:- 0 noLre se­
nador cuw a sua er.claiDucãu .. ah I -, quo 1•odias•r­
olol olol-, porque tamb·m é 11111i1o •·xproH>ivo, quiz 
censurar aquillo que cu tinha dito, isto é, a• uLs11nu­
~ões que eu havi• feito ao >enado; 111118 não consnguiu o 
seu lion. Iliqua cerlo o uobre senador d• quo uquiilu 
que eu disse é fXhCIO rolativ•rno11to :i. pos~oa a lJUOW me 
r·cforia, c seria uma grande injustiça •••• 

O Sa. FEnRAZ:- Eile rafaria-se aos molivos elel­
toraes. 

0 Sn, VISCONDE DR JEOUtrlNIIONIIA;- IstO n~o. 

O Sn. FEnn.u:- Por consequenciq, é uma injustiça 
feita .... 

0 Sn, PRESIDENTE: - Alton~5o I 

O Sn, \'ISCO IDE DE Jr;ovmNttONn~:- Isto é, uma 
lnjcsllça foi la pelo nubro senador o Sr. balão de Mul'i· 
liha ... 

O Sn. FERIIAZ:- Injustiça ~e V. Ex. a olle. 

N••t" senti•lo •U n~o duvid:11oi d•r meu volu para 
que u projdr.tG vá á llOIIIWihtiiio, "uu1 1•1111111 cu10petonta 
I'OIIJliiO•uutto·m• a entrar na dtticussao relativa a I'Ste 
mo;m~ iucido11te. 

Vcrilicnndu .. •o u~o hawr casa, o Sr, (lrosÍjcnte de• 
claruu ptojudic•do o requurimcnlo e eucerrada adis­
cussão ; 11 dou p~>ra ordem do di> o a tieguinto besoãu. 

Vota~lio da Jlropusi\'ILO cuj • di~cu~sãu ficou encerrada. 
E, alóm da; wateriao jà do>iguadas : 

1• c 2" discusslio das rcot·luçO's da camara dos 
d• )lU lados ; 

1.• AIJ~rovando a npo;cnhcão concedi~a ao juiz de 
diroito Jusc )lrancisco do Arruda Cur~aru. 

2.• Autot·isan~o o govo•rno 11 coucodor um unno do 
licunca cow ordenado ao Dr. Jo;é Alaria CorrO• do Sá ·u 
llonevidos. 

0 Su. VISCONDE li E JEQU11'tNIIO~JJA: - ,, , )JOrq Ue O 
Sr. bwlo n~o se ~irigiu à winha pessoa; quero a1~er, o 
11ollre senador Jl•la llahia. (Ao Sr zmaidm•le) PerdCro· 
111e V. Ex. o t'r·me tlirigido li pcssua do uobro >ORador, 
quun~a o Jogimeoto ionpO~·tue o dever de uão ~irigirmo­
liOS uunca a um coll•ga nosw, mos sim a V. Ex. ou ao 
senado. Eu dil'igi·we agora ao uobro bar~o tlo Aluritiba 
dir"clamenlo, mas foi um lapso ele língua, que 11ào é 
muilo de ostraullnt·-se cm quem não wu grnndo f•cili 
dado do uxpriwir-so (apoiadoiHilndas), quo coufull!la 
u1uitas vezes as cousaR, ~lrupaliHl·H', v I'L'I' Jim il·J conlns 
!liz o 'lllll11i<•.'JU'.T di·trr. 

3,• Approvan lo a p•n;ão de ooop ltDUuaes, ccn :edi~a 
ao coneAo Nanou I HoLerlo da Silva Diniz; o oX<onorltnJo 
o dasen.bargudor Julio Caudidu do ll•u•" Silva rh di vi 1a 
do 1:3üOS p:Ja imr1re:são du suas obra> na l)'po,:ruphirL 
lltl :ioual. 

LC\'UIIlOU·sc (\ se1são no moio-tli:&, 
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SESSÃO EM 25 DE MAIO DE j~6j 105 

t .1• HeliHRO 

Ell 25 DE MAIO DE 1861 

Pre1idenda do Sr. vi1conde tle Abaelé 

SUIIMARIO, Expedi~nte - Ordem do dia. - Requeri­
mento sobre a bam do Rio•Grande. Diaeurso dos 
Srs; bar~o do Qaornhim, Jobim e ministro da agri· 
cultura.·- Naturali-aclio de J Gonç.Jvoa da Silva.­
.Apoaentaç~o do desembargador F. Gonçal.ves Martins. 

· - 'i'retenção de J. I"n~cio Borges. Discurso dos 
Su Dantas e ministro dn agricultara, 

constanci~, .so tornão dignos. de que o gov.erno melhore 
a su~ sorte, e~timuhnrlo as&im outrqs a que proslc«o 
nest~ carreira, quo tão neuessnria se foz o~oa navios da · 
nossa navegação r.9steira. ·Unicamente daixavlo tlles de 
fnzer o s~rviço da •ondn~~m. ou quundo o JDKr nlo lhes 
permlttia, OU quando á ViSta. das mArcas que estio pGI• · 
tas sobre o b.anco o n.a prm, e, segundo ~s Tentos e 
jDnrés, conho.cião a al.tura das a~uas. . . 

Nlo creia, portanto, o uobro fOn,ador que essa grande 
quantidade de navios, que via reunidos na barra sem 
pederem sahir, fossem demorados por caa88: da negligen·· 
.cia dos pratico~ : a c•usa unica deata demora não ~ra 

· A'a 11 horas d~ man M o Sr. presidente 
aea,,o, eatande presentes 31 Srs. senadores, 

Lida a ac~' da anterior, foi approvada. 
O Sa, 1• aEcnETARIO deu conta. do aeauinte 

IIXPEDIENTI 

abriu a outra senão a fulla d'a~aa; Eu tambem algumas. vne1 
tive occa•ião de obs.ervar es~a aggloiJim.çãq de eiDba~­
çG•s, e est8Jncto,que r~pr~da1·.se.mult111 vezps, 11\UI~ ~' 
vi nplicado senil~ par aquella ruiip physjca.qae a~ajwi 
de dizer, á qnul era inteiramente eslrt.n.b.!l o pr.ocpdimepiO 
dos emp1 egad~s. _ . -.. ·:. 

Doas a,isos do ministerio do lmperlo, remottendo as 
actn e papeis relativos ás eleicG. a· de dons senadores 
p,J.aa proVI nelas do Ceará e Sergi.(le.- A' commissno de 
coostltujçlo. 

Foi lida o approvada a redacção da emenda do senado 
feita I. proposiçAo da ca.mara dos deputados autotisando 
o soverno a pamr cart~ do naturallsaç«o a Jo4o Carlos 
de Oliveira Soares e outros. 

ORDEM DO DIA 

E mesmo, Sr. prti.lidente, que inter~sse P4Jde1,11 ter ~~~ 
empregados e encarregado da barra d,e semelbante'de­
mora? Era preciso que fossem muito ~lupi®s p1ra 
n«o preverem que o seu procedjji~ento e~;clta~la ps c)à··. 
mores ~o commercio, qu11 m~s cJ,aJU.ores c~ea~rif'l ~· 
conheclUiento do gpver)lo e <lo corpo legislativo. e qu~~ 
alt!m da cenBura Jlllblict, d•bi l~s viria nad,a .J!len~s elo 
que um processo ou a sua demissão, Prª, llilo ~~ p4de, 
fazer esta r.oosura .a respeito llo aotual .encantgado ,d~~t 
barra ; o tipo, a acthidade .e o 1,1\IO do· Sr •. P·~ejra 
Pinto estão acima d•sta suspeit,. : · .. , l<. 

REQUERIIIENTO SOBRE A BARRA DO !IIO·.GRANDE 0 Sa. FERftAZ: ·- Apoiado, .·; ... 1 ·• 

o Sn, o.\RÃo n~ o. IJAMunt: -Ainda ha poiicii foi E11trou em discus,ão o requerimento do Sr. Jobim, 
1 . apreseota(la a esta caA~ pma r~proseotaç~o .em ql!l' 1 

pedln1o ao gort~rno c•lpia do regulamento das 0 llm•s pnça, do comm•·r.cio do Rio.(Jrande, demonstrando t1 

instrucçacs dad,.s á pr.ti,sgem da barra do Río-Grando, nece~sidade de se au~mimtar o mmterlal dà praticórem; 
opresontado o adiado na soos«o de lS do corrente mez ru bonros~ monc:iu 1!3 Dptid«o d~ .Sr. Pereira Plnie. 
por.'e ter pfldido a palavra. Ora, o nr•brA senattor ha 4~ concordar .comigo em que 

O SR. BARÃO DE QU ARAlllM:- Sr. pres.i•lente, o co.mmercio ó s~Jll du~ida o juiz maia co!'lpetente par11 
ea não pedi a palavra par" 1110 oppôr ao requerlm~nto do avnlisr se este s~rviço da praticngem t! bem 011 mal 
maa nobre awigo, ser.ador pilla provincia do Espírito· foito, o que, qn11n<io ~llo se mostra satisfeito, comó 
Santo; ao contrario estou dlspnitu a dar· lhe o meu voto. se d.•ixa ver Mqodla r~presen~ç!o, n«o somos ~ós 'os 
Nlo ooncordo, poréw. com as Foas razOes, nlgumB3 das mmis b,.bilitadus para lhe fazer objecç~es. 
qua~ulofundadns oro ioformaçGes lneltmctas, ~, pelos Disse o nr.bra senn~or guo .a: ~ura tem ~onstante• 
joisof a que dão lo~• r, lraz6m .descredito do pessras que men.te 15 ou 16 pmlmus d'agu~... · 
·Pio' o merecem. 

Díaseo nobre1enador que o ~iuistro do vapor Prin· O Sa. Jootll :-N~o sou ~n quem diz. 
etZIJ·dt luinuille e or.tro.l que tee.m tido Jogar 1~a barra O Sa. DAnXo nE QaAn~Hill: - ... e q~·e se! por 11~111· 
do Rio· Grande silo devidos, nõo ;,ó á falta ,d',9gQ~ d~' .ge:~ch d"~ praticas ó que nfio~e conhcceesta profandlda· 
b~rra, ~aa &ambcru a deleixo e nPglig~ucla d,os emvl'e- de, qoe .est;s inforUiaçõe•lho for~u d~das por um antl· 
gados da pralicn~~m ; que este~, pur 111lo sondarem con- go elnJiregado,dur•ntútijo ~xercicio ulio houve sinistros. 
Yenientemente a llnrrn, ddo ·log•1r a que se accumnlem l!:u tlovo diz"r no n~!1re oenad.;r que estas informaçaes 
nlli :mui!Rs cmbar•:ne,~es e se deoJOr<m por larg•• lhe fo~iio dad .• s por pes5oa·que ~aer engran3ecer os sea11 

·tempo som poder ~ahtr, .como observou o nobre .sena- ~ervíços rí ca::ta ~e outros. Conheço o official a qaem ·o 
dor quando por Ali i p~~sou. N«o &cho, Sr. r•re!idente, nobre ser1ador s~ r•fere, niio nego os seus merecimentos, 
que esta censora st~jn uum faod••la; já tive lambem oc· m~~ .P.o~so essevmr que, durante o tA!DPO em que ell•1 
caeilio de fSt~r na barra o vi como o serviço d~ prati~m- esteve na admini•traçno d; barra, hou;ve sinlslros,., 
gem ~ra feito. Logo no romper do ttia, qunlquer qae o .Sn. Jomu: - Unicamente da uma embarcação .ln. 
(OS88 0 tem no, houyeSSil rriO, CbllV& OU ·vento, OS prati~OS I . . • . •. g.eza. 
ombarcav5o nas catraias e iilo c.ollocnr-se sobra o cabeço do 
banco, não só pa•n son.1are1n a barra, mas p~ra fazsre!ll O Sn, PREHDENTE : - Allencito I 
~ignaes ils embarcações parn· R sa~ entrada ou sabida. 
En ad111irava como cs<os homens sojoitavlio·se a uma 
vidl!~O l•bori0sa, tão choia da tr:lbalhos rodos, de ris­
cos e de perigos, modlanto o pequeno sal"io de 608 a 
1008, que tanto são o' yencimoutos qun teem os primei­
ros e segundos pr•ticos. 

E' nm acto do justiça, Sr. presidente, que eu nPsld 
momento di~~ qu~ wes homons,t~o admlravei! pela sua 

O Sn. oAnlo "~ QuAnAIItll:- ... n«o lantoscomoem 
outras .épocas, mliH s<mpre houve alguos. Não sei se 
o nobre sanador .Fo lt!mbrado tempo em que eue offieial 
esteve ,naijut.lln .ndmlníólf.IÇ~o. · 

O Sn. Jonut:- Em 18~6 .ou ~8~7. 
. 0 Sn, PRESIDENTE :·-Attenção! 
O Sn. DARIO DE QuARAUIII :- Foi muito po~t~rior a 
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issu;f"i na admini•tracáo do Sr. Andréas,em 1848 e 1849, 
e nAo •stoo bem c"rto se lambem se estendeu essa ~dmi­
nistrac~o "" anno no 1850. Ou, quer s•ber o nobre se­
nador o qo" act~nteceu na barra durAnte esses annoo? 
O nobre ,,en~dur póde ver Oll apontamentos que ha a est' 
respeito no rol•b•rio do Sr. Fcrr.z, quando vr;sido•nte 
daqoella provmcla. No anno de 1848 honve tre~ pe1da· 
totaes e a de uma e9lraia i no nnno de l 849 houve a 
perda de um navi·o e de oma eatr•ia i e no anno de 18~0 
a per•la de d<•us navios, 

O Sn. FEnn,z: - Apoiaio, 
O Sn. DAn:lo DE Qu•nAIIIM : - E ni!o se JlD 'o c~n· 

r.cber que sobre esla• cvu<as vodcssrw ter u m~nor in­
Iluoncia os ,nr.arrcga1o• d~ ~>da.ir·i,tra~ao da barra. 
Não é do tempo do Sr Po10ira ~into que datiio os n~U· 
fragios naqoella barra i d~s !c qoe me er•tcndo 'uço 
!aliar em naufr,•gios a~ontecidos 1111i, Lembro· me de quo 
•m 18~6 h. uvo !rezo nnufragios, e. quo nos bnnos · 
"''guinlc&, com cxr·epç5o dos ann~s de 1852 c 18:'13., 
houve m IÍúr ou menr.r numero, e erotrHHnlo .n< ase 
teo•po não e.st~ova lá o Sr. Pcn•ira l'intu. Portanto, 6 
uma inj1;s1iça qucro'r aLlrib~ir se an inoivi•1uo aquUio 
que t! 1ó r bra das raos11o, · qu~ ó 1 ITcitu o1e fürC' maior. 

O Sn. Jonnr : - lla1 agora acontece Isto qnasi todos 
~s diu. · 

O Sn. DAn~ o DI QuAnAIIIM: - Se o nobre sena~or 
faz depend•·r da estada deste homem na barra o n~o te­
rl·m havido 111li sinistros, r·u direi que nos annos de 
l8n2 e 185S l'iío houve perdas AlgomaR, e PntManto 
es;e offici•l niõo estava lá: logo, nlo er;& ustada dtlle que 
fazia que não h•·u•·esse naufrngioR; 

Se fofS.d • xa,·to· qoe a barra tiv~sJ.e cr ns'antFmr ntA 
15 'a 16 palmr.s d'•·gua, como disso o 'nc•hre Sl·naolor, 
crit~o r•o•1er-se-liia rlizer qae a erotrada e• a frroo:a,porque 
qunsi totlas us fmbareucO•·s que navPgllo nr•qoella co~ta 
uão' rlcmandiio maior llnh\ d'agua i e Jenobra-me qoe 
os vnpores Pt·inceza de Joinv•lle e Tocantins, que p~r 
illli navega•!o ordinariamP.tole em i3JU 14r•afmos de 
agua, .woihs nzes forlo obrigados a esrerar longas ho· 
rns para que a 11gua ch•·gasse 4 altura snfficiente: lr•go, 
1110 :~P .póo1e di,z•·r ~pe a barra tem. ronstante111enta 15 a 
16, p;~.lmos .. d ngoa i ba ~ccr.sio:les em que tem J 2 e J 3 
e"'oo .. tr~s 18. e 20. O r obre senadH indPgoe dos praticos 
e navcganlfs,e ell•s .lhe Mo de coDfirmar rata v• rJadP, 

Resta me , accrescentar a rrspdto do individuo de 
qoom o nubre senador . recebeu aquellas infHm~çncs 
qu•, ~e durante o tempo dclle pouc<·s sinistros houve, 
11~0 foi só rm r~zllo do seu zelo e actividade, nas 
porq11c levo occ•~ião de servir durante um dos perl~dos 
felizes da h ma. O nobre senador sabe qoe aqu•lla barra 
tem é('ocas fataes; ba occasiiles em que esti muito boa e 
ba outras em qu~ por moitl tFmpo as ogoas e· tão bai­
xas, Coobe ao informante do nol1re se~•aJul' ••lar alli 
nesses annos de felicidade. . · 

Sr. prc>i 'eJ•ls, o rwufragio do l'rinceza de Joínville 
e outros que ICCIJI havido freqoonlemr nt~ provim da 
in,tohilidade da b.rra, cujas ~go;s om•s V\Z•·s !Obtom a 
~r•Me &I tora e tm ODIIIIi b•ixáo cr>Hideravol~~te'nl4>. 

Desde muito qoo se clama p~la nr ccr&idude. de reme· 
diar C>ts ro:.l, de saber se ó,pos~iv• ls<r remediado; o 
gove.rnrojá corr.cçLu c•s sros estudos; no mtnütuio d3 
rn•rinha •lo Sr. Par~11h1 s fui fa2cr eHe tXBJl c o Sr. co• 
ronol Jarolim, A a soa otiniio foi conlr~ a possit.ilidaile 
de mnl h r ramrmo; ma! depois diHto f,,i r,m igual C<•.m• 
mis;ilo o Sr. N<at~, c Psse srnhor nllo deo o ma opinillo 
definitiva, fa~endo-a dcpo nd, r de e;cl3redmeLtus foturor 
e m•i• prorundos. 

O artnal,mini>tro da marinha 6 lambem ~a o~ini!o 
d~s drs••,i~~t&dos; mas ou, Sr. pre>id· nt6, emquanlu 
um do strs 'ng·nheiros afamados na li'orol'a pela sran· 
deza do 1cu~ Jr<~balbos hydr.uli~~a n~o rtis~er que nilo 
ó posoivrl melhorDr a barra do llio·Gr11r.de, nllo mo 
des.nganllrrl; c ainda as~im CSRa opinilio ro1lo me dfSl· 
nimaria. Qorm sabo que a llolionda é am p•iz inteira• 
mmte b;;i.\o, cujo fofo 6 infclrior ao oceano, e q!le ~s 
holiande~es, por 01eio de diqu~s. rana1 s e comportas, 
teem sntoido sosto r as furi:os do mar e tornar daquelle· 
terreno. ar•noso um dos mais fdtteis e mais b•m culti· 
vadoj da Europa i quem t•m li lo as marnvilbas da 
arte que se toem emprrg do na eoncertaçilo do porto de 
Chtrbourg, cuj•s obras durárA'o cerca de 200. annos 
e derão cm multado qoo uma praia aberta e derabrl· 
gada se tornasse um porto srgoro o commodo ; quem 
sabe que a maior parte dos portos de lPglotern, França 
e das costas da ltalia silo portos artill~iacs, ou &eem 
si<lo melhorados e ongrandcl'idos por meio ~e trabalhos 
hydraulieos, n~o pMo conreber qoe se diga qoe ó im• 
possível melhorar a barra do Rio· Grande. 

Para mim é i> to uma questão!•lo futuro, e que. 8>1011 
persuadido de que ha de ser decidida favorovelmente aos 
meus desejos e etpArancas: tal ú a !ó que ltlnbo nos 
milagres da industria e da intelligoncia do homem I , 

A mpcito da perda 'do Princcza de Joinvil/e, cum· 
pre s1bsr-se .que o vàpor estava em máo estado. A 
companhia de paquetes a vapor tem o seu material muit~ 
estragado i bto so reconheceu por um exame a que se 
mandou proceder, segundo o Sr. minbtro dos negocios 
do commerclo e agricultura refere no seo relatori~; e 
que por osta raz!o, com fim de coumuir nuvos vapo­
res, a companhia pediu ao governo o adiantamento de 
500:0008, correspondentes a um dos seme61res da sob­
vençlto que lhe ~ devida, obrigando se a amortizar em 
prestaccres wensaes. S•ja dito de passagem, no meu modo 
de ent~nder, este pedido n4o tem nada de desartazoado; 
e, se elic nilu fôr satisfeito, teremos de ver, n~o Eó que­
brar a companhia, mas interrompida a navPgação 
nncional, por meio da qual Re lig!o to~as as J•rovincias do 
littorai do imporio, lnte.rrupção esta qoc nilo poderá ser 
reatada sem grave prajuizo, sem muitas despczas e sem 
IDUiiO tempo. 

!rias, como eu dizia, a companhia cst:í mal servida 
ria v•poro; i u maior varte deites ou csttí arruinada, 
ou nrcossit• ·d~ srand~~ concrrtos: om um destes casos 
Oitava o Princeza do Joinville; nilo era a primeira vc~ 
~no c;t~ vap:.r llati11 no b1nco, em outras viagens tiniu 
acuntocido o mo• mo, mns então estava moço o forte; 
agora, alquobrado e ga>t~, niio pOdo resistir .. Pollanto, 
" porrll du;tll vapor ni•o se pódo s•\ attriboir :í f•1lta 
d'ruua, m1s lniub:m ao ruáo osu1do ~do nuvio. 

Por isso toilo cessará de pedir ao governo que conli­
nuo ~os estudos come~ados ; que faca todos os esforços 
para decidir· se esta questão. O Rio-Grande do Sul ti 
uma das previrclas mais import~utes do imperio e que 
promette um futuro mais gran ~ioso em um termo mais 
proximo; a fcrtili,iado do solo, a !alohridad~ do clima, 
a ra~iiidud~ do soas communicaçúcs fluviaes o ter·restres 
e a emigrncão que p~ra ali i so encaminha, todo faz acre­
ditar que clla devu flormcer c prospcrftr. 

Ora, uma das que concorre com maior quLla para as 
despozas public,,s ocr.upar o qn&J'IO iogar no catalago dai 
que teem maior rendimento, m~ parece que uma provinci~ 
tal devo m•rccer &lgum cuid•do 11.1 parte do govomo, e 
que torna·so dign~ do rrue o govano n:io a entregue~ 
amLiciles ~ intercss1s eldtomes uo;ttl 011 dnquodlo, ma8 quo 
olhe um pouco pam os sons intorosses csscnciaes, l[naes 
siio aqucllos dtJ sua uuYi'gação e 1:omnu'rcio. Espc .. 
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o que o nobre senador me ajudr.rá' neste empenho; e 
penso que usirn !aremo~ m~lhor serviço iÍ província do 
Rlo·Graud" uo quB qoe,lionando sobre a! causas j& sa­
biuas. da pord~ do vapor Pdnceza de Joinvil/e. 

pertence é de alguma conslderaçllo e tom sua h•llaoncla, 
em el•içõ,s, elo. Portanto, só devemo~ ouvir OR homen.• 
que soilrern rom a n•vegac!o, os nav~gantes e os nog~­
danles ~rmadnres. que na realiolaile '~"pouco,, e em c ajo 
numero duvido que entra acamara mur.lcfpai do Rio­
Gran,Jei os dlroetoros da prac~ provavelmente nA:o 110 
arm~ilor~s, qu~ sofrrão com o qu~ se p9ssa na barra. 

O SR. JOllUI : - Qaan,fo aqui apresentei o .requo­
rímonto que lfá canta a esta dfscu'!ão nao ltvo em 
vistiiS pessoa alguma; trataMo-se ue um serviço publico, 
pouco me lmportAo as prssoas i o que desejo i! que •llu 
r o f•ca·b·m; o, por ter ouvl!lo osabuloque a prattcng>.m 
da barra do Rlo·Gran•le do Sul vai md, o que des•Jo 
melhor reconhecer comparaado o que I~ se faz com o 
reaulamentu, po'r esse motivo apro~fntol esle r~quor~m•n­
to o neasa cccasllo limitei· me a f•zer o tegomto dllem­
m~, aem nomear per soa algo ma: ou a adwtnistracilo da 
barrado Rio-Grande tio Sul nao é bPm fdta,oo quem e> tá 
á testa debla admini!lraç4'o não tem os mdoaneceasarios 
para que .e lia s~ja· bem frita. Actualmente, Sr. pro> i· 
dente, dirti quo acrOifito que ama e ~utraco.uoaao 
meaino 'tempo, Isto é, n«o só que nlo haos motos ne· 
ceasario• par~ que este serviço srj• bem feito, como lam­
bem. que lta deleixameuto e rolaxaç4o no serviço da­
quella barra. 

·Sr. presidente, nenhuma indíspr.síç~o mo anima ro~­
lra o c•valhelro que aclualmdrtle estil A testa da admt 
nütraçllo da•1uella barra; pelo contrdrio, reconlieco aer 
pesaoa qoo merece mutt~ consf.ltraçlo r-~l~s fiUas excol­
leiltes·qttaildadu·eomo homem e ro111o offitcial de ~~:~ari­
nba: 'mas estou persuarlldo de 1ue, se elle lrm opu mas 
babilitaçl!ea para commandar uma frag~ta ou uma náo. 
illo cr.io que as lenha par.t um seov1ço todo e~pecial 
como é aqoello, em i]ue ti necessarlo que o com~an­
dante seja na v,r,Jade ruarinheiro. e saiba d~r r.onunu· 
menlé exemplos de grande temeridade e ouJadrn, mór­
mente nas occatiões do temporaes, qoo ti qu.ndo os 
seus serviços slo mais necessarios; e é' is lo o que nilo 
aconléce coro e Sr. Pereira Pinto, porque, segundo o 
testemunho fio armadores o rle todos quantos navogão para 
o Rio Grande do Sul, elle nunca ou qoasi nunca vai á 
barra, excepto em nlgam vapor com'todas as srguranças 
e commodid•des. 

Agor•, qo .. nto ao sorPiço, direi, senhores, que I\ barra· 
tem .óment~ duas catraias e nm an1eo bote IIIIUIJ"11itl4J 
Como é que e•se unico bote na o~caslfo de um naofraalo 
qoan jo acontecesse, por exemplo, o vap~~r Prine~:q·tf~ 
Joinvill• arundar por fazor exrcssiva asna, como hiYia 
de s~lvar duzentas e tantas P'·~Foas,qae talves H ~abas­
Mm a bordu duquellc vapor~ Pod•ria acudir a tempo e 
•~m perigo? Acudid~o as oatraias,que, creio; nlo leem 
ronnz, s~. por exempl<•, o vapor bates1e sobre o cabefo 
tio b•nco? Po•ltria atwarentlo algum npor? E ·aroso 
do~truirhlo ambos mais depreasa com a violencla das 
ondas, qoe continua monto so ob!erva naquello tosar' 
Per•uado me que a mai'f parte da Mente correu rlaeo de 
morrer, • morreria de certo por nao bayer um material 
suJUclenlo e neoossarlo vara salva-la. · 

E, stnhl•re~, qaanto ás doas catraias qae existem na 
barra, ponller~rei quo, quando se fal ai~nai pr.ra llbi­
rem 011 entrarem as embareaç1lds1 vai uma colloear·se 
no banco e 11. outra Oea defronte da ponl~ do Hospítai; 
silo as posiçOcs que occ1ipllo ; ma• a barra tem do.us 
canaes: um de lósle e ou1r11 de saP.ste; a catraia, untca 
qne Oca fóra, n!o se pódecollocar nos dbus clinaes, cc)lloca· 
so tm um só, e ent«o começa a fazer'sigria'is. · ~011~ na~ 
vios se team opresentado por vezes, um no ciln'al d'e 
lés to, que ti ma i~ r,· e o ou Iro no canal de sueste, que ó 
moi to menor; e a catraia unlea pile-se mstes raaos, c'mn 
jil tem acont•ci•lo, a f•zer signacs para ambos os na.los: 
ti uma otnruslo que augmonta o horror e affi•e4o do na· 
Y•gunte que se v!! no meio do fragor medonho das on• 
das !em

1

sabPr para onde o1irlgir-se,nom 1e:o slgn•lé t.IIO 
para a Glllbarcaçllo do canal de sueste, onda e lia está, oa 
paraa qoo est4 no canal do li!ste I No meio dest~ con­
fasilo, de que lie qoeixlo alguns navegaoles, nao púde 
havdr um naufragio? · · · ' 

0 Sn, DARÃO DE QUARAIIIJI :-Isso Dilo d CI&OtO, 
O Sn. JODIII: -O Sr. Pereira Pinto Dunoa vai as­

Jistir 6. sondagem da barra. 
O'Sn. DARÃO oE QuARAuu:-EniSo V. Ex. nllo leu 

o /ornai. 

O Sa. Joau1: -O Sr. Pereira Pinto observa a bur~ 
da Atalaia, vai frequ•ntemenl~ a bordo dos navios que 
e;tilo ao p6 llo rimdeadouro da Mangueira; mas á barra, 
todos os capltles de navios que quizerem dizer a ver­
dade h!o de confirmar o que digo, 

0 Sn. DARÃO nE QUARAUIIr:-Nilo Ó exacto, 
El Sn. Jon.u:- E' certo, senhores, que ultimamente 

hoave essa represantação cm r .. vor do Sr, Pereira Pinto: 
mas o quo quer ella dizer? Quando ha pouco .es.livo na 
provlncia do Rio· Grande do Sul ouvt que o m•m~IN da 
mariol1a tinha dado ordem para que todo; os officJaes do 
mariuha que se achavilo no 1\lo-Grande vimem para o 
Rio de Jar.elro, e então era natural que quom tivesse rela­
~Oes de f•milia, o lamili~ lm.(l• rt.nte na cidade do Río­
Granue, o 11ãfl a c1uiz••sse largar,nch~sse alguns amigos que 
promovessem uma representac«o ou nós ab.uixo assig~a­
dcs, padindo que o \lo n~o vicss~ para o R1o ~a Jllncllo, 
c ~xalt~ndo os seus gmnuus s••rvJçus: ern muu.o nalmal 
CJUC ~ssim aconwosso, e que o Sr. Pereira l'llltO f01so 
conservado, o ainda o s•·ja, port{Uo n fomilia a tJUO ello 

E a este serviço l!o mio,llo II'&Ye, lilo perigoso, pre­
si•le alguma ves o commandante da barra t Os nave· 
gantes lla provincla do Rio-Grande, a quem pe~i infor­
maçl!es, dizem-me que nfto, Aio da mais, quando o navio 
chega a entrar e a escapar do grnnde perlao da· barra·• 
encontra a cM raia qoo está defronte da ponta do Hoapltal, 
mas essa catraia nlo o pÓl!e dirigir em .uma distancia d~ 
tres ou quatro .legoas até chegar ao Rnroradouro de S. 
los6 do Norte i de sorte quo todos os navios veem;!e 
obrigados a. tomar praticas J'&ra percorrerem e1sa du~ 
tancla, porque, senão. est[o a cada momento expostos. :L 
llater nos bancos ou corOas de a1ê1 qno se encontrão para 
um lado ou para o outro ; porque 11em no menoe !em ha· 
v ido a cautela !lo collocarem·sc balizas, para evitar-se quo 
as embarcaçGes fiqacm dias o dias do moradas sobro eesf .i 
cabeços de ar~a. llesdo a tntr:&da tln barra ati! S. José t.l1l 
Norte nio ha actualmmle uma só llaliza que os dlrljlll 

Ora á vista dest~ estado de coosns, que pos:o as!a­
gurar ~ue ó exacto, ~orquo inrormei·me de pesso3s in­
teressadas na ver.1nd••, posso c,mtlnuar a dizer que a 
administrac~o da barra n~o v" i bom, n~o .só quanto~~ 
pessoal como quanto r. o material. OR. prattco,, que (IJ· 
zam·me uns serom qu •IIO e outros se1s, e que penso se· 
rem aponas quatro, dous ~rimeiros e dons sPgundc~. 
sor4o suJUciento> pat·a o se• vt~o d:1 sondagem, o !'ar~ 11 

sorvlço de condu1ir 0.1 nnvios o fnzo·iOl entrar ou !nlu.r? 
Além disto, a ruariuhng•ll!l 6 pcssima; consta na muc~ 
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parlo dB estrangeiros qao n«o .ent~ndem omll palavra 
de porlu~ueJ, não comprebendem facilmente ae ordens 
que recebem, e por isso nlto podem manobrar com o 
acerto necoasarlo •. 

O Sn. FERRAZ: - No moa tempo er.to todos brasi­
leiros ou portugue1es. 

ontondo que Ires, quatro ou Fcis ·mil contos que cus~ 
lasso •asa obra seua uma dcHpeza aoonomio·a, porque 
com •lia o contraban~o dimío11iria e a renda do estado 
ctesceria. Grande numero do •mbarcaçlles estranKÓiraa 
não quorcm ir ao Rio-Grande do Sul porque tecm 
receio do estado da b•rra, dos pArigoa ~ualrí v«o.cor­
rer; então vl!o ao Rio di Prata, e a provinci• queleat· 
n-cessidad• de prover-•e do muitos generot eatransei· 
ros, e que os roccb~ria directamente se a barra liTesso 
HUtra franqueza, vai prover-se na fronMra por mliio 
dos rontraoandJs, qur. l&o cedo não se pod•réG impedir 
de rodo. Se ri', portanto, uma dosp•u discreta, vma 
desp•za de economia para o futuro, o enabelealmento 
de um porto onde pudessem ir com· segurança todas as' 
eo b•rcaçGPs que quizessem negociar com a provlDcia do 
Rio-Grande do Sul • 

. O Sa. ·Jonu1: ~ Ha de todas as naçl!es; ba carcama· 
nós,.: franeezes, ,·inille~es, que desdrÍII.o das emloarcaçl!es 
·mer~ntes, e. :vão para alli;o que considero um facto ver· 
jOJihOBD, e que nilo é só alli que se dá. Na Urogaayaua 
:observei que a aia embarcação da .alfand•l!ll era tripo. 
Jadapor úm'inglez deoerlor. As embar.~acaes estrangeiras 
.nunca 10 resolvem a vluju para a Amarica sem fazft 
.eom a IUB marlnbaaem om contrato,. tanto para a vinda 
comi para a volla; lllll, quando ch•gão ao Rio-Grande, 
.Wpas. marinbolros,•ab~ndo que podem entrar naquelle 
IIM'iço, deser~, deixâ:o·se llcar escondidos, e depois ·O SR •. SOUZA E AJELLO lminidrD do agriculluro): 
que os D&9ios .. sabe.m &Joparecem e v:! o alistar· se no se~- - N4o ·é, Sr, .presidente, para oppôr me ao.requerl­
yJço da ~arra •. A;16m disto,a marinbaKem. da barra quet· monto que tomei a palavra; voto por elle: ma•, tratando· 
:Jl~ .. de que é IJIUito mal retribui.da ele um servico t~o se de objecto que tanto interesFa a uma das rnais Impor. 
perigoso eomo é aquelle, e logo que achlto outro arranJo tantes provi nelas do imperio, julgu•t que nlo podia dei· 
toaem, ~Fezar,.,de já e11arom um pouco pratico&, só esllo xar, como membro do ~overno, de dizer ulguma eou" • 
.alü por emqoanto, e.aasim nunca ha na barra gente com• Deu Jogar a apreseutacfto de•t• reqo•rlmAnto p oau-
.pletamente habilitada par~ aqaello serviço, · · fragio ou sinistro acontecido .ao paquete Príncua ~c 

Quanto á possibilidatte de melhorar a barra do Rio· loinvil~. Parece. quo aóment~ este caso d.etormi.QQ~ o 
Grande, encosto-me :i opini.lo do~ quo pens4o que ó isso noLro sonattor a fazor o requeriment~; porque até então 
impossível: quo.rcr ábrii a barra com arra~tões por moio não se tinbão dado suacessos tae• qno o IDGV~àaam a 
de vapores, ti o m~smQ que escrever na aréa, parque rao cuidar no melhoramento do ~erviço da barra do Rio • 
. depressa se ll~osso isso cpmo logo o rio acarretaria nova Gran~o do SÍII; signai d~ que ató então era feito, se nlo 
q~~anlidado de artla, cujo, mnvimonto é tilo continuo muito beiD, ao menos com arguma rcgulllifi~ade, M~~ 
quasi como o movimento das nguas, . . . : será por.vcntura u sinistro do paqu•re JoinvillB um jndi· 

Seria ~m serviço muito dispendioso o !emolhanto ao cio .manif~sto o claro de quo o servico da barra do Bio· 
da navegação do Vaccacahy., !Cri.a perder ainda m•is di- Gran·1e do Sul é MIO cum me11os onidado? Seguramente 
.nhciro. de que so perdeu neste negocio, oa1 quo h' via que n~o. Sabemos qu~ este paquete demanda muito mais 
Jem duvida boM inlfnçõos o bons drscjos; tuas que ogul do. qoe deve~ia pm faZPr a naveg~çlo. do Rio· 
não. erão de oi~neira alguma realiz:~vcis, p•lrqac é iinpos· Grande; a propria c.oiJipuohia o tem reconbocido,: mú, 
sivcl vencer as cachoeiras que •x•otom ncima d~ Lligo«u. rdlo teudo outros vapores, ·A sen•IO obri~Qda a esta na:ve· 
Uma vez lá, foi ter até S. Gabriel 1Im vapor ajudado por gação, viu-se f,rçada a ompregar na linha do .• slll um 
11ma grande encbonto, mas foi obrigado ·a 'oltar com vapor improprio. . •. 
·oxcessiva r~pidoz logo no uia: s~guinte, e ao' desror, Go,mo bem disse o nobre sAnador pela provincia do 
achando já monos a~ua, qua•i fie ou nó caminho. , A~ Rio-Grande do Sul, n.4o ti a primoira ve1 que este vapor 
cachoeiras ac,ima do Lngoao ·teem tal altura qu,, só ~ar bato no banco, e h to' que acontecia ao vopor ocont~ce a 
:oma oncheoto oxtraordimri.a podorão dor pa1mgem a quaaitodos os navios qu~ ontrão a barra do. Rio~Grande 
.npores: e, O!U nma provinr.ia qu~~i toda plana, que do Sul, muito embora aeman~Oill monos agua do que a 
nccos~idarte .temos do comb~ter r.onrra uma drffieuid•de qu~ na occus~ão exJstn sobre.o. banco,, porquant~ are­
iamanba,,qnll!ldO os transJlOfles não sffn alli muito diffi- · saca aih seniJo sempr~ multo forte; acontece ·que. na 
~ois mesmo. par ICttd? baiu da onda ell~s chuc«o-se contra o banco;. Aeontti~ 

Portunto, quanto ao .melhoramento da barra do. Rio· cou ~o vapor na ultima vn u m••smo • qUQ. •lbe havia 
Grande, barra <Jno durará ~emprd, crdo que não temos acontecido de outras e o que ~conter.iml sempre, q:unes· 
nada mais a fazer sen1To .pOr I,\ um bom p~sso•l a pro- qn•r quo sojiio •s caulelus o o zelo da admi"iltr•ç4o 
priado para vquello serviço. O Sr. Pdréir,, Pinto é pos· da barra; mas desta VAZ o mul.t~do foi funesto por­
soa cortamento muito distinctu, torno a u1zor, como om- que o VApor linha o f11ndo poclro. O spcccsso, porianto, 
eial de marinll,l, mr.s dizem tJdos qne rüri ti para do ~inistro do vapor Joinvil/c •õ por hi não autorlsa as 
aquclld Forviç~; r.ommanctar4 certamente muito bem ae.cnsaccros quo o oübre ~ena,1or foz h a dias; o ainda boje 
·Uma fragata ou uma náo, mas não é marinheiro, o o que ropeliu, á pratir.agom da barra do Rio-Gr11nde do Sul. 
nlli 86 procisa ó de um eomrmndanto m~rinheiro, de um Cnnversnndo com o m1ou ooliegl da marinha sobre o 
homem temor:orio; ha!Jilundo n rodos o.~ tuaopnracs, cr~a- !arvico da birra do Rio·Grando do Sul, informou·m~ 
do rrelles, e quo so oxponhn todas as v•'ZOo que fOr nacos- elle de qao existia slli o watoriAI pruoiso pura que e~t~ 
sario, lslr.o é, quasi s"mpru, serviço s~ faça r~gularrnente; quo o pessoal da mui· 

Quanlo ao mollwr;unont~ mnt•rial do r,orto daquolla nh•gem, porém, doixava muito a d~s•jar, mas que n~ 
província, nilo Jl6dc snr oui!'O fCnão o quo o govorno provinda do Dio-Grarul~ nuda é mais diffi:il do quo 
mesmo já tcou con~'']Jido, o ó iHJisponsnl'elJHOcurar obter bons mariuherrus, 
ondu o hn do fazer, isto 6, formar um polrto nrtifit•.ial. E' provnvel que, augmentando·se consia~ravelm•mto 
Nós s11be.mo• que" Uhior· partn ~os pnrtos ourop~.us.qu•' os voue~mentos da mar·inllirg~ru empregada nosses1rviço, 
existam no Mcdilorr,nco, o mesmo no Oceano, roiio são so rt'léllÍia por mais al0urn tempo as pra cus, que olias 
natumes, são obras do.~ homcn1; c, qnando rr6s linha· ndquirfio oxpericncioL" quo n serviço so f•C' melhor; 
mos nus Torres boas dispo~Í~ijc, par.\ r.,rJJur um porto, mas o sorVJco ó Ião posado qu~, qualquer que arj~ a 
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png·>, logo qne as praças Ja marinhagem oncontrarom 
o urro, 11inda quo manus CHlipandi:• l11s, troc . .rací o tia 
}>arra por outro qua•quer. E' lJm mnl inovitavul; pot' 
orn, sú com o augm~nto de populoç:ro, quan·lo a rel•cáo 
entre trabalhadores e o trah>lho fcll' diVtr<o do que ó 
hoJ•, i•to é, quan·lo houver muito muior num••ro de 
bra(os ilo que traiJolho em qu~ aqoellos ao empr,goem, 
ó que poderemos t·•r esse serviço foito om regra. Não 
posso dizer ao nohro senador s~ ba quatro ou sois 
praticas ..... 

n[o determina a·IJne ellas I•Jclm ROIJrc o l.11n~.o; nnr., cm. 
•1u.1nto aqu·lla lei do hydrauli~a n:io fôr destruida, ha do 
mo pcrminir que lho diga qno, ror.onhecidil em cada dia 
a ng11a do )J ~nco, e o ponto a que na praia cheg.1, ••· 
eusa•lo é a uondagom contínua n~ blnco. Mortas nzes, 
poJo dc•curso do di '• a atalaia da lurr~ r.z coustanle­
rnento os signaos do numero de palmos da agua que exi •. to 
sohra o hanro, . . · 

O SR. Fmrn•z:- Ind ·p~ndent~ disso,tomiio a aliara 
na praia; m~H de dia nilo é necessMio isso. 

O Sn. FERRAZ: - E> tão _quatro, por um regulamento. 
O Sa.!HNtSTRn D4 Annrcur.TURA .- ... mo parece qu~ 

affo bastantes, s~ forem haheis o activos. 

O Sn. MrNrsTno DA AGniCUI.TUnA:- Se, pois, o ser· 
viço ~.o pú~e fazer por e<~~ maneira, creio que quatro 
t•U se1s pl'aUcos silo !Ja>tcntP.s. 

Om, se, conforme ns infurmnç1ies do meu nobre coJ. O Sn. Jonrx:- O onico bom ó o Maria Jlosa. 
0 Sri. PRESIDENTE: - Allonção I 
0 Sn. IIINISTRO 114 ADnrCULTURA : -Eu n~O Sei donde 

Ioga miuiilro da wariuha, Ira o wateri.J necessarlo; ·,o, 
conformo o quo disso aqui· o nolrro senador, ·existem 
LJUatro ou s~is prntíeos, d'onde poderá provir o· de­
f itu? Da nptídiio da m1r'nhagem? M111 esse derellu ú 
dcffir.ilimo do sor currigido, · 

o nobre senador tirou a nori,:ia da que ao roeRmo tempo 
so navega pelos dous rumos da barra do Rio·Gr.nde, 

Tamb~m o defeito poderia provir d' incapaci•lide e 
rolaxaçiio do cbefo de;te strvíço; mas, p•lo que acbbei 
do ouvir ao no!Jre sen3dor pol• província do Rio-Grande 
do Sul, .e mesmo pdo que disse o nobre Penador pela. 
província do Espirilü·Santo, n!o posso deixar .do con­
vencer-mo do que o oJ!Hal do marinha do que BH 1em 
uqui f,llado emprega zelo rro c~ercicio das foocções· de 
quo eRtá incumbí·lo. Eu não acrediro gue a camara 
municipnl da ci-Jade do Rio· Gran·le, q11e, se niro d cool': 
posta do arm.,dores, o é de rrogociarrtes que le'm generoa 
a exportar c n rercbor, n~o acredito que outros 1iogo· 

O SR. nAnlo DE QuARAIII\1:- Apoiado. 
O Sn. liiNISTno DA AGIIICULTURA:- O quo eu tenho 

lido ó r1ue, confurmu a est•çfio, torna-se mais prorundo, 
ora o canal que clrarnão do Sul, ora o canal qne chamão 
do Norte; não sei lambem re•lrneote 'IUnl a dírt!cç:!o 
destes caoaes. Os nawg•nles não serão de certo tão te· 
mcrorios e imprudontes que, sabcn•Jo que o canal do Nor­
te, por oxempto, corno se ct.ama geralmente, é o tJUe tem 
mais funJu, ee aventuram a entrar ou a bahir P•luoutro 
que tiver menos agua ... 

O Sn. DARXO n~ QuAnAUJlr :- Eondd n4o asláacatraia. 
Q Sn. IIINISTRO DA AGRICULTURA:- ... e onde n~o está 

a catraia; e, se oJ!eg f•zem Isso, então digo ao nobre se· 
nador que ba intenção de venderem os navios ao s•guro. 
Assim, a cAtraia, postl no c11 beco do banco do canal mais 
func1o, é suffi·:iente para mamar o principio do escolho. 
Os sig•raes Coitos para se dirigirem os navegarrttls não 
podem trazer confos~o algum~, porque não devem ser 
relativos •enãu ao canal navegnvel m•is im~ortarrte, 

.Niío siiu necessarios praticas para estarem a sondar 
constantemente o banco. 

O Sa. FenUAZ : - lia um ou dous. 
O Sn. JliNISTno DA AGRICUI.TURA:- Eu sei qno os 

hmcos da barra do Rio-Grand~ eleviio·se e MO abatem 
com muit~ rapidez; mas e; ta rapi•Jez n4o ti tanta que a 
altura del!es varie sensivelmente do uma hora para 
outra, de um para outro momento. 

O Sn. loDIII:- Varia, 
O Sa. FERRAZ : :... Conrormu o vento. 

oianloi, qu• llz~r~o o abaixo-assi~n>do atte&tantlo os 
serviços do of!Lial de ma1•íuha, qoízosscm dar um teste· 
munho cont·a seus proprios interesses, 

O Sn. nAn.l:o DE QUAnAlllll: -Apoiado, 
O Sn. MINrsTno D.\ AGRrCULTUnA:- Eu ar.ompanho 

o nobr• sena•lH pela provinda do Espirito-S.ntn ern 
uma idéa ; é qno o sorviço daquella barra Ira dd ser 
muito melhor quando á !rente deli o estiver, não um offl· 
cíal de l'larinha crea·io nas noFsas escol•s, em nos~" 
naveg,rç:lo, mus um m•rinh•iro aco,tumado a Hro&• 
Irar constantemente ·~m peqaeuas embarcações todos os 
porig·1S, todos os furores do mar, porque urna ou outra 
vez, em casos de grande sinistro, são necessnria~ uma co­
ragem e lcabiJl,jade espedaes para ir salvar nqnelles que 
estao em immincnto perigo do morrer nau(r~gauos; ni>tn 
concordo com o nobre senador, 6 eslon convencido de 
que l<•gtl que appareçl um hom~m uoatas c!rcumstan· 
cias será preferido para a qudla servil o. 

O Sn. nAnlo DE QUARABI!I:- Os 3alva-vidas laci­
lililo muito, 

0 Sk, IJIN!STRO DA AGRICUUURA : - fsso S~O as 
nguss; n auperllcie du banco n!o varia de uma hora para 
outra. 

Ora, a altura das aguus do llanco manírestnn~o-se 
exactamente pela altura n que oll~ chega na praia, pódo· 
se, sem ir ao hanro, sem sondar, u ~implesm.nte p•lla 
vista, pelo limite da agua na praia, dizei' com oxacti~:Io 
quantos Jlalmos existem solire o hanco. 

O Sn. !IINrsTno nA MniCUI.TUnA: -O salvamento 
dae vidas nao eslá em tania· ab1ndo,1o como parerou ao 
nubro senador, p?rque, além dos salva-vidas, que algu­
mas vezes sii~ até levados . por terr• para sorero hn­
cndos 1\11 mn· no pontv1"is pro:.:imo do P'rign; at.ím 
Lias catraias, tomos barras~" vapor do 101vico da b.urn, o 
ninda agora os passag>irus do poquete Princc:IJ de Join· 
!lillc forão todos recebidos em uma dessa•.· barcas da 

O Sn, 1on111: - Ahi'é que osti o orro, n~~ . 
O noLre scn<dor pelo 1\ío-Grande do Sul n~o sei ae 

O Sn. l!INrSTRO n~ AGRICULTURA:- Perdoa-mo, não nrrediln om qn~ ó hr·11vo, facil o prtlmvto o meio do Ule­
pódo haver erro. Se o nobre senador nos pr .. varquo as lhorar o porto do Uio-Grando; parece que iO inclina a 
agua& não tendem a consel'var o nível, se o nobre sena· p•nsnr quo sem ~ran·lo dificuldade podemos tornar a 
dor nos disser que as ngu>s para seu cquiliLrío não burra do Río·Grande um porto franco par<~ navios •lo 
carecem do tomar o plano horizontal, concordarei em muito muior calado, que s3o aquolloij que maiij d11t•r· 
que a insp~cçiio da allUra a 'I" e na 1naia chcs.ro ~s g.1u~s, mi não a baratc1.a rlos [retas. Sr, prcsiclonto, porto:; ct~. 
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qualiJndo 'do porto rlo nio·Gr,1r.de, n~o dir,o qno s~j:io 
impossíveis dd melhoramento, mas o:ugom dcspczns ox­
traordin~rins, com rrne do corto por ora nüo po lemos. 

Snbe-!C quo a dilllculdado da entrada consi.ro nas 
arêns, que se ne•,umulão svbro pontos pouco distinctos do 
dcsom!Jocatlonro do rio; estas arêas siio !ovadas pr·la 
corrente dos difforentes rios que voem ter ;i ],gõa pruxi­
ma ao Rio· Grande e depois teern a satoitb para o mar: 
eruqnanto as a:;uas correm com volocidad<J as ar~ as mnn­
toem-so suspensas; mas, logo qno cheg:io ao oceano, 
encontrando o cmbaraco do mar, a vclocidada das agu s 
tluviaos comeca a diminuir, até quo ccssncornplctamento: 
então aHrôa~, que erilo luvadns cm suspensiio, preci pit:io· 
se c form~o os bancos. Isto acontece cm tod,s as barras 
do rios, 

Para evit~r-se este inconveniente , creio cu que a 
sciencia hy•iraolica niio aconst:litou ainda outra cousa 
sen:ro formar muralhas pelo mar adhnto ; mas este moio 
porJerá ser applicado com vantagem na barra do Rio· 
Gr.1nde? Eu duvido, porque o que poderíamos cono.e­
guir era remover para um ponto mais distanto n f,r­
macllo de outro banco; conservaríamos por mais algum 
tempo a volocidado das aguas e suspco~ão das arüas; 
mas, nllo sendo possível levar a grande o~ tensão, numa 
grande profundidade, estas mur~thas ou tliqnl's, neres­
sariamente · h aviamos de parar em um ponto do pour.a 
profOI!didade, e formar-se-hi5o ahi novos bancos; o 
defeito continuaria, com a ditforenç\ de qno, cm Iog111' 
uos bancos estarem mais proximos á enu·.tla da barra, 
estarião mais distantes. O exemplo dos melhoramentos 
fâtos nos portos citados pelo nobre senador pela pro­
víncia do Rio-Grande do Sul não ó bem !Jazido, 
porque os defeitos que tinhão esses portos não Fr.'lo da 
mesma n~tureza daqacl/cs que tem a blrr:l do Rio­
Grande. 

Eu nffo sei se o nobro sen~tlor pela província do Es­
pírito-Santo pretende balizar o canal da barra. 

O Sn. MINW'J'no n.l Aanrm;r,ITnA.-As;lm, o~crviro 
tem melhorado consrderavelmontu na pa1t,, mnis i no por­
tanto rta naVtJgaciio interna da província. 

Nada dil·ei, Sr. presidente, sobrtl o projecto do um 
porto nas Torres; é mnteria que ainda so começa a os­
turlar.o creio qne s.ú depois quo as explorn~ues e exames 
nubircm ao governo ú f)Ua se poderá formar juizo sr• 
guro sohro tnl ~hjccto. 

Limito, Sr. pr•sidentc, a estas poucas palavras o IJ"C 
tinha de dizer sobre a mate ria. 

Encerrada a discussüo, foi approvaolo o requerimento 

NATURALJS.AÇÃO DE J. G.' DA SJT~YA 

Submettida a votacão, por ter ficado cncorrntla ns 
ultima sessão, a 3" discussão da proposicão da camara 
dos deputados reconhecendo cidadão hrasih·iro a Jo;ó 
GoC~çalvcs da Silva, foi approvada p~ra subir á snnccllo 
imperial. 

APOSENrAÇÃO DO DESEliDAOGADOn FRA:(CISCO GONÇALVES 
IIARTINS 

Foi approvada cm ultima discuss:ro, p~m subirá sJnc­
cão imperial, a proposiçiio da mesma c:omnrn approvantlo 
a apo;pnl31;iio concedida ao dc;ombargador I<' ranci~co 
Gonçalves Murtins com as h'nras do ministro do SUJ!re­
mo tribunal de justi~a. 

PRETENCXO DE J, IGNAC!O DOnGES 

Entrou em 1" discussão a proposiciio da 80bro~ita ea­
mara antol'isan·1o o governo rara manJar abrir prn~a do 
guarda-marinha a J. Ignncio Dorgt•s 

O SR. DANTAS: -Este pretend~,,;.~ " ·,,.i:.,ano o 
requer 1\g'l)ra para passar 8 giJaria-mnrinj,,:; rlQS~java 

que cs Srs. ministros me dessem alguma <':t9ii·.'·,ção a 
01t0 respeito. 

O Sn. nr~s \'fEIRA: -Este estu.Jantc tem dou., ~u­
nos de estotlo como paizano. O Sn. 1onm: -Não ó o canal tia barra: é o ospaco 

que vai desdo a ponte do Hospital at6 S. Josó do Norte, 
o qual não tem nenhuma baliza, 

O Sn. n.~nio DE QuAnAnrn :-E' depois da entrada 
da barra. 

O Sn. DANTAS: -Mas isto não pertence ao govcrn~~ 
O Sr.. D1.1s VtEinA:- Entendo qnn n~o; o anno 

passado se concedêr:Io aqui favores semelhantes. 

O Sn. !IINtiTr.o DA AGniCULTURA:- Mas ahi não so O SR. SOUZA E MEL LO (miniltro da ugricultu· 
m) : -Sr. presidente, Mda conheço doste nego do ; do 
projecto que veio da cam1ra dos deputa~ os se l'ê sú· 
menta qua um estudante pai~ano, quo eft:í no 2° anno, 
deseja on Irar pan n marinha de guerra; não sei quo 
~omportamento ~ste alumno tem tido. 

perdem os navios. 
O Sn. DAn,to Dll Qu.\nAnm: -1nstamento. 
O Sn. Ion1!1:- Jb um emb~raco sempre gmndo. 
0 Sn, PRESIDENTE :- AttençiTo I 
O Sn. II!NIS1 no DA AGRICULTURA:- Trate-se dos em­

}Jaracos da barra. Quanto no melhoramento da barra 
pua o interior, concordo com todos os balizamentos 
possivds; e eu creio que muitos melhoramentos se toem 
feito pnra favorecer a navegação ddsde a ]Jarra ntó Porto­
Alegre. Em outro tPmpo a navegac~o súmonto se fazia 
da dia: nenhum capitilo tlenavio, por mais pratico quo 
fosse, so animava a navegar a Jngô~ dos Patos e outras, 
tlestlo S. Josó do Norte att! Porto-Alegre, sen:To com o 
sol f6ra; port!m, sraçns aos dill'crcntos plmúes quo w teom 
collocado nos pouto.1 princip'1es da Jngôa, a nawgacffo ngo-
1il se faz a torla a hora do dia e tia noite; os vapor.•s vão 
<lo llio-Granl[o c Porto ·Alegro cm 20 horas ou menos. 

O Sn. DAJL~O ne Qtr,\rt,\111.11: -Em IS. 

. O Sn. MINisrno 11.1 Aonlcui.TIIIlA :-A navogncão an­
:lgnmonto n:io so fazia om menos do dous dias. 

O Sn. o.\1\.\I'J v& QU.\1\.\IIL\I: -E ris VI~Zt's mnis. 

O Sn. DANTAS:- Fez seu exame. 
O Sn. !ll~tsr~o DA AGntcui.TURA • -Mas ha exame, 

e ex~mo; este estudante rúdo ser .inquolles que empre­
gão dous annos para vencer as matarias de um o tem máo 
comportamento. 

O Sn. Dt~s VIEIRA: -O comportamento é bom, as• 
seguro :i casa, o ó um moco de boas qualidades, 

O Sn. PRESIDENTE: - Attenc:io I 
O Sn. ~IINISTIIO nA Ar.mcut.runA: -N5o o ecnheco : 

se tem bom comportamento o so é Lom estudante, a ma· 
rinha do guerra ganhará. 

O Sn. PR"SIIltlim no co~3r.Luo:- Mas é umlnn­
torisnç~o. 

O Sn. mNtsrno OA AGmcur.runA:- Em· t01lo o caso é 
uma nutorisnçãc; e o governo, quando c~ocut11-la, rc­
conheccr;i soo pctidonario tom ou não as habilitncücs 
precisas. 
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Fi•!•lll cnr.l'l'r•tla a discus;ãopor não haver casa. 
O Sn. PIIESWENTE marcou para ordom do dia da 6ossiio 

sc~uintc: 
Votação tia proposição, coja dis•:ussiio ficou cncHrada; 
2" di;cussiio do pro jacto da resposta á f.lla d~ thronc; 

E ns mnterias ji dusignadas. 

por sua i•1nde o molastins cm estn1lo de não poderem 
comparecer ao trnb<~lho com :1 necossaria assiduidade, 
~esultando disto algum atrazo no serviço da secrotaria, 
e reconhecendo em consuquencia ser preciso : 1 •, quo 
seja restaurado o logu que, por fallecimento do offidal 
da secretaria Caetano José Barhosa do Canto Brum, dei· 
xou de ser provido por doJib,raçáo do senado; 2", que o 
offi~bl André Antonio de Araujo Lima, atacado ha annos 
de cegueira, e porisso impossibilitado de servir, seja sub­
stiluido: ó do parecer <JUO supra· se a falta dos dous 
mencionados officiaes, nomeando·se outros dons. E, visto 
qae nao ha ainda dispobiçlio legislativa que determine o 
regule a aposentaçao dos empregados do scoado, é lam­
bem a mesa do parecer que ao olllcial Andró Antonio do 
Araujo Lima, impossihilitado de servir, se abone, nlio 
obstante, o sou ordenado e a antiga gratificação quo lho 
estava estabelecida antes da rosolocao do senado de 23 do 
jiinho do 1858, convindo ter·se cm censideracilo, no 
monos por crruit!ad~, seus longos e uteis serviços, a li­
cando as,im deiToridos os requerimentos deste cmpre• 
gado, um apresentado na sessão passada, outro 10bre 
que a mesa já deu parrcer o outro na presente, 

Lovantúu se a sossilo ás S horas. 

t:í• IIICIUÜO 

Ell 27 DE 11.110 DE ISGI 

· PI'CSidencia do Sr. visconde de .1baliJ 

SU!I!IARJO.- Expot!ionto,- Obscrvncil••s dos Srs, vis. 
coo· lo do Joquitinhunha o Ferraz.- Parocer da com­
ruissllo do co11stituiçao.-Ordcm rlo dia.- Prctençao 
d·• J' I~nr.cio llurgos Mar.h<do DiSI'lll'oO dos Srs, vis­
cun•lo do Joijuitinh~onha o Dias Vicii'a,- Prujndo da 
rosposta :i falia do thronu. !Jis.•urso dos Srs. visconde 
deJ<quitinhonha e J) /danoel. Observacúesdu Sr.Ferraz. 
A's lO hora• e 55 minutos tia manM o Sr. presi-

den to n!H iu a ses,ao, cst~nuo presentes 83 Srs. so • 
11adorts. 

Li,Ja a acta da anterior, fui npprovada, 

O Sn 1• SECRE'fARIO liou Cúnlll do s~guinto 

EXPEOJEN1'E 
U•n aviso •lo ministerio da marinha; Fntisfozendo a 

r••quhic'o f.,ila pelo sennli·• em 15 do con·eute acerca 
do dru•g'iio J""'luim José Alves do Alhurrncrqae, en­
cnrr<'gailo 011 onfermut'Ia de mariuha da província de Per­
namhuco,- A quom fez a requiSicâo, 

O mesmo Sr. Recrct.rio leu a carta imp~rial que no­
mtla sooat!ur pel<~ provincia de Sergipe o Sr. b.rao áo 
Alaroim. -A' comwis;ão do con;tituiçiio. 

O SR. VISCONDE DE JEQUITI:1HONIIA (pela or­
detll): - Levauto-tne pua r<clamar contra um aparte 
que vem no dis••urs•J do nobre senador P'la llahia como 
<lado por mim. Referindo-me a uma proposiciio do no­
bre senador, •stá no aparte qu" fU di>sera : •Confirmo»; 
não diss.e tal; o que eu disse fui que era o Sr, ministro 
da marinha o winistro a <toem o Sr. ~enador rofeda o 
!ot~to, e accreiCentei: • No wez do •hril foi que se abriu 
o crodito. • 

O Sn. FEnn.1z • - Portanto, confirmou. 
0 Sn. VISCONDE DE ]EQUJTINUONU,\ ·-Eu U~O disee: 

•Confirmo•, disse: • Fo1 o Sr. ministro da marinha, e 
no mez de ahril. • 

• Pelo que pcrtenco ao modo de proceder·so a estas 
nomeações , posto que o art. 102 do rfgimento de· 
termino que a votaç;io sobre eleiçúrs do pessoas seja 
secretl e ~or escrutinio, e, posto que o actual official­
maior da secretaria fosse noincado pot· esta fúrma, sendo 
com tudo certo que as ultimas nomcaçõ~s de emprrgadGs 
da casa ferãu foitas sob proposta da mesa, approvadns 
por votacao symbolica, na fó1ma do art, 101 do mesmo 
I'egimento ; a mosn, conformando-se com este methodo 
uhimamcnte seguido, no qMal jul0a respeitar a verdadeira 
intollig,ncia dada pelo senado :Is disposi(:ües do seu regi­
mPnto, t•·m a honra do proptlr para os dous Jogares de 
otliciao.s da secretaria os Drs. Pe•lro Antonio de Oliveira 
o Francisco de Assis Negreiros Castro, 

• Paco do senado, 25 de maio de JSGl.-Visconde do 
AbaetJ, presidonte.-Manocl dos Santos Martins Val· 
la,ques, 1 • secretario -José ltfartins da Cruz Jobim, 
2" •ecretario, -Frederico de Almeida Albuquerque,~· 
secretario, • 

Ficou sobre a mesa. 

ORDEM DO DIA 

PRETENt:AO DE J, J, DORGES IIACIJ.IDD-

Submettida ã votacao, por ter fiuado encc;rada na 
uhima sessao, a 111 disoussao da proposlçao da camara 
•lo• deputados autorisando o governo para mandar abrir 
praça dd a~pirante a guarda-mari,,ba a lost\ Ignaclo 
llor~cs Machado, foi approvada ; c entrou logo em 2• 
discussão. 

O sn. DI.\ S VIEIRA :-Sr. presidente, por occasi5o 
O SR. FEllRAZ (pela ordem):- Ett nlio co,tumo fa· da 1" discussão, alguns honrados senadores mostnlr5o 

z~r ruutificaçil~s lius meus dist:ursos, c por isso Jimito-md desejos uo ter algumas infúrmacúcs relativas á pretcnçilo 
a dizer que o ultimo que proferi est;\ cheio dd erros, do estudante José Jgnacio Borges lllachndo, Conheço 
alguns tios qu,.o; afi;tnço que s;io apenas de impJrssiio, este mt>ço, 0 posso garantir Ii casa 0 seu bom comporta• 
porque dopuis, consultamlo as notas que a typogra~bb rMnto; mas não estou habilitado para consignar o ver­
m& f<z o obsequio do mandar, reconlwci isso. dnrleiro muti 1•0 pelo qual cllo solicita esta grnca do corpo 

O Sn, VISCONDE DE 1EQUJTINnONJJA:- Mls ha um legislativo: oomprometto·me, poróm, a fuze-lo em 3" 
mtio do os ewon<i'll', IJUC IÍ rios Jlnnaes, discus,~o, ag<•ndando com a devida antocodoncla nao EÕ 

a ).ll'tic5~ como o 1•nrcc~r da commissão da camnra 
O Sn. 2° SECIIET.IRJO leu o s~gulnto parecer: dos deputados, donJa veiu esta resolução, Eu, pois, 
• A mesa, tm11lo tomado em consideraçffo as infor· confio 'fUO os honrsdGs sonadorcn niio porffo a mínima 

maçÕóS do ollillial-m:tior da secreta lia do senado, ~m rluvitln om votar para que o prt•j•cto passo cm 2" discus· 
que rl'f,ro ""'' dos sois officiaes menores marcados no s;io, cumpromctton<lo-m,, como Jiss,,, a ~presentar os os· 
regimento t'XlHCJll aetualmculo cln~o, c algans dullos 0larcdmcutos un un Llisl}ussü.o. 

~\f;l-16~~ 
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O SR. VISCo:'IIJE DE JfQUITIN!IONHA:- Sr, 
JJll s!tle11IC, 1'11 n5o lD~ JoVaTJ(O JYira Ím~ugnar a ~esolu 
~.:io pelo que diz mpeilo iL; rJunlid.odes do'pcticionario; 
~ noiuhnluvida ô roL tiva li conce>são que so porJo 110 

:rt. ]"da re;oluçfio • .Arjui Sol diz qllo o goVoJrno ú au1o. 
rlsndo para mnnrlar abrir praça de a•piranto a gurorda­
:n~rinha n Josó lgnicio Jlorgc&Aia·!hndo, alornno paizano 
llo 2 <nno rla e> cola de rr.ariuha. O corpo lcgisi"tivo .io 
'e. acha extremamente onerado com atlribui~úes, o ns 
lrgisl•tivas nii'o são do pouco tr .. b;dho nem de pou~CJ 
Jnnmonto. Dt·Vorá tarnbern o corpo lo•gí.;lativo e>tar one­
rado uo antr:risar o govo•rno para runnolar abril' praca a 
um aJnmno paitano do 2' anno da fSc<.Ja do marinha? 

E' esta 3 minha duvitb; er•io que ó pracisu tirar do 
corpo lPgislativo eslas especi<·s do cognmelM, quo niio 
podem servir sen;io de trambolhos aos seus tr•balllos. 

O Sn. v1sco~DE nE JEQUJTINIICNIIA: - Eu não ~•bl~ 
disso. 

O Sn, DJ,\S VmJnA: -As obscrveções que ouvi, cm 
primeiro lugar furão tendentes á falt~ de conhecimento 
do prctendonlo; mas disso o nobre sen~dor que me Jlro­
cédeu que a questão ~~o é estn .... 

O Sn, vJscoNoE DE J EQUITINJJONIIA: - Para mim, 
O Sn. DIAS V1EI!l.l :- ... quo elle está convencido da 

que o moco merece a grncn que sCJiidta, 

0 Sn. VISCONDE DE ]EQUITINIIONHA: - Não declarei 
isso. 

O Sn. D1.\S VIEIRA :-A quo se oppõe, Jl'·rém, ó que a 
o sonado legrsle sobre matarias de>ta natorcz,., pois du· 
vida mesr•o de sua competencia o aptidão para tomar oo­
nhecimenlo dossos factos. 

Primciramen te, observo que o pretendente José lgnacio 
Borges AlacJ,ado já é alumno paizano do 2" anno, e pot' 
conseguinte não deve haver receio de que se roproduz4o 
mui las prctenções desla ordPm, porque os paizanos que 
[rNfUentito a •seola de marinha são poucos; em segund() 
lo~ar, observo que a rasolu~i'o aponnstautorisl o ~overno 

So 6 uma feridJ qu~ ~e prttl•nd·o fuzer na I· i e r• gula­
m••nto d~quella ac,demia, dcdaro ao ~rnado que não 
me parece convooiento que t.d ferida se faça 1.cm qu" 
se promuva, porque isso ó de gran1o 1nconveniencia, o 
os corpos colloJctivos em g•·ral não s;io O> mais apro 
priadOJ.I para • xaminar bom as conoiições com rJno "" 
oJevcm fazer grat·ai, o h to grara vrm a FOr. Aberto este 
fX~mp 1 o, amanhã teromos outro, depois uma duz!a, e 
tornJT-Sd-ba o corpo legislativo tambem onerado com 
discussões desta natureza. 1!/ isto conveniente? Nã" 
me r•arcce (jlld soja. 

1\espeito o mais que é possível o que ar.~bou dn dizer 

a man•iar o~brir ess~ prnca. Se o governo, na occasil!o da 
vcrillcação úella, entender ou julgar qae o individuo nilo 
tem as circomstanr.ias Pxigidos e que presuppue o corpo 
legislativo, seguramente n:io lhe d,rá a praça, porque a 
resol nçõo oão é obrigatoria. 

o nobre sen~dor p la prov10ci • do 111aranllilo. rolativa­
monto ao preterulento; na o é mbr• iaso a minha uov:da, 
nada lenho sobro as condições do inlividuo ... 

O Sn. Dus VmmA:- Peco a palavra. 
O Sn: vrscoNn~ n~ !P.QUITINIIO~IIA:- .... estou qn• 

:u condições do IndiVIduo srro ns mais apropriad:,s o 
proprias para qne o corpo legislativo lho f•ca rst11 
graca ; mas reclamo contra Iaos gracas. Não estejamos 
a forir a lei; e, se queremos feri la, n~o nos encarro­
guemos da semolhantl exame: d~ se a &lguem osso tra­
balho. 

Sr. prcsidt'nto, V. Ex, h a de pcrmiuir que cm nlumo 
do 'f'W ncnbo dd dizer, refira a V. Ex. ~ que Ji ha 
JlOno:o; dias c~ ~ma revista ins!eza, ondo se pü·t em 
<luvtda a habllltacno dos corpo~ loqJ,Jativos para le~islar. 
E' um jumol heMomadnri~ do muit• g avidud", nada 
manes do que o Econom"t ; annunctaMo isto todo 0 
r.én~do aprecia a gravidado com quo ó r'digida esta folha. 

l\ecei11ndo qu; ficasse m1ollograda eEsa pretençr.o, adian• 
tei-me em tomu a ol1rig'•~ão da, na 311 discnssão, de• 
clarar á casa quaos os motivos em q11e eslo moçQ b:Hi•ou 
o seu 1•edado ao corpo legislativo. AcompaRhan.lo a 
resolução não veiu a rrspectiva petlç:io, e nem nos Annac1 
da camara dos dt!pU!nrlos do anno pas~ado eu en· 
contrai o parecer da r.ommissito d•quella rnmara; pro· 
te•to, porém, como di;se. em 3• discussão apresentar 
um11 ~ outra cous11. Ahi com mais clareza nó3 veremos 
quaes os motivos por que elle pede esta graça, E nem 
vejo inconvenien:o nenhum cm que o senado prop0rciooe 
a um moço habilitado e de boas qualidades a occasião de 
ter praça 1111 marinha: em favor delle rxlst• já o pare­
cer dn commissito da cam•ra dos de~utados. Segura­
mente, se na peliçõo que dirigiu áquella camnra não 
aprrscntasio motivos·plausiveis, nem acamara, nem 11. 
respectiva commissão, t•rião agasalhado sua pretenc[o, 
Ello, poi<, tem essa prosump~o a soo favor, e eu conto 
eonvoncer ao 6enado do que, longe de commmer Um3 
injustita, fará um acto do equidade muito bem merecido. 

Pfsta a votos. foi a propJsição approvada, passando 
para a 811 discussao. 

FIIOJECTO DE IIESPC•STA ,( ~'ALLA DO TIIO~NO 

Ahi se mostra quo corpos legislativos n:io são os 
mais apropri;,tJos para legislar, porque ordinariamente 
tra~stornlio tudo com omoudas e com a nenhuma re.opon­
~~lllhdade que roauJta de seus nctoP. O rcmedio que ahi 
11a dá não nw p:or,co o mais apropri:llio, peJo menos 
),a-remos do esporar quo o tempo sazone b~m a moJida 
.Ponha bem pnlenld os inronvonicnlos pijr:1 snbermos ~ Continuou a 2' rliscussao do projecto de resposta fi 
quo d~vem<JS Cozer. So ,•ll~ di~s~ss~ quo o mal provinha r.ua do throno. 
r1e dectdmm ns corpos oeg1sllot1vos ns cnusns por maioria 0 SR VfSCONDE DE JEQUITINIIONIIA :-Sr. pre• 
D3illerica, ah I cntlio cu ia com o jornaJi>ta. siúonto, n;io direi que falia hoj• furcado, m•s devo docla· 

Mas o qt:e ac:olJu do dizer ó t:io sómenro para justificar rar ao senado que n~u fa!Jo com aquolla espontaneidade 
~ m!nha opposi(:~o a oH~ rosolucno, isto o!, para poli ir com que em outns occnniOos tenho pedido 11 V. Ex, a 
"o so:narlo que não so incum;Ja d~ssos lr.b•Jhos: sffu palavrà. Alinha snudo nfio ó a mais vigorosa, t1 os nego­
maito onerosos. dos pllblir.os nchão-so por tal fúrma discutidos, que 

O SR. DIAS VIEIRA: - Sr. prosi:lento, na ses<iio Jloúião muito bem dispensar qnaOSIJUor esforces que h ou­
passada o senado approvon 111111 r.·soluçi•o idcntic11 da vosw dofaze1· o orador quo tem agora a honra do diri­
r.nmara dos deputados do .1!umnos que poldi:lo ram- gir-so ao senntlo; porrm ha umn eircumstnncin ocoorrida 
l10Jm uutorisaçfio para que o governo lhos mnudn;se abrir 0 anno pns~ado rruo mo obrlgoo,ou we obrlgn hojo,a pedir 
pr~cn. do a•piranto a guarda· mnriuha; portanlo, nilo t! o n palavra. V. Ex. recorda· su de quo o nobre o:t-presiden• 
'1r Hl"tro f.to::a tios:~ ordc•m •1::o Wl!! ~.u ~un!:edmen•o to do consoll:o censurou então ;•uo tive~so ou tomado a 
.,, .~~.·~ ... u~ .. I "'\ 1 .. 'I"[\ n" Jj '"~I·· ,,. .. ,,,- n ""t ,. '\ "'' n~""'' :\ .. "'' ,.,,, .. ~ !:jPI'l: men· 
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!o~ rchtlvnmcnte aos nc~rcios publicas qut• M discntiao 
no 8-.noclo. Eu allegu'i que tin h c estado enlormo, que não 
havia podido por forca maior fali ar no scMdo; mas nilo 
sei se no e•pHitu do n•·bre sena•lor, meu digno coilega. 
entrou a convicção do que a expti,·aç.~o que t•u dava era 
a ver.tadoira, e devci·a, pnrt•uto, ~nli>f,zur a V. Ex. Orn. 
~c com nqu<·lia nrcurrcnc'a n~o fiquei eu ou ainda n~o 
pude licor just•ficado o anno p~•sado, o que nll•garia 
!10je se n5o pedisse ·a pnlavr. no princí~io da sessão? 
O que diria em minha defeu quando se me dissesse: 
• Porque rito f,Jiastes desde o principio d1 ae•s«o? por· 
que vos gu11rdost•a para foliar dep~is, no fim ddla? • 
O qne diria t o que e~poria? com que me defenderia 1 
Já v~, pnio, V. Ex. qoe tenho mais que muito nn·cs­
sidnde de'fallnr; peço a p lavra jiara satisfazer a om do· 
ver imperioso. 

E n11o terminarei, Sr. presidente, estas palavras sem 
agradecer ao nobre ex-pre>itlo•nte do con•eiho, meu digno 
collega p·la provinda da B•bia, a refie~ao que fez; nella 
está um eic·gio qu•• eu n~o mer•ço. O nobre senador, 
lembranolo-sa d• minha mu<lez na se••~o p•s&a<Jo, doo· 
mo o ma honra qu••óa bondade e benevolancia de S. Ex. 
pótle faz r com que ell~ me pertença, mos não por meu 
wer• to proprio. ~e rei orador importante? Nilo sei; mas 
podem V. Ex. e o senado llcar certos 'de que sou in·le · 
pnn~enta, de qu.e soo franco, e, se l1em que timltlo e 
moitas v~zes demasiadamente ing•nuo, todavin o cara· 
fiel' da independrncia não se me pótla negar; digo o que 
sinto com lingu··gem mais ou menos apropriada. com 
facilidade cu 1em ella, peJindo sempre btni~nidado da 
por te do smado, 
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rã o deve ser foi to perfunclo;lamnnte. Era bom que os mr• 
nistros nunca s•hisse.m sen~o do~ois de aiJertns os camo­
r,s, quero dizer, d"poi.~ de aprrsentarem os seus rei. to­
rios; os mini>tros que abrem urn pulamento, Sr. presi· 
dente, devem nr.har-so em constr .. ngirnento; se teem 
•i~umn r.ousa a dí1.t'r r.-l1tivamentc a~s actos pMsados, 
niio u podem faz, r por osso h g-•do de honra, quo !ut 
rocahir Ulfl!l especi" do respon.abilidade moral sobre 
todos aquolies que umn vez se sent:lr~o no~ conselhos da 
corú!, &lóm de que não podem com exacti•f[o explicar os 
actos dos SPUS antecessores, e por uma raz4o muito sim· 
pie•: p<·n.,!ra·se a letra e o espírito, mos as intençGes, 
não, porque e> tas ni!o fur5o p·,tente9da•. Como perscrn· 
tar ss vistas de UUJ governo eómente pel~s ar.tos que ap­
r•arecem. por aqui fio que de presente se vê? Difficilmente 
se pó•le f•zer: aAria indispetosavel saber todo o ayst•ma, 
aquillo que foi prem•ditado, as medi•fas que forAo· ado­
pt•.das, 1quellas com que ainda se pretendia o~comr, e 
por e>ta fúrma sustentar o pystoma adoptado. Decidida­
mente não podem faze-lo t•S mini8tros que aoccedem um 
mlnisterto; portanto, a assembléa g~tal d<VO va-so de 
al~urua fúrmn embaraçada. 

Todavia, Sr.presidente, alguma cousa já se tem Mto 
na 1• dis,'tHe~o da re.<posta á falia do throno. No que 
tenho a oizer RUinr-mc-Jwl pela mPsma fail•. 

O primeiro p-.riorlu da f•lla d·J throno iJ relativo á 
traDt}Uillíd•de publica, e nbi se assevera que clla nlo 
t•m sidc alterada; Jgra~eC•!· >o cslO cstaõo de cousas á 
Oivir~a Provio.lenr.i., em ~rime~ro l<lg.~r. m&s lambem á 
eoJnllançn inspirada pPla boa indol• do5 nossos coucida· 
diios e por sua adhes1io as in~t·tuicues nacionaea, 

Principiei, Sr. presidentA, e> te discur•o com um 
rxr.rdio, contra os meus fstylo~. e que, na verdade, 

.deve ellc ser 1•r~sr.ripto dos corpos legi-lativos: rouba 
tempo e de n.d•• sP.rve 

Sr. presi•Jentc, a di•cu•são de que se occupa o senado 
ó uma. das mais importantes do p•rlamento. Nó~ n«o 
temos alimente por fim levar á corôa os sentimentos do 
nosso agrndedmento pdo cumprimento da c mstitoiç4o, 
abrindo-se a aasem!Jiéa ger.l em dia pur e lia fixado ; 
temos a levar ao thr~no, n~o sú a ~xpren~o sincet·a da 
nossa da ltcaç~o á! instítn•çües politicas que nos regem, 

A folia do tbn.no,Sr. pre$ident•, foi exactissima nesla 
parte, e ua vordJ <i e e o creio quB raras vaies tem ti•lo o 
llra-il omn sltu3ção mais pacifi.:a, ou, para mo exprimir 
d~ outra fórm~, melhor cor,s<,firtada, politicamente fal­
lan<lo. Em geral !ão os partidos, suas agit,çile& e seus 
principio•. que d'nunriiio o e~~~do convulsivo ou culmo 
do paiz. E~omir.>rei por e, te lado a situação do Brasil, 

mas ainda o que pensamos relativamente no estado da 
. adminütraçl[o publica, gui•n•lo-nos pela f·lia da aber­
tura da assembléa geral. Para faze.lo, para cumprir 
deveres t!o importantes, ú indispensavel lançar uma 
vista de olhos, c aver!ganr o estado da administraç~o ; 
e assim cumprir o preceito da lei fundamentul, que nos 
impõe a obrigaç5o de faze-lo todos os annos. 

Nao sei se exactamente ella diz-todos osannos-; 
!aço esta retiexao porque já tenho ouvido· dizer que é 
~óu•cnte no llm.dos reinados: eu, que sou amigo deste 
systema, ent•ndo que esta intollige"cia d:t con•tituiçao 
nao é a exacta. Todos os annos tomos obrigaçao de exn· 
minar o estado em que ~e ~cbn o paiz pelo que diz res­
Jieitu 11 sua politica interna, oxterna, e em geral :\ a1mi· 
nistraçno pu blicn. 

E' diffioil tarefa, Sr. p·esi~ente, Pxnminar os actos da 
admlnistrac1to; porém ainda mais difficil se torna quando 

Que vemo• nós, senborrR? Uuicament~ dons partidos: 
um con~ervador, e, permittn·Fe me que di~a.oonRArvador 
puritano (darei rl•pois a razão por que emprego este 
adje•tivo) ; e o outro. o partido d. liga. O conservador 
puritano ó muito conliecirlo de nós; creio que no senado 
e fóra d~iie .niio h a cidadão que se occu pe dos nego cios 
pob!icoa que n~o conheça II ·r!<itamente qnaes os prin· 
CijliOS, qoaes BS tendencios, qoaes OS resUltados deste 
p 'r tido: mas nunca se' disse <[UA soas ten~encias erfto 
para pOrem perigo a segurança pubh<•a; pelo contrario, 
o 1eo firn prir.cipal é manter a trnnquillidade do paiz; 
prefere a ordem a todo. Logo, deste partido n5o póde vir 
mal á sPgurança, á calma que a corôa declara que actual• 
mente exhte. 

Vrjamos, Sr. pmidente, o outro pnrtido, o pnrtido 
da liga. Conservadures de um !1Jdo e liberaes do outro, 
caminhár~o uns para os ootrns, e onde se en~ontrárão 
a h i se unirão e al11 flcár3o, Niio pú !e lambem esse par• 
tido ~e fórma alguma tender a perturbar a tranquillidade 
publica .... 

O Sn. SouzA FnANCO: -Apoiado. 
O Sn, vt>CONDE DE 1r>OUITINnoNnA: -- .... este fiar­

tido, portanto, não pó le deixar de tend.er para a pros­
peridade e felicidade nacional. 

O Sn. SouzA FuNco : - Apoiado. 

o membro do representação n .clonai niio v~ no s•u 
posto o rninisterio de cojos netos se vai oceupar. Esta 
orphandade, permitt~·ae-me o termo, acanha o repre­
sentante da naç~o. Se pede informações, pede com con­
strangimento, porque já rstá ftlra do potler o ministorio 
que dirigia os negocias pul•iicos. A benevolencia, qua· 
li•lade indispensnvel r. os corpos IPgislativos, obriga o rc· 
presenLante da :-';1\Cão a nllo ser, já nlio di~to :Jcvoro, mas 
:1cm ninda cr..i~en:n, ::~,:o :o!~:: to, o e=:n:::to t:~ :Ld:ninistra-

0 Sn. VIICONOE Dlll ]EQUITtNHONII.\ ; - .... este par­
tido, portanto, nffo póde ter cm seu seio germens de dis· 
~olução para a nossa pltria ; e, se !Jcm o interpreto, !'U 

:w 
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hom o conhcco ou pr.~so rlodfr,r o IJII' ú o patti,Jo da 
li"a direi sonhoro.~, quo elle não é senão n. t!Xfmtss,.•o u: "~ndli~~áo •J'l'licntla aos ]lriocipius r•olinco; o aumi­
nistTntivos. 

0s S!lS. VASGONCELLOS E Dus DE c.nVALIIO: -
A llUÜHftJ, 

o loanr, nem I• nho forças bastantes p.~ra ontr.lr nn taos 
a•·c:lJJos dtL politica; mas ror1ro unic:tmonta o facto: não 
<l po>Nivcl; é [l!'cci;o a mnrliUcação dos parti>los con,o•·la­
d,.ros, ó prr:ciso CJ.Ue cllcs rcJH•guem alguUlaS do suas 
tua:dmas .•• 

O Sn. VAsCoNCCLLOS:- Apoiado, 

O Sn. vtsr.o~oE oE 1Eou1TINJJJNIIA:- A conciliacão O Sn. VISUOI'IDE nE JEQUITINUOXIJ.\,- .... ó preciso 
fui apresentada cvmo meí'o do ~··wrnu, o houvo muit" <fne dt.•s so toruom rualcaveis, duceis inle•ramcnt" 
homem politico, cm cujo numero entroi, 'filO não ~r.reui· o apropria~os parrL podcr•m yor o est"do o a ~ir.u3çi!o do 
tuu nclla 6 clamou contra esro systemn, porque nunca paiz, qu" se convon~iio uas r.a.,c~si,Jadea piilpitantos da 
pOde comprohcndcr quo n c<·rwili;çfio pudesse ser mero tlpocn, para quo, assilu instruido& J•da experionda, a.;sím 
JIOlitico do goveruo. E, r1a verdade, far.tos occorr~tào de- t:on•poul'lrntJo; da noccs.·i•ra~o do ceder a cousM lito po • 
pois (o não os enumero a~ora porquo gastaria muito dorosas, possõo ver o <JUc actualmente não ve•m, e por 
tempO} f,ctospcr.urror;lo qued!!SVÍIIUdr:!O"aiÓ COrtO lJOUtO eonse<fUBIIcia C Vilar OS jlerigns de Uma af1minÍ,trDÇiiO 
a chamada eonciliaçúo; parfcia ruais concrlínc~o do pll~- IJile nã•l seria sen4o utnn vcrtiadoira renccfio. E o que 
soa.•, couciliaçiio do inl•"resscs, do que condliaç4u ue trouxe, senhores, o partido da liga? Exa•tamentc essa 
ptinci~ios.,.. amalgama, DSSiL conrormidada, fS50 8CCOrdo. 

o Sn. DAn:\ o DE CoTP.Gire : _Houve conciliação do E V. ex, quer que eu nos ta occasi~o. para mnis ju>tl~ 
prin,:ipios muito imJ:ort<ntes. (Apoiado.) !~~;·~,:~~00 ~~or~~;~~t~:c~~P~~t~~:~~,~~iz ;r0~:~~u~ 

O Sn. VIscoNDE DE Jr.QI'ITINUONUA: -O 1ue pareci~ ou descreva com linhas mal traçadas a pby.;iotJomia da 
mais, repilo a phraso, V. Ex. pcrdúo·mo quo oa r•pita, u•cliu brasileira pfllo ~ue di?. r<Speito á poltlica iutorn• 
Jmrocia m•is.... o nxt.,rua? Se V. Ex. m'o J•ormitte,eu o farei em muito 

O Sn nA nÃo DE CoTEGIPll:- P~rocia .. , poucas palavras, E' tal,· Sr. presidente, o respeito que 
O Sn. VIscONDE UE lF.QtJITINIIONIIA: _ ... eonciliaç«u tenlro a cousas desta ordem, a manif•stucü ·s tào im~or­

dc interesses, c..rtclii>çiio de pessoas, do qu•• conciliuciio t11ntes, a desenlros tão excepoionaes, tal ~o r••spcito que 
d~ prinl'ipios, o p~rtido da liga, não; 0 p·.rtido da lig~ pTi•sto, qu~ julguei neeossarii> tru.r 110r cseJipto I lendo): 
r1iio ~ó·1o 1,r de fú, ln> al~uma por basu a concilwc:io de • Simultaneamente Jlheral, aeautelatlo o conservador, com 
Jl'lSSoas, porque, a ~'r assim, neccssariamrnte 60 dcs- crit•rio, CIÜ o púz que suas instituiç{lflS são boas no sou 
vil tuari~ no m"smo momento; náo púut1 trr ~o r base todo, e por isso oppúe-so a to la a mudan~a ou rcfor­
s~nilo a eondhacão do principias; cumo eu acahBi ,]~ ma da prima importancia ou de verdadeira magnituúe; • 
oizur, seus m•·mbros. cnminhartdo uns para 05 outros, mas nenhuma adhcsão proJJUIJI\Íada tem, senhores, As 
cnconlrár:io·sl! 6 permanet!êrilo ahi. disposiçií<s por menor d~ sua ltgislutito, 

Senborcs, quando eu rethcto que á I"Sia da; to pnrtido ' E't:i prompto a alterar todo queso provar que no: 
da liga está um muito distincto t•>todista do nosso p . .iz, cess'tt.; dt• alteração, e ao cioso aceiturá o ~obstituto que 
distiucto yor sua iotade, ~istincto pelJLS alta! commis.;õcs se julg·•r mais aprr•priado, • Ora, é ou não é esta a si· 
e nnp"gosque tem exerciJo no oaiz,sclla<tordo iuop<·rio, tuac:io do nosso paiz? Estamos ou n~o estawos contentos 
mini•lru mu111S V<•zos, conselheho de e,tarlo, e sobre- coto as institui~õ"s que nos rogem? Somos o o nito somos 
tudo ex-rego!JI~ cm tempos cal::mitosc.s, devo dizer que liberaes n•!aUielados? Somos ou niio somos eonservado­
oolt• partido dá um seguro fiador de que n:lo pódc por l'OS corn critcrio? Desempenhamos ou não, Sr. prebi• 
modo algum tender a perluóar, a sacrifi,·ar, nem os intc· de.nt,, a rnr,xima de muita sabcdori•L do ministro inglez: 
resses da ordem, nem os intrresses da liberdade. Disposilio11s to prelerve,l1abiltty to improve? Disposi· 

Os SRs. Souz" FnANCO E VASCO!iCELLOS: -Apoiado. cão para conservar e l1aLitidade para melhorar, eis o es­
tandarte do verdadeiro homem de estado; e accrem ntarei 

O Sn. VISCONDE DE JEQUJTlNUONIIA: - Se vejo do verdadeiro homom do estado brn,ileiro, na época em 
mais, Sr, presidente, as diillculdndll$ que tom havido que nos achamos, pois ó exactamente esta a situacfto, , 
cm se organi•arcm ministcri"s puramente conservado- physionornia ao nosso paiz pulo que .:Jiz ro,peíto á coo• 
res, dovo declarar quo o Jlllrlido da li~a ó o unico que stituicilo, o pelo quo dtz respeito a reformas de prima 
convém ao p:dz, ó o partiu o da siluaçilo cm que nos importancia em nussa Jegislaciio. 
achamos. V, Ex. recorda-se de que um dos chefes do 
partido conservador puritano, sendo chamado para or· O Sn. SouzA FuANCO: -Apoiado, 
~anisar o nlinisterio, declinou, recasou-se; outro, sondo O Sn. VISCONDE DE JEourTINIIONIIA:- Venhão essas 
Jgualmcnta cl1nmado, igualmente se recusou, sua visando reformas, appareca a prova de que u realidade essas 
a n~g.lliva com um motivo de eufurmidndo, V. Ex. sabe, l~is nrro satisfazem os fins para que farão votadas, e 
e o pa1z todo pre1enciou, que, sendo chamado um dos promptaruunte o paiz aceitar4 as reloi'IUI&B. 
jovens con~ervadoros puritanos par& o ministorio pas· s s 'd · 
ea~o, hesitou, paz condiçüo~, discutiriio-so estas CO/Jdi· e mo não engano, r. presl ento, creto que o quo 

1 acabo do dizer nãn sofi're ~ontestacão; quo a maneira 
ções, orlio apflrovatl,s, ello entrou para o miuistorio; pela qual desenho a for~ito politica do nosso pliz tl euc­
mas !ovou cornsigo o olomento dissolvente, foi a caus.1 ta; e, 50 0 é, lisonjeiemo·nos, Sr. pre;idcnle, porque 
lla demissão do míni•torio. Que si~nillra, pois isto? · 
Qao os ministros conservadores puritarws não 'podom loesta parte tomos a mesma fmção politica quo tem a 
l . ,, . nação wnis iruportanta do mundo, a naç,io que tem sor-"'J" nummístrDI' o r•aiz. ' ,, vrdo ua padrão ao ~ovorno representativo. Aquillo que 

A nossa silunçffo é a mesDJa dosso grDntlo paíz, cm aca!J"i do ler ao senado n:io ó imaginado por mim, ó 
meu conceito, typo do S)'>l<·m~ I'OJJresuntativo, Niio ó justamente a lradurriio lid dniJuillo que diz um es­
poss.lvol, prt•clnma·s? gcr,Jimonto, quo os lJArlJy e os Dis· criptoJ' )trofuodo d., Jnglntorra actulrnento, o <1"­
r:tc-lls governem o p~lz; o !lo n:lo o ;upprrtariJ, l~nlrarci dara olld <JUO esta ú a fl'i~:rro, n physionomia daquello 
110 c.~amc da:; cau~as, 'cnhom? Ncro, JlOf•JU>l uüo ó este I grJndo lJOVO 110 tempo quo corre. Lis~njdr;wo nos, 
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Sr. prc,idcnte, porquo nm~ nnçii~ nova, como ú o Drn~il . . ' multo rlc<o onchor·•o do orgulho do quo, no borçn do 
sttas in"ituiçõe;, se ndtn j:l em tal ostarlo rio virilirlado 
ir.t~llcctual quo pódo bt!m r.omprehen,Jer snn situ•c:to 
o suas noco•oidades, rtflm rio nrpli·ar as medtdas con· 
''cnien ,o.! para so manter o consoli·1ar. 

Ain,la nssim, Sr. vr••si,Jcnte, creio ~u qno provo que 
o parndo da li~a é o quo convem actunlm•nto á nação 
brasileira, Se actualmor,te o p~•rtido d,, li~a não é outra 
cousa mais do quo o pmi to liberal acaut•·lado o o par­
tido conservador com crlterio, Fll a feição da nação é essl, 
o o pnrtilo da liga n:io se r.ompGo srn:io do liberaes o con­
>cr~adoros, ser.•i:n•Jo de ll.icnes uns aos outros, opiniúos 
punficando optntõos, devo dizor que o parti•lo dn lig., é 
rxactamento aqurllo de que precisnvaa noção hra!ileirn. 
Continue, prospore (npora,lo), e que o g .. nrno ar.tu111 
tome por gui:1 esso ntnalgama salutar do princípios, para 
f,zer umn administr•c~o que o hor.re, qu~ llie d~ nome 
e mereça ns b·,nç:ios <lu pniz. 

Sr. prPsidente, t,mho ti•lo ató hoje gran,Jn avwito e 
repugn•ncia de alistar-me em par1ido.1, e nito m~ recor­
do qttc me tivesse alistado fm nenhum vord<~doir.mont•. 
E' .ama repugnancia congenlta. E' um mal, dirfto alguns. 
Pots b·•m, será. Emende-se. N:io p~sso. Corri.ia esse 
pendor desastrado. N:io é possível. Não me ali•tn em 
partidos, tenho repugnancia; devorei justillcnr-me? Nilo 
Ma•, se n5o tivesse esta rPpu~nancia, se não s· ntiss~ no 
meu espírito a insuffidencin do meu contir,g;ntn .... 

Os Sns. SouzA FUNCO E V,\sCONCEt.LOs :-Não apo!arlo, 

rlc .)Un mo serve um partido, St•, prcsi•lcnto, na id>1do 
om q1w c>t•Ju ? Avancarlo em iria te, com os p~s ramí. 
nhanr1o l•r~:.mento para o dia. final de existenci•, enlra• 
quecitlo mnr.tl o physicamontc .... 

O Sn. Suuz• FuANCO : - Alorrilmente nlo parece. 
O Sn. VtscOl'WE nE JEontrtNnormA: - ... o que 'po­

derei d.~r, Sr. presi,Jnnte, Re no tompo am que eu era 
vigoro~o pouco dei? Hoje pouro ato r~sta, sómente o 
prazer do dizer algumas vortl:t~o~. de ncornpmhar· os 
nmig s da nos•n patrin em seus eRiorços part. tornarem 
cad:~ vez maior a pro~peridadc do imperio. 

Creio, Sr. prostdrmte, que tenho provado que a tran~ 
quillid,lle publica n~o se acha alterada: que não ba 
nenhum signal' de que olln possa s~r alterad1, Agora 
di r-se h a: • E o ministerío actual ni\oa pód• alterad • 
11' vcr.lade, tl fa,:to muitas vez•·s acontecido concorrer o 
mini<terio para a alteração da tronquillidodo publica, 
para a •uhversáo do pniz ~ mas rl isto natural ao go• 
verno? Não. Nenhum governo quer a alteração da tran· 
quillida,Jc publi.•a, todos •lle~ querei!• paz. Seus rrros 
podem dar Jogar a um acontecimento dtvetso, tDas ti 
contra a sua íntencii•l. 

Vejamos, Sr presidente, se M physlonomia do minis• 
terio actual púJe acbar·so osso olomAnto dissolvente, esso 
ospitito de ro,ccão, que na situação dos nPgo:ios póde 
pertuba~ a ord•m pnhlka. 

0 Sn. VISCONDE U~ ]EQUI!INIIOSII.I:- '"' declaro 
a V. Ex. quo ia alistar-mo lambem no partHo da fig• ; 
c creio qtte torlos os conservn1ores da ópocn, todos j:l 
ostari.:to alistnd••s neste parti,Jo, se cir~umstancias e~ps· 
ciar sou p~ssoaes não emblraç,tssr.m o caminho e a as­
traJa que pua hl condu~. Circamstancias e•p~ciars, 
Sr. presidente, ou pessoaes, porque a n•tureza humana 
tem frngilidades, con:o todo quo.nto está debaixo do sol : 
as mais perletl1s creaturns term sempre om son:io, e este 
senão, sem ns d·•svirt.uar ioteiramontA, atrapalho em· 
b.uaca, mortifi,,a, mancha :Is nzes o melhor rn;,1ctor. 
R?signem?·n.os ; e, sa ou tonlto de fazer alguma mp. 
pitea, p;dtrel ao céo que facn com que o parti.to FaCJua­
rema puro continue a existir, que continue Joimoso, 
tenaz, cboio do vigor, de vila; q11e o• seus ch,fes se 
l'oun~o, não Hú pua f.z•r•m a$ clticlles, mas p~r~ di­
rigirem os negocias publicas. 

St•nhorcs, ea ingenuam•me dechro que o ministerlo 
actual ag ada· me, e direi a V. Es. uma das raz~es 
porque. Sigo uma ma.xima, o vem a ser qoe O.! gover­
nos furt-s, considerados tacs p<·lo farto de o serem, 
pord<·m metade tio su~ forç•, porque l<•do o mondo os 
julga 1'1es; os governos fracos, t:dos nessa conta, esses, 
t\ verua•l•, não tUt m um demento Í•1~Í.•JWnsavel, UUI 
ingrclirmte importante para a administrae<to publica, 
mas n~n importa m&]. 

VojamoR o que ti o u.inisterio actual. O minis&erio, Sr. 
presidente, n•rn é conRlderndo forte, e. port:mto, não tem 
que perder meta~e de sua Corça, nem é con~iderado fraco, 
e por isgo do tem de menos esse el~mento importantii~ 
si mo de governo ; seus membros s[o realmente conser~ 
vadores. Cr.io ou .... ou estarei enganado? 

E' celebre, Sr. pmidente, esta mbba supplica ao 
cdo, mns é explicavol, to1os n entendem; o protestan­
tismo tom servido parn purificar o "atholicismo. Os 
principias orthodolOS da fé christã, qae profossnmos n~o 
ostuiao tanto em sua pureza se os protestantes não ser· 
vissem de aguilhão para nos chamarem ti verdadeira 
mnrcha. N~t~o todos os 1'iajantes que pass~o p1la Ingla. 
'?'~a que o um pniz ontle o. catholicism~, onde os prin­
Clptos ortbodoxos.da fé cltmtã, síio mais rospAitados c 
~elhor sPgaidos. Assim, eu faço preces para quo o par· 
lido . conservador exaltado .... oh I puro.... continuo a 
reumr-se, a tra!Jalhnr, a e~ forçar-se pnr~ dirigir os ne­
gocias publicos, porque assim o pnrti,lo da liga tornar­
so-ha mais forte. 

Estas observ.1çií~s que tonho f~ito, Sr. prcsi.lontn, 
devo,1J ser ncrcthln1.lus, porque são lllhM rlo minha 
consciencia. Como disso, n5o pr,rtenço n nenhum parti•lo, 
estou fúra dellos; sun 1tral.to no deserto : contento-me o 
resigno-mo com a minha sorte, N:lo tenho qnom mo 
.Prott·ja ? Pacioncia ; procurarei n protecção de todos, e 
totlos mo tl:lrffo a mão na occnsião tio pnrigo. Doma h, 

O Sn. PnESIDENTE no coNSELUO ~-Moderados. 

0 Sn. VISCONDE OE JEQUtTINDONtl~:- Ora, ainda 
bem que eom n minha reticencia pu~o arranc·ar do nobre 
presidente do conselho a expressão de um adjectivo que, 
consola;Jdo a minha alma, satisfa% ao senado. Conserva• 
dores moderados, i;to é, conservadores com critorio, sllo 
os taPs que eu quero e que o paiz deseja ; são esses sem 
duvi,Ja que pJdom unicos promover a prosperidido o 
follr.idad~ da nncão. 

Nunca descri que era essa a maxima principal da 
politic~ do actual gabinete. Sempre para mim tive que 
cavalheiros da ordom dos n<,bro~ ministros Mo podii!o 
deixar de ser conservadores com criterio, e ni!o podlllo, 
portanto, deixar de darao pniz mais esse penhor do sego· 
ranca publica: nrro Mo do reagir, porque 1~0 in.ii gnos 
de taos actos; n.ro hito de dei.xar de sustentar o bom, 
porque qumm a felicidade do paiz; nllo Mo rle conspirar 
contra as liberd,des publicas, porque slio libernos acan· 
te lados: os Srs. ministros, portanto, est~o dentro tlo 
partido !1:1 li~a. 

E. senhores, como ó que se po~cria pensar o contr~rio, 
t•lndo corrido o boato, boato que tomou vulto c ch~gon 
no ~stado tlo rortozn, do que um doq membros influentes 
d:l lign, um dnquollrs quo tnt.lh'm poncnccm no díroctn­
rio do P"'ti.Jo, fôr~ rn~vitln•.lo para sor rnini~tro ri~ 
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acto~! gobinctc? on.o ministerio a~ltl:ol PI'Of SS1 o~ pi'Ín~ o Sn. 'vtsCONO!l D~ 1EOIIITINIIúNII.\ :- (LJ.j . 
cipios de 0111 p1111do conservador com cnten~, ~" Portanto, Sr. pre~tdente, se ou o~tava fóra daqutllo 
um litorahsmo ac:our.ci.Jdo, ou o chof" do IJJIIII't'rt" •JIIe foi rlc:lar•do no scn~do pelo nohra senador, meu 
actu•l pretendia Bi'ra1wn~ dosso di.gno .c il.lustr" cavalhdr ... :o I lega, fui muito pn?co, pelo me~o• á primo!m viola n~o 
nwdidJs absolut•mcnto, contrauas a fo profcs,ada por me par<~:o que ou dme;so do mus. Mas oh~o ou. Sr. 
olle. ~residente, que não sou tã•J feliz como o nobre >enador 

A sPganda proposi~ão, scnhor•s, ~ possível?. N:ro, qiiO possa aflauçar esse •poio á administraç~o actual. Pelo 
porque 10~011 hcoemos o caract•r d.o n•·bra e.x·prc<id•ntc que diz r"speito ao nobre senorlur, faço voto~ ao céo, 
do conselho, sabemos que :Is quaiiiad.s eminentes cumo Sr. pre>id•nte, afim de que de forças no nobre senador 
ministro reuno alie a franquo z,, a dignid•Je e em gráo p~ra cumpnr a sua promesu: é o que D<·Ste mometto 
emin<•nte; nau era possiv•l que, convirf.,.ndo-so o .digno cbrhtãmcnte p >sso implorar ao cóo. • 
cavalheiro~ quem t•nho a houra de rofertr·mo, sa llv,ssc Entro, Sr. presidente, cm um:t J•a•to do moo dtscorso 
cm vista outra cousa mais do que a cxecuç~o fiel do 'Jue ó s•m duvida r.lguma diJfi,:il para miro, e vem a sor 
pai lido da liga. •xaminar a maneira pela qual o ministro da agricultura, 

commerdo o obras pub'icas encarou u. situ oção do palz. 
O Sn. SouzA llAliOS :-Pú le-so saber n quem 0 nobre 0 nobre lliinistru c •nsidorou em seu di.curso n 

senador se rofore? situaÇão do paiz a mais dc~agra·lavel qu• ó possiv• I 
O Sn. VISCONDE or. JEOUJTiNIIONIIA :-(DPpoisdco/g,.. aos olhos de um cst••dista illustrodo. 'l'omos, Sr. pre­

ma pausa) Tenho, Sr. prooi.Jeut~, satisf ito esta parte ~id•nto, sr·gundo o que disse o nobre ministro, o 
do meu discurso... qu• disserão os relatorios que acabamos de ler, um 

0 Sn. FERRAZ :- Nao ouviu 0 aparte? dt•flcit não pe~ucno, um ddldt quo d·va tornaNe 
maior; temos urna divi.la lluetuante de 12,000:0008; 
temos omprrstimos a remir no anno que vem; temr s 
defi•:iencia de produ~ç«o por falh de braços, pela in­
tamperio das ostaçü<s e por uma enformiolaJe qa" la_vra 
actu,lmente nos no>s s cafés i n«o torr·mos cm p~oco 
tempo, Sr presidente, n•m agua para beber, e eFsc 
ncc•ssidado ni!o será satisf.,ila s,n(o com grandes diffi­
culdades. Para remover esses embaraços silo necessa­
rios pelo m•non 8,000:0008 ou 9,000 00 ·S. quanth 
quP, não seudo aclualrnento possiçoJ de.<p•n1er, impede 
que se cuide ne;ses melhor.om,.nto•. St nhores, mo reco 
>éria r fi,,xã•J o estado d~ paiz, a ser verd:tde exncta o 
que o nobre miui;tro expoz ao senado. Esta parte do 
discurso do. nobre senador dev~ra ser acomp<nh•da das 
medid•s cc•m que elle t~m dll o~correr a essa especio de 
cataclisma, de di>solução socia I, que nos ameaça; mas 
o 1ue eu li em tolos os relntorios? Além do augm•nto 
de ordenado dos offit:iaos da secretaria do nobre ministro a 
quem tenho a honra d• referir-me, para nio tl<larem em 
desigu•J,Jade com os officiaes das outras secretarias de es· 
tado, nlóm do augmen~o dos ordenados dos mngistradus, 
sem .se e•pecill~ar se aa alta magi•tratura ou se dn secun• 
daria s6mente, quasi, Sr. presidente, que n!u a~hoi outra 
medida, 

O Sn. VJSCO~DE DE JEOUiTINUO~HA :-... e para paRoar 
á outra parte do meu discurso J,Vei ei nesta !ICca>iao 
fazer· 1Linha profissao de fé. 

O Sn. SouzA RAlJOS :- Eu perguntei se sn pndia 
saber a pessoa a que.D o nobre s•n•dor fez a ltoor. de 
referir·s~. 

0 Sn. ·VISCONDE DE ]JlQUITINIIONII.I :- E' provavcJ 
que se possa >abcr; nao tcubo certeza. 

O Sa. Sovz.1 Rutos : - E o nobre senador J'úde 
dizer? 

O Sn. VISCONDE oeir~outrtNUONUA: -Uma vez uue 
o na o disse, ó porque na o posoo. ( Ri<ada&.) · 

Sr. presidente, recordo-me que, subindo ao poder um 
determinado ministerio, um dus meus amigos l•ergun· 
tou·mc qual seri• o meu comportamento no senado; •u, 
scnhorc•, respJndi com promptidão: • Nut10 os melho­
res sentimentos rtlativawente aos membros que .:om poem 
o gabinete a que se refere i respeito-os, como esta listas 
ii lustrados, o amo a alguns como amigo<, o os amo como 
eu costumo amar, sinceramPnte, porque n~o pronundo 
estas palavras sem estar conven~ido de toda a forca da 
expressilo. • • Entõo .... • h di~endo quem me interro· 
g~va. • NO:o, accrescootd cu, tetdlo opiniões profe;sadas 
em publico o om particular, tenho feito exigencias a 
varias admioistra~úes relntivam~r.te a roformqs do algu· 
mas de nosnas leis. Tenho·me oppo,to ató corto ponto 
a medidas economi:as ado~tadas pur alguns dos n<•brcs 
ministros; ~este caP~ terei de sustentar minhas opiniaes, 
não podorut contradtzer-mc; retl'ctar-mo seria vergo­
nhoso, perderia a forca moral. • E om apoio e dedicação 
dou tudo quanto ó prossivol dnr·se, com as restrli•çües 
que acabo de fa?.er. N~o sou, Sr. presidente, portnnto, 
para com o actual miuistorio tiio feliz como o nobre ex. 
Jlresi~cnto do conselho, meu digno culloga pela província 
d.a Dahia, qu~ declaruu formalmento ao sooadu qao apoia· 
nn a ndaumslrJçilo actual sem reserva. que a apoiaria 
atú ainda no caso de so oppôr a medidas filhas do ~vstema 
oconomico seguido p·lo nobre prosid•mtc do cons:lho. 

O Sn. FEnn,\Z: -Não foi nessa gonmlidado quo eu 
falld. 

0 Sn. VISCONDE DE ]r.QUITINIIONIIA: - Entá~ é erro 
do jorn~l. 

O Sn. SouZA FnANCO:- Eu tiro·lbo o qoasi. 
O Sn. I'ISCONDE DE 1EOUITINHONJJA :-Póde ser 'Jtte 

o acanhamento do minha intelligencia não deparasse, 
não descobrisse noJ relatorios dos nobres ministros a 
medida salutar e importar. te com que elles pretendem 
comb•ter tão grave situação. 

Alas o nobre ministro tambemnoseu dis~ursonll'o no-lo 
declarou, e !Mando-se, Sr. presidente, dos meios de sal· 
d~r o tlrflcit, oisse S. Ex.: ' Nem emprestimos, que se­
rão a ruína l!o paiz, nem novos impostos; e quanto " 
economias algumas so farão, mas· ha pouco sobrd que 
ellas se possão fazer. • 

Lembra-me de que nes1a occasião o nobre senador 
pela minha província, ex-presidente do conselho, ro­
ferin~o·se ao nobre senador pela provinda do Pará, quo 
cxpo~ a noressidnde do grandes córtes nas despons, 
ex.clamou: • Vós doviois declarar quaes s~o as eco­
nomias que se dovom f,>zer, o oito o fizestes. • E nost\ 
P"to o d•scurso do homado mcmbN pela mesma r'ro· 
vincia f·•i do censura á proposição do nobre senador 
pela província do Parn. Mas wja o sen3do como as 

O Sn F!"wA::: -· N;io fui ncss~ ~onoraliuado. . ctu~as corwn; o me:;mo no~ro senador p~la p;ovinc!a 
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da D•hia, censuranio o Sr. ministro por se t~r declarado 
contra oo nov~s 1m postos, r•cu.1n~o as•im diant~ da pro· 
p,ganda que FO J,van t.on contra o mesmo nobr6 ex-pr~­
sidente do const'lho,. iwule•n~o. portanto, qu~ •ra este o 
unico meio de salvar a dellciencia do nosso th•souro, 
esqueceu-se o n•,bre sen<dor, Sr. presidente, da indicar 
qaaos eràoestes novos imposto•, e~quecimento tanto mais 
notavol quanto h•· dous mr~•s e meio o nobre ~ena~ o r 
·pela provincia da Babla, moa digno coll•ga, ainda era 
ministro da fazenda e prealdeute do con•elho. 

Nãa era pcssivel, Jlort•nto, que o e•qnecimenltl se 
désse corno motivo razoavcl; era de sou rigoroso dever 
oO'ereeor ao conheclmnnto ~o senado qual a mat~<ria que 
dovôr11 ser ainda.cootribuinte para os novos illlfJO•IOs, 
que ell• jul~a que devem ser lançados na populaçno, 
para não se rccrtar diante da propayanda, isto em um 
paiz curvado sub o peso onerosi~simo do Impostos, 
onde quasl só n~o Re pag& o ar que se respira I E o no­
bre senador pela prov1ncia da B•hia esqueceu-se n•ssa 
oeoasillo de dizer qulli a m~t•ria que devêro~. 1er con­
trtbaime, e consura ao nobre Een.dor pela provi nela do 
Panl d~ do ter dito qoae1 as as economi•s qae devAo ser 
ainda (ditas; e, pcrJoe.me o uubre ~enador pela provín­
cia do Pará, nao quero tomar-lhe a diant-íra na defd&a 
que tem de f•zer dos topicos do seu discurso, censuradns 
pelo nobre •ena·lor pela provlneia da Bahta, o mais apto 
para hso é o nobre senador pela pNvincia do Parli: mas 
permitia r li' que diga nesta ~c,,as1l!o que nioguem me· 
lho r do que o governo, e só o governo, pó·J~ B•l1er quaes 
alo as econom•as que se d11vem fazer: é mrl e do•nlrada 
a admimstrac4o que necos•ha que s• venh~ dizer no 
parlamento: • D<veis cronomisur nillo, deveis econo· 
misar naquillo, • 

o sn:· SoUZA FnANCO: ·- Apoiado. 
0 SR, VISCONDE DE JEQUITINIIONHA: -Pelo menoS 

não pódua a•Jmioistracão1 sonboro~. livrar-ae d;o pc•:ha de 
indift'or•mla a cau<& publ!ca, do pouco instruida da 'itua­
çAo do p·•i:. 

ex-mlnistron Jmtelldem que s~jamoa quem defen~amos 
•a• administração d6 uma pccba t!o grave, t«a s~rh, 
tão aUfttera t Limitar-nos-bemos," Sr. presidenta, a dis· 
cusM~Ps ele~tora"a : r•rotFg•n a e~le ou áquolle candidato, 
deixou d• proleg•r a este ou áquollo candidato, a ordem 
publi 1a foi comprom~tllda e achon·so em risco em tal ou 
til parte d .r imperio7 E' e si·\ a nossa tarefa f E os nobres 
ex-minl•tros ealólo•!e, nlfo dizem a1 ratlles ; porque' 
C••ntentllo·•e porventura com as cau~as dadas pelo 
nobra ministro a quem tanlla a honra de referir-me, 
sen••lor p•la província do Rio de Janeiro, quando dls8e 
perfunctoriam•nle qne as cau1as da situaç~o do &beaoaro 
sao : diminulcrto de rMeila, augmeMo de de~pPia, dlmi· 
nu leio na pro~nrç6o, e .... creio que mais nada, 011 tndo 
mais que di s-e o nobre membro 1e remme nestas tr111 ola~­
ses rl~ causa•: eontentao-sa os nobres ex-ministros co11 
l.•to7 I!;' V6rd•dn porventura que a pr&fDr.Çito tenha alde 
pequena, quet•nha havido grande diminuiclfo de produc· 
çao, e po·•ori• ella occasiouar o catar.lisma plntsdo pelo 
uobr• mlni•tro a qae111 tenho a honra de referlr-ll!ef 
Qa• a receita nAo rstá oro proporção com a detpen 
sabemos nós. 6 um facto: nada temos, portanto, que 
nverigar rehtiv,menl~ a elle, p·)rqne o sabemos ; mu 
qoaes as causas? Por qu~ mr.tivo a receita diminui a e à 
despeza angmonlou? O corpo legislativo é que é a oaasa f 
Diga-o o nub•e m1nia:ro: e o corpo lea!Jiativo só d tlle 
é a cwasu? O poder executivo nao teve parte, n«o (: 
eomphreY Tudo Isto é preciso ser esaminado. Mas 
omfio1 qoaes sao as medidas propostas ptlo miol111rlo; 
o que r! que prewnde fazer fara conjurar oa mal111 da 
situuçao? · 

O Sn DANTAS: - Escolas agrícolas. 

0 Sn. VISCONDE DE JEOUITINUONJI!: - E' este O 
cardo rr~i d~ q11aotilo, é isto que nós devemos ouminar 
no parla o" nto, r! esld o verdadtiro objecto da resposta IÍ 
falia do tbrun11; entrettnlo os nobr<s eJt·ministrol C&· 
lárão.s,, o ministerlo artnal nada diz, e devemos espe-
1'ar urua sessau tstoril que oceamui~ os males 11 qaelraga 
comsrgo tnda• us fonostas coneeqnenclas que tôam ae11111• 
t'"nhnr •itua~lle~ tã'o rriticu. 

. De quo meio!, Sr, pras<nta, lançaremos nós m~o para 
EalvarmO:-nosdol catac'iswa 't E os nobres ex· rninistro•1qlle 
doixrlriio a :.ilun çãco em to! pó que roerece de Beus >UC­
cessores um tal pan•jlyrico, os nobre• ex·mirnslms 
caladus I Nõo vêm 11 tribuna d1z•.•r, ou que nA o é 
verdad~ a· situnçiio pintnd" pola nobre mínimo da agri­
cultura, commen:io e 11bras publicas, ou ex pior as c• usas 
qne obrir,árão a Hdrniuhtracão o. :olcrnr, a ~eixar que as 
diiDculda~eo progre,Jiss6Ul IIQ ponto ow quo so Mhão. O 
nobre ex·pr·csid·:lll; d11 con6blho disse np•mos: • Eu dar~i 
upoio à adruinislr•ciio ~ctual o scrn rcs~rvas. • O nobre 
ex-ministro dos ncgoc1os entrungoiros, qao 10111 assont•• 
M sena<lo, c·xplbOil .ua sabida do minlsterio, e p~ssoa 
sem reO•x~o pda pit~tura lngubre feita pt<l~ nobre mi­
ni;tro da ngricnltnra, commurcio o industria .... 

Eu po•ler1a, Sr. pwidenre, lembi'lr ao nobre senador 
algamas o"~nomi••R. ?tlaa é i6to sn111ci"nte 7 DeVijlfiOS 
pa1·•r ni-111? Assim roesmo lembrurei atgum~.s no 8111 
desta parld do meu discurso, e ainda dml alg!IIDII cousa 
sobre o to~ico de que 1110 occupoJ. 

O Sn. VAscr.NCELLOS: - Obras publicas, 
0 Sn. VISCONOil DE ]EQUITINIIOXII.\: - ., , e ,,)Jras 

pubhcas ... Isso hn de vir com o t~mpo. 
lld de ser eu, Sr. prosi.louie, quem vanha defunder 

n administração p~•ssa~a ~ o~ r.obres ex-ministro•. pre­
ten•t~m quo algun~ du roó.• se lt~vnnlem para dímer.quB s 
~itu<~:!o nlio é r•ssa pintada, dc>onhadu pelo nobr~ mi­
ni,tr·o a quenr IP.nbo a honra de roferir-me, nu que. so é 
~ai, não rem deli" culpa alga ma n udministravilo paHsada? 

0 Sn. DARÃO DE (;QTEOIPE : - Ainda for~o fraCijS as 
côroa oom qun eiiB pintou. 

O Sn. SouzA FnANco:- Ain•la for~o fracas t 
O Sn. Vls<:ONDE nE JEQUITtNIION!lA:- Os nobres 

trs nobo·ea minibtru•, Sr. pre•ideote, diz'!lll que é ne­
cess•rio deRr.t•ntrall>ar o governo provincial: os nobres 
ruirrbtro1 cnmprelrendcm brm? Flzer«o 09 estados pre­
cisoR •obre ~st01 matr~rin, on segnem· a corrente d•l d111 ~ 
Srguom a or•irnào qu~ ~e ~gil~, rssa propag,nda de q11r1 
fnllou quanto ao< imposlns o nobre tJ.·mtnlslro d~ f!· 
z•ntla Y E' com a rehxa~ll·l de antoridades provlnr.iaes 
qua nó.< pod"rr.uwa dar commercio,lndu!lrla, produccSo 
"W geral "o paiz, para so formarem rapha~s, o por Msa 
fúrm3 promovH a pro~peridade e felieJda1o nacion~i ~ 
Os nobres ministro< jà ".>tudárfto bem, pergunto~~~. esta 
qnostão ? s .• ~orn qo~l 6 a caasa de.1ta propaganda de 
"•scorotralislçlio prGvinc•nl? Conhecem qonps slo os 
mQtivos ~ns quoixuure• dos provindas n este respeito ~ 

L•·mbro·mr, Sr. JlT•lsinonte, d6 nm projecto qo~ 
ofYerc.,on n" rnmnra dos Sr<. dopptados o nobre mi­
nistro do imporia acllrcn d~•ia quest~o. Oh I men Deus! 
o nobre ministro •lu ÍllllfOIÍO, o Sr. deputado Saraiva, 
julgou que orn UJTI:> Jli>nacéa a queiJo rm•jeeto, o eu, fai­
Jnndo n v~r·,Ja•le, """ dos.,ohrl nclle vant•gem nenhama, 
e desconhoci n illumacr.o do Sr. Saraiva. li:' esse o pro­
jacto qu~ o nri•lÍ!ll'rio l•·m eru ''Í!Il para com olle salvar 
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o governo provinda!? E.' assim que nó.i havemos de aog· 
mentu a noss~ prorlucç;io, c por cor.sequcncia nromover 
a nossa pr,,Rpmdade? O acto addicional nada tom, 
Sr. presidente, corn o eHadr. das provmcias? Sr. presi­
dente, r~almenlo parece qn<l os ministros no nosso paiz 
não estudào a situacflo rJolle. Pwp•.~i1 úos des•a ord-.m, 
senhores, faZC'II crer quo o governo não se importa com 
~S COUfaS poblicas, Mo-as CoompJ,t:omonte abando lado 
a seu dc~tinu, qualrjuor que ollo seja. Digo isto, senhores, 
porque, não estando no segredo da adwinistraçiio, n~o 
pertencendo ao ministc.rio, não ten•lo pertencido a no· 
n hum, não posso ter a cópia de f•ctos necostarios para 
podet• nvaliír COill exactidão a situação do p1iz, e IOclavia, 
apezar d1sse estado, vejo mais do que os nobres mini;­
tros. P.rece, portanto, que não eotud~o ou quo avan~ão 
proposiçõí!s que maior mal do que bem po1•m fazer. 
DJvo ser franco, Sr. pr.~siderJtr.; para isso é que sou s•· 
IIJdordoÍmJ.eri•J, para ism é qu• ~ou vitalício; a consli· 
tui~o não we deu mta in.muuid:odo senão p1ra dizer 
coro lib~rdado e lealdado minha ••piní.io no sor.ada. 

tid:io 9 Podemos; por conEequencia, crôe-se o imposto. o, 
Na minl!a província se foz i> to o anno possado; llzerlto· 
se extravagancias, commHI~rão·se erros crnssissimoa. E 
qual o resultado 9 O estado em que se acha o tbesouro 
dó uma das provincias mais ricas do imperio. 

0 Sn. DARÃO DE C(ITo· GIPE : - Muitos desSOI erros 
são lambem devidos aos presidentes, · 

O Sn. VJscor~nE Dl!l ALououEnous:- Apol,do, esses 
sio os ocaiosquc é preciso pOr. 

0 Sn VISCONDE DE IEQUITINHONtlA:- Sr. presidente, 
eu não> posso deixar passar o aparte do honrado membro 
pela minha província, porque inteiramente 60 oppO~ 
a uma das vremissas do meo discur;o, . · · 

O Sn. D.lnÃo DE CorEGfPE: -Niosenbor, accroscenta 
m&is e~ta. 

0 Sn. VISCOND~ DE IEOUITINIIONH.\: - Os presidrn· 
tes não podem ter arção; hào do achar-se em con11ic10 
const.nt'' com as asseNJbléa• provinciaes; dosse con­
flocto toa de n~seer a desordem, tanto mais encarniçada 
quant~ nenhum presidente pódo apresentar uma Intel· 

Sr. pre!idente, .a DQssa siluaçiio provinda! depen•lo 
mais do 1uodo como fuuc:cionão as :os.ombl~as provin· 
ciaes do que dos presidentes. O remodio est:í na verda­
deira intelligencia que se deve aar a muitos dos artigos 
do acto addicional .... 

O Sa. FEnhE,nA PENNA: -Apoiado. 

0 Sn. VISCONDE DE 1EQUITmtOIIIIA: -. •• já peJo qoo 
diz respeito á creac~o do renda, já pelo que diz respeito 
's l•culdaues dadas pelo acto addio1i•m•l ás assembloías 
provinctaes para Je~islar. A confus:lo, Sr. presidente, é 
immensa ... 

O Sn. F~:nnEmA PENNA: -·Apoiado. 

ligencia definitiva do aclo add1cional que suneote a soa 
deliberação, now a assembléa provincial póde lambem 
apre>e•llnr uma intellig~ncia definitiva a este respeito. 
Ambas a• parles pude111 diz~r que fst«o em Sell direi lo; 
o quem ha de resolver a duviola? O po:ler geral'! 
Cert:Jmenle não. A assembléa geral? Está 11urJa aos 
gemiolos do povo, está surJa á situaç·to desgraçada 
em que nos achamos. Portanto, nao sã~ oe presiden· 
tes, que n4o podem ter acção, n!o slo os presidentes, 
que wlo podem to r força moral o sulll~ienle, nlo eãa 
os pmiJentes, pQrque apparecerião conflielos, e dei· 

;•;es ''nflit:los s~guir-sc-hia desordem, Ern tal caso o 
O Sn. VJ>corwE DE JiQU!TtNnoNnA:- .... os pte>' · 1 '.\UG deve faz•r o presidente~ Adoptar da dous males o 

dentes não pod~m ter fi)S provinci11s a força moral qu·J' :n~aor, não ~re.r coroOicto>. ''!Jpeliar para o governo. 
é. indispemavel para que os seus govc:rno" ~ejilo ui<- i~ e! O ('r9priQ governo nào qcor cou.Jiictos; o proprio goYerno 
pr,.speros; as ass&mb:oí•s pruvmciae.> drsvirtuão inteira n[cl \{rter su•ponder a execução ôa lei provincial contra 
o absolutamente os pro•identes, e dcsvirtuão por actGo o a0to addictonal; limita~se a w~nda·lo para R a~~em• 
IPgislativos. Não obrll~, Sr. presidente, é escusado que blf!~ gcr.i, para que resolva deHnitivam1·nt~. Como ha d~ 
o diga, não obr~o de má fé; mas obrão porque o acto o presideJtó por si tomar essa respon;ahilidade~ 
addional niio é sulllcieutemente cxplicii·J, sulllciente· Sorthorer·, os almsos leerrc cbega<1o a lal ponto que eu, 
mente cl~ro. O que ó nacossario, senhores, ó que se in- para convencer airod~ mais o meu digno eollega pela 
terprtte devidamente o acto a 1t1icional, que se lhe d~ o província da Babia, tlird que estipula~úes dipl~maticaa 
verdadfiro sentido, que as as,embléas provinciaes saihiio trem sido violadas por aciOs das ammblóAS proyin· 
dellnitivsmento o que podem f•zer e o que não poJoon. ciaes •.•• 

Qoestaes do alta importancia leaw sido agitadas todos 
os dias; o poder executivo remetlo á a<sombléa gorai con· 
sullas do conselho do estado, que ver.ão sobt·a actos ohs 
assembléas provinciacs; o governo fica atado, sem !OI"\13 
para poder resolver definitivament~; a a;sembl!h gorai 
niio dá solução a questilos tão importnnt•s; resulta 
dabi o estado em que nos acl13mos. Não padece só mentA a 
administra~ao publica ou civil, mas padece muito prin· 
cipulmento a aolwinistrac~o Jlnnnc.ir" tia i provinciaA; 
n~o h& uma só quo não ostoja emp9nlmla, nüo h• unu 
~6 cujo thesouro não coteja oontvletarnente arruinado. 
Porquo? Por~uo não comprchonu~Ul os seus interesso•&, 
porque 11~0 ~~IJJm avaliar a sur1 situac:io, porque omilon 
os principiüS ncono1olcos u~o s:lo (perroitta·~<'·rne OJUO 
eu diga curo liherd•detle velho), nao s:lo oonh• citlos pdos 
r~owbros i11llu~,ltes desses corpo• legislativos. Desejosus 
do f.xer rcuda, solicito• sómonte por liugonenta-lr1, obri­
gaolos a s•tisfazer ao patronato, os r~•·mhros das assem· 
!Jioías proviol'iao; não prrcurão saber qu~l rÍ a m~terh 
sobN quu ,ftov~rn crcar renda, so oí I' lia util, se v•i all':clur 
a prouu•.'\':io, se vai diminuir a lorrnacüo doH capit•es. Só 
do>~·j:io ~au:l': • Potlcm s ou ler uma renda co1u promp · 

O Sa. FERREIRA PENNA : - Apoiado. 

0 SR. VISCONDE DEI JEQDITINDONIJA:- •••• e O go• 
verno gorai não tePI tido a força precisa para man~~r 
su·pendnr & execuç!io do l~es actos; c os presidentes 
nio teom tido 8 forca necessaria p1ra separar taea 
uctos das lds do orçamento, mandando executar estas 
e deixando aquellas sem exe~uça~, questao 1raye, 
sobre a qu I teto sido consultado por muitas yozcs 
o conselho d' Estado, sobro que tem dado parece· 
res, mus n respeito da· qya) n~o me consta st6 h1oje 
que so topba tomado uma resolução deOnitiva. E é 
neste o' lado de cousas, quando app1recem toes dilllculda· 
dos, que apenas o governo diz : • Vamos descentr&lisar 
o governo provincial! • Nada nus diz relativamente ao 
modo como pMon~o solver esta questão imporlante. O 
Sr. ministro da lozend~ no seu tel~torio •loclara que tem 
rcmettido para a aRsomblóa g•ral consullas a cato res· 
peiw, os outros ministros concordáo nisto: mas não I! 
<•ot~ a questno, 6 o.1te um do~ pontos em qud <len o 
podct· ox1cutivo 11on1iouar a exercer u 1ua iniciativa; ~ 
n:io a exerce, sonhorcs 1 

\ 
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Antigam6nto, Sr. prosiJcnto, ora muito ch;•rro, ge­
ralmente so adoptava a rfgra do poder ~Xe<:urivo vir :1 
camnra dos Srs deputados com suas propostas, filha~ 
da illas'tração e da pratica; tomadas ellas om consi­
deracão, discutia·so. Porque nilo faz isto o Kovorno, 
Sr. prdsidenlo~ Qoe inaccão é esta? Nilo receia o go­
verno que este proceder soja vm d s motivos que jus­
tifialo o juizo de outros (nã•J no meu, porque não 
adopto proposiclles taOII, qu~ di1•m que ha ministros 
que fazem do ministerio rurio de vida, que des~jiio sú­
mente conservar os seus Jogares, não qurrem creu r dil­
llculdades á sua administraciio, não quer,,ru qua nppare­
cfo entro olS r.amams e O p01M •XeCUtlVO estes conflictos, 
que poderilo •pp.recer sem duvida, uma. vez que f~s­
sem apresenta<tas ~alo poder executivo, isto ó, u<ua vez 
que o po ter executivo cxorci!S>e a iniciativa que lho dá 
a constiluicão do imporia ? 

Ea tenho j:i, Sr. presi<lent~, me demorado bJstante a 
re~peico deste to pico, e realmcnt•J para wim é um dos 
mais i 111 portan tas. 

0 Sa. FERREIRA PENNA : -Apoiado, 

nó~ vivemos do credito; não temos capitaes; por i•so os 
capitaos que formarmos devem ser guardados e au­
gmentados, porque do contrario a industria do paiz e 
seu com morei o nao podem senlto cahir em decadencia. 

E' necc~sario, Sr. presidente, que auxiliemos ·o era· 
dito, mas não com r.ssa liherda•le cxtraordinarta; essa 
Jíb"rdaua s~m limites que aqui EO tom apregoado, doera. 
randll·~o sa esto o principio da esrola oppo1ta á escola 
restrictiva, N1Io creio que taes sPjlo os princivlos da 
escol:< oppo>la á escola roJtricliva; conheço os priu~ipios 
da •scola restri~tiva; o lisong,io·me de crer' que a cscula 
conrraria não quer outra ~ousa mais do que collocar u 
cousas no meio t.rrno. 

O Sa. SouzA FnANC~: -Apoiado, 

O Sn. vJscosoE oe JEQUITJNIIONHA:- Nãa alo os ex­
cessos nem as exa~c·acil~J que clla pretendo. Mas doi• 
xemos isso de part" d vamos traiu rralmento do wr 
corno p~dorewos melhorar a uossa situa elo financeira. 

Senhores, !aliou-se aqui em novos impostos ; mas 
p•rqunto eu: poderemos hoje crear novos impostos 1om a 
r durma do systemQ ria imposklles que temos? E11 nSo 
me opponho, Sr. presidente, IÍ creaç~o de novos impos· 
tos; mas hei de mo oppor á creac~o de novos impostos 
rmrru:mto os actuats não 'forem melhorados, ~mquaoiO 
uão fOr revisto e aperfeiçoado tanto allanto poder ser o 
systema da nossas imposições, · 

O anuo passado, Sr. preside RI~, e11 tomei a liberdade, 
commctli a temeridade de doclanr ao sfnado que sup­
punha terem sido todos os nossos ministros da fazenda 
mini;tros do thoJouro o não ministros de flnonçHs, dis­
tinccão feita pot• Napoleão quando nom~ou ·para esta 
reparticão dous ministros, 001 do thesouro o outro de 
llnancas. Commelli tal temeridade, por!Jne, examinando 
o e;tado de nossas imposições, não achei systerna; em 
conseqaencla deota falta de sy>lema, a mór parle de 
nossas imposições ti desigual, quero dizer, recabe oom 
d•sigllal.l:.ol•• sobra os contribuintoJ; oiTcndo a pro­
ducçãu, <Jucadca por consequenda a crcacão dos ca· 
pilae<, entorpece a industria o com ella o comworcio; 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINHONII.\: - Não reconheço 
n~da que deva morecer mai~ nttcnçiio do govftrno e das 
camaras do que determinar o rc~imAu administrativo 
das provir.clas por mdo do Jio:lfJ :ui•Jidonal. Muitos ro­
nb6res teem aqni Dl•tado qu~ o ar to a~dicionallui uma 
especialidade para o palz. quando aliá> o art. {.o do 
acto ad,Jicional expres•amento diz que r·s lrgi>ladu­
rcs constituinte~ duqueila épo~a nio linhilo em m•nte 
seolo dar maior elastcrio ao ort. 71 d3 constitoi­
ç3o, que conhece e garante o direito que tem qoalqae• 
cidadlo de intervir nos n"gocios do suas províncias. 
Não foi, portanl••· p:•r• tirar a força do governo, foi 
apenasipara dilatar mais o exercido rlaquelle direito, es­
tabelecido no art. 71 da const<taiçlio. Proten•le·so, Sr, 
presidente, s•gundo essa ovinião, qne os corpos le­
gislativos provinci I C~ !Hnhilo foCU(daoles ~XIensissimas, 
que n3da o~ embarace, apeznr de muito expres•amento 
declarar o art. 12 do acto ao!,Jicional que nfio poderão 
legislar sen§o sobro os objectos rriarcn•los nos arts. 10 e 
11 do mesmo acto a•ldkional. Euaremos lodos os dias 
oufinde os mtnhlr~s dizerem que a 1iluaçfio é critica, 
1ein qne appareca um nobre ministro que !alie dos re· 
medies que devem ser aprosent~dos para salvar o paiz~ 
Sr, presidente, a síluacilo llnanceira aciD$1 é grave, mas 
eu acho um remedio: o ningurm eu vejo em melhores 
eircumstaneias dd applicar esso remodio do quo o actual 
miniltudo. 

então era-me forcoso declarar ao senado este me11 pen· 
sarnento, para estimular oil nossos estadistas a levarem a 
sua atteoç4o para estes importantíssimos objectos. 

O primeiro rem~dio, senbores, de •JUe nrcassita o paiz 
para mtluorar a sua situacãu financeir4 6 acabar com o 
pa~lco, com o susto em que 5~ achilo o commoroio o a 
indablt'Íl, principalmente a agricola, om conseqaenolia 
das novas medidas ou da rigoa·o1a exocucfio das medidas 
leBislativas vota•las na so.<1ITo passada, 

Esse terror panilo exbto. Portl<nlo, part;to do minis­
lerio actos qu~ provem que o seu desejo ó ~rot~ger a li­
berJado comwercial, o vrote~ll-1•• sem interoh· no ffi·l· 

nejo e nu direcç~o que o commcrcio L!eve Llar a suus 
capitaes. 

Se o commorr.io, so a indu; cria e se a agricultura so 
IORYoncerom de que o ospirito do governo é ess~, eu 
estou convouddu d• quo s•l acharúü, Sr. pros!olento, hil­
bilitadLs p~rn re.cebe•·qualqucr outr.l modh1a boneficaqno 
p~isn s:·r alloptada polnH camarad ou polo govet·no paru 
desa~sombrar o p.1iz. 

V. E:~. conheco, Sr. pr•~idont••, <Juanto o credito ú 
meiinlroso. Eu, s.·nhores, devo lleclur.•r ao sonado que 

Este anno, Sr. prc;idente, nada direi ao minislorlo 
actual a tal~ respeito, espero ver o que o ministerio 
actuai faz ou pret,nde fazer; e, se desde ji devo julgar 
das medidas do governo pelo que nos diz em sens relato­
rios, devo d~ concluir que o governo. n~o tem em mente 
íaz,r cou;a blguma, q11e não quersen!o submetlor·sa á 
execução llcl das leis qus passár!o o an no passado, 
som cuidar do futuro. N~m ao menos nos diz em sen 
relatorio o Sc·; minhtro das finanças que vai pr.•pa­
r.r ostados a este tospoito, qu~ vai onsui.,r trabllhos 
sobro est;•·queot:io, para preparar o corpo l••gislativo, ao 
menos na so;são oegniot", a f,zcr alguma ccus.J d·~ i01por­
tante a este rr~peito ; r.ão ha um fú pens:unento a •'~tu 
respeito no rolaturio do Sr. minbtro da f,zenda. S"á 
p!,fi{Ue o Sr. mlnbtru c,·d~ que cota materia é uo /alia 
c•prina ? 5o•·•\ poa·voutura porque o Sr. ministro da 
f•·,cn1.\ acro•Jita que I!IO<ii•.l" ou rofOI'Inas desta ordem 
;o podorr. f;ozer iubr•• ·' p!'llta, de urn momento para 
outro ? Suri pontuo o Sr. ministro da J',,zenda pre­
tond•l ou jul''~ quo n~o l1a iS!uil,,s import~ntos a 
fazer, a1He:1 de ~h ptFlo,· condliar ou couci~bl:'l' um 
sy>tooua quo melhoa·.t o rstauo tl•J llliS.H& i<nJJOsicüos 'I 
N•io -..bo o Sr, nriuiollo •h fazem!,• <JU>l 11in•Jn 11111> rias 
imposi~úos oru•lan o UlUlO pass:t.Jo noo pildd tor lúg.a-, 
nomser cobrada ou Clt~.bJI•cida, r)(! r f.lt~ do cHutlouesto 
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respeito 1 Sendo proc:sos trabalhos estatísticos sobro a com b<st,.nto magoa d•J mnu cor.lciio, que creio que a 
industria, sobre o commercio do paiz, sendo, tm um;< pa- •na durac«o não po.Jerd Her long11; os r•contecimentos 
lavra, nece•sario que no reKulam11nto ne tomasse rm brio do atropellar-se ue tal fórrn , u11s >obre os outros 
constderacllo o estado da população que ia ser contri que de rulttào cahirao sobro o wiiiJ~tt•riu, c qnem sabe 
buint•, o Mo existindo nenhum des..as trabalhos, não se lambem sobre o paiz, d• uma maneir• qu~ ba dd ser 
era po•sivel qoo o Sr. ex-ministro da fazenda f~rmulass" horrivelmente Jas•iruado Na<' é " P"hli·~~, Sr. pr~si­
um re~ulamento para executar a ~isposiçffo da lei. Se ilto dente, que nos inrommorJa actualm,nto; uó• já nilo dis· 
acontece, sen!Jores, a respeitu de um ~os impostos creados cu ti mos nos no.I•O.i p.rlamentil<, J<l o J•OVO não discuto 
o anno passado, ,poderá o actokl Sr. ministro da f,,zonda princípios abstra•,to• d• P"lltica ;• qt:~ m'•Kô•, o que mor· 
desoonbecer qoe para um• reform" de impe>ições, qual- lilka, o qne inQ n·lra cs•a lrlhUinç"o tnvi<lve em algups 
quer que ella HeJ•, s~o preci.os estoJos, e estu~os wuito Jogares, patente em OlllrnR. fao os """as difficuldad••s 
aprofundados, mui graves, feitos, por pe•soas n4o FÓ economicas: melhora-los é dever rigo• O•O da admiuis­
tbeorlcas, mas praticas, e prat<ct•s da nossa sítnaç:Io, traçao; dar uma esperança é, s•w duvida algomti, o 
das conrliçõos do nosso commerclo, da nossa iudustrta, unlco remedlo que o gov,·rno boje póJe dor, qoe o 
da nossa agricultura 'f Oh I senhoru I povo esfH!ra dolle. 
· Eu direi, Sr. presidente, nesta occasião que lambem Quando o Sr. conselbdro Paranhos entrou para: a 
me pareoe que n4o podo remos f•zer nMa a est• rrsptito, administracão da f ·z•nd•, senhores, direi COlo franq:.~za 
sem nos ~proveitarmos do partido da lig•. Estou tão lo11ge que houve satisfação publica, porquo não perten:la nem 
de desaonhocer a utilidade do partido da li~a que até me á Troya nem á Grecia; tllustrado, trabalhador, compe• 
lembro delle como o melo unico de podermos preparar os nctrado das questões do paia que o<a1s aiT•cllio os seus 
traballlos e ado~tar alguma med!Ja de importancia" ros- lntere~ses, o Sr. Par•nhos dava fssa esperan~a de corri­
peito das nohsas tlnanç.s. Se todns os homens que se teom gir com m4o imparcial os •rros dos adruiuimaçõ~s pai• 
occupado de finanças no nosso paiz, que são conh•cedoros sarlas, e, dominado do amr~r de "Ioda, pr•parar por me• 
praticas de mataria tão espinhosa, se ligassAm, puzes&ew didas acHtoda• o porvir financeiro du paiz; mas, se,lal 
de pHte as suas desavenças pessoaes, perdessem um ~onceito se desfanece, se n4o podemos, Sr presidente, 
pouco da tenar.idade de seas caracteres, e discutissem as maio coutar com o cumpri•uento e ex•cuçilo deste con· 
medidas que dev•m ser adoptadas a O>IB rPBpeito, quaai, coito, então qu• quer o mmisterio que eu ·liga ? Que h a 
Sr, preaident6, que posso t11zer a V. Ex. que consegui- de durar'/ h to na o do pende de mim, dfJ .t•pcnde das 
rlam11s o maximo qne IP.mos dtreito a consPgoir, atten- •·amaras, d•vende do p•i~. e melhur serin qu~ dependes­
dendo ao.~stado ainda noviço da no~sa administr•cio, aos 1e só das camarns. A prophecia é severa; mas dochro 
pou~os recursos que ainda trm(•S; falta de recursos, ao sepad11 que desejo que o propheta nriota. 
Sr. presid•nte, quo não é só de nosso paiz, mas que se Pr-tendia ler outros •liscur.·os dos honrados membros, 
Clbserva em paízes antiquírsim<•s, onde os dados estatioti- para fazer algumas obs~rv9çiles · sr•bre elles ; mas a hora 
cos ainda "iio l<io pohrr,, que do nada poriam servir. V. El. está arJiantada Eu are tenho servi·IO da n .. moria, e se 
aabo que amd11 ult1marnente houve rcuniOr·s de •·ongresso• fahar alguma cou!a sobre o que tenho f;,Jlado o quo se 
estatistíco,i em 1i!Terolltes palzrs d• Eu r<, pu para se occu- segue da h i ti q ao dOU·Jlle por sati&fdtu e re~ignado, e o 
parem sómente desta ma teria. Purt•nto, se nó~ temoa senado pouco perdrrá. Alas nâo portero·i Sr. prdsidente, 
lauta falta de recursos, B~O poderomos attingir, nem con· d•poís de ter toca•to no ost•do lioan<:tul do nosso poiz, 
seguir ludo quanto rJfsejamos; mPs o unico meio d• d-ixar de tomar om con•htcmçM uma propostç5o profe· 
conseguir alguma consa de imptJrt:<nto era esta fusilo, en rida por um dos honrados membros que fallárão Dtl se­
essa liga,que acaboi de expor ao senadu. Li"uem-so lO· narlo. O nobre ox·mini>tro da fazenda pare~e-me que 
dos os homl'ns lln•ncoiros do no<so paiz, de rod•s as os- disso não era conveniente que se revogas•e est~ aono 
colas, d~ todad &R crenc•s. ex•minem e invemguem cui- uma Jegislaçao que apen,:s foi votada o auno papsado,.,. 
dadosamente o esta1to em qoo nos aoh11nros, empreguem V Jlx. não disse, é verdade, mas crriu que foi o Sr,. 
es recursos á sua disposicão, e ou r.t·eio, Sr. pre•i•tont", ministro du a.rtioult~ra, commercio e ob1as publicas. 
que se con;eguirã o IIm qu~ prr.ten1emos, itito ó, rc!or- · (Jfo Sr. ministro da aoricultur••) V. Ex. nio hada ttr 
mar o nosso sy.,toma dQ ll<:nncJ•~. mnij o desgosto de me ver errar, boi de estudar a ma· 

Nilo pretende o mi<mtMio f,,zor na~a a estA r~sp•itn? teria 1 
Niio se pr•vara o mini•trrio p•r3 uma reforma futura? Senlrom, r.u n!io acho inconveniente n•nhum; sa uma 
Não s•be o ruinisterio qoo uma r"furma lal nito pódo sor lei é nui, Frl porque foi vot~da tl anno passado, não, 
leitado dia P·llaa nuit~? l'rilenrJe o m•nistorio guar•hr s- ha do aJt.,rar? Digo .u.rcnAn, porquu temos a lei 
em sogre·1o ~stas soas locubrac•;~s d11 ~aLincte, nn<r ex- bmcarla, que nno ó nul oro !Mas as sua~ part .. s; tem 
~-las no puiJJi,:o? Cumo g11nh'r gluria? Com qne titulu pont .. s qu• rodftJI ser modífio.1dos e outros alterados. 
o minhterio pMan•1e a IIOS>a or.nHaura e a• heuç;il·s do Eu, Sr. presitleuto, decl:oro a V. Ex. qu<J n5o votei por 
,11ai'? Como lll'llteude o miuisterin que o paiz o sup- """• e que, s~ ttvessd a inlcintlva <te melhoramontos 
porto, quo o p;oiz lhn <til npo<o? Corun soiTr•r com re- tacs, não os proroori~, porque no meu cuncoito o que 
sign~çiio a pusiçiio critka ••m tjll!l se acha, se r.cm aq entendu quo o commcrâo u"•:e,sitl, o grande remedia 
menos um r:rio fi,, e<per~•nc·• lhe dá o minislerio, se ll<'lll qun •tovemus dor cm protecção da nussa industria o 
ao mt~nos lho diz: • Rn,,ignllt-v•:.<; cun>cio do voss• comm·trc.o, ó urna lei d~ hancarota : cotn uma lei 
silaacilo, sousi1~L compHtwtrndn doJia, estou preparando lreru calculada, bom f•ita sobre este objecto, estou con­
tudo quanto é ne,,o.,nrio p:rra sal <ar-V• s d•• tal< Ir! suf· voncidu quH cous~guirianws JDUitn

1 
ou cunsoguiriamos 

tror' ? S•• o tltiuiswritt t••m isto o<n pon~amento, o uito tudo qnanto dosej,mos relativamente á protorçffo dovida 
{)diz :1 rraçil•r, r.•.mmett" urn erro, e um urro grnvissimo ;l iudu>tria e comrrrorcio do nt>S>O paiz, som aiTectarmos 
.Direi n<ats, Sr presirtl!nt~. t'Otnnwtte uma iniqui.lado, nenhum dos manonciaos da nossa riqoreza publica, 
porque ar.gme:ot• n oilli··c:to ;o o offiictr>, rregando·lhn a Na Jngratorra, senhoras, ú assim que se procede· 
~.•poranc' uui1:11 que o Jlódo confortar o dar ro>ign;ç1ol lcz-so alguma c.,usn rt:lalivamonlrl aos bancos, porquo 

Soo miní<terio, prll'I!IH, Sr. rrosideuto, niio tem cm nada oxistia, e 1:1 FÓ hnvia os barcos de garanti~ lili­
vista um !Ollleth:.nte trniJ:dho, eu tão, senhores, direi, mit~tla; mas, para so protrgor a industria o o commer-
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t'.fo. fdZ··SO uma lei d,, hanr.nrl·L:l. O .'ly~t~·m:j, inglt z é · r.xi~ttmtn r.únlinue no est:lrlo em quo so a,:hll sem r,~. 
dt11'~1ftHittl do t-y:;Jnma du rw~sr' p;dz; qu:wdu ... d trolla I :i tut:a-la? E o j.t(IVC'rno pórle t•ncara r o pniz m·trd1antlu 
fi .I uma granrlt1 r~<~ forma., o miiiÍSt•,rio düdam. m•nul:~ Cilln f~1-SU turpflr '! Clwmaroí porVt!ntura a. i•HO qwJ t-U digo 
Jmhliem·, rpw v:li St1 Ot'I'Up.•r dis~CJ; os (lr,IJitnin:artlS a pua· upposi~·:1o? U fl(,ltr/1 prt•l'i·lur'h' tio t~onsulho r.rt} que é 
retwrn n;1s folha."! ~·uhJim.~, n disr.us.siio I'Cit.:l'tfl.-,'lrl .'Hdn··• opposiç;ittidu fJU•<~':ilou Uíz~u1k•, IHJIJJ o rHJ!1rrJ ~t~ini~tro ••. 
t~IJ;t, u os momhnm do nnrl:totenw lflmãrJ eorliwdrw~ut•J nrHH o nu!Jre rni,d~tru •. nom o nohru riJÍiüstw .•• (lt,.,ço,) 
dn~ vistns do ~o;nV•irrw, di.·u:utom entro fi i, cm particubr. 
pu r meiO dti roJhet•.•S, 6JOI' mdu dt1 impl'BOSfl.; OUVtJ•!'I•'· 
t!rn uma p;tlavrn, a naç:to, fi fi,, pois tlt1 tu• lo isto feito, du 
pn.ssf;.r Htna. se~siio, ont.H• rj f[lltl npparl!i~l! o gnvrrrw r.om 
O fiCU proj~ctO: .a opinià!'J ·CStà preparada., a llfiCãO 

O Sn !III'IIS"rno o.1 AOliiCULTUnA : -<linda m1o snbd 
o JDJjU nome? 

O Sn. V!sr:oNnr. nr. JgQUITlNnONIIA;- N;io ó oppn-' 
sic:io ; Sr. prcsiJoutll, ó o desejo do VC>' o m"u paiz 

acha-so illustrmh. pro~perar ••• 
Aqui tw.lr. '" far. rio umh•>sonrla, Pmtrm<lo-sn nuta ln i O Su. D.\n,\o nE CoTEGIPE: - Nfio se O>quccn d~ inJi · 

h:t~tt'n./'Í;~ que vá vpt!rtolr h.,m o.; curd~"i~ e e;trdtar n.~ cara" Ot:Oflút."lias. 
trnnsilecú.es, diffir.ult.a r o cxcrr~iciu da propriedarJe; ecornü? O Su. VISCO:"' OE nr-: JEQUITJ~UONIIA :-••• ,; desej~ do 

O rnwiswrio cala-sn, combina dHl SIHI f,'rihineto; é :-u1- cons~guir meillol'9tnOntos na IHJMilL ar.lminl.str:.çâtJ. J•riu­
~ro•lo inviolnvel, ron.;ulta um ou outro, natUJ'almontu tio •:i~alml1nte em um rauw ú~ iruportancia do no~so ft~ro 
,..;!J:W cnwças porque ellt~ rwo ha de rHzoa· stm t-.egredo aoM criminal. 
SoUS :<llV<fSJ•rws. quan.Jo ali:ís" PI'OVHrbiu diz- rrue o Sr. pre~irlenta, tamhom se falluu ou tem-so falindo 
mt-lhor consnlho é o Uo inimign- ;o dij~1ois fio tu dr, i."so, na 1mnaeéu. da lr~i hyputlu~atrjn.; tem-se ditfl qu,; s~m 
prt•pa!·~do do srgrodo, o:>prdta-sn quJl ó o mifio ma1s rt·~ular o credito torritori:d, :-:um uma lt!i hy~otbe .. 
f,Ldl d,, p:Lssar urnn lei rlesf:LS J~ modo lllltl f.tmha poucn. r:nria, a Uhl'ÍCU!tura n:io pôJe vro~pel'ar •. Sonhon•s, eu 
tti . .;;r:us~au, quA nau HOifra O!JfJOili~;an renhiria. g• pro- niiu nutro s~mtdbant'' o11ini~o; nüu o.~pero tiii:'S bAt'Jt'­
liÚl'·&ú eonw ~men:Ja. a. um projal'tn antíquario H 1~nti'lo tidos t.Ja lei hy~othcearia, OiifJt''l'V uuti'Oi-1 qoo :)ái.J impor .. 
[lll::Hmr ::ó em uma.di~cus~~~~·; mH~, como ltiutiaas!lim pôde t~tPt,·s. Jlavouws ,jo ttlr urnr-.lei JJypothe,;ari.t llem r.ut­
l'iOr dü;.;utirla •.• ob f tWt-t.u, Il()L!J .\I 111• Jtrirh:ip10 ,mlHln., mas l!r~lr.ulcJda. ti,, fónna q1~1J so ndjr.ctiw1 com 
da ~H~SíL•r, (ApoiadoS.) Est:•belet.idaa. rnlha, Hncadr-:uh n a no:-;sa CfJndic5o social. MítS que vcnb:t c!htdar recursos 
lin~ua d~"'scs quB Stl port· m op~ÔJ', pürc{nt.l tJS qno dr~r~n· á ngrir:nltur:l.? .N:lo, seuhores;.pr:lu l'Ontl'ario, ha fio fa.:ter 

'd1..n1 nao s;, Ílii(.•OJ tao muuo •:om ca:.tr1r tt!rnpo na ddes.L, com que n proprÍI·dado t~rritorhd pn.s!lo para. aH casas 
o projecto ~<1ssa. no s~nL~do em um?. di CIHNW. Vai ont<io do:-~ lmnqueiros, e necc:osarbment" h:t Ou ser voluz 
par.1. a t:aJJ1,lrll. dos Jt~putalll'.':i; t;.m(H·rn porquo va1 mmw a plssllgem. 
fJU)I~nt'kt. uao suO'n~ lá flt-flh.O urna s(t di·r.us~ao, o prind. Sonhore~, ú neces'ilario.quc fj(plOmos]Jem e~rtos dosa­
'lalmt~llte (istnt3 qtw é extraordiní.lriu) p11l':1 pmvenir-Fo A'UÍiltt!, rpje ::;,~ dist'Uh b·nn (J cp1e vuu dizl:'r: a 11gricul· 
tywdquHt futuro :vivt•r:w, :J :ut.i~··fl, -i <vtig·)~, 30,000 tur.t, g'HndmentA J'all:ln,1o, f:tz Uuas clas~ws d~;~rh1spcza; 
par;q~l';iJ.llluf' a 1'.1dit um dt!S:11'S ... ni~;w.:: <•li! 0/f'll Dtm)!, a priu1rim, u custr~it) 1ir1 Ja7.ooda. a ontrn, o molhora.­
fj,~·a Scl uw f•Xta!ii qn:wd., ~tl ~~ont~""uljJIU a sallr:'Uoda Uo uH:mt1>. 0 np•Tfdc<•amenlo dos trnha.llws ;,q;ricolas: se o 
proccdúncnt~tllo.-,t;L ordem I (Riso.) f;,zew1eiru r,údn f·lZt'l' ;ts primeim.i C1Ff! u v1dür do!eUH 

Sr. pro .. irlllntr•, Nl ti11lla n"ctt!'.sidarle 1io pedir ~o.o; JH',·,tlut~tos A poupar illguma cousa p:tt':t.t·mprt~gal' fllJS 

r.ohres mioi~lros cru o tives~11 m a honda11e do dizj•r dNijU)Z:ts tb sc;;u11da classe, l~nt;lo vni mHotViJho!1umenw, 
:llg-urn:~ cOUML suhrn a reform·\ rl 11 wltr1wws lt~i.~ civis. Os e ü trtJl!H!H4Hia nintlu uwa <JUtJ·~~ r:ondiçi1o • .:r é quo possa 
nubrcs · tninistros não uretdHJeco fazM n:~·J:t r,..lativarul-'ntu ohr.a o restu dos enpHaf!s prt:Hdso~ pa1·a o nreljrornuuw r o 
à ld du 3 do Jezf!IIJbr;t? A rospt.lito da lt~.i dn r1JJ'nrma ju-· dtJ sua t'a!i:Mula a prmuw L;n·;.to. Ent.'io, St~m duvida a.l· 
diciariJ. os noh;.'d'l ministros n:w tt:ern nenhuma in,~-;pirn ... gu·r.ua, tl f~zewla v.ti b .. m; was pergu~to ao ~~~n.ado: qu8i 
çao? I) estru1o em qne nos nclwmos <'OOitiu1w;í tal qu:d? o !.r~ondrt~o de nusso pa1z quu [JÚ lo 11zor umas uespozas 
1•ois, seuhort·s. eu dtlCia1·0 uu s11 11 :.du que um dos' o :rrn~~a ftc;q· C1Jif~ 011~u~n m,.10. para ~~~nprf.':;ar llflS 

úbjdctos que mais ~tlnchao di~~utitios no Asptrito puh1 ico u~atras 1 9uat.•l o bZ~TI·lt!lfO no !J!I1Z, '1 u.e pudo. ohtl!l' c:L­
é o da rjjJ'orulll ju.Jiciurin.; ~.se o ~ovorno n:lo qnizcr razor plta;t:. dtnlll·tr&.:.:, a. JUro liarat •? I:ur.a.u. (J!H"un~~· eu, 
UOl:l. rerorma roH1i::al do Ol.lSSa 1r•gisJn~mo~r'firuinal, ~l.l flUÍ- il le1 hypCJttJOI:UflU, ha dt~ trazei' t1S.-tl JUW ~.-tl'ato? Jla dtJ 
zer fl.u~er súmcntH nquillo qlla for inrtbpensavd p:l\'a pl'e· Lzt:r com IJlli! n pi'Utluctn tlns fazP.th~as !'ln·:L uara _t~~·1 
j>arar o pniz pkra nu v as reformas, a mortillt:aç:~o é fac ii, lH• de~p,za e sóhro P.'"" ser o'? pregado n11 outra? D~clctl­
do sr.r bom aceita. e o governo h a dd rdcub1!r as boucnos damt111to l}UI} nilu; ~ w)IWSSt~rw .cldr.:ular o no!so pn~z. 
llO paiZ'. Hetlro-mo, sr. pro~id.:nto. ti Crl'!llljíiO do ruini..;~ Nott3 o StWiLf1o l{tle no Br,'lSll 0::1 .hm~ws sao capital, .A 
terio publico. Est:L erAuçao é Uo absoluta nucessid;ulo, e C:ltJitíLl que de VIl ~·!lleür 111~1 grn~du Juro, pon1ue é cnpt• 
hoju osta re[•Jrma t1st<i intdr111nt'nt11 110 o."'fllrito publlcu. ta.! empz·oJ.:ado a nseu; enta.o o Juro, portanto, de~e ser 
ó indispensavel. Quoixa·S~ o ~aiz d:1 iwpunidaúu dos alto. Nt\s, senhores, ynra que~ lmvemo~ de DIZer" 
criminosos.... Yl'rtlml"? Os nos<o• lazond<·l!:I!S, geral monto fallanrlo, com 

• algumlls oxcep(~ÜI~s, nnttcipão com n dPspt1ZtL do cus ... 
O Sn. MENDES nos S.INTOs · - Aporado. tdo do suas J',,zuudas 0 vulor !ln prodoccao .d•s mos-
O Su. vrscoNo~ I>F. JEr~U!TlNUONUA: - ... quoixn-se mas f•z~ 1 .,ras; qut•ro dizer, roccLem rapituFs com 

o miuisterio do on~monto dos ~~rimos; não Jm outrtl mHio aHticipac:io, 0 dost1 ~ maneira vt·udom os genuroH ~~~ suu.H 
senão croar o mini.i!Crio publico; ó a primt•im r~forma, I11vont'liS j;l dirninuirtos pulos jorus quo pagão pola aul!­
reforrn:l tanto mais irupurmntll qu:u>tu alia h·l riu sarvir cipaç;lo, juros exorLrtunteN, pelo osta•;oem <ruo sn acha" 
de ba<e a qualquer out!'a quo du futuro o guvorno renha nossa agrieultum, ~em ;uolhoramenio •igum N:io 11'"" 
do fazer, Eu tonho muita• vezes confoss,do uo >Cn•ulo Jio 11 naú,,. ll••liz daquellll quo no IIm ~"um anoo rulo 
quo não so p6~to faz,~ r ruformns radi!:rw.s n:~ lt)J.riSII•ç:lo i Htm dtl.Vllndo eotr.~a ulgulllll no 1>1uU corrt'spr,ntlunttl t SnutllJ 
r.st:i o povo :~co.o;turn:uJu cow e~s:t ltlgisfl,~~;io, tí Jh~ees~nl'in, c.slali a:-~ coudictít.m da nossa ngricn!tura, já vê V. Ex. 
JHHianto, mot.litica-la com critoriu. MaH nb.lt,donar in· qun a lei llypot111 earia n:iu pó~.l~ fazPr Lwm nlgurn, 
tuim u aiHülularu~uu a reforma, lkix.:~r 111w n lr~gi:d ·~·;irJ Sr. prl'~j~lt·nt••, h:\ !'odt:\ dt~d thh du t~;,pilaes J!ll 
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nn~sn paiz; nâs não r.s temos. Anws rlo um chamado 
- t:llnvcnin- ainrf:a. havii\ a. qui no Hio d1! Jauoi ro 

. ai~IHIS r.:lJiiraog e~'tr:1Jlgeiros quo cir,~ulavão; mosruu 
n!g11r1s dei/o; nté St1 natur:,lhavi1o. o entáo o Cdlluwrr:io 
o a iudustria marchavilü um poucu dL"~asotilbmdoH ; (rHo 
Jl'm'm o convenio, cstaboledd" a época do pag.•rnuuto, 
as!'i~otuadas as contas correntfiK, t1ii.o ~llois endos!mdas 
iuunodiatamcnte o lev.das uoslJancos. o importador tira o 
•linb~iro, romelle•O 110 paquete B~guinte, e sómonto a 
f11zenda é quoflca. i'onanlo, o• cnpitaes estrangeiros mio 
drculao em no~so paiz ; havemos do nos arrunjar com 
os ilO.<sos ; accrcsce quo temos lixadas moiro gran· 
<les !Ommos do capit11es; as nossas dospczas tecm-so aug­
mentado enormemente; ó raro o cidadão que no IIm ue 
11111 anno nao deve alguma cousa, isto ú, que llzesse suas 
tl~•p•~"s anrmas com soua rendimentos annuos. Assim 
niio '" crea capitaes; temos penuria doiles e é e• ta a. ra· 
?.õo por que, Sr. presidenlc, o nosso rncio circulant~ se 
diz CfU" está d~(lr•Jci;,do. 

O nobre ministro diz que por causa da soporahun­
~nncH~ ... não foi o nobre wir.tstro, foi outro. Qual m­
poraltundancia? O meio drculante lia do por forca 
representar os capit•••, pois ó seu reprllsentante nato. 
•• então quundo o capital diminuir rat>i•lam.ntH o meio 
ch·culanto hn da diminuir pur força de vulor ; nssim 
como, vicovMrsa, se o capital augmentasse muito, o meio 
euculante havia lambem do elevar-se de valor para poder 
r-.presentar o capital. I <lo ó come;inho; du um sonho a 
histuda dos bancos. E a~ora pur f•liar em banr.o, lern· 
bro-me de nrn aparte dado aqui ao nobre senador pela 
:prwinci:~ do Pará, perguntando-se-lhe se quoria m•i•· 
<tc•u.< hanquinho!. Oh I senhores I isto causa IMI!ma I Eu 
;ulmiro a tonacidado com quo se sustontão estas opiniões I 
t;• urn horror ; nao so póde falia r em bancos ••.• 
I r.wo ser muito desgraçada a sorte dos Estados Uni•tos I 
quo Jl"iz desgraçado I Está situado em um abyamo I Nem 
trrdu,Lria, nem commercio, nem arte~, nem molbora­
mentos materiaes, nada existe aili I Deus meN, couro 
pó·le 3qnelle pu v o viver com 1,562b•ncos? Grande Deus, 
ti um verdadeiro milagre I Eu nraravilho·me, o realmente 
não pusso explicar semttlhante facto senão por magia; 
.Aquella gente é rnagi:a ... Porqoe viver da fórma por quo 
v1ve com 1,562 bancos, e nao est&l' já sepultada, enter­
rada, nao ter já aesapparecido do ~lobo .... oh, ou pasmo I 
Veja V. Ex., Sr. president~ (lanfando os olhos sobre 
utn livro), sao l,liü2 h•ncos com um capital enorme. 
porque os de emprestinwR e descontos tinh:io cm 18il7 
um capital do 684,456,887 pesos; os doapolices e acçaes 
1i!1,272,320; os de proprieda.Je territorial ~ü,12!l,522: 
os da outros empregos, ú,ll20,336 e notas do nutros 
bancos 28,124,008; dobito tle outros bancos 65.840,20::í; 
dinheiro ew caixa 25,0Sl,OU; ow uivorsas cspecies 
1i8,3ij9,8S8. 

anno possarlo, Iom ~ido m~nca e r.oJamcnto exor,utid~, 
n lltlrtanto eu f!!;puru CJIW a nw :m ~o~iltw~~no h a dn srr me­
lhor. Ma• vamos :\g fluo nca~. :1 agrit:ultura, isto ó, "u 
f<tliava relativawenturí j,i ltypol.lic"""in. 

Sr. prosuJcr•ta, pod!;I'I!Í e;.t.tr f11IC'<Uiarlo, ruas no mEU 
concllit•• outemlo c1uo a unir.a medtda quer púdc mnlh<•r•r 
o estado de nos>a a~rir.ultor•, pelu quo di~ r•·Sp.,ito no 
foruecimonto de fundus ou capiraes, nan é ""III a lei hy­
p(llheearía, nem n rAgular oer~dltu terriloríal. f!rt1Jn quo 
o umco meio é ver se so púd• promr.wr outro os f;zon • 
doiras a in,muiç5o do "r•:clito mutuo ; os ban•o1 do 
r.redito mutuo são os unico~ qu• po•tom sor·vir 11a 

nossa Ritnaçao para melhorar o nosso eõtado do cou­
s;s. Foi assim que cm Wurteru b••rg se rneihornn muito 
a agricultura; ó as•im quA na l:lolgtca o hauc·• llu crooito 
mutuo tem feito prodidos extraordtn•rios, tudo prospera 
extraor.linnriomenlo, e na Alle.mnnh" boje é trivial a 
cresça o de bancos de credito mutuo. So ""nossos fazon· 
cteiro•, portanto, puderem formar entru si ban!'Os do cre· 
dito mutuo, merecer"m rlo gwerno o do c•>rfJO ltgis•a· 
tivo colt~Rsao )JRra. uma cort" ~miss:~.c,, quo rtevu ter 
limites rolativamente á C!lcula~iio e r•l•tiVI!m•ute nus 
vainrcs, ~stou ctrnvonci lo do qu~ tl!es rrnd•r•o obtor 
drnheiro bar.;to, occo1ror no.< ~·:us molhorumc"to~. o 
bao de oncotar uma "ra intotrawente nov:1. EóiiL é a 
minha opiniao, qoa desejo fique b~UJ consi~nad,, para que 
a todo tnmpo que se discutir ••t~ quost:w eu pc•s•a dizer: 
• Já aprcscntd essa opini11o. • Que" Sr.ministro da faz•n· 
lia tome em con>idaac:io o que acabo de dizer, e ta rolem 
o Sr. ministro da agricultura, cummercio o • bras publi· 
cas. E' preciso nao p~tmr, Rrnhor••. unn tooms (>utriL 
fonte de riqueza importante seuao a nils>n ugricuttura, 

• i\las, diz o governo, as es•·olas de ~tgri•lUituTP, os 
institutos agrícolas hao de fazer pr.,tJigio•.• Sr presi­
denl•. hno de fazer o me~mo qu• tem fo~rto o instlluto 
agrícola da côrte; jll Iam 131 :OOOS •la (unJo e nao AO• 

cot• UID ~6 molhorawent·•, nao Oá nm •6 pa"o; '' n Sr. 
ministro das obras publicas"'" diz que"''" instituto 
na o faz nad~ porqua nrnda jn lr,a o din borro pouco. 
Bem; qaun<lo tivt•rem um milhao naturalmente li" O dn 
fazer alguma cousa. Eis aqui como os taes in>tituto~ 
agrícolas hao dd J•romover a prosperid•d" da ·"gricul~ 
tur.1. O da Jlahia, diz o Sr mirJlilru, já aigoma cousa t,m 
feito. 

0 Sn. D.I.RÃO DE COTEG!PE : - TAm feito pouco, IIIDS 
tem feito alguma cousa; no relatorio pódo varo 

O Sn. VISCONDE DE JEQUITINIIONIIA :- Nalur~.tmenta 
o meu nobN collegll ha de p•dir apalnvra psra infurmar­
nos a e;sa m.<peito. O que quero dizor no senado é que 
não espero gran1a cousa d~sses institutos. 

O Sr.. DANTAS : - E' orna sinecura como o da cOrte. 

O Sa. DARAO DE CoTEGtrE :-Nao é á sinecura porque 
a DO>S:l. CUbt:l, 

O Sa. raEilDENTE : - Attençao I 

O anno d~ 1857 foi de crise nos Estndos-Unidol, 
portim nos annos segufliles foi sem pro augwcntando o 
capit•l dos bancos e pago nell,s a saber: 

Em 1857, fui tle 370,8311,686. 
J>m 1858, foi de ~91A,62t.7DU. 
llm 185!), foi do 401.976,2(12. 
Em 1860, foi de 421,880,095. 
E note o scu:~tlo quo o qui ostão disposições que a lei 

do arrno Jlt~ssndo cuidvu muito pormom•r do prohibir. 
• Oh I pois uru banco pútlo l.i ter cm caix" papel elo ou­
tro banco? Isso nilo I • Sr. [lrcsidento, para que rsta­
wos com cousas ? fiualmentc o p~nsaruor~to daquolla 
id fui urn 1·anico; os ministros upodnrárào·S•l t!•r um ~o­
llico o Jizor:io aquolia lei ; ira ctc dar <•S seus fruetos. 
N~u ira ue ser I'Xecntalil :i ri~c~, •:onw cu di:s~U·!UÍ o 

0 Sn. VISCO~DE DE JEQUITINIIONIIA :-Não Ú por este 
lado uom dtsto modo quo ha do nascor a prosperidade tla 
nossa :•gricultura, nom sa h a de c"ncorror para sahir do 
estaclo dO<l'>dente om que so ar.ho1. A croaçlio do bancos 
de crt:dito muLuo cí impor tanto; so Cor bem c:tlculada, 
att<>ntns ús uoss•s circumstancias, !la de .l'l'Uduzir bot>l 
elfoitos. 

O Sn. n.~nAo DE Comou•E: -E' mais util pagar ama 
~s(ola <!O a;H'It!nlf.tlra do que ·a cautoro•. 

O Sn. VtsGu.~Dr; UE JEQUI1'1NIIONrr•: -Ora, cu tam· 
]J:)ni luri~, Sr. presi:lt:nt~, do di~cr nlgum~ cou.~a :,ouro 

'I 
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u · rconomí.,_ç, S llx. disso" nos quo pouco hnvin quo 
l'"~~r, ma< quo j:i ha~i!t feito a ~:cunomin do 200:000j;; 
ta·, ao"' quo o S•· tfllflJ<tro ~, ~llt'rr<l tambom. diz•JDJ, j:l 
diminuiu a dll~fl'Zl< Ull üOO:OOOfl. Eu Jt•mbro•ruo da 
no~sa illumir1ac.;o. 

O Sn. !IJNJS'J'no DA .,;nJCUJ.TURA: - PúJe reduzir· se 
de um terço. 

O Sn. VJscoNnE Dll JEouJTJNUONUA: - Pois bem, a~o 
200.000H, e, so faltar alguma con'a para esta quantia, 
lemurar~i tambem a S. Et. que neabe com ess•s inspocto• 
res da íllnminaçno; niio sei se V. Ex. os conhece, O Sn. SouzA Fu.1Nco:- O Sr. ministro já dos pediu 

15 sarvnntcs e deixou os instwctoro.•l O Sn. SouzA FnANco: -Uns scicntifico1, outros ma 
te.rin&s; ó outro mdo de corrupção. O Sn. VISCONDE IJE JEQUil'J~HONI!A:- V. Ex. s.be 

quo ltH10H os Chl!f<S UI! r .• rnilta honnSttlSSÚ ínZllm as dos 
)JeZtlS 'I"" podHrn; trat:.·so dd um melhoramento que 
~eri~ muito util :i família, toodos reclamão essa molho· 
ratntJilt , ma>; se o in·tividuo n~o tem meios. passa por 
ell,, o ddxa do tllr esse ~ozo. TtlatOH commettido 'alguns 
erros a e't" rtJspei!<l, porque na distribuição das obras 
J•Ubh"''' não'"""'" thlo tudo o t·ritorio na escolha i te· 
toos feito obras int~irauJJ<fltll •m desproporção das nossas 
faculda~t·s pecuníur•as; ternos preterido obras publi~"" 
das quats não lia Tt':-oultal_to irum~fliato b~netico . .., temos 
~11! feito nb,.s publi''"" das quaes nenhum !J11nelicio 
póde provir, ou pelo rue no' e;te beneficio positivo, J'eal, 
taugiv~;l, 11 

0 Sn. DANTAS: -Cada um tem 2:(1008. 
O Sn. vrsr.oNnE DE JEQUJTINUON!JA:-Seuhorcs, ba 

uns poacu; úo inspectores da illuminaç5o; por exemplo, 
os inspectores d11 qu •rleirão niio podem ser inspectore~ 
da illamin•c~o? As rondas nocturnas nilo podmn ser, 
não ~iio in~pectoras da illuminaciõo? Os subdeleKados, os 
Oscae» rl11s camaras, não o podoa1 ser tamb&m? Sem da· 
vida alguma, Tudo esrá ern que o governo dtl algum 
regul3rnento, ponha. em acc~o estes homens, chame 
san atlaoc~o. Mas ó que, serrhores, aqn\ neste nosso Bra· 
•ii (o outro dia eu li em uma corre•~oudencia vinda da 
Inglaterr•l p~rece-mo que aqui no ·Brasil o •ystem~ tí 
crear inspectores para o• inspectores, outros inswctorer 
para os out.·os inspectores, e ~s•im por dianlo; d~ morl~ 
qao f"lta quern nom~e um corpo !Pgislativo para vigiar 
sobm este, e Qutro para vigiar ~obre esPe, o qnlzerão 
tlmb"m quo se Cloa•'o nm ministerio pora vigiur sobre 

A respeito d,s primniras, Sr. presidente, eu nada 
dirui, ~oryur1 n~o quero tncomwodar a 11inguem, só 
viro aqut [l'm faZ•lr um f'IIP-nco d1:1 CJIIS6rvacci~·l, el'lt.i ara. 
batlo;. rnas a r.•speito tJ,s ultw•a• ó rnalmonte duro que 
en, duend5J aw :-;"nado '}nu se t"'m tuntndo f.:zar r:.l!ltlo­
ramnu:os, ma< melhur<uuen'.os ~em utilidade nlguma, 
não apnJsento al~uns exemplo''· 

o roinisterio, a fossfmo• as•irn até n cupola social, . 
V. Ex. recor•la·se t •mbem de ter lido (já toquei nisto, 

mas agora que f•llci em economias !arei uinda uma leve 
obsllrvaçàoJ, O Sr. ministro da agricultura, commercio 
e obras publicas di''" qne era nocessario aogmemar os 
ordenados dos officines da sua socrotaria; para poderem 
ser.equi pnrnrtos r. os d~s outras. Eu n~o acbo isto de rigor, 
n!'o ncho lndca irresistivel para naogmento, porque póde 
ser mu1~o bem quo os officiacs da nova secretaria tenhão 
muitomenosquo fazerdoqno os antros. e nesteeaso j:l se v é 
quq devem ser menos rAcnmpens~dos. Si!o aprendizes, 
niío devem ter os mesmos vonr.im~ntos que toem o~ pa­
lriõ<rclras do s•rvico. As>Anlo eu, !•Ois, que não em 
lot:h:n n conclusão, além de qa~. a situncao uno é a mais 
propria parae>se nugmAnto, e V El. olvirlou-sa do uma 
cir•·mn.tancin: '"ses l'fgulnmenlo• que darão esses orde· 
n.<do~, ao.q qnn••·• V. Ex. ootende que devem ser iguala1os 
o• ord~:narlos dos otnciaos de snn secret,ria, não !oriio 
~inda approvados, pmd•m da app1·avncAo do corpo Jo­
gbhtivo. E como é qae V. Ex. já quer qnc sejtio igua· 
lados ? 

V. Ex. recorrta-sn <lo quA jrar~ con.<truir-sa um grnn· 
de thoarru ~'""' n orr~ra lytica n"ciooal o •nimar-se 
essa pari" J!as b·l'as·att's o sonato votou 'JOO Jot·rias, 
das qll<u·~ cnrrê1·ao H I ;.rumas; ~~u nossa occa .. i:Jo oppuz .. me 
e perguntei ao nobru senndnr p11la pr••vincia do Ceará, 
que e r:• en.t·•o presidente, se clle ~at•anli!J. o ""P'"go 
oes'o dwh··•ru. Eu tinha .. rn S. Ex. totln a ít!. corno airt· 
da hoj" t nho, e crei11 que hei de t.·r ato morrer; mas; 
~ando S. 1>:.:. murlld,p ·di< rruJrrfll'llll demitir-se; e o que 
seri~ desse •Hntu:iro? H. E~. respondeu qun elle j:l ti· 
nha tomadiJ to.das as mc•Jidils, rtc. e tal. Pois llllm. cor­
rêrao ns lut.rras, o dintwiro g•stou-so, desapparcce11, em 
uma palavra, nao S•l sabe dclle I 

V. Ex quer s.1ber tnmb~m outra a respeito o1o tbentro 
Jyrico t f'ir.erno·•o passar aqui rnnit•s loteria~. t[U"ria 
fa1er·BB Um thentro :1 guiza d• floma, todo J!,, mar· 
morA com columnas; romirao n;;o s'i quant·•S lnt·•ria<, 
dasaproptiirao·se rn·edios, tirou-se á .popui:Jçau mais 
este rer.ur.o, etc. Ora, nao ó is• o uma despotll i nu til? 
Eu nas•a or.c~sino tarnhum roo oppuz, po11.rerando quo 
.nao tinbamos ca<a do parlam~:nto, <ruo o im~~ra•lur no o 
linha palacw, o que, portanto, nau po~i!liDOS tratar de 
fazer urn g•·an.ltt Jlalaeio pnra o then!ro lyrico; que bto 
·mo pnrOJJIIl "xorbitante. At[ni ostao, puis, dous ~xnm­
J•Ios d~s tnr.s obras que se fJretenrlem f.,zer e com que se 
gastou dinh•tiro sem nenhuma utilidnda. Agora r•utras 
que nao Imo do dar utilida,.le algnma soo o canal do 
n!anguo, e«n valia, o outras obras i v. Ex, h a do saber 
disso melhor •lo que ou. 

Dcsl'java tnm!Jem, •:orno ,Ji,.~e, que o hom p11i de fa­
milia 11110 fizessu tl~spezas com quo ntiO pú•lu Fltn vlt~i­
bowt, npoznr de serem u!Joi~. E11 lembram u S Ex. lfUO 
.a itlUJnirta\au hojo excede do !iOO:OOOS. 

O Sn. lll~t~·t·no PA .lunJr.ULrull.l:- Cheg~ '}ttasi a 
ooo:ooos. 

O Sn. YtscoNDE o E JEQUI'rJNno~uA: - Ot·.t, podemos 
f•zer ness. verbrt umncconoi!Jia dllnns dnzontos o tnrttns 
contos so s~pprimirmoç n illuminncão nas noites do luar. 

0 Sn. DARlQ DE COTBGIPE: - Igualados para cim'. 
0 Sn. VISCONDE OE JEQUIT!ONONIJ.I:- Igualados para 

baixo n:!o. qur.rrllu nunca. Espere V. Ex. a approvot;iio 
do corp•> le~islativo a cssos regubmautos,a ent4u &rate da 
i:;u,Jllatl~. 

V, Ex. nao acha tam!>em (o é uma das r•b,ervnçcres 
que eu desrjava diri"ir no nobre ntiniRtro da fazenda) 
que nr10 hn nud11 a simplific~r pas alfande~as Y O re­
gulamento at\lal nao otTereco nonto nenhum por ondo 
s" !•ossa int>'orlur.ir simplifi•·acno, e por cons•qnoncia di­
minuir e o• grande purto ns desp•·ZIIR com aquolla repar­
til'~o? flstaN e outns oh~crvações podem sor 1razid.1s ou 
''oosidcradns como om rrNposta ri neCIJ!sitlarlo em quo 
"wi o mtarlo de desdo ji• oU't•rocer ol•j••cto d11 diminuiçao 
da dc•spezrl, sPguouo OJ•innu o moo digno collega, sena· 
dur pela província da D:oltia. 

Devo, porúm, dizct', Sr, prrsidonte, que concordo 
com S. Ex. r•rn que oimples O•Jonomins n~n salvará(, o 
pniz do d•·ficil nDI quo se nchn. Se u~o fumn e lias muito 
grandes, muito iHliHtrtantes pura •hr~m tCIP!lO a ~ue se 
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prepuo um tro!Jalho conscloncios.o, hcm aprofundado, 
~ohro o melhoramento dos nossos li!! postos, para sor alie 
olf~rr.ddo no nnno quo vem, so não forem capa.:es de 
oJI't>reca1· estas vanlngcns, ent:ío n:To ~ei até onde havemos 
cJu cheg-ar; poH(Il1~1 no Cíito:s.cJo cm qno .!le ncha o no~so sys· 
rema tinoliCuiro, nih fiOsso ver como rt•sultado deste sys­
!oma senon a l'tlin" tutal do paiz: isto é fallar fr;uJt:a­
mouto. blelhora<lo o IIOSSO systema llnonceirv, temos 
JIIUIIO sr•l1r" quu iatp•ir, ma• ó preciso melhora•· ess• 
t1yrtM11a; ó prt!cis1) a~ahkr com muir.rril impusic6eE~; ,; 
Jlrecl~u lliminuiroutn1s para podermo~ crmu· novas, quo 
lHiO dH l-Cl" JOtiitO Jn:lÍS proJicUaS e' rr~fJ1.1ÚSa.'i. 

.A serem exnctns nR informações que tenho, Sr. prr.si­
dent•l, n economia é imnwn~a. porque veja V. Ex. quo 
nm tubo do ferro do 8 pós r!o comprime.nto, 6 pollc~adns 
d" dia metro o·)( dc··polle~nua d11 ~rossura custa, po;to na 
Boa-Vista da Tijuca, 30Sl6ll, o um tubo do barrt> com o 
me~;rco comJJrimento, diametru e c:rt·ssura custa 7S; na.o 
excede rle>ta quantia: veja V. Ex a dilfcrunca quo vnt 
,,utro 'lii o 30Slti0; nisto podtJmob nós fazer uma grande 
economia. 

Um tubo do forro de !l )' p<~.~ d•' oomprimouto, com/1 
t1XÜ.:tf'Ul alg-nn:-1 na Dua-Visia rla Tijnca, (/O poso do L2t·O 
libras o cJj;,wetro ci• 10 pulleJra•J:•·'· custanl a DO IH. " 

I illra;IIGS; o mesmo tnho d,, f•m·o cust"·á 1 OS,q, " 
o carr•to import:.r;l orn 8$: vale o tuho 1JG!j. O momw 
l.ul"' do ta no vidrado r,ustnrá J oS a l7JJ. J:i SI) vu, por­
tanto, a oxtraordinnria cr.orwmi" qno ~A pórlll fazer so!J~e 
e$10 :1s~umpr.o. Ora. agnra. o Jlft'Ço do Ít"~rro que at~:l.bo dt.1 
mencionar ó o que r~~ul" :unualruenlo lia fllhriq da 
Pnntrr. da Aróa. para. taos obra~; p11r couS!l(IUencia, não ~ou 
,.:,:agerado quando calca lo d••ta fórma, 

Eu, Sr. presideutu, nao sou da opíuiao daqnel/"s ~un 
teaw ostn·ipro St)llfl~ a :;dtineln do•s liJJancus. o qu~ Llizem 
tjUA r.o Ucvcm d~~-iprt·zar OH iwpoH.os li>-~ import:Jçílo, Imo, 

.,enhoro:q conbe~:o IJUr1 o:-'. inqjosr.os do impr•rt<H;ao s~o 
wutto dr!liÍguaes, CJIW tlao Jogar a uma osl!i/I;Jçao iur~r­
:utinavc1 du :;eu Jrrodurlü; poré111 110 CJ:ihHICl n•.~tur.d d •. , 
eh•iJJsaç:w do p:liz, u:1s coudi~~Gt•s om quo ~C1 ncha. o Um­
~ ii, nno ú pC•l';SiVt!l [t}J·1111HHiar u ~y:-:;tl'Ol:l de imp~Hilu:i do 
iwpor·t;1çao. 1\Jn~ o que é P~'~''~t:-o fazr•r par:~ qu11 C/it:l 
ronJa. cltr·~uo ;w ~:~elt \'M!\;,d~·ao po11to? Que us h.Sflem-· 
hhhs ~rovir11.:ian.i n;ro e!'itl:'j;;o ~~ IJI'"judrcar r:c.rü ~nas lei,.; 
os im po~tus tle im (-''ll'l1JC~(r; 11 pnH~is(J, f .. orranlo, dnt· UlJ!i:L 

)ntl:trlr~t>llda :r o~ 511 t/rJ ;u·t. i ÍJ 11 do neto :Hididonal. 
So df~l'it<ll:arm(r.S r-sf.ia; tlu:t/'i medü!:'ts, n resullndu tJa 
rJe ser míio; Stj uuim1os :unba:;, o rcsultullo ha da str 

A!ôlj disso, Sr. prer.idcnw, :tdrnütlda polo {!OVt!rno 
a~ta c!ouomia, o p:1.1z Vt'IJII a ~anh:1r muito: V. Ex. 
salw quanto dop~nd~ a ngrh~ultnra.d'J nm f:ystom:r. arrn-­
Z<J&ldo ri H r.au.d_isat;;l,O E" l~fiA'ú((l; Ú i'OJO ll apurrci(JCHUOt~fllO 
dt:~t~J ~:~wroa quo a In~l:tLerr:t tom cJado um valur fX­

twordin;;!'Íf• <is sua."! ttn·ras; a. Dt.:lgil~a igmdmontt>. Nós 
j:i pred.s;wws. nA o riigo que trnra a~ fttz1~nda."~ dt' s11rra 
adroa, m~s prect~nmrrs muito !Jllr:;.J a fJ~.·q1wn L cuiLltrn 
iÚJ.-i suburhios du tudns "·' gt·annt·S pnvr.aci'ie~l:, o nestu 
ser-viçn todo o wuwlo salvr tf!H,ntu Jtlto .~•·da util tl ~m~ 
pr~·~JO !ifl um systcma arrtlZOar/'1 rJ11 canalisa~~;io r• ,.,,~n~ 

1H'OFpero. 
N:to :u.:ahard, Sr prr::;id~nte~ sem llHnh;ar :dnch :to 

uolmJ udnbtro rla. ngriwltul'."l, ~~ornrnn(ew 11 ohr:1.<~ pu­
JJ'i,·as um outro woltwr;.munto. S. L·~x. diz em f:eu dis­
mtrso. ({UU os tul.HJs do tncan:.unento :-iU aduv-ã.:.> tJel.erlo­
.rodtJI'l ••• 

l.hs. St!lltlu hto n~l'iOI, J:l vU V Ex. ']UO, suo ~overno 
arJoptiLS:id estt11'iYSttlUI.'t e fiZt!~'il rrnJ,IicO P.StO úXtHII~Ih}, 
:~uirnarÍil VS particuffl.Tf,,í /L faz.er1'Ul O Dl•·Sulu1 a tOlJ.lit) .. 

Wlfjl-Jn tah~s 1h~ 1mrro. 0 Sn. MINISTRO DA AGRlCULTUfi,\:- Üs enctnamontOS 
ea, gDr~l. 

O Sn. vrscn~oE ns }EQUITtNIIO:'IIIA: - .... que os 
enc~rt\.lrnent(IS em grmd se adtav~lu 11et~Jr·ioradus; tttJrn 111:1 
••r, p11rtuntu, Hlb>tituidos uulJuellu:s lo~are:s ondtl e>tl~·.,. 
rem llt'.ttlrioraUcs. 

O Sn. !ll:'n·no DA ,lr.IIICULTUuA: -E teeru dtl so pOr 
novus cm outros Jog11\'Cs ü!H.iii u:i.u existljoi. 

O Sll. VISCONDE or: .fEQUITIIIII•>NII,\:- A .<ocir.d:uJu 
Auxilit\dora. í1:t Industria Na~~ion:d na. sua rílVÍst.L t~~m 
fal!ado t•rn dill'(Jren!tt:i tturu•s do un" luboH dt! harro d" 
}~Otljll' Vidrat!I!S fJCI( llfWIJ'O e f•OI' fi.'Jl"ol,OS 4U:!OS :"t1 at~h:iv 
g(:rafm-!lltc il ·toptados .iatJuÍs d11s exarw"~s df' M r. Payrlrt na 
lrrgl.lt,,rrn. u fJU I!e 1fdt:a. E:Hes tu!Jo:t f..rtto ultirn:un~":lltrl 
trazi·1os ;ao conlw.:im..r1to do governo; ru não soi 11e 
V. b.:x. t'/il:'t Cl:lrto disso; e o ~m't·ruo dzum-atí:l 'lll~l 
mauduu t:x.:un1ua-hs. 1-1ara Vt•:" :w ~l:'rvi;io pam os ~HCiL· 
uamoutus. O in.'JIHclOI' das vbras pu!Jiieus dl!darou 'I"" 
Jlà'J 1 s jnl~~olVU. fJt'u prius par;' os oncann.rneuf.o~ dQ alta 
]HOis:w, qu~ tandwm n~il) os jul:mva p1·oprius parn os 
cncarHtlllAUti)S verll~~ui.'S, H f,z outras obsHrvn!;ürs m:ds 
tJUU IJo fórmít. hlg-umt~ dw•trOflJJl o valor 11 utilitlarJ,, d1-s 
:;t!S t~.~bo.i para us ~"ucnnl•lrll-mLCJ:i, pnr (•XF.mpl•'· 1/a 'J'ijuca, 
t! dd r•utr0s J•·gart>S l'Uju lftrrHnn ú dB tlttt{Utwn dut~ll\•H; 
U tllllil!"J j;'l VÔ V. J~X. f[UO, l.1~1l'itl lLÍ~IIJa O g'·•VI'J'/10 dtl 

:-ubsliluir o:; tu]J0-1 ar.llt:LtS tHI~ coiJoea1· m,d.'l :d~un~ c111 
outro:; Jog-nrtlS. o t.ncan:uuenlo JJOr 11.eio Uo tuhot:~ tio h~~r­
w :-ortu. o IW"Ihor. [IO~"ltliH ú ü wais fllWrlowicu o do uma 
durnr;ao t'ltorna, 1:tHIIU pro v no a oxpuri~;,rl!.:ta da luglarm ra 
o t!.~ llclgit:a, ú[ldU u:ro :o:t11.HHprr·~~ao m.d.., tuLo.; riO furl'n, 
u lfltO ó facd uo nol11·u rninhilro \'orilieur, mandnralu 
]I~ ti ir lllfOt'UJUCCí1•S (JIIr um tJ,~S~t'S p'l !ltlt~tt'S ~HIS rJO.SSO.'i 
~~dJJislrus tm Hcl~tl':t nua 1Pi;l1lí:fra, 

l>ru ge.ml, Sr. prcsitl>mto, queh5o se hoje os ho~ 
men:-. que :;t-l ocwpão dos no.ssvs fJt'gOCÍIJS pubJi1:o.: du 
lfll!J ·o fJ3]Z est.i na rotiua, Utl qut~ o p;,b: nnc• qu~~r 
:uh1p;ar rrgnlarnento~, de qu1.1 a a 1~ncultura ;dnd" ni!o 
''m{Jrt!jlll ttrlllls os fllt>io~ ·i wllspens:wt•1s para ;. P·'' fdco:h· 
(JS stws· r,ruhalhos; sobro isto h:' tuna graudo tles ... 
culpa, ,'lt'nlwt·cs; uoto-sa prim·~i'o quo ''~'~ agricultores 
:illO pobr~s, IJ!lO pod~:~m :H'rbci1r nada.; a r,Hinu. esl:l 
eonheeida, o~ rnelhor:•m•nto' pod•m ser cnnsil/rrMios 
axtra.V.'1~·nnmas, ri~cüs,e, purtuufo, Llinheiro pordítfo. Ei:-1 
aqut muita< vezes ptlrquo cllus nao n<iuptau o~ mellto­
rawentos; mas, quanrlu rlles virllm qun a unlidmlo e<t:i 
já VOl'lfiea.la, AVerifictda pd1) govt~rno. net~tlcisari:um·ntu 
• vantogem n;;o pódo tluixar tle o• porsuadir :i adopç:to. 
Nc~t"' case, portanto, eu Jewbmria nn nohro miiJistro 
tfU" tontass" em muito soria cr,nsillerac:ro esl•t olJjecto, 
tanto ffillÍS quaotil etl não pOSSO t~~•er quu, ntrenta a UO~· 
crip~;"[o quo o nobre ministro Íl1Z t.la noss:\ p~'quena 
lavoura 11os sulmrbios ou 1 rnmediatuos d.1s ~rrandes 
povoaçuos, olie wlo tnuha t'm vistas promovet• algum" 
mn11ida. lwrmittn-se-mu o termo, alguns esgotos. Us 
e::;g1Hos até twjn mTo r.etlm s•du wmarlcs em considdracão; 
r! lli<lisponsavel quo o sej:ln, o ningnom o pódo faZ>>r 

sonfirJ o ~uverno, porque iufL1Jizmauto não temos Cilpi ... 
tue.< o nHin o croJito ~ód" supprir esses capítaes. 

S1·. pretiidento, a hort• os tá extremamento ndiantnrh; 
ou tlPs~jaV'll fn:zcr algumas vb::wrvac,jes sobro o csta~o 
diplomatico d:>s na~õos ostrangoiras, quoria fa2er algu. 
wns p~rguntns ao nobro ministro sobre o estado presento 
" fuiUro .lo uos~a~ relucüos com a Confederação Argou­
tina; mas a hom est:l extremamcnt<l adiantada, o uobro 
ruini,lru nlo poder:\ lwjo rr.~pontler·mo, tnlve~ llt]UO n 
>Vs•:ío ~urorrada, c por bw ó inutil tJUO eu diga nlgtlfllll 
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enmn. nemniR, n rroiJrll ministro o rrno mo púrlo dizer rí 
do futuro; o nohrn r•x-ministro de nr•gnr.ios cstran~·iros 
r! quem nos rlevrl rhzcr do pnssGdo: sub:io :\ trihuna, 
RAnilores, o dilo('no no:-l crrlans fur1•0 as cau~ms vtmf:llioirns 
qrJo no~ collc•r:í.rtiu na. situ~~·;!o r.m quo nus M~hamog; 
"''m ,.m paz, nem om {.:UtHra. tí um p~:-~oimo n~.t~1do. Ul­
timnmentH:.. mi:oostio d<~ Conft•di!Ttlcâu An:cmtina tiÍI·sol· 
veu-se toda, p~rrqUt\ ntt} U mÍniStrtl roi rcmovlr1u para O 
Pcrú. Pois bem, eomo lle:ir:io a< !relaçr,"" com a Confo· 
dor;.ç:in? 

O S•s. IJ,\NSANs.\om~ SrNDmu':-No Nil~~do om que 
FO achavão o anuo p:1s .. ~1•lu. 

O Sn. nscnN11E ue J EQUtTINttnNn•: -Em quo Mtado 
,;ctravfio o anno fJassndo'! O r·olatorto não diz nMI.\, 

O Sn •. CANSA~s.\o nP. SrNilrnu':- O nnnn paS<ario 
exphcon·St' no rt3latu1Ío e H" tribuna, a.cJul u rtn. cu.mara 
dos doput do•. 

0 811. VISCONDE DE JF.QUfTINUONifA:- Per,Joe•Olll o 
honr:1.do meml1ro; W\ eXpli~~ações rlndas no rclatorio o 
na tribuna nau cxprimACn vcrti;II].-Jrawontu a."' m.tenclin:;~ 
" o p .. usamt!llto t'~P"cial !lu whnstorio a esto ro•pHltO. 
EI/:4S r~duzir;Hl sa aos fado~ Cori'CU isto. correu isto, 
ruais if..f,o tJ nHJii i~to N:1t.Ja rruus :-e dis .. ~n. senhores. 
Nós querf~rnos m:ds. qn~,rorno.; saber a fundo u p..,nsa­
mento 110 minist·-rio, suas intenc'íes, o tJIW pret~·mlo, 
ljU:tl ura o seu jJTOjér'to. 

!.:!5 

onvcm, V. llx. pcrccb~u-mc ou nao mo fiz cntnn<lcr? Sa 
me eutondeu, 11110 repito. 

O Sn. V A !.LASQUEs: - Eu nno entendi. 
O Srr. vrsco~ns rm .TEoutTINIIONIIA:- O pr~ ·cito 

dos,o tor·l ó qno narla do que se diz se rl•oVe jul· 
.g~r ~pplicr.vel' :is fll!sson• que ouvem: Á a primtir~ 
ro~ra, A s~gnnda regra tl n de Iord Palmerston, que, 
qrundo se f,J 1:. no parlamento, ó como se se f•llassc 
no int•ríor tia família, e ó por isso quo ~lltl nunc" deu 
sari,f,çiles a gnv•·rnn nenhum. Qoa~do lhe p"dir1o fXpli· 
caçcjo; "" til O< 011 tae< propnsicil•S proferidas contr.• est11 
011 "IJ'WIIo ~nv.,rno, til" respondia: • Aqui ó família; 
111io '" '""' rloto para fúra. • Lemhrou ·me bem, portanto, 
u uobl'e ~j;jo:ttlor twla rniuh.a provincin., cow o Rt'"U aparto 
para rm lho f,z,,r est< d>'r:luM;:\o ; o cnm ella, Sr. presi­
t1P.I• t·'· vem larub!m our.ra, a é a seguínt": Nó:i oqai Jasd­
m:í,r•O'~, o crr.in fJilO o nohru s~nador pel.t província da 
IJahia lastimou, n modo pelo qual nos exprosswnmos 
nt'~UL r.;.:-u, o moei o a.u~tcro dH mais contra. nús outros. 
Dut:l:trou-~o contra. 0-1 ox~~c.•soN da imprensa.. quo erão 
i~tsuppott.'l.v,..is. e i::;so cr~ou d'·sr..f•nflanta a um dutt nossos 
collt>gas rt-Jativnmt'nto :ii intnncúus do nobre senador. 
E>tOtt convonr.~do do quo o nohr" senador nao quer nlda 
contra a lib·r·l:.do da impren•1, fatlou p<•r f~llar; zangou· 
SH, estk.vn zrwgado 1:t1m aqui/lo qu.., ~tl disso. Ora, se nóq 
adoptarmo.< a "'~r:1 do qu" fallarnos em fo~rnilia, j~ se vt'l 
'!'"' tu·IO qu:•ntn uó.; dt>scrrno< aqut nao é injurioso a 

O Su. CANSAN:-Ão JtE SJNUIRU': ... 
a p4f:~vra exp!it:urtli. 

Quando ou tiver uwguom, !""''!"" o< membros do uwn f:uniiÜL podem 

o s ... PIIEdOENTE : - ,HtHn~i\IJ I 

O Sn. VI~CuNHE ns JEQUI'l'INIIO~UA: - E'spnro que 

muita . ., voz,.s diowr r.ous:L:; mais ou menos asperaa, por 
qu" ~urna f,u.iria, porqu1.1 1\rlito para urna familta, se­
gund,., aH Una" runx.irn:1s dt'Hl ~~; e a" sim SR salvao todas 
as oifft,·urrh•1es rel.ttvaruunte aos Jisc.,rsos proferido~ 
DCJ RU::Wdo. 

A~or:~, pulo qne diz rfspeito :í imprensa, senl,ores, 
roru1rdo-mo tin ter ouvido na. r.am.ara. du11 deputollüs ao 
chHf.., do partir/o saquarema, hoje falleci<lo (que foi uma 

O Sn. CMiSANs,io ng SrNI :Jnu' : -Niin mo descui· perda real) ,cre,.rlor do sy>tema do regresso: • Nloguem, 
dard do sullofuze lo, dir. cJI,,so cs.,andalise com os excesso~ da imprensa, por· 

V. Ex. o fac•; ows V. Ex. j:i. mo faltou um ar11•o sobro 
ru~gocios da llahia; promettl·u .. me o nâda rno disse ; 
ns:,illl conw outru ()la prutottt~~~Rm'=' satisfaZUl' a um 
apartd, e osquoceu-•o dis,o. 

O ~~~. V!SCON/IE nr. Jr~QUtTINrtONrto\:- Verdade é 
qoe tiqud satisfeito, por qu" lko s•mprll .,.,;,,ra'to com 
tudo qu.r1to diz o Sr. Sinlouuú, a <Jiwm muito ro<petlo 
o estimo. 

O Sn. CANS,\NSÃO VE StNiliDU': -Ohrig,rlo. 
O Sn. vtscoNnE DE JEQl•n• NrrONU.I:- Mas nu qnori11 

ter orais raziio para tlcar &atl>i"uito; o V. E(, eStJU"co·se 
do mim. 

qnn o lia r! o proprio remediu de suas exagerações. • Ora, eu 
vejo quo s:!o os conserv.tdores raili·:~cs, isto rl, vcrmelilus, 
rlizem, m:u eunao quiz usar dest3 palavra. os conservado­
r•JS puríssimos os quo mais se agoniao com os excesJos. 
r1a irnpr,nsn; n assim qwJ ru Vl'jo qnal.pter passar para o 
la• lo rlo·s con<ervadores, ·espero irnmoolia111mento que 
venha algurnn •Ira tribo contra a liburJatlu da imprensa 
" oi la, du u.aneira quo é uma con1ÍCIIO sine quu 
"'"' P"'" so outrnr para aquelle partido. Sr. pro­

O Sn, CANS.NSÃO IIP. SrNumu':-Não ha tal: 80 me ,;rJ,·nt". cn declaro a V. Ex. rprll sou da opinho 
es1ucço, não d por vou tarJo. rlaqnAIIo aotig•> chefo snquar"wa; "imprensa, senhores, 

O Sn. rnEsrnP.NTE:- Att•1nrão I 
O Sn. vrscONDl~ DE JEQUtl'rNilON/1.1: -Em geral, Sr. 

pr~si<lente, rlu quem 11os esquccowos nós? llaquollõ< 
<JUC não nos podem fazer m"l. 

~ •em rlnvl•l• nlgilma a triagn melhor eontra os abusos do 
poder, contra o e:tc"sso rta autoridatl<; norn ha ootro re• 
morlio comra semelhar: t>~ veneno, nào o conheço. AI· 
guma< v<zes tnmhom a imprensa ó tringa qu6 cura, 
mrlignndo, adocan!lo, cheia ele moi, os erros, e purifica 

O Sn. CA~SANS.io llE SiNDIHll': _v. Ex. est:i on- a.• alrnas. Estou vendo quo os Nobres senadores goatão 
gmado., su se rcferoJ" ruim no; to ponto. mais desta rlt1 que daquella; gost~o Jnaisdella qn:mdo é 

O Sn. vrsr.oNnt~ nr. lEQUITtNrroNn.\:- Or:r, V. Ex• 
sabo quo en nem por penst~uwnto po~so fallar contra o 
Sr. Sinimbit. · 

O Sn. liEnn.\7.: -E r.ontr.l qnalquer outro? 
O Sn. vrscoNtlll nt~ JEQlltTINilONrr~: - Contra os 

mcuq eoiJpga!l, nunca; o agorn. V. I~x. lembrou-mo bem; 
cu tinha d11 principiar o meu discurstl por e! ta fdrma, 
tinha do rloclarar ao senado qnn o meu systema ~ o do 
lor I chrst~rfi,,J,J qno implln o dover tio nao acro­
tlitolf .. SO nadn do IJUrJ so diz applkavol ás pessoas que, 

adocicada do que quando ó sov,r·a: teom rnzilo; mns po· 
dem o; n"bres st•nad•Hes deix:or de convir comigo em 
quo ha ostomngos cuja membrana avelu<lada acha-se 
t:io callos:L qne FÚ com pimenta póde serfxr.itada ~(!liso.) 
Podem os nnbros senador'" rtogar esH facto? Não po­
dom, Então rJUO remedia ha? Resignomo-nos a tortos 
e,ses desvios da imprensa; ella presta grandes s~nlcos 
ao paiz; á rnusa d~ civilisaçilo(apoiados) : a olla do· 
vomos nós as nossas instituiciles e a oll:L poucos siio entro 
nús aquelles que não lhe devom a sua posição. 

O Sn. DtAs ne CAnVALttO:- Apoiado. 



l) Sn. nscoNn~ o E JnouJTJNI!ON'M: -Portanto, des,,ul­
·llomos os sons ,,xr.essos, niio fallcmo~ contra olleN, la· 
mont•1mos que "'mpre sojão '" seus b"neficios m1stn · 
rados r.om eth:uns di1-1sa.boros. isto ti Vt-lrtl•~u~,; lamoutr.n:w­
los; llUDr.a flll t<tiCTiJJLUf ioVI~I~tlV:Jdur • U CStr: fl'~ll~rO t}O 

viog•IIC·' fui sempre para mim Jn<1igno. 

O Sn. D. MANOilL:- Não estou disposto boje pam 
efit• discu"1io, porque a hora ostJI muito adiantada, 
o Jonlw multo quH dizer. 

O Sn. PnESJOENTE:- Poço ao nohro Ronndor q.un 
trate da ma teria, <JUe nffo lhe farei olr>orvacão nenhuma. 

O Sn. D. MANOE~ : - Vou trntar della • 
.Pelo que diz respeito ;,os membro• rio pal'iamor.to, 

por que motivo não ha de a imprens• r.en>ur;,r a o pi· 
ni5o dos membros do parlamento? Senhoras, no l~erça 
do systema rcpres~nla>iv•• reoordo-rn<J do IJ"O não'" 
tOC~Va ~m Uma prupu,içliO de Um IDI!mbro no parlarrll!ntO, 
os molvhros da aR!Iembléa r.()ustitointl1 nunca ~mJT,ür;in a 
mono r obsllrvacii.o: era uaa sncerd{•cio ttiu sagrudo que 
Jlinguem ousava pretendPr jnti!TVi,r nPIIc; UHJS lwj~ urio 
é assim, ató pata a existeur.ia do syst~Hna r,..prtosentati vc1 
é prr.c1so que o povo int••rvenha. ~corno h a de inr.Arvir 
fien;io com a PUa rensura 1 ~e os rmrlnrut•utos se dn~vi:to 
dtt S6U3 daV~re~"~,qll"ffl 0" h a de •:tnrigir ~W<tiir1 il ÍinprAfiS~ 'f 
E' th·VCT.i de rnalS~ PoiH lu~rn, TASi~nr•mo-n•:S. c:,Ium­
nid? Não se preste Mtençíio e sig11m0s ü prPceito d" 
Sencca, que 6 punir o~ nossos adv•mario< praticando 
sempre li contra riu d.1qui llo que e !los p,re timln; .<ejnmo.• 
'DÓS comfHJidO!i, pru11tlfltes:, e asstrn llOr1vençamns o 
pnblieo de filie na renlidad~ é injusta a sua r.•nsura e 
que o amargor do suas oh,ervacõe,, é l:une<rtav•l. 

O meu principal fim ó r<·SjJondAr a um di•curso que 
se pr.•feriu na casa estando eu ausente. Eu tive quMn 
nosso mesmo dia mo informasse doR principaes pontos 
desse di~<:urso, o diss• : • H a oug•1no: n:io •o podia rlizar 
.isto no scnndo •; m,,s a11irmou-•o-me que nã~ havia en­
Kano O discurso appareceu impresso; dei-me pres~~ 
om ltl·lo, e reconhoei que as infc•rrnnc~es que me liubão 
sido da<lns orão exacta~. salvo uma ou outra circumstau­
eh incidente. 

Quan~o fallei a primdra vrz não tive t•mpo bastante 
pnra Jrootar extens~meuto da falia do throno o do pro· 
jec10 de resposta da commiss~o; o qne tive então prln­
cipulmento em vi~ln fui defeMer-m•, de!ender aoR meus 
amigos, rld•ndor a populaçã~ desta cõrto, das calumni '"• 
das iojnrias, dos uhrajts q<Je ás mãos cheias furão 
sobre todos lançados pelos homens que se d1zem mounr· 
chistas por excell<mcia; sendo um delles, c.)JDO ó voz 
pnhlica, membro do actual g"binete. Preenchi a mioba 
missão, pro•oqurí-us a uma dhcussao, e succcdeu aiJUÍ 
ju;t1monte o que aco~>te.:au na outra •:asa du parlarnmto: 

Nao sei, Sr. presidente, se ar.as•> on !entro cnfad:liln 
ao senado; ma< se o tonho, peço de<cotpa, Nno JHe­
tcn•lo e't" nnno fallaJ• m1ilto; c.utsado, approxirnnndo­
mc da morte, pr,sto qu,., na o a r••ctde, !-Íutn me :-cm f,,r~:as 
para poder f.1zer muito; por c:onsflqnnnai,l de:mulpem o.l:l 
Srs. sena.1ores 'quillo que tenho rtitu. c rlesculpem por· 
que o que tenho dito é filho da sinreddadc de minhas 
convicções e do estado da minha int•lllig•ncia. 

os mesmos que linh4o atlirm•do na impron•a que as 
old~õos da curte forãu Verd•tleiras bachanaes não 8" 

atrever:io a co~>testar o paret·er da commisMito que foi 
encurcg tda de examinar a eleiç•io dos troa deputados, 
e que não achou om g•,ral nada di~no de cemura. Note·se 
como >e portão os intitulados cons"rvadores. 

Devo tau1bcm observar que disse a alguns dos meus 
amigos da camara dos doput11dos que não tinha appro­
vado o procedimento que ellcs ti verão, que devião to r 
provocado urna discu~s,lo, e quo ou o f1.ria infuliivel· 
monte no senado, Provoquei-os francamente; e, se tcem 
a coragem de suas opmiiles, do quo osr.rcvêrão, pecão a 
palavr•, e tr•tem das oleicilos dt cOrto. Se ncro o lizerem, 
~h i está o paiz para proferir a terrivcl sentenc•. Qual IÍ 
c lia 'I E' que os que escrevôrão esses artigos ou quo os 
m•ndl\rno cs•'fevor s~o uns ralumniadores. Queria eu 
cntrolor uma ~iscnss~o IICOrc•• des1e ponto; mas estou 
p"rsuad1du de quo c lia não se realizará, porque ninguem 
Ollsnr:í occupar a tribuna Jlara lo vanlar a luva. Portanto, 
deixo este ponto, <iUO para mim era rte maxima impor• 
tancia, o que principalmente me obrigou a tomar a pa• 
lavra na 1 esposta á falia do throno, Vou hoje oceupar·me 
com outros obJO<Hos, principiando de proferancia pelo 
dist:urso pr~fori•Jo na sosslo do 2S deste mez velo Sr. 
sen.clt1r poln província da Ballia. 

O Sn. S1tUZA FnANCO: -Muito bom, 

O Sn. PRESIDENTE : - Se não ha q11Pm peca a pala· 
vra, voo r.onsultar o tienado se julga a mate ria •~ffiden · 
temente di.o,utida. 

(Depois de alguma pama.) Nilo havendo casa para 
10 votar ••• 

O Sn. D. MANOE~: - Peço a palavra, 
0 Sn. PRESIDENTE: -Tem a palavra. 

O SR: D. MANOEL: -Não era po~siv••l que cn com 
o meu ~1lenc~o concorresse para o esea•.<hlo qo" se ia 
dar •. Pois o ImportAnte discur.o qn" o >onado a:1aha d' 
ounr não tem direito a uma raspo• ta dos Srs. miniotr,,.? 

O Sn. PRESIDENTE:- Lembro ao nobre !Coatlor que 
não póde tlizor que se 1a dar escandalo, porque nao sube 
so alguom pedina a palavra so o nobre senador !t[o a 
pedisse. 

O Ss. D. MANOE~ :-O cario ó que ningaem pediu a 
pslavra, e V. Ex. ia declarar que a sesoilo eslava encer­
rada por 11ilo haver numero l'gal para se votar. 

O Sn. PRESIDENTE : -Perdoe-me; declarei que não 
havia casa. 

O Sn. D. MANO~~ :-Nilo !:a vendo ca~a, e não temia 
ninguem pedido 11 JHiavra, qual era a cormquencia 
noces~aria, na fórma do regimento ? 

O SR. PRESJD~NTE :-Permitia-me o nol1re senador; 
~ntHndo que, ainda quando fosso assim, o nobre sonatlor 
não podia qualificar de oscandalo o procedimento ~~~ sous 
collcgas ; não totn o dircit~ de o f•zer pelo regimento. 

O Sn. SouzA FnANco: - Fallava do faeto; mas não 
attribuia a ningll~m. 

,,~O pr111dpio desse discurso já foi hoje devidamente 
examinado, e por consequenci:l ne;tn parte o meo arse· 
nal e1ti quasi sem armns. Não me recordo de ler lido 
que ~m uma camara l~gislativa houvesse om membro 
que disso~se o que se diz nesse discurso, isto ó, qu• 
oll'drecnsse ao miuintorio um apoio sem limites, som 
eondiciles, nccroscontando quu •tá o ministerio podia 
contar com o 30U auxilio se quize~se revo~ar qualquer 
regulamonto que se tives'o publicado uo tempo em que 
o orador que assim se exprimia est~ve á frente do gabi­
nete I Isto, fenhorts, eetava reservado para os nossos 
dias .•• e, recordando-me do uma expressão ti~ um 
distincto escriptor da llrança, creio quo posso affir· 
mar quo, qnando o miniswinlismo chega a esse ponto, 
não ó só ministerialismo, ó servilismo. 

Se os Srs. miuislro• qoorom csso apoio, tonhão.o, ou 
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não I h'o invejo. Q11<1 os minir.:I'O,; dcsojnm apoio, coarlju· 
vac•to •scl:orcci(h, isto ~ntBnrlo ou; m:.s qno queir:ío qne 
suas moaida~ ~"jão todni llppruvr.rla~. que n:ín '" lhns 
opponiHt. noohuma- refltlXà'l. que fie nntern;1n sejtro 
"""itas ••• fuço tanta ju,tica ao< nobres rn10istros •JUO 
t"em 1mMto na casa que ouso afiançar que SS. ~:xs. '"" 
l'''lli!lll tal apoio. N:ro o dirão do viva vnz, porque 
n•mhnm mllli,qtro ~isso >Índa em pleno p·•rlamo,to qno 
repeli• um apoio i Ilimitado; mas um ~cus corações cotão 
diz•ndo: • Deus nos livre do taos mini-teriaes. • 

No primeiro reinado o Sr. O. Pedro I tambBm con­
sirlnMt ••mpr" muito o logar de guarda-roupa ; plra 
nl10 uomt-ou pcssMLM muito ca~nzo"l n quo ocr.ap:írão(:ar­
P.OR importlntes lloj" nós vemos qonoté ,,JIIc•acs gunoraes· 
,;io gunrdn-roupns, o não •chão minimo este cargo. 
At•l já houvo ur" gr11nrle do impArio ~u<rda·roupa. 

Or11, como ó qne o orndor a quem me rollro considera 
mioirno es•• log.r 1 

E boja d~ g•tarda·rt•Upa se possa a vendor e camarista,. 
como lambem ncont•ceu no primeiro rein:11to. 

Como o trecho do discurso a que rne refiro jli foi 
Jí~o. di•pcnso-me de o ler segunda vez, até para não 
solfrer algum incomn,odo. 

S•nhor•s. a hora está quasi a dar; niio pos.lo fazPr um 
longo discurso, como do<oj.wa e con•o hei dA f•zer errt 
Ílutra occnsiao; porrsso irei tratando dos obj•ctos que 
me forem •lccorrendo, sem me iorport•r com a ordem 
<fUA de v 5o ter. 

No dl.<curso de que estou me occupando encnntra-.e 
outro trecho, que ainda é mais servil do qa• o primeiro; 
• Senhores, diz o tr•cho, AJt pert-.uco a"""" classe I a 
dos cria•1os do paço), occupo uut dos Jogares mini· 
17101 ... • O sena~o tome nora dest• palavra, desejo que 
elhL não escape aos Srs. rachygr.1phos. porque ha de 
servir rie thema para o rn•u di·:curso • que muito me 
honra de occup:.r por livre e<oolha, ••m sulidtacão mi­
nha, e, quando rntrei p•ra o senado, os moas con;ti· 
tninlos conhoci:io essa minha lJO&iç!o ... • 

Senhores, confesso que cqtuva persuadido de que o 
or~dor que assim se elq:rimiu ora veadilr da ca~a impe­
rial, e minha persunc•lo tinha al~um farnlam~nto: o 
Sr. L•emmert em seu Almannc/: costuma ser exaot", e no 
dest~ anno. sAaundo m·j informárão, mt>ncionnu o orador 
a quem me refiro entro os. veM ores; m.ls, v"ndo qoe nffo 
era P"'"ivel qu• um homem, mesmo s•m senso coromum, 
dissosse que o Jogar d• voador é um dos mínimos, disso 
comigo. • Com •ITdto, o Sr. Laemroert enganou·so, não 
houve tal nomeac:io do veador. , 

E, senlwrc•, poh dfJvéra~ um senador do impPriO' 
o.,cupn nm l"g"r mini mo na cns1 imperi•l1 P••is· de• 
véra9 uot homom que acaba do dizer quo occupa um lo· 
gar mínimo nc"r"s"enta em um parerlthesis: • No que 
tenho muita honra • ~ Eo declaro que tenho muita 
honra, do lo~nr que occupo na cnsa imperial; mat 
não teria honra nenhuma 1e occnpa.se unt legar 
minimo, sendo, r.nmo soo, aonarlor do imperio, 
collegn dos princip•s da nnsa tmp•rial e seu juiz. 

DeclHo que 110 dia ~m que eu fos•• ao muna rcha 
hAijar-lhe n mão pllla gr~ca que me tinha feiro de es­
colher sm1ador do impArio ou imme•liut:.nrontll, depoia 
rJes<e arlo de a~radeciroento, pedir·lhe·hia muito r•s­
peitnsurul!nro 'l"e se dignasse de continuar sua bondade 
• magnanimi-'larte, olovando-mo a um cnrgo sup•rior na 
soa irnpe.rial oaM, a um car~o que estivesse em harmonia 
cem a fJOsiçno de senador do irnperw. Conf;ss .• r que se 
occupn. um Jo~ar minimo, ter urna ~ad~ira JJB&ta casa, 
acabar do ser ministro «" estado o presi·l~nte do cou­
selhu, e ter muita honra ern contrnuar a CIColupar o Jogar 
minim11, é em vordado descer muito e incorrer na censura 
feita pelo nscriptor franr.e1.. 

Varnos au Jlnal do período, Nada direi sobro s• o cargo 
foi solicitado ou não, ou se oluuem mandou o or.rlor para 
aqui f,,lfar s,gsiru 011 assado, Soo alyuem rof•re-se ao 
monardtn, todo o mundo ~abe quo não ha ningue01 que 
craaira tanta quo os membr •• s da assornbléa geral exerci­
tem em to~a a sna plenitude loS direiln> constitucionaas 
como o monarcha e~clarecrdn que pre•ide aos destinos 
do imperio; nind:~ nia, uem niss• o contrario nesta casas 
I Lendo) : • Qualquer que seja a decisdo do corpo legis­
lativo, segui reta utinha mrte; e me honrarei de pertencer 
exclusivamente á casa imperial se se ~arem essas cir· 
cumstancia!, ou situa.;lio, que se desej~o. , 

O senado sabe que na caso imperial ha uma gradn­
çilo, e não pequena, na ordem dos cria~os, Não quero 
fallar, por exemJIIO, dos criados chamados do gahlo 
branco, nem me6mo de outros de galão amarello, como 
reposteiros, port•iros da canoa, etc.: principiarei pelos 
criados particulares, que, como o senndo sabe, toem farda 
bordada de ouro, e s;1o p•ssoas de tanta consideração 
que, se bem me recordo, já houve um coronel do exerci­
to que occupou esse Jog.r, e não sei se tambem o Jllho 
de um brigadeiro. 

Vamos aos moços da oamara, Na antiga monarchia 
portugueza sempre est• Ioga r foi occupado por pessoas do 
naseimonto illustre, Temos aqui alguns desses antigos 
moços da camara, que hoje são ~entts-homens e grandes 
do imporio. 

lloço da camara I! um C<'ll~ga meu n~ relação da côrte, 
pessoa respeítavel e de uma boa f,,milia. 

Fali e mos dos gaarda-ruup 1S i Ioga r minimo na c~sa 
impcr·ial). 

.N:t monmrchia portuguez1, senburo.•, sabeis quem era 
~uarda-roupa? O viscoAde da Vi lia-Nova da Rainha, 
tenente-general a gr;i-cruz da ordem dn Torro e Espada. 
seu umlio o viscon~e de .Magtl, o outras muitas p1ssoas 
do igual categoria, que poderia citar. Era um cargo 
d~ casa real quo era occupado por titulares que nilo ti­
ubão grandoz11, o ora 0111 cargo muito desejado por ossos 
titulares. Verdade ti que não tinhüo promo,ões, isto 1\, o 
guarda roupa nunca passava a camarista ou voador: 
cntrlllanto houvo oxornplos do moços da c11mam s~rem 
promovidos a guardil·roui•~. 

E' necessarío pôristo b•m palenta. !la poucos 
dias om nr,bre senador pela provrnr.ia das AlagOas olfe· 
receu om projecto declarando incompativeis os senado­
res t>ara taes o taes empreg os, o inclusivamente os da 
casa imperial. Não quero nem posso mesmo desenvol­
ver agora as idéas desse projecto; conto expOr mi11ha 
opinuio com toda a franqueza. liberdade o independoncis 
quanrlo fôr discutido. O que quer, porém, dizer o 
trecho qno acabo de ler? • Se pass.r o projecto (tinha 
en •li to cm um discurso), so fOr convertido em lei, irei 
immedintawento resignar a insígnia que recebi da impe· 
rial lllUnificoncia • ; di;se rnai~: • Se eu tivesse a subida 
honra de ver nesta casa nm priocepe como meu collega oa 
ncs.<e mesmo dta resignaria a insiguia; sc fosso obrigado 
a cumpt ir o dolorosissimo dever de ser juiz do um mem • 
bro da familia imperial, tambern rPsigoaria a minb~ 
chavo I • E doi resumidatamente as razões do meu proco• 
dimcnto. O que querem dizer as palavras ' o m<' hon­
raria muito de pertencer exclusivamente ã casa impe­
rial? • Querem dizer que, se passasse o projecto do Sr. 
sena~lor Dan tas o orador que as proferiu, r• nunci,uin a 
sua carlcira do senador, par:L continuar a occupar um 
togar mínimo na casa imperial, Ptldo dtr.er-se iHro no 
s~untlo? lia alguem fJLl·l o ouvisse a sangue-frio? 



D•claro com toda r• fmnqueza IJD•', por nwis .,Jevndn 
qua fosso o cargo qutJ oc:cupa~sd na 1m:-:t impti'I'Íhl, por 
oxtnoplo, o eh~ mmdomo-múr, t.1U mio vacil/;.ria r.n1 rusig· 
lHl·ILI, pnra não pArdo r a minha c:.deirn rii~/Hil. casa 

pio. um fado que um aruigll lllll Cllr.t·•U, dizcndn J,;go: 
• Púdu fa:'.m' Uhu dt!11H eumo quiz ... r, DliiS niio CJtH o 
m•·u rioJntJ 11. nu aquellu rscriptor? Nt·m púdo twVt~r 
uadt\ IJIHl ~t'jiL dig-110 •to Ct~II):Ur4 quando um r•r~trlnr, pum 
t•orruJ.u;fiU' surt..; :t:,.•l:rcõ~·s. rr•f,,re o quu S't lho ilt!>~St~ em 
:.rniza·lc, delHdn qu~:~ o proprio awigo IJUO Jh(j t:ontou u 
f:wr.o u HUtorira. p:mL pui.Jirc --lo. Tt•es CI111Sura.s rwm mo· 
JH'OllJ n. honra citl urun rm;posta. 

Tanto rrwis, senhorm:, qu11 n. numt•at,:;iiJ ú du won:u·­
cha sobru trHS "I ui to.< na nnçilu. 

E' i:lerivd, sen.hureo~, qatl ru~~<r.a. L~-'rr,. q110 IIC·fí viu llil!'l­

cer, f!l no :...uno de 18tH, um !-i•)rmclur Vlt'tht! Uiz·q· no 
:wn11du qut!, .!IA pa.'is:,r ,., prHj•1r.tiJ do h.:.nrarJo nH'Uihru 
pela provinda Uns A lttg1h ... , J•,.r•und:lJ :i n '''J; ,,. 111, S•'lla· 
tio r para oc,~upar um do:\ J,.g;or•·:oi miriiuu•., d;l ~·a.;a i IIIPM­

J·!al 1. •• .Ah I tlU faco i•lé·t, su nu• é Jll-il'rJ.ittrdo irltHI'jJrO· 

taro tjUe se vn~t~ari;t rras H lruJoO l't'j,(it~t:~l'i, r~~co idlÍ"- •1o quu 
occorrena ao p~n.o~aaHHlttl quaw.lu tw lou H~Fo dl.,,:ur:'o 
Alonarcha.s t'sclarljcido:-~, enmo o que uós temos, tjll~l c111, 
SOlll duvida alguma, 11 (l.tit.tul:io. il d,..t1ic·:u;áo. o ;uHnr t.iu':i 

seus subditos; mllfii :'t1 p11lltltu tudo qu:u•t'' pu~ .. a wr v 
snlH>r dt1 ~OivjJismo u baixe:t•J. O H.'rVilbrno, :&ll:üxeza, 
não podt!m a,;r:uiar a monarcl:as f•hilu~opbos. 

Acontece-me agora o quu l'iUCi'Cd'"'u a t'.HI'ta rlf'~Soa 
que ouvintlo cousas id ... nticas ••u ttrll• I1J!!as á~ qu•~ tU'11bo 
do dizer, "tornnndo-•e pullido. ''lguem lhe j11~r~nu1ou: 
• O qut1 tcnd•·s? • 'Je 8U1J.{['re dv mal de mn· 11 llt':': re:;~ 
pondeu nquellll. 

!?aliou-se, Sr. presidente, f.~m I'X• o.:sos pr;,ti,~:J.dns no 
]JarJamento, o dhsc :w quo •·r;io tdle:; •1ue cuu•·nni:w p1•ra 
o t1USCJ'tldjto do gt)Vérr.o I'Pp1'1~st~ntativn. T;uJihr~ru é outro 
al1sordu •JUB noto :-.M Jô ru:m :;1~ diz 01111i\•1o !tl~.;nm. Puis 
:=cnhorcs, tm uma c~amarr1. comp,,:-la, por PXHwr,lo, do ôO 
membros, t-iO ha dou~ ou trtls 'lue l'iu lrar•sviào, :supponha­
mos nt:Ís, da Vr:!rrta .. lrir.'\ vcnNa tl eomrntotwm :d~uma:-~ 
VcMs excessos, púJO-SH clizm· qu.-~ pr·r i.~t~o e:;f;i e.m Jcs­
r.rcdito o syswm;t rcpreSNJtativo? E lá w;rvt·ntur~ tll~i 
descradito o ~y:;temr~ rr.~rost,utaLiv~, om lr•gl:.tttjl'J'tt 1 0111 
taljo parJarnrnto rceru hnvu.lu üS mrdi!r(ls UXtitiS~os, (:l'lll·' 
ningu~m ignom? O qu~J uno di~r-f!l'{in as ma i orAs t.h!hl .. 

hrinadns nas discns::Ut~s t!Dl quo toco;Jriiu partí:l Cht,tam, 
Fax, B•uko Pllt. Shendan. >'!~ ? 

J•':>il•nt-se na impreMn, e certamente todo< nói tomos 
:>ido viclÍIWLS clclla cm muior ou menor osc~n.la. Eu dn­
o·L,ro :10 :Hn~<do o que jli tenho declarado em outrus Hn­
Jlo~~ 1)111"1 nunea. e~crevi para a impren~a; dij.fo :·qni o 
qtw•·ut·urlo,o 11;; meu~ Miscursos 1'11o irnprt~ssos~mas não 
e:H:rovt• p;ua a imprensa: por&antn. nil•) tenho concorddo 
c~OIJI ard~os uu·us para o descJ'edito d'"' um dns rnnis P.f' ~ 
."itHH'Ült's dcment<•s dos ROvernos hvres. Ln.nJtlnto e da· 
pioro o o:-tadll a tJUO tem c:hegado a imprensa; rnnR isN(• 
pro v:~ o esta1lo ern que su acha o paiz. !!: qu~m quer hoje 
eorrigi1· os abusos d;t imprtln!'a '! ! Qnom rnuíto tem con­
corri~o talvez p~rn ellos. Quem>~ 11ITo rocorofn !los ar­
tigos impressos de corto funccion:. riu contra um dos 
mais rBspoitavd~ memhros de:HI' c;,;.a por seus tJdtm­
rns. Sid•t~l'. rii]IICZa, S•·rvicos e irlado j;í. avançada'! Essu 
il/u:;tr·o St1n;ulor quehrou por muitos uunos as suas rc­
'n(i•o"' com o funr.cíonnrio CJUA tanto o ill"iUiliír:t, in·· 
juri:ÍJ'> e calurnniára. E' osso tJiu,tre senndor iuolfen­
dvo, oxtremamerrto polido, e 11nando discuto o faz 
gwu·dando sNn[JrA todas as conveuitmcias. 

Sii.o rrcs hor:1s e moia., e por isso vou terminar. "Dosc­
jal'ia t.lispür th~ m:ds t• mpo pnra ('OiltinuaJ· n :mnlysar n 
diso·urso (III Sr. SOJIIHI"r pela IJahioo, IJUC 1 VOHdO que esliÍ 
eondmnnado no ro.<pci~•vel tribuml da opini:ío puhliw, 
i!Hft!JHleu flUO devia l'IH'O•l'OJ' a outrusmoios,manifd~tando 
npir.iUes que sc~guramcttlu n:io ~chfio cí,~o nesta ca~a nem 
fól'a rtella. O stJrvtli:mto n1io agrwla :L uingul;'m. 

Awat.luço nos Srs. Sl!ntJ.•10rt!H a utteucão com que so 
UiguáJão uuvjr.~I1JO 

O SB. FIWnAZ (pela ordem) :-Des•jnra saber do A um :ntJi:w que l'Xfll't.llm•u a Ch1.1tam a manei!'a vioe 
Iont.1 com qnc tinha ;,ggt•tdido c1s sHus aUvors:t.rios uo dw 
antcc,,dontt! respondrHl tl:;tt~: • N;io sabes CJUt3 os cxc!essus 
siio a verdadeira Jiberd.,de da tdbuna? " Como, pvrlanto, 
),ouve aqui- quern dissesse que al~uns ex~•JSSils pratb­
ilos no senado (não sei se os teem havido <iU não, uão 

V. Ex SA qualquer c..ln uú.; tecn n d1r,..iLo dv ;1tar.ar. in · 
juri•1r ou c:dumuiur ~tll!um dit!l l'•ms coll~t:as, porque, SB 
V. Ji;x:. perruitto que hto ~o faça, dar-me-ha Jicança 
para o fazer tawbom, u.<an•lo dH injurias e calumnias, 
como a mou respeilo se ac;,ba do dar. 

quero entrlr nesta questão) é qu~ t•em concorriu~ p:.ra o Sn. o. MANOEL: -1:1 me inJuriou e calumniou no 
prejudicar o cre•lito dn uma ca'n inwiru? Pois em um sou discurso. 
jJaiz onde, por exemplo, dons ou trcs mngistr:.do; são 
provnric.~dore.i, deshomão sua cJ..<se, póde a classe in· 
tcira ter a pecha de prov11ricndora? 

A insinuação fut dirigida principulmonto pua ferir o 
o.·ador que agora occupa a nttençiio do senado; mas 
"'tau j:í muito acostumado a ouvir tues accosoções, o, 
j1 se bal1o, a repelli-lns com toda a fort"' d~ quo sou 
capaz. Já aqui falloi da vida privada de nlguem 'I E: não 
ó na tribuna ando su mostra IJllo o que nclla se dbso 
não é ex~cto, não ó verdadeiro? Uma ou outra expross:to 
muitas vez"s proferida no calor da discussão ó qu" h a 
do concorrer para o descrodito do senado? 

Quem desocredita o hystoma ropresontativo, senhores, 
será o orador que no calor da dücussiio se póue desman­
tlar, ou será o escriptor que no silencio do snu gahinoto 
escrave os mais infames artigos contra os soas advdrsa­
rios, que excita contra elles a imprensa, que os ataca na 
sua vid~ privada n muis intima, e que do pois apparaco 
com a cara do um vordadoiro innoconto? Quom será 
nestes casos, sonhares, o verdadeiro sicario da honra 
ui hei:~, ó ·a orador quo so excedeu, mas quo foi repellitlo, 
rr.:ts que s1: mo~trou t:d ~·Jal ora, l!liO referiu, pol' cxom-

O Sn. F!lnl!.\z :-Sr. pre>idents, •í preciso que V. E.~~ 
a.tt11nda a qul3 nu uca em parl:.unento algum dtiU·sH o exern .. 
pio quo agora sn (1St :i dando untr» nós. Porventura tr,._ 
t •• -se nqui do voto dn graças, ou do um ~u outro tro_ 
cho du meu dí.<curso, eat qun exprimi o meu pens:. 
meu to " r•speito du gabinet•: trata· se do voto ue gra· 
ças, ou do um sentimento m•u propt•io, que mnnrfustei 
(IUanJo explicitamente doo1laroi que, dtLifas as circam­
stancias o situação que se •l•s•j 11v:io, eu não abandonaria 
aquello quo me tinha escolhido par.rum Jogar ua casa 
imperial? 

Sr. presidente, se continuarmos neste modo, se for 
livro num senador injuriar o m.Jumninr noutro, empres­
tando-lho intcncuos desnircsas e attriuuindo·lho emi­
ptos que não lho podem pertoncor; so for permiUido a 
nrn homem chamar a outro de servil, do baixo o de todos 
os nomes injuriosos que prusenciámos; se isso for livro a 
um homem sum oduraçno, lançar sobrn outro, neste recin­
to, acoberto P"la immunit!uoJo do que goza, doestos o 
injurias, e uizor contra snus collcgas tudo que lhe vem 
á c~!Jcça, n:io sei onde iremos parar .... 
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O Sn. vncm•~NTE.- Eutondi quo o Sr. s• nn•lor 
pf'!:l pruvin~ill do Rio-Grando do Nuno cou.!JJIÍa uma 
proposiç1io, 

() 811. O. lfANOEI.:- Apoi•do; ent•nd"u muito l•orn. 
O Sn PRESinENTF:: -Entendi qne r.en.•urava ape• as 

os proposh:õrt~ o~~uncia~las pPio 111 brn stonador •. 11 nii.cl 
per,:ebi 11llusiles claras, quu ma uutorisassern a ch>ma-JQ 
á or·l•·rn. 

no sl•nüdo dd algumas plrticulariol"uo$, que, po•len•ln 
ser 'ha~IJ•s por viciosas, n~o influem cowtudo n' 
alciç.io. · 

• t.:omocarti por declar•r que nl[o lho for.~o rémNti­
dns as ar.tPs da •·1-.tçno pri•MriQ das parochias d• Cu~ 
nlnrlé o AcarRrtÍ Of'm a diL rurm:.ç:lo da ffid~a pnrochiil 
do Ma ia Pereira. Nii•• lllVIl t .. mbero presentes as da or­
K•nisacilo rle muitos roll•·gios. Carr~lda &!sim dos meio• 
rle jul~a r p r si mesma da l••g;~lidade de taes actas, a 

O Sn FEnnAZ: -E' multa covardia lançar rnSo dcss~ •·ommis~ão •ô ·•o rorçaua a louvar-se no jnho dos col; 
m••io I l .. gl·•s elelwrao<, contra o qual não npporm:• roclam•cni1 

n•nhnma; ac•'fASC· ndo a opi11i~o mui vali'.so do prH>l: 
ti Ante da pruvincia, que aaJrma ter tuJo corrido berô 
e re~utnrmenle nesta clt·içSo. 

llada a hr.ra. li•:ou orlia~a a dhcoss•io. 

' O SR. PRESIDENTE d•u 1•ara oruom do dia da seguinte 
8CS~IÍO: . 

t:••ntinnnçii'o da 2• diseuss~o do proj•r.to da resposta á 
falia do th rnnn; 

E as marerias da•lns p.ra hoj•. 
J,•vantou-se a sess~o :Is 3 horu e 

tard•. 

• K' pont•• ~o notar qne em n1io ponrn~ rregueJias r .. ; 
diminuto o numero rte vut11ntes, de ~t•rto quo •m algo: 
m~s C•>mparec•u ap•nas o qoinro. o oilavo, o •IA•:Jmo e ó 
dunrter.imo'do.' cido•Mosqu,J,fi~;dos. Nãoh~,pnrt!JU, fun~ • 

20 minutos da rtame11to para suppór·se qu~ a nu•enr.ia dos vohni•s"tt­

E!l 28 DB MAIO fiG )8r,! 

Prcddencia do Sr. visconde de Abacté 

vesse causa reprnvarto, sen~o •li~s livre 11 r•noncia dei 
voto, como se doprehwue d4lci de 19 de agosto· de 18116, 
nrt. 4!! in ~'~'· 

SumtAnro.- Ext•odiente.- Or·dcm do dir~- Proj•eto 
d• rmpo>t• :1 rall" do I !trono. lli.crmo d••• Srs. Souza 
e Mollo, Souza Rumos o visr.ondo do Albuqfl•rqfle. 

• Observará ainda a com.ni<s~o qnc n~tí se reuniu 0 
collegio rla vi lia de S Jo~o do Prindpe p•la razio con­
•hnte rlo officio do pr••Srd•nte de 5 de abril, e é a·se• 
~uinte: compõe-s,, eHe eoll•gio de dnn• fregueilos, a d:i 
Vi •I• e a de Arnoiró• A primeira fez a •ua tlofçlo de 
eleitora<, a ~·guuda não, pnrqno os JUiZAs ne poz qotÍ 
•!evi:ld pr•••iui·l• n•7o eompnr••ctlrão. Aquell• a qú"m 
competia a' rg-nisaçii•• do cnii••Kio entend•u qne 11ste nl 1i 
po·iia ter Pxerr.icio 1rm o~ cleitureR de Arn•i, ó<; e que 
cumpria, pnrtni!O, "guar~ar soa eleiçl!o. O• eleitores .18 
S l11ilo d" Prinr.i pe rHpr"sentárão contr~ P$t•• i .. telli· 
~encia, mas tarde, e o pre<idente ~a provincia nffo'púJd 
ra1.er m•is do que advertir an juiz de paz que seu prure­
lfÍmento fôra· irregnlar. li. commis•ão é da m•srno opi" 
rdã·•· O coll·gio d·cvi"• reunir~1e a trabalhar rom· os 
elo• tore• d• S. Jofo rlo Prirocipe. embora f.,ltassenr o.~ rle 
Arneiró•, Estndroum•tancia,j!Oréw, tia falta de um col~ 

A's 11 horas da m•inh.i o Sr pre>i lento abriu a ~es­
sao, ~slando Jlresentes Sl Sr<. se~•dor•s. 

Lida· a acta da anterior, f<>i approvadn. 

O Sn~ 1' SECRET.IRIO deu· conta do seguinte 

llxrEIII~NTR 

noiiS OVÍ~O! do miroÍ>tHi•l do~ nl'g•lclO.S do impei·ioo 
r•mletttJndo um tlns ,.ut• graphus do C'Rrl.t umst •1uH Ft>solu­
çõ••s d.< a•io111hléa gcr..l: 1", auturi•an•lo o goVdrno pnm 
eunco ter c,rta de n••turali-.~:io d" citlu·bo br.••il·iro a 
Manoel de Suuza Silm Seru~i·• • outros; e 2" apprn­
vando a p•n•~o annu•<l do 21105, conce•fi>la ao g•tnrda 
naciounlli•SII'da Silva Guimarlics: na• quaes resulucõ•• 
Sua Alag•sta•IÍl o lmper11dor cun,ent-.- Ficou o snnado 
inteirado, C rri:mdou· Sd COniiDURICOf ii Cam.ra dos dHpU· 
lados. 

Jogio nAo vir.ia a eleiçilo. _ 
• Na el•ic~o prlmRria du fr•gne~i•~ de qae vl~rlo as 

actua r.ommissfo nota os s•~oint•s facto< : · 
, 1. o Forno presidida< por jui1.es de paz do qnntrlennio 

findou •l•icl!•• das freguezias do ANe•ty. Riooho· •lô 
ll•n~uo, l··ó; Sant' Aun·a, Granj3, Crnto, llilaKT<'R e Telb~. 
Foi r.au.a de>te facto o não e•t<rem jurawentad,;s os 
juizes de pnz do ar.JU•I quatriennl<>·, a qa•m compelia 
Jlrflsi~lr • eld~fto f•ita depois do dia '1 do janeiro. To­
davi• ;i rMpeilo da Graroja nlo IC dava a rausa deolarada, 
porquo havia juiz di! p•z do actualquato iennlo ju"ra­
menla~o. 

Um offi •io do prosi.lento da província do Rio-Gran~o 
do Nono, rometton•ln um exemplar do relatorio com 
quo o seu anle•·os•or lho passou a admimstraçAo da pro­
lincia.- Ao urchivo. 

O Sn. 2° SECRETARIO Jeo o seguinto par. cer: 
, A commissilo de constltuiçao exumin"u os actas 

e mais pap~tis que forilo rom•tti•los ao senado rom o 
offi~io d<> ministro o secrrtario de estado dos nogocios do 
importo, r•lulivos á el•iciiu uhirnumente fdta na provín­
cia do C~nrá para preencher a vaga ar.ont•cida nes1a casa 
por fallecimcnto· do Sr. senador José Alartiniano de 
Al~ncar. 

• Do exame lbe veiu a crAnça de que a el•icão foi 
regular, e que a li·ttl tri~li"e apresentada ao poder mo­
derador. on•io Fo lõ o nome do Sr. de>owbarg•dor Anto 
nio José /Jar.hado, nomeado s-nador do imperio por 
carla imperial de 21 do corrente, ó o legitimo ro~ultado 
do, la. 

, O que n~o obstanlo, a comml's~o do constituiçllo 
tem para 1i que n~o rst4 dos<·ndiv.idada de d~r conta 

• 2 o N~o·so de'danlriio os nomeados votantes que nll'o 
a~cnrtirilo á t~rceira cbama·la nas aelas dos fr•~u· rlaF do' 
S Brlrnardo, Riacho do Sori~ll;l, Caa"av•l, Villa Vlçu&ll, 
Cr•to, llarb .• lha, Missão Velha e Mila.-r.·s. · 

• 3 ° Não consta· que · se' ftze•se u rol da· prlm•·il·a o 
a~gunda rhamarla nn f•·•~npzia de &lila~r.es. 

• A reap•ÍIO da d~ Quheramobi'u1 d1z o pril•illon'tn, 
, Por ocr.a>ião da •I· icil<• primari•, a qno s• pr· ce;Jo'u 
• no dia 90 de u•znmbro uliimo p·•r" doput"'los, fui 
' nprcsentndo um prole> to conlra :1 rc~nlaf'idado'd[>s <r:<­
' !H lhes olcltornos, runda•ln no facto ullo~udu do IIITO ••tu r 
" cCIJhdotu n qu'nliflt!ncão dt•S vt•tllutef;, vült,···que o con­
" ~clho muniCi,,ul de ro,urso Jiiio s• in tal!lira no dia: 
, dcdg~a.~o pelaJrrosidoOI:il,o que, se isto so protendes•o 
, fazer constnr. nfio pnS'IlV·l do uma fal•idad••, de uma 
, con<a preparada' com dura posterior. Como so v~. esta · 
, ar0niç~o. quo rui fuita co111 rol•1iio óqaellnWç!o, 
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• F~•lo nlfcctar t~mb m a o> ta, ~ sor proco,Jento eÍn s··ns 
• fundamentos. 5•gnn1o j:\ tivo d" poTJderar • V. Ex. 
- flm m~m rolntorio do 1° do corronto mt,z, aquei!A pro~ 
• t•sto tl rt .. utoidu do razão quo o justinojUO • .Niio só 
, •wlo oume jllót~:iul, a quo manoloi pr"'""'r, o IJUO 

orgnni~aç~o da mc>a, que nao foi cont stnda com proi61J• 
t s ou r~r.lam;ocõcs. 

~wm 1mnhou oquolla rolatorio, se''~" verifi~a a f•l>i· 
• riaJo dos tr•balhos do conanlho munidp11f dn ro~urso, 
• cotulnodo aliás qu• exist~m quinzoa.,lus ro~nlarmouto 
• a.criptora•hs, corresp~n ftntos aos dias em quo alie 
• funccionou, romo, aiot!a quan.io o preloodiola fulsi· 
• cladu t·sti•esso prpvada, i~su n~o trazia vicio á eleiçao, 
• Jlorquaoto para o .. a.,ito do sua validn•tu, r.os torm,,s 
• tiO .. viso do ~3 de julho do J8<HJ § 3° BC reputava finda 
• o qut~ltficaç:lo, nào lendo bwido tnterjlofiiçlo de recur•o 
• ~~~um ,.,ara o cons•:lho municipal das deci•ões da junta 
• qaalillca;tora no! nltlmos ~i11co dias em qu" funccio-
• no~u, Dn•ft unicas redamaclies que for4o feitas, essos 

. • nfio tloixárin dol ser :.llonttidas pela junta. • 
1 Nn conceitro da commtsslla, e de c"nlormiJa1)o com 

os preoP.dontes rslabolccidos, vs factos r•f,,ri~o•s, na! ctr­
cum8t<ncias ew qn• te rtor~o, nilo vicião a ~loição, Os 
-.omprchoodiollls no n,l0 tco•mjosttfiCllçao na intelli~encia 
1lad.\ á fel pelas deci•Ges rolativas ao proce·so eleitornl. 
A j11risdicçio dos juizo; de paz dura emtrnanto nao são 
juoamenWlas os successoros, No impedime1110 dos mai; 
votados servem oA imsoedintos, 

1 0; factos dus ns. 2• o s• s!o em verdade pr•toricli•s 
do f,mn:•Ji,f:tdes prese ri pl~s pelà lei ; mas ellas por si 56s 
nAo tMm ahio consideradas bast>ntes para anoullar"m 
uma eluiç:to, quando rle~~companhatlaA, com&ne·te ca•o, 
dft rrarticularidadcs reveladaras de fr•ude ou dolo no re· 
c•biiJOenlo e COittag~m das coctulas. Scn•io, porém, i~­
frar.cn-. delri. as me<a; que as commellêl'lio d~vem sor­
fro•r a pena commina•ia no art. 12fl. 

1 p,Ju que respeita :1 freguezia da Granja, onde havia 
jo!Z de paz olo >ctuaf quatrienniojurameot•do e prompto, 
"~" '~ pó.le deiur de reconhecer IJilO a auombléa paro· 
r.h1al foi pre<idida pur juiz incom,,etente. Pouco imporlo 
qu' par. iaso contribubse a má intdtig.ncia, qu~, 18• 
l!UD'IO uffirm. o presi~ente, dera a um seu officiu ojoiz 
do ~"""" d11 comarca. O fdclo acba-se provado, o a 
eleic~o niio deve sobsi-tir porque, roão ob•tunte, a lista 
ltiiJiioo c:onto1á os mesmos nomes. só com a dilroren1:a 
do I!<•Carem os (ogar••s O :)0 e 3• nelfa cor.tOIIII•Iados. 

• o\ "'guiçilo f, iii• á eloicá'o da fr~gnozia da Quixera­
Dl6bim desa Jtparec" á vi• ta da assAv.racao do prcsidunle 
d• proviocia e doa documentos juntos. 

• A comnJis,ão enten'l• qao o•~o• voto• recebidos Cll) 

anarlado dMVnlll H<'r ~Oillma~o• com os outros, o que ll40' 
altera a lista lriplice. 

• Na "purac:lo g<•ral or.cc·rrêrSo dou• accidentes, IJDB 
mcrecfm e;pe.ci•l m,.nç!o: 

• 1.• Um dos clo•itor~s qtto &IISÍ8tirlio a ~ste ar.to 
protestou conlra a inserç~o dos vot11• dos coll•gios d11 
Cacho~ira, de Q11ix"r"m"bim o da Granjn, O" pri­
meiro, poquo1 a act .•• uthentí"" q•1e s•rviu para • apurltÇio 
folra r•qnislt~da no pr•siderot" d11 proVÍIJt:ia, não remei• 
lida directamente polo c~>Jiegi'l á •·amara •pura<tnra; e 
dos outros Jll)r scrf'm nullos I) protesto f,.j dcs~uen<lilfo, 
o com ra~no; porque, qnanlo ao r.ol cgio d~ Cachoeira, 
não se prtrva, JtCm •o •tu r 10 all~ga que a ao:ta remettida 
pelo pre>i lente f11s>e mono~ f Ulltauti a do que as r.n• 
via1las directamente tlCifls r.olle~ill•; e a rtsp ito da de 
Quixcr-woltirn e da Granja não liuba a ca111ara apura-
dora fac ui Jade prora lillllO, . 

• 2.• Do ••ofleclu do Aracaty f.orão nnreaPntr•das duas 
act~~, uma rr.mettid;L p~-~lo roll~gio A (1Utra p•,ln prto~oi · 
lfent.• lfo provinda. Sall''"'la fahan o no•ne 110 !Ir. R . .,. 
mando Ferreira de Araujo Lhn1. e n si& er• elle r.un­
templatlo coto 14 •otos. A cam:lla apurou RH >Uas act., 
e fez mens6o do~ 14 vollo~, sero todavia st>mm•·los cr.m 
os outros. A coaomi•são entcn'i" qote elles deveon ao r 
•omma·IOH, poque na coolpllt'tç:io d11H veoto• daqu•IJ• 
coll•gio !az··m o cou•plemenll.l da vu&r,ç§u; por onrio UIM• 

nif">ta-se que a acta diminuta contém erro. A cawara, 
porém, prOilcdau col!lo dovia, 

• Alist:J tríplice apresentada é a srguint~: 
~liguei Fernan·les Vi,ira. • 
Antonio Jo~é Mar.hado, , , , 
Raymu~do Ferreira de Araujo I.imP, ct•m os 14 

deAracaty, , 
1 Seguem: 

Androl Ba•t"l dA Oliv•íra, , , 
Jeronymo Martiniano Fi~o•ira do .Vdlll 
Anlo .. io Pinto de Mendonc•. 

1 Deduzidos os votos da Granja, seri: 

Miguel ForPand~s Vtcira. 
R~oymundo Ferreira dA Araujo Lima. 
Antonio Jo~é M~chado, 

• Seguem: 
. . 

7:12 
li 54 

531 

4'75 
381 
2Sl 

'724 
11·9 
515 

1 ol eteiçrto se.•uudaria M ro·gular em todos os colle­
lioa. Ü•lcorrêrão nella apnnas os se~uinte• !actos : Andr~ Bastos de Oliveira, , , , , , 

Jrrunymo Martini .• no Fig11Pira da IIIeBo. 
Antonio Pinto de III•n•loop, 

. . 475 
359 
231 

• Na de S. Hcruordo l11i tomadu em separa·Jo o voto 
do eleitur Ig11acio Antonio Rod• igues Machado, porque 
no livro d~ qualiOo<çã•J aclta-se ollo c"m o noma do • Accrescentando os votos tomados em separado, ficará 
Jgn:.oio Au<omo do Nascimo,to, comquanto o collc~:io se.ndo: 
rcconhe·:osso a identida1a ~e po•soa. 

1 .No d" l'orciro separou-se o voto do mpplonto quo 
fôn cbama·.lo para o fl,gar do um eleitor ausento ~a 
província. 

1 .No do S«hral!odo lambem tomados em snparado os 
'fOIOI do~ eleuor•S de Santa Quiteria, COIIt o r~nda· 
mouto de nln ler sido regular a lorma!)'io da rucsa 
p•rochi.J. A irre~ol.ridad" ar~uida ó quo nao con­
corrê,lio p•ra aquolle actu nem os el•itores, nem os sup­
plout•R da fregut·zia, por nao terom siolo co,nvoca,1os e ín· 
d1vidualmente notificudos um por um. A prova qu" di<111 
~o c~bib• ti o allll;lado de um Clffir.ial de justiça, E' I" 
ducu111outo inserido na act• do collogio, além de mPnos 
llODowituado om •ua o11gem, ~lio condue por ser vagn e 
cenlKiO : a~o p~Jo pr~rolecor ~outra a actase111 ms:iu da 

~lign•l Fernando! Vi•ira, 
Ant~<nin JolRd M~oharto. , , , , 
Uaymuudo Ferreira de Arauju Lima 

Seguem: 
Andró Ba!IOR do Olivei" , , , , 
Jorunyroo M•rtlni"'"' Figuaira do lllallo 
Antonio Pinlol da /dt•ntlonca • 

. . 

'i'3t 
1155 
líS~ 

476 
399 
244 

• E•ta d a li~ ta verd~dolra, sognudo a opini~o da 
commis;fio, mns JtàO é dilf•runte d• apro~entada seoãll 
no numoro de votos. 

• A' vht~ do expo~t''• é a commiss[o de parecer : 
• 1.• Que s1rja appr11vada a ulei~o do um senador ul­

limam~nle fdta na província do Ct!ar:l ; 
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• 2.• Que Ft•ja de~lnrarlo sAnador d~ impcrln o Sr. 
Ant.,llio jusé M••:ha·lo, um fios cont~mptad!lslla lista trl· 
J>lic•, que mPr~ceu a escol h~ du pr•d·rr mo~eudorr, o ar•jn 
ronvidartu n tomar a•Hento nc~l. c .. ~. ; em coufurmiolndo 
do r"Kim•ntu. Paço do !Bnarlo, 27 de maio de 1861. 
-Vi~eond~ rk Snpucaf&y.-Marq>ICZ de Olind11 • 

Eutrando Iugo em aibctmAo, foi ~pprovado 1em 
debBI~. 

O Sn. PnEsrnBNTE dfclaroa enc~o sena~or do 1m pArlo 
o Sr. d RCD>bar~a·lor Antonio los~ Machado, e que s• 
I he ia offioliar, eon vi.Jando·o para vir Mnar assenr.o no 
••nado. 

ORDEll DO DIA 
UOIECTO .DI RESPOSTA J. ULLA DG THnDN•) 

trui-la~, ou 4ependcm d~ medidu l•gisl41ivu e do pode~ 
oxocutbo Para attenoar o corDbaW a~ da aPgon·1• IJr­
d,,m dl,so qoaes dovilo ser as mo.lidas: melborom•ntoa 
nus m ·i os de transporte, en1ino da scioncia e a rio arri• 
cola, m•ios mal.< fnceis do dar capítaes que se flxem na 
l•vonr•. E &orá moiro vaga a enunciação destas medi· 
dn&? T .• lvoz • .Ma& será proprio da occaeiio da~cer cir· 
cum•tanciadamonte ao exame rle cada uma destu 1111Ji· 
da•? C rolo qne nilo. 

A rocoita do rhesoor••, dApe ndendo da producç3o do 
1•aiz, tem tambPm dtminoidu, niio promelte gr•n•le au• 
gmento,e não podemos CúDhr com o crescimento que an• 
tonormento se linha manifi!Siado como rPgra geral de 
ao no a anno. A d··•peza, diuo eu, exce.Jia á rectill; 
havia um dc~cil maior d•J que nqaelle que r.ra notado nas 
t•bell .. s do orcamenu, e nesta d~•p•za. uma ptrl~ era 

Cuntiouou 8 2• di~eu'R~o. arllarla pel:o hora na resdo irre.tuctivel porque se liCitava determinada por servico• 
•nteoodeute, do proj9otu de roRposta á falia do thr~no. ind·s~tn~avds, ou f-ita por ~ontrnlo; mu que. quaato 

0 SR, SOUZA E MEL LO (mir~iltro dn IJfJric .. lluriJ): ·• 
Sr prosi•l•nt•, é dilfi :ti r•spon•lnr uo di~·mr·so que h ontem 
prrndeu a atrendlu do RMI&10 (JOf ma i~ d• tr~• horas; 
0011tém r•lle t111111 CUnli,joraçilo~ imp JrlantAH, é tão Ya• 

rialo, QU< para me oc up••r de to1as seria, ner.o•sorio 
rausar por longo tem110 a pa·:L·n-.ia do s•·n•do. Lhni· 
l;rr·me·lwl. pa•n evitar •ssa f<~ti~a. a con~i~r·rar:openns 
aljtURJaB d•s pro1ro.üç1i<s que Utd pare•:Arlio mo is im· 
pPrhnh·s. 

O """''' sP.nn~or Jlcla província da Bahia fez justiça 
aos U1CU1h1'0M do ministP.rio cnnl'liderando·(JII Ct)R!I~fVtl•to· 
r•s o:nru c· it~rio o liberaes cautdo;os; creio quo fo;ão 
tstaq as BUliS expressüos. 

O Sn. VISI:ONOG DE IEQUITINIIONRA:- Ar.autcladús. 
O Sn. lltNt~r•o nA AGntcur.runA :- Ac&utela.tos, pois 

bem Nilo h• duVi•la, Sr. presi•l~nte, quo os membrns 
do g~buu·t• Jterl<nr.em ~o p:ort~oto con,trvador; t<l~m 
to1o o r"sp•ito, w ta • venor:oç:io para com a r.on>li'Ui· 
ç«o, dt,.1:io r•ppõr 6 opporiio t)dus os ln"ios a sru ol· 
01111oe par., evitor que olla F~ja •te qual 1uer mudo úlf,,n • 
di~~. N<o no mc•m•l gr;io rHsp•itlio a l•gi.<l•rçilo ex i<· 
lt!nt•, n:lo &ão tiio r.egam-.uto ob,tinatl •. s qo" •e op~onhi!o 
às rrform~s. ás ulter:rçli s qos a exp~ricncia o a p•atica 
demonstrar~m nocess•rlas. 

O Sa. v.scONbll nG ltQUITINIIONHA: -Apoiado. 
O Sn. II•Ntsruo DA AGntcut.ruu:- Somos lioeraes, 

como) o >lu lodos 01 bra•ileir •• s .... 
O Sn VtsCOlWE D~ JEQUITINIIONIIA:- Ap •iodo, 
0 S11 IIINISTRO llA AGIUCULTUOA :-,. .. ~omos h o· 

mcns políticos elova.l!ls pnr MR~ ~y-tema ; e de certo 
que 11ão s•rlornos t5o no•r.urs que quiz,•s,emn• •olapu 
um do• fundamentos mais essencia••, a Jibord;dd, · em 
qu• se llrma o me•mo syst~ma. 

A outra parte, uma se ·çào delta dependia do govr.ruo di· 
miouir, c ~ste ernpmgava os rue i os d• o consAguír ; e •o· 
hre a r•utra aecçliu só a as•embléa g•·ral pt~dla providen· 
ciar, purquo erão d•&pec.s determinadu e nndas por 
leis 

Chamei a attonç~o da ass~mLMa geral pua a reducclct 
desta parte, pedi que cerceasse tanto quanto fuue pos­
sJVel nft d~spezas com este ramll de se nico; e só d~poil 
de feitas •st•• re•locçõe• é l)'lle poJaremos saber qual é a 
diiTmnca entre a receita c a despcz~. Ainda appare~~ri 
nnmralmente um dcfitie, que turá d~ s•r aapprido, ou 
pelo augmenl • da t•n dOI la•po>tOs existentes, ou pela 
ere.çlo ae novos impostos, ou ainda pelo empreslimo. 

Os emprestlmos, e J>rinclpdmenle nas cirr.umstJncíar 
em que nos achamos, nilo podem ser aconselh&!los; rea­
tará a revis~o dos impos1os. E n quem compete Jrrovi· 
denciar sr·bre esta mat•ria ~ Quem tcru a iniciativa 
d"lla? Surá o g···v•rno, ou será pnvativameute a caw&rll 
dos Srs. drput•dos ? O governo deseja que as circum· 
stancias n4o nos obri~ijem de man•ira alguma a aog· 
montar ~s impostos; mas, se não houver outro meio, &e· 
remos forcados a lanç:.r m«o do nogmenlo tle impoai(~o: 
mas Isto depende do exnmc muito u;aduro das despeus 
poblkas, de sua r.onfrrmrnçno com a receita.; n~o so oevs 
rlr•sper.der srn:to aquillo que fllr de al1soluta nec•ssidado. 
Se dcsgra,a•lamenae a receita n~o der para occorrcr 11 
esses serviços urgentes o rcm•dio será, ou o augmenlu 
da renda por elevaç5o das tachas õCtuaes, creavii•J d~ 
novos ímpustos, ou enrprestimos. Uma 11açfio, Sr. Jlfe• 
•i dente, mt•l é como uma f•milia, como um individuo; 
telll nece~sidad•s imptriosas a que devd satisfazer, seru 
o rroe dl<ixará de ser nnç~o ; e mesmo a família ttm cer• 
tas necessidades a que nfto (•Ó lo deixar de occorrer sem 
o risco de desapparecPr, 

So taes cou•ideraçúas forJo ant~riormente falias, en 
creio que o nobre Sijnador p•la provlacia da llahia nlu 
leVA muita r.11.ã•J qo1ndo me arcusou de n~da ler dito 
subre ~emollunto moto ria. 

O estaria llunn··ciro, ou •ind1 mnh larg.mante, o 
estado econ<.•mh·o, é mán, verdade OdHa l'rronhollilla por 
todos, e por isso parece-mo qu~ s~ r .. zia uma censora ao 
~rador que agor" se dirig·• no senado por declarar 
aquillo que todos conhoce:n, E,ta censura veia acum· 
panha•ta do uma outra, e é qua, lendo-se en JIIII'Fallo 
os maJ,•s, n~nhuro rfrno·llo, llllllltuma medida pu• occor· 
'"r a elle• li'' havi• apr•sourado. A prim"'~'" vez qu• 
f.oll..i no discussdo da rospo•ra d falia uu throno cr"io 
qoo al~uma cousa di•s• R 1espf!ito de medulas que se do­
vião tumar p11ra diminuir os etreitos d.s cau~as que hoje 
actuão contra o r•stado economico <lo prdz, 

A dcscontralisi!ç&o das provi nelas, tollla~a ~sta pai~· 
vr.1 no se.nlido em quo a tomou o illustrado orador a 
qnom tenho a honra do me referir, t>iio tr•ri ~e cert·J 
nngmonto d•J capita••s, desenvolvimento d~ iudu•tria; 
não loi do cert·• pnr tal motivo apr•••ntado o projecto ba 
um on di•Us a11nos na camar. dos S1s deputados. 

A pro locç5o trm diminttirl•r, as cnus,s tlesta diminui. 
ção são, ou n:~turac~, e n~o c1hl no Jl(•tl,, do llo:nam dt·~-

Alrlrn da noce~si laole do dcsoiiVOI,•r a inJnstria, de 
angwontH a producclto,do a'ousolhar a eoo11omia e assim 
f11rrnar cn1dt:ws, ha outras do or1trm talvez Sl!t~Un•1o.ria, 
ma• n qu~ o govarno o a •ss•mblcn g•.ral M~ po~om dlli· 
xar 'cto allen·tcr. 

I' o r ma i., de uma 1'CZ no !eio da r~pmcn ta(>ilo n~··io· 
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na I so lllOnt l~vantnJo consur.1s cr.ntra n ch~mnda extrema 
t:entrali~•c:fo. I[U" f.z depr·n,Jor do governo' onrral os mr: 
nores de,p;rcllo~. Po~ra rumediar esto mal so apresonrou 
um proj•·cto concedendo nos presidentes do pro•·wcio 
uquollus altrihuiçõos que poJJáo exer.,or rom V•n<ngem 
dM~ provincijjs 1:1 twrn d..trime~nlo d~l nnid:,dt) do imperiv: 
foi ~úm,•ntu deb•ixo d•·st• ponto d" vis1n, o n~o par" 
ill.l~" cut:..r a riqnt•za· pllbhtlH, molhor.1r as conJjções 
t!Connmieaq, qua flhl'' prujo1~tu foi apres~nrado. 

ncira t],l r, z··r ''"Pilai como um celebrA viajnnt• oonta fJUe 
so praticrovu nu Oriente, no ooou1o XVJI 011 XVII!. 

O nobre souador pol~ provinci11 da Uahi11 nos disse 
11inrla hOnt•·m qno o~ capitaAs, quo a riquezn, não ~o 
f"rmn•ão se.n:io pt•lo trahalho e pela economia; a ceo~ação, 
p· rtanto, dcstn emis•ào desordenada ruio podia de m11· 
r,eil"t rwnhuma traz•r o paroi•m, n[o podia trazer males; 
e h jll, Sr. pre'i'lonte, tão modilkad1 existe O• la opinião 
•PIO :.inr1a ha pouco fomos testemunhas de CJUA um e•ta­
bclacím•wto IJIIO con•erva ~inda .toda a faculdode do 
eouissilo l(lle t1nha •nt•s da pn<s~g··lll d.o lei pro:urou 
livrar·•• fl,ste bcrwticio. Pamco, Sr. pre•i•lvnt,J, crdo 
q11tl nllo exist"; uxbtom m~tl~s. :-im, e Ulllles rcaes, rcsul­
tll~o do erro~ romwotlirlos no i tr~nsacçõ~s do commercio, 
tu•s tr"nsaccões bnnc1rias. 

R conh•ço r.om o nobro sena wr a ~raude vnnt"l("m 
d•, a par dosla medid10, tr:ltnr•so d" uma oorra. u d• 
intorpr.tação de algumils dlspo,i.;õ•• do acto a•ldidon•l 
sohro qoe I111D hwrdo dis• repnrda •ntre as ssse11•bléa• 
provinciaçs o o governo cenlr•l, dllpoi< _'de ouvida a 
rc•ped•va secção do conselho do estado. o .. us, Sr. pro· 
~i,Jont~. s~o os meios de que se pod,ri5o servir os pO· 
deres g<racs par., dar es•a lnterpr. t~c~o : ou em thcs" 
explicando o• artigos cont•.•t•<los, <•U r•rurmnndo ca~a 
um doi acto.• que parecem oJr,,asivos d•stas .di<posicõ ·s 
contestarias: Iom-se s gui,Jo o s••gundo caminho. AR 
lois dr•s assenobléas provincia,.s são lo,Jas rrlii!Ctli•las lis 
diJTerentrs s•ccõcs do conselho de estado :ouvidos os 
nobrP.s conselheiros à e Nta,Jo e re.,ohitl< a cc.nsnlla, "" 
urna ou our.ra ld provincial ó jul~·d~ r.IT,nsiva da con­
~tituição, dos lmtndos, dos intõrc<ses de outras provín­
cias, é recnetrida á c•mara dos Srs. deputad•·s com • 
opinião do governo. A' vista disto se rrode11i dizer qu" 
este nada t.· rá feiln c<~m rerlr.io 1.1e levant:.r qn••stile• com 
al~umas doputncúes t O que eotava da p·.rto do governo 
el111 o tem posto em pratica. 

Depois da consa•a rel.liva a nenhuma medi,J~ Fc ler 
npre.'ent~do p!ra remediar os m•lo; que sentimo~, o 
nob e S'Wndor a quem tenho a honra rlereforir-cne Ppm· 
sentou as :"guintes : • Ac.bar com o pnnic,, nascido da< 
me,Jillas do anno proximo passa~o , Jiberrla,te de 
indust1h e de credito, revisão do >ysl~ma dH impo&tos, 
para depois se aug•nent..rem tanto quanto ró,• prod•o, 
e orna t<'i sohre bancaroto. • Creio r1ue forào estas 
as qu•tro ll~et.I,J,s otferecid•s p!·lo no~re ~ena /or pHa 
remediar os m<los nutu.es. Se eu rue I'U fosse dirigir 
nesta casa simplesmente pela auturi<fade, de cmo' que 
des·Je já abraçaria as meJrr.J.s apresentadas por tão if. 
Ju.itr<,dr•l•stani.ta; mas, Sr. prcoidentc, r-omo rn•mbro 
tio senado, como membro do governo, lenho obrigaçlio 
rto examinar as opiniú"s, ainda rlaqur:llas pessoas a 
quo01 mais raspoito tributo, e sou obrilado a díri~ir-me 
pelo juizo qua sobre ellns tiver r"rrnnrlo. Pc~o p·>r isso 
no nubra sena•!or permissão para nl~nma cousa dizer 
sobre as <JUalro med1rüs pnr elle tndicnd<s 

0 Sa. VISCONDE DB ALOUQUERQUB :-E nas Jef&, 

0 Sn, IIINISTIIO DA AOniCUL1'URA: -No kbUIO dos 
bancos. 

0 Sa. VISCONDE DE ALDUQUERQUE:- E nas lois que 
os croárão. 

Q Sn. PRESIDENTE :-Atlenç~o J 

O SR. JIINISTM DA AGRICULTURA ;-No abu~o das lois • 
QuM-~e tarnb.,m liberdad" de indu>tri• e de credito, 

mos libot~J .. d,, de credito rPgulada oo rf~rada. Eu não 
sei, Sr. pr•<idonte, que maior lrberd•de de indo,lria 
pod~mo• cdT•rr•cor ao paiz do qoe aqodt:~ dd q•te elle 
gun aotu.Jmcnle; á exeepç:io do fallrico da polvora 
e da cunhagow da moeda, todas aij mais s.lo inteira­
mente livre~. 

OS". SrLVEIRA DA MorTA :-lllesmo essa t! bastante 
e:tc1cídu. 

O Sn. IIINISTIIO DA .IGnrcuLTUnA:- Sim, senbor, 
de~~raç.darneu~u ha quom n•lla so occnpe. Por couso· 
qu•ncia, Sr. presi•leute, não podemos •c.:re6cenrar nada 
mais ao que exi.le. 

• Liherdar.le d" cre~ito: • 
Con.o roi e lia restrirr~hfa Y A !ri I}QO ultimamentd 

paosou luni'a -se adeterminar qoe os hanc<•S fos>om tJbri· 
g<~l<~s a ir coare laudo ou retralríndo a sua emi•~ão até o 
ponto de podero·m convtrter tm ouro os s~us bilhetes: 
•lep,.i< di•tv lh•·S é p•rmitrj.Jo emitrir tanto qoanto suas 
rorcas pu~erem supportar. Se i~lo ó uma root,i··ção, é 
uma ro,lrir.ciio tletermina~a p•la naturez• de,tcs t•htoba­
l•cimentos, porqu• niuguem de c•rto pr.telld•rá que 
urn banco possa cont,.hir dividas superinro< ás Fna• {or­
ClS, e os bílhdesdos bancos mio 8ão ••Utra cousa w•is do 
que dívidas Josses estabeft·cimentos. 

• Devemos rever o nosso systema de lmpnslos, roem 
o que nenhum &ngwonto de taxa, nem novos iruposto8 1 

so rf•wm cre:.r. • 

··Primeira me·Jida: • Ac•b·or com o panico nasd,!o da• 
medi~as do anno pass•do •. Não sei. Sr. prc•iclentA, qu&l 
t\ es~,, pnnico a qu" se r<f•·re o nobre senador: t~da a 
prrssiio, todos ••s males que o commrrcio e a indn<tria 
hoje sotl'rem, rxistino antes da publicação da J•i, discu­
tida o vot•tla o auno pns.<lodo; os males tinha o sido muita 
mais COO!IderaV<Í& ani·S, do que d"pois d, )ta, AS m•rli· 
d11S votadas o anno passado pelo pod r legislativo, em 
•oa principal ptrto po,lom reduzir-se •I obriRacão iwno•ta 
aos bancoj do enJis.'iin de rdahzarem r.rn ouro os •ens hi· 
!botes, isto é, á condição sem a I(Ual não po·lom haver 
hancos ~u mLis.•ãn, Puis porvnntura a obrignc1To ''"r" 
satl,f,zer uma condiciio indispnnsavel tl t<Xist•ncia 
dos· cs osta!Jdodmont•JS fJóJo trazer o ponico? Crrio 
qu~ não. Q11U1J~o s• dis•lUtiu a lei, quo ~u r:hamnrci ban· 
caria, j:l a c•piuiâo publica cst va urn pouco mc•diJl,•ndn ; 
j:í ent:to Jcixan muita gonto do aorotlitar qua ped"cos do 
f'"f"·l, por<J'ltl pas.,,yao flel •. s !Jnl••Gos dos banco~, soror· 
11a\':io J'i,ruela.v e:tjiÍI'd , niugli· ut j:l a~reditar• na rna·· 

Se e.• ta medida ftlr para produzir oO'.ito em um rutu • 
ro um pouco distante, eu c••ncurtlar•i uom o nobr• serr&­
dor; mas, pnra roowdio ria mome11to, para prurluzir já 
lodos n• seus etfritos, oreío que nio pó~ll ella ser ucoua, 
nem nPste sentido parece que a olfrreeeu o nobre s~na,lor, 
segundo so vô do •xtraoto do seu Jts~urso, hoje publl· 
ca,lo. O nobre s•nador, com os conhecuncntos que nóa 
todos lhos reconhecemos, nos declarüu que a materia 
do imposto< devo ser muito estuaada, sem o quo o"rr&· 
riamo• p•rigo r.l11 rornmeuer erros gravissim• s Eu Je. 
roi ,Jous tró•:hos rio dtscurso do nol,re senador relativos 
"e> ta ma teria. (Je11do): • Se isto acontece com um dos 
impnstus rroadus o anuo pa•sado, pO~ftrá o Sr. ministro 
da fazonda desconhocor quo para tocar em um •ystema 
,Ja impostos, para rstahrlccer novos impostos, são noces• 
~::rio." grawlcs eslwlr,1s? ., 
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E em um outro trcch~. qllc ag~ra não ~cho ~iss• o· razão ~m não esp~rar que a lei lry,Jothocnria vonh.1 por 
nobr" sen:l'l•lr qu •, S'' na Europa se cncontr• ci•fl- si só olar m•io• aos lavrarlurcs vura <•hkro>m os fundos 
ciuucia rio ~adas estatisliws nrc··ssarios p1ra r~lihn· nee••ss:.rio• no custeiu de suas faz-ndas. NAm segura­
Ju.wr imp•~>to•, eniN nós u;ta Jalta A quasi •hsolut11. Se, roer• tu foi co:o este Jl o qu• o projecto sa apro>entou á 
Jwis, rccunh11re a quasi impossiblli laoe d• dosd• j:i ro- oiscussão dus cnmar11s. A id hypothncuria p<JrlHrá por 
vorroos o •y+rn• <los nossos irJJp•)SLos, do c-rto qu~ wiu >i só fuvore.:cr um pouco" creaito dos lavradores. 
po•fcrá s~rvir olo m rttvo a qualquer censor• ao ~uvurnu TodJs to<•• sabemos, Sr. pre>idoute, que na tua do 
o wlo nprc•or•tar já esto •Y•I•ma que carece do hntos juro du oirrh•iro enlráo dou1 el•melltos muito di· 
utudos u do tanJo• d•dos rstati;ricos. vcr•os: o aluguel do dir.heiro c a quota do premio do 

st gnro pdo rbco que 10 corre. • Mas, se o goocrno n:io pó I•. se hojA ninguem no 
Jlalz'ealll h!bilita•lo ""rn l•·dos os d,&~o; c•t,ti>tir·os para 
mo11t•r urn nr.vo sy•terna d" impu• tos, n~o cui lar:l o go­
vern9 om preparar ps ~le!Derrtus pura se cuns,.gulf ai· 
gnma coosa? , Cr-io que o n<•b•o ~coador niiu f•rá •o 
moo colfe~11 da (~tenda a iuJURii~a rle julgar qus ello 
n4u trata de u~a m~rt•rin tio importante; e rrest• porrtn, 
Sr. presidente, IOda a cautela, tud• a pro lancia, não &i!o 
de mais; n4o poucas vezes um imposto tuáo, mas a quo 
o povo se nch• a<'O•tUUJa~o, proo1oz menos dcs,,r Iom do 
que um imposto assoutado segundo tolas as regras da 
1cioncia. 

Não sou do•a mais habilitados par• emittir um juizo 
st•bre a neces,id,&de nr~cnte de urM lei de bo~ncarota•; 
acr••lito, po•érn, que al~uma cor•sa s• deve faz•r 110>1< 
sAnLido, p• rque as•im" diz pes<na courp•l•nt•rnoulll lm· 
bilita~u. M '"• Sr. pr.siJent.•. pcrrnitta-n:e 'I"" de-:l.re 
o que lenho ,,],s<rv•do, e por Nr•io de'u concluir qull a 
lo•i.lltliO ac u•l não é eumplotamouto má. Obs•r;a•ei 
qu• em urna ,das nossas prnç,.s prmcrpaes sucaectiãu-se 
quebras, e quebras reputadas dulo•a<: a norn•ncão d11 
um juiz cuwmoruial ••vero e jusrr, muJou completa­
mente o aspecto dessa praça. 

lirn uma me;ma praca, em um masmo dia, b dif· 
(crentes r.otatões p.u as l•tras do l' e 2' ordem: e sqoel· 
j,, que ollorerem qua;i cortfz:l de pagament~ obreeni 
•liniwi•o por um juru razoavel, pela mínima taxa; mas 
pau as que oiT•recem maior risco de realizaç§o a taxa 
á muito snperior, porque nolla s" contám o premio do 
aoguro p•lu risco quA tom de correr quem dá o dinheiro. 
Or., se nó• dinrinulrmod o risco daquoiles quti trem do 
emprest"r dinheiro •os lavraofores, de certo faremos a 
estes um grnn~u b•n•ll~io, porque obterão dinheiro m•ill' 
barato; a"im, lndtrcctamento, c;ta lei Iria favortcer 
C(Jn•i,ferav•lmont.e a lavoura. 

Nem ~o nus di~•. Sr. prtsi\fente, que o elr.ito im• 
rnerliato da I i seria f.z•r pa~sar tod• a propriedade ler· 
ritori•l para os barrq•••iro•. Srt nós qurzess~mos evitar 
que um• ou outra prupriedade fossP l~ra la á prac• por 
insoivencia de seu possui tur, Jriawos comproweuercom 
as medidas que tornassemo< o C' O•tito daqurlles que OS• 

tav4o cm estado de solver os seus cornpromis•os, iria­
mos' d-fr'au•lar o cr-dur, privaudo-o dos meios de reha­
v,r a sua Jrroprio•lado. 

O nobre s··na·~or acredila, e bem, que as ~ociedades M 
credito mut .. o entre os lavr~rdores silo um dus meio• mal& 
podoros•ls para dur desenvolvim•nto á lnoura. O Sn. Souz. Fn.I.NCO: -Ainda vêm grandeft queixas 

em uru dus juro .es. 
0 Sn. IIINISTRO DA AGniCULTUitA:- Em 18:JQ R9 mo 

disse naqu•lla pruvincia: • A praça ~stá <:orrrpl•rament; 
mud1lkaola. • Não .<et so depoi< di•to este juiz ·1eixou do 
exercer &H suu furacçõ.-s com a me:-m• justiça, com a 
rn•srna severidodo; o nobro Htnador conbace-o perfeita· 
mente. 

O SR vr<c«NoE n~ JEourTJNijuNn• :-Os blocos d& 
cre lito mutuo, 

0 SR. ILINJSTRO DA AGRICULTURA:- Credito mOIDO 
territorial. Alas eu r•co p•ruoi.sllo ao nobre senador 
P"ra r<fiectir qu• e•tes tstnb•leeimerrtos, do certo im· 
por.lantissimos, não se podorião Ofll>nisar sem um~ lei 
hypothocuria. 

O SR. SouZA FRANCO: - Faç'l delle o molltor juizo. o Sa . .N4 ouco: _Apoiado. 
O SR MINISTrtO D~ Aanrwr,TUIIA:- Orr, se olti mui­

lo s> con<eguiu, presurno qtll', empreg.rlos oe mesrnos 
mt~ios em outras praçaM, muita couS!L r.onsfgniriamos. 
Coa•IU•Io, se a legi<laç~o' sobre t1i•• irnporraure obJPCto 
fõr m•lhoraola, m~iuros seriiu os rc,uhados que so t~r.to 
de obter. 

l'erguntoa·se-nos o qna prctendiamos f•z~r em relaç~o 
A lei do li <te dorcn,brn. Tambem, Sr. presirlonte, o sonar/o 
r•IC'"'""'"' qu• nlio sou eu o m•is h;obilitado para trai> r 
dost: neg• cio; direi em ger•l : e& ta lei tom sido por dH· 
fcr!lnte; ~pocas,< co111o I(U" por moda, uma ou outra vez 
ohj•, lu •l• gruv.,, rwus•cões, do grarrd'S ataques; trom·s• 
aprcsertt•olu diversa< medi.tas para rouwdiar um nu ou· 
Ir·• m<l <iU" s" lt.c suppil~ mais notavd; e,,t:~s me•li,ta• 
tu~m sittO •1dlí•li•ht.s na:t r.am .. ras ~mqtunto seus autortHJ 
tt~o lti·' no mi nittll"'rlo; rt:tir,,•to!t tlll~ll, SdiJUiliio. Sti todn:~ no 
Prohivo dus crun.ra<. Cumo explicnr·su este far.to senão 
poquo a HXp~>ri .. nt:ill. aimla. utio d"monstrnu C'tb11/mont~, 
Irão só os in11orrvc11i• rrle< das dispo-içnns desta lei, rn•s 
ainola a bon•Jatle da< m•didas que querido substttuir a 
essas disJIOSiçilos ? O qu• se preci;:o aqui é soguiL· o 
1ysrcma r••oommendado p•lo nobro scn>•ior p•1la pruvin 
cia d• llabia: esturlnr, JDIIrlitar, cousullar· o,; d<dos esll· 
ti>tico~. trara dr pois (•,tter-so alguma cous;L qu• prc~te. 

o uob;e ~Cllldor r•cla jltO\'ÍIIcia dil Daltiu tom tudu a 

O Sn. mNtSTM nA AGRtCULTUnJ.: - Como ae po­
dcr.to r•urrir diiTer.·ntes iu•>ividurrs para o ludo gar•ntir 
a cada um dos socios sem ter meios de acç:to contra o 
garantidu? c,,m,, pod•r:i emiuir letras a favor do um 
seu sacio sonáo tiver todos os motos de obriga-lu 0111 
tempo competente a cumprir as obdgaçlfes a que 18 
ligou? Esses mesmos estabelecimentos que o nobrue• 
nador com justa razão qu<r ver firm.dos entro nós 
dependem de uma br•a lor hyputhocaria, 8 Pntao ma 
lei não ~úJe deixar de ser apoiada pelo nobre lO• 

nad•r; n4o digo este ou aqrJelle pruJeuto que existl, 
mas orna boa lei d~ bypotheeas. Nã., é lompo agora 
num tenho forcas pua prulonJl•r e,t! discus•ão; nAo 
ó t•mpo, digo, do discutir os diversos sy,tomas de cre• 
•Hio r'roitorht e indogar qual ó o rJUO com mais fa• 
dlldado porleria sor firroado entre nós. O apontado pulo 
nobre senador ti d1 certo um dos mais vanl•jusos em 
urn senti•IO: os socios poder4o obter os meios lfUe lhes 
forem JlfOcisos da maneira a m•is commoda e n.~i~ ba­
rat•; mas todos aqu•llcs que n:io onJrarem na sociedade 
fi,:aJail privados do credito terrilorhl. Era preciso para 
que todo• se pu•icssorn socourror a c;to credito que o paiz 
intm··• se dividi•so cm d!lTurentos circumscripçiles do 
crtditu mutuo, Outros duus ~ystemas existem dos !fuaes 
ugom uão eonvum tratar, por não ~er oecnsi5o propria. 

:Ju 
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Se cm rr•grn tio:o diswpnr da; opi1.i1irs do nohrn 
froa~or pfla provir,cia da 11.\llla, Lnnl10 n·~sta HC,Iillo 
lnl ou qu;d pro1."r em n~o C•·ncnr~ar com S. Ex. p.,,m 
O O••hro S··na•t••T que llf~nhom provrito RO rú ta lirnr lf1•S 
instituto . ., .-gri·~•·l·•·"· d~11 fl1ir.ola~t prt~tiMB o dos c:ommi­
r.i••B agricoi11R: 11J1tS Vtjo Sr. pfi1iilclont•'• f{•le noR pnize!l 
nm que a :•grico•tnra •·stá ,maio~ ndi.&r.t1H1n. vs governr·s 
OIIIJirC~;o o ruuiur cui·la•to, o mnior zolo. no progrcs.o 
dos ioMillltos ~~rocul•s, dns t'col's {ermcs ou escolos 
pruticna, e d.1R comm1cius ngd,:ulns 8.1, or.dn,a ogricul­
tora M 11cha Uo desenvolvida ju•~..so pr-coso cnnoinuar 
11 f.z~r pr11~redir a !nst•U<'CiiO, p01Jore.uns d11.er quo enrr·· 
r.6s, que f'/'itamo.~ ,,a il•flflcia do.~sa ituiu~tria, cl~ nndn 
carecemo•? Cr•i•1 que n r•sposta n:io ~ú le ser dovi•los•. 

rlesgrocamcnt~ ainda hoje f':to temo.< n·n 1y•lcmn, nm 
phnll gernl ~d8 Cobra! quo provavdmenlo cftwmo• razclr, 
Se o llVH>S11Dos S·• pror.ur.ria romcl'"r por RIJO· lia< qne 
fo~~Pm do mHR urgl'lnfo nt-~CHfi.'IÍd,•r1e ou do m~ior utill· 
da1te; mas, ni'io huvoudo eRRa pi no. SUilr.t~dtmdo-:u~ o~ 
mini~otros, t1mt1o cnda. um dcJit'S r•píni~u ddTtlrento, as 
r.irlmJU!!IIJnchi tio mornnuttl a.·.tu~o corn m:1is furcn, ora 
11m uno c~so, ou ern nntro, c o resu't:odo I• m •ido que 
s• tet'ln t:c.mecnd•J e d;poi• t•t•m Oc.,rlo sem arrdumerrL•J 
utrr.s quo nol•> s" po~em cham'r desne•·e.•!arias cumple· 
tnmnrrte ou ~em utilidu•lo. nrns muito s~wnoJnrins •m 
relnção a outr•s qn" de pMerencia dovi1o tor tl~o 
cor110~o e r•~ulnr andnm•nto. 

T··em·s• f ÍL·> outr•• obras que do se podem •hnmar 
em r1ura pr•rda, mas com dt~spezas Pllraordin·.ria•, que 
se por1orião poupar s·• Lcve~sorn srdo conslrui•lns on1 ou­
tro; log•r•s. To~os nós conhecem s a cnix. d'ago11 
na vizin h nuca da casa ti~ r.orrecc5o; gasLoo·se ali i 
muitrr •linheiro, ~ no !lio do Jun,iro. paiz da• montanhas 
consLraimus urna montanh:. de r.anlaria t I Outras obrai 
ha Acn circunmrurcias seoJIIih•ntes. 

O nobre sena~or p«la província da llahi" d~u mesmo 
nma prova de""' irrdis11ensavel a instrue(·ilo agncola, 
Jturque indicou corun um·• ner.e<sidad• o ~over110 man· 
rtar f.ue.r a rlt·ain11ge CID al~urnas part s do munir~ipio 
D"Uiro, pnra qne os n"ssoa lavradores vis.,em come> o 
trab:olbo se f,~ia A qua R a< vanL•g~nH que dessa d•<hpPZa 
acvião resuhar. Ora, t·sl• t.raL.IIho r-ito pnr contn e st•l.o 
• adnJinimnçoo do gr•v"r"o, será rn· i< b•roto, mais rom • 
mndo, sorá mais h••m •liri~i·lo do que p·or nm institui·• 
f r111nd•> pr•r homen< cspeciaos? A ngrio:ullura r•ii·• ~a­
JJhurá muuu cum o in~trucção sr.i•wtifka e pralit!a, que 
no mesmo l"tnp·• d•v• 1or mrda ac•s filho• do; f,zewtci· 
ros rara r·••lerem diri~ir os SPUS llRiabdeci crrcntos? N:ío 
~nnhar:i muito a n!lrir.ultora com rsc~ti·•R Jlrali·~:JI'I p;.ra 
f .. rn•ar f·ll·re< cJu• tlirij~o c•s traloalb:rrloro•? Cr.io, 
Sr. prcsidcnL•. que isto rilo ~61e ~··r 111 gado 

Jl:t< di~ ·Se: • Turlo istrl roodor:í s'r hPIII' porúm o 
r:u" le•·m f,rto os in•tirutos? • Sr. pr,sidonte, tí um 
grnn·lo d f··ilo d•IR !orusil•iroR rrão IOrl'm a vcrtudc d• • s 
JICr.•r; fJTOtt•n tt·m que tu•Jn aprt~:; ... ntc h!lllS o iuJotanta.r,r·os 
nsul1a los; o tMDIJlO pnra n6s n:To or~tra r.orn•• clelll~nlo 
nrco·sar o p:.ua rous:l al,,mm~; aquillo (JU·• nio J1Tflt1uz 
r sult.Jd·• immorliato r•ão prt•l\til, d;rribtHnos, vnmos a 
ontra cons •: e nssim, de conotrucciio cm J, suroron•memo 
tF·da tt~m"s feito, 

Nao se pólo accusar nenhum dos ministros que teem 
eRt••1o :\ tc·ta dn repa:L1çM do lmperio; 11enhum meio 
•e lhe~ dava para qu~ J>Dd•ssem <Jiriglr r.onvrni~n· 
I• mente ••t~ ramo do g,.r•ico; nao LinMn outros Je· 
curdos ~lé1n das hrf.rnoaçi!•s dos eng•nheiros rncar· 
r••gaclos deste on .taquellc ramo de •ervico. A e•gun•f•J 
1~11s:as irJ(uru.nJóti:4 n:io ti nhão ou1ro remedJo t~eruio 
decidir, Tao inrorrv<nientn f·•l uma da• princ!~aes 
ra~lic:s que derila I •gar á c:r.·açijo do ministerio d,, a~ri• 
cultura, rowmerctn e obras puloli~nR, que r.ãJ esLl ainda 
compl<"to, pnrq110 f•ILdhc uma d•s bUliS gr•Hdcs rodas, 
corpuroç:io ele t•ng·mhriro•, qc1o e;lude, fiscali;o c dirij~ 
•s (lllr~1s JlUhlu:uH D,•RSO rllgtdatnnto 1r:1to. 

A olloruin·•cã•J d~ c·i "'1" pó 1•, no m"u ontcnd~r, 
solfrer eonsi.lern'\'ol rednccito; fui um dos obj•r.tos a que 
al!c•ndi /op;o que •nL·ei para o mirnste.rio, N:to o·onh••ç·1 
cid .• dn na Eurt~pa 1il11 illumimdn como o R to de Janeiro; 
em alguns b:rJrros, como o do Cntelle, tm Ioga r do illu­
uri•>•('llo, p:cr~c~c que ha luminni•s const:wL·S A illu· 
nrin•c:io eut·a p•los no•sns bosques, a illurninação faz­
se mes1uo nas nossas boliisslmus noites de luar, 

Os insti ln tos for:io de.r·retn~.rR cm fins de 18:)9 ou 
prindpios do 1860; Icem spenJs um anuo; on s"U.i 
fnn~o< s~o formados por sub;crip·uc~s de sor.io<: n'Ju•lle 
qn• maior som ma tem roarcido, o elo Rio de J •-
ti"iro, np•mn< temo 13l:uOOS a 132:000$. Dovia e~IA O Sn. SrLVEIRA n.1 ~IOTTA: -Até eatrnga o roman-
in·t.ltuco fixar já Lo ln O> la somrna o o.·ar p11 v,1do de tisrno dos noites da luar, 
c:.~pit;;l cireuliUite ncc .. s ... ario t•ara t:ust~iar o C!>tabde­
rimenLu? Nilo sorirl isto ron•1,rnnnr se a f,.Jiir immo· 
clial•m•nte? O insoimto o!Jra cnm moit•c prnd•nci., niio 
pMendcm•lo C•lah;ler.er s~ corno rlcvc OSL•r daqui a de~, 
dt.Z11 r u vintA liDIIOR; cnmrca mo~flstamo11t·~, em t ... rrrnos 
qne n'toralmerctc lho vão ao r frnnque•dus p•lo govrrno; 
JI!Or.urnrá wr '~ r.om o ren•Jimento do dirchniro pc'•d• cos­
I ia r o estabeledmonto: e porque o Instituto ol1ra r.om 
lo•1a 3 prodeuria, como d'voria proeedor, porquo não 
tem meios, n:lo tom lHo mucto tempo no daJ cumpri· 
•I•Hnto a todas as ohrig•cGes que conLmhiu d~vomos nós 
losdo já dcsaniwa-lo, dizendo: • Estão ornlwlhanrlo 
nutilme.nt~, estão perc!Prrdo o seu toiT'po o dinheiro •? 
~mq11anto a Pxperit•n1:ia n:To dr~mon~lrar qur' o imtiluto 
. moi dirigido, que nlio p6do dar bons r .. sultarJos, crHio 
,ue da tribuna d1.•v•m partir nnt•s v,zo• nnim111lnra.s rlo 
uoaqu•llns que I·JVeno o d.,.animo • nm cstub"J"cimouto 
a or,1non dnrtu•ll•s quo em outros paizes são roj.oUI•dos 
.1; prinii3Írtlllnportanci:l. 
. A~nmpanho: Sr. prnsic!ento. o nobre sona1or p··h pro­
ID~Ia da Oalnn nas rtflr•xõrs quo (ez twiJro n m:lud.Jp;:tll 
110 ~11 IPRJ rniiO do, JII:IIIC•S, Oli!CS du UIO'IS, dn que dH 
Jlr:rs (•]ms. E' lú:a do duvi.J• qM nunca tivcwos, c 

O Sn. SouZA FnANco:- E' para conservar o pessoal, 
O Sn. MINISTRO OA .\GRICUI.TURA: -E~to•lo, Sr. pre• 

siclento, um prujerto p·na reduzir esta dc<pAza, e Lalvl!l 
que com o priuc:ipio do arrno finao:coiro snja po~Ltl em 
c·xocuçilo, o tombamos urna rcJueção c~nsidArnvcl n-ste 
ramo. 

O pouco tempo qoo medolou d1 lront·•m parn boje nlo 
mo pormilliu colher inrorm,.cú••s m.mplotas sobre urna 
quost4o suscita•la P'•lo nel>ra senador pela Bahia, isto 
ó, so conviria o OIIIJor•go de Lobos de h·trro vidra~o da 
mos ma natureza do do botij~, em voz do tubos de f•rro, 
pnra con•luctores de oguo potavel, l11>n1em p•r~untei 
ao director da 211 directoria, a cargo d•.r qual e1tão as 
ohros public:as, o lfU" havia a osso ro•pcit•o. O nobre se• 
nodo r s>bo q11e e;te empr••g•do está apcnaR ha dous me­
zo~ ó tPSI'I des>n rPpuroiç:lO, o que por conseguinte nilo 
p6do ter p"rfcito couher.imento do tod•Js o• r>mos do 
sno·viço qun por ella correm. llisso·mo ul!o qu~ aponas 
lho constava Lororro vind,,, solios, ••lguns d"s'"s Lnbos, 
ufio jo lurwados, mas corno arluc lias, para aqui se reu­
nirem ••• 

O Sn \'ISCONDZ ur;]J:QUITrsuo~lt.l: -Como amostra. 
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O Sn. Mr~rsrno DA AGRICU•TU~A:- .... e quo essoA 
tubo~ ftr<O tJe>tlfla•!O.l á emprula da limpeza u• cida•t•, 
o ~implt·~JU•t•l" Jtur,, i<so, fjUO da Allomanh~ tiuhiio sido 
rem.ttidos por utn no>so ex •g ·r• te consular, I• b os qn• 
pudedão sPr cmpr~•gadus nn d·l'ainngc; mas que p.ra sur• 
'irem de conrlu•·loreo d'aMU' pr•tuvel não tlnhJ clla a 
menor idéa. Sao as inforll•a•,Ges quo c·so empr•~>ilu w•• 
rl•u: é naturAl qu• sej:io Incompletas, p<•rqu~ ol qua•i 
lttu novo nuepalltçãu como cu. 

O Sa. vrscoNnl DE JEQUJTINIIONRA: - A snci•d>d• 
Auxiliadora da lndn•iria Nucion•l tem por vtze~ re­
çomrn~ndado esses tubos •m sods ruvist•s. 

O Sn.lltNtSTao DA AGniCUL1'URA :-Creio qno são 
tubos npplic;idt•B á draina!Je,ruas ••ão á r·onduc~llu il',gua 
puhvol. A"redito que, f·IDIJUanto a 'li"a r.ol'rer nu1u 
ralttll Rld pelo H U pro('Tio p•so, •mquaJ•\0 Vitr pur 
planos pottcu lnclina·los, ~s tubos do qu" f,,IIÓu o n~ollre 
aewodor pndem corn mutm vaulagnm !Ub>liLuir os d• 
Íü1ro, mos de modo ll<llhtlin pod•r:1o ser appli•a.ios 
aos casos em que a agua ú Curçada. Duvido qu" ~u;d~uer 
que seja a resisroncia que niTcrecerom as p>rerl••s 'l"sses 
tubo~. polssãu dias SUf>POltllr a pressão da r.arg.1 •1'agua 
de alguns c6ntenare,s de ~és da altura. Os vrl•prius tub .• s 
de ferro, quando ha chuvns copio;as e M guardas nãu 
teem tioJo a necnssaria c;•urel~ dd nttenddr aos r•gistr• s, 
arr•bant:lo1 não resi•t••rn; é piTa mim m:.iR que pr•.va­
yeJ que •·om a menor pr,s•ão os tubos de b•rro lerá•> dn 
se quebr•r. 

servi· nt• a tod· s os minístorios; a rli!ca .. no •I a m•· 
lt•or conte>ta~~o qae 1e p6da o~por a >"-UJelhonta impD· 
t•cfio; ~!lu OXJJii.:a e d,il~ pntonto o m..tivo nobro do 
proo•dilr.wto ilo ca~la um de liÓ.l. 

Como jri di>Sot, Sr. pmíJouto, v. ln r·ela re~pO.Ita á 
f ~~-.do U110n0 tal qu:ll se acha fO•Ji~j la, p~rquo ~0(1 ali 
UltlltSIOriO O U OU n JIOIO.,, 

0 Sn PRESWENTE 00 CONSG~IIO: - QbriR••IO, 
.os~. Suuu RAltOJ•:- .. ap~oio con;cioncjcoso o r~a~­

Cil•lll como convém •o guvcrno e é •ligno do o.it.o. 
O Sr. li'ERIIEIRA PE":ou: -Apoi•clo. 
O Sr. g,,uz. RAllnS: - Msim fl··a entPn•lido qu~, 

apotnfHIO o ~ovoruo po•qne rn• ndlil do acc .. rdo r,um aR 
Viat .. s IJI111J(o.•liidaS na f<illl do Jltro.QII, no• THlatoriun d1 S 
Srs. ministros e n" di•~:ur>o do n••br• pre•id•nl•• do Cfllt. 
s•lho, em qua f .. j •·xpCJSlil o I"O"ramma rlo nr.Jual aabi-

l 
' • • 

nr:t,.a. e tt'IJ 10 n ID~tlor cor~Jl•uça n.t rmpad 111de du~ n• hr1·S 
ministros. não •Hnltlo d" nlim o di r. it•l do pennwr, dd 
f.z•r me>mo advert•nct.•s que às vezns ••·rvoom para dar 
força no governo habillt .ndo o com 11 opiul:lo <lus r"prn~ 
seutant•a da t:ac~n a pros•~uir com tlrrn•za e Yig •• r 
em actos que encontrem Jlrevençüa~ de partido ou into• 
ress•·s pessoaas. 

Na I alia do lhrono, n••S relntorios ,Jus Sr•. ministrns, 
no di>cur'o du nubrll pMtdenta do Cllloselho, eu vrjo 
um pr11gramma p<•lllio:o bnm rl•flnidu, e, nns actuaes ctr• 
curn:-tancias 1 o unico co••vanientt~. 

Qu•nlo ao lado hygi.nieo, eQ n3•la rec•io a mpBito 
dos tubos d~ ferro; ••b•mos 10d.Js qne a• c"m~o.-i~ü's 
do r~rro n5o s:h pr~juiliciaes :\ sauolo, que algumas 
part•s do corpo humano conteem n;to mineral qu• é as•im 
um dos alim•nt•.ts indi~p~r~savr.is ao hom•rn Ná•l lortt 
granrte receio, porqne observamos tod••• os •lias o n~o de 
vuilh•s vi<lradas,, do que OR tub··s de ferro po•·àn prc­
juui.\.r a saudo; ainda quo mais '" tluvia rocetnr dos sau 
do chumba que entr:lo no esu•alto des•es tubos do 'lU' 
de qualquer contposto de f··• ro. 

Torminou, Sr. presidullt·J, o nobre sAnador p•h Ba· 
hia perguntando-me qual o eslado do nossas relaçOes 
irtternacionues curn os estados do sul. E•11 um a~arto 
foi·lhe dada a respo•t• p•lo nobre senador ex-mitd-tro 
dos negoctos estrang,.iros. Acha-se tudo no mesmo e~l~do 
de qne tralãll os t'tln!Orios Jo nrwo p<ssodo. O n~bro 
senador p•rguntou-nos mais algum3 cous,,: • Quaes 
er4o as vht 8, os meios, fie que o g•1verno pretendia 
servir-se em relttçiio au llio da I' r• ta. • 

Posla fór. do contestação o dos d<bat•s a provada ex• 
celloncia Ud noss; s instituiçõ~s e ~ua sullh:ioncia para 
l«zorem a loli,iJade do paiz, o actual ~·binHe t<•rna 0 
empenho d• observar lltlrll"l•td as l•is ~uardando o di­
reito do tudos, a t<·dus fuzendo justiça. C••llsiil•r:• um" 
•las moíM urgentol neceSMi.Jo•1us dar á fulitll prindjl<l du 
nossa riqut'za, a agricultura, o favor e prot1~r.çáu •~e 'JUO 
nec.s•í~ •• Jtroporcionaudo·lhe o supprimenlo do braco•, 
vromoven<lo o to•elhornn•enlo ~ns condiçõ~s do trab lho 
pol,, •dwissfio de ruachin•s 01cis, pelo aperr.i\O•m•flto 
dos proao•so.l u~ados na lavoura Ainda outros obje•:tus 
•fe re.:onh,cit!a impo•lottcia, cumo o meliJoramento da 
lei do r11crur•m•nlo, ~ntr.to nnsvlslas e .~o rucomwcn· 
dados no programma du actual gab111~1e •. 

0 SR. VISCONDE DE JEQUITtNIIONU4:- N:io fui tanto 
aldm; não pedi runto. 

O Sn. lltNJSTil'l D4 4GntCULTUn4:- Eu bem via que 
o nobre senador niio podta fuzur uma pergunta tão lata; 
e, imihncto a discriç~o do nobre •enador, apenas direi 
qne o governo úes•ja estreitar o mnis possivel as rela 
çóos inlern:•cionaes, e para n consegutr empr••garà todos 
08 meios que furem compatíveis com a dtgotdade e 
honra da naçilo, 

O Sn. SOUZA RAMOS:-Sr. presido•niP, sendo ares­
posta á falia do throno que >C disout• uma p•ra~hr""" 
d• m•sma fall11, como ob;erv•lll o nobr" s•,nactor pela 
prqvinci• do Anta•onns, por iSRo mesmo olla é fl'nlll:a­
lllCntH miniHtt•tilll, o eu lhe dou o meu voro Port•ri• 
dá lo s•m t•lmar (l''rte no dcb·tn, porqunulo o pr.j•·•~to 
d• re•po.,ta á (:I! la do thron11 nã•J to10 >irlo impu~uatlo; 
ma~. Sr. presidtlulo, cu ar.cito o "Y;titorua reprHSt1l!tutiv~) 
r.om to\ta.~ as ~ll1l~ (Hwscryut!IICÍIHI, Mu.o;mo lJt1~ta casn já 
so dls~e qut1 t•xi~le um~ m:dt•rin <ysh•trt:llicn, ~"não sub. 

Não duvido da exiotenr.ia do outra• n•!ces•idad•s; rnu 
pó :e-se a um tempo o no curto espaço de uma >~ssno 
cuHar de tu•lu ~ 

SomJ•N livo por inr.onveniente es'u ~ran•le rol de 
nl!cessit1ail•S, e cMalago d·• I•Ís par• se refur•o•row, 
com qqe af~ama VoZ se lclm occupado a at!Hnc:Io das 
camaras ll·~islativas; Parece-m•' que ohrretamurtto não 
deve o governo eccopar a alloncã" das camaras senão 
com objectos do ·maior irnportnncin e urgente neces>i· 
d11de, e quu puss~o ser considt•rados no período da s•s· 
são: o mais só sorvi na para tlludir .:1 ospectatlva pu­
blica, 

o sn: CANDIDO DonGES :-Apoiado. 
O Sn. SouzA RAIIOS: - D·•lrois, senhores, está na 

moruorta do toctus n luta renhi la que por tantos annos 
tlur~ou entre o parlidu Jib,r•l e o )Jauido con;ervador, 
pror.ur,n•to uquello fortaltlcer o elemautu popular, que 
Sllppunha enfrllquecidu cum perig•• •la lib•t'•l&•i~. e ~•te 
lurtillcar a auturi•lado para qu• a orrl··DI ruio sotrr-ss•. 
Pa;;núos annros. o sem q11o o pntlhl·• liboral nves;o 
obtidu as meaio1as legislativ•s qnu onrendin nocessa~ias, 
11es•nu n luta. Dou·>• est~ ~ucc•ss~ durante a politica 
donomiuaila da conclliac3o em QUtl so confundir~o, 
sendo llcárão ex ti netos os I'arlidus. E', poréra, cortvir.ç41> 
miuha, qno, indepel!dcate lle nmtt polttica que a iaso 
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C'RpflcÍ41m'cnto sn t]m.tinaii:r.e, 3 ln la. cosRI'lri:t, os :mtig·'~ 
pnrtirl•·~ se m .. djfi,•nri:io pr•r falta de razio d" •ua nutiga 
txbtencia ; porquanto n JilJCr l:.d1-1 nunca elitevo em J.iíl'" 
rÍJ,m, o n "rJ~m s~ ],:nL, consoJ1d r do. Ct>ss:.ndo a J ut~~ 
politir•a, ddXftftl1o os p:trtitiO!l de SB mnn jf .. l'llnr.,m 
('ORIACúU, miu tH·i se ha incnnVt'Oil:'nte em f'Xpriruir·IIIO 
assim, o pwlominio <lo< intCit'S'"' indivi~uacs. 

o Slt. SouzA RAliOS: -Po·la rninhl pnrlc r •CO )Utl.ip 
1ís intencõc!l dessPs illu~trf's brn~ildrftS; p1u.-1Jo na o flstar 
do ncr.or•1o rom suas opiniih·s, ma« n io p ,:çsu d ·sconhtt· 
~~~r q11H u~no d" stn dir i to e que falr.-m na oceasi:to uut 
hom 14t·rvicn no paiz. 

'l'nmos l UVIdu m•smo ne•ta caFn as qunixns rlfl qnc o 
senHIV ~~J tO m~,ve ao t~Cf!no tJo g(•vornr1, qtw-n inid:uiva 
ei11R r.am11rn~ na confet·ç!io das lt·is t'SIIÍ nnunllílda, IJUtl o 
,.:u\'crn, f(jz .nrfo, quu o g11v~rno é umnipoL,.fltll. ~a pra· 
senc• J.s difllcnldaolcs com IJUA lut:unos, no moo r·s1ar 
•fe pa1t6 da p •pul•ciio v-h escassez d• sub·i;luru:l• u 
ernharacos financt~iros. n•1o ln pílri~o cru oxpnr•.~eá odw• 
~o~id11rJe os podt~rrls dLJ e:-:t:rd••. f,,z, ndcH'•Ii ret~pctn.•nveis Pf·r 
mul~t·IIJ~ qut~ não~:'io cnusad•·r~"ll, e a quA r.:lo podtHlt rJar 
prompt·• r"neofiro ~ Odlt~i•l.lS ns opi•llll,·s pnlllic•s, niio 
~ ciJnriuj nns partidos acolllimtrntn, flswr~ncras infun~adn~: 
a r~spon~;.! i ida ri,., de ca•la um O•:llrá dr.finnlae lirnit~tfitu 
fiS ~spir•çrj•!S. Pnhlics.adn.r a .. visln"~ d ·sflt•s illustr.-s hra. .. 
sildros, n(,~ pndthouw:; eulii:n :n•Jdinr o :u·nrlo d··Jia~, e 
r rmar rws o juizo sobro a marcha q••o ciles pretendolm 
irn~•imir aos negor.ios pul•licos; ma• rlc"l" j:l, n ju ~"r 

O Sn. C•Nntoo llona~s: ·-· Apoiado. 

O Sn. SouZA R Altos: -Com o noma de m•lhr•r·•· 
nenlo~ m&tt>riaes eulrártiOR com p:,s~ll itiTonto na r~~rrr ir,. 
dos dbp<md•os dus do nheiros publienR · Pr•ci~av ... ••m 
duvida, o paiz da semelhautes m•lhor•nll'mos; mus t•m· 
prehendi,los com prudo·nda. com ex:•m•. di•cralum•uiA, 
e só as~oim· SPrião aprovchm1os us sar·ritkios rto e!ltado em 
favor dtsle importantn rnmo df! Hl1f\'Íco. Por fr,rca tfn 
opinllto que n·• •uspensão dos d<·b•les pulilio:n• o:lamn•• 
p<or melhoramentos nmleriae;, jlrocedeu-so o1o modo qne 
lev:imos os cofr•s pobllcos ao deplornvel esla•l<l •m que 
se achln, !!em SA cc,Jhor vautag~'O'i qu" com peu'ntHII tantns 
sacrificins. Certame10t·• nilo c,tava ••mclhant• rosulta·1" 
na intcnclto do gabinete que proclamou a proiiiÍI'a rle 
conciliaç:lo. Nem •si• politica era propria a prr•rluzi lu, 
se f~s.e comprehend1oia como a entent1êráo SHUK illu•lr-• 
n'Jtores, se ella pudesse ser >U•Irntada cm •un simpli 
cioltrdo e nas vistas ern qan n;qu•lln or.ca.lão fui •mprH­
hendi·fa. Arca tlm é ;órnonlrt rucor <ar o facto, que •l·t·i 
bco antes á trndend1 da ép~ca,á C;IUSas estranhas do que 
á vontade dd qualqntr. 

pelo nome qn• o nubra sermd0r pela D h ia i•odi:tou como 
SO achando li (ente dc<Sa lig<, a julg:H pror alguns iliUS• 
Ires membros desta casa, qu• s" diz antrarom """"com­
hinacãn, 111 n•I·•U P"rsna••i·IO qno dahi nenhum ,.erigu, 
n•nhum m• I temo.< d" re,o:rr. 

Scnolo csla a siluuçilo do p··iz, ri di•r.mo e alt~menl~ 
con-vcnicr:trt o pr1 gramma do ar.•u:.J ;:aiJiOI!IO. 

A dolfi :u ld11de mais gr••c corn qu• •r.Lu olmente luta­
mos pr"' f.dd du moo estado do noS>as lln•ncas com a 
dJminuk:io d'' ren la h cro•dmento da d"sp•za. O actual 
~abinete dá-lhe torh a att•mcãu. prr•p•1111fo-•e aos me­
lhoramentos dd que neces;ita n prin·;ipal r .• nt~ da no"n 
riqu•za, a uma seveu ecooowi• e ao ditctolo 1 mpreg~ 
<los dinheiros publico~. 

Clama se lr3 muilu t~mp1 que a corrstiluiç~o .P.>Iá 
morta, qtt-t u hds uào fõiooli-torvil•la:;, que a imr.i;.liva 
das camara1 leAislativ"s e;lá aunullad:. e os direilos dos 
ciob~ãos s-m pr<>tcer;.~o. 

Qual r! boje a situacllo do paiz crn rrlaçiiol a seus par· 
tidos? E~istem as trarlicllcs dos antigos Jmrli·f .. s, con • 
:~ervaráü mo .. ma so:ts bandHiras, mas nM inscrÍ(JÇtÍ~R ddl'ôta~ 

devem s•guram•nto ler solfndo muitas aller•çõ""· Qner•m 
ain11a boje úS libt~raf's as nu~smns r .. r.,rm:u; q1111 rtlt:lumavão 
como neccssarias ha dez anno>? Creio que nii01, Po1em 
cutrar no Jlrogramma <lOs conservadores •s ra••1i·ln• csp••· 
cilf'S qtB sustentavãa cnmu neco"snr~as t>m JlrO!It'fiC!I. da 
lotados anti~oR parlitfos 1 Ent•ndo qne n:To. M.as en<:io o 
quequ'frm hoje os parliol<•s? l'óle·s" per~eb•ra t•11d~n· 
cia de cad" um, m•s depois do longo silenci11 q••e se dea 
C<~m a p~liuca de conciliação, ainda n:lu s• definirão. 
Vewos liberoes que se proulamiio cúnscrvadords, ron­
sorvadotes quo se proclamão libera as; e sen.fo a••im 
haveria no pniz uma só upiniãn; mas i•l·• n:lo ~ possível 
nesta fórma de governo, s•não dada a ab,tenç~o poli<i•:a. 
D•sd• que tiv<rmos intervenção nos negocias publicas a 
divergencia ba de apparecer. 

Pois bem, senhore•, o actual gabin•teloma o emp•nho 
e a laref• mutto esp.rcial d~t liol tX~cucilo da con•utui­
ção, da exacta o perfeita ob>crvancta das leis. 

E' verdado qu todos est~o de a~cnrdo na honda•ld d• 
nossas instuuicües; não creio que al~aem pMenola re· 
formas que as alterem; mas no seu delenvolviatonto. na 
ndop,ão d.1s leis regulamentares, na gPsL'to dos negocias 
publicas ha de apparocer a diverqonllia e h•m pronun. 
ciada: i! da natureza das cou•as. ó da wdole do n·•s<o 
systema, ó mesmo uma neo1eosidade delle. Já o nobre 
senador pftla provi·ncia do Rio-Grande do Norte deu co­
nhecimento á ca~a de que al~nn• 1llustres br.siloiros. 
ligando-se nas vistas de dar aos nego~ios publir.os a 
direc~ilo que lhes parece convouiente p01ra a felicidade 
do palz, tratAo de formular suas opiniiles, que breve· 
lllente serlio publicadas. 

O. Sn. SILVEIRA DA MorrA: -E' programma pro· 
Dlellldo? 

O Sn. Souz~ RAl!os: - Creio que ó. 

O Sn. SILVEIRA n.1 MorrA: -Ainda n3o 1'iu a luz? 

O Su rnr..<mr.~rr.: -Atrnn~ãol 

Sn. Su.VEtnA u.1 ruoru : - I•:u creio, mas isto teem 
dito todos, 

O Sn. Souz~ R Ali OS :-Nesta parle o programma do· 
actaal gabinete tem nlguma dilf•rença J,,s ~ntorioros. F..'· 
segurament• da ubrigaç:io d• lodos o• ministerios a 6b· 
servancia "''ela das leis, e todos a isso se propoem; mas 
se bem cowprehendo o pensamento do ar.tu•l gabiue!C,. 
ello considera esse Pmpcnho. n~o como acto ordinario, 
mas como acto polilio: • nas actuaes ci rcumstancias de 
proveitoso alcanc•. s .. m procurar impôr c f,,zl)f pra­
valecer a opim~o individual do•S seus mPmbr11s, opi• 
niilo formar1a fóra da ndmlnistraç5o, o actual gabinete 50' 

propõe á perfoita eJa:rcução das lois, deixando descmba· 
raç.rda a iniciutiva das camarns, a reservando fOU j•tlzo 
dHfiuilivo para quando tiv"r os esclareci!iwntos da expe• 
riencia adquirida pola pratica dos nc~ocio~ sujei r os 1i sua · 
admi nistrnç4o. Ningocm cont,st'!á que, sem a exccuçfto 
flt•l da uma lei, não podem ser dcvid•mente aprochdos 
seus dcf,ilos. 

E, senhores, silo conheciolrrs os· inconvnni•ntos dP, 
nas ciro:umstuncias em que nos lemos achaolo. empenh:a· 
rrm-se os miui.uos na ndopç:ia de opiniõc• pessoaes 
suas, quo muit11s vezos niio tecm sido llt~b~tidas, neiD· 
anteriormente m.lnif;st,d•s. E' por isso que so dá o 
incouvouieútO do se aecumularcm r•rojtOsl~s do~ miui'· 
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trcs sollre o mrsmo ol•je,,to, que jazem nos archivos das 
cnm,,ras sem soluc•io. Quanto amim.ha ahuso no po>icoo 
quund•' o ministro Stl propõe como tal a fazer prevnlecor 
a o~iníiio r,e ... soal, som que para isso o :wtorisn o conlltl .. 
cimento adquirido na r,LJndnistraç:ir), uuica conRirtençà.o 
que dá á opinilio do minist1·o a primazia sobre a opinião 
dos outros membros das camaras legislativ••· 

Por muito• an11os su 10om debatido as questões de po­
Jiticd abstracta: nspimcúes de reformas Voriadas em 
nossas lt!is regulamuntar•s tcOJn si·lo sustentadas com 
z;rdor, o depois nhandonndas, >em que por i·so o nosso 
paiz lonlla rneontrildO v.rnvos emlJar:u;os no seu pro­
grrssivo engrandecimento. Que mal haverá, pois, que 
esporcai(Js um pouco, qoo demos tempo á relloxiio? O 
actual ~allineto torna a t11ref~ espeCial da perfeita exe­
cução gas ·leis ; espt!romos, c ficaremos hnhilitados para 
cuidar de sua reforma pelo conhecimento pratico do 
seus defeitos. 

Nem se penso quo o programma do governo assim 
formulado só servo para dPsembaraca-lo ~os dt•h.<tes, 
para lhe proporcionar uma atlruinistrncfio cnmrno,ja; 
não; o empenho que o :;c1ual gabinete toma é d1fficil e 
de grande rospons•bilidado, Putle-so sopltismar os pro­
gt'llmmas de palavras, illudir powpo·a< prome•<as: nem 
dis;o se co;tuma tomar contas. Soo os nossos ltabitos : 
na rapida succoss5o dos mini~terio•, tem-se entondi·1o 
qu" ó ~eneroso gua1dar silencio •abre a administrac:io 
que fin;a, 

sondo pam i>so chamauvs. Tr<~tando·sil do in•l:viduo, 
não mo purecll licihl a ambição do poder, qoo omros 
denuminiio n~~lm1. L!.' mui tu honroso o Ioga r de miubtr~'. 
nlílS niio ó carruira do ninguem, ·,,iio ó nem pódc s"r 
o resultado nccussario da crtpadlndo e habilitac<les para 
oreupn·lo. São p .ur.o; os logarcs o muitos o.! qua para 
c:lks estão haLilitados. 

A aDII•icão tJe·soal no<to caso Mda um embaraço ; 
quando generalisada, reduziria os mini>lorins a nilo con­
tarem senão com o apoio dos proprios membros. O con­
trario, porém, so dá a respeito rios r•nttidoR. E' nobrd 
amLicão do aspiJ·arem alies o poder p~trn terem ~ccasi11o 
d~ r<ahzar as idéas de que L'ntondtl<D que depende a 
felicidade do paiz; o aquelles qu" por su• provada capa• 
rioJado; são collocados como dtef,os teom dovores impor­
tantes para com o paiz. Jlnra com os correli~ionarios, 
que nelles cunfião. O log<~r dos chefes de partido n11 

no~f!O rcgimon ó na alta administrac:1o, todaR rs VflZBS 
que a olla s•io chamados; ó nn tribuna, sempre que a 
<Mesa do sua causa o de seus.umigos o exige. 

N1i0 ó posstvol que e;t.,s illu<trlls !Jr;osilciros deixas· 
som do comprehonder n responsabilir!ada de •na posição. 
Se .,I,Uo dedmárào dnquelln honra é seguram<nto porque 
Co>tecu1ôrão que 1111quellas cirCUIJlstancias ussim mdb~r 
scrvilio á causa dos seus principio•. Com a extincçiío 
dus autigos p'rlidos, levantou-se a Íltlluencia dos int~· 
resse! iudividuaeR, rocoberlada com os m"lhorarnenlus 
materiaes; era pura roceiar que esta influeuci11, reconhe• 
ci•nrncuto prejudictal, adquiriss" ma1s fc>r~lls t:L•m c.s 
owh·.racos que viessem á administração das pr,vencúos 
e animosidades das lutas politicas ai11di1 ro.:o11tes, 

E em vcrdodo ~cria A<> C um do·boto •storil; mas quan­
do um gabinete toma um empenho politico de observar 
fielmente as leis, pr001over a rrcta administrac•lo da jus­
tiça, resgu11r•1ar os direitos de todc•s versando o:empenho 
sobre f;ctos ao alcnr•ce de 10das a< aprodaçõos, ninguem 
pode.rá enxergar rtisto uu1 expediento pora os ministros 
se dtsembaracur"m de dificuldades: é um •mponho de 
grande respomabili<lndo. 

Pode1ia discreta o razoavelmente o gabinete, que t[o 
poucos dws de Plislencia coma, apresentar-se ás cama­
rns propondo as reformas que porventura sPjão necessa­
rias para resolver as diJliouiJades da ittu,cão ? 

Dósembarncada como so ar.ha a iniciativa das c•rnarns, 
haverá or.tlashio de se man1footarom as opiniões, do 
serem debatidas, e de se reorgani•nmcu os pHti<los r.om 
vistas politicas, com princípios dolinidos. com crenças, 
como ó de essencia do nosso >ystoma. Nrro só por íoso, 
como tambem porquo conhe,o &s boas intoncúes do 
illustre bràsildro, quo o nobre senador pela Bahia disso 
achar·sP á frenlo de uma liga politica, e de outros illus­
tres membros desta casa, qut1 consta comporem a m~sma, 
eu acompanho o nol•ra senatlo1· nos ologios que lho ft•z; 
mas r.ão posso deixar do manifestar meu 1wzar por vor 
•rue o no1t10 senador não tova a mesm" bonevoluncia 
com outros i ilustres brasileitus a quem chama conserva­
dores puritanos. Julga o nobre >euador indispens;v"l o 
concurso dos illustNS membros da liga para roéllwr se 
rosolver ns dilUculdtHles litll<llcciras, o, nr.han<fo .. n a uuica 
capaz de encarregar-se da direcc•io dos negocies publicos, 
da administração do paiz, persuade· se que n1io lbo ó IIO· 
co"ario o conc1mo Jaquullos illustres !trasileirus. 

Corn a t•xtintc,io das lutas dos antigos partidos de· 
vi•To Jicar extinctas ns prevenc~•s e animosidades que 
ellas originá1·:Io; mas nssirn parece n1Tu Ler aconted•lo, A 
casa é tcst.munha do azedamo o injustiça com que ainda 
es1e iLUIIu foriio tratados alguns illustrcs senador<B; ani· 
mosidades o injustkas mal c.,bidas sempre, principal· 
rucute agora, o referindo-se a illu<tiCS brasileiros, que 
tanto se rocommend1Io á ostiru publitJ.t por sua provada 
"" pacidada, por seu• valiosos e importantes servi cus ao 
paiz. Ale permittirá o nobre senador pda Claltia, que 
tanto mostrou int;,ressar-so p•da cxistoncia regular dos 
P" rlidns, que eu coropleto 11 manifootacão de meus •ou· 
timenlo•, tleclaralltiO o p>zar do tfUO o ncbrc• senador, 
quo tanta ir.nucncia exerce sobro todos nú;, pela estima 
e consi~eracão quu lho tributamos, lli<O usnss" doJJ,, para 
cen<urar scmelhont"s desvios, o pOt· lhus cobro, 

Não se podam classillcar os partidus, sen:1o pelas 
suas opiniões manifestadas. E> ta roi em erro, por~uu n:io 
ntilito na politica activa; llliiS croio qun os anti~os 
puliuos pass:io por uma tmnsf~trrnnr.ITo : luio J,, vil' us 
pnrlillos, mus cuüo tiUO prosontomeuto cllus não tt)orn 
uma cxistoncia regular. A prova uu tenho no facto 
apontado pelo nuhi'O SOrtlldOr pol~ fiallia da OSCI!.<a du 
dous illustros chofos do auligo partido con&orvodor de 
~" cncarreulrcm da honra do org•nisar o mini>torio, 

Exprimo -me •s,jJil porci'<O ostou elo aecordo com o 
meu uobro r.ullcg;L i'"'" proviuciado Minas o meu ami~o, 
quando ~oucluiu o seu discurse>, t1iz.,ntlo que n:io é com 
ranc,.oro.-, não ó Com ani"JO!\itladl•s, ó cum a UCIÍIÍO dos 
bra,i:ciros <JUO se ]lú te conseguir a l'elicidado do f'Uiz. 

Po,o Jicen~a a V. Ex,, Sr. presidente, pur~ coricloir 
a cru i. 

O Su. V.ISCilNC~LI.os:- Mui1o obrigatlu pela mon•:iío. 

O SU. V!5~0~D~ D8 ALflUQU•lUQUF.: -LaLort•i 
om muita incnrtoz1~ ar.urca. do tuurar ou n:'io parto nesr .. , 
discuss:\o, "r.onfesso que o quo mo d"hbcrou n fllliOI' foi 
rt~t:ouht.•cer (jlltJ Olitll. proc<:"dunentu ó o D1nis arriscado A 
n1·t1uo; porque, RenhortJs, o sil•·ncio ó ouro, o a cxpe­
rieu·!Ül. mtl tem eouvcncido dtJ que os mflus 1ii~cursos 
n'iio w~llrrt~t;io votoJl', no pusso qu~. quando nrto f;tllo, 
\'ojo ns winhus opiuiõ~s mnis apadrinhad..is, Portãnlo, 
ou tiuha razflo elo estai' incm·to, porque quem falia incom• 
nwda-sn e lu·risml .. SO com ~eu procottimnntll a mui1as 
dill1!.!l1ILI:~dos i nws prollrtJ u l"~rit~·' purqu~ '11/alo pr.rir:u .. 
!usam ti!Jcrlalclll q1ta111 q~ticl<WI survilull'm. N.io "l 
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mc~mn .1o deveria cla.1;il!,1ar as pnrl•s elo moa disr.nrso: 
r.1Jas~ifknndo llii, reria o/lo m.1is mothorlo; mns ir(li flll­
Jan•lo do <JUd mo Joruhrat• o mo occorror nusto debato do 
re,,po,ta :i falia do throno. 

::hwhorus, cu não n impn~no o tamhem n3o a adopto. 

mi:Jistorio tinl•n muita probabilidade de o ><•r, e digo 
que osso chamado ó uma prova da muita attcnç:io qun 
alguem d.i nos negocias do paiz. Quom mais proprio pua 
orgonisar o minislerio nas r.in:umstancias qun acJrretá- · 
rão os ministros que ultimamonl.o so demi. tir:io? 

Nuo a impugno, porque dizem que é uma paraphrasoJ ela 
falia do throno, qua<i compnsra do Jognrns commnns, 
mas ó respoito.1a1 que ó o que quero qaCJ sr•ja a resp.1sta 
:i falia do throno, o portanto deixo·a pa~ear. Tamborn 
nií•> a adopto, porque niio duvido quo ella seja uma pa~a 
phrasc ; mas ostou convenciol<l do,; que qn•nrln o th rono 
Nu delibera a dizer ;,IA uma cousa sobre us ll•toressns ~o 
paiz no acto da abonur:c do parlamen-to, ambas as casas 
teom obrigação do c•millir frnncõmento e com verdade 
sobre esses objectos a sua opinião, e niin vejo ahi fran­
quezonom verdade. Ets como entendo a tal paraphrasc; é 
ncc~ssJrio que no voto ele graças dir,amns o quo sentimos 
<:ont •odo o rospeilo que se devo á corôa e que na úpocn 
actual u m'is que nunca bem moreriola. Quanto a isto 
n:1o c!iscuto, nern tenho a menor duvida, porquo, em­
bora me appollidcm como quizercm, 6 na cor<h que está 
a grande ronfinnça do paiz, cí :l corOa a quem se deve o 
que h a elo molhor no paiz. Entcndiio 1:1 como quizerem 
CblaS OX]JrOSSÚeS. 

N:io vejo as cansas do paiz com as cOres n•gr:u que 
muita gente apresenta. Nao só não cligo que descspóro, 
como, pelo contrario, digo que tenho toda esperança, 
porque, gr<cas ao systema que adcptrimo~, todos os dias 
so apresentão novns garantios rle prospcrHnde, a despeito 
da pesto dos ministr~s .... (Risadas.) Vou dizendo o que 
rue occorre; sim, a despeito ria peste dos ministros. 
Com os ministros não gasto cu minha polvora; não 
prociso fazor·lhcs opposição para os derribar, bast.,·lhes 
os proprios collegas ; sao est~s que se derrihão; é a 
hi>toria do ministerio de hontom, ó a hisloria dos mi­
nisturios dos annos antecedentes, 6 a bistoría de todos os 
ministerios do nosso pliZ. 

Pois um ministerio que so vci cm ombnuços prove­
nient•s das rc:.çiles de seus jlroprios mombros entre si, 
um ministerio qae conhece sua morre pruxima. não por 
•:a usa do eleições nem por falta do conllança da corõa, 
mas por causa das relacilos do sons mombros onlro si, 
como é que acha opportunidllde para se dcmittir cm uma 
occasião cm que os nossos homens oAtii•> c~palhados o a 
publica opinião recheindr• da duplicata;? E quem ó que 
niio saho rias tliffir.nldades com quo luta hoje n prssoa en­
carregada do organisar nm ministorio em tal ort.asiilo? 

Este, volta•lllo as costas; ~quollc, diz que tem Ines n 
taes motivos pHJ n:io aceitar; outro, quer impur taoa q 

taes condiçilPs; qu"m é pois que nessa ocr.n•ião quer Pn­
rarregnr-;o de organisar o ministorio? Foi, portanto, 
muito acertada a escolha. Se ba alguma pessoa a quem 
não agrade a organisaciio do gabinete, tenha paciencia, 
a occasiiio não dava Jogar senão ao qne se f"z. 

O Sn. !)ANTAS: - li' um opigramma ao rniroistorio. 

0 Sn. VISCONDE DE ALOUQUEnQUE! - Nao sei se tÍ 
epigramma :é o que sinto, ó o moo prc•gramma. Conten • 
tom-so com o que ba, e tamb~m permittão·mo um• opi· 
nião. Sr. prosidentrt, nãu comprehenclu <JUO tJS minis­
teri~s se organisem assim o depois venh:io com a pala­
vra solidarieJade ; a palavra ó boa, mas tom seus peri­
gos. Como sãQ solidarias homens que nunc• ~e enten­
derão nem manifclst:lrão suas opiniõ<s ? Nó< querem1•s 
ter por mo~clo n Inglaterra, nadio que mo merece o 
ruaior respeito e que ew meu conceito é a primeira na­
ção do mun<lo. 

O Sn. SouzA FnANC ., :-Apoiado. 

Quem faz. gnorra aos ministros são os prapt·ios mi­
ni!tros entro si; quem diz isto é um homem que tom 
sido ministro e que tem al~uma expcriencia. Não ó, 
J>ois, ncressario opposição para que o ministerio se dis· 
suh•a. Quando fór necessario o meu cc,ncurso para ser­
virem ao paiz pelo modo que eu entender converucnto, 
podem contar comigo os Srs. ministros; mas não c<•n­
tern quando eu vir qull v:io mal. Portanto me é intliffe­
rante que saj a este uu aquelle o ministro. 

O estado do paiz tl prosp•ro, Sr. pro1idcr.te, n~o nos 
illudamos, não <]Utliramos negar o que está :i vista. 
Nem as nossas finanças, nem, digamos mesmo, o nosso 
exercito n mari.lha, nem a popul,Lção cm g<Jral estilo no 
estado tri.>to que muita gente julga. Reconheçamos os 
orros, reconheçamos a posto, mas não e>morrçamos ; 
porque e!sa peste cu v"jo que não ó de inttlncão que ella 
foz mal; são erros antigos, são habitas, é o no~so tiro­
cínio. 

0 Sn. VISCONDE OIJ ALDUQUEIIQUE:- E' digna de 
srr estudada; nó~ não só n:l.o cumprehendemos o que por· 
1:1 vai, como ató e; ta mos muito longo della, pAitica­
mento fallan~o; temos o throno, temos parlamento, 
temos poder<s que se dizem independentes; mas isto 
não é ainda ser Inglaterra. Quem são os homens de 
estado dqquelle paiz, senhores? Qaal ó o senado da 
Iuglalon·a? E' nm senado tirado por listas triplicas? 
Ob, senhores, nós nos parecemos tmto com IL Inglatorr:l 
como um ovo com· um esJrelo. (nisad1u.) r•ois o senado 
do llrasil ó como o da Inglaterra? Não digo que seja 
melbur nem poior, o que digo cl que não tem nenhuma 
paridade. Pois os nossos partidos se parecem alguma 
cousa com os partido•. da Inalateru? 

Falla-so em pat·tidos, cm minorias, em oligarchia, om 
liga, etc Quem ú que sabe que h a de ser ministro e 
<J UllOS hiio d<Jscrseus com pau !toiros? 'Digão.ma os senhores, 
quom snhe isso? E' um acaso, ó uma lotaria: snhiu o 
pru:nio ~mudo a fulano, o segundo a sicrano, etc.; mas 
<[tw seja por o>IU•Jo, por rxperieucia o devida hahilitaç:Jo, 
duvido muito. Alguu1 dia o ministro qun ncnlJL prnsume 
que ~nu succos~or ha de ser fulnt:o? E os extremados 
parlirlo.i pnnsúrão algum dia qno havia do npp~recer um 
1oinistorio ela moncira porcruo ost:l o actual? 

Croi~ q~to silo muito porspicozes, mns duvido quo 
presunmo mo. Quanto au n•ott J'rncu ontvndor, cu ji\ 
auguravn que ú JIO.i;oa <JllC fui cham,\da pam orglnisar o 

A !li,· os partidos respeitão-se; cntrão para o poder 
por conveniencias naciona•s, por ae.cordo dos proprios 
partidos entra si. Um partiJo que vô que suas iclóas s~o 
pr~judicia• s ao paiz ti o primeiro a rftirar-sc para dar 
entrada a outro; isto cl o que sa faz ali i ; não existem 
es!as animosidades, ossos rancores que existem entro nós, 
Portonto, r"speitemos muito a Inglaterra, mas não quei­
ramos comparar-mo-nos com e lia, porque estamos muito · 
longe disso. Devo, com tudo, declarar qae, apoznr da ri-' 
rrocza, i Ilustração c poder dilquclle paiz, estou contento 
com a minha gente; quero quJ vamos vivendo e tenha­
mos fsporança do que havemos de progredir, pois não 
pro~redimos pouco: o nosso progresso ó exlraordinario. 
'. Quero pôr da parto os Srs. ministros; pnreco•mo que 

j:l clisso .!Jastnnto n sou respeito. So marclcnrom segundo 
minhas opiniüos, que não são do hujo, ou, quando en­
tender quo fazem o bem do paiz, ~slarei com alies; mas, 
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so f.,rom om contraria ns minhas idóas, hei tlo f~zor-lhes 
opposiçGo o pedir ao mesmo tempo a Deus que os dis­
solva, qu•• rcnr,ve e;sa poste, fazendo que uns briguem 
com os outro•·· 1 Riso.) 

o obras publicas o a rJuPm chnm:io do fomr•nlo; S. Ex. 
sabe das nossas fionn~as, ontenolo do n~godo: qorl suli· 
veneno fazemos nós :í navegação rio Amazonas? Com quu 
nccossid.ulc? Tatllb·m houve contraio? 

Nilo soi se poderei diz•·r alguma cousa :iccr~a do nMsas 
relações estrangeiras. Não digo que ollas vão optima­
mente, mas drgo que n nt1ssa posiç:io ó boa. Rstou per­
suadido que hoje, cm to o o mondo, quor europeu quer 
:.meri ·ano, t•S mais f.iizes são os br:1siloiros; a nossa 
J•osiçi!o é ma i~ frliz do f[Uil a do toda Amarica, quer do 
sul, quer do norte c de toda a Europa. 

O Sn. liiNISTRD o.\ AGtllr.UL'IUnA:- lia. 

O Sn. VISCONDE nE ALnJJouEr.oun.- V. Elt está cn­
ganildo, fui orna snnvon~ãu gratuita Jlnrtida dosl'l casa. 

O Sn. lJJNisrno DA AORICJJL1'URA: -Houve contrato. 
0 Sn. VISCONDE OE Ar.OUQUEIIQUE ; -Então fui abuso 

do goyerno ; ó preciso accusar esse mini•tro. 
O Sn. SouzA FnANco : -Faço algamas excepções. 
O Sn. VISCONDE DE ALDUQUEROUE: - Não sei; o 

Brasil ó mais feliz do que a propria Inglat~rra, apezar 
de •eu gran to saber e poder. S" as nossas rclncões divlo­
maticlls aproveiLto, não entro nessa indngacão; wa' 
presumo qoo e lias n:lo nos cornpromettPm; e digo isto, 
não s6 do ~ctoal mini•tcrio, como do ministorio passado. 

O Sa. IHNIS1'no u .AGRICULTURA:- Foi um con• 
trato firmado em lei. 

O Sn. v1scr•NOE DE Ar.nJJounnouE :-A lei mandou 
dar snlJVencão annnnl, mas não wnndou t.zer contrato, 
estou bom lembrado, 

O Sn. FEnnErn.~ Pr.NNA :- A ~ubvenc5o á coJJ!pa· 
nhia do Amazonas ó garantida por nm contrnto do 1857, 
que deve durar 7 annos ; o osso contr3to fui feito em 
virtude de expressa autorisaçao legislativa. 

Pass.roi já ás que;tõeR financeiras. 
T••m si.Jo na minha opinião mal dirigidas; tem havido 

pelo menos muita precipitação, e a precipit<~cão niio é 
muito hoa conselheira. Tomos og~ravadous nossos encar­
g.·S, mais por precipilação dn que por moita vonlada 

Náo duviolo dai intenções do todos esses senhores que 
te-m toma•lo taes e taes medidas e concorrido para se 
fazer~m t"es c taeslei•; eu as reputei más e ainda as con­
sidero do mesmo modo; mas pelo men~s •oos autores 
Mo do conv.ncer-so de que Corão muito precipitados, 
penfárão ~ ouco. 

Todo o paiz sabe, Sr. presiddnto, quanto eu sou ~ 
f,wu r das estradas de ferro ; supponho que fui o 
primeiro que no parlamento (,,Jiou nisso e sq mostrou 
enthusiasta por tal meilloramento ; no entanto acon­
teceu que, quando se trotou da ostrMla de ferro de 
D. Pedro II, eu votei contra. Não sri se 11S s~nhorcs es­
tar!o lembrados ; eu, enthusiastu das estradas de ferro, 
votei contra ~;sa, ma9 porqu• ? Porque vi:l muita pre· 
cipitação, porque via que não so olhava para os en­
cargos a qna nos lamas compromotter, obrigando 
depois o paiz a concorrer com impostos grnvosos o qu~ 
havia de ser um m~tivo para muitas prrdas o muitas 
desordens. O que é facto é qu•l minha providencia roa­
bsou·~~. e o Sr. ministro da f.tzenda, especialmente, 
tem Dluilo em que se occupar para remover os omba 
racos que nos ararretáriio a precipitação, 

A par dHs estadas de ferro, grande melhoramento do 
paiz que j4 contribua muito para a soa prosperidlde, 
que esp~ro continuurâ, Iom havido tanto dnsejo do pcr­
feiciio, que não sei ond•• vamo~ parar. Eu digo pernnte o 
parlamento e o paiz: • .Nós ni!o temos tle(<c•t, n:1o prn­
cisamos do novos impostos • ; e indico em geral :as e~o­
nomias que se podem fazer, a estou prompto a in'dica-las 
cm particular, Chiou prompto a folhear o orcamAnto 
palavra por palavra, 11Jim de mo~trar os cúrtcs que so 
podem fazer. Senhores, hasta que ou clmne a vossa :Jl­
toncao sobre a palavra-subvonçao-: córte·so p~r olla, 
exceptuando as estradas do forro. 

O Sn. VISCONDE DE ALnUQUERQUE :- A sn!Jvonr,;io 
foi sem contr,\to; o mtnistro que o foz deve ser ue­
casado. 

0 Sn, lllNtSTRO DA AGOICULTUIIA ;-Não fqj eu, 

O Sn. vncoNnE oE A1.nuouEnou1~: - Fosso quem 
fosso ; quer o nobre senadur que •·n diga o meio quo 
acho para abrignrmo-nos da p•ste? En vou dizendo; tl 
a ~amara dos deputados accnsar os ministros que não 
cuwprirem o seu dever, o ningnPm venha com o guv>rno 
pessoal; não ó possível governo pes101l no nosso pdz; 
ó preciso que a constitoi~üo nao seja pisada, atropellada; 
os ministros são rcsponsaveis; so os ministros vão mal, 
acr.use-os a camara dos d•put:tdos. No no,so paiz só 1\ 

corô.• ó inviolavd, mgr:ula ; ~averno monaNhlco cen­
stitudonal sem responsabilidade dos mioistros, nao o é 
tal; o governo das maiorias ó peior do que o governo 
absoluto, 

O Sn. SouzA FRANCO: - .Apoiado, 

0 Sn. VISCONDE DE ÂLDUQU!lRQU!l: -A gnranlia th 
liberdade publica est;\ na accusacão 'los ministros; em­
quanto osrninistrus não forem 3ccusarlos, nós não toremos 
constltnidln; srjão embora absolvidos, masvtja-so ellc! 
responderem á exposicilo de torlos os seus actos cri mi· 
nosos; Oqu6 ello corrido, ombor~ nãcl punido, firruo 
envergonhado perante o s·•u paiz. A accusaç.ão é do uma 
grando vantagtlm; o ministro que tom certe1.~ de niTo ser 
nc,~ni'iario, nao é ruini:ouo, ó um euuuco, como disse ou 
nqui o a~ora repito~ ú instrumento do crime, é apostolo 
~a prostituição. A nobreza do ministro e>t:l na accns~· 
coo; do roconh.ocimonto da respon•.n!Jilitl~do ó que pro· 
vóm toda a s1u força. Niio é isto ser contra os ministros, 
ó a favor dolloe, 

O Sn. lliNrsrno DA .\r.UJcur.Tua,\ :-Tom razlo. 
·o Sn. Vlsco:o;nE DE Ar.nuoulmQuE:- Tem raz[u? 

O Sr. lltnlsrno D.\ .AGniCULTUnA : - E os contratos. 
0 Sn, VISCONDE DE AI.IIUQUEIIQUE; -~luitn! subven­

ÇÕOS não são dadas em virtudo do contrato, o varios con­
tratos e.stiio a arnbar; n~o os proroguoruos: contontomo­
nos com as estradas do ferro, do1xemo-nos da tanta 
sabvenc:1o. Estou persuadido do quo ns subvcn~Oes qno 
so fnzom gratuitamente som nonhurn contrato montão n 
ruais do 1,000.0008: cortornos por ellus tJno não sorá 
isto contra o prosro>so do paiz. Nno est:\ nrpti o Sr, mi· 
nhtro du l.z~nda, ostl o Sr. dn agricultura, comrnercio 

Poi.< tenho, o jll que houvo est~ aparte, vou dizcnrlo 
nlguma couRa mdis. 

1'•!111-se dito, Sr. presiuonto, qua ó preciso intrrprolar 
o neto arldioional para evitar confusú~s: onde vamos 
parar? J:\ o ob.<orvei no nr,!Jm sonndor pelo Al>lnZonns, 
qu••ndo o outro din nos disso: • o governo não v~, ·po­
nha os aculos •. l'uis, Sr. presido •lo, por qun raz:io 
n5o ~o hi!o do mauchr no tribunal supr~mo esses prusi­
dontes t[UO sanccioniTo O eKor.UlÕO )eis proVitlt:inPS fX­
prOSS~ffiCUtrJ contra a cons\ituic''o? Por~uo não so ha tio 
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nccusor o<sns l1omon< 1 Quo garantia tem o pnlz? Qual · •TUO todos os dias IJUnrnm novas r~ forma~. A peior lni, 
ó a nu10ridnd~ honesta IJUe púJo dcs;mponhar os seus Sr. pr••si<lcnlo, é uquolln que nrro ""executa ; H8j:\o ros­
dovor"·' ••·!'O rrspons:•hilidadc? pousabili.<~dos os l'XHr.ulor<•s, hn trilmn.•L'S para isso, o 

Qucix;io ·:Hl d:1s n.~:-omlJiúaR prüvinciaes, f'!r.rlhMcs ; o~t~~ V. Ex. Vl!r:í qu" a,q consMl anrlal':lú bt!lll. Os pr11~i1cnii!S 
cxcollnrllo po,~o JJr:1:-.Jitl.tro o~t:i disrJosto t~ Lodas aR r.ou~as pao 01') exr.,~uto·~s fbs ltds ~r\raoH, c .twrnprn fierão respnn· 
hfHl.q, nJn.<; '{UMt1 ffi f~rnrrmr.~l o p.ua. o rnnL O gr,vn:no :-.avds JH-J)a cxr.euçfi'o dtl leis provincirltJR que .se oppu­
Vr!m n diz: ~ H c par ta.·su o pão da corna~rtt p~los OOR$0.'1 zornm :is lt'i.'l gerncs da nncão. 
nJíllwdos ~ ; ;\R ft!'scmbléas provincia··s lratão s6mcnt•1 ~~odl.t ... sf' todo o 1li:l na lei dn elciçõc.c;, dit-se que ó no­
diJ r" partir aquollo quinhão entro Ol arni~os. • Qual ó o cessnrio r,•f,,rmn-la. Nao concorrerei cu para is•o. Sr. 
rúndn pr••viru:ial ? l'ocô mando seu filho estud.Lr to:las pro•,idHnl.••, corn11 mio ron~tnrri para a outra rdorma; 
nssciondas ua Europa,; antro: , vá vi,jar •: • aposento- fJara o quu coworri muito foi pam quo us m~gistr.••los 
se todo' os J•rofessoros dll inslracçilo primaria, e creem-so fo<sr·m iocomp:aivois, A ou queria ISiu completamente. 
novos ernpr1•gos"; • contr.Hc-sc tal obra para o moo •fl D" I[Ue <orvo quantas r< formas se fizerem na lei de elei­
lha~u ". Eis u que f,lzcm to•las ns ass!llnbléas: e qnom é cuos quando o aovorno, sendo o oxeoutorda lei o ao mcswa 
o ~>Uipadc. disso? São os reprrsenlan trs tlas provindas I tmupo pnrtu, quizer fazor n el•·h·i!o? 

E o povo? Oh I pnn!Jão os oculos: s:io l'" prcsidon- O Sn SouzA FnANCO:- Apoiado. 
tes; os prestdento-s é que devem r~spon<lor perante o 
tribunal, porque elles t"mn lá o Mio adJHonol qnu diz 
que as nssombléas proviodnes nfio poden• fazor leis con­
tra os iut,·rc<ses gcr .. cs da nnç5o, uão podem impô r pro 

.judicando os impostos s••raos. Qncm é o juiz dosto pro­
'idonte? O supremo tnLunal; pu is, seu h ores, d"ixa-se 
o supremo ·tribunal em •nnto ocio, desacreditando-se o; 
seu; m•mbros uns nos ouuos, porque taml•oru os mem­
bros do supremo tribunal lov:ío n guerTAar·sO uns aos 
outros, não são só os ministros do estado; deixa· soo 
supremo tri})unal em sa11to ocio quando ha tantos presi­
dentes de provindas que dovom ser respon;aLilisados? 
Ainrl11 não vi uru udvogado pôr em sua port:1: • Aqni 
ac~usa-se l:S presidentes •, o os presidentes occupilo-se 
llm ospolot:1s de eleícão pam arranjarem maioria, e 
rlHpois...,... r.qui-del-rei- que sou contra as maiorias I 
.N;io, senhores, as nossas instituiçües são boas; o 
povo é excellente; o que é preciso ó que ns nossas 
leis se oxL·cutom, e a sancção penal é a garantia da e~o· 
11uçao das leis ; a nutorid"'le que se incumbo du 1aes e 
t.d~i attrihnkões é respor1savol, nao O sa~ra,fa c invio~ 
.'lavçl. e nem tl-ve ser i\cobcrlada com ns rnniorias; fi!> til 
•1 n. c:lllsa rln d·!SnJütalí·acá.u qu~J se obs~rva r1o paiz : 
tn,Jo ó pormirtido para amnjar mni01b; e so tudo é 
permiHido, Jü v:li a r.onl'tiloiçiio, lá vai o thesooro, li 
vai tildo <Jllai!IO IÍ honesto, o só triumpltaa corrupção, 

E ti qu:~ndu a corrupção so t•m tornado norma do 
goveroo, quo se pretefll'ltl desar.rcditar os fllít~istrados 
";t arJmíui-tracff,, jnrlicinria: e qnf!rom dar ao governo o 
pod,,r do a posmtar os magi;tra<los. Nno concorr,rei 
)Jtlra isso com o moo voto; so dH.~gru~~mhmenlo t~IJ,;nm 
magistm·lo houvor que não cump•a u >Cil rt•vcr, qu<•l'J 
~~ntes alurn.-Jc,, du qutl dar ess:! tlis·~ric:1u no govtHno 
Deus mo Jivro du taes nrb:tdos, IJU•~ sin.1u m;ds ::~gJ,!'ra­
var:iU os males tp:w se prot;~ndo TtlffiOYtlrj Jcm!u·tun-so o 
noJJ_rr-'s :wnadtii'•~S c;uu cu n:lo udruitto m tafJS Jlromocõt·s 
por m~·r.·r:im•Htto qutl I.Í a causa tlo achnr-:io o t•xordtu 
111.1 eHado t~lu •JU.o s~ acha; o juiz de tu.J mnrot~irnento 
I(Ufi!li é? lt' a !Jf'Stl11 é O ll1Íubtorio j faZOUI dil IJCSlO 
jui~ do nwrt·cimento dos nos~ o.; militar(ts. 

J:i lii•·m tlolsllpparot•.ido qua;i todus os mnus rompn­
nfleiro; 011- tliseus~:1o tio :tcto atldit.:dun1L/, poUC(IS v~jo 
:tgor.t, mns ollos saLum e V. Ex. ~nlm muil.o lwm quo 
''ulci c nu tJ•a fllloj mas dtlpois tJ · VttlatltJ, os IlrD!Jrios rnern 
l1ros tjlle u tiniJ5o rcdi~i,Jo l~ahirüo urn :)1; vir:to quH wio 
mtnva ho om nrtt;tu fJUzor:Io~IIJo attuollns orumdnsintw.:-:, 
I1:i•J 1-it't .la inWqHllt:l~~~i''• Ill.Ul ;,t,} das pal!n•rns ~ quu so 
''f'Pitl.t~r~!lll :ís h• is guraco,; 11 ; fui já um:~ contis~:io rio rrro 
••rn ~uo "~lav:in, rnnR asíiilfl LJOWtO f'U \'Oiui cuntra o neto 
idlrih:iun:d, Ent.l'el.;tuto, dt•ptds 1lo YfJt,ulu, l]lW mal tom 
nJin para 11ft:" 11Xjt0TIItU'i :l IIOV:IS prOVlHI, JjUI'{jlltl ono 
ll:~.v~:lll ;.'i ~'lo l·~ocut,l·lv'! NJo wi fJIIIJ c:~.~.t·:llos iwa~in:io, 

O Sn. vtscoNne DE ALnuouenoue : -Pois h.womos 
de nos ocr.upar tc·dos os annos em reformas o nova• re­
formas? Isto é escrever na atêa, porque o governo 
quer crcatura3 suas, que lhe JJãO servem para sustentar, 
porquo o governo rnhn e e'sa' creaturas ticilo. Conheço 
bem os homens; quando querem ser depuNdos promet· 
tem dnr apoio ao rnini.<torio do cuja pTilte"çilo precis:io, 
mas depois de eldtosdizeuJ. • H•vemos de ver se tem a 
minha confiança.' E" a :wssa historia. Purquo não dei­
xaremos o povo votat• livrnm<wto? Essa; ultima< olelções 
mosrno, Sr. prosid•nlo, são uma prova das vcrrlad•s que 
estou dizeni.ltl ~ na cúri.H, on la hnvitt. grande~ ftiCUrsos, 
onde a. corõa estava p;•ra. SU"-l•1ntar a constiruic;io. houvo 
Jib,:rJado de votiJ, mas fóra da côrte uiio l1ouve, houve 
súmente o que a gente do poder quiz . 

O Sn. SouzA FnANCO : -, Apoiado. 

O Sn. vtscoNJJE uE ALnuouEnouc:- Isto ó pôr em 
conOicto, ó ~ôr orn desordem o v•iz Que mal faz nos 
rcprcsentiultes •c rem eleitos pelo povo? Para quo o go• 
veruo IHI tlo ing•,rh··so nisto? O gnveruo te.nt o seu 
dever, que ó a execução da J,.i, V. Ex. h a de vor que 
~sta chusma dA duplÍI:iolns, tuuos cssos hotrores cummut­
~idos nas oloicUcs, hão dJ flt:ar impuut>.s, ninguem ha dtl 
sor punido. E. P•'rgunto eu, n falta ó da lei? Não; a 
falt:1 é do oxeculor da /ri; o CX8cutar 11:1 lei é o r• spon­
savcl, nao tl o povo; e, so assim formos, receio alguma 
cousa mais sória. 

O ~overno tom o poder do veto, direi lo reconhecido 
pel~ constituiciio; é preciso •JUo nas tros logislaturas 
haja uniformi•lada •m amlMS as cnmaras para que poiS~ 
ser puhlt,•ada uma lei quo não mereça sarwcilu; o o 
governo tem o direito do dissoluc:1o : qno modo fuom 
"" camnras? Nilo ó, pcrmitta-so-mc quo diga uma pa­
lavra '!""mo parece qua n:lo ó hoa, "''" é um interesse 
snrditlll fie querer o governo HltHt,~r nas cumaras SC'US 
afilhados, sua' ctcnturas, qucror usurfHII' o direito tio 
po1•o ? Quo cousa é sobJolegndos "~olegadus, se o go­
vorllo quizosso <lXocutr•r a lei e que a reprosentacao 
nacional f,•s3u jn>tllmcnle a vo11tnJo do povo? Quom 
1\ <JUn lho nst<:rvari"? Como o juiz h a do ti•zor isso, sei 
ello tarullem ó p1rte? IJeix,nw-no< pois do novas re­
fol·mas; castiguem·su os tniuistros 1 oi; o moio do evitar 
qu,, so ruformem todos os dias as luis, atú chogar :\ 
anarchia. 

E<ses espertalhões que fazem diabruras nas eloiciles, 
snj:1u punitlos ; e se o n:io foram, ú pol'llUO leom ministros. 
quo os apoiiLo o vrot,gem; se nào ~:io punidos ó pot· 
prolor~·ã•.J uo poder. 

Mas isto foi um~ digressão motivada por um aparto. 
Dizia cu que a nossa renda clJOga\'a, Não so du t;t~s 
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iutcrprotJçlio.;; a n•souLléa não approvou nonhum con 
tr;tlO frilo t:o.u n companlli:L 1!0 Amazonas. nã11 ffillfHiou 
coutr<.~tar por ninguem; I'St.dJul~ceu uma toubVducãu qun 
u:1t• de.;upprovo, Jl';rtJUO a navl'gnção do Amuzonas é 
com c/Tuilu tlo gr<wtle necessi lad.r 11 companhia croda 
pam otJ:·o Jim, com promessas d~ gr.uldH~ lur.ros, encos­
tou-sn na protcc1·ão tb governo, o got orno acurliu Jo~o 
à R u Í•Vur ll fui ~ola(h pin~nCIMrito. E ria fnz pr·rrm 
lrojo graurlos intoresscs o portaut•• podnmos remar-lho 
a subvcndl '· 

O Sn. J•nmsmmNTE uo coNsEJ.rro:- Concordo. 
O Sn. vrscuNur~ nm ALnuour.nouc. - Concorda? 

Pudém nrio con•: .. r<lar. A cOn>tituiçrio di!: " Todos se­
rão obrign.lloR n st~l·vir o paiz n1 sua deft•Rn externa ou 
interna. • E vós dizBis n,;s VOM·n'l lt·is: , Todos, menos 
e:;t••s o IHJIII"Il~ll ~ ; bto ó, to11os os de~graçados, excepto 
os ricos ll os Jlud•Jrosu.~; r.sses que so divirtlo cm dar 
chibatadas nos polrro.< quo >C •xro•m aos perigos da nobro 
dasso rnilitlr, qtht por wais quo f••C•fs, nunca d•ix·rrá 
d• sor nobro, mas YÓ< do que tr•tais ó de dcsacreditrt•la. 
gu •~mpro dis<o rJU" a ehihat., nrlo n avilta, n nobreza 
<·srá na fard;l, esrá nas fadigas, está na abnegação pcs· 
s11rtl cm beneficio das libnrdndes publicas e prospori• 
da~o d,, est•do; n 10 Ir< cla1so alguma ncss3 posiç~o. 
O biJmom quo so rtodie<~ no serviço das armas, re­
r.uncin a liber~ado irr•1ividual em beneficio das pu­
bli.:as lilwrJa~"'• sab·r quo é melhor morrer em son 
posto do <ruo abandona· lo, renunda tudo e para quo? 
Par• s11rvir ao tiranno ? Nan; para manter as libor­
lfades de s'u paiz. Nao so confnndáo as Jei.i do dis­
ciplina ruilirar corn as outras lds; tllas s~o arJuas, 
mas são nece"arias; o homem que se sujeita 4 cllas ó 
nohro. pois vota-s" 110 bem-estar da sociedade a que per­
tence; não 6 i<raolita, não quer dinheiro, não quer com• 
modidades Vói dizcts • vonhlo criminosos. • Não; a 
classe militar não é para crlarinosos. 

0 Su. PRESIDENTE DO CONSELHO : - Apoiado. 

Verdarto ó qqo, pnr.t cvit~r esse ro<olwlo, ella argu· 
monta :lizt•n to: " Nós faz,Jmos nn~moul•tr a r1•n ia. du 
}Jaró. • Mns como ó i, .. tr>, !hlllhores? Pois as ro11dtts do 
cstr,11o S!io par,, c .. mp,,nlli:n;? Pois deve tel' C.:otl'a urna 
subvenção que é por ,j sullicitlnto pua faz•·r-so o cus­
teio ria navegação, c aléru di;so lhe p>.rtrinc~ tu~a C>sa 
prosp9rida•ie? Nii·• ó i. to um grnrrtlo abuso, uru gr•n I e 
dispmlicio? A naVI'gnc:io do 11mazurras pótlo r.llntinuar, 
o mesmo eu nao •Pi se mo adianrarei dizendo quo salvo 
as negociaçii~s e nc~nci .dure• do Oyapock, podia-se almr 
aqu•·lla nav .. gaç~., n todo o mundo O,l que sAtvo >S<a 
m .• r;nha do gu•·rm que temos? Gast<Uuos corn •11• 
7.000.0GOj. Eu J'o <'stive nas províncias prinoipoes e 
vi o IJUd erão llll •~:-tacúes navnes; os navios ti ã.o fun­
doa~os nos portos o os offidaos com casa aluga~a em 
terra; do qno sorve esl• no.•sa marinha? Para"" f;zor"m 
promoçõos todos os dias? Dous, tres ou quatro vapore; 
nacionaes padem fazer aquella rrav~gação; .,ar to da sub­
venção que damos á enmprmhia, a que me retiro, podia 
ser applicada aos melhoramentos da marinha. A provin· 
cia do Pará ó uma joia do Brasil; os seus immensos re­
cursos podem concorrer muito pua a nos~a prosperidade. 
não a abandonemos a omproi!eiros. 

O Sa. VISCONDE OE ALDUODEROUE: -Os hom,ns res­
peitaveis do meu paiz, qooudo apparecia qualquer ne~es­
sidade do d ftlsa do poiz, ião alistar no exercito os seus 
firhos; assim acontecia quando ~u nasci; lroj~ não, todo 
o mundo foge e só se vai àgarrar criminosos; qne neces­
si~ade trrmos drsso, senhores ? Isto é o que nos diz a 
constituição? A constituição diz que todos s~o obrig•dos 
a servir o paiz. 

Outra subvenção: Quo qaor dizer essa navcg.1ção a va­
por do no r to o sul? I' ara que? Para onerar o p••vo com 
impostos? Para Fe dizer que ha proci<ão do novos imp<•s· 
tos porque exfst~ ddl.:it? Tomos os par:uetosinglcz o fran­
ccz que duas vez•·s por mez fazem a ~wgem prtra o norte 
o pua Mon;ovidóu; por consequerrllia ó um luxo d•rmos 
>ubvdnção á companhia brnsildra do poquet>Js a vapor, 
quando temos uecessid•des tão prdpituntes em todo o" 
Jcsto do paiz, quaudo temos um dclidt con>idernvel, 
<JUando diz-se quo havemos de p~r u.,v.,s imposto~. Mas 
11ilo silo Bt'•menlo o~sas .s subvonçõos, t .. m.;e dado sub 
veuçilo a ca~a afilha to. attewb o governo para os ta 
lerba e ver<\ que nós nao temos doficll. 

Mas quand~ cu assim pcn•o, n~o digo quo não t•mha­
mos necessidado de cousa al~unm; 11ós temos neces­
sidades, mas lemos meros de ~uppri-l•s; e nem so 
supponhl que cu presumo que nos achamos pobres, o 
quo precisamos de esmola: o meu paiz tem meios para 
as suas nocossidades. Existe uma (Oatribuicilo do quo 
uingucm !u cns~ o de quo at6 muita gente gosta, máo 
gos~o. abominavel, que só pó.J" sm· desculpa~• p1·la falta 
da rcfioxão, Os nobres senadores s11bem qual é ? Os maus 
camaradas velhos da camara sabom qug é o r'crut•mcnto, 
<jUO algaem denomina-o imposto do sangue l-Onde •l 
q1~e os tá esse imposto na constituiç~o? 

Sr. presidente, supponhamos que to1os nós que vi· 
vemos no paiz, damos um dta de nossas rondas; o anno 
tem 365 dias, ó um 3ü5 avos; concorremos todos, dosd~ 
a dolo Ião imperial até o mais apoquentado jornaleiro. 

Substitua ·Se a contribuição directa que exista o que é 
um imposto barbara, immoral ~ injusto, por uma con­
trihukllo na porporcão dos haveres de cada um. Digo 
rnais : n;io sr·ria necessarJO qroo se andasse aMarrando os 
cuutrrbuinttls; bastava que cada qual de•:larasse a im­
portancia dos seus vonr:iment~s annuaes, ficando certo de 
quo, no caso de reconhecer-se que era folsa a declaração, 
teria dll Jlagar o triplo o ou qurtdruplu. 

O produr1to da ccnn·ibuição elevar-se-hia pelo manos 
a 5,0UO:UOOS, ~ coru esLo dinheiro poder-so-hia contra­
tar mui la gente para o ex.ercito. O des~ra(:ado, o homem 
pobre qu•J rr'iio tom um talher no banquete da vida, tô·lo­
lria alistan,to-se cm uma classe nobre, porque a classe 
militar ó uma escola d; educaçilo; a III>Ít•r parte dus 
homens que furão so!dados tecm corto gráo do educação 
que os torna conhecidos. · 

0 SR. AIINISTnO DA AGRICULTURA : - Conhece· SO Jogo 
quo o forão. 

E' uma contribui\lÕO directa, desigual, vexotoria om 
todos os sentidos, quo não sorve senãJ para !<~rtur odios 
o vinganças mesquinhas, Corno é quo so faz o recruta· 
mento no nosso pniz? E' ama caçad·• do homons. Por quo 
razlio o filho do Jlobro ha do ser ohrig:~do a c9ntribuir com 
n sua pessoa, a suje!tar-sc ris ri~·>r~sas lois da disciplina, 
o o filho dorico hadcirparans univorsidadJs, ha do 
sor disjJOnsatlo? Ahr5o a constitui~ão, wj:io o qr10 diz 
olla. 

O SR. V(ICONnE om ALnuouEnouE: -Entrem mosmo 
estrangeiros om concurroncia com brasileiros nesto en­
gajamento; soja osto um meio de mais pnm attralrir a 
colonisacilo em nosso paiz ; não quoro ostrarr~;oiros para 
govomar-nos, mas para soldados wnhão, porquo a dis­
ciplina militar dá garantia du ordom. 

N<io consisto, poróm, a disciplina militar om promo· 
cõ~s a torto o a direito o com arbítrio do govomo, n L1tulo 
do rnorocirucnto que não se conho~o. Vem isto na f,tJiu 

~~ 
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.do throno, o cu declaro qno mo opponho. Su um rriilitar 
pr,\ti•:ar um acto Lri•J,anto, jJropouha o governo !1 nssom­
lJiéa gemi do Jlw dai' nccesso lúra rlu direito 110 anttgui­
dado, csttJU Jl •rsundido de qno niio h a de SBI' pr•·jutlir.ada 
:J.ssint a oisciplina; mas a toseui!Ja do ~ov .. rn[} é lllnn 
C·tlamidarle. Sú n:io sobo o ~uc é uma J•Totertçdo quom 
nunoa fui preterido, 

O Sn vtscoNnE nr. A t.nuour.nou~: - Sonhoros, o 
csrado tem muitos meios d, >ntisfnzer :is sons necessi.la­
des, ••ão prodsa mondtg•r do ninguorn. Enttmdo que 
doro·so respeitar muito vs homens quo teem dinheiro, 
s1io muito f,.Jizcs; iuns de1;/uro tJUH, comtl brazileno, 
llOtoO g~werno, digo: n Stmhure~ qou t~ralt!S dinheiro, 
nao preciso do vús. • Desgraçado do paiz rrne an<Ja 
lazondo a côrt<l a esses l10rnens; lo~us ellos h><o de con· 
tribuir 11:1 proporcão d• seus IJaYf!rl1R para as necessidades 
do estado; o esla<to quando tom ne.:osstdades appella para 
o paiz, ~ tctlos pag.~o. Qua precisão temo~. pois, desses 
lavürcs o protecções? para qu• proleccão? 

O quu voj•J ne<:essnriq no exercito õ iJIIO se ex•cuto n 
reguhmonto do Lippo, quo so tliz tJUo ó dcspotico, ctn. 
.Ah I meninos, o qu•J ó qu• vós IJUeruis ? (RISadas.) E' 
nos cursos juridi<los quo ~o aprondo 11esciplina wililar? 
O m"u Ilypocratcs me ensina quo n d sct!Jiin• n<ilit~r 
n4o so aprtndo na f,ntazia. A aisdplin• militar requer 
mesmo o castigo corporal, e muitas vezes UUHl. b:1Ja na 
cabeça parn tomar juizo. (Ri1ados.) 

~las, n~o adiantemos o quo tom •lo apparecer. O nobre 
ministrn da fazen<la no s~u rc!.alorio embrulha o nego­
cio; mas, qua,nd•J clle o escanllarar, havemos de ver os 

0 Sn. PRESWENTE DO CONSELHO dá Um aparto, 

0 Sn. VISCONDE DE ALBUQUERQUE :-0 pai do V. Ex., 
quando em Pornam!Juc~ proclamou ás tropas, o qoo 
disso? • Camara<las, ~e ou fugir matai-me. • · 

males quo nós tomos fdto. Digo nós, porque foi 11 lei e 
t<iio os exArutorcs: e, se forlio os executores, entlto os 
responsaveis são os ministros, porque nl!o quero hwer­
me com os cabos de esquadra: os respon~aveis pela dis­
dplina não são os cabos de esqijadr., 1ão os generaes ; 
los dolictos o faltas na oxccnção da. lei os mlnbtros ó 
que são res pousavds. 

O Sn. PPESIDENTE oo CúNSELIIO: - • So ou avançar, 
segui-me. • 

O Sn. vtscol'1DE DE ALtUQUERQUE: -E' noccs~ario 
rnatar~ Sr. presirlen~c, o a mc,rlü vão rlt•slwnra: a cum­
gom n:io está nas nossas m:ios, lta wuita ~··nt•• boa q11e 
nao está babilit:tda para ser do cxerdto; mas se com~l\1· 
mctteu· se a is·.o o su foi coval'do, é llt·ce:-:s .. rio q1w se 
resigne a marchar á frente do pelotão true t,m ao fu­
zila-lo. 

O anno passado o Sr. ministro da fazenda apresentou­
se aqni e apresrmtr.u uma proposta. Apenas ouvi esta 
prop•·sln, di.1se cowigo: " Sou ministerial • ; mas o Sr. 
minbtro foi para a commissão o mudou de rumo. 

Tivo então a franqueza de maijifeslar as minhas opi­
niões e do mo oppôr. Sonhorcs, pena é que niio se ache 
preiOnte o wou amigo ex-mini&lro dos negocias estran­
geiros. S. Ex. disse o outro dh em um aparte que linha 
havido opposicão, não sei se azeda. Eu não fiz opposição 

Pcrmltt• V. Ex. qne eu conte uma anecdota : lia 
.Pouco tempo, estava ou vendo o serviço dos m<lUS traba­
lhadores, quando aconreceu chover e uns homens qu'' 
esuvfio a pescar viorão l'ccolher-so ando eu me a~h<wa· 
Como um doll•s tinha corto ar d•l soltb•lo, g'•ntil de quem 
gosto muito, perguntei·lhe: -V ore cot qu• so otcu1•a? 
• E.toatrabalhando como sorv,;nto cm !)ma obra. • Era 
um homem adiantado em i;lado-V o~~ não tem oJii­
.cio? pcrguntei-lhll ainda. " Não, senhor: ·-Em que 
so tom occupado? • Fui soldado. • - Onde : orviu ? 
• No Sul, durante muito templl. • -I~ vo~u entrou 
cm fogo ?- • Oh I se entrei I Entrei em fu;!<', que ó 
poior do quo ser fuzilado vinte vezes. , llm verdade, 
.Sr. presidente, sor fuzilado nllo fnz mal· a ningu~m. o 
~ovardo tenha paciencia; o homem qu<l se dndica á def,•za, 
do seu paiz, devo encarar com denodu os perigos d·< uma 
batalha; ainda quando estes lhe p:uccüu mais temiveii 
üo que sor por vinte vezes fuzilado. 

1\las tcuho-me estendido corn digr·ossüos, e são qtur si 
trcs horas ... Sr. prosilento, YJmos tts llrmncas. 

a S. Ex., ello foi que f•z a mirn, porque as idéas que 
eu t.inh• S. Ex. tambom as tinha e depois mudou; que­
reria quo eu muda~se tambem? Na•Ja I amigos, amigos, 
negucios 11 parta; minhas opiniGes eu n~o as tenho por 
e~pllculacão, 1ninhas O(JiniOes politicas constituem para 
rniru uma religião ,que cu não blasphemo; costumo apoiar 
o governo em,ruanlo posso, mas quando minh11 intelli­
gencia mostra-mo o contrario, opponho-me; se os Srs. 
ministros arranjão sua~ maiorias, a mim n«o me ar­
ranjão. (Risadar.) 

Mas, no turbilhão dns cousas que se fez o anno pas­
sado, cousa3 que não se execotártlo ainda porque todos 
os dias vent um emb;ruco: ON silo as caixas das províncias 
quo ntio podam, ora ó n esperança de uml nova compo­
sição com o governo, ele.; imos ver isso em quo pára, 
mas imo.! mal; n~o duvido quo ma conforme com as 
iJ~as 'l''" npres1•ntarem agora, mas com o que passou 
nifo me conformo; pros.1giei mal do nfgocio e o negocio 
n.~o vai bem.... como dizia , no meio desse turbi-
1 hilo do cous:~s, pois é urnn ld que comprebende tudo e 
para cuja passngom em prrgáráo se cs meios quo nós 
sabemos .... E aqui, Sr. pr1.siden1e, permina V. Ex. 
•JUo ou oxprima uma opinião IJUe ainda n~o manifestei 
em publico, e ó sobro o comporta monto do sanado o anno 
[<assado; cu ontcrHIO que tudo q11anlo clle fez tltlerca ds 
uiscu~silo de leis é nul!o, o souado nao podia fazer tal, 
não lho l'•lconheco o podo r do determinar tjue haja ses­
sã!) uló 5 o ti horas ti~ tarde. 

V. Ex. snbo o sab'< todo o publico quo mo oppuz ús 
famosas leis bancarias; ató llgaroi aqui uma hypothese 
que, se fosso vcl"ladeira (não digo quo o foi) não havia 
outro recurso sonrio gritumos. • Aqui d'olroil que 
roubiio a fazcndl publica. • Infelizrnonto para milll, 
ljUasi que todas as minhas prophocias so t·ealiz:io.,. Do 
11egocio bancario o que me nssmla mais srro essas banea­
rotas; é necessuio <rue hnja a csto respeito muita allon­
ç5o do governo. En n[o sou do caixas cncourndns, o 
nobro Jt.inist:o do f·Jmonto snilo tão bem como cu IJUacs 
são minhas idéas, ollas nch:io-so nas nossas ar.tus; cu 
as propu~ quando sahi do minislorio, oudo fi~ meus 
cstuLlos, o>tudos em que fui auxilia~o muito e muito 
JlOlo no!Jro ministro com IJUOIII mo enterr:li optimamente, 
estou persuadido !JUO nós nos entendemos muito bem· 
ó \'Crdatlo quo depois o no!Jro ministro sc~uiu outro ca: 

O Sn. rnr.swmN·rE :-Quando em occasiao proprla o 
noln·o sonailor IJUiz~r pt·opôr a rovogaç~o da algum dos· 
nrtigus do rcrriruento, ~ar-lho·hei a palavra, o cnl[o po­
dení cxprimir-so deste modo. 

JlJirtllo ... 

O Sn. Suv~.l Fn.\Ncu:-Apoia•lo. 

O Sn. vtsc<J~DR fiE Atnuoucnouc : -Não quero 
rovogar o n•gim~nto, c:;tou·nto rolorindo numa lei do 
r.xco.r•ção. 
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O Sn. PnEsrnENTE : - Pcr•lóe·me que lho diga quo verno, o vim no conhocimrnto 1lo seguinte: Não h:r 
nfio póde falia r contra uma decis§o do •onado. nada foito, nom ao monos casa; desejei mesmo scr~ir-me 

O Sn. VISCONDE nE AJ.OUQUEnQUE : -Já ncabd. do uma casa publica, ainda quo fosse o thesouro, porque 
O Ss, PnESWJ~N1'li:- Convido o nobre so<tadot' para o Jllincipnl do negocio 6 que as joias sej«o bem guar· 

flllar sobro a matoria. dadas; expuz minhas opiniões no c;nselho, disse .que 
queria que principiassemos dosdo já; ma9 tantas re­
fiex~es me fizt.rfio esses homens pMi:o~ e amigos de­
seu paiz, que achei que o melhor era fsperarmos qne· 
11 nossa casa estivesse concluidu. Tratando.so da nomea• 
c4o de empregados, for~o es&es propostos o approvados 
e eu estou muito sutisfdito com elles. ' 

0 Sn. VISCONDE DE ALDOQUEIIQUE:- Isto é a ma teria, 
é o nacleo, é o centro da matelia, nós atacamos a con• 
sti!o!çlio. 

O· Sn, PRESIDENTE: - Pordôo-mo o nobre senador, 
n:to posm plll'mittir que continuo a fal<ar contra uo1a 
~o:isio do senado, Informri -mo da renda da r.aixa; tem ella a· renda de· 

G:Oú08 por mez que póde vir a ser mais, de maneira 
que t"m 72:0008 por anno. Ora, esta ln&titulc«~ 4 de 
natureza tal que n5o preeba de r~nda para ontrar com 
dinheiro pnra o tbesouro, afim de r.ugmAntar a do e.•tado 
niio pr.,cisa tt•r ronda para pagar os membros da dire~ 
c to _ria, porque elfes sorvem gratuitamente: para qao, 
pots, a sua renda? 

. O Sn. VJ!CONDE DE ALuuouEnQUE: - Nffo fallo, pro-
t~sto; nl!o posso protestar? 

O Sn. PRESiDENTE: -Não póde protestar. 
0 ·ss, VISCONDE DE ALBUQUERQUE:- Est'l bom ..... 
Sr. presidente, o ministerio consegoin tudo qunuto 

qoiz·, e por todos os meios que achou c 'I'IVeniente; 1•1.1, 
eu ia dizendo que entre todas ossnscousaRVeiu ama disposi­
ção boa; n§o digo qne tu•to fosso máo; quero fallar da 
crea,;ão da caixa economica Mal pensava eu que em um 
bom dia havia de receber um dc.creto uomoando·mo pre­
sidente do conselho dess1 in~tituicão, qae considero boa e 
está nas minhas idéas. Foi nm grande serviço que so fez 
ao paiz, porque é uma instituiclio que vai reduzir o 
juro para as c lassas mais necoshitad•s, que vai arabar com 
um grando fów do imtnoralidade, o quo niio custa sacri· 
ficio ao tbesouro. 

Aceitei, portanto, com muito gosto a nom•ação; estou 
sempre prompto a seryir cm negocias que ent~ndo qne 
r.'io de vantag~m ao mcn paiz, e estou ~empre prompto a 
servir seja com quem fôr, dedicando-me complotame~te. 

E' para acudir ás vietimaa dos necesfidadoi impre­
vistas, é para livra-las da fraude dos uFarari•·s; e, pois, 
tal institnic«o devo merrcer a maior sympathia do paiz; 
digo cu fJUO est's sao as minhas i~éas, e dahi vou aos 
bancos Que qnor Qizer isso de juro a 12, H, 16, 20% 
ao anno e atá lO 0 (0 ao m•z ~ Meu fitlt9 qoe á juiz diz· 
me que ó verdade haver quem pague 10 •r, ao mez; o 
que é isto? como n«o ba de haver immoralidade no 
paiz ~ 

Fui ao antigo Monte de Soccorro d ahi mo tratárA'o 
muito b•m, a eh.! todo o auxilio da parto dos a~miniiÍ· 
tradores; elles mo>lrárão me os cofres, exi•tem 500:0008 
em joias, ouro e prata, em valures reaes qae paglo o 
juro do 12% ao ~nno; mas eu onten~~ que a intenção 
do aovorno, que a inten\•:lo dl' pa1z é que u!o haja um 
juro t~o gravoso. 

O Sn. VALLASQUES: - Juros convencionaes .... 
O meu antecessor tinha sido o nobre ministro qu~ me 

purmillirá que use da palavra fomento; é um re•umo, 
nAo ú palavra indecont1, usa-se nn 11ospanha. Fui enten­
der-mo com o nobre ministro para que elle mo dissesse 
o que ó que havia; e S. Ex., meu amigo, com quem 
tenho tido muitas relac6es, aprrsentou-me a lei que ó do 
anno passado e os decretos que a mandavl!o exeoutar; 
disse·me que tinh«o si•tojá nomradus dous homens res* 
peitavois pua presiddnles; em fim, S. Ex. teve a bondade, 
n!o só de explicar-mo tudo, como até de dizer-me: • As 
reunilles se fazem na academia militar, J'ergunte tli onde 
é • 1 o que realmente me era muito facil porqu• estun 
sempre bem onde ha militares. Dingi ·mo á academia o 
achei um director que ao dignou de mostrar-me o Jogar 
das reuni~es, e ató o seu secretario f~i que me fez um 
aviso convidando os membros da directoria para o pri­
meiro dia util. Reanimo-nos, Sr. presidente; V.Ex. sabe 
que eu condemno osisraelistas, n!osympatbiso muito com 
o tal Israel, mas devo dizor qao mnitas vozes tenho 
estado em contacto com homens respeitaveis do com­
mareio, e em ne"nhuma deixei de encontrar nelles auxilio 

O Sn. vtscoNnE nE ALDUQUERQUE, -S•j~o embora 
convenctonacs, uao é pr,ci>o revogar n lei. Encarregiio• 
me dd pwidir á exocucuo desta outra, mas ésporo que, 
so Deus mo ajudar e o governo consentir, porque ó ne· 
cessario que andem direito comigo, nA o sirvo •enão no 
caso de hnver reciprocid,do, sirvo como homem de bom 
e se não querem que eu sirva assim n!o quoirão ... mas, 
como eu ditia, osp9ro que a caixa e111prosto dinheiro 
sobre penhores mediante apenas um premio cujo total 

e muita capaciduMom lados. Já em 1830 e 1831, quando 
achei"me presidente da caixa da amortização, om todos 
os negocies quo propuz á junta da caixa fui som pro opti· 
JDamente auxiliado; ainda me recordo do velho Joaquiro 
Antonio Ferreira, depois visconde da Guaratiba, 'IUO foi 
quem melhor esclareceu minhas opiniões acerca do pa­
drão monotario proposto pulo Sr. Vasconcollos, mas qne 
cu abracei ; quom muis mo animou nossa medida foi um 
NSpeitavel negociante. Eu tinha pois essa rccordac5o, e 
vendo que mo reunia com pessoas consideradas, pareceu· 
me com olToito quo continuava u presidir~ tlixa da amor­
tiznclio. 

Tomei todas as informncoils, participei todo ao so· 

producto seja suficiente para eila pagar wus empregados. 
Quem quilor levar a ella o seu dinheiro ha de <ln· lo a 6 %. 

Já deu a hora, Sr. presidente, mas eu tinha necesRi­
dade de f•llar com os Srs ministros para dar ·lbes conta 
daquillo de que me encarreg,\rão, e como bllar com um 
ministro que tem mil occup~ç~es, que está aqui no se· 
nado, que tem conferencias a fazer, etc.~ Seria abaaar 
ir ou á casa de SS. E Exs., quando tenho a tribuna para 
dirigir-me a SS. EExs.. . 

Senhores, ha uma necessidade para levar a e!Mt1 
esse estabelecimento ; é um credito do 1.,000:0008. 
Quem mo ouvir dizer isto cuidarà quo eu qnero que se 
augmento a divida em 1,000:0008, e se angmente por 
consequoncia a contriba•cão du caixa da amortisacão: 
nao, senhores, cu digo que basta o endosso do governo, 
porque o juro e amortisacilo dessa quantia posso tU sa· 
tisfazer com a renda de '12:000 quo tem j:í o estlboleci­
mento; 111io vou atrasar o thcsouro, não venho pedir 
novos impostos, o quo digo ú que o ostabolocimento 
não poderá principi<Lr suas oporacilos sem ter esso 
fundo, porque , como já disso, h a só do Monto do 
Soccorro 500:0008 quo pagão !2 %; c, quero mio 
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o governo quo· a caixa do a O %, sem duvid.o 
quo conr.omrliü para rll.o, nu o só todos quanto~ t?m:lr:lu 
a premio nqucJios l:íOO:OOOS. como todas os VICIJmas d• 
n<ura dessas casas particulares que oxig"m ató 10% no 
mrz. Eu creio qne os 1 .000·0008 hilo de a c~ ar prt>mio 
em tres mezes, mas acho que é bastan to; e se não fnr, 
pedir-se·ha mais. N~o é com 40:0008 que hei do fazer 
estas operações. 

E~ PEDI ~N't'f~ 
O Sr. 1" ~erretnrio leu um rP<fllllrimnnro do Jl,Jnriqu'd 

Josó tlu Figueireh Nnbur.o da Araujo, poJindo sor empto­
gaJo na secret.rin desta nugusta ramar;.-A' commissão 
da me•a. 

O Sr. 2° secretario !ou o seguinte 
Parecer 

• Foi presente á com missão de conHitoiçilo 11 carta im~ 
poria! do 21 do corrente, pela qual fui nomeado senador 
do impario o Sr. barlio de ltlaroim. Com ella vierâo os 
actas dos collogios ~leituue.<, e da apuroçilo g•ral feita 
pela eamara municipal da capitd do Snrgipe, a lista tri­
plico o o CJIU.:io do presidfnte daquolla província datado 
om 12 de marco ultimo, contendo informações sobro a 
eleição a que ali i se procedeu pelo t~l ecinl'nto do nobre 
senador o S1. marquez do !lont' Alegre. 

As minhas idéas da protecção do governo são MIAR: 
não preciso de auxilio .particular, eu tenho o auxilio 
nacional. As obras da casa estão em andamento, eu 
conto quo no 1 • de julho ou no prazo que o decreto 
marcou entrrm em execução essas vistas rtp governo de 
meu pniz; portanto, ó negocio urg>nte o pedido quo faço 
de 1,000:0008 que não ó pr•císo que sejão rtados todos 
de uma vez, podem tluar guard.dos no thosouro para 
se ir tirando li medida que ror necPssario. 

0 Sn. IIINISTRO DA AGRICULTURA :- N:lO depende 
de mim isso. 

• Tiverão rxerd~io nesta eleiçlo n«o só os Piei toros 
do 1857, já approvados por ocr·asi«o da v••riUcação dos 
poderes do Sr. senador Antonio Dinlz de Si queira e Mello, 
mas tambem ,,g que depois sa fiegrlriio nas fr••guezins 
do Santo Amaro, Sim:lo Dias e Lagoa Vermelha, cuj~ 
cldcãn fóra então daclaroda nu lia pelo sen .do, 

O SR. VISCONDE DE ALDUOUERQUE: · Suponho quo 
depondo do uma medida do parlamento o qu" 11 parla­
mento ap~laudirá esta proposln, Não m9 comprom• tto 
a apresenta-la, porque tenb 1 pouco gostn para maiorias, 
n.!to quero governar o governo; e negocio uo govr.roo 
ollc que o faca. Eis a minha idéa ; se não é Lon o go­
vemo quo o diga, m•s saiba quo minha intenção ó sorvi r 
ao meu paiz, 

Sr. presidente, tenho ainda muito quo dizor, e so 
.V. Ex. não pMo dar-ma lice•nca para continuai' a falia r 
amanhã, poco lhe quo mo manda inscrever em primerru 
Jogar, com o que chegarei ao mesmo resultado. 

O Sn. rnE~IDENTE : - illanrlo inscrever o nobre se­
nador p111a fallar amanhã. 

Dada a hora fi·:ou adi<da a discus~ão. 
O Sn, PREsiDENTE marcou para orJom 1o dia: 
Continuação da 2" discussão da resposta á falia do 

tbrono; 3" discussão das rosoluçilos: l", approvanrlo a 
pomiío concedida a D. Anna Joaquina do Mello o A lbu­
quorquo, viuva do coronel Franci>co Victor de Alollo e 
Albuquerquo, o Eu as filhas; 2', approvando a aposent•­
çao con~edirta no jniz de direito Ju:LO ltlauríeio Wau~er· 
Joy, barõo do Cowgipe, o as designadas. 

Lovantou·so a soseão ás 3 horas o 10 minutos da 
tanJo. 

t O:• scssiio 
lllt 29 llEl 11.\10 DE 18G1 

Prcsidenci11 do Sr. visconde de AbaeJé 
Sumr.tmo. - Expo.iiente.- Parecer da comroissilo de 

constituição, - Ordem do dia. - 211 diicussi!o do 
projeJciO de rosposta á f.11la do throno.- DiscurFo dos 
Srs. D. ltlanoel, Dias do Carvalho o Candido Borges. 
A's 10 horas o tí5 minutos rla manhã o Sr. presid<nto 

abriu a sofs.lo, esla111lo presentes 32 Srs. sonatlores, 
LUa a neta da anterior, foi approvaJa. 

• Em resultado do exame destes papeis a commi•sito se 
compraz em declarar no senado que não deparun oom 
imgularidnrl••s no processo da eleição. E po>to que não 
tivesse n wilo as ao ln. rta eleição primaria das tres frP" 
guezias de q .. e fez moncão, nem as da organisael!o dod 
oollr•gins do Santo Am:•ro, Sauta ::,,,zik, Esta nela, Ita"' 
poranga, Villa-Nova, Curral rh PotlraR e Rosario, dos 
quaos só lhe forfio rcmP.ttidas ne actas do recebimento e 
apuração das ondula~, tudavia, nonhuma obsorvaç~o fará 
a este r;Rpellu, porquo não apparoro reclamação contra 
a r.uriali•lade do t:•es actos, que aliás s~o obonados pelo 
P'esirlento rta provinda emquar:to assegura que com•u 
bom todo o proc•ssiJ e lei torai. 

• Por ontle o lista triplico apr~sent~da ao poder 1\Iude­
rador ó lc~itimo producto da eleição. 

• O colle~io rta Estancia tomou em s•purado os votos 
dos novos eleftures da froguezia de Lagôa Vermelha por 
n~o osta•·em ellos ainda approvados pelo sanado. 

• O mesmo foz o collegio do Lagarto a respeito dos 
eleitores da freguozia de Simão Dias, e pela wosma 
razão. 

• Acamara apuradora, porém, sommon esses votos coDl 
os dos velhos f!oitorc!; praticarrdo o mesmo cm rela· 
çào aos novos da freguezia d~ Santo Amaro, que cons" 
titu•m o collt•gio de;te nome. 

• Esta circumstancia, tortavia, nada influo sobra a 
eleição, porque não so ~Itera a lista triplico, ainda <JDO 
Iaos votos so úodusão do!la. 

• A lista apresentada é a soguinto: 
Darão do ~~~~·uim • • , 
llnnio de Propriã. , , • 
Dr. Alexantlro Pinto Lobão 

380 
!JGO 
3!t0 

votos 

• Dcduiidos os votos das tros freguezi,s acima decla­
radas, será : 
Dar:io de Maroim. 350 votos 

Àchando-so na anlecamara o Sr. Antonio Jostí Ma­
clla~o, sonartor do imporia, nomeado pela província do 
C"'f:l, for:lo sortoad<·s para a depntactTo qno o devia ro­
rocohor os Srs. Candldu llorg"s, V asconcellos e barão de 
Alnrillha. 

Darão tle Propri:i, ;241 
Dr. Lobão. • , 338 

Sondo introdnzido o dito Sr. sonatLr com as forma­
li•lndus do c~tylo prestou ju~:uucnto o toutúU asscnt'J no 
scnallo. 

• Scndr, pois, om nml11s as hyputhoscs os normR os 
mcs111os, o a mesma a ordum cm quo dias ostilo coliM~· 
dos na líst,, ó OHt11 sAm duvida legitimo prouucto da 
oleiç11o, como disso a com missão, 

• !\e> ta >ÚIDIIntn d:•r conta ao sonn<lo do uma qnostio 
stmil~du no cuiiP~io <I~ S. Ghri;toyão. DuvHou·so nlli 
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da eli~iliillla<lo do Jm;to de Propdi. , Feit3 a dedara- !ler• i hrcva. 
N • M•s•:io do anto-hcniPm, qnad no Bm da horA, 

princi~i!'i eU a f,Jiar, anatysilndu UID discurso prufetii(J 
n••l• ~••• p•lo Sr. aellltlur ptla provincia da D.bia, 
l,ngu no principio S K:t. o St, preoHeuld ;tlvenill·m~ · 
do 'I"" AU u4o po•ria sinir·m• da palavr<J eacolld11lu 
rurerindo·m~ ao• melllbrua doai~ c.sa i eu nenhum~ 
ob erv•c~o fia a h to o protPIUi no meu diAc11rso • 

• c~ o t)os vot• s, diz act3, o rldl· r commen•ladúr Stbtl· 
• tiao G•spar de Altn•itl& Boto pu liu 11 p•lavm e re 
• qu•·r•u qu• fO olrctarasso ne•l>& acll qu" f, neu1 con­
' •idor••·h•s som tlfoilo 118 vdos recahitlos 11o harilo ~~~ 
• Proptil, VÍ•I• o <Onsitlarar iucompRIIvel por ter si.to 
• o pre·ioiOIIta quo presi•lin a eltiç4u d• el• ilorPa f.it1 

. o11Í 5 do m.io du 1857, e que boje func~i~>na_. O IJD" 
• ma"'too o. dito pr.sitlenli!.ldu colleaioJtliiA 1ft fhe&fe A pkl.vm e•eandai•J, entáu empreaad.o, era unloa. 
• a declaraçlo padiola paio mencionatlo •l•itor. • 

•, A commi~ftl\o olo cuns1i111iç~ e11t•nd• q•Jelal incom· 
patibi Ma•lo u«o ~li>ld. O hariiO le Proprill foi viw pru­
slti'Uie ti~ ~rõvincla tio .S•rgiÍJi.:e· O>IIVa fiO exorcid11 
em 18:11 quaud·• ae f. z a eleiç;o primaria, lia m11i1o 
tJI1e ~·isou e~so •x•rri. i••· A asora, •m 18tH, qu~.i qua· 
tru ann· s do~ol". prnootl•ndu-ae a uma eleiç4u s~~eolld•­
rla p~r~ preenoblonunlo de um loaar ilo sero~do ol 'I"" 
elte tiO apr• sonla can•IMaui, e~tan·lo ha ortnoi folra ola 
a·lminls1r.çlo tia provlncia, O tl•orclo rio 18 de IKOMIO 
do 18110 n. 1.082 no§ l:l olo arl. 1°, 6Ú dt!Ciara in~o·o· 
patlvels o~ fone iunario• 'I''" ti V• r~m esta•lo em • xBroielu 
doa ORr~os dentro dos qu~tro meses antmorrs á oleição 
aecund .. ria. 

• O barilo tle Proprlá, hl muito mair•r o1pa\'o ti• tempo 
do que a !ti •xi~e. ~eluu o elereicio ti~ oaogo do vlce­
pre~i·lonle, antes da e Ideio serundat iti', 

• A' y;sla do.expo~lo ú n com•DI•a4o de parecer: 
• 1 ° Que s•j~ ap~r~onda a •l••iç4o de que 811 lnta. 
• 2.0 Que o· Sr bar4o· de Mat~ltQ .s•ja lleelarado se· 

n11lor tio imaerio, e couviolkliO a t~war bSSelllv nesta 
rasa em co11formidade do r•gime111o 

• P•ço tio ~ftna~o. 28 tle maio tl" 1861.- filcGntle tlB 
S •pueal•u -Viseontls do Uruguay, • 

Entrou h•g·• em discussolo e fui appron•lo sem debalc. 
O Sr. pr"si•lenle du.•Jarou unt~n seroa•lor do irnperio ao 

Sr. bulo de Maroim, e que se lhe h ia otnciar conviJando· 
o Jl r a vir lOlllar as~cn to no senado, 

OROE~ 110 orA 
Prr.j. elo de re>poata á (all4 do 1/Jrofto 

Cuntinaou a 2• . diocusolto do prvjeJIO de re1posta 
á falia tio tbrono, 

menlu em referencia ao acto r· o fe e !ICei r. r a tlisrus~lo 
!d<D >e res~f·n·er a um diso·urAo impnll,nlo que o n•·brd 
•en•tlur puloi. Jlrl•Vinch da D·hia tinha pr• ferido no 
mcsJnO diA, Gom•cti a analy.ar o dis~urso de <fQ8 h 
ha poucu m•nçlo e o Sr. pr-.idunte nem unm só P•l•­
vra JJ:·oferiu em1!tlll•lo falld, nem um3 robservaç.to r~z. 
o tJI1U pt~~V• qu" S. Es n«o ouvht ne11hom~ exprestão 
<jUB m•••c•sse •ti veol•<nt i;• ~. . . 

:rur.t i nau lo P-U o meu discur•o por PStar a hora wuit•o 
a~taJJiada o niu q11··r•r conlinu.r a f•tianr os meus cgJ, 
ifK:IS. q111 60 digmlri o bonrar-mo roou a su~ &U•n()Ao, 
o Sr. s~•·ador pela D•hi•levaroloU· s,, e, pu·lindo a p ll.avr;1 
P' l• oroleJu, perguntou ao Sr. presidente se p<tr vrnluf;l 
••a lirilu tJUe urn sen•d~r insul~••so O$ a•u~ cotl•ga~, a;1 
1111e o Sr, pro>ioleutP, ati b•m .me recor~o, r•Sp••R•l•u 
pou•·o mais 011 ml!.no~. P"'a~ ~<·guinl•• palavrai: • Qu~ 
ao m•l1 disrur8o S Ex. afo tiuba acbaolo in:~uf&oo, , 

To rruiuanoto a ~e~do, ludo eu busear o meu cha· 
~~~·• P'r• r• tirar·m•, fui ag~redhlo da mane ir~ a m•i~ 
lrai~oo·ira fl •inlenta pelo Sr. A~ golo Mcniz da S1lr3 For• 
r>.z, t[UB, diri"intl~·ae a mim, deu·meuma grlnda pano,&· 
ob na testa dd que ainda ldnbo •ignal. Ndubnma arm" 
linha para ~of<nd· r m•, por•/Ud, ded•llrta~il•nlll se n•114 
oo:casião 11ve:~se um punhal. E.u o lrrial'lavat.l~ no ag~rrs• 
sor; ven~o ao pl d• mim Utua salva com Cl•pus, lanCt i 
m~o de uw delle& e ath~i s~bre tllo 

Alguns S•s. senador•s, • mesmo om'pr'Ka•los da cas1, 
a qo•m tltrtjo a exp•css!o tle meu •gra•leciment•• paln 
inte•e~se que por Dlim tom:ir4o, ml'll rJo se de prrmetu 
o evitár;io !Uua lut~ que poJia ter aa mais fuoe.llls con­
stqu• nelas. 

llethei me para a casa, Sr. presld nlo, e, natural· 
IDtnle, p•·n ei oobre o cariO: desaliar o meu ag~rnsor tr•l 
a lolt!a que OII'OriH; rnu eu, ~or cea·to au esl(v•sse dlt· 
posto a ··o•omelter um crime, n~o desatl.,ria a qu• m me of· 

O Sa. D. M \NOn: - Peço a palavu. 
O Sn. PnEStoE~·r&: - O Sr. Dias de Carvalho lem a 

palavr~. 

r.n~~u. mata•lu·t ia, suje I·R·Io m• b consequoncia~ d'' 
viola~Go da.l.t. Mas, devia eu, Sr. prcdle~t , lançar 
mio dd t.l meio para vh•gu-we? 

O Sn. DrAs o~ CuvALno:-So V. Ex. pFrmill" 
eu cedo da ~alavra para o nobre senarlor p•la província 
do Rio-Grande do None Miar em primeiro Jo~ar. 

O S11. ·PnBSIDENTE : - Depois do 01 bre senador tem 
a palavra o Sr. visco11tle tle Atbu<iuer~ue. 

0 Sa. VISCONDE OE ALDUQUERQUE:- Cedo, pDr ora. 
O Sn. PAESiuENTE:- Se1uNe lns~riplo Sr. CandiJo 

Borges, 
0 sn, CANDIDO DORGES:- C~.JC, 

O sn. PIIESIOEN'rfl: - 'f,m a palJVU o Sr, D. Ma· 
noel • 

O .sn. D. ~U.NOEJ,:- 'fivo hontolll artlento dcs•jo 
de Vlt uo sen·•do, n~o~s era lol o weu e>l11do <JUe nao 
pu• lo sahir do casa; hoje eu não foliaria por cu1o, cus­
tasse o que cuslasse. 

Prlnci ~ia por agradecer aos noba·cs sr nadHdS a bon­
da•lo que ti verão dd co I••· a pahvra 1ara •1ue ou pu·lesse 
fallar em fiiÍintiro lo~:•r. 

Não; um ralhotico, um Jl~l ~e f•mllla, U·n jail, am 
senador do im~orio ti De conta quaol cin~centa e cin:u 
annos de i larl.o, havia de manchar a tua vitla oom um 
borui~i·lio? fl,yj~ da ie~&r UID trisld fldlltpfo & &eU.i 
Olhos? havia de acabar os se os dias dentro de uma pri • 
oAo 1 N:to era posoive(; eu m~•m•l lt!ria do~ols temorsll.i 
t:o 1er Joorto um homem que é 1u1ob•m p•i dd família, 
npPzar de IDe ter aggro~itlu. 0 tf118 f,.z .. r ntt>l~ 1'4SOt 
O. r couta do facto ao paiz u:io tluilar nada ~~o·cuho. 

Qutro , pois, que o p'lil sdb, do f•clu , rom 
todas as suas circum:lln~tas; quero que o ja:&iz 1a1b, 
q•t• eu proferi um di>curso qud não mero.:eu urna •tl 
vrz oLseJV•cõ•s do Sr. prosidenlo, quo dd C• rio t•u• 
cuo1prí•lo o r• ~imenlu com o RJbi r rigor, IJUeru 
t}Ue o paiz, purtunto, não I• nh;~ sobtd o f•clo ~cwrno1o " 
menor duvida, para ~oJ~r r .. rmal o s•u juizo e pr~f•rir 
a sunl•nca entro o aggru;sor e o u~greo i lo. ·nc.<~jo qu·• 
os meus concidad:i•u eX;& minem L •m a minha' iola e • 
do ug~re»>or, 1a111o publica coroo pa11i"u1ar, D<sole joi 
me resrgno ao VCI•licl do paiz, ain•Ja '}De me s•j~ de~· 
favurawl. 
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F. s 'J n1o nlio posso hoje continuar~~ ilis-~l'f'Jo hn p·.uco fall,i, nosso pnrl~1la om !JIIIl tMa •liz; 
~· '}• prcslll cá r.'!,: ·'o 'IJr,onn •• ' • • para que pos ll o govr·rno de VoSSR lll:l~Oot.lld lmiJI!d:ol 

("l)<~l:õ'W ucl TP~pos a. ~ ,. u " v. •• , , , 
•. :: · 'do por;>uo entendi ~'~UO um eavall11riro 'rralizar o ""lutar rmp·nJ)() do •l•var a ttlnyt,,tratura tt 
1 lm ao sona 'f ·t • , , · .. 1"\/,3 10 .. ~dr~ 

• 1 · d •1· •• que 1,airass0 sobro o snn comporta· flllut•a do sua llRi·Or.an.~ ll'liSS1IO , .. "·' uou<n • .· 1. n .• o 'evu c .• a. . ,. l .,, . I• . ria 
1nonlct urna o1m,f:to du;( •Vfl'ravc!, tlln juizo monos juslo, immod~tt!·•s ~ l>J sempre ma .ou~luus, ~>r. 13·0 • LS• J• . 
por f,ft.:l dtJ v11 ~rbdeira.s inform1~iies, tnnt& nmis fJ(•rqne quo a comOJbsfio prw:nrasso I OU h r o •1IS!'IHSU .1i.s corô,t, 
uma f,Jha linha refrrldo"o fa•:to de uma ... on~ira intui· no qu~l certamente r• ao se •c.lll nem um Jtnrto1o que 
r;m ntu contraria (r verdade. Eu n:io tinha seguramente nã" ICJn arrednnd11do e harr~onrco, En n5o suu cnpaz •l•J· 

now.si.JadoJ 1to rlcluntftir·me perante o sonarJ., que est~ oiTertcer ementlas, chamo Uttlcamonte a •:ren1'n~ da nolrre 
r•hnltnnrt li infurmndo tia oc.:urren :ia d• ant•• hror,lo•P ; comissão; e,_ia .disse. E o e lia entend• ~ llOB ~>l~q ob.•e~ v a· 
muitos Srs. senadores fi1 r~o t•stcmuntras ocnlards; ma• cil•s sao deslllDidas de qualqner coust leraçao. pôde eon• 
01 dovia oxptir tudo nest~ c,,,., p_nr• que a 1mprens'' dernn·•~las a~ desprezo, porque n~o faeo m:us do qu~ 
o:om muni que ao_., ,iz c ao estrangeiro um II~Oalecwwnlo , cumprir nqnrt!o que entcndu do m .u devo.r .. 
drploravel do qual me não rr~ul!a o menor dt·znr. Entrar• i agora, Sr. prcbider.te, na matma qae nou 

Lirnilo-~e ao pouco que disso. porque nilo tonbo occupa . 
. •autle 11:•m forcas para prosegulr hoje na tliscussão da O sena. do e> tá infnrmn~o d~s eansns lfUHoncorr~:i~ 
1,spo,/a á falia do ehrono. para a dmolnc~o du galnnele. de !O de nsuslo du J~ull, 

os nobres membrr's desse g•h1·tetc Jâ derAo perante o 80· 
O SII. DIAS' DE CARVALfJO:- Começarei por fa- tndo as suas exp!ieaQões. Eu aceito·as, mas entend11 

2M algumas br.ves o:lr.!ervacõ•s sobru a rrt!accão da que não sendo ollas pessuoes, mas referindo ~·a am ue• · 
rl!<postaá falia do tbrono, no intuito de su!Jmelld•s á uudo publico, cada nm de n&s est:l no seu •lircilo nu• 
Hn~tmda commiss[o que a r~tligiu, para qu1•, so entu~· minando 1a porvenlura essa• causns P~i~lit.in, ~cgundo a 
d~l' q~ra e) las merc:em, h•J' de \Oma b~, em cons1- apreriac:io drr alguns tios n• h~cs c:t·l1tli!TStro>.' oo ~e n~e· 
dcrocao quando o trabalho lhe fllr romcltldo p·~a esse nas se ~úde diz~r queellue>tJvrrilo na sua rrnas•nac:tn, 
llm. , . • . . c que mnih mai1 sensata ft!i a o~iuilio d;"lnellos.q.ue, 

Sr. presJdAnte, no pramezro per10r!o, a comm•ssão, an~ende 11 llo não ,or nocessor1a uma mudanca ~e pohuco, 
tr.ttanrlo da maneira por que a corú1 so l1nvia ennn· re·G•·hecião comnoseo, r.omo verdndoira, a 'ituae~& qno 
cia,in o o nhrir a seHs~o, us' destas expro~files: ,.,, agrntlo I> mos sust"ntado e quR rl r1iversa duquella que foi pin· 
.:or rnr.lialmonte a Vo,sa Mag· stndo Imperial a solemne lada por aJg11 ns des;es nobres eJ.•1litoistr .. s. 
manifuslação que se dignou (.z~r do vivo prazer .... • Sr. pre>idelllo, disse-se que depois das cldcft•s da 
E-tJs palavra! com a mesma Wminnção soão dds~gra· dczrmbro tio anno pa~sado o aspecto do pniz era tal qne 
da1·rlmn~ru; qu1~lqu••r ont~a rcducçã~ qu~ a com.:m•s:lo e:ligia umamu~nnc~ de politiflB. uma politica mais fo·t•, 
•lt's.~o. ~ftm d~ !Irar c•so v1~o prazer, l:lo proltmo d• s.,01 que todavia ro~se rom_nrr>.l•·ra. ~· n·Jwres, nó.~ qufl' 
{flZrT, tornaria m.11s Cllphontca a resposta. rstivomos na cidade do fl1o do JM•e•ro dnrDnle o pro· 

A falia do throno está rnuilo bem rcdi~i·la, eu .ri~JS~· ce.>sO cloilor&l, qoo oqoi nos consemlmos ~•pois quft esse 
a ria tjUO a resposta foo~e tambem ~uilo llém ml1fiada processo flnrloti, potl<mos acre~Íiar na >Ínr.eridn•lc de&• 
Não quero dizer qae cs1á mal rr.d1gtda, soou m•l aos s<·s meti vos 'f N:io nos ó li,•itu desconfiar qne outra cau• 
m~us ou_vidos este ~r.r!odo e por isSil e~amo 3 rbro cllo sa, que mio 0 c hdo .do 1.aiz depds d•s cleiç~es, conct r• 
a nttenc•o da commtssao, I<U para esle resuliad•> 7 

No sng?ndo periu~o, tratando a commissão do pro- Senhores, é certo que os or~~o~ de nma opi~i~o P~· 
ec~so nltJJtoral, c~pnme-~e desta m~oCI'a ' • .. rende li rica a3sim se pronuncia vão, que 'RDC·V~O o mrnl6tono 
~r:tcas :i •1lvina Pro-rideneia por le~em prevalccitlo. o:.c~· para que se mo.trasso f<•rlP, para que ameaçaaso a anar· 
mo dnmn/o a luta d~ r!el!o cleJtor.,l ... •. A falia do chia fJU~ e.,tava de cnllo alçado ; n•a•, wrgunto, "/U•!.é 
1ilrono, snnhores, Pl!prmnu-se, quanto a mtm, do uma 0 facto Robrd que assenta uma aceusacãvtiio gravo? Nao 
!Jinrreira conv.a~ient.e, fal!"n da !u~a das Jl'ixuds cmpc· V•jo nenhum, . . . . 
rthauas na clercao : rsto pc1le ~dmllttr-se Mns o senado Ell vi que ant1s das eleiç1ies nmn Pfl!Ot~o pohuca, 
wh der~ rnsJIODrl~r enun~JRndo se desta rJrma: • a que eslava collocada nas melhores cir~umstanci•s, por­
Jura 011 pleito eleitoral.' i para.:e-me que a oxpres~~o que tinha a seu fo~vor a opinih do poder, tinha a seu 
• durnnt•J o proce<so elettoral• ora uma expressão mutto lavor 8 amizade dos ministros, se aprusen tou em cam)tO 
couvnniwle ao senado: . • cem roda a franquez~. N~o a condomno vr:r isso, estava 

E~tptr~cn-me no prtmorro pmodo do fazer uma r•h · no Ecu dtreilo f ~ o que enleniou conve111ente. 
,,,n·a~iio : A C•lfÔ! diriginJo·so ao corpo Jogia!,alivo pMR ' . • • 11~ li< ar dtJ r·~prr.ssws Jisonge.iras para com os rPprcsentanlcs O Sn. VAsco~CELr.os. - Apora • 
d~ 1111\:ITo, mas os roprosenl<rtles Jla nnç/i()Jirigimlo·so á 0 Sn. DrAs DE CAnVALUO:- Os s~us homens mais 
:·nrlh n:io tlnvom usar th elprea,tios que paroç~o elogios a cminanlas ,apresentáriio-se Pm campo ~iri,11indo a politica 
·;i proprins. As p)/.1vras • acto ~ompre ospe.rancoso da no wnlido tm que elle• juls.vão mm. ncrrtndo e re­
~··rtni:lo da os,omblêa geral • polem r.abea· a qualquer commendando os sons can fidatos; mnitas do suas not~· 
li;<•:-ln~. n:ro cab•m a nnnhum dos ramo! do poder Jegis- bilirla•les tomáriio na rlir•rçiio dos elrliç~es a pariQ mau 
:.tiÍI'<I, porrpw ó elo~ío em boca propria. activ~ que er.1 possível tomar-so; o, emquanto os mom· 

l:iupprimiria t.,miJ ·mo adverbio " inntilmontc • no pn· bros de<>n opini~o os>im proceditio, qual ora, senhQres, 
rio.1o l[n~ l.rnla ti • n•Jop~fio do meaiúas que tendão a faCJií· 0 procedim•nto dos bQmons d~ opinião contraria? • 
r·• r'" nreios da commnnicação, porque lumbom mo par.•co EJieQ eslaYão como desnnilllndos; vi~o diante de Sl 

''>:lar no ~a~o do que ba p"ouco falloi. O sen.1do devo pmon>gens r11 ~poitaveis cliri~imlo a opini:io, n~o con· 
~~pnmir·Fc com lut/~ a ~rnvidade som usar úo oxprrs- tavão nem podi:Io contRr colll o po·!•t• cm sou fuvor; o 
.-rics quo possão pmccr que contecm um elogiu a si pro· '}UO lhos rrstava, pois ? Unícnme~le a opi~i~o. Mas 
prio. esses (Jom•·ns não llnhão ~andado n1nda a op~ni~D. por 

i,; li po·liria lambem :1 nobre commi~S:iG f(UC so f!ignasse isso conserva vão-se cm tal quietação qne podta parecer 
dm UJUa "~l'rt's,;,io, '1''" não es1ivrs~o no caso do ·ÍnrliO'orrn\·a. Dizia-se antes das eluiciks ljllQ a pena; omu 
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o1: nn!r~ fr,•guo•<ic, cujn'nome era inolitlarlo, pod••ria tlor 'brou de PscroVi'r uma historia doHa n .. tureza, porqu~ 
""iumpho do llll'ia duzia d" eleitores 11 opinião •lissi soa im•ginação f··rlillhc C··Z rltoso:o!Jrir uma t:ou•:~ own· 
rlo•nt• dil do IIJÍIIi.-lorio; Outrctantu, soohor.s, O f.,ctO d,o tuaJ, pótk Sol di! h i !Ír.tf a illoçfio d~ que COID t·ll'dlll 
tqncscntnt;do df~,.w~s i·lu~lro:~ Al'otndt~tus dingio·tn a· ~oua 1 11. Hochdn1e so achava do tal stJrto aturt:hisada. que cn•. 
opiuifio o>t•u~ivamente fl'&cum quo os S•U• adversat·ios necesssrio mu1a,· de politica, tomar we~idas dtJ ll<JIJJ· 

<'m politica ülllt•n•Jd~sem qu1l era I• moem chega.! o o mu· prl!ssão para evit.or o de-.•nvolvlmcnto da anard•i" '/ 
n en·o <I e f.zor al~nma c11usa; seu< n!liatlus p•·litir.os, Poi•, Sdlllores, nãa sorvi:io de g"antia os factos I'••••· 
runitos homens f!llB uutr'ora ti11h:io tido opiroiõo•s contra· ·lo• ? Não se viu •·.omo o pruc•s;o olt itoral corr•·u cu1 
rias, 1'"'1·• qua moderaria•, aprt•dnndo a sitnnção difT". toda a cio1udu? Entiln, quardo er11 roais Cacil haver 
rrntetnentc do qtt• a tinli:'ioJ apracia la outr'ora, entendê qualqu"r ngítDçiio, qualqn• t' tumulta, ello nilo opparn· 
r:io qnnora pr~ciso darem·RB as m~ .• se opporam alguma con porque ndu IJStava no animo de ninguem r.~, 1· tu. 
rns<>Wt,ria "essa torr.mtot !fito em11n.ova do tão alto. Tal mu t .. s, alterar n ordam puL/ica, porque hoje foliZUICfllll 
f11i, sonhor••s a orignm desse porti lo que to•n hoje a d~· não lia ninguem que não reconh~ca que sahindu se lúr> 
nominnçTo dn liga i· f,.j á u!J,ervnc~o desses f:1ctos, foi a olos limite• que ns leis tcem m•rcado, lun~• da se con>e· 
inst"n"u' <!" ~<:us nloi.d s políticos que •tles soJ ~pro· guir nlgurna cousa, do se oLtem mais do que o retar<[,. 
sntárão para l"lmbern f.ozcr pel. sua parte alguns o,fur~·"S menta doqoellas mesmas i léa1 por cujo dasonvolvi. 
n t' ,v,.r da opinião que ctles tinh:io sustenbdo. IDHIIO so propug•oa. 

Or.,, o quo ha ni>IO, tertbore<. f!UO n:io sPja muito 0 Sn. VAsCONCELLOS :-Apoiado. 
rlogu'ar no >Y>Iema qu•1 DJI r .. go? N:io é e-t:t talvez a · 
sua pritnt·ir,, ~"rauti.,? !>mqnaroto ns OJoiniiíes ln tão no O Sn. Dt.ls DE CARVALHO :-Essa convictão, saul10· 
t•>rrono da le~ .• lid .. do par:t cu da uma obter o ~eu tritJ•n rcs, C·i:l no animo do toohos. 
Jolw, CI<.'ÍII lflld nã•o so pó lo dilcr por maneira alguma· Púolu ser qn• •l~uarn assim não p~nsr·, e qu••m ti qun 
cpto a sror.ierl.dd est•ja •·m peri~o: pelo contr.r!o, t! ;ó AIO Ul!la socteolao1c n:io admiti~ a oxistcncia de um o~ 
assim que o li:< pó 'c ser bem dirigida. , utro homem ex11g•rado? 

Examin"lliOS, se11horos, se o pror.odimcntn dn~ homens Porventura ~ÍI'dmos nSs quo 11 ~ociedadooí composta 
<f•IO r•stnv:in •liv••rg·>Ot"S do mini>torio fo•i digo·• d" cen ole assas.,inos, do ladrõai, porqoo todo~ os dia< so com. 
,.u•a 00 I"; lü, &iuda mr·smo lovo•ment.•, justlli<:ar a liC· IIICitCnl OS·ai>ÍilaloS e SO f•zem roubos e furtos? IJoJ 
o:U·:Io,:ilo olol 11m e> tarJo de rousas quo n[o ••xj,t·u. certo quo n:lo i da mesma sorte, pois, ainda q11ando so.1 

Senhor,l<, sou tP.>tm.onhn, po•·•pte, comqunnto não fi. queira •uppür que ha ltumens exag,,r,dos que desejem a 
guoasse "'"'''IS r-tlllióeF,cons·rv:llldO·me no meu mr,de·to p•rto1boç:lo d• ordem ~ublica, cu a•srguro que os~o; 
)IJgar, s rn se1ruor no m~nos tomnr n P'hvra nessas homens achar-se hão com~letamPr,te isuludos no dia cm 
g·:on•le.ll'tHIIIilles, s u lúu:ovil tolsto munha da qno em que quizcn·m sahir fóra dos li111ites que as lois Letnt 
tdd.ts t!l( 110, a rmr tJ,• gi'HI··fe cnlhn•insmo se nmuifastou uaçado. 
>ompro o rr•sp i lo ti• n• s<ns instituic~-s. o rMpo·ilo ás S1111h"res, por c•ta orc:lSião tomr.ro i cm consioloraçT.o 
:ont .. n•lao:es Mui la< v· Z"S se dizia: • Nó< na •a f zomos, o que ai~ se urn nol,rc senador pdn província da ll.ohi" 
J•MlJ 0.1" Helloos de lo h r curotra : s a~gres~ões do po '"r • : c1u '"'P'osla ao meu itlustrJdo amigo que ha JIOuco se 
m:1s nú; I'OrJstant~OJedB ur.ollfel hav"mns: « Obe~lncri, nã11 asl'li'Dlúu. 
fuça is ''"usa alguma IJUO não r>t•·i~ do'f>tro do~ hmit s da Tod"s nól conher.omos a maneira por que esse nobre 
I• i: ~ • !o1dt:s os rliroito• Vt•s furrro roltoidos U>aido direito sonndor cos1uma enunciar ·bO; a sua vohetr.cnci.l ó "'" 
de pl'lio;:io, jus.iiicai vo.<sos prot•st11s, lev~l·os p'rnnto o mral; mas, quem •·ouhe•·o o s•u cr•t'llçi!o, as su"s qn11ii· 
podc•r ljllij tolm d~ conhecer afinal d." eieiçr. s; a se não oJndes, n:io pú lo do maueira algorma .iulgur que nas suas 
f"r~es :.inda atlcndio1oso !>'reis ao m•·nos .,005, guido rles- o•xpr•·s<úes pud<>SO h• ver uquillo que se qui~ nellas ou· 
morn 1i,.:af' Oi t~Ctos quo forom prutir.orlos contra as lois do xcrg:,r. 
paiz. • Tivemos a fúrtunn, sonhoros, da vor qu·•, com Os S11s, VAsCONCELLOS E SouZA Fn.lNCO:- Apoiado, 
olfdto, :i ••xo:opcão de um 011 outro acto monol r··gular, c 
<111• cu niTu louvo. llruti.·ado a•JUÍ ou acol:l, as el.içiiJN 
s fi~erão no mdo da n•ais perfeita calma a tranqnillidn· 
<111 i e os fuc111s qne aqui occorri:r:\o r1:To são sern du•H• 
<'urnparavd~ nos que tom outros muit.os lo~arcs foriio pra 
!Í~Il~OF, mesmo dur•nL~ o uhimo processo eleitoral. 

O SR. V.ISCONCELLOI:- Apoiado. 

O Sn. DIAs oE CAn''ALIIO : - Fmdas as elric~•s a 
suci"d~o!A tkou roa Doais rompleta nnlma, não hc uva 
cuu.'ia alr,runta. Entll'o, seubares, dor1do nnsc .. u esse re­
ocio de unnro:hia para iO olova.Jo á cat?goria do um' 
caus:l 'apa~ de dis·olver um minislotio qu~ tinlln o L ti 
tlo nas c'mnras um apoin tão foiTIH A que om compo>to 
tia tão rlistiuc:tas capacioiarlcs ? Hcalrno~otn, FMihores, 
aci'B•lito-o porque os nobres min1s!r·os o di.•scrão, mas 
niio s11i que tluvid:t ll~a em meu os pi rito a respeito de 
semollu.uto t·ausa ! 

E' vHrt.hdo, s,.n horM, qno s~ invrmou uma. circnm 4 

st;lnt~ia quo hnvia. Llo app~uo~AI' i di:dfl·Se: • AmtUl,·lai·VO!'l 
porrfl\tl so nã. • tum·mltJs mtHihlns fo~rtfls, cn pn.zt'H dt-~ mo~~ 
trar ([110 n 3\ll•,rit.iadll 01-tâ dü•pOSIZ\ 8. Cotnp~llnir :l" 

f,,·~·,j ~. verei$ qun na· Vf•rilkl~~;1o tlnn pn1l ... rM1 a· cidolllt• 
!-.<.' e.11.!i ·~r:ii·J. 11 Pvis) sonltoros, pol't!UtJ algttt'ut ::~u lt·ut 

O Sn DIAS DE CAnVALIIO: - E' um11 Torda ia qu~ 
qu:tndo Uma !1pir1i:lo lata Contra OUtra, qu:rndo (~z l'S• 

forçus pa~a d• n·ilm·la, os buo1cns q110 assim proco!lom 
t-111m, !"cnt Juvi•Ja algumn1 f'rD vist·& destruir ou nctdJar i& 

inlluo n:ia J'Oiiti~a, r·n11tra a qual dias se levanl:io; 01as, 
senhores, entro a infl11oncia pol.itica qao prodomina o 
:qu•·lla que IJUCr sobrepujar essa rlomiuio, pó ia ad· 
mittil·-so, como >O quiz dar a antendor, que so allonse­
lhava até a subkvuçrio ou não s<i se owvimentos DI'• 

ma!los? Oh l pois !IÚ:< estamos ainda h>~je no tirociniu 
d, no>Ra vida politica, p:or,, que n:io conheçamos que SH 

púd" f,ozer ~uorra a Ulli g'upu do homens que JIPns:lo do 
urna mano•ioa doVtl'"'• que o~··upi!o o po•ler sem toda­
via c.ITenolo•r, nnn lowmento, a es>cs homons' 

Ent-11olo, s'·nho res, qua nossa luta niio póJo se.r do 
oulrd manoil·a. gueJrcaniUS :1. ot'iuifio qutl não é confor. 
mu rOm n nú.S ~a H qur' d.rJUJIIa, JlPifil v ti ·la substitui1la. 
por (IUtra; O:l:l:i rc~(JOJtamos os ittdh·itluus, e na miulia 
opit•i:!o é ussd o l'iYi't,·JU·l que 11ús !ltlVOmo.; ~rguir' con:;. 
t:u'ltiHUNJt ... : tmf'rgi.~ rws pddpi• s, ma~ t.,,Ja a Ul'hani­
tladn par,\ cnm ai Jl ,,..,.;o:t~, pOIClJIU St.' sot;uimus llnjtt 
uma h.uuJrira ntu:1JIIl;11t~n~rno:; JII'Ct'S~i~Jatlo thl s~·~IIÍI' 

outra, t•:tOIU''~ lll vur a uvs:u latiu '"Juellus quo h ou tem 
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ru~·lmli mos,o rntr.o d•·vemoç conduzir-no~ romo rava­
}hAiro!'t pliru qut~,mu·ln i,,s ns po.~:J•,·cies,p"H:uuo~ mHrdPif 

11eJo mrsmo r.uminlw l'i •m .qn • li·~!•,em fl1~~nl•mon!ns rtn 
v-~pnra, s ·m que"" no" d1~a: • \us ho1tt m no~ 1•1>UI 
tn~tt~s dn mar~eira m1d" arroz, r.••mO vorlcrt~mu~ hoje rnar­
,.h..r unit10S, como ruuferemoR arr.!ditar·' o, '! I E'la," 
>•nhur"•• a minha convi~~fio, csto ó o JlillU m!·d~ d 
J•ruc~der. 

A ~u••rra que PC diz f•ih 4 olis~rrhia .• o, Fcrvin~o 
me desta palavra, l·llHid;•-S 1 h•m que a turno Jlor sy1111· 
J•l'ffiO de um gru?o J!Oiiti:o, da m•n•ira n'guma Fo 1 n 
,,;11la applic d• ás pessoas qu•• rcpre>cntão rs;c put1rlo. 
1·om o IIm q•w se pro ur~n d ·~cobri.r n_1s p•l•vra~ ~o .m ·u 
,,,!Jro nmi~o; c JIOr esta _or.casi5o dlrm "" nnhre n11<11•tro 
111 ngrlrnltura, comm~rc10 o !•lHa~ puL!1ca~. Qllij rsla 
I• gora olhwdo 11a·n nr1m, q•Je a oilg,r.,hJa não é cahcç~ 
11e AJc,Ju<a, n5o ~ du•n•te que nos pcrsrguc, mas qu~ c 
11m rnrtirlO qu.j l'ld!l~ COnhc•:rm. 

~~·n•tnnlemente pl'ia lado lihor.>l, qual f .j n coruluc!& 
•lu• hurnens qn11 O<luvfto na camar.1 • qu" JIArlcncu\o a 
es•a opiniãu? Ahracárilo a cowc•s«n, lnrnárão-•o nllia­
•1·•• du min,,t .. rio, sem •JUA s•rvi3•e do oh•hculo o haver 
-iolo esse mihl<tro o chefe do partido contr.rio áquellu 
•JUA •ll•s srgUI6o, 

N.fo fur~o alg,ms dns nohrc1 ministros qqo h· .j 1 per­
lo~c··m no g hinrte t1omhom m•mhros do~se g•bmctrl? 
Ndo criío as s11as opiniúe1 coohrci•las C•1mo de cnnserva· 
•loT"s? Achárno es.•cs nohr•s mlnblros oppo'ir•io rla 
parte dos poucos lihe.rnrs que oxistifto na r.•mara do! 
teplltados, quando um grupo do s•u mo,mo lodo s" 
ti11h11 Jevant•rto para f:tzor lho guerra, e ·go•rra folie 'f 
p,,is. srnhmes. na J•T••s•nra destA Íl&o:t•J1 Jlól!.,-se dizer 
que nós 4ue s•gui.no• n o~i •Uo liberal I moR algun•a 
aninusllade co111ra 1·s mewLros desse ~rupo a que se 
ciJRPia dig.1rd1ia? 

Senhores, o~ partid •S poli ti 'f·S cnPium~o P•mpre o•nr 
d• cortas rxprcssüeP pau ~Psignar os çrupo~ qnr. so~u~rn 
r>tt on aqnr.lln o~uri •o; dá .,e o nome do otig<rcbi<l á 
opini:!1 que JITedomina l1?jO na dimç~o ~OR nrgoclo• ~o 
I·RI•d·o, sfto cons•rvadores qne rn1oort1•m d.ar ao ~·u JIRIZ 
no•a •lirer~:iu divma rlaqu!ll)a qu~ S"iUCm ~qnellcs que 
J•ruf•sslio as opinilks lih~ra-.s, 

Trdrei um f.,~t·• ain la mnh rneento. Q•Jando um no­
hr~ s•n•dur pda provinrh d • Rio dP. Janeirn neHta casa 
•li•sA q11• es suas opiniões tinhlo sid·• modiOca~a~, que 
elie se ach•v• t•lvoz ma1s pruximo de al~uns do" us 
antogns ndv"rs•rios •lo qu~ de sons allia~os, IJUBI foi, 
spnlwres, o p•nsamrntn de muitos homens qu• miiltl• 
vão nns mesmas h•nddr.s que nó<? SAm duvi la BJI• 
plaodirão e> ti dnclarnc~o ~o nobre senador e PstariAo 
~isp'•SI•os a •c•1mpnnhar n S. Ex., n s~rem mc•mosolda­
dos dos •u L •I• i hão, se o nobre sen•dnr apresentasse no 
s·•n:rd., o dc<envo)vimmto dc••a proposi(:~ 1 que so~lent·IU 
com 1101a convkcão, quan~o ftlz ver que era ncce·s•rio 
a lihorJad• prati•lll. E•p~rnm •S, senhotre.;, q•re appnrc· 
Clsse a tah•ln do salvação, para que nós acompmbasso­
mo,q nquclle quo a Janrasse, não a nó•, mas ao Jl iJ 
int•iro. 

O Sn. lli~ISTftO J>.l AGRICUt.TUn• :- )ln• n~o é neste 
sonlldo que se tom empregado" Joaluvra olig•rc!Jia, 

O Sn. D1,1s un CAIII'AI.no:-E' o sentido cm que eu 
a tomo. 

O Sn. SJLI'EIRA n.1 MoTTA:- hso nll'o se chama oli­
garchia. 

O So Jlns nE CAIII'.ILIIO: - Estou dizenfo no• 
Jl"lllrs s •nartore~ que • Ji~.r··hia 6 uma rxpr•s•~o c m n 
!Jnal se d•>i~na d·•tera•inado numero d• p•ssoas que se 
reon•m J•<•l'a 0111 fi•n mui tu lidt?, qnn eo 1r:io r.nnrt•mno 
IJIIO osUo em SI'U direilo Hl<trnt.n lo as t•piniú•s que 
..r•tend~m sPr rrr~ii ut i" :10 seu paiz; a~~im como nã11 
""' d••V•JMS t•lTonder, c pelo contra ri 1 11 •\' ·1111-nns ro­
>ignar a fJlli S•l nos dt' q unI quer outra d•nomin~cil•J. 

O Srt. Su.n:tn,l roA MoTTA' -Não ó a isso o que se 
tem cliamudo oligiirdlin, 

O Sn. l'll&<lltEN'I'E:- .Att••nçãol 

O Sn. Du.s n& CAni'AI.U~: -Sr. prc j,Jrnte, n~o tPnhn 
t1Lriuac.1o do 'eguir a< doutrinas d~ qutlquer, lenho l:tm· 
lU h •rn o di r i lo de d<r ás p1lavrn• a i niArfJreta~~o qu• e o 
o.ut•ndo que ella.• devem hlr. Se ru lumasso a palavra 
'lig:orchia em outro s•wido, não m~ serviria d.Jin ; 
•·stou d'mdo a OXfillcação de uma expressão que f,,j Jlor 
1uim osa•la, c e~t?ll prrsua4i·l·• d• qul expri•uo os vor­
,J,doiros sentimentos do meu lado politico, quando diflO 
IJUO não se tr;ota di f •Z•f guerra n pos•oas, que COWbl• 
lemos somente uma opinUo que ó rPprr.sonla1a por ta••, 
o taoos p•ssoa•. E 1nn1o, s~1:hores, nilo ha om o nos<o 
Itaiz essa nnimosi la de contr.& pessoas, quat•111Cr que 
s jt a ol'ioiio que ollns siu~o. que os f•ct1s ahi estdo, 
c muito ol'i·lentes para o demons1rar. 

(j 1amlo em I BSG, wio estou ltünl ccrlo na da la. FC f,,i 
rm JB:i:i 1 u 185G, nm nobre ministr.>, a cujo s•binrtü 
\'.Ex. JIPrtcnria. oi·s 1 na camara d"s do;Jutndos qn" n 
n•ini>torio nilo era nem d-um nem do outro partido 
IJU" '"~uia um~ J>Oiilir.a int·•iramonle sua, quij tinha 
,.,,minh.1do pnr,1 IJS Ir L •rars, e que cro ncccssario oJU• 
Ja111lt•m 0.1 hil"rJrs caminJ.,ssrrn para Ci111; qu.:udo p T 
f1•l11S r~so rni11btro wo~lrou a snu~tlrilliHI~ dti nua d~cla~ 
ra~iuJ, •ccil t~:d' uruiiJIT"j'u i~;i •llll' liuln ;idu d•,full'li I• 

SenhorPP, s•ja-me Jid11 nrsla occasi~o p•rg•mtar: 
Não foi muito honrosa a po•icao q•te assun.ir~o esses 
homens q•JA rstavão Pnt§o na cumara dos do'putado~. qu-1 
erã•J muito J•oucos sim, mas quo port•ncião á oplniao 
liberal e gu• reprd>Ontov!o, apezar do poucos, uro1 
graml•l e num•roso p~Tii to que e.t.v~ folro1 da repre­
s~ntn~iiQ narion•l, mps que comt~·10 tinha no paiz 
profundas rai1es? n~o f,,j ella tvda desinteressada 9 Di· 
Eão-noR o qun g•rb!rlo olles? Porque ru n~o consinto 
q11o [nirA sobre IIO<SlS cab•ça! a ac-.usação d• que só 
rws movemos pelo inl"rrsse p~rticul•r: nponte-se 
qnal foi o iut••resse quA tivHiio ess~s homens que assim 
•ustcnt>lr.lo o minist•rio rld 1853; c.,mpleto desinu­
resse; neuhum d··lles r~cebeu o menor favor; muitos 
deli•'S f.,rfio até exclui los da reprosenhç5o n\cional, mqs 
nem por i· so se arrepanderão do passo que tinhiiQ d,do, 
nem por i•so, s1nhores, se abstivcr«o de, quando foi 
outra vez levantada a bandeira da conciliaçfo, apresen­
tarem-se dofcn1enio-a c•lm to las as FUas forças, C!•m 
toda a fiocerii)ade do suas convi ·rGes. 

Se, pois, sen~orcs os r.ct·•s nilo aul••rislo a diz•r-·s& 
qu~ da nossa pnrto ha uma tal hnimo~idadc contra os 
homens que srguem opinião diwrsa, que não querPmos 
de man·ira al"uma pre~tar o nosso roncut·;o quando elles 
•o propoem a defendl'r idóas que nós entendemos que 
sfo convenientes aos interesses do paiz; !!f temus i' 
ll•ll-1 o 1·xemplo do no•sa moder·•c«o, de no<sn arlhosão 
aos prinr.ipios. som nllenção As pessoas, e•sa accuPnc~o 
devo C;1hir. A devem fic•r r.onvencl~os aquellPs que que. 
ro•m I tn~ar FOlHe nós a J•l\toha do que procuramo• meios 
I rtuosos, indigll'•s, para d ·rr~b IT os noss•,s adv.r<arios, 
de CJIIO estão cumplot·om•nte enganados; unromns ~ó­
mcnto das nrma• quo a constilui\'ão o a• leis nos Jl"f· 
m•lt·:m; susiBnl·•roruo~ nu~sns OJ>iniuos na tribon1, na 
imjll'diS~ C at•i nas TOUIIIÜ~! j•U!Jij las, SU WIIIO !,Ir 08· 

\ 



l 
' { 

.. , 

·.\ ., 

SESSAO E,\J ~li JJE AIA 10 lJE JRül 

nr,•nrio; m•s niio rlnr.•m som pn<So qn~ Htoja fllrn do~ 
llmlt•• que a cunsritui~õo e RB l•is nos re•m prcs•:ripro. 

11 •onidus·as camaras vimos com~ o minist•rio n• falia 
,J,, throno apr• iou a siluaç5o; •ioda ha p •n··os dias 
ti vornos a 881ihf •cio do ouvir o no'1re pre•i lente do con­
selho, cm um apllrti no solemnc discurso profori1o por 
urna ths tn<is rc.<p •it,u·cis cap\d·lados do senado, cm 
s•gui tn á maneira por'J•IO rlla hnvia apreciado a siloa­
çao, " d,, nHlo qo1o roiro p~dia Hlr uma dcclaracilo sem 
si~niO:ac~o. ouv1mos, repito, S. Ex. diz~r: «Sou con­
serv•d"r moderado, • o no dia s•gulnte ouvimos ainda 
m11is diz~r outro nobro miroi;tro que era conscrra· 
•lo r c< m rrilerio e liberal acautela•! o, expr~ssfo 
•lo q•>e se h•vla srrvido e•sd nobre s~nudor para 
AValiar o e>tado actual do paiz. Já se ''Ô, p mnro, 

t:u d i<~•. ~· nhor •s, que • stavi!o r.onhr·cidas as r.nus " 
quo concorri:r~o para a dissulu~:lo d" g•h•nelA d• 10 dt• 
•·~o~ro; mas dovu dizer que não esllo niud• coniJo•:ida• 
a< cau ·as ou n p•JJsam•uto quo prcdowinou na orgnni· 
>ncão ~o n~rual gahincre. 

N'nhnm dos noLr•s men•hros que pertonccm no 
~altiru•tu nrloolll >C dignou do dizer nns qual r .. i a 
I•J•ini4o J•rColnminant•, SnbCnonS que ú minisl•rio paS· 
Fa·lo FO divi tio em duas optnrú•li, cnterodon~o uns 
quo "' n.ces>ario mu•lar d11 Jruioli•m, ndoprar uma po­
litica m•i< ro·re • mal< cncrdr.a tlllrclanro quo ou•ro• 
dizoA·o qu• n;to havia n•lc•esid•dc de mu.hn~:t do politkn; 
f•U os rrohr~s Al·DIÍ islr<·S, nfto po1cndo as>irn cn 
t•r1d•r:s•. p"dioii•l a ~u• drmis<~o, rru a c rôa cn­
t••nrleu qno era Mf.e<s;rin ~uLHituir o mini>t••ri<o; n.lo 
fWtro "''t-1a qucl'tã '• mas nãn ó r.onvenitmtc s:~b ·r Ffl 
qual foi a opini•o do rctual mini>l•rio a e to ros-
1"'11' ? Som ouvi.la ; mag já que n§o temr•s urrn de· 
r-J.rkçijo Clrtf•~S1, O qUA IIOS CUli'P'0 f.,zcr? J'r, Cllrar 
d.,d••B para ~nltermos qual foi a Ojllllião pro•lnminante 

que ninia q·•~ndo em um ou outro relato1i 1 se pou' 
a•:har algum p·rioio t!iscorde desta pens•m~nto, quo 
p\lece ser o p·e•lominante, é sem duyi,Ja fúr~ de qoesllo 
qne OR nr•hr~s ministros mostr4o di<posicões de pronr 
pelos seus aei·•B que com ciTei I~ elles desej~o merecer o 
c1ncurso de t ·dos o não arvo,.rem uma poll•l'a ~e riaor 
c rompresslo Mas, senhores ao passo IJU& observo tudo 
J.<t•, dr yo diz•r com fr•n JU•Za ao senad•> que o meu 
e.<pirit 1 uão se acha pPrroJiamente tunqoillo ; nutro 
uin la algumas duvidas; e quer V. Ex. que eu diga 
qual ó o m11ivo de ooinhas dovi las? Eu oUYi ao no!Jre 
sJna·h1r que foi pr•sHenl~ do gaLinctd passado dlz•r, 
q11e d •v• o Fell aproio sem cond ~lo nem res~rva ao 
:wtu•l mini>lerio, e r.zendo a juiliça que devo ao' ta· 
lefllos e á firmeza de opiniões d•ste illustre senador, 
P'rguntri a mim me mo: • Um ministro que julga má 
a >i tu •c~o. qne julga n'c•ss,rio medid•s forres para 
que o p1iz poss1 marchar, •s•e mini•tro v•m 8Jloiar nas 
c.maras, s•m rP.scrva, um minisrerio que não d•z que se· 
g11c essa opinião, que sustenta o mem10 pensawento ~ 
Aq•oi ln cousa; nilo a sd eu r·xplirar ma• já se v c que 
renho al~um m<•tivo para duvi•l•r e p•ra e•p'rar que os 
f~ t·S V•nhão jus•ificar PS pal•Vr•s qne t•em sido pro­
nun i adas, que a siluação s• torne conhecida por eaFOS 

fae.ros, para que enr~o, sahindo do eFl.1do de duvith 
em que or~ me nr.ho, possa eu dar um apoio franco a() 
wi ntmrio, s~ e !lo s•guir a wrnda qne parece indicar, 
ou cuntinuar a sustentar-me no moo posto, se porvcn· 
lora oss•s far.t.:s n4o apparrccrem. 

Al~um•s palavrM pronun :uod 1S no sena lo p•los no­
J,rn< mini.<tros, n folia do lhrono, principalmente, • os 
reltr .. rios devem sor o n~sso guia na a preciaçlio desld 
quest~o: as proprias 1oes•oas qu' compoom 'o mini~ro­
rÍt) Jrodem levar nos a julg•r qual das •lu•s opiniil •s foi 
a lJIItt prt•valn·~~u 11a f•riantSJÇá'• d,J novo gnl.Jin.:t•, 

Não s•gnirei de certo a opi•,ião txng"rd~" rJlla np­
r•.rec•·u 118 101p ens I qn:llltl•l O n,JJrd mÍ'tt>lrO da 
~urrro, pr•>i·lonte do con,.•lho, f.oi r.hamnd·o a 
O"g"ni~ar o eiTot:tivamPut,,• or~nnisou o rctutil ~nbi­
n ·t•. ·~··ns me<mas r ·lh IS que hwi; .... antes prr·VuC1dO 
o mini~terio pas••do a t•Hn tr m•rli·la• do ener~ia, 
~ppl•udiriio a oloicAo d~ nt•V•l n.ini.+rio, rorno d"­
Vt'll~n s r o cx•rutor d•~sas me.J·d.os, purqnR entrava 
t:h•io de f .. r;a e prD·Iigio na adminÍ•lrac§o ~·) O.ola•lc 
Qu:tl f 1Í 1 frtiJCIBIII', O proro•lionenlo dos hnmqns qtH 
rinhlo A t•do Pmdi•~i~t·nc'n com o mi .bt •rio p~s ,do? 
N<o a),raç!;oiio irtm~dial11m•wt• a nuvom por Juno niio 
se d•ixnrio arrasto r por cs1a dcclaraç~o.mas conservá rã o· se 
DO SilrtllCfo obsArVBdur, O~purando OS fJrlnS para pllde­
rem sobre e'l<•s julgar da cowlu'l< tios ,,~bras nriui tros; 
porqoP, senhores, com 1 cu disso, nem p que u•n cidd· 
d!o qual~uer p••rleno• n uma npinhi•J pohticJ, sn so~u• 
que desde h>go, cnrr.ondo para n po1cr, clle deva ser o 
executor de Iodas quantas idó.ts occorrcr~m. n~o aos 
IJOmens eldvados destd partido, mas a qu~ntos milit~o 
dt·IHixo das soas Jnn·loir•s, nem snmpre por convi•·clo 

Sr. pre>i•llnre, na nossa fórma de governo as ca111nras 
tecm o di 'Oilo de ox~minar s~ os minislerios re organisSo 
parlamcnt•rmenle. O nosso rcspeit•l aos princípios cons· 
ri ·ue.ionues não é nem levem~nte f~rido, rorque nós niio 
nt,•c•mos a prorogariva da corôa na livro escolha de seus 
ministros; mas uma vez escolhi·tos os ministros, tendo 
d~ co'llparcrcr perante ns camaras r•nr•, pelo s•u JlfO­
~ramma, pelos seus netos, solicitarJm o apoio ~as mes­
mas camarns. temos o direito de entendermo-no& com 
eiies o porgocrarmos se porvonlura na soa organisaç~<l 
f•JrSo consultarlos os interesses g•raes d•> ts'ndo, E bojo, 
senhores, temos um meio ma h facil de ch•gar a tsae co­
nhecimento que é o pr~ri troto do conselho do ministros, 
aqucll~ qu• se suppúe o organisador do g.Linete; é 
esso quem devo vir perante o parlamento dar as esp'i··a­
cOcs do sua conducta ncs·a or~ani•açSo, Sondo, pois, 
nssim, senhores, removida qualquer idóa de que porl'en· 
tura nrlt NJ•asscmos snhir d • responsabilida·le minis• 
teria!, não será !·xtrUJhavci que s• p•rgunre Fe o minis­
tcrin ar.runl romeçou paoi unenr.rm•nte organisado. 

Viamns, SPnlllres, o n·lbrc ministro da guerra qu' 
lin~a sido oorr'uu membro ~~~ 1110 gnLin~l• que bnvia 
np.oudo as idrías d~ ro~r.ili:oc~o, viamos outro minis­
tro que havia feito parto com elle nesse mesmo gaLi1rt•, 
o que, arhan•lo o apoio do nr,loro presirlonre do conselho, 
n'n~ssariniDonrc adoptaria as mesmas i·ló:os ; e se ~o outro 
hd.> prtirrllmo• vrr um r.irla•!ao que na 1rih·1na se havia 
pronunciarlo, q!JaFi sempre, com rnnis ar.rimoni~ roHra 
o puti.lo a qoo eo p•rt<n~o; ,.,d.vi~ fazinmos jusriçt á 
sua capacida•le, 11 sua recorrhed i:. proiJi J,~e. para nl•o 
r•p•rarmos q >P 1 chamado no< conselhos rla c·Jlua, 11ãu 
tivesHe de IM·lili ar um p·•uco as 1nns i·Jca•. outr'ora 
enuncia•las na tribuna. porque t•u n~o sei, nem tenho 
ouvido &inda d•pois disto manif••rnção argu'lla d'' p1r1o 
d·· S El Cons•1rvamo·nns, portanto, na "·'Pecrnth·n d11s 
nctns: a imt.rcnn, repeti tas Vllles prú''ocada a romp~r 
o ;ilendo, t\mhcm >C con on•ou na ospocl •livn; o mi· 
nist•rio viu a!Jrircm·s• as camaras, sem qoc tivesse rcciJ· 
!Jido 1i~nacs do IJU;Jili la de. 

Nús ostanmos ncosruml1os a ver formarem-se osga· 
hinl't•l' oxclusivamonro •:omp•sros de membros do corpo 
l<tgisl•tivo, procurando-se assim dar ao pab uma prova 
rio que o ~ovorno queria mnrdoar srgundo as rr~ras que 
temos adoptado; <JIIU a iulluoncia pariamcnltlr era soro­
riJa c llcvhlamcutc UJ•r~ciu·la p:or U<JUollcs qoo t'Jiio 
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,Jr.clarou que a cspccj,,Jj,/adc do mini·tcrio t!n que l,r. 
p ,, to n:lo podia ser IJrm desempenb,da bcnii.• por ~m­
oines do Ct•rpo de engonhdros, 

0 Sn. PIII~SIOF.N1'E no CONSELIIO :-Ello não disse !JUO 
urro seria bem desernpot~hada, 

O Sn. Dus DE CAnVAT.no:- Não disRe isso? Bom; 
O"iu dei h·•a traducc:io; m•• dis•e: • que julgava qutJ os 
ulllo:iae; do cor~o d~ engonheirt's orroo os m:li.< h:ohilita·· 
dos para d<·sampenhar oquell~ commiss~o. • Então, se• 
nhoros, está lixada a regra: se dous mini>torios o•xigem 
offi·oiaas d11s rcs1 cctivas armas, no IJU~ eu acompanho ;1 
S. Ex.; so um terceiro ainda, porquo ertton•le com os< t'• 
viço do engenharia. tambem n:lo púJe sor h·Jm desempe­
nha<io s'náo pr•r um offidal do rorpo de Pngonbdroi, 
ter-mos do vrr constautemento do ora em diante trrs mi­
litarf's no ministerio, c esta eirt!umslancia faz algum p"so 
no mmt cspirit••, e leva-me a reconhecer que nAo erão 
tiio lóra ti e pro>o&ito as «•b<ervaçiles que ourros bavião 
f, i lo antes de mim a respeito da prepundornncia militar 
na futura organi>acão dos minisl•rLs. 

c)l:.nhí)Ps a didgir os nrgncios ,Jo cslnllo. No Pnfnnto. 
~''""'"'''"• a orgnui>acilo do actual ga~inetd começou 
Mllrantlo para ollo um membro dn •enudo, outro mcm~r<• 
r•h!ÍIO para 11 camnr;1 dos depurados e dous citlad;ios CfU" 
u:io flt'rtcucião :i~ cama.ras, qnn não tiull:lu bhlo elritus 
r;;pr,.,r;nntantos. N:io terei dllvit.IA, sonhorc~, d>J nct-itur a 
cxplicaç:io q<IO hontem nos deu o nobro ••nn<tor pela 
Jlr"vinda du l'ernam~uco, mostrando a• rljffi,:u:d.,rtos da 
silli·1Ç:io causadus pel:1 rutirada dn mini.tc.io em uma oc­
<':tSi~r• crn que, nilo ostando reumd.1s "s camaras, n1o ora 
)J(JS!d\'(.l( immeUi.Jiamcutu eonsul1.ar, cnmo CflnVinha, as 
cotiVtHdoncias ~..arlumenfares D1rci t1Íuda. m:ds. A hto ó 
opiuiiio roiuha, niio é opinião do ningu<•m: soo noLro mi­
nistro da guerra clwmando pau sou cnllt•gll nos cnn•clhns 
da coróa um official suprrior da armada, quiz assim eHa· 
Jr lec.•r· um precodanto da qu~ nquella repartíç:in seja 
rl'ora em d1ant~ drri~i•la por um oflicial lrnbilit>rlo a 
w,nJwe~r, não !-Õ t!Joorit!a, mas pra1icamcnto, os nfgocios 
da l<'jlartiçiio o melhor dirigi-los, não serei ~u qun 
llro ""cose o meu voto ne>t•l st•nt.do; pú lo bem, 
senlwrrJs, om uma organisacão em que cntrão s<:to 
inolividuos, dar-so ln~ar ao elemento electivo rar• 
Seis, C! fie:< r Uma pa;ta :i dispo>i(ãO de uma ~CSSOa baJJi!i­
tada ~~~ra fXP.rce·ll. 8<)1 p •is, A, como disso, smhords, 
um jll'ccedcnlo que se quer cst,belecer pnra eviTar quo 
sPjão chamadas ii direccóo dos import.tnLiS>imos nrgo­
<:ios <la. marinlra pessoas que não tenhilo senão a c3p•ci­
dade da •dministracilo, mas n:io o conh,dme.nto prcu­
li:tr dessa repartição, roão sorti cu que recusará o meu 
vuttl :1 uma tu! o·gauisacão. 

S"nhor••s, exprimindo-me assim, dieo com mui!~ 
l•anquez:r que n•u t~nbo nenhuma aniawsilade contra a 
clas>e ; polo contrario, respeito-a muito; e~tou corto de 
q•to se enrontraraõ nrlla cidodãos muito habilitados para 
desempcnlwr a maior p:ute das funcclíes que teum do 
exercer os ,UJioó;tros; mas o quo ó preciso é que niio 
passe c •IDO priuc1pio que a pa&lil dos n•goci••S d.1 
agricultura, commcrcro e obras publicas n«o passa sr·r 
bem excr,:ida senão p1r um olli.:ial do corpo do eng'• 
nheiros. ll' nc:essario, eu recconheco, qua n<·ssa reparti­
çao fO or~ani•o um conselho de en~cnbelros rapr•Z de 
cunhocer lheúricr. e praticamento a~ impnrtant~s olrrig·••­
çiics que são i1•horent ·s a esse rarno do sorviço; mas a 
parto~~~ arlministraçã•> rdativn aos nrgocios da agri ui­
tora, comm,rcio R obras pu h li as ~ó,Je ~c r p-1 fcitamen'te 
tlesorn~errhaola por qualquer ciJaiã~. ainda mesmo quo 
nilo S<'ja uffidal do corpo do engenheiros. 

Quizera, porém, Sr, presidente, <['l•l não bnuV•J>>o 
appareeido nosta nova organisaçiio urn moti\'o do quei­
XIl IJU~ veiu ainda mais aggmvar n opini:\o da~ualle• 
1111•· ent-ndênio quo o minl>t.rio nctu ti n:io tiuha siolo 
purlamentarment~ organi<a•lo. Não sú, scnltrorrs, se pro­
<:uJ•ou.pcosoas q~e não p·rtcncião ao coqro legis'ativo, 
wns atnda do malS a mais essas p~ssoas lir1h:io~~o 11prd­
!:ontado canditl•ttos a l•·{pres t.la rcprt>S•·nuc:io nar.iumd, 
,, n:io tinh:lo ohti.Ju os sulfr.1gios p <pular"'· N:io qncro 
uem de levo atar.ar a essas pessoas, nem dizer que ell•s 
rrão sej:io muitíssimo habilrtarh• pH• o dasconponho 
das funcçúcs quo rbes estiio incumhi·las; fiiÇO sú:ncnt~ 
obs,rvacõ•s a rt!speito do pt•inr.ipio, i.. lo ri, f olt .. u s•• aos 
dou~ poutos: chamárfio·so pessoas n:io >ó •la fór• li• ro· 
presentação nacion,l, mas que tambem tiuhsu ;ido reru· 
•. liadus d.t mcsm• representação, 

'fuu1b•m se tem feito algumas ohsrrvaci'l.Js (a cllas 
for;io levadas a mal) por apparocer no ministerio o qu<l 
s<l ch••mou prcpondcranma militar. 

Eu não qooru dizer que o nobro prcsi·lcntc do conse­
lho, pcrtcncen•lo a essa classe, julgue convoui~olo ccr­
"ar-se do pr~f•rencia de pessoas a quem dedi··a all'ei(:io, 
r• rruo ao mesmo tempo jnlgo1 habililad>s paNo desem­
rwnho desta commiosão: m:os não posso, sonhares, deixar 
"" lazer uma oL>orvacão, qac ó o que mo obrig·l a in­
si.otir nesl• qacsl[o ; n:io é porque quoil'll mortificar o 
uobro ministro, é porque v•jo o sru :tlcan•·c: r. ú ncccs­
sario que nú:; Sdibamos a ré que ponto clle ciJCg,,, 

O Sr. mini>tro nctu~l dos negocies da ngl'ir.nltura, 
r.ommcrcio o obrns publicr~s, respontlondu áquelles qnr 
tinh:io frito obs<~rva:ors neste scnthlo, disse qllo se ti 
nhn cstranhndu que p •ri' a posta da guerra ftiS~O eh a 
mndo um tdllt:i:d ~cu c rui do oxardto o pr~.ra n. pastJ. da 
marinha um olllcial ~onernl da armada; nr.o creio, se· 
uhore~, quo taes norncucúes merocc~:~srm censura; r.~ses 
tlllldnes g~noraes n:ro podii'io o~rnr m~•is lJ~m cdlocados; 
f:d/uya-so do complemento do mi11ish•r·io <'Orn pessoas 
rruo tnnrbem pertencem itclasso militar; c cnllo, S. Ex. 

. M;~s, son horos, como quer que estPja orgnnisndo o 
minisl••rio, quaesqucr que fossem as causas da dissolucãl 
do passado, qu:rlqner que fosso o principio que pre·lo­
minou na org:wisac~o do a :tual, o que nos coovém 
agora, sobr.•tudo, é entrarmos no ex•• me do programma 
do ministnrio; nilo tenho p·csentes as suas proprias plla­
vras; r•produ7ir~i o sontido dollas • 

Disse o nobre presidente <lo conselho que era o pro­
gramm• do netual rninisterio a fiel oxecuçSo rla con. 
>tituição e das Hs; r••cta administração da justica e 
severa economia dos dirtheiros publicas. 

Sr. presidente, haverá alguem que combata tão bello 
programma em theoria ? De corto que n~o, porque é 
Jslo mesmo o que todos nú• quPrdmo•; a questão não ha 
tl••, J))Ís, vorsar soLro a theoria rlesta programma, clla 
rJcaiJirá toua sobi'O a pr.tica: n6s queremos saber coo. o 
é quo a zon;titui(·rto o as lm srr~o exncutadas; como é 
q•re ;c lu do fuzor· a recta admim;t•a•;iio ,~;. jast/ç~; como 
>C ha do lazer a o~onomia dos dinheiros publi,:os N:io 
po it•remos, ó certo, conhecer isso pohs d~claraçúes dos 
rwbr1·s ministros, porq•ltl seria nocc.~sat'io ir muito Jou~o 
a <li·cus•ãll; algumas mclitl,,~. porém, prepostas c Ctofl­

v.,rlidas rnrl,i, podor:ltlmostr·ar·nos ovidentomouto qual 
ó a intolliw:ncia pralit!a., a exccu~·ão quo os Sra miui.sn·os 
d:io no S'"U pl'tl~,tramma. 

E' pora ahi quo tlov,,nros appo!lar, c rmquanto IJSsf!; 
lar.t•·s n:!o nppnrccerl!m os nobros miniolros J•crmilliraü 
'lu o mo conservo cm uun csrlflelativa. . .• 

O Sn. Pn~srut,NTJ> uo C·.'~S~LIIO : - Syrupllhita. 
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n Rn. D1.1s rm CAai'.IJ.no: .- ... não rlo nntipathin, 
m:os du dc.<r.onlianç& 

lnrá nm granrlo numero do cirlarl:ios ú violcncia da um 
p 1rtido, nest•l ou nnquollfl Ioga r. Admitto qnc aBiim J>os~l! 
nMntPe+-r, s~~nhor ... s, mas porventura as t•lciciJtJS ncuhiiu 
nas parnchiafl, itr.!ihio nos munidpios? NiiO; cllas tecm 
r1n >Or jui~:Hias pelos duns r;rrnos do po1er lrgi•lutivo; 
II~'SS:.l occast:iiJ se11io 1·xaminadns nA circum~lnncin!i qu'~ 

liu puduri,,, S• nhores, parar aqui, niio diz•r mais 
na·la, f.lSpCifirHS r;u!lO~; Wl!IJ 1fll•JrU llH' il (ranrJIWZil dt! di­
zer aos S1·s. mini.-trn~, ao menns poln minha pout", o quo 
"u des•j:ort·• ver praticado para que cu acroditasw ua 
~inroridarlo do prr·grammn. OC:i!orrcrern em c4ldíl nleic!o, e so sorvlmtur.'l a ~leiç1lu 

que apparer.er com visas de leg ·li lado for de tal sori•J 
vioiosa que n1io mcreca ser approva la, os p1.d r's du 
e>t.ldD não cs1ão IIUtori.~ados para annullar essas clei~õ,.~. 
c mandar prolcedcr a novas n:L ronfr1rmi•lade da lei ? 

Quando diA" sinceridade, niio tenho int•nc1i0 de r·IT•n· 
rl<r n•m de leve os rwLre< ministros ; rospcit•l muito o 
srm car.rt,r, e~tou ocrnvenr.ido do suas boas ifltencõis. 
rron~ l'•Oro me á politi'•· Par. que eu m~ cr.nvr·nca 
Inteiramente da >inr.eridade do~ pontos subrequovur>,, 
o programma do ·actual minisJCrio, ou quizer• ver al-
gumas m-.dirtas postas cm pratica. . 

Sr. prc<i•lent<, na minha opini;io, a prim•in nor.es 
si.lade do Dras1l actualmentd ri a verdade d• elniç~o. e 
nós não podemos ler uma eleição verdadeira cm quanto 
certas lois não fo•cm moctiiLad•s. 

O Sn. Sovz~ FRANCO : '- Apoiarlo, 
0 Sn. DI.\3 DG CARVALIIO:- 0 nobre mini;tro <la 

ngricu!tura, commorcio e obras public•s enuu:iou 
uma propo·ição que me entristeceu. S. Ex. disse que 
não estava D'l int••ncão do nctual ministorio propOr re­
ftlrma algumn nas l01s de eleiçries, e eu qoe penso int"i­
mmenlo o contra ri,., digo que é essa uma rla; plimdr.s 
necessirlar)os do paiz. 

Senhores, o anno pa~sado eu pronunciei-mo ne;ta 
ensa contra a lei bl'lnal quo creou districlos de Ires 
rl••pulados e disse Bnlão que não via providencia al~uma 
para acabar muitos dos mnl•s e abusos qu~ tínhamos 
sentido durante as outras eldçõ~s; tratava· se de reforma 
P.m um ponto de que a experienria nin·!a não tinha bem 
rlomonstrado a n•cessir!a~e e nilo se attcndia úqn•llos 
que ~rão mais urgent•ment•l r• clamadas pelo paiz, Se ai­
tendo no que se pmtir.nu ultimamente, a minha convicç~o 
n•lquire aim!a maior rorça, 

N~u v-ir•. fCnhnros, v:•ntogom alguma em que .~n c• n· 
serv•J na lei a ftdmispffo de dup iaatas leg•e~; desejari1~ 
qu-. • sta palavra fusse inl• iramenre 1i~cada do nossa le· 
gislacilo eleiton•l para ao m~nos nrsta pulo obvinrmo~ 
o commettimerrlo de tantos abu~os a qua toro dado log'r 
nsta dispoFição d,, lei Ohsorvnmos mais, senltorrs, quB 
os abusos comecrro a introduzir-se na expedição e npr~-
srntacão dos diplomas; é ne<lossario irmos de onc<•ntro 
a ePtes &busos; é nrcessario rõvestir 's rliplomas do for­
ma li lllÓOS heS que nâu possi!o stlr (.,lsificados com faoj. 
lidado. lia muitas pessoas que são adversas áintroducçiio 
do pcrlor jllllillÍirrio neste nog·•cio; eu deJiuo que se elle 
tiver a organi.<açiio qu·1 convém que tenha. n~o dovirla­
rei concorrer com m'u voto p,ra que na ocrasiiio em 
que se fizerem a1 apurações o expedir•m-se os diplomas, 
s" ache presento uma autoridad~ ju.Hriaria que o presente 
gnrnnlias de mora lidar!" o icrdHfoendent.ia a todus os cido· 
dãos ~ara fazer elfrctiYa a verdade dos diplr mns. Obte• 
remos n"im que n3o seja f,cii a qualquerf•rç!o invcu• 
h r uru ~ip'orna e mimosear com elle o seu protegido, o 
livraremos os podoros mpariores do estado de graves 
embaraços no julgamento da~ eldções, 

Pois, sonhoreR, bawmos nós de ser teFiemonhas dos 
f•ctos que leom ocaorrirto nas eleiçuBs o havemos de cruzar 
os braços, esporando talvez o ultimo anno desta legisl,­
tura pua propormos enllo medidas convenientes á re­
pressã•J rlesses abusos? Não. ora mais ncertatlo que dosda 
já estudassemoa quaes tinb4o sido os abusos mais sa­
lionles para propormos os meios do corrigi los, se n/lo 
de evita· los completamente ? 

Já o anno passado eu disse qu' o modo por que 89 
qualificaçõ-.s er[o feilas entre nós n~o podia continuar. 
E' necessario rev•st!r esse a•to d1 ma1ores "arantias· 
para lodos os cidndaos; ó necessuio que o ClidarUo, uma 
vez qaaiificadu na sua parochia, n1o seja elimin:ido a 
arbítrio da junta r, vise r.,; é neces.•ario qne quando a. 
s••ja, se publiquem os m•·tivos da elimio8ci!o pua que 
s~jilo conberirlos o dovi·lamente apreciados por cada 
um. Porque não tomamo~ uma medida a este rdspeito 'f 
Porque conserva111os 01 votantes em uma constante va-. 
cilação, sacrificando-se todos os annos, e consumindo 

Senhores, a lei de 1816, demasiadamente casuistiaa, 
permllta·le•me esta expressllo, procur~u allender a toJos 
os detalhes, e no art. 87 ostab leaeu um preceito delormi 
nandoás camaras mnnicipaea qual deveria ser o seu o o.io 
de condur.la quando appnrecessem duplicatas. Procurd 
examinar na lei se em algum outro de seus artigos tra­
tava do duplicatas, e collf••sso a V, Ex. que, ou porpuo 
fosso ropido o exa111e que fliz da lei, ou porque lhe pres­
tasss pouca alloncllo, não achei em nenhum dos seus 
artigos, nem quando trata d~ eleição parochial nem das 
eletçaes Fecundaria~, disposição alguma que me soass~ 
a duplicatas; sú no art. 87 é que vejo essa pala na. 

Declaro a V. Ex que é uma necessidade indisponsavel 
acobu com as duplicatas; é neces•ario, senh~res, que 
estabeleçamos como regra que a eleição parocbial que 
nilo fôr Mln na igrejn matriz e prosl~i t:L pela autol'idado 
compettnto, nilo devo ser tomada cm consid•racfio ;· ú 
nocossario que tstaboleçamos que a reunião do eleitores 
que n~o se fizer no legar rltsignado pela lei, é uma o lei 
ç'io no li•, nfio deve ser igualmonto lom11da ~m consido. 
rnc~o. Por csL' maneira nc11baremos com os abusos •ruo 
se tem introdusido oscandnlosamonlo m5te ponto. 

Dir-se·ha QUC uosse modo o porJcr legislativo_ sujei~ 

o seu tempo e fortonn? 
Ni!o se pense quo eu •xagero: um ex•mplo con0rmar4 

8 verdade do que tenho clito. Uma junta de qualiftcnção 
reune-se e elimina ciotad1ios qo• n~o devem ser elimina­
d,,s; esses oidaMos lnterpoem recurso e a relaçlo deciole 
que devem ser incluidos; Filo dles inclui do! efrectiva­
mente; mas na reuni«o seguinte da junta podem ser 
outra vez ~liminados, por>{ue a junta entende que todos 
os annos póde qualificar e eliminar som dar ar razões 
do seu arto, Nilo ó ob .to que taes cidadãos terão do in­
tentar novo recurso para mant1r o seu direilo? 

N5o é orcasiilo opportuna, Sr. pro;idonte, para entrar 
cm dc talhc•s a este reFpeito ; mas eu quizera que so to· 
massem providencial tara que nenhum cidadlTo resiJente 
na parochin, com as hbbilitaçiles nec~ssarias para poder 
votar, fosse excluído, e, quando o fosre. que se apreso r.. 
tasso 11 autoridade superior os documentos e não Fómen lo 
inf .. rmacões da junta doste ou daqaello individuo ou 
autotidado, informações que podam ser parciJes e quo 
só na fnlt• ab,oluta de documentos podorfio admiuir•so 
como prova do allrgado. 

Eis "'l ui poi~, Ires pontos quo exi~om desde já promplo 
romcdio; n1io lemo> ó vordndo oloiçúos primarias imruo­
uiatas, WJS pod~romos ter durante a logisialu:a diVOMS 



r"uroi•i•ls rios collcgios rdr.i1or.1~s c haverá vant3goon parn 
o pr,iz nm fJIJI', conh•,t:ido~s o~ nhn.cos, procurt!Wt•S romo· 
dia-los, o soo remeolio n:io fur suJii .. i ntd" a c•xperi · 
encia nos <·hrig~~r a tanto, rocorft'f•HOOi a novos rou.o· 
dias para prevenir, ou imptdir os abusos que sobreviu­
rem. 

nhrnngct· um compl xo olol m•oli-la~ quo FC e~lt·n·ln ll 
t•ulo o :wn ~oyst~ma, nós j:i 10d mos uo mt•Oús ;.s ffllttli .. 

licaçilt!S ~HHf'ndnes. O tllu~tr,,cJu Htwador p•·la. IJfl•\' in ia. 
du U1o 1lo Ja 1t·Ír ,•JnaruJo llll·lil'itro •Ja eurtJ,J, a il•tltuu 0111 
:'IJ~tlHU:l l]lll foi CUJJtJOciiiHctltJ p~>r al~ur.s IU:•.'i 1p1~ Olt 

.;. n ... itlrru t:c•rn' o ma i :i a 'tUtd•Ju; o !i'' pt.r v~JIIIlllil ~>:' 
•neu< allia~los pulilict< tiV•H•em SH~uitlv n condu. 1;1 

de lt!l 011 hre StHJ:J.I)ur, n. lt· i já e:o h ri a rt rorfn-4111\, 
Já vtl V. Ex., Sr. pr•sitlente, qne não e>tou tratnnoJ., 

rio alterar en1 sna Lase o >ystl'rna ullimhmento ;;t:.b lo· 
cj.Jo; suo daquollcs que res~eil:io os ar.tc•S con•umm ... 1oa, 
e n5o qu•ro que se anole todos o; di•s a jo~ur com a• 
OOBSBS ltis; rez:se uma granJ• mooJJnÇ"l OS~I'f>lO ·S IJU• 

a expPriencia venha mc,strar so é ou nio cun\'enh·ut .. 
conservar essa legialaçiio; o oon quanto r•zudd mui evi · 
dcrotcs não apporoc~r~m. não 1or.i eu •JUO veuba pro· 
por a altcraçiio da meJi la ado~lada. 

Aqui se f:lllou da corrupção do manofnto eleit•Jral n• 
sua origem. Ftz·mo gran~d peso e;ta ao·ru·nç~o, e dese­
jaria Cflld um• prnposiç~o de!la c r,J, DI n:io fo;.•e >irnpl s 
mente enunci,~l, ~orque spgundo o que teullll lido, ""' 
vido, e mesmo ta,temunh•do, ni!o negu que as dill'•· 
rentes opiniões politicas que se cnrnb, tem nas urnas oles­
pendl!o algumas quantias pAra obsequiar o.< seus amigos 
que vêm de fúr• o que pr~ci;ào do hn•po la~om no lo­
gor da reunrã<J ou para se ••··revtlrero listas, fazorHil1 ion • 
pressões, fie.; n~o duvido q11o com c!St•s e saroelharot··s 
oLjertos algum dirohdiro se gaMo (ap• iadoso; m;os qr•• o 
nosso mandato I· nha siJo corrompido por diuhl'iru o que 
n •s camaras se assentem hon<OII> IJUO fe possií~ diz•· r 
fi'hos umcamcnte rio dirohtiro, bso nego ou, o n•·go-o ro 
donol•menta. 

A mani" old n:Ta qoer"rmn• tocar em urn pouto da 
nossa le~i>laç:!P, ra·:CIIohecill.unontlllle(uiiUO•U, sem rufur. 
r1111r trJI'Ja t'lla, s~m f,,zurl(ran·l~.i khtmu;tio:t, obri~a·no~ 
a Qstarrno; conlit•tlll !am 1110 nt~stu H~ la 1u 'to ifJI!t r1c2n r.s• 
c"nho conJa o mal, a• m ~·odermoa couse~u1r r~rLo •io 
al~um. 

O miniFtoria actual se nrro p1n•R como um de !PUS 
illu.•tra los rr.erubros que n~o h~ suffidtnlll e~veri•nci" 
para se rtformar a ld, creio •JU~ tl•v" envid:1r os mas 
f•·rçns, o seu p1esli~111, a• h•llllitaçil s do actual nini~· 
Iro da ro•partivão da ju;t:ça para prop•.r·nos alguma roosn. 

O nosso mandato, portanto, senhores, n~o e•t:l fnqni· 
nado do vicio da corrupção, e é wrn duvi•ln n maior in­
jnstha que se ~6tlo razer aos brasileiros atlrituir·se·lhes 
tiio gran,Jo rcbaixan.cnto uoral. 

Sr. prcsitlent•, dissa•s3 hontfm qno rra motla foliar 
mal da loi de 3 de dozemb•o tio IBH. Ap<nar d'' aut•l· 
ridado da pessoa que assim so enunduu, ~u. quo e;t.u 
convencido do quo ó um• das mlia imperiosas nacrs>i· 
dadcs do no•so p•iz m• diflo:> r esta 1~1 nos pontos om que 
a experiencla tem mostrado qu~ ella deve Rer mo.Jill··a•la, 
&Pgoirdi a moda. Maa, náo posso d•ixar passar sem ai· 
gomas observaçcre$ esta proposiç4o qua os~apoo de certo 
ao illustrado miní,tro, que a pruferiu. 

Vor,ba, senhores. f&sa hberd•dd pratilld dd que no~ 
r llnu o n· br~ se•••·•· r pela pruvir·cia o!o Rio ole JJoeiro, 
ar.:rbemo·s rom os pri>Oes •• hitrarios, façamos cam que 
r.a•IJ dda•l:io tst•ja pe.rf•ll·•mrnt• ~arauti•lo no1 ~.os QÍ• 
reit~s,e n:io FO receie que uma autori•lade. qualqu•r o possa 
lllCOrumtdar a pr•IOU·• do SP~ur:~nça pulJ'i a, Cro irJ, se .. 
roborM, quo são muito hmit•tlos oa meus dPsPjr·s a e•to 
respeito, não p•ço uma innovadlo compl•t:o ola il'i, peço 
que <•S tlefdtos j:l conhecidos sej:t•J ren.cdiados, e que 
m:or,bemos devagar J•ara potlermos conEogolr alguma 
cou.oa. 

Tinha eu dito, senhora•, que r.!o rra passivei lwrer 
lib•rola•ld na aldeão som" refurma d~ c•rtas ltls ; a lri 
da gu,.rla n&cion•l ó outra ~aa que nPCel•itilo dd reforma; 
O ~r.tual minista11o pelo <•rg~o tlo Sr, ministro da rrp•r• 
liç:ln curnp• tente f;oll .. -nos dessa necessiJa·le; aJ•ressa 
S. [;( a apresentaç;io do su11s mediolas conocrn•ntes a 
e;te aR•umpto o so e lias f .. r•m com tll'dtu nú s"nriolu 
em que tlU ent•nolo <JUB derrm s•r Jl"r3 prot· ger os 
r:idaolãos que são clmoaolo1 a pr.~hr o~ RPUS &H•içoa 
contra as violonciaF, a que estão actu&lmeuto suj~itoa, 
serei o primeiro a dar-lhe o meu voto. 

SonborPs, nao é pos;ivr.l que haja liberdade no paiz 
emquant•J um cidad4o, fó poroJOe ó guarola naci·onal edá 
sujeÍI•> ás maiores 'tropelias de·s•us chefes, est:l sujeito a 
ser manda•lo tlo l·•g•r ond~ resi•le a 50 ou 60 l•auas levar 
urn offi ·io, acomp·lRhH UID prPSO, 8 fazer OUtros IIBrYÍ• 
c os desta orde1n para os quaes sem duvida o esl&tla deve 
tor agento3 propri·Js e nüo pmurbar o ciJa,Jio que se oe• 
cupa olo tutroa misteres e que tleve descansar tranqoilla 
na SUl ID•lrada, 

O Sn. F~:nnErnA PE~N.I :- Nenbuma di•pnalçio da 
lei autorisa sem~lho1nte cousa; rl um abuso, ó uma vio• 
lencia, · 

A lei do 3 ole dezembro de ISH nasceu malf•~hda: 
n«o quero referir·me aos primPiros anll!·s de su~ exis· 
Ulncia, mas des~a que as r aixoles se acalm:lráo, do>tl" 
que se reconheceu que a socit da,Je nl!o estava nas mos· 
mas r.ontli~ues em que estivera outr'ura, os mais •mi· 
nantts ISt,&distas toem reconhecido, teem conra~s:odo a 
necessidado de 1er reformada. O seu proprio autor olfere­
ceu no senado ementbs a e! te respeito, e ninguem fará a 
injustiça usse illustr&tlo S'naolor, cuja memo1 ia respeita­
mos, de suppôr quo elle 1ú por moda v1es~e olferecer no se· 
nado uma proposição do reforma da lei quo alie mesmo 
tinha aprescnta~o o sustentado como um acto dos mai< 
glorio6os dd sua vida. Posteriorment•l os homens do 
to•las as opiniilf.s so toem pronunciado no mesmo sentido 
a osto respeito. Como, pois, se tliz: • lh ainda f•liade 
Pxperioncia para se conhecr r os de fritos dessa lei e as 
rrform.·s do que careca • ? N~o sei se penso com acurto: 
mas a obsorvac5o dos r,ctos me I ova a crer que a ~iJil· 
cuidado não está 1111 falt; de conhotim•11to llcs def,itus 
da loi, olln nasce rh discortl.mcia das opir1iúo3, quanto 
ás rPfo,l'tnas quo so lho· dcvorn applii!<~r. 

O Sn Dr.1s DE CAnvALnn:-Nao sei se a lei autoria, 
mas o nubro !Oil'L•Ior C(UC ma clá o 1parte, ha de reeonhe· 
r.er comigo que muitos cidadãos teom sitio m•ntladus pua 
ftlra de sua resi•lcnci.l a pretexto de levar otncios. 

So por ventura os dilfororotes P.ltadislas qoo to· m di ri· 
gitlo os nogocios do paiz so tivessem limitado a fxami· 
nar os pontos mais importlntos dossa legislação qua 
nocmirão de reforma, som rru~rcr ao mesmo 1ompo 

O Sn. FEnnErn.l PENNA: -E' um abuso. 
O Sn, Dr.1s DE CARVALUO: -Bem; se rl abuso 

cum~ro reprimi-lo; não basta dizer que ó abuso. Sc1 
a lot não auto riFa o os uecu1ore3 da ir i to•m pra. 
tic:.do essa abuw, cumpre que na lei expres,amentd 
se prohiba i!so Não prohibo a lei as par;otlas em 
'.er·tos d!ns? ~roohiba lambem quo se ahu•o ns>irn da 
hlm·oludo do cidadão remorondo-o do seu tlistrioto em 
• ccl.•.i:To rru cruo ollo monos so pódo preatar a tai~ 
s~·rv t•.·o:;, 
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Sr. pm>hlcnt<l, 11:uilo so tMn f;dln,Jo r.ontra a r.or­
:·up1·no, Ctllltra r. r.Ita do llloralidodo. 

re~era de horrieni que viviáo d,1 tulha vul,li''"• <s!lci 
ministro tt'.~u r.lJtHin:; um voto que. so a mtHuoda uJrt u:Lci 
fultta, foi dado vor urn nrgodanto !la cida·to du Our••· 
Preto, a quern e11 vi t:st·r~vo-lo; cntJ·et:tnto, ntJnhulli 
do1:1 funcdonariuH true h:uião coucorrido ao C•JIIt!~o:io, 
apezar du tor H···gilt.I.O ~ so.u voto :u1 ruiui .. tJ·o itlnt'ri.IJHtl:, 
foi perlurbailo no ex• a·cido du t-Uits fuuct:ú.-s. 

s,,u n primeiro a reconhecer quu • ,;du,aç;o privnda 
o puldic~ duvo ser o priuc11lal clt~nwntu (la.ru lfUO nús 
possawos t>.vitH IHI vidos quo t1'Cm sithJ dtHaunciadÕs ao 
·puiz; nu~s tt,man·i uma c:l:•~r~RH IH.L qu .. l o~ttJ.i dt.•foltus 
teurn tiid,, mais llS:;i~r~~~JadamtHtt•t nt•trulo::~. ao poutu de 
h<IVO t'lll at•l pruvo•>·•do a apres.lltacã" du uma medida 
que, w> meu outl.'wJH, ptj !o achar-se drl enwntro com 
oiisp,<siÇõts da constituicrw pm• faz•r algumas oon•ide­
raçõ,•t. a ebtO respeito: quero rcfr.rir-wo aos empregados 
puhli1 us. . . 

Sr. prebidonto, não do>ctnheço ~uo na cl.asM dos 
funcriunnrios pulllie<M ha UHIIL pnrto q<w, sendo cha­
wada a d•>semp<nh.>~' fun··~õos d" imm"'lllltn confi•nca 
do go i orno, n~o pó.Jo sur bem exorchh senão JIOI' pessoas 
qu~ tt'l hão o rnesuw penSfLincut·' da. adwinistracii'lt; esta 
parte 1 :io púd• deL~ar •le.ser uuwvivcl, nem re,·usar-so 
ao govJ,IJ~ u direito ~c prover e dem<ttir o< ewprrga<los 
S"lll rutrn. atte1 ~11\n que nãu Bl!ja a cor!Iianc1L que ell~s 
lhe m.,. ecurow E.·H:u . .,n do enumerar tJ~tl'S om~rfgatlos 
porqut não trataujos dH lt~gHildr n !WU rt-sfmitu ; ahi 
cst:l:o os presideutm; de pruvmcia, <,s t\h,..ft\s da policia; 
nhi esl.i 1 outro.; :~gentes da aut,rida,Ju que n~o podem 
c.lcixn.r 1,, ser touãu htHIJt~ns qlt•) ttHI~l:1o o m~"sinu pcn· 
sament • tio guvrrno. Mas, al~m do~s empregados do 
immedb l.a conllau~a do ~·•Vorn<•, rouvir:i que to los os 
outrcs •l·tejão oujcitos :\ P"''" da amovibili~:ule, corito 
entro nó• so teur eu tendido; ~uo ulul,•nhãoell-s alguma 
~arantia lla manoir,t vor que l'XHCOlll aS fU!li'ÇÕOo que 
Jhes s[u iocu•nLi ia>? l:ouvirá IJIIO cstHj:io sujuit,•s á 
more~ do capricho, t<ÍÍII di~o já d(IS mini,tros, mas do~ 

.ag?ntes H1Uahorovs? Groio .qoil """ ahu.<o.< a tiSte res­
p01t·J .so • cJVa tlW part·t à faltt Ll" iotltlpeudt~llt:ia quo !iO 
nut:L O(•-; riit•r•rr[.;adu:; JiuiJ(i,•o':i ~ qut1 Stl p'ruCUI'd. agora 
corrigi!' Jl rr.ihilnt.lü-u~ •lo corpo ltogi:il.·ttivo. 

Hoje, senborcs, qu~l s~ria IIC>sas crrcumKtancias d 
emprrg•do publi<:o elei_t, r qun s~ jul~:~>so >~gnro no seu 
empr~go, se J.Wrvcutura. nega.:-.:;~ o M·U voltJ ilU tlllllhlru 
d~ tfUcln dop13ru!o:o~!'lo a !SUa tJommrva~;:io hU logaa· 'f 

Dir~.se- ha. qrto "'·111io u:!o IHHHILI:'ndm b•'m o .-y,.,t .. rrw ; 
eu, porém, tlll'tJi.quc s" ou tão n:1o ·~ra nwll1u1' t~JJtt•ndldtJ, 
m·a :;em duvida O~"Sta putu J,Jr~~.ticadu m:\ÍS ~iru~o,·anui!H.~. 
Vic1'âO us governos ru~otJL~i:ul,..,. acl11ifâ(,w:;H 1111 Uilll•ml­
düdas, su~u tluvida ~:xtrU.(II'•Iirwrb~, t•r:ro mesmo ..;ovurno:o:· 
U~aÍH CracOS, tiVHtàu flt'CO:ilooÍtillliH tiu Ír í~ f.!OUCU e JJttUl:tt 

intruduztndu o sy~t"ma da cunfl.-uça, o t!lll JJOU•!u ltliUJ.Ill 

o que v• mos nús? Que a r.a•l:. Uludança do allcuiuislra­
~;ã:o s•·gui.L-so umr1. tlbua ri.ISli~ ~e u.:\u t~•Jíllplt~liL, ttmu·Í 
c'•mplota, nc•s •mprrgadoi· publico• •. Este ~ystmua quu 
tinh:~ si•iÔ iuflltmdo nus UO!'isos ~~O!'itillfrCR,. '[•h: tíuha. slilú 
Jll'llticado por muilos de nossos c>t•di.tas, tel!l conu­
nua~o. 

. S~uhtlld.i, l!U nl':l fl1C!•i; lO dH qUO durauta 0 pl'ÍmOÍto 
teina.•Jo :~:; ~:dni.·itfO:i da •:ol'Ü;l pru.: .. tli:io di\ft•t'aítlPrno••t"· 

·}i,ut ti:!Sto~uunha, uu Jogar owi•' habit~V';.L na minh:~ pro· 
.Vincia, tio &liJIIUS roctoij lJUtl !Ja1n pro vão q~e cntâ•l SO 

tlava mars ~amnrius tlu que boje aos funcciuharios pu­
blicoa, H ~o um <nt~r·g 11lo publico en tonel• ~uo niio 
póde em c.•usa alvuma af.star·sc da opir,ião do g<Jveruo, 
niio pó te .t• ix•r de concoi'dor uum cllc em tudo e por 
~ado, não l'j•Jtt 1uesnlu dt~ix.·,r de tJ('nsa como cllo,. sem 
JI<Jar ~xpostot á osparla da doHnissão, e•llhora seja o mai~ 
OJtaCtO RO ~UIIiprimontu d<1S >tiUS I[W/tli'IIS 

E' certo qtio, dopol< tla. mo<lilkaçiio quA liJuvo nos 
partidus, drpois da r.alwa doi ospi1 itns, J:Í não •u v~" 
;ullida do um ministolÍ•·l ser acUIIIJI·'"''"'Ia do uu,. ccun­
plota rejaicão ou etiwiuacr.o do todos os crupi',•godo; i 
concorro tunbom ruuit" para •sta resulta<lo u pr•:domini~ 
que tow tiJo uma opinião p•·l;tir.a uo f<aiz. l'"r bso 11!11-'· 
wo qu• •ti~ tem est.do wuito ••ais vezos no. pol!lt', tcn! 
conseguiu" cotlocar em qu>si tnd.1s JS ,,,,j~ú•• pc.'"""" 
cjue portcucom ao St~U lado; nàu Jiecc~sita d" !;Jnl,;jr m:1\l 

•testa medida quando volt> kO ~oder, d11p .is d". v•:<J"''"" 
iutervallo: h. 0Ulfi4 tlJJinilio, qu~r11ndo IUal'• h.w cautdo• 
••m•nt•, auhnn~o · ~• rm lut• rúlll aquelle~ 4 ""Já óccupli!i 
po:;i~Ues mui cldvarl:u~. contrutl,.,·i-10, u ~peoazs. 1Jatt$iL O'i 
pon·:us •lias d~ ;úa uxi>teui'Ía ••m fazer r.euhuwa wodi­
liullç<io, .uu fazendo mui !JOu,:;ts lw.·d,ficacU S. 

Se, ~ôis, scnhorts, uõ; querd~U~ii quu o:; J'uuCcionJtrifls 
pultlicos, cuja. claR~e ú uuua,l'tt11a., s'' tornllm iut.ltop.I:JII1•·-'1-
tes no exercir.io do &uus rurll!~úo.<, c:umpro· ••J•·ilar ,; 
conservar a~uull•s quo P"''r,itarhC<• t1 tlesemwuli~o us 

. Dizia e.i, qu• tinha ob~urva•lo oiguns factos quo o 
senado me 1 rrmittini que refira p•11·a confirmar a minha 
prõpcsição.l·u vi, quo s~ndo em un.a occ:~sião chanlado 
i\ re>pousal i 'i.tado um iuipresso na c•1•it&l da minha 
proviucia, ru:lio juizes no procoS.\0 cm quo so aboolveu 
o ar.cusado', , declarando que ni\o havia mataria pora 
.accusa\:~o. 11l,uns funcciouurius pu!Jlico<, e eu nilo .vi 
qao ncn4u 111 desses funcdon.rios Sollrcsse demissão, 
~ntretauto a a:cusociío unha sido p10movida por parto 
da nutoridad e, a nutoriuado tinha feito tod<~s os csfor,os 
Jlilra ser con lcmnuuo o accusado. 
. Fosse hojs, meu J)~:us 1 qual.jllOr fun•·.cionnrio dar 

uma srnten~} do ~I.Jsolvi~ão llunt'ra. al~lwm, pnrsPgui•1o 
j;olo·poder; 11 í usei se su recolheria t<'anquilio i• >11• casa 
som quo o lu •:Mo uu •icn<iss~o o ucompaullasse iattnO· 
diatamente. 

Citarei outl'' eX•lmplo: em 183l vi:~j .. v:~ pela provín­
cia de Minas'' pdmci<o irnpot·.llut' duiJJ'n<il; o ministro 
!Jllil o ~cumpanl!:íra,u qno ••m um l.omom ns~etLIIVol, o 

Ar. ~l..ia, tiuh1 ti1J s· r ~njoitn :i prov:t tl.1 l't!tdt!h',i.o, o na 
<:ll'Ílal tia [ll'O\'i nri:!, u<nl" tlt~ .:,r tu~ ll<"ioiü •h-s l'il'it•i-

>Uos obrignçile~. QuanL·• :iqucllo•,,.put•11ll, que "'io tlil. 
conlio'ln~a imllll1diU,t:l du guvt~ruu, c t suu o 1 riutbil'u :· 
reconhceer que ell"s n<iu ,pr,duru ber cunsurvad~:: tudas 
as voze~ que se nGu t~Uitforma.rem etHn .-s 011iniU' -~ dHs 
mini:-tro~, 11 qu" é ll,.~ta a t:ondi~Jiiü du n.i.t f.~bttwcia. • 
Qn:,n•tu eu tontiO osta ll~tgu:q.~t.J,u, ~~whorrts, náu ~'~•' pHih!•' 
que eu d· s<•jo lJUO nor.hum fu<Jt:iutwrio pullti,·n "'' olrv .• 
1los n1·ios q•lo o sr;u lo•nr lho chi Jmra husttli;ar· o ~IJ· 
vernu; não t.Umílio mu:;u1ü qne o ftHicduu .. rw qutt s·ó 
respeita u 4110 é digno do lugai qne •Xurce ou >Í<V" d~tlle 
pat·a. ru.dLratu. in~utt.11' ui .... m,~ sup•trilll'~s, ou 1-Jrali•:ar 
actos tJilll inJiqu•·m falta de ;tiLoullnocúo, fulta tlt'>t'os­
p<ito. 

J·ilo é um CI'ÍU1e qu~ rlov•1 .~or pu~ri~t•l, H ui\u sHin. 
tnqno ac•:usasso o miui,.ti·u 4u'"' •ltll'~kjasstl dtl t.t>u JIUMti 
oS qne "'·'~-oim s~ rou 1uii~oit!IU Ml,., rr~~it~~,. t1t•M j•• ;~ •·un­
sHrVI·~·:i,J daqU ~lJéS qutt CUUIJlrt'IÚ di;(rtJ. tl t•:trtrt.,uw/IIU h !'i 

stl"S t'uuct;úll~, purlfUU llr>sl~ Surt''· !:!lrt.(ULi.udu·bu·llttiS .n.; 
logtLre~,-llito estrt.rliú sujl.lÍlo.- ;\. f•1.lt•~ •ltl 11ult'p11Wicwl:t, 
qun tõlllt;~s voz~s t .... m si.1o arlo.'uidii. UtlnL., cnsa. 

Souhores, eu dhstl :L vrtu•:ipi•J tp.lo 11:'IU dava. a nduh~ 
ad}wsão 1t urna metliJa CUIUU fôroL pru~)f\Sll.l., t! l'tiUJ lL fr~ll· 
fTilCZiL tl Joaldatll} qnu •1•·vu tm' ru~ Lribuun, tllrri t!Ut~ llh! 

pur••t:n IJUU n t'Onslitu\.::io l'lll •lou.-; lt·~:tl!b ~" "JIIIll·' te 
~lia, (I ;d't. :1:! 1i7: llll~ uunhum JUI:'tUbl'u J~~•:urp., l·ti3:~ 

~~· 
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l.ltii'O, durante o p•riodo das ses!lío•s, oxerccrá os Jog•-
o c.i 1100 estiver occupantlo; logo, n con•titoiçilo odmil!" 
r1uo possa Ir• ver no corp~ leghl .ttvo omprogudos que 
1nwrrompão o seu oxercicio rlur•nto as funcçõos )P.giila. 

Direi tu) voz um ahsurJo, ma.< ú CllloVÍo!\'ro minha, S~· 
nll' ros. quo todos os rsforro~ que fizermos p>ro& m•lbu· 
rara ndruinisua~i!o provincial, ~~m um rctoqtto no ~· IQ 
addicional seruo hnlrJ.d.,s. ~'ui ae·rnpr~, senhor· s, par­
tidi>ta d11s duas camaras nas a>srmbllas provinciaes; e 
nilo espero v•u.t•gcm alguma da legi•lac5o provincial um­
IJDanlo ella estiver contladaa um1 sú camnra: rlividilo- se 
aa asscmbléas eru duas camaras, embora >C conserve o 
m•smo numero de membros qua actualmartle cont4o. 

. f.va$, Tenho ainda o art. 92 ~ 5, que tratando da r~nda 
· neJ,ssaria pua os citl•dõos que tiverem de exercer o 
·urandato legislativo nesta ou n• outra ramara, admitlll a 
,~nda i'roveniente dos empregos publio·os. 

Ofd, pargunlar•i eu, o cid,dão que apenas fór em· 
vreg•·U•l publico, ainda mesmo que Ffio sPja vitalicio e 
··toe 16 tlv~r a renda que lhe dá o seuempr-go, deverá 
perdd·a immedi•tamente ~eiJ facto de ncritar o mandato 
rogislativo '! l'uroce-me q~e este princi~io destruiria o 
•JU~ está consignado na con>tituiclo 

O ~uo ~u desejaria, ·senhoreP, nlo PU esta méolida, 
'filaR, como lta pouco ·tiz vtir, que houvesse respeito á~ 
·virtu~cs o ao desewp•nbo das obrlg•~Ges dos que silo 
•t:hamados ao excr~icio dos emprt•gos publicas; quizera 
·•toe o governo não ac•umulasse em um ró individuo 
·~rande somma de empr· go•, que nlo 16 não pólom ser 
·~onvtnientemente dmmpenh1dos no interes~e social. 
11111 que fnom máo vllr aos olhos do paiz. porque não 
'tieve haver ddadãos priVi!PgiaJos, de modu que só uns 
ilozem dos favores, e a outros ··Jl~uem súmcnlll os cn· 
'ar~os. 

Sd que o acto addidonal fdcolta essa divisão sobra 
proposto ou a Jl'ldiJo das mesmas assemblúas provinci•es, 
mas atá hoje uao houve uun esperamos quo haja e•so 
pedido ; uma se,unda camara tl um oltstaculo á marcha 
r<~pida qoe querem seguir os membros das assomblrías 
provinciaus, era preciso que huuvrsso o correctivo de 
um~ SPKUnda camara para se conseguir mais eatabili• 
dade na 1Pgisl•ç3o provincial. 

Pod~rei estar em engano, poderá ser qu~ osta minha' 
opini~o nno mer•ca o assentimento do meus coiiPg•s; 
mas nebla occa&i~o em qoe se traia de assomptos d• maior 
itoporlancia, devo dizer todo o DJeU pensam•nto. 

Senhores, os pr•sideolt!s por mais llrustrados que 
sdilo não tecm muitas vezes infurmações e1actas doa 
negocias Jorovinciaes, siio obrigo,rlus 11 goi.r·s• p•la• in­
formações dos offlciacs das secretarias. Nós abolimos o 
que o~ Jtossos maiores entend,r!u con~enlt•nte; na org'­
nisaçilo do ncuo regímen provincial d•u se aos prcsi­
dent"s um conselho de ~overno eleito ~ela província; 
•s1es conselhos furlo Mbulidus, mas o estadista de 
quem ha pouco fiz menção, procuruu dar-lb•s sub.ti~ 
tu to, quando no projoctu !lo a··to •ddicional que elle 
apresentou á camara dos depu! dos propcz os con­
s•lhos que devião ~er tirados dentre os mombros das 
ussfmbléas provinciaes. Foi por consequencia urn erro 
o l•r·se aiJolido esaes conselrros se,u dar· lhes sob> ti­
luto sati>f,t"l'orio; ainda bojo sustento qae ba n•cessi­
dade de babilitar os admini>tradores das províncias com 
e;t" auxilin para que se 11ossa o L ter dolles o bom desem• 
ponho desua missão. . 

Tambem ó convicç~o miroba. senhores, que 110 os 
ddadiicis ·n!o ·forem chamados a prestar serviços em ocoa­
>iõss ordinarias e nlo se hohilit.rem P")o conhecimento 
' pratica dos negocias a servir o s•u paiz, nas cir~nm­
·t•ncias ordinarias d1ffidlmente elles podcráú pr.star 
'ltJns serviços quando forem chamados a desompeuba los 
~UI circumstancias extraordiuarias. 

Diz a resposta á fali• do tlrrono em um dos seus 
·períodos o s~guinte: • Convencido de que a boa admi­
r,istração das ptovincias é condição esRencia'l para a 
1•rosperiolade do llra~il. o senado assPgura a Voua Ala· 
""'ta Imperial que 'lrm na m&ü s~ria consideração o 
\ll•lhorawento do actual sysloma administrativo, conror· 
mudo de boamente pna sati~facão de ua.a neces;idade 
·publica que se tem tornado por demais urgente. • 

·senhores, aoompanharti o governo ne>h p11te, se 
>eubcr quaes são as suas \'istas. Se o governo se limita 
11 propor o f,zer paFSar o augmonto do ordtn>dO$ e de 
,,Jicnt•lla para a administração provincial, creio que 
:oouco ou na•la teremos conseguido. Tenho ouvido re­
·r ·dr·s• a um pr•·iccto apre.seutado na outra ca!a, mas 
·nr.u sti se as mM idas que esso Jlrojocto contém sor~o ou 
\o~u todas adept&das pelo mimwrio, o nem mesmo ti 
~ur:~ oc~a;i.io opportun& ~~~ examinar attentamenle e; la 

111 .t,•ria; faço partanto oh>erv·açü;s g•raes, 
Senhores, se o governo qu,•r dar um testemunho pu· 

•l.o'ico lle que deseja a boa a1ministroção das pruviudas, 
o'u comecar•i por acorrs-lhar-lh• que rolo enrie para as 
J.ruv incias coi!Jmis>arios de oleiçOes, que não env·ie ilo­
"'"n~ in.:umbi·los dodcsompen1to àe uma mlssilo especial, 
e quo r.c~o con1'or~ir todas as suas vistas, todos os seus 
, sfolços para o desemp••nho dessa <'cmmissilo; que pro· 
-uro cld~t~âus ba!tiiJLados pnra o desowpenbo dosto ele­
' :tdu C1oi'~O, quo IIOSSliO faz r r dollo a ~Ua WÍS>UO, O SOU 

, ·'!"~" espoeh/, que a dlu dediquem todos 01 seus csfor­
•:os, tola a sua inlolligen~ia, todo o sou trubalho. 

E mto 10 faca da nowcuçfio dos prosi•lon tcs uma os • 
1-d• do pros~uto pam c~m rllo rocorupensnr os qoe 
"'"'cm com lfl<~ior ou menor dedic'\'lo á cu usa !lo mi­
llistorio Não sn eotrja a mudur ü.quentemonto os ad· 
rrrini.tradorcs das pruvincias, Jlorquo assim est11riio e! los 
, 111 uu,a ll'lntiuuu upHHHiiZ:Igcm, snm quo possn resultar 
1'blli \'~LtdJgcut al~;uln;t ao ,•·wni~·ü puh!kv. 

Senhores, nao espero mailo nem da interpr.:t~ção do 
acto addicional nem da revisão p•rdal dos actos da~ as• 
sembtt!as provinr.iaes; quer um, quer outro acto, s!o sn­
jettos a ser illudidos. Hr.je rev~ga·se oura lei amanhil 
clla é apresentada dobaixo de face diversa, m;Ls conteudJ 
quasi 11s mesmas dísposicaer que contém a lti revogada; 
sobr•vém novas duvidas, pe:le·se novas reYvgaçOes; 01 
actos Jegisl•tivos amontoilo-se, n«o podem ser todos to· 
mados na consideração devida, e assidl os males vão se 
aggravando cao!a dia. e o r• mediu a t-ll•s n4o poderá ser 
apphcado senãu inutilmente. A inlerpretaç!o, senhora•, 
devo dizer com muita franqurza, pouco póde produzir. 

Quando o acto a Jdicional foi çonfeccionado, sabem 
muito b'm os meu1 oollefaS que se deu ás assemllléas 
provinciaes a maior som ma de attribaicões que tra pos­
sível dar· se ; confundiria-se os poderes geral e pro­
vincial ; e para separar-se t.oje o que é propriamenl~ 
~rovincial do que deve ser ger•l, nlio b,sta uma oiro­
pies intorprelaçilo. E' precisa, senhora~, uma roforma, 
por meio da qoal se dcllns o que pertenc~ ao governo 
g~ral, c se deixe ás assemblóas proviuciaes campo livr~ 
sobretudo o IJU~ ficar pertencendo ás suas uttribuivú~s. 

Como poderemos nó~, senhores, legislar sobre os coJi­
gos quaudo a dJVi;!o judiciaria pertence ás assembléns 
provinciaes? Queremos procurur maios do i Iludir esta 
disposição e lançar mão do suhterfogio•? N5o, souho­
res, é melhor s"rmos francos, Cllrllir o malr•cl.l r.oiz, e 
dizer com sin.:eri•lndc:" o que se fc~ ur1o se. po\dd su;lcu­
tar, ó prcdso que se melhoro ne,rc t!llllaqlll'llo ~cu lido•; 
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e e1tou mto rle que o prli1 abraçará o qiiA fôr maia con· A com missão de resposta á f•lla do throno diz. o-
vcolente."os seus verdadelrosinteresOPs; desd• que todo• sPguinte (/é). 
~· convuncarcm da· boa Cá oum qne taeR medirlu devem 
1cr tomarias, n:io lravcrá nma !Ó·p··~~oa que pos!&·recu- O Sn. JIERIIEIRA PENNA:- Isto jrí foi expllcnd~. 
saro FCII aSBcntimento a e~tas medidas. O S~t. Dru DI: CAn\'ALHO:- Eu n!io ~stan na. 

S•·nhnres, a. recta administração ds jostiç• é outro casa .na oc••asi«o f'm qun se tratou dest~ ponto; dizem-me· 
ponto que, ftlrma o programma do mini~terio·artoal. qua Já foi explicado, ruas emfim continúo a ler. (f.cndo): 
I.;.tou lnm·bPm dispMio & aaxill.ar o governo em todo • o·senodo lamenta -que as ronda~ publicas ainda se 
qu~nlo ten~cr á rea:isac~o dcara parle do proJramma; ,r?aintlo das causa" que concorrêrno para e s•u decres• 
devo entretanto di1er pela minha put4 ( porque n«o sei , etmento; e .ro>p ·ire•amente acompanha a Vosm ar ages­
se outro• pcnslo romo cu) qun nlo me contento oom a !ade fmaPrral na fuododa e~perança de que, mediaPie a. 
simpl•s elevaçlo doa ordenados· dos mngimados de 1" mais ~••era economia e o mais cscrupcloso emprego-. 
e de 2" instnncia. Reconheço que é conwni~nte fuel•o, dos. dinh•iros [Jublicos, con!c~uiremos equilibrar a. 
mas a pa.r d~sta medida desejo que alguma outra se tome. reeetta com a dndp•za, mantendo sempre o cre~ito de que· 
E' preciso que os maphtradoa scj~o convenientemente t~moa gor.~do dentro e fóra do hnp•rlo. • . 
dotados por.:o. que •·Ues t~nhão como prin.,ipal aspira! AO F.u hav1~ notado •. Sr. pre>iderote, que ha dill'drenca 
de sua carrorra e permanencia nella o d~•empenho de . entre o penndo que h; d~ f~lla do throno e o da resposla. 
sus obrigacil•s; para q11e coRvençlo dquclles a quem do senado. Dou a mmha mlelra adlres§o á resposta do 
admlni'strllo Ju•tiça de que lóo a justiça lh•s mereca t~d• 1enado, porque considere cou~as difl'~rent··~, a economia a .. 
a nttenç~o, e para isso é pr•ciso lambem arreda-loa .o e"!prPgo ~sctupuloso dos dinheiros pohli~os. A· eco-. 
dasluL1s- polili,:a& áRm de c•ilnr oa perigos qoo resuhlo nomu coos1!te, srgondo penoo, c~ se despe11dur o mono1. 
da inlervencào da mogistratora nas qucsiO•s eleitora os , que é pomvel sem fall•r ao in~•spensavrl; e o escru• 

Ea desPj,.ria lomb•m. senhores, que a par de• ta ele- _pnloso·em~r·~o dos dinh~iros.publ4coadPpPndedaappli· 
vaç~o de orlena los nós prooura•semos incumbir á raç«o a 111318. fiel. desses dtnhetros- aos objectos pua que 
mngr•l•""lura da 1." instancla, qoe 6 p~rp~tua na fór· .o corpo lr;grsh•llvo vota os fandos neceas<rios, Condde·. 
ma da constiruiçno, o julgameniO dos cau;as que hoje rando ~mm a que• tão, aoho qoe h a diiTerença entre. 
eRiiio- entregues a m •gistrados IPmporart.Js, como do os economt• o escrupuloso emprego dos dinheiros publico• ~: 
juiz•s m11ni•:1p~es, A Jllfle dvil no maior numero das _p.>rcons··q~enci• cu digo que é indbp~nsnvel uma eou­
lo,alidades csrá en•r•gue a estes juizes, e q11an•lo e fies tra cousa; o sennrlo ltAo dev~ limitar· s~ a prov1denciar 
n'o e~t:lo fm Feus hraues, aR varas são Fnbslitui·las afim de que as rendas publicas lenhiio a corLvenitnlt 
por pessoas qu• n~o teem ns babilit•ções necessarias para , applir.llç~o c que se nllo commPIIa o menor abuso, o me· 
o dPsemp•·nho dns funcçOa.q ju~icioriaF, no r desvro das fontes a q11e dcvpm, ser applicadal, JRlJI. 

E q:uantos peri~os, quantos trms~ornos, quantos ta!l'bem d~ve esmerar-se com todo·O e>forço em dilcri· 
~ncrlft•,i•·s m•smo para a pme da população que t~m R•tnar qoaes de entre as .. deop'ZlS publicas s~o as que FO·. 
proc•ssos p"rante Psses mnRislra·los I Além disto, senha· podem diminuir o quaes as qpe não é passivo! d•·ixar da 
rcs, 011 magistrados occupados unicamPnle da parle faz•r-sc, para que uaim caminharemos a ene cqulllbrlo· 
criminal n§ose habilitto ~nffi'clent•mente para conhecer lã~ d~s•jado entre a receita e despcza do estado. 
do11 nogoeios civis, que ~ii-I sem duvj.ta o~ mais cr.m· Sobre este ponto do proaramma, ••nltores, tamhem· 
plicados, de maneira que por um precedimenlo· meno9 e•lamos no m"smo caso, ou talvPz mais do que em ne­
convenien•e nós cunHamos a parle mais diffi 11 da admi· nbnm ootro, de neCQSFilar dos fartos pera jolg~r. 
nntração da ju•tlça aos m•gi81rado• fm tiroci 11 io entre· Sem que nós vo•jHmos quacs silo os p••nlos em que 
tanto que. deix~mos. aos magi•trados mais pro;eci<Ja a ~ssentfo as economias qae o. GO~Hno artuol prelfrtde· 
pule mn• f•r.tl, o JUlgamento das cneas criminaes em fazer, nós n«o podemos consctenctosamente dar lhe um 
que eMes teem o conrurso dos jurados. . voto, .conven··idos tle que essas economia~ se f•rão. A e> to 

Outra ne~•ss~lade que co"'pre sar salkf•ila· 6 a du respeito! senhores, nós estamos em completa obacurida~a. 
relaç~es- nas provincias. N4o sei qunl será o melhor quuo d1z•r, apen.ns ouvimos ao .nobr~ ministro da ngri· 
Fystema, se crear t·nt cada província uma rftaçlo pe· ~ulturo, commcrrro e obras pulrhoas-drztr.·nos qno córtu­
cu~ar, se adoptar o syst ·ma de do ln r· se ns rchções uoportantes preltndc S. Ex. dar na sua reparliçlo, 
cxtstentcs ou aqoem.s que ~e julgar necdssari.s, de um O Sr •• VA•coNCELr.os.:- Já deu. • 
numero- Fuftlci•nte de memb•os para que desms relações ' 0 s 
se desloquem ol~uns membros que vJQ ás JliOVinci&s R. D M nE. ~ARVk1.1! 0 : - D'u e pret>nde du.; 
tomar conhecimento das cansas q-ue ltv•rem· de·scr sujei· ~as 11lo ot.vtmos atnda aos outros n~brcs ministros dt· 
tos a es•cs lribanaos, n~o como alçada, mas como relnçAo z rciJI o soa .pon•amenlo a rste respellu ;· -"'· comqnanto 
dessas mPsmos provind .• s, pua que nlo aej"o obrigadas a verba cons.tgna•la para n despozo do onor!l:·rlo a qu• 
a procurar ta o )<Jnge, como· ogorn, os- seus rfr.ursos. !De retiro, ~OJa tmp~·~•nte, as dus uutyn~ s§~ uuda mais-

Pareco·m' n~ce•suio nao ~eixar as provincias Pxpos- Importantes, e Jl'o 'CJO quo n•s~~s mmt~lcnos ~fn~nma 
tas nosinconv•·n1entes qJJe resnlt~o tle lerem de mandar r~forma. nenhum~ economia R•J• propost~ ou 1 n~t";nds •. 
a tlo grandes di·tancia~, como do Rio delaneiro a Mnllo· . 1<. cmo que oonfr onhndo a propo~~a do n•Me mrnutr o· 
Grosso, qualquer rer.urso que tenha do ser interposto das ·d~ ~uerra cum a lei do orçamento vrgeoto se encontrm a. 
autoridades de 1• pau as do 2•inHancia. dtiTdrcnça 1e SOO:OOOS a 400:oons. 

Tra.tnrei agor~ ~o ultima pule do programma do mi· OS~. rn&RWENT& LO coNSELIIO:- fia amo reducçlro-.. 
nisterro :. • economia ou escrotpulos1 empCPgo dos dinhel de 4 CIO O homens. 
ros pubhcos. • A folia do throno drz o scguint~: (/.onde). O Sn. DIAS I>E CAnVALIIO : -Mas cu, lendo a pro­
• As rendas publicas ainda se res.cnlem das causas qun posta do nohre mini11ro, olmrvo que se pedem dOS'J mil· 
teom conco~rtdo par~ o seu deoresctmculo; Psporop·rrém c •1uinlumro~ c l•nloR eonlo~, quan~o n loi actual c 
que por moto do mn1s escrupuloso emprrso dos dinheiro! 12 800:000, e cnl~o paror~u-mo quo n rconomin s' ro­
publicos podcr·so-ha oquilihrnr a roceir.a com n d!•s~eza,. duzla a 30~:0008 ou iJOO,OOOS pouco mail 71 !):~:.,1 
maut•ndo mnpre o nob,O credll~ dentro o fl•ra do 1'?"· • : n~o Cbt"u asora f•zwdo conta d~ dit·,.:r ~ir. 



secretarias for;io r,·furmarlas ~nm nngmcnto do pesRoal ; 
rromenr:in-s~ t~m prP~a.dos nnvo!il; n:ío duvido que fÚR· ., 
s,.m lJeCt'SsariMI, inas o nJini~tcrin não-rlevia, pnrJ."cum .. 
prir a Pnn paiAvril. ft1Mr nnnhum dP~sos augmento~, 
alllt•s d" t•·r •olicirarlo do corpo ltJgisi:ltivo a nccessaria 
autori<ncao, nntes de l•r jn<tin.,~:lo c.1•a neces,idado. 

11nan1n ao minisi•Jrio da marinha vejo qno a r.irra da 
jei ~e)U,d Á me'nor do qnc" IJTOpC•sta f•eln gov, rno, n:io 
~ci port;.nf'' onde 11.~1à a Cr.onCJmil\; por i~~o digo. c~pB· 
r•-mns os far:lo~," l ·lltll wn10r é a. nr.cesfiidnd.,. rir. l)flrJA· 

rnr-mn.; os f'lr.to~-o (JUnnto a exprl'ienciiL de todos o.c; dia~ 
n11s e.~ tá wostrando qn.-, íl'~ prorr,essnfl ~~ais ::olemnc•/'1 
fdV~J=~ w•nwlt1 o rorpn 1~-'~i:-.lativo, nMcdito f(Oe por Cotl'l"ll 
muito podt•rn~ns, não 1-~0 c·umpri•1ns; fiR nos!lns Jt•i.~ 
~n · orcnmonu) f:nhem com r.ifraR •dt~terminnd'lls, e ahi 
tnl'!smn muitMI v1 7.••N ffppnrrce mn dclidt; não SH 
~t.tendo :i.~ nntOJi>~nc~~s immonsas qne vão inclnidas 
Jl''FS:lf' nl''Fmns l1~i.~ A qnA r (I h. mór part" fle tr:t· 
rl'azem e'u nyuJr."d,,s d·:~JII!i'.i•R pnhlirns, s~>m que 
a 1-1un irnp)rfnnr.ia vri iucluida. nn~ r.ifras do· orca .. 
ÍJJf'nt•1, r. d;dd rt>sn/ta qm1 RO wr.nmulJ'o os crcrHtos 
1'1lpJ.dPmrnt:~tl'~, cxtraordlnarJO.;, ir~dt~lini,fos, ct·~·; ahnt· 
se nssim nm vn~t.'."~ cnHiflO no arbítrio minÍbtt\rial, e o 
'r.orpo Jt.gisfnlivo no flrn rtH s~Lls trahallws n?l.o ~ahe nun .. 
e·1 o qn•· tem Vt,ta~t .• p·lrqn" n;o r.nrrespr.nrleon its cifras 
rlocrctad '" "' qne re.aln•cut.t ~e ant.ori•ilo "rlespewler. 

l.~ntamos, t~onhores, com um ddicit ronsidt•ravel, o 
entret.HII•• n ministMÍO ha pouco é qun ~e lembrou rl• 
rnnncl,,r prrrarnr o p·,ss• io ('nblico I•U o jardim bota­
ni"o da r.irla~e N~o contc~to qne seja despczn muilo 
qtil, muito r.nov~r•ienlo. mas não era r•pportuna, bnn"m 
ernt, se!/. nrrn Prot i~ lor.n.t, ora bom, mn~ não era a 
occn•iii•> proprin; >:in 80:0008 qne podi~n s·•r adiados 
p>rl occa>ião mais OJ'~·Orlnna, por·que, 'oohor,s, em 
ultimo rcsultarlo,o povo IJIIA r•g' r.~ CX•WSROS da rlaspeza 
publica, lamenta qnn '"lho orranq11e o nllfmo seitil qoe 
e li~ pMe dar pa•a empr1•~ar-se mnit•s V.ZPS em dPspPzas 
qu1•, não R"'Of10 r.~Hukrnn~v!HS, p:·~~t~riã.ll tnrtnvia ndiar·S"! 
para ~por:ns rn:,b fi!llzl·~;, ou o;n qno h UVP.FS~ m3iBttbon­
dancia de meÍO:o' [nrrt l',tZ•'l' í( r.oOVI'!Oiflni.O do~pPZa. JstO 
n··O quer dizt?r qtw t·u ll'llha a mr-nor incli~po~ic:lo r.ontra 
ns r>AtH;o:•~ t)'lle ostãrt irrcurnlJid,lR da rlirer:f,'iitl rl.,st~ tra .. 
balhn; eston pnrmadidndt• qn11 ol! .• s o d•s••m,Pnhar:\11 o 
mai.'l ~~~~nvttniet~f.fJCl e'r;tl' qun ó pmf!ivcl faz Ar-PA; t ·n"o 
PStO f~ctO Fl~'lfOntfl parJ prr•Var qne :1~ llTIJmPS~aS dfJ 
CIUHiomia. fnlhno JICia mni•·t part~ dn.l\ vt•z ·~. P qn~,, SfHO 
que npnlp"mtiR u.11 f,H:t.n'l t•an p•,do•mns nr.rr.11itar nas 
promP:-~sas rln c,:onnmia dn ~··V~rn~~ '~na li"Vt:r:L fi.r.;cnlisr~­
çao rtos dinheiros puulr.·o;. 

· O r~nure "'""'lur pela prttvi,.cin tia B·hi<, qno f"i 
presirtrnt.n do ultimo mini~tPrio. rlj:;sH quo as nu turba. 
~,;Uc~ c]ad:,~ n;•l'liAis d~ or(;:tmPnto qno pal"~áriio dura.r,te 
f, ~r·n udni:;;IP.ri,, não linh!i:n cMnfmrac.'io at~plma com Mi 
aurorh~:~çútl~ ,.u~ huvi:io paf:.'~:t~o n;,s ourr~s Jr.is de 1848 
e JS:\8. N:io ••xardnci a d1 18~8 fJOrque nfio me per· 
IHndi\ tnnro de pArlo; ru:1s ÍtiÍ Vf'r a J,~i dR 1848. 

E' vcrdntl•i qne t1!m •·lia urna lonl!a. s(lrío dt~ anttJri11a· 
t•ii•~fl, mas t:io Jl"f!ll"'niuas J.cfn múr ,:.nrtt:~, qne f.lllvflz 
111d:Js olla~ Jn~''"'~ w1o r.CJrtf"!IPOntH'i.•l l'l a•gum:t (hHi auto· 
ri,o>~:H.:Iics tJHn fHlf:fuir:io na. ullima Jd dij orçnmrnto. 

Se mo nfio engano, oq crt dito~ indr.Onidos ou autorisa­
çties t·oncodi•1•s ao ~ovrrno para ohj•r.to det•rrrdnado r• 
o:om qoar.tia dctr.rmir'"'l", mas que nno est:lo incluid•.• 
~o orpmcnto chr.gão a quatro mil duzonlO! c ta1ttos con­
t.ns; tl t~r. :~ P.:-tRa f'j11:tnt.iu. ntldiewn.,rmos as que o mini~· 
li•rio JIO•ler:l despondcr em obj~ctos para quo está a,. 
'o.risrlll.J, mns pnra. o qn~ não t1!UJ quantia drt~rminada., 
r•omn r,or r.xern pio, a f1c~np.roprhu;ão 1hs agnn~, u. com pra 
do trrr;IS nas •·idnhnnça• das oSirarJn.< pnr• colonos. t•lc., 
~ quanro,;; mil!wrrs f'lo contoR do réis m'io podPriãrt srr 
f'lr1vndn)! ~~s nntori~ncilt->s cor;ro·Jidns tJf'.Rsa Jd? Eu fiz um 
~p·•nh<\•Jn dr.~:-:as ~nr.urhnçõ,~s. (Lendo) 

• Otquo da illta rins Coltra•. S5:í.OOO$ ... • mas não 
tlcvn I'Hilrnr Ot<:-\t~R rtotalh!:'l", porque lifit, mais prur.rios 
'.ln I :i 1(1' urçan·.ento, c eu n5o quero can"nr a pnciencia 
tJo tum;uJo. 

Senhoreq, nas ru:iu~ dn gov.•rrw nr.t:í., rnn•O hHIIt,~m 
disso o nooro '"""dor p•l• provi•l<'i< d• Pornamhuro, 
f<~z~r ;1s cc, ntJ'miiJ.~ t:•Hf'\'''flirH,t . .-~: p1111 tif~ n gnvernf) m-sas 
nJudns d., custo qtt•l tã·J f·rrpu·nt""m'•frto. t-iio ri:1rf:ts fl 

{UnCCÍOrrn.rios d \ ordtWJ Hl1mini.~lr:n~livn J')ilTil lfOm cf1t 

nmas parn ontfdS pro.,.iu,•in"'. N:io' r.on!<t.;tr:1, mns no 
menos é puuli""· q~e so d·<~ g~atiOcncõP.s A :•jn•l•s no 
cnstu f.IU[,.-rior"s :íquofta~~ qn~-t n lei tPm martJado; procu­
riio-M mnitas vrze.11 dtladilt\:-1 qno n~io podl-"lm ir rll$811.'­

pr.nhar Cl•rnmi:o:~>út•s impnrtantf•S ,çem que l"Ct sa(~rifiquem 
os cofrN; pnblico; ro111 eR•H-" liii"I,P~ gr~11ín~~ncü.eR e ajudas 
de1:Ustn f'í1Çii1l·f:C torto/'\ 0/'1 ~~rur~~os pllra. llf.hncnr PSta. 
f•~~>ln do de~pcza e o mini~tctill achai' • ahi uma economi~ 
a npruvPil~r. 

lia tombe.m consns prqnenns, ssnhr.res, Pm qne p!H~ 
haver nl"uma ocr~nornill. Eu tPulw porgtlntadn IJUltl ó a 
raz;jo por IJUA, cllstrihnindo·fUl imprn~sas por tll•ins oM 
m•mbroR do tl rpn l"gisMívo nnnu.Jmonre ns leis, ~s 
regulam•nto•, o' actos do "ovurr•n, s~ h• de todos Oi 
annos fa1.er uma t1uplicat•1 do improssües, mandnntlo 
in~f!rir no~ rrlnrorios llR r1Pr.rt>tO'I e t•utros netos qoc j:i 
r.oust:io da collecçãu geral dns leis. 

V Ex l1:t rio r·ecnnl.r so ~A qne qnando se lrnt .. u do 
nr•;arnonrn. c:rnio ~~Ut:' ~m ) 8r>P, fl/1 di!i'"O: • E' prn i.-;o 
tlotar ~ulUr!iPniPmnn"~ nR Vf\r]Hs, é prer:iroo qne n:tt~ f,d(A 
:tr1s fOr\'JÇO'\ fl:~cr~tarlus nn·h l11t qrw cxigP.m as ne ~e~sidH· 
rlr~l'l do ~wr,·i~n p11ra evitarmo!'! os c!runitos SUJ.~plerw·n .. 
:.arf•~. c•xlra•,Hlin;rri,js, oll:. • O udnislo.rio r.ulllpromnt-
l .... n·i"A a f,z..,r alllun>~ ~'~-'IVÍCOR :-.em t•xccd~r ás rto~pAzns 
,,nrndnl-1 i mns r.•1mo fur:lo r,uwprHas ns suas promo~sns? 
V. f\x. ~A l,miJ'" rte qne tratMnos •qni da commis,Do 
~d~ntilic•a rln MXpblT~CâO cfo C .. 11fíÍ; fAr.Onhm~eU-SO, OS 
j)roprim; rr.r.mllttls (h t!ommis:-110 d~ fazcnrln ocoufe~~~rao 
•i•r1-1 ~'rll Flt'l'f!Sflnriu romr.trq· nJ~urnn rleSJ!PZ1, e que F~llt1!' 
np(lrtiti" Nuuwr1Jãu o Ht-CP!i,'Hlrjo pura. so fl<~g"•rr nosempl'l!· 
'r•1dos qur.J:i I*Sta.v:io: qntd Pra, pois. a ohrig tçüo do rui­
Hl~t··rio? ~.-m duvidn pror:nr:u Jo~o rl'duzir fl!'fPl daPpezn 
:.Jirn ~~~~ que rJ,•ntro do nrwn t!ll/1. 1-11 cirnumsrrt\VP.S!'O nos 
llrnitm: qno, Joi do or~~:unento tinh11. presrrip1.o: nntr~ .. 
t:nnt'l. Hl :1. morr1oria nu1 ufl'n fnlt11t, 1ft. o:--t:í nm rrerJilo 
"nnpl•·n.e11tar d": 0:000/) nu Go·ooos >ú por:• o-s·• verlm. 

O ~n. ~~~xr~rno n~ ~r.ntcur.runA :-E' porque 6s 
vez•• nno é r•ossiyel snhir :\ luz e..•s• coll.>rção sonilo 
multo tnrd•, rio sorln queM m•rnhros do ~orpo legi•la· 
tivo n:io tcr.m por oudo p<•s•ão aJJrecisar os netos do 
govt:rno, 

n~.~~···!"l': • Hr.fclrrn;o)'r.l!loK tiS ~CI:Tt)l:lritts do r.stt'dO srm 
~.~~~~rr.wroto do r,w\/óual, !'icm nug.n•·Jtt·> de di'~JH'i'.as ••. ~ 41S 

O Sn DIAS nc CAI<HI.llO:- Se o governo omprPgnr 
lndns ns m1•ins n >eu alcance pnra que a collecç:io dos 
nr.los rl• anministrnç!io esteja prompta a tempo do ser 
pr••s··nle no ct•l'r'" l··~islntivo na soa reunião, não ter:\ 
noce•sidudc dn r ,zer mnis esln duplica ta do despr1.a. Não 
soi em qnonlo impon.ao as rlespezns desta duplicata do 
impre~sú,•s, mas ncrc•1ito quL', se fLlrOm sommnri:ts, ria­
vem avultar n :d~uns contos. Ora, é lJonito, ó mcthodico, 
t\ syslcmatico rnconu·ur-so nos relntorios todos e~ses rlo. 
cumentrts munidos, mns sah~> muito oa·ro Oflto syst~mn; 

n r1uandfJ n:io lornoH meios dtJ fazor cout:as. lJOni\as, é 
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mel11or qun nos limitHmos ao indi~pensavcl. Venhiio ns 
colleeçües de lei< e quem tiver necessidade do eslud.•r o< 
actos do governo, procure-os nessa collrcçáo; s•j11leal 
cornpJcrn, A tnntn hasta. · 

O nohre mini>tro do.• n•gor.ios do cornmercio parcceu­
m" honto•m que roiio adm•ttia a opinião do Hustrado 
~rn:odor p•la pmvincia d" D<hia, a qoal ~o sigo, e 
rt" rnrlo n:i o JoOdero•i rles•mvolver hoje t:i11 !1om como 
S. Ex. o Jltohr~ m'ni<tro o!iS>A que o equilíbrio da 
receita. e do.c:p·•za rio nslndo mln Nt11vn. no rnet~mo caso do 
cquilihrio da receita rJ .. nm parlio:nlar com 3 soa despeza; 
thssA S. E1. que o r•tll•1o tem n•ceA>iJado do fazer 
rlcspe7."' a rrue n1o po'ulol subtrahir.se. e que ó n•sre c•so 
oluigarJu a procura1·o~ rPcursos p:!ra f.,~er t.nes dtls~wza.q, 
Até c•rto ponto ó cxao:~' a proposição dn no!>re ministro: 
• nmn nnr;:io tem do·spezns •lA tal ~orte nrj!ent•s que n§n 
pódo dAixnr rle (azo-la~. • 

Pnr isso n•·cossit• n govnrno d• rerorrer ao1s hnbit~ntes 
liu paiz quo Jh~ rJovrm r~,rnrcPr os mP.ins dl'l nrudir n. 
rs•ns rlesp•z.1s, e rlo rxaminnr até que pontfl rssP.s mrio< 
I h o pod"m snr fornecidos; •l~m do queéin iispen•avol, do 
queó 8trictamentt! ncl~CS!!ari!J para manotcnç,õo doPRll,do, 
qn•rer f;~zor olo•poza.• qne •e p• riem n lia r para um futuro 
w:.i• remoto, nintln qu•n·IO snjiio do grande ut•Jid,1rle, 
niio ri oonvrniento; e o gm·erno não póole prcs•:indir da 
regra·gcr:~l; c um pre-lh11 accommodar a sua rlesper.a á ~U\ 

O clamor n:in f.,i, pni•, so\ pilo quanfum do imposto. 
o pnlas penas ri·• qno veio noomp whado e em qoo so 
tinha do incorrer sem prt!vi•> conhP.cimento, como p•lo 
improviso de w1 lançnmonto. Transacclícs se podi~o 
estar fazendo st•m so sah"r qne nst•>v:io sujeitas á nova 
l··~islaçiio, e no entanto os contribuinte~ teri:to de p•gar 
o seu dPscuido, descuido quo nõo podia ser lhes impn• 
t•do: refiro-me, senhores, ao impo<tJ do Folio. 

A Mm d•ste ha outro, cnj• alloracão foi feita muito 
inconvcni•nl.nH•nte; qUHO foJldl' lia cobrança do imposto 
dos vinhos. Antigamonto, quand·1 so fazião alterações 
nas pautns a rsto respeito. esEas nll·~raçiles or~o annun­
eiatlas mozes nnt •s para serem conhco:irlas dentro e fóra 
rto P'•Í7.: e mui t·•s vrzes se prtolong"va o espaço aOm 
do que nenhum motivo honvesso para queixas e recln­
mnçcles: no on~,nto, h6je f•zrm· so alto:raciies not~veis 
qu• Mo gnnho a uns o prcjnolicfio a ootro•. Janção-se 
imp!ostos do um momento para <•Utro tom que a popu­
lação sojR pr<•parnrta do antemi•o p.ra receber essa ma­
dança; e não se quer que h3j:L clamor? 

E, senhores, quando t•·do• confd<snmos que a alimen­
taçno ó cara, que t•s >:Opitaes sno esc.n~ses, que nilo tomos 
braços, qne soJTro•m so mesmo calamidadP..• provenienteR 
da mtnrozn, como FAjiio a srcr.a, o On~ello de insectos a 
outra• que nã • estão em nossas m~os obviar; é nesta 
ocra•ião, s•nhnr<·s, que pó·IA altnem lemhrar-sA dd a~gra• 
var os onus dos rontribuirot>s? Queremos esgotar até a 
ultima gotta do ngua de•sa footo para d-ixnrmos os con-. 
tribuintes exposto~ .á mi<eria e. á calamid,de publica 't. 

r •r.r·ito, !cn 1o rm cnnsi.ter.,ção qoe n receita tlo •s­
to•ln niio prov~m se roiin do que s~ tira ris rondo~ dos 
pnrticul"r'''· Quanto maior fura quota com qu• os ri­
liad:ios forern t•IJri~arlo• a co:tcorror para a• d•spPZ.18 do 
ertado, tnnto n:onos lhes fi··• pu~ suas prnprins des­
pezas. E' inrJj,pensavel avaliar ~• a populnçãn '" aba 
em circnmslnnciai Cl,mmr:cl:J~, cm cirr.omstand:•s de po .. 
der soppnrlar nnvos encario!•;s para podt'r fJCcorrer~'Íq tlf.>S• 
pczas ~up,rveuionteF, mesmo quauoo Msas dóFpr·z~~ são 
indispensavcis, 

Ora, se prooerJ .. rmos a um nxomr, eomo 111mpre que 
~P. f;1ca em na~;sas despuz:~s, miu adHJ.rPmOR muihs qu"' 
Jlll~t•m ser ~diadas para tenop"~ mais f~Ji7CS? S. PJ>·. 
aminnrrnoR o ostiLdO fios cc.ntrilluintPs, n;io IIOR con .. 
venr.r·romos de que sr•rá muito diflHI achar mataria 
tributavr.l FHm um gravmno onrrosi.<sirnn :\ p ·pnlu~:to ~ 
E. senhores, por esta oce:>>i:ill prt·mttta·se '"'que dign: 
não púrle haver ncru<nçfio mais .... niio sd de que 
termos me sirva ... do quo aqn•lla qoo fui r .. itn nesta 
casa, dizendo-se rJUO a m:l fó ú 'I"" tiuha lev:.n!hdocla· 
mores contra a ~lcvaçiio dos imposto•. 

Senhores, a comparnçlo qno f11i feito nnrre o particn·. 
lar e o os\lot]o tem um limito; o particular, rtosponde 
atú ,,n.Je eh•~ão s~ns recur~o•, R" tem necessida~es além 
d•,ses recursos, ~o lhe falta o credito. só~ caridade pu­
blica lhe póoie v& ler, O estado t•m sem rluvitla usado. 
frequentemente rlo credito ; mas, esgotado osss recurso, 
o da c•ridade publica n§o pó1o servir-lho, porque se os 
contribuintes n:To tiverem· para si, mnito menos teriio. 
para o estAdo. O r•curso do cmpre•Limo. como confes­
sár.'io os nobr~s sonndoro~. nao póde mais ser tentado 
porque as nossas circumstancias não pmnittem qaa se 

Ser.hures, Jl"Ís qua11do so r.ggrA>[o os rneargus da 
população po\rlo-so uizer que ó má fé goir~ · r.ont.r.\ olles 1 
i'óde-so sustentar qu~ o Vftndo ti~oha noccssi~ade de re­
correr a esses mr•ios; mas nrgar-se que elles for~ o gra. 
vosos :í popolnçiio o qoe o m<odo por qn• nl~uns ri lles 
foriio l .• nç,.dos foi ainda mais gr•voso ? E ainota sovem 
nccusar de má fú o clamor du cnrar~o que foi sontido 
P•lr todos e cada um dos contribuinres? Pois, sonho re•, 
~dormccer ama povnlnç~o sohre o rrgimen rio nm imposto 
e acordar no dia seguinte sobopcsodessemesmo imposto 
duplicado c com o cortr•jo do penas as mais SbYcr,os ~ 

E' illo s~pporrav~l? Notar~i uma cirr.omstancia: 
mui tas vrz~s não se clama t•nto contra o encargo que ó 
lançado no cidadão como contra o modo por que t\ lan­
vnrto. • O imposto, diz·so, ostava nuturisarlo pela lei , é 
uma verdatl"; mas nin~uem•sabia o rlia om que havia 
do começar n sua cobrança; medidas dovi:to sor tomadas 
rom antt•or·dencia: um prozo devia ser dado á populoç~o. 
rlla rlevir1 •rolJcr antecip,damento quando começaria a 
~XCCUçfio dessas medida• '}DO todrão tão do parlo srnn• 
d~s tranwcçúos. 

contra ião novc•s ernpenhos: o qno resta, pois, senho· 
re'? Unicnme~te economisar tanto quanto fôr possível 
n~s 'dosp•zns 'I"" puderem ser dispensadas, 'em falta ~o. 
•ervico publico. . 

Coq-lemn:lmos o cro1di1o, senhore•, tomámos modHas 
para ccrc••·lo, por:L t•tlhcr n seu desenvolvimento, por­
que fui morln aco·ns·•r os fcns nbuso~; que resultado so 
oht~ve? O de diminuir nss• funt• de riqueza publica. 
As operaçOos todas se reduzir.to, e quan•lo ellas tendem 
11 rc•Juztr·se cada v:z .m •is , lançamos maiores cn· 
c:.rgos sobro es~'s qno ~inrla restilo I A noss~ impertaçiio 
devo diaoinoir eur coosequene.ia da elevaçiio das taxas, 
da reducçlio do credito; o oGncnrso simultaneo destas 
duas musas h a de influir sobre Oi importadores ji arios• 
tumados a realizaram de prompto o ralo r das mercadorias 
importadas, 

Os importndorrs tnr1to nocessitlatle do r.ircumscrefer~se 
nos mais strictus lirnites de suas operaçiles commcrciaos; 
já se vô que as rendas da n>ft~ndt•g•l n5o pódom continuar 
a subir por muito tempo com~ tecm subido no.• ultimos 
mezes, sem que essas operações que restilo sej:lo muito 
mnis gravadas, ou t"nlt;io grande desenvolvimento on­
tras que de n~vo se encetem. 

Os factos estão diunto dos olhos de todos; as rondas 
da alfandesn viLo suhin•lo n uma cifra consirleravcl, 
o, se a imJtbrlação não for correspondcnro a esse au~­
mento, a eonse•jllnrrcia t\ccessarin ó qun a import.l· 
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ç~o se ac11a graYada de onus com que ella nlo po1erá tinMo uma garnntia de 7 %, cinco pelo e•tado e dons 
por multo t~mpo. pelas províncias; as acçi'los que o governo tom~u conti· 

nu~o, sim, a t~r a garantia provincial, mas o estado pcr.te 
O Sn. Souu FRANco: -Apoiado. tola a diiTmnc• que vai do rendimento deilas parn o 
O Sn. DIAs DE CAnVAL&o: - Senhore1, quando preço em que as apolico~ ostavao antes desta nog~ciaç~o 

lemos diante dos olhos o receio de que o principal pro- ·e a queiJe em que se achão actu•lmeuto. 
dueto de nossa agricultura n!o corresponda ao que tem )!;

1 
tratando d•sta baixa, olo posso deixar de sentir 

dado nos annos antP.cedentes ; quando nlo temos no1ta ocrasilo um dos males que caLsou essafamoga lei 
nenhuma Industria qu1 posaa occorrer ao pagam~nto de de 22 de ago<to. So n~o fo•se a celebre disposic«o de que 
nos~a importaçlo, dando-nos produclos a exportar, nenhuma trarrsacç~o re pó 1e f•zer de acçll-ls de compa"' 
d!lferemos aln~a nestas circomataneiaalembr•r·nos de nhias e de apolices da divida publica •em intcrvençno 
nnrarar a sorte de nossoa eontribointes com o augmenlo de corretnm as apolir.es nlo terifo b.lixado tanto, por• 
de lmpo110s? Senhores, o sacrillcio será CDd•oso d• pra- qo~ os que t••m de vende-las PBiiiO rorretagem, asstm 
1icar, mas 11 nece~sario que ela minemos qllaes slo as como os que t,•em de compra-las; se nlo los& e o imposto 
despna• do eshdo que podem ,., cortada•, afim de do 1ello lançado sobre a& tran~fdrencia~ de apolices, nlo 

·darmos os córtes indl•p•ns.veis e pôr em Pqoihbrio a · estariloest•s pblu menos~% ar.ima do preço actual, q~M 
receita com a d~speaa, A populaçii-1 n«o pó-le INm gra- · 1 tanto corresportd.~ o q,ae ora Sol de,pende ne11a~ lrans­
vames maiores do que aquelles que aetual•neme su ppcrh. rerencias? Eis como a eleva çiio da tax3 dQ sallo, pare• 

Admlrão-ae muitos, senhores, de que se pe•lisse ao cendo 4 primdira vista produzir um augmenDo de renda 
G~Yerno que llaesse desappnecer o paniro ; dk&•-se · ·de alg111mu centenas de contos, solTre em· compensaç(g. 
• Nao ha pani<•o, • Senhores, o panico ain.1a existo: é ao meAmo tempo uma não pequena perda· com a bniu 
~ó a esperança de que r.ão ~e realizará tu!fo quanto (Qi , desses me~mos ti tu los, o que, se por um l~du P"'ju•tlca 
decretado que ainda retarda os s. os flr-ilos: ó neces. os particulares, aftnal será o governo quem mais soiTra. 
sario, pois, que ae tolere um pouco a e1pan~ão de um quando tiYer de nsar do credito, recorreud,, a novn&o 
,entimento que é tão natural na população qun~l!o ~e omissa ·s; p~rquanlo, aquellds que hoaYerem.de com. pra r 
vtl por tal modo sobrerarr~ga~a. Pois a populac"o r·M apolirel c1 tcolar:l6 toi<s e•tas despez·•s para dedUZI-las 
v4 que ainda tem •obre sua rnbnoa a Pspada do Imposto do seu valor no mercado. Que benelicios, pois, senhor•s, 
que f .i decretado sobre as industrias, e qae tanto havia •e c1.Jher~o das disposiçü.ls da lei que hn pouco referi r 
e1citad•1 os 1eus receios? •Grarou se ;nutilmence a J)'pulaÇào f•zendo intervir Ol· 

Eue lmpo<to ainda existe aulofilldo e ninraem sa!H eorrelur~s e o estado nada ganh• o impondo um onu&o 
como será resolvido nem o que pensa o goYernn actmll.a so}ore as ;poliees, oo qne· ellas e•tiverlo sempre isentas. 
respeito delle; e de um momento para ou.tro póde-1e vtr. Lembra me, sanborts, de q~e, qomndo app1rece11. 
auravar mais as circumstancias em que 1111 acblo os um dos celebres decretos sobre esl~ assompto em que 
contrihointea? Será aqui, scnhore1, occuilo bem 111bida se determinava que nenhuma ôranmcçllo sobre lllotos 
de enminar como M r.ita uma operação qme eu ebama· ~ujeilol i cotaçõ•s fosse í•ila sen«o por interAJedio 
rei de credilu? de corretores com tantn e t«o miouciosas cautalas, qJUl· 

Essa lei a que se fazem tantos elogios porque velo se rosaem observadas, as tornarMo q.uasi impes!lv.eis, eu. 
pôr o cravo na roda dos abusos do credito para que o ·vi senlar-ae um corretor no Banco do Brasil o a cada 
rarro se não se despenhasse, trouxe-no• a acquisiclio das 1ugoito que eDirava com alguma proposta pua desconl~ 
aeçGes das estradas de ferro para o gorerno, dando· se em exigia a edportuta para assignar o seu nome, e todOo 
troca apoliees da divida publica e rec~bend~ o 1overno ftcava IAgalisado 1 Oh, meu D·ms I disse eu comiio-: 

doi accionistas o complemento d•• acçGe1. pois assim se crdo ainda maiores entraves ao commercior. 
Enminemo~, senhores, se ~s!a operaçS~ importa~ta e para que tanta tUI•riR aos n•guciantes 'r S_erá ~omenls 

trouxe b~nellcJos ou antes prPJUIIOS ao pa11. Eu VAJO• par~ se dar 0 1•nho de alguns IOitGo• ou mtl ró1s a wu 
senhores, que o esta•lo tomando a si talves Sã 000 ac· individuo que assigne o s•n nome? .Não ha nisto garantia 
çGes da e&trada de f••rro de D, Pedro li, • l~voo o alguma para as troosacçGes; só vejo um VPrlad"iro gra· 
preço dellas quando .est~YAo no mercado abaixo do par vame para os contribnint s, empeiorando a sorte das 
pelo lacto de se consllloJr o comprador dessas ar~õe• i o emp1ezas c'da vez mais amesquiuhada• ;. nenhuma. sego.• 
fez outr~ ve1 des :er o valor logo que 1e reurou do ranca, nenhum benqftci.J h a om r~saltado de tantas mo· 
mercado. didas vexatorbs. Felizmente, a intel'ligencla dada ao 

Para compra-lu, o governo e111i11iu apollees da divida decreto em p•cseaça do clamor que excilava f~l para~ 
publica em ama somma consideravel, o vexame, JO menos em parte. 

O Sn, SouzA FaANco: -Perco de IO,OOO.OOOS. Ora, em resultado da operaçlio de que eu estaya Ira· 
tando, recebeu o goyerno algulll3s c~ntenas ou mtlhare• 
de contos, 

O Sn, DJAI nc C&nVALIW : - N4o llz o calculo ; 
mas diz o nobre senador que perto de I O,OOO:OOOH • 
.Assim consPgaio que as apolices bailassem de 106, e 
não aei se mais .. ; 

O SR. SouZA FRANCO:- 108. 
O Sn. Dus nE CARVALuo :- ... vle~sem ao par, 

e estejlo hoje a 02 %. Calcule o governo qual será o 
projulzo que elle terá dd supportar se, para p~gar a 
divida fluctuanle, tiver necessidade de lançar mio 
do re3urso da emissao de apolices ; veja se a op~· 
raçSo de compra das ac~líes corresponderá aos lucros 
quu presumia o go,erno obter entre o juro que pagas 
poJas apolices e a ~arantla a que estava obrigado 
reJas acç6e~. N~te-se: as aeclíes das estradas de fmo 

O Sn. SouZA FRANCO :-'fres mil e tlnlos. 
O Sa. DtAs nE CAnVALtto:-Bem; recebeu alguns mi:. 

I bares de contos; e esPes milhnes de contos servirão 
no momento para as despezas ordi'nurias sem autorbaç~o. 
do corpo legislativo; e se bem me recordo, q.n1ndo foi 
aqui apresentada a emenda que tal aato~lsaçào con_fori:L 
ao governo, deu se a enlrnder que s 1mportanr.1a d.1. 
comphlmento das QcçGe• p·oga pelos accionistas seris ap.­
plicada ao pogamento •lo emprestimo que est~ a vencer-a~ 
em Londres no anno futuro; e talvez a presompçilo de 
r~rnocer um recurso ao governo para os~a operacilo1 

fosse um dos motivos que deJorminará~ a a~op~i•o da.· 
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qoolla meJida. Entreta11to, fs;a Olperança frustrou-lo 
J•orque tud~ Sd emprogou na~ despozaa ordiuarias do 
est&do. 

papftl qua 01 maamoa mllcof amirtireJII, Std facll, se• 
nt•ore9, obter do um mollleJI!O' par.1 outro a imporiaçSo 
dos melaea necessarios para ess'a opé'rac4o 'f 

O Sn, SuuzA FnANco:- Apoiado, 

O Sn. DIAS Dll CARV.ILliO :-Ora, d•poís ·do a~sim 
eropw~ado o ainh•iro, c<Jmecã~ as com~auhiao a f,zer 
chamadas, como fez a da estrada de f•rro de Peruaou• 
buco, e o governo, obrigado como accioniota a cunJri­
buir com a quota que lho p•rtence para essas edlradas, 
tclll neces~i~ladc da tomar dinheiro a 1:1 ou a 9 % na p~aça 
plra suppm o que ga•tou. 

Que vantagens, pois, resnltárlo d•ssa oporaç:Io ? 

S·3nhures, sejamos ft•ncos i <t lei de 1860 pr~'parou o 
caminho para chesarwo• A unidade bsii··nrhi: é por isao 
que ae nota aiKUma ou gtando dUForençll oas opiniilea 
a"''" re~p•ilo, A oplni~u publica, ••• fareélda pel01 stUI 
proprios interesses, recooaheco quoroão '"'póde resistira os 
~ll'"H"s ds fel, e que é precbo mudar a sn~aclio ac&ual. 
Dahl vem, senhorea, eue- desejo que manifesJfio algu·os 
esrab•lecímentos de credito 1 quem foi concedi•lo o bene­
ficio da ewi<~ão, de, mediaore C'once•alllll 011 indemJJÍia­
çúe,, c•derem deHse direita para qae álll só •e (orne a 
regulador da emis·iio e ae ev!tem os prrigos • qáe de 
nmmornento para outro podemac!Jar·•e e:tpostos. Se e11e 
ó o pen6amento do tfOY~rno, coma eu acredilo, enriÍo con• 
r~m que cite venha fOI anillo desl'll eat.le~clmonto 
que quer que subsiola, 

Enlrou por uma porta a import•ncia que fahava para 
colllpltm ·Dio das acções, 111ns ha de sahir por outra 
quanrlo fôr opp••Fiunamenl• r"clamad•. E ll que 6 maia 
grave é ter·llll f•ito um empreEtimo de somma avultada 
para as desp•zas ordinarias do estado, quando 1>1 não 
tJra a inteuciio do curpo legislativo, que p.,a preencher 
o deficit só autorisou a emissão de bilhetes, 

Noro que a lei de 1860 foi mais f1fOJJVef aos ·e~tt-

N4o ten~o ptcsente a lei, mas record•t mo de qoe ella 
dizia que a somma rtcehida dos ACCIOnistas seria empre• 
gada nas desptZas do e~ lado, quando o corpo legialatlvo 
drwrminas1e, e n~o tenbo noticia de que a esle mpeílo 
passa.se dispo•i~ão alguwa : roiio obstante, a somma lui 
já emprecaola, segando con>ta do1 rel.torios. 

\'amos, Sr, prtsidente, ás medidas restrlrtivas do 
credito. f,m.se dilo qae uão ha ruão nbs clamorrs 
cÍ>nlra a lei de 22 de ago&lo; que rlla havia aómeole 
imposto aos bancos o ~nus de l~ocarem 11 suu notai 
por ouro, e que apen:os realiza1sem este prtcelto todas 11 
pôas lhes serlao tiradas, 

bole~imemos de emlstlo que tivera:o o Jfome de-creadOll 
pelo roverno-do que ao proprlo Banco do .Biull, O 
Banco do Brasil ficou oner.do do1 mesmos eocarao• 
que a fel de 101 creaçSo lhe havia imposto e nlo reCIJ·· 
heu nenhum beneficio deua lei; o• oulros, se nlo re"" 
cebolrlo o111r0 flfbr, P•lo menos obtiverlo a conyerad!Y 
ao par de sua1 acçliol de estrada• de ferro em apoUces da 
divida publica, que raramiAo o capi131 que esse1 esta• 
boleo·ÍJLentos batiJo dotpendido para adquirir 1qaelle1 
Jitaloa qud •ervi4o de raraotia 6 soa omi~llo o qaa ae 
achav«o depreciados. 

E' por iuo, tenhores, que observamos as queb:u 
que IJlP•Jecem da parte doa &cclooisras quando 10 consl­
der4o olrendidos em seus direitos pela lei. 

O goYerno terá em breve de tomar conhecimento desse 
aiBumpto, e note-se que não do cl1mue8 YIIOI, mas 
qnebas feilaa por pess•oas muito compete•• lei por tua 
illu•traciio, por aua poalçlo social, e porque zello oa 
seus lnlere•ses, quando roclam&~con•ra medidas que !orlo 
adoptadas o anuo pusadoJ. Não 6, ltnhorea, o espírito 
de controdio,lo, nlo d o d•~•jo de fazer opposiçlo ao 
aoYeroo qae1o cbriga os accloniotas a pedirem medidas 
que IISegurem e faraDISo 01 seus diroitos, e que Ju,­
bilílefll o bloco a delllmpenhar u t•brig.çliel conlrabl· 
das e boje aggrandas pelo rigor d•s me.lldaa q119 se 

ora, S@n~ores, é muito bello dizer-se isto: • Nlo 
tendes raz«o de vos queixardes, porque no momento 
em que trocarde1 por ouro as vouas nolaa IOdas as 
dimcllldldes ••r«o removida i. • Entrelamo. senhores, 
po,ter-mos e~quec~r-nos d• que quando esses eotabele 
timenlus se fundárJo outr•s erfo as condições a que se 
suppun ha ficarem elles sujtilos 1 Fundárilo-se debaixo 
da pres11mpçiio de que poderiilo snat· fll~r o 1eu credito 
dando papel do gov. roo ou moe~a metallica em troco 
das notas que emillissem. Sorá, senhor.,, do ~io pe· 
quena monta esta disposiçao de pagarrm em o11ro aquillo 
que podia ser pago em pap;l? 

No dia em que os banco$ nlo pud~rem realizar o troco 
das suas notas por ouro, o que lbci ac•'Dtecera ? O !alli· 
mentol 

empresário contra elle, obri1ando-o a manter a noYa 
situaç4o que o goY<rno creoll e para a qa;ol, permitia• 
ao-me dile-lo, do tem o coverao pres111do o au1illo que 
convinhs. · Ji: e; ta disposição da !fi de 1860 não é leva la em can· 

ta 7 Não altero11 ella essencialmente as relaçlies em q11e 
1e ar.hav4~ esaes esrabclorimeolos antes de sua proorul­
gaçlo? Núte o ,nobre miniotro que eu n4o estou comba­
tsudo a lei, combalí·a em quanto era passivei fdZé-lo ; 
depois que ella se converlell em lei do e•t•·1o, tenbu-lbe 
prestado todo o respeito que devo ás leis do mca pai1 ; 
boje aou 11m cidadão quü obedece ao qne está deter· 
111inadu; mas, como se diz que nAo boave seufo a 
pequena dilforenca de obrigar os est•beledmentos á 
realiJaçlo de stll pap;f em ouro, flOr bso tra· 
110 á consideração da casa que nãu sa póde bem julgar o 
alcanc• desta que se t•hama pequena medida sem apre­
ci~r os anteceicntes. Se se r,~ mal na docret&çilo da lei 
que creou o banco, se ella n~o foi bem ent!ndida no 
começo do sua execução, isso não salva as dílllcuidades 
da ronlizscilu do pa pcl hancario por ouro, e com exclus'o 
do pall'll do govoruo. Nús estamos di. tantos dos merca­
dos europeus, unicos que nos poJe111 foJnocol' o~ roruJ•,,os 
n~ccs;anos quando dosappare~a das cofi'Ci dos bancos 
u metal que é indi!pensnHijJll'a f:tztr fac~ ao troco uo 

V, ll:x, ba de sabir que, tendo & lei de 1860 delermi• 
nado 11ue as notas menores de 53 o5o tizeasem pUlo do 
fun1o d1sponlvel dos bancos, as medid.a da administra• 
cão concorro! rio par.& reduzir & •omma do papel que podia 
ser conservado nos banooa, garantindo a embalo, Nio 
quero accusar o governo de proouror por e&te modo lor. 
nar cada ve1 mais pe•ada a obrigação que bsvia imposto 
a eurs e•tabelecimentol. Se o fim do ;overuo, auboti­
luindo as notas· de Jll&iorBI valor•• por n•t•s miudaJ, era 
espalhar 01 cll'lluluçio maior aomma de troco• ori11do1, 
porque nao (til elle da soa parte tamhem algun• sacrin­
cios, porque nlo converteu as nulas miadas em pnlll, 
para lanca-la na circul•c~o. e não delsou o papel em 
notas maiores para o fundo aisponivel dos bancos ou para 
a circu!Dcao? 

Assim, o governo procura lançar 1obre as companhias 
bancarias lodo o peso da sitaaçãu; doscarta•so d•s ohri­
~·1·ilds corotrahidus pela propria 1~1, o daixa do cumprir 
as promessas IJUo tllc havia fdto, o quo foriio renovadu 
o uuno l'ns~adu, 



liiJ 

A loi diz qnô o ~ovcrno continuar:í n AXerutar a di.1· 
)losição da lei do JSHi. rol?tiva ao rw·llioraruent•• do <11oJU 
drculauto, e o gu\'Crrio, (J•IIJ ta.1.to fuzcocllra. 1 s JJ,neos 
não d;i urn passo para cStt' UJI1di,,r,w~e,.Lu. Náu l•avorá, 
pois, wnlwres, razão ao <juoixa da p••rl•r ua•Jndlos 'l"" 
assim so vcom fdridos ew ~cus intuiC:ises, IJUawlo 11tiu 
encont<ilo aquclla condJUY~tiio quo ellc,; dev .. n:io OiiCOn· 
Irar da parlo du guvc<·no, atlm do wwl~r se ·u >ilUó<tiio 
para um e>t~do quu seja vgradavcl, '1"" seja convonio11to 
a todos? 

e a não'"' pouco discrnto, nii•l t•rp•.tliria nm qnalqn~l; 
p•rt.., as;••rt_:i'j ... s IJUe en sú pnt1e:HW s;,b~r riu ouvi··Jo a uu­
trt!m: CuStU/WJ Sclf }la:,(!lfllrl f~S/•fV·IdO fJilfil Hilld·l fJ'IIl.Lfl· 

!lu ouç~ alguma f•topo.liição rlt·:-ta. oriiont fll(1 fa'l.tlr 
tku d,, qut>ru a l!llUncia, o prin,:iJJ:dm··ntti tJU11ndo JIÔ lO 
tor TCfur~nda. n lllJJIL alta '\T.IOiar!o tJU11 tU rt·HJHlit•J t:1n 
.... rufundMn.,ntH eom!J dove rr~.~~pt:itar todo o t~idti..I;Iu hra~ 
>ileiro. Eolrelaulu, Sr. presidente, por tuflllir.idado 
wildJa, 11110 ap!Jaror.eu no di.'JCUr:Jo t!o uobru ~enador csto' 
puriodo qu• >IJ rrferia sómente a mim. 

Fallando na: &Dh>tituiç:1o das '"'tas •u rer11lo ao go­
verno actual um elogio por um l''"{'"'II•J b rwllcio qu, 
Í•Z á população, o do;ojarci quo este b nofida !1iiO Seja 
feito, como agora, sú no uh1nw moflJouto ; qu~w rtfd· 
rir-me á substituk:Io das ni.las do uns por· outro• ••· 
!ores. Quando o governo rnar~da rcwlli•r uru P"Jrlio <lo 
notas quo está •rn circul:<çilu, cutc~rdo <JU~ devo ser 
o prrmuro a dar o •xomplo u<'ti•o ro .ullulnelllo ; não 

· dove sabir das eswvões pui.JiicaH uma nula quo esteja 
sendo recolhida. E' o ~overno o primeiro que devo t~­

. mar medidas para retirar da circul~cao o p·pol quo ello 
quer roLirar. 

A este respeito, senhorr.H, louvous s••Fo dados :tos 
cstabelocime~to> b;IJicarros que imlllodwtamonto ( ó ver· 
Jade qno alies tilihão un.a l'eSIJOn••biJi<lade e o gc.verno 

·não tom nenhuma) quo a lei wandou que dles r.tirils· 
sem da circulaç~o unm ~uali•Jado <lu ~a~elllircul.•n!C, 
elles começárão por n:I•J cmittir wais uma só <las n .. tn · 
que devião rélirar. Se o goveruu assiu1 praucar 11'ura 
em diante ( e eu o J<.uvo pdu que foz nos ultimas u"'' 
quanto ao troco das notas do 58 c do 18 ), conwgu11'á 

· ovitar esses' clamores que tanlns vezes so rnauitrslão 
quando os ctdadãr.s concorrrm cm grando nunwro á. 
repartiçao publi•·a encarregada ~e, lfe.:tuar o troco e""" 
não pedem ~er satisfeitos tão prou• (Jtameutu coruu era 
para dosojar. 

Assim o governo evit>rá o espac11mento dos pr•zos 
·tão refi• lidas vezes; e os seus ngentcs set·óo os pri­
meiros a auxilia· lo ueola diliget.cia <iUd não deve licar 
só a nterctl dos P'l'ttcul.res. 

O Sn. VASCONCELr.os:-Apoiado; eu ouvi <liz .. r i;so, 
(0 Sr. Carneiro de Campos lambem COIIJil•mu com· 

•iywd uffimalivo ) 
O Sn. Dt· s nE CAIIVALno. - Da mtm,ir•• >·O I' que 

appdrec- o ~oriudo sorn tsta dedaracão, par•rw lJII" li ·a 
em duvi·ta S•J fui eu quow tal cousa disse, iiwtu follllt 
na ~Ul'IUUeL~o 110 uobrd scnudtrr; mas, não pr·ct•.·nrleulio 
mais torn,.r JH'lil nesta ttiscu>São, tinha no 'essid,.Jo do 
res•ab J,,, r o f•.:to como so passou, para arr.dar <l• wiill 
a suspci<a uo f"mentar inlrlga,, cowo se quiz de1uúr d•J 
enuuci•do do t .. J proposição, 

Sr, pre•i•tonte, al<Í aqui eu fiz as observa~ü"' qu•l rn· 
tendi d"Vl'f fazer ne:;ta oc,:asiâu ~wlemue; 1> \.'O ~o ~~:ulpa 
aos ,,obro.• •eua·to•es d• ter uccupado por la11tiJ L·wpo" 
sua att•nclio. S<i eu visse quo lraLalllos ue urua "r.tern 
IIJats ~Juvada, que proposícUr:s iruportautrs su :n:!J,tvào 
.sujeit:H; á dl~cussno do seu,LtJO, ou 1:onh' ceri.L o IJJI'll 
Jog ... r t:: mio t1•Ina1'ia t.:ut'' L!iUlpO ~os lllu~tws h•~u/L•Jül'üs; 
mns, uLS!!rV;u,du '1ll~ !Jf~.it.tlltt:'Ui11ultl mio C.:itá. rw (Jflh•n! 
•lu t.Jia Ihwhuma wat.,ritl imp"rt:llttl, e, qUI:l os nssuw­
ptoli a dis1:utir 110 Voiu tt~ gra•iíUl, S:lo mui tu sôlemn,.s, 
JUlguei quo CUrripri:t Utn U~Vdr, tt'lldO e111 tJUtr;LS fJt;t\a.~ÍÚd!'l 
turuudu a pul .• vra, au1 u.~t:upar a ;1tten~l'•u lb s··u~do ca 
r~q .. llr as mi.Jihah t'!Jiuiúc:; â rL'sptit·J •1c:-ses vs:mm1,tos. 

CoiiCluirei tl1zcndo quo, á V!>l• dd mirib3,; oL,oi'Va­
,_:~e.i e opiui:io Ü'brit.:ari,t·JJt•J JJJaulf~Stad{IN, O minhterio 
deve n~conhc•:l!r 4UtJ u:t~.~ tr:m c1u IJJirn um aov.-rs.11iu 
proowH:ia :o. Sd mio u apoi'J dtlsdu ja, collJO du..;~j;tna. 
fazer, é JlO''l"" aguardo o; fa··tos que dt•v•w ju,tili.::~r o 
seu pr,tgraurma, é poHJuo del'ejo VL'f a Hnha !Jc conJucr:L 
que ellc vai seguir 11a sustentação tlolle. Se cu tiver n 
fortuna do cumb•nar• em o~iuíúds com as llt bres mi. 
ni•lws, torei mui>a SJtisfac:io om dar-lhes o IJIOU voto. 

Senhores, j:i •rue rslou tr•tando desse as•uwpto, não 
posso exiruir-me, DfiC~ar de que nao e,tá na casa o 
noh1e senador peb província da !Jahia, <le recl•mor 
contra a maneir.• por <iUe appareceu um aparto do oeu 
discurso. 

Quando S. Ex. !aliava a respeito de mo teria seme­
lhante, disse: • No D1nco do Brasil um m•mbr·o <lu 
corpo iPgtslati v o di, se que se o llanco de Drasll não 
linha sido 3niquila<Jo, fora isto devido a uma alta vun· 

'tado. • Eu do meu lugar liz a seguiu to ~erguutu : • U111 
membro tlo corpo l;gillativo ? •, o oigo ao senado a 
'razão. Referindo-se um facto occorrido no llanco do 
llrasil, podar-se h ia su ppõr q uo e li.• so enteudia com pes · 
soas que mui• fr,rlucntemtlllo alli &c NUDorn; s11 o 
nobre scnarlur ti v""'" di to: • Na reunião da nssowbléa 
~era! do IJanco do IJrasil uis•o-se ihto • , ou mo calaria 
porquo nao estivo em todas /IS reuniões, o 1:1 ;o acl;av;io 
outr.s ]Je•so~s qu" tilmbem são m mbros do ccr·~o lo· 
gislali~o ; eutào fusou a l'cdra a quern tocasso; mas 
llizendo-so simpbweulo: • No IJanco do Brasil • po· 
dcria tdguom suppü1· que me us.;eJ1laliSO a cnrapu1;a. 

Para mim, sonhot·es, só ha urn dt'sejo, e é que se fa\''L 
u hern tlo meu faiz, venha elle das mãos do •ruuru vier. 
Se cu não estou habilil•do eom~ ou1ros para Lzer esHi 
h·m, n:io •erci, de corte, atruelle que co~tribua para <ruo 
ello so não f.u;a. Poucas vezos, sonhares, occuparei a 
uttenç:io do >ouado, porque ruio desejo emharn,:lr as 
r.edidas da administrdção, o antes concorrer para tuuo 
quanto for lntuessaule ao muu paiz, o, ncHo prcsup .. 
vosto, desrju ao U1i11isterio a mais prospera e lo:rg• du· 
ncão. (lltJOi·Jdos.) 

O llúlli'O senador um ruoposta no mou a~arlo disso 
Ol)l.iS pal:~.vras: ,, O nubro ~cnador do certo quo nfio 11, 
cllus não furão ouvidos só por ruim, iuvucu o tcstornu­
ulto ~lo Sr. scna~ur V.scuncollos <jliO tarubem as ouvi11, 
o r.rcw ')u.o. wnis alguus ~uuhures. l"Ü!Ut'i, ptois, lrallfjUil .. 
lo o ~ltlt:-ldlL11 pun1uu 11i1u (!U"ru lJU:i~:t!' pJl' impostor; 
e.~tou JUUHu <II'!ULiauo rb alta vuula te 11 'IU·l ~~· 1lludi:l; 

O Sll. CANDIDO BOHGES: -Sr. prcsiJ.,nte, peço 
desculpa ao seuudo so, ow uma hora tiio avançada, von 
ain~n OCCUpUI' SU:l attOII\'ÜO; 11~0 O farei jiUI' DIUÍlti 
tempo, s;rei o mais bro1·~ que lõr passivei, !auto mui; 
quanto meu lim é simplcsnwnto prvteslir "ontm algu· 
tU>S propús<çOes que I:Jern sido p1·~nundadJS na casa, 

Niiu petli ~IJI'Ianlo a 1•alavra, Sr. presidor<ll', )J:tra en­
trar 11a 11nalys" winudo>n do pl'ujoetJ do resposta ao 
dbt'Urso fta. corUa; pouco mo oc!!upard t!OW ellul i rui· 
ttutdo asdm al~uu; tJ!u,t,·os ul'ador~s quo ma precede· 
r:Io. Acowpituhau ! •.• ,porém, n SS. llxti,, o nn qnalitl.do 
de membro tJilt! nr)(Jia o líaLinete, }H'ocururtd éXaltJin.tr 
ni.~UJU:ti d,\S prt1f't1Sj~·~it1 S liMCllt:!S t'!llittiJ,I~, !'l'Oihl~j~~·tj,•,•;' 
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que so não são filhas do um r·spirito <lo verdadoir,, op. ·os clem•ntos do sua natureza intima, são a !Jaso car· 
pu8icão, >orn duvida alguma sXo o c!l'dto de uma ex rli~l o distinctiva de sua exi,tHncia, prindpios quo não 
pectaçúo antipathiea. podem variar, quu não podem ser alterado~ som qu• so 

D<claro, sunhor~s, que dou o meu voto ao projecto alter., a cssoncia do partido, sem qno oito ror··a HUa côr, 
quo so di seu tu. fJ•Hquo ullü cst:í. rcdigidn, eomo disso 111ua flÍI'tnn., S(•u ertrar.tor ~lhlill<..il•J, :~t·,H l}Uo, ornfim, deixe 
hont.-m o honrado sa1adur puta província do Pornarn· do •··r um partidu politico. 
buco, segundo os estylus h a lun~o tcmp•• ad"l'tarlos p•du A' tflst" d:~ ndmini<tmcã" publica cada um partido 
padalllt'nlo; (lutt o wou nss.,ntimento uo projecto, porquu oLru surnrn·u um virturlu do ~nncip10 quo lho da uxis• 
vejo nellu um vuto do n'llres:io ao gabinete actual. E será, trmei;l; ~oróm o' modos usrcdnes por qu• resolvo as 
Sr. prosidentu, justificaria "'to meu com~ortHmentn? qur·stiles pondentes póde variar segundo ns condicüus, 

O tllu·trado son;"lur pela província do Minas·G.raes tambem espedaus, '"" quo ,, acha." sociodad~, comt:wto 
que r,ncutou u•t•rlis.:ussão, inturpell:lndo ao illu;tro pre tjUu niio cowpromctt" o principto quu 1110 dá vida o quu 
si·lent•J do consulllo do ministros áccrr;a do programmt• tio o rrgula. 
ministerio, pror.utoti rtl!moustt·ur que as p:davt·ns prufrl· E nilo ú tudo isto, Sr. presirlun te, uma triviahdadc ~ 
rid.ts pulo nuhro marquez crão "'luivot:as, u:lo p0Jião lia pom:ntumalguem tio entre uós quoduvidoque muitas 
satbfuzer a pessoa alguma, o que cm su~ opiniã" um vezes ó lieccssario, é mesmo indispensavol, se~undo as 
novo programma lir:l mr:essario. ú prograrnma ntiniste- ciuumstancias e3peciaes d• situação. que o prwcipio 
ria i é oquivo•:o, observou o nobre senador pela pro- conservador concod~ olgurna cousa crn favor do pr11gr••sso, 
vineia de Minas a qu'm tenho a honra de rtforir-mo, porque os te prugt•csso 6 nm meio rtc conservação, da mcs• 
porque o Sr. presrdcnta tÍ•l'consolho difsa: ' Os lw· ma rnandr., que c,u outt·.os contlicüos u partirto liberal 
mons que formão o actual rninist.,rio ;ilo conhecidos devo sa.:rilicar uma parto da libordado,perqueesto sacrillcio 
J10r seus preced.,ntrs, • o então perguntou o 11obre stJ- 6 nma n"ccssid•de om favor d:L ~ordo•n, o a ordem ó a 
nado r em rela,ilu ao digno Jlrcsi•J,•nill tio t•on·• :1t '· " De •:ontliciio social som a qual não existo a ltbllrdado? 
que prlleedent•!s nos falia o nobre miui•tru? l'retcwlll E se i>to é ossim, como protenctia o no!Jro senador 
s. Ex. apresoutat··s·• COtlto o goowd gl<orioso quo no p<'b provinda d•J Minas ver o i Ilustro pr-sidont" d" 
camjJll da bntalba ust:í ar:osturnado a dobelllr<os anar- cons~>lho.r:orno gunet·c.t ~lorioso.Jutspada desembainhada 
chistns? debaixo dest" ponto do vista o nobre senador dcb,ll:lltdo anarchi.<tas, quando ninguom conspira com 
pareceu ar:h·,r·se circumdado de graves apprehensüe; c mão armada contra n mdt>m publir•a? 
mostrcJU m'!srno ~rrdl•iu rc1:d,) du que osuvcssemos sob a Sa ish é a~sim, Sr. pl·esi·leOtrl, como podia pretender 
itdluenr.h do um guvuH!O tio com prcsoão. " o ii lustrado sonador poJa província do !.!inas quo o 

• Alas" illustre presidrJuto do conselho, d\sStl ainda Sr. prc;i1ento •lo r:onselho des,·ansasse trauqoillo entro-
o nobro saPador, parten,;cu tJntbern ao g<binctu de G do gando-so a uma plena confiança que om minha opinião 
sctombr", c r•sso gabinete proclamon a coneiliucão do to· serb na actualidade a mais reprehen&ivul do todas as 
dos os Lr,1síleir1Js, proeuranU(} congrassa·lus cm roda imprcvidt!ncifls? 
das in•tituicfies nar.irwaes,. Neste focto, ou o nobre se- o Sn. v.saoNCELLoS:- Poço:\ palavra. 
nador viu uma contra~icc.to, ou onconlronsorias difllcul­
rlatle.< para harmonisa-lo com o primeiro; o quo é certo 
é quo d clarou achar-se em pcrMto estado de pcrplo· 
xidado1, 

F'olizmcnto, sonhare.<, rsso esta<IO u:;:,, d~rou muito 
tempo. porque poucu depois onobro senatlor, apontando 
o far.to do t•lr o i Ilustre prosidonlll do con •olho tomatliJ' 
parte actil·a nas ultimas eleiçÕCs quo tivorão lugar, por· 
gunton : • O illustre pro8iJcnto do conselho ostá corto 
de que esses quo for.io oloitos cm virmdo d~ SlliB osfor· 
(:or. o aptoiiio? cont•t com o apoio da cnmara dos Srs. 
deputados ? conta com o apoio do ~enJdo? porque n:io 
cleclam? o se entende qoo o uniw modo rio salvar o 
p:riz ó •o~uir as maxinms do J•nrtidu conservador exa· 
uerado, se e;t• ú a ~ua opinião, siga o nobre prostdcnto 
do conselho u sua rota, mas declare-o francam•·nto r•rrra 
quo cusEo esta confusão de idéas quo tanto mal IIJUI feito 
ao p:áz . • 

Quem niioviu, Sr. prosi lento, em todo esso onunci:.du 
n odimdeza, a arte com <cuo o iliusJratlo senador p,.f:r 
província dtl Min~s s' esforçou por collocar o ga~inot., 
em um ponto extremo de politio:n? Pois hn quem des· 
cmthoca os priudpios dll modora~:io dr< rruo mais do uma 

O Sn. CANDtno Bonr.Es; - Como podia Jlnalmente 
esporar o nob:o F.enador poJa província de Alinas qno o 
nobre presidente do conselho se apresentasse como llXO­
cntor do principius oxa~Hrudo;, exigindo o slt:ritido da 
libet·,J:rdo cm favor dt~ ordem, ord<lrn que na opini:io de 
S. Ex. o daquellos que o teom acompanhado na tribuna, 
não tem sido alterada o contr,; a qual ninguem conspira? 

Senhores, ó necessario quo niio us•,mos do meias pa· 
lavras .... 

O Sn. Souz.1 FRANCO: ~· E' verdade .... 

O Sn. CANUID'l llonaEs : ... ó n•lcrssario que 
mos tlo uma vez cow essas moias rovolacúos .... 

O Sn. SouzA Foo1Nco: -E' vordndo, varnos .. ,. 

acabe-

O Sn. CANDIDO BonGES: - .... que não teom servido, 
Sr. prosiJento, o quo é1Tocttvantoute nno pod11m servir 
•onão para llll'"lhar as i·tóas, p:1r11 confundir os ho· 
mens, para rn:.tscarar t1.das as IJ'~siçU,..s<t tornando ussim 
unpossivel o nppnrocimHnto de>sas rt••1icncü"s gonorosls 
<[UO niío sa!Jommanifostar.so sr' não <• luz do meto·din .... 

0 Sn. VASCONCELLOS : -Apoiado. 

ve~ tom dado provas o no•bro prosidcnto tio cousollw? 0 s c B · m frnn n. ANDitiO onr.r~s: - .... p,1rn nssumtro -
Sonhor~s, o partido politi.,o <cue so compromottosso n camonto a completa 0 aLqofuta resvonsn!Jilirludd do bem 

sustentar utornumome o om tnllas ns occasiilus os mesmos 0 do m:rl. 
]Hincipios, os mesmas maximns cm toda a plonitudo do 
su~ ac•,,ilo e do suas conscquondas, ost; Jl"'IÍ•lo seria irn- O Sn. VAscoNCELLOs:- Ap!Jiado. 
possivol; scri:1 impossível, porque o ••spirit11 humauo O Sn. CANnwo Bonc1~S:- "O quoé o mini!t•rin? I 
não p:ira om sua marcha; o nern a luz tia civilisn('iiosn Qunos s5o os princi,Hos políticos que o llirigem?t rrual 
extingue pot' mais quo illumino o mundo s11u programnttl ?I ... ' Pois n rwbro souutlor pol• pruviucia 

Pura cada uru pnrtitlo, senhores, ha principias que se do Minas n:io encontra sullicionttlmonto nos prccodentos 
olovtio :i cntogoria tio dogmas ; ossos princípios formão ·dos nobres ministros, a oxplicaçiio mais cabal, ou a 

(;~ 
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garantia mais segura de sua condu~ta como ministros ? 
poJa minh" parte, Sr. prosidonto, declaro ao senado o 
peço permissão ao nobro senador para declarar ·lho tum­
bom qno dou meu voto ao ministorio, quo tenho por ello 
a mais decidida adhesão, porf!DO estou convencido de 
que é composto do conscsvadorcs puros. 

puras ou menos conformes com os pnnctptos fundn­
m··ntae.q que nos rorrelll, quando se tem procurado dcs­
morniJsar a ropresontaciiu nacional fazendo crer á popa· 
lnc:io que a carnar.< dos deputados não tem bastante 
liberdade para deliberar, indignamente curvada nos nconos 
do poder, o quo o senado su curva aos acenos du um so­
nlwr, JlOrquo ó composto de •orvos; quundu rdém disso 
so tem p1e>oncía•111 o modo porque se ploite:lriio as dei· 
çües na capital do im,,orio, tornando-se impnssivel ao 
ddndão pacitico depo:litnr na urna o voto de sua consciou­
cia (não apoiados da minoria) e as~aluriando·SA g~nte 
para atirar po~rarhs wal acertadas .... 

O Sn. SouzA FRANco.:- Puritanos. 

O Sn CANDIIIO Do!IGEs: - Se osta expressão agrada 
mais ao nobre senador pelo Para, direi puritanos, J1Dr· 
que os precedont··s dos nobres ministros. suo os p~ecc­
dentcs desse g~ando partido que vô na ordem publica e 
na sustentaçã,, do nossas mstituiçües todas as garantias 
de grandeza .o prosperidade; quo, firmes em suas convill• 
çüos, fóra do poder, 11ãu subom conquisto-lo senão pelo 
jogo calmo e pacifitlo tio suas idéas, o qu" no poder, som­
pro respeitador da loi, sabe o saberá manto -lo na altura 
de brio o do dignidade, que silo indispensaveis a todo o 
poder quo tom con•ciencia de sua legitimidade e da 
grandeza de sua missão. (Apoiados) 

E' convencido, Sr presidente, destas idúas, quo olo­
claro ao senado quo dou t•O ministerio actu:d o mais 
decidido apoio 

E realmente, senh<•res, o pro.gramma do ministerio 
é obscuro? Pe~o a V. Ex. permissão para ler apenas 
dons trechos dello. Dis~e o nobre presidente do conse· 
lho. (lendo.) 

• Os princípios do gabinete estão bem indicados 
pelos pr11cedon tcs das pessoas que delle fazem parte ; 
meus collegas o cu somos ronhocidos, e por isso penso 
que 1110 posso dispensar de dizer qual o sentido em quo 
dirigtromo.; os negnctos da governnnca. , 

E mais abaixo disso S. Ex: Lendo.) 
• Entendemos que presentemente o paiz quer so· 

bretudo rigorosa observanci:• da constituic•iio e das 
leis e a mais severa e dismta economia dos dinheiros 
publicus, • 

Onde está pois aqui a obscuridade, o senti,Jo equivoco 
de que nos falta o nobre senador pela província de 
Minas? 

Senhores, não procurarei f•zer comJmraçúes,mas soeu 
pr,tend~sse comp•rar no> to momento o programmaapre­
sentado pelo illustre presidente do cons,JJJO do ministros 
CODl O do tuini~.f.-1 iu c e que fez parto O liLbre SOMolor peJa 
provinci11 do Minas. cu lho mostrari:~, sem duvida, quo o 
programma actual é muito mais explicito e conclud,nte, 
mns mo dispenso por ora de fazor osso pat·aJMo, porquQ 
não acho nenhuma necessidade. 

Entret110to disse-se: 
• Observar a constituiçao o as leis, é o dovor de todo 

o governo, assim eomo o ó a obsorvancia da mais 
severa ectonomm dos dinh11iros ~ublicos. • 

O Sn. SouZA FnANCO: QuandJ foi is;o? 

O Sn. i:ANnmo BonaEs - ..... qunndo ~s cous~s 
ehBgão i tal ponto quo a autoridade, vendo s~ monosc:•­
bada,qu•si implora nusericordia áqucll~s qu~ agitavão 
a população do.ieuidosa .... 

O Sn, Dus DE C.>nvM.uo: - !lu a vi sempre res­
peitada na freguozia om qÜe ostnva. 

O Sn. l'RESIDEN'l'E: - Atter1çiio I 
O Sn. CANO! DO HonaES : - ...... e um subdolegad o, 

chegando-se a. dd1111ilos inermes, nizer·lhes : • Sois, 
conservadores o port·•nto re.tirai-vos da igrej•, porque 
não vosso responder pelas vossas vidas ....... 

O Sn. SouzA FnANCO : ··E' uma accusaçiio de muit~ 
gravilliodé; o nobre senador devo dizer onde c quem. 

0 Sn, PRESIDllNTE:-AttençJio! 
O Sn, CANnwo DonaEs:- (Com {orça) Acradite o 

nobra senador que não sou capaz do proferir no senado 
uma palavra que não seja verdadeira. 

O Sn. SouzA FnANCO:- Qaero confirmada a p:Javra. 
O Sn, CANnwo DonaEs :-Quero I ... satisfard todavia 

ao nobre senador, declarando-lho que o facl.o passou -se 
na freguezin do S Christwão; o subdtilogadu quo ahi 
so achava dirigiu-se a dons cidadãos muito distinct".'s, e 
conhecidos, c disse-lh·.'S. • Retirai-,·os da igro•ja, porque 
no c~tado de ~gilnciio om que est:\ isto niio posso r,•spon­
der pelas vossas vidas. • ' Como I observárão Hiles, não 
podei• responuvr pulas nossas vidas, ''Ó> que tendes a 
vosso lado a força publica? ... • ' Não posso. • 

E por tal morto, Sr. presidente, se portou essa 
autoridade que com eJfeito conseguiu que esses dous 
cidaduos s'•hisscrn da igreja, e ainda mais não consen­
tiu quo olles dormissem em suas casos. 

O Sn. SouzA FnANCO: - Oh, senhores I 
O Sn. CANDtno DonaEs.- A~Ulil'll·se disto o nobre 

senador, quando a su., propria impren>n nos affirmon 
quo todus a., vezüs •1ue a au torid~tle tinh~ noccssidado 
do manter a ordem, procurava fulano ou cicrnno para 
intqrmMiario? Negnr-so·ha isto, Sr. presidente? 

O Sn. SouzA Fn.\NCO : - Nego o respondo rei. Peço a 
palavra. 

Mas, senhores, ost11 declaração do nobre presidente 
do comelhu quer dizer que S. Ex. entendo que por or" 
nenhuma ro!ormaé iudispensnvol, quer <Jizcr que o quo o 
paiz m:•is cxigo na actualidade, ó a mais severa o discrota 
economia dos dinheiros publicas o a munutonçiio da cons­
titnic:to e das lois, E teria razão, senhores, o nobro pro. 
sidento do conaclho para assim c:tprimir-sc? Pela ruinha 
parto untondo que sim. 

Quando, senhores, como o senado sabo, os pnmphlo­
listas tcem aparado todas as suas ponnns, quando so 
tem pr"curado mo•trar pela imprensa a noce~sidadu de 
coarctar as nllribuiçüos do portor moderador, quando se 
procura fnor ner>tlitar na oxistonciu do uu•a politir.n 
nustrinc:~, quando s ... tem procuraria desvirtuar n nvilr.iir a 
optnião do cidadãos prestantes quo temn figurado o figuriio 
na politica do paiz, attribuindo-so-lbos opiniilos menos, 

O Sn. Sn. CANDID' DonaEs:-·Nt•ga I ... Mas como po· 
dorá o nohro sonador sustentar n sua negativa se ahi está o 
Correio Afe1·cantil do 4, 5o G do janeiro? Creio que esta 
folha n:io ú suspeita ao nobre senador. 

O Sn. SouzA FRANCO :-Não, do certo. 
O Sn. CANDIUO BoucEs: -E o nobre senador que vive 

na capital <lo impcrio c r~ devéras q.ue se hr.u.vesso lil_wr­
dn<lo do votu, Ho a loi fosso m•nu~a, a olmccro uarm o 
resultado tluo dou? 

O Sn. Souz~ FRANCO :-Essa é boa ! 
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O. Sn. CANDIDO Bonr~Es: - Poss? nffirwar quo fro. 
guezms houvo ondo nao comparecerão ás urnas 500 a 
600 votantes. 

O Sn. SouzA FnANCO : -· Mnsu·ou·so que os votante 
concorrêr:To ás urnas mais do quo nunca.. 

o Sn. CANOIDO nonGES:- SPjnmos francos: para quo 
estas inexactirlú~s? E' melhor dizer ao paiz a vorrlhdA 
como ella é. Entendo que os nobres senadores o as pes­
soas do sun opinino teom o direito do pleitear em f.,vor 
deli a; rr.conlwço üto e ntti louvo este procedimento; 
porquo acredito cm seu pntriotismo e bols intoncõrs, o 
nom posso deixar do acroditfll' dosrlo qun rxijo tambem 
que meus advers~rios respeiltlln semolhnnt"inente mi­
nhas opiniõ~s. n rcconhocão a sinceridade do minhas 
crenças; mas falleuios com franqueza e com verdade. 
N:io contesto nos nobres senadores quo um dos tr:>s con­
diclatr.s snhiría eleito; suas qualidades rwsson"s e snns 
rolnr;üt~s na côrte llw darião provavelmcnt~ nmn cadeira 
no parlarnr·nto; mas os outroq,,., o nobre sonndor 
mo comprehoiu!e, isto ó, niio conteste o morer.imonto 
prssoal do cada um dolles, mas contesto-! h os a inJluon­
r.ia r olitica nest~ districto cm reJ,ç:ío a outros candida­
tos quo com ollos concorrc·rão. 

O Sn. SouzA FnANCO: -Ora, sonhares 1 E' o caso do6 

dorrot•dos .... 
O Sn. rnEsiDENTE: -Attenção I 

politicar. professadas pelos nobres ministros, opiniües qu 
dovrHn estar do accordo com a maioria do parlnruonto 
então parcc~-mo quo S. Ex. tern ainda mon11s r3Ziio, 
p~·rquo ~ result1do das eleiciles, rosultad11 já conho­
ctdo entao, demonstrou quo era a opinião con•crvndora 
aque~l~ qu? havia do~inado nas ornas e qu11 portanto 
o m1msterto não podta ter sun:!o esta côr politica côr 
que é a expr:ssão d11 opi~ião manisfcs.tn?n no paiz. ' 

Tonllls, po1s, Sr. prostdcnto, um mm1sterio organisado 
parlamont:Lrmento, t•mos um ministorio quo com toda 
n franqueza declara sustentar a opinião politica trinm­
phante nas urnas, o eu não vejo quo es n. hres 
S<'narloros, que provocão a cada instante um novo pro­
gramma, tonhão raz:io, a mmws que n:io qocirno colJocar 
o governo em um ponto cxtromo de pulilica detf!rml­
nada, ponto éXtremo que niTo pórle o nem deva Ror aceito 
senão em circurnstancias r.xtrcmas; mas en dissP., ha pou: 
co, quo as úpocns não nrão a3 meRmas, as circumstanci:J.s 
do paiz niio siicJ sempre as mesmas. 

Senhores, o parti,1o conservador ó sempre aquillo que 
o partido Jiberul quer que cllo st•ja. 

o SR. DIAS D~ CARVJ.LIIO:- E vice-versa. 
O SR. CANDIDO BonGEs: -11epotirei para o nobre 

senador ouvir bem : o partido conservador 6 sempre 
o que o pnrtido li hera I quer que olle seja. 

O Sn. DIAS n~ CAnVALIIO:- E vice-vorsa. 
O Sn. CANO IDO BonGES :-So a constituição do estado 

n:Io est~ ameaçada, 'o as attribuicüos rio poder modo· 
rai.lor con,inuão a sor cxcr~tdas livrcmauto. r.omo o dc­
tllffDin~u n l;>i fundamental rJo estado, so não so exige 
rovolncwnnnamente um:1 :Jssllmbló• constlluínte, a dis· 

O SR. CANDID·l BoRGEs:- Mas, como in dizendo, Sr. 
presidonto, quan~o t"dos ossos f11ctos se trm oassado :1 
luz do moio-dia, qnnn:!o todos ostuüws convilncidos 
dollos, haveria um programma mais digno do mini>tcrio 
do quo dizer ao cnrpn Jogislativo · • Nós 11os p:·ooomos 
a m.nter a constituíçiio rio estado •? E' um grand;l pro· 
gn1mma, senhores. As pnixile:<, Sr. presidrnto, rlissn na 
camara elos Srs, dcputodos, cm uma •:ns sussües de ju­
nho do 1858 o illustrado fir. marqncz de Olinda: 
• as paixões o!TuslliiO muitas Vllzcs a razffd c fazem 
esquecer os principivs mais sãos ; proclamar ostns 
princípios om c"rtas éprHlas é l'roclamar a ncr.nssi· 
dado da épo<·a, é fazer uca pr•lgramma. Eu mo sor, 
virei das palavras doillustro marquoz: • Na époc.t actual, 
senhort~s, prodamar pomnlo os r!!prc .. ontantPs da. nucão 
quo o ministerio so propõe a m:llltúr n constitui·,,i!o, é 
som duvHla alguma fazei' um progrnmma, 

O SR. SouzA l"MNCO:- E' exftcto, por quo r.lla n:!o 
tem sido c:tecnta:ja, hn muitos annos; isto ó verdad~. 

O SR. CANDJDQ Bt<nces:-V. Ex. o sabo por quo já 
foi ministro mais de uma vez. 

suluçiio do cons,lho de estado e a ref,Jrma rJa lei no 3 de 
dezembro; sn tu<lo isto não ó oxigirlu om campo do bata­
lha, o partido con€ervador é o mais doei!, o mais mo­
r! orado o o ruais pacifico quo ó possiv~l. Mas, Sr. presi­
dente, so as circuraslancias fossem, 011 desgraçadamente 
f01em inversas, querer-se quo ol1e o o mimstorio cruz~m 
os Lrat'os, consoJ•vando-so om com pie ta inacção, lÍ exigir 
um suicídio, é, ainda mais, e:tigir quo olle atr•icõe ao 
paiz c à corôa. 

1'onho f:i vivn, Sr. presidente. eJII que no actual r.hof~ 
do g:obiueto euconirar-se-ha um homnm c:onsL,ntr,mout" 
moderado, amigo Un. lei, amigo da. justi~~~' o amigo da. paz; 
runs, 1111 por nossa det:griHYI, o qne Ot•nN não parmitta, flS 
p··dx.úes so ngitarem, 80 p. amm:hia ron~cguir supplantar 
:•s "~ras da lei, osptlro. lambem quo encontrar-se ·ha em 
S. Ex o ~onerai <Hstincto acostumado a dehelt~r. como 
disso o nobre senador a quem me dirijo, a anarchia, 

O Sa, SouzA Ji'JloiNCO :-Como ou havia de curo. 
prir a constituição, so V. Ex. procurou tmbaracar-mc? 

O Sa. PrmsiDJlNTE: -Attenci!o I 

• O Sn. CANDIDO Uo~tGES:- M11s, tom so dito, o 
atnda ha pouco r,,pcttu o nohro senador ~or llli 
nas, que me precedeu : • O minist•'l'Í•l niio foi organi­
sndo parlnmoninrmento.' Não sei, Sr. prcsid~ntc, qual 
ó o modo parlamont:1r qud o illustre senador tem om 
men.te.qua~clo assim su exprimo; o quo ó verdade é quo 
o mlniStcno actual sur.codeu a um outro quo so dis­
solveu no irlll1~v.,llo da sess1To; o qr1e t\ verd:ulo, 1! que 
homcn~ notaVHIS que. lOliiU assento nn parlamonto ou qun 
o tem ttdo cr•m monto o verdadeira disiincç:To. for:io 
chamados para o eompur; portanto, r,,J,tivamcntn ii 
po<içiio rlos nobres ministros, não vnjo quo 1' orgnnisacão 
não fosso pn.rhmt!ntar. 

So, porém, o i !lustrado sonnrlor quiz a!lnrlir :Is opiniüos 

O Sn. SouzA Fn~NCO:- V. E:t. está fazendo por 
agitar ns paixões; 1•ste ú o seu des~jo. 

O Sn. CANDIDO BonaEs:- Eu acompanharei a V. 
Ex. pua onde mo levar; mas um~ voz quo se jnlgão 
com direito de dizer tudo, não nos neguem o direito 
tnmbom dd rosponde1-lhos. 

O Sn. SouzA FnANCO: Muito obriga tio. 
0 Sn. CANDIDO BORGES: -Não vejo do qne, 
O SR. SouzA FRANCO :-Não sou dos quo recuão. 

O SR. rnEsiD~NrE: -Attonciiol 
O Sn CANDIDO BonGES:- Não tratamos nom do 

rucuar nem do avnncnr; tr11 Iam os do assentar idóas, 
tratamos do o~uminnr os prindpios pelos quaes se di­
rige n administração o vor quaos siio nquollos quo mais 
convüm no :losonvolvimonto e prosperidade do paiz: ó 
os to o interesso que tenho o ú os to o interesso qao nilo 
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pclrlo deixar tio wr o nohril srnador a qnom re~ponJo. 
O nohrc s'•n>rlor. qno mr• pror.cricu na tri!Ju na, occu­

pou-~o tnmhHrn em domoosr.rar a wcilssidnrl•• do ;d~uma~ 
r<•formns, o ont:io convidou o minisu•rio ~ nprcsonta-Jns 
qu .• nt~> untes. Assim, S. Ex. ontonrle que tomos ner~r.,.i· 
d:.do d• uma reforma oleitcor:d que garanta n JlOrfeit. 
liJJer,J:rrlo rio voto ; t"mos necessidade do um:, rrdorrrH• 
nu lei da guarda n"cioonl, ore. Pcrmitta, porém, S. l•:x 
quo ou, om h<~•tJonng•·m á opini:To elo nohr~ sonnd<~r peh 
provmcia do A!irm quo <'sti á miuha rlirdr.a. o Sr. Yas· 
conõollos, llr•l ro~:u<J que n:Iroio um pouco seus dese 

província: das Alagóns, o ouvi que ollo pretendia qno a 
rnspost~ no rlis~urso ria coroa fo.<s'' n onumor"çiio da! 
falt.1s ou dos crimes, sogun~o S. Ex. se exprimiu. dos 
ministro~; quo fosse uma consur~~ acro dn. nr.tnnlidade, 
1Hc., confesso que rnlri dilR nuvens, som mo porler con­
vonr.cr d4~ quo n1alwo11t·~ ouvia ao nobrd ro1Jre:nntanto 
pel11s Alagó,s, quo tem sempr•J sustentado n1:>t• casn 
opiniúrl< intoir.lmonto dh•orsa<. 

Estava no podar, Sr. prosi~entn, o ministorio de ~ 
do mnio: uma oppo.1içTJg tinhn se levantado aqui contra 
esso miuistorio, e o n"br~ ~onndc,r, rcspon<lon<lo a assa 
opposicão nn occasirro 11m quo so <li.•cu•ia a mposta :i 
falia do ll~rono, disse o seguinto (Lendo). 

.i os ; quo trat" antes rlrJ tudo de n•conhecHr a nrr.os<ídode 
r.1al dessas reformos o ~ue uma vez recouhociúa as apre· 
sonto sDb sua rcspuns:.!JiliJadQ. 

Como e com quo direito que.r o nobre >ena·lor, que o 
ga binoto inido ta I mat••ri~ 9 Nilo ú p11ssiveJ que r1 I e niio 
esteja convencido da necessida,10 do tacs reformas; o 
mosmo qu~nrJo "sti\'o~se n:1t• seri< melhor que elle niío 
pror.ur,Jsso fustílimtr n. nccusação da quo 11s c 1 mams Jlilo 
tonhao m:•is a ínid11tiva em merli~a alguma, visto como 
tudo so achava absorvido poJo pGrlor executivo? Esf'cr·o, 
que os nobres sen .• dores pela província Jo blinas, quo sob 
esto ponto do vista se ach:io t:io divorgontrs, se con·•ihom 
em opiniões e deoidão se :• inicia trva dessas ref,.J•mas 
deve perwucer ao podor executivo ou ao poder J .. gis­
lõtil•o. 

• Frrtcnrtb, senhores como entendo IJOja, qno,quando 
o monnr.:ha vem a esta rasa c senb-so naqudle throno 
com todas ns pnm pn• ~., r•laler. • para nos SlUdflr poln nossa 
rcuni:io, para oxp"r-nos as necessidad~s do paiz~ pedir· 
nos o nosf\o concurso, ent·ndo, torno a diznr, qnrl nãn nos 
dovr•mos prev•decrr dcs'a occasiiío para llXprnbar-lho os 
uesvios e o• erros dos ~ru• m'nistrus Entrndo qn~ nús 
nüo devemos fiiZI'f da resposta ~ falia do throno um 
requerimento rle queixa ou denuncii<. porqua r•o r.orrcr 
da >es>üo, nm todo o tempo, c nesta discussão, pod•Jmos 
discutir a "I ta politica, esclarecer o pair. e~ cor61 :icer~a 
da n1arclm regular on irregular do mirristerio, o justifi­
cara ra:io qu" temos do nogar·lho ou d•r-lhtl o nosso 

O Sn. DJAs DE CAnv.uno: - ll•taruos muito con- apoio nos orçamentos ou nas medidas qno IJOS vier pro­
pôr. ' cardes. 

O Sn. CANDJDO DonaEs; - Pois ninguem ousará 
allirma-lo L •• Mais duas paJ.vras, Sr. prosidentc, e 
termi11arei. 

Um illustr~do senador (sinto quo niio estoja prnscnt•, 
o por is.so m .. smo dirni p<onco), um illustrarlo SPnndor 
pela provJncia das Alaguls cnnmrnn acremente, não >ó 
o discurso da corâa, corno •indn o projecto <lu uspost< 
aprescnt,do pela cummiss:io respectiva. Ao primeiro, 
creio, que chamou recuituario de botica. o ao segundo 
gemidos do uru moribundo l E porque, senhores, cen • 
surou o no]H'O s•nador pc•la província das Alagô~s o 
discurso da coróa ? 

Di soe S. Ex. • A falia do throno dwo ser nma expo­
sição da c11róa ao corpo legislativo ncarca das necessida­
des mais palprtantes do pniz; e a rospnsta d•s camaras 
ddve ser uma oxposicãorla confiança que lhos merecem 
os ministros, suas espAranç:ls, sc:ns receio~, seus pez:\­
res, suas ,,Jogrias, lirwlcr.onte todos os sentimentos quo 
ngrriío o sou espirita; e.ntr1tnnto eu não vrjo nada di.<Bo, 
niln V•·jo mais oo quo urun p:trapiJraso r·steril. Alas qu.d 
a razão rlisso, Sr. pro,idonw? Accrosrontou o nobre so­
nadoJ': • Estará o pniz orn um estado prospero, om um 
estado felrz? Nós não temos exr•rcíto, n~o tomos mari­
nha. O cumrnowo cst:l ostagnado, a a~ricultura está ac<· 
bada, o povo ~cha-se Jlagellado poJa fom~ e rwsr:unteute 
com essa immonsi,lado do tributos, o thosouro vnsio, urna 
divida enorm11, um paiz novo onde tudo o;t:í por fazer, 
um pessoal onor·me quo absorve to~ a a ronda d1.• u.-tndo; 
~ ncst's cirtmmstancias quo a cortoa uad• nos diz o nús 
lho rr•spondemos por um1 paraphraso ostoríl. • 

Vi:, plrtanto, V. lix., Sr. presidente, vê o senado que 
tivo rn2iio do nmravilhnr-m•. o a hl ponto, qu~ ~inda 
neste momento não nchn r.1ziio que sust~nte ou jnstifiqun 
tiio prolundn o gr·ave altoraciio nas convicções do illus­
trado sonador. 

Sr. prr.sidonte, ha airrda outros trechos daste di.çeur.'o 
do nohro srnador quo roforcão rnnis e. muito mnis o ro· 
paro qur• acabo do f"zor; bastão, porém, as linhas qno 
tive a honra de ler ao se nodo, porn mostrar que o nobra 
senndor ponsa hoj" de modo muito divorso do que ponsava 
ondlo. Poder-se hia taJve~ ncreditar que S. Fx. pensa 
a esto respeito d•J modo diverso, srgando a frl ou a con­
Jianca que preit~. ou n:to, ao s~bin&te existente. 

Naquolla ~poca po,Jia entonrl•·r o nobre senador que 
devíamos agraàdcer o elogiar a coróa, pnr qaa os ami~o~ 
do S. 1\x. esta vão no poder; bojo Pntendo o cnnmrio, 
porque dão-so condições diver>as. 

Esta crença, porér., dcsapparoce, Sr. presidente, o não 
fi,~a o monor l'eeurso aos nmígiJ.q da colwroncia pnrla­
ment••r para oxplicnr-se n cvid,nto contradic:io do nobre 
senador, pOI'tJUe S. Ex nao adroitto cnso algum cm qu~ 
na r<'Spl•st:• ao discurso úa r.oróa ao poss:l dh·i~ir <JUnes­
quer censuras aos membros do gahir,eto, e 'por conso­
qnencia niio h a hypotlwso em quo soja justificare! a o pi· 
mão quo omittin os lo anuo. 

Drs.io, que o uobre senalor não admittia lrypot!Joso 
alguma, cm quo so devasso inr:luir con5nras na r"sposta 
:rodiscursorla corôa; vou, pois, lilr o trecho do disr.urso 
do S. Ex. ondo o !lo sustenta sem rubuço ost~ opinião: 
iLtndn) 

• lia dous annos ru dis~c n~st~ raça quo nl'gava mnu 
apoio M ministcrio, mas qU8 votava poJa rnsposta á 
fali~ rlo ihrono, re~postn quo ora um completo o!Pgio no 
rninisterio l.lcsdn o sen )Jrimeiro artigo até o ultimo, o 
para quo niio pnrocosse quo mo arhav& cm contradkriio, 
dr.i nessn occnsi:io a rasiío de meu comportamento. En­
tnndia, senhores, como entendo hojo, quo quando o 
wonurl!ila ve01 a osta casa, etc., etc. u 

Qual seria, pois, o modo p~>rquo •o deveria r•'spondor 
:\ cortla ? Declarou o nobre senador quo or·n dizormos: 
• Senhor, todos os mgocios viio mal. os ministros do 
l'ossa Mngestado dissiprlo a riqueza publir.~<, o ~ssemo· 
lh:io·so a cortas empregados rolaxndus quo, dcsconho· 
cendo a palavra economia, rebatem seus ordenndos e 
comem por conta do que hilo do receber dahi a um anno 
ou dous, ot,: .. otc.• Confesso n V. Ex, Sr. prosidonto, 
quo, llU~IlriO Olll'i O uiSeUI'~G do nOJJrO .•onndor poJa 

Sr. pr~sidontt\ '' hora ostú muito ~dinntm!.1., o cu 
tonl10 ror.oio tio ahus:~r por mais tampo da pacioncia tio 
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V. Ex. o dos meus coll~g•s que mo fazem a honra do 
ouvir; do contrario cu prdiria ao nobre sanador quo nos 
annunciou a I•Xistrn ·ia dn uu1 programwa com quo om 
},rovc a liga nos orientará :\cor<:• dos princípios que sus­
tenta o dos fins quo tem em vista, quo ompeol1asso t~rlo 
o seu valimento p01·a que esso programma apparo•.n 
quanto ante~, alim do que saib:Lmos como""' tomos 
!lo haver, quaos silo ;.s opiniúos, quaes as intoncõ.es, 
quaes ns reformas que a liga julga noccssarias ao patz; 
cumpre que es•e programmn seja trazido ao parlamooto 
quanto antes; esta urgHncia csti mosmo 110s interesses 
da liga, so é que olla aspira a uma posição .oaa qualqu~r 
cousn seria na politica do paiz. Mas n.<ta hga, :·r. presi­
dente, ó, o não póde deixnr da ser notavell Todavia niio 
aventuramos nono UllHL idéa a tal respeito, porque V. Ex 
sabe o ha do concordar comigo qu•J vivemos em uma 
completa confusão. 

So dou attonçrro comrJ costumo dar ás palavras, sem· 
pro JWtaveis, do nobre senador pela província do Pmi, 
vejo que ha um partido do conserva,Jor .... (ao Sr. 
Sou::1J Franco.) S,J V. Ex. mo ~judnsso .... do cort-
servadores liboraos e do liberaos conservoàoros. So dou 
attençfio, romo costumo s'mpro dar ns palavras muito 
reflectidas do nobre senador pela província da B:il1ia, 
vojo quo S. Ex. nos assrgura que o partido não é esse, 
quo é um partido compr sto do libwaes acautelados c 
de conservadores com c!"ilcrio,. .. 

O Sn. V18CONOE DE JEQUITINIIONnA:- Que e o mes­
mo que cconservadores lib~rnos. 

Os.,, SouzA FnÁNCO :-E' a mesma cousa, sem du. 
vida alguma. 

O SR. PnnwENTE: - Attenc:io I 
O Sn. C•NoJoo BoncEs : - Ent~o os conservAr) ores 

com critorio estão "xrremados daquellas quo não teem 
criterio, e os liberaes acautelados t•stiio ex rrem~dos dos 
líbcraes desacautalados ? 

O Sn. SouzA Fn.INCO : - Os liheraos são todos acau­
telados. 

O SR. PRESIDENTE : - Attenção ! 

O Sn. VAscoNcELLos: - Não f•ca m:í idóu da li~a, 
honny soit qui mal y pense. 

O Sn. CANDIDO DonoEs: -Não o~tou formando m:lo 
juizo senão porosse facto; peco que apresentem o sou 
programma para ser discutido o tomado no pi\ de importan· 
eh que lho pódc competir; •o ou Jlzcsso pouco caso da 
lig>, roão falluva ncll •, 

Sr. prosidonto, ou quizera occupar ainda a attencão do 
:enado e sobrotuclo a do nobre presidente do conselho, 
com algumas medidas que jnlgoindispensaveis, mo1idas 
que jú fu;iio apontadas cm parto pelo nobro visconde, so· 
nado r pela Jlahia ; mas V. E~. concebe que, achando-se 
a hora tão adiantada como esti, devo pôr termo a meu 
discur:,o, e guardar o mais quo tenho a dizer para outra 
oceasião, cspodalmontc para o or•;amer.to. 

Termino, pois o meu dis,:urso, ropctic,do ao sonado quó 
dou o meu ~poio ~o ministerio, porque entendo quo a 
composto do cidadãos que cm todas as épocas wcm dado 
garuniÍ·• •m favor da ordem o das instituições qao 1101 
regem o quo pela ma reconhecida capacidade e dedicmcão 
pela causa publica, são muito aptos pa~a, nas circum· 
stancias actuaes, fazer o bem úo nosso puz. 
que publicaremos depois. 

Dada a hora, ficou a discussão adiada. 

O Sr. prosidento deu para ordem do dia: 
Continuoção da 2• discussão do projecto de resposta á 

falia do throno; 
1' discus;ão do puocer relativo á nomeação de do ui 

officiacs da secretaria do senado; 
:l• discussão do prr·jecto do lei, regulando os accessos 

dos officlar•s da armada, com ~s emendas da commissão, 
E as ma t''rias já designa• las. 
Levlntou-se a sessão ;is 3 horas e 10 minutos da 

tardo. 

f!!i1 ll!ICII!IIiil:O 

Ell SI DE IIÁlO 

Presidencia d.o Sr, vi!condM d1 Âbaeti O Sn. CANDIDO BonaEs :- Já consegui alguma cousa, 
Sr. presidente ; llquo pois subido quo todos os lib~ra~s 
são acautlllados e que os conservadores, uns toem cnteno 
o outros n[o. 

0 Sn. VISCONDE DE ]EQUITINIIONil,\: - Ahi estiio OS 

nobres ministros que jt\ nos declar:íriio que erão conser­
vadores libemefl. 

SUirunro.- E~petlieoto.- Requerimento do Sr. vis· 
conde do Jequitínhonha sobr" asscmblóas provin· 
ciaes.- Ordem do rJia.- Contiuuac~o da 2' discas· 
são do projecto do respo•ta á f.,Ua do throno. Discar· 
sos dos Srs. Vasconcollos e Euzobio de Queiroz. 

O Sn. CANOIOD BonaEs: -Sem dudda. Ficamos por 
tanto sabendo quo conserudores Jiberaes o conservado· 
res com criterio é uma e a mesma cous:1, o que estes 
conservadores iC achão lig11des com os libera os, quo são 
todos acautolados; o que nos rusta, pur tanto, ú que 
codo apparoca o programma quo dova rogular os actos 
desse partido. Maio que acbomuito nota~cl é qu~ .sowo· 
!banto liga de conservadores e loberaes pleiteasse J" uma 
eleição, quo podme arro~imentar adeptos :em .s~borem 
qoaes erão os principies reguladores de sua pohuca. 

O Sn. Souu FuNco: -Não viu o programwa do 
Sant'Anna? 

O Sn. CANOIDO DonoE>:- Pergunta-me o nobre se· 
nador se não vi o progt·amma da freguozia de S:mta 
Annu; mas ontüo pern•it!n·mo qua lho diga quo desd" 
já faco m:l idúa de um& hga qu·l tom u~ programma 
todos os mozos; tovo um naquellu occasl5o, este pro· 
gmmmn j:í não sorvo, amanhü ha de npparecor outro. 

A 's 11 horas da manh~ o Sr. prasidente abriu n ses• 
são, estando preson!IIS 31 Srs. sonadores. 

Lirl~ a ~ela da anterior, foi approva<la. 

O Sn. 1• SEGUTArilD deu conta do seguinte 

BXrEOIENTI 

Um requerimento do Dr. José Bento da Cunha Fi­
gueiredo, pedindo um anno de licença com todos os i~us 
vencimentos pau tratar do sua sande dentro ou fóra do 
imperio.-A' llornmissão do ronstltuição. 

Outro do cabido da sil do S. Paulo, pedindo augmento 
do vencimento.-A' commissão do fazenda. 

Ficou sobre a mr,." folha dos ordenados e gratifica· 
cõos CftlO vencMão no prosonto mez os omprogados da 
socretari• e puco olo senado. 

For:lo ~ortendos para a do pu tacão que dovo l'eo:eber o 
Sr, barão do llnroim, os Srs. Pimon:n Jluono, Machado 
o visconde do Joquitinhonhn. 
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O SR. vISCONDE Dli: JEQUITINHONHA :-Sr. pre­
sidente tomo a lihcrdnrlo du oiTo reco r no senado um roque-

' d' rimento o dusoj,;roi que ollo fique nJi"do Jlf<ra ser Iô• 

cu tido no din proprio; porisso, so níio houve!' n' gum 
Sr. scn:lllor qutl peca a r.al"vra, ou n p•)direi par. fJUC 

fique adindo porrruo é objecto impo!'tnntd, o por conse· 
quoncin tkve sa tomado om considcraç:io dorrois do pu· 
lrlicado nos jornncs. (Lenclo). 

nEQUEfil!lENTO 

• Rr.IJnciro guo soconYidcú c:rmnrn elos Srs. •lcpnt.ados 
pnru. nomc:1r umn. cnmmi~sfi.o f'special, q11o, reunida 
~om outra fio son:'ldo do igual nunwro •113 mr.rnbros, 
tome a sou cargo exawinar o nrt., [", ~§ 1°. 5" "(i", 
art. 11, § 0", o ms. 15, 1G o 1[) do neto nddidonnl, o 
propõr um projt.•eto do ioterpretoçfio, r.ujn rt;s.cus.üo 
principiará uo c:•mnra do~ Srs. rloputados. rcsufv.,ndn, 
al•'m de quaesquor outros sug~oridos pHin saberiodn lias 
commissüus reunidas, os seguintes pont<>s: 

• 1. o Se as assombléas provincines, l~gislando ~obro 11 

divisão civil, jadiciuria. o c~~clesíastica, cuj(IS emprt'ga­
dnr. toem do ser pagos pelos cofres g'eracs, o por!om fazer 
definitivamento, eom o ar.cordo el(pr,•sso rio go·n·rno 
gorai? 

• 2.• Se :• ma teria já contribuintn para a rnnrla geral 
pódo sor onerada de no·ro imposto P'"'" a renda pl'O­
vincinl? 

• a.• Se ns assembléas provinciacs podem croar im· 
postos do oxportacfi•·? 

• 4." Se parlem lanc•r impostos no,q gcneros impQ!!Q­
Jos do outras províncias, sojiio ou r.iío de prorlllctiio 
dosras? 

• 5.0 Sn cncon:rand·J o presidente nns rcsolnçün' 
da a~scmblé, provincial disposições sobrd objectos não 
comprehcnr!idos nos nrt,, I O " 11, ou sobt'\1 aquello; 
ii cerca dos quaes lhes ó prohibido expro1sa '"ente Jegíslar 
uos nrts. 12 ~ 1G, os dnve sopar . .r e proceder a respeito 
dellos ele conformidade com o di~ posto no ort. 0° do me,. 
ruo neto nddioional, e arts. 81, 83, 84, 85, 8/j, 81 o 88 
da constitoiçi\'o. 

• G. 0 Não se admndo detinidr1 no nrt 171 da consti­
tukiio nem om no1sa logisloçü.o tisc:.J, o qua sejncon · 
tribuicfio rlirocta, o sen lo dilforrnte o modo <:orno d•ssi­
ficiio os admioistr~dor~s e oconomistas o impost<l directo, 
o que é quo se dovo ontenrler por contribuiçfio dil·ecta, 
cuja ropnrticfio pelos municípios das províncias é uma 
tias nttribuiçüas das nS<Oittblóas provinciacs, ua fúrma 
do art. 1° § a• rltt acto addicional, 

• 7.° Como solluwm cont1r os dons terços dos votos 
oxi~idos pelo;; nrt.<. 15. lG e. 10 do neto adrlicionnl. 

O Sn. PnESIDI~NTE: -Fi~a adiado o wruorimento n 
pcdid•> d•> sou nol:rc autor para rontr.tr cm discms:ío no 
dia propdo. 

ORDEM DO DIA 

PnOJ'ECTO DE nE;P05TA ,( FALLA DO TllfiONO 

Continuou a zn rlücussr.o adiada pela hora na so.1são 
nntc"edentc, do proj<lf:lo do resposta ii falia do throno. 

O Sn. VASCONCELLOS : -- Sr. pr~sidonto, houve 
temptt e.m quo um Utl n ·SSOS illustros O<tadistns r·reten­
dou estnbelrJccr quo a. rospcsta ao dúcurso da corlra so 
r~du?.issu a am simplc~ acto do cortezia das camarns para 
;om o clwf•l do estado, :•fim ao não involvor n censura 
os ministros cm uma oc~asiüo cm quo fa!lamos dircr.tn· 

mcnto n cor(ta. A influencia que cxcn,en sempre cm meu 
espírito a oJ.tinhio rio ii lustrado ]m;siJ.iro a quem me 
retiro fez· me por muito tempo v~cillar sobro a convo­
nioneia de •doptar-sfl ou não snmollwnto pt·atir."; hoje, 
por6m, Sr. presi•lrHtt•J, :• óxperienci:t me convence de 
quo ufio seriu ar.c•rrado ouoptar-so o estylo quo om al­
~un~o~ cas&s so o!J•erva st:~uido nn. Inglnterra; c n pr.:scnto 
jiscussão <Spcdalmcnte ma tem advertido de quo gran-
dtls siio os v~utag··ns qno so colhem dos debates, quando 
bem instituídos. 

V. E". quo está ao correr dos acontecimentos do mun­
do hndo recordnr·St: t!o,Tuo cm França o corpo legislativo 
fôr,, priv:<flo da prcrogativa do discutir a respost•1 au 
discUI''O da con~a. o que por um ultimo decreto datado 
<jo 2~ do nnvemhro do anno passado, o actual imperador 
dos ft•ancczt•s rcilituiu ús duas camaras, n dos deputados 
c r.rn:.~dort~s, o dirL'itO do examinar, por occ.1sião do voto 
d•l gmca~, n polític.1 i11terua c c~xt~rna, censurar os actos 
dn ;:!ta ndfllinistrar,ão do est"d", o "sla medida com ra­
zão tr.m sido cnthusiastic.mJente saudada pelos umigos do 
•ystcma representativo que esperão que, npús della vi­
rrio ccneessilcs igualrnento favoravois ~ verdadd deste 
systJmn. 

So cu considero o nosso estado ante> da abertura das 
camnrns e postrriormcnttl no debate quo se tem travado 
na dos se ~o adoro~, oh<ervo com prazer quo grando beno­
ficio no paiz tem prosta1o o s•mado portruo ;c tum acln· 
rndo um pou~o ~ situação que a alguns parecia ne­
bulosa, t•~llf .. ,o demonSirado o Vérdadcir•• estodo do paiz 
no deixar o mini~torio do 10 dt~ ag.'Jsto do lSilD a gestão 
rl•>s no~ocios publit:o<, o ao nncarro.~nr-sc de lia o actual 
min>slorio or~anisad" ••m 3 d" marco do corrente anuo. 
Senhores, tem ticado a meu ·rt~r provado, o provado do 
mn n:odtl oyidp.ntc, quo aqucllo ministorio se dissolveu 
no est:11ln da mais porfeita tranquillidarlo do pni?., o (jUO 

o at~tu~l miniatt~rio re)cr•bP.U o diffillil nncnr~o d" go'fcr­
nn-lo tarulwm soh rt )uflurmcia do espirita de or,1em, do 
e;.pirito J.11ais pronuneiado d~ adhosfio ás no:;sns institui­
çõns r~present~til•ns. 

• 8. 0 s,, rosr.Jvidos pela ;,egativa o 2", 3° o (1° 
pontos ,Jcsto n•quorimonto, COT!1'óm tlxar quotas da rf!nrh 
geral :is pr(1vincias, ~m prnporç:io ou não ~t rDud:~ t11tíd 
arrncadndn nas cstncüo3 tlscnos gr.racs do cada uma das 
províncias. 

• o.• Se OUÍI',JÍto que os pre;Ülilntos t•tnm de SUSjJOndOI' 
a cxccucfio cbs leis provincin~s, nos cas~ts •Jo ~rt. J G do 
acto nddicio:ntl, ó extensivo úquel!as lois que nfio dcpon­
dom d~ snncçfio dos mesmos presidente.s. 

' lO. Qunl G podtll' comp~tente pam cstabelecor a 
f6rmrL do processo twgnndo n qual devo sor t1ccN1tada 
pelas n~s~~mblóns provinciaes a su~ponúiiJ cdoruiss:io dof. 

V, Ex. uhsérV.11'Í'. <JIItl o illustre ex-presiriento •lo con­
selho, d:tndo as cau~ns da di>solucüo d,, ministcrio d•l 
t;UO f"Z parto, :tSSt'gUrf•\1 qne O))o O quatro do SOUS 601-

Jr••;,g niio ntllwririio a uma mudanç< d1 politica qnn um 
do

0 
seus companhriros ont••n<tia indispenswel depois da 

eleir;iio gornl qno tevn logu· om doz~mbro do armo pilS• 

sado o janniro dn.•to auno. 

magistrados ? 
" Snln lias SOSSÜt'S em m do mnio Uú 18Gl. - Vi.l­

conrlc da Jequitinhonha. • 
!roi npoino:lo, 

Eu tor mo-h ia, Sr. pmsidonto, conservado si!onr.ioso 
d•,pois quo vi bom apurados todos ossos factos, so niio 
fnsso provocado cspocialmonto para "S'J deiJOie pelo 
honra~" sonat!or 11eh província do Uio dn Janoiro qno 
faltou ante lwntem na ultim:t hora, o fJtln exfllusiva­
monto so occupou com as poucas pnlnvrns quo rivo a 
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honr3 de proferir nesta cas,1 a primeira vez IJUG f•llei om que nos achamos, vrjo qao o ministorio quo vem 
na discussão da resposta ao discurso do throno. ás uamaras o diz: • Meu programma é n obsorvancia da 

Senhores, o illustm senador a c1u~m rnn rofiro tove conetituicão e das lois, a ~etora economia dos dinhairos 
a bondade, como ou disse, do occupar-so cxo:iusivawcnte publicas •, ossa ministllrio exprimojustament"- aqui!Jo 
com o roeu discurso. Agrndcco a S. Ex. tamanha rtis- qno ningtwm pódo contrariar, osso programma, pois, 
tincç:io; e, quer os nobresministrosnctuacs, quornqucll<•s niio caracterisa uma politica. Eu admittiria que clis· 
sonhar. s que Jlzerão pnrto da administrac:<o pnssnda, eorrendo ~os to modo o ministerio pndooso fuzcr de tacs 
mo pcr<nittiráõ qun cu do proforcrwia responda ao dis- palavras UJu programma om du&s unicas circumstan­
cur;o do honrado senador pela proviucia do Rio do Ja- ci11s: a primeira, quando o miubtorio entendesse quo 
noiro, IJOr iss~ qu~ a resposta quo ou der a alguns dos r.onvinba dar desenvolvimento ao elemento libeml da 
tupi•ms dessa di;curso servir:i tambom para cxplrcar constituic:io, o dtssessc, por exemplo: •O meu program­
qual foi o meu pensamento, mal compreltendirlo pelo ma ó a constituic:1o o o progresso •; aqui Ir avia um 
nobre ministro rta agricultur,,, comrnercio o obros publi- programma porque as t•piniõos podiiio divergir e então 
cas, e contrariado em alguns pontos pdn honrado sem- !·,riamos o debate franco em um e outro campo, de fórma 
dor pela província da Bahia que f,z parto do minislorio quo rmdesse o ministerio encontrar ou 11ão encontrar 
de 10 do agosto de 1850. apoio cm suas a'piracues ou vistns politicns; tambent 

Sr. prosi.Jento, tom-se falindo, o cu provoquei para en; outra circumsL:mcinoadmlttiria: quando a constituição 
este campo de debato, na nccossidarlo de um prograwma do estado estive!sC cm tal pengo que salva-la fosse um 
mais explicito porqu~ o quo fôra ~presentado pelo iJ. grande neto, um acto, para aH>im dizer, patriotico; então 
lustre presidente do consolhu de ministros, não ó, no nesso caso podaria dizer-se: • A constituicilo t! o meu 
meu conceito o no tle alguns de maus honrados colle- programma. • Mas quando todos couvt!m, á excepcg0 do 
gas, bastant•J p3ra poder-se avaliar qual a rnan11ira honrado senador pela província do Rio do Jan~iro, a 
porque o honrado presidente dn conselho e seus colle· quem hei do responder, á excepção do nobre ex-ministro 
gas oncarJo a situ:1ção do pniz, as principa~s difficnl.. do impmo, que a situação ó a mais lisongeira om relação 
dad••s da quadra o os m~ios d~ remov<l·las. Tcm-so á ordem, á tranquilidndo publica; quando o nobre 
dito que Jimit•r um programma á exccuçãu ,:a coustitui- ministro da justiça no seu rela torto nos diz que os mais 
ção e das leis não é do certod,Jlnirurnaposição ministe· exagerados em suas prctoncõos politicas mostr~o-se 
rinl com a convcnioncia devida á~ cir,umstancias em qu" dolfensores oxtrenuos do nros'o sysltllna constitucional, 
nos achamos: vou Mianto mesmo: eu entendo, Sr. pro· n:1o posso .:onvir de modo algum qoe haja progrnmma 
sidente, que um programma a3sim formulado, traz nas palavr~s proforid~s polo honrado senador presidor:te 
comll que al~um de1ar aos ministral ante<:essort•s, porque oJo conselho de ministres. 
paroco justificar a censura do que n ministerio passado O nobre senador pela província do Rio do Janeiro 
!lão executou fielmente a constituiç:io e ·~lois do paiz, uchou no meu discurso, Sr. pre>idente, rnerilo que 
e que porisso é nccessario que oos"s lds postas de lado, pensei qr1o ello uão tir<ha; nuuca mo convenci de que 
essa constitui\iio ab~ndonadn, essas aut<Jridades sern me erão familiares o mo, o s~gredo da finura e destroza 
força, recobrem todil a sua importancia o propondorancia )Jarlnmontnr, a ponto de poder levar ao extr.mo o nobre 
sob o imporia do uma nova adrninistraciio. Mas, sonho- preliden~e do conse·ho de mini•tros, obrigando-o a to­
res, o honrado senador á quem mo r"firo, dtsse: • !Ia mar um partido, c um partido exclusivo, ~reclamando-o 
pr<•gramm" ncs,\ls palavras • ; o eu, alócn das rasues quo assim org.io no guverno de uma opinião exagerada que 
tombo par,\ acreditar que não estou em erro quando assim no paiz tem ou possa ter apparecido. 
penso, pedirei licença a V. Ex. c ao honrado senador l\las quaes silo as palavras desse meu discurso que ao­
pela província do Rio de Janeiro, a quem 110 principio lorisão urna scmclh:mto <:nndu;:1o ~ar part~ d<J nobra 
do meu discurso tive a honra do referir-me, '' õr. Euzebio sen:tdor pela provi neta do Riu do Janeiro ? S. Ex, teve 
de Queiroz, Jlara citar a sua atltorid;,de, porque me pn· a bonctado do ref,,ri·las, e referindo-as, Sr. presidente, 
r~co quo alia vem om ilpoio da opinião que sustento. revestiu-as do certas fórmas que não tinhão o da ale-

Quando se discutiu s•J "concordia o a conciliacão eriío gancia que lhes fall:Lvão. S Ex., pois, n•s <Ji.<se: •O no­
uma politiea, o honrado senador tomando a palavra na bre scn"dor por ~li nas pretendeu que o Sr. presidente do 
soss:io do 1 elo junho do 1858, disso o seguinte (lendo.) conselho da ministros· explicasse n qu"J dos precedentes 

• Ela havia dtto 011 primeira o'casilio que tivu a honra seus so referia, se aos factos gloriosos d~ uma vi<h wili· 
dA me dirigir no sonarJo quo ns pali•vras- r.oncordb e lar comba!lo<~do as revoltas, suá politicado concordia do 
modernç:1o- esta vão longo do offorocer o.< requisitos todos os brasiltiros proclamada pelo ministorio de 6 de 
n'Jcossarios para um programma ministorinl. setembro de que o mo<mo Sr. prosidor11.o do conselho fez 

• A raz:ío porquo ou e alguns do maus collogns onten- p:lf!e, • Aqui o ntobro senador ocnprcstou-rno uma pre· 
dinmos que est:~e palavras não const<tuiilo um program- l••nç[o quo ou n:io tinha, quo fui" de collocar o Sr. 
ma era [Jorqueellns não sA pt'C>lnviio a um sentido, a uma presidente rio l'Onselho o<n aesngrndavel situação, pon­
siguifimcii•• quo pudossoadmittir contrOV<'rsin;oxprimem do-o om contradicção cm sua vida publica. 
tlensamontos quu n:to pudem uchar <!Coutradrr.toros: por Sr. pr;sidonto, para demonstrar no nobro senador, a 
consoquoncia não curactomilo a politica do um gabinete; quem tributo toda a vonoração, que não fol osso nom 
seria o mesmo que proclamar como programm1, ser justo ~odia eer o tnou pensamento, blstará recordar que o 
o bom. O nobre ministro d" fazenda disse: • Todos o orador quo agora V. Ex. tem a bondade de ouvir, tem 
dizom, mas nom todos o f•znm,• E' uurn verdade tio quo tambllm igu:10s prccodeutos na sua vida publtca; o 
o nobre ministro nos dá cxornplo vivo. Mas, em um pro- orador pertoncuu ao partido que so dizia cxage. 
gramma nao so trata do factos, o sia1 de pl!avras; pur r,;do conservador; o orndor occupou tn •·bem posi· 
consll<JUencin, sa <Jssas pal<lVras oxwimorn o quo todos cúes quo, so n:io orão iguaos ~~~ do nohre senador 
dizorn, nada uxpr11nem, niio signilicào uma linha tlll con· Jll'csitlouto do cuns<•lho, pulo. nwnos oriio auxiliares 
uueta quo caractodsu um uunist,rio o o tlistingua do do sua ac~rio para elmmar o parz no seu estudo normal; 
quulquor outro. , wns corno S. Ex. convonccu-so de quo ús nossns lulas 

Ora, Sr. jJrosidonto, applicando tstn doutrina ao caso· campria pór termo, ora preciso esquecer os antigos 
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o.iios, proscravor rivalidades que nenhum resultado bo • do qu~ dispüo na tribuna, a qur.dn, a derrota do gabinete 
noflco trnzi:io :1 caus:~ publica. O ora•lor, Sr. prosidonto, para ser sab;tituiclo mais a contrnto do S. E:.:. Eu mo 
entendeu que devi:~ nbraçnr c Olocutar com toda cordiali· explico. 
da de a politica do conlliliaç:io annnndada por um illustro Senhores, o quo é conservador puro? ... Nós d•.vomos 
brasil~iro que no dia G do setembro orgnnis~n o minLI· recorrerá grammatica pnrn entender a~ palavras, o tam­
tr.rio do que V Ex. foi membro, do que furão membros !10m quan<lo so accrcscouta que o mintstorio nao é sú 
outros il/ustrrs sonadort•s que teom a bonignid,,rlo do conservador puro, mas purit,no, V. Ex. vô que é pril· 
ouvir· me no> te momento. Entendi, Sr. pro'sidonto, desde ciso quo al~uman recordações historicas se tragiio pam se 
r!~a épora, IJUO convinha rlar uma nova direcc5o ao go· fazer comprehendd·)Jem o sentido que as palavras toem, 
verno do c> lado pnra qu~ todos pudessem explicar a o qual nüo está orn nosso ~rbitrio alterar. Conser· 
posiçüo que iomárJu ante a situação, e niio lhes pudes· varlor· puro úu purilano, senhores, quer dizer ex· 
som r.:•ber im putaçõcs que os de;aira!srm, so !O comlJi · tremo, sem mistura; o con;ervndor pnrit:mo (sem 
n>.'·•'lll para doutrinar s politica dos factos Ollunciados referir-mo á politit:n) ó um herege que entendo que 
o posros em &cção pelo finado Jl'arquoz do Paraná. Eis a ma religi[o s6 é a boa, que as outras devem ser 
aqui portanto, Sr. presirlent•, duns ~poc11s bem distin· condemnad;ls; cunservador puritano, portanto, ó nquolle 
ctas de minha curta vid" politica; o so cu mo referi, por· que não admitto no conceito dos n~ssos classicos mes­
t.a n r o, n esta segunda época fm que o nobre marqucz hc•je ela, nem ôo mouro nem de judeu. 
jJWilentc do conselho fez um papel tão brilhant~, porque • Seita puritana: ' 
tarui.Jo<m presidiu o conselho da ministros depois da Nós conhecemos hcm os excessos desta seit~ religiosa 
morte do distincto estadista rnarqucz de Paraná, não po· nos luuos do 1505 até 1568 na Inglaterra; sabemos quo 
dia jámais tér em meu to assignalár uma contradicção ao cstasoita promoveu tromcndas sedições, o que, perseguida 
nobre ministro da guerra sem nell~ comprehender-rne, por Elisabeth, rainha de lngtuerra, constituiu depois 
todos quantos acell:íriio a politica deconci!iaç:io, por· um partido que foz demmar muito 5angue por causa 
quanto, ur.s e outros.liberaes o conservado! os, cederão de croncr.s religiosas. Ora, o quo sigoitlcaráõ es!as p•la· 
reciprocamente para chegar-se .i concordia o á união vras cm politica? Seráõ os nobres ministros conserva-

Bem pelo contrario eu q01z som duvida olferccer-Jho, dores puros o atú puritanos no sentido du não quererem 
em termos e tm phrascs muito delicadas uma occasiiio que prevaleça sonrro uma opinhlo, uma conservac~o que 
par:1 S. Ex aceitar sem embaraço o· apoio do tod"s os ou chamarei JCirospoetiva o rctrograda, uma wnservaçáo 
brasileiros que com ello quize:satu conco:rrr para a glo · rrue não nclmitttl mcllrurarnmto, uma çonsrrva~iio que ex­
ria de sua admiuistr•ção e para a prospcri•lade do nossa treme os campos c condflmne ás fogueiras grande parte da 
terra. V~ po; tanto o illustre prosidtnte do senado que eu na cão, o seja uma outra sóm"nte a bomavorttura.ia, afilha 
não iria revolver o passado para docf!ur a S. Ex., prirt· querida da terra do Santa Cruz? Será este o pensamento 
cipalmentc quando dosde Jog•J d!icbroi: Niiu estou cm "P · do nol•ro senador peJ, pro,·incia do Rio de Janeiro? Que­
posição ao ministerio, o ministcrio,é certo, n[o apresenta reráú n<·bro senador ... (não é jJUssivelqueeu lho supponha 
nm programma, mas diz: • esrerni por meus uer.os. ' tofS intenções, por•JUO reconheço qaauto S. Ex. so cmpe· 
Não devo ser indiscreto, não quero ser temorario > a nhar pelo bem do seu paiz;) mas quererá o nobre senador, 
prudencia pede que cu aguardo ems artos sem nva· exprimindo-me com ns palavras tio quentes de um nobre 
liar o pessoal do ministerio, porque rülo hei de ter nesta senador pela pr..,vincia de Pr.rnambuco, que so banhem 
casa uma Iinlta do conducln que possa ter-se por inspi- de sangue Clmpus que a PJ'ovid.:ncia destinou para serem 
raçoo do unimosidadn ou malquorcncu pessoal. rateados? Quererá o nobre senador que nós voltemos a 

Sr, prcst,Jento, ou ajudarei ao wioistcrio e a qualquer essas antigas lutas app~llun·Jo para a polvora u bala? 
dos nobres senauorcs naquillo qu'l possa depender ~a Sr. prc.iJente, que estas niío são as vistas do minis· 
minha limitada intelligeucia, tomarei p~rle nas discus· terio, que o ntinistcrio parece não adopta-las, ahi e> tão 
scres quo mo parecerem importantes o pura as quaes ooti- para prova-lo as palavrvs profer·idas peJ,, nobre senador 
ver habilitado, coosur.rei os actos do mioisterio que llJO que é minist•·o Ju agricultura, comme.rdo e obras rmbli· 
J arecerom que não são proprios plra bem dirigir a náo cas. S. Ex. disso que era conservador com critorio, o 
do estado; mas não farei opposicão :.cintosa, o creio que nobre prositlouto do conselho disse quo era conservador 
ninguem no senado está do liberado a faz~·la. Por con· m<Jderndo; m•s, entro conservador com cri teria e conser· 
scqueucia, qual será mais leal no ministorio? Aqul'llo vndot· modmdo e consorv~dor puro o puritanú, cu de 
que se considera ndveroario, mas adversaria que as>im corto não !Josso a:har conciliação. Porisso creio que não 
se exprimo, ou &quollo que nos diz : ' Eu dofondo o mi· é o orador quem merece ~ incropaçiio que se lhe fez do 
nistorio, dou-lhe apoio som reservas, som condi~üos • ? querer ati: ar o Sr. presidente do cons,Jtro ao extremo; 
aquclld quo nos diz: • Eu a~roio o ministcrio, porque é o nobre senador pela província do Rio do Janeiro, 
é conposto do consorvador,,s puros'? •l o noi.Jro senador quem tem tJSta inten\1ão, pnr1JUO 

Pois, senhores, fm uma quadra cm que os espíritos eu, concluin,Jo o meu discurso coru foalavras quo 
os menos prrvenidos nno toem approhcnsõos, nem nc.bro já moroc~rüo a honra do ser citadas p0r um illumo 
o presento neta sobro o futuro de nossas instit~icuos; senador meu amigo, que nesto casa se pronuncia sempre 
em uma qundra om que os olhos ainda de lynce não com toda a moderação, com todas as convcnionrias, do· 
podem lor a inscripcilo das antigas ban~dras, porque monstrnndo altim do sua illustracão um bom son!o que 
estão absolutnmcnte apagadas as suas róros, é em tal con- cu invejo .... 
junctura que será sorvico no ministorio assegurar-lho O Sn. SouzA RAYos : -Muito obrigado. 
um apoio sem condiçüos, ou plons adhosão, porque elle O Sn. VAscoNCELLos:- .... não podia de mnnoirn 
ó composto do conservadores puros ? Sorvo a causrt pu- nlgumn nutorisnr o nobre senador pela provinch do Rio 
blicn quem assim se oxprirrno? Nao, sellhor presidente; de Janeiro a decJ.rur quo ou pret<ondia que o ministorio 
qunlitko o nobre senado n quem tenho a honra do ros· se declaras~o extremo para ontt1o combato-lo. 
J•ondcr de udversario mui pronunciado do ministerio; Sr. presidente, V. E:.:. comrJrehomlo quo a nossa po· 
suspeitei-lhe mesmo desejos do promover nesta casa sicno cm rolaçlio aos partidos uo pniz niio póolo ser outra 
pelos meios do soa intolligencia, pelos muitos recursos. senão n do esquecer todos os antecedentes politicas, o ou 
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estava contenttl com a declarac:io dn nobre ministN da 
agricultura, p~rqu~ S. Ex.. nos tinha rliio, quando solha 
prrguntou fiO ijraso havia dtvt~l'gt10cir,s nu miui:-wrfO: 
c Nno, nno hn Uiverg~J~ci.~s no rrdni~ir.rio, 11s divorg,m­
cias :.ntiga~, essas pertencem :i !listo ria , 

contestar essa verdade, ninguom a negou. V. Ex. ba do 
ri curdar SO do quo a respoat:~,quo Jil,O deu 'o iJiustre ex­
pr••idr•nte do r.onsollw de ministros ntw foi outl'a senão 
a de accrn!cenlar ainda ao que ou· dis,1e ,'algumas co.usas 
rn•is, qno no entender do S .. Ex. contribuem para o fal­
seamento do systcma repres.entativo. Or:Í, sondo.assim, 
o que cumpro 6 ~no nt'<s aSEcnl"m;ls, a~ordomos nos meios 
ilu rnwedial' ~S mo los CUja o;dslerlria Se recoiÚI•Ce; 
do routra sorte nos illndiremos faltando á nossa mrs•ão, 

En tive tambem urn gmn•le,tlm, Sr. presidente, que 
V. Ex .. ha do folgar d" ouvir que eu manifesle ao se• 
nado o no pniz. Quand<' g,•r•lmente se sente um m:lo estar 
quo nfio so explica; quando se busr.a attribuir males 
quo si•o noto rios o oo procura o véo, o mystorio, para en­
cobrir a origem desses males, ou para dar-lhes um" causa 
que clica não tecm, n:io sor:i altamente patriotico aquol!o 
que Je~ar!h a voz no p:.rlainento o diz.: • As culpn,s sã~ 
nossas, emendo-mo·nos • ? !fultoi,eu ao r~spei\•! ,d,o~~;i~o 
ao sanado, ái no>sas instituições, comiRnaudo um facto 
quo todos testomunhão, que é o do que, h a mm,e's aniú,s 
o se.no,lo, a camar.1 dc•s deputados não uz[o do sua pro• 
ro~ativn? Mas o quo se me ro,pondeu? , . ., . 

Disw ·50; " V ó.< !fUanúo mini•tro contrn.riastos ~sto 
pemamento, • Senhores,' nada ó 'mais doplo,rav.el, ,nad~ 
ó mnis improprio do homem publico do que contrariar 
ao ministro a; opiniúos que professa como membro do par­
lamento; mas creio qub, ·quando o orador fosse apanhado 
no;sa fal!a, quallifo sa pu•lesso com vantagem lancar-Jho 
<·m rosto que elle lmvia sido o primmo a não r~speitar a 
pr~rogativn do senado, essA procedimento 11ão onfruque• 

1'o~os nús. estamos cuncnrdcs a rcspdto da politica da 
~ctnahdarlo, o brm que esta rwp·,~icão do nobm miniHru 
da agricuHura ~o prcstnsse ác,.ntrorír<dodo, porquo S. Ex., 
assignalando qua".s erão as diffimldades da si!Uaçãn. 
di~sr. qne r.riio as difficuldades economicas as princip,cs 
complicnçélcs, ,a S 1\x, se podof'ia t•erguntar so por­
ventura o mini>tcrio ainda nosto ponto e.st.•va eon­
cordo a!JsolutJmflnte. se estava conlorms ness11s vist"s; 
mas nem ·ossa investig"(':io r.u quiz lazer, porque nr:ci­
tnva o facto de qno as tliver~oncias nntrgas ~e.vi:io ser 
po>tns de if!do, uma V<·z quo o Jbinhtorio 1•stá conr.or~n 
nos meios por q110 actnu!mrnta neve solver C<Sa' rJiffi. 
culdarles; mas mio TJrocadrm assim o illustro orbdor n 
quem combato. O nobre wnador ~elJ provmci11 elo Rio 
do Janeiro fd oxhumar o já csquocidC> mioisterio de 41 

d,l maio e comparou-o com o adu~l quanto ao program­
ma, crrmo se p••rventurn, d:.da a verdade rlo que a pnli: 
tica dt•sso gnbineto r•ão foi cxplicit~, nnturisndo fi•:av:. 
algnem n nprescntar nas camaras, a olforeccr ao vat·la· 
mento programmls igu•lmPtltn rlef1•ir.no~o< Poiq o h o. 
ffiOm publicO, qUO II'Dl~ de OJneiJUar OS CII'US 1'/t>;;a,JOS, 
começ1 por f,,zt•r sangrar féri las j:\ c~t·atriz:,das? Com 
quo ne.ccssidado, Sr. preside.nto ? o será isto mo ser­
viço ao mioi>t•rio? Pelo wr:tral'io, 6 um grande emha­
raç~ que o ll<•hro s•nador crôa r.ara os ministros, a qn~>m 
aliás d~clara que apoia corn toda a sincerid11de. 

O nobr11 oor.ador pel1• província do Rio do Janeiro 
disse (Lendo) 

caria dn mod11 algum 11 verdade do anunciado, o oru se· 
gundo l~>gar, a culpa que some imputa não oxislo , 

• E' indispensnYcl rru~ se não uso de meias p:daVJ'as, 
que se ac•bo de urna vez com us meias revelações quo ;ó 
sorveru par;, baralhar idéas, eoufundir os homens, mas­
calar as posições \ornando impos!ivds as' dudicaçéles 
genProsas.' 

Sr, prosi•lont.,, quando assim 5•1 exprimia o nobre 
sou ado r que n.'io qUt'r posi\·élcs equivocas, quo não ap· 
Jllautlo a ··onfusilo d•JS partidos, applnll<lfl com um apoia· 
do a proposi~iio da S. Ex .. bJ,s, p1•rgonto eu, q11om é 
que quer JIO•ÍCÜflS ma<carndas, po:dciío.< dubi,s? D~­
quillu que eu disso, visto como o nobre senador mo 
honrou tanto, tendo em attenção meu pequeno discurso, 
daquillo que eu tive u honr• dil dizer ao •eoado não se 
púJc inferir jámais que eu quizesso duvidas ou masca· 
ra!, Que podi eu ao senado, senhores? Depois de tor 
provocado algumas cxplicaçéles .dos n<•bro~· ex·ministros 

Senhoril&, quando UJO referi ao trrt .. 55 da eomtitui7 
ç:io, dizendo quo a proposi~:lo das leis pertencia ás duas 
camaras o ao governo, niio quiz estabolecer préforoncili 
nem di~lricr,ão entro um o outro. · · '' 

O poder executivo tem a faculdade do tomar purte na 
confecção das leis por moi o do propostas; ns duas cam&ras 
t••on1 o dir··it.:r de us:.r da iniciativa por intormedio de sous 
mmnb1·os Pt~r r.onsoquencia, não quiz o nem rasoavel­
menttJ pod,ria cu prottndorquo o mini•tro estivesse inhi­
bido do dirt•ito do apresentar proposlai<, nem crualquH 
dos ministros mombros d3s ramnras do olferecer pro~ 
jor:ton de l~:i. Foi o que fiz quando tive a honra de ter 
nsssentn nos conselhos da eorôa. Portanto, como so 'me 
exprobra ftlta que niio com·metti, ·como se mo aponta' 
eontracliccii~, quando no meu procedimento nonluiína 
existl1 ? · ' ' 

o dos nctuaes Srs. ruimstros, limitri·me· a· cxpúr ns eir· 
cumstnncias do paiz raos q01ws cu 1s con,idcrava, ·e 
hrniL•i-Jue a solicitar rio mous collegas a sua valios~ 
r:oopora(''"· para 11 fim do que as ins1iluiçües ropro>cnta~ 
tiViiS rtwulHassem toda n sua infiuoneia; ns.,umissem todo 
o pro.;Jigio de qu" jrl gM:írão, o do quu espero ain•la 
hão do gowr na nossa t•·rra. De quu m01os se s~rvem· os 
outros parl~omcrJtos pam conseguir· resullados' seme­
lhantes? não srra .1s queixas quo vêm á tr1buna? nlio 
ó expondo no estado da Inglatorra quo es>es homens 6mi­
ncntes quo nlli Fo collocão 1\ frento dos negocios puhlicos, 
ter,m conse~mdo que o ~ystoma represent•tivc so perpetue 
ali i. e seja a inglntorra r•m todos os tempos considern11a 
n vtrlladeira pntri11 dn" instituiçüc~ monnrchi~o;)ivre~? 

O quo so mo potlcr:i estra;diar, .. ~r .. P[,e~i•!otrt.n,,ú a 
fL'Jqno~n. da. ar·gnntrntn~·:lo; ~~~~ ~i1n.~.u.U~.~ pr!m~i.r~.a 
recoirhoco-lo, m~os qu11 se me I'X~~Pl!,(O,porquo. eu digo, 
por ex·,mplo, que rrós tomos .. ~lndnnndti o oxercicio das 
nossas· prerogntivas, não, do maneira alguma se pódõ 

· ~:ste inridonte, Sr. prosid~nle, eu trouxe para m~stra 
quo o scntirto em que proferi algumas palavra ·que' 
nffrJ foriw hem comprebendid:is, lalvez,' pelo !Ilustro ex• 
presi<l.n•od,. conselho do ministros ora tal. qual eu lhu' 
rlltvn''; ·v. Ex.' }lOriuitlirá 'quo. eu ('~~Jtin~le:pzt nri:.dy'{~ 
rio' discnrso do nullre sr•n:cd(Jr pola ~rovrnma rto ll!n'ile 
Janeiro,· pórquo,· como já· di•so, 'sorpr•·nd•u:nw 'quó 
o"mou discurso irupressionnsso tanto .. n S.' lllt., ' 
' ; Pretondo:ae quu manter a eonstituiclio'·o às lois;• 

rliz 'o nobre' son·ador,' seja. dcv:lr do" todo 'o. gàverri'o.' .. • ; 
u o exlrnclo do discurso publicado' no' 'Joi·nal do' 
CáuÍHJiJrciO ~ · · .~ · ·· · .. l ' • " ,:· " •• • ··J ~ 
. Ora, Sr. presitlonte, na vo1·dn~o o nobre s.enn~or~aiibá 
justiJlcacão para o pi'Pgramma.' JUstam·e.nte n:uj'1nllo qno 
·nno fni vis!o por,nen~uui,dQS nobt:~s. minbtro.• quo,.to~.m 
\omado .• partn, na discnssãp, .)Jor. n•mhtun, WO)Ilbr~, d1•. 
casa mesmo. li! os, vejamos so o nobro . senador felll ra- 1 

zao: ' ' .' ' ' . r ., 

." N1io ó passivo! pOr, r;m rlnvitla, prosogun. o nohro, 
sonador, quo a corlstituiç[o ost~ amoaçadu, está em po:,, 
' . 44 
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rígo o Brasil, porque a imprensa tom discutido a nocos· 
sidade de cercear as attribuicúes do poder moderador. • 

Irei por partes, Sr. presidente. 
Senhores, um contracto civil não produz resultado 

quando nüo ó obrigàtorio; um direito, Sr. presidente, 
sem garantia ó uma chimera; as garantias dos direitos 
individuaes no systema representativo quaos são? A 
imprensa, a tribuna e ministro entorpóllavcts, o respon­
saveis. 

sol h ou a coróa ou por aqaellcs quo V. EJ>. subo c r., vou? 
Nao acrodito quo V. Ex., amauttJ como ó do systema 
ropresontativu, dís,.ordu de mtm cm p•nsar quo a bimples 
solicll•cito do ministro p"ra o exercício de qualquer 
das attrtbuicões do )JOdcr moderador, ou a refe. 
renda mtnistcrial, tJiio torno responsavdl o ministro. 

O Sn. D. ~JANOllL :-Apoiado. 

A garantia destes direitos são, no sentir de gr•ves auto­
ridades, os tres requisitos íundamentacs para efflcacia o 
verdade do systewa representativo. 

O Sn. YAscoNCllLLos:-EDeus noslirroqueexpuzes­
somos a corOa á discussão ... 

0 Sn. Dus DE CARVALUO:-Apoiado. 
O Sn. VAscoNCELLOs: - ... Deus nos presorvo quo a 

troxessomos ao terreno das paiJ>ões e de intcrdsses a que 
está superior. 

A imprensa, diz o nobre senador, tem discutido a no. 
cossidade de cercear as attribuiçõ8s do poder moderador. 
Senhores, convirá limitar, restringir a liberdade da 
imprensa, ainda quando se discutão priJicipios , ou 
quando a imprensa se limito a censurar os actos dos func­
cionatios publicas cm termos energíc~s, mas comme­
dídos? 

O Sn. D. AIANOilL :-Apoiado; muito bem. 

O Sn. VAscoNCELL' s:- Será anarcbia sustentar esta 
doutrina? 

O Sn. DARÃo DE CoTEGtPE :-Não senhor. 
Poderá haver nisto perigo para as instituições, e de 

tal ordem que se chegue a dizer que as círcumstanci~s 
do paiz são taes que autorisem medidas excepcionaos 
para salvar as instituições? E quem pretende ou pretendeu 
cercear as instituições do poder modero dor? Lembra-m" 
que no anno passado, (note V. Ex. tJUO é publicação feita 
ba mais de uw anno) á um illustre brastlciro que já 
teve a honra do ser ministro de estado o qu•; hoje 1em 
assento na camara dos ~eputados, se attribuiu um folheto 
no qual se sustentava a responsabilidade dos ministros 
nos actos do poder moderador. 

O Sn. CANDIDO BonaBs: -Dirige-se a mim I 
O Sn. VAscoNcEnos : - Portanto, qual ó, pois, o 

principio que a imprensa tem discutido em opposi1iio ás 
verdadeiras maximns do systoma representativo I O no­
bre senador não citou souão a pretoncão do cercear-se a 
attribuição do poder moloradQr, mas is~o me parece 
contest•do perfeitamente pelú que acabo do dizer. 

O Sn. D. MANuEL;- Eosas idóas são partilhadas por 
um dos anarchi&tas. 

0 Sn. VASCONCELLOS :- V. Ex, mo portnillirá que 
eu insista que nesta fúrma de governo tudo Sll concilia 
.:om ministros responsavois (Apoiados). Um rei consti­
tucional não tem inimigos ; JlÓ•Je chamar para seus 
conselhos, seus adversarias ainda os mais pronuncia­
dos, comtanto que sejão olles rosponsaveis. Jorge III 
não foi amigo, nem de Pll, nem de Fox; Jorge IV. 
11iio ora amigo dtJ Canning , o estes homens de estado 
forão seus ministros. Um espírito transcendeute jã o 
disse : ' os ministros são instrumentos de que se sorve a 
corúa, e, quando gastos, põe-<•s de parte, .;em ama-los 
nero preteri-los. ' 

Creio q11e o nobre senador referiu-se a essa publicação, 
a que cllllDOU pamphleto, porém que eu psdirei licença 
para chamar folh•to, livrinho ou caderneta, porque a 
palavra pamphleto é um pouco ••• 

O Sa. CANDIDO BonaEs:-E' gallicismo. 
0 Sn, VABCONCELLos:-N:io; é anglicismo. 
O Sn. CANDIDO BoRGEs: - ~las V. Ex. sabe o que é; 

compreheDdo; não é assim? 
O Sr. VAscoNCELLOs:- Julgo que o nobt·o senador 

referiu-se a esse follt~to; mas V. Ex., Sr. presitJentu, 
convirá que ó um escripto sobremodo docente e respci· 
toso, em quo se debate com talento e erudição um ponto 
de nosso direito constitucional; e uem ahi se pretende 
cerce~r atribuição olgnma do poda moderador. 

E demais, sarà oú osso cidndüo que pensa qoo o poder 
moderador tem pela constituitilo responsaveis noR seus 
actos, e que estes responsaveis pelos actos são os minis-
1ros? 

Senhores, o imperador é irrosponsavol e sua pessoa 
inviolavel e sagrada; Reus tniniatros são responsavuis, a 
responsabilidade dos ministros ó considerada pur publi­
cistas notaveis 11 unica garantia da inviolabilidade da 
pessoa do rei, e esta inviolabilidade é o fundamento da 
responsabilidade dos agentes do poder. Nos paizes aonde 
o chefe de estado ó inviolavel cumpro dar aos subditos 
garantia contra o abu1o do poder real. Desta sorte a 
liberdade niio corre perigo e ha quem responda pelo 
acto illcgal, sem chegar ã pessoa do principo, ou chefe 
da nsciio, 

O Sn. D • .MANO EL: -Apoiado. 

Propugnando-se, pui~. pela doutrina que tenJo n man· 
ler a corúana elevadaesphera de um poder ,,ond•niio che­
guea censura, quando muito pó~e·so estar cm erro, mas 
nunca se poderá dizer, ainda no mais exagerado espírito 
de opposJçiio ou mal quoronca, que se promova a 
desordem Domais, senhores, so toda a vez que & im­
prensa discutir um prmcipio com mais ou menos appa­
•onc!a de razão se julgar quo a sociedade corro perigo, 
ftlra uocessario algum acto de rigor do governo a cada 
pagina que se publicasse. E niio tomos li~o. "''o so tom 
divulgado ahi em outros towpos tantos folhetos que 
esposão principies mbvor.,ivos? PoiH já nos ogquecemos 
uo rnauif~sto da rovoluçiio do Poi'Rambuco, desse mani­
festo que, pua curnr nossos males, conclue pedindo uma 
constituinte? O nobre senador não conhece acaso o au­
tor ou autores desse manifesto? O que so foz então? 
Rospondeu.se, como agora, contrariando as maxiwas, 
que orfio, ou se consideraviio monos conformes á consti· 
tuicfio, }<; para quo e nobre senador vai excitar antigas 
rivalidades? 

O Sa. VAscoNcELLOS :-Eu não quero agora discutir Não vtl qno no lado a que hoje S. Ex. portenco ostlio 
os ta questão, o lia so presta a l~rgo dooenvolvimonto, mas indivíduos que escreverão jornaes o fo!IJ, to.; que nãCJ 
não posso deixar de perguntara V. Ex., Sr. presi1rnto, IJÓdem ser comp . .rarlos om volwmoncia com o folheto a 
quo por tantas vezes o tão dignamente tem occupadu que me referi? Sem duvida alguma. . 
uma cadeira nos conselhos da coro~: julgar-so-hin v. Ex. Acredito quo o miuistorio n:To quer no sou p:opno 
irrosponsavol pelos actos do poder modornd9r quo acon•. intcrosso quo as paixões se agi tom, niio quer apoio ox-
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clusivo; o ministorio mo ouve o dir-me-ha se interpreto 
exactamente sou ponsamonto. O ministerio deseja, ao quo 
paror.o. o concurso do todos os brasileiros dispostos a 
auxilia!om-o para bom administrar o paiz; não ú passi­
vo!, r"pltu, ombora eu o lamento cmsiloncio,que o minis­
torio qu"ira que se el(tremem os partidos no terreno para 
que os chamou o nobre senador. E, se o ministorio nulro 
essas vistas, então devo ter a coragem do nobre senador, 
deve vir dizei-o n~ tribuna. 

· • E' lambem perigosa a situaç•1o, diz o nobre senador, 
porque se attribuem opiniões impuras aos mais prestan· 
tos ci,fatlaos '. Ora, V. Ex. en"ergará nisto motivo para 
consíder.•r-se que o paiz está em má posiçao ? Quando 
se attribue a um ou outro cidadão muito honesto uma 
opiniiio que elle niio trlm, a esse.; cidajiios niio estão fmn· 
c os os motos do de reza ? Eu condomno a difamncão, e j:l 
procurei conotar este abuso da imprensa quando mi· 
nistro; e ainda ha poucos dias se mo lançou em culpa. 
o por amigos do nobre senador, o proj,,cto d~ acabar, de 
suppriruir o anonymo. No actual estado da legislação o 
que se prelenderia? Parece qne declarar o pai~ em esta· 
!lo de sitio desde que a homens honestos se dirigem 
aggressões pela imprensa. 

igreja ; mas será isto motivo para ~izermas que as oloi• 
cií"s do Rio de Janeiro nao furão livres, pacificas ? 

O Sn. SouzA Fn,\Nco : -Livres e pacificas. 
O Sn. D. 1\lA.NOEL : - Liberrimas. 
O Sn. VAscoNCELLos : - E, senhores, o que vai nas 

eleições do outras províncias, onde H~o se tem dado só 
pedradas mal acertadas mas tiros bom acertados !acad~s 
bom acartadas ? De que medidas nilo devtlra la~car miio 
o govorno para manter ns instituições Sfl so reputasse 
alterada geralmente a ordem publica pnr Ul\1 ou outro 
acontectmento isolado, nosto ou naquelle ponto tio im­
pario ? 

V. Ex. võ que isto não prova que as eleiçaes corres. 
som menos livres, como o nobre senador pretende que 
fossem as eleições da côrte, Sou o primeirn a reconhocer 
que o nobre senador guardava na discussão todas ns con· 
veniencías ; como. pois, S. E1>. receia rebaixar o merilo 
dns ci·1adãos eleitos depnta•los pelo munkipio neutro? 
Não é um máo pr•c•dente, Sr. president• ? 

O Sa. CANDIDO BonaEs: -Protesto; nao avaliei o mo• 
rito de ninguem, 

O Sa VAs.coNCELLos:-0 nobre senador disse que 
se houvesse hberdade de voto só um teri~ sitio eleilo · 
logo, os outros farão eleito< pela violencia e só pela via: 
loncia;não sei.qu• isto imrJOrte um elogio, ou aos eleito­
res ou aos elellos ... 

O Sn. CANoroo BonGES: -Não se segue dahi que 
não erüo dignos de ser eleitos. 

• Oesacretlita-so a representacf•o nacional, figurão-se 
ahi os membros das camaras como escravos do governo 
cont~núa o nobre senador.' Senhoros, do quanto temp~ 
so diZ qne as camaras s1io chancollaria do governo~ 
Não te•n sido isto aqui dito por tantos distinctos se­
nadores ha tantos annos? Não ó este um meio pcl1J qn•l 
se procura despert~r o legislador para tomar pelo paiz o 
interesse que ello deve inspi:ar-lhe? 

O Sn, D. MANOEL: -Apoiado. 
O Sn. VAscONCELLOS:- Algum dia se viu nesta pro· 

posi~ão perigo para a ordem publica? Impressionou 
tamborn o nobrJ senador a rnaneir., por que forão plei­
teadas as eleições da capital do imporio. 

Sr. presidente, continúo a declarar poranto o nobre 
ministro d• a~riculmra, rommercio e obr11s publicas, 
que é o unico Sr ministro quo está hoje no senado, que 
o orador cujas palavras acabo de citar está cm opposição 
a S. Ex. 

O Sn. VAscoNeELLos:- Senhores, devemos manter 
no inleresso publir.o entre os mombr•.'S do uma e outra 
commissiio a consi,leraçüo e respeito que devem guardar 
os dous ramos do podBr legisiativo. Nesta casa ó livre é 
ampla a censura ás proposições da camara dos tleput~­
tlos, mas rara será a vez ern que dovamos ir além para 
apreciar as qualidados dos cidadãos que o povo elege: 
tal precedente deve ser condemnado. 

Tomo-Ee nota: Respo!lsovel, comoé o nobre ministro 
pela f•lla do throno, ahi nos disse: • que nem mosmo 
durante ns lutas da< opiniões ompe.nhadas no pleito elei­
toral a ordom publica sotrrura a menor alteração. • Pois, 
Sr. presidento, porque se atirou uma pedrada mui acer· 
t1da, sPgno·fle quo as eloiçiles forilo violentas no Rio de 
Janeiro? 

E quem atirou pedraous com animo deliberado de of· 
fonder individuo determinado? O nobre senador p6de 
saber quem dou cutil:lllns, cacotadas, isso quo tomos 
visto acon1ecr,r quasi som pro om eloiçiíos aqui na cõrto 
e fóra delta? J>ergunto eu: o nobre sanador pódo dizer 
qn,.es sejiio os r<'Sponsaveis por ossos crimes ? póde 
dizer quem aconselhasso esses excessos, quem os applnu­
disse? 

Senho•·es, sou amigo desde a inr11ncia dosse cid,dão a 
f[UOm so diz o!Tondura uma pedrada; olle me tom censu­
rado ultimamonh• na sua imprensa, mas nada tenho 
com censuras quando se rlirigom ás opiniões, e lamen­
taria que ello fosso oiTondido, porquanto, soi avaliar brm 
o quo dovo ao advorsorio, para não dcsejar·lhe mal, oru­
bora mo fuça injustiças. 

O no. ro ~e nado r a quflm .tributo todo o respeito o cm 
cujas informacaos aorodito, disso que um subdolegndo 
avisou a tlotts conservadores quo n:io cstiyeswm n:. 

Nao soi a qual dos di~:nos !Jrasileiros eleitos pelo mo• 
nicipio neutro o nobro senador se referiu quando reflec­
tiu quo um o nico seria votado em circumstancins no r. 
maes. Tenho para mim que todos elles teom os predtcados 
para bem representar a nação' n~o sei mesmo qual dos 
tres sorã mais digno dessa honra. 

O chefe de policia, s~os d•legados e subdelegados não 
podem ser arguidos de suspeitos ao nobre senador; elles 
fórão presentes ao acto dus eleiçaes nas diiTerentes pa­
rochi.<s da côrte, e no sontir destes funccionarios, iro­
mediatos da administração, n•1o houve o menor acto 
quo manchasse a eleição do município neutro, ou ent~o 
não cumprirão elles seu dever, e n~m consta quo fossem 
extranhados, sequer, pelo governo. 

Demais, o poder compctonte, que ó acamara dos Srs. 
deputados, julgou já Pssa eleição, correu uma por uma as 
folhas do processo eleitoral, e nilo !!te notou nenhum 
vicio ou irregularidade ... 

O Sn. D. MANOEL: - ApoiaJo. 
O Sn. VASCONCJ>LLos - Acredito, pqrtanto, que .o 

nr.bre senador nlio el(primin seniío um sentimen1o de 
paixão quando disso que a eleição do Rio do 1anoho ti­
nha sido prosidida pela violencia. 

Sr prosid6nte, V. Ex., judicioso como é, conco~dar:l 
em uma observaçlfo. A maneira (perdoar-mo-ba o 
Sr. sanador pela província do Rio de Janeira) a ma­
neira inconvenionto porque S. Ex. trouxa á discuss~o 
esta mataria deve ser levada em culpa ao Sr. ministro 
tlcs negocias da agricultura, c.ommcrcio o obras pu· 
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hlícas. O no!Jro ministro •JUO c:or.1 drst·)S gr.nrlcs· into­
rossos rlo t•stadu na pMita. novamen!Ú confiada ':í. .!Úta 
g,~gtàO f.1IJB Df!Sfa trihUila t:l!JJl UJU:t prCChiio, CQIU UOla 
clareza IJUo tiU jnVt'jo, mesmo nos~as (1UCslõcs ari· 
das. stlCc:ts, do cifras; o nohro ministro exprimcHw 
com cl•rezn qu" a todos f.11. bem pnll•nto u s"u iJOnso· 
Immto; runs o nohro minisl.rr,, :;cJwntlo•so, i:omü oRtá hoje 
entro l!ôrrs o bc.sqrrcs, porqu<' S. Ex ó ministi'O d" agn­
cutrum, vniu nrmad" do um TiilllHIIJ<·ln do um bo11qnct 
dfl cloqum,ci·l lj nns d1sse: " l!~n r,:io posso fali;, r O!ll pro·· 
grun~<oas ~orquo nao Hi fallar'om pol1tica. • r!fa, Sr. 
pr~sidnnto. foi 11m a manoiu ongon lwsa que o nolH'd wi· 
ui 'iro da agricultura procur•Jll p:lfa não turnnr pnrl~ cm 
questões politicas; >O S. E~.' tivesso intr.rvindn no, tas 
qrwstlios niio leria sido qualifi·!ado: por um, ·ronservndor 
com crirorio, por outro. comervadur puro. purilano. 

Eis aqui o motivo de mü:ha queixa, eis lllJUi porquo 
ou Clllf'""ho t•odo o meu vnliiTI>Jr:to, 60 algum tinrla to· 
uho perante S. Ex., para qun ve.nha :l tribuna c nos 
fulle na poJiticll t~om a mOsma cr,ncisiin, com a mr.sma 
facilid:1de com quo se onun ü n respeito do assuffij1tos 
grnvos o do subida imporrancía. 

Sr. prosidento, o honrado ~onador pala pravincin do 
Rio do Janeiro disso-nos: • Que é f•ito de.<ta lir,n? por­
que niio itppnreco asse programrna? rJUO mystorio ó 
osso? ' 

duos quo assim corr.1m do campo amigo para irem 
co/Jní'ar-so no a•jvers:~rio. 

Os Sns. D. M.INOEL E SouzA FnANco:-Apoiudo. 
_O Sn. VA~coNcm .. r.r s: -A eflcs, Sr. prcsidlln;o, 

11110 dou cs:usa o cre1o que a negar:IU comigo todos os 
homens Jronostos. 

O Sn. D. MANOEL : -Apoiado. 
O Sn. VAscoNcEr.LOS :- Guizot, quanrlo nggrodHo 

M~ c:;mar·as fr.w~nzas, a~gredido pela liga quo fnrmára, 
1lrsso : ' Jl,, aJ/i;1ncns, adlmúnH mui Jpgitirpas, muito 
horw;::rs p:rra um fim deter·minado, qu:md•l me.s· 
mo na a se ah,ndondom n~m bnnd··ira, nom princípios. 
Quunrlo se roconiHlcrJ o erru, f[Uando se arrepende, ó con­
fos<a-b : .mea culpa. !"c" culpa, mca maxima culpa , 
Jslo ó muuo honcslo. rsro do:uwnstra urn graudo rar11cler. 

O Su. SrLVErn,, DA MorrA : - Apoiado. 
O Sn V.ISCONCIH.r.os: -Mas, quando, Sr. presi­

ilento, som nouhumn r•xplicaciio, quanJo por cm~rr·gos 
vemos tro1·ar convic(<ÚI,,,, qt~u parecião as mais profun· 
a as .. , .. 

O SR, D. ALuwor.:- Apoiado. 
O SR .. v,,scoNcrnLOS:- ..... poderemos dizer que 

o hra>lleJro quo pr~s:• a sua r~pntação, não devo con. 
demn:tr esses que ass1m procedem ? 

0 Su. VISCONDE OE JEQUI'fiNIIOXUA: · 0 pro•rnmma 0 Sn. D. lll.INOEL:- Apoiado. 
está foilo. o o s v 

O Sn. VAS~ONCELLO~:- Eu p·,tJnria responder no no. 
]Jro sen1dor, Sr. presirlont". quo so liouvc;se nor.essidad•.1 
clu ~rog1nmma, ain~u.:m n !lOdtH'ÍII ter mHihor forwuladu 
do que o distineto veterano parlanllltotar, (V. llx. me 
permiLtirá que clt" o uonrc) o Sr. visconde do Joquiti· 
nhonhn, cm um discurso celeLro f[UO pronunciuu ne;ta 
sossüo. 

O que disso Pstn honrado 1uom!Jro ~ um ~rnndo pro­
gr~mma: niiu adiantarAi pois nada Jnllis neste assumplo. 
Mas o nobre senador aclwu que cm cousa cxtmonlinaria, 
jnoxpli•:avul. dcsusadit, nuura vhta, a liga elo que fallou. 
Sonhor"s, fiquei mnravilh~tdo que um Sllfllttlur tno i ilus­
trado, corno ú atrw:llll a qUillll mo rMiro, FC onuneiasse 
desta maneir·• I Pois o nobr·o senador desconhece a oxi<· 
tend11 do líg11s que cm outros paizes se teul formado? 

O nubr1l s1mador não sab·! quo ns ligas se formiio 
elo in•lividuo• do o~iniülls dtVI'rsas par.1nm fim especial 
diante rlo um ~ori~o commum? quo nhi reserva cada 
um as su••s opiniões s .. bro quosltlos que não toem 
actualid:ldo, urn. voz que cstojiio conforures nos meio< 
por que so pútlcm s~lver as com~!Icaçiíés do pmentu? 
s~ria indoC••I'IJSII, seria d~shonostn ~ Jig• llo Guizot 
l'hrors. Odirun Uarrot, no armo do 1830, chefes de es: 
colas diversas, CIJUS<•rvndora, parl.rmontar o h!Jr,ral, par,, 
tratarem di! cl•icitiJ? P:rs•ada a rloic:io, wio 10ht·gun:lo a 
um acllor.!o snl·r~ pootoimport.llllo d~:politic~>, OCJUO suc. 
cedeu? rssa liga so ''issolvl!u, Será i;to lrovo? Não, sc­
nlwros; o q•rn ú IIHploNVI•I, n:io c isio, porqu11 isto ó 
muito hunHsto, ainda qn•ndo h:r,ia partidos detinidos; a 
hnndoir·• 50 r:ons•rva 11 mesma, todos lho siio Ienes. 

Eutfll nós 11 situação é divorri~, entro nós os partidos 
não cxistom ma1s. 

O quo condrmno, Sr. prosirlonto, não ó Msu nllianca, 
o quo cond1•mno ó n renrgaciTo dos princípios, ... 

0 Sn, CANTil DO DonGES: -Apoiado. 

o Sn. v~scoscEr.r:os:- .... pnra appaTocor, para 
flgurar cm. um partlllo quo ost:t prospero, osquor,írtn, 
ronogndn~ p1snda, postos nn lama a llllndeira, o inrlivi· 

u. AscoNcELr.os:- Quando so ú democr.ta cm 
um dia o "m <>ntro 50 ó rr::dista. quando 'so rscrr.vn ~m 
um sentido, ra>gancto torlns as pagin•;, do nosso corligo 
saj.;rnrJo, p:m1 proclam:.tr princípios snl1vnrsivos da ordem 
puJ1lka, quitmlo so esqucw ttJdo o .. ;~ c passadv làn rt~cE~nto 
pnr• a!Jrau,o~· o podPr, só porque tl poder, cst:i·su cm 
UllJa posr~iio, Sr. Prosidocnle,,, 

0 Sn. D. MANO E I.:- .Apoiado 
O Sn. VASCuNCELLos: ... das muis deplomvoid em 

quo so possa achar· um !Jrasilr.iro. Eu atú creio quo •stou 
pbautasiunclo, qu3 não ha ~>inguem que assiru proceda. 

Sr. pr1·sidento, a V. E~ o>capou acnso a parle do dis· 
cnr~o rto no}Hil f.enadur, que con~iclern como urna. nmença 
feit:1 áqur·llos quo f•01Iem lllr a mrelici·lacte, o infnrtunio 
d" divergir dos n~<!Jrer. ministr11s? V. Ex. ouviu como 
foriiO ll'i~t:HJPS ntJStíl. OCMlSi;!o aqu~lfP.s que OUSarão maw 
uifcslar e:sa divorgenci:1? 

O nobl'll senador disso no onthu>iasmo com que srm­
pr•' su enuncia, o com oloquondu · • E <ruer1>is cx·pcri­
mentar? 'rama i as mruns, nttentai cc~ntrn a. lei do X do 
dczornbro1 contra a loi rio conselho de ostarto, o vú< 11cha. 
reis um gouor·al para vos com!Jatllr •. Sr. prosidt•nt••, h a 
Mt!a mais iuconvcuionlo na quadra cm quo estam r••? 
A h I sonhorr•s I dr.,ojava imit;,r o rrohro senador pela 
província da Dahh qu~ dispilo do tantos romr;r.s 
urntrrios, o r'csto momonto escomlor-nw, sumir-mo 
dentro da g1Jia dcsro üasncüo, para doclarar a V. E~. 
quo ni!o tinha ouvido sonrdhantr• proposi~·iio. 

Purs, sonlrorcs, o n!lbro senador pela provinda do Hio 
do Jnq(Jiro quér rocorlln1' t'ssus sr~t~rws, (•ssas diE~St1 rl{~ües 
de 18't2? O noure senador nno vu o inconveniente dos r:< 
recordação? 

O Sn. CANnwo Donacs: ·- Quom recordou foi V. Ex., 
nponns respondi. 

O Sn. VAscoNCI~I.L<•S: - N:io observa quo isto vai fo· 
rir n v~s<ons que P'-,tl•.:m estar hoje, ínfolizrnonto, sopnra. 
tla' do mim o Jlgnrando mui honosir•, mui logítimam:,n­
ro no mosmo acnmpnmolltO? Mas o nobre senador liÍZ­

mo agorn: • Nao fui cu qnem rocc·rdou o p.1ssndo, foi 
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V. Ex. , Eu? quando, · om .rruo occasifio? Provoco o 
nol;re senador a dcelarar quando foi que cu · lombroi 
nesta casa estas :lissonçúos; quando, Sr. prestr!onto? 

na casa o nob;e senador pel11 província da Da h ia, que foi 
prosi lento do conselho do ministros; queria res porider a dif­
f~rcntes partes do discurso em que S. Ex. teve a b·mdado do 

ü Sn. C.\NDIDO DonGES:- So mo deixa explicar, 
cxpli~arei. 

cntrcter·so com nlglimn;; daR proposiçür.s que omitti; ha. 
um ponto, porem; cm quo não vo~so deixar do tocar, e ó 
aquollo om qoo S Ex. foz o favor do qu<lificar-me do 
conservador ilesJJCitado ou descontente. Sonhoros, nós 
dovemos toda a franqu,·za ao paiz o fallo pom11tll pessoas 
quo me conhecem ha longos nnnos, f"llo perante alguns 

O Sn. VASCONCELLOS: - Ref•rinJo-mo, ncaso, nos 
precedentes l'o nobre marqucz do Caxias o 'tendo expli­
cado, como acHhei d~ faze-lo, ao começar estas ~al 
combin:ulas palilvras, que ora o pcn.<umcnto o o sonlido 
que ligud ~~~ idúas que'ontão proferi, ~~do-so dah.i ~nferh· 
que ou qutzesso recordar as rebellwes, as sodtçues, as 
revoltas, porque o nusso p1iz t•m infolizownto IJ:JS;ado? 

mini,tros que mo nome:lr:lo presidente do du·s provín­
cias, fali o diante do mr.u paiz : l!,s•jaria que osso nobre 
senador oxplicasse, r.m que consisto o mou doscontonta­
mcnto, o meu dtlOJlOÍio com o partido conserv<dor: em 
quo ~Acaso .n.ol•lóto eu os ·nobro< ministros, acaso tive Sr. l'rcsid,mt,~, a wrrlad~ dM turlo isto cst:í naquillo 

que diz a f·lla rio throno .• o paiz goza da mais por· 
feita tranquillidade;' so não podem perturba-lo, so 
não podem dosvuira-Jo da rcsoluçiio om que o<l:í rJ,, m~n· 
ter nossls instituitúos, sem rtuvida tu·io quanto o IlO­
brd senador disso nenhuma applicação tomá nossa si· 
tuação · o nobro senador oquivocou-s" quando pro,on­
dou lpplimr no Brasil os princípios de que se s•Jrviu 
para sustentar o programma. 

A constituição, Sr. presidente, essa mesma constitui­
coo que o nobre sonad.,r entende que devo ser consa· 
vada tal qual, traz cm si o germen do ~rando desenvol­
vimento, que é o nrt. l71L em quo se dtz que: ' so pas· 
sados quatro annus, depois de jurada a cons!itoiçao, algum 
dos seus artigos carecer de rcftlrma, sera clla propost~ 
na camara dos deputados. • 

Esta constituição, ainda tal qu,J, consignou esto princi­
pio eminentemente salvador; o qual ó a razão que o jus· 
tiüca? Este artigo, Sr. pro•idonte, a mou;vcr, não foi 
inscl'ido na nossa constituiçao s~nJ o porque 01: Jegisla•lo­
res ·constituintes acroditárão quo accodendo arefnrmas re­
clamadas peia·oriniãQ se tiraria o iutorusso ás revnlu~1ics. 
vaut'•gom que ainda por si sú, no con 'cito do um colebr~ 
publid~:~ e homem do estado, expri1~0 e explica os ~o­
noficios deslo governo (o representilllVO) como a m:uor 
nocossidndo dos tempos modcrmos. 

Tenho já om outras occasiiles oxpondido o meu pensa­
mento; V. Ex. nã.o levo a mal que fm poucas palavra~ 
o record•J. 

As grandes reformas, Sr. presidente, quebriio as 
pernas, f•zom rett·ogradar o paiz; mas as ro~ormas lenta:'• 
reflectidas o moderadas, reformas que durao no moVI· 
monto são as que convúm a qualquer paiz que so 
busca' bem constllnir; o odificio social no correr do> 
to,Lpos vai donundando as ruínas que as tempestades 
lhe hão feito ; o para que não caia, o nrchitocto prudente 
trat• do reparar cm tempo os estragos que se lho dus­
tobrem. 

alguma pl'Ct •nção quo n:io fosse attendida ? , 
Não, Sr. prJ>Honto, t~nho procurado manter-mo 

com os recursos do quo posso dispor sem imommodar 
1•ossoalmcnto os Srs. mini>tros ; a isso, pois, não podia 
do fórm~ algumo. o Iludir o nobro son~tlor. 

Se porém, S. Ex.. pudor provar o contrario, do ca­
V<•lhr.irismo do nobr" sonatlor esporo o desen volvimonto 
da sua proposiciio. Posso muito bem ser reputado con­
serva•lor do;contente, o, em pouc.1s palavras, me explico 
perante o sena·(,J, 

Sonbore$,, qaom mo conduziu ao erro, so em orrJ 
estou, fúi '/, Ex. (apontando para o Sr. visconde de 
Abt~ct<i/. foi o nobre senador pela província da DahiJ, 
cujo nome vil V. Ex. quo wnho nocossidarte rl" declarar;· 
foi o Sr. Nabuco do Araujo; foi o'Sr.lmão do Cote­
gipo, que nilo sei so cst:i no casa; foi o Sr. marquez de 
IJaxias; furão'os Srs.'ID:Jrquoz do Paraná e out1·os mem· 
bros do mini<terío 'do (j do setembro; fui servir :i poh­
tira inauguraJa por esse''ministcrio nas p~osidenci~s ds 
Minns o S. Paulo ; deixlli essas presidonc1as re~obe.~.do 
d(lmonstmcões as mais ob>cquiosas" do apreço •. quer do 
finado marqnez rio Paraná, quui" de seus c••llega•, quor 
do Sr. prosi~onte do conselho :ictual o dos dignos brasi-
leiro~ que com alies servirão. ' 

O Sn. NAnuco: - Apoiadn 

O Sn. VAscONCELLos : - E notc-Fo quo o ministorio 
ParJn:i foi apuiadu por conservadtlros l'Xtromos. ~et·vi na 
província de Minas, o tivo a s•tisfação de ver JUnto de 
mim alguns elos colle~as quo hoj(o tecm assonto nesta casa 
cite> podem dizer qual foi a Dlinh> mard1a ~olitioa nt · 
quella administração. Ahi eH:I o nobro senador p·,Jn prú­
vincia de S. P~ulo 'l''c assistiu a todo o pl~ito olmtoral 
daquclla 11rayincia; ello podt·r:l dizer se pratiqu~i ou niio 
a politica corno· convinha que ella fosso llrattcada, a 
politica do moderaç[o· o concordia. 

O Sn. CARNE mo DE C.lltros: -Apoiado. 

O Sn. Vo~scoNCELLOS:- Acaba•la esta ultima com­
missão, que deix•·i. n:h por ~wtivo~ poli1icos, mas inf,~­
lizmente por moti\·os domcsttr.us, vtm f"z.er part'' tlo mt· 
nistcrio presidido pelu Sr. marquez do Olmda, quo con­
tinuou a mesma politicn. 

Sr. presidente, direi om conclusão ao nobre se.nador 
pela província do Rio de Janeiro qun, como oll~, dusejo 
qnH se expliquem, que so definão as posiçúeo; e se 
S. Ex. entendo quo tquolles que ost;o ou podem estar 
•livergentes do miuisterio dovem apresentar um pro· 
gmmma, S. Ex. ost:l na obtigação r•goros:~ do :opr~sen· 
lar tum bom o seu progrnmma, por11U~ ,ollo no principio 
do seu 11iscurso d'clarou que o parUdu conservador g•· 
nu i no não existo mais; ó nocl'ssario, pois, saber quRes 
süo as moJificaçilos n que S. Ex. alluolo .... 

O Sn. CANDID~ DonaEs: -V. Ex. cron muito bons 
c~stollos. 

O Sn. VAsCONCELLOS: - Na o percobo. 

Qual será, portanto, o meu descontentamento~ Se o 
mauifostei flzorã~ o mesmo os meus collt•gus. Sora por­
que ao mi,nistcrio dd 4 do mnio algnns m_ous antig~s 
amigos llz•rão opposição? Nno, senhores, na~ mo coust­
dorom tão pequenino assim; pois ~rro pod~a eu ?star 
cm erro do qual me quizcssom dosv1.11r~ P01s hnvm do 
conservar rancores :1 amigos do tantou nnnos porque me 
combntur!io no ministerio 'I Nno; pronunciei-mo contra 

O Sn. GANOIDO Bonr.Es: - E' jlOrquo ou nao sei mo alguns actos, ó certo, dnninist:r~os que s•l s~crodur:To, 
OX(JiiCill', porque mo puteCOU IJUO OSSOS m~l\ISttl'IOS, apotados rolos 

o Sn. VAsCONCilLLOS:- Sr. prosidonto, ou sinto na o V O I' , conservadores puros, commotturf1o faltas grn~~~ o maJOres 
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o Sn. v~scONCELI.OS :- • Eu portanto VOS conjuro 
c.omo vosso nlliado que fui a que abandoneis essa poli­
llca que h a do ''"'fHID har·vose que procureis servir úcoróa 
com a lt·aldado com quo um subdito devo sem11re foliar­
lho o r.nm que deve sempre Benil·a .. ., 

0 Sns. DANTAS E D. AiANOEL;- Apoiado, 

do que nquellas quo so imputav:io ao ministcrio da que 
fiz parte. a partido consorvndor, esquecendo os princi· 
pios quo pror:lnmava, vi vou na intimidado de irlóus tjU~ 
havia guerroMlo, Fiz bem sensível osta eontra•licr:ilo 
nas sessões prõcedentcs, o niio s6 cu, outros cons~r 
vauores me ncompauhárao nesses reparos. Desdu que 
so re.<tab;Jecll a verdade dos princípios conservadores, 
vcz:emos quaes sã~ o~ ncscontentcs ou de1pllitndos. O S~. VAscoMcELLas·- .... ".que nlio vos quciraes 

i'ergunto eu: qua,s são os prindpios conservadores torn~r uresponsav~ts para doscobn·Ja aos awques das 
r.ctualmcnto? V, Ex. tem ouvido a todos os illcslros faccucs; que tenhats por norma que no systcmareprescn­
son~dorcs. qno te em tOrtJfldO parto no dob:.to quo os partidos ' talivo as. uniras con~icüos do vida o do estabilidade estilo 
estno PX;Inctos: emão qual ó a r~zão do meu dospnito se no respeito ásgaranhas tutelares do pacto fundamental; 
o partido não existo 1m is? quu u~sde o momento quo se queira, sómento no into-

0 Sn SILVEI 1 .lii E - . 7 V r<sse de partido, c•·mprimir uma opinião para fazer 
Ex. r.rê ~is'to q~on~;:O'm? OTTA;- •stao cxtwctos • tri.umphar outra :1 custa dos verdadeiros interesses po· 

ht1cos, que desolo esse memcnto tem-se contribuído do 
O Sn. rnESIDETE: - .Attonçao ! uma maueir:• fatal para o d<'scrtdito das instiluiçües, 
O Sn. VAscoNcEI.Los:-Os partidos cstlio extinctos, 0 para o abalo das wonarchias ainda as mais bem 

n?bre ex·minbtro do impcrio não enganon-se quando fin~adas. . _ , _ , 
d1ss~ em uma carta official que aqu1 foi lida que os ~r .• prmdeute, c nao Unha ruao nlol~? Et~ que t1vo 
paru.dos os tavão em dissolucão, que a politica füm nté a h oura d~. e~~:ct'<r este d.ebate ~ ~ue aventurei algu~as 
JUOetro do corrente anno de t1nrmonia 0 rlo concordia; das propo~lcuos que dop01s sorvuao d~ themr• Imra d1S· 
que os fact<~s, porém, ar.onlelhavão a mudanca da po· c~ssao, lu1 taclmlo, ora lle dachm•dor, outr'ora con­
li.tica depois da ele.icao, se não fali" o a umll justa apre- sld<·r~d.o co.mo senador qnc quoria oiTere<:er transaccü~s 
Cl~çiio a~uollcs que aqoi teem asseveradu quo os p:.rtidos ao mw1stono, rê.do para baJ~nçar·.me, para passa:-mo ... 
bOJO estao todos confundidos, que não exist,,m d;.se- son~ores, os amtgos ;Jo m101Ster1~ qu~ pro_Palao estas 
nh,•dos, eu não sei quars sejiio os principias do partido novttla<les, de certo "'o os St•us_ma1ores JnlffiiQO~ .. Estou 
conservador parn que possa sor cu qunlili•,ndo do con- prompto_ a fttz~;r toda a tran!acçao com os S~s •. mmwros, 
ser~udor dospeit•tdo ou descontente, Já "Xllliquei cm transaccao nesta tnhuna: governem os m1mstros como 
mu~l? curtas vozes qu:d foi 0 motivo por qrt•• abr.,coi a P!omell<•m geo~ern•:· procureJ_D sobretudo mostrar q~e 
polll~ca da conclliaL'flo; sinto que uiw estllja presente sao ~"spon"av.n~·''"~o,;em ás opmtões h~re c~rso, garantao 
e.i~a~l~lmmonte o nobrtl ex·pi'O>idente do consotbo de os du'Jitos d'! ?Jdatlao, r,,for~mn a l':g1slaçao que parece 
m.m~stro~. mas o nobt·e s.mador vel:~ província da Hn- que ."o ext•mc~o dPsses due110s oppuo .pêas,, qu? eu, Sr. 
laa J:i confirmou aqui! lo que eu disso. Senhores, p••rquo prr.sl•lente, nlllmo elos senadore~, .serei o primem) a cot­
continú•J a pensar qutJ niio é comprimindo, que n:ío é loear·mtl á f,·ent<l dos nobres m1mstros para receber as 
f"zendo por palavras um~ separaçilo entre os brasilt·iro' ba!as que porventura se pretender assest~r contra seus 
cru~ se pód• governar bem o paiz, ~comp~nhando po~tos, 
n~s~m alguns rtos nobres actuacs ministros, imilanrtu "Tendes apoio1 • Nao fui comprehcndido,devo repa 
aSSim a sonlldorcs i/lustrados, IJOmens dtl est•tdo que ti-lo agora- Tendes apoio ? -Sim, senhores, eu p~r· 
tantas provas tenm d•do de suas habilit::aües n• ge- guntei e eontinúo a pergontar ao ministcrio: Tendes 
rencia aos publicas nt·gor:ios, serei eu on111o o unico a alltig•Js, ami~os devotados como cumpre quA tenhão os 
dever for aggrcdi,Jc, tentando-se assim tirar ns minhas ministros? Tendes apoio, nao o apoio do silencio? tendes 
palavras, não digo auturidado, que a não tecm, prostigio confiança om que na camnra dos deputados possais con­
de que não gosão, mas cert 1 consideração que Cll r.stou segui I' que os n~gocios publicas scjão ás vossas vistas 
que ella~ merecem ao paiz (Apoiados) porque nunca, satiof~ilas ? Eis ~qui o que eu dizia: e o que se me res­
menll, uunca o illudi? pendeu? • Perguntastes ao presidente do conselho so 

Orn, pergunto a V. Ex..: nessa situa(ão lhver-me.ia alie contava com os votos daquelles para cuja eleição 
conservar Silencioso e :onsemir qoo todos aquelles que tinha contribui do. , Ora, Sr. presiderll"• isto sem du­
acompanhárão os ultimas mi obterias, que proclamáriio vida seria uma prrgunta insensat~ so cu a fizesse. Püis 
e~sa poli ti c~. quo o apoi.1riio, ti1o os unicos, os verda- eu havia de coltooar o noLre winistro oro posiçlio de 
doiros conservadores ~uros e puritanos ~o ponto de trocar votos, apoio por apoio? NJio; o nobre ministro 
não acritnrom nem casta de mouro nem de judeu? estava á frcnt,, de urna opinião que tomou grande parte 

Senhorrs. som querer rorropllrar-mo ús autoridades que nas eleicllcs; cumpro saber se este apoio que e)]a tom o 
vou citar, direi: Quando na França nppnro•cu uma o apoio des!a Opini»o cledicadl que nos outros paizos 
grande diver~encia entl'e Molé e Guizot, .llloló dizia se fXige que tonlu o ministerio, · 
n Guizot: • Sr. ministro, mio tomeis por opposição V. Ex já foi ministro e ha muito pouco tempo~ 
tudo o que vos dcsngrada, nliu ~m!Jiciono vosso Jogar, pódo se viver no mmisterio sorn um ~poio franco, sem 
a ambição que tenho ó dn que sirvais bem ao pdz. que os principuo< amigos no parlnmento tomem a si o 
Fui cunservador comvosco, militei com vosco, hei de debate nus questüos serias, acompanhem, ajudem os wi­
respeitllr sompre os vineu/os que por t"nto tempo nos nistros? Nós nos nchamos infohzmonte om um estado, 
Jtr~ndêrãu ; mas erttcndo que a vossa tenucidado, f!U~ Sr. presidente, IJUO parece do universal intliiToror,tis­
a vo1sa insistoncm em uãQ accl•dor a reformas razoa- mo, wdiiTerentismo religioso, indiJTerontísmo ·politico; 
veis .... • so caminharmos nosto mesmo terreno em que temos pi-

O Sn. Souz,, FnANCO:- .Apoiado. 
O Sn. VAscONCELt.os:- .... ossa 

pr~cijtitar-~os e na pniz. 

sado até aqui, t1iio ú I:wi 1 esporar cousa alguma do 
actual rninistorio o mm do outro qualquer: para qu0 

iusistoucia. ha de nos havemos du ostnr illudindo o illudiudo o paiz? 

O Sn. D. MANOEL: -Como precipitou. 
Sr, pro>identa, não •ruoro nbn>nr mais da att<•ncão uo 

senado, vou concluir pedindo a V. Ex., que inlorponlm 
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todo o seu valimento perante os nobres ministros, para 
que. olles de~:brcm so quero~m governar o paiz corn o 
apo1o oxclustvo dos conservadores puros, do qnn nos 
fali ou o nnbro senador pela província do Rio do Janoiro; 
so quercm.governar o pniz cousitl,mndo que o uso re­
sr?do da hbcrdado tio imprensa. que o oxercicio do di­
r~Jt~ de !o lar, do direito do reunião, quo todos esses 
dJ~oJtos tao sagrados o tão protegidos pela nossa consti­
IOJção, são actos criminosos, que o dig:io com franqueza, 
porque ó preciso que cad11 um saibll a lei cru que tem 
do viver. 

rada desso gabinoro foi a falta de accor.lo no modo do 
rewlvcr us quostões graves da politica quo convinha 
se~uir na nova ph•so pusterior ás eleições 

Quando um ministerio se dissolvo, não por l•lta do 
confiança da corôa ou das camaras, mas pela desunião 
do seus proprios membros, por desaccordo nos princi­
pias d• pulitir.n que cumpre seguir, embora hajão con­
cordado na sol.ução das quostúos antenores, parece-me 
que não w pôde receia r que o/lo rosnssite. Podem al­
guns membrús desse gabinete ser aproveitados em uma 
outra combinação, mas a resnrreiçli:o delle não pódo as­
sustar a quem tenha a razão Iria. Se. fôr dolihe~ado que .nisso hn perigos, ha attentados, 

o maiS, q~o a ~lscus1ão o a anarchia, que a Jogica c que 
a rhetonca sao uma rr.vo/ta, qu" é preciso vencer a 
umas o a outras á espada c a calubroto, então protesto 
a V. Ex. que me recolllerei ás minhas tendas e nellas 
me conservarei ató ~ue desponto a aurora de dias mais 
prosperes á minha terra. 

Tenho concluido. (Muito bem I) 

O Sn. PRESJDENT!:: - Ttn. a palavra o Sr. Souza 
Franco. 

O Sn. SouzA FnANco: .. Codo. 

O S~. EUZEDIO DE QUEIROZ:- Wovimento de 
altmçao.) Desde o comeco da ses<ilo tinha ru ouvido 
annunciHr quo os il/ustrados chiJfes desse partido, que 
umas vezes torna o nome do liaa constitucion•>l e outras 
se de~ o mina liberal, que umas vezes pa~eco tJ>tar em 
oppos1eão o outras protesta contra esta palavra, bavião 
resolvido poupar na discussão do voto rio graças o minis­
terio actual o assestar todas as suas b:,terias contra uma 
parle do ministerio passado, e contra a oligarchia. 

Se não ó regular esse procedimento, partindo de um 
partido qualquer, muito menus o pússo admittir como 
pensamento sorio de um pariido nus condições em que, 
como já disso, considero o partido da liga. 

Resta, Sr. pre6Hente, a oligarchia. Confesso a V.Ex. 
que uma das cousas qoo rnais 1ne toem admirado é a 
grande habilidade que se ha ~espondido em procurar 
illu~ir a naç:io intma com um mytho, com uma cousa 
que não existe senão na imaginação. Parece·mo real-
mente que aquello! que em pregão esse meio de intrig~ 
fazem muito pouco conceito do bom sonso da população 
brasileira. (Apoiados ) 

Senhores, segundo as rowrtlaçõos qno tenho da his­
toria, lembra-mo com eiTcito do algumas oligarchins 
que Gs publictstas considerão como nma dcgeneraclio 
aas aristocracias. Veneza, pnr exemplo, nos dá cm certo 
periudo de sua historia exemplos do uma oligarchia, 
mas de um11 oligarchia fundada nas institniçõ's do paiz ; 
de certo não é dessa que tratamos. Todos sabem que 
noss. fúrma de governo é monarchico·constitucional­
roprcs•ntativa, que o govento do paiz reside, em um 
>Ontiuo lato, na reunião dos poderes politico;, cm um 
sentido mais rcstricto, no imperador dirigindo o poder 
executivo por meio do sons ministros, e moderando os 
outros poderes pelo moder•dor: logo, seria necossario 
qn.1 essa oligarchia exercesse entre nós a sua in • 
llucncin por maios occultos, mysteriosos, direi mesmo 
sobronaturaos. 

Ora, nãu me pareceu isto muito provavel, porque, t•m 
verdade, um partido que prntendo conter em si a lig~ 
dos co~s·,rvadores e dos libcraes p11cce que ntó se abato 
~en~mlnando·se partido; não ó um partido, ú a nac:iu 
ln letra, porque em conservadores e liberaes se dividem 
todos os cidadãos brasileiros. Se do facto clles se achão 
ligados, a conciliação produziu todos os seus fractos; o 
paiz está todo unido em um só pensamento, professa 
uma unica opinião politica, com a ext:lus:lo apenas do 
al~~mns indiviJu•lidados, que, segundo as rcvetacües 
da1mprensn, nio são mais do que 31gun~ velhos qnasi 
decr.;pitos, sour o.1crgia, sem inten•sso ~cio< ntlgocios 
publicos, iur.apazes, portanto, de fazerem OW<•SiçiiO a 
um p~rtido forte, quanto mais a um parti•Jo qu~ tem 
as pretenções do conter om seu seio todo o povo bra­
sileiro, 

A dogeneracão de um gavano monarchico-roproden· 
tativr, segundo tenho lido, póde existirem duascr·n~icõeu 
qu•nrto o cheio do cst•1do reune á mui!' intelligencia, 
a muita i~lu;tração o actividade, muita ambição, caso em 
quo pódc-s'l recolar que absorva em si todos c1 úUtrcs ço­
deres, dominando ·seus ministros pela superioridade 
do sua razrro, por olles as camnr.1s o 1nlluindo no 
poder judici•rió pelo direito de nomear, romover e 
promover ju1zos ; ha então realmente uma degeneração 
do governo constitucional, mas Jl qual nunca póde ca­
ber o nom" tia oligarchia. Não so dá esta hypothese. A 
outra condiç:io em qno póde existir a degenerac~o 
<lo governo representativo, ó qn:ondo o principo, 
tendo á sua disposirilo os meios de acção qu.: lho são 
proprios, ó todavia destitui•lo do amur ao trabalho, dado 
aos prazeres o descama sobr6 alguns homens d~ talento 
superiúr :ís I• digas rio governo; nesse caso pólio dar-se 
uma t•specio do oligarchia, mas então os oligarchas são 
os ministros a quem "sso chefe de estado abandona o 
exerci cio pleno e sem fiscalisaçilo das suas importantes 
attrib~i\:üos. lia, por exemplo, na historia da Inglaterra 
um período em quo, segundo alguns escriptoros, essa ano· 
ma/ia so dou; ó conhecido o ,nriuhtorio chamodo cabalr1 
nuroinado tlo Carlos II, do que fui membro Duckingh:om. 
.Tulgo completflruento escu~ado dizHr quo n:\o ó esta a 
olig•rchia tlenuuciada ptda liga, Os c•criptoros mais 
ousados,. mais licenciosos; os que mais oo toem dos­
vuirado a ponto de discutirem aquelle qno est:í !óra das 

• lia, com oiMto, no governo r~presentativo circumstan· 
e1a.s ~xcepcionaes o muito oxct•pcionaes, cm que uma 
op1ruãu politica póde tloixat· tle ver o ministerin que 
oxtsto para se oct;upar do outro quo C'Xbtiu i mas )J:l 

uma condição essenciul para quo esse pr•eedimento seja 
regular : ó a probabtlidarte da rosurrei(.iiO do ministerio 
decahido, sua muxima importunch u a nullit!ade do mi­
nistelio que existo ; fúra ttesta cotit/içilo, urn tal proce­
dimento me parece anormal, improprio de um partido; 
porque, npowr das pMençlles muito f'Xugeradas da liga, 
r1ão duvidarei conceder quo e l/a formo um partido nu­
meroso, dirigido por chefes muito conhPcirlos pelos sous 
taléntus, r•olas suas habiJitaçúos na goroncia tio.< publi· 
cus n egooios, 

Mas, so em venlado os illustrados ciJOit•s da liga 
ontmlll~rao que dtlVlÜO dOJx:or do pnrto o mi11istnriu 
ar.tuul n or.cupar-so do pn•saolo, cortamento uquclla con­
tlicíio nãu nxist,, O senado ouviu da boca do dons i ilus­
trados lll< mbros desta cus.1, que lizorão pnrte do guhinoto 
do 10 do agosto, concordarem cm que a razão tia roti-
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discussões, nunca lho, nttribnirii<1 esse enfraquocimento, 
moral, ma incnpncid"lc ,:c npr,Jicar-so que ubandonil 
aos outros não E6 o trilh>lho de resolver como o rle 

noridado poucos l'·'S tão; qcasi todos os senadores actuacs 
sion ~scolhidon. pelo actual ·impmnto que principiou a 
rrinar cm' l 8lt0; ~ó na Sf!IH·ão actual a ca~n ja adquiriu 
quatro novo1 sen,~ores. Não h•via nada mais simpl•·n, 
so fusso pos;ivel n existencia do uma facç.ão potlcro>a no 
senado, do que nullifica-Jn: a escolha imperili.l,.n el~ição 
no intcrvnllo de umn sr.ss:io, n~da mais cr., prúciso par.1 
destrui-lo. 

~xe~utor. 

N:io s,mdo, pois, ost• a oligarchia de quo so tmtn, é 
no,:essario suppnr que c lia resulta da liga do pessoas 
muit<l po~~ro!aS rr.uniclos entro si por algum interesse 
commnm. Creio que é oxaclamonto esto o sentido om 
quo empregão esta palavra. Mas p~ra que hd d·l argumentar com móras conjec~u­

r:ts ? Recordarei ao sonado que estiverão no poder, em 
épor.l biJm proxima, homens completamento avessos á 
i11titulad• oligarchi"; homens a quem clla foz opposi­
cil·<, c aos quao.•, a dr·spdto desla opposição nunca faltliU 
maiorin. Na época cm qua se acha v~ no ministorio, por 
exemplo, o nobre senador pela província do Pará ..... 

0 Sn. D. AIANOEL: -Apoia•.lo I 
ú Sn. EuzEDJO nE QIJiltaor.:- Aproveito a occasião 

pnm diz o; que uiio p•,sso ncflttar a ell:plicr.ção dada a ~ssa 
palavra por um nobro sen:'d"r pela provinda de Mtnas. 
fi; vorabulos nao tem o sentido qunl1111s d:lo o arbítrio 
,. "vontade d9 quem os emprega; a não ser em olgÚmaobra 
oid;cricn em que, p~ra mais proci>:io, o escriptor se vê 
na ner:e~sida•lo dd ap•rt•r-so dil accepção g.,ralmonta 
recebida, prevalece sempre o SMtirJo qu~ lho! d:l o uso: 
)JCncs quem e1t jus ct 110rma loquencli. Não é licito a 
c~ da um trocar (·S nomes ás cousas; olignrchia quer 
dizer o governo do poucos. 

O Sn. SouzA FnANco : - Peço o palavra. 
O Sn. Euzmnto DE QuErnoz: - ... cu ouvi alardear 

da «"nnde maioria que o ministrrio contava na casa ; e 
so foi exagerada a qunlific,çfio de grando maioria, 
não honve equivoco em ~izer quo havia maioria, 'porque 
rcolrnente ella so apresentou. 

Tem-.>o asseverado, especialmente na imprensa, qno a 
oligarchia do que tratamos frtnr!a seu prcdomini~ nas 
posicu<'S om que ~c acha ncastellada. 

Admittnmos quiJ todos ess~s raciocínios sejão iMxa­
ctcs, que com elfdto o so~ado ó ~ominado por .uma 
facção poderosa; pergunlo eu: ainda nssim poderia go­
vernar o pliZ? Examinemos qnaes são as'attribuiç1íes do Exnminoooos quaos soo rs;os c•tstellos, examinemos 

snas forcas, e veremos que não passão do vcrrlar1eiros 
moinhos de vento crcndos pela imaginação para illudir 
os polms de fSpirito. 

O primeiro castollo da oligarchia é o snnar!o; QttÍ se 
aponta o lado que o lia occupa na casa; entretanto nem 
ao menos todos os Srs. senadores qnc ~o a!sontiio nestes 
bon~os I apo11tando Jllt!'a aqucllcs cm que cites se asscn­
tiio ) silo lidos em conta de IJiir,nr~has; ontrd ~llcs ha 
alguns a quom do certo não po~eri~ oobfr essa denomi­
nação" muito menos a pécha do in>trumontos da oli­
~arr.hia: por consoquencia, achai· se-ltia e lia ro.Juzitla a 
um numero multo limitado, a umainsignificatiteminorb. 

Como, pois, seria o senado um cn~t•llo da ohgarchin? 
Para que pudesse so-Jo, fóra preciso qua r,s inculca­
dcs oliguchns excrce~~em sobre a maioria um verda­
deiro predomínio, !•btendo sna adhesrw, n<•o por meio 
~a r~zi!o n:•s discussões, porque ó esse o meio de conse­
€Ui-la em tidos os paizcs conililuri0naes (apoiados), 
toas impondo·lhe seus interesses, seus caprichos, soa 
vontade I Ora, eonhores, o senr.rto rne dispensa ri de 
demonHrnr quanto uma tal hypothese ó insustontavel o 
abmrda. 

smado. " 
O senado, corporação essoncinlmento conservadora, 

tem grande importnncia para nmbaracnr o mal. m~s não 
para impor sua v"ntado: como ramo do poder lt•gis­
Jntivo tem o ~o \O absoluto para impedir a apprevaçiio 
d~ um~ I,· i, mas n:io o p~dcr necossario para fazer oull'J, 
Além disto o senado não exorco acção directa sobra os 
ministros ; já sustcnt•i em outro tempo na camara. 
dos il~potados, o ~starei prompto a sustenta-lo hoje, 
que um ministerio pódo vh·cr sem o apoio do senod,J; 
encontraria difficuldades, sem duvid3, mas poderia man­
·tcr-sc ; o senado ~ó póle julgar os ministros, prcúdendo 
a 3c-:us~cão da cama r;~ dos d~putados; o tal castello da 
oligarchia no senauo não passa pois de um moinho do 
vento, quo pódo ar,enRS assombrar a imaginoçào escalda: 
da do algum cavallci1·o da li! ancha, mas nunca atemo· 
risar hornons do hom senso. 

Além rtwe castello ainda se aponta· outro, ó o do 
consdho do estado; vejamns como a olig1rchia domina 
dellt1 o paiz. A demonstração sr:rá ainda mais conclu­
dente. Em primdro logar sabe V. Ex. que dos doso con~ 
selhciros de estado, t;,l é o numero dos que estiio r.m 
oxcrcicio, n chamada olig.:rchia não constituo nem me­
tade. rroio quo não é oligarchn o Sr. visconde do 
Albuqu~rquc .... 

O Sn. SouzA FnANco:- Não, 

Da~taria enumerar os membros do senado para provar 
que homens tão nota veis, ou por suas habilit!,çõos, ou 
pel.1 sua illustraçiio, ou por seus sct·viços, ou pelas suas 
posiçõus, o touos pelo Sl\U !tom Fenso, r<1pellirião uma 
pretcnçãr) tno tre;loucada, mais d~ que isso, impossiv'l 

Não me Junitard a cst~ Ci<nsilleracão:· ~xaminarei á 
p1·iol'i su a or~anisa~ão do sonauo permittiria que cJ!c 
se convertesse em um castello d~ olig~rchia. 

V. Ex .. sabo porfeit1monto que o. senado ó vitalício e 
por morte do ca.:la senador ha uma'substituk!To filha da 
eleição popular o da escolha imperiol, Fara c.)nceber-se 
a exístoncia do uma 111igarchia nolle acastcllada fi'~ pro­
ciso supp6r uma vida do Mathusa!om, rm raoa um dos 
senatlür<•s ou uma maioria muito numerosa; mos sabe 
V. Ex. que em fJUasi todati ns vota~~ões as maiorias são 
do quat10 ou cinco voto.<; que u renovação é muito ra­
plda om conscquoncu< da idade no·~o>saria para o <1:rrgo 
dí! senadc1r; ú Hs..,im quo1 S>indo a primoir.l otgaut.~~acão 
do Sflnado om 1826, não existo hoje um só sonndor do 
prin1oiro reinado, que aliás acabou em i83!; da mi-

O Sn. EuzEnto DE QuEmoz:- ... creio que mio são 
oligarchas os Sr;, viscondes de Marnnguapc e do Jcqni­
tinhonha, nem o Sr. marqurz de Olinda, nem mesmo 
o Sr. marquez do Abr:.ntos .... (nom sei ao corto quem 
são os tncs oligarchas) o nem o Sr. conselheiro Pi­
menta Bucno, nem o Sr. visconde do Sapucnhy... o já 
contei s~i•. 

O Sn. SouzA FnANco: - Eu estava ã espera. 
O Sn. EuzEnto nll QuEtnoz:- So algum destes se­

rrhoras ó oligarchn, os uoLr<•s s~nador~s p;,dNn recla­
mar, porque, romo mn dilo c;to nomrl, estimaria muito, 
por oxom~lo, que ello couhosso ao Sr. visconde doSa­
pu~nhy. Além das pllssols jú nomeadas s:<o r:on,~lheiros 
1to ostado os Srs. 1oi'io Paulo dus Sant!'s llarr,;to o AI, 
vim. Tomos o i to dos doso. O Sr. Souza Franco ó conse-
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lhtiro d" e<lado, mas n~o es1á em exr.rcicio.Snpponha· 'Jaçio n~o tem Tolo, n!o julg.1; 1011 presidente da relnç3o 
mos, por6·n, ~ue lodos os oulrvs >Ü•> oligarchns; do ha mais deLreA nnnos e não tire occasião dn volar. Tem 
<·lia~ o Sr. prr~1do·nt•• do sPnado (eu rslimaria muito que i\ verdade a allribut~ão de dislribuir os f•ltos e e~ ta at· 
S: Ex. fosAe oii1archa), o Sr visconde d" UroK11ay, o Sr. tribuição pó~e parecer muito imporlanle e n4o deixa de 
nscoudll do Itaborahy e o or,.d .. r que se dirige ao so· o ser. 
na•lo; somo• qualro, e, ainrla suppondo qu• !Mos qua· 
11'1) sejamos ohgarchas, formaríamos •pena• a t•r~a pll'le 
do cooselho de ·~·ad•>, Como poderia, pois, o conselho do 

O S n. D. III.ANOEL : - E' muito Importante. 
O Sn EuzEato DN QuEmoz: - A diatribuiçllo dos fei­

tos n~od~pende do arbítrio do president•; ha uma es• 
cala. pr•r notigui fa~o, do "'' U·• que ••S loitoA prepara· 
~os não po~ero >er di•tribui~oa a quem o presidente 
qu~r, ma1 a um d~quelles a qaem toca por escala, 

esta~• sor um c•slello da olyg•rchia? E' nec•s•Mio 
r,zor muilo lristu idéll do povo brasileiro. julg, lo d•s· 
titui••o do •emo commum n mais vulgu e ordinario para 
snppo-Jo capaz de ~creditar em semelhantes historias. 
('lpoiados.) 

Supponbamos, porém, que a olig"r'hia dispõe r~al· 
mente de maiorb do conselho d~ •·st•do; o que é o ron­
sotho do ~stado? Uma corporacão do natureu inlei· 
ramenle con>sultiva; mio rxerco allribuiçOeR d~hbru· 
tivas; e é cbam•do a d11r ~ua consulta quando Suo 
.Magestade o julga convenieute O imp•ra<lor 1 ú I• 
adup•ar opiniJo contraria á da unauimiotade dos seus 
membros E', por•.•nto, impus>ivel a e1i>too~ia nelle de 
uma oligarchia. 

S:io Jogares moito honroso!, Sr. pre,id•nto, o de 
senador, o de conselbtiro de ••t•do ; dão o ma r.elt\ dóse 
de inlloPnda lPgilima, mas se o •xorciciú ,1o certo gráo du 
tnlla"ncia na dir,.cç~o dos ne~"cios JlUblico! é u que 
constitue om• oligarchia, rnt~o per~nntn ao s•narlo: 
qu:.nt .• s olig•rr.bius temos nós? Ness,• liaS·· • ll~a ú uma 
oli~archia, porque inllue, e lori~mos maid do uma 
olig••rchin, o quo é •hsurdo e j:i renho ouvido dizer que 
no paiz h a m'is de uma oliguchia; ba llO Rio de Jandro, 
Pernambuco e em outras províncias. 

O SR. VISCONDil n ~ JEQUITINBONHA: - Na Dahia 
não ba. 

n Sa EuzEaJo nE Qu~1110Z:- Mas, ~r. vresi.tenle, 
se tal ol•~uchh não exi,lo •nlre nó•, S" tacs ca·Hios 
~tio castellos no ar, (JU•I s>'!á e>ra inlloencia indohita 
1iio npttJg11arl11? Não se t·nt• dcinllucllcia IPgitima, a que 
nunca s" chamou •digarchia, porque lambem seri~o oli­
g.•rchas, cerno j'i disse todos os senadores, d-pulados e 
pessoas que inlluem; so-lu hi•o o< nobres •enad<•ros, 
cujas opiuiil•s combato, c quo tedrn governado o pai& 
JIOr Tezes, occupiio altas posiçG1s e exercem merecida 
inlluenr.ia 

Agor. permitliri V. Ex. que eu ~ntro, por minha 
conh o riqco unioomente, na questlo que vou submetlrr 
á C'nsideração do senado: Não tratard por i•so senão de 
minha peFiOn. Na opini~o de mui:os, ha certas accosa­
çiJqJ do que um homem não deve deronder-so ; ~om 
quanto sig• e>ta maxim•, ent1.•ndo que h• casos em qun 
al~uma cuusa convem diz•Jr, porque a mentira muilas 
vezes r-petida ó a verda~P, ou no menus pueca a ver• 
dade. 'f, m·so dilo q11o a olig.rchia ba•êa s'u prndo­
minio nilo só nas posições que occaup>, m•s lambem 
nos empre~os que •crumul•. Como csla qu8slão por 
pequenina do certo modo humilha, !ralarei s6mcnto de 
minha pessoa, como já dis~e. Além do consdheiro de 
esta•lo o scnadH, sou presidente da rolr.ç~o e in•pPclor 
da imtmc~iio publica. Ora, pua qun Pstes dons lognr~s 
pUiloFsem dar inlluencin desm•Jdida era prociso que 
tinss•m nllribuiçOos muito impnrlantos; mas o pre~i­
dento da ro•laçào, V Ex. s11bo perJ'~Itnmonte, ó •lo todos 
QS desembugadoros o que tom monos intluentia. 

O Sn D. ltl•NOEL:- N5o apcoiado; nego isso ro· 
dondamonte á YÍ$ta dos ractos, 

O Sn. EuzEuiO DE Qu~tnoz :-O pr~sldonte da ro· 

O S11 D. M.ANOEL :-Isso tem sua explicac~o. 
o Sn. PuESIDKNTi :- Allenção r 
O Sn Eunuro D~ Qu&moz :- As apnelllç~rs civeh 

e crimes que !ãu em maior numero, á que podem dar 
~~~ar a tlg~m arbítrio .• porque ~ando, por Pxemplo, 
cm~o ou sers entro 01 cmco ou se11 d•sembargadorfts da 
e>calla, podd· •e prof•rir para r•l•lor e.te áquelte 
mna digo a V. Ex. que r:Ao permiui aindaao meu maio~ 
am1vo. r .. s .. e p~dir ·DIA para distribuir qualquer causa a 
ule ou áquello dese111b~rgador. 

O SR. nulo DB QulRAlllll :-E' exacto, 

O Sn. SouZA FuNcu :- Corre como certo, 
O SR. V .ASCuNCBLLOs :- Sobre idso n4o ha quasllo. 
O Sn Euz~uro DB QuEr noz : -O qa~ lenho feito ó 

soguir a pralica do Sr. bar~o de Pirapama, 11 quem 
d•••jn ler sempre pr·r mo~olo quando •e trai~ de honra e 
di~nida~k Assim como uma parto Iam o direito de dar 
por suspeito um juiz. desde quo e lia se aprn<ntava e 
dizia : • despjava que tal desembarpdor n[o fo&Re juiz 
do minha causa • o Sr. barão de Pirapama cosluman 
arceder a esle pedtdo; •ii o que continú~ a admittlr, 
toiieo •ú para cllm os II•ÍiOI, mas pua com lodos, e devo 
•lizcr tambem que ÍSSQ apenas u t•m veriOeadll umas 
s·is ou oito V<Ze•; qual é, pois, a itnportancia provrni­
ent• ao lo1ar de presidente da relação, principalmPnt•• 
se •• compara com o rrande ohj•cto q11e temos em ~~ii~? 
E' um togar muito honroso, sem dutida, prMirtir um 
tribur•al d•quella ordom, ser o prim1t1 i11ler parei ~ntre 
desembargadores como OA qve t•m a rtlatão desta côrte, 
mas é pr<ciso o auxilio de uma imaginaçlo mais qua 
esr.alolada pua suppôr qae com a consi•l•racmo inherente 
a esta posiçiio se pó de construir um caatello de cligsrchia. 

O )orar de ins~e'lnr da inslrucçiio publica niio ~úde 
dar inlluencia ; i muito p~nsionado, e por vozes <lo 
muito incoaomodo e compromettimentol, já quo me 
t·biÍIJ30 a de•cer até estas miserias, direi, de limitado 
rencimento Pmebo por olle 2'C008 por anuo, dedu-· 
z1da a t.rca pnrte do ordPna lo correspondento ao tempo 
de sesoão do senado. Como meio de obrer inlluencia tiO· 

ri• um acto do loucura querer ser inspertor da lnilroc· 
ÇáO i'UbJica. Ü inspector da inmucç{O publica, RI'Rl 

ter meios de inlluir, apenas púde compromettcr-se tollos 
os dias. A este resptito invoco o &estemunho do Sr. 
•hconde d~ Jequitinhonha, que tem-me reito a honra 
rle servir comi~o no julgamento dos ~:um•s O alumno 
npprorado auribue com razãosuaapprovsçao á sap•·rio­
rirlade de sua intelliGenri• e estu•to, e os muito~ qo• 
o nfio oiio fJUoixüc-so quasi sempro do vinKanços aló 
por ,.olilica o r.or mil outro~ motivos desairosos. 

Portanto, já V. Ex. vtl que, pelo lado da influench, 
eFscs l<•garos fm vez do adiantar atrasão a quem curn­
prir seus doveres. Se rallasse pnra o senado sóml!nto, 
acredite V. Ex. que niio desceria n estea pormenorP.s, 
mas como Obtas cou~as se trom dilo p~la 1m prensa o ha 

46 



I' 

I 

,::,, 

SESSÃO E~l 31 DE MAIO DE 18GI 

uma ~randc parte da populactro que não está informada, 
bom tl hnbilila·la para que possa apreciar ~ v~rdado. 

O Sn. PRESIDENTE: - Attençiio I 
O Sn. EuzEnro nE Qur.rnoz:- .... hostilisão nborta­

rucnto a olig.Jrchia o os clwma~os oligar.,has. l>utretanto, 
qual é a folha d·• ciNulação analoga que sustonla os irr­
teresse~, ns doutrinas, ou o que quizcrcm, desta o ligar­
chia? De corto mo rospondorriü cit.nrlo o Regenerador: 
mas perguntarei : sumos :tc.~so tão nt•sdos quo ignor.':­
mos IJUO o meio de combater uma imprensa, grande, cm 
formaco, om circulação, não ó concorror para n su11ent1• 
çiio do uma folha do pequnna dimeu~ão puramente 
politica·? l'so nãu póde ;er seria. Todos sabem que 
fjuem quer doutrinar, crear JII'OSolytismo, Ira lle 
lanc:~r mão do f"Jhas em que os princípios políticos so 
achem, por assim dizer, euvolvi·los •·om outros quo fal­
lom aos inter~sses do todas 11S classes da sociedade. Logo 
é uma olig.•rchia quo governa por rnoios suL:erraneos o 
que João tem ar, menos uma imprensa para defende-la, 
para apoia-la. O R'!JCnerador todo o mundo s1be quem 
o csct·eve; ó um homem que desde a sua primeira mo· 
cidauo se dedica ao jorn:d1smo; a n• tu reza dotou-o de 
um talento na verdade sem rival (apoiados) ... 

'rem so queriJo enxergar nestas acr.umul:,ções um 
procedimento monos Mbro, mas os scnhords quu •s,im 
procedem, lev~dos do dooejo do o !Tender s~us adversados, 
esquecem-se de quo ferem a ii proprios, a seus amigos, 
a muitos homens respf.itav~is que já não oxbt·Jm, o 
nos precederão mesmo nesta casa, do cujos nomes com 
justa razão se desvanece o sloria o partido liberal, os 

. qoars estarião acoimados igualmente, so nesse proceder 
Jrouvesso coima. 

O Sn. D. MANOEL: Isso prova nossa imparcialidade. 
O Sn. EuzEBIO DE Qumnoz:- Sdrá impardalidado 

censur&r em ur.s nquillo que em outros não se censura? 
Não citarei nomes proprios, mas ainda estão m memoria 
de todos 03 nomes de pessoas rospeit~veis, superiores " 
qoaesquer suspeilns ue int<resses mesquinhos, que foriio 
o são senldores, conselheiros de estarJo, desembargado­
res, etc , que nccumulárão vencimentos de todos esses 
cnrgoi, com uma dilTerenca, Sr. presidente, e é quo não 
tenho vencimentos do ainc cura; todos os quo percebo 
são por trabllhos que faço elf-.ctivamente, se não muito 
bem, o melhor que cabe cm mi nbas faculdades. Se 
nisto se f11lla ó só como meio de intri~n, ou o sei. Em 
tempos escassos quando a pobreza é quasi geral pela ca­
restia dos viveres, pela depreciaçiio dn moeda, etc., 
dizer-se fJUe um homc.n reune dous ou tres empregos, t! 
creu con1ra elle <•ntipaLhias. Prelonde-so que cada 
um dos famintos acredite que :d~um desses empregos 
lhe caberia. Não se lembrilo, porém, quo mesmo nas 
nossas leis ost:i incluído o principio d~s accumu!ações. 
Quando ao astabelece, por exemplo, o vencimento de 
quatro contos do 1éis para um conselheiro de cslado, em· 
uma cidade onde uma casa qualqu•lr paga o alugnol do 
dous o tres contos de réis, é porque se suppüe que 
osso fanccio~ario ou devo ter outrus vencimentos, ou 
ser rico de sua cu r". 

O Sn. SouzA FRANCO:- Som rival I P<•nho minhas 
duvidas. 

O Sn. EuzEnto DE Que1noz:- ... o o levou a dedi­
car-se n urna CJrrúira cm que ~t·a do.ltinodo a répro­
sent·•r um papel muito importtnte. Se esle oscriptor 
estiv,·sse á frente da direcção de uma imprensa que exi­
gisse graodcs esfurcns fúra do olcancu de um particular, 
ainda podori~ dizer-se que a üligarcbia obtinha influenci:~ 
po1· maio da imp:ensa, mas to;Jos sabem que o Regeno· 
rador é uma folha modelta cm formato o circulaçiiu. 

Senhores, ó um pouco fastidioso entrar nestas minu­
cias; o;tou a dizer ao senado cousas que os nobres sena­
dores sentião, conhecião, ante> ClU·r eu as dissesse; mas 
tanto so tem r•·potidu os~as. intrigas de oliguJbia, do 
inl!uencia indebita, que deve ser tlor.r•ittido a mim, 
que não tomo muito tempo ao senado, o domorar-rno um 
pouco em ~ssum[,tus d"sta notureza. O Sn. D. MANOEL: -E' melhor ter seis on oito. 

O Sn. DANTAS: - Que 6 preciso attcndormes ao or­
denado dos conselheiros de estado, ó uma verdade. 

O Sn. Euzuto nE QuEtnoz :- Senhora>, so a oli­
garcllia não tem seu castello no senado, nem no con· 
solho de estado, nem nessas do~·1ntatlas uccumul:rçiles 
que não podem prestar meios de dominar o paiz. te-lo­
ba talvez na cama r. dos deputa•los por meio da inlluon · 
cia nas tldçürs? Alas diz•ml os ~enho1·cs quequem faz a 
eleição Q o gúHrn·., era pois ne .. cssario quo a olignr~hia 
fizes31l os ministorios, e dom i nosso a sua escolha. Já vimos 
quanto seria absurdo admittir uma tal hypotheso no rei· 
nado de um príncipe como o actual. 

Senhores, é preciso definir bem como é que a oli­
~,"archia governa. 

O Sll. D. A!ANOEL : - E' a cousa m1is simples do 
definir. 

O Sn. PnEsroENt'E : - Attoncão I 
O S a. EuzEnro DE QuEmoz : -Se acaso a oli~•r­

chia tivesse real monto, j1í n:le digo o mando, rnas a as· 
)JÜ'acão do mando, dev<lria necessariamente o·Jcupar-so 
uos meios do oliter essa inlluencia, o em urn governo cc­
mo o nosso, um destes moi•>~~ ó sogur.,montu a imprcn:1:1; 
mas perguntarei a to~o homem imparcial: qual ó a im· 
pro no:~ lla oliguchia? O ,ouauo v~ que lluas folhas im­
portautissimas quo se publiciTo no Hio d~ Janeiro, nào 
poup:lo esse myth~ ... 

O Sn. D. MANDE L: -Nem llovom JlOUpar. 

Sr. presid.•nte, passarei agora a respond•·r ao que so 
tem exp"ndido ac•.<rca das cloicuos do Rio do Janeiro. Dis­
ses e que forão <•llas as claicues modolo, que llão se lhos 
podia fazer a mínima censura, que lodo o processo correu 
placidarnuntll o sem a menor perturbação. Se tles propo· 
sicões tivessem sido lançadas fugitivnmonte, como ao 
pdncipio, confesso qu~ não mo involverin nPsla qu••tiio; 
rnns tanto su tom insisti·! o nisto, como par<~ iufunuir no 
paiz uma cren~a inab<lavel a este rusprito, qu~ V. E'· 
me ha do perruittil• algumas ob>ervaçiles no intuito do 
restabelecer a verdade uos ür.tos, que do certo niio tcom 
sido expostos com a necossaria impnrcialioiadd. Mas aws 
do tudo come(mrd por fozor um protesto, porque não 
desejo concorrer jámais para estabelecer máos prece­
dentes. 

Nos tempos om quo eu podia applicar algumas ho­
ras :i leitura do quo se pas•nva nos parlam~ntos estran· 
geiros, rocoru"·mo do ter lido que, tendo em uma oc­
casi:1o versado n discussão na camara dos cummuns 
sobro pontos que uiTendiãll directamante algnns mem­
bros da outm camnr.1, quando ostos quizeriío rcspond,•r 
:\; Mcmaçües que lhos tinirão •H o feitas, levantar ÜO·SO 
alguns dos ora~ores IJ';ni; nutavois do parlame11to ingloz, 
dessl's qno são geralrno1:til considerados como os mestres 
do:; ejtylos Jl:tl'l:~:rrwntarci. pnrn protestar cor1trn uma 
sernolhnnto uiscu~>ão. Diziãu ellos : • E' uma fic(:lio 
do nosso direito const!tucicnal que uma camara não 
ouve o quo na outra se diz; é inadmissivol travar-se n 
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di1cussão entro os membros do uma cnmara contra os 
moo,!Jros da outra. • 

creio que todo o paiz mo faria a justiça do reconhecer 
que ni\o sou eu quem pr;,vocou o dob~te, pelo contrario, 
resisti a muitas provoeacü.is; só a no~nssidJde mo obri­
garia a tomar parta n•llo. Con!ideratei n questão como 
um• qucst:io abstracta, sem consoquoncias J•l'"•licas, por 
que nada t: mos que decidir. 

Sei, na verdade, que mo podem cítnr muitos cxe.m­
pl•s dó contn>ri•>, sem duvith alguma; mas :.buso< 
niio contrariliu princípios; se cm todos os paizts se mata 
~ Sll rouba nfiose 1eguo quo a morte o o roubo sojiio actos 
muito liciros. A nossa cou~tituiçiio consagra muito ~xpli­
citamtnlo o s•·guint~ principio: • A divüão o hormonia 
d·;s poderes políticos ó o prindpio C•)nwrvadordos direi· 
tos do cidadão o o ruais s~gurJ moio de lazer r.Jf, ctivas 
as garantias que a comtituição oJTereco. • ; o; ta lhtse niio 
!uiiançada n esmo; ó urna condi,ão do ~ysromo rcpreson· 
tativo manter a h:,rmonia r:ntrc todos os poderes politir.os 
e por maioria da razão tinire os dons ramos do um 
mesmo poli• r. Or.1, onde irh parar essa harmonia, se, 
membros de uma c:~mara, nos arrogassomos o direito de 
apreciar e ju'gar :t> eleir;ões rios membros da onrra ca · 
mara? Do mim o dig'': h•ll de onvi~'r todos os esforços 
pua que este principio não so eit<bdoça no nosso paiz. 

Em l8q8 era eu mr•mbro da camam dos <l~putar!os e 
occorr,r• no semdo um:• vot•c>o impr>Tl:lnto, d> quo 
:odes nt·s nus !mJbrn m6s,< a nsffÍto de uma oloição do 
Pornarnbuco. Essa questão excitavn no momento grandes 
paixões; a camara doo deputados r•prcciou o comporta­
mento do senado; seguiu-s~ uma rl·ar.çáo ncsla casa, 
H•'COdO ruo ainda das ccnsr•qnoncias deste dr:b'JIO. U rn 
d<Js deputados, quo bojo n:io oxi>to, que t•ra r1•quetla 
ép0ca um dos m&is distiuctos c'radaros do camarn tem· 
porari,, o quo não ora oxtr~mado <'m parrido algum, 
doixou·se arrostar ~tolo pelo c,Jur da discus•ão a ponto 
do diZP.r: • Com que direito o senado aprecia o comporia­
monto de>t" camara? So eu Já n.e achas•o dirigir·me· bia 

Sr. pwsidonte, quando se trata do eleicúes cm uma 
camara é ncr.essario que qualquer homem, por muis fó 
que tenha cm &ua probidade, em sua reputnçffo, so 
abstenha o mais possível de contentor·se com a simples 
asserção; pre!Qrirei, poi~, fmpregor o raciocínio, a ver 
se elle vai mostrando a verdade, som dizer: • houve 
isto, houve aquilla • , salvo na falta absoluta do outro 
meio do prúVar a existencia de um facto. 

Começarei, pois, pergunl:lndo: ,lfguem acreditará 
quo fazen~o-se uma clei~ão regular, livro, no município 
da côrte triumphasse cm todo ello, em todas as suas fre­
guezias o particto, que ou chamarei liberal por abrevia­
ção, mas que rtilo é em minha opinilio senão o partido 
innovodor? 

O Sn. Souu FuANCO: - Sem duvida, ató o facto 
mostrou. 

O Sn. D. NANOEL:-Ora, oral 
O Su. EuzGnto ns QuEIROZ :-Eu esperava esta res­

posta; não mo adrnira; mas proscguirei com o racio­
dnio. Creio que será aceito srlm contestação, que foi em 
1837 que os partidos so d·senhá1·ão com as !deões de 
conservador e liberal; até essa época oxistião partidos, 
mau não esta vão definidas as posições nem formuladas 
suas doutrinas; niio seroi de certo contestado neste 
ponto, e so o for, aceitarei a discussão em referencia 
ás épocas anteriores. 

a algom dolle>, e diria:- Com que diroiro !aliais em 
pureza do eloicú<ll, vóJ cuja farda ain 111 cHá salpicada 
do sangue dorramado para o triumpho do vos~a eleição? 
Por,unralia a outro :-Cilm que direitQ fallais cm pureza 
do elti~õo<, vós qu~ fostes votado por uma 11rovinci:< ou de 
l'Osso uorno uão rra conheci1lo, r.ncto o eleit(•r ouviu o 
vosso nome pela primeira vez, quando lhe pedirão para 
votar? • Não continuarei, mas deixo :1 con.,ider,,cãu d,, 
senado o 1preciar quanto pódu cüucorrer para mantor a 
hHmonia dos dous r•mns do poder legislativo p,rmittir· 
se quo o~ mowbros do um discuta ~ logililllidade das 
ulcicões dos tnembr0s do outro. Frito, porúur, o protesto, 
aceitarei a discussão a que me obdgão, por esta vez, ~ 
por urna razão: c~mo na eam~ra aos deputados, por 
motivas que não ~prodnrei, uão appareceu iotpugnacno 
ás cloi,õ'~ da município noutro, o que ou disser não 
!Jóclc importar censur• á dlliib~racii·J da car.oara, que nuo 
po~ia ser outra ... 

Digo, pois, que desde 1837 até a ultima eleiç5o, 
nunca o partilo hberal ve,.ceu no município neutro 
senão duas vezes, rm 18!10 e 18~!1, e nessas duas vezes 

O Sn. VtscoNDs DE JEQUJTINIIONIIA:- Logo forão 
perfeitas, puras. 

O Sn, EuzEDIO DE QuEHIOZ: - EHo ap,rto ú do Sr. 
Viscond11 do JetJUÍtinbonlra? 

O Sn, vtsco~uE UE JEQUI'CiNtWNNA: - Cr(liO quo sim. 
O Sn, unlo DE Col'EG•PE: - C11l; nüo e o tá certo ... 

O Sn. Euzmuo DE QuEIROZ: - N5o; logo s:io ~OJlll· 
tudo• polo Rio dn Janriro os tr<~s rlistinotos brnsileiros 
quo !or:io reconhecidos como t.1rs. Apenas n oawnra dos 
deputados os rceonhecou, nãrJ posso deixar dt! os rt.:'C(t· 

nhocnr tamberu. Já !C v O pois, que, qunlquer upr .. ciaciTo 
quo eu vá lazet· é em abstracto, e não tem pu r fim pro· 
jurlicar a uloi~iio dust11s cid•rlãos. 

O Sn. SouzA FnANCO:- Vai comlemnal·n 1ú ... 

O Su. EuzEn!O nu Quemoz: -Quando assim fosso, 

o que lhe deu a victoria foi som pra a agitação. 
Quando em l8W s~ proced~u :Is eloicõ~s goraes, 

tinha· Se acabado de proclamar a maioridade. Este aconte­
ci monto, sem duvido grandioso, e que está hoje fóra do 
no~sas discusrões, M precedido c acompanhado de grande 
ngitnc~o; ninguem do curto o contesta. Um decreto do 
podér compercnto que adiava 11s cam~ras não foi cum­
prido; illustres repr~scntantes do.paiz pa~tirão da. cama~a 
dos deputados para o senado, CUJOS ·paços !orão mvad1~ 
dos pela :r:uhidão que lbe occupava as immedhçlies; os 
t:spiritos ost.wão t·xtraordinammente agitados;,. Mas 
cstris !úra do meu proposito traçar a historia da maiori­
dade, rele dr factos quo todos nós presenciamos. Está 
hoje no dom1nio da historia, confessado até por 'pessoas 
insuspeitas, que nesses acontecimor.tos tiverão grande 
pam os ma nojos do psrtido liheral; era, pois, canse• 
quenci~ Jogica, nec;ssaria,da nova ordem de cousas que 
o primeiro ministerio fossi organisndo com os chefes do 
partido que assim acabwa de dominar a situac~o. 

Não ó desconhecido a V. Ex. que as grandes agita~úes 
no mundo politico siio como em mechPnica as agitoções 
dndns so pondulo; o pmdulo que está complet~monte 
parndo, obedece ao impulso do movimento e nüo 10r~a de 
chofra á suo primeira J>OSÍção, ó preciso que as osctlln­
~üos vão diminuindo ~ratlualmentc até que a força do 
tempo as faca parar. Ora, a grande agitação não coss~u 
para lo~o como nfco podia cesst.r, continuou o progrcdm · 
o as cleiçúos !or~o !oitas dclJaixo do imporio dessa 
agitação. 

Gusto pouco de revolver o passado, mas ó forca rocor­
dnr qno a ossns eloiçlios o nomo puzorilo, quo ainda 
hoje dura, do oll'içúos do caco to, porque ns portas das 
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matrizes Corilo tomarl.1s por grupos assim armados do · crotario, o na do Sr. Frederico do Albuquerque qu~ orava 
pt•ssoas quo se dizião pula maior parlo cmprr·~"d"~ do uaHccnsi~o. Será r•xageração, clizr·r qu•1lrouvo um •cllld· 
Arsonnl du guerra, os qnnes cmbHa~av:to a entmda dos dciro motim, urna asbunrla, o que a ~amura (,,; rndoud;t 
cidao:ios padfidoS qua qucrião votar du povo que insultav•, dirigia imprortcrio~ nos ex ro-

Vcncou o 1•arrido liberal, mas pergont<~ ou: qual é o presdntantos da nac:io quando so rclirár:iot Eis ~hi, 
argumento que se Jlótlo rira r dnssa Victoria? Foi duvida senhores, a a giração quo dominou os cs~irilo<, o a t•gi­
n ~xist•ncia do verrladcira maiori11 na rnass'l da poJ•ula· ração su f,,i prolongando t•lt\ 11 ~pnca rl• clrdcib. 
ç1io? Não; foi devida á agit3ç:i•J quo procedeu c l/Com· Sc~uiu·so uma 1crJadeun r•acçiio quo n~o poupou, 
!lanhou todo o processo eleitoral, já não d1go os agontrs da polici3, mas até os ju1zos dd 

Em 1842, acamara dos dormtados foi dissolvida c r o •l1rc1to; o nubr• s~nador, o Sr. Vasc .. ncollos, o Sr, Luiz 
poderia ain•la recordar que a irrrguloridade do,ta e Ir ição Ant,nío Uarbo1n o outros muilus magistrado~ que p:rrc.:i;ío 
foi consignada em uma peça cilllcial quo, embora repouse d, vrr ser prot••gidos J"'r sua bem merecida reput:•çáo de 
sobro o t"slemunho humano, rr•pousa to•!avia S<•bro o intdligcncia o probid;ule, nã•• se mantiverão r m s ·as 
testemunho do s•is ministros fallan,Jo em uma ocea•ião Jolsros. A foi de 3 de d•zembru qu• Crlm acoimada de lei 

.muito solem no e rJirigindo-se c•lllClalmontu ao chefe du d~ compross:io, teve uma exer.uçno oxageradissim•; 
~stado. Eu nccessario que ess•s seis ministros, fus·rm usou-se em larga escala du arbítrio que ella dava e lam · 
completamente nynicos para ousarem dizer ao tbrono, b'm em larg~ escala do urhilrio que cll• não dava, con·o 
em uma occasião t~o solem no e cm que •e pedia uma acor,t~cru ár:ur.:a dos juizrs municipaes que a lei man•lava 
medida tão ruraordinaria, cousas que não tivessem rcspeit.r ~urnnle o quatriennio, e quu for ii o posto~ em 
existido senão na im>ginn(·ão. Podáia h .ver exagor.~io m"vimrnt•J de um pua outro lado. As clciçüd~ Ceita~ 
como infelizmente slld bnvrr, nr•sta ma teria; nem som· dt·b•ixo de uma tal imr•ressão, no meio de vcrd1ddra 
)Ire é possivol cvira·la, porq11e se rrc brm ri·J t•rdiu•rio agitação, ~crriio Iii' te•? 
communicaçiles de pessoas interessadas; mas que cxi>l' llecordo csleH fu:tos, Sr. prc>id•nt•, porque l•nho 
larga base de verdad~ uão ha duvida nenhuma. Nesta r.uvido á algumas pc1so~s, al11ls inform&das do; urgocl"s 
peca o1llcíal pssas cldções Corão denominadas vcrda- pub•ir:os, d1zer: • Os con~orvarlores vencem no Rio de 
deiras satornaes I Janeiro quando t•im o apbio do governo. • 

Dos seis ministros que a assignárão, sobre.tm ji ~c- o Sn. D. M.lNOEL:- Apoia•lo. 
pousa a ioun do sepulct.ro e, s• nilo estamos unda mullo 
longe desta época para julga-los com IOd3 a il!lparcialt 
dade, todavia j:i começou para tllt~s o arrdecim•nlu d•s 
paixões humanas ; crão os Sr.. rnarquez ae Paranagu.1, 
Clemente Pereira, e 'isccnde d~ Stp•tiba que tinha 
o ido ministro na época rm que as etei~ões farão f•III·•S, 
Tomo nota da. ta circumst.ucia p tra rno•trar que sub 
um goYerno composto dJ homens muito resp,itavds, 
como erão 1•sses do ministerio da m•ioridado, pôde-~c 
dar o abuso cm larga escala sem a soa approvaçâo e 
para n~tar ainda que tlstes factos rrão Ut•stados por 
pessoa que, enl•io estava collocada em posição do sr r 
bem informada. 

O; outros que ainda vivem hoje, silo Ires' cidadãos, 
aos quaes crcro que o e.9pirilo de putidu niio r.h•g• ao 
ponto de nog•r fé: s4o os ir; viscon~e de Sapucahy. 
marquez de Abrantes e visconde de Uruguay. Port~r•lo, 
se o testemunho humano 1om nlor, c .• ta poça pó~e de 
corto ser invocada ·sem r~ceio de desmentido, se n[o para 
dar como verdade pura tudo quanto ahi se refere, ao 
.menos para crêr-se que urna grande base d11 verúa·le 
, e):isle na~ increpecú's C"itas á rcgularrdade da eloicão, 
, .. Na lut! elenoral do 1842 lriumpbou o par11do 
conaervador, mas não crei:1o C•8 nobrrs senadores que 
quero argumentar com esra el•icilo, porqu·J dir-s•-hia 
que tinha havitlo o ma dissolução da camara, que rstavãu 
no poder consuvadorel, o qu o outro partido nlfo 
dispulára a eloiçãu. 

S•guirão so as eloi('llos de 1844. Tinha sido dilsol­
vida lambem uma camara, o foi esta a soguad:t cloiçilo 
que ganhou o partido liberal no município neutro. S •· 
hira ao poder um ministcrie que, cumquanto nill se 
pudesse dizer cm seu lodo pertencente ao partido libe· 
r"l, contiulta merobros proam•nenlos dtssu partido, e 
completou-se na or.cuiào da dissolução com d<·US cida­
dãos muito respeita veis, porém perlencentos a essa 
&j•iniNo. 

A dis·olução da camara em 1844. devo cstat· ~inda bom 
gravada na memoria d~ todos c especiulmento na do 

O Sn. EuzEBto nE QuErnr•z : -Eu digo • os libe­
raes é que voncem no lliu d•l Janoiro quatulr, lo•m o 
apoio da ngiraçiiv. • A falia do liberda•lO e•t urna elei­
ção n~o ó sempre lllha dos acto i do poder (Apoiados); 
o podor raras vrzos chega a empregc•r os meios do qud o 
aceusáo ; a 11gitação, isto é, a ~uperioridade do pugilato 
e du dtsembar.:ço, para n·io usar do outra fXprrssão1 
ó qne não cunhe~e limites. 
. Nós tivemos em 1849 duns eloiçõrs politicas, uma de 

senador e outra de deputados; &<'hov4o-se no pbdtr 
r!.·s1c l 81'1 homens p::rtenr•enles I• O la.Jo libor:tl : nas 
mesas a maioria era do rnesmo 'ado, porque executava­
se pela prim,ira voz a foi 1fe 1846 que rn•nda'a IIS<'olhllr 
os membros d• rno~a p•la cqui•tbtarJcia do centro, s~­
guindo a or<lom da V~<lnç4o dos e leituras e dr•s supulenleR; 
ora, !IR ultim:t oleiçlio, na de 1844. havh frPgue11a. 
cujos cleit• ras e supplentes crão liberaes; nnqrwlla! em 
que elles dispunMo só ''" uma da• duas turm,,s linhão 
l:tmbem por st t•s jlliZC! d" paz, filhos do~sa •foição em 
que 11s liberae• tinMo rriu~~<phado: o Cacto rí que a 
maioria das mesas ew quasi tod;•s as Cregurzias pcrtt•ncia 
óq1Jelle laoo politico. Jo:ntret nlo. Sr. presiJenta, '•z-se 
a oldçiio; a JIOiit'ia e!lava em poder d~ nossos a•lversa• 
rios e 1riumpbou completamente o la•lo con•.rva~or, 
tanto na vlurviio de s rwl< r, r.omo na tleiç:lo de de­
pulados. 

Sonhor•s. o que cu disso não Iom por fim oiTenrler, nem 
mesmo apresentar debaixo de uma crlr de inferiutidado, 
o pmido libural. Se um p•rtido houvc•se no J•aiz •:om 
m•ioria em torlos os pomos do irnperio, n~o ll'ria p•r­
tido, soria a nação interra. O csrar em maioria M côrte 
1•óde- se dar a re~poito do um partido que não tenh11 maio­
ria no resto do poiz; pr"tendo apen•s mostrar que nad11 
h a rn .is inexacto do qu• tlizor-so que o parti•IO con~erva · 
dor nii•J pó de vencer 1euào por via do poder neste DIU­
nicipio. 

O Sa. SouzA Fn!NCO : - Hei rio explicar isso. 
uohre sona•lor, o Sr. har~o de Jlirapama, que en\iio a O Sn, EuzEoJo Dll Quxtnoz:- O que r.i'io cxplicani 
presidia, na do Sr. l!orculano Ferreira Penna que ora so- V. Ex.? 
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O Sn. SouzA FnANCO: -E' pona que uão tenha tem· 
po hoje mesmo. 

O SR. PIIES!DENTE: - Attonção I 
O SR. EuzEmo DE QuEIROZ:- O nobre senador que 

me acaba do dar o ap•rte parece ter esqu 'cidu uma ci.r­
cumsrancia iwportanlo: não ce~surámos a amnistia, cen • 
surámos a duutri.na do pr~nmbulo qn~ a 11rocedeu, per· 
que na vordado ora doloroso, senhores, ntrribuir-se 11 
culpa desses movim,ntos ao governo que os havia ro• 
priu•ido; ~ttribui·l~s a cou;as longo tempo arcumuta­
dr.s; de m'neira que e;se prcambulo er.L urna v.rJa•lci­
rn defeza da rnolta, (Apoiados.) 

O Sn. rRilMlDENTil : -A !tenção I 
O Sn. EuzEoto DE QuEr noz:- Mas, Sr. presidente' 

esta convicc!o que tenho ~ra a mosma das nossos ad­
versarias quando começou o pleito eleitoral; esta vão 
persuadidos do qoo não podiiio veneer as "l•ições oa 
cOrto. 

Isto roveln·S'J n~o sé pelo quo cllos dizi[o (o que 
poderLL sor tiíclic•), ma• lambem por todo o teor do seu 
procedimento Quem erão o; c:m li•latos :i deputaç;io 
p,Jo partido liberal no município neutro? 

Mas, Sr. presidente, immodialamentesubitãoao poder 
og homens que tinhiio al'abado do rccubor a amnistia; 
elle; ti verão uma camara quasi ·unanime; durante uma 
legislatura inteira um só artigo nã•> f,.j reformado das 
leis contra as quaes ~e h avião rubellado. 

O SR. Souu Fnuco:-Pois ahi t! qu~ houve tarti•·a. 
O Sa. EuzEoJo DE QuEmoz: -V. Ex. sabe que não 

havia senão um, e esse um não se aprcsentnva rm 
nome dos princípios liberaes, Jir,nava soa condidatnra 
nas suas sympatbias pessoaos, nas suas rdaçõ,s do ami· 
zade, e em verdade muitos conserv.dores se apre>un­
taviio pedindo o procurando ser admittidos nas listas de 
elei:ores com o firme proposito de dar o seu voto 
a esse eidodao. Ora, uru partido que tem esperança~ do 
vencer procede desse modo? CertaJnente qua não; r ria 
como Hz~mos, apresentámos francamente a candid~atura 
daquelles que desejavamos Ter triumpbantea. 

O SR, J>. MANOEL : - E' historia sedie•. 
Os Sns, SILVEIRA DA Mo·rrA E RODRIGUES SILVA:­

Mas ó verdadeira. 
0 Sn. PREHDENTE : - Attenciio I 

O Sn. EuzEnro DE QUEIROZ:- Peço ao senado re­
flicta que soo anastado a i;to pda necessidade do ra· 
ci•Jcinio; não desejava ir recordar csso passado, mas 
•Juarrdo ouço essas imputações de canibalismo, quP, por 
assim dizer, nos atirão á foce, de tdma, de emperra· 
mento em não admittirmos moJificlção alguma, so11 

o s~. SouzA FR.Iti'CO : -.Nó! quem ? A tal olit~&r­
chia f 

obrigado a drzer: • Nilo; ns circumstancias uos furcárilo 
a empregar os meios do reprimir a revolta, U•n<, finda 
alia, nenhum de núl sorviu de obstaculo ao esqueci­
mento do passado •. (Apoiado•.) 

O Sn. PAESJDE!I'TIIl : - Attenç!o t 
O SR Euzu10 DE QuEr R z: - A,Jmira, Sr. pre· 

1idente, que huj' ai11da quem t~nha a corag~m de !aliar 
ern olharchia Em 18~8 repotirão·se ns mesmas sce111.s ; uma pro­

víncia imporlant~ tomou as arm 's e a'l!oaçou a ordem 
publica ; foi necrs;nrio empr• gar a força Ainda 
nas mat11s du Jaeuh,pe o infdiz Pedro Ivo capitaneava 
grupoa umndos e já as amnistias orilo concedidas com 
mão larga a todos qu mtos as p•dti!o ; o simplrs facto 
de apr-sentar-se ae governo leg'l era bastante para a 
conc•·lls«o do i•dnlto. Ao pre•i lente d~ pr4vincia se 
tinhão mandado instrurções no•t~ seuttdo; ao mesmo 
infoliz de quow trato, e por cuja c•usa a impronsa do 
parti·10 procurou censurH tunr.o o governo, V. Ex. sabe 
que foi con~edida u~a. amnisth quasi compldl,, com 
obrig'•tã~ unrca do restdlf ,.Jgnns nonos fórn do pnrz. 

(0 Sr. D. Manoel ri·•~-) 
O Sa. Souu FnANCO: - Agora ~ que fico acredi· 

tando mais nella. 
O Sn. Euzu10 DE QEmoz : -Mas, Sr. presidente, 

V. Ex. vai ver a dilf,renfa do procedimento, Indi­
cando a dilferença das orenças. 

N6• tinbnmos euado debaixo do dom i nio ou d.L in· 
l111encia da concili~~iio; a conciliaç4o, que não era um 
facto dependente da vontade deste ou daquelle gabi11eto, 
mas o r"sultado de clrcumstancias que inrperiosamonle 
o exigiiio, foi sinceramente abraçada por nús; digão o que 
quizer~m, l•hi est[o os facto~ paro demonstra· lo. 

Primeiramente direi que a conciliação exi.•tiu antes 
do ser proclamada como prindpio I Apoiado•.) e dire' 
mc·smo que <·lia ora P"r assim diz•r uma a~piri~ão por· 
manente, embora na prarica nAm semvre f••SiO possível, 
porque, quando um parttdo Jnn~a mão d11s armas e púe 
em perigo a ordem publica, ba do o governo ompr~KH 
os meios dn concilio,ão com aquellos qu~ assim so apre 
&anilo~ Fôra um aclo do loucura, de in~poia. Antes de 
tudo era necessario vencer a revoltl, do o prlm•iro 
deTer dos que lir.biio, não sd se n desgraça, mas do certo 
a pouca ventura de estar no poder em circnwstancias tão 
alllictivas. Venc1da olla, qu:1es furão essas foguoiras dos 
puritanos? quaes ns ondas de sangue derramado, qu•es 
ao menos ~s,ns Jong>s prisOes s•JITr.das pelas victirnns 
de seus proprios erros? 

O Sn. SouZA FnANco: - Graças a qMm ? 
O SR. EusEBIO DE QUEIROZ:- Amni;tiasvinhilo im­

mediatamente pôr em esquecimento os actos qt\0 se pra­
tica vão. 

O Sn. D. MANO EL: -.Muito combatidas JlOr V. Ex. 
0 por saa gente, o eu om campo a sustenta-las na camarn 
dos Srs, deputados, 1 

Pois be1n, a opinião politica que ftsslm se apr,•sentava 
tão prompta a esquecer o passado, não encontrou reei• 
procid&de I Ainda hoje nós vemos que o facto de ter 
commandaLlO revol:as armadas, do ter tomado nellas 
pari~ muito activa, tu.lo isto está pasFnJo, esq11oci~o. 
Entre os nossos amigos políticos, entre as pessoas CUJ&S 
candidaturas apros•utám~s existem muitas qoe neste 
passado tivorlio par.to iwport~ntissi~a contra nús; e~sas 
pessoas v<•r qu••rn Hnceramerilll nos tnloressámos muttas 
vezes forão injustas para romnosco; não nos poupári!o 
aggressOes; mas tudo isso roi o!qnecido, porque nós 
aceitámos a cunciliaçiJo ccmo devia ser entendida, como 
a entendíamos, como a proclamámos- esquecimento 
completo do pnssodo: nil.o pcrgunlãwos a niugnom: 
, Em 184·~ ou em 18~8 de que la•lo pcl~j•stes? • !>to 
desappnrocru completamente; o que poróm não drs­
apparoreu foi o crime do ter estado no po,lo_r nas érocas 
om que era um dover, ainda que doloroso, urdechnavol, 
empregar a rdpressiJo, Para estos n donoa,ina~lio de ver· 
molhos, de ex,•ger.•dos, de conservadores puros ... rcmpre, 
aempre fúrn da lei I 

O Sn. D, MANOEL : -E' fanta~ia. 
O SR. EuzEoiO DE QUEIROZ: -A amnistia cobriu a 
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tolos, monos a núa. A prova ahi está li essas denomina- 'rom innovnçücs, o a agitnorro fui um dos meios empr~g~· 
çõe~ inc~ssanto.i de olig:u·.:has, do puritano~, do con- ~os pam o tdu111pho eleitora'. 
sorvadorea som criterio. Quanto aos li hemos, H asses rliio No W·sso JliiÍZ H) te111os nocfJssidado, em mat~rÜL do 
ha fiXa geração, todos ;1io acautola,Jos I (Risad<IS.) liberJa<lo, do alargar um púucu a libt•rdado pmtica, do 

O Sn D. nL\NúEL : -E' oxncto, grnças :í cxpo. <liminnir o Hl.<itrio das prisões, pnrquo crn tudo o wais, 
ri<ncia.' Sr. prositlent", desde rruc o antigo fl'l'tilo que quoria 

uma conslituinlo, quo qucrí., roformus da constituição, O Sn. Eozen1o DE QuEJnoz:- Quom silo os iuto· 
J~rantes, Sr. prcsirlent•? quo queda corroctivos pura o sauado, que qncri;L senado 

trmpo1ario, disso: • Qu•·rcmos a constituição tal qual•; 
Os quo Jevnnt:ío ngorn :< uó:; tli,semus: " Vtls querl'is oxaclnm•mto o que quere· O Sn. SouzA F11ANCO : 

lousa do paisado. . 
O Sn. Euzeuro DE QuEu:oz:- E' urn p1ivil••gio do 

que só os sonhorc~.-; querem u.~DI\ ~t rt cor il:!~àrl du pas. 
sado I J~ ••sprro awanhã 8or cantado em pro .. a o vono 

mos o o que. qiJcriamc.s; vós quereis arjllillo quo ~m ou­
tro tempo não qu .. ri<'Ís: estamos todos do accc.rdo. • 

N1io knho a iut·,nr,iio tio olfender o amor proprio 
dnqucllcs quo prrt••ncõriio antigameute :Is fileirns dos 
nossos adversarias, mns a vertia de ó que nó.i estamos no 
terro!Lo que sem pro occupámos Vós o que dosej,is é a 
n:forrva prudonk do certas leis: t;mbom n des~<jarPos; 
dizds qll•' quereis ntoques I<a lei do 3 do dezembro, 
eotwos de aCe<•rJo i fJOut!mOs tor rivergencius acci­
dentaes nos te ou n~quelle meio do chrg'<r no rcsulta­
dü; p:ném Sr. presidoote, tleotro do mosmo pnrttclo 
V. Ex. não espero nunca eucoutrar uma opioiüo unho· 
na om tudo o muito wenos oniT<>IJOmons que comccão a 
entBndor-se. Ora, si isso ó assim, twrquo razão tunto 
vo> irritas tos contr~ o facto, muito legítimo, de nosreu· 
r. irmos para nos occuparmt·s de eldc~(ls? 

· por tor i•lo ar;ular pai.tõos q•1o e>tav:ío no ésqu~ci· 
mcnto. 

O Sn. D • .M.INOEL:- E com toda D. razão. 
O SR. Euzxnw J>E QuJ~moz :-V. Ex. Nall•, Sr, pro· 

bidcnt• que eontra os quocLUpro·g.io polvc.ra o bala n:io é 
po1sivcl appli.,ar vinho o marm<)latla, conto out'ror1 !e 
telllou deLa Ide no Rio Grande do Sul; mM l'rmin:Lda a 
luta V. Ex. viu qual foi o oomporlamentu do govtrno. 

Em um aparto j:i se in·Jicou a rc.,posta que ltei do 
ter :' loto nó• dev&mos" quem c.1tá acin1n •1.15 pai:l.õe~, 
roo poder moderador. ' Mas vú• quo ICHbais do suSIO<J· 
tara doutrina da wpcnsobitidado dos ministros pelos 
actos do poder mo•icrador, q<Jorois neg&r-nos o merod· 
meoto de t· .. r subscrevido ~stas amni.;tiltS? (Apoiados) 

Senhor~s, é preciso um pouco ma i< de lo~ica. S11 os n.i­
nistros ness·• época tivessou• entendido quo " •·onr.• s>iío 
da amnistia era um mal, porque rJzfio não tari1i0 r<Jsígnndo 
o poder? A·Te~Jtais porvMliUl'~ qu·, t~nto apego teriiio 
1í< JllStas a ponto de fMcularcm uma politic• contrarb 
li.~ suas con1•irçilõs? A o•igard1i• tem sido :•ccusada do 
não CJucrer o mini;t·•rio. So, peor rxcmplo, moles· 
tias, desgrac;,<Jam<•nto muito ra1;os, mtl i<r<peJom ào 
occupar a alta posição do ministro, o p<•ris·o recusei a 
honra do or~nnisnr um gnuind•, ado f:~zor parto do ou1ro, 
<1iZ·>e: 'E' vosso d1JV0r ser mini•tro, 'lualqur·r que 
sr.j11 o estado de vosm sau·!o. • 

Mas como conciliar <'St's duas accus;çGo;? N<io so 
asseverou h a !'Ouco: • A amnísti:L do quo alardeais foi 
concedida contra a •·os1a vuntnd<l e uão obstHtto vos 
conservastes no poder , ? 

Sonhares, o merito da amni1th r·stú S•'mpro no po­
<lcr quo n concede, mas ó licito ~os .Jno areitão a rr•s­
ponsablliuade da politica qll·l a oxocutou lembrar ao f!niz, 
não tnra se vangloriarem mas para >o dtfendmm. • V~;fo 
que nuo fomos vingativos, nenhuma gütta do sunguo 
correu fóra do combate •• 

O Sn. SouzA FRANco: - Quem est:i dizr.ndo isso? 
O Sn. D. MANO EL: - E' muito de proposito, fui 

calculado om c11sa o o tiln sei eu qual é. <.:ompar<·· s~ a 
discurso dó hojo c •m o da houtem. 

O Sn. PIIE~IDENTE :-ittenção I 
O S11. EuzEnto DE Quml\\< z: - So um homem intei­

ramonto e.<trJLt1ho á histori~ do pa~sndo, d"sconhrcodor 
complotamonte dos individuas, dos seus procodontos, das 
suas U(Jiniõos antigas, pudes.<o por uma ficção achar-se 
entro nó< na opaca cm quo so procedeu li eleição ultimm 
do 1\io du J:Lnoiro, que ó o objecto da nessa discussíio, 
osw homom diria ao vrr o prnco1imonto do uos: " Aqucl­
lcs ~ão r.unsorm•Joros •; o o ver o prococlimonto rios outros: 
• Aquell.:s •iio iunovadores. " (AJlOiados.) /\. agit1cão ú 
sem pro o moio do <JllO lan~ilo mão os p~rtiJos quo quo-

Ento:ndi,..w que o .. t:.vamos dcb;ixo das idéas da conci· 
IJ<iç"o nc·:it• por t1 d"s o< pll'tidos; 1 o is bem; ontrclanto o 
quo M<·nteceu? As folhas que snstentaviio as idúas libe· 
roes, porque apr'Zar do orgãos da liga muitas vcz,·s c!cixüo 
escapar n oxprcssão- nós, o purtido liboral, etc .... 

O Sn. D. AlANt•EL: -· Isso niio quor dizer nada. 
Ü S~ EUZEDIO DI: QUEIROZ: - .,., 6SSllS folhas 

poupav:io o; que tiuMo I!Sbúu no poder na occasiãa da 
rcvalt•? 

O Sn. O. r,L\NOEL:- Vem s~mpre a revolt11.; wtí 
saJ,ido ... 

O Sn. Roouwur.s SILVA: E' r:. palavra. 
O Sn. ó:uzr.nto DE Qur.Inaz:-Pdo contrario, de tuJo 

nos f•ziiio um cri u1o, s, J105ro:collria uws ao silencio, se n5o 
tomava mos pnrt" a•:tiv. nas uiscUSEÜei, dizitio: • Estão 
calado;, porém plamjão , Se na im prt·nsa apparocia uma 
ou c.utriL folha su;ttlntanuo idéus no 1ontido do partido 
cumervador, o xagoravão-Jhe o alconco para attrihui-la 
aos vermelhos. 

O Sn D. MANCEL: -V. Ex. eetiL exagerando um 
pouco. 

O Sn. Euzr.nto DE QuEIROZ :-Nós nos cnnsorvavamos 
:cm oltstLTvaçiTo. Acon 1clhaav· se uns con•crvador•s: • Não 
d<veis mais repellir a candidatura de F. ou F. porque 
em outro tempo tav~ ollo ASt•s e aquellns idéas, ou foi 
liberal extremado; • nad~ O)lpunhnmos a oss:1 dou· 
triua; por r·xemplo, o Sr. 1'cophilo DenN1icto Oltoni fui 
eleito mais da uma vez senador por cloitores <lonserva­
dorcs, a par de dous conservadort·s, com recomrncnda­
Q[O do coosorvadorcs muito ronhccidos o até de algum 
,j,.s intituliLQOS olig<tchns. No llio lle lanoiro onue, 
digii<J o fltto quizorem, os voncodotes flcáriio admiratlos 
do te r wncido ... 

O Sn. D. MANOEL: ·- V. Ex. o quo ficou admirado 
da derrota. 

O Su. DAIIÃ•l llE CO'!'EGIPE: ·- Uma cousa correspondo 
a otttm. 

o Sn. EuzEUJO DE QuEll\OZ : - um; ciúaditO n 
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quom do corto seria injusto nogar muito talonto o mesmo 
muito more imento .... 

o Sn. nooniGUES SrLVA: - Apoír.do, 
O Sn. Euzen10 DE QuErnoz: - .... aprtlsontou->o, 

como já disso, dispondo do muitas •ympathias pussoaes 
no lad•J conserv.H!or, a com c lias contava p1ra o trium· 
pho de sua cloi~lio. 

doJse quo o votante n:io ostav.1. no caso de o f;zer, cm­
hora a wesa decidisse o contrario; assim, por esta nova 
jurisprudonc1a qtralquer do povo se julgava autorisado 
a rd .. rroar as r!ocisõos do poder compet~nte. 

0 S •. D. MANOEL : -Qual foi o p/iolpiloro pre1o ? 
O Sn. EuzEaro nE QuEr noz:- Ainda ma i.< : sostnn· 

taváo •1uc era licito prender as autori•la1os; ao passo 
qu" so queixa vão d:~s prisiltls arbitrarias, cor,flaviio dd 
qunlqtt,r o direito da as fazer, 

Não censuramos isso, Sr presidonto, estes maios siLo 
lícitos e pormitudos ; mas pretondo apenas as>ignalar 
um facto: onde os conservador.Js dovião vencer, apr••sen· 
tava-se pehl menos um car11lrdato liberal ern norJie da 
conciliação, apoi.ndo-so em suas relaçú's o alfeiçilos pH· 
ticulares, o onde so acreditava que o partido liberal vcn· 
ccria, oscolbião-se trcs puraanos, porém puritanos do 
lib>ralísmo. 

Vtamos, por exemplo, que mesmo na província do 
Rio. de Janeiro, HO município de Vassouras, município 
que P"las suas cr~nças conservadoras rtenornin" vamos 
nosso Gibraltar,o Sr. Dr. Martinho d,, Silva Caropo;, da 
certo muito extremadtJ uas suas opiniüc; politicns, mas 
q~e é no seu trato ra1ticular muito sympatbíco e ca· 
valheiro, qu• liuha representado o cil·c~lo de v~ssouras 
durante toda a legislatura pass•1da ... 

O Sn. D. M.&NOEL :-E representou brilhantemente. 
O Sn. EuzEuro DE QuEr noz : - .... não foi proferido 

na eleição no Sr. Sayão Lob1to, cuja opiniõo sempre 
foi conservadora, o que quer dizor que aquolle muni­
cípio continuou conservador. 

O Sn. D. MANOEL : - Esse município queria a 
ambos. 

0 Sn. EUZEDIO DE QuE!RilZ: -Mas desde que a ld 
craau districtos de trf's dcputaJos, us inlluencias eloito­
rae; daquclle município, .op<Z'~r d~ conservadoras, leva­
das pelas r~lacões particulart•s de alf.,ição o e;tima pua 
ctJm o Sr. 1\lartinho Can.pos, mio ~UVldárão aceit•·l>. 
Eis alli, Sr. pNshlt1nte, qual seria o resu't~tfo da eleição 
do :lO de janeiro; so náo fos;cmos u IOiopo ;,dvt•rti-los 
tlo que se passava, teríamos uwa camar.< ae ~raude maio· 
ria liberal eleita porconsFrvadcres. A conciliação servia 
11ara dur passaporte aes que tinirão stdo JilJcraes, e não 
sorvi~ para fazer admittir os que erão couser\'a•lores 

O Sn D. IIIANOEL:- E' bom lembra<la ! 
O Sn, SouzA Fn•NCO: -A gazeta tem dito isso tantas 

vezes I 
O Sn EozEmo DE QuErnoz : --Além di. so, observa­

vamos ;,iuda mais: a alteração do systema eleitoral, de 
f•t'oVtncia para drstrictuu tle uru e d"pois para do tres, 
havia produzido certa confusã•J nas candidnlurns. Distri­
ctos .havil em que •e aprcsentavão qu•>lro canJi­
datos do mesmo lado politico, o então julgámos do 
nosso d,ver reunirmo-nos para faze-los chegar n um 
acordo, Ora, um.1 reunião scmmystorios mas som osten­
tação de meia uuúa de homens quo oo estima vão o de 
alguns dos candi·1atol quo ellos prororião escusaria, 
sequer, as hostilidades nuzualificavois cum quo fomos 
nggrcrlidos logo no dia imwodiato? Pur<]ue não usastes 
do mesmo diroilv, e do modo por que o fizemos~ 

p,ra logo comccou n rle;cnvolveNO ~ tnuticn da ;tgi­
tn·,üo. 0> llbarao; quo t~nto claruavão contra a arbi • 
tral'ictlado das pri;ües .r.o quo O>t:.vamo~ do nceurdo), 
proclluuflr:ío ont:ro com espanto geral um JII.VO princi­
pio. A pl<lt·xto tio pflosplroroJ qu •. ' ottri!Jurão nos con· 
sorvadoros, pennas adestmdas no estudo do rliruilo acon­
sclhnvilo a qualquer do povo o arbítrio do prenuer nn 
occasião da olei\'ão os que fossem votar quando onten' 

O Sn D. MANOU:- E' bom apmontar os Cactos, 
O Sn. EuztloJO DE QuErnoz: - Para a~itar basta 

prúgar esllS donllinas, Porque não forào ellns lcvhdas a 
ofl'cllo? J>urqud houve quem suslcnlasso na imprensa OJ 
bons princípios, no Regenerador, o nos artigos assigna­
dos Os eonstitucioniteB, q uo h o to vos magoárão. Fostes 
obr·igados a recuar um poucP. 

Or•. Sr. proJidente, na v.rJade custn & conct·Ler o 
deso~nbaraço com quo se altribuiiio os phosplloro• ao 
par'ltolo C·•nservador. V. Ex eabe que, desgraçadamente 
todos os pal'tir!os, quando >e trata de elcic1ies uão silo rn: 
teiramoote t•s,·oirnarlos de qualquer abn•o, mas a verdade 
é qua o partido que sempre (u é proprio de sua orga · 
nisação lnr,çar m~o dems medidas waid extremas) ro· 
corria aos pilospl10ros era euot~mente o dos nossos 
adversarias. 

(Q Sr. D. Mancel ri se ) 
·o Sn. EuzEaro oe Quernoz: -Envo!vi·RIQ em eld· 

ÇÕtJS desde 18~0 e mais I'SPI'Cialarenle em 18~7; livo 
por r.ompanhoiro~ de;ses trabalhos algonJ dos illustrrs 
membros qutJ hoje teem uss~nto nesta casa e, no quo pa­
ro~e, são chef"s ou personagens iroportant~s da liga; não 
rluvidrJ invocar o testemunho d;sses Dl·brcs sanadores 
para que digão se nlgumn vez recorremos a esses meios. 
Todo nn~so r•sforco eonsi>ti• em impedir que votnsscm 
os phosphoros, então chamados invisivt·is. Dividia mos 
~s quarteirúcs pel~s pessoJs que comnosco lrab>lhavão, 
r11 :ornul~ndarulo·lhes que procuras~eru r;uonbecer oR 
verdatloirns qu;,Jifi.•a•los cm ca•'la quart,irJo para só 
C3sos vutaronr, a tivemo> oecasião de repollir alguns 
que não o.\t.vilo nessas circumstancias. 

UArA voz: -Nesse tempo nl!o se usa vão pflo1p/10ros. 

O Su. Eozto1o DE QoEmoz : -Os abusos são como os 
rios que nascem com puucn for~a mas que vilo uogmen­
tnndo em seu curso; não duvido que nn épô~a actual este 
abuso tenha cmcido; mas, Sr. presid~nle, partiria ~lia 
dos conservadores 1 Não seria mais exacto, mais sincero, 
confessarquo osso abJso, qua talvez achasse acolhimento 
em al~uns consorvadorcs, tio h a sua súde principal no 
pnrtrdo contrario? Conto de um momento p~ra oolro 
fnzer dos pllosp/1oros um man~jo do parlido consorvaaor 
prtra autorisar a doutrina das prislles em fiagranl<•, priiil~s 
que n1o tinhão outro IIm senã'o perturb!r o prooo~so da 
eleição ? 

O Sn. D. MA~OEL:-v. Ex. bem uhe quantosp/101· 
phoros havião em !lOiSa frevuozia. 

O Sn. EuUDIO DE QuErnoz:- Se não queríeis ngi­
taçiTo, entiio para 'lUC esses artigos choios de veneno om 
quo ~o diz lu ás clas;es pobres da populaç~o. ás classes 
Oi·ornias, quo se ilio cn•ar impo~tus para I'Xtorqurr no 
artista urna parto do seu salariu? Subo V. Ex, que a 
lei qu~ serviu de pretexto a essa invurtiva fui uma lei 
votada, não ern siloncio, mu com drscussão rm ambas 
as camaras. Como o vosso patl'iutismo, corno o vosso 
inturcsse poJa sorte dessas classes não so despertou 
quando podiois embaraçar a passagem da lei? 
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O SR. 'D. MANOI:L : -V. Ex. já se esqueceu? 

O Sa. S:O.u Fu11co : - N~o nos tUfiU filiar 1 

froguezias, porque recelava os insultos qoo lhe faria 
a pt•pula~iio. Quan~o li me artigo, ri-mo ... 

O Sn. Scuu EnANCO:- Sabia q11a não havia de ser 
insulta lo. 

0 Sa. EVZEIIO DE QUEIK~Z ! - 0 llúbrri sens·lor peJa 
provinch do Pnrá f•z um disrurso a fSSe ro'p,ilo .. 

O Sn. Euz1mo DE QUEIROZ:- .... de certo, porqu1 
fel esses insulrcs não crão posaivti•. 

O Sn, D. Al.t.NOEL: - Um não, uma collecçào. 
O SR. Euznro DE Queraoz: - .As,im como os 

aobr• todos' os ~bjectos que se disento111 •~ casa. O Sn. D. Al•NOEL: - E. tá visto, não ba duvMa. 

0 811. D. MANoEL: -Apoiado, 
O SR. EvzEIIO DE Quer noz : - .. p<·r•JUO 

lentos, que não conttslo .... 
O SR. D. M.ANOEL: - r. seu e1tuolo. 

· O Sn. PRESIDENTE: - Auenção I 

seu• ta· 

O Sn. EuzEaro n• QUEr R'· I: - .... o ltvMiio a occ•­
par n lribuna cm quasi lodu ns que1tú•1 em qua podia 
fa 1 r oppo>ição ao governo; mas, se por'l'entor~ no e.~· 
pi firo dd S. Ex. tivePse calado o ·receio de um nbuao 
de;oa ordem, 110 discurFo tdria si<le esse que exiall 
impresso 1 

O Sa. Souu Fu11c0:- l!:ra uma lo i dt 600 par~-
lrapbos. . 

O Sa. D. M.t.NOJ:L: Furão muito1 tliscar&ol. 
O SR. Pu;srnENTE:- Allencllu I 
O Sn. EuzEBIO Dll Qvr.1noz:- Era possirel qu• • 

nollreseDldorpelo Pará não nos revella•seto·JaaextFnsão 
desse perigo a que escavamos aujeiros 1 

O Sn. D. liANOEL: - Raveloo tudo. 

O Sa. Euzn1o DE QUEIROZ : - Silvo no Rro de 
1anciro dc!do a idade menor dd 20 annos, occopando 
lognres que me fazlão muito conhecido, e devo esta 
joRtiça á populaç1ío do Rlo d~ Janeiro, inclusive meas 
adversarias .... 

O SR. D M.INOEL :- Venba hso, ainda bem. 
O Sn Euu:oro DE QUEIROZ : - .. , nunca s~ITri ~ 

mioimo insulto, apresentando-me em toda a p3rte nas 
occasiões mais criticas, Não era, portanto, o gracejo de 
conRistorio, de card•aes ~ de p•pa que havia de mudar a 
in•lole da ~opula1·lio do Rio de Jantiro. 

O Sn. D. MANOGL: -Apoiado, e; tá comii~• 
O Sn Euzu10 DE QuEIROz: - Eu tencionava appa­

r~cer somente na freguezia r m qae era votante, porque 
emb~ra tQmass~ alguma parte na eleição ... 

O Sn. D. MAN~EL:- Tomou Ioda. 
(l , Sn. EUZEBIO DE QUEIRI•Z; - "" utive bem longe 

de desenvolver toda a actividade que, 1pezar de velho e 
dccrepiro, podia cmpreg,r. 

O Sn. D. MANOEL:- Desenyolveu c.da. Nó1 que o 
O Sn. EuznJO u QuBr~oz:- Se ells o tivesse r•· · vimo•. · 

vdado com o talento rle que é d~tado, 1em duvida O Sn. SouZA FnAIICO: - Aeora é que vem cem ísu, 
alguma eu teria votado contra •em•lhanle dispa1iç~o. o SR. EuzEJro nE QuE1noz :-Quando 11 aquelle ar· 

O SR. D. ll.t.NOEL : - Eu sei •. , ligo, percebi o m•n•jo; s• eu deixas' o do appmc•r •m 
o Sn. Euznro D&: QuErn•·z : - Nas tal receio, algumQ fr•ga•zia, dir-se-bia: • Fulano deilou de appa• 

Sr. presidcntP, n~o 1e despertou st.n~o nas proxiodda- recer, ~porque R agitaçao é tao grande que elle ret"eia 
des das ~leições ; e ranro t·llas er:io o un1co lim que 11 expôr ~e • óllfus ~rtv•r,arifls fnern·mo sempre o favor 
tinha em vista com •sse meio que Jogo depois 08 jorna- immt·reci·Jo de auribuir-me uma penftraçlto do lync•, 
listas não se occupárão mai8 de um11 qu•stno qoo canto vejo alrav•z das montanhas ... 
interessa a sorte de povo. E' p6rqoe a impresRão osta'I'A O Sn D. M.t.NOEL: -Isso vd, apezu de ter pouca 
produzida, como eslava produzida u impressão da thec- visla. 
ria da pris~o dos piiOiplloros. O Sn. Euz~oro DE QuEIROZ:- • Se F. que occapa 

Senhor prosidente, a~ sim se prl>prarou essa ~rande agi· uma pus i c~·~ riio impr rtante teme Bf>P"ecer, nós d que nos 
tacão de que todos nós fomos testemunhas. Purcnusa dos havemos de exptlr? • Eu conllava muito, não Fó na boa 
grupos numerosos que rodeavilo as mtsas nas diiTcrontca índole da populaçllo, como ramb•m na cerrou que tinha 
freguezias, não podião os volantes approximar-se a cllas do que o g11verno, comqoamo e~tivesso disposro a mane~ r 
a não ser com moira d•fficuldade e expondo-se aos toda liberdade da el,içfo, estava ao mesmo temrc dis· 
~ricos de-p/wspllorol pllosplrorol-quo muitas vrzP.s posto 1 n~o pcrmlllir que se perrarba!se a ordem pu­
parti§o de driTerentes lados, e que súmenle cc•savão blica. 
quando algum signal de possoa que inspirava confiança, o Sa. D. Af.t.NOEL: -Apoiado, 
Indicava: • Drixai·o votar, se d pho1p/wro, é noss.t, • 

O Sn Dus DE C.unuo:- A nao permiuir .... 
O Sn. D. AIANOEL : - V. Ex. viu isso f E' verdude, 

andou basrarrte ... correu todas as frPi'uezias como um O Sn. D. Muwn:- Apoiado. 
verdaddro general. O SR. Euzsu1o DB Qu• r noz: - Apresenl•l·mo, p<.iR; 

o Sn. PRESIDENTE: _ Allenç~o! corri todas as fr.guezia.<, e quan1o sabi de uma de lias 
vi um magote que de campo do Sant'Anna se dirigia á 

O Sa EuzEDIO DE QuEmoz ·-Os seuhords que h•je iarej;r de Santo Antonio, marchando a dous do fundo o 
neg!Io a exisl•ncia da ogitaç~o se esquecem dss dourrinus em t.t ordem quo .uppuz serh um destaramenco dos 
que se fspalhàrilo a J'espeito de;se consisrorio, dosses b:rtaiMos vola11 tes. 
cardoa,s, desse papa, etc.? (Ri1orlas ) A•sim. Ol nomes 
mais respeiravais para um carholico, (,lpoiadol.) e r~ o O Sn. D ~IANOEL: - p,, lavras muito os1das nos ar• 
empregados como um meio de lançar o ridiculo st.brt• os ligos Os corulilucionae&. 
advorsnrios I O Sn. l\uzmBIO &E Qur:;1noz: - Logo quo chegou a 

V. Ex. hade rccordar-sn dtl que no dia da elcic«o San lo An1o11io, onde Ctil~va reunida moira gente em rod11 
uma das folhas de grande circulaçao da cOrte, o Dia1·io da mesa, osso grupo enlrou por un.a porta c ... sal.iu por 
do Rio do Ja11eiro, nnnuncion quo o papa nilo iria ás outra (Rirada&.), percorrendo todo o recinto da igreja, e 
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enlãol dissor:io olguns 'otantcs: • Isto ó gente que veiu 
dH S.nt'Anna, • f',davrns nà•l cr,\o rlatas, quanJo 
lovauteu-so gr:tnd•, grita.ria o altCI'õiiÇão dentrodai~r•'jl ... 

O Sn. D.MANOEr. :- Qt~oigroj'•? . 
o Srt. Euz•nao DE Qt•muoz:- A do s .. nto Antonio. 

Gritava·sd " alt••rcavn-sa porque um iu>~pe•:tor •lo qoar·­
l•irã> s• ar.lr•va I• O Jurto ~a meio, con.o s~ a qu>lid•,do 
d·• in•p· ctor de qur:rt•lr:lo diminnisso os tlirt.itos pori­
tillr•s t!e um r.i·1•daitl hrosiloiro. e quanio nem todos 
qua tsravno.ulli r:rão d. freguozi:~. · 

O Sn D. MANJEL:- V. Ex. Fnb·• que estou senhor 
di·sQ1 porqu·· at•l f.lld n~s·aor~•si:Io. 

o. Sn. Euzpriao n~ QI(EIIInz:- Ouvi algon<dlscur­
sos do n. br• •· n•"'"r, e .n. vordadd enunciou princípios 
do or~•m e d6 modoracllo .. 

O Sn D. AI.~NOEL: - N:h tenho ontros, 
O Sn, Euznto li R QuErnoz:- ... mu concloindo 

s•mpre qtJR o iu~peõtnr da qa.rteirão devia uhir de 
junto da rnMa I (/liratfaa). 

O Sn. D AlANfiEL: ~V. Ex. perdôe-me, está.intei~ 
rJmente Psqaecido desso discarso·que proftrl. 

O Sn, Euzza10 IJE Qumnoz :-E' possival. 
O Sn. D. MANOEL,- Mas eu oinda não me esqueci 

dos que v. Ex. pronanciava na salinha contra o ch•f• 
de poli~ia. 

0 SR. PRESID~NTE :-Attençilol 

cuja f,Jrç.t princi~al con;isto em homens que não tomüo 
grande r.•lor nas que;tõ:•s politir.ns; os que porloneoru 
•O p~ni lO IJIIO qij•f m<lll~f O 81<1111 quo Sà;J Íllh~liVt•8 
pare•:ean atú inrlalferonlos os O>pil'itus ·m,,is. activos, 
mni.< nmprohen1o1ores, m>is ous.:dos; n m ·~i,JwlP, n 
quem a •XJat•ri· nela ainda rtdo t-.m arrefo<ci,Ju o "xcesw 
da& P"lxõo•; t<>·1os fsse.< t••m uma terrdenr.ia natural para 
o partiofo que qu~r n.,vidad•s ou iunovaç«o o por• 
i.<BO r~~orro á I•Mitaç~o ; o os <•oiros p•lo conarario, 
a nã•• hav.·r razã • qu~ os 11rrcde desta linha do 
~rllcedor, vão collstiluir a for~a rlo< p11t!ldt>s ~onserva'. 
:fures. Do•s lo que a agit•çiio domina, rmbora h<ja a 
o:r.·nca do qu•• o govArno acudirá ~ ord-m publica, •e 
•lia ror con:promu•ti•la, tlles se BL81110rlsao e o resultado 
moral esttl cons•gui to. · 

Obseav"u um pcnaador, nolavcl pohlicisln, • que os 
parti:lo.i conFervadorts •'o em toda a porte semelbantesá 
.ases curpo• de r.s,rva qae nas batalbao acndtm ao Jogar 
onde a a::~:io o•l~ qu•si pHrdi1a para r•stnb l~cer a'icto• 
ria. • Est• comp3roçã•• JLe 1•aroeen f•IIX; o par­
ltdo consarvnd"r ú qua~i semprd inactivo, nfto manifesta 
em tempos o r Jinarfo~ nem entbusj.,smo n•m rrandes de· 
dicaçõcs; sou~ adherent~s r•ãnllo cinco qu• Gri~io COII•O · 
cinco mil; n~u discut~m nos bot·q~ins e nas praças 
publi•ln& i n~o fazem circular notH>s f•has p1r4 pro• 
duzirem •lf·itos ralcuhdus em um mom•nto d,du; e isso 
ntlo ,conteco só no Rio d• Janeir<l, mas om·lodo o llr•sll, 
om tud& a parte do mundo i mns, como eu jll dtsse, na 
occasillo tio perigo, os q•te par•·li.io co111o qoe indilferen • 
tes á pollti•·a, appnrecem, desPnvulv•m seus ímiDensos 

O Sn. Rui:~pto DB Qnannz: -Emquanto daron o '"'ursos o qua'i sempre Vtn :Am sru~ adversarlos. 
tnmn!t·•, ~ eleição e.teve parada, o os votantes paciftcot· Ora. qu.1ndo se et•mbinAo todo• o&Res meios, doutrinJs 
se rrttr•'lo, porque ubservav!o ell••s r.om muiaa razão: p•rizos.s como a das prisO •s f•it•s p1r qualquer d11 
• N«n queremos expormo·nos a um et•nRirt~. • E agora poYo • P'Ncxt•J ,•o conter r•llo•pl•oror e ntó contra os . 
p~rgunt~o o< senbt~res r.om ard~ triumpho; • On•le foi agentes d1 aui'Jrid•de public• i q11ando Pe desnort•ia a 
que houve nat•essidn~o dA emproK•r a forca 1 • Mas t! grandd wnssn da populaç«o, asso·,lbantio se por toda a 
J•urque a .tr.leranci~ da policia nessa océasi~o foi n:- part• na rccasião em que as rrndas ainda doM 
cessh•a,· fui exagerada. mai~ abastados, apoMs che~«o para·a• principaes rreceR• 

O Sn. D •. &IANOEL: :.. L:l vem a trueiu .. , si,' ades d.1 vida: • Vós que g•nh~es, por exemplo, 2S 
o Sn. EuzEnao o E QvEanoz: ·-Tenho muita eHima por dia, t ·rei• de p g~r um cruzado d~.imposto qoe se 

p ·lo magistr••1u que cnaiio oeo:upava 0 cargo de cholo de vai crear • ; quando ~ ogilnç4o rodeia.:cada mesa eleiro •. 
polioia i em suas conversas particulares sempre elle 80 r~l rio gentl extranha á frPguezia; quando os priccipnos 
me apreP~nt6u como conservador; 8 eu, que r'ot chofd cbelos do partido inteavtlm em eltiÇOria de outras fra­
de 1•olioia, sei' quanto. ó difficil tomar nma deliberac&o gurzias tomando nt.llas parte a~tiva, llrando, ela i quando 
tn•rsi"a na l•rcs•ncn dessa agitação que transpõB 08 li_ •o arremeç.~o projectis ronlra os 111elilbros d~ mea\ pa· 
mites rla.ord"m• sem entret~nto 1er ainda d•sordem i r. chiai ;quando, julgan•IO o cheCd da policia nccesilaria 
nao faço lh• port,nto uma eonsura;'comporton se como a presenc, de forca na igt•ja, ella encontra diOir.uldad~s 
era natural qtle ~o compnrtasse um m•giltrAdo mrco, qoe para se txo::utar a or,fom, porrau<a da agitação contra 
tiuh 1 a nobre ambição d" <•bter um nome, 0 estaria: a qu;ll Fó poderia obrar na ultima oxtreml•fade, .. 
preoceupndo dn i·léa de ovitnr a todo transe o empreg~ O Sn CAN<ANsio ns S1N1Mnu' : -Quando a ordem 
dB meios extremos, e adquirir por estd modo uma corta publica e;tives~e compromettida, . 
reputncfio, O Sn. SouZA FRANCO:- Mas nl!o para fazet• a alei· 

O Sn. D. MANOEL :-E adquiriu. çao? 

o Sn. Euzeoao DF: Qummoz: _ Fui 11 Santa Rita; O Sn. CANRANSÃO DE Sasnrou': - N:fo do cmo. 
alli as me•mns scen:~• r e dnvão oom a maior viol•ncia. O Sn. EuzEnto DE Qunnoz : ... romo seri~ posii· 
Encontrei, por •x•mplo, na sacri•tia, o mrsmo no corJJO vt•l ~uo os agit•tdurM uiio triumphassem 1 
da igreja, cida•1ãos rospnitwtis quo me di;s~r5o, • Isto Quando chPgórão a Sant11 Ratt as noticias P.t•g•ra•lns 
não tÍ tlcic~o; h a ponoo tempo um homem velho na do que se pasJtiVa em Sarat',l nnit, o s•nad~ ~;,bo o que 
fregoezia foi repollido e tevo do s.thir resignado, porque o!lcorreaJ; E' JIUbli::o e· llt>turio quo um rirlad:r:a muii•J 
no meio do tumulto se protestava que olle nao er~ da importantH que·11e achava cm S.taot• Rit~. dirigindo 11 
frPguezia.' cldc~o, cxcJ,mór.t: • Qu~m ftir lib•ral vonha r.om-

O S·n. D. ~I.LNOf:L: _Um ou outro f;tcto, ani~o, ncn.1ito os hb·u• s d~ Santa Rit:~ uos iihMII•s d, 
s.nt'Ann ••• Ouvi ~.sto f:aoto u polSSI·IIS qu~ mo merecera 

O Sn. Euznuto n11 QuEtnoz: -.Repflia·iio ·se os factos inteira ftl. 0 que qtto•r rlizca·, Sr. pre1i•lcrrt,., s•·r m:m• 
em gróu nocessariü para produzir o ofTcito. tida a or:!em rmblica na oldt•lit> do uma fmgurzj;1 por 

V. Ex. snb9 quo o partitlo conservador ti no Rio do grupos lihorocs do outra? Seria a f<>I'L'n publit:~ sn.•Jwil• 
J:~noi 1•0 , romo tiW toda a porte do mundo, um part'tlo. ou insulli::i~nfll para manter n rml;•m o n lílwrtl:.do ~~ 
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voto? ErJ preciso auxílio d•1S batali>ilos volante•? Est~ 
só ficlo IJ•staria para rJ,r uma it!êa justa do ponto~ quo 
tinh;~ r.hr-rr tdo fi. ''Hit:,c~o. 

senad • parn impngn•-la, pír<Jli•J, cou1o homom dll!Jcm, 
f:rcn timbre em ljUC 11 unr.a so mo p•.ss.~ ar.tdLui r uma 
rJo,JoaiJarlo ou Llt·• J,, pdaVI'a. Sr pre;i•lent••, ou r•ão 
r:'SCrcvi circuLr nlgurna no rigor ria ll:tprc.,s:t~; como 
tculw pnnr.11 víst., o'"" ,; tlilll.:illl>tWCVor, quasi surnpro 
p•·coa algum ,,rnígo par.• que e•crcva o quo vo~n dictan•Jo, 
Dh-H ul~umas C11rlas o Je umn dtlla< tir.irão·se dez ou 
<luz,, t·ópias, T~ uma d .. ssas ú a quo roi puhli<:~rla o doa 

s,!l!IJOI't.'!l 1 CU DÜO llU' l'il (;IZf•f aCCDS;•CÜ S nos ac.JJrCS 
~en;,,tures, nem mesmo n (·ssns outros clld s da 
cki(:.ío .... 

O Sn. D AI.INOr:r.: -A mim V. Ex nfio f.z urna 
s,J fJYO st•j~ junta. 

h•~11r {L grr~nl1o Ct~:cuuw; mas 6 preciso ser ffli,ÍS ju~<lo 
··o•n ~ous atl;urs:;dos. O qn·• dís •o nesl•l carta fui o 
so~uintc: 

O Sn. EuzEoro DE QuEr noz:- Ma.• t! t•sta a eloiçiio 
quo sonos ap"nt•l como uma. eloi(·fto modelo? 

O Sn. D. M.INOEL:- Quo duvi·lll 
O Sn. EuzEnro M QuEr noz:- So cu quizo,so descer· 

.;i individuacõea e factos, tvm .ri:t d~ '"·r to c>t~ qu1srãu 
impropria do senado; tanto mois qu"ntu rrii~ é ellu 
compotenta para ju'g~·la. So do/la trot•i fui, como j:l 
rli;se, coot o proto>to do Dão so Cbt,bol•·cer uot máo pro­
culouto. 

• !'/;!o h a talct·n· ilia(·:io no senli·lo quo so dcw dar 
a rsta 1Jai;•Vf:1; U C< li!ÍIÍ11Ç!io iÚ é invoea 'a [•ara quo 
os lihr·ra··s sejão vota 'o; pelos tJunsorvadorr:s, JJnH n;i•l 
p.~r• o inver·so. • A-Hiuo,so acaso lhrlo no ~rincipio da 
co•wiliiJ~~lr~ fH'Omdftj~t(~S votare:m 111gum amigo ,mrtica ... 
lar do i..tó •S oppe>t.<s á• vocsa~, pod··is deolar.•r lhe que, 
eru vista d• "''v a P··SÍ>il•J tou.a l.t p'lo,; pnrtulos, n:lo· 
poJeis dcrxar Jo vot .r nos r.,tndidatos dJ vusws pric.tpios 
politicas. " 

O Sn. D. MANO EL:- E eu contraprotest.o desJ,• já. 
O Sn. EuzEnro DE Qu~moz: -Não h a agilaç:io, Sr. 

presidente, mus V. E" v~ que ess:" pu~lhoçü•s qwl o 
nobre senad1•r p••la província tb ~li"''' n:io go•tou IJUC 

foosom chamadas pamph/etns nctJJalrn•-nto t.mrãu-se m•is 
frequentes do quo nnnc.,, Nestlls Cfcr·ir.t s n:!o h a prin­
cipio, por ma i; reFP·1Ítavd, 1p1a n~o s·•ja sratado; o dnvo 
mnis nittar a V. Ex, cC~mo um rwrig 1, !l. londencia q11e 
lla em attribuir-so tudo ao po lor irr<s~ons;rcl. 

Note-se qno 11ã0 ae.,nsol h r· i que; e nPg:~ssem votos pcr­
fida g traiçodratnf.lrlltl; pE~lu coutrario t]UH S-ó' c,,mmuni­
eassu esta roova re.olll\':,0 ao ~:nnd1tlat•• :.ntt'S da eleição 
priwaria o a tempo de priddr elli prcc:.ver-so. 

O 5n D. MANOEL: - Que traducvão I 
O S<t. ErzllniO DE QuP.: noz: - E,IC procedimento 

ó Je>l, ó cav,.JhUJI'Il, (Apo'iurlos.) O eanrJidato advorlido 
a tempo pódo applir:ar os meins para imw•tir a cldç:io 
daquciJe qn~ retractou a pr•·m~ssa tio voto; o que rrãu 
é I ·•I n"w oa>·alt•ciro é drzer: • Coutamos corn vosso 
conungeute, trab,Jihai c~>mno;ro, empr•gai todos os 
esforços, porrpre acei1amus vossa cmdidatura, • e de­
pois de voacidas as d ·i(õ;s, ecr·oscentnr-se: • .Agora nflo 
pod~is sor corMmpl•~o porque temos serviços a remn­
norar. • 

Um'l <Üs tacticas mais eruç.rrgauas durantu a c'eio;ã·> 
era dizer-so : • Lá em cim~ so quer que a eleição sr:ja 
livro. • 

O Sn. O. AI ANO EL:- AJ•oiado; ó justo, ó bom, é 
constitudonnl. 

O Sn. EuzEDIO DE QuErnoz:- Já tinh5o dilo : • O 
imper•dor quer a cc•nciliacíio, é t•b!a d../ lo. • lle so1·te 
que 1\ ser i&so vurJaclo, cm um hr:/lo dia ac.orrlou o 
príncipe, que att! então nffo era condliauo~r, o ti :dar ,u: 
• D~ ora cm diante quero que Jwja coucilbcão. • 

O Sn. D. JIIA~OEL : - Ningucm disso isso. 
O Sn. EuzEsro DE QuErnoz: - So a concilia\'ão é 

uma politica q~e tem 11ma data, o s~ •olgam pudl!r ltavia 
capaz de a realizar, srgue-10 qu~ antf!s dessa d•h não o 
tinha querido. D• mo;m~ sort~, se doi lo dep<lndia que as 
tJ,·icil's fossern J:vres, porque ollns o nüo tinh5o sLio 
até então? l'orquo só ;~gor• ó qQe r-l/e se lembrou disto? 

O Sn. D. n!AKOEL: - V. Ex. j:\ suscitou esta qu•s· 
Ião e foi vencido. 

O Sn. EuzEnto DE QUEIROZ. -A inlonç[o do chef~ 
do edado, a n[o ser f4lto de conhocim~nto ou ~ntes da 
senso, cm tempo algQm nfio podia ser outra son~o quo 
as elci~õ:s fossem livres 

O Sft. O. DIANOEL: -Estamos concordes. 
O. Sn. EuzEoJo Dll QuEmoz: - Ahi ó que está o 

mcnto da inv.·ncao. • gstas eleiçilos é que h• vemos do 
veucer, porque qu~m pód~, quer .... • 

O Sn. D. MANollL:- Qutr qug sPja livre, e sobro 
isto não 11:1 duvida nenhuma. 

O 811. DAnlo M QuAnAnr!l (ao or·ador):- V. Ex. 
pe1!ía f,.JJar um poueo sobre a impopulnlidade do mio is­
tono qno bastanta concorreu para n derrota da olrlic~o. 

O Sn. SouzA FRANco; -Esta foi uma dns principacs 
causas. 

O Sn. Euz1~1110 ng Qu~moz: -Tmrnrd ngor.l do nmn 
nccusa\••io quo, ombora mo St'jn p~H<onl, prço licença ao 

O .Sn. D. IJAr>OEJ.:- Expliqu:J·so V. Ex., não flqno 
ahi oó 

O Sn FuzEnr•J DE Qu~rnoz:- PHa t<'rminar, r~­
cord•rei t.mb,aa alguma> p11lavras que tiva a honu do 
proforir nesta casa, e furão na occasJão mal interpretadas 
o t:·om sonido >em pro de ponto de intrig•. 

Q11and~ se discutia o ~rincipio da concilhção, disse 
eu que consid~rava a conciliação !ilha dos acorrleei· 
mentol; qne de ;de que um pu tido tinha renuocin·lo 
nertas 1déa1 cxage,nlas, o outro nüo tinha nccossi<Jnde 
do rer:o1·rer a eer1os mt:ios de repressão; quo devia mos 
aproveitar-no! desta c.dwn dos partrdos par• alurgar n 
asphera da JiberJa•1•r [Jr:<!Íea. para rliminuir os casus 
de prisão antes drl culpa f .. rmada, para fin:dm~nto, sem 
modificar a constítuiccro, ir alterando a legisla cão ordi· 
nlna, com d deviua pruuend~. c sem prüduzir abdo. 
p, nrJ ·rei ainda muis, quo 011t•n tia por ct•nciliação o 
c~qur.cimento completo d1> p1s1ado, e que me achava muito 
melhor ccom alguns de mous amigo·; a•Jvc!'sarios, do que 
com alguns dos mous antigos amigos 

EsL~ fornm!a com que enuncl~i a minha opinião foi 
traduzida por um cort•jo no.~ liboraos; c~nsnrlír;To-me 
por ter mudado de partido o não sei pelo que mnis. 
Qunndo soube da intorpr.•tocilo maligna dada ás mi­
nhas palaVrQS protosH immedbtamonto contr~ ella 
cm um discu!'.iO, no !JUal d:clal'oi que se oudissessouoQ 
liberacs: • Eu adopto os vossos pl'indpiPs, estou dis­
postu a renuncíur :is mínhus nnligns opiniões •, faria 
um cortejo no liberalislllo; 11111< '" t•u lhes dizia: • Vó1 
l'•'nuncinHes :Is ns:.as prctoncncs, j•l não fuiJJis om con­
Ftitni·nto.•, nao quereis rdormnr a constiluis.iio, nrsso 
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caon estou olis 1•o;L•l n con<lo•t·Jar .~omvos,,o •, c r~ gra · s.•us rloscj•JS s5o ro•lmcnto osso,, SII'OÍ um soltlatlu da 
!,alta o irrfundada n nr.en~nçfo d11 C(Jrtr·jo ans :11.lver.~ad P. /i~n. • 

~:ntão M•HJVr·r~r;io h:1vr r-mo ru nr-r ... pendi•1o p 1 t r 0 Sn. D. 1\J.\xor.r.: _ Oh! 
sido mul ogr~Jd:t a rspnrar1~·:t qu,, nnrrirJ. tl.~ s r ~r o· 
curado pof. s wcrnb•o• tio P•·rtiolo lill!ral ufl,u d<· 
Clf(dri'CCl'oHn-mri o bastã,J dtl chnfo, B nao S"i qw• m~d:;: 

O Sn. Yo~scnNcr.r.Los: -Pois tluvitla que os dose· 
jos niio soj:io esse•1 

A Vt'rJa,:Jc é, Sr. prllsidento, qutJ so r:d houv' ra sido u 
nF·n dt~Sr1ju, os~a minha h•ucu v.dtlitdC teri3 &ido aro 

O Sn. Eu?,EDIO nr. QnErnc.z: - T'nho r,zno pua 
rtr~cunfiar, ntio da siw:·~d ht~Jo fios Jlhhrt•s fif.'nut1ore.:;. n1aM 
·los u•c·os qut! d~íx:io llnq·tri'A"ar para CR!'C lho. Disso 
}·qui, e a mr•u V•' r rspirituos,Jml'lllttl, o w·bre ex-pN1Hi .. 
t!Nlta do C011S•·IIw, qu~ os enriJinlr!irl•S dJ arca da NoH 
n:ío tH) flltlvrirfoo n·ll.; i11tu quer diz" r qno n·;uilaH vczc.'i 
os rnombros ,,,. um pn1·t do tra!J,lhiio 1·nra urn fim c o 
r<•sulta·lo llles salte rHJ rc1·cz. 

JtlnnldO t., sa tisfoita. 
N1to é propri11 do.\ m••u gcnlo f3zor o•tcntPt~'-~, ma• 

dovo d~o:larur 1f11A mrJIIIJtos u:nitu impurtant>IS do J artiolo 
Jibcr.tl, com os qnns ali;, nffo ""ntc>• llo<•;trl'itas rcbp; .. ,. 
pN!~Utá,àiJ·me nut;:-a or:r.hsi:io para ~t•·clar;lr-mc: • As 
tiUas ·1m lavras ai.{r:ufânlo·no•,l!l\tlurtcH r~~solvidns ll. nr.c•m­
p:lnlmr o~ conRdho~ quo V. l'lC•S d~~r nr·f'ln sc111i"o .. ; ~~ 
um cioJadtin itll(lfHt.lrJtfJ d(t parl.i·tn ltb!1 fill lil'l~fl·S•'Cntun: 

u Não venho ftdlílr Eú cm n•tW1 fl,•fl ruinhns propri·•S 
conviccõcs, venlto f.tl;r cm n ·m•• d·J <•UlrJs •mig s 

Pr·ço liccnc•• p>ra diz·r ... cst••U rwr t:tl moJo acnstomndo 
1\ nr t11Jtur.1llrl o cr.vt:Dt'nltrln (JlUDW di;.!'tl, quu son c•bn .. 
~aJo a i'l'ltlt!Ht:. r r.t•l•lrrt a fJXagt r.1~·ii.rJ o do~mnsiado ~·lt:.,JtC~ 
que llul quo•lffiu. <lar, sem que prctcnu• cornp,.r.tr 
no"l-3i cr:r IHl"if.Hlll• i·1S corn as llii Europa, R qu'o mo vou PliUS. • 

O Sn. D. AIANOEJ.:- Eu mi•l s:,loia tli;so, 

O Sn. SoUZA F'nANCQ : - Nom ru. 
O Sn. EutBnrn DE QuE;n .. 7. : - J\':io duvidJ, mns 6 

rcrto: fot urn u• g•l·~i J Cf!JO s.- pc~s~wu , .. ,tro mtm c outr:J. 
pessnn, e a v""r,J,,de p<•r n~u 11e1· ::wrc•li1a ta nan dr.ixn. d1! 

~e r v .. r.Jado. H ·~p •n 1i n m·~fi I"IHJ/tor (6 um hrJJrrcm 
impo ra.nl11)• • Engnnn·St•; t!U Jlâ-1 pns~·' milil:1r C•·m 
C.oi~OS qac SIJI1i?.·•ID lilmnv~s fi,trdio r.t•rn a l~O~~dh:Jo Ue nà'J 
furmarurn D•n Jt.'l.rlhi•J l!jvprs • •1o r,,}l!"'N~·adnr. 'rcnll11 
certas ldr~nlli. d.1s qu:;I'H ,,no prPSdllrlo, it];\;.s ~I! c julg1• 
nn.o .st rão l1"'m :r~~cllaf:l norn fiM V, Ex., nr!m t'M sr· u~ 
nmigr•s O tjUC 11i..ro ú qn••, rfl'fi IH lf'lll 1 R li!Jerat•s n:o 
quizorAm faz1-1r rt~forOJ.•l'l imp ·rr:-.:1(1 rs. c·u ~<girar u p:dz f. 

J•EHturlur a ordew pubtit!a, dc.·bl.fc 1':-~;o lf!iL ~-<:.ta r• i C•>OJ 
tllcs, • 

O Sn. D. M.1~0E1.:- Fui nl~u>n individuo c•spr,. 
chJmonta, e sem rwnhumn Cirfl\'Cn.;:io 

O Sn Euz~nro DE Qur.tn• z : N:in C.iga nns no. 
hro1 sena• I ores que olles fl''""'s"'·m ou r•ror" dcsiom 
como esso iudjviduo: mas· n~·~ h a rJuvíd;r •l11 qnq i~t'' sr~ 
pJssou, Quan>lu \'Í q•N se dava om ]J"" fé <'.ll.o ~"nti.ro 
ás minh:1s palavraF, vim no sr·n:ulu e~fadnr,,i, Jr~g 1110 

mcz scguinre, mn uma srS:;,ir.• do nwz dtJ junl10 r to 18il8, 
o tJUO com.t;L á pngina IJi dus An·nan~, o seu ti lo q11t1 
ligiiva a& palavras j•i ref,•rÜI<s. 

Em qno, pai .. , o pnrti>J,, ronsArvndnr tem-.10 mnsl r.•do 
intolerante 1 N •O o wjo: 116s quiz••mos so·u 1•ro u.·sdo o 
principio mnntnr li r.llnstiluit.•iio Sf'UI idltrr~cãn. IJ,.'fH­
jamos que 0 nOSSo) p~iz gO~O dO Vt.l'lhdl'ira JtJmrofa!O O 

temos procurado manter a da impro·osa. <ln trHmnll, na 
do Oxnr n receita o dospes•• anntnl, <JUO s:io ns tt·es li!Jor­
lifldcs m•sanctnes, n con:nituicfio dt' um cst •rio li ~·ro. Nutrca 
f,ltou nosso concuroo p ~tam•lhornr n lo i elrlll<•r.d. Qun ntu 

r.+rir ... (ll!tO ti.Jenr;a p:1ra rnror.flrr quo IJUando os parlrL· 
rJJ,.·Jlt"H em Fr:tnoa t:omcçárão a luta conlrn os oxcess1.s do 
fl'•der rPgtCI, n,tnvii•J bem longA do l·revêr atl qnc ponto a 
DCIUil r•·vulud• n ma lovario as arêus. ( .. lpoiados). 

Nem um dos que Mmrç:írJo a re· isro•ncia queria a 
rwuluçiio. Os yirondinos, lu meos illuslr.tlus qu., 
Linluio em grnndA parte J•rinr.ipíos tlu honra e c•bc­
doc:í:i·• à Ullln convieç;io pnlhh·a qnc pr•d1a chflg:.r :.tó rl 

mu~:onp ria fórm• tln go~erno cm mn< rPpultllca, cs>os 
m11~mos fk:ir:io OJUito riqww1 da ontla r~vnlocion..t.ría, o 
•Xptáriio s<·u erro no ca'l•f.dso; 11 proprio Da11to~. 
t'Xprc;s o <·Xagrr·ad., ali. no horrível da twolu('iio, n1io 
(Ji'<tfe c·.onlê·ln, JlOrn clizor: • o Jn•ll'Ímenttl dov• r•nrnr 
•rJui' tnmhecn f·i ~ui•holin:.do; ncc~ssario foi qtoc a 
e.xa~>~r:rc:iu d11s id~:~s rh··g:,Js~õn:.tC ft()bcspi,~rrll e Saint Ju::t, 
f'ara qtw urna nova rovoluç~o vi• ssc cmJLt:r a primcit'a, 

Pc co ttmhr:m li•·onça uo !'entulo p·.ra tcconlar urna 
ór,o 'll m.1is m .. d,rna, <JUandll os dwfcs do p:nti.Jo rJ,,. 
(~ont1•ntl-l om l~raJtCt r~rol'urárão a :1giln\i1,l nos ]Janquo· 
lr!S rou1o meio du prO\'O!~Ur a qr1r•da dll um gabiiiOlt~, o 
,:onsr•gr.dr:io :~girar i fltirfoi d ... sd•t IJU" n ltiofÍli•Çii:O fO m:·ni· 
fPs•ou, a lll~tl:t rt'volncinnarb nrra1.trtJu a F&·anca a!ú ns 
m:ds t·Xng•JI'adns nspir .. çUO!i SClciali.~tas, 11An•1o ncct~ssn.­

rio que a preso·nca d• t"' grav" t••tiKo fizc,sa npresen­
tar·M nn ''tl.ITIJitl LIU b&talh:t 's t:ltlS t·orpüs do re::erva. 
p~tra. falv•'r IL ordmu, m~s j:i •~ut.~o só á cust'' da lilu~r.· 
da•le. Os que 11 o <St·•voo sali>f·,ilos com n li!Jerdad" do 
f•·mpo de Luiz l'olipp,, hnj" n vr.o rcctLondo p:oulali>· 
naJUt'Ottll'omu Dlll'l't't do ~nt.ml.n.~J JII. 

lh,pito: nos.~a11 cinumstund,ts n~o são foli;unanto n.g 
dn fi" rança; mas so querei:~, c•~m., eu crdo, quA ll c-rUem 
niio stj 1 altoradn, se vcs contentflClS com a. lib01dar1e 
lf,~nrro do.tt fimit,Js dJ. t:Ort.'ltitoicio, l!.,tamr>s dd ncr.onlu. 
m:.s ó necrssarin QUI! l't'nundt~is ao ttrnprt goda r~giwção; 
n:ío SN!). inc!l t:l'rn o f··~o; não r(lusint·1is nel'l'us exnr:ora­
l~U-:ls o f.• ll'irlallus tios irnpu~tos &trbro as pr,.lOssõtJs, e outr.:s 
mdos fOtnelltanws quo hão de produ~ir r~fuilados quu 
niTo des<jnis. Quo u.oio< t•>ndes pnrn conter n ogilaç>lo ?· 
Nri.u J~:,Ha a purozn que r ,rgo do l'lr:onhccer nas iutencü,s 
dos nobres scnadoros. 

a mim, em todol os pont•ls cm quo uw wmco11 qtltl hn •ia 
mclhornmenlo cnmpntivol com :L r.onstimio;ão, dr:i lho o 
meu vuto; apenas cnmhlllll idtln duscirculos, o a da in­
cornputibihdado; se nht·• rrrti tiv•J pr.r compa· 
11hdros alguns dislinclos cb<f ·s tia Ji~a. Em qn~. pllis, 
existo hoj" o rle.,ccordo d•>s conservHiure~ r.orn o Jli'O• 

gramma dos lih•!f<~Os cm <I• lig<L? 811 o Sr. viscondn 
do Jec[uitinhonha exprimiu <·x;,cranwntoo pensamento da 
lign, ou creio, Sr. pnsiJouto, qno ''' twlavrns dos no­
Ines senadores são liincorM1, o sunUo .~ons do~•·jos f•sst•s 
que exprimem, ~ãa t\Xnt't:Jmontu os JMJ.~m.os quo.u:mo~; 
11ão posw por conscqucno1:t IH:Iwr u111a lwba tJJVlSorlll 

quanto tís aspirncúos. I~u já di:\S'' :1os 110bros scn1• 1ores: 
• Dcsuo o mom~ntq eru qu·r a liga uH>str:tl'por actos 'JUC 

O Sn. V A!CONCJlr.Los : - A ttibuna o a impr!nsa 
O Sn. Euzr.nro nm Qrmtnoz : - Em domafia con­

fiais; n trilluna o n imprens·1 torm tambrrn feu~ llt's,.. 
m:ondr·s, uin•ia ·1•wrulo a trihuna 6 ocr.up:uh Jl'.'r. J~o· 
mcns •nporior•·s, .>inrla quaurlo n tmprciiN>L <l tltrl~ltl.L 
pOI' tul<•utos dn pl'iccH•ir., oroll'lll. V•·mos quo entre JH\s a 
imprcttsc. Lt•n..se dr•smanuatlo n um ponto que o nobrn 
Hlllotlur !"'''Mina~ do c~rto LtmctH>. Quartda ~ impren .. u. 
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lnncu mão oltJ in·ulto, rlo!vussn n vi•la priva•!.• para tor­
n~r o fio~tns os ndv,·rsr,tiJ~; qu:.~mJ1J incit'\ o odio pll· 
Lliw r.orJIN o . ., d·lnrlrhs quo tHünl litHntno conwrrJifü 
par.a a. m .nut .. nuiio da ordem. n~it.1 ~ quaruf, para Vt~:n­
r.ol' Ul)lll 'eJoiçii.t• sn faz Cl'Cr a uuu pupttl:tçio f[Ue vive 
do tmlhlilll llial'io 1(11~ ali;~ t•>tá prO>les a sor vidlnll de 
i"op<H<l.< quo scriflo um v'rladoiro r<·ulou 0 pois lho ar· 
ran.~arifio o nr~:r.t~S!inrio pun:a m·d.~ limit.1rla sulhistoncia. 
ngita, e de>ta •~i~1c:io fl"ra a p·lluriloç:io da ar lern pn­
h0ica, a trMISÍ\'ãa ró lo ~o•· mai~ r1·pi la <I·• 'JUO pensão os 
uobro< sonadLro~. 

Soou viss• qno a impron~a rio plrtioln Jib~ral, IJHC 

os illustr.Jdrado; chefes <lol.«" P"tiolu viuloão tldvar oli~­
cu,.f;õos SObre 3S Ft-fOfi/JiiS fi Ua COII vúrn f,,znr llfl OtJ."HIIl 

Jegh:aciio regulamentar; PC VÍP:ISI·m como hnj., o Sr. 
viseon<lo da J•ljUitinhonha, aprosent•r pmj .. rt•;s du im· 
portancia, embora discrnpaRsemns ""' a t;l'II!Q ptwto, 
vos !11go IJUO cocontrarici'' <01ll mi011 Ulll howem dodl 
para vos acompanh:or. Qual 1 ó:lol sn1• o inter,;;c 
lfUe mt' f.,ça dMrjar a ltJta p•!rmnneuttl fOru adverS:Lrios, 
Jnuito d~1s rJnuos .s~u meus ami;.;e.•s part11!Ul.1rcs? 

O Sn. Souz.\ Fn•xco:- A dcsconllanp •J'lO tom do 
lo o dos ellcs, 

O Sn. rnESIDENTE:- A1tenc~o I 
o Sn. EuZEOIO DE QUEIROZ:- Do'~confinnç1 porqn~? 

Não sou en quPm rlesconfi.1. Não touho ambiçú· s quo sa­
lisf,zor. Teria t•lnoz a de ~er· miui<tro ""s ép,lcas om 
'i''e é neccs,ario arrostror a falsa pop•JI;•ri,Ja·le: mas se 
:llt'11S niio mo dou gl'Jndcs talentos, deu-we no menos o 
]Hm sonso no.ressario para conho:cur que esse togar tdio 
lõd púJo Meil•r so•nfo com a condiç1o do o •xerr.er muito 
clforçadam·<ntn, e este esfur~o nito é compatível com o 
m~u estado do sauole. nhs >O, como tenho óito muit. s 
vezo<, não tles"jo sor mi·oistro, qual p daria •or o objecto 
ri~ minlt'l amh'~ão 'I Tenho, g'roças !t cstiona dos meu< 
cnr:ci.1adãos O 3. bP.nOVolruda OXtrt'IRia do RIOflbl'l.lha., 
,•ons·•guitlo chPg,1r f té IJfldl! :' i'lmhiç:1., ma i~ desmedida, 
JH mio I .ir r.;voJur·iorJari l, J!Údtl chpg:· r: as alta i posicües 
<lo csrudo cu as tenho. 

O Sn. VAscor;cELLOs : -E tem para isso muilo me· 
Jito. 

O Sn. Evzenro Dtl Qur.rnoz: -E' bondadL de V, Ex.; 
ncr"dito que n~o o tenho ~uffir.i~nte, maY tombem acl'c• 
OitO quo Ó UDI deVCr <la minha p•rte ClllllrO~,or toduo OS 

meui esforços para 1:orre•ponder á conllanç:1 daqu•lios 
que nqui me collo"ór.\"· Nru tom" grande parte nos de· 
lut1ls <lo sewtdu, porque um urna corporaç;io lllo iiJus­
tr.,da ent•ndo •Jue n•io lürn qu olqucr· o <liro·ito <I• tornar o 
tt!IIIJlO com rlt~clamr·t~õos v~1~:ts, com vocirrmll;ú~R 1(11~ não 
rJu~gl~O a um resuiLadn, So nn fJidt1 S~r) f1zer o estudo 
rpw J'"~ o uohrc serm·1ur po-1;, pro>incin do !'11t'lÍ rl mn~mo 
o 11olm• sunaJ11r r•el.1 Joro•·i ueia do IIi<•· Grunole do Norto, 
Jofw to ria olu vi.la orn occup" a ~l'iLuno dieriamento; 
nuts, Sr. Jrl'd~iJt ntn, s~ 11110 pll"SJ f,,zcr làt\ grnn·te ~sf.u .. 
do, eoot;udo qno f>\'0 um s•·rviço a•l paiz tomando no 
fifH!atl·J o monos tempo qna mo tl po .. ivol. 

.Mas n·,da disso s•.l mn )r:vn am cnutu. i todos os meus 
ncws s:io ~ompro cnrHillt·rHI•r~ potus m Jlll' ntivt~r$nrios 
t:orn1> rnh~ulo dll umtt nmbh::io fJ·If.i vis:~ Jrfio füi au qu~; 
ma,., r. Ui') hto mo dh rds~ritu pcs~otlmnnto, Ut·clnro nlr 
1' u.a.ro IJHO 1.fio ltbusaroi du sua pacienr.ia pua dt f,~n ~ 
dur·mu. 

'"""' ol" po•lir a pal~vra pro•vi os ,),,.~,o~tns quo mn 
B•pnnio, C•!llfO qno nnnnllflld~nnsj••J'JFlfl"~ /r:iO flt! ttll' 
lllr.H wi•dl ·S rmlnrras c atlribuir-me idt!itS di/Tt..•riliiWH 
d.d; ljtll! t•.x'J•rimi. 

O Sn. VAscoxcer.r.os:- W descconfi"nçn demasiada. 
O ~n. Euzrw10 ue Qur.rnoz: ·- Acrn·oilo rruo mesmo 

rla lriJJUn:.~. hei do ~or comlhl.itJfJ, nâ0 dirj i cjJIJI Ul"hlmd· 
tfnd .. , mas corn muila u11dignidadc. Estnn pur~m r~~jg .. 
n•rJO n (],,t<S CIJOHUifUCIICÍas; O>tOU persu•1IÍdo de que 
r.Jt:oria ao mon dev•r so com o mr·u siler"iu lives-o au­
torisado a cr-r-se nu IIi o dol J~n·iro e fóra detlo 110e as 
clci~õos dol 30 do do zornhro forno oleh·õ· s moo<l.·lo, ou 
IJUB~xistc o•om r lf·it•> uuoa oligarr.hia q<w domina. 

Acredito, Sr. prcsi,Jo·nt", 'JU<l a ord,:m puhl i c• ••1To eH:í 
arn..,Hça~"la, mas ó co1n n cun·th·ão du que o gove,no 
~stcja vtgilante, nã·• s11 •lcixe illuJir cu1no vs rh•fe• ~" 
paotiJo tia Jig•, julg:11Hlo muito ras,av.·l e muito licito 
tuoio 11Uanto so pr.olic• paro von•,.r oloiçu-s. <.'ra, C•lmo 
A!" la conllic.:i.o exi~te, UITFl Vf-1Z qut! se n~háu no po~~ r mi11is· 
!rOR como os ao:tunlr. rllgo, a ordom ~uLii~a não tslá 
amoac•d•; e rtlinh• contlancaa <•Ste ro-poiro é tanto maior 
qu1nto espffJ quo "" O< nc.hroos senndures empregarem 
" grande ir.Jluencia qu" cxer~em no• no<sos adversarias, 
consiguirilõ conter a n~itacãn, o, quando o nilo consig:to, 
dentro om poueo tempr> teremos rwsl•s h•nco• vo~ando 
comnos~o o nobre senador pela provind~ do Minas-Gera~s, 
e muitos dos seus collegas. 

O Sn. VAscoNCELLOs: -De certo IJUO excessos nrro 
approvo, 

(0 6m4or ri comprimenlado pclus sc·u• amigo1.) 

Ficou a<lradR ~ rliscu.são. 

O Sr. pNsiolente marr.on pua orolcrn do din da sess:io 
seguinte a mesma m:tteria j:í designa la. 

Levantou-se a sassAo ás 3 horas e 40 minutos <la tardo. 

to• sessito 

Ell O 1 n DE JUNIIO Dll 1861 

Prc>idcncia do Sr. visconde dt Abnelé 

SUllliARIO.- E r pedi ente. - Discussão e npprovacão do 
r. qucrimonto H< hre a•~emhléas provJnclnes e da emcn· 
da apr<scnl•da pelo Sr. Ferreira Pennn.- Ordem do 
dia.-Continuação da <liseus>i\l)dO proj•o·to ele resposta 
á falia doo ~hrono,-Disourso dos Srs. Souza Franc~, 
bat!o do Quar.im e Cansansão de Sioimbú. 

A's 11 hronsda manhã o Sr.prcsidento~briuasessão, 
est•n·lo presento~ :li Srs. sena<l .. ros. 

Lida a nela Ja nnteriur, foi npprovada. 
Ad111ndo-•o na nn~ecamara o Sr. b>riio do Alarr·im, 

s~n:•dtor do ireporio P'la província do Sergipe, snhiu a 
rec•lle-lo n d~putll\'iio nomMdn n< sessão autecedonto, e, 
sondo introrluzirJo couo as formalidades do estylo, prestou 
juramento e tomou ass~nto, 

E:U•EDU:NTE 
O Sn. 1• sEcn~TAIIIO participou qne o Sr. senador 

visr.onole do Uruguay lh• l1nvi:1 r.ommunicaolo achar-se 
anojado (:01 cons<oqucncia <lo f•ll••r.imentu do seu tio o 
ron>~lb<:ÍrJ llornarJo llollbario Soarll< <lo Suuza. 

Fii!ltU o sor1ado iull.limdo. o mandou-se dusartojar, 

Jlio:ar:itl snl:ro a OII!Sa as folhas do suh>iolic dos Srs. 
wnadores do (H'inwiro mnz da pros~nto so·~s:To. 

ngQUP.IIIliJ~N'I'O SOIIIlE AS<Ellllf,ll,\S PIIOVINCIAES 

Entrou oru di,•u5diol o rr·qnelirnontn do Sr. viseon•IA 
do J..•oruiliuhonha, "JI"iado na ultmw sos.,ã~, par·ol •JIIe 

. ,. 
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so convi·!O a cm~ ara rlos do pu lados p•r.t no moa r 11m a 
curnu~t .. sao ospni'Jal IJilO, n~uuiJa u outra do Mnndn 
•'x."'"":" o ort. 10 ~~.l.", 5° a 6°, art. ll § 0" e arts. 15, 
~ü o J.) tlo_aeto aOOi"IOIIal e proponMo um projecto do 
InWrprtHavao. 

sor, hnt"•n•h• •sdm maior d,mora cm c •moeu· se o im­
po•llltlo trnhulho quo vamos cml'rdtcnrlcr. 

O SR. FERHE!nl PENNA:- A moQ~o do i Ilustre 
~cna~or pela JJ.hia, quo V. Ex., Sr. prcstdonte, con­
stdt"a como ~··queriroe!lto, e portanto, snj•ita a uma 
untca ~iscuss.w, p .de na talvez ser consi torada como 
indi•·a~iio, d·p•nde11to do duns discussOes. Não farei, 
JIOrt\m di>to um mulivo 1\e ohjecçlio, pt•rqu•• rocortb~ço 
qu" o rrgtmrnto Íllt••rno do sm odo, omisso ou obscuro 
nest?,. co•no ttn •·UINS muitos pont••s, n«o dellno com 
pre~·ts:~o e ct:.rrz• o que s•ja rc~uertmonto>, o quo seja 
lll'lJI'IlÇ50, 

Tu?t~•·lll mo p.t·•co 'I'"' OlllrO hS dtv~rsa~ qncslúcs 
••pccttlo"•hs I•O rl!qurriwonto do illustrc Stlllntlur ~ela 
BniiiiL .tl.vnr se-Iii• c.ompll·ltcn•tor uma outra igual­
me"t" ltU~t~Jtante, c di""" d11 ano11to ~xnme; quero fal­
l•r ~as •lU VIdas quo se tel'm susctta.lo •~bro o dileito das 
""~rublé,,s pr. viuciaes para. l•"hlar sobre a 8posenta­
dur1" dus cmpr•·Mado~ provtnd.cl e ruuuit:ipa•·H; rMs 
ndo farot um a•ldttam•nto Dflst• Eellt;du, pt.lf)UO, ficando 
iivN á com'lli>slo wi.xla !•ropôr a interprct•ç~o ~e 
qu 1lqucr o~ Ira di~poHtç:io do 11r.to a1didon•l, quo lhe 
pate•a rXIKl la, alem d.t:uellas quo v4o inoth,.das no 
requerimento, ltiio se1á po;,iv.J que ao ~r·u bom s•11so 
c p~n,~r•c•o ·~ca.P" um po1.to l'•o importamo. L•mito­
me, po1s a ID<I•IIr em que sa ~eclare o numero do rnem• 
bro!l 1Ja c.,mmisZ~ão, e para islo ,,JrtjrtocortÍ uma f'IQenda 
se o illustro aUlur do requerime111o não qui·rcr faze· la: 

O que ahl s• vê chrament• é qu~ o portido ~e info•­
macõ•s devo ser sempre le.it11 p->r rneio do um requerl­
ment '• e que nenhuma reforma de artigo r•·iimentnl 
pt~óetá ser levada n eiTdto s• não por via de urna lndi· 
cacão; mag e111 muitos outrt·s c;.~os não s~ perc~b, a 
lit·h• 11his~ria qu•l deve ~t>tinguir e;tns mncOes, posto 
qoo •·. as ~o~~o de tão div11sa n11turez• e atc,nce, que o 
proprto rPgtmonto, det• rminan•1o que os reqner111:entos 
~nj~o sujo• to• a uma uni~a discus•iio, c·xigo que as in~i· 
c.çoes, nno só tonhão duas lfi,cussõ ·s. mas tarnborn quo 
s•jão suhrneui tas ao rx"m~ prévio 11e uwa cownti>silo, 
quando a sua matcl'in f••l' im portanto. 

0 Sa. VISCONDE DE J EOUITINIIONIIA: - Eu a accÍIO• 

Vem ti mesa a seguinto 

• D•:laro·se que a commiss5o doverá r.omptlHo de 
cinco d•pul·•dos e cinco senadora~. Paco do Srn,do, 1° 
d~ jnt•ho de 1861 -11. Ferr,ira Peno• a 
, Dada po~ dis~uti~a a ma teria, fd •PI•ruvado o rcqoe• 

ri atento e Igualmente a emenda, 

ORDEM DO DIA 

PHUJEOTO O~ IIE,POSTA Á FALr.A DO TIIIIONO 

S•ja, Jtorém. qual fôr o mr.do como fC consi·fere a 
moção r,uo so disc~t••, dar· lhe-hei o m•n voto de pi• na 
e formal adho,lio, porque a julgo suffi· i ente e effi ·az 
pora cor!st•guir o llot que tr.nws em vi•h, porque estou 
conrcnc1do com o honrado secador P' la U:dti •, c• m" Continuou a 2• tHsrus.•iio, arliad• pela boro na so.'sffo 
já tive occ . .,iãfl de declarar eto um .ti>cur,o proferido antece.le 11 t•, do projecto do respo>ta :1 f,Jia do lhrono 
na discussão de respo,t.• :1 falia do thror•o, que, n:.s 
nctua,,s cir,:urnlit<wcias do nos~o paíz, ne11bum outro 
nssumpto se o1Te1·· co mais import:~nte, mais recl•mado 
pelas necessidades publicas, nwis digno do attcoçiio 
e solidlude düs rdl•rosentnnlo< da noçiio do qu~ uma 
lei tple, intP.~pr•·tan•to div•rsos artigo~ d•l >Cto atMi· 
cinnol, om cuja rxecuç~o se cnco·•trão gravis•imas do· 
vidas e embaraços, lixo de um modo cloro e incontes­
tavel os l.im!tes das attri!Juiçucs das assombléas lrii•lati· 
vas provmmos, (Apoiador) . 

Prestando, porém, o mw voto a f•vor do rdquarimento, 
pedirui permis•fio p.ra observar que elle parece-me 
incompleto, por niio de;ignar o numero de membros de 
que ddver,í compor-se a commhsilo mixta, como eligo o 
regiment•l couunum das duas camar01s nos artigos que 
passo a ler, (Lendo). 

• Art. 3!l. Haverá commissiles Dlixtts todas as vezes 
que ns camaras nccordarcm em soas nomrnções pua 
preparações do algum negocio ·que pertença á as~oatbléa 
geral, 

• Art. 40. Para esse fim, qu•tndo uma das camnras 
assim o jul~nr con•cniente, se proporá á ontr• camara 
nelo int~rmr.dio rlo .<nu 1° secretario, que dtclarnnl oubs· 
~Mi.:;;!aam.,rutl "t)o..;sorr.pto dn commissão, e o numero tle 
membr,,s que convê1u nomear. • 

A' vista ~osla dispo<içiio paroco-mo fóra de duvida 
ou e desde já dt~vomos t1.1ar o numero de membros da 
commiss~o .... 

Ü Sn. VISCONDm DE JEQU!TrNIIONUA dá Um aparte. 
O Sn. FEnnEI!I.\ PENNA:- A disposição não mo pa· 

rer.o facnft,.tivn, mas sim impArativa, e t•nlo que, sA 
dosda j'l n•o fixarmos o numero, provnvclmrmto tor:i 
aintln a outra c:uuara do pcrguntnr·nos quul tlon ello 

O SR. ~OUZA FR~NCO: -A 11~0 t•r sido o discurso 
do ltonra·1o ~eua•lor pela pro•int:ia tio Rio de Jun•iN. que 
hontcm fallou (e n~o direi tambrm o diEcur;o dd outra 
nobre ~rn1d1o1 pPia proyinria do Rio de J~n•iro que 
fallf.u no dia antecedente, porque es~o foi Cflbalmento 
re~puntlido pelo me o n~>bre arnig .. senador pela província 
de Min •st, a n.iulta imençf.o I· ria ;ido pducipillm~nl$ 
tratar da questão economioa, da queat!fl llnnnccira, 
quest6o momentosa na actualid.,do quA, reunindo tudos 
os espíritos em torno de •i, lurmoo es•a ~rando li~a d01s 
homens que •J•t~rem a hb•rdade •:ommorcial, a lib•r la de 
do cr•dito, a Jiber•lurlo das indu>trlas, e 0010 elias a 
prospaid•de do paiz, de s"rt" que o thesooro tendo-cs 
meios nece~sarios polsa, sem gravar a popuhçlo, satis· 
f,zcr convenientemellli ás deSJI"ZBS publicas. 

Este teria sido o meu proposito, porque a qurslilo fi­
nanceira é a principul da actualidade; é olla qoe aclúl 
sohre totlns os espirit JS; é c lia que oco upa todas as &tten­
cões; é , li• qoe chJma em torno d• si todos os hum•n.l 
inlereSSIIdos na proapsri:'adc do paiz, atem~risados de que 
na mnrchn em que vamos de tlfl{icit para dt•{lcit, de cm­
JIICStimos st~bre •mprostimos, do impo•icaes •obre impo· 
siçõ;s, a sorte futur!ldo paiz sej~ terrível, e que eli• te­
nha do tomar sevPrascontas a ess· s que, tendo contribuído 
pnra 1 ,dos os males da aclunlidade, ainda dtzem: • E•t•· 
mos muito lfm; nlo temos nada que m!l~itlcar d:tquilio 
quo ~o fez nos annos anteriores. • Dirião com igu11l rnão 
a S. Scballitie sobre ns grelhas: • D..txai-vos as>arresig­
r1ado com raceio dtJ quo uma fogueira 1U11is ~e1ul, uma 
calnstrophc mais horriv~l vos sQbrcvtnhn, sahindo d:ts 
grelhas O!i~O estais son•Jo torturudll, • 

O nobro senndor pola provinda uo llio do J•noiro ti­
rou. mo deite 111cu proposilo, e forca· me a aeom panhn·IJ 

Ht 
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nn discos,r.o politkl o argumont•·s com qno ''ocupou n 
ntt~nçao rios· nado. 

nm rr•l,qTt•,'iSO continuf', prc~~r~~~~o quo e..t:í na n~turcz.'l 
lllun:Jn.•, pro:.:ro~flo quu niriJ{U·Jli.I ,,ó lo conrlmnnnr, uma. 
vt•z rpw ... e,ia J·t·OHdiJo o á pmp·'lr\·ii:u que! a.'! neeeflsuJadcs 
ftUh!il}ill'l o in·thru,•rn. N~~st·ts duns gr:wdts fonlt•s r~­
erut•<o-so o parti•ltl rons-rvador IICtiYO c o [J:JTtido li-

Souh;,rrM, sr nlgnr.m lÍY''iNrl llnvi1bs fiO~)ro a "Xifllnn .. 
cia da oli~arciJin, ('S-iaS duvi•J.ls t~ri:LJ dcS,lJI!Jarccido~ 
com o disllurso do honra 1u sena<I•JT, 

0 Sn. D. MANOEr.:- Apoia fio, beral ou [!I'Pgrc~h ta. • 

O Sn. SouZA FnANco :- Nüo ~rtnm h•·mnm !:To 11is. 
tincto o rhef- <lo partido • qu• port'""'" o ~rnp•li[Url ;o 
chama ~li~-ruhico; n.~o •ra um ci la·lii 'n"t••cl que por 
dons nnn •. s guardou s1lrndo n~sta cn~a, por plano, e 
lambem acreditando no que o nobre s""'"J"r rliz, p1rqn• 
su~s mfleslias o ímpodem do pre•t .r attonçiio no• nego­
cios pubfico•i não er. um homem f1nsra irnportancia 
que viria o•:oupar-PJ lon«Qrn.•nto rio uma quoAtiio de 
8impl•s houto~i quo >irí.• jusdfio>r •·s '~"• nmi~os d,, 
a~rusnçú1s que c! lo niin ar.r••rtitasse q1111 tinlt:i•l c~ohrlo no 
o>pirit<J pnbli~o. Os nr~Umf!nl·•·• rio nol•re R•n•dor o que 
valrm contra os ffctos o o que provãJ? Prov:io aqui! lo 
de f!UB I<Ói torJos tínhamos ccrt• z.t, provilo a fr,oi{OBZR 
da oligarchla, pnrquo clh não "" funda em ba1es1 como 
o demonstrou o mc·m~ nvbro sanador. 

O honra~o seo3dor dis.•o. o r. roi o qu~ tinha ~i to nntos 
outro honrnd<~Sfllfailor pB!a provinda fiO Hro d., Jarwiro: 
• As OtJinicids ;,Jt,~rtio·r.e~ rnotlifit1iiO-R'i e os pa1·tii.Jos não 
COOit·rv;it• as m,..,_:mH.~ ert:!n~;a.~. ~ E' uma vfrd"do. 

QuanL·:qis instituições, esliio em ,.e.ri.~.to, ou polo menos 
hn. ~spiracõos a r•·f··rnta-h-. •'m pontos ''N~t'nCÍM~S,fl no en­
tretnnto a m..r~h.'l•Ht pniz tl r~"gular, a prusperidn.rl~ o .. t:i 
nssenrada. fim Jtasc~ l'úti.fns. o r.umm•~rcto 11~minha. a 
agriculh1r"' tem mt·ius, :ls indtt~tríns dà,J-so por snti.~ .. 
feit'" tnnto quanto o coracfio humano se pód" dar por 
satisfeito om uma situação qualquer. e JUigõ.o-se o~ 
homens indusrrio~ns com meios suffid,.nt"s pn.ra rl-s­
rnvo!vf•r Sl•US tclo!Jcoihos; QllHildO O sitUaÇãO Ó dCSI>S O 

prtrtirlo ncltvo consP.rV:HJ(,r rrcru~a sa tlrn ~rand" numrro 
fiO centro <las duas O(lilliÜ"S, n qual. sem estar li~,trto por 
intt~r"'s""R a pnrti•ft·~. cccommoda. .. so :u:t~sfa .. so firyu·~IIB 
•ujas i.Jéas são mnntor intacta n nctuali ado qoo agrada 
uo P••ÍZ. 

O Sn. D. MANOI':J,:- Apoiado. 
O Sn. Rouz.1 FnANGO :-Demonstrar, p•mím: n fra· 

queza, rliio ó dorr oo>tntr a niTo oxi.•toll!lh A oxi.•t,nda 
tlcou ain~n mr.is p:<t"nt··; e o qoa t.dvez se IHífltl allr,oi 
t~r é !filO O n<obro sor<a1or ljUiZ recobrar forços chaman<IO 
cm torno de si amigos qtlR Vles,em prestar-lhe o auxilio 
nccrssnrio 0:1 prr~s,•nt~! flfll'flsi:io, 

Senhora•, toro-s~ eslu ladamnnto empreg.,~., aqui as 
p•lavras- s·•u do p <~tido cl•llservarl<•r. I) nobr" mi­
nistro das ühras pullli<!n> rlis-o: • O minist•mo ó r.om· 
po~to dtl mt'ml1ros du partido cnmervarittr. • N;io far(~i 
reparo a S. E,. s · t•JrJos o< seus collegas sio mcnJbros 
do nctonl pHiido eím~t~rvndur ctu se l'i'io sirnplt·smenw 
homens de opiniões wnservadoras, 

F<~co hoj•• gr"o<nd• distin•·ç;o, e creio que o pniz a faz. 
entre p1rti•l con<ervadnr A homens con;erv<rlores, 1111 

bJ•asileiros qne tf•om opiniões conscrv:uloras. O h'nm•lo 
fOliador, dcscrc von•lo cm ~r·nle n.< opioiJ,,s quo predo­
ruin~o sempre em um paíz rlíss~: • Ih opiniões consor· 
Vl!dor3i o ha tamhom scmpr" PS opioí<ies innovadoras, 
opirdiles progrrssist"s ou opiniü"s !ilwraes • Ar.eito 
qualquer das rxpressücs do nohrc seo:ulor. Innovado­
r.•s on qne querem mnfl,rr, a.ltornr ••lgum·1s u•s disposi­
ções le~is!atrvas, quo são dn gravo incc.nv,nicnro, são a 
mesma cousa que l<rogrossístas que qnor.,rn marchar, 
libcracs qoo procuriio a li!Jer,Jado prnticn, a lílmdade 
quo a constituição garantiu aos ddndiio< bra<il••iros. 

Mas ha em to los IJS pnizos homons do opiniões conser­
va1ora~ quo tendem a consorv.r o qu~ existo, e ho­
mnns do opiniúcs pr• grAs•istns ou innova1lor.s que quo­
r•lm mnis ou mnnos melhorar a situnciio, O honr.1do 
senador, continuando n•sta exoli·!ação, para poder mos­
tr,lf qu • no [li o rio hnoiro n opinião cons,rv:1dora pre­
dominava, disso: 

• A opinião conPorvildumcomprebende os homens qnn 
pola sua íl!a<lo, p•.Jos sc11s leres e por outNs circumstan­
cias s:1o urn pou,:o m:tis receiosos· das iRntJl'açtjes i n:io 
tcem a activifla,Jo pro (Iria para ellns e as nvitlo, port•mto, 
pola i Indo, pelo t:arartor o pelos SOIH hobitns o pociç:io, 

"Os homon< da• opird,;es innovadoras >:iode ordinnrio 
os mais moc~,s, que tcem mnis r.speranca.~, o nquu/l·1S 

a quem o sceiJlicismo '.linda não :lt!lCon, U·J sorto a n;lo 
acro·iitarem mai.< na pilS.<i!Hiidado do mullwram•mto do 
que OXÍS!O; iliJll •i!es Olll/im f(IIO, r.onfi,tnrJo nas {<JCÇilS tio 
p1iz, tl!ntlo ospcruncas no futuro, qnercm marehar rm 

Quando. poním. :.Jém de to~o' n.• nppnr.mcins .fo U!ll 
socc::o rdio iuterrompidn, alr.m da cr••nca. d-1 qn 1 as 
opiniú~!s propriamanto pJiilic.e, opinjõr,s nltslracras , 
n:io cst:in cm grnnda cro~íto e nin~n"m faz de! las o seu 
prin•·ipal ponto do quest:ro i qnando n p•r do Of'llhnm 
rc•'O'O, pnrtanto,. do fl'llllro qnr ruo n commoçõuti p•,Jili~·rul, 
sufTrt·m s .. ~ graves males IrO prrwnw i quar•do a. agricuJ .. 
turn s~ çt} privada de cnpitrtPS o de hrnco~, quaud1J o com­
mHrcin v~~:!c na. mais .~otnplf'la cst ·gn:~çã!l e os cnm· 
mP.rdantns ~xpo~WI'I n gr•·ndt1S prnlHs c nr•s rigores rla 
loi dtJ bnncarmln, ~r.m qut~ o suj;1o por facto proprio, 
lllllS f_lf•r eirt~llrn~tfiOCÍ:lS :t CJUH não d··rão C:lU~a; qunndo 
a industria dufinha, un por f[D" ns imposições po.,unia­
rias ou porquo polns <!t•rvô •r. ou e~igcncias do serviço pu­

·bJic•J omhnracão os industrbe~ n que s~ entrrguem total­
mentA aos >ens proprws tr<hnlhos; quando estes males 
se dão, o, como eo disse nin 1a ngol'a, S. S,baatiãa se 
sente sobro grelhas nbrnsadorn~ .... 

O Sa. VASCONCELLos:- S. Lourenço. 
O Sn. SouZl FnANCO:- Lembrei-me de S. Sebas­

li:io, porque lenho na mente o Rio de Janeiro, e S. Se­
b\stião ú o padroeiro do !Uo do Janeiro. 

O Sn. DANTAS: -S. Sebastião foi martyrisado com 
ll~chas. 

O Sn. SouzA FnANCO: -Já oxpliq11ci aos meus nol~re­
coiiL•gos a razão por quo suiJsliiUi S. St•bastiiio a S. Loas 
rPnço i soja. porém, S. Lourenço ou S. Sebastião, o qua 
não JUI~a I! i to do rosns o om quo o deitárão. 

, .• qnnndocircnmstnncias destas so cl:io, o ~rande nu­
mero 1lo•so contra IJliO niio acompanha os partir! os son:To 
no t•nminho do m• esc. lha o do seu bom juizo, osso 
gmntlo cnnlm mújio dtt llgricullor~~~ do I'Omowrdnnlos, 
rlo cnpit"lístai o do in~nstriosos cm g'·r:t!, ncost<-Se noi 
hornons do progr~sso, nos lromons ~n p.!Tiido líh<•rnl. 

Eis a vordodeir., f'Xpli··nçlio d!<S factos quo se pn~são 
:i. OO'iSt\ vhit•• i eis o grande moti\ro da oxis10nch ela liga 
constrtudonal; ois porque cr.n<rJ'V~tlorrs o liberaes, 
unidos, não tendo rrecio dd commocúrs propriamento 
poliricus, mas tendo·o !i'lllllle sobro o f11turo do imporia 
IJt'lilS qut'stUofl finnncPims, o~t:ío rle int .. Jiigrncin o form:ro 
a l1ga a l'<lspdto ria qn11! o nohro 1eunilor disso ~o fossem 
cousen"Jtlon•s e libcrnos seri:t a nut~o intoJir.r. 

.. f-· 
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O nobre senador tem razão, é a na~:io intonn que, 
sonr·gad~ fJlWtto ao rc:ceia de comrr.octies politi'""· p•l· 
rém de:as;ue~g:.dtl ~uanlo i rnarr.lm dosnPgol'ios pnbli­
cos o nogor.ios linnn.~ciro:1, vô a b.•JJcarota I.mt•-r·lhH :í.s 
p6rluiJ, nt:1cadas us fontes da produc•;iio, nugmor.tuorn· 
so os ímpo . .,tf)S do sorto a r:-gota.rern· soas fontt•s •1orcndu 
s•·rn que us neeos;irl•rlus do the>ouro s~> rlcem por pt·o 
onciiÍ(Iato, o oot· ndt1 qu.., é indispon:;avol aeomp:mlwr 
rntcs ;qu"ll!J•s qtw qnr.r m innovur, qucrt·m s:.~hir dossc 
<stad•J dd eou"""• rlu que a queiJes quo dizorn a S. So· 
J.HlStlào ou a S. J.Jourenc•': " Ddxai vo1 torr:1r nas 
grelhas, o nno mu.1cis d~ po•iç;io com rõcciu da perigos 
ima~irtarios. • E' a rwcão inteira qnc ligada nu proposito 
de d11r rcm•·tJill á ~itunçiio, n:io 10 ll.ssu~t:J. cow puigos 
irnuginnrios, certa tio que puderá supera-los do qu~lqner 
lado que po>S''o vir. 

minhtro<~, quo ::aR(im furmnsscm umn olfgnrcllia.; mau 
tombt·m não concebo urna vcrdadotra olig<rchia nesse 
cn<o senilo quando, por meios seus pruprios, r.•rtus 
in tivitluos "' mautive»cm na adminidrac[o contra a 
vonln•lo do clwf·• do ustadu. 

T•>mos nind.1 hypt.theso diversa a con>id~rar, o ú 
:.quolla quo so vurdlea tJUnltdO mesmo com um chof11 do 
estado aetivo, illustra.to c zeloso no cumprimento do 
st•us duveres, possa c•>rt•• grupo do homenq, em conso­
qnencia dl sit11açilo do paiz, da ex••cuç~o nhusiv.1 de 
algumas leis, firmado em recordaçcres tio passado, o ti 
St•tllhra tle divor;a' outras circurnstanoins, nrro~ar·so uma 
iufiuencia ex•·cssivn na ndminlstraçüo do e>tarlo. Essa 
inlluouda pódo se dar e tom-se tl••rlo muit&s vezes, ~m 
govemos con.titudon~os; essa iulluenciu, essa forca 
occulla , • 

O Sn. O. MANOEL: -Apobdo; é muito frequente. 
O Sn. Soou FttANCO : - • • to1m-so visto manter­

se e influir nas organis>çúcs mmisteriacs, domina-las 
qu~ndo d•l nmigos o.u,,, fazH-Ias baqu.,ar qu•<ndo lhos 
apraz, ou porque não se deern por sati·.fcito•, ou porque 
mudum de opinião o quelriiu um• marcha diversa, e con­
trariar por todos os meios aqucllas ndministracGes em 
.que n:lo eucontrem apoio a s•us meios do dominaçi!o. 

Senhores, quando a união das vontades se firma em 
basr.s tão solidas, a liga quA a ulguns póde parecer tcm­
poiarill, cm rninhll OJ;iuiiio ú dumtlout·a. Essts que as· 
sim se entnnlltm c 1-e lig;~o, qu~ assim so commur,i,lão, o 
vão fic»nd.> ronv.·ncirlos do lJilD cs fins de seus amigos c 
cowpnnlwiros t1iio 1-ão stnão muito Jicitos ; rsses quo 
assi111 a<'cit:io a crnr. da cruzad" quo s~ reune para ms­
tentnciio dos prindpios ria comtitui,ão, r], libHr.lade in· 
diviclunl prntic:~. da lib<~·J,,de d" industria, da Jiberd•da 
de credito e do traba I h o, hão de se considerar irm.~o.! por 
Jo-.go• nnnos par. continuarem unidos alé a realizncão 
cümplyta du ~c~us fins patriotko.~:~. 

O que fi<'a ertllio tJ., outro I..do? Quaps sãQ cs quo 
acompauJiilo a csst~!i qut\ a llrl:tcxto Ô·J perigto:s imagina­
rios~ n[h.l rpu·rr!m nlt,~r.Lr ~~ou~a nenhuma do que t'XiSIC; 
n essH~, qnl'l, n. pret,•xto d~ Cülnmtu.úf's J-.Oiilifa'l, ou c~om 
rc•~üio dfjllMl, s11 r, c·ust1n n mr1d1tic tCõ-s nas lois p liri·:ub 
e~ fin:wr.PJras, cansas rt'l'Otdl!Jcidas doi>i t1tuL:•raços da. 
>ituação nctu:d? lioduzr.m-•• no p•·qn•nn fillrlido 
con>el'VJrlor pnrit•nu; roduzom-so aos pou•:os alliadns 
ri• oli~ar.:hia 'lue so não po·tcm mautf:r súnilo por mdos 
cxtra~rJinarios. (Ap1oiadns.) 

Em um paiz r.onstilucional aexistr:nci:~ d<JSia oligar­
chia revela· !e até no facto do recusarem-se muitos dos 
principars bomons do estado a diri~ir os negncios puhli­
cus com a responsabilidade de min!wo•, trndo por mais 
convenit·nto, rl.•n•lt:-se.muito molhe. r rom n govrrnacão ás 
ocrultns. •em tosponsubilídade e 1om o trabalho quo cube 
aos mernbr .. s do g•binet". ExuninemOI os fi1IO!Os, e 
passar< 1 mnil1 do leve sobre alguns outros argumerttos 
tle que &e serviu o nobre senador. 

O nobre seoadoor l••lo Htn de Janr·ir.>, di!:Uilu•!o as 
ba~os em qu~ so podia firmar a ol•garc:ltia. •'o.:laruu que 
clla, nas C~>ndiç,\,·s do IJra.-il, ~·ria um verd,.doiro mila­
~r~ ou uma voHia•1etra mar•vilha; u:io me ltml.tro rxa· 
ctamonte da cxpro.~:1o, p·.r•JU" n st·u dis··urso. nem ain­
da tm r•xtrnclo subiu n•> jnrnal dn oostnnh'. Nil•l 6 por 
ser no it:arctjin uma rn:sr.Lvilha. qun atlmir.L a sun rxis­
tenci~; e! la existe e é de cortu uma maravtlha no soculo 
em quo C:\tilntt.•S, no ~~aiz cm que vivemo-.. o verdadeira 
eXI~fCSCIHl!'ia fll) re~j(ljQ/1 rt•prOSI.lfltíltlVO d:l fOil\tittiÍC~O 
do tmperio. 

Signmos o honrado senador nos argumoutos tle IJUe se 

O nobre sen:dor demonstrou qn~' a CJ!i.!archia nll:o se 
firmo nn S'll'·d•l, porque a ~abtdona do sena<lo nfio 
podt~ ndmittir &ujeicilo á ventado de &lguns puucos dos 
seus m•mbros. O nohro 1ena<1or t ... m r•~iio; a inlluen• 
cia tlu ~oligarclda n5o nr.tua direclnruentu sobre o s'nado; 
a oli~nrcbia, actnando sobre as organis.<Cills rnioist,riaos, 
'erve se depois da disposiçiio quo o senado tem pau 
pre~tt.r força a todos os governos, e nüo lhos emb9racar 
a mr.rcha I Apoiados.) ; é com esses meios que ellaobtcm 
i~>fiuortcia snhre us ndministraccres; é dest• modo que 
ella influe sol.tro as camaras; não venlu dizer o nobre 
sonadur qu' a ••ligar chia naoinfluo po• que n~o ó governo, 
p••rque goralrnento·se sabe quo, se uno fossem os meios 
<lu SDV••lJJO, e lia não tOIÍ:I força tJOnlmmo, COESa fraqueza 
que o nobre senador nos veiu confirmar, estaria mais 
conh~cid:L. 

serviu. O Sa, D. M!NOEL:-Apoia<lo; a oligarchianãovnlo 
A oligarchi•, tlisse elle, viu M, por oxnmpto, em V o- nlda •. 

n€:'za, viu·:ilj em outros p:dzt:s. Essa o!ig:1rehia é &anc .. 
cionnt11, fJ11 pnla conlltilui~~iin dcssos paízos ou pelo 
facto, e uú.-; JJfio tr111.111Do~ da oli~nrr.lua ou nntt~s llris­
tncrnli•:a fút'llt" d" ~ovcrno: li'• la mos do abuso do fúrma, 
trat:.rnos da vordadrirn oxcroso:onei:L do systr.rna con· 
stitucion:d quo consisto em tomarem nlgt~ns pounos 
homens n >i a •tir•••.:vão dos nt•gociOI> por llluios qn" não 
siío os •i" constituição. 

tligurou o nobro 1enador as duos hypotho•os: a da 
a!Jsorp(•,io pelo ch~f• da na(•iio do toda a itofitlcncia go 
vurnntivn. qno no regímen ropresontntioo não ó sua 
cxnluoivamente o niiu ó ostn u hypothes,, qnu nos ó np· 
plicavd ponruo soria gowrno absoluto, qun por c ·riO 
n!Lo so d:i em nosso p • iz: o :< du chofo do ostu•Jo 
pouco cni lud<>>O dos nPgocios publicas, ou f•lto do 
ttlitontos, qno os alt:mrlona~>o, dl'ixan,lo·os aos seus 

O Sn. SouzA F!IANco:-Desde qoe OR governos se dis· 
poem "se oppor a seu< manejos, a olygnrchla do tem 
forca l•nra os fuzor baqu~or como não ~Me fazer baquear 
o mini,terio de 4 do maio. 

· O nobro sonndor, ainda para dnmonstrnr a nDo eliJ­
toncia da uli~a•chia, serviu se do argumento do que 
olh não t~m imprensa, ar~um•nto cuntruproduconto. 
Quando homens pob•icos quo teom mProcirnento reco­
nhecido, IIJ1111teem influoncia na governação do paiz por 
moio d.t trihun1 a imprensa, us~o do um diruito quo 
lhes com peta, o ning•~o·m os p6de uc.:usar do se sorvi rem 
So rnmo< orcultns, moi o.< do qot1 se sorvem os oligorcbas. 
ó f,gcrn 11 trihuu.1, se f"g"m á imprensa, se se occultiio, 
domois nmil prova do que os s~us meios nfio süo os 
meios tio govt•rno roprosentativo; é mais uma prova da 
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Cxi,tencia dtl um.t Dlig.1r.,JJia que qurr domiuor sem 1or j A opinião n[o mu Jou, sujeitou·~e ás disposições 
JIAios meios ronslitudoo o<. qun ri•d•:1o o cunho <lu l••i do estado; suj••itou-so mnit.o 

Jlxamiot•m<•S Sll da f,cJO a1gu'JS homens !Mm no ""má V<•nl.n~o ás disp<•sÍN·•S do decreto do 30 u; Sl'lnnl­
Jlniz infl11rnda >upctivrliqu•dla tJUO lho d:\, niío d1go a bro rle J8iílJ; o cnntiou11u o contioun ainda uro iutei,·a, 
sua c;qn,·irl;.11tl. r,f:o a n1 garoi, pnrllm inOu,.ncill m:.iur t:io concordo, tí.to un;wimA nos prinri.IÍos que sustlmlár:l 
dn qnc lho corr·p·t; em rll!nc:io 11 t11rl0R os citladtios cm durante as sussúes de 1858 o 1850, que, na se•>iiu d" 
citClllll>tanr:i:ts igunos, r.orn Vütu igu·tl e co1n diroil·• ISHO. entendeu a olignrchit que devia rccorrt1r a meios 
ignnl; influcnllÍa ffiflÍIIf que a t!u; pr>•pdos ntinístrDl d•' OXtrnnrrJinnrios para U>Ítnr <jU•I ll({Uelfa trOUXCsse O r.a• 
estado; e <X1minemos t .• m!JMn qna:•s s5o os mc1o~ ti" m:~ra dA 1Siil nm• maioria cousidernvel contmriaas 
que ultim•menro 'e tll•·m·sorviol·• paN fi, mar n sua dom i- disposições convrrtidas cm lei na ses silo do 1800. r 
nnt~iio e doR ~cu; i11timm; no p~.iz, cxduin-fo a renCJVllÇiiu llnl1i a modiflcac:io d~~.J~·i ri~ rh·icõe~. A novn ld eJt<i-
de i.réa.< o •lo rnrtido,, que ó tãu nccossaria, no •Y•toma tor•l é J, i ~u cst .• do, nó~ a respcit.Jrnos; mas o '"" 11m 
represoututivo, foi embaraçar o pronuno:inrnont•J das urnns no srnti,Jo 

Quando •m ISSS o rninist,.rio dn 4 d<l m~ío retirava· da opiní4o dr·minante no imperio PaH>o ligeirament~ 
se do porl,·r, um outro o •uosrituiu 011m itléos oppost·s, •obre 88 prDvidencias que •o tomnrão a e>te respeito; 
isto tl, crom itll!as da modific•ç:to ,,a siLuação, princípnl- pnsso ligeiramente subre esses mAtos, já Ião distmlirlos 
mfnte a resp•·ito do credito c nas leis brn ·a rias. Ni!u aqui, de confiar·le an gwerno a dfsigroa~ão do numero 
negarei, n•ru nin~uem n•,a 6·s boas ir•tonçõo~ corn qu• dos eleitorfs e das r.amHns np•mduras em vesperns da 
se pretendessem dirigir aqutlles que assim qneti:io ai te· uma eleição disputada, de um11 oleic:io rJUe devia vir da­
raras co11~hõ s da ex1>t·nri• do cr<dllo e ~o snppri- cidir do triumpho das iMns cont••tadas ao mini.terio 
m•nto de cat•itne• ás índumias do p:dz. O facto é que a de 12 do dezem!Jro e do 10 do ngn,to. 
opini§o publica s<) prounnríou de tal sorte que esse ga· s,nhoros, se a opinião se tivrsse modifiJado, s~ a 
binete tc\'C do rotirar·so c retirar.se p~rlamentarmente opinião dos mesmos conservarlores em g•ral, com ex­
em frente d., uma Op(IO<ição oiUdal na. camur•s. e de c•p('~o dtlB poucos que lorm:io o artual pnrti•fo conser­
umn ain•ta maior oppos1cão extra-olll iol, quo so polia vndor, p••rque contic.(w a fazer gronde dilTerencn entre 
diz-r qu" era qu"i o paiz inteiro, h11mens de princípios cr.nsr•rvarlores e membros do actual 

Um minbterio novo orwanisou se, e nell• as pessoas portído conservador, suj .. itos cl direcc:lo do centro do­
n qur·m so designa como centro oligarrhico auhar~o R•JminOtlo oligar. h la; se a grande li~:" do~ C• nservarlorcs 
meius da f.tz•r entrnr um de seus DHrr,bros, quo nest' r.om os ciher,,es não atemr.risasso os homens que querem 
ra~a se di~se fôra. o principio dissolv•·nte desse mínís· dominar a t~do custo o paiz, que qu~rom manter sempre 
terín. Viu-s" l••go com al~uma a~miraçiio qu~ o IJJÍnis- ~m si a govr·rn•çio do estado, n~u se viria na ultima 
terio nr.vo salti11 nas conàiçõ;s em que J•nrer.h to r sido sessão da le~islutura modificar n lei do elei(·õ"s; mio se ·~\ 
onpní,n~o; viu •e desde Iugo q1ro o míni·terio novo, viriQ contrariar ro,Jos os ittteross•s. r•fTonda tod's 8B f' 
tm Jogar do seguir os princípios indi··a•los p· las r.ir nspir:t(Úl!S por mdo desta lei; não so viria commel/cr, t 
cumstancias de 6U" org•nisgção, segui• principir.s op na exr,cucão abusos. rm cuj~s d~ralhes, eo, seguindo o 
postos e ia ~U>tenlar conrr~ o credito ns rn•smas medídirs ex"mr•l•J d·' ri· bre RAilador, não quero rntr,r. N:io por-
que tÍlrhão causado a retirada de Ma antrCI'Ssur. qoe r·n preler.d•ISe dizer que muít•s das elaicücs for.1o 

As caus:;s que )JU·lo•scm contribnir para is•o, ns co· vicios's que mnitos dos represenlant•s que se sent:io 
nbecirl:.s pelo me11os, forãn sem duvi la a.'guma a. i c;- nn c •mara do• depntntl•>s nflo s• sent:io devidamente. 
Duenda de crrtos homeu~ que nPgari:lo o seu opoiu no Conservadores, ou lib·lraes, muitos dos r· leitos 11 for[o 
novo miuisterio se elle nilo •e cnJregnssA á •ua diret•çiin, porque as urnas os prd.:rirão. O qu•, porém. não se pódo 
c outra causa foi a crrtcz~ da dtssoluc:io imm•diut• du neg•r ó que muitas das providencias tomad•s. grandB 
minísterio por dcsaccorrto entro s~us membros, se o parle dos esforços omproga.1os p~Jo centro director oli~nr­
principio dissolveot•, não se d~11do p••r satiifolto. tive•se cJ,ir.o, o for:\o para dar pref.renci• a conservadores sobre 
ou recebesse inspirnciles de deixar o ~·bioete. Por ~~tos cott>erra~or•s, oa, para dizer tudo, n confiervndores por 
o por ontr<.s motiv~os o minist·rio põz-se sob a protec- prinoipios scbre outros que se subordini!o ao ccntm 
çiio iwmcdia.t~ dns l10mens influentes que conslltuP.ro a oligarchico 
denominada oligarchia; e o que so v;u foi qu~ todas as Destas prcferendns a uns sobre outros é qoo tambom 
i<lcas que ella sustentava furão aceitas pelo ~abineto d" result" a fr:Hjocza da c,Jígudrh que n&e con~nltava os 
10 de agllsto. princípios, porém suas nfMcú•s particulares. Os iotere~-

0 nobre senador pela província do Rio de Ianeiro que ses conservadores n[o exígi:io por certo que por ~xemplo 
d mínhtro das obras publicas, disse , que as opiniões o distincto Sr. Almei•la P•rrira fossa preferido ao t.m­
estavão morlitlcatlas quando pamiri!o as novas m•di•las bem muito distinct•l Sr. AI molda. ílarbnsa, qun o dMinclo 
Jlnanceiras e que nínguom acreditava maii qu•l um ht· Sr. Paulino fosse pref•rido ao lambem di>tincto Sr An­
lhete de p•pel era bastanto para crear ri crueza. • O nobre drade l'inJo e nem ainda o Sr. coos(·Jheiro Pedreira ao 
senador se engana; a opini~o 11iio O>lnva modifim•d·', servador Sr Lima Campos Jgoal observaç:io poderia cn "· 
t:lo Fómcnto n~o podia lutar com os novos meios de que fazer sobre outrus districtos do Rio de Ianeiro e das ··1~ 
se tinha /.1nçado mão para a su/Tocar. provindas. 

Emquar>to as medidas er4o propostas no porlamento, Lanço a se m5o do todos os meios, como fu dizia, pua 
o discntrd>s r,a tribuna o na imprensa, a. opinião so fazer voll<r IL nova c.~marn o mesmo espírito que regu­
pronundava, porque tinha o direito constitucional de !ou as decis6os 1la soPsiio do 1860 conservando as1im a 
manif<st.r·w contra toda o qualquer i•lóa que se queira oligarchia o seu pro.Jomi nio, o evit,•ndo que alguma 
converter t•m lei ; qu.mdn, poróm o ministerio, obrando modrficacão se fuça no ri gimen a.dmini<tT<IIivo da< leis, 
dt1 algu,, modo revolucionatiarnenlc, tornou obri~110- principal monto do 18GO, e que o espírito de rnnnvnciio 
rios us princípios ~m discus!1lo por meio do t!Pct·etos em venha tocar nas olJras porfeitas, quo n~s deixárão as 
quo niio FO r•·sf•Citou a con>lituic:io do estado o lois cm ultimas SPS!Ü's Jegi;Jativ:ts 1 
vigor, n opini•io não se podia mnis manifestar cQm a Pora cs!es homens, tudo rcnanto so fez em 1859 o 
mesma liberdade a frnnqmz1. 181i0 cst:l por feito, n/io urr·rcco s;r altor~do; para c li• s 
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S. S,JJL.!i:io ou S. Lourdn\:o contAutu·su u. sua posi­
ç:io S•1bro a; grelha<, o fnjl dos perigos que lhe fJOdt•m 
r.ob1·rvir dJ. mudança 1lo silttnç:1n, t'ILJJr>ril. l11dJ o os1nço 
ambiento n:io srj:1 sonilo muito livro do c·mbarnços. 

E qu,•rn, sr~nhores, fOliãO uma oligarchia. corn os 
fVlB meios pr)día opr.rnr todos esses Ídclos? Qtwm po­
dh t;,r c"ll ac:çiio solll'O n prOJJria ndnunislrHç:io cl. 
fi:IÍZ, qno Jll'•.lCUrundo ~lgU!llJS VI'ZOS Jiu•rtar•!O do jugo 
mor.~ccu ns r:cnsoras o tlopois os ruanrj· s que adis· 
solvêrüo ? 

No proposito de evitar toda e qualquer innovilç:io, de 
evitar toda o qualq:wr reforma, no propnsito de !lrmnr 

.como princij.lios irrt~vog:,vd~ os das lds bnn.lHrws o rr­
glllaweutos do 18110, cllos que j:l nntr·s P"üCUI'av:1o 
impressionar :1-J•opulação com o espe-ctro de )W.rigns im­
minentes, !Jojo é no~tes p"rigos q111~ do novo se Hrm5o. 
l'Ho só o prod~raou o ""IJre sonatlur pol• provinda do 
Uio d~ J•ndro, como o tinha feito n~ c:11ta qull dirigiu 
ao Sr. llX-pr•·sidento do conselho o Sr. AllllcÍtLt p,mira, 
fJX.·mirll!llru do i111pr)ria, que p'1r ccrt1J :tli.J r.sr.roveri;L a 
earl·l, niio se d~~cithria a contribuir pat·n n disst~Zucão dr~ 
nm míniwrlo du :rue f,zia parto, fem haver <'ombi­
nado, o reccJJido instrUilt,;IUN do saudigr1o arui~N e parente 
qu~ hontem tornou a palavr.l ncst.r casa, ouvido:> os seus 
outro1 amí~os do centro director. 

S:mhoros. folizmcnto o di<~lurso da rorôa rlesmoote a 
exi.stonl!ia do.:;sr~sperigos, illZ•:nd•J fJIIOa in1Jole do povo 
l•rasil(1iro é t;lo rt"conhet:id1.mEntn boa íJilP. m··smo na 
luta olt:itoralr,r"valccerão os int·HPSS'" da ord··m puhlicr•. 
fl'tdizrtJHi.t•l o ut.bro ministm da ju~tica. no :-~~u r~:btorio, 
tr,~dlO citado pc!o rneu nohro aang .. l stmador p11L.i. prl,­
vinda d1 Alinas, t·•mbem diz qut1 Jwjo ai111l.t os mais 
ox:,lt.ados s6 nhri;.::lo á hOillilr11 d;1 cttnswui1;ito do impo 
rio. lia J'l'TÍ•Ít·) arllagoni<mo entro o t•obro senador, S<·us 
:11nig JS e o rnini.,h'riu soU t·uja r!!spons~lJilid:v.le 1-0 leu a 
fdla da tbwno e se publicou o rulatorio do 81·. minis1ro 
dl jusliça. 

uuicos •I e pr~<vi11ir n fXiJltld:iv dü movlrnr·ntos rúV<du­
dunarius, sonhados orn vurrLL'IO po1· alguma:s cabaçns in­
S•:n:.ata:~ , mJs para. cuj:J. fl}prc~sáo h~ via U.iCius nas fel:~' 
tHil vigor. D 

O Sn. D. ~LtNnEL:- Apoin:I•J, 

O St~. St·V:~A FH.\Nr.o:- lfoiÇil rt~SütVas .a ru;~p ~i to da. 
CX!HI'Ssao-t~alll'r;aR I.'SfJUt.mt:lf.b~, quu SúHh:iu eom !JIO\'ip 
IIUJCIIUS l'úVfJJOeiOn:Lrio.s-, f[UO JH10 BOi a ÍlldivitlUU~ de 
qu~ lado pudera "" attnbuitlas. 

(Cnnlinuanrlo a l·n·) • E•la tentl<Jnch rlo minifteric• 
a dt''truir pouco a p.:u.:o as liL;rdadus pultlieas, iuspl­
ra!Hlo wrrLrcs im.~giu:nios nos representantes d:\ u:u,'ã~' 
e :\ proprl:1 n:u.:üo, nào podia csCaJlar ólOJ verdadeiros 
amigos ~~~ llL,.·dade .•. , 

o Sn. n. MMWBL: -Apoiado. 
O Sn. Souu Fr.A11r.o: -Ai11da outr~ rcscrVl ó pre­

d::Jn; p·Ht]no om vcrd:llln nrro ú o rnlui."itm i o o qnr. actual .. 
mente fll'úCur.t insJ.Iirar ten't1f1!S {l JtnCtío. (Apoiado.) .N:1o 
s~ tr;\t·\ do mtHJiJn.s :1. qnc o n1iuist~riu ronh:t d.ulo :~eu 
as.scutim~r.to; tr,tla·-Sij l11..1 lr.l'l'orrs inspirados por m.u. 
gt•upo do po.,sons n que se l!1rn dado o nor.nt:~ 1!0 o!i(.!n.r­
chia; trata so de rnedHlas quo n prcte~'to dd torróns 
oiJ;g quacm quo se tom~. 

O Sn. D. M.\NOEL: -· Apoint!o. 

O S. St•UZA FnANco (continuando a ler):-' .... nüo 
podia csenpar aos vor,Jadoiros omigos da libcrd:ulo. o 
nssim sua corílgcm pHa comlnt~r as ~,r .. t~ncõos ministt)· 
ríao~, o para ,1l'srnascnrar o :tlvo dos ;cus criminosos 
u<forco', augmer;tava na r:,z;io da au~~cia dos mini>tl'Os. 
O oxct·sso du uma genoro>a iodignaçilo p·otluziu, emlim, 
na cnmilrn. do:~ cornrnons uwa dc.'>H:ls r~penlin:ts o tcrrí­
vd< explc•sillls da indi::noç:irJ publica que dcrrnh:io em 
um momcuto o edilido ll.s machina:üeo c tramas erguidos 
p;lo despotismo .... 

O Sn. D. MAXOEL: -Muito ]Jcm; apoindissimo! Souh<lro~, não c\ novo qun oqnt•llr.s que. qw·ram domi­
nai' SOt1rc um p1dz fi,ll'tliCtn [mrigt.>S fiU. .SUa retirada. dos 
noerodrJS publh:o~ ~ figurur.a purig1hl era qualfJuer altt~l'a ... 
ç:lu, mesmo das lds 1JrJin11rias e m·d:-~ uíu•h das IJ'JiitkaR 
que po<sa trazer ern rcsultll<io 11 substimic·io do outra• 
idJas ~overnllivas :Í< sw1.<, d~ outr'aij iulluenci:rs na di· 
rccr_:àlJ u~,s n~godos publir.os. 

O Sn. SouzA FnANCO: - .... o ài.<por.fi•J com um só 
golpe os elomt•ntos aocuwuJ,tlos duranto longos armos 
pelo poder contra a Jibordadd. ' 

Pc\lo-s• arJraditar qn" "llcs so snpponlriio tão uni·~os, 
tiio fXcJuioÍVO:{ p:Lr~ a ~~i\"•'ffi11~:Ltl dll estn.clo, IJill\ a tdio 
st·r oll~s. G. n:ü; J!J t:?f:t·!o y,d a r.achopoH dir·•girln. por 
outros qurtn:-,ríU•1l' pí!utr1S . .M:rs os fact.QS rhm!On.;tr:lo a 
samrnz!ro d!!~ta ~Uiipo.~i(;:irl; os f:trtos dQnwusrrão qu~ 
o paiz tem marchado SLllll<t Slln. inJluo!lcin. o couta·a t)Jia, 
o s«mpre melhor nersas occasiues do quo nas de ma 
pror1r1a direcção, 

J'n não posso furtar-mo n ler um troe h o do h is, 
tori:dor do Cannin~, raf11rinrlo-s~ aos acont:cimenlos 
du 181D nn. Ingl:ltOrJ'tl, t•ro ~itu::~ão nnr,Io::a á r:O'S:l, 
porque oté se tratavrt de rcfó,·mas llnnnceiras. Todos 
sah·:m C[Ue om 1819 foi a épr•Cll nw qnnll'atou-so na ln· 
~la torra do reasmmir o png,mt•nto om ouro qu~, doere­
talo cm lSHl, foi realizado cm .1821 : a sif.uo(ão po­
Jitica o flrltUH~cim em pois aualog!L :i nn~sa. Diz o o~­
criptr•r ILemlo):-' Vwlonta tolllpQsi:H.Ie ss l'v~ntcu 
no dia 18 rt,, maio tlo ruosmo nrmo nn cama r.• ctos com­
rnuns, ondo as metlidr:s politicns o financeiras tio 11Ji­
ni.lt<'I'ÍO arrast:•Y:io n opposição ao mais alto gnlo do 
exn'>pr·I".lC:lo o ht,t:lilidn'Ítl:l. Por u1n L1do novas iurpo~~i­
~ú!..ls or.'io cor1Linu:unonte tlxigit.hs polo miui:itcrio; por 
outl't> lado dlo repelia const·•nt••mu11to n apr·esolltactro 
do leis úo intolorancil o de pcrsegui~ITo, como meios 

O Sn. D. Mo~xom.:- E' \'o:dado. 

O S n. S:,uzA FnANCO:- Senhores, so h a algo ma accn­
sac.fio nnstas palavras, eu L·nlio fJI.l.'l'.t. su:tnulr.-las, n:io 
sirn ph s Loatos, I111S uma carta di ri~ ida J.IOr mn ministr1J 
dd •·stado ao s•:ll coll••ga prusidcn:o do conscllw, !ln h,i 
d~ eutrar (iústeriurmunto uo cxomo de lia, hél de nwst1·ar 
'JUO um dos wd•)s por que Stl preten·1e tornar ponn"­
lulnto tlm um certo gnlpt.> a oirccciio dos nc~;ocios pu· 
JJIÍctJs, ú a noticia do Jingl~Jc·s Jlt~dgos quu t.odos 01 

t.titls s(J ínvent:1o, ll em qno f,..Jizm,~Utd rwm a cúrôa nf'm 11 

ruird.stelio acrcdllâo, dd s.ntc qno, benhorc;;, ('Siii evidooto 
c cC,ffifJii tJ i:;ülamrnto de~s~s tt•rrorist,IS i a t.'Olllpll.ltã 
>cpar.t(•no dolles do ministcdo e dos sewpro palriuticos 
o puter11ao~ desejos d:t c~at'lll iwpcrial. 

Eu tmt;~vn do1 moios qno a oli~:·~rthia cmprrg", e 
Cl)lltÍrilb :\ omprrgar p:d'.l. COIISr!l'Vllr :-oh 1'11:1 Íldl,tunc:j;, 
a administr.11;i\o 111dJIII\:L o j>efjlttua-lu incu1indo receios 
em qno ni11gu·~m n:ruJiw .• 

• O Sn. D. MANOE!.: -E' ostr~t .. gia. 
O Sn. Sovz.\ f/n.\NCO:- Desde qthl :l ld de éloiçõo< 

0 c~ntl".lS nwdid;.s duhlu 11f1r um lado (•lltl'll\o!,UO ;,:; Ut ms 

oloitor,u.·s d'' p:Li;~ a um ceJ·trJ crupo; tlt!s·1u quo tl.s lds 
lJ!llll':Lrias Cúlll suas m·· tltd ,;.. f 1rlns o C(rlll n. :JIUO!lCn. t!c 
h;lnr.i.rota.. multa~ u pri~ú•JH JlOdi:iu faz1'1' calaras opitliUt~s, 
a oli3arclda sú CSllCl'l u :<s eki1ú<·s par" dt'llOi.< Lldl,s dar 
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tnr Onth n n·.i .... ~n:l) 1!o rnini·lürio 1L1 10 dr. :'lgt!Slo, n :lf• 
•JUO I•at·,cc u~.uiro,, p::~".\ t!llpolg:~r olh propria u poda. 

O Sn. Pn8sror:oTE:- Eu a ho <JilO não é pulamcn• 
r eb:.a t:X prcs~ii.o. 

A opird:i.J enntra.ls Ulú•.iJda;j JJn.ncuri:t<; nfia ~o tinh:t 
m•)thlk:dlo, 11 mono!-i n. quo &1.! Jll'L•nnnci:n·a. c·onll'.l as 
m· ditlil.ii rc.-;tiktivas oru ~~t!r:.d e a CJ:UC "'.'Í:lnos meinB viu 
I• n'o..J emprcgaJos o ua SÍlU;J~tlo cc0nnmic:<! do p:~iz, 
~r .• ves peri~O.I pH~ o i•Jijll:rio. O quo bouvu n:io fui 
modifil.!a\~fio dn opiniito, coUJo prd,Jnt1o o ~r. mini~tro 
das o!,ra; pulJ!icas, foi· r••t:cio tle Jurar com o ~o<•<rno 
:.~rm~tlo, coJU as roedidas ill··g,u:•s, c nlt; Ct'rto ponto rnvo­
lur.ionnrias, tio t!c·:roto Ll•: 30 do sotumbro, o os C•pira­
lbt::..s c eommerciallh!.il ddxánio a Jutu d,!sdc; IJIHl tio 
tlll'l'<:no da dist:UfS:lo so tinha salr:do parn o da iwp ,,i1·:io. 

o Sn. SL·UZ,\ li'Ji,\~CO: ·- n~liro-n, o 11/1({•U sem pro 
prumpt.o a ret!r.lr qualqut•.J' t·Xpl'~~~:-~nu qao no l'aluJ' d:'L 
dÍ.,t'll!-.f\ITo prJS:"a O~l"ii!JHI'~U•O, pt I' Jll!l minha iul.t•fiQiio nr~o 
,: viol~lr o l't'HilrHmto do St Jtndo. O qtto íÍ vordac11: é quo 
tbsa prúvincia. tJllll daa mais distin,~!n..:; for ·"uu. mora·• 
hdnJo, vê·<~ r.xp,st:L no j.ui?.•> <f .. '!•lü n flaudc lolU aiJi 
;u~:wut~.t, ao l'l'ltllltJS :1. fr;tudo ciA[tcJral. 

As o•eicG".~ lb.el':i ,_"'• c, de"! o que o lias ao couclui­
l'ão, o miuislcHio pat'O(!t.Jll prc:::tm; n L!issol VM· s0. 

o Sn. D. ~lA:'IOUr.:-Esrava u.ssulvicio de f<>Ct>. 
O Sn. Sout.~ Fn.1Nco: -E11 tinha dito muito nut·>s: 

'N;io S1J dei~" Ulysses eng,>rdar p•m ~or Jugo dcwo. 
r dUo •; orí• isto !liz~r quA n:!o so fornet:tMiSN aos devora· 
tlures tnrlo3 os meios il<J qu' prccis><<:io p1ra firmarem 
sua doo,inaciio, porcJUC dnsdu que uH tivcs;em á sua 
tli;l,osiç:io havi:io do dt·sf,z:r-se do minislorio, 

Pr.çn Ji,:enç• para citar um facto <Jlll drll!:onwn ntó onde 
r,s:•d \'•)Ceio f••i luv.>·.fo. Quantlno do•:rcto do :JO du set .. mhro 
i:n{•<•Z o sello éXc ssivo o ,·io.lcWJ quo a•:,!Jrunhny., os 
e.-.t .. h~!ltcimontüs hnncari·JS,l:U nconselÜclÍ um meio legal c 
ju;;Li(íJ•do: doposílar a f!uanlü rwc,;s>al'ia pam pa~;·­
JlJellto do 1cllo, o illtllrpor recurso quo tlovia ser para 

O Sn. D. ~Ll:;o~L: -Isso dissemos o anao pa;sado> 
muitas vuz:-..s, o tiwsouro imnJ•Jdiatamcnto o depois para o consoliJO du 

t:sl:ulo, visto quu ha. recur.m p1.ra o consr.lho do c:.t . .~ll. 
twr ruotiv .• tluviulaciio dJ Jti. U1u dos nsL:i}J!IIt~rimcutlls, 
;di :L.; HJuito fü1'lt},r..:cl"itHJ que es~:~ prnvn. dr1 tre::;it (lu tlru 

c.IJ:~.J~·r.f!l' á~t urJHJlS do rnin bit'<> pudu~ se aeurJ otctr .. lJw gran .. 
<te>; uiJlkuluadcs e nem ousou recorrer. 

o Sa. Suuz.\ Fn.INCO:- s,•nltori'R, o mini.ltJ•tio re­
tirou-se; um~, p·.,n·eruura, Inllltu r,•gula.rrnente? Ex:1oâ .. 
ndlltJS ~sta qtwst;iu, t1~odo ~~lfl mRtJ :l carta do WelObJO 

J!issulvent~ ao ~nbinetu. 

Eis nld, poi1, <JUO a opird.io n:io tio~~~ mu,J;ll]n; a l ui:~ 
tinl1l u,udn.!o dt1 ntmprl; o dt]CI't·l1) da :30 de st:temhru m·a 
illrg.li A rtiVfJiudonarioi H o cumuwr,~iu do Urusil qUt!lli'iil 

es1.av.t, quo r.i'i.~l csl:í, e creio quo nunca. o.,tlrá. di:i­
jn~ro a lut:;r ne~t~~ CJWpo, !:Ujt:ituu·sc, m~s c,)nsava. os 
m sm.::s opin:ücs, 

O ncbr~ sonad<Jr p~lo !li o J., 1aFoiro, Jlj, cntindo o.;! a 
IJUI!Siâf), proeusou suslont'-r qu~1 o wiuistcrin llniJ:t ~ido 
pa1·tamelllatmcntc or~ani..;atlo Eu ~reio ([IHl o nobre 
sorwJor :;e t-qnivu~Jr.~u na que~tiio; sa o nt,bre senador 
noq dis<o;so IJUA o miC!iHorio rinh:~ sido cnnslilucioual­
mr-n/e (Jrg<~ni·ado, ou n:lo poria duvida.; mns pm·ltJ.men­
tarmcnle nfo se pód11 dizer or~t~UÍ·ildo um mbbterio 
(ruo rnro oU JiCr:1ntu as cnmaras, tirado du ~ua rn'lioria o 
soguodo o cspirít() cyuo domina. n11s mt'smas camaras. 
::;,,, J'Oróm, n:io f.,( pal'lamelltarmenle or~nni·ai.lo (eu 
dig 1 que o n~l) fd), vawos iwiHg:lr de quem fui a culpa, 
v:nnos indttgar l(llacs l!S manej11:; qu-1 pudl!r:io tr.lZer t:m 
fc SU!t:.i:lL) e.~sa dlS·úlUt,;~io 0.\.lCIIlpnram•a, e t:io eXl001p0• 
r·nr·a rr~o o prüfll'ill Sr. ex-pre;i·l•llliO do conselho tlis<o 
nu scH;ulo quu Hz1:iil. tr.dos (iS e::.f, r1;os para rp:tt o llllllÜ· 
lo'rio fu;sn l<.va,Jo r.Ló o m,·z do m"i•J, :.fil!l do <utrcg'lf 

() Sn. D. M.1:WEL:- Por~uo não so ~xplieou i;so 
l•ontum 'I 

o Sn. Sr·U?..I rn.\N :n: -1\tl, M eorrcr !lo meu !I is­
curso, li· i ol.:1 exawiw.r e.;t.1 o outras Jlfllt.o-;i~üo~ tl1J hon­
ra.lu wit.i.~tro 1!:t.'l úÜI'al pnlJJiC~LS, par·;~ OtHnúnstrar que 
1 litJ n:io lU•n razii.·) nenii!Ulll. A rJt~i;;tit~s so Ii~~·r.!u, H 
tj!WlLl VÍll O trilllnpfl:J COtUpfOIO rn. Jig~L na CllítO O ''Ô 
qn1 t·ll.t niu lüVd ig11n.l ttintnp!w 0111 muitn;; di:J· 
trieti·S ti' imlwrin. on itJ t!ev a ta, hilu digo Oíll lO· 
fiO.~, 1llíi.S (!Jn HlliÍttl.'i Cm fJilO a.:; dÍS{lflf-h~Lj(!:; tiL) VllbficO 
f·t·Jn ando~n..;;, rcc<·nheco '{UC ::6 11:1 ~U:Lc houvü ltbr:r 
dnd.) 1l11 YUIO, •• 

0 Sn. D. M.IN•1Er.: -Apoi.I•IJ, 

ú Sn. SeU!.\ F1t.IN··o :- .•.• o •TUe r.os outr•H 
ilist.rklos n:l. ~oner;\liJ,Jrl~, a. n:io lloLtYU, su IH'm l'lll to· 
do . .; por illn'J'Ilda. tl.s prll'ildontc:s du JHOVimia, f)bla 
dos :~;;+1nltl:-i stJ;untario~ Ja ucl;ld!IÍ!.lt'iH.~illl. Os if':.llltl· 

.fo:; :lii'Lif.iO o seu tli.:tlo, t:lc)!ll!u quer lJUO p!O.~idun­
tc.; llunesto."i JlfOi)O!'donu I',ÍL) JUdo . .; cio Of•·Í!;Gcs p:H~i­
Jj,:as o livres, a olig.uehia ntiq Jlt, s poupou· rel!OIO­
wen ía~·.Gu~, o r. tons em (~Oitlrario o Mcl dtnui~siJ.::1. 
Eu !tlcJllt:Í•)oarcí a prGrtnd:t Ju S. Paufn, CHnlu u111 
J:O!Tit Ill fju c·araclOr jti.Stieoii01 pc:rfritü llOIHUHI tlc} .lJum,,. 

lJ Sn. é,,Nô.IN;1o or~ StNt.\lllU':- Apubdu. 

() Sll. s.,r~.l Fn.I~Cü:- .... (i,wa pi.: fi" lihorJ;uu "" 
1nn di 1 

O Sn, D. ~l.,~orcr.:- E' rcrJ,f!,l. 

.. ;u,ts paslas pr.rar1t•~ as caru~ras. 

Co,!slit!tci, nalmcnte org1nisndo • cu udmitto, cu 
at~t1il,>, c·u concorcto, qud o minist~:!·iu cst11ja, ma:,; ú no­
cc::.~nl'iu iulet1.rel·r Leu1 o li'tJtementc da constiluic:to. 
€u tunúd~ro o lioremtnlll Ua t:onslitukiiO trnno urna. 
dessas atJt•JdS.H,·úts l':~tr!Willinut·hs, como 1> EiLJ f!Uasi 
10 las a5 dtl "·'l'itulu tio p;,thr ntOilcrador, paN quu o 
d11.:f,J do l!Stadu euJ o~casiõe~ cxtrn.orJinarhs pos~a es .. 
~~ollwJ" o mi11Í.•terio n cob~rlo rlas imiJOsh~õcs, l'iObrotudo 
,,., uma oli;::tr,:IJia, quu e.,t•'ja lirrua·.1a no paiz nlllcial. 
E' nm:t mo··i•l:l !•xtrOOi'ui,t:.rh tio rruo a :cothtitui\ã•J 
muito sabiall11!Itl0 dvtou o cht:Íll do c~L.11lo, mafl C,lS:\ 
uwsma meJiJi-1, niuda crn circuul~t,n~:hs CltraorUinn.rius, 
••ingn·!lll negnr:l qua com o liv1·eme11lc llevo sor subor· 
rtir:ad:c, onttmtlitla, Sl'guu·lo ui prindpios do sy:,tema l'd .. 
!JJ'OSlUiativo •••• 

O Sn. D. M.\NOCI.: -A pchtlo. 
O Sn. SuJJZ.I Fn.\1{C>:- .... sogundo a opinL1o eh 

nnc.:Io o procumlldO rru:l!ltO Rrjn. [JO:,:iiV! I o dtdt!t:ado. niio 
di;;o 5Hjdlai'·Stl, uws acconuuodar .. :w, HUíar .. ,so pelas o pi .. 
rliúes da m~·:to JL~i,'uuuto. 

(I ~;n. SOJ'ZA Pu.l:<co:- J''"\'t'U·R·J m:lo do totlos o" 
Jl: 1'Ít"l.S (JH:l. fnr~::t-!t) :\. (Hrlil' SU'.I. dtltllÍ.-i~:·t'l, O :l 1-111/J,l,ti.• 
l~okao n:'in fül liio t'c•li~ c~OfltU ;tt'rndiL·.J ljUt'J nl~t.tUS dn.~ 
Sr!'. Itllllistl'tJS tlr::.;,-jar~io 'l•tn nlla fuss11: 111n Vttnhd,•iro 
~·ap:1n;_:.l d·~ ~·h·h·ti,·s f,ti maud:td•.l, ,, o l'l':lult.do é tJ qn•• 
SI) e~tU \"Ol!ltO. 

ll or:;nr,is:tçiiO ~~ cons!.ilnclcnnl, o t.'ll ncr1!tlito qno 
,.JJ, ó t•lllu mais ronslilucionnl rpwnto mo parHcn ~tJ,J 
fui dirigitb 110 rr~pirilo con:-tilUI'Í!!/It>l r{e tuna medid.~ 
r·.'{\I:IIJI'•!ÍrHlri:•, p:q·.1t~\'il.t1' imi·n~d~·.iu de uma , .. fi~~·ll't:!ti t I. 
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quo so tinh'l pr,;paradn P"•l'a imtJnr sua vontarlc ;, corôa, homrns 3JH'CSf!lll'iu JrHa s11 mantd·om n1 tf,·,minac:Oo ( x. 
dusiva do p:dz, tlios tiU•l !l[oJ O S:.d.JCIJI governar SCUÜI) 

por moia·~ VÍIJ!emtos. 
o qoea imp'HJa. f)O lliio f1JSSCO liv,.emeu!IJdaeonslitnicilo 

Stml.orll:l, ttnaos t'r:ia os p·~rjgos quo so pudLio t~~m~1· 
durn.ntd o rucz <.ln ft•vcrciro, purJgqs quo áOS oiiJO'i dn 
corU:t ttão oxi:ltir;io, e não oxi~liniu aos do.i cinr·o ou 
jJClo mtnos tiüs qualro rnl'm!J~· .. s do mini.stcrín'l ~\h:o 

tjllO doterruinániu a um tlus minbtros n frJrt;nr ~~ di.s· 
solucão tio miuisterio, 1di:o por um desses nw th·tr~ do 
mt!l~stia q11e podr•m o~c.rrrcr, niit por urn desses des:rr~r.t'· 
dos de npíniii•) om quo muit•R VCZ>lS TJ:in ó tJO~!IiV··l mais 
vir a. umn ~~o·nbirw~:Io, ma:-: pur um pl:.nr pn·mr!dita1o i 
J.lDrqu~di!SdclmUito te.npo ~c dizia qu·~ o tnliJÍHLt·rio s~ri;, 
dissolvidil imrne.JLtamente que f"ssum fciL Ls as cle.i\:ú,:s? 

E:\nrnín ·mo:i lfUJt!s 01ão c~s.sns pi.·rit:v,s: a r.:u·ta é do­
cuuu:nr.o muito rmpurtarl\.t1 purryuo ··li,, ll'J:l f!Wt·.IJ. tudo; 
(lendo): « As dn:umsttnt~h~ d11 fl tlZ bâO tlilli ~~~~; ole­
mcntos subvor;ivos actuiio foL teme ruo •obr., ulle , ,.. 

O Sn. D MAN<·Er.:- Vej:io o discurso Li~ !Jonlcm o 
compa.rern com istú, 

O Sn. Souz.\ FnANC:O: -(lendo) • a r.ont..,rblnlo quo 
tr.m soll'rido muitos intt~r,·ss~~ fJil'' csta1JÜO eurnizt~do:; o l1. 

n1~b o~ ta r dtJ :dgnrnns provlncia.11 , tlnvido a ~~am:~·: ídlleitH 
á getVr'l'fliH.lno du paiz [f.m l"oduzirlo o cleilCI;·n!MiliPIII''I!lo 

Qll'f ltn;ra, cm larga e~cala 110'1' 'lfl'ltil,Js claHIJS dtz :Wcit!· 
úad,J. ,, 

o Srt D. nLI~OB!.:- DiúJo os prol'rius olig:rro:!Jas. 

o Sn. Souz.\ ri,II,.\~C\1:- S111lll01'•~S, Jein.rnos a cart:t. Cl 

examirwmo-la. Foi osl:ripta, !H-g:l~ndo so di!'isC, no seuarl1 
n .20, ou segundu (lULi'O jl!rnnl a 23 th-f..::vm·biro; a carf;t 
er:~ flScrípta mo pnn!co no pr(lprio <.liôi nm qtF', r.btanrlo o 
cht•f1 do cstH!u na rôrlr, a quo.;tiio ~oLlia L,•r sido deciJid:t 
pcranto e li~ JlfOSUIIte; toLlL" os ministres. 

Havia desacc{rrio enii'O os ministros qr1•1 o~ ohrigasj:.c 
a Eu l'íltirarmn? Estas qucsl.ür~.~ são do cunf~renda o tti'i.<J 

tawbem tlt' t~un.,t-llw; na prcs1'liP dos Cúltrg1s rrn que, 
so tll1v Jra\'ia iuteo~~i.o do evitr.r o Sr~u curdwr•im~ntrJ, 

podia-se c.tJAk ri. er11 U.t o rlc::·n. ·cordu tlJn quo eslirv.'lo us 
Jtiinhlri)S e a n;·ct•s .. itl<\Ja Ue rf'tiran·m Et:', cu U1d0fl CJil al­
guns u;lk:, N:1n s~ ["oderti SIIJlJIOf (cn não •tUrmo) niid 
so J:IOlt:rà suppUr qut1 ess:t ca1ta r.ntre~uo n. IH!l s1S t"tus 
COJlt:gas fJ~lr<l ~l'f Jii)a, H ~ill<!ndida füra da tÓrt,,, r,):;I;A 

(·SI~riptn prcrnr·ditncl;,m.~uto para occullnr ~o3 co!ltlH:l~ 

o pc:Jith do dnmi.o;•;io. 
A C:IL'la o r;uo ro:so <Í o s~gnin!JJ: ilen·fo) • Ten·lCo 

V. Ex. du ir hoJ'l n J>,:trnp·,Ji.-:, rogo~lho o o ... p •ri:d ot•,~>f•· 
quio tlt< Jl rtid1'"' a Su .• M ·~;:,ta•1ol o Impom lilr CJ•lo 
contioú•' a julgar irnp~~s·.iv,·l a ndnhn. twnserva~JiiO no 
ulini"todo, c so!idtal'··lhtJ n ~r,~·a do minha c·xotHH:t~:i.tl, 
de qu·J j:\ hVtl n ho:JJ',I L~C provenir :.o mesmu anr;u\to 
sunhor. • 

E' ta pnt•J da cnrt-l o ~u:1s expr•,~ZúPs moslrão que o 
projodo de r..tirar-so du minbtt·rio qu• linha n Sr AI 
rnuida Pur<im era [H'etncditado; dia Mntinúa (lendo): 
• Etn COIII"or'u C•>rn V. E~. tu1ho exp<•sto com loLh a 
Íl'i101UC't:\ o meu peus,!llJOflt!), » Nr,te·s~ !}UI r.dlttV/J lill 

convursa. sóment:1 CHn o Sr. f·.t· pte·idcnt·l do con:;elbo 
e de ft·anqur l:~ do cLnunnnic~l~·ão do seu poMiHiwnto n 
cllo, c nito so ri!f~ro a conversa e Cúufi.ltncias cuu1 os 
outros seus c<>llegas, 

E qu,J o rrm•<lin a eHrs inL•Jressos enr:dz1LlL1s? En· 
r;tiz:.~dos qttt>r di r.~~ r nnLigos. quer rJÍZI!T Jicihs, por,lnO 
se erJo r·nr.1izados, rr~o antiw•s, lidtú~, :1 pprnvtu101 c,u 
trderad11S p~"luM gr~v .. rnus anl• riorr!~, c a Lat·s intorolõsen 
o!Tcn·Hdus n5o :-e rPspon~lo r.om polvor.1 c Lalu, nüu siio 
suas quPixas classificaolns tl•l anar~h!C''S. 

0 Sn. n. M.\~OEr. :- Qu•J cla~ses? A l•vourn o o 
•:omrncrcio I 

O Sn. ~ouzo~ FnANCO :-E:, ae.nhnrcs, d•l qtl<~ provirá 
es~o dd'ii!Onlour.i'lmiJnto 9 D.ts c.sUt~t1 •s, se diz, tl crJ•Ü·)ru. 
se n.··rrscentd fJUH ns e:-l.1ÇÚiolS Tlfi•J tlt~p"ndt~m do gnvl:!rno, 
omlwr~ queira HU>tontar so, como snstontotl o Sr. minis­
IL':l d.1s rolHaS puúli•:as, que todos os f:mharoÇOR dopen • 
tlúm da r.J:a do pro.Jueçào (eu btJi tl~ UJOSltiol' a S. Ex. 
tf'IO :1~ .suas !msos ~ão inr.xncta~}; cm hora so 1Hldc~Htl 
sud•!nlar cp:e a admir,istração publica cm n.Hl.• concorr~ 
JLra rssu m:io-rostar reconhceido, não 56 póld ner,.1r fJlU 
ha tlcscuntcnt;lmonto, que o d•'S(:onttlnbmrnro lavr::, 
rliz S. fo:K., por muilas cl"sse; da m.·.i,,dadú, o r.omo a 
ni•SSa socit!d.lde wio t•·m mnilbsinns e)n$iH.lS, pn1lcmo..; 
t.bzt-1' qur' S Ex. queria. signifitJar, qno lavra pu r toun~ 
nu quasi to,!os as classes da ;ocicl!ar!c. 

O >n Jl. M.\XOEL :-Por todas. 
O Sn. So<JZA Fn,\Nco:-E qu1l o rrme:lio n esso dcs· 

contem·:monlo <JUOé n ai o rosnlt.ltlo .lu rnlamio!Hles, om· 
bom naturaes? A's queiXa! de intHossc.l rnr.1izados o 
dn d.,ss<:s tleseontontes, qual o remocho quo S. Ex a pro· 
senta v•'? y,,jnmos lleudol: • A situação t•xige, JlOis 
uma l:olilitm JnnrJent•1, 1nas en~~rgiea, qnc nfio cxc.Ha 
o·' ani1nos, ma.~ inspir~ a crlHlCn do qtti! a nularitlade e~tri 
rw fi'!· me rest,l-u çúo tle compJ•im i·1· a an,ltc/ri,,, c, CCf'CtJda. 

do.~ dcm~Jntos 1wecüos pa1'tt coasrgttit nl11 jtm. • E' 
~OI'Ianto ~nHc!Jia qu,Ixarrrn-fo os qntl o;tav:io no gozn 
de ili[OJ'Ll!SCS "nrnizados das C'tll!r .. rh•d .. L:os qne OS VÍOI'áO 
compromcltcr! Jl' mercccLIOI' do sor trnt'tl·l como nnar­
L!I:ico o descontentarn~nlo pt·cduzit!o [JQr desgraça~, t•m • 
lwra nalurnr.sl 

• Em convfrsa, co;;tinúa a cnta, (len•lo', ·,lnrli­
cular com V. Ex. tenho •·x~oslo c .m toda n frar•· 
qut Zl o meu pun:-:amontu iÍl~orc ~ d.t situriciln, u a cronp 
quo tenho do quo, sem ?tlM modi[icariio, ncLohum 
!Jcm pó·io m:tiJ [IL'Oduzir a politir.• quu tro~:imc·s c qu., 
tornos, tt,~. b A rnoLl.iJL::I\~llO plitl1..1 t•Jlll:tt··so eomo a du 
prsso:d do miuish:ri(l, o quo os aq;llmonto~ ::;ib r,n.rn f.l .. 
Zúi' comprJ!JenU.:!r ns ''itntagcn:; da. modill::n~;ll p:.~.rci:d 
Se o fim Jn cnrtn u:io fo;s~ to:nlur n modificntiio p1r ia! 
do minislorio, o primeiro pMiudo b·10t.wa para qun o 
irnpomdor soubesse •rue o 81·. Altlldd:. Pereirn instava 
pela sua rclimda. 

Senhores, nest.l occ,sião n:io posro do ixnr do f"zur 
ju!'ti~~a nos morrl!Jrc•s do wirdsrodo, a qn;;tro ou r.inco, 
pelo mollhoS quatro, quo so oppuzH·,io :\ mu•.lar•\'l du 
polrlic.l proposta pelo Sf. Alrm•idu Pwira. 

Peco no senado qno nltomda p1rn as se~uhtns JHI~<vrns 
(lmulo) .... e f[Ull muit--•s ninll~ isto o não rt·r.or,!Jc~~·7o." 
JJa1ú1:0 rcf,~rir·.'h1 l\ CO!/il{:;U~ f]lltl Oiil) t:.HHPI'l1ilfl\tli~o :l~ li O· 
coflsid:Hl•·S do prtir., o dovião I',;tirat·-t~o lkaJlllu o::; quo L'S 
~a!Ji:To comprcheno.ler. 

Nulo n,i,,i/n o th'nado, r1uo ::ii·l :l·~mprr. O'~ rr.ct i os do pc· 
rigt•llll'!lÍncnto do scci.'SO pulJiico os moti\'o~ 11uo cerl·Js 

O Srt. V.\scoxcr·:Lr.c.s: -Apobrlo. 
O Sn. D. MAxocL: -AI:i cst•\ o crime do quo fal· 

ld, não foi outro cri:~ c. 
O Sn. Sou?..\ F'n.lXL:<•:- Tiwriio p:.triCttÍHno b~lnnll 

par;1 dizer: " N<io nus :~r· c úJJ n:udo.u Of n tJllP FI' rt'~'(i( r,dt'l 
(~001 P•lh·orn o JJ:lla. ll q u (; lx.: s ru ra!adt~ qU 11

, OH rot'J.'l 

poJomo:; minon,r, !lotlc•uH:s l~ll:via e o ,!:Jrt)rw.s fr;:cr, 
Oll Uii.O O po•.tt'JHOS C dd'l'llhJ3 ~\lltCS dúj! 1

Ut')r do llUlJ CJ..S 



SJISS,lü EM i.'' JlE .JLI:-IfiO llll l8Gl 

liJ·>r, do 'JU•' yiolcritar, <lo rruo !lCr:o~uir csso~ qno nssim 
~u qnrix::o. ~ 

~amo~ cm honr.1 <!.J no;"o p~iz, <JIIn 51 ~lgnctn t•1m OOI.r;JÍ; 
i ié:1r,, IJÍO{~Uom n~ procltlfTHL (apoiadOS); nno ~O fMJnfi.O 

(l:trt.id·•.'i e n:"i.o h~ homtn~ qnc so ligtlem Jl!Ha prornov~r 
rars principios. 

~>~.1 1l!\1\rm.r., n c:.rta. CCJ. CHl~;uJa.Ja para fazer ti: tirar t.ll• 
uj n i:d•:ri o .... ~ 

0 Sn: b. MAc~r.r.r.: -isto niio tem duvi<la. O Sn. D. MA~or.;. : -Eis a razão porque rstou Jigll· 
• O Sn. s, UZ.\ Fn.1:;co: - .... n qnotro elos colkg.s, 

e f..1ii'""IT"'' n cinco .... l)f.õo po.,so uubor no corto He a 
cirenm~tancb dn. rntro;:-n. dr1. cal'b ao Sr. 1\X .. prc~idenf.ll 
do cc,n.;t•lho onvoh'in. ou não comhinacfi.o do vi.Hns a t!ste 
ro:;pnito, o tnl oa qnal vnnuon.~in :ls hléMl dn carta. Ella 
pnrcco r.onnr.nar n notki<~ qu~ correu do que os dou< 
JlTO~t:~-vão•!!O ;~.~alvaro paiz .... 

'lo l.!orn c·Jcs. 

O Sn. Souz.1 FnA;co:-lln son lilmal.. .. 
o Sn. n. M.I~OP.L: - TamLcm on. 
O Sn. Souz.\ Fru~co: - .... o so vi.·sso n propn~ito, 

so I"Stlvosso pro,ooto o Sr. cx·~rcsülento dn conoef!Jo, 
cu lhe f•ria olForvar que sou JiLoral desdu 182:3. qu,., 
como libcr.ll c ind''Jl'll'liJIIto, sotTd prisão o rxp:<tiÍ:I~ii~ 

(0 S1·. D. J]lanoel ri-se.) 
O Sn. Souz.1 Fn.IJ>;co .... wnsorvnndo·so no miJJi:rtcriJ 

~ .1CC·Ü:tn·Jo ou!rd$ companheiroS q110 yiessPrn e,ur,!Jinar 
n3s suas !th1as. Isto, porótn, são n penas lhwtus, cu não o:; 
r.onOrmo. mas, senhorc~. CHJCO dos Srs. ex·minis­
tros, ou pelo Tll<'nos qu;ltr~. tinhã> 1\ flrmr. C<•n­
vicçii.o dr! que :L t-ítuacão rdio pr~wt!'aYa UJtHJar·sP.: tl 

ent:ío, qao cous:~ ·mais nntuml, so niio ht~uvc;,;c propo­
sito Uo frW.I!l' rHirn.r SlltTl Ldta o mini~tmio, do tyuo ncr.c~ 
lll!i.' 1Í opLd:i.w dtt maioriJ., por~1110 istü rr1Zt'Ill rnuiLaS ''t.:%1J.~ 
os ministros\ o dizur: c E:jt~JUOS Olll revt'rciro, s.:io ma i~ 
dou:; mczr-s o meio, o·r·~rcmos as cnrnarn.s para que a 
orgnniH.1Ciio ~o poss~ fJzer pnrl<~mcnturmnn t~. • 
Al~ucm uir:i quo turto isso s~ fazia ,<om comhinoç1o? 

Alguem dirl que o Sr. Almeirln Pereira do scn motu 
11rO{lTio forçavn o ministo;io a n:lirar ~o, dnndo Jo~ar n 
nma or:;.\nis:~cão nnti·parln.mentar. na nu'iflnd<.~. das 
c:tm:~m!l, ~cm ser do corttLinaç:io C<",m todos os Fcus 
amigo.·,? So cu me leya:;s·1 p.-1r simples !JT''~LltnfJCfirH 
diria quo o qno M qunri~ era forcar:\ uma org>\ubaí:iio 
cGmplrtn.mrntt: oliti:ltehicn. 

l'clizmcnte a que so fez niTo part'CC oligarc]Jic.l, e pelo 
munas ns suas p:d:wt:lS nfio o inrlic;io. Ao pas-30 que um 
df;S chefes ma i~ dhtinctns Ua olignrdliil e\mma a postns 
os seus r~rn1;;os, Teciam a r~ r~surrci~::iu do anligo ~~ar1.id~, 
corJSI·rvador, o pnr.1 o evo~:tr do turnul~l rc·rJCLíl:t hi:-tlJiia 
duiOl'O!ia. dús annos a~ 18·~2 I~ 1811!1, IJUO rn !a um tlo JIÓ!i 

ten1 n. peito o~qnocor, c n(J::; esro1·.:anws p.tra. qnc uJo se ro­
ptlào mni.s oHs:ls .sc,mr,s da desola.ç:io •.•. 

O Sn. D. MMiOl~L :·-Hcpdo-se com a maior iocon­
\'Oninucla po~siv.::l. 

O Sn. S.<~J7..1 Fn.1xco :- ... o mir.i,qr.rio aprni<a-sil a 
flnt:la!'~·r quo ~~ t·ompo.~w dj1 r.nnr,r.n·:td~.ruB n1nt.lt·r:~dn~, o, 
SIHlhvres. tiv1~mos o praur dtl (;llVÍr da h11t:':'a 1\oSr nli­
ni!-lti'O das ohr:tB pnbli1:as fJil•l t·llJ é JH.Jer .. l, t]UO c.s hr;~­
silniros 1".<1u t•.do:-; libcr:t~Js. 

O Sn. D. iiL,~OilL :- E,t;í d;~ro. 

O Sn. n.1n.to oc CorEr.IPE :-Ar.auto.Ja,Jo;, 

P'ra PorluJal••quu e.rn Olinda esorevi par• fuiiHIS lll;,. 
f<lCs n ::ú potfcrL~ sur cont-i:fnraJo ccn~l!rvador d.u 183L 
a JS:3::í poraqucl!cs quo mo vis.<cm de um plono n,uito 
rnni::o extremat1o. 

Aíilda hoj.J FOU o mesmQ; Msim l'D:'1W cm Rl;:un~ pnízM 
hornen::o muito liLowo;; são t~ou;:;i.t•nJrjo." i't~trog.·;ulo:1 fJ{~lt1!l 
~Xil;lHiL·~os do ln.1o r~~rormi~ta, sf1 :d;.:-uom quo p.Jssu. 
estar no cxlrljmo d:! t!XI'I!J· r:IÇiiO reLrmbta pó IR: t•IXH dt~ 
conr.ervad.tJl' a mim !]Uft sou lilJcríl.l, cumo fui cnt1o, 
tenho sido fiOmf•rL1 , o 1mpnro qnc o Ctlntioun.rei a s·~r. 
llí\ID qtv' mais ,.u meuo.s unido a r.onserv,~dor·.~s, po."Ra 
a lha r-mo r.om r.rpwlles cpw tcr.m :q• Hlt'f:nt.\.'1 i-h\ns Sr1bro 
o melhor meio Üd sa!Jir tios •lilfwll<l>t.I·•S àt> pr:·>or<tll. 

Qnc1·in.·so a tol1 .. 1 o cu~to rli.-;soh· .. ~r o mini.~vrio, que­
riil.-SC furmnr ur.ua nov:L CJr~anis·,ço1n, <ptt! !Jr,jn Vl"lnos 
não ser a nctu .. l, porque, qn;HJI'lo o mini~lrrio f.!nte~·o 
colloc:.•lo orn um rnei,, termo diz•·ndo qw1 quer Pxo.~nl:ll' 
H C.Jll· tilUÍCÜO O CUU1JHit· H.'i !t~is, VOZOS que nii'(l rmrtt:ll'l 

do mini~tcrio tltZ1~m: n Nú:; (fUI'l\HWJS o tmrLido currs1~r~ 
v a !trr Mitigo, o ~·ilt tillo conSOI'Vthl~'r purilo,no u Qul'rern 
o p·<rtitlo c<,ns•·rv.,tlor qu'' enteio ttnkt umo razüu Ü•l 

cxbtr~r:.cia justlfi··alla tl que ht•j·.• n:1n n. po1h·rin. ter, n:in 
a r.r.m, e f!Ol' B:"~t,t r;tz·1o tt~Ol lJ!'!fUiJo •~ Ini•ÍOl' pai' te dJ 
M"ll'l a!liollcos do cn:iio. 

SL!r•lJOn's, ó or;c~:t!;~n de a.!otnpiinhnr o nol1ro sen:ulor 
pela p,·ovinl!i:, do Hio dM J,tneiru tml ou~\ n.pncin~~:io il•1 
~'lt~ ú Rüfllj1io a nglt<~~iio qu~3 rujtlo Í·•Z•'r tdumphar rlit~l 
cleicü ·s da r.:Vru o partidn liboral, qnn 1; setu.Jl'O por 
mdt~ tJ., :tgilat;<ir) qurJ eJio tPm vnneid.,, a qn1~ fui :tgi t todo 
os e:;pi 1 i to ii que ,\ lit;~t ilorrotnu o rwbro scrHHhd· na:; ui ti· 
m:1s eki~úcs Uo mnnidplo neutro. 

['{;'ih acomp:tllhnrd S. Ex. na :lprtJdit~·fio qn~ fez d.ls 
d.~ir;õ.,s o m, i'l fat:l.o:1 Llu 1810, dtl 181 ~. til lS·~ l o ele 
18-1U; uoiu nutt.V,lrri d\.l~.rfi iptn tvd11S nU.; fJUCI'I!tn(•;i qno 
~~outiiHU!OJ r.i1::ariz·l~las; o iuf.rliz daqaollo, tl.J·gr:H;.ldo 
daqunll!l, o t}tl niiu soí fO posga lli~<'J', o fÓ tlh·ei, i·O"fl'~ 
·ll'l'fi·iiiO quo n. niu~U·Hn t(~uha ap:,JL:at;ITo; nmnldico:uto 
nrrur:ll<>, 1)110 nns quiz,:s;~ r.zot• voJt,,r :Is lutas tl,sses 
Lt.!U1J.IOS tlt~sastrosos. 

0 Sn. D. nLI~Dllr.:- Dult.• nos livra, O Sn. StUZA Fn.I:-;C<J: -A propo.1itrJ do Jilr'l'~<'~ 
a~aut,!l·.tdo•, ai~U•lrn 1 wl··rà pons·1r qno nqucllll m ·U 
apnrto- cst~o JigMio.-; o·; lil1orn.Ps conscrV<;dOJ' t; :lO.~ 
c·oufiorva.lt'm·s liill'l'aP.:-l- quoda di~Pr que h.\ JiiJ•:ral~$ 
que não rccrn itl~·~s roriRtH\':Idor:~s. En n;'io n.~ ronh1 ~~o. 
f'll 11:10 ~c i du liht\racll no Brat-il qn+1 tlliO qtH·Íif'w tons::r· 
V .. r a n~lfgi;io do ehtado, a monar.~hi:l rojlrest~ntativ.•, n 
fJymn··Miu irnprmwto, :l n~tirladu rlo irrqwrio, o muitos 
o.drus priildvíos curdi:V'S Ja constituh·iio. 

O Sn. Sou7..1 Fn.INGIJ : -Eu npr,Jdarci n suppo.<t ~ 
ngit,l(io do . ..; LI' ui limo nnno, ;lqucll:l quo, SA dis;o:o, liVí.ll'fL 

Jo;.p:.r fi)S eleicúos da CÜI'LJdo i01pcl'io, sogunrlo a'gnm:..8 
d:,s [ll'üpo;i>úrs do Sr. s 'nudor que so!Jr~ o !las fali ou· 

Os B<•s, V.ISCONGELLOS Jl DtAS Hrl C.\ll\',\LrtO:-
f. [IUÜ11J0~ 

O S11. O. M.I~Ot:L:- N1o conh,•oo nenhum c estou 
Íigado COllJ muitos. 

(l Sn. S• .. u?..>_l•'MNco: --N:io coullc<,,o nenhum, r, di· 

Sen lwros, 1Í uma <JU'"t•io dillidl otn ma teria do doicõo9 

s<'parJr o limito oucto púde chrgar o outlm;iasmo doS 
VlJtant1JS' .... 

O Sn. D. M.~:o:om. :-Ahi cst:\ n ngitnçiTo. 
O S11. Suuz,\ tlru!<C•l:- ... n dondo por di1nto não 

11ft s•''"' 1 pOltlHimc•io da onlum publir:a. A nut.>ridmlu 
vü t~e 1!01 Sl'rio~ Prnbar:IÇLH; so corn rdct·io da agit:~~~:ro o 
P"t'turbac:io sull' rnr o ontbusia•mo proprio dll>Sos <lins, 
e lia uüu fu~i sunfln pcrturLar, vl~llt!nlar ~~s cloi~.nc~; so 
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r.lla ddxn qU•l a anirnnç!o, rr•to oonthnsbsmo passo de 
"''rios limite~. clla l•Otl.llá contribuir para a pcrt~~rlnção 
du socrg<> pubJi,:o. Q:Jt:r.:rri o ll<•br,: sctHtdor polo 1\io do 
Jant!iro tliz"r rruu as antolid;des poliGiacs d;~ córtu não 
con hccilrão tao bom corno d"viã > osso limit~? 

O Sn D. MANO~r.:- Esta vão todos mcttidos nas olci­
çúcs, •alvo ornou outro. 

O Sn. Souz.1 Fno~:;-co :-Podoni cah .,r. lhns, r.orn razõo, 
n ccn.sum acro lJU13 o rwllrcJ senador lhf'S fuz, do con:1+H1tir 

. cm que a agitaç:'io, a perturbação da orrJ;m Jlrivn<se 
muitos ci•ladãos do • onr.orrer,,m :\< urna~? Est t cottsur3 
n;io so limit•• no ch,·f•J do policia, cidadão distincto, com 
quorn r<~io lenho as m~nores relações; estimo-o pelo sen 
cr1motor o pelo r cu pro c' dimen to nas olcicõ••s, mas nilo 
üco a dcfc'a do um amig~. A cAnsar,, desmerecida, 
dizia eu, lJÚO fi·~a no eh~ f" de pt,lida i a r.en~ura y,,i ao 
mi11i.1tro e ao mini.~tcrio qtto a.<sistiu impa~sivel ,, t •dos 
t·s fJctos escandalosos que o nvbro senador enum~r .. u : 
ó o prittcipal culpado I 

O Sn CANSAXSXo DE StNDrnu': -E tomo a intaira 
rcspon<abiliJade do que so fez nma occasi:io. 

O Sn Souu Fno~:.co: - Fvz bem cm toma-la. 

cutin, o muito calorosamente, torlns ossas questões ; 
agitou, portanto, t•m!Jcm os seus amigos, cuntd!Juiu, 
port•nto taru!J ·m 1•ara a ngit•~ão dos espíritos, empregou 
a agi tacão P"rn vencer o foi dcrrot"da. 

O nobre fcna~or tinha comccndo, dizendo que o par­
tilo llb,ral er• tlo fraco na côrte, qun n principio so 
c•.Jnfossnva derrotado o ato o fim não tinha escolhido 
canohl:ttos. 

O Sn. D. MANO~L :-A Sfgun,la parlo 6 e~acla, 
O Sn. Souz,1 Fn.INCO;- Sonhore<, o partitlo da liga ... 

Co;necomos tlo;do agora a não chamar ao pmido d" 
uloição sonlio pHtido da lig•, fJOrqno o par lido liberal 
uni •-se a tnntos cons•'rvad~res qno s•,ria injustiça designar 
pelo nome do uns o não poJo nvmo du outros; tl até po­
di..mo; ,fizer que a opinião conservadora foi quem ven· 
r.on as eleicú>s na côrr.o, porque d' facto cc~ntriboiu mni• 
to para a Victoria eslrondnsa em tJUO os olygarchas lic:lriio 
roduzitlos a uma vobção muito inferior, e que seria ainda 
menor sa nr.o foss •m os vuto< offidaes. Podcr-so-llia 
então dizer IJUO o; coniervalloccs forfio os que voncccão 
as cleicUl!s. 

O Sn. D. ~fA:>OEL:- Os conservadores dissidentes 
ajudárão muito a derrotar a oligarchia. 

O Sn. D. ~IAN08r.:- Nessa pnlo púlo toma·la som 0 Sn. Souz' FnANCO: _ Mas, não, senhores, não 
susto por'IUO n:io tom nonhum:t, 

O Sn. Sour.\ Fn.~Nco:- So o roinistuio tivnsse con­
s~ntido q•t•l a agita, rio perturb.,se n som pro pacifica côt'te 
do im pcrio,q<Jo a agitaç~o impodisso votar a tantos ci•ln­
llàos p,eifieos .... 

O Sn. D. MAN'EL :- Isto foipll'a cohoncstara der· 
rot,: qno sr.ITrcrão. 

vencerão os conservadores nom os Jiboraes, venceu a 
liga constitur.ional ct•roposta de h!Jcr .• cs o conservadores. 

Senhores, qtt•nd•J se allcnde a que á dispo,ição da• 
qtwllos quo f"zião rruniúes no senltdo contrario ús nos· 
sas e>tavão todas as f.,rcas f'Oliciaes, todos os agcntol 
subalt•·rnos da polida, mesmo contra a vonta,ie do chefe 
da policia, e a prova mais evidente ti que as suas listas 

O Sn. SouzA FnANCo :-.... 
~ofTrcr uma con~cmn:.ção gorai. 
c! la mereeo elogios. 

e> tavão eh• ias, cm todas as frt·~urzias, do ddogndos, sub• 
n:;.9A ministdrio devia d 1 d · · e ega os e !llspet toros ao quarteirão; quando so via to-
Jiclizmonto nesse ponto da essa furca; quando se conhecia às intimas rclac!ies 

O Sn . .D1.1S DE CAnVALno :-Apoiado. 
O Sn. ~our.A Fn.1Nco :- S··n h ores como começou n 

ngit••c:iu? O nobre senartor disse : , AgitnrJo o povo 
consuranrl~ ns reuniões que fizemos. • 

Ao contrario, se~uirnns o seu ~X<'ffifJIO; r"i dppni< 
quo urn conselheiro do E~t·Ido prrliid1u a um~ rcur!Íi•.t 
rm Santa llitn; fui depois quo outm corts• lhciro ~" 
Est,Jo pr,'sidiu outra renni:\o ;m S. Josó, que como· 
!'amos ns nossas o que eu, lambem conselheiro de l!:studo, 
plc;idi ~lgumas. 

O que se censurou não fui as rnnni6es; o quo Mcen­
suron fui ossn disposiç[o que dostlu lo1o se tltuuonstrou 
o quo eu já censurei, não para snst•Hlla~ão do itlú•s po­
liticas, mas do prcferefJcia• n indivitluos sr.IJTe outros do 
mesmo credo, de pl'Ufernncias n puantt:s, do Jlreldrencins 
a ttmigos lltl peito, ás cre:Hnr.\S da. ofig.irchh sn}Jro :u:ni­
gos politieos do ignll o ainda maior m~recimmto. 

desses homen~ com o minist• rio, quando se ~abia da 
~rando irdlucncia do om dos membros do mínisterio (o 
Sr. ministro do ímperio) e su• lig~ cum osso partido, 
devia mos receiar pelo resultado das eleições, 

Comtnrto, ó uma vcrtla~e qu~ na uni a vez qoo me 
oncontrti rom o Sr. minisrro do Imperio, não sei w dez, 
doze ou qu.inze dias antes das eleh·u•!s, om oa!a do meu 
nobro am1go, ~x·mi•dstro dos ne~ecios estrangeiros, casa 
que ou frrqucntava pouco pau não tirar ao meu amigo 
o tempn neco·sario para trat~r dt,s ncj;ocios publicos"'; 
nos'a unica vez, mnitos dias antei das eleições, cu 
disse ao Sr. minbtro llo Impotio. , V. 1\x. perde as 
d;icõ,,s na côrte; os seus amigos te cm 1/10 dos votan• 
t•lS o nós temos 0/10. o se V. Ex. pulos meios offidaes 
obtiver 2 a 3/10, nús tmmos os G ou 7/10 o vencere­
mos a V. Ex. crn t'•das as frognozias, com excepção do 
uma ou outra; , do uma o o outra ondo a oligurchia nada 
foz, 11ão pôde fazer um eleitor. 

O Sn. D. M.I:<OEL:- Mas que n:io orão tão pronun­
r.iad·JS olignrchls. 

O Sn. SouzA FnANco: - Essos publicncü·lS da im­
prensa constitu•m ;r~itaç;!o? Em que con,tituem ngitncãu? 
l't·iio VCl'•hdos quo o povú todo shLia. Não era prt ciso 
quo a im;Jronsn. as ti vosso l'Ulgarís:alo; o, se não crão 
vcrdatl••s, o povo 11ao se dnixa Jov,,r por fn !si Jndes, o 
orthusiusmo não npparecoria a ponto de s,r clasülicado 
d~ ngitacã•J. 

O Sn. D. MANOEL:-No Engenho-Velho e na Gloria• 
o s~. SouzA FnANCO :-Nós portanto linhnmos con­

fi:,nça no multado das elolcues. Se não designámos can· 
diciatos, fo! por uma razão bem propria de homens quo 
rcspeillio n liberuado do voto; deixámos para serem desi· 
gnados poks elritores depois de feitas as oleiçOes. Ews, 
,; que ti11hii0 osso dirdto que nús ro~peitúmos, não fazendo 
lista do canjidalos para impu·la ~os amigos. 

o s~. D. M.INOJ'L:- Como declarámos a nlsuns que 
O Sn. D. MANOEr,! - E cllcs niio so csforçavão por prúlonJi<io entrar mi/a. 

mmlrar' rm iutpronsa que nao orao venhdos? o Sn. SouzA F~.INCO:- Havia mesmo um outro 
O Sn. Sour.A J1 11 o~NCO :-A ngitição t~rin nascido <];~ m•>tivo :como or,1o muitos os cantlitlttos, ora razoavel 

parto contraria, portJUO n Jlll"l'J contr:uü larnbern úis· dizor·so : • 'l'r:llr:tllro qu~m rrouor, fação sous esforços, 
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o quem mais trn]J3lh~r. quem mais úig~o so Hzér da 
elcicão, será escolhido pelos ulcitorus. 

O Sn. D. M<~NOEI.:- Port1nto, não buuvo :•s pro­
messas· do ljUO SO f•J!OU hontúm j nao fll'Officlto/IIO.i lllda, 

O Sn. SouzA FRANCO: -Vamos ndi3nta, 
• Agitou so o povo ltmbraudo a pris[o dos 11ho.1pho 

rvs., 
Esta opini:To não f,,i a minh~, n:i<J fui a d.J muito~ 

rlos meus uru1gus; em•ctanto ora bom J"mbral' ao (IO'O 
irrita<lü com os esc.1ndalos dos l'h"sphoios ''"" ha,ía um 
mdo lt·g"l do os a!fastar dos Ul'lla5: e r• 'a pris:io. 

Como, porém, não sn prendc·n :1 ningu,~m, n:To fJÚ !H 
h.JVer queixa desto meio lembrado. Nas em qun ó qu·• 
e5te meio :•gít••? O nobro seuador '"qr.ec :t~-;e do 'l"" 
tinha tomado csto meio como meio do a~it,rão, qui\nuo 
depois disse : • o. pho .• phoros não pertellciiio ao vartidu 

· da ~ligar~hia. • 

O Sn. D. M.INOEL:-AJJ! Ahl Ahl 
O Sn. Souz.\ F~ANCO :-So nào port~ncLio,qnrriomos 

nús prender os Dl•S!Os? reclama vamos a prisão de nossos 
proprios amigos ? 

O Sn. D. MANO EL: -Em Santo Antonio a oligatchb 
tinh~ 300 phosphoros I (Risadas ) 

O Su. D. MANORL: - Nús qu;romJs o facto pu.1 nos 
justificor cowpldament~. 

O Sn. SouzA Fn•Nco:- Mnsmo n10uma' cxpli-.~­
çúVd do mir~i,t-·ri·• no sontitlo tio qrJO o Í(IJP'Jsto sobr~ 
uH pr,fJs;;ô~s niio ha do ~~ornprelwndt~l' os artist:1s, o~ jn .. 
dividuo:;; fllltJ V11i dei.'\..'H' d.., s--r Vt.mJ.L,foiro o irnpo~to 
so!J1o as prollssõ,s, f•z·nos osp.:r:u· a !JllblicJ<~:lo do ro· 
gl!taruonto. 

O Sn. D. M.>~JOEJ.: -Ainda n:Io npparecon o rogu• 
J~roontu. 

O Sn. Souz.\ FnANCO:- E~pqramo,q o rc~ulnmcnto 
para (ll.J~dll•'ê~Jo, pr,rqno ú no~su Llevnr o ~o··tunJ('., mas 
pt~ra comhniO lo, J.mra. pedir n su·.L ruurJífir~nr,:tiu e pt·ocu­
r~Jr por todos os rnrJios lr•g.u·s qtt·J ollti u!io tenhrl t•xecu· 
c!ío, so olltJ imp1:zM raxas sobrd os opet'al'i(Js. 

Eu v•·u Jor um tro.:lw notavt:l" r<trpo l.o do impost1 
f}O profi~Si'iO que BB l.fllCt íLUtlJitlif OtttrO UÚ5, cnpi rll•J dn. 
Fra111;:<. Eis o quo oiz um autor subro o imp(•SLo do 
~rofissilo na Franc:n (lendo): 

• En1ro nós o csta~o nproprin-so ~~~ urna pnt<J do 
vnlor crendo, por Jl•'qnenn quo s..ja, sem que.lh0 ~,; •:ui· 
dado a vorucuJtira situoçiío do prHSIIÍ·IOJ', .N:lo h:< oxnnc· 
ração a bem do corrtrihuinln, o rnet,do úo imposto ó p:>g·1 
p·!r proprictario que niio realiza uma rcu.Ja dn I :OOOS. 

• Cadn um png.J, ni'üJ nn ra2.r~o do pmduclo t:ITecJiao 
O Sn. SuuzA FnANco :- Serião os no.sns amir,os cs quo realiza, porém st·gundo uma tab•·lla •JUe é igu:d, 

qne gq agitarii!o com a i.iéa do prender os seus pNprios tanto para o proprietari<> opulento qu.l pô /11 mellwrar 
amigos? Senhores, o nohro son:.dor nno obe.Jcco, tanto suas terras a ponto do rle~uplar o~ rendimentos, corno 
como ello costuma, á logica nessa su1 argumentaç•io. para o Jnvraclor •rrninadt! quo j:i nJo trabalha senão 
Pflosphoros sto os introduzidos indevidamente nas para pagar su:~s divi.Jas hypoth•,:arias. 
listas do5 votaot2s; pl1aspho1'6S são aquoll~s cuj• i·len· .;o< a cl>>SSO indu~<rial torna-s" qualrptor,ontr~ nós, m· 
!idade sendo dovidos•, são comtu1o aceitos pelas lllll>a.;. joito a imposto<, stl polo fa•:to d.r pr•s-uil· ama f,J.,rica, 
Quem pó.le crear 'p/1osp/10ros? qaem pó:le aceita-los? urna officina, uma loja; e a !Jccn~a qno tem «•: P"~"r 
Crca-los podem as jantas qu:diti:·adoras e aceita-los :os não é proporci,,nau~, como na Jnr,lato.-ra, ao brn,fido 
mesas parochiaes. As juntas qualífieadorns não crão f!,, lil'{niJo c olfoctivo superior a Cl'l't ~ so:orna: ns nossas 
nosso lado; os nobres senador~s snbom que as mfsts licenças assemell:ãc·m muito a esse ~nti~o direitr> u<J 
parochiaos da côrte erão unanimes do partido oligarcha. trubalhJr, que os reis de Fr•nca vnndi:!o outro'm. 

Em uma ~u outra parto tínhamos dons m•:mbros, rnas Quer so ganho prmco, quer so ganhe muito, contri!Juo·se 
cm nenhuma tinl.amos maioria: como. pois, poderiam•rs sc~nndo uma tarifa uuifurrno. • 
to r qualificado pltospfloros o a prcteucãu do os fazer ud- Jlis ahi uw juizo muito razoava! sobro o imposto do 
mutir? I profissão; cu &ccommodo·PJO a clle. 

, Agiton·s~ o pnizniscutindo-so, o di1so•.;o quo ~dultc- O ndJro >coador que entr:nnc que !Ó por meio ll.l agi· 
rando-so o pensamento do govorno a respeito do impc•slo tnçiio podíamos venrcr as eleições na curte, n:io tomou 
sobre as profi>silcs; o o Dt•b•e s~nau .. r nntilo ui>so que om linha de coma, como j:í diPso, que muitos dos 
quando a ld se discutia t>ingur·m n tinha contest.,Jo; habitant~s •I• cõrt•·, conserva•lore~ da opinião, não 
quo na eldçüo tiritmos todo o partido desta impugnação sã•> conso:vauoros no pooto OIJ querer a contwuacão dos 
e que boje calamo-nos a e;te respeito. Na díscusbâ•J cu c abusoq nctuaos; s:lo con<orv:ul·•r.,s,portanto,quc se ligiio 
meus amigos tomámos muitas vezes a pal.rn.... nos hboraes par~ as modifica\'U''s qu~ bojo "s:io necessa· 

O Sn. D. MANOEL: -Apoiado, rias. Não levandt) em linha do cont~ essa sitaa\:iio do 
0 Sn. SouzA Fn•Nco:- ... não sustentamos uma uis- frnqurza do sou put.ido, cntande qu~ sú f>Ouomos vencer 

por meio da agit •cno. 
cnssilo do detalhes solJre os ta questão, porrruo em impos-
sível que, quando os artigos postos á discussão continh:io O Sn. D. MANo e r.:- Vllncomos tendo ~m nosso fav .. r 
seis, ~ito, dez o do%0 materins iooportantes, bbnnJo. o que ha cllmaisnotavelnacürtd,capitlliStas,oego;iunt;s, 
nando-as, !assemos tratar sómento fl,•stl. No entretanto ngricullores, tuJo. 
mssa oc~asião cu falloi mais do ntna vez contra oim- O Su. SúUZA Fn,\N·o: -A ngitlçiio, portan!o, na 
j:osto ri<' prolls·J1o. Em quo ú rruo s11 ngitn1·a a populuciio fraso do nc•brc S"nador, dovo comJiroltonuor t.llnbom n 
com artigos sobro o imp•Jsto do prolls1ii11? A discusscío fro~u··~ia tl:l C•ndelariu, onde for:io derrotados os oli· 
crn liVJO, cscrovia·so do urn e do uutre l.1do; ~u nús Hão gar:has, não obstíl.nto a mataria clos seus Vllt:ntl1s sM 
tivessorno.< razão o povo não 110s :tCJ'euitaria: al>i nã•1 h a som pro tida por consorva.Jot'J, Sorão t:tmb;m todos ollos 
:>gitatiio. Ilojo estamos "alados? llojc ü>lumos na n11:sma agitadores, ou agitados? 
cunvio'ção do C[tlo o impost.o sobre as proliO>ilos é gravo O nol.Jrn sonnuor rlisso quo t,•.ntu is.•o 6 l'ord.~·lo, quo 
mal. Eu estou nesta opini:io, mas n:io temos meios do nssim so afo~ont:\rr.o da urna d.larlilo; paeilicoJ'< qno u:io 
imp~Jtlir quo o ~11vorno o uxccnt·J tlost., ou dnquolla mn- pudoJrno votnr cm ~rando nunwro. Eu n:io h··i do l'•~Jlolit· 
Jlt'ira; hoj~ ll diseu~Hs!io serviria só }J:tra instruir o n~nr~ o fJilO so mo~tron no Cú1'1'eio .Mul'ea·11fil, npr~~son· 
governo, o o ~1'\'0l'IIO creio tjttO u[o precisa das nosws t:tmlo-so a t:strti;t.ie;t dos votJnks de,lu ann·J, l!Sialhti•·a 
iustrurrúes ~ cst•J respoito. . com qtl'd so rMstrou •i\le nunca na cu do do impuri•J ti· 
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ni1~ roncorrir.lo n Vr.itnr tão grnnrlo num·oro do vol.nntos 
rm t~ldJ.s nR frt.~.~.:uezias; como ó pois IJIW ft!r~ro nf,rgrnta.· 
do.;;, o \l'l!lrtU tão ~rando numero? Voturião in1t.n•lda ... 
lnenttl? N:Lo, 'Jtln íJS nasn.s ortio vt s;aq o continuár:1n 
tl sol' vosRat.i ttlé o JC,:HIJimeuto elas nltinns cedulas, u ,·ós 
ll:io CO(ldornml't"H n clciçii:l p(_~r falsifbu;:io n l apnra~;:i.o 
dos vt. to~. Estais convoncido 01 , cor:JO núi cstnnos, dd quo 
ns li~ ta.; forfto devi·liWJ~nto rect."bidtLs~ f·stais convt•ncido:l, 
cr..mo 11ós •~r.~mo~, de quoos votJO fo:ãu justr.mcntecon· 

· IHl•" c npnr .• do9, 
N:in houve, perianto, sonhorPs, nonhum• compre.ssio 

nos hnlJitlnl<lS; o nubra senador úhso qno clle correu 
t•Jnas as freguozi•;s; eu o encontrei mui las 1 ozes; <ru~ndo 
cliri~ia~mo a cll.ts súzinlw. Slmpro t•nt:outrnva o m1bre 
.<enodor ccrer.do do um gr:.nrlc fstodo·mnior (Riso). Nunca 
o Onl:ontlf:i cnm menos de C}U1.tro, sdg o c..il,o (JIISsoas a 
seu lado, dirigindo-tiO a pé para as diver:-us frt.1~J:t14'Zias. 
E', purt.t~nto, injustiça m~nifc!'t.\ qn11 fO f-'7. ao povo 
Jlumiuonse; tl injn>tiça flagrante coutra o chefo do po­
Jidn, é uma. ~><'mr .. z;.i() para corn o minislcrto quo aliá~ 
•:onsonlin que os oli~nr..tws usassem do tod•·S os meios 
üllHncs, menos os •la violcncia, da compres;ãu o d~ 
força, o diz:•r·.so quo ollo wlcrou a agi tacão, que r.ll~ 
contribuiu para l]IIC nús YC•lCt·s~r.mos ns elcicfic~. 

5onlwro<, sõ na côl·to do Rio do lnneiro os agentes 
policio os do onl"m in f·!lior nr.n estivt•ss;m :\ di<posiçào 
~" oli~:trcl.i,\, dia nõo obteria nem um rlccimo <tos 
votos quo úht-Vt•, o ainda ~ssirn obt.:V•l mn1to p•.u~us 
em comparar.;:1o no outro lado cm todas ~s frn~n·zias. 

imperio, c assim o rlurin SCI'. Aquclla que tinha par 
li<•lROS immodi-tos o gc.vorno do paiz c o chefe do estado 
duvi·• dar o rosullado quo deu do ]•lena lib<Tdade, d• 
qual resultou nur.>trar-s' quo o partitto da ];ga ost:l em 
lrumt·nsa. :naiuri.~ na. c~u t11 tio irnpono; p:utu.lo ·da liga, 
quo, ropito, so compüo do r.OIIS•Jrvadores e do Jihem"s: 
do sort~ q11e na o duvido afirmar que, s~ igull libordado 
h••uvo.oso l'rn lor.los os districtos do impcrio, a liga cous­
tituci&nal ohtr.1ria tdumpho cm qna;i lodos elles. 

A opmi:io da nac!lo >o leria manif<l>tado, n olygarchia 
nrro teria til'<do o fructo que tirou dossrs manejos do que 
~o serviu 1•.ua conlinuar a su;tontar o fCJI pr1úominio 
na goveroaç:io do Jl'iz, predomi1JÍ0 qu~ olla sustenta 
infl.uindo no governo, e achando meios d~ fazer com qno~ 
mars on m<•n•• olle pe1 lAnça aos seus ou pertença áquel· 
lcs que por circumsttlncias d1vcrsas não Idem a cvrag'm /. ./ 
do a arro'~'r. f?-

'l'ontlo hi·Jo longo na parto politica do mon r\isr.urso,. 
devo ~gora dizer algJIDla< p~lavras sobre a plrto flnan· 
coira. 

A qucstao finnnceiJ'.I é hoje a mais import•nlo do 
pai~; é clln que f,z couvH,;ir as •ttençües do todos para 
a silu'c~o actual; ó clla quo reuniu os brasil,iros todos, 
liheraes e cons ·rvadores, desasoceg•dos sobro o O> lado do 
paiz, para procurarem na liberdade dns urnas o r~mcdio 
ao mal. 

Quando o paiz.t3do solfra embaraços om suas tran!ac• 
çücs, pcnurin nos seus meios o comtudo o thesouro cm 
deficit recorro ao~ rmpre! lim •~. r.ugmcnl,\ os impostos, e 
so declara caria vez rn~is ombuaçado o obrigado a re· 
correr a novos impostos; muito ~~·anda devo ser o desas• 
socrgo do p:.iz. Em r,ossa opimiío o recurso ás urnas 
livres era o ultimo remedia para quo a nação sopro· 
nundasse, on a bvor dos homens que querem perpe· 
I<Jar este estado elo cousas, ou a favor dos que entendem 
que ha muit~ a fa~or antes do succumb!r ao poso das 
dJfficulladcs com que lutnmos. 

O no!Jro >en;ctor rcf,•ritHo a nm P'IJUOIIO disturbio, 
a uma altt1rc•c:1o de p .. l"vraq havidas rJ.\ froauc1.h rlo 
Santo ;\nt• nitJ por occa;iiio <h •·st~da <ie irÍ!prctoros 
<i~ rrnnJtoirão :l to•sla da IU<.,f\1, Eu slnto sor obrig~do 
a Uu~ccr fi. esrc.s: pern.cnuros, o 1;Ú o r.ICO om l'ü~pos!a no 
md1ro Fen:tdur; ;ó desco n conto:; ta r os fitctos que c lia 
aprcsr:ntou. s~·m o11trar cm muitas outras c0nsilleroçUo<1 
que mostrartõo a sna >cm-razão, rons mo levari:io a 
maiores dr:ta.lhes Os que entendem que tuúu vai bem, a !iligarchia qne 

class>fi>la dA anatcllicos o~ ma,s justos clamores e n:io 
admitio que so lhes procuro outras causas senão nas dis· 
po>icõas anarohicns do povo bra>ildro, nem que outro 
seja o remedia sonii·J a compressão, os rigores, a poh·ora 
o b,]a, esso; qu~ niio c''nse<Jtem nem quo se lembrem~­
dificacü.os :ís leis de 1000, pod~m dar-se por ~atisf>~itos', 
os seus meios tio polllica eriío o forão violentar ns 
urnr.s para quo trouxessem ao parlamel,t1 os que com 
alies havião concorri tio para a situação qu2 deploramos. 

Do quo se qucix!não cm Santo Antonio? N5o ora do 
qno r>s inspecwre; do qu:nle!rão, hrasileii'Ol o votantes 
r,omo qualquer on1ro, estivos!em nn igreja; o que se con· 
to<Jou foi rruo ellt·s "' aprnsnntMsem á cabeceira da mosa 
pal'l !lscali$nr o• I'Oir.ls do cada nrn dos moradores d~ 
wus quarteir6oJ Isto so deu em Santo Antonin, isto so 
Ucn no Sacra monto, h to so deu cm to las as frt~gaczins, 
c mo Je\•on n tó ;t casa do· chcf,, do {.lo! ida, unicn vez 
quo !:i entrei, par:1 po1ir.Jho qno fizc•sn Ct1SFar os>O ls­
c~ndalo. (I quo o ehe!'o m1.ndnu razer immoilial:tmP.nlo Para rsscs, rlc'uhum outro meio h a de snhir das diffi­

cnlda~cs scn:io o emprego ela força I D~sg,rac,damonta 
entendem que a siru,ção do pniz púJc·se mudar por 
m· io da roprosfão r.1u commocü,s. Que os desesperados 
pegnem om armas para qud des:~ppareção todns ns diffi· 
cuidados o o intcusse da su.<tonlaç:io ria ordem chamo 
de novo par:~ ollcs toda essa immonsa massa da popula­
ção quo quer soc.,go c tranquillidaJo, parecem eli<lS 
d~srjnr, rccortlnndo a historia de 18i2 o de 18!J0 I 
1.\ <O ess~s épocas n~o se rop~tem, figure-se ao menos 
qu~ rst:io proximas a so repetir, que ha perigo do 
que re1ppnreção, e que nilo se púde tocar cm uma só 
virg•1ln d.1s illiS existentes adminbtrativas (porque nin­
surm quer tocar nos p·incipios p<.liticos tia orinnim~iio 
sociul o nos grandes pdncipios da constitui,rro) I N:io so 
toquo em ntlnhnma lei tlnuncoirn, nem ao menos seja 
tulora~o pensar nisto I 

O.l J<~tlrJtos sub.,Jteruos da policin tinhiio <li>tribuitlo 
por 1cdt1s C·S vd~11tcs, qn•J po1· su<~ po>icãn bem raz[o 
trnt.ão de ro.:oiar ~s violoncins d11 policia, listas solladas 
com limbr,, partkular o conheci>lo, "scriptas ~m papel de 
rô1· quo cllcs eorJ!wci;ifl, com S(lbrcscriptl) do um tran1a~ 
n!w do3ignatl•J,do sorto IJIHJ Oii inspcctons rio quartr.irütJs, 
postos n tc~t-~ tb mesa, n:io vinhão verifil!lr soni1ll so os 
votil.ntus ontregrt\'ÜO oxart:unonte ns mr.smns listas quo 
ddlcs tinhão ro:c!Jido. Esta fiicalisncrro da policia, ll>l· 
cúlnJJrcssfio, mta vh.Joncin., quo já Cl'l1o t·!lcruulalosas 
ifllntlllu pr.,ticada~ n1s casa~ dos vr.tant~s. toruavilo-sc 
insuppnrtaveis 'l"""'lo sr.1 ropeti:io cm publico no a<to 
da elo1c:ir.1, O <fll>l so queria {H•rtanto não era qae o ins­
p<'ctnr do rpm1·toil:1o u•io ostivo,go na il!r<·ja, mas quo 
nrio fosse cCJn ... iti•JT<~tlo romo um tks ll~enes da mf!sn pua 
vi.'tifi,~:J.r a vot:.~ctTo no I'Cnli~Jo rio sua propl·la ol~ic<To, 
Jllll' quo a nudor parl•l dollo~ crno tnmboJU candidatos, o 
''i• lt·ultv.lo os voto~ om rou favo1·. 

A tJii:ipo, port.Jnto, tia ;ôrto !lo ~io <lo .sanei r~ fui a 
Jll;·i; lí';.j·.l~ O Us:illl O dtlYl\\ ~~1 r' ÍH a 111JIS p~ci/11![.1, llt) 

O nouriJ sona<lt>r pdo fi i o do Jamiro, quo ó ministro 
tias obras pnblir.1ns, <l1sso: • Todos cSFes males sulfl·ia· 
mos nulcriormcnte á puh'i,JaçfL,, ~a lei do 2:! tio ~goslo 
do lSüO; lo0o, não vicrüo ela ld. ' Slo as p;lavras tio 
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S. Ex. Porque ó qna s~fl'damos parto dos mala~ nctuacs 
~nteriormcnta á promulsac:io r' esta ld? E' pOi<JUO a 
execução dos princípios da ld tinh• com•·\:>tlo ant• s 
do iua l'romn!sncão, estava om vigor doodo tempo 
::mteri~;r. 

Aetuulmonlo ainda a cir~ul:•c~o c"t'\ muito mais rc · 
duzid,: Lemos :n.ooo·ooog om no las elo gowrno; 
17,000:000SmnlJilllctcs do hanr.o1L• Br:osi I; 1 G.(IOO: O O UI! 
ti~ suas Coixas Jiliaes; total 70,000:000,Ç. N.1o t"wo:l 
ffiü0.1n metalic.1 nenhuma o deot~s 70 OJü:úOO,'] dciln1n­
so ccr~a elo JO,OOO:OOO,q cm n •t•os do governo, fundo 
rli.<ponivcl tios bancos. Compurcm-s• us nrce.,id ... l<>s 1],, 
t!poca cctual com as nceessidad~s d~ 1833 o J 831 o 
dig:io·me se 1110 ha urna ~rande falta dr· melO circulante 
uo mercado tio Drasil, qu1 tenrto 00,000 0003 <m 1S:Jí 
só r:onsorva hojo üO 000:0008, e 72,000:0008, coo t •udu· 
so os 12,00t):000S do cmi<são dos Lancus cujas notas 
n:io sao rc:cbidas na~ csla~:õcs publicas • 

Os principies q•io contribuem muito para n situnr;io 
actual são a restncci\o do credito, são os cmbm•co~ ás 
transacções, são os obsta cuJos pns10.1 a o trr.!Jalho: I lido isto 
oxi,tia dusda muito antts. Desrlo lB:iS que o cunJlicto se 
travou entre o ministerio que queria a linerJatJe do 
credito o ~qaellos quo a. nrio qu· ri:to. D••sd~ ent:io o 
munopolio era •usteut•do. o um dos csto!Jolecimon•o, 
publicas trabalhou no senti lo d" pbr tbstacu!os aos tlS· 

• furcos uo governo para desenvuldmento do credito e ani­
ma cão d .• s cmpr• ZJS, dos trabalhos o da riqw za pul.J!ica. 
Eu poFso mostr.r ao nubro S<'nador quo a cstuda•la o 
oxces;iva re' trirçiio das emissões é Jo dat; anterior á lo1 
de 22 de agosto u~ 181)0 

O Sn. DIAS DE CAnVALno: -Apoi~do. 
O Sn. SouzA FnA:>co:- Papel circulante: O D •nco 

do Drasil em dezembro de 1S57 tiuha 33,000:000$ 01n 
circulnçiio; cm dczen,!Jro d" 1858 tinha j!L somente 
22,000:0008 e actualmer,te tom .:erca lle 17,úOO:OOOS, 
portar.to de! de ant•·s do dezou.bro do 18iíS, e cr.,io que 
desde sgosto, aoliJbsão tinha dc3d:lo a 20.000 00 •S. o 
se 011 n:lo receasse c•ncar o sênado, pediria as taLellr.s 
publh,adas em um folheto qu" o 110hr" rx-rnini.tro da 
fazend;; furnecoa ao senado para moilrar que udsde 
ugosto a emi·são tinha diminuído multo. 

O S:1. I!J:'(ISTno D.\ AGDICULTURA :- Agosto ? 

O Sn. SouzA FRANCO- Sim, senhores, de>d~ •gMto 
do 1858 so deu a reducç:IO da enoi-sao qu~ é o m.1ior obsta­
cuJo •o desenvolvimento dos trabalhos da nsricultura, 
da industria e do commercio, 

Attenda-oa muis a uma circumstancia: em 1S:í3 o 
uso dos vales e d·s lotrJs t'rJ mnis geral do qu9 hoje. 
Os l'aies est1to pruhibidos, nin~uom os podo passar o 
l'e<,eb:r para 1150 ÍI;COTI'Jl' na S'ôVJ multa ÍmpOSll, e fa· 
zom gl'nudissima f,,lta ú circu 'açio dia ria, As letras 
mesmo r,ão te<:m tmta iwporlauril d~<sdo q11e cllas n:io 
sorvem parn ser descontadas; o utul" valo no detentor 
sómento como meio dd p1 ova, e Jllra obter a somm" rc>· 
p!)Ciiva. no Uia. du seu Vt'nrimcntu, mas nüo S• rvtl Jt?s lo 
fogo para fazt:r uso da qun.ntía d~sconl.:uJtll) o, pur.pw O i 

descontos ost:io muilo limitados a cada vez esc:>ssrão 
ma1s. As l'•·strit•r,õo; !Jr.ncarios rlifficultiio hujo o des­
conto, torniio inutots a certos rCSJlCilos as letras o devem 
diminuir com o sen menor uao a quanti•!a1o deli as. 

Eu roilo quero tiar-mc tanto nas minhas opiniu·'s quo 
deixt) da citar opini:lo quo, se n:ío dig•l qun é o;JÍuir~o 
directa do i'l'tlpl'iu governo actual, ó a opinião indin•rt1, 
por ser d" pe>soa que f.dlaom seu no mo, o Sr prcs:rlcnlo 
du llanco do Brasil. Quando cllc propoz a acoit:rçã,., da 
proposta do Banco Cumm·•rcial o A~ricola para um:t 
tr<nJsact:;io sobre sua nmissão, S. Ex. disse cm uma 
••xpnsir;;;., quo ct·rre impreis~ com d•ta de 22 do ab:il 
do:ilo n.nno,o Sf'guimo: (ltmdo) " Em t~o:~ circumstundus 
orJ do usperar <{UO os fructos Ud scmclhanta onxorto fo,. 
som amarg-os, e assim o tem nw~trado a cxp~riencia.. 0.-t 
interesses se r.•sentom prc;entomento de!l<l collisüo, 0111 
qno, pé la naturt•za das coums se collocárlio os div,rsüs 
concunentos. , 

E' a falta dos meios rte permuta ~utc·se uma rir­
cumstancin á qual tolvez os n•.!Jres senarlorils uiio 
tcnhão attendido: temos hoj•• menor fjll<•nti·lade do 
moeda do que tínhamos em 1853 o 183'1, i'to é d:t 
moeda rccebivd cm todas ns estaçila.; publicas. Não 
incluo as notas dos bancos que uno 1iio recohi las nas 
osta(ões pub!icas; e o nobre senador p,J;, Balda, o~­
rninistr.J da fazenda npresontava u10 S'ando argnmento 
.coo tra si quan.lo dizh h a dias: • 'I' o tos c·s d1as esses 
baucos são t•brigados a trocar trrzcntos ou tJUatrocontos 
contos ~o rcis, o que quor 1!izer que a omissão destas 
bancos nrro serve em grande !Jal'lo ao uso diario dos 
mercados. 

Devo ob;orv•r que, esta collis;io é do proposito ; os 
blncos niiu prodsão estar em collisão; n nua liga e.intt·l· 
ligonda reciproca dJIÍiio mais interesso n cllts o ao ts­
tado tio que a luta em <JUO Laem c;tado. (Continuando 
a ler): 

Tínhamos em 18:53 perto d• !t7.000:00~S cm nc,tas 
do thesouro, que com o papel rlus bancos entao e~islnn­
te ino a pouco mois da 50 000.0008 o a 80,000 OOOS 
com a mo~da mctallica de ouro o de pr•t • que ~·rnva em 
tno grandes s•.Jmmas a ponto de causar en:!J>rnr,os <ÍS 
tran~aoçõos. Em 185'! amesr~rao I (i, 125:0008 em notas 
do !lanco do Brasil que ne>so nnno comc\'OU sua omissno 
c assim, retirando-se al~um ouro o entr.mdo outro p•ra 
fundo disponivel do banco, a circulacao devia regular por 
perto do no,ooo·ooot~. 

Quanto temos iJoJe cm cir~ulncrro 9 Quanto tinhnmos 
o a uno pessado? O anuo passado tinlluruos 30:000:0008 
em nota• do governo, 1 ü,OOO:OOOS do !11nco doBra­
sil, 18,000:000 de >uns r.aixas lilia•1s, tota17G,O::o:ooos. 
o nenhuma moeda mutallica. o.,stos 7ü,COO:OOOS ó 
pror.iso ueduzir cerca de 10.000:000$ cm notns do go­
verno, que r .• zom parlo uo funrlo disponivol bllncano. 
Compare-se ''" tranHlCÚOi tio 18GO com ns do hojo, o 
wja·so so reduzida a circula•;ao nno solfrc:n os merca­
do~; f•lL• do moeda. 

• Situação est• quo cúnduz a um dos dous graves in­
convenientes, a mb•r: ou á declarnção de uma bostili· 
t!a<le inccss11nto que !>S obrigue a conso1var-se sempre 
na brexa armados do todos os m: ias do drfes., e do ata· 
que, ou ao estado de pel'lnaneJJlc caulclla quo rúJo 
torJtnr-so ox:~gerndn. cm damno dos interesses [1roprios. u 

Esto trecho ultimo revela bem ns intenções dos ho· 
mcns Ja rcstriccão; n plrmanonto cautela, que ú nli:\s 
uma dns ~r;mdes vnnt,goos d~ concurrencia entro !Jm­
eos de ewi.,ão, mio lhes ngrada, e tudo o seu fim ó evi­
tar a competoncia, ter dispensa das r.autolns o dirigir a 
emis~ilo segundo ()S proprios iut,~rN;sos ató ao maxhno. 
E dlgiio uopois qliO toom e.m vistas rostringir as omis­
•~os l.ianc,rias quando so vissou1 a sús o sem concor­
rencia .. 

Agem, porr:m, ó que \'OU lo r o trecho quo tem mnis 
npplicaciw (l•mdo) : 

' De>tn sitna('rro penosa, filha das circumstancios, 
croada polo. I'O/li'U:Tt.mda, rosnltüo serias on.haraçüs 
Ctllla dia O l'ada hora para O COI'(O CO!lltJJCI'cial, f::ipn­
ei;dnlllnto: symjJiomas de Ct iscs wnnclari"s, n:cassr.: 
na l•ll't•rl.t do capital, cntorpccimcJJlo 113 u:arLhil t\,ls 

r 
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lr:'\n~n.·r.iP.!I, r.tr.., !;~o ontros tr~nt•~s riTt!itos qno ntio 
1m·lr.rulfJ ~cr fiUfih,tidns :\R r;:11:s·1~ n:.tnr:HH1 quo H·,~m 
J•rMII7.1-In<, rf!\'cl~o. t•J al'h, vir.io prn(11ndn na dilhi 
lmipi.n do n,qr.nlP. rln. ru·rnlfltn ' 

O Sr. pr,..,i•lll ·fn rio h•n·~o qtr .. ria lit~mon~r.rnr n rlo· 
rHOO!'ltrou n tu•h·R ns v•~tns rpll! 0!4 t'tnhara~~~~~ n· .. ~o,,m tia 
f,)t, tlfl ffit i•tH da rermuta, itolu tL do mein cirrnlnnt .. ; 
r•orrp1A C•R )l:lnt•t:s cm IUiil n !'Oh ns an i.! •C •R dn lei, 
retrilhem SI-i e n:io mnntrem n 1 mi·s~o "' Ct's:;:aria à~ 
rl'''~r•,~;,.Mi•tl,.s do merc~t•lo. 

Ma" n nr•hrn ~"~'~~"a•lt·r p~lo Rirt ,J ~ Jnrwiro, qn:"~ é mi 
ni!ltro •l•s nhrPR pnh11l'afl, 1l S·t': • I~' t:in ~rlthrunçoRn lt 

"mi !'à' h:Hlc•·ria •]•lO um 11u~ u t;,b~locim .. nto~ •JUOria 
liY"rl r·I!A d~,.s s.crnhitraç•.IS v,m•lt"n•lo ou rr .. n:-~ig•n~l•J c"m 
a Sllll POIÍS~i:'IO. • 

Senil r••, ú a p•imdra vrz ~n• cn nnço A ouvi 1l• nm 
hort:c•n li 1o n:1.r; tlfi:Uiçns fi IIIi nnm. r.111i~!-:lo rr~ul-t•1n 

'"~"'"'"nA r ore•• •h nm Joan c•• Rnj• c•r•h•r.•ço t.n caos .. 
fii'•Juizn an pro1•rin h .. n•·n c.n log:~r 1l~ ''r nm motivo d" 
lu rn ~"rn elle, um motivo 1lc vant.•gcns Fnra o< (r•gu• zes 
que"' m ellts n•g cião. 

O Sn. MINISTRO no~ Ar.mr.rLTUn.l:- M~s, scgnndo ~• 
r •1'';"~'~· 

I) ~n. Sonz.1 Fno~Nr.n: - F:u h•i •I•• ir •lcpr•i• á prin­
ripai ,,no~r:i 1l •ft• nohrJ ~cnrt•lur, qne ó n. r.:111~' do 
deso,Jnllihrio ria~ ren•hs rorn """"l'"z"s •lo thes<Jurn. 

20! 

m&tÍ\'ai'i nctU,1f'~, VSIÍ lflf n"i'ltJO, plJrfJOO iiL' (arlo rdr-c 
nt11l JIIJtlemo" :•ll'l r01tu p nto com mnic rr.~ dP~p .. 7.rtS. I~ 
•{llfUtto no flti!~:Íno ngrir.lJia pr1,tir.o e barr.o~ t.ypotht!r.:J­
r1uR, ~iin ino!Lit•li~õ·s rnjos: rr~ult:ulos FÓ appar"·;t m em 
om (uturu Tn11is r' tnOIO, 

Da IIi i"'"le· Ktl c:c.nrlu•r que S. Et. n~o nchn meios •l•l 
nngm"••tur a P"~''U•·ç;io cum Rqn .. lla fJrnmJtlidlu rtt!Ct'141· 
~a na on f'nm algu~• n prom~ti•lão; el'lpL·ra. o tPmpn; " 
S. Ex. Vki immtHfinlnmt-,...ttt At"t rCo!CI'Itt ... ntlo: I Fn r,\r 
nPces .. nrin, o g,,y rr•o nan rflrunr:i. nr1t·· o"' impol'tll"; h.t 
''" J. n~~or moo d.JIPs • F. ás palavr•• scn.•·lll< 1u n~ohru 
>enndor p•ol.1 tl•hi• quo qu•rin qu• n. rdutSo ''"~ 
lm"'u"'tns ~ n:To no SfU liUt;•nenlo se prornra:uo o mdno­
rnm•r•tO •b ren•la :o no~ro n.iniRir, die~o: c l·tn ó elo 
mui tn liiffid I r x••cuç:!o •. De (6rmn qn• o< J'• n I e• pri n· 
dpin~ ,f,.s rr.nr•ornhtH!I, moderar as impnskúolfl, altor~tr­
lbt·s al~11rn~s vr•zes as bns•• J•nr.l nlll•r maior rPn I• rom 
a mt'n' r l'rPP!-ii-•, o nt,hre n.inistrn os r~<jflitit f 

S. Ex. tliz f111"' a •1iiJJinuiç:t•i 1fa rt10•Ja r1rnvém tio tio· 
crNirimot to t1n. prn•'U•~c:to. S. Ex. e g.l(la so, e cu pt ss:J 
mo-Irar· lhe qu• o derres·imento mTo é na rcnrl:1 dotX• 
porlnç•o é na •'o importaç:To. 

A r. n la •I" imporlnç~o c •lo I!XJl•rt ç;lr tem si•lo no 
imFcrio tolo a sPgointo: 

Ann 1 Da impOJtaç.io 
1837 a 1Rii8 S2,21:M09S 
1s:.s • Js;;:J ~9.1~21 :7028 
l~áU a 181>0 27,19tí:Uil!ld 

Dn rmpnrtnçrin 
ll.lill' :890,~ 
7.:JSo:OIW,~ 
5.~37:8::íil3 

A rrn•h ~. fmportocrrn rler.rrs-.on nntro IR:í7 a Jfl31, 
n !Stí!l a 1"00 tí,017:!r30S, nu cnfr,hllln, 'I"" • retHI.t 
•Ira "'X~•MlilÇ·in sohilJ nn 2" pPrJMin, o so no !·. 0 tftl 

!SilO ·• 18'0 (,i mo•J••r de 1.104:1 OIH. (ni i<•o •lt•vi•l•l •. 
rednr.ci'io do imp··sro elo 7% pnra ti%, '-'•• smt'~ qn~. a 
lAT se ~r nsPrvao1o a t:o:u •te 7% a r•n·la •lo lR:i!la 181:0 
se ri·• n inr!t PU per i• r á do I 8>8 a 18ii!l, qoe j~ (.Ira so JIO. 
ti•·r :i aot~<rh~r. 

0:~ ... mb·•r:1~ns 1la situac;io r.!llllin huj,, na.'4 1h11po~i·;tifls 1 

ria lei rio 22 cle•gnstn; ma> liuhiio rom••c>~ln anl<': prcrque 
OS jJriOCilli•J" l'it!:\!11\ Ir i O OS mn.r•njt•S troe:l flz..,riloprnmuJ­
gar' stilvrto nm vi~nr tlt-Sflti ttlmpo anterior 11 oda. 11-~ rr~s 
mwos t'JUe as rc~trl•:~úe~ P''siln t:ohr,. n J.lr:'l a •1n Rio d., ]a. 
nnfro, e ú o el'ipiritu rr~tdctivo qu~ t ... m 1':111l~ado 1JI13~i 
to•lus • s mal e< de IJ'I'' n •s 'JIIeixamns. S>b ·is qn:d é o 
r~m .. •tin rrnpusln ptdO "' brn prt•:-itle••ta !lu Bnn. o thl 

Ura~ ii ? g~S·! r• m •dío npprarPrA •1., sua,; pr.1prinq p~ln­
vra": ft t..:o:~s1 a cn i são, to r• cm-!'=e inut ii llS r.uutt:ln" 
r,,,ffi O dt•~app"rt•l:ifll•!t t11 l}tli ]t:l.fWI ~ l'fiOCOri'OIIfCS. e O 
hanco do llr11sli ••ndtlir.\ r.nm t• '"' n rib· r laolc, n rnor­
r.n·tu !lerá ~npprHLJ, t:t•.o:~ará n t~sc;.~soz fi:'L r·IT~rln do~ r.:~­

J•ilaes, ch•sap1 nr•err:i. n vicio n> distrilmiç:io •I·• ng•nt• 
rta Jl ·rmuta, " as o1illlo·ulda l•l•s de,opparec"r;Íti ''""'" 
q11e o mt<r.m·Jo livor n-1 mrios nA e~."ario". EsfiO'~ nlf'Í041 
purórn ilf'Vt•m I'P.r •·x. lusiv. s, dovrm Sflr ..... rm.n.,polio; 

Si •i• renrla pn~snrmos no •nlor d~s rm•lnr.lr•s 'xprr. 
tados, n. dilTHrt.•nca d sempre p~•r' ma i .... A t·Xport:u::in cln• 
tres nnnos no impcrio to~o roi sernpro w•seen tu Nn 
Vtll0rl1S: 

o h··nco n:h "" pre>ta n (,rnccr.-lus se n~o s•nlo•·l'ou 
t!t:Ju:-ivu; I Orla o to proelamr.rn (r.tOCilffi'!lllt!:- Qucro­
IIJOS o monopolio otn erJ,is~:in I , 

En cst·•n·li·me talv•z mais •lu rJn• de,.javn nr.•ln ponto 
pnr•III~ an qne cu m• •1irijo mtstrar ,1 qn• o •nini>t•rio 
não nprori~ h•m a ~it1nuio financ~ira: pngara-s• snl.rol 
ns '"'"as •l,>•liminuiç:io ~~~ ren•h, 1llnd•• S•l a si prol'rin, 
u acaiJml por illu1l1' n nú; l Ulros St.bre C•S mciul !ln 
sahi1•111oi d•J>!.·S ,jjffi,,nlth,lo<. 

D,nl!" pen~a o n•·bre ministro li.ts obr.1~ pnhli,•as ~un 
nasrcm ns •lilllo:nl·la·le~? Diz eiiA: , 1!11 •lirnironi•;.in ••n 
r ·nd 1, eni corueqttrnci• 110 tlecrcscimclllll ~~~ pt•nduc· 
r rio. • S~o RUns propr ia~ palavras, o qnal o TI'IDO li•l ? 
E' o zelo, como diz a f . .tln do thnn•>, no cmr·r••gn drs 
dinheiros pub'icos, n oo~unomia 11e~ses dinheiros. S Ex. 
t'SfJilO·:fa h•gn urn Uos gra.ntles rnmctiios, qnA Prí\ n ,J,~s 
cnvolvimont•l da produrç:io pelos m• io< ""''e'stLiiO<, vi· to 
qne, "gnndo r li•, o mal parte do decreschLcnto dn ~ro­
uu ·ç:lo. 

DiH·utin•ln rsse.'l moios,jnlg•-nsintlfl•l[Haveis "Pflr,T1Je 
rliz c li••, •IPpun•ft!rn das el\tal.'•i •s, fl r11ii ruto pml•1 n:os 
d•1min:l I ·1.~; outros dr IJ(Intfmn das vias ~~~ connnn nit:ac:ln 
o fio tn<ino pr;1ti~n. • I) mlllhornlmnlo da< vias do rom· 
muni•~íll,':11l n:.tnr .. lmnnt••, l'flJ;IIIl•ln a!'~ •li·p0~i~·io~ ~~ivcr~ 

!Riii a 1858 
JS:iSo '~5!! 
!8tl9 a 18GO 

!lll I 09:73511 
1 OG,782:222S 
112,9~0.0 llll 

Como~ r•n•i:l doponcl~ dc,R v:.Jnr·s Alportado.~, omhoro 
se qu•ira d1zr•r '(UO ns qontotlllailes •liminoirão, iHo ''~" 
nffoctaria o Lhesouro, a nem mesmo OK pnrticularPs, qun 
mlot:lo ~nos c• ntns do e~t•1ior rom o• vah.re~ e n~n côrn 
••s qlllntida•lns que remr.twm. Ainda assim, se cm &lgnn~ 
pro,fu tos honvo diminuição do quautidados, em oulrc s 
ho11VO au~montn. 

~:sh qn•sr~o Pm del~tlho n~o é rnlvoz muito prrpria 
•l:1 falia do th•ono; mns nó• trntamos ri• ~iffi··nl•lailes: 
o minrHorio engona se a r•speitn rlns ~ausns desta.• diffi­
eni•Jat.1cs; lõiii•S mediff:H1 nilo ~ãu nR mnis proprins, n, poio,!, 
porque no o as nprAriaroi em <letnlhe? Conliuunrei, por­
tanto: affirmantln que o valo·r ''" ,.ro!urç:io nng•trenta ... 

0 Sn. PRESIOENTE:- Eu devo cJ:zer IJUO nüo jul~o 
impropria a discus>ilo 1lo1,t.t maioria, Se o noh·n sPn,.Jor 
n quiz•lf lia•onvoh•or, nrro prcl·rd de certo int,rrom­
p•·lo, P··r•!IIO tcm·so con i•tcrado assim a discn~sao do 
VOIO do grrCI•S, 

O Sn. Sovz• Fn.1~co:- V. Ex lanlo julg' que po.,~o 
o.nlrnr nc>lo dctnlhe. que t•m liolo a hondado clu 11:!0 in· 
torromper-n'"; nao me I'< feri a V. 1\x Mas vnm~o~.: o llin 
do J~miro, de "''j:ts dilfienl•h•lo< ~>t m~s m•i• iuf• 1'11 a-

, .. ) ... 
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dos o imprcs;ionao mo is o impcrio, Como núJ tratamos· 
principalmento do morr.arlu du Rto ~o Janeiro é. a cllo 
que dovo:nos nos reh ir. 

Um meu n->Lre amigo, s•na•lor pela prooin"h 1le Mina~ 
GomAs rru'' f&LIIa :wmpr., cwm muit'l !'rllorío {l dt~~{·nvnl''~ 
nwgmflr.•.mcnte as que~lü s. i. :i o dia,.: , Comn pr•·,qrnm· 
m•• tlicorico na.Jn ma1s bom to do quo o resp•·ito :i"""" 
stituição, •·xc•:ur:!o rlc I ris o ccnnomH•.•; a qno.<liio florém 
é o modo pratico clt:~;o,lo pro.rrtHttwa. c,.,mn onc,..Hi, o.;sn 
I'XOCUÇ~II O nobr,, ffiÍnÍ>lrO da~ Obfi:S publiO»A e 08 S>US 

arnig·•s ~ Quaes sno as economi's em pr.,j.,.:to r.a1•azes de 
•anar :1s aimcuf,fndos ron que lutRmos e d~ quo se 
queixa o Brasil int• iro? Vamos R r lias . 

Eu sinto que n:Jo c,r-ja pr.Jst•n•c no senado o Sr. u.i 
nísrro da 'f.,z.nda por euj~ r"t•nrliç:io c •rrem est"s nrgo· 
cios porque olle nos fumccorh as informncil•s precisas 
Hm os enganos cm que c&he o SI', ministro daagricul· 
tum. E•.n um tem~o ern quo 'os ll•nncus morer.em o prin· 
~I pai cu1dado, o mm!stro d• f.zonda, senador, qu1 pútlo 
tal/ar no sena-lo o na cama r a dos doput.d, s na sua qu•t li 

. d;ct; de miiJislN, s:.tisfaria melhor as exigencias public •s 
I) engano do Sr. ministro das Qbrns publicas quo 0 

rcducção da ron.la trm procedido da dimtnuicao da pro• 
ducçilo, ó aímla mais vi>ivol·,,m rclaril'n no llio de Ja. 
neiril,ondo o au.gmenlo oa exportaç.o lêrn fi·1~ espan-
toso, como so va1 ver: · 

u Sr. minbtro pr••sidonte do cons· lho di•se: • Já ro· 
<luzi 1,C 00 praças no exnrcil.o. • Or.1, tn·1ns nói snb ,. 
rno_q, e n. reFplsr.n fui immfdi11ta, qnn t-~~.~n ra1urc~o 
que n.io tem do se oper.rem cx•cny.to ,Ja H >CIItl• r·m 
1SrJ2 a 1Sü3, é thcori~a, ó de pn'•vra,, porq•Jtl •·lia 
existe já de facto 11' muitos annos que nús n:ro t••mo< 

EXPORT~\CÃO 

Quantidade de café, Valor. 

1857 a 1858 

ciTe• tivamrr.rc no cxorciro s ·n1i-t r.ercn do 14.000 praças 
Valor total e que o lhe ouro ró gast1 n qu.rrtia correspo•td""'e n 
cxporla~o. r·ss .• s'lli,OOO pr,~ s d~ prot; d·J qoo se Eeg•~e q11o a 

promess1, como um grande r.llivi''• qu>. daqui a dous 
annos se r.ão h• dcga-t•rrser<ffo com 1~.0 O praça~, n~o 
tr.tz allivio nenhum, p:•r•)Ue isto tem.,~ hu muito~ nnn•·s. 
VLu most•ar~o IH•brosenarlor, cum as notas que fiz DI) 

12 mr~es L, 73ô,Oi7'ra~cas. 33,070: 1ItG8 14,421:6008 
1858 a 1859 
12 mozcs I ,901,400 
J 850 a 1860 

45,260:4138 51,074.:6588 TDHL <·Xemplar 110 relaturio, 
Em 18130 a 1861 fS!, vão votn~as W,OOO praças, mas 

12mez··s 1,'1llt,ô!2 5l,SW:li8S 57,502:0208 
ctr,,crivameuto sú ti1·ornos !4,871, como se vc do r.-J,,_ 
tono do Sr. mtnislro da gu•·rrn apr~'ontat!o n•sta sessão. 
Quanto 10 g st•JU c1m C'to numero de pr.çus? Gaston­
Sd C 083:3178- E•n 185ll a 18·i0 lou rrcúQ) tínhamos 
15,315 praças" g.totou- se 5, ~81 :414S. Em 1858 a ItlM) 
tivemos ll!,\l47 • gn•tou-1o ll.MO:OOOS. 

Nos ll m·z•s ~o ~xcrci h ~!e 1860 a 1861, que do­
eorrem do I• de JUlho do !Sntl a 31 de maio dest" 
anno tem-se cxportad•l I!,H•3.905 snc"as do café no 
valor de cerca do li8.000:000S, deven lo cnlcular·se a 
exportaçã•l dos l2 mezos, rm cafó 2,600,000 saccas no 
valor do cor~a de 7S 800:0008, e o valor de todos os 
ge.noros exportnd<>s sú pelo porto uu Rio de Janeiro c'm 
todos os 12 meze3, cm mais dll so.ooo:o··on. ' 

O qa .. so adianta, pois, cm dizer quo se vai reduzir a 
1~.000 praças, quao,lo t~rnos li-to 'tro.:tivamcnto ~ú 
14 000 a tanta~ praças? Que verilo~oe l1a ~m dizt·r · 
so que. resnlia cr.onouria, q•1ando nó~ g:tstavamos 
5,280:0008, i5,250 0:108 cnm ns prr.cas de pM, e a~ora 
pede·EC G,G56·SH>S? Em loglr de economia vai h•V· r 
um gasto maior rle I.Ci5G:ooos. 

A cxp<•rtaçao, em que a quanlidadd do café ele v< u cm 
cerc~ C:o !:i, compar;;d:~ rom a de 1BS7 -185~. no 
''alor total sobe a muito perto do duplo. E ro:uo se 
ptlde dizer quo. as diffi.,ulda t .. s prore lem d, díminui(ão 
rla proiluc(:rio, o da exporta c lo? I E quo ó JJHa a princip•l 
cauza dos cmbJI',IÇI•S com que o thesouro luta; do ontor· 
pecimonto dns transaccü••s do commcr:·io - desanimo da 
>gricurtura- e e•moreriaento de todas 11s inuu;trias o 

Dir-se-ha: "Mas a !di m11nduva f ·7P.r aquclla d.·~peza , 
Em boM a lei nuiOrisa,so maior desp•·~• e o re.:rut.mento 
de rnaior numero de pr;.ç,s, como míu ~e r•r~ennhh noa1 
o nu moro, e nem a quontia, b~via desrle CJJt:io economia 
da s•11guo, e tl1 dinheiro, qoo qgora J•âo so f.,rá. E pois, em 

lr~b,lbos? I · 
Eu repetirei que não faço cnrg\ ao m.bre ministro 

<las obros. publica~ doi sou r rquivo.:os n"sta quest.io, 
como f•ria ao n~bre miuislN da fJZrrnda, se o;Uvcss.: 
presente, o o sonacto ba de deplorar comigu que quando 
n grande quc<tdo dn actualidudd ó a quostilrl economica 
a qo~st~o llnanc•ir•; quando são os cmbu.•cos finanoei~ 
ros quo lroz••m assu.,l!da a população, porquo ella rrã•l 
tem •ustos sobre a politica; quando ó esta a que liga os 
llraEileiros tudos nessJ gr.ndo rommurth~o de liga COII· 

stitucional, estas questü;s não possiio S·•r discutida~ pe­
rante o Sr. ministro da fazonda; nso possão ter o des· 
envolvimento que ollus mcrodilo ter. 

Prdparai-vos, Sra. ministros, par~ vor o Brasil in· 
tdro ligado como uw só homem, exigir Jos podcros do 
cst.Ldo m~didas, t·•nto quanto ollos possão d:i·l•s, quo 
modifiquem a situação, desprcsando a opiniffo desies 
rJue praclam[o em ulto som: ' N:Io toquemos nas me· 
rlidas financeirJs do ~n•1o do 1850: S. Sebastião ou 
S. Lourenço cooservo-so re>ignado nas grolhas, deixe-se 
uss<r a f•Jg l lento, para niio ir c~rrer o perigo de c; t s­
tl'11phos iiiJ::t.AinDTi:ls )j 

Como, p rém, S. Ex. procurontambcm ramolio ú 
~itttn~·fio nas oconomin~. o r.om rnzão; cst:t qnast:to do 
~l'(lllOrHh lllf'l't'('t! Jwm IJtll) t'llll'l'lllO~ !11ll HHlS lll!taihC!1, 

lo~nr de nlliviar otbe.wuro, a reparticilo da ~uorrn vai-lhe 
·~gravu o o nu~ pe!o que r~speit' a esta w•·b 1 do orc•­
mento. 

Dizi.;·so que o novo ministorio 11~0 traria m&ior 
despeza; entMnnto 1-ara o ao no do l8!il a 1862 li· 
nha·so pedido 10,\l06:Q!J08 .porn o ministerio do im· 
p rio, e ngora p:íra 1862 a 18G3 pode-se para as duas 
repaniccrcs em que cllo 1c divid111 12,4S~:OOOS, de 
sorte qu! a de,peza e; tá augmeotada com 1,799:000,~. 
Ora, será e~ to augmento a economia que o ministerio 
nos promelte? S •. Ex. dirá • lh reducçtio em outros 
miuist•rios; , o ha de facto a'gumas reducçúos no mi· 
nistcri~ da jmliÇ'I, mas que n~o compens4o o accres~imo 
feito e por f•zer, 
· V:•mos agora no facto que mai3 impressionou o se­
nnuo o que mais impressionou o pUlllico, 11s desp•z'ls 
"~'rcsciuas com as secrotlllios de csra~o. A secreunia 
do imperio gastava ou pcdia .. se para ella 210:0008; 
crcou so a nova sccrutnria uizendo-so que n~o •~ havia 
de ga~t•l' nada mai~, o pgora para cada uma d;Jias so 
pcdu 170;000S, de S<·rtll quo p'ssarnos do 210:0008 para 
3~0:0008, ou !SO:ouos a r1o<fJCZa 'IICCI'rlSCido. Dir-~o­
ha quo es~a dcspoza nccrcscidn ó ab.titl.t das outr:'" se· 
errtill'in~9 N.Iu; se o fosso:~, }Jo;n f'd compcn~ana.; n.~ 
S<'l'rl'l:!liaS ilt' C'tad~ \'no ~·l~lar p1'1'1•1 do 100;01'08 

• 
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m •Í< 111 e~nrdeiu que so pro[J:ír~ do quu g•stava no 
l1 Xf'l'l~kill nnteriur. 

•:erto pont.o e lh•J dirija Jnlavras de aviso o não do cou­
sur •. A ~ituacáo ti pessima, para esta sitn•c•io não h:; 
011 nnt~-~s r11l·l luvi.1, son:'ío o recurso á.:J orn:u 
hvrcs, o h1j11 IJ6la hwer tal ou qual sabida em m•.ito 
bem entendida economia, muit•> gr .• n•le o sovor> econo­
mia, o .na rnoJiflcaci\11 <lc~sas me~i•las qu~ o anuo p>s" 
Sil•IO VtOr;to ncniJ,r dA Ontorp•c•r tolas 'S tr.nFaCÇÕ09 
vior;io lanç.1r o pau ·<u uo commorcio nl ,, gricultara ~ 

S? fo~Sti COnV•lOiont·' fiOlr~r OUl pormt1nOres CU tll­

mM~'I cad• uma das so·rct•llt•u "tlirio quanto g•1stava 
e VIII f.tHLur cada UffiiL. e IIIJ LOtai, para 1]110 ~-~ w·dia antes 
O!t7:0003. ~g ·raso palll l,(r;);j OtlO,q, inctui.Jos ror•1·• 
do 40:0008 pua o corroia a a rcpartici!CJ ~as t•rr;.s ~u. 
lrlic•P, OnJe O>tão. JIMtuut 11 as ocouotuias? Nilo seria 
t ·mp 1 ''" ~s "orn· C·• r? r.as intlustrias. ' 

O n~bra seuad •r, mlni-tro das obr<s puhlicaP, disPo: 
• Elfos •fep•n 11'm do J.is, .;ó a caman a< ~ó·l•• 
fazer. ' l~11tào tli.~a : - E,hmos na irnpossibilítla ltt tl.­
(Hnmer.tet• Víllíos.•s c ~an,,mía.~, e na tlep~ni'Jfln i-~. do qrw 
a. ca.uur·a h a dd fittHr. • 1\lila, StlllhurHif, fi H or-o'lornias 
u:i·1 se Fazem simpl,..sm·•nto alier<n•lo a l•·gÍ.•Iac:i"; h·• 
muita •Íl~HJICh '{tW :-~ pó f,, mínor·l' ·cm s•u por c:Jso 
rrwio, lu~aros que nio sa pretuo:lte, gr .• toll acuos qu~ se 
um, ct~:., f'tc 

O Sr. P•i•·i<tro tlu obras publi•·as disse: , Não ha Jll• 
ui.co, não ~ó~< haver panio:o •. Eu tio, porque ti IJUO no 
lho do Janutr<J, rorn uma prolut:~•lo immensa, nnnoa 
vi> ta, a impoll.1tão dirniuu111? Cu mo ó quo, cnm uma 
QXportação que vui a 80 OOO.OWS, alg~tri~mo du 1.Jo 
d.1 que c r" ha muito poucos ano JS, o commPrcio d..tiuh11 1 
to•lls a; ela> SHS O> t.io dosas '"'r •das? S. ~x. loo.bra ou· 
tá o o recurso da uma lei s•v•r• do haor·arola. 

0 f.u:.o? que .t~mos rcr.~'Íl.t dt!CtcwUa e qns o govorno 
11:11 \'Cm to v.dloS-• 1l1 a fa~ar augm~:nt.r s~mão u mtl· 
lhur .• ment•• Lla"l csl.,,~õ':'s; mas ru j:t uwsrr~Ji qua r•ih ó 
p·l,oiiAÍV l t'Sp~rilr qUtJ a Providcwd:t. nos outorgu~ mdor 
>afta olO qua ú qolll tf•VO O ilio da J;.neiro !tO UllfiO olO 
18()0; OS 80 000.00 1!) flUO O IIi" rl.1 J:.n"ll'•> lO V~ O<U 
~~ru•lut:•o• •le •X~ot·t ç:ia no anuo linaw .• iro qu" v:oi !ln· 
tl·r, •1-n.lo um •x e•so do maio de 20 OU0:0003, nfto ha 
llspera•rc~ tl• que"' j•i.J 1ii·1 <'tlio re;H•do•. 

O Sa. !IINtsrno DA ,cntcut.TCn•:- N;o fui eu. 
O Sn Souz.1 l"no~Nco:-Sollhore<, a lei <las ban<111ro11~< 

é Ulnll.idÍ tJc ~XO.~Uii~O IJOI'C,~~ada; il fr~U lo dove ~C r SCOIJ.II'~ 
pu uida; mas CJ u•utdo as diffi•:u Idades ; um Jas e>tacü• ~.~iio 
untaraes o inovit1Vt'Í3 ou JlNVÔIIl dn t~rrus da l1il1Lliuis· 
tr~Lçãolcomo ootro ,.ús, o tam~J m rltj rnudanca tlo habito~ 
para outro~ !•ara que não •·stavamos pt·· pH·u1os; quantlu 
s; exigo ao ~omrnt•rciante pag~·nentus l''"'lll!.los, ollo ·quo 
n>o os pú lo "h ter tio< s•·us f•oguezcs cJm i~unl prompti• 
1·J.io, em razii.'l das dbtbnt:io1s, a Eh VAiiJatlrJ du Jei:J do 
fdlloucia dovom g,r tomj•er•tlas pelo bum juizo dos mugis· 
trados. 

Purnambu•:l~, IJaldn, Al.·goas, S rgip~, ú vud.trlt~, 
fl~nn.Jn ccrn llln ta. f'Ul u.n c,L:do rto :dJ•Lilllelrto, e E-uaa 
r•l•·d·tf'l r .• rito nind;l •1ÍlltÍnutas wsto I'XIIl' ido; h:'l. Plltém 
~1rowi11ci .s IJUCJ tce.n ti.1t1 accr~scimo dtl rt•nda cuznu o 
l'ará qua o t"va r.on.<id,l'avel, o llio-Gran lo do Sul 
:L'g1un. e assim o Ct'al-.í, d outr;u~ pravin.·ias morwres, 
do sorte· quõ urms wm,,m, iio o •1uo faltou o~a outras. 

A oxccuçilo sevcr.1 ó nestas occasiõcs om11 ·lÍ.olcrcia 
•I e que nos p•izos comrncrci ·OS r•io se rlá exemplo, " 
ntro l:ierVd, til-11 ib para.l~:~var iÍii prizúus J10m~us bontH. 
tos, á pH tlo . .J~uDl f:dlido fr,utlulouto: não teu1 óu­
Lro rtlsult.1do senão complí-:hr n &iLuaci'í·• o nu:,tmon~ 
t••r dilll·mlda• Ol •JUO os ngent"s da ~utoridatlo tlcvom 
[IN•lllrar afo~stur, att\ ,o<CfUO :ld Ol'uin LriO lO;,lU ellt·s gran • 
úa cu!, a eua •rue n,it·m os p•1VO<. 

A ll•hi•, jl•Jr cx"ruplo, drs.:eu •lo um• t'cn•la ti• 
Ü/L82:0UOS partL t:er~i\ ·o 4,125:00 ·~ quij vai ter no 
•X"I'I\ÍCÍo .. urront·: f', ro~arnb~co, do1 8 1!-i:OOO,i. •1csca 
a c.:rcn •lo 5,01.00 Ü•JOS o o ill"r"nhii '• •le · 1 ~32:1 0081 

a l,!GO:t.Otl,~. M.os t:IU o10fll,JOnsa,ão o Rio do Jan·it·., 
pass.1 ile :2l,8UO:OOOS Pllra c"roa "'O 20.000.0008: 
o Pará >ÚU 1 ole I, ~7tl:OOO,j para ·2.08U:C008; S. Pe<lrO 

To•ll•o lo mudo no S••n:.dn mais tampo tlu que d"ejav;: 
irei portanto fi•Hl.ot· o w"u d1scurso e o /ludard cuan est~ 
dt~cf,ua~ãu: p·trJ. mim o ~h:.ul:,mouto t1l1s par!iúos PXI\• 
gerados a seus postos, cm umu ~ccasião de grandes dilll· 
t:uldact.,s I!na•11~<ir•s, porque o ciJan.amento do uns ha 
do durem NSUitcdo a apro<~ntaçãn dos t•Uiros •. t•ii•a fia 
<lo proiu~ir >e~oiio o augwer1to das diffi~ulla·l~s cow 
quo o pat~ lut•. 

tl•1 Su: ola 2,5U-l.:OU03, pa•a 2,802 O 0.1. . 
O oqull•lll'io rpao 11s est•·cu<s tintui1 rompi•ln está 

por ant> ató corto p noto r<>IÍtui lo nu ex"rcicio cor­
rcnt·•· l.lxo·o•so <lo rondo 11•1 llio ''" Janoiro, e.xcesso tio 
Nntla no !'ará, •xcosso tl• r.en~a no llio G•anuu tlu Sral, 
P"•luuuos welburarn•utas •·m 11l~n•ua; províncias. Par•• 
u ~X.ct·cit!io S\l~Uiut~, UmiiS hãt> t.ltt Hl' ir, outr.1s h:'i·.l de 
tloso:er, O O tOtal u:iu JlfOfllClt•: S•il' mais :oVUit:o•lú do opiO 
no ex•r.:icio actual. Gomo port1mto o nobrrr mt•listru 
cspou •lo molhomnento d~s cstacõo~ 011 tla t·uutlu a 
cussac~o d11s rliffi~:ultla•lc~ qua nesta ex .. a·cicio, longo ~e 
mt!lllorar, se a~~rüvárão? 

Sanhorfs, não lu scr:ão dou< meio; ,jQ f,oz•rr.csmr o 
tleficil: é dosanv~lvcr ;.or um latiu n protlucçiia acuband l 
.com I'SSes ea1baraco• que o pt·~sidor.t•• do Uunco rh llrr.­
;il np•mta, tanto ao vivo, n> sua •xpo,k:iu, o diminuir. 
por outro iluf,J, as tles~· %as public•s. Subimos J,,, 
1!0,000 0008 tlo despoza ortlinuria a cincucnt. e tantus uo1l; 
ra~onh·lce-so quo 11 do,gruça ó g~r .. l, ~ o mini<teria diz: 
• N•u JHsso f.•z"r economias I• Ora, t'U•t"ploro quo tllu 
so voj:1 nc;ta situac•1o1 deploro tanto mais quunto d.s 
su1s palavras condlt·> qtt1 não qu'r acomp1nltn os h·J· 
JU~"m; I{UO prod:HIJào como urd..:o maio 11n mulhnrar o o:; .. 
t•tlo Jo paiz a •levl>iio tios p:.rti los, 11 luta encarni\:utl.,, 
os comuates tla guet·~·a civil e frutdcida I 

O miuhtorio paroco :d.t.'lllt'-stl dustc ot.li~J:t() plnuo, e 
((Jllll> SO p:.rJCO ilf~t.St:LT 1 JUI!l't.l~i! <Jl1t: Ci.l O :l~Oillp..l.nhe ~lté 

Aquolles quo assi•n se. exp1i•uem, aquolles quo lançiiu 
mã1> do.w~:; meit~s n~o t ldrn dirrilo a ~·O lerr'Ul ser cousi · 
tlllra<los nllJi~o~ tia ~"u paiz. O amigo do seu pn•z ~ 
:)(ruello IJUO n%tfl sol<ntlle o~cnsilio ufio so esforça parn 
que as hanJoiras •[Utl nos sop11ram o tlbtinguão s~j:õo a~ 
!J.:.Lndrira~ jJa:; illlti~~ls tJiss1·nyúes e t10i antigos o H11:1; 
pr.:fero quo sej1lo as bauJairas que syu1hohscm as noces­
•idades actuaes 

So's das rcstri·;~õas om firrnncas, e cn•cr;tltis que stÍ 
ellas portem molhor'r a >itu:tu:\o; ente.ndols mais quo 
na continuação das mo.Jilas ll•ru1tr.rirns e Inn,:ari•s do 
IBIIO cstiio n t;ess•cão <I •s dtlfi :ulohlles tlo ttarsouro, o 
re•lnll'lociwculo da co•dlan("' nos meioi do paiz, o tla 
mar·cha do co1vmerdo, agrl• ultura e ill'1ustnas?. Sus· 
ttmt)i-v .. s nossH posto, er~uei St!ln N:tuvas esta ban­
deira, p•ra op~ou~· :i d• lihertlntlu do c:uuarn•t•;io odes· 
OIIVOlvimento do credito, qu., é nqu•lla wh que roili· 
tHUUS, adrJicion.oUUO (no as 100 Jí.Jas (Oiiticas O ntlWÍ· 
nistmtivns iudi.~p .. n:nveis para l}Ut.l a.:~ doicijos expri .. 
ro•1o a opiuiiio da uacüo. 

l>sta fmn 1ueza ser \'O:l·liÍa tltcorosa, e nun~a a poli· 
ti~• de :ullturru'ói s, J pulitic~ ·.los m:u;o'jo; [•at·:: f.t~cr 
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~r c r tJUC a ~1\i!Ulo m.,ivria da ua~~:io, :~ li;:a cou~thucionat 
tfH liLlJriWS U CttJI"'l'IVatJOWS 1 púUIU t.UU fhCO O tiU:1g I flt!• 
blicJ • a cuuotituiç.b ti;, lwperio, quu Lcodus fd>jJC&lão. 

•1kriuros, quod&z mon ·~do •Juo devem di~··•·, 'III" é 
lUIÍ.S:-U, lal'ÍU .SÚ quautu ti tiU'..,r.U.SlV l(., 'f"UtruJ•J tltt Cl•UI· 
ILUtd•J COill u E~t.t.lu Ül'ldUL~o~.l Util~ quauw a t: lhiuUIIIJlU 

tb Uos1utulurpm.:b fjUO ~ub/Jhto tiJtru u .Ur"t~il u ~& Guu• 
h11l•r. çào Al'~outiua. 

I! Sn. VJsco.~o~ u~ J~UUITIXJJONIJ.l: -Tudo.; q<lcrcw 
a ~OD~<~lÍt'üi._;áu H JJU( j,:-0 t:U Lb:t.Stt tjUtJ tU lurt lliiu ld.h.:fi'OI:i1 

IJUrquu a uo.s~ cuuoLuuiç:iu A a waio lib~r•l CIUU ó pus· 
tUVol, 

O Souz.1 lln.INCO:- D.i.dc 'I" • lo.11Ju; são liberaos 
&ltl'olllos oJio.:utir a •iluacão e mcltlOra-J .. , >c.u &'ocur•o 
aos meio. o~lraor~iual'ius elo I{IIJ ~uoriilu !.nçur wáu o 
u .. bro so·r~o>dur pulo llio de J•ll•·iru u u Sr. o x·wiul>lto 
elo iruptlrio. Soa"' ~ou'~'~ vuze~ fôrow ouvi las, tid &I){Ufld 
oJus seus uuoi~"" :uorrtroul a""'" 1"'1'1" dil Lrumbda 
Cjlle so•·u hon1ew d • uu.sas cadeira•, o <JUO I"'•·WJO 
u o aluuJo•llu vor ~iuda Dlhiur numer•< 11••••• Jlluir•• 
~u• •m outru tempo cs1ivérào t:Io p<couclli•l•s p rque a 
bllua~ào ora diV•r•a o qu• hoje ""rao ab•culouadas por 
ludus aqu•lles IJUO dulend•m com roz:lo qae novus pdn · 
t~I~Íus, uuva11 llt!U~M:th.l.dd:t Luruã.o iuliis.-cusavt-i, nuVO:i 
J•arli•lo.l, o ocun•olh4o ad cot;igaçõ•s, :o•li~;os; ~•. ÍIIIH· 
Je•••d publico• que a liga promova brio d• JIOf o·orlo 
prunlo~~J aos interesses ,wcsquiubos •tu• a uligarolua 
IUS!CIIIU, 

O SR.IlARÁO DE QUARAIIIM:-0 scn•·fo deve es1ar 
cau~·do. Eu lal!ar~l muiLo puuco, o o•cupar·m~-h•i 
uuicam•nl•• do U<D objoclo do qu• ate &gora se n:lo 1<111 
lrdla,Ju, tt à a CO"{)t'I'JLO d4d IJO.S:HlS I'Hlli~'ÕH CXICrÃtJf~!i. 

Creio que u:Io sará se•o iii L• r•••• s .. b ·r-so a m:.ueir• 
pela qu .• l essas rela~õos to,m sid • du·igiuos. Limuar­
me-hel, 11:1ra ser br01va, au ex une li•• I<Osoas relações 
co•u as ICJ•Ublicas do Pra La. 

O di.••:urso da corôa, Sr. prcsiduute, lr•l•mlJ d•s fd·. 
l .• çõ•• c.\Wriores falia muiL·• •uccinla<~oente o c~w nma 
1 ,, ro• rva qu; nàu se pó le bem cuuh•c•r a na lU rua e 
" Cbra ler dtssas rr hl õ ., • lJiz a folia "'' thro 11 J : ' Ne· 
1111U1Ua ull·r .. ç;io bo.uvo <lU 110>8:&S rdaçú,s intorn•CIO· 
J·n••· • Que qu·•r diZ< r, quo ii~Jl •IS du ouceroamcutu diL 
ul•ilna sos>áu Je~hlaliva, 1 4u liuUIC mu ·anç4 alguwa 
um nossas rulaçú ·s ouerior11. ? Se qu<r •Xpflmir Ho 
uão ha oJaulia4o, e para pr"va abi csi:Í a su<~cusào tio 
Ir l••lo ~.com mordo ccluhr•lio cum o E .• ta•Jo Oriental, 
de q d• s.t mbro de IH57, acto e~le que uu r•laLorio do 
u.ini•let·io do•u•~ocio; estJ·ang•iroo ú q u.olitl·ado como UDl 
dC>ViO do f!TuCediriiCIIIO IIWd•ratlo qud haVia seguido 
II•I}Udld negocio, QuanolO O ~oVatuO ciiZ quo SO bJf,•LuU 
••as .uas ro•g•·o~s b:.btiU••s do w•tl•ra(~O roou o E• L tio 
Oneulal, pólo su dizer que ni\., haja uwJificaçitu em nus­
•as rulac<1tu amiga veio com ••1uollo uotado? Coruo, pois, 
Sr. presldont•, se affirma qu• nenhuwa alt•rauào houve 
em nossas rcl.çúes inLornadonaes? 

Ora, t.JUal scr·á, tilihhOtt!.i, a c..u.m •.h·~·'~"' &Jl"'n~io " 
do>sa res-rva 110 di-cutsu •J• cu•ll•1 Não punso ~ch.<l' 
uul•a s•u•o o l••j• 'I"" huuvo oJc '" r~LJil•· a•J (J••~ a~ 
bumifh,a\Ü".i jJOiati ~li/4CS L.'ILiltS jJUS~iu.lo l~lll \'t1r.aad.i, 
Sr. pru.,ili"UL•t, t·uuuti I'"''Hallu 1-'ur gr<AUJc:d lluiullh,,çOo:~ 
ptrauLo as rr(Jublio·us do i' r• I•. 

O SR. CANSoiNSÃ<J OE SiNINUU' :-f'o~o a Jl•lavr~ 

O S11. u oi&Ão "'' QuAIIAillll:- E Í.•lo Iom-se ori~i-
uado da fruu~iJ:io, d .• (~lia tiJ euer~ia. "' Jl"U~~ u•g•ll• 
tl•de co.u IIU" u ~·•veruo .bra•iloiro •o L11UJ h•vtolu uo 
Wd!l•jo ddas.s rd.çó•s. A~uularoi •'HU:ua• o:o:a~iU's UJII 
ljUd isto s" ttt•.o dadu, 11prHM!Itlnrri ai~UU:t cJuuuplud, paril 
q<!6 !lau Se tli~' qu' HW ulll o~jooLJ láu gr ... Vo ru foçu 
Uma U~CUii"'.'àU !i ·11.1 fuutJaiUtHILU, 

O priwoiro aAomplu é o li• ma lia~~o O governo do 
llr•sil, do aco~nJo com os :lo Jlra11111 o d • lu,;l•­
tHrra ,.Jf ... rd.St!U a SU4 lJJt:dia· .. ão l!O ~"IICIUI Urqu•ZLL vam 
f"ZtU cuncJuir &wi~IHL1flllt'lllü as Lld:iiJVUIIC·ttf IJU•J h;aVÍ\ 

entre aquol!o go.o•r lu hueuo.; · Ay1•es, O g•no•al U roJUIZ< 
acolfJt·U btUU U. Uld Jicaç;io Íngh•z:& U (rd.UCd-l H IOjr!hOI! íL 
uos•a. No•l• a lo, Sr. 1•rosi louto !•a para nú~ uwa bu· 
m•liac.iu; mio •ó IJa f•lt. ti·• coo.stdor.~á•JIIIi'" uu a utronsa 
ao nust~o lUJwr t,roprio uu··io.1ül; u ~.,td pr,,c, d11U·~uLo ; 

tanlo maid seu"vul por.jU~ vetu ''" UIU ""'""'u qn• uu~ 
da•• us maiuroH sorvi~u< J!>ra livr•·lu ~u JUgo do !lusas~ 
e uulloca-lu n• bn!loaule (IO.,i~ão trll qoo, s<á 

U g'•JVtrJIIJ bra/\ii~Íru Gbd..U u ,;.,,,LIU IU4•, S 4ilh Jt•1:i, 

qual foi a vrov1doomia <tU" lowou ~ara uts.JI'ruular 
uo:; ... os briu:~ olfclHi 1us? IJ :'11'. rx uaiubtru tJ,,,. Ut'W"otau~ 

tsLraueeil•us J!iriKiU ~u D•JSou ruiu1s~ru uu t:ouf tl•••~âu 
Arg•••liua 6<~ 7 da jau .. iro olo auuo pass .do uu1 J.,u~u 
tl•sj!acbo ew que, ti Jl•i• d• aualy•ar a. I'•ZÕ<• &j!t• 8ou .. 
lad"s p<lo ~o'"'"" d• C .ufo JOro\:iO, f,z•nli·• vrr que 111io 
~rao solli:~eulds pat'•l jusL11i.:~r o pro~ediuloULu tJUe tl:u 
Liuba li~o. condue do• I• maneira . 

• l'olu quoliJa eAJlo•l• vô V, S. qu• o goVMRO im· 
peri~ol nau adwmo ad r.zõ,~ alieg•ll•• 11·lu da Cunf•<lo • 
ração Argumiua como •ulllciauLo~ pur• ju,lilkar A 1 ocu~a 
'I''" esto fez da wutlia~ão qu• tb~ fui ulfcrecida; o uão 
podendo do•c ·llrir caus• ltgiLi•na que doLunuiua;;e sowe­
lhanlo precediJneuto, só lhe r•• I• allribui-lo á sua wá 
voni•IÍ• e iuju•l• Jorrvcuc~u; Laulo wais razão as•isto 
ao goveruo imporia! P•l'< pensar a8•i•u. quaulu u 8dU 
conh•oimenLo lêW ebo ado uma scr1u •l• f•cto~ e oircuw­
sLauci•s que udo p odião dtixur d• IJI'OYo<'ar o wais p•o• 
fundo resouliwonto. • Ora, Sr. !Jro•id•nLe, seria ludo 
o tlovcr do 8UVtfliO tiwilar-•e a e•l• longo arrozoado para 
maui!tslar quo não erilo actilaveis as d sculpus otrore­
cida~ pelo g·~>erno ar~rnllno'f .Niiu h~ via do sua parta 
a)~UWU C(lU~a JDaU a f•Z·r OU a exigir? 

Se esta J!hrasa quer dizer qoo as no<Sas rolacuos 
co<n tud.•s •~ puloncias e>trungriras ~ao boas e atnig;&· 
veis, tambew n4G é exacto, porque não oó não estamos 
•m b a intellig~no:ia r01u o t:•Ladu Ori,uL,d , w•s 
i~u•&ln~<r•l • com a t.:on fe<le.ração A 1g•nlil'a. porqu•nlo 
<<lé esla daLa atnda n:•o furão ralifiea·lu< &s lrat·&do~ do 
liluits a de e:~;tl'adlc~~o o n.m se nos olcu sali>facilo a!­
~ uma por causa da rejeição acmtusa ti;• uos.•a mo<li,L·iiu. 
caus•s rsla~ qu·• Jherào diz•r nu r.oll• tio llirono o anuo 
)l<ti'M!Ill o s"guinttt: 11 ~as no~,. as rolttÇÕ!1:i au.dgavoaa 
•·out • CuufooJoraciio Ar~enliua huuvu a!gu·•·a ~hora· 
1'•0, s.,u~u Jl"'a oontir que n4o vu!Lum l:io cedo ao s"u 
at1ti~u •'stado. o 

!Jo <tualqu·r manoira, P<•i.<, •too so oulontl•o •·•lo po­
rio 10 Ja falia du lhrililo" •tuo allu li, l'u·oO IJUo e! la 
J:~u o.\j<l'ilno u rurd.dciru cHa lo dus no,sas r lo•,Ü<'' 

Creio, seubofds, qu• não baslava qu• o nosso govorno 
se utostruss• do;c~ntunte, era prtcisu ~u• iu~i~us•e 14111• 
bem a maneira Jhl' que poai•ll~ar cunlonto; qu• exlgis.o 
uma sallsfa~ãu foru1ulassa os l6rrno.• donLru dod CJuuos 
•lia devia •er uc lia, E, na vcruado, senhores, qu•n4o o 
g'.JVtorllo fdt:ouhcda qud o prucd~iwcmlo do G••Ytl'l&O da 
Coufotl•ruc.~o Arguultna fui in•pir•<lu pula má voutade 
"acumpaithlldo tio fa<!los e circowstamias IJU" pruvuo:i­
tão um ju>Lo rooonlimenlo. nilo era em cil·cumsLalloias 
Lacs quo tiuha tug•l' o exigir-se uma sut&.fal'ao? O Sr. 
... x.·mlllislt'O tJu . ., u't•r;odus ustnulgljirc:s ,,ã., o fez, tl lau .. 
1'a11do JLilu da l>olcmica dava lt·~·l' a prolol•g·•f· su a tlb-

.... ...... 
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cU:bãu ti a fJtl.:S, 5~ n~u Sd l:I'"C03se a. um ro:.uJt;ufo saLis rct~ar,~:io ~ara uú~'? J.tlHI!!t'~so·ha ..:vusiJuuu como u111a 
J.tcL ~riu Ulll'uulpto, t'O uo l'da.luuwtu aculltf1CtHl . .,r(Jftj uaruu tU c• li 'u ~~~~ t ::,r<ll:turia tl;,:.il t]Ur.. uao t:l'll s~:u.tiUJ p,.Ja p:Jrtü 
u~•JII· l\tl UttjUÍZilu:\u fr St1uutJ.,u, u IIUI'I:i·J ruiuistc·u s.,t:uUl· l!uutl'a tJ!if'ltU ul'd o ••tm•ga ta, a qtnl IJ""Io cOuLr!Hiu IIJIJ~. 
JIIO.Iu:i:ill CU UI O.•SO Si O·tCJO; O, Ou Ulliuw fO.:iUild..JO, f"Cd• trav;,. ÍIIIIJf ruu~tt t1 CJUU 1 à J ltl~ thVa ÍIDjJOftliJCI.t 'f J,:t.l'4 
bdUio:l uma • If u;a o li..:aUJu~ t 0111 Hill\. t]UUfl•l ;, SU~iJOt•:-.iltt,Ju traloi.tJu 1 t'ara J.Jrivar-uu:t•Jal'l v..aut:.• 

u M~UIHU C<OUlplu IÍ o tnt.tiu a~ JlCI'WULa. E·S~ tra ~""" IJII•l o 11' t;L lo III•S tr;,zia, Ul&!, C,,.JU ·'ti V.IIIUS bUJij>Ôr 
tallu f.,, Ct'ldm&Uo ~alo ltOI'I:iU Mt•Vt~r.,u I'OOJllllijLbfUI111tl1 qui) t·r.t, o mrt.i.~O Ll'at .. tl, 9 Pdr&L 1HJnu.ll&r o ~"Y·"~ltHUa t·Cu• 

com u tra.t!tal!LI 'h' cuuuucrc1ocrn IJ. Uu tut~d,!Jr • tld U):l7. 11o•11ico ~·r éltlu p·•r Uilr '! I' .. Ha J·l,rturbar ~as tr.-w·a·'L'Õ •RtfllO 
dcL•ixu ti• t'OII·lÍ~il.u ti• qu• uiiu s"ri• ap~ruva·lu UIU '" tiuh lu rr• .• tlull •aa 'oll,br .• ~ l'•1a qu• 111ai• P"'l• 8•r· 
hHUl O OULI'O; flltrctautu loJus K•bCILI qu" o LratatiO Vir a bU•!I<IISiu t(,, tr•la,luY ('.ra <•V (:Ir a luvi41•tiadU 
li.1 COWUJUl'..:IU fui UpJH'uVado U pltStn em r.X~CU~·âo JJOr t10 ~OVil'.,O, jlofrt. lllu~trar t]Uri (J IJIVOfiiU IÍIIlJJ. ~alJ Jlftl• 

Jlarte tJo t(OV111'Uu Juu~ilciru tJ qud U Ltbt:l,JO tf·1 J1<1t~ t:ÍiJitadu t:UlliJJpruVa·lu S·JU IJUU (JriUJl•Íru tÍV. S.'iü a '-'"r• 
lUUta lliioJ o f ·i pHIU gu•el'IIO ori•llt·l. Or. a nao ralifi- '''" 't" qiiH r ..... " appruva<iu u tr,ta•Jo d" Jl'riQUIU8, 
CO:&~àu du um ti'at ... IJH uã,, su JIÚ lt~ couttil.lür.,r cut thrsd ~~a oulrd, M·nbur,.l'l, a JndtJida. qu11 c:uuvi,.Jm l·••u~~r-~tu; 
CÚIUO UJOLIVtl •'O 1·1f••fltia1 pois qu~ VIl IIILOfr SSt!S U a ... tiO ~ta UXIgir 1t0 lo(•1Vtlf110 t•flt!U,,~I IJUIS t'U•IIJI• i1illl! a t:0111iiC O 

CCSIIitf,ÚI!!i qu.stJ t.hcta.f..LU lJUlidW Vttfiur btÚ Uu muiJlBOt•J á •pual tlS~ii.V4 111:jt''U a l'U' palavr,,, LfrJ f,~Ot qUtl fu111tUS 
dn fluLiflcaçtiu; lllil:it'SLA I'UI.àu uão tir. !.l,Va U. ft114lJ~ltu du liJJJJfOVó&ilil U lt',oLit·IU ti~ J.ltHUIU.ta.•q liUiUIIJO Clltt UâU 

tr•latJu tld J.lt:lrJil:,la.. CfUII.f"~St~. l·tfll,.:~t·.SLI lllíiu t:ld Ulü Ut.tU LI.,. YÍJOf. • 
A nu:t~Hr:ida·k o., •. ôr llu a 18 roum ·t•JS ux:sttUIL"'S O ii Quau h.J lJI;,p UoU j Clu •Jd Vt;pr, uã' tftJtltU dÍ,t!t-

tru BH dUalf ua.;úds i.Jur Ci.IU:-a tld cu1rrr u Jiuha •Jiv.surJa gu~•·!'a -, fJor•JU11 ha UJuit•JJt ül!t,,,,it~ vig•,r, 11 .. wuÍl:t!l 
du 1Uo·lirdnt1o ~Hiu ctHIIt·• da ~U\'Oit~ãu bralillt1ira, S.tutu. llJctluJ ,,., viulrtl!t .. s quu uà:• UXlJI'IJJiilill yu ·Ui•. A•• nub11t 
Auua. do Livr,uuuut ,, ux.istia c ··ouliuUc~. a oxi.~,ir; por .. ex.~uoinbtro •lol'l uu;.tudo:i üt~Lraugeu'u" !alt u t',.:;a c f1Ht• 
lauto • 1-SU mu1ho quo tudw. LI41Ju ol'iep·•• hCI tr11Litdu ~XII'!· t.;i.~ t •'or 1 iiJ a Ld' ll tu tOnôrã, pur ll.o·s.~ cuula. us 10• 

tia lia out:atuãu ll::t. r111itl .. a!JrtU. cowo • Xll'IIO l•oju; I'IÓ IJU'ili4 UtJIIVt3uicuL~:i •J11 Sll.ifiCUi:lo tJ,, trata·lu; s.ms,ã,u,os p lo 
lia v• r alguma dunta a '"·'ll jt,, tlo terri1o1i·• c•ni·lu, tllo.•aLor do rovu~ar um acto que i''"", autos han 1Do8 
Ulii.S lh·h•o eS:iü a:;,uwpLu u t:ruVl'rllu oricutal uào nus f..-z JJrath·a lo, e •hMit·ii lug<tt a q11U ''s oticuw.es bO ris~l!~ de 
a wo.:or 'Lj~,·cau. uuuc, uo8 •li••~ 11uo n:Io lho ajt'ada• a uús ~ela mysullc•cà" qu• uos li~or;iu. 
u L~'rl'euu qud lhu tta om.u·r-tadu Ou! trúcd.: J.tOrtiUitll. r~:i.u U t .. r,~ciru t'XCiuplu, g,. ~·t·e.si,fr"~lte, {. o C:J!atio doa 
h••·a Ulll JDOLIVO ····i o p•ra quo o trat:ulu llâ' ross• hi'J·i Oii08 110 ~;.t;L·:u Uric •• tal; OM !J,a,iJoiros uão M0%40 
litiÍii•:atJu. Act:rt~:-c" UJU<~ CliCUIU:;t<.LIH;lilqU" a~grJ.va o pro.. 1dll 110 p•·,,ttt• ãt;o ai~ uma.. bíÜJ rt crut-4•iu~ u. ~~a,Ja. JJB:-S••, 
col!&uumto tlu r.tootdt!IJ Oric:IUL··J: u L111L·HJu s~ullo sub· Sàt) P'~.oii!S /tt"lllt~UilJ" r ... uua.da, Ct•IISdrva,Jus ua:lt·rbõus 
JUttltalo á u ppruv .. ~·ãu du sttuiH.l..J un~nlul putha. Nt r a·e.. duzaut · lriut .• , tfUar, nt' dia:', agri 1ltoatl .. s e p• .• 'tltJ:t ~•u 
j .. H,.,Iu iu, ti·m&ne, u,~:; o tic:n.tJo bào f,z :.s:rL •• , l1\.t11Ctt~lo/a~u; &'uuiJ:iu·lheso.stitulusdusuas~r-.~,...rir~tt,,.1o:i, 
l'·urviu-DtJ dtt uu1 wt:lu iwJuo .. tuu in·U 1Lt1u.;l,, l[U"' t\.i !latiU Uu'lurs~u:ascoJ:itlli,ill~u·aão,.ua:frau,ili .. sux.,.cll~m­
JIMUdar CtJiticar ll·• L rnt .J'iu t Uj1L u,.:;l!láO 11u:i ura. ••li t.lt~ u1us tlawp .. s, a hfi,,ul ... ãu ast~ .~:-.iu;Hl"s A tut.lu 
Jt,,,, ptdo truL1ulu, UUia f,Ju~o"._:iu l.l01U o II(HUH do Cr:btJil•·•· istu o •IUri o g·.vdruu f ,z? ~ula.i a rHt<la u:.cõ"ti t Aiwl.r. 
tJUd cuUJu lu, I tu' s:tb,w C o uuu.e Llú 1.;1111Crtll IÚailauhul quo 110 rulaturiu Ut~ ... td b nno ~o Jê: o '"6~uiu1o p ·• iuJo: • 'l'u .. 
1omou. S;uJia Ca.thariih b u ltlu·dr:uJt.lo, ., J;Ot :oua!i fcaç ,~ Uü.i Ui t·rim""' cutu ~..~ettl:I(JS f.orUrd. ijS pl's~ua:i e propriH .. 
nil•8~d di·tin~uiu cuutrao< pu1·tugu•~••• nos•us ant•p••· ti•d•s tio; Lra,ilci<o~ t•om Jkado ató ago1a constaut~ o 
~ado a j .;, crra~·ão •lthta. ?OV~-·n~·ãu .. Ohl, t1Vd pu r Ji,J.I r .. z~r- COUipl..t uu~Utd im"uuea. I 

""" 8o!llrr quo n;o podi01no8 c o •lar com o t·mtu< iu ti e••- Crriu, 8mhorrs, que não h a na J~ maiS ver~onb,.s J 
j 1ilu: u •:ou1 u IIOULo quo be 1h~ ~Oz, quiz-so wortitl·:ar-ows, p.w1 o noss~ ~ovo ruo do rJu~ "'S'L jiBgin;l; o wov•rno 
lraZ6Ud<J ro"lmf•~llOS poO>JbaS Uo W S.•O amor Jlropriu fi<• COIIf• SSO U SUa fr,ofJUUU, CUII(~s•a l(U~ ll:iu p1\l0 prutU~or 
ciou.J. Aind, é prtci•·• qu~ s' s;.iu• ·~""o guvorno bta·i· os c'dad:Ius bra>i:eiru•l !'vis o gov~ruo rocunboco quu 
Juno não quiz •I•JorOVllr e dar tXAI:uc:io ao tratado do •s s11as r~d.m.,llos não s.io atton,iJ•s, q•l• s~o illu· 
COJDWorcio, ••W prirndro l•r s•~ura11Ça do quo (o>SU ap- ~idas I'Oio guv.ruu OriOIIt"J, o u:to 811lpr•g• 08 Dloius" 
pruvatio o I alado oe p•rmut·•, o quo ~·ta seguran~a lil~ ne,.oss .• rios p ra ber ouvi lu, para s·r~ID r"s~•ila~u8 no 
fui da la p,Jo g11voruu · uli·ntal , u qu•l, em ltuCUIUOI,tus t::sta,Jo OrJOIIl:LI u8 <lirait·•S tio >CUS :sub·tito:s? O g~v.ruo, 
L Jlld • .,s, di·so <Iue consr~erava ••ta approvacàu como t!qe ú 1üo 111ruutu eu1 iutorvir nus •l~i~útls, viol•r as 
UIU ponto do huura par~ si , " no eutanlo osso port• umas e vrxar o cu"uuerciu, n4o Hn auiluo pur,\ pro:"""r 
tu d~ l1onra n4o fot >ati•ldto, fui cumprido o a ~iti,, e propri•da·1e dos suboilos bra~ilci<os? J)ú LJUd 
trotado pela nossa parto e uiiJ cu,upritl• a coruticão a ollc •O<VOIII" •rmuti.L • o exercito? 
uunexa; ora mais um m~livo do qu.ixa coutr~ a dos- Su r&t" iii>Lllutçií,e não sorvom para n drlosa dos bra • 
lc•J,tado do govumo o1ioutut. siloiro;, eul:Iu 1uai.• vai• que ellas não oxi>ti>s•m; quo 

As circum:staucias quoacabu do apont•r mo.· Irão <JUe risca>sou:os do orç.,meut• u.:sa ti••t••~ L borrurosa cruu 
o prucudiweruo do guvern,, L rioutal sobre a n:lo appro. todo• 08 auuos so ra~ o•m taas moio:s d~ prot••cclln o do 
vacilo do tratado fui diri~ido, uau por intoresscs li CID 81 gurauç L qu• s~ tu ruiu inutcb. Mas, seolums, o rx•r­
por "''nvoniendas, mas uutcameute polo tJ,.,,ju do nus cito o a ar<ua~a uiio >ii'' inut•i<, :ào j,,utcis na miio d6 
IIIO>tr•r a sua ru:í voutatl•, tiost•jo este DL•nif••tado 1lu uu1 ~ovor .. u q;J~ não·~ componutra do sua dig111ti•d•, que 
uuut. u,autira imn.dtuo:,a, o qu,.,, puJti4uto, u. não l'alill- uãu couhrcd hS :;ous titSV~rrs. 'J.'u.tus u.i wiuistorios quo 
C3Cilo neslas ci<cumst•ucios 11iio tO podt~ dtixor <to Sd ltCU18UCcMi<tu do;,t~ 1851 não were~om tll•gios p•lo 
cou>iJorarcuwo otTou•iva. ~'oi ~esta wa11oira quo o nos>o sou pruculim•lllu a esto respeito; ell,•s nunc •• CldiSU• 
g'•••rno a c"n•idcruu o dou UIDa pruva •us!••ndendo o guii"oio que foss.•ul r••poitu,los os d<r•itos dos brasileiros 
tr•t•du tio coiDIDOI'cio. uo J!:,tudo Ol'i•nt•l; mas por corto nauhu<n é tli~11u da 

Ellc dou avioo tios tu dulibonc,Io ao govcruo oriuntal, m:d; ccusura uo•t~ P·'UIO du IJUo o Sr. Causausilu de 
o o govrrno ol'iuutal a rocobou sem a m;nor oLjooçilo, tli- Siuimbú. 
zcwtu IJUO se uouformava com olla Ora, {Jer~uuto ou, S. !(x., quando o>tava (óra do pol,•r·, qn,lria que o 
scnltvl\s: a susl"'usãu tlu tr•latlo sulia tuua vcrcta·icHu' guvcruo iutcrvicosc a f~10r du E.ta.Jo Oricutal, lJUO 

~a 
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o güv.~rno cn•f•re;:n:-sc toda 11 ~na inílucn~ia p:na sn n!i'o 
JO.,.rut.luzírt•IU uas wpuLii•~:t:'i do Pr~t, ils tJ,:s.•SLI'~'·'iHI 
scenas d" /'asso de Quiulel'•"· l'ois S !>~ •• <Jilll <JUerj., 
tiUUVts.~o n iutrJfVrJH;ll•J a (J.VOr tlus o:.t,rang"'i/0~, qwd 
U fM!Í~J Jll!l' f]'UA 00 IJJÍtli.-,tlifÍO n:l.t tiOh•!ltUU t'SS-t i11t1:f 

vcnç;Lo a f,vur J(IS lJrMillr~iros? ~.Ex. qu•J qu .. ri ~ t:olnhir 
a c:awi iít:i na dus urinut ws a quo o gr,vorn•• lu·. slluiro 
upJ·lit:liS,oitl t·1dos o.i rsf,r•;os ~ar,&I'SSd Jl n, qnalll f,,z;io 
pvrque. suhiuuo no utilll> Lu r< o, mio so v:tlt•U •l, i1:nuuaci11 
que Jh"· davn a sua Jlusiçllo par:~ quu r11i, >O ro~disse 
a cannlicina d"slJr,sih:iros.roo l!:slado Oricn•:.J? 

occ:~silio parJ issn, mAS estou qu•', so coninu·,~so rw 11 i. 
1m L rin o nobre soua Jur, n qu'm wc L nilo t~forl•lu, o lu 
re,olv,ri. alln .1 a qu,~lão poJa pan:u:éa j:i Ml<Ha ti~; 
l'ruttl:ttus. 

O resulla·lo é qu~. fmqoanto o.; •ubdilos frMICPT.•' o 
in~leze• rstáo sen lo in•luwnisaJos, O< sob aü.,s bl·•silui­
ros niio puderão cunocguir quu (o;scm raconhecitl.os as 
suas divt•las; o em•1uuuto os governos lraucd~ e 111glez 
está" son•Jo Jl•~"'• nó~ não podmnos cur•s· guir sab'r uo 
mono.< quun lu cuawc•rll o p:•gamonto tia noss11 divida. 

ura, Sr. vre.idoutd, á vista tl~.·loS CX•mplus, qu<ndu 
mo recoJÜ<I d·• quo as nossas rodamacú·•s não silo allcn • 
ui '""• que os saladilos lJmsildros ll ii 1 s•m proto•:rã '• 
tfUíJ O lhHhiO g'OV•lrDO é trilla:lO CO/ll fiUUt.lil cunâdtu·n._:ií.ll~ 
moHuO co:n uesprezu; e CJUO bojo nou!Jum" idluo11ch 
l•rnus nas re~ubllcas do i>a·•t•, cl"P''i·• do so Ler ~'Sl•l 
lant•J oliuheiro e ta .. to ..... guu Clll heuendu dtH[llOIIar 
ru.,ublicJS; qu•n•JO, scnhur•M, s11 d:\ um t.d eola o, 
não •1•vo <j•&eJX·•r·lllll da polillcll '!"" d:i taes r··<UI· 
laÚo6? N1iu lllu h<l raz:iu para dizer que eS<:. poli li,,• 
18111 HlÚu U<lla poliliea r.a, ... nvlltanto? Sr. presi­
oleule. o·o11vóm rnodarmos de diru ~ã,,, couvém ll<~rlfiol 
:i politica curn aqucllas r•publlc.s um cara<:t~r mat~ 
vif{OrtlSO, maitr cousi~"toottt e tnais lligrro; ODIIJUauto 
""·' Jimilorruús ás nolas e protestos, uuuea ohttrlltJius 
rosulL•do •ig<Hn. 

O qua. lo e1emplJ, Sr pr•>idcuL••, "''" "' rcclamocõ s 
1rasildras vur c:ous• Jo, jlldJUizus 1la gu~m•, • o png<~­
rucnto da no;sa divid,,, 

'fudos sa~trn quo o.< bra•ileiros lc·m vnliosus iu· 
teresoie~ em ra~~n·ias o cm g•uloJ IIU J~.,it.Jo O riO,,,,..,, iu .. 
lcl'bS>CS qu~ S•·belll a llllliLu> uuJIJcl•s; IO·luS CS.<OS Ífl• 
term;su for:iu tl•:Hrui h•S c·om 11 g•tHII'a civil; o governo 
ori~ntr~l, p11lo trata•lu tjllll f,Jz nuwuo,co em 12 tlti ou.­
lubw de JB~I, r,cou• ~cu aos nus;os c"n:ida.Jãus '' 
flir-ILO UO iutl•tnfiÍSUv:in ; Clll J8j2 COIUC~OU S·J ~ Ji. 
quidar thoa uiviJa, "'"" r. i lo,;o ob.t;,da pnr leis ~ 
medidas Slll:cesslvas, ''" quacs (l·•r«eru '1'1" Liuhão p~>r 
tlrn causar a pucit'n ·ia tl\.le l'f!dawantd.; L' evitar lJUts as 
diVIdas '" 1i'!ui~a.So1u. 

Em ra.ão ~os jJ(CJUÍZOS IJU•J chLIIH mo·di J.s Jlrnvi­
nhi1o 80S bl'.tSilt!ÍtuS, O ~OHJ'nO f,.z V.HioiS i•luttJ,.,lO" ti 

tJovois do tt'lr L'Utr.nJo cm uu~u.;id&;áo corr1 o govt'rnu 
oneutnl, aju.•lou cow cil" um xccurJo JleiO qu•l >O troo­
Vil lllllfl CoJIHUis<:to udxt·• com o caracwr tl• arbitro, utl•o 
dts Llt:ici·Jir t~t•s rod-.m~A~Ucs. I!S:hJ &~Ct:or11o, :-ulJi;•dO á 
upprovou:io do po :m·l•g•.,J;,Livu oriental, f,.i '"jeitl·Jo; e 
Íl)t0 tiO tJ.~va, ~O.rt•O(c-:i 1 au fJil~:tO qUt:t CrllU ílppruVIIdiLH 

CUI.OUJr:;.-õcs mlxtas para us NU h li tos iu.cl~zHs ~ fran•:~JZds i 
!lo ••·rle q11o diiVa·su 110~ outros o favor <JUd su no.< 
Drgafa. cw 1guatli cir um~tlucias. 

J!sLa cksi~·••ldado tlu úireiL< s •an ~o~ llcav~o os sub· 
ui tos h a>iloirus onl r•l•cúo "''s ingl~z~·s "fr,,n.:~:zos d·vi., 
t•x•:itar as uu:-:sas rtcliJIU<~Cú:s, c o gov. ruo o que (dz 
lh!:-tas circuuost .. mcias? ~'ui 1 roto: tu o nu.d11 m··ds. As)ito 
os hrasiltiros a unica ;~lisfaçãu crno llver~to UJ coullal' 
no zillo e solkitu<Je do seu governo fui suber•w que os 
seu~ pr• juizus ferão in•lemnisailos, sabd Deus qu•ndo e 
como l 

Quanto á. nossa divida ella pa;sa da 5.000:0008. 
O IM1doq~~ já ciLol dd 1~ d, outuhru <J,, 1851 g•raunu 
o >CU Jl .g,.meulu c0111 a hyjl<>tila a !lu l•·cbs as l'dnd.s do 
governo orieut . .J, o ""'"clalment; dos r•n•lJs d11 ttll•n­
de~a, rua.; dopúis de livres dus euapouhos ~nte.iur~•s 
~;.ses enapeuhus ~111Crioros ;ão os OIO•IoroiS J:.rofcrcntes, 
L'lD cujll uu~o u::lão os ing ~~~·s e os fraucrZUd. 

O governo oriouLal conseguiu do gov.ruo fr:mctl~ u 
paga:ne11JO úo ~ua divi•Ja •·m pl',sL•cOo;d wuuicas do 
10,000 a !2.000 peso~ ; do muJOira quo, fcilo o c1lculo, 
;ó daqui a 80 annos é 'lu~ e;tani re•Li-l• o.,a diviJ•; o 
fÓ eut:iu é·•1uc começará o pag:uueuto du ooss:t; o ait1da 
meswo este vrazo Sjjra uwnos Jongoso L'S l;l)Wrnos ftan,:cz 
o in~J,z se lu011lrarew ole r•rluúr o O•uh<olso tl.ssas pres­
lacií's a monor quaulia. O nosso governo, quer••ntl•J 
oril'fttbr·w sobro uhte n~>g\Jcio u vor se hav1a uuJ Uh·io tJo 
:•p•o;sar o pa~umtulo tJ.,·uo~s" olivi '11, Jl"úiu esclalll<:Í­
Jiklltos ow JS:i7 ao ~ol·orno oriouu.t sobro o v•lor d.,ssa; 
ui vidas prufuruntts e sobr" o ll&omoulo prov•vel d• ;uu 
aolCJrlizuviio ; csL• po·lidn fvi l•lJWlido no nnubLelio do 
Sr. !:ans>rls:io tJ,, Sinlwbú·, cru lSliO; mas o ~ovt·rno 
orleu:al at~ l~~t.~ dt~.ta uãu dt,u os ,:;l~larrcinH·utos (JBdi 

Cs goverr10s d•quollas r11public~s toom uma predilue­
çií" esp•ci•l par~ a •Jiscuss«o (a(JOiud·,s). o nõo h a ma· 
l·ria, por wai~ f •Cil qu~ s-j;., questão a mais dm · 
~los, qus ell s d;d l:!o sem es·rovorom m .• it·•, tr•ll<• 
givrrsnr, illu~Hr d demorar, E' p1't:1:i:-io ([U•t o govttruo 
•lo Jlr••il, ""'"í'""'Lrato d• sua <Ji~uiolail", {..ça s:ober a 
osras republi :a< quo wlo o l•lllos dl<~osto~ a di.<cuLir 
el·l'nallltnla os nosSdS dlrrilus, qu·J •slarr•os resolvidus.ll 
fiJZÕ loi vtthtr e: J'tC ~nllr-c .. r ~or uwa vez; ó !Jf·.:cüw cJUt! 
uo; dosar•g•ncwu,; elll<jU~IIIO uãu t.ouv•r vnorgia dl 
nos· a pu til, eruquaulu aquoilas t•publkas n"o '"per· 
sua•lircw de quo ~"rnos c .• pazes de uw a to d · VIgor p11a 
•ldeudcl' a uossa tliguitlade o >U•t.~uL.lr Oi diwJtos bJ•a­
>ilctros, pode•nos estar ~·rtus do •Jú" uuuca ser•lllOS j<Ol' 
ooJ,,s rospeitatlus. A uo<sa divi·a, P•rL•nto, a re;peito <l'l 
V'·lili~a a seguir com aquellas r•,ubliuas úo~vo ser a 
energia, JUas a energia dirigida pelos princípiOS da jus· 
liça e th pru.Jencia, Só as.ilo, Sr. pr11si•lonte, nus lu· 
vanlar.,mos d~sLa estado do ahalimuuLo e hunuliaa::io em 
que uos alirou cuw a sua pulilica de aba11!l1J'IlO o miuis • 
1~1io vassouo. 

A lsto s~ limitão os minhas refioxaes. 

O SR. CANSANSÃO DE SINIMBU':- Sr. prlisi· 
d~ute, o nobre senad .. r que aoolaa do S·il•t .r.se, luu•autlo 
para lltema do s'•u discuuo o lopwo da fali~ ll•J throuó 
~m quo s• di~ que nenhuma alt•r~cão houve cm nossas 
roi•OÕ"s iuternado•aaas, óirigiu, como o senado prc>orJ­
ciou, acr"s censuras ao g•1biuoto da que llz parLe. 
Acho ·me, port •nLo, na rigorosa oh r h:• C~ l de NSponclor 
a S. Ex. , d•JV••n•Jo poréw pOr. do ta~ o LuJ,, crua" t•1 na 
dtseurso tiL> nohrd :;onJ1Jr,r pólo luvt:r tltJ h~~ro~sivu á 
wiuhll Jl'SSO'I, ~ar:t lllll OCcUpar SÓiliOIJLd düljUJJIO '{UO 
p•J>sa iuteres>ar ao senado. 

O Sn u.11alo 01~ oV.IRAillll: -0 quo bouve do agr•·s­
sivo t ~·ac •-m~ u f•vol' ~" •liZ'r. 

O Sn. c.\NS.\NSÃO v~ SlNiliD~':- V. E~. Otlvíu, Sr. 
pnosiJonL•'• o 11oha·• ~oua•IOr servlr·su tias pal•Vr•s avil­
lomen1o, falt< uu lligui<Jado, ele 

do:;, ao lllt'IJO.~ todos O;-i quu ur:in neeO.•}i:tl'illli. D~sta ve-r., O Sn. ll.\u1u OE QUo\U,\UDt . - 1-t:H.l fui a Yl!l:i!Wito da 
:;,·, J•rcsidcnhJ, n:iu laouru prutc~r.•, p.IIJUO uãu lwuvu' puliliea c r::lo uo st•nil<ll', 
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() Sn. rnF. rnr.lirm :- D,•vo oloscrvar quo nüo n lei 
que ltouvc~se no discurso donobro ~cnajur pPlo> Rio­
Grnn~o do Sul nonhum:t :·g~ros•§o r••SO.ol. 

O general Urquiz1, IJUO n rrr.nsnn, nllrgo11 qno a nAo 
podia D•:1·ir.nr pvrqurt nxisli~io IJUr~t,ies pHt.d,.nt·!S tHilre 
•\ Conrt!dl·r.,ç:ín v o illlpf:'rio. 

O SP. C•NSAN•Ãu ~E Smutnu' :- Dosrl• qn9 sn qu,. 
liflt:~ rltl i rtoli~na uma pnlitic• o M falia de nrto< dA nvil­
IAOIOnto, r•fi.ll P'"so deix<r d• suppur qu• haj' ufToosn 
Ol ngjra<>üo áqttelles qne os praticâr.lo. 

Qnem rstá no f.oclo rlr·R negod"s do filo da Prn11 ~ 
~~~hq qno rle!'lnven(':t!4 rr·rln.montc mai~ grnvr,; du qun 
q•torRqu"r qu" pu•l.,~rm exi,tir o ;t•o •nlr" o impPrio 
o a Conru.trr.lção hnVJ~O POtrA nunnMt AyrP~ o ll'Tt;;m­
ltliMdn P r:ogn•y, A rpt• r'R"IR niln "'rdr:in ~~~·•h•ln­
r.ulo n qu • nquBIIo gnvt1rnn IHwif. 14Ro n mn•1i·•('lTo qu·• p•·r 
•Rto lhll fui oiT"rociota, nc'ltnr.í st•m dnvi ln IJ"" 11 o liA• 
""ç:1o f-irn P"'" g· nora I UrtJDÍZa P"" rli•p•nsttr a no~s~ 
n:1u pne•nv• de urn pro'lexro rom 'I"" R•• queria occollar 
omros fandamrnto•. 

O Sn. D.\nXo nF. Qr,.\nAtllll: - R•lori-me ri polítir.:t. 
O Sn. CAN'ANSÃO ne StNI!IDrr':- B•m. doixnroi do 

parl" O>l•> poutu e trat.uoi de responol•r :í< n··cosacú•~ 
que foz o nubrot >ooao!•or ao g·tbittot" d• lO olo ngu>l•> ~ola 
má diro ·cão qoo deu nos nc~Mios pu h/i'"' cm su '' r•-
1 •çil·s corn ns repulolic•R do Rio da Pr.ta. E' V•rolnoln 
q1tol o nobro se .aolor f,Ji Uo pro~igo 1fe con>nr,• IJU• 
n")Ja• abran~'ll todos os minist"rin• que de• do IB:il •tá 
o prEsente s~ teern ach1do no dira,con do~ n•r.,cin• 
1111hli~os do ~atado. Ac•·n•ado• d' o•·vultn com 1 '"'''" 
homon• di.•tiuctos, a doi~·• esrari' na prnpria na1u. 
res11 d:1 nc.:usnclio. gntrelnnro, r.lio "'" sor.o·orrorei de-se 
nwio, ••nt~•. em proucas rmJ.nas procornrei d•mon>tr.or 
quanto f.•I o nobre senador injusto nns c.nsnras que 
rliri~iu ao gnbtneto passado n IJIIC tive a honra de per­
tene'"r. 

O g•·vernn imporia!, danrlo o dovltlo nprP.ço 11 1RSO 

nctn do goonr,J .Urquizn, nfio po·lin deixar d• m•nifoshr 
lu~n o St'U resonlim•nro; e nMrm o f·ft o~polirulo r•rdcm 
:1 sun l•g•cllo no P•raná p··ll fC retira,r, se expli•:~·c•ics 
Sltis(•ctorras não f,,BI rn tlada•. Explirações com e!Teiro 
f .. rt1o dad•• p•·lo governo arg·•lttinu; m•• nfin explicações 
·•t.,(.,.l·•rias .No;<u nota do 6 de j'""'lro do anno tttU·· 
•••to, d• IJital o nobre ~enador ap,•as lrn um trrcho, 
1101a que t:~orre impressa em no•sos rctatorios, P.st(u ex• 
p•lldidas n• r:o~il-s por que o governo imperial não se 
juJg.va satisfeito "oru nquolla~ ~x 1.Ji .. nclles; DOIIB se 
ar.hovfio inotkaoloos os to·rrno• ou condiçll~s C••m que ar.ei­
t:Jriarn••S a sati•faç<o da .,ff.,ns• rec-N•l•, porque 11e!la 
~c achnvilO lamlJnu1 cxrm~otoR e imltc.lrtos os (.JUntos OID 
qu• líllhawo.• fi•to ~fT•111lid"s ; urn dc•~rs pohlus NR 
o•err .•• meutu • r.•au•a doi r:ttifidltçilo do tr•tado celebrado 
•m 1857. 

Sr. Presidente. Quando entr:ltnos pua a Adminlstra­
e~o. nn•••s r" I •clies com ns republicas do Prata, como 
.i·i t••rn si~o Pxpn•tn, cr·o, Cl•mo ainda rontinúa a Fer, 
mull•• roohndro•as. 

Comrç.vcii pai• ConfaJeroc~o Ar4'ntina. qoo fui RobrP. 
que vt:r•oJI n p1imr,ira parte do di•cnrso doo n• bN s•­
nudor. o .. ns tr•ln•los ltnha celt-brado o Brasil CCJin eR>a llesumindo e.<te ponto da ar.cusnc~o do nobre senador, 

· rcpul1lwa, o de f1 Xfrr~Uir ão o· o doi limit"li; m: s cEM!~ 
1Ma1•·s co•lobra•l•·s em 18ã7 não tinhão a ido rat fl •ados 
r·or nqoelle govrrno nté lS~ll. &nno em que entrAm• a 
p1ra n mir:isrorio; c pois, tê V. Ex. que ••sn f.,ft• de 
rntill•laçã .. , qu• n~ opiniiio do nohro sonad• r á quali­
Jicada como off ·nsa ou desar, tendo· ~e d•d~ Pm tempo 
'ntorior :1 nossa administraçii~. niiu pú•le ser 1•nn•i•lernda 
romo uma qu•·br< de dignida•Jo da parte do gabinete a 
IJUO tive a· h oura .~o p '' tenc,r. 

Disse o nobre senador que aoffremos om.1 gravo otrcn•a 
p~la recnsr rlo nossa ·mediação; mas isto á um far.t.r pu­
lllico; o mínhtorio o or.nfes.!OU o nnno posqado no rei"· 
t •rio, o sobro este ponto de nos;a pol1ti~a externa houve 
n•st• c.1sa J.rg:. rli<r.us.•ilo. Sahem tu·fos 'l''" os gov.rnns 
da França e de !nglatorrn, desejando pôr termo ri gu•rr.o 
ltU• e~istia entre a Confederação Arpontina e o e~hdo de 
Doenos·Ayr•·s quo so achava soparatlo do rd;to da me mo 
conf,dcraçiío, resolvllrao tlforecer·lhos uma medin(iio e 
para esse fl.m oo~tvidárlo lambem o governo imperhl. 
Tendo o Bl'>sil grande somma dd intero1ses nas ·mDrJ(~ns 

'do Prata, o sondo mais que nenhum outro est;odo lote· 
Msad~ na conservação da ·paz naquellos raiz~~. os lava 
desejo'o do apruvoit•r a primeira occaalilo DJ•portuna qu• 
se lha o!Tero<esse para empregar seus bons f·ID·Jios junto 
ao governo dnquella republwa; ·portanto, n«o ora passivei 
que esperdicasso esta que 'lhe propor~ionavão os doas go· 
vornos aroi~··S, oujos esforços communs dav~o gartonlias 
se~uras de tiiO rnsultadu feliz em JmJ.r da paz no llio da 
Prata. Para.osse fim foi por parte do governo imp~rial do­
sí~nad~ ummoillo•lor, r•cnltin lo owsa escolho f.m um dis· 
tincto funo:cionarío qae reunia todos ·ns conoticile• do Lem 
desempenhar a sua misti:1o, • a ordom llle foi dada para 
r,,unir .. se anil modi.H1or~s ing1ez o fr<ln~PZ, S,d.e o ~enad') 
qual fui o ra.·ult·ulo ctes;n misf:1o; a nossa roodinç~o ·foi 
rdoita•lil, o foi rt'JAÍWI:l por llH>tiV03 IJliO não no1 paro· 
c~r~o ~a!isfíll'lllrios. 

drrci qur houve crom •·fT it•> nmn ~ff,nu feila pelo g•ne• 
rnl Urqniz11tn gnverno Imperial, J;c/o modo brusoo o 
ini!O'I"·cuior,tr4 r~nm qu.., fOI\IHiuu a nus!ola lllc tição. Nun''" 
'"'H:Im•·S que tovosscrn,,s ;idn uiTooodid11s, m·,s o que uego 
a repillo ern h mra do selttim••nto nocinn•l é IJUa suifrdS• 
s•rnos C1•m humilhnç5o es~a o!Terrsa. Retir•ndo incoa• 
ain.-rni a n(IS!Jot kg1ÇJtO, o cortHufo flor miNe meio o• ssas 
rol~ cries 1:um o govt•rno arg~nli1•o. proco tem (Is como en­
teLtdu qoo devert:r om casos tQOJ proco.J,r urn governo ci· 
vili•n·1o 

Ern vcrd,tde, senhor-.s, qne mah p~derlamos raz~r 1 
Entcn I" o nohr~ tonador qne dovcriamns rer manda1o 
uma efqnndra homh·>rda•r o Rosario? E porque? Só· 
rnont" p lo f•ctode ter o g-.nenl Urquiza recn•ado· acai·. 
I• r um ser.vico quH ••fiei""" e ~enero,amentH lhe queria• 
mo• pre<tar ? O acto do int•rpôr bon8 offi~los nlo esrá 
,.s ·ript-> como vbrig~ç~o no coligo d's nações, aasiPI 
como t1mbem o u4o fSLi o dever llricro da aco!h-los 
ri~ purt·• l/aquelle a qu~m 1iiu olfero,idos. 

O Su. VtS•lONDE DE Jr.QUITrNrJONIIA : - Apoia•lo, 
0 Sn. CANSAIIIBiiO DE Sr~IJUDu': ··Onde esirl, poh, a 

infrnrc~o ou IJD•bra do direitos nossos qu• autorhem a 
t!XÍiir uma >~tisloriio p~lo noodo por qoo ontcndo o nolJrd 
senador que o dHI'cramos ter f-ito 9 E sn nfto é assim, 
onde a; til o nvilt1mÀnto ou humiltncil•l do que nos aecu• 
""? Em mataria de oiviltduda ó pouco pua demonstrar 
•s ~rr.msas que recob•mos quando cort11PtOR noss•a rola· 
çúos coro aqodlrs quo nos •ffondertt 9 !~nora o nobro 
senador quo é es•o o meio do que ·usito o• go.vernos olvi­
líiadns? Nno ó f"cto .qn•• o•tà no conheoirut•nto d" todos, 
qno qunntlo o roi VICtor Alanonl, d1•spr~sanr/n tls como• 
IIII s dto proolonci,, qu•· l/til fuoilo dndos p•1lo impcr"dor dta 
frnn~~ozr.s, o trnnsgretLndo oq prin":pinR do não intor­
vcnc:io nos JH•gocio• do Napolo•s, f,,z,.ndo marr.lwr seu 
rxerriiO cnntr.l O r,•i iln~ llt11~ S~ri/Ja~, O IJOO a Jlt30\'D, 



q.tnrcntlo mo•tr:>r '"11 ro•cntimo •l•l por C!ISO proceji­
montn, retir•·n do Tnoiru n su• legacnu? 

tiç6o rio• n•gonios Nlrnn~l'iro•, nilo qwronolol oln-li~·r n 
HOriB t1t'~F(',q fi,_,qq nr.tns int,rn~u~io":lP~, rxigirt, r·ntdl 1)., 

ffif\f"lrbr f·'''r rm rx ·cnçftn f) tr••t ·tlll •1~ fHmw•nrr.ill. lJ"" 
~alrgll('fio r~ri .. nt:al nc'!t$l rõrt' ,l~clflr,tq~·n :oo n •mt &{PV1•rn'' 
l·lmflV.\ ou r•iin n r.nrnprorniso~o d01 ''Pfll'u.vur o lr:ttt•1u 1f·t 

pormutr, n <Ó otPprois IJIIO '''S' Jeg•çil•l rc pnotrltn p•l·• 
affirm:•trvn. f, i 'l'''" o governo imrn•t·ol m.on•!nn po\r •m 
ox•~uriio o traln·lot ri• rurnm.,rcln. ll:ovi.o nnr rorn7.rt, do•n· 
tro do IJIIIIf O lr11t11•1n ol•r permura rlrvi:~ S"r 11ppr~ Vn lO relo 
po•!er l"gÍ.•Iativr\r•rientlll B rat•fto:<rlo r·or a~nt•ll• ~u•Arn•a; 
mas, quando e I lo rcm•ll•u ao Ren•~o Pn··ontrr•u ahi • m­
b3r•çns o rlifll,,ulfla•les. Por nor.it•~ •o•r.s n l•g:oç~o hr•­
PIIo'r• em Mont vi•lr!o insi•fin "'hrA •+ pnr.to, nllo­
gando qn• ,cst•nrlo jo •m rx•r·~· ão o rr-tarln d• r.nm~ 
IJIBrcio, •rn pred•o qn~ o f.~t.o!ot Ori•r•t•l rnmpri1sA 
por 801 pnrt~ a pr mn<Ra IJilB '011 grtV"IOO 110< h <Vi• (ello 
rolaliv~m•nto no tr. t .. ln olo P•·ronut" ; non• o po•l· r 
e~ecutivo orinnt·ol r• spo•11lia qno, n:lo uh<t;ont• sr,, h·•·• 
vonta•to e apPznr r!e R'''" e>f••rcn•. r•:'i·t tinha p•l1i lo 
•I·\R•pr n apprnvação rtn pulromerrto "IJII" • ""'"'' lo. 

~; (l'•>siv·l, Sr p O·i•lento, qno o n.obro ,cna~or n-.. 
cu~o o no i· isl-l'in ole lU dn ngnsto por n1o ter o·xig oln rlo 
ll'IV•·rnn nr~"fltmo 11111i ' ' flntisra~·:1•) p,.J:1 rurn~a ,Jo no.~sa 
modin~ãn, IHV~e•l~• J o r um cs;pir1tu ma i" bel li ·oMo ctn qnA 
o nP''''· tivrs"' jnr~a lo mais rllino ol.o nnç~o h•••ill'ira 
m•n•1ar umn "''I' n 1r,, Jlm•i-.nr hostoliJn•lcs roo Pnrnn·o? 
o gn.b,n .. 11~ dt• fl'l~ 117. parte assim o n;itl F~nt .. ndt~ll, fl nl1•t 
mn ""'P"Il'O oro qu" >SRim o hr•uves omos P.r,ticarlo. 

Cumpre '''"'hom roor.r que o gnneral Uro1uiza pouco 
tomlllt rlcpoi< olo f, t•o allu·tido, deixo11 o governo d, 
Con( .. •1P.raçii•J A r~'" ntina, e ainda por esse mutlvo aeonRt!• 
J._:.va a I'' 11•1,.nr.tn que pro•eth·s em~.s C••m mo•l,•r ... ç;to 
pnra wto u~gravar a situ•ç~o d:qnelle, a qllem !Ó podia 
calll'r rlo ·acto 'otrenslvo a compridolarle moro!. 

Occup-r-m·-lr· i :ogora do srgun •o ponto) sobro qno 
vers:\o:io as r•en•nraA ''" nohro Pen dor a quem r••Apon·lo 

O ~·~unrlo f.,c!O nll• ~·lu 1nrn cond•mn>r a poli! ca o!o 
g:ohinrt.1 pa9S.l•lo, ··roi, drs•c o r•ohro s~nnrlor. ter e~so 
m1nist.,rÍtl so, contPnt1~1•• rm sn s p ... n•lt!r a tx~ eu ciTo rlo tra .. 
t>rl~ ~o cnmmerdo rr•l· bra•!u em n Ropnhli•:• Oriental 
IJU•nrlo rns·•n«o qniz nu rl•ix· n rloappruv•r com·• havia 
rromCI'i~n. o ''"""" do P"IIIIUia o! O I• rrilorio rnln­
Jirado cr·J1,jnn•ltarnentrl r.orn ti•JII~Ifo. Aind~ 061113 p•rtA. 
Sr· pr"~i·lrnt,,, dio injtJsras A mal r•:lhidns a• renE:ura~ tlu 
n••br~ ~cn ulol'. Sab·~ n son.rd' o ":i h· trl tu o mundo, p r 
f(llti is~o já 'Oi r1rt'l nas di~cns~ll s o r.rrrrn impr·•fiSO em 
JttN:i"'!õl r,.(ator.os qu•t o Ít~"lo ,.,.,.,s trarn ius a qui:! allur1c 
o n 1Jr11 ~tln tdor WliHWII SB nrn lAm;to 11' n·l·rtirn.;tr~tçto 
Qll!:! rt04 prl'Ct'dPU, o pour~as p:davra" Lm~t!lr:hi pari\ dB· 
monstrar n J·CHJutwa puro fJ'l" m•1 I"OU!Ft tom~r nP.s~a 
ffll\teri•, n ttRS!L m ·sma,long·,,J'"' sttr acoirr1 .,, ... •ltt inttign!l, 
C<•lM r1uiz <JO•Iiflo\:o-la o ora•lor qn·• m• pr•c•••leu, é o 
não púld c~L'tar !11 ser dign-1 r!:L appr• v çoo •lo paiz 
int iro. 

K .. 1ão h·•m saloia qn• nos r•• iz ·s rPgi·1os p 1)11 > Y• t rn• 
ropres•ratn•ivn não~ po<•ivPI qnn " ••·ciio ri·• ""vernn 
.-,ja h IIII que con>i~•. dn• ~arnar's tu•lo qunntn rln. 
R~ j-t. No~ h:~ ~i,.rum"'t"n·Pias ... u ')111Zerl IJfiP. u n1•bra M. 
n<~or rlom•Hostras<e qn• n gnv•rn 1 lm•il•iru p•toli.l 
exigir qu• o g••vrrno Mionl.al ohtlrro••sn ria• camaras n 
npprov;,;·io ~o<so lr•WI••. ~•tou p•rsornoMo do ~"'' o 
nc·brP. s,·n:ldor n;To ptj,J., I')P~J>j:,r 'I"B gflvnrnn alaum • xija 
rlo guv· r no imp8ri,l• •r•p·ova~;io •1o nenhum ao·tn para 
o qoud olova conr.orrer a livre e •xp~r.t<nol vorat~·'e •lo 
pon•r lr~i·lativo. 

O windpiu rio r·•cipror.lrl••ln n~o rlevo sPr nunca oq. 
qn·ci 'o qu·onolo S•l trata do rolnções ifltP.rnarinnoo•. N'!" 
~tool•mn• •·xi~ir do '''" PHn•!o RIJnillo que qll;ololtl"-1 ou­
tro 01 t••lu ro:To tem o direito li~ cxi~ir rio no~su. 

O 811 n1n,io DR Corr.r.JrE:- S·homos qne o govor· 
no e, nq t~tlluilr .. s fazBo a mc,ma rouKn, 

O Sn. C.l:'iS.IN.;i 1 nr. SrNr•nu':- O qn~ sahemos 
rPOIOlllii!O Ó ojUO 0'1J anilo pniz nt•lii3R ptnpostll8 rl11 fO• 
dor e~llo'lllivu n:to lrl·m podilo •kanç.r opprov:~,:i·•, n 
i>t~ ~ of" facrJ OXp imoç:lu: O H'lnoiO ori•n!af OS I:\ 1'0°l>li• 
tuiolo '" la I r.lrrun 'I''" no•rn SI'IDf'r~ exi•tll humr.nin f n­
lr< o< p oo!erPs p liti,o•, A nrm o pnrlor e:tor.ntivo ria ra-
puhlio:., tem sahro o r.orpo lo~gislativo a IICÇ~n que ao no>ssn 
•1:1 " constir.uiç:i-1 JlO'itica du im~er;o pe14 CNaç4a rio 
po ler .1111riPrJ do'Jr 

As•irn pui,, Sr. prl~<i•lont~. n"o t"n,Jo sido approvarlo 
peln n>tarlo Ori•nt•l o trat·odo olo permuta, oon•ltc:io •i~~ 
quri. n:lo toori.1 siolo r.Ltill··n l.:l pelo ~r.verno impPri•l o 
tr•t,••lu rio commPNio, o rJ•tn rlevi~ fazer o governo llra•i· 
leiro? o.winrro. rloix11 snbsi>lento o tratn~o rlc com­
m~rcio, fi·mnolo insubsistento o tratnrlo do prrmut~? N~o · 
t•ri> rnz:io do Fohra o nobre s~nnolor par:& nr·crl•~r PSSl 
n!loninistro~rirt '!"" nssim proco·l~ss11? (Apa•arlor). Ondo 
ost:l, prot<, n fotn!lamonlo da r.oosnra? 

l'n~sarri ngorn ao ,,,,,,.iro ponto rl~ aecusnc•To do nobro 
sena<fnr; rofo folm ·•O e lia< IÍ falt11 olo segnnnçn nom IJIIU 
se nch~o o• h•n•i•oirn.< qn• r•~iol-m no eFtn•lo Or·i~n:nl, 

Senhort•s, doas tr·tnrlos forãn em >l'lemhrn 't" 1857 
t.elo·br:odO! nesta r.ôrte C·•fll • n pnhliol·l Ori n•nl "" 
Urngoay: 11rn, rrg••'an •o o l'nmmt~rr.io u n:tVt'$P·.:Ttl tlJitrA 
os 1Juus e:-tfldO"i outro,··shhclccer.do a lJHr•• nr:, •I,J nrn:a 
part• do torriluriu sohro a rros<n linrn (r, n:oor.1, 11~1 

para n ltlrnnr mnis cJar,., rCimo r.rt~iu IJII' P'"" oa!.f·•nn 
ri isso o nobra sen:~dar, porrJUO n·sa li·oh a, rtc~oois oln 
traç,rJa pela commi·sã • d·• limitns, fi,>oo da ri.•• i ma c 
Sl'Rl a m.mr,r dtni·la, m;ts fwr' o efTriitll 1l~ evit:tr qutt 
fosso poroll.t cort:1 '" 11 roovoaç[a do Sant'Annl ·lo Livra­
mento, sito:111a n oqnoll.1 frrontdrn. O g .. verno imperial 
ent•n•lou q11o, r srab"l•cen·lo maroros Coo I'"'" a linha''" 
sua frr.nteirn para evitar os r.r.nlli· tos qno de orJin:orio 
so dão entre estados Jimitrnphcs qnanl!o suas drvisus 
Jli1t> :oéltJ litun claras, não lo~r.tria inleir .• wanto c:1..;o '"'" 
sultaolo passan•lo , iuh'• rlivis•·ria •obro o pont~ ex­
tremo daq11ell:~ importanl~ puvm çii•J, til qu•.t 11l~nmas 
rasas ~ao por olla rortaolM. Fot p•ra evllar cnnllio tos 
nes'a put~ qu1. celehr,ando com n li:'tarla Oriont;al um 
tr.atildo do cummorc:to e navt~gM,f[,,, int .. ntr•n Ct1l011rar 
tnmb'm outro, por maio rto qonl, c<~1•n•lo ~'!"~"" 
1\dpubtica uma área de terreno 'll"ivnlent", nhri•r·s•• 
de lia a r.ol,no o! o outro~ qna pu~rsse n povotnc~n ol1 Sar· t' 
Annn áqnem d~ nossa lioha E<Ses tri.laJos rur:in CPI•­
br•dos simllllano;omnntn, sen•lo rio p•n<::monto •lo g •­
v~rno impr·rial q11o corressem ~aslino igo•d 

Sr. prosiJenloJ, ningaem moi~ rio que eu lnm•nla que 
a 9Pgnrançn rlo< hrn•il•iro~ no Estado Oricntnl nno aeja 
nqn•ll• qoto noli oiT•~recomos nos estrangoiro.< qno sn 
noh:io om nos<o paiz; a o~ to respeito ronf•s•o 'I"" mnilo 
rnn f,Jt,, •ln•l·• p'lln ''""'"~nir; direi poróm nn seno1•ln 
'I"" tomei <amo ponto do honrn procrrfHr com o 111aior 
cni·l.,t],l a rodas os inf.,rm:Jçlí··s p1ra, om pr~Ronçfl thd'ns, 
olomover o grvorno orlo•nt1l a tomar mooli•lns ns mal.< 
st~~·(ll'.l~ q'11'1 pn.lrssflm d:1r nm rc~nHad·• a pff··,~dv.1 I.J'l• 

Arontecou, po.·rrlrn qnn, >ubmallidos :'1 npprovncrio d11s 
rnrnaras orinnta ... s fl!!ISO um l'tjrnajdCJ apwova•J.,, o do 
cornmrrciu, fi<'IIOolo o do pormut1 enc·Jihndo nús archivo< 
dJ podoo· logi>lntivo 

Voltontlo aqnotlo p~rPnqr rntifi,,ado pr·ln ~ovcrno irn­
JlCrhl, o illn>lr•,rlo miui•ll'•l ~"'' Mtliío •lirlgia a rPp·ar· 
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rtnti• do• nMso~ rompalrir.tas que reRid~m nDqn•ll• 
e•ta<h As·illl <I, Sr. t·r••sidcnto, que to laA as qu-ix"" 
qu•• ch~~avilo no conhadm;•nto d11 governo imperial 
~erito sf'mpro Jo,;ar á immcui:·ta rcclamaçlto ao governo 
oril-mt;•l 

<'i•lo do nobre Frnndor, Os ronvn.ios ccJd,radoP, tnnto 
para gar ontir O riireito OÍt'S<ns rccJ;mn( Ú"S C O DIO •obre OS 
mt!ÍO!i do torna-las riT. cliva 'I" r .. nci rlat-10 d~ tÍIIOCi rtl .. 
mot", n:io tendo c l>iolo /LO mmist•·rio do 10 do •gosto 
outr.l Íf'l!;''ronci.L 1wnfio de t·mprAgnr o~ meios diploma­
' ÍI'OS r, RPU J&)ea' C fi P·' rn 10rna.-l.t1-1 vnlidns o sul1~isten t"S n' 
for~n oio di r i to, O proprio protesto do quo f•Z mençfio o 
noh•o '0'"·dor, >Pndo f•ilo pela lt·g•çêo imprri·l cm 
Mont·•vidéo no anno d• 1857, dispr·n•~ 1•or uma data 
•JU<Iqu"r delf, za ~obre a t.ccusat·5o n que serviu de fnn• 
•l•m•nto, 

OiHSe o r oure """"~"' qnn e•~~~ nrgr ••• n •• ficaYãn 
jmpllrt1'!1f. ~.,' cert!) gun n,:;uãl•, Sr. pr ... IWIBIIL~, e eu 
rle,,,roro qno aq(.i•n n''OnLt!Ce~s"; ma.c; r.onvém &liber, so~ 
nh.,.es, qu.; "-"'" irnpuui.tade nã•• ~ó.J" Rnr lançll•h 11111 

rost•> ao minitot,,rio pafis:uto ~a. eondic~o doR hr .. sileiroM 
nlli n~o 6 hoje pcior ~~~ <!"" antn< f,,j, e en n:io sd '" do 
al-curna mrt.<t, ao mpnus rrf·riudo·mtl a al~urn t1••parla­
mrnto, flFSa cnruiição J111(, é bojA melhor. To,Javiu. con· 
fe,so que • e1to re<peito não remo• motivo para •stor 
RRti>feiiOB, D•VO, porém, dizor que desole que ao goYer• 
no imperial chegava o conhedmento de•s •H violoncias 
nunc1 ~e demorou em ordenar qn" •e llz•s•em aR devi­
das reclomacú•R pAla nossa lo~oção, ordem que for/lo 
Bernpre cumpridas com um z•lo digno de louvor. 

s .. o •'ohra srn,rJor Pe quiz referir ao convomio que no 
an••o do JS~S c"khrou n 1-~·c~o br~•sil•ira Pm Monta· 
vJrléo com o gov· roo orient•l est•toindo n crc'c~o de 
um:~ commhno mixla qu• fos•e incumbida de Ju<g.•r 
deliniliv•rn•·nt• as raclllm<•Çi'ões de suMito< br<tsildros 
lli'OV<ni•nt•s d• pr-juizo~ de gu•rras c' usados durante 11 
gu"rra civil. con••nio que, ~ubmetthlo na s••sno do 
aor.o P"B··~O ao conhecimento do ro,po lrgH,tivo da 

. Pergunto •goro: Mto j$tO, d,.s,Je que e.<snB rer.lania­
çõ••s •Ao diri~ida• oo gr,verno oriental, dMd• que es'" 
~overno, em consequ•ncia d•llas, .expeliu ord•n• ás sua• 
RIILllridndes pllla que foss~m rtrantido8 Ol hrAMÍIPiros 
o punido• ,.us agg.-sso~Ps, que mnis podíamos fa~··r~ 
N:io Vlljo s~niio um meio qu• no not.re s•n•dor quando 
fór rninistro dos D~"gocii1S tll'trangciros ~~ab .. ,á t-~mpr .. gnr, 
o ern mandar o govtjrr111 o no~:~,~:o ,._x..,rcito fnz'"'r 11 ,,oh c ia 
do Estado Orient.,i, obrigando as nntorida<l••s daquell• 
!Hiz a cumprir sons doveres; mns o •mpre~,, d• tal 
meio p<lole ""r aronselh •do sem qne o llraúl se dis­
ponha logo a perturbnt• a pnz quo tem ÍIJt'r••sse em 
conservar cnm os seu< vizinhos~ 

Sr. 1•r•si•l•nte' p rmitta V, EI, q•t• eu, brn<ileiro 
como R••u. e tomAntlo o m11ior tnt resst-~ piJII\ ~o· te 11u mt~us 
compatriotas em qu••qucr ,.ou to du mundo ··m que hnbi· 
tem, f•c" n s<•~ninte ob<erv-c'o: Qu,n ·o n ci•l:t•l:lo de 
um pniz v,i •·ol 1 ocr~r-s~ ..,rn um J•ait ,.strn.nho: dt>Ve re· 
ll•.:ti<lamenle pen< r com ant,r:Atl•·neia no pns<o que dá; 
rí prod>o que cllc s ·ib• qtH vai e1pur ••, qu< v i sub· 
mctter-~.- 1ii conrli~Jões da so··i .. dad~ cuja r··shlen:ia rs­
rol h•. N•ls sabemos qu• o •·stntlo ori ntal nli·• s • acha 
orgnnisado do uma m:m•'ir• pArf.·it<; sab m"s qtJO é 
arn P' iz qu• t"m s•do r.omhntido p :ln ~u•rr• civ•l h a 
muito Mup•• é um J•ni·t ond • n:lo t•n elementos de or· 
dt~m, ando n' o ha g rantLs nom Jrnrn os prt)r.rio~ r•n· 
cion•as. Ignoro~ r•orv·'ntum o nobr~ senador quontos 
filhos •less• p•iz t•••m si•lo truci.t.do< e perseguidos~ 
qu.ntos t··cm ,ido proscriptos "privados d• >Uus fortu· 
Jltlll~ po ... tos e outr .. s y .. nt.1gons sncia~<s 1 Co,no porJr•m1·S 
exi~ir que 11 ~··licia do ~.st:ulo Ori•nhl s·j• muts· pr.r· 
fcit1 pua os snbditos bra.i!eÍI'OJ do qu .. o ó para com 
os pr·• prio< nacion.,•s I 

O Sn. n.1n:io nE C•lTEGtPr.:- Ma• notl V. Ex. que 
a perseguiçiiO ú :;ystlwmntica. 

O Sn, C,\NSANS.to DE StNutnu':- N:lo tligo qno. niro 
seja; no que disc rdo ó 110S meios d~ tornar ~fl'cct•v;• 
ess" g.•rnnti>. 

O Sn. nAnÃo DE CoTE GirE :-Eu niio me rufo ri nos 
mr·io~. 

O Sn, CANR.\:o~.<Ao nc St;lliBU':- Sr, pre•i<f,nt~. o 
nobi'O S··nnriPl' n quem rospond'1 fttn"arn·~ntou P!ol!'fi IJIIHtn. 
e ult'miL arcll"l·c:io sobl'tl n rnnt~·l'i1Hie 0'.11\,..IIS rPch,maç.ú-s 
rti'OY~ni~nt~ S fio pr• jui?.OS t}t' gn··rl':l 1 ns fJU'II"Hi t•'JflOS }l 11n· 
rl·nt•l< 1'0111 o !'stadu Ol'icntal. O s·nntlo ,,!J,, qun o• 
f:Lt'f0\1 rrt..tiv(l!i " o .. ft~ m· t·t·ia siio mui lo nnft•riot'tllO :\ 
cxi:it· nd:J. do mini,.tnin IJilO f.:io .t,Crl1S c •. ·n~uras km 1\lPrc .. 

ro~u!Jiic• I"W" me;m. sort• qua tem tido outro<njtHea 
c lebrados com nquelle governo. resultan•lo de sua des­
ap•·fOV·•C'O a rev,lid•('ÕO do 1·rot••lo quo já no anno de 
1858 se havi• f,ito; é •in1n o ca•o de rerg11nt r d" que 
m•io• d ·v• r i, usar o gabmete imp"rÍr<l para conseguir 
que fo';se • pprovndo ~ 

· S•m duvida, serrhores, e is•o s"lt' •o.• olho3 de todos.· 
hn d11 Jlarte de cerlos.hom.,ns qno ex··rcem actuaJm,nte 
influ•nch no< negocio• daquella repuhlit:a uma 'pro­
nU<•Ci•da rná vont<•d" contra o imr.erio. M•s "RIIO·"e 
qu·• JlOr i•so. """""" dir.itos fie .• ráü men~scabarlos? Po­
d-.á Pnten<fer r•lguem que J•Or n:io t r >Ido o queiJo neto 
•pprov.rlo •errl.meno; liquido o rltroilo qu" aus rcola­
rnnntHs hrasilt~iros al's1sl~ pxr.t I'Xigirem o.~portunamPnte 
Ratf.f•c·õo do< prejuízo< que •oiTm.\o? J,, n'o nos foi 
d.cl• a ••suranca <I" que oua co~!l<ç:io nr.st~ parte, n:lo StlrJ~ 
inferior á tios outro3 estrangmro~ quepliltMo ~~uaosro­
clumnciles ~ 

Direi ngora que me p•r•r.o qae o nobre Rrnn•lor r .. bor.1 
Pm 1·ri'O quanrlo fiUflpÔ<J qn~ ·os reei .mAnt+ s fr,,nc .. ZA~ A 
mgl>•zes j:l goz;lo rto ben,ficio rle>sa liojuülnçtio. Creio 
po·ier anirmr·r qu• •• co~tmi<sil•s mixt•s n11wlos pm 
julg r'"" ro• lnmnçiio nou•o ou nenhum progroieo Qze­
ruo "inda na>S'I liquitl<c11o I 

O Sit. DAI\:\ O nE QuAMHilt:- nlvs fXistcm as com­
missüt'S u.ixt.tR. 

o sn: CANSANSÃO D~ SINlliDU' :- 1\xistcro, !Í J.Crrla­
dc, a11t'nus crt'ud<.~s, ntu~; 11inJa nndll fl·.t:,·rAo. 

0 Sn. BAi<ÃO DE QUARAI!Ill:-lai·J não quor di~or 
nada, 

O . Sn. C:ANSANsÃo DE StNJMnu':- I to '!Uer dit<~r qutl 
Fran~1a t! lng-latttrra SAnrjo potAndaq f,.rt~~s,.ullttHI~Irutwht 
não s" d:1íxn.o luddHL,r, nptlsnr d~ forte~ :nr11l • n:w ~on .. 
Ht'guir!ío adiantar el'se Iio~or.i,,;. o q~o MJia11tarinmos nú~, 
~• in>istissemos já por indemntsu~u~•? 

S·.onhurPs, qncm h~ qun rl•~cQnhecn n .•itoacr.o. Gnan­
eeira da t:fitndd vhiuho? Quem ignora a tm?oN,.Ibthd•u!•' 
•m queoll• o-tá do snli>fnzer se11s co:npromNos o.< mn!' 
solt'mru•s? Ni10 os t~lll f·ll~ corA o tmpr:riO em. mr1tnn:1. 
liq·ri ln 1,rov•ni,.1ms d~ ca•prestiwns o udtiiJI•mcnlos que 
ilt·• t.m:os feito? 

o Sn. Yr>co~oE m: JcautTJNno~uA: -Os >Li"~ r.;t:\o 
no u·:,tlldo . 

O Sn. DA~TA·.-Apnin:Jn, 
o S11, c.~~sA~s]\o nE StXltuu :-P:mco mr. ,,, rr,J· 

ti~ 

• 
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~i·lenl•, qu• 1tml10 lan.l•cm rcspGndirlo n csla porln 
rfo: rti<~r.urto tfo nohrt~ sr·narl(Jr. O s• n:~do verà do.~ 
rlorUIUf'OI01 lJUil llCOmjiíJOIJar.icl O rdntodo f'OS Ol'­

goeÍOII diJ J't'Piil'liç··o d11 c~tn~ngdro~, fJUU :dnd.t ~<~nbrn 
a mdt·ria :lc:•:;:a rodB.umci'o o miuí:o~lt!do d~ :1.0 rlt• 
~~~o.o;to proc,·rt,lu forno rrk. tio H·u rh:v•·r. ,lxigtn·•o 
110 hov.•rno orb·nt.l to lo\ o o~ t~·dar.·eirno1llos c iufor .. 
Jllílt'ljr•" qw1 liilo u .. c,,~l"Hrio., flit.ra funfl •IJ'WIIt·IT o t}Jl'dlO 

'lo• r•tlamanto hra·iHro<, garantir o nrmnHur O• 

illt(•re,..~<~tJb J ~itlwO.i du no'l•o; rom 1Jalriot:ts 

Outro rlo nolJorlo llcnriqoc Miln~rl ']JC lindo n tOTJ• 

ccssfw rlB lr1dn.lhnr no Rio d;js AJ,,rlc~. provinda riO 
MírHHI·Gcr; c~, pr.m com mn~•wd.':!liO i'propda.Jo ti r;. r 
ouro ria!- íllliafl flf.l 1eiro do mc::mr rio.- A' coulmhflio 
du cmpoez;,s jlitvilt'go~d•s 11 1obros puLHc•s. 

~RDE~ DO DIA. 

rnoJECTO liA llllSrUST,I. Á FALLA 1>0 TIIIIONO 

Continnou a 2• liiscu<siio. adin<la pela hon ~n >e;><io 
:.•nrcccdoulo, do pro.jciiiO de resposta à Iiii! a do thrrHJo. Acl;o,, po•tanlo, ifU< "orn mnila rnr.lio nffirmou "corõn 

1w. f.1l!a ,•om q110 ~hriu o parlamt-nlo, qu11 a dtnacfio 
;•o'itic:L •I c imp~l'io cJrn li !'I jJOtcnt:ia~ e~trangciras n:io 
:-oll'r(iu nlt··rncao no rtr.cur.t:o n qnu 1\C · r~fdr,:. 

No~;n~ rulnçacs com nr•puLlica do Rio da Prata con­
tiuuiio no m-•ma pó PlD que HA uchov,1" quando se•hriu 
">Cssno I· gi .. J..Iiv• do an"o J••~sado. O mini,t•rio rle !O 
d" ••so>Lü conR· rvou·s•·ll I :1 politica d• nhst ·nclo qu• se 
f'NI·OZ seguir nor negocias d•quella r•vuhlica, e nunca 
t· ''" motivo do nrr'-v•nder-se tle as~im h·vcr obrado. 
S.rn · h:J!Jdonar nenhum do• díreilo< qu~ no im~erio 
r1l~UIIão dos lratiido~ e ltju\t~~ ~u·b ... il,t,.nt~:tr.~, o mwi~t··ri•• 
"" lO de ngo lo enkmlcu qu• conv1nlu •m fu•s rel:.çü•s 
"om o governo do Rio da Pr .. t• ron,ervar·se •m ct•rto 
pf:l•l••m•roto, qne FO no o t'U nm e>t,do de perfoila cor­
!lialid.du, t.mb'm nilo era de ho·tilid de. 

Pela minha [l'•rle, Sr, presid·nto, cnt•ndo que nffo IÍ 

pelo m11io da nggr .. ssão que •e 1 ótl• conquistara< sym;m­
thi"M de JIOVO• vizinho<; com esse m•io nad• mui< cr•n­
:O"gtlirinruos elo qun f.zer r~vivf1r o~ antigo. odiuH e r,m .. 
~ .·r"• l{tw s:io o maior embnraco :Is no.sas rtlaçõ•s c 
que ;(I com o tempo pódcm extinguir·s•. 

E' preci· o olhar rnrn aquelles p~tiz··~ com vi•ta• dB•· 
8!·ni~on<du•, omtJr•·ganrlo n s~u re.<vcito uma politica 
·ri~ilanta, rna1 d~ modoraclio e ~rud•m·ia. 

O•dg a h••ra, o Sr. presidente d~clarou adiada a dis­
nus•iio 6 d~U p3l'll a urdom du dlll ua Sl'gUinte tieSSáO: 

A m•,m.• dada par11 boJ•. 
L"\'nntou-se a :tJ>âo ás 3 horas da tarue, 

20• •c••ito 
1:11 3 Iii! IUNIIO 

Pmide11eia do Sr. ~iscondc de Abac!i 

f,cur.r•n111, - Expo•lionto.- Ordem do dia.- Contí· 
m.u,ãu •1a :;!• t11s"ussiio dol Jlr• jocto de rc•posta 11 fatia 
"'' tnr,•no.- D••Cursos t1us.Srs h>riio do Alurilib• c 
n •. ntM. - Nuwna(:ào 110 rtons officia.Mii d&. h~Cft•hria 

I'\ :o '"''"''"· - l'•u>~io 11 vi uva e Ilibas do Francisco 
~·ictnr •l• AJcllo eAtb~IJU•riJUO, 

, ·, 1 1 lwrn~ rla manhã n Sr. JJrr•irl•nte abriu h 

~· ... ·,D::.·J, ·CHilllliO pro~cntc,; 30 Srs t:ooadoros. 

Li 1~ n ;.;da da anterior, fui HJ1provndo. 

!) s ... ]• StCIIJ:TAnto rlcu <onta do seguinte 

E:trenmN1'~ 

t":u<t r(',)t~~rirnun1o d~ S'tnt.- (h~n r]R Mi::nricor~ia da 
.r.idl\tÍt• t[u p, rt11 A.lcp;ro Jlt~llintlo a evnn~ssfio d!! do~~' IOIC · 
,j,~~. 11 L\'or Uu iiU ho~pital. - A• commis~Uo de 
fú.:-.~nJa. 

O sn nARÃO Df!: 1\lUili'fiBA:- Sr prasirlcntc• 
a imm•re·'.i ta honra quo recehi do som~do, olngen·lo-íre 
para muuohro d:\ comllliHPát> de re>pn•t• a fali• do 
throno collucou·mo no dever de aventar •lgumas ob•or· 
vações a re~peilv do que BA trm rlito n~ '"'~a. Rceonheco 
quo so11 o nllimo dos membro.< rlcs•a r.ornmis•llo. mas 
niio tcnd" até agoru o nobre rt~lator tomarlo a Jlnlnvr•, 
~orquc r: a vcrt1a•1o o voto tio ~rnça nãn ha •ioo 1m pu­
gna,Jo de manei r~ qur. torno ind•Frcnsav"l o re<ponrlor->", 
atrevo.mo. comtud(}, a di1.cr pon'm" cou~aR a rc:zpcir.o th' 
rcri•S ol~.>e:V;ÇÚCS rcitnB pnr 11lgUDs dnR htHJrii~OS JIIO(Jl• 

Lros que se ompcnharDo na 1" c 2• discussl!·s. 
O nobre Ffun•lor l'ol• provincin do ~linns-Gnr,••• que 

fslluu em uma d•• ultimas scs.<Jc., ont:t•ntrou no ~olo rt" 
~rac•s pa'avras qnc lhe pareellrão mal soan1os ou dc.<ti' 
tu i <las du ou~hnn•a q•1e.S. Ex. •n•~nde que devo haver em 
Pcmclhantes dt1r.umonto~. Convido\ IIC~I1!'- occ~'s1á•l o no­
hro renador para que houve se do mand<r á mesa as 
crr.end•s quo nlle julg">o mais proprias e que pela mi­
nha parle n5o duvidaria ~··citur s" cutondc~N" q11•' or~o 
ner·es•atins; S. Ex., J•orrhn, nr•o se dignon de nnnuir ~o 
mt•u convite porque o~r~erava <1•l comnli~~ão criiCO­
dos relativas nos p~ragrnpbos ••lls pal~tvras que clle tinha 
notarto como m1-1nos cr,ove,dcnt••s. N;io rou nc~UJJnrei, 
Sr. pre>Íilentc, com a (J!h de euf,mia quo" S. Ex. p•­
Yorou haver qu~nto ás p•lavra~ do volo de grncos q1Jtl ~o 
~~guo10: • A solcm•·O m•nifc.,t•ç~fl qnc SR oig1H1u (a::cr 
.do 111Vn pra::cf U>tlidn por VM«a Jllugcstade ltntJ<rial 
c p<•r to•tos es hrn·i•eirus, • )lião descubro no•s,as pnla­
vrus a f,, Jta que S. Ex. acceBon, e P"'ccc-rne isso 
de tiio punca impnrlnncla IJUC não vole n p<•na mo~trar 
so •xiste ou niio a qulirla·le q11e S. Ex. d~>ojnva. O 
que é cmo, Sr. presidente, é que a eupbonia se reduz á 
radlidade e ÜtJcnr.ia da hnguag•·m, o eu creio qu" nas 
palavras a qoo me l<·nho rtiloudo não exirlo ncnhun1a 
dilllculdade, 

S. Ex. rr.pnr~u tamb~m qae o voto de graças como 
que faz um elogio ao senado que o tem d" nprose.ntnr a 
Sua Ma~e~tn~o. mas tallobotn n•st• parte não ~ei que as 
~a lavras • a"to semprn- efJl"rt.ncow .. da reuni~o d~ 

ns•rmblé• geral • s•j5o um elo~io que o st~nn<lo tece a ~i 
proprin; pelo cr•ntr.uio, •nt•ndo quu np•n:1s int•rpreta 
os >Cnlimerotos do tutln ~ n11ção na tJCI'RSJ:lo solt•mne •m 
flUII >o rtá cxecuçdu ao principio carJí~l d's mstiluh:iies 
rlllCiOCili(lS. 

Tumbom nffo p~reron ncortarlo • S Ex. que o voto de 
r,raca r-produzisso as p.laHiiS •lut" rlo pluito eldtoral•­
S. gx. ontcoHJcn ~un Sij lio•via >UbstiJuir 11 sr~nn.lll poJa 
p·.tlavra-l\roeol'/"0; rl1roi ti S. F:x. qufl no C:l:'O Vfll't•·OI.o 
1dl . tontnrJ'1(, h!'rn eal1idlt fl. pnldVri'l prn~c•so; prim(~iro, 
porque f.Jtnrillni•·S ntt; <'Crto ponto ao r"FIJr•ilo que rlwo­
mos ao throno. OIII!'IHtan<lo as pul,vras de que ••llo FO 

tinl;a s11rvitlo; >C~IIIotlo, purquo a pa];,Vrll pleito o lntn 
tom cnrt.\ uma signi01~a\·no dil•••rs.; [•<',,l~ havr.r 11leito 
~o:n li<V<I' ln tu: comc~uintcruonlo pai'J so designar que 
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houve emp"ul.o n.nilo pronunJiado ~~~ ol•ic:To, dovia·se 
U.!n.r dU Ufll l~fnlil CJUO ldg"nJih:lli!.SU C:;Sil Ídt! I j O ti•A prn• 
eu.:s1~ n:io a pl Ul,, (Jtpcis·,r. Tiu,;b~ru ll1U par01:1.' qn~· 
eN udtl'lflllll~·,y,~l a IJ:t 1 u~r·a luf .. , J.:nt·~~ ''X!Jrinrir us y, ... hu· 
rnr.nt~." couJlidO:, CfUU tivcrà.u Jogar ua. clei•;át·, cumo tllclu~ 
8aht.rnos. 

m~~o o 1.c~a~o para provür de rcrrc lio1 os maloi que 
ux.hloru, r.an ~o pótlf', ~om U:Jgr;tntc i''J•Jj'jliça. qu"-i/t.~:,r 
tJo V{tt •lu lt:ori l.Ju•:do t~esa.uiu:o.Uo o to to r to gr,ç;,~ aJll o. 
sunratlo jwlii rohHillss:io . 

Sr. prn~ideot11, o h11nr:trlo rov1nh:o iuvm:oo os prrl-­
cof!, rJtes ''? ~cn .. rlo 'IIJ"nto ~ m•wt-iN por qun o voro t.ltt 

A•:lw, portalltt1, Sr. prt'SÍ•!rnt, .. , qnA ~~~ rtOt~x.õ.·s dH ~mça.~t tlcvJa;silr ft1rmnl"'do; ffi•K 11Css.1 cit,.,~ao for )10111• 

h1mrartu mnwbrt1Uã.t1 po hm pr~·julti··;, 1• o vutO tlo gru~a~. tiJ!lUiOrthJ ÍJ;f~llr, pur!JUA f'tHiam""nte no luuMo t1•·uurau 
uutrctaulo 11ii:u mu ~~ximo tleeowu1'r•.•r eom 0 rn.!u frai:Gl Cf'IO tem havh.J.l d1HHJe qttt1 '' sor1hrlo l'uw~~~lo~tw. ~lé 0 
Vvtu para quo ~o adiJJlt•~luns ,~filtJnd1s quu S. Ex. llOU ICntpo '''C~Oiltc ninrld rdifl HS viu runttum voto de 
l'er do uprtl.ii~nt..r. 1"'•~1:~ mtrdiit JHJrr.o IJtllaro uin.1n qu"' gracas que pdo rnorws liiiÍl-t~>IHt t-S r•rgu,~ü··• ur,t\ÍXo· 
náJ) estJJU rlispo.sto a Lzor·, 1!0rilO mcuJbro t1a. f.Ouunb:,f(.,, rJ~jifas cuw quo o 11obrt! S1·narJor exi~iu Cf\Jt~ f~,~~~c urutl· 
ncubuma cmunda, o nem creio trll~311lt) IJIII~ FI.! l'iHJaqão zado o do.; te ar100; tfio infeliz foi S. ~~x. no"ta lttH1tu, 
deht6 (iucumonto so prJssa tdtara1· os tctUJO.i lJUO ebtáu tJfiO, sem cxaruin••r r.c:u J'eOe1:t1r sul1N a le~i~IIIÇã.o ,:o 
consi~oa~os e forem appro,advs, p:.iz, emcn•ltJu qu" o 1cnadn devia flulwinar tu•los úW 

Somhur presi•lonto,o•••obressouador•s qne nn primeira mi11isledos com a ameaça do nma ld ·~••mluinutt•• 1Ju 
e s'cgumla ~iscussõ s do projectado r~sftusta á f,Jia tilrou" P•na de ~alé< I e citou par< is tu 11 lo i ''" respr,n••bi· 
"'' IOIInt llffi(l"llh .. do 110 dllb:.tA, pela m.oior parta fizer~o lido dA do mini•tros; nno vin s Es. quA lle•la lei liãO 
con•i·.leraçil-s sobro n politica geral, d•srorii•· a •l3urna• "" foJI,, crn ;om•dhante ren• ~ tão pos~ui.to est .. a S. Ex. 
particu'aritJades úcerca clr~ ceraos ncmos diL publica atlllli· CIJD-tnl O.i wini:.tro11 o contra o scnru.lo que só om •eu 
Ilbtr;u;áo, ruostr:;,rfio LJUU.I tlra o I'IAU tH,HtÍml~nt" n ro.pelto fJAO•/\IIIeuto 1lominava a pena mais avi1tunto pura aer 
do outra.< nAce.<si!l.,u•s qud se (,,zorn s•·nur; houve. P•l- apphcoda p<.r o•t• r.orpo respeitavol aos miniolrosf•Bs· 
r~m, IHD hunra.Uo suna11ur que bmou a p:sli:vra cm s~- t:eadufil, j.Jre~enlc,. o futuros. 
gnndo log,<r nl primdm di·cnss:io. o q,.l, ap.rt <n•tu.se Se S. Ex. livcsse citado essa lei do re•ponsobilida lo 
ars;o rumo, ent•nd u quo d•lVÍl completar as a<lCU>nçõ,,• ~Ara •no-si r" r que olla r•ilo ostova a par da civili•acão, 
violent•s qoe .em outra nccashn llz-ra contr< o ·'"""'lo, qu" cll• não podta mais vigorar da rmneira por que. fui 
contra vs Ulllll~trc.s, 1mnr.m o sy~t•!um p;~rlilmtHltttr. con .. c:ORllt'blda t! dCC!Ctadu, eu c rtauH•otc o arompanhnri.& 
tra a corrupv:io quo ''"" d"soexistit• ger.fm,nt". ernlim, uc;lo louvavcl cmpc11hO; iovo.,ando·a, porthn. COIIIO 
wntra tu<lu 411:WIJ po!lh iutcr<ssar á hor.ra cá JiJuÍ· typo, direi a S. Ex qoc cl!o não pcn&oll cum ma!iur"la 
da•le do senado. subto 1cmelbanto oh,ccto. 

llocontwç•,, Sr. prcsirtent•l, qoo ns i11tencõos U•l ho~- Scohorl!s, cm a no~sa f~gisJa 1 1io commum nlf• Plibte 
rado s~u::trto~ !-àn puras, m:lS n ·rn pnr Í!~SO m•J julgo um só nrtigo do Jci que impont.a a pcua~llo morlu por 
det• brig:.du do foruaular uru proleS!•> coulra essas accu- motivos ~olilkos; eut·otauto, nebsa lot 8 p•na de rnorle 
l:l'-'t•Ues. O cumminad11 ccn larg:L escala. p-sra crime:~ r•uran·enlc 

1'1'ans(urm• lo em tribuno. n~ idad• om que j:í essas 00 :j 11nns Alllw, pois. que S. ~:x .. bcrn IOt•ge 11e rc••orrcr 
vo.stos rdo lhe pó~lcm :AssenLJr, o nnhro Sttlllittur PX. a asso ~~rrlt'cdcnlo tPgh·I.,dvo, dcvi 1~ t·clu contr.1rio proru­
proiuu l'tl ttm thcl,dtHlÇiJ1:1 ~ND numero {~·lt-r•:a düs olJJt'ctr~s rara sua. r~ f11 rm:~., d1wh c.'o·cju quo a Jo,;ishu;tro d"s~c:~ 
4UA j,1 ref ri. S. gt,. com çan.lu pur iru,,ugna•· o pro- tcrnpos fosso r,forma,fa d.1 maneira quo pudes>o lkor 
joctu uo ""t•o;ta :i I• lia d, litro no, tomou por lhe ma •tas lll>Í< a par <la e~vilisac•• octual. mui; cm hnrmr.nia com 
suas declall,uçtl•·~ o Vo'tll d,t ~···•c's e 11 discur.<o ú:1 cor~,,; a i"u . .J la·i~ <JUO !•Cront~ a Jsl doo cm ler todos Ol 
chaliiOII a este um f<Jrlllul:.rio do botiol.•, o tlcn<•minou brn>il"iros. 
Ú<JU•IIIe, vúz <lo um mot•ihund" de;ani:nado. 

A co "l"'"""o plltlo ;e r jo··o;a, pó lc •c r n:esmo e• pi. O nobl'd sena•lor qualifl,:oa o:vülo de graç~s de tlm~ 
rituos:t, 111 ,,. seguram•nlo n:lo devia ,,h ir ~a boc.L <lo par.•l•hr•s" e;teril "•lls>o q••~ esse voto fatt,, á vAr<la•1o. 
nob•o son3uor, nem o•csmo rs•as d<'i•Ominaviles I· cm n A S. Ex. pareceu pro•a•la ost~ proposlçil" por"~" ter o 
mcrilo da nwi-ladc, porquo j.i ~m .,otra cpo:a, 0111 voto do graças co:~,iguodo •1ne o p:olz so acha no ost,.rto 
ci;<:D<'Sl<ncia<, pnrém, div'r'""· foi u, rnc<m:t s••rle tio· o mais d"~lorlLVol, que o• u.inislros silo a causa prin•a· 
11 omi1u.to " discurso da co•ôa 0 acobl ·du 0 VIl lO ''" pu I de FUa ruioa. N:ln pr.upoo nem um dos mini>ICrH•5 
gr•c•s. Naquclla oc"astão, como 0 discnrso da , 0 , 1111 noa• ntllN~bO nquoll··~ qnr• o nubre scna•lor tinh~ •puindo, 
couti:1ha a t.Hiull!:iacão rlc muitaN llAi'Cs~idndc.~ JIUtliit:us, o vivrr.Io co111 o pcH1tJroso concur$0 de seu V(tltl. Ora, 

soo nohro sóuatloJ' tiv•sso a bondade ti' r<ct~rrer aos •fo­nãu dllvhlo quo pudesso For •:llmpal'·l"" a forrnult.rio •le 
botica, posto quo me porsuaJo que corn pnuca d~cOo· •:umentos <Juo podem provar qual t\ o o>ta•fo do pail 
cia e di~mdadc; mas na presou lo occasi:fo, cm quo n não Jloderia de c,;!lo uomonstrar FruJltlbiC~~ tão arrio• 
di · cada, >Cur .• o do tt.ro1111 'o oxpr1mo C(llfi mnll:~ consizlio o 
chrosa, quando nponas rcrol.• as rw~c<>iua•lu; m"h O olta<lo do p~iz s"m <ln vida n~r.huma soiTr~ s6•ha 
oosonciuos rla sitttação, cr,j,, rJUO s•'m grno•l" iujusti~a se diffiaulohdo<, """ uão ó I I quu S'' pos,<~ tle~•·snor.r du 
ltte nfio pólio nppli•,ar cs.o opóuo q.<IO do>doura o anlt.< mntZ1 publka. Sr. presi•l•nto, pnrn que se voj:~ qu~ o 
um dol!Uillt!Utt) tãa pro iosQ, nobr~ Rt>uadol' ruio pr,;cotlen rom b:tshutt\ rritrrio qu:tn• 

A expros;,io •I'OZ 1tu um moribundo do3animodo,. dn profortu <ssas tri>tcs pdr.vrn•, ho>t• ll•JI:or-so QUil· 

que o nob•·c >ouador npplicou ao votu do gr:tÇ•S, rue p•· S j,;~. disso que o povo vi< o sobrornmgn~o "" im"og. 
rcaR tambom tlo<tit.t i•l:a do nPn•lf fuwlau cnto. O to<, que a protluc\ãn diminuo e desnpcoarrce, que 11 
voto do grocus Foria rlo certo, avo~ .lo morillundo lcs ugriculwra ne.h"·~O om nrn oslldo de ullltim•nh> d11 
nuimado 11, so ro 1Jcti~lHJ o form,ilario qno lhe ft~i li ~do t'JIJ:d é intr~?·~"ivol )flV,llltar-~P, e ruu:;ns HArnoiJmnlos. 
JlOr mo·lelu f·CIIl fllthru I'CUadur, w jul}!i\SSO ns 110U/'Illl; 1-lo .. trin~otÍIIIfO·rnn uns porlfo-o prindpt!Oii 1\ IJU!l s·. Ex. S!l 
do paio'. intdranwntu r.crdi·l;,s, a C•Hrup~·:!n Jn.vr11ndo por rr<f11riu, peilir.Jh•1 hd lir.rncf1 Jlrl.ra dcHO(IIlJtitrar r.om do·• 
Wll:· parlo, puhlie:lfliin lJilC não havia :mlvncriiJ passivei: r.tunnr~tnq quo n~ liii·IS prt.~pn~!dí·'S nno sã•) ''i!rth!ltlil"ll.lol, 

ruus f{ll'Jndo, horn longo fitl'lto, o vuto de grolcas c:<pririil' quo o pai r. n:io t'i'!t.\ l.to '·norrnunt~ ~~·hro·urrq.~u·ln 1ks 

3 
do liCJ(:ÍO [Jl'io pli~ (< ns o•r<"an\n> dti <JUC c,t,l ani. 1-tbulo; o\•llll S. Jl,,, o fi.;ul'ou; SCII it· mc-hd p.o~·• 
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Isso da co:li]Hrncrro do do~umcntos de outras naç~os 
cO/U o quu >C pa·S:l eulrd r.ó.~. 

A rtt~puitrHitl impo:<~IOS vojo cm um qua.dro fJUH tmn n 
llala lllJ l~;).j I) seJ.('uiutt~, ftlli.tliVaWBIJttj i\ IJr'SfJ/ltrh~. 
tt'Jalr~:a, 1HHiatcrra e ~OigiM: Paga cada IICSIJiiO!J,,I d,, 
mtjl•)SÍr:ib a ljiHUtÍa do üS560 (110 dvCUIIlCUtll VIHU U 
li/Jtrlflli! cm J'r•alos, q11e ou reduzi a réis da uos,a moo11n); 
pawL, }JOi:-i, cada hesp,nhol, Jli.•Ut~O m:lis 011 nuHws. 
tífJf>(iO, ·~a. la fr.-u.:I!Z US2BO. cada inglr1Z HS720, c:adot 
1:1~11 li,~OSO. lira, cnmputanilo-so ~ ~optll.(·iiu do Hr.,;il 
era ~·erca do 0,000 000 dt! huLitauhHi, o que WH pu,•cu 
rJilO nüo Ol'itá lrw;.:u da verlfa•1e, JWflJUP., ~oegun(1u o.~ tl. ~J" 
quu t-'IU l851i frrJ'ãO aprescntado3 nu COrJJO lt'~ISI1 ttvo 
110 rdtth>rio do mims1crio do iluperio, já h avi• cnt~o 
8,000,000 <le !Jabitant"s ... 

O Su. n'u"o DE CuTEGIPE:- Só incluindo-se os 
calJoclús ~ tudo. 

O Sn. SJ~VEJCA DA MoTTA:- E os escravos. 

O Su. n•n>o DE MUIIJTWA:- p.,js sejii•1 oito wiiMoR; 
11ilo pl>J~ ser menos. llCJlOÍs do ,18:'lli P'·f4 cá a pop~laç~o 
\lovla ter tiJo algum augmcnto, por corJscqucnch nao 
-.tuu longe da verJ>dc quan•lo avalio • po .. ulaçtio do 
lllJp•rio pouco mah ou monos em novo milhúes ; OH~< 
quando 's.,iln n:io H:ja, quur11lo mesmo fo~su de oit•J rnJ­
J/t:.etJ, c11d., brat~ildro Pd&t" de impiJtttos ma i& ou fnf)'". s 
r;ssoo. Não ,,ornprolt<~ud., nqui, é corta, ~· impnsJ· 
~l~es pruviudat~s e rnuuidpne:;, mas t"-wbe~m 110 qua.(Jro 
d" cumpnra~ilo que t•·nho á vista, rclativ•ment" u e.<sas 
ontraH naçõtls, n:Lt, furãu consultm:uJus f·:-to:~ iwpostus 
Pur conse.~uinte, n:io ~ol.l p6.1e dizer, e1n rcla~:io a outr•1s 
natúes, que o Brasil A>tl de L·il waueirn nc.bcunbadu 
doi"'P"""' 4110 Oiio pódu conti•1u.r aexi·tir 

consignado nos dados a qne llCabo do r••fdrlr rr.e, esr~jll 
na miMI"'riiL tm quo 1t Ji~uruu o rwbrd s~u;s.J,,r ~cil1. 
pruvinda dd.~ Ai;,gôa.o~. Crt!IO, serdture~. quo ao rwi.Htt 
,..,. 11 ar1vr. já na itlatid quo cudJ. di.a. su lho VHl i\Vaucaut.Jo, 
~~amo n mim .... 

O Sn. DANTAS: -Chame-me tudo, menos vcllto. 
O Su. nA n~o DE AJ UIIITJDA: - •••• v~ht dt1runn~trt1r nt ... is 

urna v""1. a Vl"'fl1wjo d;lqudlt•S v"rsos tltJ Jlur.wiu: 

• l!i/fir.•li•, qurerulus. luudutor l.UIJ>Ori• acti. 
• Se JJIUJ1'0 • • • • • • • • • • • • • •••• • 

O tllohro •coador é realrnonto diffi.·ultoso, mesmo cb<i O 
de r.-ucix;.s, ó eugraudel:tH1vr tJo tumpo t<JU 'lue· t:ra. mo:~'" 

niw~·, e por i~so tn .. uxo ·uos to11o~ t-ssuli cx>~utplot~, hi~1da 
•tu• mal cubtdo>, corno llv• a honr~ ne fazer sonur a 
S. Ex. 

A' vi; ta de>•es da~ns offi•,h•s e ~o que observamos 
não JIO•Jiarnt•s certamente f•cun•lar o voto do ~raca~, 
que o n,.br~ senador adwu e,t, nl, com as nrgui~õc• tio 
que S ~X. t•11t0 SO O(r.UpOU : se O fiz-,ri>CIIJO,;, f,ah~· 
ri:unos á nrda~e, alçari •rnos enlão a vuz rJe mun• 
btud" <I saoilllado. c .. ,uo 11arertu no nobre sonalior a 
•JU<rrt ute tenhu r<f.;ri~o. 

S. Ex. r.itou nos f•ctos historicos pua mostrar quu 
no~ dcViotmos apartar do qoo o rwb:c scrwdor acha Hlf 
sccvilistroo •lo seua~o. C•ê S. ~x. que o >Cna•Jo é >ervll 
qu<ndo se lig:~ a qual JUer miuistotio I'·• C• ap;•r.>VIH 
as su1s me tH s; qw.ndo. i11e ,tdh,n•tu St) com (I J.!Ou~~t. ... 
montiJ dtl gwver no, quo ó la.lllbCin o HHU proprio pensa.• 
monto, cntcwlc <fDC duvo fot·uiicar coru o 6Cu apc.Io as 
IUcdid .. s 'presou ta las pelo governo. A i> tu pud<M ~es· 
pou ter qut1 I" C, ill dosconhec·'r u ~"Y·towa rcpruMWllLil \'O, 

e, prioe1p1Liff.lt1UIC O t4y~olcm:t JlrtfhiiiiCULirlr. CniCitdcr•l"C 

quu u melhor meio de sct'YIC o pai~ é oollocar •e eurt•· 
t"nllHJlCiúe 1·rn opposidlo itO go"crr.o. que é bc1u t-crvu 
ao p-iz mostrar opinido >cw~ro varillaulc c por lCzcs 
sing1111lr. 

N1iu truero dizer que actualmcut~. ou ainda mais 
p:1ra o fuluro, seja convcnit>nto r•Ugtn•JUtar os impos­
tus : !unge tl~ miro esta IJCnsawtntO, o qut~ pr<ltoml·, 
,..Utn•~niH é provar tJUA, comparado o Brasll corn outrus 
Jl•izes. uão ó o bra,ito:icu o que su!Tt·~ maiores imp .. si 
L'iie~. Couheco b··m que a fnout•hdc ola pagar irnJ>ostos 
nuo ~c rc~ula sórru·nto J•olo qn•ntualivo de .• to;, h• 
nl~uus outros eleuwutus que t<~UJL{llll devoru et~ta'ILr cm 
calcui<J i mas sem t1uvi ta n:io ó o D1asiJ ondo Los 
t:Jumcntll.! ~ot.o mais ddi·:lenlcs. 

As>i<n domon<tr:•do qu• nilo h' •ssa Fxa~eração d" 
irvrwstos qLttj o lllJbrlj IH·n:ador jul~nu tXiJriotir, m(•~otrar· 

Jt"-1t..i tamhem tfU•l a ruiseria provuuiente <lo clccru•·'i· 
moutt• dr~. produ.:cã•J não o Ião t .• rga r.umo a S.~;" ,,a­
rccuu, 'J'owaudo os darJ,,s que vi!m nu rdntorio do Sr 
ministro da fnzen.la, ''ê·se a srguinto tXtJllrLucàu •bll!U· 
J~d~ por quinqueauio. 

A oJ>portaçâo do p•iz Arn 18 tit-18\lí era de qtlnrenta 
o Betu mil c tllrttus contos: cltPgou crn 18Q5 I 81d • 
53,0W:OOOS; oro IR4ü-1Sn dcs.-cu 11 5il.OOO:ú003; 
jlllrn uw 1847 - ]8,18 •l,••r-se a 57 000,000; •m 
18!8-1840 foi do 5ô,OOO.OJ08; tut.l 2ü5,00U:l OOS 

110 quillfJU<'fiOÍO. 

S. E~. citno-nos o PX~mplo du •l~ons m•mhro• d!l 
caru:~m d•.1S cummuns lJUO, Utriginttu-"c a lurJ P ... J. 
mer.•ton lhe literllu vi!r a rte.t'cdsirtaol" do reduzir Dlll 
~ouco as desp•Z•tS do orça rue o~ to; m!s o ltonradu sena­
dor uáo t<v.; • b •rt•lad~ do ae•·r-.>CHfltar sua represen­
t~t~·ão fui acci1a JIOt cs;e es1a1tista; a ~c o n~·Lrrt sena• 
dor consuft.lSSB a hi.,tt~ri•, 'cri<L qu~ os m~thurH~ e 
maiurf'd uduistrott li;, i ··gl..tt!rrd. exi,;irào e ohtiterãu 
rnuit•• vezes das maiuri"s d '" camaras Jegtslutivas, j:i 
uão t1ig·• apt-Í•I, mas a rtHTa hlactio du St'U voto quauc.Jo 
JlUTVHfltur;, Jhus JlartH~t'U contr:1r10 BliH tntere:hett do 
paiz, e ntliJJ por hso n.~sas canm.ras furiio JO utad;111 
SC:HYhl, SUJ.l~USto qtJ6 a Op(JO!IlCÜU U'-3•8" dt•Me UtCÍU do 
intimi.J,,c:i•J par .a ol~nns e.<vititos fracus como os ha em 
toJ:L n puro. 

Nu :-t1guiutl!.tJuinqnonnio hnuvc:dguma olt·vaçito: tlf'X· 

purla(:ão subiu ~t3:lU,OOO:OOOS. Í•tu att\ o nnuo de 18M; 
'llal1i lilltLl. có. a l.isc,·udouch cJ;~ exportaç:io é ili111ll~ rn:.is 
nocavtJI, corno se vU IJL~Iú S~"I!Uirtttl: em 18i)·!-l8:3:J f,,j 
:Jo OO,OOI•:OtlO,~; 18:í::i-l851i de 9\ 000:0008; IS::ili 

)857 "" ll4,000:U00$; dccres•:"u urupouo:o ern 1857 
--18ií8 quo fui >Ú do !lü.OOJ:OOOS ; tua< tnrru•u 11 r.res• 
~er mtl838-IS::.!l,•dcvandn·S!l á •:tfra <l" lOii 000:0 OS 
;cn·lu o lutai tlu quinl)llt'II'IÍ<~ 5(10 000:01108. N1i11 so 
:·lód~ t.li~nr, port,nto. qUt• uma nncfio 0111 fJU'"', no uwsmu 
Jn!iSO !JIIll Cr~s1:n COII·it.l rrtVdlUtllld ft ÍtiiJIOiliiÇiio, U t•:t· 
JOrJ:t~ão tem um movimento as·:cn,~ento, tal ~Uhl vern 

~; pnrtunto, senhores, um Jogar enmmum de qne se 
serviu o nubrn ~enador i e "" '1"w f•Jiar rom tudl 
• fr,oqtwza, ropnt:r•·J 4uu S. Ex. nüo utwndeu nes· 
M:'i ar~uh:ú·ill tio; con·H~tj s t-s~uuciarJs 1do flystHJJJa par­
l~tmt~ut.,r; foi th~ omluntr,J no prot:~d11nouto o a binturia 
d" toolos os ~"vos em quu este sy-tentll t-rn pr~vuJecido, 
t1 on 1u o parlilmcuto t1.tllll~ parttJ uo govt~rno do e.sto~.do, 
P''r ntt•it• tiO mini.11crio qut1 ll!Juia c :w~oteuta. 

O ttLbrc sunnaur, Sr. prosi•Jcnto, f•lluu tamhcm l'm 
intrigas ontr~ os cortez:ios oo cousa sewullt:Htt•, 
c mu1vadore11 i nt rtganlos t! uão :Hj usqui"CI'Hl d~ 1jur-se r.omo 
victuua. t.lt~ss:1s intrigas. Stui:t. Lom quo u uobru ~cuudor 
oxph~·a~~o quaes lifi<J e.-;i!O:i intrig.u1to~ •••• 

O Sn. C•Nnru0 DonaE<: -Apoiad0. 

0 Sn. DAIIÁO DE MAIIITIU.\ ; - "" ]lira I}UO SO JhO 
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pndeSie re!pooJ.;r dtvi !&mente. Não h;sta dizer qnc 
c.ti~tuintrígn o IDj'Sie iutJc,s CtJnsurv~d,Jit-S: ó pnu:h.o que 
o uollrc SOIJ;,.rJor :ocj-t cxplidtu f.O qu~'r que se ltHJ JCS 
J)IIJl.Ja; c:urr .;wt> n:io o Iiz.er cunriuuarri " fJtHI/'IRr que 
tudo it~so tuiu pJssa f.!,, pura dc~I.,rn.,~ãt) Nilo w·u P''r .. 
tau tu 11cnhum caiJim~uto t·s,us hlstorict;,s dos Alar.Jo­
d~eus o A:;bu·· ru:; H dt1.ti Augustos Cúru t111b a. t~uterva 
de itdrrnci que S. E~. enx~rtou no ~cu dhcurso. 

Não po~u!.ltOS lCIIH:!t, nào ll'IJJCtiii'S de (.,.~1-u; As!'uc­
ros curô··düs qu~J JII)S frcãu :•durar Oil Fc:1s Mardod10us, 
l'tJ.;ulllmus situ qut:l no~t··s L.ft!tÍtt!ll t11UP''s cm qud rciull 
a CfJIIÍu::ão de Íl.tét~.oi lllltJan·ç:io 0:1 Assucr\,s l1c gorra cn­
carna~a •..• 

0 Sn. DANTA~· -Ahi Colá a intriga. 
O Sn. PRESIDENTE : - Atte.t~iiu! 

O Sn. D•nl~ nr. MunrnoA:- ... que n 1 dr li ri~ de 
(ou• triumpho• ephemoros cumbig•iu fuzer carrrgar os 
novos Al.rdorheus sciLro os hJwbros de seus concida­
aàiJ!\! 

Sr. Pr,sid nte, V. Ex. pcrmittirá que eu tamh m 
ill" "''C"P' wuit" porfunctori~R.cute o o ulgurnas propo· 
·i~iics UL• uutr.s uob,c~ ur;d .• res que .tomár4o parle no 
dcbut11; r"fe. ir-me-hei primointmu·~lo 110 nobJe ~oonador 
,ola província de ~linas qu, folluu na primeira discuss.'Iu 
diJ VtJt·• tio grac11s, 

Es.-c no h· o >cn•d• r encontra contracJi,•ç5o entre o db· 
curs•• da cur•h c o rcl .. toriu do nobre minbtro da justiça, 
tJ ~oS Ex "eur.ootrotl ahi ont••rJ.In.rcnlc havi .. de ucba.-Ja 
uwlww cu•rc o u.t!llrno rclatl•rio c o 10to de grnca~tqou 
comdgn.~u n. JJJcsma i ·úl. C(Jnsbtc o~sa. coutradir.ç~o, ~'C" 
guntlu S l~x , cm <lUC o di>cur;u da corô,, d4 a tranquil• 
lul:!do publio:a rnmo não &!torada, c permanece na iu• 
telra cunnauça de que essa tranquilllda•le con1inuurá 
iu.ltcravcl, grac:.s á bou di'JlOsicüu de todos os brasi'ci· 
ros Jlara uomérvar u p:.z; emqoauto qm1 o Sr. ministro 
da j ustica dis•e ew sou rclatoriu ulguma cousa contrario 
a itiSO. 

O trecho a que o nuh1e senador fel allas5o, ó o !e· 
gainlc (Lendo1: . 

• Os inl<r•s•es e as paixile~ queren•lo vencer a Ioda 
tr~nse não he.it:to em 1tar como princípios l~llllimos e 
ijCnJin••• a• iMas mais subvarsivas da• in•tituicões que 
nos outorg. u a con>t•tuiçãu. Drs;e mun•jo dd iuéas 
anarchieas da pnrtc de alguns r•sulta evidrntcmento a 
descunOança contra a aut<ori•lade qae vai d•g•meraudo em 
dt•s~.rezo e 0•1io ;.os seus nge•·t•s. 

Não sei, Sr. presidente, se o nobre ~enad,.r trouxe 
tambern, para prov.r as intri~as, o fucto !lo encuntro d• 
Ootavio o:oot Vi~:tur e Fortunatus, quando marchava, 
6egundo a cxpl4•sslio de S. Ex .. a ab.tor Ado, Declaro a 
S. l>x. q•Je .-o a anccdota ó verdad..ira, eu 111!0 tenho à 
menor idóa drsse A•io a que•n Augn•I·J fui coo. bater 
Ct~nheco apen1s J•ela hi>turio que deu·•c a h.t11lha n~­
V•l de Acio, em quo fui vend·Jo Antonio, rival d" An­
~u,l••· Talvez S. J>x. encontr•sse essa outra hi.torietu 
um fonttt manc~s liUS(JCÍta, eu aliO costumãq ser es~u~s nlma­
nack• de lembranças que por abiso c~crevew sem gl'an·Ju 
escrupulo, 

Eu entendo, Sr. pr•otd•nl•, qua a contradicciio encon· 
Irada pelo nobre senador niio exiota de manolra Do· 
nhuu.a. 

0 Sa. VASCOIICELLes: - N~o 6 Otld O lrecbo que Ctl 
li, eu li outro. 

Sr. presidente, já se respond• u a S. Ex ár.crca do 
minioteriu cowu meio do vida. T•wbcm lenho c.ta 
c~.JHC> ão como do IIU<tero d .. qucUas que escapárãu a 
S. E:t. no ar.lur d11 discussão. c da maneira np•ixoua•la 
Jlor que S. Ex. se prunund.lra contra los quo não p•n· 
s~o do n.o<mo modo qu~ c lia agora pousa; ui<a>o de oc· 
cu par a altouçiiu sobro e•t'' ~arte de seu dis•:urso. l'odo 

O Sn SouzA Rut•·s: -Já teVd explicaç5o. 

O Sn o.nio oE·MuntrmA:- Como o nobrn1enador 
diz que leu uutro t1 cebo, não proseguirel. 

O Sn. VAs~ONCEDLas:- Esluu satt•fcita nesle ponl~. 
0 Sn. DARÃO DE .MURITIDA:-Ma~, pres,indtndo deste 

topi•:o do d1scuroo l!o noLrc ;coador, ainda p•direi li· 
c·nca ao honr.do membro para faz•r algumas ob~ervBçilei 
tl11erc~ da iJianeira pur~u~ ello fallcu <m rela~llo aos 
;,juuL:IIn•nto; p"liti.~os do qua S. E,, fui UID das chcfoa 

o 10undo s•be, Sr. p·csiJcut•, que llc.u. lons• do ser o 
miui.turio um modo d-. vtd•, ó, ~·e lu ~:ontrarío, 0ru dus 
tr•nsc1 mais d,lnco1s da vid~ du hornem JIUb•i·:o. gm 
hun1a do no.so p•iz pudemos dizer qu• na longa séd" 
ele miui~Mios que •c hJe1n suc•·c•Ji•fo, se tdiD old., al~am 
calu1nniado lorpemonte JIOies wa•diZC•ILCi respdt·J dc••u 
ponto, oq se teew justtlicadu ew vida ou a su•& morte 
tom provado que isso tem pusadú do Ulll D• eiu dd lo rua· 
los odiosos. 

uns ultinus oloi~õoi. 
S Ex , assiu1 coma outro• honra•los mcUJbros. applatl• 

di tão ruuilo esse• •juutawontos," PL•:~s! .. que ellc• e.t!o 
n•i condições do ~y·t 1111 rll~ICd'"t"tivo: que não siiu 
oro ra,o •l~um pongu•o• á lra•·quiliHad- publica; qoc 
ness•·s ajunt•rucnt•JS s• linbiio nu.,ifost.do os wntimancos 
mais puros e co.,furiLCi ao Fystt·ma que nos toge; que 
não bt.uvc nenhum "'cu do ai torar a ordc01 publica. 
Q•JCro só· rellcctir ao illustre ~en.dur qll6 as lutençilu 
du• que d4o accasilio o faYfllecom Fcmelhanto• ajunta· 
me11tos, ECIIdO boas como coro ell•ito tr:lo a• do nobro 
senador, podol'iiio ter d•do resultados desastroFos; e quo 
não ú vrudrnto ent,e0ar os espíritos n~itados ao incog· 
nito etn quu seus dite, tem j>mais pcnsári'io. 

Sr. presidenlo, n~o sei o fim a que 11uiz ch'gar o 
nobre senador no discurso qu~ proferiu: realwer.l• 
nonhuma CO!tclasão se póde tirar d .. s propo>icõasavan 
çal•s pelo nduo smadur. A' rxcopc4o do rn•rito da• 
~uas acecdulas, cu pelo monos não pnde compr•honder 
o lima que S. Ex. quiz che.;ar, se foi tcrnnr odiosos os 
huroens que nii;; pcnoiio com" ellu, ou cousa diver!a. O 
que me Jlarece é o quo já disso cm outro log1tr: is~o não 
procede senão das dtlll•:ul•la to• em quo S . .Ex. se acha 
pela idad~ quo se lho vai adiantando, 

O nobre SOIIldor faJJ;.u ern outra oocosi~o cm Rcnado 
que se tclll vendido ao governo, por que uw ou outro 
c1crco algum mpr~go rotriboilto e arno~ivel. Nr.o acho 
quo os la occasiilo >o ia opportuna poru truta r do> I• topieo '; 

Qu~ndo, >c•1horo•, e111 !8'18. n ••ppo•icáo dymnostic~ 
da Jlr;.nçu 10 roJni.• ao• ultras d• csqucrrla para f111er 
vingnr os banq~o~c.• reformistas, •J~Dndo r .. zitlo oss~s 
li'UIIiüe; par .• domonstru :1 Fr•nca 'quul. ora o • onU· .. ' titncnlo da Frunçu, r.un~a se fOUsou na 60rprcs0l.GO 
Cevercito. 

como S. Jlx. apreiuntllu um pr.·j~cto espi!cial sobre a O maior promotor deRsos ajuntamentos. o celebro 
maioria r"scr-v.,·mM para dizer nlguma cousa quan•to o Lamartiuc. qu• ronsidorav~ us drmonst1a~ilos dos:ban· 
proj.cto lut' discuti.tu. Ap·mag obsurv.rci agora que qu. tcs ···forrnbt:t•J COUJO meio do. r.zur qu• /1 Fr•nca 
11/0 l'•lfilCO lliiJ !lU Ver CXCUifliO do uma Jll'OJIO'l·l SOU!O· fosso ICS(CliiUIIhU LÍL• Ulll IICtU do CIOÍ:t~lo P"los Olhos ~O 
l11antd cm cam•raalguma tb ulturc~a d·J S11udo. pol'u LÍJ l'~ri< 1 di~b qac o rcst•J nlio lsla\'a ern suas m~os 
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o olla nmmo Javr,u a seut01 \'a !ln sua imprudcacia 
l~M~rt~vcndo puuco dP(IOÍ:i a bisturia. do~s.1. rcvuluç:io. 

mnnl'ir~ , não ha pnLiicbta IJUO a tenha 1.ssim compro• 
ht>ndido, o fll!ffi cr1!iO quo o.'i proprios que asfíin1 a 
dcl1,1om n~om esrcjãt> JlHfSUtidídos do quo o puhli::u 
ado~pta tal rlelifilçáo; Judo cuntr.'.!ríu. partlt'.l1-fllt3 quo 
es~a. fh~tHIIIJÍil,IÇ~O Ó Ü,"Ja. de l'f0j.JIJSÍ10 ~~ara (~rir 6 

l.orrwr odiosas r:erlas pessoas. Eu de.<~·jnria q11o da parte 
dus no•>os a~verHHios houv~·s" mai; algum" justica. 

Uii'IMl fllid: ( ltmdo) • L~umrtiuo ontn g(,\J Jll~um·.l 
cousa uo iueo~.plito e no 111~aMo; n virrn to não cntr,•ga 
consa a!gama stm;ltl á. prut!cr111ia qunudo so :1·1 ta. da tnlu .. 
quiJi.i<de do E•tHlll c da virh ~ •• hornen<. Ello tentava 
a Cleus o ao povo. Foi o quo P"" u sobro suo cuus­
cioor.ta em tod,, o decurso do sua vida Jll•litica .... Sr pro.o;idonto, tC'fD·NH elova~1o muit1l1 crt~io qnc uo 

S• ti<OO CÓ•l, O trlumphO eleitoral oiJ ido nosta CÔrltl V• ia 
t:hamadu Ji~~·.N:io sei, Ht hav~rà mntivo Jlllta tHttos up .. 
itlausos. Priu,ciramento esso triumJ•h·• foi oLLido P"r 
um" m:IÍoria. l:iu iu:.i:,cn1Iicanto que Jealw~ntli não judi· 
n~·a C·ms ovncúes, tuntus ft'gOZijos que tivoJão catliO 
o que e~t:io uin~ta mr,uifu.~tand•J: os votantes datl p·~­
I'Ocllios crn quo essa Jigt1 ve111·cu podcdão ser talvez 
5,000 a li,OOO; não co·liUliei a ••tatbtica eleitoral; !erião 
G,OOO, S.COO? Pois h•m. 

• E' um erro gr!~Vi"simo J,Ür nn~:~rtdíos de O,·u'i o qno 
Deu.-. t1dxou no homt~m de c-.tD.do: n. rf'sponsa.hiti,Judu 
Havia ahi uro des•Oo :\ Providenda O llom•m drourns· 
Jlecto não deve desnUara furtun1, porém prcv<l·l~ e t'On­
jura-Ja, • 

Eis ar1ui senhora.< os perigos dos p"'seios o mnuif.,g. 
toções politicas precouis:••las pelos honra los mornbros. 
A nossa Loa estrella salvou·nos d<sta vez úe alguma sor· 
preza ... 

A IuglalerN, onde oss~~ ~jontanimtos so fazem, ni\o 
pó.lo servir do oxcmpiJ p:.r .• o nr.sso p dz, porquo nãu 
6 ~a mesma indo lo do no'•o povo, p •lfJUO·n:lo são OR 

mos mos (IS nos,o:J r.osmmf:'s, porque uãtt h a em uosso 
pairou mesmo '"'JlCito á lei o :i aut•Jii lado que dbtiuguij 
o povo da Iug'at"rra. 

São, portanto, Sr prcsi lente, u:n perigo inressent~. c 
se deve o roa i~ possivcl evit~r es~as 1 cu niõc~ ern que 
só trata 1órnen1c do agi lar para >C ct.e~;H ao Jl,u de 
cnthusiasmar a mullidJo com d .. utrinas e o·pcr<nças que 
~ião depCiis invcrtitJ,,s o aJaiiOJrlH1Mt; o.; tJUI:I provodi1l e 
acariciào esses ajuntamentos s:io ás vezes as priUleiras 
11ictimas das sntu itr1 pru11en~ins 1 .•. 

Por <JU:H>tos votos venceu a liga n~ssas eleições? Por 
ROO ou 700 un totl:rs as paroctuas I Será 1 Ma a grr.nde 
mai{oria de qu,ltnnto se alardC:i e que tanta~ delicias lt'IR 
caus.tdo a :rl~nus dos twhr•·s senadores? Será is.o uma. 
pro v~ de qu" a córle do t<io ,jo Janeiro ó toda da c• pinho 
tJu nubrd 8Cnad••rt~ tom grau do inlluouci ~ ne:,tu/1 negocios 
elcitones? 'l'odo o mundo s>b•J, Sr. pre.-iJcnte, qnc a 
nã,, tr!H'm·SH rctir,tdo d~ muiws dcl suas parochias uma 
grau.lo parte dos vomnt•'• o foncimcnto ni!o s• ria t I 
~·orno r~, i, npt·zar dM; meius illici;os lJUO furão cmprozn ... 
dos: depois, porventura o •cndmcnto iltJ •luurnas frn· 
gtwzias th t:Õrt11. t'ffi relílçr'io :is pwvindas, podi~ dur 
llll'lU:i motiVO."! t.l~ fÍl:\'OS1jO t (} lfUC iJil•iiO (1S ;uJy,nfnrios 
rlc nó.-1.qut~ HbtiVI!mus a,iuunf.nsa nmioiÍ;l d~ qunsi to i o o 
inl}wrio ? E' vtndwiA que a oppo!!ÍÇiio co~tUIJJíl dizer qutJ 
na maior fJ'trlC do imperio andH 1160 vr.nccn, (t'z-:w a 
c'ekfí.o sob a cornprt~s-:Jo, llch:tixo da v;.ra da pc•!icia, 
etc.; ma~, rstas :,rgui~,;líc·S n;lo :-:to funtfíHJa~ P. c:1ret:~m 
do prova: a leg1tli Jalld dc~s1·s aer.os alli ~~!'.tá ~cndo r•!~o­
nhecid:L ,,ela "''m''"" dos Srs deputados, que n:lo ó sus-
/H·ita de p•rcialhlad••. 

0 llhiJIO Senador f•IJOU do >Coadue das cam~ras COiltll 
cbanr.ellarias do governo, htu >c tem repeti·.1o !antas 
vezes I Parccc·me porém que rinp.ris o illustre scuadur 
explicou a Dl>ucir" por ljlld enleudii• C'Sa chance fiaria. 
Quanto a mim direi outro vc~ que a nuião ria 1n~rioli" 
das camaras com CJ governo nfio revela que as ~~am:ar,ls 
sejilo ,ujeita9 110 governo. O q111\ cu eulcn•lu ~ que os 
primeiros nas camaras são tamb~rn os primeiro~ 110 
~overno, c lieslo modo se estabelluce o pc&iro accorrlo 
cnlll! a maioria c fCUR chefes. Jlnra marcharom na 
direcç:io dos I1cgodos puJJiicos. Nãll f1a J.t•Jis r.~zi\o para 
deprin ÍJ• as maiurias por CJUSíL des~w aceordo cons·icn .. 
cioso qur.• çonstituo uma iroporlantisdma cund11;~o do 
~yslema Jeprosent~tivo, sem 11 qual a s•-vorna,ãJ ~o 
JliliZ seria impo~srvol. 

Sr. presi•I,Jnlo, o n1·Lm sen5tl.;r p11'a província do 
R1o de Janoiro que fallou em um dos dias poS>ouos 
demon~trítU pr rfr~íbnhwlo qntJ nilo existia a olig:ardlia. 
de quM tantu se tuum occuprlllo algnns nohrcs sonad ... r~·s, 
c dado o.wasiãu nn improusa. a longas diatrlbtJ.i contra 
certos humens; mls, ;o ainda h<•jo houvesse alguoru 
que rlc boa fó acrcdi tasso no> lo cn t" ima~i n • ri o cu •h a. 
mari" pua cowhHu·IO o nobre sen:rúor pula provinda 
do ~inrs, o Sr. Vias do Car•·all.o. Jlui S. Ex. qorm de. 
finiu o rJUO é quu c.tes senhores entondoru pur olig:tr· 
chia. A oligar. Ida, se~un lo o nobre senadr•r, não ó a 
reuni:lo rio nl~uns homons •JUO impocnr a 8Ua vr.nt:t•1o 
ao p11iz; segun•lo o n"brc scna•lor não ó mais do que uma 
douominac1io 1111~ !o úá aos quo [rtrtoucom ao partido 
conscrv:tdor. , 

Sr. prc.ridc~tte, o nobre sonador poln minha provi o• i.t 
a'!"""' multo respc·ito, no unportauli;siruo dis"urso qu~ 
Jlroft•riu ha dias, oceopou·sO mui tu principalmente tllll 

exp'hlar qu,J Pra o partido qu• convinha w•is ao p:d2, 
"'I"''JI" que devia ~overn•·lu o o que não po~ia mais 
riirigi-lo. g. El. tJJtandeu qu·• não h• m:ois goVCI'IIO, 
uãu ha mais mioi~tdrio po~~Jvel nc.•tc pliZ te uão für 
ccunpo•to dos honwns qu• se Ji0:1rii, pa1a o voucime.nto 
1hs cleiçüos I S. Ex. di•s11 quo cs.cs h6m••ns se tinh~o 
enr.ontr:ulo oro cortu 1ronto; que erão os ron•orvadoru 
modt•rados CIU com rrittlrio, o os librrac.; ncautela•tc.s, 
mas, quacs fuss"m os principtos qoo ellcs ndupt:\rno 
no ponto mn que parárfio, S. Jlx. não levo a bonrla.lll do 
cxplil:ar. llesojaria bem que o nobro sen,dor ~o!a D•hia 
do.eur•d•s.•c a bandeir« or~uid,, no Jogar cm quo esse! 
pHtuJos se oncontrúrãrr; des•jaria mc•mo sabor quac; 
for5o ''s quo so er,c.>minllárno para esse ponto p01qnc 
ainda e\t"u duvidoso da um;cha qno ti verão 03 que se 
•ncoutrár:io. 

Si ó nos to sontirlo qao a oligar~hia oxislo, rdio tu. du 
vhla nenhuma •oLro O> ta JlDIIIO : r•l'a oxi>to para os con­
scn•a lo r os como ~X.il'ltO a. QligArchin Uo nohro ~cnadot· o 
do toclns o• outros que o>tãu ligados a rprai,JUilr pnrliuo; 
CUI tcdus ollcs hn directores, r•m lodos o! los ha oor 
cousequuuda ol1~nrchia. Mas, ossn ileflnit·iio do no!Jro 
suna•lor toutrnrh t,•das ns itlú:rs IJIIn e~ll palavra 
oncm·a ; nunca a oligarchia fui dclluhla JHll' cs>a 

O noiJJ'O senador entend11 quo R <iuelles que não so ach~­
r:io ruunidos nes~o ponto são rontlt•rvadoru.-1 Jlllrilanos. 
1~:-tas pnlavtai ro~t1rdüo ncontm:1meuro~ l.Ji~tollanton:,cnto 
dolurusos; eu dosoj<oria nnicaur~nto s .IJCr qual ora ~ 
verú:.dcira si~nillcaciio flll411C S llx. ns tomou, por.1uo 
r.ãrJ comprclwn•lo IJcm dn,Ja o que scj~ con,crvador 
pu rilano. 

'l'euho a honr.\ do perlcncor ~o pa11ido ronsorvador; 
Ínas <~>tu partido, !Jorn Jun~e tio~ ti'IIZCr '' itléa'luo á pal11Yra 
- purllano - Olltlrt•grLtla pnlo 11ubr~ sonarlor pnr<"CO 
qu~rcr altribuir·llw1 ó ptlo contrario muilo tliiTcn•nto, 

-r 
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int.;iramentc fúra rl:l~ odio.1ns conrliçõcs que nqoella pa­
ll;vra comprAhand'P,tE'n mo~u pansnr, como lig~do no p•r­
tJdo conserY:lLiur, nunca negui (JIItr(,~ priucij.JIUS que n:1o 
luRsem r.qu.;llcs 'I"" •·slffo r1e~criptos pelos horn'"" m'is 
Ímpardae!'l q11t~ lt!!WJ bÜ.lu rJC.tr ntlliWs V•'Z~-'S apre~ontados 
y1tla~ MUruruid:uiPs do vartitln conservador, Sl!rll nonlia­
tna exag··ra~iio e sHm neuhuma. qurhra. O parti.tu non­
t~ervJu1ur !l q11tl pt:rto:-nco JH!o J•ro(t•S!'Ia outras ciontrina!õl 
que não S''Jflo ostas quo tomu ~ libt·rr!Hdo do ler (Lendo): 

• ..A con~urvnção n;io é por R na. nn1urczn :-~ lcthn.rgin 
da in:H'tlt·•; ó ~imo doscnvnhrirncnto pacHkr,jo rJirHito 
da •er.1•ric, dcs;a ~erdado rlia111c dr1 IJIIaln furm r.o.•o 
r.om o rl(H!orrcr tio lcmp '· EJI" liO in"inú·, inevitnol· 
mco1o nos ~<sptrit· s. movo as vontades d~ um modo 
rcrsnnsivo, e, tardo ou cedo, consegue o seu dfeito. 

fio,lmP.n!o a dilf•rtlOC~ entro t100\ervarlori'S modera­
dos o Jib'rae.~ exaltados nrio clln•i•tc, pois, em rep•lllf 
o pr,;gro;·o, cm Hmbargnr, ou ncnrnpilnhar a marcha 
do fC ·ulo. O homem 100sato sabe quo vive no tempo, 
e quo fure• é marr:hor rom e li o, m:ts o conservadur 
quor qne o rlose11volv•montn >ncct~HSivo nnsca da aecõo 
r-guiar ilos direitos já exi>tenles, no pa.,so quo o libr:ral 
f>Xalta1io os quer auittnii;Lr para. provo~.:ilf tn,·lhoramP.n­
tos qoe imagin:t., e lJUC ns mnis da~; vcZI!S :;ão ima~inn­
rios, A historia ~~~ lutherani<mo a que •o pú I e li~ar 
os nitras do libcr~lismo r;óol6 instruir-nos :ír.cr.r.a da 
pf)iitica das ~ubvcr.~1ics, cu~tcm o que ru~lar. 

O Sn CANutoo DonGES: -Muito bem I 
O Sn. n•.HÃO oE AluniTinA:- Eis nqui, R~nherca, 

r.onslitocional rC{IfeFcnlalir.1; Cf•DIO SICtUÍOJoosa rsr.Of3, 
linalruen•e, qno rrpelle a •nnrcl;ia do~ la elos e rdoda 
m:.is" dils irlóHP, romo nm llngello social, urna r.alami­
dr~tlo puhlicil o dcsvairamonlo das p;;ixõ;·s rm detrimento 
da viria. honra fl prosporidude. 1:uutra cst<"s prindpios 
n~o nrlmitimos trans11rclles. Os qoo nos argúem do pro­
f,,,,., dou trinns •lo outra natureza •·stffo no e•so doquel­
ctl;;s de 'JUCm f,fl,io HS>ngrnd·s puginas: -lwbenl oculos 
non vi•tcnt, habmt aurcr ct 11•·11 ""diunt,-(Muito bc'll): 

' ' O >n. OANTAS: -Sr. p~esit!onte, estou muito in· 
COIUOIO·IhdO hüjO, UftOU heo1 dc811tO, O por is.o 88>R8 im• 
pussilulit,odo d• rospontl.r do improviso au discurso do 
nobre bn1ão do Aluritilll, discurso rrae muito mo in· 
ccrmmorton por ver a ira o indignaç5o com que ello trn• 
tou me. Eu pod,ria dizer, invort;ndo as palavras dn 
Davi•i: ' Et aperuit 01 nmm cl emisil in me sagit'll 
sua1. • A ntc< do responder no di~·:urso de S. li'x., por­
mina V, Ex. que Ali exphque um aparte qno doi n'sta 
ca>a quando foliava o no!Jro scn.dor J.IOI• Dallia a Sr. 
F~rr:.z 

llutão, disse eu: • Qa .. reis que se aca!1o eom n liber­
dade da impren••? E' porqn• e lia dennnd• es roubo•, 
as fraudt's o •• dissip•çii,·s? • ll•tas palavr,s, senhores, 
"''eio que não fu1ão mal ont•mr1irllls Jl••l .. s Srs. mini•tros, 
por<tll~ nem urn dolles pedia expli,·ucão; mas julgo do 
meu devtlr o~plic•·la•, para rJU• cm 1ompo al~um poi­
~ão ••r cla•s•fi ·~d>S do iu>nlluos.Js. Qu.ndo eu disse que 
a. trihun1~ e a irnprtWSíL mão as uui~~os d~nunciadurus 
dos rou hos o diss•p 1\'úr·s, r•il·l quiz dirigir-me ás pes­
soas dos Sr::. minib:tTtls; seria cert:uneme, senborrs. urna 
l•lasfemia, Feria umn injuria audaciosa, se eu quiz•s~e 
~izer •JUo o Sr. mar•JUez do Caxias, o Sr. AJ.nocl Foli· 
zardo .... 

O Sn. D. MANOEL: - Et trel•ra. 

o quo 1·u f1nteralu quo sit(• os conFOIVadurns; nun1111 ,.e .. 
guimos o oiros pritJcipios Nunr.a nos rtlt'lDIU1mos a rt<fúrmas 
que entondo.<.<Amus qu~ est:1vlio contidas nn prr·~ramm" 
que ncnho LI~ lôr. NuncnE~pptlllârno~ paraHs nrmr1s, mas 
nunca l'C terooJ ái armas. desdA que ell••s funto tiJDHFias 
wra alt•rar a ord•m publica; ni•to, senhores, o~ r.onsor· O Sn. llANrAs: - ... apropriavão-so dos dinheircs 
vad,1r"s jámais cedoriio de suas idéas. Não ha trnns:•r.c:io publi,o<; Deos me livre de quer"r dizer ~eroelhante cou­
pn.sivel r.om 0 parti•lo que fe r.hama lihernl, dosd" quo '"I Fdizmont~ ADI nosso paiz. entre os ministros e os 
t'Xigir q11a 58 filt:fio 1cformas. que se imaginem mr.· uHI.~o:i~~ra<1(1S nt)Vus. esfeR t·asos stio r:1ros Eu f,dlei dos 
lhor•mAntos com ewpre~o daH nrmas; ent•ndomns quu roubos que s11 deriiQ e que oinrla s" diirt nossas est·.çõcs, 
nlto pód" haver governo regular nem vortJ.1doira libar· eu r.Ctllia-mn ús oi<stp•ções prov••nientes !lo systema do 
dade se 111 a manutenção d& oraem 0 sem a segurança empregur kfill•ados e crear clientelas, eu fatlava des,as 
publica e individual. ~ju<l;;s d' custo, dessas grolilicoçGos, d•ssus commiRsGeJ 

oxploradops, desses chins que tanto dinh<iro nos custá· 
O Sa. CANDrno Bonacs :-Apoiarlo. riio sr•m o menor proveito e quo nilosarvir!o sen«o para 
O Sn. nulo DB .MuntTrnA :-Não hl muito, Sr. pre· SPrem d<~irtido< pelos 1mi"os. Lembro mn d•ler lido 

sit!ente, ainda o anno pas·ado, o nobre ex· ministro do qnc no sonatio romano, um senador accusando as dissi· 
imperio fez a pintura amai~ viva da opinião conserva- pacõos que se fazii<o, di'So: • Arruei! e que dissipa os d;­
dora, na camara dos deputados. Apras~ntando·se frnn· nheiros publicos ti um Juucr~, é um homem incapaz;, 
camente conservador, hl qu•l sempre havia sirlo, decl.l· rrspondeu Cutlio: • aqn•lle que proMgnlisa os dinheiro~ 
rou ·que o faria como sectario das doutdnas dessa publicos ó um Jqdr!o que dá aos seus adul•dores o quo 
esrola polilica que não concebe liberdade sem ordem, ::~o ó seu,. 
ordem sem lei, lei som autorid•do, e autori•lad8 sem Eu ni\n dirri, Mnhores, que ti um louco nem que ó um 
força; como soe h rio das doutrinas dessa escola politica ladrão. Eu direi que o ministro que dissipa os diuhoiros 
qu8 niio concebe neste paiz democracia sem ro•leza, rea- publicos ó um tyrnmno que querendo sutisfazer os sous 
Jeza s8m povo, povo sem gar11ntia de direitos. garantia favorit~os com creaçGes de emprcgus, inventa ner.essidades 
de direitos sem r!ivisao dos poderes politillos, divi>àn dos i111aginaveis no estado, torna so cru•l para o povn; o Reu 
pode1os sem indepondenda o harmonh ontr~ ellos, h11r- povo siio aquolies rrue o rodei~o e pintiio o 1esto aos bo­
monia o indepondencia s~m pader neutro que mo•wre, menscomuelqui>ilos e r:volucionarioi, 
quando nociva a nc(.n.o dos outros po;turcs; r.umo scctnrio. Sr presir(.,ut"· o nobre senador occupou-~e em lodo o 
d•ISO:l escola politica que não a01dtn n de;truicno como seu disour.;o com n minha pes,oa, que do certu não me­
!ICto pr•p••ratorio o fund~tmanlnl pa!a u ediUcaç~o. ediQ· red• tdnta honrd. S. Ex. rlisse quo ~insultei, que in­
cnçiiu sem pwgre•so. pregre•~o ~cm proscnt~, presente soltei no sena>io, qno rebaixei a dignidade desta rasa, que 
sem futuro. futuro srlDl trndlccõ,,s que liguem a sorte das. puz om duvida a hOnra do.1 wini.otros, disse que ~u ora 
mosm•s i.tú.•s; como scctario rles'a oscol11 politica, que um tribuno furioso que linha falindo contra a mon>r­
nso concubo ,, gr,,nrlr·~n o prospr.ridud,, do Drasil seut a d1in: ernfim, nló mo chomou de velho .... o volho rnlJu­
integridlldo do imporio, int••!ridndo som unirio oslroitn s•nlo, que foi o que ru mais s~nli; (!'isa,lar) disso m.1is 
das p:·ovincia~, uni:io das JlfOVincins som monlrchia. lrwi;S outros C(•Usns quo cu flquui tremule. Sr. prcsi-
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tlent~, prrmitt~ V. Ex. qoo ru int,rrogue no• meu• r.nl­
Jc~r": ••·aso di na cu tudu issiJ rlo que mfl accu<a o nobre 
H·nador o Sr. bJrão <!ti Murrtih•? Seria eu """ ~u~•'l" 
louco que rom tuleranda o n(1bre •ena~1í,r pintou? On~e 
c~ tão mtrdJas paluvrns nnnrl'}·,icls? Em qutl dei rno~tr.,s 
do nm tribuno ful'iusu? U11do ''" in·u'tu• qu" dmgi no 
w.brc I'OO!ldorc uo s'e.na.~o, eontra. ns qnars ru~m V. Ex. 
mo •ltamou áordfm 6 ne1u po,soa alguma rr.cl.~rnuu eon­
tr!l. miflhas irnt,ru,Jcnr.ias? Stmhurt"s, o nubro sor1:1'Jor 
pela Halua querendo fazer um c•t•log•l de minil•• in­
vontall<~s cuttJas par~t. provt,car o rt~couh .. cimcutu rlos sens 
tlmÍgOR, O obtar maior dóse de C:tfi,1:Uit:J IUÍfJÍ!oteriHI, f~z­

lllO l"mbrar •lo UI!Ja p"IJUeno hist .. ri•; ~~·sto muitod1.•llas 
porqu~ exidicão mai• do quu as minhas fracusox~re'>úes. 

boos int•ncõnM, Mm rcf rir-me ft P'~.IOD Rl~nm~. como 
utr.n n.c1ida gcrr.J, merr<;o ser const·lerndo c.omo I ui 'I 

O Sa. n•nÃo DE CoTEG!~E : - Foi injnRiir,> do 
Sr. h:H<iu do Aluritib9, suppondo qu8 s•j'l css" a rosão. 
(Apoiados.) 

O &n. DANTAB: - A minh~ intenção ~ qno ~c •do pio 
c s , me ii Ja como umll g11 rnntia ~c r ,1 ; •·ão ti fC CITJ vi:-:,1\ 
ofTcru:Jor a mcu.i cullcgtts. Puis qun.rrdD a constitui~flu 
dotcrwinoo quo o.~ míní~lros Irão a~sisti~~otn ás vt•lnç_r.c.i, 
P·r·• não pô•ern cm r.oacçiio algum mcmbrn da cam, lcm· 
Lrá.,ão .. so, ltrasn, os OOHl!Os Je~1sladorns ctrnstituiutc~ f'Jo 
que trrog<1\'i1t) alguma Í1•jurí" á cusa? E H a pr~·cnc•' r1e 

dtgum mudstro na ,,crn~!fi\» da votr.c;1o J·úLic ildlutr cm 
algum ~euadur, r.omo não iltOoirá o dinheiro do mmis­
t•o ~ Puis quando a cr.nstiruicão o~igiu que o pri•tr.ipo 
imperial prcsla">e juramento, qufz JIOIVCntura o(J'onder O 

pric11:1pe duvi~an.iu de Ran leal1ln~•? Puderia cu >uppor 
<dgucn dio, 6lTcra :ondo t:.J pr<•j•cto, que o meu <'Q)Ie~a c 
nu.ign o Sr. Enzobio de Queiroz, cujo talento, probt~11de 
c mcrito nói to·1w; rn.:c•nllc~·cmos, c que cm umn banca 
rle advoracia gnnh•.ria im111cnRo di~theiro, era c~ paz do 
vender-se ao governo Jror um omprc~o de 2.0008? Poi~ 
a•·"' o quereria cu o!Tender o meu amigo o Sr. Eurehio de 
Quotr.•z, que fallan•to nesta cr.•a com aqoella UIOdera~ão 
,j., costuroe sullrd emp.e~oq am•vivois uão ao jul~uu 
c.t'f:< di.to e nem quo eu seria capaz de dirigir,mc á ~u 
p~s~oa ? 

Sahia eu do V1en na para. a Hn,.gria, e r.hrgand" a 
Posth, depoi> d~ iran hot•l guar.Jar minha Mg,gem, sahi 
a p·•ss"or com um official au>tria•o, com qumJ travei 
amiZade e qne me servia d• i ut•rpreta, porque fU não sei 
r, ll•r a lingu• ma~br .lamas atrav~ss,,r a ponlf! de barcas 
qae separa l'esth de Buda quando encont11lcuos no prin­
cipio della um velho d~ joelhos com um cartaz i•nwenw 
diante de si, e qas apenas I h• dd:t•Ya ver a cahrça, com 
barba. e cabei los grandes e os olhos fitos no (•éo. Porgnnl'i 
ao ornei.! o que queria diz,r o' que •• achava e.cripto 
cm grandPS lctr .• s n•quella corlaz ;· disse,mo o offid.,J 
qae Cl'd isto: • Fui obrigado a ~a h ~r do meu pai i ao 
St'U servi~o, voltei rego, eu~·ontrri minha mulher morta, 
minhas Ilhas soduzi·hs, meus Olhos presos e minha ca,a 
qndmada: Esmola pel' amor d" D os I • Oh I senhores, 
aisse eu, p1•is p>!átün •obre e• te i11feliz tantas de>irr>cn•? 
não será araso um laço para pr .. vocor a corrupção e obt•r 
dinhdro? Entretanto. p11lo sim p>lo nil<), ltvet a ruão tl 
ol~ibdra e •1ei lhe o meo gro~el~er 4'ar!Jcnt. O mrsm·• 
pns~o eu diz•· r ácerca do cannz >m que o n .. hro l•ar<io ti" 
Aluritiha insor• veu todts as minhas !alt•s, tud· s •·s m••Us 
deftit(tS e to1tos os rntus crlmrs; ,;e t'U n:'io conht!t:es~e a 
sua honradez, o S"ll de.in<~re;s., e a sua [ITObitlatl·• >U 
diri• que o m•u velho au.igo que boj• de;t•onh.c.,u·me 
nessa iujust:. doscrrpcão qu• fez n meu resp,liO, VIJI· 
tav.1. ns SIUtS vistas par"' al!ofllm mil.istru, e a·:;,bub como 

O Sn. Souu Fn.INCO: -Moder.l~amante~ ... 

o velho hung·ro: • Esmola pelo amiJr do Oeos I • Ata. 
não; a par I!" su;s bc·a• •Ju•Hilades eu doswbro ncll• soa 
genio ir;con1o, e estou que a esta hor. tuuiconh.ci•lo a 
iojus:1ça que m• fez. 

o Sn. nANTAS:- Fallou em lib:•rM,q con•prvnd(lrrs 
e ron••rvud .. res Jiber.-s. ern conservadora• purit•nns e 
liberaos p11ritanos; 1·u r•ilo enlro nesta quit11nda, é um 
hcu em·que ''" senhores t'em cahi•lo, e, em quanto os 
senhor•s cabem n-.•t• l:~co, emquanto se occuJJilo com 
~l'ltM' dei:Omionçil{·s tBiereí~, os Srs. mini•tr(ls t'stão se 
rindo, a c; usa puhli~a nãn ganha com i•so. O povo o 
quo quer é q~e "" f11lle c .. ntra os tnhuto•, d•ssns dis•i­
pnçõ-:is qno hiio de levn.r o governo n nuvaB eJigrmr.1as, e 
.,;tl,, VfZ rnai~ ha 110 so ng~ravar a tristo situação em 
q<IO nos acharnu•; deix .. mos lie<se~ p· lavrileR •. 

Deixando, pnis, o nobro barão, s'na.iur p•·la B~rh!a, 
que em tolo o seu· difC<Irso só occupoa-so de m•nh~ 
pt•ssoa .... 

Sonhoru•, qual a razão por que o m•u nohr~ amigo 
tanto se occupon de mim e cl•• um modo •le•corLe­
dillo? Serta p•JrtJUG eu mnn.tciá m;,autn projecto es· 
tabolcc••ndo inco.,patitiliola•11l onrN o cargo de senador 
o emprPgos admini-trativos amovi veis? Se ó isso pro­
testo conciliar· me com o nobre senad•·r e aplac•r a sua 
indignn~ão contrn mim. Len,Jira· me, Sr. pre>idllnt•, qu• 
qunnctu Napult ão li I subiu no throno ordenou que toctõs 
os emprt•gad<•S publiros proil;ssem jur~men'to á nova or­
dem do cous,•s, mas Mr. Arago nfgou-se c·ompletam~nlo a 
hso i cssl recusa ara o objectu cun1inno fio :-uns cunv~rsa· 
Ç<ks, a sua i l•do avnnça•ta nutriaes.a p••l'f<ita monoma·­
nia; communicãrão aoimpcradorquo Mr. Ara~o nilo que ri;, 
prestar jnrnmonto: ontiio N'JHll•·iio,venrlo que o pr"sligio 
do suas ordens na•la perdia ern rccuur p<rAnt•l a obsti­
natão de um anciiio voneraodo e que nu u!Limo quartel 
do soa vi~a dn>pndia-ss clestn mundo, ot~ouou qnu tuclos 
•rrião •·hrl~ltlo• n prestar jurumenw. ntllnus Mr. Ara~u. 
Sunhnrti~, RM lu. lo quanto dis:-o o nolno SAnador f~d por 
Ciill~D. do proj ... i:to quo mur d11i á rnu~a. lbdaro d~sdi! j:t. 
su tJntrur tm.1 iJhcu~são o:~ to prujucto. que f!l,l rn·~~~~;Lrtn à 
,Dio:-a n tiO~Ulllt•IL'muntla: 11 qu" cs :;l•nmioro~ nfí.o po1lt'ráú 
nr.cumubr cwtm·gos nruovivds mmos o Sr. huriio de 
MuritilJl •. l'ois cu <JUO offe;.,,i a•tuel'o JlrOj•cto cm 

O ~n. PRSSJDENT!l:- Lornl1ro ao nobre orador q·ue 
o illnsr.r" sen•d·•r quo !aliou fintes n~ó sii I·C···npon •e· 
não do t!iscar!O do nobre sanador, " llliO' de auit P"'"'''a' ~· 
Acho qoo C:i nobre """~<for dwe ~nt•Jndê-lo a>Silll, · pan 
que a •Jisca>silu seja regtllar. J 7 

O Sn. D~NTA•:- V. Ex. ach• uma linha de •lemnr­
c•ção tão paiJJaveJ cnlre as minh's itteas e a ruwh•t pes· 
son. ·que o nubr~ scna•Jor puueRse trator d•quella~ sem· 
se cc•·upar d<sta? 

O Sn. Pnll.'IDEI'(TE: -- S••m duvida nenhurr.n. Eu 
tcri~ ch~mado :1 ur•iem o illu,tr" pr~opionnte so se ti­
ve~•• occupado da Fossoa do nobrd sooador. 

O Sn. DANTAs: .... Sr. prcsidenlc, rc,ponlloroi nn 
n"bre sona•lor pelo Rio do J"neiro. O nabro 1el.n•1or 
OPcrmtruu om meu di.-cur.~o uma Cf~ntr1•di··c:1u entro O 
que dis~c cslo anno c o qtto h:.vi•• ditueml858 O que cu 
tlizia em 18~>8 era quo 1.1lo conviul"!a quo nú~ fizcs~eruos 
da re<po;ta à f,Jia tJ' throno Uni C:liiJjlO do hlt;Jh~. do 
-1cnundati e rio queill.ns; mas, pon•oatura. nhl 1:\~guci cu 
o tlircito q1H• o :;e·•ado tom do, na rc~po!-"t•l no disr.urso 
tl:~ curôa, C'Cfl!'iUrnr C•H mimstro.\1? 0Js~o ac;1SO que fiÚS não 
o pO•Iiamos f: .. ZU<? 11.1 uircitu, ~r. prc<idcolo, LILo sn­
gr:~do, t5o itJ•l•Ol'tant,~, qno ô prc.:i~o quo fOjnrnos l1otn 
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(wrnpul .. sos o:n ~c a cxord :ia p1ra nDo enrraquccô·h. 
Quem po•Jorá nog r >o pu~cr rno~cr,<l"r o direito rlo 
dos.olvor a .:aonara dos dc~ut,dus7 Mas se o po~cr ruo­
t1or"'.Jur couti11U~1darnonte osar deste tHrdto o pa.1z não 
fi·:aní c•n u.ua cCJnfl.grar;i&O c •o~conliauca ctcrll•? NU~ 
teflltJli n iJÍre.t,, de cc•IBDrilr o g .vcr>~<J IICStllfl occa~;iõc", 
UJlli u[i,, at:h•• Cl'lS·•n .. :idl qull fa~·a. Stl dOSSO dir~Íto 01011 

prnucn noron .. l em tod .s as res~ostas ao <lhcurs•J d01 co­
rúa. 

Dorá o n bro sonador: • Quem é ju'z ~isto7 S••h 
yó,? • S mh,,rcs, nó.i mo·.mo!4 :wmo.'l o.i JUÍZ~fl, a e.Jtãu, 

'r.omo o roolore sen.:dor p~lo Rio d• J:.neiro achou con· 
tr.o•ti<:çãu n.o. q•oe ru •liu~ nn respost• á curo•, na a•lmi­
roi•lração do que foi pre.iJOnto •lo corosdlH o nobro< 
senalor por Pernambuco, o Sr. marquez <lo Olinda, mou 
nmig••, ou nowpararci os pnntns de h.tlt\URtlti~tJ qu, então 
flzcrÍÍ•l O f•z 0 nobre SO:IU 10r p•dO 1\io dA Janeiro COID 
an llnCU<BÇ<l"S qU•l SO r.zeon hl·j•. 

O que s• •l"•e, so .. hore>, coutr.. o miuist,rio de 4 :io 
n•aio? A• ac-.us•cões mais ,alio•nt~s •1ue eu vi f·zer 
n 1ui fo<iia a respeito do ranal ~o mangue da Ci,Jad" 
Nova, do cne< d11 Gloria· u d• cas:. d• moeda. Senhords, 
quero c•llo•·eoler que pudes,emo~ &do• r ••s11s obras, se ú 
quo pudinonos adi• r • obra ~o •·áes da Glo•ia, e deixar 
c.,..tinu•r uma p•pin.lra igua• á d• caix• d'•gua, p•r·• a 
qual ~oã•o IJavl< <h<oheoro que 11bPg1Ssr.. Quero con~~oler 
q<oll pud•,s;mns a<liur a obra ,du can•l, quo vai ar.abar 
cum U<n fó,o •le inomun.tit:ias o minsmas pulridos; quero 
qu.• pu lo•ssomo• a har .a obr• d~ c.1s • •I• rno•d··; p·•i• eslils 
uhr.s, que ••m duVI•I• alguma •ão do utilodado, podem 
'''""vamr >O, por e1emplo, com uma comwissão no 
L:•arã 7 

O Sn. CANDIOO DunaEs:- A que.stão nüo é essn. 
O s,,, DAN1'AS:- Acho ~ue o nobre sena•lor o que 

q·••r.é uff,.st<r-m · rla quo>l~o. Póde-·c comparar, digu, 
com es .. :;.o; l:nmmissÕtl!J JIOrDfJOSrt"', Pm que se gastár,fo 
P''ra ··im• d• I ,600:00'.1,~, •·o•n ess:~ ol~spez•·~llorm• qu• 
se ft~?: com c.hinl'l para t:ult•nis ·r o Br-tsil, c~m essa !a­
I nrtiçoi•• •Jc tero·as, inr.trz i<Ov•nc5o qu• só Iam s~rvtdo 
pnra nli<DCfllar V:i•h<<S 8 arranjar Hlilhados, com e3Ba 
crea;ã·• de consotltures, 1·om ANsas gratific c<ies 6 aju•l<B 
do ru<IO r.ono Ps.<a suci•~ado llenlral do colonisação? 
Setdlur.;, .ha p •rvoices. que dinda po•lem. t~~u~a utioi­
d da,r~moln; outras, porú•n, não pndem ~m tempo .al­
cum.aer d~S'Itlpa las, C<III.O 1<8 t•<esr.hi.!Js paU r..olu~IS•If 
o Jlr:,sil a lal com:niss4o d• horbnlel•os e o t1lln<llluto 

., · ng.r(cola.' que h a d<l ser um novo funi! por o11dd so pó~e 
v~zar. as· nossas rondas. Quom é quo, lendo acow~ll­
nhado Iodas as phases por qne tern passado O niiS<U puz, 
pó lerà <lizer que a doca•Jencoa da agricultura. p~oc~do 
da f11l1a do escolas? .- · ·• · 

S ,nhores, so o nobre senad.,r pelo Rio d• 1aneiro, 
que descobriu em mim uma cuntra1i•:çãu no meu dl,.·ursq 
do !858, lnss~ mais adiaoola no mesmo discurso e lesse 

O Sn. CJ.Nomo Uonoes: -E ell<ls não fl?.·mio raso. 
O Sn. DANrAs: -N:fo mp.lndo por ningucm, P>ton 

onostr~11do qoe eu não em llngido, qu • me.mo no tompo 
dos m~us umlgos 'eu lhes quJria tlrnr I• d" a i11flueocia 
Sllbr~ CoS senadores; tSIOU IDOStraodo qu•l fU já Jiuha 
ess·os iol{ 1s. E nole ·o n~obre senador qno mesmo no mi­
uislririo rmssado, roinhíeri11 a quo o n11bre senador sabe 
quo cu nio llz opp si c lo, o gua aor-mo-hia bom dom~il, 
p<lr~ue além de torem si~o pe•soas· nuv•s, Rrm prec,den­
tes e m·m• amigos, um ol• seus membros era o primeiro 
ahgóano que ao assenlnva nas ca•MrdR doa mir.isoros da 
corOa; púis lombre-so o nobra sanador qoe a e' se rui­
ni~t,rio uvo oc.:asiüo ·I• censurur essa mo:o•licilado, essas 
sullscriJICües qr1• se fiz !fão p .• ra lir.r u dinheiro do povo· 
em urn tempo de fome e desespero. Como d qoe disse o 
nobre >on:.d .. r qu·• RU~rrto uuicam••nte as nccusaçllea p •ra 
quando rstão no po<l"r meu• lnhnigos 7 Purq11e ll'i d~ 
ser iuimi~o d,, Sr. mar~uez de Cnx•ns? Porque hol d' 
ser inimigo do Sr. Mano•! Felisardo? Que mal me ftze· 
r:lo estes sonboro>? PMi-ihes algum lavor q~e me nAo 
servissem ? 

O Sn. CA:;oroo DonaEs: -A qn•sti•o niio 6 os:oa, 
O Sn. DANTAS: -Não ó ossa? E ha de vir mais eiD· 

pregndoq, m:ds meataill para ensinar a plantar mandioca 
e foijiio ? 

O Sn. D. MANoEr. :-E vento fio as accumulaçiles. 
O Sn. DANTAS : - E além dh~o ainda se nos ameaça 

com mais lribut'J"! Senhores, se nós em um estado nor­
mal nch •mo-nos exbauridos de dinheiro, forçados a croar 
lributos, o que raremo3 e o que fará o governo no caso 
de alguma guerra, ou so nos vier alguma outra eerla 
curnphca1ão ? O que fará o governo? M•ndará dar no 
povo mais san~ria~, 1.0andará Baqu~:~r lodo.s eFsas ne• 
gociaotcs, lo•los esses propriotarios, ou en1üo ba de polr 
em prauca a sciencia financeira doa nossos ministros, 
tributo~, papel moeda e apolicus, apulio·es, papel moed~ 
e tributos? ds em que se ensorra Ioda a sabodoriB dos 
nossos ministros ! 

O Sn. CANnwo Bonams : - O Sr. Souza Franco que 
responda a isto. 

O Sn, DANT.\S:- N«o ha viver m~is facil do que ps­
,Jir emprcst1•lo a correr por conla do que ha devir I As>im 
todo o mando d n•ini>lro no Brasil, e aqu•llos quo 
censuriio so.nelhaool~ procodimenlo, con.id•r4o-o Ini­
migo da monarcbia, 1lnarcbitill, tribuno farioJSO, velho 
rabugento, homrm de b•rro vermelho I Barretes vor­
melhos, espada do oorli;a, ost«o daquello l11do provo­
can•l.o o p~vo á uma rovolucüo, 
· 'i):sá: D. MANou: -Apoiado, mas o povo ha de ler 
o bom senso da não.querer isso. 

O Sn. DAN TU: - Provor.d, mas lembr.1iVnR, Sr. ge• 
nora! (o/fiando psra o Sr. pre•id~nte do come/lw) que 
~o nada servlráõ os vossos galtles, os vossos q11nrtAis o 
as vossas trop•s. quando o povo levsnlnr o grito do dtlr o 
ddHilNJI"o; quando o povo soltnr o grilo de dó r e dn•As· 
pero rnhir4õ por terra os muralhas de G~tta o do Qua­
drilatero. 

O Sn. PnEstoE~TE: -Lnmbro ao nobre senador que ó 
convcnianto dirigir-se ao prosidonlc ou rí casa, 

o que ou ahi diBso , vo1ia que ou. ~ojo. niío I•· 
nho um simples desejo do nc•:usar o m• ntwmo, bana 
d• notar que nessa occasiilo om que ora. prosidonta. do 
conselho o men amigo Sr marquez de Ohnda, ou d'"se 
aos que se nchaviio ao lud•l do n?bre senador: • Quer o 
nohr• ~enador rostabolecer a d1gnod11de do son<do? Fr•çll 
pass~r uma loi dispondo quo nenhum senador acoitar~ 
empr•'"Os administrativos amovi veis; aiTilstom os sana­
dores de toda a nr.ç:io o do toda a influonda q11e po•sâ•J os 
ministros ter ern suus vota~.ücs • O nobre sonndor lllota­
ria. sompre a r.ulmo.lcia de IDÍII~IIl.S idó:os;. D~nr.a dt!SA­
jarei ser incoheront•·, porque a mcoherenc1a o o caracter 
do fingimento. 

O Sn. DANT.IS: - V. Ex. nao sn illuda; nil0 ll1 cnnsa 
poior nest·l mundo do que soja a intriga; se é ~s<n 1 poli­
tica da actu,lhlndA •ilo mal, O Sr. mi nino rln ju!liçn ralla 
em idúns sohwrsivns das inslitUI\'ÜO<, fJUC o governo 
trm ncçrio o rurça pnrn Oj dcbollar, que o governo nlio 



~I::SSAO EM 3 IIE .IIINJfil DE I~til 

haJ,, aban•lonar o Sdl posto; 11:i•J ha cou•a qn6 r.nosc 
m~is a~co o nojo cl•> que orna fanfarronice fura do t•mpo 
., rnnl ~g.,itnd q o quo falia nest~ pniz, é um hrnco forte 
rtuc acnb"' com totii&S cs~us pcpindra~, contl'a as f]UilOS 
foll,va o Sr. S•yão LoiJoto em outro tempo. 

o;seR cat~eanl r.ons11/"s; ú Mdas oc ·nRiüos qoo dlrs ~,.]" 
peilo totl<s as g"rautius, que cerc• ão n j u rísollc\:ío do jury 
e alaciío a liberdade cla Imprensa que denuncia as sua! 
pr"veric,•ções e seu~ crimes. 

Sr prc.-id ·nlo, '"nho ain·la a rc<pond"r ao n•·hrtl so· 
nado r pela B•hia que arrematou o seu ~i>curso •·om as 
ooguiutes p·ol,vr .. s: • Alai •mt110, •·nhures, está CID 
mo•la faliu r da rl'lig•ão e dn ro,Jcza. , Sonhnr;s, tcã•> sei 
o nobre !Cnad~r com quem fallc•u; fali ou comig•' c.u re­
ref,,ria-so a essa infeliz naçil·1 que l1a mil annos vive d"­
bt~ixn dd uma theocr•r.i•• furio<a, e pro ura hoj• a sua 
indapen~encia '! Crrtamonb o nob'e s-nollor s' rcforiua 
mim, porque respondia ao meu d1sc•mo 

Sr, presid"nte, nun•:a proferi nesta ca•a nenhuma 
propos1çõo que contrarit~sse os ~ogcn.N do Clol'Í<Il•nlsmo. 
fJUIIca cnh·oi aqui el!l quostOos do~m.ucas. nuMa Hz 
nesta casa um concilio; nq minh•s IJitescüo• roligios•s 
er:io unl··amenle rdativns a prmt•os <li~c·plinarts, IÍ"OICll 
dos~as !~is d• conservação ou de exe ·uo;ão qno j11~1h 
com as >ILriiJulcõ•.q do po~-r civ•l, e q"c po~cm •e r ou 
uão ncceitas pelo ruesm .. po•ltr. O no'•ro >cnatlor p•la 

s,whores.o Sr.•~·minist·o da fazenda clamou contra 
~liberdade do imprensa, nccusou· os que qu •r•m pnpo 
larida•lo; a<:abou no sou decreto cocn o dh·oilo de petição, 
fallocl contra as ronniúol populares; ma' quaos furão •s 
reuniúis populares, !Jital é es.a poplilartd.de que ellc 
con1emn,? Puis qu•udo se faz a elci~ãll n:io ó licito ao 
povo r;unir·Se pr•ra ver qua~s hãode ser os seu< roprcsen. 
tant••1· Mesmo fOID Hr c·m tampo do ol'i~ões não 
,; lí~llo hO JIOYJ fozer so11s reuniõ•s para moralisor os 
actos d" s'us reprc~•ntuute~ e ver se morcc m ser reeloi· 
los? Como corHI<mnão as reuniões ·politicas 'l Quem 
nos trouxe o governo r•prosentativo, quem nos t•r"u 
do estado aviltanto d• oolonus, não fo11io· as reuniilHS 
politicas 'l Nfio fo1ão ellas qoa nos d<1ão assento 
nesta casa'! O s••Ver11o que cundemna as associa,lles 
pulitj,•as qu r o is f,m•nto elos ciJadãos, roão quor 
•tua as iutalli~enr.in's se njud,•m. Di~se o Sr. ex-pro 
Hi•laute uo consolho: • Vós quorois popularidade, • 
Como se ganha· r•opularidado, senhoros? O qoe c! a 
P'Pularid:odo? J~ o armo JHSsado S. Ex. n11s havia 
rtuo: • Yó< querois snr p'•Jlu'ares •; mns o qn•J é Jl~­
pulariJado '! E' o f•vur, é a amizad~ do povo. f'ois 
o:ondamnai< o cidadão qu• q•tor a amizade do JlOVO? A 
P"PUiaridad' g~nha-so,ou so·I'Vindo o povo ou enganan 
~o o pJvo; mus um sona.Jor que ínler;sse I •m e;o cnga· 
na r o JlllVO ~ Quulé o lucto dest, engano ? 

B .h ia tom hl,bnte tllU•traçilo pura faz"r ddrur•nc' entre 
aquillo que ó fundacuenlil e &qoillo que é re~ulam•ntar 
ou de mera diidplina. O que é fundamental é immu• 
lavei, é elerno, f,rma o fuudamonlo da r.Jigi~o chrlst4, 
mas aqui li~ que é do pura disci"lina ~ó po le lar vigor 
emr• núi s•ndu accullo pelo estado; o e;tado ~ó·•o re• 
ousar ou rojoit•r uma lei d" disdfJiina sem abalar os 
fun•Jamentos da rollgiiío, e sem ser horotico e som ser 
schiscoutico. 

O q n • eu tenho Iii to no ;la ea ·a :l.:e rca de u ogocios 
ecclosl•>ticus, é sempre fiD defeza dos air-tlos m•g•s­
laticos da coróa, os direuos da corOa são IJS dmitos da 

O Sn. D. MAlMlJ. : - AJ•oiado, 
O Sa DANTAS: - O caminho inverso, qud é SArvi 

lismo, é quo podia traz•r muilas c~nvettlencias, muitas 
bonr.1s o muit<~S empreg 1s, 

Se e_u quhesse empregos nll•J os teria? Não prPstario 
Jl·ra ~onsultor, porque nii•> tortho títulos, e nom para 
outros cmpreg .. s de grauJ• alcanc•, mas para alguma 
cousa h•vta de S1 rYir, !'"~iria uma commlisio com boa 
~juda da cusl.o para ir visitar U·~a colonia. Que qu•ro 
eu do p••Vo ? o que mo ]J<lde dar o povo 'l l'uis ~m um 
tempo onde so pan&a quo se não )Jó,Ja h•m servir a 
roaJ.,sn seu1 sar inicoigo do povo, h, i dd <U abandonar 
o povo 'l Acaso islo ó ser tribuno furioso, é promovrr 
revulu,õos I Se ho.j• h••UVCSSe :1 ctueda do g••verno ropre­
~C:IIt•lii'O au llt:ari• aqui'! Arrumava os m-os pequonos 
h.vores e reti1·ar-me h ia do llraaíl. Soou estou censu· 
undo toclos os dias a ambição dos nossos homens, se o·u 
cbmo coutra es1a corrupção e imcnoralidu<te, que esporo 
cu do uma republicJ, governo do• ambiciosos o imperio 
dos Evarist1s ? 

na1·iiJ; fallei contra o proca•1im•nto do biapo de. S. 
!'.ulo por 1ciio ter e> ta, d•sdo que tomou conla de sua 
dior.e-e, · gumdo pro v fi r da p •rochas as sua• fregueziu 
conserv .. n.lo os em u'lla int,ricndade, privan lo a r orO" 
~e eJJ.er~•r o dlf•Íto do ~ ·llruado e procedendo conlra a 
disjJOsicão do con<ulio tn lcntino. A negativa desse di· 
roilo foi sustentada cm um folheto ~m quu •o ai>bo que 
o morcbrclla ufio tinha o dirtito du pa•lro.do, e qua niio 
p:,dia obrigar os bispos a ~Or em concurso as fr•gu•zias. 
E;se fdh•to foi escripto em Caflçn, dizem que, por 
po~dros l•zarista<, quo muito iolluiãu no cspiritn do f•ll•· 
cido bis;.o; já quando o Sr. viscund~ •1• Jeqotitinhonba 
foi miuii·r~, durante o r•g•~ote Fcija, os bispos esque­
cerão·sd do pôr a r.oncurs•> as igrejas, 6 então e. te sanhor 
ordonou a todos os bi•p"s que sow a menor demora pu­
zessaiU a con•:ur;oasigrojas va"as. Dizum que vierão da 
cOrte da Rouca iu~ollaçúcs oos bispos p•ra reassamirem o 
diroilo pleno de now"arem os parocbos desde que se 
ocnbou cow o tnbunal de conci•nci~ e ordem, tribunal 
do qu~ so sorvia o sub~reno para falar cumprir us suas 
ordoJs, qu,•udu ,,s bispos por muthol de consciencia 
se nega vão ~o cumprimento do lias. 

Quero o governo monarchico r~prJsontalivo ; o quo 
ho1 •I• combat~r slo. aquellos que envonenão o prin,·ijld, 
porque os adulaolores s~o os maiorns propiuador•s da 
~enouo, os maiores iniDiigos do JIOVO e do príncipe. 

O Sa. D. MANO~ L:- A !>Oiado. 
O Sa. DANTAS;- Verdadoiros mercadores do men­

tira;; contra esses hei cte gritar sempre ne.sta tri!Juna, 
J•orque siío a maior p~·to que ou conheço, os m~ioros 
estolliotulnrios do mundo. 

. O ~n. O. M•NO~L: - E' a pest~ maior que so pódo 
Jmagtuar, 

O Sn, DA~ TAS: - Os cortezãos Ct1Nlío o monarcba c 
f .zom -o c r ar que se acln cerco do d• revoluções cuns­
IJÍI'a\'ÚOS,. para o !ntimidal'om c podorom huvo; dollo 
u . .;s;,ts me·h~l ts do ngor, e:~11as susp!lnsU:s de sarnnths, 

O que fol111 mais, senhores? Full~i áe.eNa de umas 
buli•• d; CJnllrruucào ou de institukiio c•n •ni~a que a 
ucu bis~o nomeado negava • Santa Sá, pelo wotivo dd 
quo ,,ão havia nem ~erninarios nem cabido. Pois, se• 
nilores, qu•l 6 o g·lVBrtlo consciencioso e certo de bUa 
•liS"·cJ,cdu quo annúo áessas exigoncias'l Pois a Santa Sé 
póJe ro~:aitar um bispo nomeado pelo imperador a não seJ 
por d~fcÍIOj possoaes na fórma das leis canonicas ? 
Pó le o Sr. cardeal Antonelli dizer ao Sr. secretario 
llarlnni. , Diga ao imperador do llrnsil qou eu rcãu 
conccclo bulias do institui(•iio canonica aos bispos nomea· 
do•, s•tn qu" hojãosuminnrios c _cabido? • O~de está o 
dir•eito C~llOJiiCO IJUB disponha ISSO O rm Vll'll\do do 

ti/. • (IJ.. 
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qual pos~a a côr!•l. do Homa rrgoit;tr o apresontadoo poJo 
monarcha, reg"IC"~ quo sempre lhe é desairosa? 
A conflrm•c~o cto~ bi~~us não é d• dir,it, Divino, é d" 
direito o:auun:co fJU< foi accaito V~ias nacti08 chrblii, 
á força do pedidos do cilcfo d;t i~r-ja, opor cuntumpl.oçiiu 
80 olltSaiO chufe IUb COIIdÍIIOnC do ser•m s•r~pr• 
respeitadas as IJO!IIeaçúo< do8 bi.<poos f•itas pelos ocis 
Niiu lu, porto roto, lei c,uomra que faça " coullrmução 
dos IMJl08 d-pomleuto •la cro•cão de >Oouiuarios o 
cabidos. 

O Su. DAnXo DE CuToGtPE: -A bt·J o Sr. D. Manool 
lttkle re>Jl•llld"r. 

O So. D. MANOEL: - V Ex. é o m.ois compctentt•; 
tem mais saude, vigor, e n·~is mp"·idaole do que eu. 

0 Sn PRESollENTE :-Att•Diàd 

Quando um ex mini,tr·~ tia corúa Jiz: • Que quur•i.• 
vó; r.om esta pnpulari•J:LdA?, o n ossa• rouoiú s politica,? 
Vtll•• quo os carJlinl• iM da arca d~ Nu6 n:lo se SJIV:I­
rii~• n ·!la;, qu..r1•tu diz isto llOl rt~iuistro qu" so con~"u)e!a 
devositurio do~ sentimo,, tos da corOa, niw compromette 
ello • cu rOa? '''''' O>tuboleo:e um •livordo e1rlr6 a corô• e o 
puvo ? Eu, com•' sonurtor, pi•S<o dizer a alguem. , Vús 
•ois ser. is; • pó 101 e>U minha PXprcs,ão oer umo ln· 
justiça, mos e> I< injustiça r,ão P"'sa ulém da posso• a 
qoew oiT•n•li, tofLo tem aocou-.. algum; mas, qu•ndo um 
•x-ministro ulnma contra a libor•l•dC da lu•prens•, dtr­
r•m• a desc.onfi o liÇa sobre o povo e dos~orta toda< RS at· 
teoçúos dos vord~cteiros amigos do S•JVerno r· prooon· 
talivo 

O Sa. PRESIDENTE : - Acho quo a p•opnsicãn não ri 
con,titucional no:u ó admis ·ivci, n" fórwa do ''"i· 
m~nto. 

O Sn. DANTAS. - Eu não prof•ri eon•n qao desrPs­
poitattHe n coJLH, so o Jiz, V. Ex.. dr uu~·ha flhra !·U 
•xphcar-me. I!:' verJ.d~ que os ministro• Pão us r•~· 
ponsavois, mas quando as ~e•gracas nos b,t.m á porra, 
o mal cbe~a a to~r.s o ás vezo; são ellts os uuicus qu~ 
eSC&J!ÍiO, 

0 Sn. PRESIIIEN'fE: - Acho que qune1qopr f•Jli· 
nil!os dd um mioiltro ou do um rx-minimu em caso 
nenhum podem comprometter a corõa. (Apoiado1). 

O Sn, llANTAS: ·· P<~i< su<tentar os diroilol d< corôo 
contra as usurvaçúes "arrog·nd" da curia romana soro 
guorrear a no .. a re1igiiio'l 2rm V. E~.r,uo1cm lido muito 
me p,dera DJHcsent.r arn ~ó exo~toplo de um senador 
r1uo tenha sodo ímpio, herege. ou heresi.rca; todos os 
her· ges, lo•r,siarc•• e •cni••u•ticos teern >ido pa,Jr,s. bis· 
11•1s it the•Jiogo•. Quem ora C11lvono, quero era Luthero, 
Photco, Nc"turis, M.~cc·ionio, Pclugio c ontrus muitus? 
crão ccrtawcnlc vatlrtl-4; de souariorC:j hÜll ha CXUtDplo. 
Se rccorrcm.JB á cscriptura s'grada, vemos IJUn quem 
lcvon Jesus Chri to ao Gul~otl~<, quow o eoudcmnou 
por crime fio bla•furnia, fo11lu duus vuntillcc! Annás o 
SOU genro C•ifás, C quo:U O tÍr"U da cruz pala ser !C• 

scpult.llO (urfL·J dous scolado~es, (Ri•adas ) 

O Sn. StLVEIRA DA MoTTA:- Nilo biiO dt•positarios 
das opiniõos da corOa, 

O So. ou.to nE CoriGIPE: -Senadores de onolc? 
(Ri•all··• ) 

O Sn V1scoNDE DE JEOUITlNUONIU : -Não se trat\ 
do que é leg;ol, mas do que pódd ser jtrtsumiolo; fui 
nesta sentido quo o nobre senador r.Uoa; cr.io eu. 

O Sn. DANTA4.- Poi1 V. Ex. ignora que 1osó c Ni· 
e tdcrou~ orão fil)!ladores judeu,'/ Senhores, para !Jem 
dórcudorm s os olimitos da soc<o lado civil, co.nvtlm ~"m 
cxtrc•Darmus o cllri,tionhmo das insliluiçút•< c c ••las 
por aqucl. cs IJUC o seguem c que formá.ão um• ~··~n·lc 
soei c oadc eh o111ada igrcj~ O ~brhtianisono poídc ser 
cou!\iltera1jo, ou comu urna l'cligião ou como uma insti .. 
tuiçiiol. Cumo uma l'oligiã., clla tc•o wns •logmas c suus 
crenças que não c:,Lão sujeitas a po ter n!guw, cjuandu 
poró10 ou quero pOr o1n oxcr~icio os:-o direito, quflntio 
c o qncr11 ma uifu . .;tar por actos cxturiorc!l tH!oCS tiOJlrnas c 
c<sas o•ro oças, q·o~ud .. us~a Slll:ic lado cbamad• igrcj.. quer 
p•dros, quer tO••plos, quer tlibUDiiOS0 VigariO•·gcrocS. 
prumoturcs, ot•:., a socieladc civil deve inlcrvir l"''a ro· 
guiar c,sc dircitJ O diroit•1 de rcligHlt ol um direito 
natural, o a SJCic ladc civil, unica, sobcrann c inolcpcn­
dcnto ó cmincnlcmcnlll garantidor~ c rc~ula~· ra do tutlos 
os direitos roatur.·OI do homem, clla roiiu pó•lo obst r o 
cxcr. icio dc~H'S direitos, ma" d(l\'o·os regular. 

O SR. DANT.IS:- Rcspo~ocl n•lo ainda ao nobre sena· 
dor o Sr. Jl.rr~z direi a V Ex. r1uo é verdade que os 
earpinltiros da ar··a du Noé nao se salváriio, ma• •u nõo 
tenho medo dos carpintoiro<. t•nho m·d~ daquelles por 
cojo3 pec:ados vaiu o diluvio ao man•lo; se a tonr•nle 
do di!UI'ÍO lovasio :t'mwnt• diaot" de oi as cadeira< dos 
l'olignnes, eu pediril a lleus que uma vez por ~utra n••s 
marod.sse urn •lilllvio; ma• d •. ,gr .. ç •damonlc, Sr. poe • 
siauo.to, o• diluvies nbalilo os throuos e eus .. nuuout,,o 
os p ·v~s. Eu peco a Duus qr1a nús lovro de•s• dilu•io o 
aos Srs. mini>tM que n~o JIIOVoquew es a de,g•aça. 

O Sn. SovZA FRANCO:- Apoiado. 

O Sa DANTAS: - Portanto, não qu>ro diluvias ein 
ID'U paiz; pC lirei a D•as que f.ça UDIO aiJhnça COm• 
n.,sco Estou Rl m•u iogar de honra, n~o quero ma.is 
narta nem •lo podor, nem do povo. e a maior paga ~oie 
pr1sso receber ó, que a naç o reconbeao qu~, n~o sondo 1•u 
grande or dor, t"nho fdto o quuoto posso par• d.!~n­
der a sua causa o as nossas inslituicGos, ~'alltsi tambdm uw dia ne•ta casa e dis•a q·oo o ClS8· 

monto tra da diroit•l natural e furmava o alic•li'C" d• 
socioJade civil o como t•l lhe pertencia ra~ular tsse 
di. cito. 

Eis abi, senhorPs, o qu" t•nbo dito ácorca da religião, 
e qu"l o hoono•m illustraolo que pó id dizer qu• oss•s 
minhas opionOos siiu ront•·ao'Ías no chf'Í,tiani OJ o? lloi olo 
dof•nder os tlirdtos da t:urô• que >iio os da nação; 
os direitos que a C•Jnstitui,:l • conferiu ao impo·rante, não 
são propo·io~ do 1mpcrun1o, tão da nação que lhe conco· 
dou p~ra o seu looro. 

Sr. pro•iolenht, ou d<ria de loom grado o mou.apoio 
ao mini:iwrio to:e ullc pron1ello·f'oU tOrtar 10t111S H:lsafl IUfll.'· 
curas, reduzir as nouas do•(JCZ<~S, o qoan~o niiol pudo•­
"o igualar a l'ccoita I'Om a t1e~"pcz•, ao IIJ600SII}Irox.ima .. ltl 
tanto quanto fosse JI•Jssiwl; c que ruo impo1ta a noi111 
11110 subão ECii hu111ous t' rlc.•cfio scli homon:; ~ o 'III'-' 
proto1ndord dos uoinistros? 

Sobro o IJUO mo is fullou o "obro sonudor? íloltrol a 
liberd:,do ,j, impron,n. S"nhorrs, quando um •x-winil· 
tro li• corO• d1z: • E' prc·i;o pt•ur, coarct•r (n:io '"i do• 
qu•l termo usou), a liborolado d:L improHosa IJUO só survu 
I' 1r.t ultrajar as l'tuui:ias o dosmorulisar a socio ia.lo. • 

O Sn. VISCONOil DE }EQUITINIWNII.\ :- Sele•. 

O Sn. D•NT•s: Sã 1 sei•!\' N:ln 1onho cnpa"i•l-.hJ 
parn ~O·' nliuistro o dl~o IL V Ex. qno 100 mo dttUJHLS~t'nl, 
cu rd~o ur.citalia. porque oaldrin no dia S>~J.:\linh~. Conhr­
ço •s •hlliou!Judes em quo esliio os minbto:os, <lifii,·ul­
~t .. ufo~ por olles mesJJJOS tm.mllas; qual· ú o mihi"llHiu 
•JUI' podw ia iloj~ r.~ o r L lrr .. im 11 L'>Sa ~·11\~IICÜ pu r 
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dinh, il'tl? Que 'li pú lu acah:>r com isw? is'o ú obrn 
dtJ r.i nco, soi::~. sBto o oito minist~rios sut:cos~i vos; 
quo ~e tliPJnnt fio a rdi.o crP.11r rmpro~os, n cort:tr o 
grnnt1o numero d,s quu existem, a f<AZtlr b:1rroira 
a 1 ssas am.Uicúl!s, ~>nlfim :~ moralisa.r o paiz; cahião em­
bom, mas von hã ... nulrva com os mesmns suntim'"!ntlls, 
não tonhão amôr ás pastas, vão fazendo o que puderem 
v:io roduzind~l ; lcmbrt!m·sa rt11 q1tfl se \ir!r urna guo:ra. 
n:io t<r,mos <linheiro. O comm"oitl está m.,rto, quem 
ttlm o s.u dinhoirtJ vni para n Eur<'pa V11ja V. Ex. a 
multidão de gente, do capittli;ta<, que todo; os mczes 
se rotirilo p•ra a Eurc•pa; comp trJ V. E~. rom as ontrn­
das, v~ja a quali.Ja·le d11 gAntu que entra o a g!flto qn• 
sabo; veja a multi·l:lo du cas•s nsias, uós vumos mur· 
rendo do uma ftl~ro cthi.:a o o gov.,rno nos vai Ran 
gran·lo, e ti maneira daqaelles medicos que ruan•la" 
fangrar o doente, orita-so: • o doente j:\ não tem 
f,JfÇ.ts • ; el'c~ resJHlndom : • Lirom lhtJ mais s:,ngu~ • ; 
•O docnto está fXpirando,: alie> ro'poodom, •tirom lho 
mais san~.tua; o doonLe morr!!U»; ellosjrel'j)!Jndom 11 : é por­
que n~o tinha mais sangue parn se lhe tirnr •• tRisadas.i 
Ahs os u.inistros niio so iwportão com f,br<•s e I biCas, o 
IJUO o lias querem é r•ao morrer de ~JlPploxia. 

Senhores, todos os nossos mala, provôm de se r,ito 
dizer a verdade no paiz; h ·i de gritar nesta ca,. contra 
e~ses corlezilos e adu!kdures inimigo• JlOroiciosos do JlOVO 
e dos reis; que estragos 11ilo to'm clle~ J~vudo á hum~­
nid;do ! .... 

O Sn. D. MANOEL: - Apoi.do. 
O Sn. DANTAS: - Foril~ os adoladores que llzo­

rão com que Nero ordenasse que á Thrascas EO désso a 
morte por não qoeror nssistir á apotbeo1o da imper.triz 
Pu pé•. Eosobio de Ce area diz quo os adula•tores tlzerão 
com que Marco Aurelio mandasse ao supplicio S. Puly­
carpo, por não lhe querer da~ o nomo de-meu senhor. 

Sonhure~, ás vezes um acto de coragem, um dito es­
pirituoso faz um grande homem recuar e corrigir os 
abusos, faz um grandtl banefbio á humnnida·lo; per­
miltil V. E~. que eu rv1ira o que su•:cod~n no tempo de 
Prdro o Grande, 

O Sn. O. MANOEL.-A historia é a mostra d1 vida. 

ti'Í·VOs em l·~nhnr M vossns pr.•prbs m:Los no snnguo Jt.~ 
vus~os sub litu!'l? vós R•nt.u;t:u:; n mou a~t\ 11 lllt'U pni, 
a rnt!U"' li••S, a n.ouH irmfi.•Js, tomfim, , xnn~uhto• t.u1h' a 
fl,inba flmilh; • A pro>tran !o-so at•s ~ú. do Pedro o Gran· 
do, disso-lho • Couse11tt senlwr qU>11·U r1 Í•turo o meu 
sanL{Ue cc,mu de m1·u~ P'·i~ o tlhllt'orrn t.mUt·m p:'lra a 
VOS$a snnguintria historia. , Pedruo Grande abarxou n 
machadinha e llt·•nrlo ns ~olho, r10meuino jogt•U •macha~i­
nha l!ltraum rnnt:J e rtisse: 11 J.4ov:HJlll t~l· Nunca mais 
Pet!ro o Grande "''istiu a c~ecuçO""· o mandou porilo•r a 
totlo11. St:tnh(JJ"'S, a t'o•n~t~m c n franquHza ú o mtMwr 
nntrd to contra o vcnorto d.1 :tdulução 11 i d~ clamar 
in·:eos•~temorrttl cuntru os embust~~ dos udula•lotei, 

Nada mais direi, ~r. pMirlont.•, 
Julgadllliscuth!, a rulteria, fui posto a vcto·1 o pro· 

jct:to o approva·lo. 

NOltEAÇÃO 111:: DOUS ótll'ICIAES n.\ SECRETARIA 

Seguiu-se a 1' discussão do Jlarec•r da com missão da 
mesa rol•tivo á nom~ação de dou~ uffi :iaes da secreta­
•h do sonado, o niio bavondo tkb•t" jWSúll para a 2• 
discussão. 

PENo.:ÃO 

Entro11 em 3" discussão a prnpo•ic:1o da camnu dos 
deput•dus npprovarulo o ''''n tv do 26 d• ngn•to~• 1859, 
pelo qoal se declaroo que é selll prcjuiz•> •lo meio Fo1d•J 
~ p ·nsiio coRce lida á viu •• o Olhas ~o coroa.) b'r:.n•l•s o 
V1ctor de Mollo o Albuquerque. 

Vorificou-sa rriio haver casa, 
O Sn. PRESIDENTE: -Terceira dls ·us,ão ,J;r prtoposi­

çãe da ramnra dos d•put...dos rt•gulun.Jo o acc.ssu dos 
officiaes da armada ; 

Na 2• discus>ão deste pro,ecto o sanado "PJHOVOU uru 
roquoririlento de adlarnent? para que •e dt•"ulisse rst•i 
proJecto na preseuca do Sr. winistro dà .marinha. Pn­
reco-me, pois, que ú da intençãu do seR:Ido q11o n·• :!" 
dhcus>i•o tenha Jogar a mesma disp .. siçiio. So o •errado 
não se oppuzer a i>to, manJarei convidar o Sr. ministro 
para assrstir á discussao. 

Atú a cltega~a do Sr. minístro as matarias j:l designa• 
das pua a ordom do dia. 

LeV!ntou-Eo a scsbiio a 1 hofl o 20 minutos da tordo, 

EIJ 4 nG ll!NIIO 

Prcaidcncia do Sr. t~iscondc do Abaclti 

SuultAnro,- ExpEdiente. - Ordem. do dia. -Pensão 
concedida á viuva o JUbas de Franci&co Vict.or de 
Alotlo o Alboqu-rque.-S•ui<coss4o da proposiç5~ da 
eamara do(d put••do; 1'-'SUlando o acccssn dos ofilc1~es 
da da arm da. Emendas. Discursos dos Srs. Caroouo 
do C&'llpos, ministro da mnriuba, viEcomlo do Joqui­
tinbonha o h140 do Cotogipo 

O Sn. DANTAs.- No tempo de Pedro o Gran·le revol­
hlliiu-se tros hahlhiles de Stcrlitz; V. Ex. ube o que 
sv 11r11ticava ness3 seculo do barb1risn1o: Pedro o Grand" 
marchou coru suas tropas, bateu os revoltosos, mandou 
oncarcora-Jos e ordenou que tod3s fossem deJapita•los. 
Ess·•s llXocut:úcs se fazii<o, •stonu•n·io a victim•1 o pAs· 
~oco sob1o o cepo fatal; para abreviar a execu1·ão do 
mais de mi lvictimas, Pedro o Grande ordenou que em 
Jogar do COJlO fosso J>Osta uma viga. onda um grande numero 
puz.,ss•m as cabeças; o Pedro o Grande, convi.Jados 
alguns mi•tidlt'us e:tr•ng-iros, assistiu ti exocucão, elle 
mesmo, quorendo mostrar" rorca d~ !Da milo corlcira, 
pegava na machadtnha, oJr.,ro h :os mmi·tros es­
~rangoiro•, que se rocusavãn JlOr lhes não pcrmittirom 
as Hs dos seus paizos, o il ~or.epando cabeças. Cho· 
~ando •o fim da vi~a. viu um menin·> do O annos, odissu­
lhl!. • L•vnnta·to .• Voitn•l.IO outra voz ao principio da 
viga, currtinuou na mesma Larbar.1 lar•· h, o qu;•ndo che­
gou :i extremid ·ti~ ~a viga, tornou a cnco·,trar o menino 
o I !lu ur•l•lnou do novo qu" eo ~~rgnosso; voltando tor.:ort·• 
vo~ •o principio ~,viga, fui doC•Jritan~o. e onr.ontr•n lo 
ainda o morrino com o poscoço ostcnúido na viga, dis­
se-lhe: • I..ovantn·to; ú ~ torct•ira vez quu to uonrt~o 
Jov:tntar; o quo vons f.zcr aqui?. " E 1·ús tamLnm 
u <JIIO l'in<lus f.,zor aljni? t'<SJI"ndou-!ho o wrnino; nu-

A's ll horas da manh~ o Sr. prosident•l abriu a sess5o, 
estando prosentos :lO Srs, senadores. 

Li~a a acta da anterior, fui approvnda, 

})XPEDlENTE 

O Sn. 1' sr.cnllTAnro leu um aviso do ministcrio dos 
n~gncios dn fazoutla, remottündo as inft.rmaçücs qno lho 
fd·lo 1wJi las cm 23 do ngo!lo do artno passatlo, a rrs-

.... .., 
', 
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peito <h rnsoluçi!<l Ja ~amara d.,! depulad<Js que •·pprov:. 
liS condiçõc:~ Ct•lll que pel11 p c~idor,cia dn provinui.L do 
l'crnnrr,JJuco ft i cntr' gue á irrunrl'latid 110 Divino E~pi· 
rilo Santo da cid;1da du lle ifo a igr•ja do collll~io da 
cxtinct• compauhia d;J Jesus, nl mesma cidade,- A 
q••eu, fc~ a r«IJUlstção. 

d• r.mdo esta pr• j"cto d• n[o l'"'luena irnpr,rtancia, qoe 
1111erussa um sllrVt~o publko <lo gr•nde monta, uma 
diiSSe mui imJIO•t•utt" d.•s servidorts do fsltrlo, não 
quero urriscar lllll • dar uw vot•J quonilo s'ja inteirame11ld 
conV<Jnionta. Seus duvi·Jas que vuu rcfe·ir tiverem uma 
soluç:!o •uti>lat:toria, boi do votar pelo ~TI·jecto; se, 

OR/JEll DO DIA. 

PENSÃO 

portlm, ·pcrm~neccrcm no me11 espiruu, hei de vot•r con­
tr• a >Un ,,dupção, 

Su!Jmell da á Vt<t ·cão, por ter tlctLdo encorrnda, a 3" 
cliscuss;o da I"''I•O·lc•o dil cnmara do~ doput,dos dccla· 
mndo qo.o ó >cm pt~•joizo do meio soldo a Jtensiio conce­
ilid.• :i vtu;a " filhas do coronel ~'raucisco Vi<:lor rle 
lll•llo o Atbu<JU<·tqull, f,.j appruvada a Jlruposiçào para 
s~bir :i Faucdi·> im1•eriol, 

A primf'ira duvida que s~ me offereco t!, se o sy>teu.a 
•te promuç:lo d• nrmada consigna~o no vrujccto traz o 
melhoramonto que todus nó.< de<Pjumos; o que, porém, 
eu vejo noite projecto t! que 18 dá um grande arb1trio ao 
governo ... 

0 Sn. 0, MANOEL: - .Apoiado, 

0 Sn CARNEIRO D~ CAIIPOS: - ,.,, pó le-se diz& 
que lhe fica"""' glle q11asi que o geral da promoç4o, ' Achanilo-s" na t.nte-camara o Sr. ministro dos nero· 

cio; da mar111h• for:i<l s .. Jioutlos para a depu~'cfio que o 
deve rllceber os Srs. vis.:orulo de Sapuc.•hy. hardo de 
Alaroitu e D .Mant.ol; e, sentia ir•trodunto com as íur­
maliJades do e.tylo, toma assento na me•a. 

PIIOJECTO QUE REGULA OS ACC~SSOS DOS OF!IJC!AES DA 
AIIIUOA. 

Entrou em S• di~•,us~§o a proposiç~o d11 cumara doa 
depota•los re~ulando o acces•o dos offir.iars cb atmad.• 
r.om as en:en 1as da com missão de marinha e guerra, 
cujas cmet1das fordo np<.iad•s. 

O SR. MIRANDA !pela orde111):-Tendo se omittido 
no pr11j•cto que tivemos a honra de ~ubmeller á con•i· 
~craçno do senado u § I" do art 6° do pruje.,to, p•fsado 
om 2' rJis,:u•siio o que nó~ emandámog, jul~·mo• do 
nosso dever recommen<lllre;se para~r•pho, o qu· fazemos 
mandando :i mesa a seguiu to decla•nc~o: 

• Tendo havtdo nn t<rt. n··· omh<ãO d~ um pHagra­
pho, jul~a a comwi·siio iudi<l•~nsavel rest11buhee·lo, e 
asliim olforece a svguiote 

Elll!lND.\ 
• Art. 6. 0 Depois das palnvras-ellndtlrfioas op~ra­

C<ios-, que vtim no Unal do primciru membro, diga·se­
d .. s rPgr .. , porém, est••h•Jecfdas n<S §I dOS UriS 1° 8 2°, 
po1er-se·ha sómonte pre>cindir: 

• § 1.0 Por acçO•s de rxtraordiqaria bravura, ou por 
S'rvico quo prove dhtincta e ouperior intelligoncia, 
sondo tac• feitos ou serviços d•vi,Jarnenta justillcados em 
ordem do dia do com mandante em chefe d.s forcas em 
oper&çOes, ou da autoridade militar a quem correspondrlr, 
quando o official pertencer a no vi os u11 forc• que uiio 
tunha r.ommandante em chefe. A ordem do dia dever~ 
ser pubticada pela Imprensa quando seja p~ssiv.l. 

• § 2 ° Quando em tempo do guerra for ur~en te, e n~o 
houverem offieiaes habilita•Jos n• conformidode da pre­
Srlnte lei para o pr.•enchimlnto da~ va;as que se derem, 
l'aco do senado, 31 de maio do 1801. - J • .A. d• Mi­
ralld<J -Barão de Muritiba • 

Fui approvada a emenda, 
O SR. CARNEIRO OE CAMPOS:-Sr Jlre&iJente, n:o 

tenho fdto estudos ospeci>eN sobre os negocias qtlo p r­

O Sn. i:>. MANO!L:- Peco a palavra, 
0 Sn. CARNEIRO DE CAUPOS:- Eu noto qoe diversos 

systeruas se tRem s•gui•to a e.- te r"sJtPito "''s patzes que 
nos podem •crvir de • xemplo; n4o vejo, poróm, que 
em alcum d,JI,s esse arbltrio IRnha sido Uo largamente 
dado ao g<lvern•l senilo nos postus qtte, J•ó•le·&A dizer, de 
menor importancia. Na lnghter:a, por Alem pio, o ar­
bitrio da escol h·• dá·&e nos postos IIIÍ:rior<s, de certos 
postos Pm dunte o guvrrno 11il0 teut ess~ ar!Jitrio que 
no proj•cto se qu•r dar no n"sso governo. Na Franca 
cunsi•·UJe quot o ~y.tema é dilf•r"r•l• : noa pri­
m,iros po>tus n4o se dtl tanto arbilrio, e do c••rtos 
postos pur diaute b(~um t• m o govrroo, mas nunca 
artitrio tão vasto comu >quelle que se qn•r dar nu 
proj•cto em discus>ão, V•j•> r.o projecto que desde os 
primeiros po•tos o gov•r•·O tertl o arbítrio de epro1her, 
paruu·me que a qua· h parte, quanto á passagem' dos 
gu.rrtas-m•riuha p-ra 2" ton•nlos; logo, p<•rém, 
nos I• O• tos imme tintos esse •r bit rio lhe ti dado na 
•nzão da metade cm um ou dou i postos; e nos ou. 
tros o governo pud0rá escolher Ires quartas part-.s 
do numero dos offi·:ia~s que tenha d• promovor, 
do morto que a antigoidado póde ·!O dizer que dos 
tros primeiros ooato• para dian•o deS&Jtpareco. Ora 
pt•rgunto: scr4 conv~nionte IJUA os officiaes da armada 
nilo fundem &uns e~perancas nos annus, muitas vezts 
longos, de servicos jt presta los, e Dquam M todo su· 
jcitqs a Assa contiugonr.ia de prosperar n•s suas prumo. 
çiles qunndo unicamente n miniotro da marinl!a o quiaert 

Eu pen!o que· este arblltio é tanto pelo r quanto ello 
não ó da•to unicamente a um minlslerio. Em uma lei 
de confianca pú~e caber gramte atbitrio; mas Pm uma 
lei permanente, como esta, nao de certo. E• ta M t! para 
todos os ministerios quo se se~uirem até que ella &Pj• 
r•í"rn•ada; e, pergunto eo: qual ti a confiança qoe 
podrm merecer esses ministerlos IJae Mo de vir~ Porque 
um vasto arbítrio som pro dove ser fundado na confiança 
que so tenha de que o g·•verno nilo ha de nbusar, ou 
impuDomenlo f,,ze·lo, e n•m podoria haver uma con­
fiança d••tas, porque não sabemos o que ha do existir, 
nom quando. 

tenccm 4 admi11istraçffo da marinha. nNo RDtro, por isso, a nemais, senhores, julgo mas mo mtlo para o gr.ve~no 
pretenc~o de que a minha opinilio mcreca algum prsc; ter tanto arbítrio, que nao é uecos~ario par4 o st'TVtço 
~omtudo dovo dar um voto sobre o proje•·to qu" está em publico; ~ mlio pau o ~ovurno, potquo so ba do ver re~­
discussão, o tonho rlovidns !olre a conveniencia da al~u· cado da tfinla mil s~lttaçõrs; quanto mais fc\r o athl· 
mas das suas prindpnes disposicOes. Para poder, puis, trio que o gonrno tiver a osse rrspPito. ta.nto ma i< ha 
dar osso voto, dllsejc ~rrescla:ccido, prer.iso ouvir na da sor incommod,do; d máo para.!' servtço publico, 
discussão as opiniões dos meus nobres collogas e do Sr. porque conc~bo b~m que o go~erno niLil pod~rd escapar. a 
ministre da msrinha. ( commeller pretertcOrs d''"antmadoras. S", Sr. prost· 

Dcs,,j0 essa discusfão, Sr. prcsi,lentll, porque, consi- uentc, que não é conveniente que o governo fi•1uc atado 
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c ri2oros•ment> alislrioto n prum11vcr Unlcamcnto P''' 
untiguidnÜ•! ; p rém n~o baH·L qnA ellu teulJa a f,,c:ul 
d11d• de csC<•Ih<r'um qu.rto, por liXem pio, quando haj" 
de f,z r alguma promoçãn, é !lOCo<'" rio <iUO tonh 1 logo 
Ultl·•do ou us trcs quanos da promo~ão á &ua unica dis 
jJ·Jsiç:lo t 

Diz-se que, ~~guin•lo-so a ord~m rla antiguidade, áF 
vozes o mcrocim"oto mnor pód; ficar JJTotorido; mas 
is lo r.orrigc se o attende-se, u!Join 10 > )JIJrta á Psr.olha, 
)JOI érn eru escala r11zoav,) e João jusliflcn o o·•lr•gar·>O • 
sorlo dos offid•es uroicamoute no bom querer do govorroo. 

oul.ro~ ru V•·jfl d•l~igu·dtl&drs iurptnlirt.·av,•i:~. p,,rgunto 
uu: o ulli·:ial d:~ arwad., ni\c, tJt!V .. ~ ,or t•ll •di+mlo :is t•r,1en~ 
lu gc.vo•no rfo mesmo modo que o • ffid,J do AXtJrcito? 
Um tdlid-tJ •lC marinha tJU~ fur nom .... ari•J ptrn. 11n1a c•·m­
IIIÍ:I:t~ãu nrio lw. do i· Jlr•!••uchii·l;. '!E )1•Jrtf1lt1 J'HZ:\o ha d'i 
i1S311D u g<,rcrn•.J ird11Li lu de tit"r prornovHo quaru1o 
'fiiOÍru 'I t.:om quo ju>t<ça se p derilolizor ao ólllc<al d~ 
armad;,: • ~;rv• nesta comruissi1o durante a qu•d V. 
per·l" o dileil•) d., >er prunaov:do •? N~o VPju ni,to 10ufio 
inju•lh·a o arbítrio. 

O projcdo que e<tá •m <li<oussão é u·o projecto totl., 
duJIJi~rio, nilo é lri de promo~ão.,.. 

O Sn ll. AIANOEL:- Apoiado, 
O Sn. C•KNEIM nn CAlll'••s: -Ora, conc~bo 1!'18 

quaa<~lo um IJfficial da arma•1a proour< t>Sos seJvi~u~, 
qru) s:ío m·•nos 'lAnosos, meno,q nrriscadnl!l, bem; rn~ts 
1fll3ndoJ eslá r•· .. mpto para qualquer serviçn, se o ~o­
verno. 11ue J<ãllh< te'u boo VoH1tado e o quer preju•licar, 

O Sn. D • .MANO E I.: - A poiaolo. 
O SR. CARNEIRO OE CAJir"s: - ... a lei será o que 

o governo quizer, se )lhS<lF o qun o,t~ proposto, 
Os SRs. DANTAS E D. MANUEL:- Apoiado, 

O Sn. CARNEIRO Dll CA!IPOS: - Scuhorcs, no dig 
curso da co10a se nos r•comUlco•loa o melhuramcuto 
do syot<ma de prom<·Ções; um< como havemos du mo­
lhora·lo, tornando tão inc .. rla, til•• perig··~a. pó.l•·•e 
di~or 01esmo, pela latitude de Dl'loilrio a qne fio:a eutre­
gue? E' rsla um• das duvict .• s que eu ttnho. No sy~ 
tema do proj•Jcto vejo oind• que, marcan<lo-so para a pro­
moção c"n•liçõ;s de srrvi~o , c1c.. e;t,Lel"""-·'" que 
11 nhum ulllciul poderá s•r promovido sem que tonha 
~nutro annos de •ervic" no ~o· to quol or.•:u1•a. Nu nosso 
exercito, >nppo11ho que a C•Jndi,ão par• que um ullicial 
possa ser prowovi·t·• a outro po,to é de Ire> annos : 
qual ú a r•z~o da dilf.·rença? 

•fiz li< o: • Vá par• >quella I'Ommi·são e rlemorc-~a &h i,; 
é urna injustit:a oh•Jga-J,, a p.rd-.r qu,Jqu"r a•li:onta· 
we•oto quo possa porventura caber lhe. Oá o J•r"j""'o 
r.t rt;•s vnuta~cno~ n certas cornmis~õo:ot, e ouLras COIIhiiÍS­
'õe~ du n•esnon nalureza >ii o posta; na ordem •luquellus que 
f zom pc1d r cs,as vantagens; vejo, P••r exemplo, q11e o 
Jnsf"' to I' do arsenal de mndnha da • 6rte e outros o11iriaes 
que p•'•l:-l:'io s~rvico'~ estr"nhos á mruinha r.ã,• p ·r tem 
1cm~o :ll~urn para ~uas promoções; entrelanto que o 
inspect• r do arson.l dt1 01arinha de al~urnas provin·:ias 
imp.lrf:wtl!!i ha de fienr á m·1rg .. m. ou uo mcnc1s h:1 d~ ter 
projudic.I·10: qual a razão da dllf•rença? l'orquo é qne 
os inSfJP,ture; tio.< arsenaes do roariuha, eX<:. pln o da 
«irte, bom corno outr• s uffieiaPS que. serv•m fóra Li• ma­
rinha, hã·• d• ser ~:on•id ra•los fuz;nd .. urn ;ervi;" que os 
tio vem Jlr judimtr? O commal!danl · do .:orpo de i111poriacs 
m•riuhdros ~ó'l" s"r prum•••ido, porque rulo p· rll" 
lt!rllpiJ de :iOfViCO 3U passOCf·U~ O c'0 1niiJrtlldaOtl! duS fuzi .. 
leiros n:~Yaes niln o pó·!• sur·: qu•l a raz\o •t••ta diiTe· 
rança'! Ora, an.lHs C:iSus t~1.rpus l'U os consi•hro cumo 
ver,h•d··it·os do,.wsitLS da nrmaJ,t; os command"lnt'111 do 
um o tle outro corumaudáo vnr·laoldros dHpo•ilos duJtle 
sah<•m es~as prucas )'ara o >ervico da marinha ; um· n:i o 
1om melhor dlF•ito d·> qu• o ouJro, s'u sorvaco actiVO 
é O>t.or :•q o i no Rio do Janeiro, 

Porque 6 que na armada um offici~l n5o ha de po•ler 
1er promo1·ido ;enào t•·n·lo quatro anuas de srn•ic·• 
no posto, q•mnd • no exercito se exige Ires? Ser~ por­
que as habilitações na armada sejão m•i~ diiDceis? K' 
a uuiea cous• quo se dove julg•r; mas tU considero que 
!11 cl•sses ou armas no exercito cm que e·sas h.hilila­
çoes são, 11ilo di~·· superiores ás da armada, mas muito 
grandes; tod.s aqu"llai classes queolrpendcJJ> de conhe· 
duHo!ltos sdentilkos, 11i11guem olirá que n4o são de uma 
diffi<:uld;d• moiro ~rando para serem percorridas com 
5Ufficieflcia, e u1o c fficial não s" pôde distinguir boa. no 
posto qu• ex' r c• sem ter conllecimenlos muit•• profun· 
d'se muito diffio:cis. No entanto, no cxerd1o e~ige-s• 
tres annc•s •·m g"ral • na arma·la ox1ge-se quatro, mesmo 
para pa•sar de 1° a 2° tenente. 

Antos de pro~eguir a esta re~peito, ainda farei nma 
obsorvaçlo so .. hr• a antiguida1e, 

Eu concebma que, a ex•mplo da Inglaterra, se dó•se 
grandi<>imo ar!Jitrio, quanto á p1omoçiiu nos primeiros 
postos, nos postos de 2• e l 0 tenente ; dahi ptincipia a 
carroila, d1hi ~óde· oe dizer mesmo que c mvém ao sc r 
viço publico arr<dar aquellas que não dão esperançols; 
mas no projecto cm d<scussno aiJi o arhitrio ó menor, é o 
•·ontrario do sy·tema in~loz, o a1bitrio rr·sce na razão 
l111 sup<rioritlidc dos postos Nõo >O CJa•r P~~oimar a 
~rm~oth h•go desde o Jlliucipio d•quoll>s q11• na-Iii pro­
tnotkm ; n~o so eutondu que no principio d~ uma ~ar· 
t·cirao humem púLIHIIli:ta·la p•r• ir seKuir outra, quér-so 
urbilrio do mrio do <!Urroim para 0 fim, quandu o ho· 
mem !.'III j:í anno~ do !ervico o eot 1 'm c"rt:l idodr 
cm que u:1o f'Ó lo ir procurar oulro mudo do 1•id-1. 

Voj" no JlrOjeclo ain~n quo uão sol cun~id•rf<o serviços 
proprio~< p •r"' al\ pNiJ.u~·.úe:- o:; servi cus }Jrunt~~Uos tHU om· 
llJrque o coruman~los 1J0.i uuvjog U<~. brruadrl, mas llunhnw 
em f~UitlS l'''ll:u·:i;U•.':; o commis~õ:,s; na CbfJtH~ifit:a~·ão 
i.l~lS.SCS Stlr\'i~~OS O llil. C~llCt!S~ãu I!Url Stl [uz a UIIS O Jt:jo a 

S>io "''·'" as duviJas pducip·•n.< q~a tenho sehro o 
projecto Algumas outr .. s preci•aria de •xpor, p •rém 
lrrnitu-me p•JF ora a i> to. Provrqll• i o dub•t~, porque 
desejo vot•r por uma ho• I i do promocõ'~ da arnuaa; 
e este projeclo me JWOCd n~o <S!d ne;te caso. 

O SR. JOAQUIM JOSE JGNACIO (minialro da ma• 
t·in/la • - L.v•ntu-me Sr p<esid<ule, par• responder 
ao nollro s.nadotr que acabuu de f•IIJr contra o prc;­
jceto q•te or& se discule, 

S. Ex. perguuton se o projecto melhora a legisloção 
sobr• as p•·••m11çõ·s na nrmada. A rxperi~nc•ia, Sr. pre· 
sidcnt~, nujuirida, nlo só Jl la pratica da lei que 18• 
gula as promocOos em nussu •xercit~, como pela Jl_ratlca 
da mbrinlla fmncez•, sobro cuj~ lcg1sluc:lo a respeito do 
•s<umvt~ está m tlala~o o prnje,·to quo o~cupa a at­
I<'IICliO <lo ><Ua<io, clara e suifi .ientePlo•nte pruva que a 
legisla colo svLre prum••cões fll arma· la com elle molho· 
r•rá granuornonte. 

O noLro senador disse que o proje !lo cronccdo ao go­
verno o 0111ior urbitriu, po,len~o alio f<Zcr a prOJOO\::io 
como fUr t.lo snn v(intadt1 Nlio v~joFonwlhunrn coHtws:-rLu: 
vojo autos l'rgras n JII'•'Cril"s Impostos no guvcruo o dos 
quars ollu se ni\o púlo afastar. 

Na lo~isla\·iio, quo aiud.1 hojo rego a matorht, ú <JUe 
ha arlJJirio. 



O Sn R.lnio Dll CoT~r.lrt~: · Isso é qu" ·' nr'·t'trl.,l I ól • 1 d' · u u u • o: p u comrnan •• ar OS•JIII• ras e tngir as pl'im•ira9 muit • granJa. t' .• · · 1 
O Sr. AluuND.\:- A aus~ncia do tod.\ a rrgra. 

O Sn. ~IINI.,Tno DA MAUINIIA:- ~ 1.! do l:J •I• maio 
t)t! JSOfJ t1dxa !Ln g •Yt:rnu o arbitrio rll.! pNmov~r JOr 
mnrth ÍPH nl•J ou C:ll'olha ; qujtrta parte tld ,.a la uma eh~ 
claut~s :.L~ a tJe capit;io .. LtmorJtt!, inuluo~ivo : dt>Stt, posto 
em di""'"• o governo póJo prouwvor rnto•ramento a sou 
arbllrio. 

0 Sn DAnXo DE COTEGIPB :-Sem regra, 

O Sn. l!INIRTRO u IUIIINIIA: - E<ln r•r·IÍ•'a dat:. 
do (J I annos t\ resoluç:io do 20 ~o outubro do 179;1 <l 

ri• 15 ~o r•o•c uhro do rn·••mo unno rnun•lão: uma que 
se roiio attend·• dum •do algum á nnrigai•Jarlu pura ns 
pruouocú•• nas cla.ses su,oriur"' a tio. cn~itl•s de rra­
g I< e a ~utra que os cu11hecim•.nt ! scie11tificns sej4o 
snmprtl antepost•·S a toda c qualq•JCr qu·di,Ja•le de 
,c:urvic;•tS. E·t•s r~gnttl tt~ .. m 05 annod do axist .. nt.:ia, o 
o pr .. j•·clo o qu• prd·tlldH é nHhora·l•s e corrigi-las por 
uwiu t1t~ priudpiuli n.ai!l en1 hnro,onfil com ;I jutttica c 
com o adiautarnonlo dos t•mpos mn que vivemos, 

t\s ru~rns, rio rJIIO acabo do !aliar F«o e:tactamP.nle 
~!J•uv.•das no pr·•je.:to <111 po.<tlt ~e c.tpiUo do f•ngala pam 
CIOI3: d.lle para baixo croa systema diverso ;O ~XiS· 
ttnte, 'ystama q•1• muito Sinto v ar classitlca·Lo do ar bi· 
mrio. 

Se o proje··to cm tliscu<são dá ao!Jilrio, arbitri • 
nisto h o ouailo o um o to tampo, o•n maior a.c,da e sem 
as rrstri•·~·lcs apr.sontad•s p·la nobre commissilo. 

ll iliusiTe seuador ~ntrn·Jo que o intervallo de qu:.tro 
anno.s do embuqu• exig•do jlulo proj•t•to p•n quo um 
ofli·:ial este r~ uo ca!O 1e ser promovrd •, é grande: vuu 
pruvar o co~otr .• rio a S. Ex. 

r•·rmr lçuo. o por JR<o pr•cts:• r o t·•mpu P'rn, nos r.>rgos 
o omprci!JO:i Julu~r,mt ... K I•O ~o~lo j,furior atlquhir a 
~ rall•:a. IJS coubcuiweutoll uec"~~m.tioo~, i~rti•]J··nllaVdi:J 
ao cx..-rci~io ,_ dl1SAOJpcnho rln.~ grnn11c.• cornmiss.io~t 

O com•llltn•.~n do uma esqu~L·Ir,, (lúJc, Os V•iZf'S, lrn!CL" 
~rarnl~• complieoçõds em que ~ hronra .ta nação •ej11 r.om­
prumeJUola ; c, portanto, o poRto do capilitA de more 
Ull"fra só doJVO •c r da lo com muito criterio lquollos 
uJll,:liltS que le11h:lo a• qualid:ules predsos para hotn 
•lo;cmper•har conuni§.·õds arluas e otever•s m<lln~ro• 
s"•~ lonii•IA rcspait,tlo, com honra o Mloria (I pwilh!o 
nnctonal alá os c~ul!"' do mu•1~~· E•te m•sono arKll· 
m~nlo, e com m•IO·ta d• rn7.~o. vtgora quanto aos ofll­
ciaeR g-.ner .• es d• armt~·ln, Daqu1 a no~essi•Lade de dar 
11estes postos Ioda a latitu•lo ao principio de esoolba ou 
mtrecimanto. 

O nobre •en·•dor pela ~~"vincia de S. Paulo pPrgon­
tou pooqu•l ~ara os r.m"ues ~. artna•la JO n4o esL1· 
b·l•Cillll as mo ID •8 teKf4i r[UO •Xl>llliO para r oS do ele r• 
rir o. Os •orviçns dn olll .ia I de muwh, nito podem ser 
comparados ""m um do ~x~rcilo1, pur mah sclent11lca 
•JriR seja • arma a qu• p~rlduç·•· A pr•ti.:a tlu mar Sr. 
prc.·id~nte, n4o se a~quir• ••·m .a leotura de livres' nd­
'l"ird·Se arro•lan·to ns temp••ta lo•, l .. taudo r.om os'olo­
mentos, ex•rcen•Jo to•las as furças com qu• Deus dota ao 
homem, ernquanto r1u~ u ong•11hoiro, por OlHmplo, no 
gabinetH com os lovrus ou nn CaiDpO cum oJ inrilrumen­
IOS, rlepois d 1 p•qu•na pr .• tica, pó lo turnar·se moi to 
lu!Jil. O homew do mar nil·> se f•z em poucos diaP 
1/!J, pui.<, o nobro senador qun homens, que tslão eU:: 
con·tiçGdS muito diversas, não podem rer avalia•Jus, nem 
recom1e ••••los pelas me• ruas regras. 

O nobre senad •• r acbil quo nãu t! de ju•tica aquilatu 
tlivcrsam nto d11Terent•s ompr•gos da rep11rtiç3o que 
te h h o a ilom·a do diri~ir. 

lloconhcçQ as habi,ifaçõ s tio nobre aenad·•r, respei­
to-as muito; ruas >OU furçad • •inda ne•t• Jl111to adis­
cHrdar de seu mo·to de •Jlrociar o tr.b,Jho d• h•>nrada 
comroiSbão. 

Os 2''' trncntos, ••nhores, o•iio são mais que guardas· 
ma1iuha com u•n p<•U•:u mais de instrucl,ifio Jlratica, alóon 
aa 'theurie.• quo adquirrm na escola de mariuha. Até 
n~or:~ os 2·' t;nont•s no flm .Je qua1ro annos •rão JlrO· 
mo~vrdos a 1"', cumprindo rwlar q•Je tluranoe •sse iut r· 
v.t:o P"Sslvllo em torra u•n anno oanno e ll•eio, ou por 
molrsliai, ou por fugiren• ao berviç .. , ou P"r qua•sqo•r 
outras cau•as, de frlrma quo •ú est~vao rt!almento em· 
bar~a•los dons annos e meio pouco mais ou roenos. 

Se o 1robre senador quizes,e tlesccr á pr·ati a, ae qui· 
z,sse vrr o que fie pa"a na arm•da brasileira, eotuu 
pars'uadi·lo quo não f.ria opposic~o ao prujento. 

Ora, os homens enten lidos na profi.<silo do mar hão 
de concor•lar coruig·• que nito ó passivei em tdo curto es· 
Jlaço um offio:ial adquirir a pr•llca nrcessar•~ para pass•r 
ao posto de 1 • tenent•, no qual tom de t1erJel' func,õc; 
importantissima.~, qnaos as do mandar uon quarto •m na· 
liu de qualquer ordom, ou cummanrlar navio. O e~paN. 
pois, de qu1tro annos ó, no meu modo do vnleuder, 
lalvez insufficiente. 

O mesmo interstício de quatro annos é exigido para 
todos os oulr.s postus: a raz1io di>so ó qua;i identica, 
O 1• tenente tem do pa,.ar a capit[o .. t•nente, e neste 
posto é dd misrer habilit~ca,s para commaud •r na­
lias gr.nrlos, p •ra exerc-r empregos de nllo p•quena 
importan~ia, e ostas bahilit~cõos nio ~o adquil'lom cm 
pou~o lt!mpo, nem só pela leitura de livros. E' preâso 
quo •e lubilitem na dirocc«o do navios o ostabolecimon· 
to• poquenos afim do adquirirem a prali•:a precisa para 
depoii dirigirem estabe!Hcimentos de primeira ordem; 
e osta pratio1a, estas habilitacúes reclam1io tempo. O ,,,.. 
pilão du fragata estli qua;i nas mesmas circumstmrlas 
que o capitao ·tenente: as fnncçGos, quo c~erce, s~o de 
orJom um pouco mais elevada. O que disso a ro<poito 
do c~pitão·tonante lho ó applicavol orn tudo e por tudo, 
O rapilli•J de mar o guerra ó j:l um posto muito ol•va-

Eu cntondo que. qoando se f.z uma lei, é in•li<pensa­
vol atten•ler-sc li iurlole do povo para qu•m é feita, con• 
siderar os habitos e costumes da classe a qobm Vlli ser 
ap,tlicada. 

Que ha uma tfn•leMia extraordiuaria para se fugir dos 
Amprego< mais trabalhoso•, isto é, doa embarquEs, está 
reconhecido desdtl muilos annos Poucos s«o os meus 
antoc.ssores que no seu relatorio niio o 1enbão partici­
pado ao corpo logisl.Jivu, dizen:lo que ó de mister op• 
por um parodeno a Jemelhanto mal. 

E' a e•so pcdtdo que o projecto pretende atteodu; 
mas como? Dando aos emp.-gos mais uabalhosos e do 
m•ior importancia maior compAnsaciio. E é por isso 
quo a commiss«u, na apreciação da importancia dos 
empr•g·>s do torra, ~á a uns maiores recompemas que a 
outros. 

O logar de inspector do al80nal de marinha da cOrte, 
creio <JUS nirogucm o couto•tará, depol• do chcf• do 
quartel general u dús mawbros tffactivos do conselho 
naval, ó o rnals imporunto da repat·ticii> de inarir,ha. O 
iu1pector do arseual de marinha da cOrle é1 por assim 
dizrr, um ú1lbi11l de ongenhdros, o d•ve ser om ha· 
bilis!imo e pratico general do marinha, para que poss~ 
devidamente ajuizar da• necessidades dos r.avios da ar· 
m1dn, O officbl ~uo não reunir estas qunlidud•s n~o 
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prído PXArcer emprPgo do t:in oJ,,vnda orrlcm. Ainda m:ois: 
u ín~pector du ar;enal dt t.IHto n.~fl tem um momnnto do 
seu i a tuJo o in>tanto está prompto p:.ra u qu• o >O•Vico 
reclama, entrr.u111t•• quA com o .. inRpO•lturo; t.l.o" :lrf!CIIdOS 
da'l provincit~s IJ'ii., so dii•J aR mosm:11~ r.ir··u:~~st;lllci.ls, Ao 
passo qut1 o tia cOrtt'l tero dr! cst,.&.r á frt1uto dos f:d.Hi•IOS 
cJnservac:lo A ••i~tribui,ão do mal"rial, montn~om do ma­
ohinas e 1111to o mai< que ú pr,ci;n 11:1ra qu"'i t· dns os 
n~vi· s rira no~sa mario lu, 0-1 d:tll pr··VincJa,ll só t-1em ('o 

pr.>ver •• neCI'ftSirtad•s de dons, ll'O< • qu .tro navi<•S. 
VIl, .p•·is, o nobre senador <JUe os hcrviçus aãu muito 
divorso5. 

O Sn. v1scoNnE nE JEourrmn'r\UA : - Se V. Ex. 
11ãu pre.stou nttcnç~o no:·SI ocr:n>ido, ru repito : consi­
d<'ru alm1rant•s do Eonado nqurdlcs que toem or:cuvnrlu 
o honrnsn t:urgo dt.l ministr.> d1L marinha, quo t~om r~u­
ni•lo á theoria a prali•·a ria repartição. 

s-nd" m•n•>tro da wadnha o nossfl digno coll· ga o 
Sr h:Jrilo d" Murittb o o tratnnrlo-i·o rio objecto i lcntir.o, 
e~puz a • tl"fi!L•Io minhns flfJÍIIÍÕ s lill.>tiva~ :w m .. rlll 

como S•l rlevtlra •·rg•t"ii•r o projncto d" p•·omoçõ<s n•t 
arma,l;•. Ne~Pa o•:,::Hi:io, Sr. pr·:Hidonto, mt diP~~A que 
não P'Jni' dt·i~ r de m~ri'Ct'r us rnA~m!lfi syrnJ athi11s 
o ~Y•t•Jma inglo<, nlo ndof.l<ndo de lúnon •l~umn o 

Esta; r•ZilAR, actuando no espírito da tllustr.~ r.ommis 
silo, a levllrtio a concod•r m:.is ampl:t retrihuidio an 
inspec111r do arsenal d< m.uioh• da tõrte, o que mo 
paraco da m .• ior • mais c .. mplota ju•tica. · 

PY~IOUH\ frurm·z No ,o.yswwa. inglez, o urbitrio, htn é, :t. 
c,;;,•olha é dttllo 110 guvornr1 fifi t1J•IOi o, P'.llltOII subaltl!rnas 
e a ~rntiguida~e !fuut .• nas promoçú•s dos postos Rup•• 
riof'R. Alti r.rê-<e q11o o! no.·cs.<ario d.r ••timnlo á mo­
er la•le, aos offir:iill'3 novos para qu• clks <lo<rnvol•ão 
l··d•s as >uag furçes inte!lert11oos ~IIm do so 1orna1om 
hab .• is officiaes, e hojo o rwhr•• •ona~or lrmhrno m is 
um1 ra·tão, n V11m a ~:er es·~oirnar. dis3n o nubro aerwdor, 
aqueltea offici''~" subaltorn .. s qun ain•ta não teem ,,Jf.·r·•· 
cidu garanth suffi•:i'"'d rto hnbilit•çõns para sn•m 4••·r­
f•it•JS offi i •e< de mari r h•, Qu•n•l". ll'>róm, s• tr;.ti <h~ 
JlrornfrÇÕt'M et11 nltoR postos dJt armarJa .• n.bi a exps•ri··ncia 
O t:Í rol>l4, O <•ffi~ial rst:\ COObür.i~o, a~ bUaS habiJitaçrles 
t-l'ltàn demonstrarias, o ~cu m rit•1 não admítlo. port 1ntu, 
que1._ii '• ó a f"J.IrA. e por 1sso não é p t~d•o que ~fljll. 
este qncrn dir1j 1 a promnlà·•, ruas ,;im a nnti:.:ui~adc; 
damrds a~creRcn o nspcito :ii posiçiiHs e á~ p:ttlmres, a 
f>lt:t do m•lin Iro que havdria em prr•terir·sn uma ontro; 
toJ"a llS3es 111111ivos f.,z-m eo o qrto n:t l•t~laterm "' 
p••llr.l o principio d• anllguirh !e pua oa p• stos mpu· 
rinrPs. 

O commandanto do cor~o d" impodaoa marinheiros 
t'm dd fducar no•sos marinheirus desd• a ra•ta do abc 
até torna-tos J•Orf..ito• rnnrinhotr· se nrtilnmro•: o com· 
mandante do blt.iilhã•• n,val não o~ta no mesmu c:1Ho, 
VÍStO qU~ limita•S" ll rdr'&4cr recruta<, hom~ns f,jt.,S, " 
dep•·i< de m-h dudu do lictlus man·1a-.os para hordo dos 
navios, j:i sold .. do• prom.ptos. Urn rnmnhoiro u3o se 
prepara do mesmo modo. 

Dis>c tamhem o U<•brc Ponadur, a quem ro•pondo, qn• 
o &oTerno, ievadn por prínripios meno• rli~nos, l"•r 
querer •xcrcer Tin~aoças, ~órlo nom">r <Jffioiae< p~&ra os 
O<nprPgos IDOD<•S f•Vor cirfO.< Jl I·• projnct•> 8 neJies COO• 

sena-los, a d•speito de >Ua •ont:d••, N:l11 ba tal; is<o 
r·ilo so dá, Ju•is que r:orissima. V· Z'" es os erovregos s:\u 
da'"'~ de encontro •os desejos dirJu•llos qn" '" exorcem. 
Ao contrario, inftlizrnonre, eJo~ses logara!l ~<~ào soli\:it;uJ,•s 
e solir:ilados com mullo •fin··o, ~~~ pr l··ren•:ta aos •te 
fmbarquo: ninguem os exercr•, qoa•i "unca, Forn po•ti· 
I. s, E' melhor estar emlerfd, gozando em sua cas11 de 
todas as et•mmo ti•iade~, do qu• andHr no mar, n~nnhan­
do ogaacairus e soiTrondo o que por lá so >OITre, o ~o que 
!Ó o homem do mar sab~ d11r o d,•i·to val .. r 

Eu, Sr. pr11•ident•l, rcf .rçnril ain·la easl minha opi· 
ni:lo com ••1ui•lrl qu• ""·b• Je dizer o Sr. minrstro rla 
mari11ha Disse-nos S. Et , " o '"""~o d·we r"corriar-so 
no .• t" o~·••sião, p·irquo h• pnu :o ouviu, que urn 2" J•­
nonto nnd:t m•i• <'r:l do quo um guarrl.•· marinha; q110 
urn primoiro·ICnenl•l ""''es<itrv" de hobil<tacúes p:tr\ 
pojer dose•11ponh"r b .. m •• func•;ú•s du quu d•vrl a Rer 
encarregado, So, pois, o 2• tc·,.nt" niln ó c•otra cous• 
mds do que um gu•r,Ja-marinha mais in>truitlo, fc são 
preciSJS hllbilitaçõcs pH• q110 o 1." tenente soja errcnr.• 
rPgado de funcçile< import•ntes, já se v O que quem póJó " 
re.lanhocer tudo istn, uiio ó a antiguida•lo c~ga, ~ •i111 .o~ 
governo, ó stm o merecimento qu• dov~, como rlisse o 
nobre senador, escoimar aquallcs qus não tcem h:obillta­
cilos proJ•rias, a qnorn a vida do mar n:io pút" quadrar, 
para dur-stl o posto 10 quem o possa ~osompenhar .1J,m,-

O util e agralavd nem sompr.• S•l polom r.ombin"r; 
quem moís trohalha tem d~roito a melhores rocompi'D· 
s:~s. Qu•m ddsHj:& dedcan~ar, que dosca•JS••, r.rrns~rvu-•e 
no dolce {ar nienle, rua1 niiu vr•judiqu•> nus quo tr•bl­
IMo i sotrra as r.onsrquencias desse do;canco. 

Não me lembro do mais nenhuma objecção Pé ria apre· 
sontnd• pelo iltoslr. senndor: s~, portlm, es •apou-mA 
alguma cousa, se deitei do responder a nlguma d•s 
observações quA S. Ex t.ve a bond••do de fazer, estou 
prompto a dar-lhe todas as explicações. 

O SR VISCONDE DE JEQUITINHOSHA:- Sr. pre· 
sidente, f,oJio nesta ma teria, assim como ow outras, com 
notavol acanhamento; niio tenho a fortuna de r•arlenc•r 
ao co•po d• nlmirant•s do senado, isto (1, não foi ain.ta 
ministro c!• marinha, e por consrquenci:l pn•i•rão ser 
lanhadas d" f•ll•s ole pra ti c• as ol,serraçilo• qne cu haja de 
otferocer á coasilleraç•1o do sonndo; conto, r·oróm, com 
a benevolcnd:~ dos nubro~ slmirnntes que teem nsSI·nt·J 
no senado, o terd1n lnnlu maior direito a O'P"TU essa ho· 
nAvolencia. quo j1 t!m outras occn~oii.ios V. Ex.. tom tt!Sta­
munhado occupor-me tu de que;tües relativas á armada 
do nosso paiz. 

O Sn. StLVEtnJ. DA :MoTTA: -Não sei que haja almi· 
rante• no senado. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITINIJONIJA : - Eu d•f~ni 
qua•s oràn os almir•nte• do senado, nquolles qu~ tcem 
sido ministros da marinha. 

O Sn. Sn.VEinA nA MorrA : - Não ouvi. 

ontrt1tU•to qao dando-se a outro ficaria mal dcsompe.; .. -
nh•rlo, mal Hhlisfoit.Js ns condições da patonto de que se 
a1:l1a revestido. Assim, eu vejo pois, que a opinião do 
nobre ministro d,, marinha vem convencer-me de que o 
systcma ingMz é o melhor. 

Mas di"o S. Ex. uwa proposic~o quo me parece digoa 
de cunsidcração, o vem a Mr: • qu,tndo ~o ruz uma lei, 
ó rllloessario attonricr muito para as circumstancias do 
paiz, o eu diria para os seos hahitos, para o morfo como 
FÔO OltCrddas taeS O dtiOI'OJinadaS runcç1les, O prccnr.bi<!OS 
toes o dellrminados empregos • E•t~ rcfi"xiio do S. Ex. 
Jllí,fe vir contrnrtnr o systoma quA eu oxpuz nessa occ:t· 
sido, póde ~ir diminuir o nllenuar a •Yml>nthia qno 
me mcroro o syst•ma do ~ov••rno ingloz, lliz••nilo·SO: • O 
systll!Da inglr•z póle ser bom, mas n:io ó ad.Jptado nos 
nossos costum•s i o systorna íngloz pórtu ser b•1m, mns 
n systema fraocoz ó melhor, porque é mais ndaptado nos 
nossos usos o cosmmos. • 

s,r:\ exacto os to .rar.iociuio? E' o que mo pnroco IJU" 
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~~o~erei provnr rm pouc.1s pal~vra! quo não ó, o ntó direi 
4~e:•indn mo >ustentu.i a opinião lw pvuco pruforiJapelo 
nohra lllÍnistroJ d• marinh•. 

rormnr a lei vigrnte t Pnrn que? Então, deix~mo-!.L t,l 
qual •stá, 

Mns ni!••: queremos nltora la; bom 1po eu domnn~Lrns • 
~e quo em verdade o projMo pouco fez, e V. lrx. l1n d~ 
ct:nvír oomigo c o nobro miuistro por fim de contas, 
qusndo ~u e1otrar na analysa do JIIOjC·Jto da commíssfi~, 
estou convenri lo de que ha de ceonvir comigo em quo o. 
commissã•> pouco frz o o que foz foi 1n'o; melhor eriL 
que a lt•giHI~çüo vigente llr.nsse e que se fo~se estudar 
de novo purn se f:1zor cousa que prestass~, pois o que 
se f;z Mo vale a p•nn; isto é o q110 hei do demomtrar 
d•pois; por ora esramos com o systema. (Ao Sr .illiron~a 
qun deu um oparle) O que ó? Nilo ouvi o aparte. 

O Sn. MrnANnJ.: ~ Disse aqui muito de v~gar •o 
m•u colloga que esta ronsnra provava d"mais: não mo 
dirigi lrancamonte a V. Ex. ;. mas emll01 faço-o agura. 

O Sn. vrsr.oNDE fiE JEQUITÍ!moNn.l.: -Mas, Sr. pre­
sidenta, pet·guntorei en a .V; :E&;, se me der licença: 
hei tio aind~ proseguir em:snSilllitar ns minhas opiniões 
antig•s n este resp"ito'Y.JJ_ei.de ainda querer que o ao­
nad•) adopte o system,, inglez e)ll vez de adoplar o sy~. 
tema francez 7 Não será 1st~ lmp:ntlencia ou ver.ladeira 
temeri·l~de? N:io amí cancar o Henado que. já ee decidiu 
inteiramente pelo systema francez, o senado r;:ue .vai 
arompanh•Lndo o eoverno ·cm sD~ij· idóas, porquo, ató a 
respeito da inr.trar.çiío s"ientifi,·a.aos no•Eo, ófficiaes d~ 
m>rinha, s•cue·s~ inteira e a.hsl,lutamonle o systnrn~ 
rroneoz? E' um mal, a experiencia ha de demonstrar 
que ó um mal, e csLá d~mon&tr~ndo todo.s os rlias. 

I'ara vencer, Sr president~. as torment3s, r.o01o disse 

S. Ex., r.ootr•riaudu o nohro ~ona·inr qrte encetou a 
disw~llâO, disse: • E' necOMI!trio arbitri·', e nc:it~t. lti nii.'·' 
h~ doma•indo ~rbitrio. • Eu vou do nccordo int•ira­
ment• com S Ex.: DIL promucão dos primeiro> postos é 
nccmario •rbir.rio, porque ó neco5sario d•signnr o mo­
reciment"; so pois, S. Ex. concurdncomisto, fortnler.e o 
systema inglcz coutr~ o ~ystcm•• francez no>s pri­
Juotros 'po,tos, Em 11ranca, senh••res, no•c-•e bem. 
ha o nrbitrio quo a nossa l•·gislaçoo esbbolece , 

·o na lloglat•Jrra ha inteiro e absululo arbilrto ; ora 
S. Ex. quor que o arhilrio exbta, e nem era passi­
vei que um uffi,:bl distinct•• da arm•da, cheio de pratica 
e illustrnciio, h<•je mini;tro lb matinha, vtesse diz .. r-nos 
o contrario: era 1sso impossível tle presomtr.so. O •·rbi­
tr·io,p.,r::onto,í,até corto ponto inrlispeosavcl; o nessa arma­
da valente, que ns<ombra a Europ~ toola e a tem assom­
brado cm todas as épocas, as promocõos são fdtos int .. i­
rament• b"s"•das M ar·bilrio dirigi !I" pelo meredmcnto, 
o no rorthccirnonto qne t"m o ch~fo •jo e>tado das h•ltí­
lilaçúes rle cada um dos offi··i1os ~ub:•lteroos. O arbítrio, 
porlanlo. rl indispens•v•l; mas o arhimo dBV~ existir on­
de ello ó bolm e··bido ; o arbítrio é hrD' c•hi•IO nu• pos­
·tos in[erior~s 1 Ó uni cabido no~ postos SUpetioro'S; tire­
se, port:.nto, o ar!Jitrio dos postos superiores e 
estabdeca-se nos inforiuro~ ; ó esta a doutrina, o 
principio T"gulador das promoçõos na Inglat-.rra, é 
est~ o ptinci~io da nossa l•~isl.,c~o. que ndrnitte o ar­
biLtio até certo ponto; e portjUO rnlitivo não hav6mos d., 
nrlopt:.r uma legist•~•1o que tem 81flo ha tantos annos 
exet·.utada pfl, prim•lira tlus naçOes m•ritimas do mondo, 
s~mpro ·COID ~lo .i<, Fcmpre com uf,wordll todns os outro• 
povos qne 'ão fidmimr e apreR~er o que lá se Í•Z para 
imít•r1 N[o ~eho, p<ort~nto, driTerençn: alguma entre a 
mirih11 opinião e Bt]Ulllo que est&b •leceu ha P·•Uco o 
nobre miui-trli d'i runrinha. 

o nobre mlroi;tro d• mnrinhl, niio são neeéss .. rios todos 
!IS estudos e caleulos mathematicos que se aprende'll na 
ara1emia ; algon~ e•tudos são precisos, mas não todo 
aquell• cabedal do in•lrn•·roo mathematica com qr111 a iii 
se nanca a moei•lade. A mocidade. seohores, mais oo que 
•m nutra profi>s:io, é indi<11emnvol que comece a tr•h•· 
lhar cm um navio p•ra po!lcr aclimatar se, p.•rmitra-sc­
me o t•rmo, o ganhnr o.< habitos de uma vict,t !li" iabo· 
riosa, bem que muito gloriosa como a virb do rnnr. 
Nós Foguimos o systoma f1nneez, o~ ir•glezrs não dã~ 
tanta instrucçãQ ; o DlCU filho lá r.steve SNrl annos, npron­
•l~u o qu" ern pre.eiso do thooria o de pratica, doas vez~s 
fez a volta ao munolo, tres anno1 e;tcve nessa esta~ao 
perigoaa pnr eoaa teropestodes, seus plrcei< e ~br<•lhos : 
failo do Meditcrraaoo ; mas os estudos mathomati~os 
forilo poucos em comparac!io dos qr1e se estud~o aqui, 
e eu efilou que, se a Provit!oncb uão o visitas< c com 
a cegueira, haviiL d~ ser um os~rol!ento offi.,i;l de ma• 
rinha, sem ter esses estudos r.qoi aprendidos na acade­
mia; mas a lei ns.•im o mnnd• ; aind:~ não tem hnvi>1o 
um minisLro rcf~rmador quo d~ o golp" nest• systcmn. 
Os academicos qu11rem ninda maior in.,Lrnr,ão, porqu.J 
HB v. Ex. r.!lar CODI r.!~nns dos prof. SSiltO< da DC .~emía, 
oh! c!lasll:lo dd rli~era V. E{. que all1 airi'IIL •c ~prende 
pou(~O, quM é Jlr+1Ciso (\Stodar mais llntws phr., Sd S1t.hir 
•lalli nm Lnplac" petfcitt>, o então tl que se po•lcr;\ s~r 
um b•.m otllr.t:J! tl~ marinha. 

Se ha :olgtuna roziio, mons SAnhor~s. é •p~na~ o tii· 
zer-se qull us UOSSO< uoinistros nóo qner•m O dc<pothmO, 
querem sú arbítrio para vex••r o povo ou os emprega­
dos de ~uns r··~pecriVItS r~paniçúas. O r•. eu, Sr. pra~ 
sidente, nSo acompanlmrei os quo prn.ão nssiru : en­
tendo que ao governo se dove dar sempre o c.onceuo do 
be111 intencionado; não é crivei que o woverno qneir,, 
revolucionar o ~aí~ ; não é pr~survi vd que o .gov• r no 
queira praticar injustiças; e se 11l~uma wz pranca, e se 
por Isso dove ser punido, abi est:\ a lei rte responsabili· 
dada dàs rui~istros; o parlamento reune·se todos os annos; 
a Imprensa 11 livra ; scjilo consundos, mortificados, pu­
nidos na fórma da !ai, e estou conv•nr:i•lo rlo que os mi­
nislros n~o abusorM du a1 bitrio que se ihl'S der prín-

: cipalmente nesta malo•ria. 
Assim, se eu ndo receio nada dos Tdinbtros, soo ar­

bítrio é indi•pensavel para a hoa proruoçã·~· ~? smn e~le 
nfio se pó1~ fazt•r COUSO fj116 Valha, S1 a prrm•ll'a DBÇ:tO 
do mundo o t~m a•toptt~rlo, so aifi tdio apparf!com quei­
xomes, so não é lr·gi~laçiio nova, ú autiqub!iima. qui) 
cm tod,rs as éras tom o1Xisti~o, sn os rt1SUllados ohritlc•s 
per o<sa n•ção oão O$ ronlh?~os do mu~•J?, •o 11 •'xpe­
rienda, pois, vt~m cm auxtho de~ota Oftllll:in, o quo ~n~· 
ro>ta Jmra que, u o a~oplo.? S\om,nte porque s~ dt~: 
, N;lo Aproprio dll nosso P'l~ os nos•os habrtus ~ao sao 
ossliS! D Não ó rn~ão snffir.1ento, porquo uào cuulllllltl.~ 
de o~ rrftlrmur. Senlttor•s, urna nncão civili>:du não •l•vc 
se~uir a rntiua: tocn p11r deV1·r mt~lhur1~ sut.l n.dndnis 
trnção o adoptar das oulrns o qufl a o :c (1·1rP·nL:HL t;~m de 
mon;tr~·lo util. Po1·~uo monw n•:.s Jll'l'J'L'lllOS hnJo • ro 

O Su. IIINISTno "" l!IIIINUA: ... Miuhas iJfns Sr·llrc 
cslu·:o.; nhi ost[o r.un~:~ij!.n:Hf<1S tr~m!Jom no refu(t}rio. 

0 Sn. VtSGONOE .OE J EQU11'1NUONIIA :-Assim GU n~·la 
mai:-l ttign n 11stH n·spoilo .Náu ahnnrJono o Rystem:\, por .. 
~"" ellu fie>~ comi~o; vou •ODil•L'•l t<forcanrlo as >ymp~· 
dll;1~ qnn tn•l mrnoer~ o S)'St~mn n.·1opLatlo fl'i Ingb. tnrra.: 
trrn}M vit'á. om f1th1 nlflUnlll r.r.u:;;, ~h\ ftu.~f\. Ora, nn Vt1r. 

tlll'lu IJ, ~~~. ''''" vrl qun jr\ alguma cousa se v.i razenrio? 
Já se v~i ua~•l•J maioT latitude :1 c:cvlna nos po>los su. 
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kdtoJrno:; o :u•alnwJo um JWUCO owii r.om a nnti~ui!Ltlr!; 
t•:o:-:o J:rojtll~lo j~ :dguma cu usa (;.IZ uwis u. í:'l-l!.l rr~spidttl; 
po 1:{J!tJJIIil1, rn.Ht:llgunl:l cous" faz OHti:-;: ha (.h vil-, por· 
1:wtu, tt~m 1Ju tlll qulj so CIJi.•uuo ao 1'ystcm;l 1nglr':t; pul' 

O Sn. SrLVIltn.\ n.1 MoTTA: -E' ng~Jssario pcoiir a 
l'cimprr's~áu cto projl'Cto pl'imitlvo ••.. 

O Sn. VJsco~u~ nG JEQurrrNno;o;nA : ·- E at•cresce 
mai:o~, Sr. ptt~!<itlo.Httn, ([Utl ú i~w tüJtJUi8 d1' t• fdln dur.or· 
ddo annos depúii lfUO tt'atamos dt•sta rflfltMÜl, oí:l, n~ü. , 

Sr. pre.•idMlt~, n:io rlo•cjn ca.nc·,,r o rwnndo, p;•rtJcu­
)armeutu ~uhrt:! nmn m:.tt'fl:l em qutt nfi,l t-o pt.'J lt~ impru­
visu quero di~er, ó Pl'~"dSoJ falla1' po::itlvarneut-1 :1 
Tlll'owhu tidla, !ioL ~111na Üd ~~1 niiu Sl.lr ou1-·iJo; por isso 

O proj~r:to fui di.<cutitlo h:t muilo tempo; «m 18i:í~ 
t!ntwu om l 11 l1bcus~át•, p:~.ssnu Htn 211 c t'rttcio rhll~rmi .. 
llt}U •I'! e que (o o;~ e rem~tti.fo á ''OrtutJiss:io C·JIJJ a~ t!mon.1us; 
or,,, dop•JÍ:-J (/u t.ud.J isto, app~r.··Ct1L10 r~puuw o proj~cto 
tmr;t s~o~r di~cntido, n:i() o rnf,smo projj-lcto, m s outro ~na 
tJUI' vtjm ldll·d~a"1at1a~ t•Jda'l a:; ornou das da commiss~n t 
A' vista di ;tu, Sr. pm;id.,nt•l, V. E~. n:io ma dará li­
Ctlnc:t .•. V. Ex:. n:to mo daria Hct'nCrl J,mra repttir nest:l 
,1·:t::tsi:io o (jUf~ t1U j:i. dis~Ó nm outra?- Oh, prudjgio 
da. salio lütÍ·l humnna I - 1 Ri~Caclfl.'l ) ll"'lllfuf•lltl-1 ó UIU 
pr·n(f,giu, ó IH.lmiravol o syst•'lll'L qnc nr1ui so SP.J!UB p.1T.l. 
far:ilittr (em Mra< ~ryph•SI as ••iscns·ií•IS! (l!isadas.) 
Todavia, d•n,1o-rno a um tr,l.alha <·Xtremo, pud" com­
par •l' UIU JIToju,·.to l'(lffi OUtrO, l!à·'J U.1 lwntem para r:á, 
porque estava já dosconli"udo que fus"' tomado ae im · 
provts~ no:'\ la. J1sr.~Ul'iS<iO, H pnr isso Jlf11p:Hava m~, procu• 
rando o l•l'O,i':letn a.nti~o e conf1'0atand11-0 corn as ornen· 
da1 Jmrtl faZd' justÍÇl11 COtlW S'::'lllprO f.1ÇIJ O d·~Vo á ii/US• 

tr:~~~:1o e ao :t~lo corn quf1 a i!ltt:;tre commisE;[ 1 sempre 
dcs•wponha os trabalhos quo o sooad.J.iho incumbe. 

vvu ~ntr..:r no eXItfiltl du pl'l•jAi:l,l. . 

Sr: pre:-H,•nt.-!, h a muito t·,rnpo quo "0 tora n··quí:.;Ít1d·, 
cm liOiiciln.•Jo dn nssoltJJJJéa g,..r1d uma lcí 111W rrfor1w~ a 
r,•i do [Jrom(1ÇÔ(S. V. Ex. Jembra-sr' do inlr~rt•sse qut~ 
tOOJüll O 1ien<1LJO ptdO proj;•ctu (]IHHffi }859 fui l't'IUI~ItiiÚJ 

á i!lo:-tr;Jd:l COU1111iSs:1o drJ lflrtrinha e guerr.o1 para •lar o SCU 
TJ!lre•!rl'dOliJ /IS flllltHHia~dd V. E'<. A ral!a t10 ttll'nno l'lil.~ 
;111numdge qu•J tia fa~a uma ld dil pro•ooçún .... que so r.er .. 
mirw éStíl. qt.lest[H), 'ruUo isto d11V11 f11Zf1r crllr a mirn •~ :•O 
""'a·ln qno a IH~isl.•c:io "''tual o.t·:, inr;nh do grandes 
derdttJ!, que pnra n:ab tJre.-;ta., qutl é prt'lcis.• sor rufur­
tuhdn, p{lrqoo Uu outra Wanl:'ira mui1.o fkV11 ~oll'rlH a 
f•rm11dn. naeion.d. So, poi11, e . .:;ta conclusfl.,, ó logrca, do 
q>:O oO tem rlito e do quo eXÍ~o d·• UÓ< a f,,[lil dn :obertur,, 
•J;, :.:sstJrnbléa. geral, era lf.H esperar tJUtt-cl nolH•' com· 
!Jiio,iio oll'crl!ces'" á coasirleracão do senn'lo um r•ro~j.,ct•J 
i:;tdrramenta cheio do idúas n•lVa.-1, porfJU•l CflfJi"r aJo­
gisJ,,rão antigo, susto•r.ta-la t<l ~11•1!, n:io er<l n<Jaillo 
qu•l, abia presa mi r quo a COI'Õ1 <[ucri 1, rwm qur: o pa~z 
rrd;11YJ:L\'A o a nrrnacJJ. protontl13 u~r. A log1c;j. naJ t:lrH 
c;~ta consequenc.ill. A conscquoncia, pois, Jogi•:r .. ó que 
a rommissilo ddvôra aprljsr.ntar um prf)j~cto COUl il!eas 
nov:..s, .l;HOIIi:tS em um systdrna o oru ~rincipios iutoi .. 
r~ruonte dilf..rentes daqu•lles que re~ulio actu,Jment,, 
<ld f•fOffiO,uu> d,L armada, e que fazolll a base dJ 
lc~isl•~.:111 vigP.flttl. E' isto assim? Dd cf-!rto n commis~:io 
llillJ púdo dizt-r que não, sob pena de dar·mcl en í'Or 
int"iram·Jnto tlo;··onhi'codur du tnrlo quanto ó Jo~io1o. 
S.:nhorcs, o quo fez a cornmissão? Compare-se o wo· 
Jccttl da t·om~âs·ão cr.m a Jegi.;laçiio vrgcnto e wr-se-lla 
qttd ponco d11 novo appnrece. 

V. Ex. •gor., dá-mu liecr.ca para qoe eu nhra um pa­
r.•uthesis nos ta occ .• sião, P'"SU•ltHrdo: porquo rnütivo, 
Sr. pr,-·sidMtte, nlo vdu o projecto que f,.•i rtHJH•ttitl•l á il· 
Ju,lrada commi>sã·l cm 185\), com"' emendas cm sepa· 
ra'l•>, para pohrmos :~juizar bem qnal o ~rojert·r e <ruar.s 
ns emon·tns? Pur Cftlu r;~zão ;uJJill~amfm u commh~ão 
aqlltlllt1 prnjt:tHO com o sou, o drlu~no.:; sómeute a sa~cr 
uw proj.,t~to ji rod1qi.Jo. cGmpilaflt), orgauL.n.do tft3 Ul0.:1o 
quu •l st.wadu n:io 1-i;d .. HI quaHi :do aq ewonrlo1s, n~ra as 
oi>pnsidll•s du (JI'Oiu<to prunitiV·• do JS;;!)? 

O ~~t.ibro :ltJ0:1!1~~r, quu crdu (!!lO tí fiiHmhro da. r.om~ 
Jf:i~..-,1·o, t1i:oso: • Put.IIj•,!W s&bor t~onrrcll!t'.llll.fu o proj··cto 
da c ..... rid·H<1t) eou1 o lH"j··eto primilivo ~; rua:. pt~rdôo­
JIJit, S. ex., procut·~ i·o na stct'.lt;;.ria. o wiu cnevuLrd 
}li bl!l\(JI, 

os" Srr.1·crn.1 r>.l MorrA: - 1\uiJIJom eu poui o 
dis-.er[t•)·lllt~ qun uno li:,via rn:ds. 

fJ :-;ti. \'l'i!NNIJ~ D~ lJ.:QUI'l'I~II0:\11.\: - IJ:,ntOnl Cll 

O J!t,tJi CUIH lllUit•J t~Ulj 1ÜIJ!JU O ll:io U lJUl!O (1.1Jtur. 

tJ ~~~. VMif!·,Nt;ll:l.t.o:i:-Apuii.!llo. 

O S11. va:;r:oNn~ uJ~ JJ~IJUI'l'I:\IIOillfl.\:- E uccrrs~•~ 
l,.,j..; qu" n:lo t\ o U:"~lJ'Iu so~ui·Jo t;o sulli\tl•l; o t~.stylu é vir 

w··:o !11 ~~ona 11s CUJt~nda:i ll!JI llep;~ra1tn, itló 1-'ara Ht~ 
,., d r· \'• t·r. put•qtH nl1s tuuw.'i dtl vuLr suhru n,q tlJililll· 

!;,,.; "ii .•otn!l;iii~U 'ltl') nu..,ltl fH'iJjm:tl.l Vt•rn tlllltl :nualg'll'" 
111 .d 1 •.I·• l111Jd .I f[Utl Ut.l WUador n:io !Í )HHlSL\'01 f1Z•'r Hill 
j uüv ,;~..t.l'J u.._~s prujnctos u das eut~.:ndas. 

Ao f,z,:r isto, S•·· pro.<ide,J~te, not"i que todas as 
disposi(:iles d.sto proje,t•J ost5o úm a loli.·Lc:iu vig~nte 
w1us ••u menos, nfio !1<1 dilfortwça, Na Jogi,lução vi~onte 
fjxistc, cotuo hHnbrou o nol·r~ soflndor 1•ela provinci!l de 
S. !'nulo, couro o lll>br• mini,tro a•,abrru d. ponderar ao 
senadil, osso ro!lsmo nrbi tt'Ío: Os gn.rdas- rnr•rinha 
mio podem ser promo•id .. s • 2"' tonenlo! sem passar 
c o· to 1<1i11 po, sem proencher·"m cortas rJiSJIO>iCilll> dos 
l'imulamf'utos CSj.wdua:;; não podem os 2 11

" tuntmtrs pas• 
sa~· " 1 os sem torem procnehido certa~ cl:lUsulns nos 
p·>Stos cm quo estiio, e assim pót' dia o lt•, l~<t" é a don· 
trirnt vi~entHi estes !':io os prinr.ipws ~a h~gi ... Jaçiio quo 
oxíi!A.!gnalmr.nt" os pilotos pudem "'r admlttidos a olfi • 
dacs; c.s. maftr~s podr1Ul t;tmb:;h.u, tlada~t c .. rtas ctHJdicões, 
seguir " sorlo dos pi:otos: " h·gislacio antig 1 nãr, se 
oppunha a isto do fórrn1 nl~urn:~. 1'n·lo isto so fazia, 
uws cr.m maior 011 1UP11 1'r "rhitrio, com maior ou menor 
esj)a._:o; mas os princ pios da logtshJÇiiO orão O i mesmos; 
n:iu houvo inuovaç:iu do um ~6 Finei pio no projeeto 
CJll" nó; disrmtimos. . . 

J!ouw, J•Or·ém, uma r~o>vr•ln•lo, o rlc.<sa nnvtdacla mo 
occuparei m:.is tardo, qrw ó o orDbnrque e o commun~o; 
1l t•'rllfl'' do ewLH<JUO e o 10mpo do commando, con1o 
Jonrlt\:lios indÍ>Jiilusavds pJra as rmHnoç~es por escolha 
o pur anti~ni~ade. 

C"m oll'dto, u condicã•r d•l algum tempo de embarque 
ó imw,rtanto, n:io !la duvida :rl~uma; ó no embHquó 
ó ~no o <•tllr:ial du m.1rín1Ja "l"'nd' a pr11tica n mostra a 
aptid:io qou tem p:<J'Il o ~orvir;o ; ó 110 embarquo quo alio 
g"iinlia vs liÚlÍI•H dn mar; HHil ernbarqoo não 11ó lo ser 
CoHl:,hJerudo t.fl1dal tl~ l.ll:ifinha, na lJiinba Opiuião; C 
CII'Í•I <(U•I S. t•:x t.nuLõtn de•:h I'OU üto, po~to que rwr 
teflti'JS Juais pro~riils, )Iorque S. Ex. falln a lin~uagom 
do m;1r 11 ou f.d lo a li nguugu111 c1e ttlrl'il, pnr consequt•n ... 
eh h:~ u.., liavor grJndo uuracnca cntru o modo dtl ox­
prilllir .. su o orador tflU.J ora GC•lllpa a :~l~llnçfio do s~nado 
o o UlULIO C\HIIO SO I!XiJilnl!l O no!Jm ffillllSlro; UHIS, no 
lq\tanto, so n:tu t•~tcu illullido, CI'Oio quo S. Ex. con~·ém 
uisto que ncabt<i <1•1 diz111', isto ó, <JUO o "mL>r411" ú •m­
porta•·lls~illln. O r.owmando :) I! ig-ualuwntll i 111il como 
quo1or·Htl tdli.:ial t!t1 mnrinh:L Stllll saber t~omrna~•d111''! 
t:~·:nu prM'~llt'lilr·:<o IJllú dt~.s .. rnp"nh::r;í t·llo cornmtsi·ÚL~S 
lllllliJrldltc . ..;, Líu nvhrc~, do.Hia t:lorit·S,I p1'1Jli:lt-ãv,bt'111 ~il-
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Ler em:~m:m•hr? E' i.npos-ivd. Por1o1110, ~ cr11lm~11e '' 
() I'.OO'IIfi?Od(J 1:i1·1 r\U1S l~l•ll!'!:tS 1Jillll•1 irup·ilt:tt,t·•~. t)ra, 

(
1Stl1 prop·t~lo • XÍj!ll ··urn P!l'~JtO f'lldJH•pm t-1 I'Mnrna"'rln 

MlHIIJIHl.!lltt Hlu 1fof. itll•l~lts ll~ nhrns lllllrmna~ I SmlllO­
ros, nàu g,~j (101' ({llt! r ·t.Jii1!iulo liA llll~"iiH J'ef••rru:t!i, ha 

Cf!rW:J :w no~ pct ra mi, n p pa r.~~~·m ft•üa~ co,'Ctl'lflf'lllr., 

i~to Ú, sr•m f.Y·t 'JJ\:l OU SC111 •1stu•lo; n:i.n I'P.i F.U é porqiHl 
os ministt>rios n:ln ryn~rt~m tMuar n :ltti ru·tH qn•, todo11 
dt!!'V'jlio, en. eon.~tilll~~_:;io fJt1~r qunclll' to11H1, n:í'1 •lú ionCJ­
vatl•rr, corno di·Srl nqui o honrado ~COildOJ' ptda prt.~vin-

f,,zrn•'iO fi I'Vi~·o no tn:.r 1 llq~~-~0 OfS·l r.ont:c.z• m: dclwr­
urina•SII I)IJIJ I~OI'ItllUI fJIIJ[l met.dc1, Cl)ffiO Sl•jilfl por O~Oru~ 
pio, os lmiiJilrc;ulml em trnnl'pOI'IC:i o cprrtios I 

cia ua nio do J:.n.jr() ••. . 

O Sn. V.ISCONCELLOJ:- Apob~n. 

0 Sn VISCONDE DE JEQU!TJNUO~U.I; - "• 
conservador com criterio ... 

O Sn. VAgco;;cer.J.os:- Apohún, 

g !lflt.!·H'. ~·cnhnr .. •!-1, qnr. CE-Ies c~t;i:o na vida J:.hotio· 
fH rlo nu. r, fllÍ•• f\sl:Íl rrnlml'r.J.dl),,. r.m Ki~tu:o. o..;tãn rmdJar· 
I'Ht}I'S 1\rll '111(1/ftrti/Q, (mfh,lti:J .. !iO· lOII a OX.!)ro.~SfiO (f:i!{(l.tltl.'f) 
n lL l~hSC~ mio ~m c:OIIb pd.) modo como g,-, r.oriln }W,'J cpm 
e'"t:Iíl 1:ommo,lamaut~ etn su:u c:lsnl'l. nn~st) tlolc# f~;r 
niente u~ que nos f,J:ou n nobre mini•trn. Sobe do 
puni.O n injusllça f[Onn<J,l S•l rnns\<Jera ~113 O<ses 1•IU· 
r.iac.; n:lo tccrn to jus m~ VOttr.íml1rct~H quo li.l•~m osnllldaPfl 
r.mlnr·adf•S cm navit'lS !];) i!U~rr·a n :urnKllcs a11SÍDl 
consi,l~•ra\Jo~, isr.u ,;, o~ ornb•rl!nd"s ~m sccco tc•cm 
esta. do.w:tnL·~'·m, o pur t.numl•> de boa (otlmn t-fLO 
1dnúa viclimns dMJUt<l!a inju· ticnl l~Moi Vi!f mo h a 

O Sn Vl'CONoE DI~ JeQUITINUoN.I:- ... ~tll'r rhzer, 
de rcfurmr. r cow uisericão, ou como cn dh-RH ttlnclo por 
~nia a diRpnsitinn to preRerv• an·l 'lll habil•t•t to 'm· 
prove; i:::Lu ú, ••fTeL.hHVtdn a11 rcfnrtna/'4 coru •1;s~.o,içiio 
!'"'·'conservar o hohili lado P''N melil~or.r. Ma< o mi­
nisterio I•Índr~ nno fez i·so. r;.• Vl'l"d .. do quo n rJUbrc pr<'SÍ • 
dento do ronfelilo já no< di;,., cm um "parto solr.mn• que 
era con~crvador morlc~rl.dtt: prov:tvHimllnt.~J es:;a St.'J'a a 
iuáa, >era a politi•;a !lo lodo o miuisterio? 

V. 1\x. 1:1ú ~11o pollto y;,j o >h.< urdo do pr•j· cto, a 
injustiC'l n o cscanibll). Pr'•Lcndcm quo tinas cousas 
ab·o 1Ut;nucntJ nh.tinct1s Prjão iv;nnl~.~~:\ . ., e equiv:dcmtes. 
Snb'' o s~m·:rltl o tJ:U"' r. r.OOIIO·•ntto t-imples u o t]ll11 ú com• 
mhn·fo dn fo•ç:t naval? l'ej~ V. Elt <JU" ó objccln di .. 
V· rsn um tln t.ntro; 11ivcrsas si!o as condh:ües on h.lbi­
lit.,cil•s pnm um o para outro, e tão divrr<us ~uo o 
proprio projc•·lo as <li>tinguo. ~;m um r.nso cxigo 
o co~t;m·lllt.hJ do navins rio gunrl'll, om outros casoll 
e:ti~n. para n~ prúnloçués, o commando rln f rca na1al 

O Sn. llrNIS'rno DA l.rARI~llA:- Creio rjn< sim, 

O Sn. VISCONDE DE JI~QU!TINIIO~IIA:- D.•sJ~.r .. !ou 
t:dvez e&tn. do~lamt;fío rio llt•hre prH:;Í:l(nto do const:lho, 
não aos qtw p•1nSfi1l como cn pPnsn, mas ;;o~ IJ'It~ tJUPrNu 
Vt!r o minislflrio om um dos partidos f'Xtrcwo.;. J~nliin 
nrtprll't't:êr;io lliS:t;ur~os qno t•mfiôdlo :l exagpr,J.r (;S prÍ:l 
cipins q,\ no~!'l:tf.Wiíti.~a interna.; S. Ex, porém. o IU1bro 
ministro d<1. agricultura, c;'nHn~·r··Ítl o c.~bra~ prlhli,·nfl. foi 
além Adcl~larou: • Nó., to.J11s somos lib!"r.u•s a·~uut.uhdHs, 
portjll"e~li] é o ~;ytitnma do parz, é c.~ li! o car;1CWI'O a phy· 
8Íunumia pr~opna do~ bra1-iletrmL • Pui111 hmn. c!oru uma 
decl:trncio tfí.o :-;t~l•mrm, SPja prowr.ui.Jn. pt•ll) mini·.l· rio a 
f:lln poliLi··a e faca. olll'l n~ t<nas rdornh~ tlnm mi"L•J firm~, 
quu ell .. s "!JPareção o S. E::. lerá o upvi.J u .. s· nado<' 
<lo pnlz. 

Sr. )oredu•Jnt•, V. Ex. rr•e,-,r,Jo-se (,ã,, d·m• pnbvr.JS 
m:'Li.i que vuu t.lizor nnt•·s li·.! Nllr.tr na i•naly~·~ 110 prn~ 
jtiClO) que n;tn m" d~ela.rd inteiratue,,t,~ H•iiiÜ.ft•rial, rOI'­
(jliO e:-lou ttspr.r~ndcJ por attJ'l, sú por r~~eto~. Nãu fei St' 

por indüffl ac11nh:·l•ta, ~A pqr c•.xp~ri,mcia :ulcrnirida, nnHd­
cumouto fali•ndo, não t•mho a h:I!Jtli.(a•lt~ da•J"•IIcs rle 
quem falia, ou a qoom s< refere o po"t" cm wu cuuccitu: 

• Para quom fnbo nmor ha srmpr" nrnoro<. ' 
Eu não sai sP.r ntini~loritll, s ... i r1p!•nas dar .N JJI•Ío ~'<ln 

nma ou outra O!Wnsiilo r~t~r.a. o Jungt.nd:unont·l. Vt~nhão 
nR r1~furmas o entãi.l t•u mo~trard ao miaisteriu se sou ou 
nií1 minlsrorinl. 

O s ... lii~!STno r>.1 li.IRINII.I:- A tliJT"rcnca o,l:i o'u 
qu .. ~ cru um coso é couHI'!:lulianrJo o no c urro n!iÕ, 

O Sn v"co~nE DE Jr.oum~1111Nll.l:- Em relac~o 
nn ourlhttJUO V. Ex.. tem raz[io. 

O Sn lii~I<TI\O 0.1 lrAnl~ll.l:- O ;IU·hl embmado 
cm fran:~poriC n.io curnmanda força.. 

O Sn. VlscnxnE HE J l~QU11'J~IIONll.l: ·- M•:s ó <r r. 
vic;o do m:1r, c ~urrunanda lHJ1 vn~o de ~narra, puís o 
tmn~pnrt·' tambt!tn pcrt··nc•1 á :JTmacl;" 'fu.nto é i.tjU!:tO 
o pr jnc:to pnfo I} I\, •hz rN~ttait'l ;,.o rmb:-~rqne. que ledo, 
P'H f!X0111plo, no art. 7u o ~eguime CLcn. .. io): • Os <•ffi ·iaf'S 
o11rprtJ~pdos uo·.l ;,r;, n·te:1, t·r·rpo~ dll nwriuh1, n:~s capi· 
l,'llliUS lfus r~orto.; C lJilõll!l'qnor ontras crm·nis::.ú,~~ qni"' n:1o 
. .;~.ifio tlu :-erviljú n 1\'nl a1nivo, Yencc!r~li, p. TI {Hcouchi· 
m ritos doH prazos ro·Hmdos n•> :rrr. 1°, o t~mpo IJUO 
pa:{.~III'IHtl r·CBt"'S ('(.!flllnÍ.i•Úe:l, t'OCl~otllanrJtHW .. ffleS fJOfé1U 

1•111 111d.rdc r~.• o fl~ll1P') do :ocrvh'o coruu se rura cin cmb.'l.r· 
qnn oiJ ~1·J t~nlll HHUt~fO t~m n:Lvio1 d•! gu~rra ptm.\ o acc'ts:w, 
umn. (JU lJULra ll·:fit;,.!-1 coutlicúos. • 

A•.JUI tem V. Ex., pni<, que o Rcrvico dns commi<S~es, 
nm t••rr.,, é """t"rlo como '" fura do t:mbur<JU•J, so· 
guntl J dett•ru~irJ,'\ rStt) ;.rt. ~"'. 

O, a, Sllf'{lOnh•t!nüR ~U•\ llffi offidn( qne Osttl r,onstonto" 
ronot,J aml1,r·~ du tNn oil.lJ nnno~ lltl ~tlrvico o c1'' lii'T\'iC'' 
do nwr, nll~ f,l!La.·lliu ll enmmnn,ln. oulro t~·m oito nonos 
tiA I'Crviço, ma.o; 1!0 servu;o cm terra, o quo ::o Sf•guc ? 
W aqu:.Jih1 f1l\'t'!ritio. 

Dizi11 cu, Sr. pre;idant•l, P•lr qne f•rali·hdo humana 
o proJ•clo que lruu~~ estas <ln's nuvitl:l'i•,s no m•w•.o 
pnragrnpho t(U•l as "H"holecon quobra r.ites prinr.lpins o 
os CJt~svi rtna., não ~ó pelo qttB t1it. ros f.H'ito no cn1 b, rqtto mn s 
tnmbom pt·lo que ciil'. ro.•poitrl n.u IWiflmanllo, o lovo ~ata 
contrartic~~~io nu po n ttl, n,~/1 1-ú ll11 enm nll~ Ltt~l' inj n·li ca. como 
Sr, president•J, "'' protondl'f r .. z.,r cr••r ou fingir, tlosvh·· 
tunndo o ornhn.rqno, qtto s,, pótl~ t•mb:l.r•:nr 0111 liccco I I: i· 
s11r!a.s), pnrqno di '" condi,;; •s <lu omh~r.uo n qnom 
c~sl:t cm WrriL ~ontHln, o 11.~10 a S!iU rom•Jto~ol Assim, 
se~nndn o proje•:lo, vonco o lomp•i <lo cmhar~ua o qn•• 
f.•.XOI'~t.~ ompr·c,,;os ti•.' lt•rrn; conta so-lhu por inteir·o I 1\Ja~ 
no ffil.l'IITIO lcmpo CJUt1 fie in~n~i11n e~tLJI,~cfi.•l, c·•stnh·lo­
ro~~o o nmharrJ•lo ncn ur.cn: JHHíl n pronHl'~l1n, porém, n 
outro,:; t•fll,~iu.os qtto n'1•.l o::. tio ~m St'CC0 1 milsc:11lnl'lndos, 

O Sn. M!R.INO,\ : - M.1s Vt•ja ~uo o arti~o rannrh 
eontn.r cm md:tdn. 

O Sn. vrsr.oNnE nr. Jr.QIIITI~HONUA: -:II •s lll•>rh 
f,·Hn cstll rnduc~.~~Io, tj Jnjul'ltJça, porqn.:, orn r.•JI'tos caso:~ 
n•tUiJIIT:\•f.C o SCfvlco de t~rm ao dt~ m•mmnntl!J. 

o Sn. n. M.IND!lr.:- Ahi ú que o,tllllr.n <1•.< injn,;­
tiçns tio f•rt>jncto. 

O Sn. v1r.co~~~r. nr:: Jr.oulrlr:II'JNII.\:- ~o ll nr.•]J,o 
tH~nadul' p•:f;\ Jll',,vin ia do Matn .Cirn~;·~n ai<~d l in~i:"f.t1 

11i,to, rJir·lllO l11·i: l•lll r~t:lu a" 1':\,V'flt;ün~ c1,!stu p:Ha~r.l .. 
pfl,, IJIItJ NÍtl um vo tl:d' ii'•> m;!~!HH.hln. 

o Su. nlii:.\~JJ,\: - P.li'a o rwlJrJ EOililtl•Jr, par., (lt~::J 
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o Sn. Pn~SIDE~t·n:- P,•ço lO nobre sennuur quo 
c llenda no o•·adur pnr.t depvis rc.;pondcr. 

Qpponhão no des•'nrolvimcnto (note-so hom). ao dosrr.­
volvinwuto do ~'~'Pifito milit:,_rdil r.uarhlw, quo c!o,rn sor 
o :.Ivo a. IJUe t..:111hi:u t~II111R as Jt:is r, lal.iv.•s á nrm11di\. 
c.:om uma (.Ji,.;po.-i~;;1'.) de~bs, P'f).("UnW r:U, qu.d será o 
•·ni :tnl (filO nfto JifOtlllfltr;i empro~u t'm !.erra? Ü Ol,hra 
nânt,rrcJ hi,j11 ru-:l'imo dll'is, nr.st.1 c:asa quo era mais facil, 
rn:-ds coJUmodl), rn:.ds agr.tdavrJ vivür t~m türra do quo 
·\liVtr :;nppnrtando ns turmcntus c' o rtJnr. o qur, esso clolcc 

O Sn. M•no~~oA:-T~mbomncxprnssrro-eseand.alo 
11ãu púJn sor p<Hntitd.ta quando se tr~t• do um;< lei, 

O Sn. VlôO;,NI>l~ DI~ JEQUITI~IIONIIA:- As pnlayras 
do hourarlu wau.hi'O p:Jia província do Mato-Grosso uilo 
}JOdtJm JJU~$nr dt!~npi~rcebid:ts. 

O Sn. PnEstCENTE :-.Niio o ouvi. 
O Sn. VISCONDE nll JEQUITINIIONH~:- Elle disso quo 

eu,nào po~ia usar tl11 pllllvra- cscandalo- quando so 
1ratan do um. lti. 

(ar tâenle (cXp!C:isã.o do S. ~~:t.) não.1 cJ,:w~ra mfiJO•~t1r a 
m•sma r•cocapeusa que cltvd~ão ter nqudlos que so aoha• 
vão lutando com as ondas e co•n os porigiJs do uma vida 
t1!o laborioslt como n vi~a do mar SH, pois, •enhores, 
o qoo disso S. Ex. ó exacto, não srro juotilicadas com· 
plct:uuente as proposi~õ~s CJUe acabo d• trazer ú consido­
raç5o do senado ? 

O Sr.. PnESIOEN'rE: ·- MJs eu não J'i?. obscrvac•io ai· 
jUllla no nu lua •en~dor. 

O Sn. Mm.NDA :-Protesto contra o termo - escnn­
d~lo-appliCãtlo no pn1ocor da commiss•lo. 

Sr. presidente, parereu me que S. Ex. om um aparte 
agora in,istia ~ir.da na importanâa da• funccões de tao11 
emprega~os; mas tU não noguei>cwelhant• illlllDrt~ncia, 
não disse uma palavra •·outra; e;t,JU pelo coutrnrio, fique 
certo S. Ex , muito convcnci;lo de qun s~o muito im· 
porlantes o d• quo dr.vem su mui <o recommen n:los esses 
eu~prrgadc·s. O qu~ Lli:.Jo n S. Ex é, quo não ~~ejiio re­
comp~nsados eom d,•zar o inju>liça dos üffidaes 11• rn• 
macJu, injn>tka qun chama•ci clamorosa, att•r•IO o nu­
m• N o o e;tado dos no<sos usos do guerra. 'qne cliffi­
cult4o os coma•nndos e cmbarqn•s, i11justica que se funda 
em urna tie1,ao ridicula. Ju·li• iosa é • lei vigcuto; n.,da 
estabclercu EO':ru tal aS>umpto. N1io Ormou o principio 
para. d .. pui~ r;-~y,,ga-Jo ou nru~uln.·lo, *' iuccrrnr no nwio 
d• suas dispo>i~ões u•a vcrtl•doiro cscandalu o •bsurdo, 

O Sa. t•n~SIOENTE :-Attenção I IA o orador.) O nobre 
senador l·Údo cun:inuar pcrquu cotá na ord1:m, 

O Sn. v1~co~u~ DE JEQU!TINIIO~JL\;- De certo, se 
fór~ já lei, o se não >C tr•tassa •la a r~:vo~:ar. 

O 5n. Mm,\NDA: - Nesso ca;o tnrubem poderei qua­
lificar de cscandalo o C(Ue V. Ex. uisseJ', 

O Sn. PliESlDP!NU : -Peco ao nobro senador qoo 
Attcnda. 

O Sft. VISCONDE DE JEQU!TIN!IONIIA: - Est• dispr.si­
rão 6 um absurdo, é un1 escandalo com!mrada CIJm as 
outras. 

O Sn. Sc•UZA FRANCO :-Apoiado. 

O Sn. VISCONDE n>J J&QUI'fiNilONU.I!-• !lxceptuão-sn 
cl••sta rfgra, diz o prnjcclo, Sr. pre>Hento, os momhro• 
etr.,ctivos do con,elho naval, o chd~ <•r.carre~adn do 
quarlOI .. ~encral da. Ol;liÍuha, o in•·p~~ctor rio nnwnul Lle 
:marinha th r.ót'tn, o c~.mmnnctantc·gornl do ~~'Jruo dcs 
iroperiai!S marir1hciror~. I) Dissa (~1.1 que era istCJ run ver~ 
riad~iro esc:wdalu, porqul1? Pürque rcmta\'a .. sH a. estes 
offi ·iae~ por iuttiro O ttllllpO de '"rviço tl•l ICtl'a, <:o mo 
do embarquo, e ma i.< nin·l• como d• •:nmmar:du, •xi~idos 
}111Jo art 1° fi srus paragraphos se-m dinrinuh~üu nl~nrua, 
lliio c;t.n•1o elle~ ew survico no mar, estando ewliorca­
dos em se eco I 

dcdarando quu está tlliLareado o que so acha n" ruali­
d&de ""' tol'fo I 

O •r<art" do Sr. minimo dcsviou·mo do qno ia di­
zendo a rclspt·dt'' dus cvrn!Oa.lhius. Sr. J.lf· ~i•Jnnt,,, é 
1ligno d,.. rf·jw.ro " moJo cursw a cummha·iio c•r~o:n.ni~ou as 
dis_pt,si~~ües do pr(}·cto. A con1mis::iiLJ tlhtin;!uiu CIJIIJ· 
mando tlo navio riu guerr:• • command•> de forca n:m.t, e 
t!U ta,~tbern •mt~nt11• qun :-ãll cou:Jus Dllt;to clistiru:t.t.f;1 
["''.'1'"' so um offidal é ca, nz d" commanrlnr um navio 
U-1 gnerra nfio s~ ti f.!.U-: dahi qu13 soja. t~ll}JaZ dt~ CfiH"Iman .. 
dar um:, furc:.c. naval. ~do t~ou:-ns muüo 01stinr.tas ~ UJUitfJ 
hPm an..Juu a c~o.~mmis~ão om f .. ZtH' esta dirotin··cãtJ. Alils, 
aicHla uqui so dwrva a mes~1a fat;,Ji•totlo que p•rccc 
t~r prc ididc, no tr. LJiho da comn•i·>iíu I 

O 11CJl1ro mioi43tro hoj·• c1i:tsn, n r·~~1wíto do insJ.Ior:tor 
dQ arsenal do mnrinha tln • Ô1 to, quo havia funccil<!S 
on tmpr•·go:; rle á.nnmissúes tle í1l!a impi1rlaocin, n 
quo us vanto1~ens d~:veri:!o ser proporciuUIHI:ts :i jm .. 
portanciu. 1!us cornmissl'Jo1l i tm conl'or .. to ni~tn, Hr. prl:' .. 
:.>irhmto; m11S digo que se Jhcs dec~!l ;r:wt.q~ons t.le di4 
T1hcliro ou d·~ Ol.itra qllnliJUer sorla, mns tdio vantagen~ 
q•w l'ÜO feri!' o dir<ito nctquirütn pelos olfici~es s;us 
CU!UHIIIlns. P<•ÍS não ~óJo havar vuuta~"ns soot'o otl'.m· 
deuL!JJ o dir<·itu ~rlqunido, o princip10 importantíssimo 
das promliCJ<·s, ofl"t,Utlrndo a r~>gnL fuutlh.t:r.f.lr, t(d H o.'j­
f.í~nciid d;l tlispf~.~k:lo tt~t.11J~hwid1.1, nos par:,grap!Jos do 
ntt. 1°? Qur, c,s mcmhrus etft;ctivos do con!ooelho na\lal 
!ou hão mui L 1S vanlilgPJH pet:unil1rias, gr11ndes v~:uci .. 
mcnto', teuhüo tudo IJUafltQ .cju prc•ciso para c·OIIl]li'O· 
su~·;'io d•J b:+'IVi~~·-' qu~ pr11.-t~.o l•m prCII da ndt~Jiuistt':'l~fio) 
})t,nJm que so dig<L quo oqilo fHuhareados ttqudlt•s tfUO 

Wl l't!i\lithtl•l USl:itJ UOl Sf!GI:O, qUO S.., f~~~a O~:;a fk,~i\0 tJIHI 
011 ch~'lll'> tl.~c:trltlalo~n em um proj.-c.t.', o (fUal, lottu 
t:lln, lt:r.•tl•.' n pl'nUJiar scrvi~~os lto import.tnci.:1 para n 
ftf!IP;da t~tu ~'!mi ? 

G' o >)'~lcrn., á que mo opponho. As di.<pOôi('cl·'" do­
\t ~lU"' r t ws cpw nf,o ufl'·liHJau du fúm1:1 [•'grmt~ o rnclin­
+,trt! dtt:i <.11!\!tat:s, o dtt mais a tuLhl, Sr flrL~.-:i:/Pr~l·', H:j:t<.' 
dtas taL\1:1 tl!W não <.~tl'.:m!:io :i di·tdpliu:a, qne tJúü ~'j 

O projl'clo equipam, declara cquivalenlo o r.ommnndo 
de fot·~~~ núV&l ao cnmmaodo sunples do navio i!A goúrra 
Ora, >~·nhores, L·a·d f.,·,kine disso, so!,du ainda adv• ~c. do, 
CJ•ta dez carnd•·os nun•:a 11zorilu um cavallo: eu direi, 
tjtiC uUJa. cjtd•·ir.1 nã.J vódt~ fiAr somm•~dt com um navio, 
com umn casa, ó S1l não pólo ;ct· sornm~da tarnh· m não 
púde ser dmtinuida; cnlr"tanlo o qne acontece? Con• 
tar-se·hil•l, dr•d•r.; ,, con11ni•s.·o, o t•mpo de com­
m:,nucJ do naviu rontar-sc-ha por motada com o 
tempo do command<l do forca naval, o o, te polo dobro 
dnqnelh!, isto ó, o tumpo do <:ommandu do navio 
dll gncn·n valcr•i som•·nt" rattade quando so tratar 
~o commundo do fo,·ça navul, e qua s.jn est~ exigido 
pnra 11 promeçfio I Pai• ci po>sivcl quu sn.hio equiparadas 
duas c• usa~ t:iQ dc>tinctas ent1e si? Senhores, ou o 
eommando elo força naval 6 indi.•pen~avel ou uãu ~: se 
~ iud"pons:.wl é prt·niso quo • ll• touha exiSiido, po:que 
o Cc•mmondo d• navio de guerra u[o ~ sulficieuto, não 
pú lc ew caNO nnuhurn m!J,tituir o eomwando do força 
twval ; ropito, Sr. prm·idonto, uil'o pódlj do fúrm:t algu .. 
m:~ ~·ub/ltituh· sortii.n Jl~ur:.rdo·SC uma Jlcr.~üo. Pú.lr. .. so 
J•rounwir que o oJli•:ial quu tem muit,,s vc~·s c•Jlll· 
mnnrl:.:do nrn nnvio tlu guurr-1 lt•r;l/d~urnn.s da~ lwhi .. 
lilaçiíi~S par·a. ir cummaml;n· uma f1tf!la uavrd, presumir, 
JlCtórn, nosto cu,~, uiío ci avaJi,r a \'Crtl.••lui':t l"Lili-
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top5o, ~ so so trnt<L da verrla !'!ira hnbilitacão niLJ se' teimmPnt~ pllilosOJlhie~s; e qll'o tntlos n~o a !tingem 
puJo d1zer f!,, fúrru·• ;.lguma que o olfir.ínl quo ~ú com- 'lfl"' po<!••m ri~orosammta avalhr, não o1Tcn•1•~rau "mo­
mandou navioq de guen·a se a•:ha haLilita.!o par~ com· lindto da no"" a•ma•I..? o p:•rr. que, senhores? e por 
muurlar forca novo!. ~o w~it .. s q?~ teorn j:l commou- quo mr,tivo? pnrquo havemos de df~go<ta-ls c de~gos­
rlado r,.r,as naV;•Os nuo •ao hJilllliados ~•ra o fazer ta-la com l~o Jllausivcis sunões 1 so nào são dof~llos 
aiud!L depois de p:•ssados tctnpr.s, como é pos>ivcl que funrlornuntatJô II 
urn cowmando subilitua o outro? Ora, •gora, 11mquanto a mim não •ão considerncõcs 

A.l~s, qu.,ro crer com S. Ex. (<>.S. Ex. avaliará minha philus"t•llicas aqudl~<s quo [l~d··m ju>tifl~ar o proje•:to, 
doc1hdnc!o) qu••ro crer quo ó pos.tvul IJ'l" um ~nh•titua r.enhumu d••llas ju•tiNca: p:ira mim o principio de an• 
o outro, que 1\ pnssivol acre.titnr -~o quo nqoclle que tnrn tiguidade, urna vez cst,b~l•ci~o ó Fngrado, não deve 
com mandado só n .• vios do guerra se •c lia habilitado para solTrer •imites; não admitte explicacão, ti "fSO, e é por 
com mandar tambem forç" nav:d; quero crer isto: o que i>so quo n• lnglat·-rr• não se admitte esto prinriplo nos 
di~o, Sr. pr••sidente, é quo ne8ta parte o principio adop · pobtos subalternos, porque uma v.z admitido, df.ve exe­
tadu pela corumissdo ficou desvirtuado, perdeu o teu r.utar-se á risca, não deve um ,meia! do fórma alguma 
valor, c 11ntão para que, senhores? E então para que pôr crer ne111 presumir quo outro que não esteja nas >uas 
no projecto essa conrli1ão? Eu conheço b~rn as dificul circnm;tancias de antigaida~e pódo preteri-lo, tirar lhe 
d•dea em que se nchou a illustrada commiss~o pelo que o posto, o accesso, a vida, senhores, que ~lle ganb~ nD 
r•speita" ~xequibilidadc do seu novo prinei~i?. Os que!- laborio~o s ·rviço a que se empr•g:l, E' injustiça, por­
xumes serião muitos, fazi<~·s• mister ou suJToca-los, ou t•nto, Sr. presidente, e injustiça notavell O projecto 
llltendê ·los uu i Iludi-los. O resultado, porém, da~ luca- nNo póde de fórma alguma merecer nesta parte a 11_ppro­
llraçücs da r.orun,issilo fr,i firmar a regra e desvirtua-la I vaçào do senado. 
Não seria prcf,lfivcl o nilenoio di\ legtslaç~o vig•nte que Se ea quizeste, Sr, pr~sidente, nHta ocrasii!o ampliar 
deixava ao governo, não probibindo nem exigindo, a mbi~ 11s minhas obs~rvaç~cs, diria ~ V Ex., Jl3raphra• 
avaliação, 11 npreohçiio do m•rito do om•:ial1 Se ae es- B"amlo as expressões do nobre senador pela pruvincla de 
lfiboluccsso a regra pHl ella ser cumpri•ia e applirada a S. Paulo, qne o e~Jlirlto do arbitrio aiuda aqui appa• 
todos os casos, bem; mas que se estabe[,ça a regra para rocia, qne fSSB arbllrio dovclra Fer tirado, diminui to, 
se violar no mosmo projecto; para se deixar ao governo oouctado no prnj•cto, porqu~, note V. Ex., o principio 
um arbítrio quo r,úJe da~gostar, qoe de certo ha de des- da antignídodu neste pHecto 101Tre int•tlig~ncías, tem 
S•JStBI', qr1o ha elo preju.Jirar os offidaes da armada com taes variant· s, está cer<·ado de lii•J numerosos embaraços, 
a qaal &e cornmctt• uma injustiça, cxnge.ra-se o arbi- que assoml.Jm 1 Mas o principio da escolha não tem um só 
trio, r~gta quo pó.le dar lagar a muitos p•tronatos? • . embaraço, e;so marcha desewh•raçado e discricionaria­
Diso eu que molllor sr ria n5o estabelecer a regra; ficasse ment~. 
a lrgisluciio antig:• como est•va som so espHcificar pra- Nào existe ama FÓ dis~o;içiio nestQ projecto quo coarcle 
ceito1 do comrnaudos d~ navios de guorra nem de com- o principio d;' escolha I Entrorartto que é o in•erso que 
mand,.s de força naval; era isto melhor, mais atilado, rlovéra ter lognr, Senhores, ea julgo, como jll dis;e ao 
tinha mais criterio do qne Obtahelocer se a regra para ~onado, crue n·'" promeçOosdeveexistir algum arhritario 
ser no mc,smu prc.jecto vj,,Ja~a e dar-se Jogar a que o porquo j~ declaro! qu• adoptointciram~nt• a legislação 
governo se vrja om grandes embaraços quando quizor lllgleu. 1'. rém nilo se trnta agnr~ dj,to, do que se 
exor.utar esta lcgisircão, trata é de comparar di~posição com dispJoiclio, 

Assim, Sr, presidento, os dous princípios novos !em- ver o mo·io romo o projecto coarct.• o prin~ipio da anti­
brados pelo projecto e a respeito dos qua•s 1e pretendeu goidado o oomo abre os braços inteir.monte ao governo 
cstab~lccer ·regras geracs, solTrt!rão taes excepcõos no pnlo que conc·•rne ao prin• i pio da escolha, 
projecto que não sei hoje qual sorã a regra garal, Ee a Sr. presi<tonto, c• m srt.l quest4o da commando eslí 
VltCCPt-nO, soa propria regra geral; fico ne>ta duvida, ligada outra, e outra tarubem de alta importancia, 

Jl, Sr. presiJente, n:lo pofRo acabar esto to pico do meu V, Ex. fabe que des•ie qije se determina ou. se f~z 
discurso sem trazur :1 considoraç•lo do senado uma c~n- <lus ro•nmundos uma r.oadiçã1 de promoção mcessnna 
clusão e vem a ser qao o procoito do commando para ss para t·lr Jogar o direito á promoção, ó precis~ q.ua 
promo~úos e npplicado á antiguidade não pórle deixar de o g·•vornG s1ja muito imparcial relativamente a d1s. 
envolver gravíssima injustiça, muitas VfZOS f,·rindo esse tribuição dos commandos; é indispensav~l que a o~r­
mcsmo principio da antiguidada, outras vezes annul- mada se ache em hes circumflandas, quo (peco a 
!ando-o. altençilo da illustrada commiss~e a eato respeito, por· 

Reparo S. Ex. o m•hre ministro, d•sprevenidamente que ó objecto importante, não porque ella w'" tcnh• 
no que já disse : um offid ,J torn oito annos de servíc·' nog>~do, mas porque .~ minha conscioncb como ~ue 
em torra, outro olficial tem oitG annos de serviço no reclama mais attonção a respeito do qae vou d1zer 
mar, o com mando de força naval I! indisponsavel llr.tunlmento) o ~overno não soiTra ewbarsco 11lgum pelo 
para a sua promoccro, não tem rate tampo; o olllcial em- qoe rt•speita á dlstribuicilo dos commandos, d~rque to~Oil 
pr.·gado om tcn·a com seus serviços d~ confJrmi·Jadu us ofidaes t .. em- direito neste caso a commandar, VISto 
com os artigos do projecto, suppre o commando da força como o commando d c<~ndição nec.•ssaria pala a sua p~o­
naval; qual rl a conscqu,nda, senhores ? E' que o of. moção. N•nhum omcial se pód• contuntar com uma di~­
Jioial qu~ estll embarcado "m secco, pormiua-se-mo u trib•1içiio desigual. Edt~ bem entendido que o nobre IIli• 
expressão, é proaJ~vido, o o outro que est~ embarcado nistro não póde nem levamento crrr que eu trato no~ ta 
na realidade é prot~rido ; nfio ba nisto injostica , o<c;•si5oduqu .. llos officiacs do quem r.uoo o nob~e mu~IB· 
Sr. presidente 1 tro nosta casa bojo, que so escusavãn do sHVICO; nuo; 

Ora, púde-sc crer quo não haverá injustiça philosophi- niio trnto desses, trato doverdad•iro oficial. 
r.amout•l consideratln, porque S. Ex. dir:l: • Os impor- O oficial habilitado pora commandar, senh<·l·os, te.m 
tanl-'S serviços proatados nessa commbsiio do torra, im- direit•> a tor um comtnnndo, porque o comm,n?o cl 
portancia do Jogar o outros a•lruirriculo,, servem parn condição indi~ponsavol para 11 5U" pror1-.oc~o; a nuu se 
justill~ar 0 ro~ult:~do. , Mas, por~untcJ cu a S. Ex., lho dar, ú pe:L-lo, promle·lo, enearccira·lo cm um posto, 
'l' •rg•lutarci :.o sruado, !C acaso estas considoracü~! in· 'fuzcr com quo ollo n~D poss1avancar o dar Jogar a que 

~o 
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entro nv:~.nc0. Sn o govêrnt1 prol'rdo~::;n rJcsrn ftíJ·n,n !:flll;ld'> 'JU'' Rtl 0.4 :lrli;.r··S dtl fH'• joetr, n:io (IIJVoh·rnl 
1:111nmrttmia urna iuiqttidm1tl; a llo' ilistriJJuiç;t.,, P· r I :-d·~:urd > lo ·o 1 fl!li~.", s·' ,1l~urrn ui! o l'nvolvt•m f1~Can Jr.J,,, 
t:nlt·>, do:; con'JIUMtdurr é d·J urna :dHtllu!.l tJc,:c.-;~itlu·.lc, ~m, em uma pa.lt~Vr:t, nff.1J :itl r.or.rr· .. dt?.tJm, t.ndo:1 ell··~ Prn 
dJda a dÍSjt01iÍCI10 t./0 prOjt!CIO fJOC SO •lÍ CUIO, ·OI'IS Jll'irJI!Íj,iOs :/i.JO jii":\·~(/UÍVt!l,'i, t:/IVlJIVI!Tl1 C t!llr··dlt~ .. 

PrittJtir:un!HitC pcrgnntnmi ;,o s~·J):!dO Stl nri'tl f.tlr;io ~~iioo~, :lh-u!'.l0'1 e t!S·:andntos, f' n·1o .-t·rvlr:íú IWrrflo rnra 
gravrR as diJfl,:ult.Ja•Jps ch1 r.hbrc mini~t~n p.tJ'/l f.,zt't' ns~:t pÚ!' o ;p.vcrrw cm mal,:rcs t·mbarrt~U-i Uu CjUd atlutdlu t'm 
distribuiçao r.om i~1uddadn, 1-c n:lo é crtnrcldii·:nJ Jatlos :í IJ'l"' j:i so ar.ila. 
ndmilli!olr<lc:1n, FO C!'L!! prt~jer.ro l:ódo Hlr exc~'llli\•t!l ucst.a E tt rt·,C:Jlrllto, f;r. P'l'!sidc:Ht~, rio c·sL·dn rJn nnfiS.\ :u·­
pHttt, o flX,lJlÚHd,curno oeve ser, f.cm qu~ixumo, nem mndo~9 On! n:!o P''d,•r·ewt's deixar rlo l;:stim:tr t.1!ltr, 

nf,rmo. o ~a porbnlo n:io sorin melllor, u aisjud:ctosn a dinltdru rtcsprn lidu I A ""'ri" h a uhwrv:< quasi a ter>·l 
Jo~isLtciio t'i;o111â partfl 1h nus~a rl'luda, ttwl a.hsurVHlrl constanlfmlCnto t!SS.l 

.Senhores, falltHJlClS r.laro: nn dhtrí!Jui~fio dt/1:1 cem· fiOITilniL f .. bulusa, o o ro:-.ullad() 1 St·. pr!!:iidontt~, ó ost~, 
mandos o g tVHno :HliUolmanlo hi do aciH:Ir-s.t t~m gr vt•s f[Un n 110/Jro mini11Lro nus aprasPnl.a t~m seus mapiHR 17u 
embaraço:;: rd'io qutr(' 'LfJUi lembrar nl) ,;eu:ulu nem o o 181'! f 1\Jas tJnar:; as vi~La.'i do r~t•IHL1 ministro? Pt!nl-'ará 
patronatr•, nem o llOpotismo, n~·m oufrns drt:um.~tuu:i:.tl dlu ~i/l' ff'llttm-:nt~ tf:11p1illo quo pl':m\io o:r udnistros? 
quo po ll'm cncadeDr M miios dv gott:;rno, n:ín; ponplH E:.l·lrtí tllt'lt:rll!VtHlciau d,u1uillo quH nos dt:r.IIJff•U f~H mal· 
Jl!l.Ta mim o govuruo f'sfurcn.-so por idJra .sorJJJlrl! c(rlll mcnt-lollohru miui:-tr,, tJ;~ ;tgti,!ultnr:r,r.ommercio e obl'as 
dignidade, corn honra., com patrioLi~mo o com jnsti~a: puhlir!n~, rdtJLiv:un~ntt3 no t'Stajo do th ... sr,uro, dtmi:Hr..n ... 
.são o~tt~s (•S rnnt:i prindpios. tio n:io ~ú IJUA t'fa o~so t'stado o mais ln~-Jubrc po,sivt~l, 

E:!sa Vt•rgonhor;;, CO!Hiil;iío <lo ratronr~to o tfo n~pOIÍS· l;omo wmhem t'Jilt' rdo dava eSp!•.rança:; dd SM UltlJJJOrndo? 
mo, dd:to do parto. Lá. Htj "· irnpn~n~:r, odanto~ llfjUÍ !~st~1 ultima pl·up-.sir;ã(), Sr. i·r~·t;Í·1dJtc, é :1. qu.~ mais mo 
no }JJrlamPnto parn.nrm:-;ill'llr Ct•m illllrr.r~ura t~ seveJid:Hlo mag(n o {qur.~ muito d1wo a1IT1~ir u erchrw !]"' susto o 
o governo que prt~ti,~ar OJcto..; d·!~sa naturcz.1, qun1 iT·m- r.orpo lrgislativo. Poos:ll'á S. Ex o contrílri11? Acroditani 
Uer assim us dir.:il.os elos offi.:ia.r:s da armada ; nlio S. Ex qu.l o tho~ouro cst;í em wuit1l br.ns circum.~otun· 
f:dlnrei, p01ta.frto, nom do patron:tt11, nmn •lo 111-'flOI.is:uu. r·Ín"! p:1ra rmJI!nrnr :• o~qua·lra n HU~rH:'OtiJ·Ia. nu (jtB 

1\la.s n:io pns.•o rlni:i.:lr do ehamar a ;if.tt'rJt;fin do s-·Jr:JII() prdo eorttr':rri'' ll essn ~p·arrtltl o lf~gitimO ~o·nn•udouro rJu 
Jltlft'l ~S.'i.I'S m:lppa'i 115. 17 O lt1 npponSO'i :10 rfliatoricl d{) 110:>:1.1S ;tHl/f.,,"'' puhlicíl:i dcVC·:-:0 llÓr Ur.nn.lJ:,rrrlil',,, f[llld• 
S~. lllllliStrQ da murju/ln..para !Jil(J O Si'lt:l.·ftl \·nj!l n e:-tr.l,·lo q'H'f CjfJt'l nJJa fW/'1 1 dt1 IICWrdo COrrJ a. dignii].ld~l do Ím• 
JlilSr.raval P,fH (jll1' est·i n nt·~~a :tr/lHl.da; é l~lilil, Sr. JHI! .. wria, thl r.ceurdo c .. dn intei'I~S'iO~ o llirt·ilo~ ;,dqniridOSt 
Bi•tc~to, )n~l.t.nntt'Otd a OCt~as!iiu do o ! .. zor, portjU,u so tr,,t,, íi.;:dw~nttJ, d·: confortoir1Mie cu.m !l ju~tit,;<l? Quo so I h o 
dó dBtrl~Uir c:mlmantlns. dovt~ pur um t~rmv, uma l}tafi'I'Jr,l, não ba rluvid.L :11•'U"' 

Ahi pinta o Sr. n:rirdstro tia mnrinhn. o c.-t:J•lo 1li•plo- rna; e entá·l como uxo.~uln.ni o g,. minhnro da marinft.~, 
ravd, Ju~u]Jre da nos~a Hl'm:l.tia; emhnrr~nçiíf!S que utio ttJrlln a rop1•ti1', c .... s!i nrtí!~O dos llMnrnualo.~? 
teom prestimo nl~utn, outrils que Axig~m gran•1t1s t:Oil St:i, por I!Xt'lllJIIO, quo S Ex. mo diní: • Esta. 1oi JJã.rl 

certos, outras Fo/Triveí;, em urnn p.daV!'a, crua'i to·la no ó p·•r~ "C'"•; iFL~ ó um" lei quo hn d,, ror soculos d3 
nossa armar!n .ncha-so cm um esr.:1.do misnravel. E no~ttJ existtjnt:ia. • Eslou fH!rsna,fido qud ur;o: fila il t2.o 
e~ta.do do cou:;n.!l', SPidwre~, per"unto cu ao ~!)nado, a pr•rfunr.toria o t~mpora.ria. couw tiln g,·•r,J o ~ii:n o.s 
distribuiç1o dos com mandos serà f,•cil ~ Achnr-se-ha o nossa. cousas; ~u soo velho, purém r iio des•j" tnr a 
Sr. ministro da mannha em m~:rdH rosas qnan<!o qui1.cr tlura~ão dolla. no ca;o do P"'""r t:d rpol; tique V. Ex. 
ddsempenlwr com justiça, co•n igualdade essa pr<ccito do certo nisto. ~las nintla "'"i m, Sr, r•r"'idenlo, aind:< 
projecto? ent~n·lnndo que rstn foi nüo ó para já ser n"cnwd:~, h:io 

Eu davitlo e prço li cone~ a s. E{, pnra declarar Jh~ do , nppn~c~er dill!cul<hdes na ex,,ucão o alim di;to 
formalmt•uto I}UC m~ admiro 1:omo 0 nf'Jhr·e miui~tro, nat~ ,c.s 11lJUsuc:~s quoJa t~~puz :111 Sfma11o. 
drcumstnncias •m qn•• s~ nr.li'L" nos•a csquacil'"• ap· Sr. prowlent<l, V •. Ex_. f•z~rllo a honra rio rn.and;u a 
provo este projecto podinúo no ;cu rt:l.torio aU"<Uento rmen•ü, qm a Ct•nnm.·~a·> h•>J·• ,;.andou ?(E' sall.<(c•lo.l 
do offida•s de marlnhal ' • Sr. pre>idt~nte, V, Ex. >~<ho a H<t•Hia drstn emenda? 

Não cr11scoráõ as diffi<:uJ,Jades M distribuic;io dús com· !>' umu historia engr. C""" I N:io cont::~·d os pc.r<uenorcs, 
marHios? Nt.To nugmonr.:tr:t 0 nnmoro do."! cont'mrrentes? !JOr quu (IS uobl'H~ S!Hwdorc3 f.ab~~m, mas StffifJI'tl direi al­
Augmont,l!'tO ollo, st·nlwro~, snâ a consor1uenda 1ntl1' de gnrna cous:1, tl u·,,zia já ~'~qUi r~:- to tupi~o pnr:! falia r iL•:ortlJ. 
ro.<~JS pam S. Ex? p""''r'i oito bom do,<Hmpcnhar csto doi la, D11. o nwt a~onlam,ntou ;c~ull!te I Lm!lo): • No 
artigo? S~:~rá osttl artigu exYqtti\·~r? Se s. Ex. foi touvido pr.•je•'t1> enviar! o à c.,mrais.;ão omiSr,D. c~f.íll~tllúce-Ro que, 
pr:Jil' com missão quautlo eth or~rani~ou o~tt'l pr oiecto, rias rr•g-ras do<~ par:t~rn phos do r• rt. 1°, qrJ:1nta no rompo, '' 

S " ' I I 2" ' ú ' . ·j' • ' • I pareco-mo qua . Ex CI'CO que C•lm c•St."L Jei da pro mo- 1 n ar • , r o ~o P'l e r~ PI'CSCJ!It 1r: prwa~Ho, pol' :-•CÇlWS r o 
çüos Ho entrar nvoftatlos 1Jinildrl:s no t:10 ~onro 0 então oxtr:wrdinari:l hr:n'ura, fole: 5oguudo qlln.ndo JUr urgr.ntEl 
pleno e li<•, no juizo do S. Ex. quo muito 8111 i:o, ~onhMeS. ll nil•• h<JUVIIr officiaos ha!Jilitu<IOI; n~ conformi<larto d~ lei; 
quo se au~rneuta.'~sn a noe:sa' arrnada, 0:1 no~:sos vasos o nrt, Ü0, porów, do~ lo rm,jcctn snpprimo o~ 1°, o d.·ixa. 
~o guerra se concortnssom, e qu>J, rmfim, S. Ex. e o t-ómoutrJ o _:;egundo, qnc~·o Llhcr, sup~ri11w a disJ~asi~;:io 
an!Jasso cm circum~;tancias fio podor f,1z(lr nma rli~trihni .. qu~ ,'tutons:tvil .o pr;•mJo.,. J.l~r r11·.~·.u:s oxtraordloa.rt:ts 
Mo a mais igu.d, a m:ds ju~ta e n mais: confl.rrntl Ju brnvura o deiXa sumonto a tli .. po.,J~·ao quo :1Utorrsou. 
com a int1~nc:io do noUre ministro da mnri 11 ha e úo o ~nvorno a. ntmwu q11:.1W~n r,r urgenliJ u Ilii•lllúuvcr 
goVl'rno impoli:.J? <lias <l p !J contrario; ~foi do pro· ,.meiac< liii!Jilitado< r~a couforwid:11le 1h J11i. • 
mocües n~u Jovnrá um obnlo no th .. sonro, nito an- Suppnmur n pr~mto nos ndts rolovantes do bravura, 
~rn·~lltHá n nosst~. rt:ruln, 11 nos~a rl"ntl.~ [j,~ará n mr.sm~, c consr.rv,•n nr}JL·rt.Jt 
s" n:\o fur peior; os vnsos de g1wn·a n:io su r.onc:·r· 01·a, y·, Ex. j:l1•ô 0110. isto é 111n t<lJSlu:!lo i.nconceLi: 
t~r!ÍÜ,, a mal'inha nãu StJ :JUgmnnt:tr:i; su 0 cor·po lt1" \'Cl •. o :~b·urUo t.:ntu m:nt~l' jJilfllltO Prn I!ISIJO!-!Jçõos u.wJs 
~t:;Jauvo r.onvit~l' cm que 0 numMu dos vtndncH s"'j:• nllilt~o trnt.av,r··FO do pr:t1n11ar os :u:1os rdev~r~tt-<s pratwn .. 
:~U~Inonbdo, nr; tloneuJ'I'enleH tnmbr.m ilU''tHOnlar.1i'i; por dos por nrpwllc.'l otncwlis r1ll·t t;,:-:,cm fJI'l-1111111 1r0.1. Sa 
con~eqnonda a distribttit.;~o :~Olá t:1nto m~d:l thlll·:il. Eis poi.;; os a.ctiJs dol)l\\\'UI\l Jll'/ll.icado~ polo.~ uJild .. cd pri­
aiJHi, Eenhori's, (~o mo m:1 p:lre~tl 11 uo tenho prov.,tlo ao ~ioi!dr<:s ~fio tligno:J tlo cou!-idl!riii.~ÍLO o llll fH~mio, lJOr-
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·que motivo r.e tiraria o pMilio :í,Tndln< offi··ines 
t~•Jm ·sertJnt pl'el110Ut.'tr01, 1 r-.ttcít"M'lll t..~t:-; ;u:Lus? 

O S1l I\lJn.Hw,\: -· t\:"~·J He:.L\fiú r.xe'uiJ, s. 

que 

O Sn. YJscoNfJE n11 Jr~QOll'tNli0;\'1!.\:- rt'it:~v:tndles 
rxduulo~, ~~ .st)o1Jrig.lt1"s, corno di r,· i lu r,,,mu.:~ull do ('ilCU· 
lh:t, qnom.:.1g.1 t:ertMi nondb;UrH, salv.t unit:allldtte a d~ 
anU!!uidatitl, P.•r.t HtJ :•valb.r b ... 111 o U{JilfiU tiu Sr. wiui:.: .. 
tro, cumpr13 qu'"' ~o i.lttunrln, qu~ 11 pn.t·agr:c[Jhú quo fui 
f'Up!!l'.ÍmiJtl, HltoriSfi.V:L u pro11.i0 in·!í"!p,lri·10illr1HJUUI1~ do 
f!.)da~ ns cutali~U·~s li'; 111't, l 0 11M!U:l P·•faJ.\r.tiJh;;s. Snp­
}lrüuido, JHlrdm, o pH;tgra.1.ho a qu·, fild rrlil'u, 11 ~~~pra 
l't•produzillo, O uffi,:j;d CfUt3 pritLit:aSit1 r,r:IQ; rtdll7allttM dt~ 
]Jt'~Yur.t, P•·IÍn r.ur j)ICJI'O•IVHl,J, por ntt'ftl•~irmmtn, mu~ 
l'ÓOl••lltd 110 ca:-;:1l d~ i!Char·RO C HU (1.,'1 l~ttbtlit •I'.Õnl'i du 
r11t 111 t1 t;eus pam:;:taphos. Orn, en er~iu, qu~,ha.grJn~o 
dim~l't'llca t~•Jtl'·! um' u uutra cous.1. 

Nn...; cir·cutu~tauciu~ pvis, l1fil qua sn :1r.h:rvn o proj•lr.to 
'da corniuiss;;.u UCt:OI'I'l'U, t:t uet~orr,,u •ljgntHnflf•to á lHIUI mil'l­
·são, apresrntart'Sta emenda, re~otab .. llllerrH.Io n pnr:tr~rat•ltu 
·qu"' fllra fWpprimi 10, Íiilo é, I}:•l'J. salvar o :dJ.•il.lrd•1, por. 
qu~ flra. VrrUalt,iramontH um ahmrd'J iaeoncrLivel qutJ 
não so qmzes~o prlmliar ú.'l a1:tos 110 Lravul'a. J11'l·J (•ffidal 
ÜM marinha, p10•1linll•IO"~c nli3s t.ws ar.LIIH prfltll;~dus 
p,Jr •·fficwos do exerdlo 11" terra, par .• o quo se acha um 
ar tiMo c."i: !Jro,so na sua ld dA pronwclit1S, 

l\JaH, Sr. prosi l'~utd, &ind~ mu permillir;í n illustratla 
cornmL\si'iu qutJ cu mostre" ~~s~--iriLo~ t:um quo rMigin o 
pr.-jc.::t•J ; poris.~n ó quiJ t•ra iruH~fH)n~avol ver o pl'uJO•:Io, 
lJU~-J füra. enviado á cumu.issão nu 1850 pttt'.:t p~..tl~rm .. ;os 
c ·:np'll\1.1' um c~•m outro com f,tdlidacte. 

O Su. ~li•ANIIA :-IC..tá 11~ mtsa. 

O Sn. VI>CO"nr. v~ JEQUITJN~OXIIA :- Pó !e os lar na 
lfiOS:I ngnr;t., l'l·~Hhot·c::-~, nws 1d!u j:.:lu.va lJontcm nem etitava 
antes do prin,:~piai' cu a Ldlu·. 

O Sn MIIIANfl,\:- Niio ora culpa ruiulu. 
O Sn PuBS!IlENTJl: - Allen\"io I 

sntbfdLn n justic~. j:l p~lo rrno diz rDsp-ito nos netos d~ 
br,vum j'\ [!"lo'!'" diz rcHpeito :i "I;Liguidaio, 

A curr.nli:wffo. porüm, f~:z o inv~:r.~o, rcdoziu a nMsa 
nrm:'l.l}:t a llOIHIÜ,'Ij'if' llillltOS ftvor"Vf•is do Cf•JO O CXIlfCi[O 

du Lt:rra. Porq1H1? V. Ex nd1a impcrtLrwlliO a uliuha. 
perguut.a? Nii~' lenho o dtrrÍlo tlt! p··.l·~:unt:..r :\ ct~mtfd:.são, 
(11Jl'I]Ue Ul11ti1'0 idi:L (lfê llU CIC.Il flUU n !LriJI;:i.dil. JlH'I'CCÍa 

IHtJIHJ~ d.u cpe o t·x~·r~~ll·l do t·~Hi, qoltndo l~tl t1e~SOIU ns 
o.·,·urr .. neL.s quo MaL i 1lt.l •~xpôr ao tit:HIIHio? l~u IJOSso, 
dtJ f!)rwa ;dgutJJn. t:OIHlCJrror t:t.m o meu Yoto para onfra­
quccel' a~sim o presti~io d;\ nossa ttfUl'lda, humilha-la 
1~tó um ~erto puutu? N•io Jl~"ISso, Jwi do vut"r coulra, 
S~. pl'C:Hdento; ['CIO O":~UI/8 que fique ll ilrm;;tJa Í~Uàlada 
ao cxcrdlo de tc1r,, c ílppdlo p:~ra lt il!uHrad;l r.ommis· 
:;:iCI f~ Iim rlrt.! t,t~c~c:·er uwa ~uJcruJa a (JS!t rcsr.ellO', rcs­
taurr.nd•J o arltgo do Jmjccto de !8~~. 

O Sn. n.t.oXo DE Munmn,\ : - Este di a promo~ã·l 
JOf mercdmcnto. 

O Sn. YI<GONOE Jr.ouJTINftONIIA:- Cr•io que o no· 
bre sena·Jor nt1•J me ouviu. 

O Sn. H AnÃ•) ~~~ MuniTIDA:- Comparo o projecto 
C Vt!l'á. 

O Sn. VJsr.oNoE DE ]EQUITINIIONIIA: -De ocrto qao 
uão me tJUVJU. porquo t·u uiin rJPJ;lJI:'i que Eill dava lagar 
á prOIIiUÇiio p ~r ID1~recirnr.nto; o qu11 dis~n, f .i que o pro .. 
je<Lo esli•V<I rcdi~ijo de fórum que nogwa e>Fa prowcção 
pur n~cr~'t:iru,·nto no ra~o fl1~ ter lo~al' a promr~~.ão pt.r 
autiguiditllii, qua111.l1J no CXt~rcito do tt'J'fa fló.·Sd uma. o 
o~otr" eou"''• 411i•Wio no f'I'OJect,> tio 1850 cousidcra­
va.-.;e simuitaucadlcnti:i um e outro, caso do promoção. 

O Sn. nA !tÃO hE Mu~tiTinA:- O pr<•j•>r.to de 1850 
~~cn··e~Hil fó a pro.llclcão pur dire:ito do antiguida.~':l, o o 
nus~otl eunBidcra t.:.mbem o C';l.~u ttu promúl'Ü.o Pl'r more, .. 
cimeuto. 

O s,,, Vlsco:--n~ n~ JEOUITI:>IIONn.\:- Peco pordJo 
a V. E~. (Lê" Mt. G.") 

Aqui e:L:i, p••rmuto, de;larado que o r.tllcinl (j'ile pra. O Sn. nAn.io DE MuniTIIIA: - Entmtanto V. Ex. 
tom ciladu as dhpoSiçõos t1u projoilto. 

O Sn. VISCOXDE u~ 1E0111TIN!IONO.\:- niz o hon­
rado m~rnl1ru que cu tnnho tdL'ldO ll'i disposiçúos do..:to 
projecto: é de memor1a, S. Ex.. crõ qnc nm homem y,. 
lho ntio t_;úje ter alguma JUtHl.oi·b; 1wis a r1•gra :i.:; 
vozes !.li lia, h~ casos em que o.<IJOmtns vullws teom o, o· 
morb o memoria da. juvcnmd·~; t~st>1 ni'Lo é punhu o uau 
caso, maus sdnhurcs, VíHI.tus ~tO JlrPjocto. 

O arli,;•,5" do prqj"cto diz (Lm1~o) : 
, Os l'ri<iondros do gtum·~ consJrv•míü seus di· 

roitos do anlig;Liútuo, ct<: .. ttc. • 
Nu prt'J""lo primiliv,; estava cousa divt•rs~. Sr. prc .. 

sidfnlo; atJni n~sttl proj:•~to til'a-se o aeco~so J.h)r IUllH 

rociutonto ao~ prisi(1n~iros do gu1Jrrll quo }Jl'.:.lie a·l~m 
nctiJS tto br;~vur.~, quaru]., lh:s c:otnpBtir pot· <lntiguit!aJo 
s.1r pl'Umovido; }lVI' outrus termo~, 1-':lrJ so quer tlll' i"'OS 
olll~ti\OS prhiundros t]Lt~ pl'atit:arom nclui tl~ Lra­
vum sonão um premiu; so o tem por antlguiJado, 
rl:i .. sc-.. JIIO; o Htl o n!io t-m p•Jr liiHiglddado, Jl('Slo 
t•aso d~t so-lh•1 eut:io por mrrecirnl'nto. Nu projc.·t1J 

porém que f,.i á itlustrudu contmhsoltl, tltzi.L-H: 
., .. w:n pwjuizo <lc t]uai,Juor promol,,ào por lllltigui­

d:ltlo ~ j CjllUl' IIIZUr; O pruj~t'IO do J8JU (pCÇI) :J. illtrHI~·;1J 
du tol"ll•~du); o (l''t•joJt'to c.l1' JS:iO COfi3'Ídúl'a\'a a pos~illili .. 
cladn t1o duas Jl:·onw~õ~s. tlln:l p':'los nr;tos ti•J JJr,lVura, 
CJUlr.1 p ~la ídlligui·lai.ltJ; t•::U 11-;.d:-.la.~·i't.-J, cr:no cu, qtt·l V h 
'{UIJ l'•'g'Ld:~ o II•IS::ltJ ex.t~rdLI) tlu t•jl'ra undo St.l r~·:.Jm muiL11 

hwm di..;climiu:t·l:t o t~~;plü:~dJ. ~~ J;tau(:ir.~ t·owo !HHo ser 

Lic:tr ucto.< do Lravnm tem dirdto a Sél' ~romiado por 
es·w neto dt1 !Jri~vur<l; o como clh\, 001 vil'lUdu tio nrt. 511 
do pr .. j~•:tu, coU··él'Ya -a sua. llllt guidalhl, Sl·gut~ .. go .que t~rn 
üircito ú Uu-ts.pruruuç1ics, lo~o. eu di~~o, e thsso bt~m,quo 
n prlljl'lcto roo,ettido á con,J•is•ão r~conhedadons direitos 
no ofli~ia1. prisioncuo quo pmtb~asse netos do llravuu, o 
pl'imd1·u cr.t u dir•lHtl útJ titlr pmmovidn por lifJtigui,la'lu 
Sft n tivesse, eu outro rto ser promovido por morudtliC~Ilto; 
p••los nclon do brav~ra; o pro.te,to aetuol, não; porque no 
art. ::;• diz: • ... so pur uutiguirhrlo u:i> liv•r a premo· 
cão.~ Lo~o 110 Ct!SO <lo tt!l' untigui'ln·Jc o de tur prati.-
1\lodo ncws de br.wura, tira-I h• n J.ll•'moc;io por netos do 
Lr.,vum, o sómeulo conse1va oHn lli'Om<.çilo [!IJI' moroci­
mcritu nn r.a.o;;o dd u;Lo ter tdlo dirdtiJ n.~cr promovido por 
anLT~uiolwJo. Enl"o qu:ll ú o premio dado pulos actos dtl 
hrnvnra 'I O souollo, porhnLo, r.tHnpruhen•l••u Jlfllfcita· 
lllt'llto a que" tão. O proj,,clo reconheceu o direito n pro. 
moção por antiguidade no ollicial qu• fosse prisi•l· 
ucüo, u r,.conltuda o <lirnito lfUe tiuha o offi LI tio 
Rllt' prom .•ViliO t•or ntr:l'l:cim:Juto, JHaticalllill actos 1.b 
Lravura, llOl'lJUtu rcronhcd.'-' ;,,s duas proruv~~Uus uu 
~oflldat IJl'''' sondo prisioneiro, tivH.sso Jll'ali~:a~J,J ar.tus 
du ht·avuraj osto prujtlCto porém du couuui~s!4o t.llz que, 
o oflld11t quo f~r ~rbiouoiro o praLH:Ilr lii!LI·S d•J Lrovura 
[Hidorli ser Jlrom•Jvido pol' morccimonto, nn não tiVill' rli­
l'tJitu [l':l' antigui·lhÜ·l u. ~ô .. fu: Jlortanto !e 'Ido o llfil ·i4-l 
1tirdw a ser prt~movhln }lO r aul'l~:ttilla I c, u:r,, ú tltJ fót'JU:L 

idglliTl/l. fll'úl!lO\"Í.Io !IOr lll•!i".'Ci 1nO!liOj JOJllllttitlJ fHSJ O 



SESSÃO E!f 3 PE JUNHO Dll !SOO 

)lrojM.to niio rcconh~ca ns du:·s promoçõos no mosmo ' 
individuo e ao mesmo tempo ... 

O Sn. MtnAND.l:- E' fn!di·l•d" !.. 
O Sn. vr<coNoE DE JEQUJTINBONJJA:- Não Ira tal 

Futaliilado pelo quo me respoita. O Sn. o 1n.io D~ MunrrmA:- ·Não oe póde dar dons 
]lO~ lOS; th·>O Ulll fÓ, O Sn. MlnANOA : - ••• nossa, não ter V. Ex. lido 

O Sn micoNDE DE JEQUJTJS!!ONJI,I: •.. quo é •xach· 
mente aq11tllo que aconwe no exo,citot d' lmra. é n 
simuiLn<Jitlaúo d .. stOR dons dire.itos, simult,,nei !a~ e qne 
so di<Va t•xar.lam,nto no prr•jecto quo fui rt·mettido á 
com missão úa Qlntinha" guorr.1. 

Mas à npart, do nobre senador prova b•m quo clle ú 
que estava olvidado, porqu~ alie diz ngnro ·: ' Oh I d••ns 
provcii•Js cm um Pa•:··o não c,,!Jcm? Pois ú cx:tctamente 
est•s dous provdJos quo cabom no sacco du offi•:ial do 
ex•rcito de torra; Juw> o no h r• •enador é qun e.<Java 
intuira<nent•• cng~na~o. n nãn cu. O jlroj"cto primitivo 
r<·conhMin dou• direitos; os to projecto reconhece >ó um; 
quan,io bn o princil'io de antiguidade c~s•a o out10 c 
vice-vcrsa. 

0 Sn. !'RESIDENTE DO CONSELIIO: -Nunca ~Od~ ÕODS 
postos. 

o projecto. 
O Sn. rnESIDENTE :- A !tenção I 
O Sn. VISCONDE DE 1EOUITINIIONIIA: -Sim, senho­

res, o projecto quo foi onviado 11 commiS>ilu. c do qual 
el!a cortou um artigo, que sg•Jrn trnt• do t·e,ltaurar corn 
a su~ omen<la, c nota o honrado mrmhro que ru como· 
cei lastimando qae a commis,ão amalgamasse o projecto 
que se lhe enviou rom as suas omentlas, da modo qoe 0 
senado r.iio J>Ô·le distinguir umas dns oulr:<s, o tanto 
mais que não existia na secret,.ri~ m·•is oxempl.lros do 
projecto primitivo. isto cootr.~ os <·sl.ylos ~oralmontr 
ado.ptados no sona~o. Se a nobre comn.is~ão tivesse pro­
cedtdo de confurmtdade rom os nos;os cslyloP, poderíamos 
avaliar melhor c mais facilmenle seus tra!Mlhos poréa1 
c lia não foz isto Qual o rcmltado? Esta cdnrusiio. 
Porlia lembrar-me oe um ou outro artigo para fazer ns 
ob,crvaçiics qo~: tenho foito, >om que todavia f,, 5se 
obrigado a lembrar- me do todo,l os artigos, que foriio 
rcmctti·Jos á commisfilo. 

Agora vou ex·•minar para ver se tl exacto o que cu 
acabo dizer ao Jwnra~o memb• o ( Len6lo): • ... por aqõ ,s 
de extraordinaria bravura on serviços-que Jlrovem su• 
JICrior lntelligencia .• E' n(JCOosario o;lar comr·~randn 
uma cousa com outra ... em uma palavra, 6 tal qual ? 

·o Sn !lmANDA:-Sim, senlwr. 

O Sn. VJSCONOE nÍil lEouJTINHO~IIA:- Não se tratn 
do facto, trata-se dalegisl•cão; eu ~iao quo a l•glslação 
é essa, agora quanto ao J'.cta. eu não posso s"r oLrig.•do 
a dizer o qud ·tem ~id.> pratica~o, n•m qoan<lo se tom 
praticado, o q•t• digo, ti <JH8 a '111~i,J"ç'o <l ess' e porqu·• 
razão não h' de s•r a mesma Jegt>laçilo para a ruariuha 
como era no projecto qoe f 1 remetti<lo á commissão? 
Porque motivo loicercrado elle nisso? Porque •e ft·z Ps•a. 
altero~iio entre o cxerdto de terra e a armada? ErnLor• 
ni1n se cumpra; rliio entro ni .. to, não é meu desPjo 
entrar no exame dos actos ~as ad<ninislracões p~ssa­
das ; a este rrspeito o que eu desejo ó qna "Xhla 
igu•Jd:,de nas duas l~gislacões; se cll:• existn para oax11r· 
cito de vrra, porque motivo niio ha de existir tnmhem 
para a nrm•rla ? Porque não ha de exi>tir ao m<mos es!a 
esper•nc'? Admira, Sr pro•sidente, que fusfe ouvido o 
nobre ministro da marinha: S. Ex. de certo não pres. 
teu t~da a sua J•tlenc~o a este resp:ito, [Jorqoe a d··s· 
igalolade da legislaç:io em um ponto tão capital como srja 
este ••• n«o pó,lo d>'ixnr de sAr dtsairosa á arm:1da. 

~ Sn. VISCONDE DE ]EQUITJNBONIIA:- Então p6.Je.se 
multo bem reformar ~ste nrligo, ou antes, sim]llill··a­
lo, pcor~ue é muito longo o torna·so confuso pela sua 
ex10osão ; qual é o fim? O quo Jlretende o senado, 
o corpo Jelislativo ne-ta occasião? Premiar aclos dll 
bravura; porqno ~científicos, tem o gorcrno em sua 
mão auturisnção p•ra dar postus por morcdmonto, r1ão 
prer.is~ de um aitigo ~special: eis aqui o que cn entendo. 

E, senhores, a fat·•Ji,Jade acompanhou a commissão 
até nestas emendas; eu prco aos nobres senadores que 
ltno votem por ellas sem as lerem com moita attentão, 
porque .... 'rindo·sc) é um ovo I (Ri•a·:las.) V. Ex., Sr. 
mintst-.o, dns•ulpe ostn Jingnagom de p•i~ano (risadas); 
nGo •et qu~ cou~a é um11 mal11q11cta, e portanto mal 
pode rei usar dos termos mais sprop.riados e t~"hnicos 

Senhores, P disposição d•ve ser clnrn e precisa. Vou 
ler a om6nda (Lcntlo): • Par acções de extrnordina: ia 
bravura o por servicos quo provem distincçlio o sopa· 
rior inl~lligcncia, etc. • 

Senhora.<, so se tratasse ele pôr algumas raia! no di­
reito uo escolha em ~oral, o <rue na realidade se de•·~ r. 
fn~or, P'ra acab'•r com osso nrbitrio immanso cons.•gradt· 
no pr•ljtctu, Le,m ; mas uão s~ tratandQ <listo, tudo 
<Jllilllto ostá na emenda parece f:ozor crer que so tr,ta de 
premiar essas fan~osns <teseobert~~ nstronomiras do qnc 
se honrilo o.< "hJO<, quando altas n r.Mo reclaman a 
maior simpli<:irla,ia no arligo. N6< nrro tomo• cm vista 
•lar pro•Mcilos aos Arag•>, Ln Placo n outros (diri­
oindo se ao S•·· b·wiio de Muritib'l J V. Ex. faz· me o 
avor Jo seu projt•cto ? (é sati;{eito). 

O Sn. MtnANoA :-E' isso n:osmo. 
O .. sn. v~Rr..or':nr~ 111~ JJ~OUITJNIIt1~11A :- E' cópirt? 

E'n nau potlt:n•J ~··r t:ensun11ln porqno JtflO ll'nlio rwnhum 
(XCIIIJiltll dO jll'r•j;ct~ {ll'iltli:i\'~ ... 

Sr. presidente, cu tenho cansado a p~ciencia do 
sena.Jo e a mim tamb"m, mas não posso deixar de lazer 
algumas rrll"xl!es sobre outros parographos do projecro 
!Lenda) : • Nenhuma promoção ser:l feita s;m audiencia 
prévia do conselho naval. • Eu diria sem consulta em 
vez de audiencia, , · ' 

0 Sn. DAn.i:o DI! UURITIDA: -A pratica é esta, 
Ú SR, VISCONDE DE ]EQUITINIIONN A : - EnlliO O G'O­

verno dá audiencia ao conselho naval ? 

0 Sn. DARÃO DE MURITIDA:- 0 conselho naval faz 
prPpostn ll o govorno decide, 

O Sn. vtscol!oE DE JEQUITINONnA : - Entõo n[o !til 
nudicncin. 

O Sn. B.IRÃO DEMumTIDA: -O conselho naval pro­
púc e o governo eswthe. 

0 Sn. VISCONDE DE ]EQUITINUONIIA;- EntãO não é 
nudicnuin; ns&im como o vjlldant1~-gcnera! dn excreito 
quando o havia, fazia a prOJI'''Ia. leV11Va·a no gov,·rno ~ 
o governo dociúia, assim tambem o conselho nova! r,z 
Ds propostas, rem~lte as ao governo e o ~overno decide; 
oiio ha consulta. não b3 audiencia, o quo hn, ó proposta 
o tanto é verdnúe qao a palavra nurlioncia é impropria 
qno me indu2iu lllll erro, snpp:•n•lo qnn do pois do foi ln 
n propiJ~Jn, o con>e!hn mmil, ninda <'rB con>ullado. Ago. 
ra, o a•1jt.~~:livo -pr~vin -nno nhl n•':.ulvou do eng.1uo, 
porqn(~- prédn - pollia siJ,W1fil•nr ante~ doso r~u ~ 

ui irar a J•ror•osla, isto ú, ante~"" ~overo:o r~;olver deli. 
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SESSÃO EM 1, DE .JUNHO DE IBGI ~a a 
nilivamont••, qunu,!o aliá~ 6 diverso, 6 o conRelho naval 
quA fiiZ ll pr"posta c (o11a .. a no gurvorno; portfllltO f'&t~ 
llrl•g•) IJit>rtH~e uma untra rt'dAt çilo. VV. ld!t. f,"rá.o iss'' 
comu ~nL~n•fe~em; eu não .,m~n Jo, porque n i: o ou~:~ o !de­
lo; v v. Elk r rlÍO me•hor. 

• Art. 13. /Lendo} O ~ovprno é antoriRndo a expo•.lir 
o~ r•gulam-ntoH neco·•·•rit•S á •X"cue,io da JIIC.~:·IIto ld • 
Sr. P'"'"'i lr"Otu. ou esle arn·:o f"IIV•1Ivc Uma nuturii!B 
tii.o IJ•ra. q•J~ o KnV11rnu P~·~~a aind·, h·gi~Iur !'ohro e11ta 
mat•ria o onllto alter;.r a dlsp•••ic·iu do prtojecto d"~oi• 1tc 
pa11"ar cm au•hr•s lUI camurar e ~er unccinmlllo, ou cntttu 
•11• é comp cttmcut• inuul Ku "relu quo n4o estt n• 
mcn1c do ourpo lcMi•l,tlVo autooi.ur o gov~r~.o p"r~ •I· 
terar·•st• lei, pRra en.·crrar ucJia outr•• diHI•OHI~úc•lc· 
gi•l•tivas. que len•l~u ~u a ampliar as diHposicl.ics dcs1c 
pr.jc·•to t•U • ln·erir nova d1spo•jcãu. ·ou, cm u10a ~k" 
lavra, a ruu11ar o ~oyJ~~tema; esta nãHéa mcnrc du coriJO 
lcglsll•ltV,,,e se fuRse, !'Cria rc·,lweute nm l:lbKur·10; cntll.o 
o mc'hor era d,r ''" ~nveruo auoomaçAo para lazer • lei 
de pru~111çõe~ e tr.ze-la ao corpo legislativo Jl&ln ser 
approv•d•. 

Ora, n~o •cn<lo esta a m•ntA do corpo IAgisl•tivo ODir'L 
ntto pMe ser s•ndo autarisar o governo ~ara aqui•lo 
n qu• elle e•lá inteiram· nto autorisado pelo art. 102 
S 12 da constiluiD:IO, 

O Sn uAnXo DE !luniTIBA : -A pratica é esw 
O S11. VliCONCE DE JEQUITINIIONIIA: - lia de me 

perdo<r V. E1.; a pratica não te ou oido essa. 
O Sn. BARÃO DE MunL•Lu:- Da mmba parte ni!o 

ldÇO. qoe~t:lo 

em minha nuscnda houv& gr•nlc reforma do regi• 
DlOiltO,, 

O Sn, VA,CONCELLOS : -Apoiado. 

O Sn. »••Ão DE f:orEGIPE'- ... o sPnado mo des­
•:UI p>rá 3e eu n4o pu l<1r rtcrentlcr o pruj•·:lo r.nm oquc(. 
l"s fiiZl'.íC:t q•~e t-JD outra occal'itlu d~rla; c se me apartar 
tia ortl•m, Sr. pr•sitf•nt•, V. llx. c<.nsltlcro essa l•lta 
"'·ruo involuntaria e far·m~·ha o ob,.quio de ad­
verttr·me. 

O woie•:to exige em um dos ~cus par•graJohos o Pm­
b .. rqu• o o co,~omtndo t:omu uma das •·endições essen­
dot•• p ·r• as promoções; ni,s · m•·stra e li• a nc>~Ps"d.,de 
qu• · exislc da pra1i·a p'r" sem•lhantu proOSHiio. Ora 
•u, qa• ap•~ar •fe s•·r eleva~o ao gráo do almir:.~ote em 
•ecoo (Ri"" pelo nobro ••n,tlor p,r. H•h'll, acho-me 
•leRetnhJII>.•U•o tl>Hta náo politir.., ha muitos annos, con• 
d ••ro·m• em om• p .. soçau mui lo 1nlertor j·ara a d··f•za 
tio proj-clo Quer roa qn8 al~um dos IDHmbr••S da com­
rrti·•ãu me prec·~••se •IIm de que cu pode"'e renovar as 
ldras que em 185{1 em i ui •obre oRh m•t-ria ; O•·rrendo, 
ptorõm, ris"'' o ~rojecto do Her vota•lo ou de ftcar eneer­
rad:. a dlseussao, não tiva ro>medio 1euAo tomar a 
palavra. 

O nobre sen,.dor peh minha província eom•çou a 
impugnar o projecto pela sua b .. o a•s•r•r.ial, I> to rí, 
•quel•a qo8 m•rca o como devo Rcr lei! a a promoçlin ontro 
os ••fficiaes da armada. O honrndo se .. ador prdcriu u 
sy•l8ma Hl'gui•lo na marinha lnglt•za áqnello que o jlrO­
j•cto hflupta, e deu as r>z(Jes por on•l• lhe parcciúo mais 
convcnidntes as di~JIOS1ç!lc~ BPguidn na marinha 11 que 
mo r<•firo. 0 S11 VISCONDE D:i IEQU TINIIONIIA: -A pratica tem 

sido t111·errar-sc este Rl'lig•• na lei quando •e quer aDIO· 
ti.<ar o governo a r .• zer mais do que aqulllo que lcz o 
C'•rpo fc~i-l.tivn n• lei como ar.unlell~U cr•m a lei de S 
da dcze ... bro cum a lei do r.tonselho do estado, e r.omo 
tem a ·orueci•fu com ouLra< ~unas leis p••rém, quanto 
a PSI• t:oeiu Cf•l~ a monl• rio corpu l•Kisl>tivo n:io é au 
totl•ar o guverno a d o:rcl~r di•posiçlles novas, peln 
cun,rario, é Jtuturisar o g,ov .. rno i'iÓrnt~nte para o quH já 
P>t:lauturi,a•lo p•lo arL 102 ~ 12 d~ con•tiluiçiio; para 
qu~ portanto eH• •rtigo qol·• póle induzir UID erro, e 
llfa•lir trindo·•el o puder ele ·utivo? 

Tenlw, Sr prcsillcn 1e termm•do minhas cbserva­
enc•, n[o me rc<ta teo•iio 1•crlir ao seuado de•culpa por 
ter-mo en1re111ettido om uma discus•!o i••tciramcnle 
alheia da minha proft>s~o Jurist·onsulto Bf•ouas, e do 
muito ~cqucna IW~IIrhnoia, não ten11o o nece•sario ca­
be'fal P'•r• poder averig,,.r bem dlspo•icúes de ordem 
ti'• pr,,fcsMÍOnat, como ~õcjlttl estaM i hei tlC ler comm(lt• 
tido muitos erros, hei do ler-mo >erviolo de uma liugna. 
gem itr•vrnpria, nàu lechnit>a, ma• de lodo i8so f•cco 
ao senad;, de<culpa o mu1to e•pecialmoute ao Sr. ruiroia­
tro da m•nnna. 

Sr. prc•idente, eu divirjo completamente dQ bor•• 
ra~o ••n••lor, entendo que as bases sPgoidas para a pro­
mocão dos offio:iaes da arm•da p•la logisl•çilo inglez~ 
niio pr•d•m nem devem Fer applic•da• R& promoçOcs da 
nossa armada S•gundo a l•g~<laçffo inglcza ató o post11 
~" capitão d" mar e gu•rra a ••co•l•• do gnverno é livre; 
para 11 ~rmnocão dos uffic1aes du 1•o•to de r.nplt5o de mar 
8 guerra·t:m dlanlc ~ unti~ui·latl• pura e simples. Ora, ~ 
corto, Sr. prosid•nto, qu• com osiC •ysloma a marinha 
inKiera tem tocado •o aróo dn p•rl~iciio que todo o 
mondo lhe re,ouheec. m•s sorá por causa do systema ou 
será a despeilo do systcma? 

O Sn. PIIESIDENTE: -'fom a palavra o Sr. D. Manool. 
O Sn D. AIANIIEL:- Cedo. 
O SR. BARÁO DE CllTEGIPE :-Senhores, o pro­

jecto ~a COIIIPIISSiio qu• s• aeha em S• disCUS>iiO foi COn· 
faccionado sobre as bases do uma proposla aprPsentada 
e·approvada na camara dos tlo~utatlos e diSilUiida dou• 
ve~es no senaolo qu• ndo eu tive a honra de o·:co pu r a 
pasta da m11rinha, Não •e a.tmirará, pol•, o senado 
s• me lovauto nnst• oc··nsiilo pnra delender aH b•ses des­
ta ~ropust• •~>cada pelo honra•1o sen•dor p•la Bahia e 
a1~ 11 ma cousa allerada p<·la commiss«n a quem n pro 
jecto foi rconctt•rJO. Doshnblluad•J á tribuna, ignomntfo 
mté a no~ra marrha rogimcntal, porque me collsta que 

0 Sn. AIINISTRO D! AGRICUI.TURA: -Apoiado, 
0 Sn. DUÃO DE COTEGIPI!l:- Todos OS cscriptores 

que se or.llupiio t!esln mnt•ria e os homens pratkos d~ 
1aarinh~ inKI~za rer.unhecem que é i•so um ~•·s g•and•s 
d•feitus de •Ua l•jl'islaç:lo; ma• aqn•lla nncllo •s•enr.ial· 
monle con>ervad••ra, ontfe uma l•i ,.ara ser revu~ada 
necessita de muilo• 8 muitns ~n11us, e a <lesp•ito oo torlos 
os .eus in •onve~tiautas é •msto•o •er ella refurmada, tom 
continuado n mant•r esws dispo,ic4•s, re•·onbecendo, 
todavia sous in'OIIVeniehlcs, e eliPs s:\n clilroo, 

Sr p•esi•lonte, quaudo é que o guvt!rno puderá melhor 
aquilatu o m.r.cimento relativo de nm c.ffidal? 

E' sem duvid.• qU1111do a pr• tica do I011MO< annoolcm 
dc•••onotra•lo osso merodmor.to ; ora, é jq.•tamenta o 
,·ontrariu que sur.roda na mnrir.ha inglcu; qn:.n.fo o 
oficial não tom a pratica neressuria pam ser reconhe­
Ciolo o seu mercdmcnto é que Fe rtll •o ~··wrnn o ar­
bítrio de promove lo. Nrlo •orá molhar o plano qu6 
nó< fc~uimos, Isto é, •ruo clliqoantu o official nào de'. 

:mnnlfll'a IUffrCÍlnfllltO provado por f~Cl1Jt: C por I'ClO:J 

:d•r al~uma cousa :\ nntiguuhdc ~ espeoar que rsto me. 
recimcoto >1•j11 plenamor.to' r•ronhc'cido, p>ra enlli•> dar 

!•OAOVcrtlfl o o1·hitrlo do promo•o ltl? Entnn•IO qun sim. 
O principio H•guiJo ua murlo·hl !nghlln dol, cltc·g:vio o 

r. o 



nll\ ·i,! ao gr;ío tle c•r;il:1o de m:.r c gnr.rra, S<'r prumo 
vir1o p()r Qlt!ra antiguidar1t.! tem Lt?arr~ln•to :.IIi g~;,n .. 
tlitisiluos incónnmi· JJtcS o pro:•:OVl·lo mullas rftJeiX~t~ 
(A)JoiadM). O que suc••ro·ic rnu ovitnr·>O ulli o .i11cnn· 
venittuto dot-~a <lispo~dçliulf Muims \'Czes, S1·. prr•~tdonlo, 
p•ra fO pnrti•J' f1TOU!OVOr Urn Ofli.ia(<(e Wl'rQr.{mfll(O ljUO 

ti uc.~essorlo p<rra commiHulnr uma esqtu•drn em tnes ,. 
Ines circnrn>lllll~J•s, é de mi,tor r•rnmol'llr to•los quo lhe 
t•stão ~upori<•rc> ou r• fllrma·l"'· nfiu1 <I • p<•dor ces1nr o 
in(J.nnvtonifm!e tlesta 11n1igntdnde crgn. 

Jl r.otro nú<, FOrolwrc,, O 'Jll' IÍ l(liC e.\Í.Io? Oi~f~ ,,,; 
quo o pr.>ject•J Vlllll pciorar muit" nquitlo <Jllll ja <·Xisto 
entre nós; o qno l; que existo c•n1ru 11ôâ 

O :n. ~Jrn.~,Nil,\: - Nad:,; H h trio u rn:ds nrhitrio, 
O Sn liA HÃO 11r. Ct•'J JW!l'f:: O Sr minisrro dll 11 k.­

riuhJ quandu lailuu d,miJnstrou qual cr., o pdncipiu re· 
guiador da! promoc!i;s ~totre r111< 1 

O Sn. IJ, M.INOEI.:- As ·Joi~ o! e 20 de outubro c 15 
de novembro de li96, e as do 1:1 d•• roov.,rr,bl'ol do lílOO 

O Sn, nARÃO llE Co·t·I~GIPP.: -·A ·:oha dn citur o no)Jip 
H•n•dor as unic•s lei., rcgtlla lt.ras d.ts proo.ocõos. 

O Sn, ~hnA:l 'A:- Apoin~o. 

O Sn IJAn.\o ur. CoTJ~r.Jrr.: -E será h to um prin· 
ci{lio quo d•va ser aolopt11do entre nós, quan lo &III. 
~~!udn n qaa Iro l:ir> VllRto o os cmprr.gos ti-ln tos parA 
OS CIOl i'C.S A'erlllntOi 1 dá·~C 0 lf} gratlriO jn~flOVOniPntc? 
p,,rliJnto, digo qua qualquct• qno seja n minha ~ymp~­
thia p~la lr.gislncàrJ iugl .. za, pt lo llllf<~t:lt=-1' du.s iuglt•Zf"ll, 
pr•llro a Jn,e ll~opta•la p~lo pro1j•cto o pelas emendas. 

Esta bn~e, Sr. prost.·tcnlc, ó,. qu~ j~ üXist.e l~lltrc nós 
nperfoic"alh, na minha opinião. pela lcgi·l•cão de um 
pr.vo que t·rmbem m~ro..:r! j.(l'ando 1~ousidern~ão noJo: Jlfl~tl· 
dos quo <li7.eon rc1p•.•ilo á nwt•inhn; f,,JJ,o do p<•VO franr.P?.. 
o-puis da iogloz;\ parece-me qun não ha nnç~o alg<lma 
que possa colllpl:tir com a na~ão fr;.nco•a n>o 'ó na 
<zaantid•~c cowo nu quahd·t~o ~e ~un forca moritima ; 
a soa uffici11fi lado não p1:d" muco.~ nm n•da á offi·<iali­
tl.ac1e in~J,.,za, uc~:rr-sCPOtfn quo ó m.ds instruidu do qrw 
n.;ta; OriiTCtllntO, Ua ruarinltn. rrtliWCl;;& um t lei qu~ 1} fiUasi 
i;Jculi~a 11. C;o,la q11e s•' Jli'"PÕ•t nãu lt!rn prot1uzido t•ss··s 
in•<eonvenionlcJ qu' o honrado scood.,r pela minha pro· 
Tin•:ia rwei•, c que seryirão <1" ar~umAnt•l p:~ra repr .. vu· 
~a o tJrajccliJ, Naqu"l•a l"gi<lação ns njlf,ronc•s que st• 
d1To sri•• ap~ntu fifi ffl!•is ou do menos na fJUantltla iH •lo~ 
qun dovem •cr pr"m .yj lO< pr·r anti·ruida I e ou pro r me­
rocifD.nto; ma::;, hutn nos pus• os como no modo tlti pro­
m,•çã.n é o nw:;nlo f[ue o projcclo o qne as emcnrins da 
cC~mmi.~~ão. 

O Sn. D. MANOEI,:- lh tawbrm cscri~totcs IJOC 
c~nsnri\o as leis fr•nr.ezas. 

O Sn. nAn.\o roE Corr.CJrr.: -Não digo qne n:lo. 
AfJra ftiSas daos na(,u·s qua :ito modolo q11ando s" 

trata de ~erroelhante ma toda, cn não I'CJU outra u qu" 
nós do•vnmus pedtr oxomp) .. s. Aos llsl•d•·s·Unid"s ou 
aos ti:starlos-Dewni los? E•t' n'ccro tio h< uma marirohr., 
JiOsta quo JH<Jnonu, bem or~nui>a ta, o a I'U:l lcgisl:~cii,, 
<lmh ,,. fo'"'' a mos ma r! • J,~r, terra, comtn~o. pelo h>hito 
•JU pelo ~ostume nnliquis>iruo foi de '"l:nma fúrmu 
refor!llada, se~uind" soo pri•11•ipio du nntiguid~do. 

O Sn. Mm ANilA: - lia l<is modernas que natorisão 
o rnerectmonto, 

O Sn. BARÃO DI~ CorEGII•E :-Sim senhor, mas om 
1:·1fal é pela antignH••l• <JII' oa llsta•ios Unid11s r•~u 
l~o a promnçr.o ~os o1llciaos ~a nrmnlln. Prrgnnta·fe: 
t1sln disp .. siç:io é a IIi npwov:1da palo'IS homens rnais en­
tcnnillos l\m nog•ll<ios ola IUIII'Ílllt:l? Ao C!•lllrario, SUp· 
JlOil~" qu• não htl um só olinistro da m>l'inha rto• 
ll•ta~nR Unidos qu• no seu relatorio ni\o se tMihn pro 
nuncindu cnntra s,nJoihantu dispo>ic"o, mostrando quo 
lllla m'ta t•·d• a nmulnçâo. a'" nr.o tem produzido p•io­
r<lS ciTei tos naquella marinha é p11r que os la do algum• 
fórnh sn a~<ha na sua inf•ncia, E' fac1l ~o vor-so quo• 
uma dis~osicão de uso, de estylo ou I• i que fa•! com 
quo a untca ro~ra do promocà•J Erja a anuguidadn não 
pódo sor uma di.qposic~o ndop!sdn em p)i2 al~um com 
vantagem do s.r1·iço publi~o. 

O Sn, D. MANOI~L:- E' ''ordaJe. ruali uma rnuito · 
ho;~, 

O Sn n 1n.lo llE CuTiloiPP.: - O IJIIO di>em os tas I ri.? 
O governo hté o posto rte c• pitão rie frng•la proiJiol'e 
tres quartos de t•1lkinC$ por anli;;ui tio de e urn quarto 
por merecimento, 

O Sn. D. MANOEL: - Noto qtJc diz·- um fú qunrt•> 
por merecimento o Ires IJUI<rtos ror antiguid,de. 

O Sn n.nÃo nm CorEniPE-Il.dti em diante o go­
vcl'llo tiiDI o arbítrio do promoVO!' como lhe paroc,<•r. 

O Sn. D. AIANoEL: ·E' verdade, 

0 Sn. DA liÃO nE COTEGIPE :- Eis OJ!ui as UTIÍ•<ft~ dis • 
po~Pcíi~~" tjUe oxisttlm e p~J;•~ qoao.~ nos t~mo>~ r~gifio alo 
hoJo. Ora, ha n~ua mds fucil de cono·eheNe do qnc ~is· 
JliiRiçücs qun, niin mar,aodo os r.ron•Jiç,lns ~a prornn!·iio, 
oJTcrécdm urn grando cnmp(l ao arbttrio, ao p•tronato? 

O Sn. J) MANor.r.: - Nüo se no,:~. 
O Sr. DA nÃo nE CnTRGIPR: -UnjA o offi··.ial que viveu 

crdlitanrerriPilto ,.m l.erra púrlc ser prLmovi lo JWI~• ,:pi\'or .. 
no com pr•feronda áquellt•S que teem viYioln constJnl•· 
mente •·mharcado .. , 

O Sn. ~i InHnA : - Apoiado. 
O Sn. n<n.'in nr. CIJTI~aJnP. :- "" hoje as ~ommis­

sü ·s as monos importontes [JTcferem M com missões u 
mais impo1·tnntes .... 

O Sn. AlmANOA: -Apoiado. 

0 Sn. DARÃO n'r. CoTEGIPE: -""hoje, em fim, nl[o 
h• nutra r•gra, Sr, presidente, senl[o a mera vontade 
do go,•erno. 

Cl Sn, D. M.INOEL: - Mas no projecto n~o vojo r~­
modio a isto. 

O Sn. nAnlo nr. CoTEau•E: - aras o projecto, m.r­
c,ndo ns •·or•d•!·úes d:~< qu,es o g••Vorno s• nilo Joóda 
apart.r, uãu só do tCRlflO O< post~• que niin •xisl.io, 
r,(!fnO do tempo passa~o nas commis•ões o na quatjd,tlc 
•l~ts r.ommiss~<:s, re•triugo o nrbilrio e dá vor•ladeira 
emulnção ao official vara qno c! lo (JJ'O<:nrc o servi c o m•is 
dificultoso e mais impon.nto, p11rquc vcrn a sab•r qno 
•ern i~so não poderá ser promovtdo, ou será promovtdo 
o•om muito maiO<' diffi· ul<laiie. 

Mas Itin~a o projecto tem a vnntagom ~e ru1o innovnr, 
como aqui s•• pr<lendou que inno•·n•se, porque upAnas 
rofúrrna o que to<o de mao o no~so •ystoma, "onscrvan­
•1n·lho a 1 ase, isto 1\, nos prio•ciNs postos a autiguirln· 
do combinada com o mcrcciment.,, c nos po•tos do offi· 
r.t~tos genora•s o 1ne1ecimonto; a punas marcfio as condi· 
~ües que jn referi, 

A111S. diNe ·h a: • llojo tomos maior quinhão dado ii 
untigaidade do quA no ruere~imenlo, o poJo projecto dl­
so, ou m~nor qainhfio :1 antiguidade ou pnrt~s iguaos ftu 
nlgu~R po!ln,," Sr, presidente, pcln minha p1r1e cled~l'<l 
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SESS.\0 !:M .\ IJE .JUSllO lill lõr.l 

l]llB a ~~~le rC!itt .. ilu n:i•; fa~·o rplt'Ht;l~o; ~riu modmi de 6 1 

t,.n •er. h SH 1 stiver., no lllt~u nrltitdo o accit:tr c.u •1Ailar 
t1ts ar.oitar ~ll(un.a:o~ ~'O•endas. ftU rtiria rrua om vez da m••-
1íl.'l~ fotS~O tfl'9 f'Jlli•flOS qu 1 f.'.lO V• 7. d11 lrt!S qunrlO~ f ISSH 

uru tore••; a•rui é qrH~ p:••tt'rn HH 11t1mittir!~:~s ementl~s, o 
di•r.ntir-;e sobm a m•lliod• riu uma ou rtd outrn. 

•'001 Loas Íll(llrmll CÜ·'Ii rio:; rospet:Li vot~~ cowmauduut(lt'i •. 
ar:Mes•·t~ntB·s~ « incluiJo o unno dd onsaio de qun trli1a. 
11 r.apituro :l" ilo rr'~ulam<•nto e decreto n. 2,063 do 1" 
•lo maio do 18~8. • 

O r•, náu s~o i ulitTercrrtcs PS laR dn&s cmQndaR da com­
mi,.ão uo § 1". A emenda qoa ella f,,z a primeira part• 
I ..... to-~ pnra~riipho qn.'lntl• \i-'4 pa.litvr:u\ • 'JU•t ttJnha :~a­

tis[oita ns C(ln dcüa~ 'I"" •:irJ ou forem pre<cript11s poJas 
l··is t: r.•gulllmonLOII retr:Jh·vos an f'n~ino e educt~rão rloj 
''fficimJ~ ,t;: marjt1h11 Q sub~tituiu pur c•tM .. qn .. tenha 
s•tis[eito as condicõo; qno são ou forem pr•>nript.~ )1olas 
IPÍR n rPgulamont•IS drJ• t:F.C,•l•u ,j,, mr1rüaht1. o Nüo ti 
inuiiTorcnte purqrte a di, po<içfío do J•r·•jAr.tn prilnitivo 
alJMn,;h, não !iÓ o que FXiaua, como a ref·•rma quo de 
fotnro >c f•c• no regulamento r•lativn á fdtJr-ncáo do~ 
<Jfficiaes da hl'mada, a·• jlns.;o qnn a tlllrollliS!OÚO usn dl'' 
termos qu., n•ru >«o lrl'Oprio• romu seján nst•·H pe((li 
rc"ulamontud d:~< ••culas tlu mnrluha- qu:nu\o 111\~ n~~ 
t•mos ~on:in uma •sr.ola de marinha. Aqu•lla redacçlio 
abrangia tou.,, é desnc ·es~aria a emenda. 

Cr~io. p·,i•,qu• ••ont O·t" rHZ<l"R tenho de nl"uma r.ír­
ma jusrifi•:arlo as b·•s"" •m IJU" o projMto &e fun•t,,. Ou" 
nlle é nor.f!Ssario oã.o prer.i"o drze-lo, p•)r•TilRflttl em todos 
011 ralntt~ri11s H~ tt1m exposto a ru!c tihii1B ledo urna lti dtl 
JlfOrnocão. a faliu r\J throno t.rn i:lt•undo a ot•enr;iio do 
r.orp:l l-•gislaLivt'l Rohr.• e:-tiL nudcr·i:'l repetidas vezes,~ 
mlo SE!ria t-Obr~ um ohj.•cto d•1 puqncn<L imporLanl~it. q110 
o po•lor mortAr•dor u~nim s~ exprimiria. Tdmos ó v. rtla­
rto. Sr. preRidcrrt ·• outr'<.< '"·'r.••.<<irtadc; urgent•R na rna. 
tinha; maR é prc;iso qutli!Olll~c~m~~s j)Or al~uma partA; 
3pre~onta SB Um prOjP.C O jri. Olll 311 •li'\r.US~:lO hO IH~n~uln, 
porquo nffo hav""'"s de """""la J,, p·la mun~ira QUij 

jntRarrnOB m•lhnrt Aqndlc< 'I"" r•p•ll"rn ab<fllntamente 
~ baae •lo project•J rrãu tefm que omrrncla-ln ; mas nquel· 
les quA entonrl•m <Jil•! a base ó converric<!t••, poJem 
emenda-lo em ~>lguma< das sn,s •li•po.<içil~s IJUd pareção 
muh rigorob:as. 

Quanto á se~und4 porte, que mantl·• inr.lttir no• dou,; 
anu,•s de prnti··a nqLrll' que o rr~ulamerrto ac.lual da 
e::;·~ula. de umriuha rne&DIHI. qun o gn;Jfdil. marinh!l tenha. 
a bordo. nrc pure<'a nemnis nl~uma impurtancb, ~or· 
que diminue o prazo da pr•tir.a dos nos•o• AU•rtlas ma­
rinha. O r.gulam<'nto da "''''·ln de marinha mnnda que 
o 4°nnno da e>ouln seja pas•ado a borfio de um 11os na• 
vins onrlu a theoria se jnnte á Jmtica; a c<•IDmi"lio 
manda contar este 4° nnno cumo b .. st,.ndo para com 11 
annn seguinte r.on>lituir os dnus qno o ~uar~a marinha 
deve ter para P"'sar pura 2• tercule. U pNj•eto nntigo 
diz: ' O guarda marinna que tiver servido dou~ anno.• 
pas;ará a ~o tenente , ; o a cowmiss:io diz: • qno tiver 
•crvtdo utn anno. etc. •; de sorte que incluo nos dous 

0>d3< ORI3S OXpJiCaÇÕCS ger,e< Robrc 0 projort l, 
pcrmitrir ffill·ha o ••na1lo que eu desça a ro•ponrl"r n 
al~un•ns ola• ohjccõcR qu• f.,r/in feira.< a sua• nisposiçiles 
pnrticnl•t••s, o que encare tarnhc•n o tr<h>lho d• com­
missão, suhstituti'o rto pr<•joe.to •1no pa••ou na camura 
do• •leput•f\us c om dun• rli~oussõcs :.qni no •o••arlo. 

Sr. pr.l<i ientc tarnhem não p sso r.oncorrlor com 
n mc<horto a·lojtt•do p•la honra~A r.ommissiio de rcfu••­
rlir todas aR •nrcnrlas opres•utn·la• no trnb•lho já disco­
tido. c accrc;ccntar-lho outras qua n[o tio hão stdo Jlrc-
seutos ao senado (Apoiados). ' 

O Sn. D. MANO!~ L :-E' um syst~ma tcrrivel, annos o 4" anno da escola. 

O s •. D•nÃo DI~ GorEGtPr.: -De morlo qu~ torna-se 
d•ffioil combinar o quo tinha pasRarto nas doas discos­
sfi"' com n qn' so p•ctcnrlo •uhstitnir •ctaalmcnte. Jls<e 
tr<b.•lho não se <ia diffi,,iJ para a illuKtfll comnriss~o por­
qnt• na realidn,Jo •m voncos pontos clla alterou o pro­
c r.to. mas algumas nhcracllci são de tal importancia 
que nno direi que o peiorárão, porríw que o tornár~o 
mais rigoroso. 

O Sa. llt~ts-rno nA AGRicuLTURA : -E' po1quo se 
augmcntlirão ns Dialcrtas da o<coln. 

O Sn. BAnlo nr. CorEGIPE:- AugmPnllri!n oa os.-. 
tudes da escola do marinha de morlo qua Jl!lrn quarro 
annos •~o ha<tant•s pnrn quo . o offir:i•l se ponha cor­
rente com cllas. o agora quer a <10lnmis•iin servir-se d~~t~ 
1111gmento de estu~os pnrn dizer qne deve se diminuir o 
prazo da pralir.a que dev• ter o gu .. rda-rnarinha a brrdo. 
do um n .vio? Emfim, P"''e assim, mas ou ooteudo que 
os dous nonos não erão muito, 

O senado mo pcrmitfirá que cu r.ombino ns di;posi­
cOcs de um c outro; vejo que este trabalho é enfarto· 

·nho • pronri•> antPB para o s•binetc do que para a dis­
cus<il·• (Não apoiados•, m•s a commi•são 6 qnc me 
obrl~a a entrar !IR discussão p~r rsto fúrma. aflm de 
que a volilcilo possa ser r. lar.. o carla 11m saiba snbr·• 
qu• deve J'Ai!ahlr a sua opposi~ão ou a sua approvação. 

O projor.to já approvado no senado no seu art. 1° 
dizia : • O ac~essn no pos1o de offi•lial da armada será 
grartunl c sucoessivo desde guarda-mariuhn c segundo 
ten••nte, até almirante. • A commissão conserva a 
mes!Da redacc~o. 

Dhin o projecto no § 1° r'eslc artigo~ • Nuuhum 
ll'llnrda-marirrh. p18sará a 2" t•nnnt·J sem que tonhn sa­
tisHtn as conlidlos qn" s:lo ou forem p1·e•cript·s peli'" 
l<!IS e regulamento• relativos no ensino o oduc•~ito dos 
ofll,:iaes do m:.rirrha e de mais, sorvi,lo dous nnnos 
:1 b"t·do do·• n:wios do guerra, com IJoas informncúcs 
do.q r,.."PflctivoH cnnunandttntr.s. u A commissfiu diz o 
8~"~~J:Uiuto: 11 Nt'Ilhum guarda marinh:l pru:san\ a 211 tA­
llentft som crno ttmhJL s•'ti"f~·ito ns c~ondicüo:~ crno sãu Otl 
!<>r .. m presr.riptas pelns )di e r"gnlaw•ntos (noro-se a 
di!Toronca <JU•• vai) d•s esc•dM do m:rriuhn; " o depois 
d.I< p·.danas "~crvi<lo douj tlllll':lti :( lJur•lJ doo ua1·iv~ 

o m 2° do projecto diz: • Poderão SPr promovidos a 
2°' ten~ntos os pilotos do cnt'ln. os mestres de I' elas u 
qno como taos o cnm bom comportamento h•Jn•erom 
servido a bor.!o dos n•vios do e~t•do cinco nnno•. • 
INotQ o ponnd -a bordo dos n:.vios de estado) devendo 
ser dons nnn"s a b•ndo de navios de goerrn corn L,,as 
informnçõos dos respectivos comm•n·\antos. A om•nd11 
da commis;iio diz: • Qou houv!'rem servido a bordo 
dus navios de gn•rra r. i nco annos pelo monos c se 111•~>­
trarcm hal<ilitados nn fúrmn do a 1. 140 do rí:ado l'esu • 
latntnto, quu ú o <b es ,.,Jil do rnn l'i11 hu. 

Ora, eis nqui duas uilft.:ul.!•dos rm,;s pua que o: Jli­
lvto~ po.•t~ii.o s :r promo\'ido~ n offidus : Jl', o pr.tJJttcW 
primitivo exigia ciu11o arrllilS de on.harque. crn n<VI~'" du 
t1St\l.do, ~ont.Jo dous ttm nn"ios do guerra.: o n commttosào 
t•Xi~o cinco nnnos úo t<llllHrt]U1 om nn'iu,., du ,qut'l'1'"· 
o <JUO ó trlnr:nr a porta nest.l cln•so do.•or·<uloros do. cst11rlo 
qordt'Jo os pilotos f'ito juttamrnttl lTiiJicliH!i'CS~aJ'lOt- lUIS 
no. vi os do t~'t:lc.lo (jUO Jtíio l:i:tu prupl'ÍilUWI\lt~ n;wios Llu· 
gno~rr~: ~o IH utjui op•!nas um erro da rollnc,üo, cuu .. 
\'ldo a illu::tro commi;:-ITo a corrid·ln. 

Em l'it'gun·lo h~~ar a ~utumis~t!o l'!..i~u 'luo ~o IIICo:-trcrn 



!J,!JiJitadoi nl lórmA do arl 140 du dr:ulo rcgulamHnto; 
ora rste "rtíg·• do regulamooto n 2,lô3 fut, s,.v,un ro se 
pó.le ver do r••lat"ri" d·• Sr. mini,lru da llll•rlllb;l, rH­
vogado pdn ld da tlxncii•> da forras do annu l•a.•S:tcl•>. 
dncudu qun 0.'4 :~ctune~ 211

" tcrttmt .. g qu'i tinh~l" sido tir:1 .. 
dt.IS rlnR clasNes dm; pilotoH r1ã.-n n·t·Uàd ~>Uj•!Íto~ ao t-xamu 
d.1 th,ori• mar.:odo nnqoellc r.· guiamento; e porquA o 
corpo le~lsl,tivo d~teraJiuou i~t" ?. 

Reconhecen.lo que ~st•·R homo .n sendo mnrinh··iros 
mt~ra.rnento praticus e já nva·;ça.tos om j,fa•io n:i, pn. 
di:io IOUje,tar Sri a essmt A.~tu.·fo!l de the•l"ÍIL n-1. 011Cul11 de 
mnrinhu: que era ft•chnl' a purh HO ilth~e.~so, c isto me:mw 
diMIO o Sr. 01Í11istro ria mnr1nha cm seu rj·latorio. St! 
as•im o cor,1o J,,d•h,tivo en10nrleu I•RrR os •r.t.ua•s. 
está visto quo conserv.u "' dí<posiçõss du artigo 140 
para os futnros é uma injusti~a. 

O que quiz o projer.t.n r•rimi•i•o niio foi e.;t,helercr 
urna conr.urrcncia aus offi,·hes fõcienlifi··os Ctlm est~ cl<lfiR~ 
de OffiCÍQeS pr,tiCoo; não ha ORIO perigo CnlrM nó<; fuJ 
apro••ilar nl~umns prnpenR~eR ma i• R•liontes para a vHn 
do m•r, e posto qoc siu1p!es 111ari"h•iro• nilfl rleixão por 
is<o de •er muito ut-is á marinha rle ~uorra, pmque 
s 1hr1m p,.rf"itamente os nolu~s tr~en;uiurPs qutt muitos 
rlos mnis distinctes marinheiro.< do mun•lo toem saht,Ju 
rle!IS!f. class,, d s homens rnlicos. p,,jj,qsn qllo o pro­
je\!tO quíz, e a commiuão com a dispn~i,·ã~• q11A npra­
sentqu. exigindo exam"s na ac;uiornia a JJnm~ns quA s;io 
meramente pratícos, fecln-lh·s a pnrf~ 80 acrc<•ll: era 
mo~lbor rliz-r no pt•;,jocto que nenhum piloto r•ólo ser 
)Jromovi,fo, rlo que coo•ernr na le uma dí·po•icão que 
vem a •or nulliflr.arl• oompl•WnPnte, 

Diz o§ :l• •lo proj-.ot'': • Ninguem SArá promovi·fo a 
1° tenente ou ca~itlio-ten•nto sem que lenha sArvido no 
po•to immodiatamont~ j.,f,·rior pelo menos Ires annos a 
bord•• do< n.vius d• guerra. • 

A commissão dwi •tu PS te par.1~rapt.o em douo, talll· 
bem nilo •ei a r•z~o po•qu•:" •li<Ne: • Nenhum 2• tA· 
nonte prHJPcrá ""'' promovido a 1° tPncntA, otl!., ~orr1 qr1e 
t•nha pelo menos quatro nmws de emlmque •. e d•poi• 
dissn: • N t>Ohurn I u tcnenontc pMierli Fcr. promnvi 1o a 
cauil!lo-tonente s•m qne lenlu q~~alro annos do emhar­
quA, Aen•fr) um pelo menos commanl'ia,do •; separou a 
di•po<itih ~ c<·c•e•"""rou du•s irló ••: 1•, que em 
vez dH tro• """'" d• crnlr•rcJIM seri~o quatro; 2' qu• em 
vc~ de ,:er Jiõt~mllnto f'lnhnrqne IHVAria. t:-tmh .. m n r.om­
nt-uHJra i s:tn as rlu~R irM~ts nofnR Ora. PS(;~M irlóaA tnrn~o 
o pro,jeeto mnis r>g11roso e JIB•dôc·m• o illustr• miuistrn 
quo adopton o J<razn do qu•tro n•mos para inrorvallo 
dos VIISIO< qu• cu d•virja d" snn npint~o 

En t•n.lo. ~r. prosi•l••nt", qno tros annos de •mb.,qu • 
em Cltda um rlos poMos é t·mp11 suffid<nt·• pora hahí­
!Uar pr•ti•RDI"ntc o <•llidal oc mariuha, o enten~o Jqm­
b"lll qn" exigir do 1• t•·ncnto n eon~ic~o do eommnn•1n 
nllo é conveuiente, pnrquA omhar'!~<rá n governo na 
prom••cão d"s'" clussA de offidne•. Nilo sã•• muitas 
:u~n hor~s. nR or.t·n~iõ~~os que ltlftOI .,., I 011 tent'ntPA rJ,- r;"m" 
mandar, " nem convém mcsmn qno lodos 1rnh:I•> muit•· 
do••as or.casia•s. e ( j:\ que v~m a propos• H ro m~ 
C{'ltlÍXDfOi ~a far.iJid,drl rom quo na m>rinha 'O I.Pm rla<iO 
comr11n.rulo~ a moco'~ int>xu• rifwt•'S, nàn só rom thco d .. 
p1!T·1a do \•i,JaR O ria mz"f1'1D. nrtrínnal, COOIO cJo muis il 
mais com o ,.eri~o d' di<r.iplina, porqu• os otlldr.o' quo 
prilhnviltn de 2° 11 t''n~nt .. s a r.urnman-lnr nn··cn ~~ú ff~n· 
s•r snbnr·lillltlios rl11hi ••m liinnlo; hnl>itnfio-sc rio td 
fórma a 1Hir o prinudr,, quo djfli almontH qu~·rum !'Or oto 
:or~~t!i rns e os qu" rtoB. 

f'di~monlo l'ein um dü·:rcru do gororno l!'slrin~indo 

:1l~umn t•ousa o nrbitrio qnc o rm·smn govt•rnr,liukl r•:1s 
O•lffit>ftCijC~ I11,H I~Oillmlllldw;, Dlt.S (Pi um mhf, J!Ntft~· JIIA 

o nohra minislro que o di~•. fui um mal r•·rn"qi,,·du 
outr,l mal. portJU:-t o Jl'•vc•no :•rou·s!l a~ mn. s ,.nr1 01~· 
t:asiú•s em q11A hlvr•z lhe fos~c ru Cf·R:ontin, ., :llé iu•1i>~• 

prmsaVel nnruear offi IO"S d" 1110 ~r;lo inf•dor Jl"r• rom­
rnanrlar l'értr.s nnv10s. iu quizrra q111• rs"aM t1i!\poJ..h·Uo!l 
fusHt•m da propria repnrt;ç,1o, mus não rem IIRnh s rle 
uma obrig.1Cil·> legal, 

O SR. D. ALINOIH.:- E' do ncru.•l Sr. mirds1ro? 

O Sn DARÃo o~: Cor~GIPE: - N1!o é, m•• a qu m mo 
hei d' qu•ixar se~fio aS ~:x ? 

Por1nnto jã ~o vê q11e eu ·livirjn rln commiss~o ne•t•s 
pr•ntos d" pr•r··~rnpho qn• a<'ahei li e ler, islu ó, •tUnnro á 
HXht .. nda de q11:•tf,) annns .te crr.b rlJIIt" e a.nnno de r.f,JJII• 

mando. Como n1To ·vierão em,..uda"' fim sotJar.-·do, nãn 11ei 
r.omn h~i tia votar o pc.r ÍS80 lirnítn· mo a iJ•7.fiJ que cir•jo .. 
mn qaanto a e>t• pnrl8 e de ourm• no projer.to piílllit•vo. 

O Sn. D. AfANO L :-E era boro 'JUC ••R emorubs ap­
parecc:;s~m imptCtf:oas am;u11Jà.. 

O Sn M!IIANUA:-Polem apparecer. 

O Sn DARÃO DE Co•EG!PI~:- O § 411 do projecto 
dizi•; •NingUijfll Mrá pt'OI!IOVÍdo R •apit:l.o de fi•, gata 
''u capitAo dt' m~r c flU~·rr.. tP·m q 011 tn11h11. s,..rvJdo no 
flOFtO 1mme •iflt .meu tu Í11ferior pcln mer10R tr,..s annOF, 
•1o~ qua"'H dous coa.manl'laruto oavins rt.~ guerra • 

Diz o § 5° <lo prt•joclo suh·titu tivo ou rl•• omond,,.: 
• Nonhnm uffir.inl RoHI pron.ov•do a r.a11•1iio rlc frnuata 
ou c•p'tãu d• mar e guerra s••m que t"nha s•rvido pelo 
menus qu•lru nnnos, dos qua•s dous commnndondu 
navios lfe ~narra, etc • 

A aher•cãu que houve f,,j llo mero rtdacc~o dA uma 
palavra; por exemplo, o prujcr.to dizia • uiugn~'rn 1, a 
commis•ão diz • nenhum oaidal. • A pprovo a re,h•r~,o, 
rorqne é mais rlara, p~os1o quu dia11 a meFmn c .. u.•R, 
pois da certn n~o haVI·ria rnini•tro qu• fos•e nom,.ar um 
paisano Jlara caDitão-ton•nt•; a JH•I••ra-nin~u·m · 
rcf•ririn-se aos ••ntros offir.ia•s Mas divirjo QDAJ•to ao 
prazo dn• quat"n nnno~ o mo cinjo a" pruo do I• o• nonos 
do prnj..,·to, iiCho quo ó sufficientA. Portanlo o§ 6• quo 
6 o 7' ria oommis,io A qnasi id·ntico 

o § 7• do pr• je•1IO diZ o ••auint•: (Lcnrlo\. A r.lta de 
IM•P" rio com mando elo nnvios em um po•to poderá hBr 
•upprimi•la •. • Creio que h a de ._r •uNJ•ida. é •n· 
smu d• rU<i•cc~o ... • p .. r aer.•s•o qu• ~o 10nha d··d·• nog 
d11UR immnd1a1um•nt• inferiores, rlilo se conlnn•lo pnrflm 
J»ra a pwn•c•cão do capLã<•·te<•ontA nu d• ~•pitfo 
do fra~a1a mni• d• um anno dA r.omma do •·umn 1 • te• 
n•oto. O lempo d11 r.omm•ndo rl• n•vin po•tertl roo ta r ·RC 
p•la mN•de c••mo rompo dA comma•·d·• rle furç• naval e 
"''" pelo rloh•o d •qu..Jie • A r.nmm•s•~n liiz a n••~n1a 
oou•a no priuci1•io o depoi• faz um• alloraçiin: ó n § B•• 
A falia de to·••po rle Ct•mo•onrlu do na viu em lllll poRtO 
po·ter4 ser •npurj.Jo pelo ncce<so IJIII' fO tenha darln nos 
rfnns JmmmJiattrmPOtA ir1t ... TIOr~J11_; nll.n ~oc r~ont·jndn pnrtim 
tJ•ra a prnmociio rle rar i•no-lon•n•n ou d" rnpi•fio de 
frng> ta rn>ÍS d• UIJI nnnn rle 00111!0 · nrto 001110] 0 ten"••IO, 

() t•mpo rln commando de navio Jl"rlorã ront•r·se 
r•nlo tomvo dn comrn•nrlo da fnrca n~<v.,f o •Hn pulo 
duplo riHqnoliP. E ngurn ar.t1f~'flr.Pnla n commisNlln • .••• 
rHif' }lO~ tos (lm qu .. flSto~ qnnlirf:u1e rl"' tornmnJHin PXhdrla 1 

•is nhi a nltomcno, é de ro•lar.c~o qn• ctnr~a m•i• a 
lll"teria. porém 1110 l•amr.e qu• já h a• ia suffi·i··nto r.la­
r.-za. porqn~ não havia dti 80 PXh:•r C•·tnmnnrlo. tm~O 
"''" era indisp--u~avol para a promor~o. A commissWo 
quiz at:c~re~Cl'tltnr mais isto; coucordo. 
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No art. ~u us ~§ l0, 2°, 30, qn o 5° 10~0 OR mesmos; 
tlJI"'uu• un uldmu ~J"ri>IJ;r-'I•IW r.CJtn a ArutorJ1a du redallc;:1u 
que ~ r.omwiSI'If\U a prt':it!U ta 1 não teuhu P·•Tla ulo ,,bberVt~«."át• 
11 fazer .. 

O prttiecto pri111itivo. tr;tarcdo da anriguiclnclo on do 
mo•1o comu un onl .. i.11 f' r),)vtml JH:r prnw"v•f1· s fJnr JlOtl­
~ui·l;,d. o m·.r··urrrlo a rurma ,,(~R'.! I O·•l:lr n hUtl~ui Hltlt~, 
j.lt.fC•'O·.tT•tl quu I111!10U Jllai, l1"1Nitl1U d•J lftl"' n t~t•IIIUIISS~O 

(fi" um a)Jartc.) 

0 Sn. PRESIDENTE;- 8• O n~bre Rena~or OlA e]i\ 
Jic~'nç~t, chr·ltu·-htd quo RO ~ !1 11 h a. uma c me I• la 'lt1iltl v, 
a~oi.da ~'" lO c1a juntco rta 1859; não era ~off.,rer.ccla 
fJilla. r.urnruissào, nms ,.X.tStt! cs~H tm• .. urla quH tliz • ftt!p..Í .. 
do ca piui·• dd fr,.IZ'R ta nc r••ttt!~nt·~ CIL ~·i tão •111 0111 r~ guerra. • 
( p ,r,.cer rtn nt•OJtuiJ..sihl "uwiruiu c•ta tmfHidu. 

t)llll •uredu-~e a atl.lll••S t1o T''J.!Ul:tmo~oto. uu que r.ur.tém 
lll·•t .. ria •tiiTurcrtte, c•U que 11fiu tlt trtém ju~tanrt-nlA t• que 
!H' qnh. preteuir Cl•lll t'Hso urti~n 11u proje··tt•, Pcnniuil·­
mc h" ll(lfl:ldO 11 itluslr~ ll1 1ffilltÍ•HãO que f'IJ IJ'Cflra & 

tli:o~~u·:-icõo 110 Jrl'uje lu primitivo. e h" :;11 rnttlllde que 
CS·O Jn•l.hfii10 f'C t'Oiii:Jr anti"UI 11a••t! n:lu Ó O JJJD.ii r,t,•A• 

Vt'fiÍCuLn a·t twrvi~n. u••tão d•~a Fe qunl ti di~r, .. s., qn~ a 
Jtntigui lado n·iu •leve HY contad' da düta do llllimo 
po>IO qccc SH focem 1goa•.N tnrtas us rlatas. reão d•nidir~ 
u m;.iur t~mpu c1c Rerdcn que Sf! o tewpo d~ fwrvi~~~~ f.,r 
n 1110 mr•, JIÜO ~ej11 prrferi•IIJ O JUaÍ.S \lt•ltto. fi qnc ~O turtOS 
r .. rem t1a Rll!~nh Í•IBdt1, n:t., lt'r:Í, vali·tbdli a Rt•Tie Tudo 
fll"t.\ Jlft!"tHd·ln Jlt·lo ;.rrig·r do prnj•mto prim•livo, ttO 
p><•O qcce "'' a e ligo a quo a cowmiosão to rrfore1 nad~ 
tJStiÍ. prtlVI."Uido, 

O Sn. DARÃO nr. CmEGII'E:- Eu "~'' nce r• tlro c\• 
(IIDOIIdiiH rte l85U qun t•v~ pr.-s~11taoj quand., cou•bintti 
o tr.•halho •la t~ommJs>~~n r~o111 o proJtlt~l" f•rtrnllivo, ,,ur­
que a t•omrui•s:lo diz no rf'),Jtnriu qun Jnduiu .. s·ns f'mfill• 

rt rjoi ac:t1itunt111 UlltHH o n~jelLalld I uutrit~. Por iB!IU ntlo fiz 
meuçãu do>sas a qu" V. Ex. su r.foriu. 

0 art. 3° du 1·1 jo,,lo ~iz: • A Droliguiclade para o 
a1rc,.Mo s~rá. J:o••t.d~~. 1la •tnt" du ~~~~~rMtO du uttuw·, po~tu. 
s.Hlli•• t•SLH Ít(Ua.l. pH•,V .lc.!crá n do~ P'•l'ltnS tillt:•'P5•ÍV1t­

IU .. ntl1 iuf,.riOICM 11t.Á a 1" urr1ÇrJ. 8•1 fortotn i.;uue• tOiit~ ~S 
data!f, 11Hf•illlré o wa10r t•:r••p·t dfo\ s•••·vi• u. d""f.tUI~ a H•ltÍ••r 
Ída•l•. e llu>hueule a sorte. A itlttlgui·lodo ~us guar taS· 
m :rmtta, tte. , 

Diz a cocnmis•fio (Ltmlln} • A •ntiguidacl• r·ar.• o 
8CCdK!'10 t-Orá r"t{IJ la.· la t•C!O tJIIa tru tiO (I~Sf'lll;)) 114 arm~tl'fl\ 
OrJ;:l.ftÍSattu 1\foguurlh ns pr~,..~rip·:úC!i IIII~ ~ris. 12 p 'i5 du 
de·:o·eto n. 2~08 ele 22 de Jllltw de 1858. • O "'•i• á 
r.omu no artiJJ:o que llt'ilh01 rtt1 lõr. As JJiiTt"Jtmca~ p·~i~ 
entre nm o t•Utr,• ~trliKn di.., qiJe o urtiJ,:u fi,, l•f· j~•:lo prt­
nJitivo umn:n o motJo pnr qt•O ,,,.y,~ s•·r t:HI•tad;t n H"li 
guittadl1 dos tdli aa~s. e o urt•llll dt• t:•·rnmiss··o rúf rc t-C 

a uon rcgolam•nt•• elo g .. y,r.,o •I• 22 d• julho de 1858. 
O qtt., 11iz f•&-;l'l rt~A"Uiitmt•ulo lf Em pnmoiro logitr n:1o 
"o~tu dH Jflhl que ~crc(••rorn a. uutr.~K prio.ar•~lm•~''t"' urn:a 
lot d• promocr.e•quc clrvo d.aer J,.go "qnc Fe h a de f,,zer, 
não dtrvf4 r cferir .. sl.! a t1CI:r••tus do g•·•v"rnu quB po•lcm 
ser mu•1•dos do um ,;ia para o oot•o lliz o art 12 (Lê) 

• Ael 12 No fim d• 11!1da an111o e aut"s cln rrccz •1• nn· 
VAuebro o ··ons•Jbu public~rá o qo111!ru dn Jl"Sso.I rJtlli· 
ta.r da a rUJa. ta, q11H dev-..rá ••rg;wisiir. ten.to cm '!h• ta 
88 i•·Í•trcnaÇÕAS C •S ·(,.rACÍIIJellel 8 rlacfOI Jl'(&• respelliÍVaS 
r•port•cõ•• c rolatn.iu• das in•p .. rçO""; c pa.s•rá ás 
Jnaus do roiui~tru uma i••forwo.dio nu•tivada e rf'~crva·ta 
acerr.a da r.On>lUCia mtlll<r ele lodos os uftlds•s da ar 
mn•la, rocn a lcodiC•cfto dos qne, na forma da M. tiVe• 
rew dtr•ÍIO á pro•noc~n ,.or •nti~uil!adc ou m•rocimoc·to 

Diz n arl. 4" elo JHI•jnr.to: ' Niiu Fer:l ront•·1o par~ 
pro~<nchtfiiOiltu rloM prazo~ que pel•• art. 1" s·1o n•ar,~a­
dus para u ltHOJ.N d11 "'crv1çu em c~nrla po ... to (nute o l'fl• 
uarlu qtw dt!pOi~ t~,r.-1 Um•L t•t, ... ,.rvncãu ~oobcc :1 crrrr:r•d' 
Ll1 CUllltnUiSàu IIC~IC pO•·lOJ O dr1 li e·•~·a, I:&HIIJHÍIIIOIIIO 

1] .. ,..c,.teu~,;;l Cf•n•lCll•rH\tnri .. e o P'lliSII'to cm Bl'rviço· ex· 
trattho á repm·tição da mnrinlta. • 

A ·~ommi~;sãu r .. runr1iu t111h , sra di11pnsitiio e pprc­
~cutuu u,; .. guiiiLe: !Lendo) • Nàit St'r:\ cnr~Lal1o pn.ra prc~n· 
dJIIII.;fltO lltJS pra1o~ que no art. I" lifin rr•ar1~;a<foR pu& 
11 !P.IIII'fl ele >e'ri'ÍÇU CRI C>dR ttrt>IO O de lj ençR lC~j,. 
ll·rd;, c·uu1 flriJJ.Culo íte senLt-nç;1 cnrul .. mr•ntuna e o paK~ado 
cru t!Crvil;p r,,.lranho á marndaa dtJ 9Uilrra. • Dtxir, o 
pr .. jn tu: • !>>Ir nhos á reporuç·.o· de mariuha • l•to 
é, t.fiu "erâ cu11t"t1o o tornJP qu<-' o t;fil··i~J Jn·s~ar cm 
Hr•JVi~o· .. slranho~ á rt"p!Lrtic:lo de m--nnha; n r.om .. 
mis.õo cliz: • Nà•o Bercl cronta•lo o que e I c pas>ur tm 
sc•viçu estranho á mnrifrha 111~ gocrra. • 

Ora, ~orohor;.•, n~Q ha d·lf,rcuca ni•lo e dilferenc~ 
mui•o vwruncta? o' ffi··ial p!Jcl" e•tar 118 oepartic:io da 
ruannha a rulo ""tr~r n1 marinha rlc Jl'U~rru ; qu .. ndu nós 
dizl'mc.s fll'r~ico~ pHss;u1uH O:l rl'!nri,tha d .. gu~"rra~ f'll· 
ttHttlO l'iB ~>Cr\fico~ de torubarque. r.sre é que é n !h•rViÇtf da 
marinha a e ""'"a ; prcrérn. o que ••lá em tuna e·om· 
fDit~Hilo nn quurt•ll gcn~r~tl qu~ osr.a Fcrvin lo em um ar­
••n•l, ou quoo•>ln •••vindo de iut•ncl· 111ft, ltc'ocl•·~• dizer 
qu• e•t• a cu ,ervico rla m-rinlm de ~u•r•a ? Oiz,:-•o q~o 
estO. n.'t rc~Jart.ição dd mitrlllhn Ou a cou·mt .. ltUtt qu11 
diz~"r cu usa t1ilf,.r~·nt~ d•• que está no ~~r~~jt-Cio, e t·sta 
~ilfHreocça OU OÜO 11 '•PpfOYO, I>U t•nlfiu OS t-rmus não 
corre~p .. ndem á ·l~"ifi ac~co 1•0r que oa crcnh·o•mos; ao 
u~cnos ~u nno direi que ~ocrvit;o~& na "'aiÍ1•hfll t1e guerra 
é o mesmo que sor•ico• na reparriçãu da n•nrinha. 

• Art. 25. D<Js•l• 15 ·•o reg'"'" nt.l 10 d• nnvelllhro n 
conselho •• o ruuará da or~;,njs .. çiln d · qnadro dos nffi· 
r.i•e• d;o armnrta por urclem dll ancigu1d11de, o de dar ao 
DIÍrli!olrtJ tlll hiHrÍuhn UIIJB 11l(••rmaçrio RHIIÍVad~ e p Jn 
qual ~e confl,ca qcc3•s O< t~ne, em suas rosrPctivas 
Clll'8119. OIBIS direiiOl tenhilo á prom• çào P<•Jo m,r.cl· 
menta . • 

Ora •cl·•n .ln leirura que araho do fazer do•t•s doos ~r­
tigu• q·•e colcJS niln m:màn u mo•lo Jtrnliro rlo cnntar-so 
a ar•tq.:tli•JM1e; thzorn aJ•crra~ qn.., o cunselho naval o r· 
lo!lH•Í>ihra u qundru p·l:i J:oOUI\ unt1"ui tndt'l, mnFI subs1"tom 
tnrlus flliS·•R •iuvirtaK que .~xistião o qu~ tnrio-' OH dlliR nu· 
Jl:ll't<I'OIII a rt'SI•I'itu tla ~tr•tiL!Uttt .. do rl"lutivn •l•1s ufit!hte'~ 
qu •II•IU a11 roe11rario o Jl""Íel•'tu f;ozl~ cos•ar to•IMs e~sn• 
duvi,faJol, d~CIIIrnnrtu fi Olll'fO r.••lliO 80 th·Vi" I'Ontar C~Sii 

anligultfl•d~o~. D m i~, os Hrligos a QUO hC T•'ÍI'rf'll. ~um·. 
niÍ,IoJJÍO. IJOSlO 11111"1 COIIIPnhiiO flrtlltri0>1S l'Oii•tivamelltO Ji 
anli•JDitl.de dos ecffi•:i•u,., cuntci111 taiLhom objecto di!· 
ferente ctcqn~llo dt• ejoe trata o projecto, 

O ~n. D. &IANOEL:- Não c! melhor que eele pro­
'•cto VOIIlH>O á CliDIUJÍ•&Du 1 . 
J 0 ~R DAR~O DE COTEGIPE:- 0 proj•r.to f,oz algn­
mnA f'11~,.pçõf'S, m11R a con•n,INI\ft'n a.rrr"'R•· .. ntuu '' SCilUlntc 
~Lendo : "OM offit:iho" que o"ti~er~m nc~o~t••s circnmRtnn • 
1\ia• fi.•arn~ lng·• ~e·t-nr.·urtu c\ 2• c:l•s·e. e 1celh• •~r:to 
r.onN"rv1.do• alé ~uo c .. som <•S ncotcvos que det4u lugar 
" rn'"sa~:•·m. .. • 

Poi•, ~onhorr.s. •xig•'·'o que nm ,,fBotal ~~~ rnntc 
(mrA n fiiUL ant.igui·1:L•.10 o temPO pa_ .. ,.a,to na n111rll!bll ôc 
~.rucrrn 0 mu.rl;. SH·Iho •llllln~to clltl 11ào t<Stá n .. "~~" H,.r .. 
v1cu. nl\n ~oó wr·h•r ltt.li~tllí·tud"'~ t•omo ntÁ p1110~ar 1Jnra 
li sesun•la cla.so? Achn ~ue isto ~ dH·~·a·iadn ·i~nr. Se 
~in1~ se rllforisse a ofBr.tacs cm servtço eslranlto ii re-

fi! 
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pnrtic[n, lwn; mas, porque s • lia ti,, p1sHar para n SA· f,pr•lnad' ha m~i• sl!bcrannm•nto injnstoJo que uao con­
[Wnda r:l11fSH um <·11iolinl quu 'sl:i c•·m lkenca regi·trada? t·•r o tempo de sorvi cu u !I'B"' ulU i"'' 

A li onça ro~istr•~a n:lo ~·lde >er donm, ~ous seis A ultima parrc •ic>to pci'Ío;du do prujecto diz: • ... o uu-
mf·Zes? Paro. c me qn•" n dilTort•ncil. ~Si\ no ~oollio; lrm trosr•mprr·gn'~•1mquA~oJ:io nrec~HII•ri.•:lr.onhccimcnto~ 08-
J.]gurna cousa c"m o tcmp,'J do •wrviço'l Crrio qun nãu p·~c·ine:-~ rio ollit:ud riu um r nh;l. • Is Lo d muito VíiJ!tl, pó\to 
f.,,m; posHu eslar cngnn .• du, p( TIJU~ h a quntr·u anr1os que dar ln~ttl' :í ~~ busos, c p;H tanto não mo oppouhu a qo.o 
llilo ullw pua N~t.rs r.'.u"'a,:, ha qewtr~J nu no~ qnc sou nl- liO sn,JpiÍ:i•ll 
mil'antri em so,~cu nn phr:.Rr> rlo n~.bre fo1An:u1or pct.1 rn1r1ha P s .. n :~n :1rt. 5°. 
pr~,vi"cia, mns p~ruCd·Ddl que na lit:Hnça r,gi:ttrada ~ó O IHl. iJ<.' .Jn prujr.cttJ rt:zi.1 ... - a U:Jt) dPstn. I'Xprr.s~fi'u, 
JJJonto hil diiT••r•nca no soldo; poquo r .. z~o eo lia de 1 orq c o projt!o:tll j:i m .. r.cu, Jcs:.parccc•U c~mplo-
I••s:mr'6:-;l!c offit~ial pura" wgunda. classe? tanumtti (lhsat1tU1 . . , 

Ao menos nãu alino com 3 razão. Creh> q11c al~uma• das rornp:.racü;s que tonho fr·ito 
j1 f r~" fe.ltas !Jtlo Sr. vinr.on•l•> do Jeq1111iniH•nha na 

O Sn. Mrn~NDA :-Dosconta·se o lempo d• ~ervico. ultima. parte d~ Peu tli;cursu; "'"" 'u ni\o •·•lava pre-
0 Sn. DARÃO nE CorEa1rrn :- 011 rlascont"'·SA ou niio. r.:enfe, e p dÍ'.!Ri} ''rjo- mo {lbrhr:·d' n r,apPlit·; o cui-uo 

o q11e nlio desejo ó qoe o oflicial pas•c logo 'para a segun- alauns dos Srs >~madores qui>~~~ I'·' .. tiiu pw~•oW> não 
da cl.s .• e. riY••r.1o occusião do ouvir a S. E:;. o meu tJab;olilu nio 

Continua o art. 4• do proj•cto IJ.eudo\: • Exce­
ptua·se do~ta di•po&icito o f>Or tanto ser:\ conlao1o para 
antigordadc de pr.,to qu• exi~A o art. 1°, o t· mpo de 
serviço em mis·~As drplorirnticos, niio pertencendo o 
offidal no quaolro do rorpo diplornotico, pr•sMencia du 
província, DJiui.~tPrio fi ,•orpn leAti~lõ!tivo, bem como o 
que dentro ou fú>'ll do i.npcrio for prestado com per· 
miB•ão do mi,isterio de mari·nlla em cnmmi,.ueB 
millt .. rel, t'a',alilos l•yd•·n,qrnpllicl•l, conslrucçu· s na· 
1Jae1 ou llydraulicas. e outrn1 emprego• em qt~e ••iiln 
ele util•dade os c&nlmimer.los c1peciaes de official de 
marinha • 

serA inutil. 
Dizia o nrt. 5° do prcojecto. ILeurlu): 
• Os pri>iun•iro• de gu•rn cnnsorvarnõ s•us •lil ~ito~ 

d• nntigni•1ado, sulvo >O o uprr.;ionanwntu for devido a 
motÍV'I r~prov,Jdn, l!S~irn julgado na ft'•rll'J.iL das ldÍH 
crirninat•$ mílitnn~s. ~~ 

Alns >Ó podernü ser promnvi<Ios an po1to immedi•.ta· 
mente 111perior águelle qu• occ••pllrern quando furem 
(eil-11 prJ•IOioCilO<. 

• O• offi~i>os CJUij f•llem feitos prisioneiros prnticnrrdo 
nlgnm dos acto.• relovnnt"R. intlio:ulos no~ 1° 110 itrt. 6°. 
poderáú"'ser l•·go promov·ido• por r.•coll•a. sem prejiznu 
da direito ao accesso que p•w antiguidade lhe JWIIU 
trrcar. • 

O Sn. SILVEIRA DA MoTTA:- Este resto c! injustic~. 
0 Sn DARÃO OE COTEGIPfl: -A commissão diz Lcnrlo): 

• São exc•ptuados ~e~ ta r• gra o miuistro e s~cretarlo 
de qualquer r.particiio, etc , • a"cresrentou • conse­
lheiro• de esta•lo • e •uroprimiu a parle 6m que o pro­
jecto diz • d•ntro ou fóra do impnrlo. etc • Embora em 
um ap,.rte o m•u amigo, i Ilustrado s~na•lor por Goyaz, 
tenha drto que ioto ó uma injustiça, peço prrcntssão 
para decl.rar qu•l we parece emin,ntemente justo coo­
si 1erar-s~, se não todos os serviços que aqui estão •na­
m,.rado<, ao menos alguns delles: figurarei algumas 
hyp .. th•ses. 

Supponha o lllastre senador que só d:l o caso, que j:i 
se d•u, de ser n•ister se mand11r um c•ffi··ial de marinha 
servir na marinha estrangeira por utilida~e nossa, como 
acouter.cu no f'llf•gu•y e cnmo poderá acontecer em outr. 
occ•siiio: s•rá justo que o offir.ial qun vai por mandud" 
de seu governo servir em uma r.nmmissiio de marinha de 
~uerra rm utilidn~e de seu paiz, seja privado de contar 
a antiguidade para ser provido? 

O Sn. SILVEIRA n~ MurT~: - De certo que não, 
O Sn. o.\ nÃo llE CorF.GIPE:- Eis aqui uml disposi· 

cão quo eslá •npprimida. 
Prrgunto mais: o offit:ial de marinha que por man­

dado ~o gov><rno vai, por ex~mplo, •studar na EurojJa a 
con~trucc~o naval, " qun do la volta o é emprega~o em 
U'" nl'fenol, este offici•l ha do ser privado do •·.ont:Lr o 
HIIDu d" antigurd1d• P"" po lo r ser promovido? Se ha 
jujustu.:n., e~tr' é uma dus mlliS noturias. 

O Sn SrL\'EIRA DA Mo1'TA :-·Eu disso quo br.via 
injuhtiC~ na supposi(:ão. 

C) Sn. 1'1\ESJDENTE:- Attenç~ol 

O Sn. nA nÃo DE CorECJPE:- Eu tão peco-lhe pord~o ; 
,:u P•1nsavn qu .. S. ltx uchava Injusta a proposrcuo, 

Portanto, Sr. presiclonte, eu desejava qnu n dhposi­
\:;to supprimiJa pela commiss!io fosso rcslnbelccicla, por· 

Diz a COI!lmisslio : (tc,.do) ' Os prosionQiros do guer­
ra, Ate . . • 

" 0Hffi ÚM qan furem f,•itc•s prnsioneir·••. prati,ando 
ala-uns actoR rel"vanles. como tae• pnhlkado< em or• 
dem •loq ch"f•s sob "ujas ord•ns servir••m. pod•·rá~ snr 
promovido• pno· oscoll•u, tiC pt r antiguidade heB não 
tocrw a promnrão. • 

Supprirre se o periodo , mas só podernõ ser pro­
movidos ao posto immH~i•tamentfi ~uperior oquelle que 
occuparPm, quar•do f•·rcm r.itos prisiconAiroR •• Dispo­
sição lmporianti~simu, mt•us s•nhor•s. (rio S1·. Mi­
randa) Croio quc• v. Ex. IUI'jlriwiu est~ di~Jlusiç!o, 

O SR. MmANDA :- Sim, senhor. 
O Sn o.II\ÃO DE Cnmcu•&:-Dig., qur. é imnnrlnn• 

lissimn, por qn• c••n<~l'V•r 1o~os o• dir·•iro• ans ofll··ines 
Jlrislnneiros é quernr que huja mai• prnpen<ilu o inte­
resse a s•r npri;icmad••. do qno dA servir. Duvido• que 
h• i• Je~i•lnç~o alguma qu" ~crm•tto• some hnnt·• c:nu•a o 
dt'lsPjava QIJA n curnmis .. fto 1110 npor~t<~flSO a !~ui~ooiB~I'io 
de Um pniz rll]to que rl'~a qu•' Um l•ri<JOI•CÍrO do gnorra 
r.on,;rrva tudoFt 1·1s R" uq rt1rei1o~ Pmqu:.nt, ~sln pri .. iuutoiro. 
Que •e lhe dê o po•tn imm•·di.•t•m··•lt" snu1!rl0r. romo 
d1sp~e n prnjocto, bem, m•s C(l(llinuar S"·'h• cs~e di· 
rcito altlm dn urn p·•sto ti o qnn noo P"''o ndmhtir. 

O ~n. ~lmANnA: - E.1t:l cnmbilt•ndo o pr..jl•eto? 
Q ~n. DARIO DE Cn'l'F.111Hl;- Qno prCijllollO? 
0 Sn. MIIIANOA:- 0 SfU, 

O 811 DARÃO nE CnrUGIPE :- P6rlo >er qne cu qucim 
di2or amor e dl!,:'i~ uwrru 

O Sn. MrnANnA . - Ou que cu não ron•tn•elwntla. 
O Sn. DA nÃo nr~ r.or~GIP~ :-O projücto suh-tirnitiro 

não d1z quo o ,,JU•ial prisinnoiro d" gu•rta tenha direito 
aos postos cmquanto o.<tln•r nusontu 'I 

O Sn. MlllA~n.l: -E norrJo colá iss~ 'I 
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O Sn. r.An.\o DE Conr.JH:- V. Eit. snpprimiu A< 

palhvras que h~ pou.·o citei, c port nto fioa u prisionniro 
corn o dirAito diJ Sf'r prorn~.vi1lo, rnio Fómonte: :tu posto 
imme liato SU[H'Tior. lüil.~ a t•-d,J!/ 1 CUlC{UlHitO a.USCUlfl. 

extraordinnin bravura, i!IC ; 2•, quando fôr urg.,nt" e 
t.ão hl,nvorom ollld~es baLilira~tus, cm r.on(,,rmil1at1e da 
prcsernc Jo1, pnra o prco.Jchlmonto das vt~gnl! que fc 
liCJCIU Clll lemp·J de fUerr..s, 

O 811. ~!JJI,IND.\ :·-Ah I ngora o'Jton·lo. 
o Sn Do\IJÀO no CoTEGoPE: - Creio que e .tou f,l. 

lan~o com hlguwa clarcz.. 
DiE o nn .I dtiSLI< :migo (I. mil o): • Os offi. Í1C' qat fo· 

rr~m f··itos praHinnt'il·u:;, prnttcaw1o alguru ;u:th r .. lcvao1 -
r.omu t;,t iJUbli,•ndo na or:tem drl dia, pu•:1•ráõ ~or (Jromn, 
VÍrlos por 0~1:ulna, R+1 por arrt•.ynid,tde tláO lhet~ toCr.&t: a 
promoç1io • A diiT~r""C" é grnrodo entro •••·• d1sposii!A:o 
a a rio ~rojacto promilivo. O projocto primiiivo dizi•: 
• Sem prriu•zo d• di1·eito ao acce•so que por a11liJUÍ· 
daae ll1e poua tocar. , 

Queria, puis, o projtJr.to qn•l o official que fros<o rn·i 
~inctro praticando algum neto do fHtrrom:u1.' hruvura 
tiVO!-S•l tlir~·ito a tiotu po:-tus em 1p1antn prisÍ·•nt·iro, 
um por ~soo lha o outro qu~r,do I h c tocas~ e pot· ~nti­
goid•do, 

Mas a commi~s;o ~iz: • Não; "" f·mies prisioneiro, 
pr11ti~11ndo um acto de provaolo valor, não t•r,is o m• s­
mo t,ir~:~it•.• quo tt•rao os mais modernus que vós; cun!ier­
vai a vossa antrgni•1Hd '· • p .. r ioso rligo qu" muita• 
disput-iCõt>R do Pl'l.juctü primitivo tnroárãu-se mais fljln• 
ro>a• p~l" tr.balh" d·• illu•tre <:omwis•ão. Entrotanto 
recordo-mA, o nno di~u isto por vm~anc,. d• que, 
qu11ndo aqui tl18~UIÍ e>se def1HIIO que levou tnntos an­
noJS e IJ''" t•nto cnqtou a ser emAnado, IJDa até foi pr•· 
c:tsn q"o cu aiod• voltasse par• lhe fazer as honras do 
funeral .. , tRi•adas.) 

O SK D. MANOEJ, : -E' l•c u ar.h;:t!a .. , 
0 Sn DARÃO JH: COTEGIPC:- .... quanlo discuti 

aqut es1c proj•.-to. dizia algum m.,mhru d,, c.-.mnois;ão 
qu" eu era muito ri~oroso; qu• o projActo havia aberto 
a port•no arbnno, Quanrlu. portlm, li o lrab.lho ~a 
commi.,ão. dis•o comigo: tenrrwra mttlantur ti "o' mu­
lamur ir. i/li&. 

0 Sn. MIRANDA: -Isto é Vl'rJade, 
O Sn. D. AIANOEL: ·- Nilo ha dnviJa, 
O Sn n•n•o DE C•·TEGIPE:- Nlio é vingJnca, é 

rffidXiiO phlluS•·fJhica, OU moral. 
O Sn MlnANnA: -AJlenas adornamos defunto com 

utras VC•t•~. 
O Sa DAn.io nE CuTEGIPE : - Pare•~c mo que no 

arti~o a quo o ntohro &onador ~e rcf·re h• tlmbom um• 
aup •• res,ào de palavras; om togar da palavra- inrli.,ados, 
do § 1° do art, 6°, diz-se:- como lat's publitados na 
ordem do dia. 

E> lo par<gmptiO r •• Hllb>tituirlo pf'!o Seguin to lia com· 
mi~t'~"!Lé1: ~u,,prinlitJ, poi~, aiJallnd,,Jrnj.-cto que 
~erontua pr·s•,mdtr-so dos pmzos quando der-se o caso 
do rxlraord1nari11 bravurn, et~. 

O SR. MIRANDA:- Já foi restabeieci.Jo pela emenda 
que hoje o•andamos á mesa. 

0 g,, BARÃO DE: CATEGIPE j- Ent~o n~o farei cbsor• 
vacil•l alguma. 

A com missão sprrs·•ntou ao &I I 6°uma emenda qne me 
parece do pnuca im"orhno·ia, e ó sobra o modo de publi· 
carem ae ess•s actos. Doz a ewenda: • P•r• osso Om pn· 
blknrá o IJ"artel general da marinha as datas, •te. , Isto 
r.iio ó mconvcnient,•, hClarêa m:ois a dJspu;ição do pro• 
jecto. 

O art 7° diz: • Os offioia•s emptega·las nos ars. nae11, 
corpos do mnrwha, capit•ni•• de p•·rtos, c qna•s4oer 
outras r.u~missOcs que não sejoo do serviço naval ar.tivo, 
venceróõ JOtegrnlmcot;, pora preenchi meu to dnR prazo& 
marc•dus no ut 1o, o t•urpo que pa•sarew no>tas com· 
mtssaes, computandu-se-llws. pMém, em metade esse 
tempo de sei'Viço, r.o&oo se fôra do embarque ou com­
man•to em navio da guerra, conforrnt• se exigir para o 
acc ·•~o uma ou outra desta• condições. , 

• O me•mo se enten'crá a respl'ito dos officiaea que 
fJllem lont•s da acurl"mia d• m•rwh•, on do outros c•ta­
boll•cimcntns de instrurção m•ritim• que por ventura ,e 
fund.rem. E se cmb:marom com os alomnos em VÍhK•m 
d .. instruccão. cont•r se -ha cada um do.• annos em que 
eshs se realizarem coaJO •m anno da e mharque, ou do 
oommarado liÍ0•1a qoe dur•' m•nns t .. mp~l. 

• O ser•tco cm c-orreio• o tran•porte~ se contará 
igualmente pela metade, •m to1o o te111po que exceder de 
um anno. 

• Não •e considerará do nenhum modo r.o1110 !ervico a 
hord•> ~o navio< de guerra o qua for prestado em navi•·• 
tt••s ~rma•1va. 

Qu.nl" aos •crviços prc•ta·io• nm commi•s~cs em 
terra, a dtspossicão do prindpio do paragr.pho da 
emenda $Ub<totutiva é a me•ma, e por isso não f,,reí 
mo"çãQ delle;-m•s no período seguinlo accrcscentllo-se 
"'~um•s •xcepçacs que t•ão estav§o no projecto. E>tas 
uc~I•C•~es fi3o: · 

• 1. 0 Os membros PITectivos do conselho naval. 
• 2. • O cbefe encarregado do qoutel-gener~l da 

marinha. 
• S 0 O Inspector do arsenal do m.rinba da côrte. 
• 4.0 O comw11ndnnte gorai do corpo de lmferinos 

warin hPiro•. 
O Sn. MtnANDA : -O nobre senador está !e reforlndo 

ao art. 6•7 
O Sa. nÁnlio DE COTEGJPE : -Havia lambem uma 

emenrta pr••pusta por V. ~;x., Sr. pr.sidcnlc, qnandu 
ministro da mariu ha, o eu est•va prompto a vu1ar por 
ella, mnsa commissãu fez com 11', Ex. o que foz r.oooigo. 
decnpituu ·nos; não so po•lc ~abnr o trabalho que nus 
porton,e, n'm qual o da coaunissão. 

• Estes olDciaes eontaráõ os dns U 1•, 2° e so como 
de cnmm,.ndo de f,rca nanl, o o 40 I'OJJIO •te commando 
~e navio de guerra o tempo que passaram nestes cm­
Jlrogos. 

O art. li0 diz I Lendo! :• Aos olllcinos que sn empro· 
garr•m em oporacacs activay do gaorra conlaJ'·Se·ha 
pelo duplo o tempo em que nollos forem empregados 
pnrn preoncbimentrl dos annos da sorvico ou de com mando 
exigido pelo art. 1 °,,.. 

Das rrgras acima ostnbolocidns quanto ao tempo e no 
Ul'l, 2°, somente ~~~ pedcr.i prescindir: 1 •,. por acc~os do 

• Os leutes da QRcala de marinha Mr~n promnviolos 
p•la frlrma <or•t"n•da no arl. 106 do regulamento e de· 
crotn já adma cita~us 

Vejo que Pstas ex•cpçõei s~o adoplad•s pelo illufitre 
~r roirobtro da marluha, e sinto na rc•Jlid•de divargtr 
do S Ex. nesta occ>siio. Entendo que o servito do 
quartol·g•neral de marinha, o tiOrvÍ\'o do con•elho na­
val, o >ervic~ de ins~ector do arsenal de marinha da 
côrte e o de com mandante do cor(lo de imporiaos mari­
nheiros, embora importuntbsimos e de grande alcance 
pnra a rcpartiçilo da marinha, .todavia, como snrviços 



prc•t•dn• cm lcrr3, dovhlo Por wcno• re.'l1uncrnrlo9 •ln 
que OR ~C•VICII~ JJrt-Slll•fuS ll bordo •1u~ rluVÍ•I~ llC l(UCrra 

mi.'~~e•; 16 darei mou voto p~ra que cllc' 1cjão ox··cp· 
tuo~•tos. romo pru,,üc c.rc pruJe·~tu, ~o V Ex ther ,Ji.tn 
tJUe:o~•ii·• de ~tnbiuelo; uua~ ~oe o ncil''t:io ~ purllmemc 
llt11Utllistrativt•, poi!t trnt,OHHI rle (,,'Jer unm lei p1ua 
a~nra c para o fo•tlll'n, V. F.x. IH1 de oJar-orc lio·on(:a 
para votar conrra cs~a. diA&•O·h·ão 

J'ótl,. twr fJUC IJIU ~Of4'••nO J.l"'mlilrulo ao~.~1111 i ffi!&>l fUI 
)OVit11U ll i~:iO JJUr Umil Clrt:UIIIt-tart· i.s. •!l1C t .I VOZ llil t•C•:IL 

silio ar:tual 1'0 rlfi.,, •lÔ, o •~ul:lu c·cd~rei •la minha oppu 
sicíiO IIH!'ila J.lll rt•~. Um •1o~ mn.l""11 •.•. não fh.to b1HU •.• 

nm •tuM r.11ncrn~"~ •ha nus"a m .. rtnha 6 '' pr,.nund,111a di.:­
p ~icàn du~ • ffi·:•acs p·~ra os •m rr.~O'i nm terra; a 1nz:i•• 
dll'ilO mio sei, ~ru uãn poí'~o 11izcr; o hnura·ro min1~tro 
da mJtd11h1a, qu" é um ftos waiM di:trin•~tos rncrnbro-e 
rte-.cr\- curpurM.::1o, a. uu•lnrn ex:pl••~ar m1•lh••r 110 flll~<~ t-U. 
P ... nMe qu., 01111tns nhr<~c;ir;iu a vr,,fi.o~l'ti'~ p;.ra ~ocrc~m 110. 
phra~e do Sr. VIH!~urnto •le Jequlliuhonh:,, mari1rhciros 
CRI 80·,1~0: OS OIÍII1:ootruM Vt<~UI .. ~C t'CrC;~•hJS IIC AXÍ~CIICiliB 
ou Pf'r'JUC e~~c· emplc~.tos toiio filial~ bem remurJCr:.atlus, 
OU p!tTquc ftiJCtCI'CIII IUIJ.I!O dC"'I::WSO, 

O m'RIIIII digo a ro•pcrto 1IC1< 11111ro1s r•lalwlrclm•ntos 
r-ujas tlXCOp~õ,.s se m·.h:tu aqui. .~.:o,• Ir ore,.,, ó in· f"Orra••.t"' o 
o:3r~o de m~nol!ro du con<rllrn naval, ma• roão ~qrit 11a­
remns A11t~o~ rnr~o ao t~omman•to 11e um navio d~ gnc,rR. i 
um m .. mbro du ClJO!Wiho rwv;d vni dua"' Vl!ZH!( pnr li C­
m:.. na a AStH tribunal 11.-r "cu p~trt~c~r. f'tc. Em miuha. 
UJ!ittifitl C.~tltS OM.Cf!pÇÚC.1 pPÍVr1ÍtÜO O pr1j•11lto; t'Stitft'i Plll 

erro, mas tonhn f· i tu o propooHitu •1c, n•· s pnuca< vezes 
qll• pedir 11 palavra no senado. dizer 11quill•r QU• cn­
Lt-~IJifo, dô s~ qu~m St' der por 1 fftwrtu1u; pr11rur~r .. i niio 
ofTen er. mas aqui! lo que eu pensar que á a vcr~adc 
Mi de •ti2er. 

g,,g, ,,ortnut,J, 11~ (I(Jifliãu que :tpo~ar rl11stlfnm:t in· 
jn~licn relativa qu11 pu·'Cl'u"~ haver, n asN~mbléa voral 
cle"H' pru\li ll•n,:lllr 1to manf'ira a t·.rnar R1·m~'r' m .. ~WR 
rentUn .. rn.ttCJ n ,.flrvicu crn t .. rr.1 f'lu que u ~c r viço a bnr.lu 
dos navi•JS •fo guerrd. E. hnvh ,,u·r.1 F<·Z:JO p;na qn11 
n~s1m prot~f'dc ... :-:; mos; ó que do ordw .. riu o~ ,,ffi,·.i~· /'1 

empr,.gadus n•• llnrJ."'AI•ho n .• y.,( o Clll ,,urra.~ rep;,rfi,;úc" 
são huwous quo I~OIJI já t· fl:l~ as c n•1h;üe.; tht /e• ; o 
nr•hrc minn•lrn o ••utros cstilu já ••oru t•1d:-s IIH h•·hi'i'a· 
~~ôe" qno a lei cxl~n. qu-tl,~ucr qDc l'Cjfl n po ... tn em qu11 
fO a•:llcm ; u lfllC eu queria era tJIIO uã~' ...-e nsyl,!-it>Cm 
JlCS!'iiiS reparti'.'Õ~S OS dJiCHIOI'l que ftàu f':-tÍVOS·fliU fJeS:ll:'l 
raso 
Al~m di;so, •i fiz•rmos r> h oxropção a respeito do 

impc~·tur ctn atst>nal rle nwrinh:• da t•õrtfi. t•ppo~re~~~·r•t 
hlrt\ em Olli a ldé<t rlr1 fazer .. I'C •gmJ( PXr.•·pç:ío a rf'Spt·ito 
f)(Js iul'lpo,~torl'!~ fi,. B·hi1• e r1tot P~rnantbu•:u 'l'Ú' brutu~m 
tet~m tantu quti ÍitZer; Jl respeita do 110 Mall11·Gros"" que 
vai d~Stt-rr.uJo p1ra 1ào I· n~to, a r spoito dn officinl 
tm~rt•u:uh, n~R~n H:-til.hftlt•cim .. nto rlc Ir..- 1.ura. cm fim a 1 ·ú~ 
o in.~~.c·~'ur 110 ar,.;c,,.,J rte marinha da t•.ttrte uulrus ~o c 
cnca.m·nha.r:-.õ, 100 viverrnot\ m.is :dlo!'nrn rcmp ~. ·t.avc·· o!!. 
de ver .. m um IJ .. IIu dia appart-ltWf aqui e•11 uma h•i •1·1 
tixn~·ão d"' furcns 011 em uma ltti tJC orçau1efllot um arrii!H 

tli~~ntto: - O p:Lrugrapl.o la I da lfli r.hl ''"'"' appl•c:H.fi.,. a 
tal o 1111 onoprogo. Senhor••· l··nhojli al"u'"' pra:i·•• 
de·le~ ··Ci(uC us .•. Se V. Kx , Sr mini,..tro a•1ndtur 
esta• eXO"IoÇÓH8, ~UII (ej ba d" C· h ir pehl bHS8; ol qori a 
dOtlll OU tr• S at•041K erotnrtJUI(JS Ult. ffi"'/IIIUil OU IUII ·a J18l•:r. 

O artigo r,f,rO·B~ tamb'm a~s I enio• do •ca~Pmin, hoje 
,.s,·ol" d,. m~triuhtt; a r.omnlitt,..,O 10uhstituia a. di~po~,~içllo 
•1o llll•jcd·• pel~ R•~uint•<: •LM,du) • o .• 1-nt,s d· e•c la 
tlt4 m·4rinha ~rl'áoprumuvi,to!' ftOia fór ... a •·rdt~nartn nn n.rt. 
IOG do reillll~tlll• ntu o t1cr.rrto O.··iml~ dt1u1o. • Fui Vtir o 
~ort. JO!i 11u reJtul .. monto. para ver •·ornn os leutPS da 
mu:olu •fe mar1nha hnviãn rJ., flor ~·rnmovitlos, H a.nh~i o 
seguinte: /Lendo. d)•offir.iac< de m•rinha<Jn· forom 
Ohfllt~:-ados ltmt"'s ou prof-ssnr•'~'• po•tc ã11 ~er rcf,~ru~a·.Jos 

·com o l'oi•Jo prup.irr.iunlll ao tRmpo fie servit_:n ••• " 
AtA aqni náu toO truta d .. pr.,m,•l..'l~• Cont•núa o pc­

riad"; ( l.endo.) • Os IJIIA n:lu ~A quizorem rtf,,m·ar, 
veurcráÕ Bf.JtlDU!i meio sortiu f1 r.unt11rán n lAiflltO do ma• 
glf't .. rio pttla UJI'.Ia•1•· 1m r., a prom~·e::ã~r on rPform••. • 

Eu acho r,nc o ~·r·'J"r'tll, f~H ,,ãu no f'iCII 1.11rln. ~o nu•nos 
""' ulgnmHS d" >O a• rh·p •>içGc• pwlra c devi. ser r·on­
r.r•n·t'rV;.d•'• porq o alli r.o ~·ou111va o •or~·p·• dos lcn•C'~ fia 
o~rnla de ffi;II'Ính;t que emh .. rc~vf~n o ar:owpar•ho~\'ii.O FOUB 
,iisrh,ulus ~~~mo dando mnh~ r.ireit·• n. promot:ão 

J:m ru SC f'.•t;l 11I"J.JuSIÇ!l0 Ol\11 é twje ~~OOVl'lliPJttO; maR 
:lló ou \I ir r,z(ie.: em r.tlfltr:.ri.r. PS\ r .. i Jn!r .. nartutu 1'1e quo 
t>ra muiln o ·nvenifmt>~ a disposicno 1111,. a"imRVH os lt~ntes 
a RPOUIJ.Hillhar seu"' 111scípu os por occa~toi:it! dn embarque. 

Uu Sn •. <RNADOR: -III rrliu enrb .. rca· neo·bum lente; 
0 Sn. DAR AO IIE COTEGIPE:- E' ~ispnAição d10 r•gola­

mer~t·• tia Cllt~ul .. rt A•~ho m .. u isro. pnrq~iA ••ÍnllnAnr est;.,va 
111ai .. h··hdnado pnr" ~X~·Iim,r us mareri .. H IJOA nl..ren•1"m 
uM itlumnos t1n quf" US proprinR )CrtlC~rt que sii.u •·ffitli~tCS 
·•o mad"h"· Ma• a c•t• reR, eilo não f.ço qucslito, ado­
~~~~ u queM commiN:-ão quizor. 

O cummnndu cl•l corpo 11c iru~t>ri .... f; ntitrir•hc1tu .. P 
n•uiLo IUtpiJ•ttiiiC. u 8-l V, Ex 408 pó1e tlar nul.ici-t d ... 
to•1014 os a•·tus. do nnni,..teriudrt. outrinha tlt' hn muitnf.l 
anno~, t~~n11a a buud,dfi de rlJZt~r•nu.-: - já. lhe 
con~o~tuu que a.lgnotu wdisso para JtãtJ Fer rumnutn­
da•·t"' d~IIRH r.or,.o '1 C:•·elt, que uão ; velo c"ntr .. rio /lll'l 

homo~ quA rnuitot j,!'Cllt"' :-e tNtLJH••hn ,,nra o r.er; pnr­
qu~ s ... ut111r,...~~, uiin ,.rt4ci:iu s .. r um g~an 'e mulhmuullco 
para ro•sulvor o s~gurnoo proohlemn · ~ m•lhor eu•h•or.: .. 
em um t'~walt·r, 11' ~tlli dnr r.ertnR f1i·po~icõ"s voltar 
para c:uut, c 11e ndto· ir au thr•Dli'O ftU a um hail~. 110 
quo ltJrt•Sillr 11 (utirt. tiO m•A.rtls t""u•pH~t.•OS•·fl, tdfÍS•mn 

do ~·a 11aurr"g"r 011 pelo weuos a tur gran·lc re>pon 

Snuhores, n1n~ra· m,.. r .. s•a analy~nr uma pnrçtro dê 
urr.it:ns. o r·o·p1HJr1er a ,.crt<tS ubj-·t,cO~s Br•brA pontns ein 
'1Ut3 e~tnu ncc•·r.1n 1:nm .a c·orn·•~i-siio; rnu já dt~u a hora, 
uán queru continuar a 1ntwmmuth&r o AAnndo~ e pnr isso, 
•1••z•r du llnar i<ll'<•mul•t• a expusicão que loria do 
f•>cr, peco li ·cnca p·•ra ""enlar-noe, 

a a brl idllolo•, I'!C, 

O 'n. SrLVEIRA DA Morn: - A fortaleza tom gra· 
doa~:] O •1• frag111a 

11 'n. n,\nÃu OE COTEGIPE: - Nttn qn'r'\ qu~ t;.e~ 
~erv1\l•'"' :oot~j •n 1111• :-oul .. r .. ,Ju .. ··o•n~"~ .. rnhurquo. Nan ,. ... j .. fi 

3 111"111 1 ~ 1 Ç 1 1tl 110 jlf•·}••·l·• udti•H•Vu 11 .. ht,. r .. Rt·O•tO (l Ullt 

JtUIII'U ••ur"; r.n r r t1•ltJ.tlli ,.r mutu u ll(lt'illlr Ulltlt rm~-~u-
da que a "'lliVI~O; lllltS O m ltEiir.a fliU;UffilL tl• 0!-oÍIIOnPOi 

COUlu CWI.HLC~ar.luS \IS offiCÍiiO$ CIU!JrO~Uduli nOifbRti COUl• 

O Sn. PnESlllENTE:- •rho q1•o ·V. Ex. nunca ln­
.,,.mmoda •· sHnudo. tApoitJdoa•. 

O Sn. n•nXo nE< CoTEGlPE:- E'' o ma das bondades· 
" qon ot" Ira mnitu V. Ex, m• l•m acootUmbdO. 

O ~n. AlrRANDA.-·I'•ço a· pnlavra; 
Da~n a hora flo:nu · orll.da a lli•cos•lio. 
"ctir;n~o-•e o Sr. mini>tro ·rln matiuha com ns for· 

. '"" li~ade• rom qu" h•vh •ntr•rlo. o Sr. prcsrdotJte deu 
p·ora nr·•em doo dia da ;e~ulnle bO<>lio: 

t: .. nt•nua• llo da discus,[o aJiads e<al mnls maiorias 
rao1.s ~ara h•·je. 

L-.vantuu-sA ':1· E6ssl1u ás S horas ,. cinco minutos, 

·' . 

J .. 
T ,. 
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SESSÃO ll~l ;> DE JONIIO llll 181!1 ::H. i 

IDI Ü JJE JV:\110 

Pl'clidc11cia do Sr. visconde de Abacté 

StJMliAnl~.- E~pcdicntc. - Ordem do Dia.- Conti· 
uuaçllú da ll" tliscussáo da propo;içiio da cnmam dos 
doputa·los, rr•gul•n•Jo o arces•o r!os ofllchca d't ar­
mau .• , com as <•mo orlas d • commis-ào de marmha e 
guor.ra,- Discursos dos Sr~ • .Miranda, ministro da 
mannha e D. llanoel. 

A'sll horas da mar• hã, o Sr. presidente ohriu a sessão 
cst'llrdo presentes 30 Srs. FNtadorcs. ' 

LiJa a acta da anterior, foi ~pprovada. 

O Sn. {• SECnE·umo d~u conta do seguinte 
EXP EDIE!'!1'E 

Quatro avisos do ministrrio do imporia romcttcndo 
nutogrnphos sanecionados das rosoluç~'c< da ossseuohléa 
geral, uuturisnnrlo o governo a comedor carla rlc na tu· 
ralis•ção do ci-.ladão bra-ilciro aog portuguczos Manocl 
d• Cost~ Abreu, Antonio J<.só da Cruz e Antonio José 
do Azcvccto ; n conceder ao pnrocho col\ado Podro 
l'iczarotoui dous annus de lit•cnça com os vencimentos 
da respectiva cor•grua, e uu-ru' tnntus rLO crms•lbciro 
pro;urarlor Jiscal riu thcsouro, Ju,é Carlos rlc Almeida 
Ar~,s; c roconbc~omdo cidadão !Jra>ileiro a Josó G•JD· 
çatvcs da. Silva.- Ficou o soo,rl•> iuJeira<lo, o mandou 
communocar •I can•ara dos deputudos. 

Um L!fficio do 1° g,•crctario da camarn d''' dtJpUtatlos, 
participaudu n oleiçiio da wcsn quo deve servir na di•a 
carnnra no CI1Tr!mto rorz.-F~cod o s~na.do intuira.~lo. 

Um r~:quedmenfu c1u qlltl Castro Pa .. s o Comp , cs· 
talleloddus com fdbd.·a de vidros á prnia Furruo,.a, do 
novo pr:acm u continuaçiio da di<cussão do proj•cto d11 
cam-'ra dos dcputau<ts comwdendo quatro lotor1as cm 
fnvur dos pcticion:.rius. - lli,1on sobro a mesa puA 
srr tomado em comidoracão em ternpo. 

ORDE\1-DO DIA 

Achando·Po M anJo.cam~ra o Sr. mínimo dos no. 
gocios da marinha, f·m!o s"rh•ouos para a drputação 
que o devia rccclter <>s Srs. visconde u" Snf•Ucahy, ha· 
r~o de Maruhu o ffilllquc~ do It•nhaem, e sPndo intro­
!luzido cvm as forwalidadeR do ostylu tomo~ assento 
na mesa. 

PnOJEC ro SaanE PllOMOÇÚES NA AfiliADA 

' Continuou a 3" tliscussão, adiada p•la hora na sess~o 

• Em seguhh á palavra - commnndantcs- di~n·so 
-incluído o >nno do ensino, tJ,, que trl>ta o cnp, 3'' do 
l'"~ulan.cnto o do:roLo n. 2,1133 do l" do maio <1~ 1858. 

• § 2' E1n vezde-pilútos do cartn-dign•!a- pilo· 
tos da arma1a. 

• D~poís dtiS palavras -cinco nonos - dign-so­
pelo menos, 

• Tcuo o rcst•> soja soh!lítui·lo pelo s•guinto - o 
se mostrarem habilit•uos na form• do n1t HO do cít~do 

rogulamonto. 
• § 3.• Destaquem-se os palavras- ou capit~o te~ 

nente -e, cm IO~'If do-tros annos - diga·se- quatro 
annos. 

• Escreva-se novo r•nragrnpho lLCCTo1a da prom•ção 
dos 1°' tenentes a capitães ·tenet<tes, repetindo-se a mesma 
doutrina, mas sobstituintlo·so as palavrfls polo monos 
por Ires nnnos-por- quatro anncs - e accre.contando·so 
no fim-t.,ndo um pelo mer.os como commandante. 

• § 4.0 Em Jogar do tres nonos, - diga·so- quatro 
sonos. 

• § 7.• Dopols das palavr~s finaos-dobrod,•quello­
dign·sc-nos postos om qaeesta qualidade de commaudo 
é exigida. 

• O art. s• rodija•se assim: A antiguidade para os 
ar.cossos será roguJ .• da pelo quadro uo jlossoal da armada 
organisado segundo as proscrip·;úes dos arts. 12 o 25 d~ 
doeMo o r•·galamcnt•J n. 2,208 de 22 de jutho de 1858 

• A antiguid•de rr.htiva dos gunrdus-marinha acado: 
micos, que forem despachados na mesma data, será úe­
tormtnada pelo governo nos !cus regulamentos. 

• Art. 1• A' palavra- licença- occrescente sr.­
registrada.- Em Jog<r das palavras- estranho á r~~ 
parti cão úa marinha-úiga-so- e.tra~tbo á m1uinha úu 
guerra. 

, D'poh da 1• parto do artigo accresc•nlo se cm 
membro se~arado :-Os officiaes, que so arolmrem ncs· 
tas circumHancias, ficarúú lt•go porlcnccndo á 2• olauo 
e nella sorão cúnservados ató qoo cessem os motivos 
que <lerão lop,ar á passagem. 

• A 2• parto do a:tigo rcdija-ro as;im: Exceptu~o·se 
desta segra os seguintes bmpre"os: 

• 1:" Mitlistro e sucrctario do estado de qual~uor das 
ropariLÇilt1S. 

, 2." Co nsolbdro do cstai!J, senador e dOJlUtajo :1 
ossemblú" gorai. 

, :J o Presi•lcnte do provincb, 
• 4" ~hsoito úoplomatica, sNn pertencer ao qua•lro 

dm diplomacia. 
• Art. 5. 0 Supprima-so toolo o segundo membro do 

urtigo. 
• O t.,rcoiro m' mbro mlijn·so as;ím: nntocodento, da proposi~.'io dt~ ramura dos doputudos re· 

galan lo o ~occe>so dos oJllciHos da armndu, r.om as em< n· 
da< dn '"'mmissão do marinha o guerra, otfero,.ida p"los 
Srs. Miranda o barão de Murlti'Ja, apoiadas na scssno 
ante•·odont~. 

O SR. MinANDA (rei~ ordcm):-A commisfúonntentlo 
eor1Veninnt~ rt•mettel' :t mosa. as emon1ins t1m qun se fu 11 .. 
d:lm) nm or#anisar o pn>joclo rU!Jstitutii'O datjUcllc \llll' 
]Jns.sou ow ~~~ Uiscu~~ão. 

• Os offidaos, que fvre ... feitos prhi•·neiros, P'~lie:,ndo 
alguns netos relovunt~~. como t•cs pulllicati•·S tlln (ll'dem 
do dia. dos clti'Í!ls, sob cuj·tS orUrms s•·rvirem, potl~1·óü 
ser promovidos por oocolha, se jtor ~ntígnídJtfo lhes niio 
tor.tr n promocüo. 

• Art. ü." Conliroit·l o al'li~o, diz•·n•lc-Para este Jhu 
pulJ'it::w't o t}ttartni~~·~Jwr:.Litla marinl1~ u.s dala.s L'lll 'JtW 
livet:1o cOIIIt:\~tl o fiudúdlo us opcra~~~~t!s. 

EllE~ll.IS 11F. QUre li reSULTOU O PnOlECTO (•I'I'EIIEC•IIO I' E I,;\ 
Cll)Dll:i:i~O H~! .SUUSTI1'UIÇÃO DO 1'1\0JEC'rO N. 1 .\tJup .. 
'J'.\IJU N.\ ~l~Gll:'\11.\ UISCUSSÃO •. 

" Al't. 1. 0 ~ 1. 0 Em Vt•z do - pola• l••is o rovnlnmrnto> 
fl\hllivus ao en~ino e n~ur.:a~~rro <ills dlldae:l do marinhi~­
<lit,a·l'ü )telas lei> e roBulau10utos ''as cscQlns d., 
m .• riulla. 

• O mai.'i r o mo no al'ligo do pr(•jcclu. · 
• An. 7 <> O scguuJo wowuru uu :utifp sult.titaa·se 

tJCIO seguilotu: 
• Exco,.te~õo se dO>ta rogt'l: 

" !." Os m• mloros clfcctiv"s do conselho naval. 
• 2. 0 0 cftufo ertC:•rr<'g~liO <lo qnartlll g~<IOral dn mn­

dn!Ja. 
1' :1.0 O inS}•CClor do :u:-:cn:ll dtl mnri11h:t tla cUrto. 

GS! 
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• 4 " O çommandnnto go•·a! 
nt:o ri n ht'j !'()"~. 

do <1frpo do imp·Hiar.R S E• , ria rnalleira rruc KIÍnba apooca<la inlel:ig.lncb o 
1 Cl'11 iL Lí r, 

~ h~ks r.f!.id.'lfH r.ont:mio: os d1-..q ~~ l 0 , 2.11 r 3n {~ntur. 
dt~ t:(l)mr::urli(• i.k forca wav;,l, H o Jaueoma d~ 1:mnruando 
f1t: U:l'·io- J~ fill~rr,l, O tf•mp•.l que r:a:i:WTI'fll JW:-tt:~ cm~ 

· O H· J,1·o Pf·nador cnlt·nd!~ '111'1 o RJ'St~·m:t da lei tlr.r.ro­
mo t~C·I, nn rn;.l'inl!a ingJ ... ?.a, tluw!!w·· qu•l o r! o pr1je ·t;J, 
Jâ e:,lti t•.xuhet·autelllc nle prt,vadc, tpltl f.l•rndh:tllt" 1-ys ... 
!CIJJ/t l1:io t~ ltrJtllh·~ÍVA! f llt.rC lll.'JS, fftle rtÜO é prr~fcrivoJ 
:.w qn~ ::tú h o}! lt!m r'~J.:id, 11 mat~-l'i:•, o nrt'CWS tdntJ~c ttO 
r]ll" :;o di.~cu!n prt·HJfll<•,nC•liO. Tudo t~utrc nú.s ~o ''flpõc 
:.o l"ly .... tl'!nm ing!,.z NtJSIH:S JJ.]Jito.:, nr-8sos ct,,'õfUrut·s o 
;tté n t~du.·nciio que no~:W5: t,ffi,·i;!c~ ror,.]wrn n 1 c·st·o1a da 
malifJit~t. t•fio mais act.:tJr.:c~, cvucjJi:iu SH melhor com o 

l·rí!~{).~. 

' 0:1 lcnt~~ da ('SW)n dr. m~Hnhn. ~m·ão pmmovi•ir·fi 
p·ln fúram ordl·tt.lll.l no urt. J(J(i do ngul;o/TJIJUIO e de 
•::-tto j:í acima eitr.tlns 

~ t.rt. S n Em lo~rar de- a f:uaJds·marin1Hl, di· 
J;:L·iiO- a. QUR LCDCflfNI. 

• D·pois das p:d•vrar-du mo•mo lwlnlhão,- a:crfs­
cc.lt<J·JõO- o ·lo corpo rln impt>.ri:1i'S m:~rinJu .. iro~. 

f.y·lema frnnr:r·z. · 
E. fJOr CS{il IH~r-a~i:i:o, rr.rmilla {I n· lHí! senador que fHl 

note fl!l!1 1J (lrin.-~i,,JU di!. •jg •rf1S'L Unliguit1a·1••1 nOi fJOS• 

t'JS f-tll·f·riur•.lS u. t:<•pÍL:iu de ll•ar o J{IJOI'I'.I, miu é tã~• rigo· 
rosu:-rwltLn Ctbsf•f•líHIO na marinha inglrza. COffitl disso 
s g:(, Ne,.;fnS d l:iSCS Jp, lttwb ... rn rrom•·c;io pM m~ r~t:i .. 
mordo, ou Mtt<-s por :!1-llilrí•l, o n;io l''~·qwmo. O ·~npiliill 
1iu mH o gU~>Ha iPglez, qnt1 não tem p1.·to meuo; um anuo 
do r.nmoJI.n lu d" r.tt;e I bhip, p:1Si'lL Jogo J.Hlr.l a h~tí1. d•IS 
,,fficialls em Tt'SI rV.'l, pen.Jf•ndo o diJ'CliO iÍ. rm ffl!•Çiio E 
n;io ó isso unw pr•Ju.or:ãü por mercdmeuto n.os mais mo· 
díHIIUS? E nfío e tu1o. o governo I;(ÍJ,,nMtl('arogc•tf!fÍlCS 
du mar !Jitrascrvircm t,;mpunriumcnto postos mais ol~· 
vados 

11 Suoprirn1 ... so o segundo rnemhro c rcuij~J.·tm o terceiro 
du sq~rd 11 r r. modo : 

• E.·d!~., 2•1!1 lcuontc~ s.ô J.H';dcr;'aU pnsrnr i\ 1111 t.c-TJI)'IO~ 
se satisíizo;cm 1\ rtif'JJOSICÃO do 3 ~~~ 1lf• nrt. Jl'lia prt• ... 
>fllt<l loi par" os 2'" len• nt,s sa!Jido~ d.os cla1tiCS do pi· 
Jotos c mc~trcs. • 

" O ;1rt. 10 n:l ~~rímei,r.1 pnrf.t' srja reíligido 11S!'Írn :-
0 preenchimento dJs vn,:a~, QUtl occvrrcn·m, :-ó !erú. to .. 
g"r no ultimo mez d" eada a.nno dvil. 

• O nrl. ll •~.i• mlmitui.lo em todaR as mas part~s 
J)P.lo wgulnt·~:-Nonhuroa prornc-cão sorá fd1a EOW uu­
t:iiHlrix jJ•'t1Vl:l tlu eonstlllJO urJvn.l. 

• No arl, 12 supprima se todo os 3.0 - J. A. de 
N!•·mtda. - JJnrão de .lllttl"iliba. 

Sir J .. me• Ilopc e lor·.l Lyons (Edmunrl), FO ndo chtf,,s 
de C·IJUadra /Tear auoJir;;lo) do bJIIUI'ÍI'fl "zuJ, fJrào 110• 

mmu:loi para ~x~rcdr tewporarii.mcnto, fl,q,, o Jng.tr ou 
po.-:to do nlmil'itllte e nqul"llltl o Ut vi ·c .. ;JJ~loirr.nlc. NilO 

O Sn. t-nESIDENTE:- V:lo a i•nprimir no jn.Jll da 
casa. 

live tempo de procurao· o livro cm que se trat• do<>a. 
nrtmmJssilo d~ Iord Lyon.<, m<s q1tn••to :t do ;ir JJrtcs Tem a p:ilavra o Sr. Miranda, 

O Sn. Mm.INDA: -Cedo. 
IJ Sn. PnESIDENTE: -Tém a palavra o 81·. ministro 

dil. mílrlnha. 

O sn. JOAQUf~l JOSE' IGNACIO (ministro d<~ ma­
'dlohrt): -Quem u .. sprtlVtmidu, Sl'. prc.~ídcUtt3, (.11"\lil'iSt;j 
l1011ICru fali ar o nobre sonaJ.,,r !•ela provinda da !labia, 
o Sr. riseoudc d~ J•11JUiticJhonlla, ~:erin.lc\'aflo a Crf!r quu 
t\ nos:-a m:a rlnim c~t•~va wm plt't:tmcrtte llllfl!ldouada, 4 Uf! 
ni.iv lHtVi:t qutJm curas:-c d•l :seus inf.Hrt~ssc:;, qna crn. fJrC .. 
dso que a voz cloiJIICiliB e pod c rosa dd 8. Ex. se fj·,e,so 
ouvir rtt~sto ou~u;,tu re..:intu p;.~ra ttrrhnCll .. la de t:c:ue .. 
lhanlc ostado. 

Sou o primóiro, Sr. prrsill·!rtt•l, a rc.:onlwcn IJ<IO :1 
'1'0~ cloqu"ut", ro>JIIJitl•la n pod1:ro;a do S. 1\x. <i< vc a 
a nos!ln marinha muitos '' nlcvanl!·s S1:n'ÜiOS. Como 
ollld.-.1 dll m::rinlm, ngr:uie~n no nnhro R.mador todos os 
servtço; quo t•.•m prestuuo á mini' a <'Ot'pOt'a(·iio; como 
ministro L1a marinha, porém. e~w·J\l qun S. Ex. per ... 
n.itta <JUO <U quilira p.1ra mim t.n.Lo"' o que houtem 
S. E};. quiz parã f-Í. isto tL o dirdto de c~f.m.:r~r- mo, de~ 
;.r.,Jvr:Ju com as JllinlJ:Ls c:onVH\'Iic,.; c inkJiig:tnciu., P·•r 
dot.~r u. rnariuha Lra~íl..ira t.~r.ntJ uwa lwa Jd :-:obrõ asM 

SIHOtJtl) t!ío impvrta11tC, qn:ll o Uas ~~r!-lno~·~jt.o.:, 

Nilo ~<'l'rúi eu cni·LrJ.rr•nnfiJ, Sr. prt!~i,Jeulu. qut·m doi.xp 
eorrer pt.~r ~1~:ua 11lnixo, :'t rO\'••Iia, ll}JffJHi•'JdJado o lwru.· 
nsrar do minh~ corpuração i bd do, ~·.o mntrario, dt:fnn· 
1lô~lo!i fJilJ.IitO puJer, fl!lltint10, porém, quo rnitdms 
fo:~~as nf:o fll'toj:io tw :dlura d:L mi:·sfl,>. Comlu11o, 11or 
m:li; d .. )J;:i:; IJUII n•j:lo t:llils, o ilL'\'cl' rnauda qno eu as 
Pm•idL~ tl••Hlrd n~.L uh.!n:.;Mio. :dlld:~ iJUu tt~llha t~l~ aJ'~ur 
t:om lllll al.ldrta. como o ncdJl'u s-nadt1r ptda lb.hb, 

H •I• JttLd,•, Sr. prt·~.>ill. 1 ntu tiJI/1ar :i.'i JIWt'S•:nn~:• llf•bS 
tio qnn IHH!ll'rn tl\~:;o S. Ex. nn t-eu .Ldllwnl.u di.::tansu; 
J". JiZOii'IJll~ o .lurnal clrJ Cour/ltcnio v !.'lu t!IU meu :H.1Xi 

Jin; n tí goi:dld.:.•·ltl<~ fl' lo t•xl.r:H:lo t•u!,tjquJo hoje na:­
eulllflHI:Is dl)s~a f,_]iln, qu j ll'rei :t!l(•llra da rf'SJ'Oildl'r a 

Ilor.c, eis o <jUC R• lo no N111 y l.ist do ahril do a• no 
(Jassadu (/crodO): 'fiear·admir.l sir Jaa111s IIOJ!O, tVith 
lcll•JIOra?'Y rank ~s uite·admiral , J:\ '~• porlanto, o 
wn~do tJilH o IJri.:CiJ.do de :wtiguida:lo 1 ãu é t[•J ri goro .. 
~amcnt~ úh~crvadu cm l•lglrttcrin., como disse o i!lu~tre 
senador pela Ha!Jb. 

A nr·s"' /e~islaç:!o cxi>I0.1tll :• rcopdto ú melhor, o 
·o pruju~~ro, qutJ a melllül'·l cCJnsid"r;oVIHUCJiltJ, tí ,jo rc .. 
c:rwJJcoci,la j11:-liçil. o l'ar.tnr,nm, v h-tu qu·.~ detonJ.Ji .1a os 
casos o dreumst:1 n.:i .s, l!tn qu~ no!"sos gen··r,,os dtJ ruat• 
púrlt'lll s~·r JJTOtl·,oviUos, r1ã<J J,.j~arnlo ao gove_rno u ar­
bitrio <JIIO 111m o da Gtii·Bil'!auha. 

N;1o fnllarei, Sr. fJT··sidcuto, das ordrns cm cmuclho 
com quf), tle trmpos t•m tcmpo.s, oxpur:,:-;a-su a mnriuha 
in;d<Zil <li;qnt:lks o/llci<"S qno o ~"''!'rtHt entout1~ quo 
di·V·~m ccll.cr o }Jtbso tqudks quo o mesmo guvct·no r[lWr 
cl··var. 

Efltro nó:l não se d:i scmclhnnto cousl com n Joi cm 
viw r, o uiudtt monos se UarA com o projecto que so 
di~ruLH. 

llissr honlnm o n<•h•·o Rr.nndor, a qtH:rn respondo 1/.-n• 
do). • Em ln\10 rp:wnr.o fez, a r,uuuniss!ro n:1L1 otr.!rowu 
na.du do no\ro SO!,fi. J designnr urn ca1to t1·mpo de cnthH· 
rrnn, o dfl eommnudo <"!o nr.vio c de fur~n.. • O nobro 
>nnador I]Otl ô c rtll'a o nrhitrio, qu•l quo•· o prindl'io d.1 
an U~uld.1d01 ri~oro~umt•nta oll::;t•rvado, Jo,·o run~:onlat• 
cowigo, que cs~a t-xigonr.ia. de oni.HII'(!UO e cumm;.ulio ú 
uma r.•f-IIÜ~::IiJ no urbit.rio. 

O uol.He snnn(lor acha t.:ur1L01n qne a exigr11leLl tlo 
tr:mpu <'fll ca•ll podo i! llló, quo Jlt',J•J ou> lar a pr;;rno­
~·fi.o tle :.l~un~ oflldae-t~, hnwntlo v'"gas. N~o lJa f11nd1l· 
WOfllfl r·al'a ~cnwlhalllü rer·cio. De ordinario, :l promo· 
~·ã.-., Jll'iudp,.Jmt:nLIJ JJilS clas~cH do~ prirnl'iros li'HII!I 1 t~s o 
l'llpil;i"L),~Ml,!liO!lttlS, :-ó lf·m Jog:~r tlí'pois do r.stnrL1m (J."l 

uliiei;'t!.'l lO o :'is vezns 12 nnuw; nr.sf.os pu:-.lu~·, pulo quo 
,; r.!nti·~imo quo a f.xigoncia dr} quatro ldl!H•S dtl um­
lJirflnu, :wllllo .um <loconllll:lntlo ou ,jwo aHHú.S Cümo 

.. , 
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o~mj)Il!i1 offid1Ll, u;Tu L'Ú 1o C•·ll1JH'O!UCI:t'r n sru futuro, nr· 
tl:irtuutn·u. H nih' :11er p1·oo~CJV1~o. por n:lo tP.r o tempo 
r1ue o prOJI!t'lC• thJg··, LaY!'JH]o y:q.p~ no quntJru. 

O Jlt'njeCl!) n:1u ftrrlrJIIdtl d1·t:1r o a•IÜ111tarncnto do 
TIÍ~I~UtHII, U ( . .;/'0 t\rmon~tra•RO C•llfl .'l rn tiul'fmilhlado. IJa 
h(lje Dlllis t li! 1 :JO 11 ti r mi r o~ tener• t .. ,~~, ruais 1b1 go dt llus tw tüo 
nas coru!hiíos exir;r,idn., pt,•lo prt·jndo; dos t8 ca1,iluu.'l­
lttneutrs, 91w ; ctuldct.untn conta u quadro, quMi md:•d•· 
e~t~ ~:~s ctrntmstanl!ins qun o pr.·,j .. r.to l't'qucr; r.o., IB 
('~\pllao~ .do fill!f e gut:rl'll, ouo tcem ns cottrliçóe.'l JlfO· 
cuns; r!ltS oit•) r.JI•·fc·s rtt1 nivif;;io, n(JCUt!l um, o que r .. i 
promflvtdo rm 2 du rkznu•bl'O tio anno P'fs.,tJo, n:iu tom 
as condi~·ütui CXÍJ.:idns. Qu:tnto nos dHJf.-ll du e~"tfU:ulra. 
o son~tdo saho qntJ o l'r.•jr~c:to n.'i'o r· q11t.·r tr rnpo u~H~~ 
po~to. A' vi.~ h uo qnc :tr~uu., do expoudnr, J.úJ,,. fO dit.~l' 
quo S!l qur~r cr,lt~r o. carrúira dl'rs ofJiri:vs, havt·n·Jo. 
corno Vdllhn do tkmon . .:.trn.r, mais de IJid;ttf+l t:om ns c0n .. 
di~ues t>xigirlas pelo JHOÍ'"to? Corto qu~ nAu, prinoi­
pa!mfwto a•t ... n•hm.ln ·,'it~ a que :Iii vn~-tns, que ::~e tlilr) a.n· 
nun.lmcnto. são cm fJI'fJU~no oulr1ci'O. 

qnizeoS·> ~uo o primeiro t11 !CJUnJcHrnfnte commln­
+J.tsso forv:~. ... 

O Sn. Vtsco~nG ou Jr.QUI'rJNno:>ru:- V. Ex. vojl 
que não respnntlo· pc.r to·J;,s bS t>ruposiçúe$ do our•cw. 

O Sn liiNrsrno DA MAnrNrrA: -!lias cu niio tanlliJ 
CJUir,t cvu~a por oudo na~ guio; não tomei npontamcnt~/1, 
fi,n·lo·uto no oxlr>.Ct•l do Jornal do C~>mmctcio. Pol:< 
an:t!y"' quo h., pouco fi~ d:•s h3bilitaçõHs tlos oilloinns 
1.Lt curpo ll1\ n.nna•1a po.rn serem prnllltJYÍtiOfl, fCt,'Undt) n:; 
r•·gra~ prccoitund;,s velo J>rojcclo, vtl-~e quo Jllais de mc­
t:~dc rstá. n:~s condi1;õos. 

O r'r:luol etrc.1f <>,jado do qnartcl-g-.ntJml<l ntn vice­
,,lu.ir..-LI:tu, nttin~iu o posto m:.ds cJovarh1 da. Cllrporaçãn 
p')r ~ervi~~·~~ C[UO ~ão AL'r.dmunte conhr.citlos, F.crVÍIJOS Uo 
11d or~cm que lho tlWá•J i.>t:tll>ltl"tavcl direito a cSRfl 
posto omifJLmlc, so porventura já o n:1o tivos~o. Ot 
t:he:fu., ''e o·quatlra Ltum tPmpo de mais porn a promo .. 
1;:to i np1~nus nm chcf,j du dí'9idi:o n:to tcru o tempo, mns 
é u que fl1Í prurrw,·i.Jo o armo pas!1ado o que or11 com .. 
rnan I~ uma c-;tuc~·O, o, pu1 tn.nto, c . .;t:i atlquirinllo o direito 
presc"l•lo poluproje"to: mctnde t1o< C1[>itiTcs do mar o 
~,:uc:·ra et-.t:í. no casorlc St'f vromo,iJo. Como, pois, di· 
Z>lr-•o quo o pn.jo;to tcu~o a nf.st;r l·S l·fliuiaes da 
prorno(i'io? 

. ~cl1 J, gislr.c:io vigouto, é que pó+ltl 11 f:W\'erno, Sflr:o 
hll•lt:içfi:o tlo lcmpo e outraH cir.~um~tnncía~, r:ort:rr n 
Carrcirn. 1\ uns, promr,vcndo a OUti'OS, Dfi:llt:J f~rintlo 
gravcrnrnto fiircitos u·~qtlirlih,s. I~ Cfll"r~nrlo EO evitar 
este m·•I. diz SAque .1 projocw é nrllitr .. rio? 

O i luslt c 'o•·a •o r f 1 ou 'm cm b:u·quc·r l.lln 1ecco: c~-tt 
l?wLranca é. ""' l'"r•:•:o, b.tstant" contr,ri, nqu·lles ,,ffi 
Clacl que +lllr'rem, o....;tnodo rm terra, gt.z.,ndo da tLJdos os 
cumrrodo~, livre (j,, tc.~tJ~~s írS ri ... t:os e perig .. s, t~r 3~"~ 
m~Sifl:.tS van +'t:,:Ci~ti quA 11qu ll~s quo Ciil·io na v:d.:t trara.~ 
lhu.•kima do m':r. CApoiadoJ.) Se, poróm, o uobrt! 
sc~adl r rcf• riu- se a• s almir an:cs de le1·ra,c1 cio quo ufio 
fot muito j u.Ho cm SUl apTf'llia~ib. 

O quo >c d:ilrt,jo, Sr. p c<idunto,lrn d"tlar-sc sem pro; 
tll1rquc lliU<L voz clwga.ndu.-:c :~ ccrt:l. pnlcut,, n,q nnecso;i­
tf.,t1t!S c exlgcnci:ls do twrwico ctJcnrrrgr.o se tfü f.t:zcr cO!ll 

lJUC os ulfi,antu; artqutrão ni baltilit:.cúe::i, quer ~o tempo, 
quer de qullidado de commisstlca que o projMo pres­
crevo. 

O chefe !lo qt~.,ri<'l·g no ~1. pr.r ex•mJ>Io. ti quem 
imprimo t1,du o u+ovimenlO :i. nos.:a nrm:u-1.1. e t.lcvu, por­
tau to, lt r :1s ha.t·i 1ÍlítÇÕcs pl c i'!;+ s p • ra com m:1 n' lar qut,I ~ 
qtter f·.>~qua·lra que ,,orvcutum h~oja ''lwns~>id.LUtl dt.! s~ 
mandur í!Q C:oll'<tii~(;I(Q ddeJH1t:r GS ÍllLMrS"''S e n h JOta 
naciüna.l,HHll o quo ni10 po.-trrád•J:\t'IOJ.lt.'llhtrl!úU~'HHt.llliO· 
mcntd as ftJnt:çõt's dH suLt tdcv .. do c rcro. 

O ch•·fe du quarlcl·gono+·:d r.em :-.cm pro (hti em sr.cco, 
m1ntns vezes m.tlha. os JléS: Iom obrlg~ç:1o do iru;pol~ciu .. 
nar tudus os n-1Vit+S, de c-xr.mil•nr f'o a di.•r.ipliu,, ó oh~ 
se rvnda, Hl as gu.crukúo~ est:i11 tloviJ;Hnl1 fl to bX.ercitadas, 
w as ordens o tt'gtlla!JII"ntct."' cutn(HCIU .. ~O ticlm~nto, ~l! os 
na~ioi-l, que t•·cm d,, ta!Jir otu coauuis.~Ziu, t·.o.tfio no Lltl· 
vidu ~·Ó no guorra. 

Qu·•nlo á exigcnch do tempo tle cornmando na c'as .. c 
•hs prim"irus lcne'llüi. jl tli•so quo, sendo clles cm nu­
nt.·ro do·m,.is de 1:30, mais tlu 80 estão nocuso de ao r pro· 
r~o~idos. Se c·la clas.•e e! tivcs>n coa> p Ida o o quadro fus>o 
mino; nmplo, romo dc.;Pjo, ''ii., haveri;, a. won o r diffi. 
t:ttl·fa,J ... em fazor 1:om qtin lotlo~ r.<1mm. n~inss1·m, FC~uiu. 
da .. _;o n n gra 04tb •.ICl!l•la cm to,f:~.R :1.s marinha::~, do coj1 
111 C:>t'tba>o tenho tal. ou qual r:onhccitllor:to, dos com 
mandos e todns as mais Cümmi;sllc; serom por lOIIlf>C. 
tJd rmina lo, nftPI'O:IIIdO OS uffl :i.tPS OQg di(f,·rcntos sor­
Vi(>•;S N:lo ha .,,m uf.la>Jo !<m pr·,ti,·nr-so sornt'lh;,ntu re• 
gra, s•·m quo o gnvPrrro s" :•t~ os l!raços ~u fúrm·l quu, 
tHwum.'lcJr,:nm~bncia est'cehl, niiCJ pDS~n l:ulç;.rm[o Jos 
olllda•·s qu~ ju'gor mais propl'los par• r.o:tns u ctLtcrmi­
n:.~ rlao;; CIJUI mi.-.sCics. 

Muitas r.cz· s o scn·ico oxi~o qne o g vcroo pre.fir,\ 
otnl:l,rü!i mo.·Jcrnos a outruR mt,i:; antigus, t'r.l virtudo 
1los CIJ n hllt'.imc ~Itos que nquc!lc::; po.c;~úetnll:\rJ a· Ct1m 111ls~ ilo 
qn+.~ S!-l t·~rn d1, CUUJf'rir • .Em totbi :lfl nu~\ÜCS nmritiuul~. 
''hsor''atL,s r.m'tas rl'gras, as nomcn~úe.'l lle l omanafldos u 
mais commis-úos ~:1u feitas ad. lifJitltm J1 f~lo t; 1Vt•rno. 

O t:lrefo do quarto] ~onerai IÍ a jlrimcira •u~o'·li•LJ, 
Oa. ropnrtic.;ito depois do miui;tfLI, 0.\Ufl~C r~llll't;ôe; im .. 

portantls .. imítS o nté rcrt.oP'-·IIL·I n bcn (JU má orgHlisnci.o 
da mn1 inh<~. dflpl•ndti 1l.1 su ~ ,,t·tivi·fadn, de w;1~ tonlle:f .. 
rnentos thcorieu.< e pratiu<,s úa J'r•>li~~5 ... li portnnln, 
11rn "'r.rdathíro allltirant~ do m.u u n;lu t.lu~ que OoidJ;~l',j!o 
cm suco. 

Di·se roin~a o noLrc visr.ontlo ( lc•do): • Urn offidal 

:~~~ n'~,\~,s a:~ut~~r~~~ t~:1~l~:rtft:1:lll~ ~~~~r~o~5I1r~taJ~~~};:·or::~~~ 

Entrnnt5s l'i1i tum (+h:-it~rvatto :1. 1'· gra do nomonr sempN 
os vtlldHO:i JU;ds h:dll•i; n int.•lligorale·J pl\ra cs'i~S com­
rni.G.<ilo.i. A Pf"'ll" rara minh, corpor•l"õo: dla !jUu di~•1 
Stl tÍ i:110 OU li/tO Vt'fti;HJ·~. 

N\Vt\1 O l!HitJ cXnrr.ll Unl\ COlHIIliHHlÍO qllC. tiPHilOtiO O 

prfljc.:tu,. fic'.l PCfn1para+L'l u. cornrnnn·lo tle f fC,:IL nrl'n~l; 
morm\1,, portanto, n prnfu•cn~·b o o!U i!ll quo ficou cm 
torra. gnzaur!o tlO do/Go ji.p· ?tiMitt!. • 

Fa!!anílo fnnl!;mwnlo, Sr. Jll'e!d·!cnL•'· r1ãn cnlon-1" 
o que quiz •llzur o nuhre >unauor Qua'•r»ur ,,Jlidal q»u 
ttHll oito auno:i tlc cudJ'\HfUtl m:;t/1 hahil ilado pu1n H't 

}lfOIIIOVJtlo; e, nOt·I·~O JJ.!m, O pl'·•jt·t~lO , .. Ü I..'XÍt)'·~ fllllit" 

JUíliPlu de f,w_::\ UtJS p'lstos do t:llp•Lit'' ri·~ m:u· o ~lt·rra o 
rh•(o d•! tiÍVi.•iiu, nug 011troq po:-;toH utlo l'Xi~:L' ~+,r;tl:l~ 
1lmnl•J hdJtllJI;:i·•1 u at.~ ~L'rJ.t J·lJ~ur.!o 'lllf.l o l.~r .. ju.;tv 

O nolu·o ~uw;dc.u·, Tt~1:orrrn lo nos mr1r1p1s t]O rt~lrtt·Jrin, 
t]no tÍ\'O a fHlnra dtl llflHht·Otar no t~urpo f,.·gi~JJtivo, 
t:l,'lmou eor.tm o o~t:t~t) da nn~si\ t~squarfm. lh~alnnoalc, 
St•. prcsident.), r•sso rstoal .. n·io ~~ do.; m:,ts fii'OS(l' I'IH1 n 
li.·ong· iros, nliHi lblUU conoth~ lf 10 o nr·L··n H•n;~dol' u:;o f:11:\ 
a iltJtbti~~··t do tH• ppor qu·J eu u11 OHHIS aut~~t'MHHUS ouu .. 
t!...tl'· Jllt1~ pttrol tWIU•.IIHul-1 c·~t .. tlu. 

E' f.u:illim~J í'xplie:lr rtl';tz:'illt!ocst.l~.lo:rl'tll'll du r~os;;o~ 
lhVinH N:iu ha IJI:t~lll 11:~o ~uilta !(ll•l quai•Jll•'r n:n+Lrl1 
depu i.- dtJ t!Íl;I:CI ;tllll· tl 1fu ft'l'~'k.lll'OihtlPt •, 1·1'11• i.~ a nr1 .• 

Lrar l~lll 11111 tli•jll·' 1 v ..a· u f1111du, cal.. fd 11', fl•fl';tr, dt~. 

E, {·'·'r~U:Itll, b.Jv Hllnu f:rlJ r! Nti',11·nr1w o ~·rvi,o 
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ur,c, n~ commissúcs mnltiplicilo-sc, c ódo rnbiCr sntis­
f"z".Jls. n .• hi s.obrcvúm tJUC o rmvio só su concort•, 
lfunndo clwg.l 1'\ c.s1ado tll, fJUc cs~o concerto jmporta c1u 
uma vordadcirn r,cou>trucciío. E' disto que provém a 
ruinn Jlro~.wco rlc rwHws navios. 

N;io ponso, Sr. pl'csidcnte, doixa. pns,ar dosapwccbHa 
ttmn ob:oorv;u;iio feita pdJ Sr. barão dr. Ctttt-gtpr, o que, 
omJJ m r1iiu !o.sso I'Jirigi.Ja a mirn pr[lprio. C·lou t:unlcn­
t•i<.lo, comtwlu, que nlg11Cm n p tderia ~ouppor que o f<J!"a~. 
Cotnrnaudavn eu a frag:ot.l Constituição •m 18~0, <]UI P1lu 
o nobre rolnbtro da marinha i~<tcrino, o Sr. sonadur 
Man•·cl Fcliznrtlo do Souza c Moi ~o, Jllc chumou pnra 
occup•r o Jogar de insr.ector do ur>cuul de mnrinha; cm 
1855, era ou ctlpitlio rlo fJOI'r.o, quantia o illu>tro s>nndnr 
o Sr. b~trão •lo Cotc~ipe, mofe~ a h••nta rtc r.!H•mar parn 
o quartol-~cucral do marinha; pergurtto 11 estes rlc•us 
Fenht.or·c.; : eu tncommodci-os quan~o minitotrnR, lancei 
mão d~ aJ~uw empenho fJí\ra ol.ucr Cii:-CS Jogares? 

O Sn. DAHÃO n~ CurcatPil: - Nãc~, de certo. 

E como rom••diar osso inconveniente ? O meio seri.1 
bem sirnp'cq; Last,.va d••sp~ndor e.<ses sete mit contos, 
t••rca p,rto <lo nossa r·nda, como diss8 o nobre scn•J,,r, 
n. roalidlldd com a nc·ss mmnh~ do guerrJ; a maior 
J•>rti, por,\m, rlnssos s•to mil contos. ó dc<pendida cm 
cousus alheias á mnrinl.a do guerra: o cMs da Sagração. 
11 cat1S do Varadouro, as tobms hydruulicas no porto du 
ltdcil~, o êiqno na c01 t·•, o diqu• no M:~r,uh:Io, os contm· 
tos Ud machinistas, 'te .. nbst.rvom, diGo, a rnuior parte 
dessa qu,ntia. Fosso clla, coma tlevôra, <'xdu>ivament~ 
dcsponditl11 com a ni:~rinha do gut•rra, com o seu pessoal O Sn. JIINJsTno DA liAnJ~JJA:- Logo, V. Ex, não 
e mar criai, que nossa rSIJOadra esta ri.• em outro pó. foi muito ju>to, quando dis>.e, qu• os,o~ !Jgaros crão 

O nobre senador 'abo que o~ hom•ns omi: .. •nto~ dize III ~ctupatlos por euit·Oflho•. 
quo iúTn dinheiro não h a marinha. II .ja dinheiro o seja O Sn. DARÃO DE COl'"GirE:- Fallei em g• ral. 
elle gasto t!Om o preciso 'crilerio, que no~sa marinha pros. O Sn. liiNisrno llA !1.1 ttiNJl4 :-Eu servi cillco annos 
pcr•rá, ti to que h a elementos P •ra bso. O nobro sena· no qullrtef.gcnerul. e d•~<•o 110 .r.< ena I ; mas 11ntes disto 
•lor, o Sr. Lar5o do Cotogipo, a qn•·m tributo o m.ior ·aceupava uma posi,·iio, IJUO para mim"'" mais hrilh~r•t•·; 
respeito, c sob cujas ordens tivo a h~Jnr.t dt! servir pllr cornm,,ndrn'n o Jlriwcl.ro nn.vio •la ;um ada, o, felizmenttl, 
algum tempo, t~ve a bon<larte rl~ eor.corJ,,r com gran~o grozava do algum cr~·tit''• não fó na rninh11 corporação, 
partl ou CJUa,i tudo o pi'Ojllclo que occup~ a attencfio d~ romo nas J>roviucias oudo me levou o dever, 
~cnado; >'cparoa·so apenas n"quillo que nSo OoLá em 
completa harmonia com o tjUO o illustro s~n:.dor suste.n- O Sn. FERREIRA PENN.\:- Apoiado. 
túra quando f~i apresent1do o proj•Jcto primitivo. O Sn. IIINI.<l no nA !I.IRINIIA :- p, r i.•sn, tJnantlo 

As oh<ervações feitas hont•w pelo illo~tre senador, de fui chamado para o a""""' rto ruadnl111, jul~tki 'I"" era 
alguma das qu,les pud~ tomar not.1, pcrdü~.mo S. J!x., a rocoa•J•onsa do meus >ervlços, "" u rceordiCdm .. nto do 
não são tão es,on<•i~tes como snppüo. pouco ou nenhum mcrito quo Sd mo Rttri!Juia. Quau<!n o 

S. Ex. notou quo t•ntre o pr<•j··cto pdmitivo e o nprc· Sr. h:~rão t1o Cut··gip" um chamou vor> o qnarJOt·g·DtHal, 
wnta:Jo pcl~ 11obro commissão, ha tlilfcret~<;• n•• pauto eutcnrli quu S. J!:x. mo honra•a, U••udO·UJC UUl Jogar t~o 
em qua as palavras- escola de marinha-for~o oul!sti omirrenle d11 marinha. 
tu!t!as pelas -csc.-J!as da marinb.,.. Um t•ffi.:ü.l obocuro (niio flpoiado.!), mno cu era, coo-

O Sn. nAn.\o DE COTEGIPE :-Isto é emenda do N• siderei quo era muitcl honra ••r chamado para e> se ole-
d1cç5o. · varlo c•rg.o porulll homom como o Sr. barão"" Ct•lcgipo. 

Em verda•le, Sr. JH•sidcnto, >t•n•i muito qu; ~. Ex. dtS• O Sn. ~~~~Isrno V.\ liADI~IIA: -E' de pura rcd .• rçãii: · d S SC58(;1 que t!SI.CS }11/P,r~.~, q111' SÓ L}(llfAO.I Stlf PXt'fl~l OS po-
não lu, pois, que responder a e, to rr..<peiiO. Ex. lus homeus Do ptim· ir" ~r.t<'rn <1a eorpora•;iío, toem sido 
110tou ain la que o prazo do dous annos de pratica, que 

· ti provi.tus por meio tlo t'lupouho ... 
se exigia dos guarJ.,s-mariuha, ficasse, pola r.ommtss o, Niio soi, Sr. pr";idcntu, se t nho r•"PO"tli•lo n tudo 
reluzido a um. So o n~>brc senatl.or quiz~r dar-se ao L J -

d 'JUnnto dissor~o hoatottt os r.'" res ;cn:u OtO<; ,., l<UO incommndo pMnmo do lêJ' o :•rt. 52 dos •statutos a ,, · 
1 

E 
., 1 r"sr•ondi a lu·lo, reoponui no menos :,o •·sseumn • 'n-csr.ola, verá que este nl'tl"o ao,.ruenh C(lm um anno c" • 

1
. 

1 • • tendo qne seria d., miulta part·•, ro:iu < 1go uucu•a, m:.s 
pratiea o curso ncndemico; c as."im, dos dou~ armas mnr- em fi ln Íjudnr.ia, qut ror fiJZt·r um dii'icUr:\rl muito t .. n~o, 
c.ttlos para a pn.tka, um 6 o .:ll•mado qnarto de estu- . d 

pOriJuanlo d"sdu a idad" mntN t<~nra e>tou nCvh!CJma o 
dos escol.lsticos e r.utro do pura pratica; p~r canse· á ví.Ja do nlllr; nflo suu purlamunt.lf; na o é 11 mmha 
qocnda, ncio ha d•·>harmonia klguuta ontro o projecto p 

30 
· · h 

r.rotissilo fuz•r discursos. urto rte • annos VIVI su ro 
lll'imitivo o o em diPcus,no. ns tabons ~o convi:z; a minha edum~iio, portnnt·•, !tãO O nobro senador achou, segunc!o me parece, digno 

· · · po:lia ser littcraria ..• I.] o reparo qno. nos prhdonctros so conservasse a ~nt1gu1-
dade, tontlo·so·llics ant•'S dado um posto por arçõos tlu O Sn. DAn.IO DE CuTECIPE:- Não mostra. 
bravurJ. !;to não rl nt;vo; o systoma nd·•pt 1do pela 0 Sn. !IINISTIIO EA Jl. m~n.1 :- ••• o jám•is mo 
commissúo rsrá cru harmonia com 11 lo i frunceza, que o passou pela lo<nlm1u~a quu VIria ocrupar um dh o l••gar 
nulwl :-;cm•ilur eonsidoru a m.is cernvoniontt-~ para nús. t~mincnt 1 fJiltJ h1"1jt~ uct:upo. CtH•ma,lo pan cst11 logi•r, 

A uniea 1d1cra~·:io •1ue ft~Z n crtromisstío foi, cm vez Clbu tor.i c!'lno 0 uulit.ur c .. b~tlc~:tJ ~owpro aus seus supu .. 
llt~ tlar no t,fll.:i<d prisio111·iro lluui poslos, como dizi;, o r~r 1 rei: enlundi quo o:-td Jogar erit th.' muitn. bonr2, o, 
projeet' primitivo, dal'-IIH~ ~1L'nns um o isso ':om tollua d~sdo que, quorn ruo podta ch.twnr n ollo, dt.JU-Jito 
l-ti~ularid:do e juslka. E' indi:o:r;cnsnycl consjJ!,~rar q~e ordtlffi 1mrr~ nc:rit!l•lo, eu não devia trt~pid:1r; ncBiLei-o, 
n b:.se deste pr•·int•to rlu J,.; do p•·omoçilos c •1110 '" uau prindvalmonto tcudo por companbciros tão dlstioctos 
L:z"rn promncilcs son:io pnr:~ wcuncliinh'nto do V<<gas; v.uü,s, como nqnollo< com quom tenho a honra do oc­
cou!o t~, poi~, qu-t a um tdll·ial prisiunt1;f, 1, arJ.u do cupir utn ussentl.) nCJs consdllllS ll.l coróa. 
<laN<' n prom<'(iio que llwcompet·J pur p•ecn· himoutJ d" u Stll"t!o mtl deso:ulpo, !O nai pou.,as p>.lavras qua 
'':l~~s. se h a t1e 1!:~1' ainda ottlrit promo~~iio, lt1\'anr1u•O por tlis::t\ preteri al~um;~ fvrrnnla. do rcgilllento, ou deixei 
ci•n:• da toda a c! asso 11 que rwrtou,•o, afim do colloca-lo do guard~l' , 5 dovitlus couvcuiuJJcas. 
cruu:u lo~at• on•.lu tifto !ta V;·~· 'I Snria ""' nhHtrr'o IJU'' 0 'll B \HÃO DE COTEGIPI!: ( 

1
a

1
·a uma cn'Jilica-

u JHilJ<It:tO do lei t]Uú SO tl:sol\lU CU!it:VC,SC SCUiúJIHltttO - ~ "S' , 1 t 'O 1 't'J,ljUú ji>'SUrJJ US!l:l-
, · (<W}:- r. pt·csM'II ·, cu ua u"" u • " f!lliiCijJIU. · 
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lavras cl~ honrado mini1trn, cm referencia no p uco 1 ração vi que nosse projecto snb>litativo no1"o o•tavn 
que "" dts<" hontcm, ~cm que dê uu•n explieaçfio. nS<ign·.,Jo um do• illustradu< mo111bros da corumi,rro 

F:1llandn cu a rcs~mn tlc,s cmprcgo.q dos t•ffi!iaos do de lltarinhn o guorrn, o nobre senador pda provin­
m· rtnha e.m ter~n.' dts>o que ostcs emprcgns orão rnuito r.ia de l'ernambu"'· qnn tllllho agora a honra do v6r 
p·o•·ur-~dos, •c>ltcttndos, quo ntú o pr.•prio Sr. mini<tro nont·,do á minh" c\ireita. Eu di.~o que me oousou admi­
lla _marmhn vct·. fc h.t" muttns vezns em embaraço p•m ruc:to, mas rectifico. n expresslio: u:ro mo causou admi· 
1nt1s!azcr. ns cxtgcn 'I•<S a t .• l re~pcito. Muito long~ os- r-cão, (do repente m~ occorreu um outro pon,amcnto) 
fava do mtm o chzar qua n CniJtcnho o o p•trunato er~o a niio me r.aosou admira~úo porque sei perldtamonro qun1a 
r· gra iler>•l quo Fc~ui:io os•ministros para prover some- são ns idéas do uobr• ~iscando n respeito d~ uma lei de 
lbont"s JogBrcs, o muito mr•nos foi minha intenç~n ap- prumoçues; 'ei p•rfoitarnente 1111~ o nohto viHcon~e em 
Jl.tc~r essa regra no nobre rmni•lro •la marinha e a outros to· las us vezes que e>. ta p~oposi1• IIPI:nreeou •·m discus• I. ·~ ' 
dtstmctns <l bravos sonora•• Cfl!C ocr.up[o es~ci ornpro- silo, a combateu da m&nlltra a mnt vtctorlllsa 
g. s; foi Ullll razão geral que ndmitt~ as conveniente; E quem é o n• hru viscc•nde, ~cnhor.·s? E' um dos 
cXCCJlçiloa. . lllu•trados r::t-ministros d• marinha que C!lm h!M 

Da1" OS'n cxpltr.ação, espero qu' o nnbre mir•htro 10 brilho dirigiu esta repartição; niio é suFp·ito, o em 
persu~tin de qu~ Mo tive 61!1 vist• a S, Ex. nem aos todos os t'lllpos tem l11vantadu a sua ~od-ro~a o •loquenlo 
outro~ di.< ti netos ~llnc·ra's quo servirão no meu tempo voz em favor dessa classe rcspeitav•l, n quem nós t·Jdos, 
o que nin•1a servem Dl marinha. som cxcepc~o de um s6, nos esforçamos por dar provas 

O Sn. rnEsmc~·rc : -Tem a palavra 0 Sr. D. Ma- d••. noss;l cor•sidor~cão, .do nt•Ssa gratidão, e a qu.em de· 
noeJ. S"J<'m"s vc·r no pó o mms pr· sp,.ro, sPgttl!do us cmum· 

O sn. D. MANOEL: · Sr. pro-í•!eot•, nfio ~o pri­
meira voz cruo me luvanto para oiT-rc~er algumas r.-n,xões 
:1 pro1 o,iç:'lu vrnda da rnmar'' dos Srs. doput•dos regu­
lando ns ncce~sos dos offi•:iacs da mnrínha do >UC<r"; em 
18313 quando cs~1 propoiição foi tlisr.utida, empreguei 
Jncus fra·os esforços ptra mostrar que c !la r<ào era sonilo 
lima prop •si1ão do nrbltrio. A Uni•,.a voz que se levantou 
J>ara dc!onde la foi a do nolne ministro da m,ri•1ba de 
1·nuio, o rto·so col'cg• o Sr. barão d~ C•·tegipe, e a pro· 
p··skão cnDFOU tJlo dcsagrnrlnvol impres>iio no,ta casa, 
!JUO f>i necessarlo todo oe>forço do f•llccido Sr. muquo~ 
do Par~n:l para que olla pudesse atravessar a 1• e 2• dis· 
r ~sollcs. O n<·b·c mnrqu•z então promett'u (aqui estão 
alguns Sr~. scnatlor••• ~ua ~•bem ~isto) que O>Sa propo­
~içii<l ·nii•r entraria outra vez em discus,no, ou que se 
cntros'c se. ia com Mt,,vo•• modtficaçile<. O certo é qu• 
<Jla dormiu otó o annn do!&>!!, apezar d:.s continuadas 
r.-commcn•laçõos da f~lla do throno, que instava por 
urna nova I· i de prumo,·õos. 

sl"ncius do Brasil. Nessa l'•'rto, port-•nto, o nobro ml­
r>isl•o da marinha I<iio acha uma ••pini~o dissidente, 
não acha n's casa' do p•rlatw·nto, o, d•go n.ais, no J•niz 
inteiro, rtingu .. m que dt·sronbeça os serviçoM que em 
todos os tempos tem prestado a armada brasileira, na 
quol, dig' com u!ania, P"rquo Ftlu brasileiro, n~u h,, 
uma tacha. nao h~ um fado, qne a dr.sdvuro, que a 
euverg•·nhe. 

~las, s .. niJurcs, eu esperava que o nobr• sena~or pt•fa 
pro~iwb de l'ornambuoo, mombro d .• commis>ãtl de 
marinh• e guerra, ou avre~en•nssc um voto em separado, 
ou p~lo m· nos declarasse sucdntomcntc •1ua's as ra­
~úos por que n:lo podia subscrcvor ao trull!llbo de seus 
illuslratlos collegns. Ainda cs1•aro qno S. Ex. rrguer:í 
sua voz para a!astu do paíz ••te prcsents fune.•to quo 
se lbo quer rlar; não creio que cm uma ~cea>i:lu tão 
solemno, quandu se discuto urna lei tno intpurtaJtiC c 
que pú•le trazer muitas cam~licac~os, t•s maiores 
males, o comple!G desanimo de uma classe imeira, o 
nobro visconde, sempre trro putriotico, o nobre Vtscond~ 

Em 1859 fui ••u o prim•ir·o que !O lov•nton par• 
combater a prop<•>iião, c, p•'rgnllt•n1o cu a V. Ex., qu• 
cnt:io occupr•v.~ a po>la da m..rirrha. so aceitava o pro­
)lO'i~ão tal qual, V. E1, me ra•pomlcu que ti11ba tenção 
de ·•prcscntnr ••men~""· Aeabd de fntlar, pediu a pala­
vra pela ordem o nobre senador pda prJVincía doAI ato­
Grosso e oJf•reccu um rC<JUotirnento de adiamento paN 
qun esta propo•icão fo>so remúlt,da 11 t:omnt;ssií" de ma­
J'inhn o guerra. No lacouico discurso que S. Ex proferiu 
nessa occnsiiTo, dbso que lião JlOdta votar JlCia prop•·si­
ção l~l qual ostavn, pr·rque havia por.tos (não seis~ disse 
mesmo C>senda~sl coru os qoars não podia roncort!Jr. 

que 11~0 sabe calar-se na< ocea,iucs em quo o pniz 8XÍG•I 
a sua I'OZ, ss conserve sil•·ncio•O e so contente com um 
vol'< sym!Jolico, que de ante mão declaro j:l qu6 ó contra 
a prupo>içào; 

Ora, fo:,boro•, tendo cu p· h mính~ p~rte o nobre 
visconde- para or•pôr aos dous illustrodos membros da 
comrui,siio de marinha o guerrn, tenho por ce11o um 
111lÜiio liOdaroso, urn brao;o lorl~ M qual me pos•o ar­
rimar, e que ele certoS l~x. não ~c d11dign•r~ !lo otro­
TJror-me quan•lo mo vit· fraco, quando mo lÍt om cir· 
cumstan•·ias de não policr comb•ter, com quem? Com 
um dos genoracs certlmentc mais dbtinctoa da nossa 
armaria cxp•rio111e, lheorico, pratico, quando Bf enas sou 
um cu• i uso que algumas vezt·s t'm lido o r•rltzerdeler uma 
ou outra obra sobro a marinha do guorra, mas que 

Depois do l·lfPrc,:ido o requerimento de ndiamnnto. 

con5tantemonte ltl os rol•torios o os tr~tbatbcs qcc os 
nobres ministros o!Tcrecem á uttenção da aR>C•nbléa 
~crulletlisl.otiva; o, senhores, essa l•ituu é sufficionte, 
qunnJo !cita cúm critcrío, J•ar~ preparar os membros das 
camarns pnra alguma cuusn diz~rem sobra objectos cm 
que nfio 1iio pro6s>iollnes. 

Senhorrs, que n armad~ precisa da rrgras rolntivas á 
promo<;ão d~ seus ofllciaosó ubjouto incontroverso, é uma 
nocessidn<la reconhecida pelo throno, ~elns camarns, P"'o 
p~iz intoiro; mns n proposiç~o quo so discute, ou ~ntl!s 
o projooto substitutivo da nobro commiseüo do marinha 
o guerra, ó o dc~icloralurn, é a loi quo nús devemos 
adolllnt·, 11cl~ qual dovomos vot•r jtat'a se rrgul.t· · 

Jlodiu a Jmlavra o Sr. vi<l'ondo do Alouquc•rquo o foz as 
rcflcxiío•, <JUe cm diiTorcutes ''ccn,iúes tinha olferecido, 
combatcnrlo ns i<lóns que c•tav:io con•igna•lus n~ propo­
~kão; cm fim n pr,•po.-i~ilo foi rcmcttidu com DS CJ1ocndas 
o!TcrcciJus pot· V. Ex. :i i'lu•trada commissüo, n qual 
dormiu sobro o ca<o toda~ so•s:io do nnno passado(o isto 
mo parece IJIHl se (llLõsoua 10 do junho do 1E59, ro bem 
mo !ombro) parccondo-mo que cstwn merlitmdo profun­
damente pur·a dar no pniz uma lei do promocúos a mais 
perfeita possivd. A f:t!ln tlo tltrono tlosto nnno do novo 
ro:•nnmcnJou cst11 lei, o pouros dias depois tb nbcrturn 
!las cnmaras a comwissão tlo murinba c guerra aprcsén tou, 
mio cmcnàlls :i propo.•i~lo da camara tlos Srs. d~lilltndos, 
IJ\as nm proj.,cto su!Jst(tut(\'o. 

AJ!l'ovdlo já a oecasião para ~hscrvar fJUC com atlmi· 

----c-----------------------~~------~~ 



rl'ora cm díarJt·J os a.cj!cs.r:ns j}o.~ < ffi·:iéWS lia n'nrinh.1 rln 
gtWI'fa? Eu, oon!Jon's. c.r io rpltJ j1. ~~ ll~!rfJOrl:-t.r·f.<lt IJté 
u ultima cvideuch lflli! a prnw·~h:fio fli!ü r ú I e s•·r r,ci(lf; 
cHgo rnai~, p1TC!Je in,~riv!·l rru~ no ~liMH~io 1fo l!r.bin•·tf'. 
depois rltl qn:u;i dotw nnno,., dd ,·nntinUil!l-! m,~rJii.:J~,;:io, :. 
cCirnmis·:io f)t~lconhecc~~H os inlel'f•~s~:o~ rla :1rmnd:1. "JIM­
ventura os lio paiz inteiro, al•rr.S· 1 nt,n:io~ ii el)nsirlPraç:ih 
dcJ SCt!11do um3. propo~oicãu t:!o rlot'!!ltuo··a, t:!u ah::ur·ln, 
tila nntinoroírn, ~ão ('Ontr.ui:.t aos Vt•r.Ja·wiros iulerc~s{·S 
da rn:trinh.l btuhileirn, 

·oos Estrdo.I·Unido., n'm n •la fll{;lntcrra nom n da 
rriltl~~:\, d,ci'C ter llnl:L ]!'g"liilllÇii.O fh:comorJnda :i Sllll l0-

r10it', il;•l.lltos, 1'111'/I.Ct•'f C l'.if~UWt"~tand:,:.l 0'\JlO·!iílüR. 

Pois '' WlVMilO ahhlntn, o f{OVt·rno. rJa HlOIMrchh 
pura, n:íu :w JH'rsci'I!Vru ro~~rns p·.: m n promoçtw aló o 
poqo rfe r'niJitao t·•nc·nr .• ~? Pl·,·d.'l:n•a o l't'Í, cuja vontnd11 
Pra I i. CXflt-o'lir o d,•r.ll:fo d11 13 cl11 novrrubro dr' 1800? 
E:-te d.·c·rrto o qUf! fn;~,, Stlfdlllrt~:-9 D··d.rl'l'll tJIIO n pro • 
tnr"-~·:1/l JJ:t a.r mnt1a nl~ '' pu:-to fio cotpllfi•,-t<Httu:tfl irrcht· 
ti•r,', fo~"O trCi qUarlo~ por alltlg·IÍ lo ri·• O rrm quarto por 
n~colli11.. J.;rn. fii'flhllrt's, f,..z o ft"i c·.uja vnut:ldo CriL lt·i, 
maq ~~IIi' rut•smr, quiz t~Mtrrt;~r n tvbirrin. dlzfntlo: "Ató 
n p0sto t1tl r.<~JJittu lt'HIIJ!O a prt•nw~iío /oiN:i do ll't1S qu:tr-
11•!-1 ptrr nnti~niti.HI~ o wu qn<1rtn p ,r c.~colha , E' ver ... 
r.1w~e, comCt L·rn dis.sn n n<,h!'O ministro da mnrinl1a e é 
Sl•hrdo por nó< ror! os. I.JIIll rJ~s·l" o p· s•o r!ü capirilo de 
fl',g!rt:L em tll:u:t·J !lNYaJuoJ:I. nnir!i1mi!IIfO n escolha do 
govon·'· 

Admira mais, scnlioro<, qno o noiJro mini;tro ria rnn· 
rinh quo, segundo o preamlmlp rto parl!cer ou pruj•·r·to 
E!Ub~titutiyo t.Ja nt•hrt-~ r.ommi~Ftio tlu ul:,rinha o S1lMr!l, 

f ... j Fempr~~ consnltndo o ouvido, coucorr.la~s~ coro tudas 
ns riis;,osiçüJR desta proposirii·•; ui~o, nrlrnira que lw­
m~m ttio pr11tico, t:To theori,:o, o que re,onh•·~>o romo 
urn dos no;sos m:ds disti netos gPn ·r:ws, 1h•.f!fi"' ~uu ::~ p P' o.; 
v.•ciTo a nrna tal proposição QrHJill po•lerá dizor que o 
nnJHo ministro n!to qu•·r uma bon J,,j do prnmtr~·úos 9 
Quem supporá mesmo que o nubro winbr.ro qn,r· pro­
jndir.ar a ClkS>Il rt.•switav .. lll que rerttJ~ro9 St:pponho 
qno é erro do entendimento (o qtvm SH)Je "" mo nconte· 
corá o mPsmoJ; rnns esrou cor!'Vt"nr·i:io de que !\S íutencõe-s 
dd S. E~. são •s mais f•llr~•. "qno (•IJtoudo qrJH a pru· 
posí(::io attingo o lim que so d,•s·•ja. 

I) que f,·z. S•>niJOr s. n propo·ici'o quo >o discute ? 
.A/t.flr•nu et,rnpl\bm!·rtto o_t!P.rnno tfo 1:3 dn r:oventlHo da 
JeOO. crm1o IPgo JJrnvatoi. l··ndo os diJJ',!r.~nt:•s artigos da 
proru•sir;il•J. " qual é a ~~~iolaçib que ~trviu rio.: mo­
di!ln :i pruposi(üu? 

Ne·.J"un, P''"J"O !J.O doi ao tr.l!r·.Jhu r! e teor•sul!ar a 
Jcgi .. LJçiio frat:ce2;L a qut• ha ílOU•:o rnt' rf.'feri, i:o~tn é. a 
l~i do 20 dl! nlml rJ,, J8:J2 "a do~ 4 do m:do do 181':', o 
vi qUtJ n:lo tintuTo sido 51~guid:Js pnla I r po~kão. 

Qu:mdr), ~crJIJOJ'OS, om·l ~5ü 110 Ui!O•mliu n proposi~~:in 
Vinda da ontra c::unn.l'n, 1U dis~c 1Jilr1 l'Ol todi:L rdJa Tl'S· 
!iUO'Jhrava. arbilrlo o ~6 r.rbqrio: t•J•!L'S a r'Ortr}mt r.'L·) 1 

o só a rlefenrleu o Sr. mirrí;tru da mnriuha '''' ontiio. 
Em 1859 proferi um discurso ~Ud n:e gran~MOU muítas 
Fympílthias na arrnnda, o pf·ln qu~l l't"'l!f·JJi ;d~Tlflli'IS 

!,Jicit.açõfl,, que muito mo pcnl10r:írüo; rnnto n"i' IJU' 
partião t.le proíis~ionaes, ft do pessoas desintt'I'CdSUdiiS 1 

ás qunes serei ~rmpre •gradecitlu. 

E' vc'r1I:H!o, o ni~'t 1 f'Ofli:{Jrdn l'.f•tn u Dt h r~ ministro 
da ttlllrifd!a, fJtJO O (l!"l•j .. c:tn 1-HJ]Jg iltliÍVtl, nOIO Hl, tJ lr~t~iS 
dtl corrronnhlurlll c-om :t fcgislndio frnnccr.n, mns nin;r.uern 
Jirtl IJIW o ~·ríj .. cto t5 a h1gi~J .ç:io fran,:t~za, modiflt:<JU•FO 
co:J~ii!Oravclm•lr•tr}; modilkou-so. r~·rquo? Porquf'l fi. pf'zar 
do~ clogioF; qno o nnhre mlui~tro d:t mn!'irtha o outros 
li1C!t:lo á mHillh L frnn·~··za.. JlO que ou flS liC 1•IDlla.nho, 
porqutt, Sl-!gnltr:o f.-S tl~l:l'iJ.toi'tts, é a fC.:?UDd.t. m1.1rinha 
r)l)rtrnrHl••, njú. ln,.la i.~ro p:Jra o!Ja mcrc·er, na VIJ.dade, 
a conl-ddcrJ{'Ü•> que H1c trihutou o n ·ltre mini:-:trr; 
di;o dt, apt•znr lli:.:so, o uobro mirdstro nrm os illus .. 
tr:.l\1ns nwm!JI'O.s r!a cormnissão quiz• rã, ~pplicar in· 
teirnJr.e11to t'.'i~a Jcgis!n.,;flo ao rwssn paiz, o :rqui, Sr. 
prosidO'•le, é qur. cst:i n grant1o diffi•:nlda,Jo Ei:-~, Sr. 11r0· 
:-;irfrnttc, o o~c,Jho t·m qL:c nú~ todos temos cahi.~o. 

Pois hern, senhores, devo ou hCrjr' r.alar-mt~, dr.vu 
dizer no pai: unw•merrto • TonrJ,, a hondad,, <I c ICr o 
rliscurso qu• prüleri n 10 do junho de g;,!J, IJUil j:í r.<rá 
hoje esqu>cid o • ? 1\u cn te o di quo devia a i n da" prol'eÍ ln r 
esta occt~~iãrJ para f,Jzer um novo protost1) r.ornb:.tcndo n 
projn1~to, porq:1H! mio crt'io quiJ a t:la~se da nPJ'inhn d~ 
guerra rue dtspenfo do cumprir de non• e··sc de•t,r. R<'­
ccio que dia me per'7,UIIte porqUll me """~··rvrd siiH•cio-
101 não mostr"ndo to·los ·os rleft1Ílios rio l•rojecto ml"t.i­
rutívo, quo em nlgnmns di•posi1õrs ú maJs fat;l llo que 
n propo~iciin da Olltra c:Jm:ma. 

.ri tio quero ineoner na pi'e!rn rio ingrato; h··i do crm­
prÍJ' o meu dOYd' f:dianr~o as Vr1Z"S •fo rúgimcnto na :.ill 
discus~fio, o ompro~ando os mons ullimoli osfurcc•s aulcs 
<lo ntnr· contrll, para que a pr·oposiçiio seJ'' ao monos 
nwtllfieada, para fJUO novas idé;~s ap~:u't"'!.!àu qno pussrin 
ser npoiauas, 11fi '' do r,zct·mos uma lei dll promoções 
t;io perfeita qunuto fur possircl. 

S0nlwr~·'• princivio por dcr:Jarllr que nfi~ concordo 
com a npiniiio dnqmllcs qno dl~··m q•w o llrhill·io sú c 
n(M!~~snrio o indispnns.,vel cm umn lei du !JI'HJnt·t~ü .. s 11té 
certos po&!os, sr.guintlo·SO u:o.~im o c·xem pio d:• Ingl;,,t.t"rra; 
nrro ronr.ortlo tamlwm com a opinião Caqtwlles que su~ .. 
tent~o rfllC tl··tvcmos seguir ns tJunu leis t"rnn,~cí'ias, fiO 2J 
il·J nhri! lio 1832 o d• 4 t1o ruoio de 1837 tjtte rncclilirou 
nqncdl:t. l\:ãc1 :1p~nrecr·u ua c:ttR/1 a idúa de qrw iiÚ a anli­
gujtJ,tJ., romo nos r~sL,1.rlos-Unidos 1l fJllll 1.h·vo rn~u!HI' a 
Jti'OilJO~·ãr,; m;ls dccL1ro quo :-o n1l•J fo.o,;~or'"! ~t'i circ:nnl~­
tancias ni'Jiedno~ tio p:dz c! nosr.;t prirlo :wguit·ia intdra. 
JIJO!JW a Jobisi:Jt,~t1:l du:i E~tadoR .. Unitlo:;; ~llll wuib f(IS· 
p·lit.adt~r do prindjJiu da ~:ntiguhla·i,•, D1r1 r!'gr:1, ou. tlu'~'r, 
1J pol' isso t·u :rdopl:uia m.:tu Jtritwipio pn m :1..:; pramoçlit·:: 
tf,•t nr!'}·:nd;,; wdayia, eu !li~.100 lia pi•UeM, ti n·pito, n nut;~o 
!l~i~ Jll(1 Jl;,fl''·p tjiH' ltGu !.t'n!P /llliJ!•Iat• liL'IIl ::1. J••!.j.;f:tr;i1J 

L•ur•IS "rrrre vni pelos p.i?tl< estrangeiros som o d~­
vidn Hitono, :-Jf'TII a modillll'i11t ~~·ri~L di\s cousas r. das 
1\il'Cllm~trtllf'i:tS fiO rlltS.otíl p:riz; apr~Jit~UnlOS :L CitA n )llgisJa,­
p1"o, pOI't:Xt!nl!•l•), dtt fl'nu~:l, tlr lllj.\ll•tt~rra, dos E~tado~­
Unidos, ~a llt>l.·~ir.a, t te ; l~ o düfcito dos rHls:-:or; •·orpos 
delih11ranlr>P 1 dddto quo m:Ji:; de urna vez Iom sitl{) uo­
t:dJn, tlt•t't;•.to enutr.t o qual t-m mnit·,s fit\FSlir.s o r1obre fiO· 
na dor pd.t pro\~i nd.'J. do Peruawbu.~o. qu~~ t•fit,í ;l minha 
dirt•it~. se t•m1 pNnundad' com nqnd 1n jadtciosa ro­
Ilexfiu ('O !O q11t1 C·.l~tcmfl fHII;tr no~r.a cas~, e sohrdudo 
cnm orouh.,dmcnt" wntÍCfJ f!U~ l•'nl 1l0 p1Í7., liOTtfiiCO 

nd1:-r~ st~nad·ll', vU s11 bem, 1"{111 1 t·!'turla o r.:-tuda com nwm .. 
çfi•JH meditnc~io1r.~ cou ... :1s •io p:dz, c tn'rnncrHn ra~:io d:J. 
ar•Illicnctiu Jll'~""dpit::tda dn. loj.;i~l;:çãn ('~tr;lugeirn, como 
ro n Dr.-~sil pUrlt!~so cllrnpnrar iH'J cr•m nlguu'M dns na.­
~:•íos tia Europa; t'OUIO, ~o t:lhn c!o.·s:1 l•·bi~la~·ão qno 
fvi tbs rtmHtnrls o quo ha Llo :;or sr.mpru dH todos 
os p.1izo.:j, pm'lfllC'é lJaso-·c.b na direito n:1I.Ul'-Jl qno nilo 
dnpondti das cir.·um,~:tant~l·.ts r. dos r,(_.slnuw~ do paiz cl.r:., 
a Jogi.·da .. :lo e,lr:tngnira, r.mhora do unu nação r.hd!i.-::alb, 
pud1);-,~e si'!' ltnspl:-nt tda pua n l!O~fm ll'J'J':~; n:~~·ri.o 

quo pr.inr:ipiou, plHi.r-r.o diwr, !Jontem c c(ll!! muito fCHl 
f, i lo :q1e1.w tiL,:> ~O:lS jJ:.tlCr,.~ nnno~ de l1Xisl,.ncin. O 
HPLro uunili!l't) quo H~ wmtra rw YJHd:tdtl, (u:L•l selsn a. 
oxpre.;·:iio 1\ r~~n·-~l .. rada) cothu·ias~~ a 10 pl'la le~bi,H;:io 
f•:t:JC·?ZI 1 O !'IJ!J!'•J n;::,·i.-;!.:0

1 
liiO Ji1!n ro!1HI tÍ IW~ el.1 U~1l! 
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~~.,trn.ngdraP, do qno :.in1h h• jtl 110e deu J)l'nvn, J1a ,:o 
!irlbCt' fjUO C!lS[~ ltg'!'l!l~·fi.l) 1! L}Jj ettl f!(tS llli•Í~ ~(\tÍO~ 
f·:-;.ahJOS, cj..,.g l'.ritif:<l.!::l :\,~ 11\:tÍS St~\'Cr,.!J tl .. g Pil!J Íprrrn~ !JUl! 

fit! tP-•m octllpa:l dt~lL1. Para prnv~r c-f,l p1't1p •l'lÍ~~itoh,.slot 
1pw cito a auwt·.dndo do um dus Jlrlfia'lrO• !~O' •:n•t~l' 
f!'aru.:"Z·'S f}l\•~ ''· e~lwr o·tl'·~vi:,;"i·• ~.uhr11 a lll:•l'll•lla cl·· 
~nc:ra. dMJ·JCILl. n.-~~·iiu; um lwlllt·m qne nüo ~~ :-u~pciiO 
J10r1JUO niit~ J'LlíJr~!lo o r:rinctpio .:l;t 11tit:t,lha, JH. l'CJW~ quer 
t~Il<:nas rcht.ri, gi ·lo a 11. tt·r·nüuÍI•los limiles 

P"' !unto, pnr.1eo IJUO o n(lbr,l sanador 
iwlull.!,tiiLlH ta,..m um t:d:,•ga. IJUC do cn'tu 
J~r~l~Uwe ln r •• 

O Sn. Mtn•~;JJA: ·- N<io c;rrstr.l, 

ucvo ser rrnis 
não ltm nem 

O Sn. U. ~1.\~0BJ.: _,;, , .. , os cou!.ncim•ntos qua 
~. Ex. lt\111 ulq~.~íri 10 Ikr,l:u; ma teria~, Jll•l"f!UC ll~~sdo 

mui ln tiln•pn '" npjllira ~ ell" •·om o lol~lll•J o út:di­
""('''' 'I"' >ão por to-1o~ ro:onhccidoa. 

O Sn . . II!Ncsrno UA ,\JAnrNrl.l (cm 'vo;; baiX•r):­
V. Ex. wfl!re-sn no r;t)rwral Oubunrg 

0 S ·, D. ,\I,Nor~": ·- 1111 h-m •li~o crue o ll"hrn mi­
nbtro ~slfl. UtUitu ~en!Jur u~~tas r:ou~n..; I J .. ê!ttlll).' ~!ln. S:uhrr! 
a pruu1Ú•;ão Llt'i uci J.lios w· moo~, tll'sii'!J COIIIU hn prin··i ph•s 
p:trticulal'd'l li t:!l"{) ciru·s U& vrindjJlúS ~ttnao.'s' :.l'J tiradHS 
da Il·tliHCUL do horn,.-m c cJ.,, !Jttixü-:s que ltw H;lu lJró~ 
JHÍil.~, o C(·nsliLu;llJI o movd ordina:rio cio suas ;Le~úes. 
. Não ~Oil CIHILI'ario Ú A~t~.Jha, ntltll rnlcndo fJIIO ~~lJa. !~l! 
d~v~ rentrin~ir o m~b p ~~sivol~ afim de não fo~rc;-.r us 
fJffida.cs a intrig-tl', e a.liut do u~tO t·}~eítar du~c~J~~Lenta.· 
men"tos qun fll'utluzrrn frcqto~CillCmt'ntu cou:::f~quendrLS lu­
itustas aus Ílltl.'re)s•:s d·J O~tado. u 

O Sn. ~~11\~:'iUA:-Quorn é qu" f;,fl;.? 
O Sn. D. hiANOEr.:-0 Sr. mimstr' d~ muriuha 

guu llio respoml•. 
O Sn. ~IIR.INil.l:- Pergunto so é o g•nor:,) Dubourg 

q uera ao sim f.J la ? 
O Sn. D. MANOEJ.: -Ouviu o quo o nohro mioi•tro 

d~ lilurinha di» O ha JH>Ueu? Pcís e!lu f,[lou l>OUJ l>..ixu. 
O Sn. AhuANo,,: -Eu nfiu ouvi o quJ disso o 

Sr. mini;tro dn marinha, 

O Sn. rnEswcNrE,- Atrco(:fr" I 
O Sn. ~li n• NJJ,\:- Sn ó o ~eueral 

qu~ C UJUlto sus!J-:ito nc~un.;; t~OUH"l.i. 

O S11. rnr;swcN7'E :-Art·:orito l 

Dulrourg dccbr<l 

o Sn. o. a!ANOEL: -OI'll, o nobre seoa:!ol' ~Uil :.cnb·l 
do ho..r•r·mll coru s·u 'i"'rle, ha d" penw:Hil' mo que 
11i~a q11e ii uutol'irltn.f~, s~·r:n d;,yith rnn~to rrspdl:•vd dn 
nobre senador, eu ant"ponho a autund,ctc Jo g~n~r:d 
Dubour.;. 

O ·Sn • .hlrnA~tu: - Quon lho cc.nt~s:a Lsu? En•ií·• 
é isso JllP.fDD. 

O Sn. rnEsJnEWrE :-t'cça ao nobre sena lor CjlltJ nã•.· 
interrompei o or,,dor. 

O Su. hltnANnA: - N;lo o r.on>uro, admiro. 
O Sr,, ''"';~•llENTE: -Eu P'Cil :u1 n·•brtl sonn~or IJU<l 

11ih tJÜ lautos iiJJUI"tCi JlUrquo 1 1 QUiv;~lt1rn t•ll(l.tt n inlerrn.o 
pçil•.) M• u1·;.clor, o tó o Jll'e:wi .. rJto da casa tom dirr.ilo da 
inh1rr1HU!•Ot u orndor J10s Cirt!OS dcdar~doa no rL~gi­
tneuto. · 

0 Sn, VISCONDE Da 1~QUITINJJ0Nll.l: ,.:.;, ApoiadO, 
Sr. fl"''i~ento • 

o Sn n. AIANOEL : - Sr. pr"•i<IOOIC' como alguns 
dc~s nobres ~coadoJ'o~$,n·qucm >ll'C<'du III< tribuna, cxpri· 
JJJÍrií.o :-.na. o~in~fí.~.~ t-JJJ g'I!J'JJ} rolm~ itS rt-~o":r:~s qun tlr.stjr,vão 
ver Iúluptadas cm uma. Jt,i . .lo pr~"•JJJO~üu~, V. Ex.. per..: 
mittiJ:i '1"" ou >i~a o cx~:mJdQ dcllcs o rnlrc dep~i; no 
dt':-t·IIVt)I\'ÍUP'IllO d!l. lll'úplt.',k:io que o.,tt"IU COlllb~tcndo·. 

:Se ti\'t~s~c i dln cucia. !:lf' ti vcss:-1 CHI t.- za, h aMa \':L r.~ro·· 
lllbiliJade, r. o ~o o. u pwontandQ UHrJHt>jodo substutivo, 
OU Ufll:L l'lllCUifa./HlhfllUtiva, UH tnJ11h~1S jdéas tLdlilJ"Ü10 
a•.~otbi:• o ato tl ultlTtH.'HifítJ um voto da rrwiori:'l, t·u tdvcz 
me a11imasso" f,,zo-lu; di~o h tojo o qu" j;i •IÍsso cm 1850. ' 

l) Sn. n., liÃO lJE COTECIPE: - Esla ~ucsrilo não é do 
goVt·rno no1n titJ maioria. 

O Sn. IJ. Al.1~ú~L : - Cuncordo, 
s~nhOJt:S, Nl u5o Stlgllit ia, neru a l·gislaci!o rla Ingla­

terra r .... m " ilo< E>ladus··U nidos, nom 11 da Fr~nça, so· 
~ui ri:~ a kgi:illlc:fl.l prr~eti{HíL 1 elo llec.rcto du 13 de no­
vemhto do 1 fJOO, i:! tu é. tit·t,.rntinnrin quo as promttclios 
;,té rapafl.·, de mnr o ~1lOrra indusi\·Jmeutd, ÍnbsOm· tt"cs 
qui~rtus IJ\Ir ~~ntigni·lano '"'·um lfU:uto pnr cs~ullm ou mn· 
recimnnto; ''" cru:f· ~tlu divi.IT11nt•.\ almirante a promoção 
r~ .. s."o urdear.úüut•i ~'"r :aHtlg-l.thJadl~. 

J:i ~u võ que fJço extensivo u uocrcto do IS do novorn­
hro •lil .1~00 :•tê o JM!o do c:apiUio du m~r e guerra, o 
uiio ttdxu ncnhu~·u :trliÍlJ'io hll ~o\'crno na promoção dos 
oi11d:cs genernes il;~ MJíltub. St\ não ~:igo o ptinCÍj.IÍO da. 
antignidadr' nos outro.~ postos, r•stdnjoo 11tbilr10, dando 
o tllrdt•J tio c;-.~wiiHH' tJÓ Nn urn quarto; lOfldO em CCJn·i· 
úor·a~ãn ''s pou<lerosas obsorvn(iíes ~o gónoral Duiluurg, 

O Su. D. ~l.lt'l'·"'·: - O Sr. minis!ro cln marinl~a já 
o tiuhn rhto, e ndmii'O qno o n• IJro >cnndor, que !•'lll 
ouvidos tão apur<~dos, nãu ouvi>sc as f'"l"vras do S.!lx. 

quo ill pouco dto i. · 
Senhores, a r"~ra ó quo a nutigniuadn no serviço da 

in>trucç:io tho·;ri<:a o pr;.ticu, tlâ hllilit;cues Jma ser 
pr<unuvido ao poEto superior. 

O Sn. Alnu~n.l: -H o >nba dc:.do 1850, cto .. dv 
que ouvi o di,curS(• üo lll•lrre sonatlor, 

O Sn. D. MANOEL:- Sabia! Então p:;ra quo p€r· 
~uutuu? Fui o.p-no~s ntn!L eurio..id:ttltJ? .Ma. 'I, l'upitll, t-o 
cu 1hcs•o do ufTerecor fll'lÍ~og do HUSJJt,icão. M.ria 110 
nul.Jl'll J-~!l:!.ílor Jll.•l' ~Jato .. Gl\JS~o. qnu tlu certo n[io WtHII 
quo >e •:ire a aul:·l'iti<Jilo ti., um rs.·riptor tlislirwt .. , por 
qno uii.l) u.-t1í. emluunwnia. c•wt ns doutrina~ du Jll"o~u;:to 
Lld illu:-tr·c I!Ommi.sãu dt1 m:~rinhn o guc.:rra. 

Sonhur•l.<, não ha 1luvida quu cut lS:í~l j;l citc:i esta 
o outrus Jla:;sagous do wmor·td DuL••urg, tllle outro.; ~;•~ .. 
lH'ratJs; mas llt·i ,le Crt'lt·l'~tlllhar-nlll do citar }Jt'l'anlo o 
Hll!L·IO n :Lnt~nida•Je ,h; liurucn:1 rn~pdt,•:cis, lJUlUl11U u 
nobru ministro t.la uraduhl\, homem JHvfh!;i •. nn.l. air,da 
lJOj!l nus ~~rlnu a auturitlatto dt: uru ingltlz j•ara ~~OI'I'~Jhorar 
~1us ftJdnjúc.S

1 
e~:1•cuüid~1S 11~ ~t·~:::tu J.o ll~llh'm? 

O Sn. vr!l{:oS[IF. nE Ar.nuooEnouE :-E' tilul~ Jrsi .. 
tio; o. 

O Sn. J), MwoJ;~, : -E', corno diz o nolrro son:.dol' 
viswn··i" Jo AIJJUIJUCT•luo, titulo I•Mltirnu: o o mero· 
llimwto u •!O•l t\ 7 E' u 'l'"' dizia Luiz XIV, rei •b­
•nluto (dn·i!i'inrlo·sc rw S1·. Jllittwda); lamLom Ulll 
1BG9 j:i citei o.~1.1J N;umrdo, Vllja s'~ S'' rccordn, lJlt'U 
:w~irr·~, V. El. lt:m u1w1 uJt-woria prodj~il)sil. 

O Sn, M111.1Nl1A:- N;lo J>~~su dar npnrtcs. 
O Sn. U. M.INO>n.: - Luiz XIV estava tão porsun­

cli~o da difficllld,ulu rlo suLtrnhir->o ;is wlicita(üeH con­
trarit1~ !lO JJr.m do ütilado qun ncl,ou mais fil'~uro st•guir 
a l'i'g"ril (la antiguitln.do, qu11 o jnizn quo pOllorb por ~i 
formar 11! s csclamill!cntas in~:taw.s fornecid~s )Idos 



SE'SSÃO EM ;; Dlc JUNHO DE iBtil 

Se ó justiflcatlo nl#um nthitrio na promol:io attl c' pi· 
tão d~ mo r e guerra, 6 por ÍSSO l'!fitlllHlli'ÇO a ft'l{nL d1: 

quo Jlr. mon(ão, rtiio njo ra~ão sutllci .. nto para quo tal 
nrJJitrio so · dô na promncâr) dos om -iriC:~ gencr,1cs. N:1l, 
nst•to j:l conhecidos os olll hes que d·•vem sor prom,,­
vidos a taes posto>? Os s>rvicos por ellos preslndus por 
longos nnnos nã·J lhos dlio direito a onlr~<rem por suas 
antiguidad~s na dass~ tão desejada de generaes? lia de 
um capitão do mar e guerra muito mudurn' preterir a 
um muilo antigo, só porque leve um bom p·tdrinh·•· ou 
ó valioso protector do que ftdlava Luiz XIV? lia do 
um cnptlão do mar o guerra cheio d,, a unos e de bons 
serviços ser pr~to•rido porqu·• incom·u uo do;"gr,do, no 
odio do ruil.hlro da marinha 9 

O Sn. rnESJDEN'TE: - Acho mais rorov· niM1l·1 qao o 
nobrJ sonador coutinúo a fallnr sobro a maioria. 

O Sn. D. MANUEL:- Sim, s~nhor, respondtrei de­
pois ao apart•• do nobre senaclor, 

Portanto, o que ciuero tl pclr algumas p~ns ao palro· 
nato, diminuindo o arhitrio nas pt·om"Cú"H at·i t:apiliio 
rJo mar e guerra, o acabando com ollo nas tios uflldac3 
gr net·aos. 

O Sn. Str.VElnA DA nloTTA:- Para elle acabar •I ne• 
ccss ,rj., coweçar do &ho, 

O Sn. PnESrDENTE: - Attentilo I 
O Sn. D. AIAN<•EL: - Eu rio.;ejava tomar cm r.on•i­

doração os apalles do noL1·~ •onador, runs o Sr, pto>idenlo 
não quer. Não so diga que o governo nao Sb dorigo por p<tro­

nato, porque Luiz XIV, quo p .. dia mandar dcgollar cm 
um inslanlo to·l<·s os pnrronateiro~, foi o primeor,, a 
r"·onhocor a itotluen. i<~ do patronato; e se assim é, 
como ó quo nú>, em um ~ovorno constitucion·ll, não ha­
vemos do reconhecer es;a inlluoncoa? Agora mnis que 
n~oca cu quizcra ouvir a voz do m•u amigo o Sr. vis­
conde de Albuqoerquc. A h I os maiorias, as mniorias I 
Como nã•• havom<•S do rcconhe<,cr a influencia do patro· 
nato cm um paiz onde cllll é podortsissimo? 

Já h ontem o nobre ecoador pela Dahi~ que fallou cm 
ultimo logar apontou os casos de patronatn, c hoje ex· 
plicou de nm modo conveniente, a rliio poder deixar 

' duvida, que S Ex. n:lo se rrferiu nem podia reforino 
ao Sr. ministro da rnannha Or.1, Eenbores, podt•ria 
alguem dizer, por exemplo, que o Sr. vice-almiTanto, 
barão ,lo 1'am'n·1aré f,,~j encarregado do qu•tlel· general 
por patronato? P deria alguom dizer isso de um dos 
primohus olllciaes rla nossa •rmada, 1.m dos loomcns 
mais c.rregados do serviços c que de mais a mais j4 é 
consclhtmo de guerra, ultimo d•gróo a que clwg.• 
um mtlilar t;,nt' de l~rra ct.mo do mar? Poderá algo cm 
dizer que o Sr. bariio c!c Tamanrtartl a11dou soli.:itanolo 
osso emprego quando se sabe o contr.'fio, quando .a diz 
qae ello f,z os maiures esforços para não acdta-lo e que 
sú o aceitou pelo prinolpi11 qao dirigia o Sr. ministro 
da mnrinh•, isto ó, por ohcctiJncia a seu supe.rior? So 
o consultas•em, Eo di>sessem. • Q•tal a vossa vontade a 
este respeito? • Eu creio quo o Sr. vice·~lmirnnto, 
barão do Tama!!d"ró declararia niio querer accilat· so­
molhante log r, 

O Sn St~VE!TA DA MorTA : -Nem ou quero ínkr­
romp~-Jo. 

O Sn. D. MANDE~: - N:i~ nego n nom~itlacJ~ da 
algum nrbitrio, m .s quero restringi.Jo p>•rn oviter os 
abusos. Nfio sou dos que neg,io todo o arbítrio no go­
verno; mas tamb·m oão Jh'o dou tão amplo cumo o fuz 
a pro.,osição, que hom se (JÓ le ch~omar ·~e aJhitrio, ~o­
gundo a cxpros;iio do honrado senador p··r S. ~au!o, 
que oncotuo lwntrm a discus>ão. Creiu qu• t•mh;m 
a~,im pens" o nobre senador pela llahia, que já annon­
ciou que a proposição vinda da outra r amara era de­
funta, o que só linha vida o projecto sulmilutivn ela 
commi;s~o de marinJ;a e guerm. Já se vê ~uo o nobre 
sena•lor n>lo ó proptdo ao substitutivo, o prov~vol­
rnente lho não dará o seu voro. 

Ora, senhores, não sou governista? Não sou razoa­
vai querendo que um c a pilão do mar e guerra que tern 
dado provas do sua bahililaç5o, que aproseuta titu­
J.Js legítimos, talvez de quaro11t1 annos dosctvicci o m~<is, 
seja nomea lo cbrfe do divbiio o tJfto se vc·ja prdori fo 
por 'outro muito mais mt.derno? S··g<tndo o projecto 
sub.lilutivo as VJgas dosdo carit«•l dó ruar o guerra ató 
almirante ser fio preenchidas 1 or escolha. O accosso a 
vice·almirante ou almirante poderá dar·so em qu•lqucr 
tom po do so-rvi ço no posto a lllerio r. 

Nesto s ullirnos postos nem lta mais tempo do serviço, 
nem do comman1o; do mandra quo um cbefo d~ esqua• 
dra pódo em poucos mezos ser pro~nuvido a vice-aluliranto 
o a alntiranl~. Par•·ce incrível, mas os tá escripto, H a 
•nnos dou·so um facto quo não pouco rontristou a ar­
m~da. Havia uma nga de vice·alruiranto, e fui proon­
ehidn p lo clltfo do esquadra mais mod~rno, pnterit:do­
so tres mais antigos, sendo o cliefo de clas•e o Sr. Ma· 
riath, bojo &laoirante r•formado, cujos feito., illmtros 
no lHo da Prata e na L3gQualho daviio por certo direito 
ao posto a que M promovido o Sr. ltlarqu~s Lisbos, 
actual b>rão do Tamantluró. O que podt.1r:l jusrinmr um 
somei banto urbitrio I Eutrol~nto, o govcmo não pó·lu srr 
acóusado, pCJroJUU a lei lh'o tli; llca apenas sojdto á 
censura moral. 

Portanto, falla·se em geral qunndo se diz que o pa­
tronJto em noss> pai~ invade tu lo, o do certo nã•l ha 
nadu quo lho rosbta, ó, comojli se tem di tn, o quinto po·i~r 
do estado. c-mo, p&i<, olla liãO ha do influir nas promo· 
ções? So eu quizosso agora fu~cr mencão das prctonções 
quo tom h o v ido, l•rtlo na marinha coroo na guara, nilo 
digo honrem, nem !tojo, tudo em consequencra do patro­
nal~, eu, Sr. presidente, aprcsentn'ia ao senado uma 
lista ilnmcn~a. Como era passivei qua a rejMlicão da 
mnrinha fussa escoiwala do patronato qunnlo não o ti 
Jton~uma dos outras.roparli~õ<s do estado? 

O Sn. StLVEtnA DA MorTA:- N"m o corpo ltgislatil·o. 
O Sn. D. MA"OEL :-Ora, o noLro srn.dorp~r cerlu 

diz uma verdade que todos a r. rõniii'<:C•m c suhro qtle ou 
tenho f,<llado tantas vozeH. Eu não qurria pri;tcijlinr 
jJOr nhi. 

E' vortl~r.lo que o Sr. vico·almirnnto, barão do Til• 
manda ró, ó um dos olllciaes da ~rwada qno mais n hon­
rã., pela sua probiolado, bravura e l10ns sol'l'iços; mas 
wm!Jom ti corto que os outros cltcfes do e;quadcn tuob:i•• 
valiosos títulos ao. réFpoito e gr:otitlão do p:.iz. Um 
dollcs já noo oxbw, infelizmente I 

O Sn. StLVlltnA DA Mo·rTA: _Pois ó 0 poior. E, senhom, so o capitão da mar o ~ucrr~ n:ln tem 
osperan~·' dA sra· um dia chefe dn divi·iio; o chdo do 

O St:. 1'llt;SIO~N'l'~:- Altonc·ãu I tlivis~u, cl11fo do esquadra, o o clwfo do "''fJII;ulra, vic.l-
0 Sn. n "Í.\NOI·:I.:- Vüto fjl!C o nobre sc•nuti•JI' DlC alm!t'JIJIO, o VÍCC·nlmiranto, nla,irant•·, qno inconrivo SJ 

U;i urJ.I aplne, li1HU\'ella.rel .. , 1 UlL'::i ofl'·.~rocopt~ra conlinU!Il'um n L"m s('l'drorniZ 1
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M,.H,Jiz so lambam: • 6 preciso dar fomento no 1n->rito,, 
cou~~~·rdu. g parn. quo f.crvem (IS titnlos, nc; condecora .. 
cií~s, as pnnsões? Qn"ntlo o oJTi j;,J wn clu•g 11Jo il 
Ultima. pn.tc!O(O, e pro.·tt rd·VaiiiC8 SOtVÍÇfiR, niio r,fi.o 
O>t··• galardo_:ulo~ por wtm mnneirli? A ln~lntorrn 
t .• ut.v vez .. s c•Hrtda, n:in oif..,rocrt IJJUÍ'O" oxc111plo~ do offi­
cfacs, 'I"" n~o ~o•flliii]O '"r (Jromovírlos, for:io agracia· 
dus r.um titulo.<, com orú••ns, o com [IOnsües? 

O. sorvidor cto cst•do qu•r que os sous serviços não 
fi'!"""' ü«Jueci,Joq, rln>oj" t•r um testtJmunho publico do 
qu" furo o •fevi tamcn1e npr.Jdndos, c é só rom n promo 
cito 110 ~os tu sup,rior quo t;•cs serviços são lembrados? 

g,J 11'' n ·s~o r·niz hn officiMs gener.es qne proslão re· 
J,lvnnlcs s r'ICOS, o governo dê·lnrs nm!l p1•nsão, qu" do 
rcrto sw• "PJ"'"Vndn polns camnrns; tlô·lhos ti tolos, rlo\­
l~ws ,·.or~dJrornci•o."', e tanto mnis, r;enhorcs, qtunto os 
trtul .. s n condo••o·nçõos não s:o hoje gravosos nos mili· 
ln.re:-~, c tlorn rnzã11, J orqnn, uma .';r:i .. cru-z. p··r exemplo. 
da <a a um ofll ·iul·g•nornl qtto tern sous t"nuos soldo< o 
uma ~.'·ando f.,mi 1i:•, é um tributo pesado. O quo ó no· 
c''''"nn, Sr. prnsi •ento, ú quo o mcri1o soja gnl"r toado; 
J~·do '\u? •o tlá testemunho pnb•i· o de que os serviços 
""'' ficamo osqurci lo•. o ng·adado •liz. r.Jwl•> de conton· 
ltlmento: • Os mcos servicos forão con•lrlcrn•1os ., n 
n_n,no vtl ~no o govon•o os "nlnrdoou, como lho foi pos­
stvcl. tnnt'J qnanl.o osta\n.uc;ln. 

O Sn. li1Nr;rno nA lf,\1\INII,\:- A'Jnl eslá o nlmnna 1:. 
O Sn. D. MAr;ocr.:-Qnom d;l c"scs corr.mnndlls? 

quem ó <Jno m;•n'h •·mbar.,ar rm navios domrmmlo,? 
E' o goVPr.lu. Pu is lwm os cdJid.mH crnb:,rc:io ct;IHrll n 
fill:t. v1mtaio cm navill~ dcs·1rrn~tdot' .... Ii vou; 0 m•hrtl 
mini>tro com n c:tbo~'" quer dizl'r r;n•• ni;o; o ofllcl.tl 
omhnrca por lll·L vontM''• lslo, scnh•·r~•s revela um 
gr.nd" vicio ~uo Sll tem npor•tll1o n""' r,,;n n respeito 
da nrmndn ; ISto revela qu•l o p~tron:.t, o' tá na ord"m 
do dia o quo na nrmad" cx,.rco o li o tant'' influoncia, como 
nns outras cln~s••s, Cum oa·citll, so o ~fficlnl tP.m r.omv!A­
ta~o o seu tcmp•J p~orl n promoç1w, J.ilo so importa do 
ostur em tr.rrn ou cm navio tiosormado; nntcs quer isto do 
quo ir arrront:.r t.mlpostades 'sirvo-mo das palavras do 
no lu o mini,tro ), ox1.úr se n nt n(rngios o incorrer nn granda 
r~spon>nl>•lirlode IJU•' r,•;u]tJ do com mondo. TuJo rsto o 
qno inrlica? Patronato. O mini,trJ dolormína a fulan" 
•io tal quo tomo o com mando do totl navio· o ofllclnl no· 

' . . • d ' mon1,o V111 ter r.om n mwtstro e á ns suas rd.õo::· se n 
ministro att1mdc, e~·tfi. o n' gooio act,JJ 1do; so nã'> n.u'cado, 
proc.arn u~ Stlnador ou deputado (i<to é para tnmar cm 
mns1doroçan o aparte do Mure ronador pola província do 
Goya<), j.í sa s .• Ls rla maioria, porque os da wlnoria não 
FOrvcm. 

O Sn. SILVEm.\ nA MorrA: - São os mclllOiOS 
~mponlio~. 

Ji'aJion -se muito, "''nh~rcs, na mlrinhn frnnceza o 
en oãu f'.oss~ ~oixar do ropotir o qtu• j:í dis~o: que cll~ ó 
tar1t~• ma~,_nolnvel, porqoo é fóm do l1nvídn qu•• os seus 
officlil•s mo om gemi mais instrnidos do que os da ma­
rinha lrr~J,tza, Não sei se oslt•s sito mnis homens do m'll' 
do qtlC aqUt•Jics; por•m l'niiJDnnlo ;I i1Justração, pnre• 
crJ-mo, st•gnndo o •JU•< t•nh' lido, qne. a t•refdrencla está 
d:~ rmrt" dos offi•:iaos ft·an··ezes. A prova e.;t;í cm que 
nn F'r•nca muilo.< nlmir.•ntes teom !ido ch•mados no 
ministt'rio, o ~tindlt ultimn.n1Pnt~ (c,i u. p3stn. d·l. m:uinht\ 
o.;cupn-fn pelo :drnirant• llam-lin umn das glori •s da 
marwha fi" ~norra da~nuil" JWZ. j1,,j cllo o com­
mandnnt• e~ ehofo tb e>qttadra f,nncozn na Crimén, qun 
tanto corrtnh•tiu pkra os brilhantes follos, qu•· tamanho 
renome dmiio ás potencias allinths, puticularmento á 
França. 

o Sn. n. MANOEL: -Não snl!ia <!isso; tomo not~ 
d~sta obqrrva•;lio, 110rqun mo ha d" sffvir purn o futuro; 
vai o senador ou dcpntndo á cnm do Sr. mit~i<tro d~ 
marinha o diz: • Vim nqut l'o·lír lhe ur:a favGr. , Qoal? 
• O meu nmig<• (t,Jnno niio pó·le c•mharr.or , oh f Sr. 
Ret,a·1or ou deput~do f m •s v<·j~ V. Ex. quo n:to t! pos­
aívd. 

• Sr. ministro, pcçn-lha isto com rmpPnho , iilo 
quer nizrr: • So não fizer, quem suhe o que acontc­
ccr;í, o qtw (aremo! na caritnra ~os dopntadns ou no so• 
nnd., I " O minbtro quo nD:o qutr esse a'Jvcrsario, mor· 
rnt.•nt• so ó ••• 

O Sn. SiLVlmA DA MorrA : - Orador. 

Scnboro•. n~o devamos r~oelnr o p&tron•to? o~ far.lo• 
p~ovão :pto cllo cxi>to o que ú prodso restringir o nrbi· 
tno do guveruo paiol que ao monos o fJatrona tu ~o exerça 
om mono r rse.:ol;t, Por i.~so d"s•jo qn·l a promo\'ilo ~tú o 
pr.sto ~o capitão .to m<tr e guerra so fac~ trt·s quutos por 
nnt•guidado, o um quarto por mcreclmcnlo; do chof• rle 
divbi\o nló nlutirnrrto unieamcnto per antigui.Iade. Isto 
não que.r dtzor que Nl nlio concorde na nccossílade do 
proscr.,vor-so r.•gras para ns prt•moçiieR, 

E por ventura nas r.•gra@ do que tr•t~ o projrcto ~iio 
apparor.o o mainr nrhitrio? Não o disso honwm o nnhro 
seuatfor P·1r S. f'anlo o o demoustr<.u cl3rar11cnto? Arbí­
trio o ~Jaís arbítrio ó o que so vú cm !odas ns dí<posi~Gos 
do prOJCCIO • 

O Sn. D. MANOtL :-llsti enganado o noluo ~onador· 
nos corpos ilelíberarrt•:s hn ho·.nons qae r.iio fnlliio moi to: 
mns :.Jcancão.tn~o quanto qn••rom. Senhores, tenho morlo 
,fos quo n:!n fnllão por calculo,alJcganrlo molJstiaR,oou­
tros pro,t•·Xtls; esses ó 'JIIC são tcmweis,nito ~ão nquoll"R 
quo abrem SI\U cornç:io com fr3nqu· zn poranto o senado 
o o paiz. (Dop01's de /Jr Ulll bi/lwto d'l Sr. ministro d11 
v1arinha). Cplo quo hto é plra eu fazer uso ? Acaso 
o<tou fallar.tlo nqui nn que V. Ex. bo. do f•zur? E>t~mos 
]l•gi>fnndo para to~os os miuistc·rios fuloros, estamos 
tratnndo elo uma loi do prcmoçú••s quo pódo durar 40 n 
GO aunos, por~ue o decreto do 13 de novomluo' do 1800 
j:í tooo Gl nnnos, 

~ npmvoilaroi ost~ occns!ão pora tcmar em con~iflo­
r.J(ao nm~ olJs,!rvação do nohre ministro dn m;rin!Ja, do 
quo n[o ill arbitri•.• dosdo qao se oxigo tompo 1lo ernbnrquo 
o tempo do cnmman~o. Om S. Ex. não devo dizer is10, 
[lOrquo ó um gonora: the.ori'o c prOLtico, Pcrgunt~ on, 
quom é 'lUO manda emborcar? quem d,1 os com mandes ? 

O Sn. lliN~<rno nA nAniNUA: -Os officincs estão 
sompro emi>arcaúos. 

O SR. D. Mo~ncr.: .._Lá von. Qnom dá os comman­
dofl? E' o govurno. 

Portanto, V, Ex. não supponl1n quo me refiro ''sua 
po<soa; o nem ú po~Rivol qna rm Utnllci qno ó pcrmn­
rcntc o niít• do 'Onliunça, cu me referisse ao>to ou nquello 
ministro. ~las e~mo ln dizendo: o ollidalniio 8o nxpüo, 
tom a ~na promo('ão Frgur;~, pürlfll~ tem t·s l\11no~ <ln lei, 
tom eommnndo. o fica, como diS/IO o m~Lro ministl'o, no 
tlolce (11r nie>Jle, fi'"cm c'sn •1Í7.0ll'io: 'Vonlu'to os s"l· 
dos, vonl!:'tCJ ns gr.nifiençõr·s o nacla ria rrobdhor, porque 
n mlnhn promocno csti so~nra, ulúrn •lo estar j:í complctu 
o tempo de s' rví~o. tenho o meu Jlilllrínho sonnúor ou 
deputado 11ue, quallflo for nccossnrio, l1n rlo fai'nr no · 
ministro, o en não h o i do ser Cflqur.r.ido. • l~, sonhorcP, 
se o ur!Jitrio itlimitatlo ó ncces•nrio, para quo lei? ,,,. 
mcnto pn:n c min\Htro aclunl? 1\u rrpito n\n la, o uohro 

1
,, 
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mini>!• o JJ:io tunJ,l como tl'rígi lo a S. Ex. o q no n•alJJ u,, 
<1r1.~r cm r,·Ja.;ito uo patrona lo, so ni•~ tonho cvniHcimont~ 
t1' (IC(Oi do r a trHith LI o ni.JJ c rniui.~trv, ro.no c que' h~\ i 1 
~~c ar~ ui Jo li i fltltrcn~t~iro 'l E' o mesmo quo disso J,on. 
rcrn o uolJ·o so"n lvr p la pruvinda ~a llallil o Sr. . . 

ras pcrsun1g.ms a prl•lCÍ,•ÍliJlllo; filhós noo rei,;; V,l ,T,, 

viu h~ poucú toiDp J o pNpriu li h o da rainha Vi :to ri,, ir 
aoUrasil C•>mo •impl••• U>Jtiraot•; V Ex. viria na Alio· 
U>'llila quo os filho.; ti•J rd, m ·!III O os pri uogeuitos es. 
tuJf~· 1 1 1Ja o,coln COillJ romp,uh1irus JH:II·wcontesá cl"'!\ ... 
ses 1U1nos altas; p rtar.t·>"ru tod.,s es~' s paizcs a< elas· 
ses da l•rma 1a c do 1 >.c r· i to ~r~ J Jo ru"ilr cor~sidt:rüt:~o i 
!>Cri 'O CCI á e) las é U U a !J,,n r a, CuiUU UCtJI>kcÍa om 1'01• 

tu~al, onJo ião ali.tar-•e no cJorcit" o anuaJa l·>Jus ()~ 
lilh•>S dos r.ab;os; 1 ÜJ cràu tú nertlt! os ru •rga.Jo; qnu 
eriJo oluiga1os por lei a s<·~uircru "' arntn.< ~u us letras, 
mas ( rão l •mbom o• filhos "'SII'tdos, o qu~ r·rova q uan. 
lo é Rúbr~ a cla>su do •x•rdl•,l e d. nrma~a. Não ó I•Or­
tanla, Sr. mini> Iro porqno cs!a <'lassA r ii·• ""i" muh• 
honrúsa, ti pelos ; buw• qu' 81 prõtidoo, pol. 8 rast1g·•• 
immerdri tus que se i~ollrngem o p•l•s p rso•guicií~s 
quo s~ fa1.ern aos fi·hos J>ar• \Í••~areru·~o rrtlilas Vc1r1 
dos pai;; tal é, Sr. pr. st~errl•, u c,,t,ulo dt>lt r. os a ter­
ra. Ao m"nGs se me r•·mover·em um li•ho, d• urn J,,g r, 
por cx"m[·l,J, de m:~gis:r .• tura, v•o• e li• J>:>N ca;a do 
>c o pai, o. as se o prcudcre'll orn ~~~~, for hl z, dur ,,,[,, 

barão do .Coiog•po. 
Mas supponhl·S~ quo in'. ,rreu nas ir1s, por Pll"mplo, 

<1.1 ministro da mnriuloa, ou do chofo do qnarlcl g•neral, 
um c,ffid ,J a quem fahnvlio pua 'c r ,.roruovi,Jo ~~~U·•s 
mcz~s dl conunaudo o d~ cmlmrquo; al~uru t•:mpo •ntc; 
da J•rorno.iio, o govern• tira lho o cunnuwdo c t1cscm­
llarca o; lá fie•• o offi :ial Jlft'lori,Jo (o é Uml l'l!r il>lHra 
prcteri~fio a qu 1 11ãc deu cau~a). O p bN <ffici•l diz: 
• ~ou cu cul1>ndo do mo terem descrublrea~o dú JLcu 
mvia, do rue terem tira lo o cowmandJ, lle nii·• ler ser· 
li fo c temp • que a l'i f>tfsr.revo para Ecr J>fJIDOI'ido? , 
IJ qu< resta a e> te roLrc Lffidal? .Qaeix•r·s< at•s aooigos 
c dizer: • V ti lo c guo mo fiz•1rão; sou um dll·i .. J sem 
R4t, agni está a tllillha fó do ~lll•io, e,tava a LorJo, 
fJI!Ivão me laulus ntczcs pau CO:DJ>It•tar o tempo c~Hdu 

• d ~ Jl•lr lc1 o me man ár.io dc•CJ•barcar, ou ltrarãJ-u,o o 
s i1 ou oitudins, COIIJ agua hiJ tS turut•7.elos c n11quireclll~ 
uma gr.ve moleslh de quo se si~a a Ulr·rl,,? E' pro· 
cise que cu t•ÍÍ>l bbib. o que vai pelo f•aiz e quol r·u uii•l 
tenh• rr.laçúc; com 111nitos d!ici iCS J>Ha 1gouar o que 
elJ, s S•J!Trem. 

<:omm~n·Jo para que cu l>ãO poolcsse ~or l''"wovido, , 
O n~'!Jro ruinistro igqora o que EC lem pass•do 11n tua 
c lasso? O nobre mini. Iro em posiç\o tlo olevada, f"i 
rlcmillido de ~judaqto do qunrtd gener~J, do rt gd o 
}\rc,ilenl~ do c •n!clbo naval, de membro e presitl•nto 
lln comn.ilsão do presas. O que n~c lerá a~"ntcci lo o 
11contecerá a tlll•:i•es sem patronos, mórrr,ellle qn1nt!o 
incorrem no desagrado do6 seus superiora;? 

~r. prcoiJcutc, p·.ra mostrar tod • a he,Jiontl•·Z lp'r­
míuão. esta Jialavra os n Lrc; membro~ da ro rmis,à •) 
d • J>fOJ•cto, Lustaquo rcccrJo a V. Ex. a r, llcxüo qui! j:l 
foi f ii\ aqui: o J>rinCÍI>iu c,, r Jo,,J tlo prujecto é quo 11fio 
tm;a J•rOillu\'iiO f()•ll emi.J ·r~ o e o comru .ruJo; entendeu-s~ 
qu' )l .ra um ~fficial sor prúm,,.rtdo ~ ncc,s.ar·io t··r 
rantos nonos do unJJ.,rque c t.r.IJS de cc•mmarrd,,, H 
nHst•ci com1 se cxcrt'u o pn!"on.otlJ c a vi ·g.nça. que 
~cm prh·ar os ~fil:i••s ti s c. mruau tos c do; cu.Larquo~. 
Ynmos tgl•f.l ,·cr c lW r o govcruo I Xl'f,:tl o m·tior d s JH• 

lf·>Oolos. U Sr. JLinistro ruu•tr.J·SC tio prup ll o á 1,p· 
provar csld projc to. q11c qu;si t•crco a t'ur ~-·m ~o coa· 
tinuar a comh:~to' lo. v, u Ogtlrar ltda,i a; hypotl•••es, 
p ,rqui .ns im. tl que s~ lcgioh, o u.~i; uão é lc,i,Jar, é 
lalf>T"Vl'DI' )UJS, 

Eu tive a l10nu de cmLarc&r em urn navio de guerr.1 
r"OmrLantl•dO por S, Ex, c a·Jwirei a homallida,to com 
CJUO SJ por I ,v• cc•m [,ldos us St·us sai.JoJdioado~, c adis· 
dplin1 que reinava a L•>rdo. Quar,l:~s vez~l f,Jiui ~ estn 
respeito com os m9us companheiros do •iag•m, o fali'· 
toiJo Sr. Slnntlor José Jgnacio Borges e o Sr. Funds,:o do 
n"g? Dat ros, ht•j 1 visconde da l.l,•a-Vi•l'l! Não me rocor· 
110 dd quo cm 18 dias de vingew houvesse um casti~o 
Os offi:iJoC~ s••gtJião o ex•mplo do seu tligno comtLan­
daole, e ainda hoje mo lembro com saud•des do tudos 
tlles. Dosemi.Jarc•mos penhorados toJos JIC!a amnLiliJat!e 
o d;lka·lou com qu'l !Jmos trwdos. 

)),·pois, Sr. presidente, de sa a.taLolcc3r c •lliO princi. lhvcmos pcrtuil,>, scnhorc 1, do deixnr tam3n !to nr­
),itrio ~o gol'erno, qu1odo vem~s destes fa. :tos ? Q oa­
rorncs dar o nrbitr;o inrlispens ,\·oJ, Fem c qual ello ni•o 
)·ó,Jo dirigir a n:io do rstado, o ar L trio de IJUC f•l'a 0 
~•ncr:~l franca~, nrllitrio rcstri~to, limitado; havcm'ls de 
impedir, !cuito de todo, ao mcn~s q•1anto 6J>Ossivel a 
iufluon Ü dO f alrOOillO. ' 

V. Et. vt\ q•1o vou urzondo o que mo vai Gcconendo; 
ruo quo queN ó fazer c meu prol,.t,, perante c paiz o par­
ticularmente perautJ n armad!,onde não te~ho l'arentcs 
rtnde nh I• ai do l<r filhos, so ouvirem n mio lu op'nião' 
m;im coo:c llmLem ni\o os IIli do ter 110 lll'rcito; 
J>Or iU 1 no meu m·>do de p~n;ar a nrmn1a c o exercito se 
•ell1io cm tal c.tado, qu~ os pobres que J•crllnccm n 
cstls corpornçilos ;ilo uns sor~os, a c<,mrcar dJ ministro 
1tiÓ o ultimo oUicial. FcHzmenlo n~o divi;n rm nenhum 
dos meus filhos n rucnor incJin,cffo para a ar.nad~ nom 
J•am o exercito; runs so l~vcsscr~, lllvia do ompre~ar 
10 los os osfl)r~··Js pura os d1ssuallr de entrarem om taes 
Clrrt:ira9. 

O Sa. ~m;r~rno M lt•n NJIA: -!'"is cu t:nho muita 
il!lltU Cm !lCriCilCCr (i artiJata, 

J•io, como re"ra, a nocessi Indo do Ct•r'LO tompu de cou,­
manJo o di emba•quo p:ol'• a pro,~o;iio, l'c,u um sotn 
numero do cxco~\ÕJ, a c~· a regm, não só a r ~pdl· dos 
orficbes om~r·gados em curumbsúfSalt:cias ao scrvico da 
nu riu h '• c,mo taru!J,•m a rcs,,dto dos r mpr gauo> w1 
rorrdos o em O>labclccimento• nai':JCS, ott:. Ora, jll'rg•llllr.l 
cu: um oftldal qu1 foi nomeado l'"r" uma C•'II•Dii>b4o o 
que é ohriça lo n n•:dta ·la JlOriJUU si o nu o fizcrs,r.i llCIIiu" 
em cunsolho d• guerr., h• dt porJ,r a wa antigui­
dade, come w•s Cll>~S uo ar I. 7• do projecto? A;sim, J•or 
exernplo. um offi:1al cst:i a coillplutar o soa lCoi[>O <l•l 
owLarq111 r <ll conrllland '• o na, v·sve1·cs da prurno\·rio t! 
nou•cn•1o para comm mJll nrn lransporle ou correi '• é 
nomeatlo capit:lo dJ J•Orlo, insj,CCl•>r de llm ar,cual do 
marinha, já coull mil ·do do rcm~o uo sorvi\'''• cumo so 
fura dl ewhnTIJilC (,11 de cummMdl cm n1vio dd gucrn: 

O Sn. D. MANOEL :-Não ó o J,gir, Sr. mioistrJ, 
concor.toco'll V. E~ .• ú Ohhuso qu1so f.1z tio Jogar; r.cr· 
Lamente, ~cnhorcs, quo 11 classe militir ú muito honrosa 
(lli lo~os o; puizc•s (. n ci~S:(' Jl'" ordt• Yil? I,S primei: 

o se ó Cllljirt•g~ la cm n .vi o de~a,m.d,l, nft > EO ct nsidcra 
como s,:rv•ço 11 L Htlll du novio do guorr~. Cheg~ o tCDIJ.lJ 
Ua jlfulllOj;ÍO, I\ O dJl !ia) li lO pód~ ~C r promovido por UUl 

fa•:lo par4quc til• n:lo roncorrcu, c a IJUe ~o suj•·ÍiüU por 
ohlicncia ao gol'orno. 11~ n1dt1 mais irtiquo I E o lioL o 
ministro ulnrma quo toma o mnil vi v J intoro.;sc )leia sua 
rllSSo I Ho·oio ruuilo quo S. Ex. porca a aiYd,iio quo lho 
ronslsrrio os sous caffi'JTadn•, concorrcnrio p .r a <J uc pass~ 
um J•~ojcclo tlo J•crnidosJ, tiro injusto, t5o cldo d~ 
n rlJ!I'io. 

., 
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Anh.~:; tÍn p: S.':tt' :J Gltlr;.s renexü .. q, Vt>ll (.l7t!l' uma 
l' ·•g wt·1 ao Sr. JUIHÍ~t,o. Soqi Vt1 rJatlo qno ta onnus 
fut\ÍtJ et·ll•ultbJc·S lilUÍlO:i amei IS th nrwa•.J:\ St bro a 
I>'Oi.IISI\:ltl qno • oiu •la nut·n cnm~r>, a quo tt.do ta aohi· 
J;\•") clt'fc ituo~:\ in luind.•) llh!~mo o Sr ministro tb DH\ .. 
ru.tr •? ~B fo\r JIO•si•cl ololcr uma re•po .. t>, fi,mrci mUltO 
n~m· 1edtlo :t S. Ex i mns g,, o Sr. mioi-itto entender 
'I''' lhn convl!m Ieda a 1csorva, nem Jlor ÍS$0 mo ngas· 
l:orci 1'010 S. F.x 

O Sn, mstsrno o.\ liAfliNII.I:- So V. Ex. pcrmillc 
cm~' xpli··acto ... 

. O Sn. D AIANOEL:- Com mui!o go11o, se o Sr. p•e­
sldc,,te con~on•ir, 

Cump••1 observar qua o g •. vcrno n:io fHi·IJ ohri~ar um 
om~~lal da ilrmath a a~·uitar U1i:\ pro.~H~mcia, unll mistfLI) 
tliploma1ica, ore.; ma.! fú•l•• ohri;:ra·lo n nrcitur o tm·· 
p!O{o t!e in~pcctordoi nrsen:cs do m·rinha, a c·omrMn· 
•lar correio! o transporto; o a fbtar cmproJ: di> cm navios 
olcs:rn n 'Os j np~1ar di:so, O priuo:ro 101\1:1. liDt(Ut!lcs 
cmp•cgos to~ o u tempo pua a prom<•ç:Io, c1 mo !O osli'· 
vc:sd Olloll'•rcnuo ou "" r.ommnu•.lu do navio Tio gm·rr·a; 
o M g11ndo portld rnctadc da tcrnpo o mrsmo rodo o tempo 
S·l c:t1 flllpr•g tio em na1•ios desarmados. Quo excPpcil• ~ 
l:io ullsur.las, r:io ini~u.os I Eis, Sr. pre~iof.JUtc, 01 bons 
~rinci,.ius d.1 um projno t 1 <jUll tcntlo n fe!i;iJar a no•s:1 
marinha Uu g<Jcrr.a I E qoem OU$3f f.llor tOJilla I llt•, 
negur lho O !OU Vú(O, SOID l>fVt'Z tacha<!Olle .. , 

O $n. rn&smssr&:- T•m a pn(,vra o Sr. ministro I :i 10 di~so hontcrn com r. z.io: pt i.i o governo nom<oll, 
<h m:uinhn. por rx• m~lo. um capilii•> do fwg:ara on ca1 i•ão úo ma·r 

I) Su. MtNisrna D.\ ~l.lntNII.I:- P.m !8;)3, ~~gundo 
IDO p~rC!J", tr:.tUIIO•Sit •1L•S O prujC~IO, O Sr. C.Or.sdtu·i· 
ro Pur.tr.lh.s I(}VO a btHHI., ·c •!e • nvir a tli,otsus olllda.Ps 
de m.r111h11 e .r11rc •llrs o at:IU<ol minirtru. Nem I•Jdas 
us p oposi~il s doJ Sr, IOIISelh,iru Pai3Tohos fur:i~ a·lO· 
pt:1da ... , e qtnsi t•lf!a~ dias ~i,., ns roe:om ·~ q11o M achão 
ior.lui I s ncit'"" projc ·t•l, s.orJ•Jo, na v .. r.JaJc, r:ão t-C faz 
\'lei •·urpo •la arnwcla o qu•~ o nuhro f:COitdor encherg·,, 
l'\~1· nr.tr:uei nl"'~>t1\ f!i~·~ll!I~O.t. ,, JIOr•IUI' o m u ur,iro IIm 
fooi tl•r ,,,, ndJI'O S01:uolor a t'lpli~ati\o que acab~ de 
il!Jr~! COIJ ,·, 

~ ~ucrra p:ua ÍliFpPcltlr do arsenal de tnarinh' •lo Per­
nambuM o e.so t.fll, ia!, !Ó p~r.yuo tem a iufelicid;do do 
o•t.or om P<rnambuCol, perde UIQI purlo do FCU trmpo 
•fe sorviç••, q1un•lu o in•rcct.r do a1senat Úd marinh.a 
•h rúrte co t·• toJ~ o lomp~ 1 l'oi!, iellhoreJ, o menor 
ou maior trabalho em secco ó CJliA h> d11 decltlir <h 
promncno1 Es>el,ffiJial <j•.IO ruanohslo.< flilta l'crnnuobucor 
n:i·l cumpriu as Lrúcn• !Up• r'orcâ l'utllil regei ter a 
oomcaç4o 1 

l~·Fo offi· ial quo nundastol p~ra o ar1c~d da marinha 
olu &hranMo ou para o da D .t.ia não obo·lcceu ás v o· sa.i 
ortlcns1 c é p• r ob<dienci11 ás vos-as or•loos quo ellc ha 
do >c r ~rivaolo <lll (Cil!pO o! c &CIVi~o, ECtl ÍÇO hliÍVÍiii!DO, 
scnlro t}Uo ha pour,o desc1ovcu o IJ(•b•o minbtro th 
mnrinha, o quo se ttn t utra pnvinr.ia r•ão· 6 liio aclivo, 
uão t!Xigo tarJt~.<S cui~tado.t como. na cô t~, tfJdavia·nit'• 
•leix:a de srr um serviço do ~rand~ rc•pon•uLili t"•Je e .~o 
g1·an•'o lratoalho? E cstd flop.cm, !Ó pOTqnc nilo tem a 
fciH ario de fCI' in11 e<tor do aHcnal oo m.rin'ha d" 
c!Jrt•, h a do ar r privntlo do p:.rto Jo seu tcmpo·da servho~ 
I.~> o ..fio é htdion.lo Y 

O Sn. O. &l•11oEL: - 1:i !o to\ qull' com eiTdto, a 
re<pdt•r <lo prooj•o t ~ FftlC so di.-cut~, fui ouvido o Sr. mi· 
ui. tru da marinha. 

O Sn. II!NISrnn nA li.\RINIIA : - Entro outros. 
O Sn D, M.INOEL-.... a proposiçto qnA a ccmmi.i·~o 

cm•.•n•l6u teve ..rig-m cm um projorlo oiTooccido polo 
Sr, l'ar•r,ho.i, o qnal foi lll•·Sirn<l•' n alguns oJllc,ao~ ia 
:umr d·•, ~ue lho offotec~râ•l ctJne;·çoic~. 

O Sn. !IINlSTno D.\ MABINIIA :- N:io, senhor. 
O <n, D. l\1.\som.:- ll·m. Domingo ia fU pela roa do 

L••rudio, o •nc ·11111 i com um mp·••lav. I oiJl. ialola ar 
m~tla,quo, uirigin lo-s• a mim, di8se: • Sr, fu!ano o pro· 
jc~tosohro promo~õcssempro passa1• C•·eioqu~ pas ar :I, 
• p,, i •, senhor I é um l•rcsenlo runo>tO quo ~e faz :la rmaob .• 
Ao quo observei: • A»im o quo•om, m• u 1enhor; 
ji rm 1850 o c~mb 11i Cl•m Doinh:.s fracas lor~ns c 
•inoil hoje o.•pcro fn~er o mesmo, sa o meu C•lalo do 
santiJ pcrmittir que eu tomo t"rlo na di;russão, • 

Portaroto, sentare~, dhia cu e rPpito, t! um pro­
jecto mst~ porto h~diondoJ. ~~ora quereis ouvi• o n ni• 
intrrolssnnto~ Lá vai: v. u f,l!ar das o~c•pcoios meu. 
cion.•d•s no'art. 4.0 E' nomcndo por exemplo, um l0 t•· 
norolo, filho ou grnro rlo um tolygnrchn, para pr••sidir 
a umt pro7lt ela, leu um fc<'rolno io h>bil, ai·· mora so 
:o !li alguns annos pass>n·lo vi· ta fú1 0a la c livre daa 
ttJmpcstadus, dos r·erigos, dn gran•le mponsoLi'•dndo, 
do CJUO f.&llOII flontoru O Mbrc ministro, vai C·JOl•ndo 
to lo o tom po rlo ami~uid•·l~, vai sando promovido. 

N:lo ba> !lo os modvos de ~tsron1t1ntamento que ~ctoilo 
sub•e n aru noh, e que fori!o habilo~Lnte !lei< ri~tos pelo 
nobrt1 mÍI•Í<Iro oa m .rinba un stu rehtorio, qne li coru 
~ltwç~o, porque S. E~ mostro11 quo Soo ''Pf•llca ao• 
n•gocio• do •ua reJ.arli~ão, o qno j:l t~m uma cerla ma1sn 
t(d conborÍII•OOIO< 11110 era R11Ur;o( f'(OO ll•h(DÍriose UIJI 
~~nora( M EU!\ Ln~a prarien; mus S. Ex. no tr(•cho 
rohotivo a prornoçilas fui o mnis bcooico quo tl possível; 
quan lo por tlt•mplo a respcat1 da inscrip•,lto marítima 
escr•v•u rnuilns linba1, quo ern tempo ser~o dcvidamcnto. 
aprco!ia,Jas. 

O 811. liiNisTno DA AI.Inr~n.\: -Te roi multa satis· 
tac:ló cm ouvir o uobrd senador, 

0 Sn, 0, MANO EL:- Em lctllpO· opp011T1no, 
Todas •stas Pxr~p.;úo~, Sr. presidente, não teern por 

fim senão dnr· ince111\VO no p:atronalo, fumout~tr o arlli·· 
rrio, •stendu·IO como hontom o dcrn~nstron 1b maneira 
a mti! clara o o•ioltnlo o ll•Jbrd senotl,r pel< provlnci:~ 
tld S. Paulo, qul fnllou un primeiro lngnr, e rnrrcgar·11 
r.la~so d11 armaola do pu! o mio.i r•t•das ao C3J<ri,ho, ou 
alvo 'ri.,, ao p:alronalo •lo ~ov.rno. · 

• B·cu~o. porú<u, di~·r·vos, diz S E~ á png ti dol 
s~u reluto io, tJUO o~tols provi•I•11H .. i:u; mido~rarião na [lri'L• 
ticn, a n:io !orem coruplttaÚll> por um1 lu lri do ~ro· 
moçuos. • 

ti 3d·IIIÍr! alguns posto i cmba,.ca lo r.rn. lagar tnxuto 
lia nlda mais rovoJt,lflhll g 10 o oOid.JI o~l•m uma 
mis,:lo diploinati<!a, 1 inda mélhor, PMseia uns poucos 
de u11nos poda Earop~. divart~-oo, v .• t ~ul~ar.d•l os 
postos, livro das torm•ntas, dc•s pcJig.,s, da rospons,. 
hili•l•<h, O m"srn1 a.:ont co se t! seunrtor, doputa•lo, 
comulht iro do u.t, <lo, rr e•J•bro tio t•on~olho n•val, 
ct·,, etc. L~ VIl i o prindpio do omb>rqne, n comm11n•lo 
11:\\'ll a proUlí1~:1·l I As ex"t'p~·õc~ tJ Livlrtnri.~> n r•'grn; 
tl.i·So1 llllla \'Ot'dn•.ICÍI'o\ ~úl•lra•.li••o;:\•J 1 Ulll :tbtiurtlu pai· 
J!:lVt I, 

, O projorro j:\ votado nn cnmnr.\ olos Srs, dopttla·lcs, 
~ qno llCIIHiml'nlo ~·cttdo da. dt.!1Cil~:-:1•J do st•n:.tl.t, sa· 
ti.•f.tz a n:et.l Vd\ cf.•m algUm.1s unc11 fbs, a c~l~ ''il:J( 
non~s~ i li a· lo, 

• St•m Jotconhowr o tlirdto olo anti 0ui lado, Imo tl.l 



SE::;~3AO rll\1 :t JlE JUNliO EE lSGJ 

l1 gi:;1a~i4o :•cltlal, Íü~ ~·Ilu largo IJUinlt:rn no mcrl'cim~n­
to ••• u ( PL~~~o Jícollca ao Sr. winistr~J rnm sull~Lituir a 
]J:llavra mcrccimouto rola- patronal•.·) ... coarctunrlo 
:.o mesmo towvo o urbrtt'io ua OH<~vlh •.• • Aqui o;t:í 
o Hro: t!l1o courc:n, por<JUO o mauda ewbor~ar, r!c3 
omh 1r~ar, comma.uU.w u não t:ommand:.r; fiea ao ~11hi1rio 
do g·w•rno, quo uellc púdo usar cm gravo tlotrimonto 
dos oillciaos da r r mar! a, como já so rno,trou. 

Eu disso ha pouco (o ng ·ra. townl'lli l)m consirlflrat~~ú 
antas quo m•J esque.cu), quo prevenia já unrn o!Jje.:c:w 
quo o 1111lrro ministro o todos os honrados sen,lur•·S quu 
sust•!nlilo o projecto mo po•icriiio ulfor"ccr, fnnriados nn 
l~i tio (i do setembro do 1850. Ouço j:í tlizcr: • l'ois u 
arm:oda h~ do t.or uma lei dilfdonto da que rogo a pro· 
mr~ão no oKcráto? l'ois nesta os rHplcmatas, o~ minis· 
tros do estado, os couselboiro~ do estado, os prosidoutosdo 
província< furão excluit.los d4 rogr~ geral cstabeledl!., 
J!ara a antiguiJalo, o a arJD'Ida ba tlo tlcar cm poior 
con·Ji~iiu? • 

cnto, (·fl't:t'• c i· lo pela comn,it:!Jão, P'•rrpw n prnp- ~h:lLo 
Ua outra rnmhr.t rnoneu, como rlisso u Sr. h,lfli.,,, 11:i.rJ 
se f,.!la ru•is rwlla, Püis qu· rei,j f(Uil a cla>tl•l da ar­
mnda. teuba. m:~is um:l. r.tz:1u do qu01.x:t r.o~ttra a afi~em­
hlén geral\egishtiva? Quol'Cis qw1 nr v .. s motivos d·J 
d,scofltontnu.cnto so accurnulern? Nào \'u.lcs o t h to 
futuro quo o guarda c•sta cl""" >o o!J.1 re.1tlu:u mal, 
como cruio que rocr:Lou, o projecto •1uo so ú>lá drscu· 
Lindo? QucriJis enlru~ar, Sr. m!ni-lru, n cla>sr·l a quo 
tondos a honr11 de p•·rtenccr, dtJ mãos a pú; at:.dos ao 
governo para proi!Jowr quem lho p:.r.,ccr· o qur·m qui-
zcr, e preterir to•lus oqudlcs quo iuwt·rorr·rn no s• u 
desogrado? Não luva reis a m•l, pur· certo, Sdnhoro,, 
que quem tem srmpro falindo om a!J~no doS> a cla'S'l 
bojo ain,Ja Ui"a duas f•alavms para quo e! la nf.o BUCU<O 
o silencio tio UDJ senador quo n.ío t'Stt\ acu>totu·1o, a 
rcspcdto do matedas gravas o ti,, ordem dest,, quo se 
disc:uto, a r.ontentar-so com um voto •ymbol•co. 

Sonl,orcs, oJta olJjo.·ciio não tem forç~, nu pelo mencs, 
não tem a forç<l quu talwz o nubre ministro o alguns 
Srs. sua adores su ppoem. Primeira o: ente declaro no so 
nado qoo oppuz·mc a tud~ issJ quan lo so discutiu a lei 
<lo 1850, e utú disse o ~oguiuto: •l'uis a magistratura do 
P instanci~ pcrd11 a sua antiguidade so;a qu"l fôr o om­
)J~eg.l quo occupc, desde prasidentu do província ntó mi· 
IJIStro do estado, por c~:c:n pio, empregos r! o fazend•, de., 
n:io conta um só tlil passado nosttJs oroprt!gos, inelusive 

Sr. presidamo, so cu li•rsso o ~puio d• mniurio, lo· 
marra a dolibera~it•> do olTerueer uut rcqurrimcnto. pe­
dindo que o rrrojecto fosse nvv:1mente r m•ttitlo á illus­
lro corruuissão dl~ marinha c guerra pua r1'C'Jn· i lt·rar o 
seu tt·:.balbo. lia 1om duvida uo• es,·i•lade du nn·n lei do 
promocão para a marinha d" ~uurra; roas nfiu ~ e lia tão 
urg•nte que se não possa a ,;.,r aínd:. pu r ul~uns dias. 
Tcmog tr~:; mazas do sesf;:in, o ,Jodowos 11 ptl•Vuit:.-!o.i 
para üot.r a a•·mada de uma loi r!rl i'rorno~ãu, so não p•;r­
fdta, ao mon•·S Ião boa. quanto for Jiil>Sivel. 

Aqui não or1tm os pi rito de partido; niio se traia t[,, 
dnr mostras do a•! bosão ~u oppo,iç:io ao govcr•·o; todus 
estão inlercss:.d.;s ftn coucorroc· com o ,, u c:on1ingeutu 
p•ra que se att<>nda a uma das 'ocommourla•;uos dt• f•\1:1 
do throno; to1os querem vur a mariuh:t do.~uorra c"ur 
um·• Loa ld do promoções. Pvis bem I Coutíuu-rnos a 
trabalhar com nlin··o, a estwlnl' a mut· ria cr·m cl'iterio, 
a ui>cutí-Ja c<.m pau<a o lJ "' f•'· o to•.ho parn mim f(U·l 
as ... im cunsrguhoa~o~ cum 1;J'ir o no~s·.J deva, o b-:iu m~­
t·ccoromos Qa nrrnada e do poiz. 

s •uador, deputado, etc., o ha do um official contar unti· 
guid~do o'tando annos o annos nos ditos empregos? niiu 
ú isto u.na lei do c:.:copcü;s, uma lct odio;a? nfLO ó uma 
loi que ha Jc ser m:,l rc;:cbida, s bmu,lo pela wagim" 
tora inteira quando vir quo ó tratad~ do uma m.w ir~ 
tão difl'.·rente? , 

Mlls qual ó a conclusão, senhor os? E' fazer urna lei 
nova. E' rHogar turlo, MÓ p~rquo a 1-i como ooti ó 
possima, na pratica tcrn aprc,cntado os m~iores incon· 
vonioniUs o é por catua dis1o qu" cu o·tou c>du ve~ mais 
disposto o combat~:r csro nrbitrio, arbítrio dado cm tãu 
lar~a esr:al:1 nas promoçG,s tia armada. 1:i quo nãv posso 
concorrer para a r"vug:t~.iio da J,li Jc (i de felo•ubro do 
1850, no menos h;,j de o:nprrrr1r us meus ul<imos os· 
forcos para quo a doutrina qco condomuui uão S':ja !H•jo 
cousigna 'n l<ffi Ur.la loi U•J rrumo~ü.s da arm:cd\1, 

E lJOrvantura, ~ouhores, p:.tl,ria levar-se a nnl, rrno 
lravonJo j.i uma classe excluída tlo contai' anti~uídatlo, 
!JUan do o <:Upa. esses ompr~gu~ do quo fali• a proposi~:ío, 
u classe ti• magistt·aturn, a cla.IStl tios jui:c.l uu direito, 
oo cstonrlosso assa rlisrosiç5o :l classo da armada ~ á 
c lasso do o~ercit11? Po·s o mv.rcito c n armada t•<om pri· 
vilegios qtto ~o não dilo :i rnagistratu:a? Um dia só pa<· 
satlo pdo ma~iW••ttlo nc:scs ümpro~os do quo fol!o uão 
!h~ t\ comtatlo na ;ua nntiguitl:t lo, cntrot.utu quo so 
conliionos ollllliaos do cx••rdto o tia nrmad••l 

Lombromo-no>, Sr. pt•,:síJOtttu. do qno não hn born 
oxorcito nem IJn mnriohn som ]JOlS loi3 do rccrut<l­
monto e do prümocü~s. A prirn,ir·.l fu wltl:ttlos dovo· 
tOLdos o bem dísciplintdon, s•bdn.lo obo,Jcc<Jr; a segunda 
fút'ma oilloi~cs a; tos para co:nmantbr. Pui; bo1u, so· 
nhore.;, •Juerois ')UO uma lct tão impurt•.tnto Jotuo a do 
promq~úiJS, quo p.-3 l.1 dedLlil' dJ fullll'll tbnrm·da, islu 

Será ~u<pcilo o r• obro scnad• r p~r S. Paulo? 

O Sn. VI 'CONDE llG JEQUITINIIvNUA:- Tam!Jem não 
suu su·poito, sou mio:steriul. 

OS" D. Mo~N:•EL:- O nobre senador pela Bd1ia 
acal.J 1 do tlizc·r <iUO ó ministerial. 

0 811. VISCONDE Dll JEQUIT!NIIONIJ.\:- E' verclado. 

O Sn. D. M.INOEL :-Até agora oão.so ouviu a dof1·sa 
do pn.juc\tO substitutivo quo Mn si.Jo im(tUgnado pdus 
oratlo•·cs que so roo" empenha i o no dc·Lute. OS,·, bar~o 
do Cut.,gijl'l p cforo a propo~içSo da outra camar•1 ao pro· 
jiJrto fUlJstitutivo da cowmissão, o peco licença ao Sr, 
miniotro da marinha por~ dizer-lhe que 10 enganou, 
quautlo ba p·1uco atnrmou quo toda~ as duvida; do Sr. 
lHrão t!o Corogipo Vúmirúo sobro roJnrçiTo. Com clfcito, 
lovantoli·SO o nobre blrão, foliou quasi hora e meia, 
confrontou~~~ di;~osiçilos tio projo'.'la substitutivo C<•m 
n! d:1 proposi,:io da outra camnrJ. o não ont:onrr. u 
>t!nào duvi las do simples roduc>ITo; n:ío ú proprio elo 
!ctlt•nlo de S. l\x., que jt\ oc·:upou a pasta da lllaridt~. 

O nob'O senador pela Esahiu oc:cupou·s; de qucs~õ''" 
imp ·tt' ntes ; notou grnmlo< iucouvc•niontcs em uJ1;umos 
di,,l'o.;içuos da projecto i o niu~u•·m tlirtí r1uu pronrlcn a 
:.tw"~''" do senado por w~is do uma bota com quostücs 

l~ 11u} pú•.lu t·~1· ;,dluond;~ Hluleli.:a. o d.tmno•n. so!JI'tl umn. 
11..\s t:uu~l:ls m:tls cssuncbes pnrn o Dr:t$il, isto ó, uma 111M 
lflll'inhlL d11 guor~a. s:,b dl•st:l t•asa iucatlr.\ du cld\dttll", 
chcb. tf,l arLitti,J, ur.ctHi:Hl.t Ju cscau,ja]us:t, :lccu.~ada. du 
~HJ.Ii.Jn .l.,z: •. noni1J:ttitl.~ ~wru oxt:epç7o llOl' t••_dtl!' Cf1W lu-·m 
j .. ll.~du? 01~n }lU I' todo;;, pOI'tJilil o Sr·. IJL\l'."hl LJ.,J CL•t~·git;U 
cut!d.ul•:u hunt~.•m vir.:l•JJ iv:FtW•.:ut·~ o prt•j•·cto 'Pll' ..;<~di~·· 

du!Jt~lavras. · 

N:io I ovo n mal a i! lustro commi11ão do mnr inha o 
!Jt!Orr.l q~'' r u tli~a quo dosdo hn~rt•·m llcuu mor·lo o S<'\1 
projceto sub,titutivo; o apo~ar do, t•sfurços du Sr·. mi· 
JlÍ,ll'<l .Ja lll:tri!IIU, CJICI udt\ a meu Ver, COIIIf<ICl:tU,OiltO 
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tlr•ST\íur,lJl~ar]U t.'On'J fi. luü.Í\lt)Sl Ji-11n\-l•à•J tl•l honl fll, f.) 
sen:.ltlu o nft.0 IJUL'I', jiOlíJIW o sentdo tr•m muitu em 
coíJbilt·.ra~·ilu a cl:js~o th. hl':n:uh, 6. qu!tl bm sl!m~m! 
lta~lo !I :::I m:dOI'Cfi d~~mon.~tra~.üo.~ J.rj int•:resP.o. ~ o som,du 
t,).·t•t convon~ltio de tiUtJ o pr·,Jtl• tu sub~tituití"o vai lrlV!tr 
o dt.•:il ont ~ulHrtíJuto a. lt\lllrJs hrasildrn~ fJUC hão !it•mprc 
prr··st.n\o bor1s :;ervicos. qr1o W•'Uraml!uto :m não reco­
nh~·}·~JU o.pprovaudu .. so uw l<Lo f;neHo prnjt~cto. 

FniJoU·fC na !PgblocfLo vi~tlltL 1 i. Sd t•lli~ rossB baa, n 
co1üa. não recor.nu.woc1al'ia à a.~sl'lwhl··a geral iogll~l:uíva 
tau roprtilns v,,~"" qno cu i'""" do um~ lui do ~romo· 
çúc:~ .P:~I'<l. a armada. l~~ta roitúrada recommendação im­
}Ort:\ o wc>mo 'I' o diz"r qua o qu" cxisttl nfio é bom; 
Ju r nutrn,tJUO o :JJ·f.Jitrioú~vo ser Chilft:t.~tlo. E vú:t f1'1A'"I'18 
torn~-lo nindu m•is illimit,•do? '"''me auimo a ofT,·r"­
Ct:l' o '"'Juodruonto U<l quij llz men~.iio. porque nii·• tenho 
H:;pr:tan~;a r!tJ Vt~-1.1 pa.~:nr; Htl to.!aViJ.:II,.:Urll doS!iOIJhO• 
rc, d.:t JU .. iuria, qu·~ t·•t•m m:tlH rclaçUr.s r:om o n,inist .. rio, 

(~r f,,L,\1 ;\.<nossas >in.~cr·,g nspir:<(li R, C.lin O projoeto; 
ni·no turt•mos fcitiJ 110 paiz U10 ~orvko l:io gr~.~ndc o t5o 
V:l.li11s•l ••otnosn 11 projt~t:L,., tiVthSd ~idn npprov-:ulo un con .. 
vicç:1o de lfUO contiuhn id''"' fJrcVeillts rs. (Apoiados.) 

O n ·IJro sen .dor pol,\ prodnci• do Rio-llrnn·'o do 
No•to c .. m"C?U pnr <li~nr quo tlln I 85(1 fulminou completa• 
monto o Jll'OJI!ct., do que ú ropro lucção este quo Sd dis• 
cuw, Quand • n·corri :1 hi·L•.r>a dolsa épuca, vi ~s dis· 
cur,os do Lo I..s ,,s nos<os lwnrados colilg .s. quo romb:l­
t,·l'iin o proj•·cto pr11nitivu, m ~~não ~i qno S. Ex. lt·vasso 
ao ultimo grão do "vid ncia os inc .. nvcniunws, ni dispo· 
siçõo~s irtcon~pu· nt~s, pt~rnicio("ns, ho lil,n.\na que bojo 
nt•ribuo ao pruj· 010 U·J quo nos oc~upamo1 ... 

O SR. D. !dANO~ L: -O nrbitrio. 

o iíprc.:;out:•r, de:;Lhl j1L a.!-Hl;.;Uro f(tlll L .. r.i o mou V11to. 
1'unh•, f.dt::t.do C• 1m aJ~urun. nnimncfi•l, e p·)t i~so si ra­

to-mo f<ttiga lo. b' provavd 'I"" volto :1 tribuno· par. 
r.um1Jh:tar as l'(·íl•:xô· s qun :~in·lu tenho d'' f,z.1r con1ro. o 
proj•·ct•J, o 1<ar., ,.,~!•oud·Jr UO$ oru·l••r• s 'IUO o sustcn · 
tart:m. 

O ,l:n nh~<AI'Io.\: ·- P.m !Stí!J, sim, S. Ex. areou 
COlO OS UC(riOSUNU do projectO, O tuVO IJO C<>lllb:tto•lu COm 
to•lo o irn11Icn,o ''""'mhara.;•• e illustrncão do quo ó 
cap:.z. Q~d prrt·tndo hojo o n•·hl'e sooaaor? Pura un<lu 
cho:ca no>Sús debates ~ S. Ex. n:1o qu• r n grnduatã•J 
quo damos r.o P'iuci1 io do 11 OHldw•·nto; S. Ex. inl­
pu~na o principio do.l embarques o dos commnudu~, 
íigm·<~ndo um mil hã·) U~ aburiO!ol e do emLataços, c tmtíio 
claD11.L: • 'l\•11b0 J·úr meu lt11lu o nomo do Sr. visr.unt1tt 
do AlbO<JUCr•JUO. • l'ois bem I Eu tuUJ>rri a liborJ:<tlO 
d·> oppor •o nom• rcsl•t'Ítovol do Sr. viscl.nrlo da Albu­
querque o no111e não uwnos rcs1wit•vd d~ Sr. Dlini>ho 
lia ruaduh~: '' nho tarJ,b~m [h.tr rw•u Jatl•l tm "oner:,[ 
thcoric,, c pr •• ticam•nto illustrado o compctout~ r~as ma• 
terias do qua so trata 

o sn. Mffl.ANDA:- ~r. PI'O\ílont~. na qu·•li·lado 
do membro ri:L r.o<omiss:"o d·' IIHHinha curw :ltriuana 
com a 111rlur :-alhf,~·ãu pnl\t u' fllurlcr os Ültt•l'CS~O" da 
marinhn.l1ra:;ildra SUI'tt!ut:inJo um projP.I!IO cuj~ appro· 
vnç:to consi•lcro quo Ih11 é da nwi'l r11 Couhu1~irfa vant~,zcm. 

fl.,nra-so o nobre seoanor polo Rio-Grantlo do Norto 
com a nulOI'Í•laJo do gunornl Dubuurg, esllri~L"r ap3Í• 
xouado, despeitado, su;peito, IJII< úisculiu a lcgi~l;\çã~ 
franccz• do 18:32 e l8a7 sc<JU lho achar o monur prin· 
cipio a adoptar. CiL< um escri1•tor qu' levou no ,n.Jil<ho 

0 fli•Lro S1•nadur fJUH n.o flfCCt d~U porguntoU IH;I flÓS, 

os sust~ntn.,hns ilu pr~•jel'.tu, qnt~rinmus snj,..it·,r n nr· 
mada do pa.iz á UTa11 lc!i tio peruici"sa., tão faHLl e tf.o 
csca.n.Julolla; fO u m,!JJo ministro JJii•• rttcriavn entrognr 
s·.-us comp:lllhdros ÚIJ armas, f!llcrí!il~ar a marinha. dt!! 
qu9 ó ,,h, lo por mais í!o um ti tu h. n tilo d ·solllosa sort~ I da an•.ysc atú os p;oprioq api·:os na re•iar·cãu, n5·• lhe 

O·c•p·n~o a sub>tilnição do um termo, U·l uma virgul;l, 
c cuncluio<lo p•lr filll qu·• n lei era clrsn>!roJa e •mo:~­
çav~ bomvulmontu os genoroso~ intcro•s•·s 11, armada 
lrnncez" I 

Sr. PN>i•J,nw, em SMitimonto~ do dc·tic~.ç;io 11 rnari­
J;ha. do im;.crio, lltl iutd'•,,i::o pcl:~ sua Jlrr..spo~:tidatlu o 
gloria, creio qu•• não lm uo,w• cMa um só hon•ado roem· 
!Jro quo t•xco.Ja a IJUI•l<JU"r do~ outros. (ApoiaJos ) So 
no intuito tlo dotar a U~>riuha hr .• sil,ira co1u uma Joi 
l'il.'ZUaVi3l, conveniente o npropri.uh ás su~s circumstan .. 
cias, cntondom •·s Ílll!JUgnaduf<ls do proj'tto que LiVtl· 
mos n hofira c!c fdl'~rr'ccr á considorw,·ão do s"niHlu, quo 
o dijVCIU rrpoliír o íazot• repr •• vaq nosso intuito lam­
bem ent•liiU<nlos nti'l qao nos dcvowos c>lorcar, a ciTec· 
llvamenta nos <slorcaremo' pnr.••Jno dilo sP}l aprrovnrlo 

Qn'li'S toom sirlo P·•rtlm os rcsultndus? 0; (,CIIIS con· 
stantc< o rei L rado< d<IUJOI/str,rãu c domonstrão o'' ntra­
rio. Nãu duvidr> quo se a organisa~ii·• quo "Gllflor•l llu· 
uuurg se proJlanha a luzo r ven•·er para n marinha lrancez~ 
Lriawphusw, OS resultados !JUdcsrc:n serurjutl:c.< <JUO 
tllo lant • prcconísava; porém, ~:omo tomos cm n~s1o 
ohono r.s fo<Stlltado~ summnmenle felizes o vantajosos, quo 
ulevn1 iiu o m<ÍI·•tiv•rão a mnriuha lranceza no maior apo­
geo de sua Mid•lado, o bLo com as loii actua os, que Ca­
rão t~o ilruoll!lonLo comb~tidas, devo pedir licença aos 
adrnirndoros do gonetal Dubourg, para lhos oppur não 
só a ovideQcia dos (actos, mos tnmbom a opiniiio do niio 
monos illusLndos almiranta;, São estes os 1!'<11Cr, cs do 
Rigny o Ouporró, quo, cheios do profundas convicçOo; 
sustoutáriio essas lois, o fotiio do!Jns os moioras proco• 
nisadoros. 

E, pois, assim como o no mo do Sr. ministro <la mari­
nha valo bom o nomo do Sr. visconde do Albuquorqu•>, 
assim tnmbom os nomes dos nlmirar.tos Rigny o IJU• 
porrd valam bom o nome do gonernl Dubourg. 

U.11 Sn. SEN.IDOn : - Quo duvida I Multo mais, 

A maioria, Sr. prusidcnto, tl muito gravo o ponrtcrus.1, 
noro1S!I'I do ser ~isumi<la com toda a cnlmn, amplitude, 
e úes,•nvulvímcntu. Su cu o .. t,,nJor, doflois de uma tlis­
cu•são modilaua e esclareci ln, quo mo con~Litúo defensor 
!lo princí1•u•s quo podum prejudicar os legitimas iuto· 
r•·bses dos oJll"iuos d:t arma la, o portanto os interesses 
da matioh:. do m'U r.aiz, serei o p!'imoiro n amblcionnr 
u n solicitar n r··jcirií•• d~ projo~w. QLIO inL~resso terei 
ou, que proco•l•• eoru a melhor hoa lú, om pugoar pr.ru 
quo so approvom llolllrinns quo Sl·j;lo unatumomenLr• 
fOJ•o\li,Ias pula marinha do 1•aiz? Quo nc,.o>si<l.<do 
lororuQs l<ú;, QR clefo,,so,·os do projtlrto, em lr«b~lhur 
pam que passmn mo•li•ins rJ .. s'"tro~as, filhas do osean· 
dalo, ua "''Jioutlez, nltrontos·.s nhsulutnmonto ~o bom 
souso ua urnJn,la !JmsiJoirJ o do 11aiz? Nonha1n~ ub;J­
Iutamcnto ! 

O int~r~sso do to~ o o s~natlo :í os to ro.•pnito, o in!o· 
rosso Lia tndos os meus nobrn~ colir•gas, o inJoresso do 
todo o p!IÍ~ <l o muu ; ~ UOI'omus um r\ boa !ui úo pronlO· 
ç'i•s. Discuta-s" o projocLo, ap1cd<•m so todas ns sua• 
~ilfo:J'Cillüi disp•.sit,•ilos, o ullnal, s,, a souton~a do sc•nnLlo 

O Sn. ~fiR.INOA: -E' incontroverso na opinião do 
nobre son.•dor que me prccodou, a necessidade de uma 
loi cio prumO\•Ücs ; mns a lei quo queremos oub;tituir :í 
nctualid:l'ltl, é dofoltnosa, nbsUl'da, nntioomir.a, coulrntia 
nos inLcn•sscs da marinlt\ úo guorm, ndmimuJo·so do 
rtuo o Sr. ministro lho prcst11 o sm n~sontimcnto. !~11 
~'por:w~ f!UC oEta lll~i0 1 pcl:\ <JL'ul comr~ou o nobto 

'·. 
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s'r.~~or a ll""rn l.uho a hr.n•'·' '''' rr·f· rir-mo.'""'" no 
correr do s• n ti fU'Ur~o conve11i~>ntomeu1u tlest~m·c .. l\ id:~. o 
!Ostentada; m;~~, infclizmtHitO p~~ra mim, n:lo u f JÍ, 

S. ~:11:., tfctt~ndo s:3 cru tlelfiiHJstrnr a. inrOhVCniPn ia 
da gra<lu (·:lo que dalll"~ ao pri•<cipi•' •lo mer.cllnHJI.n, 
Jlii'ICO<IOJI d•p<Í.i Jrúlar qoo 'I lei 0~0 01•1 CUII1CIIÍI lllll. 

mas <ltfoituo•a, o 11bsur•h, porqu~ na c~ecn•;ffo .-to prio· 
dpio de on.horqoo e <l<l comm•n•fo, o ~ovo roo J•O lia 
a t,usa r. g o fJIJO ó, sen hurfs, qnn ;u~Clllt•'t!C nn tr i· t.., !WI.Un· 

liJnlic? Q11:•l ~a silln•;.~o e.m qoo or•s a~·hnmo;? O quo 
é quu l••m or.rorri<lo sr h o dt minio <l•s l•is t.lu 20 <lo ou 
rubro do 17~6 o 13 de novnrr.bro tlu 18rJr•? 

l'arn não tnumer•r um• J.,nga ~o. io •I·• nhusos, que 
fnlig:uill a alttnc:itl de V, Ex., o IJII.':t r•:to h·l ,o,,y, ni~n­
th ai, uma am referir, JlO'fJ''"- n:lo tralun• s <lo J-~islnr 
p11a nbn;os, ba>ta qõJo eu prrgUJlo no nor rc >cn·ulor 
qu~ rnz•io do o·t•do hav"'i" r~ra <JIIO •m lS:lO '"'JI"O· 
1le~so o pod~r Jo,islativa o tlireiro ~uc III• h a o ~ovo rno 
,j~ promover ? Por.JnO motivo ain·la em 1S:l·l 'I"' n< 
coneedcu o corpo l•gi~l;.tivo no g•·V• rno o nir i to r1c 
conlctir p· sr os súm<WO •t•Í o g11ío tln l" t· 11• nt"? l'nr­
quo n:orivo f.,j &in•1a t:ío ~:uuro'O>O •·m B:l i o em IS:JS, 
I(UC apenas man<lou quo ''' ror•fCJiss• m r o• los por >cr 
viços ro'cvanlll~ oo arcõci <lu dcci 'i la Ct r· gom o JCW 
r•lwitb iutolligenrh? · 

no• p1i f1) orTei'O•~rr :•rJ.:•III'i m• filorarr ünto~, e••· h n n.~o 
p S.•W ObS CíiOl.ll' rorn· Utn'l ld (lf!r f it-' f'ffi lJ•f• !i O~ SOfl• 

ti•h)R, (h.rquc Pndim n . .;; I•H:l :-:L1.1 •·h r as •la humar.i l:nlt.-, 
o ('S h mons t-:iu 1-11jritus ~o 1 rro '! 

g p•·r·111 .. , Sr. pr .. ,.id· rllo, N~N"'~'~ nohros s11 na· 1
QiflS que 

1:urnbarem o tr.,halho da Ct•mmh~:i.n tio moriuhll n;t 1 

nos nuxil,1i.n, rtã\J cont~t~rrnm conn' sro para mclhcrur o 
pr• jecto qn~ sa .Ji>rut" 1 Onilo <• '"" pr•lriori>mu? O 
pn•j•·cto é rNÍ'I, tJ, (·ituuso, C'lf',llltbl•.•so, he.Ht•lttl•, e o~ 
nnhreR scnadure; nàu nos diio u<u suhstiruro sati>fac­
rorio I , 

O Sn. D. MAxo~L : - N•ll oprmntámos nosq~s 

i' éas? 
O ~n. MrnANU.\:- Eu <IPsojr.v>, Sr. prosi,'cnte, rrun 

V. Ex. fu.~s., rn~ti.~ gnn• ro~o rcfz11ivament•1 :lt s apar•ei ; 
~~~e~ muhl>~ v .. zo" CJrit'Oiii-1 e o·mfartH'OUl as dís•~o.ss,jcs. 

0 S~. PIIP.>IOE~TE; -III apartes que l•llll !C polftm 
cvi1ar, o rpw não prr judieoi.o; !J:L ot11ro~. porém, qua ''ão 
tO 1 o •em a•lm•ltir, p •rqul: :o til) into1 r,ul ~·üo ... 

O Sn. Mt'o\Nr•A: ~cnhnm, •·Palie, pdrrri)'nlmcrrl~ 
da<ln pnr m•mb•os ''''' conSJoiruos corno o r,ohr •. SPM•Ir·r 
p ),, 1\•n·Graudo •io No11e, me r:Mol pHIUtbar, E' ~o 
int· ro::so ~'ta tli·co·~ão, c •1c um-t dhu w~~o;1o t;i., "rn,·c romo 
:1 I]Ut! lln~ (HWIIpll, q110 H) fiOS\ ,J,.r ~parlo~, pr•tt)llO 
cst· s. tomn•l, s nnmc ri;,t mo11tt' cm comido n~:i•l, podt m 
csrahcl· c~ r :1 •1is U"Fi'iu cm mcll1nr to1 r, nn. Con1-inla, 
pc<i<, V Ex. qro o hor.ra•lo n cmbm me honre ct m cs 
~~!Ui aparto~ . •• 

Too as r>sos mr<f•d ·s prcvc•liv s on rnHri tiv:~s tio 
direito do promo•cr, Wl··S cS<as pr•~•uçu•·s c 1,roh•IJi. 
çõcs farão o Jc;ull·•lo n cr~s.trío d~s •·sean·hlo·ó\S 1 ro­
mo-..úos que so t1erão no primr iro rtiua lc1. Nã.·l S• n cu 
quo o di~; s:io !·S rcl,ll•tiPs, é a h i t•·ría d.t ~pn··~. 
Compulso S. Ji'x os rcJ.,tr·rios ti~ ma•i11ha •l<'ftlo 18~9. 
anr10 cm quo, senti•• ministro o honra lo Sr, M• l<o e 
Alvim, ;~ppvo:eu pela primeira vrz tli:,nro •I•J corpn lo­
gi·lalivonl~nm drcr1n1ento eu fúrtna, a qn•J se putl·s e 
tia r o nome tio r··lnt .. rio, o v· rá ncllcs as amr<rg•s qoti­
x.s q111 sa reproduzi rio cl•ll,l•nlcmont•l cor•lraos c:t<'Cf5· s 

O Sn. rnR>tDENTE:- N:i 1 pns~1 con.mnlir. l'e~•o 
r1uo o Hn t!~O dt's··ja. ouvir o nllbr~~ scn~dt r .scrn essas 
Íl>forropçõeo, 

o abus1•s rr .• licvtlos em semdhanlo ramo tio srrviço. 
Ern 1834 o minl!lro ,la marinl11, qnc ora out~o o nosso 

illostr&tl•> c~Jicga, o Sr. viscon·lo do ltabor.hy, o dis•o 
mui francamcnt• nos s•guit.l•S lermos: • As rrom'ÇÚPS 
fX<'Cssivas e oxtr•vag.tr:t s qno oceorrorãtl no primdro 
rrinado, 'brig-.vão o corpo ~~~islalivn a pr• hilJir •s pro 
m~cõe~ n"LArmatla o no corpo~~~ arl<llnria tia ron·i"h', • 

O Sn. ~IIAA;';n.\:- R' urna prova da gr.,nJo bon•I.,Jo 
com quo V. Ex, mo h"nra; mas c cio qoc o >O,<atl<l s~ 
inloressaria m·lis cm ouvrr, 1m uma quostio tiO• la or­
,l~m, apart s tio n· h· c srm·!or contra as minha~ ass~r­
cilos. 

o Sn. rnEW<P.STil: - n. nuhrnq scnntlo r s po~cm 
aliar nin~a. se ju'g•rrm Ct•n<clli• rrlo. 
O Sn. 1\Jrn,INnA:- E qnanta~ vezes potlcro! r.u r 

ne!la tlisc•ss:lo, Sr, prosiúenlo 'f 
O Sn. r, Estnr>ST2: - Duas vcze~. A' d•lar dess~ época •omccou n de~pontar un•n nqva 

éra para a m•rioha do g11Prr:1 do imperio.r·oriJoO to,Joq 
~s 1 sfurço1 s~ díri~irão á mhmar o msis1ir ror uma ld 
tl·l pr~rnoçuc•, o isto, quer da parto do governo, IJuor por 
parle da propri~ corüa. 

F~i o falir ci I~ marl(uoz do Paranagu' o prim;iro 
que, pu~ oh• !Dr aos abusos molranles da des~~pmtla 
situ~ç6o cm qua no• achav~mos, fr% sentir a noce>si­
dado de mra M de prnmrç,~rs. O ainistrrio cm 1834 
ropr tiu mo podido. llm 183G o Sr. Salv~dor José .~b­
' H, que nãl ó pessoa susrrila, c•rarter ~Í·ltlo c lOS• 
pritavd em totlo1 os sentidos, solicitou tambt·m uma 
lei <lc 1 Nmoç<icP, sempre no intuito J!o organisH e ro­
gr;Jari"r e~1e rnreo ímport<nlo tio sor.iço, llm !848 o 
thrnno rocllmou do corpo legislalivo que ~o rcvhsem 
ns lds do promrçiio <lo mo r e turn. 

Ora, "' no primeiro reinado atlmmos ~ prova mais 
o·J!.Ior,l~ úa maneira oscnntlalom o rxlravagnnw por que 
so bnrn11a•:io os po;tos; so ainda hojo, porrrno as lds 
siTo as mesmos, podrm dar-se O!SOd •h usos oscand&losos, 
comoltlao,ar·so no,lo momcnt<l cnnlt'> um Jllojrcto quo 
tt•rn por fim l~nrnr peai no orbilrio, hvanlnndo uma 
1J Hrcir:t contra c~snli mn~mCis :dJu~os qno to.Jos ~~~~pltl ~ 
ramo~? Gumo dizcr-~·n fJilO dcHr•lriiO.i prer~ rir :t. ~itun~~:io 
aM.nalt, f.ttal, 1m rruo nc.s achamos, a uo1 futuro quo 

Uu Sn. SCN.\DOR: -0 ro'nlor púld r.u .• r lros. 
O Srr. Mr n.INO,\ :-llem! nesse ra<o crrio quo o mo11 

nol>ro "•li· ~~ tia r.ommi,.ilo mo p1 rrnillilií o caracter de 
rclatrJr hunornrio .. ., 

OS,, o.\•t.\o nr. MunrTrnA:- C orla mcnlo, 

O Sn. MIRA NO,\: - O nobre senador p<lo llio-Gran<lo 
do Nurlo no aparto com que me III· li' a, niz qll•llom diro 
ln•lo quanto sab!', o~pcndi lo l<11los os fCUi pfn>a•urnlos 
om rtl:~c•1 1 :í mnteril. AI· s niio ú i-to suOl:ient.,, so­
nhor~s I I~' conho.:itla a manei r~ •I•!Fabrida e cru", pua 
n:1o dizer cscandul.;sn, com qu>lom 1iúo açgro•Jhlo o aoa• 
Jysndo o projo<IO. 

A con~loir-so poJa tli•ru<s~o havi<l.1, a avaliar·so a 
mo leria pela p\lavrn t5o illustrutla o t•ntori•a•l'' ti•• SIIUS 

dignos irnpnwtadorcs, diNo·hia <JIIO o projecto es ti 
morto, rcr.lmento morto; mas niiu ú por ~omolhanto 
modo qu<J on ddsPjo, e c~:nvórn IJilO o projod•J rnorra. 
Gomhalor um Cj<I3I'Jn~r rios p<incipios conslitolivoi •l<l 
nosso >Y!lcmn o 11~tl m'lltdnr á m•>m um:t doutrina 
orn substituição, n:To 11irci q<IIJ el'jn um·t doslu:dola<l·•, 
mas tlfoio poder csta!JolccPr qw• ú tuna fali·• <lo cavalhoi· 
ri<mo 11.1 p Jll do rJuorn tlovo eotar nuirnndo (•11\ bvor 
da marinh,, dos mesmos o: ti .nulos •JUO nós, 
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o~ prlnclpios 1cgulado1or doscmbarqnosc comm.ln· dladc qnc pro:ura. Se isto ó s~suír á r[s~a n nntig~i­

rlnr nlo s.oltoiJzem~ Gono·cd•mol o! O qu~ ó qno n•JR dado, ecguo·soquo não sei o qu•s•jnnntíguíindul 
r IT rüocm •·m su!Jstituici!o? O que J•ó lo haver do mo- O Su. II.IIIÁ'' UE MuriiTID.\: - Mo• mo n~s Estados-
IIH•r? l'uÍl 11tiO seJiJ rnaí1 convo·ni nte que, a I• r o pro- Uni•Jcs a &utigui~ado nilo é tio aLsuluta. 
jo to ~c volt•r a c mruissi!o, !Jsso lo.;;o n•:ompanhaio d• 
um grando ç,.rtejo do emendai 0 so!J,LJtulivos? O Sn. MIIIA~UA:- N•lS Est dos-Uo!Jos nunca mo 

N•nu> 1n1:j 1 de tão ~r,cio.o au!ilio, doos.:slmport~n- constou que o u·•i.:o 1·rirni~io Íll•:on~uiso daar~tigui­
tt•s soccorros porque cbmamos, o que 1e deva r li cun- •la·lll reg ·•sJ osu•• ylus da m 'r1nha •rnoricnna l'urcor· 
cluir om !1<•n lo~ica? rnn•lo 11 hi•todo d • m •rinfu do gu rr• dos E•t.dos-

Quo um proj-eto, que tem morecido o oss~ntim~nh UuiJ os n úat~r da é~ucu ~I ori •>n a" hUI r.,y,.lu~flo a ó 
de lodos os 110 , 51,5 offidnes go•ncrnes, tx•\eplo •m ~IlUDI • cunclu•ituda guerra da l8t2, e dald par. có a•.ó !B~IJ, 
1• •queno J•ODIO da doutd•Jl, como n s assegurou ain ta vejo o ndm•ru o Cullt'biÍ·>. 
hunt•m 0 rw!Hc l'll·ministro da mari•Jiu, 0 Sr. b1rão d, IJusdo ns suas pri :te iras lula< fui s<n•p··o a marinha 
C(•t••git~e; ura l•roj~cLu qu 1 rn ·re :1 u :1. apt1 rova~ã, da ca auwrico,na cst:olbcr o lU•·•r..:.cirnl'••t•J onde u en~untr •V •• 
111111·• dos de~utaJ,,s Mt·OÍ< do trus di.,.u<súes con.•ccu· t1iiiJ sú no coru~~o da guerra ú., rcvoloc~o, como depois, 
li VJS c qua jd mereceu a IHnrJ d1 dua< a 1oprovaçll<~s ''" S·'IIIJiro o guVoiDa se julgou no duc1to d.1 J•rumr.vcr J•Or 
s .11 tdo i um proje~lo q~o tom si lo oL,ociJ do Iii•> fJrccio .. a• IUCrocimont••· l::m 1789. I •ndo a marinha r o :cbitlo nota· 
)>rovas J 10un•i•Joracüo, "'"morto, nãu ti ui;;n 11 da (,0.1,0 v c i< melhuumnnl••s, foi o 8• u pro si deu to consid .. radJ 
do ser L ma sexta ve~ apfJIOVa·tu? E a cutou·lo iJUd " hcfo ddla, c revcsti·lo d • dirctt.o d1 IS olher todos os 
r,,nclu,ão devo ser oul.ra a ~ que o pro;o.:to COIJicrv.. ofh \la""• drp·u•fe:ot~ da ap~>ovn,ffa do seubdo, e do di· 
l•ld I a vigoro.•a lo (a d~ Vi ta, IIÜU Mil sulfrido 110 I'"• IIIÍIIÍ·i•S. ~<·r m ois hioViltla que Í'>S·• a bU• p I•Í\ilo, 
uhi:Jo coml.t~te, qu~ 80 lbe ha olferoádo, a m11nor im Em 1707 ia so pro.:•r.1r DQ so.vivo mer.:..nt~ jovens 
)·r,s.-ão dQ;a;;radavcl,., e i~otcro>S dito• n.urinheius, &Os quao• se cunfelia o 

pusto •l• t ncntc~. 1'alhot 'ouqui.t .u dous postos por 
O Sn. B.\nlo roll MuniTID.O: -.Ai aJa na o se lhe ai• riu . ct.•s d, Lrtvura, CoiVper 2" tonou lo, e H o lg· rs 1 o te-

Lrecha, ncnt<, falii·l vor merodtnlll\0 lfO.WIÍd··'· Son<lo ambas 
O Sn. Muu;o.\.- ... ,.:n la n!o ~• lho c!J,íu Lre- "tn :iM• d~ ccn>t"ll"çito. llec.tor foi J·rumo•i lu a capilüo 

cha, 1111 pl11nse do nwl.trc loal'io do IIJuri ib•, o.n cons• gudn~ia I!' >cus brilha~tcs feita~. l'oicria 1 it•r 
\'amos á gradu 1çlo Jl'lr u.erceimcuto. muito; DoJIDtlS d' ,,ffi :i.oes aaJtri•:anos, dign~s per S1•us 
O noLr~ 6en•·lor pcl~ província do 1\io-Gran lc d,, rueredrnentos, entro os qua•'S fig •rã·• Charle; Morris, 

Norte di·SI: • Eu querol a loi do 13 do n •Vem!Jrot de Wo.,( ey, I'J•,u:harJ, lilli:t, U,Jd,y. Dutlcy. llid.Jie, 
1800, isto é, até o pootu de capitio de fr•g•t1, •lucro,. ot". Quusi l•d• e>sa ge11te tinha quatro a cinco ~nno~ 
p:r anti~ui la ta c !1 pu r :merecimento; dabi pur diant• •11eoa; de se.rriç 1 de m•r. 
qu·•r" a antiguiJaio plena, co no ó na lngl•t1rn e nos As rrgros que 1.elo anno de 1812 so cstabolecilr!o 
E>ttdos·UniJos. • Nem M Inglaterra, IICRI no~ E<ta- p.ra r·~gula~cm s m lh:ntc ~orviçu, trn nada dteulrão a 
d •·Uni la1, sonborc•, a antiguiJa lo ó 1•lcna I Nó; não •huo~[o, po,que os c.nb.r1ços cr"a los s •Lr~ o a,sumpt~ 
Jiz·m·li ruais do qua consagrar no 1•r••jccto que De dis- não di~11eu•árSo o g••nruo ~o dirdto .QIIO Po Ut1ibuia, 
cut'' o p in :i vi 1 de m~recim ·nlo, como um • n;cJ,>i la~e do promovo r c~mJ quiz<:ss~. De 1-1.11•5. os. L~rleJ•tes que 
urgt!IILIS&ima do servico d• ruaduh• dQ ~uo1u, c~omo um •X i ti:i • no 1110ruento d .• v•z, cm 1815, n maior r~rte 
ele neul~ para estimular a wocl•l.do, com Ulll incentivo n:io tio. h ia s"is nnuo~ .to SO•vico, o ·álguns aponas 
Joau pwni.r o talento, como um r c :ursa para rxcit:11 a tinh:lo tros ou qu otru. Todos dl~s ddwêrilJ sua cl,va~ii~ 
cmulaçã•J, de modJ q•IO po.;sam&a ter 11:1s classes mai< a s•us werecimonlos 
hvançad•s offi·,i•C< de marinh.1 i luneos, vigaro>os, .UI•IOll n.•pJiJ da p ,z fie 1815 as coasas não 10 modificárã) 
pua as divorsM importantes commiisú~s, dignos do si, o na Sdllli to dos aosartii.ls dos adversarias do proj•clo, 
do lllÍZ, CuiiiJtUism~o n lfgi•l·•~ão da mnrinba t.mericana que 

Ac!:itando o principio de mcrccimnnto, nós o oHu ln- sóLe utó a anno do tS~U, lU v-jo nd1a rc.<~luçõ.•s quo 
mos na Inglaterra, o apre~ÍIUI08 na Fr•nca "o imos res· autorisão • mini· a Ojoini:io. A• lois du G de julho do 
]dtar nos Es:alos·Unidos, t•or~m ~dapt.•mos u1ais acs 1812 c 30 do junho do 183i autori·ãO a c,colha por 
IIOS!O> costmmcs, prucuranlo ni!J ••ll•rar em muito a mereJim<IIIO • ntro os offidat; da alln·da, A,.r.so!u .. 
actualHadd. Assim, corullinamos çs princípios cascou ~õc~ de G da aLril rld 18111 c 30 ~c julho de 183~ •u­
sas, de modo que r.legblac~o actual acha·s6 consiJc· torisüa o mesmo prinuit•ioquanto o a; olll iaes dos corpos 
rada d~ 11lgurna maneira em nossos ralou los. da r.rruada. 

Uojo o nobre wi•Ji.tro d1 mmnha teve oc.:asiãa do Não se diga, pois, que os Estados-Unidos da America 
mo;lrar, em addit1mcnto ao quo hantm1 mui erudlla· r.vurc~eiD om cousa alguma o pensamento dos adverearios 
m~ute prof,rin na ca1a o nobre !Janta do Cotegipo, que da prrojo~to: não se iuvuqoem mai; exemplos de naçõ's 
não domina despoti :awente o principio da antiguidadtJ que só podam !or c"mmeruoraias cm aLano dg IIOtiSa! 
na c ariuba ioglcz,q c !lo mo;trou evidentemente quo ussarçõ:s I 
nos Jllstus do ollll'iaos gcner~•s muitas vezes um ~fllcial o Sn. rnESJ·ENrll:-0 noLre senador no Eeu dis• 
g~norol de c lasso inl~rior ro:oLc urna col~mis;i!o, cm curso deu as rnõds, 
\irtule da tJoal vni tornar-se SUJIOiior ás ultimas classes 
do a'mirantc~. 0 Sn. VISCO~ DE DE IEOUITINIIO~IIA: -Apoiado, 

o Sr. Larilo tlo Cot~gipo mo>trou t•1mbcm que muitas O Sn. MIRANDA:- O quono; rest~ cons~suintoment~ 
v~z •s tcm-fo o govmoo in~loz vi! ta tnnto a Lrocos com a lazer? Acoitar o principio do m<ilc~imcnt•J que todas 
<lilllcu\daJos na cscolloa de ua1 ~flldol d• Jedicada coo· ns naçuO$ civilisadus profass:to, quer no oxn ito, quer 
lmnç~ para o dcs01npcuho de uma grave comrnissla, que, na marinha, p1 in"iJIÍo, cujo valot· ttrn JH•r si o cunho da 
(lU reforma nquellt!S que cstil~ colloca1os antes da nome •xperioncia. O qul nos f"lttl? ComLin or os dous J•rin· 
CJUO filo ue>ej• prcfnír, ou cnt:io vai 1•romovcnuo ~sj Clt·ios da mantin qao mais se conformo com us r.ossns 
IJUl ~c ad1ii0 ndiuut,, ~fim de p)der ~provdtnr a cnJ•a usos c costumes o com as Jds, :1 cuja somLr.t t:•IIJJS 
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Pi lo criados ató n presento data. Então ~ual ó sy .• t .. mn trnhalho com os cscnndlil••sos termos do hc,iionuo!l o 
qoo mais nos convém? Ccllttrnentn o fr,>nccz é :.qucllo '""nnrln'osr·•? Por>JUO •·fio disomtircmo• rom trnnquil· 
quo so compadcco m:.is com o ~ysl·Hldl actual c que sn lídado o calma, :~Om de pod .. rmos r.mn mnior f,u:iHdu.do 
n.t;ha. mcliJOr r~~~u(.,risnd,•. wn~ordnr 'm ptms~rnnnt·'s quo ma.is fcli~itiJm os nossos 

Mas o que é quo justifio:.t a 'mpu~nnção do nohr·• se· braV·JS da nrm,da? 
naolor, ao modo por qno gro.uaamos o morccrm~nto? 1\' Não estais eout••ntns com o prin ·i pio quo mnr.•b r.on• 
umn f(flllStão rle num e. on do simples ar~itri '• so :onlos n forir C•S pn·tns do eapítã•J·tonrnto, mct:11le por anlí~uí·ln­
'lUÍZHrnm. O nobro har:io d~ ~L rití':n, o•n um proj•·ctn e·'n nJ<t .• d~ por m~rocínwnto? ManLlid uma ernonrla Iii· 
f]QO ofl',recêra antnr. rtaQU llo quo SB dí<ont•l, divergia tendo: • Sejlto duus t··rço! por nnti~uít];,do o um por 
n)l sua maneir .. d~ •·ombinar a ~ntí~uithdc com r mero . mrredmouto. • D•,htlo IJU•J C<tamos conoorol"s orn •lar· tllu 
cimento. Por rx•mplo. o illnstro b'trão •!U ria qno os qoính~o no m··rcdmontu. a~ nossas qu0>toíos sao uníoa­
pn~tos Vag•s de 1''' t,n,•ntr.s fussom da los, UIOtade á antÍ• floOIIIIJ questões de Í,rmftos, qucsiÕOS no f<n•ilia, O por 
gu•dade ~ mcta•lo :1 os~o~ha, qnnutl·• o projecto dá tros isfO não é decente dízor-so qne ó Ps•·andaloso a~uílln 
qunrtos á ;.ntígnirtnd•, o nm quarto :i osoolha, ~uo propom~s, o qnn >Ó ó lobilimo, hnnl'õlo A COII!vrmo 

No projo t•J rio i ilustre senador, os. postus do capiliics ns aspirações da m •rÍirh~< e do p•tiz <:qui! lo que os 
de fragata óeoí;1o s~r d;ulos, dous terços no mero ím•ntn ~ nr,l,rus senadores propoem c- smtcnt•lo. 
um torco 11 nnti,,uidado, ao passo qu" o prooje·to r.onfere Outro l•nto p.td ·mos nó~ dizer, voltando o qnatlro. 
Ires quartr.s:l csrdh:o o um quartil :1 notíguidn~o S, Ex., Niin ó is•o uma ínjosliça; r. spo:iro h primei ~a pn>t~ 
razoavcl, como •í, cooho• en•lo QU<l n divcrgrrJcia ó pum- do 11is,·urso do nobre senador, ro·iuz se(, IJUO.sliio n>sim 
monto nonlinnl, c que taut•J ínfiúo om uma o>caiL• de C>tahulecídn: os postos do t•npitir.o tencnto o ~npi1oo rlo 
dozo, por o•Xfm~l,. d:ir mais um no merecimento, c•u Ir ·~\ta rlcvrm ser t1a•los um poucaxinho mnís por nntí· 
á nntíguí•lade, doshtru do seu arLitrío, e l•,ti h•je de guid:11lO on um poucnxinbo m~is por merrcitnrnto; 
accordo comnosco, uú; o&t, mos contento• r.om o qor r,ropomo~. o q11e j:\ 

Qne faz•mos o que preten·1rmos nós? Quomm '5 qu· rn•tr•·ceu n Ppptov,~ffo elo tantos i Ilustro; • ffici:.es go· 
se dilm na promoção ao po~to do I" trnont•Js Iro• qu .r. nernes, tres votnçilo• d~ caro ara dos drputados o duns 
tosá antigurdado c um quarto:\ oFcoi!Jn. Nis•o v •ffi')S d" do sanado. . 
a··orda com a lei actull, rom o projo.:to primitivo o cr•m g,, niin qnor.ís i~to. mnnd.oi •·monda, comtnnto que o 
a propri' O!·iniâo do nobre sc1udor pelo Rio Grande gnvr·rno, qu·,lqncr que e i lo seja. tenha o direito •'c rs· 
do N .. rte, collt.·r o morodmento or,do se achar, s~m tod•vh prrl· 

Nós entendemo~, e queremos, que os p·>Stos vago• do trrir os int1!ress"s quo nascem do principio da nntigui· 
capi1ãOs tenentes s·jiio confedolos metaclo por ar!li~trÍ· dnd•J, que tombem é ura titulo legitimo de proawçõo •. A 
d;do e metade por ""mlha, assim como que os po<t•>s do que•tão, pois, é nonhumn, é, P'lr as,im dizer, do sim· 
Cõpíiüo do fr.•g"'" sej:1o dados trns quarto< p•tr e<r.r•lltn piP.s ro'da··c:ic. 
o um quarto pnr nnti~uídade. NHo ncharno-nos de Q•lllr o <·Obro senador pela provinci~ do Rio-Gr,,n~o 
nccordo com o proj•eto prilldtivo; mas S. Rx. q~ter n •iro N ... te f(U•l os JlO't!lS rl; ufficiaos s•:neraes SI jão dntlo! 
lei de JS do uovcu,bro doll800, hro é, qao Sol r.onfi•ii" unicamonle :1 Hntigttidadel 
tres quartos á nntigui·larlo o um qu:.rto o o m<•rorimrnto, C:cio po•1cr conr.luír que a isto fôra S. Ex. levado 
A nossa divergenciu, p is, ••stá no mo.Jo <IA grnrtunr o pela .•ymp.olllia que lhe m•·rO·lO n legislac:io íngl•·z:t nn 
merecimento quanto a estes dous postos. Fuçon.os a es· ~uppo~íçllo do srr essa rle n doult'ioo. da mosm•t hr,is'nçlln. 
pe~ie b· m son•ivel: Onobresona~ur, como não pó to dar npnrlo•, mo diz n··~to 

Supponha-se que se trata do ulevnr do7o 1"' tcnrnles momento c?m o dcúo qu<~ niio: veja V, Ex que o no· 
a capílôcs-trnentos. Nós promoverínmo< SPÍS por anti· hresenador nÜ•l r•ódc dunparles ... Vrj:t v. Ex. qnantn 
guid,de o E eis por o.~olha: o nobros•narJ,,r JiToltllovorin c••nvíria quo ello o pndo•sc fnzer I Enlfio como esta snn 
nove por antisuídttoi•l, o tro! por cs.·nlha. E' questão doutrina não tem fundament•J na lushlncrro·inglezn, ~e­
S>ber-so por que rnzi'i~ n:io se r.scolhoriiio m·ds tres por gundo on snppnnha, nem tambom o pólo tur nas lois 
merecimento. Qu"l é o principio regulador desse arbi· nm,.rícanas, e 1nuit•l !llonos o pódo torna franc~zn; devo 
trio? Qual aconvenieocLt qua pólo ncousclhar um muíor concluir que é uma doutrin~ sua, um systema tudo 
ou nrenor arbítrio? Eis o ponto que rl.,rj.lrínmos v> r ecu ... 
el11cídarlo I Quorcrinmos saber por quo razão devo antes O Sn. MmAIIDA: -Nii•l estou procuran:lo as 'razõo•, 
provalccer a combinacão oppost,t do que a nossa I trato do procurar a fonte a que o ncbro senador rccorrom 

Só me pareM possivcl explicar>emolhanto •li•ergonrín para no~ ofl'ere:•er um tão snbio morlalo. Se o nobre se• 
por um p•incipio, o da sympa tltía. Quem Rympnthísa com natlor pódu analy>nr ns dí!Tcrentos lPgislatilos das diver­
a promo~iio por mewcíme.nto irclinn a cor· eh a da balnn· sns marinhas, sn pôde confrontar'nm,,s <Is outrAs, so pOdo 
ça p~ra osso lado; quem aotip•thísl com cllc, o o ncoit~ ostahelocer qno o nosso pr<•joclo não aoloptn oystoma ai· 
contruríado, procura rdstríngi-lo, empacc·lo e contra· gum, e que aponas se npproximava ao ~y,toma franccz, 
ria-lo. tambom ou po~so o qur.ro sabor orl'ln fui e !lo buscar essn 

Du mesmo modo se pú lo argumentar, comparando ns sua singular opinião, se no ~yst~lll~ inslez, se no amorí· 
dísposic~~s da legislação frnncrza com as nos;ns, mas Cilno, sono russo, etc., oto1, 
CS!O trabalho Eoria ocí so. E'llflm, n d< utrínn do nolJro sr.rwlor n:Lo 1om urna 

A questão, portanto, senhores, é uma questão do ra· fonte conbo.:ida, norn n póde tor, ó umn iuén wi gene· 
ZOlVcl nrhítrío, do mnlor ou m>nor symp~othia pelo prin- ,.;s, novíssima, fatalis1imn aos ínwossos da rnorinha I 
cipio do emoções, do palpito.... Eu porlorei mpondor n c,\ to t.opico do rli .. cursn uo no· 

Dnsdo quo so nfl,tptn o nosso systoma e so reconhece bro senador pela !Hovincía do llio-Grnndo do Norlo ci­
n ncco;sidaolo do rcspHitar o princípio do mrror.imcn 'o, lanuo um trecho d11 discurso do Sr. visoontle rlo Alhu· 
rí·r•os ínolilTcronto quo EO lavro mais um ou 1lous po>tos qnorqno. Men,:ionnrd sempre ns palavras do nobre vi.<· 
cm fnv<tr iln antignidndo ou rm favor dn mcolh~. condn, porquo ollns oplimum•·nto so prc\IITO a nlltcntar 

A que vorn, JlL•Ís, Sr, presidente, tanta ~oloumn, tanto a lhe~c por quo nos omp•·nhamos. 
inila\'"o o tanto deRcmunraco rm lldn•lurcm o not·su O nolt•o vísc(·lllo uc• AlhtliJ11rrquo, discutin•lo·so esta 
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lei em 20 1lo j1tnho rl~ 18~!J, rli~•e o s'gninto 1Lr.11rlo:-: 
·, J>ud•ria ri•r se talv1z por ncl•barln & ca1 reíra doe vc­
ihnR do GO annott, dantio-lh·s cou1mis·üus ~m t .. rra, 
mis!ltios, f~n~íno da muci•lade, 1t.~., et•J., e dPiXIlfllll o~ 
""'"""" d"' cl>~sst•s para ;qnelhs 'JUé, com maia r·gor, 
os pn.i,ISSt!m mnrl'e,·r o ex·nrc':'r. • 

A•yui "'''l, •cnhor• s, o fund,menro da nos<a dontrinn; 
ó jmlan•oote po,qno eutan lemoq qne n~n convém qu" 
ns nllimas cl••ses dos oWili•eA g•neracs s" entulhem 
com offid:tPS tJ'!lO, p:u .. to ·que ronit•J hah1litad•lH. muittJ 
hnn,·stn~, muito intt•lli;;ontcs. llt~hão-se já. comlu~o nl· 
~uobr.rlos p-l• f.,rç!l rlo•S onnns e. das mole~tius e náo 
portem c1 mo devt,Jo vi~or d•s•mpeuhar a• im ortantes 
commiss~"s á qne 01 dum ~er chamudos; ó jus1am•n1." 

~os hav. mos do nrornp~nh.1-lo ao UIIÍJllO jnzigo. O mcn 
po to ~ ao fíLL:-tvento, u não o abandono. 

V.11 5<. •~1>"110n: - S;l~ termos do nlmirnnto. 
O Sn. Mrno~NnA:- Não ncompnnhnr.í o nobre ~rna­

dor na mcnc:1o que !c~ •io muito< o,c,ndalos qno· •o tcoru 
tJir';lo n st~R u!t.'m s tC~fWS cut promo~õ·s no no'I~O 
tlniZ; np••n"s dtr·lho·IIOI, quo pnra ovítar cs cs escnndn· 
lo<, Ó IJM pror.uramoi f.zor pns<or a lei quo\ FO di•ruro. 
l.lF c,cauJalo• qu• fO rcft!rWI p1dem ucrtcnccrá orrJ,.m 
,Ja,Joelle.s ~uc se d·llii'• no ~ri:n"iro rcinn1o, tn.sdcv,·m 
ser, Sll Rtio reaaf:, am c~cal.t muito nudo; rArotriet:•. Mrn 
que pora elle., cuntribua n vouta1o OHclarccida ~c um 
ministro. 

por t!Sta razã" qu" qu01emos dar no governo o dtroito Nilo ~ovo ronccbcr qoo poss.1 ter l•nvido nm ministro 
da livr<! escolha nrssas •. l .• s>cs. ola marinha que J,vo o •n•nospreco do si aQ pn11!•.• do ter 

A ha<a, J)nttanto, que tomam•>S, e IJOA é fooLf,rla C•>mmellido es·•and11los liio vor~onho!o• nos despacho• 
no~sa con~hl1 radio, fJUMU no·ln (lffrlrnl~e ~ o nobre vis tio promoçües. p, d ... m nllao, t1ii.o o duvidfl t~rr mul 
oondo rio Albuqnr:rqu••, rs~<L m•~ma llnlorinn~" le·pcila· rli<igi la< por in!ormaçú!•s 1fe. pessoas Rn<pe,it~s quo <Jc­
Vt!l ha. p•~u~o inv"cada pelo n• bre s~narlor p~l<J. provinda. vurião n:c lu. r currcsporufcr n J'Ua C/Jntianca; ma~ qut' 
do Bio-Gra11rle rio Norln, para com ella prov•r q"' o cnmm•tf:l•l rscnn inlos, quo cxor1no netos rtn patron>tl 
nu·.so ,y,t•ma não tem vai. r argum, é pcssuuo, f•tal e assim t::in pronunr.inrlu, ti cuu'a quo sa não púolc conceber. 
escnndalo sn I Mas, Sr. prP.si<tentP, se porventura o projHcto que ~o 

E' ex,nt• com •IT i to, e R" não r:ólo nP~ar. a dou· ~i<cutc vni olnr I• g•.r a ctse• e,caodalos, a ess•s abuRos, 
trio a 110 que os ollida~•s que ch•giiu n g:ol,.~r o pr,sto a essas prctcricileN, o •III• é que ~ucrodia e qno boje ró lo 
d« capitão de nmr o gn.rra. p~os<and" pelo rndiuho succALicr na >itnaç[o L:lll quo nos a-:ltarnos? Qual ó me­
do fll'Ori'CÍmAnto, IH~ nchfío S· b!'anrmros IÍ tod ·S a11 pro· lhor ~ A nu~l)nda ~o ttulns as rcgraq dC~ ri1zoavcl c do 
vas .. A portnf't ,, no raso rto serem ~h 1mat11,s á e1nf'St1 j11sto e do tt..da.~ ns condições, o arhitrio cego, llbso!uto, 
d(ls offlâaos lo'\:l'O"r:t'!S, po1s Qltlj, tBudo J)all:la.do p r tud;t!l fatalissimo, concl•ilido ao governo, 011 esse ar Li trio tl'S• 
•s R!l!eL:edcntes prt.va•, do•vC11n-•e "on·i•1crao hatoiliuuJo. tl'ingirlo por rertJs condições c principio• qnc, se nilo 
pqra o rlc••·mpllnho de qual1u'·r commi<slo, sr·n~o C• n p ·durn eomplet•mento evitar ou impedir um oa ontro 
sAqa nc•a rlísso o ~.wcrom sar prumov11l 1s apenas pelo abuso, olfcroll·cm <Í )lnrinha tooins ns conrtíçõfs de joslíçn 
prindpio da ~~~~i~uirla1iP, M·• se é I mb~m rr•rto qn• e do vantagAns qn• lhe JW<Iem in5Jlirar lOja a conft~"ça 
IL e>!a r.nnrlu•!o oh.tãn :tR coos'dcf'vú·•s que acabo dn nos ar. I •s da admínistra~ão ? 
·axp•·nder,su conhec•·mos CJU .J s••ja a or~ani>aç:io dn nossa !lojA o governo pód• dar o.o com mandos a qunm qui· 
m•rinha, r.111110 '" 11 hão~ l.'onsliluirl•• ss elas> os su· zer, pó lo monrhr embarcar q•Jfm h•m .lhe. parecer, 
J•Criorca, e tollloqu",scgundo aopini:io rlc po•S""" muit" póle rtar nthsõ,•s di~•omatica• e ou1ras oommiu~es 
e cnp,telllos a anwds o <las, al~n•n:·s 1tessns c[.s os fC d - paro !Crvir nos padrinh·•s, J'óde cc•nferir ·pnaios com 
ve•<J alar~1tr; se tnOJ111mns llt•lo i~ to t:twbem cm co•si illimitado orhitrio .... pMe fazer ludo.qoanto qoiz~r. 
dornç~''• ·e m>is qna tu <lo as conv.•nioncins d·• s rvicn e so n5o faz mnis é ·porque ncssü .ldmlnillraç/J<•s 
pnbltco1 em vortu•1e ths qoar.s wtu pó1f" ficar o go· >à~ }''~ll .. t<S, o~ homrr.q 'I"" tPem ... preildldo a re­
vorno com os pulsai ala«tot~, p ra fllld n:i.1' chi\JUA a ra.ruçao da rn11r1nho. nun<'a RA ~aix:hitll afrll:;ln.r a pra• 
dos~mpenh•r uma com·•·iS,iL·• do alt• imw·rtandn e lt'ar <•ss•• netos d• e>rall•inlo e li•fhr n•sti•lade, 
ro,cr•R pessoas· qu~ lho rMr•·cã" confian\n, f,,r~n~o Como 6, pr•is, qÍ1n se diz qu6 vamos rlar AO ~overno 
é C!lDCIUtr IJOO O D16<ffi0 J>rinoipiu d•J IIICret:ÍUJUIIIO, qU• Uffi atbir.rio ilfimit•dn, lfllnn•lo O projecto t<Ü<l ( ·Z maiR 
tom até e•rto ponto prHvah•cid·o niiÍ o JIO>I·J da ca~oiliio d• <lo que t• RIIÍI•gír o nrbitrio illimita•tn qun ar·tnnlm•nt•• 
fr3g.t", n:lo deixo d-. fÓ p••r si IJiumphar dos p•m•.•• d.· oxi.<l•, c qna pol).,ia ser t:io falai, dn•ia• Ollfr:ts cir­
mar e gnHrríl em din.ntt~. E ni~10 ru!•l r.~z,:m n1 mui., cl.• cumsL:and:~s '! Crr!in que nãrl H~ n1e pudllliL Cl,nt st:uo, 
quo ir do ncur~o com. n lei do 171H.\, I i !(PC C·>mtitú,• CJUe o pr11jrC1o c~labelceu r•striccilas UH·so:o no prtn• Í(JÍ•> 
E'Ssa tlctu!'lifade, que tantus ltlUVores arranca RO!{ to~cta do mf'r.,r.rmorlfo. O ~nvt rno não po1h·r:i. liP11pa, h" r st•n: o 
rios da dootriro~ qno conlhnt,•Jnos. • qu, vai muil~ con- aqoalle 'I"" tiver crnt•" annM oe senico, corto tOUil'" 
íormH roÔI os no>sn• actlio,es Coftnmes. do emb riJnn. rorto tempo do• romm:.n lo. 

S<~tthures, hoje &Chuo,sa cm cXC1lP• ii.o, lnnlo nqno11os 11· ju o ndnistrn l rj.Jo tie~p:u1hnr r.omo Jhn conviPr. 
que see11pcnhilo put., .doutrina fJrod11ma•1n f<Cio ru•bro coruoorntcnd·r; pnrem, s,,,,n,.uroJ>r•j•·cto. wi" p01icr:í 
S~"naffor a quL•m m" ft'firo, no que rellif'l'it~ á prorr.o~·ão fazo .. lo !iiem i11HI 1cn•·irt pr~via do cumtlho na,·ul, á quern 
dos offid.IP.S g.Jnerae!i, cowo nquclles qufl ;~padrillh:tc• o po1 lei compcto furrnnr Mi tJS;:alas cit~o J~ron,o~~Ôt1~, ouvlndo 
princ·pio do flUO nos posto• i1•forioro• u promoç:io d•v• 1odos o• int"ro•sa,J~s, con>llmotin lo tl'Oi a quatro m"Ze.< 
licar no livr~, puro o ab<oluto nrbitriu t1o governo. n•·s~• impn1tontis·imo tr11halho, rncMreu<l•J á tolak a< 
Ne:-,tl cla~se prima eru primeiro lq.:-ar um llluslrrt t tjtlarinr nolns, ro·•·h ·n(ln os cs I aro imcnlos du todos o~ C(•mmnn­
pcfa. pro"tiocin. t11t llahia, C·lnlra. cuj voz pod"'rosfl. o tii.•1 tfunt•l~, 1iquilatando O!t d·fJ',.rrntes ~uuvi.,;c•S parr1 J·O·Ier 
re.;ptitHin. 11âtl ú pos~ivel tlr'ix.ar dolt:VIlnlur o protl'!-lO pauto r os ~r:i s d;~ nntignirlarh.\ e 1hl merociu cnto,.~tt~. 
mai~ so!cmne o ma i~ cnct~i<w, nlim !.lo ttll.;t:•r no:; e~tr:,. Ora. qu~n::to um t•nbalhn tem dí\ !rdr de uttm cor .. 
Rns tnfll'tif ·ros qu1.1 JIOS!I:l causn nm ntJ~~as filt•iras. Um poru~:l·l r.nm11 (lstlt. or~tlu h~nrã··, os pruuo\roct, ns m:1i~ 
t-omei h ar. l•) iuimign é poderoso o cheio li. e recurso~, lll'fl~ln irnJIOI'tantf·S (rffid,lr•s ria ·rn:,rinhn, nlúm dos n.ux11iarog 
cumpre arcar com e.llo ... illlf-trr.tfos qno ""''" l••m A>S:ht•l, h~ de hnvor unt mi· 

Se o nrs~·o f1l'llji:'CI.o tívor ele morrer, t".omo lliz o no- 11istro 1:1•J CfJThjO'io que dí~a.: 11 P1nmovn-so a CIIJiit:lo­
lm! h,1Jfio do Cot~·~.ip13 fJilf:l mnrrt'1rn o ~cu, ln dt\ rnor t."ncut., An:on10, quando o con~~""lhr' ttnnuirnf'n"·!li•J 
t·c•· com tt~as as looura>IIO collih.ltQ. En o os meus ami· i dijSI'l' qno .!LJVL, s•·r J>rOr.lnYido> Jv,é un !n;,quim?. ;>.:b 

Gü 
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litO toe.; r,ormaJ Ja•I•S Ver,J<doiras p·l<IS aO minÍStllrÍo? 
fJ ;n•vj,!au Hrm-:a.ndo uS:-J!\ duutrin L u:t·J e.,t..I.!JUif1C~ um.t 
11nut.1 lfJ.~ 11 JV,\, purl{UIJ u:... l·:i tiu CUH:i':'lho rMV.i.l u,t;t 
,.,!lul)t 1pn••h ,_,utJ o g ~vt~rno n.l:o P·Jssa pru1nov..tr ningtHHn 
MIIi lf·IO·ou~.,:;~ ~rdviarnonte o ruH~•nn conselho. 

manRlra cruo se fossom prestvlo; cm mvi•ls n~mnrloi ~ 
O nw,;;mo dirt~t ti. r~,;puito c.la:; outra~:~ d.u;"'s ex.c·•pc.U:s, 

d~ cru" tu ta o art. 4", 
Outra• ex•·opçúHS ha tambom em vil·tudo tl.<s quaes o 

offi,ü: .. J fóra o e ~orvico Dt!Livu conta to,,o o Lt-mv~• qUd 
tJ~curru. Saría eonventeuto quu um rnlni.;tl'jJ dri o~t!i.~to, 
u~ cunselh!iiru do tlt~Ladu, UIU sena1Jor, um 1h•putado, 
uao contas:;s o tempo qu'"' JJUB~atult' no ,X,·rciciu i.JO:ISf'S 
seu> eucttr~os estrouhus á reparli~ão tl• muiuba d~ 
guwa? Eu CNIO que uin0uow qu<re1ia Í<Lu I 

PúJd O Q'iJVCI'nt) 1 M~otUrt to é tlXprcs.~O no V O lO tlu COfl­

HoiÍ!O •mval do 2<! 1le jull1o do l8.i8, Lo n:1r ~Ull"IS mui· 
IItH r(l:-:oJu .. ~út~S a rcspotto das qu.1es d~vcl'la ouvir o f):& 

ncer do c .• n~olho naval, tantu IJUA, dt1pois do tonu~as, 
]rJvo ao couhocimento ti11 cous.-lho essa~o~ resolu~úus; lllr~li 
,,.ta nuteriu.. a da' [H'tlmlll,'tjes, é Ião sall'raJa quu nu,tu 
c.;Jassc tia exeHp~,:õ''·S sr1 uão "ucontrii. 

Ouvi u.urar h hypr.theso de quo UIJI filho da fortuna 
••i• •·ncarleg:1110 de Uflla presi·len.:ia, que netla pa"e 
oito •uno • o venha a sor equipHado 11a promu;~o áqudles 
tjUrl fl..{nãu lltJS tii!IJS pOstuH CIU D&.Yil·S ZHIIJUdOS 

, Con•egullan.onto, so "" cruer lançar pll<s ao g ·Terno, 
Ím~>Úlr u urbitrio, llll!ib"rar a Rnrte do uffi :ia( de ma 
1·ioha, uão s" pú•Jo deixar do •tl,uittir Ulll ~rojocfu que 
coflli·•t.{fd. tantns l'estrircõ['s, t1!'11ab~le:e ta.J~tas roucticõtlri, 
&mr;wt, tanta;; vaut .• geus t1 ofT.,re.:d tíHit•tH meio~ dtt Sd 
f,zor bem, cmbou ll.• upphca~iio •las •iuutrinas do pro· 
j.,,·to vo~sa DPt•lrt!Ctlf Ulll ou outro i'!ClJflVOOÍtHltl' qlle 
t~crá tmlã·J VCl',Jadoir.L coutiogondJ. do berviçu, s-:ra o 
rncculcu da vida úo mar, 

Vkmml às t'X•'OSJÇÕt!M. 
Jlr,nt•·m foiH tH:-sH, e ~dnth h~·i•) S"l rnpctíu • Para. qn11 

~~~ c:o-laLolr•ct'ln priudpius tjU~ :;ao Iouo !H1U,UidtJS d11 ex­
c~:-p~·ü-'s qu~ fJH dH!'IVtrtuão. IJ•lO os ifiUIII·s:io? » E' pur 
1fUe (hSii,._, t-XCI'~ÇÓtS t•Jil.Jio[,, lUHIIt!tli.tlitiiJr'IJtU t.la llllCr!S­

~idudtJ, da ut·.:.;-··nda, Llo btnvicu I O Jlrindpio tl rr~~c u:iu 
se JHH\Sa llh~M pronw~·ãu l'ltHu qud S•) lOitha Ct~l tu tt>UlílO 
~~~ •tu,lJa!lJtW tl certo toUJJIJ Uo CuJlltllJUtJo Jl<~l'o~. dct,Jrtui 
·)Jarh't-i ~O L'•S. 

O pnncipio ú qno 11Ín~nnm p,.s~a Ycnc ·r postos secn 
(]Utl trlnha euJL.trquH clr.~ctivo, ~crn qu~ pro:-t., survi!,;O 

lu:th·o c1n n:1.vio$ Hmt~tl•llõ. Mas lia cou:idcraci'iu", H lha" 
uaS C~IIJVtlUit:.Oi.:bS tlO ~CnÍ{!0 1 yue eXi~CIU qUH t:QttaS 
cJmmis:-Ü!lh possr'io EcrcquiJlt~.l'íldast·ms us resultado; aos 
~ervic_:us rcalmt•nH.a.:Ü\'Os que so JHC:~Mi.u ua UIUriuha dd 
t;uorra I} ~•u ombhrcoçür~H ., \asus arm .• uo~. 

i'ud.eria. :t corlJ(IIi~.sã" ser mais puNI\ uuHWS exct•pçú;•s 
lUaS LitiUl.H:HJJ podt!J'IU SP.r lllilÍS UUiJ.Ila, hfibiUl ~OJUU O fui 
., prujoclO. Ne.~t•l parte l'tl~tringiuws a doutrina do pro .. 
J•·I:L·J lJUe 80 tS!"uJia a IUU\IU; UÓS r duztmos a ljU<lLru 
•·Xe,·p,..õcs as t]UO o on. 4° t.lo prt•j .. do ~levava a wuit., 
lllais. Ora, 11inguem tlil'á que não duva ser CtJUlempla•lo 
lJIU momLra tlh t..unsblho ru~v<tl, qu~:~ O lll'lla ,t: .. s execp~~u~:;, 
vh•tl) wmu o.loi que t.:n~ou o euusolho o:dgu tmpt:rios;L· 
>utwtu IJue us uJlici;~~>s qw' o t:Oiupuzor~u.L st·j:l.u tirados 
LJitS clllSSI'S ar.liV•Iti l!J. lll•ll'inha. 

Sun, s,..nhor~", Jltlt1c isto acunttit:er, c :-e :tconl.ecP.r Rnm 
uma grHnde ruz"o justill·:utiva, sllr:'• el!dltO de Ullt gr4 nde 
patru•••Lu gue !ltnguen• approvarú I 

Se, porém, esse oill· ia! Je ma1·mha quo assim fui 
julg11•tu [,ablli a 1" P·''" pr• siúir urn·t pro v 111da, p10stou 
JICI 1n. 11ur;~uto s is ttu oito aun"s soni~os reuftll, valío:~os 
H Ttllcv.•nt··s á rutc:io. • orqu~ lll~olivo t'MWi servicos pro, ... 
t!Jdos em urna. mí:i.'lf•u t:to ímtJ•Jrra•ll.e n;Io hã.:J· du P.qui­
vn.ler aos quu olit1 podcl'ia ter rn·c·tld•J 110 uwr, fuzo,tdu 
Ulll qual"IO, S••rvinuo COIJIO IUllllõ•JiaLO IIU COllolWIIn­
dawiu UIU 0:1-VIU? 

O u.cswo tltrei a l"•"[lOit·J .ta lllis;:i•> diplonuti,:n, deslo 
q1111 H IJOfUt•&.ÚU uâu tl.!otiVt'l' Un quadru. g• bt:Hil dtHO Oti 
Vd'~:w, pui11, quo 11ó um t'l\iio o.\tra•ndiuario pofurá 
fJ.ZHr IJLW t.l gtJVCI'IH lauc-1 m:i11 d~ h1.lfli·tn sort~t-Jhautc t 
A~ me.:!HH~S vlJ:iMfV<•CÜrS prrJCO·Iem a r•··~JH·itu t.IOi 11\.ltros, 

D:s.·tH·iC hultl Til: • SH o g(1~eruo mau dar um oHld&.l 
rio maduú·~ •~umprir urna. wis~ã·• 110 Par,,gu"y ou cm 
qu"lqu':!r üutro puuto, seria crucldadt7 JHi11 cOJJt;,r u. P.S!id 
~diit.:üd o. ~tu l··IUpo dd serv1co. ' MHs O·•tft~ u~'~tá 1 o Pfll· 
JC ·tu a 1déa rt11 'ttw !'O u ~u~o.·~rnu quizur ont:arl'cglJr do 
uma JJ•i,~::~o Utpfomatie-~. a um ,,fli1:iod de worínlia ,,~0 
SH h,, oiocont<r u LHlllpO a osso oatciol? Não V11j0. 

Suppuuha·so qua o f,;OVri'IW, uo iuttJrt'SSB tfo ~crviço 
rh ~I'IUiida, quer w:wU .• r um ~·tllci.d ~blUJ<·l' á Europa; o 
vr·•jiiCLO pruillb• l•lll ? Ó taO crUHJ USSilll? Q qUO O 
pruj•:• L•J Ú1~uo arl 4" ~ ~uo u:io '" cur110 o tcru~o que 
1Ur }J3.'\tHHJt.J 61U Cúnlfl1l:i!'atl alhula., O:o~tru.U}U. Ó. UIUl'iUha. 
do gu01 r li ; Jugo, a quti~ Ião é S!lb(·r l!O ll infUm hor•CÍ.i 
t~uru tptd o ~uV 1 r no lwuri.l. urn ollicia.l da mui11ha dd 
!IILell•gcnci• oillu,Ln•~ÜJ [lhfól r.tZH·Iu ire•tud rua Eu· 
1~pa, l~lll OU t:ãu roloÇiiO immediata, ~11 >O prendo OU 
lJUO UOS liJiCHhSIHi da rnannha dO~Ut!fl'<'• , Ut:lvuremos Hii..J :dL ·rat· tflu promptamcnte nma sem e 

lhiJIItl1 dhpdshn,.,, dolc1minan lo quo ts..:os hoo~tms sejtiu 
}Hiv~do:; Uns vaut·grms t:om tJUO c'O ,ta\'fil) no Wllmeutu, 

tiH quo fi·rilO nrrMIC;••1os LIO!I wrvkos ltthvos om que se 
a:Utrl'tinlutu, IJU;,tlllu ú certo~ qu~, qua~HtJU ... l' que fussom 
clds.~:; s~rvivo~, JJUO•!a. puúcJ•ifi,; cumpotir ~m importan­
da. eom os qU•! ]ll'"'.!ltJi u cousellw naval :t t"routo.to toda. 
u lW1•·l1ina nLJudui.itraliV:.L ri~ nnr.ult·;~.? 

Su unu~ I ui uãu houvesse tii.u posuivr,ment~~ dctl:'rmi 
n:L lu a. C•IIJtli~·iiu moucion11Ll.t, Jdi.u :,n iria l•Jl'!lar hoje 
jJrior a r.un•li~:io lilliuau,LI'u do I'Ons,lho, M) ~sg~ra. a exM 
t:lu:ono so c"us:..gr .• :-;~u; Ut;•S I'QVO~ar o quo Sd acha fultu 
ll!ll prlf\o·ui!.o úu .s..:rvh~o, ltuporL•l'lO. U.l.1a vorUatit:iru in .. 
c .. n~onith•ci-t .... 

Creio qno o Sr, winist·o as;im o entendeul como 
deixou hontow eouhecRr; croio qu" assim tnL<u•io com 
t;osco n.uit;t g~·n.td; .o, Ntl a~~im é, para qutj urgumentnr- .. 
"" c~m l•nla lllJUSll~a co1Ma a execução da lei, trazendo 
ox••.mplos que n:io ;ão pro~oJonta~? l'ara que cnrr•gar 
rn:•Js as cilrcs t:oru que ~" Leat pr<Lendi lo. denegrir o 
~rojoctn, no iutuiLn do ucmonstr,.r que e li e cm nenhuma 
úo suas partos ó digno do s~r up11ruvado pelo oenadu? 

N:tu 1riumos ú·:scvnho~l'r com ~rav~ injustiça" impor­
hllllla Uu lul{.tf du t•.ht.f.1 Uu quiu Ll•l .. gruoral. pos:-oa im .. 
lii•Jiata nu mini:-tro, tH]nullu tJUO t•·m t.ldu1.xo dt~ t;UiiS 
•Jrtl~us Llldo u umli.HÍa.l til' t.l'IJHJ.Ja, f}Utl t'O Mlltr~ndd com 
tutJ.,s t•s funcdunaritH tln. mariulm, rxptde ordons o tal 
u.d/li.!ltra p,H'íl t\.dus os )lUIIlU11? Não stHit. t.lt'hCOnsil.fma-lu 
SI.! r doso c ou ta:,s\·m os bons j m portantt~ .s sen h·ostla mesma. 

0 Sn UAUAO DE COTEGIPE: -Não fui eu que carreguei 
as córus, tatJ!O quo dcdurui quc"l'flrLVava us !J,soa, 

O Sn, ~illlANU.\:- Port:·11to, os exemplos que se 
acurretf•o, ou •ão cuntr.1proúucont11s ou j)l)dom illlportar 
re~lmoutu Unl StliViço Oiuiv.tonto áquoll• quo "" pro>l!l 
t~m n~a\'ius dtj guNra urmat1ús, Oll illl(JOrtii.o sorvicott não 
esLranhos à 11mriuha tltl ~ucrru. Em to:jo:; ''·~tHs CliSOs o:-.trb 
ollos ua cunctit:io do f;ozurom com quo os orlldaus contem 
U tum)IO JlolSR,tdU 110 C.\Ol'CÍCÍO dt:SSol COillWiS>àO, 

O Su uAn!o UE Co'J'lWlPE:- Vejo~ como ostá redigido, 

O Su, MlliA~n.l :-O projccll dizi1 • crn serviço~· 
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tnnho ~· rrp,rticão 1la ronrinh~ •: r. reio que fui o&~n nm 
no!t pon1oq q11H mrr.-crrão rPp-nn 1la partn fioS ~~x..; 
Jlt\~ rco~LrioAi.moR urn pouco maÍ!II\ cioutrina., prucpto nrt:. 
pn.rAI:,.n que • r~pnrli~:1•l da marinha .. eri\ cons:t. dílfo­
JOIJlO d~ • mnriniJa Õfl gur~rr.t • rJilO roi A. CXprPSSitO QUH 

l'r,..ferirnos. O.i lcrmf)s • rnpnthii.•l rh. marinha. • r-om­
pr•h•n·l•m !Hl" o tlepart~monl•l rrgirlo pt·ln mi11i<terio 
da m.riuhn; maduh• do gucrr.t ó port" tlnssA grnn•le 
departamento: por •~onRr.gninl.o, tão qr1izemClR qnn Fe 
JlUt:JC~/l'O r.on!'idnrar enmo srrviço r.11nn .. xo immcdiau .. 
m~ntt1 cnm a m:iriniH de gnorra. aqucllr, qun não fu~~o 
prt•sln,•lo por dever •lolln, r"t.rirt.t e •if" tivamonl•. Por 
exomplo, na pri•neira hy~olhc: c po'ia-s" dizor, qnA o 
<·lllciiLI do m:u inhn emp•r.gndo na respectiva 'c ·r·lni• 
do e~ta1lfl devia r.1int1r nnti~oitin•io, p~~r,1ue a f:O·~rrt~rirL 
ela o~tad<J pcr[AOM no rlop·1rtamo,,to rln. mnrinhn; fli1f' 

qniZt>WOS i~su, rc·tringim•tA nrnis. E'' por~m inr.ontQ'I· 
tavel qu• os fXCmplos trazidos á ca a , stilo incluldos 
no<so artigo. 

O Sn. MmANo.\: - Invrqnci h a pnnco n opini~n cTn 
Sr. mini~otro. R nãll fui r.(·nt.··nria1l ·, a ro11peito da illt· J .. 

ligAncia que dou :Í< Jlalavras do art, 4•. 
(/Ia um apartn ) 
A ""twitn •ln nrhítrio rlo gr.vprno qnnnto aos om• 

bnrquo~ o c·ommnnrfmr, nccrm.r.entnrei mnis fl~ora umn. 
idéa que Dlt! su~:;*·rt:l o apartA n qt\A mi\ MO.IJW1l nn 
lo~ar cCIInpotonre, o ú qrto temo.< o rl•cllll.:. rln 10 dK 
rlnzemhro do unno pas•••lo qu•. ~ Fomelh•nçn d" nm 
dc•nct() franre"t, qnJL~i cr,nr.efJ 1rln noR mm~mr)s t ... rmo~ 
marcun 09 casos Pffi que ns: rdflciaes porfflm cnmmr~n'f ; 
nn"' rlilTerAntR.~ navio.; d•1 gltt'rra.. A ont·io JO r,on";gnüo 
ahi J•R r.f,ndiçõM dn rommuul.'··, R Jlflrtir tli~R 1 °" t~'ncnte~ .. 

'!11! C a inlonrão qno o pov.uno tAm do ni.o rxerctr 
orhi!rio quo prúvi'"''cnt~ j1 pnhliwn ns•o docreto qnA 
ntiá.r; nfí.•l rfiO~ill~roninria nn nltnr•Ldos inh·rrssPsLI• mari­
lllt't,cnlondontlo 110r i·so qn" rlcvo ser mor!ifl~"~"· (llind­
fl:t1 m cnt" FC pfiSSH cqtr prt j I!Cfn, para que Fll~S cl iFposf Ctír!l: 
fiqu~m fim harmor,i.l cum a nova. lo i. Af:sirn eomn à lt i· 
df\ promnt;ti"'s: do tlxorcilo nm rlecrt•tn 111'11 o nc~eRs:~rin 
dest•nvolvlrncnto, a~sim laTJ1lJOm o rP:gulnm~nt·l, que o 
gnverno fll!ee·s;~rtunrnnt.-. h:\ d., P-xp·,rfír, marcar;\ ns r.on .. 
diclíe~ de r.ommnnrfo, ns dn ~mbarrrnc f'l ontraR r.(•UqM quo 
rliio prrlenco no pctlcr legisl~tttvo oecupar fC •om ellnA. 

(IJ Sr. bo•·iio de Cotcgipe diri!JP ao orador algumas 
pol11vraa en1 voz 6·•ix••.) 

O Sn. MtnANOA: -O nobre harão •I·• Cotraip• eh11ma. 
n•inhn allenção para. os HlP'Irn~ que •llo hontcm iizerll 
ácerCI& do .vli~u 511, S()br~ pdsiont:iro'l., .. 

A r~~~pdto do artigo Ú11
, Sr. prH~idt>nl.,, rol;rtivn no!-( 

O Sn. n.1n.lo I•E CoTEGirll:- Não, tcnhor, 
eFI:I., nJO•IIIItl drLq I1XrCI(ti;IÍOi. 

solm~ prhioneirm~, onvi h:,nttllll du:L~. O(liflirit!R. I~EtA Htig~t 
ennsra riA duM• prlrte~, na pr1mt'tr!l. das qu:u"~ Fu du. ~ 
• 0:; prisioneiros cl•l gllfi'rraconRcrvnr:lõ Mr•n!-l 1l1r1~1t•1~ dn 

antir,uidafltl, salvn Hf'!l o· liJlrhionnm•'nto for devido n. 
O Sn. MrnArHJ.t: -V. Ex. niio quoras Pxc~pcõe.~ qne 

nós fizemos, ... 

O' Sn. MtnA:<O,\!- O nohre horiio rlo Col"gípo não 
qner 11s Qllalr., t·x~:ept;Wcs tpla nó~ lizemos, tüCS qtu1es 
Q;tã~ no art 4. 0 

m••1ivo mprovndo, M;im julga~c 11:1 fórron rlas lei• mi­
rninaos militllff~~. • O prnjcct'J primitivo nP.r.r~~r.ent:lva :. 
• MaR tó pn tcr:íõ flr•r pr~·rnovi•lf•S a'l pos•n ÍIJHT'crlintll­
mcnta superior áqudle ~uc occnp~·cm, qua~do ft.>rfnt 
f··ÍttiS prisiOOI'irns ~~ 

O Sr.. nAnAu OE CoTEGtPE: -Q,lero, o m.ís n'gumn~. 
O Sn. ~hnANOA: Q11•r as IJIIArst:iono prnjooto. in­

clusive a dt1s COIISelht i•os tltJ e~tado,quc é da !1uUJrnis~ã ••• ,. 

O Sn. D.\RAO DE CuTEGlrE. -Sim, senhor 
O ~n. Mtn•NnA:- Bem, estimo mníto ... maR qnor, 

q~tA n projflt~tll coniÍ••Ú.:t eomo Rfl nd1ava a• tflri •rme11t•l, A 
~e tlíg<: • ... hnmcorno o quo tloittlro ou ft\ra rtu imperio 
fór prMin•1o com permi<s:io do nlíní•rerío da mnri11hn 
em corr.m••sGes rnilít::r""• tr>bllhos hydr•·gr:~plri·os, 
conõtrucções navacs ou by·lruulic,s .• • 

O qun não qnor ngor.\ ó eslo r•·s!o ... ,. c outr<'s 
empregos em q~e •Pjilo d~ utihda•le os oorrll>!l'ioumtos 
o~pcd~~~ do otllo:ial d• marinhn, • lli~o Ali qno, '"p·•r­
veuWr-l o e ri 4° prnpo•to pcl~ com11•iNRilo, e quej~ dtni, 
nlio prot•ge (18 CaBOS Hgura•108 poJo ncbre 'ena•lur, lnm­
b'm esse resto do art. 1!0 do proje:to primitiV•l não os 
prot,ge. A amplitude qno rc't'l nu nrt. ii" ti t•tl, mesmo 
n·pt!ZIIr da •mend~ que llzomos, substituin•lo ns pnlnvrns 
-rep~rtiçilu tb marinha- p•lr- m:trinba de gn•rrro­
qlle flcão n"lle cmnprohnn~i los os c•sos q11o o nobro 
s•mn~or fignrou do um olfidnl manthdo ri Europa par.1 
estudar, ou incut~bido do umtL mis·fio no P•raguuy. 

o Sn. !AnXo DE CoTEGlrll'- s~ ó ~UCililo do ru­
darc~u. ostauros conformes. 

O Sn. Mln,ll!OA: - Quizomos opeons limitar o vago 
IJIIA so not.11vn no prr·j~r.to p1im1tivo, para prevenir cun­
Nequencia• muito nnrpl11s. Observo, Jll'!t,oto, o sonn~o o 
qn" o Utolm bar[ o tf,, Cotflgíp; no • l>n do tlíz >r, isto é, •que 
:;o a qn~~stfi1> ó J" ro·liu~~ão, ustamos l'Oflfúrmos, ~ 

Suppr mim~s ~;tas P' hvrn<, e O li· hr• h.>r5o impugnou 
a E-nppres~ão. fnnfiânrio-~~ Prrt que, dcsdt- tJUR ~o o (Orta. a 
R g'ltnda p?rl.fl do Hft 5°, d;Í.·Rr' a AOtAUti~r •]110 O priRiO• 
n"'im riA gnPrra r.omcrva fi~US rlirritoA rl~ nntiguiriR~.=t, 
pnrquo, n' primeira J•nrt·• do orti~n. q•t• a eummi<>ilo 
sAopt. n, nito filO f'úc limitac::in niJ,!nm:t a ""~'~o dtrflilo e 
en :lo S. Ex. oi<>e, qn•• r•iin h11vía naç~o ~lgum• o.•"'•rA· 
ci•1a qn~ Cl\ll'8rVaSSO O~ di!PÍIO~ ~O anti~tll~ntie ROS rri• 
sioneirns, Som ir muno lon~A citarei a lei ftJnr.•z• qnn 
mut dmplosme · t·• di7, o s•~ninte: • Os Juhion.,irn~ 
cumervar:iõ ·cus rlircito• do a11t;gni~al\e • e o ro~rcr.tivo 
r'golamenro 11<\da m•is a·!iantou •obro •ssA pnl!to ... 

O Sn. nulo nll CoTJJG•rE:- Mas Fó se d:\ um· 
po.to. 

I) Sn. M1nANn.1:- ... rin Forln qno n~pnlnvrns tio 
Prti~l) fi0 •· O'i prü•ionciros de ~norrll cons~rvr,ráú s~us 
dirt•ÍIOS dn ••·tí~ui.Jartn • FITO n fiel lrnoln ril•l rla I• i· 
rran•'fl'/ll-, Port~tntfl, nom dCix.ii dtl havttr nn•::tn rsdnr~­
citln qu•ndoptc tal rloni!ÍOIL, nrm é clfa rou•n cuntrar•"' 
ao horn sun.;o e o os ínt!'!fi'SSCS dn marinha. 

O Sn. nAn:to nlil CnrP.r.r~r. : - Croio qun o n• bre 
smn.hr nilu dá"' devi•b intelli~eut·ia r\ lei fmn··ezn. 

O Sn. l.llnANn.l·: - O qnc di~ • l•i frnn•·cn Anl '"'' 
mos b.,m c lar. s o Fim pl,.s, é rpB o i pri>it n· iro~ d11 
gnnrra t.'.(ln~ervar:íü ~cus d irdttHI t.h, nntignid.,tle. 

O Sn. DARAu Ull ConatPE :- Sómento para o !1.0>1·1 
immerhat1l, 

O Sn. M tnANDA: -N:fo diz ís•o n•d~ moi; rlí7., Com·l 
~no r 'I"" Reja, o. wt llig•ucía que •témos 110 l"njo,·tu { i 
tJSlia, ~ PCIW quo é[\ mi,IH jtl~t;\, 

O Sn. n.1ni\o nE CoTP.Gtl'l' : - O que 11ffo quero 6 
quo L\rpoi~ scj" nr.cn•ndo o mi11i,1ro qn> cr:l•Jndcr nsdm, 

A Rr~und.t part•• rio nrti,o di1.: '0• offi.·i:lrs '1'" fo­
rem fcitus l'rhh,ulliros, pratirnnJo al~nns a1:to:; rt·ltlV;1n• 

---------------------------------------,,.~~~~----~~ .. ~,~--~--·~­:~1 '1! 
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tos, como taes publica los om ordem d·l dia dos ehefos :i 
cuj"s or~cns sorvirr.m, p·ll!t:riio •cr promovidos por C>CJ· 

llw, su p" nrJtigui•liido lhes niio tocar promocfill. ' 
O projtlt'.to prim1tivo cuntitJuava " l'iOIJJ prujuízo do 

rlircit•J no a~~cf~~so que p·1r antigutdad., Jl1t'S pos~a. tucar. ~~ 
A!istUJ, par c.;ta Lli~pu.·dc:io dJ prnjertu, so o prhio1wim 
d~ gU<::rra. Í.t~S!:' npanh ,t.l,J prutiCLJO 1o 11/gum ::~etCJ fti!C­

vant~, tt:'ria. clirdto a duus postos, uru qu.u :<O puduria 
t:onferir lü_;p n•J lugar do cumbnte como rt~compensa. t1a 
IIC\'ii:J hrii!J,,nt••, e o outro por brlli~uid;,uu, o qual 
JÍ·•dtr·s!j Íit d,~r imnH!ItÍ.ltamlil•te, !õO o prisioneiro t1v~s~o 
dirdtv a UIJl p••sto prov.ni"nte do·seuoelllaute ptiflcipio, 

Nós cortámos os!o final do artigo; et1tcnloooos que o 
·prisioneiro de guerra qu~ fuss" upr.nhatlo ~r:tticando 
•ctos relovantos, que fossent r!" v i.lam~n to j U> t•fic,<los, po • 
deria (não uissemns dev•Jri••l t-r logo uou posto de r.r.. 
cusso, se pnr aotiguhl•de 11ão lhe cump• ti''"· Nau q•ti· 
zomos conforir·lh,; duus po;tos, porquo, suppon•lo que 
esst <~ffidal tivPsw diroito ues"a oec:.t:ittu a Ulll posto por 
antiguidade iríamos fodr os brios o as su<ceptltriliJadcs 
úu seus companheiros, se ~léu• t1A dar-lhe um posto pola 
acção brilh,nto que pruticasse, lha d~s,erno; ~imulta· 
neamonto mais um posto por autiguidade: lho corofori· 
ntos, !Jortanto, um posto por morecimcnto, como >ubs· 
1Ítuto da um IJOStu por anliguida•io que não pó.jo nesse 
mcmoato recch'!. 

direitos do nntiguid,,de, mas r~ta SQ C(nta ,la dala do 
po:-tu euuf,H·idu por merecimento. 
, Sendo c,<t" a letra o a ,Ji,posicii' da t,i d" exarr.itn, a 
~~·flll.hi~~il·l Llavidarot:ntu a ampliuu á marinha.. l~sta nã) 
tt~rn mais OHm utenos du que o flXerci r.o E:-.te uào al­
l~r.n~a Uo1111 po•tll.~ ~iruultll.uoos c,,rn,., su prctundr1, nem 
a emouda privou a marinha. de dous p lstos siu.ufl,neoJ, 

O qne diz o ~rojer.to na parte, quo julg•mos couve· 
ui~uto th·st·"'rnr ó o St,j.\'uintlil: • sem pr~juizo do d1rt'Ít'1 
ao actle:;:ooo que iJOr untiguidn1lt:lbt'l pusl'la tur.ur • do mo to 
qu••, SIIJ'I'"ll lo se rtU•l o ,,ffi :ia I que 10111 dous anuos de 
ü111ha.rqu11, vratil~lL um frdto U'•lh .r.lo, vnlent.;,, e~stl 
olll.:ial r< c ·be l<•go um po•to jJOr owrodrncuto e ron• 
tin úa á accumular aos dous annoa o tempo qne for de· 
ror'rondo. 

O Sn. VtscnNoE DE JEOUITINUGNU.\ : -E' mais do 
intelhg,ncia. 

O Sn. MtnAl!DA: -A txprefsão de que usa o prrjecto 
da r·omrnia•ão, • poderáõ s•r ~romovi•h•S por esr:olh•, se 
pr11 anti11ui~aáe lhe. n:io torar !Jrornoção • sigmlica que 
twsso caso o offi:ial turá um po .• to do ,,r.cesso por mere­
cimento, como in.t"tunis·~ão o como substituto do 
posto quo por antiguiN.11de não pódn ter. E' a dispo~iciio 
dn lá do to1ra. O dlldul não lr.m dous postos simul­
taneml;nt•l. Quem dou pots um' inttllige1cia falai no 
~r .. j••·to, f,,i o n• bre s;n•dor pala llahiu, a quo/U tonho "'.<, d1's•c o nobre sen.·tl .. r pel• D ·!Jt'a ·. • A marinha . ""~ - • • a honra de responder, foi ollo qu•m disso que a conrüçãu vai Jicar em pP.ior pooJç.io do que o exerdto, os olliciaes 
~a armada poiorava. qu• a UJ:ll'lnha r~ c vu,rr:. fi.:ova <•m do marinha fi ão humillw~o!i, é uma dispo>i>iio d,·sas• 

I peiores drcuuJSt,md .• s do '}U-t o C'-Cft Ílo. porqu1' se trosa, inf.mant~, crue 11ITo devo ser appr0va• a pelo . 
tirava aos seus prhiuncirts o rlireito do ter duus p••slos, sorwJo '· As palavras po·1ero,as ~o uoh•o seua•lor p•Jia 

llahi~ me impreosionariio bastante, e cotn elf.ito p·•rec•u· O Sn. n•n:io DE CorECIPE:- Não são rio as !mme· 
me var um rnoment~ quu eu tinha >iJo bastant•J iuleliz, di~tntn<HJte, 
a·toptando UJJia rlisposio;ão ·que ia, contia as minhas O Sn. MlnAND.\:- Não estou rc<pondcnrlu a V.Ex ... 
int•lllÇúes, humilhar a nussa marinha do guerra cullo- Erllã'J s~ diss<J que bumilhavamos a r·lli inltdade •' ', 
canJO·II em peiur shua1·ão do r:ruo o exercito. Me pareceu u111 rmha c1,m semelhante rJispo>ição, que •l•voriamo~ 
umbam q11e as p:davras autorisadas do nobre •en•rlt•r equipatar as.• olfi.:mlidad~ á o o exerci lo Ora, cou:o r;s 
pef:J. provin~:ía. da Ihhia, I1aVJffO pro.luziúu :summa im- PI• lavra' do uohre ~euador devirn r.nusar, Cúmu cm mim 
)Jros~ãu no senado, o ainda toutina·,rJüo a pm1Juzir se ~·TO}'rio CdU~árãü, gro1viss1ma. impi'CJO.são, er1tendl qno 
l"orvcutura r.iio tivess• ou agl)r" d• mo•trar com a maior me corria o ~.v.• r d; analysar o conrruntar h·•.ie as d·1f~­
"Vi•1encia que, t·U S. Ex. J•ão tem r:,z:õo n••ssa ar.rrL., ""'to< disjl<·S•çúes de.'""s leis e mo tr.u quo a dis· 
consum quo foz ao projecto, ou então não cowpr,hondo pn>i>ão uo prujocto :1a commi>>iiu, tal qu,J está e t:.l qu .. I 
eu bom o sentido d,l:\ lu1!'1 qlle rwst:L (J:trta rogt.Hn o ox"r ~usttmto, é u uwsma. da h· i dtl prt,UICIÇÕd:i du exerci tu, ou 
cito. Ora, St·. l•rooid•HW, ne:u na lei~. 6 do S<tou,br,, por outr•, que 0 m"UJbro do &rtigo que cortámos Iâío 
de 1850 que ro~ulr• as prumocGes do ex•rcito, l!em no dari• m.is duorto :í mariuh:t. do qu• as artu~oes loi$ do 
regul;•m•nto oxpo·1i•lo para oxecu\·íio <1-ss' 1-i ern :ll do prom c!les dão ao' uffici,es d,, tcrrn. Me p .r, c•, por• 
awr,o do 1851, ndJO a rlisposi~ão que S. E~. uiz quo t•••to, quo a eommis,:iu tlcst.lcatrdo o ui limo wo.ubrt· dJ 
exLto o com a qual rue~e e compara as disr.u;i~iles do a~·tigo de qoc tratu, ueuhuma. ,,tr usa caus •. u ti marinha; 
projecto. ''l"'Jla<r'Jmus os sons olli•:iaes ;,os oiUdao< do terra; seus 

A l•i cl.J G sAinmLro não diz na~a ab<olutarnento o prhionuiro• que frrattcorem urçõo• rl• bravura ou dis· 
rA.<p• ilo da .JU•!stão, e o re~ulameuto ri" 31 dd murçu o tinr:t:t iuttlligeJJcia, aos olli~ious do torra em id•nticas 
!fUO diz é que a•JUull••s olllciaos quo furem pristonoiro•. drcurntuncia;, 
Jlcatieandu sa1i~os relevantes, e nccüos do hmvura o d" Esln ó a doutrina orthr rloxa, quo está na lei do terra 
ÍIJI·rlligencia, ~od,larneutll jnstilkarlos u poblk•dos em 0 que su acha eonsigrtud 11 no :u tigr1 td qual u redigimos. 
<ll'·lc•n u•J rlh riu cummaurl>uto em cltcfc ~as f,u·~:•s, po· 
d~r:lo ter immcdbt:uucrao uru posto por morc•·imrmto IUtrl O nobre s•uarlor pela proviw·i• da Dat.ia mostrou-so 
a!pli ó a dispo>icilo do (JI'<•ju.:w) e, ~o, quanclu regresa. iucommocladu com a patorra t'f!JISil'oda. 

l'tHU à ~ou paiz. thcrt~m di roi to th~ act:rssu nn po~tu irn O Sn. n.Au.\o u.m C~:il'EGtPJ::: -.Nilo mo incommodoi em 
lllttliaro, t!btt' lhtt s ... r:l. coofcriUil com a anligui l:ltljj qutt nada. 
lho pertencer. K,ta ó a di.<~JJSiçiio quo rt•gula no exnrcitu. 0 Sn. MtnANDA: -Então pnra qno combater essa 

i'ur con•uguiuto •O s• qno o prision•iro que Vr•l:a ao r1ossa ampliação? 
pui·G o corrse~ue mrstr:•l' qur, so foi f··ito pri·iouciru. 
uilo derwn,J,, 11 iss··• li•• 101. deixa~o rlo tumprit• sous nolJrCs O Sn, u.1nlo nE COTEOIPE ~- Niir. foi por inr.ommo· 
I , , dado. Fiz nrn mpat·o, achei <JUO a !i<looca r•~isLru:la uiío l ::vuro:t Uu v~ul.~.J~iro wilitilt', esso cvnsurva. St'U du01to 

o e autigui 1Ja110 devia J"var o tJillc_i.tl á Eegunda cla~so. 
s,, o pri;ioudrn prnti~:a netos r..t•<Vant•tq o nccúos du O Sn MlltA~II.I:- E cu ent>r1do qno o eiTeito rla li· 

ht'.lVlll'd u recoull~,~dd' intdli;.; .. ·nda, t•lrn, ú V!'rdad••, uu, cen1:a r"gi:..trnda,sogundo todasntJ lt•is,újust;uuenttJ luvar · 
posto jJOr rrt<•rcciwc,, t••, o """'· rn uom d!uilu os ~ous I o IJili:ial á S<'~un'h cla:so. !'ara n~o pôr a mariuh:t oru 
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pdrorcs c~ndi~ücJ da· que o exercita fui qu~ accrc!cent:í-) lletírnnrlo-Re o Sr, minib!N, o Sr. prcsiJ~nt~ dou 
mo., n palavra - regí,;tuda- no torrno lir.on,a, o ni3so para ordem do di• a rontin uacãu da dis• ussilo aJi,da o 
r•ilo fiz•• mos mais du que t•rsptilar t,d,, a l··gislaci\o co· as maiorias j:\ rtosignadas. 
t•hccida a te<peit•• •1•• sornolh•nto :ISsum~to, tant~ no Lcva 11 toll-fO ~sessio ás 3 hous da tarde. 
que o t:OriCCrnur•LrJ no c'crl!ttn~ corno uo rruo •hz resptnto á 
uwrinh!L. A< palavras - licença rogi.-tr,da - querem 
di·ter perda do tu•Jos os trcs rlirdt .. s de UIU official, o (IOr­
tr.nto a pord• llu tompo de nllfVIC·•; hto é t·X~rcs>O om 
u,uilas leis; UtJUi tonbo algumas, (LIÍI: 

• A lii!Ança rr,~i .. traft:dtnportn a JIPr.in. rle soHo, etapc 
e tempo doservico. Hegulnmento de 2~daH~o,to rio 16~5. 
decr,to t1C 6 de uwio do 1710, loi tio 8 do julho rl• 1700, 
}fOVi>iiu do 3 rto ncten•hro do l'i32, 4VISO cto 19 do 
rwvtmbro dd 1773, o oulrds znuita•. 

A pruvi.:iu ''" Ilda j11neiro de 1851 é mui expressa, 
Di~ alia: •li 1. 0 As li•,enç,,s con.,ediJas s•m v.wimcMO 
de ouldo Hl•> de Rua naturczo rPg(;tra~a•. § 2,0 Uma lí­
canç~ •em sol Jo é a subtrac1ão cowpleta <lu soldo e maí• 
vcnciruoutus. 

Os avisos do l '7 de novembro de 1773, o 3 de marco 
de 1812 pcohibem que te concedão lícwcas de favor 
~em permiosão áo impcrauto. 

Estl era a lrgioln1·ão ao.tiga c é a vigente, de maneira 
que quantia se diz • li~en•:a registr.,da • entonrle-se 
logo, eom pord~ do tempo e sem vencimento noubum. 

Ora, se e>turn e é a linguagem da legisla1:h, a se a 
li~cnca no cxerdto iro porta a perda do tod•s ns vanta­
~ens, quando t! rrg,Hrada, p11a qu• no projo,to •• ernpr•­
garia súm•ntc a palavra lioençn? O offidal do marinha 
'iria a t•r urna perda consirleraval desrto qu• <ohtives<e 
uma lkença qualquer, quando o offioial do exercito só 
sol!reria es~a porcta, seud~ a licen,a rogistra·la, 

l':lt (l Dll JUNIJO DE 18Gl 

Prc&idencia do St. vi>co11de de Abaefé 

SU:.tltAMO - Expodientl!.- Ordem do dia. -Conti• 
uuaçil1• d• 311 dis,us,ãu fiO projecto qu• rr gula o acccaso 
dos oficia os ~a armada, - Emen I•B· - Observ~c1iei 
dos Srs. wi istro da marinha e viscon•l~ d• JequiLi­
nhonha.-Di.<cur,os d~s Srs. Miranda, FerreiraP~nna, 
Cnl'uóiro d• Cuu•pos e Larit~ de Aluritiba, 
A's 11 borasd~ man''ã o Sr. presidente abriu a sessão, 

estan•lo preeêntcs SO Srs !en&dorcs. 

Lida a acta da anterior, loi vpprovada, 

EXPEDII':NtE 

O Sr, I• secnErAnro l<u um officlo do Sr. l1ar!o ·de 
Antonina, purtioipaudo r.ão poder compar~cer por 
incowruudo da sauJe. - Fioou o senado i~ te irado. 

ORDEM DJ DIA 

Achando-Ro na ante camara o Sr. n.inbtro dos DPgo­
cius ~a m•rinha, furão S••rhJad~s para a áe~utaçiío que 
o devia rocrll1r, os SI'. Afcntl's dos Santos, VIMronde d• 
Sapuoahy c ~,u,qu•z de Itanbuem, e sendo introduzido 
com as furwa(idu•les do estylo tomou ass•uto na mcs~. O Sn. n.utlo nE CorEGIPE : - Nioguem queria 

isso. 

O Sn. MIRANPA: -Então parJ qoo ron.batcm a.men­
da? Eu e>tuu juslili,ando o u>o da \'a lavra •r•gist•adil•, 
pr1r l•'r u Sr. b"r:io do C• tl>gipe ditl! llo•·lorn qu' achava 
que em consc~uencia 1ie utn.L licença roé>trnda fosse o 
olfici•l da marinltl f~N ~i:~ t•.hsse. 

Continuou a S• discussão, adiada peta hora na sess~o 
ante~:edor•tc, du propoâção da cam.ra dos d~pulados, 
iegulando o aoceooo dos oa!daes. da arma•la, C<•m as 
emendas da cou1wissão de marinha e ~aerra, e~~ offere· 
cid.s pelos Srs, Miranda e barão de Aluritiba. 

E>l~ é a di~posil;üu de toda a l~gislaçl!o de mRr c 
terra. 

0 Sn. DARÃO DE COTEGII'E;- Por UIU Otl dous mezes 
dd li~•D\"~ rrgi.trad~ hu de u1n ollldal passar Iugo 1ma 
3 2• clas~tl? 

O Sn. MtnAND.\:- Ent~o sigl·Ee na morinba o quo 
dctermJn,.u a re.<peit•• do oxuroito o Relu~ ~r. mini>tru 
diL RUerra, como cun,t, da or.lern do dr a d" IJ do ull• ii 
rlo>to anno, i> tO ó q no n• li•·enças s• con·~odem com rnats 
ou "'""' s vantagens, 11oufonno isso par<ca ao prcviJeute 
ar!Jitdo do governo, 

O Sn. n,\nlo n& CorEatr& : - Isto 6 muito mais 
equit.tiru. 

O Slt. li mANDA: - Mns cmqu tnto não so promalg.r· 
umiL modiUc •• ~ãu 'Illalqucr ne<>e senthlo, t.ilo haverá 
rernuuio senilv sujoitar se o oficial tis díspo>içõos vi­
gentes. 

ForJo off,recidas as seguintes emendas : 
1.• DJ Sr. visaond~ de Jcquitinhonba: 

• O u1 t. 7° s~ja subbtituido pdo sPguinte: 

• 0< officia•s· e opro~ades nos arsenaes, 1orpos da mn• 
rinha, ~aplt:lllia• dos JH•II•IS e quocsqu"r outras commis­
•G•s que não s~jfio de Rervíco naval acti1•o em navio de 
~uorra, só flOdeiã•• s'r promovi,Jns por antiguid•de, 
s:,Jvo so fli•UvoreiU adquirlcto dir<it~ á promCl;flo pot 
escolha, na form~ do art. 1'. 

• ~uppl'im~o-se ns excepções deste artigo, · 
• 2 • .No llru do art. 8° accreseente-so: 
• Salvo no cuso de reforma, a qual poderll:o oblernos 

termos da loi r•si>ectiva,indopondolltemonto de quaesqaer 
outras claosul~>s. 

• S.• Os officiaes sabahernos e, além destes, os capi­
tãoJ-tonontes, nilo pódom ser empregados ern terra, nem 
em transflortos ou p:~quetes, embora subvonclonartos 
pel~ governo, sem que esrcjii~ cumpridas as condi>iles 
dOS ~~ 8° e 4.0 dO art, 1.0 

Sr. prosidor.te, tiuln •inda de arompanhar no nohro 
lnrão du Cct•gipe ed• fozor alguus reparos ao discurso do 
h"lil'ado Sr. visl'mHic de Jo·J~itinhonhn; Dl'S como j:i 
~ão tt'eir hora~ "V. E:.:. disso quo ainda posso f,lluz duus 
YtH.I.ls, termino nqtti. 

, 4." O com!Jlanrlo de navio do "uerra, on de C.•rca 
na v:. I, não p condi~ão lndisponsavel para as prODiocues 
por unti~uida•le. 

• 5.• Sullstítuão se os§§ 5" e G• do nrl. 1•, pelo se· 
guintc: 

• § O nccrsso no.q po~tos de chefe do di v hão, de chefe 
do esquadra, vio• n(mir.mto 0 nlmiranto sorã invariavel-

1 mente Jlor antiguidaio.-Yilaonda de Jequitinhonfta, • 
67 

O Sn. 11.\1\ÀO I> E GO'l'IGII'E;- Muito bom. 
D.1úa a hur:•, ficou adiada a discus!icJ, 
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2." D:~s Sr>. lljr;io do Muritibl o Miran.h: 

Accr<scent~·so no fim do~ 8" do art. 1°: 
, O tempo do wmmnn~o d11 r avio po1erá ser supprido 

r.elo c~ces•o do !Crvit;o d" embarque OCJI navios do ~UI!Ira, 
011 à<lservíço do torra, smdo aquoll•> cont,ufu por motade, 

rlor's pela província d~ D:rhía, snpposto quq on· rnton·· 
rlo>so, o cnt•rnrhl ni1Ha, que muito.i dos nrgumentos o tu. 
~ro,:ndo.• 111•1' SS. J:.gxs f,;r;lo c:ahalmoato rcspc:ntli•los 
OLI tl slrllidO< p•lo q uo j:í s11 h avi. clitu, qnr·r 1.or parto 
110 nulll'l:l llPnistro rJn OlílTÍnhrt, fJUt'r por [1\I.Tto do 01''.\·1CJr 
q11•~ t· m nt~lo DhJinCuto a. honra Uu oct:UI''lr a atlcnç:io do 
SOfllldO. o c.;tll rol.l qoall,\ partll do tllmpo de comw.ndo. 

• E, ta disposiçíi•> é extcnsiv,, ao comm··ndo rlo forca 
navn 1 

1 guardada a regra do soguncl'o período dosto purá­
~rapho. 

'!\ti •V iii, ontc •rlentlo o n bro sonnrlor peln provinr.in 
rlo Hio·Urando do Nortn qu11 n~o se d1•via. dar por s~tlis .. 
foil·•. """' q.uanlo ti11ha <Jilo o •xpendi:lo contra o rrro­
ja t•1 da ''OifliiJi~i'ifiO, ~.n.rfecu h10 utwJ.\ t•onvnr,ir-nt·, ch~-t .. 
war um ap ·io do ~uas flb~l:'tVaç.ü· s a1Judl11s fJ1.W haviftf) 
si lo pr~. f,·rirhs pr•lus •luu:o; r1ohrmj scundures pl!la pro· 
vint~i.L rl·t Dahia., o nntfio t:ortclttln o·nobro Stlnndur jiOia 
prov<ndll tlo firo Gi•aflti<J du N. rt•• o IOU tli<wrso, di-

• No~ 4° do mesmo nrti~o supprimã.;-so as polnvl'•'s 
-Sot1•10 um pelo menos corno r:o<umandrlfiiO.-Sulv;l a 
rodnr.tfLo·.-Bariio de llfuriti61L.-i. A de ,lf.rw<da ' 

Forão t\llola~.l1ls tJ entráriio cm dis~us~ão t'O·u a mataria 
:priur.ipal. 

rnOJEGTO QUB REOTJL.\ O ACGESSO DOS OFtlfCIAES 
UA AllllAO.\ 

O SR. JOAQUIM JOSE' IG:'iACIO (mi11istr·o da 
?llill'i71/ra) :-gu dos~jwa pertir :i nobru c•·mmhsil•l rio 
Jn:uinha c ~ucrra q•Je·lizos,c >aliento o prindpw que s1 
deduz do> te l'~•·j~e~o, ma~ quo mo parece <JU" n:lo c<ttí 
btlm cxvli~·alll), e ú ryuo rtou.'i ann~ts do commtLndo f'nl 

navio de guctra eqnivnlom a um do Pst~:;ilo, o dun.• annos 
do serviço do .,ffio:i,.l ••qUJvalcm a um nn~o d·• roo•n!altdo. 
l'arcco-mo neccssario que se torno bem explicito C!IO 
:pri nr.ipio. 

'cmlo: • C>tl prOJO•:IO f.,j cnbalrn~roto dti'IOiatiO pelO< 
n ·lHo~ s·.~n.~ú~ .. res fH.da. provin1:Ja lia BuhL~, u:-tá morto, 
ningrH'Ill porte re~pon•ler, são obsorvatõ"s !:lo r.oncla·· 
donlu;, tào irro~pon.tiv<is, quo in•hspt·ns.<~•olmenle de· 
vem t.rnzer il. r••provaçíio do prujodo ; o nã.•1 s~ dig:t, 
:ontinll<llln nohro sonatl·•r. quo os nr~u~nontos ,]o nobr~ 
st~n[u1ur o Sr. hnrão Uo Cot,'!gipo, ~ómtmtf'l f.C rc'-'ftin~i· 
riin á meras fl'•r,J.tu[.,s t.hJ 1o.1acç:io; nno, suas ob~! rvaçõ1!~ 
fur:io n:ortaltnelole ferh- os frwdawrntos rsseociaes do 
projtlCIO • 

Si·. presideniP, ú nr.cessHio lJtlO em uma qnf'st~o llia 
írnportllllO t1 do t.1nta tr:tn.'iroruiH·IC a uu ~ejafllns Vt'nee .. 
Jores, úU .~PjarJli•S v~·n~~idus dch;dx.n de r11gras ou dn pdn .. 
cipins; a nt•ni.u t'i CjiH d.JVt~ 11 ium!Jhar, c, p:Ha trno app;t .. 
rct;a a r.n:iu t·rn todo o stlU hri!ho e nudez, ó uect~snario 
qto Stl di;.;ct1t 1. :-;t'm omh!'oão tutla s qu,tlrpier oh:·u~rvaç:io 
qu" nppnre(a "''caso, qwn· ria nos~n partrl, quor d~ p.LTtO 
tlus l!llf<ugnat!or.·s rto proj•'cto. N:ltJ duvitlnmos, repito 
aínd<t fwj>J, :t~it:Lr <Jil:l.lt~u~·r pr>nsamentn, quae~quer 
ii.l~ns, q11al~it1'~r rt•(L.tct_:ão, lJne rua i>~ convinh:J.Vcí~ pilrO• 
çãtl; o q11o qn•no01os ó, quo do seio do sonatlo saia um~ 
loi digna do: la, digna d:1 marinha brasileira o dign~ dà 
VI•Íl. N:lo t"nho nem outtos desejos, n•Jm outras vistos. 

O Sll. VISCOND!i: DE JIIQUITINIIONIIA (pe/.1 
ordem):- Corno ouvi S Ex. l1i2.cr qnu 11iio rstna bom 
claro um pcnsam.•nto do pn.jceto que S. Ex. de·cta que 
fe torn• bt•m e~plkito. l'vrlntoi·mc I''"'" diZM q"''• 1e 
para quo o StHJiuJo torno co1 r.Qn:-:hlt:~ra~·[IJ a AXpli,:a~:'l'o 
dO nobre ministro t\ rrcd;O qno !A fiii'Ritlie Unta "llJelldil, 
estou prornpto para o fazer-: e a illustn1 eommissno ttão 
se resolvo a isw, mas OHpcro qu11 dla. o f•ÇlL, afim 1e qn1~ 
tlqno consignado o pensamento dJ S. Ex.., o o sen:1Jo 
poss~ toJDil·lo em conoideracão. 

O SR. ~IIRANDA: -Em respost' á cxig.1nri~ quo 
nca.b1 da fazrr o honrrtrfo !cna.Jor pel• provinei11 da Babiv, 
a cOinmiss;lo do marinha o gnorrn tom a dodarnr ~ue, 
ar.oil••ndo a observac~o fcit~ !leio Sr. IIJinimo da ro~;ri­
nha, vai r.duzi la a uma om•·nd '• follro quo po~sa 
vmar a di seus> fio, nn fú1·ma de~ojad'' velo digno sem dor 
pr.Lt prnvinr.ia d:~ llahi11. 

O Sn. FEilnUffl,\ PE:l~A :- Apoiado. 

O Sn. MlllANDA :- N:1o tonho nu insistoncia com que 
snst•nto o ~roje~to ontrus fins, f!Un não scjrto a gloria 
de concorrer:\ melhorar o Forvico rla marinha do meu paiz, 

O n~·fn·u ~cníll!or pell provinria da lbhín, o Sr. banttl 
tlo CoiC'!~~po, antl's du honr~r-me com sun.s ob:crvaçUoq, 
tendentes :í. mostrar n inconclu fencia das nllcracõcs 
que havia mos foi to no projc.~to origina rio, deiTondcu as 
ba!OS c;sonciaes deste projecto .... 

O Sn. n.1 MO n~ CaTEGIPE : - Apoia•lo. 

O Sn. M tnAJiDA : - .... r.om toda a forca de elilqaon· 
cia, o com nqnell; talento helio e lncontcstavt·l quo to• 
dos lhe reconhecem, o quo eu muito lho invejo, Elli1 
mesmo nr.nbn do doclarur ew um aparte qui sustenta as 
bases dtl projecto., .. 

O Sn. D.\RAO DE CorEGtP~: - Apoia•fo. 

O Sn. MrnAND.\: - .... p01·~uo as b·sos do no<so pro­
jecto são justnment•• ~cfUPil;LS qr10 so nch~o r.on•ign.das 
no projecto romcttido 1Í cumara do! Srs. fona•ioro~. 

O Sn. tl.\IIAO uc CoTEau•E : - O csJancial ost~ no 
projecto. 

à ·S{I. ni111A ~n.\ :-0 essoncial estl no projor.t~, acoba 

Quan!o ús cnlcn:lns que n"•·bão rlo sor mandnrlns á 
DICS:l pelu nrcsmo n L1·o so :ndor, como (•lias toem lo:la 
n connexiTo com n. ma!etia orn 11is~ussüo c com ul:rum:~s 
das obscnrnclii~S, quo eu VDll tor a hon~·a de sub;uOtliH' 
á considcrncã~J t1o sonaLI.o, no. cccnsifto ronvcnionto direi 
a•Cl'Ca dclla; 11 minha opinião, o-peranú<J tw1avin, quo, 
n respeito de uma ou outra. S. J;x. terá a bondade, tn· 
Dlnndcl a palovm, dtl do·onvolvor molhO I' o sou poosa· 
moo to, como, por exemplo>, n respeito tla sr•gun~a parn 
que, ao facto dollc, pos.;:uuos lambo a, ex pender aquillo, 
que cn1cnderrnos convoni••nt~; sm•lo, poróm, certo, e 
cumprin lo. qno dosrla jrl o declare, q11o, com grande 
mngvn min lm, nitll!ns poderei ttC•itar, qualqn>r qnu s1·j•. 
o juizo úo m~n coll~ga d11 commi1são, qualquer que seja 
a respr.tto, n opinião rla S. Ex. o Sr. ministro lia mori· 
nhrL, qualquer que seja, rmtlm, n dailh•"açilo llo se1u1o, 
porque ~ntcndo rru" estas cmonda~. como dopois terei 
occaSliio do n1ostrar, v:io com[Jietnmenta destruir ns 
bn~cs do systoma, IJU~ julgo do couve11ioncia jlublila 
~ustont,r. 

S. Ex. ilo rliz.,r, o com oiTdto quaos Ano OA princivios 
e~soncíaes soln·~ qnc vorsa o nosso projocto? 

llonlcrn, Sr. jlrr·si lcntr,r.r;io l1·os horJR da tardo o não 
mo f,,i possiv<Jl continuar n~s ohsorvar;õos, que devo sub­
mettor ~ consi:.lorociio tlo scnntlo om r;•sposla i\ ul 0un; 
tlos a1·gu mcntus protlll!iuos na casa por dol\s nobros ~onn-

Siin 01 principias do embnr~uoo tlo comman·l~, são a 
promoção conferida por notiguidn•ln·o por m<•rodrnouto: 
sobro os tas Imos ossonci~os nponns so levnuta na casa pol' 
pnm do um dos !OIIs di~nos membros <..n idúa do q1w o 
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morodmo \lo Sdja por um outro mo lo graduado, bto Á, 

·que ~~ tto,m mlis lur~as ~ antizui•ia~o do lJUO no .nerd· 
cirnonto. 

O Sn, DARAO nG CoTEGtPE:- Nem cu. Est:i apro• 
vcitando .... 

O Sn. MtnANnA: -Pois devem continuar a dnr npor­
tos, porque estão mo auxiliando, O>tão mo nninnndo; 
pon·• é, portanto que mo rotirum agora n sun protocc:lo, 

O<Jp•Jis· d• haver o nobre scn1•lor hmTo de Coto~ípe 
sustontado, coruo auaho d-1 rd~ria·, o l'roJCtHO de um, 
muuctr" 1.1 que uíucla ninguom llto rc•r••n'teu, porfJUe 
níngll~m. suppnnh•l ou, t~ru rospr,ndido aos UTjj:Utn••nL•.rs 

tlom que pr.r parte tü comrumi\o se tom sustout:ulo as 
su.s doutrín:ts ... 

Dis•o S. Ex. rpto CiLreciamos fn~•r umn ligeira 
altorac:to no fim do § :J• ; mns que isto não pnssnva do 
rodacti\o, o que portanto desistia do 1m pugnar a nossa 
doutrina. 

(0 Sr. D. Monncl rÍ·$C) 
O Sn. AIIIIANilA (depois de al,quma P"'"") :-Estou 

tambcm mo ritulo um pooco, pnt•a pod"r contiuuar ... : 

l'•.la momtn fórma, Sr. pr~sid•ntr, S Ex. disse quo 
(1[0 fdZJa qne.l•iO das p'liuVrnS tlflliHS tio 31'1, 7°, quaJtdO 
s• oiz: • No pr.st" cm quo Psta qualidaJO de commnndo 
e ou~ida.. p, rquc, diz S. Ex.: I p,,Nce quo ehlas 
pat .• vrns ; a·•cro<ct·nt•td •S tornão mais clan a duutrina, 
Hlpat•~to quo ella se o·:hhs;o clara ant•s da insor~i\o dos· 
s"s p:davtaot; port..\nto concluin, • Não fa~o quo~lão 

..... paesoa o n Lt·o bar:io no Cotcg•p< a fazur al~ons 
reparos, j :i. em rul:tçffo :\ nova rcdnccilo, quo ha1•iat~JOS 
dr.Uu ó. nlguos Jrcrimlos, jfL cm rei,, cão :i doutriua tL•~ci~ 
1leutal t}UO tínhamos julgado convcnion:c Sllll·lituir 
a· outra'~ qno fiO nchão C:l•nsaHndas 110 JLl'Ím.-iro pt'~J­
jecto. Como me te••ho impo:-ttJ o pt·ogram(Jln tio nfi.o 
donmr scut rc:tfLO·la nenhuma. ob,cnnc:~~~, vun porLa.nto 
1'nzcr uma ligcit·a. "yuop·o de t•·do~ os ;u•r,unJCuto.; de 
que :-o Sl.li'\'Írd o nHbr~ ~cuMlur JJCll proviuct;.L d.:l Bu.iân, 
a IJIIOm p•ctontl'> hoje ncabM tle responder. 

do,tn rcddi~<Ü•J.," Ató aqui vê-fo. qu" tod·;s n< observa• 
çiíc< do S. Ex. f"1ão rei-ti v as :i rOila•:cãll do I•I'Ojot·to. 

S. Ex~ a··hon. c;n:wt•• no n.rt. /1°. qno n pn\nvra- ro .. 
gistr,ul<~.-fJU"' trnhamns nugmPntado ti. p:drLVr:t-IICdl\• 
çt- torcrnvn. m.ds tlur..t. n colllllç;io do ,,fficiallict-nci~~. ... 
do, JIOrquo f zia Ct,ffi qUd eSS1 officid fosse para 1k 
!WÇ'IlOila c)llS,iJ, CHnsidcruw1o o uuhrc HO'Idur JmrJo do Cotf~gi pc as 

rJoutrinas do :tl't 111 2 ! 0, UÍS<õ l)U<l h:>VÍO Utnil kVt' 
altp,raç:iO de rtld.-tf.',,;:io, SBnfio l'/'11:\ iilt~r:q;ãu rrJaliV;\ IÍS 

),nlavr .• s • JWias lei; c r•gUI.lli-C<~Ios dlS l:>eoln; mililt­
r·~~ 11 pa.IJ:Vras cst:•s. qu~ havin.rttus adndl ii•J11 dH pi·~ .. 
fcrorwia. á f.stas outral'i n pd .• s [, .. j., o rc~ulamoutos 
rnl1liVL1S no onsi ·,u e e:lur.ac:'io d,•!'J ,,fifdat"S da mariuh:~ 11 

S. E:<. cntend•·U qu,, a 1-.ua. Tt-l•i:u·~~l\o tr t m:ds cO••Vordeat~ 

llu tivo" honm de dirigir :i S. Elt. algnmns o!Jsorva­
cii··s com qu.·J prdcodi pruV<~r, A ado q11e ~.:lT~ctivo.mente 
pro v. i, 'l''" 11iiu tinltnmo.1 feiro ma i< do quo servirmo­
no< d•lingur.ga•n do lorh n J.-gi<laçã,, dos cxercitos d~ 
mar o tcrn. sendo P:Ssa a.ntiqul:l·ÍOHt., nn qn.tl so consa­
~-trfio os t~rn O.i- Ií wnca do f;lYOr' lict-•nr~:~ frl~istr'H13.­
Se pelo úiJ'•lito mifit.tr, o srgnndu a sua phras>Htlogía, 
líCt!IIÇil. regi.;t.rn.-fa é n. qu.1 !6 fi•Z perdo!" o ton'JIO de ter .. 
viço, o R•l u•ls~o ser•t1do fm N:JJ:.cir. o rtRillnmt!nto da Joi 
ri~ i•rtnno~~úfls do •·XP.N Lo, ~~ra inrJi::~ptms;,Vt!l lJ11•1 50 nddi­
chuiss,, o t• r.uo rcgistr:~·la-rJo:Ht~ qui.! M fuzia. pn!!Rhr 

Jng.• n tdllt:i:d pnrot u. :;f•g.tnllJ d.\s"n. Aliris o r•fllcinl, 
IJUt! tivn!"~O nrrm liecno;.., wr., Tt 1 gi,tn~d:\ mns do í:1vor, 
deveria. f:Or lt,g:, fJ[l!".sa.lo par~ a ~cgun 'n. cl;,s~fl, o que 
c,,nstituitia uum inju~tica re!ativa, urna iulquHndo. 

o npH•llrliuh, t1 11ú~ thtondomo-t qun a nt•t-~:a e~t-t\'a mail'l 

110 ,·asu Utl Ht·r ••t:c,,dua; u.ns S. Ex. dt->(:lar••U que tdio 
fazia úi•ttJ qit8~lfi01 ast!ilfl l'Citllu III'JS t;LihlMm n:h Í.LZ I" 

mo.1. tJUCr t-e ad,rntta a. I0·1;u~çã.o darLt J•Or S, Ex .• qu•~r 
s,~ adn.iltJ. n. r••rt;•rc:iu •1c nu .• g;, pr•·Lill••lH;íl:o. l·.is p•áS o 
}lriUII'irO ponto 11H db Or,:•mda QIW já nfio f•Xi•lr!, 

S. Ex. uch .u quo oospa~·.n Llo qnatro :.n··os cx'giú·'l no 
§ _:3u" uo seg••Í••tc Ul• art. 1° crl d··nw~i: .• tlo, IUilS o 
hO:LaUo s·,!Ja lJlliHI :-.J', mi-Ji,a·o rc~p~·mltm!lu a t·~!ao}Lser· 
''.1çàu sa.usf··z completu.wcnlt! ao uobt'H s··nn•Jor. S. gx_, 
o Sr udnis·ru lia nmriuh•.1, fez a cornp~rnc:to entro os 
olll•liao,~ do mar o torr11. o c••nduiu por Hir.or. quo n po .. 
sicão do olllctal tlo mar cr;t lllttÍH ·~ouqthca.1a, Li•~marHlitV.l 
sorvi•. os rua.is ur,i~,mrJos, tii.Jm um JaiU ·u rnnis de 
importan·~ia. p•rn quo ,.;e (~!'lll.Ísso !lu n!Tl··i,l tlo 111ar um 
uudor ti1ocinio o ntUIS at•.rada lJTõ,tica Jl ,r:~ ~~lltLHe~uil' os 
LldTdrontes postos; o ''flttin S. Ex.., u !'ir L r:'"io tln •:otn­
giJtO, paTCCI.1 que n:iOÕllVJl),\rin, OU hâO rlttvida rOWluiiJar 

JICStaS otuervn~·.úoS, tnnt·• qno n.itl t'Orl\iiiUOll 1L f,~~eJ't11:'itO 
qtli•StiiO do gahinute, l'ort<nlo, UÍôO C(ile UÍIIUI\ ne•t• 
JlOl\tJ nos •citamos l11 accorfio, .... 

O Sn. D.\lÜO DG CoTCatPg: - E' um pouco nwis 
duro. 

O Sn. MtnANO,\: -Apenas nchn, como noaba d" •li· 
2or. um pou·~o mais ttur:L n noss.1 d(jutriiJa, ruas a.ilwitto 
que se voto por osla D;O~tda. 

O Sn. MtNtSTno 0o1 AOnJcut:ru,"': -1'amhom n vi•la 
é mais Jurn. 

O Stt. Mln~NnA: -E' m•i< dor• a nisJWÍ(:io mn~ 
oc.:~b1 do Uiz .. r o Sr. mmi~lro Un :•gri•:nltur·a. quu n. vid;J. 
ti t.util~rn m~is dura ... 

O Sn. nAJl,\0 ue CoTEGtn :- Ni!lo cnamos elo n~trdo, 
O Sn Mtii·I~D,\: - .... o tnn,Jtom ~,,nlm do dizer o 

Sr. barão do Gotogip~ quo nislo e> ta cio :•co1rto. 

0 Sn. ltiNISTI\0 Do\ MlliGULTUnA: -Nuo dou mais 
Uji\LI'tOS, 

Da tlH~l'lUJa ~ort·S. Ex. IHII'L•ccn 11ãu fiear muito ,~~:n.tis ... 
r .. i L•' com a IJJU lltnt}·l qu,., no nrt. -1 11 havialnQs feita das 
pntavrns- roparticilo da mnrirdta- !Jnta.- marinha 

1.1..., ~uorr..t. Então oh~l:lrvui-lho, quo com t:lf,·itu Jnvi:unos 
pri•t·ur;HlO 1estringir um J,Oilt~~) a o.mplin.~do, qui:! se 
llMJ'IjJI'dlenõia. nus ldrmo;; - rcpnl.ic,~ão I11L marinha-, 
prH so r.ch>r í~so moi! du acc•.rJo Ct•m as b'sos do 
no.~so fy~>t~mn. 

D•sdo ~uo n nossa inlm;ão, o siTo noms, vistos nrrr~· 
1lar o olli•'ialtU. mnriuhn tio 'crvi~os o •·ornmissúcs lJIIO 
so niio prendem ttiroda o ímmo:tíalnmonto rom o for­
vicl• a.·~tivo cm n lVios arwa.dos, c·ontrnis·lics o sct\'iços 
qno gor:dmcnto SO procm;io por JnllÍIO> O divors~s llJC­
IiYO~, outro u• quacs ~o:.;ur:uu ·nrons poucasvnntngcna o o 
qu.:-;i rtcrdmm fururn 1f:t mnr111ltn. do guerra, a consc· 
~u ncin dovi:L >6r n ros:rir.ç:io •duptadn, 

l'da nú·r~ã·• !lo proj,•·to h.•~t:tvn, quo o sorviço quB 
ouvos•n de prestar o l•ffillill, tivrsso nl~uma parte 1lo 
1•.hnmado - r•p,rttçii•• !<U d•pnrtu monto d 1 mar i. 
niH•-J•ara que osso c.ffi ·ia! podesso eont>r tanto tampo, 
•tunutu contaria, se pro>tnsso seJvicos Fropríos do nnv1os 
arma~1os. · 

f'or outra: to h o qunlquor rommissüo d~ ono!Jnrquo 
'onw, romo as dosi~nárüt> algt•n< noLrcl senadorc~, 
seria. iguul às commissúc.i, ou s~-~rvicos ar..tivc.s tl"' ffiflT, o 
p10rlnzuin os m•·smos cJfoJtt's P'r> os ncc•·ssos Ora, isto 
>cguramcnto n:lo cult•, lll'lll "" íutonçücs dos no!Jrcs 
HIIIHioro,, nem nas vi5l .• s do nosso t•l·no. 

A no:-sa tcllac~·no, pois. niio 60 ptmta :í. tmtn nmpli­
tade1 dia ri'ppcllo todo o scn·i,o 'JUo filt' alheio da ma-
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~irrlra ~o guerra, c podanlo f,u:í com qoc s6 S·l pos~a 
contar pam o nncimcnto dos fJO tos scr•i•;oN quo, ~· 
não for"m prn•tn~os s<.•hrn o mar com n•vio! r•rmnd·lS, 
tonhrio com tu·io com os outros, e no interesso dos outros, 
a maior c mais obvb r.onnox5o, As p11lnHas -rcp.r•iç1io 
do marir.bn- fazilio d•r o val.rr do 1ocvico< rrctiv• s a 
Todos o qnaesqner quo so pr•sfnss•·m cm to,Jo c qual<pter 
C5c.oinhrr quo por ventuM •o uchasse sob n autocitludo 
no um ministro t!1 m · rirrlla A n•·•sa rcdnccfio, pois, no< 
parcc6 mais razoavol ·o ronsenranr.a. 

roi f,,zcr llrc 'cnrír, que pass1nrlo n di,posirãrlllo nrt, t 
'm qttA havia mos suhsr.ituirto n>~ p1davrns - rnn.rinll:t tte 
~uorra-, as cxcopciíos, quo S llx ju'g:IV;o o o verem ser 
att nJidHs pcl" ~ovorno, oclm·ão-so vi.tu•limonto r.om­
prJhcndi fa~ n L dif>p·~siç:io c emcn:ra dn sobrort t·1 arrrgó. 

As•im, pois os •·xccn1.1•JS trazidos 11 e•fn, Já tJ,, dlid<LI 
qtl.O n gov•·rno OJ'•ud .. ~so e.~ tu lar á Europa, j1l dílqndlo.~ 
"· crucm o govl'rno enc •rre~assA d~r um:1 grave whJs:fó · 
pnr~ '' Parng,,ny. cx,.m 1.lo9 q1JC S. Ex:, enlorrdin qur. não 
po 111i• ter eabim·rrt•J srwlo rrn parto do art·~o qrco des­
tar.rlmos, el'l~es CXIHOfJIOs tnO!-l.rei-JtJc etl que p(ldiAo a 
devi<io 'er Htrcn •ido< p,lrl governo sonrprd que r.cJI'Is<o 
ro.rv•nierrto, rorque so achavii•J vi,tunlnmlfo t•ompro· 
hondírJos na l"tra dHquello o1uro artíg" 4.• 

P.ssarodo ao art. 5°, S. l!x. cornb.,tett a sopprr.ssllo 
, da ultim• parto de>t6 nrtig, s· brrl os prisrorr•iros. 
S, Ex. disso que nó•, tendo supprimitl·l " ultirn• p.rlll 
destB artigo, nu qu"l se con•agr.•va o prindpio ~o quo 
o prisioneiro, !Uppostu r.om rl1rei1o a urn posro do ac· 
cesso, nunca pu•lessu galgar snrrão o pu>tO immetJtala­
menro superior, davamns fog<r a qu• so concrui.so q .. e 
o pri•lontiro de guerra corw·rvari• torlos o• seu~ direi­
tos á antiguidade. 

1'arrrbem ll•:amos. tio Mrordo a este respeito i a panos 
S. J•:x. nisso: • DI) III; a ljUt,.làO turnu·s• ti• .rrd<I''ClirJ; 
"""é bom qu~ ern olgum tempo n1in se Ros verrha diz ·r 
quo esta rrii•> é a int·dlig-rrciL <JUO 1e devo d•r á l•i. • 
~ntáo r•-<punrli ou: • O Sr. ministro ncab, dA dizer 
que '"t" ú com rlf;rt•r a mtellígorrr.ía qull dá a loí • i ~ 
rd~rlment~ o rrobr" ministro nr.~trrrn II<'S1e rrrorr,ento ri~ 
rlHclarar, qno era flss" a inrcllígorrcia que clava ao o r· 
IÍg"ll e aos exemplos: trilzido.o~ á r.&. ....... peluH nn)Jr~s sena­
duro-.. Portanto ain,in aqui e:-tduos do a!lr.or to. 

S. Ex. qneri• qnc o prisioneiro do ~norra nã J tives>o 
senão o posto irnmediatamnnt~ sllpcdor. em conlnrmi· 
darb com a ultima parte do art. 4"i mas supprimin to 
nós esta ulrim·L parto p•r"''"u qno d .. vamns lugar a qu" 
EC reconbeccs•e no prisioneiro o d1rr:ito á antiguidatfe 
continua, ~ortanto, á galgar os postos a qu" lhe dósse 
direito o seu tempo d~ serviço. 

lia tod••i• trcs poi•IIIS rlo divorg-n.·ia onn·e o nohro 
scrrutlor pela J!,,híu e a commi•.•1io á qoc tenho a honra 
d• perten•·or; m•s cu csp ro, que. nssim co111o gr,.n !c 
J ar1o 11~s tths~rvm:õr.s quo ollt3 fiz. ra. nJo ~Jas'"ánlo do 
simples rchrçl'iHS, o as:~nn como nos achamo'~ do arc•afio 
a respeitu d· s oLj ClOM ~ns outra 'I ohs· n~.~çlío.;, 1vsim 
rnmbem no; achiucrnos rlo al'c t~do n. rospr.iro da t1(lUirinn 
d"~o< outro~ puntr~s do proj,ao s~br6 r1u~ vor,ão noss,s 
mom· nrarwaq divergonf'Íai. 

Nossa occasiiiu fez S. Ex. sentir quo nitrl tinha ídón 
fio qu(} aiJ,tuma. naçiio etic 1arcd ta con~acrnS:õ~O urn semtl­
lharrte principiO cm f.,vur doS (ITi<itrDCiro•. !lu IÍVU tlll· 

tãr1 a honra da J11o diZF<r qu~ a rwssn duutrillllllCh~tva 
apoio irnmediatn, quer na lei do t•nra, qu~r na propria 
)o~íslaclio francrza, o lrtnto quo ,,s primeira. linh:~• 
r! esse núSlO nrtrgo eriío 11 tr.du•·c:'ío fiel do artigo rla l<·i 
franceza, pelu qual se con:·wrvn 1·ura e SÍlllf!ld.·IDCnte o 
direito rle arrtigui.Ja lo •o• pri~ionciros. 

O príu ciro pnmo r•ferr-se ao~ 2' do art. 1", é rela­
tivo ans pilutr•8 Nú .. Cunclu•ntlo o~ 2° dis::~emns •. ··"fiO 
mo•trareuo hnbrlrrudos na fórrn• cto a, 1 140 do cittdo 
r gulameutr~ •; ist" ó, o pr••i-cto queria quo pudes;cot 
St1f promovi11os n 2°" t·.montes O!l pilotos do cart<L, nr~te o 
senadro, e rrós substitui mo.~ a p.ll .. ra - rnrta - por 
armct~.lrL -. e di>s•wos ew logH· de- piluto de carta-
piloto da arm,tla. 

Nir~jlncm uns tomou r.onfn por e.'la sob•titníção, 
Creio qu~ FUa raz:io ó obvia, nri•l é pror.lso explrca-fa 1 
urasa o•xolic.r••~os so assim c •nvier,(t:ontin~tando a l•r): 
• .... e rr.o;tro• fio primmra dass~ que como t"cs e cc.m 
bom r•om portam e .. to hOUV81PDI servido a bordo dos na­
vios d• ~~~··rra círrr:o annos )JCll me no•... , • e. nós 
acr~~>centamns: • • so mostrarem habilitados n:. fúrma 
do> art. HO do cltr,do reguiHmr•nfo, • Este art, 140, 
qu" é do rcgrJlarnarrto ria cscoln, marca ns matarias de 
quo ;o devo fazer Clamo para obt"r carta de p•lotn, 

Se par• c•, cum eJTrito, duro que um pri-ionrim rio 
guerra que .~o conservo em um torrítorio i ·•irrri~u por 
dous, quarro, •eis ou maio anno~, >om l•r a líber·Hotlo 
do volt•r ao sr.u pair., venQ.l os posto< prov~ni-ntros rlo 
princípio d• antiguídatlo, cume se rstivcra no paiz our 
sf'rvico activn, igual li•jU•lrc, qctc prest~< o< •·fficiars IJ''" 
dello so nilo apartarão, n1io é muuos duro, que um "lU­
cia! arrancad~ do solo do ma par ria, ou do togar ~o 
combato, rorrtra a su1 vontad•, e n., rnnmcnto sor"'nn" 
o crrtíco, o m que pr.stl om serviço vcrdad- ir.rm·•nto d• 
sangue, o qno contra a vontadd é rons<rvado no porlor 
do i••imigo. s··ffrondo P~carn~o~, pr.v.tct11!s, e torturas, 
soja privado das mcsm:\i ort.linnd.-ts rot~Ori1fHJns.s, quo 
SO conf.rcrD nquciJos quo (ÍC<IiiO !OinJ:lr,l em S•rt p11Í1., 
oo sob a su• h.•ntleiL·a, A con·1içiio do oflici-11, prisiupoiro 
0 ViOlenta mente desrormdo, IÍ mai< IIÍ~II;L do S)'CIIf!HIJria 
dJ que a de SfUl folizo< comp'•rth•iros do arma~. O 
csquoci_mento rb patria seria cru t'cs casO i unra tristis­
sirr•a ingrntid~o. 

O Sr. Imo à o do Cot••gíp" não ccmb,to a nn· sr r·xig:no 
cia, scnlio no i·.t~res.o·dos piloto~. S. F.x. entendo qno 
rrús nãrJ devi~rnos fazer smcelhanto nugmontll prmrne 
íamos diJII,:ultar á c! ta cl"sse do servidores da armada o 
41irr-ito n um b··rn morccitlo uccn!uo . .Nosrn pHto nos 
ach>ffiOS do a)gum ntOdO COncordeS COUI HS O!DCndas CO 
Sr. vi;concle tlrl Ahn<!IB; S Ex. nas ••m•n las que r o 
di.1 I O 1le junlro d• lS:i!l manrlou á mesa, exi~c tarrrh•·m 1 
qr1e os pilr.Jtos se haloilitem na ft\rtt3 das rli;pnsr('•;O< liu 
rut. }lriJ Ü•J n·~nlarnrmro rlrl 10 <lo ma•o ctc !8i18 m s 
n:\o qll••r, qnA csla habilita~·ão S!1ja nnHl condicii.'' ,.:om" 
~uni e !los !tão possão RH 1rromo vitlrJs ri 2" IOII•'nle i 
·s. E~ qur•r sim" urri•:Rrncut~ que os l•ilnro.qrromo­
Yi los n :! 11

fl wncntes, nff,.l po~~fio gnl,car I) }IOblo do 
"l 0~ lO'H nl~~~, H!W Stl HJO.'ilrnrt!Ol IJuhilit~dO~. 

S. EK. combateu ns nossas rxc~prú~s, ma~ docl.1ron 
que as combaria, not~·se bem, porque olle queria" 
nilposiç:lo nrars nmpl• 1!0 nrtí~o 110 proj•cto que n1í< 
hllvi·~mos ulttorado nnstn parto. S. Es .. aceita ns nossas 
cxcepcüo~, prm1uc l'âo 'tnas.i t~~~üs iguacs o aR riiiJsrnns 
qn:' :H{U•llln.~ qnu FC t•ousign·\o no 11rojer'lo quoc)lt~ tomJ.IU 

flt'JUÍ O IHII'Il.rgo,do SUSICIIll1r COJ l~t}(i. ~~COm off .. iiO, ;a 

cs~11s f'Xcr.'l'~·õ~·:;~ rujs nponn.s a~cro.~r.or~támos :1. dc-t~On· 
sclheiros do osrn•lo-, que S. Ex. tnurb"m rr~tmillo 
S. Ex.., p<~rém 1 qurriu. n eonscrvl•ciTo du ru~-'mlno rio 
nrt·i~•', quu dt•st:ac:lmos, porcrno d .• va. nmis Jnqp.s o mnis 
umplitnrlc no pricrc i pio C{IIO rrnrbos pl'ufes•arno<. 

Enliiol f•:H.1. nrn m:\r o~ cs .. ruJ'mlo~ do S. Ex.. o JrlO'i­
l!nr, qne o.'tnrnmo3 corn~lct:une'r,lo do ,,,·ortlo, rrr~ru· 

Nó, fomos urn pwco mais rigorosos, quizcmos que, 
JHlrll quu um ptlL·lo ou mestre do J'rimcin• cla~s" pudes;u 
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Vil" <'r o pus lo tio 2" tdnanto, !c moma;sc !o~o lm!Jili. 
t.~·lur:.Jrn as thoodas 1 xl~iJ s uo ttfUri·tu nt tigo t.l , I'~J.)U• 
Ulr.:UtiJ tb. t:scola; lllt1 plt0''0 fJUU jí DITO é pt-11JUO/Jil 

v~.~uta:.:l!/11, quudarn1 s aús pilfJt tS o nwstrus cuuc .. dljr­
IIIU • u dtt'Ctlr) d·1 ser um prunwvi los na Mmada. e como 
ltltS cun.:ot1cmo.-; ~sta V"JII:J:;r.Hu, no ~os 1 i!i\ tJUal estão 
tl~ t•Jt.UjJIJ C!lWUlLJÍd, C .• dtVCrlÍtntU Ú lallllJtJrll IJUl' O 

fw;LA.IUO~ com1d~·U•ua curuti•·c.::1o tJUd- u••S g,.rauta â. '1Ó• 
u ."u [JUit. a espcr·an.,a da UJHllwr (Jr''~t:1~ftu do M'llS ~cr­
VJ~·,.:-~, lfUO nos cu:tvnru;a. tlc SU<•S hOAhit.çÜr'l'l; nli.i.s um 
l'liuto uu u~es:ro p.Jih.ria sr r pr•vmovit.lo a 2 1 tuwmte o 
11S·HJ.n gallo!ar t t.lu:; oH p ttitus lla arm&Ja co·n a ~irnplcs 
p~aa,., ud tuiri•l• á bordo dos navios om quo houvesses 
hato iJ{Jcn .. g u :;,..u tirot!inio prr.t co. 

1a1ios; volunlnrios db comud-sno, que cu nunca puda 
t:ou.prolll.!lidrlr o I[UO f~o~ssu; ~~·:• tcncuto.;; 2ua tunc,ont ... s du 
t:OIDirJ»ó1o; 1"' tonoutes, pilutus, pilotus ••xtraiiUfll<·ra­
I"Íus; tudo i.to v•i ltojd do,apparecer cum a af•prova• 
\:oio do projllcto. . 

Qu• 111 uiío o.,tivor habilitntlo na fúrwa dos re•ula· . ' ~ 

mentu:t da c:;.;O'a, l.:llO é, quem IJ:1o r .. I' guarda mariuJJIJ, 
<(Uem ..iio for ~iloto ou Ult&tro na fún~a du par,grapho 
•1ue di;cuto, quo1u uil~ fur 6&t·gcrti'J do bai~JJ,ão de 
fuzileiros nlVa<s ou d• irnpõriaos mnrinhdros, e por 
•:on:wgu ntc, qu<:!m nã•J et-tivc.r na JctJ·,. do regulnmentG, 
porque l·•dus os quo nfio tstudar .• w na escol.l o "'u 
forem guardus-mari11l1a dtlV<DI llobilit.lr-so na fórw~ 
•lo rcgul:unento, não vouoHi voncer po,l•ts fia armlda • 
l!Jo <lo ~.rint~ipiar, P"r 1•11to, p·Jr guarJas-m:mnlta ~u 
pu r Sl'~lf·,dos t•·n•nh, uma y,z q11e proc•da 6&s:1· b&bili• 
La~it·•, quo ju!g,mos tã•J im~ortaut··, u no propriu irito• 
re::~~o d!'liHII'S u~J1irant1s llU po.,to rutncionadtJ. . .·· 

Não d ·via o puit, o uilo pudi• a oowmhs~o~'d.ixar 
""dar uwa pruva do lnlorus.c e ~o animação aos in•livi· 
duns qu" se nchão n .. ; circumst~nciaa des~riptu, o:qu~ 
viio cou>igoatl s, quer n'sLtl § 2' d~ art. i", quer nc. 
.ut. 8•, Jcconbec•Jndu lha• uu1 direito á CJUO suus bons 
•o.vico• 01 ltabililiío. Nosto vai lamberu UIDD prova 1Jo 
deforon11ia a muitos d•)S ~osso.; cJII-:iacs quo curno~:drili1 
por mudo id,nti :o. . 

.Nú.;, 4U~ julg1mos cunvcnior•IO t}(!Jil1Jinu.r l pr:t.tira. 
c J!l a tt~eul'ia, o 'luu até disponsauws 1lworiu dt1 m;,is, 
WL fJh:·a~o do Sr. mhdst10, aos mo~os IJU~ so llabiJit:1o 
P·•a J,:"ttarlas .. mMiuha, I•ÓS 1 di•'•• n:io po:fi,,m s ll~ix~or 
do e~i;;ir d.1 (.uno Jo, piluws c

0
mo tl'ilM al~urnas habili 

L·~üo, tnais no sootiJu tlwurico. o co1no n:io tl JIOssi,cl 
fxigil' lttllltti qu ~lltitH atiquirr-ln fiF m~•cus quo :;o habi· 
hlii.J p:u'd t~rl'etn j.;'HU11·'" m:lrl~tha. C··nv;.rn ao menos 
CJU•l U.\Caruus UtJU.-Ilus cordw ímunh'S th·Orlt:Os quu uo 
r•·).;'UI·HI•I~IllO tl.J. org.111i :tt~ãu CÍn ~Sl o a Srt c!I.Íg'1 Jl'l'll fi''~-' 
qu,,f,,uer JHStJl tHr caa·,u. do piluto. H' JJ,UHU rozo.vd 
tJ uu, su o tJa.l:t. u:1·, r.onc11l~ Cllna Uu ~iloto SOI•ÜO :l•JUd 
Jus ,,ui:) ht) mo~ti'Jo lwLiliLado;~ na. fúrm•L lias Ü-:":igna· 
çúu; dn ;,rr. l!JO, 1 rw S1J dê o ~~0~10 do 211 't.'Cl"flt1 a 
11u IIJ não t:btiv r IJ1'3sas cu· u·ustanci uJ, 

!la ;i colo ru.<poito qn~tro vadmtcs na Clsa. Al~ucru 
c·ntcndcu, o ontt:n.Jo, lfUB não tJl'V'htnoK, sem tra.n~.:dr as: 
portal! á ftHJdJ:vl~, cor1Stmtil'1 qu1 (.,S piluiO.:i o os SH/oJ'llt­
tos, á íJU" mo n·fi r o, possiiu ~o r a ·~rnitlidlu; con1o e;fli,}i<. c,; 
ull. WHUJha. JWftJUO, d1zczn olles, ÍibO equtviolu a arroJar 
csu mocida.Jo, dundo·•O d·lU<·Jlcs, <JUunào t'o"' "tilulo 
al~um ucad~mico os po,los, e vanlagcn; que sú dcwm 
sor couforido5 ao o.auJo e á appli'a~ã"; esta á umn da~ 
v•riantc!. A s• gunda é a tio pr.•jocLo. A t·•rooira ó a '"' 
nobr~ s;nador pclu provinda da Dnhia, '!UO qu•r wais 
uu a<>los rnuuos alguma cousa, do IJU• rtú; ~rat•ndomos. 
A qu;rt• é a produzida na casa pelo nob;o touador poln 
Ceará, quo, aiscuLioJo a 'lu estão cm 1850, uioso, 'I"" 
concor•lava cm que OJ pill>t<JR flltdo;,em sor promovi­
Uus ;i 2°' tont·ntes, WltS quo >Ó pu•Jessom sdr pr»mo•it!ús 
a 2"' teneuto' d•·tJob d~ ~ez "o nos r o sttrviço, ·ou"" 
tivesse111 vrltlic. ~u algu•na u•·~ii~ brilhatlld, do dhtinct.:t. 

Et:i i' i~. ilS ra?.Õd!l P''''t{Ut! c:dgiu1nS ~d.;umas lhe'Jri;,s 
}J.IfJ. {j 1J~ US ~~~"tOS ptJ:,:[O ~ubir :.OS [I ~~to.s ÜH 2°5 (011811~ 
Lr~.' d. uuss., cx.;g,•rwia é n.:uit.:. :-imp'c:i Um tJilólO 
(J•ct•od~ sr:r 2° Ltm··fltti uó~ I h~ p:'r~unltl•flos: 11 es1:i habi· 
Jha•Ju ro n fi14 thnorl.H; qu., toe rt:qUtuc:u J:fil'll qUIJ 1dguoru 

jJth:h b~r ~-ti luto 1Ja ii riU aJa 'l • u Sim ou n:lo ». SJ cst:i, 
fJÓ lO III?' I' ll!Ü•J é r of\:ll~O I}UO U scj;t, jiOt(jllt! 8 lei li~-pO• 
d ni) pr•'IIIOVit.Jn;' 2° tuuc •to, So 11ãv H~t;i, fo.&Z·SO no· 
cu·.~;II'IU 1p10 ti,•t .J • e tfU•1 I'C b;,)Jj{ td l'C0VtJfiÍt!OtUUJ00l8 

A l1illl.:ultJa,1~ o.i'tH.l. t-~111 U1uilo puut:o Cun';~d,Jmos a Vé:UI· 

t .• ~cm. cum t Jlto qtt'1 lHa nitu Vdnha a rcsult•r em urn 
d .,sc.rvi~o J"r;, " wa1i11h;,. Proceder du uulro modo, 
mo tnro ·o 'lU~ oc;ia incunveoiontifisimo. · 

O Su. n.,n.o ue C->"L"BGII'B:- Como ó quo n loi do 
foi"'·'" naval do annu t•a·~nlo ulo cxigo O•las Jt,JJIIÍlaçúe? 

O :o;u. M lnA~O.\:- A i ti do nnno rnssatlo. diz o no­
Lt·c lí•lla•lor bat•;l-J do l;oto~ipo. uao O<i;:o O>t.S ltaluli­
t:u;úth. E' \'l.ll'•la,lui oss" Jui UiSJJOOSa p1~r•1. o c~:iO ver~ 
tonw oss • llólul! tacão, mas é uma <li•ponsn annul quo 
a Joi fi '0 f"' pormanonto. Jlojo, JIOrúm, lflld OStiolll"lS U 

O~,t;an•sar t':;te riJJllO dO SOI'Vit~l) 1 O lJUO 0 tJOS(•j-tiJlOS Org"·L­

lWhll' lio u oa nmJll!il''l pcrmaul!nto, ontt•UtltHH03 qUJ U 
mullwr JHOcodd· n·sim cum um pouco Lnai:l do tigur do 
quo u••tuollo n.odo. 

Eu na • .doscuultuc•' qu• d1 c!us·o dos pilútOl rem 
naiNiti•l JlJlllto h. n.~ olll·:iae.~ !.Iii m;,ariuha : e ú mais uwa 
ra1.;iu "ss·•, por qno, Sr. prosid•nt•, não '" póJ" hoje 
duixar .tlc ap~rovet.r o pt',JjtJcLo CIO tiÍ·mus~àu, pOICjU:tnt•l 

clJ.1 Vill. f~ Jt • l" as porL.lS aO> ulJU<OS quo S<J da VÜ•J nu mo<Ju 
do •d.nllLir na marint.a procudcncins do toJas as o;. 
pudo;. 

l'ouho aqui nm quadro qu~ organisci para conh• c,r 
qu•os sãQ o; olll ÜHs di marmita <JUO se oluvá•à·• ous dif­
íordl<llS pusto<. uinda os muts ullos da arwada, s~m qn•• 
tivcs~uu& us hu.bititwúus s~:ieutifi~..t.s, o t'lltru csso:~ oJll .. 
cia•·s ú inconLestav,J IJUO so nottlo mui Los do ,,JLa u ro­
cunh·•ci la impot·lallcia. Nús tinha11w:l aLó •·~·> n como 
J'untus do p:utid.1 pólra lS wais clovadQs .!'O'Io; os vuluu- · 

cot••gem, uu nolavcl intolli~onc•a. . 
O Sn. O, ~L1soct.: - ~hs quem foi cs~o nobre so­

oadur ~oJ,, Co•rá, quo di;,c i>SO 1 ·. 

O Sn. ~1111AND.1:- O Sr. Can:li lo D•ptist~· do OJi­
VtÍt"a. 

O Sn. D. ~IANallL ·- E01 lS~D? 
O Sn. ~llnANM: - E•n 185(;; foi 

d•t•; 
O Sn. D. M.1NOilL:- E' ver.Jau•. 

um engantl .d~ 
,.'.( ·' ''' -· 

. - ' ' . ~ . 
O Sn. Mtn.INO.I :- Mas o nuLro senadÕr polo c~ará 

quori1 quo, ltót·J ubsló>IILtJ Ulrl piloto galg•r o pllstu du 
2'• Ltlllt'nt ... A~ptHS úo ;dgurua ~L\:;sa.s (~onJi\llii:S vortll~adLt.s, 
:-ú puJu:~su :l!Jt 2° tcnoutJ hul!ot·ano, o só put.Jcssu com· 
m:utür tran·portoo. 

Ora, tlll mci,, <!'lO do>to; qnatro ar~iu·ios nrf!tO!Io quo 
CCillS tgr.a O projm:to, ll IUOSIUO L·.ll~·oz ü.IIUOI 10 IJUd prcf1:ft.\ 
o n;.lH'o stlna·Jor P~' u llJ.hin., ~ào oH uuicos raZOilVuis o 
acct'ita.\lois; pontuo dumusü. c~sa. cJa .. lid u prottqü.o quu 
rooro~o, e QUrJ 1\ em vnultq; • .,m da marinha, com a uuu:u. 
dill"··ruuc~ ~d rtoo quorotnos um ~on:o nnis do lwbilita• 
~úes. 

.Ni;to somos um p n··o mai• rottri.,t<~s, m~noH r .• vo­
r.vci;tlo <J<!c o uu!Jru ~rcoitl;ut•Jdo scn:.du '!"" exi~•> n1 

OH 

· .•. 
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m ·smas hnLilitncüos que nú; exigimos, mas só para qoo 
os 20" toncrJt•.!tJ do scmclhd1t6 origem pos.;:lo v-ssnr n 
cla.so elos I" louontc,;. Nisto pot·taut~, parece me, qu·• 
nos at;hamos de 11lgum m•Jtlo h.rm.Jc.i aJus com o no· 
b!'d ~onnd•,r P• la ll<dli •. 

qun prosnpronho, urn rnpitüo-tononto torna-ra um oíli ·ial 
do \'Cr.Ja~eil'il importancia, :opto p11m qualqu•·r servico 
4 qne o pos.,üo chamftr os po.to; superiores de capilã•J 
•lo !r< gota ou mar r g~erra. 

As obs rv••çõo; f, i ta~ bojo r• ·!tJ nobl'<l ministro d.l 
mariniHt, c qu·1 ncc I. mos )H ta f umulur cm mn.mda, 
acat.ão Ctlm n tlivt•rgcn :iu, quo se d·~ nosto pc.r1to t'ntrtS 
nó<, o o nobre !Oll'tdor veL• )j dlia. Pela crnlli•UII >UPf>Ti· 
u.ir••m •s ns u'lirnns pah.vras do § 4° r1ue dizem-

O segundo ponto ~o clivrrgoncia acha-so no ~ 3" do 
mosmo artigo: O n<•bre !Otudor, a quem ttnbo a honra 
do reforit··mc, onton lo, quo é inounvenioute o mo·mo 
p•rigoso d.Jr CO<nmnndos a JS !O' tononto;. N6; na o fazo­
inos moi! do que rclstringir nesln p•rto •• sendo um p lu menos l'OiflO rornm:ualn.nle, 

O Sn. DARÃO nm Co-rEGII'E: -Eu disse quo ora pe­
rigoso? 

N:io .havcn.io, pvis, tlÍVH!pnci..L entre a comrnis,ão o o 
n"bro sena·Jat' a q•1em rrsjlt·ndo, n respeito ~o srgun•lo 
por. to IC'Sta o tor.:eiro, qu•t rn~surá no IOJ.!itr d~ s.)gunclo; 
é rdativo á mnndra do llonlar a nntignidarlc. O Hl. 3", 
redi~i·lo <'00/0 o ar ro.<er.ta a cc•mmis.ão, d·clara que a 
antiguidade p.ra o accesso ser:\ ro~ularla !•elo quadro do 
p3ssoal d;, arrnn1la, or~ani,.,d' s·~undo as prescrip~õ!s 
dos art•. 12 o 25 do decreto o inslrucçúos de 22 do julho 
de 18ri6. 

. ·o Sn lt.mANil.l: - Crdo qne sim I Mo pmce que 
V Ell. disfc quo era ft·li~uso, p: rtJUe ató I'Oncorria 
jlara n insuLorúinaçiio, visto quo 03 1"' tcnonlo;, acos· 
rumados n commandar .•• , 

O Sn. nAnXo DE Gomc1•E: - P.imoiros, n!o, senhor, 
s~gundos. 

O Sn. MIRANDA: - Nós nil·l damos comman los aos O prnj·•cto cujo artigo cm parte mpprimimos, extli· 
~e~undos ••• , 

O Sn, n.lnÃO DE CoTEGIPE : - O qno 1 u di,sa foi 
qua r.ao era r1red;o ed)r a condi(ilo da com mando aos 
1"" ten<.ntes. 

ca por outros 1orn11 s o ruoJo :1• contar u &niiguidado; 
d1z elle: 

• A anligui Indo pnrn o nec-s•o será oon'n ·Ia da dnll 
do decfl•to do tdtimo posto; sendo os lo igu,,l, prevale­
cerá a dos pnstt1S I'U :cossiv:.mcnta inr. ri• rl"s: t~té 11 pri• 
meim pr.t~a; se forom igu,,os to les as d.tas de"idirá o 
m>ior tcm1o tio sefl'ico, depois a mnitor idade, o llnal­
wonlc a so1 to 

O Sn. MmlNOA: -Então n minha compl'•hcns•io mo 
f~lhou, porque as nc.!.IS •JUil tomei for~o o·sas. Niio 
estamos porlanto ~m divo1 0encía neste ponto. Pelas 
notas quo tomei c que m; fo1ão infiois, entendi que 
V. Ex. tinha dito que era perigoso entrt•gnr-se r.om­
inanJos aos 1"' tunent,.s, 

Nós onten·J,mos que, ml•Siilaindo a n.Jssa re'ae1ão 
pfln.outrJ, o dr•n1o como rnrti;Ja um qun··lro cnmp•lm· 
t•merne erga: is .• do pelo cnnselho ntval, tinh•mos Ea­
tidoito as <•xigcndas do 1 crvi('O e fadlit oVolntOS Ct~m 
mnila eronomia a organ'sacão d. esc&la. S. Ex. disse: 

O Sn. DA nÃo DE CaTEGIPE : - Eu não poderia dizer 
est~ absurdo. 

• N1i·1 qu ·remos o proj,ct.• da commis.ão, porque r ã·J 
remove muitas duvi •u•. c cas1 t;nhão e!lai de appar,·cer, 
o conselho naval não t<·r1 m··io• de reroove-hs, porque 
a com missão 11ã l marca &s theses, r,ão inJi~n as con­
diçiles. " 

O Sn. ~hn.IND,\ :- ll··tiro toda a minha argumon. 
tacão sobre este ponto desde quo V. Ex. dt•cl~.ra que 
não ~c rcforia aos 1" tenentes. 

O Sn. nAnlo DE CoiEGIPE: -Aos so~undos. 
O Sn. liiiRANDA : - Mas nós niio exigimos i~lo dos 

segundos. 
Sr. ~r,sirlente, fU c r. lo, quo muito s~ a lianla em 

ter so um pont" do par lida claro o d,Jiuirto sobre o qtul 
se hascem to!).,s as promoções; o quadro que actual• 
ment~ ~·~i· to, ó constante e nnnu•lmento revi,to pelo 
conselho naval; portenco ao conselho naval formar todas 
ns osmlas do promr•(ão, indi•:nn•lo os inJhioluos, a 
qu::m ~or autiguidade compila um posto do accesso oa 
que dovã•l merecer p r escúlba o n•osmo posto, e para 
~org<nhacfio do r spo.:tivo qu,dro r! bem cxp1 essa o re· 
galnrnonto do 1848. 

O Sn. MRÃO DE CorEGIPE;- Eu ccn;urava o que se 
tiuha dado; não me ref•·ri ao projecto, 

O Sn. MIRANDA : - Tambom não 'JUeromos quo se dê 
noi 2"' tenentes o direito do cornmandar, e repro­
vamos allam .. ntoo •hu!o, qne Re iem [<i to tl•ste arb1t1Ío, 
a ponto do se me inrormar, que se lhos tem ~ado com· 
mandos ..... não s~i, se ó exacto, S. Ex., que ~nbo muito 
molhor do que oa, acab~ de acenar· me quo nfio, Qu•nto 
nos 1" tenentes, entmdiamos, que wio só ora con 
vcniento , mas mesmo ncr·cssario, q•10 com mandas­
sem, e por i~so lho impunham os o exHrcicio Ido com­
mando, como condic~o, para subir ao posto do capitão· 
tenente. 

Com esta inlen•;iio lamas impedir o allu'o de quo 
a um 1" tenente, que mwca llouvos~o comm•ntl"tlo ~or 
se verificar n hypothoso do oxordcio do col!lmissilos cm 
secco ou do algum outro servi~o caractorisatlo com n 
rlosignnção de {ar nicntc,!o coufel'isso o ,POsto de capitSo· 
tenente. 

Do mais, se um 1° tonontA commandn, o ó idon~o para 
rommandar. o EO a1ó nHsso d~croto, n que já varia~ ve· 
z"s mil rorai, do Hl do dczem!J·o do ~nno findo, w 
O>t:dh'lecom as conJiçút•s dos navios, quo pódo commnn· 
tlar, não era muilo, 'JUO crigi>:somos cm obdgacito um 
f~u~to, umn. vantagem, o um dirl'ito, dnn·Jo ti essa obri­
qn,:ão o r:uneter do condi~·f10 nccns:mrin. 
• C•JIU tudo< 11.1 prtl'!ionrlos rln pr:tti"n, o do.rxercido 

O conselho prooedo e cortfd,'ciona sómento d•pois dos 
maior~s o~oJI,rccimeuto; e informnclles, ro,orro a todos os 
dados, co!ho to•l••s os escrarccimont ·S, apura todas as 
infr,l'llJnCúcs, consult' todos os iuteresses, e por ftm esta• 
boloco o qu;dro. loto tu <lo os t1l no sou rfgimonto Dava-se 
entender, que um trohalho assim feito com toda a cir­
cnmsperclio o minuciosida1o, satisfari á todos os escru• 
pulos, e removerá t<Jdas ns difficuhtn 'es, 

Quem podorb encontrar embuaços aa nprocicção da 
antiguithdo do dous ou wuis concuJrontes, seria o con 
selh•1 naval, mas para esse ha lois sufficienros que do· 
veria co"sultar, c que na nclnnli lado eiTectivamonto con-
sulta. A resolução do 16 de f~veroiro do 1781 rcguh a 
promoção pellL dnta d,,s dor.rotos que coullrm~ o mesmo 
posto, ou pelos quo confirmão os prutos anteriores. O 
•h•ar1l d~ 18 do fovmiro do 1805 ú minuciosissimo nso­
mr.lhaute respeito. Soguirilo-so outras disposições, como 
a do Alvurá do 2 do janotro do 1807, 24 do novoml1ro 
do 1835, ele , de. 

PMinnln, ontoudo, CJIII' o lrnh.,Ibo, qno s~1 poJeri:\ 
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far.t.H'. tcutltJ·:;·l em visL~ UHU lliSJ.lO~k~:'íow:ds ndnudosl, 
Ull j1Í. S 1 a eh' f Íl,J OU Srl fH!'á, fJ 1l'tindo 0 Ct U:Wiho nnvul 
das mcsnw.s halii!S, J;OiiiS quaes o m:)srno rou~clho n 1V:.Ii 
tl}lll do dirigir·s~ ML tuulwcnlll quantia or..ranís ar a cs~hl.t 
do promo~·ri"':-t. Con~oguintf'lll1Jnlt1 nw paro. (1, quo csfo 
terceiro pontu do diver.c··udtt ~mais um ,,J.ij(!l'l•) fie rc· 

por~u' olla cons:,gra t•sso arbítrio que IÍ grnndo no 
cntorulcr d~s nobres s~nadorcs, mas quo na minha 
opini>n, •o '"'" é pcqu•oo, ó todavia ir.disponsavol o 
r:•Z •ave I; qn'• ndo cm ~onh·•mos lo los os eslor.os, pam 
t, uo lenhamos a satisfucii·• do worcJer o i! lustrado ap •io do 
s"uado, o n cOmJrlac•·ncla ao mom.s dos nobre; soradoros, 
á quom resp ndu; quo esforcos !obrd hnm.tnos nüo ser h 
OOI!OSHIIrio CJUO emprr g:,somos par• (uxcr triDin['har O· 

principio du ul'hildo ubsol,rto, illimi:ado o dosvolico~ 

. d .• cçiio elo qu~ de <i•lllt· in •· c p<.r i~so cr to, que estou 
autorisado a rlcelnrar, quo entra n cnmmi·s:lll e o Sr, 
b:1rão do Cott!gi[Jo n~o hn po •t•J at~um do prorumb <li ver· 
~onda, quo nos poss:< scp rar, e p·.ra quu niio entr<! e·u 
duvida ostn minh·• asser,ilo Ilha mo a attr.n ·:io du s· narlo 
p:tra a confirma(iio, quo" Sr. hariio do Co1cgipo ucaba 
do fazer por aceno ;i cstu meu cnunci .do 

Quem m•is poderia admiltir, qu•• osso a1Lilrio epgo o 
absoluto pr•'sid<ss á; promocu<'S na armnd~ ~ Não vejo! 
Qual é a (Jfdra de cscandalo, a mz:lo essencial quo su 
invora plTa que s j~ o projecto c •. n.iomna lo~ E' o ar­
bitriu raz •avcl e rcslricto que cons:rgr•mos I O qu~ ú qall" 
<e dá comllepi o ii! o prufessada pela armada flnr~ u>lfgma­
tis 1r suo prujedo 9 E' o scotim-.oto nrbltr.rio que sus· 
tcntnroos I Porque é que se diz qud o Jtrojocto niiu está 
conformo com os nosso< utr·s e coslUII>Co? E' pDr!JUC 
consa~r:1 urn nrhitrio •·azonv.ll O qoe se pr• tondo contra 

O Sn. n.1n.lo nE CoTEGIPE:- Sim, sonlwr. 
os~ MIR.INOA :-ll"11i0l, porln·lo. fú•n do comh;.t· 

ai rnões de um tios iii uslrcs conleuduro•s •'o p•ojo••to orn 
qae depo>ítára honrem tant• coflti•nca o noLru ~cna·lor 
flelu llio·Granl~ do No r t•• ••• 

O Sn. D. M.INOEL:- Está 'ng nado. 
O Sn. Mm.tNO.\ :- •••• pari dizer que o nosoo pro-

o arbhrio tal qual o qu•retto.? A ct•ga an.i~uidado I l'ois 
bem I Qonn lo nos comb;,tem o rnzonvol arbin·io quo· 
eslabclccuwos, e nos cont.• tão p llque qnerom a &lllt­
guHado cfgo, é qnanrto se võa.rvorar a rua nova han~cira, 
a do arbilrio cc<o, aL;uluto e despotico I Ao íl(u.lrc se­
nador pe.la l:lahia qm ro<pon Ião 01 honrados sonadur<•S· 
qno lhe prccedtirt1o; que lho responda a opinião quasí 
un~nirue, talv•z, do ocnado; que lho responda o Ecnti· 
mcnto, qutl se ~Uribue aos bravos da no'Sl bl'IDada; que 
lbo rolpun•lil•r os nossos usos e costumes! 

jecto de promocõos estava morto • • . 
~las, disse o nob•o S'tla' 'o r: ' Tamb,.m um ou Iro 

illustrd senador pela provinda U< Ualna respondeu ca 
th•g•ricamont•, c c •IICiJrrea pna a m•rrtd do projo<:lo, , 
Panca me que, qu•r no dismuso qno (,ootona tivo a 
honr.• dd prof,,rir. <JII·'r nns u.uit • juuicio•as ob•orvaçõos 
f. i las pelo Sr. ministro da. n<nrinha se acMo ns re;po las 
dtdas a alguns do< lo~i~os •lu dis.,urso do n<·hrA vi.rondo 
de J, q•titinh•·nlm; m•s ou vou me •rr•·g11' me d' i·l•n­
tico trabalho, f,,zenrlo uma ligoi•·• synopse •lo tudo 
qnanlo S. Ex. dbsc, afim rlo dar uaa rosposln t••l qu:<l 
pnssa :lqllcll.·s de sua• ob>crva~ücs que porvc11t~ra ain•l·• 
nãu tunhão siJo consideraúJs Ul dtscu;;ão. 

Já mo;trámos muito ca,bli c condulenlomenle, qoo 
na lu~lat-rrn os rlslos da olfi,:iars gen,raes nem sem pro 
•:io <f,dos por auliguitlade; mui las vozes tarub11m os~o 
p(•r noerechmnlo, o cilarnr s moi• o mo lo arbilrnrio, e 
ú ·s Jricion. rio>, com qu·t muitas v.- z,s pro·ode o ~ov•••·n~ 
ingfHz, qu:.nú•• n, cussita charnlr um oficial goncr;, l do 
csca'a inferiu r a. cx••wr altJs commissõos pom ns qu~•·s 
o mesmo g••l'eruo nüo púde depositar confi•nc~, se não· 
em cor tos o doto ll!inado.r in•Jiviúuos, 

Começou S. Ex diz~nt!o que prJro. ia o ~ystcma 
ingloz, quu quer todo o arhitrio na r•rCtlloção at<l o< 
pnmciros pa~tos, o quo qncr antigrliúa·Je purn o cúg< 
para Oi postos dol olllciars amro·acs. Já cs·a oh crvaclo 
do Sr visconde do Jcqui1iohooha levo calral r.lspo·ta. 
A opinião de S. Ex. é uma o unica. por outm, ó a 
unica quo apj1a1·eco na casa, 11 rosl'cito ao menos dos 
pri ntiros post••S. Quando todo o mundo clama contra 
o arbitrio, quando os nobres senadores p• lnJ provincia~ 
do S. Paulo e llio·Grnn to do Norte c'amiio contra o 
pequeno arbilrio do projrcto ...... 

O Sn. D. MANOEL:- Pequeno •• 
O Sn. CARNEIIIO DE CAMros ·- P.quono I 
O Sn. ~hRA!'iDA:- V. Ex. não mostrou que não e r• 

pequeno ... 
O Sn. CAnNErn~ DE CAI!Pos: - TNs quartos por an· 

tiJuidad~ e urn por escolha. 
O Sn. D. AIAr.-oeL:- Ilei do mostrar oulu vez. 
O Su, MrnANDA: - Tudo qu<nto os nobres sonn•lore, 

disserem 0111 f .vor do suas opmiüas o contra o arbilrios 
srantlo ou pequeno, ó, e >orh n rc;poolil calai ao illuotra­
do Sr. visconde dd Jequitinhonh~. 

F1zcruo r h ontem vor rrno D!uilas vczos so dá allí um" 
posto do comrois~ão a um offi••ial do escala inror ior, pam 
qno cllo possa galgar, dominar os o0Jci11<·s do; nlt·mos­
grios; o tarnhom sa disso que mui las voz•s p1t'a fremia I' 
olll"iaos de esrah inferi• 1', so faz nucrssario, ou que 
sojilo promi:1dos torl s os olllcia;;s que so achão acima. 
desses, ou quu scjão então rerorma tos, de modo quo, 
foliando Jrropriamcnte, não ba na legislação da marinha 
inglezn, a rsto r<•spcilo, urna rogra, um principio inal­
teravul. Essa h•gisl•cao pais n~o a qucl'diiOS para nú~, 
o, so por ventura devesse prevalecer o sy.;toma in;;ldZ 
em ~nas bases, ainda mesmo n:.qudl.<s quo se achão 
sujoit•s aliío frrqoerJtes omb11aços, fntão forçoso seria 
que roproyasspmos todo o nosso >y>t•·ma. 

Quando, dizia ou, os nobres senudoros p>Jas prr,vincins 
d~ S. P. ulo e Hio·Gr.ndo do Nol'lo, rombutcm cs,o 
JlO•Juono arbl:rio, peqco•lo em minh:t opi:.i1o, que 
consígnnruo:i no projecto, os-panln qufl lwja nJ~Ul1 DJ, o 
quo esse alguom sejn uma alt.1 rapa·•itla 1e, qtHJ voult:o 
proclamnr utn prwciplu m •is a.b.'lolulo e largo, cvn­
SI~nar um nl'bitdo plwo e illimit .. du, wm I'Ostricç:io, sum 
rt~:~ al~umn I QLnndtl t •runs tlt.l IUL:Ir com l 1 illli~l.l eoulra· 
rioJaJcs para I z;l' ttiUtDjrhar a dvutriua do projecto, oó 

O prl'joeltl qno a commis ão oJicroccn, o que n~o é· 
mais do quo, ramoso lr·m dilo, a rrproducciio do nntig;s 
proj<·ct.•s, ó fttndarlo om bJS<•> de systcma muito diverso, 
•, J•ortant~, se admilliosomos uma blso ui<·orsa o hio 
excentri~a, deveria. ser ourro o f.y:>t•ma, o então ~o du­
wria nprc>ontH' no son>uo u1n outr" systcma fundo~o 
n~ssas lJaSllFl. Coo si ~CI'I!mOs, r ois, discuto mos o nosso' 
projo~t,,, o \'oj~tmos ~~~ m1·t'O•'e a prllferenci:t S<•IJI'J :ts 1!. U·· 

trinas quo hojo se oll'u:ncom ,li consiJei'B\'ão do 'ewtdo, 
Q rt(ISSO Jlf(ljocto é UIÚO; lli1o tOIU Utna itléa IIOV. ; 

noJiu niio Ju C1lU•In :.J,;;-urJ'J:L que presto .... }laCicudn ! 
l•'izomos o t)Uo podiamos. ]IH'umtd·l<rs Jlelu St!ll:tdo da 
tlrt.r uosm opinitt1J 1ieorca du projt\cto C.Jl'i~i11arir•, das 
emendas qu" lho forito oll' r.:elllas o de tudo quantu w 
d"so 'IIII oc,Jasiilo um qno r.sso pr<tj"clo fui por dill'•ronlus 
vc:.:c:l discutiJ~,',I:UwlnimJ~ o lHJ:>~o de\'L!r, o cutàJ tJH · 
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1m lrm"s qno prost•vamo.q uni scrvip no r.niz, corr•.•· 
J•onrl•·ndo à conflanc' rio s·nado c suhmcllü'ldo a snn 
r.rif.l·ri·J ,'H(uillo qco o.~t.lV,\ o·n nnssa cou~dtmcia o (jll'"' 
Jnoi)Jor fiO t•jiiSt:tVfl rom nNI~:lS dChfiR f .(1).18 

lnsla que nlgnm offidd t·nh~ mr·rr.r.in·r.nt.o ~um ienl~ 
n•n ser f'NrnuviLJ,,, pnryuo "m ign:~fl,.d' .•e 111t.:l' Cl• 

mento, dr.vo.n i'Or r•Ft·f.~riiJliS OS (j'llflliQ'tlrt!IIJ hnu :o, :<ea­
demi ·o.:; ou rb Unh'r.r.·ddnJu de Coimh~~t. 

N:'i:o po(lr.rum fau•r m:1is; i~to, p·lrÚfll~ fliiO il··Riigao 
nohro scnnrlor, nem qu~lrcu·r outro, que diga qn< o 
uos;o lra!Jalho nnrln l'nl<. rln ol•ri~n·;ão d1 nos njudar, 
rio em tudo r.onc,Jrrcr 11nrn qno o trahnlho se torno ma i< 
,POr feito, digno do imp nanei, tb rbsnmpto o da illui· 
Jraclo do s•nnrlu. · 

Alé1n denRts tres lds, n'tQ t~nho tr1é.t i)~;~ :d;.:nm:1 c.'JUI.rn 
IJlHl rf!.(!U'O hoji n prornnc~o, ,,n qn I su c"n~i:;nH pnrtt! 
nu t·J~IIS as diSj•O'\Í~úcs q1:o rorHr;•grnmns f'DI IICJ.'~/'111 pro· 
j~ct;,, o nAm I'Crá "''CttP~nrio rt'C··rn~r rnlvcz ri:; lois tlt! ~de 
.H iro tl•l l71il.:! dü m"rço dü 17ü2, IÜ tl<l d, 2 ,,,,)IrO rl•l 

1780 c outras do 1 itil qu~ s' orcupn·ào l'.Om n nomraç:io 
1Jc gonrd:l~ .. m~rinha, ou rt·gr]f.lris:iril.o n promnç:'to dnli ~··s. 
tonento.•, p •rq••e n"s ·ns ld<. ,J,lrn do prinl!ipi • vir do qno 
tacs e w.es iruJ,vi•1Ufl.'1 possãn ser ~IU!IIas·UJnl'lrdm,ou fJU'"', 
por cxrmplo, os ~narrla<·mnrinha ou piloto< po•>iin >r r 
:t(•fl ten,.ntcs, n tria mais s~ cn•}·JDir.t, q••e tt·nlll ~tini fa,tn 
ou relnçio c •m hS rli~posicilo< que J, oj" se a ·Ido •J"·ri ptas 
no prnjeclo de queM t>ntl, Se ns.im tl. coruo rtizer com 
r~~oavol f~ndamo•tlo quo o nr,ss 1 pr ·j•~to nilo com• 
prthend~ Ecnão as di<~<•>ÍC1ks ~ns leis v ge11:es? 

Jí' v.ml·•oJo que o n•,Im senador, a qrJA!ll dirijo cst.n 
invor.acno, ofT racu hojo o.'gurnns omendn~; ,,m,·n·ln~ 
qne nfio constituo <li om sy<lcmn, cmcnd"s que •I• stroem 
inl>ÍJ'Jmenla o nosso sy•lema, porque pr•Jnrlidi • suas 
Jmses principaes, fJrochrunn·~O-EC ntlllas antes d~ tu to, 
·~ nntigolrl:~dc eega para a promr•ç:io no! diiTertml s pns• 
to.q de offidaes gcn~rno.q, J:l é sempre isto urna cvn JUisla 
deviria a nnFsas recl"m'ç,;Js A cr n viio• I 

Ent·n•le S. Ex., qun o r gulamenlo da escola trm 
muito 11 Urlsejar, e qne é digno o e reformas. n,, passa~· m 
"penas farei uma P"qusna observação, por·( De rne p1re.ce 
•ruo n~o dcvcr~mos pcrrler tempo cm analysor hoje o 
regulamento da oscol.1;quo não está em dlscu•s:io, ~~~· n1o 
1nclhor o poderemos aproveitar na discuss;o do pr<'j•r.to. 

Do alguma l"nncira conr.onlo com o nobre Sr. vis­
ronde do Jcqoítinho1ha1 ~u1ndo ontcn·lc, que FC d"v" 
rlnr ma;s impr,rt•ndl e mais largueza oo princi]Jio 
pratico d•l ~ue no prin ipio tJw.ric,>; neste por• to esla· 
mos ~e ac•:tmJo rom • opinião do illuslro ministro da 
marinha, que tnmhom assim JJrtlc:Jdc, c umprinrlo obs'r· 
var, que. so aFs'm mo exprimo hoje, n:io é, porryue te­
nha fluvitlo rssa opini:io nos ti u< sou h o ·e•, :i quem me 
refi r·.•, rr>as p1rquc assim o penso de tempo antorior. 

Qu•nrlo f'S'O rrglllameoto foi pu!JiicnrJ,J, cu disso mui 
H~clmnh'flt~ qno 11mbr.rn nã•.l o ::~ppr,~vuvn cm to ias a~ 
mas p·trt,s, pai~ ~U·J no·:cs,itava do muit <5 eorroccars. 
A rcnlmeato ora nma dl•llas, rs-ta que tivos~c por ohi,ct.o 
rliminuir um pouco mais o system:~ thoÓriC<J c r/ar mais 
IHga< :1 pralic•. As>im p• i<, consignn~as as minhas 
opintti~"S, QUI! Vfitl do nr.i•or1lo com ns d·• Sr. minhtro e 
rc••o nãfl di;corrl:io da opinião rlo n~llro senador ro'n 
ll:thia. pa•sn•··i nos topico; sul> e•yuento•. 

Tod,s as dispo<içaes do proj,lclo, rliz S. Ex., se ar.Mo 
na J,,j vigente. l'u •inrla não vi rru!JJi,·nrlo o dis,,urso do 
nobre visc>Hitlo do J•quilinbunh'l, r•stou resnml'lnndo 
]leias nponlnrnent•'S qno tom••i, "não uu<o f,.·,ô·lo pf]os 
r.xtrncto.<, qu~ sahirão hont"m no Jomnl rlo Commc,r.io 
porque S. Ex, ry:mndo nr•va o Sr. miniftro da mnri· 
nha, di<S·l ryuo mo rcs;<ontlia pelas inox c1itlüos rlmes 
extra·:! s. 

E·t .h:,Jcccmus a promocão por mnrodmcnl.o o p•·r 
antiguida~e; regulam s ns cnn.ticúes do cml>:tr'lue e do 
efJnlmnrultJ; cto~l.abcl·cf·mos umn. ~c;~~un 1a cli•Rsr-, Hl am .. 
plinmns n S"~On fn cla<se <I •S of!lcra· s rujns scrvicns 
ent·•ndemos ryne nii·> podem ser cqoivnl•nt··s nos s•lrviços 
prestados activamc:Jto em nnvioM :u·macio.~; rr~ulá•ttf'ii n 
sorte d •s p1·ision••iros; firmámos IO·I .. s ns rcgr•s c mvc­
uientes o rnzoaveis. pnra imp•1•1ir o nrhitrw ; nãn no;;; 
esqnuccrnos da sorto do• piloiOs, sar~cnlo< c m··slrt!.i : 
o consignamos o ma qmnde •ornm• d• oulr•~ disposiçõi!S 
todns tendentes :1 melhorar o pro,enlo e desenvolver o 
futuro rh mari11h1 de gncrra 

!'arre.,, por ta··to, qu•• n.1o nccesfilnmos ~a" ma i< dese.n • 
volvimento a umn r•~s~o,t.1 qnnlqu•r, tenrlent• n n ·otr•· 
lisa r a proposição •nto honttm su,tentada po!o Sr. •is· 
conde de Jcqnitinhonln. 

Ent•n lr.u S. Ex., que nú< 1inb •mos prnro 'ido monos 
regut:rrm•nte, quando a,r,·S"Illamos um p·•je•:t•l >llb·tí • 
tmivo •m lognr rle trn?ermos ri con~i !orne:!•• •lo sonndo 
as ••mendns, sohro ~11< baseamo! o noqso trabalho, Est• 
ohscrv.>çno entendemo1 quo n~o devia •lar l•·!i•r á qu• 
servisso ~c ar.ua do gu•rr:~ cont•n o projPr.to, o por isso 
1nhc 11, Ex .. qo~ lwntem m•Fmo lllQnrl mo< :i mn.•a 
,,,di~irl•s tocla< as omendns sobro que ihviaOJos ba,oatil 
n r •daecão t],, nosso prr,j•cto, 

S. Ex , ;:.or~m, quc ni<O achava no pr,.jrr.to nn<l:l 
digno de consHerac·ão, que não rlt•scol>ria uma ido~ nova 
se quer, q•J> achava tutl~ iuutil, fntal, projurlieial e 
o1c>n lnlus•>, som pro n•:hou uma novitl•th, pal•vrns ror· 
roao; sHn<: • lh sempre uma novidade, esta n"vídado 
ó a irJJa dos embarques o dos comman·los ' A in,Ja bem! E' p>ssivcl, portanto, senhora~, quo as~im como nin la 

l1a pouco •c•ml,ccu cm reJa,;i<o o o Sr.lmrão rio t:•.t··glpo, 
oa lambem tomA r.omo ohservn("l~s fcitaq hontom p•1lo 
nobre sennthJr pa'a D.riiÍil, nprc ·iaçri.~s qu' ro dmP.nlo nã 1 
~cjii o exactas c qno f•ÍÍ.•J r.on"tituito opi,.j,j~>s, S. E~ . 
]nrém, m~ cst1 ouvinrlo o cu c-tou c•lrto rio quo olld fará 
ns devi:Jns rot~!:tmnt·~iiH, na. rOI'IOZ'l do quo o s.~u sil.mcio 
n prro vnr:l tudo '{tln n lo rn lhe fur n11ri ltu; ntlt>. 

Mo paroco, poi•, qrJll S E~ hont•!m no cr•r o' de si'U 
11isr.urw dissH qtHi o projo~tu quo se discuti~l. 11ão C•1rn· 
pr,hon lb muis r! o ryuo o qul so achava nas •hlf rJnlrs di<· 
:ro~iç•ins dns h•is '"'gontrs, Considt!J'O oxtr;.ordin:~.ria r.:.;.~n 
.Jli'Upo,h~llu, ali! 1lu~s lds vi!!{;'<)'• lo~ n:'io oqnholt~com ma i~ do 
quo do.us pt i ncipi,1, o são quo sPj lo pr·J•rwvitl os, pa rio por 
morcc1 rno!' tn, P"' t·l pot· nnti~u id.tdL', os diiT••rf·n l:lS o!nciat~~ 
ntú o p1iiO do capil:h ri, fr:•~'ln, " quo rl. h i rrrt tl:rrnt" 
1111 po~los .-.:.•jto dntlo~ 11'11' m~rt~eimcnfo IJ.t•·UII'a I i,'' 1i 
a Llo {'}tio u~n·e:uiJro •.l;J liUü, n fln:d dt:l.fl'llin•, IJ!If' n:ru 

A este TJFpoit·J, Sr pros'rlr.nt.•, creio quo nós j I Fntis • 
fizemos cornptetnmentc a S. J>t , nem S Ex .. cl"io, 
qu., tt•ffiOll n snn c:tig• comb&lt!f3 n'ct·ssidudo doR Pm­
)nrqrt~'~S, n(lm trio prHh:o a. convcnÍPndl rlo.~ com•rrnuclt1s, 
S. ~;x, o qno f<~Z foi rJ zrr, qne no mnm~ulo om qne I'Ú' 

lol'nntamos um·• h•n !eira, estaltnlen•ndo nrn r'r<ncipio 
Hernl, r,Clra ro~u'aristr os en•lHrqul" o os comnundoR, 
n"'ss~ m~smo mo•nonto dosvirtunmos eS"P ftrint.ipio pro­
dam,ndo muitas oxrcpçüJs que o prejlJilí~avão. A;sim 
diss<l S. Ex. 

J> .• rJ quo estnbc!cceis vós o prin ·i pio do rmhnrquo 
so irnrnodi•t m'n'o rlisponsacs o cJU!J•t'~f<IO, Hl consi·IO· 
racs coo' o sorvic•H d·• t•ml!nrquc sorvic·os pr.•s n lo< 'm 
l.tlrra '! Pan1 quo rtivitli'l vós o 1:nmmautlo em t~o.ruman~o 
du n;,vio <' eornmanrJo de forcn, S11 immo.lialam~nto eg .. 
t:rtn•c.do~ no vos~o projc~to ex·:np~~~iu~, t1 lll virttu1c das 
<JU'IO< O I'Uill !Wit•]O tio IIWiú póJ,J SU]Bt:lúir O COIII• 
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n an<l • ''~ furç- o n "-•·mmr.n<L. do f"rc• púJo snb;ti·uir o 
cu<~.• mando tio navio? · 

p,,rn qu, c .. l·:hl'l'l'~Ais VJs~os pdrtripio~ grrn~'s, SP: Jogo 
ti lJÚ.'(O 11-JI/t•S it)JrtHAIII:IÍ.'I f'XI:rpçiJ 1~ l'ffi (t~VO ·riO 1dg•lhS. 

11 r ... ,.pr.it·• do~ qun1~R pll•f,, a·:l!lnr o arbitri,, •1fl govArno 
i•Hllilistnr1n·'"O a:;111rn f'Hiln~ pri•H~q·i ·S grrat~S t, f"VúrC· 

o•nd' M[llr.lle~ ~IH >Ó mcreciment·l tiwrf'm? O n"h'" 
niÍ>~i>lro <1:, lflannhn o o~ quJ d<poi' do S. Ex. di~cu· 
tir:1,:J, r~r:<p·,rul~r·ií·l cah:tlm·,ntP. ~to nobre s~nalior. 

Consi1-t11uJ • l1H.I:J n (MC·' ria nrgnment.a~·ão nas rxr..,p­
çõ !S e nn~ drtr.uencn!i d•l cnmma111lo, st~ rnn.~lr u vict •­
riosamonte que muitas VfZCS fJO'I< rin •c,ntPC r. qnr. RS 
flXíg·•nr.ia.q d,, "''rvicu Ar.oru~elha!lsom c~·rlas f'Xr.Pp~ú1S, 
::eutfo cr.rto. quo as que mnnd.mãmr•s t··m t-i lo gcrnl­
mcnt• npp•ovnd,., rnerc•en~o o assenlimento rl• lo~o• 
q•10nlo• LC·'m osto·J,do r. aprcci•lfo s•mclta~nt" m ·!••ria. 

Nú" dis~· m~~s fJU13 rulo po11f'\rhmos 1 por ••xt~ln plu I 

dis~~·n-;.·.r d11 tH u tlireito d~ ver contnrt•J o ~u·u tompo 
rla Rr-rv1ço ao ,,md.,l tm;,rrgario f'm uma mi.,.•ão !liplu~ 
matica, com tanto qn~ no quadro di1•lom LÍO'o niio '" 
tl':hasse inclu1diJ o seu ntomP, c nioguem t~o~~t~~t;-, este 
P' inci~io. 

O Sn D. M•NOEL: • Ningu~m? 

nnto•rior, O IJII•ntn nqu.JIPS CX •mpJoS fjliO hnntrm fOI i< l 
lr ?.idos :\ e:ur, eLmo J r.·-jU·1idars no s!!rViço. o como 
p•·ov;1s •i!l J,trnndn Cfi.Canrtdo, crrÍfl qud rcsp,·ndi tamLcm 
twnt~"'tn Hltisf.ct••IÍam,·nro. · 

O ucmplll allc~ndn rm r•l.lç~o >O fi! h' oie um oly­
gare h• qne Jlli<Í<PPC nohnr·so '"' um "'"P'''SO etc prt·~i· 
olenc1a de p1ovinda pur 8 nnnos •n o proJllillljUOi romo 
dt'ViR, o pela unitlO. maneira P' r•JUO o r.unviniJa. r ,zcr; 
Se um oili·1ial do marinha, um r.apit·lo t•nente, por 
ex•·mpln, mt'I'M r a r.onlianca dn ~ovorno para R•rvir o 
caril'' de pre~idm,to do urna provind.t., so o Otl'li•lmJI• nh~r 
.-albfacturinnwnlo, pHkru:hf'nlio tudos 0" IPDS deverrR, 
o pr.stan.to v-r·tn·lc:nfJs c i o poflantes >er•iços ao J•niz, 
por.,ue "ii" h1io de e>I•R IC•~•co•· S<•r considm• 'O< romo 
i~ua•s óqu li s que P'•d· ria prostnr. comman<lando um 
Va>01 011 fsztn<JO U<U fj1131L0 1 OU sendo immedl•IO em um 
n:JVio ? 

Cr•io que uã > ha r,z"o nei'!IUma para rPpellir um 
~o~C'm··lhaute nrLitrio, e o mrl~R•O t1ir1a IL rc~pd•o do tJU• 

trn< mniJOS 1':1. m~los. DI•K• r.to·n<lR, que o sov.rnr> )lO• 
olcl'ia li :ar prtva•lo de mand•r um t•flicinl ii l!:urupa; 
r"p ''"li qu• n\u. p ••q11e a redacçAn do art, 4°, quo lhe 
<t:ova díroltu a crt•nr oxcollCGes, corn~r,J;cntlia a hYFO· 
thrso. 

J:i FC vô, p···rl1••tO, que as rxcPpçuos com que nól 
desvirtuamos O pri nr•ipío Jll•fJI CSI· heleci•lo, R~ll t•X • 
<"epcu s, fJ: b2s ~a n•c-.sid•·to tio Sol·vico, r.ll.o p Jdiam<Js 
dcix .. r do as ailmillir. 

O SR. Mm.1Nn~:-As fXOApçfJ·s relativa• nn con~c· 
Jh,iro ~c Psta·ln, "'' mini•!< O d~ estado, ao senador, no 
rl<lpUtn1o nfio f,,rão COIJtesta•fa~ por niJ•gu••m, e soo jiiS• 
l•rn&nt~ P.>IIS a& O cop~Ü.IS, fJUC forem, quo tff'SI'irtu:\u 
n P'l• cipio g r. I estabder.Uu no no•s > pr<•j~clo I As 
PXr.opcues qne mais algo ma imprcs>ão paro c •rfiu pro tuzir 
m casa, f .. r~o ns qu" diz m lflFpdto ao <:liéf · do qnar· 
t11! gtheral an inSJP'ctor do nrst•nnl dA umriuhn tia cõrr.e, 
no ccrmm .ntlant•J dos imporiacs mariuhairos, o aos m ·m­
bros do conselho r:av;l. 

O Sn. D. AIAN ,);;L.- Isso ó qne nii•> se provou ató 
a~om. 

O Sa. MrnANOA: -Porqa~ r>ii·• v~ a luz quem não 
qu·r •er. 

O Sn. n. ~LINoEr.:- N.io ouvi~ Pnt~o o quo se dis•e 
a ést; ru'Jl<JÍio ? 

l'lllo que rc•peila ans commanrtos, nchnrno' qno o 
ser,·i.;o n•·ons~ll.avn, que cm muit••S c .. sns dnt.los pdu­
.-ip:Jinu:nlo na rn•cndn ~o officia••s, pudo·~• u governo 
··o t r, por exomplu, para o posto d" cn~1t~o •i c frnga<a, 
além úu C'•rnma>odu que o oill<:ial tives·o na qua'i·lu<lo 

O Sn. Mil/ANDA:- E' p:ls;iv.J que ninh posa ouvir 
algumt coam. 

de cnpitilo-tencnte, n•nis um anno pas~arJo em comm ... ntlo 
na quali~ndo uo l0 tcllont•. Assim tntnbcm, ~o o rom• 
mando Á <lo n•vio, val~ri poln meta o. r.omo temp~ de 
t:ommnudo do fur1a na v• I Se o com mando é de forca 
naval v.derl pelo dob10 do commn••do d., um navio, 

O Sn. D. MANOF.r.:- E' provava!, 
O S.•· M·n~NDA :-S1o esta! as unicaq e~ c 'PCÜJS gue 

c~nsai'Jilo m:m • lgumn impro~si\o; porém, ó t1d o tão 
f>~lVia a jnstic• d. cau<a que m•trntamf>s, qu• h•·la o 
nmples bom seo~o para apr••ch-la o para inutili<ar qnal­
qnor rlossns r1•p'icos d~ costume, de quo:n ainln 'ohar 
a CJmhater·ro•. 

Est• di<posiçlo não é, portim, um• donlrina qoo n~o 
possa soiTror hlntbom alguma modificac~o na praura, 
poquo não dizemos absoluta e culcg••rícnment~: • Es· 
t .s Olccp:Ges to<iio Fcmpre t·ido o ciToito e cabimento • 
u:io, nós d z-mts J•aderá-; damos uo governo um nrbi· 
lrio, mas de modo qu~ FO o governo outen•tor alguma 
voz que devo compnt;•r um dobro ou cm metade cerlos 
serviços do comman•l·• P"fd P'der elevar um r•fficinl •o 
p~sto snporior , o faça, Nilo fica, com as mAos li­
~·<las para forco•amonte o f111or, ht de f•lze-lu, se aPPim 
o cnto•Jder, usan to deste arbitriu r .• z,.avel que lbe con• 
si~namo< no projecto. Silo hypothoset, quo se poddm dar 
mui freqtl>lutes vez·~, • nno convém doixa·la~ t<mhsas • 

O Sn. D. AIANOEL: -Oh I so havemos do combater. 

O SR. MlnANnA:-Serin injustica. JlorPxemplo, ne· 
g;~r a um momb•o rlo cons•·ll•u nw>l, qa~ a lei manda 
t1rnr das classos activas da rnnrinhn o direito do co <lar 
o teu Fervíco como s• fuBFc pr .. st.tdd no m •r. O mesmo 
S'l Jtú lo. dizer & r~sp·•iro d•1 d1e'o do qnnrtol-general. 
v.•r·l•d•uo ~ub-mini~tro, •mpro~ado •obra cuj>~s ho:n· 
b"os po·a to lo o material da marinha. E assim argu· 
mcn•a·>O a rospcit•J das oulrns ex cpca~s. 

As coaw.ni-.ndns do BCI'Viço exigAm quo se cm<i· 
dere a digui~ade d•"o' posto•, e collvon~e.rn d11 que nilo 
os poteríomos rlo"nl•m•r poJo modo, porque se pre· 
!r.ndtJ 1wm cnn-oonr grnndo dnmno no mesmo sorvil~o. e 
JC\'ílrt~·lr grnndos omb,,rttços ao ''XIJOiÍ•.,nto rloi no~ncios. 

•~:on, s mhnrr.R, ~U'l n.To se f:Ú·Io rlm• n rc.~pPilo d ~stes 
sc~vt~o; n•!nhum_n rrgr:t gor.•l o ub<o'ull, o quan<lo os 
prti:CJplo~ gon1•1H~O; r.ão possiio Uoixnl' t1tl sofTrrr t~xr.ep­
CÕ'H tão j<l<tiflcl<la~. c·o1no rstas, o Prrvirl u a pru•lnn· 
cia IICLIISel:t:1•1 qno scmr.llmntos t<Xr.rpr;õ~s so~ão r::»spoj .. 
tadM. J.).·st.lcnmos do vrr~jeero out rtifl~ns~tro nlgumns 
OUli'JS PXf:Ojl\'>jos fJU>! tic' :tdl~1'fiO CSCI'Í['I'IS no Jll'dJ''ClO 

D·lSde tJneo commaml·• é con•k•io do promoção, diz 
S. Ex,. • do vem os cummant!os ser distribui doi r.om toda 
a imparci ·lida lo • o Estamos tio nccoro1o,llafla mil iS roz···­
vol o r1igno do qu~ fl~tf~ prindpi•l, Cr-'io mP.smo, o nin·· 
guom ddll•l'.l do'"" lo, q•<c o gov•rno, na dhtribnição 
d's Mn>mtssues uos commnndo.s, nfio dti:tará do proco1•r 
"'""toda a imp,rdn 1i lado. E' •ss~ uma d·Jutrha ho· 
nostn, sii, rlZI·~nrol, iniiRJJCnsn.vt·L 

N:to JIOS'O s•n~o estnr de accoruo com S. Ex.' "'PO• 
rnn<lo, como todos devemos desejar, que o governo snm­
P'O pnll~da por um 1nu<1o quo lho urnrêo as sympathias 
ola marinha o do JI:'ÍI, 

li(l 
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• Os mapp~s us. 17" JS pr.;vào o esrn lo <lesgt'<•çadü, 
('lm quo se adla o m1deri.1l d;L nrma. 1a hrnstldra , 

Sim, senhor, fstamo.l tl< rwcnr.tu t•mbem n .. sro 11nrotu 1 
TambcHn o Sr. minbtro da madnl1 '11Rt;\. ti1J m:c .. ,r11n com­
nosco n(Jsto pens;nnentu; S. l!:x. cum umrL rrarHJilr1ZII, 
q•w niio posso d•ix.r de admirar. co ,f,.s, o estado 
do.<gracado em que Sd n"ha o mate• ial<l:t nrmnrla, o '•· 
menta que, t,n,Jo contado n nurinh11 b nsil ir~ no co­
meço da exis1encia do im"oriu náus •m s• u quaolro. hnj" 
n[o as tonb.,, e possua um mnt"'i•l, porrtl ct" qual se 
acha ostragntlo, e outra parte em m uilo poucos aranos 
dr.ixará de prestar ao P"iz o serviço a •IU' o esra~o t· m 
direito. 

~~orvet1s, fr;,gnt.rs, c nlJOIPÍr. s o lltHIIh,,l'•l .. í,·;:;;; S-cJ p~·r 
··XOnJf,l·• o hriguu /'ampeir o so prn-Ji.l. itnmr dí:dll.iJBhtl.l 
't•rfll/l(ltl vinhn a nd~uirrr um c~nCI'al do 1/uyo quo do· 
yi,l:tn111fltrJ O St..JJ IÜUÍ"' ... f•, 

Realmente este ponto mar• c• ria qu~ onrro t.r;~olor, qu .. 
não oa, o de;cnvolvoMe <'O:rr a pr •. fldencia" a llhtst.ra(·à, 
qu3 ello roquer. Eu desej •lia que sempr• UID ministro 
da cortla f,IJas'B ao corpo lrgt>latrvo e ao paiz ro<oo 
r~llou a e!te respeito o noh•c winistr••, o Sr. JJaqutw 
1mó fg. ncio, c como toem f.Jl.,do alguns <•Utrus tl· seu< 
dignos antecessores I 

Semprd qae tenho tido a honra dil pr .. (. rir algum,. 
palavr~s em rdaç~o á morioJira ou OID rnlaç:lo ao exer­
cito, pecco por um,pouco d~ fwuruczn, e muitas vezes 
soa ató >ligmatisado de uma mandra qao não devia 
merecer, porque nest~s n•godos a rranquez.. ntio tl o 
elemento mais commurn do ~uo se FO:~" a admini>rr•· 
ç~o, quando ao contrario o ddveria sHr. 

O nobr~J mini.~troda mario Ira tllz que ba vício< radi· 
caes na adminrstração d.• marinha. 

Nao faço mais do quo r·petir as su.s pr.>pria• pa· 
J:&vtall, não para censura.-lo, po:q•Ju r1:t•) pn"so e~nsur,.r 
opillÍÕdS q111l toârl minbaP1 nu.s p~arl. :wima-lo, e 1mra 
dizer quanto esporo e quuoto o senado o o paiz poueur 
exi~ir o devem e>pmr elo S Ex. 

A administração da mnrinha solTre com eiTilito vicias 
muito radic~es, Em 183/J já o diz1a o Sr Joaqoum Jo•ó 
llo•lrigue3 Tones, hoje visconde d• Jtaborahy. Antes 
disso,atguns outros mrnistros o rinhi•o dr to; •lopois <li.<>o, 
alguns outros o diswrüo, e S Ex. ta1nboru hOJ<l conllrma 
a DJC~m:~. rou.~a! 

S. Ex. diz quo • com aluum~ economia o sem rxr.eoler· 
os orçameroW~ podemos levar o mat•ri~tl tl•1 nossa ar­
mada a um O;tado conveniout• e brilhante, U!Da vez 
que a par da economh haja todo o zolo illdi<pcn­
saval em fazer regular as construcçües, comprar mate· 
riaos aproprhdos, e•c. • 

j,n~ll qu" r.Om"Ç0f/L1 foS ECI'Viços tJa repartÍ~ILO la 
morinha Ruh o p•vilhiiu uu iurperio, os prrmeiros passo~ 
•la a lo·inistr .. ç:io fu•iio no sentido d" ung~ne.nt•r o so11 
mar.ahl, dr.! IWtdtt q11~ se a~~hasse em prop,~r~lh~s corn 
:1s circuroHtanl!ÍaH do ptiz, que s' mpr•' Sti Nj.IUtuu ~~ott•n .. 
da. marilim~, não só pc1r hrnor do sua gloria, •:omo por 
•mor dd •nas m -is irrshrrtos roocossiJatlus, como dizia o 
Sr. M· !lo o Alvim ern 1829 

Ji:nrão tivemo~< Iugo Pm 5 de dezembro) do !82:l no­
meada nma commi.<.:lo ti~ inquerito que ex•min•sse a 
>crutliol.odo tia mnrinha dH guorm ~ indiG•S<o as L•rovi­
<1cncins que cot~vi•s>o a~o;.rar se par. firmar o ~cn mo­
llror futuru, A(IÓS e>ta prcvi<lenc a se~uiu-se em 1823 
uma ~rando suhscriprilo, IJU•J foi lovaola a todns os pon­
~''" do p·riz, ohlentlo·so gr•n~os snmma< para augm··n· 
ta r o m;oter ai th n•maoJa: n5o quero s:r!Jar o tlrn •J·O 
ti verão rss:1s pruvi1Jen~:ias, nem exijo qno V. ]~:<. mo 
oftl inforrn:•c~o alguma. SOJ V. Ex. niin e>ti h•ru lern· 
br.•d•l das occurrcncias des;a ép· ca (eu rr.·io qno es­
t,r:í) prorure s•h•r o quo h11 SIILI'•l e>t• ponto .curioso 
fia nns'"a historia. quM está t~o ligado corn o~ intcrc·ses 
ola •rm11da l~r~•>il• ln; ~x.1miue, e !aberit qual o ti stint) 
IJ''" ttJVe cs·o dinh<irr. 

Outr .• s muita< provi.Jeucbs se dcrão enttto sPmpre no 
.cnti lo de elev"' a mnt·inha, d•ndo se, por ex••mp•o ao 
gnverno t·m 1821 po·toro• >mp10i para r0111prar, cun­
,o.lruir, vender, t-l·: J~Stt}S c~ f.~rçus,· (~:-t·•S rliligondas f ;. 
rã•.1 pouon a p•·UCO oJ,fiulwrHlu, o a rllã" da fatalidado 
nunca LI ix~·u cJ., pe~nr prt,ftHdam-nt:~ subre Oi d"'stino:i 
da a•m,ula Attl iá so CUWJlráo m3Jei:as tl• construc~ão no 
e;trang• iro I 

Te,·ha fdt•l um sorio ~>tolo, uilo rio hontAm nem do 
anto hont· rn, nem do hnjG, mas do l"nga dt•t<L subro •••us:.a 
dl nossa n'ar;nh '• o tHuhn diante dos "Jt,,.s ús divuJ•sos 
qua~r,•s do n•vios Ja arnr.1da. Conrusso q~1Htl onr.ontrei 
duas que podorn r.omp.tir oorn aquullo que consla dog 
mappa.• us. 17 e IS ap~en>O< ao rolatoriu do no•bm mi­
nistro d:r rnarinha. Sii•J ullcs os tplaolros d~ 1836 c do 
1840. O quadN de 1835 dava I náo, 8 fr•ng·tas, O 
corvetas, 16 brigues, 32 cseunlls, barcas c patudtos, 3 
tran•p•III•'B, ao to-lo 6li vasos; mas ao passo quo aprd­
sont;ova um quadro tão Jisong·iro, 19 dessa omlJnr•acOoi 
se acba•ão do,armad:IS o inutilisadns, e as outras cm 
estado igual ou poi 'r do qui 10 achão hoje os nossos 
navi"s do guerra. 

Em 1840 tínhamos 97 navios elo guerra, sendo 1 
n.\o, 2 fragat:rs, 4 corvct:1s, 13 brigues, 21 pat•chos, 1 
escuna, 41 emL,rcacOos pc•ruenns, 5 lanchila•, 4 tran­
sportes, Achei abaixo do qun•lro dorrdo tirei estes 
apontamentos a so0uint11 nota: • Matto Ias!ima, j1\ por­
qua grunolo parte do mltorial se Delta uru máo eslaclo, já 
purque o governo ignora em que estado so acha a outra 
pnrt,. • 

Entilo dizia o ministr~ <la marinha •m 1833: (lendo) 
, O winisterio da marinha está vicio~nmenlo urgnni· 

sa.Jo. Noste rarn11 da ritl!Dtnistr.<çilo pubric•, ni•rgucm o 
·~·rora, tudo osta ainda por croar ou dcv~ ser urganl· 
sauo. ' 

Constant"monto S<l tom dito qae a marinha soiTro 
morto; c~nstantement~ so diz que o nosso materinl so 
acha alquebra lo, dcsmanoha·lo, inutili~ado; e quom 
rd3orrer á l1htoria não muit·J remota da nossa mlrutba 
do guerra; quem comparar os dill'or.mtos quaJros do 
material dos nossos navios; qaom vir qoto, npozar do 
muitos o reitor., los esforço<, qu" a despeito da mais 
insi;t~nt~ vontade, a marinh.lrriio progri•le, rst1\ sempre 
em um mar de calma ri~: não púdd ddrxar do desoj11r que 
um minislro como V. Ex., pessoa tão compctuntn o au· 
torisada, sobre a quol pou o maior o o mais trem ·r·lo 
compromettimento qu• pólo t~r pesnrto ~obre rroimstro 
al~um da mariuha, porqu•, altlrn do rnirdstro, ó goneral 
da anmda, o toda a nratuda olha para V. Ex. com olhos 
do muita esperança o do muita r.uriosiJad": tol1o pódu 
deixar do do;ojar, dizia, quo V. Ex. fuc:1 r·om q,,c a ma· 
rinha. dc.:;encaJhe, sign pr~r t'SSa dcrrutn c conquisto fJ~tHIS 
destinos pnra que a trm t,Jhndo n Provi<Joncia I V. Ex. 
está debaixo do um tcmprJr..l uo,f:ito; ó noc~:s;riu quu 
Sd sal v o, alitls perderá tudo I 

O quP. so tom fuito clPs•a época para c:i ? Nno se Iom 
organi -aJo tt<tr ta cou·n? Do 1jUd !liOYÚm os v idos ra:li­
caos que nos consuurorn? 

t 

Da 1822 a 1830, por rxenrplo, opo•zar ue todas as coo· 
rarie:!adl!s, com que Jutavarnos, l:ilr~i<riiu se uo mar uáos, 

Em 1834: (lendo) 
" Prcju.Jicão n alrnirti;tl'a\:ãu SUjlrcnw ''" watinha 
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a falta tlc p•1r~crcr .. no~ o n oiformid,<ld nbs vistas e 
plnqo< <los t!IIT..r•llt"s mini>tras. 

~ ll•a muiws navios nrruin.uios, muitos roncrrtn.doR 
o~ doos m•·llltlftlS nados PrincipH lmlwriul e Consti· 
tuiriio, ptllc-Stl dir.er qtt•l f,n·ãu fcilos tio nuv .•• O pro­
prio tur11·lamo do um ~clles fui tir.do do por:io cLnvrr­
tiJu em lmna I • 

n r•'P •tir o ~ua hn pou'o díiSl, Sr. mini· tro, V, E~. 
conhrco que n mariulu >offrd vi cios radi•acs, V. Ex. 
•:oultot·o as ;o,Jos rla molcsri • qu• a coulran~o, V. Ex está 
ltabitim·lo. a HIU n .. Lro r.o•porac~o o osp••ra, para dar o 
convuni-nt•• ''"""'tio u f,,zer com qu' d11 hoje cm dianto 
prindpio uma nova éra para a mnrinh• do imperio, 
dan lu ·]li• r a nrmlllil, quur ao paiz o dirr•ito de dizer: 
• Cr.IV• u·so flnn 1mento um pre~o na roda da falali·tado, 
')Uil sem pro ""'har,çou os p·•ssos e o progresso da nossa 
rnurinlu; o lia jn "''hiu em IIm rl•••a nc~u,iidado dosespo­
r;Hln., em rJUf'l, fltlffi tHO StlU cunt~·co a VliUOS culttJCBda i O 

ptit h~oju cuuta Ullla maduhn so w\n tão grande, ttio• po­
·lt~rt sa.. corno conviria á nosia gloria, ao menos l:lo so­
gura,LtioJ suflid••ntu e tão pros~tra Cc·mo exigem os no88C$ 
absolutos iut•1·esses. • 

!>' f,,,ç S•J q•10 '' sond•m as horrivcis molc~tias que 
trazem prostra ta a noss• marinha I 

Em 1835, ~ir.ta·Stl: • A frag11ta l'nulist11, lancnda 
no mar om 18:33, chog•.•U po•lro ao p .. l'to do !\to do 
J•n-iro I • 

Um ou nutro r.cto csporadico )•Ót)O nfio aur,hir a 
utt'·nr:iu do.< pen adores; mas a marinha :em St•lfritlo 
muit•ts factos rt·it.,ra•Jos, qne a llt,rJitilu o •ntisk5ol 

1~ C1lruO estes trechos, p.~doria. eu \}itar outros muitoR 
hi•loticos ou fonda•Jos nos rdatorios, ou t·OS d.cumontt•s 
rJUtl tenho compul"ntlo, ou na,, notici,s da impron·a, do 
mo.1u qun se (11\ te int]UO,tiuu~tvolnwnte justttlcar a• s•­
~uiutlls iiJ.,çõe.< !lo Sr, ministro da m:~rinha: Jld vi cios 
t·ad.C;IC~ na admini~u·.u;iio; os tltoheir,.s puh!i!os não 
torlul sitio zelos~tmoute applkado• au ~erviç" tia armada 
br,,~ih ira; drvoroos cuidar eu1 augmt~nt-~.r o nosso ma­
t~triul, conhtrui-Jo c arm1-lo r.OO\o'Ot~ient~tmflnt.,, ptwdo .. n 
Bill rm•porc:to com ns e:\lg•·nt;tús da n.sss ~ situa~·ã.u e com 
qu,J~uer emcrg,n•Jia futura. 

E l'ar11 isto n~o será r~Hccssario m• ttnr n,uito a m·to 
pelo lhesouro puLiic·,, perquo b,sta fáer m se •lgutnas 
o·onc•mii·S, conlunt.mdo·rJIJS cnm us vud.1as d s orça­
rnr.ntnR. Já se YÕ, pois, qno, se <losd-. • 6poca ~a indepen~ 
doncia, o s·rvico tem 11111ito m·lh·ra.Jn,aactmini·traç'o 
"'c seu todo 11iuda an<l• muito Joentç. e que a m·rinh,, 
no quo rrspei·.n a va<o.; rto ~ucrra, o waterhl, continú< 
snml'r• em osta•Jo opidomir.o. 

Voltando ao nobre visconde do Jequillnbonha, cuja 
proposicii•• a respeito do ponto, qu~ acabo do discutir, 
m• orra>tou a est•• poquona dlgro<>iio, p~ssarel ao quo 
S. Ex. di<su •m relaçtlo a nrn p aragra~ho d,, art. ã• do 
projecto, Na occa·iiiu ern quu rrd•~imosu prcj••ctl, esca­
pou-no< nwndon>r o 1" par•~•npho do art ~~~. paragrapho 
que ao rcf.,ria nos pus tos dados por acções brilhantes prati· 
ca·las om tt•mpo do guerra. S. ilx. começou a combater 
• st11 omis.iiu, • fJUar.do t•u lho fiz sentir que não dopon­
•lôra ell. d;1 no>sa vuntado, er11ãu o nol:re senador, a 
quem m• rt·firo, disse ao srna~o. que ia contar uma 
histurh mui g•lante a respeito da soppres8ÜO desto 
par~tgrapho. 

Com elfriio n;io ~rixei de soll'r r alguma commrção, 
tive m"srno algum r"e.oio dtl verdrscnb•rta a hisroria do 
para;raph·•, e n~o deixei de snppor que S. El. t· .. rin ai· 
~uma somn··mbala quo lho revda•se, inventando certos 
f•ctos, al.uma cousa <JU~ r••lmento so houvesse dado a 
r··speito d• stn emenil•1 ; mas a historia, com quo 
S. Ex. nos metteu rncd•>, rcsutoiu se no eomFça de todas 
ellas • Era um tlia .... • e m•is não disso, Nt!o temos, 
portanto, aqui facto algum a rectificar. 

Todavia, S. Ex., logo qoe viu que o paragrapbo rer­
tonci:• ao proj•cto, corn•c"n n combate-lo com a erutl­
rfa•1e que tau to contra o nosso trabalho o distinguiu. 
Na.sa O·lr.asião ~ntenJi qoo devia tomar a lib ·rdade do 
!h• fazer Rentir quo e li o c,.mb1ti.1 a doutrina do mesmo 
projecto: S. Ex. queria o ro>t.bilecimento do artigo do 
projecto o comb1•h a nossa doutrina, qoanlo a nossa 
doutrina não tra sen;io o restab•JIAcim•nto do artigo do 
prnjeeto. Então S. Ex. apanhado como cm ft•granle 
(p•rmitta-se a ~xpress~o, qu~ nlo ó t~o escnndalos.1, 
como outr•s do que se servirno para comnosco), disso· 
que ar.hava o brligtl um pouco extenso, que neste caso 
convinha ant•s corta· lo, reduzi-lo. 

So c>tivessoroos n~ Inglaterra, na Frrtnrn ou nos 
Estados u,ido•, tori•mos dootle h• muilo DI mondo UUJ3 
commis·ão, que se costuma iutitular de inquedto, n 
qu.i fos·n oucarr~g,da do avaliar a actualiJade e de 
pensar S<•bre o futuro de nossa marinha ~oo guerra, e 
ni,to r•iio lariamo• mais do que SA~11ir o exemplo dudo 
pelo Sr. D. l'~dro I. que 1 nra som.Jhantes Uns nomeou 
POJ 1802ar.ommissiio 11e qoe ji fali.Ji,>uppo6to que ~ssa 
commi<>ão. <IM>tinarta a tão grandes c pon lurosos lins, se 
desviasse da sua legitima vero.ta e f.mo ruais occupt~r­
se com politica do que com os nrgllcit~s a•1ministrativos 
da r•Jlartiçã ... So e>tivessemos nesses paizes, eu enten­
deria qu~ tinhanuos muit~ noc;s;id"rte de uma com­
mis·~o do bom"ns ont ·n•iitlos n quem se encarr.•g•sse <la 
ortlua, mn• gi•Jri•>Sa tarrb de examinar os vidos quo 
actuiio s•·bril a surto d.a nossa inleliz marinha, e do 
proporcionar o remedia que aclusse mais conveniente 
pua remover as ditnculdad•s com que lula, o faze-111 
trilhar o vcrJa•lciro oamiaho que lbe JUarcou o sdu 
destino, 

N«o rstamos nem naquolh 6poca prlmi1iva nem nos­
sas Jnizt·s; mas, >e~un•lo a opinião do um dos nobtOl 
ex-ministros e segundo minlln proprla conviccr.o, o 
consoiho naval púdo muito influir p •U se cons•guirom 
t:to desejada< vantagens, p~rquo para se nl~nncnrdnu tacs 
vantngotlS foi qao tnmlJDID, o Hh ossenciu.lmonlo se 
for·cjou por •o obt"l' a creaç[o do umn Ião ulil wsti­
tuic5o. Dizia so om 1831 quo n cro11ciio do um con<olh·l 
naval concorrrltin muito para melhorar o esta· I·• <la no"n 
marinha o fazu ln conquistar osso futuN do glo.ria quu 
lho compota. Esso grnn I toso olom~nlo ptld~ dur uwn 
riLJUi~sima coopel'tl~~~!o ao g·Jverno. 

Eu csper;i qne nas omondas, com que S Ex. hojo 
nos honrou, viesse •lguma, redigindo m•lhor esle ar­
ti~o; mns como S. ilx. n[o mandou, COliJO nada consta 
na o; ola, entendo que devd pr~ceder a r. dacção que 
damos, isto ó, qua dovemos conservar o artigo lal qual 
está, 

'l'u1ias os tas obsetvaçilos que trago, o que nlio são senão 
par,, til'.<on,·olwr 3 proposl•;:1o. do S. Ex., mo autorisão 

Não s•i qual seria a redacç[c qu.1 S. Ex. daria ao 
para~rnpho do nrti~o. mns sei que esto1mos contentes eom 
a cspectficaçiio quo fazumos dos rncios que sao indlspon­
sai'Ois par. provar os sorviçcrs brilhantes ,prestados em 
acto do comhate; nffo queremos que estos !erviçosftquem 
p'enamonte ao arbilrio do governo, queremos .que sejiio 
ali••garlos cm ordorn du dia, o d<vidamonte notificados. 

A lei <lo O de set•mbro do 1850, tratando des1a ma­
teria, nilo ó tilo circurnstnncinda como o artign n que mo 
refiro; mas o decreto do 31 do março de 1851 voiu preen­
cher o vncuo da loi, o cntilo cspocificou os meles pelos 
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m,.smos tPrmos mJi.< ou menos do cruo se sorvo a com-' As oh·ervnçtitls qu, S. Ex. sns• ituu cúnlr.\ 0 proj ,ln, 
mi:-s:to nn mat·rí., d1 íJilo se trata. f;·r:io t•UJ fJ:LI't•J tdt cli:tr.s pdu nulH,; vi.~Clll lo •lu JdjUÍ ... 

1\ cnmrniS"-tio ,.5,:) dt~Yi,J.uLt u.c, i ta r CJ••ttlqucr • mr)llrl" llrdJUnbt.L, o tHQ tJUt'll parre l~>prwluzí.lus ~elo uul1r·u 
fJnO rc1Juzbsd mr~i:J esto aJtl~•l, liO iutuuo do lfll•~ t•!lr :iOili•dur pda {Jtuvin·b. do Hiu Gr11 nd~ du Nutlu i a"' res­
f~-t;t.S I'• pro;Juzit1n nn rt~gul.ul•CiltO quo u g•JV• ruu l"JU t1t' pu~-t·IS tla1Jas a estes NOJ•húrtll'l, dl:Veut IHdÍ~fu.zt·r a S Ex. 
f.t.z~r: podeda fl·:nr iÍ. 11iSpt'•SÍção (.(,J g•nurnu r .. "''l"r 11 S. l~x frtz COII.!!ÍSI~l' u prinH'll"..L pa· te do ~'>t'U ,,j., .. 
uwndra pnr t]UC ut~t;~s 1wrvic•u! Lltl'lt'r·nü s·,r ju~l.ifi~lllt s .:ur.o om cuml.ut~-r o t;rU:td•.J qu.l s"' dá ao g'I\Crno 11 u. 
11Ul11J11o pro ltdO:I. DcsJii IJ'Ilti, vui:o~. nãu vi.-r UUUI l;naduat;U. do pi'ÍtH:rt i J dl'l Ulf'ft'CÍm·nto l]!lltnlo t:LtJ 
etutmda uns tu t~Cnlldll, a fOUliJJi:-Sii.ll p ofur"' nntds qU•l ;v prlmturt s po~tiJ;;: j:í raHpoutli a i,b. S E:<. tll:bou, 
c.·,mp·t~ut~s r.uutii~ÚOi Yiw já c·on.:dg•tHlas em uru ar- t)Ut ~"'ra ruuit•• dail'a) fJU•l :;.., exigisse o c:SVfiCII dr:! IJU•lLI'O 

'lig•) rio que flqu .. tu á. di~P··I'kti-• do gov,.rno pura serl"nt unuos d1 p~rmnnOth:ll~ 6(11 ru·la p•J.sto, f•HII. su !Jü!ltw 
dcpt·Í~ t'St~tipL··:i no rc~ul,mcmtu qu~ t'litd flzt•r ohtor um posto~ sttplltÍor; tamb·,ru já reK~ouJi a H:ittnl 

S. Ex. pr~t~ndt!Ll rn .. strar a ir.jtJ~IÍ.;Il cum quo r•ror.e uh~erv-;rç1i s. Não dl'lscnbro rc;dllltHit~ Jl•l disCUJSO dt! 
dt·ria. lJ i~UilU•Io, t.:e porvomur11 s:lllcdouaPso .a duutnnu de• S. Ex algunta!i doutrinas wais, qu~ ruo uhl'igu ·rn a UlfllL 
Cll't, Üo, dO qual IIÓS d~l'la 'RIUOS D. UllÍIJI:l fJilrt13 qllt! IC~p~~:>ta, 

segun•lo n iutcliig•nci~ do n~olor' son:.cJ,r, P rccia cu"'"' O Sn. CARNEIRO DE C.\llros:- .Oirigiu-so polo ex• 
gr.,r o dirr i tu a dl•Ull pu~tns d.dt18 ao c1Il··i<LI ~lri.~íonHiro. tHlCtu 1 
ll•>utem sUI'JlOitho qu• rul.J tlmcntd rt•sponrh n S. llx., 

d .•. 1 O Sn. MmANOA:- Tomei nCJtõS, qu. O lo li< C a h" nU e m• O~cnptr cucn n uiS•:U SO tO 
lo Ouro l.J ~rão do C<•t• gi po. S. Ex , ois>C eu. i'' v o'"' Ulllt1ttiiS 

p• n•adameut.e a lei dv c•Jcncilo, para Cll11ilrm:or u prin 
cipio dc,lu" tlr:viamos :-oustentar no artigo o mecub··o que 
dolle haviam••s clo.tatlado, -

Cit:An•lo a lri ain t'll'lrdto, mostrAi qu-1 n"'s.o;a )ui n!i:c. 
lJ.va;~ s'melh.onlO doutrina, e que SH Urdwml'Hd•str­
cMJO o lln:d do fllt. U, fui sômentli orn vi.~tas 110 ru,.lht J' 
}w.l·mor,isar a. Jd •'~C m.irinha. com a lri llu t-Xordw : 
pnr'i<lahtu, se, p•la lc•gi<lacCo rlo cx•rdtu, o c,Jfi ia! CJilo 
f i vrisi•Jtldrv , .. r:JtiC;iUdO 3{1108 rolr-·vant!J·,O que,,,, L~so 
couquist' urn post•l, quar.d., volt:& no p:tiz 10Ú tem'' 
dia·.,iw uo vosttJ quo lllo po:os' C·lOlp··tir ~wguCidu a ~ua 
anli~uit!:uJM, uão erfl juslo qufl o official de wnrioha nn 
h.l.·udciis t:ir.·urr,~t.,n,\Üls pu•l ~srt uo masu.o t·rnno I· r 
uu1 ~osLu Jl•Jr merecimentu e um ~O·to por "r1tiguitl•·lo 

Sr. prl'l:..i·1cnte, asrni1•h·s trb t.lrvacü,•s uinrl:t rliiu furi'iu 
rospon lid,,s, ainda sul..r:-~I:H~rn. e :--ó J;OIIdtiiu de;xar d•1 
a~tiVd Sl•hrd a minlu int~llig"ndi,, 'Junr.d,, ou vir qntJ 
u contmri11 st~ d~manstra. dtl um:~. mandra f[Uij nãu 
~o.;sa l't':-i ·lÍr ;i f'Vi Jcncia. 

O Sn C.\nNErRo n& CAltros:-Drm; o extra to IC!ll 
ulguw; s iuexa.:tidõ~H. 

O >n. MmANnA:-Como os pontts om que torou o 
S1'. J .. inistto r ão S(.df Cr;io rcclam;•dL•J a'guu :t r1a p.rw 
du V. Et, do• o crer CJUO ruutu o ~xtradu COiliO a~ 
wfuh4S IIOl<•S ~ão C.\::1· t S. 

11 • t .• tlavi" um p1 inr.ipi~> ·em que niognem tocou, mas 
'Jue vueca t·r o~c.~,.u~do a S. E.'\ uo cu1r•t' do s~u Llu­
t:ur .. o, o tjU·•I n:tfl p11Sio dt:ix:u· bCHil rt~paro. 

S. J;x. julg" qu• est• lei ó uma l•i de confiança. e 
,Ji~o~e: • ~;IIJI{U:u•to dl\tiver fl•l miubtoriu o :wtud S1. uai­
,.; tr .• , bem ; DJ:Ii queru :&!Je, q1wlldu dlo ,ahir, <JUem 
•irá •~erut.r a loi? , 

O Sn, C.\l!NEIRO DE CAYPOs:- N:ro diss~ tal. 

O S,,, D MANt'EL: - Niio di.so is&o, certom•ntd. 
O S·•. C•nNEJno I>E CAuPO': - O qud eu dis>o fui 

'JU" arhilrio e r.rbitrio grau•l• s• pú le dar cm uma loi 
d" rorrfi:u ca, rra< qu• cm urna lei ~orm~nento roilo so 
p cl1a dar ttrnanho aruiLrio. 

O Sn. MIRANDA:- V. Ex. r•fio so lon.brà da q11e 
dis>o • l!:mquantu ostivt,r o actual Sr, miniotro da rua· 
riu ln, coufiu que a lei será bo:n cxar.utadu t , 

S. Ex., c.mriuuaudo o seu di.<cur·o, tocou na •I<•Utri­
iu, qu~ Ul"bÜ·Idllt!Ul•J& a respeittl da hU li,..n,•in. ~ré via rto 
Cúll>elho n'v•l. N:io prc>t•i to la a att,ndio, pur~u" 
11iio pu•id, á.i [lfJ.tUtrwntacõ.!S do nut'rrt St!OJtdúr; mas. con­
cluindo pt U·:u mais ou 1•enus u qno S. F:x. des"i•v•. 
hontcrn pruvt!i qual não Í-lriamos mois OH!'tte ardg,• díl 
proj·clo duque r"petir e consignar urna oisposlção quo 

O Sa. CAIINEmo na CAliPos:- PoJeria dizer, m-.s 
nã.J nes~ti ~:~cut·do. 

Hl acha txprossa. na lei. 
O guvcrno uão >•tlcJ,, lazer uma promo;fio na mariuhn 

sem o ... vir o conselho naval; e; ta mesma doutrina da loi 
do 1854se adtHeprvduzid• no re~ul .m,nto Je 1855, eó tal 
a importancia que a lo r prendo a srm•lhant" s•n .. ro da!or­
vico cru~. dis~onsando ogovernodaouvir o conselho naval 
a respeito de muitas neces,idadrs, ;obro as quaas o aU· 
todsa a provid··nctLr immtdi•tament~ sem au•Hencia do 
conselho, não dispen1a, comtudo, oministerio, no caso 
verteu ta, do ouvir praviam.•nto o conselho naval, rccc­
benclo suas Jrropostas, escriptas, escl:.roci las e dr~um­
stanciad•• u respeito de tão tmportwte nssun,pto 

Sr. presidt•nto, quom tem por sowelloaute n.o lo res­
pondidl o sem omiLtir um só p .. nto, se~undo me parece, 
por que nito teuho pr<se~tes >indu os cl•scursos proferi· 
elos polo nobre sen•dor·, com cuja argumentação mtltrnbo 
ocmpado; quem tem por >oa.ol h ante mo elo c sem omiltir 
um só ponto l'cspomlldo ds oJ,ju·'\'o,•s que lho pareou 
terem siJo 1uv,•ntuda.s na casJJ. cuntra o projcct,.,, ttlm 
i~ualmcnl.! resp,lnclitlo ~o cli;cu•·so profet•it!o pl'lo meu 
i Ilustro amigo, mostro o col!cga, o Sr. scnall:r po'a pro· 
vincia da S. bulo. 

O Sn. MrRAND.\ :-Admitto a ra,tifi~ac~o. S. Ex. mia 
di>so, c, t•nto p<rece que n~o podrl';a dizer, quo rue 
llaus<MO c•tr:tnh•za a proposicilo que •nppuz oU VIl', cu 
tomava a liberdade do lhef;,zer sowelbanlo ~bs<·rvscão. 

O Sn. D. MANOEL: - Nii~ adrnira quo V. Ex. figu­
ras> o esla bypotbcso, 

O Su Allll.\NDA :- .Muitas VPzcs tombam no correr 
d• clis<'Uss5o eu di~o nquillo que uão CJUrl'O dizer, 
aqui !lu Cfutl niio •·ouvinba uiz,r: ist .. tam!Jem ac<•nteca a 
V. Ex. a a muitos outros. E' possivcl, Jmtanto; quo 
não ouvisso bom o nubro s•nador por S. p.,ulo, como 
acro.Jito •ruo nãu ouvi cl vi.t~ ua rectificação loita por 
S. Ex. 

OcllUpar·me·h i ago,·a muito li~•iramrnte com as cinco 
oroenda•, quo o nobrtl viscouuo do Jequitiu honba remcttou 
á mesa no principio da sessão de hujo. '!'orno a liberdade 
tio denlarar ao senaclo qutl a miuha opinil!u ú por om 
isolada, não suh•n.Jo seu meu illostrado cou1panheiro du 
commissão a adoptará, nom mesmo so o Sr. ministro 
act i t • ri o que vou úizor; f, Jt., pror mim >Ú. 1\ojoito todas 
as ecnendHs, porque entondu quo toúas ullal d~tlrtlc!ll 
!ICJUt'O muis ou mcuus o ~oytlcuu do ru·ojtcto, 
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.A pfim,iu rm ntli ~ con :o v' da nrsle,q t1rmos: (londo) rltlo direito á promoção por rscolhn n& f,\rm~ do art. · 
• o ali. 1 o s••ja •ubstituitlo pelo !ognint": 1 ",- nilo dá o realidade a semelhante hypothts.., pr.rqatJ 

, Os <•lllciaHo oml''''g••dos nos arsr.nnes, rorpos de ma- no art. 1• nada •o diz sobre est:olh!\ por merr.cimcnt~. 
ri11ha, captltLrtha ~O< po•los o tf'Husqucr outr•s com- donoo collijo <JUO talvez houvesse algum engano 11& 
ndssúe:;, q110 n:Lo sf'jit.o rJH servico 11:\VaiiJctivo cm navio citH;ão. 
du gucrr.>, •ó podctiio ~or p>omovitos por nn1.i~uitl•d•, EstabolecMa a anaiguiJade para todos essrs offi·:iaPP, 
~·•Ivo se houvPrem •dqnirtdo •lircito á promoção por prcjn·licada a cs-.olha por mcr<clmenlo, romitlorado! 
escolha, n• ft\rmu duurt. t• .• O 11 rti~odiz: •Oshfficia•s todos os serviços como de mar, emhcr~ prestado• em 

~ emprogud,,s n. s ur,enaos, cor(''" de marinha, capit 1nias secco, o nosso systema d~sappareceria s~m a menor con­
doi port. s, • qtw·sqncr outras rómmiB>iles, qu• r•ãtJ leltlaç[o I 
~•jno do •ervi~o naval activo, vcncer~n. para preomhi- E como é, senhorPs, quo 0 i!lu!l.r~rlo ~enat!or com­
menta dos prazos marr.•tlos no nrt. 1", o t"mpo qu< bitla semelhante d.•utrina com o nrbilrio abwluto, que 
pas•nrem nes~a• cornmi<sõ s, computundo-se-lh s, po•ém, pretendia dor ao goveroo na pro~moçilodos proro tos? 
em metade ;ss• tempo do s•rvito, como 8B for• de cm- A segunda emenda é 8 s•guinte: tlendo) , No fim eh 
bar ;un, ou d~ com mando ern navio do ~uerra, conforme art. 8·• accrescente-so: -Salvo no caso da r~:furma, a 
se •xigir pua o ner.esho uma ou outra destas con~icõrs.• qu•l pod.rá obter nos termi'S da lei re~p<cli•a, inde­

Seg•mdo hem eomprohendo, S. Es. m•ta as axcopçües, pendunl••ment~ de qna••quer outras clasulas. , Nó~ 
que IIÓi A>t,,IJ•I<•c•rnos M>to artigo. A commi•·ão conta dizíamos: I lendo) • Podor4o ser promovidos n 1egnndos 
c mo metade. o tempo Cio ;crvi~o qt~e o art. 'i• destina tenentes e ernpr•gadr•N no bata! Mo naval a IJord,,, on em 
aos ••ffi•ll:tPS tnd1cMos; a emenda nao <'Onla a metade,· terra, os mrg•ntos do mesmo batalhão que pNticaront 
conta t .. d,, o tempo •. Nós declaramos qu". ~evetn ser algnm acto do rtistinet• bravura, comtaoto que tenMo 
r,xc,pln•dos desto artago os membros elf,ctlVO~ do ~on- tres annes de serviço e1T.c1ivo na ~rma,1a, IJnm compor­
sdho naval, o ch•f< ent:~r~eg.,,fo d'' quart·l-g .. ncra.l. los- l<mento civil e"militar, e ir.!ormoçües que abonem a sua. 
pector do arsenal de m>rt•,ha e co1omauduote-gerat do intrlhgencia. , 
corpo do i•oJlfria•s m1rinhoiros; S. Ex. supprirne tod"s . 
essas cx,·epçlíe<, J:i vô, portlnto, 0 sena•1n q~e nlo pode- ~ SR, ~rscoNnE ~ll1EQUITINrtONrtA:-Vá para diante, 
mo< admiuir um artigo, qu• em todos os seus ~ontus e Existe ala um porwtlo. 
v.r~uh• tle>trlie as ~outrin.s, qu• tej~~os mstcnlatl•l. O Sa. MmoNDA ( contin~tando a ler): - , E't~s 

Lal.t angui• in hcriUJ I A intAn~i\11 tio S. l!:x. é que segundns-ttnentes p~•larão pos<ar a primeircs·ten•ntos· 
esses offi•>Í•••• sej~o só promovidos por antiguidade, se satisllze· om a disposição do § 2° do art. 1 o da prosmlu 
salvo se ti•erem o •1i•eito ele s •rem promovi,ros por lei, para os sPguntlos-tenentes sabiJos d•s classes de 
rnere,Jimonlo E'ses t~fficines ,pt:tlem ter pelo projecto o pilotos o mestres. • 

,, di r•ito du 'cre111 promnvi.t0s · fl"r m•recimen !J, e 11hi ~ensfi que a emenda se r< feria d primeira pa1te do 
.j ,.liiu prejudica fas a< doas lty~"tltesas quo abraçamos, arUgo. . 

isto ~. ns tfll pro•flt•~iio por anligui~ade o por m~r.ci- O Sn. vrscOKDE DE JEQUITINUONUA: -Nilo, senhor, 
mento Queremos, q~•nto ao principio de antigtJida·fe, 
qlte so C••nte p I• III t.•to o teupo dds•r•içn, e S. Ex. O Sn. MtnANDA :-Se a emenda nao se r..f•re, como 
quer t[no se conte to• lo e t•mpo 8 pn6to, S. Ex , ao acab, de diz• r o nobre senador, á priweira parte do arli• 
p:uFo tJIIa t"m comb.ti ln tOtJ,,q as .xee1·çiles, que torn go, mas sim á stgund~ .... 
qu• r1•lo que so não desv11toe o prinl'ipio geral dtoS em- O Sn. ''rscoNn~ nr. JEQUITINROIIUA: -E;tá claro. 
horques, n•·m o priollipiu ''" pre>laçiio da !ervicos aa- O Sn. MtRANDA: - .... entenJo que d frrealizavcl o 
livo•. é mesmo quem doslrt\6 os•e rmnci~io, IJllando pensamento. 
ma11d • que '" aonto o 1ernpo inteiramente :L todos quo se 
Qrc :a pilo no~sas 'ommissG•s. O nosso artl;o o que di~pao é qttn 08 segtm.los tenen• 

S. Ex. diz: • SeJiio~ú promovidos por antigoidode , ; t~s. sahi•fos li:~ elas•• de ~argantos tio bat•lhão naval 11 

nós. con•ngr:~mos qua&i c~ to mesuro pri•tcipio, e;tabele- corpo do imperiae• marlnh•iros, n~~ possiio ser pro­
cen•lo ap ·nas que estes offi ia•s cont•m •n• v.z de qua- movidoN a pJimoiros tenent•s RPm quo lohh:to Fntls­
tr~, tlun• annns, om vez de oito, quatro annos; entre- feit" o di•posto ·fo § 2' dn art. 1• dPsta.lci, bto ó. seut 
tanto que S. Ex • consagr;on,1o o me•mo principi''• quer terem-~o. habilitado cor,furm• o art. llO do rr~uln· 
q''" dous V•lhã~ dous, quatro vai ~:io qu., tro, do sorte qu• meut•l do 1° de maio d•l s:,s, e, P'' rt:~nto, ~··m t· f'RI 
os ~erviçns prestatlns em wrr•, pr•st:.dos em secco 1se- f•llo o exam•, que se I· ria do fazer para se obter €art:l 
guntlo a rxpres<ão d 1 nobre senador) veem a valer mais de pilüiO. 
p•tra S. Kx. do que para nó~ nas commissúcs dest1 Agorn a que!l~o- Um srgnnrlo tPnnnte nM rir.·um-
mtnroz:t I stancias dadas poderá por algum pdndpio oh ter nm~ r"-

Ab,acarh a emenda, a cnnsPqnonr.ia seria qu~ esta~ forma com um postodeacroS>o? lncuntost:.volmeote, n:io r 
r.ommh>ões fnssem nm tudo Ot{nipawl•s ás qno lePm P'lr Para se podo· r nt.1er uma refurr~>a com um. po>to dn 
ohjeJt't~l, s!'rvtçoR 0.1 ti vos pro:Hado~ em nnviofl do ~uPrra. nernsso, é nect!s~nrio qrt~ lil'l cont~~rn mais de :~o ~tnno,c 
N:l~ qnerrmos isto, porqu• iri11mos pr>judicH o no•so rio Sf:rvico, como dispOo o aivar:lll• 16 ctu dezeml•r•l d" 
>y;trmo e Jo;lavoro,er aquelles, que prostiio reaos serviços 17DO. N:io v,jn, n•m no soltrt·dito n lvar.l, mm na I• i d• 
no lll!lr. 3l de julho. dn 1852, caHo algutu que 'diipcnso.o ttilnp,o. 

As ontid.1do.• qna rxccptuarnos lln dispo.<ição do n rligo, qno acnb•l do designar, . ...' · 
n 11 quem consitloromos, tlant.!o a seus serviços a m~s01n Ort~,sel<l!tns>ivel q ~o nm tallc~undn·lonente possajun­
i m puatancio que distingue c s >Ot vi~cs activ.•s d'' mar, tar nrs>c po•lo 30 onnos de (OIVÍ\'U? Só ;o til e n«o solta­
tlesr.eriã~ tlcssll rnt•w>ria, e iriiln ser comparadas n l1ililor com os 1 um~s re•1ueri~os, porquo crJ!~o ll<·atá 
qu ltiS!fiiPI' outros dos cont•Jmplodos no omenda. Nem sem pro segurdo-leoen:e. 
cst cs r·ffiriu"~• nem os seus rcn•pmheir~s do nrtl~o So os la trislis>im,, hypothosc vier a r• oliznNo, 
l''••leri~o qua>i uunon ter prnrnovit1t·s p1•r mer,•riml'nto, o que d••porá h m con1111 os st>niço< quo o 1·~•\ruo 11 

por1 uc ~s 1 nllt\'IIIS da rm~rda,-s~lvo !C houNrn"qui s,•gundo-:~ner.to, rn·ã~ direi ~uo n tm••ndn ,, L],snl•ccs-
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sM ia, po~qn•l ~:i.•l !IS loi11 ORP0•1Íncs relativas ás reformas 
qun rt•g•lh~r:íú osse f.,clo Vhg'·1m. 

Vam"s à tcr.~cira crocmtt: • 0; oJU;i:t•s mb'llr.ernos e 
alérn dt':;ttls os capit.ão3·tenentosn!o podem ser cmprPga-
11M em tt•rra ntHil cm transporLt!S o paqnr.te.s, omlwrn 
snhvend.,na•fos pelo governo, sem qnr. O<l<'jão comprid<ls 
'" ~:ontl•cilos do~~~ 3" o4°do art. 1". • Creio que S. Ex 
rdero-so ao tempo do scrvi~o no posto immedJotamont• 
mcn o r; as coridiçüos são assPgoint~s: J)iz mO! ~§ 3° o (i" 
do art. 1°, lendo): 

e j:l so tom dito tanto quanto é wffidcw, R. Ex. r.sm~ 
boleca aqui o pn•tcipio cego e all·o!uto da nnti~lli laniJ' 
para os postus de nfllciaes goner<es; ó tloutnna •1nn nn 
~aRa, alúm do S. Ex.., nm ou oulm apPnas qu~rtHI~ 
admillir. CoMemnamoi 1om a mrrwr con.fotaA•••lenci•• 
o ma doutrina que iria pór a administra,áo cm mni •o­
rit•R embaraços. 

E' 11p;nião do pesRoas muito antnrisadas, n ent.re cllas 

• § 3.0 Nonhnm J:c:;nodo-tononto ser:l promovido a pri­
meiro-tenente, sem qun tenha súvrdo no po>t•l immedia· 
wmento infodor qu ttrJ 11nnos a bordo de r1avios de 
Slll"ra. 

·• ~ •V Nenhum primoiro-tenonte sPr:\ promovido a r.api­
trio· rouooto som ljUO touha se•·vido no posto immo.Jiata­
llJClllo inferior quatro annos a bordo dv navios de 
guerra. • 

o Sr. vi•cond • do I Jbuqu•rqao, ramo lu.ntem tlz srntir 
ao sr,nndo, qUf! essas duutriuas t-ãr•contr11 os sentimentos 
nadonaes, contr•• os intoro~s•s da rnuctrlade, r.ujas nst,im­
ciles •levemos aff,g,,r, sem prt-juizu, com•u•lo, dos velho~ 
bravos da armada Comn ó •ruo aos 60 annos, qu• 11 
quando orJinariamcnto rhega um oldai,J de rnarinba aos 
po~tos de ch"la de divi>ão, eh fd de esquailrn o vica­
a!mirante, urn homem pó le prrstar-~e com dcsemba1aco 
e prompll~ão a~ serviço activu da marinha? 

A con,cqu•nr.J:t é p1is, 1o,:un•lo entendo, que, srm o 
o.'p çn tio quatro a11nG~ de s~rvico>i pMt;~dus nes•6S 
pnstos, não porlem tars uffidac< ser emprrg•1dos cm lena, 
nem oll p rjuctos ou transportes. So a emon.ia tem por 
li•u d•!TI•mlt •• r as aspirações n css~s rommis,õcs, pódo 
ser rruo li1o p~S<il eu dar o ml'll assentimento, 

Pura quo accitat•mos um prin :i pio tr.o funesto, tão 
i•·fo~oso ás aspiracõas d.1 moai•t.ado e que i ri• collorar o 

·governo em •crias dtfficuldados ? Se convie~ n adm ttir 
esto prln"ipio, melhor seria qua o nobre 1onadnr, tm vez 
d• mandar omenllas, mandasse um projecto lnttir~nwnro 
substitutivo, vtsto que essas emen las n•io se ,odauJ 
conipa•lccor com as basts epsf!nciacs •lo projecto !la cum­
mi•são, as quaes assim se iria !l:unnilie<r, l'•r•~• t<mhem dcvtr se concluir, quo a emenda 

f,;r.ilit' o "'''harque em paqudcs parti~ulares. hto não 
está rm.~ ndrJIJas vistas. 

llmlim, cu •loH• jo ouvir o nobr•l •ntor da emer,da 
o cor.lurrne os r·xplica~ü"s que S. Ex. ll:o der, cu Jai­
wz ac<Jüa a rncdiJa, qu J púdo bem ser nilo,passe de sim 
p il's rc.Jacça o, 

A 1\" emenda ó esta: (lendo) ' O rommando de navio 
Ja g11erra ~u fo1ç1 r1av:.J niio é cowhçãu indispensu··~i 
par.1 a promocão por allfiguiolad• • E' esta 10m princi­
JiÍO dcstruidúr dtl que temos estubd·~ci 10; nós qnoreruos 
1jll8 o "omruando seja rondiçilo sem a quHI, em cort;:s 
··asos dud ·s, se não posm eouf<rir ao c.ffictal da m;,rmha 
um p• s10 snporior; CuJHi•leramos css11 cr.nrti(ilo como 
Iwce;s<ria, sine qua non. E' um dos elementos sobra 
quo basrnrno.;; o r.o~so sy:nema. 

Ora. S. Ex .. rxig1ndo quo o commaudo n:io ~eja con­
(liç.iio iudisponsavél uara a pl',·moç:ifJ por antigui ta dA, 
ol<lsttóe a fi<'SS'' doutrina, f•vureco a 'nlrgui.ladP, o rlif 
1iculia o acccsso por rn• rocimrnto. 

O' Sn. v1scoxo~ tE 1EQUJTJNUONUA:- Nilo se diffi­
culm tal. 

O Sn. MrnANIIA: -Elia esLI se rindo, ... Bem mos­
tra <JUa lbo v~u no O•l~aico ... 

O Sn. 1'f'CONDE nE JEQUtTtsuoNnA:- Então !levo 
cslar !o rio'/ til a coneiusil;s do, ta oJtlem .... 

O Sn. MtnANDA: -E> timo quo s• ria, porqu• ó sigMI 
de que não es<ií wd c •• mig·•· MHsmo por amor do ser i o. 
com qno cst:l agora, deve conh c•r po1fcitamontc que tal 
dontrina r.ão ~ó.!o worecur a ap~rovu~;To do ser.ado. 
S. Ex. p·ocur"u JlOl' um modo inrir.~cto cercear o direit0 
duiJildksll quem com pelo o direito :1 ~romocão p.llos seus 
JJJOI't'Cirn,..nlos; quiz indirol!lnmente dar mnior impurtau .. 
ela 11 outiguillailo do quo au me1o :imentu, porque t•·rna 
r1ocossariu o commanrto parn. o mo:ccunonto e o chspcn;oa 
p:.ra a untigui.Jndo. Nito pos,o, po1lanto, ndmittir um 
pducip!o tJilt1 contra r 1-• as cundiçUü:i ti,\ nO!'SO ~>ystmua. 

5." (leu .to): ' Suh;titua-so o ~ :;o do nrr, 1° pelo 
fi~'gulnt'1:- O act~t."s~o 11ns po.!-los llo clw!'t.t do rH\Iis:to 
r.!u-f,, Utl csrrua.dm, YiCl-:dmun.utt~ o ;dn.irdOttl sení. iuya-
1 iltV(Ihur-lll•t por ltl"lliguhLUo. u A o:- to respeito escuso 
accn1•CB!llllr m:ds IIi, da, uto po1rCJuo r•ào r.onsiUoro muito 
o autor dl cwou,la, uus I'Ofi!UO j:\ tonhu dito tanto 

Peco pordilo ao senado por lar OCI!upa•lo por Lanto 
tempo a sua a!leoc:ão. maq a rnaLoria é tão importante, 
que sinto realmente .não estar na altnra i]., minh•R forcas 
o corresponder sathfadoriamonte ao enrargo com que 
mo honrou. 

Remar toá mosa uma omonrla no Ro •. tido da olplicaçüo 
dad• ha pouco pelo Sr. ministro da marinha. 

O SR. FERR[IRA PI>N:'iA:- Conhc.~ondo a im­
porlanda e &loanr.o do projeci•J ern discussão, cu dusAjava 
estud•-lo em cada um tlt.s seus artigos e p•ra~raphos com 
aquolla uttenção e e;crn~ulo, qu• do urdinario ru•recem­
me· os ~ssnmptos >obre que tenhu de d,r o mAu vut'J 
nesra r a••; mas confo>so ao 'enndo que n~o pudo faza-lu,. 
purquo a m11teria por soa Jllllpria narureza e diffi,·uldada, 
exigiria rara isso muito maior espaço do I· mpo do qutl 
aquelle que tem deoomdo desde que tlla fui dada para 
ordem do dia. 

A' pli111eira visu. p~roaen-me qun, tond 1 si·lo as 
p1inr.ipaes diRposiçõos do project·J oxaminada9, segundo 
consta, por distinctos offictaos da armada e outr•s pls­
•oas Jlf•·ÍdfSionaeP, •ntes ae seffm •pre.rntad~s á camara 
•los deputados, have.,do mHecitlo o assentimento rtnqnelle 
nmo do poder legi~l1tivo, o sondo llrutlmoot~ revistas 
pelos illnstrados membros da comwis~ão do marinha e 
guerra d., senado, em cooferencia com o nobre mi••istro 
dd marinha, lambem dut~do, como todos reconhecem, 
das Jn2os o conhecimentos praticas que sno de mister para 
b~m tratar umr. malt'ria desta ordem, potltria eu sem 
ca•:rupulo !lar-lhe o meu voto de approv~<cilo. 

Agora, portlm, devo doclnrar com toda a frnnqnr Zl 

que, attendendo ao debate qno tem suscita io o trub•lho 
da i ilustro commtssão, ás obsHvnções feitus pelos ora­
•lore! que me pre•:edcrào, ú diversida•le de opir:iilo~ 
man•fest11dns não só em seus discursos, mns tnmbem nas 
nr,m••J'<t>n< emenda• que se to.·m l•fT, rec:do, ainda vadll.J 
soLro a adopção ou rojr·i~ãn, não di rei de todo o prr•jor.to, 
mas tio &l~urnns da suas rfi<t>oskücs, cujr1 convrnioocia 
o jnstica não me pnre•:om snfficil'ntorilouto dem• nmudas. 

Pdo rol~torio d.1 commiisão suhonws qud, trwdo li 
viil·• não só a pruposiçiio onviuda pela outrn Ci\llJ:Jl'a 
eJU Jkíü, o as amAJtilliS aqui apresoot••d'" em IS:iD 1 or 
V. Ex, Sr. proiidonto, quo era out~o miuimo da ro-

' r. 
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p:•t•ti•;:To eh n•arinha, mas lambem outro w•'i•r.to oiTe­
reci.lo por um tios srus honrados membros; a o mai• 
quo sobro a mnteri" se havi.• pro•lozido nos deb•tes (],, 
Hflnnrlo. rrsofvcu n mttlm!\ cornrnissüo, do a.t.cordu com o 
nobre minist.ro. redigir Dm novo prujert~. aproveitando 
do todos c•·;tes rlementos o·qoc lhe pnrecou mais ~til; 
mas ó fllrçoso r.onfe>s.r que ••sim t"rnoo-s•• mais dllll·:il 
parn cn~a um do nús apreciar o trabalho dn commis<iio, 
" contJOr.er ns c1i1Terencas quo ha entre ella e o proj"cto 
primitivo, r•mq•tanto ••te !<OS niio foi distrihu'do com 
3! novos· r·m•n•t,,a, que ~ó hoje npparecclrão impress.s 
110 Correio .ill.:rcrmtil. (Apoiados.) 

O Sn. FYnnr.rnA P1mNA : -E' voraado, mas nesm· 
nova cliscus,ão niio po~omos emendar. 

O Sn. n.1u~o DE MuntT!nA: - Podemo1 rcjtitar. 

O Su. FEnn cm.\ PE~NA:- A"" dl,cussão deve versnr 
sóm•Jnte rohro o' artig"s emendados om S", ''• não S"ndo 
lir.ito ont;lo (azer qualquer innovacão, st! nos r~•t•nl n 
liLordade do rejeitlll' as outras emcu•fas q•to nrreponder· 
mo-no9 de haver approvadu; e volt·,ndo o projo<l!.o •í outra 
camnra, ondo só I orá de pasmr, como o s•JMda hom sabe, 
por uma o nica dtsoussá•), commi o riAro de ser rejeíttdo 
ou ficará •bdn dep~n·looto uo resultado d11 fusão, se 
qnalquor dns •mondas não for adoptada, Ora, trahndo se 
de matol'in tão impc.rtante. parew-m• que bem aprovei­
tado será todo o tempo qu~ gastarmo• cm exautina-ln. 
para prevenir sem•lhuntes emllaracos e inconvenionto~. 

Ontra círcumstaneiA, que mutto concorro para que AU 
h~site sob r- a ndupc~u do ·projncto no! termos cm qno 
se acha concebi lo, cl ~ f:.lta da assignntura de nm dos 
membros da cummissilo, o nobre vis.:ondo da Albnquer 
quo; p~rquantc, se bto·d•nota, como prAsnmo. quo ollo 
di•cordou rta o"iniãn dos sous illu<tres coll•gas, tombem 
dovu cr,•r que niio pó lo deixar du Het• jn•tiJI.:ado por mui 
pondero••• rnzúos o voto Ja um homem tão i Ilustrado 
o tilu conhoccdnr da tudo quanto pertence á repart•ci!o 
da tnnrinha, e qno tanto int .. resse tem sempre mestrado 
po ·a sua l•rospooiüado. 

O Sa. ll. MANOEL: - Nin~unm t! mais contrario a 
o; to rm•JC ·to do que o Sr, visconde de Albuqu~rquc. 

O Sa. Fr.nn!liM PENl'1A: -Em todo o c>so, srri~ de 
grau!" int.,ress• para o seoa•io conh<cor ~s fundamen­
tos de uma opiui~o de t.nto vesa. 

U!t Sn. s~N.1non: - Elldentcndc quo o projneto não 
é nocesFarlo. 

O Sa. D. M ANOBL: - Oh ! se elle f,llasse o dis­
sesse tu~o qu.ntu senle I 

O SR. FI~ItnEIM PllNNA:- A Um di< to, dÀVO notar 
que do.< do o com••c•• do ilebat• f,j o pr<•i·•cto vivamente 
atac:>rto em suas l1ases J<Or tr•s di•tinrtos oradores sen o 
tawbem C<•rn qu' outro honrado sonail"r p• ], Babia, 
dtf•nrlen.Jo-o nos por•t"s capitaes, n•m· por ÍR<o deixou 
de fazer reparo sobre algumas d•s emendas ultimam<:nte 
dforoei<Jas, 

Depoi.• d·stas ob·ervacDes geraes julgo dever expclr, 
como ex~mplos, nl~nroas duvidM qua mo or.correm, 
abstendo .mo de repHtir o que tHnho onvi•lo a outroi 
oradores, para não abusu d• attanç~o elo senado. 

O projecto da outra camara diz: {lcildo ) 
• Art 1 • O acces<o aos postos do offiches rla nrm,<h 

aoril ~r.doal o snMessivo desde guarda-marinha, ou 
2° tenflntt', li té tdmirantll. 

• § S" Nin~uom será Jlromovi lo a !o tenente, on 
cnpitão·t<·ncnte wm q11e t•·nhn Rhrvllo no J•o•to iu•­
mcdiatnmeute infcr10r pelo menos tr's ano os a llordo do 
navio1 de guerra. • 

Sobro a intclligencia destas disposições r.rcio quo 
nenhumadilVida pód•J hav•r. por estarem redigidas com 
I da a precis~o e clareza; mas a i Ilustro enmmi1são oiTo• 
reco nma emenda concebida O<'SI"S t••rmos: rtnndo) 

• Ntwhum 2o tenente serü. promovi•lo a 1° t•!nPnto S1'm 
que loniJa.,crvido no posto iwmcdiatamento in(crior, 
ele . .. 

Qual Horá nes" r.aso o posto imm.••diatamc•lc in(c· 
ríor? E•ton certo úo qne a illustre cocnuoiss:io n:ro qniz 
da.•lg~ar outt•o aoniio o dd 2" tonrnta. mas não so porlen\ 
tarobom cnt•nd•r que o po,to immc4ialrtrnc•dc i11(erio•·· 
aos dons de que se fJZ meuçiio cl o de guarda-marinha?· 

U.u Sn. seNADOR: - Pódo-sd, mas nilo se devo, 
O Sn. FenaEliiA PENNA:- O m~smo drfe.ito noto 

na I'•·clacciio de nutros p•ragrapho•, que !ratão da pro· 
moç~o ao! po•tos superior"~• dizen•to: • Nenhum 1" 
tenonte Ferá promovitl• a capit:io-tener,to sem <[UC tenha 
aorvi·fo no J>oslo immcdi'<l<lmentc 'i!>(crior, etc., • o se 
tal redacção pMe adminir, como crow, <ii versas intelli­
~encias, devowos som duvl•ia proferir a.du projecto pci• .. 
mLiivo por ser muito mais clara. 

O Sn. D. MANOEJ.: - I.so ó obvio. 

E' i~nnlm··ntn corto qne o nobro ministra e o ii lustre 
relator ria commis•llo o toem su>tentado do melhor· modo 
JlOSsiv•l. mostrando qua>\10 ~ãQ versados M m:.t•rta. 
<Xpondo fran·,.menta os fundamcntos·dll suas opiniões, 
e danrto-n~s pred, S"S esclurccimentos sobre al~uns dos 
pontos em qoe<t~o; rra• quando obiervo, Sr presi lcn. 
t·•· que no tor.anto á parte m'is essencial, isto ó, n• re 
~ras IJIIO d.,vcm ser observadas nas promoções, con1isto 
o principal argumento em diz•r·se que o proj11cto é me· 
lhor do que a Jegislacito em vigor, n~o po<so detxar de 
clo~lnrnr que isto niio me parece sufficiente para s.tisfa­
zor-nos. 

O que no~ com pro; R mAu· ver nRR actuaos circnm­
st:~ ndas n:lo ó sómrnto procurar obter o monos ma'; m•s 
Rim faz• r qnnnto estiver ao noseo alllanr.e pal'ol que ~ 
ltr•Va lei s1da o mais p··rf-ita que for possivol, ompro­
~ando to..la a ntt•ncão e AscrUJIUio em cctrrigir os dofoit••s 
" evitar o• inronvanient.<1s, quo se toem notado no· pt·o­
je•·to, so rcconhccermol que elles silo reae~. 

O Sn. SrLVElnA D.\ MOTTA:- roia eu acho boa a 
redMç5o. 

E podoren:os porventura r.onsrg11ir oste fim, se tiver. 
mos dn votal' hl•jn, ou amnoh:t, son1fo t.to numMosns ns 
cmentlns·, o ufio IH tnnd·J ninda pul.Jiicn(]O norn o pl'inwiro 
di.<rnrso que so p ·r,feliu Fohre a ma teria? Advirta o se­
m• lu quo esta cl a 3"discus!fio .... 

O Sn. 1\,\n.\u r .~lunmu.l: -Tur~wos aiula Ullll -í". 

O Sn. D. ~!.lN~ EL:- Pu is ó po«iDJa. 
O· ~ 11 • StLVEtnA DA MorrA:- P~is fl•Juo com a sua 

opinilit•. 
O· Sn; n. ~1.\NOF.I.: - N:in ó s6mento miub~; ó elo 

pe>soas muito ontondidos na materi:i, 
O Sn. S•r.vetn.l u.l l!OT1'.1! -Cncla 

L·mta <['lllntll quer. 
O S~t. fli~Sil>I~N'rt~:-Allml\'"" I 

11m tom~ ngua· 

O ~n. Fr.unr.111.1 Pc~~.\: -lliz o Jllojnr.to 1ln cc.m­
rui~>ão: (l,,,.,id!ll 

Q Att. 1'\ ~ 7.u O aCl~·~sso o. vice·n.1mirantll1 ou almi· 
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'"nte, poderá dnr->c com rJualquol' tcmJlO de serviço no 
posto anterior . 

• Art 2", ~ 4 .• Os po8tús y;ogos do capitão do rrag•ta 
~e1·ao con(,ri,Joo Um rJUUrto por antigui~ado e tres rJUilrtOS 
1' •I' e'co./ha 

um nrtn d•pon·lcnto tL• vont,tle, ou <l·l ~·llloi d• qnem 
a faz, JJÓolo deixar do roc,>hir no que for reatmMlloJ mQ• 
I h<• r, ou mais digno; o em torlo o ca'O não d ·scub·o 
lilZii•J que jusliflqu• o ompw~o do~ to•rrnr•s que pudt•m 
:tdrnittir diversas iotorpreta('u"s, trntando·se olo mnteria 
idenliea, CID que dove haver a mais [J•rf•it• íguatdadH. , § 5. • Todas ns mr.ís vagas attl almirante serão 

prl'on~hirJ,,s por escvllla. • Sobro ~sto ponto, o que rne parot:o mnis convonitmte 6 
empre~ar·se na lei dn marinba a mesma P'IÍfiVon mereci· 
mcnlo, supprindo se a (alta ou Ja,una que se nota na 
legislatão do cx•JrCÍIO, isto ó, definindo o mer.wiureJ.to 
que dove serVIr de il•so á nom<••c4o d.,s offit:ín"s g•M· 
rnes, como já se dcfl iu a rosp•ito do, officiaes supe­
riore•, de surta que flque L·•m ontentlido que ello deve 
con>istir na soLordinaç~o, valur, int"lligenr.io, z•lo, 
rnstrur.cilo o disdplina militnr, o em )J .. ns serviços wes­
tados na pnz 011 na guerra, niio podendo, portanto, a 
liberdade de ••~~lha do ~o··erno chegu a pouto de 
auender sómente aos quo forem prestados em reparticõcs 
estranhas ao ministerio tia sua1ra • 

E' cstn um11 das di•posicúes do projPcto quo por sua 
import;lncia mero 'e mais attmto •x•me o rdlex;io, por 
quo a~ mu11as n zúes quo poJe-s" a/legar, e o que a cx­
poriencia nos mnstra à r.vor e contra r a:ln um dos prin­
~:il•ios-aroliguidade cmerecimr.11lo,-náu pcrmittem que 
aem ile~itnção so dê prorcroncia a qualquer deli e• para 
servir de regra no provioDenlo quer dos p1s1os milila­
l'U, quer dos empre~os civis. 

Entretanto ubservo qoe, tondo-se dotPrminado na lei 
r)e JlrOmoçilei do ox.oMto que os postos do coronels sejão 
conreridos metade por antiguidade e metaJe por mereci­
mento, agora pret~nde·se que na marinha nno só romcco 
o arbittio da o~colha desde o posto de capWo de mar o 
MUerra, maa lambem que a nomoa~ão dr s vice almirantes 
o almirantes t•ão dependa de clausula ou condição atgnmd, 
do que r~sultará que o mais moderno do> chefes da os­
•tnadra possa ser hoje pronw~iJo a vice-almirante, c 
daqui a um anno a atllliraiJte. 

O Sn vtscoNDG DI: lEQUtTINJJONJJ4:- Ou daqui a 
um moz. 

O Sn. F.e:nnEJRA PENNA : - l•fO nlro , porquo o 
prtenchimento das vaga~ que oc<orrer•m só pó~e ter 
log:.r Joo ultimo mez d• r ada anuo; mas ainrla assirn não 
me p.recun t~o inrontostaveis como a outroa senhores 
a~ rallí•s poJas qu•cs entcnd~m que, no tocante ao l•fO· 
virneoto dos po t~s do CDJIÍião de m.H e guerra e tio 
oJfi~iaes gcnera• s, devemos afastar nos a!Jsolu1amento da 
rcjlra estabelecida a ro•r.cito dos que lhe s:io in(, rioro<. 

De todas as consideracúes, que nos induz,m a r~s­
peitar e gar<ntir até c~rto ponto a antiguid3de dfstes, 
uão haverá com eJl'dto nem uma, quo s•ja tamLern 
a ppli<·avel a~s de mais elevada catrgori" ? Será por 
ventura tão manifesta, tão &!Jsoluta a impossibilidade do 
coa.Linar os doqs principio>, quo nos obrigue a de1xar 
tu.Jo ao ar Li trio do governo ? 

O Sn. MmANPA:- Veja o§ 6° do art. I•, onde so 
d1z qu1 nenhum official será promovi.Jo a chofd do di­
visdo ou ehof, do esquadra, soro r1ue t•nha ser•i·lo no 
p •>to imrueoiot:tmout• iuforior p~lo monos tres annos, 
dos quat•s um cowmandaodo furça uaval. 

O Sn FeunEJRA PENNA: - ~hs '' Jlr .. m• \'iiO aos 
postos da vico ahnírnnt~ e almir<onte ~úd~ <l•r-le com 
IJUalquer tempo de sorvi~o. 

O Sn. )I mANDA: -Nfio so exig•1 tempo al~um para 
~or promovido a vico·uhuiranto o almir•nl~, !OroJUd os 
olllciaes quo o podem aor estão fóra de to;Jas as provas. 

O Sn. D. MANOeL: - NJo se quor declaracro que 
restrinja o patronato. 

O Sn, FEnREJRA P"NNA: - No pr••jecto e nas emen­
das falia se do auardal·mati"h~ ocademifiOB, denomi­
nacào q• c me pareco imP'opria; m•R o iiJu,tre retntnr 
da eommis>ão já cxptirou-me o muti vo porq•re e lia foi 
empregada, e eu niio insistrrai sobre este ponto de mera 
redacdl•. 

Diz o art, 4• do projecto na sua primeira puta: 
(lendo) 

• Não ser;\ conta'iO pU<l proonehimento d6R prazo.', 
que no urt. 1" s•1o marcudo• pard CJ tnmpo do •crvico em 
cada pos1o, o dd licença, cumprimento do ~Oilt~r·ca con .. 
rleuwa,orin, e o passado ern :ervií'O estranbo á rop'lti· 
cão da mar iuha • 
· A commldsl!u olforooo uma emenda ne•tes teraJOs: 
(lendo I 

• A' Jl>lavra licença- ar.r.resconte-se- re,qislrarl•. 
Ern Jogar das Jl\lavra~ estranho á rcpor!ição <la mari­
nha - diga-ao - esl•twlw <i marinhll de guerra. 
Depois da primeira ~;u·to do artig••, act:n•sronto se ena 
m•mbro separado: -Os ollldaes que s~ ad1•r•m Mstas 
f'ircumstwcias flcaráú logo pertenr.enJu ;í s<'gunola cl;,sso, 
e nolla S'liio eonserv.dos atá que cessem o~ motivos que 
deriio Jogar a passagem. • 

S•,gun lo o que p're,eu-me GU vir ao illostre r•I .. t••r, a 
exprtssão -liacnça r•ni.tradu-fui ~qui O"'P' eg uln p~rn 
desigrtar, dtl confoormiJ.,de com o os<ylo P61DjH'rl seguido 
na r•parti~ã • da guern, aqu"Jin llcen~' ~urante a qual 
o oru.:rnl perd• não só os vendmentos, como tnmllem o 
tempo de serviço; mas en p~ç ... Jha pflrmis>ilo para 
<·h· erva r, que so u5o ostiveroru cl,rament•l rspcdlicados 
em lei 0.1 casos em quo o governo é autorisatlo a con~ 
ceder licenças regi>trada.•, ou Ioüo re~istrad;s, poder;\ 
esta rlisposiç:lo ~ar log~r a muit:os il•justicas, pormit• 
tio do quo ~o r, IToito do mero arhitrio ou favor fiquem 
uns orflcinos privatlros do tod:.s a• Vilnt3gens de que gu­
z~trPm ou,, os ern iguaes circnm~lnncia~·. 

O Sn. FERIIEIRA PllNNA:- Bom; ror.s o quo ou pre­
tendo ncotnr, (nào sei~" rne enganoj ó que por ~JToit11 
dest•s diversos dispo>icil s, o capitão do uoar a gue1ra, 
o ainda o capil~o do fJ"Ugat~ mais moolerno •la etJLro o< 
que tivoro•m tr•s unnns <lo ier.iço neste podo, N•d11r:o 
eru poucos unno>sor collocados acima do todos o~ olllcioos 
generaes, istO e, no pO>tO do ulmiranto. 

Tarnbrm observo que, tendo-so estabolr.cido como 
uma das C<ollillç1ies cu htsos da promuciio no axorcito 
o mcrccii/Wilo, no>W J•rojecto se dctermin,\ quo a d • 
lDill'inhn l'it j:... fdta pol' rsco/htl: FDriÍU Pqoh·alt1lltP!I, uu 
~yuon,rwos, tl~rào a nw~JJ1rl. siguiJic;.~·:1o estas dLUi vo· 
c;,!Jubs7 !'.~reco mo <JLIO wi•.>, l''l'fJUo swdu a coculh·.t 

Dem is, ••nhtr.s, s.r;i justo, será r•~oavel que pelo 
SÍIOJllos f••HO rio ha~er o ofllcinl obtido uma liccnca pr.r 
I[U"''Iuer tempo, por um Ulf'Z, t·U ainda meno•, st'jtl 
trnnsferioloJ para a 2" classo? '1\ornanolo·s~ necessal'ia t•tl 

obrigatori11 a passngrra d• urna pnra outra classe po1· 
motil·u t5o pc•queno, e que pódo occurrer frFrJLif'Uies vozes, 
niio trar.1 is• o algunr embaraço ao sorvi~·l, alt\m olo maior 
tr,dtn:ho que sor:l precis~ pam ter sempre cm dia llil re­
i"''t'c:i,J compllunto os a~suntam~ut•!s rd•t:vos a cad~ 
~fJi:hJ 'I 

r: 
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~ll:SSAO EM 6 UI JU11110 DE !8tll 

O Sn l'rccorm~ u~ ]~OUITtNIIONIIA : - Note mai~ 
IJ>IO a I i man•1a quo o oJllciai não> >O rlo<noro na 2' 
cla;Ko sen1iu um un11o, c que dop~is seja roformado. 

mi li•, nem r e ba com t O:dto alguns nestas ch·~ums· 
tancia•. 

Ulr SR. sENADOn: -Ainda ba. 
O Sn. i'E m:1n.1 P1~N~A:- Se cu comprch•tHo bom 

a êUJC!u.I.,, so t.ão lhe faltu11lgamacousa p·,r,doi03f mab 
clnr • o p•nsnmento de seus illu,lros a•llorcs, !Hios t.du 
da r<r.onlio~cr que clla pó Jo outori>nr grande~ iujmtiç•s, 
sujtJI Lalll.lll a tãu dg ro.sn. con·Jiçiio 011 úffi•~iues quu obti­
\'OI'em í' IflJÍ:J curta licciH;a. ~om soltlCI. Ur.nndo bento!i 
nquellos a I(U•'DI o go•crno quizer conccjc-la rom sold '• 
e [I 1r maior osjJaço ~~~ tempo. 

O Sn. D. Al•NOBL: -E ainda haverá quc1n queira 
pertencer tí arruada? 

O Sn. FEnnE•nA PENNA: - A •uhstitoíç:io da• p•· 
l.vras 1crviço eatron/w á t•cpartição da w•arinlla-por 
- BBrviço rstrunho ri mad11/111 de ouerra, pgr,cc·me 
ffiUÍIO CuDVBniente C ~ecossuria ~ara IJUO 1100 r·os;a H r 
contn•lo corno sorvico mllit11r o rJnc o 1 ffi.:ial pr<sla, 
por exom~lo, em uwa secr~t•ria, r.onladorh ou outra 
repartiváo civil •ub~rdinarta ao mi .istro da marinha; 
mos não pusw deixar de olJ>ervnr que a emenda da illu•· 
Ira comrui~>ao tem •inda o dtfoito de excluir ou de dei· 
xu em dovid. alguns casos, em que seria summament!· 
injusto não contar to lo o tempo de Fcrvico ao offioial. 

O Sn. F'EIIIIIHRA PENN.l: - Se nind.r ha, e podem 
haver, roilo será lambam ncccs,arb nlgnrua daclaraviio 
or:•is expr.ssa n seu resp.ito? Dever llo ollrs goz•r uo 
todns as vanta~·n~, iuclu~lve a aposrnta~~ria, na car• 
r•ira di~lomalidiL, sem pord•r o direito aus acces;os n 
nrwa.da. ~ 

Além disto, observo que se o fim do projecto ú au· 
tori;ar o governo parn erupr.g<r •xtraor~inuiamente 
oomo chrfJ do l•g••cll~ algum officoal da armuda, que ~o r 
quaesquer motivos cspcciurs lho par••ca prcfurivtl aos 
HIDprrg •dos tl1 quadro, se as mrswas rozGes nllo pode111 
militar a respeito dos lt•g·•ree de aecr.t•rio~ e addidu1, 
por ser muito mais facll achar pessoas babUitadas para 
CXrrolO lo•, aS palavras WoÍSIÚO dip/omalica nao CXpri• 
mcm a idóa tilo clara o precisamente como convem, 
por•lll~ comprehondem uns o outros. 

Eu substituiria, ~ois, a disposlçã1 do rrojcclo e a 
e>LOnola da illu•tre comwis•ão J•or outra que .icsignasso 
o aeJ•viço preslado pelo of!icial da armada como ogenle 
dip/omolico em missão upeci,,l ou t:~:lraordinaria. e 
as•im nenhuma duvid~ re•taria, porque, á vist& da lei 
do 22 ~c n~osto de 1851, só podem ser considerados como 
agcnl•• diplomalicos os minbtro.t plenÍJ•Otorociarios, us 
mtnistros ro>i lent•s e o~ encarreg~doi d•1 negocio!. 

Citarei como exemplo o trabdho dd voriflr.aç~o de 
domarraç:io do; limit•s <lo imperioom G••yanAa Franceza 
Esta importante commissão !ui ultimamunte incumbida 
pelo governo a um ou mais ~fficiaes d• armada, e, 
coruquanlo deva ser consi lor:;da cc•mo estranha á ma­
rinha do guerra, nin~ucm dirá cort.omcnta qae o tempo 
MIJa UCSpendi lo deVa deixar de FC r r.ontado a .esse 
úfficiaes para seus accessos. (Apoiados ) 

O Sn. D. MANO& L: O que se qotr óarranjar aUlhado~. 
O Sn. FEniiEtnA PENNA:- Diz o art. 7• ct·o pro• 

je &o: (lendoJ 

Em diversos tempos tem o governo omprPgado, ou 
Jwrmiui lo quo ao omtn•egurrn no serviço da maoinha de 
guerra d.:; oaçilc< e!lrauguira< m>li adiantadas, alguns 
JIIVons olllciaos da noss• armada, e en crAio qu' esta• 
remos tod~s do ar:ror11u sob•·e a cunveni•n"i• dA conti­
nuo r esta pratica. dando a s quo tiver•rn tal d•stino todo 
o incentivo, t~da< as facrlidad•s, e vant•g•ns poasivcis 
para que pos>ãu distinguir-se na sua carr•ira: mas po­
d•ndo entond•r sa q11a as palavrl> m'"'i11/&a de guer1•a 
refcrem-so sówente 1l mariuha br•sileira, n5o. soi ~c 
neste caso devo 1er conta•lo o tempo de Sl'rvico. 

O Sn. MlluNu:- Deve. 

O Sn. F~nREiu.• PE.~N.I:- A•sitn mn pnrecc, mas 
cs•imo ouvir n declurncão do honradu relator da com­
miss•io, l'orqu•J a lou·a da ementa pódo dar lo~ •r a 

• Os ofllo:iacs cmpr•gados nos arsenae•, corp~s •I• ma· 
rinha, capitanias de purtos e quae>I!'Jcr outras com• 
missões. quo não s•j:io do serviço navataclivo, venceráG 
integrahnen!e, para preenchimento dos pr •zos marcados 
no art. 1°, o tempo que passarem nestas commissúcs, 
compuhnilo·se-lb•s, porém, om mdade es;e tempo de 
•erviço, como se fOra do embarquol ou de commnndo em 
navio de guerra, conformo s• exigir p:ua o arcosso um• 
ou oulra destos condiçõo~. O rots1uo se enton<lcrá a r~s­
jiOit•l dos offi iaos que forrm lente~ da ncaolemla de ma­
rinha 011 do outros estabelecimontos do instrucçllo mar i­
lima, qu• porv<•nlura se fundarnrn. E se embarcarem 
com os alumnos ow viagnnt de iu>tru.,,no, contar-se·ha 
cada um do• ann •S, em que estas se r•alizurom, como um 
anuo de rrubJrqu•, ou de commando ~inda qu 1 duro 
menos tempo. • 

A illu•tre commiss4o olflfeco uma omeuda nestes 
lermos : (lendo) 

• O Mgundo membro do artigo s•j 1 sullstituido pelo 
0 

8 
srguinl• :- Exoeptuão·se desta regra: 1", os membros 

n. DAn :to no MuntTID.\:- V. Ex. cslá figurando eJToctivos do conselho naval : 2•, o chafe enr.arr•"••do 

duvidas. 

bypothcses graluitas. o do quartel-g•·n;ral da matinha; s•, o inspector do ar-
.o Sn. FEIInErnA PENNA: -Como hypothPses gra· seoal do marinha du rOr lo; 4•, o commaudante-geral do 

tu1tns, ~· ap c<ento factos QUI! j:l teem occorrido, e •1u• corpo de imperiaes marint.oiros. Estes ofll:iac; con· 
ordinanamonte poJ,m occorrct· Y taráü : o~ U 1", 2• o s• como do cowman·lo do !orça 
, O Sn; D. M-•NOEL: • São ~ollczas do projecto i eis~ navl\1, e os do 4.0 como d• commando do uav1o Je suma 

o.>ra jlflma. o t~mpo quo pa!sarom ne>tes ~mprogos. • 
0 S Ora, cornprohendondo·so ne1t.1 excepção os membros 

n. IIEnn•~rnA PENNA:- Na sogunda pnta do art. off•clivos do cause lho navo~l, pmcl-DIO quo ulguwa de· 
ii 0

, lamiHlm on""''lada pnla commiO>iL·•· exceptua-fi• do claraç~o se devo lazer a res 110110 dos intHrinos. 
Jegm est-,Jmit'cidn, islo ú, ffi'•ndoL·t~o contar parn. os ~ccessos 
o to~po d,, servicurruo o offidal ~r,~t·•r em miss~o diplo· O Sn. D.\n:lo nE Munn•• n • :-No conselho nanlnilo 
nwtlo.& sem perten•'BI' uo quadro do corpo diplomqtico Em ha membros interinos; ba eiTo:tivos o utljunlos. 
piÍIDI•iro lo~· r, ob-ervar<i qno o>t·•• ullimos palavr;s in· O Sn. I~GIIIIEIII.\ PENNA:- Ain1l~ não em1nciui lu lo 
duz••m a c rol' <1110 pu<IJ dilr-so o ca>o de pertencer efl',cti- o mou pcns-.o•·nto; sei que n~ cons•:lho uav•l ha mom­
\':&DI1JIItllao Cloi'(JO •llplo.mali~o um ofilcial não rofurmndo bros donominados·-elfor.tivvs-quo duvem ser oiU.:inos 
ti" mna•la, e QU r:fL•) se1 >'J a Jcgish~ilo cm vig,.r o p~r-' da armada de c!rla gr~ luatJo o ,pcrtonccnlc•s no ser vi( O 
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activo." outros dcnominndos-arljuntos- quo tlovom sor 
um nJ!icíal suponor da e;;gonliCir~>s· o um 1" constru· 
ctor naval; mas •wJra pretendia r. !lar dos oilldacs da •·r­
m~d· qu~ forem c:l~amad··•s a ~ervir intorfnamentA no im­
Jiodimcato, on f,Jia dos clTecti vos, cowo·crdu já t••r acon­
tecido, por parocer-mc conveniente prevrldr qual~ucr 
duvida so1l.c o mo·fo do rontar o~>O'S"rvico. 

o ;l•sonv••lvimcnto da sua grnn lrzl o prosporioh•ln; mas" 
c'Juvcncido, cnrno c~ too, do (]li O a mntol'in c.~ig·' mais arn. 
pio 11 Hl:UI'arto ~~l:amo, não posso l'leixar do pronuncinr·rno 
a f;rvor do um mliumento, que :to mrnos nos r.nna~t·lh 
"'"is nlgum 10mpo par« •·xnnwmr ns ~men tas nini!< J,oje 
,,[órecíd•s por u .n uohro ~ena lo r ~ela !Jahia .... 

0 ~n. VASCONCELLOS: -E taUJIJcm p'lr pnrte da 
eommi.~sno. T~tmbem me r•arcr.e que na exre,.çno devPrião sor 

rompreher.didos Oi officines da arma•ta que f•zP.m p1r10 
do conselho supremo militar, mt•S niio os v••ju mencio· 
nados na emenda que acahor de ler, nPrn me occorrern 
neste momento quaesqurr razões, que·porvontura p•JHsão 
jmtifocar o;t•l silencio a fiOU respeito. 

Out.ra partA do mesmo PJ!. 7•; não alterada pcl< com· 
missão, dispõe que o serviço em curr•ios e t•ansport<'S 
seja igualmente contado peta melaJe em todo o tempo 
que exc• der de um anno; e parecendo me que esta dis· 
po;içlio ref•re-se uni~•m•,l• aos navios do estado, qno 
scrvrm de correios e tran•portes, jutgo iMispeusavd ~I· 
gu1na decl•raç.to a respeito dos oillt:iaes de ruarinha em· 
prcgadiJs nos p1qmtes a vapor das companhias ;nll· 

O Sit.FEnlltl!R,\ Pr:~NA .... e J1 \(a proprh cnmmiss~o. 
Pf1ra ídndn DÚJÂU:1r qu:u~ro será co:'lvouicnle c nACAR· 
H11r1o o~o~:w arfl,lmento, f.arci por ultimo a (1bs~rva. 
cão de que tdn·lo comcc.•do o d"bnte no dia 4, aiMa· 
mio npp•receu imfJt'C«O n primeiro diseuno, e que os 
extr••ctos quo sn toem pub'i··ado, posto que f,itus com 
muita babdídado,n•io pudem f<~roecer-nos todos os e'cl:~·· 
rewnontos ~e qu• prcci<I•mos para o no tudo i! c r.arla um~ 
d•s qlle>tilc< de IJU" tratárão os di~ersos ondore,, 

vcncion<dns p•·lo rhesouro. · 
Eiles teem até hoje >calla1o este smviço com pcrmis­

f;i~ do governo, porque n lei o autnrisa, e por •ntrn· 
der se, com toda a rdil•>, que,além dc pre>tnr·s·• ás <'Om· 
punhias um auxilio muito ,.ffi,·az. farilitando-lhes a ac­
qni•icfio de oill01ars ~o•itos e dignos de 1 .da a coufi•nca 
para dirigiram os seus paq11cte8, rcsulla p,,r~ o •;t,do a 
111ande vuntagcm de adquirirem os me•mo< ,,lllda~s mais 
per!ti•o conhecimento da pratic,g•m da~ costas do Bra­
sil e de todo o serviço proprio da naVFgocilo a vapor, 

Por e~te motivo, se e6tou bem informado, n:•d• t•'om 
ell~s pcrdi,Jo de soa antiguidadc na armada; m11• a~ora 
cumpre decidir se deverão conti11uar ou não a g. zar 
essa vant•g•lm, se passar o artigo do projecto, que 
manda contar sómente pela metade o tempo d~ serviço 
prcstt•d~ em navios do eólado, que SBrvem de correios e 
transportes. 

Aiuda f•rei, Sr. pr<sidente, alguns reparos sobre o 
nrt. 13 do projActo, apezar de ter •11~ sido ji discutido 
por um dus nobres senadores pch Dahi•. 

Vendo que esm artigo limita-se a autorisar o ~ovcrno 
para expedir r•s regulamentos nEccssnrios á exneuç:1o da 
J,i, não posfo deixar de consi•lera-lo uckso á ~istn da 
constituição (11poiadO!I; terá e li" por nl•jecto c,wf•Hir 
ao governo fdculdadcs que sú p ·rtcncern ao poder legi,. 
lativo. 

Olf~roccrci, J•ois, Ulll rt•querim•nto oc.<t•J s<ntílo, 
quand•J outro mm;bro da. casa n:iu <(Urira faze.(•>. 

O Sll. Co\IlNEiliO Dli: C MPOS:- Sr. p'e·iil••nt>, 
vou oxpôr algum .. s Jtizües quo me induzem a suhmetl<lr· 
á. approvução do ~ena do urn f'IJUf!l'l!nr·nto, arim do IJUC · 
o projecto que vciu da cnmnra do< d••puto~o~ e as tmun· 
das, n~o ;6 da commisoão do marinha" gu'J'I'a, corno·· 
as outra; que for.io olferoei~•s, sr•J:io·tl~ novo con..i,hrJ­
''"·' l'ola illustrada commiss;io·, 

'l'ouho vis Lo com prazer a •llençõo que o senado tem·· 
rla~o. mmo Sd devia Psperu, a esta materia, polque a 
discussão IJUe houvo, não >ú para imognaçrro do pro· 
je.~to, cowo p>ra sua dr-Coza, ind1ca que o srnadtl dcs~ja 
d"t•r o paiz com uma bua lei, a que melhor f;1r !IOSsiwl 
faz•r ,e, pn• as prornocões da armada. 

(),wo por•m de~larar qun, rc.~onbereado que o nobre 
se.••d'or·membro da cornmis•ão u o Sr ministro dn ma· 
riohatlof· nd"'"'' us suas i·llas do melhor mocto por que· 
podi:io ser d<•fmdiJas, comtu•Jo as mesrnas duvidas que 
ou tivo a honra do expor ao sAnado quando ence.tei e;te 
da bata o outras, que com n1•is habilidade fJrão apresm• 
1adas á sua consitlcrnçiio pelos Sr.<. viscoMe do Jequili. 
nhonha e D. 1\hnoel, f•z<rn qno eu continúe ajulg•rin· 
conveniente a prop•,sta que ;e acha fm discussão. 

Entendo, smhoru.<, quu o governo, R quem eu cons~gra 
IIJ~~ a FYilliJatbia, ,rro deseja uma l<!i qoalqner, doeoja 
uma bo•lci de pro••ocOes ; o, p~rtantc, não ha de levar 
a mal, anles b1 do aura tecer, que seu nm;g,, otJponha 
embaroços a que pn,sc uma lei qoo, em voz do merecer 

O Sn. MIRANDA : - Não co~tnmo dar eslas ~utoiÍ· npplauso e provocar o reconl'"cimentJ, ha de ser roce-
sncOes, e tenho clamado contra dias. bida por todos com má vootad• v justa roprovacão Ora; 

O Sn. FlmREinA PENNA: - Pois se não tom esse ~I- eu jutgo que, a•lopt .. n<lo-sc o projccto COllO está, n:io sa 
canc~, confe•so que o julgo inteiramente demecessn1io. alc~nca o fim que dewrnoe ter, o é fazer uma lei cen-

As ligeiras ohwrvações que tenho foilo, S·. prcsidont~. vcnieuto de promoções. 
al~m d~ outros muitos argumentos produzidos contra o Dovo d~clarnr por e'ta occnsino, c~mo ha pouco fiz, 
prejocto pelos illustmdos oradores que me proeFdurão, que tenho tu~u a sy1npnthia p1lo governo o o apoio, e 
p•recem-me suftlcientes para mostraraexactiJiiodo que >Ú modemonr,,i acsto ]Jropo;ito, s~ seus actos c ~nas 
di~so a pr!ucipio, isto é, que ainda não mo acho bahili opini 1j.-s mo (,ynrcrn a isso. Nesta occ 1siiio eu vejo que 
tado para dar um voto cunsciencioso sobre to1as e cada n:io liovo adh~rir tli opiniõ,s do nobre mini>tro; 1hs· 
uma doJ suas disposições, eurlo, porque desejo qu~ o meu p:liz tenha uma Iii 

p, rnwlido de qu• o senntlo devo cui•lar Slolicitnmonto melhor; entuuolo 11s cous~s do um outro modo. 
dolSto a•sumpto, tantas V<zes re:ommen.IAdo polo thn,nn, Suniloros, tunas teom nitlo ns duvill''' lcvontarlas M 
não poderei concorr,r para qualquer tlumo1a ~ue não dis•:ussüo o~" tal JIOSO, que, apezar de to<h• n hubitiJado 
soja bom ju;tiJicada; fazendo toda n justiça duvida ;\s do nohi'J '''nodo r ~l•r Mato-Gt·osso A d,•s tousiuoraçúe.< 
1ntençil s do nolJt'e mmistro da marinlu, 0 dosejaudo feit:<s pelo Sr. n.iohtro, consorv[o •·lias tanto v:dor, que cu 
sincr.ramonttl prestar o meu fraco apoio nos netos desU:l dost.•jo quo o Sl'llíldo não so nrri~qll•l n d·,r uru Vllt(l su­
ndmioistr.•t•iio, terei muito pr11zor so lhe cnubor n ~I•Jría bt'•l uma mato ria t:io impor~tm;• sem ex,mu P.rofuuJo 
•lo rcfcroudar uma l•i do promoçOos que satisruca as uu-JOo~ejo por is;·o quo a coaHnts:ao, cr:1 quo ·~ ·po,qto toda 
Le>,id;dcs ro::oJ do scrvi~o tlaarwada, cl'ontriiJUtlJJra :1 co;diLncn, pcowdo to•.la a o:mussao lnn!a, l';ua> a> 

. ' 
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rnmi•ler:l~Ü.'!' ft~itn~, tornn l\ COnSit)Ori\T :L mntnrÍn, Q SA 

·enl :nu., r, como esp11ro, qu~ nlvuma cousa tio ~ne •• rom 
t•pp<J>to uo prnjo•:o ~ auenrlivcl, •1T<rrca para ~nlrar 
~~~ no• o em discu">ão o •rno lur melhor. 

emendas qu~ lhe f•>rão st1j•itns na oeeasi:io, o a mnteria 
~ls quo furrio apres•n;adas ú mesa não rlei.tou do ''r 
tamb1110 tom:o~a em con•i lrr.·c[o. Ndo ~óJe, p~<rém, a 
commis~do dar o seu assentimento a est11s emendas qau 
wm siJo sofficientomcnto examinadas e pcis não sei 
1:omo se !file r cot•gtr a commisoão a reccn~iderar essas 
mi'~ mos idúas. 

Sonl"'r prcsid~nto, so o projocto r.:io li\r emcn•ln•lo 
·com algnma. p.1asa o ,,~iu ti. pressa. na di'!CUH."làn, rcrcio du 
ctn.u1, um:~: ou IJUA ~nj;' n~jAtla•1o, o a então tJUO pa.sst' c•>nao 
e:-t:í : or.õl. mi•l cnnvó.n ao scna11o n•~nhrn;,. das dua4 
r.onsns; a lei do promoção duv~ lazllr-se mas uma l•i má 

'U•mbP.m ,,,;o so •leve vot•r. Pori.so, senhor presidonre, 
w q•wro ~~~' o projocto com as ~ruend•s v ui toat 11 com· 
·missão d• rnnr i11lu e gu"rn para ro•onsidoral-o e propor 

'!'o•n·S' faito do projeto um objecto do tontl difficul­
,fdd" quo pare•:e qae não poderemos ch•gar a vencd-la; 
na vor•tado, n ma teria é conrroversl mas n~odeixo de li) r 
b·•aos seguras, poJas qna•s non podemos guiar. A f,tlta 
do conhecimontu do mechanismo da r~particão de ma­
rinha" •la magdrn p~r quo as promoc\les sii<J Coitas 
t<•m i••fluiJo muito para o escrnpu!o que alguns senha~ 
r•s mostr.1o so br" o projecto em dincnssão, e ú porisso 
que á, vezes >e tom dado sentido diverso a muitas du 
lli>pONiçGMS consigna~as no prujort•J; mas aqa.!les i[ull' 
teum algam conhodmento da rr•nteria estranhilu por certo· 
quo ella ~o!Tra t·mta contestaç4o, 

o que l•nt•·nuer conveni<mt•. 
Aprov"irnr-rLtJ·hoi da occasião ptra dcclunr ao no­

'hro >ena•1or p·l:i província dd Matlo·Gro<so um pm'a 
rucnto qu~ cmitti, quanrto conto>un o.ta ai~c11ssão. a 
mo pcr<aa•lo qoc, por não me exprimir bom, não fui 
'h~•• comprall•n·li lo. Em priu~t•iro logur Qh•ervarei que 
o senho·r •.JUe co.'4tuma. tomar nponla.m•mlo~ IMra. f.-z~r o 
C!(trnc.to q•te app•r••·o nu J"rnal do Commel'cin, no dia 
ero quo tr~o a hunm d• ~rio i piar C•l" dts··.u«:io, di••e­
mc quo por caug, da couvors•• que houve !!10 roda do 
nFscnt" IJUe ollc co;tuma oc•mpor, não tinha po•hdu 
ou vir-mo, li o surto qu• o extra•: to 1 ó lo O> lar inr.cx•cto c 
·rralmente O>t:l 0111 um ou outro pmto. 

O nobl·o rou••lor tntc<Jdeu que eu dizi:l qu• e> ta lei é 
lie eonliaoca. Nã.•1, sr.nhortls, o q1tt1 cu dis~c é fJUO ar .. 
!li trio, e arbítrio gran•1• pu·J~·>O nar •'III u•na l•i do con· 
11M1Ça, mns em UJUR Joi Jlf>r&nanPtltt.l 11ãu r.on.~ebia que 
se pudll>SC •lar tnrnauhu arhitrio, Eu 11in.Ja insbto sotJro 
h tu que para lllirn é o po •to c"piial: p"r• qu• quer o 
gweruo lauto krbitno? para que ? 

O Sn D. MANuEL:- Apoiado. 
O Sn. CAnNEino DE CA!!P .. s:-PuisPm certos postos 

quer toro gov•ruo a """olha da Iro< q<t;, rt •s, em onlro• ~~~ 
metade e 111n ••urr'" tu~ o? para que tanta lnti1111le? Nro 
b:tst• para w uttenNcr ~ essPs Nignos S!•rvicns. a um cu 
outro moredwento que so l'rVela IIli di;tin~tt<l mais. 
qu~ o govllrno renha á sua l!isposi(ii' um rerto numero 
das vagas que so houverem do preencher ? O ~ovrrno 
por~m, rriio se r.ont··ntn com btn. Quer llt to â sua niR· 
p·tsiçiio I Ora com uma tal latitu~o 1le o.•~olha uão halo i 
do promoçiio ; e ser:í molhar dizer simp'o;mcnto c O 
governo promoverá como entonrler. • 

A m!nhn opintilo a osto re•pe.ito é que se d~ no ~overn11 
e•se arhitrio sómonto em piU'te, p~rque, nn verdn1o, ás 
vezes ó nrccssario mo<mo pur.1 mclhnr snrvico puhliro; 
pllde ser preciso a p roYnitar um ou rnah u1!lci .• e1 n•ais dis· 
tine tos em UID posto superior, ~u remunera-los; pó te 
ser ntesmo nocosso rio pora prover. o r os otn.:iaes a quo s11 
disringuiio, mas on1 um quart,; de escolha ba um<l boa 
rnorgom para se po.ler attenJer a todos esses que me­
racão. 

Sr. t•resi,tent•,I~ID·SA lallado muito no gr~nd11 arllitrill' 
que •·ste proj•cto cu11f•re ao governo, mas n~o se con­
sider4 o orb'trio que a lcgis!aç~o vigente lhe dá e qn~ 
o Sr. ministro da m.1rinha •xpôz, Se o arbitrio actu,l 
tllimll•do pelo projo•to, ailQiir• como se po~sa eonreb~. 
qae o menor ubitrio seja uma causa para não acoita-ler 

O nobre senador, que apresentou o r"quorimento, disso 
qu~ com o pr .. j•cto n«o podemos chegar ~o fl•n a que no9 
ue.•linnmlls, isto é, d" laz•r uma t.i rapaz de satisfazer 
melhor ~os intOIO<Ses da armada. S. Ex. n:lo dru outrn~ 
ra7úO< alúm das que teem si,Jo expendi·ta1; essas ruõos 
já for~o, a meu vrr. victurks"nente relutadas pel~ nob•o 
••·na•lor que ó m•ro bro Jm commisslo; n~o é tÍlmpo do 
emprahr.n•te.r n11va refutaç5o S•'Mu depois qae os nobres 
ora·loreF, que se opplem so projecto, re•ponderem nos 
muitos "' gumPnlos apresenra 1os pr!o nobre senador, 
digno rol.tur da r.ommi~s~o; n5o me faço, por conse­
'l"""ch. r.a•go de contrariar tóes objec(aes. 

O n<·bre s•nndor dis•e q•te t r• possiVI:) cone der sr· 
birrio em ama l•i trans·uote, roai n~o era po1sivcl 
f.,z•-lo ern um~ lei perm•nrlnle. Eu nao sei fazer 
gran~e diiT;renca etltre a !d trans•unte e a parma­
nento ; enrend·• que o arbítrio sómente so devo conceder 
ao governo qnnndo elle lôr DPCPssario para rnelhGrar 
o survico publi.,o, o nl!o sou daqoelles que entendem 
que, porquanto o eoverno tom arbítrio em qu·•lqu•r 
ramo da a~mioislracl!o, h•de necessnri:tmente usar deli~ 
r.om detrirn••nto ·publico ; pelo eonuario, eneosto•me 
á nplni:\o do ncbre sen·odor, o Sr vls•·on~e de lcquiti­
nhouha, que, segundo os preceitos da boa moral, en•· 
ronde que so u"ve reputar bam daquelle que Miada r ãa 
d<u prov• de fazer mal, 

0 Sn VISCONDE DE IEQUITINIIÓNHA:- E' Tardado; 
por idso é que sou sempre ministerial, 

N~o dar ao offi~ial d• armada um fi\dor no tempo do 
sou serviço, ddxar qu11;i o.< seus accessos sujeitos a 
trinta mil tveutualidades, nilo sei so ó uma l•oa lei tlo 
promoçlio, n5o soi so é uma M qu~ v•í provocH b11ns o 
taliofOS serviços como os que os u1!lduos d11 anmda silo 
chamados á prcs.ur. 

0 Sn, DARAO DE MURITIDA; -0 nohe Senador AO• 
tonue que o orbitrio ounsiste priuclp:~lmor,to em se dar 
ov governo uma arando latitude na escolha dos officiao~ 
que dovoru sor promovidos; mas nlo rtfloct u que essa 
latitude é muita maior na lo! que actualmente rege a 
arm11da,, .. 

.Maa.lo IÍ mes11 o rnon requerimento. 
• Proporllto que voltem 11 commi<sffo o projecto e 

emendas p11ra s1•rem r·consid••rados, o a commisaiio pro· 
:ponha o q uo convém adoptnr-so.- C. de C•lmpos • 

O Sfi. D,\H,\0 DU: MUfil'!'!llA :-Tenho sentimento, 
Sr. preaidonro, <1<1 n:iu po~er vot~r poJo a•·iamonto. As 
idr!as que 11 commissãu pr~,fo>sa cst5o cxpressa~a~ no 
prujo;to; cila pensou ma·.lur~monto sobro tvtlas as 

O Su. CAnN~rno DE CAliPOS: - Quid indo~ 
O Sn. DARÃO DE MumTIDA: - ... pnrquo n«o esrii~ 

comignadas nessa lei conllicües que devam ser attcndidas 
nas promoçú,s. Senhores, niio ó muito notavol o ~rbr­
rrio connedido pelo projecto, o np!·~ar de ~or menos 
cto que o da Je1 acmal, ontontle-se que é rnaior do 
quo devPrin dar-so; isto do certo provóm ti< nilo ter 
o:1tr~do no ~alcuio dos nulms son~doros a maneira por-



qoe as prom·cü,ls si'io feiras polo mlni•torio da mnri­
rlba. D1•pois da rrenc~o do. con<elho n•V•I. u ministro 
nlio p.íle fuzor promoção algum~, sem que •eja pb­
p151a por osso conselho. 

snrisso rx•cuta~o em cnrlos postos; nos tla nlu,irJnta e de 
vi,·o·;dmirante n~o sn póde d•r o quarto pam a promoçiio 
por merecimilntJ. Hn opnnas, um almirant'l o dons •iecJ­
nlmirautel, nriol ~o pó Jo tirnr um qttart1 de nm e rle tlonR; 

R' olle composto p•lo monos do tros offici<es de alia• 
pat•ntcs, zelosll< da honra o da di~nl•iarte dt sua cla<se, 
JntlfOS>a•los ~m qu~ se nfiO f,<ça iojustiçl nã•.l Sd BOS 
(.ftlciaes d·•s clus•es inferior••, mas prJri,,ip•lmPhte aos 
das classes superiores, porq11e ell•s mesmos talvo1. par. 
tinipem do, ta tnju<tlr,a. O r.ons•ll10 procedo á vista •le 
informetGes <officiaes Estas informações versão sobre os 
serviços att•·lados P'r documentos o pela blo~mphla 
mllitnr dos ofüciloos esr.rlpturhtla no Jlvro.m•stro; pelo 
qnartel-gencnl da marinha são manda~os t'·d s o•s~s 
esclar~cimenl.os, o só em pi'es•hça ~e lu lo di~cuto soe 
fe apura o mewimeroto de carta ,,frlcial, bem como soa 
antrguidade, qu1ndo se trrtra de organio.r o qoillro da 
armada. 

à respeito da clsss• rl• chefe• do 081fUadra. s• S•' nup'icar 
o prinr.ipio dil rl~orosa antiguidade nrr1h11m offieiall:l 
chegará antes d· s sosSPnta •nnos. Aclunlmente que re­
gula o (1rin••ipio ínvor~ri, o offir.ial n!o clicgn a rste posto 
s•ntto depni< de muito• onnos d~ serviço, qu"'i na velhko. 

Aront• berrl, pdh, qn~ do.• quatro r.ltrfdj rio esqnnctm 
que o quadra comporta, pqlo medos Ires Mo tio s.r rld­
brepitos e intprop1ios para o servic,, naval! Tal ó o re­
sult.<do do sy·t-.mn dos R?bre< .snna~ores. Peinr ninrl•1 
sm:lse a promoção de;sa claaso fôr feit• por aritiguida fri 
rlgnr"ss continuada d•s,t.e o posto dd c c pitão d•l mar o 
~uerra; NrTo é pos,iY•I dt·•gar na marcha nnrur•l daH 
cousas senlo rnu,to tarde, p·Jrquo de qui.rrhentns nffi,,i•ris 
•ó·nonte quatr'l attingem no gráo de chof• de e•qna.Jm. 
Viria, port•nto, a sol' 11'11 posto inutll, pnrameot-J hono­
,iijco, porém bem retribuído; Mrlhor fôra en•õo rcf,Jr• 
mar estes omciaes tom postos e vantagens adequadas : o 
serviço lucraria com is•o.. • ' 

O m•smo, ou pou•'o m•nos, acortr.ece a r•spoit~ das 
chefes dr. dlvistt•, porqu• lambem nilo sendo ct•esddo o 
oru numero, (é sóm•nt• de oito), muito natur•l ó qrte a, 
moior parte do 1 que cheg~o a esse posto ostrjão> em 
rimtmhtanci•s, taes que possão prestu pouco IJU nenhum 
serviço de mu; E•t•s r.onst~teracõ•• mostrão quo a es· 
I'Olha 011 r.rbitrio, na frase doi nobres sen.\dorrs, ó maiR 
n•c•ssario nas classessuperior~a da armada do quo na~ 
classes inf,•riores, 

Dapois deste trr•balho mrotivado, qne deve ter p lo 
mAnos os votos confo•me.• de Ires membros do consclhn, 
n§o sei quo sPja gran,te arbirrio conceoler ~· ao ministro 
o direiro de promover por merecimento. Quando> os in· 
formoçú s sno por eslo mo lo fundam•nt.das, não ó far.il 
ao ministro ap lrtar-s~ il·llas; 'nem do facto tem h ovido 
algum qoo deixo de seguir ns consr•lhos de uma r•p•r· 
ticrTo que foi croada p-ra ajad•-lc a levar os negor.ios 4 
nlmra a que dnvem chegor; não hn exemplo, repito. de 
notaveis desvios d1 part• dros :ninistros em relaç~<i ao 
CMHPiho naval, cr•mo rm relacrTn M cons.Jho SUi'remo 
militor o no conselho do o;rn to, Qu.si s,.mpro os mirds· 
tros hlm acquiesci.t~ ás opiniúc• elaborada~, bem funda­
mont<das pnr esses corpos ouxilinros. 

Como, prÜ0 s'' tstá fazendo um grande cavr.llo rle b.ta­
lha do arbítrio que se roncede no govcrn 11 O arl,irrh 
que se confere é salut.r, o n~o ha nac~o marítima om 
qne s•ja nbsolutamento n•·gatlo, n•m mesmo nos Est,1do1· 
Unidos, 011d11 os C•lslum•s o as tonrt•ndao, tal v• z me•mn 
a f•lta de forca do congrog,o,rtdxão crcar raize< a c•rtas 
in~tituicõ~s. Lá OJCsmo alguo,as vrze~ o rongre~so t•m ·SO 

decidido pela 11om•aríi•J por cs~olha de offi•Jiaes do cnrpo 
de mnri11ha, dando se o arhit,io mnis largo possiv"l 

E senhore~, q>Jal •eria a razto porqno a ttos•a lrgls­
laç5o on\iga, eua de 170ti, det· rminou que dever~ão 
ser tirados por escr,lha ou me.-cimcnto os officiao• de 
capit:lo de m• r e '"erra PRra cima? Foi porquo na ar­
mada portu~u•za. srgnndo a~ notas ~u• !Pnho, os ofn· 
ciaes quo chcgaviio por 3Rltgaida•le nqc1tlleR postos es­
tav.lo em circumstandas de n~o p0der servir. Qu~rcmos 
nós ma i< de ses~·nra onnos do0ois, tornar para o ponto 
donde ent~o se pornu? 

Recordo o acto dü lll do abril de IBJ!!, posterior· 
menta revogado em al~um"s disposicaes; nell• se deu 
ao presidente o direito d• promover por m•rooliment•, 
ind~p•nd•ntemente da approvaciln do •ennrto,sem mar~ar 
condiçfies que lirnitas<em essa esrolhn; como, então, om 
um paiz onda n~inom instituicil•s qoo garant"m" ar.orto 
d& escolha e s«o prtscript•s rrgras que attenMo o arbi· 
trio, poderá n•g•r se o dirdto de oscolher olllciaes mais 
capazes para o s.ervico qoo ~·lles exige a m&rinha militar 1 

J:l s~ disso, Sr. pre.<idente, rrue o exemplo da Ingla­
terra n~o pó,Je ter nonhom cabimenro enrro nó~, porque 
lá exi•t•m outrcs meios que nSo podem ser postos 
Pffi exocaç5o cntr~ nó~ para excluir rlo qu<dro officiae.s 
que parecerem menos rapazes: e depois, lá chrga-so de­
pressa, no verdor dos annos ao po1to de capitão de mar 
e ~uerra: no Drasil não ar.ontece o me~mo. 

Na Francn, apfZu dn legi<Jacl[o snaloga a rst• pro­
jecto. d•pnis do cert~ Idade o offichl é •xe.luido do qua. 
dro de al'tividalo. OrJ, se naqaelle paiz, onde o bom11m 
vive mais e é maio robust,l, se manda apartar da armada 
os offi.:iaes d•ssa Íllado, o que devemos fazer em o no.<so 
paiz, onde os homens envelhecem precocoment·• o prinr.i­
palmente a vida do mar torna om pouco tempo n1uellos 
que nella se em pregão menos capaz;u pua o pl'sadil ser­
lico da marinha militar? 

O Sn. PRESIPENTE:- O adiamento á quo oslá em 
di tl'USi~O. 

Ea entenrto que o arbítrio d~ escolha ó mais neces­
sario nos postos superrores do que nos i11f··riores, e a 
razão ó muito far.il do ser dada: ó porque no• postos 
inforions n~o se tom ainda conhecimento da verdadeira 
ca pacici.Jdo dos officiao3, ni!o ó tanro o tempo da servico 
que elles possiio !lar ns ne.1~ssarins provas da 1i; o. pois, 
o que fazor neste caso? Promovê· los pela escala da an· 
tiguidnde; m1s, eis qno O< offidacs, ougmentando o 
tempo de sorvico, desempenhando rommissaas impor­
tnnt-.0 tecm lambem mostrado maior aptidão: o quq ha 
rlo mnis natural do que p(,vnr os que m•is serviços 
houverem prestado o do maior npli 1do tivereul dndo 
provas ? .. 

Depois, cnmpre sabor qne o qtHdro da ma>inha lÍ 
uma verilndoira pyrnmitl•; Pa h lHA, as c(;.sses inf,rio · 
res, no nlto, ns cl"sacs Htpcriores. So 11 nntignirfadc fôr 
ncrunndo em tnntn rscall qoantn prot~n,lcm os noh.-s 
scnadcres0 o que acont~coró.? l'rirucir~m~nt~, nilo V'Hc: 

O Sn. D.\nXo DE MunrTrnA:- Estou mo!lrando qno ~ 
o;ommwilo. tonclo consider.1do a mstoria dns emou1las 
off,:recirlas o a< icltlas quo sã• conh~r.ida<, nfio pócl•l 
a pro orllar trabalho novu; rrpro luzirá o quo já exist~. 
o a~sim concluirei qn~ o acliamonto não tr11z a menrr 
utilidade Já vtl· V. Ex. qno p~~ra moHrilr is tu, p r"I'Íso 
comb•t~r algrunas opini,ies ~no forão cmittidns; onlrO· 
~•nlo n~o continnall'i pnm oh•doc~r a V. Ex o so V. Ex, 
entender qu" ostou fóra da or.'cm. 
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O Sn, rnEstnE•TE : - llecr.nhcco qne 11 mat•ria tl 
muito inrp rt:Lnte, m•s d· voo nobre senador rc8tringir­
FC o mais que puder ao a •i.om•rrto. Não fa,o scnüo e; ta 
obsorvaçilo. l'óde continuar a faliu. 

O Sn. n.onAn o e MumTIDA: -Eu rlizi• quo orn alguns 
paizc~ sAo apartados do quudro elf••:livo os offio:i:oo• 
imprcst•veis flOr sua idade a por nutNs m .. tivos. Entre 
nó1 os loflio:ia's n~o po •em cll!'gar por moio da anti­
gui lado aros po·tus SUp!lriores senão nessn j.Jade avan­
·p~a i ~ purtanto a antiguidad; rl um meio qun'i irracio­
nal e o:outrar1o á PXflOIIdflCÍ;& p·ora r~gular a promoçi!o 
dos of,Jda,,.i d:J$ cla•ses superiores, Creio quo a'sirn 
llc lo de,fe t•ll 01 &r~umentus produzhlos contra o sys­
lema gorai d•• proj-.cto. 

D·••ojav•• f,zer umnnnalyse de todo o projecto da r.om­
missão, d"n•lo as razile! em que a com missão se fundou 
para aduplar ca•la uma de suas di<po!ições i mas t ndo 
sahi•lo hontern da cas• um pouco m•is cedo, dizem me 
que o ID"ll nobre roll•ga da commi<s•io .se encarr•gou 
des•a t:.refn, e rom a pro ti :it noia que lhe é reconht·ci ln 
estuu per.•ua•li·lo que cllo expli•:oa o pensamento da com• 
mi•são, do marrdra que não posso ler esper•nca de 
imita-lo, 

Se, p~i,, o n• hre sen3dor relator da commissao PX· 
l1ihiu as raz,jes que fun•tarnrnt:lrão o proji•Citl, com as 
qua~s Re rachnu •1H at:~·or.to o nobrd mini.,tro, e e~sas ra· 
zroeo n:io f·•r:io ninol3 de•truida•, pnrcco-me não haver 
motivo para furmular um novu pro jActo adoptando mo· 
diti·:n~õ,•s >O~re que o senado n~o pronunciou o soo juizo. 
A r.omrni.<Oilo pu•leri• encarrPgar ·SO de apresentar ontro 
mhaiho s• t>li~· ssern npprova~as as idéa• com que o 
projecto t•rn 01d·• corub•ti lo, A .. tes disso a cumrni'Si!O 
nffo po\Je •bstrahir rl• suas convicçüe•, ha de p··r;istir 
unllas •t•l •1ue sej~o d•das as uorrnns qnc dev.·m servir 
no n;.vo projecto. 

sivc!· Insto com o nobre sfnatlor pnr~ qno formo!~ por 
e.<cn~to o soo pen,amonto p ·ra ser devidamente Dpru­
crado: IIÚ• o eomb.teromos, se niio formos convencio!os 
de su~ opportunidadc, se noH pnrercr menos conveaionto 
:Is oxig·:ncias do Feroico d" marinha militar c mP.nos 
co~fu.rm 1 ás noco•'s'daoles da disciplina que é a base 
pnnr:rpal rl~ Jcgisladio da marinha, . 

Tornando ao at'bitrio qne se julga conter o projerto, o 
olo qne tanto •e receia, ac.:rrsce!lt:uci que orn V•lZ rte st ,. 
u.m m•l. no s~rviço wihlnr, r! pelo wntrario um princi­
pro .de dtscrplona e de bom servrco. Entendo que o official 
t[UC tem segura a sua autigoi•lada pólo niio esmerJr-•o 
no desempenho do So·us d<V.Tds como ll•JUclle qu•l tudo 
espera do s•o proccJimonto para ~htr·r as hooras da 
promoçjo, E' isto conforme á naturcu humana. -
Nulinl pcccare boni virtutis amora: nolinl pcccarc 
mali fiJrmidit~c penoo . • • • • • . . • . 

Uni são l<v .• d •.. s ao h~m pelo sentimento do dever, 
o o troa nccossit&o de s r •stimal•d•>S pelo receio do mal. 

Não se diga, pois, que o arh:trio nl!o tam al~nmacoasa 
de Palutar em faror do s··rviço e da di>ciplina militar. 
No meu fraco e hnmilde mod·> de peDRar esta condiçlo 
é nrcessaria, a menos do qaerer·6e entregar a sorte da 
umada á rotina e á'lnercia, 

E, s•nbores, este arbitrio exi>te em não pequeno 
go·au, nilo>ó nas Domnnções e pramocões dos emprega los 
o:ivis como dos ju•liciarios, no thesouro, na> se.cretarias, 
M D•.lmoaçio de déKPDJbarga~ores, na do ju1zcs de di. 
rei to; para to las assas cla<SfS lu arbilrio nas nomqa­
cues i fú na cl•sse da armada tl que sB rncei:io abusos 
com a accitatão do projecto, quando nas leis actua s elie 
rl ainda m"ior I 

Sr. presi·lente, a hora está dad.&. Tcrminn nqni, de· 
clar>rrdo m•h uona vtz que voto r·ontra o adiamento. 

Ficou a drscus·ão adi•d~ per se I r polido a pllavra 
e tor dado a hora, 

O Sn. PnE!IDENTE deu para ordem do dia da so· 
gUÍiltA S"SSiio: 

Continuação da discu1são dn r•qaerimento do Sr. 

nopito, Sr. pre·itlente: nãn hl<ta considcrH em ab­
strocto um:1 rou ontra disposiçolo; ó preciso que se r.o­
nh•cn o m'•:hanisnw ~cio qual estas disposicaes tcem de 
sor r•o·ta• em pralir.a pua que se pos!a avali;or ~c 
existo o do~:antudo. arbítrio do quo são t§o eucrupuiusos 
alguns dos roubres senadores. 

Carneiro de Campo i, e depois, a corrtinuaçSo da S• dis­
o:uss5o d, proposio.ão da cnmnra rios do~ntad~s, rt•gulaDdO 

Corno nãol do,,ejo qu• fiqo10 onr.errn•la a ~iscus;ão, ird 
or.cup •n<lo am;Ja al~uo• minutos atol dar a hor~. porque 
ó bom qoe s~ moni feotom todns as opiuilles; mas não 
por p1olavras sóm•nto, sonão p :r m<io de emendas o o 
de substiLutivcsrJUC fortnem nm systcma capaz dd sobre 
cllo rec.·hir a votaç~o do St'DitdJ. 

o acc •s•o aos offidaes da armada; 
2' di<cus.fio do parecer da com missão da mcn sobre 

a norLe<çiio de dous officiaes da secretaria do &en&do. 
E as matarias já desjgnndas, 
Lcvantou·sc as ·sslo ás 3 horas e 5 minutos da tarde,. 

1.&0 SCiiliJIÕO 

Ell '7 DE IUNtrn, 

Pre.iidoncia do Sr. tJilconde de Abadl 

Se Isto qnc a oomruissão fez é máo, faç«o melhor, a 
commiss!u nilo descj~ mono< do que is<o: p ço aos no· 
brcs scnn•lores,quoimpllgnãooprojecto, que apro.,cnLt•m 
algum suhstitutivo, ou polo menos emendas como fez o 
nobre vbcondc de Jc<JUillnhonha · assim é q11c se pódc 
com segurança tomar dcitberaçno sobre a mllcria, e na o 
Impugnando o projecto por se achar que não presta esta SuuliAnro. - Expedionte.- Ordern do dia.- Contl­
ou aquella di•posicão. nuaç:lo da discusã" ·cto r~qucrimento para que volte á 

Queria dizer •lgnm:u palavras cm respost~ ao nobre comrnbsão o projecto que rrgola o nr.rc;,o dos offidacs 
senador pela província do Amazonas, mas nlic encontro da armnrla,-DiFcursos rloq Srs, ministro da agricul­
o.• apont1mentos qao tomei do s~u discurso o não tenho tora, visconde de Jcquirinhonbn, visconde do Albu-. 
do memoria o que ello dis1c. Entrotanto, para o C3SO quor!l'oc, ~lirandn o O. Al3no•l.- Approvaçilo do 
do a·!iamcnt~ do projecto esoaremes'a ácommisslio, ros- rcqu.-rimcrrro.- 2' discusSiio do pnrdcer da mo'n 
pondo o mesmo que já disso: S. Ex. vrl quo temos so!Jrc a nomear.ão de d<·Us offioiaos da secretaria do 
idéas bem fiudas a respeito da mataria: como é, pois, Fanado. Ohctlorvocües doq Srs. !JH5o de PiraJ•ona, 
quo em contravenção a ellas havemos de folZcr urn Joilim, Dantus c Miranda. -Vttnção, - 1• di<rrmüo 
trab~lho pelas omm los ainda nilo approvadas? da poopnsiçilo ri: •. ramara npprov:uodc o privilegio 

Querem por forca que fCjamcs opcr.11ios sem intcl- co 1ccdiro a Guillwrmc Douli,ch c seus lllhos. 
ligonci~, qrB carreguemos cs•c mator.ial c o colloqncrnos A'~ 11 l10ros da manhã o .Sr. presidente a!Jda a 
no proJecto qno contúrn systcma dtvcrso? N:lo •\ pos- 1 FCHsão, estando prrs"ntcs 32 Srs. sena•lores . .. , 

I-
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Lid1 a acta ~a ant,rior, foi approvarla. 

EXPEDIENTE 

O Sa l'sccnETARIO leu nm r~quorimonto dos offi.>ines 
rerormados do exor11ito, pcdindo11 nppr .. vaçilo da reso­
lnçlo· vind:L d~ camarn do• deputado<, sobra o mlllhora­
mento dos •oldos dos me11nos oJII.:iaes.- Ficou sobrH a 
mesa para ser tomado cm consíduraç lo cm tempo oppor­
lono. 

so tem dito sobro as poucaA obsen•açõas ou cslr!rcls 
•·bservaçües Joi~:Ls por mim a primeira vez quo tivo a 
honra de drrrgrr mo no sena lo ne;ta dis•>uRs~o i n.as, 
como se disse ha pou••o, n:lo ó rsta a ocrnsi~o oppor• 
tuna pnu se tratar dtl sust•ntsr ou ~e impu~nnr o pro· 
jecto, o por constquencta, n1io so Fúde de•envolvrr, a 
bem desta ou datJU•IIa opinião, •qui•Jo quo cada um 
entende. Eu, portanlo, não f.rci a fUslol·l,ç~o das 
minha~ opi111~s. esporarei para occa~illo opportuna, 

ORDEM DO DIA 

Ar.bnndo so na nnte·camara o Sr. minhlro dos nrgo· 
eios da marinha, for3o sortoadcs para a deputação, que 
o !avia receber •. os Srs. Mendes dos Santos. barão do Co 
:tegip• e Silva Furraz; e s•ndo introduziria com as fur· 
malidades do esl:flo, tomou ~sscnto na mesa. 

To>rtavh, o Sr. mioi>tro -xprimín->o P' r (órma t1ol quo 
me impõe a .rig •rosa obrigação do drzer algnm• cousa 
rolativamcnto a? requ•·rimonto. S. llK. rleclarou que 
ar.eilava o adbment•>, mas rom a conclirão da não se1cm 
•Iteradas .as bases do projcclo. 

So S Ex. n~o se H•esso exprimi·lo desta f6rma, eu 
não teria pedido a palavra, porque aeeito tan,]Bm o arlia· 
monto, vot•r por oll" i mus t ndo S. Ex. já designado o 
modo corri,, ha dd tr.balhar a commissllo nl rcvi•l!o que 
vai fazer do projecto, faz-sJ mister que eu diga alguma 
cousa. 

. . 
·DISCUSSÃO DO nEQUERI!IENTO DE ADIAMENTO 

·CuitHnuou a discussão, adiada pela hora na sessEo an­
tecedente, do requcfimt1nlo do Sr C·orneiro do Campos. 
prop ndo que volte á cumnoiss5o do m ·rinha e guerra 
o projeclo da cumara dos doput11dos r•gul.ndo o accesso 
dos officiaes da armada, e igoalmento as respectivas 
emendas. 

O Sn. !IINIS rno DA AG&ICULTUIIA : 
nilles n'o Jig~o a com missão. 

As minhas opi 

O Sn. ~~ scnNDE DE JEQUITINllONru:- Eu sei pcrroi. 

O SR. SOUZA. E ~IELLO ( miníllro da agrieul· 
1uro):- Sr. presidente, é d~ facil explicaç~o o into­
r~sso quo tem mustrndo o senado pelo projecto quo 
está em •1i•cussão : aiTocla e !lo t~o consi•leravelmente 
11ma das principaes criasses da socieddda que todo o cai· 
dado, toda a attenção, não serlto de mais, 

Lamente eomprohender o aparte dado agora pelo nobre 
mini•tro; as opinitJr•s do nohr• mioisllo não vão ligar 
a commiss4o, S. Ex. nenhuma influencia tem, nonbnm ... 
(tlhou-u.e a expressão ... 

ô Sn. DAl'ITAS :-Não preci~a diz~r. j~ entendi. 
·:> Sn, voscoNDE DE JE(ICITINBONIIA: - ... sobre 11 

commissilOi S. Ex. doix• á commi">ilo Ioda a liberdade 0 Sn. FERREIRA PENNA: -Apoiado, 
0 Sn. !tiiNlSTRO DA AGRICULTURA ; -Tratando-se do 

;diamento, n~o me ó permittido entrar na analy~e do 
projecto, nem soqu·)r considnrar as suas ba>os principaes: 
do passagem apenas direi que aceito as do projecto. 

Na discussão havida ditfdrent•s ar11umentos se apre· 
sentárlto, uns de um lado combatendo o projecto polo sou 
fundamento, outros contrariando-o ou contando refie· 
x/ies sobre obscuridades de redacci•o e uma ou outra 
falta. Quanto li primeira s•lrio da arguwontos não os 
admiuo, e a occasi:!o n;o é pr~pria para os analysar; 
quanto á segunda creio que alguma altençlto de~e me· 
lOCf.T. 

Uma lei de promoções tleve sor fuita de tal sorte que 
constantemente seja executada do mesmo modo; do con· 
trario qnoixas e queixas bom fundadas appareceráõ no 
decurso do tempo; cada mmistro entenderá a lei á sua 
maneira, e ent~o. um deixa de prom?ver a officiacs que 
es!lto om cort;s circumstancia, quando outro vai depois 
dar-lhe accessos. 

pua· poder rever o proj- cto no sentido em qno a ~ua ii­
lustrada sabedoria bom entender... O Ir I di~to o•tou 
convencido, e não era eu quem hnvio d" vir nPsta occa­
sil!o dizer o controrio, eu IJII" tenho a honra de devi-
dame••te a pro ·ia r os princípios que dirig1•m o nobre 
ministro, as.dm como peh pratica tHnho conher.itlo nos 
seus outro• antecessores o tl'odu como ellrs FO dirigem 
em commissú ·s analog•s ... N:lo, Sr. f'r sid<'nto, r•iio r! 
por ~ssa razão; eu pedi a palavra para rorrtestar a opi· 
niiro do nobre minislro e f•z•r v•r ao senado a nece.qsi­
dado ~m que está a illuS1Tad1 commissao, no ca•o de ser 
approvado o adiamento, de rever as proprias bases do 
prr•jecto ... 

o Sn. DARÃO DE Muni TIDA: - Isso nüo fará ena, no 
menos um dos memb,os. · 

0 Sa. VISCONDE DE JEQUITINUONIJA;- ,., de cXa• 
mina-los com cautela lpormHta-se ·moo lermo), tendo, 
do pois do ter havido tanta colautlla no senado, do discu· 
til-a com criterío .... entre pnrcntbesis, eu promano 
usar poucas vezes desta palavra - critorio- porque 
o1Tdndo o ouvido de alguns nobres sonndores em auen­
çi!o ao moda como eu me linha exprimido om outra oc.­
casino; mas aqui veiu tão bem cabida, correu tão na• 
torai, que eu nlto pudo deixar de a empregar. Digo, pois, 
que a illu!trada commiss«o proceJa com critario a res­
peito das bazes. 

Se n redacção do projeclo ou das emendas n~o é bas­
tante clara, se o projecto tem fo·íto apparecer diiTdrcntes 
intelligencias, eu não posso deixar de concordar c .. m 
um adiamento Concord~roi, pois, com o nobre scnadqr 
poJa província de S. Paulo em que o projecto volte á 
commis>il01 não para alterar as b.lSeS principaes, mas 
para dar uma redaoçfto tal quo ac~be com todas as du­
virlns appnroci las; 

Taos sao, Sr. presidenta, as razões porque voto pelo 
atlinmento aprdsonlado. 

O Sn. DAniio DE lt!cntTIDA : - Alt! agora nl!o pro­
cedeu com criterio ? 

0 Sa. VISCONDE llE Jt::QUITINllONU,\ ; - Sr, presi-
0 SU. VJSCONDI!: DE JEQUITINHONIIA :-Sr. pre· dente, estou resolvi~o ... outro pmnthesis, a niro atten­

sitlento, o discurso do nobre ministro da agricultura, oler a apartes, porque raramente os dou. c sei quo dollcs 
commcrcio e obras pulrlica• p~o-me na 1igorosa no. ~odom resultar, não comigo, ma~ podem resultar pe­
cossidado do dizor duas palavras rola!lvns no auiamouto. quenos tii>sab. ros ; estou resolvido n nrro responder 

li:u tld••jnva falia r al~uma ~onsa cm re.•po~l'\ ao que 1 ao; a partos, o C[Darulo tiver do rospondt•r, hei tl~ r~ze-lo 
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em um liscurso, •lo nlodo quo n:Io par~~a qao re~pon•lo 
ao aputo. 

qolz porventura destruir as b iSPs do proj,cto ' 
Não; qu1z a~enas alterotr a base. isto t!, modil!c1r 
os seus ciToitoR, Que morlifl,:ou n~o hn duvida alguma, 
nem a i1Ju,tro commissao pó•lo negar quo modifio:ou as· 
bases do projectn, i• to t!, suas consrquencias; e tanto 
moiiftcou Sr. presiolenrc, que ou vou oiToreecr a V. Ex~ 
umt prova disto, 

M;o,, Sr. Jl'rsidentr.. i~ di1endo que é indispr.mav•l 
que a commi~s~o rcvrj·• o proj•cto com t do o criterio o 
GUO a• propria• ba<os oJ,IIa Fojllo ro•i•tns O no·bre mi­
nistro da •Krto·u'tur~. r.ommet·cio e obra• publicas disso 
qu• duas opiniões se tinh:Io mnnif•stado na senado , 
umt que co.ot·nrinv• int-iramcnte a• bases do projerto, 
o outra quu ap•nas n ontlysava c desrjava qno ello fosso 
r•t.or.~do o~ rcviotu, c na orca~iilo em qao S. Ex. se PX-
pnmla ass1o1, ~lhou f'Bra eFIO lado ... 

V. Ex.. faz o f•vor de mandar-me as cmoodgs? Sai 
que não po;so !aliar 8obrd ellas, nilo estou fóra da or­
dem; estou chamando a allon~ão par:~ o contrario da­
qui li o quo o nobr• ministro da agrirultura, commercio· 

. O Sn •. ~hlii•Tno DA AontcULTURA: -Olho sempre 
para V. Ex. . . 

O Sn. l't'C"NIIE nE JEQUIT'NIIONIIA:- Eu aroitei a 
propo>icão de S. ~:x. ro'llo ;opplicavdenpplio'nda a mim 
Alas d•lVO diz-r, Sr. presi·lcn1a, que n~o combcoli aR ba­
zes do proje•tn; pri nci ic·i o meu 'di•cu rso ex pondo a 
minha nvini,1o de h• muito, rolac!v.1m•nt~ ao modo como 
cu d•sejal'ia •JUe ~o fizesse uma I• i olc promoções p>ra a 
nos•a armada, FUstcntei a primozh do syst~m~ in~lez 
sobre o •y~tema fran ·ez, rio !arei que em outra or.ca•ião 
havia jli feito i<to mesmo e ora ent~o ministro da mari­
nha o Sr !Jor.!o d• Muritoha; declarei qtte vi que nessa 
orc,siiin n~o preval"c~ra a minha opinião. 

cobras publicas pr•londe; c se ó licito a S. Ex. chamar 
a a!Micào da commhs4o para uma opf11ião, licito ser· 
me-ha lambem chama h para ou tu, Não Sti se isto t!· 
logico, 

O Sn. IHNrsrno o.\ .AGntCULTURA: -V. Ex. nilo 
g1!1l de apartes. · 

0 Sn. VISCONDE !'É Jr.QUITINIIONIIA: (lmdn) o _No § q0 • 

do mc•mo artigo ~upprimüo·so as palavras . .,Fendo um. 
anno qua peloo tnonos como command•nte, , . Aqui tem 
V, Ex, alterado, modiOcado o prindpio do projecto;. 
logo, se é licito .i commiss~o alterar as bas•s do proj-.cto,. 
porque nno me seria licito lambem !·IT•recer Pmen• 
das para ulterar ,~ ~ua h.• se ~ Niio as quiz deetrulr, 
meu syst<ma.ó toutro, confesso, e tinba-ojil dito multas 
veses; mas submello-mo ao que prevalecer no senado, 

A"ora V. Ex. qu•r saber a raz4o por qne esta emenda. 
foi foi ta? E' porque a illostr>cAo do honrado Sr, barlo 
cle Muritiba lpcrmitta-me V. Ex. nestaoccasifo pronun-. 
ri ar o nome rlo nobre senador meu digno collega pelaBahla) 
nlo pMe deixar de ver que era impossivd rom o numero. 
d• officiaes que teu. os e com o numero de navios quo 
possuimos dar commandos, de Jórma que a di•po­
siçlo do ~ 4" niio fo•se um verdadeiro vox•mo para OS· 
offidacs d• marinha c um motivo constante de desgo1to .... 

O Sa, DANTAS:- Apoi&do. 

Senhores, n3o tofT,.r•cl ainda ao s•n'ada um projerto 
ou emon~a a rslo sy,tema. cnnvoncido da pouca proba­
bili•la lc• cl~ ror adoptado, vi.t•• como o Aonaolo ou o ror· 
po legislativo n~o tem qnrlicl•.o arei"-l•l, tem arloptado 
outro ; a prova ti o proJecto primitivo quo paosou om 
prim• ira o segon la di•11uss~o e est:l em tercl'ira, com 
a~ emor~da.~ da com missão inteirnmPnto oppostas ao 
systoma in~lez. De11larei qu• fazia aqtJell..s ohs•r•ncGns 
nnlcam•nt• p ra faz•r s•ntir ao senad·• qu" eu não era 
incon~equenl•l, que n4o era vo•r•atil que não havh mu­
dado d• opi11iSr, qua ain~a ostova convrnddu do qae sa 
deve dar prim~aia ao sysrerun in11fez, do qual aliãs nos 
vamos approxiruanrlo. o que faz esperar qne talvez c~e­
~Aromos um dia n adopt -lo; roaq quo, senhorAs, verda­
deirament~ hav~ria raz~n para se considerar inconse­
quoncia de alinha parte seguir eu &queiJa systema, e 
otrerecer rm•ndas no sentido dAsle projecto. 

Poder·M-hia dizer: se vós qu'feis o sysrema . inglez, 
porque nil•l oiTer.·ceh Amondas or"anisando este sy<lema 
para que ollo prAvaleça 7 O mo.1o, P'•rém, como pror.rdf, 
mostra o respeito qnA presto 1ls doliboraç~as do corpo le­
gislativo, e prinripahroento da camara a que ronhn a 
honro de p·1rlencer. A minha opinião n5o rrev>l~ce? 
Prevalece outra? Bem, sujeito me, e de :worclo. ann. 
lyso apenas o ur•j•clo para verso está el!o confJrmo com 
suas proplias bases. 

0 Sn. VISCONDE DE ]EQUITINIIONIIA ;-,., para pOli• 
par ao governo o quo eu chamarei nesta oco.'OsUo um. 
vordadetro pesadelo,. vendo-se olle· lmpos•ibilltado de· 
poder satisfnzar aos qndxumos o ro:lamações dos om~ 
cio os pro r falta de nuv1os para os pOr em serviço activo 
do commando. V. Ex. sabe quaes são os meus princi·• 
pios a respeito do governo, 

Fui o que Oz; o se o nobre ministro ntt•nlar b•m 
para as emendas quo oiT"reci hont•m, ha de ver que elhs 
tondom a modificar, mas de fórma algum• a dostruir1 as 
bases do projecto; o~ qoo assim pensito n«o analysarito, 
n4o comprebondur:To, pormitta-so ·me que diga, Jwla 
falta de estudo, peln desprezo com que olháriio Joara 
essas cmenclas, qnal foi o sentiJo do seu autor. Não 
tive em vista destruir as btses tive ~pmas em vista di mi· 
nuir, o Iterar, mo HOcar, allennnr os seus inconvenion-
10'. Sonbore~, eu nndn mais fiz do queaquillo que foz o 
"''!Jro ministro qno oiTo•rorcn hontcm a emenda que foi 
apoiada pelo senado. Tumbom quereria porventura o 
nobrt' ministro annullmr as b1ses do projecto? Nt1o; o 
que qniz fui nlternr, attonnar, fazer com que as o·onso­
quoncins preju Iicioto~ do proj~cto niio fossem tão fataos 
como o sorião á marinha. 

Qu'amlo a nobre commi>:•lo olf1rccou a outra emeuJa, 

Eu entendo, com'o renho muit~s vezes declarado na 
ca•a, que os mi.olstnH são bom inl•ncionado~. entendo· 
que o governo nunca pratica um acto inju•to senllo, 
ou por erro, on forçado por circumflanchs extraor•· 
dinarias. A M do responsabilidnda dos ministros é ver­
dade que não o exime da pena, mas estou ronvencido 
que o jui?., quando tiver do julga-los, ha de tumar cm 
comicleração todos os seus erros, ma• tambom todas n 
circumstanr.bs allonuanrcs. A palnra -juiz- nüo 
se refere sómonte no senado, refere se lambam á rainha. 
do mundo, a opini~o r•ublic,, 
. Sr prosidontP, vim preparado para provar o quo occuJ; 

tei dizor, rel•tiv•monto n di~proporcAo ~xi>tente entru· 
os offioisos e o• \'nsos do ~uorra, o rreio.quo o provarei 
mathomaticamonte, o V. Ex. decidirá se é doclamacão. 
o que vou diz•·r. 

Os pri'Dciros tenentes da armada aclu~lmento são 
lGO, Ir~ to do slatu quo ; .stcs oJllciac1 pelo proje­
cto s5o obrigldos a rommandnr para pod~rAm ser· 
promovidos; os rnpities ·lenentos, com o augmPnto do 
doze propo;to por S. Ex, o Sr. miniitro, cm FCU· 

rolatorio, devem ser ~2; os capitiics do fra~atn, se o Sr. 
mini.<lro obtiver, como propõo cm seu rolalorio, o ang· 

• 
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ll'•Cnlo 1lo seis, sor:io 3Q ; os c'pil:'t•·s do mar o guerm 
com o augmonto podi 'o do 4. dos q~ocs seg11udo o rola­
tnri.o dt.vom commandur nu vi os, 6, comr•l•Jia o nu·.n~N 
dd 288 ,,JUcilv·s com obrig•1ç:ío d• comman·t..r. 

Ora, do<iuzindo·so dosto numero os qu~ dovem srrvir 
o.m t~rra, e qoo p ·lo proj,.rto Icem direito á promoç.!o 
n:ío se orrar~ du ccrt•l, Sr. prosldent•, consigrJau Jo a 
mcta•te, pofo m~nos, bbrigada 'o commnndtl p.r.1 poder 
~or pron\r.vida no cu rio e~paço de qr1atro annos. E note-se 
que o prr1prio Sr. ministro· da marinha no s•u 
relalorio d:í como ner.r ssarios para comman•tar 44 t•ffi· 
ri<es superiores. E t•reu•os nó.i navio• JlHa t~nln< Mm· 
mandos? Sonhorrs, po.ler-se-me·b.l ohj-.·tar quo todos 
os officiaes não commandarão ao mo;mo 'tempo. Exa­
minemos o valor dosta .objecção. 

Senhores, pelo projecto o• I" ldnent·s ~ovem rom­
mand,,r um anno dos qaatro do intersti~io: logo, a quar 
ta parle tlo<tes ld!iri;es deve. commao•lar. isto é, 40 1•·• 
renent~s. N's outras classes oxigo o prnjocto dous annos 
tle comm1ndo para s •r,1m pr<•movtrlol d··ntro d .quotel 
mesmo intors•icio. Ora, a motarle rlo null•r.ro desses <rffi· 
rj,os é M, os qu·.rs devem est•rom elfecliVé• corom~n,J •. 
A' vista disto, )Jois, são pr.,clsos !) l navios 010 ar.tivi­
rln•le do serviço. Temos nó i, porventura, um tal numero 
de navio,? O mappl n. 18 nos dá a solurr.o de> te im­
porlnnlo problema. Qu•l será o re,uJt.,do? s~rá, por­
ventura, exequível o projecto? E se não ó, não devo ser 
alterada O! la bnw do projo I'? 

A visl'l do que acabo do rcfedr, tem porventura razão 
a lllustrada cornmis.-~o. o o Sr. mini·lro da ngrlcultur.L 
commcrdo e obrai publinas, d• clarando que as bases do 
projecto nlio devem ser afloradas? 

Não· ratá mathomillir·ament~ t•rovado que o devem 
. • r para que n~o se 11ff• n la nem so pr•judiqu~ de morto 
algum os officiaes do m.rinha que tmn ohrig.çào do 
r.ommandar para poderem sor promovidos? N~o será, 
Sr. presidente, uma clarr.orosa iojJJstica impOr uma 
obrigação sotll dar os meios do a sati>f.z·Jr? 
. O nobre ministro lla agrkultura, que trolt u tll'o rle 

resto o r.om tanta sevoridnde as opioill•s isoladas do se• 
nador que tem agora a l10nra do dirigir-se ao Sinado.,, 

O Sn. liiNISTRO nA AGRJCULrur.A:- N~o podia con­
lest~·las em urna qncst1io ue adiamento. 

O Sn. Vi'CONOfl nG JEourTJNUONnA:- .... disse: 

principalmente :1 sna il!o>traçiio o á praJí.:a qnn l.>~m do 
que é relativo á arma·1a, que diri~iu com 1nnt.1 utilitl do 
do srrvir,o, qnnndu >il achou li testa da rol'''rticno rln 
ma.inhn. A>srm, so no ('Xall'e S Ex &iuda achnr qnc 
•lguma cou1a se deve fuzer, 11iiu sPrá do r.Art" rncadondo 
ou pr. sn pelo voto t~o ralhogor!cam•nto ox "'"'""'"pelo 
n(lbro min1~tro da Pgricullura, commr•rclo A obrns I•D· 
bft,;os! Sr presi•lelll••, PU conto r.tm a i•lnstr•ção da 
eommissão, f•co·lhe a d~virla ju>lica. (Apoiados) 

Est~ objecto não é olojo~to de pnrti·lo .• 

O Sn. FEnnEtn• PENNA: -Apoiado. 
O Sa. vrsct•NnE DE 1EOUJTtNnnNnA: - ... oqul ~iio 

entra a politir.a, não se quer ovtra cousa mais do gue 
uma bo1 M do promoçcre, (apoia los).,. 

O Sn MrnANnA: - E' o quo sem pra disse. 
0 Sn, VJSC.,NOE DE IEOUITINUONIIA ': - ,., qn~ 8" 

attenda hnm at•S interesses da nrmnh, que se tu mo h•m 
em consi·1mçilo o que ell~ é hoje, o q11e •i' a p(ld• nin.ia 
snr por alguns annn•, nlt•n~rn lo ás dr•·nm•t ncias rlo 
nosw thrsouro. Esse quadro dus mo ppns n• 17 A 18 qun 
veem arpen ·os no reta10rio do di~no R r minhtro na 
marinha. ainda n§o pn·ir·rilo ~er t:io morlinr.n·lo.~ oomo 
nós des•jnmos, por cansa dns cirrum•tnnrias do thesonro; 
essa sitnnc~o lugnhre ha de contiouor •in·ia por algnm 
tempo pora polrrmo• tomar cnt~o, em orcosiiio comP"­
tent<, o lag~r que nos pertencn como pntpn•.ia rooiÍJ.ima. 

Todas estas considerocõ••s. pois, feitas, p•n•n~•s p•la 
illuslro commissãn, hii·• de f·•z•r com que c !la olfcr.·ç~ 
ao senndo um prnjeclo que merecerá a unanimidado dos 
votos do m~smo serrado. CoHtn com isso. 

A•sim, Sr. preFidrr''"• crt•io qne lf'nho já pat•ntra~o 
no senado que o meu V<•IO érm f,vor do ndiamer•to • 

Desejaria nesta orr. .. !ião. se V. Ex me de~•• lkenra, 
explic~r uma de rnirrhas emmias qn• não foi C<'mpr~­
hrmdida pelo nobre relator da r.omnoi•slio o qne po•l••rá 
talvez ser do•apro,inda por í•so: Á a qnr• en HIT,rcri r•· I•· 
tivamrnle ao que se devêra accmcent.•r 60 a ri. 8" do 
projecto 

• Qunlo á rl•·,trui~iio uas !Jns•·s. n•·m por pnnsamrnlo I , 
n, Ui meu! E tfUnni poderia pr"tendcr tal, FC o mink 
tArJo o nll'o quer? Eu? Oh! ... P•co no Sr. mini<tro que 
mo drl um p· uco mais do srnso commum, de oxporiencia 
e. do crilerio .... 

0 ~R. MINISTRO DA AGRJGULTURA:- V. Ex. tSIIÍ IDO 
fJzendo muita inju~tiça, contrn o sou costumo. 

Sn. VISCONDE nE 1EOUJTINHO ••u:- .... o de criltrio 
cu ... , mas emfirn lá fui ... N• realidade Sr. pro• i lente, 
niio ó possivol executar o projerto I Alas too do o nobre 
lmiio de Mur11ihn, rn'mbro da commiS>ão, e o seu íllus­
rrado collcga I•IT-roddo um., emen•ln q• o modifi n n• 
llRS"S do projo,to. e não sen 1o eHa omnn 111 ain~a suffi. 
ciPnlo para o >pcrfoi('OH d•v.,mo• o<pel'ar que as ult••rom 
ain~~ roa i r. E po1quo nào o laráõ? 

S. Ex., julg1ndo qPc as palavras dcveráú s•r n•ltlicin­
nodas ao prim•iro peri~do do artigo ~ot•ndeu n cm•nda 
de nma ·fórma, d•zcndn-lho eu om nm nrnrt• fJPA as 
pnhvr·1s davêrão ser n~dicionarln• ao s•gun•to mrmhro 
do alligo, mudou do tl~ura a duvida, mas S. Ex. ainda 
nilo r.omprehenden brm. 

O que do~ejn ó que a eommi<A~n explique com clareza 
se nquolles offi·:h•s, de que f,.ffn o art. !l0 ~o pr .. jPcto, 
est5o M caso tio ser r.f •rmadus rom o posto superior, 
so para est~ promoçll'o. ti lha da rPforma, ainda s~o cll•s 
sujeitos a todas ns ol•u•ulas do§ 2° do art. 1° uo pro­
j•clo, porque. a srrem ollos sujeitos a todas rs<n& clausu• 
Ias, o rcsnll•do será que não podcr5n ser ref~rmadoa do 
mod,J quo expuz. 

Ora, cnmo o artigo ~ilo é clnro, o. que •e SPgoir~l 
~ qne. se p•ssnr n lei aosim, tratar-se ·h a de ipterprotnr 
o nrti~n; a para qne pois interpretar o artigo, se pó la 
elln ir redigi lo com clsr•za. o qur1edo PU sr i ln4n 
po<so dize.routra •oos1) qu• essa é a rr.nnl• da illustrada 
commisdo o é igu1lmcntu n rnenlc do senadu no caso 
rlo VOtar pelo Dl'l, 8° do projPCIO, 

O Sn. nAnio DE AJuniTI DA: -Foi Dma grande conces­
são quo eu fiz. 

0 So, VJSCnNDE llE JF.QUITINUONIIA :-0 DObro b.rão 
noabn do dízor-mo que j:\ fui um.• grundo con•o>silo quo 
olle foz :Is i·lóas olr,•rllcitns aqui no se.na:lo; cu a"t'ilo 
fui som duvida ~ranrlo c~ont'C.SI':lo, ni'itl devitla ~~~ :\ lJ ,ni­
guiuailo c IJo•Jel'olmda do S. E.~., mos deviu:• rvuito 

O Sn. l\lmANM:- A minha não é essa. 
0 Sn. VISCONDE nll ]P.QUITINIIONUA:- Quando tiver 

de ser promo•·i·lo um c•fficinl sem sor por mr.io do re­
forma, não hn duvi•la que 'lcve-so cumprir ns rondiçüt•s 
do § 2° nrl. 1°; m, pr róm, JIOr cnusn dn reforma, e !lo 
IÍI'•l' do sul•i1· a um posto ~upe.rior, ovidontr.monto nfio 
púlc sor cllc sujeito ás clauml:~s do~ 2" nrt 1", porquo 

' 
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ar bit rio ~o governo para promover pr.r mornrimento no• 
polto< >ublltornos, d•r arlritrio ao g•overno para l•r••mo• 
ver solmr•nt~ pnr m.recimcnto nos po·tos rio gener~os. e 
oomhinnr. o euobarque c o com mando como condições 
indi•venuvei• ~ara a promoçll:o. 

Aqui tem V ~:x o que eu creio, P, RB é Isto só, mo-

,. 
~!i 

6 ohjeeto mu'to di,tin ·to; qnnn1o SA trai~ do prrmocl!cs, 
os ta lei rogul'o, qnnndo se trat• do ref.,rmn, o que ha de 
rogu>ar h1 d• s•r a lei re•poetiva da rofr. rm·o ; a·slm Ó <JUO 
eu creio quo sA deve ontAndor o art. 8•. m.1s, para ela­
reza, õ inrlispensavol e •rrigi lo, emenda-lo de outra 
Jrma: terão esses offidaes os annos de service para M• 

cm reformados no pnsto su~rrior, M f6rm~ da lei; 
poderMI estar n,s r.i~·umsuncl•s exlgl•~n< pnr •s•a lei 
que r•gula as r•formas, mas não podArllõ obte-1:1 por 
caos~ de se não ter deo.larado com eloroza IJII• no ~aso do 
ro(rlrma não 11 o offi··ial d• que s• tr •I• nhrlg•d•l A satiA· 
fnçno d" clausulas olo § 2° do art. 1" do pr.rj•cto. 

Emqot~llto ás outros om•lld .. s, Sr pr.slolente, fU nlo 
ns sustentn, porqno n~o é a rc·wifio pro •ria, tr;·t~·sA 
do adiamento, limito-me oni::rm •ntc a !>to. Voto po'o 

difi,,n~o m~ls ou monoo, é qu·•stão qaA deve sr·rrteiuda 
inteira e absolutomoot- á illostradl r.ommis·ão; tlla fará 
aqnlllo que ont•nder SA o >enado >pprovar o adiamento. 
Nunca m• oppuz >cnhnres, a que o commando Reja ln· 
dispensava! p~ra qualiOear um Vtrda1eiro official da 
armad&. 

Portanlo, •doplo tnmhem esta b·rse. dc•ej•n~o que 
s•jn m11 h ficada. (ls embarques, lgnalmer't"· Tamb•m f,.f 
mjU•IO o n"bre mini!tro &I! se referiu a mim, pretend11u~o 
qnc eu n:e oppoz a • sta b• M do projecto. 
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~clia~JPnto, 
Ora, Sr. p1CRiolo•nto, oin~a V F.x. m• pormillir~ qn~ 

'" diga sómenlo du·'" p Javuoem rJ.f.,a minhR, p>ra 
dMtrnir ou nttonnar ao ononoq o éiT•ito pro luzido pela~ 
rxpr•lFs~ns rlo U'>hr.t sona~or pela prnvinr.b ~o R·o rle 
Janeiro, que me preeod·tn. B·llnolmonte minhtrn da 
~grir.ultnra, r.rmm rdn e obras Jmbli as As ha•cs rlo 
pro;oeto seria hom declarar 'I''"' R elln• o~n; ó r.onve­
nionte qu• er.tondamos o qn• s:io vr.rrln~Airamente basco 
do proj.rto. As h•••s do prnj•cto s6o o cmharqn• e o 
com mando só 1 sc •ii•o sóment• o cmb·Hqn• e o com· 
man lo, cntãn cu pP.ço licerç.\ an nobre s•na~or pela 
provinr.i~ rln Rio do Janeiro para declarar que não mo 
crppuz a essas ha•os. 
· Oppor .. m•-hi~ a ~stas ha~Ps cm aernl, •• s• tr.h•s• 

Sr pr•sil•·nt•, t•rminarei estos rotl·xll~s em Justen­
tal6o dnquillo qu·• lenho ditrl. 1st • ~. em defera propria, 
declarando f<lTmalmento ao sen3rlo que se houver meios 
para f.ozcr com que o offir.ial d• marinh• hrnsil· irn tMha 
!orlas as hlbliitnc~•s prfei.as, Fcja neccR•idarle do com­
mando, sej~ nee,.ssidade de embarque, sej• outra qual­
quer, cu adc•pto, uma vrz que Fe d'm?nstre que ~iío ha 
projnizo para c,s seu• r.amararf,s. 

Nc:o outra opinião, ser.hores, PU po"o ter. Poi.l 
qucrAreí, Sr. pro·idente, qno se dig1 ti" algum dos nos, 
sos officlnes d• marinh~. aqulllo que d•sSB L•on Guerin· 
h1storíador titular da rnarinh~ fronreza rlo almirante 
francoz Dru•y•. • Jtimaia nmira/ ne dispo1a mieu:v 
lortle~ c/w•c• pour êlre bollu 9 • 

Quor•rci eu, Sr presidente, qu~ se c~amo a um no•so 
om ·iat ~en•·r ol da •rm o da g•ncra/ imp•olli•ndo r o mo 
r.t•amou osso mosmo hiSVJTiador •o almirante Villero•uve ~ 
Portonto, oomo so me •mpr•stilo pNpnsiçOes, princi· 
pios qui eu r.almente nlio tenhll? . 

rle ad"JIIar o systema qne ru prefiro. Sr. prod·l•nte, 
l•mbrarcí no nobre APnnrlor P"ln pNvinr.ia do Ri.) of• 
J"neiro que ainda na In"latcrr.1, dos tonont••, Jlnrqne 
1:1 nlio h 1 s•11undoo, que Alio nom•arlos pelo almiranta1o 
exige ·~c para a promvcão embarquB •m Ines c t'es na: 
vio•; o embarque, pnrt•ntn, como condi cão, ~ mdt~irlo O SR VISCONDE DE ALBUQUERQUE:- Devo 
Pxpres~nm•ntA na lei I ~la• o nM~o rn•o é outro; dei- prevenir a V. l•:x. de que, faliandos~bre o requ~rimentn, 
xa-se ao livre arbítrio do governo o dor o tommando, hei de fallar sobre a materia. 
e cxlge-sft para a promoção o omb\Tqno. A III o prin· o Sn. pnssroENTB: -Mas em caso nenbam póde fal­
ciplo d que os postos subalternos são dados por mere- lnreuonsamente. 
cimento. 

O Sn. PRESIDENTE: -Acho que o nobre senador ul­
trapassa os limites da dlscoss~o do adiamento. 

0 Sn. VIRCONDE DE JEQUITINIIONIIA:- Peç~ perdão 
a V. Ex ; tenho o direito de justificar-me e sustentar a 
opinifto que profrri. 

O Sn. PRESIDENTE : -Mas o nobre senador está justi­
lican~o uma opinião que emittiu na diseuss4o da ma teria. 

0 Sn. VISCONDI DE. JEQUITINHOGHA : - AI·S Uma 
vez que V. Ex. pnrmittia nqnell;l proposiçlln, n~o pode 
queror qQe tu fique ind•faso porque mo obrigarh a ir 
:í ímpren•a, c a 1ninba imprensa é a tribnM. Tenho 
tmentado, deorfe qno •ntrcí no corpo l•gis•ativo.n~o ros· 
pon~nr jnmais ás r•Re.xOo• que n imprensa rnz 1obre os 
m~n• dís··nrsos, porqo•l nqni é que o& prr,firo, aqui 6 
que h·•i do sustenta-los e dofandn loo. 

0 SR VISCONDE DE ALDUOliERQUE'- E:r.t•nsameDI~, 
nlo, senhor. 

O Sn. PRESIDENTE: -A questão 6 se este projecto 
com as emendu:d~vem ir 11 commbsf1o. 

0 Sn. VISCONDIII DE o\LDUQURRQCE :-Quando V, EX, 
enten•for que estou lóra da ordem, peço-lhe q11e me ad· 
virta, nfto me olf•nde com isso, 

O Sn. PRES;DENTB: .... v. Ex. foi quem recommendoa 
a observijcão que acabo de fazAr. 

O Sa. VISCONDE os ALnUQtrEnous:- Eu queria, Sr. 
presidenta, de C· rts maneira justiOc.r o meu procedi­
mento em relação ao moa silencio no p.r~cer da commis· 
Fiio, e V Ex. vê, quo, se p·s~•FA o adiamento sem qaceu 
tiVtSl8 f IJatlo, n~•l teria mais CDs•jo para O.ISR justifica• 
çilo o o rosnlt~do seria (azer-so de mim om juizo diverso 
dilquoilo que deve ser f•il1. 

Portanto o nr•hro ~c nndo1r expô r. uma npini;io qnc não Entrei um di.\ no!la r.nsa dejlois do Jovanta~a a scss~o 
~ ju<ta no mon modo rio ponsor, o mo apwontl d-.bllxo (Jor f.olta do numero. qnnn<lo os meus dou• collegns d~ 
elo um pnnto do vi.1ta difTer.Jnto dnqudle q1te entendo commiss[o do marinha "cuerra,qae Mo r.zer uma ron• 
qno deve ser o mPu; por consrgniuto Á preciso justificar· ferencia com o Sr. minislro acerca d~ste projecto, na 
mo, o pro•ogoindo assim, Sr. presi·lonl', cu doclaro a slla immcliata, viorfto convi·lar mo para assistn• a eRsa 

·V. Ex. qoo não mo oppuz ns b~sos; continunnrlo a Por conferonr.in; ent~o ou lhcg disse (perguntem ao moa 
Alias as mo~mn• seria bom que o Sr. mini•tro ti vosso a collogn que lá osl:i uofronte de mim):-Pois a promocNo é 
bonr1ade olol declarar qunos srj~o pun IJII" o senado saiba a cousa rle mais neecssldado da marinha 1-E' l10m di•­
qnai ó o trah3lho que vai ·ter a commi•s~o. cutirmos isso osti ahi o Sr. ministro.- N!o hl o que 

Eu ente noJo que as IJms do proj~cto consistem rm d~r. discutir. ' 
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Sonhares, tenho dilo n; camar1 por mnit3S VPzes a 
minha opinilo, c rt:!o hei dd mu lar; miuha oplni:lo é 
Joollo diver.<a. riio só rla do Sr, n•i••i.,tr•>, como do quB 
a asse respriro sn tem f·ito; j1ltcnho d•do mru J•ar•cer 
sobre M~a ~nte1ia: ox•cut•·se o rrgulame11to de Llppo, 
ó a gr"n le refurma das promoções. Mesmo rst~ armo. 
qu-ndo f•ll•i na 11isrussão da resposta ri f•lla do throno, 
declarei que não votava r•or rst~ proj-. t '· 

Entretanto, Sr prrsident•, nunca pen;ci 'JDA os mrus 
colleg•s da commhsiio eutcn~essem que não me rloviilo 
mostrar. o par ·cer que lavrár4o depn1s da confMencfa 
que ti verão; m~s a vordal)e ó quo cu não vi ••sse p•re•wr 
se n~o quando fui ~ublica o nos jornncs. p?rqu~ nãn 
tive oecasMo do assi.tlr ri sua Jeimr• quarodo foi [l'tra 
4 mesa; confesso a V Ex , dou pouca oU0ntll:o aqui 
ao expediente e só o leio nos jornues. 

superior por ser Í•IHto: st•i o •JUe sl(o nquollas mala~ue· 
t.s f,zin j:l minhas derrotas, c pois nilu me assustão os 
11lmirantes. 

Item quando me asscnt~i no parlamento, nilo foi p•m 
f••er oarwir•, fui p.ra ncub.r com •qu•ll• quH tinha; 
son:oi-ruc no parlaaoe.Jto depois do tor •orvitlo na maJor 
p rre dos dumrnios purtugu"zes, nas quatro partes tio mun-. 
•lP; •·r• tonent•-coronelelente, como j4 dis•o, m:u n•ssi 
dia minlliL carrflira publi"a acabava, pr.rqa~ >Íil que os 
mrus dov•res como reprascutantoda noc:to. do qud som pro 
ma ltonrei muito e me honruroi, Oli~ífio uma allonção 
muito soria e da certo rno•lo punhão se em eonOrcto 
ctom a esrola mrlilar que tive. 

Eis a razão, senhores porqne nffo. es ... revl minha opi­
nião no parecer: não r,, i como r~b ·!di~ ao man~ato 
do senado; membro rb commi.•são de marinha e go•rra 
honro· me semprd ll• qu>lqoer lneumb•nci:~ do s.nad, 
e esforço-me por cumprir 11 meu dever; f"i porque mio 
me mmdárão o pare·'''· foi porqu•• nrm no monos tiv· 
OC<lasião de assignor·m• Vdncido, quanto m115 do luvrar 
um parecer em scp·mdo. 

O Sn. D. MANou: -Tanto n5o sabia mos nós. 
O Sn Vt!cnNom nE ALuuouEnoue: -E' necessario 

que eu diga isto para noinha JU•tifi·:aç§o, 
O Sn. D AIANOEL:- Cert•ment•. 
O Sn. VISCONDE nE Ar.nuouenoue;- Eu havia dito 

ao meu colle~., da com missão minha opinião, mru modo 
da pen•ar R respeito da conf•rend:& com o S. ministre; 
mas nlro dosisti de intervir no p•re<'er. 

Quanto ao ndin'llento, Sr. pre.si·lente, d•clarn que n~o 
po•so dciur d• V<· lar por elle, n§o porque en espere 
nada da com'llisslro, mas porque ent•ndo qu9 devcmr•S 
empr•gar toJo e qualquer m•io de tu1ir da arlovcllo 
dessa loi de pr•·moções para a nossa armada Uma VPZ 
qua lodos o• gw-rnos teem mostrado desejns de q•1e s• 
adopto lall•i a e.te rPspeito, tenho moita repugnancia do 
rejeitar esta propo;ic4o da entra camara e por Isso 
aceito d• muito bom grado o a~iamento porque é uma 
opportuniJade que se me olfdwe para !agir desse pe· 
rigo, 

Perrroiua V. Ex. qaft eu np,nho uma lt vaque p >dia sor­
JDe atirada. Um dos n .. bres sena•for•s foliou n••s almi­
rantes do sena,lo que for.io miloistro3 da marinha, e cu 
estou neste c•so, n~o porquo 1•u p di•so, li' as porque, 
havéndol duvida sobre as dislrihuiçarls d~s pastas, eu 
disse: E"'olhão A que quizerem que eu H~oroi com a que 
nilo qnizercm Aceiloi a pa>t• da m&rinha como no•ila· 
ria a da justiça, com quanto niio SPJii podre nem d~scm· 
barg<dor i talvez puaesse melhor attender ás nocossidatlos 
dessa repartiçilo, 

(0 Sr. D. Manocl ri·so.) 

Achet, pui•, que era couvonient11 entregar ao governo 
miuha c• ria •la lente i demltti·me e ao m•smo tem r o 
pedi min Ira refurma, no firme res,,JU\'ÜII dd requerer mi­
nha baixa se a rcf.•rma rnc fusse negada : não se me fez 
favor nenhum ; PU linha os annos •la lei, não fui refor· 
ma•lo por e>s s leis que se fazem alri noill por servir . 
do "''hido como li disso, · 

Ora, á vi.i a de tal üU qual estudo que lenho frito·d.s 
nrg .. cio• da 111arinha, não co·no lento n•m como tenente• 
coroool, mas r.omn representante da naç5o o mesmo como 
ministro da marinha, que foi por duas vczea, f•ço exnmo 
de consci .. nr.ia e pergunto: - Que neces~tdadA tem a 
mariuh • }Jtasilorra de alterar a lei de proiDOC1i••s 7 Eu 
n~o vejo uma nrcessidade, 

lia vi• um• l"i portugueza que rlispuoha a rste res­
p i to, dia digo qu• ella soja perfeita, porque o tempo 
rdclama cortas alternçües, mas a loi podi• continuar; ni!o 
é p~ior do qU•l a quo se qu"r f•zer, tanto mais que sam­
pra • ntendi (~mim tenho pr~ticado} qu~ e•se arbitrio· 
que a Ir i dá ni!o era para se uear delle impreterível .. 
menre; eu me explico. 

Quando a lei diz que lr.s quartas parles dos ofOclaes 
sojli11 nomo9dos por antiguidade • a entra parlo poss• aer 
a arbítrio do ministro n~o quer dizer que por forca uma 
parte •la prom,·ção deve srr por cocolha. Como ministro 
fiz uma promoção, fiz examinar a escalla, por antigul­
guida·le, ninguom faltou; eu tinha a lei qne mo dan, 
o arbitrlu, mas esse abitrio 6 c1 ndrcional e assim não sou. 
amigo dclle; não que tU n~o s•ja amigo de p~emios á 
cl-sso militar que, como t6nho manifdslado muitas vezes, . 
é a mais rredora de premios, porque é aquella crn que · 
hrl.&bne,ação dos interesses privados cm berreiMo da c~ asa 
publ,ca, · · 

Rccor,lo-me sempre, Sr. presidente, do que mo dízião 
os meus compo:.dios, qn••n·to EU aproodia os primeiros 
rudimento-s da sciencia: uma das qualid.,dcs do militar· 
ó o desprezo da riqueza,- Mas hoje is1o!! um ab· 
surdo ; quem é que despreu riquezas ? O militar, Sr. · 
presidentd, n:io !! Israe•ila, disprcsa o dinheiro, o infa• 
mo dinheiro ; fui isto o que m~ ensiunrlt~ e o que 
apren~i i quero que não me tenMo por caix\ encoirada. · 

O Sn. D. ~I ANDE~:- O desprezo da riqueza é tam· 
bom dos frades. 

O Sn. nscoNoE DE ALnuouEnQUE:- N1in confunda 
Não se canse qae a navalha 118 de procura-lo. Ndo 

sei se sou cnpaz de ter ministro de qn,tlqoer reparti­
ção, talvez seja o mais incap•z; mns pos•o scralmirunte, 
apfzar de sor senador e de niio ser ,,ffioial do marinha; 
não sei se estou muito longa tli•so, 

V. llx., Sr. presidente, tnlv•z pos~a lemhrar-se do 
quo ou j:\ cu o!llcinl superior do urna arma scientifica e 
lente do um~ escola de marinha, do pois do ter serv do 
cm Africa o na Asi•, quando o> actones alrnirnnlos de 
mí~h.~ terra achnv:io so nn e.~col• ou sontaviio prnca do 
asprran_to 1111. volantario; ollos ahi O'llio, quo o dig~o ; 
cu era J4 offic1al superior o não do cuLiJc, uao fui oJlldal 

o frade com o militar; o frade em náo lhe passando pela 
manKa .... é quanto bam; o frade n~o tem os artigos de 
guerra. 

O Sr(. D. MANOm. : - Tem os votos. 
O Sn YrscoNDE DE ALnuouEnouG : -Mas não tcm 

bala na cahrca para tomar juizo (llisaàas.) 
Sr. presi•lento, d•s•lo a primeira voz qM se tr:tou 

aqui do prJmocücs adv,,~uci o direito do antiguitlatlo; o 
um nntigo sonadur quo íoi outr'ora militar, quando ou• 
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via ~s disc~ssDJs, roreriu a minha opinião, como iigna de ·~ar que ~ma ~ns nocossirladcs n mpcito do promoç~es é 
cons1 ter.çao. a •xcuuçao dos all•gos do gur•rra 1aes qoaes o mar~ch~L 

Anti~ulrlad•, dizem nlgnns, é par~ os agngdolro~, Lippe cscrev•u? 
.aqocllequc chcg• prim~iro é que p~imeiro encho o burril. o Sn. MIRANDA:_ Nfo apoiad•J, 
.Não, senhores, do;d,, quo a ontlg1uda•ltl b.m cr.wo o me-
, rito,, é d•fl,j la, é d·r-it•J iucont~st,\Vtl, ó d•roilo qutl nilo O Sn VISC~NnE DE A Lnuour.nour.: - Sim, Sr. desom-
so pó·le tirar, po ·qu...Já esti•·• nollivros osn<somamomos; har~ador! 'llu11da1.) 
o mililar sob< quom ó o mais a'ntign, nlcm do qu", sn O ~n. l•nEsmr.•TE:- Torno a lembrar 00 nobre 
nborcs, a ant gr11rlad• da clasic militar consriru~ supc- senador q11r. i· lu niio u·tá.em discus>llo, 
rioridad•, r.â••att•ntor sc&antiguidad•ó urrapretr1hiio. O Sn. Ahn.\NOA:- Se o proj•·cto ostá em discussão 
Ddpois,' entre os militares cm ger•l n•io tl•ve h1Vttr peçQ a puluvr.• p:or.1 discuti-lo, ' 
grande distin~ão de morecim•nt·•, P"'s \'Idos sabem qu11 
ú o seu dever e delle não se l'o lem arroJar. O Sn PIIESIDENTE:- Attcll\'ãO f (Ao nrador) Ad10 

s,nhorrs au lituros, lciã" o; artigo; de gacrra. v•j~o o qu• 0 nobre scuadur não e~tá nus limiks do adia• 
ultimo, n:lo s•i 'lua numero t,m, o quo ó q11e diz. Pura manto. 
que s~o as dist O<itõonlos artigr s rlo guPrra? o Sn VI!CONDE PR ALDUQUEIIQUR :- s~ v. Ex. me 

Sdo para qu, to•lo o milit.r cumpra o seu do~v·r; dosEo uma sombra dos !unitos do r.gimento 611 wet­
~e nao cumprir, h.\ de ter pndoncia, o proc• ••o não hu lla·we dentro dclle. 
d• ser complica•lo, h a de sor ~umm. rio, não admillo usa• O Sn. PnSIDRNTE: -Está no bom senso do presl­
protelações, rssos chlranas e os juizes 1ão militar• s dtJnto do senado 0 do orador conhel'or o>sus liUtite•. 0 
juizes a ro•spcito dos quics eu d.,sojaria qu" se fizc"e qoa11do não ha acr:or·l" entro 0 presidente 0 0 orador ieO: 
alguma rcf,rn•a; nilo 1à0 Oi juizes da ronstltoiçitO, são este odJr.ito de app.Jlor para 0 senado ' 
juiz<s de coinmissii•J; os m•mbros do supremo cconsulbo 
militar silo consclh~irus de gu•rra, ningucm lh s tira a 
pat•ntc, mas sou exercício é de comm1ssfto. 

O Sn. PRESIDENTE: - Devo lembrar ao nobre senadur 
que mo parcc' que não está fo~llando sobro o adiamento. 
' os~. Vl'C•lNtJil OE ALDUQUERQUE :- E.tou tratando 
do meio de fugirmos do ~crigo de adoptarmus uma má 
Jei de promociies. 

O Sn. PRESIDENTE: - Mai perrlõe,-mc que diga que 
a qucst!o 1! o adiamento; o adiam•nt·J ó para n pro· 
j•cto de lei tornar • discutiNe d•pois q•re n rommis· 
são o roconside~ar, 1enlo em vista a~ emcn~as. 

0 Sn, VISCO~DE DE ALDUQUERQUE: - lh de pns•ar f 
Se o roqueri10elllo cahir, é qno olla corre o risco d• 
passar; mos eu •o·,ho muita f~ o ospPrMJça LI• qno 
quando a opinião g, rllu>lrar, qua~do se tiver coulw­
cimento d• cousa, a lei não ha de passar. 

O Sn PRESIDENr&:- NJo ·duvido, mas qualquer ar· 
gumentaç4o ncsEo sentido dove ser rc:crvad~ para a 
discussão da materia. · · 

, 0 Sn. VIRCONDE DE ALBUQUERQUE: -A questiiO ê 
fugirmos da vot,ç«o d~ loi o ·o Sr. ministro q••oror, 
porque do or·Unario o sena lo n1.o v• i contra a vonta~• 
do1 Srs, ministros; portr.rito ha ri soo, ó nece.,arlo lu· 
'gtr-se delle até que algum Sr. mini•tro se convença de 
que s~o nero;Earia• outras disposiçõcR. Achoconveniontos 

, algo mas disposiçOes, porque fui ministro da m•riuha e 
sempre atten•li n§o só á ma linha mos taorb•m n justiça; 
cu soo cauditato ao mlnistorio da justiça I (lh•adas ) 

Quero me haver com os ~rs doutore;, desembarga 
dores, auditores, consultor~s e todos os ores 1ri1adas); 
quero ver se um laivo de di;ciplina militar entrou nossa 
classe; já se saL c, com a r.onstituiç«o na mão a com a rcs· 
ponsabilidade ; n4o quero as maiorias, quero ser res­
ponsavol. 

Sim, Eonbores, este adiamento é tanto mais nceessario 
quanto é notavol qoe o Sr. ministro da marinha, alitls 
homem profession•l da roparti,ão, c!ICetou sua carroirn 
no parlamento, instando por uma mcdiJa qua n§o julgo 
o til .... 

O Sn. D. ~1.\NOEL:- E' para lamentar os te fa~to. 

O Sa. VI'Gi1NDE nE AI.UUQUEaQUE:- •.. quando ha 
tlnlo que far.rr na marinha. ·Como, pois, nlo h~i de prn· 

0 Sn VISCONDE DE ALRUQUERQUE: -Eu 1140 quero 
usar desse dl!rito que me dá o r~simonto; soo soldado, 
obedeço a quem mao la, 

O Sn PRE~IDENTE:- Até peco lio~nç' para r,,zer 
uma observa\&••: erll•nJo que o nobre rmnistro 1\• ma· 
mha não póde faltar em queslõcs do adiurnento e fsto é . . . 
mald uma razoo p~or& o n~bre s ·nador não dontinu .• r a 
!aliar S••bre a m•teria princlp,l, porque S. Ex. quereria 
re;pondc•· e não po lo' a f•zr-lo. 

0 S•. VISCONO~ DG ALDUQUERQUE:-A~ui tem, V. Ex. 
a lavor d' Sr. llllnlslro e contra mim, ó muita sevori· 
da •e! llew o regulan enio de guerr .• ! 

o Sn PnE•IDENTE: -0 Sr. nlini>trn n«o pÓde fallar 
cm questões do ordem, ~u do regímen interno, 

O Sn D. MANOEL:- Adiamento niio é q11estlo de 
ordem. 

O Sn VI$CONDE DR At.nuouEnQuE: - Drm; o mestra 
manda, é preciso obedecer. 

Sr, pre,idont•, eu já disse o que tinha a dizer sobre 
o aaiamento, ou voto por elle como um melo de· evitar­
mos a votaç4o' d,, pr!ljecto, e não por qu• espere que a 
cowmiosüo al're<ente eou•a melhor, porque moos co'IO• 
g•s já declarlirão que porsisti4o em suas opiniúos, o 
quanto a D>im o senado sabe que o que eu digo bojo lO· 
nho dito doado q uu me a<sonto nesta casa. h a trinta o 
tantos annos. Portanto o adiamento é um circulo vicioso, 

O Sn, D, IIANOEL:- Na o faz mal. 
0 Sn. VISCONDE oG ALDUQUERQUI: -Antes fd bem, 

porque, como já dis•c mais do uma ve&, é um meio de 
fugirmos do peri.o. 

Quanto ás ratões porque. nno assignel o parocer, 
Sr. pr•sldente, enio que já as dei sufficientomente, o 
portanto n4o wo resta a d•clarar senfio que. so tomei 
parte nesta discussao, foi só mente por esse motivo e nno 
por ter sido chamado ao debate pelo nobre senador pela 
provinda do Rio·Grande do Norte. Não posso de1xar 
de tributar a S. Ex. muit• considrrncão o estima pelas 
qualidades qne o adurn4o e p•·la maneira obEcquiosa 
com que me costum • tratar, mas declaro o o senarlo que 
mo conservaria lmpassivd ao sou oppcllo, se Mo tivoESC 
de 11!zor ao senado as razões por que n~o estou asstgnndo 
no parecer da commi~fii~. 
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O SR, l\JinANDA :-0 princi~io o a conclu•ilo do 
dis ·urso do nobre Bt·nalor pela provinda de p, rnambuco 
me ob1 i,giio o. rcslnhcJd• c r, cm O..Jme da cummissão tle m11· 

rini'oa o guPrro, a historia do que o~corrüra a rospeito do 
no>so trabalho, alho do que Illio se sup~<•nloa qu" ti v o­
rno• a iutenciio do sublrabir ao conlw. i monto do n •. oLre 
vJscuntle de AlbUIJUelqua o projr.clo <JUO olToro:ornos á 
consiJcraç:Io da <'asa, 

confarencb era escusado, porque os senboros tinloão já 
formulada minha opinião. 

O Sn. ~IrRA NO~:- Por <'Onicguinto, já v~ o ;onado 
que as pro~o·iciles onunci.dus P"lo nobre fiscontlo, o 
d•s quno• se po 1i11 deduzir uma r.ons,qoencia me h o< ai· 
rosa á comnois>iio. pcr.tem lo la a sua forca, á vista ao 
modo por quo acabo de robt.b i•c•r o~ faclus. 

0 Sa VISCONDE OE ALBUQUERQOE:- PóJe ser, mas 
eu nilo •ntcn•Jo IISSitn. R•unidos eu e o Sr b·•r.fo da Afuritib•, m•mbros da 

cornouis;ão do marinha e guerra, au Sr miroi<tro ri<~ ma­
ri,.ha, na s•la das nos;as couferen i,., fui incum~ido 
de vir ronvi I•• r o Sr. vwoutlo do AlhuiJuorqu•, qu• se 
achkva ne•lo reconto, para assistir a no,s•s couobina• 
çúrs. 

O Sn MlnANDA : - O juiz ó o s•nado. 
0 Sn VISCONDE DE Ao DUQUEIIQUE :- 0 juiz Á O pU• 

bfi,:o; V. E~t. d1ga o que qu1zor, que eu não retiro nem 
uma palavra. 

S. Ex ro~pondou-me: • Nilo me intporto rom os 
tr•l>alhos rddlovo; á lei de ~1\~lllu~õos; fa~iio OSIC>•horos 
o que quiz·r•m, deciJão '''mo lh"" purecor, n~o cu111~111 
comigQ: a melhor lei do poomuçõcs é a que OXI>to,, 1\e· 
cvhl·me a sala e diss~ ao meu rollegn e an Sr. mi"i•tro 
da moriulo.: - Acabo do receber <lo Sr. visconde de 
Alboqu•·rque urna resplsta, á vista da qual mo paret\e 
IJUO S. Ex não esl:l do muito hvm humor para corn· 

O Sn • .llhnANDA : - Se essa r i s IMposta do n<•lora 
son dor, o ooroado e o publie.o dddduáO se a commi>s<lo 
proceolou em regra c COID di~nbJade. 

D i h a pouco um apart~ a S Ex.; mos no•se aparte 
não me 1lz bem compreh~nder. Eu n~o impu~nei o prin· 
cipi·• que S. Ex. e>taboleceu, de que os regulamentos 
de gu•rra dtJvi:lo ser oxe utaolos; •pena< protest'i r.ontra 
a t·art• em que ·li•se qno n~o dr.villo soiTr•r modifi,·acao 
alguot.a. A minha opinião d que os r•golamentos de IIOSCO,, •• 

O Sn. VISCONDE nE ALDUQU&PQUE:- Oh I .. 
O Sn. MIRANDA: - .... talvez o Sr b"iio de Muriliba 

possa obter uma rcsposla m;is compl>ce11t• o c<,nse"nir 
qnc o nobre visr.on•1e nos v.nha honrarCDID ~ua pro sen~a. 
O Sr. har:in de ~Juri•ib• veiu, e d• voolta nos tli>s•:­
O Sr. vis~oude de Allluqucrque. não quer sabdr tlcst•·s 
troblll:os 

gon1 r.1 devem ser exer.ut•dos, mas que taruhem devem 
sdTrer alguma modifi""CiiO, e ni,lo vou de accordo com a 
pro~r1a opio ião ~ue o nobre yisconde expendeu em seu 
relatorio de 1845 a 1847. 

0 Sn VISCONDE DE ALBUQUERQUE: -Creio qno n~o. 

O Sn ~ltnANDA: - S. Ex., qu~n~o nesses rclatorios 
ncoros•ll10u no 1 olor legislatiço a reforma do supr<mo 
conselho militar .... O Sn. v1sr.oNnE DE ALRUQUEnQUil:- Mas eu dis,e· 

qne os artigos de guerra cráo uma veltl.tl ira ld d• 
pruWO\'Õ•s. 

O Sn v1sco•oE DE A r.nuouEnQUE: - Para que o> ses 
juizes sej o de •·oo•mis>llo. 

O Sn. Mon•NDol:- O 'i"" nos r.umpria fHZtr, Sr. pro­
si wntc, senão r. ronulur nos:o tra!Jalho sem o concur,o 
<lo nobre senador? 

0 SR. VISCO:VDE DE ALBUQUP.ROUE :- Eu 
diruito de dar mru parecer por cs rip1.o. 

O Sn. D. MANOEL: - Apoiadu. 

tinha o 

O Sn, M RANDA : -O nobre sena lor nos di se posi· 
li•am~nte qoe n~o quoria sabolr oles<es trab:olhos, que 
ndo se importava c,m projecto nenhum <lo loi de pro­
moções: 

0 Sn, VISCONDE DE ALBUQUERQUE: -Mas eu quotia 
escrever isso m~sruo. 

O Sn. D • .MANOEL:- Poço a palavra, 
O Sn. ~!mANDA:- Inv~co o testemunho do meu 

l10nrado coJIPga o Sr. barão do Muritihn; S. Ex. póde 
declarar se rorão estas as expressões do Sr. visconde de 
AI buquorque. 

O Sn. DARAO DE MuniTIDA: -Apoiado. 
O Sn. tl1nANDA :-A' vista disto, o senado de·•ida se 

nos r·orria ainda a obrig1ç6o do pro,urar u S. Ex. para 
apreaentar lhe nosso trhbalho. Ndo o fizemos, ponJUe en­
lend~mos que o ni!o dovi,1mos fazer. 

0 Sn. VISCONOC DE ALBUQUERQUE :-Eu descj~VII dar 
meu parecer por oscrijilO, 

O Sn. M:nA"IiA:- .... torou na ronvenienci~ dA M 
r• formarem o• artiço< d" gue• u. Póole ser quu eu cs1eja 
cngn1wdo; n;.o ctou is lo como muit:J certo. 

N:!o sei, Sr. pre>id •nte, se V. E:t consentirá qnA eu 
dol uma breve resposta 11 algumns allu•uos qu" mo lorão 
feilas pelo nobre senador o Sr. VISConde do Jrquui­
nhonha .... 

O Sn. PnEFIPENTE : - Não podia haver allusúes 
nesse diacurso. 

O Sn MIRANDA:- A palavra n3o é impropria, quero 
dizer, referenci•s a proposicaos minhas. 

A primeira p111o do discurso do nobre senador di ri· 
giu-se a provar que elle não oombath as bases do nosso 
projecto: bem; mas S. Ex. mandando honrem á m•sa 
uma emenda, na qual ccn;ign~va o grnnde principio 
fondamorotal de se tlur<m aos o1fidacs goneraes postos por 
m•ra nntiguidad~, provou ou n~o ExuberHn~ememe que 
combut1 Ullla das bases fundamPntaes do nosso projecto't 

S. Ex. suppoz que cu lho tinh~ attribuido a opinirro 
de que e!lo era odverso nos princípios do embarqu~ e de 
commando. Eu, resumi11do tudo quanto disse o nobre vis­
con1~, p~ra poder fazer-lhe uma cont~staç~o conYeniente 
e cl&ra, disso· lhe (e ibto h a do 1nhir no meu discurso): 

O Sr. visconde doclorou que, nós, ao pssso que exi­
gimos como princípios essonciaes os princípios de em­
b:orquo o do com mando, os desvirtuamos completamente 
com ns cxcept·ú,s quo oiTtrocemos. Porranlo, ru reco­
nheci que o Sr. visconde de Jcquitinbonha adrnitlin 0.1 

O Sn. M1nANilA: - ReprlJi,Jos, como fomos, pelo prinripios de embarque o tlo comonnn~o, mns qtw S. Ex. 
nobro senador, tínhamos o dir<ito pi~ no de f•zor o qu11 lllio estava do nrcordo comnosco nn mnneirn por quo 
qnizcssomos s1m a intervenção de S. Ex. devíamos dosonvr,Jver ns conscqnoncias do,sos princi-

0 Sn. v1~r.oNoE nE A1.nno11r.~our.: - Jntervrncrro na, pios. Conbati as obsorvnc<it's feitnj por S. Ex, contra ns 
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~:wpçiJ,•s qu" f.,zomo<, mas não rli<~c quo S. El. nc· 
gav" a n••cq,sitlarlij do ostahel~cerrnus os Jrrmci1,ios do 
com mando o do embarque. 

S. Ex. disse qno cu não ti11hn Cl•mpreh,ndi.lo o •on­
tirlo do su• o1uenda relativa á reforma dr:s 2"' lO· 
n~nt•s que, tendo s"hido da classe do• s..rgo•rtos do corpo 
'do imp •riacs mori11heiros, protentliiiu golg11r o posto Je 
1" ten.,ntc. Prr.:,lri optimamente; mas comb&ll n omen· 
da, porqur, IL hyp •time que se ligura nclh é irrcali­
zavcl, ó impes•i vo•l, 

O quo e&tabclcc•mos no proj••r.to é qrtn nenhum 
!<0 ten.,nt~ saindo d1 clnsse do• sargont<•S, qu••r dos cor· 
pos do imp•rinos marinheiros, quer do b!talhiro naval, 
possa ~cr 2° t•nento s·•m as hnbilitaçilos rxi~idas pelo 
urt 140 do re~ularnonto da esr.11h de m~rinha. c, por· 
tanto, ~cm fazur OR exam~s que &h i ~c exigem para olll·•r 
cart• d• pilot11, P•rgunto eu, qua11tos arrnlls bão preciso• 
para q1111 um 2" tenente da armad;. possa ser 1" tenente? 
Quatru anuo•. 

se a rcd~,cc;il>, mas pam :.lttlrar tfi::~pr~~h:Õ•1 !1, nns qnars 
us Mndvrcs que f.lláriio, npont;íri!o dtfcitos o d, fei•.os 
csst~ndaos. 

Sr. pro>idcnt•, o nolJre minhtro da ngricnliuro, r.om­
merdo o obras publicus podia a palanr p:rra RP·dtinbar 
o adiame11to sob o pretexto do que n'io ha no projecto se­
n~o defdtos de ro l•ccão. Pois JMn ta-so um ~ J'Oje<:to á 
mesmo commi,sio para reconsiderar sómonte drfcitus dd 
ro1acção? Não bastava Ir á illustro commi~são do 
rcdacçlio? 

Se ha nas di~po•içcres do projoeto algum' que mereça 
ser mellror redígrda, alguma cuja rodacçiio sej~ ohscura, 
quP. possa dar logqr a dtfrorcntcs interpretações, princi. 
pai mente na sua execução, a quem incumbe, senhores, 
ro·H~ir por maneira tal que r.o•sem esses defeitos? F.' {• 
illustr•~a rommissfío de redacçiio O Sr ministro da 
••griculrura, commerdo e ob,as publioos devia ser mais 
explicito, devia ser mais fr•nco, d,via confossar a 
vorda·1e, devia seguir o exemplo do nohrd autor do 
r.•querimento que está ~m discussão. 

O honrado minbtro com o atilarnonto que se n~o 
lhe pode conte~tar, reconhecera perMtamento que esta 
proj•cro do;agrada a todo o mundo ; o honrado tuinistro 
quiz salva-lo de uma derrota, porque decididamente a 
maioria do sen•do lh~ é adver•a, e basta conversar 
com os senadores para se poder avançar tsta propo .fç~o; · 
o honra<lo ministro, digo, conho•·ondo i> to, quN salvar 
o projtlcto de uma derrota infalltvel; ou se tem certeu 
~e que elle passa, calão qu•r salvar o paiz do uma lei 
que lhe r! i n fensa. 

o qne m•is M r.qncr? Hnbilitações na fú-ma do re­
gulamento da eFrola Quando é, portanto, qne ;, reforma 
dá JogHr a que'um 2• tenante, arrtcs do ser ] 0 tenente, 
t~nha direito a g:.l~·••· um posto do acccs<o? Nõo vejo. 
RAcorren•lo á lei de 17fl0 <JIIe ó ~ IJUO determina a llla· 
ncira ~e f .. zet·-s•l rcf"rm•rs com um posto do aocesso ou 
8Cnt elle e com c•rto• e dctermin•doR nonos de so·viço; 
recnrrcndo, s<•!Jre a malt'ria suj.ita, á lei <lO 1852, qno 
regulou aR forças rle mar, niiu v.•jo um fó <'ns~ om que 
um 2" tonent• posso gal~ar o po<t•• d• 1" ten•nt• em 
cons•quencia de ref.mna. Penóo me S. llx , r'speito 
muito sua illnslr:rçoo, mas nao po•so drhar ~c dizer-lhe 
que fi~ur•·U um" hypolh•J•e ~racuila, c tonto qu• S. Ex. 
rr:to teve a b·1n~•d• do honrar-me com um d·l~·es desen­
VL)Ivimf\ntos CtJm qnfl !ltmlpr~ co~·uma distrnguir-so. 

Concluin•to direi qu• pr~st11 ao •enado to la a minha 
oon.t~ r ção e reseuilo; estarei pr~<rr•pto para c:umprir 
6U;1s ~r,J,.n<, pnra arOifll,nnha lo rm tu to qnanto deter· 
min>r em rt lação ao scrviç' p•rlr 1ico. e prinápnlmentc 
flm rt ).1ção a (IS!n. ma teria qno tunro 1utr!rt>s~a a urna cor .. 
poraçiiO a qn"m VUtiJ I•S maiOrtiS ~ympathias O em f~vor 
da qu~l f,lçll t•s maiorc< votos; como membro da com­
missão C<•n•i•lcrar~i. retocar• i 11 proj~cto cnmo cu •n· 
tcn•ier de arcordo r.om o meu Rohro Clltle~a; mas, qnanr.o 
:lt La•es funtlamentaeR, declaro que respello·as como um 
dogma da rei igião, 

Sr. prosid~ntc, confronte V, Ex. o que se está passando 
com o que succedou em l13SG, o Vtlf:l a analogia perf•it~ 
entre um e outro nconte•·imcnt•J, Em lfl56 apresentou-se 
uma propo>ictiovin•lada < utra camarn; V. Ex. snbcmelhor 
do quo ninKueru, que esta propo<içãr>, 11 vcrda~e, pa1sou 
em l• e 2• díscu•s1io, teve, corno cu ji disse, um Pó 
d ·fcnsor o ex mini1tro di marinha, o Sr. bario do 
Cotegipe. 

O SR. D. MANOEL:-Sr. prcsidcnlc, V. El rslar:\ 
talvez lomhr:ulo de quo, no r.orr•r do discrmo qu • tive 
a honra de prof•·rir na sess~o de quarta-f•tra, eu disse 
que me p>recia indi•pensavel que este projecto volta<se 
á illrutrada commis•ào d~ morính~ o guor~a para ore­
con•id•lrar, rorque t;,J qual estava, entondia cu quo ellc. 
em vez ~e b 1 nefl~io<, c.ntsaria grandes rnalPA, seria m11l 

O Sr. mnrq1F2 do P;•raná, que ostavaá frente do mi­
niRierio, cPnhoceu perfeitamente a má impressclo que a 
propo<ic«o tiuha rau•adu e po•liu a ~ens collo~nR qne a 
appeovassem, promeltendo-lhPs solomnemente (•hi ha 
qu.rn saiba diS>o), qrte ella ni!•J pn.<saria á :i" di·cus·il~ 
sanito rlep11i! do emc11~a~a convoni~ntomente, porque! n 
Sr. marquez da Par~ná t•mbem ooteadi>L que :r. proposi· 
çio llão devia passar como eslava. 

O Sn nÃn;to nE CoJEGli'E: - Ao menos nnnoa me 
constou isso. 

O ~~~ D. MANOEL: - Con>t u a muitos senhores, á 
quo V. Ex. n«o ora entiio mo cobro do•t~ casa. 

O Sa. RAn.to nr. CoTEGti'E:- Er·a. 

acsilo p la ct.S>o d;L armada e pelo paiz inteiro, o não O Su. D. lLIANOEt,: - Cuidei quo n5o orn. ~enhor~s, 
abonarh a ilJustraÇ/iQ do SPIIDdO O 0 intAres•c IJUO eiJ~ O q110 Ó VOrdOL ;O Ó qno O pooJC411 Dlh OlltfUQ em :J• di~­
tem sempre mostrado pela 3rmad• brasileira, a quem cu's~''• tal orn n ll'á impres•«n que tinh• nausn•lo. 
tanto dAvcmos. Veiu a S<'r do novo discutido ern 1850, mas note-s• 

Felizment.,, S• nlwr•s, V•·jo r•'nliz•do o meu ~o•Pjo, por >onhoros, quo nMRo momento mesmo o nolrr~ ministro 
queostort c.rto tlo IJU" o rAquerimento t•fi',,rer:ido hont"m 1 da mnrinhn, pro.i•lont., do ron,olhn de ontlio o qne h~jo 
pelo honrado sena•!» r p la provirrcia do~. P.ulo, me· prosido n casa, foi o mesn:o que ronhcccu os d ldros da 
recorá llllV<'Z a apprlJVIIC•lo un•rnime do •oun~o, princi pr••posiçiio, apresentando o mondas cm pont·•s impnrtan­
palm ntl! rlnpoi< do la•~~~ nico discurso qu·• h+• woferiv tos, emondOLs qun toom ;j.Jo, bjecto da ~i .. •us>lio; t:Lnto SA 

0 Sr minbtro da a~rlcultura, comm~rciJ e t•bros vu- prov!L que o IJroJccro tnl qn•d tinha pns<ndo em 2• di~­
}11icns. ·m~;ão '"'" <1 foituosu, can:ciu do omontln~ om p·1trtu! 

NiLo tnm ~i lo port~nto infrnr.tifnr~ n discns·iio qno importantes. 
tom hnvirlo na rns·.•; •lia tom Jane• do muito lu?. ;ohro n Ora, sonlrorcs, r.omo <l que snnr~n·n•nta qu~ este pro­
mntorh, provatlo d;L rnnneíra mnisnvtdecll<> n n•cü~si-1 jerto já Jl"''''u na cnrn"ra clns <loputa•los por tr•• discu,. 
d:rdo do rccons!dorar so o proj•clo, u:ln só pn rn emondnr· ,ií,•s c no scnurlu por ~u~s P pu r i»o p:. r r. c qnn não dc\'ia 



tr.r uma fÓ, m'l"dJ, ~c fui mo;m.J o Sr. minis110 t],, mn· 
JifllrfJ, t•nt iq jHt:~itlliH,, dO I o rs,lilo o twj" iHOi!iU~nt~ tio 
N 111'1rln, q !111111 /IS (!ff .. rf'Ct4U Cf g a tlúhrtl t~OJDIOiS~iiO d 1 

lnMiuha u ;.:'1Wrr.~ «dT·rr•c ... u n\111Ü JJJultas fllllraH om~n­

ll;~s, M'){II'JrJu ainda hrmwm aHil'mou o llt•bro sen1.~tlor 
J•·•la pr,\'i"d• di• Mato Grus~J dG MC<•l'Ju, C<•IU o 
br. fiiÍnÍ:;/rtJ da n.:,J·irlha? 

J',,,s ora estu (l•Oj•,·tu Un p•tfcilo o llzt•r:lo·lho t:u,t•s 
1'11/tJIIII.tS fJUJ l8õH " em I ~Ui ? Om, wcus souhor•·S, pa· 
l\lr:o que flb impt•rfoh:óos dr•sfa pro..,osiçr.o da ~~auHr<l do• 
tteptHU lO i Ptil:io rucu,,(~ecirlas pu r to lus, liCill t•X·~t~pC·iO 

no.; proprios wewLro> da cowrn:s,ão de tnoriuha o 
gU,I'tJ, 

Seu h ores, nr10 da'' j11 qnc o 10nndJ ncstn sossf.o doixc 
tl•! loruar c·IJl c.,n:,i:Jcr.,cão urna d. s recom,twwhtCÕcls l'li· 

1dr<1das ll3 C(IJ'Ó,J. ;_ pel'O mc~mo ri. il,uwar1a. cornmis~ão 
tlllUJitrinh••" guona, 11 q~om m• J•aro~" que t>le projo,:to 
VIl i dJ !lavo tiOt letndtldo, q••e quaotu aut"s kpresout• 
mo trat•:•lbo que JlOosa rcunit• um" gr11odo votação o até 
)·o•sa H i lar Ulllal"uga discnssjo, para que ns>ia• omen­
tl,do niod" h' ja tew J•o 11o o ! ,zer I' •>M<r na ou Ira cumara. 

l'<~rl >tll~. ja v !I V. Ex, Sr. pr.sidento, que eu e•tou 
flbpo~tll B CIIOi:Orrr.r COIJl O muQ pt~quono coul.iflg't>DLI~ 
Jl"t" IJUe niutl1 vste anuo se f••c• uma nova lei d• pro· 
mo~ú~a; o, ~cniH•r• s, 1~1lto m tis tlesejo que e> lo proj••·to 
VuiLO a COIIIUJIS>!io, IJUalltol CU r•ão q<ll'fil já priUCtpbr 
J•ur (I,;J~or·wu á um• moJida que, oegondo aífirm~ou • 
uul.Jrc~ CtHUtniiibão e mesUJfl o Jl(lbrn n.&iiiiS~ro da. u~al'iuba 
tlcn a entotlt1Hr, me.rectu a ap~rovnc>1tl de S. Ex, 

l~u rti~ c nesta c;,sa, Sr prO;,Jdente. na s ... l'!~!t'l Ue 
qua·t•·foil3, que tinh1 Lido ir,for~la!iiO do que o nt•bru 
lllini·trJ uão appro,ava o 1r.jecto tal qaal estava, c 
•lu\'o do:lurur a V.!>(, qua uin ta c,ta waulllí algmem 
me us;cvarou quu S. Ex. oissem qae com o proj .. ·t '• tal 
<JU•tl csL•V••, elln 11ão JNdi• ron~orJar. E a, J>Ort:wto, es · 
}•Crav• ,,ju.la cm·nd•~ irrdic:·d•s Jrelo nol•re ministro, o 
li. E~. já huntero curue.çou a indicar ulgo•o•s; lalvez 
mc,uto que no c~orrer da discu~siio S. Ex. ain•1a oJT,•ro­
•:osso ouu·as quo pudc,s<m ~o monos ruclhOJar o JliO­
j•r.lo. 

E, Sr. prcsi.!cnlc, cu não prer.i ·~va qae se me dissesse 
ibtu, Jll<I'<{OO <ouh"co o n•,IJro minisLr·• Ja mari:th: ., e 
••i ·quan1o olle se d!sy,l]la 1•ola ~na r:lasst>, quanto cllo 
.u Hu emponhatlo pela prus,odtJ,do da armada, os e;. 
furço; qu•••mffd l•m (o& tO pom "OIII·onlao• q>nuto Ó pos 
21i vel os seus ro.;pt•it .. Vtlis o d1g•·t s csmarallt&s. 

Ora, SOI•IHIJ'~s. a L:! ~Ali~ e d11 armada, os oJfi,~laes ,J~ mari­
nh•, tnlvn~ so111 uma tó oxca,,ão, r•Jvr.oviio •ltament• 
c.to pr•·j•Jt1Lo. Pas•ar um proj,do, convort•r se em Joi 
llOIIlrt~- 1~ upird:tu do uma d .. liso inLéita, m~ Jllordci.l que é 
uu1a vcrda,Jci•a calaw.da.le; J.,g, devem-se f .zer todo• 
os e~forcoa j.J!U'd. o lllt~lh~~rar, JHf.t o turnl•T accoít"v~l· 
}~' c.<te ju>tuwu~>t• o llm rlo rc.lu~riwcntu ~n·ored.Jo pelo 
uohre seuador pu r S. l'.~ lo. 

Sr. l""'i·lout•, docl•ro 11 V, Es. quA cru vi com ma­
f,;()lL a Ut:elan~t;õ.n que :se (t!t Ill·sla cu~u. hoj't de que uão 
'" nltor~tri:io as d·~tF•siru••; ossendaes do projocw, quo 
as OJrH&iil•s da nobre comutisslio de mHIIIh" " guerra 
t:t.ravfw tirm•ls, o l]UH apt<JH'L:i r.o tr.1turin diJ corrigir os 
dcldto; de redacç:lo Jo UtU ou outro urt'g·•· 

O que no~ d sso ltontl'm o nut< h~~tttom 1 nnb•c rom­
mi:i,;:~u u, Uitll'lllhil. lJlf dous (1C flllU~ orgão:;? v. Et 
~1'1 ln do '''ljPTI).~r ao quo n lAIJLT•' St'natl11r fJOia pro· 
viud1~ ti" M. t .-Ui·Ossu uu; di!iStJ Ct.'m a waior frttfl!1UtZa 

u l•·nltl,11iu: " ~~~"t•lUlUri tHo:JNiilUri :~ :a:cita.r buUu (jlltllltO 
tCtHlul' a u,oll1mnr o pruj~cw, rliscutt e mandai· VO!'SilS 
cm~uJtlll ; t-:u l:l!,,s fvrl'm Uiglll!i dtl nc.il:u;ão, nlls u.s 

acelt•r.,nw•, potiJao o no sJ fim, ú li 11 do totlüs. <I dt~lnr 
a 11111riul"l d; v.n.•na com uma ],oa lei do 1110 noçúe.~. • 

l'ois l:IU o uohm roratrJr dil couJIIJÍ.~:-fio dis~o b:-o, RI, 

o '-'litro uohrc IJ\err JJr", quu fulii•U h ·ll!nm :-ub:e o ~ttlia­
uuntc•, uo::, ft1Z i~ual declal'n·.I10, t:omu idlirm:io hoj~ quJj, 
vullowdlJ u prnjo.:tr1 :i. curumíssrro, c.~~ I.~. n:ío mudtLtÁ ue ... 
,;i,u,~a dastlliJ>••s•>uos, :•penas c~orrigirú os ~orvitos do ro• 
duccfio? 

S1 'u tives>~ o~rt za rie quo o pr.,jret, nilo ~oJTrotia ai• 
to~J·a~ã~J Lh11 Ht-.S dispusi,·UrHi e quo npuw~ ~o alteuria 
urn ou outro p r.rgn;phn, t:uja re:1kc~ç:1.o fus~o duvidOilil 1 

ub~cum, M· guramento Tiilu C•HICtll'rtH'Ía ('Orn o meu v r .. to 
pal'a qu, o pr1•j cl,J volrnsse á conmths5n de mal'inl,a u 
gUtUfd; rJCit1 l'U!IO i)l:'dU'IU aUtt'N flUI'! Se 001118ii.SSil Offill 

commis~:~ão 1·sp~dal pura quH uà·> fosse JJiurrcr ua J.lasta 
r!tttJudl;, comwis•ão o projcct•>; ó. Sr, p•o•irtomo, o qnB 
receio que &cor.t·ca. Jewhr•ndo·ruo ti" J>assadJ qGe ll~>te 
CtHO Ü~V8 ~CIDJir•i Ostar prt':i6Uta. 

V, E!, ull'·re.,eu as su.Js emcnd.,s no onno de 
1859 st•ndo ministro da rnari,ha, na ronwnrt•s H a pro· 
v•·sição da r.am•ra dos d<lpUia<los f"rã.r ti comuus~ão; 
quand" nptoM•utott ella o seu part•c<·r? Foi crn 1861, 
Quer V. ~;x, que •coulecn >f:'lt'a o m•,mo A qu< a r.obro 
colllntil'li'lo tJUM, IJllru :ts'liru tJizt:r está uwrtHlc4da flOr sd 
JJ.a I'•'OIJWhr A;t- projnGtfJ, o f•ca Oomor:.r C!llSUBS JlBS• 
t>s h ttl o llllno <I• Hlü3 ? 

Eu u:io desoj" isto, r•c'o contrario peco e suppliw ao 
Fenado, que aintl• e.sle nuuo JOI1 o p IÍZ co10 umn lol 
do pro:no~t1cs para a Hrllla•la, ou ao m< uos qtto conclua o 
seu tr .. huho para poder em tempo tr á c•mara dos •le· 
pULhUOS, ViNIO tjUil IJ•I<Í eruond uo, e lá ~er COJIVCIIiOIIh• 

·uu•nttJ Vl t,1do, porquo, repilo, st-nhnms, Jtào se 1rnt-~o 
hnj• de d .. r ou não ~.r apoio ao u.inistorio. uão so lra•a 
ti• uma l•i ao cnnfi<nÇII; e a prop<tsilo direi a V. ((x. 
quJ fiquei mar~v1l1ta •o t1c que h"lltdru se d•s.:onbecMse 
a linha rte <ltvi>:io f!U" lll eutru lt i< Jl" rn•noultll e I. i~ 
traus~unt· S"l'lllru l~l.s d~ cunl1anc~ elr.1s or~::H>ic.·s. 

Pois, seuhorcs, um rwnirotro pi'IIJIÔr urna jtJÍ rnra 
um m>rne~>to •lado, é o moo mo q "" ti r pr<lpór umt. l•i 
de ~romocll••? N·> pri>neiN ca>o ull•md•·•u :\confiança 
que po;samerec•l' o ministro. c so ella a mm·ce, •là-so­
lho a medi la; mas urna lei permanente, nm•J,i dn Jlro­
uwçõe~. uma lei organic.l, é em parte alguma do muutlo 
uma lei dij upplSi\':lo ou de apoio ao mini~teno? 

Cada um I!Xpúe us >uas i :éas, e do orJinari<l niio são 
i·ióas do momelll•l, J>O·q•Jo de v• mos fazer justiço nos 
u.erouro; do .• ta C>•sa, uão é u·· morueJ>to quo "" fazem Od 
eoludos uoce-.ario~ p•ra uma lei d• Jlromoçiles; sao es· 
tu IOi fdtos com ;utecipncão, são osludos, jà do que se 
p .• ssa nos J•aizes o>trung·iws, porqo11 tl bom 1nb~r o que 
•IIi se f<z. o j;lmcsmo das c<tUS•S do nosso p.i1.; ó >Ó 

cow tnes O>IU•J<•S, qu·• ou chamaroi preparato1·i• s, que 
puderemos lwbilitllr-uos pa1·a discutir com inHiigt•n .i:L 
o rrit,rio uma maldtia tà<J inrportanLe cowo nquclla do 
que tmta u prr•JBCIII, t:11jo 11diam,nto >O r'quorou, 

Porlanto, Sr. pro.i.iunto, nih vonho bojo dar ao ILi· 
oist .. rio rwrn l•t<JVas da ntinistcrinlismo, nem pro•• as da 
oppo•id·•ltist<. Decl•ro qno nllo sou minislori•l, 11oru 
upposidont~ota; O:-tou de t h il'JV11~ão, t1 n~uanJo os netos 
•lo minist,rio p:.t:J tomar a miuha deliLerHrilo. Nosta 
porte t'olnn uo ncurdo com o quo uis;o o Sr. Jltt!flidouto 
do conselho, quando apro>ont~u o S<U prngr~tmma, 

~. I· x, r• os P"•iiu quo e~p!rassewos P"los actos do mi· 
nislerio, par:J juJ~,J-o 

Tenhnu fra!HJ'li'Za r>rtJ.oisa f11r.J c•.llocH·mc no oppo· 
siç;io. ~G o wintslcrio n:ío m·•rchur bem ll•t·ito 11 dHcla· 
r1•çlo •Juo fiz lia JH u os J1as. Nã• to•·IIO "'I Íl'llcae<. nüo 
:"cito ·~r.•çae do g•tV<I'ole. Estando u~;tn casa, h!l 11 IIII• 
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i'l0S, rili tr,~nlt~a.fo· ,]h~t1:1,1Jargn)cr, ('fJilliliH]n 111:\ÍH tfB 20 
flnnns ~~~ SI'JVi\o i m;~s notc-c::o ~no nt.:· 11JHVa nm-1 fiMI 
v .. r.•fi m:ds r n·lmPs ,Jo imwrio, a dn jutz do tllrtiro da 
1n v.ua mvcl ,(,r t)rl. .. , •ptn •lopoi t do uldrn•1 rf'gulnrnentn 
talvc~o n:1o fi•Ddtl:o:~tl numo:i th~ s11ttl n oH o rontm: O ordollíHitl 
dt,·llt!~ emb11\tll 'o• ón p· n~"d'J '1"11 tr11 r.or1tn~. N:ío prer·io~av:t 
do tr. ta•oMJltl fie sP.rd!r,ria, ,,ão cart-cia tio bctln, 1'1 i~ IJ'HJ 

ttnhn c1UI!S f r lns o trnt.mt~nL 1 11n1 criurao tlc sonlwrHI. 

o P'[l'r,•l do oito ntous ~t·a trmpo 1),, ;oh•j•l parn sa 
con· luir O lfll~ ralt.,:;,, O ~or po~t·o tllrl•l flll rlia. 

Af'w1.~-r tH~to. (Witlm. qnl"r a mrs·a n:lo Foi~ (1110 so rut· 
ti\ lHO O ln~Rr flUA 1JAtXOU ri,. ROr ptovf,Jo. IJtllS t1l1; ({liA Sflj/l 
sut.srrtuidll por on1r,1 o onlci;d An•lré Anlonio rln Ar•tt;o 
l,im~. qnn pr.lo s11u n•tatb rto CP~uein s11 •eh a im~nHi• 
lrilitarlo rio ~· rvir, ha m•is ile r.lnM•nn~s. So • raz;io dtl 
•laum nlrnzn no ~<rviçn <1'1 scc,clnria fu•se JHOre.!dnttl 
""'" ;t\ ~o r nll.l 10 r! c v•· r r-.xta ur3t' o !n~ar qno r.lra 81111 • 
f•rl•roido·, uintla as~im n~n PC rlovcrta proJlllr mais ~e um;L 
nomet~ÇiLO, porqUA, t XÍslindn r.Jnco offi~~1ao~, 6 OOflWall·· 
•lu·>o mais um Jl•larí• pr• end1itlo o num•·ro rle sei.•, qr·o· 
f1tÍ o qtiO t•flrtbHit•ccn o rr~~imrntn. Cumo. pois, qutr : .. 
nmn· que se n.ml~cm m lis dons offi::iaM, ti ovando a Feto 
o !IOtt nnmero, qunntto o r.--gim"l•tO mnrt:~ Slllt~, o o sn • 

Quem faz t-~1 d''':'arnc:i., u:1o NJgamt a ning•1em, o o 
pai·t. mO tom~tr;\ f.P.Vt•ra4 cont•111, :-o 'l'tt f"lf.t•r 1\ ~ t'om.,,sa 
solcmnc <fUB llt c1n u,n, das fCõ!Õ"~ pt s>ada~, a <JUO 
renuvo hoj~. 

Voto p·ln rNJo•dmer·lo, 
EnCilrrada n rlisw<·~o, roriron-sn o Sr. mini<lro da 

marinha, e p<•Sio a votos o r•C(Uel'lnonnlo, roi nppn.val!o 
n>rlu j:\ rec.Ort hMI'U qrt• cinco enTo lo:JHt .nrc.? Isto na., 
m•• 1aroco atlmb>ivel, o "''ri11 a ré pon•:o dccot·nso qne u 
sona·fo 11 nada p:•s>o csrivo.se a f·z~r o a de•fuzor a 
fnl'Srn\ rOil!:iil,, 

PI~Cti~SÃO llO PARECER 0.\ lii~'A 

Sf.'goiu-se a 2a· •li-~r.nsRllo (hl parrcwr dt\ cnrmnir.sâ'O ~a 
m··s·• S•rbro a nomeação do dou• offidaes d., secrttann 
do senado. Soohore•. oqni •ti r h ma tol(,.s os dias por economia, 

O SR. RARÃO Dfo: PIR.IPAMA:- Tenho minh~' 
duvidas sobrt• o f>arteer qu• se neh•• em rli·.o!IIS<I o. duvi•lol• 
quejnlgo do meu .Jever sobm•llor á roosirl·r:rç1o (lo Stl· 

narto, b~m q<t•• o fnp t'Om ,,lgltm coustr.,ngim•ntu, por· 
que tenho por i·rinr..iroi" que ""rtovo rlur li m•J<·• lo lo o 
O[IOiO O f11r~n mM.• I de f{OO olh IIP•1Amla para J O•Jor 
ucsernw nh ·r a nr !1111 t·nt-i.~ tltt 11111) está oncarr.cgaUa. 

C1Hr1eçr~ o p lf1'1!i~r por llro~ôr a nome:oç~o rlo dnnR 
oflidacs prara. a tWMet:lT i:~ l10 Ht.>nado ~ mns pn·ler-s..,~ha 
iRso rate r sem qu11 s~ r.·f .rmo primnir.~ o r•~gimcnto? 
•:• ••ta, no m"'t ent,ndt•J', a que;tãopt·incipal 'I"" srl d:ve 
cx11rninar. 

o Jtnrrimonin nnK tl· .. ~pcnR; t·H.Ios o~ tliM so r.f.rr~or.l I) 

~"verno r:el~ nome cr.o do oxct•ssl•o num• ro rh empre:· 
gatlos; mas nós, qno deviamo$ H• r os Jlrimolros a rlur o 
... xenrp1o lc morJii I• do cm toda• c•stas cousal, não du­
vid:unns, q11ando uns chog1 a nosEa vez, do Incorrer ra 
mesm•1 c.,rrsura ~110 irrogamt s. 

E' v> r1h I e que a m•sa r•rorrPII no ost.rlo cl~ mo los· 
tia do oill.:inl impos•ibílítarlo de servir, pnl'll justificar ll 
s uhst•luicfio ~11o propôz; m•s omr1oanto n mim nrtrr 
s• pó. I• prov•r o log.u rJ,.s>e offi:,bl seat qun se lho drl 
primt'ir•menlc dt•sttno, pois •JIIO do co!ltr<rlo hKv~ri>l'u 
em um m•smo Jng.<r d •Ui offi :inol em vez do um, o sn 
ror.Jrmaria in•liro.n:• e illo~almo•J<e o rrgimoot••, quo St\ 
pó•ltJ sor alrorntln palr•S meios nc'lo prescriptos, O ex· 
perli•H•t·• Ha cu1ro" a mesa bem o sabe. 

O r•gimento nxou em s'i' o numero rios omdnrs na 
S'l:"fCI:l.rill; mas o.~ttt nnrnno r1)i rlO:U•Í'l ftldU'Ú•III :\ dnr~O 
p'lr deli h ·rnriâO do S'HHidt) l·•m;1tfa cm virtUil'"' lf,, p~rPr.er 
li:L UIPSll ror or.c;.~sí:tr) do f.diecirn..-ntn rlo offidal C·•t"tnno 
Josó B .• rhozR do Caut•• llt·nm, eujo logu lic,.•u de~de an·. 
tão liDpprimidn; o isto pnr !i10 t·ntHndrr qun nin,~o l,fll. 
ciaes erárr m~ois qu• •ulll.:imt•s pat•a totlo o scrví(o, 
cama stt fez v•r n•qnello parecer. 

Re1!uzi.Jo, pois, a eiroco unicament~ o nomoro •los 
Offic l\fl8 ela RI?Crf'rDria. fio ~en:uh, O exislinrto nin•ia to .. 
dos, ó cl ,ro qn• n>io ha v:~gos; c, se no o ha vag•~. 
Mo sd romo •e pos<:l pror.cd• r á nom•acffo nilo •ó do 
um. mas !lc tlous I m :iat•s, r.omo r·r •pOc a mes&, sem 
que s~ viola abcrrnmeutd o rogiruonto. 

A rro•a fnndil se para ••~im proc.>dor P.m nlu"m all·aso 
no s~rvir.o rl11 sccfclal'ia pllfa itla~c e· mol•>li,•s de olrJmls 
rio• IP!II offici!les, segundo as irrf"rmaç~~'• à que so r•­
ftl"O, do offi•llal-moiur d• m•smn sccMaria; m s cu, 
Sr, pro, i lonrc, que doixti aiod, hn ponco es>11 ca•leiN, 
qua bojo V. Ex. tão di~nnm' nta occnpn, e estiw om 
contar:to immo~linto com a srcrettrin. pnr ClHIDCO 11t1 s to 
nnnns, rstou nss·•7. iuHrutlo dcs<~s nrgorios o llRbilit.ulo, 
J•o•tnnlo, p•rn f,dlnr sobro ellos com conbocimonlo de 
causa. 

Sniln pois o son•do que o serviço snmprc se r,,z c<lin 
os ofl!ciJt•M ora •xi<lrntos, som qoo NSD t10sc dnhi dc­
Lrlmo,llo, o Míba. mnís, CflFt t110ttl na scs~iio do n.nno 
p•ssniu, como r:a rlo nnnu ent~rior, totlo o servico f,,i 
foi to st\ por dons ,IJI,:inos, oxdni•lo o Pnc;•rre~n·lo da• 
actas, pois qun dus dous t'o>tlntns um n.!o cnmparcr.nu 
nos ultimns <lon< annos, o o outro nilo o f,,z ha ulhis d•t 
cinr.o, por C•lar cego ou qna~i ergo; o não mo cnn!ln 
quo fic·tsso por isso r.m atraso o servfçn, l'it:ari • titlvr.z 
rowrJa•Jo algun1 t'<•gi>tl'o, mas o inlo1V1llo tio S('S;fiu,. 

Ex i.• ta na o.sa um prujcclo relativo á apo<•nraçãll do• 
SAIU cm prrg<tllls; e•so projecto fui remelli·lo a nm:1 
I'OIDUib~ão, quo aJrP!iOntou o seu pnr~cer ru SA:ls:ru 
d•l annco rn,sado: tl~-se·lh~, po's, nn1~monto, ontrc ~m 
"iieuss~o, e, se fór con•crtirlo. •m lei, BP'"""'o se a c-nl• 
r.bl tlt~ qrto se trata, pr•oncba-se o teulog,r, e tudJ Sij 
f.mi oot1o rq~ularmonte. 

Entrotantn corno é •lUA n comm's,ão da mnsa procedo? 
AJlnS~nta olo fnclo o 10fiH>l, propon•lo a nomenç~o do oulr•l 
par" o sub,ttttoir, npez·r do ro·onhecl·l' ~ne niio l•a ol1ld!l 
di>porir:oio ICfli!lllliV•• q11e di!letm irtfl C rrar~le a npo~ell" 
façiio a·· 8 Clllpregodi'B áll IMI11d0; e ~~~~~~Miiii•O rOill 

or.1conclo o gr~lílf~nc:!o, qunnrlo mta por ciTei to úo urn11 
roso'u~<io do senarlo, oo;, vutude do p:·r~ccr da nwon, 11 
>ómmt•nlo dcvid~ pdo ~ffoctivo excrciclo I E pótl• 1ar 
is r o n p,. rovndo? 

Póúo um ofllo:inl rpte nil•• pre11a o mononorviço ha 
cin~o annoR, rt'lWbOniiO fm t,,,fo cs~n tompn o l'tlU o r do­
oll(lo som rrnb,Jho, tor dir•ilo o ~ratilkao;il<> qn•• •ó 6 
dnda ·pro l·•bor~? Pt·Í.i o ICII•tio h,\ dll "'"''fvt•r lwj•J u 
rontrario da!Juillo rr~e em uutm oocasiilo já at.loptou como 
principio? 

Por todas eH1s consilerncüe•, ~r. pr•sirlont•, vojo·mll 
olrri~atlo a votar roatra O·P"'"'"r th m;s• crn tnrlo• ns 
sua'\ part~-'S. Nio e ... tun r&:~solvi~lo n. co.,.,nrr••r e.rm o moll 
vuto p11ra que so csb•ngem assim os ~inll;iro1puh•ir.os. 
Í:í·UhPÇO IJ•.'IIl qno iHI•l t\ ApnU:tS 111M ~Ot'l dt• a~ua IIII 

m1•iu Llo oerano, mns eumpr~ tt•r •'m \'bta, Hf'llhH~1!1. qno 
dus cons:1s minitn:·s ú tzuo se furunlo as 1uaxim"s. N.adtL 
mais tlirui. 

O Sll. JOBDJ:- Sr. nrcsi.l••nt·l, 11. mos.\ niit1 sn rlet:f. 
tllria a up1·es~wtar O.!!'O pnrreer no ~~rH\'Jo F.u nàu ti\'• :tln 
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cxaminud11 o p;n,Jo-n;Jo o.~crupulúsamento aq rnzilBB que 
tcut. !la muito tempo que o sorvico da secretaria faz-se 
Jual. 

O Sn. DANTAS:- Não está em dia. 
O Sr.. Jom11:- Não rstá, ·nem pódo estnr. D<sln at· 

t~nder-·so ás circumstanci11s dos empregados d• sot:r• ta· 
ria para ver-so qu• é Impossível que este serviço so f,\'" 
da maneira que convém seja feito. 

O regimento marcou o numero do seis olficiaes meno­
I'OS para este s~rviço; m~os tendo falled.(o urn doa uffi­
ciaoi, quan<lo o nuble bnrio de Pirapama ora pre•idonte 
do s• nado ou antes mesmo. propóz a mesa e o seua•lo 
Approvoo que csto lo~nr f•,sso alio!id11; assim de seis 
fit•árã • sóm••ntc cinco olficiaes corttra o que de.t•rmina o 
regimento; ba da mais a mais rutras f !tas que são causa 
d~ nio serem registradas a tempo as actas. 

O Sn n.IUAO DE Pl!!APAMA: - Sempre o furão. 
O Sn. Jom11:- .... ha dias me~mo cm qu<• não ha 

quem e•crcva os olfici~s, e pura mostrar que asoim é, 
Las ta aucndf.l IDQS ao O< lado dos oflH<cs artuncs, Em 
primeiro Jogar ICmos o Sr. José Manoct Ferreira, qoo 
nom sem pro pode escrevo', sofre de rheum<tismo ou got• 
fiOS d•dos, qua traz engorgitildos; o Sr. André Antonio 
de Araujo Lima está cégo; o Sr. Candido do Araujo 
Vlanna não ú a;siduo, o seu e•t•do de saude o obriga a 
estar qoasi c"nstantHmento fóra d~ cirlado; temos o 
Sr. Nahuco que é quem servo com m>i; as>idoidude, o 
emlim o Sr. Gouvtl, que lambem nilo tem, nom pó1le ter 
completa assiduidade, p .r causa do s•u C>ta 1o du saor!o 
que ó bem monifcsto; muit,•s vo~·s é ol.rig~do a retirar se 
ao meio-dia porque sofre muiLo. 

O Sn. St~VEin.l DA llloTTA:-E' um hosjoítal. 

O Sn. JonU! :-A' vista deste estado dos nossos offi 

O Sn. DANTA':- Eu não o vi ain•la. Eu entendo 'l'l~, 
dMde qut• 11.1 duvida sob~1l q1wrn dovo aposrnt<r •s.es 
empreg1Hlos, se o p01.tor oxecuttvo, fo o sunarJo, o tlllit~o 
fnlliO ole ~ahmnos desta duvida ora DIU• Jci, que até hoje 
aiud 1. não tnrno.;;. 

Entrrtanto e.ltrs nmpr~g•do< vão-so todos tornando 
valeturlioarios p•ta id•du; um eottí. r.• go, os outros quasi 
que jll não podem tl'aboln.r, o que nni• de faz"r a 
mPsi~? Aca:~o dtwiilliizer: • N:io, s~nboros, o r1•gimonlo 
•6 pe1milltJ cin~o auJanuen•es; pootar,to, ewquarot~ 
boovcr es,es homens r.egos o va!etudtnarios, nào pode­
mos nomo.r mais nenhum cmpr~g1do para oe não violar 
o J'euimento 

Paro.:e-mn que isto é o qne qu•ria o ní·bre ex·pN,i· 
p•nto; ncho r1u• is> o se1ia uma obse,rvacilo >UJlCr,ticio>a 
e uon apego JUa! entondido 30 rrg<mento. 

Estes homens que se a•· h:! o inh;tbi!itado•, se hr,uvePõ~ 
ld de aposentadoria, odoariüo·so já nposer.tado<, o novus 
emprogndos nomeados; ó justam•nte o que f z o Penado 
ag .. ra: nome I hOUIUIIH que pc•S· iio tra!Ja(liar, reconhece 
a impc>ssibitid,dd do iolguns, provendo o.< seus Jogart·s; 
entrelanto cs<es homflJtS ia:po;,ibititado< v~o fazendo 
alg•1m serviço ató qud h11ja esia lei de n1-osentadoria. 

Senhores, o certo é que ~s vezes o secretlrio t<•m 
um ompre~ado unico, ou o Sr N., Lur.o, ou o Sr. José 
Manod, c todos nó< sabemo• os armo; de serviço que 
teem esse> eroprcgldus. 

O Su DAnlo roE Pm.\PAIIA:- Jla um meio de abre­
viar i~so. 

O SH. DANTAq: -O meio é aposrntar rr.Res empre­
:rarlos, m~s raão ha. hd do apc,sot•t·doria", o qutt se deva 
f,ozer ~ (>,orar O serviço para TlilO s• VÍ<JIIIr O rl'gÍme to 't 
O que é v. r 1ade é que o serviço t>tt atn,z,do, &s actua 
não es,ão rc~istradas. 

c ines menores, o que CUIIljlria (;,zer? n,s"edir estes 
homens, n maior pHtO dos qoacs tem aqui j:l ruais de 
30 annos de servico, quan~o em todas as outras rrpar­
ticües os e:r•prcgndos do estado s5o aptos· ntados no lho 
do 25 annos, u muitas vezes ainda vigorosos e antes d• 
es tornarem valctudin •rios, por moles tias uu ptla idud;? 
D ,vemos ddxar o se• viço oa secrttaria continuar como 
~o acha, por uma economia que pouco avulta, cm com­
paraç~o do que se pratica n;s outras secretarias ? Cor· 
tamcnte qul não, 

O Sa. BAU.io DI~ P1"APAll.l:- E,tão r··gistradas ha 
mnit'J I•DIP''; I· nho mais r.z!o de sahtr di>to do quu 
o Sr. senador. 

Ainda assim a mesa rp1eria ver se p1ssava este nnno 
srm propOr a nomeação de mais empregados; masodiguo 
<-ill:ia! maior desta se.,retaria rrc!omou a nere,sidadu dd 
•JUí'ffi o ajudassa, porque acha-se muito idoso, e na r< a· 
Jidarle, mio tem ohrigação de exorc••r os encargos de um 
úlll.i:ol menor, ramo tom feito con tantemcnte, escreven­
do olfidos, rrgistrand•• achs etc., e ainda assim não tem 
podido d•r vazão no trabol!JO Como é pois que o sena­
do ha de deixar de nomear mais d.,us olliciaes 1 o to mo­
nos? Julgo pot tanto que o parecer den ser opproyado. 

O SR DANTAS :-Sr. presidente, soo muito inimigo 
du au;mcnto de omr.re~os e como tenho do votar p11lo 
p11rcror que so discuto, de•o dar uma exp!icncilo :l "asa 

Ve!tdo cu, quando era secretario, que os ta casa t •r<.le 
ou cedo tinha de vôr-so emb.raçntla na snl.t>lituiçiio dos 
tJmpr•~ndos q11e por muleslías o i·'nde ião-so impossibi· 
litnudo, ofl'ew:í um pr .• jceto rstobAlo··endo u fórma J• 
•poscutn-los; este pr,.joeto poróm foi romcttido á com­
missão o olta atú ltrjo niio apresentou o seu pa1ucer, 

O Sn n.1n.\o ut: l'~n.u•o~:o~A:- Já o aprcscnt~u o anno 
f•assado. 

O S1t DANT.IS:- Um dos Srs. 5•crt•t>rios ncaba do 
dizer qno a ~er.relaria e&trl alra7lula. Não contrario o 
que V. Ex. acab• de diwr acercn tla1 acta•, c1oio mesmo 
que todo o serviÇO que se f:ozia na socreta1·ia era ares­
v•ito tlas nct:o~, porque V.Bx. as tinha do ns;iqnar, mas 
a respeito do ma1s ••tou informado que l<ilo. 

O Sn. u.1nXo DE PinAPA~A: -ll•do st·r o r1·gistro. 
O S1t J)ANTJ.S :-Jlmfi<n, tenho de Vútar polo parecer 

e aprovoíto a occasião pora pt!<tir no Sr. pre>itlonte qno 
dó p.ra q·,Jem do dia o pruj•cto que olT.•red á casa. Nt!s~e 
meu projcrl·• indui os e•••prcgados d" secretaria da ca­
mr~ra t!us dt•puta~o.l o nt~ os d:. r.:unara municipul, a 
resp<,ito dos quaos ta31b <rn níiu se sabo quom ha de apo· 
sent:.r, se cam"ra, soo governo. 

O Sn. nsco~oE om J~ountNUONUA :- O governo. 
O Sn. DAI11'AS : -lh dUI•i 1n. 

0 5 <· VISCONDE DE 1 EQUiliNUONUA :-Não lenho dU• 
vi~a alguma tiubro isso. 

O SR. MIRANDA: -Voto pelo pmcrr; podi apalavra 
nuir.amontd pnra c.Jf"rJcor uma omcndn a rnspHito do 
tolü ia! da Necretaria André Antonio do A mujo Lima. 
Mo parece que dnpoii dns pa!av1as • ••• que lhe estwa 
o,taiJ,Jecida •ntes dn ros(I]U~liO do senado de 23 d• ju­
nho de 1858 • devem accrescan laJ·-so lS srguin tds : 
• desde o L<'llll'~ quo deixou de ncd10r, • 
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· ua Magosta·l" o Imperador cons~nte. - Ficou o srnailo 
int iro<to, o mandou·> O commumcar á eamara dos depu· 
tiidOJ 

1,:·· 

, D 'fois t!..s pala\'1\lS -que lhe estava eotab,·l··r.i la 
nn1 11s th r.:so.lui:õo th• fona•lo tlu :13 da jrtnho "" 18:i8-
t~cercs•!··uto ~o -do.\diJ n tempo quo dtdx·•U du a re.!l'b ·r, 
-t>.1o ú" •enado, em 7 do junho d·J 181)1. - J. ,1 do 
M ir·(lndl'· ' 

o •. us offi··ios do 1• s'cret1rio da mc.<ma camnro, acom• 
pnnhao.do du"s propo,icúo•: 1•. aulorisnn•lo o gr.vorno 
pam con• e·lor ao m.n· olh01ro Fausto Jl u~usto do Aguiar 
um anno de lj, onça c~m o compotcnla ordenado par~ ir 
a Europa trai'• r do sna ~~~uoie; e 2•, apr•rovando n poml!o 
aonual ~~SuO$ cont·c lida n O. Mnri• Amali11 do Azum· 
boja Carvalho do Mo r. c•.- A irnJ•rimír. 

•.'1 

j 

I 
I 

Di;cutid:L a matnri• o IJOsto í• ''ot çüo por partes o 
parercr, fui a!'Jlruvatlo, ••ndo rojcitaJ:; a enwnd" ~o Sr. 
Miranda. 

PI\IVILEGIO A G. UOULIECII E FIL fiOS, 

Entrou cm 1 • di>cUS>ã<J a propos'çào da camnra do< 
de1 utados awrovnnJu o priYilegio r.oneNhdo polo de· 
crrto u. 2,1r>ü do 1" de marco de 18r>8 a Goithermo 
n .. uli~cli c soas .fiihr.s, ~ara Lhric.r p~rcdl•naa do gruda 
CQrnmica o l~>uca fiaa. 

Um requo imonto da camar11 municipal d. lilla do 
Curvello na provinch do Alinas-Gcrnca, J!Odindo que !O· 

jão as municip .lidados cxoncr~das do pagamento das 
c••ta~ judiciari•s nos casos prcmtos pelos art•. 308 do 
t·odigo do prorcsso, e /iü!l do rcgulaDIQuto do 31 de ja­
notro de 18'J2.-A' commíssiic. do legi•laçfio. 

o 111e9mo Sr. I" >oo·ctario participou que o Sr. sena· 
dor Antoniu Dmiz de Siquo·ra c Mello lhe havia com­
municado que, ~or incoJbmodos do sau~o, nllo lho ora 
possível comparecer na ses ãu do prcsonl~ &nno. - F1• 
cou o Htnado iutcirado. 

Veriflc.n lo se n:i•J haver ~asa, o Sr. presidente do 
claruu enc,rrad• a discu;s:io. 

Lovant•JU :e a ;essiio á J h ou e 20 minutos datartle. 

llll 8 DE JUNJJO, 

l'Jwirlcncia do SI'. viscnndc de Abaeté. 

O SR. SOUZA FRANCO:- Tomo a pal.vra para 
aproientar um pequeno rcqu••rimento em que peço infor• 
maçiles P"ll rep · rnção da f.z,nda át:.rc;. da diurihuição 
do terrenos d• mariuha que ultimnm.:nte tevo Jogar 
na província do Pará, e, 1eguntlo pondo, de um modo 
&busivo. 

SumJ,\Illo.-Expe·lionto -Requerimento o di•r.urso do 
Sr. Sou •a fo'rnuco.- Uo:·lill'"cãu do Sr. barão do Co-
1 gír,o.- !~tdica(fi·• do Sr. l<'err,.im Pennn.- Ordcrn 
do tUa.- Privil<gio a Guilhorm" llouhech. -Ap·•­
SOI!tuçào do juíz de direito Jvào Mau !leio Wanderlcy, 
-Liconc• a J, AI. Cr,rr~a de S:l e llenoviofes.-Pe11•ão 
n M. U. da S:lva. Ob.!liV:.çíí,;s e requerimento do Sr. 
~·erroíra Pen11a.- Dos >hrig;oção de J. C. dd Deus c 
Silva para com a fazenda puLIICJ, 

Os rcgu!3mcntos em vigor e us orlr·n1 do th•sour~ de~ 
tormin§o que no afornmento d•.os t-rrrnos do marinha 
sejão prrfori·los o~ cunHnu.t•s, e a H n. 1.114 do 27 de 
B•tembro de 1860 mandou no§ 28 do art. 9• o seguinte: 
(Lendo ) 

• Fóros de terrenos o do marinhas, ex·~cpto as do mq. 
uici~io da côrte, e producto da Volhda !las pos!e~, ou do· 
minÍO$ ut•is daqoell•s terrenos de marinba, cujo afora­
mento fur prcten~ido por mais de um in•1iololoo a quem 
a lei nio man•lar dar preforencia, ou niio sendo ostn re­
quPrida em tempo, os qu~es seJil 1 po>tos em hasta pU• 
blica pnrn serem cedido• a queJD mais der. • 

A's 11 huraqd• manhã o Sr. pr·sidente abriu a sessllo, 
estantl' prose.nto; 30 Sr,, SOU !I duros, 

Lid.aact• da ant ri,•r, f,i npprovala com a srguinte 
EllEND.\. 

• Proponho quo se tloclare n• nett quaog (Jr!~ as 
partes c•n quJ fui di vi li lo o paroo:cr tia mesa que f,,, 
submcttido :1 vot,ç:io, e quo com e' ta dco:laraci.t·J >cj:L olla 
aJ>prov•da, Ern 8 do junho de 1861.- Jobin1. , 

As pa1to1 siio as se;uintcs: 
• 1." Que sosupra a f•ltadvs doug mencionados ~m . 

cioe< nomeauJo·te ouu·os dous. 
• 2.• Quu ao olllcbl An !té Antonio do Araujo Lima, 

impr.S>ibilha•JO do fCI'Vir SO abone, uno C·bstaOIO O >OIJ 

ord~nado, a nntig< gl'atiflcaçào qno I !te estuvu csJ•he'cc\11~ 
a11tcs tia re;oluçiTo do lanudo do 23 de junho de 1858. 

• ~.n Qao a votacilo soja symbolica, 
• .j .• Q•Je ···ji•o nr·moatlus (':lfa ns dous logarol de om. 

eiaes da sowretal'i:t tio sonaolo os Drs, l'•dro Antonio de 
Oliveira o !o'rancidto de Assis Negreiros CasJro , 

A prd~rer.:ia, portanto, que liohau os conllnantea 
foi sustentada pela lei novíssima. 

O Sn. v•~c •NDE nc lTAoOMHY: - Confinantes n«o, 
senhor, os propridarios dos tenenos f•ontoiros. 

O SR ~ouz·• F"ANCO:- E' isso; no aforamento de 
terrenos de marinb., frontdros ás propri,.da~es já pOS• 

sui•1's t-em pretor• n -ia os propri•t•rios dagu•ll•~· 
Eita mo•li•l• linha dous lln~; o primeiro era evitar os 

conllictos outro os prdondentes e os diffi:ul.lados do tho· 
. souto qu•ndo tltV<rsas pessoas quizessem o mesmo torre­
no; e o scgun•lo era tirar por meio de h a &la publica 
mai<•r quiubi!o p•m o thesouro, porque d• con,orrencia 
re,ulta a elevaçiio do fOro em favor ao thewuro publico, 

O Sn. PIIF.SJDENTE:- O nobre s•nador ha de per­
mittir que ou lne faça uma obfervocNo: e11 já tivo oc. 
casUo do dizer quo os reqoorim~ntos não se podtão jus· 
ti ficar: a justifl~acilo devo ficar rs>ervada para a dis­
cussão. 

Forão vppl'VV•ldas todns IIi quatro partes. O regimento diz no nrt. 5G: • O s!no~or que pro-
O Sr. 1• ~o~r,,tario dou , 0nt• do ~ezuiulo tender ~IT!lrecor um projo,,to, depois do pe,Jir a pal:tvra 

conf,.rmo a ordem dos trabalhos, exporá summaria-
EXI•EoUNl'E mcnt~ 0 objecto e sua utili.Jado, e, lido o preje.to, 

Um nviw do· miu'slcrio uos ~ogocios do impcrio, rc. o mandará á mosil. • 
meltent!o um o~os ~eutogmpho~ d:1 ro.<oluctio autorisnndo Ora, e 0 á re~peito dos projrctos a justificaçr.o rlevo 
n gol'crno p~ra ntanrJur pagar a Fro•leri•·o Sannr llrnnu ser summari.l, Jimitanol<>·so hO objecto o ii ~na utili,Jado, 
o ortloua lo corrc~pou~onlc :\ congrua que nctu•dmenlo como polso ntlmittir justiflca~.fio do rcqucria:ontos 
('crccllom os )!anchos do i11111erio: na •pu! rt'sQlu~ilo. qunnJ0 :\ ro~peit•J dcltCl o resimcnto não uiz nada? 



SESSÃO EM B DE JUNIIO DE I8vl 

O Sn. S<UZA Fr..1~r.o:- Qn•lliJ fazer Fóm•Jnte 
'VêCI1tM surnm.,rias; nii.O a~ poL1urt'Í f,IZtJr? 

O Sn. rnr.>'JDENTE: - Ent~nllu CJ•lAUão 

obs~r- ' 
cavao. 

O Sn. Souz.1 Fn.LNco; -Os pror.odr.ntes rla r.asa p~r· 
mi llí.io :1 justititmç;1o dti rrquedrot'nloi~ e cu r1üo Vt.>jo 
11rnhnmtt. diS()(.ISição OrO!Jurna t~IU ct•ntrr:do a esSf!.i !Jfe­
r.cdcutL·s quaut« á justitlc:oçiío no s;biJado. 

O Sn. pnr:<r,•r:NTF. : - TaJv,r. scj1 r~t·., um dos pon­
to'i l'lll tfllr~ tl'lvorgi UJ S. Ex.., mus fvi u 1rrrJ o I OU lU pu r 
dlc eotnbui<Jdtlu. 

O ~R Suuz.1 l'nANr.o: -Sujeito m• lrté 11 não f.1il>rr 
so V. Kt. quJZL1t' 1 t: wirJ virc~i a.u :-ermdo p~:~r~\ uão r.iar 
traiJ,Jhu a V. l,x. O Sn Pnr.srDENTil:- Se lHe os ru JU"rimrnton· ha 

. diPlociçil·s po>t-rioro;. O s.,. r•nc<JIIr:~m: -A minha opiu;,;o o• a qno r.s 
rt<querim"'uros lapr,.:-er•ta.rlus uu s;,t.harlo tJcvr;io sr~r a1is • 
cntidos uessu fnl!l'iHJu dm. m·•S esta não fui n im .. llig• nd.'\ 
di1r1a ftülu 111011 illu:.;rr.~ ltntccc:HIOr, o (lU· crc:io que S. Ex. 
fun.J,,u ·SM em b•JiiH rasúc:;. 

O Sn. SorZA Fn.LNCO: - Ahrmrào o tli,l em que 
devem ser drsoutid s. 

O SR. PnEs !DENTE'- E a manPir• da discns>iio. 
O SR, Souu FnANCO:- Entrá, tvrn•rri ~ pergun­

tar: loiiO posso ~ominuar? So ro50 p Si0 1 s~rrtO·me, 

0 Sn, PRESIDENTE:- Entendo que n•o, salvo SA 

quer fazer observ.cõcs mui11 Keraes. 
O Sn. SouzA FnA~cn: -Quero dir.·lr quotro palnvrns 

antes de apres~ntnr fst" requ·rimcnto, qu• eu rrlio aprolseu. 
t1ria, senão se tiveFse dado o fJr:to de o 1 residente do P•rá 
distribuir l~rrouos de marinha rm f•·••uta ri d 1a•lo capi-
1.1 sem attonder ao p•dido dos propri•tnrios !runleiros 
e sem pôr em hasta publi•'ll e.~s•s terr.no•. ht • é t•ontra­
rio ás leis cxiw.nt•s e contrario osper.i ·lmeute á n!cima 
lei; é o qoe e11 queri• c!izer, e moHrar o.; motivo; re· 
provados do J•rccedimento do presidclniA da provinda, 

O Sn PRESIDENTE : -O nobre swarlor permitta que 
fU llce fa•a uma rellel~o. Se o nobr" senador justil!rnr 
como quer o seu requerim•nto, npondo cs moriro< d• 
censura a certos •··tos c a qoe•n <S praticou, p~rlc esla­
belccar uma esperi• do prevenção, e ninguem lho po~erá 
responder na or:casião Paro•·c mo 101 PSI< uma das ra~ões 
Jop,icas e muito alt· ndiveis em que !O fundJL a disposi1ii<> 
do regimento. 

O Sn. SouZA FflANco:- Nilo vejo CSMI ~i•p·1Sic•To, 
com tuJo l'o•pito :se V. E~. r•iioquer que eu continúo, 
stnlo·me e mand,, á mesa o rnen requerir11on•o pedindo 
de~ue kg o a pai. v r• paro o justili·:ar crn tempo. O reque­
rimento ó c :te : ( Lendo.) 

REQUERillENTO 

• Requeiro que se pcc~ 'o w•nrno, pelo ministcrio 
da fí1ZCOI1a, aS ~C~UlJIICS: iufur.r•3CÕO:'\: 

• Se l'c!o pro,itlcnle rla prDvtnr·r:~ do Grão-Pará !o~rffo 
concc.1irios ncs•cs u!ti!l>os 1cis mczc< terrenos do marinhas 
cm frente da capiral da provill,;ia; 

• Se os corrro<sionniros silo ou n~o foreiros dos torrA· 
nos co~oilnanlcs n que polus rogu!Hnerrtos o orduw do' 
tribunal do tbcwuro cabo preforouch rce tol novos &ÍoJ­

ramentos. 

O Sn. DARoiO nr> r.o·rcr.rrE: - "ou ob•ig.cll a f zc·r 
uma rcctifl,!nc:To, J.iOrquo uil.1 irnprtrta uma jlJMiCfL n. um 
do roeus collc~Hs. N" ~rJ<sifO ;h 3 dn·l·l n•c1., qnont!o 
o Sr. t•ant.s f,Jiava wbr• um Jlr+cto r!LI ioc)mpatibi­
li.Jaclos quo ollo aqui 'pror>MJIOU, dr;~o: • Seuhore~, 
•c todo quanlo di<.'" o nobre sona·lor f,i por ca.us~ elo 
projt cto IJtJC rnrtnJf'i :í. rnflffa., ded·1r l rlf~f:dc já, so O'Jtrar 
em dis~us::io e~td J:ftt,jo~Lo, qnH tU mandarei ri. moo;a 
a srguintn emenda: quo t)S H~n;"Jores n:!u potler:ít; ai'·• 
cun.ul"r ernprcg•!J awoviveis, won ·S o Sr·. JJ.,riío ~o 
Alnrit•ba. • 

Eu ontdo, Sr P'C>idonte, rld o ~'guint~ a parle: • F,z· 
ir•justica a·• Sr. har:lo d; ftluritiha "'PPlln·fo-que FPjiL 
.s;a a razão •; mas na folia quo I•uhlica us no>sn< d•­
bat .. s t'st"' meu ap~&rttl vem a~.sim: • F,,i inja~til;a do Sr .. 
barão de AI uritlha, suppondoJ que s!'j:L 's>a a rnz~o. • E' 
esta a rectificaç,to para qoo poJi a p .• tavra 

O SR. F~:Rn!ll!lA. PENNA:- Sr. prPsio!rnte, tendo 
a Cl11tara do< dcpnt,,do~ em sc<são rle 10 do Sl!!tllllbro d" 
1~53 resolvido, do c~nfo1mi rncl·J com nm p>rrcer d.1 
mesa, que se r. scrvnsso Uffi·l Ir huna prrr' os ~erra,lore• 
qne quizess·m assiblir /is srs•õt>s da mPSflti'l. c:Lmam, e 
p••r•,•nrlo me que da parta do sf:nlrrlo devo haver nm1 
r.tribuição a oste acto do cortezi~ o ddio!adeza, l·ff~reco 
n•ste sr.ntitlo unra Jndirar;1io, a qno S. Ex. d:ará o do·s·· 
tino quo julgar convcnienr••. (Lendo): 

• lndicoquo sons rvo uma trrhuna"paraos Srs. ~-pn­
ta los rpto <juizerem nssistir ás ~-~suo< do senr.do. J'nço do 
senado. 8 rlc junho ele J S:i!.- Fm'J'dta Penna. • 

O SR. PRE>r~ENTE :-Soo nobresc~ador med:ilioenço, 
dirAt quo já rJcolarol a:l Sr. onl,:i•! maior qno aquella 
tribuna (oponta,.tlo para a direita) fio~ rc;ervada espo­
cialtDeuto p•r .• o; Srs. rteput •• do~. 

O Sn. FcnRELRA PENNA :-Uma vez qur. isto conste 
mo parece desn~c,ssuria a indi~a~ii), 

OHOEII DO DIA 
Pnii'ILEGIO CONCEOJIJO A GUILHERME BOULIECJJ • So, tendo hovido concurrenros ao poli 'o de um 

u esmo lcllcno, foi cumpri la a disposição d.J § ~8 do 
art. 9" da il'i !,1111 du 27 do Fc•ornbro do J8(i0, que, 
IICJIO caso do divcrsosconr.ur•enles, sem que algum s•j• 
o furciro corrfinanto, manda pôr o aforamento orn hirS'Ia 
publica.- S. R.- Souza Franco • 

Suhmdti~, á Vrltnciio, por to.r Dcado eni'Crra~a. a 1" 
discu<silo da proposic•to rt:. camara, tio< depurnrlos que 
approv:1 D privileg;o ~oncedilo a Guilherme Duuliech 
para fahriear poro:rll•nM, Jl'SEOU a propo;ic~o para 1!. 2• 
IJiscns~ão, n;t qual entrou irnmediatamcnt(~, 

O SR. PRESIDENTE: - Fi•:a adia:lo para s&bbado na 
fórma !lo ro,imenro, 

O Sa, Souz.\ FRANco:- Tambem cu ont•n~ia que os 
rc'Iur.rimt!ntos >JlrtsoorarJos no saJ,bado não ficavlio adia­
do; para o subbado srguint~. 

O Sn pl\r.sror.NTE:- Esra inlc!Jigncla qu~ acabo do 
declo~~ar foi admirtida pelo mou illustro antecessor, o 
Sr. h1rfio do Pirapama. 

O SR. I'ERRElHA PEN.'H:-Sr. pro'si.lento, n~o 
prrtondo op0o r-mo a o,,,, projt·cto da o urra r: a marF, poriJLI q 

ncho Cllnvnuirnto c ju~ta r, npprovnção do privil•·gio que 
fr,j r.oncoJdi•lo P"''' govorno n Gtlii!Jormc Buuliech pnra o 
fahrico d• porr.elliln· s o lon\·as linoB. l'r·tli" p~lavra ~ó · 
mente p"rn ouscrl"lll' qrto l.a um ~rc·o drl dnta. 

O decreto a qno a proposição so nfrii'O rJãO ó rio 1• c!~ 
março de 18~9, <J sim du 1" do nJaio, r. ,mo so v<• c a c:\ 

i~: 
r,; 
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J•Ía hnther.ti<'n quu so :":lia onlr~ os pnrcis o d,, qnn rslll' O Sn. Pnr.swr.xrll:- O nobre scn1dor quer mnndar 
impro.i~O nn r.o!l.!t'Cil'O lbs leis. Isto, pol·,~m, croio que alguma OtufHida.? 
,,;,.J dovo c:uL ''''~"' n P••ss •gcm d,, rcsd•çào, r•nrqu; ó o Sn. FEnn~tnA Pr.NNA ; _ 1u'go cnnvPni<'nlo rcqnc­
UIU tlu:~ t~;u;os H Til íf'Jfl a m•·S\ do t-O md(), st•JJ;UIIf1;J o:-. r1~r o ntiialuur,tll uté qua o 8enado tocoba algum:. notit:i:l 
CSI)'I S, Clll"o,fll·S~ C 111 3d:. c:IIJJaf,l dúS flOpUiadi.B para 1 !fi~ i:. I, 
q•:c so poosa Lzor a corrccç:To. 

On•ra duví•la poJer.í oc·:orrcr 1 qu ·m CfiiÍZ"r cingir·SI' 
á Jr.:tr.l. do d·crdrJ, a~ .. im cttnfehi;lu l[erJtlO) 

F'oi apoiado o aJ>!'rovado o soguinle 

• .. h.tl pmllotn corlllrd~r aonuJsmo G ulihurme Drlulioeh 
J.lrivitt·~io pur qttinz 1 nnno~, 1-111j~itn á npp.,.OVIIÇtÍO du 
r,ssPmlJ!é.L ~wr,,IJ ·~o~islutív~. 1rnrn nt·'IIIU(..tclurar fJOrr:elltnas 
de gr-1rlu r.or~mir:u, C JGUCóiS finas na fahrir;a C{UO O taiJeleet~r 
JH lJfOViOC13. do flir1 du J-uwirn; uão rodont1o porént 
tran:-ft'rir •• dilo prhnlcgio fitlllâ' ii c:t~mpa' JJia que or­
gtnis1r; o d!lvdntlo catLc;,r t>sta cor..cl':;síjo, ~c dculro 
da douN ann< s, cunt:ulo• da dat• ria rcf,ri<l·• cou,ea•iío 
o ~UJJ•lí·~ant 1 não formi1r a mt!fffi't curupHJhia, o aub­
mett.r á appl'uV'!'~o du ~overon os seus "'lnlutos, c 
JJorn asoim cornco·•r os cst·b lc.,imP.otos da fabric•. • 

l'•ro.:e-mo ler h;.vi i<> nqui oug;no, m:.n,Jan·lo·so 
contar o~ duu11 anuos da d:Ha d:t conccs~ão; creio quH 
dtlvia diz~r-Re lia lLIL·l da approvnçiiiJ, purque 11 cont'lf· 
so da cuur:es.·fi.·l, tol'ia já l'<l•IUr~n lO o priviiPj.tiO Prlli'OUmo. 
porém, que o g,JV<'rllo C•il·J •l,iurá de d•r ao decreto a 
Vcld:,dctra inlt•Hig .. w:b. 

O Sn IIAII.IO DE QuAnAIIJ.\1:- Pú fo·Fe entender por 
-concl's.·ã 1- a ttppro\'ação do coqro IPg'~Jativo. 

O SR FEiliiElRA Pt~NNA:-Sim, senhor. A miub~ 
ob,ervução, puis, Jiudta-su á corrcrç:io do erro do data. 

A rosuluç~o ptssou p11ra 3' disrussiio. 

APOSENTAÇÃO 

Eotrou em 3• discu.•s,io, o foi appr· v•rl• sem dch•t• 
)lara iiUÜÍr IÍ l'i:I.OC;ãu irnpcri.tl, [1. !Jfupush·t'irl ria rrrc~m.t 
c:unar~, n• pruvanrln a APMontRÇlio 1:onrcdida ao ,juiz de 
dirAito Jil;lo M .. urido Wnodorl•'Y• l>a>ão de C•·l•1~ipe. ern 
um lugar rio llc·c 11lnrg•llnr, I'O!ll o orJt:nar1o corrc-;pon­
deutc no tempo que tc.u de •crvi1o. 

LICENC.l 

s~guiu-se a p r!i,cus;ão rl• prdposic:Io da mc.•m~ 
CiUll11r;,, COUI'tldO•IIIi) UIO 111rlt0 t!t) IICCi!l,l:i r.otn 0 or,1COU.t1t) 

ao Dr. Jusé M .ri• Corrê" tio Sa o lir.uovi<lcs, 111 ullicial 
ü.1 t-Ul~r~t~~ri:\ do Ohtu.lo Ju~ uo~ucius d:& jusLi~a, para 
tr•t•l' ile >tu soú•le. 

gucerradtt. a 111 discuisãtl, pns~oa a prOf·O~ição p:~ra 
a 2', na qual cnttou lo~o, e dopois paosou p11Ta a~·. 

PENSÃO 

Ttil'C Jogar a 1• rlisctusr.o d.l proposiç;o ria mesma 
C:lmHa, apjJfOVitUdo a. pf'.fl.~!io anrtu·d de ü008 conce­
di.la ao concgo M.r1oel Rub~rto da Sill'll. 

• Ro'JU<1Íro o a·liamo~t·l do prr.jocto ató rruij 'constu 
oOl~:ialu·cnlt: a1) lóenndo fe á ou não verdadoira t1 hl•tida 
•10 fnllecim<'ulo du ngr.<ciarlo, p,ço do senado18 de juobo 
do 1861 -11. Jr'erreira Penna, • 

EIO~ERAÇXo DE PAG.\liENTO J. FAZENDA PUDLJCA, 

EnlroQ rm 1• dbcU.I>iio t pn•~ou p.ra 112• e de.;ta 
~nra a 8°, SCIII dt:b .t~ a proposi~fio da referida CHIIlar3, 

cxonorando o úuse•llb,rgador Jo5o r.•nrl1do de Deu! o 
Silva da.ollligac:lo cm que •o ar.ha pua com a falcnda. 
publica, na import,nrio de 1:30'18890, proveni~ntc da 
de•r•oza. da ÍW!·rc .. iio de su•s obms na tyvographí' 
ua1\Íuoal. 

O Sr. prosidcnle d~cllr<•D osgotad.•• m1toria da ordem 
tio dia, c U<U varn a da Foguinlo Fessão : 

1" o 2• dis us•Oet da proposição da camara dos depu• 
lados augm(·ntall<1o o V< ncim"Hto dt·S m:tgistrados; 

Coutirouac:to da 2• discu•Filn da P'''P""ção da m1smli 
camara., autorisao•lo o gov.rno para aposentar, rom o or­
tJena·~o corre•puntl· nte >os v.n.:illlcnJos que per.,elle, o 
cuurg•ão cO•larr•~•do da •nfermarh da m>ri«ba da pro­
vind" r o f'<rn•wbuco, Joaquim Jojé Alves de Albu· 
qutr<JllO. 

Levantou.se a s~s;5o ao moio dia. 

'8' ICII!ii[O 

Ell JO DB JUNIU 

Pr~•idanci~ do Sr. visconde d~ Abaeté, 

SUN!JARro.- ExpPclie•to -OrJem do dia. -1• di•· 
cw•iio do z•rt•je,to qr1• augnl871til o• v•ncimontos dos 
mnyish·adoa. - Disr.urso e r• querime~>to do Sr, 
visco·r11l• rle J,quit.,,h,,/,a.- Emc»dnl do Sr, Sau· 
Zil o Mello.- ll•·qucl'imenta do Sr. llanta1 - Apn­
:or.nlnfão de J. J . • 4. de Albuqwr·q~te.- Discur•o dn 
Sr. Ji'l!rreim P•1111a.- oob•••r~•açGcl rlna Sr~. barão 
de .lluril•b• c barão rl• Cot,gipe. - Votaçilo. 
A'•ll bc m~ ~a manhã o Sr. pr'>idonto abriu a aosslio, 

ritutdo pn,ser.tes SI Srs. ~cnadorcs, 
Lida a acta da St'S>iio d~ 8 do currdnl•, foi aprrova~a • 
N :lo houve PX pedicnte. 

O SR. FE!\l\IWlA PENNA;- U.n dos nossos hon­
ro.Uus cull ... gru~, <pw ng. ra nno mtá tir s.-nt~. mostruu~-mtl 
h a dias uma curta , m que pl<soa mu110 fid>di~na d:~ 
Jlrovinci,, d1t MintlS· Gorat'S di:.d:L t}UO ~ra fallt•t•hlo fSt .. 

ViGurio. Eu não mo julg~> hUtud.sa,to pura c.,mmunh:·ir 
o~ta. uotil'ia. ao so 1nt1u por não ti1·r •~uthnntll·n.. rn1tS 1:ruio 
qu., oud o nohro 2a .srwr,·ttrlo Jcr u:u11 tJOia, qne a 
co.rflnua, c por is 'ia dt1.s:·j1J s:du:r su n wc•n t•·m CtJrdJ .. -
r.iuwntu do facto par.1 uno t'O~ttiunaru11;S IL dbcutir urna 
n·talucão que m1u potlor:l t~r cfl'cilo. 

O Sr. fltC>Ítl. nto disse qun ·se ia offici·r ~o Sr. mi· 
ni>lru dos n"goc:i .. s Jo imp•·io P""' >11 stbor o di•, h .. r.l 
"log•r cw quo Sua Af.,gu>ta•l• o !mpt'TaU·•l' g,, tlign,r4 
de rtlr~ehcr u 11t~vut~cli•l do sana:lo, IJne devt~I\+-J'es 11t~n o 
mcoo o •. ugu,Lo •rnhor a ''"f·Osta :1 f.dll• do tl.rol\ll, e 
proccd.•r·tul 110 so1 t~in d~ quatro ser1h0rB~, que cam o~ 
tl'tlS membros 1114 rl'l~{Hh .. liV~A comnti:is~o t.lcvau com1'ôr a 
llltJ,tna d"f·UI>ç:io, 

Em seguira foriio sorl~••l"~ os Srs. Dantus, Dius do 
Carvulho, mal'quoz do ltJnba<m ~ Mcnrtcs dos Slutus .• 

O Sn. n ,n.io n~ CGrcotP~. - Tambcm nsora nrro hn 
varigo cm Yo!at· n:l·s t·:,L!I nsolu~fi·>· 

O Sr.. D.INTA• ·- P~co a p>lavr;• po:a orJ~m. 
O Sa l'ntmor:~ITI:; -'l',m a p:,Ja\'(~. 



o Sn. IJ.IoT.IS:- Sr. prrsidonto. t~r.ho do r.zer uma 
Jcclamnt;ão contra um erro do Cor)'d•J lU erGa·,. til no ruru 
rliwtrso d' 3 do corrente. A h i M diz : • o que frlllti nr.1lv 
Jlaiz é um bi'Oçn f"rte qne acal•c com !·•dos <!Stfl.l pipi· 
miras de q~c (ullã.o coutra o Sr. Sayüo lHibato em ou­
tro tempo • 

contrnrio pdorórrr.o o r•·íodr:7o mu;l., Sol,1mno.~ o tiril• 
da' s dc1:!nraçú,,s lÍVIltl/O 1 n•J, no~ la ca!"n. f'"i1.·1s pt~lo Sr. 
rnini,rro •1a tgriculturn, ronllllf;l'!~lo o obras pulJiien~, 
que, fli\0 SÓ fjrOJf.O V. Ot,ifdtiO fi"' tjllO n~ UO . .,fl;t'i CÍ'CUUl"'" 
st,n ias >i•o muito r·riticus p•lo qull "lz tr·sp•ilo a finnn• 
cr•s, como que nco l1n qaasi esporauç~ ao CJUO efsas cir· 
r.um<tancias wrlhoro111. Foí um erro typogra~IJir.o. O que til dissA f, i o se· 

guinte: • n que falta nrsle paiz é um bí'açn (otlc qu• 
acnbn com toda• c1tas pipincira!, contra a,, q~t~~•s ta •• ta 
faltava o Sr, Sayão Lob<Jto cm outro tempo • 

E qu>n~o se Lr:otou de coo~nllar arr~êcit . ., dos m•íos 
qno tinhamos em nos•ns mãos para uwlhor•rmc.s lho 
t:ritica sotur.çiio, o r•ohre ministro rlcclato?U •Jilt, do to los 
os nwir:s de que poderio mo; lançar mão, nrnhum ddl~s 
era actlta•oll E. t•a \'Ortlad·•, n,•nlrum dullos tra acei­
hVol com satisf.,~iio do miniskrio, do parlAmento e dr 

OfiDEM DO JJttl. 

AUG!IENtO DOS VENCtlii':NTOS DOS lWIISTRAbd~ 

En'trou rm 1• di~cussffo a pn,po•ícão ria c~mara dos 
Srs. drpotad~s, nugmentando os ve11cimcntos dos ma­
gistrados. 

paiz f l'orque, se se tratava do empresltAIOS, estes não 
d .. veráú s•r d• fúrma nlguma contrahidos para supprir 
~o .. peza urJinari~; •c so tratava de nugmcntnr a divida 
tluctuanto, O·le meio e;t;va indul•lo nu prílllciro; •e se 

F0i apoiado o seguinte : trat,va de novos iiUpr·slu<, ta o, bem não. 

nEQOEnt~ENTO 

llropanho qlla sn ~oli" a :li1coss"o dest" proj•cto paro 
depois da lei do Orcamento, - S11ia das so.snc, em !O 
de Junho de !S61.- Visconde de Jequilinh~•lha. 

Or•, ser.boros, nao restava outrJ meio senl!o o das 
economias, mas a ecc·nomi• dis• e o nobro mir•istro que 
era impossível f,z•r·se para cobrir toda a rxten•;ilo ~o 
defiC•t, e d~ modo que, segundo a opinião oficial do nr·bre . 
mini• Iro, ns nossos círcum;t,,ndas n5o são melboraveis, 
e n•m é possivtl q o e de,cuLram' s mdos rffic•zes psra 
r.ollocar a IIO;sa sit<a;1o em um estado m1nos arri,cado O SR. VISCONDE DE JEQUITINIIONHA:- S1·. 

presídent•, eu do;ejava que c>t• mru noli.,mr•nto fosse 
Ja,pugnado, mas não t11nctu pedido nenhum dos nobres 
sena~ores a Jlalavra, veju·mo na nece;sidade absoluta do 

e dosa•lrO!O, 
Assiru, Sr. pre.sidontc, como senador do imporia, lrei 

de rlar o meu voto c•m f.vor dos to P' ojeclo, Ueconhecendo 
porém, Sr• }'r,·sident(•, a uti ii•de rto projecto. julgo que 
o meio wois proprio de s·•hir o ~ena•to cc.m criterio oe 
Lul difn,·u 1dade, é esp çar a sua rtiscu>s:t•l 1•au d•1pois 
Url se acharem os illCIOS do cobrir o nosso deficit e melhorai' 
a noRRa situ çiio, Ani•'S é tellm.uoto ll'llleri.'a !o, V. ~x. 
sabe quo, p•s•an lo e>te proj··cto, f,,rçosameoto se J,ãg 
tle •·orosrgnar o• fuudcs ntco's"rios para se f<lúr a ~.,pen 
o não ti uma des1,eza pequena, é do uma som ma tal qóe 
impott3 um segundo deficit. P• rqncex.·eúe dd;000:00l'8, 
>rg•ondu o cnlculo fito pela lliu<tru r.olmll•Í•>ão ri·· f,zcn ta 
do a;enado: o no1so deficit reconhecido é de mil e tantos 
conteos, o deficit provavcl excede ri\ ~>I voz d; ü,OOO:OOOS 
a 6 OOO:lOOS: com m~is 1,000:0008 qud bavemos 
de dllt p1ra fazer f,ce ''esta do p•za, veja o senado qual 
s'rá a uossa situo,ão, 

o ju~tillcar. 
Prinr.iphroi, Sr . .J>resident~, por Jastim.r a minha 

norte c qucix r·mo do V. Ex, o e'lll ~to>Pnc• de V. E~. 
Á minha queixa, Sr. prositlenLe, consi>tc no fegninte: 
!Iorque u•au destino meu, pergunto. hei do t1lt esta sess5o 
de comh•Lcr os proi•ct·os apresontados JIOr V. Ex. á ron. 
fidera,ão do sPnado e cornloate lo< dil mndo que r.i!u 
posso de fúrma nt~uma consentir cm qu~ passe uma sO 
de suns rlisposiçõ.,s 'f Sá, Sr. presiolento, por caiporismo 
meu f V. Ex. está cm se.u direito, V, E:t. consulta a 
importanci. e ~r•vidndo dos ~rojoctos, e tnmanolo-as em 
eonsidcraciio c.m aquclte rruerio dd que V. Ex. é emi­
nentemente dotudo, tltí o~ projectos ~ara discus,ão. 
A infolictdad•, o mao destino é roeu. 

Lam• nto, porlanto, o meu caipol'ismo, Esse caipo· 
rismo, e•sn m:l fortuna é qno llld obr ga uU tem m• abri· 
ga1o a combnter ll>ses l·TOJCCios, apezar do rcc~nhe.:er a 
grande iwpollnnda, a grantlrl utilí~ado que dt•'lds püde­
ria ro>ultur ao paiz, j:i. rrd'gidos dd ou·ra fúrmn, já 
oiTcrecidos fm outra oeca,irlo r\ ro~>i·iorur:io do sen,do. 
Niio leve V. Ex. a mal estas pnJ.vr~s que acabo de pro­
f,rir, atlas niio ferP.m tm nada a C; nsid•raçãn, o respeito 
~ o conceito quo faco da ii lustração o criterio com que 
V. Ex. diriga os trab:rlhos do sonado; qu~íxo-m~ de 
mim mesmo e queixo·mo a V. Ilx. que, sen1to o prasi .. 
denta da casa, é justr.mcnto nqurlle em cujo Rrio ru 
po01o d•po;il;'r convoníentemente ns miuhas qu•ixas, 

/ln pouco discutiu· Sd no senado u'u pr•·ier.to do cuja 
utili~ndo cu esravu conv•ncido. O que aconteceu? Oppuz· 
mo n ostu prnjnc'L•>, e c! lo foi nolindo, isto ó, remet1idu de 
novo ti íllustradn commi~'ão de marinha e gu•rrn. Agora 
a,)laror.o este outro, estou ~onvencidu da utilid.•do doi I e 

Sd não pod•mos por m&io do impostos novos cobrir 
.;ssas de;p ·zas, se os economias nüo sJo suficientes nent 
para c•Jbrir o deficit de 1,000:0008. como nos disse 
o nobre ministro da a~ricultura, commercio e c.bras 
publicas, como ser:1o ellas sufUd,ntcs para cobrir o 
deficit .ie mil e tantos contos m"is que vai crear este 
projecto? Se é possivol que, ou por meio de cconomiar1 
ou por meio da imposL·••· ou por outro qu,Jqaer m"it•, 
>e é pos;ivet liU~ a ;ituação •e melborrt, neste caso dis­
cuta·so o projeoto; mas qundo é que teremos este conhe• 
cimento? ., 

Quando tratarmos da lei do orçamento. E' justamontc 
ne~sa occasiõo, Sr. presidente, que so conhocor:\il as 
verdaddrus nec.•ssidndos do pniz, ó enUo que 88 saberá 
qu:•ei ns des~er.ns de qun o paiz não póde pres~in•lir, 
como dis;n o n0b1e ministro d" ogrie.ultur", commcrcio 
o obras pob icns, f:1~cndo ver ao senado que os pn1ze.s 
nii·l se ~overnilo nem '"dirigem pAios mesmos princi· 
pios econornicos JlOrryuc fO gov,rniio e so dirigem as 
famílias ; eolas podont ~rcscin~ir do cr•rtas despezas, os 
paizos, não I 

c não po~ .• o drlxrtr de ósfurcnr·rue por todos os rno.io• 
p.nn qu., fllle não JIIL>S" I Nõo passn, quando? Ag·•ra. 
Atlopt•l iutcir;' o nbsolut;lffiPnto o paroc~r t1,1 commissõo. 
N .. "Ju muí>jn,Lo, n"m mais ju·1ido.•o. A tllustriiU:L r:om· 
m1ssrro toruuu cm cousíJerueão o estado verdadeiro do 
poiz, ' 

Mns, srnl10rc~, rm qno ''po•n? O anno pnss•.rlo, E 
m..Illorit1'.1 U a5 J.o:su.s I.:Hcumtl udas flsto auno? !'do 

E' flll'ç,Jo a f·zc\ L1s, Na uiscu·s!o do orçamento 6 
que so Jlú 4 0 t1 .-HI!Cr lha r totln;; C:ila:i mn.to \JS, ú flllt.li? 

<JUO '" ha do sub:r com fundamento o perfeito conhnr.l­
tnrr~ to de cansa o rpw pt') !P !'Pr co1 t.vlo o o que m'i' 1 lH't.lc 
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~~-lo olc r,;,.m, nl~nma.. E' cnl;LO ~no SA P~hcr;\ qnncs os 
rccurS•JS tlc quo pú lc l:tnç;~r mãe o parl4mtnto pnrn. que 
"orcnrn H• I·• n1io •cja votado com um rl•·fio.it, para rpto 
~ej-t CtJuilibrada a l'út:ritn com a despet.n; ó ontàu, jud . .L• 

mente, >euh .. rcs, fJJC podtremos 1/Ói tormr em considc­
rln.'liO Pt-te projc~to. 

com o palrint!Rmn c com o rlr.>intnrrsse rlo po•lcr rxr.r.u. 
tivo; digo o m>smo a respeito do poder judicint·io Seus 
mo•r•hii•R s~o tiia dcsinter.s"Loios, teem lanto pMrio. 
tisuoo, sao t;io hrusilciros como os membros dos outros 
pud· r••• ; ollcs, remo nós, r.· 11 h o cem o ~olflio rrn qna 
nos fChamos nrrrojado•, r llt•s s;hem as dilllculdados d~ 

Vut<·lo J:l é uma tem cri-la i e. Rejcitn·lol é t"lvez 
rnagoar t'IJttAiles IJll~ C•D EIU:a. con~clencia rcH'OO lwccm 
quot 011 rua~istr,HioA, principalmer,tc O!J da IDSigl:;tr:stura 
soeunbria. ri•V•m l•r nu~me~t~ em ~~uq ordAnndos. 
Par~ cnn•·iliar vort• nto, Sr. presidente, es•ns dms opi· 
niõ·"· r·•· '1"" nem se eummotla uma temeridade ''""' 
]lO I OUifJ 1 ... [0 Ae deixo do reconhecer 11 UI iii ludo que 
pM• r•su'tnr ,j., prnject 1, é que eu pr •• pon!ro o udia· 
RIC11to IJ"O se acha sob 11 consideração do 8enndn, N;io o 
f<co s·llli·• pore•oe espirito cenr.i!iador que ldizmente m" 
nnima o me II'Ol nurmudo este anno; e dou graças a 
fl.ws qn• na velhice vi.ssc este grande pensamento dnr 
ai~"'"" forp. ul~um pr~sligio ti minha voz no sonar!·•· 

óp11rn; e <JUCrE·rfio 'l"" o parlamento, vc.tuno!o um au-· 
gn.cnlo do or·lcn .. du, vá, por a••im dizPr, insultar a 
mis•ri:L puhlica e ct,awnr contra si as maltlicõos do 
paiz ~ 

Senhores, o p•iz não pMe mai~ suppo•t•r esso m~­
olrolo de c•c··r im1ostos sr.rn nexo o sem sy•ton•a. O 
no so commerdo C·l:l intcir.,mrnt• P'•ralys•rlo, a nosm 
rn~ustna srm viola, n no <O,\' gricultura, fontB 1 rillJeira,. 
so n~o n unka, de nossa ri<JUA!a, lula com inv~ncivou 
diJli ·ultatlo.<. E C·t• opini:io não é isohda, ó a o~ini:,o · 
dts rn.u esclarecidos economistas que por furtuna 
teUJOS. 

Conto pr•rtanto, coomo dissa, Sr. presidente, com o 
de>intero>se tl·•ssos homens honestos que teem ~tó iroj11 
foit1 tanto• sncriOcios em prol do paiz; cor. to com o 
•cu pllrintismo, cum o R<·u z.Jo pela cau~a pub•ica; ello~ 
não qu renio cte certo qu•• o facrificio tenha as conse-· 
quaodas que acabri do pr•n 'era r ao senado, 

II ·1 d~ pro.<egnir ne.lle, Sr. prr.•i•lenla, espero cm Deu.< 
q•tn lcr•i fo•c•• para torna-lo digno de ser aceito p~lo 
S"na.to, p•ra que se ar.nbol o oPpirit• de partido n~o fÚ 

ctn ohJ ·•·.t·>< de volii.ic•, r.orr•o l;•mbcm em objectos in· 
I ira e ah<olutam•lnttn a tmini•trativo•. 

E·• rli~~~. !"o·d•~~rtJ~, qao mo m ·rr>eia gran~o ntrFnç~o 
B surtA dos ma~btr<dos, é verdatl•; mas po·lerei deixar 
rte diz~r nn.•h nMasi~o que me m•reco a mesma r.onsido· 
roçóo ~ fOliA •ln tod·>< os empregados do paiz ~ E>UO 
ello< pu r veutnm melhor D•Juinh··•a•1os? Al~uns já o 
f Jli\•J e j;i O f.,ráo, com•• se tern dito aqui DO SOORdO, 
rorn injus1ica de outr·os; ni\·• se commettr.n inju<tica 
rlaurli• se-lhes tal •ugmento dd orJenao1o, mas commct­
len FC injusti~a r.ompnrativa, isto ó, n~o tontlo-se em 

·ancnçfi•• a sort•• dn ou11os, 

E.,tuu antt~s cunvcncidot Fcnhures, qut! so ~stivessa• 
nas lllàOS da ID SÍ•tratura brasileira requorcr liAS ta OCC3•' 

sii\•1 contra o>le projeMo, oll• o furi11, comportar-se-Iria 
pda mesma fórrna como se tem comportado om todas 
ns épo''"' essa magi<trarura rn .. delo, a da Inglat•rra, a 
qu·.J nunca ropre>onton ao pathmrnto, nun ·a fez um 
só rc.rurrimeotu rcdiudo novos ordenados; os qall tcom, 
são do long~ •la t~. A vida torna-se a IIi mais cara? 
Elia não requer molboramouto algum. A nossa 1!1ngis­
tratura, Sr. pr• sitlonto, ni\o é menos digna do rlogio 
que fuco áquclla outra. Conto, portanto, repito, com o 
RtU •losmteres•e. 

E se o m:d porraut.>. Sr. prn;i lente, ó s·•ral; o sofT, t· 
mont~. o sacrillcio, se.,hores, deve ser hmh •m geral. 
Porvnnln•a mli\ • 111cllrur nquinho.1dns os mini.•tro~ da 
r.orõ,? lia porvr.11tura nnda n•nis ver~onhoso do que 
rlar-~o n um miui>tro da curô• 1:0008 pnr mc1 r•ara 
VIV"f? N5c conslituem os ministros da coróa um poder 
in 1•pen~••nt~ 1lu E•rado, digno tanob"rn d• grande con· 
si·lnração ~ Nilo t•·r. ·n el •c• d spezns roilo só com a1 suas 
fa11riha•, ma< t'r~horn 11e rr.pre~entnçãu? 1!: essas despe­
zas portem s:~r foit<s cnm o mtogundo ordo11ado do 1:0008 
p6r mr·z? E o qu·• f,,zemo• nó•? 

Croin, í.r. prc,i lo•llr., que tenho suffidentementa de • 
monmatl·• a nccessi·l•de de •tl1armos a dis~ussão do 
pre~euto proJecto, oolesejurin que, pora se não prrlcr tem­
po, fusso tlle reroottido do novo ri illustrnda cumwissilo· 
do fazenda rHnnitl• com ncHnmJ,são de lrghbcão, se 
•·ssim o >enatlo ~ntondcr, para que c !las, tornalltlo em 
consid•r,(ÍL·• ns ciNnrnstancias do OO!SO paiz, d~cm u 
•eu p·.rc•cr. As épocas >ÜO tlivcrsus. 

U que se dis'O o anno pas;ado púJc ni\o ser bem r.a­
Li lo nas actnaes ciNumstar cia~: e nern, Sr. presidente, 
se pertle •·ousa a'guma com eslo meu alvitro, porque 
li. Ex. sabo que propon~era bt•j• no pulamor.to o pnn• 
snmento que rocoohoc•, como in•lisponsavol, uma rtfor-· 

l'orventum ioildamos uma só mcdiJ•, soltamos um só 
•i •m sou benl'filio? N;i ·, p,,rque? Porqucconta•noscom 
o patri~tismo do~ rn1nistros, contamos corn o sen d·•sin. 
tore;se, cont•mos r.•,m a sua hon:Jstitla 1e. Es•e ~atri•> 
tismo. e•se•lcsint.cress~.ess• honestidade ra~cm com que 
•ntendaroos IJUO o minist•ri<• nr.o exigo do !•arlamentn 
na< uctuaos circumstandas o s~crill iodo votar um aug 
mo••to do ordrn,do para os minis•ros, 

Mas n:\'o dovorn elles tcl-ot N'•o rolonhccorno< nils a 
ulili~•·1o desta mo lida? So1m duvida alguma, c JlOIIJll" 
ni\ > o f ZoJmos? Pelas círcum;t~nd s em qno nos acha­
mos, Com•l pois havemos de fator o contrario reluliva­
monto á mngistramr.,, que tem jú titlo nugmento de orJe. 
naoio cm diversas vezes e ha pnuro• annos? 

ma do nosso systema de im posiçú~s. 
O nobro ministro da ~sricultura, co;~m:•rdo e obras • 

publicas n~o f i contra osla opinião, o ató p1rguntou­
rue, qu .. ndo ruo<trti a nr,oncia do uma tal rdurrua, si 
ou po,•ia •s.,nvorar quo o Sr, mi.,i.·tro da faz.ndn actual 
não os1uduva o m• iu tl• ro:oliz;r O>sa rd,rroa. Confiada 
•m. p·•i•, no que d··N deduzir doi!" proposi(ão do bon· 
ra~o mon.hr.>, conc1no qno o miniRteri 1 a c tu dm•nto 
oxamina a l'stu•ln o moio o mriis nproprhdo do refur­
rnar o no~so ~y~t•Jma do imposicü;~. Ora, nchn se en · 
cnrnado 110 tSpiritO do pli'IUPll'lltO O do todo O homorn 
So!nsato, q•to nenhum rr..lhornm.:uto do sy>tAwa de nos­
s;,s i•r•J•Osicüos s l pó !o tonta r SI!Ol <JIIO se acho equilibra· 
oh a receita com" dcspezn; ú iuai<pcusavel q•to fsto 
f11cto so dil p~ra <fito o mini<tro o o parlilrn"nlo pru lcn­
tomouto f ,,_,iio nl~uma cvusa conccrrun·o 11 roforma das 
no:-.~a~ impo~ticüm;. 

E osPu augrncoto não foi suffidento, concordo; n~o 
d;sconhcço, mororo-o olla s•m duvida, ó poder inde­
J•endooto, ó um poder qoo devo ter todos os m·io< pnrn 
po·lorvivor com a diguiolndo, proprin do lugu que oc· 
cupr1; mas n1o o podom•·s lazer, assim corno n:lo o po. 
demos fnzor • respeito do outros ompro~n·los de igunl cn­
thegoria, umprcgndos quo constituem tnmbom urn po~or 
r•olitico, t;io elevado como o pot!er judicimo. 

lin <li•so, Sr. presido,1to, quo o parlamento contava 
p,ra cquiltbtm pon;m a rccoit" com n dospezn n;io 

t~·mo1 nutro md1) .s··nàn o tle SL'\'l'f:t o wuitu t~SCl'Upulosl 
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••:ono~oia. E ~c hojo1 cr armas novos impo.'lo', sem sys· 
tcmn, s ·m ubulirmos outros, difficilmtlllll rod 1110< espo. 
rnr o mclhor.m"nlo quo d•JStjamo< do Fy·l•·m:, r1ao 
hou\'CI'iiiOS de aúo~lar. I>' indi;p •n•av. I, por ronsegainlo, 
qno, twdo nós •·m vist•s o m·lhorum'nlo do no sas li· 
nanças, não o·rcômos novo< impos•o•. Cuido-se de e~ni· 
J,brar a. nc it~ com a despez11 unicarneut~ 1 or meio de 
c·,~onomH!õ=. 

Este syswm~ do que creio qu~ ostó pr•ssuiilo o Ftma•lo, 
a ramurd du> tlApntndos e todo o loomew juJtd,so,or ~õe· 
111 t.linmtlralmenlc á r.rcnçóO de uma despo•Zol do maiM do 
I ,OO·J:OOOS. o quando t·ll• SPJ'' menor, corno mo in•Jica 
() açeno qtie f.z ngnra o nolJre mlnl>tro da ngricoltora. 
r.ummer. io e obra! publit:<R, da11do·mo a cnl~udcr qoe 
nfio ~ de mo is d~ 1,000.0008, c seja cumo di~se o neohre 
ministro da ju.•tica n 1 RfU rolatoria de üliO a 700:0003 
ainda sendo as,im, a despe%a de G00:0008 a 7lO.OOOS 
A ononne, e rt4o pót!d deixar de niTcc••r o ~y.tema de 
"':onomh qnc nós temos nccc~· iJadc nb;olula do a lopllr 
113 qu>dl'a ncluol. 

ndiarnenlo que oiTr:cco nrro r·1sul1.1 prejuizo nl~nm ú 
cfnso:o d<t. nwgistralUrfl, S~ j.l a I1ÜO dOtilnius C(lln C!ote 
au){mcr1t • iiH oHJ,:mlrlt11 é porque que~cmos arríiiiCPr o 
paiz dl arruinada pu .... i)bl em fJUtS lia acha, e entiiO sa.· 
tisfw•mos :oquillo qno "'lhe tlllVA. 

Trwho, Sr. prr.l'iHit~nlo, ~nli .. rcilo ndnha r.nn~cirncia; 
meus CMCIUJIUI~s 1\ e.,le re~p··ito e>tii.il satisfeitos; pns;e 
o a 1iarnent,1, d>il~f:1 dn pass.r, vo1o s., o pr••jt~cto, \'t~ja-so 
Mrtbou o minisrooi • m•is n hr•cns com us~a dlffit:nl· 
da 1e, lenha o p:dz tio r.<>ou:urror com muis impo;tns, nlém 
dos que j:l paga para as ronrt .• s puh'i•••s, pr•jndiqne·so 
pr•r csea fórma nossa induslri~ nascente e o r•os•o com­
moreia Uo debilita lo o ortf.,rmo, J•ertdtt•·se·me o 
termo •.• 

O Sn D.1NTAS: - So jó n;io esU mc•rto. 

O Sn vosco•nE o E JEOUITllllii•NUA:- Diz o núbre 
gqn tdor: • Se já n11o €•srá rnorto •; o cu tlig•1. &6 t•bti 
morto, entcrr•,lJ o. Se ost.l für a rtclobcr,çiiu do RPnadl) 
t'U a fl'f;~ldtlrei; a minha cor.:ICÍcnda Or.ará saiVll r 

So V. Ex. mo d•r p••rn i<>ilo, Sr. pro .. sidLlr.tA, PU 
ac .r. s :ent:mi ao m•n rcqu •rim•mlo qno vulto o proj<eto 
pua n illustradn commJ•são da f,zenda unida â do 
J,~ísl"ção p•r• d"rem noYo par .. cer. 

V do .i mesa o sPguinto: 
AOOlTA~ENTO 

A r.o11r'U'Üo porl~nto do que l~"ho di L• nos!~ part•• 
rlo men di<r.ur•o, Sr. p•e•ilento é qu• o pu1o•r j11•li· 
ciario não pcr.1e como di;so, e n:to pcrole porque • quili· 
!Jrala a rco:eill r.om 3 ae<peza, mdb·r,JdO O notSSO sys· 
uma d~ Í<IIJIO ·Los, llec•·ssariament• a ~il•I&Ciio ad1 •r·so·ha 
Jnteiramento dtsa~soriJhrudJ., e cnrão o au:Kmortt• tlll r·r­
denaolos do poder ju1iciario porto ser fdlo con muit' 
10aior vanl,g••m do qne sctoalmont,, s• f z n••ste pro­
jeoto ; e poJ•r·FO·ho~. fazer, Sr. presHcnt•, s•m quei· 
xume dos outro! empr••gados, porque nes•a or.ca.ião 
não fu~mos ju,tiça ~ÚIUOIII~ 80S rua~istro I11S 0 f,.J•a h•· 
JnOi aos outros emprega~toS qu•J t~rm igual direito, pois 
João fão uns filhos e out ·os tJllen•tos, Jll•r• me st·rvir dd 
uma cxpres··ão f•miliar, pelo que pP('O por.1ão ao se nu­
rio. Não s• tliga que clles não merecem as gr-c•s do po­
der lcgi•lativo por f•ILa ole intlacncia, e do importan··.ia 
social, circum>t•ncias, que se t1.1o cm alt•1 gráo na wa­
gi.lr•tura br•siHra; o que por f•lta desR• i!.lluenr.ia, 
dtv•m essas c utras classPs de emprr•ga•los arrastar a viJa 
11~ noiseria e na penuda. 

• E qne s ja rtmeuitlu o p•ojecto narommi1sõrs •la fa· 
zenia o oi• l•gisl:o~ão par" d' novo t·•mnrem "'" cun·Jtl~· 
ração. Era ui •upra.- YoiCOntlc de Jequitinort!LIIa. 

Nã~, senhoJcs, mud•das as circum~l>ndaa Iom~ remo• 
cm r onsidcraç~o os ordenarias de todo i o • cmprrg .doi 
lJUb:icos. E nesta occa<ião u«o ]lasso deixar de l•rn· 
l•r .• r·mc de uma proposiclo que tive a ousadia de oiTe· 
rnrcr a~ui 11 con~ido.-açilo do senado em outra occasi:to, 
11 sa!Jcr: a vantagem c jusli~:L rto n~o fazermos molho· 
ramenlos l"rches de ordunati(}S, c >Ím melhorarmo• 
n sorto do lo lo; o~ Ampr~ga•1os publio:os por mAio d~ 
uma por~enLa~em igual aos o•denaolo• qnc p•rc<Jbom, 
t'XI'CJltaarlos só mente aquollcs que j:l tllohã:J tido aug­
lnent~ do oro1enndo, SDJiponhamos de 1~, 20 e 30 %, 
conforme as cirr.umstnncins do thcsoaro. Serin p~ouco. 
mas lo los fieariiiG Sollisfoitos, parqu! o boneJI ia tra 
gtHal. 

Mas fSS~ sy,toma não ~e atloptou ; as secrelarbs de 
estado furão rcfotmadas, lorga c gorm·osamente rec~m. 
JlBORatlos os seus empr•g••lo•l PLJrdOc me esto adverbio 
o nobre ex-ministro <la juHiC\ tlcssa épocn; foi. senha· 
rei, gcncrosctmcnle fdt~ a roforma das SLlcretaria~ rlc 
Hstado! Os empregados foril•l lornamnntc con~idernrtos 
nos nossos orcnmenlos; mas sosc tivossu aoopta·10 o B)'d· 
tema que ou então ]H'opuz doso l•Jmar Pm con;id·Jractto 
a sortu tio Lo•los O> orn progn Jo.•, dando se a todos que 
ainda nr.o Linhr.o recebirto augmenlo do ordon•11los, umn 
JJOrlwn1:\wlm ign:il, uàl hnHI'ião qucixumo~. to.:fos se 
con!Onlnrili.l, o o pnlami!nlo obrarin com ju~ti~·n a rlls .. 
p·iro "" totlo•. 

Proni, porl:tnlo, Sr. pusi.trnt•·, mo' pm•re, ~no olo 

Fui ap••iad, e coliNu c o di;cu.silo. 

O SR BAHÃO DI!: C •'l'IWIPE:- Ainh mc,mo 
que· c rodo vot.or }JOio a•fi mu•ot•J rtn nob• e >C1aÚoJr, meu 
colr~~· pela llalna, nutro uma o1ud la c é que, dizon•lo o 
r•qum·irn·•J:to q<Jo li que o proojc:to re>crv.rt~ par• dcr. 
Jl· JS la oJi•ca<sàO da lei ofO urcnUJ RIJ (.L•IiiiiUoliiiO qucr 
na minha opimlio C•jUiv.lc a um• r••Jclçiin. vi:to corno 
o orcorn•mto, prinr.ip•lmclliC usl" llll'IO, ou 11r1o se far~ 
ou Fo.á a ultima m••c•i• de qull trr.t:Há o s•·na lo), o 
a•llamcnto doz que •crá o proj11cto reoJJc.Litlo ás corn­
missoos ti~ legisl•tilo e fazcn,1• ... 

O Sn. vrscoNaE DE JEourrrNnONUA: -E' mer~mcnle 
um adiamento. 

O Sn. raESIDENTB : -Eu considero como um adJi­
Lamcnto que não desuó.J o requerimento. 

O S11. DAnXo DR CoTF.GII'E:- Neslij cn•o permitliri 
o honrado senaolor qae eu vot• r o •Ira o seu adiamento; 
o projecto acha seaind11 •m \"oliscussilo; e Sr. ministro 
da ju~tic• em sou r•lnl•trio Jig< u•ua imporlanc'a capital 
a esta m•dida, póle ser qu• a esta loi acompanhem ou­
Lr•s providencias á !Jem d• magi•traturn e a•lmioidtraçib 
da juotica .... 

O VISCONDE DE JEQUITINUONUA:- V•nhãa ellas. 

O Sn, D.\R:ÍO PP. CoreoJrE: - .... o ll~u-mo-hia al­
gum remorso se rejeitas~ c o projecto. porrjuo o utliamcnto 
equivul~ & uma rejei~no .... 

O Sn. ViSCONilE DE Jr.ourrrNUONU~: - N~o, senhor. 
0 Sn. D.\tl:\0 DE COTEGIPE:- ., som t~r·se abertO 

sobre ctlc uu111 dis~~ussno. 
As nossas circurn<t•ncia~, Fcnhcros, s~o na v-.rdsdc 

rritic:Ls c temos muilns nocoosidados a FnLidazor, ma• 
Pnlro os cmprr~ndos publicas, nenhum necessita tonto 
rt~ qno ~n m•lhOH-' n sua po1içfio como a ma~istrnllua. 
(Apniccolns) E' incomprchensivl'l, ú inncrcdilarel r,·,r~ 
rl•>.·ln paiz ~nr haja um juiz ~no renn C.OOfl e rom is lo 
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viva. (AJI•Ít~.<lus· Umjuiz•Jne n;io L•mc••rn quoru;wtrr I O Su. n.•u.io 111; L:u't't>GII'I;:-Aug•ret.ltr vs urde· 
~;ua i~ dtJ.Jflndoncill triO J.rú . .le UJerc :cn· a Clrrtllança pu!JIIca. n~dos a tu~s mar:ililrados. ó lia r um prr:mio uo vicio o H.t1 

(.AJ•Oilldus). ,;,j,ue. lllpuiados.) J',.!'tnot••, Sr. prosidont", cu bci <lu 
votar conll·• o atli.mcnto . I" h oura to senador pela mi. 
uha prov111cia; 1, I v• z que na 2" di >eU! Silo cu vote por 
al~u1n oul•o; w"s ro~rovar ir. liminc urLa medida do 
tauu tJtilir!ill.l~ .... tJiiu Wuho c·::a cor3gcrn. Espt~rard., 
port<nto, que o Sr. u•íuistro da justic~ AJHCsento •lgurna 
medi•.ln, e ~~>esmo IJU"I'eria CJII•J tllo fu•se convid .• oio 1.1 

.Nsistir á dist:U»Ü•l, puroroe lliUÍlo uos convém ouvi lu 
sobre esta marcna. (.tlpoiado• ) 

O Sn. vtsco~õa~ ~~~ JEorr,·,·csno~n.l;- Isso é o juiz 
municipal, já os o~tros t•rrr ~:i100J, 

O Sn D.1n.L:o Dr. GorEu PE : - Ei~·Bqul porqne não 
pos~o. valar por uoua r~j""''''' com pi• t, do projPcto. 
Uma ~>s m~iorus necess•tl;ulcs qu• •eutu o llhHSO Jl"iz 
cl a dn bo• admÍIIÍ•Ir~tclio da j11.-tic•·· tA!•OÍ<Mlus) 

0 Sn. VISCIJNUE DE J~UUI'fiNtM'iiiA :-Não ba dU· 
vida. 

0 Sn. bAnXo OE COTEGIPE; - •.• dirt•i me;mo qun 
é a maior urc g,j~•de (Ap•·ia•los). 

O Sn. VJSGO~nE UE JE<í"tnsnu~UA:-Sobreisoo niiu 
ba nenhum• queotao, 

O SH VBt:ONOE DE JEQUJTINIIONIIA: -Poço 
a paldvra para. um~ cxp 1 knc~o. 

O Sn t•ueswexrE : -O nobre sena lo1· ainth pódo · 
f,d ar UDH VCI.. • 

O Sn. vtsc .. rw~ ~~~ JEQumxuoNu : -Mas ti ~~ 
para urna cxvlicaç:io. 

0 ~~~. PRESIDENTE: -Tem a pal•vra .• 
O Sn VlscoNoll DE JEQUI'rtNUONnA :-Sr. p1esldent~, 

eu nito disse qu• o projc.:lo devia ser r•jeihlio, i lo IÍ', 
tnt•ir;.menlo gr;~tuho da parte do honra·io membro, 
que ll~orou cm saa imagiuaçiio que do moa rt'•JUeri· 
monto dd adiamento resultava ser o projc :to te;oilado; 
não cr,io •JuB do adiamento rusu•tu tal, pelo coulrario, 
c•mfc:so a necmi la•1o ou utiholadu do pr•jocto, e queru 
que •da cl'c di curHo logo que se votar o< r~>rnento. 

.A;;o~ra devo dizer qn•, n•sla eaRa, uilu es111crilho aR 
O Sn. Souu FnANCO: - Tambem ha tantos centena· quallda·ies d'outro que 10 ar.ha nPIIa ou fóra do lia, Jlar-

rcs d•llds 1 tanto não 1ci &o t •. , m11sist• ados boM num ~~~ ba ma os, 

O Sn DAn.io OE Corr.mPE: . E, SFnhoro~, não púJ" 
haver boa U.tlmini,.,u·ação tia ju·IÍt;a : CIJJ tJUtt os ~ur.nrrl! 
Mltlos dclla sejã~ bem ron.nnera1o~. A cHrrira da Ull• 

gi.lr•lura colá sen~o •·h "'•d .. na•ln hoje por moços tia 
muitas e•pcran(aS; quew J•Ó I• v1ver de outra rr[o ruo 
cura boje ess.1 carreira que a prin.:ípiu era dos•j·••la a 
pro.,urada peloR ruoços <fc rn.is la'c··lo; huj·• vai >UCCO· 
dcndo !t inverso, a qual a ra>.ãu? l'urqnn •Jna'quPr con­
linllo d, mais pe•{UBna raparticà•• tio Ura.íl, o ·ltí mais 
bem romunorado do que o wa~1stra•to que adwinistra 
justica I 

O Sn BAn.\o DE CoTEGtrs:- E' nm d.1s in• onvo­
nientes, e poris·o IJU••ro quo se di\ mdhor O'gauisação. 

par• mim todos são bons. 
O Sn. rt<EStn~NTE:- Isso já n~o f cxl'li~acão; sa 

O Sn. DANT.\S: -E' o que nilo se ha elo coos•guir. 
0 Sn. VISCONDE DE JEQUt rtNUONUA:- 'f•mbllll é 

par~ i·so que deve ir o projecto ás commissõu~. 

O Sn. n.\nlo DE GorEtlii'E:- Não duvido cnn­
cor.tar em quo vá ás comwi•sõ;s, mas nno que fique para 
d•poi' do areamento; pela sPgunda pa rio du r. que ri m•nt·J 
t•lvez eu vote, mas pcl• pdm>ira, n;io. J• nãu <1uero 
fallar do um juiz municipal, faltarei de um juiz de 
dir"ito; como ó <JUB um juiZ rt• dirello na córt• do im­
poria ~u nas províncias p6U~ subsi&tir euw 2:~008 
annuacs? 

0 Sn, VISCONDE DE JEQUtTI~IIONIIA; - S~bre istO 
nfio ba questão. 

O Sn. DlMO DE CoTEGrPE:- N4o ha qucst~o? P••r· 
tanto não pó te haver empregado algum que lAnha mo­
tivo razoavel dd queixa. so por ac"Bo tom•rrnos •rn 
consitleraçio a sorte d<1s mngistra•los. Trmos tom1rto •m 
consideraclio a de outros urnpr•g ... los que ndcessit,vão 
menos o nunca apptrecurão q•t,isns; tl puis de crer que 
tambsm nil•> upp•r•cão por t11m•rm<•S om consideração 
n sorte dos mngimndos, porque oi do primeira necessi­
dade. 

o nob·o sen:~dur quer faliu ~óde f.zc.(o. 
O Sn, VFcaNnr:: t>E Jco·UITtNUJNU.\: ~Não, 1cnh• r, 

digo s6mant~ Jsto. 

O Sn. n.~n;t;o DE COTEGIPE: - Etl não lho altrihui· a 
intencii•>, disse que o re,ulta.Jo ora os·~. 

O Sn. Vt<auNn~ nr. Jnour·rrNUOIWA :-llía-mo csqoe­
ceuuo dizer quu o sona•Jo ~óJo rejoit.r a primeira l'arto 
do meu rO•(Uerím~nt•J e approvar a M·gunda. 

O Sn. rnEsri•ENTE:- O n~hro •ena•l•n ba llu plrmittir 
que lhe di~a I{Ue blo já nã 1 tl explicac4o. 

0 Sn. VISCONDE OE JEQUITtNtHiUA:-E' para pAdÍL' 
a V. Ex. que o meu rer(uerimtnto s•ja posto :l v~ta(:'i·) 
por p.1r1•'· 

Furão r~goitados o reqoerirnenl~ c ndiament~. 
Continuou a 1• discnsjã~ da propa&ição. 
O ·sn. 0,\NTAS: -Eu quero mondar nm reqlll!rÍ· 

rnertlo paN qu• sej~ convida•!' o Sr. mini<tro da j u;tica 
'álim do a;si•tir a est1 disau•slio. P.rgunlo a V, l!:x. se 
duvo m~nda·/o ~gora ou ow segunda discussdo 1 

0 Sn. PRESIDENTE:- 0 COSIUmll é fazer rO<(Ui•l'illlCil• 
tos UO>ta natureza em Sl'gunda dis.:u,são. 

O Sn. l!.NT.\8:- Etlt:Io, do pois da v~tacão mandara: 
O t'~I(U"rtmCiliO, 

Prococlenrlu·se á vota1:it1 passc>u o projecto pr.ra a~· 
discus<fio 

Taml:cm eu talvez não vote p~lo projecto tal qu:1l se 
acha; voto con1r.1 o adiamo•nro, desfju que o pwj.clu 
srja uc~mpanhado de nlgunu pr••VidoncÍI, d<l~ojo 1nesmo 
CJUU, ao passo quo so tuuha de melhorar a fOrte dos ma· 
gistradvs, não vá o ll•nellóio quo se quer f,zer aos 
b ns, aproveitar tambem nos wnu,, porcrool ha muitos 
com grauúd pozar o digo, a quem eu, se padd•se, di11•i· 
no iria o ordenado, até lir:n·ia todo, 1111 por outra, livraria 
do taos magistrados a wagi>lr.tura. (iiJJ.iados.) 

O Sr. D·•ntas mandou 1í m~sl o segninto requ•rimeulo 
qao fui ap< ia~u " depois rctira~o, t!•tnr o consolltimen.o 
do senado; a puúiJo úo seu ~utor: 

DEQUJ;nfllllN'fO 

O Sn. u.111.\•l "~ Quo~U.IIIY.\1:- Iosa sim. 
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para ns101isrir !l tii-;cossão do projoeto. fiMn,Jo ~~~te ontro- i gani noordcn:do. Os qnc, pi>rém, s,..rvirj m no munhdj)Íu 
tanto atliado. l'aco do senado, lO dt• rn.w t!c J8jl.- tia cu• t~ percclmàll em dt,bro ••trs veudme~ot·.~. 
Dantas, • • § G.• As gratill•ldCõ's mart:~tdns nos par•g•nphns 

O Sn. rnESIOENTE:- Mnn•larcí imprimi·· as oawn- a.ntoce.Joulos aos miuistr?s do Sllllll'~'o. tri.IJunal. ~!e jus­
das nojornal·t!a casa· agnr. discuto·so u1n >dlnm•nto tlç•, <l··s,.mbarg.,tlor,s, JUIZes de <hrell.o, IDIIIIlo'IJlaes o 
tl portanto 11ào poslo' ;ub:nttter as ctno11 tlas á apoia~ 'do c.rphãos o proUJotores publicas, JkJo <lopr•ndclll~s 
mente. tlo t•lTectivo exercido do• lo~are•, o1e sorte IJUe em ne· 

0 S D S v E 
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nhuw caso pos·a voncol-Ls o impoJi,fn ou licHn•·i,o~''• 
. n. 4NT.IS :- • • • 'x • .' n·· 1 ~ que 0 meu requc- , Aos juizes munidpaes, qOJando suh>titllirom os de 

nmento pó te ob;tar a lellura das oruen las, cu rctuo-o direJto, Cutnp<:to a grhtiflcaçno de•t,s, aecumu'ando-a 
J~r em quauo. •imp'csmoroto ao suuH!Ion<do. 

O SR. SOUZA E MELLO(minirtroda nal'icullur•) . ·~tt. 2.•t:ontinuãoaserconsidrraduscomnjoize<~o 
-Eu voto pelo a1iarnunt~ propu; to Jlelo 11obro sena- dtre1to "corno t:u:s pPrcob~rnii as varotag·ns e~t~nui.,CI· 
dor poJa pronncia dus Alngô•s, mas ten lo uc ufTerecar 0.18 l•:ra C•tes no§ s• do arugo antectdtllte, os JUlZ•OS ue 
emendas ao prcojoJto em di,cussão, onten•lo q110 er11 000 , orphaus a audttures do marwlu o ~ucrra d .• oõrt~. 
vcniente ofTerocu-Jus hoj o no senndo. para p derem s•r ·~rt. S.• Net• h.uma ?omnrca, ttrmo. o~ rreguozlll~ S~l. á 
1mprcss1s á tempo de SJtem tomadas em r.onsidur,1ção provtda com funec10nanos dn ordrm cm I ou tccl,.sta>tl· 
quando continuar estt discu.IS·lo. (,lpoiados) Pt•ço a V. C> '.cm qtw t"nha sido com~•·tcnt•n•eute d• crd dn B e•­
:Kx. licença para mantlar as cment!as qtlA tonho do [azer, ~eCtaJ.verb~ dnde~pt•Za a [azer 8" r.om Oo DJCSJUOS ÍviiC-

0 S P E' . ·' CIOnarlos.- 111. b. de Souza c Mcllo. • 
R. nE>tDESTil : - > prec1so que o sonn .. o con-

sinta porque o adiamento j:\ fui apoiado. 
O senado rosoh·e pela affirmativa. 

Sio dep~is lidas as s~guintes emcn1~s : 
• .A assembltl! geral legislativa rosolv~: 
• Art. 1.0 Os vencimentos, que dos cofrJs porce. 

beráG os ministros tio supremo tribunal de justic•, 
desembargadores, juizes dJ direito, juiz•s municipaes e 
do orplliios, promvtores publicas são fiM tios do modu 
seguinte: 

• ~ 1. • Aos ministros do supremo tribunal t!e j ustica 
so P•itllá o ordenado aonual da 4 :SOOS c' uma gratifi­
cação ue 3:G008. 

• ~ 2.• Aos dosembargt~ores das r~lat·u•lS se pa~~~~~ o 
ordenado a.nnual do 3:000$ o uma gratificacilo igual ao 
ordenado. 

• § 3.0 Aos juizes dJ direitl, som rlistin~çiio de CO• 

marcas, se pag•rA o ord~nado annual da l:GOOS e uma 
gratifica~ão d• 2:4008. 

• Esta gTdlitlcação será fi evada a 4 :400S para o qoo 
servir como chefe do policia no muni~ i pro da córt•; c do 
3:6008 para o que servir como chcf·• tl• P••llch nns pro­
vincias da ll.hia, Pornambuco o Rio-Grnnd~ du Sul; 
de 3:0008 pua o quo SRrvir no mesmo carg '• rms J•rO· 
vin~ias do I'•rá, Alaranhào, Ceará, Fio do Jandro, 
S. Paulo, ~li nas G'raos, Goyaz e ~Iii to-Grosso, 

. o~ que sorvirr-~m tnos cargos na.s t·utras pro\'iflcins, 
nenhuma gratifita\ãO mai; por.c!J,ráil além da de juiz~s 
de diroito. 

• CciEiio as gratiflcaçGol ospeciacs do chcfd de pohdP, 
• Os tlosemhargadoros, quando sPrvirem •~orno choro 

de policia, Icem direito do optar entro n propl'ia gratifi. 
eaçiio o a Jlxatla para cs juizt•j do dir,ito em exerc1cío do 
chefe de policia. 

" ~ 4." Ao< juizes munidpacs e de orphiio!, som dis­
tinc\·ão do termos, 50 pag.ná o ortlenaolo unnml ~e aoos 
o uma gratificação igual ao ordenado, 

• Esta gratillcnçiio po<lom\ ser ol!lv;da nlú 1:2008 nos 
termos das pt·ovincias do M ato·G ro~so, G y.tz o Alto 
Amazonas o orn blgumas ue OUti'3S prcvin Í:IHCIIj:tscir· 
curnstancias tornorn Ot'Ccssnril) est~ nugmt~nttl, couJt,'luto 
quo rorn cJlo• lliiO !O tlesponua ro:oÍS d(l aO:OQO,q; Uma YtZ, 
porúm, fixada I"'! o govl'rno,nàu potloti mab ser nlt•~rada 
seui10 por acto legislativo. 

~ ,§ 5° Aus pt·umotot•,•s pUl1licos J,~ tlivcrsa~ comnt·~·as 
so p:1gnr•l o Ol'Jcnatlo anmnl do GOllS o uma gr. ti li c o~i\o 

O SR. DANTAS:-Agora peçoa V.Ex.que ponha 
ém discosstio o meu requerimento a que mo l .. ornoitta 
apresentar um additamer,to pua quo s~ja convi·t. do o 
Sr. ministro depois d~ impressas eotas emendas E' pro­
ciso dar tempo para ler-s,, as eo1endas, 

Foi apoia,Jo o approvndo 10at deb1to o s'guinte 

REQUERIIIIlNTO 

• Requeiro que se convi•le o Sr. mi ni>tro d., jnstic1, 
depois de publicadas as awondas, para assiijtir á dtscu.são 
do pr••Jecto. - Danlns. • 

O Sr. presidenta deelarou que se C•·nviolari:t o Sr. 
minbtro da justic•t depois de impressas as emcud•s. 

APJSENTAÇÀO 

Continuou a 2• discus>ão da prupo·i1ão ria m~sma 
c•mara. autc•riHando o J!"vcrno para apos"ntar com c 
ord•nauo corre>pondet·.t; nos ven.·i•nerttus que p'rcebe 
o cirurgiã.r encarro~n~o d., cnr-.rmaria tl• martnb~ da 
provincia de Pornambu·:o, Juaquirn Josó AIV<S da AI· 
buquerque. 

O SR. FERREIRA PENN ~ • - As ohjervaç1H que 
llz sobre este projecto quando entrou em 1" discuss!l'o 
de1áo motivo a que ou ouvis~e alg~mas palavra!, que, 
cow quanto paracessom simples e iunocentes, causár~o-me 
dolorusl son:-ação. · 

Encuntrnno!o, ~o sahir do senado, uma pessoa com 
quem tenho 11l~umas rolaca··S, pcr~untou-me alia: • ~'eZ• 
lhe alguma olfeust o cirur~iào Jonquim Josó Alves de 
Albuquerque? - N:Io; respondi c~, nem o conheço. • 

• Algum amigo niio fallou a V. Ex a favor ddlo?­
Nioguom rua rallon; c porque r.,z-ma V. S. estas vcrgnn· 
tns ?-Porque estando nas Rnlerias observei que cm 
virtude do u•n requPriroento de V. Ex. resolvetl o senado 
adiar o negocio destocirurgiilo para exigir inrornt~cue• do 
gov~rno, o p!O>umo que Iaos inform,.~úes vir;lõ ootvrvar 
o fuvor quo ollo esperava ob·or tias. camaras. • 

Ao ouvir c t"s pabvras, Sr. pre,idcnto, não pudo 
deixar tio dizer comigo mesmo: - Quo triste coneoito 
f,11. 6;10 homem dos rt!prt•sontnntCS U·l DltC.[O suppOII• 
du-os nssim dominndos pRi:ls aiTd~ões, o dc;alf itüOi 
p"ssoncs I Que tnjUIÍil t'uz,dlo ao meu caracter o in· 
t11nçilos, >O mo julga tão inj u;to, tão falto ti" gon or<·siJndol 
IJUB S•tja capaz d•l prevalecer-mo do Jog.1r ~uu t c·~upo 
no EOOl~~to JJarn ''in~ar .. mo du rdguom quo lllll úlf~uua 
pnltkul;nmor.to, ]trtJjudi:nndo o S<'U t!iroilo I ~l"ti o 
ltumm "''' tc•m cu!Jtn; se diz is tu é JlOtqllQ pnrlllllil a 
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cr.mçt, qll•J iurulb~rn~mlr~ vog.,, di! fJilB nf'fit~ pn:z quasi 
na líL ~c Jaz, u~ru ~LI const'l::'''o "cn:1o por intl.u~ tll·.i"" d\1 

Jlllr,Joalo, c Ju~ p ldidu; p.trtll.:ular~~. (Apui,JdiJS,'. 

O Sn. StLV~·nA 0.1 .ILrr.1: - E' ver Jade, e é !.sli· 
mnvol. 

O S11. DAnXo nE CoTEGIPE: -E ai~UIDI fiiZÜ•• tcrn o 
}·OVIl paru. a"re,lÜal' i.•Mu, 

O Sn. FERIIHJR.I PEN~A: - E11 núo estou b•rn iufur­
ma lo uu q11" so passa em cad:~ um''"' outro< [l it•s ct­
VJ!iudos; não sui, s~ netlcs nr.outo:c o rn•smo quo untr,, 
nús so obs<rvu. ;\ esle r'spoito ... 

O Sn. JonJll: - A' pcu p··J,, 

f.,rm•li·la,Jcs tlc uma lei, qno cm si mesma j4 ú o;uit .• be· 
nigna 

A f·IILa tJ,, Lo las rts pro<a< e tlo ·.umonto• ó suppri I~ 
por um" sim~lc• r•CoiiiiUt.nl•ç:io ou j>CJiJ> p•rll.:ular; 
niuguem vcriric" ns Clrcum!>tt.lldas t1u bU~p'icantt~, ui•& • 
llUC:u s.b>! t1ond., v ... itl o para. ontJo vai, 11em q•111l é o 
!'!CU UIO 10 d11 yj,fa, ; a CO(ICLIIhHiO f oZ·SC, 0 COIIJIJ O:ila 
c611L~n rr-s do ouLri1S, o que Pquivalrt a·diz.-r - o guver• 
no tlará cart11 de nat-uralis,•ção 1em d•tUIUdll n1:m ctm­
dição alyum11 a lmlo e qu,/quer eslranuci> o q11e a re-
queim (-IJ>Oia•l•·8.) · 

Como U11JCI r,ziio justiBcaliva costuma-<e alle.~ar que 
J!~!to n4o causu pr••jui"~O ;dgum, e ~u cun\'·oubu atló cort:J 
po• lo, SI! so l•aLa ~ónJCulo do prcjuiso 1••cuni11iu, nus 

O s~. Ft~nnP.Il\! PEN~A:- ... , ma• rroio qu• n mo uem por is'o •l<ix .• tl• ser certo que al•'ll tl• nugm•nlar .. 
le·Lia n5o ~ OIIIIOIIIICa, 3o ur,sil. P'·rqul!rUI'OfiiO-rne rltl ., o lrubalho u. dtvcr-as reparti~ll s pu!J'i.:us I"Om a 
ler ou•i•lo a um dus !Jt•s>·•S •llu;tr•• cull"j~<, ''" .au,lusa couf.cç~o e promul~acão de tanto.< actos •le mero inte­
momori•, urn dilo tio c•rto 1e11le t1., univur.Ha•l• do rcs•e iruliviJu•l, ;onwlh·•lltO Jlf•Lica prt•ju lira n5n >Ó 
(;Oitnbra, qua bt'm nu•str.L CO.IHJ c !la jã ~r··~s LVcl IHU Portu~ a fur~a. rnltral tltl QilllL lt~i viguuto, que Q:o.~im u~a ft'hl­
gal desolo lompo< remotos. • Appr<•Ximlo S'' o< ~xarn·,., me!Jl.J r"tluzidu á lelr• m rl.o, ID·>Sl•wb<ru o r:rediro o 
d12ia o bom do J;nl·•· e e•I~<S eslUdonle• ,,i\,, me lrtoz•m repula(ii•J das pr.,priasr.amara•l•gisl..tiva•, nulorisan,lo 
pr•.cntcs netn cartas de em ponho I De tudo n;lo FCI ern a crença de que e·tas procedem •em :1 nfi·xi\o o cril••i·• 
q uo sell.1o,• ( Ri•<Jdas. 1 qne devem cor u·L•risar tutl •B as suas dehbcrnçõ·~, quando 

Ora, qannto ti presonl•s r.r<io snr r,, u a tio qrro roin- •• arrog:lll uqoillu que IÍ proprio da •lc:.,la do governo, 
g1t•Jin f,z caso nos til hoa t•rN do Br ... il •ri•a,la). mas a quando •x•r,.om a Jo;pcito duma i• •le;conhecid 1 o.,tr~n· 
respeito do emp•nho uã., deixo do achH ••lgu,va tazf•u g•iro a acç:lo ljlld os parlamentos d• o<Jtrus p·izas rd· 

I 
servão para os ran»irüo.< casos do verilica~~o de cartas 

Jta'Jual ~s. qu• I h; allr~bucm a pro~cn ii·J do"" o q••iufo 
Jlo'l•r do tbt.do, co1u il.Jiuenoia nos actos d• luilos os tio gr,,nJe.naLur .• lisaçiiu cun•·c i las a um Ros.i e a •utros 

hom•n• dc,ta or•l• m. ou Lros. n .. tJ., o 11Cscohrirucnto d~ Bra ii fui o emprP~O de Jlaro· 
Se se trnl• dA act"s do po,Jer executivo, nó< vemos cho con>i·ler .• do c, 10u um dos molhurcs b•nellcio< t<'cl•· 

realmonlo que o empenho não s• s n,! ,z <'O III c•• nos aiasti".s, c tanto que umiL<'s opposit .. ro. sujeitá vão s• nos 
fovur•S, qu• os ruiuistros poJem foz r JuoiLu hctla e IIIC•IUIRIO•IIISe d· spoz 8 l)e uma via~·m á CÕitO u-. Li,buu 
ltOM·lnmenre, cowo por exemplo: a pr• Í'reucla na nu· pura ohl raro a apr•••o•.taçti•J nus otais pobr•s freguez·u. 
rucação p:.ro um ernpreg·• V•go, ~·u,fo o carrdt•lalo i lO• A congrua ~ra 111ui diminul:l, ma• oa h nos•es basla­
n~o; a conces·i'i·l du a.oa llceuc•• cm o"astüo opp"r.una; v~o p•ra a deue11Le sub..i·Lencta doqueltcs que ~abillo 
o trun<ptrlu gr.•Luilo em navios do eola·to,olc. ele. u.o•e,.cr o re•peil<J c amor dos povos; e posto 'I"" t .. d.s 

Puu sati;fa~u lo ser.l no,:elsorio que 0 govorno pro- us cir.,um·hucias lcnh:l.J muctudo a poulo de jutgor >O 
mova o mais molerno ,,fficial militar, como se r"se 0 insuJli,ionJo o vencirnento de 6008 que )J(IjO p•rcubeJU 
mais allti~o; que confiu ú incapnddad~ 0 po t~ q 1e d•vc dus cofres puóti 'oR, ninguem su!<Jnhruva duque a eol~ 
ser rr.!ervado para 0 mer••cimanto; q•J• man•lt• pogar classe d• fonccionori•>S se devesse f.,?.cr Oll•nsira a con-
pe!J lhe<ouro dividas não j usllfica,los; que conceda Jlin· cossao de oposet· l ·dorias, . 
~Uds gralifrcaçúes a pretexto de serviços qu, num sempre H. P•>uco tempo, porém, o~tandeu o governo que dous 
s1o preshdus; quo commetlo cm suwml as mais fi•gran- parochr•s, carregados 110 annos e de bons 6tHiços, muito 
l<S violncües da loi. ( ~poiados ) enformus e despruvidos de m~ios de subsistenci" est•v1to 

no caso do soreut St·C,lorridos com uwa pen!ilo igual á 
Se o caso deponde do podor ju·liáario, vemos qae 'o congrun, dPpmdenloda approvação do poder legislativo, 

desembaraço d11 empenho chega a JlOnto da pr•t•nder fi, ando tlisp•n•lld<•s ·do oxHrioio, 0 esse rx•mplo j<\ ú 
que o juiz, for.hando os olhos a tu rio qu•uto consta dos all~g~do em favor de outros muitos que se acbao. em 
nulos, e guianJo-se sú,nonta ptor infonna•;fies particula- circurnst•ndas inteiramente diversas. 
res, dó uma senlença contra o alla;rado e prov••fo, ou . Alguns, ainda ruh<hlos e bom estaboleciJos, j! se jul­
polo menos deixo do voto r 011 quc,l'io I E so alguem g~o com diroit•J á essa aFpocie de aposJnladoria, e mal 
observa que om nenhum caso é l1cito nem doeonta pedir "" ptlJe calcular nté qao pomo chegará 0 encargo do 
somelhant•s coisas a um ministro do estado, ou a uw lhe•ouro, s•• ftlr ,.brigado a pagnr duas 011 m"is cong,uas 
jui~. ropli"a a parte intortJssad:~ ' pois •• niio qu•rois a cnda uma fregu•,zia, sendo lhe já llto diill•:ll oocorrer 
val•r-roo c;m o vosso empenho, v•rds quo por este ,1 despazn actual, que todas 01 dias 80 augm•nta em vir· 
mesmo meio ha do o meu atlvorsario cous•~uit· Ludo lu !e de actos dns ussembtéas provinciaes. 
quant•> (HoLcnd·•· • E o mtlis ~. smhoros, quu muilas Outro as;umplo, •obre que nestes tempos modernos 
WZ\'S isto so verifica. (Apo·iados ) v.i se exor~orlllo d,J um motlo m.•is sunsivel a infiuen• 

.No quo t·JCa ao pcd1r l.,~islativo lr,mhom vemos que o cia •lo patronato e do otnpenllo, ó a concO>>iiO de licunc's 
patronato prdend• "ntrnr ufoutnmnnlo, Lmdo por seu aos Pm~rcgados pubticos, 
.(Jrincipal ministro ou '~onLo o •mpcJnlw. AnLigamanto vi:t-so que os mngi•Lrados e outros func-

l'lll•·sLrnngcJiro, que tom rosi,Jillu no Brasil olez. doze ou cion,rios 'pos;av5o a maior parto da sua vi 111 noetTectivo 
vinto nnnos,st'm nunca so importnrco:n os i'úros dti cid1.- oxereicio dos ca.rgM, sem roquorerrm lieenca. al~UlllM, 
dáo bt·aslloiro, no momento om que pó lu convir-lhe por por,JU< quan lo ntloeriào racolhi:lo·SJ às suas cas~s pam 
qualt]uur mo<ivo particular uuw cart'l do natumlis:ovào, tral•r•m s•, pa!Slndo a jurisdicclu aos suh·tilulo~. 
ahi se apru)Onta a pndir que c! la lho s•ja i1Um'''1iatn· Hoje vô-se rJue muitos dollcs, all·'~~uilo 011forrui larl,•s, 
ntotllo conr.cui !a com dispoasa de Lulas as con Ji,;ucs o 1 cuj'1 cxi,tcnda p;mco ser desm~nti!a poJo nspoclo o au-
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tivi·lade do proprio •nr .. rmo, e~gotão o prazo qU•l " Jlrlit.ns c<ta• r•b<orvnçiíls ~cr.:cs, Sr. iu·o i•l.·nto, •Jllo 
gov~rn\J ~·O lo c~oncoJer·lhcc, e u;io •:O'Itttut :; C1un Jssu tnlg-u·i convt>ninuttis :~o wer1 pruposito, pa~s.rea :1 tratur 
v cem liÍnUa rc•qotlrer ao [tutiur (IJ~Íilaliv., a pror,·g·•c;:lt• ~s,..c ialmP-ntc rJo proJt!CtrJ em discu~·i1o, e t n lo já tfn·~la­
por um e dO !III annos cow tudos u" vcn im•mt .. ~, h tu é •·w1o quH n:\u mo rc,:t~du •1A llav.tr couhaci,tu p ~,.soal­
cum •q•wlla~ rn•Kmus ~r;.tili•li•çõ•s, quto, •··~nn,f,, a ex mt~rlte o t:íruryliio Jna•Jnim Jo.é Alv•s ~~~ 14lbuquenJIIA, 
J•rossa di:4posi~;ão da lei, não (I .dem stSt aluua fas tit:uão tJ..,vo iJgnrd Ull•:rosc!lutur qut,, se tdg•un s•·ntimeut•J puli· 
pelo ell'<c!ivo o~crdcio do~ culpreg .. s. .·ular ~oss•• nutrtr a •ou rc<peito, é s;on tluvi.tn o tLL sym· 

Em tal caso u1ua dil du~i cui<as t•rá ~o oronlc~er: ou ~·thin, uttentO< as bfur.uacões quo ul~tHI8 h••nr .. ,Jos """ 
o tbosouro s~rá obriga•to a pagar dupll•" Iam nlil C· rt '" 110•lores me toem d••JO ar.- r•:• do s"u comportam•nt·• c 
wnci.uentos. ou terá d11 p<>ar subr• o .tru; fun·:don •nos s.rviçoR rn·est•dus pnr Jung" cs~t~o dtl t••mJI'•, o espednl· 
,um nc·Jrescimo do trub . .Jho não r•trtliuido, •·UJfJRILfllll o• •n•••tll 1•a qua•tra dilfi~:il em qno me c •. ub• a honro de 
!ic.nciados ptrceberu tolos a; vanwg•ns deutro ou lór• p1o·idir a ~roviucia dc Pernan.buco. 
do pniz. Não tenrlo, por~m. a qu•st:lo do 1er docldi•ia &Anão polo 

O Sn SILVEIRA DA JllorrA: -To los quer~m a pro· rlirdto e justiça, observan1o eu quo a proposição da 
vtltar o paquoto; ú tãJ commoda a l'iagow.... ..otra caDI·•m nfio viuha acompaultada d8 do.:umento 

O Sn. FEnr.ernA PENNA :- Sirn ; todo~ des•·j~o ir 
curar-se na Europa, e nisto uilu te111 m'o go<t••, m •R u 
que nos cum~r• ·•~tammar é "" 10 lus ""''" no .:aso ~. 
foztl lo a custa do Estado lopoiadus) e s• tl r•al o tã11 ur· 
gente como so alleKa.ARBl ••cco>st.Jado qu• ató ·~"r• •JU •si 
mnguom sentia (•P· ia•los1. s, a•.lo tiO a oplllilill do 
medicos muito i Ilustrado•, nã.•J po•sO doixar d• o:rer que 
muito ruo rlc,erá ser o caso que ob.igan um enf.rmo a 
sabir do Dra>il. p.ra vrocur.r ~ sua tura na oimplrs 
nudanca de cliwa. 

,.lgum ·qu~ a just11iCa1so, ou es•''aro·cesso. o ou vin•1o no 
n••smo tempo dizer q11e uma das sec,õO.l d, r.••ns·lho 
I• estarlo Unha datlo varecer sobrn a matcrí:t julguei 
•:onv•niento propor o a·liam•nt•• até. qu• o seu••lo uhti­
'e"'a do ~ovo,·uo o da cam~ra dos d··puta toa a~ iu!.r· 
mações predsas. 

Fstos informações jli vierol'o, e at~ora expnroi «ru re• 
sumo o qu~ consta do~ popois que tenho ontre m.~os. 

O cirurgião Albuqnerqoe n;To trm titulo ar.ad•micoo 
roo~, por um exame ( i1o no anno de 1832 pMnnte n 
-am•r• municipal do R•.:ife, ~m vi t•1de d~ um R•iso do 

O Sn. J. Dlll:- Apoiado; é U'Da mania. mini•t•rio do imporio de 1831, fui julgado hubilitodo 
O Sn, N•buco:- Apoia lo para pratirar a cirurgia, e pos1ou a servir na enr••rmaria 
O Sn. FEnnEJRA PENNA: _ An pou•las pal•vras qu• ·ln mari11h• daquelh provinr·ia .. Ne•tos P'IP~is não. v•io 

acaba de proferir o honrad,, Sr 2" S·lr.ret<rio ron6rm~o a dota em_que começou H seniC~, nrm en•·.ontro Ululo 
o que tenho ouvi·lo a 11,uitus OUINS modi·••s igu,J,uo11 te •le nnmeacao que lho fosse con!~rtdo pelo governo! mns 
illu~trados, mas 0 ceno ó I)De diver,as concas>u·'S ,1r. 113 • pre•nmo que"'·''' SA fez por ·~ol? de algnm offic10 011 
turez, daquellas que apoutel t••m P•~sado nns c:~muras ordern do pros1ol••nte. d. prov1ucra, no mesmo anno de 
sem impugoa~ãa alga ma, el•lrelout•• quA muitus outro8 1832. ou pou•·o dep~rs. 
fancoi~narios, que talve1 pre isom mni• de•• e favor Um avi•o do ministerio d.t marinha de 20 ri• outnbro 
continuão a exercer SPus empr•~os cc>mo Deus é sorvi•to, de 1852 mandou. abonar·lhe os mesmos voocimentos, 
011 •ordem seas vencimentos duraute aR ouf. r1u1dades •(U•, 'Agundo a tah,JJ~ du 24 de ahril do !851, romptlll~o 
por n~o haver quem f.JJe por elle;, (Apoiados ) aos 208 oirur~iões d•>1corpo rlo saarle ~.armada, qa•ndn 

Não direi, Sr. pr~sidente. quo pr~t•ndo ad•·pt•r cnrr.o empre~ados em hospit~es, d,ulnrando "lltro<im r~ã·J t• r 
11orma invariavoJ do minha conduola a rejt.iç.io de 10 •a Iowa. r a lU • co~fir~·~·:lo. no O"_~UrPgo que exercia por 
e qualquer pre1onç~11 do !Om•lhante n:.tureu, porqu• ,er liSO O(l;>osto a leg1•hcao em VIgor. 
coul1e1o que nilo h a regra Fem ~xr.cpção, porqu" s"i Outro nviso de 8 de junho dn 1858 mandou d~clarar• 
que o direito nimiamonto rigoroso degenera muitos VI• lhe que devia pe~ir n RUI •ntrada para o corpo de Faudd 
zes em injustiça. •I& armada, mostran~o nr.h11r·Fe nn caso do •·bter nem••· 

Como exemplos da e:wpç~o da r•grn cllarei 0 •aso de c~o pa,ra e~t" l?~•r, ou llr·ar certo de qne seria des~edido 
um bonrodo empr•g·ldo civil, quo pediu licença con1 d•qu.e.Je t•xorcmo s" o n~o fizesse,. porque, em virtude 
Eeus vencimentos para ir f•zer "" Europa uma c•perncil•· do ~Is posto no. regulamento do m~noJo~;,rJo corpo n~n so 
extr~mamonte delicada, e lfto pori~oFa qua sond·• P"''Í· pod1a con~Pnllr q11A h~·uvossc ctrurgliíes da commmilo 
cada nesta mosma cidade deu infelizmente AID r~sultatln 'om nccess1dado provnd1. 
a sua morte; e o de um illuotrA gona.J, r.uja exifitAncia Est<L ordem, porúm, d;ixou de ser rumpJida, 1iio sei 
pu.i• nponas prolong·•r·sa por algum tempo com 11. mo- porq•IO mfltivos, continnar.do o mr·smo r.irurgi§o a servir 
dança ao clima. na enrcrmaria, c •m 1850 pnssou na cama r• dos do pu· 

Nas circum;tanr.ias cm que se ar bnvilo e~trs ,Ji,tinclo.< lados um arti~o 1 udiLivo ;\IIli do orcamento, nutorisundo 
srrvidores do estado niio hesit•i em contr•hnir para qu~ o ~overno pnn COI!<ena·lo na1uello emprego em quanto 
lhos fossem roncedida! as licenças, que por mAu voto o Jul~nsse conveul<'llto. 
sort!O aind'l proro~a·hs pnr todo o tem pu qoo porvcn· Rojeit;,do est• arti~o polo FOnndo, propoz·SO na outra 
tora paro.:esse razoavel; o tlo mesmo modo proeed!rri a r.amam a materi• do prr•jecto quo agora discutimos, isto 
re~peito de q•1aosquor outros, quo pudorom all~garrazões ó, a autori,açiio no guwruo pura npoa,ntl·lo com os 
tcro attendivois e urgentes. vencim~ntns que n•,tunlmente pon•l'bll, e quo imr>orlão, 

Qubn•lo, rorém, , 0 n rcs•lnlarem rPtonci'ic; do srrno· s•gunrto inrorn!a .a contadori11 de mnr.iuha •• em lMHOOO 
Jhaute 1131 u!eza, clcstiluij1,,, de docuufonlos que os jutis- n~ensacs, qunnua:.~u:•l"o soldo e ~rauli~IICUO q~.~~ p~l'llO· 
fiquem, como algumas que tpmos ,isto 0 não houve• b1uo, sr•gundo a J" cilada .t.tbnlla tle lSul, os,.· cuur· 
n:t cnso quem su encane~uc do dnr-nos' os precisos os- gtiíf•s empregados em hospuaes. 
clar.rcimcntus, n<•u poicr<'i ccttamonto S·l'·lhes bvo· O cirurgião Albuquerque não fNJIHreu ao gov••··o 
ravd. nposont,••.lori.t, nem sc·bro isto fui OUV!Ja a fCt•;iio tlu n:a· 
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tio h~ dQ conselho 1lt1 o .. taJo, mas sim sobre outro rcr{'Jo-·· dirig~m as ref,írmas dos srgundos cirurgiões e mesmo as 
rilllOUL••, ali11al indofo,i·to, otn que vedia qu~ se lho •Lo- apuscotadorias do outros omprog~dos. 
~laRst•m v''""imen os ig~mcs nos que marca a t · boll• rt• A minl.a emerda. pois, versa sobre 0 quantitativo co:n 
.lO do sot•·mhr<• de 18:, •; o quamo á camara dos a opu· que de• e ser apoScflt••lo este cirurgi'o Elia é conctbi~a 
taotus, tunbcm vc .. se do o11!r.10 do soul" secrtt<rÍO, qu• uC3tOS termos (Lendo)• • 
pa<su a ler, IJUII nenhu,na J•etiç:\o ou ducumouto lhu fui ' 
n~res•.ut•tla, g, no lo c-1to que a propusiç,lo cu vi ada nu • Ern lugar dos vencimentos qno nctn,Jmonlc percPhe, 
8enud•J fOI I• IIi olfcr••i:id1 CUUJO urn sim pios artigo 111ldt· •lig~->c ao •o'd 1 de 2• r.irurKiào da armada. • ht~ 
tivu DO or~nmc 11tn, e depoi! rcd·~·da •·m s•pnraoJo (lc): 11'111 ' dizer, Von,orá o ~rotcndento a quantia do 428 

mmsaes. 
A' vista do que tenho expo~to. u consta m.is círo:uuJ· 

st IIIC•al•ntonto doi p·•P"'" 3 ,10e me refiro, decidirá o O nobre sen,rJor poz em duvida a quc.JIJade doempre­
sennoto om sua sabo•luria se o projectu pódo IH~>snr, s•· ~·du puhlii!O do cirurg16o a que nos t•mos nferldo, Em 
ti justo que a um cirurgião p••is.nn, ou ue wu1missit ,, Vo1do~e n4c so pode dizer que oss• individuo é verdad~l­
i!mpreg•••lo •m •ervi'; I Jl'upriO do um 2' cilu•·~iao d" ro empr•g,.•lo publico, mos lambem não so pode negor 
corpo olu s•uJ~. se conecta aposOJ•todorht c1•m um von· que elle foi a1millido ~m moí• de uma r•p•rtiç~o }lublí­
ci<uento •npe.riDr ao que pó te c:. Lo r e ui c•so do reforma ca do saude. e sempre cum ~"e caracter, isi/J é, sujeito 
a um CBJ>ilão de fra~ata, e quasi igual ao de cirur~iã•• aos mesmos ~ 11 '1"rgos, e v•ncendo tS mesmus catipeulll~s 
m6r da armada, qu• low a patente d~ cajliUo d~ WHI' " que os eJrurgiOc~ !la armadll, · 
gu•rra. Pari provar o qoe aco!Jo do c!i1.er pe•lir•i licença a 

O m~io mnis rP~ul,,r do remonPrar os !J .ns serviço' V. Ex. ~·ra ler o seguinte documento !Lendo): 
p·e.ita•lns ~ot eslo f11cultativo s ria, a me.u vor, a con · • Certifico que, otc ... , .• P.ra não f,tig~r a atl·•nçSo 

. eesoãu do uma puml!o pelu gover11o com depen.lencia de 'to senado ddxode l•r touo<os docuouentos que provi!o: 
approv:•çilo ~a a<sembloía f!i!ral; was se esta opinião n4u i• Que o prrtond.:nl~ serviu no exercito e na mari• 
prev.lecer, e out•n•l•r-se que as cama1as potl.·m tomar nha ramo r.irurgi:To, 
n iniciatiVa na qu•slã••, t•mb •m cr11io quo o lllloÍ< que se 2.• Que probtuu strvi~o! nestas reparti~ões em occa-
lhe poldo cono·e 1er ú o venciment~ ig01l no soldo de siG's dilllc.i~. 
2" cirurgião. 3.• Quo fez txame e teve nDiúrisaç5o para corar. 

O Sr. Borií·1 de Mu•·itiba. (Da u-n aparte). VIl se d"s mesm••s documPntos que este in11vldno 

O Sn. I"EnijlltRA PEIIII.\: -O honrn•lo sennd'" p•la 
Baltia diz-me que proten•IA olforecer uma em< o ola n•••t• 
sentioto , e est•ndo ta inclinado a votar por ella, 011da 
mais direi. 

A' al~nem, Sr. presj.lent•, poderá p•rcc•rmnito pouco 
imp••rtar1te, ~o uiio rueSoJUiuha, •st. ifiJrst:iu, mas eu 
espero qta~ o 1cnado m• faca a justi~a rio c1er que 
)lUa cxamin~·la não tenho outro motivo &i•nãu :1 convie· 
c~o do que cumpro nrn dover. (Apoiado•). 

Não .d•sejo da modo algum concurror psrn q•ae e,le 
serndor do rst.ldo fique privada da romuneraçãn q1a• 
realmente mgrecer ; bem vejo que ern al,ons anMs n4o 
poderáõ montar a uma somma con.iderav•·( os venci· 
mentos que o projecto Jbo cuno:ede; mos, aMm do ••star 
profund•monte convencido do qu• não d··vrmos auter·t~ar 
de~(IOZa al~uma que niL~ seja ju<till ·.t·la, rcc,·io muito q•1• 
o•le exemplo srja Iugo ,Jl,gado para muitos outros cas s. 
o apomtado COIDO um acto de gnn lo injustiça em rela~ i! o 
aos olllciaes do corpo do snu·t• da armada, que, preslondo 
serviços multo mais at:tivos e penosos, não potlem obter 
reforma com í~ud vencimento. 

Foi apoiad4 a stguinle emenda do Sr, bar~o do 
MurHiba : 

• Em Jogar do -aos vencimentos que actnnlmonte 
rorr.obe- diga-se- ao sulolo da 2' cirurgião da ar­
wuda,- O mai~ como no artigo, 

•nte• d• p•ssar P"R a onf<I'ID·•ria ~" morinha tinha sido 
e~rurgiãu d• co.mruisiào no hospital militar, e nessa 
mo .• ma qoali•laol• No cons"rvou no hospital de marinha, 
l'r,•stou sorvi~os na o ca>Po do~ guerra cbam;,da doa 
Cab•mfl!, como ~ód•m ntte>tar divoreos membros desla 
c.osa, que di•lo estõo nu la· lo, 

Tod~• os !Cus s•rviços vô111 detalhados nos papeis que 
mando ;I mesa para seremPxamin·.dos por quom os qaizor 
ver, E111prPt111•lu na Wl•rinha dos·tel832; pre>tou em1840 
s"rviço>s imvorrant•s no &:ur .. tivo do f•ridos que forlo 
man·tados pora o ho>pÍt•l om nurrioro de mais de 100; 
igu•es serviços frz nas Ppi•fernias do cholera·morbus e 
feore amaro li~. A' VISta dJ•to creio que póde haver equl• 
1laAo da parte do s•na•to Pm ro1conhecdr·lhe o caracter de 
empr•g•dn publíc••, pois que sempre est~v• como tal, 
•in ta que não tivAsse titulo, e as•im ncarM attendidos 
os serviços que pr•~tou por ~illertnles annos, parece-mo 
que perto de trinta. 

Não é novo que alguns cirurgiaes de eommlsa«o pas­
sllrào a ser eiTdctivos na reforma do corpo de sande da 
armada, o mesmo aconteceu a outros do exercito. E' 
wrJa•le que os r~gula01entos o lds que aulorlsna o 
quadro de saudo não permittiilo que P'r• ello enlrassem, 
S>>nllo os cirurgiões que tives•em tltulos acad•micos. O 
preten·1enl" não pôdo For rrcohiolo porque o n«o tinha, 
rn•s nlfo deixo11 ,,orisso de conlinuar a servir como 
cirurgiáo do commls!4o, 

N1lo é portanto oxtraordinaria qne R~ora se reconbr~a 
• Paço do senado, em lO de junho de 1851. - 0 caracter(]~ ~mpreMndo pubhco, <tisponsunoto-s• o titulo, 

Muriliba. • como nfio houve diffiuuld•d• de passar• m tonto nu corpo 

O Sll. B\llÃO DE MUR!TIIll:- Peco licencn pnrn 
mandará mom a emenda a quo se referiu o mobro seno· 
dOI' q1w acaba de scntar->o Nu vertlndc, os voncimoulos 
quo se ]ll'otcndo &lar :1 os to cirurgião tHlio proji'Lio o e quo 
"' trau, silo oxorbít·Uttos; curnprehontlom n~o st'l o solo!" 
dos sr~•m•1os cirnr~luJs, porúm ns amtiacncil~~. o isto 
uio é do• mo lo nlgum ronfurmo rem os príncij'i(•s quu. 

~o &nnd• da armada coma no do 011 ro:itol, O$ drur~iilos de 
commissiio que liuMo títulos acadomico~. O protundonte 
c;tuva nut•·ri<~du p11ra curar por t"r f,ito unm~. COI!lO 
provilo os dor.urbcntos qud otTorfço, o ~rn virtude do~sa 
uururisnção sorv1u ~or largos onnos na r~• partição da mn­
dnha, om que uindu e~ til omprr·gado, 

Pnroco quo estas rutiles fiTo IUfficiontes pnra que o 



30} SESSÃO E~l 10 DE JUNIIO DE !Stll 

Fonado, acoit~ndo o cmanda, voto rola autorisaç~o de 
que mta o pr•jecto. 

prc~ uio publico. F,ço e; tas pr•pt; nas rúll,xües para os­
cJi,rtJM!r minha const:ifncia. 

O SR .• DARÃO DE COTEGIP&:- Sr. pro•itlent~, 
rnr.-ti•Scl;;rr.CI'r O lllCU VOtO, dc:o~PjiJVa Uma. inrormaç:'io: 
os1c lilttcndonte ora emprrgndo pul•h~o ~E' o <JUO desejo 
sallflr. 

Dc~·ois rl" di•cntitlo o projoctr foi rcj•·itado, bem como 
a oruen ra do Sr lllr:io •to Muritrb\, 

E<gula ta a orrlcm do dia, o Sr. Jlresidentc deu Jlara 
ordem do <fi 1 da ~ogninto scss~o: 

O Sn. SrLVEIR! D! .MoTTA : ·- Nii • era. 
O Sn. DARÃil nE C11TEorrs: -Tenh•• om•l•mbranc• 

um pour.o fu~itiva d• qno asto negodu já dat• do rompo 
Pffi CJ•IA CU Ot:r.upava uma cadeira na rnmHril dos depu. 
tall••• e qu• rntilo procur•va-se todoq "' meios rle rrcom­
pensar alguns serviços que r~t• individuo tinha prn.•la· 
do, o que na reall,Jade tlle r•ão ora empregado publico, 

311 discJHiio doJ projecto vindo da r.amnra dos Srs d•­
putados aut·•risnnrlo o goveruo para nbrir praça do a•pi­
r.nte a "uard.t·marinha a lgnacío Dorges Machado, 
alumno p·•izan•J do 2" anuo. 

Dísr.uss«o da indiJnção feita no sAnado, para que os 
mini>t•·os tenh:to franM ontrad:1 e assis11io ú< discussõ•·s 
•to sena~! o, •ind•• que n~o sejão senadores, com o parecer 
da mesa. O qne nns falta agora é lamhem .estrndor o be·1eflo:io 

das apmontadorias :lquolles que nilo silo omp ogado• 
publicos, Isto ~. rlizermos p •r uma fi·•ç:in. • i<'ulnno 
11e tal S· .i • cor• siderado omprcgadu •lo tal reparliçiln e 
aposont,d••.com taes vencimentos • que ó " qu~ se dá 
com e~t8 iudividuo •. 

Continunç:io da 2" di.cuss~o rla proposra da camara 
do• Srs. deputadoR, d••rlarando que a ll.pOsrnt,•ção do8 

cmpr-gatlo s das camaras legislativas compet.r a caria 
uma dollas. 

Levnnl u-se a s sslo 4 1 H hor~ da t~rJe. 
O Sn. Sr~VEIRA D.t. MOTTA:- E paga. 

o Sn. nA nÃo llE CoTEGIPE: -Ora n" r··~a I Aind' o 
nobre s• n-dor põ~ 'm duvid• ~ A duvid• e• tá em esta· 
hc•l•cor se oro precedente. Aefo 

e Sn. SiLVEIRA DA AIOTTA: -Não ponho em duvid~. 
o Sn. DA nÃo nl!l CoTEGrrE: -O go•erno n~o pMo 

avaliar mais serviço algum, porque a r.aman tJ;rá : 
• Ful.•nu é cunsiol•r•de empregado do rol ordem e ~eja 
aposenta lo • ; mas isto ó um•• p•n>~lo disf .. rçn~a. 

Ell 11 DE JVNIIO 

Prelidencill do Sr. viaconde de Abaelt! 

Ás 11 horu da manh:1, fooit:~ a chnmala, ndrárii•Ho 
presontolS 2!l Srs. senador c<, falt•ndo cum causa os Srs. 
Oitliz, Muniz, Ferr:•Z, h•rão de ~ntonina, EuzoLio, 
V' ••r.onr.ello•, Borges Monteiro, bar~ o d• S. Lourenço, 
Souza Fr·•nco, Daptista de Oliveira, Carneiro rle Campos, 
!lrra11da, C•nsansão do Sinimhú, Pime11ta Duono, Sil­
vdra do Alolla, Nabo•·o. marqu•Z d• c.xi•s, marqu•z 
•te Jt.nh:,.m, vi~conolB do Albuquerque e viscond• !ld 
lJ,,ran~uapc; • sem fila o• Srs. Cuuha Vasconcello.<, 
S•·uza Qu,iroz, Alrnd•ta Alhuqo•rquc, Paula Jle•soo, 
f?err~an~"' Torr"'· Fo11seca, vis·:ordd da Do.l· Vista o 
viscon1o dd Sua·suna. 

O Sn. SrLvErn.l 0.1 .MoTTA: -Pensão s'm iniciativa 
do governo. 

O Sr. nAnÃ.o oE CoTEGIPE:- O individuo de qu• se 
tr ta é um me~ico d" partido ou de rommiss~n. "'" 
m·tdn para servir no hospital, e qn" teve t1o ser ,J.,spedi· 
do tlepnis da orKani~ão do cr.rpo de saú•lll; ti um ml•li•'O 
que n:t•J pertencia ao artigo - quaolro - doosse corpo 

0 Sn. FEIIREIRA PENNA: -Aind~ C 1:1 omprrgn•lo. 
O Sn, DARÃO DE CoTEGrPE.- E' mais um míl.gre. 

Eu antes votarei, Sr. presidente, no sentido de dizer·••· 
apez~r do decret•• que reformou o corpQ de sau le, soja 
ndmilti~o es!e individuo ao quadro. 

O Sn FERREIRA I' EN NA: -0 senado já r•j eitou isso. 

O Sn DAnÃo DE CoTEGIPE:- O.tlecrPlo relativo no 
corpo dA ~aMe exige c•rtas condiçOes para a admissão 
dos medicos : eu Jispensaria essas condi>ões. 

o Sn. SILVEIRA DA MOTTA : - Elle n~ava modico 
por decreto. 

O Sn. DARÃO DE CoTEr.rrE :-Não é a primeira ve7. 
que a as~embléa tem doer• ta lo cousa semellnnt•. vc!'bi 
yratio, quando mandou que os formados cm a•·a~emi"s os­
trangetraA foasem conslderad•:s como furmadna naa a<'a•o· 
mrns do Brasil e sorvi,sem na magi>tratura Eu oleei araria 
antAS que O proten,iente f ISSO COOSi•!Orado rno•tico da 
a rm' da. porque deste modo não haver ia um ataque Ido 
directo á lei .. , 

O Sn vn~smENTm rleclarou que n:to podi.1 bnwr ~~.s­
siin por falta d• numero p;ra formar rasa; convidou 
os S•s. sAnadure~ presentes p:1ra trabalharem nas com­
missõ~s, e deu para or1clll !lo dia da st•guinta sossio : 

Até a ch•ga•la do Sr. ministro da justiça: 
S" discuss~o do projecto vin~o dn camara dus Srs. de­

putados, autorisando o governo para abrir praça de aspi· 
ranto a gu.rd• marinha a lgnacio Borges .Machado, alum· 
no paisano do 2" nono. 

111 c 2" discussões do proj•ctn dn mesma camRrn, op· 
pNV>n~o a P"n•iio annual de 800H, roncrdida a D • .l\1 -
ria Amai h 110 Aznrnhuj\ C"tvalhn do ltlor•e•, viuva do 
cncnrrrga lo rlo nogocios do Brasil, na Dolgica, Pedro 
Gnt·valho do1 Moraes. 

Continuação dn 211 discns•itn rJ,, prnj•cto rh mesma 
c.1mara, Uoldar11ndo que a npr·s~utnc•io dos em pregados 
dascarnor•s l•gi.lativas compete a cada uma ddlas. 

ChPgando o Sr. mi::istro da justiça: O Sn. SrLVEtnl DA MorTA: - Já não so tom fdito 
doutores por decreto t 

O Sn rnEsrnmr.:m: - Attencão I 

2• discusfit:, dn J•rojrrto •ln camnrn rln• Srs. dPpll­
t•rlns •ot,r., o augm·•nto dm vPncimontns dos mngistra­
•lo1'! c·1m as cmenclaR dTur.lci,Jas c apoin~ns. 

O Sn. nAn,\o nE CoTEcrrr~: - Do modo por quo 
está redigido o projecto ponho minhas duvidas, 'alvo s" 
os nolms senadores mostrarem que os to int!ivi irro ó cm-

D.>pni< rlo f it' n l'il'lmn•la compnrcccrão o• Srs. vis­
conde d' Alim~uorqur, •lo ~lnrang:•"P9 e Borgr.s Mon­
lciro. 
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Ell J2 DE JU;-{110 

Prcsidencí" do Sr. viicond~ de Abarlli 

SullliÁI\IO,-IIxro·li· nt•.- Ordr.m do di,z. - 8rzun>ln 
diSOU»Í"l do [l·OjAeto fia mmnr• dos Oe(Ut"d"" ~obro 
0 aug,uento dos V• ndmt•nlos dos m;gi•tr•dos- Dis­
curso< dos Srs. Dan !:Is, ministro da ju>tiça, vbcon~c 
do Albuquerqtt• c vi.co,do de Jtquitinhouha. 

A's 10 h>lras c 55 mi nulos da manhã, o Sr, pr•sid-nt0 

abriu a 5C!são, ~stan.1c pro,entts 33 Sn. !ermrloros. 
J,1das as actas da 1'0 e 11 do corrente, furão appro­

vadas. 
O Sn. 1• sECRilTARIO dou conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Um trffi •io do 1" fe•·retario da camara elos depu­
tatfos ocompauhando a s• guint• JllflfJO•iciío: aul•·risando 
0 g·•v~rno a cone de~ ~o con·CIIociro Joã•.' Jr•sé do ~li­
vrira Junqueira, muustro do •a premo tribunal d.• JUS· 

' tiça. um anno de licença com tMus os seus voncimentos, 
P"ra tr.t .• r de sua snU·le ortdd lhe convier.- A im~ri· 
mlr, 1rão ettando ii impro•sa. 

Um &Vi;o M ruinislerio do imperio, acompanhando 
um 1<og aut••graphos sanccionadus d• r~sulução do as· 
•embléa ~~ral l~gi;Jativa, approvanr!o o decreto de. 2·1 
de ago.•to da 1~59, pelo qual se dedarou q11e a pensàu 
aonu•l do 1:2008 con·:edida p•lo do•crcto do 12 •te maio 
de 1858 a(), Aun• Jn:oqu·na tlll M•ll•• e AlhuquHrquc. 
viuvado cor•lllel F1ancisc•• Vicror de Mrllo e Albnq11er· 
qua. r port·d• monte com su s ouas filha~, é som prejuizo 
uo meio •uld·>. 

Outro, •lo mini<terio do• n••g .. r.io• ~. ju<tica, acr.m­
panh•n•lo os l>lllilgra~hos ~auc.:Jonados rias '"'"loçõ<s 
cta ass~mbléa ~oral. apurovando RS aru•s .. rrt:tçr>es cun· 
r.c lhb•: ao julz de ~ire•to Luiz Alvo• L•••!o de Orivt!ira 
lldll'; 30 juiz dus f, Íli>i da fu~·n•l• da provinda Oa 
Dahia Au~·o l:ur•ino Piuto Chichurro ria G.ma, no lo­
g•r d~ tleRP.JIJi))lrg;rtor; an juiz ne o irrito con•elrrdro 
An~elo Mo~oiz d. Stlva FHrraz e •o d··Femhar~''d"r [lr.n 
r:ist!o Qonçalv•s ~I rtins, n•~ IJU HS r~suluçr,~, Sua M• 
~stadc 0 lmp•·r&dor con~ente:- Firou o sena~o irrtoirado, 
1uandandu·•~ "Ommuni'ar a cutra camara. 

ORDEM DO DU. 
Ar.hand•J•SB na ante-caruara o Sr. ministro rl<~A ne~o· 

cios rta ju>t·ça, f,,riio sort•ados para a drpulnção que o 
devia r•ccb~r os Srs. marquez de Abrant••s, ll•a• ~ ieiN 
e Prnna, u, sen,Jo inlr•·duzido com as formalidades do 
eslylo, tomou as••nto na m"sa. 

J!:ntrru rm 2' di•cus•ão o projrclo da Cllmora dos 
deputados soLrd o ongm•nto dos vencimentos dos Juagis­
trados com as cmeMas afforecid~s e apoiadas. 

O SR. DANT AS:- Sr. prcsi!•nte, cu n;perava que 
0 nobre sBna ior. Qlltl nal" aiscos•:taimpuguon o pT!tj•r:to, 
8~ npre;ont•ssr. hoje, afim do ex pôr do novo ~uns duvidas 
par• qu• o Sr. ruini<tru da justiç., a• t.omas•~ em cn~si­
lfcr~~~ii.n; mas O nubrH fi0fiD.11QT nfl.o VClU, A ~OrnO f111 eU 
qu"m f,z o requorimllntn p•ra q u• f,J<s~ r:h~m\olo S Ex. 
0 Sr. wwistr• rtn1in>ti(a, fa•ci sobre o pl'ujocto, que su 
di<ctJtA pcrf>lonns observnçõ"'· 

O n~br. snnalur p11la llahia, qno fallon na ulrirna 
~o~s:ío. ;~prrsHot~tu t•azõus n•·sta ca!'a. t:omb .tm1•io o pro­
jecto, e ra 1 ilo~ u ~~u Vt'r conrplul•mouto pm•m ~.lo: i''"· O 
1,obN senador ·dtss•que t) nosso oHadJ Pra ma,, 'lu o o 

30:i 

· commBrcio e•taV3 alonti lo, que r.s nossas rendaM dimi. 
nuii!o; em fim, pintou-no~ um futuro horroroso pelo cresci­
mento das nussa• deR~··z•• o decre cimento do nossas r"n­
das. Ao mosmo tcmp '• Sr. presidegtc, que os magi~trn~os 
estão muto mal pago<, o guverno, olquecondo·socom~Je­
tamento dos membru• do poder jutliciario. cm rolnç[o nos 
sens ordenado•, cuida apenas do seus amprogados, dll· 
qudles que e•t:lo m•h ern contacto com elle; maA 0 
os111do d• peourin a que a mrl gerencia administrativa 
tom levado os nos•o~ cofres, orriga-mo a perguntar 
onde S Ex irá buficar e I~ dmheirJ? ' 

Promrtto S. E 1. a esta cua que fará reducç~es nas 
dcspez s pubJi,·as 7 Tomos muitos Jogares onde as f zer 
na lei do orçam~nto, podemos reduzir o numfro dos 
empreg~dos do s•crotario, por exemplo, os da sPcretaria 
do S Ex , onde exi~tem q8, e em todas u outras da 
mesma fórma ; remos esses consultores, tomos esse 
grand1 numero da juizos municipaes, que, com ama 
nova organisatilo de jostiç1, pod<m b· m ser di•p •nsados. 
O Sr. ministro SPb• melhor do que ou as redurçiles que 
dtve Jazer nas diver.as repartiçOos, 

A nossa d-speza, Sr. presidentA, de anno em anno 
quasi quo vai r.re,cendo 10.000:0008. No orçamento 
•pres•ntado este Pnno apparoro um deficit de 1,000:0 OS 
mas ha realmente um deOeit de 5,000:0008, porque nriJ; 
não se far. menção do empenho a que o governo está 
obrig•rto e satisf.zer no anno financeiro viudouro, o ahi 
v~rão os cro·litos supplrmontar•s, p••rqoe ·desde que 0 
gov.roo teve f;cul·laoe de os abrir, a nu5sa recfita·não ó 
>ériamcntd calcularia, c .• nvém mesmo exn11ora-Ja·pora 
não f.zor u camaras recuarem aos peuidos ex•ger4dos 
do ~overno. 

A alrandrga, éverdad~, tem rendido ·muito·com·c,sa 
tarif•, que, tendo por fim encher os cofres, concilia mal 
os interesses do estado; mas dizem os entendc,Joros que 
daqui a cinco ou seis mezcs llaverã ·,uma dimlnuiçl11 
p•ogr•·ssiva nas nossas r•nda•, o eu. acredito que sim. 11 
Sr. ministro da &Qrit·ulturca ncaha do nos pedir an . 
gmelllo pcrr• os seus empreílados, diubciro para a creaçll'o 
dos institutos agri~olas om todas as· províncias, o n~Q ~eí 
m•is para o que; ucnb1 de d1zer que necessariam~nto 
ha de h> V r mais trihut~os, o não ha quem polia pôr 
termo a tantus erroi. Vejo· V,' Ex. quA despcza enurmu 
n~o se vai f.zcr com estas es.•olns ~gricolas; combato-~e 
un• disp·•rate; o vem outro cowbalo-•e a rolonisação d6 
rhin~, ahi ve111 a commisslo do Coará; combata se esta 
alri verm as ~scolas agricolas. • 

A cummls>iio do c~ard, diacm quo 1 •m abu•rvi•lo pua 
cima do I ,000:0008; dizem que está ac .. b1da, mu 1]111 
aind~ H gora no o r çaaJPnlo vindouro; ahi vrm. po: tanto, 
o iu~titulo agricola, um n vo fuml pol<> qo"l hn de fsgo­
tu-so a renda publica. V.El, calcula o que hilo do gnsta·r 
esses Institutos por tod.ls as províncias? V, 'Ex. ac1~. 
dira ·quo B falta de viv•res com s decndencia da agrickl­
tura provém da falta dcs cs instilutos? 

0 Sn VISCONDE llE SHUCAIIY:- Os·iostituto& agri• 
colas não s ;o pu r conta do theiOuro. 

O Sn. DANT.IS:- Ent•tu V. Ex. ~ilo J.·u o r.-JntoriG 
do Sr. minblro da agricultura, commorcio o obras pu­
blir'as 

Sr. P'rsidonte, rm:<Hrhr.co qno os magi•trnd '' e>l:io 
mal pag,•s, a su]l'.;islr.ncin U ·:o mmnb:o~ ~u fJOdM ju11i. 
ciuriu flflVd 1.1.-tar rleiJ:tixo da pmle!:~·ã~• 1-1 dn lt•n.lmtnçn. 
do r>oder J,·gblath·o; é o ,,otlt~r l··sisla1h·o quo devn rnar· 
cnr os (Jf<h~undus do.'l nlcmlHo.s do pu .. e r cxc1:utivo .. do'l 
const•ll•drt·S de C>tado: h a inicir• tiv•s q• c a dccenci,, 
ncommenda ao gr,vc1no t,[Uo as n5u tow.c. Os meu.bro.o 
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dos rlivflr,log p0tltllr• do n<ludo uã~ rlevem f,zcr o papei· la ju•tin r.l'J n"ees~ario recolthacr.r qnP- a ''~SM\O,,,r: 
d" hum ii le& sup~li~nntes. lm:nldra não podia mais ser sivillm la, fii•ÍS quo a :.tJ. 

Eu ad1··· gr.~wJ., ineúnvcnionci:l em que o~ magistr:l- 111i ·Í;tr:u;.io do. JU 't1Cl é a cond1ç;.io r~s1:'nci1d u, 11111 JW!JO 
rlo< c'l•·jiid drh·dxo da c;perhllCn do quo >Ó o guvernu ci•ilis·.du, é a mola real do m"cauisruo d~ a~;oc1•1:i·J 
lh•:s pt\da rntlhorar :1 sua sul.isbteucia, i• to ó turna· dvorhadJ. (Apr.i·•d"s) 
J.," n.nito rlt·p~n~ontas. ' E rJuaes bã • ns circumstancia•, Sr. prPsHer.t", en1 

V. Jíx. r.ãu acha que se podia ~c ltar r.om rsses juizes •1118 se och~ a orlministt·n,.ào 1la justica no llrn•il no quo 
municip.es? Eu, so não tivr•ssa Jl'lrlido mmha opo•cn- diz rt•spoito aos ~cns l·tncr.ionnrios? P.r,r:in c~cll•atlo 
ttrlori~ ll·tav.l inhnbilitatl•, p:tr~ a~sembarg:Ldor, porque axpor no Rcnado us ui;tes rirr.umstunci's c•m que w 

·os jnizes ruunicipnrs, comu juir.os do JHoeesio, e>ttlo acha n magistratura, Jlorque, por muito nc•loriiiR que >iio, 
mn!s bahiliwios p:~r.t aR rolacií•s tio que os juizo• do di- ••~cu•;io mesmo uma rxp•Jsi,fio, que, tnlvA7. elo corto 
T•lito. Qual a raziio JF•rqne os juizes de direito não po- mo~''• encerr,t o inconveniente elo so dur maior publici­
·ri"m srr ao mo•mo t.·mpojuizes do prtc•~•o? tli.do a um osla•lo v•·rrlarleirarnente mi•~<r•v..J; ma• en-

E nc.te V. E.\. çue n·<slo caso O! ornolumonto~, que t~ulio. senhora•, quo ó molhor rxocrr c hem conhecer 
Tl•lrrt b"n hnjo o; j 11izés munir.ip,e•, paRs,.ião para ns o m LI, para fO obter o remcdio, do que e,corec" lo o 
.jllhc~ do dir<ito, ·O n:io sol'ia nucessnl'io au~rMnto do deixa· lo irrrmediavrl. 
mdeortdo. ~ú acho ui>to um ombaraço, quA púrl~ re>ol- Senhor,,., a ma~istratura n:lo tem moioq rlo ama snh· 
'ttf'T·~o; ó n. rc:-p~ito dos ng~~rnvos·, uma VHZ fillpprimido~õ sifitcncit rf'gular. rlo~rfc a cli1SB8 mi nina nló a suporior, 
••n JUÍzes manicip;e,, l\e;olvicla est~ qnc•M~o, simpliflr.a.· alú o supremo triounal dejustiç• os m•gi~tradus nã~ 
va· so n ndmini•tracão da justiça e diminuía-se a grand< teem o cstncto nccds~ario para a viria. Os membros rl•' 
t.Jesprz~ <JUA cotlJ ella se faz •uprPmo trilmunl rle justic•, na ~lia posiçao qn• lhes 

Heconltcco as boas intençilos dA V. Ex. o nn verdarlo •s~i~nr•u a lei funtlnmental rio estado, e om qno dcvc•m s" 
dou·lh• os meus n~rn~ecimenlos por ter·Hl l<1mbrado na sustcnt •dos para podo r cump1 ir a grove o iutportantissiuolt 
:ma~htrntura; adopto lambem 9S err.onrhs quo forão u-issão qu• 1l10s é encarr•Jgarla, r.iio trem o neceFsari, paTa 
r,fl't•r•.lcidas, s·io mui Lcm f>Jrn:uladas; mas desejo que um lte.Ji cro tratamento; não ltn nouhum que rom os 
V, Ex. me ·rospond• se vai c·~ntrahir empr•Himos, se moi•" furn"cidos J•elo estado possa ir do sego a, trib•wal, 
1•ai emiltir papo I moetla, sovai impu r tributos par.\ ~e e ainda, w fot' nnerarlo de família, cpro, ao mon<•S, po~s• 
pn~ar os augrucn1os do despezn qne honv•r d• fazor·se; com toda a p:.rdmoni• tr .. tar·se rom dee•ncin I Do 
>c fôr assim, dcolaro a V. Ex. quo w!o posso votar pc.o sme que, em i·l1de avançada e qu,ndo por lo'ios os 
prujolto. m•·IIVos ~avel"ifio ter o nor.ess•ri•> pnra um• viJ, folg.uh 

O 5n S.~ y,\Q LOBATO (mi 11 istro da jn<tiça):-Sr. tl ~A c?ndi~nl represP.ntoçãn, >rrast:io uma exialooci;. 
pte;itlcnto. 11 0 ._,brc senador que ac~l.iou de falia r, pro- :~tto JOcomrnotla,/oJTrem verd .tlom .. s v•x,\mcs/ por 
j1TI:lrneot~ não impugna 0 projecto... eJto não ~ustem.!o no ulumo dc_gr,ío da c•.rrm~a •!11 

. ll'ag:stratura a pos1c1o ofconte 11 a tno n~cessona dt~nl· 
C Sn DANrAs:- Não, senhor, da••~ qa~ requ•r e im,.ü• o serviço imporlutle de que 
O r.:n. lllNtSTr.tl nA JU>TJÇA: - ... nu a·nmrn~.l snbs· ·estão encarregados I 

titutiv" ila resoluc<to que so discule; reconhece que a 0< desembargadores estão aintlarm pAiol' podçiio, n'io 
UJagt<tratum não tem o neces·nrio... p.roell'm do thesonro noUI p.m urna metliorre sub,is· 

O Sn. D.1NTA~: - C-r:amAnto. tnnci"; motarle de S<IH vencimtJUt·JS leva· lho• n d'sfJP.1.a 
(.hl alugu~l tla c IS:), <tn•1e se up~~s~~nt:1o, o a outra Jdio 
lhes é sufii•:iont" pora P"dnrem nr.u·lir :\i necessida~es 
mais iust~••t"s I E os juizes do direit"? E<tes, adstrict •. s 
ao que r :c:· bom d,,s cufr,s publico<, sufi'rem vcrbdri:a mi· 
~eriu; um juiz do ~lrdt·• cnminal na rórle, o prosiJentCJ 
do ti banal do ju1·y d .• cl· Jr, ca, i tal do ímporio, curro, e· 
aur d~ Mra da c·Orte, o juiz da respon••biiHa to u :s 
omprogarins publit:os, é um miserav•J p·lo lalo dc-s 
vcr!Ctnter;t s do tltosou:o; com 2:40!11~ sondo cns:tdo, 
11~0 púde ler, jt lti'i•l dig~ lralnmeuto acvido, n~o pó.!e 
s,tisrazer os noc~!sidadc m:ds ur.entes da vida I I 

O Sn. lHNISTBO nA JUSTIÇA:- .... para SA olimr.nt~r; 
·o l<•th n uhjer.cão qne põe a tdéa rio auAmnn.to de desp~?.a 
a r .. 2er-~e r,c;ru :'l magiti-lfllura e> lá na .ftlta dA mllios do 
n,., '''"" p<r~ snppnr a cst•t dcsprz~, porquo rli•se o 
n~ . .J:rt' ~c nado r: • Gomo Íri2cr f"cc n tiAI dtHlJHlZS. se a 
·: •:•ttHia da p:~rte tio lltcsouro ltiio permiti c? • 

Senhor~'s, n~o ~fl.r:i o lJOVrrno qne dusconhcç!\ ns cir­
:-~,m~·tMteiJS ll''J.l'.:orltc:; do thrsouro e n cxtremn. nt.c~ssi .. 
;l :de do ceonondJs pnr.l. :;o vent~a quatiu lil1l r.ritici1; 
fllli~m a '-llH~t•io nfi.o tÍPsb~ ó, t;e ontro todos os serviços 
t~t\'Jiicns qui\ t~UmJifJ enh·dt.q• s .. rá u dá. ndministrn-vfi.o 
,;, lllHlicn "rJ•Hlll•' rruo d.,va ser proleri<Ju porque a bolsa 
}·Ubli~íl. U:1fH\Sl.iÍ }J.~tll fiJl'Oi•la. 

Enlt:nt!tJ, Sr·. pr~sitlcnt~. tJIIB qllant]., t·hcgas;c o raso 
i'XIcr.mn cic ltavnr ""'a pelllll"i• tal, !Jill r.,almPnle o tlle­
l'lt.l'J:-o estivn:sB füliHo, s!'m tet' dinht~fr,, nem meios dt! 
t>~tp\_ni-b·• po:;ln:> lt~I'Ursos du t:redito, e f..s1e nt~cet~sario 
:;re!lt~hdil' de :.dgnn!l ou muit(.)~ ~t!nrl~vs ptlhlicos, IJÜO 
···d:-t ru,r t:rrto o da : dmini"1r.1tii.o lia ju~dça il!JtH~IIo 

tfWJ devoli'St1 t1 ~~~r prt'l01'it!,, (flpOilldos); dc~inmos nntn~. 
!-l•!:thorto~. pr,.,seln 1Íi' {LJl!llliltH t\Ottsa~. ;dbis da rnai:o~ nlt:.1 
l'flr1Wl11it.'CJr.in, n mt:~run no ·o•fdd;•de; dovia·so por r.x~m­
J•lo. "1"~-tr n illuu:i11nçiTo a r,nz rla c:. pilai nu imp•rio; 
d·llll\1 sn ar,:llmr t~urn a n'lve~!ncnn n vannr ::mltvundunada 
p•ln tlt,·oiJIII',J, que lhtl cn.t·l 2,r,(I(I.O(HlS; dwín·sO :tlrÍ 
mt1~UI'' Jll't!lil'.irtdir dos arsnorw i 1111 rnariuiJU. n tle ontrns o 
ttllll'.'lS J'~P•H til_··:ies pui.l11~11s, porqnt~, sorn liuvi·la tdguma, 
)l~tl'J. st.: d!t'l;.t.r uo c .so tl) !i O fll'tBdtul•r d.l atlmini))tr:.~ç!to 

E o que direi dos jni2es rle drdto e dnR juhcs mn· 
ni. ÍJIIICR do iot<I'ÍOr? A vcrJ11do é est·J: e~ tas magistrados 
enctrregJ•ll·S da Ji·tribuiciTo da jusiÍ,a, pvr.t (,z.rem 
eiT~•'tiva a prot•JrÇclo das leis aos qui raeorrom n juizo, 
não I• em o no.wss:.rio pora se munt·r•m n.~ alturn em 
qu" tl1Vorn cst.r; poJa furcad;t ncco.•si·iode muitos ••tão 
<1onslit••ill s notes ··oro o clientos do que propostos juizes 
dos h<~mens ric •So po lernsns rias Joculidadi'Stlll int"rior, 
qno lhes presido casa sratuit:., ror i os de conducçlo, 
~~te • ' te, 

O qu~ so dll<e o FO pódo osrrru elo um t . .J. p•s;oal pelo 
IJIIA di1. rr.s~eito :\ a·lmirmtrncão da ju,tic•?? 

Ora, srn Jo r.st.ts ns tri<t.as circumstuuci~t 1Lt magis. 
traturn, o rllsult.tlo ú o CJIIO se rocouhoce no presnnlc. o 
as cliliicultlndot r1uo o govornJ c~pcrimonta: todo o 
IJ 11 ~SO:tJ mais carnz, JJI:l.Ís ifnlJililn~tl fl:J.Tl OS ~~~r~·O~ 1l' 
mngl~ll':l\ur,l, t'..,l]t!ÍY..L·Se LlJ~Itl pro!l.;~an ing1·.1·': hnjt' 
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sr:ss,\u Eli r:: nr' Jl:~no IJE IEtil 3~i 

!;t·rÚ mister Uma OS[lCI!Íü ~~~~ ri'CfUiamtolllO crdt'O CS b:t· 
Chitl'r'ÍS PUl'oJ. fi(~r(~Ul Jlf0VÍ•1C·S rnuilo:-. dus logares liUJUius 
wuníc1p;Lt!ll; a n~I';L ó íJUf\ u~ nhis intl'lligcnlei uão 
&eelli!u c.~tc t~nrJO, J!OfiJIIO achll·• na Hlvt.•cama. ou. nos 
cmJ<r· ~ s pul.l'Ícv> ú" uotra or~cm, uu1: rell·,!Juitüo quo 
Iht s f.dLiL JHL ITIUgtslr·dnra. 

pro tc1n·o IJom dirrilo do~ r·X•'Ifl:or ttJS, e tfnl>i lhes nni·· 
•1uiln o m•ioun nc~ãoj udrr.ial, tor·nnn.!o·úS cr<m nzãorlt••· 
eor•fi,;dos, e nrredando-ts das transac·(õesp~ra tu e~ lo·alt• 
IJÍidO.~. 

Cr.rrr~ido.q rstes nlJmo•, so reconlrccorá qoc r.ão pocl'l 
ir>I'Or um mdo r1uo lantr·f-rvorecn cavall!nt:ea clnssud,~ 
ngrrcnlforcs, rrnanúo no~ cmprc•tlruos que ttnlr:io rlt• con­
lr .. hir n"" prnca•. coma a regular 3UmrnislrDtiio clajus· 
ticn; o d~~ln vurdndH parü c quo dtu tl•ólemnnho o 
rnrsrno nro!Jro ~enn1or, qnando rrn uma das s•!sões arrtr.· 
rh.res f.dlou n~ J>ccc·sitlltcl,J du uma lei dR Jar:ca-ror:~s; 
S. HJt. IÜo >ÓUlOJrlu s~ ~IJUÍI'Do~DU III• expressão; cm vo~ 
rle rlrzcr, r:r.mo cli<s~. urna Jcl do lmnr.u-rrol•-rlr.vrm o!i· 
zrr:-ó DfC··~saria:tLI•a cxocucfi'oda~ Jds •ructrm~·st poi~ 
quo Nn verti.''' o as dtspo>i~uc~ rlo nessa couigo úo cr•m­
morcio n:.dad•ixão n rlesej~rntal rtl~peilo; o que ;ú f.:ltl 
ú a regular adu·hi>tfhÇriutl.oju>ti~n. 

· H•snlt:~ tio ali,ln•lono d~ uma <nrrríra on1r'orn ião 
(Jf(ICUratJa que O goo'\"o•rno •C t• tn VistO lia no :o·ssid~od<l nt~ 
do l,JiJI}:Lf fiiÜit J'c III· h•S C!\(I',.{•I!!:UCR pHU ÃL'UlÍlf llO Sl·l' 

~iço d!t tu.itr,ini:;rr ~.:t.) 11aju~;li't;a. qnun fo foO torna urg• n· 
llssíma a ~ssi>tcr~eia ti.• um jui~ moníchallttr•llo cm 
ijJgum tt;rmo Por vezes H! tr>m ro orr;du á vflrb1 das 
Úc·p• zos evo·ntuaos e dospezas >ccreta<, pum c nstituil' 
grutilicncúcs e as:-im cons•·guit su quft Ct r Los lm.~harcis 
:u:r.itas~f'l.u o t.l•l'~o t.lo juiz ClrUuidp·11, que de out10 nu~do 
nã11 iH~rit .. ri;L., i ('U mos mo LI Vê já n .. • e:osidadH de stagUit• 
o~tc pt·otcd mo. ab u ... ru.lu uma Sl'(,fifit•:Jç:io Si O ju\z mu•·i~ 
ri~al úo IC<IIIO ti• C.chocira úa pr..v111cia tl•llío Gr.uJe 
110 Sul, llntlo, r.()f ('irr.umstnnt:ias CllrHorrlinarias, arn 
Ul.!ccssurh e ur;.r~nlh:-irr·:ulicnt~ red11n•ada. a :v·sl~londa 
rio um vcrtl•rtoiru m~gi t•atlu, que >lll fus>c r st·bolcccr 

O Sn V>ScOND& J•E .r\LnrQuEnQUN :-E.' verdar!o. 

O Sn. lllNisrno o.\ JUSTIÇA: Se "'gul.w fura nrlmi­
nis!rac:iot(a ju~IÍCa, &cnhorr·~. Pntendo <filO fJCilment~OS 
nossos l•vr•dor"s poderi!o ronsrguir do """li to r eu•·~os, 
que lhe tão a~ora muito dtffi,wis ott qnnsi im~ossiv• is. 

o irup•rio tia 1 i 
S>nt.orcs, qrn1ndQ a ncrc••iJ.,d~ tão Pxperim~nt~·la o 

rootoru: l' .r,• a o c tos semelhrot s, n:io te lu ele regtdn-
1' SUl' l'OIJlO SC d~Vl\ DiLO !10 1'1" ti~ éLLIOfJrlCr a lJnl FUVÍÇO 
Uo importante, »nl1o princi~:ol, do qn• sn nà•• pólo 
J•r•si'Ínúir, e que por ncnlounr outro I·Úolo ser preterido~ 

li•• O•thrr;o. Sr, pr·esitlctrlol, quo hr•jo o <••ta•ro do the­
Muru é p:lr.l nos impôr a mais se\ ora nc0 1•0nJÍa; mas, 
aiu.1a que m:&is cri ti ~~~s f,,s~t>OIIJ n!l saas círcullistancías, 
níio Jll..-f,.rüio t•xduir chsptl7.=• desta orJmn; ne~es!'taría e 
c.:)~rnct~l r.:uUJo ú, não p,'JJt) ,'lar Jltl mMiutJJsu·tJ pr~·t!.!rhla, 
)JOHJII", o<>.quunlo o i01p rio d·• llras11 Jõr um rsta:l~ 
civili~mlu conJ·• ô, e r.: ;da vr z. w:.is lhwo pa·q;ro.lir na 
carreira da civilisroç;io, trii•r ~ pl)·sivol p"o;. imlir da 
aoinlini>tr,r~.{O rJa itt·lÍ>a C Jtrl IUOV•r•>O quo el(a Sc•ja O 
rruc dwo •er, a fiel cxecUtlfa rla lei e a p•vtcctora do 
todo, os dirdro<, 

S~ilflf•l'• S, nii1J HO RUpponha ')''10 esta. d.,~pCZ:L é li'JJ .. 
prcu.lu!!llvii; tlll rehq;.Lu mesnN ao th :-;onro ó tle~p·r.a 
rJireocarr•crrt•J pr·olicua. l'cois ui·G rl•jlllll lo moilo n flscali 
Sa•.~:to, u. bl'rceitllaçiio .1os irn,LJUbtoS dA I.J •í1 ;.dministr;~~~ o 
dn Ju,tica? Al~n·s irnpostr•s nl,o $iiO arrc~•dn•l"s exclu­
sivnwcnlo Jlclo regular pror.tdimunlo d~ auto.j ladcr ju· 
OicL1I, cumo, por tXiiUlplu, a tl·li·Ín11~ Lld hf"ran!;aN t! lc~g~· 
rJos '? A •:r•ht·~r I'' d4 rlivid.• activ.,, a arrcc>rL~iio IJ11s 
hcr:.nr.'"' jacentes uevolvht s ;o fl,c •• o dr•p oito rios 
d_inJ,, irros dos "rvhrlr•s, não rlr'P"' ~ ur unlC• a tXcltl­
.SlVUuHntu da tt•gul:1r lj telha a~Jminl::;tnq;.\o d:J ju:-ti!;a? 

E' f.ula !tua •••llnir:btro~•io da ju•tiça 1(116 ;o o ut.rr 
g.uá n~ 111uiu1' O>.,ala o vrr<hcldro b~nolkiu, a proll!cci.a 
m,is Y•fios' á classe quo, f:ur o~cdltnci>, t~rn ui I'• ito :1 
tou• a !OiioJtnrJo dus aJtu> poJores clo t·>tJ<lv, aos J11vra· 
<lurt•s do paiy,, 

S,niJores, rrrtal 6 n verúmleira raz:l'o, cu R ptinciv~l 

Sr. pro·idouto, rleixode aeomparrhar o nGb c swador: 
naa con&iderações qae fez n!.tivr>me~ttn a co rtas'rcrrno­
miasqu~rccl•ma, purque Arrtrndo C[U~ rr:it·~pl'oprinm•nte 
materin quo S•l ligue ao p:>rjocto cm discu&são; ó asmw­
,,,, qaa t•r:i sru :•s>onto ~roprí01 na díocus,fio dr•s orça­
moo tos e de que em outra Ollc&sião so pod• l'iÍ tratar; ao 
presente lrat·•·~~· un1ca o cxo:lu•ivamrnlo dn nrtroiní$lm • 
cã~ dajusiha. Em couclus[o, er·l,ndu qur• mio r o póJ11 
deixar de rer:rnhao~er qur a rJespr·za a hzrr-se cnu h 

au~m•ntodo; ven .. irnt'ntr.srlo< rn' giflrarlos rl uma dc>para 
no·,•s<aria e o<>ctdnl (,.pui••dus), drl qno nüo se pú<lo 
pro,cinrtír; cünllo quo o g, n1tlu ern sua ~ahollvtia abeim 
o roconh eerá. · 

O SR VISCON'OE OE ALDUQUEIIQUF:: -~r prn. 
:-i•iont,, quan;ln en 0111}0 os~:.s razu~s l1o ~ol.rezo, do f'*l­
:im~nt•\ 1j"' f.fln. 1f0 II·OÍOi,; liiUHII UHd rljl•"IIO da Ctlll~l\ 
publica, pnrqu:•a t"l nn qu:rl rxp-ri>~nr.i:: que ter:bo r.í~o 
orn minha tt<la, to lll-11111 r.rrnvencid.J <lo cyoo diroh11íru 
nunca no~ f;litou. jtd~·· sírn (ri~"d"•) {lqn•lles quo dizem 
rrn• falta dinh•it·n; rol:! fal\a-lh•s rnuitn juizo; 111lu 
•lll•renl P>mer:lhol' ns rou>ns. Diulroit·o !Amos mu!to. 
LllllS pntil pag:.r ns IH!er.ssid'''tf.!~ Jlllhlir.n~. uã•l pnr;• n.ll­
mcut r. a ctorrurc:icr;'par:. is>or\ qn• n.!o t•rnos ciínhciro. 
A m:1gtstmt•·1'·l 1! umn usoe.-rsifl.,·1n, ó um prder rf!!\rct .. 
tavd; o (t.ir. qtro ro(i,, li•·er mavi•lr"dos é um (t•íz rle.­
grnc:,lfo, é um tHJ.iz eorrompUo i o S•l eis lllilêi:.trat.I..s 
t\ .. m•m cor10fll picJ.,s, o J!OVOI'Il·) do pai1. ú qut-t 0:4 corr .. m .. 
pe; o m;,l tlltO voru flc:Jf'$, 'l'umofl, pois. muito dinheiro 
o a pro H é IJU" cliS<iJramo•. J ão com r<S rn•ui>trldos; 6 
n;to Eó lemos,Uintu·iro no 1h~roraro, cowo lúr:;.. 

O Sn. PANT.\S:- Do o J'er~cdio pam IPr juízo. 
rn:r,,, lfU" t.utn iupr.cn •• s f•zrmúeiros do llra il ••m O Sn, vrscoNul~ nrJ ,A 1,nuo1mn<JU>l:- Homodio p~r~ 
nr:lmrerueFsa fadliuadorJocr•dit><fUOseriupatatles•jar'/ l-Ir ju-izu,h•·l" rrn coLrl,a. (llowdas) 
Quern km ~cnhtciruenlo rias l'ircnnr:tarlcins do Jroiz 
Jc~.rulw:or·á que o· Uc•ssos c a pi tal i~tas trWOI granclol rlilll· 
cu IJa.l o O·IJl r, c i l:t .. r em fl!'SIÍIUOS ptu a o ÍIIIOriol' pela úifll· 
culluclo ~us Cúbron\'as, prrquo, qu•m·lo o nrgorio ch"g• 
aus muios jnl'iuicos, ó qu .. si impo~sivd qu•• os ~npit.­
lh t'ls r.!Jtürrht.o rogu lurme rrtc I.· v a I'~ vautij su·;M ex e cuçuos, 

O dufeituuso procotimonto j<tolid•·l. crn grande palie 
prú\'cn:er!Lrl du exerddo desso> supplr•ntos qun, além do 
inha!Jcis, ltU~si ~omprc s to L'lllru•lhiillo!~ para IJ•I» us t·xo­
l~tH;U ~ n:1o prt:~ri.J:'lo pu r Pil:i:L no tum\ prot·1r.•)io qtH prt!s· 
L~lu t1t.:S t'\e~!Ultlll•.IS c'.·Uiu homens tll u:c~ult\ luc~tlidi.1tl!.!, 

O Sn. I'I>CONrrP. DP. A t.ucou:orl)tll~:- Q•rcr outro? 
A mi.sa. dd m•r·n·c~~ào pura úS JlleV,dicadorns. 

Sr. pr-.itlr•ntol, 116~ l~cl· s lr::tamoe d" orronjnr os 
no~s()s btllhurlu.'l, un•sos t:t·IUJitl ~rc::1; C]UP llt•R ilflJHllt;l a 
rn"gb.:tratur·,~? Os oJilehu.i tft~ .iitl.t'TI.'f·Hia, ~im: e qu .. m 
di.o os vJlit'\;JtHi d1-1 H!~r..t· .. ri:..~? ~no os ·11/w·uhlai uu:-:-t,:; 
uli\hndt.•S n tpwm qu~~r. uws fil'r:•11,i•r. c ... lcs ~iut; o !Ju•lll 
.\que f~z islu? ~1itJ o~ IHn~i·t·adc s 1 ~;;in, Sr·. p•t~st ·.er•lt~, 
I'IJO ~fl.t 0~ II:U~islra.JO~; ~ ú J'IUiZ ~I'SU10:nJi:ad0 1 ~fitJ :1s 
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maiQrla~; o o quo s:!o as maio: ia•? E' a poste qno faz 
aos miuistros o'"" instrumento. I!;' o minisu·o que não 
)Jótlo pas>ar so11n n maiori.t a despAito do qno clar .. rnent" 
!liz a constl!ui~ão. Sim, O.< las doutrinas fo·iio ensinadas 
o 1iver:iú gwndo numero de prosolytos: hão d• ~o fa7cr 
todos crim ~ com ta1.to quo a maioria approvo, 

O Sn. vrscoNm: uE JP.!!U~'rt~uo~u.l;- Apoia,Jo. 
O Sn ''l·co~!>EJJE Ar.uuour~nQur.:-E rren·so juizc~ 

,Jaqol e juiZO< 110 ncol:i p'!a .rranjnrom sn os hornous 
rorrna.~t~s, porquH as secrd1Jr1as uii.o podem comer to­
'lus; n!io M importa ningut-m com a :dmirm:tra(·ão t.l:\ 
lU·t•ca, istú 1í n~gucio in·1r1Torenle, o quer se augmPTrtur 

O Sn. t•nslnENTE: -Peco ao noL1·e son:·dor quo s• 
cinja á di>CUfSÜO, 

0 Sn, VISCONDE OE ALDUQUERQUE:- Estou-mo rcf•· 
rin~o ao augm•nto ao ordenado ~oi m""istm•Jos· não 
estou fúra da dilcussão. 

0 
' 

. 0 S~, ~RESIDENTE :-Creio que n.'io Re p6do dfzerque 
15 matortas das camaras são corromvi·Jaa. (Apoiador.) 

Sn. VISCONDE DE .\I,DUQ<UI~IIQUE: -Eu n:r., 11iise das 
cnmor•s; V. Ex. niio me levante falso testomnulw fallo 
do erro. introduzi~ o no nos~o .~Y•I•ma; o nos;o go 
vcrno na.o é governo das mutorta•, o nosso governo é 
monarch10, constr~uctooal e representatiVo, quem do­
mml é a m 'll•trclua, o ruonareha tem um voto contra 
as maiorias da~ caruaras, os ministro• ~üo r-!SJronsa.eis; 
eila, Sr. pro>tdectc, é a qu~Htão, isto ó a ordom • a 
desordem ó quort·rcm que as maiorias predominem 0 ;1ii.o 
se bllc contra e!las, 

(Cru::Üo•ac alguns apartes.) 
O SQ, PRESJOE~TE: - ~tço guc não intcrr,.rnpão ao 

ru,hre senador, porque ueSPJO tamLcm ouvi-lo com toda 
a atten~ão para ,11odor manttr a r•rdo<n. 

0 SR VISCONDil VE ALBUQUEilOUE: -PeJa minha 
parte drgo a V. Ex. que as interrup1ües nrromo ,~~crturbão. 
. O Sn. PfillS!DilN'IIl :-Pcrturbão a mim, 

O Sn. ~·rscONllE. IJ!l ALBUQUERQUE: -lia muito qno 
clamo o digo ~no é ne"e,sario pagar h·lm os magi.·t ados 
porque coust1tu•m um. poder it•~otendentc; mas, per~ 
g~nto, o I)Ua é quo d1z a con•trtu1ção que são os m~­
glstrado,? D,z quo os jui~os >ii•• perpetuos; mas o que 
fazemos nó·~ v,. Ex ha do pcrmittir quo ou diga o quo 
fa_zom as matonas, ~o.rquo as maiorias ú qu•l govcrroiio, 
nao FC fódo ~cr UlloJSLro rem as m•iorias, qu~ndo a 
consututcilo ~tz-pouha um voto, 

Os cursos juri,licos todos os annos vomit~o centena~ 
d.o doutores; Ol>Cs doutores niloqucremsor juizes muni· 
ctpte~, ~~·rq_uo ~"bem rhetorica e philosophia, e p•lr C1>n· 
·~~UI'IlCU ~.ao J:l graudc~ bt'lli ns. ta1oto IJU', quandu 
atnda menmos estão r.o curso jurirlico o cncontrii•J 
algu~ V<!ho geueral, diz•m·lho: ' Qu.nlo ou s.hir 
daqui, h111 de ser norneadu presidente d~ pruvincia e 
vo ~ ha da ser meu command.rote da< ar1uas • , •is a 
es•:oll< rru IJRO S8 criiio, OIS O IJUO DÓS f,lz~mos • 11~ desteS 
moninos sabe doput .• do, porque o go•orno o ~anda fazer, 
o logo prcs1donto de provincia, o o velho general vem a 
~ar com mandante de armas por protoo'l'ào do menino, 
JNes >iio os nossos wagistradost Nlio towos dinhoi1·o? 
'l'•·mos muito diuhciro. 
. Disse o noLro .woni!lro que o hachor~l tJU~ tom saher o 
Hllullrgo~~c!a, v ar g .nl~-o~· muito. rlwh iru cu mo advo~"d"; 
o que StU o quo os m·,gi.nra1tos· vã•J St r p1u11idcutHM llc 
}lrOVÍilCÍ'I COOJ a cxvcctatiVI< das cM oiroS do,t• Col>a, 
11o11n entendi lv, p:.r-. serem avm·ontauos e empregados 
cm ·JU!ra COU>B ; lá iromos d••pois, 

'1'o•I09 os dias s• fa!olll lds, o r~ crcan1Jo j 11izoi mu 
lliCifJIU s, ora juizes d• direito, mas nã•1 so L lha para a 
co ,,utui~no. A constitui~1io diz IJIW havl\rá rolacuos ocn 
t jlliiS as ProVIndas; lO riS flfLo, rmra que eSSDS rolaÇÕO.i? 
Da> ta 'l"'' ll'·j:t uma ''IJ"i n' I'Ôrh• para onde vouhiio a~ 
~:HJ>Uj uc tudao Js J'IO\'lud. õ du ~ui. 

o•d•narlos. o depois i~;uala·II•S o "n.J!Ju nizAr·se quo níiu 
ternos 1linh•iro. Temo< muito diuheiro, mas é noe•~snrio 
11rd1 m, ó ne,,ess,io dhar para a constitui~ão c ver o 
que olla det~nnina. 

lh uma Clln>a muito notav•l: os magi.<trHdns p~r­
petuos silo p•·littcO! 1ern lar1arcm R ma~i;tr:atnra, e do 
juizes e juizes ~olilicns,. Oh I Iord Palmer>~on que mo 
auxilie ace. ca dus juiz •s politico> I Não tompr· h"r.uo 
como se possa a•r juiz e politico, porqne a fSCo>la olo 
re1upo a que pe•lonei dizia IJUe o jutz não propala as 
suas opiniões; c como é que om juiz entra em um do~ 
bate o depois vai julga:? Não sei >e hoje contei ~li que 
temos nesta caaa. 

NGo digo que estes Jogares 11ao Fojão pcra juizes, por­
que s•'m duvi la para os magistra1los provoctos qno toem 
pre-tado serviços ao paiz, homens de saber e cxpc·i"U• 
.:ia, sSo c•l•s rogares; mas não é pur ahi quo ~e ntin­
cipia, slo jn'ZIS do dirdto que aqui tomiio nsAento I Não 
so quer a oruani•açiio da magi~tratur•, qn•r •e atropei­
lar tudo p,~ra dizer-so: • •'rzemos ban,arota, esl3mos 
pohres. • Porque queremos o-tar. p"r11ue queremos P•lr 
forca f,zermo nos p•.,brc<; é porqoa nfto temos em con­
sideração uma cousa cll~macta roligiio e m, ralidade, 
isto s~o prejuízos .... 

A e• ustiiuioõo c·tabcleeo qufl Ira tle haver nm supre­
mo tribunal d< j u>tica, n lei c•eou o>so supramo tribo· 
nal, Jixou·sc o num1•ro do teus men1bro•; o•as é i·lu o 
q11e se ex,cula? Ah l Sr. pre.<id~ ·te.' quantos apo~e~­
ta1os h~ no supremo lrlb~nal do JU&II~a? A con&tllllllno 
d1z ~u~ os juiz~s s1•jão apom1t•dos ~ Conf~s~o quo •o 
meu ,,ro:ance nüo chega tal aposArJto•lorla dus JUIZes. 

O juiz perpetuo, o juiz doente. em su:1 cama serve r».· 
c"ll"urcmcotu ao 1eu pai~; nomêo·•e um filho, um pa­
rent·•, uo1a pessoa rap:oz ~o o ouvir, e cm q11em elle ~OD· 
fie e que pos11a avruvuuar todt•s os m~moutos, que vá 
ouvir o seu rnrorcr em taes o tr.es nego 1os ; e o Jlaru••er 
rto !kljniz teru n1ai< v•lor.oie qne.q~an•o• can~ult?rcs 
app:orecão. Esta ó a ''or·J~rl~tra •duutHstrac~o d~ J~SitC~; 
pogue >~ mui !Jelll O JUIZ, /iOniCm·O, UiaB IIUO SPJA 
apuseutado pi! r& &PI' inspector d~ nlfand•~a. 

l'arcr~rá que o que acabo de dtzer 4 de proposito ao 
Sr. mini•tro. e por i•11o é pr·,·cho•uvcrtir que tr1Lut~ o 
maior rcspoito á probida~e e ''s ta•ontllR de S. Ex,; 
maR, ~Pnhores, ha mo las que pe~ào, e ~~~mo o mundo 
v .i assim, vamos nós e~mo o wuudo va1. l'ortnnto, o 
tuiz honesto, o juiz de probidade pMe ser aposant•do o 
t• r depois um h·gar .na alfandega, ro1n0 f~ um kg: r ~a 
alf•n toga fosso colllp3ravcl <'O III u1u Jogai' do magl>tra­
t.,ra. So ol ~ou•·o, 11Ô·so-lb~ muii; não so ap?~ento; mas 
ostar iuaLilitado pnra ser juiz e o .• ta r h~htht•dul I•ara 
ser iuspoctor da 1•H~ole~a? C01no é is' o po•si!el? 

A~Orol o 1Df0"0· outros di~o.rn: • sou ~l·lottco •; mas 
I'Oa 0 ó qo" um hor•em polttu·o renuncia o ligar de 
1nini>t•o •lo .,taolo? fi:' Vi"rdado quo1 um mostro d" dou· 
trinA ensiJliJU o:~;;"" llrc!Jrias das ruaiorius, o é rn•lhor >or 
r>vori>IO do 11110 miflbt'o; isto ú vordodo; ú m•lhor qno 
,Mrás das ""''tina. t!wgor c•s nego dos do quo arro.<tar a 
, c<puusaLilid•de. l'sto ju1z, presid•nto do uma l'•lacii~, 
0 quo nilo nrgo que Lcm I~Ait!UIP.enb~, é tamh~m.o grao 
mo> I I'•' da iustruccã<l puhltM I" tmartn c secunda na (não 
stji se ó e: te o aptl'io.il•) c d1• fu do u1u partido i ~u o !il'l' 

~'tj ·.:: ., 
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rh<:l·• •lc um p~rtitlo é captz de tomar o tempo a quanto p~rqne o homnm que estuola no curso jurídico ó cmdi· 
hutor.m do tatcJil-l c de vigor houver nr.·to muntlo, olato :i SJNe cuRA. 

Estu ltuul~tn t•m tod.>R C> tas attribulaçúJ e •s desrm As >posentaoJorías augmt•ntão o numero de jufze:;< 
penha lJ•m; mns di r.: • Não l•Os•o s•'l' miniRtro, JtOriJU•· tndenm,t •. m.nte, e, com tiT<ito atruellus que cheglo ao 
~ou dt·enll• ... " Ah I •r. prrsidentcl o;ta ó a noss• m•· sopremo triuunal do justi~a d1zew • eu tenho t>ntos 
"l•tr:•turu? Est•l ó a nn••n ftírrna óe g••verno? IJ:,srs >:1u annos do ••rviço, o militar t~m sua rrformai ou quero 
~s homens do m••recim 'nto? !>to é vergonho.1o I Eu sou • mir.ha r• f·mna. • 
JtolltiM mt~~ifo>to a minha opiuião, mereçn a confi.•nca E•IC ur~unll'nto de nnhlogla r,z p•nder e lá vai mui'· 
na c••rua, a ctmh desi~na m~ pum o mini;terio; porque ti plicar o numero de membros do supremo ttibunal do­
h· i de ff~··it.r a protesto de que won nn1 homem doentol, justic:. i dizem ~utr"s • !OU C• n•olhciro do e!hdo, não 
quanoio accumulo empregos que desempenho e tenho posso ser magístraolo e >H conselheiro de cstaolo ao 
cnp1.cidade par., iloscmpeuhart mosmo tempo. • ll' nma Cflpar.id·,de que nãoso póde dis· 

·H a &lgum d·lo•tn na <•rgani•fio judi .ia ria I E' J•rA- p•·ns~r o lá vai p<ra o numero dos aposontado.s; onde· 
rís<l que o mugisu·~do 1ojn simplesmente magí>trado; é v.mos com r1se fX•rcito de jJtizc•, senht.res? Os togares· 
preciso que seja colmta de honr• c gloria pera ser in· de chl'fo! ti& polícia s:lo para outro~ tantos juitos ~ue· 
dcpendenlo e mpt•itado, mas é pr~ciHo qQe o m~si-trado continuilo nn orçamento ainda mesmo dt pois de dd· 
não 1c turne p•·J .. tíquctro. rnilt dos. o~ juíz•s mu11icipaes tiitl) tantos que nem 60' 
N~o nos falta dinheiro, maR no mdo tlcst~ ronfij~iio e oabe o numero d~lles. 

nnarchia con1o é que havt•moq devotar por impo•tos9 O Sn. SouZA FnANco:-S!o seteceniOs e setenta o 
Como é que hnvemos de exigir dos IIOSIOS coneidilo< tantoR, 
qoe p. gu··m pal'll apphrar-se mal o seu dinb i· o? Esta 0 Sn, VIScoNDE DE ALnuouEnouE: _ (Conte:melhor. 
Jl que é a qu•·stiio, não é a pobreza; aposenl!o·se p·•ra Creem·se t'· h•çües, vão 08 juizes isota;loA julgar cm 

.dPJJOis servir .. m Jogares de commissao, 
I 1 • iu•l•nl'i•, e rm ÓfiOCas determinadas, reun•o-se para Hu rspJro tfU" von llio os orç-omentas; ó nrc9s~ario 

d julgarem cm 2' in•t•ncia cumulutivam••nte i é necas-
que os Srs. apos•nla lo 1 quan o occuparem outros Joga- sario que as p•rt•s tenlláo a justiça ao pó d• JlOrt .. , e cu 
•·•s soiTrão dc·Jconto! o n~o. accomulem, isto é dí<síp~- 050 s•í como um pleito de Mnlo·Grosso póda vir para a 
ç4o; para isto niio temos dinheiro. Tet•ho manHealt&~o relação da côrte; antes prrd.r ao r.au•ns do que mtnola-
aqlli no sena•to, s•nhoros, esta opiniii•l: ru rlnria ap•l· r d 
Rentadoria a to los 08 juizes que aqui se srnt~o i m'l• las para aqui; élfll~re.rquo se rea tze a fa lJul~sa nnec o ta, 
nlio apost!PI"doria par~ occuparem outrcs l••gares; oh I uo o que quer que seja, que IO•lt~s roó.i B'•bemos, da 

ostra i o juiz fi•:& eumo aniluol e d:í as casras ás partes; 
vergo11hnl i•t•• rão pólo ser! FOrque não se l)i!o do croar a• rcl•cnos~ · 

dig~·::~:~.~'! ~~~ .. ~ea 0~~~~:d:osé m~:i~t~:~~~:~~~~~~~:: Tomos muitos juizes e juizes capms; onde I. pre~í•o 
mais s•her e pntica para jutgu? Isolada ou cumul.ti· 

em que é n·cessarío pagar b;m aos no••oi magistrados, vament•? Creio que isoladamente: pois julguem os juízes 
é a cl, sso m •ii moi paga que h a no p:tiz; não vbstante isola·lamonts e d•poís venhão julgar na rdoç~o; isto é, 
isto, ha PH~ístradoi mal pagai que s«o a honra oncar· 
n:~·la (apoiados), qu·ondo 1,0 p~iz só a l'orrupçlo 11 que os me•mosjuiz;s loão podem votar, ma~ os outros toma· 

ráõ conh•clmento da causa; n~o hav.rl eua Syberi& á 
serve dom. rrl'imeutn: não h a, poi<, f., lt~ Llo oinhairo no atraves·nr; antes que srja julgada uma c•u•a Já vem poo ~ 
lhcsouro n•m ba falta d• dinh•iro no< indilíduos, por curadores, solicitadores, advo~ados, elo, Cal•mídadc 1 
que a carno •o: a com f•ij1io ó t~o a.boraPa C<•mo os J•ri- E' a Justi~a do wea paiz 1 
"'''iros manjares J•ara um homem gue t··m o brio e Eu respeito tanto a magiltr-tura, Sr. pr. síolonte, qao 
r. iigi§o. , ãn c·tou dr mo·lo algum disp~sto a dar ao governo 

Eu entendo, Sr, pre!identA, que o Sr. mini<tro, com di•:t•dura pnr,\ ap•oFontar 11\ngistrados; b-.i da pelo con• 
cujos sentimentos ou muito sympathiso, podia faz .. r um trurio cmpr~gnr to• los os esforços qu• pu•l•r p~ra mo OJIJlÔr 
bonito p~pill trazendo as causas a sru caminbo, sem a is!o, Adao m•i" diguo s<•ITrcrmos um m•gístrado cor. 
mo•trlr que ha necessidade de dinheiro, som gr.var o rompido, se por desgraça houver, do quo darmos ao 
t)lcsouro pu!Jiico, lia muitos annos que nutro uma idóa 1 governo a_rbit•io JlllU ~P'IROnlil· o. que tenho apresentado me~mo aos meus collcgas ... Creio 
qua V. E li.. j4 me ouviu dizer, e fU o declarei aqui, qae O Sn. DANTAS:- Apoiado, já Llisse isso aqui, 
queria For ministro da justiça; o que ''iio é de odtnirar O Sn. VISCJ•NDE oe ALIIUQUERQUE :- N«o, senhores, 
p~rque algnns Srs. juizes d~ duoito to~m sidQ já minis· ha mu1tas causa• que ~ii o JUlgadas inju~tas, que , aendu 
tros da marinba c d~ guerra I julllatlas com}lotentomomo ó nr.cesAnrio ro•paita·las; IB 

lllt Su. SCNADOn: -A justiça trm ospaola. por deFgraça t<mos algum jui~ corrompi<fo, llfl'o quero 
O Sn. IJANTAS :-Mas est:\ c~m os olhos fo.:hados. guo a dictadura vá aposenta-lo, porque tenho D'als medo 
O Sn. vtscoNDE o E A l,nuauEnauE :- Nno pó le ver da dictadura o do seu juizo do que do juiz corrompido, 

b~m: m••S assim mr.smopódo apnlp•r o ouvir. (Risada•.) e a cxpcriencia d~ nossa terra lambem nos tem ensinado 
Pois, nós toão pod•roos, Sr. presidunte, fazer rela· alguma rot:sa: j:l tem havido dis·o. 

Çt1es em totlas as prcv i11ci.1s, sem detrimento da ~a usa Pois V. Ex. cui•la que ponho duvida em votar por 
puhlira? Destas relu~õos não po lião os juizas ~ahir 12:0008 para um membro do ~upr~mo tribunal dB 
isol<damcnte pan irem j ufgar cm príuwira instancia no ju>tiCII? E' um pagamento insignificante porqu~, o juiz 
crime, no civ.t, c tlopoís, em ópocas du•erminadas. rcu· que cbrga au supremo tribumd do j11sti(a ó já velho, 
nirem-sn paraju:g•r 1111 rda•.ão cumulativamente? curt·cgado do firhos, obrigado a sustentar uma família u 

A pmcutoi cslus Li!Ja.s, o o que é que me dissor~u9 Que , a re;idir n• c•pilnl do imporia; para um homem ncSS!I 
crão boas, mas JJUrh:<~ for;1o ad•lPI"das: ci~ lloqui o que pOSJ(iio 12:.0008 de róis u«o é muito, prinllipalmento 
rue faz d~S"Í''r ser ministro dl justiça. A província do so ó p<tbre; o. ga'ard!io do homorn tJoncsto é a poLr~za. 
~liu"s 1 o lia let' vco·bi yratia uo1a ou duas rlliavõós Porl:•nto, se 0. ostado pago r bem ao m•gislmdo, s" lór 
~"III ~ougmcntur o )losso:ol, 81·, presi(lcnt~. O juiz de di·\ generoso poro~ co.10 clle, nnda mais lar:l do que cumprir 
nito ó ll<•jc uma !ira~ cma, e m1c curlls existem muilns, m1 dovur; o ci~adão, o contribuinte úo ~•tado tom muito 
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JlT· Zúr nisso, e;rá prromplo a ]I• gar IJII>Iquer impc.sro I sõn·, Sr. pr~s!do rio; v. E.~. parece ljUC r.~o o:li ror!'• 
Ulntl Vt•Z fJ.UO U•jol para OSS<L ítppllt~U~\:lu, llJIIS f>riiLL '"Jlú"' IOIJlo} Cl fll 1J IJUtl eSlOU djz.,.IJIJO. 

~f'ntaduJiu~. nno; bto cu uào vrjonal:f•llritituit;ao; é Uffl o Su. l'Rl::SIJJEN'!Il::- Ü'l't!gimcnto·~ quo mo olll'iga a 
U{IU:-0 f'p!tSMJll:tt' .. ~n p~iri& ir l:hUVÍl' hUtiOS 1u~arf1~, é llfiJ f.•Zt•l' ~~la.S t.dJ;,t:rVli~'Út!::J, 
rsoandalo,. é rebaixar mui Lu a indelJO!IIunda e a tli~11iJa· 
de do um p;,iz, O Sn. vrsco,vr•N or~ ALuUQ'll~r•or:r~ :- Ob·lc~rca no Sr. 

pr(l.'IÍI1r.rJt,_.,, U llb .. ,jUçO bO JCgÍIIJt:llt•l; U~•) ba. (Jala Jfllffl. 

Que.!o dispense fS 10R juizos munHpars, ~11 não vrjo 1<!1 má, sen:io "'l'"'''" tfue •·iio s• rxe1:uta, um~ qnoro 
caruncra dellcs; ou vejo que· o jniz de tlrr. ii·• po.Je moi· u>ar uo mou urrmro-IJiert ,1 .1110" 111.,.it 1 Se v, Ex. IJ~U 
tu ber4 juiFar no t.rimo "110 cível O Jlth.lrt jul~ar na te· c:-t1 sutil)ft'1L1J cou1 u qu:1 wulw 1.Hto, V4JU toutar-JII•J. 
lacào; a cun&Lilui~tio d•u e~sas duas irosLaucias; e para 
que multiplicar ainda naaiR? O Su. l'll''~wcwrr~ ·- t::r1 knho muita s:.tH[,~ito ont 

()Uvir u no!Jr1: :.cui.ILlvr. 
Para qao lautos juhcs ? On !e vamo~ nó• par~ r t N.lo 

é pelo dwhciro, é P"'" anar<'hia, é pefa ... como se urra· O Sn. n•cu~or; ''~ A~ucQucnouc:- Obrigado: 
ma aqoella coma ... é pola dil(arrhia aqui lo que está a . o Sn l'lii<S11JE:;'f8:- Se <i!J V•·Z flUI ~UUIIUIJ r .• ~o· 
OJigorchia, é pal•vr~ b-m 111aJ, Ü~ S<S, d<JUlO!CS lO· afgUI!IO OUSCri'IJC:lu au uo!Jr. Ho:U:JtlOI, d f!Otqull IJI(I ~arO•''' 
dos jurão quo hão do rtmtinar o paiz por lodc•s os weios, que r ão <·~t•i 110.1 li10hes •I·• r•giwc·•l•l; "'"" 10•>1\iJ totl:~ 
porque a A•~u•·anc·• irulivl!lu:LI o do propried:11lu C·lào a s~lisfac:lu, e o beiJado Lo-lo rem eur ouvir o Jaubro !U­
nas fUas móos e e lo-s cunse~twtn os vr.tos .. Oh I ntio ri nadur 
ISIO O fjae a Dü.'S~ cOOSiiliJJçao '!IIRI, nem O que dtVB· 0 Sn, VISCO~ DE DE ALDOQ~IlRQUE: -~fnito obrigado; 
nH•S ff1ZU; ciJ.t quer lJI•dtr jU''Ít.:ia•Í•1 i•:tll!pnntt"nt"' i \7• Ex. vciu inlerrumper 1ut'U pur•S1tm~1·t •· 
dia qutr juize• qu" s j:io pcrpetuos, ••riu quer jui~es 
<JUO oe lrau-viom dea>c moi<•: niiu di~amn• que 1,,,0 10• O fn. rnnswENTE:- JuLerrorn(li, IJ'Wndo o n<•brn 
mos diuhHiJ•o; quando mio rivrrrm diubdro para isoo, senarlor· qu.:ri~ f·ll•r JOIIIf,> a lhMJÚ1a porqn11 fü L··m 
mand•m Já áminba casa ... (/Usadas.) velilioa:lu os po~eres n• c.;.m:;r•• !los Srs. rlr.>fJUJarJos. 

O Sn DAN'US: _ Accuo. O Sn. VJsCoNnE DE A~nuouEeQuE: - Eu digo cor::ro•a 

S 
cousa é. 

0 R, VHCONDP. DE ALDUQUE QUE; -Sou IJIUILo ricc•; 
mas se fôr algum 0.11oteiro, hti do pô lo i ar~ lóra, . O Sa PRESII>R:-I'rE: -Eu P'C" no nolrro s•n~dor que 

• corniuue a lallar •<•bro a materia de IJUO sa r rata, 
Alem da represcnln~io nacional e das aposeularl••rias S 

ha ainda ouLra rousa ue que cu ina h ia •squMtndo _ 1 O di VISCONDE ll~ A~nUQUEIIQUE; -S;nhorr.~. quero 
lodos os juiz•·s qaorem ver p llis _ é L i o 1J,,10 ir ao Bois o augronuto <1• .or,Jauaú•~• ao~ rvugrslradt~.!, IJ u•r? uruf~ 
de !oulogne/ t' inJispon;avd; va 11,os beber a•üvili· <•r~a:•J>•~.'o ~.ohda. r•~ fu~~a da.~o.usL:tulçil~;e nuo .~~"~ 
!açao I Quauto~ proji!I'Lns j5 P·'"':irfio e> I" unno? Qrwn. d.• Ulér .. os coutnhulnLus. ' ,Pa~•.l [,.,,; o ta s q_uan. 
tos estiiv na ordem do ui• 'I A h, Sr. pra-idecrt•, JHldro. trns~ ' "P.ara que? •• l''lJ'tl rop"'trr pel~s ...... r• ao sei 
vontarlo de não vir a e~t-, ca~a ••• E dt>JlOi.ot dizf3mus qun' se :;an JDa~t.~trad.us ts_iu·.s COai quu!n F&j val n~p~ru.-••• 
não lemos dwheiro, que a~ nssemhléa; provinr.iaes Po~doe:~n• o Sr. Olllll>Lro, de;•J" cst:>r 1e ac.~or!l" com 
aLnsão 1 Elias L•our uw espelho. Asoim r.omo cllos lá sua~ O!Jil'.'ue~; rocc.uh~''" cow c lc que. os ru;,J., m>l I'"' 
fazem, r1ós pndurno:j f,azRr, e os Srz~ wiubtros são os ~~s no v~u ~uo os ma~l11ttados ;. Ili:L~, .fie d10 os, }Hlnha·Ml 
respomnvcis ; sim, temos •ssns lei• ,1110 citou :•qui 0 JoiO cm. or.rou1 corou a ~:o•mitUiva'.' drz: !1l~s n:iu se q.uer 
nobre senador, t6mos tam!Jeru lei d" responsabih•la•]e s~ber tJisso; o <J~O s~ cru•· r ó 1m1s dutlrwo; para ISto 
dos ministr<·s de estado • ponha 50 rm execução • at1j ó drgo que sou lllllllo mo, mas n:Io dou porrruo não quero, 
que esrá o unl; porqu~ se hiio de do,culpr•r o~ 'ruini•· nuo dJgo qu•J >OU pobco. 
tros comas camams, ;nhordinar-so ás rnai~o~ins '/ Dotxo·~c •1" nposeotar magislr~dos, pon!J,.so o veto 

Puis pr}rvefltur ... a cuu:-titui,~iiu n;t., pnz um veto á ro nebSd cor ror tJO..,: Ut gocios dtls ,·am:Hí\S; v~ja V. Ex. CJild 

r~a. kem ddini.Jo, b·rn ct.Ho; por~un ~oão usão deU e 'I JsLo ll1iú IÍ farra r m d: n 11elu dá dirnito por:• cohJilir 
Porque quanto patrullalo edi<sip.ç;1op•S>iio "'' a~s··m· esses abusos qu, ~o·l··nr ha,•or u:> rr•prusenL<cão nado· 
b!rl11 geral o gov.rno snucr:iona? Q•••m é o rospr.nsn· n•l; ~ro;toau L-m <HJtilo ós minh:ls p>hlvr~s, o que 
vol? E' o nnuhlru; a cn•nrrrn Jllíd" lcr·s~ illu~i·lo, <fU•.'ro o • ""n>Jirui~:lo · •- uào houver ·v.tv. i> L•> torn:I­
JJão fCt' a vc·rt.bdeim P.XJJNSS~o do voto Jo povo, porquo l'ie uma oly;j':trl~bi.,, o tU!ii•J. soul1ores, t' sa.•:urmos tti­
~pp~reiÔIII as dupli•:aras e os inQueniAs ~a clulo, "s uheiru do.; "ornril111iutes pua u"ssos alllha•.los ~a cou• 
aruigos, vot;ío p.r~ pôr fúr.l esL~ o n•.lmiJtir ~qu.dla stituio.ã • não drz i>to. 

O Sn~ PUE!WE~TE: - Peco no nc,hra s•n:.dor quo Ila um 1 outr" •ir·:r•rn~randa qun jí me P'"·~r·U :Í•1err1~ 
doixo do putLa e.;Aa rnuerin, niio se pó.Jo falia r conlr~ elo abuso du orga11isa~:io judi.:iaria; siio puliti,os, são 
as dt"cisüts tia camnrn. :1 po:J~u Htdos, \'i · j:11' pura. iust rui r. se, ,J;\ ~Nr~· J bes lh:en çtL 

O Sn. YrscONDE nc ALnuouenQUE: -Dons me livro qrunaJu <'St:io J•wnL•" r:urn ;cu< orJo:uadus, nr:•mruu•tío 
f,.JJ:r COOII!1 •S dtCJ~ÕdS d~ OU Ira CalU•ra; e;IOU dÍZ"Odo OU!ruH AJII(H< gns nuiio g .. j C(U~ m,i; ; Í>IO !HLO Ó a m~gÍS• 
como a cow;a ~. lraturu da t:uustitui-;fio. 

fto.,rg,wlst-t·st.i a rn:1gístrator~; o Sr. ministr·o tem sn· 
O Sn. J•rtr~SJUENTI~:- O nobre sen1rlor rrilo póle fallur· h< r, L•Hu in tellilAIH:h, 0 estou wrs1111~ido ""que u:lo h~ 

ncstl mat1ri", porquo ntio é bto o tJUO bO düctlt•J, dd 1.Hsct•rdar muito dn:;ra opiuitio. Temos mui ti) tt~mpo, 
O Sn. vrscoNoe nE ALnuauenouE:- N~u posso dizer odalll"H "'" prrncrpio <la seosãu, venlla um proj~<to cul· 

o quo V•• i no m u paiz, quando s> diz qu~ não h~ di- !ocund~ ns cou>nl eu1 seus log.•ros .... 
uhclro pora p· g.u á mngisLratura ? O Sn. Snuz.1 I•'n,\NCO:- Apoiado. 

O Su. l'nesw~wm: -lsLo ó oulro cnso; peco no no· o Sn. vrsr.oNur~ ur.i Ac.ouQu~n'lllE:-... o conto S. Ex. 
bru socm·lor •ruo su ciuja a matr·l'ia ('lU dlsi\Uosao. f(UO que1·0 12:0008 para ra•lu wcmbro Llu supromu rriiJU· 

U Sn. rr~"·:•Nu<; uc ALuc•!c"I''!UC: .• E,la ó a <li!cm-lrd d•J ju·ti~: r, "~:(UOJ u 10:000,~ Jl~'" o•.!" <lc;crullitt'• 
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;;ulor; o mesmo par<. os juizes tlc <lireito, porqne.IJn··r~ 
f.,7.,~r dtll!c; de .. mhargn lo r.~< , ~mplium·Fc o multi· 
J~lrqucm s•.l as r ... I tCÜ-:a, h tWHnn'i ri H t••r dinheiro P"l'/1 
i:-~sn,, co~t,,n prornpt·l n Vt\tnr; fM;ftu rlr1 mirn o con,:dlo 
qu~ ~uizcl'em. Mas no ndu>l r,t.do tl' r.o"""'• V. Ex 
ha. d,J p"rrrliwr que ou uãn V1·lrJ p~fo pr,,j~eto; ruiuha. 
·tonst!imh~in t1iz q·•e P"'Ct:o o ~~~ n:'io rJosnjo p:HH~:-ar 

S•·ri:~· um ~ervir;·l fJUO s 1~:<. f·rta I) qrH\ o h .. vin dt• 
f'tnrfdsar, ~e íH.tl"·~••ssn o (JOdur j 1111 ida rin n ., q tlclla po~iciL · 
qu~ n r.orrRfituiç~o O\taJJ"~Ittr:•ltl; ~s J,Bnet1ti~ Uta P"'i-z d111~ 
vmiãi"l11ohreo nobrd mini .. l.ro1 e n. r"'Jlrllsont1f.lilO nn.ciona1 
llt'P'nu,Jiria nm noani•JlÍrl uh1, ~ori"(UA tltotou ~.o~:;un1i fu 
d ~ qne noR~OR rrros pruvecm, u:1o rf L nns~a intenção, mas 
tlo •b•n~ooo rlo gowrno; é o g JVcrno o réo de touvs os 
m~I'R que I•~ no p•íz. 

A !tcn•1n ;o b~m ás vctdt~eir.•s m"es&id.d;.~. n:io te· 
m1io a llan··arot 1 ; en ató rnu niT ... ret~ ·riu. rH•rn. am110U~nllf\ 
·da secrt·llria do S. Ex, ~e ellc qniz·~~c qn• an puzc~se 
minhas irléa~ em c,r '"'"·tanto mais qnc eRt:ll>crn lon~c 
do hnver essa nr.ce>!id.dc : S. Ex. con h e.~ e ham as 

·CQDS1\S. 

l'tll'lantn, faco lhe justic~; n~o r.n .• r.omo nppnsieio' 
rdst•, nffo sei o que~ ser op!l"•ido,bta; •p!Jr•>Vo a•tníllo 
que cnt•n·lo,quo ~,insto, V<·nha tio qne.n vi~r. hei d• 
\'Ola r n f•vor; nqnillo qn< entenrlo qn• é injn·IO, vento a 
"'' qnem VÍHr, h•i rl• votar rontriL. Eu onterulo qu• ost• 
distribniç'o dns rlínhoiros puh!i,•os, feita PS·Í•n ~ tôa, 
dARr•r•1fln .damertt·~. é iuju~l•: dur.riPm as C()mfl.~ :!O "i d~ ... 
vi•lt>s trrmos, ')lle rfi,hriro niio no3 ha do faltar, V. Ex 
Jmt·,fôe·me a m.,s,da. 

Crnio pois qoe S lix. achnr:í r.t~ão no qnc e:1 cli>s~. 
proprtndo a ff!Vo~nc:L,l rf:l. L's,.riptar:~ pnblit'la para vP.nd1l 
dt! r·S~~rn.vo~t, on acah;rn Jo rom a f1Í·trrbuii,!:To pi!Ta QUfl M 
IJUrtcs v:to ar1s tab .. IJI110i que mais dopro:iBa os ~inão. 

Ag •r• t\ com V. Ex., Sr. JlrASt•lautn; poco pcrmiss:io 
pttra muitn rc~pdro~o~/lmente f, zer um~ Clh.'1t!rV'ação e es· 
fJt .. rO quA V. Ex. não Pe ns:B .. tar:i P11r tJuan VCZ"'S ltlm 
V. Ex. <lit•• n•·•ta CMa 'III t os ln•:hy~r•phos nf•o torn .• 11íá 
est" ou aqurl<a prop?sicilo cmittí<bs por or~dores 
·le·t• r.nsl, qnnndo a proposição oo t·Jpo~icilo não ngrntla 
1 V. Ex , cr•io qu~ o nus•o regimento niio d:\ a V. Ex. 
e•so r!Jr"ito, se o d:i, dc>cjo quo V. Ex m• dign qu•l ú o 
nrt.igo rm que s~ funda. Póle V. Ex. chamar n ordem, 
fiÓ ld niio rA>nsontir quo nm r.r.1rlor continue a f•llar em 
rna~oria que nii<l ~ da' rdem. mM mandar quq o ta•·hy-
~rn[lho ni•• e<crova isto ou nqnillo, não ó possível, Jl' r· 
qn• Pntão deixará do h>ver publicação ct ••• ~ rt•bai>!B do 
s•nado, havera ~ómcnte puhli,•ncão do rjoe V. Ex.qoizor, 

O SR, PRESIDENTE:- Tenho muito prnzer cm tlllr 
a Pxplieaçiio ao nobre sen!dor, Qunn~o um orador r•tir.t 
uma expre»no em c,ns•quencia de uma ob11 rvaçfio fJta 
pelo presit1ente do sena to, ent•ndol que essa expressão 
fico realmente r• tirada, "qn• portanto 11iio dRVC ser pu· 
hhr.arla; isto pardce logir.o. S• o orador rP.tir.\ volonta• 
rim. unta a expresslo qu• enundou como ó q11e ell• ha de 
npparecer ~o di;nor-o? N"•te caso nr.o fJCO meis do 
q11~ teeommenrtar Bf[IIÍ(Jo q11e ·nrr.Assariamenle deve f•· 
z•r-sc. S_e porém o or.dr,r não quizt•r r• tirar as •xpr•s­
'<i•s, então entendo quo " pr•>idmto deverá chnma-lo ti 
nr•tom, "o amdoré p·lo ·r•gimentoobrig;lfJo a assentar-se 
o tlmhem ne·te •·aso m" pcr,nado que não tlt•vem as 
expressiles ser publicada.•. 

O Sfl. DANTAS:- Sr. prc•i·lcnto, quanr)o f,,rlei a 
·p•·imcira vez csqueci-rno ~e fazer algumas r,fi-xões. Eu 
f~llarpi pouou 
Como~· trata de melhorar a ~ort~ do~ juizr.s mnnir.i­

.pne•, lembro a S. J>x. o Sr, minisuo um r.ontra><m•o 
que exi•te •m nossa leq•~ln~iio, para qoe pr•·ponha no 
orc•n•ento •i11d•Juru a ~oh,Jicão do;~n rfi•posicão que vou 
rliz~r. O• juir.•s munillip·:cs. quand•• F:\o do<paohado•, 
p:ogtio nm pesn•ln t•i:,uto do 308 oo 408. a•i:m de scllo 
o tlesp•·z•s d• •e··r.•taria. n snhem d~> .. o, lol com ltS •l~i· 
h•traR tão vaRias que viio·fC pôr á mcro•t\ rio um ~o te· 
ro•n, o muitas v•zos de seu proerio tnhclli:lo. 

So o Sr. mini·tro n~ha ~n• os Olllunadns oàn climi­
natos. rlcva acabar com esse trJbuto r1ue pagão os joizt•s 
munkipao<. 

A Fegunda rrfi••xiio ~. qnc• trat•nrto-<o de melhor:. r a 
·sorte óos magistrados. lembr~·se S. E:t tamllcm da nc·es-
6idade qu~ lu rltl molhorar n ;arte d." partes, q•t.r<d•J 
dt•pcnrlem dos tahclli:ie'; prc.sont"lnente d:i·fC um abuso 
qucrumpre qnn S. Ex. t~m~ ctn considcr:•çiio, A lei do Ol'· 
çnmcnto do nono p•ssndo, se mo não engano, rlot•rminou 
que ns venrl•s dos escravos fossem por o<r.riptura publica. 
llssn disposi~iio passou para o r~gulamenlo do Sr. mi· 
r•iftro da f,z~n~n e S. Ex. h a rlo ter ouvido dizer o que 
·BO faz a este respeito. Distribue-se n cscripturn, leva-se 
ao carturio para que S<l faça a escriplora o l:í Jl•·a pros~ a 
Jlret•·xto de muito trH balho; ora, S. Ex, s •hl mu1to 
bem quo isso pódo abrir n portn :1 prevnrir.nç<i,s, outro: 
tanto que 1111 disposícão do regnlumento niio utilisa ao 
th.,ouro, porqn• aehnutlo os compradores dos oocravos 
obsta•:ulos nos tnholliàes, p•ss:lo os donos dos escr~vos 
procur.•cõ~s aos compralores para voudcr os clítos es­
cravos, 

E' verdade que o orndor p6Je recomr da deciFito do 
)lresi•lont• para o fenado; mas 1 c o Fe~ado confirma a 
de•:i•~o lfo president•, ai expr~ssões não devem appar•cer 
no dis.:urio, porq<le o chamam•nto .t oNem, fdltQ pd•J 
presi,Jent~, importo a ropro••çiindas mesmas rxpressiies, 
e como ~on~•quencía a FU:t telirnds Outra QJtalqner in· 
t•lligenr.tn parece· me que não •cria lugk•, o >CD r<snltado 
~orin nugm•nlar o mal qoe »e qu· r evitar; porqunnlo, 
app11ocendo as expr~ssllcs do ornolor e as observações do 
pre•idente, er.• I> tO mais um m-.lo de chamar as•im a 
nucnç:io p>ra expros•õcs que oliás tcem sitio reprovadas. 
Por conset[OP.nci~ entendo qno '"" lo2ico nesta rlocisão e 
••ão Caco mais do que cump1ir fielm~ute o regim~nto tia 
casa. · 

Sonhorcs, tuJo quanto f~r r .. t1ilibr n snhitla ·~·lr. OS• 
cr;wos paro. 3 Dgricnllltril. cluvo (:Ut>r·~o; n. (l.~r:rqJtUI'l 
pu h li :r1 para Vt'nda cto c~críLVOi ombarnc L mnito n sa .. 
lnJ.; o muit•s yon.Jus tcom p•r ilSO deixado elo cll\JctuaNo, 

O SR. SAY10 LOBATO (mini1lro da)uotiça) :-O 
nohr~ senador, o Sr. lisconde de Albuquerque, concluiu 
declarando que não votava polo nogmento da despe7.a 
com 11 magistr;~tura em quanto ella fass~ l<itn assim, rlc· 
sordenadn on sem sor r•or~anisada nos t"rrnos da cons • 
trtuiciio. Senhores, f•zor de.pdndor o augmento de von• 
cirnon:os dos 'mngistr.d"~• que não toem meiO$ de ~ob· 
sistencia r•gQiar rl~ uma reor~anisacão da !Dfsma magis­
tratura, tl procasrioar, lalvrz Indefinidamente a r~solu~ito 
du uma questão que devo ser dillidid. com toda a urg•n· 
ria; porqu• no ~·re~onte os ruombros do p1tlcr jutlicial, 
oquellcs que n•nhu.t.• o~tro~ ror.orsos I com além do que 
recr.hou1 dos 1\r,fre:; pul11icos (o são o mahtrn umcro) Rntft·em . . . . ' 
vordndl~tra unsona; o RorYlCO, que Jht•s ,., en.:nrrflga.do 
ntTo pó de deixar tamhnm tio soiTrcr em extmmo · tlu sorte 
quo o s•rvico prindp,l, nquello que mais i~terps;a n 
•o<liedado cm t•lrlas ns suas rclnçõ'.s ó s•crificado com 
dotrimonto ~era!! Niio ú P"Ssivel que o~ altos P' deres 
ri~ csta•!o, quo o corpo ltl~hl,tivo, IJIIU o fcnado Lra>i · 
lrtro dctX1'11l Jc atteudcr [I·Ha ~~~~urnpto tle 1 io transcon. 
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dontA bcn,fi .. io pu1ili·o, ron;tilttindo 
allura do sua importanl~ rnis>ão 

a magistratura na· r.arrogn•io nos tabelliiles do hotns, rio sol· rilliis.rcm ;H 

Mas, •anlior<·s, será tã•o facil rc>olvcr esta cjtt1>t:io oln 
rourgal~isn~loio da mai(ÍSl"f.ilUr.t nos termo i tln con ... titui 
ç~o. como •·nt·n·lo o·nob:o sen"d•Jr 1 (Apoi11dns ') E' isto 
uma <fUO·t.io qua s• posm der..idir de impruvi.-o? E' qnes 
t~o mesmo qoo dc~cnda exclusiv-mento .ta dcliber&Çf.o 
do senado e da camar .. dos d"pti'tado< 1 p,,rvcntura o acto 

cncriJJturas tl11 Vt'rt1ia d~ esortivos. lhpresCIIInçõo~ fo,rw 
f'ci1as ao goveruo sobr~ rSt~ nqsnmpLO, a par~ceu lW 

~overno que al~uma medida era de mister t-1mar 11 t ,f 
ro . .:p·iito ; mus para ísio é net: .. asai'ia n i ntCI'Vencão do 
corpo l··gblativo S ubsistin-to a medid~ .d.rplada oie serem 
as Vi!ndas do! escravo• s .. l•rnrobadas por escriptura pu· 
'Jiica, é por certo olc rc~onhccidn conyerrielicia que sej:L 
alterado o moolo protko actual d' tJf,·ciUill·as, poque 
oro ver.lada no município da élrrre a ex~eri-.nda con· 
VCIICU que niioJ b.,tã•J os tahelliães pua dor expetlieule, 
sotrr.·ndo as partes; nl~um• provid'encia poderá ser to. 
ma da para obviar semelhante irreonvett!ont~. como p~r 
<•xemplo, habilitan•lo-se todos os escrivtles indi·tinct4-
mente a po•Je,em solcmnisar essas escripturas oe venda 
ti• escr vos. 

. nddidonar n~o incumbo ás RH>cmhlóas ~rovinci ·o• ro 
nbeJer das necessidades loc.te• quanto á divisfto rlo ter­
ritr.rio cNando novas c marcas? 

Quant-• a esses t•rmos qne to"m sitio decret ·dos polu 
governo, não slo cl!es nccossarics cm atteoclí·• ás cir· 
cumstancias do paiz, á irnmeu~a.extensão do 'territorio, 
á popula~~o e~parsa por elle, 4 necllssidada do sorvi~" 
>reconhecida p-Ios admini.tr-tdorc• da• províncias, qu" 
~onstantement~ ret:lamão nova~ du~retacües, que aliás 
teem sido feit<s por ditrerentcs rniuisted.ts, aind., mesmo 
por aqu~Ues que i!'m comproh~nd<•m a no~essidade de 
não aogmen-tar o numero d·J pessoal d.1 mngistratUra? 
Senhores, é ·tão ·facil p-olir urn• reorgaroisação do P·•der 
judicia rio como ·é difficil rcalisa-la, 

Quanto aos emolumentos •xigidos pelo proYiment~ on 
d•spacho do qualqo~r .juiz municipal oo ole direit.J, ó 
m>teria qoe purtcrrc• moo orçamento. 1\ealm·ente, rJoandó 
se recllnltace a drfi icncia do meios ct·e que dispõe e~t& 
clasie, me parct• m .. is razoav~l a indicação que fot ri 
nobre scnad"r de alr!viar-se os magistrados n~vamonta 
ncmea los desta t•xa onerosa: D•a> é qoostii•J que per· 
tencc ao orçamento, e que poderá ser opport•Jnamente 
rosolvi·la de hccnrdo com a optni~o do nobre ICU .dor; 
sa o corp> legislativo us,im dtci·tir. 

O que porem ó 1~r~ dd ~uvida ó que, por um la~ o h• 
urgencta que toca ao ultimo ponto porque Ira verdadeira 
mi.icria .•• 

O SR. VISCONDE DE lEQUITtNIIONIIA :- Peç~ a p&lavra 

0 Sn. MINISTRO DA JUSTIÇA: - "" de que ~~O vir.tÍ• 
mas os m3gisLraoios a•lstrio-tos ao que r~c.JJcm dos cofres 
publicos c do outro latto lu a quostlo a mais ~ifficil a 
regolver-se, e por con>eqnenri~ é misL•·r tod:~ a ro•floxiio. 
toda a pon•J,r,ção por qno em fim irata-se d• uma reor· 
guri>ação do poder ju liciario · 

O SR. VISCOND!l Dtl mQUITJNIIONm:--'qr. pre• 
si.Jente,· para poder dirrgir me nas <•bierv•rõ,•s que te­
nho dd trazer r\ consideração do senado, peço a V. Ex. 
que me dtga se está em discos<ào o projecto sub,tituti vo 
apre.ient.do pelo Sr. senad .. r pAin provinda do 1\io dd 
J~n·iro, "ctaal rui imo d.1 Pgricoltura. 

Devo dcdarar, o g•Jverno pela Fua p1rte n[o rlcix• dr.' 
rcconhe~!cr a cunvenilint·.ill cte n.lgu.rmt. ror,,rma em t:iu 
itnllOrtant• ramo do serviço; Compro h ·nde bem qne 
couvém que algurna nuu~a s• faca roo s"nt.ido de ~c mo. 
lhorar a organisnçiio judicial, proporcit•n:lndo co ado~­
tando·a :ís circumstancias lccnes, Entendo, Sdnborcs, 

O Sn, PRESIDENTE: -' E,tá em rli•russilo o art, i" 
do proj,ctoque veio da e.runra doi Sr~. d••prttad••s, cdm 
o art. 1 o c I•Jdcs os ;eus paragraphoR aprosllnt,d s cowo 
emenda pelo Sr. >en,C.or Souza o Altllo. 

0 S·n. SILVEIIIA DA hJOTTA: - 0 art. 3° da omcnd.l 
lambam e•tll em disCQISilo ? ·que nlio é uzo.vel pauta-l" por uma só e nro>m• 

norma quanlo as circolll>tandas lora•s do impotiJ ~i<· 
crepão t'tnto, quando nn capital do imporia e d<• cortas 
provinci~os as circumstanc;as s~o t~o dtvers&s das cir· 
cumstancias do interior. 

Esta divnrsi·l•dd d~ circumst tnci,,s nil • pode d•ixar 
de dotermiuar uma mcdificacão nas in&t• tuiçõos que, 
accommodadas em umas, dis.,rApiío em outras loc,Jida­
des; mas tudo isto ó doffi~ilimo f compor.a um trabolho 
muito teria, quo do improvtso n~o ~t11le ser do;onl]H· 
nltaolo. Entretanto ha m'•miasta nr~encia par• que sa 
attenda :i sorte dos juizes que no prcsent·l estão e orar· 
rega·los da distribuição da ju>ticn, o para que S•l possa 
alcan~~r o pessoal idoneo para tão import nt~ r.arrdra, 
Jwje t~o ab,nJona•ia, como foi outr'ora procurada. 

O quo se prcp1id de augmeto to de ven dmentos n[o ó 
·nada cxto>sivo; podo-se antes dt~cr que ó menos d•l que 

o sufiidcnte, purPm ú nqnillu qu" m·a_po<>ivel fazer-se, 
nttondendo á~ circumRtwcini do thcsOUI'•• ;o tLind·L Uf,:Sim 
isto mesmo <I fuito ;~ em att,nção ao riTecti<o servico; 
o augm"nto ó tudo cnnstitui.Jo !laS gratifiaacôo> tlcpon­
dcn t .. s do eff~c:i v o !':<C rciciu i n ',,. N~s~,ndo os j u izf-s n 
eonLrrtnHelll s•·mpt'" no toxcrcicio, o s~nJo sem pro rctri 
l•uido o st!rYiC•' prt·st•<ia. 

Qunnto tis olwerou'.''ies ~no f,-7. o n• hro scr·n lo r qnc 
flnl su~undo ln~.1r tomou a pd.1v r.L, posto lJUO n:io di~iio 
respoitn prflpd<\Ollllllt~ a mrdoria llnl di~en~:-i'"to, devo rttl· 

r.lnrar a S. Ex. C)ll!l rtl,:ollh '.:' n nel!essithdo thl :dgtll'nl 
pro ri 1t:n ·ia àl!crca do son'i~u, IH1jl! cxdu:ivamc.l;c cn 

O Sn P•ESIDI>~. E • - Não, senhor. 

O Sn, S1LVEtM DA ~]OTTA:- O pr~ojocto nilo tem 
art 3••? 

O Sn. l'nESIDE~TE: - Nio. senhor, h\ de se c.1nsi. 
ddrar como cm•ntl• hlloJi.iva, Por om o que O•lá em 
discussão é o urt i" do projo·cto vindo da camkra do' 
Sr;. d•tmt.,dos com o art. i" da ~mcnd~ e s•us pa• 
ragrapbos, 

O Sn. vtscoNvll DE JEQUt't'INUONIIA: - T.lvez f,Jsse 
ntil ter•sc dildO pela discu.,:i•• cada um dos pnr•2raphos 
do nrt. {o, porque eiiPs envolvem doutrin1s ditrorcntes 
urnas das outras; mas cha·Sij om discussffo o nrt. 1° com 
todos os seus p·-tr••graphos, niio se Jl'' t••n~•lll ~ep•ra·I•>S 
na di•cussrro, Jl"I'LIItto nfio Ira ren:edio senil • I·IDl<r Olll 
connd6ra(·ão t •dos os paragr•phos do art, 1.0: hto ó um 
P' uco laborioso. 

l!sto systom< t~m-se adoptado no sena da, nãJ sei por· 
qucm••livo; ha cett" t"mpo par~ r:\ os pr->jer.tns vem 
t-Jd,J~coru um ou •lous nrlig:~s e nmn irrllni•la•lo <I e pat'n­
irlphos; t,to baml h a a oliir.U.'são: j urg,·sc q uo é metbod•J 
ht m para !!e f;u:ilitat' a di!icJH;siilJ tt r~Irovt:\ ln, porém 
o•t• n persuadi lo d~ qn·• ti mtthmio ex•,cll~ot•• nara con­
fun ri-ln o ao mtJsmo t•mpo t >rn.l·la mais diffidl. m11is 
ox.t .. n~a: os discurs JS t')rJJ;io•'~O rnuít·l eomprídos pnla. 
necessi<i:ttle OIU !JUC OSt:l C orntl·r t!e f,,J•ar Hn t .. tJos 0.1 

toj,i•:e.<; po·Jcm·so as lliOJIO:icJe•, c qunntlo so tit·~ 

. 
r 
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~f~i1rn:\ r.n•·Ciu·fi•), o S•}lli.ILiu :.d~umas ve1.1t~ e~lá t!a.ucraJo, 
c) a~SIIIl ,·j 1\'" :.~:i· 

O Sn. Su.VEIIIA "·' Mon.: - I.so u V<·l\ln•le. 
o Su. y,,..;r,o~ut lll:: JI~OUI n~UO~IJ.\:- Eu, sr. pr(l-. 

síilt~t1to, n Hr lfi"' llHÍIUci a ulf,,r. Cdr :i e •nsi l .. r çi\u t{,, H, .. 
111\dl) 6Ult11tdll. JJ3ra. a Nll~at'41Jil, V. I~X. .,;i}Jtl O II'NfJ~'ÜO 
quu s·onpr• pro·!• ós d~.:isú • úo sAu:.du. aiud• nqucll•• 
q1JB são tadt•unont·1 touau•fa .. , ,.o r c·.no~~qll· tí in. ua•fiL 
tJigo, wa:i f' .. trd·tiUO vou II"JUbr"~n•lu tt·L• e hUII'aH rl1fT.i ... 
rlti1HII. JI'-Ta lfiiC H·~ liãO rr·pitãl). Vt•ja 11 ~nrmrto: o Ht {" 
e, .. tiLbeh·ed ti•u ~Y~"L•1UtíL Llr1 veucirn~ul.t•H q11tt d·rS CofrtH 
l{HraHH p-~m~ú~ráú os mir11:-nro• 1f•J :-u1,rtHU•l tríhuu~l di) 
jtt:-<ti,;ll. dt'Sdmburt'Htl .• ruli. ju1zns d·1 dirtt·to j1dZ1s mu· 
lticrua s o ''" orplliio~. pruiiiOLuros IIIIDhco• ux.do~ d~ 
modo s•gui11te. t•tc. 

ob~~rva\Úd.'i, tdlus tiNiin de D'JCro i m,.rovbu, hahilo q11fll 

não tenlw; r.•1í-'tuwo e~ tu tar nquillo t}lll) •iig•l pua Pua r 
poueu; c w~ imorH,Ii!:lo; for~ ii.·• o or.dor a diz~r mai:1 
<I<J •1uc 1Hflluu.fc n uáo diur aquillo qnu jul~~ nc•:e>Ha­
rJo, e ~·ur l!lni:H'IJUrHH:i·l Jt. rJào tilliÍMfazer' o H' u dtH'Or; 
dbto J•l!~t) r1csculpa. rtu nobro minbtro. ~A ~tlgucnas Vt')'C!I 
t•u ml•J ..,ror~nr ~Xlit:lamfwt'"' a•1uillo lJUI) o uui.Jro winis­
tro l•r••f~Jrlu IHl MH1il.•1o, S, Ex. l1í1. d" tPr a bnndaro dA 
rtwtilh:ur a· nJinha ~·Np•lbÍ :1o p11ra. rest11helr c11r a vord 11 .. 
•1•ira pl'Ofdi l• IJ~Io uobru winistro dn jus1im: ó urn 
f:,vol' tjll~ vuco, favor tantt) mnb uec~ssario quanto nPsta. 
d.t:CIIti:-ii.rt o notuo miui·tro c o t-Cua..to U~wcm CtiOsidor:tr 
qu• uãu ha u•pirit• d~ partitln, c aiuda que o h •u•o's" 
r.•IJUrl S. Ex. mlturalrreole, n:'io di~o que ltl, n11s hlL ,,0 
m•n•hr lur o• di·cur•o• profodoi<•H no ~cr.:tdo, h•• d• 
subo1' que eu roiio portonçn a pnrlidu hlgum p~r uwn re-

. Terno• pol• du t•·m<r em con•i•lcr:~~a • O< vencimento• pu~uan h natural, ind olo •·n g·nio, "·por is, o est•Jll 
dt.JH UJiui:HNI'Ittosuprouw lt•LIIIII~tl de jul'tic.m, dnHiJos· tit:ll'lpr~ O•iiHna:io C•lmu ~-tr;lhrt nn ddscrto. 
üwb argar1urt,'l, rtus ju1zc~ dd r1irciLo, dos juiz~" rnnliÍ•:ipaE!s Sr. prM~itlcnttt, qDt\OdrJ se tr •• triU elo 11diamentr1 rl'jei . 
u rte urphiios. o rto~ J)r•,UHttur~s: a!l •:oulicõos OH Ciidll. ta ·o ,,,.IJ S~"nar1o, tU cxunz as1 rii'ZÚri!'l qun ti11ha pua. 
u~u" tlt!Ht.tll cla-~o.i ti~ ma .. lt<iLraltJS ~rr., tHvt~rKa.li: o que HIIStttnLtr o ndi'lffJCOttl JIUr mim piop(lsto; UNte tlu;cursu 
póJ1 >Or B1mi,siv•l prlra OH JOilli;truH <10 >UVrOtnO Lrl- bÍIIda llâú >e VUU!ieoU, fui !Jr<.f••rÍ~Il Untes dn hOIJIOrft R 
!Jun•l do jnsti~a. nno o "'"" laivo?. para os o1csembar- por j.,o n~o tem ainda terupo •1o s•r publt•:udo; se ell" 
"at1ote~, IUL:rttzõ~s ,.[o 11ÍIIeti'IIU4, n" cuudh;õt'S dt.t todo~ jli o .. ~tlVHKSO puhlicar1n cu Jnd rd~rilh a ollo; oras~ ~~ão n 
os JnÍ4eH d1 direuo roiio siio "" mesl!l· s. Jlll'<!UU u qu" tendo >Íil·l, r•firo-mo • IIII! a ou outra cou a purquo fui 
li•illtiL NliltÍV;rJUtlhtti ;.o.; juízt~s r o rtir11Íl•• t.Jt.J iuroriur, pr•Jf',.ri lo '~om coot~clor,cba e n1uilo OSt'rupulus:un 1~nH!. 
não é aquillu qu" milit'' IBr:L os i<me< d" dirmlo da Nrngo,ctn, Sr. prcsi•l•ule, respeita e torn l'o~pnit.ulo 
côrttJ, P•td. Oli jUIZes do llÍrttltO d<4H 4trau.I ... H ca~Jtli"N, Ol! JlliiÍS •·O r•lJI'13mcuto e fóra deli e lt. )Jih~Í·tratura do qu~ o 
\JHIO n•e•1os uâ•• C3tào lo1••S ele litro d:L ·u:.c:outa. cruvcin: 1-ouador qa~ tem ;~gora. a honra de dirigJr·bC a1) ~tJnu.1t 4 ; 
cnlrot•ul<l ha do'" di>CuLir. é ~l•sse :i qual sempre prc;t"i moira vonora~ão; 000.,1, 

Sü fallamo1 •m juiz ·• rnunidp><•~ e rlc orphánF, c;m"rilhei •s q•••lt~ad.s iOoli v•duae• dolles.1 arque to1t,,s 
Sr. pre:'lilhnta, Hl<iiCS e .. lii,.) fim 1~011 llçÕ ·S 11iVt'r:-i:~..;tmnl'l. f·ara miw ~Üú boJus .. , s~ o não~[.), Já est:i D~u~ ~a SU• 

não h~ com par ç:io itlfl'IUIIIJ.; ftn J,JrOmhLfllt\.~ vuhli :os drtd;s.-1~. isto é, a jostica para. Os par. i~ e Deus Jl:lra PR· 
i~otu:Liruiirlle, H a t'•le.i '"Íiula rahu a rt-fl~"~Xiw qoH 11.r~abd ftir·lh~s Cllllt:.&s, iuuudutint.l·• ~ID J.Ua~ consciendas f'SSO:i 
11 .. f.,zer, istQ é, ''s ,fa 1:ôrro e~ Iii.·, t-m cont1it;''"':t diver~u.s abrt,fltQS pulll!\'6018'1 da culpa. qne decídí~tam•uto h:'io d-t 
da~ ~~ou,tJ~Õr1:1 rlj•s d, iutPri .. r, tJ tl!o(SIUI 1.mr 11rnrttt•, molo:tl-t.-lo::~ tr) 111 a sua vi•ili: cu nàOtiOU júiz do compor ... 

g .. L;Ill r.uiiVOO i•hl. JJOitiHitO, ne tJH11f-S•I!I~ p .. r•grnpllnS taJn~"lltO dus jui~cs. 0 JOI'i~O:~l f.Ortaut• d1 JDn~i·LralUt& 
rlcvitit't :-er dti'ICUl•clo.; ,.,,.~Hl.r·~darn•mt~; ,;uj .. itar Jntt-htH Ihrn mitn ó bt)Ol. A~siru nuncalleix.~i du re~pc t!\•lo. 
porérn uo qua o s••llulo tklli 1111, N• t\~uca. ru qilo •·t•· !1. i III rst,, proii•SIÍ•l d·l fá, csla doclorilçâo r Jrrn•l, 
JnOPI tiuhumns l"ntp) t1~ sObOjO p ra tf!Ltllf dt.l•t'i ob,Ut~tn, creio QUI-I, tomando tiiU COOsidaruc:\o D.S ObSOfVIICÕ<1R fci .. 
f1 tiHHQ 1011i" qu •1110 al~o:twm" ,.,furiiiiL~ '"A 11o•tr-m pellir las pult~ Sr. mini·tn da ju.stt~·a., dosooVI')tvr~rri tatni.JOtll. 
.,.~litotivarlli·H·t• M n•guntt aua1á·lratlu:-~ us qu:ws n~o !roO po• C•U O'\porrí t•S funrhment,.Jl4 po1· 'JUH nãJ r.c"itr) o lli'Oje,.t•l, 
t.l,.fll pt111lr rt~laliva1Ut·mtl1 a HIIINS: h" lfllllrCit-tral1oS I'Uj1Hi O VOIO C1Jillta. tJIO bl~lua.lma11L11, tiOtd S~ hcr.u, 8(l1Urd. 
'H'Ih"utt..l•,s j.\ for·ãu uugtnHOt'l.,lo". c h1L outro.; ·quo o n:i, rnllnlc; eu 'tU~ro o J,Jroj"lctrl ta.l qual 011 morl!Jlr!a:io, 
fur~o; L1.1das el'ltus cou:~i'1ltrat:õ-•s .,liReu• obsorv;rc;ú~~s u~- vintto ~lle lHl ocratiÍãtl oppormna, B nctu.t( n:to nttJ p, .. 
p11d1.1c:1; é n~ct~s~nri·'t qu .. se t•Hnt-~ ttimpo av SRrn-.drt, tJUO rer.e opportunnej:lod~DlOn~tr1i; .Jig'lcllm consciencia, 
~c caru·e a Htla J•nr.iE~•ICUl e ~~~oovule'u~u, t\ CJOO p·•r tim sr:uhorc.-4, qud o 11t.Hoou"trc1. 
do contas, o oradur su ad1• "'" emdo !lu uào pvrlor oa- AÓ antrar ''" c•·a, Sr. poesidcnt~, dizia S, Ex. "quo 
lisf•ZOr :Í iiQII. f'OflMl'Ü•Oilia O i\ü I'~>U rltlvar. ~ra JIOS"-ival rrf •rUJa r nr.;efiBOI'i. f,IZ"'t OlmUOlllÍ48 t:UXl OU• 

Sr. pre•i·1•ulo, quaudo ou U·•l r o· i III f4 o •enr.~o hoj•, tros OIU i to; C•h lJ :l«in.ou tos publico; e talvez doslru i-lo;, 
r,llaVil s. Ex o St·. Ulillislrclli:. ju~LIÇII i n:io ti v~. ~Jtlr• mas peltt lJI11\ rt•speita. iL ltJag:ístraturd., htiO i porque a 
hnto, a formn1•t• ouvrr o dis•:Ul'<O •1110 aut••o•d 11 a" 1\du.ir•btra~ão do ju>tic:~ era IIJ:a nocus•idado pulllira; 
di;curso •1• S. E~. o urao1ur quu uuoão f:di<OU COII>lOU·IUe """h Uma nação dvlli;.d.•!lllllil pro,•cirutir della; •obro 
qu• r •i o Sr. hOUaolur jlela p•oviuda dai Al,g<l·•· r.uj•• •s•o ponto lllill era ao1mi»ivul ~IIUillll q••• o ~ll<lo •c r 
opin1õ"=' s~m;.~re ro"~poito ~ de:~ ... j•l S~"gnir, muito pri11d- ralativ:unuutH n nutrns usta.ht~lt~llmcoto;; JIUblico,. 
!Jalrnonte cm ffi•L••Í• •l··sm nt.JOm, ~""f'IB f,j l•u•Üo•u Aoompwho int••ir•u1ente S.I>X.IIO>te seu peusarnento, 
ll<agi•tra<lu e aiud" o ó pelo q••e respBII, "'" pl"ivilogi.,s, i·lO é, pJder·se h ia ucabar com •I~ nus eH••b•l,cinl•nto.• 
)lorquo ó ho;o aposnnu.do Ouvin<l r o Sr. uuut>tro. publíc·••· mas niln so pód' cxLin1nir uquello• quo tem 
conclui I!"" S. ~;~ nfio ~av11 a •un llllflrovacao a lu~as pur fiw n a·lminimn(•do li~ jus1i~a, P»a h• do •xisLír, 
ltS ubSdiVllçoo• fe1t's pul1) rwbro t-~Oilallur. •·U lm d11 111orru culllflOSCrl, a sunlc"d:du não ~tjJo ''i\'lW 

E~. ~r prt'~Írltmte, nd.o m" I·Ch•l em dtr.um~ootanda." ~em ouo haja qu~w n•lrniui~Lrtt justicn, a 1 ãu Md ha ds 
DIUÍ•o a1Jroprh•bs Jl"r• ro•pon•lllr !III 1 •lullr lliU con- ad<uiuiolr•r justi~a hojo s•ni\o ••·gundo os priuci1oio~ 
sutor •• ç!o aH ubsorv:.caes fd.IIS P"l" llvhrd IIIÍ<·Í•LI'O da IIO<lplodns pd·• uacil s mudrruas. lll'o,cri~tos pulll. 
ju~lir;a; o t-UU ttluuttJ, u& sun.~ luzo.; pra1icns c thooncc~s, civilil'iac;ão. 
o a pusicão rruo a·lualm•nro oceup• •:o<n l•nlo n<eroâ· Nolu •• hã 1 <l•11·lrpl11r principios rlt·s~as era~ p•s~ 11<lns 
1nento, 111~ irttmhililií.~J tio po lO r fwz.u PJl{UIIlil f\UIPt~ om quo os 111Hhtons Ne r~uuiã.u u IOIUQVÜO conht l'iuH'ntt.J 
lfUe ~al11a em l''"'an<:lllill S. Ex. o du ;cn·tdu; l·><hvia do f11c1n o l<flpllrnv.:o ai ..i nl/. hoc. fl'OViH<riou"ontH" 
S. Ex.. du.r·rut; .. lrn licun~~ ~ p~ra quo en f\t,·a algtuuns · molt•outauoaruenlu f.Jt.q uão, a tt.U1U.i11i:.tra~ito d~ju.aht~ 
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l],wo;~r, ;rm iluvi,Ja nlgnn,n, confi,,t], a mngiRtrndo• por-ltr" n,·nb' rl~ f zer n:in enfmqn~co o nlcanco do tL1ínhit. 
~lCtiHIN, n Jwmt•n>~ qne tunh!ío f'lifu··l;d),, :' lei~tr.!OrlOr- f1 rguura, nrJIO.'i Jl,t, P f,,vt,r:u·c!. 
)uenJ,, ~~ 'lutlLMJh;io twcaru·cido nt·s~H o~w,Jo y.mr.~ p••tlt•rom StlrtiJo-1•>~, pa:-so J.ffi JJl• r ~··rn rtwr.io de t•rrar, tl np 40 

t .. r t:~d~l~ ai llotlt/'i~~riu d,. lt·gislr~f.'.'iO, 1dim 1111 ;Jp~IÍ•':tr••m p ... tl udn para 11 tN•tnn urtlln do t(J(.IO"' l•S ci•lrulfluS JJrasi­
a lt•i Wlll LciluJntlo o n•cttd:lo; o pi\ r<~. qu•' Sti n•tt:Hhit leir .. l'4, ltHiuH idlirrnadriu t:Htnig•• quu o~ n·~(;t!'tradust..,I"Dl 
mn ttl rnht·dd c1a nkmMla é nrct~iMHÍtl pr·aLiclt, ó flt'CC.i- a.ctu.dm~'lltn nwi01nlo suLsistrnd .. ~~~ulnr. N:to t~>rnluxo, 
10;1rio tttwpo o ó por ~:tL rn2i\u qu~ os mngi"r.1ndo~ em s ... uh•·r·s. ··ont:l•r•lh: r:t'Lu plllhJUJ, ~~~~morJi~~Ho uo1Jr..,mi­
·ger.i.l I•fill :iC d.1o 1.a. uut,..,s r.~ru .. Jol-l, fJOrqnou rurupotõ puur~o ,.btru, f:L7f~l' rolar ~)dai rua..c con]Jh' mn~nifi·~ua, ftzfr 

''Jh l'a h.rbiltt·•rt•m -~o" pwJurt'.mhNundmiui.·t.rar lt j UI'Õti~,:a. Vt'r ric ... s J h•ó:-~: is:;o n:íu podorn, n ~o, i li·J n:io pudem; 
J\Nsíru IL fflilgl[\tratnra ó .wiHtp•ml'iav.J. cu1W1·r•to coo. nw~ pr~rgllnto f>U, c ;dgumo~ n:io fi,ZHfll iRsu? Para. •~ 

V. lfx,, n:io ~ótu Llt'ÍXar rlH tXi:itir, e hfl. t1~ l'XlHtir ta.l otV.·tlil\r b·m ll ,X··g r,.çfiu lltH wupn!"il_lrÍA~ dO D• brA flli• 
tlll·· l nó' n tewo.;, rrort~ur t .m cm, nc•lo n R~'JHt~lo, qnn a nhlru J.IMI'gunt:trei nudo;: J~ tüllos ctlt:lr4 &tlf~m 11" mt!smao~ 
m~gi:lriltMri\ futrtt nós não ó uma Justitniç:iu ci\'ll, 1i lll~r:H~o!-ÍJa,tle:i? r1ão. N ·t·c~s1t:io dos ffiit~m·•s JUt1JO:i 11 .. 
Ül\t.Jluil,;iio conl'llitucioru~l, ó um pMflT politi~.<o dv e~t,do, ~nh~i~IHnr.i" 'l N:io. po~qoc todus niro s:io co~sat1os. o aiuda 
tl rull(lU,t·J llàO I1Ó 'O 11tnXH dt! tX•t:tir. flUO O fossem lU•tutt ttllu~ Oio tPrÍ:1,·1 ft..Uiha; 8 Kf! tiV81'8t'lll 

Stt, poi~, ;euhore~, o pod"r jtu1ichrio é nm po·IPr po .. fa.ndltn. to·1os o! lo"' n{Jo a tmiúo nu morosa. Co111o, proi~,$18 
lir.ir.o 110 patz, ~'>0 11. mi+g"•1-Lrutura é indi~pCilJavd. Jl~r· pótJH. oizertlUH 11. mH~i~otratum mio '"m mt·iosdc:;uh is .. 
l!Hnt~rei ngnra- nrio t!jm ella f xi-tido til•trc nó~ 'f fH- t·wdn rrgul.r? Foi ou ni'io o qu11 diss'1 o uohre., irdstlo 
1•111 p~.~r~na 1idtlt~Uo1,HÍill tt:u ui'ío t .. ntw d..,maudas. N;.io uma. Vl1t lü.•ltjira ltiiiJ11iUe~u.ao? 1~ n ttJ-l'lli, IH·nhorcs, qut~ 
tfJWro fi1ZHr (HJb•i,•atntHJt~ hJt triburm qoB qu•"'h10 we Jle· já u!io ú mhwria, é subsi:-Leucia. rFgnrar! DuiliB rtos n 
•lÍrt>ru a t·nsM':l ou o chnpéLJ UJDAaçaudo .. uu., r.om Nnn nolrr.., rnini~tro rr~;~lml!nle o que rxbt~ "! Pe,.llt'ta mtt 
~•m•n~a.en os totr,gnreirogo.pnrquA l•oder·~•·llia:obu- ~. llx.s" 1onho ,m duvid• o <Junrlro qu• S. ~;x, nor 
t"ar t1t-ioi:L nunha cunfi~sfin ti c.Je.~ulln.do H,.rbt licsLr re•Ju .. dn ... cnhou, o p:twrJ qun r.• o.- f,:~z Vt•r, e com o qunJ 4111Z 
Ú•ln h rni:wns•; n.ai di-lo ht-i :tqui, em f"milia: d«!Clai'O t•rr.a ... lar o s~-~Pn•fo Jli ra sua opinifo. Louvu uo nuhrH 
l]IJO otou muito t1Í•posr.o a. C z··r istn. J),.man.Ja u;lo ns m1ni~t•o. IHlunro seu t.lento m·utor10, Pl frio 1omo e.•ton 
.hd ,,~ tr.r lif-1 nào r.,rça"o A r.ind:t. m:lis arra~otrn,to cnn•o ~e e r.omo costumo NPr, 1.c,·m•tt.t S gx, qwt .. u p· n'lil du 
,."H ltiV<Hl~Hn Jlara o t:11tJaf<~l•o;" nfi.o ·é rlfl ft.',rrna alguma. p:n·tli ~~;:-a fignrn •ie r .. Lhorit:., A t1ig" J'OtJJ1~o:- Us ma­
llf!}O JlA·~on.l da m:agistmtura, n· rn ó Jrrlo intrirJratJO rtc gislrado'l tt~r-m m•ioo~ de ,wb ... i"'tPnci, r,..gr11ar, 
hO'HII I·v•~l:u,::~u, qu~ m•! parco h•m c:larn, suffi!d"''tA· !h ~~ow·o, Mnhon-tR, wio •1tlJI o ~~··rpo h·gi·l-otiv(), n"'o 
Jll .. ntH r-x ~IÍ1:1ta, prudr~r t · mA,,tt1 Nl.iiJÍ~IJca pLra dt·flni r as rfoulou uma ]J 11 te Li<L mflgl.;l.ri\tnrn hrasilt11N co1n um 
t1y otht'St'H, t1 tl~rigir O-' mngi .. Jra•1o" fJUd 1e,.m do a~p·h~ar nugmAntn noLav~l t1e •·r·J~na li)'! n'iu ... lt~to~ou dt~ IJ:OOr~{; 
... IH:; uàn, .senhort~l'i, n ul é o pes~oal ria mng•~tr:,tura, a h:OOI·l~ a un; ti uflo elev •. u dH 3:001Ul a 4:1JU01~ 
tt llitHJO~ a I· gi·l:tl.'iiO que t'JII JOt'lu anim•1 ineutt\ t;,l r•·t:CÍJ n ttUtruN'l N.lo ú m11iro n\o ó t.Jv.,z ~onllit·it."nt" meio.~ Qd 

ou liiH•'O •1H •HHU<~.nda:;; ~"em~ (ft!S.·ern hrenca cu dil'ia :-uhsislcncia. n•gul.tr, H t~e n:io ~' ~rcJ·nJilta·m~ V t-x. l!fU~ 
tJfJtli cm pnrticu:rn•, s~u Oi; n,Jvoga·f0-1. eu w·rgnntH: o• miui. .. t O.i t.Jc asta·•o com 1:00(1,~ por 

IO:n,HI f•d n ~>o~ado H ú flOr is·o qn• ronb•ço n<tliffi · m•Z te""' >llh~i>t-n ·i• r•gul•r ou ( 7. ~.x. dô ms lieenca 
cnldadMs d•'li~'>n 1uuito ho .. ro.•a ~uofi~siin; an~b<~HiiS fJI•r p:tra uma hy(JllLhe.st-) tirãu, :•ara UJ•gmenlo, d" outtas 
t~:H t~m uin~it,, . .., ~uerrm Yt\Hr.tn·; tJ';dü tiH originr. toda verha . .,'} 
a tlJffi.•ul•tadtt. IJortanto, Sr prc~i.J .. nt~. ftl1 n:io t .. uho Eu t=tl't•)U c:onqAnr.ido tlA qn~ n:To ti•ãn um t•bolo. qno 
•l,..nwn·la..c. u· o 11!-1 tt"Juho ti·10, nao pr· t··ntl.t t..~l-al'l, uu•u·n viv"m rom I :1U101~ flHr mt-z. Ura os ruinitdrOII na ''orõa. 
fui, A D~'~fll ~ou magi~'>lr-ttlo; uflo fa~·o f·ortan•o e sns rio· 1~nmo ru dis·o quan•lt) Ir .td tltl hdi:lmt~nto, Sr. pr ·t~i .. 
~icr. :\ magi..-triltUril IJl•l'que Jlüt:r-1-! it~ d~ sna h nHv.-1 n .. Llt~nt~, o m~"~ perm tta V. Ex. que ttu r~"~~·Íta n•t'tn or. a· 
da Ollth•Jia ~uj:LJtOr tjUalqUt.!T fórum. alllCft-111~"; rnac:, ~i:hl, r .. ferrnJ•I·fll'i R, J•rupo•j~JtO prl!ft'rÍJa ~reiO lluhl'd 

1o·uo a PMf.IUIItar; nào tem ex i~ tido n mn~bt•:1tura ató n.inhtru da jus1icn: Oi ndnistrl•!i di~ t•orõn ntio t"'HIIl t-ó 
J10jo? Tüd.~, rt:~pond~ráo ali mativaouwt1, Ot'CtHtl'it.Jadtt d" 1Wbsi~tit· rofntlarment.,, tem Pl1t;f'N~oiJn.ttt 

S Ex. pmcm di"''- F.xi·t~. mas arr~>!a 11mn PXi<- de represent.ro P•it.; H 1:0001~ ch•·g•? 'feow tllo~ vi· 
t"'n·ir, mis r .... vel: n:io tem ru i"s r g·,}arosde>uh:.bl"Jl Vlll·•' CoHLi•tll~O íLVIVrr? . ~ 
l:lil. (l-!t~tih'í:·fiJC qui!( JJft·l to\Utl!< eXpTC~S~II~,.)d OCI'OlSHTiO col.. '0.1 C:IH{O h~t. tanta t1t'~uropnr~'iÍ~ Antra np; f OSlCilO ri.rJ 
h.h~alt'a nr, {JOSI\f~o~ f[uo Hll" n.e•uct", r\ 11 o·rNs .. rio Llar .. JhH nu·''l·tro Uu "upr .. mo tnbunnl,1ü J'l"t.J~·n.p.tolo que. r~ti"' 
c.;:;;•s ·rnti"'s t.Je sub ... Jstund:l rt,I{Uh•r. é nccc-~nrio tlra·Ja f.l~"lt' a d ... s~·ela dd r .. prrs-Jitadí.o, H a puSJf.:a·, dd mtms .. 
da mis 1~r·i,J. _g,la 11ypotho:-.oúess:•, ontáo ufw ha nadu Iro rta rorõa.. ~.OíJI16 f-t.:t:HJnCH nó.;?.At_Jgmout•mus os 
umi. .. a diz"r, St'llh• ru.-;, mal1. mais nos resta R"llfiu vu .. ~.~rdcn:uios dus mmts\ros dn corUu.; tlt'rta 1 to u01a gmndo 
tar por .~:-to pr ojrmt(, ou por t•Utro que nos lo v e nu dOSfJI•Zu? 
)Ut1l.II)JII flm. ou teu lu. o nrc.;mo ro.ulta oo; JIOftfiiC CO~I·(J srw Sl te mi'n't;tros c an~;m• ntando G:OOOS a ca.•la um 
•HIIlSt! hn p ruco. a ma~btroJ.tura ó ilHJi:~p~n:;llvrl rw pau. t•r~o .'J.~:l!Ü(J/?; 1-iUpponh:unos 'lllC nãu sd aligm ... ntavn. 
hlas l'•Ha I!OSO v r rdo~.dt.•; 11à0 cxa~pr,Lria u uub1·o ruiuisrro (i.OO:·f~ u que :-o anJ,:Jilt'lltav .. :l:tJOOa, rr• um•• r·dit:ul ·ria 
tJa justit,:a ~ l!u111o nrrutur con.•11m01d!1, nii.o diri1L t•onsa:-~ h ·mi ÜU(Jt•l'tavn flnt.~o o angnwntol,m2t:00US. 'o .rorcl,J 
•tU~:~ Tt'illli uiío~'>ãu'! Nàu aruplili·11r•a S. Ex ? E~sn H.:-uru qu'"' fl"~'>O augm,.utn ~crru ri•Jiculu, n:io ~~~ria urna tit'S!J~~a 
•1•1 ,.NIH1I'IC~, tü•• l~rii!Hinln. •rue lunlo serviu no uobrn u.~ul1nrln •• c"rtum~<nto nfio 
urirnstru da jusli~~a, trn nutra .. or.r~;.siti··H, rrão ditarh ;, Pnrque o num .. N ó JJNJUOno. E J10rqnH o Jlão fazA­
:~. ta .. hli prt~~Ht:-i•;ti· s, ~ l'llf .. ridn.; nc-;lt' muu~t·nu .. ? Se . mos ·t JJUI'I]IIC r:rz:io no JH•rlameutl.) mngutjm tem t..us~Lio 
1dwru:-:, n wa:.dstrrdura t•xi·t1 ua mbuda? Nfin tdm ut11n lewbrar·btJ •JH tial medida? 
:;ui,Stl'ltHI~Ill r, l:íul..r. p •. rqnH 0 parl<~mf'nto, como Nl já rli~~H', r..,nta com 

n SJt. ~~~JSTUO 0.\ JUSTIÇA: - Meio Utl sub&istcori1' t) Jlirtrioli!'omC) li os llU1Jrt'S ndubtros 111L corln, COIIIIt. C••lll 

rt'~•1hr. 0 sou d.u;rnt1•rtJSIH!, porrptt~ "nlJo que flirrgu11m 111olhor 
0 ~ 11 • \'l!iGOSOF.: n::t J r.Qt'l'rl:'{l/O:'{ li.\:_ Ni\1'1 t t1m m~ios dtt •1uu t•llr.s ClaUIW·!l3 ~.' s\ln1u.;fw d<• Jl.tiZ n l)U"' t\fll taes 

1lu :-.uh:ittH~III.llll '''!:ular 1! A r.urr.·t:•;ao lJUO o Jl·J}Jrer miuh .. ' ~'<H~JIIIIctur:ts num o ctdudauj llC'Jn o p;lJl.tnknto d('Vdll 
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pOr ern p• rig1l c•s r1)•~ur:;r·s lloJ Lh~Mltrn,. p,,,·qu ~ nào ha­
vonws, s .. ,,IIOT't'~~ rlc rnr.ir,c;inar t)Or c~ta fârrna'f 

!t~rm•lm•nt'' quo tra predso qu' ffA niio npnr•-VJ'"'' n 
4rliauwuto, uli111 do dal'-1-e on~~n,.jão ;i di.ll+ll":!IÍO, e OU\'Ír­

~"' o rrubr·~ rnims1ru, porqutt t·dv.:l~ Ltvt~s~n ••Jiu rfl{o.,.,uas 
imrJot·t ~ntr!' á t-XJ.tnr uo ,..~na·lo. Ahs, ~ourtponh;unus quu 
totl.,~ t~~tat~ Cllll:lhH ,.fi,,, nu· rato~ l"llPIJOI'ii~~õl'! tld rninha. p~trlf,, 
não rer:in ellal! al~;u·n fund<~.rnHUitJ, 11Ut'D forut,, se hom 
à~ rnt.lr~vr,,14 du nt•Lru miuhtro ~ Estou que tâm. V l"'ja.· 
III·•• "K''r•, qu•l o moi11 t1e 411•fJÓ I• lau~ar rulin o Sr, 
ministro ~··r• a rofurma do jtessoal da nussa ""listr~> · 
lUrt. 

S. I~ X. (rtnle !'ln )Hth) di•~>O quu n rm.g'Stlttlur,, so1Tri4, 
S. J.c;x, JCH't!IO, de,o;t>nVuiVt!U üR'"ti lnpíco llü ll•I•:L mar11•ir' 
tJUO WTfllll.l.iL S. '':x. IJII,... 1.) tlig:l, r.~z UUI r.lu~pu rorkhr~ 
n .• 11••"'11111 rur.·!is')ftl1!11, 1'0, flor quti dHU a nnt•·n 1t~r qu11 
da. (,(lfl, tlt'. md11s. tlP. 1lltblli>t~ur.i'• fC!/U.lar Tt'SUit.w" 
JL rnn a•fmi .. i~lr;t~·;1·• d1 ju·t t;;~. ~Jor t'U·tt~c.~ueiii:Íil lla\li.t 

o quti? Nã•J fHOIIro •• O sona.do t~•tt•HIIh! e tw1uli 111;.i 

~&b~tiJOoC IJ fJII11 flii•t dl"l:illr•), JllltM c~-t·L ftrnp•·Sir;~O t-I'C~ 
tl·.-ntro cJo r:s,~IOdt~io rto n hrc ministr•• dtt ju .. tiça S"m uo1 proJ•cto nn.fa se pü lo f•z~r tle legal o rle 

con!'otitudoru.t. l~utã'o tltrh eu q1JA f'SSd tcf•·l'tníl st~.rh 
ataunparlha•fa do angmeH.tJ ·-dA orJen:1do.;~. l"i!rtJUO St, 
e~(.,r~·a.. p••id, t<~.nt·• o uoh1·a ministro para 'f116 lt•nha l•l­
g •r llgQrlt a paS"I4.!/"'m tJ,., ~·J'Iljt:'cto, p·ra que tdiL 1dl,. 
••l,.pt do jn "'m tta>l• pru"tlr •n• f'hçfio ao w»o.tl ? 
Pr:•ponh• a re!orm• t10 pes•oal, "n~ssu prujactll venha 

, t)r~, l'tHdiOTt'S, toÍ ;1:him Á, p!H t}U'' flá:flttir,.Hl·•S DÓS O 

mcsmr1 ··ro mínís:.ro rta C•lrõa, pt•r tjlle nllo Oir~rnos 11ó:oe 
f(Ua pei'Íio(:1o u~ ín tír.uiçOcs qun 1.1. a•tmini:o:Lração publica 
fl mui ~x.trt·.i•JrL, quB m1 ir.terd~sc~ Jhtd•,JlH.'S ~~~o dHM· 

)Jrrzarlo", A •.•••• por qua o.i tnínilnro" lenm ttow:o 
VoMimento 't Nun•:• nmjuetn o di~so. Est., prop •>l~:lo 
)J•lderla snr pruf-lr1t1.t. com a mesm-t. prol.lC·h•ne1a em 
rela·::ir) nos ruu11~o.tro~ de e~bdo, r,,,lll qne a prc•fcriu o 
nobrtl rní•tÍ:O.li'O tta. ju .t.ic:L ••m rei· Cii.O a ma~i ~Lmtur..a. 

o augmentn tJ..., veneimt~rnos. 
o parl•m•nto teri:L uma tl•sr.ulp• reromc o p Íl d" 

n.ngmcrtlilf n dt~f!:ptza, pur tjUe dava imtnt!diat ·JliOnto lf.. 

ruzi10 por qno O f,~i:t, isto é, K Olll!essittHdC fie fay,~r f'.UOl 
'lUC a arla,Jrli.,lr•~õo tla ju,J.i~a 1eja h•rn •x••~idn. M ... 
IJitt'S»0·1u CSl6 prOJer.to, h à• I h" f uneJUIUilnt.o aiJlUUI. 
1~índ ~ qutt o outro ptoj•h'.liJ a.p Jar,.ça, ru'1:-~ t1rcmns talvea 
th~ rdormar esle; p •rqunoto, 8-i H) dim111uir muito rJu 
pos•o31 ncLua.l, mio J!TU~or&~•, u;io qu~rerãu fu nohrml 
u,in•Htr·o• dar m.ior•a vendmeutos tLU8 magi tra~Q; quo 
ficarem 1 

Na. prop•J·i\ilO dH S. l~x. hiurla e.~t:l uutr.,. d~ ig mi 
valor, d11 IKU;el ~travid,,d.-t, e v,..m a sor rJite o dintltHro, 
o~ vondmcutos, o t•rten~rlo ó quH t••r:n;io o h()DitHu 

}JroUo, que a ~·ruLt :11e r•iio 111~111 t'Xi~tir rpwnLJo níiu su 
l~m o~ meiog de BltlJ•idc••cirl rCfJ11liJr. E' i·ao Vt~rJíld•, 
HAtthor("? l!:ro <JU• Jl•iz .,tam,,s? UI ti que juí7.o f .r· 
tl~·h;~o OO·OOSSI) paíz, OllVinrlo- C HMl~ t1 1Sf:UrtW 1 Llfitl•tftJ ti~ 
thlei c •. r .. II:Lrios, qu·J e~tã., de11tru das propusil{li~s do 
nobre mi•·i>tro? 

Qnc tlir;lo os PFtr.n~eirrs? Como nã, rx1g•rnr!.ü as 
diauih~-~s qu.., tutl••~<~ os ttiaM l1nçào t'Ohre nó,., nN ifumhus 
11 ue 11irrg~m á uussa p• o·hl(ia•1C ud mi nislrati V'. e JlOiiti m1, 
lfOe ~(lj)rtfH~IirD ll"'~t48CS livrtlR d~ viaja.nles qu"' P·S·à·t ~PI•• 
llra·íl, RA é S. Ex •. o propr10 que p•rec• 1•7.· r r:•n»Htr 
a fJr•.J•ida;lt1 nn b•1m A avultu1u pog.tm~-~nto do Bt~fVIço 
puhltco 1 E uiio cst • rá S. ~x. ern erro t· 

A prubi•lade n:\u écompativ•l ''"m a 11 hrez•? Oh I Sr. 
minislttl 1h justHJ'\, é\ a~ ... r.vero-ltw quo ~J ~w lu ia 1t 

!IHto " p>L1d~alrn n1c no llra.il ... 

O Su So~z.i FRANCO: -Apoiado. 
O Su. YtSC ·~nE o& J&oun·rNnosn~: - .... o•Jolo o 

de~onter~s·e é cottdíiiltO ín"'eníh do llor;•c:iu bra~íltiro, 
1111Qe s~ trah.tlhn m•i~ P'•r• prP~Inr NerVJOOR ao pah, 
dJ ''""para •e enchllr de :.vultadns •ommas as ul~iLoir .... 

l'urt:ulto, a propo<i~5o d·fl nobre milli<ITU da ju>ti~· 
nãu fni prorc·hwhl. t1 dctnRlf.l AOVl•lVA dna~ nntTns rx­
tr tordin:trinrncnt~ ~rltVt'S E''prnvnvrl, qtwro crf1r, ~HlttU 
r.onv11nrMu d1:1 qu ... S. )~x. J·iLo lt>V~ t~UI mnnlA N~m .. ltum­
to>~ Ct•llc 1 u~õe~. Mas, ~entwràs, ó n~1'flt~~nr10 qntt orn r•h­
jecto~ t"'s quando ""trata do "'"'1ilo ~o Cotlceito qtto 
t~8 11tWr! f"z~r lia mup;h;trrte1ra, 8!; prnpnSÍI;Õe•S Sl!jáeJ btim 

rt>fl~ctit1as. e tal:'l'l qu .. rJiiO de·•m lo~ar h ronclut;úlifl que 
"""h> do f.zrr ver ao senado, nom u.iuda vroVO!fUeru 
suspeitas. 

S~. ltrP~it!ento, PJ.tro rm duviJn, JIIÚO·Rl~ ae.tua)rn~nt• 
o espírito um "orollario quo pa,er.e se pl,,le l;rnr tam­
ltoru ~a )lrt po>i\·iio prof, rido (telo MlJro OtlttÍ>l'O da 
jl"tita, nto é, que S. Ex. r.rrn Psta rnt!tlttlll, a p1usar o 
pr•·j~eto, t••m eu• vht~s otJtrn qne é nfor111nr o Jl~'S'I 11nl i 
use nr:1~0 f'U c1evo (ht.r, r.om() ó rlc n•iul1a l•hri~··c:~o. ilr1Jl1Jr-
1nnd:ll\~ prt•posicõJ~ pmf"rHiuH por um honrado m .. mhro 
meu dib"~" roll-~a JWII• provinda tla Jl:thin, ~ue fdluu 
t:~vtr·n. u di:unPnto. dcllas "'" podera d•·rlu~dr ~""nu r11a· 
lídade 1•xl>te i·n p!•Uo reforma tio po><•·nl da m·~i,lr·.tura, 
JlO''lJUO t'ES~ nobrn 1-!MllldOr n:ln j\111'.,\WU mniLu CúUIUIIti­

COUI o rwssonl d.,. nu:·Htl Jlln~i~tr:tturn, o S ~:x. ~ (t't.;Sfl 

meu noLre co\IPga), rppon~o-se no ot\i .• uu•nto, dodttruu 

IJol'idid'•mente pn•lerfm s r.ont•~ eom l•to ~o o JIPSSO>l 
fur tli•uJnuirlo, p->rtJUB tuda a diffi·:ul t•tl• d~ste proj•elo 
pu roce que ~~o '~hne RQ ~ran·h~ nuwer+l rft~ CIJA~fÍSLt;.dllP. 
O 'I''" so t1o·eja ú dar augweut., de vettlliroenlos, Além 
tlr>t '• já •e nos diss•l quo est• augmettlo "'3 deHoitivu? 
Já r•il" temos auguwlttaúu ·(lor varias Ye7eH~ A•••m 
aiu.ittu•do u num•ro dos n.a!Í trniLS será facil diz<r·s• 
que us venr.imeutos ~ejio rna.iurcs. 

ASHÍID, tu.tu m• {,z mlr 4u•1 a r.C ,rrr·n ~~~ po~Annl n~oc 
l'ld prt>fC•I!'!C que ,.cj~l. por PI+'Ío ti~ uma lu i; rmtiin cornu· 
Stnà '! !'ur nu~IO de ~opn~; .. ntat;Õt'~ '! Puh o rvini·tr~rio­
fi.I'(Ual prctrnth' livrar g,, dtlM majl1str.,LJu~ rru., ndmiui~· 
l•lto mal a ju.tiç:~ OJJO·•ut•rl'lo o• ~ 1\ os d•rerlos ndquJ· 
rit1n•? E a r.on,títuiti'''? No o Juc cutbngo, Sr. pro•i • 
dente. dn l'irt umsran ia. tio ~er~m pour.u honestut', prnu~u 
z"lonul'4, poucu tíl'it:rupulus ~~~ d.., so~us tit~v~re" nn jniv.o du 
Sr. UIÍUiitro; rtãu, pJrquo a lrli ahi ~~ti, prot~Ct'S+~m-M 
~Mies que prati~nrem a··.tos indi~no~ da mn~;istr:uura ~ 
u•us não SQ vtr>le a l"i fu>ttlamuttr•l do ín>p•rJo. • 

lliminuJr u nu,Jwro do> m•MiNlrlttios por meio rl~ npo­
s•mtaçúns é um:' viul:•ç:'lo. Jlagr.wto tia Cútlslitniç:lo qutt 
dt~I'IU~Ir.a mio só a la ... s mugi"tradn~, r.otno a tudl\ a da.,.~>e; 

·des·le que uno He" lm ci•Ja a r1uilo Jtorquo f,•rilu t.es 
e taes magb.trrt.eJt•S apusjlntados, ul~m. d• ti "h uso~ quo 
p•·~•m, • 'I"" t-em jt ~itlo e.tlnntellidt>S p•lo jJtJd•r. •x•cu· 

. uva a ilSt., r.·SJ.Ielt'•· E~l~ rneio, ptt1S, ~u u1l0 tli'P.J•I •1ua 
s .. jll a.ttuplado urJo gcJV.UIIu; o. v,overno n.ctunl não Lttrfl. 
isto n1t. sua m~nt·• ••• .A pr.,pod.;:io, porUHJLU, tio nobrl1 
n·in'Mro d11 justic·• mu J•nrtC+i tJIItl 111\J f~~i sufllt:i;mltJ· 
mont• pusnrta, Jl qnu tH 111g~•r u. todas. e• Las tluvitlc~s, a 
tO! IR esl3; SIIJI~IISI~ÕUS. 

S~nhores, at'IH'O ·1" JIOOtll 0 m..,U PSj'l;iiJ.f+l p1•]o qne .. res­
p•ita ao mo lo como o Sr. ntittislro d• JU;tJÇ• 11vnlu o 
t:11rll+:l~r mural tiM uoss~ mngu\u·aturn, ouvint~o S. Ex .. 
tJ11.(\r qno 0~ \'IJIII'illtCitlOS 1ION jnl?.Oi JnllJilt'•llllLt'S tHI\tl 
t4Xtri'IIHJllt!lltn pHJUt.lnnR, rJit11 p[Lo !OC p tetill t\Uflr.Obo.•r 

c•; ln O cllt<~ putl~~:;:o1u YiVt~r! 1~ 1\.~ouq.nnlwu 11s1a.s pnlllvras 
+IH outrlt:l, do uma to:igotll·~llt:~o ~o:ravt~Hima. btu t\. qUt, 
eri:io tdle!S n~ intt:riPr crcatur;Hl vnrt!utle rilllle!ltln dus 
1wt·:nta los I !'íu ittL IÍ"I' os jUÍ!C~ UlllnÍo!Íjt:IUi VII'UIII iL 
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r.ulita do.:; pnleuludm• 'l g' pergnnta qu11 t.)u faço, E' r~ttl 
u ploiiP~yrko 'l"" S E~. trce da nus.,. m•gi"lratur., ? 
I'~ pollt!JUU/'1 uós nssr.VHdr j,.;tu ? E, liU é ex,.cto, pori)CJC 
wtu r:io ullflS· pror.o~:-a1us ? 

~hmJJorAP, Ct nuhr~ tllini·tro :Jttriboo tu~o j ... tn aos 11~ ... 
fJI1fiDOR ord~JniJd• s. As can~-~~~. Sr. prosid~11t .. , Mio uu ... 
II"I1S. E' f'X.1fll" q1.1e ern all(uns log:.tr~ts dn inreriur al,cuuH 
jui11H munkir·a~s são crtiaturas IJttS porJoro11o" d•1 hlJrd; 

JtJaS ni\o ,\ pur f~ltu. de wcios rlo uma HUbRttrttdiiCia r•'J:U· 
·~r:~. 1", Jl"l• qunli.1n1e da indole do cada um d"ll"'; 
••m 2" Jogor, pnl,s fliill~ul !artes que tem a aoJnoinistro­
c:io l:cnrral ,,..., ltw:.r n HUa a• {~;Lo ntl, Oi ultimo:- pontos 
11U no; ponto• dl.,lunt·s·.daalnpit<lls, 

Os juiZt!S n,nnicípneH CCtlh.u:altc•fl acsim Jliio ·~ootTo 
r.om hclo\'urancn. prOJiria, o.~t\o ro:r~Jl't!t·HIICIItft rles~&hd­
l(ldcs; o uui"o lomedio que lheH r"'"' p:•r• otol·r 
>"HUrUij('a ind•vi,Jual ~ irem >ltl<wrtu po111,0 ,j" erMr•IO 
•:ó~l (J"' pot .. nf:\j1u:o:;; P!Jt·~ põt~·nradu~ t:J.mb~m g,uh;to, 
J!Orqne <!lllll'f.ln faz"r DR ol11iç~es do J,.~ar; osju,.us mu­
Jddpnc"' tPOffi p"e.!ll.igio, Íl1flu~n1,iiL, t~âtJ por~.,ntu rongni­
t!cn< auxiliares des<t:s potentodolS, 

Eifiii•qui, ~t.,nhores, como :-~mblJS Oi int1,ressNI S'-l lig[o 

"nenhu111a oilfl•;uldalc appnrec" para qnn o m•gi>lraolo 
>irva no potont;do o o fOiuuta lo ahdgu" o rua~i,trarto. 

M.-ls, nigl) cu, rl~ augmontar se o,; vc.1ncimeutos lfu 
jniz lllUIItr.ip"J p<•ln folrma como ~o :u:ha Jlro~o>tl roo 
pl'•ljer.r.o resulta rJFs~ppn.rc..:~rcm ,,s con-liçÕt!l\ at!tu .. e~ I11J 

<e.r irnproho, h~ d" routinu:or a ~B lo: Re tiVAr prn]J"Ilsli'o 
p:un a df'flll11!L. para n nl•glfll•mda., ht de conrbunr a 
procm]tir P"la niP~HTm fôrma. T.-lvt z, ~r. pr'"'si~rcule, fJIIO 
O •ltlJtlfHHIIO 11H Vt,OCIIIItWI.OS !'IR/:L Um JIICOnliVCJ ptf4 qu" 

ttt·R f•nwd•Hiíirint~ puhlir.OR Rot l!lrntnn IJ*'iurtl:t. 
S JlK, d ·~ois d• loenr •m torlu• "" ·s •o pico•. disse 

ti)JII,o;: • Senha· I)•, llllcndlt 1 hem qu~ o f'rojectn, aa me­
dnlil n~llo prOllh!lta, uau e inutil un uu~otnlcntu f"IHh nnl-1-
sa~ r~nrfaf'l, cilu:et, o ~sn~m .. ntu dos vc•1•~iownto1 dos 
rn~~pi .. trnli•lfl, n:lo s .. rá iw11tl'c eu1e :\.nrret;•.diiC~u ft fl~t~R.­
h~itç:!·• tJ~,. rcn·1a puhlic.-, ao UltdhorlltneuLu (nhlfi·JoiB 
bem) oJa ndmini•rrnçi\n ~a jo.•llço; molh<.rarta a >T"'"~­
•l•ç,\o c fl~·'•h~•c:lo •!.• rcu •• puhhr.a, o th.,ooro re.·~h"'á 
m··i~ recur<oos, a n•• l'•ollola·:e publica terá uma dd •na• 
c•m~eq n..-wnaQ," 

JA vô V. f;x. qn• o pPnRnm•nto do nobre mi•imo 
Pm loodus 8S HllnR toh<ervoçÕPK nno Ó de mudo alg11111 fa• 
voravol no pe~soml da mn~i>trMora, assim r.nmo tamh• m 
t1·do n HAU peu~am,.r1t•1 6JÍ~tA ]J,,,.,.:trJo 011 cÍX.I) ,.fiJtU•n1o; 
i,<o ó, quo n pub•·•..a é incomp•tive[ """' a probld•d•; 
enriquecendo o homem, •li" >Ará proho, no ~onli~o da 
~. Ex., tornan·loo·'" polirA, e(<A >~•rá itNprooho; oqn•l le 
IJI10 uão t •ID llleios c.Jo J1thllr'lfl"1Mill ft{lrtln.r Olil' f1ÓJJ8 

tttlr hone~t~,, não pó1o •~u~r•prir bem nfll'ua~ ethdg~cjJu", 
'"'~rJIIt!M-.-o de S~-"O!t jlovt·rc!i. "A l"'r iNt~o que\ au~mP-n­
t-tuu~ os Vtlllf!illlenlns ·lliN tnneistrfl(ll'~• ongmt~nhr f'lt'• ha 
a rt~nda pnhli•·n, J.l' T•JUH a arr~-cal"inctiu f\ fisr.niÍ!IIH;áo 
:-:er:i. IUf'lhor;uJa. fiXillâ qnt=~ IHI~irn '''B"A, Sr J.>f~~idtHI~"• 
püT•JU6 O (HISSO jtrnlll]rl d1111-i ltrlltUm M'lllii)íDf!IJIO é fl11"" 

I(Jnontar n. r•utla puhlh:a ~em vexam~, t~Pm as mah1i~'Ú·•s 
~o poi~. 

J tdz munkitJ:tl, ct~llor.amJo-o ~rn ~oiruaçãu 11e poLiu r r o ·i~ ti r 
a.; l·ntacüeR tios p'teutarlo1? Resnlta par. clle H'gur;nça 
in Ji li Hual? I•'11Z com qna a acc!i.o do flOVorno;.1,..ntr.,f p '~'-'H' 
tblender·sA nom o liiC!Oirt:o vigor aló o~ ultimos ponLoo~ 
do) impmc? c-rlamento !JilO mio. En•iio o 1(110 di~ (J 

JIOhr~ rnini!<!tN. llft.o servo p~ra ju~tili·~~~~r o Jtroje,~w. 
S" O DOl:ortl JJJÍIJb.trO diS~C~PIJ, • I~U prctPn·iO HliOtiLr 

o UILtLlO cu1uu li11 f 1Z ucruaJtnoulo a adrninistra~·i1rt da 
justiç:o, os m'"gistr11rlos 11t1 t•ojc cm dia111c tc•iill tal c tal 
g.,rantla; o rnou ~'yst,•m·~, purtanto, t1ará. á IDllgistrlttura 
)urt'rio• essa l"f'gurnnca. in1Jivi lua I que ellu. iiClualm,.,ut~ 
JtãrJ tem IJ. eu t:onceheria o projc~~to, dcd·fir .. me· hi1 a 
•1ar-lhtt o mPu voto; JJl'IS p:;1· essas ra2Uc:ot t1JTor~ci•h•H á 
•·onsidt!rt•cfi.,J d•• I'OutLJ10 f•olu nohrd miuiscro ,jaju.diCI\• 
n;o pn>su d.ar-lhe o meu v. to, p•orqnc asc,•USliS liã~ olo 
t\OIIIinuar a fie,, r nu fJH:'~ma e.dado .. 

V. llt. r.r•io que nin~a P~ln impre~'ion~~" ~omn Ali, 
pc,lifR fHiavrH.s du rwbrtt miui~tro 11"' ;,udeulturu, roru .. 
ffi~rt~iO e f•hr-ts J.lllhli·'IL)I, qu;.nft,, failun llll lli,'iCO!'IoiiU 111\ 
r'""'s nsut ;i. falia do llll.,•nu; JHLO co.!lsn, :'Ir. pre~wtcntH, 
.,.., lt~ c.;tn·J~.r. niio f"P.SI"O tfo as llC~:urn.r p.trtL mtt t:unvt>rwor 
da llll·l• s•i·lade •te c •onuuda e ~o o l'en.tdu nio me ltt­
va:oo~oe a rn:d, tU a" rAt·OtirrJ. nvsra orcojsião; n•n"~ divif'o 
no scrnhlanto rtc to1if•8 us m•mtc nubr s coll,..:ns c"''" uma 

Silnbore•. loS obsoJrvaçiícs .;o 010h•c minhtro não servem 
s;enãn pnra fun 'am.,nt:,r rn•1B. v~z m11ls a do~·~oufian~IL 110 
<fUO S. ~;x prctcndol n!blhor. r o pes>o•l d• Jn<~btr .. tur•• 
'110r mri() de nl;.r una ntt~didn 0:\lrd-l .. gaJ IJUO ufio ~flja 
tutna.da pelo p;arhuM:nto tl r.c,m a t.lt'YÍt1l' tli"cu,.,rii.ll. Nih 
JIOrã c~IH ptoj•·ct•l o o c.li;•!unN do UL·hre mitustru mu 
t-U!'itO roda. a magh.tratum? CrciJ 411t1 .,im. E t•qur1nto 
K mim. Sr. pro·ndtlnto, Uii:u; r~-rqut~ Ct.nfio nas intEHiçlks, 
isto ol, f~(loJ do noohre mini,tro ~~· justip o melhor r.oon­
f}rito, 1-f\i q11e hfl. diJ ']UI"lr!H' nl ·1·~~har OIIS via~ J~·gUi:1 to, IJUI-t 

11flo "''de Jan(:3r mão d., rned,Ja ~lguwa e•LreU~<t, Ullli­
c\lnsritcJr.iom•l. 

Solfl·e, Sr. pre~iJcnto, ,qpm dovida nlguan~ n mngis-
1r:uurn :ttaualnwnt~; porórn f!Nlo,lo IJNnlllt-J o !HHitulu, 
11 {lllr<l te o p:ti:t r.nntra. a opiuüio daqut'lh~~ que tHtlt'n. 

dtont que a. admini:-lrkçi'io na justiçn sofT~···· pf•rquo U" 

Jll:•gtslr:idOII n:io f~'(HU uvulln:.L11" vuuciflleutu . ..;. N:i•' f,,,~o 
'iõsa injuMit;' ú IIO"•il mngisr.r.ti.Uril, nssim como não ·a 
f01co aos llUlros Pmvrci:f,,do~ lJU>l vlv~m curo motos iguul­
Jll11nt~ mingunllo~o'. 

.At:tunllru•ntli não ~iin ~(Jmentn os rn~1gil'trndo~ qu' rão 
ftlt'IU Vl'rtdUJt!l1t.-J~ VFOpnrl:ion:dfl)S :i. JICHdçfin 6111 qUI~ !'C 
t.CfJ~o. IIIU1l•1:-~ outrn~ nrnpr ... g;l•1u. o du u.lra.:lll~-'guriu t·sl:1u 
JHJ m•t~m.u cas 1 1\111-!llllml·J-S·l rnmu quizor u (IJ'.1er•,1du 
do fuUCcluiJ o IIII J'UI,(Ico, SO tJlo tiVtf jlfUjJerJslu Ji!•fa 

fi,.R p.l.,vra:o~•J., rtolH'>1 miui:-trorta.·a"rirulturn, COOifl·tlr~ 
t:Íu O l•hru.s pllhlil~itrt: tudoR f'fle~ C .. l.:lO 1tiZ .. n1!0 pelaR 
su,lH phy>io~oornias q••• nàu "" •·qu ci\rllo della•. tudQH 
..~~~~ ••..:ll1n d,..clar.u•flu uo 1óen.111o que e"IÚ•l int•mnml•fltA 
cun\'C0tHI1HS d~ que n. nu~~a ~oitu.,cit~• é a p··iur. qno 
a Jtrodurçãu, ~..,l,llor•·R, ulio pó te s~tr m JIJ(IfB•h&, 
II"" tom ~iwinut•10 " r.om dia rami!Pm tom rlí~~oi­
uuitlu a rou•ti•; qtttt Oil weioK dtt mBihuri~·la são tl':l• 
p·rul,=,nt .. s, j;i d., CHU:'.a!l phy .. iliHtl, JIÍ •t~ ran;ns murae~; 
11111quauto áiJU11IIaK ntmhuma furf.'a t~m o humom, om­
IJ'Iahti.J a .. ~-:tas os rorn,.-c1io"' nii.n lll:fo promptO"', ~oii.~• tr.r .. 
•IIN-1, o d,.ficit é imwertsu: pa1'.1 l:t•hrt·ln mio b:l-tfío as 
er.onumia~, o:-~ imfJO!'IlOM :•rruinariil• a p~iz, os f'mpr .. sti­
wos ifinda mni ... ; :.1.0 ~·orp,, ltgislnllvo, extlhtRIOR S. Ex., 
p!'ri•UCO rles•:ohrir O~ IUt•IUS d' tirar IJOS QtiSia !ao· ri> e! 
silua~~;tu I t 

l'udus u6s, portsn!ll, Sr. prc·i·lentA, impro•sionndo~ 
pnr t!.•Ha fórwa. r.uu10 niiiJ ftf.:l'.adfle.,riamos a V. Ex. o 
t.t11' 1j"d0 p,,ra ordr m liu liÍ•I UID JJrtlj.,•:tO que Vt'JO JO~• 
lllor.r a B<loaciio" m1·i~ rritica que temos ~obsArv.do ha 
rnuilOi ftflltll~-t? Comu não llJ.Iplaudirii&Dio& nó11, Sr. 
pro.•.·id"••IO, M 1:11 fu••• a con•eqnenr.ia do pruj•r.to, o 
app•r-•:ioHento 1/"sto ••lvnterio brilham~ p11r< m•lhorar 
a ttHJti,t, meillM,u a urJI~·latlo~ç;lu e pôr o thf'SOuro em 
e~llV1o mais proprm~ion:u1o á. nossa ~itUI•C fo ? ..•. 

Sr. )ltesirll'lltn, o )Jr~<joo:to n:io fo~rll bcncfi.:io nenhum 
a P>l.o rosp•ii•J; S. J(x. l!ll~·nn-sel N1lU IÍ :lo proj•wto qud 
'" d" •ir a rn"lhur nrreead;~;,,., nolllt a melhor tlscahsa~ 
t::iu; twlo quanlu se !iOolct:l to/JICI' r.~r:\ dUVIdO A UnJa J'U• 

l. 
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forma ju.Jí,•iaria, 10 ~. F.~. entmlor '1"" a d•VB propor 
e.~lO flrlfiO Hf) C•trpo lt~~:i~l L!VU OU M !dlo(IIOI ntromhl'h tfelle 
,,,r ·reccr um rruj•YIO ht>fll nnl11Htli ln, quotiê A õtdUUQÍii-

e.<.eR n;n hn I ..i, n:io h a dcvar; r"nr,l mo aos ngrir.ult~­
res prn•1Uillt''i, fl'ii''R ~>Ó p•ldnm IT{jt•JIIo que é ur~(lrltissi­
mn; ma~qun.•ul•• u jr1r. di111innir, rll~s po,firriD.u•ah. A 
lttvonm no tulli/00 ~:111. nãu JIÓ·tu d~tr lu Mo~ 1]111:'1 chrJ,tiiOtu 

flRrtL st dmlj.J~'?.tL rto ~:u~t .. io; ··o•no dw~arfhi l•ara n d ... :-:p~ZI\ 
dtJ"' mellwr.tmPnf.u~o~ n.:ricoi'L~ ~ quo t.lt.~ix~ um fn,:ro liquidt.J 
•jll:oll(ll+'f qu• vil• ••ja? 

tr:tcáo t1a jn~ti\·n i\ H!yãu rruu clftt. tltWH t~r. · 
S. E~. cJi>istt ltÍut1a /lllttt\ q1111 nn11 11humn~r+A rl1t parla­

m,.ntt't a,.tfJilrnd'\ H~lltJHOa i 'Ó.t das llÍnl•;lll•lllli"'M que I e •m 
o~ l•gri.:ullttre<~ em •·M•·r er• duo "duK m .. ltlM til"-' t•ll·s 
,.,fftCill. ern ,,,HIM•qu~rH~I" dos V:HLTIIh•s jr1rus quA p,.gã.o. 
f:st•l rlrOpO,ÍÇi•t, fiOt~t•JJJblna r001 OUifiL fio O\rhf8.1Ui01~t­
tru til ugrh:ultura, CO•Uillerciu C l,bra" fr.ihljt~I•R, qu-~n·10, 
derluíwJo o t'fM·titu, d1Hs1 q:.c fH pA~;•va juro JU1Iu nlu­
~nc't e p•Jr, ti'l•'n qn~ •~urri;, o t1íuh~1ro empr"'~'t•JO i veja 
V. l~x.. qne, r.• whinarl:..s el'ilt\'4 duaM J.lrovo~ii.'ÕI\1. nu 
r.onr_,.,u,,, na ,·,pini:ln dA S Ex •• cotu~Pguin,to-~>o um;. 
m~lhor a'11nín•t~tra~·:t' ela Jll"tics. 11 ugrh•ultura. f•llt••rá 
dÍUhC"1ftl mAiS b.,rl~ln, (•urquo n TÍ~•Hl f:Mll m~Qrtr1 f f 
Aínrla qno fuo~tl~ tiXar.tst." pro~o~icfi'.u f'ln nt,br" mini11tr•.1 
qoe rn+•n,io I'"'''"· S, l~x d··Ya v•r IJUB" oitas prupo­
JCÕC!4 cst.1io li:z; ,da a outrn~ qU"~P.ltíti" eet n•.r11ir.a11 qut1 a•:tuão 
d• pr~••nto nn nn<>u P'"• as qua•R hav1ào d• alt·nunr 
J>Or tal fórma qua).~nr.r l><neOelo qu•• rosul""'" +lO mo­
IIJnramenlo aa adroini>tr'C"' d1 JU<Iica. •1u• n~o va­
J,~ria a po~na, que I(IHI!~ innlil, I'Otn ftJO•JOtmeutu, o Alf•gio 
q+~n S.li~. ~r;t•n 1eu t•rr.·· du pr••i•eto a est• r•RpBtlo 

M•• aiud<, V+'j• V, F.x. qu• ••~ru~o·i~r.o< ~uhonraol•• 
m1nistr~ ~íio t~CUJpre niri~i·llt.- contra o p"'o~~K· ai d" rungis-
1ratora, P·•r(JUti ninr.la llt'~t' pruoulilrc:lo O·tll. t~nvohri'1'' 
o cl~:~scrtidllt> tlc~"a impor•ante classo de publi!!OJol <' nprtt­
J:i11o~, c C"'lri. cuvulvína CL•fflu dts'le, :• pNpo"'hào dl!l quo. 
)l'lril que -" prohi·.td.r1tt exÍ1'1lll, Á PI'Oo:ho que nãu f'XiStll 
" IJObrt'z.a, f•U cumd o nubr" ndnir;tr.l 1lil'l~t1 1 n fa!La no 
uwios clt~ uma. snb-h·t·HJCil' rt'JfUid; rxi·tl1 esta f.;lt:a dt:' 
m•ín• a•:tu•lorento ~ 1~•o ~ó l• axi~tir a prohl+1a•l", a• 
dtHIJan laN torn!iu·SA cmu nr'inhada~, 0'4 cro1dure'4 nii.n p•lt1etn 
obtor o VH)or dR l'lllU:i t'rn._,r.,t.t~rnn.'i, "ta.vilaçao eolb<Hd.· 
ç:L- Jhc:i o c:amiuho J,~g .. d, aR soutençMI nnnm~o ,.,, fll\o ou 
s.i·t i•tju.;t18 A IIK nx.•·f~u.,:ii"'':4 nunr~a s., t~'~rmiuãnl! E' tlRt~>~ 
fi tJ('0'li11D•HitO do rwlll'l1 tnlni·tru tt t·ulilvi;L S. gx. r•fto 
off,,rtc1 urna rcfurm\ Jtl tid ritL, nc•u Jl"'lo que diz ro-c 
J>eÍIII ao cifd, nom P"lo q••• diz o e<!<~ i tu a p.rte cri .. 
1pínal. 

O rcKn ha•Ju, portitnto, ~or1\ a rto~lf01R~o dn ngrienhor," 
pB!'IH'I.:'t'RI, noOJO dÍRKo~, t.Jm1 for.UR hons l~rrituria.fiR p:t.ra 
JU:il) fi,,~ hnrrfJUt•ÍrMJ1 lllltQ YCZqlll'l ni\Ofilfl\h,,TAih rl"' JIUII!Io1M 

•~undiçlícll r"CtHIOffii•~MI. 011 p,~lo tncnuw quR rli'to !lPja. a me· 
di~a da lei hyJY•lllee;ui• Ju·omvarohnrta ote outra, qu• em 
m~u r.onretlf' .,rw 1u~ ''~ I'Or toen~dacl'eação du banl'os lle 
crtHlito mutut). 

Faltou •qui r•B·Ra oec~~ião" ~r minl;trn rlo com mar­
cio do crH•IÍLo krr1turi~l Suullilr•·lt, o crmJit•• lerratorial 
prc~uppile um~ nlllra qn••tiio qnP. ó +lo Rllmn+a ionp~+rt•ncfll 
H da nu.ior ,ljlfi,:ul~hnlH par" nós: o cr~dit·• t"'rthorii.J, 
~wnhorAs, rdt•J s ... Ju~1A A•l·•h··lttr.~r R~->m que prilnt"iro IIB 
p<~!J.U"'nl hN •tivi•bs Htra~adKI'l; é J,lrecif~o c••ll•)rar aq•ulllo 
qu~ t•m ne•••si+ladu .ta cre,lito t•rrhor~al ~~~~ cit·~ums· 
t•n··í•s tnes quo ellc 1+a 1a ol<·v.•, o quo só com•re a 
dever par. u fuLuru; para i•sO ú qno o\ in+ti<ponsav~l qoa 
u th••onro n•+:ional V•""' r•m •uxi110 do.~ a~ricultnre!. 

E porlcntll~ 11Ó! f12Hr hso? Não: não illulamos o p•i~. 

S. Ex porú+n ong•nn ~·; O> lo projcel> nli'o melhorar~ 
n sort11 ilull at~.ricultorcfl; eiJ..,ti Ctllltlnuotr:\ú a ftrii'CtntriLr 

tJiJll~:ul~ado< fl'n aCh•rcajlitaeR A cm '"lntrllhir•m~ro>li· 
IDOS! .Nilo dnvi.Jo que um. uutr·• me li•la pude•~e d;!f •1-
J!Um" vantllg~m á ag't ~uh1J1".1: a r,.M~t~itn rt~st" m•dt•l3., 
V. EK. r•e•wta-so d• ·:ji>O "" Jr,L,.u aqui, quando "" di•­
cutiu a re•po· ta a f•lla du lhro•>o, I• to ~. de om11 l"i 
l•ypochreart~. O nol+rd minislr!. do ··ommer.,ío ~·m duvill& 
rwrque e·11 me exprimi m.l, •llri!J~iu me uma opini[u 
que eu n'io tPnho, n~m tivo nc!4til\ or.c·J~iiio; en não ne 
gu•i moit11 d•s vantng•n< que fó•l•ler uma lei hy~othe­
c.ri~; o qne llll diN>e foi quo a lri hyp•Jthecarla Fó por 
~i. >ctn oul.ras medtda•, por • x•rnplo, u croaçdo do• !Jno­
c.,s ele ere.>ito mo too, o q+te fazia era tirar a proprie.tnJ" 
11~ricu!t da pns>c de ~•u• nctuae• propri•t•rios c da·la 
ao <1uroiuio dus h•n1uoiru•. lli•t•J é que e,ton convonciuo. 

Lo~tto nã.., pndenlhH ~~·e·t.r est, • .llcle.dmAutos f1c crcdit() 
tcrrit,>rtal. S:t., untra:o~, port~tnto. as mAdt•tMs, Sr. presi• 
+l•nte. 'I" C n•ec•s<ri•mont< lt:L de sng~·r·r a illtJ~Iraç,1n 
olo ruioisl•rin actual qu; p·.de.on ti+ar-n•>S d:1 terrt-.1 
wu·káo fffi rruc uo:~ achanws hojill: a v •t•r::to d~>~sle 
vruj+-~•l••, n .. o; t;IJa r•;iu Lra.ni outru tilf .. it,> seuã•l nugmon­
lllf a d .. •w·u da o00:0008 a 7oo,ooo.~. cnmo +11sso o 
nuhro ministro da justica. n•• l-lAil rttlat••rio A qna "- t:om· 
miM•áu c•lcnlnu em rn•i• de 1,000:0008 o ani+O p•ssado, 
Ora, que nó< não J>O•Icmo< f.+1.or "''~ •ngm!:nlo olo d••· 
._,czt~o ua Pp,,·a a~·tn~~.l, r.rt'Í•l qoo I'ÓIDCnt~ o twnso com· 
mum hast11 P'•ra ro~ponder. 

~:u, Sr. prc>i•lenta, nii.·> pretr.nol o nrsta oern1iiio dizer 
n qne já d•s••qua•++lo lr•t•i uJ a•liamenlo; ,cr(l O!'flll<lle 
<lt••:ur.<o uma ••reme ol' a ppculioa ou do exur+li~ do<lo, 

S f.x t• r•ninou o •en d1senrso>; em r••posla ao nobro 
sen:ulur p la pruviou:ia •1•• AIII~ÕR<, diz;ndo que n[o 
a•·om~•nh·,·a o nuhro s•n•dur na. rllfurmas por e lia lem­
brBd~t~ ou na H tH~onumliL"i. qntl é o qu~ n•o parece que S.Ex.. 
q oori·• diz•r, otist., e>lo>U b •m l•mbradG, porque do•sta 
m•t•ri~ •ó .e po~i~ tratar OI+POitun •monta quanrto se 
tuthi'I:-B t1or~ tlfl;nm~o~ntof;, q•le era .. ~NH o lu~•r_compf't.ente, 
ou pHra nio SHI'Vir d.ut p•upriots Pxpros~õt!S do S. Elt., o· 
:t"StHat•l tl~sla dÍS•lU!i~ã·•· S. Ex. ICI'fl t.t~ão, couc•ndo, Sr. 
~resi•1ente, e tant•• mais con.~urolo, qo11 pro~HI o a•lia- . 
me+tto o]A>tO pro:•cto para RA tratar olallo depois d• !O 
vut•r a 101 do urçam•nto; ent~o, ao mo j~ d1•••, é qu~ 
•abnremos quae~ o• r•eursos do thesouro e quaos os 
rnaios apropriados par~ cobrir o deficil. 

A ld qu" ~6 t•n•le a f •Cilit•.r os •mprastimos, d.n lo 
gnr~\nlias no ctti•for, u1ua VttZ quo Hf>jo:L ama!ima at:itoocãu 
••·or:nmi.:. do póÍZ. ap~nu.< incitará os a~riouitorB< a con­
tr•htr~lll mniure~ om punhos, saru lhes diminuir os o1u• 
dos;e• emproslimo.<. E como uma loi do hy~othecas não 
nugmonla os capitaes, neou pó te onriqueo;r a ninguem, 
o rll•ult.olo R+~r:l +fU~ os agricultor•• h+l hii.o de achar·om 
maioro.< +lifficulcta+Jns d+.l qua su nch~o arlu,dmont•. l(+.j< 
o ••g•i,,ultur ~''" ol prtt+loat•> P"1e rmprusla lo sómnnt11 
oqu!llo qo1o o iml+speusa,rl, IJ11'l 6 urgonti•slmo; nii•J 
folio arpti, SE!Ihoro•, do l•grin+llor in>IJturlrnl~, I""' 

S<To ••t••, Sr. prooidento, as uh>ervu~ü·IS que entendo 
dovor fJzer sobre o di<coroo do nobre rnini>tro da j Ui• 
tica; vej•moo RO posso dizer alKU~>a cou•a om rolaç&o 
aos pamgraphus do art. 1"; d1rui pouco, porque não 
quero rnnsar a alton~ão do senado. 

O ~y•tema doslo projor.to substilotivo apmontad o 
pelo n"bre rni11i<Lro ola a~+ ieultura, commorcio ~ obras 
publicaR, o\ dividit' os wnr.tmonloH o cu dua• pnrlci, dar 
uru or11en~tdo peitncno o um L ~r11n ie gratillr.ac~o. ~enho­
res, >cri• i·to rn-.lhonr uu actuali~11d• a sort; dos ma~is­
tra,Jos? l!:u ontllodu qno n~o. Se isto Iom algu:n~ nut•l· 
1.\'fhll RI'. prt~~o~idanto, ó nnicumcnt11 para BR llpuflCIIL·H;Õtlll, 

•M< oslc >ysbma do no!J:e minislro não in11i~a. mio faz 
recd~r, n<\o ungmcuta os motivos IJUU Icem arpt•JllJs +Jtt~ 
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creom qu~ S. Ex. prct.•n<l~ tliminuir o po~sonl por 
nwio du f'PUSI"Ot<~ClíC:i? 1!: por isso lleo~d·• j::a Stl prt•para 
)lo r N·tfl. fúrmtt. ptr<l n pt>S~>II t;a.l·.ts rotn· f•Ptf llt"fl os VI"! n c i .. 
UJt•ntos 'I' A nlio l'ltlr esta a· r1•zi.fl pOt1el· .. s•l-llin jmnilit1Rr 

por outra fórm··1 umad1vis:lu t:w f-IXurlHta"ttJ lf1Wtlt'U liJI"'· 
11as 4:!l• 0.~ V'" a <:rrlenn,Jo e um•~r-tlfl•·a~no 1le 3:liUO$ 
aos mero!Jros dl) sopremo t-rihonal dt!" ju .. LtÇ/1 'I 

fr.ntirlo, BAton ronvr.nr.iJo rle qn• S l~x. cJj:r:l'i:L 
•lial.illll!Jrtu um Vt~IO r1o CCHIJO loJ.!Üdili\'0, e iri11 I 
PXt~t'Ut;ll~' 11. 1\lla r ... forUHl. 

Jl,j •, st•nhOI'es, m1o ha ma i.; d.:í:ilinr.ç:Lo r. o con; 
•foreM ••H llh>'~m••Jo, d11 Hl!)tbrmnnk t•n 11:i. ~~•I]Uill' 
P•·..l11 qun Oiz rt~lolpnih n h.!t •1c :l rtr.~ d••.zt~ml.rtl 
B•llÍ iullo('HliL. 'l'HfiU!I t~.~oolàol eCIIJV•·nd·lt·H 11t' IJOtl d Jlll 

l'io rcf,,rm~ .. \~1. Nmgu..-111 rptt!r IJUI'l f!•l~ 1-t'JIL ahrr 
n:itt i Hill!'! tJUt~ SH modili'J-11"' e nlt.urt'J !'III um un 
~rttg11, om um nn outro ~uttlu t.l:-l'lllOt~ial no·seu t~y~t 

A nã.o ter S. Ex. nec~i'IHitJ:Ldo· d11 um~ wo·li·fa. tlc.;ta 
ort1em p::~ra. apo~tontar a quern t1utfm•lt•r ne•~e .. sari•• 1-cru 
..;rnnde prr!juizu dtl th'1t~~)uro, virill 1111 prnject.u esta. di­
VJs~o ? ~;otuu que noo. 1>, Sr, pro>irleniQ, é dem•i• 
inju~t.l a diS(IO!iÍ~,;ão; poi1i ,., OIUJ.;ÍIII.rado no flrn d~ son.11 
dia•. ouan•lo tem ji\ ••r•i~o 2:i unno• ou mni~. quando 
•• achacumpl"r.am"nt•tnhaldlita•lo l'"raontru qn•lrJII•T 
trabalho, quundo as mole.<tius re<ul,larot•R du i <I arte, e "" 
um~ vieb sodcnt ·ri• como • rio ma~i·tradu. •xi~e1n 
delle dcspeza< mui ore•, c\ então IJU" se drz: • Vó< te<J· 
des apenns 4:80011 •1" ord.n.ulu, e ~obro o<le nrdena.lo 
é qu; se h:~ de cakulor a vos•a opn>enraçllo, erotret:mto 
qu~'perdci~ toda a tralilirnl,'[t•J que se vos linha d11dn. ~~ 

E' i> to ju>to, Sr, i1re;irlent"? IJe,;laro a Y. glt I)! I e 
ha IIIUilo eu e•ru lo eh la mat•ria d11 grutilir:oç<h<, " 
qua11to mais a estudo, mais me c·onveJrço d• qne dei las 
11ÜO r•sulln a JlrOfiJJUid<~1e e!n servico, que n~o faz •li• 
e:om qno o empr• g•rlo pu)Jiicu ~•j• m•i• 7elu>o, m:.is 
ass1duo e mui< pr.•fi•:i•nte nn de,em~onho de seu •m· 
prt-g••; r•ão servem Httl-oil,J tio pro,•ar an p~iz que o pnr · 
lamento fiUMpPitJ. de todo!i, quu o parlam ou to nào tond1) 
conliaoça nus Panprc~;uii•S pubhoot~, os qnt~r f··r~·ar put' 
wcio ~esta e outras medidas • que elles ~cj:Iu hons em­
Jmgndos; o ~arlaruento, fJD uma p:~lavra, co•o e;t• " 
outra• medid s, não tem por fim .enãu ilfu~ir o ern­
pre~nr1o JlUblico I l!:ste prnj•c:ro, p••rt•nto, Sr. Jlrn;i . 
dente, msta púto peco•, como ar:ab•i rle demonstru, e 
denuncia o fim. o ,,Jano para diminuir o pe~soal P"r 
meio de np••santaclle< I 

di ... ttJ t~l'tnn Cf·nvtmt~Jdtl. Ntltl Ju. 1111a!'l npinu'lt's 1 

t11stcl, O!'! JUtz .. s n•unic1p:ws h~~ju 6t.ttiu to.1os c6rto~ d 
nerws .. ifã,, r•·form~. 

O. qu• di'"' S. gx, no s•u di;corso. de hoju? Q1 
rlo nru'ln. ,..ra p;j11A l~tme11t1•r tfll'' n modt1a,Je na o ~u1 
m;.j~; s~.:uir uma rarrnira lwilh~tut~:t, t:1tt procnrat; 
outraR ip,•c~tl", d.t tanta gloria p~tra o cidatLio. Jstr 
S. Ex .• di.s~ só so r~rdru uoH juiz~s n•nnicirncs; 
prntl!rtdtJIU :orr;;u1r· a c;trrt·im rta roagtstraturJ, JIOrqu 
obrillat1o.!t a !'er jui:M~N RJUhidpnes. 

QtJt! ,..,~ mt., di-ta o Ct•ntr;,rw, que FC mA r.ontrs 
qu. ae·nlJo cle niz·r; ninguer11 R•l quor •ujeitor • 
jui1. n·.unidp:.l quntro onllt•s v1mrcw1u um P~'qoenc 
clton~trlo. ~~nnandr> por R'-st-~s ·ci:lli",iuhoR l"fmelttJ~, Rt1tr 
lrant1o ju·tiCD, ,.no 10 delrg .du t1el fJ'IIicia, tlliHIO•Jo: 
vi.J;t, pond•• Pm ri~co a I'Uil Sf!~Ur11m,:a in•tiV:Itluul, 

fi111 rlos quatro nnno11, Sr pr~·i leole 1 não ter c, 
''" >cr nom•ado JUiz do diocito I' 
N~o defterule elo ""r pequ"nn o ordenado, Sr. Jl 

d•nt", d8p6nrle da l•i. :,Oe IIÜO fo•Fe Jlr""iso ,<•r jU17. 
nicip:al dur;.nt'l quatro nu nus s .. m h avi! r 4Wrlt'za, d( 
11t' tintJos t:IJAs, dd ~Hr JIOIII•·a•io juiz rht d·l·-'•lfl, ;­
. r."uvendJo d~ qu.1 11 llluc:id·tdlj l1rat4il~ira, q.•1e tau 
411~tm~un nM no"~'''s cur:;t,8juridicvs, h.~oVIõ\ tl6prcre 
vida d• m•~istrarlo. 

:V :lo existiria "••• repu~ruanci• notad> h~' e por S. I 
81'11"8 tfe11nni (no • Aus Llafemb~rgodorM das re],çii•s Fe paga tá o or­

denado annoal de 3:000,q • uwa grallfi,·ac,lo igual ao 
ordt'nado. • Ora, Sr. prm•i•ienle, " .. l• V. Et. o P.yt.~ 
tl!ma deste proj~:~ctu: • T~rAis t:wto fie orrleua1o cor•w de 
gratifit)açà.tl, fU vou apu~ontar.vos, ti vó.ot deveis contar 
unicamente c .. m 3:0{10,~. • tJ: não~ "" ha d• rr•r qu• 
S. Ex. t•m por ll:n apo•cntar c,s wa~i>lr•do• de;de que 
lJas~a r este PT••i e elo ? 

Tiro, portar. to, S. F.,t, ~s,H incert•za da nos•• le"i 
ç3o, ltcah~ l1nm ,.Jt ... ~ sa V. Ex. qnl'r nt:ti>~ 11u1 t'X 
~ln ru d-r,.,i: V.Ex. t~ab.~ qutt, l'ellllll•ln ;,nos"R. IA!:i~la 
o promotor puhlicn que s"vo quatro annn•t•m dil 
dll Her juiz dtl rJirllllO; J<OrgUIIlO OU, qual é O vrolll 
publj,,u que no lion ao< quatro annos foi nowta•Ju 
<I e 11i rei lO ? 

Oh I se nãu ó a mente de g, Ex .. ~lia se dc•nunr.ia do 
fôrma. t'll qu•3 n:tn lm ;.rgUJJJfllll') out cuntrario t]l1~ pt· 
r•c• ao mouus pluu,ivnl I Ouviremos a S. ~:x,; :1, Ex. 
natur•lmente honrat-mA·hlL com ul~umas p'd•vras ncoren 
do cru e ttJn h o trnzt·1o á fin•• t•ou .. i~1~:~racfill' u J.I0·1erHmo.~ rlc­
duzir do qu·• dJS<•J' S. ~;x. •• na reali<bd• tem em monte 
sposeutar ou u:io os magi•tta.tos, quando tiver do ele­
cotar esio prCJjerto. 

• Aos juiza~ do direito, s•m rlistincçi!n do comnrc" 
se po~:nr:i u ordenado annual de l:UOliJI e uma gr•tifi· 
C'•cào do 2:40:18, • Aqui excedeu a jlrallli~•cào I Eu o 
que rlesej•va, Sr prc<id•nl•. era que S Ex. "" "ouven­
e,.sso da """"""i~arle •I e reformnr os juiZHM elo direito, "" 
d11r·lt1M fonrçüos dvis que não teem; ol'o•, quet••m de 
administrar justtca dv1l nns rol•·c~es. não aprend<m. 
n~o p1'hlidÜO oeu~u o qu,, é rotativo-li legi•la~iio cruninal. 
esquecem·s~ cnmpleL<nrent• do ciiro,to civil: om n 
~r.iMtda ria jurisi•rud•ncia c a ~cit·u ,ia priiiO:ÍJmlm,mto 
lla memoria 

Eu qui zero qnn S. Ex. no• dissesse qoe ost:i con­
v~ncitJo •liL n~c''~bid.uld dt1 rofu•m 1r ou nltorar n lei d1t 
arte litJZI•tub~o, flll )11\l'lt' rolaliV:I. aos juiZPH IIJUrJÍr.ij]aOS j 

o numero do.;Ntlll juizl!s tl•ffit!ultll. o nu~mcntu cte Ytmr~j .. 
monto•: ~r. S. Ex. upro•ontasao um 1•roj· c to neste 

O Sn. SJLVEtllA o• MoTTA:- lluillR. 
O Sn, vtscuNul~ 111~ Jt:QUI'riNIIIlNIIA: - Perrltw 

V. ]~x, ou •11jlO. 101.:'11 dovt•io\ dn!! qtHslro ~tnnoA. V a 

que Uiz 1l'nlit•,s, fac"-·tr•e o favor da numP.ur nlgnns. 

O Sn Su.l"tmiA nA ~IOl'r.l: - D•pois dos qa' 
anno~ 'I 

0 SR VISCONIIE IIE Jr.QUil'INIIONIIA:-0ra, perd 
moi t'\1 di,stt, Sr. prt'Sid.,~tt•t, qno a iw~lirt~7.3. dd 1-or 
OlCilfJ,, jufz t(lt tlÍrflitiJ Ó lJll" ruzla CtJIJ1 que pouca f!C 

quiZPS~H Stlt' juiz mnnH:ip-..1 ou prumut •r vu!Jii•mi ultn 1 
•Aquo:Jo quu s~nir dH J1ruwoto1' fiUblicu quatro ~tn 
t~mt1irtoito u ju•z •1" t1ir iw . .., A~om, perguutu cu, ({ 
é u J,~r~..oruotur puhlwu quo, find~ts ns wus qu~atro Hnr 
ó logo nou1ellto ju1z do ditei lo? 

O Sn. StLVEIIIA O• ll!vl'TA;- Não h a tantas comarc 

O Sn. VISGO~IIIl 11B JBQI11l'INIIONIIA: - A;:ora di 
húurado H~lla•tnr p~l:l pruvi11c•a dlt G1lya qutl 11r~u 
13.ttlUS t'OOIIIf~ll$, llà•J fJ1:t1tHIIliOr pu is JltJIUUtlllll3; f•·SpOT 

tlll 1 (·StlL illtlHI'L~Zt é QUI~ fjtZ COlU qUti U (~:trrrira t.ltt U 
l!i .. tmlur:t niin :-t1ja :;·~~ui·la, não :wj L nrnmh. utin j.; 

prtiCUrn•1n, rtfio ó.niJIIillo qu" tJi~·Hte u nohrtludnHrro, 1 
é a falt• du veud11;entos; sr·j~ qu>l furo vuudmo' 
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'que S. Ex. lhe? qnr.!fil uár, :.\ n:i'o s~'r por p,xtlmpln 6:0003
ou 8:00l' j. V1.SStl e,tfJ prc.j"c.lu ~Je~t~ p .ntu Il ti'.J'j~ O'fL.
o I o')r~ IlJl"i·trl) ·1'l jll·lIC'~ de qu~ 31.I1·h:l ta, reim da
magist·atura f ;~() sera prl.eur:\'~a; l.uiiS uãu 11a de ~t'r p',r
t-SH mOlivu, II si<u p'/rqUlJ n:Io ha. C.:rt· z\ dtl ,.jia!da­
11- co LI.,

Moi:; dn:h: (:s illiz,~~ de direil') letlm ':!ireíLo a s'-r
por :, fi li \I." 111 da la 111; rne;j.dl·s d, sem h I. r!l,3'Io re,;. mas COlO"?

D~"t,~ 15 Oh I S:;b·H.l'tTi::. 11 "lI"fla I Eu LOc:0S os dias
t..nho (;.:ca-iJo (~ll aJmirar a. sá.t.eJ..Jria ClIUl qU3 ~ão

f,íra' a~ TI' ss"s 1l:'Í:L
N1h ha nm dia cm que nãtl t,'nha de ar\:nirar e dI:!

pag,r esle tributo d con>idcrill,ã" e rc'pe t,) á sobetiori·\
UI! &llílln.'l tios nO.-S"5 legt,ll\dure;... Ttlfi, Sr. pre i.
~llnte. d,re;to a Stlr rle!'"".b.lflc::,dor. mdS é dClllrd :13:
quem esculhe '~e'ILre 15? E' ogllv.rno: ora, senIH,r~.'l.
~e l1Í.isesselJ'os uUlllre t,·~~, ~(~ uj8-eS:l!'mo~ deoLr>l ~eis,

oh I b~m, ma" deutra 15, qllaL sera o feli \ que lin.rá a
sortp. grandll?

São fI:H'l_'l e ontns dí~po,;j:lÍ-~, &.Ji:ís fund.4rJ1ent~es :}o
no~:;o sy.·teml joní.:i<.l, qUfl fAz~m C(Im que a c"rr':lira d.
n,é\;l;"trllIUra não S"Ja. ?rocllr~u~ pala mocid"d.~ i IU$­
Ir"rl~. Não é por rn~ior on I1'C!lt,r ~Ol(llDa d~ V'intens
Não L1í~aml)s l~to no p arla'lJeht' •. Não o acrtlllile,llUs.
A ",(,ci,lada brasiltlira é corno qualq11er outra. qu~ 6e
diri~e ro;;is pela glorill. do que por (lIull ... iro; nã,. é rie
lllOo1o :\Igum "ViU', ni'!lll se póle applt,~ar ao Br:\sil a
lUaxi!lJa rI., qll" 1ÚO llinh~ír() IJÓ la 3M e~timulo Sllffi·
l:icllt. pua a c.Hreíra. das honrAs e da Rloría, p1lil. o
bom rles,-rnpenhu das obr'g>çües dI:! t.ll(ll 11ln.

E V. Ex. pp.rmiltic JII0 ·ha ainda fl'IA dig'l, a r"spciIO
d'5 t"picos ,L. sjtJí~'lS d~ dlreit'l. ,~uo h, jllizcs u doi" iL;J
ltlle S~ plldem COtl"i.ierar VfT,l .. dtllrO' lIYÓ~ (lU bi,avóll
corn·cl ag",r.. o n'lbre Sllflit·ll1r p·-IJ. fJrúvin~\'t de Mi:r~s 00,'

faz a !lo Ira nc .ilz~r ql1~ t·mbem h~ jUlz~s lDunicipaes
q'Je se po~em 1.'0 J~id.:r"r avó,; L1il. cl:'l%e.

O Sft. SIl.VElllA DA MOTTA: - (;onhpçlJ alguns.

O SR. D. ~IANOEL: - C'Jnlh'ço 11.0 ui tO.i ; é (.Im 0.'1­

candalo I

O 3ft. VfSCO?\,O!': DE ]EQUITl7'õU1Nt!A: -1 t~('.Oncorr~
pnvtlnt ,ra pu;, que a c6Trt:ira da mal(í~tr~tu'a ~t'j'l prn­
cura,ia'! Os venl'im"nto", rte nnü ()OO,'j é urDa ljuRsrão
tã!) (lr,jlfllTia dtl dinh.iro, qu~ me par>e~ ... V. Ex.
deixe pas~ar esla t'xprJ:'s~ão vu'g:H•.•. Não a prunun­
chrei. ...• é ~qu~lle aUl<xim que V. Ex. ~abt' ....

A respeitl) ljo~ de'elub H~,dtJre~..•. eslão no m"smo
caso, e é por issoq IA a maior p'\rte dos juizos dd dire'to,
ldndo all(uma intluflnci .. , lIJp;um pro-tigio pela sua pO'i­
(':\0. pflla sua illus[ra~l1{J, pe·1em log" para s~rtlm de.. ­
cmb.rg:\Ilor.·s ap;J~e:ltadtJs, isto e, ap"lsHntados ~m de-óJ'
ewb ,rgil'10r, p(}rqu" úbttlUl as honras d., dO'embargarlor
e lIeixão dd ter os inr.OlDmnd04 e a luta in1i<pensllvel
para se poder ler uma cadeira em uma ral~~ão. Não é
por tanto. o dínheiro, toruo outra Vt'Z a rep~tir. ~ão os
eDJbaraços q113 cer,:io O o.rJiaolamento das di ~ersas cla9­
5e.5 d" q'lH se cornr'Ud a mall:i~lratUT.l.

Sr pro~id... nte, fiq11 emos cert'lS l1e qUtl a no~sa magi,,­
tnlurd. p.slá moolu.t\a d~ fórma. que é um v~rdaljcir. exer­
cito CÍvt!: tt'm an'r~ça:hll, cab·)s, SHg'P,llt. s, alf-res.
ten~ntp.s e c~ pÍlã~s, todo~ elll's sAo promoviJ"s ~ecun!lurn
ortem. (arte aqui é o arbitrio que se ch\ma mereâ·
mento); ~ V El(. Dão me ldvará a md que eu rlê á Pl­
bvT<l. 'lrtc oma ~igniLicacão qtle nâo I'Sl3 nos dicciofl3­
rios, Í-~ro é. u'na 1\1gnificaçâo qlle chamllT\JÍ pulamer.tar,

Nó" precí~ ..vamos .la lei .1" promoções para a Ol~~is­
lr;Jtun. S 'ria urg"nLe discutir um,... le; da prumQCõ~s

pan a magistr.tuT.J., como se t mju'g'ld) uró~nte dl1-

cutir uma lei dd l,rômi.çõ,s pHa a. mo.riíllla e se jul~r'l1
LHr:\ o t'll,l'niL.. , porlJlIa é só 2~siiIJ. qu·) ~:o lt'rewos
~al'l;.lr a rnar/.i-Lr.• tur.l. qu" po :ertlmos u.• r, Sr. prf>si.Jeo­
lH, <í. mJci,1~ .. ltll>rd5i1t:ir.. oulru elll'iflto uiíT.;ronLe u<lquelle
qu. l e"I\Oflt'-úU e tlnC".I.ntr" Il n.·bre mint~lro da jll,tica.:
tudo é arl.itriü, lU lo·é merecimento, fdlízm"nle ain La o
j 11 iz lU lllJici p;~1 lJão pô I ... ser ra'--ll\,viJo s~não a pedido
S'-U, em oulrd. é,>r:(:a. já r'J-in removiU..s ~em Sf'!r a pe.jido
s~u; mas ~e Y-Iltl serve nii.. sl'rcm rGmovi 105 Sll fica0
der(lam~nt:l na'Iuelle lu;pr, nâo t~elU nl'nhuT1Ia. c':rteza ~

O Sn. S,L,ElnA DA MOrTA: - QaanJu querem.

O Sa VI5CO.'HlE DE JEQOITI.'HIOX1L\ . - lUas. qnan­
uo n~o querem, sahC<Jl da c.... rr~ira O 4U/'lllCOfltt'CO:? Ne­
nhum fUluro. muilo arhitrío, vãu all"V'ugar, protlssã\)'
honros" e muit,) lucr.Liva.

.'\cabc, pOft,nLO, o Sr minislr.) da jU-Liça com isto;
ref"rroc lj~t'1 lt'li'·bC:to •... ná·J rue l~mbro da data. de-ti.
l':ll. eu não ptHt·wd" ,~nlão :lO ~i>Tlamorlto ..•. : não sd
de que (laLa é.•. -.. mas ]c'llbru-rrlA do nome '1116 obti ..
vt:ruo e~~as lci~; ~e oS"'lIauo m~ de's" Ii.:enr;a .... n~iJ
m" ldwbro rl~ dala p:\ra d.;,-i6"liT a legislaç50 de qu'J
fallo •.. p()d~ru. U~dr "o alcunha - são aS carr.. tillLl1',
li" que V. li:x. havi<\ de ler ouviJ.o fallar. Acab:, S. Ex.,
mwltore as carrdihas e entâo l:'stou p~rsuad\do de que
a carreira di magistrlllUra ha de ser proeurJda pela mo.
Olor.irlado illnSlr<l.dll. d(, palZ.

r.lo qu", 11iz re~peito ao numDro dos juizes munir.i.
pat!~, e ã ~xistencía L1 <,SlfoS t'lD J.lr!'lpdus. ni n~f11em melhor
r.1o que S. Ex.. sdh~ q'le é UllJa verdaddrll. anomalia, fui
uma ntJm~al;ã,) ~nti c:)IIslilu 'ional, (tu coU\O disse nll
r.<lmara dlls deputa tos um !Il.bre ministro da co rua. foi
um~ lei de occol1ã(1; essa occru'ú" p'\ssou. a quadra é
par.lfica, tou,_.s J'6s somos lib'ril~s 'lcautelauoi " con:;er­
v",JÚre.~ c... m cTlt·.rio; o wini:oterío ~erdnl6 o spnado já
ric\·:!arou rv.m·ll o ingi'nnament'l que os sr:us membr.-.s
...r:io Ilb~rae3 ilr.:.ut~la lo~, nã" hi. a menor p'rlul'b,ção
J.lub'i~a. o P rti 10 qu~ r",i.'la h.je no p.i~ é a liga. liga
qlJer d\~'!r-o~ hom~n~ mllrchá,ão UIJS para 03 outros e
onoje S" en"ofltr:ir.io, ahi lkárdo; os partiJos f'XLremos
desappareccrã,) 11 com ell-s por consequ'!ncia lambem as
c-tvil~cõe~ pOliLíC:l~; t'l,it>. IJortalJttl, annuncia, Sr. pre·
!'idenle uma 'tundra. pacifi-:a, ,.ropri.I, inteiHDJ~nttl lida·
pta·ta IÍs ref'Jrmas d.i uos~a ma.istratura, da nos~a acimi~
,dstril«;ão Jinancelu, e sohretudo annllnci~ que é a
ql1aura ~ropriit. pHa S6 in'erlJretar, C0l110 já julgou
J1eces~ano o se'1ado a loptando o meu requerimento, al­
guns aJti~ns dv ~cto ad1icional.

Nil}gu~m, ~enhore~, mo'hor do que o Sr. minbtr!l da
ju~tiçll, clJja~ quaLi.-ia·ip.! eu 8~i devi'lamento IIpreciar
pó 'p, me'ter mãos á oura e r zer P5te grande 8l'rvlljO a~
pa.iz. Até o mini,ler o, Sr. pre~i leu tA, estí em eondi­
çúe.i propría! p:sra isso, porque não é nem forte, nem fra­
co, nem se pó til vllrdadllir:u'1lente rquiparar ao carvalho
para que S6 não re'eie que o!llufOei o arranqul!m pe!a~
r~izes, np.Ol t:tmbem ~e pó'Je f'quiparar ao ~alguciro

chorão qu~ vergl ~ClDpra 110 alvedrio da brÜ:l. mli!i
suave: está juslamcnlll. mo pa1ele, no meiQ termo, não
t~m vol t1ca pronunciada, qlJasi flue não ó nem gr~go,
(tc:n tr(\y:mol

Ora, senhOrp.9, é jllstlIDlmte est~ a o~r.asião que DOS
r\PPlTl. u 3 Prvvideucia para L~ermo'l umll r.f ... rma CGm­
prela d6 tudo aquilto que li indi~pensaYel teform"r. N'io
crea, poréw, o I1úbrll miniSlro da jUStiÇil qlle !la deva
'Je luzir da palavra pronunci ..d, por mim complela­
que eU des+, ref"rlll<\S radicaes: não S~JU amig I tlellas;
priodilalmente em (lbj'lCtIl9 jadi(;iae~; ~ig'J a doatril1\
ue lord 9roughl.m, ql16, send(l granle rdvrm"dor 1))li\Íco
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qunu,lo so lr~ttJVa d~ téfurma. tln p~J.I?iJtCnto. tod,~iu 
tful.l.udo !'ltl trift.,\'a do r' furmiLr as in·LÍ1Utçlitj:1 chi.i, diz i" 
r.llo: • E' pi'C~J~u 11' t:nm cautdla llt'HJ ,:ulu llltrtclilhal'l) 
yuucu a p1mco, 11 Utgo uf~o com carn til h as (KHilUu wwa~ 
Jwu rdurUJtio,, JJ~hHJu. • 

O SR Sio.VEonA DA Mun.: -1..1\l.uub~m houvo o 
fy~totiJU. IJIIM carn.Hilh,as. 

O Sn. VISCONIIIil llE JEOUI'IIXIIioNIIA: - I' co pnrd;iu 
a V. l!:x .. u:io attnhnu 11 Ju:tlJru~IIILIIl urua tal ut~wí:iu 
de CM'H:lilhas. uft,,, tlll.-~ ni"b tJUrli'Í:.t. o ... rb trta. 'fUCl'iil 

lCf...rmaw pnt·1~ntt•rruwte r, it'IS c ui 1113h:ria. jU iio:M1li1; lllit• 

a~ qucrÍil r.dicno/01, pvrtl.m w\u qtlt11Ía '1 u., 11:u4 r.·r~~riiHl; 
TP~ulla ... SH O ~rbiLrlU U IU!IJ cllt1 , J10fli411L•1• Cl'rHiC"'htol!•n H.'l 
1.1ÍUiLUJit.Jil,ttJN e fJ'"Íuri!Sl'O a SltU·JÇHU d0-1 f!IUpriJ~It.•l0/01 IIII 

liHtlo(t:-.Lr;,fura; isto é u fJU'' ellc uãv qut>l'la, u f1e 1:ertu 
r.m·retilhas )J. w1o }Hi:'ili'Hiâ·': ó u •IUd •1•·~··jo tarulwm, 
uãu qu~ru r~"'furma:o~ m•lb:u. ... s; IIJ;~s lliiiJ so p~~•lt:Há f111.1-r 

alguma. COUS:I a f'SLH Td~p!illO qnH tul•J I'CJ.' I311Í11:tl "} 1-'ur 

••>.t:Hnplo. a.~nh;H-sl-1 nt1m us ju1z1H munu:ipacs 1 ~' i~t·J 
um • II>O•li.la r-.tl~t·al ? 

O S•<. Da,,s hi: CA•V..:tuo: -Ap<•i•d•'· 
O Sn. ~•scoNuE uE JEQUI1'1NIIONU<: Ar.~ha~o' 

f'Stào ellt<S, .St. 1JfdSI·1CIItt'1 IJUilJUO ntii~Ur1ID qn~r hOJft 

s.,r juiz JIJUIII•~ipul, tudvu rm clirLt~ UJ H1u de J,.n•iro, 
IIII C• pilai d• fi,hi• 68<U I•Ulrol< o::optllle•. Oliolo llhfilU•II· 
da de fdtos t1a. lo,l;~r :.o augrneotn 1l~ \'CfiCÍIIJtntt•JH ; a-­
bÍill ru .. Mno nqu1u~ côrte !'l.thO V. ~:x.. q•l., os' rm~ul'a· 
dOrtili exer•:O·I' tttutLClll t~rbih·'o k' c r.:;, tJ.\ run l.s. 11u~ 
juizos uJunír.ipHH, poul'•'" t'St11 em :;u··~ o·ãos IA\'ttr 
Ui»ior OU Ultillur nUUJtrtJ d~ tl~IIS•K 1Jt1r.t. Otllru, l'IUllUI'.l 

ost ... j~ e10 Vl~Or u uim!J. t~U '"xecut11 o qu' su choma. Uu; .. 
tdJJuicào, 

A •lbtdiJuh:iio n:to enL~n•lo st~nilo r.om 0" e~criv~tls, c 
Sfl v Ex.. q•tht!r :ube.· 11i:-it•l, IIHlilld uu ... m•r o num I"U 

de f.itu~ que f~urrt~IJl p 1r t 11ia)l as v,pa'i •nunicip·u!g" 
couhec~oá a diiToren;• quu h a lloill'o uou o oU l··o. 

0 S •. SILVEIRA DA ~JOTTA dI U•ll apartA, 

O Sn. vos•:o.~or. o~ lEOUoTINUo.~u.\:- Mal os cscri­
Y~lcs n~o •je-i;.;nã.o os j uizw~. 

O Sn. PRESIOENTB •. - P•'C • an nohr•! su":,dor IJIIA se 
uiri;a ao ptdoÍ I< 1M OU Rl MHRa lu. 

lia j•HIIic:L O . .; Sr.t. U1i•1idrus wlo iJtJit,li'i í,~,.i~iir A 
vt.L~no. t' p·ir ÍS•O t:ostu,oa·:>~ LJOt·su a vut·J:i- O:i. Úrtlnod 
d''i''"'i.i lJUtl t:liiJ~ !lo rctllâJ. 

0 SI{. SAYÃu LllUA'I'O lmi>&istro dti justiç11):_;, 
Sr. JHt1~i·lur•te, o uuLt'd Sl'fi,L·1ui"t imvu~r.a.ndo a tjwt•tllla 
f"UJ di,.CUIIHBO. KUSbHI LuU a 1l~:!Ut1t;t-S1'11l1a. J~ U inCuUVr•flitllhÜ•& 

d<L JUtt1l11Ja~ p •r is:-o lJIIH tt.'io havia os u ruZà.'·' UI.! t.)í.'trema. 
lltll!tt""iiÜHJH de Sti bCUI1Jf a t;t·ttot tlU IJld~iNli'ILLUnL I'Ü.(tlet'• 

Jura t.ltt JU,.luS 110 li.llb:;i·t"m~iit. l'e~Lilar. S. E:<. hU .. lUnLun 
COUI t1~cl~âll O Cn.lor. l:tJJp~Jiot!H'O J.lllf,J. O Cllflh.,,•,IIJ•CIItü 

pui>lluu, quo u m•~idlr•Lum >Uildlhli·L • di·pou.ll~ do 
ruHtus dr:s ~ uh:H..-tt'U• i.L bu,.,t.,ut''ll, du :;ub'!il.iloucia n·~ut.,J', 
lJUt3 lH&Yia IIJIJlllf~lila ttx..~y.HraCÜIJ Ll.4 &lllllliJ lhflU UlJ 

tjUiU1ruf(•IU fl~ 1tt1 tiUi4 [l .. l1Url8~ 
S"uhur••· ó vhlu qu• qu·u••lo •fliruwi tjUO a ma~i·~ 

Lr:uurd. nào lt'UJIU~i 11t tlr1 ~ubsl•ttJm:i~ ro~rul .. r, uAo IJU•t 
dll.Hr qud ~lia t-Oifrli& Í•JIIlt' OU 'JUH 1ll11rria IÍ [DÍtlgtJil; 

litUiit. a OXlrtHUU II~C~ábÍda,lt•, 1f•H1ti~SCvUiu~Ctllll ;tS llJU.i~ 
Jna.!'t tl)&~S•CS W~IIIJK ftiVUfHdd.!IS 00 U•·SIW p.oiZ ~ r~f11rh.· UJ6 a 
(JI',.iÇá.tJ ~Ue tJ. .. Vt1W t~r (Uui:I'Íl•UaJiuK d,.S[Il. ~~rd~rn; l"ufd .. 

IÍa·Uit!l au trat·llltHILO deo-."utd e•ligno qu" duVtlm tHr n:1 
~hmietJ;LlJtj o:. lJU1 tàu ,lJU:ttuS llil. hiiUI'il d" j IIJZ~M jJUI'•~ dis­
tribuir ju~tt~t~.. JJ!Ifc& l'!nrtilll us uri.Jitrw4 c1il tuLius O:i tltiU­

Jlwluli I}Ud /tU IJ~rtJIU, ÍIII81HSSUIItÍU CL VÍ te~, hulll'~\. lib1::1r• 
tl .. de e fattHJih tlt•S t.:Í latlii•Jl'l hr .. ,.iltoiru"i. IJ:tl'a ra~Ol't'ln 
•IT•cuva a vrote··~lio dus lu1sa t,tJ.,, qu•niOij a mvocarow! 
ou t1dlln praci.otilfdW, 

Q•leJII tlllil, Sr. prusidonto. com C<IIJLO>illlenlo oleeausa 
e curn V~tr•1a·lü quo a nut.::H•IraiUI'o Lr"stiCifl t.li:ipjc lld 

Ult<li•S c1tt ~ouL.,h•ttHICi!t.lt'J.r••lifr? Pul~. seuhltft1~, os RltWL­
hros d•, suprruu, 1r1Luua1 O'" ju:ooti~·a. trem mcius de sub• 
tU~L~III'Í·L rt'gU lar p(HC• Ü~!lt.lo.J () 0U0S JIOI' aJUl•.l St~UI 
!JOd··rt>JII ~~~·:uu.ul.~r o o~au·.iclu tlu uuiN ~~uprt•g·l (JU 
t'l'lllllliS:oàH qu~ IHiu 1-\ljil di:! t-lootiCào 'f S~râ ÍS!QIIiHIIII'tUa~:l 

cil'•~Utn11L1JWta~ tlu J.IU z flll"io '''"' !-Ub·Ltencla n!gut •• r pua 
I'!CfVIlfuf~l'l tlt) H!iiUttU, llíl IJJbb ;,jta, !JO~jç;i.u t:olhu'httOS, 00 
ult1JU•1 IJU<trLt'l"•ia vi IIL~ tt~vtutdu-:;~ 1'\Uf.I.JÔI' tjUC CltÚii~:io 
o pti!lO tJc nuu.cruoca Í<~lllirn ~ Ui!CUIIJUI1•i·S fl:i ruu~~n!l Lia!\ 

ruaíurr.s ''""~P '/.·•t~'f Para fun•:clonaríuri dc·L\ OL'tlt'nl "et·fl 
o ~till'••:lu urctSS•rtO rli:ia c rnu ,.~c~~a rum fdj~o, qutj um 
JIIJ.l.u·o SüUü.dur tlr:-Sct ljU·• t'ro~ W<~njar sul.lurusu'l 

O Sn. vtsr.oNull DE JEQUtTINilONU.\ :-Eu? 

O Sn IIINISTno nA JIJ>TICA: -Outro nobre sen1dor, o 
S1·. VISCOlltlU t!M AlbuquerqUe, o Sn. vosr.n:;os DE Jr.QUITISII•>NIIA'- ViN·IOO r a•a 

um u uutro laolu, nus ~ ••u•vro Y. Et. quoJ cu '"'ho cru 
went~. 

O SR. l•nEstDilN1'E:- Não ha>ta lar em monlo. 
O Sn. VISC·>NilR os h:QUtTINUnsu.\:- Tonhn MP.mpre 

eUl m•:nro, na bJca, o'" V. Ex. me ll'rmillir, nu 
cora~ãu. 

N""" alia p siç~,, "ao p orece ao nob•o 'onador e R o 
sen~do qu• tllll'a COIIIO IIIIL:Offi•IIIO regular O potlcrom 
m.,~i:-tra1tus deHta. tJr•JP-Ql tr"U"P•lrtfLr-bd tJu scgti ao IIi• 
buw~t ao m .. rws duraule att m"ili rigoro~ltS ~titHÇút~s, cm 
su '" dr.:unlbt•n"i•s não III•• oí uecu.sario ~•te comrnodo 

.M.u, Sr, prd>i lnoltl, nr.>ba o IHthle mini> Ir I COIQ tmlos 
f>S·s cmb:1•·ao;os o vorá qn• a ma~i·lr•lut'a é procur~•la; 
mas 11:iu ha Qu ser por c•usa do J•r.ojoclo. 

• d•l•euda? 
Uuuvo épooa em que pnr ou1ro mo.lo FA eon'í·l~rn v:1 

a pusição olo ma~1s1rado ; r•cordu-ms ue IJU• o f,,JI, cioto 
meu pai, quo, por ser puhro e su!Jreo•arru~odo do fa· 
mili11, er• o uuico dusowbaogadur qu11 eou '''U Iom pu ia 

As;irn, Sr r•r•si lente, MIJÍO IJU~ too h. jusliOolado o a pó á OoSII da ·u-plic .• cã··· sulfr•u , ..... Í>SO •lguns ro•pUilS 
o rn :lU voti.J t: •ntu o projjl;:lo. l)rovavotutrlnt·l .ain·l1. :~a· dtt St'U.i collo.;.,s, puJ'qUH twlen,1ião que LlHssa maneira 
poruceráu ul,;u•uas oou•n•f,s p•rd••stitf.,, 1•. p••rq••• dl~ d• 1olgum modo era uumprulllellida a dignitl~de dJ 
uli•l e>ti ju<lifi:<L·to, n·m o uub:u mllli<lro o j•&sllllo:uu, ariJ,uoul. 
cornc• crui·• t}ll" pruv~i 11U }I 1lt) IUO•IOS thifllNHt m1 pari~ Sr. prti~i·h:mtn, (,zArHI(.I FIU o;;la. rommcmoraç.'ío, rJrio 
u Ílzor. Ni) ~~u:enro Vllllttnt•• (m~ outro~ u.rug •s: exp•Jtl'l 1j qun a,f.•(•tlj l& ju:ootf!za dl! s•·n•ol!.:11 ttYs rttp.truij o poij~a 
a m11dn Ol.)lnlt.U, ,~,P~·~mlmHJt·t ,.ol.Jr1 111 ult•rn• d,lSt•' :.1t111 itlir n urcwo1~11d1L t1o1ht.;;; vuLoudt~,bum IW C(•lltr~~rio, 
~,ruj111:t'~ suh.til.ntivu. N.:i11 sd .so V. E~. p;•l:i. a v •. N.; 11 uo u1uitlL honra ao m~m failt•l·idu p:•i vriu flcHI'>O tr;tta• 
JUII~10lhrtt.'IOJ01\l8 O~ l•I'I.IJ.: ljj1 hn'f:L n dl:·h:U,!<IL I, f•U SO UIUIItU JIUffiiltlo O liiOI(d,,Ltl tapoi1Hlt·S) t Jlll'CJIId tlfa ,!:C• 

li" r. :t a volo:J t.111{JUÍS Uo a~ai.Jar u <.Ji,.·,:u,,:~u tlu tuUuli os I ~undu 11 s l'>U<IS cir~;umsti.•J.t·hs,o ~~uo o cu r,~Jcvu n uustor.i· 
nl'liJ.;OM. 11. do lÍ(} llHl p!Oeud .. r; mni-1 i::iStJ t<i•~rve pal'a mo~trnr n:~ 

O Sn. 1'1\l~·lhl:!Nl'E:-D p·Jild!la~Jb 1 cit n. di'\lHli~âo itths, o-t.usos c t~o:.tUUJ_!!:-o d·t UtU t~'Ul,!O ~llltJil!' alia'i 
d~· t•JUus os artióo~, P•Jr u~t:u· pt'd~·~ut·l o 11 ub o m1uioJti\l 'mo ~~ Uulu. Lh!scuY.l'll!lJ u lm;.•) '!.'l l r~tn:\ uo l)~r:.\1 
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l'l~s dai> r.~ ,]a noR:1·l õocl .. ,j;,,Jo: hoj•l, romo cnt:lo a >lu· 
c~ncia. Jlfldu q:10 a. L·JS funcciou;lfitJH, C!llflO o" m1mh1os 
do suprtHJ!O ui1Juu~d do jusu~n.. tllllh:'i.l• um tr .. tamotttl• 
COntligno I~Oill a. po~it;i\o I{UU tit:l~Ujll\0 O·l SLttJ11Jtl:tJu. 

mcns.l, c qu~ entrM,11ll>l r·:io sa onl~n>lin que por f•ltn 
>lo m .i ar or>Jenado houvesse ddllculd,do 11m se aehar 
rul•·i<tros ~o est:uh As P> si\'ilc; >i"lo muito diversr.~. 

Em primeiro Jogar, r•intln adrnittido o par•llclu que 
f, z o noLro sonaÚolr, di roi quo o orclenado du 1:0008 
monsal pn•a uru rninis:ro dd ~:-t.:.1io ti11o tll"lfÍ na mr snHL 

razã,, elo 500,~ men;"cs par'' uru wemL1o >lo snprenw 
tribun:d dojuoti~a; tu pouco r&ri • proporç•íO cum qun 

Ao t• mpo •la crc·:ll_::io do snprcnt•t tr1huu;d dr' ju.,ticll, 
em cx,~cu~;io da lti do !.l:! 11u s~t1 Jnbr., d1\ 1828. aos 
xnowLt"1>S du SllJli'"JlO tribun"l do ju.itiv• f,Hiiu conco­
clidas honras o vt:ndnwutos p1t:uni•~ri·ts qn:u•i :'!. iç:w.i.lha 
dos wemhroi do j> ·der cxunllivu; fui-lhe.<' onferi>lo o 
titulo d~ cunsolho, o tral1111unto d~ cxrolltmda. o o ot1l'"'· 
no•Jo de 1:000S, 4uc na>J>tllllc t>ompoera uu1 (H"d'n"rto 
muito ~levaolo, visto 'I"" o pcrctLiJo polua womurus do 

furão arbitrado, os wncimuntc1s !'ar:~ nrna o outra c:lassH 
por occasião da oxecu~íip, da lel do 22 do S··locnhf>l >lo 
I 8~8; o ordennd•J ~ra de 4:000IIJ>:Ifa o rnt·mbro do 
.<upremo lrrbuual de jllotiça o 4:8008 1m• o tuemhru 
du pod,r éxecutivo, puder exocuth·u era >1u .\:~OO!J. . 

O q>1o ubsorvo cm rd .. cã·J :i mingua rlos veur.imento> 
clus meruhros do supr•JIUO triL,cn:.l cl·• justic•, 1oa1 forçfl 
maior t~m rula1;:"t1• aos des~ml.Jar~:Ldur~~, tu1ll muito maiur 
<JU>n:o aos juites elo Jirocto u tem s•gurantuulu aluda 
muito m;,is qu~&uto aos juizes mnuhd!Jitt'S. 

Ern s~gU<lrln !10g;r, cliroi, quo a Jll~i·;fio do ministro 
rte osta~o n:lo é ucn~ (lr<•fi~·iloJ porman•nt•; um cii•d~o 
a <Jnnm a contian•,a da rorôa honra, et.vando-o ao mi­
nist•. rio, n:lo t"m permanencir, fl~rpntua nest• olef,.do 
c:argo, e por via de re~ra snmpro tem outros re~u·sos 
alérn dos vonclmoot>ls do trtesuuro; mas a pcHição cln 
juiz no •upremo tribunal ti uma pro fidóüo pormauonl• 
o p~rpetua, olle dove pas~u ne!la conitr1otr·m•nte a v1da, 
n~o pódo ac•:nmular outro emprogo ou com missão al~rn 
d:u,)ectiva, nem putir.ip ·r dd >Ociedades r.omwerciaea; 
n:io tem !ocupo para di•pôr em qualquer outra OMitpa .. 
çilo, declka-se unica e exelusivacnoute ao nobre o!Dcio 
de julgar; o I>Ínguem que conboca as circnmstancias 
do tlrasil e atton•la á sorro doms magi.trados, pócle 
dtz;r com a Dtão na coosoJiencia e sob soa honr~, quo 
c llós toem ji nilo digo os mc,ios de tratamento condigno 
com u po,jç~o qne occupilo ou devdn occup•r na socio­
dacle, mas ainda mos mo u necessario, 

Constituiu" a m1r eim da magbtl·atura, como s~ nch~. 
s•ndo como in·roit·• a ella o log•rdo juiz muniápal, ver­
docieiro tiro.iuio, n_oto o ScrMdo que o ju\z municipal, 
Sllj-ito a supplrtar este tirnr.inio, como ~úle sor alen­
tado a isso nl>l to11do <DI vist~, ao poruorr•r todos os 
gr;los dessa rarrdril, souãu u tri>tc sortJ d>l arrastar uma 
<•Xlsteneia ch"ia de ll"C<Fsio:l.des, p >rqcte, aiud• quando 
touha "fortun, do chugar ao ponto culruioante, ao su­
lcrumo tribunal de ju·tiça, n:lo achará ahi o estricto 
nocos•ario !'''" •o tr<>tnr scg>mdo a alt~ pnsiçóo que deve 
o.:cupar urn f~necionario >lo somrlb:1nto or J~m I 

A consequ•ncia, pois, ó rJoC nsta carro· ira sor:l tlosde­
nha•l~ e abarulonaua; rm regra tulus aqu·ll~• que teeru 
11s prei'Íias babilitacõ•JS o inteilig ·n.:ia r.ii>l ma i< a pre­
tonder:iQ, arr,•dar-se-hão ddla, e o r•suJt,do ó que í<har:í 
o ppssoal uece.sario, um pe<so.,l digno do occup•r as 
posicõ»s dn m:agl~'~trntura, e as:-im vit·à \ toorfrer o serviço 
ela wlministr~.vão.d:l jostic•. ~'ui priaripallD•nl• n•sto 
sentido 'I"" fiz a obSHIV••CiL•J Úol quo t:lo m·•l rddbni>fOi. 
como se achavJo, os magtstradus, Psta marr,•il'a não era 
passivei que f,,;so procurou; por P'SSJ,;l i luneo, o pudesse 
ser bem sr•rvida. 

Alas, c1isse o nobre RlDn•lor: • F•zcis da riqu>z:, o 
eixo sobre o qual >t~vo r.·pous.r amachiuadajustic·• ois­
tribuitiva I u:io h. P>'>obiú;,uo seu:!u com clinhotro, é essa 
pagt~ ano quiuha IIUI3 cl~\'O co 1tt.1r a virtutld marav11hosa 
d,, probiofll•lo, >la ,,,!J,,duria e do ~orfo>tu úes•mpo•>hO das 
icnportaut,s fancçé~rts d:. adrnmistra~ão >1ajustiç•; n:.o 

· so cc>llfiil no c:ura't~r dos bro>tloiro<, nn seu patriuri<mo 
que cl JJnSt:IDtC pru·n l•vnr a Wlus que ful'clDl rtigomno:ote 
escolhidos P'r~ occupatorn tiio n<olll'd pu>~~ãu, a h•w 
c.ftsempoulmr os clovert>s de •eu cargo? • 

Eu ro>pondo ao n>•bro oenac:lur: li!O ú bom elos" 
clizer, o mesmo sH d>r:l com ncerto orn rulac~o a uma ou 
outra circumst>ncia PXtraordin:>ria; porúnt, qnando se 
trata do countituir u>ua carreira, do estnbdo>·er urna 
proUss«o permanento,uitu se pórJo invocar o onthusiaswo, 
norn con t:rr-s" com •li e para o.~o diuturno cUWfriwonto 
do dover ua viua aruinurld. 

O nobre scn11dor, illustraclo como ó, tenclo o snbPr ela 
cxperiench, alérn d>quelle proprio da su~uriorHaúo dos 
sous talentos e estudo, uào p>lole assewr•r com siru:~ri· 
d;cte que >Úntooto p•lo c•nth~sl,smo, póla dedicação p•­
tri"tiua, indnJHnd~nt• do qunliJoer rcmunerac~o pneu· 
ni•ri:~, se po•sa auhar pessoal idoneo o digno de occupar 
cs:H.~ mngas. 

Nom Liiu poor'O pc'l~cedo o pa•ullolo qu• foz o nobro 
senador entro os winislros do wpremo tribunal d11 jns­
tiça o t.s mt~mbro; do pqOcr t'>.m~uli\'(J, dh.out.lo quo 
tur,),enL ptrra Cftus não ernhJslante oordonado do l:OOOS 

Senhores, o nob•e sen.dor insistiu por mais de uma 
v•z, em quu eu, su.tentando a ncccs;í,Jad• de se propor­
··ionarcrn meio• de 1 unsrst ncia á m•~lstratora, r•volav~ 
de um lado o prop>dto de ~eprirnir os magistrados, ten·1o 
a n·uitos como indignai, cume currupto<, o de outro 
h do a intoncão de desc~rtar-mo ddles !tela aposontaç:io 
ou J•Or qual9uer outro llleio viol"Dio, 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITISJIUNIIA: - N4o fui tfio 
longe, 

O Sn. ammTno DA JUsrrçA: -Mas foi o que S. Ex. 
quiz rlizer ou o que ri•prehendi cl• ~U'IR palavras. S•­
nhur>•s, nlio fi~ m•is do que exp~r U>Da patento nec,s· 
sid<>lu, uo q>te rotvelu uma verdade conbeci•i• de todos, 
quanto ma1s d<JS nobres senadores, varõas de con· 
'nrnmada experienrü, conhocederes das circqmstancia< 
do Brasil e d;, que Mlle v:>i quanto :l arlruinistraç~o rla 
j u;ti~a. N:io rli~s<•, nem jamais portia dizer, que o carncte• 
ris1ico ela cl<SSA d<rs rnu~islmrJos brasiltiros tra a cor­
rur>ciío; •o cocrtrano, rallo-rue o Ú<V•r de d11r hourosc• 
tesloo:uuho >la diJ:nidadc com quo o maicr numet·o hon:a 
a nabr·e profi;siio que oxer:a. (Apo·iados ) 

O Sn, D, AlAN<l~L: - O m•ior numero 1ú nlo 6 bas­
tante. 

O Sn. n.1u.\o DE CorEGIPE :-Grande numero. 
0 SR, MINISTRO 0.1 JU,STIÇA : - Direi: ~ t•ogt•o. é a 

prohirl•de c intoirez.; for~a é conCossar, s"nhcores, quu 
ha tn>t•s •xc•p>õ•s (apoiado•), quo o publico o"i­
gmntis~, o quo o goVPrno como fi>c~l, c~ ruo c•nrJar• 
r•~ado do promov~r por tudos os m>Jios n re>[IOilon­
hllldarl~ rio; omJmg•do< publi.,os, devo t~·la· eu. vi,to, 
procurHndo por t•1dos os meios CUII>JIIÍr ~sle clovor i>upo­
rio<a do sua ruiss:io; o eu d"claru uo >onarlo quo 111111 
boi uo r•<'u '' dinnto de diffi<Jul·1rulo rol~unu p'ra cum· 
prir cstll dovor, c o hei dn cnn prir iU>J•avidaml'!>to, 
porcpttl cntunúo IJUO com a Cl nocicudu dn M)IL11ii•Lilt-

E2 
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daJd qu•J me ro~·i,t~. e com aR puras intencills de servir 
:\ s•nt• cau;11 da adoo;inistr.o~i•o d~ ju.tica. dovo a-.har 
"""lo d• "onstotuiciLo, u c· m apoio da oponiilo public•, 
me· i o:; hli. .. l·\Hlt:s dd fHOsLH ess~~ s~rviço l1o maii vnal in­
t'""'''' cl.o paiz (AfiOiadns; muit• bem!) 

O n ·hrd sen•dtor tau.boru in>i>tiu muoto sobre o ponto 
do •1ue não o·ra por simples .ug;n~nto de vencim•ntos ao• 
ma.:i•tr•dus <rue ;o polia z:lltrtgtr o fizn que se t•m em 
voo\~ para bu• adUJinistr.,~~o lla ju.tiça; <tU< era m1s1or 
trato r !I• organisar o po•1er judiei.!, a:ab on1o-se com 
rs•ns chamadas carrttilflas, )J'tfiJ.ue p~r ellas oa dou ao 
"IIWrolO UID nr!Jitf'io fohl que afug•I.U Ol homens aptos 
J•ara a carreira da ma~istratara, 11s qn;es não quez·am 
nujcit'tt·so a 1110• ov•nta•ild•·1CM. O nobre ~•na<tur por· 
uue m;, parecs me que nesta pute nã? pre;tou Instante 

sido mais oo menos nltendidos e H achlo Pm uma ao'• 
frivol po>iç,Io, ou ao menos naquel!a que IMrmitl m us 
dr"umstandas do thesnuro; m•s a clas•e da lll11gistr•Ju m, 
e•ta se ad1a om pes,irnll po.i~õo, nuo tom o~ meiuo do 
subsi>kncia regular, J•i!11 t•m o nrc,ssario par. a violn, 
n•o ó posoivel que, all•n.1cndo-se ás circumota10clas do 
llz·afil, espocialweul• qU>IIIO á carfSLia de lvdoa OS ge• 
neros do wnsumo, e qu.roto a todos os mislcros da vida, 
se possa dizer quoos Dlllgistrados teem o cstriclo necessa· 
oiu para su~ •nbsistoncia. 

''uanc'lo ao quo se cont.<m nes!as resolu~õ•s da aslem­
!JI~• ger~l. a que d~nominou carrctilhas. (Apoiador.) 

O Sn VJSCOIIDE DE JEQUJTINilO.~uA:- Não fui eu 
qu·!m denominou. 

ll Sn. MINISTno nA JUSTIÇA :- Por rs;as resoluções, 
cm v.·z de alargar-se o arb trio do governo, se coard•IO 
Jnui lo; FC não, ntt<nda o n~obre senador Pu r uma dessa~ 
resJhtC•~,s fixon-so a r•·gra d" teonpo de eJTectivo seoviço 
tlO rno o c; b,rlll nO·JCSS>tio p ora se pr .. grédir na rarre•u, 
" p >r c.• IO modo r.onstiluia se urna in<omp•.ti!Jilid •do• 
in•JiJ~c:~, modiant" a qual so pro ·ur .. u lig:Lr os juizes 
aos s•u< logare• e dcs,·ü·los das dist•a1:ões d:1 vida po· 
htica o de quzu·squor ootras E>t•b •ler.cu se a regra d:; 
li O li. raça o ~os de,ca•har~Rdoreri entra os lO •ltl os 15 
mrd.; antigos, quando I•Utr'ora o ~overuo podia osculher, 
e de fa,lo tseo·h 11 muitas vcze.; onlro os mais modernos. 

l'ur outra re.<olucão qu:~liOr:\•llo-so as com:.r·cas c•u 
]', 2" e 3" Óutra•cin; cesto modocoarctou-se o ar!Jitdo 
rio ~o1·orno 1111 r•JtO>fio dos ju1zos de d•rcito, evitando 
'IU•l eilo pos~a ser exercido de modo detrirncntoso aos 

·1oe m ·,s juizAs; &ltendando se no mesmo 1eu1po ao r•IT•· 
• tovo I'X"rc•cio, e e5ta!Je!ec u-se esn ~rdolação 'JOO sojul­
w•u o rcalm•nta seroa mnitu convenicotle alcanc•r ~elo 
. toroprio inte1·•sso do juiz á sua constante a~si>teucia, se 
wío 11\'e>oc h•viJo po;rcriormente a incohereneia d• 
ro niu ~uardar no>S1 qualido:açlo a regra que dovr.r:l 
~o r llolllllld•, JlOJdo ·so fómente em 1 n intraucia as 
~:oUlaro:•s rue110s procurados, eoo 2• as :.lgam lanl•> pN· 
o·.uroolas e !ltU 3' •s metlures 011 muito procuradas; fur· 
\'llsu ó, JIOrlanto, co11fessar quJ nsm cl,s.ifir·ncAo bojo 
>Uh;htunto nilo e8t:l muito regular, e t!UO ó misltr ~cr 
rt·~alnriSilt1a, 

Senhores, um\ reorganisaç[o do po ler judicial é um 
ol•jocto da mais lran.cen lente importan .. ia, n:IJ é m•di·.la 
•J uo I•O•~a so!r improviiad:;, ó ns,umpto que domn1111n 
luuito e; tuJo, muiln IOodilo(·iio, o s<·m duvid• zd~urna 
não cn!Jo no possivd qu• na vroser:lo sesf:Io J,gisl•tiva 
•" pus~" bP.m concoher e ro1lio~r s•melbarot; roorg";is •· 
\L\O. l>utw:•nt•,, qual é a sorte dos magistrados que no 
Jlfrs•mlo su!Tru•u e IJUO Jeraõ ain<la de S<•fl'ror "om gravamo 
'' Jt<tmncnlo olo mais necrssario servi~o publico? Nào 
h<l'o:t:l •xlrtiUil nccn>~iJad" d• s1 all,n·l<'r a i•l•d I 

O nobre sonll·lor c;candulisoo -se mn:to do qu-1 ~u 
dissera CID rcla~ão á pvsJ~llo que tinhiio polo iutenor do 
p•iz blguus juizes de dir•ilo e munoo:i1'no·, de sorte quo 
parecià• decahi•los da altura que dovi!o or.o upa1 cnuw 
magi.lr,d.,s, como homens e111:arr•gadus •I• lazer oiTo• 
ct1va a proleo·çdo das le1s, e entretanto se ao:loav4o, p1r 
u•im dlz;r, c~n<lituBos cliontes ·dos pole10"•S d•s lO· 
calidadc11, O no!Jre s,•nador <ffirmou qu• tal não era, o 
explicom essa p osi~ão deplorav.J do g ral dot juiz~s do 
Interior P'la uec•ssi~ade qu~ tllcs tmhii·• doso furtalo-
CoJr com a prut•ccão dus poderosos das loo:olidados, o:n 
vi-ta das cir~umstanr.ias c;pcciae~ do p oiz, d< falta da 
s~gurnnc• o d~fic1eucia de meiJS de accllo ~m 1ial. 

.Meus souhores, eu aunun ·id uma verd•dc notoria: 
cou1 a <Jscassez da meios pccuniarios de que dupoem ew 
ger.l os juizes municipau• c os tlo dirrit•>, os que exer­
cem junsJicção J:Or o•sse intoriur dilo eRiiJ tristis>iDIO 
ex,mplo (r:ão todos, porém ulgun~, e ó quanto basta) dd 
auoitar a p"ulec>ilo dos magno tas das localiolao1es, aceitar 
meiol de con·IUC>àu e &té meios pecuniarios; islo é trist~ 
de dizer, mas ~ uma ver Jade. 

D~sdo qu~, p·•rém, com outras vanl•g•ns for constitui­
da a carreira d, m•gJStr. turd dd mudo que po&sa ser 
JlrelendiJa e ·de•uja.Ja por quem tivtlr li•Lilit•çú ·s, segu • 
rameute o governo ~ao tó ~chaul um pesw•l digoto e 
m.is apto para servir es<es car~os, coruo tamborn lltu• 
porcionará ortien;dos ma1s ac,ommuda•los ás voce'tii•la­
des, já se \ ê que esse fOosoal pó I e e deve Cúnduzir-se 
de moJo diverso • 

.Não oo oiga quo assim se r.,z depender da vintons a 
proloi-lado; nllo, mru; scnlwr~.;; o que é verd.do 11rJIÍ• 
ca ecuuopre ru'io desconiJo,cur, é que a extrrlma nuce»Hul~ 
sam1•re arras•a : é que um homem IDe •mo do um pro· 
ce·l·m~nto regular, de qualid•des ordin 1rias, poro!iu, 
capaz de so conduzir bdlu, ceJe muitas vcze~ a uu;a 
IOIIIilÇÜO, e, SO a tontaçilo OU urrastaruento fOr d1 p!OU· 
ria, bom vol o no!Jru •enador, q•10, s-gunolo a condiç~o 
pro~rid da frac; humani.Ja lo, ó ··~r \L a queda. 

Stl eu f.sse levado pelo r•ciociuio ao nr.bro ~onador, 
cheg•ti• 4i suas ultimas cons~qu~ncins, o abuia c0111 
t<•U• e qu"q•trr ordenado dos juizes, diria que o nobre 
officio de julgar não s~ compnd,r.e com urn salario, qao 
e> I·• funrç~o doveria ser Jli'"P' iJ. dus homens virtu~osos, 
oiOI! selo.:tos, e quo se nao d•via dd nonhu•n modo ru· 
b•ixar o c.traeter eluvado dcosrs homens p~gan,io·S•· 
lhes; que o p;otriotismo, eot~ virtudo dos hmsileiros o 
princiJJalrnonlo oius seu~ !:owens superiores, duvra boslar 
para ollcs se darezn por muito honrados cozo o cxorcic.io 
da judicntor.1. l'onoor,ou unis o nuilr•l s~otndor. • Muitas outr;s clas­

so.'l dc~·ol'iátl l7r a lllHsma cuntcmpi:J~·ãlJ. • i~u cJigiJ nn 
Hl•lll'r.\ hPI1311Uf fJUO IIC!IlhllOl!L t:J~u.;!IU COIUj.}aratiV:UUrJIIl!t á 
m:lg-i,tr ... tur, :ou 11rh 1 uus mosm tt-~ cbcumsl.inci.,:-; llltlil·•s 
"ulras t·wm >lc;ulcauo ussJ. alt•nci\o d" corpo legislativo 
u :~a h.Chii.o wolbl>rMJaii; ittisim u11 umpr~.·~adu.s das so­
l:rtJtaJ'iru;, os tllllfl1Qg.&dus do th .. s•.>uN, us l!Ulprogados da 
ILifuJdeg:~. U Jllt!•lll J rt. CI:\SS/3 uJiLtar, JOf,ilÍVaiJl~OLt) raf. 

l.t11 l•J, wnt tliJU (J ~~\1;iu muh., uns vanttjo'il; Oiltfim 
jJO.Il~·sC d!Z::>l' t1111J t•:u gPt',Jl u.s Oinllrog;Lll.),; 1'uh~icos t•Jtlm 

~la<, o nob c senador n4~ póUJ deFr.O!thocer 11 nrcrssi· 
dado d, prop .rcionar·se salurlo aos •u~~istr •• d.,s; e, r•or­
tunto, 11 qoe•liio ó <•sta: 'f.on1 alies vencimento sulU­
cicnLu ? Us venr.irnentus que ollos pcrc•b··rn sappMn 
as •uas uecossidarlc~? Disse o nobi'O ;onador • Tant•> 
supp1·em quo temos li lo mngistmlurd1 til• tem I!Xisttdo 
o, J.IOrt:ullú, tndcrá continuar. • 

AJt~a, ~onhor11s, as droumst.wcins lll) hojt~ Hril'l ns 
mt,SIIIls circum~llncias do>ILIIOos passados? Com a Ca• 
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rc!lia •lo tu.lo qnnnl•l ó preciso para a vHa e.;sas cir­
cum.,t•nllia< 11fio "' lc~m tornado mais aperh1as c into­
l•rnvd•? Com o oof,·aquecimento rto m'lll circul•nte, a 
p:·g•, que cm tempo anlc.ior era •nlfi ÍIJilL•t c mo;mo 
nvanthj,ct .. ,, nã,, se IOrn·•U hoje imuJll:i, ntc? Os mogis­
trt~dos, rruc não te~m outro r. curso senão ~A tos bonornrios 
pcrrc~id •• do th••souro, niio •cnlc•n a pres<h da ver 
dado ira no ·o•sidade? Náo se devo pr~sumir, e assim c1 
no ~eral, que q m~gislra•ln ó um homem casa• lu, onerado 
de f.&milia, e, pnriDIIID solfrcndo lrol'IÍ•:Bdamenle essa ex­
troiQR no,-csstd•do cm rolaçlto a pe.~o's que lho •ii~ t1io 
caras? 

Como se pó.le em verdade pôr Pm quo'l~o que o pro 
)acto nao é convcl•icnt•, n~o ó nece3s.1rio? Como se pú•le 
dizer que C·>m ~lld n1to >C alcança cousa alguma porque 
auhsisllllí a mesmn ordom de couoes? 

Eu ootendo, s•nhores, q•Jc por e•te mAio, e medi\nte 
I·Jdo o C> forco c discrição qnc o governo bouvor dd em­
prrg:.r, se coa,eguirá melaorar o P'Ssoal da mavistra­
tara, e mesmo oblil-lo, porqnn no pr•,ent~ ba para 
mui,l•lS Ioga r•• uma falia absr.lnlo que não ó .upprivel; 
poderia npresrntar Ull sen.do ofli•·ios rop•li toa d~ rliver•as 
presidencias pedindo a nomeação •le juizes munici~ans 
para varios termos, onde h a uma oec!ls;tdarte br•danle 
da a&sÍ•IeJicia de um magi·lrado cnpoz do restabelecer o 
imperio 1la lei, e onlr,t:~nto nlo é PD•&i•·et afcan~ar taes 
juizos I E nit•l li possiv•l, porque 't 

qun~ do C•xia~, nnr•jUOZ dJ llr.u!nem, ~iscorulo •l11 
r\llm~ucr~nn, viscond~ •lltM.r;ll!gUajlo, Ui .. stl< C•roatl10, 
baráu du L:ot,gipo, ruarll'lrz do Olin·ta, liscoMo ~o Uru. 
guay c Ro·lrigucs Silv<~, o som ella vs Sr.i. Cu oh,, Vas­
r.oocullos, s .. uza Queiroz, !'aula i.lllUilll· r~uc, Paula 
Pdssoa, FornanddS Torres, Fon>OC3, ViJcoud~ tia !Joa­
Visl• e viscou<le do Snaswr.a. 

O Sr. pre•idenlo doelar .• u qoo não po;i\ havor sCRiii~ 
por r.llll don IIDCro para f>rrnar casa i cunvidou os SrP. 
sen&•lore~ pr"Bentes p~rn lfJb.\lharom nus commissOes, 
d deu p. r.L orJcm do dia da s-gutnl•l iesüio a mes111a ji 
designaaa. 

Ell 14 nE JUNHO. 

P•·c•irlmcio> do Sr. viiCondc do Aba, lê; 

SulUIAmo.- Exoedientc.- Ohs•r••ccres rio Sr. h~rão 1!1) 
Aluritiba,- O•dcm da di•.- Prolencíio de I. B. Ma· 
ehado.-Ob.<·rv•ccrds doS r. Dias Vieira.- Volação­
P~n,ão n D Maria A. do Carvalho Morau, - 2• dis­
cus,ãn tio project•l sobre augmfnlode venclmel·l>~srloR 
m.,gistra•los, com M emendas.- Discor•o. e emendas 
do Sr. !!ou1a Frdnco.- Di,corsM dos Srs. l'imeol~ 
Baeno, Vn!concellos, minhtro da justiça e S1·UU 
Franco. 
A's 11 hor1s da mnnhã. o Sr. pr.sidente abriu a 

seas~o, estanrlo· presentes 30 Srs. senadorel. 
Lidas as actas de 12 e 13 do rorrente mes, forilo 

approvad.u. 
O Sa. 1• SECREGTAntO Jen conta do s~gointe 

EXPEOIENTE 

Porque, a par do p•sado e arrisc~do encargo qu• 
IBtiilo nesses legares, uão 10 lhe; d:i nem o necedsario. 
para a vi.Ja. Não é pr.s>~vcl, porqne? Porque nqu>llos 
que podrm d•gnamentc abrar;ar • cnrrtira r1a ma~ist!a­
tura niio teem diante d, ~i um futuro qu• vs convitl•; o 
que e ire; v~ro é que, se percorrerem toda a cnrrdra, 
s• chegarem mesrM ao supnHno tribunal de justiça, 
lerão de arra1t' r uma ex1stencia vexada por muita' 
neces,i·ladds, cxistencia muito mais pungente, quoiOI>> ó 
ali-i a posiç~o qna lhrs é f•it• na socieda·t•, qu~ V! 

c.bri~a a um trat.mento que nãu cabe nos rucius qu~ lhes 
tiiio prcsla•los pelo lh"fouro, 

Um rPqocrlmontn om qu• os empr'll'<loR da f•cuJda~o 
de dileito do S, Paulo todem nuimonto . do seu~ 
ordP.n•tlo•. 

Em fim !enhorrs, alle>~dondo sq para a sorte da no"~ 
magi·lratura, nas aclnaos circumstancius do pa1z, não. 
Eo pódo d~ixar dB re•·oohecer. que o• jubas no Brasil 
prrci>ão de m·•inres hooor~rio<, p·•rqu• o< que elle~ 
rec,b m actualmente n~o são b~slanles (Jara a s.tbfação 
de soos mais urgentes n~•:es.•i •n~•s, O senado em ou.1 
sabedori:1 assim o reconh~cer;\, 

D JJa a hora, ficou ndia la ~ disr.ussll.n, 
Retirando se o Sr. mini•tro com a• formali·ia•IAK do 

es1ylo, o Sr. prcsidcn~~ deu para otdcm· do dia da se• 
guinte sesPiio: 

Cuntinuação dJ discus!ão adikda e as ruais ma terias 
dadas para hoje. 

Levantou-a~ a seui!o ás Shorns e ã minutos da LHde 

Outro do prove1or e mr~nrio~ d' lrmnndndo do San • 
li<simo Sacrament•• da fro~nezia da C•nddaria, p<•r ~i o 
como ado1inistra•lore• da fabri••a e repnrli,ões rio côro e 
da caridade, p•dind<1 auloriB~çlin p"ra pMRuir bons d., 
raiz.- Silo amh"s rcmeuirlu• á commissüo do f·•z'n•.fa. 

O SR BARÃO DF! MURJ.TIBA:- Sr. presidant1, 
pc•li a p>lavra para f z,r urna rcctifi.,aç1io d~ um aparta 
1nco que vcm:no rli·curs .. do Sr. Forreira P~nna Eslo 
npart• além do nlo em r no l"gnr em ·qna devia achar-III', 
n!io e~lá como eu o profori. Diz o apartA • No con~•lllo 
naval nilo h a mcmbroR lnt•rinos; h~ ~lf.·ctiY~s ~a ·jun• 
lO! •; eu não di•&o i•so; disso que no eonsolho n•val a 
expre•s~o memhr·•B clf"''tivos C<llllrn!•Úd-'" 11 d~ m•m­
hrus adjuntos c nao a rne.mhro• interinos, En· nilo podl~ 
ignorar qua ha membros interinos, que sub.tiluem o• 
membros clf •. ctiv•·s. 

Aetn 

Eslc a parlo t! qud doR~jo ro~liftc~r. porquo SA•in muita 
ignorancta de mlrtha p>rle diz~r que no conselho n.val 
n~o ba 111embms iflt~rinos. 

Ell 13 DE JUNJrO, 

Presi.lcncia rlo Sr. vi.condc de Abacti 

0 SR, PRESIDENTE: - 0 IMhy~r•ph•l do· jornal da 
·casa qu~ tom" a rccllOr.scã•• feita J•cln n<•hr• srn11•lnr, 

FilrAo· nomeados pnrn a dcpubçiTo qu•tinhn<l~ rrce!JI•r 
. o Sr. minist'O' da jn.qliç '• o,q Sr~. h .• rãu do Jllaroim. 

A's 11 horas d~ monhii, feila a chama~a. acb~o-se :Araujo Ribeiro e Dias Vi-ira. 
pmentes 20 Srs. senadores, f,ltando com caa•n pmici· ORIIEll DO DIA 
P• d• os Sr<, Diniz. b•rlo de Antonina, Euzebio. Vas­
concollos, Borges Mont~iro, bar.to tle S. Lourenço, Car­
neiro do Cnmpos, Mir.•n•la, Ca~osansdo do Sinimbú. 
Silvoira da Molla, Nabuco, mnr~u~z de Ahranl~s, mar-

PDI:TENCÃO• DE IGN.LCIO nnnGI>S !tA r. fi,\ DO 
Entrou rm :1• discmsrtv a prvpoiição d; r~mnra llr•s 

do11Uiados, autorisando o uovorno P·•ra nbric l'f·~• do 
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n.•pirnnta á gnnrda-marinha á Jgnlcio Borges Machado, ' A qoc· t~o ó Impor tanto enMrada pelo lado finnn: eirn, 
nlumno 1mizaoo do 2o anno. "lambem muito impo~rt:Lnt•J encarada p·lo !.uto pt•.htlcu 

ou ju Hdl!rro. PHio liLdO JLuuu:dro tdla ttlrH),, a wuln 
merws rlo quo nnu~rrwntar n• despt'Zas puhllcas com m11is 
81~.880S; é o meu c11lt:ulo quft subordtnard a qn11l· 
qn .. r· • uuo que o nobro winbtro da justiça ,nos UJlre· 
sentnr, Ít!Ít(l n,\ repn.rticãu compett>n!O; pódt.\ ser que t1U 
incorra ~m algum 1wqnono tngano, que desejo ver rect•ft­
cad,, ;e o houv•, e ~tu quanto não fôt• contradictodu, llear"i 
pensanrlo que >ii" 848:0008, pouco n•ais ou menos, qoe 
se vão nugmentor ti• d'sprzas Jrublicns. Nn sitnnvão em 
que nos a•:h11oros é uma questõo importantisoima aquella 
que vai 3Ugmantar os •ncargos puhlkos com um~ sowma 
tão r.?n;idrr.vtil. 

O Sll.. ngs VIEIRA :-Sr. pro;i•lent•, misf,,. 
2onilo a ohrrgacão, que contrahi ua segnuda disr.U!>ÜO 
dest• prt•jo.:to, passo ti referir ao scnarlo as inf.•I'DhC~e' 
rruc collli ~cerca dO motivo pelo qtnl o ~luumo, Rulrr., 
qu•r versa o mesmo projecto, rrquereu •o ct•rpo legis· 
1" ti v o autt,ri>"cilo p·•ra &d lhe man<l.r abrir praca d• 
aspirante li trunrda-marinha. 

E. te alumno j\ teva pruca de nsprmnte em 1858, per· 
ti· u a pu rem om cons.quenda do não ter suJo approvadu 
1ras matotLs d11 aula do 1° anno da escola. Nao entro, 
lrom é esse agora o meu prop•Jsito, a examiuar >e a re· 
prov~cão foi bom ou mal dada; o qu",; certo ó que o 
alumno contmuon nos c.tudos da profissão de marinha, 
mut•icnlando-se como alumno Jrai<ano ncs arrnos de 
lS:i!l e lSGO; que fui su•:cessivum<nto approvado; qno 
)wje corsa o 3" •nno da escola, qne tiuha em 18;i8 
»Jl€O•s quinze nonos d~ id.cto e quo, por uma cortidào 
<JU" hei tle mandar i1 mesa afim do •er txarnin,.da, ~o 
prova que este &lumno tem tido aproveitarnento n~s 
aul.s, com excl'l'ente comporr~m••nto, 

Assim me parece qu• a prerenção e>tá no caso de s•r 
aceit• pelo senado, como já o f~i pela camar• dos Srs 
•lcputados, visto como não pó,Ju elle Eer readmittirlo no 
iutcru~ttfJ ela escol, da rnarir,ha sPm aotorhiuç:io do c:r,rpo 
l•gi•latlvo, &ttento o di<posto no &rt. 47 do •lecreto J,, l" 
•lo maio th l8ü8, rcorganisarrdu a ocaddmia d• m:niuha, 
Ho~o, ;.ois, a V. E&. que mandll ler o documento que 

'olftreco. 

t:u d~ixo até certo ponto a respon~abilidade dcs•ns 
dc,peza~ aos Srs. ministroH quo as 1oropoem e sustontão. 
Não é por est~ ruz~o isolada que t·U votaria corrtra o 
proje•·to, o mfslliO, I· ng" d11 ma di.• por para voto r c<~ntra, 
eu t•nho intcnc11ei ct" Vular a favor, tror i;so que vou 
•Pr"smtar·lho lliLCntl•s. 
Qn~ndo o mini•Mio, conscio das diffi-.uldades do 

lircs .. uro, não re~:ú• auto a i •é• de lhe augmentar os 
enrarg·•s; quando tllu diz qrlll é in,iis1 ensa•el u muoJida; 
q•ranúo e li" nos tern prumetti•lo que h• de faz<Jr econo­
ruias o nó• devemos rr"r que cs>M ecouornia3 se h:lo do 
re .ltz.r em somnras aiud~ SU!llltior~s aos 844.:6808, 
•gota ncerc~c~nradus i1s d~;spe?.·;s, cumprc .. nns dcixl\r á 
••sponsahilld,Je dos Srs. miln.t•o.< oste fat:lo. porquo 
dle< rrsponderáü ao poiz, se, grav .. ndo o tão t•orr8Í•lo­
r3vehnf'Htd com rnaiH e ... IIH nuvos f:'Ut!ar~o.~, r1ão dirni­
uuirt•m t•s outros. JJão lize,tHn om J,,qca. t-S ·ala kS rt:• 

•;ocprr•da a discns~ilo, foi posta a vot•Js a propo;ição ,Jueçõu.• de desp••za, [Jrumctnda.< Jã,, sulcmnemeut~. 
c ap~rovada p~rn !Ul<Í1' á saucoãu imeCJi.•J. ·A qrwslãll é impurtanr.iasi•u• •iuda cons1rlera•h J.elo 

PEN.<ÃO A D. 11. AIIALIA DE CAnV.UJIO IIORAES 

S•goiu·sea 1• dh.cussãoepassou Jl.•raa2•. edt'>l\ par• 
a 311 :i~m dt'batc, da propotiiç;iÜ da 111eSnta cam,ra appru· 
vaudu a flOUsáo annu~l .1e 8008 cont:edi·i.L a D. Al•ria 
Jlmali• oe Azambuja do Carvalho Moraes. 

Adrnndn·s• n• artte-camar• o Sr. ministro dos nrgo· 
t:ÍOi ll• ju~tica, f,j iull' duzido com as furJilillidad~s do 
esrylo e l••mou asseuto ua mesa. 

AUiilmXTO DOS VENCJliENTfiS DOS lUGI"'TRAJlOS 

Continuou a 2" discus•:tn, adiada pola hora nn ~e.,[o 
·auwe 1r1W, tia propusi~ão t]., cam•m du• deput <los, 
ê!Ugruontando os VOIIcimontns tlus rn ·gi .. rraUus, com ns 
'llllll'lld •S ~if•recidas 0 apoiod:tS 1 CcomOÇ~JJdO •Se p•·lO 
=-t·t. 1 o 

outro lado. Se o nob•e '"[J,istro da justi~a me pu· 
dcs•e cc,nvcn.:er du que com e• la ~ugn.e• to de tl•>pcza 
se melhora serrdvelmenlc a arlmiutslr.rcão 11a justiç11, e11 
drrih • Hern feita tfc•peza • e ~crc.tito que ninguem ~e 
rt~dar»ria contra, ella, r.umo f:e Ueda'."árfio tn~u11 ct.ntril 
i~ual de.-pcz• tio SOO:OOOS cum que se ttt'llvà•fio oscofrei 
por occa.riio das rcfurmus das •e··retarius do es1atlo. 
Então era uma tle•pe7.a nfio jusrificad•, hoje >Cria uma 
dO>JIC?.IL jostific·11la. O •Jue J~<>rém é Jl't'•'i'o mostr •• r ó 
quo e,ta avultad.< rlcspez~ trat:i melltoramento r<al ii 
a rrnirrimução tl•t ju>tiç '· 

A f,,!ladothrono nos disse que era pr~r.isocon8titnir .... 
quNo citar as pr·opri i p . .!.vra;: ,fendo' ' Curnpre 
•tt~nrler á sorte dos funccion:.rhs Pncarre~ados e•p~cial­
monte rln dislrtbuicóo tlà. jo~Hça, e con,<titni toa 'lia 
o/tum de 11ta imJ>•·rlalltu misaiio. • 

O SR. SOU ia FRANCO:- DtlHl• 1838. ou h a 2:1 an · O Sr. ministro no sr,u relo to rio di<.•c qn• rra preciso 
JJos,qutJ lenho assvrito no p~rl•m~n•o,hoi mantido ocos· con•titui•" m•>gi>tr.>tum cm verda,loiro sae.•rdocio. 
tunro d1l nu no::~ dár um voto silencioso nos quo>rõ.•s im· Stl <•S 8'1~:880S trvos~om o fd•z r•·sultndo de C<•Mtituir 
Jrortnnt~s. E' certo que ullimarucntd vou duninuindo o vurtlad1•iro sa•·erdor.io a m~>gistr•ntro, que na opinião do 
, 11 moro das qulistcr,,8 que julgo imporlnnt• s para mo nr•lJTo wini-lro nlio se adra bnrn < rgrwisada, na qual 
CilljMIIhi.tT tHll suu. d•sru~sno. Esla, f.~O quo se traia, li do S. Ex. onr.ontri!U vícios, e descobre ontre os magisl.rd.­

JIUIIlürt) daqu .. IJa" flln quu eu niio Jli!!.ISO diSfWnl'lal·-m:"~ tld t1~..1s al~un~"õ, c· n1ra quem o ministerio deve cstu em 
f"!l;,r, n quo vol.'l fazt!r, e t'Xj) ia:artJÍ os motivos Uo voto caulela, o 'mpre~lir mt'ios de os f.1zor cumprir os !!CUS 
quu 111 i tJ!! d111·, 'l~vcrtis : se ~~c•m t :Ha clo.~pcza ~c cr.ntititaisse a m11gi ... tm• 

b' tatLllllm cot·l•J qne, ~'' tu me pudo<sn dispPn<llr, tu r" tHu vcr.lndoiro sacerdocio, qnal surin o membro do 
fa· lo·lri.\ com ruuit" h .. ns orot;vos, poriJil" a <Jiléslào t:nrpo l••gisl..livo, qual sPria o d ladão hr~sileiro qoll nllo 
t-.SI(l trio l.u·m tr .• t .. da qu, eu Jlã'O tt~nlw n protençi\0 dt1 deHse r1pr b•m empr••gaLla O~t3 dr~pP.ZU.? 
"~''''"'"''"'"r twla IJOCJUO j:\ ~cdism E' p<ivile~io dos h o- A prin,:ipio tinha ~c tlllo, romo n falia do throno, 
urou:; tlllÍni•JH4.'8, dus c.ra.Jur. ~ r,lJ;dizt!dt•S, tl$~Otarcm ns qnn so ia melhorar a admuli:-trn~fi'o dn jlt~ti~m, e o rola­
'l"'''tües, "JJest.\ ji fillluu o nobr" ~··narl. r f'OI• prmin- lo·itr o rtp,tia. N,J SI'U priml'iro diso:tmo o nobre mi· 
n • da lJ;.Ida o Sr. vi;c.·•rlllo d" Joquitinlroulr.l Elllrc rdolro o dis·e, no ul1i'rno, po11!m, p11rorcu dizer que o 
t1t n lo a i tJ•fJOI bUl~!a da m . leria oJJrig:1. nu u towar ii l w~ q ner, n n rJ uc so limit:~~ é a mt lh orar a JlO~iL~:lo dos 
p:dilvra. . uaghlrJdos. 

f t' 
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Scnhoro , esta nnccssUa :e do moliJOrar a po;i~iio dos 
n a;(istrodts tl gern\mcnto reconhecida, mas , J!:1 n~o u.e 
I"""'" !Ja.<~a•·to I""" justificar o ~ra·••lo augmento de 
de peza de 814:8~08 que na situlçiin critica em que 
1 Ol .ct R:IJ01, •ú pó to ser j•Jstitlcarta, ~e com o melhora• 
Jucnto ria sorte du< m<•gi.trado< p:.s~ar alguma Jnodida 
quo n•clhore ,, udlllinbtmciio diLjmtica. , 

O Sn, DAn :ia DR PIRArA~ A,- Apoiaria, 
O SR, Souu FnANco:- Acredito qu~ o sopremo tri. 

hnnal com qnlnzc, t.cze ou onze membros ... 
O Sn. J, F VtANN• :- Onz•. 
O Sn Souz! Fn•Nco:- !E' o que proponbu) •• , fica 

com am num,ro •ufficient•, numero n qne deve ficar li· 
mltnrto, p •r ru01o do nilo pret•nchiment~ dJB v•gas que 
se forem d• ndo. 

P;ss l'rli drl>dc j1i a cowparar a p•OpiJstacom a nctua­
!Jd,~o P•ra Juustnor que, se de algons mr.y,~>tradoi se 
mrlbora a >Ortc duuma maneira snfficie.nlo a d• outros . . . A 1 espeito dos desembar"~dorcs é tambom exarto que 

e~~o muito mal p~go~; 4.0 OS p•ra um l<·~ur a que 
hOJe n5o !e pó I c rhogar srnão drpoh de ~O ' 50 ao nos 
de Idade e com serviços e sntlpuid•de de 20 a 25 onnos 
é uma retribuição mnito diminutA 1\ln~istrados enca­
n~cldos no serviço, e quo devem ter gran !e illustrncão, 
~~o p~go~ com menos do qua 11e pag~ ahi a qualquer om­
cJAl de secr<tarla, para rujos ca1gos 11e v•i tirar dentre 
os bacbare!s, apenas sabidos das ~cademias, e fem pra­
tica nenhuma, 

nar•; ~que o fim que ''l rtevH ter em vista, o melhora 
m;nto •ia admini;mç.~o da justiça, e a indepondencb 
~los JUizes, não so virá a obt•r c0111 as medidas do pro· 
Jecto. 

Uon mini·tro do snprtmo tribunal de justiça com 
6:0008 annuae~ por rorto que não está bem retribuído. 

E•tou perfeitamente n •s id~as do nobre ftenador pel• 
D,bin, qne o dinheirO nllo é !ilemr.nto unlco do melbor 
proccdim•nto dos nos;os juiz·s : felizmente temos c•r· 
t~za lle _q·•~ ~a sua quasi tulalid·d~, apez.r d•s priva­
çu·s, SilO JUIZ~S horotadus; o Dru~ nos livre de conside· 
~ar. qne' o simples nu~monto rle mais uma menor ou 
nJ<,Jor somnu do dinheiro iri:1 inüuir no e>pirita do 
nossa magim.tura o1Q sorte a cuo11p1irem seus devere• 
aqnell•s que hoje os não eua•prem. Não me ostcodoroi 
>obre este to~ico, porque o nobre Fena•tor pela Dahin 
o tratou mngniOcaruent•. Entretanto é uma ver.hdo 
que a, retribuição aos ·funccionarius publiros é uma 
~Jec~SSidMe, e qu• os membros do supremo tribunal de 
)Uollca com 6:l!008 não est.lo bem dotados. 

O 811. DANTAS:- Apoiado. 
.o. So. SouzA FRANCO:- Aceito a proposta do nobre 

mwtstr~ o.d•~lararei desde ji que nas minhas em•n~as 
pr<>~nrot acormnodar·me tanlo quanto for possivt·l ao 
J•ro~•.,to, do •orte que as altomcu••s qne proponho s~ re­
duzao a du1s ~u tres, tendo sempre em vista combinar 
o mclhor"mento da sorte d<•s m<~i<traotos com a dos 
j•JigamentoR, e adminhtra~ão LI• justiç~, o procurar mais 
indPpuodol~eia aos juizes, sobretudo d•l' inst~ncia, por 
outros motos q11e não s~jio a siwples concessão de mais 
vl~uma somma de donheiro. 

Os officiaesJde secretaria tPem, quando s~o directoresdo 
ser.çilo, 5:0008, e quando o nit•• silo 4:000~ • 1m um caEo 
ordonMdo euperior &O da d•·sembargodor, o:n outro caso 
Mdenarlo iuual. Ora, notemos ainda uma cltcumstan­
d• : não direi nnnc~ qun o desembarg•dllr deva ter or• 
~en~do igual ao de membro do supremo tribunal d~ 
JUSttca. p~orque o .ordenado deve ir cre•cendo na razão 
da elev.,ção do cargo; mas o que é vor.lade, é que um 
desembn~ad.,r ,"lige t~lvcz para a sua manutcnriio, em 
rrgra geral, maJOr somma do q•1e um membro do s~pr•­
mo tribun•l. Está na idad• em que a família toda ainda 
•• reune em torno do chef•, ao passo qne do membro 
do Eupremo t:ibunal a f•milia já está disperFa. os fi· 
lhos estão empreg•dos, as filhas rasad•s, e a idade e 
mo! estias afastão o membro dosupr-mo tribunal da con­
currencia ~ sr:ciedade; el!e nlto rrequ•·nta rcuuiGes, nl!o 
te1n nece•s1dade de e•rtas despezaa qnn ainda recabem 
s•,!Jre os desembar~adores. Faço e~tas observaç~es sem 
pretençl•• á igualdade nos vencimentos, e. th 1ómente 
par~ ju~tiflcar o augmento que prop~e o nobre ministro 
da JO•Uca o no qu d concordo, 

• Os m•g•strados de prim•ira orJcm do imperio, o pre· 
st•lente e membros do •nprrmo trilounal de ju•tiça, não 
estão bem retribuídos, absolutamente r. ll•ndo, e o estão 
muito menos ninrla compar~tiv•mente a ou~roa empre• 
gados publicos, O qoe so póue suppôr de um P·•iz ••n·le 
um _homem encanecido no s•·r•iço, de uma grande illus­
trncuo, e OlJ ultimo qn~rt•l da vido, percnb" menos do 
que percebe um desses officiaos moior .. s de s•cretal'i~ de 
ost·ào, c~~~os para que se noro~~ u;uit•• veze! pesooa~ 
se!D bablhtaçúos, e bach:•rd> nponas mhiolus das acade­
m•as ~ Ao passo que um ministro do sur*mu tribunal 
tem G:OOOS, os oílloiaes m:>ior~>• ou diro•'tore•, cumo se 
rhnrna b<·j.e, tem o da justiç11 '7:2005, e o de O>trnngeiros 
!J.GOOS. d11furonca para mais a que não dcs"ubro w~tivo 
justificado. 

.A.inda as>im, com a novn propo,qta, o presidente o mais 
mmJWos do supt•mo tribiJnal de jmtica do imperio 
continuaróu a ter meroorcs vencimentos do que um di­
rector geral da s•crt~tarh de negocias e>trnngoiros, quo 
nilo~om responsabilidade alguma, o que com UQJ ministro 
h_nbtl e lr•llalhaolor, fie< limitado a ro.!i~ir ,,fficios de 
sunp!es oxpudwnte. Nolo ponho pt·is a mP.nor ohjecçiio 
no augnll'nto ole vcndrncnlos proposto l"ra os membros 
do supremo trib:mal de jnstica; tcubo súrnent•> a obser· 
var que o numero de doiOsseto mo parece 1uperior ao 
,nc,ossario. 

Eu cotovo~nbo, como já se disse nesta casa, om que as 
relaçõo• sPj~o c•tendidas á m•ii r.lgumas provincias, não 
•ó em exrcu~a,. da con;tituiçi\n, mas nnrqne realmente h a 
provi .. cia• donde. não YC'II appellaçÕes e recursns, nom 
é po•slvrl que v.nMo pelas distancia~, e outras d•fficul· 
dados, S•bemo• praticamente que nl!o ha ou sl!o ralis­
sim•s as ~ppo.llaçõcs de 1\lato·G•o,; >,do Goyaz, do Amo.• 
zonas. etc : por con•cquenria algum augmento de r. b· 
cil•s. 8'1 i~ ~onvenicnte. Nfto o proponho p~·rque não 
deseJo comphear a que; tão, quan·lo bli:ls com o mesmo 
numero actual de 70 desembargadores !e póde estabelecer 
mni< qn• Iro ou cin'o relaçõ's sem augmantar a despeza. 

O n•·h•o mitoistro da justiça deu cÕmo rado porqtt~ 
se limitava á proposta de ;imples augmento dd ordena­
do, que uma ref ·rma raJic•l na magistratura so1ia 
diffioil e in•dmls>ivel 110 tempo presente: tlla nl!o viria 
senão pr••crastinar (foriío aa suas I•alavra•) a pass,g•m 
des1e projecto. Eu peço licença para lembrar a S. Ex. 
que entre a rrfurma radical e a pnssagom de simples ~ug· 
mento de vencimentos ha nm gran•le espaço, e alguma 
cousa se púde fazer immediatameot~. 

Não vao111s •snra a reformas radi<:neR, porque esFas 
trwão a 110cessaria crfatão de relaç~cs em muitas 
províncias, lrari5o a n~cessaria separação d,, justiça da 
policia, troriáo a liberdodo de escol h:• pnra dl,fes de 
polid • ~e pe,~oaa qu" ,não sPji\o jni~es. o que mo p.\­
roco mullo mats convon10ntc; trarião a necessidade uJ 

sa 
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ressociio dos dc•logados, do.~ subtfoleg~10s do policia, on 
como eu ji\ disso, a ~epnraciio cm~pl•·h na policia dn 
ju,tic•. Isto' ó !JUC seria ref .. rma rallr'al; •·ti• ell·t nns 
minhMi i·ltias; n:iu a lJIOponho, porquu corwprJu cu1n 
o Sr. ministro ff~ juMit.:a t'rn qno algum., cousa ó prodso 
f·zer om bom da magbtratura ·o que n r.f,rrn" radical 
não viria sen~o procrn•tinar o pa»ag•on d·> projncco ; 
rons, repito, ha OIITercnc" cnlru Ullil\ lef.,rm• radiCo! o 

Ufftlt. refurw~ qur. comvrcho~~d"' m ds ulg•1m m"lhllra­
mento que não o s1m1'lo; uugmonto d" dc11lJCiro, pnrtlnc, 
como já. ois~e o nobre ~crm•1or • ela Uatua. 1'ai mana•r 
a idé• que uma ronior ou mennr '"111111a infiue gral!llo. 
mente nos magi>tra•los ou influo Wl m•neira !J"rqno 
cllrs nrlminimiio justiça, p<•rquo c·umpreru ••u• llovc­
res. Esra convi··ciio s~ria intJ··t•oroHa nus rnaHi:r:trado~, 
seria iodemrosa ao prot•rio paiz, coruo já o uubre •e· 
nnrlor o disso. 

marca, ou n cirr.nmF•:ripcl!o conti•h em lima comarcsr 
~ó,Ju d~~appar<cor dentro ntis, fi.:ar nm nr.mo vilo; o 
juiz de rltrello 1•ú·l" ser juiz d" termo, juclidnrio, como 
o ~ã•• (lor •x•mplo os no munkipio •ln curte, ou sm 
tNroO julliciaritl, .IJoje "~" •·srá competindo ao ~ovorno 
renuir os mnnÍ•lipius, o f··rmnr termos ju~icinrios r 

Pois dê·•• um juir. <lA direito p11rn n><h termo judir.ia. 
rio. o•1 um juiz 1•nr.1 t•1rmos rcun.do<, e o governo con· 
tllruarll "•·xer•wr ~ nttdbui~:io, IJIIS jn "'" pertenrc o 
ex•ro:ita, ~om ,,Jtor.lf rio fórrutt nenhuma n divbão do fre­
guP7.ii•R, rte mut•í~ipws o de comnrca.q. 

Etplir.nr"i il•liH.utf-J.q,uuido ~pr1~sentar minha emcnrln, 
o meio tte crrte lanco mão. para que, Mm ir rle encontm 
a fS,:r! rmbar•co. '"ru violar C <A~ d1Ppo•iciio do a•·lo &d· 
dioional. sem privar as assen Lléns Jlr·•VInciaes de um dr­
reilo qu•• leom, sem escamlalisar o publico que h~ 
tl• ver ne>t•• proposilo de r.n•rctnr as frauquezRR provin· 
r.iaes mais.oll:uma cou•a do que o aimples de••jo de me­
lhorar a sort• oa m•~istramra; qne, ao p<~!So que v~ 
niio so roolis•r· m as JlfOmes,a• que Fe nkunhár~o do 
tlrscentralisacão, porque o• proi••·.to• n~o s~o di•cu· 
lidos, veja disr.nlidns -.pprov•dns aquellos em qno Bll" 

contrariQ, a centralisacãu se lorr.a moi to mais aportada. 

v.mos ""'juizes de direito. SAm duvida algnma oa 
juiz•s do direito "'Ião. mal retribuidu~ com a quantia 
do 2: i OOS que tcom, e ba uma grande dcaigu:.tolade entre 
a maior parte delles, }JOrque os que oucupão us varas 
de f<i;os da fazenda, V•ras commerciaea, nOUtras CRJlll• 

ciaes, toem em seus emoluwentos muito maior somma 
n f,,zem o duplll e o triplo do que fazem os outros 
juízes. Afaq, ru dizia, ftS juizo' de ri irrito e•tiío muito mal 

pngos. Se em lngnr d" juiz••s do direito • juizo; mo­
nicirnes, qur. sãn ttuzenv·s e "''vt-~juiZI1S rle direito, 11ão 
inclu1dos os chcfos de puhcia, o. municip•o•, o do 
orphi!os. 

O Sn. D. MANOEL:- O quadruplo. 

O Sn, SorZA FttANCO: - O qua•1ru~Jo; nã·J se•á 
pos•ivel iguala-los nunca, m;,s é possível Ppproximar 
m•is um pouco os vencimentos de todos os Juizes de 
dJrAitO, 

O Sn. MENnzs nos SANTO~ :-Tresentos e cincoents 
e quatro. 

Eu mo ~sqoeci de dizer ainda agora que um dos fins 
que dovo ler uma ref"noa radtcal é acabar tunb'm com­
Jlletament~ cum a depc11d.euri~ em que c.tt:io os juizes, ó 
acabar com c;sas ernraocta,, que não servem sen:lo par• 
favor;cer ou qoe prestão-se a favor a amigus. E' preciso 
ac~b•r com essas derut•súes encobertadas, qoaudo que­
rendo· Se de>f~~llr de um magistrado, é nomeado chefo 
de poltcia, Jogar ubrigatorio, c depois demtttido, lh1rrdo 
avulso, sobrrcarre~a~os os cofres do th•souru com r•rtle­
nados de quern n:io tem exercício, e entrdanto privado 
o juiz avulso de ganhar antiguidade c d•smoraiiEado até 
corto ponto~· po1 que niog11om rleve suppor qne o mngis­
lrado quo fie• por •nuos fúra do seu lu~ar, niio o tstej:~ 
por motivos ju>tiGeadus quo o governo teulta para o 
f.Z•If, 

•) que pois tráz isto ? A falta de indcpendoncia dos 
juucs: dani acontece que ullc• s• tornem ngente.s clel­
toracs; do que tomos muitos •xemplos. Eu na o qu11ro de 
fúrma nenhurna azedar a discu<são lrazendo estes ex•m· 
Jllos, porq'ue a quen~ão é import•ntis•ima, e cada un1 do 
1rós pstá disposto, penso eu, a contrriJuir com todus as 
~uas forcas p1ra DJO!horar a sorte do~ mn~istrados o a 
administração da justiça, ~·orqno uma ~cu, a outra nilo 
jnslifit•aria o sacrillaao qun impori•mos oos r.ontribuiutes 
com 1ão grande augm•nro das despe!ai publicas. 

O no!Jrd mini~tro dajustica achou gr,,nde dilll~uldade 
a qunlqu~r m•llrornmento, penso e ta, na rlisposicão 
Je~ul que a d1VÍ1ão territoml nilo pódd ser feita senão 
pelas assembléas proviuai~r.s. l'od~r-se-hia dizer que 
este escrupulo, ali:.s loUVIIVel, nl!o so coaduna cem a 
rlisposicllo do art. 3° que v;•i privar as nssomhló•• pro­
viuciaos indirectamente desse direito, e que aquellos que 
assim vão pnvur ou pretendem privar os assembltlas 
Jlrovindaes inclilor.tamrnte do·sll direito, não tecm des­
cul~a bastante jJara r•joitar qualquer mfllhoramonto ao 
}Jrojr·cto pelu motivo do embnrnco qunjul~ão enr.ontrnr. 

Bu 1·cjo •tuo C!so ou<lJarnço ú l'<.mcivd: a palavra co-

O Sn St•uu FnA~r.o :-Trescntos o cincoenta e qua-tro 
•ão os termos judid<rios. 

O Sn MENDES nns SANTOS:- São quinhentos e nove, 
O SR S!tuZ.\ ~·nANCO: -Isso ~iio os munialpiott. 

Eu não pude comprebr•ndor bem no relatorio do Sr. D<l· 
ni>tro da justiça so o •lgui•mo 509 indica termos ju• 
diciarins, lermos de ftlro civel, ou so indica municípios; 
nii•J live t~mpo de v•riflcar isto com o• relntorios anto· 
riores ; m•s. r'corrondo nos meus as~entos e vonrto qne 
tinbamos 398 munici~ios em 1847, entendi que lermo, 
ali i quer di1.or municipi••S que e•tSo hoj~elevados a 509 .• 
Entendi, am•ta rnlis flllr outra rarão: combmando as 
palavras do S. E:t. que diz .... 

O Sn. MtNtsrno nA JUsT ÇA :- S~o Sií\ lermos occu­
pldes por juiz•s lotrad"s ; ti09 ~iio os l~l'mos, wu 
alguns são annexos. · 

O Sn. SouzA FRANco:- Soi bem, que alguns mo· 
nioipios t••m sido arrnexos a outros para formarem I• r· 
mo•; 509 ~fio os munidpios; porlirn eiY•ctivamrnlo 
tormns ju•liciarins, lermos com furo civel•ito 954, como 
se lil no rclaterio da justica. 

0 Sn. PRESIDENTE:- Se O Sr, Renn•lor d;l)ir.ença, O 
Sr. ministro da ju;ticn desoja dar uma fXplicacão, 

O Sn. SouzA FIIANCO : -Com muito ~osto, 
O SR. SAYÃO LOBATO (ministro da justira):­

[1,' simple~merM para diz·~r ao (!{olHA surrndur que 354 
slio os logaresd" juizes municip•es letr.•dos que venr.em 
orcJ,mado; 509 slio os termos cl~ ftlro dvel; t•m tamb•m 
foro civcl o t•rrno unnoxo a outro, dcb.1ixo da jurisdi­
ção do um sújuiz o•unicipal; foi esta~ tntelligencin que 
prAval•r.eu. 

Lentbro·mA que, J,,go d•pois da promulgncl!o da. ll'i 
de 3 de dc1embro, houve ido:~ de concentrar o fOro ctvl'l 
om o termo princitml do dhtrirto du jui' mnnidj•ul, 
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qnando cc.mprel~cntli~ r>B mnis de um tdrmn; rnns n!io 
su firm~u essa ~llL<IIigell• la, Jl~rque foi d.·ciOido pelo 
~OVt'ff!O t>IU l&VltoU (lU tJCCft)IO, lJUe em tollu3 (J:J ltHJUOS 

~IUQ\'rl'!i8 fúro cive', • 

gar doA juizes ruunidp1us temporarioP, mal rotribuldoo, 
'' por liJnto dcp•udentrs, juiz~; d' airoito perpetuo.<, 
bc·lll pai(O~ o inocpeudcutes. 

N6s le•nos ar·tuailornte no imperio SM termoA Jn· 
dicr•rtos caro 300 JUizo; r~owc .• rtos, " ~5 logu•·•s V>go.1 
por fo.lh d~ qu;,?• os. querra. U que luz o projecto tm 
b•ntl!c10 do.to• :lull Dlo·~~>tratlos, u du~ 10 que teom va­
ras uspeclaes rlo orjJhá·•• ? Os BfUo veucimrnL•IS são os 
••~uiut.<-s: 31 do,les jurz•• l'eoceu& 1:0008 tle orduna•1o 
48 I•J•w .8008 c.da um, u <•s ro•lilnL•steoru 60U8; u pio: 

O SR. IlcoDniGUJlS ~JI.VA:- Ap<oiaolo. 

O Sn. IIIN18Tno liA JUSTICi ·- eiT-rtivnrnente ~erviolo 
naquellc ouuo não 1e.<t~e o juiz munidp··l lo:tra~lu por 
SDfivlcoolo quij P'•parc ató o jnlg.meuLo llnot. ~.' ••sim 
que >ãO 509 o; l•lriiiOH d•CrOI•<I<•S p•lo ~OVOI'IIII IJOS 

quo.cs serve1u 3M juizos le!rodos, JlOr<JUo ~lgu~s dvs 
ttiiiUull báu anuexo~. Jeclol ••ll~utal :2t10S aunuaes para C3da um sem distmc­

çtio, sond•> IIJOI•tlo ou ~UU8 do ordenado e outrus 6008 do 
uratiOracão de rxercicio, i. to é, que p01 deo1 durante as 
IIJOI•sll,.,, hcençuo c totla e qu,toruer espsciu de iuter­
i opção do ser•ico. 

O SR. !iOUZA FIIANCO: · Eu n·co sewpre enten~fn•to 
que os ()00 sllu os rnuu.idpio< d11 imperio, e que uó; 11Jo 
turno; uctual<uUIII< UiUI• d• 500 muukipius Couw ne· 
uhuw wuoi•''•·iu fi"a avulso c ~Ailencu a alguns dos 
termos, furwaud~ o qua >e chaJUIL tmno j uoticiario 
s•~uir-Fe-hia. q.""• >C 5U!l fusse111 •s torwoo judicJario~ 
~m que ha )UI~ moutclp•l, o do orph.1r•s tctrnrlo• 0 
numero flf,s muniuipios st~rí:&.Nn DIUii.O m~iur nume;o. 

E<o todl o caso, para a Urlnha qurstiio o qua ba>Ll 
s&bor é que ha :J5q t.rm~os juiiei .. ti•JO com juizes letra­
dus, o que elo> I•• ha al~uns vagos, porque >O r1tz no 
1n•~mo rclatorio que ha 45 lu"arv• vag•>s, s•ndo sówoute 
300 os providos. 

As·im par·te dos juizP.s muoi•:ipae.t o de orpMos per• 
de no vencilueutu certo, o o rest•nte t•m au~men1o 
tão mesquiuho que nã~ meru•:e mcncao, E oo us vunci• 
wentos &ão a ba.e fundamental d4 incle~oudencm e pro­
bid.de dos wa~i·tradoa, nu que eu n~o coucorcto; •stos 
va•~tugc•ns oào se ~.ons•guotn c~~ o proj•·cto, que deha 
os JUiZdo tem~orartus eu1 quast rgual puiiUiia, oape.:inl-
1116nte por 01 c•siào de molcsti•• orn qn• 111 do~pozaa se 
augw•nl:lo, e os vencimentos dimiou•rn. 

Ora, digo eu, ao 351 termos ou 3.H juiz•s letrnd?s 
bastão ptcra :.dwi~oi•Li'ur ju>liç~ rle 1• inot.lr.cia no Jialz 
""3M juizes ~ão h••tantrs piora juiZes do civc·l, c10 coro~ 
m"Fcial o ao or~hãus do todos "' dlstmt••s, purlern,5 , 
Jtmlt!ndo um pouco este ouw.ro, cht•gar á co•t~lu•ão oe 
que co.w um numero du ja,no• d• dir,ito que 11àoJ l>e•e 
úromasmdawenl~ ><•hfd o lhosuuro pnbhc•o, J•ÓS pcod•mos 
abolindo, sup~liminrlo os lo~.r"s de jutz municipal 6 
úe orp·:!ls, ler a jus1iça ela coootitui~ãu, a jusliç• bem 
p•g~, a ju~!iC~ ~n .ovonoleuto e jutzes ludu; per~ctuo~, 
que • COIISIILUIÇUO bUpvõ", ' 

Se se da o f•clo de alguns de•t•s moglslrados 10 terem 
suhul'dmario á~ intluencias em consequeuda da r.lta de 
IIJtios, esto faclll h a do continuar como dunl•s · e 0 
projocto má iuofic;z uu fim ~ruposto d~ welt1o;ar a 
•arte dos juizes, •••e~urar-lh•J~ " indeJ>•n ltn<ia tlr­
m ··lOs no prupo,ilo d• atlroiui..traredl rrlCI' JUSii~a. e 
t·.rnor os togares ap•tecidus, ~ procaradu• Jlelos horner.s 
du talento e de futuro, 

Mas eRsa n~o ó a unica ra~o porque me decido a 
frupor auto• a extinc~ão dost•s I·•K• r-s, e a subt•ituil-os 
t•or juiz•• tl~ dir<il<l que sejil~ os unicos juiz•d do dis­
Lrlctoem que e~t•j:lo. Fiqoe bem enteMido qu• quan1o 
assim digo, jurz letlildo unruo tlo dt•lri<to, ou termo ju. 
diciario, txctuu as ciolades f•Opulosas on·1c havendo mai> 
de ~m~ vara.mv.t, mais de urna dus orphãos, c juiz o~­
pec!al dos fouos d:1 fJICnJa o rlo couHoero:ro, assim co 11uo 
mais de um juiz do crune, não pó•l• dolx•r de hav~r 
lllais de um juiz lclr•tlu, seudo espdcial o dos foi tos 

Assi•n, tlig• tU. sup~rituamos o•. jutzes mnnicip~e11 , 
automcuoOd a non•o·~AoJ de um Jt1iZ de dtr•itu ~ara 
catla um ~us L-rw~s j utliciados, e Jiluitomos ao ~onr­
ua o uurn•·ru dos terUJu> jutlicinrios u ~m m•ximo que 
niio excttl~ de 300. Se 3;,~ juizes d• 1" rnst.uciu, ou 
juizes tle fôro civtl, commoroial o orphauolo~ir•o bd>tiio 
v•ra juljar to las as cauoas cíveis, t•ornlltetcia•s o tJc 
•rphão•, c.m e1cepc:to du• jnizAH esperlla<s <lllS feilos, 
o•1 coiomeMo, dooomu• sup,.or que :JuO juiz<s ne di­
rrito po~om cscr•or o mnsmn euc•rgn, unuulo-lhc< •s 
altribuiçGes crimns, o clestDlpent.a·l•s c .. m tarrto m"s 
I&Cclrto e promptitlllo quani..J dbvew ser mais h•h,i.< 0 
mais pra li. os. 

A subslituicilo, portanto, do.• juizes municipacs Jtor 
jui~es de dir,ito, sUJlprimindo •queiJo~, snli>f•~ Db cun­
dicões exig il•~ uo m.thuramontu da adrnil!l•tracào úa 
jus1i~a sem gravar o Lhesunru III:& ii do que o projecto vai 
gravat· dcsaco!llp~llhado de quolqucr IDbllida du tuelho­
r.mcnto r<ul. 

o mats de um para a jurü•tlicviio rcunitla do civct, com: 
Ultrd&l e orp.han11lu~icu. 

l>m qualquor otctro projecto se poderá melhor rfgUlar 
Bola; questões, '' qu• nào Lsoto nr.st• allwdo qu-. S. Ex. não 
teiJha rnouvo ju>llllll•do para dizer 4u• protondo rrfurma 
rarlical, e que esL• procrastiuarra a paesng·m do projecto 
e faria co11sorvar o~ wa~istrados na hÍIUa~oo l•cno>a oU: 
quo S. Jix. <•s duoctevru, Multo so faz orn supvrimir ~s 
juizes temporarios o de~endeute•, ew ouhstitui-lus por 
juiz•s do dudw de termo~, em reunir IIO•tooto~. ajuiÍ•· 
di~çào critUo, ctvél, com•ut~cilllo do orJ•haos, e em deiur 
lutuurle oO govorno vara que JlOss• nas cidadd; pupulu• 
s;,s ronsorvu'r mais do urn juiz Mrudo, neccss11rios p•r• a 
•ffiuenc,ia tl• su11s questões, oxtiuctas us.im a> justiçaa 
Lcm~orarios IJUO a constituiçiiu uão admille. 

Cah cm aqui duas questões: a do ombarac.o na dispo. 
siçtlo •tue torna a div~&ão territorial rxcln~iv11 da• as­
~emhlúts proyinciacs, e O inculcado tiD~arlrÇO na escolha 
de sub.,tilutus satbf,ctol'ios nas faltas, LU impcdul!cutos 
dus juizes tio diwtu, 

Eu j~ disso bastant~ pnrn dnmonst~H, qno a medida 
n:iu ,·iol:~ nu at-1C1l a~ altribtd\~útl.i tias HSsou~biCas wovi,t­
ciaes; 1•orquu os tOi'lllos jud~ei"l'lOS o;tuo jli rnaroudos 
pelo (.;OVóruo, o ro~·luziutlo-us cJitu nà11 trw Ju;ds c1o qutl 
r' unir mu.is alguns tnunidpios som 1dturar a~ divisas quu 
uN .sop.\l'àJ, u uo.u aind.t. ai Ler J.r a divi::i:Io dns ft•ugueúas. 
Cuw O>ta oimr•lt•s OJiNUç.fio os ll•rntus virão n Ldr cm lo-

Eu npresentsi como o primeiro ineonveni,nte o niiG 
!Cr o juiz municipal bem p•go: tiOOS ou 1:2008 Lodus 
hiio do curu,or.tnr quu U<lu ú sufficiento. So S. Ex. qui­
zesse nngqlollt,ir tlSieS VeiJCHIIeutus nSu O 110 leria f;&Zer 
o cu acredito que jú o liAo f,,z pur CJIIh•:cr que o tho­
sOUI~ ~1110 JIOIIill t:~"'m .csso mlior oncar~o. J .. o~o, hn de 
1\0UIIItU~r a dopcud •nela cm q<te estão us ju1zeJ munici· 
P"O; Jl'Jf r .ltn tb mdos [IO"IIlliiiÍIJS, 
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Mas a d11pcnd 'Dei a nüo resulta só monte desta falta : n 
!lcprndoncin· pr1codo lambem da temporaueidado do juiz. 
Os juizes •JUU sorvnm qu•lro annos o que no tlnt tl•llo> 
pol1 wnior ~arto 10 retirüo co·m um IILulo que us b~bi· 
Jita pnr11 serom nomeados juiZfS tio direitos, h !lo do pro­
curar nccessuriamento nos quatro nnnos acconHnllltar .,., 
h opiroiues e procurar satbfazor as vontades daquol l1•, 
que Mo de ivllulr na sua nomcnc:io futma para juiz••s 
do direito e t.es juizes não são, o não podem ser iode_ 
pendentu. 

Senhort1S, esse exr.rr·ito de banhareis que furão jui7o, 
mu~ricipnes o toem um\ p•~eleta ou titulo para Stlrem 
juizes de dirnito, vai en~rossando todos os dias; ''• se 
deve dar cuidndus ao gov• rno o numero no b·ocharri' 
dP.sompregados, como tenho ouvi lo, maior cuidado I h• 
devem entdo dar nqnelle3, que, lleando desolmprPgados, 
te em uma espocic de direito a act·osso, um titulo. uma pa­
peleta qur os tfUahll··~rnndid.otos á juoticatura perp~tua d· 
constituição. So como tlisse o Sr. mini.;tru da justiç•, é 
preciso sati~f:ozer a m"gistr:rtura descont•nte, attenoh 
tnmb··m para •Htes uutr1rs desr.ontontes, ~isto que a ques­
tão 10 reduz a fazer calar tleso:outentamentt•S 

Paroro quo nma das razões qtle Icem inlluido para a 
recusa de diarinuir o numero dus car~os dajustkn é qu" 
se furm~ todoo "' nrono• grande numero ~e bocharels 
que é preciso ir collocanrJo; m:os cu n!o dou a, r.ço a 
e~ta escusa q11e p6Je ser fnr.arada por muitos l•dos ; 
digo simplesmente, que, se não convém ou se ha razão 
(ou não a encontro) para rrear lr'g.uHs em que sejãu en­
cartados os bachareis que veem sahindo ~a. aear1e1Jli•s, 
haveria tambom convenirncia para ir au~monhudo o . 
numero dos Jogares para aquolles que, dep .. is de to raro 
sorvido o tiroctnio do juiz•• munir:ipal !O julgiio com di­
reito e pelo menoR teern esp. rança mais funiada do 
virem a ser juizes do direito. 

Ora, segando a minha proposta, qoo n~o .encontra o 
aetr1 addicion•l, que não ewontra qualquer outra oi.J 
jec~ão que me lembra,~ uumor11 do juizes •I• direilo d" 
termos passa de 195 a SOO. Naturolment•• salta tamb·•m 
aos olhos que em t .nt•.Js termos quantos forem os d~ jui 
20s do dir'oito, devo h.vert ·mh•m um prumvtor publico 
e continuarem na côrte os dous que h•; a>sim o nu­
moro do promotores se elevaria de IOG a SOl, e haveria 
cort·a de 105 lngMes para repartir O!· Ire o•at·tuaes juiz•s 
municipaos. Digo cerca do 105, p1r~u~ drp"ndcria do 
govomo rodutir ou n~o o numero daR vuas que teom as 
cidades populosas, limil•ndo-as ao numero exoct.mente 
preciso. 
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O numero dos ma~istrados diminuiria, o 11ue ó ant•s 
nma ~rande vantagem do que inconvcnienda: re!la 
examinar se todas as vantavens que se devem esp•rnr 
das justiças porpetuns, além do re1peito aos prec•itos 
da constituição, que o ministerio, proclamou como o 
grande topir•o do sou programma, póle ser obtido com a 
me.sma d"s~eza que clle se propõe a fazer, violando SPU 

pro~ramma o de1x~ndo sui.Jsistir o Citado do cuusas con­
tra qu~ tão ~:ernlment~ se p·o~uocia o paiz. 

Actualment• a despeza que se faz com a magistratura, 
~xr.Ja,iva da do fxpo.1iente, é de 1,352: 120S ; com o 
projo·.to que se ''ata, ou antes com os emondas do Sr 
ministro das obr,ts pu~licas, •o elovn a 2. 200:0001!. 
senrlo o augmcnto quo vai t-r de 848:-lSOS. Com as 
minhns emendas o abolição dos juizes municipnes, ,]esta 
espada do nova instancia, que a consti tuiç:lo não n dmi llo, 
n rlcsprzn ro~o >or:í sena o de 2.1!J!l'l00S o l)Utl é ainda 
:.J~urna cousn monos. A tnbol1:1 que tenho cm maos 
mo~tra mol~or to~a c>tn c0mpHarlio, 

Assim pois, se a par do melhoramento da sorte dos 
ma~istrados, so póde com n mesma desp• za mt!lhorar 
muito a administração da justiça, eu não descubro rnz~o 
por quo o n~o façamos ao ml'smo tempo. Sou dos que 
roconhorom a gravi•Jado da situacffo e que tcrnom com­
promctto la com novas dosp•zas. Vojo, porónt, quo a 
sorto dos mn~istfhdos precisa sor melhorada, que vai 
passLr o augmento dos voncimootos, e ncst~ couvic­
ç:lo resolvi-me " rontrilouir pnra quo se tlre.m vantt• 
g•ns reae~, om f:wor da atlmini•traciio da justiça, destes 
novos sac·ilioios quo se voo exigir dos contrilmint,s. 

Srnhoros, aos juizos municipaos e; ti iucum!Jido ltr.j~ 
o graodo do ver de, nos distri~tos, nrlrniniutr.;rom ju>ti~a 
om to.lns os qut•stúcs ontre os seus ha!Jit>ntr•s; cllt's s•ío 
juizes criminatls, juizes do cível, juiz"s commort:üres, 
juizes do orphãos, accumu!:io to~us :1s jurb,1ic\·ilos. Mul 
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11•go•, pr rtim, como o s'io; tloprntlenles pel:1 t• mporant•Í· • • Supprio;ão-~o as p~l.vras ...:... juize.s munidpacs B 
da-hr o l'd" ;ujeh:no a subsULuíçno, a accesso :i >ont,rld ri" ,Jo orphliuB_•;·.,_I'or'{ne, como a1íunle eu proponluo a abo· 
g '''''""• o K gonrl• bom serv•m n~ inlluen:ia~ luJaeH liçflo de11es locaros, deveria começar _por supprimírtssas 
cu1 ~rtt~a. pur., com os dÍ:JptH,s:u1ort}1! dus Jvgaros, t~"tlll, ~u.la.vrJs, 

'"'"'tuü, ""' suas mflo< dr:-.i·lir d.t forlttna da• f•milias, O ~ 1° diz (lendo) : • Aus membros do suprPmo 
d,, >U 1 hour., e m•sruo de su11 tX1>Lcnd11. tribunal de ju,tica se pagar;i o ordenatlo annual dd 

A< grau :os q•w•lúcH, as mait-rus quo•tile•, a de b:troa- 4:8003 e um• gratilicaçilo do 3:000~. , 
roto, ,,or ex•urplo, do b.ncos quo poss:io crc,r-•~ nu Não proponho nenhuma allorocão a este para~rA(lhQ. 
into•oi.o.r, ti ã" ;uj· it11s á it,Jiuenci• do juizo~ munidpn's netiJ ao~ :.• sobt'a o V6ncimonlo dos dosbmbarga<loru, 
1owpurn1Í•·S c m;d pllg·1s, e •1u~ r·it·' teoru cm gl'lra(IL tX .apt nqs accrc .. tcer,to em ur~a emenda, p<tra aur coiloca1il 
(l•lil!tiCÍU. nccuss;.ria, pa.ra d~dtrr das tfuC.·lU11~ in•pur mnlc•garcrnvcniento, que o numero d s momLrosdo 
t.rllcs. co•tHJJer• ia c<, orphundogi• as o mesmo ci vi i ,u,romo tribun•l de justiç~ rlque roduzido a onze, não so 
1 d(Juiado•.) U.o, po.rtanto, gr•n-lo ut• Jh, ramorrto cm ac,. pre•nchemlo para e• te IIm as vagas 
hor com essa cra"o dejui~es, o •ub>litoi Jus pu r juiz•• A rrspbitu dun dosemharg .. tores do,.J. ro que a minha 
de dueitu quo, sendo perpelu '"• rurlhur· jllgos o >Up opinifo tl que Ct•ru ra 70 dos~rhlr•r~adoros existonlo< se 
!'"'"'" su ct•m wa1s iJado, ou ao monos oum uma pr>Li· •stllbolc~fio relncõ•s no 1-'artl, em Mwas-Gera•s, no llío· 
c:o u.uiLo rn•ior, dovem srr jul&ados b .• bilit•dus p>ra Grande do Sul e em Mato-Grosso, o ~no se pllde r.zer 
•t.lrttirtí>trar ju>Liça; >ern augruc• to do deFpo·za; ma• nfio proponho isto ilesdo 

(! jui~., muui tp•l é um juho ~c ensllio, nús o lc:no• i•l, porqnc pú le ser objecto do nm projeclo scp•rado, e 
r• c•onho·t:ido; o b•oltarels• hin•lo d• &oa.towia e t•.n·lu '""" pu r que uliod.sej t do rú ma nenhuma contribuir lt:lrA quu, 
pc•JUr·n 1 pratia•, ou figurando tJOO a tem, vai fazor um augu.enLanrlo o numero d•s tmenda•, 1venhiio o lias p lu 
tns.io de IJIIalru ao. nus no dbtricto para que ó retn•t· seu gonnde num•ro a embnraçara passagem do projerto, 
titln, ás wz~s Ji,tt-ícLo muito importante; o qoJ,ndu, e demorar o melltoramer.tJ dos vencimentos da wagiHir~-
no Ji,n ole •Jnatro unnos, ello ~ótl~ e>tar um prrnco lt.tbi turn da consllLui\ii•>. • 
lit•lo, voru ti r~ r ·a sua papeleta de h»bt itnçAo psra juiz Di~ a p·roposta do Sr. ministro> (lei&Jo): • Aos juisrR 
uo dttcítu o u!Jan lona a magi•tr.•Lur• iutlo outro con- de direito sem di>tincçAo do eomarc• sa pagará, etc.·­
IÍO!uar uo cn.aio. eu upresr·nLo e• ta emenda: , Em véz de - FPIII di•tinc-

Or", o so.oglt uas r-milias, su• fortuna, a lrber.Jad• tão do comarca- dig"•Sc-scm di>tinrç~o do t•rmo 
Í.1tlivrtlu•l "lodos os d•ro-itos do d·laddo brasileiro. que Juolidario. • P nqno 11 palavu comarca desapparor:e te 
e.·lliu lotrlo rn•is a;r.su .• dus qomt o mais no interi.,r '' por isso na nossa logi-lacilo ~óie ~er supprrwlrla s•m 
tli•t<~•L" •lo• recur>o•, não se tl,vom ccntinuar a tldxar 1í tnconvenientc nonlturn) desde IJUO os juho~ de direito do 
rnc;cc •l• juizo• tuwporados, juizes mal p·•ro•, juizes c .• mrLrc;• pass~rcm 11 ser jurz•s do tlrretto da termos ju­
d•• ~implo.i eusuio~, e .. tru os quaes reconlocço c1uu hn •liciarios, 
urullos rnuçod habihL:•·Ios, do honr.•.!oz, por•]Ue isto tÍ Ropilo, que o gc.verno e•t:\ h•hílita·lo para re~ular os 
8"ral . na no.s;, m>~rlôlr<lura, c IDbll• s ctcl:u.< capl•zes t•rmo$, pcuque os letQ regulado até asora, "ap"'t~~ por 
tJ' ll•sompenhar os seus dcver<s ; mas f•llo na gen.,ra· convouienri:o de niwinuiç;o do dos~• z~ deve diwlnuir (l 
l•t.IJ<Ie, f.llufund>~O nus f•rt~os e me~mo s•grm·l? s••leve numero rios qno cxhttln hoje Eu poder h de>iMhar au 
&UI•('vr ~uu dove uw11te~~r nu ctrcumslanct<~S de;ta Sr. mini.tro tia jnsliç~ muito• term~s judiciados quo so 
wagtstratura ~o·iiiiu r•uuir icm embar>cur a adutinistração da jus­
, l'ort:mto. ~~ nito !ta nwbaraço nenhum n quo com .u~a tiç•, srm grande inconvenie!lle dos b.bitalltes dcs mo. 

stmpro; meoltl:t 10 Lraga est• mrlhuramontu á a1lmtrm· mcipíos que a elle• pertentbru 
tr.ç.1u da juoli~•; ;o o li~ não é routrari•ú tlís~u>íc:io •lo ' 
actoo a~dicional; se roãr> é isto uma r•furma ra•Ji~al em • Ao juiz de direito sem dísliorçito de comarca FA 
quu u:\o pll·lrwos outra r, tegundo t!is>e o Sr. 111inistro da pa~ara 0 ordenado de 1:601\8 e uma aratill• açito do 
ju•lica, srm procr .. sLin.r o mclhoramerrtu de venctmenLos 2:4008.• Eu alL;ro a gralitlc•cAo J•r•·post' p~lo n~brot 
que a rnagistr•tura precisa; ou julgo que est• medida se minisL•o da justiça e dou a ralo, Os n~ssts juízes dn 
deve Luu.ar. direito na organiaaçffo que mo lembra, ou vilo ser juize~ 

Vou aprosenur no senado as minhas cmcoola•, 0 de dirtito do Lermos jutliciarios rom toola & juris;Jicc«u 
cxvlica·l••, 0 depois apre~entarei um c,buço tio projo· uivei, crim•, ju1ioial o orphlios, ou vdo ser jaizt•s espe· 
cto qual tlcn collocndas as emendas nos seus com~o- ciaes du comuterdn, juizes do crime r:as cidades popa· 
tontos Jogares, Lr•ballro qu11 uno está p•rfuito, porqno lo;ns onde é rtooessuio conBcrvar júi&as de direilo do 
ti rnou, 0 mestno portJUC não tive lempo t!o lhe ti:. r crime eppecia-P, como ó no IUo de Janeiro. 
snru1o urna ou tluas horas. Ala.i C<IPII opiniões em Eo so trata dd juízes de termos que reunom Ieda a 
miru não s~o novas; dostlij 184U a 18~7. em t:ircuws- juri;dícvao, os emolumentos que v.ill perceber devem ser 
Lancia.> muito diversas, n1•o propuz, wa~ loorbroi na t •mados em linha t!a ccnt,, e R gratlficacilo dove Ferre­
camam dos tloputados a substttui~ão da rnaKislraluru <luzida do 2: 11008 a 1:4008, de modo que tlt'a o jui1 
municip.l pela do juizos de direito, cru occa;iilo em que com 3:1i003 do ordenado e gratitl··nç~o, tl reunidos os 
a 1lt•sroc~a seria rnoito menor. emolumentos podem ter qonlro, rinoo ou mais contos do 

Hoje •Jtte vamo~ or,orar o pniz corn uma desprza de róis cO•-f·•rme a irnportanr.ia rio logo r, Se sa tr•tlt dos 
perto tle 850:')008, nio sorinmos doscul(ll'dos s~ eslo juizrs rlocornroercio e dts juizes doi faiLos da fazerttl•. 
vn~ar~o não r .. ,o acompanh•th de m•lhoramontos rovs •~t·s não ne~nssit1u U·L gratificnç;io do 2:4008 que pódo 
11a ndminblrii~ão da justiça. Vou lor us minhas omcn- Lambem ret!uzir·s~ a 1:~008, porque os jutzos dus feitos 
das. e cowm•rcio, r;o llíu tlo Jttn,.iro, pu r exemplo, quo fa-

0 1" artigo da proposta do Sr, ministro diz (lunrlu): :10111 ~uatro, cinco o suis conlos do riis do rmolumrntr.s, 
• Os voncimontos qoo olos t~ofres puLJicos porrobor:lõ os so ti<rR>orn ~:< 008 do ordortndo'e gratifi,Jatiio, vitiüo a 
111iuistros tlu >uprcrrto lribun:d du jusd\:., dosewbar- Ler muiLo rnni.i do q11n um lll'"'bro tio supremo tribu· 
g11rtorc•, juiz•s ,jo tlir!'ito, juizo• monitip11es, do Cl'· rthl o do qu•' os tlctonobar~ .. dorcs da nlaiÜO: 1, ~~~r- dtt• 
Itil5os, etc. • Eu prop .nho ot ln emen·Jr; ao urtigo. úuú~ seus vencimentos a :J:COOS, aiu~a ab>im esses jui· 

Si 



zcs li··:1o 11a roiHinge.ad.• •l<J tcmn l'oncim:ntossupcriúrcs Na itlóa do prnjrcto os to mos quo devem ter jn'z•s rlo 
aos dos primeiros mHgi;trudo~ úo pniz. tliruilo não pCtiJm Mr to los os 3~1 custentds, porque 

Os juizes siÍcr.cute cmuinilc~. hc1u; os juiz.Js cri mi- 'subr~ ·nrre~arh •lomasi.dament•J o thasouro, e nilo ó 
naes tl!ijWt~bes, por t !L' mplol du Biu t113 Jnnt'iro Clndc ha rwrcssaritJ. O gnv~rno lil·n autorisado n reduzi!· o Otlmt~lo, 
tlous; d11 fl.<hia, que lllubam 't<!m <luus, o de v: m liõal', · u:w ex.:. dendo tio :30 I, c assirn r .. duzÍli··R t••r fe· lm do 
ue P<rt~:.wbuco, drt f'oJ·to-Alcgre, do AlaJ',,nh§o, do !'ará, uomear 10~ promol<lres5publkoa p.ua com pi, ta r o~ :300, 
cidades po,,ulosas, onde h a mais do um juiz c1irr.ínal; a a é bastante ontt.riFar os pra,i~eutcs du provinda para 
•'•te; uu l<mbro a gratiOcaçüo quo '" d:i aos chefes do nomcn-los, visto que o gcr1·crno só no~~;ca os da côrte, 
polida, uão a gr:.trJJ.:n\âO dos r.h,f. s de poli ela das grun e 11s d" cOrto nfio •ilo nltt•ra·los, 
•les pruvin•:ias, vor~ru a dQs quo >Íi'vüo nos provincbs Nu segnu~o pcriodo d.r § G" supprimo as palavras-
da 2.• ti'J<'rn. juizes munidp,cs- llsto periodo tlizns>iru (lmdo): 

Su ;.oJjuizes do direito doi lermos ~c rduzir a grati- • Aus Juizes wunidpac;, qu,n·lu substiluirem ~s tle dl­
flcoc~o a l :4008. cut>o haverá ""i·n••nna de parto de rcllo, comJu·te a gratillcn-,rro doSII\8 Gccumnl»~rdo >imples­
:JOO:OOOS, a•toptadas as mesma• crr.emJ,,s, mente o seu oro!ena~o. • Supprimidns os loguras dfl jui-

Doi'O ctizrr aS l!:x. que aceit·' a sua pl·opo>ll drlg~ati- zes muni jl;acs era n•·comrio não ~ó do :i•lir quem d•1·e 
fi··ncú~8 pua os rhefes ó" 110licia t.J qqat ••tl; CQI m nb~ suLwtuu· o juiz de diloito, CtJDIO marcar oR vcru:imerr!()S 
opinião, Cr•m rxcepç>lo tl<1S pruvir:cias descriptos, qao aao ~ua ellca ~o vão ter 1 e n amcn·la o f•Z !lo mouo soguit to 
11 c:~rte, B,hia, Río·6ran1a do Sul, l'ará, M.unldlo, (lcrtdo): • Aos juizBs que subslituirom os dA O irei to 
S. !>aula, C e ;rá. Goy,.z c ~h to-GrrJssn, as nutras não me compete a gratitlcaçáo desteS' e os ewolumrntos dos actos 
·paJccom necessitar do rbtfos da pothia es1,cciaes; a pri- que pr.ttkarcm. • 
moira rr·gra ~~~lei do 3 do dezeruiJro pode s"r maJHt<1a, Mas,, os juizes de di11·ito n~o IAill•J su)}.títutos? Para 
Quand•l, vorém, o guv<~rno enten1~ que esta parto da mi nAo klt•rar senão mnilo pouco a proposta do nobre mi­
uha rrropost 11:1J é conveniente, esse augrncnto é pequeno nistro da j LStica, ou diff·> que fl~• em execuc~o o nrt. 19 
e nilo faz gra:.da •lera cão. da M da 3 d• dezem)}ro de 1811, que autori~ou o ~overno 

I'or tal• to a nrínha idéa ó a s~gninte (lcnàa): -Dcpoi; p:•n nomear substitutos de juizes munHr.aes So essro 
da palavra -Mato G1os;o- ôC•:fl•scr•nte·se -aos juizes sub·tilutu• são sati;fa·:torios para sub;tituir juize~ mu­
:rue serviNm de eh· f~ de polic•a uas domais prr,vincius nicit;aes ~ue sfio juiZI's do cri11.o, commercLI, c.rph§os, 
e de direita do clime n,,s cida•h·s p•.>pulo;as c1n qu" os ausrntc31 ele., rws mesmos substitulos s:ío sali·facto­
honver, a gratillca~ão •erá da 2:~uOS.- Irei H<'guindo rios, oo podrm sê l.r, ernquanto out'" cousa 11iio se 
uo c~ame das mirrhas •mendas (ltndo):- Supprim>·ee dod·lir, p:1rrr suL;tilllir os juizes do direito qn< n~o 
o :J• ~criodo dv § 1' que diz •os qu~ servirem uws cargos vno ldr s/l',.ãu as m,smas artribuicões que ll(lje ter·m 
nas outras províncias, nenhu111a r utra gratil!cacão Oi juiz"s municip es e da orphãos :. por conscqn•·nci~ 
m.us porc:·herãõ além da3 de juiz de ,Ji,.it•l.. não se altera a leglsl:rção exi.tenh não su contra tia a 

Proponbo esta >upprrssão, porque • uouttioa fi,:a con. S. llx. qun julga uiio convii f•z•r ele reponte urna re• 
signarla no parugrapho, e nã é neoes.aJ·io sua rrpiu•cão, forma radical, no que e;tou po1fdtamen1e de accordo 
JlOis os juizls de direito qne sencm n's prvvioch~ com S. E1., po,qu~ n~o quero ue fdrma alguma emba• 
ond•t se não ncc'ssita de cllcfos de p ,li b especi.l, rac:.r a pa.rag•m de uma lllttlida quo vai tr•zer mel h o­
ou tle juiz do direito cri ue na c .. pítol d•r imp:río e ramentoa aos mugbtr.dus, c~mtanto que es~e'! m•tbora• 
outras ci·la tes populosas, fi,:fio te.ndo 4:0008 rnentc·s, ,.,pito, n~o scjii•l sirnple~ruente P•J•:uniarios1 

Proponho t .• ruheot a s~prassno do § 4° quo <!o •o.:uí"t" ,n~· 6Utto qualquer malhoramenlo na admtuibtração da 
(lwdo): 'Aos juizes muni.dp··l o tlc orphüos se:u ni3- justiça.. · · 
tincçao do lermo ie pagarú o ordmhd·J anuual de 6008 O paíz não support•r:l de bQa ventada o encargo de 
c u•oa gratitlcaçiio igual ao ord~uad., • ~;,t, § qn fi a mais 850:00',18, so n~o fôr esta acompanbado da mP­
oub.titui lo peloseguinte(lertllo): • F&l'ão suprimir! os , s didas lJUH pron•cttiío real mdhoramonto na. a!lministra• 
Jogares dojuizls municipacs ada orphãoscsp11ciaos, com çiio tia justiça. 
ex~aptiw do juiz de orphfios d~ clnlo, e o gnr•trilo auJo. - ~;menda p~ra collocar· Ee onda convier (lendo) • Em 
Jisado para nou.ear um j niz dn ui rei to par• cat1a um dos elidi um dos lurmos juliciarios haverá um só juiz do di· 
rlistric&os jn~idarios, roduzindo estes a um numero que reito q·ue accumulara todas as jurisdicções crim~, civel, 
não cxc•da r!a 300. • commercial a orpbanologic~, que ató hoje exarcl4u ~s 

Com 300 le:·mos q•te equivolem ós antig>ts com~rcas. j;aizes municipne~ e ·1o o"philos, os qn~es lloão aboli· 
Jhlo QS •hllri·>:os ou termos judídnrios ccrm SOO juizes dos, excrpN a jurisdiccão dos JUÍZos dos feitos da fa• 
du ditdtcJ, cujo numero é augrnentuJo do IDS que 1ão zaOiln a especial do commercio, aetualmenlc crcados, e 
lwju os juizes do direito deJ••omarca para SOO que pas,ão do mais um que fi :a rruado na cidade de Dalém, dl 
a srr. o o p;iz com termos judrdarius de um~ oir.,nrn· ~ro\iucia do f)rào-Par:l. • 
~cripcilo limituJa, roto justicn á porto\ dos cuntrihuintes, O r obre rr.inistro ha do permiuir que nm sPnador qua 
tanto quanto ó poaoivd cm um paiz va>to e de P''pulaç[o tom a honra do o ~ar pala provincia do tlrao-Parf. npro­
t.li•pu••· e ju>~icn melhor adminbtrada, por•JUO passa vHiti os ta occa~iiío para lomDrar que a cida1e ea~ital da 
das ruilos tlos juizo> temporario•, os pari o da jnizes da província ~o Grão-Pará ó boja uma das ma iR commor­
cowmirioão, juizes de promocilo a vontade do governo o ciaas do irnperio a que nao pt),lo Afilar sujeita a juizos 
tJu ons•io, para as ntÜ()s dns juizos ~o tlireito, unicos municipaas, e sem juiz cornmercinl habilhado pua jnl• 
que a constituição n'conhoce e cercou das garantias gar as im~orlantos que;tii<S commerdaes quo alli se vi'ío 
llf11!i;as para bem administrar justiça dando. 

l'roponhn qu• n~ § ()• ~uhHituiio s., rstns p:1lavr:ts : A provineia do Pará não ó lrojo somenos da do Marn• 
(lmd•J) • dns di•crs .. s comarcas " pelas se~uiutus : nbi!o, fSttl r.ndendo mrsmo muito mnis; o negocio qun 
-dns dos :livorsos torrnos ju•lir:inios, e que so ~ccns- se faz crn s11n cnpilal ó muito m~ior do que o qnc so 
cont•l - ftean•lo os prl'.•identcs do pruvincb autori- raz cm ~lattnh5o; as trnnsnccn~s !i'lo muito mais avui­
k:rdos pll':t nomrnr um JINillútor puJ,Iico p11n r:nb um tatlas lwja; Re o MJranhfio tr!lll um tribunal •; ~u ncho 
L!o< tt•t·rnos .1 quo o gnvrrno tlnsi1r~nr jniz ~e rtir.il(),- ri'"' o rlrvr cons~tl'nr, so nl•1m rlrs1o 11'111 11m JliiZ com-
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ITllrd .. l v;po<lial, p •r<yne r .. zlo a Mp[t,J tio Pa~:í tamb ·m 
u:lo lia tl; ter urn JUiZ commcrci .. J? 

Mali outra <'mllllh p .r, sor C·•llocada onde convier 
(lcnd11) : " O g·lVdrno Jl~a :tur.ori·ul'io plr.L n0menr mu.t:. 
do um juiz rto direito cum jurii·licçi!o ao·:UUIU.1.at•va nas 
ciua<l"• popuJ .. sa<, onde h:• wai• drl um juiz do orphãus 
cspoc.fal. o par:L C··D~tr'~'ar os jttÍl:t'S 11u .·IÍI't:ito do 11riln~ 
co1m as attnlmicõas criminac~ lllt~ actuahn~ulo t 0111 os 
juizes municip .r·s. • 

Na rnpitol u .• n.hia, por PXcmplo, l•n UU18 V>rds 
esj.odocs do orpiHtos o dunR nruuí· í~a,s. Se Sl dc•cr­
minH que n•quolln rapital um ju•z de diro•to do cri<IIO 
fique esp•dal do crimoe outru vá ser juiz do civol ~<te 
orphãos, uão se sati•farn os neces,ídado; do uma d t•u­
p·•prrlo.•a coa•o ó a d• B•ní•; urn j<Jit maid ~óle ~or 
ali i nomeado, e !'"ver dou~ jui10.i do di r- i to pnra "" qu••· 
túC.i civch, e orphatll,IOI(icas. e a~siw t·m l'crnamLu·~o, e 
talvez q111 no Marauhãu o M f'.n:i, 

M:1is out·a cmco ta pH'4 ~oliocar so onde convier 
(l'"•lo): • o~ joiz>~s de •1Íroila cuntii•U;o a ser nowoa­
dtltl na fórma due lci:J exio;tAutrts. • Eu al.lrt'scr·ntu : 

a t x.1 rio 10 reis sui:JI'O r•rco·ln ti,, c;, fé, cu antOR com :1 
.Jc 20 reis, por.,uo o pmductor u que P"ll" cm drdlnitiva 
as taxas sob c os pr< duelos. 

l':s1-oro quo S. Ex. exj•li.:nrá os motivo! do;l.a al­
ter ac:lo. 

E~IENDAS AO l'W·H:CTO 

• No Hl, 1.• s:r11~rimiío-so as pctlavra! -Juizes· 
munio:rp I'S e o c orpll:i •S. 

, Nu § 3° deste rmswo artigo, sub·tit.<fi•l·So as ,,,la­
vrns - siHn lii:otinr.~Ao do comarca- por est~:; ou. 
tra~, - Fetn c1Í11Linrc~o rle t~·rmos judi ·iatifiR. 

• No 211 pododo dt~~h.\ wesmo § 3u dr' pois cfag psb\·riH\ 
- Mat>J·Gt·o· so- accr··sr!entO· de: -aos juizr s quo "'!I vi­
r•rn do d1efo do pulicia n;~s d,1muis provin~:ins. "dü ~i­
rei!' cri<LO n~s cidadr~ J•opulosas cm quo os huurcr R 
gratiilüi:C·IO .Jc 2:40oS •nnuaes. 

, Suppríma -ll :l" periodu- Os quo St•rvirem taes. 
cargos, aló o fim. · 

, O~ 11• •u,•p:·ima-so, o su!J.<tíll"• •-so polo srgnint~:­
Fioão ;upprirntdus os togares do juiz munkljial· n do 
orphiioR, e"" urpllit••s ospccial, COUI exC'Jl')iO do •1a r.ôrto, 
e o govoruo autOIÍS'II10 para n•m''"'' um jnir. tio direit,•· 
para r.ada um dos tumosjwtidario~, rcduúudo-os au 
num<•ro que nãn oxcnd11 do 300 

, No ~ !\11 su~stitlla-so as palavras- das diversas 
comar.;a; - pelas srguintns: - U,•s uiVL'ISlS tmnos 
judiciarios- • e accres.·OtJtt!··SC o - flc.i\!~11) o~ prc•sidtm .. 
t••s da~ províncias nutorisados p:tu ll!lll!ear um promotor 
puLií·:o pua c:1•1a um dos t•rtuos para que o governo 
aesignar JUÍZ de direito. 

o tarr>IJ•m dentre os advo•galos h·beis o r.on.1oitna;los 
qu'' não tenh:!o m·•i• do 10 annos uo eiTectivo Fcrvico da 
n•tvocacia. - Eu oõo sr[ por•Jii" 'o h a du privar o go­
verno <lo osrolh•r p..ra o""'~'' de juiws ú~ diroiiO, uLIVo• 
gnd,s h. Leis que t·nt.lio cx•rt:Jcio úo lO annos ciTo .ti­
vos e reoslrrm C8padd.,,.J~ c t•oncaiiO; r.st.,u muíttl ct!rt;, 
de quo Ís•o não h' Úol pr ju,li<lar os o~ jnh"s mu,[d. 
p1es, de H~hào! • prumot r s puh!iO!<s ila!Jilitl·los o 
'I"~ o ~overno ha do tor ••rupr~ em vista, a par da 
1aruri Jadd. os i~n'i:;'ls prc1-tidoH no!i Ir g:L•Cs auLcd"re~; 
br& Ul1 pr••fcrir aPm!Jrc em i;ual~Ja•1rl d" cir·~UfJiSt:uwi-'s 
os que houverem Fc<vi.lo Oi lo~"r"s de ju:z municitl>l, 
de nrphãos o p1·om"tor f ubhw. 

Díg~ eu mais ile"ào): • N• no~1raçiio do 5u!Jstituto.< 
d~ jui~os d1 dirnilo o g .. v .. :rno ~rocede,·:í na fút''•·a uo 
art. 10 Uil lei de :l da uezosul.ro ~< 18U • Já expli­
quei ísto. 

, J~o 2" P'riodJ co §.6• su~p•·ima-so n• p•lntras­
juizes munl<lrpaes quariiJ,,-e oubutitun-su assim:­
A,, j•1ÍZ• s quo su!Jstituirom os cto oirdto cump• tl!m :1 
~rat1IÍ~9ção dc,tcl e OS emolumontos tios a~tos q•lll rrr,\• 
ticarem, 

Ei~-aqui minhas cm• ntl .• s, a porque com cllas niio so 
pod··ría f•zer iúúa exar.tu dú meu pr .. jMo, eu ai cal loco 
nos Jogares co,n~cltJQtes c remetto á wos1 o ~r··i~cto já 
aEsim formulauo, l•eço ao sr nado d• sculpa; so llii·J roe 
julgn capnz de nprascnt~r um proj·•cto u•gno dollo, lom­
.hro o mrio de se turnar m ·Jhq· o q•le s• discuto, ap'o 
s·nt~ndo algumas emendas quo tornem menJs om ruso o 
sar.rificio que &o exige dos contribuintes, 

O mon tt·abllho c nesta ocr.asiit•J, do verdn~oiro govcr­
!1Ísta: creio que se sahi que n~o sou mini t;tí ,j,sta; mas 
gov•rnista SLil, e muito, tcmpre o fui; sou ~u,·crllísta e 
eoten•lo quA t1iio conviria que em uma époc1 como & 

actaal, de diffi:uldadeo do thesuuro, se tomasse m•dída au­
gmentanrlo tão consíderavolmunt~ a d••Jleza publica ;om 
ser acompanhada do algumas outr.•s que molharem sen• 
sivf!,uente a adminbtrução da justic., 

Eu, portanto, vou mandar o proje,,to á mesa e po~o 
licença a v. Ex I vi; to trd t:.r-so ue ju<tiça, pum fazer 
ao Sr. ministro uma pcrr,unla do gunoro daquc!fas •IUil 
foz o nob1o senador pelas Alag~as. 

• Supprima-se o att. a•, 
EliESD.\S PAnA COL~OCAlt ONilll cnNVIEH 

, Em ca~a um dos termos jn<Jicia•ios h 1veri nrn só· 
juiz do d'irtolto qne acumulará t_r.d·• a judstli·•~cio r.r:r~J~, 
civ.J, r.ommorci.olo orphauolr•gto;a, qut•atóhOJ~ e~•W<~o· 
os juízos muuicipaP.s o do·orpldos, qun ficão aboh.Jos • 
Exc•plua-so a jurisrtiçio dos juitos dos feitos da faZ•I'IIl~ 
o c<podaes do romroercio ~ctualmcut~ creados, e m:·í~ 
um quo lica r.reado na cidade do Ildém, r:<JIÍlnl ~a l'rc­
vinoi.. d, G<ão-Parã, a qual so mo.ntur:i. exclus1vn nt·S· 
fogar<'S em que cxi.to. 

, O governo liüa nutori,qadn para nom~ar mais do llnl 
ju'z do direito com jur[s.Jir.çilo cumul,.,tiv.l nas c:dad"~· 
populosas onde bn a111i~ d; u.rn juiz .'~urríüipnl,. o tio.or­
phiios especial, c para con>orvor o J<I,JZ ?•_dtreu_o-~nrn~ 
quo houver alé01 de um,. c~•m as att.rr~lll~ues cnmJnnrs 
qua act<lalmento teom os J~IZcs m~rrJC!I'ne~. 

, (§) Os juizos d,, uiro1to co:.tmuao n ser nnmenrlo~ 
na fórmn d.1s !~is rxi<tentes c tamlumt <l'urrtro o~ ndvngu. 
dos lwi:Jais c conceitu·ulos q<l<l S• jiio Liach.trolis forn11ulus 11 

touhiío muts do dez uunos do oilil~livu ex•,rdcio da alii'U· 
cacia. 

, I~) Na nomon~ão dos srr!J<títutoq Llo~ joi?.·'~ r!,, 
,Hreit1J o ~o\' orno JII'Or:lf:lcft~r.i ua fúrwa do art. l H ,J \ J, i 
do 3 tio dozem~ro úo JSH o u.hi~ di>posi~ú.•s fln vigor. 

S, E1. em um do•rcto uldruo ahcron a porccnta"em, 
qud ó paga aca corrolorrs peh wnda do c:ofú, de lU a 
20 roís, e tamb~m augmontou a comtngom dai cambiaes, 
o ioto som necossidado urgente, sem vant•lgom notwct 
sunão para certas casas, quo J'oz<m om gmrulo estes 
lll'frocio~, o pol' con·rtorcs SL!Us. Elitn cluv,,ção tlo t:axas 
l!lll uiuda a úusvant:l~dll de Stll' foi la quando o c.tmbio 
lldxa c quando o cafu h.oi<a riu pr<'\·O, o OR lavradores 

' • • - 1 r J" • • Sfí.J iUllO~~·a•]OS C01U utUI1HU1\'ll•l l it!i S.i l'ltS, ~ln Oi:I!II~JaO 

tlcotiS n:"IJ ó juslÍCiLUO sulJrO~>I'I'l!ôlr a 1.1\'0Ura com llloiÍ> 

, (~ 1 O nu moro dos ministro~ Llo sopremo tr·ih~n:•l 
,lo jn~li~a fijja. l·o~Juzllo a onZ•l, nã.o ll\l lll'oOnl'.hendu p:11·a 
osso lilll as vnga<.-S. 1\.-IU~. 1 t i.lc juulto <k' lt:li1. 
-Sua.:t1 Fnwcu. '1 
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o SR. PI'll EN r.\ lJU ~:NO. -Sr. prosi·l ii• to, diVtlr• vosumio, n• onftJ•mi l..d.•s, o, por CúOSt'IJilellt'.Ín o rn ti. r:) 
lias rn7úF.s tr·on ~ido ullq~.d,s contrJ. a n.Jup~·àl) 110 A os. Jnt!dit~lliDNJIHS, ulú'" du CHilras J•fl•~t·s~H.u1n,.;, uno 
J•rojc.Jto que di·crllimog, Vou ~n"ly~•·lrs, Jrarn Ve!' podem •er C!•nvonieutcmlinlc lullas cürn 11Wo4Uiuhos 
ulé oorle •cjãJ J•loc•d•nlos, e motivar oo m~;m~ tempo vuummootus. 
o mr.u voto, qoe dci•·jo qn• o paiz ronhcç•. Q tal ó o n~!Jr,, sen::dor IJIIO, tendo f.11nili '· '"'!e •IM· 

A prinripal obj-.cçfio,olrered !01 contra a medida do IJUA conhecer pr.r um iuslantn <JUU o:io é c"" IJUOS ou 500$ 
FC !rala, d1riva-su d.r no•so o: hdo financeiro C um •IT••IIO, uronsno•, !]liA ~o paSSil 110 H•o de Jnn•Jir·u? 
~~s circnmstancias da tho:-ouro, nn acluallti,uJo, n11,, ~.iio So dciK,•tnos " JfioiJIÍraçãil da ium~in·~~·ão·, ou n ro· 
lisong i ta< i ma• dtJ\'orão a~ Ct•ll•iJerittiíos fin:rn •oir:rs monc~, su V•R•O< ii JlnMU .gom 1•o~itiva, á lir·gn:r~em 
prcduminnr na discussio cm qui nos achamos? E' o dos f•clos, vcrnuH qnB acont·c~ o wguirrle: &!JU"tlc ma· 
que rumprd ver. ~istr .• ~o IJU·J tem oll(nm patrirnorrio •·ni con>un.iut1o, 

So tr .. ta•semos do.bolirou não um imposto; de reali• rrã11 só a sua re .. rta, mas o prt•prio c'piHI "' rn wuit•> 
zar ou n~o uma economia: do cmprehono!er ou a•liar desgosto, p .. rrque lil!O 1•ó lu d•1x11r riA \'o r quo onui•Juila 
Mlgnm m•lhuramrnto mJ.t•rial; (lU ain•1a m•smo do in· a~sirn o penhnr do fulllro rl• sua f•mi•ia. 
r.etar, ou suPp.?ndor algum ramo de serviç•J publico, qnc Aquellc que r.f•o INn p&trimuuio o qu• faz? Toma 
pud,ssc sor adiado, sem duvhh quo cm qu•dquor do,ta< nccessari•m .. nt• um tXttrtlieut~: ou con•crv·•·>c ,,. 
llypothesc~, como g·r~lmente em tlll,s as IJDB vorsa>s m magismtur•, prtl'quo esp;,ra qne a nação olhe p•r·•" gu;• 
Jlobrc quo<tõ •s do rn..iur ou menor convenierrcia. a con· surto, ou só e"''l''""'o não nch• ••olru •·mpreJ!n IJII" lh•t 
~id>ração de linauças dt.vla I•ii·J só Si' invocada, mas •M pelo meuos t.nto. quanlo lho é inlisp,nsavol J>•rn 
predominar. manter-se. 

l'er.;ontal'ci, porém: A qo"Stiio de qn• nos o·eupn· Em vez de o•nsur•r Isso, como crnmroo o nr.hrn 
mos ó uma que<tão de conveuicnci•, uu uma que;tiio d• •cn .. dor pai• pro.iD!Ía de l'•·rnuo,Jmco, ••lgn qu" •Sio 

·justiça? Cumpre que o v.jamos. é o proceJirueuto do homem dd intt-1 igend• c h"nwto; 
Qualquer rru,,\io c1vilisada, qual.Joer sociolade mora· c nenhum hom"m d" sub•r e ht•nesto dttix·•rá de nlmr· 

Jísada pó to presdndir de adtJtistraçil'l ~a justiç•, e d• donar uwa rarroira que nf10 lho dá o rc<trit:l•l n rcss~r•o 
11m a arlarinislr' çào ltttcll i gente honHsl• c in•lependdot•? par• Tiver i p~rquo n·io quer.•rá m•r.nlar a stut vid,l, 
llnar.imcmeute que r•iio; serra Utesmo um c•nlra senso contr•hindo r11vi.Jas que niio podo ró. pogure le\·a•,du sua 
•tizcr-s• que sirn: iog•t é d' n••cessiJade ir.declinavol que família á wi.eria. 
l1aja :nag•str&tura, o, t •nlo quanto SJ possa, w~eistra•Jos Se, porém, o magistrado não cons•gne mu•lar d.t rar· 
intellig•nte~, proho; e indet~"n•lt•ntcs. reira 11 ni'i. t•m patrimo11io de que •i v•, qu •• l ó o seu 

IJe·d~ ent:io ó inolubi~1volq••e esses mn~Í.·Ira los proci· foruro? Começa a on~r·r·se dd di vi tas, (rorqu• n:i; 
flfiO lt•r uma dut•cilo ~.ttfficiottle pau que C<•ll• clh se ha d.r dei~ar &u~ f•miha rn••rrer â n.i.,r,ua, • •livitL•& 
J!O•são manlcr, instroir e conservar in>lefl"ll 1•nt,s. ··nja ~olu~ão não lho ó pos"'vcl t•ITc 'luar. U UJrr v•z ne,la 

Ora, havcnJo jUcci;:io. nus it.l•'a<, íunnulan•io-se as sitllat;!o, quan•lo o s,.u r.rctlor vai füzer·Hrt• j}t)dj.jus on, 
qoe&tões como devem ser cstubolecitlas, o que resta exa· comn se diz, lev .• r lhe empe.nh~ts, cm que cireumst .. n i.s 
minar~ Tão sómeut~ se a dot~tcão que :wtualm ·nt• os dol••l'osas não ~c vtl es e magl>tradfr 'l 
maJistra~os P•"•·hem ó sufficien t•. Não jJóJ• haver r<s· Os pr~v,•·bh•s senhor,., toem qnnsi >cm pro um ~ran 'o 
JlO>l< affirm •tiva. lia t1e ser por f •rc• negativa, o fundo d~ vcr.h•le, e go;to s~mpre de ollnr o W•·nlo 
HPndo-o, o que curo pro lazer? Ou :tbnndonar a ••lUJi· como c: te é e nã•• co.no .se im,ginl que d~vc ser. \J•n 
Jlistra~ã~ da JUStiça. ou d~tar· se c ;nvo:.i· nt ·meu !O os tle nofs .• s 3ntigos prov•rbio• <ltz quc-Qtwr.1o a r•c-.e>>i· 
JaogistradtJs, · d.1rlc h . .:~ á porh. n·uitns reze.! \Ó o merr"s q·ue 'c póde 

B, FO olguns srnhor.ls entendem que a dotação ar.tual dizer} a virtude salta pel• j 'n•ll •,- Não !·c i •o algum mn• 
~ suffilli•~ote, entã~ não p•rcisão inVL•C •r as r.ircum•tan· gisôra•lo que ti•cr o ~ul!ldente par. m••nlor->e deil:rrá 
r.i•• do thosouro p·•r• irnpu~nar o prt~jecto; porqu•t as vezes de dar ouvl•1~s nos pedi tos o aos r.:npcniH>S; 
>•Ín~a quando os nu;sos cofres c>tiv•<•om upletos, rlit•• m•s se não tiver? O proverhio qne respoodJ, 
Ma isto m·.tivo bastantd para se ~·banjar os dir.hoiros Eis, fonhurc<, como a rno itade o•purouçosa, cheia 
pub'icoF, rle talo•1to" probidade, fo~e d> c.rreira da mngistra-

Se, p·•is, a dotaç~o dos magislra•ios é suffidrnw, não a fura Eis porque os magistrados que >nlmn IJUO a rro­
ilevemos nugmonhr; se ó inwffi,•iente, é dd ju·tiça c•o- vidcncia deu ao hom••nr i:rldli~car.h e b·nços para ITI· 
va ll, c enl:io pod•ril a consiJ••raçr.o "" fillllnças se.r pro· balhar,oãt,•n 1o-llte que vivosSilJ1c s•u lrul,a'ho, qumdo 
dominlnte? O bom fCiljQ d,> puvo bmil<iro h a de d,ci· V••em quo a rnrrcira quo adoptlrão não os su•lcut•, 
di r que não. •ltandouão·a logrr q•Je po~em. 

Ora, PU si~o as opiniões dnquollo.; •Jue cnt<ndom q.nc E' o qu' acc.ntecc rm todas ns profi,lúcs; á o qu~ o 
~ssa dotacã.o é m"is tio quo in>ufllci·•nt•>, Nào dos•·crel r• bom senso dila. F; ó do,la arte que h •V•lmOK tle ler 
dotalhos; direi sóm~nto quo t•srri m coosriunc1a do l"d·•• nma r•dmini,tr.çáo do justiça honra·la, intdligente e in· 
a convicçã•> do que os magi.·trados, como todos os outros . rlcpen.ldr•lo? Creio qud rtã••· 
homens a quem ralá errtrrgue um lerv,co publrco imvor· Con·cqu,•ntemenlll, Jtroci8'ndo a dota('ilo dos m.,gil­
tnnte,~recisrtu (,zer nil~ l"'qu•na> d•spc z •S p••r·• contirrua· Irados de algum au,:mento, quulquor qu·> ~ojn o C• ludo 
rem sempre n in>truiNc "a ncén•p~nlwr o progresso rln ~o nosfo thcsouto, o s,n1o os ln augweuto de ri~orosa 
lcgislat'~o. n:io ;ú no nros o p·dz. cr·mo 110s rwizt•s o;trnn· juslic~. como ó, tleve for rlellrAtado. 
j(OiroP; tanto mais 'lU O a scicnda do.uu·eiro occupa a viJu Q, lcgi~lod ·res brnsilo iros dosc •• brirllo sem duvidare-
iuHra. cur'o' para f,z,,r face a csfn lndr:climn•el nocoq,itludo, 

Alúm dessas d•~pe~as, que d11 rigarosnn •rcs,idado hãn <cm nugmontnr os ew~arg.>s puLlicos. s, ha alguns mo· 
do f•ler J>nra quo pos·ão J.cm precnch• r o seu f.ffi.:io. llrt.ramcnt .. s materines quo r•ossfio ser udhdus; so ha 
ellos lcam d.tspezlls pessr.nos cr•rn sua r.ruilia, rdut:i•t·no "'gurn sr:rvico Jlultlico qu•J, cerr.r udo, possa oJf,rocer ui­
dos filhos, I'OI'rtl~õpondtJntc á po·i~~~o qno. ocrnr·i'i ; o n~:- !:H'nn <·c·ononda, tire su d:lili t•om t]UO or.corrtr n (lfiSI) 
circumsL:nlcias c~ono1nicns do uus~o p:d:, :;6 I•!" d flpr:t.n• nu~m~·nlo do dt\~PflZa. Em lodo o cnso ti Lom, ú ioUid · 
com o ;dn0twl do c:ts,s1 o~ g •u··ro~ de sult~i~IL'· t'l •, u l'''"s:tl'd l'Stauelec 'f mna liuln tlhfiu ti v a ~litro o quu ó 
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rlr1 r.ur~ ronvoni nria c o quo ú dtl ju,ti('a ri~0r • .,a; do 
fJU•~ c dver nB!!oL~ u11imo l'U.iu nào Hd frÚ IC' pN~cindll' ew 
uma sociliiRrlu r. guiar. 

Mas riir-sc·h•, o com nlg rin fun lamento, qu• nr.n so 
'rut·t. fll! UIJI L rdurma r"'H.·ul, mas do al,..nmat4 rurornt·•s 
part:i .. cs. e quo e-tu1 po,!tHu rru·lhorur a udmrJÍ,tr •. \·ã ·da 
ju~ti1;a, pu lcrn mo, mo Eoer cwrJom1cijs. lia n111d.L umat:onfti•tt·r:~ção imp'trt,nlc O mngi·trurlo, 

rlo,mis do n•IÍdlllndo ··m biiiiOS fit'ntin 1u qun ;,~suas rur­
ÇriS e l1io um pou :o I!XIlamUl1S, niurtaque fJUr.•ira pru•·urur 
outr, c.trretra, vê quo jri nfio ó m1iR L•Hnllo, •h~..u,ni•n•L. 
B.cortomenlo t•S ault~o~ ulflgi·lrudos h:io do sulfrcr maio 
do quo todus os ~utrog com a mrsqu•nh• z d~ •eus ven­
ciiJJou tus. 

lloix-mos, poróm, senhort•s, o nrgum~nto derltlzido 
do •·slalo do nossns fln,ncas; V••jamui o que mais su 
diss~. 

A11re~cntárão-so ainla du·•S outras ordens drl objoc­
rr.os I'OIItra O Jtro•j •r to j lrm~ doiiUS deriva Se .óa COO• 
'ft•niencia rle n~·• ldJC •r ~o c·le augmcnt•) da deSJlC.r.a 
soLr11 o p:.h S01t1 qllo o ntHm•rnuh •HJ"O "alguma~ me•Jill •S 
qu,.. gar.,ntbs'irn wc!hor n n uuinistraçf~' 11a jns1iç.1. 

g,t~~. nrgllmrnlil ii.o r .. fcre .. too ;t, uuu .. r fur.na completa 
dn or)fanisação ju.1i.:i.,rb., ou a rtf ·rln li\ p 'r' ia04. 

l>>DJcl.•f·lo a um1 r,vhãn gorai, ti por'~""" imp~sst­
vot trntar .. sc disto na fõOlMâo r•ctual. Nfi,, ó q••cst.io d.1 
nreze.s, ~ m teria mutto grnv•t; ~ aS>URifolo mutto> valio 
~o. mullo import,nto, purtJtiH atTe,t.L tod. s og •1ireit1os e 
l•)•tus os iut• Tt'l'SOs soei •C.i. E' tí'La CXl+illSf> cm ,:uaH r~­
h~õci, como se pó lo c,,J.:uhr, ov.llanrlo •'gomas .intli­
c:.çú,,s feita• Jl•lo noLro setmd~r J·~r ~trnambuco, na 
~cssão de unto ltontern. 

Que• iaS Ex. o n:,.la m~nos dtl que rsta h·g tolla, o 
d' improvi•u: uma lei qu~ reg.tltl t'OrtVHnierttemontn a 
tflleslão d•s apo.ent••lorws, o 'J"O rtão t•m·•• pot1id" C.zer 
ntó o pro>ent•: outra que rt~~Uifl b'm tod"s a< q .. c,lúc• 
ua inrompatibih.tade do.• 111ngi•tr;odos; •s t'afltar .• s le~i;­
lativ•s ainda uiiose a••hnr:1> h>htlit••ta.• a s:rtisf,z•r esta 
n Cdssida•1o: outr:1, á i•I·Íiaç'o tl·.• 'Y't mo ingl•z, rlnndu 
nos justiç1 amb~tlaot•, O< juiztJ< do direito, em :··rtas 
ópo~as, dciKalld·; as suas com•rcas o reunillll·•-se na 
capit•l .da provincÍ31 para julgarem em segunda Í1· 
slan·:ia • 

A N•t"' rn•J•1o 11e V•·r, iolt1 t'C•tO nit•t f.ard oppo.~ictio. 
S11 nu 011rroir lh t1i-cus . .;:1u furem oaprrsont:vtus t-mend•s 
quo Tl~allzt·m ~emclhtullos iultwçõos, h i d.~ y>Jt,r por 
dias Pu r ora não aK \'t:jll, 

Ouvi a algun• ,J,,. nt•ns n bros """·~as qno taiVI'Z 
fosst~ 1:unvo .. i1u1c •nugrntt••t•• dosvon im,.nt·JM do:; m ,gis· 
trailu.~. uutn1an•1u .. f!C ro•!oll ... ran tt~es ur, os tlll•liUmHU· 

t•JS ~u.<JI,•sar.lu dm~nt" C<·hrno I'"!' C• ta i1tl, tusúv,.taria 
AO fu•S•I cuncebi•la t:Otnl UUt oristÇ:\0 aO goVCI'IlO, 6 U 11 
J:l a rnzão do br~u dito 

Stitia 1•reci:to !listi~~~uir Jtrhnt•ir.tmont*' o que são pro• 
priamont1 cmo'nm·n•t"s t.u br c•~Ons du que são verd•­
•1eiraM in•l•1n111i:n..:O,.s que o:; ruilgi~trn•lus duvern t~r. 
Qu·Hldo o juiz v;,j ''r cc,Jer a uma wistoria, n umn. n11'· 
•IÍÇfio uu dc;rr•rc,.ciLJ de tcrr .. nus; quan ~()vai, em som· 
m ,, a PIO.l di Íócnf'i:L t1t•Sl/L OP1o n, niognlltn t1inl que 
dova ir tl .-u;L custa; tlllf·Sc .. hiJ. 11ÚU ~ú lu~.: r •S ct:ssiinlcs, 
coruo damnoi c•r't~rg~uter4 . 

K', ~o is, preciso ~i.ttnguiro qn' são cmolamento• do 
qn• silo irtd·nuti•acõ-s; para ist•> era irtrltsp•ns.vel t·r 
:í •hta uma I ·l•tt1o rios •mpre~os ju•li.:iaes, E·t• RS• 

sumpro !ar• h ·m n~né faril; '"por um lado porcccl hn• 
vor muit1 tlllsigu>IJatl• ern qno um mn~i-trn ·o vAnça 
muito c outro Vt·nc:t m· nos, o que ro.lm~n·e &l{l•r~ nco•l· 
t"ce.; p·•r oulro l••lo é t.mb•·m Jtr.ciso altcnd<r a qus 
um lorn m.is tr.h~lho du quo o • utro 

Con~PgUlnt·!uJente, só u•u!lautori~adi.rldadB ao g.~v(•r .. 
no, nut·•ri ncão Jr'io ftCiig·•sn, p11drHia eon..,t•guir hoso 
•t••JWis du c orlenotlos us p·o:isos usr:l•tC'imetol•l<, S~ 
no-to s·•nti.to alguma cmouda apJ>arocor, nào·tcrci tlu• 
vitla do Vlt.r Jl'>r l'lla. 

Uma f .co ti• •·conomia, qn~ a r•forma ju litiari• J11· 
dt!na. llprc:Jenl lr, se•i<~. n ditninuhão do uuowru tl•lS 
juizes, Nii•l teria tamb~m dtfil·:ul.tnud <nl v, to r n•~lo 
sont•do; mas não sei como >ena !Jom fJrmulado os lo 
po.nslmonto. Euinguinrto-se os juiz· s mnni··rp•es lo· 
trados re,t .• Lolo '"'"mns ns ••nlig•lK juiz"& wuoidpaes 
do cotligo d•l pr .. co•so, hto é, cumo me.ros JliCJJarado· 
rc< t lh Lcm Loas razú;s pora o de·ejar, 

Sem cx,minar se o no•so p iz t~m a área d, lngla· 
terra, que ca]Jo om al~uma das nossns comarcas, o que 
está triJbala do bellas cslr•dus o cnrn111hos de forro; s·m 
entrar neste oxom~, digo sómento o ~e~uint• : er11 pr•ciso 
Jrrtm·•iramente rtf >rmar 0 UrtigO d 1 C< n•tiiUiÇ~O qu~ qoa• 
lafi~uu as roln~ú~s de scgtlnd:~ in>Wtoia e deterrnllloll ns 
suas nttl'ibui(úes; ora, ainda lmvumos de levar tempo 
pura r formu este arli~o da constituiç~ t, 

Outra ll'i, qno resultaria das obsorvnçG•s do nol1ro se­
nador pnr Porn:~mLu•:o, sorin a qne r•·s••ln~~e a co••r.os­
lfio do ti·:enças no; magisludos ; o ainda outr! estr,be · 
lccemlo as r.·gr;ts para ns sons promo,õ;s, . 

IJ.voria diminuição de da•pela, A ároa d• nossas 
comarcas hoj" é muito menor do que quando fui r•ro­
mulgado o codigo do procoss•> criu.inal Os juizes (.o 

tliráto h ohihtnvfio 6e no julgntnento dus rnnlni ch'<'Íi1 
nii•J cuid .vão só do crime; e assim preparavãu .. so me­
lhor rara as relaçõ"s; e (como h a pouco dis>0)1 vi<to que 
u comarcns tem lrojtt uma ár;a muito menor, cllcs po• 
dctião p;rcorre-J.s m:ois ra.:ilmerrto. 

~:is o pouco quo queria o nobre s•Jnador, Tuuas osta, 
rol·túJs daorg<nisacão judiciaria purecom pouca cou~a 
quan lo se considera o to to do urna rdorma; runs 
por si s6 b1stão pu~ nã~ ddxar po»iLitidado do 
5crcm docrolarlas esta ~nno 

lia ltind~ um• constc1r•ração, Qttan•lo se encara o 
todo do uma l•g•slaç:io, por m:lis imJ1erfeit1 qu~ sr·j•, 
a concep(·ão d~ sua rt•fo>rnta nun•'" po•lwl agrad'r a 
todos: porque t•>dos querem a pcrfHi(:.lo, ~im, mas n 
perfai~iio a sett gosto. Assim, n ~ucstlo da nccossidndo 
do um~ molhou orgonisnc~o ju•lidaril Jtorsistirá na 
mosmn, ninda depois de foill qnnlqucr reforma. 

Com isto, sonhorc•, Itfio qnoro diz o r que tenhamos 
uma orgnniSll('fio P'rkita; o que entendo stlmento é que 
so so qur.r oonsiuornr umn rof,orrna rnditnl (o nisto a 
m~ior pn•t•l de IIO<>Os ro'J,,,as t•:m concordado), não t\ 
Ullla •ruc.lfl~ n~m par<l dias, nem pr.rJ m••Zc!. 

~I 18 não doveria existir ao menos em carla coma1ca 
um juiz municip•d lelra•lo que fosse o ~nhstitoto na­
tural do juia do direito ttm seus imp•dimontos 9 t:rrio 
qu~ sinr. E esta allornção a f•zor-se ngora seria uu•n 
alteração de momento? l'or c-rio quq ndo; HI proci>o 
plrr to~~ a organi>nçiio ju~iciaria, toda a qun>lib do 
nllrihuiçGes e comp•tonr.ia om harmonia com oss11 idtla. 
Niio ''• poi~, nma omcudn quo possa ser lOtada d~ Ítll• 
proviso, . 

Diminuir-~o·ha o numero dos ministros do suprPmo 
trih·•n•l dd ju•tic• 't Eu cmltl''g.uia ltdus os noiuhas 
forças contra osla idó•. O qu1 o !upr.,mo tribunal do 
justiça prc<:isn é o so~uint; melhornmeuto: em todo> 
os pnizos onde ha sopremo tril.uunl do jU>tkn ou tniJU· 
nnl do cassnç[o, so t••m r~cunhocitlo quo "onvóm divi­
di-lo em duns !O•'Ciles; urna p~ra julgar no cível, outra 
uo crimo, e rrunir ns duas s~q•úos para a tlocisito das 

"'' '"' 
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rovistns; é hto o que so faz, nãu f:l3 S~'~~nc o :-oy.-olüfllil mo lo Je t11llt\nli ... r, sr erro; mas iJIIe DH~ f.ç·1 ju-th:a, s& 
incompleto quos('!Plimos nu a..:;surupto Ua:"t rcvist ... s. PHio adv.-~o ht~m. os :lt•u; inll!rl'SH"L 
meu os, pois, ú uum qurst:1o nrJn:J, quo dtHJJnrHfa o; tu lo J'l.~ miuh t opinião não lu nc,lhnm hoult'm rlo !.loru 
profuruJu, o q110 ufio ó paro1 ser vot:1da. do mnmNIL·). :;m so IJIW rdio qutdr,t urii.I"S conrl'il.mtr com m.:.is td~J:Urn L 

Dimiuui~ .. ~o·ha o numcrJ de desombarg-L•ioro . .J nns ,: .. mm yhr:L lt:r Uri ~cus dir~~t •s M•'gnro~. Ct•lil•• terá, ha• 
rdrçúes ex1stentes, parn. com.o exccJ(lnLL' nt•lll!JÜr ruu1"r vondu mr,gi:~trado., in·fc,.cn feniCJ, pr.•ha~ e itll-l11g~ 11 t~s, 
numero Üol rclacúc;? ·r,l!voz 6Cj'• urn" boa metli lu; ''" 'I""• ~Hn pt.upol' •l~uns vrntan<, Jl.:ar curn jnizu~ 
mas par:1 isto é preciso rever a nuSSil lui 1Jo vrm·c,su. U puutl~nt~s o 1ua.l pag s, isto é. ucpJC!Ic:~ qu~ muita~ 
,alicrar o modo do julg .meu to uns rel·~u's: tambe•n não vrz·s nnu c.Jf<roccm g.r' nri<s d" mor·litl·•~o. 
é cousa de momento, O b m .uusol du p .• vo wto ;e i Ilude f•cilrnPnlo, Qunn• 

Será a diminuic~o tio comarJas? Se extinguirmos os do a n•ç,lo precis1 rto so1 viços qn" não po 1, m .,.,. gm• 
juizes municipaes letra los, crn Vt'Z do olirniuuir a• co· 1uit '"·que dcvu111 ;c r b··m rell'ihuidos, ha de ro:contJ8rer 
marcas, t~lvez convio<se au~mcnt.r o s•·u numero, por· que i:! lu o n:iu outrem é que dovo p•g.1-los. 
que a nnmensa superfície tio noss·•.p••iz, IJ"O no futuro l'"'1ho, Sr. rrositlont•l, ou•i·lu ainda ulgun::<1 outras 
ba do ser de graOole força e riqueza p>rA Joú;, por agor,, roO· Xu·•.< .... Ó m•lcria gravo e espio lwsa, e n:~o. s ·i mes· 
causa-nos graves t.hfficuld:ld!JS, DJh cowo me t•xurima ll!!i~"U rAs;~Hih>. ~J,as tr.m- n r1i1o, o 

Qualquer quo seja a reforma que sn rmprchenda, ll•Jis,·u·Siíu que nutc-hontom houv" sobro O•to pont••, 
t~mo; aintla outro cl•rnento dntllf!iculduolrs, a nwu ver de alguma JDI1.:eíra rorclon que algans rna~iotra·ln•, 
muito grave, é o acto. aoldicional 011 p~rto em <JUi ot1í li< rsquccidus do ~uutl.•nor, do to1la a i olé• tlll llig oida,le, 
asEembléas provincia'es a attnburç.io do legislar sobre a tcow oommetlt•lo actos "seandal"•o•, roprov.,oJos e flld 1li· 
divisíio civil e !udiciadr,, tõint~P, qu.:, e('IÜO no doaJinio publiuu lrafel·z•rre·•t4 creio 

Por uma anomalia iuconr.cbh·el, por um tl"scuido do <rue é certo quo se tl'rn JIC<t•ngado a loi dos howous e a 
lPgislador, deu-se o dirtito do cstabcJc,'l'f 11 dms~o judi· lei 1lo o,u.;, ''moral e a relig1ão, 
c!aria a um poder, e o dever da orgud·açilo ddla a A cs·o propo>ito, dizem al;•llls n ·hrcs scnarl1•r··sqn~ é 
llU,ro poder. E' uma. 'dispo!'lk;to quB não s~i como p'lS· prl1 Ciso ullcnrir·r aos rnl'l~'istnd~·s !10nrur1o.", mas spp, .. 
sou c que tem sido sophiswuda rm wa •xccu1·ão cumo rnndo dcl/cs c-sa m.i comp.1nhi•; oJUC ó inuiSJ!UIIS>Vti 
unico m~io· do evitar uma verdadeira biHLrotda. (A]IIJÍa· quo i.1to pr<·cc la 11 IU•lo o Ina•s. 
dos.) lllll moit' lolt.enção ris palovr:u ~o nobre ministro eh 

Quacsqoer que sej:io os aporf.·icoamrc.tuR que s" justic'; S. Ex dodarou-uo.1 form:llm•n•o quo achará 
tentem o>tabolccer na organisa(·ilojudHaria, ~avt•wos rtc 1•as lois o na CoJ .. Stituic:i" olo e.t.do rome·lio p r:t I"Rse 

l11tar sem pra com eslauifll·:ulola Je gruvu, cru•JUanto não mal. Confio nouilo 011 r• ctiol.io, n• proohi.l.do o n:L irot·ll• 
fôr r,Lrwadol o a•:to aldi,iolfllllllcst'' J•Oi'IC EuHJUantu li~end• do nobre mini•tro; mas n:io r.ondonro•i tl<~hi 
isto IC não faz, su bu dto sophism.or essa di~pos•cão e qn• devo votar contra o aug-n•·nto d·IS von•·ioneut 1S dos 
Eophismar porinrlo.Jinavel •·ewssidad••, A. cre•c•io dos magistralos. Sel'ia gt-an·l~ i"ju.-ti~a; pois porque lu 
termos dos juizes letrados, o outras meolid<.< quo o gu· algum <•U blguns n.agistr dos corrupto<, devo punir os 
vemo tem-sa visto na prM.isi\o de decrl'l•r a o.·tc r•s· honra~t.s, c·on•frvando·os nin•ta na f.,ltl d·l meios?· 
peito, não são seroão d,.vios p~ra evitar as conscquen· Porque? Por <'UIJl' que toãoó sn1? Porqu" rte·gracada· 
cias de tal anomolia, ment" M em sua cla:so alguem no<sas cunuiçu·s? CrciJ 

Assim, senhores, sem oppo\r o ll'eu voto nem a um1 que a coo,i·i•rac!o aros wngislrados honraJus d..vo antes 
revisio da orgauis•c.~o judioiaria, quando seja emprehcn· prc laminar :obra esta outra considEração relativa a 
dida com tempo c em tempo, direi que n~o é por isso uma excepção dcs~r•ca·ln, 
que se deve demorar a a~opção do projo~to de que tu- As•im, Sr. presid·nto, o em ultima ronclus~o, dd tudo 
tamos, porque seria retlmeote clamoroso quo os magis· quaroto se l•m allogndo eu nada ouvi que po~sn indu· 
Irados que teem necessidade de um augme••to de venci· zir·me a neg•r o mru vvto ao ~ugmonto de veuci<oentos 
mantos, e que toem direito a essa augrncnto, deixem de aos magbtlados. g,, eu dis•c.!sc o r.nntrariol Dl••ntiria 
percthc lo por culpa quo niio é sua, e sim Jo governo contra a miuha cunvicç:io, contra a minha conscicncaa, 
ou nossa. dilo mai•, cont'a o espirito pubtio ci, 

Pois tlles é que Mo de f•z• r a reforma jaoliciati:l? O melhoramento da sotto dos m·,gistraclos é o primeiro 
Porque ~ós, sem o governo, não podemos realizar essa passo, a primeira base da reforrtn judiciarh; e niio im· 
roforroa, hão de clles continuar a soiTrer? Não sei donde possibilita a decretaciio dJ to ias as outras que forem 
parte om· princi~io de justiça. necessnrias. 

Se, porém, se tratar de algum ap~rfcicrt~mcnto parcial, Ha mos mo a consiclerar que, indPpendente de lfgis-
e que possa Eer decretado conjunctamente com o melho· lação nova, o gov1•rno tem em su1s f•coldade! o dir~ito 
r•meoto d~ sorte dos magistra•los. poderei en1rar no seu de ir d•i~ando do prover os empregos de juizols muni· 
exame, verso é ncccssario c•u não; o desde o momento cipaes lelr•d~s quo forem va~an•.lo. Alas ainda que elle 
que folr conveniente, julgo qne deverá ser adopla·Jo. E/ não queira lançar mão desJa mediJa, COIJJO os juizos mu· 
passivei que no corre r da dis•msoüo 10 formulol algu· nidpaes leJrados não durilo senão por quatro annos, 
ma i·iéa qu~ apcrfeico\o o proje:to: por ora, c~mu dis;o, nao oiiu mngistrn·ios pcrpetuos, qualquer que seja a re· 
natla vojo quo seja admissavcl. furma que se tivor do tlocr.tar nos to iutorim, potl•t•á ser 

E em todo o caso nem a qaostrro de finanças, nom a posta cm execucilo som gran,!e demora. 
inculcada convoniúncia do adoptnr coucorrcnMnente Algumas vozes, s•nhorcs, citilo-nos cx•mplos da ma­
medidas que ni!o so prcnrlcm com os vencimentos da gistr:.tura estrang•ira. A este respeito limitar-me-hei a 
ma~istrutura, nenhuma destas duas consiuoraçuus ba do duas bravos obsorvacue~. J.llil•• occnpuoi por mais tempo 
dirigir o moo voto, ou embaraçrn'·ma do o dar a favor a tribuna; desejo sem pro SCI' laoonico, 
dos tu projecto; direi m•smo: destjo que o paiz saib:1 Quaruio so fez n ultima 1dlo:raçiio do! voncimantoq d.1 
rJtHI u nc~to ossump'o o meu voto o ns razues que tl•nho magistratun cm Fm,.~a. o ministro da justi1'"• qne c11t:iJ 
para dn·lo. N1i~ querere-i cm caso nenhum iltwlir o solvia, tlis.<o muit> francnmoulo quu quatLJUer 11uu Imo 
povo; amo dorúras o meu paiz; ello que reprovo o meu. o o~tado d•s Jinan1:as ello ''iuhu, cm nouiL' do UUJa 
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rrlrm 1lo i.J,las cole St!lv:c ... s mt{ito su, criort•s, nrlvng<r 
nquclle angmento em f11<or do.! mngbtralos. E nin· 
guf!m argumentou com o cstn~1o dns flnnnças, e o a.u­
MmcnLu f(Ji ,rcc,•Phtlo Qllnni.lu tu! linr~ncrls d::t. fl,rilnçu nãu 
nprr.S,Hil.J,'àO a fJJI·.JI10r Í:t• C, 

no pr<•i••r.tc, do snrto quo par<cn qnc tctrho o iotent~ dcr 
Í•Jtl•cúir nosto anno a sua c"nvcroilo ~m fd; entretanto 
furei al,umas pnndH,çúos fingcla•, como requer 0 
11ssumpto, e estrld•mente nocessnri•s para ju>tlllcar o 
voto que t• nho rte. dar na mato na qu• so discut~. 

Em relação á non~tSll'atura ing'•z, nponta·FC a ~ltn 
in!dli).tf'OI\id. dos magb.lrnd~·S, H'tl nubrti car .. ct,·•, FUa 
iOdi'[JOOdtfnd~ rt~COIIbCl!tda, O a~~ÍIJl f; rnaR l]U·OtiJV11 tlCt! 

um dos dozr juhe• rla lnglntm•? D~20:UOOS u 50:0003 
rle nossa IIIOI'Ú• Or1. quan.lo querentes f,J :•r •m jus­
tiça nmhulanto no ar~uUJetttar <'0111 ra1.õ s thdutiol•• da 
orgnnisllçóo ju •i i11d.l do out>tl< pniz•3, por~u11 n:To hn· 
Vdruos úo en•m·,,r o tudo d.ltu? O quo a t1sto ro;polto se 
fJZ ono rne paret·o ltum >Y<tem• d11 r.ciorin•r. 

Sr, pro·si,Jcr,te, Mo é orcaNiiio tal\'Cz t•pp~rtuna pnra 
•liscutir so os nossus t.ibunaes snp•riores ostiio bem 
ou 111111 ,.o~rstituidos ; entondo entr.t.nto que alsumas 
nH<Ji·fa• "'' pM~riiio aqui in>crir no intuito da melhGr 
org11ui~açiio de•H•·s Utbun•cs; mas d~claro ao senado 
quo n Bll••pcfio de U'lla me ·ida tr;tZ a nocessi•lad~ de ou­
tra~. e em v•·r. de urn himples projecto de au~mcnto do 
VH~tcirn•uto•, nós toriamoH um proje• to de reformaçfto 
dn jostic•. A•sim, por exemplo, eu não duvidaria dar 
o mou voto ri omcoldt do honrado senador pela provia­
ela do Pará, que diminuo o numero dos membros do 
sopremo tribun•l dA ju•riç•; mas, tal qual c. nobre se­
na tur a np10senll 1 me parece ella incomplota, o dou 
disso a rllz5o. 

S11nhores, rt•n ,Juirei <leclararvlo que v. to a fav?r c o 
augrnento d. s voncimonto; do n •nagislratos, po·quc e·t<•U 
I!Jlimnmont• p~rsuarliolo rfe qua ll>SÍUI VVtanJo sirVII 
JIIUito bom a m'u p·lz. (Apoiado). 

O SR. V ASCO.s'CELLOS.-· Sr. prcsi•lentn, srrvo de 
bri<e. :1 discu•s:io rta quo1 ng••ra 'o oc ... u pa o se11a~o a pro­
p·,a1t_;11J LI' cam 'm •lo-; d,·pultul~•s, vot;uJa no· anno de 
1858 augm•J•t:tndll os veucin.cntos dos membro• do SU· 

prcm~ ll'1bun•f do ju:tl~a, dos do,rmbarg.odoros de 
no,sas r.Iaçuc•, dos juiz,•s •to diroitn, do.! jui<es u.uni­
cip·.es o pruwotorcs Jmblicos. Esta pro~o>ição conté10 
quatro art•gos, V. Ex. p•rmilir:l que eu a li!• • 

• Art. 1." Ü< Vt•nd.uor.to> •tos mn:i·tros do supromo 
trihnn•l do ju.,tiça fl•:ãu clovadus a S:OOOS; o• dus des­
OIIob·•rga~"r<s das rduçole•, a 6:0008; c os dos juiza; do 
riireito a 3:fi008. Sflll !O cunsi•1omdu CIIRJO gratilh~r.çiio 
aos roemhros d11 supro mo tdbun .. J o a• s juizo, ne oircito 
a terça pa1te dos y,mimontos, o aos desen,b,tg.d.,res 

Pela artual oruonis~çlto do supromo tribunal de jus­
tiça, e pelas uJtrobuicõos quo P''' t .. i ltle coutpctem, certo 
o nun;ow do 17 meu,!Jro• é exa,;~rado, e poucos sfto os 
feitos quo pu r ali i corro !li o quo ac.~up~o a ott;nção d~ 
ju 1 ~adorrs ~roreJtos, collccldr s nl ultima escala da 
hicrarchia j11••i·iari1; mas ,.o r out1o Ju~o ru considero 
qu• Hta m••tidiL, nua cuu o a CLMeben n emenda, Ira. 
"" inco1V• n;cntes s•m n r.orr.:ctivo que ~c lho dtveria 
pôr c q11a a ••nti~n l··~islncfio cons,grava, d11 ser.maposen· 
ta dos os magi;trartns d~>do qne tocnss-.m a ccrtl idade; se roi 
eX1·lidto plm ser m•lhor comprohetJdido, 

a quart~ P••rt•. . 
• Art. 2 • Os vPndmontos rios sor.ntarin< d,, r.h­

(Ü ·s da llubia, PornawLuco e .Murauil:lo ticão eltlvauos 
a 2:0008. 

• Art. 3 ° 01 esoriv:ios das relaçli•s perc b•ráií a gra• 
tific•cilo •n11u~l do tiOOS ~olo tr,bolho do< p10cosso' 
rrim~sex·r·ffido; Jican•1o <iov•na u 500S 11 qua uctu•l· 
mont~ vt>nr..om t~s CH~riv:ics dac; cban.·elfcarias. 

, Art. 4 o Os urdena•tos <los promotores puhlicos o 
juízes mn.tHP""" o d• orphãos st·riici tl,v.dos com mois 
metade tl•l que actJt<dll'fllltl teem. • . 

A ewt·nd• suh·titutiva teru outro ro~ncçrro, mas con­
sagra doun·ina id•ntoca; o a alguns parecerá m1is justo, 
na mnneir~.de rtin.buir a. grntili•'IIÇil~s, o projecto ori· 
ginal; di!to purém uão fard questão. 

Par>cu·me qu•J h a alguns mornbrus do supremo tribunal 
de justiça que ter1iu rn•io de 70 armas de idade; estes 60• 
nhoros 11à11 fC npo•cntlo, não requerem sua aposenldo• 
l'iu; entret•<nto, se foss• ~hrig·•torta a aposentadoria aos 
70 hnnos d< i Jade, nó.< potlerinrnos votar pch emenda do 
nobre •en.dor vel• provlucia do l'ar:l, aliás o serviço 
J•Uilli•·o será prrjn•l<rado por cau<as physicas, que D~O 
está uas mnos tio governo ro;oh•er. 

Ahi 1t11n V. Ex. justillc:~do o recrio daquelles que 
•nten•l•w ~uo, a•:•:uu.ulando-se ewondas ao projecto, 
r•ó< toJo<nos, som o pretender, embaraçado a EUa 

marcho, porque após uns ltmLra•áõ outros qualquer 
medi·ta em seutido rontrario (apoiodos); o assim n«o 
.cunsrg•liremo' o resultado quo tomes cm vista, que 
ó molllurar, a >itu• ção amictiva dos magistrados; por .. 
outro Indo EC .:11-gnní : • O supremo tribunal de 
ju;ticn. na•• devo litnitar·se ao simples trabalho· da 
julgar so ha ou se nllo h_, injustiça notoria ou nul· 
ri.tadc mnnif'estn para mandar rever o !dto por uma 
outra rolaçlto; • outros orttendori!o quu se llle deverilo 
coufõJir as sttributçiles do tribunal de cassaçilo, e as;im 
prollressiv .• mente seriSo justitlcavfis outras muitas cmen· 
das, porque aborta a port3 a umas , nlri deverá cer­
rnr-so a outras. Eu, pds, sorei ·menos ~xigonte do que o 
nobre~ enndor a·quem tenho tido a l1onra de referir-mo; 
c direi que algum pequeno additamento ao projecto póda 
fazer com qno ello soja votado, tirando·ee dahi proveito 
para o servico que nos pr<·pomos regular. 

Fo.lto, Sr. prrsiJ.·nto, da ver quo o actual ministeriu 
promovo a aduJtç~o d•sta medid11, porqu• no refHidu 
anno de lB:íS, nssim como boje, comidcro quo el!a é de 
vital neco,sidatte para a bo~ o regular ndmini;trn~llo da 
justiça. Cabo, p.rúm, pond,r•r que a nprosmt.ç!o B 

sust~ntaç~o deste p1ojecto na camarn L•m~orarta, promo­
vida pelo ministerio que entao se acltav•l á fralllo dos 
ne~ocios publicas, so llg~va á p:~ssago1n de algumas 
111odidas tambem propostas por rs~e ministcrio, pu~ qno 
ao passo qua o thesouro publico ia s•r onerado com 
umn dcspoza ass:\s avultada, fruiaso o paiz as vantagens 
quo de uma m~thor organisaçfio da justiça era licito 
esporar no conr.oito dos ministrus dossa época, so pvr· 
ventura foR!em n1optadas as ictéas 11or e lias oii<roddus á 
consi<lornc~o das camuas legislatins. 

Sr. pr<sidont~, nl!o p~rtonço no numero d.•qurlles so­
nhares qu• entendem que so pódoabsdutamento dispen­
sar os juizes municipao~; dou alta impurtanci11 nesta 
ruatcl'ia ao noviciado; o, comqannto convenha qu~ rti!O 
soja cowploto, como ú em outros pnizes, o nosso tiro­
cínio, quo aliás pú to ser melhorado, não devo ocrullar 
quo n cxpbriencia nos ensina o admoo.'ia que é drntt·~ os 
juizos municipncs, que melhort•s provas cxhibem d,, su~s 
hnl•itoçües, quo o goYr>rno r.s,:olho os jui~rs JlOrpc'liOR, os 

·jui'ZCR do dir~\it(,, 

So, porém, ao par dd um não vem o outro boncfici~, 
penso como o ll<·bro sen•dor pela província do S. Paulo, 
quo ncuhou do foliar, que eBto é o primeiro p~sso quo so 
novo dar para o molhor:unon to da uossn ntl ruiuistt·11 ~5o j rt· 
Llid nia; e tlfl~l !H'ri•i, pois1 e~1~t'llttl ~monto:tr.do cmt'ndtl!i 
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M iuhns idéns a e> te rc>p ·i t•> c,t;io cun~ign Hlas no pro­
j·:~ to quo j:í 11t sta. t·~s' liu discutiU; orrlcn·lÍ 1. o t~ntrndu 
irÍ•·th :rgnrc1 quu couvém ii· trout:o a p(lll•~o dr~p~.~n~ando 
us juizo.~ u.uuit'Íp~tes, ~;are• cnd1J•U c n ed la du su~rtlUJI'I 
jusli~·a tJ rouvt~uiur.cia (IIÍYa·ll.ls da nllnl}l)iç::w cJ,, jul­
g.rnr•l,l•l Ün41 1 couvt.\rlcudo-os a merod juiz, s ~rop:Lra· 
cJ(Jf,·S. 

numero de juizes ojustica mdhor niministradn do rjae 
no ~reseutu. 

Eu u:io qu•r.1 fazer (lrem que coubesse nrsta ocrasiiin) 
a C••mpa.roiiJ:tO tb nossa. antlg:L magihtr .• tur.l com a uosl'UL 
rDllgil\lratura m. de rua ; rua!'t , Sr. pr• sideuto, nnot 
P'•sicút!S om cJUH mo t11uho 11chatlo, qua!4i dPsanimo de 
rotlhurdmtnto, quando !•h••r•o quo •11ti~rrnrento um 
t.•UVÍdor .110 CVUIIUC.t; Unt jui~ de fórrt, DIU juiz ttl•• 
noot·océ, um ju z ti" vintena ndroJnÍ>Il'.V[u justicn aos 
JIOV!•S, e nil•> bOi Stl poder-i dizer SI'Rl erru <fUO act~:.J • 
ruer.ttl Ira lt•g:.r1rs ontl• a justicu pro(·et!o do maneira quo 
oxcitu sau iadrs du•s s antigos tempos .. , 

A pr11•H nl'ia qne mo parecia po·ler ~om inr.• n­
llllli,.nto ••druiLLir-su seria n Lfe ~c dispun:~ar o juiz 
lltUIIictpal cru tolos os logoores on•le u muui.;ípio cou.ti­
tuis.~o urn~ comar.·a; é urol mr:!dÍ.1a. fiU~ march:,va m;ti:; 
Jo~ica. e mt ttH d•t•arrwnto f.Mra o Jim I.JU•.I tlJr•m em vi~ ta 
aquo•le.< que emen~ern que os Jogares do juizo municipal 
ocvem str al•oli•Jil':l. O Sn. PENN.I:- Apoiado. 

o Sn. v.scuNCELLOS :-... Consulto hoje. o quadro 
tla nos•a nh"i>tr:Ltura A enrontror 0111 VPZ desse límitatlu 
nurnoro de juite~, 23,040 autorU:dtls com ditcito de 
jul~tr no ch~l e no crrrne; a no entanto o·t• nnmero que 
espanta, e que cx•:1 ti, ruuito ao que o cooli~o exig', 
no< dcvo•ria udvortir da ner.cuidadJ do Ir gradual• 
ruo•~t~ uiminuint1o es!'a colouia de magi~otrado.>J, 6tm 
que da h i '>e ro<entisse dd injustiç~ o dirdto d" tero:<iro 
ou se I}Uebrasse a r:adtla que n•s reformus se ~ev• res­
peí tar. 

llut1a vantngem se fei!nio, a notavel, qu•l a do~ 
t:-rUJ0-1 l:ornu juizes nmgistra•Jos ptOVt!t'tull, j:i auJO.•tra•Jos 
n• pr .• tic• !lu jul~ar nos g_raudos ceuu·os de pnpu· 
lação do impcri•·· V. Ex. obs•rvnra C1•m<g•., quo urn 
bacbartl furma.1o, cow u tiJ ano o do prati.·a, "P"IUs wnl 
Mnprovadn, nirtd• muito b;ob\1, d•.tauo mcotnn de um 
talento sop"rior, não c·lil habilit<~lo par .• ser juiz 
1nuuici~al ua citbtlo u" tlío d• Jweí1o, na !le Pcr­
n~'ml.Ju•!o, na 'da Ud.ia cüUlro; 1 g1rn'l. 

Nós tu!lo• que aomoslitlwsdc aca•Jenti4< ou do uni v. r 
si I.L•'OS, lJãu í,;nora,nu., que ltO Jci:<.ur ati e:-.1~olas nada 
S11bemo~; ó prcci~o qui) uos lauctmJO.~ n•.) mundo prnlico 
para t-eutir Dúl'ISil insulfidoncia, c a c.ttnusã.o •ta tiCittn•'Íil 

do llilcito, t•ujus prul,.~ou~enos ct~tudáru·'s ; co10o, pois, 
\ltn sim,,l s bachilr,l fvriiU\tJo. tiCIU ,,cuhurnt~. pr;~ti.:a 

dd jutg·r, polo sor juiz em urna cidade on1ie se •gi· 
1à·J tal• tos iut.-ressl's c .mo a 'i 1fld·J •lo Rio dt~ Janerro 
c outros a ljUil cu me t· nho rcf•ri tu? V. Ex. v c, por­
til li to, que a .ex.tiu~·c~to tJos lo~ares •h·~ juizus xnuuid!JilC:I 
liC.isas luc .. li l~dcl fôra de gr:w~e vanta~.>m. 

lia outra vont. gem que tlistingnc tau. bem o .~y5-
tema a que a Iludo o so contem 110 proj~ to qoc d•­
fcn1i, qttando miui>tro, e tl a tio h Lilitar os juize.< 
de diro110 para Ecrrm desemb.<rg•·•OII'5. 

V. El tem, corno oa, a honra tJe '"P'' s••nt·•r a pro­
vinda de .MirJHS·Ii>raes, conhece-a Jl6r'fuir.amontll. 8 urrá 
"" c,tua om erro qnaudo pergu~ot•»• urn juiz 111U1dd~al. 
por exemplo, do Monto<-Ctaros ou d• S. fi,rnão está 
lrahilitado •loritro do ctu~tro ar.no; para ser uesemhar~ •· 
dur t De certo que uãu; o;se rnagi>tr.&rlo nessas loca· 
lida•1es julgará orna ou duas r.au;os. Trnho algum co· 
nherirnent11 dú furo d~ província rla Minas o r.roin qno 
aconte.,erá nas vutras o qu• acontooo na mi r. h• tel'l•; 
al~uw lihollo por t•obranca de divula. um11 ~u outra 
ss>iKnaçlio de dez dias, alguma ar<;:io de forca nova ou 
velha: eis o que con>titull o ftlro do qua1i Ioda a 
província de Mtnns. 

Sr. presirJ,.nto, não é opportunn. porque ~eria Pll:ba­
raç.l :l rti-ru<,5o, tornar em corrtiideraç:io multas das pro­
po'i'l<irs que a~ ui t-ern sirlo o JUDciadas por honrados 
men.b·oo a quem muito respeito; mas V .. Ex. vil •tu~ 
na uec~~sidnde d1:1 justitit:ar um voto emn,nteria fffi quo 
sou ob1 Í6!:td1> n l(P·lo, ntlo e~tava h· rn r.M1s• rvar· mtt ~o i· 
l•ncio<u, dcixan1lu de fner algumas n·llc~Ocs para de­
rnoasrr .. r a maneira l·or que pro('cuo DC>t·• reg <'Ítt, 

A., !luancas olo paiz toem si•Jo allrgau;•s como em­
baiOI)Il para a rejeição da prop•rsíçiio da cawara d·•ft 
.tc,1ut dos c das emendas oJf,·raddn• pelu nvbro 
minhtro tJa co1õa; n•as, Sr. presidente, dando cu 
rnuilu pc<o :Is iuforma1õas presrn<las por um d• s 
hnur .• 11os "'' rnbro/j d~ Cl•mmis,ão de (rZPOtJil, qu .. no arHIO 
Jl•<•ad 1 foi citam• da a d.&r parcccr sob1e este as&UIIlJ•tu, 
uLservarci :.o srnn•lo, e ma parece quo ainda não se lorn • 
brou ua disrus.ãn, que o nc·sso C<olll·~n, o JJiu, tre 
>enador P"'" pruvincí. du Piauhy diver~íu dus outrus 
1lor1s 01 brus col1egns wos, declarando que d•~do qud 
pas>a>sem vs imposto> proposiOi no anno passado, ellc 
ucnhurna du~i la teria, n4o só em melhorar os venl'i· 
CIIOrttOi dos ma~btratlos, COrOO OS dos leutos dai f,cut­
,Jados d~ diroitu a outros funccionarios puLiicos n quo 
o pare~er 69 refere. 

Pois saib~ V. Ex. quo fsle juiz municip•l rom li mi· 
ta:Jísstma pratica Ud ju lgu tl d~<par.hruhr dc>crrobug.;t1or, 
porqne prr~s•ndo a ser juiz de dlr..ito , nnnr.a mais se 
encontra sen;io aeo J,Jont•lrnentc com um f. i to civol ; e 
que couhodmcntos tem •sto juiz municip.l? Se nrio ti 
o novid:.do quo se f•z pnm obter a nom"a~ão do juiz 
tle dir~itü, irrhoriu ó o •1Mhle car~o:o pH:L a yromoc!to cl•t 
tl·sernbHg•dor. Qull conh•cimontos ad1Jniriu um tal 
juiz p:.ra ter assento cm uwa rolação? Seo1 duvida, no· 
nhurn. 

A provi<lencia tle se oxtinguirom os juizos muni· 
cipacs, no< l(·W•Ns ondd o t1•rmo con<tituis>O um.; só 
comarca, muchrL suhorJiwulL a um :-ystema, o na~o 

gt· .• ndos cidadPs ftlr' um p:.sso do in•:nnlcstrrvel melho­
r• nwn to c a que se n:lo oppú.l ohjocc:io qtH v r. li os" 
s• jn. Em futuro não mui remoto nós '"ríamos mono r 

O prufuudo >ilcncio, qu~ goarJão os bonraol• s mem­
bros da comtlJisb:io do fazenda, mo faz acrcrditar que 
SS. EExs, errrcndern hoje que a &Ítuaçilo llnancaira 
rtã 1 ó tal qoo pr.ss;1 ombaroçar tJDe o projtcto srja ndo­
ptaolo. Dornuis, a rsto respeito vou do accordo com 
o nobre miui>tro d·• JU• tiç1, quan·lo diz qoe o me­
lhorlmento dos Vtncirnantue dos m~gistrados ú con­
sideracrio sup•·rior a e>sa penuria do thesouro, 
'" ri tal qual ar1ui nos do:screverJ o nubrd aenatlvr mi­
nbtro dus m•gocios da agricultnra, commercio e ~bras 
publicas, 

Suuh r presi lenlc, o honrado minist10 da justiça nos 
rliS>c, rr~;pondondo ao nobre o~nador pala provin• ia da 
Djbia, quo não reCU!Iría dianto dos meios quo tom em 
sr1as mflos para fazer com qoo a rn:a~i•trr&tura trilho a 
s.-rui;& do •loVtlt', o soj:io os provaricatluros r.ontidus em 
seus rl'iwcs. Esse tlihcorso ainda nau fui publicado ;·li 
:1peun<J o rosumu o nito ~Eli so tlStlt conrt1rmo com o quo 
S. !lx.llisse; r.s uxtractos puLliwdoo no Jontal do Com­
macio são oro.liunrhmt·nto fdtos coro muita habíltlhtlo 
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·o rxar.Li,Jiio, mo! pó.lo muito hum escapar ás vozes umn um ou outro colloga,de;cjo aprna; rru~ se tome o melhor 
).Jropo•i~~o que f·•C" vad~<r o so11li<1o de urn,, ou u•tra ,;i vitro :assim o tJJzio uu1 1858. a<sim o díl'ci hoje, 
polavm; por couseguiulo '" !:U uãu re•porukr wocis:,- O nobJ'O senalur pda provinda do P•1á nw ~urdoará 
mouto no;to pon10 uo Sr. uoiuistro da justi~a. s•guwlo quo d1ga quo Ulfu do~s su•s cmoodns, aq•Loll" 11u• ó 
suaij palavr:.s me soarão ao uuvi io,cunf.,rme o que li no rtllaliva á aflcUmulaçi'iiJ do cargo de chef., du 1-Júht}Ía 1:1Jro o 
txtraclo do seu discurso, S. Ex. w• perctourá, por•1ue du juiz de direito, niin ó a•:•ll•Vol; porquauto, •• forcu­
não d•sojo torturar seu fl'JIIsamcnto. jamus e com hons fun•lamentod por separar~ ju>tiç~ 

Sr. presídcnto, entendo que o nobre miní>tro da jus da púlicí~. a tunuv•~ão lembra!~ attaca o priuci11io que 
tiça, asseguranoto proce Jor cow·oucrgia para dará claosc queremoj estabele~or. 
th magistr~tura a imp .rtunoia que ella mcro<'c, o que Uma dos rn•iores e mais graves censur11s que Rd f,z 
sau o pwnoíro a rtCIJuhe.:er "a du•cj.•r que "''• tnt!la, á '·e i de 3 de dozembro de lllH ó a a•:l'U<IIulaçilo d••~ 
S. Ex. r<feriu-so ao emprego do> weios l•~•e• q••• es- attnhuí~ú•s poli~iaLS com as dojulg•r; e ainda que o WO't 
t;io á sua di,po>t~iio, por<JUO n;io pos•o anredtt.r que um nobre amigo o o;,lf•ga, pur excepção, advog••o a íiléa 
llliJlistro illuma•Jo, qual r .... n•idrro S. Ex. , alluJJsso a da a•:cnwulacão, túdavh n4o a .POdetdJilOB aceitar peJos 
outros que, embora rMi•·ativos de viKor, são oJ.tra-l•gaes motivos que ac•h•i do ~xpur, 
o nlto a~roveitariiio, porqa.nto V. Ex. s.be que,. dll!ldc Sr. presidente, este projecto dá Jogar a uma discoAs:io 
que so ab~r1doM a e>lrada do dovcr 11 do direito, o. cto . vasta, ampli~•íma, porque V. Ex. vtl qu•, ePl DOiOCÍOS 
Jltlde BJI•adar momonta~·eamonto, sati·fazer a uma ou ou· do justica e da or~anisação judiciari•, é muito dilllcil en• 
•tra no es.ídado, m•s a~ompanha·o sempre, pua con· contr.r harmonia na maneira de pensar, aindA dJa ho• 
demna·lo na calu•a d• r•tl"xão, o caracter d• wjustiça, rnend os m•i• habilitados, ainda dod profissionaos. 
e tomáo vulto e c.nsístcn•:ía os cl.m~re~ quo selevantiio O 11obro senatlor p;la urovincia da B•hía. foz, 6 corto, 
contra o minj,tro que o pratica. consiJoraçil;s, muito jodicío,as a respeito do proje•,LO; 

Eu, que roão da•ajo ver trup<car o nobre ministro mas me p~rcce que nl!o respondc11 rumoienterne~:te ao 
d~ ju•t•ç~ na rn1rcln que JHomotte, crciu que int•r- dilcurso do honraJu Sr. mini•tro da jusli!)A na pmo em 

'preto bom u sou pensamento, a~s•verando quo S. ll:x. que S. Ex, dumcnstron a urgencia d• medida proposta. 
náo tem om mente outro nenhum expc•lieote que nlio O nobre senador fo& comp.mc1lc~ de classes do funccio­
seja aqu•lla que os lois to"m estabelecido pu r .L amp•dir R11rios publicos que po lu di recl•mar corn justiça mais 
que a corrup~ii" lavre e que o' bons magisuados este- vantajosa po•icão. Não deixo de concordar corn S. Ex., 
jiio em má compmhia. mas nem por isso deve-sa concluir que os orJ•nados dos 

Sonhare•, quando um p1iz tem a iufelici•la~e do mkl(istrados niio Sfjão elovados. 
O•mt.r nos seu• trJb~•••'• mngistradol que "'quecem a Tawbcm níi•l ma )ovo para decretar mdbores vania· 
importanoía dll ~u~ míosão; quan lu n••se paiz curu~rc gens aos ma~í<trados polu prl•Ce.douta que se seguiu na 
dar testumuuho d• que •o não atJ:Idtioha a corrupçilo, reforma das ,o,;rdarias do estado; porqu,nto, ain.J~ 
Olll tal r.aso o procedil~e.oto ao govorno deverá ser outro, qu• d•do íossa ~sse ruao procedente, nó~ não nos jubli · 
'"de nl~uma me•lida m;ds aDlJII• carecer .l'ara chegar li•lariamos, imitando-o, 
ao re•ult. !)., ti''" a•wrja. O Sa. PllNN4: -Apoiado. 

Todus falião, to•lus murmurão, aniuo1io, exd•il•l mes- 0 Sr.. VASCONCELLOS: _ n6conheço que ainda pas. 
mo o miublr" a pmti<: •r um •Ct•• on•J·gicu ••o,olf • ma- saudo a emenua, um juiz d11 dir•IIO llc•ruenos bem pago 
gislrado•, o llruuilJ, •·hw:io co•llr• o provari~a·IOI', que do que •lguns emprega los de ~O•lr<taria; mas a conclu>ilu 
t!eve ;er •scurmeut.do, o ~osr.o fóf' da ca•leita que d•s· wra d.sfavora>el á conservavào deoscs vencim•ntos ao. 
doara; lll•S ~rati~a,j~ O acto, ~u· IÍ inju•to, que Ó no•s11S omda•s do >OI•Niarla, para que dcs•Jlp~r<'C~ a 
me.mo auent.torlll da con,lituícáo • a ln v"ru Jo~n n ctPsi~ual•l•d• de que algaus se quchãu. 
COIDpaix~o. sogu~-se-lhc a cousJ•Ioraç•tu <1• quo 0 mi- O que oopera o senado l'ar .. ~õr termo á rnlsPria em 
nistr~ não ~o •iiL pr.Jicar ••rnolllilllte ••·tu, • uma nu- que vivo a magistratura~ FOra repet'cào inutil quanto 
vern se levanta, que o miuistro dtillcilm•utc atra · ao quizo'Sd a•1duzir p~ra mo.trar aquillo que e.ti d•· 
vessar:i. i•urtanto, FO o g••veruo tem IIOc•s•idude de JDOn•tr•do, que é por todos seutid•l, 
qu~lqucr wc1iia que pos .. "on~uzi-lo a <lar um P"' 8'1 Se não temos de doplorar f•ctus que impor!' evitar, 
Sdi!Uru, OSJlMO do caractor frarwn de S. Et. quu IIO·lo (a~amos o que em 11ós cabe para que se no• mio iwpute 
r~vete: e S. Ex. póde f•Ze·lo Jlublka ou panicuJar- com p~rticípacã~ r<& má admiuimucGo da ju~tiça, pre­
ment•, coto formo JIOrwilte o nus~o regillleuto, ecunte que wtandoos bonswagístrBdus e Jlrovíd•lli'Íandv qu•v• fraéc~ 
estarei·prompto a ~oncurror para que saa adatí~istr~çíio tenhii.u'rreursus eontr~ a tenla~ilo dll f,ltar a .eu dever. 
seja Lrilhanle c g'orio.!a. Bem disse tluje o horJ'alo sena~or P'la provlucía ''" 

Sr. prdbÍ•lente, o honrado solnador pela província do S. Paulo, refonodo 0 anncxiro: Qu1171do a nocouida~u 
Pará, olf•roeeu h••ioJ algiiJnas euJoOol•s á con;idornç~o <to bate á po1·tu, a virtude salla Jlcl~ ja11clla. 
hcnado. Sinto divorgír do nobre sena lor omaJguns voo 
tus, porquanto, como já dasso, a medida UlllCU que mo 
parecia podtJr-se ;doptar neste .Jlrvjeclo era uquclla a 
quA me rofori no princrpi~ do m•u discurso. A• outras 
teJiiu vantagem, m•s trazem a necessidade de ~cgurul:ts 
e terceiras pura aperfoicua·las; o assiw o i ilustrado so­
nadur pela provinci• do r•.rá purdoar;l quo eu nao o 
acompmhe cm todas as ePJondas que ncubãu de ser h·laR 
Estt IJU stáo é erUlll de todo o esr•irito da parltdo, como 
~L'IDOihtrJ a discussão. 

O Sn. PE.1N.\: - Apoiado. 
O Sn. v.,sco~cct.LOS : - En, pds om diyer~.,nda 

com um ou t•Utru rLcmh:o do sanado, d~ accorJo com 

Lombrar•i ao nobre ministro da justiçn e niJ uelles se• 
nl10res qu~ fiO•.Ioill khpiral' a quo ;o er.ouomioe com este 
a;•uwp101 ain•1a uw' iJéa q11o sorà toruudo na c"u;í~e­
rac:iu que merecer. A sullsi•tenoia, Sr. JHO<ídont•. ó 
Ctl<'a ontra nó; ~DI certoS flOVO~du.!, lii•S é f•cif, tl t:Om• 
wud• cm alguma i looalill,ules; uiio SHria cotlWJ'<ÍHute 
qU•J •o tivessem oru nttanção r•• loo.Jida·l•s JHt'll doll!l'­
miuar os vo<~cinwntus dos juízo; •I• prim<•im iu>tand, t 
Polwia Lolvoz vir d.,qui a<gum11 oouuowí:, fl"lo 1)110 r•·•­
pdt·t 11osjL..izo:~ d.., dint1t11, U1U11i ·ip:1M•, ute. LimiLu·llltJ a 
iu~i ·a lo p .r;L th'l~r t'l:l~rupulo; a u.t~•lno;, 

IJJVU ]lJr ultimo daJ' a ra.z\,, pol. 'l ''"' Nlo !'elo pro. 
jocto, CUJa apruteuta~·iO JltOill>\' i na caaJ•rn tullljM:tri~ 
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r.m 11:58, ~unr~<lo minis!ro, e qno defendo ainda hoje o aampoão dos direitos <less.•s assombléa.s e qne em 'la­
como rllpt·estJnt•nte da uação. Espero que o nobre mi· vor d•llas j:\ mo•trou a disposição em que se aclu do >C 
ni>tro d,· justiça, allou<londo ao nosso o•tado e áquillo op~ôr ao art. ::1° tia emouda I 
•rue te111-sc dilo por largos annos nas nossas camaras, Senhores, ainda S. Ex., empenhado pela ÍIIIP'•rtante 
no quo está c;cripto em quasi todo~ os r•laturios, rou- rcfor·wa qoe pr poz em sua omen1a, não considorou a 
niruJo o cabedal de suas lurcs e cora a energia de seu questão por to•las as HUas f•cos, pelos la1os importan­
car•cter, não d ixe isolada ost• medtda, tra~a ao parla· tissimos do qu11 não ae devo prescindir. Estabeloctdos 
ment~, ou ne>ta scs•ão ou na proxiwa vindoura, m11di· estes juizes singulares, esses juizes de direito qu• isola· 
d,,s que completem &s do projeclo. Nesta esperança não damente devem e1ercer juris tirç:to em c~da. um termo 
heiitO em votar pela emenda. judidario, qua"S são os sub~litutos quo lhes ·da o nobre 

senador? Ques são oquel!es que lhes devem corrigir os 
O SR. SA Y ÃO LODA'ft) (ministro da justiça): ·· Prin· drfe•tos do procedimento p los aggravos ? 

cipinrei por &gratlo•:er ao no~ro scnad~r que acaba de Todo 0 mundo sab•, senhores, que ba muitas causas 
f.Jiar, porque, longe de impug~ar, sustentou em subs- de impe;limento do juiz cm fXercicio, já por su•pensifo, 
tancia o prujecto, ou ante;, a emenda om discasoão, já pormole•tia, o j!. por qualquer outro motivo; e, pois, 

Devo declarar a S. Ex. que o governo não pó1e para supprir esta falta na administração da justiça, é 
cldxar de reconhecer a ner.esnct .. de de •e nttcnder a uma in•lis~cnsavel que h•ja um supplente que entre no exer­
Inbl!Jor organisacão da justiça, vi&to que um\ expe· r.icio ern sub<tit11ição, Nem se ctig1 qno isto é caso 
rienciabastantelong~ a todos convencoquo a lei de 3do · •xcepcioual, que 11 rPgra é sHvir o juiz; t•ão, senho­
zombm, loi ~~bin, iiccommodnda ás circuwstancias do p,jz res, a experiencia demonstr• o contrario, o no exorcicio 
e com a. qual rffi•:az o principalmente se suotentou a de 11ma juri~dioçilo va•ta, com esta que propae o no­
causa publica, lroje merece wr r<toceda (apoiatlr>s), bre sonador p•ra ser confiada aos juizes d• direito, 
espoci~llnente a~commedando-se ás mesmas cir~um;tan- dar-se-ba muitíssimas vezes a circumstancia, quasi que 
ci~M do paiz. se pó de diz. r a r•gra geraltamhem do exercício dus sup-

U ma organisnç~o pautada por 11m s61yotema, n~o póde plentos. 
couvir a um pniz, cuj11s circum.•tancias uiscre~ão tanto Por ventara entende o nobre sena.ior que estos sup­
(Apoiados.) Entre a capital do imperio e as onpitaes das plentes qne ora teem os juizes municip•cs &erl!o capazes, 
J>roviuo:ias, eutra as eapita•Js das províncias e o interior, habilitados pnra substituir a jarisdicção conl!ada ao juiz 
~s e~rcumst>ncias são taes qud, aquillo que convém a de d·rcito~ Scnhor~s, não ba nenhuma analogia enlre o 
eer·tos pontos, por isso mesmo não pó.le convir a outros instiLuirJo no sy•tema da lei de S dd dezembro com o 
(apoiados/; é misler, portanto, attender a todas eat,s cir- que pretendo 0 nubre s•nador : 0111 cada uma camna as• 
~"'"st•n•:i:ts, e se"undo ellas. combinar uu1 ;ystema ac- •isto um juiz de dtreito, magiHrado provecto, homem 
com.mo•lado c qua s•ja sobre todos o mais conwniente. de lei; em cada um dos termos asohte um j11iz mani-

Ahs 1 o r isso mesmo, Sr. ~rosidente, a em preza é ~if- cip•lletratlo, bJmem de lei e j,\ exer~eMo import<nte 
ficultooissima e da maior ronderação, não póJo ser im- jurisdicção; e~te é o sup~lento de juiz de direito, 
provisarla, e pol'lanto senbori's, quando, como no pro- tom por mpplenlcs os o<colludJS pelo MOVerno nas res­
•uute, se trata de uma medida e•pcoi.l, de sua n&tUrfZII pc ,1ivas localidades. 
urgenti•sima, o que, adoptada, niio repugna com qual- Mas note-se quA, pela org~nlsação da lei dd 3 de 
IJUOI' melhoramento que po>te.riorm< nte Ee tenha do ado· dezombro, 0 juiz municipal ó bom•·m rompotento, tem 
titar. ent~ndo que uão se pó le deixar de aceita-la. habiritacõ•s proprias, e aio la assim serve d•b >ixu da 

O no,IJro senador pala p•ovin,ia do Pará, que hoje am direcção do juiz de direito; a estes loca dar lhe in­
·prirnPiro log•r l•·m>u p•rte 11.\ dhr.ns>ilo e apresentuu strucçõcs, corrigir seus actos em corroiçãa, conhecer 
en:Pu•hs, conc0rJando tm que realmente não convem <los re ursos o aggravos inlcrpo&los; e portanto. quando 
,,m!Jarar,ar n medtda em discuss~o com um~ reforma um supplcnttl d• juiz m11ntcipal o substilue, sempre 
radi•,~l. dosmcntill depois o se11 programma, visto que, ha na mesma comarca, no al~nce do dirigir e encami­
naH ewouda•, quA apn~entou, r11almente S. Ex. nventou nhur bem o andamento da administração da justiça local, 
um~ rd'orr.ua radical. N,ua menos prélende o nobre se- um funccionario competente, o juiz de direito e na sua 
n:•~o.- do que a ruvog•ciio do• juiza~ munidvaes e a r~un um &upplente idonoú M po<soa do juiz municipal. 
substitui~~ o d(lS juizas do dir••ito de comar"a por juizes ScJuudo o •Y•Iellla cogitado pelu nobre s~na.dor d•s­
de direito d11 termo judic•~rio. S. Ex. entendeu qnu •pparece tudo; Jic~ unica e exclusivamente o juiz de 
era tão factl est:t t~rcfa que n~o tn~ont:ava nenhuma direito, o qu1l será o supplonto deste jui1 da direito~ 
ohjecç~o no u.:to Hddidotlll!, na p'Hto em que ln- como encaminhar·so o antiamenl•l regalar do procedi­
cumbe :is as~cmbléa; provinciacs a cumpetencia do, re- meu to ju·Jicial, se eotn juiz de direito é singular naco­
conhc~audo 11s uo~~ssi•lado; lo~aes, de•,rotar a eJO.çito d• marca ou no termo ju•liciario? Bem ~o o nobre sena~or 
l'•''v"s cumam•s. S. Ex. dis o: • E' far.il remover esta •1ue rl uma ques1ão gravíssima esta de uma melhor or­
uhjo•>i;in: tlosde quo o juiz da diJ·,ito uào fór ID•is juiz gsnisação judictaria, qae a idéa do nobre senador n4o 
.to com are" c p:.ssar n ser juiz d" to r mo judiciaria estti sati•faz: nilo se salta assim de improviso de uma or­
l'dJUOI'i 1,1a aiffi.:uhla~o. " Perguntou cu: -A que ficão ganis•ciio adoptada, o qaQ tiio sabiamente foi pela lei de 
reduziua• as comarca;? A quu tlm1 reduzid• a compe- :l de dezembro cstabelecioJa, para Ulll novo systema inca· 
1noci.1 das n~scmbl•\•ts provi~ociaes para docreturow a !tcronte o falho. 
'""''cão rle cemur•:as? -A do,ignaçito-comarc~-ó e vi. Senhores, a quost~o, quo principalmente o:cupa a at­
llnnte, torna-s" um termo ~ão, não oxprime cousa algu- ton\'ii" do SAnado, é a lwaesBida•le de se proporcionar um~ 
ma, JlOI'<IUitJtlo a conJ:tr<Ja ó a "ircumsct•ipçiio tflrriturial dota cão su!llciento á magistratura, que não tem meioshas­
''" nnt•~a juti.<•li•:c5o dos ouviuores o boJo dos juizos do 1nntos para umasub<istendarogular. Nono as ne~ossidades 
dir•~ito, o l'<Liruth eMa j uris Jic1,ão, rrã~ bUbstituid•, dos- do thesouro, por 1U11iorcsquu fossem, podorido embaraçar 
npparoce. qoo se uésso attenção :i sorte tios m~glstrados ~ 1101' oiJa 

Segue-so que pola sua om•nu:J S. EK. bupla o dir~i to ( á admiuiotraç~o da justiça. 
quo c~~" ~s ~"ou.Liéa~ prol'iuci~es,o.l~ que so apros~n t~ l'or\'cntum as circuwstancias do thosoaro chPgár~o ao 
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~as~ de·nma bmca-rotn? O credito publico des,ppnreccu? 
Fnlt~o toilos os recursos, todos os meios parHo actt~ir aos 
mais instante< e nnce•sarios serviços pub iro<. como s•j• 
a admini>traç§o da justiça ? Nii 1, meus !cnhor•s ; aa 
ch-.•umstancias economicas do p~iz ~lto gravisstmas, os 
ropr.sentantes do pafz teem n•·cessida.le dd e•fJrvarern-se 
patrioti.,amento pMa methor.~-hs votando todas as mo li· 
rlas neces·arias ; o govcrr•o p••la soa parte ó nbri~ado • 
eor o m\is er.onomico quo ó passivei; ma~ L1mb-.m ó ver­
dade, qu~ o • apuros lluan-·eiros não ch•g:\r4o ao ponto 
do diz•rmoq : • '!'o mo~ a õanca-rota, nãu ha maid r~curso 
do que hnçnr m~o. , 

rasse a ndmlnistrncão da junica, consrgoindo-so 1111r 
p•ssoal mais r.opaz o m1is digno. E se, esquecidos· 
dost• rosponsabili•tado qu~ sobre nó! outros pc~a. n~o' 
huuv~ssotnos considerado a cno•a d• arlmirof,troção da· 
ju•tica, n~o houvass•mos att•ndi lo ás daplorwlliM cir·· 
,,umst•ncias em qne fC acha a m•gistratura br.uíl•írn, o· 
nllo viassemos a to;n~o pedir ao corpo leghlativo r~-
me Jío p•ra tamanho mal, cnt1io t•mbem creio qoc o 
nt.bre senador, na disposic~o cm qne se moAtra de f•zor 
opposlç«o ao governo, mais •utoris~dnmcnt" Jovantarí:L 
a so• voz ci••IJUcnte par. rroOi~ar a dusntt-nc~o. o de• 
I eixo do govt'rno, e enliiD sua voz nutorisnrta ecoa­
ria no pn;z f.zendo outro eiT.·itn, VOT<{Ue nchari·l na 
consdencia publica o rocoulwcímeuto da ju.teza de t:1o 
merecidas censuros ... 

n,. diffi,:ul!ad~s no pro<ent•, mas ~ste paiz com to ias 
as suas con•líc~·s deve t•r um futuro lisong••iro. no qunl 
devemos confhr e n~o pndemos no present~ ~eixar de 
attender á primeira neces•i•bde social, como s-ja a a•lmi· 
nistraç§o da justiç~, qne essencialmente depeMe da bo1 
con.iíçlio dos magí,trados, 

O Sn PnEA<nENTE: -Devo Jcmbr•r ao Sr. mini,tro 
d' justic• que o nullr• scnarlor não declnron quo eBtavo. 
no propusito de fazer opposiçllo ao governo, 

E !los ora não t•em o nocessnrio para R vida, "oiTrem a 
pressão da n11r.es•i J•d•• e muitos a mi• cria, porqu~ para 
uquolles que não teem rendimentos prnprios, de Feu 
bulsinho particular, e que teom D peso de f•milia nume­
ras~, para ~stes us tenues vencimentos que percebem do 
thesooro não cheg5o para o mais estricto n-.cessariD. Em 
t•l condicoo devem e•tar hurnilha•loa, sentindo essa 
}lress~u qno d• algum modo degrada o bomPm, e que n:lo 
RO compadece com R dignidade do carar.tcr nobre e ín•le· 
pendente do magistrado, que 6 constitui-lo o arbitro d• 
tod .• s as contest•cú•A, o Hei exer.utor da lei e o pro­
tor.tnr de todo~ os direito< e lnt~rosso.< l•gitimns. 

Não ~o rligA, como o nobre Mnarder pela pro­
-.i,.ci~ da D•hia tanto insistiu, que era dcseor.fiar do 
p:Ltriotismo dos brasileiro~ e dos bra~ileiros quali­
ficados juízes, supp 1r que com dinheiro é que se con­
fere probidade Não, m·u• senhores· ninguem o disse e 

O Sn )IINISTno nA su•TICA: - Erotendh que usava 
de um• pbrase consagra~ a no par lam•nto; um orador 
f,,z opposicão sempre que, enune.iando-•e t•m desacror.t~ 
com a opinião do govocno, esror~n-~e por damn•r a in­
tenc•!o e projudrcar o pensamento do ~Dverno; m1~ em­
fim obc1Pçn a V. Ex., o declaro qne tenho muito pr>z•r 
do que V, Ex. me faça osta ndvortencia, porqne om ver· 
dada muito folgaria da t.er P'ecípitado uru juizo inju•to 
ac~rca da díspo•ição do nobre senador em reiaç~o ao KO· 
veroo; pela HUa imp 'rlancta é o n"bre senadDr adver· 
snrio tão temivôl, cowo auxiliar prestimoso, 

O Sn rnEStDENTE: - Faço csla obscrv~çiío, porqu0 

me JRieCe qu~ M palRVras de V. f.X,, rr(•rindO•FO Jll 
intencú~• do nobre senador, nno estilo perfeit11111ente nos 
t<rcuu• •lo regimento ~a ca.a. Pú la-s, combat<r u01a m~­
di-la oiTcreci la p•lo governo o não o~tar no ~ropo>ito do 
f,zer oppo•ição ao governo, parece-m~ que as•im qner­
M p-.netrar, e t>.lv<z m:<l interprotar •~ inteni;Oos do 
orador, 

. .. . . ' 
ntnguem Jamus o podarA drMr; nilo disse qlle ~ pro-
bidade se cumprava com o dinheiro; para rs.o basta· 
va-m' C•mhecer que o dinheiro é muitas vozes o alvo 
pretendido e tantas CDnseguido pela improbrdarle; não, 
(Om o dinheiro r•iío Ao compra prohi.lade, mas com di­
nheiro maut~m· ~e uma familia, sustenllid-fe e cdu .. ão-so 
os Jililos ; com dinheiro mant>m-se uma posí~:'io 
docente e ho•tra~a, a posição digna qne o mngi>trado 
deve ter na sod•da~e. 

O que se pó·' o Psperar de nm homem raptivo da pro· 
ci•A:o? Ainda fazendo o mnis nlt·r conceito do car.ctor 
dos brasileiroq, pó•le-se acreditar qno a classe da m~~is · 
tr.tura brasilei~a se rompúo do horÓ'S ou p•lo 111eno~ 
de ostoieos, que não coderi\(1 jil mais~ prDSFiloda necessi~91!e, 
e que firmts no eamprimentD do d•ver Mo de sotTrer 
verJadeir~s tortura~ s•rn nnnca se desviH•m um coitll 
do caminho que devem soauir? N«o, meus 1onboros, 
não se póde contar com isto, . 

Eol<ill bem persuadido de qae se· o nobre senador se 
achasse na posição em que· a confiança da corOa nos coi­
locou com a rospon,nbilida•le de S•IVcrno, S. Et. enten­
deria a quest~o de outro modo, attendcria para a v•rdade 
notorio, para o qu~ AO pas.<a no paiz; voria que .por f~lra 
de meios vai ficanrto !bandonada uma r.nrreira qu~ outr'ora 
era a m•is prdtendtda o desejada; que o pesson;l melhor 
n1o mah procura s•g~ir a carreira~. mngistr. toro; quo 
muitos logares csttio ameaçados de fi-:nrem devoluto• por 
falta de prolondeut•s; emfim, qno· o prMonte e<ta•lo rt• 
administr,.ção da ju•ti•;a não ó nada born, e que o fo· 
toro ainda ameaça pcior. 

Nessas circurn,tanr.ias c·oío quo o nobre ~cnnrtor 
n•nri• de todos os ror·ursos do lU\ eloquenáa pngnnndo 
l'cl• melhor dotnç:io da magistratura, [lara que m~lho-

0 Sn. IHNISTRO DA SUSTIÇA: -A mim se aflgnrou 
qne FC pronunciava em "PPO>ic:'iD, porque o n•·hre sn· 
nador com !iii Jr·,!Jilida•lo, no emponlw do nchar na 
emenda pr .. po<ta por part~ do gov•rno mat'fia para 
inlerprota·la ta o divers\ do que ella é, esforçou-se p••r 
convooct·r de que a emeud• p·oposta l!ra cm detdmento 
dos ma~istra~os, ten<lia PlC<mo a atTronta los Pm seu~ 
)I riOS i assim, paro:mu ·mo que O nobre SAnador O qnÍÍ 
tinha em vi!tas era contmrrnr ~ prPjudirar a medrtla 
p:op~st.•, nisto se havendo coro a maior sr.m-razno. 

Puis, s•nhoroR, com c.•ta omcm·la cm que se trata 
nnir.a e exl\lu<ivamante de augm•ntar os •cncirnentns pe· 
mtníaríos da m~gistratur~, do prDp.,rclonnr-the mP.io~ 
de subsísloneía r~gular, aam rlo polerno mono~ nil'o d•· 
cahir muito daquoile ~slado decente e digno qne dov• 
~UILrJar na soeicdn•IP, com esta emenda faz-se aiTronta? 
& jrorque o nugru•nlo ~feito na ~rntificnç(o, isto~. na 
parto qoe dopon•lo do otJ',ctivo r•xcrdrio, rtisto tira nr· 
gumento o nubre senador p~rn drzer que tu~o rov•I•V\ 
que o governo pr>tenrlia f<ZPr npnse~otacil•F, rlar ~oip~A 
violentos na m•gislratura? E' visto que nenhorM con· 
ncxãD tom n qae•tilo dd oposcntldorias com o prujecto 
om díscuss6o. 

Porqnnntn, de angmentar aq vrotifl·•açiiP.s nns mo~;,. 
trndos virá no ~ov~rno nl~uma f<r.lll•lnrle fJ"" lho (ai·· 
to, nccn~·ermt!\ .. Ro-lhtl nl~nm nrllilriu? ~~~ t•.ln.rn qno 
por o< to in<lo o proj .. r.to nfoo tlw.L mar~<m n o•'"' r.un· 
jjlrtnrnR t.'tn''rnria~. 

As•im tamhom não é r. :~owel n ohiorvncrro ftita e·n 
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~entido de ron~um ljllnnto no nugmento dos vcncimontns 
ser ronslituido rãu Fómente na parte dept•ndonle du 
elfoctivo r.:tercidn, Sustento que nestQ p:trle a emnnda 
ar.hn-so bem concebida, taodo-sa na devid~ auençiio o 
serviço put,Jico. 

Antigumer•t~ OR magistrados, prindpAlmnnro os de 
1• inst~ncia,tinhlro ordenados lhos muito limitwdns, os 
PAUs princip,os venci mentoR provinhlio dos emoln­
mantos e propinas; A a experioncí:i mostrou que nsta 
"'rr.umstancia era profl~oa p.•r que obrigava a mugistr~­
tura ao e!Tcctivo exer< ido, visto que era delle que 
tirava maiores vantag•ns pqcu~iariOH. 

Este systcma de ~ratifi,·acilns tem sido Adoptado em 
rebção a outras classes mesmo por e! ta rnziio; e no caso 
presenl3, senhor~i. ba sobrj~ rnz:io para rrue o augrnento 
~ejn f"Í!O 10110 D<l ~raLificaÇ'iO depPnrtonte dO eJfdCtiVO 
nr.rviçn, r.orque dest~ mo:to o granrte dispendio que 
virá f•,zer o thesn'uro nas actuacs drrunt•hncias será ao 
monos todo <l!Dpregado em retribuição de serviço 
tJTcctivo, 

Por este modo SA conseguirá e a rorrPcção d•J um 
grande abu.~o. n é a deshlio. Nem ~o diga qoe 
a desiJia fendo um crime qualific~do na nossa lei 
criminal e pur.ivel, deve ser rcorimida com as penas 
impost•s pelo codig,l; não, meus senhor,•s, a dcsHia 
na 'lllnior p>rtc d•s vo•os se dá escapan ,fo ao pror.•sso 
rriminal; ó rrnasi sempre f~ril ar h ar um pretext•l, uma 
molestia mnrR ou menos simnla>Ja, um Jmu .. limento 
mediante o qn•l drse.rt:~ do sr.rviçoo e mp!Cg•dÓ ren,isso; 
c o governo so vô to1los os dias forçado a C<•n.:cd• r lice,n­
c•s porque s~o pedi taq r.om documentos que não podem 
dchor ae mcrcc~r aucnç~o. 

cortMdo minha r.nrrein. Po•lcriormcnt,o, p~róm, pelo 
tle•r.anço, pola vida foiKadn que pnssf'i nlgum tAmpo, 
nrred ·du das farli~n1 ria cnmara dos ~-pnt•dos e do tra­
balho activo, r.on<••gni re.t·h~lenor me, 

Ar.huva-me nP.stas drcumstanJin• q11ando (não por 
sohcita~ã·• minha, porque nuora rcqn•·ri grRç• ou f•vor, 
nem rne>mo qo1nlquer empr,go que não me fo•se dovíolo 
por direitos •dquirido~). o governo o!fereceu-me e~p .. n­
tane·•mentc o emprego do in~JtCctor da alf•ndega da 
cOrre, 

~;nt~o ant•n~i qoe, vbto a 'hRr-ma r.om ~lgum>s for~•4, 
devi• r•tdh11ir tão honrosa prova de contlnnc•; e su, no 
exereic•o deste empro~o, não P"rle, porque nno tinha ca. 
p•cidarle para is<o, corre~poorlPr :1 wnflanca e e'perancas 
do gov•rno quoma empregou,t>nho odc•vanccim"nto de 
que pro ·orei s•rvi-lo pelo modo que me er• possível, e 
de que, se nesse exercício não pu~e praticar çrandes 
f•itos. porqne, repito, oiTo tinha cap9r.Made para ÍiSo, 
ao menos o men comportamento n5o fui para mero cor que 
n nobre senador me llzcsse a exprobra('iio do ter deca· 
hido da honrosa c•rreira dn magistratura. 

SAn h ores, o ompr.•go que ar.eitoi e s~rvi 11a nlfand•s~ 
do Rio da Janeiro, foi sempr• em outros tempos occn­
p•!I•J p••r magi•tra!lus, reapeít•hilis~irnos, >inrla quMdo 
a queiJa r~p"rtiç:io não linha a imnorlanr.ia que ~oje tom, 
Cumpre observar qoo, pelo ro~nl,mento fla nlfand••g\ 
P~fc cm prugo é prnpdu ile FP.!' exrlrci~io por homens tl~ 
lei e q11e tenhiio h•bitos do jul~ar. Entendo, port~nto, 
qua niin dec .. lti d~ ho,rosa po•icito (1•poiadns) e que n~o 
merer.ia fJtiO n prim .. ir' vez que, como miniNtro da CO• 
rOa, apporcr.í no sun:1do, f·••se rc~etido p•·lo modo com 
qo• ~c ltnnva o nohre sen>dor 

Qunn•lo. porolm. se "'" t!e umn claPse romo n m•gis­
traturn, n:io é possível chicanar com os magi,lraotos, 
.Pôr ern questão o eHado em que nllcg~o pr•cisar dn 
lic~nça ou justificar a falta do ex~rdcio; é, portanto, 
Mbre mo•lo r.onvcniontJ o efficaz o melo qnc com o 
proprio int•rcss~ do empr•g~do comhi011 o do serviço, 

D•m:.is, ainda o!Turece ontrn vantagem, o rlu gra. 
til! 'a~ões: prororcionan~o-so veMimcntos snfilcí~ntc• 
rlquotles que servirem realmente, não se onera tanto 
n th•souro nas cnncPssõrs muito rrpeti,Jas cl" apnsen­
!!dor·as, cuja~ pensú;s silo arbitra tas segun•lo n base 
do ordena1o fixu. Aqnolles que co1n razão •stranhão a 
moiLiphcidade t,le aposcnt,•lori;•s, devem rcr.onhecer qne 
o syHema das gratin~açú•s dep•ndontes do exercido ó um 
ver•lodcirn com•ctivo • esse abusu. 

novo, Sr. prcsi<lc'nlc, nin,1a orna resposta ao nobre se­
nador pela provinci• do Pará quanto ao •ro•c-ito que fc~ 
a ro•peilo d" decreto nu da t"bclla da porcont•gem do~ 
r.orretur•s· Direi simplesmente a S. Ex. que ~sla decr•lo 
fut expndido, em virtude de uma resoluç[o ds consulll\ 
do conselho de esta~o R"bre a representação, que fizerão 
os corrntoro~. 11 inf .. rmaçüos da praça do commercio do 
Rio do Janeiro, abonando-lh•s a pre·r.nção; foi uni­
formo o parecer tios illunes con;clbeiros de estado 
da s•cçãn d•l ju•tiça, Porranto, não s(, n~ opinilio dos 
homr.ns interes•ados, como n1 doi conh•~o.Jores c bons 
interpreloR daR nocesd•lades do comm•rcio, como s•j~ a 
praça do Rio de Janriro, e ni11 J2 na npini:!o t4o valiosa 

Sr. pr•sido•oto, visto qnn t•tqn•i nas npns•ntadorin•, 
reomitta V. Ex. qno atg,Jmas pni•Vrnl diga cm r•ftl· 
rcncla n minha apo;oolarlurin, que porll'n nohr" >ona•lor 
Jwla provincia do J'crnamboco fui nouula e por um morto 
'IDO r•iio quahfic.rci s~não do aspera. S. E.x fez dolla 
)l}encão como dl3 um argui'Jl~nln p:,ra. convon•~t:'lr qun n 
t1irohoiro pub!ico ~m o,banjado c <fUD dabi é qu~ vinlt:1 
o mal do thosouro, 

Honhores, é um~ vcrrlarl•, fui npo,cntado, ~cix•i rio 
~r r mn~i;trHlo " pu,- teriormento fut ompre~arto na al· 
fnnrl,•g.l do flio rt" J11nriro. l'r·rmiota V. Ex. que en 
r"pliqtll'1 e~rn r.ircum10t~nda, n:to dirf'i p:l.ril ar•nlnr o 
flozar qno mn póf.lo rcsulrnr fhs pa!,Jvias do ntrhre SP­

nador, rn:o~ cowo Uula s .. tbfa\'ÜO qua devo d'r a S. Ex. 
o ao ~cnn.'!o. 

Q•run,!o r••[lleri :1 •rooonta~nri.r qno mA foi conrolila 
pr·J' um miniHro n <JUP.nl t•n tiull l l't•tto uppor.ic:lo como 
''l'flllln•lo, n~ minlms circnmf"l.nn·~ins 'rão notarias; 
n•·.huv~t-m~ t:io ttw1ntn qnn rdi:o Linl111. {l~p"r:Jncns 41e virtn, 
~""d.1Y,l dB'll'llg•n Hffl J)f•Jos lllfllfir•oq, fJll'"' m:, rOI'l~idPTiiVI!O 
i.H'HJI z do ,,,rvi,,J a .. tovo; p·Jdi o ~Jmvo :opusuulndcJ·ia, 

ri• soccão rtus nr~ocio~ da justiç~ •1o con~elho do e>hdQ 
foi qun S•l fundou os to ddsilo que nio acha a approvaçilo 
rto S. E~ •• mu do ~tue não me posa a rtsponsabilidadc. 

O SR. SIJUZA FRANCO:- Ea hesitav• cm pedir 11 
pal .. vra, porque reshndo·me sómonlo pou''O mais de 
moia hora, não ,\ tempo ~uffi,·moto para que eu rPS• 
pon la n tu lo qnnnto ~· rlis~e cm c•mtrario no m•u dis­
r.nr,o • n< minhas emendas, e niin quererei rte fórooa 
nenhuma lcvur o senado alú•n rtns 4 horas que Mtáo 
mnrr.nrtas paro r.s sen< tr.bdho• c que ó o maKiruo a 
qno olla r.osoumn do•Fnr. 

CumPÇAr•i por rJiz,•r oo n<·hro ministro dR justiça que 
~.Ex. não clu~~ific,.u bem as minh>s •mcndus, quando 
as rlecl.rou ra~ir.aes. En diri:L radi,al IJnnlquer r.,forma 
qu~ MI materin da nrtmonistrnçilo ria justiça viesse tm­
znr, por rxe.ruplo, os juizes •1c eleição popular om logRE 
do< ju1zos ncluno<; ''U diria reformq rodir.al tod1 aqunlla 
~u,•, rnu<J,,ndo n Caco ria n•1ministraç:io da jn~o,iço, viesse 
tr11z•~r juizos nrJvos em Jogar dLS juizo~ o:d~tontos i maR 
ru .nnn•:a charn:rrh (poço n S. J•:x. desculpa) reforma 
rnrli~al, pnriJlW uiio ó nXPL'O•~ão hnm npplicn<l••, uma 
L'equ,na roforrna '}UO tcmlo a :rugmoutar o numoro uos 

.. 
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Jli1ZC1 d~ oir~ito qnc ~xbte.m, nc~l' n•ln com os juizes 
m•micipacs qnn tamb>m ·exi<tflm, c p·lo monos nõo é 
reforma rn~i,al aquclla qao rcsbbolo~o ü5 juizes que a 
constituição snppG•J exiHiro:n. 

Not• :i. f;K., o p•c·• M son•~o qn• observe qne 
nR u.inhaR emen~ns so roluzcm n uma só, nrnhor 
com a magistrntnrn tomporaria, •st•ndeudo pnra sopprir 
ns vagM qnc fi·:~o, pu• preoncher ~ssa f•lta de 
jniz•s, o nno•o'o dos j11iz•s de direito: n·io hn mni~ 
cousa nenhuma Todas ns outras emen~asnãosão s•ntfu 

a independene.ia de cnractcr, qno se diz qoo elles não 
teem por falta de vencimentos? 

l:un•lnt~o o nobre ministro A algo o. dos honrai os !C• 
nadurAM qne I!U vá srg11indo as soas proposiçiles. Niio 
achei cm tudn quanto se dis~e contra ns minhas cmon• 
das senão uma contestação !unrtad.,, que n«o ne~arel , 
roi a do meu nobre Rmlgo senador pela provlnría de MI• 
nM·Geraes, quft divergiu de mim no~ta qoeUiio, o que 

I ' 

' 

provi.! o o c ias concorreu te•, pre•·isas para acco 11modar 
as~ e e~t•do de cous •s no cm que no~ achamos. 

S. Ex. e O! n<•bres s•madores quA lhPJão objorçnos 
~s minha9 rm"nda~, ou <I minha u~oi•:a ref~ ma tiniHt<J 
nm\ r~zãn, eu confesso, pau nllo po lerem b~m discu­
li·las: cm~ndas desta man•ira apresentadas em sessão 
som haver tempo ti" 'erem Jid,s, s•m hn~Pr tomp, do 
re~onbeccr·se seu alcaMo. podem causar sorpreza aos que 
,nã'l tenhão esto~a~o a que•1ih, c•so em que não pó.l• 
estu o Sr ministrro; mas tambem r•prova-las in liminn, 
da-las de repente porlnodoptaveis. é soppôr que aqoclle 
qae, tonda-a• estudado, ao apros•nta, errou crassament•, 
e errou por não conhecer~ questilo, por niio ter cap~el· 
da•le para a comprel!Pndcr. 

não é de adm1rar, porque homonR que, como nós, qae· 
rem o bem do paiJ, nlo sabordiniiu suas opiniGes e Har,.' 
tentlfo os pontos em que divergem, quando aliás tenh«o 
sem duvi•la alguma todo o desejo de ••tar sempre de 
accordo, como eu des•Jo estar eom o meu bonrarto ami• 
go, e de facto e-~amos a muitos respeitos: a opini~o ti 
qaa nlo convém qno os juiz~s de direito sPjl!o ao mesmo' 
tempo chefes de pohcia. 

.. ... 

s~ Po, que e•mdei a qoostãn, t!rro tio cras,am•nt~ 
não teria dc>•mlp•. ao pa,so que t•m uma ~randA •ic­
tqria nqnelles que ao Jlrimoiro aspecto desfazem todo 
o moa plano, reprovão tudas es minhas ~mondas, qu~. 
embora resultado de trab\lho do hora.q, é fructo de opi· 
níõ~s antigas e rumim~ns des1e muitos annos 

A obse"açl!o ti exacta; a policia deve Pstor separad~ 
do julgamento, mas nilo inotlllsa as minhas emendas, 
porqoQ uqllas se deu ao governo o direito de conservar 
os <'l•efes d~ polir.la, ainda nas pequenas ~rovlncias. 
Note-se que redlf!Í mAu projecto de fórma que, ae essa· 
ld~a. que realmente tem algum inconveniente,· ulo fosae 
ncrita,,,ud•ssom Ocar os chefe• de P"licla erpeclaes ainda 
nas provi nelas p•quenns, e os outros juizes doi direito 
tor•m toda a mais jurlsdíccJo. 

E' nPC·l•sario, di~se o noh•o senador por S, Paulo, 
um juiz letra~o para substituir o juiz de dir•íto, e o 
nobre ministro tia jaPtica acha qoe os substitutos. qoo 
•o a~míuo. não siio t\8 mais proprios para serem os: 
s11hstitutos !los juizes d~ tl•reito. 

Scnhnrc•. ne.Lrmfmente esses substitutos d1 lei de S do 
•l•z•mbro não s~o os su!J<titutos dos juizes munlcipaes? · 

Senhores, o m·bra roinístro da jastiç~ tAr:l n pa'z para 
jniz entro mim e <.llo, ~ntr~ mim A nqn•tles que me 
fazem ohje~~Õ•!s. Não ti posfivd que o p·•iz pos!a •n­
IAnder que os j ui te~ bro~il•irns wm DOI sim pios an­
gmonto de um pouco m>is rlc 18 no ord•nndn vffo obt~• 
<J••oiÍ'1a~AR qu• nilo tiohàu, e que com o>ta o nica medidd 
vai mudar de face o e'tado actual da lltlmini~traçilo da 
j llStiÇ>, q116 dO gov•rno JlRr··ce mPrfCOr prnmpto rcnoe·lio, 

Acto;lm•nte ~a•cs ~ubsttotos nro estilo em erereiclo, 
nlo d-.tcmpcnhã• ns fanrçues muito lmporrantoa dos 
joh· s monicrpaes? O qoo ha de m~il importante aaso •. 
<li01ade, om materia da admini6traçlo di justiça, que 
n4? oMcja iocamhi~o aos juhes municipies t · 

JuiKão no crime, jolg~o no eiv~l, jul~llo no commer•. 
clal, j11lg~o nos orphil~os, e podem Ror sub•titoldos sa­
ti>!•rtoriamento rel~s substitutos da lei desde delem-. 
bro, Quan~o. porém, passarAm para os joiiP.ft de direito, 
essas mefm•s funnçuc•, j4 não u po~er4G desempenhar 
aqucllas qn8 antes as po 1ilu~ Etiio antes sat•sfactorlor,· 
1 orqoe os cargos que aubslltnli\o tinblo a dePomi­
naçno de juiz.,s mnnir.lp11•s e de orphiios, mas nlo serii1 
deptoil potque mudOU·SU de nome, embor& Me CODSBffem 
as fun çGes I . .' 

E se não voi mn~ar rl<l face, ent:io a q•l~stão se limi­
ta~ orna qoast~o simpl's do m•lhor•m•nto ode snb•is­
tencia Jlara o~ jaize.s, m•lhor•mPntu a que n~o m~ 
opponho, mas que por si •ú e isoladamont~ n~o justiQc• 
o saeri11~io ~oe s~ no.1 e.xi>c em uma qu1dr~ em que 
mais ou mrnns tr.dos• solfrem privaçõed o e&t,•mos na 
perspectiva de as ver aggrava~as. 

Peço licença para r·'l'etir qno nito considero aR minha~ 
emen•Jaq tae.s q••o JlUd•ssqm pNcr•stinar a pa••:tg.•m 
do projecto; nmo consi~ero qua baj~ jo•tifi~~çilo na 
~pposicão 11 uma mo~ ida que 1cn i o a rc>tahele··er o• 
Juizes da constitoic~o. A con>lituiciío é mnu.o clau, não 
quer srnilo juizes ti• direito p•·rpotuos: to·ios os juizos 
que não s~o da direito c ~ilo são ,perpt~tuos, sfto juizes 
tlo com missão, s«o juizes que a constituic~o não admitte, 
sa:o juízes que trazem embaraços á boa administração da 
ju•t•c~. 

O Sr. minhtro n~o teria rcnh uma respost~, e ~ata 
niio seria ainda sati.<faet•Jria; era dizer que vai dotar os 
juizns municipae~ com Ines vomcimentos; que clles pq­
rlt·r.\õ, ten·lo os meios do sub~i·toucía ncccss3rios, Jl. 
hmarem ·s~da sujcicão o dopondencia em que mesmo Sr. 
ministro os considera o snporar ns emb:~rscos que se 
Opjloe,n a <rue sejiío considerados verdn~eiros sncerdot~s da 
justiç11. !>' prinoipahncnto aclussedo~juizes t•111pararios 
a q•~o tncorr• nas ccns11rns de S. Ex., que por certo nüo 
C.JUlp:or.l ~ o~tu as c!uRses dos juizes p•rpotuos, E por­
vou tum 1:2008, ou nnt~s liOOS. isto ó, mono• tio 28 
por •lia, JlOI'IJII•l osto ,; o onle.nado a que o juiz munici­
jl:d le:u IJirCÍIO C~tllldO UUCill\! 1 hlLihll·O para JUnntcr 

Alas !~hão jnizos de recurso no diatrlct~, dil~e o Sr, 
mini,tro. Sonhoras. t! vldosa 11 pntica qlle ao vai fD• 
raiundo entre nós de suppOr·se que, amontoando-se 
llscaos ou v!g~s !obre vigias, tlrHe grande 'antagAm;, 
é aquelle vicio no ljDA r o lia Conti -amonto>r os zeros 
na esperança de obter qaantirtndes rcaes. -Meia dazia 
de po180aa men~s habilitadas nlio equivale I o ma SÓ de. 
verdadeira capacidade. · · 

P11r11 que o recurso f E' para que o juiz de direito ha­
bilitado fiacalise e emende os actoa d•l juiz municipal. 
menos habilitaofo? Pois desde que passar o acto para 
e juiz de direito que seria capaz do fisc•lis~r, llca dls~ 
pensada a llscalisação, torna-se desneomario o recurso. 
Seria o juiz de direito babil p.ra Rscalí,ar e 11fio.srrá 
habil para o ar,to ~ Precisa-se do fiscal deste mesmo, e 
o •rue o fiscalise nao teri tau>bern qaom o vigie e assim 
por diante •m progressão lnd~finida ~ O substituto, se ô 
bom ainda hoje, o o tem sido, será bom daqui cm diante. 
A o~jccç[o, pois, não prevalece, 

Mas, disse o nobre ministro: • O nosso paiz cm con• 
SCIJUcncia da lli:pct'são dos habitantes, da vaitidlu do 
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seus torritorios tPm grande diJT,,ronça nas lnca!Mades. • A~radeço a S. Ex. csh m<>nifostaçll'o publica de que· 
Oh•ervarei ao nobre ministro que, m•~mo pOT est~ MO suat•lntador dnt franiJUr.z~s provinciacs; f.z -se-me· 
r.ziio, o me a pensomemo deve rcr nd'optndo Quanto s•m~re um ~spo~ial favor quan1o s, torna bom patente 
m.1i8 longínqua f11r a província. q.uanto rn&is rolit"dO que eu qu••ro· a ~xecnç~o r.ompleta do acto a1dicional ;· 
fvr o di•tricto, qn•nto mui~ a auturirhldo dovo sor l1·m q11o "" quero n~s província• os dirPitos qnA o acto 
oscolhiola, porque está distante dos seus fl<•·nlisa1orcs a!ldiciooalliae!l concadeo; nato quero disp•rtir doJI,s um 
natauacs, di;t•nte da ncç~n da KOVerno. distna.to dtJ fóco in<tantP, e os quereria antes um pouco c•tanr1idoa s•m 
da illustraç~o e privado de tod• essa instrut:ç[o quo se projnizo d.t ~cç~o r1o· governo gnrral, rlo sorte a estreitar· 
colho Am uma ~ociodade grnndo, c••mo é o Rio do J.m"i- ca1a vez mais O<lncns 'I"" unem ns provin,jaq do impe­
ro. onde os inhabois podem emendar Foas ~rrus tomando rio no centro o as tô"m unido·pnro tornn·las fCmp:e um 
guia que os dirtja. · imoerio nni~o, prosporo e po~ero•o. 

No interior o jniz acha se ccr~ado da uma atmosphora Port•nttl S. ~~ll. fez-m• f.ivor. Ma•, em ultima nnolysP.; 
que o cmbruteceom lo~ar do insrrni-lo. Ent•etanto qual o que apparecPria era a mudança de pal•vrn•; a palavn 
ó o pensamento do nobre Fenaalor? O juiz perpetuo, o -nomarca · dPs-•pparocin, e ficava sub•tituid1 p•la outra 
juiz provecto o habilitAdo váRomente para a• copilde<, o patorra- termo judiciaria-, o termo judid trio snbsti­
interior fique com os juizPs municipo~s, juiz~s do mero tola a comarca ; e pouco importava que ten·lo a palavra 
ensaio I Eu creio que ninguem po1erá n•gar que a idt!a de -comarca- de~ignado uma cirmmsr.ripc~o territorial 
collocar juizes do direito em t•Jd•ts oA districlos 6 uma hoje lhe modm•mos u nome para-termo-ns~im como 
ldéa eminentemente civilisadora, purqae a r,apeito dos DJU~ámos o de- jniz do fúra- por~- juiz municipal' 
homens mala prover.tos, mais antigos, ha mkia cui•ladu -e o nome- ouvidor- para- jniz d~ direito,. 
na est·olba, lu maia g.r•ntias no escolhido. • ~la• sacrific~o-P.e os direitos d.1s nssembi~~>R pro-

Quer-se, poróm, eomo s~ disse, tiror.inio. M~n Deus I vlncines. • E onde? Como ti que s~ diz que as assem .. 
Quo dcsgr.çada justificação l Que raz~o menos sus- biAas provinciaHs flclio srm·csta attribuiçlio? S• aFsim 
ceptivd de dofesal Pois devem oa juizos municipacs ir (o•se, era urna nr.•:n•nção arave que S. Ex. razia sos mi· 
nprendcr errando, perseguindo , compromett•n~o-so, •dst.erio.• antPrio•es ao actual, rorquo to•1os os minis­
para virem depois a ser bons jniZB! ~ Ou ell's estão ha· terios tt!am reonido municípios para con•titoir t•rmos 
bilitados c não precis~o de tirocínio, ou ~stão habilita- ju.Jidario•, o nin~oPm tPm dico que ns actos de rcaniilo 
dos e u tirocino é uma idéa aterradora para os que fie t~rmos para constituir di•tri'ctos o o termo• jndicinrios· 
c.>mprehend•m que a justiça é urn dever d~s juizo,, e com juiz mnni~ipal letrado, Qeja violação da attribni· 
uma necessidade ind~clinavol para os districtos. O tiro· ção qnocompetc :las~cmhló;a provincial do lsglslar sobro 
cinio nüo deve ser nuuu. um tormento para o~ que o a divis<o territorial. Se ha o•nrpacão, o Sr. ministro e 
teomdc supportar, e ci'c póde realizu.se do outro mo•lo. sPus ant•cossores a estilo comcttondo, e não é o oudor o­
Niraguem d1z, nem •u proponho, qu• aPja nome,do juiz que a vem propor. 
de oireito algoem que não tenha tido urocinio na n•lvo- Mas o que fi•:a ásasscmbl~as provinciMs? Fica tudo, 
C3cia, n!l pr~~ti~a, c de qu.•lqoer outro modo menos f•tal Sr ministro; nin~u•m s•n~o ellas tem o d'ireilo do· 
aos distri. to•. RObdividir a• frPga~zhs.oo da r•uni·r umas ás outrM no 

Se o tirocinin r.omo jnlz ~ indlspcnmvol, como o dis- todo f•D •m parte; ninguem senão ollas tem o direito do 
pP.n<ni~ no .l~tiz mnnJctpnl, qne a esta falta acoumula a sublividir os município<: ea mamarei a V. Ex., com 
tl•pondolt'in? E soo poduis llis~•n•ar ne•tes, cujts fone· a rlisposiç.to do art. lO ~ 1 • do acto addicional. • Com· 
cões sü-a tão importantes, podeis tamb•m di<ftensa•IO na pet• ás mesmas a.sembltlas legislar sobro a divis~o civil 
nomenç5o do juiz de direito, o snb·titoir "'" es~ecio de juoiniaria e ccclesiasti•:a dAs ro•pectivas províncias. • 
apr•ndiz •g•m por outras condicües de habllitac~o. Ora bem; qual é h i• a divisão? E' a frPguozla; o qa•m 

.Nãu t•nho romo qu~srão de gmve importancia R di· póde divitlirfro~uezJas? A ass•mhl~a J>rovinr.ial. Eu não 
minuicão da seis membro• do supremo tribunal de jn•- attriboo, n•m pn•so attrihuir ao governo, o direito de· 
liça; aceito mesmo a id~ 1 da nposenla1oria t•brigatoria separar fre~u•zi•s de munidpios, n•m tiío pouco .ie sopa­
depoia dos •et•nta e dous annos de f,!ltde, qo• era das rar parte dos fre~u,zias pa•a rnelhO't compor os termos 
ordenações <•U qualquer outra. AI•• ha erro n< p•rsnasiio judiciados; attribuo·lhe r.qnillo meFmo que elle IP.rn 
de que onzo Dlombros não s~o sutncientes para o sopremo boj•l o direito de fazer, ou e>tá f,zendo, o ó reunir dons 
tribunal do justiça. Perg11ntern a qualquer dos membros ou tres mnnicipios para furmar nm termo judlclario. Se 
desse tribunal e elle& dirão que onze membros são mais ás assornbléas provinr.iaPs se privou de attriboicõcs, lá o 
que $bfficientAs, ASI.á como r•~ra e o orador não concorreu para esse acto-

Senhores, r.ua-se tanto na probi.Jado da m~gistrntura, legal ou abu;ivo, 
acredi~•·se no! la, acredita·s• como eu acredito; e n:ln O Sr. ministro poder-me-hia fazer uma ob~Arvnc~o : 
se qucr•rá lambem acreditar que quando o tribunal für nessa reunião do termos ou de mnnicipios •.• Vamos d~r 
do onze membros, quando elle edtiver mais dotado, a verdadeira si~nillcaçiío a ••tas pllavras, do fórma anilo 
aquolles que se acharoan ln habilitados p~l• idade para o se confunrtirem; chamo municipio a essa divisão r.onhe· 
s·rviço bão do negar-se a p•dir soa aposcnt~doria ~ ci~a de n6s. e om qaa ha uma camara municipal; antes 
Eu não posso con•idH;ar debto modo os membros do tambem se chamava termo, porém este nome nijo pú.Je 
~:upremo tribunal de ju~tiça. hoje ser npplia:ado Mnão ao tlislricto em que ha juiz 

O nobre ministrodbse: , Mas o Fona~or pela provin- municipal letrado o f6ro r.ivel, q•1e ou de&illno p~r 
da do Pará vai illudir a lei : em qo" fi·:a MRa cir•:um· termo judiciaria; de outr•• morlo h a onnfuFfio. Se um termo 
scripcilo oa essa divisilo territori•l chamada comarca? jotlieiario, rruniolos dous oa Ires municipios nh fica 
J~m que Ocão as attrthui('r.es das assomhlé•s pro'l:incia•s? r.nmo dovtlra, vorque coov~m que a frc~uo~ia tal fique 
!la, portanto, contradioção nollo, sustentador d~s fa·nn· fazendo parte de outro município nfiro lle ir poN outro 
que~u' provinr.iafls c que jalse pr••parn par~ so oppor ao formo, o gnv~rno 11iiO o pódo f,zor por ~i, rna' tom um 
nrl .. 3" d,, oroonda em vir n's•m como que cntrPg•r nos mdo indirecto, ordenar ao presidente da J•roviocil q~o 
.<upromos poderes' do ostauo us altributçGes dns ass•1m- promova fssa ullornc5o na divisii~ t•rrilori•l; o ~ros~­
!Jioas provinciacs. , . dtlnto o consegue da nsFcmhlóa provincial, c o t'·rmoJudt • ' , .. 

I 

i1 
~ 
I . 

' 



-tinrlo, que ti :ára com algum defoito, 6 re~ularisado 
l!tlmpr• por moio da providrncia obLida d~ assembló" pro· 
vinda!, que é co npel.aoiJ para estes casos. Fi•1uo por· 
tanLo, o Sr, minisLt·o, d'sca~sadu; o ami~o d•s Msem· 
bléns provinci11as, o sustentador das suas franqtlezas attl 
onde ellas podem chPg>r, n~o s~ separa d-•t• sua obriga• 

·çilo,. nã•• sacrifica esses tlirditos que ella tem a peito 
c~m~erva.r. 

de sabir das dtfllr.uldades, e sem qae prapara ao mesmo 
tem~o o futoN para carreg•r com as soas proprins des· 
poza• e rnnis as do presente. 

So melhora•se a adminhtr .. cão da ju•tiça, em verd~de 
o paiz tlc.rla m;,is habilitado para o progreRso de que 
é R~>corttvel; mos nós negamos que a Rrlminiatração da 
juslica fique melhor, simple•mente pelo facto •ie dor·se 
m•h dinheiro aos juhc~. nem admillo fp~rdoe-me o 
u6bre nliniMtro) a de•r.ulpa da quo é t4o ur~ente aug­
mentar oa vencimentos do• m•Klstrado~, que nlo se possa 
acompanhar logo este auKmento de uma outra medida 
reformadora a bem do adaninistracao judiciaria, 

S. E1. disse, creio eu, e j:l o tinha clito um nobre se· 
nador por S. Paulo, que n4o ha brasileiro nenhum que 
nNo contribua de boa vontade para obtermos ma~is· 
'Irados illustrados, probos e rectos. Aqot é que está n 
questão i obteremos tornar ma~istr•dos illu•trados, pro· 
broa a rectos os que se diz que o niio s4o sómente com 
o augmento de vencimentos? Direi que não; não se 
íaç~ essa injusl!ça aos magistr.dos do Bra•il; ~lguma 
aousa mais é pr•ciso, e islo qu~ é preciso eu julgo ob· 
ter cotn uan~ uul~a emenda. 

Será isto omenda radical? Será isto qqerer diminuir as 
probabilidades da r•assag•m do projec~•? Eu bem ••i que 
uma emenda aprrisenla~a (e o meu nobre amigo o di•se) 
póde provocar a apresentac~o de outras; mas so forem na 

minha opinião tiio bJ'S e tis Uo simpl;s execução como 
est~s. se dimiuuir•m ou tornarem mais ~proveitaveis as 
de4pezas, e se o Sr. ministro acoitanrlo as minhas, ac•i· 
hsse as outras, pQde:i io todas passar sem óomora do pro· 
jooto. ·Que culp' tem o se~:~:lor q11a apresenta UDJa ea.en· 
da, que ella baja do provocar a apr•senlaç~o d< outra•? 
Dovemos nó<, quando lemos u01a b1a idó~, rccu.r dolla 
pel~ consi~eraclto de qoo a apr•s•nt•çiio dessa i~óa 
p•ovocará a npre•enlaçiio do outras? Para que vrcm os 
projectos ao senado ~enão p~ra serem melhorados, se o 
pudorem ser ? 

Disse·se que o augmento dos vencimentos dos juizes 
era o prim•iro passo para a reforma da marlatr•tora. 
Ora, quantos passos temos a dar mais? Dez, talvez t 
Pois deu10s •ó um c ftcamos satiafeitos. Se vamos dar uiD. 
•1e1oos dona, demos Ires, demos qoauo ; ou só proponho 
um passo mail, e o pah não noa ba de llilBr obrigado por 
dar.~os um só passo, pod,ntlo dar dous ou tre~, o deÍ· 
xando a a.imhri•trac~o da justiça nu m•amaa ci-cum­
Sianciaa q11e taotoa cl•morea provoca kttl ao Sr. ministro 
da ju•tiça. 

Senborea, o meu nobre aml1o, senador pela provincÍ\ 
de Minas-Geraes, fallo11 no grande numero de autori­
dadoj judiciarias que temos. Poii as minhas emen­
dli ten•i•m a diu•inuir e.se numdro. Actualmente t~­
mos 17 m•mbros do supremo tribunal de ju<tiça, 70 
Jesembar~;.dores, 230 juizes de direito e 364 juizes 
municipaos, ao todo 681 juizes; e pela minha emenda 
vamoj ter 11 membros do supremo tribunal, 70 des• 
embart~adores, 323 juizes do direito o nenhum juiz munt­
ctpal, ao todo -104 juizes, 11 dillorença para 681 li 2~7 ; 
ri~ aq11i uma grantle diminuiçlto. 

0 Sn. IIINISTRO DA JUSTIÇA:- E OS promotGres? Senhores, o que se qu~r é ter juizes !ilustrados, pr ·I' o• 
e rectos; m's e11 torno a perg11ntar : te ·los h• mos ~ómr.nte 
dando 6008 mais, c r.omo gtalificacllo de exercido, oos 
juizos municipae~? S5o eotas as unic•s condiçilcs de 
illustrac~o, do ind"pendcn ia e de probidado? A probi· 
dade doa magim~dos brasileiros, S, Ex. 11ãO a pbz em 
duvida, e eu certamente ententlo que nã1 consitile em 
t~'cm mais ou menos dinheiro; poró111 desde qno s• 
en:~ndc que segura-~e a probi~ade, ajustiça, a rer.lid~o, 
a in~ependoncb, por m•io tófllcnte de um poU•lu mais 
de dinheiro, dá-se a est~ condiçi•~ de m~lboramenlo um 
alcance que não honra os outorgantes, e menos aos ou· 
tragados. 

O Sn. Souu FRANCO : - Separei. os, pGrque Miava de 
joi~e<, e o prumotor publico nlo é jutz; &ílor& trago 01 
promotores. Temos 197 promotores e pasaamoaater SOl; 
tulal p..Ja minha eme1111a 705 e t~otal a:tunl878; entre 
705 ~ 878 a dill•rença é <lo 173: purtanto a minba 
omentla diminue esse lnconveniento <lo craode numero 
tle juizea i a de•p'za, eu já mostrei, é 1 mesma, e vó~e 
diminuir de 300:0008. Vejão aa vantaaena da UIJia uoica· 
emenda, as v•nt<t~ens de um só passo mais. 

V• E1., Sr. mlnlotro,dá um passo, a eu digo, dê mais 
um; a minha emenda diminue o numero doa juizos, rel­
tabelece os juizes da con•lituiçno, acaba com 1 tempori· 
dade, ac~ba com esses pretendentes de pa~eletas ou habi· 
li:•çúas para juizu do nirdto, traz a maior raranlia que 
ba nos julgamentos por j11hes <le direito perpelaos sobre 
01 julgamentos por juizesmunicipaeatemporarioa, e adaal 
•inda diminuo a despeza; ou, eis ahi, portanto, que um 
só p•SBO mais que eu dou melhufl muito o projecto do 
Sr. ministro. 

O juiz municipal pó le ter um pouco mais d11 
dinheiro, e nem por isso Jl•ar indo~eodcnto i n!o nd· 
mitto que fique mais !Ilustrado, não admitto que fique 
melhor do que está hoje para jnl~ar as lmportantissimas 
questlles que ll1e cstiio incumbidas, A quo•Uo dB tli· 
ttheiro, portanto, é um• que>tão muito secundaria. 
fOb o ponto do vista de firmar nella a esperança do que 
melh6rc muito a administração dajustJca. 

E por esta occasi~o, Sr. presidente, n[o posRo ddxnr 
d~ fozer algumas obsorvaçaes sobre o que S. Ex. disse 
u respeito do estado das finanças do paiz. Nos;o paiz ti 
r~co o de grand~ futuro, mas nilo sirva isto nunca de 
razão para gr.va-lo som regra, nem modltla. Com· 
prohende S. E1., e creio .q11e tem comprehendido bom, 
que todo esta aogmento do venuimontoa Ir•• augmento 
de impostos i que se hoje tomos cinco mil contos de de· 
llt1it enlro o orçamonb da roceit~ e o orçamento ·da <les· 
p~u, augmontando·se os encargo! se ba·do ter de recor­
rer a impos1os i que os impostos srnv~o a produccáo, 
gravi!o o trabalho, compromollnm o futuro; o nenhum 
ptiJ grava sem uma mz ão muito urgente o prt•aont~, 
mesmo em r~vor du ftltu ro,' qnantlo te:n outNb meios 

Declaro multo francamenta que n!o t~nbo vontade 
algum& nom d isposiç~o de lazer p~rad~ de e•f•lfços pua 
o ajudar, V. El. sabe '{lle nouaa idéuslodiverwentes, 
e eu faria u 111a trish figura se disseno: sou um tios 
amigo3 do minist~rio, estou disposto a aer um dos aeut 
Cyr~neus, Ao que me limito ti • declarar·me governill~; 
n~o c(Jltradigo o KOVerno senão qu\ndo entendo qrtc 
minhas i:lóas mclhorão asituacloo q11l aadolle a peiorAo, 
O que faço, pois. n~•ta disoussilo? Lembro utn aó passo 
mais, faço um trab1lho que eu me persuadia quo devião­
me agraiecer, porque minha omm'ia de;carr~ga o wi­
~istorio duosponsobili iado qu~ tlrã qu 111•!~ lho disso. 
!'llm: • ~'oll~s du mlis tltnhoiro e nNo melhorastes •m 
llnU<I !\ SÍil\l~ÜO• i CU dimi~liiQ O nU!JlOIO do; jui~o;, 
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SESSÃO E~l 1li DE_JliNIIO DE l8tll 

dlmint.o a deRpeza, e depois dig~o-mo que nlio sou g•l· 
ver• iota, dig1i0 que Cll quiz embaraçar a passagem do 
proj•cto. 

s~ o projor.to passar nesta discuRs1io tal qual cstil. 
declaro a V. Ex. qlleltei dd votar contra cllo na 3• di•· 
cu~s[o. Comecei hojo o meu primeiro discurso dizen·lo 
q11e h~ 23 annos DUitC' deix!'i de tomar a palavra nas 
que;tões importantes, discutidas no nosso parlamento. 
P.ra que a nação suih• o meu Vllto e seus motivos é 
que noota discussão dig~ e repilo que h•i de vo~u 
contra o projecto na 3" discus>ão; se nrst• tlle ni!o 
passar acomp•11hado de alguma meditla que melh<•r• 
a admlnlotração da justiça, SPji ella a qn• proponhu, 
ou outra quulqucr, porqu.t nAo FOU t;lo orgulhoso qaa 
~atenda que ,,o:o pos!& haver outra ldéa do melhora­
mento senilo eosa que ap!'t:Selll• i. 

mponsavol. Digo a V. Ex., clla ó r.onsi,Jor,1da má por· 
que elovou a torr•ta~•m ao duplo om urua oc •asiJo em 
4011 nã11 era cunvotoiouta, e elevou-a por C.vot· O>Jt~cial 
a mui poucas p· ssoas. 

Niio quoro dentorar o senado; come"ei <Ji7.,ndo quo 
prrcisava do muilo tempo. ma< que me liwll~tr•a n.o 
tempo da H!'ssiio que já esti e·got•do. 

Dada a ho;-u rcLirou-se o Sr. miubtro e levantou-se a 
ses;/lo 

A ord~m do di~ d.1 seguinte sessão ó a mesma. 

Sll 15 Dll IUNBO 

Prelicleneia do Sr. vi.eonde de Abaelé. 

StrllliAnto.- Expe~icnto. - Dtscuss1h do requcrim~nto 
uprc•entado e adiado na sc»ilu tlo S.- lltscu•so do 
Sr. Souza Franco.- Orae•r• do dia.- 2' di;cus.ilo 
do pr• i"• to s11bre vencimento! tl~s magistrados cum 
as emonolas oll'ereci.l•s c apoiadas.- lliscuJ·sos dos 
Srs. Suuza R.mos, N•huno o D. Manüel.- VotDção 
do art· !."- Discus•iio do art. 2 ° - Disaorsoa dos 
Srs. vi•cunde de Jequitinbonha e mini>Iro da justiça, 
A'd 10 horas tJ 50 minutos d• mauhà, o Sr. pre;i-

· S Ex. disse que, como o augmnr.to dos vencimentos 
n!o repugna com qualquer rrrurma, é bom pas6ar esta 
para vir outra depois. V. Ex. sabo· perf,itamente, 
Sr. prusld~nte, que estes augmenlos dd vencim.,nto• 
são sempre multo protegid•s, ha sempre mui la f•cill' 
dnde em os fazer passar, ha sompre muito quem os 
ajudo; se ·estes p·tssarem as outras medidas 1i :aráil no 
·esquecimento. S. J!:x. mesmo é quem o diz : • As outras 
são muito difficeis •, e se tão diffieeia alo passarni!, 
daremos mais dinheiro &os m•gistrados e aw aos juizPs 
munlcip •eB, o o melboraiJI6nto da ndmini•traçiio da 
justiça ficará para duqoí ba quatro ou s~h annos, ou 
nao s•i para lfU&ndo. 

dente abrill à ses>ão, eotan~o pro;entes 31 Srs. sena• 
dor~s. 

Eu já rrspondi a S. Ex. sobre a sullldcncia de substi• 
tolos. Se V. Ex. encontra mo<mo nas cidadi!S 111a1s po­
pulosas os substitutos dos juizes municipaes servindo 
até de juizes direito .•• penso que mesmo nas cidades 
populosas e se oão nos districtos dll intorior. 

Lida a acta da anterior foi approvada. 

EXPEDIENTE 

O Sn. 1• SECRETARIO ]eu um requerimento da Ordem 
Ter•'•ira dd S. Francisco, da ci lstld do llocifo podiudo 
que fosse da·lo para a disdUi•ilo o projo,,lo vindo 11a ca­
m~ra dos Srs. ddpulldos, concedendo porwiBslio para 
que .possapussuir a me>mo ord•m 3" bens do raiz. -A' 
com missão do fazowla. 

O Sa. DIAS VtEIRA :- Mc•mo nas cid•des populosas. 
O Sa. SouzA Fn•Nco :-E' um pouco mais raro. por­

que os dirersos juizes municipaes !Ubsmuem os de di­
rtito; mas se tsto aconl•ce, como é quo esses •ubstltu­
cos de juizes de dil'eito hoje são bJns e amanhã hão de 
ser máus? De proposito eu o4o qoiz procurar outra qual­
quer s11bslituiçao; aceitei a qu• exi.ti, ; o i. to nqo é 
emenda; 6 spenas uma explicação para que o projecto 
fiq11e completo. 

• Com dinbtiro sustenta-se a f•milia e mantém-se a 
posiç~o. • E' uacto, m ·s, rdpito ainda, o pouco dinheiro 
que se vai dar acs j11izes mu11idp~es m•ntorá a po­
.tiio~o. suHent .rã a família~ Ficcuá o juiz municipal 
·menos deperuielll~ ~ N&o terá mais a necessidade que tem 
.Jus boas graças dos governadores da terra para passar 
a. juiz de diroito ~ Alesmo o j ui1 de direitú, quando aceita 
uma com'fca longínqua e insalubre couta metter-se nas 
elei~ões, trhzer uma lista de votos f11voraveis ao candi­
dato re.:ommendado, ao che11ar á c~rtc e vendo-se nomea­
do chefe de polici11 de uma pruvir Jia importante tem 
razão para dizer : • fiz muito bem. tive gunde tino em 
acoitar a com••rca de M·c~p:í. • Nào quero citar outros 
exemplo<, que os ha muitíssimos. 

Entrou out discussão o rt'querimento do Sr. Souu 
Franco, · apreaentado e adiado na sessão do 8 do co1 rentd 
mtz. 

O SR. SOUZA. FRANCO:- Pedi a pa!Dvra para 
sustentar o meu· requeriwe11to porque as inrormaçilos 
qoa peco teem mais alcance do que &alvoz 10 )'Mo 
suppor á prim•ira vista. Os artos a que se reforem 
as informatúcs ;iio contrarias aos interesses da pro• 
vincla d11 l'ar4 e da sua cidade capital e oonleem vio· 
fação de lei. Com estes motivol 6 justifi.:ada a susten­
tação que eu vo11 fazer em poucas palavras • 

O ex-presidont~ do Pará, o Sr. Angrlo Thomnz do 
Amaral, concedendo de aforamento· os terrenos a que tu 
me r•tlro commetteu um !irando e1ro, fez á província e 
ao &besouro provincial grande damno, e contribuiu muito 
para se perder o elfeltu Je despous consid•raveis que 
se llzerão na capital do Par!. á custa da renda provin­
cial. Se concedeu os ·terrenos it Coreil·os dos terr,uos da 
marinha fronteiros, o mui ó um pouco menor po1·qua 
simplesmente houvd esse damuo calHado t\ cidad~ e 
Jendas pt'Jviuciaes. Se porém couro Jcu a pessoas que 
não eriio furriros, \'iulon a lei que mandn Jtrrfcrtr 
os foreil·os dos terrenos frunloiros. 

Agora., <luas pdavras ~penas sobre o decreto a que 
.V. Ex. se referiu. Creio que quan•lo um miuistro póde 
uizer que uma medida qu11Jquer fui apol ·d~ pula pr~ca 
uo COILIIlurcio, fui aconsclh:ula. pela se•:cão do const·llto 
de estatto, o mimstro tom tal ou qual justiüJa~ão; rn.>s 
não a tom inteira; a rcspousnbiliJo~o ''"neto ó to•d.a 
tlello. Nüo li'JtO ;implcsmcnlo tl• r•·~portsobilidado cri· 
miuul, traio mesmo da l'e>pousubilidado wor.l. Ou a 
meu ida ~ lt•>a ou ó tuú; so ó lJOJ, a hunra ó ~"''" V. Ex , 
os consclhciro>pJuco te cm çom islo; so é ma V. Ex. ú o 

Se atem uo tudo isto o UX·llresiuonte do Pará foz astn 
concc·s~o a p11ssoas quo não Hslãu h:obilitada• put•a edi­
Ucar no log.,r, tiO pu~ou 1Wm isso serviços elui!ornv~. 
ontüo o IHito turna·S\3 muill) ruais cscuudaltlso o n:t infor­
m:,~·útJs sàLI no:ossalias p:tra ~o p~?~crcrn ycrlfi,;ur tl~l.tas 
~.1:1s circttt~st•nci:<s. 
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Senhores, a cidade do P.rá está edificada sc.bro a m~r- 1 lorronos do mninba, contados do preamar módio, estão 
"mo do b•hia do Guaj•rá, o,tond-nrlo·s~ P·•Ta o I; do d 1 aforados pelo thcsouro, o tmcno quo dahi siga para 
barra em uma di•tan.:ia consi1ierav,J, Quando tomet dor.tro do rio dt~va continuar a ser considdrado ainda 
p•>s<e da prc,i•leni'Ía do Pará, cm 1833, creio que a 8 terreno da marinha para sor ds novo aforado; ptilO menos 
dor ahril, c"ntinuava a p.rle princip.J da ci1laJe assc·n ba duvida a o•tu respeito. 
sent"d" sobra a bahia Guaj r:l e do laJo da barra, com Mas a r••zilo prwcipnl u~o ó essa; a raz«o principal 
o "ravo inconveniente quo consiolia r·m que essa parte, u t! qu• a ci•lade está cet cada de um b'llo caes, o sou em­
priucip~' d• ci:lndo em fru11te ao principal ancoradouro bol.eum•nlo foi obtido A custa de muiLo dlnbeiro dos 
dos n:.vios onde existe a pricneir• parte da eirla•l•, que é oof1es provine'acs, e o aspocto quo apresenta uquella 
o :o IV•> ria• vistaM de todos que eh· g1io de fóra, eslava "di- parte da cidade óiJOje muito mais bonito, porque ubriu-so 
tlc11d• de fórma que apresentava em frente praia.~ im- uma rua entro o rács, edifi.:ou-se com frento pua a bahia 
rnundas, casas com os funrloR para o rio e um aspecto oditlcioM boop, todos clies de sobrkdo, bdos excofl~ntrs. 
qu" ullo honrava muito acidado do Pará. Quorn outra h·je no porto do ParA o fundcla no priudpal 

Além dbso, como o rio ullo tinba cáes ou muralha ancoradouro, ~6 a frente de uma cidade som·:ient,moute 
alguma q •e impedi ·soa irrup~ão das a11uas no tempo das embtllozada e não 11 incommoda mais a vista do Jlraiu 
grondes cholas o que no Pará siío um pouco mais fro- immundas. 
qu•ut"s do que nas prllvinriu do Sul om con<eqa•n- A fls1Jalis~ção está sPgara porque entre o cáos e a fren• 
ci• da maiur quantidade 1le chuvas, as aguu ontr•vão te das casas ha uma larga rua que póde ser vigiada, as 
por uma das ruas prtncip•cs da cidado, a roa da Proia, lanchas t•ilo pod~m entror mais por dontro dos quiola~a e 
impedtáo a pas~ag~m, alug~vão alguns armazena • pr•· lrmottor-se em 11lçapGes para d~scarrPgu os contrabandos; 
jo•1icuvão o~ babilantcs, estragando quantiJa1e do pro- e a flua!, as aguas represadas pelocáes n~opodem lnva­
du·ltus. di r a rua rbamada da Praia, e que jtí oilo o é, caa1ar o 

Havia ai nela um outro Inconveniente em uma ci- damno que causava antigamente, 
dado c:ujas casas linhiio os Q"uintaos para o rio; a Ora, conceder os terrenos qae vlo do cries para o rio 
tlscali<ação dos Jinhdiros pnblicos era quasi im- ~ voltar atei certo ponto ao antigo esllld;, porque babill· 
pos•i••l, ao menos uão se po•tia f11Ztr tão ~IT••'tiva ta-se os novos possuidores a tornarem a cditlaar, tal voz 
como cr.1 para dos•jar. Uma canOa t•U uma lancha como multes tinirão foi lo antes, armazena de madeira 
sob ida de navio á oe>cargo entrara pelo quintal das com fundos para o mar, tornando n cidade a perder o 
ca.•a•, •sconJia-se d•ntro dos pr~prios arma zona e seu ombell.zamento, compromettendo a 11scaliaaçilo dos 
do•c>mcgava o contrabando com t Jda a racili·Jade dinheiros publicoa, em uma palavra, tornando perdida 

Eu, p<1i<, desde que tom•i conta da pro>idencia do a despez~ de contonaa de contos, porque o senado pódo 
Pará, com eslo habito qu~ para alguns é um h•bito fazer idóa do quanto gastaria um cáes de cantaria de 600 
Vit•i,rso, de mo occupar muito do tudas a.• obrigac~os do a 800 br,cas com 6, 7, 8 o 10 du altura, ahcorcet pro­
q•te me ••ncarr•go, de tomar ao serio os logares que fundos o irumensiJade de engradamento; e tudo isto fio:& 
ex•rc~. tr•tei logo de fazer construir um cáes que evitaaso perdido. 
to:t"s ~ases incouvenientea, Nos onze meze~ o dias que Ora, se ~a pre~ldentes da província de 1840 para cá 
rstive n 1 pre•idoncia da provlncia, da qual fui demittido n~o concederão taoa tl1rrenos com raz~ justificada, po­
(é ~reci•o l·.mbra-lo muito do pa•sag•m) por um arranjo dia um pro,iJente que r.l alli de pamgem, e todo o 
eleitoral, e nus Iroso r.ccz .. s c dias, que um anoo depois mundo sabe o lim para quo foi para a prcsidoncia do 
tornei á administrar a província como vico presidonlo, Pará, conreder o•tes terrenos? 
a província tbteve qoe este caes f~s•e lova·lo a grande Tenho confiança om quo o thesouro publico nl!o ha de 
adiantamento, o concluído por meus sue ·osaorr·s. admittlr esse aforamento .... 

Siio 600 uu 800 braças, 11ão sei n:actamtnte qnnto o Sa. D.INTAS: - Ajloiado, · 
tero ~asa frento de mar quo rorilo por mim e por m•u• 
su:cosForo> cer•:adas por um magniftr•o cáfs, quo o•n O Sn. S~ouzA FaANco:- · ... não ba de contribuir 
algumas partes tem uma a duas b nc;as do largura, 6, 7, par~ que a cidade do Pará perca as vantagons que obteYe 
R, O e 10 de 11itura, 0 exigirão alie ·r~Qs muito pro e as rendas provlnciaes o fructo do di~pendio considera• 
!un·los, obrigando em mullos logaros á neceosidade de vel que se foz. 
o;tacarlas para sustentar easos alirerros e susten~ar de- Isto é simpleEmonte sobre o afuromenlo om gorai, c 
pr.!s a moralba; e a província gastou centenas de contos já e !lo é con•l•mnavel om si; mas supponha-se que ó 
de rói~. exacto, cum~ o a estou in!ormado, qae osses a!oramen .. 

IIIljo toda oasa obra O> lá ou a'ab~·ln ou com muito po· los nllo foriio concedidos aos foroiros dos t~rrenos fron­
quena dilforcnca, o a parte prin ·ipal da rf.tarle cercada toiros, ~ qrto foriio concedidos a pes1oas diversas ; sup· 
com um magnifico ráes, tanto qoanto se pódc fuz•r nossas ponha Fe verdadeiro quo e& tas pe&soas pela maior parte, 
Jlrovinci 1S de ordem 1nforior, caos de pedra do caularia nilo ni~o todas, niio teem meios sulllcient•s, e pedi rito 
o muito solido. aquell~s terrenos para os trasp~ssar o vender, sem pos• 

o~ torronos chamados de marinha, que do c:ios v~o oibilidade tio edttlcar, o quo se lbes conced:u per mo· 
ató á rua que anteredorMmnnte exi>tia, ou á distancia tivos r1•provados .... 
de 15 braças do preamar, tinhão sido cnnoedidos muito Veja o sonn·lo se taes netos poriam ser approvados. 
antoriormento, supponho que todos clles, ou o< reslan- Os fordros { c:u já disse o nfio rep1·tir..i detalhadamente 
tcs p~lo coudo de Vilfa·F'ft\r, drpois duquo da 'rercdra, ngora, porque uilo ó mais norossario) tivoriio semjrre 
que foi govowadur o capitão-gcnorul do Pará do 1818 o dirdto imlisputavel do pr•feron~la no.< aforamentos, 
btiÍ 1820. A a lei modor1111 que citoi no primeiro discurso tem UIDa 

Do pois do cães feito tenho noticia que nlgumns pessoas rli<posicilo quo ronsa"u do novo t•sra preforencia u dtz 
pedirão (IS terrenos quH viio do l'áes 11Dra o rio; nuulrtun que quando cllc; n não ponirom o houver concurrcntes, 
prostd1mt•, porem, so deliberou a fazer tnes con·,cssuos irá o aforamrt.to do.< terreno.< :\ hasta publica. 
n com razúes as m•is justiUcadas. Ent primeiro log<r eu Ne~uu so cs~a jll'• fL't'oucia conc,tJirl~ por lei, não so 
duvido IIUO de sue rruo as l:l bra(:tS a quo chegiio os· recorreu a ha>tJ puiJfi•:a 1 dcJl'i•J·SO ~s terrenos nos 
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:tmigo; quo oa pcuiiii'•; o como? Jlorão concoiid,,s 'nponas brcvo~ cr.nsi·l•r.\'üos n ro<poito ria di·ffieuhia•lo 
1111 p,g,nonto uu ••>f r•:os c!. ilor:.os. A provinda dv fjUO se oiTern.:o pelo IIOSRO estado do O na•• c s, 11 depois 
t• 11 r,l, além d,J profundo d~.'liO.Ito rio não 'er TC[HC\<Ufl· lliH o:•rnpar.·i prin• Í[' lmenro com 11 ohJCC\·:i•, po;ta por 
tda na cnman lf'mJ.l•Jruria por am citLd:1rJ Uo dbtinr.to mais d" um do:~ illn·tros mntloros, st,br·· a ronveni•·n,~i:l 
•·omo o Sr. Iii', Tito f<'rnr,co do Almeidn, uma <bs glorins d" .<u t•cumpanhar t•st• pro}" to~ do ln6rlidas '!lhl welho­
:i.'l uiJHHJ;~ t-Jaduru(·nt~r, i'b :dnrJn ~uppCirt·.,r o t-S''andalo rem a nossa c'rganil.::·çnr. judidnrin. 
du ,,ver •om(Jonsadu' os servi coa tio'.<S• o:<polilltiio por N<lo ollt••n'IO, Sr. pr,·si•h!nfo 'I"'' qn,rsqucr qno arj:To 
)t.Oio::: quu J lhl trnZO/ll muito ~rilJirltJ pro; llÍZ•I pc.:uninl'it) ns 111 rn 01!111df1R liu TIIJNSO f"St:ldt1 Hnan.:ciro 8~ pnss!\ diR-
Sàu u111is OJ!•tJvus ,do qudx& qn, se n~cumutào ans que crowmunto f>TO'ciudir do deHpcz,g d" nbsult11a o indecli· 
olln j:.'L t ... m. navol ndccs:-id:l'le. C•IOlO f:rgurnml'clnto fâ·t ns quo so 

"'Jl"ro porttnt, qn•· so dü ro.qtas inf•>rmnçücs, e contn r•f~rcm á m• h·•r rlotnç.lo da rnng•str .• tora; ufio mo pa­
que o tnosouro nnciun'l nlio h odtl nppr••v,tr taes afora ro"" quo o carlllnho a seguir-se para snhirm· s dcst's 
montos, c das iuformnt·ú•s f•Ni o nsó que jul~•r ron~c dtfficu/dadt:s >cjn pôr um ponto om qnac.<•Jn•·r dt'sp•zns 
niUtitlt, já prúCUf.lndo pr·.vo;dr qoo taes nctC'S SPj:lu qu~ oiTo SP!Ü•li•St·onto•r•pli•U.ts artua.lrr,crtto no DNiiO or. 
>pprova•lo;, já servindo me p:•ra ~s nmit,,s o~Lt·us meios cawenlo. Uma naviio dvilis:ula cerno a nossa, ch·in d~ 
du to'Ufso coutra 1ctos tflo es~andalosos. re~nr~os, sr·gur•rnente n~o ~ódo nco·itar n pusiçiio qna 

Ei~ ni!i ~~ ruzõ;s do meu Miu•·rimllnlo. que P.<pFro que parece ser indkatlll ,,elo illu>tre 1cnarlor qne iiFpngnou 
o senudo appruve, ['Orque o mwdo nunra so n••gou a e>t• frovidt•ucin. Niio rer.unrP.i, Sr. l•rc i•1ento, Pn que 
pt•didos t1e informarõcs, prindpa/rnrn1o quando s:Lu tfio tu mo a lihertlade do rot.or>lar no sonario que sempro 
}ustificados, tão necessadus como este, wnho ar.ompnnliado : qn•lles qnn pugnão p•I·I severa 

economia e hora ooopreg•• dc.s <linheiros poblicos, não O Sa. FrnnnAz:- Peco a pal~vrn. d 
rec~·,rci, r<•pilo, diante de qualqner ·speza do pronrln 

O Sn Pu E ·fuENTE :- Fi••a a1iaun p:r~o L·chnr r.a·antc. o do reconhecida necesPi(ludo, : óporquo no nosso orça· 
sala o Sr. miui;trJ tb ju;t;~a. moo to não ll•urão s:•IJos. 

Or.DEll DO DI~. 

Son,io introduzido o Sr. ministr•J com us formalida­
dúl do cst~lo, tomou assct•to na wes:1. 

"AUGllENTO IIOS VP.NCDIENTOS DOS llACISTnADOS 

Ccntinnnu a 2" dimmfin, :.<linda poln hom r•a sPs~ão 
antc"•dcr. t-.. d:L propo>içãll da r.umnrn dos Srs. deputndos, 
a11gm~ntando os vendmentos dos m:&dstradtoS com as 
emendas offorecidas o apoiadas cm divt r;ns sessões, 

p,,rn sahir das diffi~nldodes em qoo lodos r~r.< nho· 
c mo.\ ncharrno·no<; convém principa/ment·J dnr ntteri­
çil•J v o nosso sys1croa d" il'•ancos Votn la e>tn !l'cdida, 
nfLo dird rumo outros nobws s~nadon-s que convir:\ 
f•zor r,dur.cúo.i no orca~' ou to; cu confio mais nu Z<·l~ do 
govcrlfo en~arro~ado da PXC•mçilo do nr1·nmcnto, por•JUo 
cumo so fazem os Hçnmc<~tos onlr!• nós, com as fuciliu,,. 
dos dos crcuitos fupplrm~ntares, parcco·lli•J quo nada 
tor6mos con~"guidu, Slmplcsm, nto com t••s• expediont~; 
muita cousa l•• a fazet·-;e a osto rrSJlCito ••• 

o sn. SOUZA RAMOS:- Co:nr·cnrei rcprtinolo nmn o Sn. FEnnEIRA PENI\'A:- Ap6iado. 
vordado proferida hontrm P··lo nobN sonad••r pela pro O Sn. SouzA R•lJOS :-Aos defeitos do nosso ~ystc-
vincia do Pa;á. • :\ mntoda cst:i esgotada. " Sendo o ma fln .• n.·eiro un n•inha humil·l~ opinião se duve cm 
•hjectu JITincijml de qtN se trata o angmonto rl"s venci· grande patt•J attli!Juir a~ rlifficul<.lu1es n qno r.br•g,lmos 
montas do1 magistr•aos do mo1o consJgnJdo na fmondn sem p1•n<ar. O s~nndo todo ,cguramont• recorda-se do 
suif>titutivn ao r.rojccto qnc v. iu dn r.nm'<r•I dns d~fiUta· nm farto IJO" me p1•ret1<1 impolt nto ~ quo P"r isso tomo 
uoP, o nobre ministru o ft•m •!efondv'o da maneira a rnai; 11 l1bcrdad,, •'•l curnm• morar. Não ba n•oifo tempo um 
ccwplr.la. Os i !lustros or.t·1oios qno to:·m tom ao! o I•Drt" illus.re n.i,listi'o dn corôa encarregado da ndminisJrnçlio 
no ocb11t1, rodos, com o~cPpç,io >Ú tlu um, dilo a sua nnh"· das Onnnç11 , do pa1z d••u.nos cnnhr.cimento do·um nvul­
~:io á idú' cnpit•l rio prtoje~to. A di•cussõo >•ortnuto tem lado saldo de 18 C!U 20,000:000$, n• me• ma oo .. nsião 
JIOSto ·fóra do duvida: 1 •, qno os ''cndu ontos, qu•J ''"' em que t•lvoz luto vamos com aR difficuldn~es <lo ua1 
taalruerJtd porr.r.bem os Jn«gistr,dn9, n:1o ~ilo suffi>!ioniO.< dr~cit; - e ó a 1mi$sivtl quo o illastre ministro que 
para sua decente c rrgular ~u!Jsi,t•ncin, como ind,·cii- a sim S<l pronunciava quizosso illulir as cam~ras~ srgu• 
navelmonto exige n lJ a atln.inisu·uçiio ~~~ ju .. liC': 2•, que ramcnta que n1To, 
"'"~'fuanto dia!~eis s•j•io nOFsas circnm>tnn• hs fln .n. 0 Sn. Souz.l FRANCO :-1á n~o tenho n pal•vra. 
ll.ims, o srrviC•1 •b m:.~islrotura tl de tal io··portancia, 
do um a lcanco tão srando, vtrsanrJ,l sob' 0 11 pri01, ira O Sn. St•UZA R A:~~ os:- PóJe !aliar em qnalquer outJ'a 
11o•:cssi indo do uma suciodn~o r.ivili.<nda CfUA n~o do. occa;i:io, 
V••ndo sor protl'l'Íuo p·Jr outro, niio i• tido ser owlmnc ,do 0 Sn. Souz.1 FnANCO:- Sim, senhor; tom.uei not~. 
por coushloraçúes desta <•rdcm. Sendo r,s;im, oscusa.Jo 0 Sn. Souu RAlJOS: _ o npn r to do Oúbro srnarlor 
"r:~ qno • u vies.;n tc•mnt· ICIIlf'O no sena•lo; a•us, no correr obrign·mo a podir liconçn a v. Ex. para um11 ~xplicaçao· 
<ia Oiscus>ill, O ilfU>tro senador qU•J impugnou O pro;o•:to, flUO previna a resposta qn•l o Oúbro scnuuor ar aba do 
dis>~ que r.;m l~IP<ii•la ac~rrornria n m>lókão do pnvo; proructtcr.mo. N~o m~ accusa a comclencia do ter feito 
ij P"•s, Sr. prcs1dento, nua CjUCI\& quJ o mr.u ''Oio fique cm al~urn tempo re•riminnçüos ac•s meus collegas; pro­
cunfundi~o na ,.h,r.uriJndo do tliUII vot"çiio symbo!iea, sumo que sou um dos mt•mbros da casa que mais rcs· 
dtJsejr, que o pn1z saiba a maneira porqu., mo conduzi peita nos sous cullegn~. e não sei em CfUil pudesse 
~um corto do qut1 cm vrz do incorrõr na ma h lição do t>!Ten<ior ao núbro sen~uor recordando um facto qno não 
/l'dz, lld de vor esta mo /iJ.1 acolhida com favor polo 
'· 11' L' ·1 1 S . o dosabona .... ~oru >Ofi'O pu t·o. umnn• o-m••, pOJ'tilnlo. r. pt·<JSI· 
tl<•nto, '' deulnru meu voto, niirJ rmcL;o estender me em O Sn. Souz.t FIIANCO:- Não mo dou por ctrondido, 
""~"' ronsiJoracüc.l, P• incipaluwt~lo soh:o os ponlos que digo quo hei do explicar. 
n:io tcr·m si· lo r.t•nt••stntlus o sim rrconhucid<·S por tcdus O Sn Souu lt.uJos: - Dizin ou: o nohro ronn~lor, 
''~ oraduw' <JUl' tcPm t•.>m.tdn p:rrto llt'.llo dl'!.>alo. F111'!'Í · rr•nndo minhtro t!u f'azcn•ln, <lc•u no.1 conta d~ ex!Hon-
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c ia. tlt! um Sll1lu l~OiiSillll',•'·cl. c nü.o Jlf·S'O r.rul' !Wllà, 
cjuo t•sto nuuuuch Ítvo:a.,.d llo n' hre seua•tnr Cl·ifld lia 
com círcurn:illllld~s t•ppl)tot.l.s. purqu ~utu, tiU]J ti tu ido o 
noLrJ sen,d,,r llit arlruinhlrll{:ã.u, npJ.WrP.tWU urn deficit. 
A scrt'lll cxu. .t ~s :1s iururm~~~~~Jtt:i do nobre ~oona..Jur, tluve­
mos lunc.•r suhre ~ admini>Lr·acío qua ~uc,·c leu a cu'pa 
do buvor esba11j .. do os ·•ilrheirt s puLii··os; i>~ o ú " q •O 
niio pJ•usumo, e crr<io q1w nfi., é Vtlr.Jbdo; o nubr~ nüni8-
tr;, fulluv• cum infurma~ua• offi ·iue~, quo coru o ~ysroma 
do que usamos nãu df r.~com c\XMtiUü.o. o muitas Vt•zes 
são uru tJu.Lura,;o C•auo so J•o·Jorá ro,ulur bem us des­
Jlüzas puL·i··nR ~em so l•r c nlJO irrli'IJLu r·xacLu du Col:l•lll 
dos cofros? !h v1cio no nus~o •y.tou1a 11. aucoiro. 

ou o,Loja do accor.lo cnm as opinió's •lo no!Jru smwlül' 
pelo l'aró, quo n••sln s•,nLi lo ,.JT rnceu omcudn•. Paro­
r.H-u.o cllnvoniouLo •JUO os juizes do direito, Ecnão cm 
todus no· men •. l!i otn al~un>~ l<•g•rt~S tí'nhál) kS attri­
bui~.úes civis 'I ue llújo >ilo oxeN!das tNios jul~cs mu­
nicijlaes. 

Eu disso, Sr. pr"hi·lcnte, eonilo cm Lodos, ao monos 
0111 alguns logar.,s, ].o•qu·' o prirnoiru dcf.·ito quo rrwo­
uh. ço na OO·'~'l üctu;l ur~nnis IÇi!O jndiciaria ó u unHor­
midaJo •Jolla sem aLLencào lis circumslautias das di ver· 
sas Jccalidad s, 

O Sn Euzr.ow:-~p· !arfo, 
O Sn Souz • llAJIO<: -Parece m~ C<·n•cr.ÍtmLo qnn ~s 

juizos UH di r• ito rJUI alguus logno; t•mh5o os aLLri!Jui­
t;Uull que bojo t;~uraont usjuiz!'!s mu.n.idpt~-'S, ru1o via 
t•OI.les"i lrulc d., acalHr cum o~ juizes t m ... o1·~rios, creio 
que UUO!lil po~crBtnO< prescinrlir Lolnlrno:JIO doll·s; m:as 
>i:n para d .. r serviço ao> juizns d • uireiw quo, omproga­
do• sõ 11n prcsiJlonci• do jury, fi Ü•l conr LOIIljlO do so­
b··io quo o esmoi o do verá n Jl'OVO!Lar 

O Sn. D 1n:io ll~ CoTEõiPC : - Sii.J os crc lito.i, 

O Sn Souz~ ~.nros : - Nfi•J íLVr'ri~uo a euu~:~, m~1s 
me llfll'O!!O quo IJfi.d pú !O ser SUidi.u \liciu 1!0 IIO::iSO syst·•UH 
tlnuncniro, c ú prin ·ipalruollt~ s .. hro tl .• t~ olljc~:t•.l que 
OU ClllOII•iO qu · tC tit•Vt! bru;ar Mi Vi·.L,HI n01ll lh.! tW J.W 
derem cortar us difli u!,J .. Jl,:s •·om qno ncLu lou•·nt' !u•a­
m s. A esto oh1c··.tu tbrd cu t•Jdn iilltmtã ~, rna.s nà·J 
o~tou r~stJ!vido, sú (H rtpo rdiü •IÍ .. púnw.s ngom t1H sa.l·hs, 
u cort;,r todas llS \J!!spczas tptl Sijfí.u inJispt:nsa\'cis pua 
a r.•gul .r oxisttmdr1 tlu ues.;:~ wciu 1ad1J. 

Sr. prtlbÍdt.Hit•', muh"H outruli rr.-fo~:nns or.correm e 
Pllfr!t:úm COOVllfiÍ111llCS ma.)J JIIL l·CL'f\~I<~W SO padtri ~ (JZOr 

alguma cous:~ do nLil rmL•l >onLi •o 'I Croiu quo r~riu. 
Como qu•·r yuo scj:,, Sr. JH'··>ilont•'· rlosrl" qn" o go 

vorno dol\l..r• que p!lra a U·Ja o1Í>tl'lbUÍ\:J\u di ju;L:Ç•l é 
tlo nr.cefsidadu esta mo tirJ.I. isto é, qu., ur~H tlvt11l' o 
:ma~btra•1o!) r.om o:; meio:; du Ulllt suLsisllHI.:ií.~. rt•gular 
qu~J lhes f~dlJü.o; dtJS•i•1 qno O go.,.r·rno, O pflUJbÍtO I'••S. 

J.'Onsavcl p·b adminimr:l~·ã.t prd.Jiir·a uo:; •1iz qu.~ n;to 
ur.:ro•ciwo ct;, dcspo'" niio esL·• fúr:. 1bu fo•çqs <tos .:ofJ·es 
pablkos, póJe stlr Clllllp•·UHl.·lu o d,·s;jp;·nrúc•·r uwsrno 
orn visti\ da. ccc,nundn. !Jr<•til'::td.:t. crn tJUt1·us r ... m·~s uo 
Htlrvi~_:o, cu que ~iHeerowwntrl dr·s·jo t'Ontribua com 
toda~ n.s minlMs lll\!wi~ furç.1s :.dim de qtt•' o ítctu:d ga­
Linelo lwm r!CSMllpcnho :1 :.nl11a "hour~.osa L·rol':. du ,1uc 
bO acha ino:u.UJb do, u[, dovo JliO;I~or-mc J'Or uw• cuu­
sfU\.r~diu U1.1st~ orlll!m. 

SLJuhl.ll'HS, para. i~t·J ó flllt:Ossariu um t-y~tt:!ln.l t}Ofl 

LNiha urn desenv.·lvimento unHurmll o 11ohorcut•; modi· 
das isolarhs o incow pletns, orn voz do melhorar, viriãn ]Pio­
rar· a no;s., sit••acâ·•· u-pondo ti"n rcl .. rrn:l soruolhanto 
1.h •·oiJhecirnoaLo o>pud d da< diV··r<ns loo:•li<hdos. do suns 
llircumst::.ncia~ elO rdrÇÜ.•l á pnpU} Çfi.l); á Oltr~US:ÍO du 
!OI'filorio, á llJOra.li!Jarle c ei vilbaç1t~~ dus hahitautcs. etl!., u 
aiJ.:N~.m está hahilit.u.'lt• corn os d;,~ ·S prt!cial.lS e t:XIictus 
~~o,.uo couvérn no I·!J:toila·1to~• omprdhetuh:wlo anu r<1fur ... 
ma 1jn;;ln aluutlt:c? E' dll mataria sem,dhanto quo:·&tt nãu 
jJÚJo vrd~Ci•tLlÍI' r lo con··urs I !lus conhndml!utos Pl'i1Li·:03 
do ~ovoruo, uns iuf;,r,oa~illl~ n:JquiJiJa·r oa a lmloi,;­
trncão; o o nohN aninislro 11 .de da nesta occ~sJüo a·;ro~ 
sont l'·b6 auturi:;adu com t~. Jlrath:a U'-'s ntogocii.H pal'rl. 
pl'ropolr e; la rcform 1 ~ Se >c Lratas•o do fwrJUul..r um 
~lrlljO..;lQ r'uflsÍgnaii•:IO lU IJlt•lbUrt•S duutl'ill!lS, COtl.lprHJWn:~ 
llo as UJMihur•s lh;,oria< atJl.c,•rto pcu !11 n~:cornmo la•l:•s :\~ 
tÍrCUIJl·.Junria> WlfiW; UU ]JUiZ. <:Oilhd'Í<1:1S f'C]OS h~>mOIIS 
puhlin<·S que Icem oc.:upu lo cort•s p<·sicõ,s,Sl'~llram"uLco 

Assim, Sr. pn·si '"''Lo, ou voto pelo pruj•lCLo qu•J au­
gm,..nt:J. os vencauuwtos dos ma;..:i 'ta·ados. 

Nom, Sr. prcsido'Jit '• IJIU eUJbaróiC l ~ objerca I w•sLa 
por alguns dos r.o~1''3 souadoru• do que corJYl'lll tir<~r 
vanlngon~ desta Dlüdi·lo quo implh um sncriild•l no1 
cofres publicos, adupLr.ndo alguma< OULt':JS nwrli-Jns qno 
mtlhorem a nossa úl'ganisaçãu ju~ioi,ri:J. Ei.t·mdu. li!'. 
JlrcsidenL~, q~1u cotas IU:Jteri"s se di>Li"gucm, sep;r;i,1•8" 
o s~o mesmo Jnlllfloll(ieuLes, do modo que s• pólo e wa1s 
con~c.Ji .. ut-m~nto tnlttr do urn· ol,jucta f'Otn qt1e au 
m:·~JllO tempo SO IICCU)~ COIII O l•UIN: Q•l •AFqU•!J' I]UO 
t)t'J:.t.u as returmn-; st.LI'd a nossa or;;·•Uis~~l.'ào ju lici.·ria. 
<JUO se le:~hu de inichr, uão potlt•m ach.r·s!l ora ,,onlru­
tlicçliu. coru u ln•!uid·• du q~; so~ Ir .La. ó esta a priuH·ira 
ll·~comd.do quo ndu podor1a sor· ulvir[,,,la em qu L!quer 
reforma qu" se rroLondo.so; n~u h a p is mzõo alguro11 
pt1ra se dtltcrmihur como n,~cu::-saria a dcp:·n Jend l. d1·stu 
IJHL;ria, TrH•·so da Ulnl nrcoi•Si·l•dd roconheci.Ja por 
todoJ o que não púlJ ser a,orecind., seniiu do um d•·l•Jr­
miuado modo; purqu<l pois retardar a s.Lisf•c•io doll• :1 
espera u" outros medi las qu•J por muiL!l complicad:~s não 
podem do mr.r1eira algum:. St·r adopt.dus nesla occasiilo? 

oJOb•o UIIIIÍ>Irll CúiD o Lnlcnt I ti iii•JStl/lcil• IJ:JH Lud .• s !li c 
ro~:ouhorom,dt•sum peuh:u iatJomo .itt o ma. is CUUlfJicttJ e ... l:l. 
incumb~n~~ia; ma.s úia1Jt., óns cum r.1s potl~ria o noUru 
minh.tr~• f1llar cru nonll' do gnveroo, suiilt:IIL:J.I' c m vs 
conbecimonros rh admiuioLI'.lÇ:io senwlll:,nLtl rno·li la? O 
molhor.IIIIOnto do nosso sy.·t ·m:< jLIIici,lliu é olijeeLo quu 
S'lfll t1U\'i~"fa. tJutrJ. nu omw·nhu do n J,.-e miuist&'O t1:.. qu;' 
ollo >abdfá dar solu(•üo I'IJI[H!I'Luua H convoo~iouLOJ!lOiliC; 
·xigir~j.:e m:ri.i do qu4 isL11 scl'iu. d·mHshulu e i10p1 u ft~nle. 

:Srnbort•s uüo ú t ou.~a. muito t-h·lp1o..;, nãu ú cous:~ 
Ião f.,cil O pruject•r·S·< Ulfl<l roform11 IJIIO .,.ti.-f,J('o llS 
\'OI'fl&d~·ir.'li n~-ee.·si~t,d,;s 110 p·tit; t! w;,to."i:.t cO<.!IJJih:urfa, 
tJiJllcil, f{Url não pót.!o, eowo r o !o.u LJ,t,J n·~ casa, S1 r. 
improvis,,Jla ú ndli'O s.•n .. li•H' pala pro 'iud:1 rlo Pam 
<.Jrcrecru á cafa rdg 'm .som' n i .. s: o qun vimo;~ Quem 
~ri•uairo so o~põz h '"'""? Qü .. m pri'"oiro '" mosr.ru!L 
uisc l'dO do nL•IJ'O ~condor IJOI<L pruviucia do J',<r:\ ?' 0 
illu~lfl' son11dor pala prnvrucia elo MiPn< quo l1a muiLu 
poucu rem pu foi ;ou collr~a na adminislr•·~ito; poctel'ia 
o snnnr.lo discrct:L o prurlf'nt·•munhl tCi.:itU1' t:mout.!a:,, 
forrnula1us oru poucas horas'! 

Concordo coru os nu bras eonodores soLro a neoessiolado 
doso rt:Y~t n nos.,a Ol'gnnisn~~ÜJ ju Jid:u·ia, t'Spt~.ciflt~ando 
alguns puuLo> que t· crn si to L ratados oosta discus.•5o · 
ucl!o convonienLe uiminuir·se o numor·o dos juizos ruu: 
nidp1c~ pnra paMar su>s uiiJiLuicúcs no• jui~ 118 u" 
Úli'CIL.J ; OIILrO OUII'US ro(OI'tn~S 1110 pnrc:o IICeitavol esLa, 

O Sn. Sou~.\ llu.\NCO:- E Iii qqo tonho fall•rlo 
rlosdo 1817. 

mns S(.bro o>t•l mesmo o!Jj· eLo opiuiúo> div·•r~uuto.< >o O ~ 11 • "ouz.1 ll.Dros:- O nolJI'o snn:~ 1!,w, pnla JII'O­
í\l,Jrcsc!:làv. PL'/UiU!Hl•J us~lJU uão é :uw duvi ~a JIVI'IJUU viud.1. du Parti uW.IJtlqU'.IIJ ú uJ~'SJ as sm1s emet1.tas, llb~tl 
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qno era trahalho do pooc ~ horas. S·mhort!s, entendo 
quo mio cumprirei o meu rlover sen5o qu>n•lo, cm mate· 
ria de tant·1 importancia, dar o m~u votiJ i\ trab.tlho d~ 
profunda e ch·•um~port~ moJit>ciio; asdm me parece 
tJUe llcnrei roiMva~Jo da culpa do não acoitor <•ur.ras mH· 
didas, quo como estas niío se apro!ontarem nas conJicçõcs 
do serem aceilas. 

muita lmportancia o de IJUO c•pportunamonlo so J,n •le 
trntur; e por1n11to P"la minha pMte, sem no•·hutn •·K ru· 
pulo, prcsciudtndo de qualquer r•forma neste sontido na 
O•'Cnsiào jJreSC••to, dou o m"u voto ao prl•j••·to q11o s~ 
dísrutll, Convllm lembrar quo as vi>ta• do pr~ojocto r•fi·J 
~ilo t5o limiladas como pareceu a alguns illustres sena: 
dores. P~lo mono por que está concebido resultão out•ns 
var•t~gens além da que $0 p1·~n•lo exclu-ivanwnt·l ao mn­
•hornm,nra d~ sorto tios m&gbtrad"s; todo o augmo1110 
dos venci•oentos consl•to em gr•t•/l•:ações; por ••'·' ma• 
nt·ira so rcuJOt!ia tambom aos inconvenientes por todos 
reconhecidos das interinidades; por e>l~ maneira se p1 o­
vino, e parece-m" que do um modo algum tanto cJD,·az. os 
inconvenientes allrgados por algiiOS noh•os ~coadores das 
aposentador!~& e das li•:enças: obriga os magtsrrallos ao 
serviço aJTccti vo, os llga á sua classe, lhes dá Í•lt•·rrssos 
nella. 

Sem duv1da, Sr. preiidenlo, não 10 p6tlo sedo com 
muito estudo e profunda meditação cmprehendar traba· 
lho que poss«o satisfaz•r á e~pcctativa pubhca, ás noces · 
lli·bdes roaos do 11aiz em assnmpto semelhante 

O nobre senador p•la província do P"rá em suas 
emendas (ou as tomarei como exemplo ; não mo encu­
rego de analysa-Ja.q) con cbea o plano do só adro h ti r 
jaize~ p'rpctuos 11 fim de satisf•zer d~sta mandrn ao 
preceito da constituicGo; mas o projncto da nobrd sena" 
dor !•lha ao eou systema e lbe ó inflo I quando deixa os 
juizes de pnz julgJn lo causas cíveis. A proposilo, V. Ex, niio levará a mal qoo tondo-~e 

feito censura na cast á• aposentadorias o liconças do ma­
gi•lra•los, ou tomn a Jiberdadu do ponJerar que as apo­
sentadOtias aos magl~tratio• dop-.ndem da approvaçr.o das 
camaras; que não tonbo lembrança do t-r preseni'Í do 
uma ~ó ver impugnar-se os tas apos•·ntndori.s. As licon • 
ças que são pedidas, umb~m p•ssao sem opposlç~o, sem 
r, clamaç~o d~ algu•m nascamarasle~islativas, e, portan-

O Sn. NAouco: -S~o juizes populares.' são de eleic~o. 
O Sn. SuusA RAIIOR:-Pouco ln11uc is<o parn quem 

quer restahele:er os juizes perpetuas da constituição. 
•ram!Bm deiu como substitutos dos juizos de dirailo 
os supplentes dos juizes municip~cs tomporarios o no­
meadosJ pelo governo, Basta i;to para mostrar quo o 
nobro senador mesmo com·· o seu projocto não consegue 
restabelecer a ex•cução completa da constituição como 
S. Ex. tem em vi. ta abolindo os juiz~s muuicipaos por 
não serem perpetuas, · 

Outro nn!Jro senador pela provincia d~ Pernambuco 
achou mais facil ainda a solução desta questiío e disse: 
• E' simples, nomõe-se juizo> de diraito para os di­
ver~os termos para julgarem em 1• i•1shnda, o em 
cortas- opacas do anno rcuoão-so elles cm Jogar deter­
minado para julgarem cm 2• instancin, c está tudo Pa­
lisMto, e conwltada a primeira necessidad~, que tl ter 
justiça ao pé da porta. 

.Mas o nobre S<nador polia simplificar isttJ mais: n 
sua reforma so presta a grandes conto,tacõas, e.xamina­
da debaixo do mesmo ponto do vista Roh ''qual S Ex. 
a considerou, Para chPgar ao sru fim • jtl!tiça no p~ 
da porta • .ba meio monos compli~ado, o do roosmo al­
cance. 

Com efi'uito, juizes do Jocalid"d~, qu~ docidemsem ag· 
gravo, e vão depois em prazo dado julgar cm 2" iostan­
da impcrta o mesmo cm ultim, anaJy,o qna a clcno~aç:io 
de recur~os cm 2" instancia. Taos juizes se coogr··~ariiio 
mais para sustentar as Eontoncas quo tives,om dado do 
que para cor sidera-las~ rovu-las. O resultado seria que 
mutuamente confirmarião as sons sentaocas A expcrion­
cia das juntas de paz nos induz a nh ter como gratuito 
isto que aliás oi presumível. 

to, eu p•nso mal ca.bitla a censura que se f,z ao gllVt·r•·O. 
Em minha opim«o, approvadas -.omo t~em sido s•m r•·­
clamação d,, um só mrmbr••, estas aposent.\rlorias, el!aK 
s~o lcgaes, siio justaR, nã•J podem ser apontadas par .. o 
fim que o forão na discuss!o. 

M,s, como dizia, Sr. presldontP, o projHcto attendo 
tambetn a outras eonvenicncias como a de lig •r os ma· 
gistrt•dos ao exercicio dos sens cargos, a int,ressa los pela 
sua class1. Tado quanto, pois, me parece quo prudento­
monto so pódo fazer nesta occasi:lo, deve roforir-se ao 
melboram~nto Jo projecto, considerado nas re>tríctas 
vistas do dotar a magistratura do m~io~ convcaiontes e 
de prPp ·rar-no~ para uma mais ampla reforma da nossa 
orgnnisa('iio judiciaria em occasião o tempo opportuno. 
Assim, ~u pedirei licença ao nobre ministro pua oll'o • 
r"rer ulgumas consi·lcraçlles n~sto sonti~o 

Paroco-me que ha inconveniente ··m s~ dar Am s'ral 
a to•l••s os JUizes munidpa•s o de direito a mesma gtn• 
tificaçiio. alguns l1a que, coro os omolumonlos, toem 
vencimentos •uperioros aus dos desembargn•iore.•; pas• 
sando o projecto tal qu•l, A>IR di~propurçAo s•rtl ug­
grava1a r.it roi para exemplo a vara dos feitos da 
faz•n·la d• côrte, occup~·la pelo no~so digno cullt.g~ o 
meu amigo o Sr. Firruino Rodrigues Silva, a qu~l dá ron­
diment• sufficicnto pu~ a doceoto su~;i;tencia do juiz. 
Citando o nome do~ Hobro sena 'or, minha lealdado oxí~e 
que eu tleclnre que f,i o proprio nobro senador quo 
ponderou-me quo soa nra n•io precisa de uma grnti­
licaçJio igual á dos outros juizes de direito Achando-se 
snffi•Jionle para a subsisten. in dos juizes de direito o 
vondmonto de 4:0008 por annn, pnrcro-mo qne seria 
conVt!nieuto exigir-se um~ Jolaçfi~ dos lo~nrcs de juiz 
do direito o municipal, exceptuando do beneficio deste 
projecto t•s juizes municipa•s que tivorom um rendi­
mento maior de 2:400$, o os juizes ile ilirAitO quo ti-

l'umarei ainda a liLordadc do lcmhr.tr ao nobre sena­
dor que, adoptado o sou systcma, no tempo da rouOJão 
cios juizes, tlcariiio as localidadoi som os snus joizes da 
r.onstituiç;io, .Seria pois melhor que o nobre sonalor 
limr·lificasso mais o seu pi:& no, o que Fo con•• guiria 
púndo-se em cada loonliJ;d~ um juiz qu·• d<cidis5o sem 
aggravo, o julgasse logo FPm r.~curso. Era um meca­
nism•t da maior simpliciclado; disprmavn as reuniões 
do~ juizos, qae, dando o mesmo reYullnrlo, teem com 
tudo o gravo inconveniente da daixar as locnlidados sem 
os s~us juizos da constituic[o em quanto estes se congro­
gão para confirmar su.1s sPnt"nçns. 

E.~tns obscrvncõ·Js, Sr. prosidonto, npqoas Fcrvom pnrn 
DIOStTor ll ÍOCOnVeni<ncia 00 S., quoror nc~umular no 
JH'ojo:to do quo se trata a irnporlanlissima mawria da 
reforma da nossa orsani~acão judiciaria E' ohjocto ilo 

veram mais do 4:0008 com os actuaos vonciment<•S. , 
Poroco-m• que estl nas vis las do todos a reforma de 

nos~a or~"nisnc~o judiciaria na parto em quo tt•nde a 
paFsar, son5o cm todos os Jogares, cm muitos delles, ns 
11ttribuiçúos dos juizes munidpa•s aos jui.m .do direi!?· 
S"ndo assim, haveria vantngens o convolll•nela de so Ir 
diminuin•lo o muis que fosso possível, sompro quo fosso 
compativd com n boa adruinistra~iío d:i justl('a, os juizes 
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mnni•llp~eR, crea·los ci·Jmlxo do outro sy;tcma, qmnolo 
u ••I •1• 3 do tlllzombr.> do 18!11 os consi •crava como uma 
parto prwoip•l do pessoal da mogistratnra. A exp•rien· 
cía nos tem mostra· I~ que os juiZo!s de direito po•1em rm 
1noitus Jogares exercer essas runc~u's o que cor1vom ani"R 
ino·umbi-las ~ ollos do que aos juizes muniuipans. Ass•m, 
eu JUI ;o que será conveniente quu o gaverno, sem .. re 
q•te a boa administração da ju.ticn o pel'lnitir, rouna di 
versos maníci~ios e termos dcbrlixo da nutorilndo do 
um só juiz muni• i pai i esta providencia r .• cilit.rá de 
futuro qudi{Uer reCurma qao se intente r .. z~r neste ponto 
da organbacüo judiciaria, 

Para que se não diga, Sr, presirieniA. qu•, tratando-se 
de despaza t~o avultada em occasi•1o diffi nl, o senr•do não 
procedo com tod11 a madureza e minu.:ioso exame, oc · 
corre-me, não obstante as rofi•xOcs Crit•s hontem pelo 
nobre sona1or pela província da S. P.alo contra a di· 
minuiçilo propo~ta du numero doi membros do supremo 
tribunal do jastíç•, qnn al~uma cou•a •o po1oría fazer a 
este rcsp~lto. Segun·lo penso o serviço daqu"lle tribunal 
n~o so1Trer4 reduzinoJo-so o num r ro de sr!US membros, 
não a unze, como iurlka a omcnda do 110bre senador pda 
província do Pml, porquanto, occnpando um o log:·r da 
presidente, cem pondo-se nqnelletribunal de magi>trartos 
dd avanc•da iolado, restando sómenta para o serviço doz 
juizes, em muitas occlsiOes haveria diffio:uldade para 
a prnmpta e boa exp•diç[o dos r.! tos, mas a treze, 

Sr. pr••síd,•nto, eu penso hoj~ como prns•'i drsdo 
l85S; continuo na m sma posiç~o pt~lilica. Não ~ou 
nctualrnenle cunsorvndur; o, porque nonca Cu i libonof, 
monos o po•so ser hoje; os pre:edentas de minha vi ln 
mo I rariãe toda a Curça moral necossaria pua s.r crido, 
noces<aria paN faz"r pr.sclythmo no s~ntido de idéns 
qu~ outr'ura impognol, Se eu não •on cons•rvador 
(actualmente) e sa nã11 sou liberal, lambem não posso 
port•n· e r 4 liga, porqu~ a liga se compile do conserva· 
dores e hberaes i tantu mais, senhor.s, que nãu •stoa 
inMrado do vincorlo que prende esses ii lustres c:avalhd· 
ros das ér S paS•a las, nem sei mes1110 qual O fim a que 
se d-stinão os seus esforç"s eommuns, depms d. d~stl­
tul~ão du ministo•io passado. 

V, Ex. vat ouvir ll•jUÍII·• que sempre tivo a honra de 
dizer· lhe, nquillo que sempr• tenho dito no pnrlamento, 
o 6 que O<Sas denominacGos d• conservnolor e fi bera I nilu 
convém no pr~~onte; signifi.:4o qu··st(loM de outa·'om, quo 
ou e•tAo ~ol•i·las,prejudí··n las ou ,.b,ndonad s, ~ p·orcun· 
seguinte pertoneenr á hist riu; o, por mais gloriosos que 
sej~o os ra-tos da historia, por mais generosa• que ~ojao 
as illóas da escola nós nlio podemos e•mArtlh.r urua po• 
liliea nem nos Cactos pnssa.tus da hi,Jorin, r•om nas 
abstraccOos da escola, A politio:a deve ser firrr.ada ~obre 
os intero<ses nctuaes, sobre as questil~s present•s, que 
constituem ou caract•ris4o a siJoaciio, 

Parece mn que r.nm r>le nom·ro o tribuno) funr.eio· 
nará sem grave inconvoni•nt" i o d•pois esuí nas vistas 
eo t~dos e o nobN miniRtro convém na no<:essid de de 
uma ruvisllo aeurada d~ nossa organisnç~o juJHaria: to· 
remos t••moo de conhoo:er se "~ultrl inr1onwni-ute da 
ado•pcli•l dasta medi la e ontiio se augmont~ri o numero 
dos mombrosdosto tribunal, principalmente se n••ssa ucca· 
si~o ror~m 1ceil.•s, como mo parece que o devem ser, as 
judieíos•s r~nexõo~ do nobre senador pela provineb de 
S. P•ufo a res,.eiro d1 organisacfio daquello tribunal; 
mas pmsentemeote, omquanto essa r"rvrma se niio raz, 
o numero póde ser ro~uzido i e cnl!to .~onCurme o qu• 
ao resolver sobre a compotoncia e nttribuicõol du trihu· 
na!, se restaboleeerá o antrgo numero ou se augmentará, 
se assim o exigir o serviço que llw for destinado. 

Portanto, se o nobre mimstro a :bH nl~uma proced•n· 
cia nestas obs~rvaciles, eu tomarei a libord•do de mandar 
omen•IM ne•se senti•lo. 

Se ,a, Sr. pr sidcnte, considero extin,tos os partido.~ 
pollti :os que millt!• ã•> oatr'ura, nilo vejo no rresente 
pcrssibiliolade rle se f"r1D11rem parti Jus pro!undos, par­
ti tos transmissíveis Je geracãa a weracãu , como farão 
esses que outr'or" bouv" na Frunço, partido• dymna•· 
tieos, r.orno Corão es·cs que houve na lngl.terra e cujos 
nomes, na exprc·rilo do lor.l Aberd-en, nada ~ign fieão 
d~pois da reforma da Sir Roberto Peel I Por mats, Sr. 
pr•si~•nl•, qu• se alongue a vista pelos no·sos horizontes, 
aln~a os mais dlh,fados, não !O vô um elemento que 
po•sa dividir prorundamonte a 'oriodatle brasil•ira. 
Vi•4 em duvida a monarl'lria? l'•rece-me, Srs., que 
os brasileiros aind~ não perderão o juizo. ( Muii••B 
apoia 101. ) Virá cm duvida a divi;!To no r te e sal do 
imperio? Parece-me quo os homens, alnd• o' mais pre· 
vidonte~, nüo praviriio est• hypothes•, porquo os lntd· 
res1es do sul o os inleressrs do norte silo perMt .• m.nto 
bomosonoos ( Muilo1 apoiados. ) 

Como, Sr, prosidente, o meu fim, era principnlmonJo 
a dcefardção do mou voto, termino aqni as minhas obser• 
vações. 

Se pois, senhoras, cu não descubro um elemento do 
antagonismo prorun lo nesta nossa socieJ~de toda homo· 
goneo, em a qual n3o ha um vo;tigio de feodallsmo, 
porque havemos nrr~>trar o p1iz ao aby&mo atras do 

O Sa, PRESJDI:NT!l : - Peço ao nobre senador que 
mande á mesa suas cm~ndas. 

Veio a mPsa a s•guinle sub·omon~a ao§ 4°: 
• Exc•ptullo·se os juizes municir•aes e de cirpbiios 

cujos officio,, rwm lutado; em roais d~ 2:4008 e os juizes 
do direito cujos officios forem lotnolos em mais de 4:0008. 
-S. n.- So!IZil RQniOB.- Foi ~poiado, • 

O SR. NABUCO:- Sr. presidente, eu fallo, não 
porque julgue que a mnteria níndacareeo d~ algnma luz; 
ella ost~ exhausta; mas fnllo pr.rqae qunsl tod(•S os 
ncbres senadores quo mo prccodariio, sontir~o a noces­
sid~de de dar um TOlO não symho.iw, porém motivado: 
si~o o seu exemplo. 

Um motivo, senhores, imperioso, irrc~idivel me im­
petHo de vir á sess~o do dia em que pretendia Callar a 
raspeito de voto de grncas. Pormitoirá V. Ex. qun ao 
meu discurso précoda uma breve razao do ordem, rnzüo 
do ordem cm que assign~lo minha posi~iio politica no 
sc.lado. 

ehimoras, ntraz de pro•grawmas abstract,s, pretorindo 
a solução das queatOes ~ctuaes do paiz, preterindo O$ 

vordadciros Interesses deli e? Qu•ndo a monarchia ror 
uma q11osti!o de aetaa.lidalle, qu•ndo a ordem publi~a 
ror uma q•testão do aclualidade, str.i conservador i en• 
tendo, porém que, quando os partidos esliio oxlinclos, 
quando n6o lta pombtlidnde do partrdos profuntlus, nós 
devemos content'!-nos com as questõea da situaç~o i 
devemos contentar-nos com os partidos poriodicos o 
occasionaos, com os partiolos que !ilo naturaes o ordi • 
nariol no systeflla rrprofontativo, isto ó, o partido mi­
nisterial c o partido da opposição, partidos que podem 
ser mais ou menos intensos, duradouros o esforçados, 
quanto mais gravo e importanLo f()r o programma do 

·ministorio ou o da opporiçllo, se ella nüo qulzer sámonto 
substituir os cargos, mas as idéns que oilos devem 
realizar. 

Dovo comtudo dizer, senhores, que não desconhPço 
quo, aprznr de cxtin~to~ os partidos, cxistom reliquias 
dullcs, existem p~rflas <lo rcsurrcição, existam grupos d~ 
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possoas respoitavds quo qutll'•·m pmpon.lorar no proscnt·• 
polu mui lo iJUO iUJIWrt;írii.o no pt~:·hadJ: o:-~ lwnu·.n~ III'U· 

d"ntes, porúm, devem unto! conjurar a l'mp·>t•<!o do 
CjUO [11'11VUC3·!a. 

rígo; 'wm ll n.ntigui~fa f,~ o ac:cjw socá um, d··pen l··ll­
.;i.l, uma t.l\'uuLulduJa,lu. 

• E·s em ~ou;as vai .vras o cstHio a :tUll da nos<a 
magi ... u·:JlUJ',t 

Em rolaçii, ao prosont•'• quo ú n qno·tiio q11c n--s 
occupa ou devo O!<!U~ar, isto ú, o minbtor1o ou a o~p·· 
~iç:ia, tendes o direito do por~uqtat' mo o quo t, que suu? 

Sr. presidooto,'pnroce·PJO quo a }JOiiti•.a está em !••·r­
feita calmaria, Jlúl'<ruanto o miuistodo actual u:io upru· 
sentou scrJtio um pl'ov.r:~mma q uo é comrnum a to•JOS- t~:t 
miniotoríos o app<llou p••ra o.s seus áctus futUJ\JS, e aiuda 
Diio appr1rc :~u opposiç:'i.o. Ora, nestas dnmrustjnd:1S uu 
sou ministerial, udm•t rial ,,i cl ;,. q"unhtm, A<guns 
nobros scnador~"'s tc,:m d1tr1 n<~. ,~a:m lJutt es,wrlltl a~ ;tctos 
para serem minisiOriacs; m;s t·U, p la C•Hdiao~a quu 
tenho nol illu;tres n<embros do miuislc•i", uuu d s!c 
j:l ministerial. A diiTcroJ<Ctt, p•·is, que l1a eutre wia1 v 
os nobres senadores é a ditTcronca quo vai t1a contliçôo 
rcsolutiva para cot<di,ão suspensivo; ellaa csJH•rüo os 
actos para. Stlrt1a& u.linist.-rjat!s, cu dcix·-.rct de -•UI' miuis­
tarial se os actos nãu furem como espero quH >Hjão. 

• ()., wagi ,tnluN !-iin nou1''ntlts s~m lll•VÍCÍa•lo, p·1r 
inful'flliii •. Õ :ti q110 ll1UiL1S Vc'Zl.H SU l't1:-i1 fit·'lll dI I .. Jttr•lf1,,trJ 

o do Hlt•:J'fli'i~c p:.Jitieo ; ~iiu obdgadl s ·n. co11r.wllir 
•tiva lu~ p:•r.t ~~ ti'IU.i~ 1 H>rUirt:'m i Jlil.o t ... tHu u.; IIOla.l:HiJrio; 

vu<~CÍrtll}lltos ~ar;' vivnNm i do rt"n!1um ~~r tli•:;:am11HLo 
uu PI'IViler;ín gnz:io pHa :ltH'YirlHu nu .. ; mlrtõ .s o lu~.rHt::l 
lougi n1JU •J& ; 110·•11 u iJ.1a n:;purun~u JJ13r,temn al.~m tlo :..cc~sHo 
1:or,Lin"'unlu ; uiiu ,;out:1u •IIJUl a ítpo~,.,,t_,duri." seuão 
f'"r mM;, ~r•·nc~ ; não po·hau 1··gar ás :lUas f.uniliJs :iJ­

ufi.,J u wi."i•·~ri:l .. 
• A ,;(lfJS•'tJUIWt i;. ó : 
• Q.w n w ... J.{i~trutur.-t. nü l 1Í a~pir-Lcb p~l•1 tal,'n'o .•o .. 

lt:l•J fJUiiOthl fiUII't1 CtWSa rtiiu IPt i CJ tO Clllíl C llllllla.'l Vll• 

z••s um;~ e~pur.:u·;·~~ài.J par., a vitL·• lJOiiti•~a «.>U utL4ini:t · 
trativa. 

~ Q.,c rnuit··.s lo:.; 1rt•s í~lli cstüo v .. gos o outrcgur1s a 
juiz~:~s leigos u Íl•trll't:.~~.,,il.s . 

Creio que tenho dito ba•tartlO quant'J á jJOlltim•, e ••em 
por certo V. Ex. consentiria quo eu f•IHSe além. Estou 
isolado quant·J w passado.; em rol•.çiio o o prosemo não 
estr•u isolado, porque !OU mioisteri"l 

• Qu.1 os l11gat\'S l'iU oil' r ·cl:m u uli:o h;~ c~tJolha pzra 
ollc'. 

• Qufl muilo:juiz.l~, c~·dondo ao imped' ,jn,s dJ't:Ulll· 
~l:i.uri.H-', t··em cum._, virtutlt: ,,fi.+> L~4·uum u ma.J, rua.; 
U·ix:tr~m qu•J. •··Uii'·,s o f v-o. p1r'-~.'lt11hJ·Ilwli njut•í.~tlJJJ· 
C:.iiJ ft'Jr SU:ip••Íç.\0 OU poa· OUtl'dl'i iWfW liUIOillO~ iiiU .. .;i,fi··S • 

Sr. pra;idcnte, niio posso dotxar do pwstar mi••b,\ 
adbesão ao projtlcto. d<J qug se triltJ, porqu<!, a dis~osi 
cão que nelle w contém, s'mpro we p .. r...:eu uma d,,s 
melhores con1i,ilos para a b-•a a•imiciÍ;Irtl\'<LO da juS! iça. 
Não serei ou quo qu ira elllbaraçllr MSta di.-p•·si,ãu, por­
que outro t•111bom a concdJ·u c a quer re;,Jizar. s, rn" 
não cabe a gloria de ínícia·l•, caL: mo o d•vor de •ju. 
da-la por cunvic1iio o pur <:OiiHroucia. 

V. l!:x. m~nda vir o reluto riu do justica d~ 1857? 
(E' sotis{eilo.) 

Dizia ea ew 1857; pe~o a atto"cão do selado: 
(Leuclo.) 
• l~or(:a é dizer a verdade: a admi rdstrncito da iustica 

ainda não ó elf•ttiva o regular, ainda J<ii, p· c.<la ao; 
í'Í·ladão; o á socie1a.Jo a pru:eccãu e garautins tJue lhe 
s·ro devictas : ap~nas se faz sentit· uas cidades o lugar•• 
poJlUivS<·S, ó porém nu lia, sonão funesta, cm ~r·n lu 
parto do int< rior do pab: vcuJ aos olho• a l··dos. as 
t·•usas que coiueid•ml para o;ta situa~ão <ruo, por s'r 
tluploravol, nlio é nwnos \'orosimi!. 

• Uma .dessa• caus,ls é por certo l unir,.rmidade da 
organi;ação judiciaria, a masma n;s cíclad•s e .lOS ser· 
túcs os nlois remolils, res.:ntindo-se dd anachrouismo 
com a civili>a~~o do nusso littural, o de impotencia e 
ludibrio nos Jogares 1-,n~iuquos, cujo e;ta·Jo atnda eotá 
muito atroz11do, a propulacüo rara, o •tisseminab, o ~O I• 
soai inc•pa~ cu insuJll,:IOute para a~ Cuncçúes publlc:ts 
ínstiluidas ; corto, senhor~;, ainda est• vez vos di~o. 
a relação das leis corn <•S costumes, ltabitos, iuloresses 
o civilisa1·iio do uw pow ó a primeira coudi~;Io du seu 
valor e cillcacia. 

• Deixarei porém o.•sa causa da qunl muitas Vt·zcs to· 
nho tratado p1ra {,!lar-vos da magi.;tratura. 

• Niío ha adminiotra\::lo da justiça sem magistrados 
indepAndonles. 

• Não podemos ter esses m1gistrados se a mogislra­
tur:l uilo fú1· um1 profl;siio dotad~ tio estaililiJade o do 
futuro, cerca ia do vantagens o do esper. ncus, 

• N:to sondo a mngL.twtum uma Jlr<•liss:io vantajosa 
c gt.rantida, olln não t~xcitru:i a VOCilt~:1o; s1Jm A vocnciio 
ntlo hnved c~n ~ul'rOOCiiL; :-~em t:oncorrNJcla rJão sorü 
possivol im11 ··r ns ro1)tril'r;út'S o provau~~~~ du urn ll•JVl­
darlu i !it.HU o uovldado a \uJliguhlrldO :it! lormu·ü UUlllll· 

• Quu o t• uw:o do ,:ompl't)JUt.!LLir1Jt.l•rL·•, lJUtl 10\'·lc..juir. 
elf·~·~llVtJ a cc !~1· a jul'btliq·i'h,.s;·:t-:-leudo 4-llgtl!l'Jas VOí!c-. a 
t(l{.l s o; sub t:t,lt-.s lc~itittl!l~ tl í.lhi fi,;;;o ;,s ;_.c.;líes sotll 
•1td:::i••, li os d·la ão.; iul,..J;;I.H ros di,l Lz r prtVJ.lcc··a !JS 
seus dirdtus, 

• E;'~ ti~ presupp strJ é comprc,y .. tl, p-Io far·to con:.t~'Il'íJ 
da comw.Jt;~ annl!X'L da :-c ·ç:iu dj jw~tl•.:a d·• ~un:wlho tltJ. 
cst ·du. Ól qual suLmllltO á ~·,,ssa vrr,vl·ltHH'h I'OU!orwc i~ 
IC:lUIU~'i"Lll iJUpPl'hd do 13 U.1 lllíUÇtJ t!o COrft!lli.O Utlno. 

• Q~taUlfJ é para (( .. ~pli•r:J.r q11!1 II :IS !Jf!Udm;das diLii ·:t·Í~ 
e arrisC'·uius. qu tJHh é m·â.:~ reclam~l'la ;~o juddicc:lo do 
magi.;;tr;,tl<~ i !lU ·p~ndnuto o prufo,.;:.i .. n;.i.J, st'ja i."'. causa du· 
Yolvi~a au jui~ lr·igo 11 iuter.;:Hlt1ú I 

• Nüo arrarci avuuturaJul•l IJtlO na nctu:tli.Ja•le um dos 
maiorus (famu•·s da adruiuistt·,rã•J da justi_,a con.;isto 
IJI'S.~a f,dt-t t1d COI'i.lg'HUJ civil JJ íUUÍL<~S lll•J.::i"trild•iS IJU"", 

por ltHuHrt'm o cOUJjJJ'Oill·tlilnt~uto, d~aiÍttnm do ~i'' 
juJi;dic~tL.; {Jara cOilÜ ln á violend:l, :i i'tjuxt'C'J ou cahir 
elll abaudono, ~owo Ml pBrantu Oeu., o a sonüd;~d1 u:lJ 
licass;,m r sp• ns•vuis I'"' o Luw truo doixutl do fa~cr o 
pdo mal a que d:to "ausa. 

, A justiça brada cLtuwrosamcnt~ contra o ahu<od.ts 
suspP.iCLios o contra o alJn.nd1•Uu do t·x~rcicio jJOr tum,;~o 
iudoli.tido, p ,,. imp••diuwnt•.•S pr.:t•xtadoR. 

• As suspoi~il~s dos jui~'S d; l" ill>t:ncia, alúrn du 
exJ)rtlss:.~.s sobro os t-'OUS WútÍ\'O.:i tltJvom st!r apr~d 1das e 
julga las pda hUto:itlado com:.ctoutu p:·,J·a que IlMà~ 
provaJo,·or. 

• Ao governo dov• is confodr autorhlado para eons­
traugar O$ nwgisLrJdo:l a uutl'arem no ~;~xer .. icio oj>'..'rwn.­
necorcm nol/o, 

• A o~pcrionci~ n mr.is clolortlsa rocl,,mn tam1J0:u 
uma provi<Joncia 11 ro,poilo da suustituivão dos jui?.o;. 

• Elia dt~I'O competir aos juizo; Vtziuhos, qulndo im• 
pedidos os jui~es sup~lHnle.~. 

• Alguns actos do juristlicc:to devem ser vodado.; aos 
juizes ;upplmtr•s, quundo são cito; cltumados â suL.> ti· 
tuil· os magistrolios otfoctivos . 

• Em r<J>U<Uo, senhores, ó prociso quo doteis os magis· 
tr;,dc~s tio: 

.. .Ajudas do custo pum :o lransJIOrl:lft'lll; 

""' .. 
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' v, n i~cntos corrosponJcntcs á imr ·rt nda da !U1 
n1is~;i.o; 

nidpnos sómenlo o r;quisit~ elo um nnno de pratica, mas 
o<sA anno do pratica, vú~ o sabeis, é completamorM 
iilusorio. • l'rc,Jir.omcnto' rolativos "os lngnrcs longínquos c 

rliJfi.·ei'; O Sn. FEnnAZ:-Apoi~do, 
' Var.t:•~cns pela eiTé•clivi·ln~o r. bom desrmpcnho 

dentre. d•1 um r.o' t" tPmpo. nté qnn f:f'j L po.•I'IÍVI•Io nrcc~so, 
• A ap(!S~'rttru.I~~riil no cnso do ia• possibilh.líldo e con · 

furmn o tnmp) n HJ1viços; 

O Sn. NAnuco:- E<so anno de pratica deve consistir 
na lrl'quea· i~ rlas andicncl.,, dtve c•,nsi>tir em d• fo·2B! 
vernnlo u jury, dovo r.unsi>tir em ontr•s provanças quo 
tão Pssonl'hei pnrn se, em conhecidos :tqn,Jies qQe term 
do ns<:ender ao car~o importante ~o magiRir.ldo. 

MnntApio p.ra ns r.miliaH, mHii,.nloronlrihui~ilr.s ra 
v.·~nvcds. 

11 Assim nnim:lda n mngi~tr:1rnr·1, por)t1ÍS impôr-lh~ o 
no"·idarlo o mHiR acri·olnrJ<,, n inr.ump: libilid ·do a mrds 
nb•olnt••, n eJT,:ctivldado a mais rc>trHa; cn••1 J lor mos 
muf!'il"tt·aturn. 

"Em' rorn,,I.•monto d•l qno lovo rliro, in~isto nane­
r.•·ssid•.rl• d; quo n jurisdiec•1o •Minitivn, f!ll•; nnjA com­
P"Ie ;,o• juüc.o~ munid no'-~, seja rtevolvitll l-I MI jnize:4 dii 
dirPÍhl. li ~··ndo f'I/Ps .~6rr.ont" ••nr.arrrg1ulos do prAfl•r'' c 
cx.ct:nr;ito d ... s jul:.pm"ntoA, d.1s suii~Lllnir,õ.-E;. u da 1le.:i· 
sito dns cnn•ws quo cai hão dt•ntrJ rJn uma p~qtwn·~ nJÇL· 
da: n jnriS<ht·çlío di!finitiva 'JIIC clles ex c r IJ!il nilu ró• I• 
r.omp~tir scni\u a juizes Jl"rp,•uos, iud•pm-!entcs o 
nmmHI'ados ., 

l'ô, P"i<, o sennclo qnc no ro'nto;i" r! o 185'7 eu já on­
tor·tlia que (1tfl. e.s:-etwi:.[ dt:tar :a magistrntnrlL Cc venci· 
mtl• los coriesponrlon tns á snn. nlta ~·osh·ãl). Qu••ri"i'~ 
t:ud . .. ~ vro11i lendas r orno ns qno so conrcem nct:Hl r!"l.l 
t·.l'io~ i I'JOCrif·iS urn f'YSICOll\ C VO't rontentuis llg"Ora 1:orn 
a fll•~•llda u~t·laila qnt~.prnpUtl o nubro n.inistrn dos O(';j.pl~ 
dns d:1 justi1;n 'l-Ainria p!:OFO qnc n or~nnisnciio jutJicia · 
ria dil fHIÍZ do~ondc ~o com ph·xo dt ss •H m• rhdns que 
indifjn•,i, suniill lambem de outras que a •xp rionda 
ir.dic;t. fd;,s, pr r•jU•I não porlomol'l obt r ou c "'r,auir 
tu lu ao mo·mo t~mp", niío c1cvt·moi deixar t.lo lazer 
~qui!lc• que é f o S!Vel. 

To1nvi~ direi, senhores, que o r.obro ministro dos 
nPgncios t.l \jus iça rrMt•Lri l um s .. rv1~~o aFS:f.!n"huio ao 
pniz, fU n p~t· llcs<o br:ncflcin rrno f•z .lumgistr•lurP, lhe 
impt17.es:;o onu~ a rc~tric~·ür!s rruo :-:1tl nr~cessurbs p·~ra 

fi'S'rl"tmd-a e olovn.l-n. á altur1L do su:L mi·s.io. 
O Sn. FennEIR.\ PENNA:- Apviu~o. 

o S!l. N.\DUJ;o:- En r•iLO prl'f'cin lhh, FtHthorl,s, rl~ 
ntgutna di.<~pr)·i•;ãn a r•·sp~it·J fi,l nuvir.ir\'lu, porqu·~ t~n· 

tontlo f[IIC ú tem• rirl•do, ú gran•1n J'iscJ um' nomenç:i•• 
vita 1Íl!b s;~m novil!iac.h; <•nto•ldo ninr!n qur1 ~<õem o novi­
ciado não ó pr .. s,ivel o l'rindpio da amigni•l•dn o no prin­
cipio ela :~ntignid.~tlo cu tnnho grande <l<lflllançn, priJuli· 
palmouto na ~[JOC> em quo viv.mos, r.m n qu:d as vici; 
siluded •la politica inllullrn mu11o dircclnmduW sobro a 
nornear.:ii.•l e o tt.•:ce~S·J dos m:1gistrados. 

Ponrlerou p•>rrím. o nobre ministro dnjustiçn rrue nro 
ha r.onr.nrronda para o rnrgo do juiz mu•:icipal: pois 
lwn, >oja p•rn osso cargo ruonos rigorosa a haollitaçiío, 
ao menos por agor.•. 

Para o rnrgo, po tÍ'II, do juiz de direito ba mui ln 
conr.orrencia, e, vi& to que ha muitos concurront•s, ú pro~ 
r.isn que h11ja tcd• provaocn qno d~ gar•ntia :\ nomençiio 
vitali· h. Qno inl'onveni•·nt~ havia de que, terminando 
o juiz mlu•iclp·•l o S01U q•1atriennio, ro<se sujeito a um 
e~nmo ou cowmrm om q11e ell•J mostra•so com outros a 
sua cap" iola1e? Es-e exame oo o.<so concurso oo quizera 
que fos•o •·nnunl, o n~o para cadn vaga ou para cada 
or.casiao; rru• nesu ronru•so nno entrassem todos mas 
f,s,cm ndmirti~os sóm•nte aquelles qno no r.nrgo de juiz 
munic1pa1 ti•es•em ~rov.do h~ncsth'a~o e dignidade de 
St'U raractf'r. 

Eu não pro•cioderia tamncm do ulguma dl~posiç!o 
r. Jativa ri apos•·ntudoria. Vós o •ab ·is. actualmPnte a 
nfwoutadorh é toda arbitraria: arbitrnria quanto A 
ida e. arhitrarta qn•nto aos serviços, nrbitmria quanto 
aos voodm•ntos; e I" constitua uma graça, niio é' um 
rlireito cümo d11ve sPr. O nr·bro ministro dos negocias 
da ja~tlça. :ão zolo•o cm prover a sorte da magistratura, 
tratou rl11 prcs•nt• della, mas esqnoceu-so do futuro; 
allurlo ao modo por 'JilA o nobte ministro dos n~gocios 
rh .instiçn dividiu rs •·rdona•los e as grntificnç~es. 

s .• nós queremos constituir a vocaçno da mngistrntura, 
d<vemos trlltar n~o só tlo presente sonão lambem do fu. 
!oro dolla Vejo fJOO o no!Jre ministro foi levado por um 
principio do utili•lado e rl o de ligar os m~gistro~do~ aos 
sou< Jos~ro~; oHt' principio, P• rú•n, me parece que devia 
pr•IV>lecor •ómenlll par.\ os juizes do interior, os quafs 
par" vi·o•n á •npital ro··orrem a pretextos; os ma~istrados 
surv rioros quo r••sHiom nns C> pitacs l•ilo me consta que 
r til cm ao tribur•al, ma~ antes são assiduüs cm compa• 
ro~ar. To•!• via este rl• feito na divisão dos vencimentos, 
m• ta de om ordenado e mHado., senão mais, em gratifi,·a· 
('ile•, r·órt" c<.rtigir-so no projecto em que tratarmos es• 
peda lm nto dn aposent•doria. 

Sobro a aposentadoria o nobre ministro dos negodos 
da justiça Má multo habilitado, sendo que j:i propoz 
como deputado um r•ojoc'lo bem elnbora~o Diz i• o oluqu<nlll Montalorn!Jcrt: • A rcvoluçrro pnssou 

por sobre a r.alFçl rlo p•H1re som in.,Jina ln, ó pr•ciso 
'JIIil ns viei,situdtJs politir.a< so vol"•iu sem qu~ firlio o 
m.>glstrarlo; ti preciso qlld colloquemos o mngistrarlo na 
mesma posiçil,l elo pa Ir", porque a magistratura ú tam· 
bom um granel•' sacr·r locio, ' 

Sr. pro>i.Jcnto, ~u n•io qu.mrh um noviciado t5o 
acrisolado "omo ó na Prus,i·•, <'Orno o nn Allemanha, 
ando so oxi~om trcs exames rigorosos para IJIIO o c•n•li· 
dato bnchard om direito soja inVI'stido dus importantes 
runcçüos da mngi>tralura. O primeiro exame, o que con· 
(Or\l o lituto do311Uiit•Jr; O S<·~nndo que confere O titull< 
do re[Drondurio, o lorcl'iro <JUO so denomina- o mais 
ri•oroso -o pr:lo rru"l no lm.,lwrol ou •·on lida to ú r.onfc· 
ri lo o onrHo de ma~ütrndo. Mns para H> conferiram os 
tl1I'~OS dojni~ mur•i<:ipal outl•1 juiz do tliroito ó preci'o 
oxigir ~lgiiJII'I proY:•nçn, N•:•s li•mos p:>rn '" juiz"s mu. 

Não pr s~in•'iria tarnbom, smhoros, porquo me paroco 
urgonto, de algnmas providencias rola•ivas á aposenta• 
rl<•t·ia rorç~da dos magi>trarlos; r• firo-mo ao r.aso om que 
o mugistrado, achando-se impossibililatlo de ~xercor os 
tuas funrc:cr•·s P•H causa phy>ica ou m~rnl, tot.lavia não 
requer a aposontodoria, oo porque não póde ou porqno 
não quor. 

Sabeis quo nos noRsos lribunafs existam maglstrnrlos 
nestas circumslnncias, magislr~rlos quo, upoznrde so ncha· 
rem impossihiiitndos nilo pedem n sua nposentadoria; 
onlroranto o go,·orno n[o rslá hnbilitnrlo pela J~gislaçiio 
para aposoola-los, A rep11~nanria qno ollus trom om ro­
quernr a aposontndorin rroco<lo do motivo muito nobro 
C llalllrrtl, qnnl ~O apt'gO '!110 alies toom á CS 18S (un~çiles 
ás f[llncs cons,gráriio su:\ vida o lig'io as suas Tl'minis~ 
<:cncia~: mas por ser nuhro o jmtificawl ossa I'Opugnancia 
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não é ella monos prejudi ia! á admíni•tra,•i•> da jnHiça. 
exorerda por juizes lr.rnp·•zes. 

E eu tambdm não prPsciodiria, Sr. prosidont••, de 
algumas disposidles rrlarivas nos juizos municipa•·s 
L11n~e d~ mim a ld~a de supprlmir •·s juizos ruunid­
PI•CS, porque a s~a supprcs;ilo importuria a suppr•>sãu 
do uuico meio que t<mos de substl•uir ro~ularmente 
r•s juiZI'S de direito, importaria a dcrog•çfio do uriÍC•• 
meio que temos de prov~nvn o de novici •do pu• os 
r.argos da mngistr..tora. Ilunt•m ó nobre mini>tro dos 
negoclos da justiça ponderou b-m qu,,, •upprimlr!os 
us juizes municipaes, o r'medio seria pcior do que 
o mal, porquanto as funcçúes vitalícias que vós te­
meis qu• sej~o exercidas pelos jurzes municipaes vi· 
rii!o a sl'r excerddos pelos leigos de aldil•, por juizes 
iDe• pazes. Tenho d do trat• s a" juizn, o niio posso, Sr 
pesident•, achar uma rhZiio pl.,usivel para e> ta excepç4o 
da vit·licirdade, e da profl,slio a respeitá da jurisdic~li~ 
civil. Não s .. f como sem temor d·• D~us, s•m rerno"o~. 
encarregámos e continuamos u encarregar os complica­
rlisslmas qtrestOes da propriedade o da família a bacharol8 
ap~nas sabidos dnq academias. 

podemos insi.<tir om l·reliin·ler j.í esta orgnnl~açto ju H­
,.i •ria, parn a qual o miuistro da co•·ila, aquolto que está 
á to. ta d• admi,i·truçSo, nos diz qull uão está habilitado. 
Ro•poito pois os e'crupnlos de S. Ex.; o, r:outl.wuo na 
sua do·1iC•çiio e r•atrloti<mo,osparo que oppo!'lonnmouto 
ollo aprosont•rá urna relor11111 da org•wls11çdo jurliciaria 
do paiz conforme as necos>irl•dos da jnstiça, 

Sr. presi.lento, quanto á dispos'cfio do pTI•jccto m~ 
parece 'I u• ella não carece de mais demoustra;iio ~o pois 
do qu.uro mduncolico, mas volr•la•leiro, IJU nos foz u 
nubr• ministro da justiça a r.spoilo da S•·rto do mngl.i­
trado entre r ós, depois tia demouotra('oo rigorosa fui ta 
polo nr,bro senador pol~ provin :ia do S. Paulo. E' tia 
n .. t •rtedade publioa, nós lodo> sor:limos que o magi>trodo 
não tem os meios neoe6sarios para subsistir decente• 
mrnte, para edur.ar sua família. O nobre senador pela 
província da Bahia nus disse qu• um rnogi•lr>rlu entre 
nó.; não vivo na mideria; wos ji• 1e tom pondornrlo qu~ 
o magistrado não vivo na wi•oria, ma• qw1 é neco,s·.rio 
que viva c.om decencia, 

s .. nbure~, ha certas i·léas que so comprcbendom, 
que t .. dos SOIItcm, mas que ~o não oxplic~o; uma rlesras 
idéas ó a do prestigio. lia verá atguom de boa fé que 
possa negar o V•ior que teom as exterioridades para 
CaJ>tivar os sentados, p;ra f·:rir a im;rgina~iio da mui• 
tidiío? Lembro-me do t•r lido uma obu do coronel Ha­
milt•m a r~<peitu elos Estado•· U11idus, em a qual, com• 
paranda olle us tribunaes da União com os tr•bur.aes 
iuglr~es, nos diz, o ou lhe acho razão, que a cabdltira e 

Uma refurm~ neste sontrdo, senhores, é altamente ro· 
clamada, é um~ bomenugem á com tltuitüo quo nA o qu••r 
senão juiz"s vitalicios, juizes qua tenhão por si a ga­
TIIntia da inamovibilidade llrn s•wundo Jog11r, senhores, 
confitndo a juri,dicc«o civil d finillva aos jutzrs de di· 
reito nól os haLilotamos, romo se tem dato, para o 
rargo de deserubargador, afim de qno, ness' quali·lade, 
pos,ão julg•r as questilas do di reato cival o do pro· 
cesso civól, porque, como o senado sabe, a juris 
dic~ão dos juizes rlo dirciao é to•la crlmin•l e sóm~11to 
per acçidcn• civil, o, a-sim vSo p·•ra as rchç~es sem 
estarem h1hilitados para julg••r as causas cíveis : couza 
notavol: essas causas diffic"is são julgadas na primeira 
lnstancia por hachar"is ap~nas ~ahidus da academia, e 
na s•~un•ia por homens que nunca jolg~riio no civol, 
quo ~ãu tem pratica, o não póJern to la, porque chngão 
a desemb •rga•iores em uma idade em que niio podom 
mais faz• r estudos profundos sobre uma materia nova 
para ello1. 

a toga t•scarlaae do juiz inglpz nãu concorrom pouco, 
não •ão indilforentes para o respeito e venor·acão rrue sd 
guardão nos tribun~es da Inglaturra. Em verdade. já 
se pass:irão ost•·s ternpos em quo d1z1a Flcchier rd•ti• 
vam~nte a um gr•nde magistrddo d• Fra.tJça, Lamoi· 
gnon: • JWo administrava mella·r a justiça em um 
ban•·o ~e rdva do que no palacio do parlamna to. • 

Mas tom-,o dito ·1u• este prnj•ct•• é inoffi~ttZ l•ara cor• 
rigir os magistrado~. Ora, c~rramrnte, so o proje.:to ti­
vesse es'" rnutivo seria inepto. A verdade é qu• o pro• 
je,to tende a ~mparar a !r.qu. za dos nossos magimados, 
á garantir o sou car~ctcr, mas não a corrigi-los. lle l­
monte, senhores. que injuria se faz ao ouact•r brasi· 
loiro quando se diz que o magistrado niio é verdadeira· 
m"nteindop•ndeme, porque vive cercado de no,ossida•lcs, 
se esta~ a verdade que a physioln~ia das paix~os nos 
mostra, e que por certo o brasileiro niio Má livro das 
fr.quozas humanas? Sa os nossos magistrados siio taes 
que toem no seu proprio caracter um oicudo contra 
todas as so.Jueçaos que deslumbrão a justiça, a c· n•ln­
silo seria de mais, seria pua 6Upprimir vitaliciedades 
rios nossos magistrados, porque se olles rosístom li fome, 
porlom resistir ao poder. Ent•nrlo, porém, que niio t! 
assim, a virtude r•iio ~ lncompa.tivel com a miseria, mas 
a miseria compromottu, pl'io om risco a virtude Sam 
dutida niio fazia ir~juria no cara·tor da magistratura 
franceza Roy~r Collard, ·quando om 1815, na camara 
fr~nceza, p11ra con1eguir a inamovibilidade, servia-se 
deste culloquio : 

Os juizrs municlpaes, posto qne t-mporarios, devom 
sor conserva1os sórnente Jlara prepararem os pruc•ssos 
cíveis competindo a jurisdic~iio uolluitiva aos juizos de 
direito. 

O nobre senador p•la província das Alagoas n~s di•se 
que havia um grande obtce para qoo fosse dev,,Jvida nju· 
risdicção definitiva nas cau~as cíveis para os juizP.s de di· 
r-ito, e era a falt<L de uma autorida·1e a quem fosso d,•rfa 
a faculdade de conhecer dos a~gravos. Mas, so devem 
Jlcnr os juizes municipaes prep~rando os procPssos e 
substituindo aos juizes do direito, r.omp~lij o conheci· 
mor,to do ag~ravo aos juizes do direito, porque os nggra· 
vos se d5o oómente na formação do processo. 

Eu nilo vejo inco1,veniente algum, senhores, Pm de­
volver aos juiz·s de direito o jul~amonto defiuillvo d>s 
cauFas cíveis; além do uma granJa cowonioucia, como 
já disso, ó uma l10mmagem à constitaiçfio do im-
perio. . 

.N:to prescindiria de outras meuidas; mas quando digo 
que niio prescindiria, sonboros, refiro me a mim, so no 
Jogar do ministro da justiça me achnsso; mas uiio faço 
do>sas medidas con~íção •lo moa voto: com tlTdto 
quando o nub·o ministro ria justiça nos diz, o ou rero­
uhcco, qo" a or~anisa(!i!O judiciaria ú dllllci ti ma; quando 
ello nos prom~tte que, depois ua observação o da oxpo· 
rioncit da aJuainisu·nçilo, propor.í medidas conveuioutos 
no sontHo da organisacrro judidui:a, mo paro~o quo não 

• Quando o governo instituo om maAistrado, lho diz: 
Vói sois o or·g.~o da !ti e dovris ser impa~sivol como 
e lia: touas as paixOes se agi tão ~m redor de 1'ós, mas 
guard•i-vos do quo alguma rlel! .. s penetre VO!Sa aim•­
o o magistrado responoie:- E a sou homem, nib posso 
ser superior :1 condi\'iiO da humanidade; se quereis que 
"u mo eluvo ácim~ de mim mes1no protegei uainha fra­
CJUO~a contra mim o contra vós. , Som duvida, s•nho~ 
ros, n[o foz uma injnri11 nn carncto: fraucoz Dnpin 
•p11nuo, c(•n~ill~ran lo oP meios qwl pou>rluo restituir 

I. 
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i\ magistratura franr.Pzn o lit>lro rio qno clla gnzava no 
tompo dns parlnmer~to•, disso, r•·f,,rinrlo-so a or~ona~os 
de 1800 ft":tnr.os: a E' prcd·w aUr!lfii.Hit'r o Vdl:im"'nto 
dos nossos rnngistrados. porque r.:!u so pólo c••nllnr á 
homens que vivem em lula com a< priwoiriiR ncco si·l•· 
d3•, os objecte>s mais s'~rados quo ha, a vida, a honra o 
a libordatlc do cida~ã·•· • 

rlontc, c, ap~zu rlc não rstar l1oj~ no proposito do fnliar, 
não puuo rlo'xnr rh• pc li r a palavra no ouvir a ultima 
parto riu <list:ur~n do ••obro senador pela JJahi~, do que 
ma i< tardo tratard. 

Sonhares. não se pódo dizer mais do qno so tem dito 
a rospcilo da nccessidndP de clavar os vuncimcnto~ da 
mmgistraturn i P'ra mim ó negocio 'jtte nfio no.:essitn do 
mais d"monstraç:io, nada de novo so pó.!e dizer mais; 
os or.1dorcs que fall:lrão, o o nobre ministro da ju~tica 
pozoriio isto tão l'nlcntu que não 1ei que mais so ha do 
dizer, o creio qn•• i> to c~tá na ronscionci• do todos. 

A virtu1• n:io 11 i•Ícomp~tivol com a mi•rria, ma.; é 
certo que a d ... conllança acompanha o magistrado que 
não tem O! rt~cursos prHci,os pnra viver. 

O nobre ministro f,,z justi,a á nosn m.•gistrntura, 
reconhecon~o n digni.Jaoio do seu caracter, r•Jconhocendo 
a soa probida.Jo; S. Ex., porúm, d•plorou quo na 
nossa magistratura houv· sse juizos corrompid·>R, jnizeR 
que fazHo a tri.•ti;si~>a oxcc11Ciio do sua clas·c. Eu então 
applaudi as palavras energic=>s com quo S. Ex. fulminr•u 
essas magistrarlos corrompidos; BpJllau>ti o proposito 
em que ellc e;tá do eliwi<~ar da mn11istratura es.as 
tristes ex•:epcõr.s, P"los m&ios que julgar convenientes. 
R"conlwcndo S. E~. que ha no imporio magistra•los 
corrompi>los., • 

O Sn. D. A!ANOEL : - Peco a p~lavra. 
O Sn. N.1nuco:- .... mn~istrados qoc f•z•m a triste 

rxcopçiio de sua cl.,s,A, S. Ex niio pódo mais recuar, 
ostá comprnmettido púante o paiz n eliminar OiFO' m1· 
gi.<tr"d<JS. D-sdo que a opinião publioa in•lic• P.sscs ma­
~istratlo.i, desde qno o governo vam ao pnrJ,m•nto o diz: 
• Existe1n esses magistrados •, do .• de quA o parlo~men to 
aato, senhores, é p·oci<a dur um Nm-dio. Não se pó•le 
dizer, sem quebra de todos os vincul~s sacia o•, que não 
ba r•modio i não é possível illudir o povo ditondo-lho: 
• Procurai a rdsponsabilid:.rto •, r•<sponsabilid.Jl!d que 
todos sabemos quo é illu•urb? • Não ln r<• me tio • ; 
e o quo rcs~ondortl o P·lVO? • Pois se o parlamentll n:!o 
dá rom••dio, mas cmb•raca ao gllvorno dd •lá-lo, do que 
sorvo o parlamento? • Nilo havcri• de certo, souburos, 
um testemunho m•is irro.;btivel contra o sy•t"ma re• 
prosontativu; um meio mais em.:az para dosacrodita-lo. 
Soji1 como for, ru tenho plen., r.on6anca no nobre mi· 
mstro úa justiça, e com o wru fm,.o apoio póle S E~. 
çontar para rcgener•r a ruagiotrutura o leva-la á altura de 
su·• sagrada missão. 
• Voto, Sr. prrsi·Jonte, pelu pr •. jecto. 

O SR. D. MANOEL:- Sr. presidente, so n discus­
são tivell!e versado un!camonte •obro a pr•·posiçilo quo 
nos veio da camara dos Srs. deputados e cmcnúns a e lia 
otrerecidas, provavelmente en não mo teria levantado 
para fallar, não porque recei•sso quo algucm podesse 
dizer que eu advogava a minha causa, graças ,, Deus 
não estou no numero doquelles magistrados do que r.os 
!aliou o nobro ministro da justiça om uwa da.; sessões 
pass'odas ... 

' O Sn. S vu FRANco:- Apoiado. 

llaviJ, na vorJade, a qnestrro- soas nossas circum­
stgnchs pormittcm o augrnonto de deapcza um pouco 
considern,vel que trazem os vencimentos da magistr;tura, 
mas a isso l•mborn já FC tom respondido, n meu ver, aa­
tisfactoriame.ntc. Com oiT;ito, é uma necossit!ndo ele­
var-se os v•ncimentoR dn magistraturn i rm geral é 
Impossível qne os magistrados possilo ter uma p•rra 
sub•istencia com vs ordenados que tcem actualmente: 
digão o que quizerem, meus aeiJbores, mas a verdade 
é esta, os boloS ord<·nados muito contribuem para a 
indopoudenda que devo tor o juiz, porque, quando ello 
não tem m•io& do mhsist~ncia, cr·mo bem pondoron hon­
t;m o honrado senndor poJa província d~ S. Paulo, 
nocosanriamente ha do comer n credito ou ha do pedir 
omprosta·lo para pagar o qno come, o que veste, e, 
o trist~ devcd,,r dlfficultosamfDto pó•le resistirá cxlg-n­
cia de nm credor inexoravol; o juiz quo deve ao no"o· 
cianto f•,Jano uma quantia, quando este lhe vom pedir 
um favor aoompanhor.do o pedido da amotça de ex1gir a 
divida. vô-se realrnonte em grnndes apuros, a~nhorea. 
Ainda não mo achei folizmento nestas circomstancias, 
graças a D,·us, mas appello cm geral para todos aqnelles 
que conhecem o coração humano; algnns juiz~s dirão: 
• Eu n~o tonho com que pagar, m•s nao posso f•ltar 
á justiça, tirem-mo os poncos movols quo possno, ti­
rem-me tudo, mas eu não deiMrei do cumprir o meu 
dever. Não comrnetto nm crime pernnte o mundo, 
nom um peecado perante Deus. • 

E' muito bom, senhores, dizor que os magístrndoR 
do vem SHf Calões, que lho• cumpro emitar o varão rorto 
>le quo falia lloracio; p~rúm, a pratica mostra qu1•nto ú 
diminot? o numero dos Catürs, quão raros ião os ho­
mens foltos do Uorucio. 

Aban>ionr·mo~ IS utopias e consideremos os homenl 
taes quaea Fào. 

E' neces•ario, portanto, cr.llorar a m~giRtratura cm 
posição de poJer obrar com toda a indeprndcncia, e não 
ser forcada b .ceder a exig~nda~ d~ quem lhe emprosta 
~inheiro pa~a poder manter-Fe. · 

E, Sr •. presidente, poder-se- h a levar a mal a um juiz 
qn~ advogue perante o parlamento a rnnS\ rte ~ua r.ln;se, 
o do mais a maia um juiz, repito, quo. gr•ca• n D us, 
não precisa do fi"ln•no au~menlo qu" lho poderia torar 
nos mozes cm quo n~o ost4 no senado? 

O Sn, D. MANOEL : - .... graças a Doas n~o eston na 
rniseria, o não preciso deste pequeno ougmento que se 
offercco; poderia continuar portanto a viver com os arrie­
na •os que tenl10 c co nos me.us pNJuonos roditos : mas 
d~vi11 ou >'Or>sorva•· mo silencioso do pois >1a ~hcus>ão qno 
tom haviúo na cnsn, eu qoe não costumo nunr.n eonlt<n· 
tar-ma com um voto symholico, qunnuo so ngitão quos­
túes tão irupurtantos, comoaqu;lh do qu~ o scnndosP. 
tom o~cupatlo este~ dias, quostú••s quo s~gummonlo faz"rr' 
honra n tolos os oradores qou do :tas so tcom occupndo? 
Dovia en con,ervnr·m<J silencioso depois das u'timas pa­
Jnvrns com quo termin·m o sou diswrso o n·•br" senador 
pela província da !labia? Entendi q>to não, Sr. presi-

Dom .is eu prdciso de dctoonncn, porque j:í 1•ã•• tcnl10 
~audo, nem forca para um trHlJ,Iho aturado; d•sejo Utlln 

aposentorlorb, :í qual tenilo algum dirdito porcont·•r mais 
do 2·i annos de serviço. N:To a quort·rill por certo se ti· 
vo~so snudd o v>gor, pOI'IJUO des·jo •ervir ao mPu paiz. 
~· s,aJJhJo que o prujt>cto, (lU ant11s n emN1da sub.~titu• 
tiva não dti. vnntug•JDJ ao~ npl·St!lltarlos po~uc HN!es nuur:t 
pPrcr•bem ~ratilicaçfio. O orlnnndo par~ o• rtos•rnbnrgll­
dorus contirtúa a ser do 3 OOOS, a grutillcactTo t\ <[UO 
tem o nugmento dn 1 :Ooos pua :J:ooos. 

Creio, pnrtnn,o, Sr. prcsi·t:mt~, que, rpmnto :i no~rs;­
sirlndtl ao auwnrntu de 'JDC sa trnta, nao ha f!uas ''I· i· 
niú.•s; os ll•JIJrcs sona·1o•·es quo tecrn impu~nadol a prQ-

!10 
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pMi~·tto, t1!f.'m ri'H't•lll11:ddo quo os mngi~~tr:doR r:ilo o.~tiTo 
dr•VId"men!~ ft10llll'lL'rut1u~ i ~eij} conks do réis, Sr. jlfr!oo 

t-io.lt!nto. pnt·a urn winidro du f>up·r:mo tribunal do jng­
t,\·a, r.;tr: f'tl' d L' .de fa mi I tn.. o a [H!t1n~ qn., lro c110 tos qnao do 
f'l"lá ilt'Jt'Ul••, P· frJIH! rdlo J·ccd)u gratlfb~uçâo t Só a. cn~a. 
otnda em um couto o sdscclltos wil u~is ou dous contoH, 
H o wi nistrn "'~ fuprcruo trii.uuul du ju.stica n:io fJÚJt~ 
o~wpH ueuhum 'ou tiO cnJ'KO, t:Xcepto o de dt'pnt1Hlo ou 
(JO Senador, Jlasta, SHOIH>rrs, prof( rir (!da fTOpDSÍÇ!iO 
p~tl:rl llc vtr qur_, a llt!t~cssidado !Jo no~mentrJ d{IS vonci· 
mHuto:r; d~sta cf:.t}SC, õ J1atento, Drsc~r:a aoi'i desrmbar 
g·1do:c~, ao~ juizt~s dd nirt'ito, ans juizes munictr-·n~s o 
ao< promotorcH; mn<, Jlnl'o quo trpctir o que foi tií•l cla­
rumon to pl'ova~o pelos o•·•dom; que mo pr,•ccdcrã·d 

vltnlir.ios os juizos mnnicipncs, o quo é fJDO nos srpar .• ? 
E' fiÓ o nome; quer ohamfl·ios juh:oo~ munici,a~s o ntJ.; 
juiz··s de 1iiroi1o; so ó só o nllmo,a dizor a ver,Ja.dP, nitu 
val·l a pena do c•ncanno-nos tanto ; ma< si o no!Jre 
s•·nalor, como •lia mesmo olfil'mou, rtiz que,\ prer.iso 
tornar umn Tflftlida,.ln A lftt~posiçtro 1:<m~tilm:innal, :tjndo .. 
nos, procuremo~ tndo:i um mt:io do o:il:tLe'oc~r ns juizos 
~wrpeWO-i nns diJT•:rcntos 1:omare.u~ do iwpcrio.rn dnziudo 
on um1diaJ!rlo n numero ~ogundo n~ neco.;,idad.•s puhh· 
ea.<, e rl•n;lo-lhe um orJ~nado td que pos>ão adodnimar 
justica com i ndl'f:IJrtd~ncin. 

Eu podtl' in tamhem agora repetir o que tenho dito 
"'"'~ do uma v .. ~, m.1s para q•1•. sr.nhore.,, so não 
rpwro onlrar ncsr.a discJWão, SA rlcsojo mesmo a[as­
ta-la, pelos motivos que cxpuz? Trota-so por vr.nwra 
dn alt< rar, da rtforrnar a org•nisa~iío judiciaria? Não 
l'crtnmrlu1to; so qucrrm lrat.,r dtJsto C~bjocto (lXtste na 
c:t<a o projo to do meu lwunrlo amigo, snrrarlor pcln pro­
vinda de Mina'. A discus.ão desta pn•j,cto Pst:í <Jdian­
tadll, nct!a Mnar:ío parto ne,tl Ca<a o·adon•s de primrirn 
ort'lcm fl pr(,rc~·sionaí's; n por esta occ::.sião repotireí o 
IJU'- j:í dis>c- nest' discuss[o o nobre ;c nadar por Minas, 
que entiio or.crrpava a P•~·.n da jnstic<, adr1uiriu gr.•ndos 
e valir sos trtulos :1 conshleracão publi~a J<elo t1lento 
o illu>tracõo coro qud soube ;ustent'r o ;cu projecto, 
ntacadu pelas primeiras capa~idadc.; do senado. 

Entendo, Sr. prúsitl~~nto, com todos o.9 nobres sona­
r1oJ·cs o mesmo com o Sr. míniHio da justlcn quo a 
nn10Ht ~dmini:;tt·nc:iu d11 jusl.i(la ó dcfeitno::n, predsa ser 
t!mrhlamcnlo corri~ida; n1ns n t:cea8i5o ó Clpporlnnn? 
ll•g·• qnc u5r•. A proposir;io ú simplissuna; não so 
ltHI.I >O;,ão de JI·~\'Or rto romodio :1 umn necessidade 
ltrgr•ntr.. palpitante; lrlllit-SO do d1.•lnr n:iolbor a ml­
~l,tratura do paiz, o o qno to~• bto com ns r. formas so­
llrc qno vers'o ns emeudas? !Jamais, Sr. presidenle, 
uós dovem~>•J ser cohcr!!nlcs : V. E~. so ha. do leml•l'U 
fp~o o nono fHissatlo, quando so tratou dtl uma propo­
~;ição vin fa da outra carr.ara, rol:~tJVa. a.o rnolhoJa­
mento clrJ rrwi' drcnl.t.ut,•, olli:r•J•~en-so um:1 c,ro~nlla t;d 
IJU~ era. 1!111~ lo i Jlfl\':l O llll'Jíl. lei COWfilit!a:Jí:-;sim!l; dis­
~HillO~ nó:i : • Púrte-SI:l faz,.. r ist~) r.ln•:,•nt•1montl1? Pótle-so 
rr.t'[l\'il•T r~ r.:trnar:!. dos Srs. dHpUta·los, nãl) nmaprc­
podçilo i!Wt!tnlrlh, mas uma lei núva. quo não tor:í. 
lA s1 não uma ~ó di··cu:-tiiic.l, porquo vai e11mo o monda? » 

Ora, é o rruc n.t~ontecel':i I' e a proposit:.rro que no:; veio 
da camarn do< Sr; depotados nugmtntan•Ji• os vcnci­
JII!Hitus d:t nwgislratura, ltv,.r niio só as emendas offl!· 
rod las pnln Sr. sonuaor pelu Hiu <lo Janeiro, mos tambem 
imfMtarncs oHL'raçüas r,a lei de :J de de2ombru uo 1841, 
ref\truJí.iii tla grauUn :d~anco nn. nos!':L oq·;•nisa~·ão jndi .. 
ci:u-b .. g a cnuwra dus Sr1'i. 1lt~put;u1os noTo lo\· ar;\ n tlJILI, 
eom wlia :~. razio, o proco11im•tUtJ Uo ~·onaJo? Eu u;1o 
tJitcro ~er lat~h;u~o elo Ílli~ülwrtwle, do contra.ditorio, o 
por bllais eHo 111111ivo uii.o posso d"r o meu v~.~ to éHJS 
arthwa iidditivt··s oll'drC'cid.:~s pelo meu illustm~io amigo, 
sonador p .. J,: P.1r:i; ú(Jcontr:mdo todavia cm :tl~uos d!.!llf'S 
doutrinas rrue pr•losso ha mu.to tempo, e que mais do 
tlfna ,·oz teuh'• runulf,·sr:du nr.!<.la ca!'>a. 

O Sn. Souz\ fnANCO:- Apoi:rdo. 

O Sn. VAscoNcEr.LtJS: - E' f•vor do V. T>x. 
O Sn. D. AIA;>OEL: llu não pudo ajudar o moa no-

J,ro amigo, p•·rque a discussão inf,.lizm~nle n5o ~rogre· 
din, mas deci•lidamonte lrav•·rin d,; omf1regar todos os 
••sf~~rco~s para quA passasse uma reforma judtcíaria, Renüo 
td qual a tiuha ''('rcscntarl.l o meu tl(;bro aruig.,, no 
menos c~m >quellas mo·hli11açü•:s <Jll~ ett nnten<bsa no­
co"arias p:rra que a admiui<trnçõo da ju•liça fo~so muito 
molhora.1a. Corno, pois, se rtissn ha pouco: • ·Não se 
póuo f•z,;r nada fl"r•rue nada h• prap:mdo , ? Pai•, 
;cnhor""· os ndni•lro• do Cotado niio tee:n uma l:rl 
qual soliu.•rietl .de? lHo do co•Mpr a sna carrrirn 
•lrandonarrdo rejlruvando truh.!lros rln moior rronla 
fJ~d f•·riln ~oufecdonMos :\vüt., do n.uitos e importHrtns 
documento~, sobra r·s qunoi fui ouv1llo o coqsolho d~ 
est:rdo, o qne mr:r1cer:io uma disr•us•ão no parlamonto? 
Esto pro:mllmento no weu mojo t.l' pensar é altamento 
condcmnavet, 

Devoras a roformn judir.iaria t! r.ou'a nova entro núl? Se:·,Jtor.,s, não mo Roôu bem nos onvl~los uma propo .. 
siçiin fJUO arpri >O proforin, o~~ qno o noLre senldor peb 
província do Pará do ropente formult.u as snas HULHII•lns. 
p,'Jis, senlJorC!'l, o r~1)hro sonndor uf~o ha tantos annos, 
quo diz no parlau"•oto quo ú preniso ara bar com os jui1.es 
municTpfÚ'S !tTHiJornrios e VtJitar !IO"l juizes da cnnsti­
tniçiío? Ni;o tcru e.· ta idia •ido discutida uma o muitas 
vozes? O meu nuhro amigo, quaOilo disso nesta CJsaquo 
"m duas hnr;;s formulou as str<rs enronctas, disso muito 
hc.u ~cu Ui~o mats, nüo era pre.:Í.•O tlnal:! horas, as snas 
iciCas ostfio UJn'1llllr• citln~, s:1o rrueto ril1 muita lllt~dilllçãr,; 
quo l'ou~r~ 111ais J';.~cil do quo cm urr.n hor.1 o nobro !l1na~ 
<Jor f•Jrmldat' as •uas onren"as o o!Tr.rer.o·los ú consi lo· 
u(.::lo do St'll~do? A r.o;.tr:ria, púl'tauiO, não tl nova, 
wnlw·nro occup:ulo tallllwm eorn nlla e JIOr dHTorotJles 
v"zes te11ho pro. ur:u!o mosrr•r, 11:lo digo quo mostrado, 
mns to11hO procur.,Jo mo• trai' quo o paiz colheria ~randos 
vaut.n~ous se so ocahasso com O:! juizes tPmpor:trioti, .so 
hHuvr,~3A nns com..~r~:as unicamor!Lt} CJS jtlizos pcrp~tuo.s 
da ~~nn:.tituil:ào. 

Eu direi pouco !obr11 rsln pnr·io do !lisrurso do no]JJ'O 
senador tJJia JlrOVineia d.o ll·dri:r, Si S. Ex. quer t'Jrnnr 

Trht• rl:rquellrr que se ;ont,•r no log•r cm que bojo est'i 
>entado o nobre ministro da justiça o qutl toma•· conta do 
u rr.a p:rsta para começar a estud:rr, Um ministro cm 
todo~ o~ paizos, < ndo so s&bo o f!U<l é ministro do o;tndo, 
está pr•'pawJo para oiscutir as srnmlos questüos qo1c trm 
occcpndo o parlnmonto, l'úJc fazor, ó vorda<lo, algumas 
modtfi~a\'ü"s licon•othldns, prascriptas palas circurns­
tanci's do morneuto; e f,,zouuo a olevid:1 justiça no t1-
lent••. ct•nlrocimantos o exp•:rioncin do nobro ministro da 
jusuca, ,,ffirmo qtH S. li:x. est:i proparndo para discu­
tir ou o proj.,ct•> a quo me referi, ou outro npro1entado 
na outra cntnara pelo Sr. N••buco, o qual j;\ a!li discu­
titll', esl~ ha maiw tomJIO nn ~enado, oanrlo-so-lho apo­
nos 21 horas. Faltou-se cm dados, Olclnrecimontos o 
iuform:.çüt~s. Pois tltdo isso nil·J pódo o rmnistro ~ncort­
trar na sua s•:cr•tuia? Os rol;torios apro,ontados :i as· 
semblúa geral, niio veom chcins do doeumentos impor­
wntos que com rnuila faoiliolnrJo po1lorn sor oonsu!tndo>? 
l\1io va!nrn nada as luminosas disr.ussü,·s •lo 1•nrlamcntn? 
Corno ;o :dll1·rnou pois, quo n Sr. ministro d,, justiça 
n;o o,t:\ proJarado, nem tom tempo suffit:ionto pnl'J 
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cntoil<.lor n.ts altcraçii•ls cplc éxigo n nossa organisação 
ju·Ji,·bria? 

E' crivo I que o Sr. minislro ~n jnslbn ain·la não ti. 
lesse "IOdado a lei d!l 3 do d,.>zewhro de ISU. qun 
conta vinte armos do ox:ist·•n<lia t Poli•·•" mcsmc• Jrresu· 
J.:ir que S. Ex. nl•u tenh<L lrojo <'Ilhal c·o•lt"'ci•nc•nlo dos 
dofritos que clla contém, p:rrn serem ~o•idamontu coni­
gidos? So par• a ~a>tr ela jctstic•.• fc>~su cham<Ldo um ci­
dadão que nSo fos~:w proJhsioual, ainda poUerh st~r exacto 
o que disfc o nobre >enador poln provincin do Minas­
Gcr:tos i m:,s p:un o·la. pa~tn. s""mprrt toem ~ido elwm.td.>s 
)>ro1bsiona••s. o RO clles n:io n>!lld:trão n_Ioi "" 3 110 do. 
ZPrnlJro~ se n:1o conlwt: .. m os dcftntos Ja. fiO~.mort;aui.s~c:io 
judiciar>a, riu cfl"to n:io >ii11 digno< de t:1o alto c.lrgo. 

lho f1\ra feito pelo nubre ;,~tntl·tr Jl' b Daltb, disse ~u·r 
wm•va o maior interesse pela m>gistratura, qu; tju~ria 
elw~ -la no ponro de poder pre>t>r lrous serviços •o pnir.. 
r•rtmini;trando jusriça ro•:ta c lDlJl<rcial; mas, acres-· 
cer1ton S. Ex.,- cu não duixo !lo rucunhcccr cru o cm 
geral a magistratura moroco louvores o elogios pelo se11 
comport:.men!O ; todavia ha tri;tos tX<'<'(Icücs IJUIJ o 
publico e>tigmnrisa o quo o w•verno deve tu-las cm 
vi·ta; e S. Ex. dc:larou que u;o rcw••IÍl dir.nto ch1 
difli,:uld<t1• alguma r>ara curnprü csto dCVl'l', etc. l\'iiu 
nrlcuim qu•J haja entro ~et;ccuros juiz~s •lguns '!UO des­
honrtiiD a clasi'IO ria rnligisLrr,tura; entra l11JSO npostol('IS 
h1.UVH um IJUO trahiu aS· u Divino M•·stro. Ma> qual o 
rcrnedio a csso m;,J? Qual a medida lr~al do oscoimar· 
arnagi>traturtl dus hl·nWnõ que a de>IU<t,ãot Sr. pre;ident~, S. Ex, o Sr micd.mo da justiça, no 

seu rclatorio uos dá r orno crue n entender quu é p· uco 
ami~o d•t reformas, q Ulttclil 1tiz quo temos leis e suf­
llcientcs para satbf.•c:!o de toJos os intoreises; que 
cum jlfe exe~.:uta-lus. 

Ná oon;titui\:ão, cli>se o Sr. mi~<Í>tlo, dovo arb1r 
meios baotnnt•·s de prcwr esse scniçu do mai• vrtal 
interesso 1!0 paiz. .N>o ó nocessario recom•r 11 r.onsti· 
tuição; b~sta fazr·r cumprir a lr.i. man:(,lndo luwr of­
f·chva a rcspun.~nLrli.lntla dos juho; prcvaric:>dur~s, 
qun tiill as tri-les cxec•pçilcs di que r .• llou S. Ex. 

Senhores, ns reformas procipita~as nin~n•m as quer. 
n-f•.1fffií\!3 n c~mo lJUilOO &s pod,~r~ o~igir? m1.1s wformu.s 
indicadas ~ela t'J'l)"riencia uu ert•i•l qu.e o nubl'c mini~tro 
não Jllldcrá rc,·n'o-las. Podemos 11iscrepnr a r11spaitu 
do certes pottt s cJ,, lei dtl !J do dezembro q•Jo convonha 
rd.~rm·tr, JDas ha ulgun~ a- rtlfiJWito doo~ qua~R j:\ :L 
opirciãn I'S<.:l por t-•l ncaneira prnnuncia la, ha taut.1 
conf1H'r.t.iJallj1 d~:~ vist~Hi qw' nú; pudmno:t 611trar nessa 
reforma prece:d<'fltlO Ullln l.Hi'OCIIiott-Üo Juminusa, di~'ln fla­
quoll•·s que uellil '" cmpenhareut, digna düs casas do 
plrlarr.onto 

O nobro seuutl!ol' pclu D.•hia di.<,,o ha püu ·o quo ~.~ · 
t:.va rnmplo a aux.iJiur ao ~r. nduislr•l cm tudo quanto 
fizcsso para Jivru.r a mngiatmtura tio1 juizes prevari .. 
oadores. l•'iqnoi aterrado <Oill scrnellcanto liuguug.,.n, 
rrocot·:lun'lo-ruo rlo prucctliment·> do hvnr.11lo membro, 
qnan.Jo milllstro d3 justi,,, S. Ex. "Jlosentou dou; dcs· 
ew~arg11~0res contra n vont~tlo tlt,Jlcs, Eu lllt:! Jlz cnorgica 
censura ~or e~te acto ta o iilegü; H se o nobro miulstro 
dn·juotiça seguir o exemplo da um do; fOI!., ar•t·ces· 
surt•s, dcsdo já. dí!dar·o que hei th~ cerl.~ura-lo fMteruent.t', 
porque nno a·lrbitto clict•uurus nom vi•>la~iles fl,grautes 
d:1 r.uustnuicão <l das l-is. 

RcJlitO, mc.us sonharas, n.a\ 1lo n6.; se ele pois d~ Tinto 
nnnos de eX,!Cilçiio do UJUa Joi, n![o r.stiwsst·JniJS h~Lill~ 
toJos ~~~na C!inheccr os fl~fdtos Llutla. Digo mai~; Sli al­
~uom dissesse isto t'm nda~·llo ao Dbbre ruinil'itro da jus· 
ti~,·a, far .. ltJr;·IJia r! O mt!lJ t:uo··cito urna injuria: f'iOI, ~e 
ai [.tU!) !II rlis~P.sso tJUO IJ m hurn··rn do t:dr.n1o dr3 S. Ex. 
i/Ju~tr'ado o prnlÍtJu, nãll e·t,i niurta h~b1titado para. cu­
nhccOl' os dcfâw.< da lei rlo 3d; dcz-mhro do JSH, pnm 
propor-lhe alreracaes, s 1m duvicta falt•ria ú juotiça que 
lho é do vi la. 

E, Sr. prc,idcnto, V. Ex. não so ro~or·la da figura 
brilh:mto que o nobro mini•II'O dJ justiça foz na cam11ra 
dos do pu ta<! os tlis•mrinrlo o proj.,•lo rl« reforma JU•1icia­
ria apresentada f" lo Sr. Nahu,:o? Pois o nobre rninls· 
lfJ cnt:10 CSiiiVIL lwLilctado [Jara pr• f•rir os lumi­
nosos disrursustlUU f,·z nuquHIIa casa, o hoje, com m>is 
1-H\hrr A expLH'icn{'ifl, n[o tsl:i :1in~<L su11L:JOntortwnto ha .. 
bilitaclo P'"" conhecer Ol d..Coit11s da IIli rlo1 3 do dezem­
bro de lSH? So não h• tencii<> d.l rcf<Hmtls, fallll··se cum 
franque7.a; se aCRRQ C(lnvém continu1r no >tatu qn?, não 
alterando nuc.la, r.r.o ~c occnlto ao pcdz. Procisa o nobre 
ministro c\ e mais t<mlpo para apontar ns roformns. o mesmo 
propo-las t Mas q~eru ""b" se S. Ex. para o annu o;tnr1i 
110 mini~torio? Vom um mini:;LN, e usa da mn~ma Jill­
j:UOg~m; B t'Omo os ministorios tJnlro JlÚ:l ~ão tin p·.ut:n 
dur01t;:"•O, vai-.~a prom:~stiunn.lo tnJ.,l, o 01lo !!O f~·Z<!rD ro­
form'ns, uit1dn as mr.is uectl~~ari.1s. (Apoiados.) Ort1, se· 
llhores, isto não é fJI'O!nio do padaoumto, bto 11llO ó 
proprio tlu I~IC11rto o tllustra•;ãú quo cm ~oc·al po;sll<llll o> 
homens que tllom sido chaumdos a <lidgir n pnsta quo 
S. Ex. ocr,upa actnalmottto. 

A esta discussão, Sr. pr~sidenta, fui l~vado 11elo 
exemplo dos nobres ~onaclorcs qoo me pro!le loriio; 
JUU9 cntonfio q'JO ns cmor11fas oiTl'l't:ll\idali pelo honrado 
membro pelo i':·ri n:to dovom faz1H' p•rto da ~ropos;çii" 
quo so o.<i:\ d!;cutinJo, quo doi'OIU ser utlia~us 1mra 
uutt•,t ocnnsi:Ln. 

O Sr. mini.;tro tla ju~lip nccitanclo o convite rno 

S11 pn;;.sar, corno pdn ijJin, !fU~ u govfrno. :1 prr.t~xto 
th~ putJil· juizo~s cl!rrompí1lu:;, t.IU\'0. apusontl\ .. l,)s flOr um 
~implês drcrt to, at~a)Jou~sc o. vi-lnliL:ieilu.dtt tia Jn1~is­
tNtura, o c<1m ella a >U~ indepm•leecia, 0; ju zos 11· 
cario á mor~~u do poder, qno, não Lt.Jiurn Jo St!t pnuirlo, 
pnr tt~r rnaioJ'ia nas cu.n~a,a.;, conlÍIIU:JI'Ü. a f•fl'• g·r·stt u 
clil'úÍ:O tio nposuf!tar m:rgistm•Ítl~, q1Wrt lo b m lha np­
prouvor. Eu não tunho m,do cJo a~os"'ut,1dori:r, porqur1 
nã,, crt•i,> quo boja um mi11istro till) dêsmorr.disado, quti 
ouso rollo .. ar-rno a pur <los juiz•s pr•'Val'ic.uloros; s• iow 
é ~resnrnpcão clt a IHrho om grão subido, porque c•rou 
couvoucido que faco honra ri cla~;e a 'I"" pert1,uco. J~ 
será b.rsof111 dizer quo so ti probo, <plo s·J cumpru 
um dov<lr'/ Poi' •:llrur•r ulgnern qu~ ó hr.t%111 dtJ twrn. 
que não pr~ga ca(,.tes, que faz jusu~n a quom a t•·m ó '"r 
prosump~">O ~ Digo com 1wbru altivl,z, c:omo juiz, ui'ill 
1·e1:oio ,qu•l os mtms actos aJ•p':l.ttf.~ão c scj:io (·~:.~minados H 
ceu~umdcs, Vittte o Feis anuos de rna~istrodu, rlus qu:rr..< 
trczB n~:itn cOrlo, m~ lf!rn torn,Hl·J lwm couh~eü.h1, u 
teuhn corteza do quo ~~OS•> do bom cnncdto riu.'! WétHI 
c.,nd•1n•iãos. Não lt~mo, fJOrtanto, a l!f,w~nntatlt•l'ia, quu 
pam mim bojo duma qtwsi neccs<~h1~tdo. Pc~~o per..lfi.o 
ao >un:.do do tor· fall:l·10 llll< pou~u !lo rnint. 

Sr. Jlft'Sideutt1, CfOO.l e o ~üverno fi. qnoru Sr1 pos~:t 
c! .• r o nrbilrio dn lljlú<Hnt:cr· mor,istr:ui•Js 1 Eu n:1u v•jo 
sete !lllroAn; qu• morr~ão tal c:nnfuuc•, 'I"" S<t lho:< 
possa concud•·r urn ti\1 nrbitrio, dadu o t~:uw do rJUt1 u 
J.IO!Ít.ll' I.-gislnrivo o j)O~!i:l r.~~~rll', Qu:wtas Villjllll!t~·S l'ill nãv 
t'XOrcel'iiió t Qu:111to p•ll ronat•• :<t~ f!l111 •l~.r.cn volvnria ! 

Conrúm }Nuhrnr o f:u!tn do qut.J lnL pou··.o H~ Jlltm~·:io 
p1a1ic1rlo pdu honrado rnumbro pel• ll lci.1, l(lllltllu 
ministro tln ju~th!n /',s simples iuformat:iít\S clu nm flll' .. 
shlunw~ qnn dtls.ohou:'u·t~ os juius fJUO tinhito n!-isi~NL1•1 
n·n act~ortl:'ío, Hli~O\VC!JtJO iutli~itlllt.IS ltt~eU~1atlúli do CIIIIIO 

do contralnnclo tlú ,r,i<:;,no<, r~cilo sulli ientc~ l'·•ra •1u~ 
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M clo~se apo1on•a~oria n dons dos juizos referidas, sendo amigo qno o faça, Conto com o mou fmo auxtlio, por­
outro removido; do accordão se interpot revista, o o ~u- qu~ lambem lonho horror á provaric~cão, o dasojo ver 
premo tlibuntd ti• ju-tiça a neg •U r•or unat.imidade do punidos os prav.ricadoros, 
vu1os, per nriCI hwer injustioa notaria nom nullidadorna· ~o ~rio verdadeiros ~8 Loatos quo correm, o nobre 
nift:sra. Ati• n la·so á predpit,.çlio com quo pruce~eu o ministro pruje.:t• dar um graudtJ g .. Jpo nos 700 mem· 
gov"ruo Se úS juizes crào prevaricadores, por <JU• n:io brus pouco mais ou menos, de q•ld so compoem a ma­
forão anto.~ aposont11dos? A. sentença em que e,lds gistratur.•. Assim ser~o aposonta~cs ministros do supre­
livrrlio partn obtovo a r.onlirmaciiu do tribunal superior. mo tribunal, desembargadores, juizo• do dirrito, o 
Um doR juizrs ó fallecido, e o outro ainda não tuve dAnoirtidosalgons juizes munidpoes Será UI•> verdade? 
deferimento do requerimento quo diri~iu á assornLiéa Con,t•-n•o que alguow viu uma lista dos ministros do 
g• ral ltlgislaliva. Eis o rclsu!tatlo do arbítrio I suprorno tribunal de justiça e dosomhug•dores quo vão 

Sr. presidente, deploro, envergonho-me do que na sor aposrntadus. Estarão as cousas já t;io adiantadas? 
minha classoJ cxiotiio os juizos dequo~ f<~llou o noblll mi- O g••lpo s.ráda•fo mesmo durante a >essão •l• as,ornbl~a 
nislro, o tanto mais deploro, qnunto uma classe tão nu- gemi, ~u drpuis do encerr~.mrnto? Entendi quo fiovia 
Dlcrosa sr.tTrd om cunsequencía dos desregramentos o contar no senado o quo tem chegado ao meu conheci· 
.Prcvari~acões de alguns dos seus membros. Com dfo1to, wouto a rcspello do 11rando golpe quo o Sr. ministro 
não lia procoJimenlo mai.i torpe, ruais infamo do quo p•oj,cta dar, o que JHroce deduzir-se do um tr<cho do 
com ronscioncio tirar-se o que é de PedN, para dar-se a drscurso do S. b;x. proferido na sessão de 12 deFie mez • 
.Antonio, recebendo-se dinheiro; um juiz que assim pro- Se o governo oxorcor a di.tntura, pó-to demiuir, npo• 
cedo, devo sor olh•do çomo um n•probo, deve ter o des- sentar sem ordenado, ou com ;;qu•lle quo lhe approuvor. 
preso publi~o. E porventur, 6 nulla a rosponsabilid~de E' h to o quo qn· r o nobre 1onador pela Bahia, que 
~omo:Se tem dito? Teem si lo processados por preval'ica- apezar do sou •ferm á constituição e ás lei<, parece 
•leres ministros do Hupremo trrbunal, d~sembargadorod, ruostrar grau do inclinncã:l ptlo arbítrio, jil se sabe, cm 
e mesmo juiz••s do dir01to? Tonta-se o meio legal, e s• born tla causa puhlica. 
não für proficuo, o poder legislativo verá o quo convém Sonhor~•. os rnwioros crimino1os tecm defcza, mas o 
fazcr-s•,pnra qae os juizes corrompidos não escape111 ao m>gistra·lo apo>outa•10 pelo arvitrio do governo, soiTre 
rigllr da lo!, E pergunto, quantos réos não fi~ão impu- uma pena sou1 >er ou violo ncrn convencido. Que beiJa 
nes por f•lia de prova, e pela indulgencia dos jui~es? juri~prud• ncin I 
Supponha-so quo um juiz prevaricador ti ~hamadoá rrs· Sr presi•leuto, r). ho do parto outras moitas consi­
ponsabilida~e, e ou por falta do prova, ou por indu I- óoracüos a respeito do q"" so tem dito em r~lacão aos 
genoia, ou pJr empenhos é absolvido? So •lle continua do roi los dJ no•s~ orga~oisaciio judiciam, porque, i.· to 
• prtvaricar, chamo 80 de novo á respon•abili•l•d•, e nã·• v•m para a disl"llssõo e oinda que vi~S>C assovero a 
este procedimento basta P"a fifsmonlisa·lo, c obri V. Ex. que •·u não s"ria 10coh• rantc ~:omigo mesmo; ou 
ga-lo ou a não continuar a prevaricar, ou a deixor a nõo coutribuir1a pnra pOr a cumura dus Srs d••putatlos 
•arreira, Mar, porventura, porque actos criminosos do eu1 coacção, ou n•io obngav11 • c•rn•ra dos Srs. da~uta· 
n orto, do roubo, ele,, não são punidos, srgue-s•l que se dos a tratar em uma uni··a discus>ão objecto tão morvt'n• 
dovc dar um dicladurJ ao governo para os punir? E' toso, com~ o de qu•l trrttão as emendas oll"orecidas pelo 
uma tri>tu vord•de qu~ os homens em certa pooição fS· ii lustrado sen:odor polo !'ará; as qua~s podem em outra 
c~ pilo farilmento á punição dos seus cri moi. o•:castão str UIHCUtltlas •orn mais pausa, e desd" já oll'e· 

O r.oLro ministro, que foi juiz de direito, quo teve roco 110 meu u•·bro amigo o m•·u fraco auxiho para 
oc.,asião do obsrrvnr o que se pnssa no jury, viu de 11lgumas das dispuoicüos comprehondidas nas referidas 
c·rto muitos destes fac los, como eu estou vende toJos os em•ndas, 
•lias na relncão a que tenho n bonr& de portencer. Pois !ligo tom f•anqu~za, é tempo do voltmnos aos JUizes 
br•m, Sr. ministro, s .• bo V. E~. quaP.s silo os provar·i- na constituirão; e der,luro quo não acho nisto nenhum 
cadores? Sojdt•l·os a um (INcosso, porque já é muilo inc• nvenien to uem essa< ddllo:uldad•s do cru e se torn f,.J. 
mandar processar, por oxerupl•l, um do.<ombargnfior ou la•lo: em tewpo cumpot.r1te exporei minha opi11iilo 
um acr.bro do &Upremo tribunal do justiça corno prc- Sr, prosidonto, o uubre seuador pol11 pr .. vincia da 
varbador. Supponh·•rnos que é nb.•olvido, po1qun es,a Bahia J>rinnipiou o ;cu discurso com algumas conside· 
I"eSJIQr·S·lLiliJado do IJUO ha pouco fali ou o ~obre So•nador lliCilo:S poli ricas; portanto, v•co permi:lsi\o a v. Ex. para 
pula D•hia é ~phomera, o quo fazer? R•· formar a legi<· muito resumirJamonte dizer minha opinião a asso res· 
la cão; oh I soo proprio tribunal que devo J;or o rxern· roito. 
pio, tendo prJvas, absolvo 111U d~ seus m.JmbJ•os. absolvo Os partido< antigo~s e'tlo em dissolucilo complet~, já 
um desembargador, S•·· pro;idonlo, o qw1 cumpro ó o tinha annunciado o fallcciuo marque~ do Paraná quando 
rstudnr os dóf,.itos tln )o~isl,1CITO no•tn parro o Jlruvo-la 1.esta casa des,1vulvou o so·u pru~r·amma: hoje rJwguotll 
da prompto remedi o. M 1s dizer •o: • Como a ruspon • ponsa tocar rrern do leve no ~ranJo eJiücio qoo nos Jogou 
sabilidndtJ ú nulla, aposentai o magistrado contra von· o immort1l fundauor do irnp••rio; n mouaro:hin, por­
tada dcllt•, exercei a t.lio:lndurn o coutai com a minha tanlo, r•·p,usa em ali.:orces s•gnros, tndus a querem ccn­
appr. v:.cão.: uão, não: ttLI dliUtrina ó incon!'>titndonal, :iOrV<lr, un.'J por Ol'llO.i, outrus p•1r aqu· llcs modos. lia. 
.iJ/ngal, lJnarchiea o purigosissima. O rwhre senaJ"r quor apout.s di:lL'ropancia uos Jll• ius do tornar cada. vez mnis 
trr companlu.•iros ~uo o ju;tiGtJUem do quo fez quando osta1·ota rnonarcbi11 cou,utuciortnl ropresent~tlvn. 
minbtro uajuotlca. A occllsião ú asad.1, ó J•r··pio:ia para f•zor reformas, 

W po;sin10 quo na magi>tratnr,l hnja juizes prcv~ri- ú OUI taos t!f'ocns quo o lias ~roduzcm os molhoros rt•sul· 
rndores; mas o quo "' uitá d• violl'\'iio rqHhla dn tadoi; níi•·ha paiXildSli,J!onlas,nGo lia, digo, iroimlz•dcs; 
CLH>tituiçã" e drs J, is ? u:io ú pr ciso tlivilir a pOf•Uia~;lo cm dous campos, a dd 

ll•rlito, se ú prod.<o n1gurnn mo·Ji,la quo ca•h·• nas I amigos o inimi~os do tl11onu: l:iuguem m,is falia om 
nllrihuküos da MiSillJdJII~a ~ r:d, rwra livr;1r a rn;1gbtra .. JO;jurrcr ás nrmas: n i !t~a UtJ c.uustituiulo ó so·tic:\, por 
tura tia o~ trb·ttl~ r.X1Hq.~~i .~ dn rr1u r;d/11U o Sr JJJlfdsu·o COIHII rt·wnda tuJ1 s o~t:!o concud~:s no g-t•antio poll"n .. 
Ua judi~·a 1 al•rel'itflltJ·:l o guvDrno ou }JI·~:a a rd~juw mouto do mclhlít'arwo:; a:; uo;:;oa:; iu.slitu ~~i:í.:s. !\Ia-t, 
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Sr. prcoiuontc, não ha tandoncia para novos partidos? 
lia tlocitlid,monto. Eu nuncl fui, mórmento drpois que 
t·ntroi no•ta ""'"• propemo a partidos; estivo sempre 
alheio a allos; mas bo,o estou JlüfbUadiuo que r.lles vão 
upp .ra,.,r, u;,l rr:o oKphco. 

(.!tiando so ~bserva uma dcsmora\isaclio geral, quando 
so v c a maneira por que s• fazem entro 11ós as doicu••s, 
quan•lo so observa a relnxo~iLo em que e; tá tudo, póde 
causar a•lmir.lviio que certns bomons se collignem a fim 
de estudnr na uccossidados do paiz e provi\- las da ra­
médio? E P>ta cc·lli~aciio de quem é? é dos ch3mados 
suquaremas? ó dos' hamadc•s vamct h o•? é dQS chama­
dos Jibor•es? ú dos chama•tos ultra· liboraes? Não, 
senhoras, ú dos hornens honestos de todos OR }lOJti·los 
antigos; todos ellos, forçr.so é r.onf~>sar, dcploriio o 
estado do p ,jz, ndo querem qua as cousas continuem 
assim, l•Or<JUB sabem do certo que se continuarem, 
iremos cahir no preci~icio. Os di"Ji'rdicios dos dinheiro• 
publicas, 01 e~b·;njau10ntns escando~losus dos recursos 
do estado, falirmos portugocz, as Jada·o•iras em t~o Jarg•• 
rscala, hão do continuar, som que os homens honestos 
amigos de bua patria se reunão, se entendão po1ra por 
termo a tão affiictivo e.<tado de C•• Usas? 

doobtoro quoS Ex obteve, e nãoscimesmo se as moles 
tias q11u solfro po 1om ter cura. Concluirei pedindo liccncr 
ao nobro ministro dl ju ti\n para dar-lbe um eonselbo 
de n>oigu. Não larH•o S, Ex. mão do medidas illegaes, 
mesmo para rooseguir um llm bom i não dê occasoíio o 
censuras jo>ta<, por se ter afasta~o da constitui~ão o 
das lois. Sej;; fra11co perar,t• o parlamonto; exponha 
tudo quanto s•be a re>peito dos juizos cormnpidos 
e prevaricntloros; p•oponba moclida~ lega•s, das quaes 
unicamente devo usur um mlni&tru talo11toso, i Ilustrado, 
1•roho e circumspocto, Não comícc a sua carreira admi­
mstr•tiva, como mini~tro da corúa, usando de uma 
dictauura, quo s•gura>nrnte não aubarâ apoio na opi-
niilo publicn o que ó um funestu exowplo legado aos 
succossores d• S. Ex. • 

Contia na assembléq garal l•gisla tlva, quo Sfl eslá t5o 
disposta a melhor d"tor a magistratura, lambem nilo 
rer.uHá ante qullquer meio legal de livra-la dos mem­
bros quo a desar.reditão e deshonr~o. 

E' justamente o fim desta liga constitucional que se 
formou em no••ootbro do anno paFsouo na côrte. Corta­
monto esta liga tinh·• como seu primeiro fim trabalhar 
para que a a oleicão fosso o resultado do um voto livro, 
Jlnrque ;em voto livro não h a verdadeira eJei~iio e som 
ver,fadoira eleição t>ã~ ~o púcl~ contar com uma camara 
que apoio as idéas da lig·l- 'frab>lb~mos de commum 
accorcto o consí•guimo~ quo na capllal do imverio a elc:i­
çiio f";so t~o livw como nunca f~oi, dig[o o que quiz~rorn 
~s nossos ailversorios. Eu niio quero re<pnn,Jer a um c"­
Jebro discurso que se pruf~riu na occa•ião da disaussão 
u~voto da ~ra~as. porque v. Ex. rão consentona, a COTII 

toda a razi!o, e nem me~ ma o ~n·eja fÍ opportuno v•ra 
tal resposta. 

NiSFo vai n boa a~mlni•tra(itO da jostiçn: nis•o lntc­
resFa uma classe cuja missão devo ser, dar a cada um 
o que lhe pertunce, Sim a mngi<tratura deve ser o 
sacer~ocio de que falia o escriptur citado pelo honrado 
oon1dor pela llahia. (Muito bem i. 

Julg•da a mnt•ria sulllcientemonte di•cutiua, e pondo· 
se a votos por partes o arr.I• lia emonda substitutiva 
attl ás p•lavras-serão flx•dos do mo· lo seguinte- e de• 
pois os diversos paragr:~phos, p"'sou o arti~o, senrlo re­
jeit~tda a emenda do Sr. Souza Franro, supprimindo as 
pal11vras-juizes municipaes e d• orphiios 

Furão igualmcntA approvados ro1os c.s paragraphos do 
artigo, tej. itad• a em•nda do Sr. Souza Fron•:o ao § 3°, 
e que •ubstituia as pal.vras-~cm llistincção de comar­
ras- pelas palavras-sem ditl•wção do termos judi· 
cittrio,o~. 

E' npprovada a sub-omendn do Sr. Souza Ramos ao 
§ 4°, jutg'f>do o s•·na•lo, a rs~uerim nto do seu autor, 
t•r• ju1ica-t. as ourras em~nd,•s do Sr. Souza Franco, que 
tinhào •.ido apoiadas. 

Alas, Sr. presidente, rlevin ~ liga contentar-se com o 
primeiro triurnpho de seus csf .. rço,? Não do,ia quetcr 
mais alguma, cousa? Sumos br;~silt•iNs, amom,~s o no:;so 
p;iz, queremos que a liga con.:titudonul se vá cst,nden•Ju 
pol•s províncias, to.m,.n,to a posi(ãO qua lhe rumpre, 
vá f.zendo o bem, n:iu do ro~•nto, rn:.s paut•tir•aaurnte. 

O SR. PilES! DENTE:- Entenolo qu•, á vist~ daap­
p,.ovaçAo do .r~. l" da eruenda olforeci•ta pelo Sr. sena•ior 
Suuza o Mel to, o que eu consid;ro pr11jocto snbstitutivo 
an que ve1u da camaru d·>S Srs. ~oputados, ~s arts, 2° e 
3° das to pro jActo t•slão prej u•H''''dos i mu o senado doci­
diril como ent"nder em su" sabedoria. 

Ora, já Fo vô qoo a fig'' constitucional fórma um 
plrtido, tanto mais por que tem adversarias que natu­
r.Jmente hão d" r.crrar liloirai, coma já o fizeriio, para 
combatê-la, visto comu, soo tia se consofi.lar, não hn de 
segurammto continuar a imJJOrar a vorttade de meia 
duúa de h~mens que ha muito tempo govr•rnilo o paiz 
em seu benollcio. São os homens do '!ur, foliou ha pJJuco 
o nobre senador pela Dahiai ú essa otyg.rc~ia qu·• 
so procurou domonstrat· qno era um mytho, uma mira­
gem. O nobre senador pela Duhia fez a su; profissão du 
fó, não ''• nem nunca fotllbcral, não é hoje consorva~or, 
nüJ pertence ti ltga,mas é ministerial si ct i11 quantum. 
Pois bem jJOrteuço á liga, não wu ministerial, nem op­
posicionista, como já disse em outm oceusiiio, o dApois 
dos actos do miuiltorio, hui u~ dcuidir-me ou a !>poia-lo 
tu o, combato ·lo, 

Não poiloroi ccrtnmunl•l occnp'f a tribuna muitas 
vez,s, lll'lll por muito tempo. 

Di~" bojo o quo cli~b na C"anmra doi deputados o no­
bre ministro da ja1sLI~a: ' Os meus dias estão contll­
clos '• S. l!:x. fvi fuliz, porquu npuzar do suus amigos 
lho ngour,>rom poucos dbs du vi• ln, S Ex. conseguia 
rostalléleool'•SO o folizmcntu ,,;t;\ bojo n€sta cn.sa, N:io sei 
so podt•rci eonst:"~:ulr b:su; u nu!Jru miuistr·o ora mo;o. cn­
L'Ot.\Ulv <1nc cu j:ll!ü; ~ouuw~~~~,j:i uãu t·:nlw c . .;pt·raiH.}as 

Consulto do o >ena110 se esta vão prejudir.ados os arts 2° 
e 8° da proposiçtio vinda li• c.mara dos Srs. deput•dos, • 
dooidiu que não. 

Entrou portanto em discuss«o o art. 2• da dita pro­
podção, 

O SR VJSr.OND~ DE 1EQUITINIIONHA:- Le­
vant•Huo unio:amcnte para pedir algurnas ioforrnaçõcl ao 
nobre mini>tru. S, Ex.. que foi ti!o minucioso em dar 
explicoçúos ou inforrnaçiJ,Js, rulativnmer.to ao est.1do do 
mi1c1'ia em que so acha a ma~i.•tratura, dovo esporar 
cow tudo o fundamontu que oirá aiAUDlil cnusa a respeito 
lias vencimentos dos socretarios das rolacOes da Dollia, 
Pern~mbuco e Maranhão, 

!lazondo esta n•qui>içiio a S Ex., Sr. presidente, te­
nho necossida•lo, vJsto quo é :1 primeira v~z que occupo 
~ tribuna d"pois que f;dlei sobro o projor.to, do agr,\do­
ccr a V. E~. o ter liont••m iuterpret••lo fielmente as mi­
nhas inton\:Ois. Aqui na casa nilo trnho mostraLio <lispo­
•il:ão l""'' s<~r hto, n••m pnra SOl' aqui tio, quero dizer, 
para snr ~rego, ncat pam Sl!f trr1yano. Teuho, ú verJath1, 
uwn,\fostullo di~JllloiftÕIJ p ·ra rue ''l'rÔl' ~ tu•lo qulllto ú 

O.t 
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augmento dd dcspr.z~. Qunr,tlu PC tratou do projecto 1 obríga•lo n jornld's muito cu.>Wn~, muito tr.1LnliJ~• 
~o prorll<lcões da uwriolJa, ou nada moi< fiz do 11110 sn•, niio era '"luillo qno dcvc-r" g;lllhur om juiz do rliroilo 
quo O>.:JlOilt1cr ns ndnhns opintUtlS pa.ss&da", e mo:-trar t1e uma JH'Vunc:1o InlÍH Jlruxil:.rt-; llt)lll'Jil:l qtJe ó juiz 
o projo to n5o satisf:~zia os fins quo o nobro mini>tro do direito, por c·xemplo, do uma eonwr.:r. "~'""sissia~:t 

da marinhajulgavadovcrobtcr e.; to anuo do senado, pois uiio dtJV" g•nh:tr ~<quillo qno r,.1nha o juiz de rliroiln t!o 
quo a. lei d.•s promocõf'S tios otncines do maJinh;.L não uwacofuJtrua rnt-rHJS l·xt.enl'la; :u1ui JoiJile ganha um juiz 
era boa • .Não m03trei dispo•i(:iio.p•n ser 1h opposiç:Io do dir•ito na córt•> n:b rJ,,,.o ser atJUIIIu qu' ganiJa o 
nem para s1r ministerial. O .quo ó vcrda~e, Sr. prcst- juiz de direito de Nilh<Jrwhy ou de qualqur.r outro lugar: 
d•.nto, ó o seguintu, "já o dis•o aqui. !lealmente não i>to p•r·•r.h razoavcl, mas o so nado j:i dodarou quo 
~ct,amar, e por t•so em ge1·al não encontro 1ompre amo·· qu•r a igualdado dos ordonados, 
reB, consolo-mo com a sorto que Deos me depara, Agora V. Ex. recurd:.t-so d" <)1111 antignmonto, para se con• 
dir<i mais com 11sse lllllSIDO poeta quo me deu esto CiiD· vidar os m•gistr•dos a irurn, suppu•dwnos, para Cu:o, 
coito, aliils mui uigno de ser rdoptado. So Jnll pergon· n5o so davo augmeMo do orctcnnqo, tJ:.va-se uusmento 
tarem • Cont"s com. clle? • Eu digo • Nem comigo de prouicamonto, dava-10, por exemplo, o dir..ito rJo 
conto; • já vô V. Ex. as duvidM que turJbO a tal res- pas<ar logo para a casa r! o Porto; nrn >implcs ouvidor 
peito, E, se alguem 11inda me pergunto r • Então offron· que cm nomeado para a rcla(:il'' do Gôa i• lo~o o11m rsoe 
tas-? Não, nilo offronto.- Intercedas lo i vez? Uu.<· prodieamcnto, o co1na rla casa do Porto Jlr•s.:n·a-so 
pondo, Meio scdiço , do modo quA ,,ã~ sei' amar, nem para a cam da snpp1ioação, o qne rccultava? EDH•rna· 
co11to com clle, nom comigo. nem affronto now intercedo gist1arlo sujcitava-sc aos incumwodos da via~~·m a a 
(riso geral.) Nesta casa, p11rtanw, não f,ço mais d11 uma vivenda pouco ~gradavcl. coa; o ú a elo Gt\.1. Nós 
que cxp>nder opimõe• quo pouco valor t"cm, porqnL•, j:i fazemos CJuestão do dinhoiro crn tu·Jo, • ú pr .. ciso dar 
declarei no senudo~ sou Arabd no ~t~serto. ct,ntento·me dinhejroi » mu-t, Sll tr:ttnS:"~OIItoa du dar p·eJicamentt,S, 
com esta S(lrt., que Deos mo dPp:.rou; o conto com abene· do dar c(lnsi,.leraç:>o, O>tou r.ouvcuciJo de quo hlgumo 
voloucia e ljOr.erosidade dos mous rol legas, que na occa- c rus1 se farb. 
~ião do aperto !J:1o de cxtoador·me a mão da caridade, Nno tenho ccrtcz", Sr. prosiJente, m•s suspeito quo; 
hão do dur-rno nfguru npoir... qTJ.lOdt, a nos~a J(lgL~Jariiu modern'l nc:~bou coUl os pro· 

Aqui t•Jm V. Ex, p(li~, o nobro ministro atirando· di,:amontos das rd ~,;,.s, revo cm vi· ta facilit"T tO Wl• 
me de rojão para o lado da oppuslcão; não só mal in- verno as remoç,;es Hlll quoi:;u,lle legd d.rs int,res~ndos 
torpretou os meu~ sentimentr.s. como tarnbern clt~r.I:HOtl t1 sem quo o guv~ruo fJert!\.Se obri~a~~o a da.r um rnnior 
existir no senado cousa quo não cxif!e ainda, no meu proctw11ncntu áquolle a quem não •rucrin dar. Por cxom• 
morto do ver, p•lo que touho f'Odido obs•rvar. pio. mudando o desr.miHr~udor do bbraohito pua a 

Sonhares, o •onado está todo di~posto a d .r o maior côrte, ou !.irando-o da côrt'' o mandando o p•ra Per­
apoio possível á edwinistrn~:io actual, o senado o-tá nnmhuco, ~o bonl'I:.Sil di!rer""~" do prodicamiJnto, qual 
c~rto o eonv.•nddo do qno ~m quudrns como a no>~a b:t S1·ri~ o r<'sultudo? Era li ar maior pr<'di,l>JUeuto 011 
diffi~uld•tl" do se orgard>arern ministorios, est:i 1.orto de tir.r csw pr"dicomo•ro nquello n quem o governo não 
rtno este éju>t•mo•,to o Jowist;rio dn que talvez oBra- q11eria tirar 1wrn nugmontar, So O>to foi, seguudo ou 
~il predsasEo, porque, como disse •m outr~ occa,ião, cr~io, o pcnsomcnto ctn ld, então deve o gu,·oruo estH 
niio ~nem o carv•lho, nem o salgueiro, quH tlm a forca re>·to d~ que nas sur.s m:I•.1s csrá uma arma podcro•a para 
prect>a para u:Io verg:>r scmp<o, rnas nãu rom tambem ~quilibrar ... u·oi mal Jo turmo, para rt•gula~·, ó o !JilO cu 
uma rosisrcncia tã" podcr.,;a quo e~ija es<as procellas queri 1 dizer ; os tacllygrapho< tumem nota, o quo eu 
rxrraordinari•·s p.>ra srr dorrub.,do ;'é esta j6SI;tm<•nto •Int•ro dizer tl r11galar os julgament' s. 
a foi,ão do paiz; nós actualwentn nilo queremos exccs- s~; }Jorvwll1ra, o governo jolgJr, como cu disse a 
sos, niuguem pretendo exag•lraciíes. N:Io e>tuu, pors, priue.ipi•'• quo se devo i{;o:dar os ordenados d1,gscs sccro· 
dispo;to a f,,zor opposí~üo; V. Ex. viu•me f,dlar aros- ta1io.•, f~l'" o '1'10 quiz,r. E11 estou muito dispo,ta real­
llCito da lei dt1 promocões da marwha uma uuira VI'Z, aJento a votar contra, p•:rqno é augm•nto da dospeza, 
o nesta disru.ssiio f,,Jid tamb'ru uma nnica vez suLro o mas S. Ex. informar:\ se é u <n auonento tffo pequ~n,, 
projecto. FaJI·i du•s, é verdado, mas é porque ou tinha iguol a u1a gráo de nro:daocado 1111 r o la financeira do nosso 
proposto o adiamento, para que se esperasse pela dis- p·dz; porqu~nto tun grão uu arca, a f"llar a vct•Jade, 
CUS!ão da lei do orcamento. Cumpria &tlhtenta-lo, nã·J ó objecto do grando importancia ... 

Sr. presiàonto, como eu dizia á principio, se o no- -
bre ministros~ dignasse de dar-me algumas informa· O Sll. SAYAO LOilUO (miwi.<tro da justiça):-Sa-
cões a rospoito do urtigo qu~ se acha om discussfi~, tal- tisfaço ao roquasito do 1whro scntJtlor, decJ;,rarHio que 
voz quo eu mil on~nmiuh3sse a votar por olle, p~r isso os s•H'l'õtarios dHs relações d~ Da h ia, Pornam!Juco e Mn· 
quo o julgo dll justiç11 6 j:l passou 0 augmento pnra os ranb:lo percebem acrmlmcnte o ortlounti'J tio l:GOO$. 
magist, ados. N:io t•nhobempresonto quaos são os vorrci- O Sa. 1 tsco!\DE DE JeQUJ'Tl!\no:>uA: - Logo é igual. 

0 Sn. IIINISTRO D.l Jusrrç,\:- Pcl'l artigo Cnl di<­
CUSS/ÍO dovo elovar-so csso 11rdcna.Jo a 2:000$ o portanto 
são m ·is 4008 .1 Clda um. 

mantos dos secreta rios das rdaçúes da Dabia, Pernam­
buco o Mamnb:lo, mas tnn,b·m pilsso doclarar a V. Ex. 
que creio qu•l não são grande cousa ; não sd se oca~o hn 
grande diiT"r~mça entra o que vcnco o secretario da re-
la cão dil Dahia e e> que nucom os secrotarios d~a rela- O Sn. vtscoNnt~ o e JEQUITINllO!'<rrA:- Vem a ser c o 
cú,•sdo Pernnrnbu·o oMar~nhúo: se houvere:;sa grande tolo um augmento do 1:200$. 
dilforonçl, pod,!rilú ollos s•r igualados, por,rue o so­
uado jrl mo pu~c~u décl11rar, pé la vot•1·iio h.l po11co to­
ronda, 'JUO lftlúr ign:LJnr OS oruúilnJos dos juizos U" di­
fllÍlo, quu quor iguahr ttmbom os or,!•Jnados dos juizo~ 
lllUili~i)'""s, qua111lu ali(,; aqui se disso na casa quo 
us rircumstancios crfLo muito distiu~\ns, quu nquillo quo 
gardJJVa uru j11i~ tio tilruito no imurivr tio J!oss·J paiz, 

O Sn. !IINJsrno n.1 JosrJç,;:- N'!o wj•l <JUC ,qn pom~ 
dizer qut1 ú uma d·~mnsia. ~·~to !1\lAnlí•nlo prtlJIO~to; wns 
:i vi~t:J. do principio rigon~->o d1t quo n·lo se dt1Vo llll· 
gmt~ntar dc~pc1.1 so:Ji'i.o com o:urclll'\ llt·co:>sidiiJil, não sc•i 
su ctmvom pr~~cindÍI' do nugnlí!Uto do quo so trht:\, ou 1-iO 
so d•>Vo faZN' uma ox~op,;ão á ro,ra snral: o senado cm 
sua wbo.Joritt o decidi ri" 

f'; 
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!'1', pro;·i·l~nt~, nJo posso tl"ix1r rlo aproveitar a oc­
r.r~ião rum rli•cr algnml9 pal:~vr•s relativ,Jmont~ w 
Cfll'! o nohr~ sunn.dor ptm,if!rou qunntn a igua[Jrlf1t~ tio 
Jlr'1dic:urwn to ü.~oq di IT\1 r~ n lcs rcl<IÇIÍI~s do im pBrio, qu 1 ndo 
oulr'oN n!i rcb~·ü~s er;io constltuid!l:.l c:om Ue.~i~U·ih1a·1o 
do prcrli~nmento .... O nohm ~Cn!1•1or P.nttmtJo IJile n. rn'tào 
!Jorquo ~o pro.~cindio rio:-~ prt>t.licamr.nto~ jg1wlnntlo .. gr1 

tod.1q os relaçacs, foi mesmo para ln•·.ilil:•r no ~.worno a 
r·•mo~ffn de uns .Jn.•cmbar~:.rlures do tal rola cão p.tra o~­
w, visto que duste modo do•npptreda o rmhnraco de 
tiO roh:Lixor o fJile tives9o ru::dor prot.lh~.~mr~nto, b•JDI r.omo 
o rle c'J,var-sd de chMr•l nqudle que não tives>o rliroilo 
a maior posicão. Crui11 qull o nubro senador niio fui f, liz 
na. cxplh:nçfío que ft!Z acerca d1l organi~~ç·io das noR:;as 
relações o la!v,z S. Ex. mos mo não du ~randd v;clort• cs•n 
sua tbeorin: creio qno S. Ex. nprHscntou.a com~ mern 
hyuotb<MO cou conjocturll, IJUrrilnti•.J por o·td mod,,, n:io 
d1roi tentar, porém ouvir o ~overno ~obro o que entendo 
<JUan to a est~ meio do r"moc""· scrnpr~ dcsngrad,.vul o 
qoo cm mnitos casos pú.io ser de V<1xomo JIM< o mn~i<· 
tr:ulo removido, " si o nl1coitn corno u·~a IMuldad•• 
or,Jinnria ~ dei lo pro·t•ndo fazer uqo uiscricioonri•mnnto. 

Direi no nobre sonn!lnr quo nii•J foi por cerlo ort~ a 
rr..zfio por qufl a lei iíjualou as rr!lacõr1R; r1ão ~A prAscin • 
dio dos predi••nmento~ para que o govorno pudesse liHo 
c soltaoleJit:-J rr!movcr os defemharg;:uJ,,res dd uma~ reJa .. 
~;üos p:~.ra ottttas. O nohr1~ Rünnl1<.+1' sallo umll!ordo qn~ t'.U 
tfUO usm ig11 ,JJlldc liH prcJicamentos NSUita 11:t ignnl•ln .. 
de do!l serviços eoc::.rrt-gndtJS a todn~ :1.11 rP.I:q;úes po•tf.l!l 
na mo.:;ma r.atagoria. do trihurmAs do 2n in~>t~tnd!t; dos•1c 
qaa osta. nuv:,orgn.niH.a~firJ for adoptn.dn, J:or virtutlo dr. lia 
a aetual orJcm do c~usns se cstabelcr.ou e drsopparéCCiiio 
os preJkaruonto<, 

QnaniQ i\ remoção fie dcRCaobar~~dorc9 nem Í>t.O tem 
sitio praticodo, "''Dl entendo qu~ :lPJ:lUrna mo•li•ia ardina­
ria, d' qu•• o governo deva bnpr m:io. O qn~ ;\e ordinr•rio 
poda acontecer~ tOOl ai.!OIIt~cido~ Ú fftl~ OIIJ~mO OS c(,l.'!effi­
hal'gilflOI'fJ~ 1'idlicitem soa rcmo~fio, c o {\'OV~mlO mnit,HI 

vezes annuo a is~o; ron.s devo diz·!r IL V. Ex. 11no u1ais 
tam sido por con.io~ccnd-nda nos dosomll·lrb"tlor•·s q•to 
te em r.:qucri.\o, do quo mosrno como Ullt m~io il•l oq uili­
lmr ou ~-~ular n zuln<inistrnc:io da justiça. Eru nl~u<n 
caHorxtraorilinario oito dosconboço, qne 11 r.:mQçlio dos do. 
scmbnrgad •ro~ pode s'r ato um meio noJt•H$:lrio. 

havor o propoeito d~ fazer·nos vml.tdcirn opposicllo, 
porquo nilo Ara .:onformo à suporillr inrollig• n·~in no nu· 
oro •cna~or cquiVt>c .• r-so sobre o s~ntido obvio, natural 
o vord .. ddr~ <la medida propo;ta. 

li' escusado quo cu declnN, que sobremodo e!timnroi 
quo o nobre seua~or qooi•a sustuntar, ou Jlelo menos 
n:lo queira OpJHlr-se ao minhtorio acm.r. 

D.uia B hora, rotiron-s~ o Sr. minbtrocom asrvrmnli• 
dades do estylo: n Sr. prosHente declarou adiada n dis· 
cussiio, e deu para ~rdem do dia da s•guinte •ess~o: 

Continunç:io da di8cussilo adiada, o n mesma jrl 
designada. · 

L~vantou-so a sos~iio ás 3 horas da tlrdo, 

30' RC.IIIil:O 

Ell i 7 DB IUNIIO, 

Prcsidcncia do Sr. visconde de Abaeté 

SuMl!.tnto. - Elpediente,- Ordem do dia. - Con­
tinuo~:lo <la 2• disC<mão do projecto sobro os venoi• 
mentos do< mnóti•tr.•dos. Discursos dos Srs, viscon· 
do do Jequitinhonba • ministro d~ jn&tiça.- Votacãn 
dos ar1s. 2", 3" e 4° da proposição. Di&cos!iio d•• 
mnendn• apoiadas.-Obstrvacõ•s •1os Srs. vi<contle do 
J<qn•tinhonha, Ferreira Portna, Vasconcello•, mini•• 
tro ii• ju,ti•;a o ministro ~a n~rieulturn.- fi<• tirada do 
art, 2o substitutivo.-Votação das outras emen!las.­
OiFCUFSiio do art. s•. - Discursos dos Srs visconde de 
Jequitinbonhn, Souza o Mello, Silveira da AMta, 
visconde deltlbor~hy e D. Manoel. 

A'~ I I horas da manhã o Sr, pre•idento abria a 
sessão, aobn·!o-se presentes 30 Srs, senadores. 

Lida a neta d~ ~el;ão anterior, foi approvada, 
O Sr. 1 • secretario U<U conta do sPguinte 

EXPCDIENTI'l 

Um offio:io do mlni•terlo do~ n•"ocios da mHinh•, clll 
respost 1 ao do scuartn, ar.ompanh~ndo a copia do rogu• 
lamento e in•trnccóes sobre ~ praticag•m da barra do 
Hio Grande do Sul. -A quem fez a requisl~iio. 

Um requerimento do Camillo Luiz Muri~ sobro o 
sy~~~ma de.osgamrnto de txo:cicios lindos,- A' r.om• 
miFs~o !), fJZenda. 

Outro do Antonio Simaes do F • .rla pedindo roctiflM· 
ç;ío .:lu decroto n. ll!G de setembro do 1860.-A.' com· 
missão do legiolacão. 

ORDEM DO DIA 

Agor.l Nil~·me dizer algumas p•lavras a respnito d, 
observaçl!o qu~ o nobro sena•lot• fez, rolntivam•nt•1 ás 
p~lavra< 'JUB hontom mo oRoapárão, e $Obre •JDO V. Ex., 
Sr. presidente, t~ve o hon<lado ~~~ fazcr-u1o n ndverlcncia 
do qu~ o ncbro snnn·lor não pr11tP.ntlia laZ•!r op!fsiç:ío ao 
go•••·no. Oovo dizer, Sr. prosidont•, em sntisluc:ío ao 
nobro senadllr, qun não o empurro i para a upposição; 
que nii•l ora coJlaz d1sso, non1 tão pouco podi:t t•r into· 
r"sse nl1.um oro o filzer; <í manif•sto cru o nr.s minhas 
forc's não cabia isso pru ticar n respeito do quai•Jn"r 
membro de>t,, casa, quanto mais rnlativamonte ao no!Jre 
sonndor. parlamentar oxp •ri montado, vord•tlmro athlma, 
que toma o po>i('ilo quo lha convtlm o quo a S<bo guar­
dur o manter. Sd atlribni no nobre sonarlnr di<pu'i~1ío 
pnl"' oppôr·SH ao 1:ovcrno, foi porquo 1 isso mo levou o 
santimento do modo nrn Jlouco .... nno sul so pos'o <11-
Zol' .... um pouro cruel cr.m qoo o IIOIJro scnodor qualiO· 
cou a omcnt\3 propo;la pelo mou il!nstro colle~a e p?r 
mim sustentad:t, r~>tHllun lo-n aJirontosa no r.orpo dn 
rua~istr:ttm·a. A hn!Jilidade co<n quo o noL1·o senador 
cunvorlllu uma propost•l toda filh11 do interesso, do zelo, 
quo o governo trrn pela m?gistr.uurn d·• Dra<il •1m nrr~11 
oo oppro!Jrio r'L hlr.smn mngisLri,lurn, hwuu-mo n :'crelh­
t:lr que da 1,m10 !lo nobre ~e.lndor, n'io podi~ düixar de 

Achando· se na ante-camara o Sr. ministro dos nego • 
cios di justic•, for~ o sort•stlos pura n deputo cão, qu~ o 
devi:t receber, os Srs. visconde de ltaboro~hy, Antonio 
Jo~ú ~Inchado o ~ngelo Mnniz da Silva llerraz, o intro­
duzi•lo com as fur1n•IHados !lo ~stylo, tom·lU nsm.1t0 na 
mos:t, 

Entrou ~m discu<s~o o nrt. 2'' do projecto vindo d.1 
cnmara dos Srs. d6JlUtados bObro os vcnciwentus dos 
magistrados. 

O SR. VISCONDE O!WIQUITIN!IONI!A:-Sr. pre­
si!lentn, ou-anlos do~ejava quo V. Ex. se tivoss~ esque· 
r.ido do ter ou pedi lo n pn'avrn nt sfts<~o pnss.,dJI, 
porqno cft~u t5n punco tlicpostJ a llllar sobro estu objer.lo 
•!aO na vordad; n~~ s~i o quo hoi do dilor. Esta moa 
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desanimo hojo. Sr. presidente·, quo <• cnnsoquenci~ de dos qn~ toom. porque ta miJem prove.i qn1 os rlo.q•miJar• 
eausa1 nccu.uwladas, ó dt•vido do mnis a uma tdrmun· g:~doro~, que llfl: rnn~is-tr11dos: pofWio pns.q11r, fJnrrrno 
stnneiH r.~pecinl: a.lú um rorto ponto V. Ex. nnimrm-mo esta vão pa·sa.ndo com os or fcnall•)S quo p1!1'Ceh ·m nctu:d ... 
o S. Ex .. o Sr. mini.tro, t,m!Jc<n c••m n houigui·lu~o monte, c nem é <'rivtl que na r.amaro. rio< Srs. deputados 
o benevnlcnr.ia que tanto o o:ornctcJün, nniroou-'mo so tumas~o em cond:lcr .. çJio a sorte dos sc•Tctarios rl.os 
Ilcflro-me, Sr presidente, a. t~r r·u sido atirarlu d" r•lnçilcs neste projecto, uma vez que os S<s. d'pnta~os · 
rojão para o lado da opposic:lo, o quo esta v., ~obsolu. n5o oquipar•ss'm as circum;t,nr:ins mn que se o chavão 
m•nte fó'a da• minhas intc11çües V, gx,, disso eu, o! SOS Onlf·rog.dos com as dus membros da mo:;istratura. 
a~imou-me, porque n~o consentiu qno progrodiss~ o; ta fl principio do projecto devo s••r um e o m"mo, isto é, 
opini~o, o S. Ex., o Sr ministro, ,,ir11la mais mo ani- como nos disse o nobre minhlro d• justiça, niio t~em alies 
DIOU dizendo que o mru pcqaeuo couting•nto niío seria os meios do uma subsi<ttlDdl regular; entiio damos mais 
dosagrndnvol ao govnrno. c .. mturlo, Sr pro·i·lontc, as 4008 a estes ernprrgados. 
primeiras impressõe• são as quo fic<t••i o m··u espírito Estes om~rogodos, creia V, Ex , não Icem si·lo ro-· 
acanhou ·SO o de ent5o por dian1o qlJ•Ii que niio tenho compensados nom :rttendidos r.e:mo te em Aeralm•nto sido 
podido sonfio balbuciar uma oo outra obgm·vação,!ompre os mooJbros da na.sa mngi;t•aturo, Veja v. Ex que 
roceioso rle qne so tornem outra vez a lovantar as suspoit .. s liS membros da nossa magistratura se toem ·ordenadt·s· 
ou as duvidas a este ro•p•Ho niio suffielcntes, jl actualm~nt~ !•Orcebem por apo>on·· 

Ora, se atten<lo para o que disse o n~bre senador taçõ•s 65:82()8984, tanto se png.l ar.tualmcnto aos mero­
pela minha pruvincia, meu 11igno collrga, no seu dis· bro.i da magistratura apo.1entadus: o cu tenlro aqui por 
curso proferido sabbi~o, cresce intdramonte este meu menor· os nomes dos ma~istrnrlo~ que percebem estas 
acanhumonto, J>orque S, Ex. rlisse na casa que, uns es· aposentações. Ora, 8e nlra ternos n:tcodido sempre, 
peravão QS factos para se decidirom sobre d•r'm ~u não Sr. pr"sidcnte, á magistratura nor meio de apo,enta-· 
o soo apoio :i admioistrnç;1o, ello porém esta v• <!ecidido çúes o e<sos empregados do que f•ll.1 o art. 2° n~o teom 
a dar o seu apoio á administraçiio; ten•Jo cm nttcoção os mcrori io crrntcmpJ,ç:io nlgnmn que possa Fer •quii'Jl­
f•ctos passados dos nobro.s mi11istros, r.o~rtent.va-sc com lente áqll .. llas que perccb~m os actuaes membros da 
ellos e ospHrava os factos foturos para se ~ocidir contra. magistraturn, porque m<.tivo havemos do negar·lhes 

Em lembraria nesta occasi:io ao nobre ~onador o con• huje 1.2008 de a11gmcnto de ordenndos? 
celta do poeta na fsbula do lobo com o cabritinho, quan- Actualmont• devemos pôr do parto a questão de finan· 
do disse. • Mais que uma V•lem duas seguranças. • c•s, esta j:í nao tem valur perante o sanado. O sen11rto j:í 

• Nem por carta de mais •ntõo se perde, • Sou do doclarou pela votncão du art. 1• que esta questão era do 
numero daquellus que.esper:lo os focto•; tenho. primei- lana capl·ino, que não valia a peRa toma-la em consi­
ro, sogurnnça do p ossad,, dos noh<os ministros e qa••ro dernção, que as palavras do nobre ministro da agrlnll• 
outra seguranç.' dos f•ctos futuros, que são as doas do tiua, commerrio o obra• publicas não Prão exactas, que 
que falia o fabulista, e neste caso entendo que nem por os seus calculas er~o errados, que a situaçi\o do pniz não 
carta de mais entilo se perde. · era tal qual elle nos pintou, que o painel não cst\ tão 

Alas isto onill)ar-mo-h~? s~m duv!,Ja alga ma não me cheio do crlres oegra~, que o horisonte está des•n•som• 
pr\do animar, Sr. presidente, estou acanhado; o 'verda- brado, qae as nossas qu,stúes economic•s 11iio >ão essas 
rleirn oaminh., era tom•• r uma ostrarla só, isto t!, a es- que t·•do o mundo cru, quo todo isto ó unia pha'lltasma• 
Irada real, ser da opposição ou ser mi11htoriul; mas isto aoria, qae não deve occupar de fúrma algulllo' o p<·nsa• 
é compatível comigo A com o rMpeito que prrsto ao mr.ntu do senado .... Eila M, senhores, O>b é a coose­
nobrd ministro? Pu r isto, não a~lupt'tndo ess~ rstrarla quencia clara, expro<sa, logicD, rnnthemati~á, do mudo 
!'eal, tom vi>t~ V. Ex. na casa r.zor eu obsorvuçile5 que como entendeu o senado o art., 1° e seus paragraphos. 
sa oppõoQI aos projectos qua, me parecem, s~o do pello Logo porque motivo havemos de negar uns minguados 
dos nobres ministros. o mi&oravois conto e duzentos mil róis aos secreta• 

Oppuz-me no art. 1° do projecto, discut'!-seo art. 2•, rio> das relações? Ora, se_nhores, seria clamorosissima 
o nobr.e ministro n:lo sustenta os mesmos princípios que injustiça. 
ltavia desonvolvido nn sustcnta•;ão do art. I •, i. to é, So o nobre mini.stro nos diz que não 3ceita os te ar­
rliss" que a despcza i! poqaena, porque, ~~"aundo o nobre tigo, cnt~o C(lffiO h~o do r.!sas homorts poder ter os meios 
ministr•l nos fe~ ver, olla nii.o exoed•ria do 1:200R, silo de uma tt~bsistcncia rP911lar? Quo elles niío os teom, o 
tres os secTdlnrios das rclaciles, auAmontar·SO·ha 4008 a projecto o diz porque a haso do projecto ú esta. Não 
ca<la um, Ires vezes quatro, silo doze, por consequ·n.ia· estão na miseria porque traduziu-se misel'ia por falta 
1:2008 havcr,í de augmonto. de meios de sublilt6ncia t•canlar, do modo que para 

So 1:2008 ú uma rlcspaza enorme, e qne não do v o mim do bojo em diante, quando se disser-está na mise­
ser con•id<rada util, nem urgente na quad1·~ actuai, o ria, tradu.::ilei-nilo tem os meivs de uma subsistonda 
quo diremos rle GOO:OOOS a 700:0008? Já vt\ por con- regular I -Estes tmpregados tnmbem não os toem: logo 
sequoncia V. Ex.quo haalgumacontra<liçiio entro o qae estes empregados devem merocrr a ~ttenção do senado, 
disso o nobro ministro quando defendeu o nrt. I 0 o >cus ohtondo o nugmento de seus ordonndo.s, 
p•rngraphos, o o qu~ diz agora para rejeitar o nrt. 2• do 1\'stou, Sr. presidente, que as fontes de riq~eza do 
projecto. Ora, Sr. presidente, nos to caso Jemi.Jro-m1 do paiz sao inoxhnuriveis ... n pll>doeção ap~arcce. rrPsco 
UDI annexim vulgar, o voto pelo nrt. 2": • Pur mais do ama manma estupenda .... podia-se dizer • aqai em 
um empurrr.o v:í n caixa no porão •, r-or mais I :2008 nosso pniz n erva damninha não cresce, ns parreiras 
não ctmxemvs do fnzor osto bendlcio nos secrotnrios das nnscom, produ1.cm com uma ubordade o:.traordiunria, só· 
rolaçüo~; é apenas uma got• d'~~un lançada no mar; o monte prJr si, sem cultura nem amanho .... • esta é a 
Madu póde com 600:0008 a 700:0008 do despoza, então condiçiio das fontes do nossa riqneza: aqui n<lo so J<ro­
por quo motivo não h o do po<lor com 1:200$? c<s.t do tr.olnlho nenhum, o por isso cuidamos nós, per· 

Num ha contradicçii.o alguma no v..oto quo ugor.l dou ventura, do examinar o orçamento primeiro pnra votur• 
:w artigo 2°, nem mo omlml'gn. nt'sta ocrasilio dtJ mos dospoz:ts? N:io, por quo a provido11cia. nos dtlpnrar:í. 
dtzor-so quo os ~cctctalios podem passar co~1 os 01\lena· · os meio~ 1 ... Assim, por qa~ motivo, torno a repetir c a 
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pef"untar ao $e nado, p11r que motivo delxaromos de dar 
mais 1 :2"10 aos SP<:relarJos das relações 7 E' verdade q11e 
r11ceio qne nos achemos em erro, mu conto com as pro­
vidoucias que o "ovrrno h a de ter naturalmente jtl eseo· 
gita,Jo para salvar-no< fi• qualquer •mh•raço • l•llr de 
accordu a opinlli 1 do ru,!Jre ministro da a~ricnltura, 
cummercio '' oL•as publicos com a de S. E.:. o Sr mi· 
nislru d•· jusli~;a, por 11ue parece-me qne e.uo em op­
posoc~o I 

A•sirn, Sr prest,ionte, se V. Iit. jul11•r q••e n~o sou 
conlr:idi·.l·rio, votarei p•lo ort. 2°; os eaclaro,lJmen­
t•·s '111" P••1i ao nobre n.ini>lrn .c obLiV••; le>árilo-me 
a eslo a•,.:ordo, o o re•peile que devo ás rtdJb•r•ti!ea 
do ~ona,Jo c -ullrnuir:lo mo nc•l" rc>o•uçno. Eu jul· 
K•r-me· h ia incons qu,nte, Sr. ptcs•d•nlo, se ÍOdse boJO 
n•g•r o meu voto ao art 2° depois que o sCrtl•lo 
vot·u pelo art 1' c.,m os seus par.,graphos; poro!m, 
whro lo u as ruile.s t••nho ainda uma de sobra, e 
vem a s•r q~e se n:lo digo, Sr. pre.idente, qn• este 
min~u.~o .ugq••nto d•• oodona•lO ao• ~eerelarios das 
relaçõ ·s nüo ~assou p'trque ell•s n~o teom inftaen. 
eh na ~r,ri<~la~e; en1pr•·sa los moi lo e muito oubal· 
ternos, nao t• n-1o nenhum deli• a assontu no corpo 
Jogislativo, pólo dizcr·s• •1oe e'to artigo não passuu 
''"' eosa falta de pr••ti~io.... en ia dizen1o do in· 
fl"enci~; wa~ r"11ro c-la ctpr.J>si!o, e fique 1ómente 

podia repetir os argumentos e as palavras do nobr~ 
10inistro para ficuom melhor consignn.Jaa; mas, para 
que, se cn conto com a exactidão dos Jaclllg•aphos, 
exaclid4o qne nllo !Ó é habilubl nellos, mas que será 
e lorn•r a~-hn csr.rupulos\ uma y,z que S. Ex. o nobre 
pre•i lente do a"na,lo, lenha a bondade d~ os convi.Jar 
para serem maia do qoe exactos, OS·lrupuloslssimos 11 

respeito dos dous dl>curHos a que me refiro. 
O SR. PREStnENU :-Creio que os. llchlgraphos 

oerAo dado toda a auencAo ao que requereu o nobre 
a•nad .r p la provincb da Babia; mas, 1em embargo 
diuo, recommendo que Ecjão exactia;imos. · 

O SR SAYÃO LOBATO ( miniJtro da justiça):­
Sr. pre-ident~, quando tive a bunra de dar as explica• 
çi!e~ rxigltlas p•lo nobr• senador, n«u me oppuz a que 
fossem tl•va~ns os ver.cimonl· s dos lrts se~relarios das 
relaçúe~ da n .• bia, hrnautbllCO e Maranbiio; disse que 
se IM•va de uma pequena q11antia que em si mesmo 
nllo tinha imporlancia, mas que no tniJ81anla nllo era 
um autmenlo exigido por bem do serviço rclevanti•simo 
como o que linha sido Yotado pelu senado para molhar 
dotaçSo da magistratura; e (J nisto senhores, que, qu•n. 
do o sena~o entendeu em sua s .. bedoria que, n!o obs· 
tanle as u•geniPs ciroum;tnncias do thes~nro, nao dovia 
recuar diante d~ der.rotaç«o de uma des~eza maior· para 
que a m'datralnra tivesse o neceasario a lncras•e a 
a~minislr•ção da justiça no P'iz, o senado cedeu a uma 

o pr••ti~io Pau ,,bvoar, P"ra uão dar vulto a e11a 
con'''lcr•çlo, a q11"l púde oinda t•r mais fundamento 
so~•lo all•n11i·las, roa1e >ào aempr•, as propos1çaes do 
11obre .. nador pola província de P-rnambuco quando 
fallou sobre o pruj••·Jo a decl•ruu qa-. a olyg:lr,·hia 
que elli•lia ou tle que se qucixavlio ahans ci ,,dilôa, 
11ão ~ra essa que ell•s maniCeHtnv~o. mas era a oly­
g .• r~hia dos homens letrados, dos jurisconsultos ... 

r• ziío valiosisdma, e tal qne nec•ssariamcnte dnia pre· 

UM Sn. SSNAoon: -Doa medico,, 
O Sa. VI'CnNnE nE lEQ"ITINIIONIIA:- Dos medicoa? 

V. Ex,o•lá eng·•nart11 .... dos homen< letradu, dos filhos 
das o•·ad•mias rto sdcnclaH soniaes, por outros l•rmos 
doa dc~embargndorea r outros que Icem eslutlos prnprios 
p•ra e<t& prollss4o; se Mt>ndermos, e devemos an~nder, 
a e•tas proposiçi!~s r-roCeridas por 140 dialint·lo membro 
da can, os so,:rotarins das relaçu"s dirilo qae o p•queno 
auJmenlo do art. 2' nfto passou por eose m"lho Ora. 
ba l·lau>ibilidade no rac1ocinio, :N4o ba y, rlade, n~o ha 
~xactidilo, nlo creio que o nrt. 1° a seus paragraphoa 
passassem na camnra dos Srs. dt•palados mais ou m•nos 
o lambem r.o smad•l, porque no senado se ;saeulão ac­
tualmonte nova mc·bbros off~r.tivos da magislrotura além 
de outros aposentados; estou convencido do que l·ilo é 
por esta r•z«o, m·1s não po-so na~· r que ha ou pódo ha· 
ver p'ausibilidadc !ICsle ra~ciocit,io, e V. Ex. sabe qo~ 
o lcgisladur deve ser como a mulher do C•sar pnra po. 
der"m suas proposiçi! •s obter poranlo o povo, no cen­
coito nacional, a imvo•t•nr.ia e a approvaç:lo que cxiKe a 
or.tom public\, Eis o motivo, Sr. preaLdentc, por que 
me julgo na rigoro•a o!Jri~açfio dJ votar pelo a ri, 2", o 
repilo, não esLou em cootradicção com o meu voto dado 
contra o nrl, 1• o st•us parngrnpht s, 

valecer. · 
Tir•r disto argumento para concluir p ln coherencia 

da elevação de lodo e qualquer Grdeoado, muito prin• 
cipalmenle dos da ordem dd qne se trata, nio ó de 
r,uiio n•m ~óde proceder. · 

Senhores, porque se grml•ão as d~spens pnblicaa 
com 700 ou mais contus do réis por bem da admlnis· 
tratilo da ju•llça, está assomado qae Ioda e quMlqotr 
dRape11 propo>t~ no 1entido da augmenlar udoosdos 
deste on dar:uelle empreg,do, deva necessuriamer•le ser 
accelta e 't'otada pelo aenado para que 1oja coherenta? I 

En assim nilo entendo, nem é possível que o mesmo 
nobre senador alnceramanta o entenda. 

O Sa. vr&coNoE 011 1~:ouJTJNIIOND.l:- Entmo nlo é 
sinceramente? 

O Sn. MtiiiSTRO DA JUSTIÇA: - Fazendo a d.vida 
iustiç•á alta capacida•le ~e V. Ex. e ti Corç' de sua lo­
gi ·a, n«o posso acceilar como expre1sto sincera do v~r· 
dadoiró pensamento do V. Ex. o argumento como pltz; 
o pArmilla·ma qna lhd dlg~ .que JIÍ>Io n4o faço Injuria 
algu111a nem commelto inconvenienr.ia. 

O Sn. \'Js~ONDE DE 1EQUtTJNIIONIJ.I: -Ntio, senbor .. 
O SR MINISTRO DA JU<TJÇA:- Pare,•e que este ne­

gocio dA poli rica e o modo p rqua em gerai ti entendido 
" tratado chega a levar e•pirllos supt·riores, po•suas 
muito gravos, a representarem ~lgumas v•z••s uma es­
pecie do farça ... 

0 SR. PRESIDENTE: -DC\'0 lembrar DO Sr. ministro.,, 
Nilo direi mais nada sobre este assumpto, ~ómenlc 

p•Ço a V. Ex. que tenha a bondade do conviolar aos 
Srs. laclligraphos a public>rem com exncti·lão ~quillo 
que cu di·so o que fui conte.•tauo pulo Sr. 'udnütro da 
justiça, qu'l. não ~6 sojão exar.to~ paio que diz respeito 
no meu ~iscurso, como que sojiio ax.•r.tissimus pelo que 
diz resp•ito ao discurso do nobre miniSiru da justiça em 
resposta ao meu, i;to ó, dd absoluta oecossi·lade pnra 
mim. Eu podia ngora roct ficar aqui! lo que disse eutão, 

0 Sn, IIINISTRO DA JUS1'1ÇA: -Sr, presidenta, ~U 
completo, ou rnulhor oxpl'imo o m••u pen~nmonlo, re. 
tirando qualquer expressa o que pnssn •er monos eon. 
vooi•nte e ab.ixo da ~r~vitl-1do d11s discus>ões desonado, 
embora ollanão se roforissouo nobre >ona·1or "u a !IUlru 
Meu· Jlonsarnenlo o qao mutlts wzes por con\'enienci~ 
politica a oxpr•ssilo ••«o ó multo concor•te com o smll­
mont~ intimo do orndor; !ormulão se as ra!lios mnis ~m 
considtraçilo a certas circumotancbs li·• que rt'nlmonte ao~ 
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·princípios fixos <lu qu>, aliás, nunca se devia prcsdoJir. • auditores dd marinha e guerra do Rio Jo Janeiro touhfra 
1\Ssím, Sr. pr.oiJc!ltu, tJ•tu a ..-gumuntaci!o dcsntvoJ· vcncimonto• diJT,·rontes ao• que toem o de g·uerra o ma­
YJda (Jtlfo ~lt·llfO s~nador no S'nti lo di r~uiporar O ECt· riu lia do llio·Gran~o do Sul, OU•Io 'XÍSIO a maior parrto 
I'ÍCO "'"'arreg:uJo no U<>gr>tr,du JH IIÍHiibuição da jus· uu exercito e on le •eguramentc tecrn tanto ou Whis quo 
lka f'Olll O tare( a doS >CctCiaiÍOl das lO!llCÕCS, Jmn tÔ f.t.er Uu ljUU PO lltu dM Janeiro: por 1>80 I 11 po•diria 
V. Ex. que rruo póle proccJer, r•em O>IÓ ilu conformidatlo licença u V Ex pnra >cr:re;uerrt•r uopols d11 p•lavra­
•·om a illu>trnç;io o fvrcn 'uv l"gica que curacteri1a o cú1ta o prov1noia do lho-Grandu d .. Sul. 
unlJJ'I' senador. 

Si!nhorrs, porque o senado em ~ua s•·b cl·•ria entendeu 
· ·tJUU t•rJ rouvenitil to, que éft. lll·lW.SS·trio n buw t.la n•trcti .. 
uistrn~iio dajuslica quo os m ·~ititr;,do• uvo<>cm meios 
llll{llei .. nto.i pnrd ao rncuo.;; L··r o uCt.lt~s~ado á. Vida, e 
uss1111 ,.,!Jrc.arr.:g<Ju n dosptza ~uhlit·n ,,om um augmento 
do UOJHft poucas da centenas do rOIIt0'4 liunua,..s, 11fio ú 
rnzTo pP!d que se vote mois esta: mais 1qu•ll~ o mai• 
·rrquolla outra desp za no sentido de:wgrnent..rordenndo•; 
.wlo co~ttr.,rio, ~or is: o qoo bS circumotnn. ias Ul'll' nto> 
do thesoure r. r.lo rto mais sr~v.das eom uma dcs-eza 
crescida, como é o vc~tadu augm"nlo da dutn(:to da a•n­
~istratura, por isso mesmo deve haver mais cauL•la 
em não se ir aobr~cam•gar o tbosouro pur·li~o com outros 
~outros nugwcrJ1o•. 

t) 1ona•Jv, assun o entendenlo, nilo I•ó•l• por certo 
incorrer na r.en,ura do quo pr· cede i··lluido p-Io pre~­
li~io dd un.a clas·e quo ogur11 ulguu• dr·no•~illiio ~ly,ar· 
cbh; e JH!JD pór eNIO, Sr. Jl'C>Hleula, ~orq1•0 110 

NOIIIL•lo tcern ussc••to novo rncmbrus con,picuus da ruagb· 
tratara brosileira, jamais o puhhco poderá suspeitar 
•:ue a do~isão, que acorta•j .. meJtc tomou CID au~mentar 
"d"t.açor' da m·~istraturu, fos1c ajndad;r [rolo interc,se 
!)rivado desr.cs illustrc> tcuhorcs, CUJO c.ractcr, intoi 
1·exa e probidade os con.trtue acima de suspell' tio 
odiosa, 

Sr. presidente, ea conc:úo dizendo que niio mo op­
ponho a que se ol~v··m os ordenados dos tres secreta· 
rios das rdaçõos. entondo mesmo que proJporcion<n­
do s~ o .• to ••ngOJcnto não se pr.ti•:ará acto menos justo; 
mas não dcscuhro rD2~o nern fJrltce len• ia, na argu· 
mcntaç5o de que o 11Ugmcnto V<•ta1o :pau a mngistra· 
!Ura aevd che~ar •té cmprrgados de•t• ordem, que não 
l"•rti,irtiio da odruíohtradio da ju>IICa • nr·m s•~Dnt1o 
a rr;<turezn e iMole do traL•Ibo que lhes é cn•!arlcg,<Jo 
pred~5o da D1e~ma indepcn.i•·n ,ja o posi~ã~ digna quo 
IDlfJilo o ncLre offi~io de julg<r. 

O Sn vrscoNDE DE JEOUJTINIIONIIA : - Já fali-i 
ciuls wze~. 

~'"'''' a votos o arli~o foi rejeitado. 
S"gUÍU·SC a disw;siro do ~rt. $0, quo fui igualmente 

I'• jeilado, 
Con,ulwlo o sonado sc.bre o art. 4", do.liJia-sc ostnr 

Jltl'Í U•lÍc.uJc 1•olos U /j0 o 5° do nrt. 1° da t•meoda sub­
~timliva do Sr. Souzo o Mcllo. 

Vtiu á mesa 11 s gui:116 •mnnd~ qae foi opci..ila: 
• ll•pois ••o -<·ôrlc, ac~res wnle '" o da provincin de 

S. PoJToJ du lllo· Gr••·il• do Sul. -S,uza o Mel/o. • 

OSn. VISl:DNOEDIIJF.QUil'INIIONIIA:- Sr. presi· 
douto, cn desc•java ~cr iulorrnailo ~do nohr• nrini>tro 
u• JUSiiCII do quanto IDI<nlnrá fSia dO<fJPZa do bft. 2°, 
crue manda continuar a serem r.onsi•1•r••'O~ como juiz•! 
d• diroJto e c••mo t<•H ta•r•lo dia·ollo a percah•r as von· 
lagons eflo!JcJecitloH 0<1 § 8° dO urtig I &DI'0fUHOto, 0 jUiC 
•1c o phi<o• e au•lrtoi'O~ de nurrnha A gnerr• dn cô•t~. 
O c•l•·u'o <lo nugu•onto da de•pcz. exr.c~u d• 840:(1008, 
quasi 63% do nugrnrnto; ma• eu rfc·ojavn com es~cc1ali· 
Jade sabrr a quanto ruonta m•i. fSI< di•po>ição do 11rt. 2•. 
T(tuho de \'Otar fOIIt•a, cm reral, ffijlfl contiuuan.Jo a sr r 
corrs•quont• com nquillo quo cu dís•e ~a'ntivnm•·nto no 
•J·t, 2" do pruj•cto l'rirmtivo qu• ~eiu da ramara do3 
Sro. doputu~os, se a de<a;ez~ não f!Jr grand •, por moi• 
um empurrão vá a caixa ao porão; se fór, porém, 
grand•, prevalecem os priudpios quo su•rent•i quarodo 
m• oppuuo ~rt. J"e seus parogr;rJa~c,s; se f/Jr p;qaena 
então lotO lugar aquillo que eu diSse relotivnmente a., 
art 2" do prt•j•ct~ primitivo. Por isso t! que cu d•sejan 
saber 0111 quanto, pouco mais ou monos, iwp&rt,rá a 
disposicSo desle artigo, 

A~eora. Sr. presidente, lambem eu des•jan qae V. E1. 
me informas•• se nas emendas que p.s•árAo entr••U ai• 
KUIDa para diwinuir os ordenados dos juizes de direito 
om prop~rção dos· s•us emolumentos. Cr"io ter ouvido 
diz•r na c•sa, quando se !ratou do dtsculir o art 1° e 
sous parngrnpho•, qoe· era justo que FO urc11desre nos 
emolumentos p·rcc!Hdo' pelo• juizes de direito. para, 
nessa proportiitl0 •e diwinuir O St·U ord•roado, não fi,,ando 
ollliinrslo i~ualltdo aos tlosootrosjuizes de dirdto; n6o ma 
recordo, porém, a• pasFOU algum~ cmen•la neste iontido. 

O Sn PRESIUE;o;'rE: -A enoondn qno passou João O> lá 
aqui na mesa; v~rcw manda exc•~IU•r aqu•lles juizes 
cujos dll :ios fomo J, l<dos em mais du que c, tá m 11Clldo 
nu art, 1•. 

0 811. VISCONDE DE ]EQUITINUONIU :- E' &Xltl&• 
m<nte cst·•· l;to quer di>-or qr1e os orden~doi sejào 
~ropr,r.:ionartos aog emolul!lontos. A dotaçlio é feita se­
gundo O< em~oJum•ntus, sendo os em"lomontos grandes, 
o oruouado deve sor diminuto: é o qua quer dizer a 
emenda. Jlrmou !!ln dis.·u s'lo o aJt. 2° ,tas emendas sub.tita­

tivas do Sr. S •• uza e Mo lo com ss emen.las ofloro.:i•las 
JICius Srs. SonZl FruMo o Suuza Hawos, quo forão 

O Sn MtNrsrno DA wsrrçA: -Não so dá elevnriio 
p ,ra nqudlos cujos emolumentos tOrom grando~ .... 

;,poia~ns. 

O SR. SOUZA E MEL LO (mülislm da og1·icu1tura): 
O nrt. 2" diz !fUO cnutinuão a s~r cunsi•lcrados corno 
j ui~tlS dtJ dueitu, o comi) tvos pt:rcohiHún as vAntagens 
l·sloh>lociJ,s par. 05!0s no§ 3° do ntligu nntecedento, o 
juiz do orphilos o 'u lit·.r•s de marinha e guerra da 
cür·te. Tenho de manJar uma cm•m:Ja ati,Jitiva a o>t• 
\lrti~o. 

N•'•< temos nu~ilorcs csrr~ciacs na <'Órte c na vrovincia 
!lo Jlio·Gr:wdd do Sul; r·m tolr.s as moi> proyiurils os 
juill'~ do direito Hrvem <l~ n•tditor"s do guerra o de ma· 
1i:rhl, e n~o JijO paro~• haver razio :dguml jml que o• 

O Sn. YtscoNDE DE JEQUJTJNUONUA : ·- .... cujos cnlo­
lum:nrtus fOrem gr·audes; logo, us owolu•o~ntos JlOdom 
rtoddir do ~ugaJcnro ou dtrniuuicão dos orJennrtos em 
tl(tmparn~lio .os outros juizes do diJcito do quem so nu· 
gmentllrlo os ordenados. E;ra OIIJenda foi &Jlprovada. 

A~·ra, eu dcsl'j.Va que V. Ex couviolasso o Sr. mi­
nimo pua, Sl é possivcl discriminar a despru que 
será !diA com a dispo,içilo dosto nrt. 2.• 

O Sn. rnEsloE;o;TE :-V. Ex. dá Ji,•onca? A emenda 
que p.t!!OU ~ n S!•guinte : • Exr.cJI!Uilo-s~ os juiz~s mn· 
rricip•es o dd orpiJãos, cujos olllcios furem lotados OIU 

m•i~ J~ 2:/aOO$, o os jaiZI'S d1• rlir•ito Qtrj ·s t•iHCÍOM 
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SEl:i::\AO mi li lJg JUXllO lJB l8til 

furem IO'lad• s cm 111:.is Jc :. :roo,~. ol•1, , E' a omr.nd~ 
q11e I•BRs••n e a que allud~ o 11 hr~ til>~&!or. V. Ex. 
•1uer ver 1 

O Sn. vrsCONIIE nn JroumNIIONnA:- Não, s·nhor; 
1l rx.cto aqulllo qno ac1. h ·i do d1wr sob·c" quo hn de 
reH.tt,r rel•tivom.,nl•l aos juizos de direito c-ujns crnu-
1 u ru~n t•.oo fomrn gr!llld•s. 

Creio que a d••p1lza rJD0 ~A l3r:l com a dlspo•ição do 
nrt. 2° não 11erá gr .. ndo, tu•lavla, .. Htou di!'IPfl"to a votar 
r.ontr~ clla, avcwr .to quo ou dis<e rci•IÍI'ameut" ao 
art. 2• do ·projocto prirnitiv~•. c no,tl ~·rtc, Sr. ]Jrc,j 
dcnl•l, ~ind• r•1•ito, ~ou n•ais um• P'OVa ao sen:odo do 
respeit•l que llTeSio ~s •uas o!elil,..ra~ú<s, A minha ar. 
jiUffi•DI•ção roi CXI>C~a ; o Sdnado rejcituU O art 2° do 
JlfojeCl•> primitiVO; fo,o. O ~>'nndo q11Pr f•ter a~ora 
e:ouumbsl A •li•posic:t" oloorl. 2" das •·m•n·fas ouvolv• 
uma dc•~r·za qu, é s•m duvida al~uma m•iur olo que a lJUil 
i'mportnva.a di1J.ft•siç~o 110 Hrt 211 •1o pr11jo to prJu,itivt•; 
log.J, u '"113•lo quor r j•itar '"!" arr. 2" do prnj•~:l" 
snustilulivo; portaot '• vutu cor.tra o ali, 2• do [Jrujectu 
substirutivo 

O.•mrln para 1 s juizos dtt t.li~cito, 1lé\'i:t sersuj.orior ;í.,lo~· 
m11gi~Ltadt1tt ·Hcrvint1o Uo ílUt1; luras tf,.~ ~Ufnra o marinha, 
IJhl' hrto qtl~ ne:-s·' t·m~He).;u eÍiw•ciali.~simo n:io bavori:t:· 
:1. mesma l'aZ;t.l (Hlrrl Lr·rarn u vanla~eln do fi~ncim .. ntns 
úos Juiz•• do nirAitil pro~ríamente dhos. I'M~na lalv.·z· 
n··har-so mosmo n:• a"tba tcí, ew qoo o audíto'or ora •:on·­
oi•l• r•~o igu.t 3 c·;pitiive d•poi$· a lononte-r.urouolrerdo · 
ven··im• utosequivalcnlH<, fu11Ú< nent" p&raqu>, ~narda•'a 
a rnes1na rolaçno, su ""t'n IHS>e quo rorn "" 2:4008 qu•· 
t•frl pPrc~h"m eblav;ío p~rf··ítamt•rde rttríbuí•tn.~. · 

Senhor.s, qu•>~U•I sll'lrata dn fazer mua lui de fhn1·i• • 
~e despeza, •Jcv•n1Jo a. não ó ínJíff're••lil q.IC mnilo• 
~roci•am•uto ~· r .• ca dod.•T0\'00 daquell••s 11'111 clcvc•m 
Jlartreipar dc~s• ~ugm•uh d" despcta, porquu i>to r•àu 
l•az inr.11nvonícuto argurn c tr;z a vunt•g•Dl do l'ortlr· 
toda a dul'iJa. 

A,ora, Sr. j:resi•lonte, sntísf,,xnr,,:,l ao po~fi,ro do no· 
hru snna1IOI' ""'" Ual•i•, que 'I <ler sub 1' •rn quanto irn· 
portnri a dcsp•z" q11e deve r•uultar d~>IO artíg o li." 
em cli>cussãu, dod:cro que, 1cgunolo o Voto j:i ,J.do pelo· 
sen.clo, importa a <locp•za P.rn 3 vct.es 1:600$, isto ti, 
será do 4:8UOS a elcvr.ç:to d•• gratificação qus dov-:n ler­
os out•os Ires au li tore~ de mHOillhll, gnnr•:•. o o do llio­
Grall•l• do Sul; qu.nto ao juiz d• orphão~ d~ cul'lo, 
o:r.lo que par~ tihto não haverli elevação alourua, pOI'•I"" 
a ma v.ra t•m omoluu.outos vantajosos com os qua~~­
púde ser J.ta,Ja cru 4.:0008 ou mais, 

O SR FERREIIIA PENNA: - Sr vrosíclcnte, 
padí a palavr• ;úrno,lc p>~a ob.ervar .a '"'""'o que 
me p •rcc" deoiiCO••R•ria, n:iu ~ó a dispc-sição dest~ 
art. 2• da cmenola off·r•cida p•lo nol•re seuad •. r p•'o 
ll•o de J.no'ro. e• mn k d• o:ucuda que S. fix. ac .. ba 
dol oiTo• cccr. (AJwi,.dos 1 H :o v<• ·do lo•• vi~curc< que 
considerão 01 c.rcgoda de juiz de diroito, os auclirores 
IJdiUI<riOb~ 8 ~u·r1a Oa n\ll>, IISKim eoa.O 0 JUÍZ de 
orphiios, está ont·n •ido qu• .iio . o·•si •crudo· juizes de 
direito para gozaram do h· n•fi •iu qoi• ••gor• su com:c <o. 

E quanto á emHI•Ia ,,ff•red la lwj• i" lu nt•Üro sona 
rlor siuda é mais m•n•fost• a ma d~s·t.rcssi !"d•, IÍ •ht• 
de uma r•st-luçã., que p •Fson em •"nsto ild 18;> l e que 
diz n•lRrt. }• (Lciltlo):, Jl.,vcráno Ri·o·Gran•lüdo SUl 
um só lugar du uuditor de guerra du oxcrcilo o qual 
daqu1 0111 diaote será eon<iller;~<fo juiz du dir1nto como 
os onolitores de mar o guerra do llio dn jan01ro. etc • 
Portanto, Sr. presidente, parece-me int•irarnenl• dos­
necets .rios o artigo e a ornen~a. 1 AJIOi<rdos ) 

O SR. VASCONCELLOS: - Sr. ptesiclontn, pü;, 
obstarliO o q•ra •c~b:• do r·~>n~erar o hour1odo miuistro 
•la justiç•, m•• paro:ca l)UO proceda 3 duvid~ lovantada. 
pef,, l/Obre senado>r pela provinda do Awnzoua9 a ro•­
f/Oilo da dOiiiC•~Snicla•lr. deste artigo), S. llK, mo wrdoar~. 
qu• eo iusis1a, tornar.uo bcrn ciHo aqnillo qua o n~brc· 
Stn:ldhl' jtluiSSL,, 

V. Ex. h a <la se JOI'Ord.r d• que o l~gar de juiz do· 
nrp••4os ola ró• ta Í<•i declarado I H"' Iili jUIZ do tlireilo·, 
Lauto po f.1 a·serroblé<L ger:.l 1-ui•fat•va, como pelo go­
verno, JI.,UVIl quest:io Se O juiz 1IA orpfüitl• d11 CÔIIIl· 
t'!í-L'lVa sujrito ã CtJri'CÍÇlO tJt S jui;r:tHi d1t tJirt-ito; t'fiU, 
ofuvicla lo i IHvad.l no ··ouh•llirnouto cio coros· lho d• octa•Jo, 

O Sa. PREStDENTG:- Tem a palavra o Sr. Vus-
COIIC• Jlus, . 

lJa.iXúU um• con:mlt 1, o l'ilSt,Jy,·u ·t:tt tJWt 11:1o, pc..r•tno '"til'' 
lugar era cl• juh dt~ llírdtu. A re~1 cito tios I~Jl'•ro.< do 
autlllOres dH gucr.a ninguern duviclJ quo elles teJ!lO jui• 
z•s do·oíre.tu. O SR. VASr:ONCllLLOS:- f.u tirh.t do 1•7. r n.q 

mesmas observ•cúcs que a•·ab1 d·• f:ucr o bonra•lo ·c­
nadar p;J" provioc1a do Amazonas; a~sirn, •u, a ufto 
~rl'areoer algttma ouviu~. nodi t~r.ho a noerPse,utur aro 
qu~ di&$e o nobre St na·lor. 

O SR. SA \',\O L(, BATO minisll'o ,z,, justiç11:­
Sr. prosídento, posto qu., raeonh"c~ a 1•rocc Jen"i• rfa• 
cb<ervacOes qa• acuMo do oPr f.·ita• polo nrohr•• srnu~or. 
cornludo, entendo quo r>ão é assim t:io· indiiTer·nt• q•l" 
osplidtamente so consogra o pr·íncipio rd•<ísj~ oxi>t••nto, 
da que os au li tores do guerra o rumnhn da r.6 lo c pro­
vinda do llío-Gran·le do Sul. ossim corno o juiz d•l 
orphilos da côrte sej!lo juizes do dirl'ito. 

o Sn. D. MANuEl.: -Tanto que são r·romovi:Jr.s a· 
clo<Pmbar~•doros p•l• •u• nnllguida ·o. 

O Sn Vo~scoxcELI.os:- Ahi ~~tio na r"laçiiu •l~sem­
h·r~udm••s J>rOmnnlos, nomo JUÍZ•'R do dirrilO, [•ela.: 
anti~uid.do cont:oda r10 mpremo tnhun:d, e rruanto ;uo 
u011itor do Riu-Grand~ do Sul a l•i do lG de ag•J>IO ela 
185!1 diz o seg11int~: • ll•vcr:l no provind 1 do Rw-. 
Gr•n•le d~ Sul un1 sú Jogar do h ulitur de ~uorra do 
oxr.rcit••, o tJunl t.lugui t~ln di ar• te sorti r.un~hl roulu juh;. 
da di•·•ito como os ~llll•t>res dt1 guerra c malirtb~ l1.1 
I!Ól'lO, '' 

Ora, assim como os j uizc~ rl~ C•r,Jloilos j:büo consi1l~J'a• 
~os j•1izos do direilo, o~ nudil•m•s cl• ~unrra o mariulm 
ela côrlo tnmhem ro~utad,s taos, é inutil umn seguod~ 
<tecla ração. 

S. Ex. ponderou quo em uma lei rio nxociT•l do or•J,, ... 
n:uJ,,s ó r.onvenieute qutt y,i (!Xplicita dculuru~,:ão, :t nf.o. 
ddxor duvj(],, Subro I]Uaes OS fUIICt'lOilario> !JUO U~l'UVci• 
ICill ;;H do /lllglllelllO lj UI! dtMff•l:llllO~, 

1\ntondo qu~ não ó in•1iff.Honto por isso qu1 por osro 
],j, elevando-se O! Vencimentos O Í•fhndo 80 pr01ÍS.UIIOnt" 
do juiz de direito, porlcria ha1·cr duvi~a so se tiuha om 
vista súmcnto d,.,,r O< juizes d~ d~roito. proprinmentu 
diro1, isto é, cs prdsicJ,•ntos du jwy o outros m'gi,tra­
dos encarregados do lunctõos PI'OI•l'ioment• judiéi.rs no 
lôro ordinariu, e não assim os uudotor,•s 110 guerra c mo 
rinha, quo, JIOSio que tambon1 s••jão muHÍSira1o<, com­
tudo .SUIS ftliiC~iii!S silo c~p'lCI3l'S o •·x•:ontric11s du fllro 
ordinario civil. !'~'lia ruc:;rnü Cii\)lltior ~ J que a dut~ç;lo 

ConcorttariiL 1'001 S. l•:x. na dtu.tltl u~H!lilf:H;iio, !'~ nmlSo 
rnzu~VC!tni'OIO f ISSO flO~l•l CUl ciU'Í•la qu~ estes Oll'lllÍiro~ 
úo jlvdcr ju lid,do pcrlcrlw;~OII ao qu:vlru ,),•; jui~t6· 



SESSAO EM I i DE J UN!IO DE !8Gl 

do ~irei to i mas uma VdZ quo t.a lei, h i cxpr~s•n, clara, 
parcJe·me qno n~o ha ne~rs·idade alguma de. uma s~mc· 
u;anto declaracã•>. Apropria emenda aprd•cntn1a pdo 
nobr~ sAnador por .Miuus·G•r•es a rr8peito dos juizes 
do orphãr.s, ai tda firma mF.i~ csla inHtigencia data 
a~ora, e respeill a di<pnsiç[o da lei quan•lo se •cCure nos 
omolumenlos que pcrc,bJ o juiz de orphlos da çôrt•. 

. Port1n1o, Fenilo devemos io3erir no corpo rlaR luis 
.dispo·icão alguma desnoc"'sari1, p.rece que d •u•uos 
supplimir esh omcnu• ou rdira·la, porque nem S. Kx. 
ll Sr. ministro, nem o senado, nem ninguom duti•tão 
rJUB oR loAarcs do quo nós tratamos, suj4D havidos 
como lug .m de juizes de diruitD, 

O Sn. O. MANüELI- Um auditor j& foi promovido a 
dcscmllargador, 

0 SR VASCONCELLOS: ~ Já citei este precedente. 
Nada mais direi, Sr. presidente. 

O SR. SAYÃO ·LOBATO ministro ri•• jualiçtJ: 
Sr. prosi!lente, a que&tão n~o l•m maior imp•>rtancia, 
JDBS eu •nteudo que n§o 6 tiio lndiiTerente que •xp•l<'itl­
mente se faça menção de Iodas as catPgorias de magi•lra· 
dos qa• silo beneficrad s c••m angfllento de dotaclo; ~ 
entendo quo é po•sivtl í•z·r est• mencão sem pareoor 
estatuir doutrin" nova: basta accrescor.tar-se ao !• art. 
as seguintes palavras: -Inclusive os auditores de mori· 
nha e guerra da côrte. o juiz de ••rpllão~ da côrte e o 
auditor de guerra do Rio Granrle do Sul -D 'ste mo·lo 
set·á Ceita na lei menc~o explicita d• to•1os os m•gi<lrado< 
cuj'' dotação é eluvada, e desnpparece lod.\ a duvida. e 
não ba a incoherencia de Si revr~dusir com o apornto 
d" um artigo espenial dA proposta o que j4 tl disposição 
vigente. (.Apoiadol) 

O Sn. PnEStDENTE:- Eu consiieN Isto objecto de 
redaeç4o c para C•~e lo e• tá autorisada a respechva com· 
mbsão. (Apoiados.) 

O Sn. AIANOEL FFLJZ,\RDO (ministro ria agricul· 
tura) : - l'r•ciso saber como tenho de votar. Se o 
artigo·2° callir, enlenJe-se que a sua mataria estti rH• 
jct!ada? 

O Sn rnESIDE:'ITE:- Som duvida, 
O Sn. MINISTRO 11.1 AGRICULTURA:- EntendA-se que 

os jn1z<s ne orpb5ose aodJtores lurão augnrcnto do ven• 
cimt ntos? 

gens qoo os joi~es do dir~ito, p~rqno co11o Ines já .ao 
consi•lera•los, e tenho rPceio do 'I"" c•hin to o artigo, 
est~ VOlnci!O Contrarie 81Jtli1Jo que a IJJili"rh dn ~CrtbdO 
J'art~~e entondttr, aus~im estou rll·olvirl• a pcJir a rtll'" 
rada do artigo e da erne11da. (Apoiados.) 

O Sn rnES!IlENTE: -O nobre senador ri'<Jner a reli• 
rada d., arl. 2" ? 

0 Sn. IIIINISTRO DA AGRICULTURA!- A' vistl das obief• 
V•C~cs muito plausíveis •1ue •~ retB Coito. 

Foi rurira•!o o nrt. 2" da emenda >Ubstitotiva a pedido 
do seu autor, cow u~rov.ção d~ >CIIo~o i e bem ns,im a 
sub emenda. 

l'assou·se á votaçlo das r•mendas r•l•tivas ao numero 
dos membros do supremo trrbunnl de ju·ti~a. 

Foi reJcil•~• a do Sr. Suuza Franc11, assim con• 
ceboda: · 

1 O numero dos membros do ~apro>mo lrib onal do 
ju,tica lli:a redasi.to a onze, n4o se pr"~nchondo para cs: o 
Um as vagas. S. R. -S. Franco. • 

Foi approvada a s·•guinle do Sr. Sousa Ramos: 
1 Fi•l& raduaicloa 13 o numeru dos membros do su­

premo tribunal dd justiça; para essu llrn nã·• serão prcen• 
chidas as vagas, que se dct·cm até r•stc ·norDeN.- S. 
R.- S. Ramos. ' 

E~!rou em dis:u&•ão o artigo s• dns emendas su!Js .. 
lilatlv.s. 

O SR. VISCONDE DE JEQUJTJNHONIIA: -Sr. pro­
sid•nto, preciso para vorar >Obro esta ortigu q tiA o nubro 
antor do projedo subs:it<Jtivo dti n•gur11a• fXplicacõ·s 
relativas á doutrina do mesmo vruje.:to Vou vonderar 
no nobre mini~tro oa collorarios que se hão de seguir da 
di•Po>iciio deslo artigo. 

Diz ellc (Lendo.: • Nenhuma comarca, termo ou fre· 
auczia será J•ro•ida com íunndor)arios •I• or·!~m civil 
ou ecclesia•tica, sem que teuha si •o cr.mp-l•ntemente 
decr•lada p, especial vcrbl da de~p·za a f,,zcr·se cr•m os 
mesmos íuuco:i•Jrtaroos • O arlo •tlthdt•nal no .orl. 1• § 
1• considera com[Jctcnt~s as assewblóos provind~"" pua 
fazerem a divlstio rcclosin>tica e civil u•J tlistrictos e 
comarcas, e todo quan•.o Cor r·l•t.ivo a e;te •Lj elo; 
tecm citas, portQnto, o direitn de r·st•bclet•er dlv i. 
sOes ecclo>i•sticls e crvi•, e ae ellns teem o direno, 
ã algu"m h a de corr,•sponrter a oiJrig·•ctio retariva. a e>le 
direito, Para que esse di r i to das as&cmLJé,os provinciacs 

.ALGU:>s Sns. SE~AJJOJms: -Nfio, senhor. possa ser exer•:rdo, não b~>ta q11• ellas fação a drvisão, 
O Sa. FERJIEJn,\ P~NN.t.:- E'· melhor relirnr 0 ar· é in tisponsav.l que ti divisa,, se •ig.1 a nomeoc~o do em-

Ligo o a emenda. pregado civil vu ecclesiostico que t•m d~ ~alf>C,z•r as 
Cunt:c~es relativas á divhão Est•s empre"ados sao remo· 

O Sn. ll!NrsTno n.\ AGntcULTUnA =.- So não se en· ner~dos p~ os dos s•us ordonadus p~J,1 thnsouro gMral· 
tende q~e este~ omprc~ado~ ll~aráil prtva.1~s do au~m•.nto se 0 ~ov~rn: ~reral, portant ., se achar eximido da obriga~ 
de ver.ormentos quH. or;o s:• 0K5o para r.s JUIZes de dlrerl~. cão rignrosa de nomou os emprcg,odos ro<podivos. nquel· 
de.:laro que pua""!" é rndoJT.mnte que passem ~a dot· · lo direito fi,n sem fff•ito. Isto é o q"e roo ~arece. tÍ so• 
xem do pas~ar o nrtrgo e a emendo, bre este ponto que chamo a bllenção do n~tilre s~u•dr·r 

O Sn. D. MANOEJ,: -E' melhor retirar, p.·Ja província do Rio de luueiro, autor do proje.:lo que 
O Sn. Ml~tsTno D.l .lonrcuLTun•:- Eut~o peco Ji. se dis•lale. 

cenc~ para retirar o artigo e 11 emenda. Não se trata actualmente da uma vordadeir~ intcrpro. 
traçtio do arl. 10• § 1• do acto a•ldicionnl: trata·!O do 

O Sn PR~SIDEN1'E: - So c.ohir este artigo sub•titu- uma disposic~o in•iramonl•l desligad•. r>ão intorpr•ta· 
tivo, entendo que a commi;,iio não poder;l ro·ti~ir o tiva, e IJUe Iom do regular 0 poder exeru ivo. Nao !ei 
artig~ )11 no setHiolo do uma i>lúa qu" Côr rejoit•da; m•s ,0 me recordo com ex,Jidi!o que já se pretonJea pôr isto 
•o ello passar, é objecto de r·edncciio consignar a i l~a no cm excouçãn om algum tempo 0 j4 se ltm posto, como 
urtigo ou p•ragrapbo que lhe parecer mais proprit>. diz 0 nubro sena1Jor pc)t1 província do Jlio do Janeiro 

O Sn. IIINtS'l'no DA AGnrcuLTun.l: -Eu vejoqno todos a quem tenho a lwnra do roCurir·mc; abandunou·se, po­
os senhoro.i que so leom pl'onunciado nesta quo11lio, sus· rum, osto sy>tema, cont.inuou·so na pru!hla opposta; as 
tcnlilo ~110 o _juiz. do OrJ•hff•Js ~~~cOrte~ os Irei IlUdi tores l"~s••uthléas provtnciaes fuz•·m a divisio, e o gnvuruo go. 
pela Jr~r!la1ao I'ISOIJie J•a~!araO a toras wo~was \'<lUla· ral uowi:a us ~mprrgados. D~verc1uos nó~ voltar uo au· 
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tigD systcma, Hómentc por uma rlispnsiç;o l•gislntivn. votnçlio. sP.m um decreto do po ler logislntivo. Se na lei 
.sem ser ir,terpret.liva do acto nd•llciunal? E' uma do orç.amento, á Vt>ll das tab•ll .s, se decrttl ~00 ou 
quest~o dagna lo O!loupar a nuendiu ~o senado, princl· 600 •ontos para ua juizo• d• dÍicito 11 municip~es, como 
Jl·lmonlo quau~o julgo qu. já so to•n o pudtr ox•"utlvo ~ó-111 o governo nugmentar essa il speza r.um o urden.do 
diri~i,Ju 11 nssflrnllit'a geral r.o•n consult<~S •10 c<onselhc• •1e mais tres ••U quatrojuiz•s d• direno crca•IO< posterior• 
de estado, exigintlu da aascmblóa g•ral uma iut•lligencia m~nte p•las •••embláils provinciae< ? 1!.' possivd 
relotivameute ao modo cumo est·• § 1" do nrt. 10 do haver •dministrndlo de tnzenda geral, ó pos~ivcl l•z•r 
acto nd•JHooal deve ~er exocut.do, VIsto que o direito ro;pon~nvol o ministro quandu ello tem, nlio 1ó de 
de divi•lir pctlence á um • IISsemblóa Jcgi•lallva, o a exP.cutnr os p·e :dt•os da asseu.bléa geral. mas de todas 
obríg~c•lo de nome.or e P·•g·r. es .• es empregados recahe as a"'cmbléas p·ovin•·hes do paiz? Ora, ~o nenhuma 
s bro o !besouro gcr.J. Tlln~o·se jil eru uma occasiãu dospeza se dev. lazer sem que antes eslejadetermlnada 
executado isto, tcndo·se •bando nado lamb•m fsta pra- por acto lcKiBl•tivo geral, parece·we que corr" ao governo 
tica, s•rá roovoniento, será. prudente agora, que não o dever de não pree11cher esses togares CrPados, qu•ndo 
~e trata de d•r um:~ intorpret•cJo a esta mesmo para· n~ M d,, orcan••nto ou em outra qtnlquer n~o e;llver 
grapbo, será conveniente P"r UIRl dehbernc•io du so- •leterminadho pagtm•ntodesta d"sp•za; e l•t•\ n4o é novi· 
mdu co•t.r·s• a q•J•stão? Julg" q11o todn• ••tos ohjectns dade, o governo t-111 emendido assim, tom d'isa•to de pro• 
n~o s11rão indignos da con>i ••wç:\u do s•n'llo, cou p•lu ver comarcas I•Or multo t•mpo; e não 2•i •e o principio 
mono~ não p••dcm ser qo•lilicados cumo d•lan•• ca- opposto-a obrigac•io de prover esaascom•rcas -t·m 
pl'itliJ, cumo Curão consldorDtln~ os argum•ntos rel•tivo; sido d•·clnr•do; pelo menos não sei qae l>to se tenha 
á nos•a sitaac~n fiu•n•:eiro, quandJ s~ tratuu da dis- Ccilo. 
cassão do ar I. 1 • d• 1eu•. §§. Ala• dhFC o nobre senador pela proviocin d• Dubla: 

Jul~o, Sr. preside• to, que o notro sen•dor pela • A um direito cnrr•sponde R•mpre uflla obli•acilo, e 
rnovincia du Rio d• Janeiro não exigirá d" mim, nem quando o acto ad aidou.Ja1éu ~~~ a•sembléas provtnci~es 
do~ simhorrs qu• toom do votar Bf,bre ••le artigo, uma o direito de C.tt•r a divislo judi, i• ria e •cr.l•Niatliea, 
doul .• r.•c>n de suas opinil!•s ó respeito d·st• obj•·cto, lmpoz aos ~o·Jeres ger .. es a obrig•ção do cumprir esaas 
po· qao não se trat• disto não se trata de i11t•r~ret•r o ordens, esses rnand.tos das ass.mbllas prodndau, 
arliKO do PC tO a1fliciunal. trata >O de (azar uma Jni 0 Sn VISCONDE DE JEQUITINBONUA :-(<'ui UIDB qUOR• 
intdramAIIt••liv"•sa que tem por Om augtDa•ntllr os vou- t,r0 quo JIUt, não r .. i uma opintão qn• ou d'clar.s18 
ci&oentos da magistr •• tura, mas qu• se não diri~e ã tomar minha; v. Ex. perdale·me, 0 objecto é muitu tierlo. 
em coo•idcracao as importantis>imas questões R&·t~•i. 
Ul~llt•• •xisteniC< sobro o m11rJo "OIUO se drvo de ontrn~er 0 Sn, MINISTRO DA AGUtCULTURA: -EstuU f.JJan<Jo 
o 6CIO addic,on11i, e pori•~o ~esdo já •ler.laro a V Ex. sorio tambom. 
que não ~anif•>tar.i a noinba opiniilo. Na o Ó ~e~rMo, 0 Sn. VISCONDE DE JEQUITJNIIOSHA:- Nà11 digo qoc 
te11ho. em outras occnsiile• manifestado niio fXplicila· esteja riMo, mas qu• o úbJB,Io é taullo serio; nAo pro• 
111ente o que entendo, mas t•uho Cctto ob•ervações que feri uma oviniàll minha .• 

. denunc1ão meu Vúlo IÍ respeito, O Sn. lltNJsrno DA AGntcuLTURA:- Oode, Sr. pro" 
Sa o nobre Fenador, portanto, tivor a bon~n•le rle sidente, p•l• dts••osição do art. s• que p.ssa aiora a 

explicar as duvi•las que nutro ác"r~a do artigo, eu vrr· ser 2°, se tira ás a•~cnab'éas provincioes o dir~ito que o 
me·bei entlio ba~jlitado p•r:r. dar um voto, spprovando acto ad•licionallhes da? Porventura as asoembléas pro· 
ou rigeilan,Jo o artigo~ vlnclaes, passado o araigo como disposltiio d!l 1.1, nlo 

cúllliuullo a llc-r rom o mPsmo direilo .quo llnhão an-
O SR. SOUZ% E ~IELI,O (millislfn da agricultura): t•s~ Segur,menle quo sim, o1as para o eomp cmenlo d·) 

-O nobre sunadur pela província da lhl.iil, peJo que acto n4u devem conc•·rrer 08 dúus po1e•es gt•r•l e pro• 
cu exponha ao se•la•1o, as ra.Oo' q11• livo para olfore<:er vincial. e cada um de!lei dentro dos limites que lbes &Ao 
o· art. 3" das omendas aprfs •nla~ao. O nobre sanador, marcados ·pala l•ghlnçlio do p•iz? Par•c•· me que sim, 
quanto a mim, "'''\ inloiramonte concur•l• wm n ~uutrina e ••ós. temos diiTerenles actos p·•r'l os quaes concorrem 
conti•la nu .• to a•tig••; as suas opin•õ•s m~nito•tadas por dilf•r•ut•s aulnid.ules, cada um• dentro de sfus limites, 
dtlforenteR vaze• fazem-mo ler es·a idéa llo qu• o nobre A'b a<semLióas proviuciaes compete marcar a di v !silo das 
sen•dor a•eocorJa cow o artigo, mas julga que a occasiilo romar1:as, rlos municlplos e da~ rr~gu•zhs, a.o poder oxe· 
não é propria. cutivo r•ral compele o pruvimenlo; caÕ.I um destes 
· O Sn. TJscoNDE DE IEQUtTUÍUONHA : - lll«o concordo. po.ieres cumpro com oa prer.eitoa oun>tilueionaes, onde 

0 Sa. IIINISTno DA AGOICULTIIRA: -Não COMOrda 7 e• ta a InVasão '18 Ulll .s"bre O outro? .Não Vejo, 
. Com as oxphcaçilos rosumlttas qu• tenho darlo pue-

. 0 Sn. VISCONDE }>E JRQ!liTINIIO'IIA; -_E~IOD pe!IU%• CB•Qio qUe jU>tifiiJUCi r.u tpreH•Diei 08 motivos que 
dtdu de que be ;uJe dar soluç4o á questao por outros livo para ~1f·rccor 0 artigo om disoussi!o. · 
meios, Talvei, Sr. presH•••I•, dcvesss pg?ra fazer algumas 

O Sn IIINISTno DA AGRICULTURA: ·- Entlto é sobre a consid.raçõrs so~r• o que ao t•m dito no senado ·li res. 
ma11eira do r"solvor a ~lle>tãu. · peito de opiniilds minha• omittHas pur occa>i~o da dis· 

~~rn summa. o n<obro ••naolor onlenrle que as assem· cUS!ilo da r-spustu á Calla do throno, mas r•c•lo muito 
bléas ~ruvinctlloa ••iiO pod'"" •ac11r loiras ountr~ os co. desviar a discussão do raminho em quo se acha e quo 
frcj ger~cs o •Jd~rmw:.r dospoza~ quo os tos doviL•• pag,lf, mo ptir.co o m•is aproflriado, Promettu na prlm•ira oc. 

o Sn. v1scoNDE DE JsQuJTINHONIIA: _Nilo sei. ca>ião or•purlnna f,z•r r•flexiles •ob~e aqui• lu quo f~ 

O Sn. lii~ISTno nA AGRICULTURA:- Sr. prcsi~cnte, 
entendo qu• nós podiam o• talvnz di•pen•ar t•sto n• tigo, 
qu" o ~overoo d•vi11 ox"t:utar C•t• Oi<po•ic1o in•lepen· 
d•ntc de rstu dotormin •da por nctn l•gislatlvo; nenhu. 
ma qu~utia devo sahir do.s cor,·r$ pnblicos goracs som 

atisso e S• bro o qu•. ou "m sustentilcuo, ou em Oppool• 
Cdo, tem-se apresent•do ao senado, 

O SR SILVEIRA DA MOTTA :-Tomnndo parla nn 
discus>ilo, Sr. pr•sidcntc, só tonho em vislnR hmdamontnr· 
o n:ea nto relativamente :1 grnvo questão qac ~o oncerr~ 
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no art. 3". Arca esta,(odosau~c me lcm trazi.fo arroJado 
O~'llrihuna,; mas no c:uio actual (.uAi :d~um 1Wcrilido ,. 
dcilard o >iloncio cm IJU~ me con•erViiVa por aqunilo 
JBOiifO, 

era muito lúra d' JINpo•ito :.r.oro•o·•n ta r qu.Hdto J.,r.un:t 
nos d•spo,ic•lo• inir.ir.~Jas r:.,lo "''v,rno. 

AJ .. s, JJàtJ c1es .. jundo r.ontJnríar n. v. Er.. ain.Ji'l mAsmo­
rJU3.0t1o s" moo~trn. "'-lromamAnltl rigoroso, vc·u oe,:m• 
(l··f~UJC ~RflC !ia) mente tfa tl riJtfÍIIa lio ar&, 311• Sobro o art. 1° não tivo mo~m~ gr"nde ncco.sida•lA ri<• 

pronunciar mo. por<pe ru ar.ompann.va o nohrll miuis-. 
Iro autor da emcn la ~:a sua id~a fun•lam•nt•l. Sem pro 
entondi que a ja•tica reclamava o •u~mento <I'' vnn­
'r.imentos da ma~istratura, mórment• quafldfl outns 
fnnccionarios hav1áo lido ougmcn<o d·• o r ''"'a los. Ma• 
não ó só i••o: rceonheco n•o.•mo serumag:•n•lo cunv••nl· 
enci~ publica pôr a magi•lrntur.• do poi1. "'"mel h o cswndi­
çõcs do quu aquellas am que e;t:i actu•lmeuto; ru opre, 
confessar, quo p ·nso tamburn que o mnlhoramn!lto da. 
condiçO· s ~~ no<sa rnu~istratur.,, nno pó''' dopcnolt•r sú 
do nugmanto dos v-.ncim-mo<: o augmeuto ''''·' vrn· 
cimentos deviu srr um c•llurario dd uma uJOI!wr org .. ui · 
saçl!o judiciaria, 

~r. pr-uwJento, Fste ~trt. :lo é u 11.1a vorttlll'iHtr.L intor•· 
pr.·tac~o do xrt. 10 §· l" do aclo a·ldiciounl; ns>iiD ·o 
penso e vuu dur ns 1azõ••s. 
· !la muito tem,.o q1r• se nponla o incoovmienlo de t•r 

o 11r.1o ad,1ieional •:m,fodtlo a'i a.~st'mhiJ:,s provindat-S a 
llllrdJuiç;io do legisl:•r ~obre a divisõ•• ri vil. ju 1icinria 
e C ofesio>li••a dns pr11Vincias, fi a•1d0 no PJC«OO t•mpo 
n caril'' doN poderes g<r:JC• o p•ua r-ento <las desp~·~·S· 
rc-ult••nlc• des•a divisão. Cumpro not:u que a doohar­
rnooia •ntre o ~irdto ~a< assfmbl~a' pr•-vin ·i,os c a 
ohd~•cilo •lo pa~am"nto d·•• des(I'JZIIS nü~ é proprio.­
rnenlc tJ,(.ít~ do~ acto a-ldidilnal. llupoid que elle se· 
promutg~•u. as dc~uf•%:1~ lOrn u~ juiZt!S e com os p:l• 
r<•ChO!J l'nrrt!r3o itÍil11íL p••r r.o lla, dos r,o(rttS prO\'iU .. 
oiu<•s lnpoi••dos). no surto quo qu.nd·• o I•·Ai·lil•lur 
c<•11•titu i .. nal l..rmoluu a diSJlOsiçãu do ~ri lO ~ ,o do 
acto Mdicional r.OIII•lU que~ sua ex· cuç~o 1cri:. ICigÍ•Ia, 
islo ó, que o dtrei1o do crcar O! tas •les11· z ts correspo11·· 
dcria. á ubríg roo de paga-las. 

O Sn. Soou FnANco:- Apoindo. 

O Sn StLV~InA nA MorrA: - P-n•o qn • o nr.bre 
ministro que prnJIOZ n •m•n~a. ~.,via t-r ·~l'llveitliiO a 
occul4e, nii11 digo j:i pnra oiT•rcccr um morltllo dA ''r~a­
nisação ju·lid •ria em suhstituic:lo .1a n•:tn•l. o qu" fM• 
ÍDOJIOrlurJo em um pruj~cto que tr•t• súrn,lll" ''" >en· 
cimentos; m11s •ntt.Jnc1o qu·~ o nohr-t nlinisfrn, nulur d-1 
em~nJa, denri;•lerapr,,v,it1doo tllll'lejn p~rn c .. nsignar 
na cmAuda kl!.:utn:ts regras carrtr.ue~ r .. l .. ti,·:uuPntc á upJ­
senlaçãu ou npusenl•duria rJ,,s mogisJrao!os, 

Note o s•na·lo que o arti~o do ·r.tn ad li dona! a que· 
me rellro, ,~um t1us que mais exJJrelisamotnto Cliraettll'i· 
~:lriio c,;a !li ••u qual autorwmia ·la• províncias En· 
l.r .. tanto, rtep1•is dti rcrta ópoca, as dC!!pt<Z·•S com os 
juizos" paro.:hO! llc:lr•lo, por a<:to ••po11ta11e•l do'pndrr 

o Sn. D. aiANOEL: - Abi está o projecto que os 
nhores curnhatcr•lo. 

O Sn. ~ILVE nA n• MorrA:- Que prc•jecto? 

h•g~>htivo geral, a oorgo dos cofres ~orae<, s• ndo alli· 
se· via~as a< provindas ~a~u··llrs ent•argus, Seubores, é· 

O Sn. D MANOEL: - O !•rnj•r.to do rtforma jndicia· 
ria do Sr. Nabur.o e o do Sr. Vasconcellos quo 04 se· 
nhores nio quiz;,rão, 

pr-r.i·o que o sen do~ lenha l.cm em •i•la as ~uutrinas 
constitul:iunaC:4 na apmri:11;:to du ex.ut:.dittnte que hoj"' se· 
lhe' ff,,,,ce P''''' r-s·•lvor os c•ohar•c~s n··scidus daquelltt 
neto do pod·r legisln!IVO gorai. 

Em primeiro h•g•r púndorar•i ao nobre ministro·, 
nutur d1 o•nt'nth, o tocgninte inconY,.,r1hwte qot:! rrsuha 
de•m •mcn•la. Sd a doutrina I:OIIS'grada pelo ar.ro ad-· 
di•:ional ~ra de que o <li rei lo de Jcgi;lur fiobrd a di vi· 
•ào er.ciA.•iastica e judtciaria couforido és as;emb'léas 
provmciaes pr~n·lia·se á ubriga(àn correspon~cntc do 
p.gar as d-spozas feit .. s com os juizlls e parocbo<, esta 
ort. s• vem ptra tod·; o sempre l-gitimar s intelli­
gcncia om Cill<truio, i.ttelli~encia que vigor<•U, do cariO· 
t•mpn cm •li:onle e •ig ·r·t aunla, mas que ''"" vigorava 
qu•ndo •" f•z o acto a,JJir.ional. Acurcs.·:o qu•1 fica •s· 
>im sancci•maJ!:L cx~ressamenti ossn thooria incon• 
grucnt• e da p~ssunos ~fi',ilos, qno 1•õo om jogo dous 
port-res distinct .. s, um a croar emJ•regos o outro a pa• 
g.1-l1lS 00 s;uS corres. 

O Sn. StLVEmA DA MorTA:- Esses projc~tos f••rllo 
por mim combn1lctos em pontos muito ~ivors.,~ : n:lo o 
forl!o cm malerta do apo•en1açú;s; por oons.guint'o não 
me pare~o bem cnbi.Ja a intcrrupçeo, O que d•go, se­
nhores, é qne 80 d"via ter Mprovollado a uceas1:\0 pBra 
88 est.holecer algumns regr.s oard-aos a respeito <1B apo­
IOOia~acs. porque teudo o nobre ministro d• ju•li~~ oh­
s.,rva•1o que o p.wso•l da nos<a magi•tratura preci>o, no 
sPU entender, ~e alguma nlt"r"cão, era mtnrul ~ue na 
occasiao em quo se quer melhor;.r a conticiio do~ rna­
KÍstradOi, se eonsirnassem princípios, dando ao g·•vorno 
uma espltora dentro da qual elle cbra<•o. Com i-so lucra­
riilo, tanto o l(t.Vt'rno, como a mngi~tratura; o guvorno. 
porque II :alia com a sua aut"'i<l:~do clnr• e Jegnli•ada; a 
mogistrntura, porquo não dcpcnleri• do .rburio, ma' 
si1o dn lei. As;im ó 'I"" me par.re se d"via cun•prir 
es•c dovor, quo o Sr. miobtro da justicn disse quo il•via 
de cumprir, achando remo•.lio dentro da con>t•tuiciio, 

O Sn, D. AI•NOEL:- E p~ lemos f,zer isso já, meu 
coll~ga. 

O Sn. PnESJnENTE:- Attcncliu I (Ao orador) Lem· 
bro ao nobre ••nn•1or que o ar·ti~o em discus•iio ó in · 
t·iram,nte estranho á materi• do quo c; tá trat:m lo. 

O Sn. Su.vErnA no~ Mo·rr•: -Eu eslava dando no 
sen11du a razão '"''que n4o tomei parto n• rlisc1mã" d•• 
~rt. 1 •; e or.tiio aproveitei o ensejo JIOU nlgumus lig•irn~ 
6!J.mvncne< preliminare~ nnto~ !(,, disrutir o nrt. S•. Dum 
l'Ô V. ~:x. que, tondo ou declarado <fUe v, twn pnlo nu· 
gmcnto <lo v"ncimuntos dos magi.tm•lo.~ o qu-1 por o•s:1 
rozio lamhcm niio tiniu toma lo parto na discussiio, niiJ 

Por outro Ja~o cumpre ex ·minar se quando o MIO 
adJicional deu ás as<rmiJI<í.,s província os o direito do l'd• 
gi.<J.ll SObre dÍ>'ÍiÜO I'ÍVIÍ, ju IÍ·>iaria O BllCICSIDStÍCJI, ~Sia­
bele•'AU algum cot<er.tivo u o r.onllou au I•Od••rgeral c0111ra 
o exorCicio dessas allt•ihuicil •a <la~ nss,.mhlúas l•t·ovin· 
ciacs? llm verladu uiio esl·•iloloceu corrocti<"o al~um. 

Se o l•glslarlor constilttint• quiz•·'"' pOr al"uma gU-lr­
da ao exeroicio d·•st'l nttribui(:iiu, tor-lhe-hia cscRJII•dO o 
ineonveni•·nte que rosulta do •y.<toma •m vig •r? NJo 
segur:~m•·ntH, O quo <lev•mos suppôr é qo~o o lo~isla~or 
con.•tituint•• qu.tn•1u rl··n 6s a>soml,Júas prnvinciao• o di­
rei<o do l••gi.·l'lr. sobro n d1 vi>ilo e i vil "om·.f GSIIIstir.a ligou 
a f'fõliL ntlrihniç:io rurto."' o~ IHJIUl tltlrlitO!'I: FO nntAndermos 
no outro mwto, virot~mos á tri:o-to cO/II~Iusão rlo que a~ nq. 
toemhll'ns pr.~vinc1n~s flm\riio rom nmn nttnhu1çfio vãu, 
illosoria.- o qn~ nfio pMn ler I'II.Iito som d;pcndencia e 
sanccno da as~cm1Jl~t1 ~ar:d lrgislatlv:t a do ~0\'Cl'IIO, Ütí~ 
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\l juRtam~nto o 11no n1io está na natureza da attribulçiio 
que foi d .• u. ás r•sRemhló. s Jlrovincia.,s. 

cas, lermos e parochi.ó!, e so tvite lAmbem a aggravaçilo 
tios onu• dos colr•s ~· rao~; até agora o BOVOIDO l•m·se 
t:ontenhdu com es;n iofiu•nria l•giiLmR, que sefu~da na 
d•no~oçho d<Fano·c~o prosio1encial. Creia V, Ex. que este 
UI6ÍO l'OIISLl III' iun.t Ó1 a meu ver, DIU· lo somcienle, 

. So prm, senhores, o acto nuJidon<l r•"o póde ser en· 
·ten•1i•1o ;c não cm s·u logiumo e mumral sentido. em­
bora da h i resultem inc<.nvooicnto•, .é cluro 1)"0 o art. 3" 
otr.reci•1o couw unenda P"lo n·obra nrini>tro dus obra• 
publtcas, é fran·•amoote uma Ílol• r,orot çilo &Dihtntir.u 
da~•. no sentido rppo to, pelo poder lrgi•l•livo MOral 
a UDI artigo oro ac1o ud·lidoual, o 111l•J ~ódo ••r st•rn•· 
lbante interpM .. cão fo•La pelo modo ado~t.do !JOio nobre 
min•stro. 

O Sn. SouzA FnANco: Apoiad~. 

O Sn. Su.vEIU DA .MD1'TA:- Sem pro qu~ o governo 
tiver nas pr•·•i Jenoi.s JWS>OIIS habilitadas, qo1o elllpre­
gu•m c .. m cdterio nlo >ó "s meios A sun di·p•>siç~o. mas 
aiudu o n<c• ndent• natural du prinoipio da autorld,,do, 
estou Ctllu de qu• as assemblrlas prowiuciae• nAo f .• rAo 
um uso pr•jn•1icial do dirtitu que lho~ cour•re o art. 10 
~ I" du "'''" aotdi· i .nnl. E' f•r•· i o suppor-se uma aberra• 
çJo •xcmdou•l i'· r a que ;s assoo.bt~as lenl•m I r~ ar 
11eote assum et.• a sancc!o presideneíul por meio daf dous 
terços. E' pN•lLSo tambem suppor se uro pre•idenm tio 
mi•or•vc; qu• não po••• H na ass•mhléa um ~rupo que 

l'oia, B•llborrs, tr.ta-se fie innovar a int•lligeneia 
d.d. até lu·j, a r"p·ito do ar! lO § 1" do ati• uddi­

. cional. o h" de se lazer uma inoov .• ~ito p· r meio do um• 
ewenua olfo1ccida em ultirua in•tancia nu senado ... 

O Sn. IJ, AIANQEL :-E que nlto tom sen/\o uma dis· 
cussi\o na camara dod Srs. doputaolus, 

O Sn. PRESillGNTS :~ Atlençãul 
O Sn. SILVEIRA nA MorTA:-.... a um (Jro.j• elo 

augmento do venr.un,mtos du• magistr&dO! .. ,. 
O Sn. D. MANOEL:- Tem rnão. 

u aooie '·'que lnru• a 1er~a J>HIO de"a a>aembléa. 
da N•·ste uJ.iu m•i• qu• sutndente t•m dos.,amado o 

O Sa. SILVEIRA DA MorTA : - ... , que tom do V• !lar 
p:or~ a camara lemporaria1 para alli Jlas8•r por Ullla só 
diseus.ao 9 

guVHI'IIO ~bfol eviLar rrt•uçO .. s abusio·ai do COIUarcaM, 
•Ja•n•lu o govern 1 ;s quer eviuu. Senhores, tenho 
•I gama pr.tic• de as,ombtéa provincial: (,i abi o pri• 
moiro campo o nua militei ... 

0 Sa VISCONDE DE JEQUIToNUONIIA: - Eo llll'lbem 
fiz a minha apr•nJi•aiem na do Rio de Janeiro. 
(llisada•) O Sn. D, M ANOtL :- Apoiado, 

0 Sa, VISCONDE D~ bQUl'fiND ·NUA:- A' Storrelfa, O Sn. SILVEIRA DA .MoTTA:...:. Recor·lo-me ainda 
com saudade d•~sei tempos! Pois bem: dl,o por e:tpe· 
ricncia; se as as••mltléas provinciuo.l tr•m por vezes 
c roa to comar.:as, lerwos ou parochias inconveniente• 
mente, sempre o fazem com acquiescencia dos presi­
dentes de província, maximc qu1ndo se Ira ta de 

O Sn. SILVEI nA liA MoTrA:- P<•i• ba 1le se reformar 
o acto adoliciorwl . pol' 1111 iu de uma só di~co•slto na ca­
lDara temp oraria, qu• ó a competente para iniciar qual­
qufr intorpretaç~o ou ror. rma constitucional? 

O Sn. VI!COI\'DE oE JEOUITIII'IIONIIA :-Apoiado. 
O Su. D. MANOEL :-htoni!~ um wpoll;l, 
O Sn. SILVEIRA DA .MOTTA:- Me parer.e, senhores, 

que nà•J bnia m•s:~o. necessidade desoa tmenjll, 
O Sr. D. IIIANoEL :.-Apoiado •. 
O Sn. SILVEIRA D.\ MoT1'A:- O nohre ministro autor 

da omond:> foi quem o conle•sou: •u o ouvi diz.r que a 
~rueoda t"ra innt~cento B nu da. ~Jo novo Ct,nrinhll: se ó li&· 

!lrn, pnrquc a apl't:S&I1tais? Purqu• iusi>rJ~ na sua a•lo · 
}IÇd·· ~ 

O Sn. D. ~l•li'OEL: - Apoia1o. 
·O Sn. SILVEI liA DA MorTA: - S• b1sh a intelligeneía 

a~ministr;oliva que se l"m dado a CS>O artigo d·o acto 
Ldd1cianal, para que aprosent•is uma emenda que é ou· 
}lertlua? 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITIII'IPNIIA: - Apoiado. 
O Su. SILVEIRA DA AlbTTA:-Mas onohrlministrodns 

obras publicas não ~ homem dd apresentar eme.1das su­
pllfiuas. 

·0 Sn. VISCONDE DE 1EQUITINIIONIIA:-Apoiado. 
O S11. SILVEIRA DA .Moru: -Alguma cousa ha 

ahi .... 

O Sn. D. MANOEL: - Apoiado; I• H anouia in 
l1erba. 

O Sn. SILVEIRA DA &loTT.: -Sr. prodderold, por­
mitt• V. Ex. ainda uma po~uona <liguv•ç~o rlo cnlrrmo. 
AtiÍ 11gor• u governo tom-se contrnla•lo wm rec<•mm<ndar 
aos prrsidontns das ~ruvindas que procu1om i•·fiuir sobro 
as. a&scwbléas, provinci.c~, acousulbanolo-as, dirigin· 
do·as L"noficn~~oon10, do surto quo so cvithm por o:sto 
mo:lo croaçOos d~sncccss.1rbs ou prt•ciJ•iL~dus de ct•m1r-

comarcas. 

O Sn, SouzA FRANco: -Apoiado, 
O Sn S1LVEIIJA J>A AloTTA; Já militei, como dlssP1 

11aa a"omult!as provindaes e Boi qu6 ba muito modo 
dos prrsid11ntns t.von~~o~rom augmento de comarcu sem 
parcc.r··rn que o favoneão: ba muito moio de se deixar 
passar uml medhla de•tas flngiudo•se oppod(liO a ella, 
S11 assim uilo lt\r", niio se explicaria no geral dos casos 
n p.ssu~cm de lei.1 cro;ndo novas comarc•s. 

E >tnão; pe~o ao nob•o n.ioimo da jUfili~a qoe, ao 
farto como se acha de sua repartiç!o, me informe de uma 
circuaislancia quo póJe servir (Jara corrob .. rar oo dt&• 
Lrnir o meu argumento: S. Ex. pó. te dizer·nos qu•ntas 
vez•s 1oom sido OQ presidenteH d~ JlfOVincia constraogldos 
pelos doas terços d•s ass•mh'óas a s~uccio11ar creaçlles 
de comarcas. Ver-se-ba que ti raro o caso· em que is1o 
lenha succedido. Portanto, senhores, ao o governo tem 
na acção legol dos pr•sident•s ·Jd provtncia om meio 
sumciaole par .. evitar a agKravaçilo dos o nas do thesouro, 
po~ra que esta dsposiçã., du arl. ao, que contraria di• 
rectamoole uma Mtribuiçl1o das assemblóas provinciaes ~ 

0 Sn, VISCONDE PE ITADORAHY : -Peço a palavra, 

O Sn. SILVEIRA D.\ MorTA:- Até agora o poJar 
geral tem !aliado uma liugUalfem que as assemblóas 
provinciaes podem supportor; atlas vt!m qoe o govonio 
cu11tral apenas aconselha aos seus d•lrg•dos qae, usan• 
•lO de alrtbuiçilo; que lho sao dadas pelo •cto udolicionat, 
ponhfio um dique ao cxcosso de creaç«o do cnrnurras; e 
enLil~ I'Osign4o·su cou•Herando que n4o ha iuvasilo do 
poduros. 

Desde porúm qu~ vil'nm. n~o um conselho do poder 
geral nos seus dtlogadus, mas plantar-se na legi>luçilo 
um plimi(•Ío qun importa o mesmo quo dizer- ns deci· 
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aGes dns asrombUas provinciaos não valem mda em. 
quanto nos orçamentos do n•tado 11fio so d•sign•r q11an­
tia para q11e s•jiio cumprrdas- pó leso dizer que d·•sde 
osso momentll estará travada a lut• tntro o ~ouer g•rbl 
o o provmci•l. 

Receio, Sr. pre~idcnte,. olhando pnra o Pslado do 
espírito publico eoi no<so pniz, que k~ anacepli1Hii·1•d•s 
de UID poder cio> o com11 é o po~cr provinci~l sa p·c•t• rn 11 
manejos h< stis ao poder g•r•l. 

O Sn. D. MANOEL:- Quom são os innovadorts neste 
ca•o? 

U Sn, SILVEIDA n.t MorrA:- Receio qne algumas 
nssembléas provinciaos, na cunsr.i;ncia dos sua• •ttri· 
bu1çõos consutuc<o11aes, queir4o m•smo otT•recor um 
campo para c•t• comlJato d; attr1buições entre o poder 
provincial o o p u!or geral; o não a"lh> pru~Puhqu~ o 
guverno n•l estudo em que es11í o cFpirito pablico, sfjR 
quem venha oiTcrocer pr• texto p1ra cullisões, qae se 
do vem evitar com- todo o crrt• rto, 

• Nilo ba nada de novo • disse o nobre mini&tro .... 
O Sa. lliNIS•RO Do\ AGIIICULTunA: -Não ho nuda do 

novo quanto ao aclo ad.Jidonal: Jl ·ão as asscmbléas com 
a mesm~ attribuiçiio. 

juiz de direito nomeado pelo ~ovArno, as comarcas n <i C 
não soiTrem alter;~ç;lo. não con•:orrem para 1 cr~~çilo 
de nova comnrca, fkfi•l na m••Hma, Ora, 1e o guverno 
a'sim o tem entenuid·•, pódo com razilo dizor-nào ha' 
nada de novo 

ht•• é, o governo dccidio que não í•z d1•spezas com 
novas rumarca• sen.1o qunndo quer, N~n hl nu•la de 
novo pr•is qu•nto a i>tn. Prnv.looe o I•Tioclpio de que 
emquanto ~oão •• nnm~• o juiz de dir•uo não ha d••· 
membraçüo de lermos, ~~~ hi -portanto instailaçdo de 
nova comnrl!a.. 

Poi• b m: se nao ha nada de novo, so os preAI•Iontes 
de pr .. vincia jé currigem cnm as dene~•çõcs •le •nncção 
as ten~tancias f'X~g·•r;u1a"' tl~ augmcnwH do cumart:aR; · 
s• o governo centr.d já e-tabelo.:eu •qn•lla pr.tir.a ••I· 
mini>tr •• tiva, a qno vorn AFIO r.nrt•l de rl••afio leito pelo 
art. s• ái a>sembléa• ~rovin··ia•s ~ Para q~A dizer·••· 
lhe• -.as vossas do~i~õ,s nada v.Jeru e1uquanto n~o 
quiz~rmos dar os lon los pro.:isns? 

O Sn. O. M ANOEL:- Se nó• d•ssesscmos Isso 1 ... 
0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA:- Senh.,res, lenho e!{ 

a~ora ""''ara·•o a I)U' &t4o em rel~ç§o á divisão civil, mas 
peço a 111tençiio do a•na•lo p>ra as con,equendas que 10 
po1Pm s••guir em relaç:io á rlivi,ãu "ccle>ia•tica. ~s as. o Sn. SILVEIRA DA MorTA:- Isto ó, ll··ão exi>tindo semuléas P'UVÍI ciaes lllem •ide t .• cbudas do rx•,PSSOS na 

no acto ad•lidoual as me1mas letras com que está escripto creaç~o de parn.:hias; •levo porem dizer que com muita 
o§ 1• do art. lO? • injustiça tapoilld•IIJ· N~·• digo o mesmo a re.<poito da 

O Sn. lliNtsrno DA AGnJCULTUIIA dá um a parle, divi>ão civil porque rccouheço que ellas teem commctLidu 
O Sn. SILVEIRA DA MorrA:- Mas de que valem attri- al~um excesso;" espirito de patronato .... 

huiçõos do uru poder que 1n0 annullaveis a arbítrio de' O Sa. vrscoNDE DE JEQUtTINHOIIJJA: -E os negocies 
outro poder t eleitoraes, · 

0 Sa. o. AIANOEL: _Isto nã~ teru respoHa. O Sn. SILVr.rn~ DA MorrA:-0 espírito de patronato 
que invado o envenena todos os poderes puh•icos .... 

O Sn. SILVP.IRA o~ MoTTA:- O que quer o nobre 
ministro cl•ram•nt• ó sohordinar a (aeulrln•1o das a•se10• O Sa. O. MANOU:- Apoiado; vá por ahi. 
,blol•s provinr.iaes. N~o ••tarno•. porém, nasso caso Aqui O Sn. S1~VEIRA nA MorrA:- ... que envenena até a 
Jli!O !Ja poder >Ujlcrior, nem inf"rior, Oootro •h esph•u medul4 o corpo l·gislativo gor1l ... . 
de suas attribuiçõe•, as assornbléas provincia•s e o po ter 0 Sa D. MANOEL:- Vae bem, 
geral não toern supPriori•iado, n•m inl"riorillado: silo 
lg&aPs. (Apoiados.) Al~s de far.to dan•lo-se a um poder o 
direito do cr•ar comarca• e deixando-se a nutro pud•r o 
direito de as nftu prover d• j oiJes, subordina-su faculdade 
do primeiro, ou antes annulla·se, 

Isto é irrecasavel. 
E aqui l•'rno a rep"ar na expres•ito do nobre ministro 

das obras publicu, autnr da emenda, Nilo b11 nada de 
novo, di&se S, Ex. : é verd1do, n4o ba nada de novo .. 
' 0 Sa. VISCONDE DE JEQUITINHONIIA: -Entto d intitil. 

0 SA. lliNI!TRO DA AGRICULTURA:- Nto, 'onbor j Ira· 
ts-so de outra Cúusa som ser do acto addicional. 

O Sa. SILVEIRA DA MorrA:- Senhores, o nobre mi­
nistro tem razão em dizer qu~ n4o ba nada Je novo, e 
eu vou PXplicar o sentt•lo Jo suas palavras~ 

Não h" nada do novo, sim. Oes•lo qno o governo 
entendeu quo devi~ aportu os cordõ;s da bolsa do the· 
souro, tomoa a deliboracffu de deixar de nomear por 
algum t-.mpo juizo; de dtraito para as comarca3 novas, 

( /Ia alguns aparles. ) 
Ora, so o governo tem Pntnndido que, omqnnnto niio 

nome• joiz"s do direito nfio ba in•t91lacão d; comarca, 
não ha do,mombraciio do tnrmos, ns jurisrti•·cõoi purrna· 
noeeru no cstndo cm qno estavffo, para que esta medid~? 
Não h• nnr.Ps>illndo alguma d·lla. 

Crlla uma n<>omblóa provincial a oomnrca A á ca•t• 
das cornnrcns 11 o C. Emquanto a comarca A nfio tom 

0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA:- ,., nlo podia deixar 
de envenenar as salinhas das assPmbléas provinci~es, 
qu•ndo tem deva~t·do os sa!Oos I E ob~erve se q11e se 
pó lo •xplicar al~uns exressos d•s assemblóas ~rovinds,'S 
a mpeito da cro"ç~o de comarcsd, por terem n•ll •• ~ as· 
sonlu 1•retendentes ás varas do juizes, qno são prut•ria· 
mente os fautores deFSQ excesso, aliás, como já ou •li~s~, 
não colubido pelos presidentes dd provlncia. Mas a r~s· 
p•ito da divis:lo o~cksiastica é injustiça querer oppôr ~e 
barreira ao exerdcio do direito das assembléas pr.,~l.n. 
ciaei, quando e lias não teem commettldo ex••e,so •i~um. 
Acaso tom havido demasia nessas creaçGes de paro~l.iuti 1 
D• certo que niío. . 

O Sn. D. AIANOEL: -Nem pótle haver. 
O Sn. StLVEIDA DA MorrA :- E' prrclso n~o ler 

sabtdo deste nosso b1!m aventurado Rio de Janeiro ; 
é preci•o ntlo t•r sahid11 d•ste clrcalo populoso;. para 
se rtmonhecer a deOci•ncia d~ socrorros rspirituaes que 
soiTro todn esse péiVO di;p~rso sobro uma supeJtlcio · im­
m•·nsa e ás vozog mtransitavel. A administração dos 
u!timos sacramentos é objecto que niio póug ser recu­
sado, 

O Sn. D. MANOEL : - E' ver.lado I 
O Sn. SILVEI nA D' MorTA: - Attonda·so hent, 

oen h ores, á di•proporç~u do nosso t~rritorio com n f!U­

pula~ão existente o· :1 di•por>iio o distancia em l}llO su 
nchão os contras populosos. NúJ !IOdcm~s dizer no ci· 
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ü-adào cjuo n~o t•tm os recur;os da justiqa ao pó lia P·•rta' crea1ão do pnrochin1 joga com o direi lo cnnonlco; 8<1 
-Tende pacirnci~, andai mais um pottco, lev.1i vusso essa auribuição n:io tem dado Ioga r a oh usos ou dc!man­
rnqttel'ime,.to ruais longe ; - uão p"domos porclu, ri· dos das asscrublóas [orovitHians, porque razio ha da so 
Zt'r ao enrcrmo IJIIC nece;sit• d11 extrema unc,ão-Cami· •h o pôr r;stríccõo~ o t•êas, como se bz com o art. 3"? 
nhai- (Apoiudo~). Não c~mprehoado quo sem a menor necessid.1de so 

0 Sn .. St•Uh FRANCO:_ Muito bem. queira adoptar uma medida dc!lns, mediJa que de mni& 
a mais n;to sú conlrarÍI um dirdto constilucional que 

O Sn, D. AIANOEL:- E' fór.1 d~ toda a duvid•. tecm as asserubléas llrovinciacs, como tambcm contrnoia 
O Sn. SILVEIRA. DA MoTTA:- A cr~ação de novas o direito do diocP.sano, qu•n·Jo con·orda na divisão eccle· 

parochias tom sido pautada &lé huje em nosso p•iz p•la siasli•a que taosas~ m~ló•sfaz•m. 
nec0ssidado do aproximar dos C3tholicos os soccorro• re· O art. ;,•, pois, n~o cl só inulil, como o diz o nobre 
hgiosos. Sol que se tom augmontado algumas vozes por 1ninistro, ó &ioda impolilico e injuridico. Impolilico, 
&h aso o num-ro das comai'<IIIS: po-1cm citar-se divbues por•JUe ó mais uma pro~ocaclio ao poder provincial, o 
judiciadas nbnsivas, mas eu qu,ro qne me r.iteiD uma provo.:ação a que cll~ nlo tem ilado o menor pretexto; 
só divisão de paror.hia que não 1cnhn sido pauLada polos injurídica, porque como medida interprdlativa, o sanado 
verd,doiros principias de justiça; Piio ha nunhuma. é iucompeteute para ini~íu eoto urligo. 

Ainda me animo a dizer que, so araso o estndo tivd.se O s •. PeNNA:- I'uis o senado, nmo do poder le· 
d~ ing<rir SB ntsle assumritO, devo la ze-lo no sentido gislativo, não tem pela corcstituiçlto o dirCJto de faz~r 
dcl animar as as,;cmbléas pr&vinciaes a que usassem mais leis, inlerprell-las, suspende las e revog~·las t 
desse ;eu direito, ,,ão só por b·•m dos soccorro~espirituaes, 
mas por ou Ira consid<t'acão que não devo escapar ao O Sn. SILVEIRA DA MotTA:- Pódo tudo Isso; mas 
~e nado. A divisão occl<•iastic:a, segundo a nossa lcgis· não póde obrigar a camara popular a resolver um~ 
Jnç[o, traz como con•ectar10 a creaç[o de districLoa ci· questlio constitucional em uma &ó discussão a prnpo· 
vis, que não acarreL~o dispcndio algum pua 0 estado, s1to de uma emenda, que dsqui lhe mandemos, tm 
mns nccr.s,ent:io Oi m"ios de fi;calisacito e sPgurança projecto que não c! especial para csso fim, 
pub'ica, cullocando a nutoridodo policaol mai-1 proxima O SR. D. AIANOEL: -Isso 11 obvio, 
dos povoados. Animar, porl•nto, e>t•s medidas seria 0 Sn. SILVEIRA DA MorTA:- Ac1re1ce, scnhore;, 
atJ um ar. to de boa politica para um governo que lan • qnc 0 art. a• ó claramente uma interpret1 ção authcn­
ClL'Se suas vistas para mais Jung~ do que o campo da tlca ; como interpreLaçfio aulhentica do uma reform:L 
Acclamacão. constitucion•l, EÓ pódo Inicia-la quem tom o di'reito de 

O Sn. D. MANO E I.: - Apoi.do, iniciar as reformas, 
Assim, se pela constituição a iní"iativa de qualquer 

ro'orma da cons!iLuiç:Io só cab• á camara des deputa· 
dos, póde·s~ mslcntar que a i11iciativa de qualqner in­
terpretação authcntica doss' rtforma tambcm só cab~ 
áquella camara, (Apoiado1 e denegações.) 

O Sn. SILVEm• DA MorTA:- PurLanto, senhr.r••s, o 
artigo do quo se tr~ta contcliD na plrtA eru que se refere á 
divisão ccclesias!ica U1Ua grande inju.tiça, attrihuindo :i~ 
asscmioiJ.u piovinciaes uru ah11•o qu~ não !•xiste, eco· 
hihindo o exercido noces.<ario dt! um dir"ilo, 

Além disso, senhores, se o abuso é possivol nesta 
m•toria, h a um correctivo cslabolccido coutra ollo o vem 
a ser a audicncia dos diocesanos. 

O Sn. SouzA FRANCO: - Apoiado. 
. O Sn. Su.vcrnA DA MoTTA. - E já que fnllo em 
di~r:esano, diri~ir me-bri a V. Ex., Sr. pr••idcnt•, que 
s"bre o assumpto expediu urn .viso como minbtro da 
jusliça •• ~esso aviso 'V. Ex. recommcod•JU ao presi­
'dentJ de uma provinci~ que vigiasse que a ~s!embl~a 
rc'p~ctiva nã~ pNccJes·o ~ creac•io de freguczias sem 
prévia audioncia do ordinario. Posto que restricLin da 
f~culdad~ d,lS asRAmbl~as provinciaos, ó todavia essa 
doutrin~ o correctivo natural do abuso e a verdadeiro 
prln1ípio quo devd regular o exerci~io daquclla f~· 
c~l-.Jada. 

A creac5o de uma porochia imporll ctreitos ecclesias· 
ticos e ciTritos civis; Jogo, deve a autori1ade temporal 
c:tercor iufittencia o essa crooçilo, n1ai de accorclo, so não 
subordinJd> ao ordinario, que p&lao leis rnnonicas 1em 
t.mbom imp1rLantes auribai,ões e•n tal ma teria. 

Na nsscmbléa provincial do S. P.iulo, sempre que se 
tratou de di vis:io oc.:l~shstic~, rcque.ri que so procnchesse 
a concliç~o rd~ornooend.ula pelo no!Jro presidente elo so .. 
n,tti•.l, o s •mp~o aqu,lla us.emblcl! precnJheu & rofcrila 
con Jiçüo. 

Se ludo ist•J ~ oxnct•l; se a atlriLuiç~o que croLc ns 
asscmblias pi'O•i•Jciaes, r,,lativam,ntl a legisbrorn se­
lHo a dV:.ao occl.,siastica, cslá r.,v;s:ida do todas as 
~aranria•, oslí 'Vigiada p·•lo pmhlr cxomtivo, e n~o .\ 
cx"rci la so não do nccordo com o ( r.linaiÍ•l, porq·tc a 

Senhores, póJe o senalo inichr uma reforma da 
constitukilo? Não, porquo a isso se oppcre o art. 17~ 
desta. Logo, como so a<s•gnra que elio púde iniciar a 
su' interprotaç[o au!hCOiic• '! Quando se Iom idé•• 
•xactas a respeito do que é inlerprt•taçãu aulbentica, não 
se oontrsta com css• se~uranç~ o que ac•bo do dizer. Mas 
qu"ro suppor que seja isto mhteria da duvith: essa 
duvida mesmo já cl basL&nle p·•ra n~o uaarmos indiscrc.• 
tamcnte'de um direito que c! duvidoio. 

~OJLanlo, me pareco, Sr. presidente, que o art. So 
podia muilo bem ser supprimido sem inconveniente a[ .. 
~um, mesmo sPgundo a opinião do nobre ministro ; e 
assim como S. E~. ainda ha pouco retirou o arL. 2', qu~ 
podia ser de mais vantagem do que este, Ctllcndo quu 
devia retirar este. (Apoiados) li:u ,,fio dosPjo dar 1110 

voto em contrario ao do no!1re ministro; mas esta m·l­
teria é de tal monta, envolvo prineipios de tal ordem , 
que cu não posso votar polo arl. s.• 

Tenho cumpJido um dever do conscicncia exprimindo­
me com esta franqu1•za. (Mui lo bem.) 

O Sn. SouzA FnANco:- O que lhe faz mui Ln hcnra, 

O SR. VISCONDE DE ITAllOUAIJY:- Sr. presi­
dente, r•ilo poui a palavra p:•rn 1omnr pnrto nn di~cussllo 
do nrtillO de que so traia. Ton.to cu votado rontra o 
nrt. 1• do projecto, j~ vu V. Ex. qno hei de votar contrn 
todo cllc, e que por conf~quencia 11fio PM•o do~ r gr•ndo 
importnnr.ia a que se insim n•llo orort. 3"; m>s onvin· 
do o mbre s~nad<r quo nco pro~ciiPu daclurnrquP ndtU· 
li in~dcsse anigo é uma in1erprc•tação ou reforma do at1IO 
r•tLiicional o urn cartel de dc~ano !nn~.rdo ns nsfembic)~j 

nr, 
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-provinci.·.<·"· o l·Jurlo cu por oulrl p:~rto ofTcrcciJo om 
o urra oco.10i.io c >Uhmottido á rlclil.Mru,ão <lu sun~do uma 
idr~a i"Cmoihaut.,, <•nt~·ndi flUO duvia tl..1r <L razãu porqnc 
czwio o Jiz e V;,~WO i:Ouccbo a aoutriua do nrt. :3. 0 

O Sn. Su.vEinA n.1 ~lorT.I:- Qu.;ro quo se reformo' 
isto vor mrios regularc:s. 

f) Sn. VlSCONlll~ DB I·rADOn.IJJY:- So cu vis! O flUO so 
lrnt:.y,, do uma rofurma ou m•>mo intcrprflaÇil> do noto 
ar1oid ·11~1, voturia t:ontrn o (litigo, até porque h a poucoS' 
di•s urn dos ornamentos deMa casa propoz, o o scnad~ 
ap~rovru, qoo so nomoJssu uma comtnts>~í•l do Mcnado 
<fUd, do ao.:or.Jo com outra da c:•mar< dos <loputa.dos, 
!<alasse Lto varias ljtt,srücs lJU·J dizom r1spcito á intelh· 
~"noia do acto ad•ltl'i~n:.l; oril uma boa occnsiüo para se 
<1iscutir a questao do qua nos occupamos. 

ll' urJJn vcrúa~o, romo muito bem disse o honr,.do 
scrmrlor a <JUcm mo rdlro, · q•re o 11clo .~·idi<'ÍC>nal deu :\s 
asscmbléas legislatiVa! da1 provind•.• o dirdto do legis· 
l•r sobre a ctivi;~fio civil o occlosia<tica, e qno, r.orn" 
eorrcctivo aos alJusos ~u~ All•s pocl"riáo praticar, crean<lo 
~run lo numero de comarca", frrguezias, ele., Fo lhes 
impoz n olirig·(:iio do doere tarem os meios do pa~nr a 
o.'s~s empregados; ~o;loriormenl<•, porém, a ass<,mbléa 
a11nd JegisJ.ttiva, OU plrt!UO COnsidcrnS~O IJUO llS ~ro~ 
vincius n:io tinlJfio recursos suffi,:ientas pam fazorom ns 
~u~s dospozas, ou ~o· qno on tendesse que d~vtirn d'i~ar­
lhoJ maior parto d~ suas r<'n·Jas p·ua r•otlerom :<pplic .. I-ns 
em UJd/wraUlcntos rotterhrs, em doseuvolvimoutrJ d" 
8U!IS .,,;Iradas, ct~ , tomou, t•Jvez um pouco precipitad'· 
IMilt•l a resohi~.!;• do in•,umLir-sa do pagamento dos 
wnr.:illl•'ntns do<jd7.os do rliroito, vigarioH, etc. Cnnceb., 
a dt;ntdnn do art. !l0, não coU'Io uma modilit!acão do neto 
IVI<Jioicn~J ( ap1iadus), JO,lS COffi'l moJifiC,1C[O do>t" rleli­
bot'I·'ÍO do a•sr,mhl"a gemi (!ipoiados) 0 qu; SO !Jrelonde 
eom " doutrina do alti1;o uiio ó cohihir as assowbJ,lal 
pravlnda~s do creJ.rom comarcas t.u frt1guczías som 
o can~nn1.imcnto o snw~çi'io dJ. .~Stil.lml.llé.l, g<·r:.t-1, mn.; 
s6menrA rlt:tenninar que nãn sn creo n:-~nl~mn, cuJo jniz 
•lo diroilo ou viprio seja pq;o p1lo thesour.J pub!ico 
heUJ '!"" 'assemhléa gr.r>l lrgi;lativa C•>nvonhn pritu:;iro 
nt!~t~~ par;-1m!'nto Uecrütando os (lcca~:lríos funrlns p ·ra i~!-:o 
(,ápoiado:;,) As a>somb!óas pro1inci.1c> nilo fi, iio iohibi· 
das dL' ~:r ... :~ r ~~o.rnarcas ntlvas. nem rr.osm>') dn ve~J:1S 
J..17,0 rr.ot>J:.d,s o nomeados juizos do direito nccessatios 
puril. e..:sas comn.rc:.~s, se do.~r.io logo dt~nretn.rcm os fun­
tiu:; iltlC!i:-s~rios p:iri~ ;..cudir n (~ssa despcza, croqna.nto a 
assemblúil wnal não dL•Iilwnr que clh fique a cargo do 
tlwsouro. !lesto mudo níng•:oa1 dirá que so reforma CJU 
iolerprda o o c to :.dtlid.mal: o que ~o altcr.t ó uma dis­
J<úDÍçilo das leis úo or~unont•l dos anno~ antorioro>. 

O Sn SILVElllA DA MoTTA : - Aind~ !ta outra du­
vidl. 

O Sn. vtsc•JNDE Dn IrAuonAUY:- Qual ú 7 
O S•. StLVEtn.l DA Mu1'TA:- Sobro a nomoaçã~. 

0 Sn. VISCONDE DE JEQUITlNllONilA: -E Í>(O lá Vem, 
O Sn. VISCONDE DE ITAnon.~nv:- D:1m; mas eu on· 

caro n doutriua do Drligo, não corno um" inttlrprotaç1io 
ou rtfurma, eomo qaiz•Jroru cham•-la, do acto nd·li~ional, 
mas corno uma recunsí.Jcr·a~iio dJ qu, prati,ómos, quando 
decrct:irnos quo as •lt>pezas feitas com os juizos muni<'i­
pnos e' do direito Jleasso•u a cargo dos cofres geraos. 

O Sn SrLVElnA DA MoT·rA:- E' uma reconsideração 
que serve do inturJ•retação 

O Sn PIIESIDENTE:- Attençio I 
O Sn. VISCOXDE DE lTADORAllY: - V. Ex. sustontr.u 

no seu di~curso guo us aFsnn.hléns províndacs toem o 
uir<ito pi· no de crcar comu· •. as o por consrguinto do 
ao~montar o numoro dos juizes, pois bem; niio lhos con­
te,, to c; te dirdto, m:Js de.r.rcteru ellns os fundos r.ccessa­
ri:.s para p·•g.mgnto dos juizes quecreruorn daqui cm 
Jianl.u, ao menos COlf!UUnto a US·OUJbJ.<n gora/nãO O Jizer, 

Ain~1a assim Jjc:io ullas c0:11 os m·,:HllLJS dirr!itos o me· 
OOfCS onus du <jUO lhos impôz o acto ut!.lidoual. 

O Sn. SJLVEtn.l n,\ MoTl'A: -E· o auxilio ás pro· 
vincias? 

O Sn. viscoNnn: ne lT.IDOntlliY: - QuA auxilio? 
OnJo fO acha c~tabulcd·1o o dlrt•ito d.J as assou.Lióas pro­
vinci.1cs C•U as províncias receher~m do the~ouro put.Jíoo 
auxilio p:tr;l pagnrc1.r:1 a.~ dt\sp::::as lJUO crc-ão? Com W· 
rnclhntcs theorias ir-mos do mal a peior; e de ru~ii 
não ó h to do;no turur as in>titui.,.oos ~u" fundc\mos quan • 
do fizern•'S o acto ad<iieíon <I? E' preciio que dentro tlos 
limit;s do que ó proviurial, cada província tenha o di­
ri'ilo pJ.,no do cuid.u <1,1 seus nogocios, e do haver os 
recursos pecuniari,ls que lho srro nr.ccssai·io1. 

O Sn. StLVElnA o.\ MoTTA: - Não ha mnter[a tri­
butnvcl. 

O Sn. vtsc·,NoE DE 1T.1nnnwv: · · Pois bom; o ~o­
Vflrno gorai, Jogo que <>s f,wdos n<!OO.~~nrios é>tejiío do­
cr~ta•Ju• p:d:1 loi J,, t'l'racão da ct•nwrca, devo nomc•r 
o; juiws d·• dircllo. O rruo não con,um, o qno não 
vareod cJ:ost:tucionol 6 quo t•s ~ssemblúns prcvinciat•s 
croe'u <fll.lnt.:s r.om:.rcas quhorcm o imponhão ao go­
Vt•rnJ geral a o1rigac5o ti~ p;;~:;r os wndm•ntos dos 
jui~u'i du cliri'ittl st.m :~o ntt!nos n asscmL16a g~r~l tor 
vut~do o,;; funtljJS ucccs-;arioa pam isso. 

O Sn. StLI'EtllA 0.1 MoTT.I :-Para isso não ó pr~ciso 
cmorl'l<t; jii so f,·z isso, Sr vis·:úndL'· 

O Sn. VISCONDE DE lTADOOAUY: - So n:to ha mato­
ria t<ibutavol para as pn.vindas d~ modo que por si 
mesmas croom o nrrer.adem a renda necosenria para setis­
lazor as sua< necefsida·les, não s'i como hav~rá ma teria 
tributnvol pua qne o governo gorul lance os impostos 
precisos niio fó para a oua do~peza, como para lazer !Jco 
ris dos provincias, 

O Sn. v1scoNu~ nm h.lnonAuv : -Um ou outro mi­
ni.<rr•,J tom adin•lo a nonHaçil•l do juiz llJ direito, mas 
p·>r fi<ll a uorrro.<ç;io so faz o entretanto a ~ssembJúa 
~·,ral 11iLO.; <•UNHI>. Ntl.i o.•t·>m~>s tt•dos os dias croando 
<ksp,zn., Cflurwos •ruo u~o du,·ên:mo; croar ... 

O Sn. Su.vr.uu DA MorTA :-A]l.inu<J. 
o Sn. VIS<!ONon ~~~ hADOO.IllV:- ••.• o rrner-so 

rd11{l L quii a.":: rL..:sl•mLieaif provind:u.Js t1~nhão direito tlo 
:1~r:.rr•:.VM os t'll·l,4rgos d•J thc•t-nnr.J \I do tHllJinnir n~sim O i 
J'(I•'Ursus dn n.;la !O, S('fU fjll!l O podol' kglsJatiYO l)'rrJJ 
1•01sl Ojt{l•Jr lhos o mcuor ol.J,taculo. 

O Sn. SJLVEIIlA DA MoTTA:- A oiro quo ó a mesma 
cousa. 

O Sn. rnEstDEN'rE:- Atton(:ão I 
O Sn. vtscoNoE DE I-rAnon.lllY :-Acho qne nfio ó, 

ou pelo monos rriio deveria w-lo. 
O Sn. SrLVEIRA DA MOTTA:- Mas ó. 

O Sn. vtscormr. DE lTAnORAJJY : - Entcnclo qno 
nãu. Não cnt.rarci nesta qu~sláo, esperarei pdo projecto 
qul Mo do aprrsentar a- commissãos rio senado o <i:L ca­
mam rtos doputallol, qn11 sem duviiln d<•sflnYolver:lü 
convcnjcnt.nnonto :1 ma teria, p>ra oatlo cmittir mhlw 
bumi!uo opinião nos lo rcspoitJ. 
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O Sn. VI~CONI>E nE Jroum~no~n.1:- Apr.iado, 
O Sn, VISCONDE JJI: lTADOnAIIY: -0 quo entendo, 

senhores, ó fJ110 num tl~ n!HicnJblú·~:~ provitwaü!l no uxer­
r.iclo do suas altribuiçGcs uavf:m lbr <tOp"nuüntos d~ 
gt>\'crno gtmd, nem o gnvClrno gtlr:d dtlVO ('llrrolar com 
lWtÍliTC.:J llnns do qur1 os indirp!lHiHI.\'CÍS pn.ra dcsetnpc• 
nhar as nttrihoio;tlns quo I h" udxuu o aclo h<J.!tdonal; 
aliás havemos do ter anarchia em voz úe r.'gularidudo e 
ordem: vcremo1 ns provincír.s exigindu continunmonttl 
do poder goml rar.ura<•s e moiOi do sati,f ,zor as dc~pllzns 
qno cllas :Jccret:io, lanc <nil·• nssim sul r c o ~ovcrno g r .. J 
Q odioso d• crllaç.'.o o arrccad.l(àO de Ílllp· stos deslinados 
a esse fim, o f!UO pd•J acto addicional pe1·tenco ás as,ew­
bló>s provwctaos creu-los, 

Fac"mos um~ di;tribuit"io t:<l ou tornemos tacs provi­
dencias pam que as ass ·mLI,ías provincint•s nã•J nos 
possiio dizer: • E'tumo.~ coo• os bra~os at .dos, não po­
drmos crear impr"t ·S, o gnvo1no ~ewl so \•ppõo aos qtw 
de•:ret~ruo~. não nos d:í o.< mdus uocessarios para >atio­
f.)Zormos nossas nccBii~Ídados. • 

artigo das suas emendas, poi~ qno ~anuo toda n ntl• o­
cão nos ntgumentos produzidos ~o r dt•Us illustr~:s s;nlw · 
r•• q•l~ ~no>tráril•> n desnecossidado dcllo, pt•dru nu 
scn,do p"ra retirar o artigo st•gtulllo, q110 ttmho nl~n­
m" e~poranca da qtte S. IJ.x., .uvrn,lo IJS ra2Gos pcln• 
qn11•s t<~rnhem se julg~ domocoss"rio o art 3", tonl n 
mesmo Jlroccdimanto. Qu•m provou do uma rrwr<oim 
clarn e evidontn, mas succinta, ndesnocossidade úo art. ll". 
fi o seu pll•prio antor, quando nos disso : • O gov,rno 
e.<lá convcr11ndo de que na espnora do suas nttl'ihaiçil·s 
ptltie demorar a nomcaçfio do juizns d<l direito p:•ra a• 
com,rcos crc<,das pelas asserubléns provincincs, nté qno 
• assemblúa geral legislativa dLcrotc os fun•.fos preciso• 
para pagamento desses madstrados; portanto, a con­
r.lusiio é ost•: eu n<io pf'!iso da düutrina de~to. ar:i~o, 
o governo não precisn, mas creio qu11 por mmln C3U­
tola o ndJre ministro prvvavttlmenl•'• ou cortament~. 
tle ;.c :r,r<Jo com os seus cc.Jit'g•s off.,rec••n o art. 3. 0 Su 
o nobro mini .. tro da ~grkultura, cvmmcrdo o obras pn­
bJi,·ns é o primeiro que reconlwc• a de>ner.essidnde. drstB 
urtigo, para quo in!ori·lo, sonhares, cm um• proposlc~o 
que tom urgcncí:1., oro umo. proposi~iío eru que o no!Jra mt 4 

uistrn, o seu coll~ga o Sr. ministro da j11sti,~a o n ~,.nar!r1 
sr.o os primeiros :. r'conhe•:•~r qn<J não so devem rusnrrr 
<lontrinas quo possãotlolfllllrM a t.dnpçilo del111, doutrinas 
qno po•btil> dor ocr.nsião a que c1;m raztto ::;e r!ign n:1. ~~~ .. 
tra catnnrn, • Nós niio tcOlO":) mais do tJUC uma ~~~ du­
russão, o to~avia o so •atlu iust•rill nest" propo>kiio qu., 

Não foi para i;to quo so foz o nc.to r.d,Jdwal, torno 
n dizer, r•ilo tlrsonvolvorei a minha opinião sobre 
esta <JU•stão, porljutl t<'fomos occasiiio mats propria 
do discuti ·la: est•JU apenas r.~p!i<·audo o meu )•on­
snment·> qunntlo assignd oru 18:i!J uma Horio do Amon­
das, com os qu;~e3 mn pamc•• qun a comrnis.<iio do que 
eu fazia pattl prestou •l;;um serviço porqu" pro·mrou 
estabel.,ror alguns priocipi<ls quo soriiio utoi~ nn ~d­
ministrnção dus nrgociüs publicos; emendas, algumas 
das quat•s furtLO dcpo s arloptad .• s p•IJ Sr •. ex-minis­
tro da f,z~nd> nu orcnmcnto do anno sogmnte Quan­
dtJ ns~ignei csfin.s üWfll)da~', nu quB o principio d..t CJU 1l 
!O trot1 foi tambow prop•.osto, não t1vu cm vista por 
manei r.; nenhum" lançar um eortcl do desafio ás assum­
biú;t~ prt.vincifles, nem t:!<J. pouco intor~rotar o neto 
addicional; <!nlcn •i surue.•I•l qu" u6s potliaruo~ recon­
siderar a dulih~•a~iÍJ quu tiuhamos tomado a rrspr:ittl 
da conccs,ão) ou an tr.s do r.wor que ttnllamos feitn I\ i pro­
vinciu<, dandll-lhes U<ua suiJvcnç<io com ljUO p>gasscm 
os juiz,s d~ diruíto que quízesscrn crc>r. 

lho mandamns artig•lS cont.Jado ;.Lje"tos ú11 maior ir~· 
portancia. • Se os nobres minis:rns quo nl!st.l pnrto tt­
vct•ilo o apoio da mniurb do oona,lo teom obstn<l~>, t•·om­
se oppo"t•J n tudas as ctnenúas q~e s~ npros'-'nt•íni•l, P"' 
qne se olfon•c.u c>t.l, senhores? Pois o n•,brc senad~r 
membro da commissrro Jló·to dti~nr elo conhcror· o !tl­
c.nco dosto artig,,? O uohro ministro póde dei• ar .d" 
flll'Oiar quo nn Cítmnra. dcs Srs. dcpulu.dOA cslC! nriJ~o 
dô oct!asi.io a unm longa úi,cus!ão, e quem sabe n.e<­
mo ~o ellt1 f•ra com quu so mio apJ<rove r• pr·' JHISil:ln 
emcn·Juda? Parcco ·me, senhores, quo isto é da pri­
mrim iutuicão. Se vú.~ tendes, porlnnto 1 ncJccs~iúndc du 
urtigo, so tratamos arenas do aul!ffif•nta.r os vencimt)nlus 
da ruagíntraturn, porquo o oobrom!ni~tro, t;io Lladl co~u 
j~ sa ruostrou, não "'' ap•cssa a p~d1111 p~I,VI'a c r<·tr­
rar es•c.artig . ., que p61l•j Cl•hir, porqut\ nn. vor1l:Hltl vcr~i\ 
S<•Lro o objecto da moi.<r importancía? l'euhores, pó ln 

alguom desJonhccer tyue com toda a r.wã' se pó.Jo tmx~~­
~:tr no at·t, 3' uma vurdadoir:t intorprd·•1iio do loto :•ú·h· 
ciou~l ? lh•tnva e>ta co ~Ri•terr.ç~o para •tio se.r wtiratltl 
do um prój~ct•J simplidssimo de sua IHILur&za. 

O Sn. StLVEiltA nA Mon'.\:- Passou o.1sa t'munda? 
O Sn vrscoNoE DE h.lnonAnv:- Não Jwuvo delibe­

ração; lJOjo• h i neta eute111lu que dtvomos coutinuar a 
dar-lh•s essa auxilio, rn;.s cump1e que o facnmos do um 
modo rnzoavol " menos onero-o .nos cofres pnblicos, 
Pnguom os cofi'OS ger~es os orJunnolos do~ juizos o vi­
g<rios f!ue actualmente exbt<liD o mesmo o.! qn•l so 
crenrrm daqui em diante, q•1antlo a n<sllmL!éa geral sanr.­
cionnr, por assim Uitf11', Laes crtwcüe::t l'ula tlocrr.lação 
dos fun~•;s noces,nrios p~ra os vondmontos des~es func• 
cion~rios, 

So as nssnmLl,las provincinos qaizorcm aogmcntar o 
munero d·l vlgarins o juizes nltlm do q no (larecer ruz,lnvol 
á assomLió.\ ~oral, nem por isso fio;.ráü inhíl>itaq da fn­
ze.Jo, mos nosto caso f•l·o-hr.o :i custa dns cofros pr,,. 
vinciaPs, i.-to ó, p::lo modo por <JIICI o ;":ro aciJicioual 
quiz quu f·tssHm Jl"~os to.los os jui1.t:s muuidpnos, julz.es 
do direito o vig<u·ios. E' rsto q:uo entondo ~t·varcmos lu­
zor omqunnto ntto so tr~ta ti~ IniOrprt!lar o r.cto nt1tlido­
llltl, porquo cnt:to acrc·lito quo so devorr.o cstubuloot•r 
r~:,qrns hom distinctas, t1Lom c! arMa. csto rospdto, H tu ... 
mar provitloncias quA diffiJulto!m os nlmsos qu,l se podam 
l'ruti0ar n~ attribni•;iltl rlo cro•r ttmuos, comurc:•s o fro­
guoúas. 

O Sn. l'tSCONDE nE JcouiTINII·,~II.I: - Apoia·lo. 
O Sn. D, bl.INOeL: -E os n11hrég sen3~ores; a como­

C''r wi•J Sr. tuini~tro, ntio vUrn qno decidi l111tWrthl o::: 
doputatiol:l hãt> de fazrr du:<lo ~lrti~o um ':a.vnllo do h•·~~L­
Iha? n:~o v Um IJIItl oh dmdlos L1al'l :I~>H'Illhlt~:Ls flNVl(l· 

ciuc:s hno do ser susttmta·lus n•qu,lla catttara? náo vêm 
quo ~ 1Jiscus:-ito ha tlu sur a Ut~âa c.durúsn.? 

O Sn \'i'CD~OE nE 1EQUI1'tNII'JNIIA:- E c"m rnz[o, 

O Sn, D, ~LINuEL:- ll: com t· •. zão, cumo uiz o no· 
hre souador, 

Pois FO o Sr, mini>tro nenhn do d1snrvnr como nm 
. !iOU cnrrelíA"ionnrio t:io distinct·l, um conS 1'l'V:11lor ql!O 
mo pn.rccft qn~l •' d,,s puritarHI:-1. nt.vnn nn mr·u IIHHlo do 
pen~r\r ria lllilnl·ira ma1s vir:tnriO.'lll n 1·1'1. :~H; qnor.d11 
a primoir.L voz qtlO so 1 1 Vanr.a. t'1 :t •lo nc l1m s 11ari.or 

O Sn. D MANOEL: -0 nobre: sena•lor pela provin- pela prodnr.ia do G<•Y .z, t:iu dr.ll•'!ulll 110 mint>l.•·t1 11 , 
eh tlv !Uo do Jl\ueíro fui t;l, <IuCI I ljll'IOL•J .lo s;·gnn•.lo' t!OIIIO ó ~uo S. Ex. r•'•<l· rS(II'.rH '!li" 11~ Cillllil" dúS 
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Srs. de1•UI.1dr,s cate artigo não s~j~ objecto de nma dis· ·cousas poJem Ir correndo como V;io, o se no nnno que 
<:ussão ,prolougada, e quo appaleÇliO doutrinas e idéas vem lemos esporancas bem funtladas do urna lei inter• 
qa• não conv•m que so uiscutão agora, pelas ra~õos quo prct•tiv~ do acto addicioml, o governo contir.ú~ are­
acaba du dar o nobre senador poJa provinda do Rro do commend•r aos presidentes quo empr~goom a saa justa 
Janeiro, ljUe f~IJon ba p,UUCO, lSIO Ó, porque ba com• Í(lflucneia para 1)00 as aPSemblóas provinciaes Sltbreste­
misoÕO! nomeadas de ambas as cnmaras p~ra proporum jiio na mar~ba um pouco prllcipitada d• quererem co· 
um pr1,jecto do interpretacilo a tespoito de algun.~ ~rti- marcas só para arranjarem alllhad,,s, e o governo. que 
gos do acto adJicional mencionados no r~querimento dB m1'h a m;.is está na firme dispo1içáo de não nome• r 
apmentado p:'io honrado membro pela D.dlid? juizes <lo direito par~ o~s.as C~>~arc;as cre.Jdas emquanto 

A prudencia, Sr. presidunte, aconselha qne se ro· a.a"emblóa ~era I leg~;Janvn nao d?cretar os fun~os pr~­
tiro este arl. 3" r'a propostcl!o, aconsolba, prescreve, ciso~ pur•_P'g~mento desses ~agistrado•, nada tem a 
ordena qu.e nús não vamos impór á camara dos Srs de· rerCiar, nao pode mesmo recewr e1se g~•ndo augmen!o 
JlOtados um artigo qn• não póde ser discUtlllo soniio de do.•p~za do que nos !aliou o no.bro S1.nador Jlelo RIO 
uma só ~ez, porqlle está inserido na em onda o as cmen· do Janetro. P~.ls, Rent.oros, daqUI atá o anno quo vem 
das como sabe 0 H e nado não tcom a IIi senão uma dis- o governo rec Ia que se creem tantas comarcas que a 
cus~ão ' desl'e~a suba a mois I 00:000$, vu 200:C008 ? Não ó 

• . • . possivel, ató porque está passada a ópoca do eleiçill•s, e 
Ora, S~ p•o~IJentA, poderá cha.ma!·se 1't? oppt s•: ó nesta época que do ordin,rio essas creaçOes sfio mais 

cüo,,desPJO de 1r do encontro a opmw•~ mollo re~P1'1· repetilus, Por1anto, 1e náo ha rec,iu nenhum des,as r.o­
ta~tlS como a do nobre sena•lor \'elo Rw de Janerro? vas creacões, e >e o:las se dorrm, o governo está no 
N01o, segur~mento; o r o ó oppos1çilo, q~e'!l mo d•o o firmo proposito de não prover as comar~as do juizt's do 
exemplo fu_l o nobro ~e?ador poJa pro~1ncm de Goyaz direito sem que a despez 1 s•Ja d•cretada pela assorobléa 
f[I!O n:to pu lo ser fUspeJto. E, Sr. prPsidente, entre pa· geral para qne este artigo 3°? 
ronthesis, so doHas caddras ou daquolbs puti,•sem as ' ri . ·• , 
propo;i1·ü"s que y Ex. Jwjo ouviu proréridos pelo no· Ora, q~a~1do o nobre sena :r. pela pr~vlncJa de Go)az 
bro senador por Guyaz ellos sorifio tachadas do :mar· orava e d<~la que este art. 3 Unha. ma1s al~anco do que 
chi,.as, os oradores se lião appellidados poJo 11\cn"s de se presumia, .cu. do meu log;•r ~e1 o. sPgurnte apute: 
innovadOICS pcrigrsos; cntret~nto, é um conservador e • Lalet anguiB ln herba ' lix~l.lcarcl este apn~to. em 
qno passa (não sei 80 Ó) por urilano. P:•ucns palavras Tcnd·• •u ouv11!o o _n~Lro m11nst~o 

P • dizer que concordava em que o arttgq nau era ne.·cssnrlu 
O Sn. SILVEIRA DA MotTA:- Não se1. e que ao mesmo t··mpo n;lo pedia a retirad:t <l· !lo, disse 
O Sn. D. MANOEL:- N;lo digQ que V. Ex. o seja i comigo: • Quor·sc lha r em um artigo inserido rm pro· 

ó um conservador, é nm amigo do governo, ó um dos posic;iu ~·. camara dos Srs. ~eput;dos a intulli~encia do 
auxiliares distinctos qao tem o miu1sterio, quem pri· a:Jto addlcJOnal, qucr·so obngar ? camara d_o~ Srs. de­
melro 10 11p:esonta na tribuna a cc•mbater o art. 3"; é o put~dos c·U a •pprovar esta dispo> refio ou a reJe!lar tolo, 
primeiro que se apresenta dnfenden•1o, e defonuendo, no o quer-se obriGar a cawara dos deputados a fa~er tudo 
meu modo de pensar, com o m.ior brilhantismo, os ~i· hto ent unu !ó díscnfsiio. Aqui tem Y. Ex. o que eu 
roi tos das as~cmllóas proviuciaes outorgados pelo acto quiz dizer quando ciH o prov1·rbill t1lo conhecido latet 
adJicional. Eu conr.ord~ com qun1i todas a~ idóas, com angl!is in /ierba; é justam•mto, se<~hor<s, o qoo ou en • 
quasi todas ~s razões expandidas poJo DObre senador torHú q11e significa e! te artigo. O uuLre ministro co­
<[UO ainda considero conservailor purihno uhucc f.Or!,ita~uent~ a tr-ndoncb que ha no !COlidO e na 

O Sa. SILVEI/IA D.\ 1\IOTTA: -Não seu conEctvador camara dos Srs. d6putados par.• a approva~ão da modida 
puritano nom da liga nem nada. que eleva os vencimentos do• mngistrados, o entlio disso: 

o sn.' PnEStDENTE:':- Attoncãol • App.rovai, mas ta~~em d•stlo já fixai a inloll.i~!ncia 
. • • do arttgo do a110 artrtllllonal. • Ora, qnal ó a {I0.•11ao da 

O Sa. D. AIANOEL:- Já oxphquot o qne é a hg~, camara dos Srs. doput•doH? Elia J'Óde em•nd1r o ar­
e t•lvcz em ~utra occa,ião ttnha ~a f lia~ ma i< lar~a- ti~o? Q 11ando uma proposição daqutlla cama1a vai daqui 
mente a re<poUo deli.\ •. Mas co~o disse, lu1 o MLre se· ewen :a,la, n:To pó 19 alli haver ewor.das, !J,, do approvar 
na~or quo .no seu ~r1l!1•nto dJ.•curso suoknto~• c?m a ou rejeitar as em ondas do Filllado, o julgando-se o pro· 
JD?Ior enorgto 11s nttnbutçúe; das assemLIJns pr?VIUCiaes; jorto y 11 nt<jr.so, d•r-~e execução ao disposto no art (l[ 
fui o nobro _senador quo.m expoz com a ma1• r c!arez;t ila constitui~ão; e poi; soa c:•mnrn dr•S S1·s.deputadm n~o 
I •do; cs P"•gos <lo uma dJs. ~sono que eu chamarei Jlto- púd1~ emendar, qual ó a resuluci!o qao ell& tomnrá? Elia 
ma.tura, ~as qu.e ó nec~ssano !•ntrar nolla d~sdo que o vô em urna )ti importante, cuja n;,cesbi,Jade roconluco, 
art1go so IWO retira d" ~~s.cussão. O que ,,os ~1sse o no- inserida onut disjl<·sicão nova row a qu.11 se ataca as 
Lru senador p•l:L prov111c1a do l\10 do J,,nmo que ba amilJUitucs d•s 11ssemb•óas provinciles, olla Tê quo o 
pouco fallou ?. S. Ex. apenas afi!!'mou qu.e porri,tia nas ar:igo t"nd~ a inturpmar o acto nddicional, e entiio o 
tdóus qu•• havta em outra. oxas1a0 euumdo no., tiL cas•; que faz? fl•jeita, para que as assembl<!as provinciacs 
mas o nobre senadH: a dizer a v•rJade, não >o rleu ao n:1o digão: , Que Jizo>l•s vói, rrpresentantes da naçüo? 
trabalho, (e era preciso grande tr~balho) de cc.mbatHr o como consentistes que com urna sia•plos emenda se 11-
dtscur~o do nohro. membro po~ Goyuz; c peço Jr,,ença xa<;o a I!Helligencia do acto addicionul? 
para u1zer qoo duvido quu a maior parte dos 11r~umontos Creio, sr. pre;ident~, que toda a pruuencia, toda a 
tio nt•~1·o serador por Goyaz (•Os>ilO. ser cobolmoutu res- circumspCC\'ão é pouca na Ó.IJOCa ~ctual ••• 
)JOOdJ.JOs, ~ubretud~ 6U1 UUilWproVISO. Ü Sn VISCONDE DE JEQUJTINIIONU,\:- Apoitdo, 

Sr. preSJd,nte, COIH'OI'<lo rom o I!Otmdo m~mbro por · _ 
Guyaz tm <JUO o artigo 3" ó um v<·r·h,dóiro dt1Fallo fcitu :Is O Sn: D. ~I.INOEL :- O estado pros•nte. nno ú bom, 
nssemLióaH pr"YITICÍI•c~, e J•or isso ó quo ou I'' diria ao como diSSo a falia do thron?· .Pam q~h) po1s faxrr pr~­
uubro n,iui..rro, autor uas tllit'l/~as, quo se dignasso ro· voca~úes 1is assoml1lóas J~rovtnclllr~ ? ~o o estado <lu pr.1z 
tim lo da discuO>iiu. não o bvw pat'l quo suscrtaes confl/Ctos quo podrm ti'IIXCr 

Soulwrcs, su não ha ucco,siJaúu desto artiso, so •s as couSIIJUoucias f.1tars IJUO ronti,·I'ou, não um membro 
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da opposic~o, mos mo porque nio ba opposici!o por ora,· O Sn. vtscoNo~ om Iuo~n.IHY : - Não procurai 
nào um membro da lign, nAo nenhum dos poucos que responder. 

O Sn. D. MANOEL : ·- Então a que vciu essa anar· 
chia que n~o ha n•rn póde haver, como vou mostrar t 
Senhores, esta palovra, na verd.de, assusta, principal­
mente quando proforida por um senador ~~o grave, si• 
zudo e conceituado como ó aquclle a quem senho a 
honra de referir-me ... 

suo ncoim.tdos de... Touho modo do usar aa p•lavra, 
tenho medo do nobre scna•lor por Pernambuco e outros ... 
Não sei se do liberaes, se do liga1iros, não sei sede con­
s'el·vadores dis;iuentos, se do conservadores precipitados; 
mns, ~enhorcs, quem disso tudo isso foi o nobre s;nador 
por Goyaz, quo, como sabe o senado, nlio pertence ao 
Jlaltido liberal, não pertence á llg~ e nem mesmo 110 
part1do conservador puritano, como amrmou ha pouco O Sn. VISCOND!l DI hAMMDY : - Anarchia de 
tm um aparte. princípios, note V. Ex. 

Entretanto o publico diz que S. Ex. ó con~ervador O Sn. PnsstDENTB : - Alleoçlio, 
purit&no c Fcrtenco ao grande conselho da olygarcbia. o Sn. D. MANOBt: -Mas, senhores, onde está essa 

O Sn. SouzA FRANCO : - Ent~o estamos divergentes anarcbia do prlncipioa ? Pois o art. s• acaba com a 
agora ? anarcbia de princípios? Enl4o, bem raziio temos nós de 

O Sn. D. MANDE~ :-lslo prova a grande imporrnncia 
da materia, tanto que o nobre senador, npezar de 
estar doent~, como asAeverou hoje perante o senado, 
veiu com grande sacrificio de saa sande (foi a expreshilo 
da S. Ex.) levantar a so- voz contra o art, 3"; i110 
mom& a grande responsabilidade que podia resultar do 
seu silencio em um momento ![o solemne, em que se 
trata de interpretar um artigo do aclo addiciooal por 
meio de uma emenda que nil:o póde ter senão uma 
discuss5o na outra casa do parlamento. O nobre senador 
quer evitar um connícto entro os poderes geraPs e pro­
vindaes, pois considera o art. S•como um cartel dirigido 
a estes, e tr~me ante as fataes couscqaencias de tal desafio; 
consequcncl~s que S. Ex. r.ão quer manifcilar perante o 
senado. 

auppor qne trata-se do uma verdadeira interprstaçlo do 
acto ad.llcion.l, 6 o I alei an1ui1 in /1erba, de que !aliei. 
Alas se niio ha anuchia de princípios, nem moamo use 
receio de eob1ojamento a quo se referia. o nobre senador, 
porqiiB já disse c repito, que o governo está no firme pro­
poaito de n~o nomear juizes do direito para as comarcas 
creadas p~las auembléas provinciaes 1enAo quando hou­
ver f~ndos votados para esse fim poJa assemblóa geral, 
q11e raziio póJe haver para se insistir p·la approvaç[o 
da art. 3°? 

0 Sa .. VISCO"DII: DE ITADORAUY: -Peço R palavra; O 
nobre senador está adulterando o meu pensamento. 

O Sn. D. AIANOIIL:- O nobte senador bem sabe quo 
niio costumo tomar notas e ás v~zes não ouço bem; tal· 
vez nllo decorasse como dmjava o dis,orso do nobre se. 
nador; mas eomo S. Ex pediu a palavra, 01pero que 
explicará a•u pensamento, e depois fali ar~! de novo sobre 
a mate ria, se for necrs1ario 

Senhores, creio que não ba nada mais Cacil do que 
acab ·r com esta chamada annrchia de qu~ fallou o no­

O Sn. Souz1 FnANCO :-Luminoso, ti verdade. bre senador; o meio ó propor-se a interpretação 1lo 
O Sn. D. MAliOEL :-... com o qu~l matou, sepultou acto addicional; venna e•s:l, interpretação, 11que bem 

e cobriu com uma pusada !ou, a o art, 3", para mais não clara a letra c espirita ao acto addicional, qoe essa 
~ppuecer. anarchia t-rá cessado. AKora, quanto ás dospez,s, o 

Deu portanto ~c mão a muitas consider~çGcs, fez um sa. 
crifie.io, COIJ)hateu opiniües de seu, •migas; m:.s tirou de ~i 
uma grande responsabilid31lc, pro!erindo o luminoso 
discurso, que lhe faz honra .. , 

O nobre senador pelo Rio de Janeiro debalde tentou nobre senador, que é certamente um dos nossos mai~ 
fnzer diminuir a impres>ão que cansou aqu~lle dicarso. hap . .ts financeiros, sabo melhor do que eu que podia­
So pediu a palavra unicamente p·•ra mostrar a sua co• se voltar ~o antigo e· lado, q11ero dtz•r, ao tempo cm . 
hercncia, era isso desnfress.rio, porque lortos 0 10• que as assembi~as provinciaes p•~avão aos juizes de 
nhecem, e Jllc fazem justiça. s. Ex acreditou que po· ~trcilo e aos parocbos Não acabou primeiro a despeza 
deria r.zer grande mó;sa com as seguintes pllavr~s: que ellas fazi«o com os joizes do direito e depois 
, Qa~rei~ que continue esta anHehia que existe? que· a dos p•rochos, pa~sando ambas para o cofre geral? 
reis que assembláas prosigão no caminho que leem Pois pudemos lazer ~sto novamente, O nobre se~a­
trilhado du exigirem que 0 poder gP.ral satisfaca a d~r sabe que se . d1ssermos ás ass~mblóu prov1n• 
quanto~. ni!o direi caprichos, mas 11 qnanlas cousas . Clat'S : -Além do~ ~mFostes qu~ podm estabelecer se­
descj!o? quereis que sem meios, como 88 acha 0 estodo, gundo o acto ~ddiCional, tomai. um t;nto ; com este 
fiquem as assembléns com 0 poder !Ilimitado de crear tanlo e com os 1mposws q.u~ podets Jan~ar sausfazei aos 
comarcas sobro comarcas, parocbias sobre parochias 8 VO!SOs encargos, crdal os JOIZel de dlrello e os parf!Chos 
assim elevar a despoza a um algarismo extraordinario? que qulzer.des, !"as ficai certas d~ que do ora em d1ant~ 

0 Sn, VISCONDE DE lrADORARY: - FaJiei cm geral, 
não fallei de comarcas. 

O Sn. D. 1\L\NOE~ · - O nobre senador mesmo co· 
nhcce a fraqn.,za deste argumenta, 

o Sn. VISCONDE DR !TADDRAAY : - Não fiz outra 
caos:~ seuõ.o dizor como cntcnJia o artigo, hta ó, que a 
1ntell1gencta deste arttgo n~u é a que doo o Sr. Silveira 
da Moua, nem 11 que ú:i V. Ex. 

O Sn. D. MANDEL : - U vou á reconsidcrapiio. 
Digo quo n5o mo paroctl que com osso nrsumeuto pu­
desse o nobru senador responder sati•f•ctoriamento ao 
discureo llo honrado wrmbro P.ola província de Goyaz. 

estes funCCJonanos seriio P' gos pelos vossos cofres •, Se 
dhsessemoslsto, creia V. Ex. que resultaria grande pto• 
veho; crciB V. Ex. qoe au~sembléa• provinciaes lon 
serião tão excessivas na crcaciio de comarcas, porque a 
mpeito da creaç~o de parochias eu abundo Inteiramente 
na opini~o que manifestou e sustentou hoje o nobro se­
nador pela província de Goyaz, e até digo quo nem que 
ns nssembléas provinciaes cr~assem quatro vezes mais 
frcguczias do que existem, n«o poderião sati>f•zer as ne­
cessidades do pasto ospirttual, pois como V, Ex, Fabe, 
ha f10guezias que dlstiio dos seus cxtr,mos 30 e 40 le· 
guns, e como ó passivei, senhores, qun c•ses habit~nles 
ouçrro missa? Como ó posslvel que nos ultiruos momen-
tos clles achem um aacor~oto que os reconcilio com 
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Dons? Logo o nobre senador por Goyaz disse muito 
bam quando affirmou que as assembléa• 11rovindaes não 
se teom excedido na crençiio de paroc!Ji,Js. M"' suppo· 
nhnmos que se oxrodcm, lá o•tá o cormctivo, que ê f,1• 

~er-so li dospoza á expMSUS dos cof O.< provin.'Í~CS; o.< 
membros dnsnssembléas, rercian<Jo incnrJ'Or nn •tos:• grado 
dos qoo lhos deriio os votos, cortam11nto llilo onornrlio 
tanto os cofres provincia•s, r.ão farão croacil•lH do co· 
marnas para aJranjar afilhados, para pagar •o•·vicos elei. 
toraPs, ttc. O nohl'O senador tlslá mais do r.iugu .. m ha­
bilitado para sobro Mo apresentar madidas que som du· 
vida ]Jão do &char grande acolhimento aqui, na camau 
dos dtlput~dos c no JUiZ intairo, pnrquo a voz do IJObro 
seoatlor é sem~ro ouviria com atten,:1o, sobroturlo nas 
ma terias fiaanciaos. ró ii•> é i> to dizer que eu o;toja s,:m­
prc do ncco:do com S. Ex., o ó urna iuf.,Jicicla·lc miub"; 
cu rapito, o que tenho dito muitas vezes, FOU apPn~s 
curioso om tae~ m~tcrias, quan·lo S. EK. ó muito prons. 
síonal; e por isso croío que nun~a f•lld em opposi•;à•> 
a S. Ex. s~m li• c pedir vcnia. 

O Sn, D. MANOilL:- PtJrJ6o mo, ca não concordo 
com e• ta opiui.1o. 

Os Sns. FllnnCI!t.\ PRNNA ll Vtsco~Dil DE ITADO· 
n.\UY: - Apoia(IO. 

O Sn. D. MANOEL :-Não r.on,:ordo com esta opiní~o 
i visla da clara ~ !t•rminunto tlis~osh'iio 1lo acto a~Ji• 
cion!ll no f•l·t 25, quo P'''o a ler. (Lnnáo) • No cas11 
dd dnvidíl sobre n íottilligencin. de nlgr1rn artigo dos la rc· 
forma, 110 p~ol<r J,•.gislat:vo gemi c.ompeto imerprotsr. • 

Orn, peruunto, on~e ó quo Mlit dotaminado quo a in­
teq r.:laç:itJ uns leis d"vo eorn• ~·•r na can<arn dos depu. 
tadils? D<go iHto purque pareceu-mo que o nolJro sena• 
dor, sn:n o qlrorr.r, pdvuu o son,do dt' lttna nttrihui~ilo 
•ruo clla rarn, do cornnmm cou1 a camura dos deputados. 

O Sn. SILVEIRA o,\ !llo1"r:1:- Eu uclaroi qual ora o 
sentido om quo fallnva. 

/) Sa. D. MANORL :- Não so trat1 nqui do rllftlrma ; 
rdo1ru1a n:ío su pódc f.;zr.r sc,;;io polüs tramites dd ror•s· 
titui\ilO; e art\ lh<vhmns a,:alJar com os!~ palavm- ;.ct.o 
atloliciono~l-, tl nrua fmr.c<.•zi,., uma imitnçiio do quo 
honvo em f•'r:wca; dal'iamus fallar unicr•mon!ll da Ct•ll<· 
tituiç:!•J, pt·is quo o neto addídonal é a Jn<~>rrrn eonsti .. 
tui~:io, eomo pari<> ospo :inl tl~lla. Alas Jicu certo do qu<l 
u nobre sen>dor não quer privar o senudo •h inicintiva 
na intcrprt!lação dns leis; '' nMo udtlicion•l to~rrwu bom 
el11rO o direito rJUO assíbtO a a miJa< a.• camaras, do iniciar 
qualqut:r pNjocto mesmo irJtcrpr,~t:ttivo dv aeto addi­
cíonal. 

Ora, sonlJOres, se nós não ndmittimos nem o ma eme:ula, 
algumas <.las quoos oriio importantíssimos e com as qunes 
ou cuncorJava, ~ómante p•ra não complicar um projl'cto 
por sua natureza simplidssim<,, o niio oiJ:i~ar o outro 
ramo do poder l•giolatívo a decidir com uma só tliscuHs:io 
objecto t~o momentoso, corno l~avemos rle olf,Ncer o 
art. 3°, que ÍnC•Jnt~HtaV"Jm,nte contém uma inter~r·~ta­
Ç[O do act~ aJdicional? Soou attl fiz o sacri6eio de d·r 
meu voto contra as emendas de um do~ nobr.1s senadoras 
com quem tenho estado sempro ligado n;sta ca•a, coru 
cujas àoutdnas oo1 ,oral concordo, e a cujas opiniões em 
regra me sujeito, foi porque s~guramento entendi que niio 
lllO era posivcJ proceder ~o outro moJo, do que dei to:l•s 
as min!Hs d~scul pas ao no h r~ senador, como as dou 
sompr• aos meu; amigo•, quando llilo !•osso votar jJOr 
lOdas as iuóas qu~ clles apresou tão !ll casa. 

Mns, Sr. presidonte, urna ohjqão oppoem a tu•lo 
quantos~ tem Jito" respeito de• art. 3' os nobres sena· 
dores qu·J o sustcnlão, o ~ :1 sc.~uinto: • Não tr~otawos 
da fix,r a íntcllig•nci·l ue uo1 ou outro artigo do acto 
adJicwnnl. • Ent:io, !enhor<s, se não traJ:ois t.li.,so, so 
este não ó vosso fim, " rlcvo cre-Io porque os noiJros so· 
natlorcs o dis•e1ão e nffirm:il·iio, para quo est·• nrtig11 quo 
vai dar sPgur~,~m nto or.·~r~.sião a uma lonj,N n t:tlvez ca!a­
ro~a discllS>[il na oulra c~m,ra? F:tca V. Ex. idúa, Sr. 
presidente, do cruu dir:\ essa moddado "sprrau(:nsa o 
cheia do taleoto olf,re~ondo·IO lho ou.,asiiio do oorista1· a 
lança para sust•mtar as fr•nquczas provindaos, quando 
lho fôr rtmoltiria 11 proposiç~o ~rucndnda com o art. S•? 
E convirá, será prUilont~ pruvouar uma tal dis~ussão? 
Os innovadorcs a niio l(UMom,e por isso ·se toem C<pposto 
ao art. 3°, e da cert•l lho neg~ráú o seu voto. Ainda 
tenho esperança~, r.omo d"se no principio do IJI(U dis· 
curso, de que a <.locili<.l•.tltl do DlllJro míoi.mo da ~gricul­
tura apparocorá de no1·o, 

O Sn. FEnnEtn.\ PENNA :- Apoiado. 
O Sa. D, MANOEL: - Nc5ta parto ostou, pol!ar.to de 

acr.ordo com o nobre senador p•Jla prwmui~ do Amazo­
n:~s, q11e ruo honro coro o S<lU apoí~rlo. tJ mo pare.ce 
qu~ 6>tou dó accordo com o s"nado íntdrn. O ;cnado 
não quer nrrr.ogar a si nttribuicilo; que n:ío lho l><rten~ão, 
mal tambem O:io IJ;, tlu fo:Oilllt:Í:ll' áqut1JI"S quo lho COU• 

foru ~ conotitu:çiio rto e> tudo. . 
Sonborm:, vou tornlinar o meti discur;o :.tt'i psra ter 

o prazer de ,,uvír do novo o n<,IJro sr.,n:.dor JNia pro­
vincü tl•> Hio do laociro quê j~ pediu a P'lavra; o ter­
mina roi roroirat~do a sapplica quo por dlJl,rontcs ver.o.! 
dirigi no htonr"do minis~ro lh ~gricultura, cowmoroio 
o obrns puloiic~s. So S. E.t. quizor retirar o nrt. ~"lho 
Ji,:arei muito o OHtÍl<J obrig•tlt>, p~rque do contrMio 
so~u1roi o t•XOlll[JIO do hontaau mou:IJro pela proviocia 
dtJ Goyaz, quo já ~oolaruu quo ~eciditlameuto votava 
contra elle. 

O sn. VISCONDE DE IT:\DORAIJY:-P,co outra voz 
a palavr.l apenas pnr~ roctifienr duas J•raposi~õos que mu 
for:io at:rihuirlas, Quando falloi oro nnarchia fú tive em 
I' is ta qualilical' "ssa iucortrln o indecisão em que c;tamos 
a rcspd lo a e cert•s n ttrilwi çojes das nss~mL \tias I>rovi o­
cü,es, o tle tjllO hu l«DloJIIIt!Vtois exemplos. Citarei o facto 
do t'r ruandrdo o govrrno iropel'ial su~pan·1or tnl 18l2 
um~ lei provincial tlns ALogor.s impond•> direitos ~o ex· 
portnciio st~IJre wa•Joiras, lo i quo os tá su'p~mn o lo hoje•, 
quando di:li hn outras leis da mosmn provincin im;ml· 
do sobre n uxporr.açào •ruo ost:io cm pleno vignr: quaw.\o 
nlih t1xistem ,tlim bum em intf}ir:t t'Xú·~uc.ãrJ lei-i c~,~ otnrns 
lll'ovindas que Jancarlio tlircitus Jo oxporta(lio sobro 
rnlldcírns, 

Peço lirenca e gora no noLro s~natll)r pela provinda do 
Goyaz para tomar em considét·nt;.ão uma proposit;ão quu 
mo paruco ter ouvido a S, Ex. E' possível que t·u estoj., 
enganado, talvez que não ouvi"o bem o rruc o nob1o 
sorwdor dis!o, mas parocou-mo quo S. llx. tlism o so­
glünt": • So r o tmta de uma intcrpret·<\::it• do acto Mldi· 
donnl, oiL1 não pódo ~or d~d~ vela assemLié• geral. • 
V. Ex. disso isto. 

O Sn, SrLYEIII.\ n.\ MoT'l'.l:- O quo ru tlisso foi 
quo a iuidativa tio uma wtcrprota<;:ío nutiJtllllica tio acto 
mlJidou'J pcrlonco ~ e:lllHtJ'a tlus ucput~•.lo~. 

A osJ,J AS todo do r.oums tl que mo rof,!fi quaniloJ fallci 
om annr•:hb; foi d'·'ln nuurehia ndtrdni;tr.1tivn que tom 
sosponsa por intWJHililuciomd umn lt.·i Un !lt~Jt:t provi,u:h 
au mn~ruo tempo lJUr• dnin cm cxcen(io l<•is do outras 
l'rovincias; foi tbt:l UllilrdJia tlu pri11d!oio~ 'lllC puú e:u 

~~ 
w 

•i ',j 
I 

I 
I 

I 



SESSAO Ell 18 DE JUNHO DE 1801 3 ... I iJ 

·duvida cm um pon'o do imp~rio o uso do allribulc•ios que 
~m ou Iro ponto drixa r.r;·sc''' s~m rostriccilo alguma. 

panhndo de um nuthcgrnpho da resolução da assemblól 
gorai, approvando a aposentadoria concedida no Jogar 
d• clt·scrntmrg<dor ao juiz de ditei to João Mauricio \Van, 
dorlcy, l•••r:1o elo ~o1egipc, na qual rcsolucão Su~ Mn­
gcslade o Imporador consonto.-~'icou o senado inteirado 
e mnndou-se c~mmuoicH á camara dos deputados. 

Eu teu lo quo Ítit·• não pód~ contiuuar; marchamon 
n~sim cm um tem·uo C·•ltla v••z mais fofu, o rio mauoirn 
tàu dcs•JI't!r.nud.\ qno h.1 do re.mltar cumploto dcscrt>rlito 
tanlo par~ a assumLiéa gorai como par~ as as~oa.Liéas 

Um nflldo do Sr. senador Antonio da Cnnhl Vas• 
concolloo, partieipando nlio poder comparecer ás SfssGo! 
por incornmodo de saudc. - I•'JcOil o senado inteirado. 

provinciacs, . 
'P1 o te> to taml1om conlr,\ a intenção quo so mo attn­

huill tio prolonrlcr rospanMr no nr•hro senador por Goyaz 
S. Ex. r.ncawu o art. 3° CQ[(tO uma llllorprclação do 
acta addicional, e dohaixo do.•to ponlo de \'Í>Ia todas ns 

Forilo sortear! os, para a deputação que tinha de recebor 
o Sr. ministro dos ncgocios d• JUstiça, os Srs. Vascon­
cellos, Muniz o Mnnol"s dos Santos, proposições quo omiuio si'n SU>tout:,vols. . 

O meu tlm fui outro; foi apenas cxp!Ít'ar as mwhas 
vistos quando r•ropoz medida nnai•'S·• u esta, t1 mo.<tr:•r 
quo clla não imp•l!ta unu intorprola\'ão do ar.to addi­
cional; pelo contrario. n:io tendo son:io n r•lpôr as cnn~•s 
no pé em que ns collocou o actu addicionnl, c do qual 
furão deslocadas pela• medidas qno tomou o podtr lt·~IS· 
Jalivo geral quando t\ltamon para os cofres do ostado o 
pagamonto dos voncimcutos dos juizes tio direito o dos 
Jmrochos. 

Foi só p'ra faz,,r •ms roctifi ·acü·•s quo voltoi á tri· 
Luna. 1'undo 'atlofdto c.~to Jim, nada mais accrcseón-

ORDI!:.M DO DIA. 
Achando-se na anto -camiiJ'a o Sr, ministro, foi lntro·· 

duzldo com as formalidades do estylo, o tomou assento 
á mesa. 

AUGIJENTO DE VENC!lll:NTOS DOB IIAGISTRADOS 
Continuou a discussão, adiada pela hora na sesslio au­

tecedentç, do art. s•rtas emen•las substitutivas á propo­
siciTo .da ca~Jara dos depuNdos, nugm~ntan.io os venci· 
moutos dos magistrados. 

~arei. 
D,Lda n hora llo:ou nrlinrla a discussão. 
Retirou ·se o Sr. ministro c"m as forroaJi.Jodes do 

estilo. 
o Sr. presidente dtn para ordem tJ,) dia da seguinte 

sessão: 
Continuaç:io d:L 2" disrnss:io do projecto augmont~nrlo 

os Vt:'MÍ1nentos doa m11gü•tradüs. 
Vot:~çõ.n 'obro a rosolu(::ío qno concede qnntro lotorias 

a nma f~tbd''" do vidros tJa curto, c cuja 1" discn,sào 
ficou rn~en·atla na so»ÜO do 10 dn Fctcmhro do 1860. 

3" díscns,ües d.ts sPguintcs proJlO>ivüos vindas da 
cam3ra dos Sra. deputados: . 

1" Approvanrlo o privilogio r.omTditlo n GuilhPrme 
nouilcch p11r<L f,<lJricur porccllnua do grcda cer•mica tJ 

louça fluo: 
2." Autorisando o ~overr10 n conM·d•Jr cm atino do 

licença ao Dr. José blaria Currl:a do S:i c l.louo•iduJJ, 
3 • Approvando a pons:i11 concetlida a viuva do 

enc3l'rPgadu do ncgocinij na lldgica l'cdro de Carvalho 
.Mora os. 

Levantou ·SC a sessão :ís 3 horas da tnrdo. 

!3!1. n 1\C!l!imO 

EM 18 llE JUNUO, 
Prcsi1lcncia du Sr. visconde de AIJactó 

SumtAnro.- Exp3dit!uto.- OJ'dcm do dia.- Discus• 
fào do projocto sobre o ~ngiDonto tfo V110cim~ntos 
dos magistrados, - Discursos rios Srd, minist•·o da 
jnsti~a, Vasconco!lo.•, Souza Ramo~ o viscond,l do 
J,,quitinhonh ... ·- llo~uodmento de udbmonto. -
DisctH'SOi dos Srs mai'IJUCZ de Olinda e ministro da 
n~ri•:ullura. - Emenda mhslilutiva. - lliswrsos 
dos Srs. Silveira da .lllot~l 1 ruini•tro da ju>tiCl o 
Souz,\ F1·anco. 
A's 11 horn!J da mnnh:i, o Sr. presidente abriu a 

scsstio, ostando pros~nt~s :30 S!'s, .sonndorts. 
Lida a n!~la. lta anterior, foi approvuda, 
O Sn. 1" s~cnEl'AI\IO deli eoula rio snguinto 

EXPEDIE~'l'l: 

Utn aviso do rnini,tcrio dos'nrgo:ios !la justkn,ucom-

O SR. SAYÃO LODATO (ministro da justiça):­
Sr. presidonto, o nrt, 3°om discussito tem sido impu~ 
gnado como attAntatorio á fMulda•lo das assembléas pro~ 
viociaos da decrotnçãu o creação do comarcas c freguo­
zinJ, o tamh·~m como escusado, COIDO inutil. Eu entendo. 
Sr. pro>ident~. qne bem longe da providencia do art. 3° 
tondor a oifo•nder urva prerog;ttiva cunstitucional, ó e!t:l. 
totla no senti· to tJA rosguartlar a prerog.tiva constitucional 
por cxcdlcncia, que compete ao cnrpo legislativo na Jlxa· 
cão da tlospcza publi.:a ... 

0 Sn. FERREIRA PENNA: -Apoiado. 
0 Sn. MINISTRO RA JUSTIÇA:-,., assim como é t3m• 

bom uma frovid,ncia ncccssaria e qu~ deveria ter natu• 
ral afsonto na lei que se discuto. 

Sr. presidente, basta a !tender para a ordem de cousas 
exi.<tente cou1 que entendo a provid~ncia cm diacuss.~o, 
para quo ao reconheça a alta convenlencia e necos•idade 
do sua ~dopç5o. E' maniresto pelo acto adriicional que 
ás asscmblú•s provinciars compete a r.roaçiio t1o co-' 
mnNns e frcgaczi1s; c! manif~sto quo compete ao govemo 
gero~! a nomeação dos juizes de direito, nfsim como a 
apresontaçflo dos parochos; c! manire!lo, poJa dispo&içilo 
da loi do novembro de 184.!, que a cargo da receita geral 
esti o pagamento de ordenados dos juiZds do direito o 
pnrochos; c!manifclsto, finalmente, que na conHituic~o do 
irnporio estáeonsa~radooprincipio cardual de que compete 
á assombléa geral a fixação da receita e despeza. Por• 
tanto, senhora~, so ·existe eata ortlem do cousM, qae s~jão 
nomeados Jlelo governo gorai os juizos de di roi to a a pro­
sentados os pnro~bos, s•j:lo os seus rospo.:tivos venci­
mantos pngqs polos cofr•s publicos da roeoita gorai, se 
cabi o &ómonte cnbl t\ assemblón gora! n fixa~ilo dn ro· 
coita o dospeza do istndo, cl mister qu~ so combinem 
todas essas ctisposiçil~s por modo qun RB rosal vem todos 
os princípios som t]Ue em circ~mstuncin alguma possl 
ser !lMorido, principalmunto aquello que sobro todos 
do\'O provnlecP.r. 

Com n 11isposiçffo elo projecto n[o diminue a facul­
dade concedi~ a n< .ass•mhltfas proviur.ines, c lias conti" 
nuiio, rer.onho~cndo ns Dt!C~s~Ha(ies local~S, a dccrct:1r a. 
cronçrro de I!OV:ts comarcas o fr,guczios; porórn, visto 
quo ú mist~r ifUO so flçn a dospoza norcssaria com os 
suppr!mPntns dos respectivo1 ol!lprr~ndos quo dovoot 
funCCLonar om Iaos comarc.•s e fr~HlliJÚns, o porquo 16 
colnJ•eto ú ussomhléa s~r•IIlxn a deHJlCza publica, cum-

----:r•·:.,~-. ------------------------



SESSÃO EM IS DE JUN!IO DE !Bôl 

prc ro~onhocer a neces'sidade da }lrovldencla do que ni!o 
scjão providas as comorcas e freguezias com func<·io­
narios da ordem jodic!aria e ccclesiasticn, seuão qnan~o 
competentemente o~ tiver decret •da a desp•za especial 
qno tlovo custar o sOp(lflmento dos mesmos funccionn· 
rios. Deste modo, Sr. pre&idente, estão justamente r.on· 
tom piadas tortas as logllimas attrlbuiçaes, qu•r aqoella 
que compete ao poder provincial, quer sobrtturto nquelb 
quo ó da txclusiva competencia da assembló• geral, 

da<t.clra intelligeocia que cumpre dará tli•posfçiio do acto 
adJicional quat.to á faculdade das a~scmbléas provinciue~ 
crearcm comar<'as e frcsuezias, ro!ativnment~ ns oanFe· 
quontfls dcspe1a~ que importarem tu c< creacõos,vi<IO qne 
6 cuenr.ial manter o exercício da attribuição proviuciuJ, 
por modo que sobretud • so re<poite uma das maxima~ 
disposições da con•titoiciio do e~t>du, a que determina 
qoo a despo1a publica aeja fixada peJa asscmbléa cera! 
legislativa 11 

Nem creio, Sr, presidente, que seja razoarei argu­
mentar contra a provi•iencia propo&t•, figurando uma 
hypothese odiosa que n«o deve eer facilmente presumi­
da:· figura-se um conflicto entre as assemblõ•s provin­
ciaos crenndo comarras e frrguozias o a asstmblóa geral 
recusando o neccssario supprimooto para qoo possllo 
Janccionar tae& comarcas o freguczias. Entendo que não 
F.C d~vo tlgur•r semolhanto conflicto, e antes aa devo 
presumir quo, quer um, quer outro poder marche co­
lrerente para o mesmo IIm 

O Sn. FEnnll:tRJ. PE!I!IA:- Apoiado, 
O Sn, MINISTRO I>.\ JUSTIÇA: - Seohor•s, cumpre 

nttondeJ á ordem de cousas oxisten te que n~o pó de ser 
alterada, porque nenhum dos nobres senadores que en­
trllrão nesta dtsouss~o. oppondo·se á providencia do 
art .• 3°, aventou a idta de quo cumpria alterar o actual 
estatlo, islo é, qae B numc•c'o dos juizos de direito o 
a apresentaçlo dos par,•cbos deixem' de sor fdlas pelo 
governo geral, e que o supprimonto do n<•c"ssario, para 
a despeza com asses empregado~, r.ão mais seja feito peJos 
cofres 1er•cs, 

Sem a providenciado projecto, decretada a comarca ou 
freguozia pela assembló~ ~rovincial, ipso facto deve ser 
feita a despeza para a mantenca dos empregados que lm· 
porta !omolhanto creaç«o ; isto é o mesmo que imporá 
despcza publica um encargo que não;Jbe póde ser imposto 
aonlo por deliberac«o da assomblóa g~ral .... 

0 Sn. SILVEIRA DA IIIOTTA:- Reconheço ll incon• 
gruoncia. 

0 Sa, IIINISTRO DA JUSTIÇA: - Dig.,: nenhum doi que 
se aprcsontiio como esforçados cnmpoües das franque· 
zas provinciaos pó,le pretender razoavelmente quQ passe 
a o•rgo dn! províncias a dc1peza do entre!Anhnento dos 
empre~ados desta ordem; seria mesmo muito mal com· 
prehcnder e executar a d~lcz:~ da caus~ provincial. 

O Sn. FtnnEIRA PENNA: - Apoiado, 
0 Sn. IIINISTRO DA JUSTIÇA:-,, é subordinar a delibo· 

ração das assemblo!as provincia•sá cifrada de!peu 11orai, 
ó evidentemente infringir o principio constitur.io~al. A 
providencia do projecto ó, portanto, toda nu seutido de 
proscrever um abuso que ch•g.\ até o ponto de ll•gr;rnte 
infracc~o da grande regra constitucional, que só pela as· 
sembléa g.rallegislatlva seja ftxada a dfsprn publica 
geral. 

E, sonbores, e11ta ordem de consas ha do sub,iltir: 
nilo pódo ser altora.Ja, porqoe n ui Lo razoavclmPnle foi 
fixada, pela lei que interpretou o "''lo ad·liciunal a rom• 
potenciado poder gdro! parJ a nomeação dos magistrados, 
dos juizos da direito, o a aprescntaç~o dos parocbor, as­
sim como quanto a todos os outros empregados cr( .dos 
por leis rcraes com fuocçü~s relativas a objectos d~ Jom• 
potanda do poder legislativo gorai, e pela lei de :;ovombru 
do lBH, tondo·Fe cm atblnç:io a natureza desses empr~­
gados da cxclu>iva nomeação do governo gPral, tcndo·Sl 
em att~nção o estado das províncias, a necessidade quo 
ellas tinMo e teem de ser ouxiliadas, porque a sua renda 
propria ni!o blSta: foi determinado qua a cargo do cofre 

O nobre sanador pela província do Goyaz,impugnau­
do o art 3• trouxa ~cm duvida como ngumonto va­
lioso o aviso que V, Ex., Sr. presidente, havia exp•dido 
quando ministre d~ jus!Jça, peJo qoal recommendava ás 
assembléss provinciaes quo, na deerttaç~o de novas fregoo­
zias, não prescindissem do accordo com os diocesanos. 
O nobre sanador entendeu qoo por tsse aviso Oxou-so o 
verdadeiro ponto de direito que devia presidir á decro· 
taçao desta serviço, e com ilto so tinha provido por 
modo que niio ora do receia r o abuso por pule d11 U• 
scmbléas provincinos na deeretac4o de frcgorzias. 

gorai corria o pagamento dos ordenados dos ta classe do 
empregados. 

Ora, nesta ordem de eousas, como desconhecer 
ou declinar do grande principio que se levanta o 
que deve impôr, como grande princípio conslitu• 
cional que é, com toda es~a forca qoc os nobres so· 
nadoros impugnadores do artigo om discutis«o querem 
dar á prerogativa provincial? Porventura, na opinião 
dos illustr~s impugnadores do artigo, será de ordem se· 
cundaria, inferior ll pr~rogativa provincial, a disposição 
do art. 15 § 10 da lei funJamental do estado, quo diz: 
• E' da attrrbuiçãu da ~ssemblóa geral lixar anr.ualmanto 
as despezas pnblicas o repartir a conlributçãQ directa? li• 

Ouvindo eu ro nc•bro sanador tirei uma concluslo 
mnilo diversa da moralidade invocada do aviso cita~o. 
Concordando perfeit1mente com o nobre senador que por 
ollo se lixou o verdadeiro direito que devia reger qaanto 
á croac~o de freguezias, cheguei á Jllaclio de que as dls­
posiçGes do acto adJicional, oonlorindo attriboicGes ás 
assembléas pro,inciaes, deviilo1er entendidas om tormes 
babeis, que essa disposiç~o. por exemplo, que o acto ad· 
dicionnl conferiu ás assembléai provin·:iaes do decretar 
novas !1eguezias som restricção, som !allar em ~ccor.lo ou 
intelhgencia pr.ivia do diocesano, ora pua 1er ~ntendida 
o e~~rcida discreta e cGnveniontemente, isto é, que ora 
mistor n[o excluir o poder espiritual, que tinha toda 
a compoLincia de intervir na croaçiio de Jrcguezias. 

Portanto, ro pareceu ao nobre senador que o poder 
executivo por um simples aviso f•O lia explicar por esse 
ruorlo a Ietr11 da disposkão do neto aduicional o fixar a 
~ordudoira intelli~onrh que cumpria dar-lhe, docla­
rnndo quo as assomblóas provinciaol som pro procodcssorn 
do nccor·do co<U o tliocosano; ~o assim bem se entendeu, 
o com vantagem tom bi<lo prati!lado, como negará assem­
l•lé3 sml o direito do tnmbJm rnr uma loi fixar a ver-

s,nhores, a providencia do artigo cm discoss5o li­
mita· se a prohiblr a nomeuci!o de ompr•gados que de· 
vem vencer ordenado do thcsouro pub 1ico ~cm quo 
trag' verbl do despeza a f.,zer com ellos ; e como 
rQjeit&-lo sem ao mesmo tempo protorir o principio 
do quo a d~speza publica ú fixada pela assembléa gorai? 
Ou aliás compro reconhecer quo podem For nomeados 
!los empregados s~m vencimento de oubsidio, o que 
ó inartmrssivcL 

·Portanto, n provi~en~ia do projocto é to<la no sentido 
de fnzor \'Jior eslo gra11úa principio con>tilucional rrue 
domina na questuo sujoit•, o quo nucessariarnonto dovh 
provr.Joc~r, e no entretanto nilo irroga r:~u~hra alguma 
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11 prrrngativa provio,~íal, fJWi J'ulJsistA- int~ir11 como Ma 
a.r.ha. consngraôa no ntt•' ar1diâonal, vis lo que n;ío ~n 1fes .. 
pojii.t• M ns;Hmhléa!-1 ~~roviuri.•e:~ rln. facult.l.oi.cttl (JURe! las 
tM·rn 1io. rnnonht'ccn io ao; ntl•:m.~,i~1alf~s Jocac:~, tmlouder 
na boa diviqlío judicial " t·ccle~m>Lú·a. 

Senhoros. a re~r· qno &C COIILém no art. s•om discos~~ o 
Á just.anent~ nquillo que ha do razo•rcJ e que con•inhll 
a•loptar, Mnsa~r;tnóo-so as di<po•icG•s, quer d11 con•ti· 
tuicão qn•n~o dntou a assembl•'a ll•rallegtslntiva com 11 
prerog•tiv,, do ffzar o dfRp·z• publica, quer do uctu 
add•cional quan1o tl•u lls assemb·é•• proVtnciaes a lu· 
cuJdatJo de f;z,r •~ divi•ões ju~ir.iarias, ci•is e ecclc-

O Sn Sn.VEIILA DA Mor·rA:- Faz,r uma cousn aem 
·ciTeito nenhuw. 

.<instir.n•, quer, finalm~nte, em relação ao "o•erno g~ral 
in•umbiJo de f•z•·r &s nomeaçii•s dos r~tsl•entivos em­
preta~o~ retribuídos p•los cofres ~craes. A provi 1en<:ia do 
nrt. 3° eomprehentle C varante ~erf•ilamente tod•s tslU 
disposicõeR, não drspo1a as assemb'éas provinciaes da 
f•;~ohladeqae teem dll cr•ar comarcas e fregueztaa, man­
lém a prerog~tiva con~titoclonal da atsembléa geral le· 
Kiolntiva, e ar.nutela ra1oavelmente aR abusos que podem 
ter Jogar nlo havnodo uma providencia como a proposta. 

0 Sn. PREIIDENTS :- AttaD('ãol 
O Sn MINISTRO nA JU~TtÇA:- 0:, •enhor•~. no cnsQ 

qu• se quer llgurar de uma colisão •ntrn a fa.,ulol•do do 
po<l•r provindul e o Oireilo consmuciun•l da ussembl6a 
gAr.l; no c•sfl de·t• r.olli<áo, cu mo rleeidir qtlundo d11 
um la~o r•~·> ha prour1ament• quebra da attribuiciio pro· 
vinciul conslitur.ional, prorqn• nin"n•m dic qUd oejao 
r.read·ts onlr.s •·ornaroas por modo dtiTereote que oao sej• 
esle do ar.Lu a•Ni•·iooaal, iRI•l é, p•lo voto da rcspe•·tifa 
~saembléa le~islativt• ~·rovinci•l, e qtlando do outro lado, 
1 • pa•sar o principio de ·que a crllll~ão dft uma comarca 
lntports logo uma de~peza accread•ta á votada pola aa· 
••mlJié<~ geral, hu evuJentamente uma formal fiolaclio de 
"m do• principlGs cardeae• do nos~o direito couslitu· 
cional? 

Eutendo, portanto, que o are S•t! digno d~ 1er tomado 
em consideração ~elo senado. 

O SR. VASt::ONCELLOS: - Sr. pmidenl!l, no 
anno rt~ 1850, discutiodo·se a lei do orçaweuto, !uí 
ofrllreci·1>l pel• nvLre eommissdo de f•zenda uma emenda 
cuncebi•1a nestes termo.: (le11do) • As comarcas e fre• 
gaezins qu• de ora ew diaote furoo1 ereadas pur leis pru· 
vinciaes não serjo providas d@juizo• de air"ito u paro· 
chos, n•m sftlão <owu taes consider:~das emqaanto per 
lei ~eral não fór •xpr•ssamente auton•a~o o pago· 
m•nto do~ ortlena<Jo; e con~ruas dos referi~oa !ttuccio· 
na rios, • V. Ex ha do recordar se qao o oiTereciwcntu 
desta emenda su<r.ilou então vi:vo deoute entre os bon• 
r:.uus ministros autores deli•, c <ntrd ui~IIDB outros iilus• 
tres saudores, 

O Sn. F&nll~IRA PENNA: - Apoiado. 
O S11 !IINISTIIn nA JUSTt~A:- F:, senhora•. SAril dos· 

nGCPiiS!ITÍil a provi•1ct~t~ia qn11 encerra o art. su em dis­
r.u:-;.r.ão? N:ío importara olgum:.. vantagam para o 'fetviçn 
~ por htc~m mesrno 1111. e•momni:L do:; dinheuos r•ublicos? 
J~u tntorulo. Sr. prrsidljntl"'. '[IHI .'l,.~llt,1m~nt'J enc,rra 
uma proví·1ennlll S:\(utar, e (!Utt tom sou narnrlll aMHfHth• 
na le1 f.lru t1i.;c:uo~,;lio. Qu&nr1u Sri tPun au:.tmi~Olrt.'1o piJr tal 
toCitlo os venr.imento; cla r.l:ts~e rto!l ruagistratlos, ~ pru­
dcMl•• acon<•lh.t q''" s•tornoolloil . ., ''" uo<llliJ•s condu· 
ef"IILA~ N ob'-hr ma.1ur o t1n:Htt•LJ~:j:~mri~ <h:spi'Z:t., r.orn tanto 
qno Re to1uew couvouiotllalllonta,como no art. 3• é pro• 
po"'"· 

llizem o• nnhreíl •euador•s, que impu~oilo a dispo• 
i!içli'J do projer:t•.•, qn~ ~sh rH~uo~h~ito é dal!lnOI!essaria.. 
porqtJA n·Js mãnR fio llOVHrno t~ta. mio llfllvôr as comar­
eafl, A :L"'8i10 tl~ f..,eto MB niCif.lHJi\ U rll~tUUO que 88 quer por 
I)RIIl. dl)IIJftSicá~• tJU~. r.oma~r~uh tHn uma lt·i gHral, o como 
n m • amt\aca ou ut~rrol dtt dnsnfi•l Rs provrncias. St~uhorrs, 
a t~b!crvacão q~• fnzorn o• nobre~ seuauoros cm si mesruo 
fOVUIVa a dOilWOSlrllçãO tio uhUiiiS UU p1~io IUenO~ de 

J•at~uto pr,di•posicão para obu<o•, e •erve ""'is par" 
convencAr quanto A nec~t~flaria n. t1i~po,.icão elo art. 3° 
Porquanto arlmillida esl\ facul1iado di•~rieionari• do 
govr~rnu em ,,ruvnr, (III não punrJo t\tn ~uspeusât) as eo· 
lJl.Af~llS nc1VZUJlAUtO Crflndns, Ó t1LI0 fOitlO:itHitO f11~a, '<llb(•l' .. 

tJinada ao puro arbitri•t tlo gov~l'lln " fMul<hde qun 
tenm n• ussumhlóts l'rnvincia•s o que lho< dovu sor 
manti.la do modo que su coutém nu nct, adulciun•l· 

Depoi• do consitloracõ~s pró e cuntra, o sena~o re,ul• 
veu, a requerimento m"u. que o asaumpt•J fosse fstu•tado 
pur urna do su•s comrnhsõe~. d"stacan;Jo·se a emenda rto 
~roj••cto do • rçameuto e rleven,Jo a. ote•rna commis•iíu 
turttc .r o meio conveniente de so ovit•re111 o• abusoM a 
este respeito pratioartus por ~lgumas a••embléas pro· 
vtuciaes, · nddltam••·to esto tfue fui fdt•• llbr um bonra1o 
s•uador pela provin~in d~ S. Poulo. Por oo•& occa•i~o. 
Sr. ~~·csldento. me decl•r"i C<llltra a emenda, prin­
~lpulm•nl• porquo • •ua roda~çilo ua•J••I•vras -ttrm 
s• fl"dtráú oo,•siderar com11rcas fiBIII (ri!gue::iBs as 
que forem crea~us s~m que previamente •e volcm os 
fundos. -me par••·cu ltmitar as pl'erogntivas conce~ida• 
ás nsseoobhl•s vroviucia••; porquanto,uliu se pouenrtore· 
pular rom~.l>I·J e ,.crf"ito o 11cto dos ditos adserubl~a• 
~r<·Vll;ctars, seru a iorervenc&o post;tior de um outro 
po<l,r, •o qual esse a~to tinha rt• •or w•senttl, como que 
para dar·lh~ Utll plucet lln.ll, ó obvio ~ue Jlc~v~ annul· 
lada., ... 

o Su. D!•S HE c,llVAI.IIO: -Apoindo. 

E poht l"rtn rl;, vont11~oon pratt••a, que porventura po>N:I 
rpsultH' do acerto cum que o ~ovartto P"'"" ~or olguru 
ttHUJlO Sttspent.l~r o provLuH~nto tias novas rumarcas. 
qu...ruln fur·um flH•!I1Ma.•111s , u. cxperiC•H:ÍIL dt!lll0011tra 
quA, a:d.~m lh inconv"ni.mda llo thfunu des~t~S Í.itlUl· 
r1ut1Ps dii•:ricinnarin."· IJUH r1~<dmouto uiLü !'iÍIO cctnl·e·H·1a:; 
11nr ld. n:io h a. wuito tJUtl cout~1r com tal rr:osultadu Jll'•'"' 
w:o. porque os tuitll!lterio:i f'Ut:ceUtuil·liO, t1 [1•11' viu. 
''~'~ rt~~ra tl'L som pro IJIHittur JHitll o JlrOduchitn,.nw •lull 
lor;•ro; muill) prt"tt-~ll•tíliuto~ o o imu••rln dai drr.ums­
tunt··h."' 01Utl1L~ VOZtkl obrig-;L O cdll'ig:tl'li n lHlCetfllf U•l 
~·rnvirn+'nlo •1a. C'ttlllí.l.l't!a, ~tiwla IJh!SfUn cuusi•1.-l'ILI1•a o~t~ll 
:-ada; visto quo lun~~ thJ huvut' 1·u.ziiu Jt)::;lLiHJa. que~'~" lho; 
tJpponlm, ha u llill.lirid nlt·m~·;1o qt~o l'UtjUOr u acto da 
t\S::eUJ!Jiéa !HUVilll:Íil! llUU ÜUC1'L't\JU l~ WUS1.11í\. COUlar..:a, 

O Su. V.l<coNCELLos:-.... 110 meu conc•ilo, a at­
tribulção qu~ a~ as-•mbléas pruvinciaes teetn ~" le­
gislar a tcsveit<• da divi•àu civil, ju~iciariil e ccclesias­
ti"a das provittcius, 

() Su. l~EIIIITW14 PeNNA:- E<sa emmouda foi 6UL • 
olÍIUi·la ~or OUtr~ q•ltl a COmUIÍ•SiiO bCCÍIQU, 

O Su. V .~scoNCt~LLos: ·- Ne;sa mesma occasi>o foi 
wandaaa ti mo;a uwa outro ew••oda .... 

0 Su. F~uU~lll·' PE:o~~A :-Apoiado. 
O Sn VMCirf\'CI~J.Los :-... qun, t:A me nil·• cng~mo·, fui 

lnrui.Jiinl.~ J.u•lu illu..,trt! HtllllLlÍUl' pele~ Uahia, cX·J,Jrrsldento 
do taHI::if.',lh•) Út~ rt~i•listrllS, n IJU14l di:l.ia: • A dt':li.WZa 
qno rl'frn•~r a cr~,i~~.~r~o ths no·ru~ ~OfUarci.ls o par~.• chi. .s 
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r.tí pndor:i For feita com prévi~ autoris::ção do IJOdor lo· 
gi~L tivo. • 

0 Sn, VISCONDE DE hADOnAllY:- D~m. 
O Sn. VAsCONCELLos: -Se assim é, Sr. pmldrnle 

O Sn FEnnr.rnA I'ENNA :-A com missão declarou qu" 
acdtuva. a emHnda. 

. ' ~c os. comarcas, o~ termos e as poroclnas pod"m ser 
JDterrnamonte provrdos, nós temoo qua ha inuti Hado na 
medid' que não se cons••gue com clla o resultado que 
se l~v~ cm m!ra.; po.rqua.nto o juiz municipal que servir 
de JUIZ do drreuo lllt,rwo por dispo,içio que passou 
nrsto mesmo projecto que discutimos, tom direito a 
grarificaç~o; o donde s•hirá ost~ gratificação? Dos ' 
cofres geraes. Aos parocbos encommondados se abona 
tambem metade da congru1 de orçamento; por elfoito 

O ~a. V~oscoNCELLO' :-L~mhrn o nobre senador pela 
provindn do AmazoriaH que a rommissiio tleclarou nessa 
discussão quo acoitwa a emonda; V Ex., JJOróm, ss Ira 
do tnmbem lembrar que tão procedcr.t~s parecerão ao 
!Ilustro ox-presid~nte do conselho de ministros, a qoom 
mu refiro, as oomiolcr.lções que por essa occasiilo se 
prcrlazinio, que clle doa o ecu as,r·nso ao adiamento 
proposto o approvado pelo senado. das nossas leis é, pois, ineficaz, ó supertlua scmolbanto 

providencia. O Sn. SrLvErnA DA Mor!,\:- .Apoi3do. 
O Sn. VASCONCllLLos:- Ora, agit1n~o·se bojo amos­

ma quo.;tão; posto quo em t· r mos diversos, forc~jando 
eu, Sr. presidento, por preceder sempro com r.oh<·rcn­
r.ia, V. Ex. mo d~sculparil que abus~ um poueo de sua 
·r•acioncia, dan~o ns razú9s porque duvido Jsscntir ao 
ar!. 3° comei se acha redigid '· 

O nobre ministro dos nesocios da justiça, assim como 
o se.nado, tora man[.fostado emponho, IJDe cm minha 
orinião ó louvavel, do ver quanto antes mdhorada a 
sorte da magistratura, e S. Ex., não <ruo rendo envolver 
•m complirnçüos o projooto quo defende, Jecusou cons· 
t:;ntemor.to todas as emendas que foriio trazidas :i con· 
,;I,Jeroçio do soo~do e que poderião contrariar as vi-tas 
hr.ncficas com que se apresentou o governo. Parece-me, 
Sr presid<'nie, qne S Ex. n:lo conseguirá agor~ o sen 
Jim. >Ji.;s muito digno do aptlio, se insistir pela adopciio 
r!edo artigo, porquant~, ainda approvatlo nesta camara, 
irá suscitar stlrias duvidas na temperaria; o se é sincera, 
como croio, a inten•;iio de dar cito primeiro impulso ao 
mcllv>ram~nto do umHias~e numerosa c digna da atlenç:io 
~''" iJOdore'' do os lado, acredito quo S. Ex. prestaria ~rnndo 
••llvko espomnd.,, ou a d•lihcrac~o do senado tomatl• 
•nllro o p•ror.cr da coromissilo do constitniç:io, r,u aso­
lução das rluvi,Ju.q prt•postns pelo illustmrto senador poJa 
p;ovincia da Ba h ia, duvid•s que tão proced'!Jtes pare­
r.i,:·ão a esta :mgostu cu mora quo a dtHoovêrão a pedir á 
do:; uqmt<dus a nGmc~cão do um~ commis>ão mixta para 
so Jix~r a venlcira intelllgcncia de uns &rti~os do acto 
r.tldwiiJnal, a romovcr o cmbarnco pratico de outr<•s. 

. se.. porém, prcte.nde·se qno ainda o provimento 
rntertno dos fancc10narios ds ordom, do qne se 
trata, dependa da votac•io das respectivas dotacli<lA, ó 
claro quo se reduz neste c~so o acto das assembl6as 
provinciaas a mera, n simples proposta, porquanto o 
poder l~glslativo ger•l é chamado a cmiltir juizo sobre 
a necas;idut!o dd crear-se uma outr~ comarca, esta ou 
oquella froguozia, ou termo; c a aprtcinção de tal no~.es· 
•ida~o a constituição tem commettido ás assembltlas 
provinciao&. 

V. E:t. me permittirá quo prosiga. O artigo diz (len· 
d•l) : • Nenhuma froguezia se ri provida com o paro. 
cho I Sr. presidente, como ás vezes n~o ouço perM· 
tomonte, não ~oi so S. Ex. o Sr. ministro da justiç~ 
t<'c"u bojo n0>1·1 ponto, não pudo ouvir dlstinctamente 
a sua argumentação; e assim ignoro se ottendeu-se a" 
s•guinte inconvenionta: V. Ex., como canonista qne 
é, sabe qna a p>rochia o;tá canonicamente instituída 
desde que a assewbléa provinr.ial decreta a divis~o e o 
ordinario occeclc a esta divisão, e nfnhum\ outra forma• 
lidado o direito canonieo exige para considorar·so con· 
summado o acto da invo•tidarn parocbial. Se assim é, 
Sr. presidente, como parow que níio póde ser posto em 
duvida, como ser-nos-ba licito por uma emendi decre­
tar que os bispos sajilo priva•los dos ta faculdade, qae o 
dirfito canonico lhes confcr,, de nomear o paror.ho en• 
coromondado. para a fregu~zia, Jogo que elles tenhfio 
dado uscnumcnto á divisã:o ecclesiastica Mta pela 
assemiJiéa provincial ? 

o Sn SrLVE!OA n,\ nroTTA: -Apoiado. y,,j.,mos quaos siio ••s t .. rmos ern que so acha ccnce­
J:.ido " artigu. llliz ollo (lendo): • Nenhuma comarca. 
t .. rrno ou frcgnozia será provida com funccionarios 
da ordem civil ou ccdesiastica som qno t~nha sitio com. 
fJ!I!Cnt>u.cnte docrdaJa a esp~cial vorb11 de dospeza a 
fazcr·so cum o~ mesmos foncc1onnrios. • 

Ao ouvir hr,ntem nm nobre senador pob provinr.ia 
rio !liu do J4noiro, membro d., commissrlo do fllz~ndn, 
r·ari~Ci.JU IJJ•.) que S. Ex. disse quo us eomacn.s crendas, 
ns tarruos e as frcg•Jt'zias polo simplo< neto da nssOill· 
ltl6a p:ovinmnl, aod:io s•r provalos do fuucciGnlrios 
i"rl'ri::m, por<J~O S. Ex. suste<~ ta quo esta ~menda não 
)!liu '''" ll:H«\:O :.n livro oxorcido das facul4udes do que 
gtnào ll!:l ~SL~:;.IlblúJS provinciaes, 

0 Sn. VASCONCELLOS:- Desejava ver discutir)o OitO 
ponto. Se a respeito da~ comorcas o dlls termos a medida 
se ?PPÕB ao acto addicional, e o contradi~, na parto ra· 
bllva ás fro~~ezias, dupla considero a usurpatilo, o irá 
lt\yantor con!htos sorios, porque não sei com que di· 
rol!~ ro~usara o thosouro o pagamento das meias oongruas 
aos vigarlos encomendados pelos ordinarios. 

Sr. presidente, p~rdoar-me-ha o !Ilustrado senador 
pela província de Goy.1z IJIIO eu n:io considero a emenda 
~m cartel. de desafio á;assemiJIJas provinciaes (apoiados); 
f:ICO o mars elevado conceito do caracter e dos principies 
lr.vros dos nobres senadores que a aprosontár:io: niio po· 
nu ser tal sua intonçrio, rondo-lhos completa justiça.,, 

0 Sn. FEnnEmA PENNA:- Apoiado. 
0 Sn, VASCONCELLOS:- .... 11 rodactão presta-se 

a más interpret·tções sobro não remover os embaraços 
O Sn. VAr..c"r>•:sr.nns: -Creio que foi o Sr. minis-

tro <l:r" ol'r"" public"s. <Jll~ touos sentimos, o cu reconheço que silo graves o 

O f:n. vrsr.rlNn~ nE haonAnr:- So tí a n;im qu• 
V. E\, sJ :er'oro, doclaro quo n:io diss~ semelhante 
COUta. 

sarros. 
s.,ja·mo concedido f,,zor aqui um pequeno reclamo a 

bom da província, pal11 qual tonhu a honra do represon· 
trtr o Brasil. Quando om 1835 so discriminou o goro( 

O Sn. I'A.<cn~c~r.r.ns:- E' ao ~r. ministro da ngri· do provincial uopois do promulgado o neto addicional, 

Os,,, ""':o~r•B rm lvnonAnr:- Como V. Ex. disso 
• '"" mombi'O "" CO!tlllliS<:lu UI) fazemla " julguei quo 
Ml rdr.:l'iíL a l:'litn. 

C\lil•JI':I. J•u·lou mu o uultro sonnJur. · 11 provir1ci~ de Minas-Gol'ao> foi soru tluviua urm• das IJUC 
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ruais pr•'i udic~cl~s f,,r,ro na distribuição da ronrtn. 
Quan<lo tive n honra de pertencer ;í cn<oara <los dopn­
ttdos, fiz instr.nteg roclnmac5o< a o>te t·osprito; daqui 
data para IIli nas Gcrnos a necessí 1aolo do recorrer muitas 
vezes ao thosouro peJtndo snpprimontos. A princi.pio 
as províncias paga vão no acu orçamento os o.nprcgn­
d,,s, de <fUB agora fallamos, runs depois da intorpret•c~o 
do actoadtlicionnl e da execução da loi dJ S de dezembro 
um tal encargo p•sson para os cofres gorn~s ; mo parece, 
poi~, quoa<gnmamoclid,cnmprc quoso tomo, ou seja na 
occanão de díscuti<•-s; a lei do orcamento,ou seja em p<·o­
jocto especial. N;to seria talvez fúra de proposito, ViRt•J 
quo agora eMão onerados, o vila ;<l-lo mnis, os cofres go­
raes do 6XtraorJina.rio di<pendio, nugmontandtl-so os 
ven1imentos dos juízos do d1roito, dos juíz~s mu<lic.ipaos 
e dos promotorés publicos, determinar-se que n.s comur­
cas, as puochia.s doara om diante croadas fossem eoc­
corridas pelos cofres provinci.o• ; ora a medida logica ... 

O Sn. St~vEtnA DA MorTA- Apoiado. 
O Sn. VAscONcELtos: - .. ,que creio removia todos 

os ewbnaços. Ninguom se poctorin queixar, sonhares, 
porque so ponso que não ha o pensamento de corcou as 
nttribuíçües das assou;blóas Jli'OVinciaos, nüo !'Osso neg•r 
que abusos existem, se ó parlamentar que nu mo queixe 
de algumas assombiéas provinr.iaes. Conheço província& 
quedm 1840 ti<lllilo sois eomar.:as e hnjo as olev:irüo a!<!, 
lG o 18. Ora este e~cesso o scmclbnotcs niiD porlctn jus­
tili~ar-se; mas a culpa ó do actu addicional? Nioguorn 
o dirá., senhora>; não facnmos, pois, culpado quem está. 
inno~cnto, Pro•:edorulo tão estranho modo de argnmon. 
ta r, tornaremos responsavol a lei sempre que o cxe•·ntor 
abusar do suas dísposicuc>, ou forçando-lhe o srnti ro, 
ou usando inconsidorada o pn·judicialmonto do arbítrio 
por e !ln co nf,rido. 

cumpro conr~ssar que infdízment8 a política ínt•rvoru 
na creaçf<o o na suppross~o d•s p)rochías (npoi,ldos), 
o a consi•lr:ração do iuterossos clmtornes é n que l'úOfllíS 

deverá iufiuir nas nssomlJllas provínr.íne1. 
Eu quoro som duvida que nffo faltem os soccorros 

ospírituaes aos povos; mas niio dt:sr.jo que nossa pulavm, 
sempre ouvida coro attençiio pclJ paiz, nnimo ms nss;rn • 
l,léas, acorocoo-ns n praticas quo devemos condw1nnr, 
auKilinndo a;sim os represenhntes da nação, o governo 
ms suai recornmondaçil's a •• s prasidcotos do província, 
allm de convídr.r as assorublúas pNviocía.•s qno nt.t~nt•'nt 
para aconvanioncín de serem discr. t<snns decrotacüos d.•s 
dcspezas pelas quaes são rosponsavds os cofres gcr;,e8 
do estudo. 

Não convenho t~robom que so trato nqul do intcrprc­
trar o neto addicional, pot·~uanto o§ 1° d.J art. ]0 nào dá 
togar a duvida alguma; o >Úruonto nesta cAso seria nppli­
cavol o art. 25 do mesmo nct·J nd·.liclo 1al, se acaso nl· 
guoru prctuude!1o nap,ar ás província~. ou n suas assem­
bló•s, o direito do legi..lAr ROlHo a divis!o rivil, etc.: 
haveria então ~uppr~seão, ou reforma do dito nrt. 10, 
iotcrprr.tacão nun"a· 

Sonharas, qual (lü<leria. ser o ponto do du•irla? Con­
trover.ü< sobre a com potencia do p der a qne campo to a 
<li visito civil, e~clesiaHk8 o judiciaria? Ncnhn m rD<lm­
bro do senado, nlnguem duviJa que as assombléaa Jll'O• 

vinciaes são as competentes para tleCMar cst• tlivisiio. 

O Sn. FEnnllmA PENNA:- ApLiarlo. 
O Sn. YAsco.vcELtos: -J,ogo, como jjórl" hnver du­

vida sobre a intolli~encia do acto r,ddít:ion,J? O qno hn 
é embaraço em remover o inconv,•niorJt~ de decretar um 
poder a divisão e pagr.r outro os funcc!onaríos r~s­
poctivos. 

Ora vamos, Sr. pmidonto. n outras con•idcraçiles. 
Dioso IJOntom, o rnui~o lJ,•m, o lwnrado s~na~or pel·l 

província do 1\io de Janeiro (~>gnra não me ongnno, o 
Sr. lisconde de ltab~r•hy) que os ta dotuçilo aos juízes 
o parochus foi um soccurro dado á• províncias; se é 
uru socc·>rro dado ás províncias, procede tu~o quanto 
acab~i de ponderar: u thesouN de ora rm dranto não 
preuará mais osse au~ilio porque uão pódo. 

Diz o artigo ou a c monda (lendo): • N;,nhum~ c"m:tra, 
termo ou fr1.guer.ia será ptovidacum funcdo<Hifiotla ordom. 
civil ouecclostn~tica sem qu~ tonha sido rompetcntomcnta 
d•Jcrttadn a v. rba da despt•za u f.zcr com C•s mesmos 
fallccion~rios. • 

O Sn. Soou R•Mos : -E' pormos as condiçõ·!s quo 
julgarmos nccessariai. 

O Sn. VASCONC~L~os:- Vto ~ n que por! e mos f,zcr, 
sem oKdtar reolamnçüa~. Sacia mesmo nmn medidn r.on­
veníente, porqna ndvortírin as assornbl6a! pruvincLJcs 
para serem d1soretas, o r•llectiJ em nos !!H" i os de ~utisfa· 
zer a drs,Peza, que ltouvassotll p•ra ilSto ilw do de­
cretar, 

Esta rcrtncçil:o ex.ltlo elarament·l, contrn o que so 
quer, os fuuccionarios da or•tem judiciaria; ó, pois, 
incom,;letn; o ao passo guA não contempla ~quelles de 
•tue se tem foliado, os ma~i>t1·adus, incluo os da or­
uem civil, do que se uão co~itoa. 
. De•lrot.uia uma cr<'aci!o pela r.ssemb\6a prqvincia1, 

o governo dtJVO fazer ptlrnnto as cam•rnõ, cm cnth 
s~ssão, n justífi :a cão da mn<líd" votada poln a~semLió;l 
provincial o e pedido de fundus p&ra occorrcr-se a esta 
<l!!speza: tr.rcmos nó< tempo, tmomos occasíão de oc· 
CUilnr-nos de> te assumpto, d~ ostuda lo, ou s~rit a ·to 
d~ simples fr.rUinlidadu? F.' a primnir~ objtiCÇão qn>~ 
occorro; virá esso pedi•lo rngltb,.do no or(:amontn? 
Se assim fór enten lido, as cnmu.s Jl •tõo nn ignorancía 
plena do qao deltas se oxígc, votaníõ sem <'lo: tOlo r rn 
vaz do l,OJO:OOOS. mais 50:0003 ou GO:OOOS Jiarn ns 
justiças da primeira i r~tanoi:~, e nonhum será o rt•>tlt­
tudo da emenua. Virtl \lm pntlí•lo especial? M<s 
quando? Quuntlo o governo onttJn•l~ qno n r.renç~o ó 
rwcossnria, ou s mpro qnd as nsmnlJlu!\8 provu~<.hcs 
dccretnrnm us divisOu.~? 

O honrado senador pela provinda do Goynz que ban­
em me edílicnu pelos scntimontos religiosos em que 

nbandou, nus dis~e: • A parte quo precisa do despa­
cho de um requerimento percorra, anrto duns, tres e 
quatro leguas o isso nii•l importa; o infdiz, porém que 
está a expirar e carece do sacramentos, devo ter o pnro­
cho junto do si para lho prrstar M ultimas consolações 
do christilo '. Sr. pre&ídcnto, wu muitO do nccordo 
com o nobre senador o creio qnc não nos podemos quei­
xar de que as assombléas provinciaes tonhi!o sido mes­
quinhas na creacao do fraguezías ; polo contrario so 
lhes podem imputar teu :lendas pnr•l o augmonto em 
nl~uns casos d~snecossnrio do pnro:hias. Não c,nrordo, 
porém, com o nobro sanador qun11do nos disse qn~ n 
crença o das fr~g<1ozias, trazendo, importando a dos dis­
trictos, ó urua idú~ civili;~d,,m ; Jlrovincius ha on-lo 
so teom ori~itlo om parocbias lo~lllidiLdes nn qno ''"o hn 
l<alJit·:nt•:s, ~ cm outras com m~ill duzh dollcs, [JDrque 

E hr•Vtll';l tempo pnrn so discutirem nnnunlm~nl.•' ns 
tlivis~cs j.IJtlicinriaR o eccltiiJiastil::ul do 20 pr"'dnt~ins 1 

.Ahi ostâ o oxomplo da prt•1wnto APR~à11. nss1m corno o ~~u 
outras tlW quo t·m ncuutocitlo IWltJ dis,•utir·•~ o ort-·l­
mento. 

0 Sn, VtSCO~OE UE Jr.Qill'l'l~IIONU.\.- !laVtml~ J<l 
discutir ... 

------~--------------------------~~--~---------~ 
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O Sn. VAscor<cEr.r.ns:- Qaanflo poder~ ostnr o orcn-
7nomto no sor•nrlo? N6~ rstawo~ qua•i flOR ullimos ~ias 

da crraçiio do um~ rlc~prz~. õ n oc~a•iiio opportunn d':1 
!lcflm-la, e estnhclecnr ltJelirnile~. 

U nobro f!Cfl14dor,· qui) ucabL d•i sontJr-M, com tnnta 
JJroticwrua. domonsl,ou ~ nt:cüo~oitlt.Ldo tJu tiO p•k trtrrno 
nos 11busus tld quo to11u1i og cli·lli tomos rx~mplo 110 

•xnrcio:IO <J.t &llrJbuiçllo d•d• :\< •sscmh'~"s prol'in­
ciaes para Ja,::íslnrena suhro a di\dsri•J judtdari" a t1Ct.:Jo .. 

sia.stica, qu" ~u n;uh& dttvo Hctmtscont .• r: Jouvo-mo flat . 
fu.to quauto fiObl'e CbLe assllrllplo dlSid o nr,b,·o snn.ldor. 
e com t.mlajnstoza, quo f•,rco•alüente ha do tor l"va110 
a tc.dos os arnruos a couvio~ão de true cumpre evitar 
tncs dd::iiWUit:JOH, ,, • 

o lo· srgrwdu mez legiHialivu, ~ na camara dos deputados 
ru:m '" rorMçott ainda n ro;po,t~ n falia rlo throno. 

S" Jknr rlo•p•n•lont•• do MIO Pspe,cial a votacoo dos 
fundai, Jliio rara. vuz srJ embn.rnc:tra. uma cre&cão dtl 
o:OIJIIHCII On rlc parOchin ro.:famona pdo inttlrOSSO publico, 

Sr. poositlout••, '" conoideracões Jigotras qrJO tonliJ 
f•lÍIO 11111 aurnri,ito a oonr,lhir q111 a m,dida t••cca quor 
lU' fórmn, qn,,r na mat1Hia, o bom clnruN lli~í10 td.mhr.m 
os lnnrJ,mentos por que lhe rccu•o o rueu voro. 

llu~tiw que JoJ,,s •stat~to• rlominados oro mesmo ponti­
rnenw, rt~Jlft o tiOllrB ministro da jlll\liça, r•ea• nAnhurn 
''"' llf,nradus ~on .. Joros que n NUStOJtlàtJ, preworlom rcs• 
t.ria((Jr, ncou orn um;o virgula, a~ •ttribui~õ~s das ass~m­
blfaB provinciMs. 

O 811. SrLVIlrnA D! MoTTA:- To1os cst~o convcn· 
cid"' oisso; a que•t{o é de moi os. 

O Sn. Sout! RAliCtS: - S11 todos o<tilo convennidos 
desta verdadu, roi\o p~odom nusla ooca•iiiu prescindir do 
un.a provUen~ia SollllOib•ute a que s~ di•cuto: pela mi­
lih~ parte declaro que t,ria o;crupulo ern Velar p lo 
augm•nto dos voncim··utos doo magi>trto•tos se 11ao fo,sa 
esta medida ar:ompa11ha•la desta vrovillencia .... 

!das >e esta é a Intenção do nohr~ ministro, Fe •sta é 
o sentir unaniwo do sen.do, para que não ncoedur~mos 
IÍS observa~6rs quo f>O te.e!U vrvduZJfJO no Ín!Mt>Se ile 
·~onlliliar to~as as opiniões o de n:~~ se suscitarem du· 
v idos ~ravoi ao nobre ministro na outra camara, que 
ou, se10 porremler os foros.de vropbern, prevejo que S. 
)<;.~,, h!l de encontrar para fazer p•••1•r a IIi uu10 dispo> i· 
çiio c,.ncebi~a ""'ÍID nos termos em c)Uu ,o nc:ha o artigo 
quo 11a di.cuto ? Não me auirno a oll'"rdr·.er 6menJa.mas 
vut•Jr<Í por qualquer idóa que tond• a collibir cJespezas 
•xrraordinauas, a que curnpre pOr um paradeiro. 

E out.o mo nii•l occorre se nfio o quo lembr,i no 
.Jlrincipiu deste dis•1Dr.1o ; e se nesto seu tido Dão se man­
d"r ervenrla, estou de,iberado a votar contra o artig•J em 
cJiscns;ãu. 

O Sn. FERREIRA PENNA:- O mesmo digo oa. 

O Sn. Souu R.uws: - .... de indeclinavel 
d.rlo. 

ü Sn. JIEnnEIR! PENNA: - Apoia•lo. 
O Sn. SouZA ilAU·lS: -Consi•lero o s"Mdo o qno po­

rll'lrt.. acon1e1;tlr, eltJVa!10s o~ veuciJUAUtu'l rtos juiZ>lS do 
direito; o quo acu~:toc.r4 ua divki•l ju•licia1i" Jl•••anrlo 
a tc1r o jui• ua rltre.ito 4:0008. Seurto j:l o augruunlo •las 
comarcas progros'livo em r.~cJa anno, e ti c ro ·~·ia r •IUH su 
eltcO<la, olevaurlo·sc a ""'P"Z" alécn do que fóra c ar cu­
)&t!:r po.}., ltogJsl.-t.dor. "E' (JO uceeb~JHlade, portantr.•, }l()r 

uru CfiUc:!Ciivo a isstt. A n~os ... mblé.~o ~ol'al nntundeu·. ent 
outra oct:.1sião quo J.JOdiflu os •:ofr .. s publitiCJS CtLtJ'cgar cu1a 
11 dospou ~o >erviçu ria ma~istr-tura; h•·jo ~ó io o deva 
f!Ott'rutt~r qu" es1e Encwilielu tonha uru limite, e qnc em 
nO••ttull.t t:as•• vá al~lll do l:;lltwla.·lo 1\0111 :o:un r.ouscrttl" 
wcnl", c ó o qud prdo1n•lo o nriÍio{O r.m dis·~us~iil) dcclii• 
umdo qne nunhuma riosp!jza so crôri para. o uva .. c:om1~r .. 
cas, tormus e IJarochLs qutt (l0~HHU suhJ'f"l O!i cufrt:s pu-

O SR, SOUZ ol R~MOS:- Sr. presidentP, Pu·t~nh•1 
neces,i,ladu ue JU&Lili~ur o meu voto e serti breve 11as 
comidorações q••e vou oiT•rcoer nu •nnado, 

Se se lrat•••e do um~ iuterprotacã<> do neto adclicio­
nnl, eu não tnria duvi•la, drgo .. o lr .• nc.rMnt"· em dar­
Jtw o meu voto: li assembléa gorai é c<•mpetonte p·.ra 
i~so e ha llCCoHsiducle nrgeuto p .. r to<los rrconh,cida de 
se pOr l•:rmo ao desacc:ordo quo se nota 11 O> lo r•speito 
no txerdcio d•s attribuic•1oo loMislntivas do poder pro· 
viocí.l e do p•Jder ~era!. .Nocn, s.·. pro jd,ut·•· [1)0 du. 
Jnov .. ria d••te propusilo n conddernç:io exposta p,lo 
!cobro senador que acaba do o:cupnr a att•:u<;ão do S••­
na•lo das diiJl.:nldode• quo e' I" morlirla 110d•r•a oncon­
trar na carn .. ra do• de[Jnrarlus. Quando fOr o~oa~ioo 
rJ& se regular esta materi•, uiio recuarei diante do d1ffi 
culdad<s s•ruelh•ntes. Alas, Sr. prosidrnta, o nobre 
Jllinistro d.1 ~gdcultara, commercio e r•hr•s pubhcas, 
uator do artigo quo se discute, o nobro Juinhtro d• 
justica e outro! illush·es membr .. a que te•m ton1ado a 
&D!l defesa, nãu lhe dão o mesmo alcauco que alguns Jns 
:aobres senadores lhe teem d~do. Nã so trar.a da i~<lrr­
J1rOtaç~o do acto addioional (apriados), a quebtilu elo 
confli•to que Hc! cert? ponto oxbte motre as assewbléas 
pro•indiaes e a assembléa geral a.,a penrJentd, no uu•smo 
pé •m que actualmorrto existo: trata se agora sómonte 
de regular a desp,za que se vai crear poudo·lhe um 
limite, 

O Sn. !lrLVEinA Dl MorrA:- Ent~o s~ja no orca­
monto. 

blico.<, SMIJI •U Jioncia e IIUtoriS,ÇiO d11 88ScUibJola ~era!: 
é isto >ÍI~plesmeute de quo se trara • .Não no• occu~amos 
116 rtJso1Vt:r a dilllculfla.Hc cfuo tllntt• wcueccu a consilJc .. 
ruç!io cro nobre sona•lor ptlla B •!lia ... 

0 ~ft. VJ'CONPE DE 1EQUITJNH0l'11i.I:-E doern&lo. 
O Sn SouzA. RAMOS:- •••• e do senado, que appro­

vou uuanimewente o >eU requarim,nto, recoubOcen•io a 
noce•shlBdd do re~ular o•ra uater1a e da se dafloir bom 
a~ attribui~õ•s das assembléas ~rovinciaos e da assfmbléa 
geral n·••te objecto; m11s disto n•u so trata, a~ora trat~· 
Se 5iruplesmeute do uotormiuar i{UO uenhurua deSVtZa 
nova veuha subrecarrcg<r oo ~~.Ire• publicos sem que a 
assowblóa geral ratolvu a este rosp•ito. 

"' uma quo .• tiio simplis•iwa e que hn do trazer bons 
rFsult.rlos, porqunnto mto ~ajo " clt1llcul•lado qu• sd 
aii~urou ao nohro sonadeot· por Minas-G.~raes !Obre n pr~­
ti~a e •xocu~ao ele> ta dcspo•icàu. Crea•1a a cumarr,a pt<la 
asse11<biPa J•rovindal o sondo uril a dc>pezn, IIICSmo no 
•·r~amento eUI vtr'hL especial so eon>i~nará os fundos 
p .. ra usou png•mdnto, e Isto •oul in~onveniento algulll, O Sr. SouzA RA!ros,- P<~r•l<\o.mo o no1roscnarlor, 

que 1110 l•z a honra ele iowrroJIIJJUr-Jflll co111 s•u apart~, 
t(UU eu tJ.uclttCO 0 tlflSaCC(,ftfO CHI l{UU OilUU COIU I' SUa 

"l'inifioj:l lllhflif•stadJ nesla '""" úo qno aloi do OIC·\· 
u;outo ú lu!." H J•roprio p1ord bU Cl'ttnt• d~st,OZhS. ,~.'i.L I ti do 
t•n,:.,uJcUIO w1o .su thvv tn1t'lr suuão 1hl ~un:-Igu.u fundos 
IJ.tra do~·1wzas uutc.JJi~~I'LllcuLo Cl'l!ada~, tJ tr~.~L.tudo~.so a~ora 

flonoos, porém, a i<ypotho1o que para os dercn10res 
ti1~s frtUd(U,:zus proviw::Joms ha a m. is favoravot paru. 
<:om!J o!Or•m a opinÍI1o quo Ot·fcudu, e V• rn " ;er: quo 
a :~os~emiJiéa gorlll nfio cunllignar:i íull'tllS piira sflu,olh:wtt' 
duspczn, E:- lá no fiOU oiroiL•J J1úi'!IU11 a llSSUtuL!j .• j.tOf.Al 
:ta o t. m. o"!..ri g11 ~~;io Uu pag:ü' a u;:;s~s lltU!)I'tJgaU . s I} uu por 

"' 
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muito !Pmpo l0rão Jl~~os pclns n!scm!Mas provincia•s; O Sn. V.ucoNcELLO!: -A' commiss«o do comt~-
o 10mando .co]Jro u~ cofrod publicos e• ta d•~pozo, tom o tulç«o. 
diruitu úo imp .. r as con.lküos que jul~ar conveni"nlcs. O Sn. VtRCONOE nE IeoutTINIIONUA :.-Pois aqui ha 
M .. s, s-. prosorlent,, ,,,,,, lh!Ulu, C<•rnll disse, dilfi~uldado commi~•iio ú~ ('.on•tituiçiot 
nlguma um vutar podo nrd~o quo fSIIÍ nn dascos•ão o O Sn. VAsCONCEt.r.os: _Sem duvida, 
cuj:l inwn~·ã.1l to01 tiidtl cxplí.'.aor&. 1m C"-Ra pelos nobrllfi 
IDIJIÍWOS, fCm r,ceÍ,If t:tmhem n oppo•içi\o que.erne· 0 S~. VISCONDE DE J&QUITINIIONIIA:- EU CUÍolova, 
lh~uttt disposiç:io possa IJOrvcntum suscitnr, declaro qttd ora n do I•A••Iação, • niin •o •dodrom os nuhros 
o:úmtu<lo, <1110 11iio •o pre.t~n~on~o outra cousa sani!o •ena~ores fl~ que m• n~o l•mbr~sse 'I"" h~ no s•nado 
isto que tmh•J m,nifestado, n>o tr.ndo o artigo que ao corumi;sõo do cooslituição, porqu~ clla é qu•al demo­
di;cu•e outro al.·ance s"não 0 quo lho dri seu illu>tro cts•oria, viKto que lúdo o senallur traz a coustituiç~o 110 

nutor, pna dosv•rJcr.nr os C«:Jupulos do alguns no- coração, (lliso.) 
!Jres SAJ:adores, " evat:or intcrpretncrlc.! arbitrarias, O Sn. VAsCONCELLos:-Apoiado, por esse Jado,.de 
l~<io nch:> incunvenionto em adoptilr· so outra redacciio certo. 
qu·J ddxe horu claro •JU•l pror o r• roilo r.o trata s•!Jão d• O Sn. vrscON'DE Dll 1F.OUITINIIO~IIA:- Como la di-
uma mo~ida l'estrictnmeutM destin<da" limitar a dcspezn 
<JUc s~ rem do la~er coon este obj.ciO, deixando 110 e•t~do lentlo, Sr. vresidunt.B, fui remottida 11 commissao de 

t • conBtituiçáo ; •sta ainda nio dou o 1er. parecer; pendo, 
"'" que so acta a quo.t:io llonstituctonal para ser resol· portanto, ninda eato m~smo objecto' de uma resoluçao. 
~iJa opp;n·tunamcnre. !'Mo duviJ;uei vot.r P''r alguma 
emenda nos to Sellti.Ju,IIIRS com 0 prot•sto qued~s•Jo fiqun Quererá o bonado decidir já? Cr.iu qoo não. Porque su 
cou~i~·•a•Ju " é, qoo tratando·so da 'luea•iio priocip<l devorá presumir hoje que olle quoirõ< prucedor dü um 
/te i do coon toda a franquez• dar o uwa votu jlara quo modo monos acautel.tdo do que o !os em lSMI? E•la 

d 
ra1ão para mim é valiosiosima, mas ha outra mais mo-

·so pont.a or em ne~t• obJucto, so rosal vem as convenieu· 
<~ias pub•it:as o prHv:Li•'·C'' a imvortante attribui~1io da dorna O •cnado ac•botl de adoptar um requ,rimeniO 

as·owbtJn gorai do fim as despozas ~ublicu. ~:r: 0~0 loc~~~i~:ru=~~~adr~ ~~~~~:arta•u: ~~:;:;~:'::: 
. O SR. V!SCONOE DE JEQUJTINHONHA:-Sr. pro· curnmissao que, reumda a ~utr~ do senado, tra!B debte 

stddnte, VOJ•l rne olmg .• do a dizM aindiH!gumiiB pala· obj••cto tspociUcadawento e do outros r.mbem contem· 
vrn< sobre a questão ,1 0 qao se trnt3 , Quan·lo eu fallo• pl~dos no mesmo rtquerimentu. Tendo nó•, portanto, do 
u primeira wz di~se qu~ ap~nas 11edl& ai. umas ln for- discutir 1•sta m•teria largamente couao interpretaç4o au· 
maçõe~ ao nolore autor do proj-eto substitutivo, e c1puz thenuca do acto adJi~iunal, como decidiremos já em um 
algumas tliffi~nld•~es que teuho rt:f10 tivamentG ao mo lo artt~o d~ um projecto qne n4o trata de interpreta(ãO do 
do l'nten•l•t s• o art, S•, hoje 2o du projecto; mas a C.: is· acto adiiHunal ebl~ mesma mawrla? Creio que sorá 
cuss.ío tomou entiio um 0,rectcr elevado ~ o• discursos iwprudeno:ta, ir•mos projaolicar o juizo ·que devem fazer 
proforHos pdos n~hre~ se•mdurt•s ru1ão reafm8nte lu mi• as commissõe• r<uuiJms e qua dev•m de mais a wmis 
uuso; i o n"bro son-.lor por Goyuz tratou honl~.m da díri~ir ú.i membros dollos na expobição de suas idéas 
lll~~tem tx Pl'O{esso: o nobre SO•HLdOr pela pruvincia do qm•ndo formularem u l•roje,.to que lil~m de a~r~sm• 
H•o·Gmuue do Nurt• fez" 111csmo, clovando a discussão t•r á usssmbléa g~r.J. Passando •••• objecto na lei que 
a um ponto digno do úbjo.,to, ambos os diRcursos furilo se discul•, não tcr4o porvenrura duvid" os membros das 
dignos tlu lo~•r ou. quo forflo pruf"r·i.Jos. n.jo 0 nubro cuwwissOes reuuid•s de resolver a questão de mod~ di!· 
senador pd• província do Minas-Gorhes ainda deu novo rerente tm que vaí rrsulvicJa no ali, s• do projecto? 
tlescnvulvirnonto á materin , que parecia lligutada ; CsrtamPnto, já porque raoaou no senado, já no caso d~ 
mas o IIOL<'e s011atlor, cont 0 seu ta leu tu espeoi•l, res ser ado piada poJa camara t•mporaria. 
pCJnd'u a todas as úuviú••K por menor 0 dou &O sena·lo P•r• que, partaniOJ, Sr. presid,nte, Iremos nós prejn· 
esclarccim~ruos di~ nos do ~ua con>i•l;rnçlto. o nühro dicar o trabalho d>s com missões? E' ~ollooar as cowmis· 
ministro lia justiça sustentou 0 anigo do projecto, é ver- sOo; em posiçã~ dusagradaYol, a d~r ao senado ca!'cter 
dado, expol as difficulolades oon qu• taloora 0 ilOV~rno ~ incons•quente •.• 
tambem as assomblohs pro•iuciaos; su•tontou o di-· O Sn StLVEru DA MoTT.I.:- }PIO é verdade. 
r~lr.o d.ess~s. a~sell)bléas pulo qno tcspaíta á divls«o 0 Sn. vrscONDil DE JEQU!TINDOftUA: _ , ... pOr attl 
ctvtl, J udtctnrta e occlcstastica, lembrou nos o primriro corl'l ponto em coacção o; mull)bros das commissO~• ruu· 
da ~~ssos .~ovares, isto é, •· volacão da foi úo orçam~nto, nidas a 681~ ra•poito 
a vrgtlanct• que devoillos empr• g;•r rol•tivamenta &os di· H a duas ruOos que podem fundamentar 0 procedl­
nhetr?s .pub:icos, o julgando .s, Ex. quo o principio monto do senado: A primeira é B''nbart,mpo, providencior 
CODdUUCIOQa '{U6 · deu ás asoemulé"S proVtnciaes O di· já; a segunda é onlendero soua~o quo u :•rt. S• do projocto 
rdto ti• divi .. io ocolesiastic.l, ciVIl o ju~it:ia.ia, tlilo póde que so discuto uAo ~ uma interprata~ílo anlhontica du acl~ 
d~ fórma alguma annullar ou mo•.tifi~ar o dtreito qne d' 1 tem o pad~tmmt~ ger;,l do v~tar os fundos necesurios ad 10 una/, Vejamos a primeira. 
~3~a as do<p.ozJs, que toam de ser feitas dentro do exer- Estou convencido Sr prosidento que a camara dos 
ctcto rc~p~c.t•vo, cnton.lllo qu~ o :migo do v o 11aFsnr. Eu deputados nnnulr;i a'o 'co.nvitll que u:e c z 0 senado que 
ruo dco!Jitl~ a vot•r "Of olle se a'nl n·"o lborass • ' _ • • ~ 1 'n ·~ ~. • as commiaEilos rt>Unidas serão nomeadas; conto com o 
? ffillU o.•P'~I~O na .davitl.~ doso acbar.o obJeclo Já pra-. patriotismo dos membros dossaa duas commissaes plra 
JUUtGado' O•t• .duyada fot exposta hoje pelo nol•re se· que uw proj cto Sfja reoligitiu e offewitlo 11 cou>id ração 
uarloJr pela provmcta da ~linas-Gornos de maue.ira a uiío da assdmbléa geral e isto croio ou ou dovo ter' co1110 

· EC 11,,, po.Jcr dar rcspost;, nJ•oma ' ' · • • certo, quo so f4rá oste anno. Orn, por mnts Ires mrzos, 
O nobre sanador, lom\Jrantlo ao sonado o que foi d<li· suppontio ainda quo nílo so decida ooto anno, que se de­

borutld tom 185D, disso que o son~do remettsu então á r.iu• para o anno que votn, por mais seis ou ollo tne~o• 
cumtutSS<LO do lolgisL~iiJ este moamo ol~octo para dar Invernos nós dd prceipitor uma decis1o dos til ordem, 
~ubru cl!o sou flliOCor. · quo púlic $CI' post~ cm connitt~ com outra quulquor do-



SE:SSÃ.O .llhl 18 DE JUNHO Dll ISO! 

liberação que cntondSo os co.mmlssües propor & assam- nidas so não forem os seus membro! nomeados, comn· 
bléa geral .. parece qu• dcvom ser, pelo senado r1ara f,zcrem Jlarto· 

O Sn. SrLVI:IRA DAMOTTA:-Isto é que il·pru1onto. Jcs~a commisiã~. 
O Sn. vrsc•mn~ nr;: JeourTIN!lONIIA: - .... e que púJo P.~ra não roubar nni< tnrnpo ao son~~o, cu tomo a Ji. 

levant.ar ns Sl!$pe1tas daquetlds que pr.,~urnl'm já quoaH hmla~o dopropóro adi~mentoll•·s.ie artigo para ir ácom­
comanssõos 11110 cercear as altribu•çü~s da• a<serr,b'é•s mis<ão rle constituição e t1iscutit·-so o projecto sem esta 
Jlr?vinciaes? o lJlOdo rapiúo por que e· h doÍlberação so permitta-so-me que di,a, trambolho. E' lrar,lbOiho, sr: 
val tomar não reforçará e~sas iOSpeitas,. e•sr.s receio•? ,,r.,sidcnte, este nt·tigo pHra o projecto; os •enhoro~ qtte 
Creio ou, Sr. pre.•ideuto, que tudo 'tsto 80 póJu presumir querem quo o projecto pa>so ""rn fo~cili<Jado o promplidão, 
o tudo isto 80 póda 0 50 devo evitar. • nao d~vem quoror do lórma alguma quo vá os to artigo. 

Vejamos emquanto á outra davida, i'to é, 11 outra O Sn. V.ISCONCEI.LOS: -Apoiado. 
razão que poderia fandamontar uma dr.cisiio tomada já O Sn. vt~co <DE v~ ]eQUJTJNI!ONnA;- E' um ver-
pelo se.nado _approvandCJ o .art. 3° do prujccto, o ó quo ct .• doiro trambolho, ba de servir da obotaculo, ba do dar 
os te artigo nao envolve uma tnterpretaciio uuthentica. log..r a agiladisdma discus,â•l, 

Envolve, senhores: disto eslão to•Jos convencidos o a 
prova são os discursos· proferidos no senado, 0 que 'lwju O Sa. StLVEm~ DA MoTTA : - ApGia,lo : 
o nobre ministro da justiç,t expoz ao senado ó uma con· O Sn VIscoxnm D~ JEQUJTINUONU.I: - N6s lemo> o· 
1ls1!0 bem explicita, convincente, do qao ó uma intorpre· exemplo; o art 2" rapictamente pmoo, o ati. S• do 
\lÇ~O do§ 1° ~o art: 10 do acto addidonal o disposto 110 projecto primitivo t.tmhom pa;sou rnpidnmonto,os outr:rs 
art. 3• do proJecto .que B•l discuta; !obro h to •reio qoo artigos tio projecto t:11nLom p6•to-se dizor qua não sof­
ni!o ha a monor duvtda. O art. S" otTereco á considero~ cão lnlrão ~rnnd·• dtsmssiio <JDI comparação da uis:u<siio que 
a manei.ra de res~lvor a duvida e1n que ate hoje se tem tomlllvido a mpeilo do que actualmentu se dis•:uto.lftu 
estado, Já a respeito da corporação que deve fornecer os aqui no senado, quanto mais na camlra dos Srs. d"pu­
fuodos para pagamento dos empregados que resulte rem tactos! O nobre sor~<odor, rreio cu, pela )llOVincia do Ui o· 
d& diris~o judtclRria, civiJ.e eaclooiastica. j~ ácerc~ do Grande do N•1rte, l<•mbrou quo o senado tivess• rm vista 
modo como o podor executivo geral ha de procedo r uma que O<IB pr·•jecto ii h ter na camara dos Srs.deputadlls uma 
vez creadas as novas freguezias, etc. ' só discussão, que alli não se pollcrião lnzer emBnrlas ao 

Não é is~o uma verdadeira int•rpretaçi!o? V. Ex. Jwje projecto, rliio so trataJ'i<t senã,, do approvar ou rejei­
me.•mo OUVIU o nobre senador poJa pruvincia de Minas tar as emendas appt•LJvadan aqui, e, rejeitada uma, 
Genes declarar que em sua opinião clle não t•ria d~vitla o projecto estaria perdido, Ora, ba cortozn de que a ca­
da votar pau que fossem as assembl~as provinciaes as mara d~s St·s. deputados quer, Sr. presi•lcote, roiolvcr 
que p•gassern aos juiz<•s do direito e aos parochos con- urna qucs~To de;U ordem em uma s6 discussiTo? Elia 
form,ndo-s~, me parece qu~ dissA o nobra senador' com que pt·esumo, o ha qullm jJi o reconhrça, ter o diroito 
a opini[o proferida hontom pelo nobro senador pai~ pro- lia iuichli v a cm Jt.aleriaH constitucionaes? Não ó esta 
vincia do Uio de Janeiro. Aqui temo>uós já dous mo lt•• uma VOJd,iddra muteria constitucional? N:!o se trata de 
de sohor a que.;tilo: um, d•clara que são as rend•s f,zer a interpfiltacão do acto a·Jdicional? Não so trat1 de 
provinciaes as.q:oe hi'io do faz~r a despeza; outro, que dar um11 nova fórma a uma disposição do acto nddicio· 
convém quo soJa o the!ouro gorai quem r~ca c;sa des- nat, rsto ó, da constituição? r~ niio quer<1rá n camara 
peza, rnn< qao se declare que do forma algnma faça eem teruporaria ter o direito da iniciativa nestu respeito? E so· 
que primeiramente sejiio co·•signatlos os fun1os no o r- proscindir desta attriboi~5o, quererá ella rc~olvcr a 
c•rncnta; e nõo ó is tu um~ verd~eira inlerpretaç~o questão em uma só discussão e como. emenda? E·ta 
3Uthentica? a podemo·la nús fazer? devemos nós faze-la questão, portanto, não será lembrada? Som duvida 
hoje? . ha de so-lo. Eu. Sr. presidenta, tive tanto melin· 
• N~o me parece quo S. Ex. o Sr. mini>tro da justiça dro a este rc.opdto que, qunndo ~fl'mci á considcrac.õo, 

tivesse om Vi< ta provar a urgen~ia do 11.1 tigo no discurso do Feuado o req•t.•rillli!DIO que o 1enado approvou, )131'0\ 
prof~riJo hoje na casa, e se S. Ex. tevu isto em vista, convidar-se n camar.1 dos deputados :I nomear uma com• 
creio quo não conseguiu seu tlm, po~que, uttandendo-o miss~o rnhta, cuidei e declarei dosde. Jogo que adis­
eu, como •em pro faço, o mais quo é possivol, não mo cu>silo do proje,,to, Nàigido pc!:1s commüsues reu­
J!UdA convencer de que S. Ex. tivesso provado que a nirtas, priocipiarb Ja camara do; Srs. deputados para 
passagem deste artigo era urgunte, isto é, que d 1 n«o obvi.1r qualquer duvid11, para que não entrasse esta. 
passar o artigo resultariilo inconvenientes gravas á nnmi- attlibuiçüa da il•icintivu. cru quust:lo. E quererá aqoella 
nistracão puhlka; e na vordado, nenhum nobre senadur camam hoje rocoultecer a iniciativa do senado nesta 
daqael!es quo teem tomado parto na discuss~o ainda parte? São CJl!CstOes, Sr. r•rosidonto, todas estas, cro!o 
provo11 ou tomou a seu cargo provar que era urgente a ou, da summa ponderação, o to1as ollas vão ser suggo­
passog~m :leste artigo, isto d, que do não passo r 0 artigo ridas pulo at t. 3", que não sei quo utlhdn~o traz ao pro· 
as outras disposições padeceriilo, que se augmentariiiu jeet;>, Se pudesse passar t'i. sorrcl(a, oh t bom; mas não, 
despozas p:tra o thosouro; e o nobre sonador pela pro- cada um do nós aqui no senado é orna sentinolla do 
vincia do Alinas-Geraos boje no seu discurso mostrou acto adJicional, cada um do nós tom por timbre dden­
que esta inconveniente não se podoria dar. dor a coostituiçilo do estudo, a o neto addicional faz parte 

Assim, Sr. presidente, appello para a sabedoria do se- da constituição do estado; não é ~>ómcnte um din•ito 
nado e conto quo este artigo será adiado, quo swl remoi· ·que temos p"ra isto, mns 6 um dever, um sentimento 
tido ã nobro commissão du conslituição para dar 0 seu que se ach~ no espírito d6 totlos nós ; portanto, não 
p~recor conjunctamcnto com o outro que lhe foi remeui- podi~ o artigo passar dijsnporcobtdarnento. 
do no anno <h 1850. Nem se diga que fui ou que voiu lovanllr eota tt·o· 

o Sn. VA!CONCELLO.s:-Apoiauo. voada; rriio Sr. presidenta, o a prova de que não fui 
ou ú que os nobres senadores cstav:1o tlio dispostos o 

. O Sn. VJSCON~t::: EE 1P.QUJTJ~uo~u.l. : -O parecer da tinMo cstud~<Jo tante~ a materia quo flzetiio logo discur. 
t!lUs/r"tla cummwãu scrvwi·Jc muito á3 Cl!llllllissúua rou· sos Jumt/IIJous; o nol.rm s~uatl. r ror Gnyuz ctcu urna 
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prova de que na fr.nliüado lfr,Jm estu•lado n ma teria, minar outra cousa, Istõ nffo ó senão do lei, o fica salvs 
ex- prnf~sso; o" o nobre senador não é do admirar por· a dispo!içiio da constilufcilo ... , 
que tom o habito da tribu1~a, f,,Jin H<•mpro excullon· o Sn. VlSCOIIDil DE ALDUQUERQUE: _Apoiado, 
temente, com multa eloquonc1a, mas hont~m arrastou­
nus a todos. 0 Sn. MARQUEZ DE 0LtNOA! - .... que diz que llS as­

scmbióas provinciaus possii.ofazera divis~o. A actual orga· 
nisaçiio judtcinria ó a qao traz o inconveniente que à 
pratica trm mostrado, Pxigindo q11e em cada comarc" 
b~Ja magistrados de certa categoria e com taes o taes 
attribuiçõos. (Apoiados.l Com estas poucas palavras 
tenho expo•to o meu modo de ponsar nesta materia, . 

O Sn. SouzA FnANco:- Apoiado. 
O Sn. VISCONDE DE JEQUITtNI!ONtU:- Se se votasse 

imrnediaUmente, estou convonuido que votuiamos todos 
contra o artigo. 

Assim, Sr. presidontn, tomo a liherJaue de pwpor o 
ndiamento, e se v. Ex. mo d:í licença vou escrev~ lo. 

Veio á mesa o seguinte 

REQUEnniENTO 

• Rcqnoiro quo este arti"o Rt'ja rcmct~irlo á comml•s.fo 
ile r.on<tituição p . .ra dar sobro oll• seu parecer, ~uando o 
fi1or rA!ativ~monte a outro nnalogo que lhu lui romcttido 
eo1 185!). - Vi.1oo·n•l~ de Jcquilinhon/111. • 

Foi apLiatlo e depois r<joit.ldo. 
ConLiouou, portanto, a diseussão do art. 3°. 

O SR. MARQUEZ DE OLIND:\ :-Sr. presi>lnnto, eu 
entendo quo este artigo que está em d1scossã·l oJTende a 
constttuiç:~u; o direi em poucas palavras o moa modo riu 
pensar. 

0 ar.to addicionft), quo [:oz p~rte da COORtitUÍ(:I!o A que 
se comprehende na oxp•C»fio-coostituição-, declara 
positivamente que pertence ás assemhléas geraes a divisfio 
civil, ju·jiciaria e ecc!esiasl.i•::l N1 dtvisilo judiciaria, por 
exemplo, :;cgundo a ltlgÍ!·Itq;ii.o actual, us províncias são 
dividi•las em com:orcas, e cm cada urna destas comarcas 
h a um magistrado com o no mo de juiz de direito: p•Juco 
importa porém a denominação: con>irloremos orlmente .•s 
facul•ladcs anncxns a 11ss~ nntoridado, e auo es!ãa compre• 
Jwnd1tla~ • 'abaixo rl~sta dmominaçno; se ás a•s•mbléas 
provinciaes f~i Llatlo o ui roi to do diviolir as provincia< fm 
~:umarr.as, o nn or.lom j atliciarin csda comarca devn ter 
um jniz do direít 1, i<to ú, uma autorioiado com os )J•:rlerrs 
de magistrado deste no ma, é consequencla neces•nri 1 da 
cr01ção da comarca a creaçJo deste magistrado, e >Da no· 
mcaçilo polo pod;r competente. Isto lambem ú de um 
ri~or logico, qu~ não pó•le ser contestado. O mosmo di roi 
do outras divisües ju•liciarias inf•l'Íores a comarcas ou 
comprehcn~iJas dentro ua comarca: o mosmo direi dn 
divi>iio occlesiastica. Se foita a divisão quniq11er que soja 
sua categoria, o governll não procod~r á nomeação da 
autoridade quo deve corresponder ú. mesma divi<ii•J, ino­
tilisa a divisão, inutilisa o acto do poder competente que 
s:to as assomblóas provínciaos. Er11endo pois que reit~ 
uma voz a nivisão pelas nssoml•lúas prov!nciaos, o go­
verno não tem mais que razcr do que nomear os em­
prpg.,dos correspondentes n csL~ divisão; isto é o que se 
deduz JogicJmonto da legisla\:ão: isto ó o que se deduz da 
ronstituici!.o. E cu sigo sempre a coustiluição rigorosa· 
mont,J orn toda a su:• letra ... 

o s~. SovZA Fn.INCO: - Apoiado. 

O Sn. vtscoNo~ nll A&nuoumnouE: - E muito bam. 

O Sn. l!.IRQUEZ DE OLINDA:- Se acaso este artigo 
tosse entondi~o litteralmoote, se fosse entendido nnlca• 
rLBnte ptraquen~oso fizesse a despeza em quanto n«o fosse 
decretada, mas OAte decrrto se seguisse lmmedietamento 
á lei provincial, eu nilo ~cbaria inconveniente. 1\hs não, 
nilo é isto. Este artigo vai annullar complot•mcnte o. 
neto da aesnm)Jléa prC!viocia!, porque nunca se h a de fa­
zor esta nomeação (Apoiados). Quer-se conseguir um 
fim, pondo· se do puta as consequenciu, que v•m a ser 
a viohcno da uru direito reconhecido pela constituição. 
r•:ste, Sr. preddent~. ó o m'u modo de pon!nr, reiHmo­
se a leghlaç6o actuar, o que entendo que se póde fazer 
dentro dosli111ites da constituição. 

0 Sn. VISCONDE DE ALDUQUIRQUE : - Sem duvida 
nenhuma. 

O Sn. l!Anoucz nm OLINDA : - Mas no estn~o actnal 
das cousas, mantidos os princípios cons•grados p .. la 
nctaal legislação, ri forçoso lfUB o GOVerno dê oxocução 
no acto da assemblól provincial. 

0 Sn. VISCONDE DE 1EQUIT!N!IONIIA ! - Apoiado. 

O SR. SOUZA. E )!ELLO (ministro da agricullura): 
- Sr. presitloote, Ioda a dtscuss~o havida sobre o 
art. s• tem assmtndo sobra a .man~ira de encarar o ar­
tigo; Ol qu1 o comb•tem, entendem que o artigo ú inter­
pretativo do neto llddicional ~u da coni!Íialçao; os que 
o sosteutão, pensão de maneira opposta. 

Recordando o que exp!Jz nq11i o nobre senador pela 
província de Guy,,z, q11e primoiro se oppôz ao artigo 
r.omo interprHatlvo do acto a1dicional, lembrarei que o 
nobre s~nador, bem como todo o senado, reconhece que 
a r. ttribuiciio da liivisiio das oomareas portonce á ·assem­
blóa provincial; ninguom quP.stionotl sobre isto, e como 
comequencia logioa e necessari~ o pagamento dos fonc· 
cionarios nestas comarcas doviiio con·er e correrio 
por conta riu renrt~s provinciaes; mag do certo tempo 
a esta parte, reconbacendo-so que aa rendas provinciaes 
niio cri!o sufficientes pua esta dospeu, a assomblóa geral 
tomou a ~i o pagamento dos juizos da direito, juizes 
municipaes o puochos. Ora, qu•l ó a qnost~u do que so 
trata n~ora 7 E' por ventura mterpretnr o acto addir.io­
nal, ncroscantnr ou diminuir a despeza que os cofres 
~ornes fazem com os ompr,gndos que servo :o nas comar­
cas? De certo que nllo ; o que se pretende ó reconsiderar 
um acto purameuto loKís!ativo que passou para a assem­

O Sn. I!ARQUEZ nE OLINDA:- .... qnaosquer que h!ó.1 geral o dever de pag•oros empmgados, cujos l<~garPs, 
srjão os ínconvonionto:• ~uo tonha esta lotrn. cuj~ creação se acha nas nttribuiçucs da nsseml•lúa 

1\ocouh~co quo h11 inr.ont·oniontcs ru:~os nos la disposi- provincial. A lei que fez pa,sar esta despPza para os cofres 
çilo, mas ost~s inconvoniontos p01lcm·so remover som bulir gora os não foz mais do quo 1lur um subsidio r.u um auxilio 
11 • constituição (apoiados): ollus Vt!m da r.unstituição? ns proviuciao1; os subsidies e nuxili" nunca podem ser 
Nãu: vem .d:1 lr;gbl~ção act~al, a qnnl ~út~•J. r~vogar-s" ii limitado?: o tp111 pretendo~ lo i nct?al? E' limitar a ~nota 
J>ur uma let ordtoarm. (opowrlos.) A lei di VI•! lu ns pro· do subs1d10 rl.Jo p•)ia lr·t antmor (Indo rst:l a~ui o 
vincias em cornr.rcas pondo :\testa do catla uma <lcst~s rttoq110 ou qualr[liUI' intciligoncla do a•;to addiciouJI '/ 
divbü~s uma autorid~uo; uma !ui 1•ostcrior j:óJo deter- ·Não o couctbo. 
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g~-me B sahir novnmeot~ n tnrr,iro p•r• sm!entnl· à 
mini" OJlinid•r c mootr,r ~110 eu ó <JIIO estou cohoronte 
coro ot J•,.inri11ios IJUA s~:~mpro l'mitiÍ o que S. ~;x~, 
qu•ndo hontom disso que a emenda não consugrava 
c<, usa •l~uwa nova ... 

0 Sn, IIINJSTRO DA AGIIICULTUnA: -Não tinha novi­
dade de maioria. 

Dra, cD porlrrin servir-me 'd~ opinUo de DIU n~obre 
senador que combate o ortigo. omitrio1a em l~üO. pua 
npr•rar agora a opinião •1ne su,tonto. Qaanrlo so discutia 
n rmon~a aproPontld,t ou pel• comn•issão •to f,zonda, ou 
p•lo nobre ex-ministro da la?.end• do ""'~o, um orador 
combatia essa omPn•1n, o Jozia quo o nHo provimento 
dos Jogares tinha por cnns•qnenda immorliat• coaro:tar 
umn das ottriboiçllos da• a•••mbléas provincbcs, e r•ose 
no}Jre senador diosA eRI ap.rt•: c .N:io uevr·-se prover· O Sn. SrLv!lrnA nA MoTu:- · • qu~ a cmnnrtn n:io 
Cmpre••'osem nnro n"o houvcrm"r'os p•ra ospa•ar, conoograva novi~1.Je f·•i, a meu vor, qo• o•ohiu em ai-•"" qn " • • • ' ruma contrbdirção, ar.hetnd() n~ce!IMrio et~tabolc~t:Br uma. E' isto o que se quer actualmente, di>po,ic:lo n JVa p~ra regular a·1 uillo que eU e di~ se IJU'e 
· O Sn. SILVEIRA DA MoTT1: - Pe·ço a palavra, já e;tava regulado. 

0 Sn. IJJNISTRO D1 AGRICULTUH: - Es~e nobrd SO · E já que VOlto á diACU!$[0, VOU tor à honr~ de OCCII• 
na<!or defen•or como é, como nós todos somos, da cnn- par-me cum al11umas p'ropo'siçOes de S. Ex. o Sr. minis· 
6titulc4o, e por r.t•mPquencia das atri!Jui~ões du nssom· tro da ju.tiça. 
Móns g•~n-.s, d~u estA npnrte, coru 0 qual ncc•s•aria• A qnnillo acha· se Pm um terreno sírnpiPs, como de· 
rnellle a.r~da h<•JO está de ac• o relo e d.- accordo comnosco,' monstrou ha pouro o nrobre •cnador p,.l·a prrovínr.ia de 
porque arnda ha pouco ~ealron de d1zer. p_,0amhaco. De que se trarn? 1!:' do regular o exercício 

Ora, se o po1ler oxe,unvo por si só pode deixar de das atlribnlçõ•s dos nRsemhl6os prrovinciaos quanro á 
prover un!a_comar.:a • quando ella é creada, 0 que. P?' divi•ão jn~ir.iorla, ri vil e e~.r:le.ia.<tictL Trr.b-se de rc­
derá prohtbrr á assembté~ ~cral de tor~ar este arbltr~o guiar isro7 Se se trata de r•gular o O\Or idq, ular~ando 
em dever 7 N~o. conr.ebo. E m~lhor derxor ao arbl~~o as auribulçO•s on r"trin~indo-a•, •ru toolo "ca<o, rtol-se 
do voJer •xecuuvo prover ou derxar de prover uma • a nere~sid~de d• iflterpretnção; e se acaso *' dá a no· 
marca pora • qnal ndo ha fun~~s votados na lei do ore~- ces;i~ode de interpr~t•çdo pora rn~ular nm ex orei cio 
monto, ou qoe uma l•i d~termrne o caso em qne essas prejndicbl de certas attribuicões das asfcwbiéas provin• 
comarca• devem oer prondast Paroce-we que o s•gundo ciaes .... 
arbitno é o melhor. 

Talvez, Sr. prPsident~, que a rertnccilo dt emeftda 
dillugar a esta queFt;io e por !Aso pedi a palavra para 
oll'erecer ao sonado um• emenda sobsritutiva da que AO 
acha om di•cuss§o, e peço n v. tx, permissão para en· 
via-Ja á mesa. 

O Sa D. l!ANOEL :-Apoiado, 
O Sn. SrLVE'raA 01 MorTA: - .... rnt[o o oxp•rticntA 

a tomar nao é este do en~crtor-so em um• Joi para an· 
emento do orrtenados da m•~istr•tura o •tue diz rc~pr:ito 
ás nttribufçlieii das ass•mbléns provincbes om rola;:~o zí 
cre.ção dd parocbias e comarcas. 

Emenda cm rubstituição ao art. s•. 
• As dcspezas qu• requer a or"ação rte novas com• r· 

cao, t•rmos o parochi11H só P"~crá ser f.,il~ com pr!lvia 
:n11ori•açfoo do p ·d••r Jcgislatrvo a especialmente votada. 
...... Souza ·c .Mcllo • 

O Sn. O MANO EL : - Isso n no tem replica, n5o se 
pótle respon.1er, nem ninauem res ponoleu. 

O Sn. SrLVEIRA nA MorTA: - Pois trnta·s•, !rnho· 
res, ct• regular a attribuicão elo •·rcar p.noohins e rl" o•­
tab•lecer as reHriccn•• com CJU<l.as p.rochias dovam s•r 
creadaq, em uro pt<•jecto que l"Dl por lim o nugnoMto 
dos ordena tos da mugistratur"? N:io é enxorrar clara· 
mente em uma mataria euranha orllra qno nii•J t•ot rela­
ção, nem allnidado •lguma com olta? e pomn•? Pí>rqoo 
os nobres s•na•torrs rpre suHentAo a n~res•irlu•la ôo 
urt. 3", por ru3is qno so •IT<n~rn om ropotir que isto ililo 
ó interpretac:lo, [Jor<lem o sou tompo .. , 

Foi apoiada o entrvu •:onjunc!lmonte em discussão. 

O SR. SILVEIRA DA .MOT'r A: -Sr. prl!sidento, es· 
lava inteiramente Cúruda< minhas ~·revisões vuitar á rlii· 
CUSiÕOj já tiuba funhpwntado o OIAU V·JIO cnntril O Rrl 3°. 
Ouvi com tuJa a atiOIIC"O as obs•rva•;ões que se fi•!•rí!o 
em contrario 1\ opinião qne em:tti, não t•nilo ti t•• a for· 
111na do pod•r chsgar a tniDilll para t~uvir do nobre mi· 
niotru d.t jostic~. mais do quo as uitim•s cunstdorn~üus 
IL r~sp;ito da or•<ILÇi!O do p!Liochius. Narta rlioso mo de­
urnveu do men voto, ma6 tamh•m nada disso me obrigava 
a. romper s•gund• vez o meu •iiAnclo. 

A pr nroce por~m um novo inr.idonte, uma o•r ooula 
suhstitutiva o!Torecida p•llo nobre ministro d•M obras 
publicas; e S. Ex., oJTorcr.ondo a susrentou-~ r.orn a 
O!>iniãn ornitriotn om uot aparte pelo orador •tno ora tom 
~ honra da •lirigir·•o no san•llo, mostrando S. Ex. do· 
sejo <le encontrar-mo eutlal uu qual contra<liccáo .... 

O Sn. !tiiiJSTno UA AGiliCULTUn< :- Náo, s•nhur; 
cu quc•ria doz••r· com is!~ quo o arti~o cstHia oh,curo. 

O Sn. SJLVEinA DA MIIY'f,\ : - •• , Miro a opinião 
que Uufrlnt.lt llontcm ,, lltJilCILt. cJU'' RU:iiOUioi nutr,cra. 

Sr. p1eou!euto, u ionvutaç:io uo iucliheruucia ... 
<) Sn. MINisrno liA AGIIICUL'fUnA: - Loogu <lu mita 

scmolhunto pcn~.uucu10. 

O Sn. D. M.lNOEL:- Apoiado. 

O Sn. SrLVEIRA D.\ MorrA:- .... visto que o pniz não 
vconará serne•llunt• inoovncão na rntollíg,ncia <la~ r•:ola­
qras, o p:lo ftcreaitAr:i que não ó int"rprotacõo nquillo 
su• o é, Dozem: • Nó~ r•iio q•wromn• intorprctor n r,nn­
autoiçãn, r1ueretoos ordenar sú:oento 'l"" os emprr~adol 
da admiai>lr•çfLO da justiça croodo• de om úOJ di•nte 
Jlijlas asser.oblóas provinr.luo:o, niTo ~•r<lil png••s (~eln .rod<•r 
g~ral, sem qoo o pod,.r geral r.conlrep a twc-.sddaJ" do 
taos eruprPg.ulos a decrote fundos n" lei do orçawent(l • 
Por~. sonhorc.~: nilo é; j•utaruPn•o isto o <fue so elo ama 
intcrpretaç:1o? lia urna intcrprct:<ciio mais wrrict:< !ln 
que est" que s~ faz :i attribni•;iin ronsritucir.nui quo km 
ns nssumhtéas provinr.iaus drl Jo~o:"islar :~obro IL divisfh) 
CIVil, judiciaria u • C·'lt.JoliHstica. '? Pnr mais ([IJO os uobrus 
SPnll:·IOI'U.i di~ãn: I .Nó·; nno IJUOromo~ iutcr~trctar ., o 
paiz fél~poru.Jtmi: a iJUrÚ U 1Utel'llrCLai:l, 

O Sn. Suuz,, FnANCO : - Apoiado. O S!l, Su.mrnA "" MoTTA: - ... em m:oterias poli­
tit:as ó s~OJ(Iro gravo; ~~ lJUjJlltü~·ão do in ·oh~rt,ncia nm 
rnutorias jur:uh::•s é uilllb l!lllts Hll'lr, o jl•Jr isso olJl'i· 

O Sn. SoLvrnnA nA ~l•wN: - l'aroi quantos pro· 
teslos t}UÍZ'Jr.tt.:s, l!'t.:t:nt,ü to.·.t•a··Jo.s IH)t termu .... 
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O Sn D. M,,..,o~r.:- Ejulg.1-Jcs poriOitnlvl, 

O Sn. Su.VEiflA 0.1 MoTTA:- .... m,lfl'l•i ju'g• lou 
JIOr :-cntdn~~:•. Ooi vos.:o:o~ prutPstos n1.d.t. v .... ltnn, quan•1o 
I ~a. u c:ontt'.tpruL•~sto la.~·r.,rto n:1 intl!rprcta'.;àO, cnj;& ex.ís 4 

tdl na. "' g is. 

r~nca qn"" vni entro domortLr o governo a nomc,,cio nlJ 
'"'ver dc.:rdac:lo du fu111los para 1 agar o ompr•gado, 11 

••taboiC•'CI'•Sil (Wr lei UUlQ fUtl fias !ISSemlJit!as proVlll• 
cin.t•s eull os p~J~o·es S"r::cs, COIUO aconterorá. a~ bC t.Je .. 
crelar ['O I' iuturprulac:l•J tio bCI•l atllicional que os actos 
ol11< as•cinbléiJS prov1u'.iaes crcand" comurcas e ff'IUtl• 

O Sr. ll. M.1NOEL:- E ap~ellacBo para o paiz l 

O Sn. SII.VEIIIA DA Mc.i'TA:- fi:>Ro r.ontraprotesto 
di~ CJUC IIR "~"~ .. mbléus prov1nd1L~s eF.tn••min s~mpru no 
dt::>úru~r~IJi•fll 1/UZO ci;L lltlrilJUiç~O t1fl f,rzor a IIJVÍSíill CÍ .. 
Vtl. jtl'Jid.t.•ilL B ect')c;ia~oLica. quo hojt:l Cl-lrceais D,Jbi, Ó 
Crt·to TU•Uitava, a int!Onj!rUUUCla. qutt todos ft!I~OUhACOID; 
tllllll'lt-. pat!t• o nubro ministro da juHtiça rHio ttprt-ciou 
duvH,,m•ute a opiuLío tJU'1 e•1 e outrus Stmadnros temfls 
Clllltll•tO COU(t~S•nn•10 O inr}OilVt>niont~, ffiRR expli 1a11d0 

k r .• z:io ~orqua udu '" tu•n• sensivd: o Sr. m IIIStiO 
UÍS<II 1~:• P"U<O f{UD nus haviaruos desconhecido ~quull. 
itu:on vu n ltHI te. 

zias nf.o l•nl•ii.o rll:oito ui. um emquaoto a assembró, 
g<ral legisl•tiva não decretar fuulos pam a 1ua exccu • 
cáo. 

As a~s~mLióas provinciBAs não prodcm deixar de ver 
quo, •sdm, a sua jurisdicção lcg•slallva sobre dlvislio 
civil, JU~icinria o eccl•.•ia•tica fica sujeita á outra juris­
di•·çffo legislativa, a uma roviulo do seu acto. E ser:í 
C• n vcniente crc•r mais este germen do llhcorJia entre 
o.i dou i poderes? Parece que nilo. Entretanto ninguem 
aocredot:~r:i qua o art. 3" leuha a for~a do convencer ás 
afisembléus pr~>vinciats 'iDO a sua p1erog•lÍVII fi·;ou in• 
tat:la. 

Disse o nobre ministro da justiça: • O qno lemos em 
vista é rPgular a do•J~eza ~ublica e queremos regula-h 
de manma que predomine o Krando priuclpio de que 
n:lo se 11ú le l.xor ocobuma desprz• á cuotll do lhes ouro 
•lo estatlo som provia do:retucilo de fundos pelo poder 
legula li v o ger.1l. • 

O~~ O. MANOEL: ...-.Ao contrario. 
O Sn SiLVP.tRA oA MorTA: -Não dosconhecemo• 

qu~ ao lllo>~no tu1opo que as ass•mb'é 18 pruvinciaes 
too111 o dirdto do r.2or a divf,iiu civil, judiciaria e 
o··clcsiasti~a. ficou por lei geral ao podnr o:cntral a obri. 
g:~ ii.•J de nomear u 1••~•r o.• empre~··dos cr•adros fl"laM 
••s•mbleas. Quom iV,•"•fll is.u ~ Quem o negou? Quem 
U<iu acha i.1co nsequ"ucla ne.sa divor.ida to du dirdtos e 
ubriga~oc;~ 'I 

O SR. D1u nE CAR\',\LIIO: - Apobdo. 
O Sn SII.VP.IIIA 0.1 MorrA:- E' obvio que o poder 

a qwuu incumb, a cre•c•o de empru,,os, uáo t•n to a 
ubrig•c~o de p •g:tr, ~~~lo ulargar·AII na cn·ac~ 1, e o 
po•l•r. a quem illllllmbl o p•g.unnnlo, 1 ontiodo o ex· 
M•S<~ da dllspeza, procur.mi restringir a aurihuiç~o do 
outro: •~III lut1, qu• b .. jo tr•nspare o, provém d•quclla 
iiH:tHigrue-n··ia.. Isto nloguem Jgnora e não preci:ia Ll., es­
fu•·co do uobl'e ministro p ra sar couf•ss.<do por todJS. 

Este é um ~rantle princi1io, na verdade; mas compre 
não esquecer r1ue esl~ sujoito ás r.•gras con,lilucionaes; 
o que sem qu-bra dessas regras ó que o puder legislativo 
geral dCVd r"gular ou lixar a despaza publira, E por 
vrnlnra guardão·sd as regras con~lituci~n3os quando 
se sujeitão os actos do um p•1der Independente li arç!o 
do outro poler, tornnndo-os dgpendentes do deci.Oes 
ljUe os pod m annullar? 

Entarulau o nobre min'slro quo cm caso de collis6o 
entro os dous pod"rt"s, geral e p1·uvincial, dwom preva­
lecer os iotores,es do poder ~oral. Ainda, poróar, seuhores, 
111Io chogamc•s ao ponto de t;r de desatar lu! colllslo; now 
que o livessomos de fuer o meio de que se éevia Jancu 
m:fo ~cria urua inhlrprotaçlo enxertada por esta lórma. 

Em casQ de colhsão devem prevalecer os interesses do 
poder g•ral. S1m, porque o poder gorai tem o direito 
n:to só de interprct1ur, como até de rcl~rmar o acto ad· 
d1cional. E' medi:1n1o um destes recur;os que podem sor 
.es,.lvad,ls as attriluiciles do poder Jegiblativo geral; 
lUaR nunm com enxertos dusta otJom. 
. Permilla-me ~gora o senado que eu r~sponda a urna 
r.onsidc•a~ão com que o oc.bro ministro da justiça pre­
tendru dofundor o art. s•; S. Ex. persuadido tlo prin­
cipio de que ao poder legislativo geral compele fixar as 
rt•gras da despeza pnbfi.·a, disso que nao bastava o expe­
diente que o ~ove•·no tem st•guido alt! agora de demorar 
a nomeacilo de juizes de direito para as comarcas nova­
mente creadas, porque os ministerios se succedom e as 
idó;.s não pcrwnnocern; assi01 so ha minlsttirio que si~a 
a opinlilo de que as as•ewbl6as provincia•s exorbit4o 
em certas croncOes do comarcas, putlia vir. outro que 
favononsso osso excesso; cm tal caso ficava o poder ~~~is· 
lativo g.rnl1em urua garantia de Jlxn\ii.o r· guiar da des• 
peza publica. 

Mas lawh"ro j~ so s11bo qual o weit1 do quo1o tem lan­
ca•lo m:io "'ó hoje. O 1uoiu é aqu•ll• que eu honlcm 
lrmh•ci a" senao1u e que o senado j:i Clflhecla. Algumas 
assemblú•• provindat·s t•cm se excc.lidQ na croa~ilo do 
comarcas; in.•istu cu qa•> t! prinoip•lmontc na ct·•aç«o de 
cuwarcas, n.lo na. ~·nncã·) tJ~ JJRrochias; o g•JVcrno Vdndo 
<J'lC o o nus do ~··~ar a eRsA; cmprPgad•·s rstil aseu car~o. 
o o t·X•:r.sso das a,semblé.•s proviuciaes ptl.lo set· levado 
a ct m,,rrJm,nor o; rocursos rto orçamento. tem usado 
da reotric~ãJ pratica que estava i o sou •lcance. Ora, 
cro•d• utn• comarca, senhores, o acto proviuci•l que a 
erouu sentl,l um> lei competente, dovJ produzir tojos os 
s"us cffdt"s e por conse JU•ncia d«vo s• r executado; mas 
tOmo, aut,•s de prover-se a comarca do juiz de tlireito, 
nilo se reallsa da facto n sua dosmerubracüo dos outros 
ttrrilorios que constiluiii•J a antig~ cool>area, o go1·erno 
g•r3l lo u ruais do urna vez lançado w:io do alvitre do 
dCIDtlfllr o provimrnto. E' esta o ruoio 11 que cu me 
havi1 refe1ido no nparti qno •lei ao nobr~ iCnndor pola 
p1·ovincia do S. Paulo, o Sr. t:urnuiro de Campos, 
quando ahundava oeolas mesmas itlúas: eu. ll,; fiz ver 
que o govol'lto tinha ainla ú sua di<rosi~~o um meio do 
cv1tar a iucongruenci11 uponl•.da antoriortucntl, que 01a 
llemorilr o pr11vimento dus conHHl'as. 

úr.1, sou govPrno nàf'J dovo prúvr•r emprcg., algum seDJ 
qno praviameuto uma lei lho dô fundos ptra pog<~ os 
VIHicinwuLos rt!spo(~tivo.,, t!ra molh<rr doilcanRar JIOSta 
ohl'i~acõo do govolllO, d•l que tentar a approvaçüo do 
uwn metlid,r ct·mo a do art. 3". 

Ntm os nolms scnatloros pGdem dcsccr.heccr a diiTc-

Sr. pro>idente, nós qno vivemos no pnrlamonlo, esta­
mos ncuslumHdos a ouvir to•los os dias dizer : - • Voto 
po>' c•l·• medido• porque co11~o 110 mini1h'•l,' • tambem 
ouvimos ostn mismn phr11se rorcida ao outro modo pua 
sulvar cerLis adft•l'dncia.s o t'lllilo se no!i diz: V(ltc' contra 
!lorque timbora con~o !LO 111iuislro 1Hldc vi1· outr·o en& 
que I'" 11Ú11 con~c, e porlm~lo não quero conccd;r uma 
aulo'fiwrüo desta llalllrcza - lsto ú um dos IPgnrc• 
commun; quo os pHlameutos esl:lo cansaclos tlo ouvir; 
m;cs !Jlt~ o nobre ministro di~a ao scmtlo que o>tl ga· 
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rantia niio IJ:stn, p:r,JUo S. Ex. não cunan nos MU~ f cinl pnm olntar ua p:.Jto Jas •sgemLlJ,s provincbos :J 
succeHsorcs I á nq;urnooL1J IJO'r'O o pra I La Í.·ndwi~bivt:l croa~·üo tl•l d,.s,.cz,,s quo nâll E(lj~o ahsolut11nr·nto nt!ces-

Seuhorrs, nlé có,to püllltl lia nru:~ s•,Jld:,riedado h!llias, As !Jroviuc:i·•~, st·nhor~s,ell:io todas inrtivi.1adas, 
cntrd to :los os mini·tt:rius; lla pJindjJiOi a n~Hpt-iw roc!ns HOUI reet.Htlt·8 e lnnção os olhos J'nrn os l odt.~·. 
dos quaus os D•inistorws to·.los d,vem SOl' julgado; rcs g•:raes, 
Rulidarios c c~tn so'hlari"Jado >O ~;\ n:lo >Ó eotrn os E o que v.•rm e lias? Qu·l os potlores gt•rnos s[o C>r.ns~ 
mínistcrios pru;~at!os o o tii.HU11, como LH1lro o miuis- ~io" cuJ 1o.Jus MJ suhvcur.l'tes quu dão ái provior.i11s; ao 
urio actual e os minist.•rios futuros. N:iu me parece quo P'sso que ga.,tão 1111 t:Mte, t:om mtvs lar~as, em ob·:•s tlo 
Mtl j.IOS~:~L argumr.ntur pro.:odo11t ment~ dizcn lu se que a m~ro hn~o. E' h·t·1 o que as provi11cias Vrem ctJm tyut•ixn. 
g•rantia d11 drcumsr,o çii.o •JO g•Jvertto 11:\0 é s·gura P'·r· A pruvinci:t tlu G•·Y•Z, por exemplo (cito ettil, por­
'IUO o> minis:mios sc~uii1tes podem auu•ar: dn !a da qu" wulto a llcllt'" d., n repr•sentar,, loto umn Jll'qoena 
}l•lte de um dcpUI·ulo ou ~cu&d.r a rrst:rva ou •1esc.n- ren.fa. quo cm ctllt<> tctnf;O n:iu pa;sou do 40:000S por 
liança teria t•ahim• ntn, mas d • 1 art · dd um mrmuro do ;um o. IJ.,j, é tle t:ento o tantos C••nlos de róis i m.s p;,ra 
governo a r•sp<ilo do >CU• suoro•sures, a desco··fi.wça é chc~··r a rsta algarismo o qoo foi pr•:ciseo? l'ributar-se 
dls•onanle do JHincipiu de •ulidaried;de nus po.ntoJs htJrrnros•nHJUia o gu1u, seu princip;.J e talvez unico ra­
cardeaes tla ldUJÍFtÍStraçiiO publica, J'io entanto ft.i i>SO mo u; cxport;.çiio; 8 não rÓ dlfCCI'•WDIIti O gado, Q(JUO 

o que ouvi ao nobro td:tlstro tia justiça qnan lo d··clarou por maio ind•r· elo o s11l neces,ario á crt•a\'iío. 
(!U8 semclhPDI6 despeza devo fier vrcviamento fha1a u; ü governo ~er.I, que tem na pruvincía de Goyaz 
l'ara. se res~u:trd.,r qualquer ~<huso, porque a pratica doos tlt·S caudalos"s a uxplorar para communica la <Om 
actual monto a•IOiotada pelo ministedo o tJDe Já 1em hido o A•nazo11us, quo cui•lado já póz em acalentar as quor­
adoplada por seus antae<Hsoros, uão ti garantia suffiej. nte xas tlaqtwl a abandonada proviucia? D, u·lhe o anilo 
quanto ao íuturo. ptssado 20:0008 para uma estradal ... 

Mas, senhores, quero encar,,r essa me lida ain1a por 1!: a e•le tempo a província de G~oyaz olhava pua a 
otllra fac~; 0 nobre mini•tro aoh• q•te não ó .ba~tante 0 cbrta e contemplava o c;pectnculo de cães de sttecentrs 
nlvitre de demorur os provimonlt•s, porque se um minis e do mil c••ntr.s de rlis, de cousaq de loxn, e, o que ú 
tro pMe demoro r essaa nom•uçOes, outro pó te pens•r do mhl•, do umac•trad• de 24leguas, cu,taMo ll,OOU:0008 
modo diverso, púdo aprossa·hs. Mas ~eh a o r. obre mi- Or.1, quando este é o especta•·ulo quo se oiT· reco ás 
nisti'O qt1e se ara;o passar o principio do art. s• ficares proviucias; qu~ndo ellas Re quetxão da demasiada CfD­
~u•trdad•• es·O inctliiVCDicnre que S. Ex t-m cm VISta trali>açfio, ol gran•1e impru•l•nria ir aggoavar mais a fo­
resalvnr? Observemos, s•nbores,ct m1 :18 cousas se pas~ão ri.Ja, e mt•str•r qub as puuc.s attribuidías que o a••to 
no nosso syst,m.\ coastilociooal. Atlmitta·>e que é ap- addicion•l deu :Is asst•mloléas provin 'iaes, t&sas mesmaa 
provado o ut 3", e que ahi vom outro a.rnistro de id~as sãoanuulladas com interprttações intempestivas, irre• 
divoms arospeilo d"creaçãodecomarcas; admitta•&e que guiares e ill~gaes. (Apoia•los). 
elle prma ser n.·cmario m•itr numero de cnmarc::s; ora A disp<•sicilb do ac1u addicional, 1no sábia a est~ res­
o <[UO faz esse ministro? Vom bO corpo l•gislativo g;ral peito, é com eiTdto nnnullado~. E ;crá isto con•enicnt~ ~ 
p3tllr meios para p•gar os juizes de dirdte que qoer no- São por ventura os poderei geraes os que IJodom u.b~r. 
mear para a.~ novas comarcas, e obtem lo~o osses meios, os quo teern os dados precis~s. para c~mprehender quo é 
purgue V. Ex. e o sena•lo sabem que niio ba ex•mplo do necessario crenr ulll• p.roch1a no Turra»u, rta CarotlnH, 
ler ;ido ri'jeitadJ o cal~ulo que serve"' base para tacs ver- 00 Araguaya ou no Uio Cl~ro, lim1te de III ato Grosso? 
b1sdo orca•: ento. Se pois, quando o governo pedir a qu<ta Não i siio actos que sú podelll ser pMicado~ c~m perftito 
para os novos juizes, e~ta for sempre votad•, dig•·me o couh•cimrnt•J de causu pelos poJ,,ros prvvJOr.raos, 
nobre winbtro que dilf•renc" ir:l na pratLa do sorem os Hvje, no estado do espiri:o publico, é por dcrnais pe· 
seus successoros manittados ("orno elle suppõ~) p>lo ri~oso e iwpulilico quulqner actu do poJcr cen!ral. que 
art. 3", ou tio ficarem na us>u1·n actual de provôrem uu tonJa a dÍSj•Ut .r a exten.ao dos poderes provrncrae~; 
nfio provtlrem os Jogares cCJnfoJrmo julgarem conveniente? 0 ~en~do creia que sómcnte com vistas do arrlldar des• 

Não se vtl qu~ csto art. 3" tl uru luxo, o qual, poden.to coufianças que pod;m ser sommamente prejudidaes á 
traz~r irritações, nada acautela no S··nliJo do Sr. minis- causa nacional, é que me opponhn ao nr.l. ~"• no qual 
tro. Ao passo, se uhuros, que o 6rtig11 não tom prestimo não posso deixar de en~ergar uma verdaderra mterpr~t•· 
algum para o fim que ~cus :lUtares lt1':h om miu, tem çiio. 11 ão obstante todo! qnautos protestos se qurzer 
(repito) o p•rigo do p·ovo .. ar susceptibilidatl•s do po1er foz,r eru contrario, e que n4o mudilo, nem podem mu• 
provia1cial contra o poder gorai. Era, scnhor.·s, justa- d:.r a natureza du cousas. 
rnmte nu int•res•d do arredar o perigo d,ssa !Jrúvocac' o, o r.,, a natureza da cousa ó que e• te artigo nnnulla 
110 interesse do arredar o perigo dessas susceptibilidadt•s, attdbuicl!cs das assembléas provinclaos; sujeita os actos1 
qno fU queria qne o poder l••uisl~tivo g~r:tl fosse muito pnra qua só t!•as ano competentes, li juri>diçilo de outro 
aVI.ro t1m dispo>jcõ;s interpretativas o restrictivas das r o t~r ; cntrdtanto ~ue. o poder P!'OI'Íncial, dentro da 
atlii!Juiçiles das a~somb'óas IJroviuci•••· No estudo, Sr or·bita de ~uns att11bu1ções, é U!o lnilop•ndente como o 
presidente, em q uo nos achamos, penso quo o perigo podor geral, quando se conserva na esphera de suas pro· 
1111\ior quo se nos púJe antollmr é o tl• d· sMnlluuca das rcgativas. . • 
províncias em rdacão ao poder côntr:d •. Vt'jo, senhores, :ir. presí•lento, eu padr a palnv.n unrcamente para 
ijUO as priiVinci~s cst~o lutando cotn dilllculdades Ji"an- justifi~or 0 meu aparto citado ptlo nobre ~ini~tro das 
r.c•iras; quo ullrs não leo'm mal"Íl nova sobro quo obras 11ublicas, nlo t~nho furças p.ra continuar e por 
tributem; e quo assim com uma renda pequena e essa ta h tO termino aqui petlindo o. V. Ex. e ao senado que 
n·lescm compromollida. n:io porlcm prum~ver o seu me desculpem o ter·lhes tomado ainda algum tempo 
Jnialltam•nto o J•rosperiJado, lutando sempre com o u~sta questão. 
doscquilllmo entro a rucoita ou despoza. 

.AiuJa l>onl••m, ou hoj>•. pub!iJOtiofo um1 circular do 
St·. mini.no tlu imwrio rt•com:n<•n iando nns presidenta> 
do provinr·ia qu~ fa•:<••J V•l"r Wlo ~ •u:t illfltl'~"('h 11fli· 

O SU. SAY ÃO LOBATO (minisii'O ela justiça) :. -
Sr. l'residenttl, o nobl'O sonador q~10 acdl~U ct~ orar I~­
.; i di li muilo n~ alta ~ODYl•nit•nn:l qno havra de uao 

\ 
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~íl'rur.tn1mos as susr.PJJliltiliol;.tl,•s p•ovinciacs om uma 
rpoca cm qu~ as eurnmdanci s l•Jruf~, muito nrrisc:vlo 
o bom ostarlo da r.onli uu;a das pr,Jvindas no sy>t-ma da 
C61llr.tli<uc1Lu. Croio piawonte, Sr. pro.lo•l••nto, que o no­
hra ~ena lur fui io~pirado pelo luuvuvol d-srjo do cviL<r 
sérias complrcn\'<i s; mas R verdntlo~ é qu" o nobre s•­
nal\or lrutou esto ponto por morlo quo m•i• parecia quo o 
(!r•nd• m•l que ell• qn .. ria ovilar ~r•l por muito provo­
r~d~ pelas obs,rva• ões, par.1 n1 o dizer doclamacOes, com 
que o nobre ~ena·lor pr·~u·•jrou ria ino·u ia do governo, 
vu antrs dos altos po lera~ do t•stad~ em rel.•cà·l á sarto 
das províncias, 

Nã•• s~ lrat:1 de urna inkqmt.1(ão· do nclo a ltli,ional o 
ainda mcuüs se tmta lltJ dul'rilu•lar 1'lS :tcos miJiéaR (lr•JVln• 

t:iacs d .. uma ollri\J11içiio cCJn>litudon .J. (AJ•oiador), 
&' muito siu1ples, Sr. prusi lentr~, a dispo~ição do art. 
3°CUl discas~ã.o 11 ni\.tJI'lt'j:'iO provítl.sR IIS COtLRrl}llS, t~TIDO& 
o frcgnezi•s em<JUl!tlO "' lnpetuul•nn•nle m1o fôr vol.ida 
~ dcsp•u no.:rssaria para este provimento. • Note-se qu" 
a ma teria fiUJCÍta, o erl;jo:to do>l<l ~rt1go ó ludo d~ com­
pP.ldncla da assemblt'a geral i uãro fO faz ~ obra aenil•• 
regulando-se o nso d,s fa:uld1dcs do governo; ú um· 
verdadeiro rcgulaml!nlo rp10 s• lho d:i: • N«o podei& 
r ,z•r nornençúcs de emprogarlos quo para serem no­
mcad"s Q manti los pro.·i<ern do um suhsi•Hn, som quo 
oste sub.ir1io lcnhr• sido r.<pocj.,lmento votatlt> p::lo ro­
dor comp•ltente i (" é a a•&en•hlén geral), omqunr.tt> C8to· 
suh>i•lio fOr pugu ~elus cofres publrcos gerac~. • 

0 Sn, PRESIDENTE : - D VO diZM ao Sr, ministro 
tia jus Liça qu11 n lo ohs•rvei ~ruvocac~o nenhuma no 
d.seur~o feit•• paio nobr·e sena•IN. 

O S11, SouzA FnANco: - A JlOiado, 

O Sn. SJLVEln.l D.l ~lon .. : - H,i dó rospnr.der no 
p•smo tom. 

o Sa. D. M.NOEL: ·-Não r z prov-cacnes, discutia 
cloatrloas. 

O SR. rnEUD~NTE:- O Sr. mini·tro da justica quo 
é parlarnertlar pruvoctn e di>lin•ao t-m r~ito l!lllita< cen­
suras a n•·tos do gov~rao ·qur.nd • n:ío.vs jnlgavn conve­
JJient~s, •rm ter em ·VIS!< prov.or.ar; porl•nt•J digo que 
JhU r••gularidnde das <liscuS<•1o.< S. Ex. o1ove ontentlcr 
que aq ~~~ ervações feitas por qualquer senador niio são 
Jlrovocnçil~s, mas s1m ar,;nment .. s q••e clle apresenta. 

O Sn. SouZA FilA •c •: -l\Jnitu btlm, 
O Sn MINISTRO DA lUSTtÇA:- N•i·• sU1•pnz nom ~up­

ponho oJU6 o distincLo o illu>Lre sonador P"l" f•r,vint'Í" •le 
Goryaz imencion,hnomte tiT.Asso provnr.a~ue• i o qne •u 
disse f"i quo polns •·iloes croJ•rrgar11ts curn t)U" S l!:x: trn• 
çou o pninol do pr,senle esta•1o olo p11iz e l!Dl qao, fl~u­
rantlo as provinci•s inteiramente a~anrlonadas ... 

O Sn. SrLVEIRA DA MoTTA:- Algumas. 

Como nchar se nisto infrat:>:io da n~n constitu.~lonnl 
•ruo d t .. u os as.,mblén< pr·••ilwia•s tio rompct••nda dd 
l··gislar >obre a tltvi,f•o ju•liciari.l o ceei si,stica? 

Scuhor .. s. cUIDlJfd couhHcer n vor,Jati"ir;\ di-~po~it,;ãlJ 
do acto a ldicinnal. As ••s mh'lÍas pruvinciae~, c~ruo· 
intorprr~•s e r•crfcitns conheJ,doras rlas n•cesndates ln­
caes, fvrdo nutori•a•las pelo nrto a•ltlkioml a do·i lir da 
divi>iio dvil, JUd ciuria o cc lo.iastica a f,zcr-sc nas· 
respecliva• províncias; mos porque incuu.bc cxclusi­
vamonl~ ''' asscm!Jiéns provinr.iaes filzerem a divi>iio 
dvil, juHd•ria e occloóiastica, cnbc ao poder provin· 
cial o decidir d;.s pomo.•>õos, as>im como decrdu RS 
attriLroiçOd.i qoe tot•m ~os •mpr>g.1dos crea.los p~ir I is 
~"raes com funlições relatiV,\S a OLJ•cl<iS da c~omputooci•~· 
d•J p<•d,r legislativo g•·r•l, que nas• me;mas pruvinci,s 
t•ern de servir? N:Io, p.•r corto. O que wrnpel•J lis 
assembló1s f'TuYinci,.es ti, r~conhecen<b ns ncccssida~CN· 
lo•:•••, d·•tcru1inar qno a divisúo seja feit1 n·slo ou 
naqnelle sentido i o o 'JUO e<lli rrgula.!o, touh •ros, c· 
que o g •VOT•oO çeral (;Çl a nommocào dos juizt:s do 
direito e apresenL•ç.io dus (l'lfocbus, c os cnfres gcrao1 
pre•tem os sulhi lius nec•s•arios p11a entretenimento .. 

O Sa. IIINJSTRO DA IUSTICA: - .... inl•iramrnte der- de~ses emprr•gados nom•,d•·S p··lo gov•rno goruL N<ste 
herdadas da auenç~o, dos cuidados do governo, pareceu- estado pm;-nto d• cansas purvelotura nno se lu de mau­
m~ que elle por este moia era antes quem fomentava o ter a. regm de que tod~ a dosp11r.a a cargo do tho,vuro 
mal qno entende que o artigo provoca. pul.lko ;ejn vo<llrla coqopctemornaolo, o e•t• corni:Otoncia 

o SR StLVEIRA nA MorrA:-&' issomcsmoqnoestava ~e volo da d••p•za mio e-14 con>ag.arl! como principio .. 
d. d cnl'dfl'tl d11 constituição, de que só li ussm•bltla g;ral l•. 1:on o .. . • ,,1. • F. sisl.otJV.l c .. b I e com•ctA h~:.r il rlespnn JIUu JC.l I .,,L .. 

O Sa. IIINtsrno nA lUSTtÇA :-M ·F1 obedccen.io á ob· •li rei to ou arol••s d,.v;r r.on<liiLI"Íon~l não t!cvc ~cr 811 ~0 
Fcrvnçilo d~ V. Ex. pro:urarei lirritnr-m•l á qaostiio, e tentado 001 to<la 11 >U< pl<nilu•lo? 1 Por certo, s ·nh·>t·es. 
do>dJ j:i peço a V. ~x. o no soo:11!o a dovitb dt~>cnlp.t 1'oV1l , sta wn>i lornç:lo for(•·• t>manln qno im pnz ao 
por qualquer expr<:•slo monoH coofurmo que m·l rscn· nobrtl ruarquez, digno sn1a.1or p<Ü J•rovin.:ia do f'cr­
pls<e ou ainda escupar p11la f11lla de ual.ito d·• tribnnn. n:uubuco, qu•l 5, pronunri.1u rontrn 0 art. 3", 0 mconho­
V. Jõ:x. diz que ~ou volho pnrlarnentor, mas o corto t\ drn•nu1 dus iuconvonioutos quo dilVOtll ser corri~i·JOS· 
que inlcrrom,i ulguma pratica qno tiDha dos trabnlho.1 com a provid•nci.1 do nrt. 3'. S. Ex., P"rtl<n, diss~: 
da tribuna, o realm••nto sinto ·~ora gl'MIIe difficuldadü , Est! objecção dcs:opproro·lml com a legislaç:To qr10 
na pO>t>iiQ em que me vt•jo; ~~r lo o dobra•to omcargn croou taes incunv" 11 j. ntes, , Curnpr•, punl<n, Sr. JlTA• 
proprio da posiçlio gt·~ve e diffic.il cm quo n.o acho c do si Jante, entrar rm uma 16riR inclagnç:io do r.nmo se pu­
noviciado que Inço nella e na ll'ibana do s~nndt>. der.1 proseio H r d•s.<n lo;:i> j .. çiln que, na upiuiúo do nobre 

O Sa. PRESIDENTE:- Devo drcl·rnr que é do meu marquez, é ruu<a de lu~Ol os inJonv~nier.tos, Quorerá, 
dcvnr tratar a V. Ex, rom Ioda n urbnnidu•te c considr1- porventura, S. Et. quu n ltOlll••nc:io dos,iuizr•s tio •li roi lo 
r•c~o. não só na sua qllalidutlo da ministro, ma1 por ·o npresont<çiio dos ~~~··oll!ws tloixe ào ser f<ita 1•olo 
outras cirwmstandns quo recommcnd:i., d1 minlt• pnrt• guVL•ruo g•ral? l'rotcud.,ra o nobr• mat<JUCZ quu a d•JS· 
to•lo o re<p•it• a V. E.~.; e croi•l quo interpreto hum as p•za a f,.zer·so com e>les fonc<JioR"ios, 1lo<prz'1 t:tu i•n• 
inten\'~os dos nobros sooa lol'rl<, q•wndo digo quo ni!o ha portnnlo que mnnifostnmont•' rx•:o•lo no pro·oniL' ,;,, 
qu"m sintn o contrario, (ilJlOiados). f'tt.ulda•lr.s Jln rrnda !Jruviw:ial, deix•J tio ser feita !Jelo> 

o Sn !IINISTIIO DA JCS'I'IÇA:- ncconhoco A ~grn~··cn cofres gornes? 
muito a V. J!:x. a sua oxtrutoa hond,rt:•, 'o:tesia" Leu o N;lo ,\ pos;ivt~l quo tal pr,·t~rnln o nc.hro St!nnlor. Pur-
vuhmcin, lnuto, dt:J que modG su Jht~tll'!i. rcmüY··r f'~t~~l-i incu11Vl'-

Scnhores, t•ntrantlo na qurstiio •li roi qno não pos•n nionlcs com n l··~i<lnç[o <(ll" 1110 tlr·u c.tll'R? Q•t:.lqul'l' 
tl(soo!Jdr oisl odioso IJUO s~ tem CUl!ll'<Sta.lo ao t\l'l 3." CJUO H'jl a kgi.;la,:iu, ""'"" 'JUO fi.:<~ r uu guy~ml g• r.d 
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n r.otnpct'ncil tl:1 JJUtnla\:;io do Iaos empregos, tlcsdo qoo 1 rtis.1retn ou nntoq nrbi1rnrio pt·oce,Jiment'' 1ln r;o•ernn; 
licar a cargo da 1wüa ger.,r o Jmgn.mt'uto dos me;(mus não. FCrJ!J .. ros, n~o hn.VtHJdl) r1isposir,:il, 1d~nmn. flufll'tl 

flmprt~~ado:I, n t~on~c~ru~"ndn é inf;diJvtJ, 'JIIO a n.sf.cu,hlt!a a qurt.l 5tl fuuclossn o govnrno pnt'tl úniX<~r d11 l'r"v,.r uma 
gt-~rnf, uoica que tem o rtíroíto 1lo flxar a do;J.>C7.iL publica eonmrc.t novamt.lfJte crea1h, a con:•r({'lt'fH~I•~ n •tur;d ú 
J;•lral, h:ulc Hxor tambem a dc1ppz 1 J cspoctiva n os~o~ somJJrc nm tt>PpO~h a prr1rog1tiva da :t~oSfHIJhlljíl pr11vir. .. 
emprega1o<, o que so tal dospoza nõo rúr fix•da pdla ciul, a Moita~ãu e ptovimento das nova• '" rn,,r,.as, '·' t.l( 
asseJilbléa gor;1J, niii• p61)~ ter Jogar a nOmCil\rLO, tem sid<l O f,ar.tn COn~IRiltA, p •tqno liãO IDO C< li'tll, 1/110 

O nrt. 3", portant11, põe n quo~lào 1\0s >OIIs de.vi;los uma só comar,. novamnnto ct'e:ll1a •lin.,J nán fu<so r•ro­
tcrt~os ; rnco.,heco a fJCUida lo qno liS>i·t• :Is assem. vi·la ; o nobro mnrqnnz muito judir.w''"''""l• ohH01v,,u 
bló1s provbciaes na creaç:io d·• novas cPmuc.,s, porque qnc d.ada a <•renç.lo 1!a cnm11rca dovom 'r~oir-se os ,·oral. 
diz c as comor··aq, ete., quo forem novarnontn rru.Hlas. Jarios nec1wsnrio~; mas ellcs ~ó ro;.{uh,rmenl.ti o sHrílo cu 11 
isto ó, as com•rcas que as assemhléns provinciJ,o; en· "'ta prnvirlencia do prnjlll'tO, o s• r., o q·1•ndo a "''o"'''l1\a 
londcr,•m ~uo devem ser croa<hs e bem nssim nl frcgno- geral 1t·g1slativa DJ&IIJIIO os f1rndos no,e>Nsrios phln se 
2ias, nSo ser:to provida~ com fullccíon:uío•, et•: , Todo o olf,•ctuar a de~p·za preo•sa e o governo geral opportu· 
}'recdto da disposição do art. 3 ° Fo rd•m 11 porte quo no mente f<rcn a "''ID"liC<ío, 
toc.l ao ~ovorno g11rai no pr.,vimento das commissues, Consi,Jurnr í• .. ladament• o 111ti~o ,lo aeto arldicional o 
tormos e fr•guezia;, no que é cvidento a com potencia do dizer quo nns cirmmRiancins actu·.,·s não ptad,m ser ai­
de IPgislar do poder lrgislalivo marrando o mo•to e ter•rtas, ( uma voz crMd•s ·~ co••arcon o frPgu•·zias p"lll 
condições com qao so deve h•ver o gr.vemo, e ó tão assombl~> pruvincial, devem ser ips•• fnctu fJrovidn• o•m 
L•m evidente o fttndamOorto aolido com que aqui pros- se ter om mínima camta a pr<!i·ngatlva d• •s<orubréa geral 
crave, que não tenha togai a nomeação rm,Juanto a n•- M 01nçfo rl• llo>peza do e>tndu,.J ó na verdad~ empm·hr 
•:essa ri\ acspeza que im port:.r não houvr.r ,ido docrrtorh á ~• ~ ~les facul.tade lJIIe tor.m •• a~semlliéas Jrrlll'ln ·iaij8 
Jl"lo poder comp1tente, unicu que 10 lo fixar a dospoza de tntend•r na divbão civil, ju•1id .ria e •c,Jrsiastka, 
pahlica, por collurariol, a d"rrogac;o de uma •l•• r1l~r>s funda-

Mas diz o nobro senador pelo flío-Grnnrto do No r to: mentaes da r.on,tituiç1o do t•stadn; lÍ suhordinor o to11u li 
• Com isto affrorrta·so o poflor provincial, com isto c.nrn· porto; é expor a ronda do ostado a in,·ou• i!Lv01s do•pe­
plica·se até o presente projt•cto, porque na c•m•ra do.• z,s, 
Srs. doputad()s dovo·Re ltvantijr uma oppo•i~ão extrnor· ComprA portanto attendr.r para o prpsenre e·tt•~o tlo 
~inaria; é impossível que esta moci·l•.do 1·~pernuço~a r.ous;,s e resolver a quo>tào do modo c •lllJmtia·ol 1:om" 
n4o entcn•la que se dove oppôr :i semelh.1nte d'rrog,,ç;io nos1o dir"ilo constitnrional e •ltns convcni~ndas rlo 
rio um proceitoconslltucional. • Senlwres, eu faço rnais sPrvico publico em to~as ao filas relaçú"K. Cun.prn 
jnstiCl a essa mocHadc e~pennçosa, entendo que os ii· rcconb-.ccr,••rdwres, qu~. qualquer IJOO seja a alter vho n 
Ju•Lros deputados, dignos tnt•m!Jros da assemhlea R•r,ll fa~cr no flt,do dd cousas ar.tual, nilo pó·! e rc'"'vor lt>· 
legislativa, hão de comprehenJor a questrrn como eila das as objecc~es, senão sendo por via d11 refurma do acto 
deve ser comprehendída, Mo de entender que ó, não addicion>l; ussim pareceu á illustra,la s•rt'ii'• d" ju•t·ça 
fó de seu dir•íto, corno ostriclo devor, puMnar pela pre• <I• consolho de eotado na ronsolta que neu •ubrn obla 
rogativa da asscmbléa geral logislativa; hão de reco• qu,·srão, unanimemente aceita efirllla•1• pelosSrs ronse­
nhocor qu• por este artigo n~o se tem em vi> tas F.cniio lbeiros Eu~"bio d• Queiroz, Vi<Jllllld" d~ UrnKIPY e vrs­
manlor i ileso o principio cardo• I do que sú á JEsemblóa conrlo rte M•rangu•po. Os ii lustres cunselh•iros a<sim ~~ 
geral compote fi~ar a de~p~za publi~"· exprimem, dc.puis do ralntarem t 1rtos os inconvonienlies 

N~o comprehendo como uma IOruolhnnle disposição que se Mo com a croac~o do novas r.omnr"aa e !r• goezins 
possa ecn~r d" um mollo f•t11l nas provindas e sus,itar pelas ass~mbléa~ provinciaos, s•n lo a desp••za !.ira pt•lu• 
8Usceptihilidades, despertar os se espirita de rovalta; n~o cofres geraes 'lendo): • .... o untco rootlo, poh, 1le ovitar 
<'omprehondo, senhores, como de uooa providenci~ qlle todos e• tos inoonventes seria dnr nos po1eres ger"o' um 
tende a rogulnrisar o pre1ento cst•do d~ cousas, r.oJQ o meio do intervir I•OT!I ovirarno mon< so excesso nas era•· 
qual as provindas tanto lucrão, fkando dispons:uhs do cilos .... A secç;io não duvida conr.or.Jar na convonieuda 
contribuírem com dinheiros proprios de sn:~ renda par• de sol·ct r.r-~o danutori t;11lele~i<laliva o•sa rteclaracão po; 
a m~ntonca <lo emprogarlns l[UO Fão supprUo~ p~lo tho· umn loi qoo reunida 1\ rrcommenda(·ão en•rgir.llnlf·nte 
souro g~r~l, p6le provir injnri~, do,ar ou qu.lquer reita aos presidonre• d • provinl'iaq para negateto n snnccrro. 
provochç•io á~ mesmas provino:í: s, 0 ompregarem os meios do i nlluencia lc.gH!m• pua çmba· 

Sr. presidente, de qualquer Dl()tlo que encare Olta rnçar a tondoncia dns assembléas pronoctaos a augmon• 
quest[o, para mhn ó fúra do duvida qu" n~o se fnz a ta r comarcas, dovml •mbaracat· jiO·lerolamente os aba· 
mínima derogação ás províncias. Suhsi>te inteir•monte sos qne h~jo ~o d•plor:io. 
a prerogntiva de ont9Jrterem QS ass•mb'éas provinriaes , o meio flficaz c mais razovel seria dnr no po~cr le. 
na d!vi,iio civtl, jadicinría e occlesía<ti•.'a; rrgul.arisa-se gisbtivo a attribuiçiio d·• decretar os di vi silos torrito­
a accrro do governo no nomeação, quo lho cumpro fa~er riacs pn.·a as nu1oridndos que •lle croa e poga; mas rarn 
dos empregados quo devem servir nns comarca.• e fro· i·so s ria necrssario reformar o acto nd~icional nrt, lO 
guezías; regul.trisa-so do modo convenionto, pnri•so qno §§ 1• e 7", e taos r.f,,rnnos a s~cç~o l~nge de ar.onsolhar, 
n:1o devia ilonr ao puro arbítrio do gov.rno sohrestor no JUI~a mais q11e inopportunas c pcr1gosns. • 
provimonto das nov:as comarcas, som hav•r uma re~ra Portanto, s•nhorra r·ar3, so rem~vcrem todas ~s diffi­
·:erta que lhe prescrevesse Ostl su.<pen>iio. Nr..ot~ sentido culda~es o moi• pcrornptorlfl o umco cffic.11 serra a ro­
f.,i a minha obs~rvncflo de quo não era p•oco.!onte por . rorma do acto ad•licional, deo:linnn·io d.1s nmmbléa~ 
menos re~ular, o f;ctod~ algumas vozc.1 o governo s~bre- provinci11os a faculdado da divisffo judiciaria o ccclosíns• 
nstnr, pôr cm scspensão o provimijnto das comarcas 8 tira para a nssomblén geral; mas os te meio não ó admi.!· 
~reg~·~zías novnm~nte crcadns, para so concluir pel4 sivcl por altnmont~ inconvoniento; p~rtnnto sul~ 1st~ o 
lDUirhdado da modrtla proposta, s ul.i .;, ti ~I essa ordem ~oco usas qno rn~tcahnonto r mo puJo 

N:io pos.o •dmittir, como insi>tiu o nollTo ~rnador .•cr alterada, porque ning11om o muito prirwipalmcnto o 
:rola prllyincin <lo Goynz, qn~ possa s•)r uma ;;t·rnntia ~ssc fliJIJro m•rgnl!~, <ligno scua~or pela ]Jrovinda do !'ornam-
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),nco. não prd~n·lor:i 1 csa~tor.ro governo s••·al•'n nomoa- 1 III~ a• provin·,Íf!CR toum o direito d" Jcgi lar sobre a ri 
çfí,, do!~ juiZliS do dir.-itfJ e rlJiri'!snut;,~ ii o •tos pnrot:lw~. pó r a vís1o Uf\ cn10arr.ns, munid ~ins o p11rocb ia.lil, a 11Ht~Pmbl 
r.nrr{o da."! proviuciltH o pngnnv·nto riMtf"fi fnncuion:trios o ~,.r,d t~'rn ramhem pt<l;~ Ct•n:-lituic:Io o dheit•• dd fJxar 
dmonhcc'r e pretulir o grande princi1•io quo nccessa- dc•p .. zas publica<, o o inguum scn~o o lia pó Ju fixar e•s· 
rtarnento devo ••r rcspeita•lo, porqno cllu domin" sobre deswz s; lo~o hn manif<Rtl coo•traclicc~o entre :os •li• 
to 'o, o é quo só :1 oFst·rnhléa l!'gislntivn g~r•l rabo fixar • buicões tia< nssombléns pr<.vioci•oes e as allnbui1ilus' 
rlenp•Z.I. J.IDbli•m. gorul. Nt'st;ts ctrcum .. ttmt:las. scrdtor~s a~s-mbltlagoral; logo, concluBS. U:t.,ó ptedl'o pnrarcg1 
como prosdrufir da provtdonda tl" aot. ;l? Sorá fl:t<rla lar us cou.<as rJUeumas cediío :í "otru. S. Ex., J·O•h"t' 
prods,mcnte a despcza publica, vot. n lo n assemblén n5~ encobre sen pl!usnrn,nto; o;su ~riucipio da coa>ti 
gorallegislatirn, p•r exemplo>, qnA He gasto cem o >Up· rui cão, que III" diz o principio car ltwl; litVO prevale •. c 
primcnro do. v•n ·imoutos do, mo•nbros rio pof,r JUdi e 11 ar reMdngi•fo o outro, que não é t•artlelll, 
ri•riu 2,000:0008, calcul:onrlo s~ohre certo nurnoru d~ Senlu•res, q11nl é o fl,u d, medida qtao ~e pro~il' 
roma"as exbtontes, e entrct•ntn sor:i d"do ás a;sembléus E' sem duvitla algnmn evit.uonugrrrcnto o1A du;~eza ror 
provinciaes accresr.entar a sru I .Jante esta do<Joczn t:nm as Vr·rbas-Juho.< de direito e 1mro.:hos- Como pr•·l"n · 
orai i tantas dezeuas ou cento nas de contos de réis? N;to o goverroo •·h·er a liaritnci!o das ·dcsp· us sen~o embar• 
pro r certo. cauda a crr•ac~o de m1is comnrraa o frrguezi••? Se bm: 

E o qao devo f•zcr o govrrnn quando rio um J.ulo eslá ou rn is a.smub'é.rs provinciars errarem uov.s comarcas 
ndstricto a ni!o •1ospen 1or seui!o a~uillo qu• foi lha• lo li OVa> paror\hla>,a aS>rno!J'ó:o ~r·rnl,romo ni!oqu••r nugrnen 
pela ass.mbléa geral lrgisl&tiva,- e ror outro la•1o s•• h r as t!rsp .. z••· •·u loa cJ-. dnon•,rar, ha do impc,Jir avo 
lho impOem as creaçúos f"itaH pelas as.,•mhlúa• prCJvin• laç~o dos fundos precisos para o pagamento tfos rmprc 
ciacs? Senhures, compre r"•·onhec•r e rn>prit..r o rlirellu gados quotievom ter 1:ssa• r.om•rr.as ou freguczias e r•e•t• 
qne teem as assemblénsprovinciaos deentonder na dtvi•ão ru"o iouliliNand" as cren~lles a rnediil• é contr.llia ao: 
ju tir:iari& e ecde•iastica, decret.ndo novas oomarr:as e ~irdlos qu•l tccm as nssemblr1n. pruvini'Íno~, ou n4o hr 
J'r,goezias, mos roco>nheça->o <(11~. p·r<~qae s•j•io pro- do demotat·, niio ha do ioop~dir o enrãu a mo,li•Ja ;· 
violas com rmprl'g••dos quo eiTo<t•v•m~nte nellas si1vào, inotil. 
ó mister que a as,embléa geral que flx• a d,spcn, V•Ji•mM as oxprossóes rlo •ut'g·l do nr.lo a~dldr•nnl qu-. 
pnra i·•o necess~ri,., vote essa despeza o rolão o <overno s• quer al1omr. !'eco liccn\a :,ara dtzer q•o se qu•" 
r.omp!ltento o opr.ortttiMmentc (.tca as nnmeni,'Uos. Jdter:tr, por.JUd não admitto que SrJ pu~siio int~r~·r· tarso~ 

Por e11to motJO regulari:~a-se o ~cr~~i~o, ~;u-trd,t so o uib nqu.,llrHI di.~puHcúes quo não são claras, que prechãíl 
diroiJo das assemhl~as provint:iao·s e, ctomo ó ••~nnd•l. o de .x1,u,,.,ção, e esoa di•prosicãn rlo neto n <d•~:~on•i é 
d • nssembléa geral legislativa, Não v•'i•• , . .,rt•nto q~• claris>i·~a, n·io ~reci~a de exfoht•n\'IÍ•l a1gurna. Toda a 
drsta pro•i•Jencia pns·a vir pnjuizo ol~um •m rel•~ilo interrrretoção limit,.·s• ""mpr'" expli··nr o s'ntit1o d·• 
á• pro•incras que lu01ã•o com esll ordAm do cousas; niiu piLiavr.s ou das propo~icões cotlli<la< na l•i que se quer 
rosso concebor que 01 dignos repre~ontant•:s rias mesmos interpretar; qu•nd" a interpretação vai aléro, quun !o 
províncias não aceitem r.run appl:ruso esta pro• i lenda que tern P"r fiou d,r uma signifi,:a~ão diversa, qllall•lu s~ 
ó corofc•rmo aos principic•S ron>litur.ionnes e rodama•1a qu~r limitar a n··cão rlrt Umll ~i<pusição, corno roo ea>o 
JWla ner.•sshfade de EO rcgul.risor quani•J ó pcs>ive.J o de <JllO se trata, o acto não ó ioterpret:ltivo, o ar:t•• é de 
imporlante serviço do provimento das colUarcas, ~ermos alteraçli,,, o acto é rcf .. rmatovu, ha verdadeira r. form11, 
e fregoezias. o o nohro uoinistro n~o pódo >ustentnr que a reforma do 

E sn é corto que nlgtms ineonvoni~nt•R inteir.tm•ntc 
rtiio podem d•snpparecer senão rorn uma verdn•leir• 
reforma do acto tlll~ic'onal, nilo é menos curto quo p•la 
proviilour:ia da art 3" tlm di>cus;5 '• não se pruju•fic:io 
em t•ousa alguma as proviucL•s, o o survico a cargo dos 
po·l•r•• geraes d convcnient•.•m•uttl :•ttendiJo. 

Qu:uuo ã cmand.1 o/fueci la p··lo nobre s·.mador, meu 
illu<tro collega, ó moramonte da ru•lacçiio, orll'err• a 
Fuh•t•r.ci>J providencia tio art. 3•. e tem a vant•gom da 
formula, e por i.so a ju !go digna do ser toruail• em 
constdoração. 

O SR, SOUZA FRANCO:-Aso!timas palavras do nobre 
ministro da jusrica rovelão perfoitamoOic, no menos 
esta é a minha opiniiiu, gr:rodd divrrgonda nu morio de 
onoarnr a quo.1tão p r S. E( e pelo noloro minis1r1• das 
nbras publicas. O nobre minLtro dnq obras pob'knq, 
como ó sompro soo habito, m"rchon procurando niio 
cfTencler suscoptibilidarles, e snslenwndo qu" sua emon ·ta 
pito tem outro alcano'o snnüo o financeiro, e que nil<> ten•lo 
do ftlrma nlgnmn a restringir os direitos, as attribuicúc; 
das ass•mhléas provinrines. 

S. Ex., o Sr. mini1tro da justiça nr.o se costuma 
oncCJhrir tanto, ó mui lo franco, o, no sou tom imperioso, 
tom do franqueza, quo ató certo ponlo ou lhe arlrnitto o o 
senado n:io pútfo deixar du npprovar, f,oJJando mui lO r.l,.ro, 
muito oxprr,sameoto, disso que ha gr,1vcs conllir:tos 
rnlro as attrihuiçüos da nssombléa gorai e as rins n<sem· 
bl~~s provinciac~, o S. Ex. •Juoruvita-Jos. Suas assem-

a··to addidor.al se po•sa r.zar do modo qae se osrá 
fazendo. , 

O soroado ha do t;r notad~ qae to•la a argomenlnriio 
d• S. Ex. t•lndo a demonstrar que ha no~ossirl•·l" da 
medi· I·' ; mas S Ex. não se os!. rca r•or lórma al~oma 
para demonstrar que ''"" não nlt• ra a di<posicão exi<­
tcnto; S. Ex. ror.onhar.o qu~ ó uonn rr,form.\ que so 
quer faz,. r; IDOStra US VJObgPOS dES(.\ r• fo>rma e COR~ 
clue uizendo qu.J tanto os mewbros da coroara tempo­
raria cnm~ as 'sson,bl~as pruv10r.iufs hão de conyir na 
nccossiilud·• do subor.Jioar o dirdto que as assomblúas 
provinr.i.es teem ao prindpio mrois cardeal da flxaç~o 
das deSpPZS8 poJa USSernbJéu g~ral, O nilu f•zer, portaniO, 
opposit·ilo a esta rtfmM. 

O art 10, § !", do acto addicional, diz o srg•>into: 
• Compete ás me~mns as<onohléas legislar sobre a lfivi­
siio ri vil, ju·lidarin e c.Jclt:>iastit:a da respectiva provín­
cia, o moimO sobre a mudança da sna c' pita! p•r• io­
gnr quo mais convier, • LPgislar sobre a divisão ó for­
mH uma nov.1 divfs~o, ó formar urna nuva comnrJa cm 
que se tem do nomear um novo JUiZ de cliroito, que nill) 
póde drhnr do ser pago ; or.1, se Rzormos como qner o 
or·hro ministro, o artigo n~o proJuzirá s•os elTdtos, o 
impodiJo, ornbuaç1t!o, demot·nn•lo quo o jui1. seja no­
meado ou pago, ter·so l1n limitado a nllribuição quo 
tcom a< assomblóns provinoiaes de )~gislar sobra u cli· 
vi.<ão da proviucia, ler so·ha nformado o artigo que 
!lo 'a concerlo. 

Eu disse no principio o esla é a conscquencin: 
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n!io SO CfUOr c1emrtr:tr !-ÚrlltHlt~ O png&moriiO, Q110r-S•1 c vi • 
ta~Jo, ~o arl'go em discus:-ão não t~rL\ raz:·o•nnuhtnn;, 
se cllc n:io tivesse por fim emiHracar a creali:itl de nova> 
comarcas; logtl se so quer omh1racar n cre:l!;1o r1C niJVn~ 
comarc:ts, qur.r-so limitar a attnbui~ãr, qr1c rrcrn ns :lrl­

somblóaR provincineo de as crcar; e uno '" Joút!o limitar 
essa attribui(ilO sen~o por m•i" de li toa rufomua, pr•r­
que ella é nma attribui>ii<> constitucional ; lu~o o no• r· 
JnÍOÍSlfO muitO tO·Ig:LmCUIC, Ó Vcr![oUil, m.oR SOIIL fund;t­
mento, propôz-se a Jl]nstrar a rWCr!SSÍd>Üo da rcf,,rJJIII ; 
mas n~o p1He demonstrar que ell" se possa Lzor pela 
maneira inconstil>lcional que se pretendo•, 

que dcv1 S>r d··flniti•o, nu sn.•p,nsi\'0 0 cm lo lo caso 
•l''"lfl nau n>·gará qno ••l<o ltnuta a ~llrdJuiclo da5 
us~•·mlllú.,s prt,Vtru:iue,; ? 

l.lur t~o-hi'' up·~n;•s o c:uu1 da sn~pon·i'i.o do :•cliO lcgis· 
I:Jl•V·I vrovin.~i.d ljU .r1lo dcp .i.; tl1s arg.tm r.l"'lrJJpo, nas .. 
:H•rul.Jié.t. J:IC!'a.l VOtaSI!tJ OH fUII•IOS prt-CiRO:i para p tVíiiJJO!ItO 

dus otupr•·g1dos ot-IIC:J (OIIHCrn os.~orhi •os e nom·nd,,s; 
mas soo Jortncipio a"mit:i,Jo ""'u.dmont" é rrue a nndn 
g •rui rst:l sobr-r.:trrogada ~Hilla<i•do com o p pwnnt·> 
•Je•S·'S CIUJ.li'C~IHltJS, bU Sd r.11t11ndt1 QU~ ltàO SU dt.!Yd nttg .. 
mo 1tar e.;s:a Lf.·~p za, 11 consoqucncta é qu .. a assr.Jwh!th 
~Mui trma 1l'' pür um Vt'tu a!Jsoluto á. ,.as~ag"m rtc~~as 
e· mu.~aR, mnnid~ius c•u fn'gii 1·Zi<1s: a r.on:oequenda ~. 
fJ• r:~tnl·•. <JU•'\ a. IP'i Jlru\·inctdl qu·• não tinh:, seniio <IOtls 
trnmft .. s. que n~u <1•p•n·1Ía s"oão da nppr~vaçüo d;t 
a~B•llllLfó,, JlrlJVinci .. l e rto prrsi•hmte dt proviucia, vai 
dopen•1t~r maitJ lle urna t• r11 ua apprüV;1ç:'io, qu~-1 é a ltJl· 
provat;ão tia u.~cmh ó.l g·mtl; e suo rcto provmc~;.l, P'·r· 
tanto, uão fi a con.,lirui•Jo IHi H• m o~~a appmva~~3u qoo 
lha tern do dar a aS<cmhlr\,, gorai, ••·gnn 'e que o dirrito 
d• '"~i-lar •obro ••s ~ivisõ:o das ~rovindas fi~n nssim 
Jimit.do. 

Entro ne>tn questão dop<oi< quo ella eslá completa­
mente csg.:tada; OR mens uob es r.r.JI·ga< j~ se s"rviriiu 
de tod·ni quantos Argr1mentos ~H pú·ll' 1·mpre~ar r:ontra u 
artigo; m:>s eu pro· ho ain•la r·on·i!lerar a 40e<lii•J no 
poroto do vista simplcomcnte fin,ncciro. 

Alguns noLres senad"res. dhem que o o' ti~o n:io wm 
por !lm sen~o recr,n-itlrrar a mrd11la do p::g•menln <jUo 
n assemblea geral tomou a ~i ~~~··r de,ses ••m 1.r••g•du:< 
de ju>tiça e ec~Jesiasticos, a quew hoje olla l'"gtL. Eu 
admitto, e u[o ~o deve d"txar d., admittir. qu• a as.enJblé, 
t~eral possa até rcrto ponto dizer. • 'f•11ho gB>to ma i• 
do que podiá, não estou r'sohid• a p ·~•r mais do qu• 
aquillo que actualmente 'e pagt, • Mas i>to deveria ser 
feito de fórma que se pudol>Se com~r•h•ndor ou quu o 
pagamentO dCSbOS emvr.gadOS lodOS pas'a pua IIS RS• 
sembléas provinda ·s, ou quo ella< podom co,ntinu •r a 
f~zer a divisão, o governo a pruvcr os empr·gns c 
etles a serem p g••s pr•la caixa provincial em>JDanto a 
assembléa geral os nffo ino!I>IISSd nn numrro du• que 
paga. Isto traria graves inconvrniente•; como se JIO •cria 
admitttr em um• província juizes de direito p·ogus pol" 
cofres geraes e juizes do direi L> pa~o• ~·lo; e fre; prol­
vinciaes? J,to era do summa inconvmion.:io, m•s de> ta 
maneira a assemblé• gorai n:1u inv: .. Ha ~ •ttrihuiçii•• 
que tem a assemblóa provin•:ial d1 laz~r a :1ivÍsão da 
província om comarcas, munidpios o p~r .. chins. 

O que quer tltzar conced~r·•e a a"omblé.t provincial 

Eu t10nhn hlgum rocei~ da entr;or na questilu p· lo 
lkdo 1fus emb-ardçoo~ quA f'Sia mt:l·'id·\ tr11Z rl.s prol•Í'l­
d"s ; 1o11t,o r~t:l'itJ d~ entrar na. lJuo.;tão, tlt•roon:-tr:lndo 
qu., f'll·t T&i a;JA•t••r t1aruaii<~ri.Ln~tul.-i os 1. Çll!i d,, ccn­
frlllisa~~àt) rontm os quaeii, tit>cl .• randú-Hl o nubrH s••l•tl• 
~<•r J>Or G ·y .. z, desgostou o nobre ministro da j~osti~< 
'lU'' in mHltraL1w1u llfJU,.Jie IH bro s ~rusdor. Eu senti na 
·l··~ost•r de qn,lqur•r fúrm• o r; obro ministro " """­
tida ainda ruais d11~g •Sta I••, d' s•Jrta '' P· der usar a 
meu re<p"llo de <JU::Iquar exp:·e"ã.o, qu< euoblora I'' Ji;Ja, 
como S. R:l. cusluwa U'iar, rnac.usas~e t·Jdavb :~.iguma. 
oiTen<n, N;lu tratarei, pois, rJn qii•.Stlo na>SO ponto ri~ 
''ish; er~trt~LHtl·l é uma. Vfr.tnrJu que bavc,rá qnt-ix.a.g 
t'OULra a t·entra 1 isa~_:ão d,..m:,sinfla que este fie to vai aptlr• 
tnr. de sort" qua até a divisão (je fregu•zias, qu•1 ~t.t 
agora •s p•·ovinci .• s po•lião r .. zcr livromeuto, vd fi~u 
bUj··ita ao vetn do ~··verno geral. 

Nã'1 tratar. i t•mbML da questão n() ponto da vista d~ 
conv•ni•neia de alguma uwdi·la a rste re•pcit"; o 
que só mente df go ó que nõo é d· sta fúrm• que bS medi· 
d,,. podo>n '"r t Jntada.<; o que fÓID'DlA digo ó que uma 
rolo1ma dus artigos adtlidonaP.s á C•lnstitui~ii·• uãa so 
pó.lo f,zer d"stn rnan"Íra & que a disposiçã•l que se di~­
cute ó uma verdadoira rcforru;l da dis1lOSi('ão consti • 
tucionul 

o direito de fazer a divi•iio da província ·em comarcas, 
município< e p·arochias? Quer ~>Zer que a clla compele, 
porque e•~1 ruais habililad;~ para reconhe.·er que cm 
uma certa pr,rç~o de tortitorio o inl·•rAs•e dos habitanto• 
pede qu1 em logH de urn juiz do direito hnj• dous, 
on que em loKar de um pHocho haj' dous; se 
deixassem ti asscruLitla protineial e;te oir. i to int•cto de 
sorte qoR ella pudesse fazer a divi>ão, tlot•r o territ11rio 
com mais um JUiZ do dirrito ou um parocho, mas oh ri· 
gnda a pagar os novos nomeados, remltaria o inconve­
niente que eu di>se. quA or• dA haver rm uma mesma 
província juizes de dir.·ito pagos paloa c•Jfres provinciaes 
e juizes de direito pagos P'los ccfr~s g·rae<, parochos 
pagos pelos coiros geraos o parochos pagos pelos cofres 
provinciaes; mas pelo artigo 0111 diieu<s5o, a menos qu• 
não srja uma medtda sem sori•d,ule, srm alcance, sem 
execução, vai·so limitar á assembléa provincial a attri­
buição que ella tem de l•g•slllt' soLr~ a divisão eivil, 
jutliciaria e e.:cl~shsti•la: fJOrtJue rrl[>Ílo, e lia ento "de 
que D1na comarca devo ser subdiviJiola, p· rque seu< 
babit<mtcs não teom a juHicn tüo pPrlo r.omo dovi.io L r. as 
mas questões não são u :r.idiolas poJo numero do jniZ"S 
que ó conveniente que toniHTo, clla ontonde que uma 
ptlfocbia d<N sor sulodividida, porquo as re;pectivas 
freguczins n5o podam rccuL~r os SffC,!orros espirituno1 <lu 
quo procis:io om tod;~s as occasiaes por cous,, das distan· 
r:ias; a nsscmhlca provincial r"conlweo isto, vota n 
sn}l,Jivisão, vem btll á nsl:cmbt,,a g•~ral o a nsscmlJit~a 
geraii>l>e uc1 veto, •IUt; cu o uullro wiuistro Olltonda 

O artigo que disc~timos diz ( l.:nrlo): • Ncntouma 
comaNa, termo ou f~<•guezia, sl'ja provida rl> fuuccio­
narios da o r !em civil ou el'closia!tica, sem que t•nha 
sido comp•tentemente rler.reluda a rspecial ''o>·bn a 
fazer se com os mesmos f:tnccion:~ rios. • Isto nã,, sml 
omburHcar ~o m>•!los por ulg:um t•·rnpo os eJTcitol'do nmn 
l·i qun, por ex••mplo, divl'iiudo uma comarca d''''ia 
ter co11o •·osult.<Jo unmediato n cren(ão d,; um j•tiz de 
direito? S. Ex., port!ID, o Sr. rmnistro cl>s olms pn· 
Llicas, apresentou uma •rn'n~a sub;titutiva que di% 
o seguint~ j/e11rlu): • A dosp>?.a que rc·qner a cre:•~iio do 
nova~ comarc.s, termos e p.rochi• só p"derá ser fo1ila 
com ptúvia nutorisoç,lo do poder legislutivo, co>r•pO• 
tonta o espncialrneutll Vutkdil. • O rneu lll1bre nmi).rc,, 
senador Jl••la província de Minas Go:nos, já dhcutiu 
osta parto da questão, p rguntan lu se em orn pro­
jacto ospocl:d, ou se na ld rlu areamento que so votari~o 
f!Stos fuudoHSP>ll!iao~, e, pois, não <liscutird u q uostiio 
encrol'.lU> por cslo lado. 

Nfi0 pnsso, llorJrn, d.ixnr tl~ ftzor nm:t oh1or1'n(ãO; 
l'Sla lt•gi>Ja\ÜO não Y>llll Jt:nb lllCIIOS tiO IJUO a UJJl:t tlCS-
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c.wO.np do poJM esta f.·gislacão não vai n nn1!.1 ~mno., 
do ;fue n liu.iLul' o dirdto dil abertura do crcdllos que 
tom boj .. o governo. 

Aetu>l •· cnto, do;dn qn·• uma I ..i ,q •h o prnmul~n ln poln 
poder c rmpelente, o WIV"rtll) so juf~a. uurorisa.tfo JH.ra 
csc.Nta .. fa, c ,.;n ná.u o~li11J VcJtti.dO.i 011 wcio-t, nhro c~rullito 
6 f<IZ OS p:t).l'lll!l ~!I tOS; fi~tL lt:Í, p1JféJU 1 diz 110 !{OVO filO : 

• N~o jJod·J'•·Íiahrir trotilo~ poratslu tlm de pagarjui­
Z••S de tlirdtu u paruclh•K. • Supponhu.mos r1un a a~sem· 
bléa provindil UJHel'c'JIIa umu. lt·i já. snur.cio1aa•la, qu;~ 
'1ev1a s•~r cumpri.la com a IHIIDPkção da ftmcdonuius 
c'Oillpot~nte.< o coou o p·g•m~uto do;t•• mesmos fnnceio­
mri.•s; supponharnc•s. purÚID, qno o li• •st•ca porque o 
poder exo•:UtiVú não jul~a dwor f,z r os norno•ções. e 
mOIII·S abrir O croolÍlO p r. 11 p•gamo nlll; fi ào r.oar­
Ctad.~q as nttribuhões niio stl d .• assembléa provincial, 
cuj:& lei t1iio v .• j li .xccuç;lo iodcpewtoutuwento de fiua 
vonta·la, tJomo t;mb-ID d•• poder executivo, que n:lo 
pólo m•is f,z •r a< noowaçúes e pagt.r os em"rogn·lt•s 
som nova e especial por<Uis;i!o d·J clll'po lu~islativo A 
modi·la ó, 11 is, m•i• uma invnsã~ do poael' le~isl&tivo 
contr·• o executivo 

olms publicas o os poupCtu o mais que ú possível; al1i 
c·t'o os tostnmunho•: um l•ellíssimo rács, hospitaes, 
tJUn•:erto de casas d~ cari Indo, roncerto da mPgnifi,•a 
cntlmlrnl d:& c•pit.d o outra< muit•s obras que mo•trão 
quo a pr .. •:inci> ao Porá tom 1ohdo muito,,,.., dinheiros. 
Ora, a ~wviucia do l' .. r.i ó um• das mais distantes, o 
daqnelln< om que a a<'ç:lu d•J governo, etiS·• sua influencia 
bonellca, não cheg• tanJo corno chcg& ou pó<lo chegar. a 
outras. Vamus compara-la com outr•• provmdas em qu~ 
a iullu~ncia do ~overno devo ehrg~r mau pr~mptamente, 
o com~ar •• 1:. unica1nont• por urna razão: pam que FO 

pnssa rc.·onhecer quaes são as províncias que teem maior 
ro•ponsaiJi'idadc e var .• que lta m.ior necessidade de 
uma modtda de!tas. 

Encaremos o estado dn pruvincia do Rio de Janeiro, 
e nós ver. mos qn•, apezar de achar-se sob as vistas do 
governo gur.l, ap<zar de que r s seus presidentes, pó•te·se 
t.l1z•r, que ni\o l·•mão provi lenc1a alguma do importan• 
c ia ~cm comult<~r ao monos particularmente os Srs. mi­
nistros, é aqu-.lla a quq esta medida, se fos1e indlsp~nsa. 
vcl, p <lia ••r mais appli~ada ; s•rla a província do Rio 
•te hnciro a que tivasKC provocado rs.a sltuac~o ti qao 
o Sr. mini·tru da justiça não a.:ha C•Utro r;medio sen:o 
na viulac:\o da constilui~ão com a rdó· ma do acto ad­
dlcion.J a qu• ma lenho r•rrrodo, 

Mas diz-se aqui • prévia autllrisação do P'·à'r le~isla­
tivo, comp>t ntemente e espe·.ialmente vot>dn. • A qu" 
ven1 &qui a p11tavra- cutnput•ntemente-? Qual ti o 
poder aui'Jt h ado p~r. vutar fuudos pnra o pagame~oto 
dos etD(lr•gados que p· r SU> natureza >ão provtno:iat•s? 
Da maneira p·•r que o artigo c·tl redi 0 i.to t!llteuole·se ou 
se poderia entondur, que o1lu tem um alcanc" m:•ior do 
qu" aquello que su quer d•r; o que a assembléa g;r:,J 
!ova a sua invailÍ'l do~ p Hlo1es provinci•es ao por< to d~ 
diZIJr-nem Wt·SUJO os f'mprrgados provindo o.; podem 
ser no~~oo;ldus e pog·•• ~etn que s• toulla votadu a dc~peza 
e< pedal; porquo a l·t•a do artigo é a so·guinte: • >erj 
provi1Ja c um funr.cionirios d~ ~rd•m civil ou ecclo•i­
asti•:a • SdlU declarar :c e l'ÜO os fuuccinnarios a c.srgo dos 
cofres g••raos ouso são os f~ncciouaoios a carEO dus c• fros 
proviuci•es, . . 

Seu h ores, a província do llio d~ J, nciro t•m tf.io de 
renda dur11ntn os vi<•ti Feisnonos, quede.corrôrão de 1834 a 
1860, SG.135:00ú8 e e.tú. hoje individadaem 5.4.7 I :00081 
quer dizer que neotos vin ·o sei• a vinte sete anncs telll 
g11sto quarenta e um mil seis crnlos e tantr.s contos de 
reis, S• da nprecia~ão em g'·ral descermos á aprociaç4o 
em Jlarti,ular, havemos dij V<r qne a província do Rio 
de JaneiN tom marchado de d•ficit em deficit todos os 
nonos, n<·hando-so •liás ~oh a influ•ncia do goYerno 
g·•rat e sob as vi· tas da assembléa çeral qao, se tem 
tu.je razao ti•• dizor ils asscmbléas provindats : • Tendes 
•ido e>banj:.dc.ras • devia ter olbado um pouco mais 
para a •lo llio de Janoiro. 

Sonh&res, para preench•r a hora, e v1s1o quo nil•> 
acho convrnieuto deixar a quPslii•l no:tlo p lllto, impe· 
dindo alg11ns dos meu~ cr,lhg•s tio f·l•ar n.sessão ~e· 
f!tlinte sobra crh. mat1'ria, J.m'~"'O a etlc.uar ll qnesrüo 
por outro I d•>. A mediolll tliUI por fim llVÍtar abusos das 
assembléas proviul'i•••; o parece que s11 diz :is provin· 
cias: • Teudc> despendido tanto diul>eiro, estr:•g•i< d• 
tal fdrma vossas rt·n·tas, que nús vamos pôr um hmít~ a 
esses estrag.>s na parto com que os cofres goraes auxiliâo 
os cofres provinci:oes • 

Esta tl som duvida a face d• qu~st~o; r.z~r rccahir 
sobre as províncias a suwcão dos abusos que citas teo'D 
commPttit!o; e, se est~ ó o fim da quoH:io, s•j•~os jas­
:o~, senhot·as, t.llscutawos quaes oilo as provH•Clas que 
poilalll t•r Iev•d~ o governo geral :í no~essidade de uma 
medida tã~ gravo como esta, de por meio de uma simples 
emenda ir couclar attribu1çúes que existam desde a pas· 
s~g~m do acto addicional, c coarctar pua witar, não sú 
que ns assemblóas proviuciars estej4o e>banjando as 
rcnd~s das r~!plctivas provindas propl'iamcnte, mos 
quo cstcjilo pesando domasiadamcnto sobro os cofrol ge­
racs do estado. 

.Durant" c•s mesmos vinte ceeis annos o orçamento levo 
sempre dr•ficil, ou antr·s a dcspeza verlOcada foi maior do 
qne a re.:eua em quasi todos os a unos, com •xcepçilo de 
seis annos nos novo exercícios de 1831 a 1842, e apenas 
com ex,.op~lo de dúu~ nos do o.clo ex•"i~ios que v4o de 
1812 a WO. 

E' nctavol que nii·J só os d•ficits se ropetir4o desde 
18'12 a 1Bit3, em que o en~arnicamento dos partidos 
toruou ne.:essario P"g·>r serviços •ldtijracs para consonar 
uo poder certus iudivi luas o ~rupos, como que forl!o cada 
vez mais a1'ultadu•. Nos novo exercícios de 18Si al842 
os d•fic•h forão cm tf's exorcicios de499:4958, e Õssa!Jos 
em seis annos do 997:6728. Nos ultimos dososet~ exer• 
cicios só hnuverlln os pequenos saldos de 307:6658 no de 
1850 a 1851, e d•ficits em todos os outrt s exercícios na 
avultada •omma ao 0.092:0008 até /Jm da 1857, som ma 
quoem 185B, 1850el8GOseelovoo áperto do 10,000:00081 

Eu t:•nho obrigoç1io de cloclarnr iiDmedinllmenla que, 
ao menos pela ~rovincia que tenho a honra de reprosen · 
tnr, ns suas rondas te;m sido muito zoludas, as suns .r.o. 
mnNas são om mono r namoro do qu l a do muttus 
províncias que toou! uma pOjtula~fio igual ou ~o~or o 
uwns tcrritorio uimb muitiisimo menor. A prov1nC1a do 
Paní, com excopc•io tl~stos ultimos deus ou tres .nnnos, 
s~mpro cmpngon ;;1·nnde !•arte dos seus dinltc:ros cm 

O tio.·hro ;onudor ~elo Rio de Janeiro di1ia que a as­
semblén gorai tinlm tomn~o a ii as d•spez•s com OR juizes 
de direito e parochos, para alliviar os cofres provlnciaes 
ll l<nhilita·los p11ra de;pandcr srus nJOi,,s com melhora­
mentes rnatel'iaes. Corra-so a provinci& do llio de Janeiro 
e ver-sc·lta quo ella nao tem estradas senfio algumas do 
em prezaM particulares, não tom grandes edificios, r•ào tem 
ompregado bom, n~o tem empregado do urna maneira 
productiva lalvr.z a quinta pnrte da suu arultada ronda. 
Quasi todos aquoll.•s 4l,GOG:0008 for~o despendidos om 
um pcsso•l in1wcnso e em I>agamonto de so1·vicos olmto­
raes, 

Ora ·ou, senador rto P.ll':í, cu hmsileiro, sinlo quo 
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o nohro mini.tro <1:1 ju>ti1•a t:·nhl al~uma ra~:io Jnr• · Pvst1 :i votos a 1" p·11te sobro com·.rens o t•Jrll!Ofi• 
dizer: • As J•fOYindas ll.:mn sirlo tbiJaujhdoríls, 101:JU fui approvaJa. 
l1Sperdh'n.do sua~ rtwdaf', o ,; pr~dsu irJI(ICÜI' IJIH! l1S- s, ~~.uu·llc a vota~~fio U ... 2a pnrlo st.Lro p:rruchias; Li 
tr:1gllt.!W tamlJnut maL> r 110m m,, lln rend.t g.-ra.l , Uiga-o igunluiCIHil u pprov1uJa. 
]JriuJoiro S. Ex. cnm n~furoucia :l proviuch d·J Hw dcJ Sul.J•r&ellhlu _à vulat;fío a }ll'úf.IO:-i~ão assim omcnda~a 
Jarwil'o; dig·a-o com J'efcrenda nos z,t!IHi urnigus tjUO a [l:lSSvll pur" a~~~ tllscu:stofio. 
dorui11ariio bOmpru, ., t·:t 1;.& Vt•z 11 duudn:~o nwi~. 

U n1al é gr.~Vd, ~-em r1uvhln, port!ffi o l'tHnadio n1i.o 
devo tSLdl' na vi, la,âo dn cunbtitui~:io, u ruiu são 11quull~:s 
qud o Jlratl~~ár.io o dt•ixádi.u prulil!"r á bUa. vitoiLlL qut) 
Mo do d •r lho rowo hu qu•ndo ~rocis:io continuar • 
uwnt•r á cust:~ da< lilJolu•tlus o cofro; puLiicos •u• do­
minação ropellida poi•J p>iz. 

C•JNCt~s].O IJJn LúTEftl,\3 

Cun;ult.1do o s••nado whro o prr•j•c!O que cone ue IJllll­

tro loterta< a UUIII fü!Jri.·a de funtli1·ilo do Vidros. CUJU dÍs• 
cUt;b5o lkára uncorrad4, foi o fJrt,jt.H tb rr>jdtado. 

~Uli'ILEGIO .A G, DOUL!ECII 

.Entrou em s• tliscu"ão a propo>i~rlo da cnmara dos 
Sr•. de11utados conco leu 10 uru pdvi legio a Guilherme 
lluuli,cfJ para f,!Jric.r por,ollanu de gwda ceraroica ts 
!uu,a fina. 

As proviucias {H!qunnas u:io IJ:io dn po~or crear mui~ 
llllll comar.:a úU parodoia, fl .r mais ju·tolocad<l quo ;eja 
a cr·o•ção; rua• a< ~mudes hão do •:o eu r qu<nt•s qui-
2crom, c os servi«o:os d •• ultim.1 cl ~i,·ão h:io dt:S ser pa~os 
n.& mesma. IIIOC la, E outlo pii.ra qu~ violar a coru .. ti· 
tuição contr., as prorue.s•s suldiJliJUs do a r•>[Jcitar? I 
Pt.~ra que esto~.; tê;'s dtJ i•ranha para ON ~ranJe)l m.;l.uuja­
dorcs quo !tão do cvntiuuar lia mu.<ma? Eu VtJLQ t:untm 
o artigo, porqn• viola o preceito cun titu·:ional, o por· 
que soro\ ipufieoz. 

Não havendo ca~a para se vut•r. o rctirando·s• o Sr. 
miuistru com as fr.rmali•Jades tlo u,tylu, u Sr prcsidonto 
declarou a dtscu~.iio oncerrada, o deu para ordom da dia 
~a seguinto ses,üo: 

Vutaçào da ewcnda cuja disr.us1ão fi~ou encerrada; 
)~ as <.~utras m4tel ias já dd~·ignudas. 

Levantou-se a sessão :Is 3 horas da tarJe. 

32·' sessão 

Ell l!J DE JUKIIO 

Prcsidc'llcia do Sr. visconde de Abaelé 

SuMMAnJO.- Expodionte.- 01'dcm do dia - Proj<'cto 
subre o :sugrr.tmto de VPndrncntus dos rn:·gh.trtJtlos.­
Votut:iio do artigo 3° das e:ner.das - Cuucos>iiu 1!e 
lot•oi :s. -l'oiviloaio a G. llouhc. h. - Ob>ervaçile< 
dos Sr<, P•nua e visconde tio Jequitiuhouha.-He· 
qucrimcuto. • PonsfLO. - Liccnç•, 
A'~ 10 hor;~s o 50 minuto3 da m•nhã o Sr. presidonle 

abriu a ;css~o, e;tarJt!o presentes :lO Srs. senadores. 

LiJa a acta da anterior, fui spprovnda. 

EX~IlUlEn~ 

O Sr. 3° secretario, !Crvindo de 1°, leu um o!focio do 
Sr. PJinislrodos n<'go.,ios do imperio, fazendo coust .• rao 
senado •JUe Sua Magcstado o lmpera•lor marc•r:í o dia e 
hor.1 om quo rc.~chcra a doputa(,;o, tando de levar a sua 
nugnsta presença a respootl do o;osmu sena~o á falia <lo 
thronfl, dep .. is qtle !indaJ' na cumara dos Srs. depulaJos 
a di;cus;iio da dila I• lia.- Fica o s~natlu inteirado. 

ORDE:.I DO DIA. 

AUGMENTO D~ I'ENCI~ENTOS DOS IIAOISTMUOS 

Suhmettida ã votação por ter fi~a·lo oncell'oda a 
discUSSilO UO art. 3° ua l'lllellda suLstitutiVU1 JIÜO fui 
~pptO\'UU~. 

O Sr. senadtr Naboco do Araujo r~querPn \'orbal­
roenlo a \'Ob~iio llOr plltes u• >Uh-t:mondu do Sl'. s~uza 
o Mdlo. 

Con~ull1do o s!nado, foi approra·!o o requerimento. 

O SR. FERHEJHA PENN A:- Sr. presidente, na se­
gun·Ja discu>sào deste vroJecto cu rlemonslrei que havia 
um erro de d:•t''; o doeruto a que clltl se refere não é do 1° 
de março. UHJM Mi ln <111 1" de maio. Desl'jo >abcr so V. Ex., 
para cul'rigir-se estd t~rru, julg.1- lmstunttt !'-Pguir o estylo 
até agor" ob~ervat1o, isto ó, do dirigir a mel'ia um d1ido 
1Í CUlllllra dos 81'S, t1e(1Uiados pedindo pr.rmis~fiO para 
fdcr a r':dacção ou bt: e nt~ce:nHLrio manda1· uma emtm•ta. 

O Sn. PnEstnENTE: -'- N~o julgo nceeEsario, visto 
que ]J:< este pro.:oJcnto. 

O S11. F1mnEILIA PENNA: -Lembro somente á mesa 
11 nocc>Bidad• tle currigir o erro. 

O SH. VISCONDE DE 1EQUITINIIONHA: -
Sr. pred !ente, eu não des~juva occupar a attenção do 
sen;do, porque d•vo suppó-lo t'lo prooccupado hoje 
qtlO O meJIH·r era Uar•SA•JhO IUfltO, DiaS aproveitir<Í a 
oora·iào p'tra fa~er algumos r,fiexões acer•:a do modo 
H<•guido no nosso pai~ rolativanwntc á roncessllo do pri· 
vil• gios. 

Croio cu que nlio Mro, dizouda que alguns privilo­
~io• •ão conc•diofos pela assemhléa gAral como e; ta, e 
outros são con•·e;Jidos jJUio governo na {órma da ltsi, Es· 
tos privilegias rouCo•liuos ptlo governo, o são depois do 
oxarno dn secção do im~urio do cons~lho do estado ; esta 
sHrçào ú composta de lros memb1os, pro&umo que uão se 
pód• aS>ever~r que o trabalho ó nãu só extremo. como 
niio poder:\ ser fetto com lauta exactidão que sali;f,ça 
ar>s fins quo se prdcnuo conseguir, quando >o concede o 
Jorivilegio, Demais, nós niiu temos, Sr. pro.-idont6, uma 
lei rrue rrgule •·omplct~mento ou de um modo satisfocto• 
rio a rouccssão das patentes. 

Do h., muito o. ta loi ó reclamada. Em oulros palzes 
tues concos•Oos Eão f1•i1as administrativamente, por 
exom,,Jo, nos Esta•'os-Unidos. A lei creou alli u•na cs• 
peci; d• junt1 com empregados apropriados o campo· 
tentamento instruidos e hobi!itados. A estes requer-se, 
examina· so a quvs1iio convonitnt•montc e res~lvc-so con­
codfndn ou doixnndo ·•o do eonccdor o prhilegio. V. Ex. 
snbo quo ha a respeito destas concessOes alguma cousa 
de particular; niio ba;ta sómenlc quo a autooidade que 
tom do concedt·r o privi!t•gto so limito ao exame da in­
du,trin ou ma china mveut.•da: so é na realidade uma 
invonçiíQ, so ó apenas uma iolroducção no paiz do tal 
industria ou maquiun; mos é prc•ciso tamb••m saber 
quando n como s~ hilo do resolror ai questúos do 
prioridudd. Eu posso ter pcdodo o privil•lgio antcce• 
dentcrilCl!tO noutro, posso tor intro<lusi'io uo p1dz :J. 

mesma indu>tlia allles do outro, mas não tor ain· 
dn prcvrnido a autoridade dessa mrsllia inv,,nçllo, o 
qtll1 nos E~tldOl·Uniuos so cba:n~ cavcat, i,to ó, uilo 

• • 
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mo t•lT dirlgirlo :í aut ·ri·hrl~ compntcnto, dando notich 
do qno mo tinha oecupado rlaquollo ol>j•lcto, quo tiuJt., 
ÍIIV,lltlld•! O<JUCIJo pru<:r•IJSu OU llqUoJfp UIUifllilla, pr·dinilo 
que sHjn rngrstradll r·Mta mini''' p~tiL:lo, ~fim do o~ter 
priori·tndfl acer a drlla. N"" Estados UnidoF, quundo 
não tem is !O Jog:tr, nu o que Hl r.tlama c~~vaat, a questfi,, 
de prioridarfo pr<Co>sa·stl u rlivi~tHO ouviudO·>O te>te­
munh~s. E· ta prova, p<•rérn, <I :i lugar ~ graves abusos, 

J,t com espanto meu no rnl,torio de 1859, dn Ct.m­
rtlissirmer o( Patents dus E<tados U ui•los, pub•icado 
om !BGO, amargas queixas deot., autoridade sobro a f,f 
sidado dos juramcnt•JS quando so tratava das mencio­
nadas JostiJI ·acõ•JS 

Já vê, portanto, V. Ex. rm pou··as palavr.1~ qnanlo é 
lndi.<pensavcl qhe a conrc<.<ão úoslos privikgios '" ruln 
Jaça do modo como ncturdm•nte so fat~•m, ou fCio con 
selho de e-tado, ou pela assscmblóa geral, A secção do 
consnlho da csla•lo é mui pouco nuo.crosa, s[o •penas 
tres membros, i, to dará log'r a muita demora. Demais, 
porlrm não ser peritos na mareria, e é indisprnsuvel qun 
o arjão e ntó que s•jilrJ prufi.<sionaes della, par• que pos­
sõo rxamin•r a fundo a qao>tão 

Na assembléa geral V. Ex. s•bo o que so está faz•ndo 
V<)m estes projectos da cumnra dos Srs· deputados e 
nem á uwa com missão são romeltidos, havendo aliás na 
(a•a um• commissão rle in•lustria, commorcio e art<•s, 
que so devo crer habilitada, até um certo ponto, para 
dar um pan•cer que i Ilustro o sonarlo li Ora, devemos 
IJÓS cegamente conccdt•r t•es privilegio~. dar taos paten­
tes, privur a industria do outr~m, quo ó tambern pro­
prí~d .. de, de poder •I•Jllicar·se á ofl" cbjecto, s.m ver­
dadeiro conhecimento do causa? Estou convencido que 

·não. 

bros, que do~m pHo:or••R profissionnos sobre os ol>jc,to< 
ufirn de podormus pr ·mov r d• nl~uma fórma a r•OB'a 
industri>. N:io dd d1ga, •euhorrs, quo .. o'bra:ildro nii·J 
tem t'rl~"' h •· - · 

N:ro· so1 so cs 1á nos C@lylos da ca<a remttter-so 011os 
objec*Js li urna co~uuiS>:iu par. dar o sru pnrocer. 

O Sa. V ASCONCELLos : - Pateca muito razow.,l. 

O Sr. v1scoNoE DE JEoutTJNnoNnA: -;sa csrá nos 
cslylus da cnsa fazcr-•o isto, tU ro~aeria a V, Ex:. que 
romottJsso este projecto :\ comrnbsão do iudusuia com-
meroio e arkR ; so no o r:stá... ' 

O Sn. PnEsiT•ENTE : -E' um adinmmto que Fe podo 
oll'crcccr cm qual~uer estado que esteja a discussão, 

o Sn. VISCI'NOE OE JEQUITINIIONIIA: - .... 8 o sena~o 
não quer hri', assim como não tem querido cm outr•s 
occa.iõe•, votar por adiamentos, muito prindpalmcntu 
propo· tos por um S"na~or quo ti &rabe 110 dose r to aqui 
no senado. Eu não o oiTerocorei. 

Mos já qoc S. l!:x o Sr. mini&tro da ngrieultura, com• 
m••rcio o obrJs P!I~Iicas entrou na casa agora, peço a 
S. Ex. que noanlaJando ·me com um pouco mais do ou­
boncvoloncia nltanda á.• p\lavras que já proferi c que não 
rrpito; o ~thjccto me p.•rece digno do to•la a •onsi~eracão, 
é pro liso rogular as conc•&sõcs de p1ivilugios, solvondo 
as duvi~as _que lembrei ao !COado nas poucas palavras 
que prof,TJ. 

Se V Ex., portanto, me dá licenç1 ofTerecer~l o adia­
monto, isto é, para ser remcuido o projecto para a 
commi;•§o d~ in·lostria, comm•rcio e arros e ella dar o 
sou paro•·or Bill pdmoiro lugar so~rose iolo ó na realid.•de 
objecto do um p1ivil•gio, Ee é uma industria nova, ou se 
ó uma i•1dustriu iutruduzida uo paiz, ew >cgu~>do Jog:Lr 
qnodê occasiiloáquc de.1aparc1ão todas as duvidas acHca. 
dos lo • bjocto. Não é mio ba intoncil·• liooitar us trab~­
lhos da commis•ão. Eu no meu rrqurrimento p•ço 
sómente ao senado quo rcmetta á commiss!o de com· 
mercio, industria c artes est~s p'peis. 

Vem á mosa o s.•guioto requerimontJ : 

E•tou cançr.n~o o srnnt!o; sei porfeit•m•nle; roa• 
escropul•Js do ronseienlli:~ m~ f~Lzcrn f•ll•r Hei d• •nf­
focar taes oscrupolos? Sr. presidente, boi d• trabalhar 
para os sulforar ... mas emqaanto o não con>igo .. e em 

·tlm, já quo principiei a f•llur .. direi mais a V. llx : 
reconheço quantu i;to ó import.me, e, J•nra prova do 
quo avanço, oJfort·cerei ao senado sówfnte a srguinta 
consideração: 

Jllos Estados U o idos, Sr. presi•lonlo, d~sso mos mo r~­
·t.tnrio consta que 6.225 privilogios furão pedi los no 
onno a q•ta me referi, e enlr,,u par~ o lh•souro tia 
União por esta verba a cnúrme 1omm" de 2i5,9!t2 •foi 
lnrs, ·e gnstáriio-se com este· s•rviço 210.000 d .. llars I 
De. tos 6,225 ri•querimenlllS lt 538 l'or5o defo1 iolo' além 
do l.O!l7 cavrots apresentadt•S esse anno; e t•nchi-me de 
prazer de nm lado e do outro lado de dôr ptJio q11" concern.e 
ao meu paiz, quando vi que nos Estados Uni i<•S dos 
4.538 privih•gio< ou palnnles conclldirins, apenas 47 
farão dadas a emungeirc,s, iMo ó, 4 IJ!ll pot•nlt!S f,Hão 
conco,Ji>lns a cirlnciilu~ dnquel!o paiz I 4,/l!ll ci<ladãus 
dos E;tados-Uuidos empcnh:lrão os seus t'l••ntos p11u o 
eDI'iqu• cor.Jm r.om uma industria 11ova, com uma ma­
quina nova I N:ío é isto pasmoqo? .N~o é p'LTa invo­
jllf·so, Sr, presidente? V. Ex. vê, poi•, quanto esta 
mataria ú grave : qu~nto dovo dia ocwpar o corpo le­
gislativo. 

• Qu• o.- te prr•j··cto srj • romettirlo á commi~sõo de 
commercio, indu>tria e artes. - Visconde de ltquili­
nllonha. • 

Tambom mo pnreoe qu~ lkou domrmstrado com as 
p<lUC>S p:dnvras quo prof"ri quo ist.J <lc1'o ~cr ohju.,tu 

· intdrumnnt~ ndministrati vn; ó pr(•ciso que o g.jvcrno 
(rdi.o sri so o~tt\ na cn.SIL nlgum Sr. rninislrOJ tomo om 
cvnsidcr.lcãn (lSta tuateda ptr:l l't~digir um p1'<1jnct•J quo, 
sem auynt.nwtar oNon:1dl's nu dlH(It~Zas pulllit~as, isto é 
entro paNntiHho~, re~uln (l~.;ta. imJV>rtnnti:~dnm lllUt•tl'i~. 
Ali opto ~o um.t jw1t:t. Ullla C•>mulis~ii.·l. o '(liA quf·J' qu.· 
s• j ·.r, otn progll.liJs J!fuJi,sion•cs >Cj ·I o do. t' junta mcm · 

Foi apoiado. 

O Sn. !'RESIDENTE :- O art. 70 dQ rPghn•nto diz : 
I lendo) : • Se aos projcrJtos e rosoloções VJ•rem anuexo• 
docurnontos, que a qualq•1er seuador pnr•ça lJIIO devilo 
s••r examinados, r··quererulo que vãu áalguru~ commiMFJiu 
para na orcasi:io da di;ca•siio pod-rcm vcrlilnlmentn in­
formQr o senado, O>le o res.,lvor:l p•Jr simples vut"çiio. , 
Par•'C•)·mo p lftanto que ost~ rcquerim1mto úo n•>bro Sll• 

,,a,Jor, rlnpr•is de t,r >i·lo apoiaJo, deve ser JIOstu á voto.• 
seru su d1s utir, 

Pusto a votos fvi apfNVarlo. 

PEN•Ão 

SPgnin·fO a s• discuR~ao da propnsirão da me ma 
~amara approvnn.lo a pcu~iio courcdida a viuvado on­
cnm•g .. du do Dtgocios na llelgioa, P~dro àd Ca[l'a!ho 
Ll!ol'aes. 

Julgada discuti la a rnatt•ria, fui 3pprov:da pua suLir 
Ú S>ll•'(ãU imjJOria!. 

O Su JU sEcut~TAUJO leu nm l·illcio do Sr, mHqnez 
tlc Cnxins rnutidp1•ntlo n1lo Jhidt'r •·uwpi~rc•·cr li:; stl~.tolid~ 
fiO I' llrú '"' falh·cido um fithu. ~-ICúU u ••·naclo intoiru<lu 
o JlJaudou·oO do:aJ,ojar, 
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LICF!NÇA 

S~glliU S1 > 3' disCIIM~O da propo<iç:'!O da l'•·fcri•io 
r.:tmnr.~. co/ll'ftl··n'.to nm anno de llconçn ao Dr Josó 
AJad,t Corrê• de S·t o l!tmevídes. 

r~1rm·n· nMtt; c.,nvitlün n~ Srs. scnu1l:.rnl pt·c~cntrf! pnr1. 
trab ... lh:.rt"rn fl:I!J commis~ú~s o do;~npnra. !'\ fJI',Jo.n do t.Ha 
rHL foi('S~110 lfO 25 

Al•~rn das m:~tlldaóf já dt~igrwda . ..; fifi A~"tJUÍntr.'l: 
3n diRt~llSflffO ílO prPjf!, tO do AOO~riO (lrtm ft'), df!CIIl• 

r.1ndo rp1•1 ~u1o admis:·dvtJi~ o t~ri111e, r,s in~tr·umont.uR nn 
~·.utas t··,.tonmnhhVOJs dos rc~or.~oll, com wn pilrcct:r rta. 
connJJi~!'ão de hgi~J,,ctlo; 

1>osta u Yl•tlls n prnprsi-,;:7o, fvi r·Jt~it~tin. 

O Sn. rnEsrnr.NTE dcchrr.u u:gntuda a mntcrin. da 
ortl•ffi do ui:.., O deU plr,\ a da soguiul' sessão trabalhos 
de CJIHITii»Ocs, 1R do projeol.o [U), fldormi~rnnda qno ~o réo pre~n 

11h·wlvido nm 13 inst;wcia scj'~ fldudtdin a fhr.ç:. 11tó 
•ltwbãiJ do ro~nrw nm s~·g,tnda inst,mda, quand1J n. pona 
fôr monor dll 15 nnnos d11 pri>ão ; 

I.evantuu sJ a sessão ao meio ·rlh. 

DE 21 DE JUNIIO 

J>residcncia d11 Sr. visconde de tlbQilú 

2• do projnrto (llJ, declarnndo quo p•·d~m RN nomeados 
r:hefes ~c poli<"i, f>S <l••Ulore~ ou l1ach1rois formados em 
dir,,ilo, aindn. que nlio sf·j;io m:~gisll';,dos, com o part~cer 
rias commissúes de l~gislnção e CoiiSiituiciln, compro­
hendor•<l•l um projecto vinJo d~ c~rnara dos ueputados, 
r1uu oslá annexo. 

A's 11 horas da manhã, Cclitl a cb~m~·ln, ach:írão se 
Jlrcsenlos 28 Sr~. snnal!ores ,' fallan•lu com causa pnrlid­
poda Oi Srs. Dinh, barão de Cote~ipe, barão da S. 
Lonr~nco, Cornoiro de Campo.•. marqu•z du ,\br.tntns, 
ma•qorz de GaJias, m:,rrrnez dr li.nnha,m, Sou1.a o Me li o 
viscondotle Uru~nny, llorlriguol Silva, Silveira da ~lar ta, 
nhs .te Carv. I no, Nuhuc I rto Araujo>. Moniz, Cunha 
V.tir.o~cclio<, hariiodo Pirapa'llo, Souza Fr•n~:o, D•pli<t:o 

Ac~a 

DE 2j nE JUN 110 • 

Prcsidcncia do Sr. vitcorJdc de Aba•lri 

no OliV•Jln. !'.nua, V1"im ola Silva, l'imenrn Dueno, Jubim A's 11 hor's da manh!t, feita n citam ida, ncbórão-.•o 
'J',ixoir. rlo Souza e sr•m ella os Srs. Souza Queiroz, pre<cnlo~ 29 Srs. scn.<dorcs, r,llunlo rom causa p:mi­
Paub Aibu~rl•rqu•, Paul,, Pes.•oa, F~rnnn.tes Torres, oipa•la os Srs, Dtmz, Cunh:. Vasronr.ollus, ba1ão d·> 
ft~n~,.r.;;., VISt~Mldt:' c( .. Soa~SIJOa e vis::ontio tfa. D'ln.·Visra.. Pir<tpamn, har?Jo de S. Lourenço, D;11Jtista rJc Oliveira, 

O So·. presitlont• d~clar .. u que nã•> por!ia. haV<'! scssãr1, Carneiro ~o Campos, RudrÍRU••s Silvn, Candi<lo llotgos, 
P<•r fr.Jt; a~ numdro par~ fmr•ar rasa, connlou cs P•nna. VinilU:t, Pimenta Ilueno, Silvfira da ~folia, Jo­
$r,:, oenurltHc> ~fl,seut•·s Jl>l"il lrnb:dharem DlS commis· loim. Dias do Carvalho, N•lm o, Souza o ~l•llo, ffi'•r· 
s;;,, ",,,," rama o r rem <I•• r lia da s·•grtinlo ses•fío. ~uez !lo Cnxin<, marquuz do ltanhnom, visconde de AI-

P e:!" rlis•,u<·üe> das seguintes pt•opo<i>úas vinrla1 da huqu.•rq!lo, visr.onrle do Jequitinhonha, vi.<cond~ do 
c~m'"' dos <h·parauo•: ~laranguano e vis,onde ~e Urognay; A s .. m r lia os ~rs. 

1 •. antcrri;ando os pr•sir!cntcs rl~ pro•inda a pr.ovor Sr,nzo Queiroz, Pnula All:u.1uerquu, Paul;t ra.wa, JIAr· 
o• h~'""' dv < J!H.1e.< !lo justic•, o do secl"!!arios de po· nanJo.; 'forrr·s, Fon•oc•, viscon~e da no~· Vista e vis-
lid-!; Mndtt •i~ Suassuna. 

2•, nutorisand•> o g v••rno para procet!er á revisil•l da O Sr. prrsi·lont~ d~clarou qun nfi" podia haver •us,ão 
a~li~ui 1.1do dosjuizns r!" rlir011o; por falia da numero p~ra formar """"· convJrJ,.u os Srs. 

:l". nulori:Janrlo o gov,rno a coor.e.Je.r ao vi~ario Fran- srnauofds pr•,eotes para tr.halh.rorn na< commissues, e 
ds;:o J'"K" u" Snuza trPs annos e m•io de li'Ança, com <lfU para or<lom do dia 21i: 
o vcndoor.nto <],, r"spP.ctiva congrua para ausent•r-so ~a 1• e 2• tlisr.us,ões rias seguintes praposiçúes vinrlas 
sua fregaozia. un nomara doq de~rutndos : 

.teta 

llE 22 llE JUNDO. 

Prcai,Icncia do Sr. vi,collde de A/Jacte 

A's ll horos dn mnnh:i, fdt1 a "homada, nr.Mrii8·so 
TrlH.'Anles 27 Sr<. Sf!lla loro<, falt~wlo com ctU>a pnr 
tid'(Jillh ns Srs. DiiiÍZ. marqu ·Z rle Cnxias, marcruez u~ 

• ltHilaem vi•c••n·l• <lu Uru~uay, Muniz, Gunh~ Va>roa­
c,·lhl" 1\lachu,in, L Hão dt~ Pir11 pa.ma, har;'LtJ de Qnnr:dllm, 
bnfi,,'l11-' S. J .. nurt<Ot;O, Sonzn FrllOCO, n:~IIlisltL de Oliveirn, 
earnrir() do t:ampos, Rutlri~uo.<~ Sil\•a, lJt~tma, Pimenta 
Ilu,•nn, SiiVf'ÍC/1 ri., Mutlit, Johim, Dias do Cnrv:dho, 
N:rhuco, mnrjufZ do fdir:illlt·s, n•ai'ifUPZ tlo Olinda, 
\Í<I'O•tdo <lo Albn<[rlm(D·'· vi<c•,n<l<l rlo M:rrangu.tpo o 
""" tlta ()S g,,, s .. uza Q•teiroz, Pnrila AlbiH(Utll''JIHI, 
)'. Pcs~oa, (t'orn·ln•tAs Tui'IOS, f'unt:o:a, viscon1I1J rta Do:t-

.. Vista, o vis.·onrlo do Suassnna. O Sr. prnsideoto rlednron 
quQ iiÜu vr,dia \ia V<' I' ~cs,Ju p, r fulti UO llliiii'.'I'O p;ra 

1", aut<·risan:lo os presi 1Pntrs do provinr.i.t a pronr 
0~ JogareS rlB Offi ÍIIBS d6 jUStiÇa de iR instafiCÍa1 e dbS 
secrPtariu tiP. P•·lida; 

2•, nnlori>nndo o governo pnra pi'OCddor á revisão 
tia anli~ni•htciA do• juizes •lA direito; 

311 , antotiqnndo o governo a concrder no vhr:lrio 
!•'ranr.i>cn Jor~e <lo Svuzn, lre.i annns o rodo de liccnc.l 
eorn o vunciment·1 da rrspa~tivacongrua, p:uaz,uscutnr· 
se da sua fre~nczin ; 

8• dis··ns·ão do pr<}'cto ~o Fen:t<lo (11'), ciPclarantlo 
~un são :~dai.iS>iYci> no crime os ioslrumenlos ou c<trt•·S 
tfl!-'tomunh~vcis dos l'o(urw~, com um pltrtJcer da com­
mi,.~o do le~isln('ão; 

111 di•ons>:io do prr j•clo ID), detmnin11n•lo que an rtío 
pre.<o ah>olvido cm 111 inslnnr.in scj.1 arlmillll!., a fi•nc11 
i:lú n lloch:1o tl•l ncrusa 1Jo om ~~~ ln~landa, quando n pr na 
for rncuror de 15 nnnns elo prisão; 

2" di<en,.<iio> rl:r ra;cluç:io (0), atttnri>nndo as ron~re­
g•(·u .. s rins f,•t!ulrl.idos d" <Jireitn c rio mndiciun do impe" 
rio a a•lmillfr o\ mnrriculn "R e>tud<tnt•• quo so UJirr'· 
SIJIII:Jr!lm IIIÚ 8 rlias <lr•pui~ do f,,cJmlas O jmtÍÜCUfClll ( S 

imp··dimont•JS rJU•J tiVC!ilO, 

-.. 
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EU .20 JJE JUi\'110 

Sum1.1niO.- Expeji<l•te.- lodi~~crro d~ Sr. visc<•ni" 
d·• Albuquerque.- Oi'dcm do dia - Autorisacão 
nus pr.,si lt nt•s de provinci,1. -- J)i•curso.~ dos Srs. 
Vusc,necllos, borjo de ~lunlilH, bar:iu du Cutegip~ • 
D. Mun•.ol, D1as Vidrd u Vaut:.s, 

. dis.~ur>o o redactor da pD Llicnrão Jo.< d, bat.,s. para cn ver 
se o nchava ex•lltJ, notoi que não vinha o uocid.nte, u 
W>JlDl1·1•·u-me o li o: , Sã•• pnjlcis que t•Hãu nas mãos 
Uu Sr. presiJcnLo •, pr.rqua o iucidtJnto foi cnlrd' uum 
o V. Ex.; u ontflu disso ou : • Pois bem, não tenho nH· 
nhuona ll"liio wllre n revisão quJ o Sr. pre•i·ltlnle teu h" 
do fazer sobre as p>lavros, qoliJ proferiu •• O caso é quo 
Ull ]JUbiÍC'VÇ:iu tlu diSCUrSO, CU VÍ tfUC UO f•ctO (I ÍOCÍ• 

dou te niio apparcc<u, l' I'IJ'lO V. ]l{, muito positiva­
wc~te acte.minou na cadeir<~ qtlu os tacf•ygruphos J,ão 
tOWilS>Om. A's 11 horas ~a mau hã o Sr. prosid"nlo abriu"- ses­

são, ncb~.~ndo·~c preseutcs 31 Sl's srn:lllur.":s. 
O Su. DANTAS:- Não póJe. Li•las :•s actas de 10, 21, ~2 u 23 do corront;, furão 

ap1•ru•ud•s. O Sn. rnEsw~NTE :-Attcncio I 

EXPEVIENTE. 

O Sr. I• secretario leu: 
Um officio do mínimo dos ncg•lcios da r .. z .. ntb acom­

panluwto o mnpp11 n. tiS! das opcr•cües ~ccorridas na 
"""\'ii•> do ,'Ub>l•tuÍ~·iO ~o p•pol m· O•la alé 31 de maio 
JlriJXilno preterito. - Fd á commis,ão tlu faz;ud.1. 

Outro do mioi·tro dos ncgoci,,s da ma ri r• h• acompa­
nha neto um auto~r.oplHl da I'Csoluc:i•o da ns.iembttla ~~­
rallogL··Itttiva nnt,•rimn 10 o j,\C•V•·rno 3 nllua•Jar nl.Jrir 
pr•ca do n'pironto á guarda-marinha n Jusé lgroacio 
Durges Machado. 

Ficnn o soou do inteirado e n andlln -so commonicar 
á camara d•Js Sr . .,, cl(•pula.dos. 

Um offio:io d11 I 0 s'crctario da com nu d.,s Srs, de;•n· 
la·ios acólll!'arobandv n srguirote 

PR: l'OSJÇ30, 

A ftS.'C'llbiéa ce.ral rc•solve: 
11 Artigo unit:Ú . .E' o A'JVCJ'IIO tmtorbnthl p:-.r:1 r.nnc~tder 

nn bachnrol Ant1JllÍO ll·JII{C~ Le1l Ctt~tt~!I•;-Jir.lneo, juiz 
.c)., dircil:l da eomar,•a ~e Ot:iras. nu pro v i n··ia fi,) Pi 1 uhy. 
e :w cnnstdlwiro Jo.·Ó Bt'JIIo rla CutdHt Fí::neircUo, lt'Ht·· 
cathedr•tico da fnc:ul !ade de li ir. i to c]., ft,wifc, Dili nrwo 
do lircnca con1 totfos f•S St'US \'Cucimoutus, aJhu dd trata· 
Jcrn do s11a sau,lo oudo )J~t·s eonvfnh '· 

• n~vog.td;.s as rlisposic6es cm contrario~ 

O Sn VISCONDE DE ALtUQuEnQUE :-Não 1ei sa 
póde, nlo quero !Ciláo t·xpllc~r o areoto por tlfiJu'se 
devem regular as di.cus•õe&. Se o s~nado eutendo qoc <! 
do diroüo do preoicltnte r~zcr isso, n~o questiono, mesmo 
purquo não don muita considoraçilo ao Irei incidente, 
pOb!O quo, COUI cfT•ito, ni!O ~O,Ra vrcsumir qne loOUVeS>B 
da n•iohn puta nada <JUe me tiras i• do meu ;esta•to ordi­
nnrio. Mas o f•· to é que o incidente nã11 app,roc:ou, por­
que V, Ex. dctcrwiuon qu~ n'o aJlpnnc·~>e. e romu eu 
urio quero qu~ outro pre<idento U•J sm,do 1h]Ue com 
este direi. o, como quero que o• krestos dc~ta casa tlrJuem 
bom consi~nudos, acho CJile devo r .. querer que stja ~ub­
metti1o no exame da ntoa commi;.•ão os10 procnl•me.nto,. 
para V dr "e o Sr. pre,idonte tem oilnilo eose direito. Nf•o 
l·•nbo nada a di?.cr contra o caso, o que d<JbCj•l A, r"; iro, 
firmar os arcstos rts casa para se sab•r o dir~ito de cadd 
um, o por isso l'~CJ a V. Ex .[l·>ra m~nd:.r um rcqu• 
riouento l>n iadic;ç:io, (on qn• nome V Ex. qn1z•r 
dar, ddxo isto ao arbítrio do V Ex.) e~uo V. Ex. mato­
de :i comwissão qoo lho pan•cor, iuclutiivo a d. m•sa, 
cowt.nto que su ilrme uma rt•gu. 

O Sn. PIIESIIIENU: -O nobre sen•dur pólo mandar . 
o r«juerimento • 

0 Sn, VISCONDE DE ALaUQUERQUE:- Sim, senhor. 

O Sn rncsiOENTE (rlepois df c.~anri,.or a rll"rã·•) : -
Eu considero isto Utba mdic•riio. porquo versa sobre a 
inH1iy,oncia do rr~imouto, e na fúrmn da oli·posicfio fi­
nal do m•>mo rA~imento entendo ljUu não !'Óle ser rem, I• 
tido scuão ;\ mes •• ' Paco da c•mara d .s doputa•Jos, otn 1 !J do j•tnho d• 

!Sül.-l'LS<ondll do Cnmnt·aaibe. presi oo,.t··.-Anlonin 
Penira Pi"t-1, 1 u St:crc!ado. - Frtwcisc~, Jt.muariu da 
GtJtna Ce,·qtufiru, 2u secretario. 

O Sn. VISCONDE nc ALnrQUEIIQUE:- Como V. Ex. 
qnizer, 

Outro do u1• smo secrdario acompar.ll'lnd~ a se­
guinte 

PIIOPOSIÇÃO 

A .1ssrm b lc!n ~··mI resolva : 
11 .Artit.ro urdeo. ~;'o guvcrno ntltori~ rln pHa conl'o­

tlor JfO h<tCtJarcl Chs:.:iu An1ordo cf,l Cm• tu F'crroira, j~tiz 
do diroit'.lc1a t~c,marcn do BosHi l, n:1 pru\'in.:iil. dn t\i:t­
r·~nhf~·), um nono do litJ••r•ca. !l('Jll VtHJI1HilOULO, ~11m tio 
trntar dcJ sua souclo ouuo lhe convwr. 

M fitW()gadas ns dhiJI)sici"lt•s nm contr:nio. 
• Pn,o du ran•nm d .. s drput·•dO<, tHn 10 rlo jnnho 

da JSUl.- Vi.<c<mdc d11 l;m'""'"Oibll, pocsiLl•mto,­
.Anton'io Pr.rr.i1'a l'i'11lo, 1° se~:rl'('lfto - Ft•a·ucisco Ja .. 
nuado da GamtJ Ce1 grwi1 a, 211 ~ocroL riu. • 

ForilO n in~primir. 

O sn. VISCONDE DRAV<UQUJ\!1Q!IE: -Sr prA .. 
8id"nt•~, nn. u!tirn:1 ve:~ em 'l'l'l 1110 f11i fJ'·I'·rdlli•io fali:• r 
neBLít c.na, ot·•~otrru um Lei ln-110 1 quo V. gx, c1o··lMnn 
~ws tJe!Jyc;l'irp!ws que ufw l!:,cr~.:l1 1!~~uJl. Londo rue ('l ~·o 

O Sn. rnEsoncNTE:- Pi•r con·e 1uancin vnl se ler a 
indicn~:io outes ti~ f'<lll•'llor·so ri nma. 

Ydu a meu a s!guiHto 

Jlii•ICAÇ~I): 

• RnqucirJ que s•ja suhmct~icla ao p3r•ccr de nnll 
comnti.;;~<ofw a :::oguinte qil•'t~ião: 

• So o ~"si·louto do sonudo JIÓlA matllllll' su pprimir, 
elo j Hn:1l 11.1 •a.<Jl, qu .Jqurr in··i•l•JH<' t]U>l occorrt•r na 
diseu•s:io,- Vmon•l• de Allllcqu,,·qu• • 

O Sn. D.1N'~A~:- Eu qu••r:a f,dJ,r, Sr, pro;io.l·ntA, 

O Sn. YISCONDE ull ALUUQUCUQUW: -Para qno? ~tm 
tempo. 

O Sn. rncsJuE,TE: -0 no!Jrg ~oun·Jor p·1diu a pa­
bw~ pela or,j,,m? 

O Sn. DANT.IS:- E' p-.ra f,Jlar sob~e o IefjUeri· 
mcnto. 

O Sn rnE~ntmNTl•:: - ]1tl.~t, nãt) m:tein. clnr~~mronto 
prcdsa a tuu,iru du ncloro scu:.uur, paro;~· ruo <lUU tluvu 

.~c-------------------------...,_ ~.'~ .... ~"'\;1'""':1: 
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ronsl !errt•la romo nma indkacrro. porqno o artigo final do 1 •!ilo projo,tn, p1•rqno entendo rrno, conde ollo drme· 
1cgimonto,dizose~uintn: (Lendo) • ~:stercgirnento,sonolu lo s;nrin, o n:io dovt•n•lo a ll'<c•mulo!~ gcr.d promul~nr 
11pprovarfo, priur.ipiimi.a ter:tRUapor(.·iti1f.' relitri tnub lui:J :1•m n primei o caro,c:tor q·uo a ,·onantuiç<io oxíga, a. 
sHvancin Ires dins do pois qttt'l f(tr di~trihuidn, L•·pr•~sso, ~~~~ utilirt.1flu. d ... v11 13tlr r·-Jdtat.lo (I!.· I·-• scn:1•fo. 
oos Rt•nndc·r<F, e as inrlio1nçõos par.t sor ulroradu clmqtt<l· Qual ó o r. osso r.sladu no: tua I om rola c~ o ao nssuruplo 
quor dtl "ons ll"t ê('tJs, ou (Jilra s• rr"m additll.d(ls, p•lslinrllõ d11 qur1 so tr:~t~? Eu tiVtl o ,·ui hH!., do percorrer a l··giii­
JUllus trami!os dus projectos de h·i, depois de elnwinado" lao;ão quo rr•g•Jia esta rn·turia c convenci-me, dcp.ris da 
'"'~ C·•mmi.J·ilo da mesa q110 intHI'JlO!I\ a esse rcSJocitu al~nm fl"~ucno cstuilo, que o P~"~·i••clo niio pó •c woreror 
seu p:or<.rcr. , o assentiurenlo •lo senado. p·•rqu", rp~a~oto cJJe cst<bclo>ce, 

O Sn. VINC~NDE DE ALnu uEn UE :_Eu não quoro ott:\ ]>rovhto na nc.ssn h•gi~Jn., 1h, o, A_m ID"tl humildo 
alterar 0 regimento. , Q 

0 conceito, mcl:>nrcs prevonHI:ts >O nchuo (l<Jr clla as hy­

O Sn. PnE>IDr.NTE: -l'orlnnto, entendo ~uo deve ir 
á c··mm•ss:ío da mesa, allm de ser cxnminadJ, o depoi,, 
pn•s .. r p· los tramites do regimento; mas, !O o nobre sc­
uador podo a pal:ovra, ficará ndia•la, 

rothc·os do 1{1\0 poda Ul,r!Jd< que S< pro .. ura ailoplar, 
Lerei o projerto para f.2er-u;o compreh<Hl•>OI do s-nndn. 

D1z •Jlo I LPndo : • A• t 1 "· Os •·ffi ·i o• de ju,tiça ' 
de 1" in>tan. ia e cos Jogares das sonrntarias de 1•olicia 
;or.~o providos pelo governo gcr"J na côrte e pelps pre· 
siJonte> uns rH>pic:tivas províncias. O Sa. llA~T.\s:- V. Ex decida prirn~íro sn é indl­

Cl~:io 011 rli'io, porcrnc o regi monto r11io detormim, quP. 
V. Ex. monde SUJ.Iprimír ou não, ~st·• ou aquoila ptrlll 
!lo um discur;o, pvl'lanto não so Iral.a da intellig•ncia do 
reg1meuto. 

O Sn. rnr.srnE:;TE :-Eu cntP.n,Jo qne, em vírlu·ln 
do rc~imentol C.•tou nntorissdo para o fazer uni~arroent•• 
cm l~ertuR Cil:'l(•S f!revt:-los no rr.girnt'lntn; nR rnzõcs disto 
eu j:l a.< do1t cru outro dia no prnprio nohr•l ;cnarlr•r. 
quando tr.ve • b•mtlndc ele inHpoiJ;,r mo a cstP rc•J>cilo; 
é pois uma rlcdsiio d•cl·• (Ir: lo presidente•, •m virlu•Je de 
autorisaçáo que c li c crê que I cm pelo rrgirnomo. 

O Sn D.INTAs:- l'··n•ei que n nulorisacüo est•va 
. no regimento ou qtte havia algum ar ligo, do qual V. Ex. 
acJuzia es~a iute!Jigencia. 

O Sn rnEsinllNTE : .. Enton~o assim, A creio que já 
explirprci o meu proo:Aoliu;cnro; pareec-mo portanto que 
a mr•ciio é um• inolica,ão, qu•, na Córma da di;po;ição 
final do regimento, devo irá mesa para o lia dar seu pa.· 
rocer. 

O Sn. DANrAs: - Então V. Ex. fica na posso de 
m>ndar SUJlprimir? 

O Sn. r•t:•wENTE : - Enlon~o quo Fim, porque me 
per>u~~o crue o 9ue d•cioli r.ont•m.se olentro,lo.< p6f!eres, 
<tUA mo rl;l o I'e~lmento d,, c•••· Pó•le ser quo ou est•j11 
ong•n .• du, o o senado o decidirá. 

O Sn DANTAS: - Enlil • nto haverá m•is public.lrão 
•I <S t•aba!hus da casa. e sim dnquilt" que V. Ex quizor 
ou que a rnesa decidir. 

• Art. 2.• P"ra essas nonwacões e provimnnt•Js cr.n· 
tinnaráõ a ser ob•ervadas as fvrmulas estob· Jeddils nos 
leis o r~gulam<llot·.'S g rara. 

' Art 3.° Feila a nomcacií•l, pela qual o nomeado 
ontrará rlcsoJa Jogo em •·xcrcicio, o pro ·idonta o com· 
municará no gov,rno g ·ral, transmittin•to ao mesmo 
tr•mpo as lnform~~iles o do.:urnentos ro'p'c•ivos para 
confirm~r ou annullar n nomr.acão. Ncsto ul:ia10 caso 
mand:trá o governo prootl~er a outra. 

, Art. 4. 0 tiHlo revoglld<s, etr., • 
O docrel•l n. 817 ele :lO do ngo-to dA )851, qno 

baixou no t~UIJH da adrnírdsl.rflrão do nosso disliucto 
ctol•rg:•, o Sr. Enzobio do Qut'iroz, rcjeitand·• o moto 
p·•r que nos ínope•J•m~ntus to.'mporarios ctevrm ser 
sub;tituirlos os s~rvontuarios do llffi.;ios de ju·tica, e 
loiJt!J•rn cr.mo s~ deve proooder no< proviment•Js no 
cusa ole vng<s, tratou Pspodalcnenlo dos secre1arios do 
tri!Junal d11 justiça, do thesour•·iro e portdrn du ffi'SiDO 

tribun•l, dcs S•Jcrrtnrios das rel:ot•ües, dos •scrivã•s B 

tahülliã<~s, do curadllr ~Pra I dos orph:ips e africanos Ji. 
vro•, rio porteiro dos nu 1ilvrios, dos tub· l•í:ies do rc• 
1:: mo gorai ~;.s hypothecas, dos csc.rivies do juizo dos 
fdttiS, dos escriv>cs das provedori>s rlo copellas c ro>Í­
duos, dc>s escrivães ~rivalivos da llrphiios, dlls promo­
tores o g,,Jidt•fioros da capell•s d reziduos dos comadores 
a rlimihui·lorlls, 

O d cr .. to, s1•gundo cu disse, ni!o se contentou em 
provid•ncíar a resprito do provimoulo t•mpornri.,, foi 
oo:ois ox tenso o deu providencias n respeito doi provi· 
mm~tos clus ,.ffi ins Mima r,. feridos ncs rasos do vaga. 

ta!~o~,'~i:S~~~IDENTE :-Está eng~.tado, 

(1RDEM DO DIA. 

não 50 srgno Disvllc nll• 110 Ht. lO ~ 1° (T,,ncio: • Ap~n.1s vagaram 
o.ws oilldoH, sor:i•J providos p•.los magistrados ou aulo­
rirJ.,olo<, Jll'rac•te qurm houvl'rom do ~ervir, como di>pno 
oJ Juerol(> do 1° do julho do 1830. ' Ora, o qon diz a 

Au·ronJS.IÇ.\0 AOS PR~SI/lENTES DE PROVfNCrA. 

Entrou fm 1' discu<~ão o projecto n. O, nutori<nnc.lo 
llS J•r•tl'lhltH•tc.~ dd provinda u proVflrom Mi dllc;ios dt4 
ju.tlt:n o os Jogues da~ sccr• tarias de Jlolicia. 

O SR. VAqCONCEI,L'IS:-Sr pr•'siionle, nqn~m 
J,•r s11m rnNJilat;:in o pr .. jl'lt!to q1Jo ~o dJs~uto, parot·cr:i :mm 
dn vid~t que o:Je faz g-nwdu C·•ll ·n .. $!0 ás 11rovindas, en­
c:~rrt':,::1ttdo os r,·sr•t!•·LtVO't pt·,~sidL'/Itt•S tl:ltiOO'IArt~·ii.o e !lo 
prov;uumtu du:o 11Jfi i••S t!t\ jt::-;lil'tt o doi cmprcgndos t.l:ls 
Sr:crot<rias do JIOIII:la; Ul:t', dc>tl.l Jflle S" •pplique Um 
JHmc:u do rt!llHx:1t•, se roconhe·orá.tjUO o pr(lj••ct(J, n:a inno­
V;H,;ão quo prl"tfllll1o 1!:-.t:t h"Jt•eur, n:1r1 sorvB t1úS fins qur 
JlUr (C c lu 1 i vu1 :1u em v i~ la sc·u ~ llt•Lrrs nu toro~ · e p r Üll'iP 
UJU P'•tu•:t: iuu.til o irH~ouvoniunto. ' 

~ilu m~ or.eupuci, Sr. pn•;i 'onto, dl rolacciio du 

lei do 1 de julho do 183!1? Diz o s••guinto 1Lr.11do): 
" Art. 1° Os offi íos rio jmtica qno vagarem, s~rào 

tcmpornriamiJnle providos pelos mngistr11tlos ou aut• • 
ridndes, p r.,nlo qUt1m h~ uvcrorn rle servir os offi11iaes, 

• Art. ~· O ruagistr;do ou atrloriohH),o, quo provtlr 
algum olfi·io vag~. dar:\ ímmedintamcniA prute no go­
vurno, t.·om n inform ~c:iodorurn••nltuin 11::& i•tunctrl:~/lo do 
pruvido, p:uu pru,·Ur-~o a St!r,•ontln vitalil'ia Ot!SSB mos­
mo ou Atn outt·o qu~lquer cid•Ho quo nomear o poder 
PXt1CUtiVO. 11 

Ora, V. E~ nolar:l quo n di•w·siç:io 'JUO S•> in•or~ no 
prc•jociO, r' n n•csmnquo ,,,ui 1111 lei ''" J 11 rtu julho do J S.lO 
" nos regulamento.; 1(110 depois ~o r·x~o 1irfio cm 1851 
o ••m de;Oitobro do1 lSrí:l poln disl.incto jnrisconsulto, 
l.•mhrm nosso cullc~a, o Sr. N,Luro do Ar:ouju, o ern 
alguu1a11 outms rlisposiçúc~, que ow nada altcr.to a lei 
de 18JO. 
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Sn nrt.u:oJ,rcntn, pois, temos lei que provi lr.nda como 
o prc~jm.:to, nns m ... ~nws l.rrmot~ q~to elle e, orn wính:L 
OflÍIIÍilO, n1Bihor, l.hHlHI ntJopl:t"tHIII.IH JIÓo( OSh. ifiOtrVtH;ii.•J 

scrn tJUt~ ;.u JJitJJIOS ron\oid':'rnu:; nqnHIIo.-; tiOulwrf'fl, que a 
dd(mdom, paru qua VCtthlio ao !H.lr,a110 e" pôr os m1divus 
d- utili•bdo que tlev"rn det•:rrn•nn lo ~ prcf·rir n J,.gislu­
ç;o •Juo se quer confoJeclon~r áquella que já nos go­
verna? 

tralisaclio n~miolstrativa, e nem cu quero fazer praç~ 
ngnra do conhcdmcnto< n PPio respeito, porqne abnnd~o 
no R•n ·do mt-.lli~enrias superiores, pura quom seria ~n­
f·odonho OUVIr o qu• ó contr.•lisnção n•lministrativa, ou 
o qu• é centr.olisacfi•J pohti,a. etc.; mas ohscrvo Fómente 
que, Sll porveniUra a assomblóa geral dbser por uma 
lei: • FJ<·ão os pr•l·id• ntcs d• pruvincia nutorisndt~s a 
provrr iotorinJmente os offi··ios rlo ju"iça; fidio os 
mR~mos prusi•1er.tes out•nisa•lns t•mbcm a prover os 
logures rins secr•tarias de P"licia • ; a opinli!o ba de 

Eu disso, que me pnrocia m•·lhor provenUo P"la lei 
e ro:.ru•autelltos a quo acabei do rof"rlr· me, o pr••VÍ· 
monto nu c~•o do v.•~•. do que so uch• no pr·~~ ·tu," 
dou a V. IJ:x. a razii,o, Pelo tlecreto do 1851, que ncabd 
de lor ao S<•nndo, cnmpct11 nos mngistrndns o prov•mento 
intorlno d·•s Jngaros; V. Ex cowprohendo que vai nisto 
grnnda!intores>fl á a •ministrllç;io da ju·tiço, p•orquanto, 
r~sUinLio o prr•tii1cute do pruvineia a longa11 diAr.ancia:J, 
muitas vczoi a cenlenas e d•xonas de Jeguas dos l••gares, 
a•.on to OsSiiS vag.>s so d.io, acontecorá q•1e, depen J .. nd•J 
deli• o provim<WI·• d•o offi.·in pua entrar •m ex .. rcicio 
o nomo11do, !lcLtr:\õ 1-u~p"n~os tudt.s nH Mtos jt1•iic1aoo~ 
em quo teem ·lo in1ervir C>SB< on1pregados de justiça, cm· 
CJIIIIOIO so e~p~ra n no•ooação inteiÍ•Ia do presid,.nto da 
provinr.í•. O pr•·ie to, p•·rl·•nto, ronndanolo que est•s lo· 
gares s•·j1io prol'i•Jos, náo como o siio ar.tunlmente. mn• 
polus presidentes rJ,, provinda, tr~z grande lnronv,.nieot·• 
que 111io pó-le ddxar de s•r sonti>Jo por todos oqucll•• 
qne ~ah-\m, que t('rnos J,,ca'idadcs dist~tnto,q rt;Ls rapitaes 
liíO, 160 o tolvoz 200 ou Su!l l•guns. O prr-jecto, p•1is, 
a rst•l re•p:,ito roiio mrllhora, peiora o nosso estaria, 

o o<pondur-nos o c••m razã,, • lllu li•tes a queslão, est11 
r•g•lin temo• nó• e to•m a~ ~rnvincias drsde 1830, 
cercada de formuJ,,s muito mais tutelaros do q~e as de 
voss• lei, por cons•queuda n~o suti~flzestes lU neres­
sidades publicas, não vos devemos nenhum reconheci­
mento, • 

Sr. pre•i~cntc , tenho mds uma razão para oppôr· 
me ao projo•lto Revo~~ elle toolas :.s leis em con­
trario, como se de cada uma dolhs se flzo•se especial 
rn•nçto, se~nndo a exi~t!neia d• interpretaç«o do acto 
a·ldidonnt, para FC haver,.m como revng.1das as leis pro• 
vincia•s feita. ante• rtn exi,toncia da mesma interpreta· 
çiln, Na provinda de Miu•s ns empregos de justiça são 
providos todos pelo presidente da província, e n4o sei 
que inconnniente h•ja em adoptar·•c geralmente para 
"" outr··s províncias do tmperio nqulll•t, quP, sem incon­
veniente nenhum, tem sidn nli 1 praticado comtar•· 
temontc de~ile a r.reaçlo d.1s nss~mb•éas provinciaes, 

A ld provincial, ou para exprimir-me com mais pro• 
priedado, o M mineira, est•h,Je,·eu que os offi··ios de 
jo1stiçn seri~o provi i os pelo presidente da província; 8 

por C<te simplus IITtigo o prosi·1enle d• Afinas tem estado 
n• poss~ d• nomear con<tant•me·•te todos os cmprejlados 
de justiça. S• o~ núbres autores do proj•cto querem 
redigi-lo nestes termos, não duvidarei dar·lbo o meu 
VO!fl, porque entiío h• inoovação que alguma vantagem 
p61e trazer; mas ri!digi•lo como o<!c se &cba, e sobre· 
tu•lo com a disposlciio do art. 3', é Juutil que nós desta 
malcrin. noR OI:Cupemr~s. 

Eu j4 dis·o n,.sta casa, V. Ex. se bl do lembrar 

Acer•·a dos elllprr•g,ulos da.• se.·r· t.u·hs de p .. Jicin cn· 
corra el!e otwo in•·onvoniento, quo t .. rnarei semivel ao 
seoadt~, O regulam ·nt•·, rta1o em virtu t~ de lei, á >eera­
tari~ da poli-lia da côrte, lli>põo 'I''" os e~cripturario•, 
~un;muenscs e portoir(1s d·l ~~~crat:ui:L d(" pohda. serão 
nomea•tos pelo cbefd d• polioia e por elle 'demittido~, 
quando não descmpooha•em os s"u' d"vercs, é o art. I 9 
do regulamento de 25 de uLril de 1856; e, quondo Fe 
Tllorganisórão ns Fcc,etarias de polich nas diJ!drA •to< 
prodnci.,s, maodou-;e aJoplicnr a todas ell•s a di•· 
po·icão dnste r.rLigo, Pela lei do 3 do dezembro A p•lo 
ragul,mcnto do 31 de J'n"iro do 1812 compctião j:l o os 
chefes d• policia o.i norneavõos dos empregados das soas 
sm·retari~s. Ora, o prc.j•>CtO tira do d10fo do policia e dá 
aos presiuent•• de província esta allr•huição, que mo pa· 
r··cc qqe nqucllo ó o mais proprio J•nra b-.m excro•r como 
chefe da repll'tição. Qual ó a vant:og,.m, p· is, que esta 
inrovaçãu olf.,ecc e so póde deli• esporar 9 

No mou conc~ito, portanto, o prPjocto, quer na pri­
m~ira, quer n1 segunda pari•, isto é, qu•r qnMdo trata 
do provimento dos offic1os de justi~a, quer qu.1ndo fie 
rcf,re ás noru.·oçlit!S dos "mprega•ios rias secr"1arias da 
policil, prrju•lic.a o servivo e cru nada melhora a nossa 
nctonll.,~isla~llo, 

So ha int.mçlio do f•zer nlgnma concMslio ás provin· 
cio~, como par<•co-rno sor u monte do pro jActo, fôr1 pre 
ciso rntão supprimh· o art. 8", porquanto este artigo, 
tornando intHinas as n·•me•vllcs c dependentes da con· 
firmaç:1o elo governo P,nr.,J, vem, como croin qu~ tenho 
dl!monfltradv, Lrd.Zí.!r ~ri\Vt'S inconvcniont .. s 30 t:er­
VIço. Não sei so o prnjeclo fJi uprosnntartn r.om ns 
vi<t3s d·l atlonddr aos !Ceiam os, quo de lm muito t•mpn 
se lovant:io conLra a no~stt centrnll!ia(·ã·• ~dministrutiva: 
wns<irn ti, ulr .. utn·m" a dizer q110 os nobrns autores rio 
projtH:t·l n:lu satisfazem a esses rpolclnmos i a t'lpinili.n r•it11 
H11:s pó Jn ngrntlocer do manoirn ;llgurn:l o banotic10, 
porqu" uenhu m ro.dm~nto h11 <lo colher o pnlz rta mo• 

dida por csl" la•lo consHlnradn. V, Ex. s•bo, som duvidn, 
IJUacs '"o as rllcl;ma\:O~s quo so tom feit? contra a ccu • 

muit•• bem, que n~o a•lmitto refurmas seniTo quando a 
innovarão, que se pretende introdndr, melhore os mali·s 
da actual idadP1 de quo to•lns se queixlío; ó p~r isso que 
trnlw-mc opposto no sPnado a nlJamos outras reformas, 
•mja nHcessirt.lde niío me puerc joJsttlkada pela Pxpc­
riencia, c sendo Msim, niio descobrindo eu nenhuma 
v.mtagPm n" projecto, entendendo qtle elle vai crear 1\ 
a~lministraçiio da justiça serias dimculdados, porque 
deixa vagos officios que a·•tu.ofmente s~o providos imme­
rl.iatam•nte p•las antorid•des locaes, porque esbulha ()jl 

chcf~s do polida de uma •ttrlbuiç~n, que cll•s tPom e 
q••c hii•r exorddo por viriU•le das l<i~ de 9 do dezembro 
fio 1811 o r•gulomontos posl,riorPs, sem que duhi so 
demonstre que lrnh~o havido inconvenientes, não me 
olevla contentor em dar slrnplesm~nto um voto, sem 
motiva lo, contra a medi~a que se discnte, . 

O projrcto uiz <Lendo): • Os omcios de justiça •lo 
p.-imeira instsncio (noto-se bem) c os lugares dos sccrc­
tarins rlc pnlir.ia serl!o providos P"lo governo na cOrte, 8 
pelos prosiilontos 11as re•poctlvas provincias • 

)'arorr.-mo que s" quiz dizer ve,to artigo que no ~r. 
ftr.ins do jostÍ(lO o os Jogare< dus socretarius do polida 
<los provinr.ias sPri1i0 providos pelus re•p•ctivos preei• 
d;ntcs, porqnnnto IIP!Ihuma necessidade ha de M docla­
rnr 110 pruj•~:to, qn" s~•ão provi•los poJo govor11o na 
côrt" o'ses empregos, pnrqno 110nhuma alt•raçl!o so faz; 
a rr•spcito, pois, rto• olllcios do justiça c dnr Jogares rla 
Jlolid~ da curie ;,ão I111Via rw.:es,id~do do tocar, porqu~ 
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a logi.laciio, qu 1so qncrrcformlr, ~ unic11<Urnta a qu•• diz 
JC'["ito :Is ptovinci•s Vej·• V. EK,, como C.ila rudigi 10 

0 JH'uj e CIO I 
(.!uaJ votlorl~ t•r Sii!O, Sr. pro,i.l~;nte, o Olllro r.m du 

proj1cto? Alliviar n•ecretariilllo jn•L•c ti10lrabdhn, quu 
pésa ,;obro tlt,. d11 nomc;lr os Juncdona.tio~ pa.ra r.~rws 
Ao•pr•gus. V. Ex j~ fui wiubtro lli< juSiiçn c"""'' 11"" 
ó.cxtrí\ordinnrío o num.•ro d·u JlC"SO:ls, qnfJ requ,)r(~UI 
-provimento nestPS erupregns p~Jr i:-~su que ~ão muitos os 
(OrmQ14 ÔO ÍU!pOriO C tlldUS €1-õ~US iudí vid00~ t.•t:/:t• 
mão dn rürte a,; sua~ n.,UJc,.l~i.lcs. p,oco•lmh f.'tls:t. r:17,fí.u 
sem duYi<ta. Sr. presitlt.mt~. so porventura ,,fLq H} r.str&· 
bn!eees•e no art. 3° quo •s;as nomeaçõos s:I<• inlcnnns. 
que do vem ser conflrma .. las pulo gOVtlrno, qno ao g••V•rno 
devem ser rameuidos pulos pres1dnntcs de província 
todos os rJo,•umontoi que jn.•Litlqucm us nomracücs, que 
~lles alli teohli• re:t·•; por cons··guínt'' n ·m JlOre>t•> lado 
o projecto pó te "ar adopta·fo. 

Nt>>I'IB cir~umstandas P"CO ao sM~·lo qun dcs.·ulpn o 
tcmprJ que lbe tomd, o quo scmprt> f;C•l com grande 
nc·.nbamento e ;úm•nte q 11ando e.•10u couvend lo, como 
IJOjA, que o P'<•jo·:t·J por SBus def-ilíl< nãu merc"o o 
as<cntimento uo uma cam~ra mo illu;tr•da, como .ó o 
senado. Voto contra c'lc. 

O SR. BAni< o Dr> r.runrriDA: -Sr. pre;idcw, 
.direi apenps duas paJavr.•~ em resposta ao nobre senadvr 
CJUO.achbou de sentar-se. 

d.ts lt is gor:~c!l, que rc~nW•) os~·cs caros, no govr:rno gn. 
eam110te, po'•> ducito do hlJprcma insp ·(~~~ão s:Lro s" 
dC'l•·~·H1os; r~·vng.r 11S JIUUttlu~,;õ s quu n:lu o:,tiVl'I'O 
orlllformo a lei. 

O n:.br~ '""''dor turnbem •'ntcn fpu quo a di,posiçi 
do fll'ligu que mautlt. rovog.tr i-IE: I is provind:tt~s tJU':l 

oppuzcr· m 3 fli·po.;iç~o da prnH·nle lei, t~OlliO ~tl c 
lhússe rxerrsil.l. rn~ nctto, é unu tJi,~;poqi~,;:io inc:ouvtnio, 
to; JJJaS 1 S•-1 o nt .. lJrc s.~nad·ir r.ttt.'nlic:t~u :1 fJ••O mu :d~;um 
dl"l:i~ilS r•rodn!li.JS vi~tura Io~i.slac;ã•l qu.~ ~·1 Úfl[l i" 6 disp· 
~iciio d•• ,,rr!liCnlc lt·i, VHta quo o artigo 11.vJa tem ' 
inconvenio••te: ao ,•outmrio, ó vantajoso, }l 11f•.]UC f•SI.i 

bclcco suLH~ ba~~·s St1guras o •li roi to cl •S presidcnlPS r 
provinda, qun h·je e'lá vacil·aute e quo aiu•la mo 
v .. cillal•tu ti.:aria no ••aso li• I'"""'' r o proj•!CIO sem a dJo 
posiç,lo n que rnc t~nbo rcf.,rhlo. 

T .. rubmn so oempcu o nobre sP.natlor com ns nomoa 
ções dos BfiiJlregados doS St•CTtt<ri>S do p111idn, dizo11d 
que est·•S norne,,çõe• n~o cumpe!CUJ no govl·roo ger:• 
nem mesmo no provincial .. 

o s~. V.tSCOXCBLLOS: - Os Jogares de escdptu 
t'arios, etc. 

O Sn nAn:\o nE Mrrr.JTIDA: - ... mas o nobre srnAdo 
csquec~u-&c da qno D'ttHJntJ na~ sc•'l'r'larias do polid1 
r•xistcm ~mprc~ailos que são da flf•mnnçii•> do go.veru• 
g••ral e quo a estes ernprrgactos ó 1ll" se ref.,re o projecto 

O Sn. VAICONCBLLos: - Pt·co a palll1'1'n. O nobre sen•dor entcnJe que o prnje:·to nii·• devo sP.r 
t•ppr~vado. porque suas disposições •·s:iiu ja consignaaas 
('lll nossas leis, e ernpríur.i.o a S•Jrto 1fas proviudu.H, fie 
porventura forem adoptadas, p,,r,, c!J,•gar a Mtn resul­
ta lo, o nt•hre sent1rfor cvnfuudm ns uo:ut'nt~üds int~rinr~s. 
quo comp··tem uos ruag•.tr.dus sobra cs•c; vfiicios do 
j•Jstica & os ncmeacaes úclluitiv;s que con:pc!Cm no go­
vnrno gn~:d, cm virtude d,,tl l'lttribui\'ÜI'S, quo pula 
constitu1ç:io lho são r.oufoddas. !'ara desf.,z,•r. o cqui­
vor.o em quu parec•u IJhurar o n:obrn scuad· r, úird que 
o prújdl:to niiJ trata dl3 nome ·t"ÜtH int·~rinns, qne, ~~·­
~un~o a• leis actuars, devom ~artir das nnl.rorida·les, po­
r.ulto as qna~s scrv~rn os ditftlrt~ut~:s crnp-t>ga~lns a tiUe 
ctl~<s so rdort,m; r<oque o prúj~do tr .. ta é ap• no:s ~:l M• 
!Doação definitiva, para a qual é hoje compdent' ~6 o 
governo g•ral c quu o prnj,cto quer que H·jrt COJ.foriJn 
a~sprasiduntes de pro1•inda. 

O Sn. nA nÃo m~ Mrr•JTIDA:- O nobre senador, que 
foi miniHro da justíc•. pójo h··m apredH, e l<>rn BJH• 
ciaUo de certo, Oi'i gru.vc:i i'IC,·nll~·o1os c:~nsarlos ás parte: 
que pMcudem Awp:·egos de ju>liça ou da ~tcretaria rtr 
P'·dicta, e por i: h i verá.•JUO níio é tflo peqw~uo o bt·n' !Ide 
quo o projoo:to v• i f,zer ás provir• elas eonf• riuuo dr.flni · 

A ra~ilo de uma semelhante disposi,ã,; ri qno, n~o 
sendo rio gnn~e monta es<es oOldo.•, o rm•vimeulo ddlos 
pelo governo g•ral importo gra,·c< iuconvenientes o 
Arandes dr.spez•s para os prdeudeo~tu< a esses dfil'ios; 
entendeu-se, porl<u:to, qun rssal nomcntú··s devem ser 
conferidas nmes aos pr,,i.Jeutes do provi :c ia que estiio 
mais proxinios dos log11res oade existem os pret•HI~ent•s. 
•lu q•l• ao govrrno g·•ral na côrt•l onde e !los '""'n de vir 
com gr11ndes dospllzas e muit .• s de111or.s. (Apoi!ldo.s.) 

Nem snppnuha o nübre sown•lvr, l!ulllo •li>se, qu•• 
o art. :l• de~t•óe (•slo benetldoconcooido :is p<nll•s, por. 
QUO O :trt .. 311 n:io é SCIIÜtJ n pr~:tk~ do dir~ito llti :Oil• 

IH'"'a inspcc(!l!(•, qn• fnrcosamcnL• r.OH•pet" ""governo 
1-:'~rdl srJbro os actos dos presidente~ tie pr11Vindt ; rn:ts 
nnm por isso i\ nnmeactro fcHa. p-Io prt·si !t 1 nt•~dn proviu­
ria, no r11so tio que lrnt.l o }JI'ojncto, fi, iX·ttlt! :-:cr tit·tini­
liva; ~~he n ~Nmdomuitolww quo as noiUO!It;,itHt1ntmi­
tivns fl!il.a~ pt•lo ~ll1'0rnO w•ra( :-ii.o :Lib'tlOlliS VRí:•·l~ por PilO 
trtnsmo r'Jvo~tttl.n; por fodln. do nh,et'Yiillt:i:\ dn J'LJr111uln.~ 
cs~en;:.ino.; qnn dr>viãÕ intflrdr rlt':;~t!s Jlrovim~>ntoH; 1t·JU­
i~~\l ar.ont •d·to Jmd-4 de um.'t ·vrz RH, p•·Í:l, o.; pro .. 
sí,leutllR ct,l provincia podoon tumh.'lll d ixar riu "'""''' 
Vlf C~rlllS for Ulula; O U~ ãttO!Ilfur a C•.'l'tUS UÍ>p ·siçú~s 

tiV<llnentõ :ws JlrO<ideut· s o diri'Ílo il" prover, p1•r cct~ 
r.ou, os diiTcrcutAJ cargds n q110 :-o rcf,•rn o projcctu. 
U• pito an n .. bro senad;.r: :.iio fi,,. c••str.du o dirrilo qno 
toem os ditr-~rcnt~s juil.es fl nuL••lÍ1h1d1!S de notJJCi\r into .. 
rinamontn pau os cargr s, que vn~ã.~~. iudivii.lno!o que uR 

de.<cmpo11hem al:\ quo o provimnnt•) dellr:iuvo •·J• 1111111; 

uãu é di~tu que so trat1 no }Jrtjcl"lo, e assim, pois, t,·m 
cabido a principal ol'}~cl1•u aprc;ontada pelo n~!Jra 6e­
IH1.1Jor. 

T•mbem me paro·c qoo R outro, a qne O nobre 10• 

nadur deu n1ui1a fvrcn, n rcsp"Íio da in~pccdiu do go­
verno geral. não lem osst1 gr:wdA vol·)r, JIOrqunnto, n 
não adoptar-se scmelhant~ dhposiciio,nconlecoria qno nós 
rl'formari'lnos pelo )•roincto n fll'(lprh r.~mtituirilu do 
imp••rio qun f:oz da nunhui(lliO do govmJo gorai a PO· 
mcn~·ão p .. r11 lt.'do.~ es~t•s C1lllfll'L1g'üS. Ao poder cxw:uti~oo, 
1liz a constituição, Jll!rLAnco u proYin:tnto do Loilo; tHI 
emprogos pu1JlicftS: vr.ia dLi[Hiis o :"1rt0 addidunal o 
ft·z rx~~~pcúN; n o.;~n dat1}rminaçii.o ~oral tia conhtituJç:io; 
n acto ad.Ji. i··nal knJ :,id11 entonr1i b> tl1! 181&0 p:.rn t•:i, 
da TtJillll'ir:l )lOfi}U~ So'J C'~t:i e"'c~utaut.!o a r··~pPito du. 
uome,,~ão dos t•mprr•gad(IS a quu fiA rdao o JHOJiwtn; por 
crm~NJlleO~Í·l, SO t~OJIJ{tCl•, :-:ugnndo AS!'n int··Jdgflncia, l.Q 

HOVt-'1'110 ~!!ral a norueuçtill (I~ t:lOS nwpn·s u1oi, é cl.rt'O 
qu~ "0 uãcJ dcs~emüs 11 inten·(~n~~n dCJ p··tler gtW:d ílo 
algurtdL fllrmn. fiOStas JJOIIt~'~ICtJt•s, supprimir-.s.~ .. ia nuta 
attriblJi~·ão quu pela r.ouHit::d~·li 1J lho cumpettJ. '1\dvez 
11ão st·.b prc"Wí·!lt•rtlt) para o 11r,hro ~~·narlctr eda :H/{Illllún· 
tn~·:in, UJU:i :dlirmoa \'.Ex., Sr. pl'e:>:i !unto, !JIIC fui e!'tl 
r.·wsillornr;:i-) que ti v o cm vl:-iLIJ, fiUIUidtJ r..tJJH'nrri !'Oill meu 
frn,·o contin~·wlo Jl·lta u uprt:sentac:io do prlljudo un ea­
wara do}! tii'JH1tnd~.s. 

Jliilo ruo oc~upani corn <lS ditrJrJuto; (•lmrYJ(Üõ> uo 
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nol1ra Sér.nrlor n ra.op i to da rctlac(·iin do projor.to, por- · cidns ,.nlo d-crelo de agooto rJo IBSl? ~iio, por 
IJIItl, "onll;ddo qnal ó o S<'U e~pir1tn, ""a rcrhoçTo ràt• oxtu•>plo, a puhlicnção ~o Mtit es por GO dtns anto­
noH faz c!,, r~. a 1'Crd·,.Jnira intl!lligmd:t. t.oll.~, na ~o· rior.,s ao provimento, os rlo11um··nto:t A m:tiR pnpAÍ'I 
f~Urda di:;eU~B:1o S•i porJt1f,i. fr!.l:l(!ar Pmr'!O•i!IS f[llt1 to r. qUi! llcwem ajuntar 0:1 q'l~~ prftandt'lffi ( ffidt~S do jUfitÍ• 
nem rn:ds po.sitivas sU:tfllli~pn~icõM;. PcJrt:u,tJ, entendo cr~. folha corri.Ja, (•Xamo do tuffit.:ienria, ecftidlio do 
rruc o projueto rnrJrt•cn n ns~nntimr•nto till ~enadu, :1n tda 1u, otr..: ~Ao f!l"lilS as furmalithl•11lR cm VÍj;tt•r, o, ares.­
mr.no.; para p:•S~;q• :1 MgUntl.l di.iiJUS!'<fiO; I'Onl ÍStC• V:tmos J:.ldiO do provimontO, O nrt. 3° ~Xig~ Um a1·.to da pus i ... 
clnstruir 11s int!OTJV't•ni~1nlo.~ qu~ nctualmPrllo pt!s:h so .. denr.ia pua. qno o nomen~o cntrP cm l•Xrrcicio. 
hro os qu•• pr.,lrJIIdlm os •. m.:io< ri c juslica, poii "io l'•!rgnnto ou a V. !;x.: a~• ptarlo esto proj<'Cio, V. J1x., 
Jnrg's c lunga:J as rormul"; P'•r·• J'rovi•uonto t:csscs sondo pr<•sidonta d• provincr·,, r·iio onlondori:l qno •·~ 
offi<:io<. juizes loca•·• n:io p••d1iio fazer ns nomoncilcs interinas? 

O nobre ~o1ad"r Fnh~ qno m1tiln< vezes pa.<rão·s• S•m ditvirl•; porqu11 o nrt. 2" mar11la ohs~rvar o re~n­
sd; O oito rnezos S•nt q110 O'Ses offi :ÍO.i pus~àO Rrr lamento g•r•l UIIÍIJRIIlCDtO qunniO á furmula, O logico Ó 
provLios na ct\rto, o '!'1" mnir.o• pretcnrlAnte3 dJs pro· inrorir·S•l quo fi.:~ ca•s:1•fa ao juiz a atlribnicão qoe'tcm 
vincias leom do es~er..r aqui tudo osso t•o•po. do nomear int·rinamente. 

O Sll. V,\SCO:i'C8L!.OS:- Sr. presi lenl<l, niio me 
rccorrlnva do que. o n11h, c senador f.\r11 o autor rto pro­
je•:to; [,.l~o P.m totl• CUSO do lAr proVOO"•Jo a diSCUSoãO, 
porqno furão prcsMI <S no sAnado algumas iuformaçiles 
do qua ollo so ad1"'" privado,'" IJUnos, so nfio pro•:e~ern. 
o cunr poz:,r m.,u, p•.ra vot<~r p<>lo prc.jccto, t•~em no 
menos o mnrito de cxpli,Jilr qu .I o pensawo.,to que pr"· 
ii~rn :i sua r-da.·.ç~r>. 

Creio, pois, qn' nÃo mA Pquivoqnoi qunr.do disse qn~ 
o projecto empelorava o actual e>t&do do cousas, pri­
vando esse• jnir.•B da fa~nldade quo actuolmenre exercem 
~ola lei de SO do ago•to, cuja di•posi~iio citei, e pr!G 
rrgnlamen!o a quo t~mbem mo referi e que tomei a pro­
cnnc~o de IPr ao sennrlo A disposic«o do regulamento ó 
muito exprAssa, como se pótleverd~ •nasp~lavras, e peço 
a V. Ex. lir.onca par~ repetir (Lendo): • Apenas vaga­
rem, serlo provi·ios e~lea officios polos magistrados on 
»U'.oJidades perante qocm tiverem do tOrvir, Cimo dispõe 
n decreto de 1• tiO julho de 1830. • Ora, o.<lo decreln 
tliz no arl. 2' (Lendo): • O mngi•trado ou autoridade, 
qnc prover algnm offi·lio vogo, dará immo,1htamente 

Gon,·orlo com o honra•lo SAiln,Jor, IJDO fez-mo n honra 
du responder, n"s diffi,:ul<1 •• tlcs qr1a ar.tn•.lmento s•ntcm 
nqmll•s ljU<l solicilã•• ''·' ~occntnria de ju>t•~n o pruvi­
lllcnto tios ~mprc~us ue qou se trata. 

O Sn. SouzA fi AltO<:- N•lo s!io mnit1S, 
O Sn, v,.scoNCET.L• s:- ~rn~, tCI~a•i''• algnm· s siio 

manifost•s, e não as removd o prtj·•cto do r1ubrd se­
nadur. 

O Sn. n.~nlo DE ~!unrTtD.\:- E' da cam~ra dos 
dt')JUla<los, 

O Sn. VA~co~cELLOS:- Sirn; mas S. Ex. di;sa qno 
o tinha aptdrinh"·lo qn.ln,jo ministro ... , 

0 g,, D1nÃO DE MUiliTID.\! -'finha prestado O meu 
contin~ento, 

O Sn VASC·•NC~Lnos:- ... por is•o tomei a lib•r­
d.,do de qnaliti.Jar o ~r+l•lto como do nobre sanador; 
mas não taco qunstão dt!SO; >ará uma propo,íção da 
camara dus liopulado<, 

Qua•s foli'io, poróm, Sr. prPsi.-Jcnta, as ohsurvncrie• 
quo o honrado s•n•dor oppoz áquolla1 quo eu tive" 
honN dn oxpcndcr h<• pouco, quando occupei a r.ltonç.io 
do senado? O nt.bre ~cnn·lor d1s<A: 

• A primeira observação rov,l• cquivac.) do orador quE> 
impagna o prr•i•••to; nã•1 se tirudosjmizos !oca os• nntori· 
darto da pruv6r iulciÍnamooto os emprogo.i qu~ vng ,. 
rem. • 

Argumentemos r.nm o projcct••; não quero diri~ir-me 
corn a into1~iioi qunn.io ~o lt·~isla, flil!J ~o tom cm vist1 
Mnilo ai pn/:~.vrílt:~ 1 porqrw ell,.s ex primr.m idJafl, e Ir H pata .. 
vr11s 4uc li·•1io sã•• ·'" quo constituem o texto da lei que 
niio ú nt'fll'!l: o projecto dt1. ; 

(T.endo) • Art. 1." • Os offi.,i•·s do jrt,tict <los lo~~­
ro~ 11.\s so•rt•t•,rins do polida serãn providos pelo go­
verno gemi no curto n pelos presidcnt"R """ pr.winci.•s 

• Art. 2. 0 i>ft·ra t.1Slff, noml'ntu'io c p"·oviuwnlo con­
tillltrli'IÍÜ a m· ob.wrvn<lns ns (ol"lllt<las eslub,/ecidas nas 
lt'Íil c rc•!Julamrntns fJI]rac.~ u 

par·te •o guvorno com circumstandatl.s e rlocumant,dan 
iofvrm•cõ• s da id .. nei<lade do provido pt.ra provPr-se a 
>encntia vi,nlicia nesse mc.imo ou qu1lquer outro ci­
rlnd:io que nomear o polar PltACutivo. • Em vista disto o 
prcsident• d:1 provincr•, re,,ebondo a• inform•cüo! pro!· 
tn<la< pei.J,q m•gi•trado.i, r•meu~ ao g<~v•rno geral todos 
,,s documcnt11s e o ~overno ~crd non•tia detlnitiva­
mentH p r3 o emp•e~o d• jn,liç" o qne se acha provido 
interinamcntd. Qual é, purt.nt,J, o melhommento qoo o 
pr<·j 1t10 o!Tererc? Oi•se, porá<n, o ltnnrarlo •nnadur qu" 
o projer.to r·ão faz utuis do •rno aqui1lo mesmo que o 
~<•V•rnn gPral muitas v•zes co,tnma praticar qB4ndo TO• 
conhoc~ r1tto uma nom·a~ão foi feita irr•~nlarmente. 

O ,,,bre sem dor mo perdoará que. na boa fé rom que 
rstun nrgurnentawto, e d• que S. h:x. usou tamb•m, 
tli~a que o projct.to nil'l conté11 ~ómente esta di•po•l~1io; 
rito f.z •lepcndoute a numeaciiu interina da cootlrmaçlo 
uQ g,,verno geral ... (Apoiadol,) 

O Sn. D. MANOEL : - Isto tl f6ra do duvida. 

·O Sn. VAsco"NCELLOS : - .... e ontrosioi, auÍorisa o 
!li C\ mo governo a c•s•ar· a nomea(ão. 

V. Ex. m1! permittirá que eu reproduza oartig~.porqoe 
é OMi'ssario dt:mnostr.·r.no senado quo os duvidas cm 
qu•• laboro n:io são t.lu rr .• cas como parec•·U ao hcllln•lo 
sennrJor. O ort. 3° diz: ( C.enrlo) • FQit~ a nomo•çiin, p•la 
rru•l o nomeado entrará dostl• J11go em c.termcio, o pr.•­
.itlento o rommnlli•,nrá no gov•r:to ~oral. trAnsmittiodo 
no m1smo tempo I>S inform•cnos e docum•ntos rr~pt!r.ti• 
vns p1ra conflrmnr 011 annul/ar 11 nornoução. • Logo, a 
nom•nção não se const<1rra drfitiltiv.l IOilliO depois do um 
.,,,to do ~ov,.rno gnral; ni!n t! s•lmonte no cnso ern quo so 
recnoh•ca que n pro<ideutd da provin•1i11. errou. 

So111lOris, isto ó a rnporhãu do quo ost1l em prMicll 
entm n6s, e, r.omn r.u di~stt, tom mau" g.1.rnutiAs pnr., 1\ 

marrlm r,·~olar tJ,, jniti\11, """ quohr~ de grfVI!S intu· 
rcss•·s quo ~o.Jem Jknr rnmpromettidos. 

Por esto nrtig11 cnnlinú:t n faou!Ja•lA qu• na~ provi­
montes inrcrino~ tPnnt 1tt:tnalwo11t•-~ hS juizo~ J,,.·n•),'>? 
Nin~uem o dir;\ (oJ>Il'i·lllos) )>!H qn:onto, o qun '" 
mn,Hh obil!'v·ar no provimento díl tat's ompl'r'g s ,Jl,) nH 
furmul s c~t· .• Lulcd~a~; o ']IJaos ns furullllas c:t.dJolu-

· Com~lchon<IHm dua., llypolheses ""'" pnlavrns nrsle 
ultimo cnso, ú~lo ti, "Üri :kntlo con~rmrt.rlrr. o" nnm,llan~ 
rlo·su a nomeaçiio; por coust•guinto, V. Ex. v~, <roo 
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quando niío~Apúo rnstrkçiiononhuma ar.stodireito. qon · slitttiçlio do imporio qunnl!o diz qno prrtonr~ no poder 
60 dá ao goveruo grrul 1•olo p11jccto, é visto que o pro· •xccutivo o ~ruvimonto tlus frnpreg•.s civi• o polili,.o<; 
pmmoruo ullo quem fiiZ anmneucãn: e para ~··lwitar esta uil•J d"6conb• ço usttl ~ttnbui111o; ma~ n lei d<J :J 1o 
ronfirm3ção, não sora urcossano quo ns parlo• d<e•u os outubro do 18:14, que ,.,, .. , do regimento r.c•s rmsi­
mesmLs pa~sos, faç~o as mtsmas de>p•zas (jUO fazr.m uer.tos do ptovin -i:l, qua lhHs dá aurorL•n•le ext""'a 

· actualawlltO? de prover os owpregos o ~rovisoriamouto nquoll•s wj< 
E' evidente. Se a definitiva nomeação comrct~ ao nomr.açito pmonca ao hnpr.ruuor, purguut~ ~u. esta Jd 

governo gorai, ahi affiuem p>ra a c6rto todos os rcque- se conoidcra contra a con,tnuiçàu? 
rimentos, documentos qae os instrulllll e ac. mpanbaróõ o Sn. DAk,io DE MuntTIDA; -Provisoriamente, note 
ost's petições os interos~auos; por consPguint"• o ro•l v. Ex. 
que o nobre senador t:nxor~a actu.Llmentc em rcquerer-w O Sr. VAscoNc Lr.os:- 0 artigo d1 Joi de 1834 
11a côrte a n<•mea~Jio o provi•r•onto de taes ompr•·g .. s, é o tom rlu~s parros : 0 provimcnt<J do empregos que a J..j 
mesmo que otrorece o s.u projecto, e portanto, e:l< inrum!Je ans JH'Osidentes, (e w\s por leis diversas os te• 
razão não pólo de nenhum11JUaneíra prcvoiC·ler. 010, 1nvestillo de vartn~as 1,ttriboí 1·õe~, e po~iarnos 0011• 

O nobre senador d<clar~u mais qae eu e~tava t~m- frrir-lhas a de q<toéqtJrstün) e outra p•rt•, a que diz ro,. 
bem equivocado quando me referi aos lugares das sll.. peito ao provimeltlo provisorio dns cmpr•g>•S do nomea· 
cretarias de poli·i11, porque cu não po1ia ignorar qne ção do imperador. Diga-mo V. Ex., considerou-se con· 
havia nessas secretarus omprt•go! que erão providos pelo tra a ~onstitukiio a nomeacão dos offi,,bes da guarda 
governo gorai. t•a.:ional pelos presidentes de província ? O poder lo-

Da certo, Sr. prd•idonte, seria da minha parte rqni- gisl~tivo não pensou as;im. 
voco indcsculp~vol, se ou viesse ao sen3do dizer que 
tlldos os.emprrgauos da secretaria dd paliei• são actual· O Sn. DAn ii o DE CoTEOIPE:- Muita gente. 
m•nte nomeados pelo chefe de policia; niio, eu nilo O Sn. VAsc•JNCEI.L•s:- E tanto quo, rof,Jrmando-se 
podia dizer semelhante cousa i o que eu disse foi qtto as I di de 18 rlo agosto de 1831 o 25 de ouruhro de 18:)2 
ptlo decr~to da abril de 1856, qu~ reorgnnisou, em rel•livas á guarda nacional, no scnti,lo d11 tornar vilnhcios 
Virtnrle de lêl, a9 secret•rJas d• pnlicia da côrle e os lwtos, conf~riU·<O acs pwid~nte.s de província no 
das provincios, se rstabele~~u a sfguinte disposicão no nono de 185i a atlribuicão de 11om•ar offidaos da guarda 
art. 19 (Lendo): • Os cscriplurario<, amnnuon·cs o os· na~:io•Jal. N:io porneão os prAsi.lent•s do provincin p~ra 
creventes serão nom0ados ptlo clwfc do policia o por tHtto.q en•pr•·g>'.s? Pela lei d. 18 de agaito de J8:H não 
ello damiltidos qu~ndo não doaempenharem S(<US de· erão de sua noweacão os postos >upaiores d• guarda 
V•res • O ta, diz· ndo o projecto: • 0 .• Jogares das sec;·,ta· nat:ional ? 

. rias de poltcr~ serão pr.1vidos p•lo! pr•~idontes do PN· Todos n6s o sabemos, porqn• a maior pule dos no­

.vincia • é ~bvio que os escriptur•rios o todCis os mais brcs senadores teem exArctdon cargo d•• pr •. ii>ler.te d• pro• 
fanccionari"s• que o chefe de policia pr~sent••mcnte uo- vinr.ia. E em algum dia se entendeu qun o rxerciciod<sla 
môa, pas·ão a ser de ora em diante n•,meadospolos pr~·- 11ttribukão pelos presi·lentes de província era contra a 
sidcntcs de província; isto ó de uma evidencia qu• me oon,llluiç:iu? Não é contra • con.tiruição nomear in­
parece mathom:. tica. O pr<•i•'cl•> nãu f•Z nenhuma distin· spoctoros d~ thewuraria, procuradores llscacs; não é 
cçilo; alie diz assim: • Os Jogar~s das senretarias de po· contra a con>lituiçilo nomear officiaes, commandantos 
licia ser.io providos pelos pre~i·Jcntes de provinda. • Os de corpos, ~mciaes da gunrd:t nacional, ~te., etc., etn., 
emprP~os de escriptrarios, de am&nucnscs, de ~sr.rcvcntes. o é contra a con;tituiç1o prover os officios subalternos 
de porteiros, etc., n~o serão Jngares da s• creturia da po· da justioa I 
lida? Como pretrndo, 1•ois, o nobre sennrlor que pela Q·u~m concede o mois conrede o menos i porlanro, o 
disposiçüo de, te artigo os chef,·s de poliria continuem argumento q11o o nubro senador deriva da constituiç!io 
com as attribuicões qu" anteriotmente tiuhão 9 Não do impcrio pala jusliUcnr o projecto, que • c.tmara dJs 
ha tlispnslç!o nenhoma no projecto q~e antorise a in deputa•Jos nos mandou não é um argumento qno em meu 
teJJigcncia que S. Ex. J~e dá. conceito prcvalsça, o tanto, qae p .• r elle ou deva dar 

O Sn. DAnlo llE Mun<TIDA: _A hormeneutica. meu voto a ~sta pro~osição. 
O projecto, S<•gaudo está co ocebi·lo, não póde sor ado· 

pi •do pelo senado porque ó ,,hso•ut<mcute i nu til ; o 
acredito quo o nobre senador, rd)o.:tiudo nu red11cc1io, Jlll 
do convlreomodgn qno e !I e não conrom doutnna qne 
tr. giLmelhotam•nto no rst~tlo ~ctnal, o JlOr consoguintn, 
as ohjerçõos que se lhe oppõam sr.o t.•c• e no roeu •nimo 
de tal prso qu~ entan".o que a m,, rejeicão é unta neces· 
sitiado, se o senado n5o q•tizorq•te o proj.cto soja revisto 
~or alguma d•• C(lmmis>úes da rtl!U, o que en aliás não 
proporei, e Sll 11àO o •me.t•d .. rem na s••gunda discus,ão 
de fórma qoe I! que compttillllo dofinillvamertto nos pN­
~i·lontos d•1 provi nela a nttribui•;iiu de p ovcr rstcs em· 
pre~os e d• nomo •r para os c Jrgos ,;o ;ecrerarios e c,f. 
Udaes dassecret•rias de polida, com as limita~ücs d • que 
uestn ultima hyputh(•su faltei; o, quando o prosiduuiiJ 
recorthecrr que tom ('rrtHio mu uma oo outra noa;•!n~~o. 
será docil a verrlndo o proc:d••n\ comn o governo gernl, 
uma vt•z convenci. lo do q•1o u llumoa~:io por ullo feita ,,ilu 

0 Sn. VASCONCELLOS: -Sr, pre&identa, a herme. 
neutica Oll>in" algumas r•gras p:m1 a interpretaç~o das 
lois; qnando cllas teem nrn !Colido ambíguo, então 
rccorromo! <Íj regras da hcrwoneutica jud1icn pnrn ati­
nar com o pensamunto do legislador i mns quando Hl 

diz cxprn>samente - os Jogares-, o que nos rum pro 
nestc;oJ.<O entender t ú som ronto1taciio qne todos os lu· 
~aras das ~cr.r•·t,.rias ~a polida s•rllo provi~os l'tdos pre­
si·lent"' do p•ovin•:ia, por qne o artigo os aqui corres­
pondo a todus, bto é o qQo a simples grammntica ensina; 
sondo assim, ~umo 1no pnroce, uiio pú.le ser po>to orn du. 
vida. ó ~!Jvio q ''e nãn fl•:a o provnnento de uns empr. gos 
ao<chff,,s do policia c os do outros aos pro;identos de 
província. 

O n<·hro ~on3unr poJa província da Buhia disso mais 
quo n<io podia <J~ixar ae con<&grnr-sc no projer.to o 
nrt, 3°, quo faz d.Tp•·ndonlo r1a C<•nlirmutiio do gnv.rno 
g"ral o provimo•. to vitnlicio Jessos empregos, pot·quo õl 

const1tu1~:iio ú rxprr.ssa n c~Ll! l't·spcitu. 
Sr. pro.,iucnte, nil•J ucscuulwço o q~o disFuJ ~ con-

o f,,j ~· gun·lo n lei. 
Parece· me ter r~sprmJido ás !·bsorvncões do ncbr~ 

senador. 
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O SR. DARÃO DE COTEGIPE:- O honrado snna· 
dor, que a,·aba de sentar-se, rccus11 o soa voto ao pro· 
jf'Ctc) jú. UDl 111 dÍSI!US~ÜO; Wo.t~, RO lJuru lOIUprc:bOIHJl US 

~hjecçr,as que S, Ex. fez no mesmo, Jh~·cc~ quo algn· 
mas tlollas podem ser J>crldtnmento d,s[oit .• s om 2' ais· 
cussiio, aprosontando-so as c<•rnpetent<s emendas e me­
lhorando-se a rodac~ilo, se ella não está bwa. (Apoiados ) 

O ponto principal,,obroque rocahe a censura do hou· 
udo se11auor pela província do M1nas-Gerues,ó o art. 3°, 
onde so determiua quo o provimouto será confirmado 
pelo governo geral, Or", se o honrado senador entende 
que isto ó inconveniente e que estos pr•>vimento< pudem 
sordefiuitivamonto fátos pelos proJsillenti:s de provincia, 
é vi• to que, callindo o projecto em 1 a uiscussã•J, não po· 

exigindo D. confirm~c~o do governo grral, s~lva em 
rninha opinião, a di,posiciio da constituf~ão. ' 

A~.~tuul•u"ntu o gt1vt1rno ger1,1 mesmo não tem us nc~es­
>nrfas habilitac~cs par~ poder bomescolhAr e~s.,8 preten· 
d;nte~·dos uffi:aos de Jll>tlç~: os prosiucntrs de provia· 
c1as tiaO os ma1s ~pto3 p~ra 11>0, • 

0 811. FERRAZ :-Apoia.io, 
O Sn. DAIIÃO UE CoTEGIPE: - ... estilo mais em con• 

la~to com os indiv1doos, couhor.em os melh.,r do que os 
pó.Je cor1hoecr o gov,rno geral, o podew faz .r uma esco· 
lha conveniente, 

· doromos melhora-lo conv,niontemeote; eotr•tauto, se 
o pr<,jecto p>ssar á segunda, prctondo votlr por esto ar· 
ligo, porque lambem suu da queiJos que nutrem oscrupu· 
los e es~rupolos mui sel'ios subre se p·;d,mos tirar do 
poder executivo uma attribuiç~o, que pela constituiç4o 
lho compete, qual ó o provim•mto dus offioioo estabeleci· 
dos por leis g•raes. 

Efltondo, porém, que, :i passar o projecto, dever-se-ba 
tomar algumas prov!doucias ou no mesmo pruj•cto, oo 
em roga lamentos do. governo, a re;palto doa títulos 
destes um pregados, porque, ao alies tiverem de vir soli­
ci.tar .os sc11s títulos na cOrte, pouco se melhora. E' muilo 
d•!B?II que. o prutcndente dA am offi.:io de justiça 
munmo, como o dd parti·lor ou distribuidor, mande do 
Amazonas, de Alato•Grosso ou GoyaE procurar os s~us 
timlos no Rio de Janeiro. Po·ter·se-lla faz~r o m•smo qu~ 
se faz comas patentos dos olllciaes da gurtrda nacicn•l que 
se remettcm !os prcsiJentcs de províncias, e de q~e Já 
se cabrão Oslmposlos, ou ent~o determinar qne os t1tulos 
P'•osados p~los presidontdS de província sejão valiosos 
logo que seja coufirma·l~ a nom<•ação p·•lo governo. Sd s~ 
OJ•t"nd~r que a secretma de justiça d que deve passar 
esses lltulos, ontilo os pMendentes nada lncraráõ com 
~ste projecto, não deixaráõ de incommodar os deputPdo~ 
? senidores, e <1. uma d•s razõus por que voto pelo pro· 
JdCto ~om .nJTollo l1ilo ba. nada mais incommodc do que 
as sohcitaçocs destes pretendentes, que das províncias 
mandão os seus reque1 imentos p~r• serem providos om 
empregos inoignificantes. 

O arrlg•• da lei de S de outubro de 1834. que o bon· 
rado sena·lor citou como apadrinhar1do a doutrina que 
ollo defen·IB, me parece que tl contrario á 1ua int•ncão. 
A lei de ll:l:li, que marca as attribuições dos presi•Jentes 
de província, diz no artigo citado pelo honr•do senador 
que lhes c.,mpete o provimento dos empregos que pr>r 
lei lhes pertencem, assim como provisorlamer.te os que 
competem ao governo aer•l : está claro, pnrtanto,da dis· 
po>hil~ doste artigo que o provimento, que compete d•· 
llnitivamente aos presiu•nres de provin•:h, é daquelles 
empregos que, segou Jo o acto addi :ional, aio da cornpe· 
tenda do poder provin•Jial; mas ~quelles emprPgos, que 
pela cooslltui~ilo são da cowp~tencía do governo geral, 
e;t,s o artigo diz •rue serlio providos provisoriamente. 
PO!'Ilnto, creio qme ebll discussão torá melhor cabimento 
quando se tratar especial111ente deste artigo em 2• dis· 
OUS>/iO, 

Qunto á dosnecessidade que o honrado senador nota 
das disposiçGes dos arta. 1 o e 2• do projecto, tombem 
peco lic.nca a S, Ex. para discordar de sua opluilio. 
Eu entendu o projocto divor;amente do que S. Ex. 
o entendeu, •r. h o qu~ a attriLuh·iio, q no por clle se con· 
fora nos presidootes de proviocia, do proverom os em· 
pr~gos de justiçl de prim•in instancia, niirJ dcrrog• 
de modo nenhum as di> posições das leis e decretos ante· 
ríorus ~obre o modo duo provimentos. Assi111 é que na 
mhha opimlio o rlecrelo ae 1851 Jl·a em vigt>r; assim. 
ó t<mbem que as outras di>posições pnsledores fi·:áo 
em vigor. 

~or essas razOes! Sr, _presidente, !Pnciono votarp~lo 
proJeltO fm primeira ducus~l!o, e se furecerem proce• 
d<ntes as duvidas apre•entadas, convém apresentar 
ell!en~as; votarei por ellas, contanto que se salve o 
pnn•'iplO fu~damen~f.~m que O projecto Fe b~E~a, 
porquo em mmha orumao é de ulilidad" c nilo póue ser 
r•·joitado pelo Eeoa~o á vista das vantag.,ns que ha de 
trazer á administraçilo da justiça, 

O SR D. MANOEL:- Sr. presidente depois dos dous 
luminos.os disc~rsos proferidos pulo nob;e senador poJa 
provin·aa .d': !Imos, cr.ntostundo a utilidud~ c vantagem 
da propos1çao da outra cumara, que se a<•ha cm rii•cussão 
en julgar-me·hla dispensado de tomar a pnlavta, porqu~ 
nilo tenbo a vil pre<umpçlio de suppur q110 pr.s;a dizer 
cousa alguma de novo; todavia quero funJamentar o 
meu voto em puuea~ palavras. Qu •ndo o presldent~ de provincia tiver de prov••r um 

empr~1go do justiça na conformi.Ja,Jo do, to projecto, devo 
prec.der, sognntlo J•cnso, u oonllur:.o morc•do no de• 
creto do 1851; 9S autoridadn< Jocacs hão de prtiver o 
emprego iutcrinam,•nte, por<lUO não podem Ur.ar vag•>s; 
ha ,Je so procederá fixação dos ooitaes, concorrem todoa 
f•S pretendentes, o á VIsta do! documentos cornpot11nlos o 
pro·id~nt" de pruvincia ~scolhe um c este um é que ó 
suj•lto AO governo ger.l para a sua confirmaç~o. 

Orn, senhores, so assim é quo He devo proceder, e em 
minha intolligoncia é o quo diNj1iie o projec:~, esrá claro 
que os prdlondentcs tulJs nilo Mo de vir á côrt·• como 
v cem aciU·llmeute; uão pó lo haver o·sa demora no pro· 
vimento dos empreg.,dos, como hn actulllmaut•; não ~óJu 
haver essas grandes despozas e incnmrno los que sotfrom 
todos aquollos IJU<' pMendum bOicios de jnst•ca; e creio 
qu•J s··nl muito raro o r.nRo emqno o governo gcr.l ddxe 
d.o confirmar ossl\ nomeação, 1111trctanto q•Io o projoe.to, 

o. nobre se.nador, qu? mo preced,u, ilá por averiguada 
• Ulllldade e l'nportnnola da proposi,ã·J, mas eutandc 
que careco do Plgurnas m•J•llficaçlles, c S. Ex. vu se 
comprom•tto a apresou ta-lai. em segunda di.<cu~s~o; ou 
·~~uard as que ÍIJrom offore_e•·Jas. Eu disrordo da opf. 
D'ao do nobre senadur e. d1go que nem ar:ho ntilid•d~, 
nem vantagem. na pr· JlOSiçilo Qual é Sr. pru,irlente, a 
v•nt,gem e utii•d•rle ae qu• os empregados da justicn 0 
tlas tccre.Iarins do policia s' jilo d~ nomeacao proviEoria 
ofo& prosJdentfS de, rruvincra 1 D!go prOJiisoriG e digo 
ri~ propomo; mars tardo PXp~re1 a rnz~o pcr~ue um 
do-tu lurrn•>. A vant•g"m, ~~gun io o ttubre senn<lor acnbn 
Jo dizer 11~ fiu I âc seu <lhe urso, é prlwoírarncnt'l quo 
flq IJOOII'l~ÇUdS ltlCl~l~O fl!U }l•1SSCII1R I'Jllfi !l.-jlO r,1,nhedlii.IS 
dos. J.lfllSu.lcntes.l~H ~rOVllli.lJU., Jhlr,JUO o~t·~6, dis,·o S. Ex , 
f!.SIIlO nwJs I! .. JHII.htd.~s do qul, o ~oVPrno gernl pnrn. t•s .. 
culh,r 03 IOJiVI<iuu; par" os "rnpr• gos ctn jn.<tl('a 0 das 
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~or'r•·l•rins de pQJici'; em segnn,lo lrgar livrar o~· O Sn, n~n;io ne CoTIWIPE:- Era para nrro mere: ,,r 
dt!]Jil!·~i!o.i'i ú ~enadm'di das Íll1IHHtuuacõJs. a pHn:l rlu Ullla rtJfutac:1o. 

l\ f'!l. u.1n.\o vc CoTEGIPB: -.Eu dhse Í.i::o camár,,.. O Sn. D. MAN('r:r.: -.Mas~ sr.nhorm, tlissn M ninrl:1: 
r;;,;.,.,1,rr•. • Tom•so do sr,licitar tilulos na rórto •; pAri! qui!? Po'S 
· :J ~:t. D ~~fANfJZ:I.: .... Pt~r·doe-rno V. F.x..; rcconlleco uno JIÓ·Io o gover••o f:~zf·r com e~tHH ,..mprog;uloll o rno ... n o 

l~CHll•· u;::.:.; '~t.J·d.•do; livr;Jr í•ti Mm:adorf's e rluputatlos das fJUO fi1Z llf•jO coro os omprf•gados do f.1zen.111? Nfio ptíd.a 
Juq.J\Irttm;~çil.-s dos nolidladores demnprrgos •• remetlcr para ns provind<~s es:ws titulo~ piira os ünlprc­

u SI\. n.ln.\·' 0 ~ CoTearPE: -Livrar as parles rlo gndr.rs rwg~rcm nns re•wctivari th>'M>nrarías os dir<·iton 
a •JU• sfio cbrigadns? .Não ho, portwto, H<nhotes. r. o· vitólll ao ni~ <lo Jnndro. ' 
nhum in··onveniento, o ~e> ão ha nenhum iucoureni~nlo 

O Su. FIIEStoENT~; -Atlon~iíol om quo os nMwocü•s oorrtinurnu damo•ma mnneir.1 J>Ur. 
O Sn. D. MANollL:- Tomtt'el crn consideração u que a ró ngora t cum sido fdtas, para quo este JlTOj•.cto, 

obsnJ"J:>çiío do nnbro srn01tor·, senhores? 
Senhores, os (>re<i•ltHJto.1 de província ostilo m"is O nohro sona•ILr e outro IJno o tinha prccorlido na 

h1,Jrilitntlos rio que os joizeg municipacs, por exemplo, dcJ'osa do proj.cto, nJllrmárão ou ao ~••nos mostrar 11o 
oR j11iZéS do direito t•U ·Os chefos l1e pol!da pnra co· duvidas do tjUO, so e tu proposição da raa.arn do~ depu. 
nlw~cr os iadhiduos quo Mo de provi~orinwcnta ser tarlos c1rnsngrassa n doutdna do quo as norne:>cüos d, fi. 
nomeados 'I Creio que uão, p,Jrque assim comr, os pre· nitivus dos empregos, cbama.Jos gcraos, pertencem nos 
Hi<lflllt<S de prOVÍOClil l•ern de dar contas ao governo ge• JI!Csidcntes de pr<rVÍnoia, O não aO gr1Verno g•lfàl, a 
r" I dils r11zil~s porque fizer.1o tal e tal nome:>çilo, por- ronstituiç<io poderia srrJTrer alguma oiTo:nsa. N•io é, a 
quo preferi_rão .es~c indi:i~uo áqoe~l~, assim tamborn dizer a verdade, orna quc>tão p<r;l a actualidade, por­
os juizes de dueJto, os JUtzes munt•:lpaes, a quem o qu1• nós nilo tratamos da dar aos presidentes de provin· 
pre•idente hn de ouvir, porque o pre~idente niio nomêa oia a nomeação definitiva do•tes empregos, visto como 
sem auditiiCÍ~ de•tes mngislrados, eslão mais h•hrJi · não pórle ser definitiva uma oom•acão, que d··pHnde es. 
t&~os do que os presidentes para fazerem eseas no· scncialmento d.; uma condiç4o, bto é, a appr ovação do 
meaç~es interinas. governo geral. 

Agora é occasião do PI plicar a palavra provi1oria. Senhores, os prPsidentes de província tePm nomcacl!o 
O que é, se11hores, o prrs1deute do ~rovincia nom•ar, definitiva nos ~mprego,q pf'flvinciaes, porque com essa 
eornv até 11gora fuzíão, para esses empregos, dar couta ao nomeação não tem que ver o govorno ger<1l , nr•m 
governo o o governo di~cr approvo ou n:io appr'ovo? 0 pr~sidonle do província, nomeando, pnr exPmplo, 
o qu~ s~ f,•z a~ora? O presid•ulc de p_rovin~ia .diz uo um empregado de th"sauraria províneial, dá pme ao 
governo: Nomeei fulano para ln! otllc!o de JUSitça, o o governo rlest• nomcacilo; i;to enlr.ndo hnm; mas, senbo· 
para tal Jogar da sccreteria de policia, • o o KOVerno res, do,de quo a nomeaç~o do pr~sidcnle do provinc:ia 
11 que diz? • Approvo ou n~o approvo; • se i>ãO ~Jl· rlepcrrdo do o ma apprCJvnç5o nefirriliva, esh nome.a~iín 
prova, o gol erno m<nda ao presrdente que faca D?va é provisorh; desde que o govtrDo disseJ aos pte!idontes 
nomeação; se r-sr a não agrada, ma ada que lnc• terc01ra, de província • Nomeai ~c~undo • e não approvar, jrl se 
~ V. Ex. ha de concordar cammlgo que provavelmcnto vtl que o torcdro irá indicado provavclnronte a po· 
irá da côr to indioado o in.Hviduo que deve ser nomeado dido dos senad(rrcs c deputados. 
pam sub.tituir esse, cuja nomeação nao agradou ao mi· o SR. DAn.lo DE CorEG(PI:l:-Não ba de Sôr muito 
nistro· con•iuunr<íO ns cousas no mesmo pé: per canse· 
quencia o quo Vl'IP fazer esta proposjçiio, quando, como f•cil. 
J.Hm drsie .o nobre s~narlor pela pr"vincia de Minas, O SR. D MANOEI.:- O nr,bre renndor, permitia quo 
ludo es(á provi~~n,iadn n• Jegislacão existente? . ·lhe diga, qnA parece não querer n<sta mo111ento usar de 

~las disse·s~ , IJ,l uma iTande rhffi~uldad~ em vtrem tQdO o seu tal~nro, sobor e pratica que I•Jm das cousaN 
as p~1 te; ácõrt~- , Pois, !onhores, não virão solicitar a do p~iz. Pois, !enh .. res, o nobre ~en•dor, é verda· 
approvaçilo dofinitiva do governo? do que est~ ha ~lguns annos arredado dos negacios pu• 

blioos, o que eu adw que ti uma das maiores fclici· 
O Sn. DIAS VrEli•A : - N!o virão, porque cá estão dados que pórle •cnnt•cor ao homem, l'riucipnlmente na 

os d~JlUia'JOs o senarioros, torra qrw rros viu na~ccr; o no!Jro sanadCJr l>i'irl vo o qno 
O Sn. D. ~L•NO!lL : -Não virão, ~ vrr·laole, diz o lJ>jo ó precisr• f;rzcr pua se obter votos nos círculos 

n~<bre senador ~ela província do Maranl>lío, porque cá eluilor•cs? N<iO vcl <fDO é mHor sorvi r li O< potent•do~ >JIIII 
rsriio os Jr'JIUt;;rlos o sena tores para solidtnrom a uppro· toem seu,> lilhns, infllll's, pnr"nrc; "t>filhatlrrs pam serem 
vaç'lo... •ruprcJin~us? ;\1io vrl o nobr(• son"uul' I]Ue qwmr d,p,.rtlo 

o Sn. DrAS Vm•n 1 :- Pr·co n palavr,,, hojo t:rnto flus oloitoros, não tem remrdio Sr'n5o vir 
1 1 com ns ulgiboirns chei•s tlo proto·ncues para R•JUÍ irwom· 

O Sr1 D M •IN>·ll~ • -- .... nws 0 n, H fi senador pn a morl•r aos minhtros, ~os uroigrr< dostes. à fim do qna os 
Provinr:ia da (J,hja IJif'or nvirar ostfl mo!. rrinda rjUO j1\ . • 

· N. · (10t(~Ut'ldO!'I s~j:io sorvirlf•S\ tl a~:.am p11sfiarJ t.'r st:rupro um do!!:arou !JUO diss!l 1sso camtlftH 1:UHt1Hl·!, a() SN soo." 
- · ... Jwm~rn pOiltroso, i,,flaento, r.orn q I! O r;11n tt•m, porqno SI'.;. t ,1}h)'JtfiiiJhus tomrlr:io fl~t.·.L'.; nota•, IlHO Scl se sau . 

1 • subem qne o drpnt>:<lo et>ió pron•pto P"ra OrlVh a1· todo~ 
l.inquolra:! quo so não po<lem Hcrnvor. .,. 05 offorçnsa Jiur de ubtcr ewpr•gos l'a>:l recomruenda.ios 

O Sn. M~NUES oos S.INTts :- E' muito natural peles influrlrrtes? Ora, si o nvllriJ swactür sah" i-to muito 
que ~'ppnre~iirJ, brrn, c•Imo Ira do duvlrlnr do IJUO eu di>Se ha pour.o a 

n s11 • o ~~A~o 1;r.: -Mas, como diz o nobro scnnrlor rrJSJ1Cito dns ordens sorr111as quo Jr;lo dt1 ir da t•úr·to nos 
pola prbvinda rJ~ Miun•, rí muít.rnaturul qud f!stu9 pn- prli>idoniCs rloproviuci.,,par:rrru•·numeomllilutoriuutMil· 
lavra:~ do Jlltli:·c Hlllt~du 1· upp:ul'~~ao, o ~c•sr1o qno clltJs t•.l o Sr. J .. iio 'oo !ai, pnriJHO ~~ H! !lo, ó üwiltJ, ó sc~hriuho 
Uf1Wlror.tH'Ofl1 iruprnssas, uãu uc.sappurocorú a idtla du o é pt·otY~iJo llcJ S.·. ful.lflll dos íW?.IJOS qn~ nn t;ll t:omnr­
CuUYt~r;,:J, ~a 1~1 uraria ~> • !;:t tlirigJ u~ elcit·üu.s u tlhpúl' dt.l 100, ~00 o :300 Vvlo!i? 
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O Sn n.1nXo DE Co"Et:IPE:- E' possível. 

O Sn, IJ. M.INOJ:J. :-N;io tÍ 'ó po sívol, ti o quo ncon 
trco O!t.linill'i:un1111tC, porq!ltl o n,,J,ro s~wn~or hn. d~ con ~ 
Ct•rtLtr commigo on• que o p~tro:mto n!io pó to ir llJuÜ• 
ndi111tl.t1, t~m tucM!o a meta, u pr1rt .. ntn o n .. L't~ s~.nac1CJr 
n:io Jm ctu l1w;.r 11 lll:d quo fltl ltw diga, qu~J as ord~IHI 
~e.;,cta.s f.ITI':vu:~nu~~~t~J ir fio diL I'ÚI'lo para. an nonwn-:Uos d~:~ 
Cflrto:-:1 iJWÍVidUOS IJUU OIJI'ndt:th <tU,; pOLCJiti~dOS d.OS Jo­
G .J't':<, 

S E~. omirtilt uma idéa rp11i ú cxar.t:a; disse que o 
JUtjtJcto nilo :dll.'ra n l··gi~L~~:lu t.~xlst.~ntl'! cl T11tlJH!ito do 
m.:,do do pruvcr o1; cmpl't·~~dos. Co~tcar.Jo t:om o no]Jro 
~t'Oitflí.r nm qUll o }li'· sidoutc dr! fll'U\1iucía r.ão puderá 
)'ru•ter os l~ln}lt'Pq.ns, p r m:.rmplo, dtl es~~ri"il~•, s·~m 
que o individuo qu" ft1r nolltcn•lo t•.·nha Eolfrit!o o exa­
tuo de que r, .• zão iUi leis oxl.-;rcntu.'.l; lflas h: to flàil tem 
nada, suuhO!AR, cum o provimr.nto, tl ;ó relativo ao ruo·lo 
de p.over, mns •uhsi•te a du•ida rlo que este Jlr<•j.,clo 
n~o fiiZ ~ulliÍt> O>t.,beleccr doutrinas que i• exi•torn, nào 
lu1 cousa no~ a. 

Ora, <er.!Jor~s. ou ouvi dlzer msta casa qnc, qunntlu 
o pr .. j"·:to tlctcrmiJOa d.• ~,anuíra mui•. c~tegoriua que 
os prestJunt-s d·• provwcta fi •to aut••nsaoios [liLra pro­
VI:' r todvs os omprt·gns düs s1 cr~tnr1ns d,~ p .li,:ia, não se 
r>ftlr<l oos c.nprc,(ll'• cujo ~rovimenJo1pulo regulam~r1 to 
de 1856 cst.va a cargo do chefo de polícia, >O 11il0 
em~r''l/ilS de poliuia, cuj.l nomeação pertence ao governo 
g-.rul e n[o ao <1hefo de policia. 

~'m •x,me c sem meclit.lçau? Não~~ enr.arr~gon S. 1\~. 
do com pulsar" lt>J' n nor.n' Iogi o~lnçiio A. rr•:-pcitn d::~ m;,tl'fia. 
o da hlforl'co-h á consí·lr.rac~o do seno do para tirar qtt> 1-
qnt'r rJu,·i·h qno se püd•JSSA F.u~cttJ.r na. di-.rus:ofw cl.~ 
prl!JHJ•h:Lu? Eis pois. Sr JHr·~ident", ro·,··o osirtuov:t.du .. 
res v:lo proRrguindu ll!l sna ~-cneir11; j:i V. I~x. fiid1o q110 
os inuovudorcs t-üo os- Jig"llirot~-o~ que pr.rt•·nc•'nr á 
-liga-; r.:tcs A que s~ ... wx•dos "'' it~nov~dt·J'cs ]Jcri­
W•!W!i; ma.!l c o Pspero um Dtms 1]t"lt1 cstft flccusn~iLO, t'JHft 
se fo.~se vcrdal'lt'ÍI':t, srria muil.u forte, smh lf!rrh·td 1 ha dt., 
c:u!Jir pr1r torra 110 dtlCUfSO tJP.~Ia St'SSáO, tJÍtll; IHiSt."tl·r.ro 
a V, l~x. f!UcJ noM!O r.ompl!rl.amcutr, h.l de! ser [1:\UL ."dlJ 
por tal moJo qno V. Et., o '"nado o lodo o Dr:tsil hcro 
do rocunheccr que não sornos inuo\':.t.dor~s pt·rit;IIS(IS, quo .. 
Nmos npr.nas rcfurrmtM nmirc, mc,JitHiits, muito )JI:IU~a·ftHI 
A que soj~o prc•criptas pt•l• exporiun.:i• o pela l""'ica, 
mar. as reformas pcrigttstts, r11furmas do EaiCo, reformas 
a esmo, reforn>as stlll estudo, niio ... 

0 Sn, VASCONCELLOS: -Apoiado. 

O Sn. D. AIANOEL:- ••• porqn• uma liga qn~ s~ inli· 
tola- hga. C·OilMULucional-quu IJUCT ptogrt•sso com r~­
nexào e medita cão, liãO ha de Vir dt!S:u:rtuÍiar->e pcraoCe 
o pnrlamento c o puiz, Jlropondo reforma• imt:cusadus. 
C roí~ V. Ex., o FC nado o o Jl•ÍZ inteiro, que ha.ie suher 
su•Ltmta-las porqne r•ão ha de apros."'ta-las sem llUt"" 
ler feito o cotut!o mais circOm$pActu, o mllis assidno 
que for po•si•ol, pura po•ler prestar b.uJs s••rvíco> ao psiz. 
Crda m"i~ o so11ado que es•as fl•forut&s hiio de ~or pru­
posrns de COUillllrffi BCCOfdO, 8 depois Ud lumino;a. diS• 
cossão cut•c vs que rtc cora(õo Útl••j·lu a wusper~da•l• d~ 
patrí:~ r.omrnom J',rsuatln-sc o scn:.do de que D•·•~ lig<, 
que conta poucos mczosde t•xir.tl:lncin,quPra,·ret,il.ar-lfr; ~ 
não se acroditoria, pelo contrario se deFRr.Jedilstiil, ;e 
nprt!seltlb~se rcfurma~ impru~eutes, A o P"iz lhA pergan• 
ta ria com raziiu: • Pois <1 i; tu o qno qu~rds f"zer ~ur& 
fclicit.r o paiz, pnra o tornar ~rande, para firmar Bit 
íns!ituiçúco? • 

Senhort!s, que esta Roja a in:enção rlo nlgnns nobras 
scn~dores. eu não poss.• duvi•tnr, P"''l"" IJ.,.t,. que ellcs 
o digãn; mas ó por venr.urA ei•ta. a d~spoiii~~ii.o q•H~ e:;lá 
cons•gra~a no pr•·jCillu? Pois qnan•1o o prt•.i··cto ~iz q0 ,, 

os pre~td~ntcs nomNullll os emprAgados •t•s secr•t<IIÜS 
rlc policia, podeuoos toó~ sem f.tlt•r lÍ h,rmeneu!ica, 
sern f•ltar no< princi~·ius fundamen•••• da lo~tca, dir.er: 
• Nã\1 sA tr.1t11 uqfli HPnãn de C1-11tns omprt1g•IS I. Pois 
nesta d1Rposi~1lo ocn•rica n:l., se comprthouctom todos os 
cmpr~g•dus de polida ? 

Pó te a nobre commh~tio ~e r.dacçii••, qn. nrio n pro­
Jl!i'içilo lhe für rornettida. altera-la, ilaclnr•ndtt qu• os 
!•mpregt>S de que falia e,ltl arJigo ;ãu •qucllcs tn•s e be•? 
Qurm tJOD á. IIObi (l fl••rnud:o:-ii.•l t~sse liirt1ito t' ~. ,.:ordtnre9, 

Jtós, ex e• utoros da lei, podi.tmos intcrpre•nr eota orlígo, 
como pnroce no n•·hre senotto~, R quem tenho a !toura 
do Jcferif.mtl? O qutl ,\ que s• lur.ra portanto c<•m a 
41iRposicíio dl'.fitA nrlig,•? p,1is d~:.vuras. convirá tuur búS 
dwfos de políd· "norneacno de C;lflos •mprrgos, quo 
r.a chamn.rd dA nwnnr im~IOt'Ln~ia, para t.lur ao-1 prc.si·, 
d<nlos de províucia? 

Quao< siiil ns r.u.;es fnnthdns nn ~rnlle~ qn•• nutorí­
~!io a :dt~r.1cfí.n oo qu~~ f'~t:\ IB~hdndo e rlecretur.lu 9 N;io 1tS 

CIIXI1Ti!O, norn as ouvi rxpMin.s Ju~I··S nohr~;s t~tnu.dor(•s 
quo tonulrão a poíto lldt>ndllr n JIIOp•lSÍt,'õo. 

O qoo 111.lfllira, Sr. j):'t!SidoutH, é tJUO t:orhs hnm•ms 
no~t:). cn'n st•j:'io afcunlia•1ml do innovador·c.i, o SPjãH os 
primt!iros rpw ~ll opponhãoa esrn~ rdorwas, qnH, no JIOKso 
JD•·do de ptHll\nr, n:\o Mlu al.aln.·wiiJadils pela CX!.ICrit:nda, 
nt>fíl pretoci'Ípl.as p"lns n;.•·c.~sidndes puldioiHi; cu crP.io 
qu,,, polo monos, snmr~th.tnt'"s inno\·arloros lliiO nprn· 
~.~utão ne~tu. cu~a proj·~cto ~tl~um, n~m arprol'àl) Jl\1· 

nhum lia t11ttra, l'Otn CJstu,·to, fiem mm1itncão, o 11 

prova quil J.lu~so prt,duur r~m HhiJno d1\ ruitdt:t. Mlscrcitu 
~1io os dísr.ursos proferidos ha pouco pelo noht·n soron.Jor 
poia prorint::a tle Minns-Geraes. Dirá alguom qno o rJObrt, 
senador nfio mtuJon n rnut,~ria pnr;\ po.lor tHsr.uti-l:l t:io 
lurutnos:HII'-11llo, c'OIIIO o ft•z? J)irá ni~UIHO qnA o nnhr1• 
hCIHHlor veio ctwlntor UHil prup:a.j,j•tto d:.L l·Ut.ra <::11uara 

Mas, voho ao prr.j•clo, do qunl nm pouco me d~s­
vioi , posto que na ortlt•m. l'sta propnsiç:io é om~ 
prova do qu·• lonho dit11 muita• ve•cs, i•t" é, que se 
••toda e methla pour.o, Ou ella t\ a '"!'· tícáo ,io que 10 
acha rta. },·gislncil•., vigente, e fntfa.\1 é inotil, • dtl-·necl:'ii .. 
saria, ou cuuleru dispo>i~iles qne podem Sllr roll•nlalt;fÍns 
da• pr•rog• tivas do po•lerPx.• cutiY<l, • Jlllr ís•o inconstílu­
cional, so~undo a opini:io tios n••brtJs scnotlorts pel• 
Bahí"· So com e/feito as norneoçn .. s tio qn•l trat 1 "flWPO· 
aicão 10i'io OJHl'mR provi~oriaR, cclWO t!U IJ'"OSil, ell.1 uà:o 
v••m truz:·r Jzouhunt•l ntllid<u1o, rwm mHihnrnr o que 
exista. Ct•lllO já se d,·mon:.ar,,u; ft! )"''f.m tos numt'H\~twR 
s:i•J d··flnitiva~>~, im•:nlt:-~n. nm:~ • ttdb·d~·ão rio JlUII, r 
ex•ctllivo, s-gnlttlo soilc luz clo<~Hs,ur>o~ rios honra•los 
mcmlnosqnfo~ f•JIIarfit>ew f..vor da PI'OPI•hiçiio.(A7wiwlos) 
E' iiO,~I'f'&!lrio qtlO t·s l'lt·btt~li R .. m"'Or··S qne ~H.'iiiHII+it• t1 

prc•jOI'.lO vNdJfi.,, a f'Sltl ~n~Col'dO. A IIOOH~ut~;Iu dt' qut1 f:dl1t 
o Jli'Oj,•r.to ú J•l"uvi~;tlria. e l\tlffi1l rlt~ qnn .... nn-n rd\o? 

Ain-h fiA 1lbsn1 - rlriX·lUtr·N !lllH'I:tr l) proj•'t~t•J ti '21' 

disr.u;;~ão pura, mendn.~Jo: _.:. O<lll'nrlnr !.' qtto. :-c11h,~~l~~. 
H~ ntls Tf't:OOhf'cr.mciS 11 \'Ít~io flo pn jl'í.'IO O>~ :i r:u;t,o.; 
,lispnsil,:fícs, ramo JUO!Itr:nno~ d<~t'tan,rntt~'/ pr~r~u~·. :-('" 
int,~JH.~llo dos noltrcs !IOila·loros r. wn''(HIC·r 110 lif•natl~., d11 
fJild n nom~ucà.o tlltH tmprt'gn.Jo.~ das ~c··rclntL•s d11 
p11Jir.in uãn sii:c-. todas fdtMi pdo~ pu~~idt•J_.lr.•s, se o.~ ll"hrt~~ 
SL•nni1ClTflS lJUIHOm ;.Cf:õtl!Hiir I!OS l~l! f(Uil (l~ mil~·.i'31r;.dn . ..: n 

autoritladN; conrinn;uii.n 11 Jlfli\·er intMinnnwnH• Nl t·lll· 
r.toilrl .. jnstiÇII 1 cmtfiuo~llio r.t lllllliJ!n, ,~ .. n lftWrcur, COlr:'li•J:.r, 
j:l !lO V1~ q no rAJtrov.1u n pn·j•·cto; lli'SL:t 1w rt..., I' I! os nubr.•s 
!iena lute.; <jU·~fi'lll fui'UJUiar t:lll"nd s, op1.citH_II·SC ao 
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prrojPr.to, por~uc não é licito n qualquer pllr~m duvida 
a rlispro>ic~o de um artigo quo a não admitto : é um 
arbirrio iondmisstvel c até c~>rto ponto condcmna· 
vel Portanto, se os nrobrcs souudures, para não se 
'Mntra.1izorem B sohrdu•lo pua não attacarem a dia· 
p sicão constitucional, dizem que não lrt nomcaçilo do· 
llnitivn, que a nornea~o é sem pro provisc·ria, pcois que 
dopen·le eomprc dn •PJlrovação) elo governo, os ncobros 
sonartores hã·• d~ ~oncordnr em que, c(lm eiToito, não h:o 
nada no projecto quo melhoro o IJDC existe; é um pro· 
j~r.to compltt•mrniA inutil, co.,to bem dis<e o nobre 
senador por Minns GHraes, e agora dirl'i taurb••m com 
S Ex.: • Vera ta:vcz cmpdorar o qua exr>to. • Refor· 
mar par,, ompciorar não é de certo a wi.<siio da um Jegis· 
lador praolonto o :.cnutela~o. não é por certo a miss4o da 
lig~ constitacional i elia ha de reformar para melhorar, 
e sPnilo melhorar, não intentará r<' formas e sobrttudo 
oão os intefltatá para emp•iorur a sorte do paiz. 

Quando um prcojecto como c~t·, contem tantos defeitos, 
quan•Jo me~mo Ee mostra qu• n•rohum·• utilidade produz. 
que, p••la C•llltrario, vem empciorar o q11e (·xisto, a pru­
!lonr.ia man11a que se rejeite Jogo em l" di<cas•5o, e se 
isto não ó ass1m. pna que a 1 • o1hcn<>iLo 11m que não se 
poJe tr·.lar se não da otiiida<ie rio projecw e é sabiolo 
que est.\ tm u,o tratar-se da sua constitocion•lidade t 
A h, sim, ~ntrnolo .. , é JMra amanhã ou hr•jo mesmo (·f· 
f,recor am sub;titutivo qne em nacla ~e pareça com o 
projo.·to; mas ó is tu o que devemo• fJzer? 

Pois devemos approvar um projecto inutil Pó pela 
rspounça d,, que em poncos minutus. cm puucas horas 
apparoc~ uma cousa int· iramente diilerente ? Porque, 
s~tobor•s, já é nruho a approvação do sen,·d·• 3 um pro­
jecto e111 1a discuss~o i esta SJlprova(·ão quer dizér 

W uma injrt•tiç~ quo fazom nos autores do projecto;­
l>go na opinião morto tllu>trada de S Ex. o projecto 11iio 
tom isso por nm i a do,centralisaciio não ó a tnl 
palavra, magica roem mesmo pura as turbas, porque 
sóote .. te para dias é quo se podem empregar CPrtos tor­
mos, qoe eu p•1co licoroca a V. Ex: , para ch:mar pala­
vrões; o pr . .jMcto uão atira a esse alvo. Pois bom, as turbaR 
11ão Eerãu urastra!lns poJa palavra magica da dcscontrali­
snt·ão á Vt>ta da ingonua confis;iio do honrado ru~mbro 
(JOiu i\hranhão. , 

lia uma grande facilidade na assembléa geral cm or­
r .. rec"r projectns '1 C en confMSO quo cada VPZ lanho 
mais receio de o f•zer. Ainda niill ,,Jf•ru<>i um só, d(•sdll 
que lenho assenta nas casa• do parlament.o ; ne.,la parto 
•igo lambem o cunsdho de uru amigo qu• foi por mui· 
tos anno; membro !la camara tomporaria. Não sei se to· 
Rho d;,do a minha ossigQatur• a alguns projectos de ou­
tros, mas eu ainda nlio apresentei nonburu, o cada voz 
o·t•·U m3ÍS firme ne,to proposito 

E o que •conlece? A ppar•JCC um projnoto; I! lido o es­
tuda~o, entra em discus1ão, e ioomedi11tamente ~o nota 
tantus def•itos, até na rc•larçãn, que lá vai para uma 
commi••ilo que muitas v•·ze; o m" ta pel:r inorda. 

V. Ex. hiV•Z 10 recorde de qu~ em 1850 houve ferti­
lida1e ~e pmjAdtos; quasi todos os 1lia• nppareci< (por· 
miltll que UFe da Pipress:io que está comngmda), ap~a· 
r· cia urna carrctilro3 i houv• dias de duas, foi um anno 
da prejer.tos como nunea vi; e not,, V. Ex. qu-·forão 
pola maior p •rt!l a~ro,entarJo; pnr um ministro, qua se• 
gurawent• era o monos conbacocJor do Jlaiz; qc1rm está 
vinte annos na Iogl~terra não p6ole cauhecer o Brasil. 
Cortlo.•io a V. Ex. que uma tão grande abundancia de 
projecto~ qnasi quem~ foz vontade do oll'erocer algumas 
carretilhas, o rocor.hecimonto oxpr. sso ele qno o prt•j•d•• é u1il o 

Tantajoso, que não ~ inconstitucional e não at•c• 
as prcrogativas dos p•odorrs políticos do estado. M ~s. 
n 1 caso contrario, que i•iéa d .rá de si o 'ern•Jo? l'ois 
o senado está convencirlo , em sua maioria, qne o 
J'rojvclu é inutil. ~mpoiora o qud eitsle e ataca uma 
prci'Ogaliva do poder executivo, e apezar de tudo vota 
que o proj1·cro passo á 2• di·cussão? 

O Sn. PRESIOENTE: - Não a•lmi:to a express~o, não 
tÍ p~lavra autorisada poJo regimento para designar os 
actos que se discutem. 

A isto, senhores, oiTereP.A·se uma ohjenção Então não 
quor•is alterar o ~ue o:; tá? - Essa que>t:io r1ão é P"ra 
ogora, nem eu vim preparado p>r• e lia; declaro mai• 
qu• entro meus amigos nii~ ~o FU<citon questiio de Faber 
se conv~m liura nnmenrii•J dos r•ffit:iaes d• justiç• o do~s 
cmrorrg.dus da ~ccrctarln do policia, áquelles a qurm 
por ora compete, para da-la a (·utrem ; aind11 niío en­
trámos n'e>sa qu•lstáo por~uo 3Chámos que n5o era das 
muis essendars na actuali1ado. 

Mas, qull ó o firnoloste proj~ct·;? E' a dcscontralisacl!o, 
pni11Vl'.l UI'\ gira CIJUI que 1\s vczo•s !O q1wr ngrarl.or á< 
turb .. s? rtig~ :Is turbas por qno me parece que os bo· 
JW·ns, <JUO pemii•• S· bro ns cou.<as do puiz, n~o se cloixiiCJ 
lcvttr l"'r Jonlavras mn~ic:.s. ·A descentralisaç:io I mas 
cc mtl se ull~rtlo á de~centrali~açii•• no proj~oto? Ora, 
Sr. pre;id"o!tH, •o nlguom pensar n>sim, digo r.om fran· 
qucz~ CJ uo IIIi o o.·tutl .. u ;o pr• jecto ou, Sd o osta•lou, 
c.,t:io .•.• 

O Sn Do,\S Vtm.\:- Apoiado; ó uma injuHica quo 
f,,z,•m nc·s autores dn pr~<jeo:to, 

O Sn. D. MANoEr.: -Nio sei so é do rrgim nlo, 
ma.< não iosi>to, e r•S Srs. tnP.hygraphos, se quizorom, 
n:lo es<:rt•Vilo a p<lavra carretilhus, porque niicl tenho 
empt•nlto em que nppareça semel11anto termo. 

O Sn. PRESIIlENTE:- Como V, Ex. disse qao estava 
con•agrada, por isso Jh esta observação; tU uiio a tenho 
por cunsugrada. 

O Sn. D. AIANOEr.: -Agora é questão em qoo PU 
podia entrar com V. Ex., mas r•ão quero ab•rrar do 
objecto importarM de que mo estou c•coctpando, para 
tratar de outro que, no WCll modo de pensar, é muito 
se1·Un11ario. 

l'ar(•Ce que hnjo niia so faz figur.t no P'rl•monto sem 
se apresou ta r longas ro formas e parereres extensos; ou 
JIOcleria ngorn apontar por rxemplo a promoç:lo dc·S 
offidaos dn armntln, a reforma ju.1iciuri•, :r rcfurmn acl· 
mmbtrativa, etc, eto., mns rl•clnro a V. E:t •~om fran· 
11'1''7.11 quo ~ão estou disposto a 1eguir essa trilha, não 
tenho inr.tinaç.ffo para escrever folhas e folhas de p•pol o 
apr.•senta las no p11ri•mon1o, e vor quo ellus vão p•ra 
a socrHtaria serem devoradas polos bir:hos ; nhi ostllo 
muitas reformas import;wtHO qno, ha muitos anno•, r•iin 
vt•om a luz do dia. Ccontonto-me com dar o meu voto 
ou >ymbolico ou fun;loml'ntaolo qu~ndo os prr•joctos 
ontr5o em discussão. O ~n. D. M.INHF.r.: - Não passo deixar oio pqrar, 

para tr,rnnr om cnnsi·ftril\'i"LíJ o nparle ti~• nohrc ,en:uJvr 
Jrol;r ~r.ovinda do M•.rantoão, h ou concluindo a 'lli 
ul.n. nrgnOJt<Otfi~ào, flUiJJJ!Jo ftdizwelltA veio om :JJOrt au·· 
xiilo fi uol1rt1 Hluadt,r 1wlo Marttnhtio, qu~ tH~ijundo rw• 
P•t·occ ú Ulll tlu; d. fcnouros d,, project~; S. Ex. di~so:-

Portanto, Sr. pro iJente, concluirei dizendo que, des· 
o! c que me convenço que um projecttl t1 lnutil, ue.inoc~s­
s•rio o alú pr>'jndiciul om certos pontos, dos I" IJIIO os 
ddunsorei'i cJdlu .H!o os prirudros 11 tlu"j.:Jar d:1 SUt\ con .. 
stituciumdiclaclc•1 L! deli laruuntc não llO'SU coucurror 
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com o meu vc.to para qne nm tal pnjrcto passo d 2" dis- pfl'lenc.~es i conformo o proj~cto, não ó a;slmi a eonrur• 
cu,são, voto logo contra na 111 , o se os no!ms s11nadooro renct~ ~ó t••m loogar M província perante o presidente, 
quit.•rom aproJ,cntar um n•>Vo projor·t•J quo melhor sa· o governu g.rol é obrigado a confirmar a nouoeoç4o fe>t1 
tis faca as necossidad~s publicas, ••Jlros•nt•m-no, disco- pelo seu delega lo, solvo 110 caso de nullidade desta, e 
tamo-lo, o •• ror !JOm, t··rá o meu assentimento ainda n•sta hypotheFe, não põole fazer mnb do qno 

O qne se discut• ó, como dlss", p•lo menos lnutil e man•lar proceder a outra nom•ac~o i por conseguinte, 
desn,ce!s,rio, e porisso nego-lhe o meu voto. qoom poder vir li cOrte, ou procurar algucm que aqui. 

artvogue a sua causo, aenl np•nas o individuo nomeado 
O SR DI AS VIEIRA:- Sr. presidente, podia P'ln- pelo presid""'"- e quan,(o multo, um ou outru lnteres­

vr.,, toii•J pola conviccfio dH nccresct!ntar mais luz á dh- sado na nulli~ade da numr.aç!o fo:ltai todos 01 outros 
cus~ilo preEcnte, nonR por haver-se referido a mim o Ucão fóra do IJUO>t3o. 
nobre senador qoo me precedeu m tribuna. Não sei se a relacç~o do ~rajecto ctrece de algum 

O Sn, D. MANOEL:- Cteio que V. Ex. tinha ji retoque para FO tornar mais clara; mas nesiÍI hypothese 
pe<lido a palavra. V, Ex. e n casa anbem perfeitamente, que ella póde ser 

O Sn. Dus Vt&tRA: _Não, senhor. emendada nas di;cu•sOcs ~ubseqoent•s. porque uc.•ta 
não se trata aenilo do reconhecer a utilidade da medida, 

O Sn, D. MA:w&L : -E~ timo muito. Disse-a• t•mb.,m. que e~ta medida n~o pmnva de um 
O Sn. Dus VmtnA:- Son da opinião do~ nobrPs engodo para acalm11r &s queixas daquellea que acoimil., 

senadores que t•,ern falindo em s•mtido J'avoravel á pro- o excesso de centralisação. qne exht• entre nós. Eu .não 
posição virorb da outra ~amara; tanto mais quanto oa entendo n•sim, Sr. presidente, nilo creio que este pr<>­
proprios nobres senadorea, que a combattem, não d•sco- jecto tenda absolutamente em cousa alguma a de•centra. 
nh11e.em n nece•sidade que ha do facilitar-se o expadiunte tlsu. Nóa sab"mos que em nosso paiz existem, muito 
da nome<cão dos diversos emptegados de justiça e das distlnctos, um poder ptovinr.lal e um p··der geral; trata­
secrctari•s de polid11, Bobro q11o versa a mesma pro- se aqai de empregados gAra8s, cnja nomeacr1o definitiva 
pnsit,ão; opinilu. p .. róm, que >ilo inntds 'o de,necossarias ti ra-so do governo central par~ dá-la ao delpgado desse 
a.• pro•i•tencbsque contém, o projecto porque permanece, mesrno g••v••rno i logo uãu se altera nada, facilita-•e apo· 
ainda como provlsoria, a nomencilo qu" o pr•·j•ctoconf••re nas o expedientu, deix•nd~-se permanente o poder cen­
aos presidentes de 1•rovincia. Não comprebendo assim. tralbador, que em minba opir.ião 6 ln~hpensavel"p•ra 

O projecto diz, e do modo positivo, quo cabe a uo- qoo se p•·ssa manter entre nós a nniiladd p1•litlca. Qud 
meaç!o definitiva desses fmpreg•dos nos pmldentos de 6 o meio de que d1spõe entro n61 o p<,der publico gorai, 
provinda. E' certo quo pOe esta facui·lade dependente psra dirigir-se o ifOVernar, sení!o1 a administração? Log<1 
d• confirmaçAo do governo central, determinando que que se dor desrentralbação atlministrativa, ba de se dar 
este J•Me mandar proceder a nova nomeação no caso de enfraquecimento do jll!der contra!, euj~ força é lndispen• 
nullidade; mas, Sr. presiolentn, a palavra-confirma· aa,el para 6Cmtnt•r a nnHade politica. 
ç:io-dcsigna porfdtaownt•l bem qno o que tem de fazer o Sn. DARÃO DG CoTsam;::- Apoiado. 
aqui na cOrto o governo central não passa de uma cs · 0 Sn. DIAS VtEtRA : _ Por estas rnzil~s disse eu ao 
pecie de homologação de um acto sempre obrigawrio, 
qu;ondo nilo houvrr motivo• para nullidade da nomea- nobre sena~or, que me pP.rsuadia de quo n!o se tratava 

d . aqut' de "esr.•ntr•lisacfio, e declaro qu•, se se tratasse, ção, ca•o unio:o em que púde mandar prolll' er a nova. " " • '' 
Não haveria talvez inconveniente> para alguns, em eu nllo pre•tnria com fnciiidado o meu voto a este pro-

, J'ecto; posto oilo seja ruo individuo que mais pensa MS que a nomenc~o definiliva dos preRidenles não esttvime . h couRas publicaR do nosso paiz, posto qno não dupon a · 
dopsndenlc dessa o•sper.ie de homologacilo; mas outro• de grando cabedal do co••hecimentos para melhorar o 
enxcr~árilo nesta providencio uma tal oo qual dderencÍl, qne nisto, tenho todavia principias cardeacs e um dei· 
um roconhociru~nto do poder central par• a nomeaçii•• 
.I j d • • • r (fS é eSSe, . 
uos ampre~ac os gerae• as provmc••s: salls az-se, pots, THrtbo manif.,stado a minhR opinião sobre 0 projecto 
por o•tn man~ira 11 estes, ao passo que se n~o pr .. judic•, h b 
no men entender, a nomracão il•finitiva dos preaidentes. em rti,cuss~o, o veço ao senado rtescu•p:t por 1 e a ver 

A alteraç~o ,106 faz 0 pr,.jecto nn legi•lação anterior roubado o tempo em uma qnest~o já tio lleb"atida. 
é t~o ;6mente !'elaLiva:l n?meação definitiva i os provi- O SR. DANTAS:- Sr. presidente, eu nlln f•llaria 
mentos interinos ou tumpor•rios d<.s empr•g~dos do agora sobre este projecto, se acaso tivesse certeza do que 
justica, n que se rrfore, contiouilo á chrgo dos msgi•tra· ellu passava 11 2• discUij!ilO i mas niio setse pnssar;i, l'or 
d·>s como daot,.s, assim como o proce;so e•tahelecido hso, tendo de votu eontra elle, quero tmitLir minha 
para os pruvimanlos dofinitiws; porque o projecto aó opinião a seu re!poito e ac~rca das ldéas que tonho d~ 
t•m por fim, ramo eu já disse, f•cilitar o expediente da ceutr.lisuc!o e desCilntralisnç~o. 
n·•meaç~o definiliv• dos diversos empregados sobre que Eu voto contra este projecto, como já dis1e, Sr. presl· 
versa, evitando as dclong's e incunvenioutM que resultào dente, porque 0 jul~o, á vista do quo expoz o nohre ~e­
de virem ou de mandarem •oli~1t •r na côrte suM nomoa- na 1or por Ahnao, um pleonasmo l~gislntívo; e h to foi 
çGos os numerosos pretendente' a esSl'S empre"os, roo- co11firrmdo pelo nobr.J senador barilode Cotegipe, qoan•lo 
bando com is'o tempo nus minütro.•, qne cuecem delle dis>o qu• e•te projeMo nilo revogava nem dewgava as 
Jmra ornpre~a-lo em nr~ot:ios de llUtra impomnda, leis p·,8sadas. Ora, Ulll pr11jecto qne não revoga Mm do· 

Não se di~n qun, porque ns nomeaçiles d••)Jendern rl• r••ga •s. leis pass.tdlllt, é inuttl, e s•~und~ a constituiç~o, 
iuform•cão, di!SSR cspociu d~ lwmolng:oo;ito, não se e.iliio 1,ão tlevemos votar P'" um11 M inutll, 
us incoromo•1os c do<pozas dos ptetenoionto•; c•itão-so. 0 Sn. nAnlio o~CorEGJrE: _E 0 que entende V. Ex. 
Couformn "lngislacão ltctuat, " mlni•tro pórl~ ctd1ar d• 

d I , d por pleonasmo~ prov••r o Jogar w1 P'"'"n 11qu~ lo quo o ost• exer<:en o 
interinaulente; por consPglllnto, tod~s Q' protendent~s O Sn. DAti.T.IS :-Neste cuso e.u n con•i<Vro uma rc­
IJII" cantão com empenho,, on co,.flão na sua justiça, p•ticfi01 do que j:l >o di,so., t•U j.\se fez, sem utilidactoal· 
vcclll á có(tc, ou tratilo do iucurnllir li algurm do ~uns guma. 
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Sr. !lfl'>iMnto, n ccntrnlisnçiío politica,como a centra li· 
snç·lo '"~ministr·•tiva diz,•m re~peilo ás nllnbu1çlics que 
.ii O f.!OVurno centa·.d OH::io m 'rcrubt1 Pm nu)':ga tH·n •litlll~~;io, 
o nú 1 uão podauws altr.r.1r (!Stas íltLrd;ui~~•it'S U•l pwlrr(~:; 
p ltlit:ofi sunão p11r na~in dt3 um:, rHftlfiOíi da nrt~:-~rn,~ 
conslituiçáo. A~·llt~ ·qoo as J.HOVÍIH:h:- j:i 1.t:n111 tiühaixn no~ 
rle,:r11tos dn su" assomhléa o CfUil 1/111< C•>MÁm, ú.< prcsi· 
deutes d~ província h té a prornn lg t(·:in (10 :Jt~t; .• ,.. rJd tr:lon• I, 
11:10 gOVt'ffHlváo, n:Iministravãu; purqnnnro, o que 1! que 
diz i nuns loJis dn~ httrihui>Üil> d>•i prO<Hh•n•es de pruvin­
cía 'l Ntio'diziiio s .. nãu quH fit.,.~.~cm observar a.-. lei/! S"­
rans, etc. ; td'io se lbt~.s dav!io attribui~·i)I'S rlcfiniliVItli, 
crão Jnt'T08 administradores, r.oruo o.~ r.ham:Jv3. n ~~m,slt­
toiçfio ; dCjloJÍS do O CIO :1diJiCI(•IHli ft•i IJIIC I•S proo,>Í•ltlUII!S 
}lrincipiartlu a governor, porque do t>~~1as ns di<pn•icúcs 
d"s !tis pruvin•,iaos os pre•id,ntes ,;.o rJeOnit•vamonto 
os ex~cuturl'l,, n:l• reconhoeem tillpt·rior, noow.'iu c de­
mittcm os empre~ados; e cn adiO, S~·nhnrcs, que o neto 
adolici"n~l fez a necos•• ria ncscou tralisaçüo, que co .. vin h a 
e· convém' ás provincius. As asscmLló•s pruvinciaes Je­
gl>liio sobro cstrartas, sobre p •o tos, ,obm c•uaes, sobrn 
lwspilaes, !obre on•ino prin•ari<o, c !m mmm• moto 
qnanto é para o h·•m local e n•elheoram.·ntos materi•c• 
e• tá SUJ•ito a e lias; 0111, o quo v.oJTOS nós fazer ~o•u 
este projt•cto inutil e que dcscontrall,n~ão queremos nós 
mais? 
·Eu ent•ndo, Sr. pt·•~idante, qoe o mínimo qno apre­

sentou este pr"jecto, v•ndo.se •ffiir.to com um poPirão. 
que ~lguns in~ividnos, que mal p•mão solir• o 110s>O 
estado, n5o coss5o d• grilar: • D•scentrali•ncno 1 des· 
centralisação I • agarrou em uma porc~o rlc rhsposi~ü·~s 
q·ue já esta vão em nossas lris e form(Ju um projecto 
li OVO, 

O Sn. DARÃO DI: ~!untTJDA:- Não foi isso. 

tlt•crcto? NestP proj•JCio lw unm nol'ida :o qn.1 ole"•1 ir 
p;tra l' dfct:Jon:triiJ 11f1S voviiln.dm~~ (í n pd111'1'1~ dt'fi.••Uiva 
WVr"•g•~v,./, ISto t\ TIIWt i!li!OI'i~Çno fJliO fiJO.!itrd hnJ !lfU .. 

fVCI'irU extraor .. tin:tri'J n.:a fiilJrJt:as nnnistcn:Je . .:. 

O Sr, r. ... li,\,, 111~ Conw1Pr:::- Entlio o 'Jtle diz da 
!'Onfiti!u·~lio que eh:twa tJ~rfJt·tuo:; o~ .iui:w~? 

O Su. rnos·pP.N'rS:- Alllln~·io I 
O ~n. DANT,\S:-àlus, f'Ord10rrJR, nir11l,'l mPr.mo rpie 

nítda ]JI)t;.V~S~O lt\gi11JLI.dO a, Cl','ft dMi nfllllC:IÇÜt~S dos em­
flrl·gus g•·rues, n puvorrttJ l·h·Jia pruvidf!Tit.WH ptrt' nm d~~­
cr.to ~l'U, U scn:Hln s:dJn qnc n Sr·. Jual'qut'z d11 f,JorJ/.n 
Ah·~orr11 fr:~z ttm rJç,r.retn ro,.Uhtudo a l11:t11eira por fJIIt~ I•H 

presHit·nto,.; r;~ prt.vinda dcvii'üt II;tVf:rwse ~~~s llonr.'li,IJÕ•'H 
du~ ,..mprt"gns gor:ws lJilC v;~ga~stw; uhi t~e diz .. que O i 

rwmeattvs p:tgu• m n;l:; Lho.~ouJ·:ubs os dir1·itos, Jogo lJUO 
cs"'s nomm>Ciics furem ~pprovndas pelo governo cemral, 
fl logu que os pr,·sidentos J'Artedpn,.!IIIQ, qu·J os direitos 
11st,v6o p•gos, """'"se expedissem da secr,laria os di· 
ptomas; r•ão era prociso ro•'OiffJt' at.s tle.putados nem pa· 
gar procuradores, 

l!lo está pro~idcnciado c so alguma e•·Dla f•lta, o 
~overno, as·im coroo pr•·vidonci .. u a e~lo ro•pdr.o, po­
rl,ra I•rovioJronci.•r :<crrca ~o m:ds: o poder Jcgi;lr.ti~o 
nla póole privar o iruperador da nomt·n~ilo c os ewpre· 
gos ~erae•; nunca darei o mco voto para is1o, purquo 
qu.ro a unidade do imporro e não é dc~locanolo a attri· 
buicã•) do podor tOrlll que nó< hnvcmt•S de co"seguir a 
forca do g .. voruo o n ur.iâ11 das províncias. Sem est~ 
união. ~em esta rcnrrnlisaçPo não !Jú•te hnver estado, o 
governo contralnõo póde ter n•·cão. Quero contralisa~ão 
politica, bt•J é, exer11tto, marinha, thc;ouro pulolico, um 
só co,rJigo. um !6 podr•r j11dHnrio; sem i·t~ n~o pod•· 
1110< t•r cxistr.nch poliri·~ e acho ainda m•i.<, que nôs 

O Sn DANTAs: -Permitia V. Ex, que eu conln uma roilnporlemo~ por uma Jci ordin11ria de••:~otralisarattri· 
historia l.r:·m analoga lÍ que fez 0 Sr. miuistro que huh·ue• tio P~'>~'"r ger:.l: •• attr~hui·.lh• c limllr.s dos pr•­
apresentou este proj"cto. deres ~ão m,t.-riacunstilucional Ogoovcroo pórlc cm •ous 

rP~nlameutos cst•l,ele.cr•r aros toresident,s a melhor fúrma 
L•mbro-me que honve um bispo muito querido de de e~ocutor as ~uas a!lrihui~ücs, :•tt•ndcndo ao bem 

Fcu; dio,cesanos, os qna"s prrsuroiiio que tlh f.zia ~·rnl sem d"l.•gar-ihes defioitiv••n•nto •quillo qpe 
miln~r•s o l'''r isso rcquerêrao, que o bispo IIH <'once- lhes não pórlo d"J,gnr: J•óde dizer-lhas quo f•c4o iito ou 
desse duas colheita• por anno; o bi>po, não quHrcndo oq aquillo sujeitando á sua approvDcdo, 
descontentar, n hiu so desta dlffi.:uldado nespachnn~o 
mstm: • Como rcqccrorn, com tanto qu~ o nono l•nha O Sn D. !\IA NO~ L: -E' o que existe •. 
24 wezcs • (Riso). l~oi o que fez o Sr. mini.tro: • Con· O Sn. DANT,\S:- ... mas rlucrmos ~6s nos prcsiacn-
cedo a do scentrali<n\·ilo, comt:onto <(U9 P·''""m para as t~s: • vós nomeareis Ines e tn"s omprr•g,dos rlo·llnitiVd· 
provindos AA bttríhui~~es que otlns j:í tPem • Mos r.u ruenlo e ~cm o concurso rto g·;verno ~era i • , i·.t··• ,; l'O~· 
ont<mdo, senhores, que quan•lo nlgoroas vuzes re JoV.lll· trnrio á coro.<tír.uiçno, off·ct;• PS limites o nttribui•.•úos dd 
t;1o, pedindo a dosr.nutrulisacão do certas attribuiç,;c>l, o um podar, c- wJ~ n:io 11 ,,Hl~mr.~ fM.cr. 
~overno deve ser sincero. ver se t•un•óm ou não 1nti•fa· Sr. prcsidcutr., po•''"'•lllr.·loiin chamar um lilll,r~l ~ui 
z~::r a esses reclamos t rtffdir ou indef11rir com nncrgin, uenr.ris, t:lmmf'nt o fJIIIl quizercm, P.n:não nm curvo '" 
j\U:-toutando aattriLuid'in rto poder ccutraJ, nel!~ssaria iÍ 11piniü~s ''X' ~~~·ríll1as de niJJ;.:-llf'nt, quer~t qut1 ~c fa(:;, ao 
forca e .~xistoncin d·l ost:ldO. j.IOV'O o Iwnt·fi.:io rrno fl'r JIO~~ivi'J, WIIS não IJUilrU o do~·-

Eu r.hamaria a es1o pJ'ojecto, se contivesse materia moru!wmPnto 1ln Jrnr.wri•l, quP.r<t o g(.vnno rnprt!sC'ntl1ti­
nova, Uffill dMcrntralis~ cãn JTO\'ernntiva, P·1rqnn façll d1f- v o; isto I• fi·• é dnHo itl.ndJf::t(·ão, (~ ttn1n cnn fu:-:ãn. 1\ um :a. 
foroocaonLro centratisnc:io n<ladni>tnotivn e centralisnc:to desrn<r""iso('ãu; Hl 11:lo '!"'""isto, $.:Lo V, Ex. qual ó 
gm•ernrotlva: n a1lministrntivn ó "quflla quo se dtl ás a cM•tr•li.<arão CfUil f;,z mal? N;1., IÍ 11 contrntis:•(·uo dl·>t·IS 
nutt,ridadcs Jocats, 1•ara molhar f,dlit~r o• hendl.:ios auribuiçilc< quo n gol'ürno gernl tem; é a CNilr:di.'"C·'" 
n~ocssarlos ás lo·mlidadeF, e a gol'ornativ~ é ~queiJa quo dos dirmtos individu1o•s, <ruo fc.,miioo direito C•1mmmn 
se 1Já aos pre~i,tf.lrJLM para tPrtom for~~a. dd govcr,tnr, nrio dol'i uidadãns, o IJUA o govflrnn ecntral Vtd iu\r;..rlindn, t•m 
to•o conw a IHifiH ir:L uma uli!LJafio t:it itnmodiata; ora, minando por mPifl das c:un~tr:t,q J,-gili latiya.~t, ora nt;,. 
esta pro\lidendiL não aproYnita ás t:orporn~·õt's mnnid can,1o-:d; f:H~o a fm:o c sum rt'l~trco ; pnr l'Xt•mp'o. ~.:r 
Jla.es:,rwda inleir;Jmontn: íJIIO proveiLo Tf•sull.t~ no::; provin- nci}Q.~sario lít:Pu~a c liJ1Jtrüv;,~:fitJ do J!OVrH'llO pnra Ml for­
eiilnos dn rp1~ f•OR prPsiduntrs ou no ~ovorno centr:d p~r- rnur qualtpu·r :wchJjr.Hhlt o cst .. hito ·1'o ns:\ori;~t;fin rntro 
t1111~~a a. nomo:~çfio dtl tilf1R ou t11rs ()(JI}Jrí\~nr:tos. tJOlil vez nó:-1 esti~ morto, nté p~•r:J IIOHI soeied:t !c do :nm·ie1; pr~m 
11•10 ~~~ r~·roov;L a rliJfi ·ul1latle da ~olicit~·ção dos tilulu.s :1e in~tituír uuw. sodrul111.lo dt\"lltS sfi•) l'lrC!'Ísu.'l dt~ll!õ ;u·ro.q 
1111. ··~·,,·ttt, wmo j:i su nchn rt~movi.1n por 1fecroto tio ~n- d,J gov,~rn•>. isto 1!, uma. rol·isã() dos o/')laLutOfl 11 1un• fi .. 
vcruo, o •Juc o SUI'Crno ;,iuJJ !JÚ~u IJcilitJr pur nu.vo . ccn~"· Curilra esta ccutmli~atltO ú qnu tlcYCIIL•s 1;rilnr. 

~
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A instrUC('ão prim -ria está conll',di;ada, as r.r.usns m•is 
ii1110Crnl•!R nã.J é dar! o a rdn;:pwm fazr.:-las s""m lirerrc:1 do 
govornu, corno o fuz Uul. lltld'Olo tJo govcrnu du mwo pus-
sado. · 

U.11 Sn, SEN•DOII d;l uro apart•. 

O Sa. rnBHII>EN'rE:- Devo obscrmr que niio cst:\ 
isto t:lll tliscus~ão. 

moro dos olehorcs quP, em virtu•io do i 10 ar L. 1° da ld 
de .18 du aso•tu du anno p>ssado, deve dar cada uma 
parochia da dit~ provincia, com <leclaraçiio da quolilica­
>iio que oorviu de bose f. flxociio dos ditos oleilorcs. 
Pilço rlu scn.do, 27 de junho do 1861.- Barão de 
Colegipe. • 

Foi apoiado e approrado. 
O Sn. DAN'!'·'":- E' a propo••ito do dizer-se que 

CSlO prl)ji!Ct•J l .. V(.\ OID viRLlS r.nostr.1r qno O !:jllV,.~;ffll) que .. 
ria dosr·.cnlraJi,3l'; O Cll Ôt!St!jai'Ía. qoo O govurno de~ .. 
ccnLI·alisa<so •qnillo quo constiliHl o (\•rl'iL·• commum 
dos ddadãos I Qubnril quo a lihllrd~t.lt3 forru11S~e a tf'gr·a 
geral, o diroiL,, cornmum. Ni11«uum p,;,t" h••ie lrab••­
lhar som urua liconça, ningtiCiu pó 10 f•mnat• umn •o­
ci~rhtt.lo qu:dqutJT stHll lhH!flt;~t, f•ÍOt!UO:n p6rie ensinar 
~cm lici!n~a, • breve nioga•m podcr.í cmíLLir seus pen· 
samr.nr.o:~ na. impruu!la sem 1i~:eiiÇ:l. elo governo. 

ORDEM DO DIA. 

AU'fOntSA\ÃO ACII PRESIDENTES DE PIIOV!NCfA 

Proce lontlo-se á vntaçiio dn prcposlç[o, cuja )" dis· 
cussão tlcc•U encerrada bontem, autorlsnr.do os pmi· 
,j,,ntes do ~-rovlncia a pNver os offi•:ios de justiça 
do I n inMI•ncia e os Jogue~ u•S iocretarias de policia, 
fo1 rcjeilada. 

AUGliENTO DOS VENCili~NTO DOS lrAGISTRADOS, Nàu qurro toubar mais tempo. Sr, p•·esidcnto, o Só 

o r•rojcuto p•qsar á segunda dtscassào, direi ruais ai· EuLrou em s• rli!CDS>4o o prnj•cto da eamara doR 
goma coasa. dcputa-1os, que augmcnta os vencimentos dos magia-

Voto contra. tradcs, com as emand•s approvadas em 2.• 
Verilicaudu·~e r.iio havrr casa para se votu, o Sr. 

pr•si.tanta declarou a di.;cuosiio ence1raua, 0 deu para O Sn. Souz~ FRANCO:- Eu ddolarci no meu nltim~ 
a ordem do ~ia: discurso que votaria na s•. discus~lio contra o projoclo, 

Votação d~ vrc•jecto, caja discussão ficou encer- se, além do augmenl~ dos vencim~ntos aos magi•rra.fos, 
ra•la ; não pas,aase alguma reforma, 'lgom melhr.ramoulo, na 

3" discug,iio da proposh:iio da ca!llara dos Sr.;, de· a~mtnistraç4? d& justiça; e sem_ vir repelir o que se 
putadus, &ugu1eut•ndo 0 , vcndmeutos do< mogistradlls, dtsse ~a~· dtsCU!são, acres~ntaret alga_m,s r .. zGes pelas 
cum as emendas apresentadas, ~ as mais maLerins já qu.o< JOA~sl•l no meu pr~po_sno. de extgtr que a despeza, 
dosignadu. .- que se vat augment.r, seJ• JII>Uficada com o acompanha-

J..cvanton·sc a solss«o á 1 >l horas da tarde. monto de medidas, que rrfurmew algum tanto a admi· 
ni~traçilo Ja jostiça 

Ell 27 DE IUNBO 

Pmidencia do Sr. visconde de ..tbaeté. 

Na ultima discuss«o ficou t~o claro como a luz do di~ 
quo o que se vaifazernoarl. 3''é uma ver•ladeirareforma 
ao artigo addiclonaláconstituição, e JIOrconsequeucia fi­
cou patente qael.a m~nifeda violação da constituição, p<.r 
isso que a constilaitilo niio admittc reformas aenão p~los 
tramites marcados nos arts, 174 al7B. Ahi se detarmina 
o medo por que se dfvem f,zer a11 r.turmas constitucio­
naes, e nós vamos r•formar uma diPposkit•J comtitucio· 
nal, que attri!Juo ás J•rovinciu o dtreito de dividir seu 
t~rrilorio em comarc·•S, P>U•1icipios e parncbias, sem ser 
esta H>forma f<ila pelos meios que a constituição admille, 

~ilo insistirei mais noste ponto da questão, porque 
mo porece, repit·•, que est' provado claramente. Vou 
discutir dou r&zl!es apr•sentados, uma palb nobre ~e· 
nador pela província de Minas.Gerars, que parece que 
tomou a principal part~ na dtfesa do pnjecto, e oalra 
pelo nobre ministro dns obras puhlic:.s. 

O n•·bre snnador ~ela prvvincia de .Minas-Geraes pa• 
A's 11 horo• ela rn:111 hã ,, Sr. prn'i•i•mto alu·iu a ses· re~eu nchar cumo motivo de sq poder ccncrd•r sem perigo 

são, estando Jll'tlsonrcs 3ll Sr< scn~rlores. <l~t" ruolhor~mento no vanJJimonto dos maghtra•lns, a 

Suluunro -Expe~iente. -Requ•rimento d•J Sr. bnrão de 
Cotll!lipe.-O,dcm do dia- Votaç.!o sobro a •utori­
BilC'io •os pr~sidcnlnsde provincia.-Projecto qubrrl o 
au~mcrM dos v"ncimentos do! ma~iltradus.-Di-cur.;o 
do Sr. Sonz• Franco.-Volaç~o-Rovüão d~ anligui­
dartA dosjuiZ•ls de d:rei1o.-Licenç:1 ao vig:•rio J. F. 
da Silva.- Projecto sobre c•rtas t11stcmunbaveis ..... 
IJiscursos dos Srs. Vasconcollos, Afentles dus s .. ntos, 
D Manoel e Euzebio de Qu••iroz -PNjeeto s11bre ·fiança 
no l'olo preso, •h•olvitlo cru 1' instancil .. Observa cu os 
do Sr>·, Vascon.,ellos e barão da !oluriliba. 

Lida a neLa da antoril!r, f.,i approvada. 
EXPEOI&li'rE, 

csptlr•n·,a de que nGs nilo Jutnmos aetn:tlment; com n<n 
ddlcil; e o nobre mini•tro d,s obras puhlicas fundnmen· 
tflu o seu voLu, t•m quo :-:e v1:i evitur snqueR d.~s provindas 
1obre os co(fPR I'UIJII•lOS que os e1gu1i\o. Vamos upreciar 

O Sn. 1° sEcnE1'Anro leu um rnquAtimento do !Jon- rstasduns rvzúe.•, vamo• vr-ratéque poulo o nobre ~ena· 
riquo Let11•oldo Suares tla Cnmara, pedindo a I'Sia au· dur per Minas-Geraes pudi< wuppor quo ugora uão solrre­
gu,ta camara a graça ti~ ser atlmiiLitlo no IIm rlo anno mo- rleli~íumbor, 0 the!Ollro o .crndilo, ns;im romo nilo 
'"'s exames das mate rins quo froquonlou. e p•ó·,hmento tiuhamcs sul·lo, dis•e cll•, cm 1858, não obstant• que o 
do do inglez, nnico prnpar.tr.rio qnn I hd.dtoll pn• cono• mi ni,tro da f,zend• 0 a~Af~urasso; vamos ver demons­
pletar os csLu 1o< do 1° anno medico.- A' curnnussilo trn~o quu, em Jogar"'' a medida protegur c• cofres publi· 
dt1 instru• ~fio publka. cos ger,1cs conlm ns exige~cia• •las nssonobllas pmvin· 

Vciu i\ mesa o sr~uinte cia•s, lhes t1·nrá maiores tmbarnços aug•nentando as 
tlesp••zas com o Farvico rla ju,1icatora. 

nr~our.nBmNTo I Ailrnin qao o n<•bte ssnnctor 11•la provinda do Minas· 
. ~ TIO!JIIei~o qU11 so p1·~·ão.:w gwt!rno ~npLs d,'\S pnrln.- Gt r.JCs •. home1n de cm·ro mui tu il.lnHtrad11, n.intl~ ponha. 

fl;,s liO 1ore.<t.i<JuLe da pronncla da JJ:dua, fltan~o o nu- ow tluVt ia qo10 houvo~se_suhl,s 1.0 anno tie 18o8 ü ~o 

--~__,,.....--------r----~~· 
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servisçe do arguinto argumenlo: • Assim r.omo ontllo, · gimento respt·ita nesto ponto o pr••coito muito antigo c 
dizendo-se IJ'"' havia •aldos, dcs.:ohriu-so deficit, hnj" muito sabido singttla qlffllquo loc·um t.metult sortita 
que so diz quo ha detlcil, podtmoa ter saldo, podomos dcccnter. 
o!titf muito melhor do que. so diz que ~st.mos, e ~ode· o Sn. SonA FRANco:- Eu j:l•lis<e 3 v. Ex qno 
mos, por!< R to, dar •.os m'.glstr•dos o molhoramenro.quo toclra n•~ta qu.,sllio como socundnr~a; V. Ex. nao póJa 
elles pedem. • ~~wtra, drgo, que o n_obre senado~ unJa do fórma nenhuma desconhecer que, •Dando •e trata de 
ponha em duv1da que em 1858 h·lVIa saldos, hoje que uma d"sp,za superior a 800:0008, ó prdciso Vtl' se o 
os hal.ncos estilo to,los apresentados, que a questão está thosouro esL1 era circum>lancias dO a fazer. E' parte .na 
demonslra~a completam~Pie. _ quo!tao princip&l, e Uo ligada com olla, IJUO d pr•ci<o 
~m primeiro log.•r o argum~nto d~ nobre ~ena~ar n~o examina-la c discuti·ia de passa~em, como vou fazer. 

prooedc, porq11e,_ • Se (dijSO e!le) as. ~m C<>m? onr.•o, dJ· A questilo de ~•h• r quaes as cirrurn~lancius, que trouxe· 
.zendo-~o q~e haVIa sald~!, havra dc~cll• devta proseguir r~o ao thoaouro o estado em que bojo se acha, ó sempre 
na r~zao drrecta conclutndo :. • H••Jo que so d1z q~o ha tmport•nte e a JITI•pusilo. 
depc1t, deve haver air!da maror i • Esl!l é que deVIa ser . . 
a conclnsão das auu premissas. O thesouro podoria, O _Sn. rnESJDilNTII: .• - Allenrleret ao nobr~ senador 
vendo-se com uma granda Romma dd fuutl •. a diAponiveis, dtb.uo destas dcclaraçue•, que lhe faco desdo Jil. 
não ter cert .. za das d•sp•zas qae se esta vão r .• z,,ndo ou O Sn. St.uu FRANCO:-· Não sei hrje qunes Pão para 
qae. se iffo fazer pelas proviuciu, para dizer que ba- V. EL as quest~es importAntaa; sei, JlOrém. qoe oRJou 
via saldos, quando havia dtficif i mr.s o thesouro ltão vendo no paiz o cambio b•ixar, as propriedades nnde· 
púde nuaca enganar-se dizendo que ha dtficit, quand11 rero-so pur meta~e do valor, grantle nomero de casas 
tenha em suas caixas muilai sommas disponíveis. Seria acm alugadores, a população soll'rendo nos 30DS negocios 
um des~cs erros inqualitlcavei•, que mo, traria <la perto o lnttr<·ssea, e que eu senador, nt'O>Iomnuo a vir fazer 
do thesouro uma escripturação muito mal diriaida, cir· rellex~es aobre estas que;t~es, niiu·teoho mais occasiiLQ 
cumstanci-1 em que elle nao se acha. para chama-las a exam.,, graves como ellas ~~o, afim do 

Lembro-me de qao nessa occadlio, dizendo ou que qae tenhão algum remedia. 
não u •. ba a palavra, .o nobre sena~or. pareeeu entar.der 0 Sa. PRESIDENTE:_ Queixo· se 0 nobre senador do 
quo eu me d~va por tncommoJado com as suas observa· regim~nto 00 pr~ponha a sua roforma, por~ue cu sou 
~ile1, Eu sentra não t~r a palavra, porqac tl uma qao~tfto olJTi ado a cingir-me &O rrgimcnto. ó 11ara i6so que 
1m portante, e ea quma dar de prompto al~umas expilca· csJ g esta a d Ira ' 
ç~es ao nobre seuhdor, e provar-lhe com os docamontoa ou 0 a e • 
do thesouro que tinhamos em 1858 o• saldos que an· O Sn. Souu FuNco:- O n.so ó que fU faço es•e 
nunciei. Se em Jogar de saldos livesaemos de~c(f em 1858, protesto, p~ra qu~ o pub:i.~o tique saboudo que n5o de· 
qoão embaraçada não seria hoje a Aituação do !besouro, p11nde de uno• o s1lencio em tue.< questões. 
tendo si.Jo os ultimos annos dd avult<deoa deflcilll O Sn PRESIDENTE: -Ea declaro tamb"m que roão 

O nobre senador tem h<'jq á sua disposiç!o o b•lanço dPp•m•te ~c mim, porque tenho a obrigação do fazcrobser­
dt .a,Jitivo de 1857 a 58, o balanço provisorio de 1858 a varo regtmento pd_a lúrma por. que o c~tendu, emqounlo 
59, tem uma publicação quo ha dias apparcc•u s'hida o senado não oecultr o conlrano. (Apo1udos.) 
du thesoaro, tem as labellus do proprio r"lat .. rio d•std O Sn. SouzA FnANCO- Eu continúo. ,\ l:lhRlln, que 
anno; como, portanto, amda duvida de que hoavessem uos póde regulu huje sohre o est:trio doq cofres puhlicoR, 
grandes saloios em l8ti8, c•eio que em ago~to, qnando o é a da n. :11 que o nobre minbtro d• fazenda juu· • 
minlotro da fazenda declarou que tínhamos 20,000:0008 ton ao seu relatorio. Segundo esta tabell•, a divida • 
disponiveis1 V. Ex. manda me dar o rtl.turio da!<&- tlnctaante a p•gor, ou os e.1car1oR •xigiveis ao th.snuro, 
zenda d~sle anno' sAo actualmente !ll,l23.000S. Diz a taholla (lmdo): 

O S11 PRESIDENTE: -l\lal d~vo ob•ervar no nobre • Demonstraç~o da divida lluctuante, que tem acr.reseido 
senador qae nlo con•orta em quest3o prinGip•l aqnill~ do e1ercicio de 1857 a 58 atú 21 do março de 1861, 
que nio póde ser quouão principal ne&la mal~ria e etc., e que põ.t~ ~er exigível em pras os muito curtos. • 
ne;ta occasião. S. • x. po·lia tur dito: • Que JlúJe H• r exigida imme· 

.1 diatamentc, porque tudas ellas tidO diviriss som con-
O Sn. Souu FnANCO: -Sei qual ó w queatllo princi· traclo de tempo. , Ora, se dont•o not 11m anno fôr 

pa\; mas sei t·.mbum quo, para a dis.,utir, posso tratar exig<do 0 pagamento da divida do 50•1,000 i, que ao 
das secundarias, que sirvilo á minha demonarr.çdo, cambio actual de 2!í sobem a 4,800:0008, 11 ús teremos 

O Sn rnESJD~NTE: - A. questão principal e nnica é o tbesonro obrigado no pagam••nto duut> o do not nono 
-se se devo augmentar ou não os vencimontos dos de l2,!2S:ú008 c mais 4.800.0008, 011 per•o d~ 
magistra~os, e nãu s~ houy-e oa não huuve Ealuos no 17,000:000$, além do deficit dtloH anno. E' ta é 11 
tbo~ouro no anno tal. N:1o pos•o, poiR. permittir que so sJtn•cão do thesonro, sita:oção a que o sen.,do t>ào pódo I. 
converta"' nctuahoJado em ques1~o prior.ip•l o qne não nc:ar sua nttençào, quando. tr•ln de votar ama sowwa '1'1 
poderia, nem pt:dcr4 ser ne;te d,,bato senão uma questão consider~vel de mais da 800:000$. 
muito secundaria. Alas este e>tado do thesouro de qunnda dat:l? Eis ahi 

O Sn. Souz.~ FRANCO:- Eu nõo vou trata-la sonilo a questão secundaria, de quo vou !miar em pour:•s pala• 
como que<lilo secuodari•, ptr" mrstrnr desd.1 lf5S ~•é vrn., Es1A estndoédos ultin1o• annos, e;lo csl't•lo n~oó t!e 
l•·oje, quac.1 os annosqne ti verão saJ,Jos, e quaes niio, afim 18õ7 a !858, cxereicio qnu 1ti11dn detxnn ~nldo .. Embom 
d~ firmar a posi('iio em que estnrnos ... na t•bclln n Sl V1'1thüo !.2!.\2:0005 eom11 dtvttla doi -. 

O SR. PRESIDENTE :- Fnco ost.a ob'orv~tc~o an nr•bre exercido de 18f>7 n GS. ning<>cm quR conhPca e~r.d- ! 
~cnarlor, o o> poro qu• o nobre sena<lvr ntvnder·m~-ha. pturnçf<o o ar.re1i1nr:i. pnrqun, 'ed nu

1 
debito di! l~:í~ 11 

\) 

A quostiio a que so ref;re tori o seu lrgnr proprio, e o 58 so lançar 1,2D2:00'•1), se lw o 11n~ar 11 cretl " ·~ 
nol••o senador h:. de convir commiçnrm q11e 0 re~im~nto quantia corr.,spon•l•nto a I'S>o omi•re~timo, que eutrvu 
quer quo tu.1o tenha discus;ão no Jog'f l'rrprio. O re· jl~r• os cofres pui.Jiicos, o 'JUO r.hi 11iiu so \'Ô. 
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O Sn. rnESIIIENTE: -O nobre senador os tá exami· 
nando ató III"XItclitlút•s que suppilo haver DCIS b11lnn· 
ços. Torno a faz .. r a mos ma observa~ão, que j:i tb no 
principio do seu discurso; o nobre senador tem muitas 
(JCCasiões que surão proprias para tratar dcHa quostào; 
a occas1fio da aiscu>sãn du um projecto intoiramento 
extmnho a t·d materia não 6 a occasião proJifia para 
examinar e discutir b:donços do an•tos que jó P·•Ssárão. 

O Sa. SouzA JIHANco : - R"pito a V. Ex. qno di­
roi apenas duas palavr.s mais a este r~spcito. 

O SR. PRESIDENTE : - }[as doas p,lllvras, que me 
parece que silo ou podom ser o principio de otil pa­
ldvras, O nobre senador pela província d~ Minaw, a 
quem o !Ilustre orador respondi, disse, sim, duas pala­
vras; o nobre senador póde nontesta·hs, doixando a 
prova para outr11 oooaaifio, 

O Sn. SouzA FRANco: -Aceito ns ob•erva~es de 
V. Ex., e só llw peco que não mande que taes observa­
ccrea não s•jio !ornadas e impress•s ; porque só queru 
qne a opinião publica fique convencida do que hoj~ so· 
mos inlerro~pictos em todas as observacaes, qu~ S4ppo· 
mos neccssarlas para esclarecer as q11estões e íundamen. 
tar nos,o voto. 

O Sn. PRESIDENTE: -Hoje cumpre-se o regimenlo 
cnmo se cumpriu sempre, como cumprirão o, meus &nte· 
cedores ...• 

O Sn. SouzA FnArqco: - Qunnto a isto, V Ex. ba de 
permittir qne eu observe que nâ·J >O cumpria as,Im o 
regimento antes da prosidencia de V. Ex. 

O SR. PRESIDENTE:- ... é isto tambe.m o quo desejo 
que se saiba. 

O Sn. DANTAs: -Od outros nunca mnndári!o que se 
cortasse os dt.cursos. 

por osso motivo; ficará, por~m. fóra da ordem, d,vo 
dizor-lho isto com antccip•ção, so acaso quizer de­
mon•trar •ruo em !858 ~u ctn qualquer , utro :.noo j~ 
r·assado nlio havh um ddlcit, mas havia um saldo: 
portanto, peço ao n• hro se11ador quo to:ue em consi­
deraciio esta obsorv1<ção. 

_o Sn. SouzA F11ANCO :-Eu as aceito, eFtou rasignado 
a Isto; o ainda n mais do que simples iotmupcões, 

O Sn. PRESIDENTE: -Emqmanto o nobre senador qui­
zer demonstrar quA actualmente ha um deficit, está per. 
f•ilamente na ordem, é nm argumento par11 votar ccntm 
o prt•jecto; quando passar a demonbtrar que cm 18li8 
ha,ia um s:.Jdo, está fóra da ordem, e serei obrigado 
pt·lo regimento a considera-lo fóra da ordem, 

O Sn. SouzA FRANco:- N4o lenho remedio senão 
obedecer; sol que V. Ex., por um zrlo que niio sti·ex­
pllcar, quer obrigar-nos a tomar a V. E1 por typo da 
manelr11 por que devemos arsumoutar ou discutir. 

O SR. PREStDENTEi: -O senado deciollrá quando eu 
tomar uma resoluciio injusta, o md submetterci muno 
resp,•itosamente á soa decieão, 

O SR. SoUZ.\ Fn.lNCO: - Enten•lo que o rfgimnnto 
nio se pMe ,,lt•·r•r por melo de consullas ao senado, e 
sem ser pelos meios que o mesmo regimento marca. 

O Sn PRESIDENTE: - Se eu chamar á orJem o nobre 
senador, o ~enado ha do decidir se o nobre senador este 
na ordt·m, e eu hei de acoitar com toda a rev~rencla á 
sub<Jtissáo a decisã~ do senado, seja-me fawravel ~u r•ão. 

O SR Soou FnANco:- Hei de obedecer á dccis~o do 
senado, porque não tonho outro remedio; mas a maneira 
por que hei dd aerita !11 ou aprecia-la, é que niio poderei 
diz~r E~não depois de ouvi·la, porq11e só eutão po­
dmi jul~ar se oJJa é j as ta ou não : efle dtrtito eu nãa 
resigno, O Sn. PRESIDE:NTE: -E' porquo om sua opinião nun· 

ca se deu o caso de dov~rem appllcar o r•gimento nesta 
puta 

O SR. PnESIDENTE : -Tem esse direito, assim como 
eu ronbo o outro. 

O Sn. SouZA FRANCO:- Com o motivo de evitar nm O SR. SouzA Fn!NCO :-0 (dela J que o.•t~u r,.Jiando 
hngo di,cur•o, V. E:t está f:tzondo pP.rder mois de um ha muis de om quarto de hora sem po•ter roratular 
quarto de hora com as suas obsrrvacõos, quando aliás mmha opiniã•J, e qn<l ji pr·rili o llo do m,u di>curso; 
eu teria dito a panas duas pal .. vras sobre a filiação dos creio que melhor ó sentar-me, declarando qne nau 
saldos e d••fi.cil6. posso f•llar, que nã<> me doiAilo produzir os meus ar-

A bÍIII~tilo actual é est~: o thcsouro está ~brig"do a. ~umentos ~ontra o preoj•c~o o~ parte deli e, e que ve­
pert~ de 17.000:0008 de 1iiviJa exi~ivt·1, alóm do d•fi.cit JO·me obnsalo a votar bilOtlCIOio: sendo eólo o caso, 
deste exercício. Ora, quando o thosouro está assiro em sent•,•me, 
tiio consi<lern•ol deficit, devemo-nos perguntar a nói O Sn. PRE~IDENTE : - Nilo se deixa fallar, uniC3• 
mesmos: • Teremos razão de ir sobro•curr•ga-lo com m•nte, quando o r••glmonto não permitia qno ~e falia. 
mais 800:0008,rdlo fazendo acompanhar ost• nova des·· IApoiadoa.j 
pe.za de algumas tnedidas que trilgào na mlida,;'o mo. 0 SR. SouzA FnANCO :. - E<lou ~cntado. 
1noramrnto á administt·a~iiu da juslica? • St•j•• qunl f,r 
11 mlnh~ dispo>icilo, que ó ~rande, por,, melhurar a O Sn. PRESIDE~ TE : - Continúa a dis~ussiio. 
sort9 dos m.•Ristr~llos, roeu o anto a idéa de lanç.r os te Po,to n votos o proj.,cto, p1r ningucm mais r•ouir a 
gravo onus nas dtfdculdadcs om quo nos acuaa10s. pal11vrn, 11ão pa;sou. 

Portanto o nobre s~nndur· mio tinh<L raz;Io pnr., 
dizer: • Eugana;tes-vos então, pod.is eng,nnr vos 
huje • ; o nubt·e SC!IItdur não tinha r•z~o. porquo cn· 
tão bnvião sal.Jos cousioler•veis, o os balanc<•S mostriio 
quaes furna s~guid•mtnto os annos em qud ess~s sal­
dos fu;il~ osgotadl's. 

O Sn. PRE,IDEN1'E :- N1lo ti estn a que>t'o. P~eo ao 
nobre ~onaJ,,r que não mo ohri.uo a f.,zor·lho outrn.l 
nbson·açües, qu~ me sorião muito drsngradavui~. O no· 
luo ~"~•'nador os ti na ur~lt~m, prJrf~·itawor1ttt na ordem, 
t•mquanto quizcr tlcmnnstr.r rpre cxi>t< n·:tunlmonte nm 
deficit uo theseuro, o que não se Jove fnor cota Jc>Jl zn 

REVISÃO DA AN'riGU!DADE DOS JUIZES OE DIREITO 

S"guin->o a 1" rli>cn~s:lo da proposic[o da nutr:t r~­
mnra, UUtorisRndo O governo parll proC0·.1et• at·e~Í>iio Ua 
antigui~ade dos juiz~s do rlil'oito, 

Dad~ por llud. a diacussilo, e posu a votos, foi r>jei­
t~ctu. 

LICENÇ.I AO VIGoi!IIO 11 J, DA SILVA. 

Entrou cm 1" discuss~o a pr.•po>i~il·l da sohrediro 
cnmara, autorisando o gov•·rno a couto lor no vi~aria 
Frau~hco Jurge da Silva tres annos o moio do liccn~ll 

10'1 . 
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• ~' \ L 
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com o~ vnnofmenlos •ti respectiva consrua, par~ ausen· 
tar-M ti< ~na freKuozia, 

neste r.asn ~o•pendcsso o o~r.rivão A mandasse que um oa­
tro e~cruvu•se a carta t••temuuhavol .... 

lhda por liuli• a discas,ão, o fOlia a votos, fui rcj•l· 
.Ioda. 

O Sn. n.~n.i.o DE CoTEGIPE:- Mas soo juiz negar o 
ncurso 1 

UnTAS TllSTEMUXBAVEIS, 

Entrou em s• thsmi•Rà•l o pr·.jeolo do sor,ndo (li') cnm­
prilhtllidillllll o art 1" o St!IIS ~~. 1• o 2°, •leclaranllo IJUB 
s.iio artmis;.!livci~ DO t"l'itnt; OS in:ootrUID~ntoll da Oillt3/i tt1Stf~· 
munhavlis doi recorto~, com um parec~r tla commis,ão 
·de l··si•laciio, 

O Sn. VASCONCELLos: -E' verJ,Jo. Nosso ca<o ao 
rio via dar ro<Or;o, P••r rxom,.Jo, para o ~rcsioleule an rc­
J;o~iio; és ta pr••Videncia ou n re'I"IHD(iiu do &l~urnn d,as 
~i>posi,õ,•s quo 11ãu J.IB>s:irüo na 2" rliscus,ao é' S•Pn­
ciat. V Ex. lta du recordaNe do quo ptlr Jorgo tempo 
sa duviuuu se as carta• I•Siamunhavcls e1fio ou ni'iD 
a·lmissiv<is M clvcl; esta qoosrão agit••u-;e principal· 
.mm to uapr,is d11 promul~u~ão do codigo do proo·esso "da 
lei de S do dezembro. O nosso h•·nrarlo C<ollc~a, ex-minis. 
tro da justíca,o Sr. Euzehio do Queirc·z, uuviu aesto ru­
p•·ito a sccc~o da ju.,uca qu• consulla sobro o• negor.ios 
dess" rrparticno,e ~X~AdÍit um uviso ""' 184!l t!Ar.larando 
•roe as cart •S lfBlcmunhaveis rlev1ão For a'Jmiltirlaa no 
civol; duvidou. porém, S.Ex. nessa aviso, e mr.hno-mo 
muito para a opimão que pareron en•ão adoptar o Sr. 
Plt·ministro, •obre a qu•stão •e as cartas to, te mo haveis 
erão ou não sdwissiveis no cri mo, o os que assim pen­
~nn, entre outros motivo., se fun,Jãu no alvarA de JO do 
mo~io no 1707, quo deci.m•u expressamente quo a corta 
t·•stemunhnvol nunca se nega. Argumfnlou-se depois entre 
nós com o nrt 202, se bem me rewrdo ·~ora do co•figo do 
processo criruinal, o qnal diz qo11 não haverá ••utros ro• 
cursos 011 meios rle def.sa, aiiÍm dilquoiles que est!lo mar­
c:uJos no mesmo codigo: mas, quor eru actos offi·:iacs, 
lfUer na Íntolli~eucia Ud todus, e>I:Í quo oor/a tes/SIDU• 
nb3vel não ó recurso, ó meio da toruar effieuz o r~corso, 

O Sn. P/1 tsl/lHNTE: - Na 2• diRr.uasl!o, segundo ns 
110/as 1{110 exbtoiJI IIOStq projecto, lt,·,ou illhSIStillliO SÓ• 

meow 'o art. 1• com •·s &ous r'ar •• graphos; tudo.• os na· 
t.Oi lorá•J supp·irnidui ou jul~~rão-so J.lrcjudictd s 
.l'mtaulu, o que sn V• i discutir é, além das orueudas 
•npproslivas, cujQ m•loria pódc •inda roJJroduzir·se c 
a~ffi'•" discuss~o. o •c~uintc: (lmrln). 

• ~[Lo) a,JfiOÍLtitlúH OS lustruwentu& OU Cartas IO•tOWU• 
nh;.veu !los rocur.ivS: 

• J.• Quando o juiz do quem recorrer, se não qnizer, 
.mau.1ar el'.crfv~Jr o recur;io. 

• 2 o Qunn to, p1 sto que esrriplo por qualqnor 
mod,, in• p"dir a e.xtracç:itJ úU romrssa deli e no pmso 
dovi.frJ, o ;tinda JDe.•ano por declara-lo intt.llwhshol. • 

l\•dos o~ outros arLiKod ücórii<> prejulltc•dos. 

I) SR. V ~SCONCJ!:LJ,O~:- Sr. !'residente, d•soAr.[< 
qu1~ ai~UfJt dos n11brl~s sen.dores, tfUO tl'1~:<111 a .. ~et.tO nns 
1 rJI>UníH.lS tlt-1 2" lm:lanr.ia ou nu SUJ1'Ctno tribunal de 
j•~>tiça. me iur11rmasso a respeito tiA urn pnnt·J quo não 
wj • pm•·•rli•io no projocto, e 'f"" entretanto S•l pri•le dar 
fh>tn·• p.d.vr:ts V. Ex. pódo iururir que dou nicu voto 
á mediU: .. tpta se dist:uro, ma~ tenho uma duvida, c voo 
'' .~ ~tl-lc., JHra que mo Ji~uo Jncowrbto o pensaUJonto do 
jJ ,·r.~Jc tu. 

r:st,·.o dot<·rmior.dcs, ~,.g,mdo V. Ex. acaba do doclnr>r, 
ot. en"•s em •rue so ron1edcro Cilflas IC>Ienm,.bavcis no 
, .. ,imo ud j .. ;tllf ti • Cf'IO s• pr.til'a no civol. A hyp<•thr•sij 
:1uc nfio vnjn é a srguint<~: tfll·tnl.lo o mu:rivão se dene~ar 
" p:tssar ~~~rt• tesLoiDnnhavel. quRI é o m~io rlo o com­
Jl·' li r 110 run1primentu ~e; to r1tVdr? V. Ex. a>ba que na 
''"'i~a '''' i''3•;ãu 1 st•• hypotheso ~o achan provist~ e re. 
M'1!a1!r' lltl civrll. porquilu'o huvia em tae.'i r.irt:umstaneias 
r.·cur<o para o regcolor rtas jusiiQ>S. O regador distribui> 
o (cliO M tl•·sotubarg,.,Jor aggraviota, e este d•va OU De· 
g.~vã o r~I'UniJ, acc,uw.~eudo não ruus vezes~ segundo 
uiMIII os praticos anti~o<, qu9 o regedur mand:~va oha­
m"r :l•ua pr•sr·u~a o Mcrivão e o juiz. Nu proj~clo, elo 
r.ujn. t.ti~cn~hfi.., ••os c,ccupamos. acha sdimposta aostscri­
~~••s a p~na d1 pe1tl• •u privucilo do oflldo; pertla, me 
p. tcto que ó o que pass~u. 

(H·• 111n aparte,) 
O j r n~l ria ca"1 pul•lieou inle~ralmenta o pr• jocto 

t:ol IJUid foi Ji,Jo ~elo nr·bru se.crci•Hio; ngrad•·~o o aparto 
t(•rC íi'•e faz vur quo nn 2'1 dh·cmssão se HUpprimirlio al­
~uns p·•ra~r.•phos do rnc,a,o ,m j•cto, e uutr~ tllcs o qu' 
jJUIIH 0 CSI.!tiVáO. 

(lf.J uutl'O apa1 te ) 

O Sn. ~itnANOA :-Tem-so como urn rccur!o. 
O Su. VMCONCELLOS: -A caria to•temonhavel faz 

c01n qu• eh guo ao •·ouh•r.irn .. nto do •uperior h·~itimo o 
rco:urso, quu no juho inlurior so uãu ljuiz admittir: ó 
utua garlinl!a que so nove dará parle Jes&da, ruas de sorte 
'JUB '"não torne iiJuqoria. 

Eis o IIm por que ptdi e espero os osclarfcimentos dos 
honraoos ~enadore• que me podem •ati~ fazer, porque te~m 
lorrg• pratica lottnso, 

V. Ex, apr ci•rá qualquer fmenda que complete n 
pr1 jacto: eu acredito que os nobres •erlillloros, qoe mo 
ouvem, Mo decouvir na necebsidauo tl• providencia que 
tcmiJro. 

O SR. MENDES DOS SANTOS:- Sr. pro•idente, 
julgo pro~edentos as observações que C z o honrado SSPII­
dor que M•ba do soatar-se, porquanto, se o rserivilo nilo 
•rniz-r mini•trar • carta testcmunhkvd, o que resta á 
parto pr•judicada? Nã·• ha r•'gedor do justiça r.om 
clrancoller, p•ra quem havia recurso em outro tempo; por 
conseguinte st\ resta a quein, mos a qudxa impo<le por­
ventura o pr.juizo que vai S1•ffrer a psrie? Creio que 
não; o e.<crivão póio sur procll•sado, musa pnriH Uoa 
tulhi.Ja am seu direi lo. Portanto, onlor.do quo se devo 
rcstourar nm s• disons;ão o art, 4° qno tliz assim: 
(l,ndu) • Caso o eacrivão denegue-se a IIIinistrar a carta 
towmanha\'cl, poderá n pnrte requr.r~r cr·rtirlão disso 11 
quolquer ou1ro es,-rivilo oll hhetliiio, c. na falia, attoHa~o 
•1~ qualqul.lr nutori,Jntlo qne observo o r,ctn, e com esse 
doruwonto solicitara r! o jui~o &uperior mandado 110 juizo 
iuf01ior para a t'Xpedi~no da dita curta ou inslrnmeuto. • 

Sim, s~nhor, mas 111 3' discus•ito nom ao rumos hu 
C(II'J'CCiiVu ;•lgutu f!O.l'J O 1;1•SO tiO t<StJI i V~in dt•DAl.{llr-sa a f.lllS• 

~··r carta IO>IUUillllliayeJ. .~ porola do oJll,:io ú ouru duvi•la 
uJUa flt:"llll iwpnllta ó.\I•S es,Hivã~s pu!a antig;' lt-gtslnçiio, 
JHHI 1:-to ur1 und:.1 !-OJVI:'ll\ purt•i, IJtJr•jUU til'a Hca privado. 
1-:o 1~r:ur,.;o qunwiY o tscriv1ln in!-.lsto otvnío IJilOrtr pa~· 
sa li!. Pu..tu-so-hb aumillir, jHJr tXOtn~lo, IJIW o juiL 

Crdo 4Ul cst" artigo pódo atalhar o incon•euionto 
•lU" lemhruu o nobre sonudor qne ncniJuu do sontnr-ee; 
JIOrlanto, w V, Ex. dtLIIccnc•, tu aproscnto o111 311 dis­
ctl.'i~Üo o•no art. 4.. 0 

V riu a mesa a w0uintd 
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F.ltENIIA 

• Oll';r~co r.oroo ~d<litivo o art. 4° do projecto 'l"•' se 
discotB.-M. dos Sant.,s. • 

Na r.Jlc"'' tambr.m nffl' apparnci·u o.•so s~tn••lhr.nt••, 
•o monos não tooho lidlo rJ>IIIlecimllnto; outrn~ jnhr.s 
mais prlJvcctu~ poderáõ melhor iuCormlf.r ao mou Ju,n­
ra,lo arnigu. 

Eotrou e•n dts :u.são c 'nj1tn~t~mon1o 

O SR. VASCONCELLOS: - Concordo. oom o hon­
udo >Cnadur que apr.son!ou a omend• ao projecto; p~­
rer.e qu" li<m r•ravonido, o do m <~hur mo•lo, o wconvo· 
niant• que"" nut•i equo inutilisava o proJecto, se nilo 
app •I'CC•Bso uot 01oio no r .. ~cr chogar ao conhccimont" 
sup-rwr o recursu. A duvida, quo n~ora lovamo ~ 
submotto á cou>idorac•io llus m-.u• 11fnstre• cu I h gas. é 
outra, A providcrlt'ia l"rubrada polo n<·hro sena~or é a 
que •~ dá al\tualmenta nu etvel quando o escril•lio re­
cusa p&'Rar a carta t•;tomunh"'•el ? SB t<ilo ó esta ore­
curso qu• ~o dá no civ•l, !.@ os trilt<Hin"s entendem que 
nllo lia nenhum, é Jmclso toi'Oar applicavd ~ste arugo 
tanl.o ao ctv~t como ao crime. 

0 Sn. MENDES DOS SANTOS dá um ap3rle, 
0 Sn. V ASCONCELLOS : - Mas aqui trata SA sómente 

dd callas testen10ubavcí:i oo crime, ci~ 011 termos em 
que o proj ·cto está redigido: (lendo): • Silo admiosi­
vds .uo vriUJH, os in:~truwcntos, cartas to.•tumunh.-vdis 
de r/curso, etc. • 1!: todas '" proVIdcnr.ias sõo 1 clativas 
its cartas tcstemunh•veis no• casos crimes; mas ares­
velto dos caso., civci• nán h11 provHI•nda, porque a 
J~g<sbçilo .. nt•riur t~m "'guiado a m,.t,rh. o como nessa 
Jeuí•ll!çiio d1zcm os nohr•'S sonador•s que nfio ha r•· 
curso algum qunnrlo o escrivão n:io quor passar a carta, 
observo que é IHCt~rsill'io qnc o ho1rrarto s .. nadur que 
mant10t1 a Elrnauda, retlicti' na net~f':.si~lado d~ toruar 
Bpfllicavd uo cível o; ta m• S•11a di.·pnsiç;oo, ~orque aliós 
h tVtmí e1.4 um ('O..iO pruvi,Janci~s o fa1har:iõ ruJ outro, 
sen1lu que convem r~gular a mat•·t·ia d" morlo que nã•> 
lli!JO. coutr;1dicçii.u, nem 110 civul nent uo criwo. Cum 
u111a emenda mui simples be sup~má a lacuna que é 
bcnsivol. 

E;pero que o meu nobre coll•ga por Minas faça 
ma1s uw ~erviço ao aperfoiçoamoutu oa n.e.tiJ a que 
di• c a limos, 

O Sn, MRNDr.s oos S•NT&•: -Eu tamb~m nii1 vi. 
O S11, D. MANOEL:- Fal!o relativamente ao civr.l, 

po1qnB na rducllo, em m•u t•n•p•l nunca se ptz· cru 
qao,tiio q·•e no crime niio ha C·•na l••temonr,.vrl, •a· 
dlm como I<Dib~ol nunca >Cjthttidou de quo nu riv.d brt 
carta lestemunhaval; e para mim nunta M. obje·'l•l rio 
<Juo;t•io, pol~ quando orcupei n primai r~ var" d• 11ireitq 
, ivel ua córlc, algumas vozes, não P<imittindo i'U h~· 
~ravos, nos ter.no• do r••p~ctivo r••galomento, a• l'''t"s 
as solicilárllo e obtivetilo dvs escnvlles, ii111•p•11111.~ut• 
<le daspacho do juiz. 

M•s o nobre senaJor apr1·sent•·u uma hypothes~, qme 
na Verdad~ me parece que ro IPria fOr I<HDada 11m COI!• 
sidsracão, uma V• z qn• n~t:l pendeut• d" denis~o do ••· 
nado um proj-.r.to r.gulan,1o a m.,tcrta. O nobre s•r.11d .. r 
perguntun :-Se um e~erh'Ao 1ncu"ar JWRsar rnrl.a ICIJ'C· 
muuhavel, o que •o ha de fazfl!~ Já di1~" o qqc eu f•rin; 
m.a s<ra Í1om que o ca•o •ej' rtrovH n•:t••ill, s• '" 
omis·[<> na !Pgi-ladio, para q11e t<N Jlllltes não fiquem pri· 
vada• doR rocor;oN que llw• r.t mpMr.m. 

;lgur" direi no men nobre n"'igu o qu~ sr. obsnrva na 
relnclio da cOne. qtlando o r.sorivào, p1•r ~c;Hia, 
ncglig•·ncia ou qualquer outro m(l(ivo, rlcix~ d • r~­
P~Iilr cm tempo o recurso das pnrt<•s ''"" o tril·llual 
Nnp.osrior. Sn .:. pra10 do rHcnrso está Stc;~l):uJo, a rtl;,~:iio 
ICIU do~HI<IO !JUB>i sempre, e OIÍO SPi m• Slllll ~' !1·, 
exemplo em Cl,ntrario, não tumar eunher.Íiuellto do Te· 
curw e mand•r r~•ponsabífõsat· o rscrív~o. 

0 8~. MENDES DOS SANTOS:- E a parto fica J:l'•'jll• 

di cada. 
O Sn. O. IJANOEL: -Isto t.om aeont•ci•lo mnila~ 

vezes e .o 1r1bum" cumpre o se11 devo r, Jl"rque os r<­
eur;os trem JIIAsos f,l·•e•, qoo •e não 1:o•lt•m ampliar á 
VI•IJI•HJ~ do juiz, 

t:um elfdt•>, é um• dur~z,l quo a parto fique priva~ a 
do Sf<U recurso, quando nfiu ec.ncr..r·rr.u t•ara 4un ei!H 
fusse &prn~ont:tdo no tr bumd. ~u;.eri 'r fúta rlu· JHiiSO 

l•~d. A nós. le~isl.do:e~. rnruwe o1ar o ronwdiu; mas o 
juiz ha d• rxecutar a foi JIDnlUalmenle, sem •e illlJlultar 
>C c:ln ó <1ura, 

Portanto, se no prPjccto. qne Fe rli~cnto, rpparrrrr 
al~umn cme.n~~ preWI•ln<10 e dandu provi<tenl'i•s ad1ro 
o raso figurado polo meu iilu>trado """S''• dar-lhe-bei o 
moo Vuto. · 

O SI\. EUZIWIO DI!: QUEIROZ : -Sr. pmi•leniO' 

O SR. D. MANOEf,:- Os moml>ros do sena,to que 
perten.·cm á r·•la~ilo e ao supromn tdbanal dr jujuça 
faltorido a um dHver d" llivíli 1••1e Jl:<ra co1n o onbro .<e·· 
nador jJola provinch de Mina•-G·m~s, se nfoo ro•pon.JeR· 
sem á por~nnta quo leve a ]Jon•lado de r.zer-lh•P. Per• 
~uni·IU o r10bre ~cnMur o qu• se praticova nas rcla(úos 
quando, por ux~mplo, um o•crt~[,l so rc.,usava a l>Msar 
urn:1 carh tcstem11nhavol; S. ~:x quiz me•n•osab'r qual 
om geral a pruli<•a dus tribunncs a 1 e<poito das C• riNS 
testernunh;~Vllis, quer n•1 chel, qut-r no criuHl, Não sou 
eu por certu o maJN h.<Lilit,.do p•m rejpon<1or ao noh1·o 
~eua•.lor; magistrados muito 111a1s ~rOVI'Cto~, cum muito 
JD:.ti:J lonRa IH~otica na 2u in tH1nia. se nl'ilfi.o 11:\ casa, no" 
qun0s cauia •:.t,;fazer a"s d~·•jos cto I.Dnm lo n•oml<ru 
11nla provincla d" Min11s·Gt1raos; to 1nvi:t. din~i tv• mou 
umi~o o qoe t nho ohsr.rvado na r1l,cão dl'sdo qun hhi 
t"nho ns1euto, h to ó, lu quasi oeis aunos, a quonllu jiu~ 
do nivel nest~ córto. 

V. El. rne pmuntir~ que l•c·• ulgnm's li~elr•s ub•··r· 
vacõ'ri a reripdto 1ómontc di JD•teria d11s ••nas ,,~. 
tornnnhaveis. 

No mou t~mpo do jni~ elo civnl, nunca Ro vorifiwn a 
hyp11tbusc do um e&crivilo FC ro•:usar a Jla"""'' ctll'ths 
tul'llomunhnveis; e, Ul o tizt•Rsn sem motivo Joaiumo. c a 
parto so dirigbso a mim, ~u I h• detnrmiuorj;, qnu pus­
liiLli~e I\ c.nrla tcsttmuuhuvo1, t~ob pena dususpuu:-ii.u e rtlS­
JIOUsahiltdado. 

N•io sei '" tal hypCithcsn so dw om outros juizo~, no 
meu s~guramento J!àtJ •• 

Carta tr>temunltavel n~o 6 vcriladriramenta otn rA• 
eur•o, ó um meio de o fazer· t•IT!l<livo. ln ter posto um 
recu;so qual•lOer, aóbo ti. inSianda •UiiPriur ou o pro­
ces>o ori~inal ou um trr,.ladu, e por estll jul~• o jui~ 
snpurior. Ua-so purem, tdgun•n .. V('MR n hy~~uthílr.'C !lu 
quo o jni~ 11a 1 a inst.unr.ia, flntnndour1o qut~~ e~ra pflr• 
fttiiiHDílllle om ~tm tliroiro, jnl~:nn,Jo d,, mu!1o por t}UO 
jul~· n, u que a Joi rlilo n•imi1tlj rer.urso rdgum, Jtt-~ .. 
ga.-u; n ll~t~to ra~o fJUal 1wr;\ o nwin flt! o ohiPr? 

Quaudo se trut.•Vil do upp·lla,ão e o ,iui·lallàonl!mittia, 
o w~hl orot o ug~rnvo i Oti•S, qnanllo o juiz dll P1 in:-tnn­
cin iutoistia t•m nlio nthuill1r lli'IH uo nu~nus o aA'~ravo, 
~~·a prti·'Í.·O :dgum uutr'l IUI"io; e i~ tu rrudo t•rn & t'llrll\ 

,.,s:omunhavel, •!UO donshtill 1m uma ciiJ•itl tim~a t•clu 
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escrivão ria petição para apgrnvar e seu indcfe1imento, · plcsmcnto : • Niio haverá nenhum outro recur,,o ~, 
nssim como d11 ptLI'tO do pro,:esm nocrssnria par. de- 11 carta tost•·muubavel, quo 11ii0 ó um recurso? ;Jm 
mon>t•·ar quB cru caso de aggravn; !lsla cópill ora Jo~arla um woio do tornnr dTe<tivo o recurso, pode na tor 
no tribun•l su~orior, o qm•t, á vi 111 da narruçiio feita. l·gt•r: ma~ oro1igo diz m•1s:. Ntm fl\olo do defesa •, 
(clwmo narr"ção a essa cópia tir"da pelo escrivão) n po,tanto, a c~ort• testowunhiivol não ti.Jha nenhuma 
dizia:- E;t-. caso ora com rl!eilo do agglkvo- c applira(·iío. 
mand•va ao juiz irtf>llior pora que o admntisso, da- A;sirn, pÔís, Sr. presidente, se antiga monte as ~a~lns 
vendo cnlão bUhtr â rolacilo o processo para se julgar testernunhavei~ rxi.tirii,, no cr1mo, o que confcs>o mge• 
do nggr.vo. nunmcnt" quo ignoro, J'Orquo nunca vi .... 

Nilo S< tornav.t, portanto, nocossario amontoar mais 0 Sn. MllNDE.l 110s SANTOS; -Nem ou. 
Jlrovidtncias, porque, do.· do :que o juiz iuferior não • 
obe!l~olaao rn~nd•do, incorria em gravo respon~abili•'a '"· O Sn. EuzEoiO DE QvEmoz : -. • mas se existir~· O, 

· doíxar:lo de cxi.<tir pela dispO•I\'ÍÍ(J citada do corligo do " 110ultum juiz quere• h oxpor se a e.se pPri~O. som uo . ,, 
'· · processo. No dv.,J ns cartas te;tumunhliVOJA erão sourd monos lograr u vant•.gorn do ellioaraçar o JUI~arueutu _ 

sup~rior, p .rque lm meios de f•zcr ew todo o caso a~gravo: quando o juiz n•gava a app>~ll••.ao, a parto 
cumprir soa decisão d•l tribunal superior. E' pr,is, uma dizia: - ' .Ag~ravo • -, 10 o juiz r~egava o ngg1avo; 

• 1 a parto r••queria então a carta tc.<tcmunhavnl. 
m. toria esta que dd ordmalio I• m pou.:a app icaç5o; Alas a lei do 3 de dezembro rovcgou o •r ligo da dls. 
os juizes pocl'i!o pelo contrario, is\u é, por a•1mittir,,m 
recursos em c:.sos em que !IS não dcvião admíttir. Hy· po>icno provi~oria quu tinha acabado com os ~ggravos 
JlOLhescs ·ha cm que alguns juizes faltão a!ls seus do- d., peliç.ão e mstrurueoto, e declarou que olles ~e r~go-

l lariao pela l~gislação ant••rior, em tudo •quillo em que ~ereS, núo O {IOdcrei neg>r; h a, porém, outras lYJlO· a mo,tcrua fosf.O omi>Sa; óra, de>d>l este momento tJcá• 
th•scs, o silo as mds frcqu•ntes, Clll que o juiz bana rilo existindo as cartas test•·munhaveis; mas a verrtade é 
fl.de cute,.de que n:lo dovo adrnittir recurso da suas de- quo, so os j'uizos de 1, instnncia as a•lmitlião (• nem 
ci.<l!es e então ha o meio da rart~ tcstomunf·.avel, 

~las dis>e so: , Quando não só 0 juiz negar 0 recurso, lodos). alguns tribunars superi.orcs ~iío as •tlmitU~o, 
m~s 0 escrivão r•cusar-so a dar a 0,rta te>tomunhav,,l, havia urna ou outra relação no 101peno que arlmuua, 

· 1 · ltavl·a outras, a do Rt'o d• Janei•o,Jlor cxemulo,qne não r.esta hypotllese qual óo rewot!io 9 • N1io sc1 se estou u VI· " • < 
· adnritlia. dado (tcnllo re''"i~ de fali ar sem pr•p.ro nestas matems 

do direito positivi\, porque é fdl qualquer esqueci· O Sn. D. AIANOIL:- No civcl. 
manto), u<aB so não o estou o rermso qnc liuba a 0 Sn. Euzr.n1o DE QuEtnoz; -No cível, Lembro-me 
parto, a qn6m o escrivão nr•gava so a passar esse 1ns- de que 1, primeiro carta te,teuounbavcl, rlo que ~ r•!•\·~o 
lrnmanto, era obter o testemunho desse recurso pelas do Rio de Janoiro tom•·U conhecimento, me foi dlb!rt· 
pesso~s que se costumavão levar para testemunharem a huida por equivoro, porque tinbão ca!Jido, por as,im 
nrgativa do escri•iio (o talyez isso concorresse pura a dizer, em t.t o;qu•·ciwr•nto quo, qundo se aprcsenloU 
pai:LVra tcstemuuhavel,; essas tcsteanmh~s assevera vão e,sa na relu tão, puz~1ão-Jho n~ capa o rotul~-.ag~ravo 
por e:.cripto que aquell~ homem tinha procurado tvdos de instrumento-, 0 presidente da relação d!slrlbUIU·a, 
os meios de levar a r1Táto o sou recUI'>O; este doeu- e, qQaudo tive de coubecer, vi que não era um aggravo 
nronto ~uhia ao tribunal sup,rior, o qual, cxigind·· do inmumeuto, que era ve1·d .. deir~n1ente uma carta 
o• auJos plr uwa COOlpulsol'ia, c~nmir•ava so nollos ha- t•·stomunbavcl ; oras om vez de sor de opinião que se 
via ou t1áo materia para recurso e docidia se o esrriviio não conhecesse deli~. fui do r•pinião ·que se •:onhe eis~; 
ou juiz tlnhiio procedido asoim por falia de zêlo ou des· suscitei e-ta queslãn, que fvi wnci•la no meu voto, e 
fUido, se por acinte ou prevaricat.ão, ynra martda-lo> dalti 1.1.r diante as cartas testemunbavuis continuàrii~ a 
susj>ondur e proc"ssar. N .. ssa leg1•Jaçao Jl"llal tem ar- str ar.oitas. 
11gos quo se appJic[o perfeitamente a esta ,•spucie; por Dopoi4 dhto, estando eu no mlnisterlo e solicitando• 
consQqUoncia. j:l V, Ex vô que, admittidas as c.rtas tes- •o urna duvida a ro>peito, fui ouvidaa •erção respectiva 
tamanha veis no crime ( eol~ é a questão), cro•o que docorrselho de estado, e o lmp•r.dor, conformando se com 
niio seria rigoros3111en1e nccessario accrosceiJtar-se 0 parecer dest11 secção, resolveu- Como parece-a con· 
mais nada, As providencias da Jegi.bção antiga b~s- su•t• quo hoje regula a matcria e que os .nobre~ senadora~ 
tni!a, conbecem; ull:o foi sen~o uma declaração Jrupenal, não fo1 

Niio se acrorlitequu ltgislntiio ~nt:g., sobre carta& leste- rreeessnrio nenhuma lei para decidir este engano, aliás 
munhaveia se acha revoga la; nunca o foi. Porque nsrartus p •rLithudo por homens do direit••, de que as carias te~fo• 
t··st~monhavei; tlesapp;recêrão algum tempo do furo, ai munh"Veis tinhi\o sido revogadas. Nu oca o for«o; quando 
ifQOJ&s possoas m"nos a•lvt>rti•lamonte. julgárão que tínl!ão arnbarão-se os aggravos de pntição e imtruwcuto, como 
duixado do existir, was foi Jl>llasegUinte rnz~o: o Clld1go orão •ilcs a ma teria sobre qne rocubião as oart~s t~>t~­
do JHO ·esse ou antrs 11 dr•posicr.o provisor h sob•c • munhnv•is, cstns dcsappar~rêri!o; DlliS, d~poiS gua a 
a•loriuistrac:T~ da ju;tiça civol, drclarou qne llcavão lei du 3 de dezembro re•taurou estes ~ggrnvos, as cart:111 
acabad•IS os ag,r .. vos de potiçlio e in>fi'Urnlmto I ora, testrmunlravcis noo podi<io deix11r rlo roapparecer: i. to 
desde que so tiul,iio acabado os aggrnvo~. desappa~ccião no,c1vol, porque no crime nunca ad1ei nad~ a este ros­
as cortas t•·stomu"ltaveis, porque llc11riiio uuicaruento poito, "r\ prociso conf••ssar que, se ba materl~ subrc que 
applicav,is {Is npptdlaçllos," para estas é p~ucn usual os proxistus sejão dofeclivos, ó n das cHias tast~munlra-
1' rorrcr á curta t•St•munhavul; portanto, bal'la folt• de vois; niio fc ucha vardarloirament•l Lem ex~hr.adn; ó 
ma•cria solrro que ror.abir e.;sa carta. . preciso •p 11 nhar uma id~d I• qui, outra acola, para de-

Pólo codixo nimiunl a•·niJJuãu-Sil os Pggrnvos do tn·· voi; se furmnr uru syslema. 
jnst·• JiNt<nnda, quu foriio sulhliLní:ios Jl.elns rec.ul·svs O Sn. MENOES nos SA!'~Tos:- Apoindo. 
r.rimioat1:-J 0 nàü ~ú nada se disF:e a rnspctto ria carta . 

1 tt•st•HIIttnl;·1v,l cumo so d.·,cl;,roa •xpr• s<nmento •JUO O Sn. 1\UZEUIO l•t QuEIUl>Z:- A' VISta do qno ton lO 
l•iiu ha\'ií~ n.-;dwut t•Ulro w·~urso nem nu· i o tlu dufcs[J, f•Xposto, d1r~:~i qun :L itl~l\ pr~ndp1d. do }Jrojot:.L•t, .que es., 
~!cm ~o~ u, 1:!;.r:1tlvo llu cvtli:;u. S>l ~o lli~:csso hÍl!l·· t· n :~as cartas tostumunhuvcti ao mmo, tem su.s vanla· 
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~nns. Por exemplo, V. F.x. snbo qno n lei de 10 do junho 
do J83t>, quo acabou com as app"llvçGcs na• hypotbese• 
dl, •:ondemuuç;io por r·ri!lles nella espocifir.,d,,a, não 
art:nitttJ recursu; bypootheses, JIOrr!m, se oiT·reCflm em 
que se torna duvidoso so ctovo t•Jr lugar a applicaçáo rigo­
rosa tl•~sa lei. 

O Sn IIERIIAZ: -Apoiado. 

O Sn. F.uzEoJo DE QUEJR"Z' -A IIII d" 3 do dez~lll· 
bro de 1811 ropetiu a lli,posi~iio da lei do 183t>. modi· 
llcando algum•& palavras ; niz olla: " Das senlenças 
profori•las nos (:n•os de qno trata a lei do lO de junho 
do 1835 udo h~vera recur.o algctm de appellaç!o .• , • 

O Sn. D. MANOEL:- E' o art. 80. 
O Sn. EIÍZEnlfl nE Qusrnoz: - .... mas ent•ndérão 

alguns qu" esta repetição mio nd~icíonava id~a ne­
nnuma ; que, quanclo a sentença fosse absolutorla, po· 
di~ bavcr recurso ; outros <•ntnndurão que n«o. que a 
dout·in.\ ora oxlcn,fva ás sentmcas aluolul•lli•• ; e, 
suscitand•e·se qucs1ão a este ro•peito na relação do Rio 
de Janeiro, Asta, dApois de votar em diver•os sentidos, 
acc·or•tou cm snbmctter, por iotr.•rmedlo do Japramo 
lribun•l, n duvi·la ao gO"'-rno, p~ra que a tlze•se 
preseute ao corpo legisla1ivo , afim de resolver em 
sua sab.,doria o que entondosse mais acertndo ; mas 
tanto esl• consulta, como muitas outras, 11ào llver4o 
ainda s~lucão. 

pena de perda do empugD, devo passar caria tcstomu­
uhavol. 

O Sn M~Nots DOs SANTOs:- E contra a negativa do 
oscrhãu? 

O Sn. PnEsrDENn :- Attençil·>! 
O S <. Eozenm DR QUEIROZ:- Já dlssea V. Ex.: te­

nho rnr.•io do f11llar sobre m~leria do direito posítivo sern 
primeiro consu'tar, m•s, ~o a memoria me nlo ~ iof1e1

1 o 
Nystema era esto: qnan•lo o tsrrivão dizi. á p•rte: • .Nao 
lt10 passo cart11 teatemuu havei •, o lia tomQVa o teste­
munho das pessoas que tinha levatlo para testemunha·. 
rem dessa ror:usa e dirigia-se ao tribunal superior ou &D 
regr·dor, e >o sn tr.otava da c•sa ~a snpplioaçAo, entii• •lia 
era qu•m e1p•dia a compuls01ia H•·j• que nlo. tomos 
rtgc~•·r das justiças, s•ria o prealdeute da r~laç«o, quem 
teria de expedir a COIPpulsr•ria: tleolaro a V. E1. qoe em 
r.omo presidente ~~ reluçil.o (sn estu~ando melhor a ques­
tão não mu•lasHe de op•nilo) distribuiria eua declaração 
rlo.:umentada da parte como carta tostemuohavol, o se 
o~ juizes ent•ndos•em que havia materia de •ggravo, 
expediria ordem para subir o Pggravo, eucla:nente como 
no tempo dos antigos aggravos. · 

Quando uma carta teot~munh~vel vai ao tribunal da 
relação, e !Is u•a de um de dons meios: -se porveu• 
tura o traslado, que constitue a carla testemunhavel, á 
um traslado completo du processo, ~o so contám mat•rla 
SUfficiente pai\ que OS jUÍZPS de 2° instanoia possiio 

Por consequer1cia, cst•ndo as cousas news t~rmos, 8 decidir se ao foz ou não a~gravo, dec1de iimultanea-
advellindo eu qu• na nosfa lcgislac<to penal, no nosso mente as doas questlles. Qu •n1o, porém. 0 m~lo da carta 
systema do julgar, emprcgAo·so muitos recuTHos crimes te~temonbavel n«o ~ soffiei~nte, isto é, quan~o o trasla­
quo, com rolação ao cível, não são •onlío verd;•d•iros do não é compl•to, o trihunalsuporior limita-se a dizer 
:aggravol de instrumento, e se no civ"l tem-se feito ao inlerior: , Fez ma! em não admittir o aggravo, ad· 
sentir a nec"ssidade das cartas testouJunhaveis, ar.ho mltta·o,; e 0 juiz nib t•m rernedjo senGo admittlr, 
que por maioria de ruzíio no crime se devem dar e. h a porqu~, se o não naer, ba do acontecer· lho o que acon• 
cartas; portanto, abr•Ç•l a iJóa, porque me parece que é ter·e a todos os juizes que não obedecem aos mandados 
um compleul,nt~ rar.oaval, do tribnnal superior, ao qqal nllo falta meios de ae 

Não deixo da concordar com o nobre senador pela fazer obedsc•r: so•pende·os, procelJSa•os, e vem outr11 
província de Miua1-Geracs, quando julga necessaria a juiz que cumpre o seu deVPr, 
disposi,ão que outro nobre ~ena,1or pela mesm' provin· Porhnto, concluindo, direi que doo o meu voto ao 
t.i~ manJou ti mesa, roviven·lo a doutrina do ar&. 4.0 artiKo do proJ~Cto e voto pela emenda do nobre senador 
N4o considero es,onoial esta disposição, porque acredito por Alinas-Goraes, p<•rque em toclo o caso tira-nol du 
que assim se havia de praticar, isto e, havia· se de esto- . uma duvida e ensina-nus ll camhbo mais nsutar. 
aar mellt"r o que se pr•tiuava a~rtigamente para se fazer 
o mesmo; o se me nilo eug,.uoe.ra isto: - Quando o escrl· 
vão negova-se a dar cnrti Wtemunhavol, a parte fazia 
testemunhar e81e facto por duas p•••soas e com esla prova 
dirigia-se ao tribonal sop·rior, o qual chamava a si o 
traslado do processso e conhecia se se tinha feito bem 
Ollmal.-Diao a V, Ex. que não posso agora citar o livro 
ondo acbr.i isto, porque ha muito tempo que n«o jalgo, 
mas assevero~~~· o achai. 

O Sn. VASCONCELT.os:- E eu aobei sanccionada a 
pratica a que rue rofori : appe(l .. v..~o para o r•gedor 
aos justicnR : foi o quo ~cbeí no LoLão, 

O SR. IIIENDES DOS SANTOS:-Sr. pre•idente. a 
autoridade do nobre sen•dor, que acaba de soutar·•'• é tão 
grande para miJo que u«o duvido aceeder lnteirament~ ao 
q11e elle disse ; Jll&S S. Ex. ha de me perdoar que e a lhe 
observe qae, no !llSO do eacrido n•1ar· se a passar carta. 
lest•munbavel, nlí•r é bem conhecido o expedien :o de 
se cham~<~em tAst~muuhas para testemunharem o facto, e 
recorrer·se com eilas á auto ri I ade superior. para compu!• 
sar os autos ou f~zer elfeotivusta garantia de recurao, 
como lembrou o nobre senador a quem respondo. O no• 
bre senador mesmo di•ao: • Os nllSsos pralistas ~ilo defe­
ctivos neua materia.•E' uma ver•lade, eu n5oacbeiainda 
rm praxi>t~ algum esse proredimentu lewbrudo pelo no­
bre senadur. 

O Sn. VAscoNc~LLos: - Loblo traz. 
O Sn. A!ENDE; Dos SANTOS: - N4o pelo modo indi­

cado, pelo nobre senador. 
0 Sa. VASCONCELLOS: - Jssl n![o, 

O Sn. EuzEoro OE QuEmoz:- V. Ex. ha do me per. 
doar; is r o era por causa do systrma antigo das com­
pulso rias; cm o tribunal da rdaçáo qoB, quando se ag · 
gravava, orJenavn ao juiz iuferíor que lhe r•m•ttesse os 
autos; ent:io ora logi· o que ainda o rccttrso fosso ao 
re~edor das ju,liços: ·was o systoma actual é diverso, 
I1DjB n.~o ó o tribunal superior quo mflnda vir os auros, 
ó o tribunfll inferior qne os rcmetto, o portanto j•l vê O Sn. MENDES vos SANTOS: -Nas ordenações não 
V. Ex. <JUB isso não t"m npplionç:ta Actual monto é o acho isto pr"venido; port<~nt•l, dando lnteim ftl, como 
o jniz ircf•rior que conlreco so 10m ou nrro lugar a ~p· drvu. r. o nobre s•nador, digo que estl prutica não ó no­
Jlollaçiio, nlld a nega, ó preciso qu~ h;.ja um remor1io nheciJa, nem tenho vislo r~coner·se a elb, tendo nli<is 
cumr~ a nog>~liva do juiz: h~ o cscrivã•1 que, subI ybtu que muitos tscrivües, Mó por iniinunçúos dos pro· 

!Qij 
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prio1 juiz••B, se toem negado a Jll&S•:r o in,trumcnto ro· 
quenJo da e&rt• to•tawunhtovcl. 

Alas da·Jo qao trja ass1m, como nro ro~so duvidar, 
paroue-mo que esta emenda, como bem notou o nobre 
senador, ta~ dc•&ppnreoo·r a duvid~, e acho mulhur qoe, 
cm VC"Il'de rccorrer·so a e;tas teslomunhas, recorra-se a 
um tab~llião, a uma autorida•le quo cswja !n(urmada de 
facto, • com hto se re9nuira então ~o juizo superior 
afim de torn&r etfe ·tlva ~sta a•p•r.le do gor• nti •• Por· 
l•nlo, parece· me que a prO'vitleucia est .. b I <c ida no 
nrl. 4.• é prcferlvel a este processo dcsconh~cido da• 
dun tcatrmunhas. 

Mas o nobre senador, me a l1onrado collega pela pro· 
vincia de Ahn•s, lembrou que cst. proVJdeucia cons•­
grada no art. li • só Sd refor~ ao crime, dureudo ler lu­
gar l•mbem ao civel ... 

O Sn. V.ucoNcELLos:-Apoiaio. 
O Sn. PRUJOJil.~TB: -Esta dispt>sfçt!•J n~o pa•sou, 

Jloou l•m!J~rn pr~jll.dlcada, DJas existia na 2• discussAo. 
O Sn. MKNPES oos SANToft :-.... porque lanlo o MCri• 

'ii •.pó lo IH·~ar·se a pass•r ca~la tcblcmuuhavel no cri rue. 
como no r.ivol, Por consequencio, c•IT•roço B s•~uu,t" 
emenda-Esta mesma providrnria lerá logar no civol.-0 
nobre s~nador ta:Jou fm rcspon•nb.lu1ade 1:omu mrio d• 
con!Pr o juiz ou esmvão, sPgundo mo pnrecen; porém 
o nobre senador re;iae na cõrt~, e n~o sabe o qu. se p'ssa 
nas provinci•s. 

O Sn. MIRANDA :-Apóia~o. 
O Sn. MENDES nosSANTOA.-AIIio•jnizcs ou n~o t•nm 

rcsponsabihdadeou,Je a teem, é illusori•. S"h" de no ai• o 
honrado sena for, quaut·• é diiUcil veriOr.ar-so u•n• re•pon· 
i&bilidade? Au enorme• desr•za• e compromollimeniM 
a que c lia dá r.aopa? Q. e parte J.em a•·on<HIIt.,la se ani­
mará a isso? O nobre senador sabe quanto é diffioit af­
frootar as iras des<es jutzel qno Icem ru•ios do tornar 
l!lusoria, como disse. essa r-.pon•abilida~u? Ao menos 
nffo t~nho vi•to jui~ nenbuw ro~ponsoiJili~ado eJfdctiva­
meoto. 

O Sn. D. MANOEL:- II~ alguns rcsponubilisados e 
condcmnados, 

O Sn. ~fENDES nos SANTOS : - Pouoos. Portanto, a 
responsabilidade seria um meio bom, se se llzos8o eJI~· 
cliva; mas pergunto eu aos nobrus 1cnadores : esse pro­
Cfdimenlo diffi~il e até (lllrigoso p•ra a put~. não se tendo 
Interposto r•curso em tempo, evita o i'rejaizo da mesm• 
parto? .~Certomonto que não. Puro~e-ruo, pds , que 
todo dosapparo<'e com esta providencia )Pmhra~a no 
a ri, 4°, a que olrrr~ço esta sub·emtnda que tenllo a 
honra de mandará mesa. 

Voiu á mesa a sPgointo: 

plmnmcnte li d<lntrina do proj··cto, por1no cllo introduz 
na no!.<n lei do processo um molhornnrcnto muito digno do 
nssenl\mento do se nodo. Comu na o estou certo, porém, 
•fo qua <li•pó" o regimento, o ontcndo que so doV<m 
f•zcJ ao m· smo pr• je.·to a•gu•JR ae~reseenlameutos, por· 
gunto a V. Ex. se a 2" discussão é Jogo cm sPsuilb a 
C ti til, 

O $n, rnEBIDENTE:- N:io, senhor, o projecto é do 
son•do. 

O Sn Vo~scONCELr.os:- Eu tão re••rvarei para a 2• 
,fj,.,u,Mio as emend•s qae tenho do leTllbrar, por mo pn· 
recorem bel!! enbi·las DIJUI. 

O SR. DARÃO DE MURITIBA (pela odem):- ~on 
•ulur dAMo prvjocto, como V. Ex. snbo, c por isso d"vo 
fazer senltr que h• nm engano na re tar.ç:io do 1° artlao: 
em Jogu de 15, d~ve-se cnt"n ler 14 annos de pri,ão, 
porque 14 annos é a rel~çAo qo1e ha entre a prisão com 
Whatho e a SPlta parto da p1isiio •impl•s. 

E' pora fazer e• ta rc,1ti0cação e tamLem para dizer qu~ 
tal v..z na 2• discuus~o e ti peça que esta prr•jAc:o seja tn· 
via.1o á illuotro comrm<são de l~gislação, •llro da penso r 
s•·bre dlc e dar seu puecer so!Jre tão intert~ssanlo mato­
ria, que pedi a palavra. 

Agrn1rço murto o asscntim~nto B npprovaciio 1!• no· 
bre senador que~ ac:rbuu ÕC (,IJar, porqtJA COm t•tfeito ~e 
•stA projecro níl•l ó r.nmplcto, como mAsmn niin ,;, tod~­
via ha dA lroz•·r ntuum rn"lhornrucnto em sathfaçiio da 
lib r tnd~ individual do cidadilo. 

O Sn VAscoNcr.t.LOs:- Ap11ia~o. 

Verificando-se não haver c•s~, d,claron-se encerraria 
a. discu~são. 

O Sr. prc;iddnte marcou p .ra ordem da sPguintd 
seR~ão : 

Disr.us•ão das emen~as Apr.•so.ntnrlns e npprnv.das 
em 3• discos!iíO ao pr<ojecto rolutivo a cartas tcstcmo­
nhavcis; 

Vt•t•ç:io do proj<1r.to cuja !• discussão n.:ou encerrada; 
As ma terias jn designadas. 

. Lcvnntou·sc a so!s,io a 1 J10ra da tarde. 

El! 28 ll~ IUNIIO, 

Presidcncia do Sr. 11iscnnde de Abaelé. 

SUllliAftJO.- Expc•lientn.- Ordem do dia - Emendas 
ao pr .. jrcto sobre rarrns te<t•munl•avei~. - l'rujeeto 
St•bro Hnnca ~o rco l•rrso absolvi1o 1'10 }D in•turrci.l. 
- Projert• sobre matricu1a de e•tudu.tos.- Ollser• 
vncl!es dOM Srs. v •• cunceJlos o Jobirn. 

SUOIII!~O.I. 

• Esl:l mP.sma pnvldcncia l·•nl Jogar nos casos ~i veis. 

A'~ 11 horas da manl11i o Sr. pre.~idcnte abtiu a ses­
são, e!tando presentes 30 Srs. sena.toJe<, 

M. do Su111,s, 

Forão approvndM as emcndos, as quaes donm ter nova 
dbcu ;sno ua 1" se•silo, 

Lida a act! da nnlrl!ior, fui npprovada. 
JJXPEDIEN'fll 

O Sn. 1o st~cnETAnl" lrn um rPqnnrimrnto de José 
Joaqoim do Gonvtla, ofllcial da secretaria do senadn, 
pArlinrlo lict•nça com t•>dos 05 s••ns "'ncimentos, nt•í :1 
abortura dn futura sc-.ão, pnra tratar dn su~ sande 
ondn lhe convier. -A' commis;iio nn mesa. 

I'IANCA .1.0 RÉ•I PRI!:JIO .ABSOLVIDO Ell }" INSTANCTA 
Segoiu-sn a 1• discussão fio proj<lr.to j" senado !D), 

dcteronnando quo ao ráo pre~"• absr.lvido em !• inst:on· 
cin, ••·i• ndrnittida a fi:Jnça ~~~ n deei>ão •Ju nccu<ndo em 
., · , O Sn. 2• SECRE'rAnlo leu o seguinte parecer da r.om-,.."Jnst"IICia quanuo a pona f~r menor de l5 armos de 

· , mi<snr. dA marinha e guet·ra rcoonsHnrartdv, por delib"· pu,:.o. , 
roçi\o do ~cn:ulo, o prc·Jecto do promoções da armada 

O Sfl. VASCONCELLOS : - S1·. pmid~Jlll, ndhiro, o qual f,i a imp~imir. 

) 
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, A commlssão do marinha c gucm, re~onjidcrando 
por doliboraçãu do •cn:•do o proj"ct•• de )JrumuçilUi du 
atmnd,l e 1\'1 I~JnelldUS aprescnhd;i:-1 11~ au tÜt.CU~RÜ.O, t~Dl a 
honra do oif;rcr.br as qu·• entenr1o poricr• m ;,r MOJ•t••'"' 

j•.ra f .. cililar a <.OUIJ1tHhCoSitO dtl!SaS omonda.<, I! fite fi• 
de11 a. commí~rfi.o LitlVt:r ro.ligir o pu.jrcLo t~ubstitutivtt 
tJU• lirrnb•un oll'cr•r.o, rCMervattdo poro a uíscu<s~o us sa· 
zões IJ"" drtermirtúrãn n •eu vot•>. 

• s .• la da• cumwíssões, eru 2'7 de junho de 186!.­
Barüo de Muritiba.- J, A. da Miranda. 

Vuto cm BCparado. 

• As leis, que regoliio ns promoclles na armada, dão j~ 
largo cami"' a ,,roonover por merecimento os cfficiaes dil 
mo.< ma ar10atl•, sern attonçilo á aotiguiolado, " essa :,u. 
turisação não é uma obrignç1o paoa a <:onSiante proteriçãu 
da mosma •ntigui.ta•1o; é, poréus, intlispensnvel que s• 
exe•·ut"m as leis qud rcgulão 11 disdplona militar, para 
que melhor se pos,a aqu1fat•r o me rito dos offida•s. que 
a•pir.lo saltn sobro os mais anlig.,s.- Visconde· de 
Albuguergue. • 

pelo menos cm navio de gnerra, dos qu~es dons como 
•:owroaud~nto. 

, O § 5° que será 7° srja substlluiJo poJo seguinte : 
, Ncnhumcaph1o d~ mar o guerra t•r:incce5soa chefe 

d!! divi>ã•J, nem este a cheCo de esquadra sem que tenlu 
servido nJ pO>IO imme•lia~omenlo ínf.,rior pelo menos 
trts anno~, dos quaea um commandando força naval, 

• o I ti• passa a ser s•. accreftr•entando-ae no fim: 
, O poJ>to do •lq,irnnl• só será provi,Ju extraordioaria­

monle por sorvicua relevantes, 
, No§ 7• que serã!l•dcpols de-nulo-diga-se-de 

guerra 
, Sopprimllo·se as pahvras- caplliio tenentd ou-. 
, No fim do 2° P''rlodo accresccnte-se: · 
, Nos postos em qne esta qualidade do commaJido 6 

oxl"iila. 
• Art. 2.• 
, O§ 1° passa asar 2° e r~mo 1• Eeja o srgulnle: 
, Nenhuma prornocno terá Jogar aonilo p~1a preben­

cher as. vagas que houver em cada posto, 
• EIIEND.\S AO PROJECTO SODnE PROlJOÇilES IJA ARIIAIJ' o 0 §1°1 que passa a ser 2°, soja redigido assim: 

, As vagas de 11" tenentes strão providas nos termos 
, Ao art.l•- supprímão-se as palavras -guudas dos§§ 1•. 2• 0 s• do art. 1• desta Iol, 

marinha. , Corrij~-so a nomerotilo dos §§ SBMUÍnles: 
• Ao ~ lo - depoia do command~ntes, accrescente• , Supprima-se om ~a.! a um delles a palavra- vagas, 

Fe:- iucluín•lo n••toR dou• annos o de ensino. dd que , Em vez de -eteolha, diJ:Ir•Sl-mereclmento. 
trnta ,, cnp. s• do n•g e doe. n.2.{il9 do 1" dA • Nu§4•,emlogardc-umquartopc.rantignlda~e9 
maio de 1B58. Se rol d•rnittitlo o guar·b·DlRrinha qu~ tres quarto• por escolha, diga·se - metade por aDIÍiiDÍ· 
não preencher as conúi~ilds cxigiúas tl•ntfol do noaxirno dade 8 meta<te por merecimento. 
do tempo, que o governo m•rcor om regulamento, ou , Accresronte•se nm 6° §

1 
da seguinte maneira: 

qu~ weroce·lo por móo eomportam<nto. 'd 1 ó 
, § Nilo poil•rlo ser promon os por merec manto ·111 

• Ao ~ 2'. Em Jogar do -ser promovido- di· 0 pnsto do caplliio de írag•b os officiaes a quona t.ltuo 
g~-se- tarr.b;m passar. emb\r~ue ou comm,ndo doR §§ S, 4 e li do art. 1•, 

, Em VPZ do -carta-dí~a-se-de armada - As pa- 11mdo legar sómcnl~ para a promucão por antiguidade a 
f;•vras-dos qua-~R tro~ pelo m~nos -nttl o fim do para- tiUb;tílaiç•io permiltida pelu art. 7•, 
grap!Jo sejão substituídas pths s•guiores : ;-:Pelo ma· , o arl. s• redija-se as1i111: 
nos om navios 11e gu•m•, DlO'trando-sa habrhrados Da · 

1 
d 

1 fúrma do ut. !110 do rpgalamento 0 decreto citados. • A antiguidade p~ra oa ~nc•ssos ser.~ regu .a a pe o 
q11adro dos offiaiaes do corpo da armada, orguna~odo sa-

• O§ 3" passa a sa4"-llll"r~Jie·se cJm o n. 3 ° guudoasprescripçõa~dos arts: 12 e 25 d~ decre:o e ro­
seguiotu: - poderáõ i~u·lmente ~or oltVados a 2" la- glllam;nto n. 2,208 ,,e 22 de JUfbo de 18a8.:. 
n•trVs e empoega.1os no b:.talhão na v.! a bordo, ou em . , A antlguidndo Jelativa dos guardas-marinha que 
terra, os sargentos do mesmo b~t.IMo o do corpo de Corem deFpacbados na mesmn data, sará determin11dapolo 
impnriucs mal'iuheiroR, que praticarem algum ar.to de governo nos seus rfglllamentos, 
dí.tincta bravura, com tauto quo tonMo pelo m•no1tres , Os go•rdaa-marinha que pa•sare111 a 2°1 lenonles 
annos de serviço na arm,d•, bom romportamento civit conjanetamente com os pilotos, mestres e sargentoa,serdo 
e rtJilitar e informnções qnn nbonr.m sua inMiigencia. reputados mais antigos que Oito&. 
Estes 2"' touentes só podorfilí ser promovi los a 1''' t•-
n<ntes, se satisflz~ruw ao •lispu•lo no art 140 do rP~ola· • Arl. 4.• Depois do -licença-accrescen"·se-re-
mcnto a ou~re•o do 1° do maio du 1853 e deposs de gistrada. 
servirem no primeiro posto qaatro annos pelo menos em , A sogund~ pa1 te do artigo seja redigida assim: 
navio~ do guerra. , Exccptuão·se desta regra os empregos soguintos: 

, Ao ~ 9" que vem a ser 4° -em voz de-S nnnos- 1.• De ministro de eH:odo, senad•Jr ou deputado á as-
diga·••- 4 nrmo3,- sembló• gorai. 

, Supprimüo-se as pabvras-capitilo•Lcncnte- e- 2.• De conselheiro de estado: 
imawliut:~mencc inferiu r.- :J o DJ prrsídonte de província. 

, Inu,:afo·oe com a nomcratão do § 5• o se• Is.• De mis ... ~o diploma li•\& cxtranrdínarh. • 
gointo : !\o As commissOes militares, trubolhos hy·lro~rapbt· 

, Nenhum 1 • lcn•nto scr:í promovido a capiiiTo-tenonte co; de constrorc1to naval ou hylranlica e outros em­
sfm que trnha servitio na·1uello poSio qnatro a1mos poJo prPgos om qno. sejilo de ~tilitlade os conhecimentos es-
UJenoj em navio do guQrra, pecincs oto oJiictal do marmha • 

., O § 11• passa a sor ll", reiighlo cornos.~ segue: . _ , Art. 5o Supprimn-Eo o seguntlo membro do artlso. 
, Nenhum cnpit:lu· t•u•n!o s<rá promovsúo a caplia" , 

0 
a• m"mbro ~~j~ redigido no,1 termos sPgointes : 

do ft·ng;la, nem oHo a capitão do m;r e gnorra, sem ter 'Os officiae.•, tine forem Coit~s pl'i;ionotros !leguorl'a, 
wn'itlo no i'"• to í!llcnediatam~nto inferior ~U<\tro nonos 
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)lMicando al~nm d;s a~tos relevantes Indicados no 
§ L 0 do art G0 , poúcrão ser pro muviJos por mera ·i monto, 
se por antiguioladu lhos ,,ão tocar a promoção, com. 
tanto quo es•es actos scjllo devidamente justificados na 
fórma úo dito § do art. 6°. 

g1tlamentns do governo, ou que merecê-lo por sou má o 
com parlamento, 

• ~ 2. 0 Poder:\~ lnmbom pnsur a 2" tonenlcs os pi· 
lotos da armada " mestres dt~ 1• cla,se que como tlles e 
com bom comporlamonlo houvorom servido ciMo nnlloP, 
P"lo monos, a boroJo dos navios do guerra, mostranolo-su 
habilitados na fórma do art, HO do cira~o rcg~lal!lollto 

• Art. 6.0 • No IIm do 1° membro accrescent~·se: 
• Para este fim o qaartel•general da marinha I•Ubll­

earA as datas em que começarem e findarem as opera· 
çl!es. 

e decreto. . 
• § 3,0 Poderá1l igunlmento ser elovodos a 2" len~n­

tes e empregadoR no batalhão roa vai, a bordo ou em !erra, 
os sargentos do mesmo batalhão e do corpo do impPri••OS 
marinhoirop, que praticnrorn algum ar:to de di.tinc'-

• No segundo membro depois de paragrapbos diga-se 
~ s• e.segnintes-; depois d~- art. ~·- disa-se­
§ 2° e &eKUÍDtos. 

bravura, coo. tanto que Lenllão Ires anno•s de atrviço na 
armada, bom comportamento civil e militar, e informa· 
çúes que abonem a eua inlelligencia. 

Art. '1. 0 - Redija-se assim: 
Os omciaes empregados nos arsenaes e corpos de 

marinha, 011 em quaesquer outras cummlss!les, que r.ão 
furem de serviço naval activo, vencerá~ p •ra lHeenchl­
meato dos prasos do art. 1° o tempo que passarem 
nesses empregos ; computando-se, porém, esse t•mpu 
em metade do de ~mbarque ou de commar.do de navio 
de guerra, e na 4." pule de commando de forca naval, 
C<•nforme se exigir par~ o accesso, n~ssa ou ~utra desbs 
condt~~es. 

• E•teS 2°' tenenres só pndorál! 't'r promovidos a 1 °• 
tenentes, ses .. tlsllzerem ao disposto no art. 14.0 do re~ li• 
lamento o decrtto do ]o de m•io de 18iiS o depoiH da 
servirem no primeiro posto quatro unnos, pelo menos, 
om navir.s de gu.rra. 

• § 4.0 Ninguem será p10movido n 1° lenente sem que 
tenha servido no posto immedlat•mente inferior quatro 
annos, pelo menos, a loordo de navius d1 guerra, 

• OJ lentes das escolas de marinha oomarál! o tempo 
de serviço prestaolo no ensino, segun·10 o di~poato no 
art. 1° do regulament., do 1° de maio de 1858. 

• § 5.• l'lenbum 1° tonenle será promovido acapiliio 
tnente sem qoe tenha .orvido naqnolle posto, pelo meu 
noa, quatro nnnos a bordo de navio. de guerra. 

• Os a•ts. 8° e 11. 0 ficão pr•jndioalos pelo 1 so do 
art. 1° e pelo arL. 3° das em~ndas. 

• § 6.• Nenhum c>pitl!o-tenMJte serà promovido a 
capitão do frasata, now esto a capitão no mar e guerra 
sem que tenh• servido no flOsto immediatamcn'o infe­
rior, pelo menos, qu~tro annos a bordo dos navios do 
guerra, dos qu>~cs dous como comman•iant~. 

• O art. 10 passa a ser 8° e redij3-se o I o mP.mbro 
deste modo : -O preenchimento du vagas que oe­
correrem só Lerá Jogar no ultimo m•·z de cada anno 
civil, •alvos os casos dos U 1 o ~do art, 6.0 • § 'i 0 Ntnbom oapililo d• mar o QUerra S•J.birá ao~ 

po•to• do chefe du divisi!o. nem esti ao da chefe de 
esquadra sem ror servido pollo menos trrs annod no 
posto immodi.:tamente inferior, dos quae;, pelo menos, 
um de comm.\ndo de f<·rc~ nu vai. 

• O mata como 110 orti1o. 
• O art. 11 toma o n. 9, substituindo-se pelo se­

iUiute: 
• Nenhuma promoção terá log<~r &Am proposta do 

comellto naval, no1 termos du seu regulamento e da 
lei de sua r.reação. O mesmo conselho sarA ouvido nos 
casos dos§§ t, 2 e S do art. 1.0 

• § 8 ° O acoesso a vice->lmiranLo o a aluriranto po­
derá dar-se r.om qualquer tcmp., no s11rviço no posto 
anterior; e •6 será provi·Jo o ]Josto de almirante cm caso 
elltraordinario e par serviços rolevante.s. 

• O art. 12 fica sendo 10, suppriml~o ledo o § 3 o • § 9. 0 A falta do tempo do commr.ndo de navio de 
guerra Pm um pos1o poderá ser suppri•la pelo •x~.sso 
que se tenb~ dado nos dous imm~·h•tanw11te infcriorrs, 
porém para a promoção a capioão de fragata IJão se 
contará mais do um anno de commando no JlO!LO de 
1 u lfDijnte, 

• O art. 13. Sopprima-se. 
• O art 14. passa a ser 12° o como 11• escreva-ae o 

seguinte: 
• Nos regulamentos, que o governo expedir para exe 

cuçüo d"sta lei, será regulada a escala dos embarques e 
commando dos omciaes segundo as convenioncias do 
serviço em tempo de paz. 

. • Sala das commissOos, 2'1 de junho de 1861.­
Barão do Muriliba, 1. A. tle Mi··anda. 

LEI SOBRE PROIIOÇ~ES DOS OFFICIAES DA ARMADA, 

• A assemb'~a gorai legislativa decrela : 
• Art. ], 0 O a~~esso aus postos do offi~iaos d~ ar. 

maola será gr.dual e succoosivo desde ~o t~nonte até al­
ntiranto. 

§ L• Oa guardas-marinha p~ssaráG a 2°' tonen1es 
logo que tonnãu sutbfello as conrliçll.•s que são, ou f,,. 
rom exigidas pelas leis e 1egulnmenlos das escolas do 
mnriuha, o sorvido mais dvus nnnos embarcados em 
navio• ole guerra, C(•m bo•s infurmacü ·s dos ropectivos 
r.ommnuduntes, inclui lo ncs<>S dous annos o do en­
toinn, do qu• ll'nt~ o capitulo s• dll l'tlgulamcnto o do 
creto n 2,1G3 do 1o d• maio d6l:35S. Scr<l o!ernittirlo 
o guarda nnrinha rrue n;io prer•nclwr as ditas condi­
~iios doutro do waximo t,r.uo quo fôr marcado nos 10-

• O tempo do rommando do navia d" gue.rra poderá 
contar-se por metade da de força naval, e oste prlo 
dcbro daqnelle nos fostus cm que esta quali~ade de 
commando é exigida • 

• Ali. 2.0 Nas promocõns do corrJo da arm~da obsar­
var-se hiio> as Tfgras arguirJti<S: 

• 1.• Nenhuma promocno terá Jopr snnfio psra 
preencher as vagas que houver cm caola pu;to no res­
~cctivo quadro. 

• 2." As Vogas de SPgnnlOS·Icnon•es sr•riio prorn· 
chidas nos termos dos ~§ J, 2 o S do nrl. 1• d"•t" lei: 

• 3." Os vo>LOS de 1" t•monte sarilo provioloA, lr~s 
qnlut .. s por antiguidade e um IJUarto por murecimento. 

o 4." 0~ postOS de capitàO·t•nentu SCI'àO proVidos, 
motarto por a11tigui~a:Jc o Di ela do por merecirncnto, o <lo 
mesmo modo os pu~IO> do eapi ão do fr;•gala, 

• 5." Tudus os mais JlOStos sori!o confrrid"s por mc­
recimonlo. 

• 6. • N:!o pndonlõ ser Jl romoviolus por tÍJO:·ecimonto 
<•tú o po.•to do capiLiio de frag11ta, os officiues n ~ucm fnl· 
IIII' o ornharquo o commnnolo do ~no tra1ão os ~§ lt, ti c 
() Jo 1.rt. ! •, lendo Jogu sówon1o para a pt·unw>üo por 
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antiguidade até o rclorioJo poilo a subsutuiç.to pcrmilli· 
da pelo art. 7• desta lei. 

• Art. 3. • A llnJ.iaul<lade para os acccssos será r.- ga 
!ada relo quadro dos officiaes da arma~a org •ni•odo l'"lo 
conselho naval, st•gondo aR preacripcõcs do• arts, 12 e 
2:S •lO dnoreto n. 2,208 do 22 de jun~o de 1858. A anti· 
guidade r~lativa dos guar.tas·marinh• que forem tltl&· 
paehados na mesma data 5er:l determinad• pelo 11ovemo 
em seus rtgulamentos. Os guardaa·marinha que Corem 
elevados a 2•• tenentes na mo•ma data que ns pilotos, 
mestres e sargdntos, d• que tratãu O• §J 2° e s• do arl 1 •, 
scrlo r~putado! mais autigos que e!lo~. 

• Art, 4.• Nlo será conta lo para puencbn os pos­
tos que no art 1 o s4o m~readoa para o tempo de serviço 
em cada p·sto: 

1 1.• IJ t•IDpo de licença raj!Ístrada. 
• 2.• O tempo de cumprimento de sentença condcm 

ll~toría, 
, 3.0 O tempo passado eiD serviço estranho á ma· 

rioha, 
• Eteeptuão•ec desta regra 01 empregos stgnintes: 
• 1. o De mtaistro de estado, sena.for ou deptuaao li 

assembléa geral, 
• 2. • Dd conselheiro de rstado. 
• 3.0 D• pr•sld~nt~ do proviocia. 
• 4.• De missão diplomali~a extraordinaria. 

naval, eonCorme •e exigir para o acccsso uma ou outra 
•lesras co11dici'íe• • 

• Os len1os das escolas do marinha contaráõ c. t~mp' 
de serviço pre11ado no ensino, ~egundo o dilpo•IO no 
arl. lO do regulamento do 1• de maio de lS:íS 

• Art {J.• O preenchimento 11asv~ga• queor.corrorem 
só terá lr.gar no ultimo mrz de cadk anno ciYill~lvo o 
caso do 1 2• do art. G•: e todu aa promoenes e nomca­
çOes serAo immMiatamenle publica~as pelal,nprens•. 

• Ati. w. Nenhuma promotilo terá lnsar srm pro· 
posta do conselho nanl nos termos da lei da aua crea· 
çiio e do rrspectlvo regnlaor enio, O mesmo coaselho &trá 
~UVido IJOS CóiBOB doa I§ ! 0, 2°, 3° do 111. 1.0 

• Art. 11. Fidlo prot.ibidas : · 
• 1." Qualquer promoção com a cl•anla- sem. pro· 

jUizo do antiguidade doJ qua a liv~rem maior. 
• t.• Concol!llo de graduação, á e~repçiio do omdal 

mais ~ntigo de ca~a classe, 
• Art. 12. No regulamento ,spodido para CI'Cuçla 

desta lei, o governo regulará a esr.ata doa em barqnas e 
commando dos ~fllclaes, segundo as conve11iencia• th 
serviço em tempo da paz. 

• Art. !3. Jlicão rtvosadas as dlsposiç!!es em con· 
Ira rio. 

• S., la das commbslles, em 27 d• junb~ de 18al.­
Barão de Murillba.-1. A. de M&randa. 

OBDEU llO DlA 
• 5,• As ~ommi!sõcs mitit•res, trabalhos hy·lroRr•· 

phicos, du constructão naval ou hy•traulica, e outros 
empregos em qno "j:lo tle otiiiJade o~ cunhocimcntos ea· 
peeiaes do offidal da marinha. ElltNilAS A.C PBOIECTO SODB'I: CADTAI TJ':STEliUNIIAVA:!S 

, Arl, 5. o Os p ·i~ioneiros de guerra ~onmvarM 1ens 
direitos de antlgoidado, s'llvo se o apruionamento f<lr 
oevido a motivo reprovado, as.im julgado pelas Ma mi· 
li lares. 

Entrdr.to em nova disco ·são aa emendas approYadu 
em s•, ao proj•cto r•latho a cartas te·t•munhnv•is. 
Foril'o approvadas, o bem asFim o l•rojecto, queM ramal· 
tid~ á commisslo de re.Jacção, 

, Os oíll .iars, que r .. rcm Mtos pri•ioneiros prati­
cando nlgum dos act .. s iRIIicartoa no § 1• do an. 6•, 1: o· 
d•rM ,or promovi<los por mereeim,nto, se por antigo i· 
dade Jh•a não toc·•r a promoçãn, cem lanto que eues 
actos &ejãojnstincados na fórma do refarido an. 6.• 

FIANÇA AO 1\liO PB!lSO ABSOLVlllO Elll• IN!TA!'iCI4. 

Sabmotti lo á 'l'otaciio, por ter ficado encerrada h~ 
scssito r.ntecodeote • 1• discasslfo, o projecto do sena,1o 
(BJ, d•terminando que ao réo preso absolvido em i" 
iostancia s~ja atlmittidu llanca até a decis~ro do re~urall 
em 2" instancia, quando a pona CJr meoor da lt aunoJ 
de prillo, passou P'ra a 2' di>oossllo. 

1 A ri. 6. • Aos oJllctae~, qPc se empreguem em ope· 
rac~ea activas de ruarra, contar·sc·ba em dobro o t•mpo 
que nellas passarem para preonr.himenlo dos anr1011 de 
servfco ou d~ oommando exigí•Jo no art. 1.0 . 

• Paro este llm publicará. o quarl~l·g•neral da matl· 
nba as datas é10 que li verem começo e lludarem as ope· 
rnr.õas. 

• D.as r~gras estallelecidas nos U 4 e SC~~ointes do 
art. 1•. quanto ao tempo, e nos l~ s• o seguínles do 
ar&. 2• poder-se·ha sómente prescln•ar : 

, § 1.• Por ncclles do extrdordinarla bravura ou ~01 
aMviço~ que pro•om distmcta e superi•·r int~lligenc1a; 
sendo toes rauos ou aPr'l'iços devld.mente jusuocadoa e 
especidrntlos om ordem do ,ria do coruman~ant•' om che· 
fedas forcas em opcr&çnes ou du autondade o.ililar a 
quem con·esponder, quando o cílld .• l pert••ncer a navio 
ou forca qne nao tonba com!Pan<lante em r.hcfo, A or­
dem do d1a d'verá 'Or lr.go publlr.a•h pela imtlle .. sa. 

, § 2 " Qnando fôr u:g~nte o r.iio hr.uv'.'''m rfficiaes 
habilitados •m conforml•l>dB da pre;onto let para preen· 
chcr as vagas que se derem eiD lllmpo do guerra. 

, Art. 7• Os oJllo:iaes empre~ados nos arsenaos, 
corJl,s de marinha o quoesqu•.•r outras commi~saes, que 
não fur•Hn ~o sorVI~~ nafiLI a clivo, voncorálí para prern· 
ením•nto d~s l'rn.os do art. 1° o lt!mpo que pa;snram 
nestas conn-:.hs1l!'S; cno•put'lDdO· so, por~m, osse tempo 
fm reetlde ti~ dil ou,IJ,,rqne uu !lo commando de navio 
d~ snorra, e na quana parto d~ commando de força 

IIATR!CUL1 llE ISTUDAITIS, 

Seguiu-se a 21 diseussSo da proposl~ão (Dl da c~· 
mara doa deputados, autorisando as congregaçGes da 
focoidades de direito e de m•diciM do imparlo para 
admillir A matricula os tstud~r.t1a, que re Ppreaentarelll 
nlé oito dias depois de reobadas, e justificarem ., f•ltas 
que liverem. 

O SR. VASCONCELLOS: - Sr. prelf,J.lnte, Psl;l 
r.<soln~ilo Coi apresentada em 1~ d~ junho da 18~r,, 
mns não vejo cutado á margem do projeo:to d~ c,.,~, 
que V. Ex. teve a bondade de remelldr-JIIe, a data e111 
qua p1s9ou em 1• discussão. 

O Sa. pntstDENT~:- Ua de constar na Recret,ritl. 
O Sr. V~oscoNr.BLLOs:-Par.-ce que haequivo~o ne·t• 

nrgocio, o1. JDateria desta resolnção j~ está. r•julaiiJ l'úr 
I e&. 

O Sn. Pn~stDENTE :-0 nobre senGdor dá lfce•1ç~ ~ 
0 Sn. V MCONC&LL(S :-Pois D~O. 
O Sn. rnllSIDf~NTE:-Eu exomioeiessa lri, s11 é a '{~o 

r.fere o nobre senador, o vi, qucoila di a aútoriRRÇÍÍI> :11> 

governe, no pa1so que este pr• jQcto dá autoriiaç.oo áJ 
cor• grc~n çúei, 

lOti 
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o Sn. v.ISCONCELLOS:- Fvl~o 11\Uito qno v. Ex., 
como cosUJ~;,, se mo ... r.ro tiio iutciraAo da que:-:lão. Pro­
cur.tudo o> to dar a ordom •lo 11ia vi·:. ins•rla, mstos ter­
mos, no J, mal do C"mmcrcio: • [le80io~ilo D., nutori· 
Fnndo as c·on~rrg:.çflos das f.wu(.fa•les do direito o de 
mPdicina do imperio p·•r .• a•lmiltir á mntrkula ~s ostu· 
oant•!S quo so apreseut:uem oito di::.s do pois do f, cba·la, 
ju,tificados o• impedimentos •rn• lwuv··rem. , E a tinha 
idéa do I[Ue' no auno pa•sndo h•• vi, sitio ndoptHla uma 
IIIOdida a rate ro8peit•;, e dtl~nr•i na collo"ç:'io re•pectiva 
com a lei n, lo07:l dA 8 do ngostll de t8ü0, cujo artigo 
é conctbido ncst•s termos. 

mais rquitaliva, J>orque dttmnin.\ qno sómont~ n~o 
éOS' iio ser admitlidos aqndlcs ostnd .. ntes, qtte derem 
t10tas f~Jt,s, quantas os estatutos exigem para~ ptrda 
do ar no. 

Vni nisto lambem r•otra ra2iio, e ó, que a lei d~ anno 
pos>:l'lo tom•· o a base do numHo rlns fu lias rom granda 
providencia o ju•tiçn. A P"na da f<nda do' nnno se 
iro!li~~ a quero l•ã•• so apphct•U o tem110 r•e•~essario para 
o.tu.Jar as matodn~ JecJi•ns, o se é ju•tifi~avel n r.ua, 
qnando isto so nilo <'ri, tarnh•m o dever~\ >c r, qtmndo um 
impedimento graV•l contribuiu pa111 so n~ aplCjerotar o 
aJumno no pruso fi~at!O p1ra 11 RlbtfÍ"-Dia; 8A>im, (JIJÍS, 
a lei de 8 do agosto tl justa, 1[11•1r cm relação &O estu­
dante, qUI r em r•ladio ao !eu nprov~itament~<; o e;tando 
melhor prevenido>, do qutl pt•la rrsnlucão quo se discuto, 
a e>pedo do qno tratumo s, o pr~j•cto deve ser rtjeilado, 

• EmrJuanto não forem ,Jcfluitlvamonto approvadcs os 
estatutos das fa.ul,'ndes ct" •IÍrollo e de mctl•cira, o ~o­
ver no, oudJas as congro~oçlifls r .. sp,ctivas, poderá 
111.1nd,r matricular os Mlum!I«S que, pnr motivos justi­
fie;llloa pel'ante as mesma~ cong•·•oguçOc<, n:io tiverem 
COJllpareci•Jo no prazo thado par .• us matri•:nlas, com­
tanto qoe nSo h•i• decorrido o ltnnpo nc:cssario Jlal'a 
co;notltoir falt:u qu~ f.•c:1o po·rilor o nono. • 

Ob'ervando qoo, a rrstducií••· que so discuto, auto­
li"' as con~rcg•cOe.< para UIQ ra~o <JUO a !vi tinha já 
M.1Utolado ew !SoO, ontrci om duvi.Ja, Sll bavia ou 
não Oi)Uivoeo; m .• s, como V. Ex. nota que osle pro­
jecto autoris~ as copgr. gu~õos, e ~queiJa loi confere ao 
govecno igual autori'a~ão .... 

O Sn. rn~SIDENTE: -A lei •utnri.•a o gr.vorno mais 
amplamenlc, o esta r.!>olnç:l., dá o mesmo d1re1to porJm 
mais limi1a lo ás Ct•ngregaçõeR, r• a hnotheso de niio 
compuecimento do; ostudantos "tó 8dias dt•pois do !ecba• 
d~s a~ matrrculas: port,nto pareceu-me niio sei se esta­
rd enganado, qu• a le1 nrio destruia, 'o que tinha em 
vista a resolução, e nesta pcr;uação !vi que dei a re­
sola•ão para t•rtlem do dia. 

O Sn. Vo~sr.nNCHLos ·- Ert não me animo a decla­
rar, que V. Ex. est• j • ong;~n:tdo; consid~rando diiTorente 
a mat,·ria quo ••• di<cut~, •·llserv~rei apenas a inulilirlarle 
da r. solução; c me•rno que agor. se tratasse do J"gi.•lar 
sobre 11 hypothcs., do quo a lei se ooeopa, eu pr~furiri• 
o q•1o seestabelcr.fu eUl !Se O á proviJond1 lembrada em 
t855, e dam a razão. 

Em tampo~ anteriores, comp~tia ao govr.rno expedir 
avist.s ás congr~gacões, afi:n de man.tarcm admittir o 
estudnnte que t!he"a<se !Jr4 do prLso paa a mat1icula. 
Qu;,nJo estuo1fi drreilo, era esta a pratica, 

.Mot1t·l'namente as camaras torra-se Ollcupado quasi 
e:tclo•ivamente cm ronr.eder licent a para watriml•s 
a estud,,.J s, e no intuitll da 1livial-•s dc.1.1~ turefa SI! 

votou a lei n. lú73 da 8 rio tgoHo de 18ü0, dott!rllli· 
n~nt!o qne o ~·ov~rrw lh1~va nu1orisntl•>, ouvidas ns con­
grogaçüe•, aor·tl.orrar que so nmtricolasscm os fsludantes 
quo so apr~senla's'm fúra do proso lixado parJ. a malri· 
cu la, uma v~z que as f.ltnsn:lo foo: ow Iaos quo os fizos· 
SCIII p011Jer li R'IOO, 

So1 ia Jnconnniento na minha Of·ir~ião quo eo désse áR 
co••gr<'g''l'il•s es1e áiretto. ·Entendo que o govfrno ó 
t}Uem o Ut-ve r:x.,.•rc r1 ouvidas ns conr;rt~gacllos corDo ó 
do. lui. Domais, o pr.:sn de oito> ctirts, Sr. presidenlo, 
mn p •ro•:u n.uito li111itodo, p~tlo ~c.:nrrer, o trm muitas 
Wtts arontociolo qno um o;tu;Jaute que tem, por ox­
eJIIplo, •lo ir wntri,·u[:u-su a Pernambuco ru lluhia, por 
J'a_lla du vapor, Jowore-se na côrte 10, 12, 15 o mais 
d1a!. 

O Sn. C.1srorno DcnaBs: -Por um lompornl, um 
dd.<arr.wjo t1n wacldna. · 

O Sn. Vo~ an~•.HI.I.tll:- p,,r qu11lquer sinistro •. A 
mtJi.Ja J,gi l.oLila, '"''rnt mortJ r•uhlicntla, ú mu1to 

Podia pni>Vf.l no inter•·•se deonvir n V. E1 princl­
p;Jwrntc; o jos1ilicado como llru, quo V. Ex. dou pan 
unlom do tli.1 uma refoluçfio, que trata de aFsnmpto 
dill'. rcntol d•q•tell• do quo a loi dtl 1860 so nrcup••u, 
natla mais hCCrfsc.,ntartÍ, porr(lre tenho d•!clarado meu 
vow. quo ó contrario á ahera~ií:1 dessa lei promulgntl~ 
ainda no unno proximo passado. 

O sn. JOJJIM:- Sr. pmi.Jente, entendo como o 
nobre sonudor, qno mo preco:de.u, quo c•.t• rt•~doção 
é inutil, e para prüvar isto vou CX)Hir uo senado n pra• 
tira. q11~ h•• a respeito d:.s m:.tri•·nlas. ObsHvo n1 
faculdade do mei!Lina da eôrttJ pratica que, s•ogon,Jo 
c1cio, é a mFSI!la quo so observa"" !acuidade d~ modi· 
ri na da Dahin e nos cursos julidicoR. 

A watd~ula dos ostuda~tcs se ubr~ desde o 1° alá 
m• iado tlo mez de marco; mas aconJc:Ja muitas vezes, 
como ainda este anno nron•er.eu, que as (erins da Pas­
cl,oa, que s~o de 15 citas, desdo sabb.11l•• V!'sprra de 
fiamos ató o domingo do P:llchnela, so irllercn!.vllo no 
moz do n,arço e fazilio c um que as mt. tri•:ulas n«•l 
pu Jrssem lcr Jogar, porqne, dc;dc que hPVi< fcri&s na fa. 
cuhla~e, 1bvin haver ferias pora a F.oaetaria. qur• 6 o 
que os lá B>t>belecido; o ainda quando ern1nos ohrign~cs 
em cumprimer.tQ da !ti a cuneorvar abert3 a socrotar!a, 
entl'ndiào muitos estudantes, qu~ por s•r tempo do fums 
não se prdifio matricular o com ciTei lo Pfio se matricula· 
viio em tempo, do sorte quo assim passava o mez c 11ii0 
era waia possível admitli·los sem antorisaçilo da assem· 
blé~ gornl, porque o governo não queria revogar, o qoo 
e,liiVa rstabcJo,·ito. Daqui rrsult:ova gr•ndo vexame 
e incc.mrooilo para os nlumnos c pl'ltttrb··\·iio no serviço; 
e ontã11 rstnbolecen-se o qne so adm at'lualmente ofla· 
belooido e quo já tt•m sido proõtO cm pratica, Íoto tl, que 
Jod oS os V• zos crue o estut!ar.to so npro1entasse para a 
matril,ula com toJas as h•hili:a(ür~s ncc<'s<nrins, dopoi5 
do tempo marc1t1o nos eH•· tu tos, ~uilesso ser admittido, 
desde quo não tivesse p;ssado o nu nu ro de folt•s 
snffiticntrs para perdQr o onno, o cnmtJnto que os ra· 
zGes, quo ello ntle~asFc, (os!9m 1; ll~ntliclan não só pelo 
governo ermo polo director, onvin ~o a facuhlado qud 
t.lo~ia i~of.;rmar n os to mpolllo. E1s o quo prclontcmQnto 
E8 prati<:ll e mo pnrero multo m:.is justo elo que o qoo 
EC rretenolo f•zer por osLa rrsolnçâo, que tmba siilo 
apresentada ou• i to antcrirrmonttl :i ll'i clu anno passado. 
Esta rosoluçiio rcstring" oruit.l o tem pu o dt·ixa permr­
necer a lllrsnm pcrturbnçilo, portjuo ru.ma o praso do 
oito dias do pois de fuolta ln a m;iJrir.ull, q1tantlo pelo 
quo oslá est:.bl'!ocido por :oqu,IJa lti, o l!tflolanto P?•hl 
111utricular-so no mez tio tbnl mesmr, se nrto tem d<tdo 
mtmrro r! o falt·.s ~ulllr:imoto P'"3 ]Jilrdtl' o anuo. 

1 
• , 

Por con.<eqnonri3, enlond•> qno n r•·soluç5o "·muni 
por~u 11 t"lll ttprn~i pc.r llm Jc;tringir o f!lle j:\ csi:Í 

. 
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est•lJ,JeclJo com mais nnt•gcm pano serviço o pnra · quantia de SOO:OOOS, debaixo das condições que entcn· 
os nl•Jmnos, sem quo nada perta o en~ino, porque der t•onvenientes; 
nos primeiros tampos mcttom·se do pormcío estas féria~ 3', para concertar um anno.de Jiecncaeomllenavenci•. 
c os nlumno~, ~uu não ~o matricul:io em tompo, a pro· montos ao 1' ~seripturnrio da nlfaodoga dll Panbyha 
vcltarião arena! m~ia r'u~s, trcsou quatro liçilos, Franciseo Antonio Gonçalves do MoJciros,: 

Por cons•quc.,ía, conformo-mo intoiramont~ rom o 3" difcossilo do prr·jecto do s~nado mandando punir 
qoo acaba do dizrr o noh'o senador por Minas-Gcraes, com o maximo dns penas do art. 27 do codigo criminal 
qac fez muito ju~icio.!~n observncaes a este tespeilo. os capit,tli, mestres o omciaos dos navios comprehcndi· 

E~.:mou 80 a di~cu~~ão, e posh a vr.tos 0 art. 1 o da dos nas dis~nsições dos arls. 82 e sa do llfiiDO co~igo, 
propo•i~üo foi r• jdtado, ficando projutli~ados os domais com um patecer das commissacs de lcglslaçlto, mannha 
artigoJ e guerra. 

' . 1• ~ 2" discnss~o das proposições da camara dos depu-
O Sn. Pnt:stnENTE : - Esti nsg~tada a crdem do dta. tado~. 

Existo.n submettid·•.s a~ •xamu das rospeeti.vas commis · 1•, 'conredondo no ministcrio do tmperio um credito 
si'Ies a!gn.~as m, t .rm J?lportml~~· a. mpcllo. das 'lusos de 50:0008 P'ra os t•xamcs que tenhrio por IIm melhorar 
peço ~s ll.ustros comnn~sOes baJ'tO de opre~entar com a cultura da conna o o f•hrico doassucar; 
urgoncta. os sons t~abalhos. Na orde'? do dJa que vou 2•, uutoriRan.to o governo pua mandar fazer e11adcs 
dar incl~o alguns obJ<cto~ qne parecoraõ de poncl mon· sobre a praticahili~ado o culto de uma eatNda que, 
la, rnas Julgo que a occo~~~o é oppo~ tuna pm. desassom• partindo do ponto o•n que Q Rio Doce nilo se preata.á 
hrarmos o thes~uro publtco de mau do uma espatla do. naveg,•cfio, na ~ro•incia do Espirito·Santo, se dirija á 
D.moclos, que se acha p· ndente sobro eH~. cidade de Itahira, n" provinci~ de Minas Gera1s; 

A ordem do dia é a seguinte: 3'', antorisando o governo para mandar pagar a loa-
qoim Dias Bicalho, aposentado no Jogar de inspector da 
thosootari.l da pr •• vinri• de Minos·Geraes, a dilTerenea 
de 1:2008 para a do 2:0008, com que foi melhorada a 
sua nposentadc.ria; 

Pr<•jecto <lo sena i o. letra R, nntorimndo o governo a 
emprc;t·•raos proprictarioe d• !abrira de tneidns denomi· 
nadl Todros os Santos Uó â quantia do 150:0008. 

1• o 2• Jis•msõcs das JHopo;içiles da camara dos de­
put~dos, antorisando o ~ovcrno 

1•, pu" empr•1;t.r a Guilherme Schuch de Copmema 
a quantia de 100:000$. com o jnro d~ G%; 

:t•, para •mpre,tar :i companhi> qncso or~~nisnr, em 
qunl']ncr pmo do imporio p1ra a nav .. gação ;do Rio de 
S. Francís•o, áqncm <la cachoeira ~c Paulo AlTonso, a 

4•, tlcclarando quo os contrates do qualquer P31Drela 
qae sejão, celebra•tos pcloa diiidrentes minbtcrioa diro­
ctament•l ou por seus delegados competent•mente auto­
rís,.dus, A quo ex.,etferem an valor de 10:00081 deveráG 
ser mencionados nos ffspoctivos relatotioa. 

Lovantou-se a sessão ds ll ~ horas da manM. 

FBI DO VOLlJ'l!E I. 

f'*.4 .. J.i;.~~!l">~~"" 
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